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D D F r . P E T R I 
^ 2 
D I C A T O R V M : 
S A L M A N T I C E N S I S A C A D ^ E M I ^ I N S A C R A 
**« T H Í O L O G I A M A G l i T R U 
B I V S D E M Q V E V N I V E R S I T A T I S q y O N D A M 
C A N C E L L A R I J : 
D;» V e / p e r t i n a , tfPrmarU C a t h c d r * M o d e r a t o r i s : 
C o n c i o n a t o r i s R e g i j : 
E t n l t n c 
EPISCOPI OXOMENSIS. 
D I S P V T A T I O N E S T H E O L O C I C A E 
1 N T E R T I A M P A R T E M D I V J T H O M . S . 
T o m u s T e r t i u s . 
C v m P r i v i l e g i o R e o i n a e , 
BurgijOxoraeaíIs.in d^ibusEpir¿opalibus,éxcucíébat Pi'.D i e a c v s G a r g i ai 
A n n o D o m i n i id<58. 




A N G E L I C O D O C T O M 
A Q Y I L M A G N A R V M A L A R V M> 
SOLI ECCLESIÜ F VLGENriSSIMO. 
F r . P B T R V S D E C O D O T , c l i e n t u í u r e x P r a d i c a t o r u m O r -
d i ñ e a d O x o m e n f e m E f t f c o p a t t t m a j f u m p t u s y j i ( 3 o m n i a 
f u á e x M i m o u o r n t c o n f e c r a t . 
W í i S I I M M ^ "5 vereor íteratoCfvíagiíler Angelice) ad Tuos 
43 
facratifsimospedes prouoiuu & meas lucubra-
I P ' W ^ ^ones? ^u^cuirigue ilbfunt, exmcleficienci 
tamenThefauronnrabilisDoélriaastuíE extra-
P das fulgentifsimi Tui Solismicadbus expone-
nere. PoíTemquidemjautcementatis^ut pr^fumptioníS no-
ta inrimularirnifiadidTuamecIemetiacJmpuliííet. Súmete-
nim pullascnidulo Tuo. Tu Aqaiia magnarum alarum ; Et 
t a n q u a m A q ^ i U f r o m e a s f u l l o uos a d v o l a n d u m f u f f i m b 
los v o l i t a s . S o l e t i a m es ( v t á z V m l o , clamabat Chrifoftomus 
hornil. Q . ^ q M i t o t t i m p r o r f u s o r h e m f H l ^ e n t i h u s d o f f r i r a -
d t ] s i l l m m i n a í l i . A q u i l a ^ v t alunt(verbafunt Chrifoftomi)c^ 
p l u m e j c e r e p u l l o s f m s v i d e t y a d S o l e m c o n m r t i t -> i l l u m n u i r i t , 
q u i i r r e í t e r h e r a t a a c i e a f p i c i t r a d i o s So l i s ] e t f i l u m i n a d e j l ¿ 0 i f 9 q u a 
fidsgenerem n e p U g i t . P t i l l o f q u e a d v o l a r u d M m p r o t t o c a t , & UjfoS 
f t i f t e n t a t . Qua Aquila;me advolandümprouocas? quaSol;ad 
lucís Tu^puicherrimos radios, me^velimjiiolim^conuertis.Et 







deleélatus ocuIüs(vt cum eodem Chrifoílomo Ioquar)ad fpé-
daculumoppofitié regionc iumimSjfeíc violentennteaiit, 
óclicecíentiaiT! acieni mcamradiorurntuorumimparemelTe 
certamm;; derideríotanieiiTuipulchcrrimi luminis intaendi 
libentennacceísibiliradiantisorbis5 reluítorcorrufco. Ecqua-
uisvideampropriíementisoculoSjex radijsfplendidtx doctri-
na Tuse haebetari: cupíotamen^aclempcrconcupimnientciii 
Tuam, mirofulgvore radiaatem, veluceminusintueri > 6c con-
tra importabilesSolisiTiicatuscontcntiofáfubire certamina. 
Quid ergo: potuít né non dicari tibi? qüod totjtantífque ti-
tyUs.1 tuIisTuum t ^ i l n g c n c r a t i o n e m ^ g e m r a t h n e m a r i n H r i t i a h o v e -
r i t a t e m t u a m i n o r e m e o , canebatRegius vates, Pfalm. S8. Que 
Sé4*g* locum verfaiispraeexcelfusAuguftinüs;fic ait: O b f e q u a n t u r , i n 
q u i i P f d m i f t a , m e m h r a m e a T ) o m i n o m e o . S i n o n o h f e q u o r y f e m i i S 
n o n f u m \ f i a m e l o q u o r + m e n d a x f r n n : e rgo v t ahs te d k a m * & ego 
d i c a m i d u o q u & d a m f u n t t v n n m T ' u M m : v n u m m m m i v e r i t a s 
T u a : os m e u m . Níhil alíud , in opufculis meis, Sandlifsime 
Thomajinucniri poteritjiiiíi veritatesTux?proprio ore pro-
lat^proprio ftylo exaratse. Accipe ergo Preceptor 
Angelice, quodTuum eft > difsimulans, <3c 




E r r a t a c o r r i g e n d a . 
T ^\Ifp.4-nom.4.7»vbidlámt,peccatíKundit¡afedamyMg£ tmibitnittta..Ibid&IQnnm. 
i J 3 9 9-ad finem íolutionis tcrtice probatsonisantecsdentis, vbi dicitur, ex(/a«re.le-
^Q~LX:¡kntilms- Et dcficic:AT0'; r¿i}ve:i dependerépotuttk Wtm carentia peccotifimul tempere 
exijhntc. Djfp 5 í .^75 vbiintitulo ^ '.dicitur : Re eitui, &- refclíñw , lege.cS^  dtfmdituu 
Et n-y6oVbi dicitur, ítJ rarijnempr.emíj non pcti'mr, [cve, adratíoKew meriít. Ibide n. 148. 
vbi dicitur, -vtc.nwwamm ef(tdem>lcge,&idem Diíp. 54. n- 85. vbi dicitur , />? «<íí«ram 
cUm De ,lsge, w H ' M r í A U & Ú . 111. vbidicitur,p<t¿.434-legc, óy.Et n-i u-vbidicitur, 
1 mandato Suprcmi Regalis Coníiii) Cañcllce vidi hunc librum inferiptum: 
| / Dijpimtiones The Íüí$M é t é f f o W Ptrtem Vím Thvmxy Authore líluftriísirno D. 
brFrFvdiodeGQdoy,Epifc^ ^ íide-
Utcrrdpoudcu Dacum Matciudielcptima Auguíti. Ahiii i56 8. 
M . a t t h & u s F e r n a n d e z ^ . 
1. 
efe^ b eís^s eÜbaro d & h w ® s h qK j&s e^ SKs CAbSb 
T A S S A, 
yClguelFernandez deNor ie^ Secretario del ReynueP 
W m croSeñonyEícriuano de Cámara nías antiguo de los q 
1 eíiden en elConlejo^certifico.que auiendofe vifto porlosSe-
nores del vn libro i n t i t u l a d o i T ' e r c e r o T ' o m o f o h r e l a T e r c e r a P a r 
t e d e S a n t a T h o m a S i C o p u e ñ o p o v D.Fr. PEDRO de GODOY, 
ObifpodeOfjnayqconljcenaade dichos feñoresha íldoim-
preilb^aílaro á Hete marauedis cada pliego^ycl dicho libro pa fv 
rece tieae d o c i e n t o s y q u a r e n t a J ocho pliegos^coprincipios, y ta-
blanquea]dichorefpetomontanulfetecietosy treinta y íeis 
marauedis. Y al dicho precio, y no mas mandaron fe venda 
el dicho libro: y que efta certificación fe ponga al principio 
de cada vno5 para que fe fepa el precio á que fe na de vender. 
Yparaqueconftedoyla prefentc en Madrid á Hete diasdel 
mes de Agoflo de v m y feifeientos y fefenta y ocho ^ ños. 
¿ M i g u e l F e m a n d e Z j 
d e N o r i e g a , 
Pioio-
^ NLücemprodit TertiusTomus ncñrarum 
^ putationum inTertiam Partem D. Thom. Quo 
(vt arbitrof )ingentÍQres difíicultates de Ver-
bo Incariiato agoneScholaítico dignsenianet 
eXpeci;t^. Tentauimus enim aliqualem effi-
giem SeruatGrisnoftrijinftátibuSjne dicam impellentibuis ámi-
cis.efformare, ácob iegentimn oculosproponere. Hocipfum 
filp Hyerufalem ainicx Sponfe enixé ab illa efflagitábanti 
Canticorum quiiit03Íllisverbis:i^//j e f i d i l e ü u s t u u s e x d i ~ 
l e t t o l O p ü l c h e r r i m a m u l i e r U m i Et illa : D i l e c i u s m e m ^ i n q ú i t ) 
C a n d i d u s > & R u b i c t i n d u s , & c . Quo ¡n loco elegantifsimaiTij & 
omnino exaclam fponíi imagmeni deprornpllt. Nec mifum, 
quod illa paucisverbispiilcherrimám^óc íimillímam:Ñosau-
temmultis? deficientem^cSc abfimilemaédidenmus imagine, 
illa enim SpirituSanéto afflata peilicillum mouebat: Nos ve-
ro licet fidem Catholicam pro regula^Óc Angelicum Magiílru 
Ü.Tho. Aquinatem pro Duce liabuerimus;iuxta exigui tamen 
captus noíirí imbecilitatem necefsc eft fepc faspms caecutijf-
fe5 & á Prototypo deficere. Sed age vidéamus, quibus coló-
nbus Spoñfa^Óc quibus Nos effigiem Spóli depinxenmus i D t ~ 
Glofd: l e c t u s m e u s Q i n ( \ m t y C a n d t d m > & R u b t c u n d u s . Vbi GlolTa Or^  
dinarkexBeda.4 C o n d l ¿ n a ( ^ x t ) q u ^ r e n t i b u s a p a r t e S p o n f o r e f -
p o n f i ó , P e r c a n d i d u m a m o r e m d i m n i t a ú s ^ p e r r u b i c u n d u m c a r -
n e m p a j f a m a c c i p í í i V t D e u m ^ h o m i n e m n o t e t , & í n < v t r o q u c 
í k & M i Vbifubftílntiam Incarnatioms, & vnionem duarum 
naturárum m Chrifto, diuinse fcilicet^ & humané, necnon l a -
carnatlonis motiuümmifabiliterexprefsit. Quod&Nospro 
modulo nollro pr^ eftare connati fumuS: dum Primo Tomo 
Tradatu Primo de N e c e f U t a t e ^ m o t i u o I n c a r n a t i o n i s , Secun" 
doí de m o d o v n i o n h V e r h i I n c a r n a t i . Tertio, de e x t r e m o a j l u -
mente* 
KBed*. 
jj m e n t e . h e denique quarto3 qaodeftinmum TomiSecundi. d e 
\ \ e x t r e m o a f ¡ ^ m ^ t o , f e u a f f i m i f ) t i b i l i a V e r b o | Difputatione iníiituí-
I mus. Q^xomniaad Incamationis fubílantíim , íi.iem , & 
motmum, uecnon admirabilem vnioiiem, duarum natura-
rum in períona Verbi fpcclant. 
Y ú C a n d i d u s y & n t b i c t í n d m * , teííeeodemBedaibidem^ 
I dicitar ? propter plenitudinem gratire > óc virtutum, quibus ab 
i inilanticonceptionispredicas ruit: P r i m o m u n d o s ^ f j f f a m l u s 
\ v e ? / i t i n m u n d u m ( ^ & \ t V > z & ' £ ) ¡ } o f l m o d m ? } p a f s i o n e c r u e n t u s e x i ~ 
u i t d e m t m d o . Quare <3c NosTra-ílatuquinto T>e G r a t i a p e r f o -
n a l t C h r i j l t fermone iníiituimus. C a p u t c i v s a u r u m o p t t m u m y 
fubditSponfa. VbiGlolTainterluieaiis:^ j 
c o r p o r i s E c c l e f i a d i u i n a f a p i e n t í a p l e n u m , Quapropter, & Nos 
Tracflatum fextum D e G r a t i a c a p i t a l i C h r i f í t : feptimum,^ 
S d e n t i a A n i m a C h r i j i i i n c o m n m n i : Ocflauiini, d e S c i e n t i a bea-
t a e i ^ f d e m i í L t n o n u m 7 de S c i e n t i a p e r f e i n faja, ( f S c i e n t i a p e r 
f e a c q u i f i b i í i , dedimus; vt delmeatio noftra^pro capta, imagí-
ni, quam Sponfaexpreísit, íimilisforet. Quibus Secundo To-
mo impofuimus finern. 
J \ d m m i l l i u s t o r n á t i l e s á u r e a p l e n a h i a c j n t h i s . Quibus ver-
j bispotciitáChriíli mimmin modum adumbratur > notante 
1 GlolTa ibidem: M a n u s e i m d i c u n t u r t o r n á t i l e s , q u i a i n p r o m p t u 
h a h e t f a c e r é q u ó d v u l t j f i c u t t o r n a t u r a y c a t e r i s c f t p r o m p t i o r a r t i -
h u s , ^ q u i a i n f e o m n e m i u ¡ l i t i & r e g u l a m t e n e t . In cuius gratiam 
Tradlatum decimuni, &primum huiusTerti jTomi^Pí?^-
t i a A . ' i t m a C h r i f l i mferiptumí qua potuinius cura elaboramm 
in lucem damus. Veíideó: M a n u s t o r n á t i l e s a u r e z % tefte In-
terlineali, dicuntur,qu!a in nüllo reprebenfibiles. Memo ergo, 
&NosTraíi:atum celebren! D e I m p e c c a b i l t t a t e C h r i f l i > prx-
cedenti traélatui fubneétimus. 
V e n t e r e i u s ( a d ¿ k ftatim S ^ o n { ^ ) é u r n e u s d i ( l i n B u s f a p -
p h i r i s : quibus verbispulcherrimametaplloravtí turad deferi-
bendumClirirti menrum. Sicut enim venter, non tamíibi, 
quam alijsmembriscibumcapitíConcoqmtjac diftríbuit;¿ta ! 




direxit, Ñeque enim mcruicfuam Incarnationem. ñeque gra-
t i a rn^ vircutes^quas abmitio concepcionis accepic; mermt ta 
men íiunorninisexaltationem. lare qiadcm, cum hocipíum-, 
quodeít propna nienta alijs applicare , gloriauníclantatein^ 
¿fc nomfiis excellentiam inducat. Qua prcpter duodecimum 
Tradatum de M m t o C h r i j i i f u h i e c m u s . 
QualiterauLem traclatuG ifte^prxcedenti traélatui cobg 
reat^notauit optimc Glofla Ordmaua^ibi: E h u r n c u s d i c i t u r 
p r o d e c o r e i q u i a a h o m n i pecca to t m m u n l s . Ecce impeccabilíta-
tem: D t f í i n B u s f a p p h i r i s , q u i a n o n t o t u s e b í t r n e u s , nec t o t u s f a p ~ 
p h i r i n m y f a p p h i r t t s f u h l m i t a t e m c o e U f i i u m f i g n i f i c a t . D í j l i n f í m 
e r g o , q u i a p a r t i m h u m a n a f r a g i l i t a s efur iey t e n t a t i o n e ¡ f a t i g a t i o -
m y m o r t c p a Y Ú r n d i u i n a c e l f i t u d o , , m i r a c u l i s , R e f i t r r e é t i o n e y 
A f c e n f w n e m o n j l r a t a r . EnMeritum Chrifti, quodexfubiedto 
finito5a(5libusnimirumnumanisácreatiSpotentijs elicitis, & 
diuiíñtate, tanquam forma morah infinité valorante coalef-
c't. 
EledioniSjfeupr^deftinationisChriílífemel, áciterum me-
mniitSponfa^ C a n d i d u S y ú t y i S R u b i c u n d a s ^ e l e c í u s e x m i l i i -
h m t Et paucis interpoílds : Species e i u S y V t L y b a n i , e l e c í u s y v t 
C e d r i , Quare morem Sponfe gerentes, dupíicem de hacre 
traclatum íedimus tertiumdecimum, falicctj&quartumde-
amun^akerumde Adoptlone,ieu Filiatione Chriit?,ócalte-
rumdeeius Pr^deílinatione.Vndeconftat quantum curaue-
rimus, vt delineatio/eu defcriptio noílra;pulchernmíeilIiima 
gini á Sponfa efíbrmatx conformis euaderet. Faxit Deus, vt 
mtentumaffiiquutifuerimus:(3cquodpius appctedum eft, vt 
laborj&ftudiumnoíxrum)nedam legentium mentes ad fpe 
culationempulchritudmis Sponllinducat; verum &nofiras 
voluntatesinardetiísimumamoremipíiusinflámet. Eftenim 
j v í S ^ o n h c l z m a t i T o t u s d e f i d e r a b i l i s , & f p e c i e s e i u s , v t L y h a -
& n i . VbiGregoriusnomineSponfe, ait: Q m d p e r f m g u l a t p f m s 
R e d e m p t o r i s m e m b r a l a u d o t o t u m b r e u i c o m p r e h e n d a m . Q u o m o -
d o L j b a n u s a l t i t u d t n e y & a w i p l i t u d t n e e ( i i n j i g n i s i i t a D o m i n u s 
Í n t e r omnes7 q u i de t é r r a o r ú f u n t a n t e c e l U t y i £ f i c u t U l e m o n s n o -
tmn 
h i l i u m f e r a x e f l a r h o r u m i i t a i l l e o m n e s S a n é í o s u i J e r a d i c a t o s s x * 
l o l l t t , & c o n f e r m t . E t ficutCedrm p u l c h r i t u d m s ¡ f o r t i t u d i n e j 
i J 1 ^ ' ' l . L ' t J ? 
f j f d e p l e n i t u i i n e e i m o m n e s a c c e p i m u s . O víinamíiceiusefiio-ie 
fpeculcmur 5 vt conformes fien mereamur imaguii emsl 
Da n ii^c perleguncur iant, iamalia parantur, Difputádo-
nes^icilíceCíiuPnniáParcemDiuiThoni^. Quce, Deomvante, 
&vitaconute5 quantocius in lucem dabimus. Omnia vero 
dicla, ¿kdicenda Sacrofandx RomanaEcclefe^&fa-
pientumcorreélioiii fubmitcimus rfiquid vero re-
peiramfuent, quod vel cathoíicaí ventati, 
velAngelici Doélons doétrinx ad-
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C A P v T A O V E E S C R Í V Í O A I 
Auitorel lluftriísimoSeñor, jReurendiP0 
P. M.Fr.Iuan Martínez. ConfeíTor delaMageftad de Felipe 
Q^arto, y del Principe D.Balcafar5que gozan de Dios: y de fu 
Confejo en elSupremo de la General Inc|uiíidon: Argo-
bifpo ek éto de Santiago por la Reyna nueftra Se-
ñora D. Mariana de Auftna , que 
Dios guarde. 
E f c r i u i o l a en o c a f i o n d e a u e r r e c i h i d o e l S e g u n d o T a m o r J o h r e l a 
T e r c e r a P a r t e d e S a n t o T h o m a s , q n e J a c o 
a l u * > e l A u t o r . 
luílriísimo Senor. 
^ON las buenas nueuas de la íalud deV.S.I.he te- i. 
^ nido día muy alegre, y guftoíb, Nueñro Señor | 
\ la continué, como la Iglefia ha meneíler, y le | 
fuplico. 
Y ha lldo fingular mí gozo, viendo en mis 
manoselSegundoTomodeV. l l l . fobre la Tercera Parte de 
nueftro Angélico Dodor Santo Thomas: y recibiendo muy 
frequentes.y ciertas ncticias.de la fuma prudecia 3 vigilancia, 
zelojyfanto exemplo5conque V. lll.gouiernafuObiípado, y 
viendo que á effe mifmo tiempefin faltar en nada á lo pnme-
ro5fe ocupa tan bien V. l l l . en facar á luz tan fehzes partos de fu 
ingenio 5 en grande vtilidad de la ígleña, y de la enfañanca 
publica ? tengo cada día nueuacomplacencia en auertemdo 
parte.enquefe dieíTeá V.l l l . eíTe puefto.que tan dignamente 
ocupa. 
Bien veo que me podra argüir V.l l l . con lo mifmo que fan 
Gregorio arguio \ otroReLgioÍQMQnge.aiitigo í ui o.que tam-
• ™™ bka 
I bieníellamauaFr.Iuan;en:e tenia gran conocimiento de las 
í excelentes pren das C|ue tenia fan Gregorio para fer Pontífice: 
y deíeando el acie rto en cofa can importante Jo f ü l t e ^ y pro 
curó con ei Emperador tan de veras^que ioGonligiuó/y def-
pues^palTadosalgunos an os5 le dieron a aquel Reiigidfe vn O-
birpado^y no le quifo admitir,teniendo por mas feguro^y con 
ueniete para fu quietud el retiro de fu celda, que ocupar pud"-1 § 
t o s mayores de gouierno. EÍcrmiole en efta ocaílon fan Gre -
gorio^yá Pontificejmuy apretadamentcdiziendole, que pa^  
reciano auiacumplido bien con el precepto de amar al próxi-
mo, como á ti mifmo, puesá él le auia puefto en tan grandes 
ocupaciones//cuidados, y el no auia querido entrar en ellos: 
S i c h a r i t a t i s v i r t í t s J n p r o x m i d t l e £ l Í G n e c o n f f l i t : f i f i c d t l i g e r e s.Greg* 
p r o x i m o s ^ f i c u t n o s i u h e m m " ^ q u i d e j l , q u o d m e t B e a t i t u d o eve j i r a i j 
n o n i t a f i c u t f e d i l i g i t i Q j i p a n i m a r d o r e , q u o j l u d i o , E j t i f c o p a t u s 
p o n d e r a e f f k g e r e u o l m r i t t S y f c i o ; t a m e n h u e a d e m E p t f c o p a t u s 
p o n d e r a d l e m i h i d e b e r e n t i m p o n i ^ n o n r e J U t i j l i s . C o n f i a t ergoy q u i a 
n o n m e ¡ f i c u t r v o s ^ d i l i g i t í S y q u i i l l a m e v o l u i j i i s o n e r a f u f e í p e r e ^ 
q u a v o h í s i m p o n i n o l u i f t i s . Yo, Señor lluflnfsimo, procuré, y 
felicité cen elCefar en diferentesocafiones, qfe dieííe á V. íil. 
algún Puefto, conueniente áfus grandes méritos ^y enfiníe 
configuió; y por lo que eños dias me ha facedido eñ lo de San-
tiago, temo no me diga V.l l l . que yo he huido de tomar fobre 
mis ombrosla carga pefadadel gouierno , auiendolapueflo 
fobre los de V.l l l . A efte argumento ya fe vé quan á la vifta fe 
ofrecen muchas5y grandes foluciones,que por manifieñaslas 
dexo^y fiempre dcuo confeffanque el gouernar pueblos, y al-
inas^y las demás ocupaciones del Pr elado > e f l o n u s e t i a m A n * 
g e l i c i s h u m e r i s f o r m i d a n d u m . Pero no eslaprimera vez qDioS 
ha difpuefto defcanfo,y akbio entre dos cargas pefadas: y en 
efte eftado veo puefto á V . l l l puesporvnlado tiene la carga 
pefada del gomerno del Obifpado ¿ y por otro el trabajo de la 
imprefsion, que también ha menefter enteramente a vn hom 
bre todo; pero como DiosNueftro Señor esferuido en entram 
bas ocupaciones, y fon tantas las almas interefadas en ambos 
tr atajos, difpone ja SabiduríaDiuina, que el vnofeaaliuio del j 
ctio^y ski no íemipiáen,nife recargan, ancesfe ayudai^pues 
elcai;darcio5y moíeftiadel gouiernOí enlos pleycos, yenla 
Audiencia, íe diuierte, y íe ahuia con el eíludio,con los iibros* 
ylaírnprefsion. Eftaverdad parece vemos exprelTada en la 
bendición de Ifachande quien dize la Sagrada Efcritura: Sup~ 
p o f m t h u m e r u m f u u m a d ú o r t a d t r m a c c u b a / i s , ó r e q m e f c t n s ? í n t e r 
/ a n i ñ a s . Y deftas dos cargas, vna era la enfeñanca, y magifte-
no de la Ley de Dios al pueblo de Ifrael: porque aíique el Doc-
tifsimoLyrap negó á ifachar efte magitlerio: lo vno, porque> 
q u o d r a t i o ? i e j i u d t j v o c e t u r a f m u s ¡ q u o d e j l a n i m a l v a l d e J i o l t -
d u m $ r n d t i ^ i d e t u r e x t r a n e u m : t m n ^ q u i a n o r e p e r i t u r i n S c r i p -
t u r a ^ q u o d d.e I f a c h a r f u e r i n t h o m i n e s exce l len tes i n f e i e n t i a f u p e r 
a l i o s : eftasfon fus palabras cap. 4.9. delGenefisj pero a la ver-
dad y eftáexpreíTado enellib.i. delParalipom.cap. i z . qefte 
Tribu de ifachar era de hombres doéloSjque tenian por oficio 
enfeñar al pueblo: y aísi dize elEfpiritu Santo: D e f i l i j s q u o q u e 
I f a c h a r v i r i e r u d i t i ^ q u i n o u e r a n t f i n g u l a t e p o r a a d p r & c i p i ' e d i í m y 
q u o d f a c e r é debe re t I f r a e l . Y el mifmo Lyra dizefobre 0 f t e | ^ 
l í f a r l & i ^ o p t i m e c o n f k U -
r e y q m d , q u o m o d o ejfet a g e n d u m , & c u t e r a T r i b u s e o r u m c o n f i -
It ' js a c q u i e f c e b a n t . Y efla exprelTa contradiciün>efcufa graue, y 
prudentemente elgranObifpoToííadoi pues en vaos eferitos 
tan grandeSjtan copiofos, y abundantes como los del Doétifsi-
ni o Lyra, no es mucho fe le oluidaíTe loque dexaua dicho en 
elprimerlugar delGenefis. 
La otra ocupacion,ó carga pefada del Tribu de Ifachanera 
de Labrador,que es el mifmo que atribuyó Chnfto á fu Eterno 
V a . d r c : P a t e r m e u s a g r í c o l a <?/?.YS.Pablo dize alosfielesrD^' a g r i 
c u l t u r a e j l i s : y por íi mifmo fe haze á todos patente i quan pa-
recida es la ocupación de los Prelados \ á la del Labrador, que 
en todos tiempos fe ocupa en el trabajo de labrar losca!x;pos,y 
fe reconoce que es trabajofo arrancar las malecas,y plantas j 
íilueftres;conio también cuella trabajo el poner buenas plan-
taSjy arboles que dan fruto i pero entrambas ocupaciones fe 
ayudan 
ayudan^y vnacenotrafe ha/enguílofaSí ccncciendo e! con-
fueloqcaüiaeldelarraigarlosviciosdeloslubdicos, y el ver 
las-medras^ trucos de las virtudes de fusalmas : y ajQi jun-
tamente dezimos, a c c u b a n s , ó r s q u t e f c e r t s i n t e r f a r a n a s , 
YodefeOíSeñor lluñnfsimoi que los Señores Prelados, 
puesfiempre fe procura que léanlos mas doctos, fe anímaííen 
áefcnuir5puesefta ocupación la cieñen tan aprobada con íus 
obras los mayores Obií pos que tuuo Ja IgieOa 5 amendo eferi-
to todos ellos quando eftauan en efta ocupación > y fuero ayu-
dados de Dios, para que con fu dodnna tuujelTela Igíeliaar-
mas con que defenderfe,y luz con que gouernarfe: aísi lo de-
feaua^yfelo deziaS.Bernardo á Eugenio Pontifíce iib. í. de 
conliderat. cap. p * N o n d e f a e r e R o m a n i P o n t í f i c e s , q u i f i b i 
o t i a y i n t e r m á x i m a n e g o t i a I n u e n i r c n t , para poder efcnuir l i -
bros; y trae el exemplo de S. Gregorio Magno,que entre las de 
mas grandes ocupaciones de aquel puerto, efcriuió fobre lo 
mas profundo del Profeta Ezequiel: Q j i a n d o o h f i d i o ^ r b i , & 
b a r b a r i e m enfis c i m u m c e r n í a b 9 t m m i n e b a t , f t u q m A i j l H d t e r r m t 
^ e a t u m P a ^ a m G r e g o r i u m 7 q m m i r 2 u s f a p i e t i a m f e n h e r e t i n o t i o i 
Lo mifmo nos dize ían Profpero, hablando de KP.S. Aguílin, 
quehallandofe enla Ciudad de fu Obifpado Hyponenfe, la 
cercó elExercito delosVvandalos, y cn mediade tantos tra-
bajos, y cuidados,el Santo Doctor eílaua cotralos errores de 
l u l i a n o : L i b r i s I n l i a m í n t e r i m p e t u m o h f i d c n t i u m V v a n d a l o r u 
i n i p f b d i e r u m f u o r u m fine r e f p o n d e n s 5 m g l o r i ó s e i n de fen j ione 
C h r t f t í a m g r a t í á p e r f e u e r a n s . Quien duda que entrambosSan-
tos tomauan efte exercicio en aquellas ocalioneSjpara defean-
fo delosmayorestrabajosenquefehaüaua; y deftosmifmos 
exemplareSíy demás fagrados Doctores de la Iglefia, qeferi-
uieron fiendo actualmente Obifpos,podemosrefponder áo-
traefeufa que algunos podrian alegar, diziendojqueyafe ha-
llan conmuchosañosparapoderentrar eneftetrabajo, pues 
todoseftosgloriofos Doétores en la mifma ocupación, y en 
edad muy crecida eferiuieron: y fegun las le yes de la pruden-
cia, y doélrina mas fegura, deuemos todos oonfeíTar que la 
cd&d, 
¡ edad,y citado para efcriuir mas a propoílto, y rnas coueniae, 
: esiacdaddek ve^ez. Dizelo admirablemente el Cardenal ¡ 
I Paíeoto^efcrmiendo de hofio f m c S l H t i s ^ y dize, que entre lasde-
' n \&> vtiiidadesque trae la vegez \ es muy principal el 1er eíla 
edadmasapropofito parauupnmir en los libros lo q fe obro, 
y executó quando mas mogos, con el exemplo de Caton^que 
amenaole ocupado coda fu vida en la guerra > fiempre ven-
cedor,y de ninguno vencido 5 hall andofe ya viejo, iepuíoá 
c m n . eicriuir, diziendo: P l u s f e r e i ^ u b l i c a c r e d e r e t p r o f u t u r u n h f i d í f -
c i p i t n a m r m U t a r e m co r t f e r r e t i n h t t t r a s i n a m v n i u s M a t i s f k n t , 
m ú f o r t i t e r f i m t } q M v e r o p r o v i t l í t a t c r e i p u b l i c / z f c r i b u n t u r é t e r 
n a f u n t , 
Toda ía vida paitada ha empicado V . l l l en vna guerra 
continuada deDifputas, Argumentos, Concluíiones, y Preíl-
denaasde Ados, y todoslosdemasexeicicioscotidianos de 
las EfcuelaSp que aunque no derramanfangre, pero fon muy 
viuos5ymuy lenfibles,yV.lll. ha tenido el oficio deCapitíiii 
General en eíta milicia literariaíauiendo fido Cathedratico de 
PrimaenlaVniuerlidad mayor delaChníl:iandad,dondeha 
obrado tantashazahasconfusefcritos, y doctrinas, ycoellasj 
ha criado tanto numero de Difcipulos, que ya üíft Maeftrcs, y ¡ 
ocupan los mayorespueílos enCathedras, CanQngias,y Obif i 
pados: y aunque efto es beneficio tan gran despero estempo- j 
ral,y quepafsóen aquellos tiempos>y enlospreíentesjuftam'C | 
t z d m z m o s i p e Y f a a d i v n o S y p l u s f e r e i p u b l i c a p r o j M t u ^ j 
J i d i f c i p l i n a m m i l i t a r e m c o v f e r r e t i n l i t t e r a s , pues io de aque- í 
|P lia edades yapaíTado; pero el efcriuir aora eftos libros, fon 
beneficios eternos: V n i m ¿ t a t i s f u n t , ( [ U A f o r ú t t r f i m l ; q u a v e -
r o p r o v t i l i t a t e R e i p u h l i c A f c r i b u n t u r a ¿ t e r n a f u n t , Eíl:o dize Ga-
tom aun efcriuiendomaterias tan tepcral:es>y de latierra,co-! 
molas de la Guerra. Que podremos dezir nofotros de lo que ; 
V.lll.efcnueenfuslibros,puessolGS fagradcsmyrtenos déla 
Encarnación del Hijo de Dios Verbo Vmgenito del Eterno Pa-
dre? Si de los libros de Catón fe efperaua grá prouecho para k 
Repubkc^qüalferá el fruto .y vtilidad q caufarán en la Igíe-
ña 
íla las Materias deíloslibros? Ellos íi que fon verda Jera Tieil-
te eternos, p j ' o v t t U t a t e K e i p í t h l i c & f c r i b u n t u r 9 & t i ; r n d f H r n . 
Y ps^ i que en el mar inmenfo,y dilatado deftos foberános 
iTiyiterios,djputadoSGon la alteza de ingenio tanfuptnor?no 
puede la corcedad de nueílro ingenio llegar á ponderarlo.me 
bueluo fi valer del miñiio xiutor, reconociendo la gran conue 
ihencia q je dize tiene el que fe efcriuan libros, y fe impri na, 
quandoel Autor ha entrado ya en mas crecida edad, fien-
cí o muy prouechcfa la vegez paraefcnuir; y afsi dá la razón: 
( J m.a n o n f o l u m p o j j m t í i t t t n s m a n d a r e ^ qu* . c e r t i m n o u e r u n t J $ 
v f . - , t p fo e x p e r t i f i t n t y q u o d n o n i t a a l i j s c o t i n g t t ^ w r u e t i a m , q u i a 
e o r u m f c r i p t a m a g i s a h o m n i v a n a a f f e n t a t i o n e ^ m e n d a c i o y a c 
m o r d a c i t a t e o b j u t u r a ejfe v m f i m i l i u s e ¡ l , q u o f e p r o p t n q m o r e s 
r e d d e n d d r a t i o n i e j f e n o u e r u n t ^ p r ^ f c Y t i m w r n ^ c u m e a d e m a f e m s 
o re b r o u e m a n t s q u a o m n i d e b e a n t m a t u n t a t e t m e r i , i t a v t a l i o r u i 
e t i a m a f p e r i o r i c e n f u r a i n t e r d u m p r o u o c a t i y n i h i l t a m e n i n f o l e n s j 
n i h i l a c r C i f e d o m n i a a h i l l i s d t B a f u m m a m a n f H e t i i d i n e ) ( S m o d e -
r a l i o n e r í p U t a t d i g n o f c a n t m , 
Y fegan efte fentjvque verdaderamete esgráüifsimOííí to-
do lo grande queV.lil tiene de fabíduna, lo huuíera adquirí 
do afolas dentro delucelda? íinauer paíTadopor losexcrci-
ciosdelasEfcuelas que hemos referido, dize efte Autor, que 
eftasmifmas prendas no fue ra tan apropoíiropara efcnuir íi-
bros.puesporlaéxpeneciafeefcriue, q n & c e r t i m n o u t r u n t 
v f t t p f o e x p z r t i p i n t * Señor lluftnG.imo, lo contenido eneftos 
grandeslibroses materia tan celeftialjy diuina,comofeha di 
cho, y aísi no me atréuo tan prefto I entrar en la cenfura de la 
fuftantia de fu coatenido > porque defeo verlo mas defpacio, 
aunque é ¡ \ c algo aora; pe ro no me fufre el coraron el dilatar 
maslasmuchas,y perpetuasgraciasque deuodará V.lil . por 
lamodeftia5manfedumbre,ycorteíia,deque ílempre vfa 
en las Mate rias,yDifputasdeft os libros. Ycclebrando yo efte 
punto en algunas ccaíioneSí me han dicho los que fe han cria 
docon V.l l l . que efteeftüo esproprio,ynatural, y elque liem 




dras^yauoq en aquellos ejercicios, como también en losPul- . \ 
picos,íedeue guardar mucha modeftia, y templanza; pero íi jj 
con el ardor del argumento, óco el feruor de lo q íe reprehen i i 
de, fe falta en alguna palabra, elfo mifmo puede l er de efcufa \ \ 
para los oyentes^y es negocio que paíTa Íuego?y fe oluida; pe - j 
ro en lo q fe efcriue que da perpetuadoy fiepreofende , y en I 
eftostiemposhahabidohartosdefcuidos, pues en algunosli- '¡ 
bros hemos vifto libelos contra efto, pues efcriue Catón las pa-: 
labras referidas,que portan graues?yde generofo magifteno, 
no me atreuo á darlas ajuftado romance, y afsi las dexo en la 
fuerza de fu propnoeftilo. Y porque no fe diga que fon docu-
mentos de Philofophos antiguos, me ha parecido esforzar el 
mifmo intento coló que tan eñrechamente nos enfeñaenef-1 
te punto S.Gregorio Nazianzeno en la oración z ó . diziendo, | 
que aun difputando con los Hereges,fe ha de guardar modef-
tia,y generofidad: C u m g e n e r o f i t a t t , i m p r u d e n t i a m 3 i n f c i -
ú a m ^ q u i m a l u s i p f m s f o t u s e f t ^ t e m e r i t a t e . Y luego dizealos 
que no fe pueden reprimir en lasDifputas: A ^ í r a í ^ i m ? n o - \ 
d i c o 0 i m x p l e h i ü ¡ l u d i o f l a g r a s , n e c m o r h u m f l j l e r e , a c r e p r i m e -
r e p o tes, h&c m e d i t a r e ^ i n h i s ejio^ a m h i t i o n e m i f t ^ m i n h i s r e b u s $ i n ' 
q u i b u s p e r i c u l i n i h i l f u b e f i é f f u n d e . Q j w d f l h o c r e p u d i a s ^ n e c l i n ~ \ 
g u a m f r c s n o c o e r c e r é , a n i m i q u e i m p e t u m f r m g e r e ^ a c c o m p r i m e * \ 
r e p o t e s y f e d t i b i f u r e r e ^ a t q u e i n f a n i r e c e r t u e f l y a d i l l u d f a l t i m \ 
t i b i i m p e r a , v t f r a t r e m n o n c o n d e m n e s , nec t i m i d i t a t i i m p i e t a - \ 
t i s n o m e n i m p o n a s , nec t e m e n •> ac p r a c i p i t i i u d i c i o e u m con-1 
d e m n c s , 
Siendo,pues,eleftilo cortés, ymodefto^eífomifmoaliuia,! 
y fuauiza eltrabajo,puesfe obra conforme al propno natural, | 
y fehazemasfacillacargapefadajy molerta de los negocios i 
feculares, decaufas,y pleytosque traela obligación de Prela- * 
| do,que demás de fernueuos, y extraordinarios,que nunca fe 
hanexercitadopor fu mifma naturaleza, fon de mucho dif-
guílo.y no pueden tener otro mayor aliuio que la ocupación 
de la imprefsion. Buen exemplo tenemos en el Santo Obifpo 
N.P.S.Aguftin,quehablando coexperiencia defi mifmo,nos 
i lo dize admirablemente por eftas pakbras: T a l t M m g ó t e q m t f r 
¡ i e x a > m í n a t o r e s ejfe v O ' M t ^ a q u i h u s e x c u p t r e nos n o n f o í j u m u s > eif t 
I u e l i m u s . C h n f t u m t e í i e m i n m c o , a m n i t m m d k m Per f i n r u l o s 
II d i e s , c e r t i s h o r i s a í t q m d m a n i b u s o p e r a r i , ^ cu te ra s h o r a s h a b e r s 
í l i b e r a s a d l e g e n d u m ^ ^ o r a n d u m ^ j c l a d a g e n d t m i a l i q u i d d e d i u i 
\ n i s l i t t e r i s , q u a m t u m u l t m f i f s i m a s p e r p l e x i t a t e s c a t 4 f i r u m pa f r i 
I d e n e g o t i j s f a c u l a n h t t s w e l t u d i c a n d o a t r i m e n a i s ¡ v e l i n t e r p i e m e f i 
j d o p r á c e d e n d t s . 
ConíieiTo que me he alargado mucho en las drcunñaa-
1 cías, y accidentes de la ocupación cpe V. Ill, ha tomado en la 
i imprelsíon de fuslibrosjy como dixe arriba, fon tales, que no 
| me atreuo a entrar en fu ponderación; pero por lo que he vif-
| tohaftaaora, bien puedo dezir con gran fcguridadloque di-
xoPÍinio & M a K i n \ o : Q j t o d f e n f e r i m d e f m g u U s l i b r i s í m s a c c i * 
i p e : e j l o p u s p i i l c h r m n ^ a U d ^ m y a c r e ^ f u h l i m e ^ a r i ^ m ^ e l e g a n s j p u 
r t i m v t r H m q u c i n m c e m a d i t i m m t o f u i t < N a m d o l o r i f u b l i m i t a * 
t e m ^ K § m a g m f i c m t i a m i i n g e n w w i m f é ) a m a r i t t t d i n e m d o l o r a d ~ 
d i d i t . 
El Venerable Doftor luán Gerfon en el primer tomo cíe 
fasobraslib^. cap.i. hazevn tratado largo por diferentesca-
pitulos.que inticuió de l a u d e f p c r i p t o r u m \ y feñalando los gran 
des frutos que caufan los que efcriuen libros^ y el gra bienque 
hazen a la Lglefia, y las muchas alabanzas que por eílo jnere-
cehp lo cifró en los verfos figuientes. 
P r & d i c a t , a t q u e f i u d e t f c r i p t o r y l a r g i t u r ^ €5' o r a t 
A f f i i g i t u r ^ f a l d a t , f o n t e m y l m e m q u e f u t u r i S y 
E c c l e f i a m d i t a t ^ r m a t ^ c u f l o d i t 7 h o n o r a t . 
í EnIoqualdize,quelosqueefcriuen hazen eílas doze buenas 
obras?de predicar,eítuaiar,tener mifericordia?dar limoína^e 
| neroración,hazer penitencia, comunicar iaíal delaSabídu-
j na^yelaguadelagracia^alumbraralosprefentes-.yfuturos, 
¡ enriquezer la Iglefia,darle armasccn que fe defienda, íuiire^ 





hazeei Autor vn capitulo en que prueua como todas eílasvir \ 
mdesiascauranealaChriftundad los queeícnuen Kbros3 lo \\ 
qual nadie puede negar^y aísi todo lo que dize es vna verdad | 
cierta/egura^y recibida de todos ^  pero para nueílro intento \ \ 
derto mifmofe haze mayor argumento, y de realce masíu- ji 
penor, masapretado?y efl:recho?pues lo que yo eícriuo en ef- ¡ 
te papeleshaziendo continua ¡nftancia con V.lilparaque d-1 
I crina eftoslibros5y para elle inteto me valgo defte exeplar.y I 
dodnna deGerfon>haziendo el argumento de minori ad ma-1 
ximum, pues efte grane Autor habla en todo efte tratado de 
losveríbs.y enlos capítulos del libro que i n t i t u l o de l a u d e f c r i p 
t o r m n y en todos habla de losEÍcritores manuenfes, que con la 
pluma, tinta, y papel los efcriuen, y no de los Autores q com-
ponen los libros, que los trabajan5eftudian5ydi¿lan5coii tanto 
aefve]o5y no habla deílos Autores que compone los libros, 
fino delosefcritoresquelo$traíladan,y copian de vnoseno-
tros^ueeralaocupacion ordinaria que tenían antiguamen-
te aquellos Santos Monges del defierto, quando no auia im- | 
preísionrypor ellbdize el Autor en el titulo, que habla co los . 
MongesCeleftlnosdefu Orden^ycolosPadresCartujos, que i 
todos fe ocupauan en traíladar libros^ y defte principio verda 
áéro hazemosel areumeto ntayor. Pues fi los que efcriuian 1 
libros, traíladandolos de vnos en otros, fiendo todos age- ¡ 
I nos, y ninguno proprio^fi por folo trafladarlos tienen tantos 
méritos, y hazen tanto feruicio a la Iglefia, y alcanzan tan 
tas alabanzas : quanto mayores fin comparación ferán los 
méritos, y los feruicios para la Igleíia, los beneficios para j 
lasalmaSí y los premios que recibirán de la poderofa ma- j 
no de Dios los Autores de ellos miímos libros, que los compo-1 
nen,y trabajan con tanto cuidado, y deívelo como trac confi | 
go efta ocupación? A eftos cales Autores íes vienen masfupe- | 
nonnente las alabanzas referidas, ya cada Autor-, alegre, y I 
guftofamente podremos dezir co gran propriedad?y yo lo di 
go d^f de luego a V. 111. que co eftos libros q ue copone, y de q ' 
es Autor, cumple con grandes ventajas las obligaciones de los 11 
_. puellos 
j pueílosdePrelado^y de Maeftro, haziendofe digmfsimo de 
todos los mentos,y gracias que refiere Gerion3aun en grados 
I masíupenoresque éi io dize, y fe ajuftaeña verdad5recono-
ciendo que el prmapal oficio delObirpo5espredicar?yenfe-
ñaralpadbio^comoio dize S.Pablo a ios OKifpos Thinioteo, 
yTico.y repiten tantas vezeslosíagradosCanones, y Conci-
lios: pueselc|aehazej ycopone h h r o s 7 p r x d t c a t , a t q u e j l u d c t , 
f c r i ¡ > t o r U r g i t ! 4 r y f S o r a t - r f t í i t trabajo con el del gouierno, es 1 
| nuenacarga, como hemos dicho; pero comunica a lo^ Fieles 
1 lafabidana, y da luz de verdadera dodnna páralos prelen-1 
1 t z S > Y y m i á t r o s : A f f l w i t u r , J a l d a t 7 ^ l u c e m q u c f m u r i s : y 
I coellos miíinos libros, que anualmente fe eílán imprimien-
| do, fe dan alalglefia armas, tef jros.defenfa, y honor: E c c l e -
\ j h f n d i t a t ^ m 4 t 9 C H j t o d i t i y h o n o r a t . Conloqual vemos cumpíi 
daslasfelizidadesquc dezíaPlinioenlaepíftok ó . ' B s a t o s . q H i -
bus d & t u m e j l . a u t f a c e r é f e r i b e n d a ^ a u t f e r i h e r e f a c i e n d a : H e a t t f s i -
m o s v c r o . q m b u s v t r m i o j u e . Y pues hablo con tal Prelado co-
mo V. III. me ha parecido concluir con las palabras de otros 
dos Prelados también muy doctos: el primero es el Ar^obif-
po deTarataílalibro tercero cap. fexto, que amendole em-
biado vn amigo fuyovn libro que auiaefcnco, y compuerto, 
le refpoiidio. Q J M I i n i l l o d e f i d e r a r i p o t e f t ' Q ^ m n t h ü c o p o f m s y 
n H d o í i i í 4 $ % n i l Q m m m y p r ^ f i a n t i u s n i l ^ c m n t c a d d i q u i c q u a m ^ n e c 
m i n m p o j p ^ u i d c a t n r ^ v S n e f e i a s n j l r u m i n io m a g i s e l u c e a t e l o -
q u e n t i a y M p i e t a s y f a n B i t a s , a n p r u d e n t i á l d o c t r i n a , a n r e l i ~ 
^ ? Hallándome > pues, con los libros de V llí. tan íupenores 
en todo,inc ha fido for^ofo valerme de palabras?y calificacio 
nesagenasry eneílemifmo fentir digo cambien io quedixo 
SaluianoaotroObifpoilamado Eucherio/queleauia embia-
doloslibrosqueauiacompueílo,yle refpondeenla epiftola 
vitima: L e g i l i h r o s a m o s t r a n p n i f i j t i m i h i > f t y l o b r e m s ^ d o c t r i m 
vbereSf l e B i o n e e x p e d i t o s , i n j l r u f í i o n e p e r f e é í o s i m e n t í t n ^ ? ac p i e -
t a t i p a r e s . Lo mifmo?y mucho mas refpondiera yoá V. l l l . íí 
fupíera dezirlo, a quien fuplico perdone la molefha, y caofan 
Ií ció de papel can largo, y áN. S. que nos guarde á V. I l l como 
a 3 
SaluUn* 
lá Iglefiahamenelleny toáosle pedimos. Defte fantoCoi> 
üerito de Nueftra Señora deiRofariá Madrid? y Setiembre 
14.. de iódi . 
Bcia la mano de V S liuílriísimá, y pide Cu faiitá bendicion/u mas afedo feruidor-
í r . h a n M a r t i n e s 
CAS1 
¡as?*» 
I N D E X I 
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$ ^ 3 5 *J i? * $ 9 
Qu^inhoc Tertio Tomo noírriopcris con-
t i n e n t u r . 
L t t t e r a . P . d e f í m a t t a ^ i n a m . L i t t e f a . N . n U r m * u m r n a r n n d e m d ^ 
T H Á C T AT Vs D E C I M V S - \ 
De potcatia anima;ChriíU. VA. 
D i s p v t a t i o T r i g é s i m a O c t a v a * 
An humanitas Chñfti Dominí íimplkker 
omnipotensfucric? P.ig 4. 
Omnipotentiafimpliciter cxcluditur abani-
ma Chrifti. 
)n potiu'jfe ejje omr.ípofentem kje j -vtom-
m niño csrtum f^ppómtut* Num.i.' 
No rifu ijj'eom n íp o ten tcmfimp lie ice r^tia mpcfC'm 
municationcm, pr.bamr. A imm..2 «víque ad 
4* 
SECVTSÍJ5VS. 
Duplíci argumento occarritur. Pag-ó. 
1^ Rim um a rgumC tum f i m itut ex MA tthx iD ¡ t i mo espite Hits -verhii ¡Data eílmihiomnis 
poteílas. Num. 5. 
Qu£ -ye^a dupliciter explicanw*An.\im.<5,v£. 
quead 9-
Síawdum argumentum famiUir i p aritatefeientü 
Veijjtía ponutex pansrer im ¡cititm^n^d^quít 
te ¡m neinitati ChYijiicommmkari. Num• 1 o. 
& ' I U 
Prima JoUth refertur, & impugnat¡¿r~ Anum. 
i2.vfquead 14* 
Dúplexfolitio traditur,&dtfendimf',An\im.i 5. 
Vlqueadií. 
§ VLTJMVSÍ-
Teitíum argumentum dikutur. Pag<iu 
JLtimmi dYgumeUnndejumimrcx eo quod 
tien implicat omniputeuíútm úiuinam cum 
hüéianitate yniriPfuhconeeptu omnipotentU-
Num.2.9. 
Mejpcndcturprimo f negando ajj'umptum. Num. 
3 0 . & 31. 
Mclpondeturfecundo yOmiitendo^quodpofsitomni* 
potentía vniricum Iwmani'uteChrijli'y&nega' 
doquodillam pofsüconjiituere omnipotetemfim-
pUciiífj& defenditurjolutio. A num.5 2. vlq^  
ad4^ . 
DISPVTATIO TRIGESIMA NONA.. 
An Chnftus,vt homo,feccrlt miracuia^ c 
caula principalis mioralis^  Pag.i 7* 
§. P r i m v s , 
Quibuídaili prxíUppoñris, veraíentcntiade-
teaditiiE'. 
C1 Hnílüm,i>thbminew, * liquafe: iíf'miraciim j la,Dtcmnino certumfupp j"/V/í}'.Num. 1. 
Nonphantajlicajfed yera miracH 'Ufu ifj'e} proba* 
tur. Num 3.& 4. 
Conclufio affimñtiua,quí( ajferirtíus}feci\femiracu 
la^tcdufám p rin cip a lem m o ra h;m',ad hu ci l la 
quje tempore Inca rn ationem p r.ca jf\ mti tjp ropb* 
mmr,&probztii)\ Anum.s.víqvie ad 8. 
§• Secvkdvs. 
Obiedionibus occumrur.P^ g.19-
A Rgümmtum diffcik éontrx pritókm par- \ 
tem conclufionis proponitur- N.p.JO* 
a 4 Refcr» i 
u t a t í o n u m 
ptf<:ftur>& refrüíti*r prima fohtío. Kfúftl. 11 •$€ 
r f f id ím9& defetrdiiur verd fdutio. A num.i 3¿ 
vt'quead 15- i r . 
Coma Técmdám partem c nciu-jionis argmtar e-% 
DISPVTAtIO QVADRAGESSIMA. 
£ n hu^ anitas Ghtifti Domiiü iuítrumenta. 
litcr phyficé3eB:eclusmkaculoios caufaue-
rit; Píig.2 5-
^. P r iMvs . 
Apperkur ftatusdifftcultatis, rc/eruntuf í^ n-
teatl«,ve£aquc elisuur,& auctoricate pro 
batur. t 
H y m t n m t m Chrtfli, ñon tjjecíjjc mmcnU principaliterphyfice.ProUtiir. Anum. 1. 
Sentmici ?ie¿ífris,fcc¡j]'emmcuU injlmmentah'ter 
Scntentia, ¿f irmansjproponítur. l^nm* 7~ 
probaturprimo auáoritatefcriptuu. A num. 8-
vfqueadi 




Interpretatio P* Va^ue^ad-vlt imum tefttmo-
nium, Yefemr)& refdlituY. A num»2 3.VÍque 
ad 3 7-
'§1 S e c v n d v í . 
Expenduntur alia teílimonia Angelici Ü í x -
ceptoris,¿¿ íatione noftrafententia proba-
T'jLrtium tejlímonmm AngeliciPrxceptoríspfo 
ExplicatíoPatrís Va^jm^refcrt i tY,^ refellitur. 
A num.49 .víque ad 43 ^  
PYimd Y.ttíopYo noftra conclufiofie fYoponiiuf. A 
num.4-4íVrque ad 51-
Cjnt)\m'uYnmfohti'ones reíjcnmtttit. A num« 52» 
vfquead 5 8. 
T i r t i v s . 
Vltima concluflonis ratio expcnditur. Pag* 
41. 
DZtn'peprohamYconchfio, qmdínflttxtis phyftóts t'nftrumentdis in cfreétus m í r a c d o 
jos ejl (mmanitati' chrijli pófsi'bih's 5 O* confe-
qventcriUíattribueHdits Jf/rfcío-Num. 5 9, 
Multiplcx foltitío aduerfaYionmi i'efeYtuY>& refdlt 
m . A num-6o.vfque ad 6 5. 
Qua contra -vltírridm¡cluríofiem opfonitP^Suü" 
rexYífeYuntu Y.A num.6 8 .víque ad 72. 
Eíus doctrina re'úcitar. A numero 73-víque ad 
84. 
Alitcf pujata folutio re¡jcit»r,pri/h<tp(t0.i non im~ 
pllc&Yt infliixurn phyfcum inJÍYum^talem in 
t f t & j t i mira culojos. A numero S 5 .víque ad 
§. Qv^RTVS. 
Argumentis ab auCtoritate occurritur. Pag. 
so. 
Rimum aY¿umentiim fumitm' ex TfMentsko 
jejsme 6.de mfii¡ican< necap.'j.'H\xm-g7)n 
Exp lica tn r T m a i tinnm. Nu m • 9 4 • ^  9 5. 
Secuná'iim aYgimentum dejwnotum ex Damafce-
no próponímr,^ diluítu t, A num.9 6. vfquc 
ad98» 
Tcftiumargumentumcfntme'ts tria'AngeliciDo" 
ÜOYÍS te]limünÍA,próponmY.A num.99- víque 
ad 101. 
Teftimonia Dim Thcm* explicante A num. 
I02.vrqucadi07. 
Quarmmargmnentumabauffoutatenegatiua de-
[ ú m p t u m , p Y o p o n i m t & d u p l i c i f lut ionediht í -
tm- A num. 1 o s -víque ad 12 o. 
§ Qvintys. 
Duplici rationi contradiEÍcntentlíe occurri-
tur, 8¿ ex plicatur neccfsitas indiítanti¿e io-
calis ad Operationcm phyíicam.P^ g. 58. 
QVintoayguit Va^que^, ex eo quoddeYa-tioneí'nftmmcntiphyficí eft contaf.his 
phyficus pafsi rationepmprU yirtu-
f/V.Num*i2i. 
RefpofídemYf negando alfií-nptum ^emus dottrinA 
falfo Thomiflis i m p o n i t u r ^ contraria ex Diito 
Thoma pfobatur . i tumiizz. 
Sextum argumentum fumimr, ex eo quodadinflu-
xum phjificam ínftmmentalem}phyjicus conta-
ftusrequirimYjfaltim itiitutediuina^piitamevy 
nonpomitinpUmhusmiracnlis d Chrillj effeciis 
cum indijlantia Ijca licontíngere.Num.123, 
Prima folutio Magifm Lorcx ajferéntisjmiracula, 
qm Chrijlns operatus eft mdi¡lantia,nonphyfi-
ce tfeómotaliterah tilo fmjfe\raulata, refcnuY, 
& ex Vino Tnoma ftfeÜíwfáúm.lz^i 
Secunda folutio diflinguens intennftrumeritum con 
iu,nflum>&feparanm,refenuY& Yejdlitut.A 
Num-i 2 5.yrquead num. 129-
Tenia folutio diflinguens ínter indiftantiam fuppj-
(iti,<L9* indiflantiamlocalem \ t r t b tü ,refertur, 
C^ yc/e///Va;^ Anum.i30.vfquead 132. 
TfaditUYi>era folutio,a¡Jerendo indiftantiam loca-
lemadcontaéTumejfeffiuum, ejjequidem condí" 
tionem 
r í 
í n d e x D i r p u t a t i o n u m 
mhemexíttoturit reipetmm ytjon tdmen ejjht • 
tía lit¿r ex a élam • Num 135-
Cont-'á quam dutlrinam quacrsplex ubíeclioprop'j 
nm#/,.Num.i3 4 &:i35-
Tres obkcíiones dilmwtur. A num. 13 á-vfqac ad 
nuni.i40> 
§. SfeXTVS* 
Examínantuüfoiutiones Vincentij ad quar 
tam obicflionem,^ : tradicur verafoiutio. 
Pííg.64. 
D q-iartam ohkftíonem refpjndet Víncen~ 
^ tms primo ynegan^orfuod exíflmtía/irfülum 
conditio adagendum fed cft ratíofomalis ex par 
te c¿ufe effi cíe tís .Num • 141 • 
Secundo rejponuét, rfydíuciEtionis , -vcegredíentís 
kpmciJiúyexiflenthím é j e conditionem \ pfout 
-vero eftaftualitAS operantíi iprxjupponi y t n u 
tion emfo m * lem Ibi de m. 
Tcrtío rcjpondet,e¡fe q uídem cu rditíon em i ejjcn tía -
literutmm nfjwm.lbidem. 
"pfímd Ibhnio reijcímt,probando txtfténttam non 
pnfe efe ratlmem jormalem ex parte prina'pij 
ad ¿tgcWww.Num^42.«S¿ 145-
Secunda fobtioímpugnat:ir}probando ex íhn t i am 
non efperationem forma le expaneprinciptj age-
i l adrecipiendamacíionem' A num 144 víqj 
adi46. 
Vitima folutio Vincentij rede explicaradefendí-
f A num.i47-vfque ad 151. 
§. Sept imvs. 
Tcrtium argumentum diluitui4, & ex plica-
tur ^ aninftrumenc o coiTefpondeat pcaidicá 
tumfpecialeincíFeau? P^.óS. 
TErtio arguit V a ^ u e ^ e t éoqmdhumanitas non habetdefeyimremotam aftmam ineffe 
chs mira culofos; & conf '.quen ternon poteft ele-
uatain illosinfluere^am 152. 
Jiefertiír,&* reijcimrduplexfjlutio. Anum.153. 
vfque ad num.159'-
Tradituf,&\defendimr-uerafol¡ttíO' A nUGíl.lóO. 
vfqucadnum 163. 
& OcTAVVS» 
Duplici arguméto oceurritur, & cxplicatur, 
an íit dabile inftrumentum obedientiaie. 
Pag.71* 
QVarto arguit Va^que^ex ej quod Ínter ef-fe$um caujam inftrumentalem 
dehet da riordo efñ cien tís effec ta 
lis autemordo ínterhumanitatem Cnr í j l i^gra 
ttam habítualem, Csr ejfeftus miraculojos non 
datur.lSíütti» 16^&C 165. 
I Quorundammftitntíareijcímf. AíiumKSó.vfq-, < 
adíes. 
TñftamfarzüMmturA&xxvíi 169. 
'Diluitu:-. A num*i 70 vique ad 177. 
Quintum a tgUmmtum jutói m»ex éó quod huma -
nimsChnftinyfi infiu t phyfice ingrar íam; & 
cr i je^ jne 'tnec in efeztus míraculofos, a¡¡\wip 
tum Oñfb . tu-^ eo quodgr^tia d e a b i n t r i ñ -
Jecm m dependet tb hñmxnitx te Chrijli; aepro" 
indeúon poteft Deus facer: yquodab illa depen-
deat. i \ num.i /o.vfquead 1 80. 
Inftat.tr, foluimargumentum. A num 181. | 
Vfque adnum-185. 
Occurritur Texto argumento ,^ éxplicatuc 
cauCalitaspaísiónisCiififti rcfpeítu AntU 
quorum Patrum .Pííg* 7 8. 
SExtum a t¿umemum fmnitur, ex ej que d huma nñas Chriflímídem infliiXum éxetcuit in gra-
tía Antiquorí PP* quunnó$ti$tati . t p r s f l a ñ 
lam autemphyfice non caufauit-^ & conjequen* 
ter'wer«ú/í^ w2.Num.iS'5.&: 187. 
Qworundam folutio ajferentmm , huntanitatem 
íh'íjli^'vtin divina mentcexiílentcmfhyfice A n 
tíquommgutiamcaufaj]í'jrefenur, quílnfif-
darn exemplis iuuatur. A num.i 8 8. vfquc ad 
19^ -
P u d i á a doctrina reijeimr' A num 193-vfquc 
ad num.195. 
Exemplis ^ quibus íuuabcitutoccurirur. Ar íumci ío 
19 7»vfque ad num • 2 o 3 • 
Traditur,&defendímr y era folutio* A num*204 * 
vfqueadnum.iio» 
§. Decimvs-
Vltímum argumentum proponitur,&: pri-! 
maillius folutio examinatiir-Pííg. s 5. 
VLtimum argumentumjumitur,ex eo quod I éomodo influir humanitas Ch'iftiin ejfe¿}as ' 
miracalofos^quopajsio Chtijh'ínflm't ingratiam 
íujiificantem'jpajsio autem Chrijlinon influitphy 
fice ingratiam\cumphyfice non exi f ta t - lü .z i i . 
R.fermrprima jolutio jajjerentium , ad infiuxum 
phyficum effeftíuumjufjice.'e exiftentiam pr£te~ 
ritamjquod aliquibus exemplis pTjbaturÍ$\im» 
Pmaifía folutio rdjeitítr. Num.213, 
Tribus exemplis,qm'bus iuuabatur}occurritur- N-
214. 
Quo/iwdam fententía de exiftentia Sacramento' 
rum in inflantirerminatiuo , i t efficienterphyfi* 
ce caufent,examínanmr.Aimm*2i j.vfqucad 
num.226^  
V l t í - " 
n utationum. 
^xamínsnruraiij modi dicendi, ó¿ folultuf 
C' )' biÍLis m JÁUS ákmái N<i%a.nj refemr, & n~ 
O ') citu A nuttuz2 7 vfquc ad n um • 2 3 o. 
Tefita ¡olí. tío fam-na ex í \ iüttno Ytja tuY,^ im*. 
Ixp í í cn í j Aitikx docv'inx CcíktAni k VwC2ntin 
b 'aá.mexaminántf.KiX'X^ili . vfque adnu. 
1-6. 
Recen tío f»m fu luth * ff^r:ntum,pafs ionem Cm'ijli 
m ajftm¿h>, vulUteuts phyficl' in gYAtíam. no-
fimm ín 'Uz '??rfert!¿& rfdlíur^k numsi'O 
z .^.vfqucad num.2j.o. 
7'mditiiri& dcfcndít.n ycr¿jolatto. A nmn 2/5.2. 
vaquead niim.244. 
tjijf;cullates filiquá remifsme tra&ántífr- Á n u . 
24.5-víque ad p4um.248. 
T R A C T A T V S V N D É C l M V S . 
De impeccabiiitatc Chrifti , ¿¿ iliius moraii 
perfeótione. 
D I S P V T A T I O QVADRAGESIMA 
P r i m a . 
AnChriítasdepotentiaabfoiata peccare po 
tucrit?aut efle in peccato??^. 1 oó* 
§. P r imvs-
Qmbufdam prxíuppofitis, referuntur Tenten-
t i s . 
ClHr í j l am nimqiiAmdefcic}opecccijJ'e,necfa{f j feinpeccatOfprobíímrteftímoníjs feripturti, 
Hum. i .&2 . 
Katíone Bim Thomx prohatur^wm. 3. 
Triplex oíneLlio ¡xntr^ ratíonem DüfiThomíe di~ 
IIH'WT.A num .4. vfque ad 9. 
Argumenta, hxreticoYum dilmnUir.A niim.iOkVr-
quead 17. 
Nccpotniffede hge oYdíncinApeccare, -ytcermm 
fuppon{mY,& pfobatm'.'Ñiim. 18. 
Vífficultitis¡¡Atas íípmm>'.]SIum.i9.(S¿ 20* 
HefcrtuYtfipkx fentenm .Num4421. 
§<• Secvndvs* 
De peccato habituali graui Prfg*i 11 í 
^TamitiiY^rimcicondiijio, qua ajJeYÍtur,peccA -
\J%titmgMmhcíhmdepirinAYecum ynionehypo 
• fiatíca nudejumputfneiumexnatuYareiJedetiZ 
c.cpotcntía abjüíü-íít.Kum.24. 
Prima pars condujionis pYobatur- Ibi vfque ad 1 
num 26. 
Éationes aliqtuepYOfecundap.tYteconclufionisexa I 
mjnátiiat.K auin-'2 7tvíque ad nutii-3 8. 
1 ProhatuY fecimdapars con chfionis. Nüm« 3 P. 5¿ 
40. 
Triplex obieñio contra fecundam p roba t ionem y ro~ 
poninvt'/S^ dilmtuY. A numero 4i.víquead 
47* t - \ r . 
Tertio p roba t u Y apa rita te gra t i * hab itualis. A n . 
4S.vfquead 51. 
Deniipic ¡licidetm' ex concepta janBitatis infinite 
fimp úcití r.Num,5 2. & 5 3. 
§. T e r t i v s . 
Obiedionibusin contrariurn accurritur.P^. 
118. 
Bgumentiiw contra primampartem conclw 
^f i jn ís ?Yopünmir,&'dil!¿itiír.A num* 54.. 
vfque ad num.57-
Argumenra contra fecmdfam partem conclufionis 
dilmnmr- A num.5 Swfque ad num-pu 
^ . Qvj\RTVS, 
De pecCato li abituali icui«Pííg. 128. 
STatmtitf¡ecmda, conchifiorfua afcYÍturypecca tú lene habitúale non poffedcpjtentia abfJuta 
ci4m gratia imt'onis componip/obatut . . A 
num(p2.víque adps* 
QvjNTVS» 
Argumentisin contrarium oceurritur, P^g. 
129. 
^yil imum argumentum a par i ta tegraiú habi-
ttalis nrn pugnantis effenrial:t3YCu vpecca-
to lem'habimaliypYjponitur, Zpailuitut. A nu-
pó.vfqueadnum 101. 
Coítm a'>gumentapYoponwímY>& dilmwtm.Aft. 
102»vfqae ad num 122. 
§ Sextvs. 
NullumagúalepcGcatum poíTe inhumanita 
te cum vnione ad Verbum compon^auclo 
r í t a t e ^ rationc probatunPííg 13 5. 
STa tu i t i t tenia conclufio^ua afferltuimp \ fea rehimanitatem Verbo ynitam delinq¡tere per-
cato atíualiampojito ciimi>nione- Numero 
m -
ProbatuYprxdicla cjnclufto ab audorirate Patr?, 
Num.i2 5'<S¿:i25. 
Dúplex euafitj pYoponitur,& reijcitur. A num. 
127. vfque adnun'i 157. 
Deinde pr.bamrexúem cnclufioratione^mnam,. 
que Yepugnat peccatum habiiaale , ctiam ac-
túale repúgnate humanitati autem Verbo imi -
te ejfcntialite/ repugnat peccatum habimak. 
A num.. 13 S. víque ad nurn-140. 
lunioYi's cumjdam TheoUgi euajio reijeitu:* A x\. 
141.vfque adnum-147* _ 
§ n SEPTÍ-
Inde P X 
§.. Sbptimvís 
Alia ratione noftta conciúíio probátu^ Pag. 
142. 
Ertio f íohatur conciuftoyex eb qúcd Verbo ra 
Cíiwbítfpecí'cílts 'M^atio gubemündiímmd' 
71 ítíttem a j f 'Únif f%t&i Num. 143* 
Qummdiim (t^timenta ad prohándúm hmufmodt 
oblirciti'onm rtfeLhntur* Ib i vfque ad hum. 
153-
Z f c 4 0 * ohltgm'opr^bamu A nüm.154. víquc 
adnum.i 5 7-
S'úhtto Patris Va^qtk^cm'pftiediñaratíijdtfplt-
aiity veferm j & iefdlituf. Numeró 
fti OCT A V VS. 
Obíedionibus contra rauonerh Iftám óccuf^ 
ritur. p.íg.145-
jRimum (íYgumeptum ex JÍ)uTdndofiJtnprum 
proponitur, & diluim* Á nun)*l(5o«vfque 
adnam.164. 
VúhincL Vinurtiij txfieientisyobligationeynfpcdíi» 
km Hún e¡¡e tíibus peyfonís communem^sf ertur, 
<& ftfelhmf. A humero 165. vfque adaum. 
168. 
Quoaprxdtfla ohltgdih fit tnbuspe-fonis contmu-
nis í/e/ífwJmiA A num. 1 óp vfque ad 172. 
Secunó.um argum^.tumproponítur'i&dí'íiíituy. A 
num-173 víquead num. - 80. 
Vltimum dfgumeniím coxtra pr-edící¿rn YAU'O-
m myproponímr^ ii tmtttn A aum*i8i.vfqj 
ad num i 8^ * , 
Aliaratione communis íencentia probatur. 
EniqiKpYobdmrconclufiojPx eo quolflpof-
r jethutpdnitas ¿jjiimptapeccdrepeccato cu 
-vnwncñmpojhoj-síjttfúppofitum Vefbiy-vtjub 
jtjlms in hiimdnitati pcccdr^ num actionesjúni 
fuppofitomm.'N\xm.i9o* 
Prima folutío McDplij ajj'erentís , non íeq iíVer* 
bumi-vrjitbfipeiis tn Immdni'txtCyddhuc denomi 
vatiuepii C(iK-,fejertar)& A nu. 191. 
vfque ad 196* ; 
Seaindajoluriuy aferenn 1^ Jolum fequi Verbiirri 
denominatinepeccAYc. non autan cijeítme, rcjéY-
ÍUY Num-i9 7v 
PYxdiclajolvtío YeijcitarpYimOypTobA'ddo.ddhu'Cdé 
nominatine pecca^ CyC e^Ve^ bo in.íeccis , & Y é ' 
pugnans. Anum.i 9 8*vfque ad num.202. 
J^eindertijCÍ\UY.probandocommuni Axioma , quo 
ajJerítuYyjpérationes cjfeiuppofitormnyAccipien-
dum e¡¡eejjéc\:>ueyZ9*_ non puYedenominóme- A 
num.211 .vfque ad num. 22 ¿. 
Tertia folutio ajferentium , non YtputiYi inconue-
hiehsyqu-ud Vérhum, yt in ¡mmar^ítitCjubfijlens 
{nfisutyUiqüod inzt'mneynpcaámin *fdm,te. 
.fertifr&rtjdíimr. A hum*22s^vf \ ác ad nu-
.228. 
Vltimu folutío e'iiifdm x?gmaentihjdlitu,\K.i\\Xi 
229-vrqueád num 231 . 
§- Dec imvs í 
bbieCtionibus ecrura rationcm bccurritur. 
Pag*l6l. 
COntMratíonem,qua § pr^ccdcnticommu-nis ¡en mitia p túU tur, á rguitur prim oifolum 
énimjequítúrcxpecc.^to humanitatts compofita 
cum ynioney Vurbum deriaminan peccA>is per» 
communicatiunem idiomktum , qnoá inconue, 
niens nonejlyficut frbjque inconuenicntí hocmo~ 
do den om in a tu Y mor tu um. Num 232. 
Rejpondcru r^ieganao tfyfopiumftdcüm omnipro 
primte VcYlimy-vtjubjijiens tu humanthtepec 
cans denomina retur • hcuteti/m proM fie furfu 
ftci spruprieuCcit-irmonmmyúr ex Virginege. 
n i t i im^Útn.133 ' 
'Curauiem Verbo yUtjubJiftcntiin humanitatenon^ 
repu^net mórsi peccatum autem i l l i reougnat, 
afsighatur dúplex ra tío díferiminis. Numero 
238. 
Contra quam doffrinam multipliciter arguituY*\ 
num.259.vfqucad ríiim.2 f 7; 
Qulbus Uts'jccunitiir. A num .24 8«vfque ad n« 
270. 
§. Vndecimvs. 
Nec in fehfu diuifo potiilíTe humaníntem 
Chrill i peccare.auáohtate/^ racione pro 
batur.P(íg.i74-
fatuiturquand conclufo.eqúd afferitur^nx ex 
natura reiyiicc de p .tentií abjcluia p ifttjffk hu 
manitatem Chrijlipeccare peccatodejiruentchy* 
pjjlaticam y n í o n e m ^ ú v á - i f i • 
Ratio ,qua pYOTaiCardinalií: Lugo prim a m paite 
covciufioniSifcfinuY, & rcjellitipr* Num-272. 
¿¿ 273.. 
PYwuiurpnmo ab óíí¿fonmfcPP Kum.274. 
Secundó probatur ratione fumptacx eo qojdynio 
humanitatisad '/erbum petit ex natura f i a om 
ném operationem humanita t.s ptx célete. Num* 
2 75.& 276-
Ratioy quaP*Vazque^p}\>bat¡ecundampartem 
coriclufionis,proponituí)& reijeitut- h .w .z jy . 
vfque ad num. 2 81. 
Jíadem Ydtio prout aliter explicáta j í Difc 'pu'is 
Vaz¿¡ue^nferti!r)& refcllitur- A num^ 83 ^ 
Vfque ádnurh 28 S. 
Probatur primo ¡ecunda pdrs conclufionis 7 ex eo 
quódiuxta PP- humanitas ex inynionh reddi» 
tafuitimpeccabilis ¿ qu.e Doctrina y era non eji 
Index Dlf putadonum 
fer>fi pojfetdtpotentii ítbfoluu PeccAfeínfenfu 
dmijo -vnmis. A nuai-2 89 • víqae ad num. 
SecuvchpfoJj¿tur rc.thne fumptaex tnfimrafanffí 
ívíK fatta vntonisju'bjiAntictiis pügftántis^étía 
cum p mentía expeditapeccandú A num. 295 
vrqueadnüm.298. 
Qn-ituoyobieñijtiibus contu Yátunem iftamocmr 
nuír A num. 2 9 9 • vfquc ad num. 3 04* 
QuomodoAutcmg^AtiA-^niunis e¿ conc¿pm¡(inñi 
utis pugnet cumpotentid exp dita peccandí, ex 
plícatur.A. numero 3 06, vfque ad numerum 
312. 
DVODECIMVS. 
Aba ratio communis fentcalías expenditur-
Fág. 182. 
TE-f'tioprohAmrnttwne fimptd ex ohli'gatione VeYhígiihemAndihimanitAtem^\xtti.313. 
Obicchunibiis contra iftdm nttionem úCCüpitUY* A 
n.3i5-víqueadnum.52 7, 
§, Decimv^ T f r t i v s 
Pt'obatioexnoílrisprlncipijs. Pag.iZó* 
QVaffj probatiíffecunda pars conchifiwis, eo qiiüdhumanitas Verbo unirá com 
pletur tn atln primo ad uperandum 
pef fübf i j ient ia tzexi j lmtiam Verbi, cttm qui 
bm non ftat potentia in achí primo adp< ccan 
dum exp edita. Anum. 328,vrque adnum. 
331-
Deniqueeadempars conclufionis preb ítur, co quod 
impiicat, Verhum , -vtfubfiftnsin humanitate, 
ejjepotens peccare,pecca to deftruente -vnioncm, 
non awtem fíat humaniutem Dnitetin pojf i pee-
care0&fuo peccato -vnionem dejlruere,quin Ver 
bum, -vtinil la JMftcns,fit potens peccare-A 
num-s "2-vfqueadnum.342. 
Q ¿ a r t v s Decimvs. 
Argumeutis centra primam partem conclu-
ílonis oceurrim r -Pag . igu 
ynimum argumentum Difcipidomm Sepfi,fo* 
miturex eo quodin humanitateunitA manet 
potentia. peccandi. A numero 343. vfque ad 
^45; 
Fallada argimentiapefitur^Mm^^j.^C 34S. 
V i l u i t u r , ^ injiamYargumentum.Anmn.sq.p v i 
que adnum.362. 
Secmdum argumentum ex Bo¿trina S c o t i ^ Du 
randi fumitur ex co quod humaniras ex -vi 
-vnionis non ímpediturmacluprimo adpeccan* 
dum. Num.363.&: 364. 
Viluitur atgimenmm* A num. 3 65» yfque ad 
num. 308; 
§• Q^JNTVS Df,CIMVS 
Argumenta contra fecundam partem concia ! 
fionisdiluunrur. Pííg.ipS. 
"^Rimum argumeyitum contra jecundam par- \ 
tetn cQndufionisfumitur7exeoqtiúdhumani- \ 
tas Verbo 'vnita pojjet omitt.reactum obedien,. 
tix p u ap tum i fié a utem om ittendo p ecca nrf - N* ; 
3(59.&370. 
Solutio ¿uccntlo 'um Thomiftamm icfenur y & im 1 
pugnatur- A num.3 7i«vfque adnumemm 
375- í 
Tfddtmfy&f defendiíuryetaJokrio. A num-376.1 
vfque ad nnm.3 85-
Secundum annmentum jumitur, ex eo quod potuit \ 
1 - 1 r í 1 1 rr 
Veus de p'jientia ah]olutx aecernere , ajjumex ; 
hiimaniutem, & ülius ynionem conferuare-yf'-
que ad injlans determinatum fub conáitione, \ 
qu:d himanitas non peccaret in t a l i inftanti, ! 
quodqnatuormedijsprobatur. A num 3 Só^VÍ . 
queadnum.388. 
Diluí tur ai*¿umen tum in pr:ncip:js Thornijlanm" ! 
A num.3 89.vfque ad num. 3 92. 
Secundo ídem argKmtntum Mmíur abftrahendo ab 1 
hispfincipijs . ISlum- 3 9 3 94.' 
A d Quartam ajj ump ti p roba fio •> ern refenur, CÍT1 re- \ 
fnliti^dúplex jolutiu. A num.395. vfque ad 1 
num. 5 9 s. | 
Tradiur yerafolutio. Num.?99-
Contra tllamdifídle argumentum Proponitur A \ 
nam.400-vfqueadnum>40 2. 
Diluimrargumentum. A num.403.vfque adn 
415. 
§. Decimvs Sf.xtvs 
Corollarb príEcedciuisdo6i:L-iniB.iJrfg.212. 
fT7 JCdith's infertufpi'lmo-yimpotentiam peccan-^ d i conuenire hnmanititi rcitione ynionis ad i 
Vefbum.non autem ex negátioneconcufjus indif, 
feren tis.Nuw,. 4-1 6. i 
Secundo colligitur ,impotent'iam peccandiconue- \ 
nientem humanitau iuxta noft 'a principia cjje 
phyficam phylojophjce ¡ in ab)s autem frincí- \ 
f ijsjolumThejlopce* A num.417 vfque ad ; 
num.4i9-
Tcrtio colligitur, humanitatem -vnitam Verbo hy- '• 
poftaiicenonpútuijjeprjiuidcr/ in ftatucondirio i 
nato coniunHam cump "ccato atluaL ,quodpro~ 
haturconUa LoYcam. A num*420.vfque ad ; 
nurn. 425. j 
Argumento Lzrae ncciirs¡'tu?1& defenditurfolutia, 1 
A num.426»vfque ad num.-r3 3-
Quarto infenur, quod eu'am fi humanitas Verbo 
unita traxi'JJet originem ex Adamo per Jemina~ [ 
kmprüpagauonem,non contraxijjet^ necontra 
here 
ex m t a t i o n u m . 
hcrepotuiffetpeccdtum oríginale* A n'am«43 4* i 
víqueadnLim.4^6. 
ohh ' ño ex doc i rina Dt'ui Thomx p roj¡> onítur, C^1 
diluitm-lünw.AS 7 S¿: 4 ^ 8 • 
Quinto in¡eniiY,m hypotcfipY^átCia, nonfioffehnntA 
nítatcm ¡i'l-e.'e dehitum contrabenciípeccamm 
originaU. Num.439. 
TriplexobietU'oproponitn)\& dtlud'mr- A num. 
440 vfqaeadniim^^?. 
S&ctdinjettm0[»9ih^(^m Vefhum dffame''ét ndtu j 
Umpeccciw infec{-amt non ¡o'um excludéndUm 
jo;p/'peccAnimhcihitucile,f:detkm deoitum pjs. \ 
n%n.edum £tcinjí)'vemm etictm UrnpofdliSf A 
iiam-444.vrQue ad ritím.447^ 
ol'iectionibus c m m ifldm d^cl-inam occafñtm'.K 
nüsn.448.vrqHead num.45 s. 
V l t i m v s . 
Triplexdifñcukas ex di¿tiseniergens refolul 
^ R i m a e ^an cafa, in quq mmdní ta í ajTume-e 
mr * VéthoypYoptiaperjonditMementa, poj 
Jethinnanteas aflumptapeccare*N\im,4.59-
Prima conclufiojindifto cafa nonpojfet¡mmavitas 
peccan'ipeccatoaun 'vnione:ompofitOiQí¿& pro* 
hatiif ex¡mnmafantt i tatefyM hiknanitas dita 
obiedio incontra, pr)ponitiirjfumpta exeo (¡md 
peccamm indicio cafanon AnrihueKiitt Verbo y 
&diiplicifohthnediiU'itiW' A num^Ói.ví -
que ad 1111111.46 
Secunda comlujiu Himanitas fie affumptá jnotí 
pojj'etpcccare,p ccat.> deftmeite -vni<¡mm'Qu>j¿ 
probamr^0 ^¡'i'odpeccat i>nionern de^r iem 
impütaym* Verbo in feipfo- A num. 465. VÍ-
quead num 467: 
obieftio in cuntía proponitm, ex eo (\ii> t d humant-
tas fie -vnita e^etlibera libértate contmrietatis 
Num. 4-68. 
Prxáidut o neftto dihntur, & inflantes occimÍMf. 
A r.um.4 6 9^víque ad num 472. 
Tertia conclti'fio: humanitasjic vnita ¡non poffet pee 
cave p ecc-t to impedien te prima w exijlentiam y-
nionis. Qu¿probatur ex eo f iod vtpojjetpecca-' 
repeccato ¿¡npedienteprirnamexijlentiam •vnio* 
nisjopnrtebat, y t in ipfo ynionis injianti haberet 
potentiam inañu primo expeditam ad Pescan-
dumtquodimplicau A num.475.vi.que ad nu. 
475-
Dúplex obieftioproponítiir,&dilmtctr. An'476. 
vfque ad num.479-
Secunda difiiadtas eft,an natura Verbo unita me-
dia propria petfonalitatepoffetpeccare injmnt 
compofito ynionispfd¡altimtnfenjx dmtfut N -
480. 
Prima cofichifiojhitmanitas Verbo prtdiflo modo 
ifntta, ,f()fa imp eccrtbilis pee:ati cum vnióne 
compoítTo, qu.^pnh t a ? , 0 tfUodhtímAnitWfie 
itnita , forer inHni'teJanck. A nuill^S í .vfque 
adnum*4S3, 
Aig'imenmm in contra propofiitu#;& diluitu^ya* 
fíjsqueinfiañtiis ocw)'>*íí«>\ A num^S 4.*vfque 
adnum 490. 
Secunda cmclufio $ perfona Jmmédiate ynita Deo, 
non púlfetpcccare in jenju ¿mÍ[o ynionis ¿Kcpec 
cato dijoluenf.e lo-ionem .,nec peccato ynionem 
impedientc- Num.491 ó<!:492. 
DtJjícilcDamaj ceni tefiímonium proponitur, & du 
plicirerexplieamr.lÜnm.i.iji $¿.4.94.. 
Tenia diViCULtas eft^ an ta fu , ínqmperfonacteaÍ4 
•ynirenircum exiftentia dmina mmédite, pojjet 
peeeafeinfenjucompjfito yníonis y yeíinfenfu 
dñnjo deflruendo^yel impediendo -vnionml N i u 
49 > 
Cui difñcultatir^'pondetiiY nératine, & refilutio 
quoadomnes paites probatur. Humero 49 5 
496. 
GbieBioni in contra9& djiqm'hm mfiantijs oceuf. 
ritur.A num.49/»vfque ad num.502. 
DÍSP7TATIO QVADR.AGESSLMA 
SfiC VND A.. 
A n in Chrifto fuerit, vel potuerit eíTe fomes 
pcccatiípííg 233-
P r i m v s , 
Fomitis eiTentia explicatur-
FVtfe iHChrijlo appetmm fenftiuum ,i>t¡ide certum fupponitur,l^um»i. 
Seeundo,ytce/mmfupponimy\f iA'jJein Chrijio aft9 
aliquós appetimsj enfttiui Num- 2. 
Pnmajententía Diirandiaferencis jomnem ejfeip-
Jum appetitum¡enfitimm 9proutde fe inclinaty, 
ad obieíhim deledabile t re jenur ,^ refellimr. 
lSíum-_3-
Secunda jentCfítta affirmansyejjentiam fomitis con 
Jtjjerem motuinordinato appetitusjenfitiuirejer-
t u r & m)'aí-wr.Num^4-
Teiúafentmia ajftrens,confíflefe Cn mórbida, quali-
tate Jupe-'addita appetit t i , vtimpwbabilis reij-
citHt» A num. 5 .vCquead num.8. 
Vera fen rea tia ¡ i a tum. , & probatur, Numero-.9. 
¿¿ 10. 
obieth'j'ii in contrarium cum ívarijs inílantijs 
occíinimr.h. numero 11. víque ad numerum 
Exdich's obite>'colli¿itíir,fimitem quoxd fuamef-* 
jentiam 
íodex Diíputatlonum. 
fcntiam , fuUWlpí e f - in na. tum condita ¡hpurís 
n a mm I ibas- Nuól-i 8. 
Ir, ncirítrdficconditancgatñfquam fomes fuP&rad 
ditad entfratem ¿ppctímsjnonpriuatíü yjedptm 
n eg a tío ejj et» N u m - t 9. 
Explfattít r r r idmímm* A num.zo.vfque ad n 
21, 
Cauja fvnítfs exi'fte jtís in natura in illoJlam, expli 
cam'u Nufti- .5¿ 24> 
$1 Sbcvnbvs. 
Rehtis fentcntijSjftataiturprima concluíío* 
Pag.z^o-
KJ LV ••nm r quin qnefen ten t i * .Num e ro 2 5 
Prima omchfio.'Dcf.iño nmftteñint in humanita-
te Chrifli monis inoAÍinati appetims fenfitíni, 
<¡ua conclufiúpr>batm'p)'imo , indefidecx quin-
ta jynoJogencraliaclioneS. Num.27* 
Secund'j prohamrex Pdtrihm Ajferentikis , m 
Chriflononfuifepugnamcamis contra fpiritií. 
Nunn.28' 
Tercioprohatii}' indmotediftirttotus non ejPcntin 
Adamo in jiatuvinocentú^ & prxtcfea , nam 
prxdiclimotus ejfent in Chrifto peccamincfi. 
Nam-2 9. 
Adidem intcntumdúplex yattolDmiThomx expli 
CcntrA conclufionem arguitm'., ex eo qmd Ch'iftus 
pajfusjuitintenorem cArnis tentationem^uan-
doquidem A Vctmonetentaripermpit. Num. 
5i.&32< 
RefyondetDiuus ThomdSy tentationem a Doemone 
pojj'eejfefinepeccato9fecus dutem tentatio inte-
rio; a cíír«e.Nunní.3 3 -
Contra quam dccbinam obflat obitclio dtfficilis 
fumptu ex Tride'itino , cuii>arie occtirrimr a 
Vijcipulis Dhn'Thomte.A numero 34. víque 
ad n.45» 
Secundum argumaittimfumitur, exeo qnodin ap~ 
fetitu, ¡enfitiuo Ch)'iftifuittrijlitia circa mortcm, 
fedhic aflusfuiterga obieéíum fenjihile ordini 
rationis cont/arium: ergí),C7>ic.Num• 46* 
Refenur^ fefellitur dúplex folutio* A Num^y , 
vfquc adn.51. 
Trad':tUYy<& úeffendituf -verafolutio. A num. 5 2 . 
vrqueadnum.62. 
T e r t i v s . 
Secunda conclufio ftatuuur.Piig.24g. 
Ornes in attufecundo, hócejiymotus mordina-
tiappetituíynonpomcrimtejjeinChrijio, etiam 
depotentía abjoluta.'Hum.Ó 3. 
Qux conclu{to p rohaturprimo t ratime ex 
Cantiitate Wm¿nitatisdejumpta. A1111 
' furnmet 
~f ti ]r>m¿nh . num-ó 3 
vfquead num-77. 
Secundo pfübatur ratione fumpta ex obligatione 
Verhigubesnandih^manitatem.N'am. 7 3. 
obiefliov i contra uticnem ijiam occurñtux A nu-
79^^116 ad num- 84. 
DeniqueprobarU)',ex e) quod motus pr.edich'yDeo, 
i>tcaufe jpecia l ía trvfbu: rer, mrjquod impíicx t-
A num. 8 5 • víque ad 9 o. 
obicdionibus cjntra concluíionem cccurritur* A 
num.9i-vfque ad num. 104-
De fómite quoad ellentiam fumpto prout in 
actu primo P.íg.2 .> 8-
f jZr t ia concltifiú^lefactj in huma vita te chríftr. 
non fuitfom es quoadej]en tiam.Num. 1 o 5 -
Examinantur aliquomm rationes. Ibivfque ad 
num.Ti3. 
Probatufprjdiüd conclufc ^pdí i tan A d a m i , & 
potentU peccárdiin ach* primo expedita , qu,* 
in humamtatechtiflinonfuitJÜüm. 114. 
Deinderfuía adfmcm redemptionis non €onducin&* 
infuper,quia in Cir.'iihjuei'imt vñtutes infummo 
perfeclionis g r a d u é i i m . j 15. 
Contra rationem iftam cbijcitur,nam in'ytuus in 
alijs finctis ingradu herjícoexijltntesyfomitem 
non extinzuunu Num 116. 
AddifciturCaietani Jolutio , & ab impugnationi-
bus P. Va^qtiendefenditur, ^ Cafetani meis 
explicatur.K uum.ii7.vrque ad numerum 
120. 
Obieclionibus contra toiutionem occurritur. 
/Jrfg.2 62-
Bieñio difficilis funiitm ^ paritatehabitus 
isitiofe, quiquantum cumquccnjcat, nonpo 
teflomnino úiclinatúmem adhnum exti-iguere. 
A num-121 .vfquc ad 123. 
Kefenm\C9* r.fell i turdúplex/^/tó.Anum.i 24. 
vfque ad 130. 
Traditur1& defenditur vera[olutio, & mens B i n i 
Thomx explicatur. A num. 131 - vfque ad n. 
159. 
§. Sextvs . 
Qtúd de potentia ablbluta dicendum. Pag. 
271. 
VLtima conclufiQtFornes fumptus qmadeffen. tiam nonpotuit ejje in Inimanuate chrifli, 
etiam depotentia abíoluta-Num*! 60. 
Probaturijla coclufio^o quudt'mplicat in humanita ! 
te unita potentia in achprimr expedita admo- i 
tus inordin atas, in qua, praut fie jomes quoad cf* 1 
fentiam 
u t a t i a n u m 
'fenu\m confijlii A num.160» vfque ad num. 
Contra ¿flam conclufionem afgumrf fimo,to 4wd 
impediníenmm fomitís in htimdnitatí í h ' i n 
fuemntyirtates infufaifta autempomeruntnon 
efe in ¡w.rnanítateChrfli'Ñu.m• i(5 <. 
%xary¡inamidúplex¡olutio Vinccnti).Kw<i66 vf 
que adnum 16 S. 
Arrúmente rcfvondeiw,'primo , in'rtutes infummo 
gradúese t'mpedimentumfufficiens, non dure'm 
unicurn, & ncccjj'arium, Ci^  defenditurfi lutio. 
A num.i69-viqueadnum.175, 
Secundo njpondetu^ejfeneceiTa rías), iitpoftiue fo-
mes aupratuY'.non autem utaujeraturne?atine. 
Numero 176^ 
Secund) aiguhurkparitate habitas in'tirfi.quinon 
yepugnatin humanitate -vwzw-Num.177. 
^ V l t i m v s * 
Quid de habita v it iofo dicendum.P.^ . 275. 
StnCm difficultatis dpf ^ /'mr-Nam.^ S. ¿lejeniirduplexjcnteruia 0 ó r nega: ¿ua pr jer-r«r.Num.i79>. 
Dúplex¿llms probatiom'jcitur. Anum.180. vf-
que adnurn 182. 
Probaturpriniofatentia negatiua ex rationefum-
m&fanciitatis yqu4non jolum 'jpponimrpecca-
t j f i d etiim facílitati ad peccandum-Ati. 185. 
vfque adnum-iS5. 
Secundo p'obatur^x eh quodhalitus yitiofus ejl 
humanitatiinaecens^wm. 1S 6. 
Terthprohatur^narn repugvat Húmarifmtiifnttk 
ejfethsprimarius habitus -vitífi jnempefacilú 
tas adpeccandum; cum iilirepunietpotentia ad 
peccandum exp edita. A numero 187.vfque ad 
189-
£ x qutkisSecundo argumento oceurritur,negando, 
quod habitus yhiojus pofsitexijlerein h'tmanita 




AnChriftusquarenus homo potuerít elle mo 
raliterimpcrfeítustranfgreuone coníiho-
rum? Pag.zSs-
§. P r i m v s . 
Quibufdam prxluppolltisratiodubitádí pro-
pbnitur-
Va tuorgradus Chrijlianx pe-fech'onis diftin 
guuntuYyqmmm yltimus confiflit in 
^ adimplendis confilijs. Aaum* l-VÍ-
j queadj. 
Ta 'iQuam ceru n prcfiippDnitur j & probatur. 
Cor:} drfitchn -11 ira conjilium fuijjc tranj-
gre¡ttmNiim.6.!k.-'~ 
0 0 c ü l ' t i í e¡Í ¿h potuetitcon^íU tranfgtedr, & a 
maioríDei hz-eplxciro re eieseuepotentia Dei 
áUfolií'Ta^uxñ^i 
Ratio dubitandip rjpmitwr.NaáX, S. & 9. 
S e c v n ü v s . 
Relatis fentcntijs^ vera cligicurprobatur. 
Pag,2S6. 
SEntentia affirmans r^ tw^Num i^o-Sentehtia nc^ans addtícitiir^umi 1. 
Pro conclufioneftdmitur. Num 1 i * 
PYübaturprimoex conceptu¡umm.c¡anñkatis ptig 
nantis cum indecentia mora l i , ^^ inujnímr tn \ 
t anfgrejioneconjilij. Anum-i2.víqiicad nu- • 
Scaindn probatur, o quod ex impotentia tranferc- '< 
d'enliconfúía^nonferjuiturdeflruili'hertatem in jl 
fequela cunfiioYunuA numt22.vfque ad num i 
25. 
§. T e r t i v s . 
Vanj modioecurrendi rationi dubitándí ex -
cluduntur. P<ig,290. 
PR im a fo lu t to a¡ft ren tium n édéfl ka tem fcq u en * diconfdia in Chn'jh ^Gn fvJjJephy/icam^d mo 
ralemtt&'íleo componic im líbettate, •ej'ert.*igp*. 
refellitur.Amm 26.vfquead 29-
Secund¿ f lutio Comp o 'em libvtaiem in chrilo 
cum- necefs itatefequenát confilia^ quia ¡lia libere 
pofttdauitapam j r e f e r t u r Y e i j c i t u Y , Num» 
3 0 & : 31* 
Aliomm folutio affcenthmjideo Chrijlum fu iffe ú-
herumin feq-'iela confiliomm^uia potuit peteYe a 
patre abrog^tionem ¡ í lo rumse jeau) ' r e fe l l i -
mr.A num -^vfquead 35, 
Quarta ¡olmo affcrentiúm, confilijsnon a d i m i l i -
beYtatem aClnijlo^o quodconfilium , & maius 
beneplacínm Deinon ctatdejperepetfeck oYi fed 
deoperemagis UbeíojefálituuA num. 3 ó.víq; 
ad3 8. 
AlwYum folutiodocentitmiyideo Chrifum fu i j fe l i 
berum in ¡equela confdiorum , quia nuilmnfuit 
ipft da tum deali^uo in particulan'3¡ed t tnt. m, 
y t quodmagis yelle^elige/et, re fer i r , & reijei-
r / A num. 3 9 -vlque ad num• 49 • 
TYibus fundamentis t (\uihus prxdicía doflrina 
fuaüet¡ir,occuYritu)'. Anum.50. vfquc adnu. 
Scntentia Patns Suare^parum conjo:ia Soaeta 
tispYincipijsjexam inatu r. A num. > 6. vfque 
adnum. so-
ndcx Diíputatlonum. 
§• Q v a r t v s . 
Traiitur,'5¿: defenditur vera rationh dubltan-
di fcl ircio.Pítg. 305-
ifyondcturddrAtionem duh{tandi,ideo Chfi-
_jium fuijje líhemm in feqtiela confiliorum, 
quia fmtpouns adnegationem a ftus vonjihau 
potentia antecedenü,^ injajfu diuijotfuamuis 
fikrititHpótens ad prxdiclaM negationem injen 
J u CL mp rifm , & p o un t i a conjeq u en t i . A nu. 81. 
víque ad 83» 
pluribíps i'jftantt'js contra diftindionem iftam oceur 
r/tur-A num.84. vfque ad num 114. 
§ V l t i m v s * . 
Vitima obiedio diluitur ,6¿; explicatur, an 
Chriftus potuerit remisé, & minus perfe-
€té operar i- Pag 312» 
V'Ltimum afgmnenmm fumitur, ex eo quod potuit Chriftus elicere aílum minus perfe-
cium wnijfo perfe&iori,& intenfiorii elicereau-
tím intenfl'sretaafhífnfuppofitapotentia adex-
ctjfum intenfioñis ^erat diriftofuh confilio$ & 
confequenterpotm'ti confilio difeordare* A nu. 
115 - vfque ad num.l 18 
Refyondem-argumento, negando ajfumptumjupm 
pofm ,quod di opeKperfecliori eliciendo fuerit 
conliliumdatum. Anum.iip vCque&á num. 
Contfa doflrinam iftam ohijeitur primo ,operími~ 
nu< perfefto conuenire ejfentialiter; quodcontra 
confiliumfit'y &confequentei' non¡latpotentia 
antecedens in Chriflo ad acfum minus perfec-
tum,pr<efcwdens ah il lo, i>toppojito confilio: N". 
131. 
Refpmdem negando anfecedens.'Ñúm 1^2. 
Secundcí obieéñ'o contra prxdichm doftfinam, 
fumpta éxeo quod Chriftus necefsitatus erat a i 
opus perfecliuS , non folum quia coujultum a 
Ve.),fedetiam quiaperfeftius eft,propon i tur , (¿r 
diluimr 'Amm 13 3.vfquead num.i 4.8.. 
DI5PVTATIO QVADR.AGESIMA 
An in íntelledu h umanoChrifti ignorantia, 
aut error eífe potuerit? P<íg.3 20. 
§. Pr imvs* 
Prxmittuntur,quaí apud omnesfunt certá. 
Vpkx ignoramU acceptio explicátnr. Ku, 
NonfuifeinChrifto ignountiam'priuatiudm mo~ 
talem,nec emremprAc[Ícumyi>tcertum fupponi 
wrlSIum.2.8¿ 3- J( 
Fuilfedefafto ignowntiampufenigatmaw^&po 
tUíj]fej]e depotentia abfoluta ignotantixm prim 
uatiuam ,»<?« moralcmyiecpecc^minofamjpro-
^mr. A num. 4-vfquead num.13. 
§• SSCVNDVS» 
Referuntur rententixi&: ftatuitur prima con-
CluflO-Pííg-32 3• 
DJ/i>/ww^  reftat de ignoranua priuatiua non moralifan fuerit dejaBo in human itateChri 
ftifúr de en'orepofitiuo fpecuíatim* , un potuerit 
inillo inyetjiri,circa qutf quatuomferunturjen-
fe«f;^ .A num i4.vfque ad num.17-
Prima conclufio^inChnfto defaéio nullafuitigno~ 
tantia ¡umpta prñut iue probatura A aum. 
18.vfquead num. 23-
Árgumcntis incontrarium occurritur. Pag. 
325-
I jJlimoarguiturex tilo Mdrcil^.dedie i l la ne wp/czf.Num.24 SC 25 • 
Triplex expofitio pudic i i teftimonij examinatur. 
A num. 2 5. vfquead 31. 
Verior expofitio traaituf. l^ um- 3 2 . ^ 3 3 - quod 
nemplydicitur nefcireUlum diem, quia illumfe 
creto feiebau 
Necfequitur, idempojftedicide Angelis, A num. 
34-vfque ad num»41, 
Necj¿quitur Chfiftum ex incujftria intentione 
dedifte Apoftolis occafionem etiandi- A num-
42.víqueadnum. 46. 
Secundo arguitur auótofitatepp^chrifto diermdh 
cij ignora ¡tiam attnbuentmmiRum^j: 
jExponunturPP-inyero,& catholico faifujcontra 
Va^que^ ajf zrentem m cppofita fuijje jenten. 
tia*A nüm.48.vfquead 54. 
Tertium a rg um en tum¡umptum9ex eo quod multa -
rum rerum nejeimtia fin i Inc^rnationis non oh-
ftabat,proponitur,&diUitHr' Anu»5 5.vfque 
adnum.62» 
§" Qv_.AP.TVS» 
Vltimseobiedioni oceuritur, S¿ Cxplícatur, 
an 5¿; qualiter fuerit in Chriíloadmiratio? 
P*g'3S5-
DEniq/jéarguttuf éx illis-verbis Matthzis* Audienslefusmiracuseít, ex qulbus co-
fia t , fuijje admirat:onem in Chrifto: admiratij 
aatem ignvrantiamprxfupponit.'Ñamcro63 
&C64-
Prima f lu t ia negans in Chfiftoadrñiratiinem pro 




Sectwdafolíltfj admíttrns,f n'Wra ¿dmímtíonem co « 
fijiente in dcleciatúnc crta ex appréh&ífiont ali-
cuiusrei ihfuerx ? mtllocjgmtÍQms defeclv, pr¿* 
J'uppojho^Kjertuf refelUtur. A num. 67. 
vfque ad n u merum 7 5 • 
T)^ditiir,&- defcnditti r f Amo. A num. 76• 
vfque ad numerum 97. 
§ Q v j n t v s . 
De indicio erróneotpeculatiuo- Pag* 34-3' 
Ecunda covcliípo: actus tfte non pottiit ejje in 
3^ hjmanirareir.iitx, etUmdefottnti&abfjluta. 
Nunn.93. Vbidaplex ratio in eius probatione 
excuWm/.r. Vfque ad numer. ioo. 
P)obantfconclu[to primü,cxeoqU'od,ft humanitas 
imita Verbo C'rarety Verbum, -vt in illa fubfi-
ftens, ejj'etcaufa partimhris erroris,. quod im-
plica t. A num^  1 o 1 .vfque ad 1 o 5'. 
Secundo probatur/x ej quod ai]tnfuifpeculatims 
erroneus jcjjetpeccaminofm in human ha te y ni» 
ta . A atufó. 104 víque ad 1 o 8. 
Venique probatur ab inconuenienti0 quodfeqaitur 
nempe, Chriflum , m hominem non ejTe infalli-
bilis auñoritatis in dicendo- A num-lOp* vf-
que ad numerum 113* 
§ V l t i m v s . 
Soliümr oppofitíE fententiae fundamentum 
Pag-34-7-
Ontra conclufionem arguitur a partíate mor-
_ j tis 3cuius ch 'ijius -vt'wmo yjuit cajpax* A 
num* 114. vfque ad n 5. 
Vdm'tur argumentumtradend') ínter mortem 7 
erroremdij rimen., quantum ad repugnantiam 
in hnmanitateynita. Anum. 117* vfque ad 
numerum 126. 
TRACTATVS DVODECIMVS. 
De Mérito Chriíti. Pag.ssi* 
DISPVTATIO QVADR.AGESIMA 
Q VIN T A. 
An merimmChriíSlit íímplicicer infinitud 
Pag-, Vé 61 
§ . P r imvs -
Vno prxfuppofico, referunturfententice. 
C^l Hriilum aliquid memife tanquam fide cer-j tum Jupponimr*Nam.i. 
Triphciíbiedionioc:urriur. A num 2.vfq; ad 8. 
Dij-ficultas explicatur7& quatuor refirmturjen-
re«f/*. A num. 9» vfque ad 15. 
SlCVNDVS. 
Valor infinitus operationum Chrifti defend^  
tur,P<íg.359. 
^)R{ma conclh'Jlo : opera Chfifti Vominifuerunt 
-valom m ü n i d f m p l i c i t c : ^ prc bam-. A nu 
mero i4.vlqueadnumerum 25. 
5* T e R t i v s . 
Primum argumentum centrarias fententlís 
diiuitur. Pag .5o í . 
^Bímum argumtntifm fumifury ex eo quod va-
¡oroperationum Chrijliexhauriri per aliquod 
prxmiun:potefi Jcilicet9perhcarnationem Pa» 
f>75. Num. 2 6. 
Mefertur, & refelliturdúplex fdutio. A num.27. 
vfque ad 34. 
Repondet, rargumento, non cfj'e contra inñniutem 
yaloris meriton'jperinfinitumpr^mium exhau 
firi. Num.35. 
Aliajohitionegans, Tncarnationsm Patris forein 
rationepumij injinñam , erfi ¡ubtills fii) & pro 
babilis* d-jeriturtamen iqaia Noflris principijs 
non congruit. A^ num.3 /.vfque ad 45, 
Aliafdutioneoccurmur, & dcfenditurfolutio. A 
num. 46.vfque ad 5 5. 
Costera argumem a díiuuntur- Pag* 367. 
SEcunhm argilmenmm fumitur , ex eo quodejl aliquoá prxmiim pofsibile, ad r{u; d extendí 
nonputejl yalor operationum Chtí'ii, quod non 
compt títur a m íllius infinita te. Num .55. 
Refmur&refelliturdúplexfolutio. Anum. 57* 
vfque ad 68. 
Trfditurj&defendítutlterafolutiosA. num, 69. 
víque ad 80. 
Vltimum atgumentum fumifut, ex eo quod ex 
rnaíofifancb'tateperfbn¿ non ci¿\cit dignitas in 
opere meritorio, quodi>"rieprobatur. A num. 
81. vfque ad 84. 
Refpondetur^ negando afjumptum, quando excefjus 
fanóhtatis formalíter comparatur ad opusyú* 
dejenditurfolutij. Anum- 5^ vfque ad nu-
merum 90* 
§- Q v í n t v s . 
Infinitas operationum ChriíHin rationeme-
riti defen^ irur. P ü ^ f f , 
SEcunda. conclufio'^ perationes Chrifíi^on folum fuenintiníinitedig'íitatis Jedetiamme*ití in-
jinhifimpliciter,&probatur» A num. 91. vf-
que ad9S. 
Contra conclujloñem propohhiif ynica obieciiofum 
pt.í, ex eo qundvón fiar menhifn achí ínunitum, 
níjíeiAipondeatp rtfmíum fyfinitum aftu , quod j 
ín memo Chtiflínon accidit* Num. 91- 5¿ 
num-10 o. 1 
a $* Ssx-
Index Difputationum, 
Examinantur vari'j modidicendi jvg.j 77. 
y RimA fohtto aUquomm A ¡ femimm reíprn-
' diftcinfttmi'irn mefitis Clrnfti illius Refivf-
rc&onem,qa* cfl alicimd infinizum i refem* 
Nam.101. 1 
Vaplex obieciio Vincentij contra iflam jolutionem 
examivamr. Anum.102» vfque adnume 
rum i i 2 -
Sohttio Vincentij AÚpr^didum argumennim9Ycfer 
tur, impugnaar. A num. 113 i vfque ad nu 
mcrum 115. 
Jliorum jolutio ,rcfcrtur > & reijcimr. A num 
110. vfque ad numecum 119-
§. V l t i m v s * 
DupUci folutione argumento fado occurri-
tui-rfag* 3 82-
EjpondetU'fprimo,daridefaólo pr^mium m-
^finitumChrifti mcritis rcpondcns , nempe, 
mn e¡¡cp(ccati,&dtfmáitur[olmo. Anum. 
12 o-vfque ad num-iS 
Secundo r¿¡pondetury derAtionemeriti actu infiniti, 
non efe, quodilli refpondeatpr^mium infinimm 
aflu y&pluribus inftantijs occuiritur. A nu. 
mero 137. vfque ad num. 144. 
Ex diffis infemr , contra quofdam Recentiorej0 
Chrijiumnon plus mcruijfe , quam Deuí prx . 
miarepofsit. Num-145 0 
DISPVTATIO QVADRAGESIMA 
Sexta* 
An vtChriftusfuis meritis, Deumad rcmu-
nerandumcx iuftitia obligaret, promifsío-
nc,aut paCto indiguerit? Pag. 5So. 
P r i m v s . 
Quibufdam praeíuppoíltis,refcrunturfenten 
ti£e. 
Vpponitur primo,defaño ex parte Veipaéhm 
^ vmrcefsiÜ'e. Num. i -
Seamdifupponitur, Veumtx meritis Chrijlifuife 
ex iufiiria obligAtum. Num. 2. 
SentrntU docens, non putuijfe fine pat ío ohligari, 
rtftymr. Num. 3. 
OppijfitA¡ententia defendens, pacium necejfdmm 
nonfuife^efertuf^ Num- 4. 
§. Secvndvs, 
Híecfcntentia anobis, vt probabilior eligitur. 
Pag.3S9-
At/ones aliqux prohac fententiA expendun-
tur. A num 5 • vfque. ad 9* 
Quibns omifsis fuAdeturprimo ex Jtífelmoy 02* 
dúplex emfto rcijcituw A num. 10» víquc ad 
num, 12-
Secundo proba tur a paritatcfatisfaclionis C$m¡ii, 
quampotuijfe'Dzam in rAtionefatisfAciionisí í-
nepath obligare,probatur. A num.13- vfque 
ad num.15-
^ T e r t i v s ^ 
Solutio Contrariorumrei'jcitur,&vlteriusno-
ftra concluílo, probatu r. Pag.392. 
R lfpondent contrarij Auclores , ¡atisfAclione Chrijlifuijje perfeClam, perj'eciione in ACIU 
primo, ideo que indiguijfe pach, am promijsio-
neDei, t t ipfum adjuiacceptationemobligAret> 
refimr, &reféllimr. Anum. 1 cío vfque ad 
numecum 22. 
TertiofuAdeturconclufio , exco quoá Chrifti meri-
tumfe extenditadomne pr¿mium pofsibiíe•, ad 
quodilludvoliintAS Chriftiapplicaucriteftau-
tempofsibile ,Veum homi ibus jua dona con* 
ferré fine pac[opr£cede¡;ten A num. 2 3. Vfque 
adnum.28. 
§. Qv^ AB.TVS-
Tribus argumentis centrarla fententiíe oc-
curritur,P(íg.396. 
PKimum argumentum fttmhur , ex eo quod Chriftus d e f A é h , fo lum ex d e f e í h pAÓtinon 
meruit V^monibusgratiam. Num. 29. 
Refpondetur, negando ajfumptum , fecl idaccidit 
ex defech applicatíonis meritorum a Chriftoja-
pro Mis, ibi-C^ Num 30. 
Secundumargumentumdefumptam, ex eo qutidjl' 
nepa¿h , autpromifsionenon teneremv DeusJa-
tisfaéh'onem Chrijh') adhuc negAtiue acceptare, 
proponitur,& diluitur. A nuna> 31. vfquead 
numcrum.3 5« 
Tertium argumentum fumptum a prnúate merití-
copdigniiujiorum , quodJine pació non potuit 
Veim. ex iujlitia obligare, p>\)pjnifurf&>d/lui* 
my.Anum- 30^ vfquead47. 
§. V l t i m v s . 
Cstera argumenta diluuntur. Pag. 401.. 
f ^ V a n u m atgummum ex Vino Thoma de* 
I J fumptumproponni.ir0Z9'díiplici(ohtio' 
^ • ^ ^ ne d i lu im. A num. 4 8 .vfque ad 51. 
Quintum argumentumfumimr, eyc- eo quGúDmm 
meritis C hrijiifine paño , & promi\siyne obliga-
riydicitmaximam, imperfefih'onem , qtwd ^ a -
rijs modis probamr* A. num- 52*. vtpie ad 
numerum 54. 
Refpondetur, negando ajfumptum , & defmditur 
folutio. Anum.5 5,vfquead 6 6. 
DISPV-
DISPVTATTO QVx^ DR.AGESlIvIA 
SEÍTlM A-
Quo tempere ChriCms raerueiit? P a g ^ o ó , 
§. P r I M V S. 
R.efemnturrententi<s,^  prima conclaíio fta-
tuitur. 
i r¡m¿í cincbtfio ^Chriflus meínit in pfímo 
fu t c 'ticeptñnís tufuni¡}<&prabamu A num. 
a.víquead 8-
3eC VNDVS. 
Ai^ umeatiscontra iftam concluííoncm oe-
carritür. Pííg-408. 
Rirnum dfgiiyyicntum defumptítm > eX¿o (¡uod 
tadld fe* upcMrípoteftín inftanu , in qm prí-
MO exijh't,proponímrtcsr dHuítur. Ñam.p- Z;;-
ftando m irtfionebeata , tfúM ope 'xth eft7 CT* ta-
men in dmfio extitit a primo conceptfonis S£ 
flan tú 
Se,midii-mafgibmmtiimfumÍmrtexco qmdfaltim 
libcAi.operatir*nonpótcjlín pimo i>jftanti, quo 
r¿s incipitjilíionmiiK* Nun> 10 
R {ponderar yncgando affumptum , defenditur 
foíi it i i . Nam 12, 
Ten im ar^mnmm¡u.'ttpt'tm A pafitcite péceati, 
p n f onimá7 dihiítur. Num*i h 
VltimiiM ¿r umeiUm contra tí t ionemDiui The* 
mx ¡ rocedois jduplicifjUtionediUutun A nu-
mero 14. víque ad ni^ m. \ (5. 
Meruiíte continúate víque ad morcem ? pro -
batur Pag* 411. 
SEcmda concíufij^ meruit chriftus in infantia0 toto tempoKi>iti¿ marta lis Continúate yjqi 
ad morum Num 1 7» 
Prohamr aucioritatePatmm, & utíons* Num. 
18.&; 19-
§- QVARÍVS; 
Duplici argumento occarritur. Pag. 412« • 
T j Rimo arguitur, ex eo quod tmpore infan tU in 
X Chrijio nonfia't aóhts irttelldhsp jtens regida 
rementum. Num.20. & 21. 
Rtfyondetur, negandoajfumptum 5/u/f enimin in-
tellectu Chriftifcientia per fe ¡nfufa dijlinña a 
jeientia bea ta, & independens a fen(ihus. A nu-
mero 22" vfqucad 25. 
Secundo argidtar^ nam Chriftus in primo i¡iantime 
nutomniadonagrati* hominibus conferenda-.er» 
go ab illotvncnihil memit^ alihsplm'es eadem 
dona mermjjct. Num. 2 6*&C 27. 
R 
Examinatui'folutio Vincenaj Ptg*-**:^ 
Efoondetjnegandúantecedens i nam liccrin 
^ (¡itouii opere Chfíifae¡ ' i tp^ t(ien.'> Cfmitg* • 
nitas a i omnepr^mitr,}: pojsi u'U\ attamci pn 
adejiÍGaciam , non tmiibet Chnfti aciioni ad 
xQv.ata hominum miemptio rcfpondet, q:io i ' h 
m m aTgumtfitisfuadttí A num.:.S. vfque 
adriumer.3 3. 
Ez'ífí ta men fnlutioex D.Thom* r^ijeitur* A nu-
mero 34.vfqueadnumerum 3 ó. 
§. Sextys* 
Motiuis Vincen'tij oceurritur, $¿ vera folu-
tío traditurSÉ alia argumenta foluuntur. 
Pag. 416. 
1¡Otanmvtría anteilUmm folutionem. Anu 
mero 3 7.VÍqüead ^9. 
l i l is polhis djjenmus quamlíbet aciionemliben m 
Chtijii memtjj e -omnix dona gratis , 'vt caujam 
ádj¿qiiat>m iUoúmí ad^^uatione ejjeéhis ^ u n 
tamen ad.eqitationecaufz, qux doctrina fuse de 
fendimr, & y Afijé inflantijs (ccurritu^A au-
mero 40. vfque ad numerum 5 s, 
§ SEPTlMVSá 
ChrlílumnonmeruiíTe poft mortem , nec ía 
inftanti mortis communisrententiaeLl.P4-
giia ¿{.ti. 
I ^Rimampancm hims doühinx ptubat V a ^ (¡Ue^, eo qmd Ch 'ijluspojl mortemp ro ¡1 omi-
HibHS non or^ Num. 59. 
CuiusfalfitasprobaturexDiiio ríj?w -^Num.6o-
Aliommfmdameritum examinamr. Num. 6 1 . 
&: 62, 
Quibus omifsis proba tur primo exDiuo Thoma* 
Num. 63 • 
Secítndop robatur, ex eo quod Hatm -viatoris eft con 
ditio ad meritum re^ íí/l/tíe Nam.64. 
Solutio P*Va^¡uex,i p''oponitipr> & reijeitur, A 
num-6 5.vfque ad 70. 
Seca da pars eiujdem docirin t , p robatur ex D iito 
Tluma, ratiom. ÍS: um«71. 
^. OCTAV-VS. 
Argumenta contra primam partem concia 
ííonisdiluuntur- I^g.425. 
PRirnum argumentum fumltur , ex eo quod Ch7'iftíis?}uncin cáelo exiftens, oratpr') nobis 
ad Patrcm; áÜki autem ofatío non potejlnon 
cjf Í meritoria. Num. 7 2. 
mij»»»i "Mu mil \ !••» 
Rejpon* b 2 
m 
I Index Dlfputatíonum. 
Mefporide'uryne^ndo efcrncrtroY'ram^ífrd'meH 
mpctuiorU, qt* i docír inA p f o h t t u r e x D.Tho. 
iJ4rt]s tnfantijs occwitAY .A,mm.73. vf-
qucad 83-
Secwd'im ¿rgtim&tum rumituy,cx o cW-
ftus mcHtt vul i&r larerís, qmiptohatu/ PP. 
ath h ' i rxK } iMud unten po j l mone/n decepít. 
Rzfpoidew, nerundo ¿iffitmptum ,€9* expltctnao 
PP. qutdm-flicite)'. W Ü ñ S5.S¿8<S. 
^. V l t i m v s . 
Argumcntis contra fecundam partcm con 
cluGonisoccurritur. p A g . ^ 2 9 . 
I^y ktfH >m aw'imenttfn defimpt/tn t exeo (\iyA C'm'ft1** rnortcndj , nos mcritorié mbmt't ypro-
p r i í t ! r t ' 3 r ¿ t í ' M t i t , cxoUcpncío midndicem 
m i ñ ü ¿tca^tione.n. Num .87.88.^ 89. 
SetUniwm ar¿ítme*tf*m dej'mptum , ex eo (¡uod 
volwn.irium fatitlnerf 'H hcA*¡x intmtcthili. 
eftad mcfítítm («fiieiens ^ m m t ne'H Giríjh', in 
tfjílunu'phyfic) fat'thocmiJjlih- '4C1 n h , p n -
p o v í m r , &diLi*im'* Anum po.vlque ad au 
DliPVTATIO QVADRAGESIMA 
O c t a v a . 
AnChriftas per adatn ciiaritatis mcrucrit? 
§. Pmmvs. 
Ratio dubitandi propouitur > & referuntur 
fentcntiae-
R /ftio diihtr*ndi efa nxm l íhmás admerítum Ye-¡m'íns}noíi cunuenit dduíchxrirafis Cbn-
fli- Num-I. 
Refertiti- t:íp íexfen teitU . Num. 2 • 5¿ J -
§• Secvhovs» 
Chríftum pcralíqucm adumcliantatismc-
ruiíle, probatur.p4g.4 3 2. 
I) Rima concluso: rnemit Chrijlas per * l i p e m a c%m c fn rita tis erg<% D e w n reg * U t i*m jefe 7 
rk beata. Nam.4. 
Pro^Aturprimo, eo qmdmxtd DtvftmTjjomum, 
athscjztvamm v i tutmn non fmtmerttoríj p r ¿ 
mVlit¡>erfietmfalistnífiproutJunt¿ chanuteim-
pe-etti. Num.5. 
£u¿£ones íftítts argumentíexclttduatitr. Anum. 
.^vfque adp. 
SecundoptohAti f , «í yy>dCnñfio concedendum df, 
mcritiimmtijrisprfeztíoní'spofstbilis, & J d í ~ 
uoPútrif y*xi*e;K,* rtijdtur. Numero 10. 
Quodeiutem prjedíclas ACTÍIS rcgnktw fdenti'A hex -
M9pfübat i t r NuiH-12. 
§. T e r t i v i . 
r^gumentis in contrariura oceurtitur. P^. 
gw« 435-
1) R i M u m Aigumentnm d e f i m p n t m , ex e (¡md hxbi t ' i s c l i A r i Atts 7 invegidAti iy per v i l i onem 
, h e t t i i m , ncct j fAfíoopetAtur o m n i v i fmtc , C\UA 
p ! )KÍ{,propovt tu , ' ,vrdi lmt i t r . A nura.i 3.yfq^  
ad numerum 15 -
Seciindum A r ¿ n m e n u i m dejumptum t e x eo qmd 
amortquo Chrílhs Dej o p t i b a t g l o r i a m , O* 
honorem e x t r i n j e a t m , fo lo n u m e n dfjh 'ngitmr 
ab Amor: terminAto ttd pe,fa tivnes in.rínjecASy 
p r o p o n í t u ? d i l u í m f . Anum 10 vfque ad 
num 
T e n ñ m Argument^m d(f.4mptiim ¿ x e* (\mdChri-
j l u s necjsitatuseratAdmAt'us bencplAcítttm D c i 
fibicognit^m ,proponít*? aíluítM', •yArijj-
que inftAnu'js jQcitmm. A num. 23. vfque 
ad num 3 2 • 
§- Q v a r t v í . 
Secundafcntertiareijcitur. Pflg.440. 
SJEcimd* conduf ío 1 nondamrín Chrifio dúplex amoretga patmyaitcrA^uUtus fetentia injit-
f* y^Alterjcienaa w^w-Num. 33. 
Dity lex a Qt /ne 'mm P. VA ^ f*¿^ pro haccmcU -
)¡one ,xJertor,úrrejeílttur.Aniiía 33. vfque 
adniim-3 5-
Prjbat¡»rcjncUfio9ej cjmddm accidw'A folo nu-
mefod í j i i nc f a , non pofitHtefefimul m eode*» 
fub iedo . Num-3 6. 
P r i m A j o U t i j di l t íngi tens i n t e r acc idenm Abfo lu t a , 
07- r e f p e c t í w ^ r í j a t i t r . ^ i d í n - i l^ifi 39. 
Secunda ¡olittio o.i h'nguens í iTerAccid tn t iA üran ívn 
fi.'n'iíA , &Accid¿>»tiA díjsí'mílÍA , tei 'jcintran 
mero 40. 
T m i a J j l i i t ñ a f e K n U i m ^ r x d t d o s aciusfoío nu-
m e n dt'lferre in genen mo fts; diiferre a i t t e m f f e 
cií ice inl ineA n a t ^ j m j c u n r . Num.41. 
VltünA¡oluthA\]e?cns , prjedido* actus Ipecf'ice 
dijferre, re i jc i t i i f . A num.4; .vfque ad 44, 
£ Qv_INTVS. 
Argumenta contrarix fenrentir diluumur-
P A g i n a 444. 
IyRimHm Arptmentvm defumpt.tm ex Díuo rhoma jp rupoy. imr+^P diUtittr , e x p l t c A n ' j 
do Dmuw thamarn. Num-45 &:4<S. 
\ 
índex Dífputationum. 
I secmdum A rgutnc/j tum tnterídens proba re tn terprd. , 
) " ¿icloí afhis cflentialem irtinftiov.em^rofoni. ' 
\ t i t r ^ dihitur. A num. 47.víque ad nume-
rüm 50. 
Vítmmn argumentum íntendensp^ha Ye,obiefl-ur>i 
per ymm^uécogníCíoncmprpofithwfefletn ra* 
tionc ohkctitjfcnticilherdiftmclum f¡) Y opon ¡tur, 
& dihimr- A nuiii.51. vfque ad numo' 9. 
§. Stxtvs. 
Reijcitur tertiafententia. Pag.44^. 
TErtía cenclufio: mcruk chtiflus pert'pfam at-mm chatltatt's heat¡ftc'Am,'Vtregularumfete 
ría bcata.jñonfohm pfou.tDeo Dolebatglmam, 
& h-jnorcm cxtrínjcciim^necfdum pmuttermi-
nabamr ad proximum , fedeúam quatenus ad 
Deimtcminabimr Num 6o-
Prima país condufiunis probatur exVi .TÍwm.& 
dúplex éitajio njcirm-K num 61-vfque ad nu 
meium 64. 
Veinde qitoad omnei partes fuadetur >p toban do m 
ptedíclo aftu/ríarn yt ter/nm¿ to a i Deum lihft 
tatem admeritum fufñtientem'- A num.6 > .v£* 
que ad riumc mm (58* 
Prima folutio tationisdubitandi ,refertur, S¿ 
reijcitur.l^ g.^ si-
I JRima¡olntin al]ere- tmm , dilettt'mem heati-" ficamÓiníiieíjjtUhyxm libértate e'fentiaU, 
& h a n c ejjéadmee/idumfujfta'cnte.n ,refef!tUr, 
&• ytparfm üdeicviíentínea,reijcititr. Anu-
mero 70 vfque ad 7 8. 
Vif'aíete'.i/no/iium DiuiThoni£ infauorcmpYje* 
dich jolutio nts , referntr, & explícame A riu -
mero 79. vfque ad 82. 
§~ OctAvVS. 
Pvefcrtui'A refellitur dúplex folutio. Pagina 
454-
Ecunda frjlutioaientmm, dileclionem Chriflibea 
„ tííicamejfcneceífaríam yaie^non aatew indi-
üídualitif detemirate yi'efemf) & reíjcititr. A 
num 8 > vfqueadss* 
Tvmajohmo docentíum, efe libera n pr^edictam 
diíeflionemypr-wtfegulatamperfdentia w tnfú-
fam, etfi necefj*xria fuerit ypfout regula ta perj de 




j j Atmnídubt&ttit r.ccu,rirur, ajferendo dilec 
J l V tioncm ChríJh'beahVca^i > etfi tu cejjarw ftc-
rit, 1 • t tetniin a ta m .1 d bon 1U tcm d iu inam,yt(:ñ 
ra t i : diligcndiDemn, CS Deope>j t¿i iones ifi tr:n 
fecas^  vtantem terminahaturaü boHitatem cfr-
uinant, yteñ ratt'o diiigcndíDeo hma txifiníe, 
ca/^termirationes inrrin'ecas 1 iberas^ n m erat 
necejlnri',pd libera¿p-pron r fiefuumeritoria i 
Num 91, 
Mhn'ms wftantijs contra, refolutfonem ifiam oceur-
ritur. A num.95 • vfque ad 11 o. 
§, V l t í m v s . 
Teílimonium D¡ui í homx expHcatur,& ex 
dictis JÜqua inferantuiv Pííg. 46 i -
\
~J Ltimumargumentiim ¡umitur ex d ftrina 
T)iul ihom-C) aíjerentis ,Chriftum non me* 
ru'if¡cper charititem , yterat chdfitas compre- ' 
hcnp.m jpdiñ cpruntum erat uiatoris^ diUcíio ¡ 
autembeatificajolum conuenitChrijio^ytc.m- \ 
prehen'oyi. Num; ti 1 
Refpondttur, áile&knem heatifteam Jecundum a~ 
liquam tottfkk'ation w cúnuenfrech 'ífto0yt m'a 
ton. A num. 11 i víque ad 113. 
Ixdiclis colligitutp imo, duplicem fuiífein Chrifto 
añnm dilcñiónisproximij & ytr'timquemerico 
tium. Num 1:4. 
Secundo cnlligimr, extitíjfé etiam in Cm'flo dúos 
aéíus dilech'onis etga Deum , prout HU yoLbat 
gh t i am)& honorem extrinfecum ^ ynum régv,* 
latumfeientia be-tta } alterum pei jeientiam in*" 
fuJam.Ñu.tti . i is* 
DISPVTATÍO QVADaÁGESIMA 
Nona . 
Anmemerii: Chriftut peratftus, adquos tc-
nebatur ex precepto pbíitiuo?P4¿45|. 
jS". P r imvs . 
R.atirtdubirandiproponiíur,&:veraféntentÍa 
eligitur. 
1y Atio dubita?idiefl: nam chriflus c b int inp-\ ^ cofuif impecabilis: erro ñon fait liber ad 
obe.liendumprfCiptT, & confeyuent.rin illius 
obferítantia non mífUíh^üíJfi. 1 * . 
Refpondetureonchfioneafirmatiita, &probat tm 
nammemitper aftum obedienvU y quo m^rtem 
fibipr^ceptam acaptauit. Num.2. 
Deindeproba tur í nam memit in a¿tibus , ad q uoy 
ten cb a tur lege natura l i affirma tina. Num» ?. 
Deniqw.nam aEíus, admgs teñehatuvex. pr::c:pto 
p o fttiuo fuemt UberiCh rifto, q uodp rohitnrd ífat f-
rendo in p rinctpijs D- rh in p rin-vipijs Sea1!, O* 
D j c í m i S o c i e t a t i s ^ K n m x i ^ ^ í ^ Q ^ 13. 
ndcx Difputatlonum. 
J.SECVNDVS» J | 
Refectut^ refcUitarpdmus modasdiceadi. 
'^ytiimU'S mndiit occuWidiTidUonidU'bimiliyeft 
f>r¿ce¡)mm Chfífto impofHtm non fmjfeftri-
thmft*cepm»í>? tdeo^ae p o t u í f c ílitid tmifgre-
di fiiicpeccato-Nurn.!^ 
ModiM ifieáictndircyciUY, probando ChnjlóftHf-
f e ¿ Dej {rnpo[ttmn,i>emm , ¡ l h c \ i i m i u e f i them-
de monís¡>r£cep:tíim> A nam- 15. vfquead 
núm 42-> 
§ . TERTIVS-
Tria argumenta contrariorumdiluuntur. Pa-
gir ia 474. 
Bíjúíunmrpñ'mopl^JPP- teflímonía ajfc-
réntimni nomine prxceptí, nihtí(tlmdi'ntd• 
iigí, níft Vxtñs -volimtAs Chrífto manifeftata. 
Nufn¿43- 6¿44* 
RcCpondciur, PP> negantes Chrífto pwceptumkPa 
tre impofitiim^-vei accipiendos ejje deChtifto qua-
tenus Dcoi'vclde prxcepto indúcente in -volmta-
tcCimftí ncc'fsitatem morienái oppojium líber-
tatú A nüm.45 ^ vfque ad 5 8. 
Sccmdam ariumentum defimptum > ex eo quodno-
menpwcep tí multo tícs in Scripmra, nonftrícíey 
fed Urge accipitur , proponimr, CT* diluítur-
A num* 5 9-víque ad 64. 
Tenío ohíjcítuYi namfdteól i tm ínctpax cidp^ye[l 
e i í am incapaxprxceptípofitiui$ Clirijins autem 
f a í t impeccábiUsl lSítim.55• 
Jtefpondemr¿negando a j ]umpmmi & inflando in 
legenaturalijquaChríjlusfm'tobligatíts, etfi tñT 
cap ax cdp¿e frerít* A num.65. vfqae ad 72.. 
$• QVARTVS-
Cxtcrisargiimentisoccumtuc Pag. 481-
QVamobijcíhnt, námpfopríaohedíentiafal uamr fine precepto ftrith :efgoex ohedíen-
tia Chriftíín moríedo^male intidímus rígo-
rofum prfcepmm, A numero 73.vrque ad 
numer,75. 
Rejpomktur, negando antecedens , & defendítur 
filmo. A numero 76. vCque adnumerum 
Secundo rfpondetaT9 prxtemífo antecedénti, ne-
gando confequentiam 5 & defendíturfolutío* A 
num.S3- vfquead 87. 
Vltímum argumentum fumítur a partíate-voti., 
ctiíus Chríjlus capax non ju ín ergonec prgceptí 
ftríctí. Num.. 8 8* 
Prima¡olutiú negat, chrifium íncapacem fm'fTcyo 
uendí, ímo docet, defachplura -vota zmífijse* 6 
Num-89. 
Vt -verius defendítur^ Chfiílum capacem -votí non j 
fuijhjHÍjJetamencapcícem í u n u i d i p r x c e p -
t i flrícii pofitíuí, 0* afsígnaturdíj-crímen-Aua 
mero po-víque ad 97. 
S QviNT VS* 
"K,efertur,5¿ fefataturfecundus modüsdicen-
di.Piig.490. 
SEcunda folutío rationisduhítandieft^ ideó Chrí-ftumfuíjjelíberum ín operíbus pr^ceptvs , quía 
pneceptum Chrífto ímpo/tíum .yfolum CrUtde ope-
re quoadfubftantíám 9nonautem quoadcírcun-
ftantt'asm Num. 98. 
jReijcítur prjedícius modus dicendi^robando^etíam 
círcunftantías fuífteprjecepus , nec ex hocadí-
mílíbertatemaCnrifto' A num.99. vfquead 
num. 116. 
Dims Thomas ^quem Authores íftíus modídicen" 
deinfuí famrem adducunt f explícamr, & trí-
plíciobk&íonioccurritur. A num. uf9.vfquc 
ad numerum 121. 
§• SEXTVS. 
Tcrtius, &:quartus modusdicendi^ refcrun-
tur,6¿reijciuntur. Pag. ^96^ 
TErtíus modus 'componendi ¡íbertíttetn Chnftí in adímplendo precepto pofttíuo moríendi}m 
illíus ímpeccabílítate; eo quod necesitas mo-
ríendífuít confequens liberam Chríftípoftulatío* 
nemy refemr1&refdlítuf. A num. 12 2-vfquc 
adnum.i26^  
Quarms modus concilíandi libenatem ChríftíDj-
míní in operíbus prxceptís, eo quod potuít pe* 
tere prjceptí díjpenjatíonem ? rejertur, & * í m * 
pugnatur. Anurii. 127.víque adnumerum 
164, 
§ . SEPTIMVS* 
Fundamenta contrariorum diluuntur» Pag. 
509. 
Ependentía p rxap t ímmend ia libera Ch rí* 
^ ftíifolmtatefprobant illíus Authores prU 
mo 5 ex eo qmdChríftus liberedegityíutm mor~ 
talem,, quod ínfemvt ex Scriprura > & ex Pa, 
t n m teftimoníjs. A num. 165. vfque adnu-
merum 16 7. 
Refpondetur, negando afímiptum , CÍT- explican' 




Secundítm arg<metitum dejumpM. ex /WJ<<CÍ*| 
" HérxosjÜJs ^ / . í .vXuíh ciixi ecce venio, 
&:c. p:\'/ponn'ur7& dni*ÍMf. A num. 172.vi' 
queadnauvi74-
Tertium ipitniétam dq-vmpnm ex M.trthev cap. 
26. illís -verhts: A n pacas ,quianoa pqífum 
robare Patíeiii 'faeUfúiAdtmcfa Cn^flflomi 
aitctrnUK,yrrpo••n'r^r,CT* üilmmr. A n u m , 
175. vfque adi7S. 
§ . OCTAVVS. 
Tradituf vedor niod'isdicendi ^obieCtio-
aibus in contraamn occarrirur. Pag. 512. 
Elpondctur adrathnem duhitandi, ímpecca-
i k 11iva tem Chrifticum p r*cep p j & iibt na te 
Chijh m opc.'íb'is prxceptts., rdte comoont\Per 
hrJCy-¡uodfuPp'ifno pyycepto monéndi, potemt 
C fífttts n¿n maripotentia antecedéntí, Cjr infen-
jíídiiuj^non autem patmtia onjequentíy& in 
fenjucompopto, CT" tiegationemnrtisjumpta ne-
'gati.e , non priuatiuerfund late explicatu?, Cí^  
píanhm inftantijs ojcurñtuT' Anum.l79.vf 
que ad num 229. 
§. VLTIMVS. 
Coróllaria prxcedentís doílrina:. Pag.$z%. 
("^ Olligitur Primo, Chñ'ílum fuijfe libemm in j afiimple-ione prxceptorum legis natura lis. 
Secundj c.)Ui/mr,meri.ilfeChri(}umper aflús om-
nium -vinutmn , fiue injufarum , ftue acquifita* 
m^.Num 231-
' Tertiocolligitif-r/i af\us ^n'rtutwn naturalium eli-
ci'^iwaChriflofinemotiuo fup. natural i ¡ue l 
aflús i'irtutum infufanm , non procederent ex 
motrn d&títatis, njn fo-.emeritoriosprxmij¡u 
pern * tara lis. Nu m 3 8¿ 2 3 3 • 
Qua rto infertur, aliq 11 idC'm'jh m¿ritum fulfeáp 
moinñanticoncepP.o:ns, vjque admortemphy 
jicecr.tinudtum. Num.234, 
Quintuinfertur, primum meritim ín Chrijhfuijje 
! afiitm charí tat ísMútú 235, 
Inquo autem jenju re.íemptío noflra, prncfr direr 
pafsíovíChríftíattribua tur?explícatur. Nume-
! ^ 2 3 7 . 
T/eníque ínjertuf, non meruíjfe Chvifium per aflús 
pertinentes adpanem ifcgetatiuam. Num. 238. 
| Crifa quam dochinam tría argumenta proponu-
i r'^1j7,,í/;'/^ttr^. A n u m . 239-vfque adnu-
• mera m 242-
D I S P V T A T Í O C ^ I N Q V A G E S I M A ? 
AnChrirtus libi potucrit de condigDcyfrere 
r i vnionem í ax humanitatis ad Veibum; 
§ PRIMVS. 
Quibufdam prsfuppoíitis japentur difficul-
tas. 
'pponítur Primo t per opera antecedentía "tinto 
w nemhitmanítatís ad Verbum yhon potuíjfede 
poténm dbjoluta Incarnatíonem condígne me 
ym'Num. 1. 
Secundo¡upponttnr, potuí¡¡e humanitxtem Chrífti 
pérypeta antecedentía mereri Incarnatíonem de 
congruo. Num.2. 
Tertíofupponítur, Incarnatíonem 0 prout dicitimio 
nemhumunítatís adfamdam Triniratís verjo-
nam ¡umpUm ínpartíciilari,potu¡j]edepotcntía 
abjbluta Jub condigno mérito cadete. Nume-
ro 3-
D i p culta sprocedít de operíbus y qux tempore , -vd 
naturajuipmuntfaflam -v^íonem humr nitatis 
ad Verbumy& abeodem Xerbo, y t yníto huma 
níta tí elíciuntur. Num.4, 
§ SECVNDVS-
Eligiturverafententia, & aliqua motiuacx-
pcnduntur.i-ííg. 534. 
I^ R i m a fententia afñrmat. Secunda fen ten tía ne gatyCSf IMC¿ Nobis eltgítur.. Num. s -
prímumfundamenUm pro i l U dejumptum yex eo 
qnolaoudPP*hacejl hona confequentía : Gra 
tiadatui'jVt operemur; ergonon quía opera-
mur y y t ínejñcax reíjf itur. Num 6.S¿ 7. 
Secundum fundamentum dejumptum ex Jugufti-
noyad ídem íntentum probandum , proponítur, 
& reíjeitur. Num.8 Se o. 
Necpr'baturrecíe, en quod alias defaflv Chr.Jlus 
perope.-a fubjequenm y IncarnatiMera mcmlf-
yeí, Anum. lo.vfquead i2» 
Necex eo quúdimplícat mutua ínter dmcaufalí 
tas in eodemge'jcrecau'x* A num. i 3. vfque ad 
t6¿ 
Nec deníque, ex eo quod me itum n -n tJoteflejfen^ 
tíaliterconneclicump tamio* Num. i 7., 
§. T I R T 1 vs. 
Fundamentum n o t o featentiae proponU 
tur» P^g-,538-
I'yRohatufnoflw fententia , eo qnod pr'ncípíum merítihon¡poteíi caderefab mérito operísf roce-
dentís ab ípjo' Num. 18. 
" b 4 Refe* i 
1 
Refcwntntqufn'iucjolutloHeS' A num.i 8-víque 
ad num 21. 
Vfima (¡ijiínguens ajjumptuw, tlludcjuecoycedens 
de ItgioréiníiiíA : negans autcm dcOotenticí ab-
jolttAytajcítt i f . A nuni.2 2- vTquead 25. 
Seeurtdd id concekñs deme.'ttj exigente pteuidm 
ex fien tiam^tex ujet; negans AHÍ em demerito 
pr.zúMm éxiftentiam no exigente adea-ífandum 
mefitorieyrcijcimr. A num.26. vfque ad 2 8. 
§• Q^ARTVS. 
/Triplexaliafoiutio impugnatuí P^g.^4.1. 
TBfafa foiutio id cncedens de principio meritifuh eo fÍAtt(tfib qm ejlprincipitim merendf^ tegans 
,(ii!tem {eeidcmprincipio f^bdiiterjoflAm^dijci-
mr. A num. 3 9- vfque ad 3 2. 
Dw<t-f4 foiutio ajjerens >pmaf,mm meritinon pojfc 
^CAdcrejuh mérito operis fabfequentis, fAum n a -
mtx ; bene tAmen operis tempore fubjequentis, 
re:jcitar. A num, 3 3 vfque ad 35-
Vltima foiutio AJTOWS , principuí meriti non pof-
fe efjeprxmium Aflús proceda ntis ab ipfo, quo-
adexijleiitiAm ¿bfúlutAmprinc ip i j i bene tamen 
qmddexi.jlentiAm compArAtiuAm7reijcitur- A 
num.3 ó.vfque ad num.41. 
Fundamentum contraria fehtentíae propo-
ponitur,á¿traditur prima foiutio. F<tg 545. 
VndAmentum contrarm fententiafumitur ,ex 
eo quodprinct'piitm merícfpoteflcáderefub m é -
rito operis procedentis dbipfo, quod i tár i j s me-
dijsprvbatur. A num. 42.vfque ad 45. 
Hejpon 'eturprimo, admíttendo ajjumptum deprin-
cip 10 m e r ñ i p u r e ejfecb'uo>negAndo Autem deprin 
cipio effe6 : iu() ,&fúrmAli\&defenditurjolutio> 
Anum.46.vfquead 49-
§. VLTIMVS. 
Secunda foiutio traditur ?S¿;abimpugnationÍ-
bus liberatur-Pííg- 548-
Ecmdo rejpondetur adpríncipA • e Argumenttm, 
Jdijlinguendo antecedens , illudque negando de 
principio ejfenUAli meriti , conccdmdoautem de 
principio Accidenuli, qux foiutio explica tur, 
g r p h n b u s mjlAntijs occurnmr. A num. 50. 
vfque ad num.59. 
índex Dlfputatíonum. 
De continuatione Incarnationis-
D I S P V T A T I O QVllSÍQVAGESIMA 
PRIMA. 
Qus dona ílbi Chriitus mcruerit? Pag, 551^ 
Dificultas explicaturm Num*l. 
^OtuitCnrijlus depote-nia dJbioluta me e;-imé-
rito c'>ndignL!,continuAtrincm vnionis hyb'd* 
ftatwx, ülamtameñ de jacio non mcruit. Nu* 
mero 2. 
Qiiüdpotuerit illam meren?probat:i'r*l$iime\:o 3. 
Qu J illam Jefa fio non meruerit,p roba tur» A nu-
mero 5. vfque ad 8. 
§ SECVNDVS. 
Occurriturargumentisin cofitra.rííg.55 3. 
COntrapnmam panem conclujKttts a rguitir primóle iquodp.rin cip ium totius meriti non 
poteftfub mérito cadere, Incarnatio autem 7 -vt 
conxinuata eft principium totius meriti in Chri-
jio, lSlum.9. 
Refp mdetui,negando minorem , qux folum eft y era 
deIncarnationequoadjí/'bjiantiarn, faifa autem 
deilla, quatenus cominuata. Num. 10. 
SecmduM argumennm fumptum,ex eo quod inter 
principium meriti, & prtmium petitur realis 
diftintno ,qu£ inter TncArnanonem quoadjub-
ftantiam,^ ipfam p routeontinuatam non da-
tur, propomw, & dihitur* A numa 1.vfque 
adi5.. 
Terrium argumentum defumptum ,exeo quodgta-
tia vni'jnispr¿/iat operibus Chníiitrtum v a b -
rem, qniemporeft,non autem trihuit t t íh valo-
rem actu meritorium continua tioiis íncarnatio-
nis,proponitur,&diluitur. ]Srum.i(5. 
Quanun argumentum dejumvtu.'ntex o quodme-
ritum condignum non eji Jupra incltnationem 
princtpij dignificantis; continuatio autem Incar 
natioms eflin rAthnepr.zmij íupm inclinAtione 
gratiai i}nionis>pruponitur,&'diLtitur. Num. 
17.&: 18. 
Con t u fecun da mp a rtcm con cli/ionis a ?g 14 i u*; nam 
Chnihdehetattribui, qmdquid dignitatis e¡} , f i 
contradidionem non implicat ,proponitur. Nu-
mero 19-
Cuiargumento refpondetur,& -varijs mftaníijs oc* 
currimr. A num. 191.víque ad z 5, 
^. TERTI vs. 
DeMaternitateS^eacifsimJB Virginis.PiiT.559 
NOnmemitChrij'tus Virgin is Matcrnitatem, hfceft,ex Beaujsima Virginenafci^.KS, 
Qíif concluftoprobitm',eo quod principium media' 
tum meritinon potejl jub mérito cade-x xcíus 
cuius ejlprincipium .iFmultiplex foiutio reijei-
tur. Anum. 26. vfque ad num»45. 
i i í p u í a t i o n u i r t 
Contranafcntária cum luis fand^meriti s pro-
pon itüi:.P^ g-5^  4-
"^B-tmo áfguitm eo (J/Í,O¿/ Üaattfu'mci Virgo me 
fu it effe ma ter Ch fifii^meritó ¡A Itim dé tongruo: 
er^oCortilus memitjuinanuua&ni ex i l idtf vopo 
Soiuxio loícx negctntisíintcccdens ypmponitur, & 
> ;^V/mr-Num.48.&:49 • 
Rejpondctur atgumentjt( 0/iíejfo (tnteccdenti, négüfi 
do conjequentiam ,&-prob¿tijneS conjejucntü 
díLiumtut-A num- 5 O vfque ad 52. 
Sccuvdum argi mentum acjumpium ex eo quod 
prindpium media tum moróle potejl caufarimo 
raliteraheo cuius efl p rindp ium :ergo pariter 
principiummediatum phyfi cum propon kur, & 
diluitur.A num.5 5 .vfcue ad num 5 8. 
Vltimum argumenu>m dejump tum ex eo quodrton 
efl contra rationem prxmijjquód i i l i ejjentiali-
ter íepugnet pojlerioritas ad meritum in ordiuc 
executionts :er¿o nec eritcontra rationem men'ti 
repugnautia efjentiaiis pr¿cedcndiin hoc ordine 
pnfmium.proponhur^diiuitu,'* A aum.59-
víquead num ó4. 
Degratia habituali^ vinutibus confequen-
tibusipfüm. Pag.sj i , 
N'On meruit Chrijhs defaffo gratiam htbi-tua lem^nec dona ipfam cjnfejuentia.Num. 
65-
Dúplex ratio pr;bat¡ux {¡¡fas concluftonis re fd l i -
tur. A num.6 5. víque ad num • 6 7. 
Pmbatur conchftoprimo ex Trjeohgurum unani* 
miconjenfione Nnn) 68. 
Secundopíobatur^ eo quod Clirfíus non meruit gra 
tiam habituakm peracius procedentes abip;a-, 
cmms autem atlus menfrmts Clvijlia gratia 
habttualipfjcejsit.lbivíqüQ adnum 72. 
Primum argumentum fumptum iX auCLmate 
¡cripturxydtluitjr Num.73. 
Secundo arguituf}eo quod fecundum Diuum Tho 
mam Chrijlus ¡anttii 'catus fui t mod) adulto 
rumJecundumpfopnamdijpolltionemí & ..onfe 
quentermotm Itbef chariíarís prucejitgratiam 
hab itua . Nu m»7 4. 
§ SEXTVS. 
Rcfertur,&: defenditur prima huius argumen 
tiíoUmo.Prtg.574-
'T^Rimajoluth huius argumen t i ejl> explicando 
docírinamDiuilhom.c de dtfpojitione tantií 
C'i'jcomttantt^ex q ton vt ¡ejitiMfltttim chari* 
unis P xcefsíljeoAÍinehatur.c gr.ítia\-?íhabitiM* 
/c...v»Niiin-75. 
Contra qu.tm expltcitioném plufii oppr*-'WtHr,<& 
diluuntur. A ñum.^ó.vfqueaa num 99. 
§ . SÉPTÍMVS. 
Dcfendimr í ec ndiis medus direndi, S¿ ali'is 
argumcritiscccui'rkur. Pag j 79-
ECurtda folut'u onccdi'tt'n "hi'ifto dtjpofitfónet* 
jpwuiam adgfatiam habitúalem,Cj^ negat me 
ritum enndignum /7///í5.Niim.9j. 
Contra quám folutionem ar/uic Vincentius argu* 
mentó fatis difficili íbidetn. 
1 riplexfolutio reijeitur. A numero 94.vfque ad 
96. 
Tradiuir y era folutit adargumentum Vinccn tij ,*¿7* 
plurdms infiantijs^cont'a Ülim oceurritur. A 
num- 97 • víque ad num* 116. 
OCTAVVS-
Referuntur íententiíé circa eíTcntialcm ani-
m x beatitudmem, ¡k verioreligitur^ Pag, 
< 86. 
SVpponitirjpotuijfeÓififtum depotentia abfolu* ta mereribeatitudintm ánimx , cateydo il la i» 
primo conctptionis injiantu Numere 117.. 
Vifficultas eflyan ¡uppoftto quodanima ChtíftWo* 
minijueritkprimo inftanti cor-cepiionis be ta, 
¿ejaflo illam men erit^velpotuerit menridepo 
tentia abfoluta , & refmur triplex jententia. 
Num.i iS, 
PotuhChrijlus depotentia ¿bfoluta bedtitndinem 
anim* habitam in primo inftanti concCtionis 
mereri.quou tnplici argumento pro^í mr.Num-
119-
Veináe prohatutjfduendo rati nes implicationis, 
quai abd ufto Ytbus fúlen t opp on i A num, l 2 o. 
viqueadnumaa3-
§. NONVS. 
Chriñum non meruiire de fado bcadtudi-
nemeiicndalem. Pa¿.59i. 
PRxdittaconclujiopfobatur. Numero 134.. 
Conm i'dam arguituiprimo , eoqmd non efldetam 
tionemeriu ¿quod tempore pr.emÍiím pr-ecedati 
ergo ab inCAiuenienticarenax bea MUaiñis effen» 
tialis, mnhene a Diuo Tnoma probatur, Ojri* 
flum hlamnon wem/TTc.Num.ij6. 
prima explicatio tationis Diu i Tboma reijeitur, 
Num*i3 7^ í j S . 
Refpon* 
Index Dirputadonmn, 
JicjponiWCíirctr¿amano 7 antecedan rffe -vemm de 
rAlioneyneminon habemis tmdithiies ciimprx 
mto rncotrípatíbiles : Jecus autem f illas ha-
heatji^y hucm pufenricontingere. Numero 
139- n i J- f. 
Contra qnam doclnnamplura opponuiniir) & di-
/«ywf^ /-A uum i40.víque ad num.i 52.. 
Secundum argumentum dcjumptum ex eo quod 
Chíiftus fandi j catas fui t in primo conceptionis 
infla ati ¡>ermofas libenarbitri); ifliautem in no 
ttSylkctnon m t rea; 1 ta rgratiam^lo ria m de con-
digno merentar: crgo idem eftdicendam in Chrfftu, 





I m i t Chriflm gloriam corporis , nominif-
^q^eexaltaiionem^um. 1 óo. 
VtMquepars ytfidcana proba tur auc torita teje, ip 
mm j '-¿r ra tion ibas DiuiTmm 4, A num. 1 ó o. 
vfque ad uuiru 163 • 
Fundamentum Cathcnni oppojmm afferentis de* 
ftmptum ex ej ¡aodfinis aduentas Chrijiijuit 
fblum noflra redemptio,propunitur úiluituu 
A num.i ó^víque adnum. 170. 
Secan um aígumentam dejumptum ex eo quod 
Chriftus non metuitgloriam^ntialem anim^e : 
ergo necgloriamcorporíSjpnponimrjVr á i h t -
tfíj-.Num-i/i-
Tetúam argummtum e/?j nam Chriflus folum me* 
ruit abiationem impedunenti : ergo gloriam 
corporis,¡aitim direde non memit NaLJl-l? i» 
Scotiexiftimatio impugnatur. Anum-173- VÍque 
ad num-176. 
Traditur yera folutio* A num. 177. vfque ad n. 
185-
didis colligiturprimo jChriflam pe, primum 
acium merip rium memijjeumniaauxilia gra~ 
tUproalijs adibas dijtmdis a primo* Num-
186. 
Secando colligitur}meruij[eper primum adumex-
teros idus méritoiiossquAKn9funtdonaOei^H. 
187. 
Tertio colligitur,memijfefuíím refurredknem.Na. 
188. 
Veniqueinfertur ? ohtinuijfe fuis meritis, iudicia-
riam potefta tern yHegiam^Sacerdota lemq^edigni 
tatemy^y-jupremam rerum omnium dommiu, 
non tamen vationem capitts per influxum mo-
ralcm in membra.h* num. 18 9»víque ad n^^-
19 *^ 
T R A C T A T . V S T E R T 1VS 
DECI M VS-
De adoptione Ghriíli. 
D I S P V T A T I O Q V I N Q Y A G E S I M A 
SfCVND-A» 
Qux forma przeílit formalitereííe fiiium Dci 
adoptiuum? P a g . ó i i . 
§ PRIMVS-
Qinbufáam prxfupoíitis > & relatisfentcntijs 
prima conclufío ílatmmr . lbidem. 
1 t jRxmitituradop!ionis úifnnitio,^ conditiones 
|^ adoptionis explicanturiHum-1 * 
Frxmitútur jecundo aejide ejj eDeumfi lios adop ta -
re}&proba rw/'-Num 3. 
SicutjiLusnataraliSfdupli'cem acceptionemadmit 
tit,nemp(:fanáamentalem7 Ú^formaiem j itafi* 
lius 'Deiadioptinas dupliciter didiurjo-malirer 1 
f c i h d t , & funda menta i f t e r ^ de h. efúndame j 
to in ¡uiñtaYyqnxjit jorma illud/ow/rfí/m'^r^-
y?<í«5.Num.4. 
Fíír/A Thedog '-mm fententi* in hac parte referun 
tur-A num- 5 «vfque adnum. 8-
Prima canclufio' Diuinitas Spintus Sandi ex-
triníecé nobisvnita non prxíbt per modu 
formx filiatio:iem adopiiuam.5r4 tuitur con 
tra LefiumyCuiusfententia ulimihus audonbus 
fuá familia parum tura , irnc&JuJpecla yide 
mANum-8-
ProbantaliquiconcluJionem,nam exoppufi ofeque 
reta r iujl os • cjj'e fi lios Vei n a tu ra Us, n on a dop t i -
í¿05.Num*9» 
Reijdtui'-Nnm. 10.1 T &: 12. 
Suadeturconclufío audoritatibus D.Tho- Nu.i 3. 
Deinderatione ex d idis audoritatibus defump-
ta^ vamfofmaprabens fUiatio'jem adoptiua,?^ 
ejiquaí íerminatformaliterjpiritualem getieratio 
nenr.haneautem non terminitSpiritas Sandus, 
[edgratia habitualis.l^wm.i^Sc 15, 
Prjbatur tertio ex eo quod jorma dant. effe fiiium 
Dei\tdioptiuumJprxbf:teffídumfanéi'itatis , 
iafliflcationisfdiainitss autemSpitims Sanch'no 
bis extrinfeceynita non ¡andificat formalixer. 
Nuill.ió.i5¿ 17. 
Qu> arto proba tur con chiflo ab inconuenienti, fequi-
tat-namqueex contraria¡ententit yomnes iuflos 
efe fanchs , ^ Deo gratos infinite flmpliciter. 
Num 18-
Tres euafsi^nesprqponunmr Num.19. 
Prxduduntur ^CYJ.A num. lo-víque ad nu.2 3 • 
Jduefas dodfinam traditam infla tur dupliciter. 
Num 23.^ 2,4. 
Kelpondemr.Nwttl*! 5.&: 2 6-
Deniqaeprobaturadhominem contra Lefium do-
cent enh 
1 n d e x D i f p u t a t l o n ü - m . 
-
cetiUm.cxgYAtici hübitur&ii$p dimnitatéÉpt1* 
ritus S¿?ICÍÍ conflitrí'vnicam j / rmam preben-
íemfi líationcm cídnptm^ín ingredientegrdtia in 
recto,&dtuwturein üBhqUb': Cum qua dochrt-
na non ftardiimitat^n: cjjcfoi'^tam i -¡ua frtti* 
cipaliterjiltauo kdóPti'Mpteftaun'. Num. 37. 
6¿2S . 
SECVWDVS. 
Argumemis incontrarmm occuititur. Pag* 
6i:& 
JjRimo 'Ayguir lefsüis ex eo quod homoexifiens 
ingvarit viMitSpiimVei^tqwiílhis diuini-
tate,qujd probat diueífis attaorítatibus jacr¿ 
S(. rio tu M Ñurn .2 9*SC 30* 
fiefpondemr explicado Denmfenfampudichrum 
autkrÍtdfamMim\ '3i*l 2.&"33-
Secundo cífgüitiex ej qtwdfilius conflituintrper 
communicdtünem n a u r ¿ e:u¡dc¡n cum natura 
piítnsJpecilícejTclnimerice Nani,34í 
fieíiiondeturjá réquíríad fi lia tún .m na tura lem ,fe-
cus adaá^ t iuam tadquam ¡ufícit heneuclen-
tia extrvifecty -velc:mmimicario natutx JecM-
dum conuenienúam anal jg^ w-Num.j 4. 
Ohijcitar. nam Angelus tatio ejux nat i iwpañi" 
cipatnaturam dtuinam fecundum conuenientia 
analogam , tamen non efl filU:s ddúptt'um 
Deir.nLnetalis jyaniapatijnis-.talii erg: par:i 
cipamnon juffiat ad filiatijnem adjptiuam^ 
Num.35. 
Rejpondemexplicatw^qux crmmwikatto na> 
pi0£jecundum Conuenienn'am analagam9 & . i n 
quibuspr'údicaris ta lis conuenientia jufficiar ad 
filiarunem a iopriuam, <ZSP ia qmbuspwdicatis 
non fufficia r.Kam ,3 6. 
Replica notabilisprúponimr.Num.3y.Etfoluitm' 
Á num.3 8.vfque adnumemm 45. 
VeniqueargüirLzjiusjex eo quodhominiin mjlifica, 
1 toneprater gra mr>j,&cutera dona^dundtm e-
iiam diuiniras.qu* dwatio SpirítuiSanéhper 
approp liationem tribuitufi Oeitas aute'ficdona-
ta :eíl fuffei ns adfundandam jiliationefn Dei 
adoptiuam>]>iilin.46,$C 4-7-
Ad argumentum cum fuis prbationi^us refyo i d ; 
f«rAnum.48 víquein fineai § ¡b demjue 
refetuntur yartj mudiexplicandiff e:iale nmo-
dum quo Dms eflin unimabus üíjhfuw 
TE^TIVS* 
De forma pr^ flanti de taJto filíationem adop 
t'mzm.Pag.614.* 
Ecnnda concláfio. Necfola acceptatio ex-
trinfeca Dei^ eca^ tuSjVel habitas charita 
tis pexítant de faíto formaliter filiationem 
adoptiaatn : fed gratia babitualis filium 
adopriuum coaftituit-Num. 5 7. 
j Pfoba tu ribidem ex eo quod illaformap >vbet defa -
I ero (i lia tionem adop mam, qtue defacto prxfta t 
iujlificationiseffectum^ralis autem eflg^atiaha 
b:ualis)iJrconft4tex Tridenuno fefsione6.c¿p* 
7•imd ptobanturümnespanes cnclufionis. H. 
5 8.6¿:5 9-
Secundoprobamrcondiífio, Nam illa forma pr*» 
bsr fürmaliterejfefilium Wadopt lUimflm for 
malitertermwatjbintualem goterationer,: :fpin 
tua lis autem generatio mn termínamrformali-
ter adexttinfecam acccptatí'jnem diuiuam ynec 
addtlum, uel habitum chinratis jfcdadgraria 
habífialem. Anuniióo.v^ueadnu.63. Vbi 
ojlenditurhoc argumentum efacax effe,etiam in 
ftntentia Scotiflon dijlinguentis realitergratíam 
a c h á m a t e l o qurd necesario deberadmittrfe, 
ye-jariintet illas dijiinctíonem ex natma rei. 
Tándem fu adetur conclafio^Uüadjecundam^ ter* 
tiampArrem^iim^Ó^., 
Argumenta Contranomm diluuntur. pag, 
616* 
IyRimuma rgumentum p rocedit apatita tequia • homo cenftituiturfilius adoptiuus alterius per 
jolam acceptationem extrinjecam adeius h<zre* 
d¡rítemitygópttfjlam acceprationem extrinfi ' 
cam adhxreditAtem diuinam conjlitumr filíus 
Veladoptiuus. Refpond-turreddendorati-jnedif-' 
payi ra t i s^ í imcío 65 
Proponirurquídam replica* Num*6t5. 
Erexplicatuff an & quj¡enfio unus Angelus pof* 
fitálium ííí/^ ní^ . Ibidem.. 
Secundo pnncipalite;arguM0ex eo quodlicetfit 
iveru>m,qítodDeus homini quem ad fuam hiere* 
ditatem accepratti'nfundar donum gratis habi* 
tualisyion tamen conjiiruiuirfilius Deiadopriu9 
per donum gratia creammjedperfuuum incíea 
tum amorem.Quodprobatitrprimo ex D^Thom* 
q>z j.de ven'u art. 1:Secundo exeodem Angela 
ci Magtftro qu<€¡l%% de yeiítare artz. Num., 
A d pyi/ham probationem refpondcmr.^u.tin.óg* 
Difplicent folutioneíquas adhinent Va^que^, & 
Suafe^adjecundamprobation em.K mmi.70. 
vrqueadnuni.77* 
Verafolutio a j s igna tur^um^V' 
Confijiens in eo quod licet eje d'ierhw denomina* 
tiene extrinfecapfdecednpnoritaíenatum habi-
malisgratk mfitfsionem ,e¡fe yero dilechm de-
tjom in a rio n e in trínfeca Jwce^digni yr dil ig a tu r 
puftatutjormalhefá gr.itia ; extmfeca autem 
denominatio dilech\ne.:f^fíi.citadiulvincAndum9 
nec adconjlituendum Uiftm&t\ttí* j $ . 
Tertio 
1 Index Difp 
7'mi'o AvguitM, ínftútiít contu dí tum folutío 
nem/Z> ' ínteNdini'!probar!7perdonuín- gtettU no 
conjlimihowinern a cceptumfad yiram <e rernam^ 
ac yefcnnjcq-tevsrionpufttYiab illa cjjeulíum 
adoptftm/r Jcdab cxtnnjcca denornincitíone di 
nefpondmiY^'amcto 80.&: 81. 
DcniqueCQntr'A femnáim pancm conclu-fionis ar^ 
guiu^fintendendo probare, cíwitctrem ejjefor-
mam, qm de fació tujlificat', acperconjcqHens, 
íllam q]e, qii¿ conflímít filiitm Dcíadoptimm-
Jfamptum fuadetut' primo ex Concilio 1 riden • 
tino. Secundo ex £>.Thom. 2 ertio ex Dmo ¿iu, 
g «y?/';o.Num. S 2 -8 3.6¿ S 4. 
AejpondemnA num. 8 5.víqueadfínem $. 
QVJMTVS-
De modo que grana pi'xítat filiationeadop . 
tiuam.Prtg*<53 2. 
TErtia conclujio. Gratia habimalis fe ipfa adceqaaté.nulloexinníecofauorc expe-dato fiiium Dci í.doptiuum conítituic. 
Probamrinprimis {iuñontatcD*Thom. deindem* 
tione ex eadem aucloritatedefampta'. qm'a) nt*. 
mimm forma conjlituens ¡piYitualitergeninm, 
cjnfiitiHtfilium adoptimm Deiigratí* aurem 
hUhttúalisfefola,millo extrinfeco fauoreexpdh 
pj c o n f m n t ¡ p m m a h m g e n i t m ^ ^ m . 9 0 - 9 i . 
Sohtij qu<e adhiberipotefl hm'c ratíonímpugna" 
m r . A num 93. víque ad num 96-
Veniqueprobatur conclujio; nam forma Je [ola de 
fado iufttficans , abfque aliqm fauore extrinje-
Cüyfiltum adoptimm conjlintit,g-ratia amem ha-
hitualisfefola ejlfoma defatto iufiificanst, q iu 
vatio tripliciterconftmamr. A n\Jítti>97.víci\xz 
ad num. 100. 
jf. SEXTVS. 
Tribus arguraentis oceurritur. Pag>6ss* 
PRimum c-jntrafiúYitm argumentum defami-turexeo quodgratií habitúa lis ra tione en tita" 
tis intnnfect ^eftinfufficiens adexcludendumpee 
ca t im: quia g ra tia habitua lis ejl bon ita tis, e?' 
w l o rís finití\peccatum autem eflgramtatis infi 
nitefimpliciter.'Nnm - J O U 
Huicargumentj multípliciter refpondetuu Anu. 
1 oi«yfquead 107. Vbidu* replica aduerjus 
dodrinam tradiumptoponmmr, &foiuuntutr 
Num.ios.& 109. 
Secmáum argumentum eontendit probare, gratla 
hahimalemrationefiia mmnfecjz entítatis, non 
J>ojJepr¿jlareius condigmm Ureditatis d ium^ 
acbet confeqttens non púfc pmftarc filiauoncm 
adoptmam. 'Numero 11Q& m * 
RefpoJideturadatgtfJnentum cam ómnibus¡uispro 
ba donihus. A nu.i 12 -víque ad num. 11 j . 
Tefti'jm argumenmmjumitutex eoquoi ius h.tre-
diufium adgratiam yvequifitum adfiliationem 
adoptiuam nonpújjejubjijhre abfauepwmijHo* 
mtdmnat& íllms ofdinatir/iefuptraddita inju 
j im i^ ra tU habiruaíis. Num^ i 1 ó. 
Refpondctu, iuxta diuefas Theolog<jmmJe?j(entias. 
lsíum.117,1-8.& 119. 
Sed melius., & ¿onfe¡uentius ad dich refpondetur 
tuxta propnam Jententiam ius meritorium ad 
gloriam ythxreiitatem .ejjemsjoíius connauv* 
'i{tatisJ& fecundumqu id, & ampeterepotejl 
ab¡quepattoJ&promijsione dminajuperadditis 
Num 120. 
Quartum argumentum tendítadpfobandum,folam 
gratiam habitualemabjque yijíonebeatijíca non 
pe jJeconJtitueyepeijcCh: m, C7J Compleiam Ji lia -
tionem adoptiuamDei^acproindeg 'attamjejola 
finealiquofuperaddito hecmimus non pojje per-
fecleprjejlare.A nu.i 21 vlque. ad 123. 
Re/pwdetur. A numero iza-víque aü áncm § 
Vltimo argumento oceunitur, .S¿ explicatur 
an poíüit Deus homini in gracia períeueran 
ti gloriam in asternum negare. Fag.64.1 > 
"V TZt imüm afgum&i'túm fiimitur ex eo quod 
\ pottfíUcus depotaitia abjoíuta homini exi-
tentiingra tia <¿loriarn inpeipetuum nega fe: ho' 
mo autem fie exclujus a gloria confequutione 
filius aduptiuus non ejfet, ac pe r confequens Jola 
g ta tia ha bitua lis nonp raftat eij'e j i l ium adap t i -
«w/.Nuni. 138-
Solutio ajjerenmm- ad filiationcm adoptimm re-
quiridminam ordinationem , non -vt rationem 
jo^malem mris adgloriam7jedtantum yttondi ' 
mnemypYoponitur^wm^i 29. 
Sedrei) mw^Num-13 o-
Solutio Caprcoli)& alio 'um negarrtium fnppofita 
gratia; injufione,& 'fánfetúati&vétyfoteé'Mfiéem 
pojVeDeum denegare gluriam. A num.l 3 i . vf-
quead 134.. 
Solutio hxcdijplicetf-tequentius Theologis: i&pa-
mm -vrgenterimpugnaturab aliquibus^toften-
di tur* A num. 13 j.vfaue ad num. 140. 
Vrgemius impugnatur* Ánüm. 141- vfquc ad 
numvi43 • 
Fun da mentó Gap m i l ocam'itur.A num.i44.vr-




TefiiAfoluthjqmm pma 'pd l í cirgumento ajhibet 
p.Ripaldd , refemf, impugna tur. A nqm-
151 .vfquead num.ió2. Vbiplurcs replica te-
feritntui yÚT ¡olmmmu 
VCM foliitio arrumenti afsigncitur. Num- 163. 
Cjnfftcns tne'} quodpncacaptaríoncAclh'iey'ediTa 
tirfa w l &fe •> ^ ^ J « ^  f /í'lí^  Ife ^  dpp -
f/'^ d e¿tutonjinea caf u tione ^ in enfu t « 
tem i\U')d Dcus bomini ingrau.x exiftentidcnc 
ga.minpepcmmi gloi'uim,m¿nerct cicaputío 
íidUUrn 'n iu •c,-\u¿mms non m re. 
Contra quam jolutione/n Plufa , & * valdenotando, 
uhíj ciim tm\h* nu m. 16 4. víque ad finem §* 
§, OCTAVVS-
Qaid de potentia abfoluta diccndum> img* 
6)2. 
QVatt(icMchrio. Implicat contradi^ io nem efíe fili um Deiadoptiuum íi ^ negratiahabkualí./¿/-
Hcinc conclufíonem nccejjam debentdefenderé um-
nes quiajj'enmtdepotenría abloluta^onpojfepo 
n i ejfecmm iujiijicatunis jinegtatU habituali' 
Num.i78. 
Et¡ucIententía fuppofna probaturpn'mi» Ibi--
dcm. 
Secundo pfobatu-'' fupponendo aliam fententiam 
intcrTheologos frequentiorem^nimimmfquodli-
* cetpofsitremíltipercatumy'velperañum chan-
ta tfc7<&pe'jecU contritionis, yel perextrinfeca 
Veicondonationem :pofitiua tamen [anñifrca-
tio performam accidentalcm ,nonpote¡t ni¡lk 
gra tia habitualip teftar/.Num. 179. 
Teniuprobatura 'iftrahcndo ab hfs fententijs¡ex eo 
qmd idem eftejje ülium Dei adoptiuum yacejfe 
jpiñtualiter geniíum-} implicat autem ejjefpin-
rualiter genitnm fine gratis habituali. Num* 
l3o. 
Quano p roba tur, ex e) quod ad omnemfiliatio* 
. nemre jinritur conuenientia f tíj cumpatre in na 
tuYayadnatm'alem conueniemia per gen erario' 
nemcíccepw.adcmilefn adoptiuam, conuenien-
tia fuppofita xntealopthne/n'j ac per confcju Jis 
ad frliationem ¡p iritiialemfup ematufalem,qua 
lisefthliatio ad^ptiux exig¡t¡i,r comenientia c* 
i Deo in natura íMuina \ubcinceptunatun. ímpli 
cat autem talis conuenientia cum D¿o, finegra -
tia habttuaíum.181. 
Veníqueprohatur conclufio ,ev: eo quod implicar 
Vsum^lium adoptiuum ejficeri' [ineaífeciu efii-
caci communicandi[uam natutam fub correep-
§• No N V S • 
Argumcntisincontsrarium cecurrítur. P^. 
13 R foi um a r7yum en tu m co n tra co n clufion tmftt -miturex eo quodn m implicar hommem jan» 
flifica vis A c iita t¿ p o fi tiu a fm eg ra tia ha b itu a l i : 
homo autem jandm fanttítate pofitiua necejfa-
rio ejj'ct:bus adoptiuus Dti^cptreonjequens fi-
ne grana habttualiykscr Maio cm dtjendimt 
pluxs extra Scholam D,ThonueteX- Thumflis 
Alagifter Medina, & lllujfrifsimus Araujo. 
Num.: 84. 
Refpundeturomifl'a maiori.negandr:minorem , & 
explica turfolutio. Anumo 85. vfquc adnu-
^ 187, 
Secundttm atgumentum procedit ex eoquodpotefl 
Deus de poten tia abjoluta yeík homini efiieaci-
tergloriam abjque -volúntatecjficaci rvnfaendí 
gratiam habitualern^homo autem in ifto cajuef* 
fetfilius adoptiuus Dei: ac per confequens finegra 
tia habitííalicjjtt¡ilms adoptims Hum-188. 
Refpondttur^íüm-iSg» 'Jrnijja maiorifnegando 
minorem plufés replica contra folutijiitm 
prop muntur, CíT- fioluuntur.h. num. \ po.vfquC 
ad num 199-
Tenium argumentum p 'ucedit ex eo quod poteft 
Veasdeporentia abjohta hominem beatificara, 
fineg-atia habimali: hum-) autem in tal i cajú ef-
fet filius adoptiuus Deiiac percon¡equens fine 
gratia habitjalidareturfiliatijadoprna, Nu. 
200. 
Refpondetur omifi'a maion\ negando minorem, & 
eiuspfobationibusjitfatts. Num.20i.202.«5¿ 
205. 
Vltimum argumentum procedit exeo quod Deitas 
potefinobifeum ynir i media ynioneacadentali 
de potentia abjoluta'.Deuí autem fiaynitus con 
flititeret[dium a iopt iuum^aiXi^io^ 
Rejpond-- titt negando maioíem , o" eius probationi-
bus fi tja tis. A num- 2 05 .vfquc ad num. 208. 
inclufiue. 
§. DECIMVS. 
Quinquc corollacia precedentes do^ rinae. 
pi.ig.66o. 
Cclligiturprimo exdiflis¡relatirnem nliatio* nis adopthú diyinztjje rdationem reaUmi 
eoquod fenuitur ad realem generaticncm jp i r i -
rualem.Nam.iog. 
Colligitur Iecmdojadoptare rreaturam rathnalcm: 
in ftlmmínorieffe proprium alicuhs ex diuinis. 
perjonis Jedcommune rribus.xümn.z 1 o. 
Núua quxdam fententia ex P.Ripalda refertur. 
ndex Difoutatfooi 
&impt',gnatur.'Ñüm*zl7J ZT 3*&c 214. 
CoUigítur tctiojoUm creamrám YA tionaUm ejfc ca 
pacemjHíatío»is d d ^ t h ^ Dci$ tohAtiiri&dc-' 
jhiáímr. A num-ii s^víque ad nu.i 1 8-
Colh'^itítrqíp^rtOjylngdos exiftaitcs in gratla 0e 
filios DÍÍadoptutos*Probamr,& defcnditur^. 
2 l8.zi 9'y¿2 2 0. 
Collígiturquhtotprs/címm exijlentem in grafía ef-
fefllúirn D e i a d ú p t t u i m y C m u s opPofitum tenuit 
G¿h''!¿l, vi ref ?rt AíedincíjCums fmt'étk uthaere 
tibí}aútte¿nenir¿(í rc¡jciui-r,1Ñum-2ii. 
£tobilciionibus jiífatis. A num-2.22 vfque ad 
nuca.22<5. 
§. VLTIMVS-
Alia tria coroUaiia ex di&is. Pag* 6 64. 
Exto collígítíiytpfiedeftmamm éxifieñtem inpec 
r cátomortalipro temporefquo ejiin.illo, non efe 
fiiiitm adoptimm Da7ntce¡fedicendum abjoh-
tefUmm Dd.baieumen cum hocaddírujciliccí, 
fecundum decllonem xternam* Etprima pxrs 
pro^mr. Num. 227. Secunda yero. Num. 
ohieCctonihus contra-vtramquepartem corollarij 
fitfdtis.An11m.229 • vfqu e ad nu m« 239-^/ 
rejQlmtiír,an Bcusplus diiigatpeccatorempr<e-
dejiínatumfiuam tujlumprxjcuim* 
Séptimo colligiun'fPams -veteris tefiamentíihgra 
t i a ^ chamateex{jimtes7-VLfefuij]efdÍQ5 adop 
tinos DeL Quod Medina docetpcunditm ñdem 
tenendmn,&probatm.&- num.240.vfque ad 
num 244. 
Fundamenta conmrixfententU quam tenuerealí 
quijosfupptejjo nomine7re}ert Medina ^ a m 
quetenm¡¡c Alexandrum^eje, t ^ ^ ¡ n e ^ j p r o - ' 
p o n w m r ^ /(}W«ftínAnum.244.víque ad 
num.253' 
Vcnique collígitut ex d iñ i spa t i t o f ejfegudus fi-
liationis adoptim. Primus C7S imperfechfsi-. 
museft/fepíohonimexijlentmm in gratia. Se-
cmdus iuíloYim9qíilprxde¡iinati erantad legem 
-vete-fempminentimt» Tertittsprxdejlinatontrn 
in gnu'a exijlentum adlegem nouam pertinen-
tmm* Qiia-ftus>&perfst}ifsimU'S eft beatoium, 
iam Deim -videnUum- A num.2 5 4. vfque aá 
nnmzóo* 
D I S P V T A T I O QVIJSÍQVAGESIMA 
TERTI A# 
A n Chriftus inquantumhomo fu filiusadop 
tmusDei> 
•f. PP.?MVS, 
Relatisfententi'js^era eligimr 5& audoritate 
pi:obatur-P^g.67i-
C^.Hrij ium -ytVeump'd ytfobfiftentem in va tu ^jradmina non éj]efiliim Veiadoptitam- eft 
cfrumfecundumfidenu EtomncsAuflores con-
ceduntnon ejfe ahfohtteafferendum Chrifm-m tjj'e 
filium adopriimmDci* Vnde tora dificultas in 
eo pufita ejltan Ch rijio vtho rr. inicompeta tefe f -
Imm adoptiiium J j e ñ Num-1. 
Dupltxin hacparre yeyjamrjentcntia-.prima ajfir 
mans , ¡fcunda neganst Anchores •vtnujque refe* 
m«m/.Nüm».2 ¿c^. 
In eenfmA fentehtí* aj-fírmantis dífsident Auctores 
jecun¿£¡ententU. Num 4. 
Conchfiorejpmjlua e/f. Chriilusin quantum ho 
monon eft filius adoptiuus Dei. Etprcba 
tur primo ttftimonijs Corícilij ftancofurdienfis 
cuius auciorius dejendiutr. A au^.víqjad 12 
SECVNBVS. 
Trcsaliíefolutionesduídemargumenti reí) 
cmntur,vfc examinatur enor FelicisJ& Eii-
pandi.P<.íg.(574. 
Ccurruntaliqiíiargumento fumpte exCcnci 
lio, aferaido , Condliur/i folum (Xclupjje 
ad'piionem Chnftiin Jenju Nefiomno , in ouo 
nUm adftruebantFelix^Elipandusinon au-
tem infenjuin qm modo ab aj'quibus Ancto* 
ribus catholicis defenfatur. Num.i 3-
Felicem -O^ Elipandumnonfuijje Ncjiomnoseon 
tendit Frf^ííe^-. Anum. 14.vfque ad nu. 17.. 
Oppofitam ¡entimt commu?7Ííer Thcologij quibus 
frandum eft ,^ probatm'.Anum 17.víque ad 
num»2 5* 
Occurriturmotiuis Patrís V a ^ u e ^ A num. 2 5 * 
vfque ad num.2 9. 
ImpiíQnatarigirutprcediclafolutio expendendo y e r 
ba Concilij.A num• 29.vfquead ^5. 
Tenio alij argumentoftí6io occufmnr, non diffiniri 
a Concilio ,Chriftum jeenndum humanitatcm, 
y d Chrijliim y t homo eft.filium adop tiuum non ; 
ejjejed quodchriflifs abjoline filius adoptitms 
non j itjquai ¡mnyaiüediue^a ~^i\m. 5 5. 
B^cfolutio impiignauí)'.A num. 3 6.vfciue ad 42-
§ . TERTIVS* 
Vari^ radones pro noítraconciuílone expen 
duntur^g 'óS i . 
Atio qua MagijierSententiafum ptobatco n 
^dufionemflimh'um,qn.ta adfiliatione adop-
tiuamyequirimrtranfims de filio ira;,ad ejfe film 
perg ra tía m7commun iter difp lícet TheoLg i s ^ 
feij citm ' .A num.45 - vfque ad num.4ó. 
I n d e x D i f p u t a t í o n a m , 
Erfimtlijprratio a l k ^ u x etUm mfiuúdttik ¿ M a -
«tfíró^cíUcettféód adadoptíonc reqmrmr, quod 
Vdjpravdxs pritisfit, & poftmodii/» adGptemr 
tfcqucplacetrathf iwpta exD Bonau>enmra0q¡ii 
témpefans ramnem Magiftriajferít jpcfinam 
adoprabiiemd:l>c,cej]eindijfc^ntem. ad i i i a t i o -
vem tr¿ , & ad ¡iliationem gratu. Numero 
47- - L r 
Q u a m et/'am rano qis.tjumiwex Scoto, & 
ditura ¡ uis djjcip uiis, n irn mimfluod ad extraña 
tatzm ptffm4 adoptando in fi.lmm,requimm\ 
a m a ex T>//»*« generationis non competat ipft 
íiisadbxredira tan adoptantis, necdijpofnioexi-
ge ;s de congruo hocius, yelforraam ilíum pne- ; 
jl.imtm ^ natu-u autem a j j u m p u a Verbo ex y { 
f ^ j G f m a t i p n i s j l k e t n o n competatius adíw'edi 
tatem Det,<¡üodaJoLt gtatia hahitualipwfta • 
tu^conmúttamen diftoiuio petens decongmt 
hoc vas tfemplyiyp! fta tica -vnio'JnejficAX ojh n -
diMr.A nuiii»4S. víquead nu. 5 2• 
Quinta fatio,qu^¡^la píacait V a ^ ¡ u e ^ i n p u g n a 
tis rationibus D.Thomi& alior im^cilicet^equ i 
Y Í , y t qm's ad p t a r i p jfsitiyijtlium^'tjdnon fe-
cundum naturam • fedfolo ajfeclii cr ímigatur 
adoptanti $ humanitzs a.item Ómíli ¡nonjuit 
Veo foloa¡fechtconmina ¡fed re ipfa per f h j f i 
. camyC9*recilen iinumzm ,n i f i alicnde v.metur, 
(jr ad rationes D.Thom.quas ipfeimpiígnawjat 
reducatur, inejficax eft, A num- 53* vfque ad 
num-58. 
§• QV_ARTV% 
Duplicl ratione AngeliciPrascepcoris com-
munisfen renda probatur.P^g^óS 5., 
I'jy Rima vatioprobatiud fumiturex D. T'nont- i n 3 diftfio .quáífuz. qux üd hanc fwmam redil 
c tunf i lh adoptiuo non emu ¿nith-zred'.tas adop 
tantis¡necias adillam per naturamjjed perg a-
tiam,istconjlatexdilfinifioncadoptionis t Ch/i-
¡ l o autem ra-tioneproprUnatura fecundum q u l 
a Patre ¿rernaUierprocedir,conuenithaicitii-s 
addiuinam h ^ d i t a t e m ^ n m - 5 9„ 
Solutiones qiu adhi'eripojfunt micrationi impug 
»ít«r«r.A num.óo-vfquead 6 9. Vb¿ me- sV-
Thom. CT" diuerfe eius auctoritates explican-
tur» 
Secunda ratio ex D'Th >m~ fumpu efl ,qmd filia-
tio non cünnenitnalmr£,fed hypofhaji ^ autperfo-
n^edperjonayaut hypoftafts d m l i filius adop 
tiuus noneft: non erg > potefl egefijtím adoptíms, 
etiam in quantwn homo. Numero 7O- 71 
.72. 
QV^INTVS. 
Triplex contrariorum folutio reijeicuí. Pagi, 
688. 
Itgumentúfa¿i)tripliciterpDteJ} occimi P r i 
.moafjerando filiamnem conj^írejtpppofito, 
non rar?o ejui fedrationena t'hrx'yac p/-?in iead 
adoptijnem no peíiexvanei atemfappoficisyjed 
na tu t?. 
Secundo,quod liretChriftus, -vtfubffleni in diuinita 
téfijms naiimlisfit-jprQuiíamen in humanittte 
jMfteus qualiterperfma humana dk¡tur,non eft 
formaliterfilius DeinatWalis fid folum identi~ 
ce/jr matetúditer. acproindepoteft dtChiflopro 
-vtjicd i d adop tiua filia tio» 
Vel tertij refpondefipáteft, negando minorem argu~ 
mentí'y na-rn extr¿neitas ad adoptíonem rc¡ui(i 
tafnon eft extraneitas entitatim ,fedextranettds 
aiure* Lícetautempe jova chnft¡,i>tfuhfift ns in 
humana natura,non j i t mtitatme extranea a 
Veojefttamcextranea ab iplopernegatione íuris 
adíilius ¡h?redítatemiÑw&»j3-7+'&¿: 75. 
Nidia tamen ex hís folutimíbus enematDt'res ratio 
wíiD.r^w.Anum^ó-vfque ad num.91. 
§ SEXTVS. 
Obieftioníbus contra iítam rationem oceuc-
ritur.P^.093. 
Mgumrpñ'moaduerftis vationem B.Thom* 
_^  n(im ex illa fequitur edfú in qiu Spiritíi>s 
Sanñus humanitatem ajfm^eretfomfílüim Dei 
adop tímim > ytpoteqtiia non effetfiím Deina* 
f«w//i.Num.9 2-
Mefpondetiir^om ^uSz 94.. 
Secundo dtgmhir,qük humanitas ChríftiVomim 
eflfanthfanctitatefMmctdiy & eft J ta t ta 
fanclitatc accídentalipor gratiam hxi)(mMem} .1' 
&tamcjantiitas accidefalis cjhwt ritas imperfé I 
¿}a refpettufá n üi ta tis ¡uhjia n m lis: p 4 f ;> •;. g11 \ 
non obftantequudfiliati} adoptiva-fitmpe/fe^* \ 
filia tio,^7* fi i ía ti') n a t m lis Jfm% me perfcc ta ¿i) o« 
teritafirmarideÓmjhivt¡uhf¡tente in hunédn * 
f^íí:.Num-95. 
Refpondemrprimo* A num. 9 6. vfquead áu«iQI 
Vbiplures replica notandx etiod&íittik 
Secund) refpcndeturA num.ioz.vfq'acad 1 Qj? 
Arguim f??.ikj&-replicamr •co?ímá''íky quia ¿ti 
minas ipponitur efjefan&um per ejjcntiam t & 
ejfe Ja 1 c hm-p erpa nicip a tij?:em,q u a m eff efi ííií 
naturaleza , &e¡fefilmm adoptimmifattrergo 
in Conjío licet unüim reperiatnr ima perjona, 
quia tamedurús terminat mtaras datur capad 
tas ^trv/fytedenominationis ¿etiadatitrcapaci 
tas 
I n d e x D i l p u t a t l o n u m . 
tas ÑUattoíns n a t u r a l í s ^ adopt¡ii¿,proptercl{-
tterfas namras tcminatas. lSíumj05. 
fiiípondetur. Num IOÓ..&: 107. 
M u é y i us folu tíon cmjo n i e r infu, £ / tu r-N um. 1 o 8. 
Sed nfpondetunh num.11 i-vfque ad 116. 
§. SEPTIMVS. 
Sciuítur primum contrariíe fenTcntiae argu-
méntame^ expUcatur,anCliriíius,vt ho-
mojtitíeruus? P^g-cpp-
Rgumentumprimum fmnitmexeo quodchri 
j^ftus -vthomo pyjp rie eflfemus Dei. 
erro etiam quatenus homuejljíliusDa'adíptiu9, 
Numero 117-¿¿: : 18-
Ab ho c a fiumctofacilittegotío fe expcdiüt y a ^ q ^ , 
& Hunadojúr ali; e/ufdeFamilU/negantes in 
Ch'nflo yefam}&propriam rationemferuitutis-, 
quorum moñua referuntur- A num. 1 ip-vfque 
adnum.124-
Oppofita tamen¡ententia eftD.Thom.€ ,&commu 
nis Theolo rorum^jfefenSjChrijhm uthominem 
u e r c ^ pppfie eü'efrmmyaon quidemfe/uitu-
tehgalijedferuiiutenaturaiifundata in ra tione 
creanpr^qux ampkcvenda efi^probatur .A n. 
12 4.vfque ad num. 137-
£t y t motiuis ¿n contrarium (iatfatis,quatuofprie 
notantur.A num.i 3S-vfque adnu.i42. 
Concilium Francofordienjeexplicatur* Anu.142. 
vfque ad num-r 5 5« 
Qualier intelligendifnt Pat.es,traditur. Numero 
155- . . . . . . . 
Motims fumptis a diffinitjotiefemitutis¡q-tam tra-
didit Philofop hus ,refp ondetur- Num-l 5 6* & 
157- . ; s 
A d argumentum prmcipale refaondetur ,conce¡fa 
yemjemitute/negando ex hccfe^uiconcedendam 
efe ¡i lia tionem adjptiuaml cuius proba tionibus 
iS? alijspluribus feplicisfitfatis.Anüm.l 5 3» 
vfque ad i(56 * 
§• OcTAVVS^ 
Cutera argumenta düuuntur. Pag.709, 
SFcmdum argumentum contra conclufionem fu-m i m ex auéhritatibus Sacte Scriptur* ^qua 
propo::unm?,& explicantur A numero 167. 
vfque ac 174. 
Tertiu-, argummtum fumitur f:Xeo qmd,C'HCon' 
uenitjoma adx jutta -vnica aíicuius ejfe-
éius, conuenit effeíhs ¡fedg ratia habitualis ejl 
•vnica/^y adxquata cauü^liacionis adjptiux, 
& conuenit Gíf/^o^cNum. 175. 
Refpoiídeturi^xxm.i 76. 
Gratiam habitúalem nonpffjlareeffzclum f i l ia t i j 
nis adoptiux niji in fubiecdo capad: chrijlus ath* 
tem¡uhie&am capax non e f l ^ n m - l j ó . 
Qu* f l u t i j impugnatur a Recentioribus. Num-
I77.&178. 
Et a liter refpondevt ipfi.^Ñnm .179-
Sed m;c/m^Numero 1S o-& 181 • 
Ftdefenditur jolutiodata. A num. (82. vfque ad \ 
num-.i 85. 
Ojien ditur ft are in aliquo fubieclo capacitatew ad 
jo rm am cum in capa cita te a d ejfeíhim. fecimd* 
}7^-Num.lS4' 
Secundo rcfpondetur aúprincipaleargumenmm af 
fe.endojgratiamhabitualem non quomodocum-
que efe jo rm am adx qu x tam fiLation is a dop t i* 
uxfed uthabitam pe>¡pirmaUm generationem, 
Num.i 86. 
Etduabusobiecíionibus contra hanc fuhitionemfit 
f a t i s ^ n m . 18 ySc 18 §. 
Quarto arguituí, ex eo quod adfa tionem f l i j adop~ 
tiuijuffititex tran eitas n a tura: quod m ultiplict\ 
terfuadetur.A num.i Sg.víqucad numcrum 
Ip2. 
An C'hrifius in quantum homofit pefona extrañe* 
na tura a Deo'i tejponderip oteftp rimo, nega ndo n& 
turam humanam in Chnjh ejje extraneam Dea, 
extmneitas namque dicit non folum negatio. 
new identitatis cumDeoifedetiam negationem 
conimfiionis cum /7/o.Num.i 93. 
Obieclionibus contra hancflutionem occurritut.A 
nu.i94 vfque ad 198. 
Secundo rcjp ondetur ad argumentum negando ¡ufji* 
cereadadopti'jnem extraneitatem naturx/íper-
Joña extranea nonfit, quamuis fubjiflat in ex* j 
tmnea natura*A num.i 99-vfquead204, } 
Quídam replicapropo«/V«/.Num.204. j 
SoluiturA num 305.vfquead207-
Quinto afguitur, ex eo quodlicdt Oirifus quatenus ! 
pe/onahumana formalice-,' non Jit extraneus a • 
Deo extraneitateentitatiua-jefltamen exttaneus i 
kVeoextraneitate inris adhzreditatem creata, 1 
adquam Dt homo ordinatur^h^camem negatio i 
íiiris,Jufficity'vtfilius udoptiims dicatur? prout ) 
ordinatuf0&> acceptaturadhxredítatem Ñum* j 
208. i 
Refp ondetur primo iuxta primam rationem VJTho* ¡ 
negando ma /bm?;.Numo.209. 
S ecundo rejp ondetur. A nu. 21 o. vfque ad2 i g . V b i 
übieñ ioneSj&np l i cx notandxdilmmtur* 
Deniquearguimrargumento Duvandiinam filius 
Vei non na tu ya lis forrmliter^ordinatus per gr.t~ 
tiam addiuinam hxreditat m, ef iterz pro* 
prix filius adop tiuus ipfins^ Chriftas autem ¡yt 
Index Difputationunii 
homo , ñon Films V d naturalis formalite^ 
cumnonfit Filiuspernatufalem generationem, 
&per gratiam ordinatur ad diuinam htredha* 
tem. Nnai- 220. 
Hejfonéenu dSlícitw •.primo,negando maiorem: 
jecundo concc.jfa maiori, negando minorem y de 
quoDijputatione fcquentú Num. 221. 
Ex diciisfauitur primo , humanitatem Chriíli,et' 
figratiose 'fíimfajfampia adeíjeperfonaléVer-
hiftioptiiiam tamen, yel adoptatam noneíje, 
probatut ,& defe ¡ditur. A numero 2 22. vf-
que ad nurr erum ¿ 2 4 -
Secu'ido cAligitur, quid {i contraria fententia ad-
jlmens adoptinem in chnfto, non ejl ¡urética, 
yd errónea ) M t emh prux{ma,non ejl temeri-
iate rnecimpr )bahilitatenotanda,prohatur><&i 
txp licA tur- Num . 2 2 5 . 
D1SPVTATIO QVINQVAGESIMA 
Q v j \ R T A . 
An Chriftus, in quantum homo,íit forma-
Ikec Films naturalisDei? 
(J. P r i m m . 
Relatis fenteatijs , prima reijcí-
tur. P a g . i z z . 
OMnes Theologt conueniunt, & fatentar in (enfu mateyiali idéntico , Chriftum, f t 
hominem, ejjeFilium naturalem Vei, & ejl cer-
tum fccundum /* dow-Num»!. 
Viffentiunt tamen grauiter., an fcilicet , i n fenfit 
formalijftt i>erumfChriflum, -vt homtnemyejfe 
Filium naturalem Vei: & in plures diuidm-
turjententias* Prima negat, chriftum, -vtho-
minem , fue ly vt detefmina?]te natuiam , fiué 
determinante y rcdu p li cat i u é, <Í ^  f fp e cifi ca-
tiué ¡uppofitum, -vt in humanitate ftbfiftltyclje 
in fenfuformcili Filium Vei naturalem. Hanc 
tcnet FrancilcusdelCafliüom 
Secunda fententia docet: Chriflum, -víhomi-
tjem0 ejj'e Filium Vei naturalem: ly vt redupli-
ca?jtenaturam , Verbo fubjlantialiter ccnmn* 
c\am j -vt fundamentum fliationis naturalis. 
Hanc tenetl etrus Hurtado-
Jertia docet. Chriftum , 'vthominem , ejfe F i ' 
lium Vei naturalem: ly Vt non reduplicantena-
turam yi>t fundamentum filiationis naturalis, 
fed fpecificanteillam y-vtfubieélum fanéh'fica -
j tionis moralis a pujona Verbi unita , ex qua 
fanclifcatione conjurgit n¿tuíalis filiatio* Tta 
V a ^ u e ^ , Suare^, C f a l i j . 
QUafta docet: Chriflum , y i hominem, non 
ejfe Filium natuialcm Da'fjrmaliter, nec Jpe-
cihcato ¡uppofito , Héc deurminata narard ; ef* 
feramen fiimm proprium fliationefundata in 
ynione humanitatis ad Verbum. Hancjinedu-
ce tener Be? al. 
Vl t imat&yera fententia defendit: Chrijlií, 
ythominem , íjvt reduplicante, yelfpecifican 
tenaturam, non ejfe Filium Vei y'lo modo-, /pe-
cificante tamen fuppojitum tcrminans humani-
tatem,ejfe Filium Vei naturalem filiatione fun* 
data in generatíonc ¿eternay&pergratiamynio 
nis humanitaticommunicata. Fíancie>ientTho 
miji* cum alijs pluribus. Num. 2.5¿: 5. 
Prima condujio : Chriftus, in quantum homo, 
non eft Filius Dei naturalis, ly in quantum 
reduplicante humanita^em, vt fundamen-
tum filiationis. 
H<ec conclufio ejl contra ttmado» ynicumfeña* 
toremoppojki. Condujio ejl exprejja V.Thom. 
&probatureius authoritare. Num.4. 
Secundo probaturratme' nam Chrijlus, ythomo, 
necejl, necdicipotejlFilius naturalis Trinita tis-, 
fedjiejfet Filius naturalis Vei fUiatinnc funda-
ta in humanitate y quatenvs ynita Verbo, ejfet 
Filius naturalis Tñ'nitatis , (&c. Nume-
ro 5-
Tertio pfobaturfexeo quod f i l iam naturalis Vei 
petjtfundan fupernaturalem aclionem-, non au-
temjuperattionem libe ra m ; adió autem pro* 
duttiua humanitatis , & ynhiua eiujdem ad 
Verbum , nonfuntaélwnes Veo naturales» jed 
liber£' Num.6.7.5¿ 8. 
Deniqueprobatur, exeo quod iuxta omnium Phi* 
lojophorum, & Theologorum conjenjum,Filius 
naturalis ejl,quia Patreper generationem na-
turalem procedit; fed Chrijlus , quatenus ho~ 
mo ,ratione natura human x non procedit a Veo 
per naturalem generationem. Late explicatur, 
&defendíturh<ecratio. A numero 9. víque 
ad num erum 21, 
S e c u n d u s . 
Argumentum contrarice fenten-
tiae diluitur. P a ^ q z q , 
FVndamentum contrarij Authoris e j l : nam Chrijlus, ythomo, gen era tur a Veo generatú-
ne propria yiuenmm , eo quod Chrijlus fythv* 
! 
mojrmaftttatf'rzhtih'c.íti, prjcedit yitensú 
cnte1&' kp cfyio conimcío; De/wsncini' 
que cjl mdgi's Ch'ifto coniunCfa , (]i*<íw Píííf)' 
ceams ejlonhinclus Fdio pet f t m m , pro-
ceditin ¡imilitudinm natura cum homofitDo 
fimilisinnuti^A tntdíechMli . Ñ u t ú . 22 . 
Rc-pondetuf, negando antee ¿den si adcuíus proba-
tinnern tríplicíter refpoudetur , CT* obíeéiijnibus 
oceurritur. Anum. 2 4»vfque ad numemm 
27-
§ ' TERTIVS* 
Secunda íententia rei'jcimr. Pag. yzg-
Ecmd* conclnfio: Chriílus, vt homo ,non 
eít Filias nataralis Dei filiatione fundara 
inraacti^catione humanitatisa Verbo, iy 
-vt fpc:ciacante humanitatem-
Statm'mrcontra Authoits tenU¡hi te inú: & p r o * 
baturprimo exV. Thom. & ratione exipfode-
d u c U ^ u m - 2 8 . & 2 9 ' 
Secundo py-batur,ex eo quod forma dans filiatio-
nem na turj lem,deb¿tej]ena tu ralis, ( jr non gra-
ti&fa refpeñ'ufubiech'filiatiunis: diuinitas autem 
fanciificans Chrijium,i>thominem} nonejlchri* 
flo, y t homininaturalis ,ly vt determinante na* 
turam', fedper gratiam illiconuenit. Numero 
3 0 . & 5 I * 
Tertio probatur,exeo quod fih'atio nataralis petit 
profundamento natutalemgenerationem •.Chri-
fiu¿ autem, y t homo,rationediuinitaus fancli* 
ficantis humanitatem non ejl genitus a Deona-
tural i gene ratione. Num. 52.. 
Solutiones, qux adhiben pojfunt huic rationi ex 
Suare^}(¿* ex alijs Authorihus ,late, & efó-
caciter impugnantur. A nuHiero 35 . vfque 
ad 51 . 
§ . Q V A R T V S . 
Obieítionibusin contrarium oceurritur. 
Pííg.734-
Vndamentum contrariafententix eíl,quia Chri-
ftus, vthumo, ratione diutnitatisfan6b'fican-
tis humanitatem , ejl Filius Dei $ non adop" 
tims'.ergo naturalis. Maiorem fuadent: quia 
• rationediumitatis eft hieres banomm: idem au-
tem yidemrejfeh^redem,aceffefilium^ 
Jlefpondetur.Hvim*$3.$4..Sc 55»A num.aute 
56. vfque ad num .6 8= Plures repite*, & in-
¡tantU non contemnendx diluuntwn 
§0 Q v i N T V S -
Tertmícntentia refellitur. Pag. 730: 
nr\-Ertliconclufio : Chriftus ,inquaotümho-
mo, nó eít Filias Dei proprius?ly m qua-
mm reduplicante humanitaté Diuino Ver-
bocoaiunctam-
Statuituramm tertiam fenteniiam^ C> eftexpref 
fa D.Thom. ytofiendituu Nam ó9-
Vdnde pmbatur, ex eo quodfilius proprius , & f i ~ 
lius naturalis idem funt: Chn'íius autem , y t ho* 
mo, ly Vt reduplicante naturam^non efifilius na 
tuyalís,ytfatetur Authar oppnfirx fentetu.Ma-
t'orp robaturdapíicitenprimo ra tione:deinde autho 
ritatfConctíij Francofordi:nfis. N- 70. & 71 • 
Euaflones autem ,qu¿ adhibentitr yerbisConcilíj9 
propanuntu-,& rejellimtar. A num.72- víbj 
adnum. So. Vbi etiam tenia ratio prohatiua 
conclujionis afsígnatttr-
Quarta ratio proba tiuaprocedit, ex eo quod ftlimo 
p rop fia ,yt a contra rio Autho re exp i ica tur, conji -
j i i t in reía time ¡uper creatúne human iíatisfi/i" 
d a t a ^ inconiunttionehumanitaiis ad Verbü^ 
at¡ecundum D-Th* t i hac 3.0 q*3 z.^ trr-3. Corú 
flus,y thomo,non efiFilits D¿(\nec ratione crea-
tionis.nec ratione iuftiiicationis, Cxius ratio eji: 
quia quoddiciturde aliquo (implíctter, nd potejl 
deejdemdcci/emwdurations i<nperfecta. N- 81. 
Solutiones,qu¿ adhtberipajfuntlmcrat¡oni,propOm 
nuntur, & refutantur. Anum. 8 2 - vfque ad 
numerum 8(5, 
Tandemprjbamr conclufio ex dipliciinconuemétñ 
nam fe-¡uiturex contra riafmten tia,ChriJium, yt 
hommem,áJeFiliumpropriufoh'us DiuiniVer-
bú Sequimrfecundo,Chrijlum, ythominem.ef-
feFilium Trinitatis} confequens autem efi contra 
D. áuguft.& contra D. Tho. imo<& contra Con* 
ctíium Toletanum 11. in confefsione fidei cap, 
10. Num.S6..3¿ 87. 
Hocargumemum qua tenus ex feemd; inconuenien 
tiprocedit,nonjolummiliut contra tertiamfen* 
tentiam .> fed etiam contrap r i m a m , ^ jecunda, 
& diuerfimode a contfarijs Autno fibus f d u i -
tur. quatuorjolutiones refemntU'', impugnan 
tur. Amtfn. 8 8.vlquead aum.94. 
§ • b E X T V S . 
¡ Argumentis in contrarium occurrkur- Pa- \ 
gina 7 4 5 . 
' }RÍmo argmmr}exdiuerfis loéis SacrxScriftu-
r^ e A numero 9 5-vfque ad num. 9 7. 
F.xplicanturauthoritates,zsr q-udex illis tfficaci-
iercolligatuf yoftenditur. A numero 98,vfq; 
ad numerum 104. 
Secundo arguitut authorttate Hugonis de Sanéh U 
v t ñ m 
D l f p 
Vífloye* Tenio authoncatcV.Híarí j ^quorum 
mms late explícame A numero 105-víque 
ad numemni. 117 
pentá^e-ütgmtfvr, ({iiid Cnrijlus, y t homo, efl F i -
lms D¿i ftlidtío?!efim lata wcrextione, &d(f~ 
pendentúi nattirx utionalis á Dzo ; & a l í . t s 
Mms hitm.í'u'us fundans filíatfonem ptedí-
é}(tm,€Íi Dei pripricí ratíone conmnch'onis ad 
Verbam: Cnrftus ergo mhplicatlue ,-vt h w ) , 
eftpr)prms FiiiusDa', &<c. ISlamero 118. & 
119-
Refpondctm* Numero 120 .121 . numero 
^ . S e p t i m u s , 
Vera fententia explicatur. T a g i -
QV a m condufio: Chríjlus 0ín quantum ho m > ypergratíam un 10n is efi Ftims De¡ 
n a u n l í s fomtaltter. ly in quantum 
determinanteinrechynon natíitam , fid juppo-
fitum,-vtid illa jiófijlens, no*i reditplicatme, 
fedfp ecificA tíue. 
Etprima pars conclufionis probatuvprimo mam 
Chriftus y in quantum homo, ejl Fiiius Deina-
turalis yi>t multoties afferiturab Adriam Pri-
mo in epijtjla ad Epifcopo< Hifpanü ffuh no* 
• mine proprij ñlij : hoc autzm -verijicari nequit 
inf¿nfumaterixli1<&* identic-), quia Chriium, 
in quantum hominem y effe Filium naturalem 
ali^uid adáit ad ¡wc, quod efl Chrttum homi-
nem ejfefiíium naturalem pneparticulajxx quan 
tum. 
Secundo : nam Chriftus ti>t homo , eft fuhk* 
ftum prxdefiinatijnis adejJcFilij naturalts Dei, 
de quo Difputatione fequenti. 
Tenio : quia per fe, & formaliter, petiturah 
-vnionehypoftatica, Verhum ut eü Filias na* 
turalis Dei-, quod tripliciter proba tur* Num. 
12 5-124. & 125. 
Secunda yero pars onclufionis probatuf: ex eo 
quod den ¿minatio f i l i j non conuenit in regona-
tur^ ,fé i ferfon*: -vnde infotur,quodCnriftus, 
in quxntm homo, non ejl Fiiius Deinaturalisi 
ly in quantum determinante naturam in rec-> 
to , / e i ly in quantum determinante in mfb 
fuppofítum, -vtln humanitate fubjlftens \ & in 
oblicuo naturam. Quod autem nonfn Fiiius 
Vsinaturalis, -vt fubjifteis in hmneínitate, ly 
Vt ¡umpto reduplicatiue ,ex eo patett quia -vt 
tal is propojitio ¡reduplicatiuejumpta , ejj'et Me-
ra equirebatur, chrijlum eJJe Filium Da natu-
ulem^quia in humanitatc fubiijtít ^ at quam 
uis ¡hFiiius Dein.i viva lis , me non haber, quia 
in humxnitate jubfi ftit;¡ed quiajubpjh'tí:! Dei 
tate y i f t c:>mmmi^xta Verbo per ¿terna m gene* 
rationem : ex quo etiam deáucitur prohatio fe/-
t ú píftiscondujimis. Numero l i ó - ¿¿nu-
mero 127-
§ . O f f a u u s . 
Obíectíonibus contra iftam con-
clufionem oceurntur. P # g í - < 
A Jlguiturprimo ex atteforitate D. Thomx, 
X J ^ ájjere itisy quad Chriftu:, in quantum ho > 
mo ,nonejiDeiis , nec petf ma diuina : ergo nec 
FiiiusDeinatural''s- Num.. 128. 
Refpondttur, explicando D. Th^m. Num. 129. 
T30* 
Secundo arguitur, exeo quod Chriflus, T t homo, 
non proceditk Parre naturaligeneratt^ne^quod 
nqmrebatur, yrejfet, in quantum talis,Fiiius 
Dei namrdis* Numero 131. 
Jlefpondetur. Num •132. 
Et quibujdam replicis yalde notandis oceurritur. 
A numero 133.vfquc ad numerum 13S. 
A l i a ¡oluti > ,qu£ ctfsintaripoterat argumento fe-
cundo 9r¿fert ir* Num. 13 8. 
Sed reijeitur. Num. 139 • 
Tenio a 'guhur7ex eo quodytdech'flo, in quantu 
homine,ly in qiimtümdeterminantefuppofitií, 
yerificaretur cjfeFilium Dei na m 'a lem forma l i -
ter,requiritur,q!iodhyp J'tafs vo-bijub contep-
tu filiationis formaliter yniatur mmanitati^at 
hypojlafis Verbinon yru tur human ira t i forma* 
lite''Jub conceptu jiliationis : quod midtiplici-
ter probatur. Primo: quia fUtAtio , ytfdiatio, 
eftfofwaliter felatio: hypiftafa autem Verbinon 
ynitur humanitati forma lite? jub conceptu re~ 
lationis ; alias illam confltuerctreUtam. 
Secundr.quia hypoftafis Verk', v t f i batió .non 
folum rdationem imponat, feá etiam c/V con* 
notato naturam dtuinam, y t per generationem 
communicat im fed humanitati nonfuityni* 
ta diuina natura jormaliter,nec hypojlafis Ver 
hi, quate>:us [ubfiflitin día ,¡ed folum Jubcon-
ceptu Jubfiftentis abjolutL 
C Z Tcrtioi 
ll 
índex Difputatlonum. 
TeYttn: namfhbeamíonei>nmfhim¿nít¿tí j 
f o r m ú i ^ r i f u l q ia abl-Mmanlute petitur , v t j 
eví^í t f • ¿1 himanime autem non petmrfrh \ 
c^ctpmSltít tónh fuh'iftcntis in namnt (¡vu- \ 
nd ,xi tf Kfrentis Vehmn cid Patrón 5 / e j / o - j 
q»<tm:nahyPoftMí Verhty non filumeft per | 
fonMitAs, f i í i a m formaUter , JedetíameJ} 
reUtío f o m d i K f , qua V&Mrñ refenurad Pa» 
trem reUtiom VirbUd dxentem , & tdmen 
no t i> i tur humcinitatt formaliter fuh mm&'e 
confíituentis V e é u m fn utione Vethi: er¿jfi~ 
m'iliterj&c. 
Quinto,fi Vevbum namram trfaticnalem djf't-
mere-, non ynírcmr i í l if t ib r.ttionj filtjfofnia-
Uí¿t', qtn'x -vt in ¡11 i fdWfléns n m ejjet filiíts 
n a t i m l í s D:¡-y c i i m n m efet pcrfpriki 
Séxtói namfi Parenjiirtunitatew alfumeret, 
non -vnifctur foñnxltter hnmi in í ra t i cijfitmpt.z 
fnb conttpt» Patns fotmAliteti dti'.ís uthomo 
ejfzt P4ter,q'iüdefif<ílji*in 5 cum v t homo nul-
lü Filmm gmeratét* Denipic: na m cutnon v -
ni ' turfmdaminmm ñliati.nis formal i te / , nec 
f o r m a l í t i r i>nímt','eLitto;pj idíimentum amem 
relationís hypojtafis Verbijlib concepm rdatio-
niSyHon njniriiiumant't.'iti'.jtiademrprimOfqufa 
talefmdamentii 'm e¡l ncitu-ra dmina , -vt ha« 
bita pe/ q&titetionem ; natitra, autem dnu'na, 
fab concepta natw'je; cum pfoutficftfvitaiis, 
nequithumanittt i itniri $ alias illam confti-
tuemifiuentem -vitaDJ* 
Secundo : nam Intrnanitatichrijlinon imjttw 
pafsma Verbige.íeutio , qu e ejlfmaamentura 
proximum fihationis Verbi-y alias illam geni-
tam onjtituefet generatione diuina* A num. 
140. vfquead numerum 143-
Refpi'-detur adargumentum c u m f i i s probationi* 
b u s t y j q u e a d quartam inclufiue. A numero 
145. vfqucadnafiierum 148* 
Jídquintam}prim¿ jól'tti'j ajjcyit,n'n cafu quo Ver*, 
bumnaturam irrationalem ajfumem^non -vni-
retu r i l l i j u b ra tio n en l 'jform a lite.^p ^ p ter in ca -
pñcitAtemnat . ír .x :¡teus aittem quando -vnitur 
n a turr. U tionali* N u m. 14 S. 
Secundo rejpjndemr ab alijs,negado anteceden sin a 
etiam in cafu,quo Verbum naturxm equinam 
aj]umefet,ex i>i-vnionis traheretur i l la natura 
adelpe Verbiin ynitatemJuppojiti, qued ¡uppo-
fiíum eflFilius naturalisDeú Num. 1 50* 
Et rationibus in contrxrium fit Jatis, Numero 
151.^152. 
Vt jeramr indicium dchisfolutionibus tria prxno-
tantur-'&u.m. i53-(Sci54. 
Quibuspmnotatis ajferendumeji^cafn, in quo Ver-
bum naturx equi ynirerur.fore f ilium Dei na-
turalem per communicatio tem i 'iomatum ,eo 
modo, quo homo f i l m Vei 11 a ta ra lis s¡'citar 
per hanc cummunicationem $ non tamen dtce-r-
tur,Chf¡ftum'f in quavtum e^mmiFiímm Det 
naturalem per gratlam yntonM Nuaiero 
Stflam Curid ad-vltimam probationem}refertur-
Num. 157. 
Sed reijeitur. A numcroi5 S.vfque ad nume-
rum 162. 
Verafolutio •vltimz pnbationis , tuditur. A nu-
mero l<53, vfque in finem §• 
$ t V l t i m m . 
Corollaría pr^cedentis doélri-
nae. P ^ . i ^ z . 
EXdicl i s in hac, &* Vtecedenti Dfputatiwe colligitur primo : quod J' SpiritiK Sanétus 
human ¡ta t em a jfu m ext y non éjj et F i l i'uü natu-
ralis, nec Filias adjptiuus Dei-y Lene tamen 
ejjh Filius Dei filia tiene fundata , in crearíone 
humanitatis' Pnbatwquoad omnes partes 
refpondemr cuidam obiedioní, A num. 166* 
víque ad 170. 
Secando colligitariCh 'ift tm , ut hominernr non 
efe Filium natu'aUmfui y vd Spmtus San ^ 
éb'ifedfolius Patris Á t e m l Num. 171. 6C 
num-172-
Dediquecdligitm'y fiJiationemyqaa chriftustytho* 
moyejl F i l m Beat'jsirn¿ Virginisynon reaUm, 
Jed rationis ejj'e. QuvudjCait ú . Vhd/n pía ibas 
in locis chatis. Num.173. 
Etprobatu'ibidem, ex eo qaod fi l 'atioy etfi j t t i ra 
natiuitatem fundeturynon ad naturam, ¡ei ad 
juppdfitum immedtaie comparatar} isíjahiec-
tam immediatum den'mn'nationist (¿^thh^jio-
nis-y a t fuppofnum CúriftiDominictim ikaliquid 
increatam capaxJitjceptiuum acddentis reaíis 
nonelyfmc abfolatiyjíue rdatiai^ alias intrinfe-
ce muta retar tea fecfc 
Centra hoc corollariam obij citar primo: qm'a chri~ 
¡lus,'vthomú3efl F-i ius Virginis eiufdem ra t i j -
nis nobijeum j nos aatem fumas Filijpe/ relatio* 
nem rea leot. Num. 1 7 4, 
Refpondetuf ibilem: chrijlum , vt hominem j efe 
F i l i i m clufdem rationis nnbijcamyjumvto filio 
fundament-.tliter, & abfolftÚ} Jecas autemfum» 
ptofilio jor.^alitCfj'CT' relatiue. 
~ I i e p l i -
i 
Index Difputatíonumi 
fohta rsidcnominatio fumitur ab eo quod eft 
fórmale, NLim.17 5'. 
Eeplicíturjecundo dduerfus [ohtionem : úith Be A 
tijsfm&Vfy'gj efl Mdter Chrifti fumpti Matre 
reLitiue eiufdem rktfom's yníuoce a m alíjs f^-
mifiis, -vt adproPms filias compamtisChri-
ftu/ ergoeft Filius reíatme emfdem ratíonísnc-
hí'fcitm- Nurtl-176. 
Refpondetur adprínttm replícAtte, ín denomina-
tionibus relatiuis hoc peculiafe inueniri, qucd 
quarrtw's reUtio non exiftxr exiftente próximo 
fundamento ahfoliit')ydenominatio confurgat. 
Num. 177. 
D ; ^ fi lutiones, qtue afsignan' potsrant adfecun-
dam replicamtrefi wntiír9 & reijcwnmr* Nu-
mero 178-& 179* 
Ve/a fohtio tradiw. Nvim. 180. 
Secundo píincipaliter obijcitur adaerf.is -vltimum 
corollanum \ nam pofto r a l i fundamento 
realitermino, realis confurgit relatio: in Chri" 
ftoautemeft realefmdamenmm reíationispro* 
ximwm , & remotum , nempe ^ natuta huma~ 
na , & pafiina generatio 5 CÍT1 alias terminus 
realis exiftit,fciUcet, Beata Virgo* Nume-
ro 181. 
Refpondem? ex Viuo Thoma, A numero 182. 
víque adnunau 186. 
Tertio principaliter obijcmr: nam hixta Viuum 
Thomam, nonfolum filiatio , fedetiamgenera-
tio pajsma, na mitas tfl prcprie fuppoflto. 
nim y quorum, CÍT* non naturamm eft proprie 
€jje,fieri,pati , & agere, & non obstante, quod 
fuppofitum Cnrífli fita liquid incíea tum,efl Ín i l -
lo realis natiuitas, &pafsiua generatio ex Vir-
gine, i>t docet id~m Diuns Thomas* Nume-
ro 1S7. 
Bfhondetur- Numero 188. 
Et replica notando aduerjus folutionem , propo-
wtntur, & foluunmr, A numero .189* vf-
quead numerum 192 
DeniqueprincipalitO' obijcitur i ex eo quod telatio, 
quahumanitas Chrifli refe)'tuf ad Beaum Vir* 
ginem^ tanquam ejfettus ad caufam,eftreLti'o 
realis j athxceadem eft relatio filia t ion is ad Vir 
ginem : Chri¡ms ergo ert reah'ter relatiué JP-;-
lius Beata Vtrgms. Numero 193. ó¿ 194* 
Refpondetur. Num.i95.&:i95. 
Etpluribus replicis notabilibus aduevfus folutio* 




De PraedeftinationeChrifti. Pa~ 
g t n a q q ^ 
DISPVTATIO QyiNQVAGE-
íima quinta. 
An Chriílus, vt homo, pr^defti-
nacas fit elle Films naturalis 
Dei? 
P R I M V 
Quibufdam proefuppoíítis ratio dubiundi,pro 
ponitur. Pag.y/S* 
QVotmudis accipiatut pr¿deftinatio0& quid requiratur ad pmde¡timtionern ftricieac* 
ceptam , traditur. Numa- 2* & 3. 
Chriftum cliqua ratione efjepr¿d(:ftínamm, defde 
eft* Num. 4. 
Quod in examen uocaturejt, an chriíms , quate* 
nushomo , authic homo fit pfopfie prxáeftina-
tus adejfeFilium Dein atura lem ? Et ratio du» 
bitandi jütis difficib's e j t : nam prxdejtinau'o 
fubiccli ad aliquem terminmn petit, quod ter-
minus ad quem ordinatuv ex •yipMáefmatio-
nis, non cantinea tur intrinjece Injubicétoprade-
ftinato yCo quod ¡ubieéhm ex yipntdefwtatio-
nis ordinatum ad terminum., deber efe termino 
prius ,, illique ex gra tia, conueniens , CÍT* quod 
adipjum perueniat ex -viprcdeftinationis $ fi 
autem in fe inclwHt te minim , ncquit.termi-
nurn precederé, nx i lhm ex vipwdeftinatio-
nis haberej necteminus ex grada conuemrejub-
ieEio : cum fupponatur iam h-hitus , Úr adfub-
iecli covftitutionem pertineat j at Chrftus, -vt 
humo, i/el hic homo {[mato Chríjto ) intrv fe-
ce continet filiatiotiem T>ei naturalem ; quia 
Chriftus,vt homo y eft compofitus ex fubfijten-
tia Verbi, humanmte\ fubftftmpia au-
tem Veéi eft ipja filiatio Dei naturAis ,&c* 
Num- 5- ; . 
QUJ, rationeconuinftus Duranáus , tenuit fenten* 
tiam negatiu-am , ZSF <iddit,minus propriam ef~ 
feiftam propofltionem : Hic homo ( fanato 
Clmjh) prxdeftinatus eít efife FiUus natu-
ralu 
u 
tQ\hT)t\'yquArntfta: FiiiusDei pracdeftina 
ttls CÜ eííe homoXiimsfenp¿ntú adh fit Lor 
ca t ajfcwis , á i tum propojitwnem admittcn-
dam 4c -vt-verAtn j non Umél y t propríam, 
pro qua fentcntía ctMtDm/i Bonamnmum.yúr 
Míosj Nam.ó. 
Secunda,, i ? pyobctln'lwY faitentia afflmatpropo 
(¡n'jnnn iftdm : Chi-Ulus,in quantum ho-
mo, pr«cleftinatuseíl FiiiusDei naruraiis, 
nonfolnm cjieve^m yjedpropñ'am 5 cícpacon-
fcquws fChrijlum , tu qu¿tntitm hommem jp r j " 
pfiefrijjc p réáéjtmd turn e\Jc¥iliíim Dei n a ü m -
lem- Hanc tena D- Thom* & eius Dijcipuíí, 
plnrcs dUjextra ScholamD'ThGm^quicitan 
tuK Num.7. 
Qut fcnf^nh ílatmntfpro conchftone. Etproba-
tu* celehn tilo tcjlimonio D-Pa t l i a d Koma-
tíos cap. primo: Qm fa^useftei ex femine 
Dauidfecundumcai'nem, qui pr¿BUeltioa 
tus cíl Filius Dei iri virtute, Quem locam 
inrigore, &pt'oprietatcfermonis intdíi¿it3 
explicat Divus Thomas. íbidem nume-
ro 8-
Jtcfponderi potefl jwdif íum locum -varias inter-
pretationes admitiere dmerfas ab ea , cjúam aj, 
fignauir Dims Thjm.jeúlicetnegarinon pofsit 
has interpretationes, prohahiles effepropter ciu>-
thoriratem Patrum 7 probabiliorem autem efe 
V.Thom. interpretationem, ojienditur. A num. 
ip. vfqueadi^. 
Secundo rejponderipoteftcum Lorca ^expofitionem 
V.Thom. efe omnium probabilifsimam, qitat-s-
uus inea uerbum praedeftiñatus , accipimrin 
rigore, 6^ (¡uatenus pro termino ajsignatm'fi~ 
liationaturalisDciquondefe, non pr^ape 
quodd marifejlari, & hominihus declarar^ 
jedex hocnon fequihancpfopojitinnem'.Chriftus, 
{nquantum homo&fé in hic homoChriftuspwde 
ftinatus eflFilius Deinaturalisfítpropria Jed 
tantum yquodfityera : nam ad eius -ventatem 
frfimt, quod pudíftinatumfkab eterno, hunc 
h'jmmem(lignato chullo) efe Filium natura-
lem Det\quodnon fufficit ad prjprietatem taíis 
proSofnionis. Num. 14% 
Prxdic\am foltitionnem aduerfariDiuo Thoma, 
nonfolumdefendenti ieritatemdic}# propofitio-
nis,fedetiam eiuspropñetatem, probtturexpen 
dendopluYís authontates Angelici Magijhi . A 
num-15. víque ad numerum 18. 
Deinde impugnatur prxdith fdutioratione. Na 
mero 20-21. & 22. 
SecMidopwbaturcondiifioauñoritateViuiAugu-
ftini7&folutionís,quas adhibevt Va^cjue^r^ 
Lorca, impug* atur. A numero 23. víauead | 
numerum 28. 
Tertio probatur alia aiAvitate V iu i Tír,om*<&* 
Kijcituf explicatio LoYCf tanqnam oynnino yo 
luntana. N u m . z g . j O . & ^ l 
Tándem probatur ratione exlocis Viu i Thnm. de-
fum^tdinam ad id,qiiodChnjh, 'vthomini con-
ten {t in temporeexgutia,pude¡linaíus i f ab 
aternoi, atChnfto -vthominiconuenit pergratia 
•ytiionis ejjein tempore Filium naturslem Dei'. 
Chtífttts er^o, -vthomo j yel y t fubpftens in hu-
mana na tura p ne de¡t in a tus efl ab <£ tern o ,Ttcj~ 
fetFiliusDeinaturalis* Num. 32• 
EC VN DVS. 
Qu^tuor folutioneá f adonis dubitandiexclu -
duntut. Pag. 783* 
ERimafolu'io rationis dubitindiejl Caietani, ajj'craíttsyChnjlum -vthomiicm,md'ttr ipof 
je dupliciter. Primo, Dt lncarnat ' im abjtrahen-
¿o a modo yeto Incarnationispe; Vnionemperfo-
nalem.>&,amedj ab hxretias confitloperynio 
ncm accidentalem. Secundo,i>t Incarnammper . 
-vnionem reatemperjonalem: ákktfgo-tfMfiwn \ 
primo modo conceptum, efejubiecíum prjedejti* 
natiunis: fecundo auten modo cmceptu.n efe ter-
minum- Num. 3 3-
H£cCaÍetartifubtilitas difplicet ^ non folum exte-
teris ,yerum eiiam Thomij'tis: & reijeitur. A 
nuot. 34.vfqueadnumerum 36. 
Secmdusmodus dicendi, ejl Corneíij afemtisfub-
ieclum prfdejtinatioriis Chrifti efeC'm'jmm > y t 
hminem, yelhmichominem (¡ignato Chfifto) 
ytconcretum exijteiti<e $ non yero, y t concre-
tum exfubjijtentia V e r h i h i m a n i t a t e ¡ f u i f -
fepiepi'Jtdeftina tum ad Diuini Ve,i>i jubfi]ten-
tiam, perquam ex y i pntde¡tinationis Filius 
Dei namralis con^timitar. Num. 37. 
Hic modus dicendi tanquam a yeritate , & a 
mmteDiuiThom. alienus ,rii)citur A nume-
ro 3 8 • víque ad numerum 41. 
Tc-tiusmodus dice.tdiejiPatris S m n ^ i aferentis, 
Jubtechm pradeftinatiünis efe hunc hominem 
fingularem ), non tamen confia tum ex hac fubfi-
¡ lent ia deurminata, & natura humana ynita^ 
fed ex ¡ubpftentia hac ,yeliUa yagejumpta,yt 
abjtrahit ab humana , & diuina. Nume-
ro 42. 
Qui modus dicendi tanquam difonans principtjs 
D* Thom*reijcimr A numero43. víque ad 
numerum 46 . 
Quar us modus dicendieJI Pati'is Va^que^, afe-
rentis} fu bieftü príedíjtinationis efehüchomine 
un 
Index Dífputatlonum. 
íftcc.ncKto importara in reHo nxmfa , conno f 
ta ta in obltqu o fubfifténttá i n >n determina te ac~ 
cepta yjedyagl'ííe' titan'm concretó Jubjcanti-
ua naturarum áirefie ftgnilicareJ& fupponere 
pro natura. Nam. 47-
Quimoimdiccidi licetj-alfus yparum Umen effi-
caciter ab aliquibíts impugnatur, quorum im* 
pugnat iones^¡ermtur&jolmmtur . A nume 
ro 48. víque adnamemm <5o. 
Jíftc eius yero impngnat.if pr^diclus dicendi mo-
dus, A numero 61 -vfque ad numerum 66. 
§• TERTIVS» 
Examinantur dúo alij modi dicendi. Pagina 
790 
QVlntus modus dicendijC'^  ocCuryendirat¡oni dubitancizfi, quorundam Rccentúmmrfui 
dijlingumít dúos pr^deftiíationis modos ,1,1 
temm pne lejlinationis ahfolutx, qua res aliqua 
per^ratiam extra caujat tonflituitur , & alte 
rump¿eúeiiín'ationis reftetíi-ix, nem'oe^em iam 
conjiiiu'tam pfxi'nellechm orUtantemad a l i" 
quem ^mm , quigtati¡fus f i t , ¡u¡> ?a exigen-
tiam f ib ied i D icent igiiur,Chri}um e¡¡e f 'zde-
Jlmat'im Filium D¿i naturales,nonprxdelh'na, 
twne > nlinatiua , fdprxdeftinatione ahjolura. 
Num- 67. 
Hic modus dicendi proprittaíem oreédeflinaitónis 
Chriñinonjahi t. Er impugn a r . AnUia.<58, 
vfqnc ad num.71. 
Sextus m tdus dicendi pro fúbiecbj prxdeílinaríojris 
Chrifticonjiimit fafum Zhrihtm , y t pofsibilem, 
& p r o termino, Cnrftum ytexiftentert, & quia 
exiilentia Chrifli, y t himinis, non includitur in 
Chrifto pofsibdÍ} nec eft¿? •'a tione illiusta ffcun t, 
quodquia Chnluspotuiínonexijle*', Cjnfe 
quent¿r Filius Dei natura lis non efe, ly eOTerf/' 
cendo exijlentiam ypotuitpned(ftinan\ & de 
faftjprxdeflhatuseftyytexijíerety ^ efet F i 
liusDei. Ita Medina, CT* Aluare^ Nume-
ro 72. 
Hic modus dicendi, non efteonformis Auguftino, 
necDiuo Thom. nec yeritaíi. Pnmum0 & je~ 
cmdum ojlendimr. A numero 72. vfque ad 
numerum 74. 
Tertium autem ? reliáis impugnationiotis minus 
efficacibus, & inefücacia detetU. A numero 
75 .vfque ad num 79. 
Impu^natur fortius* A numero 80. vfque ad 
numerum 83. 
Argumentis autem in farntemptedifti modi dicen-
dt \&plur ih 's al is replicis occutrituf. A nu-
mero ¡H.vfqueadnume rum 99-
§. Q v _ A R t V S . 
Explícatisfubiedo , & termino pradeftina-
tionis Chrilti ratiodubitandi;üUuitur P4-
gina 799. 
Ismodis dicendireliflí;,ajfcrcndí<m tftyChri-* 
}y [tum y t hominemyfc:lkct, y t jubjiflmtem 
in í)íimaí/itate,hacnumero fuhfiflenria efe pro-
p ríe p y¿ deflín ation is j u b te Bmn, fn itj hfuep te de. 
flinammyyt in humanitate jublífiens , etiam 
m Dcitatejubfijlort, & yrfiv fahfiftens efer ge-
nitusa De^Patre, & Filius mturalis illius. 
Quodprohatury tum ex im')ugnationealiorum 
r/indor:m dicendi: thm, quia. e¡i doch'ina Diut 
Thom. tum denique: nam interChrijlum , y t h i -
m i n e r n ^ ipfurn Ch'ñjium , ytVeumJnuemtur 
fujriciens diftínclú ,ad rationem ¡a tisficien tisi 
ZSf credh'iris $0* adrationew merznfis^Z^prd?. 
miantis:erit ergo fufjícifks diftinWo intesChn* 
ftum y t h o m i n e m i p j n m , y tDeum¿ad hoc 
ytquatcnushomo fit prxdeHinatijnis \ubiecbi, 
& quatentiS Deus , Deique Filius naturalis, Jit 
pwdefttnationisteminus* Num. 100. 
Vt/ationidubitanii,)ccur;atur,pr¿notatur primo: 
¡uhieclurn pudefllnatimis Chrijli efe dúplex, 
quod, & quo: &fimíliterpfádeftina tionis ter 
minus diiphciter fumi pro termino qui, (Jf pro 
termino quo fubiechm prtdeftinationis quod, 
ejl h i : homo-fubieclum quo efl human it* s: ter-
mims autem q\lifejl Filius Dei na tu ra l i s^ ter 
minus qaoeftfilí'atio naturalis- Num-101. 
Secundo notxturjenninum c\\xoa fubiethqüorea 
i literdiflingui: tefrhims autan qui non d.ijfer-
re realiteráfu^iedo quoáprjedejiinatirnisChri-
ftt\interfu!-7Íe$iim autem qnod , & terminum 
qui efe dijlinch'onem ymualeyfí, aut rationis* 
Num. 102. 3¿ 105. 
Quihmfuppolttis ad rarioncm dub'tandi refvonde-
tm^quoü terminus quo pnedeftin ation is vetit 
non includi, Pifubiecto qiioemfd¿m prxdellina* 
tionis . i t fubiedo autempr^dejtinationii quod, 
licet petat non includifovmaliter. non tamen pe-
tit non includi realirer. Num. 104. 
yed contra hanc refolutionem objlant piara , O* 
non huía argumenta* 
Primo arguitur,ex eo quodC'hriftus , ythomo,im-
portat [nrmaliter, nonflum human ita tem, fed 
etiam fuhjfentiam.,perquam jubfif.t h'mani-
tas; julfjtentia autem, per quam humanitas 
fubjl¡tit,eíl formalifsime DiuiiiVerbifiliatio: 
Chn'jlus ergó y t homo, qualiterefi prade/iina-
tionis fuhiecium,prmaliter cUnditfih'ationem 
Vei- Num. 105-
C 4 Rejpon' 
Index Dlíputatu . m * 
Refpondmmdhoc argumenmm a m tribus alijs 
tébiias. notibiíibus- A num. i ©(SirqueadnU' 
mmimiT?. 
Secundó (íYgvAtitryCxeo qmdco ipfo, quod termi-
na'! fCi l iw inclidxturinfubiech, nov poteftil' 
licoVAeniKCXgrcítict, eo quid id, quod necejf Í -
t l i c;nmnitcilicuifahieclo , nequit i l l i e x gra-
lia conuenife^eo .-tute-m ipfo ^quod realitercon-
iicntitfihiélo y nece¡JcL)'io i l l i conueiit, id ip-
fam tribus alijs p'obationibusfuxdetur.Num• 
v :¡hjn:utuY- A numero 117-vfque ad nume-
ra T>. 150- ¡fhifíufes replica notabila dijfoluun 1 
tur» i 
Tenia p:'¡ncip.t}¡ter arguitur,exeo quodhumani- ! 
tas non sfifabiecium quopr^ e iejlinaáonis Chfi-
fti, quia q tod non cjl fubicchum quo termini 
pmdellinarionis , non eft fubiefkum quo pra-
a ij\in a %k nis, ftcu tq uoá n on el¡ubieci im quo d 
mminiij'-ikiechm quodpradejlinationis nonejl 
Num. 1^1. 
| Refpondcmr. Numero 132*:^ 135, 
phcra autem}qu£ aduerjusfAutionem opponipof-
f i intrf ihwtur* A num. 134-» vfque aanunie 
rum 144-
Quarto arguitur, x^"eo quod Vermm, ut in huma 
nitatefubfijhens ? eft to'minus prxdeftinationis 
Chtifti, quit Ü eft terminus prxdeftinationis, 
quidab -tterno eft difpofitum, -vtper gratiam in 
tempore jiaf.ab¿eterno autem difpojitumeft ,i>t 
per gratiam -vnionis in tempore Verbum in hu-
manitatefubjiftat', quod etiam tribus alijspro-
bationibus(uademnergo ytfic nejuitejjetemi-
ñus , quia fubietfcum, 0* terminus a l iqua ratio', 
ne deben t diftinguL Num. 145 • & J4(5-
A d argumentum cumpluribus alijs K p l i c i s f í t f a -
tis. A numero 147. vfque ad numerum 
15^-
Ven ¡que arguitur'. nam licet facvumfit f qujd hic 
homo effetFiltus naturalis Deit hzetamen p/o-
pofitio: Hiehomo facluseít Deus, vei Fi-. 
lius Dei naturalis, non eft -vera in rigore jer/ao-
nis ^-vtdocet Diuus Thomasin hactertia par-
tequtft 16- a r t i c . j . & i n hacquaftioneart.i* 
ads- Pariterergo quamuis fn prxdeftinatum, 
quod hiehomo (fignata Chrifto) ejfetFilius na-
turalis Veiihxctamenpropofttio: Hiehomo 
praedeftinatus eít eífe Filius Dei naturalis, 
non poteftin proprietate femonis co«cec//'-Num. 
157-
Solutio, quam adhibet Pater V a ^ u e ^ huic 
gumento, refenur , & y t infufaciens reij--
cicur. Anumero 159. vfque ad numerum 
X 6 l -
Al ia folutioPatris Suaré% tanquam. infupci&iSy 
reijcitur. Num. 16 2.5¿: num.163-
Solutio alia Cardinalis Lugo , refertur, Num 
164- & refellitur num. 165. 
Quarehis dicendimodis t licb's ife-afoi^ti) arg't-
menti, mditur, A numero 166* vique ad 
numerum Í68. 
§ ' VLTIMVS. 
Corollaria praecedentis doítrinse- Pagint 
815. 
F 7 X d i d i s indifeurfu Vifpuu tinnis , colligitw 
j i fypr imo , veram effe tílampripofitimem; Chri 
ftusprosdeftinatus eft Filias Dei naturalis, 
etiamfi non adiaturpartícula in quantum ho 
mo : quia quando prxdicatiim habet i>imap-
pelUndi, etiam f tx parte fubietii nonex-
p ri>n a tur fig n mn ¡p ecifi c.% tiuum fa cit¡u h ieclu-m 
fiare, nonpro materia lia yol/te fediationefig-
nificatiprmalis. Num-169, 
Contrarium docuit ya^que^- Num. 170, 
Cuius fundame/itorefpondetur, Num- 171. 
Secunda coll 'gitur , W c p opcfnionem : Filias 
Dei pnsdeftiaatus eft effe homo , non efe 
ueramin rigore femonis : & proba tur. Nu-
mero 172. 
Tmio infenur¡nonefeconcedendu-n 7 quod Filius 
Vei pradeftinafíts f n adgloria m fibiefentialen , 
necadbeaticudinemcreatam humanitaris. Nu-
mero 173 • 
Quartocolligiturtnonefe concedendam iílampro--
pofitionem: Filius Dei pr^d-ftinarascft Fi-
Uus Dei: quem autem verumjénfumpofsitad-
mitiere-, traditur, Num. 174. 
Fia qu* opponip^fmthuicconfectario, T/c/e.Nu-
mero 175.17 ó.á£ 177. 
Quinto calligitur , humanitatem Chriflinonpofe 
dici proprie puUeftmafym adglmam , neó ad 
filia,ionem Deinaturahm , -vtrjm^ue aocetD. 
Thom. Num.i7S. 
An autem htcfit cumpropñetateadmi.tt^idr.Hu-
manitas Chnfiipts'deftinata eft ad linwt&hy* 
poftaticam> /ífrirmat V a ^ j u e ^ q^em alij Re-
t en tio res jeq uun tu r. Num -17 9 - <5¿: 18 o. 
Negant Medina , Cabrera alij ex Tlwviftis. 
A num-18 í.vfquead numerum 184. 
Lwgiumcftdefoh nomine , q iornid) loquen* 
dum ftt, traditur» Humero 125. i8<5. 
187, 
Et obiech'onibus contra xfoliítionena tfam^efpQ n* 
detut. A nuraero 188. víque ad numerum 
191-
I Ex qmhiscQvfejiiiturrefolutio alterius dubij^an, 
fcilücety 
Index Difputatíonum. 
fcilícctf Chrifl^y-vt hontopofs ir. dicip rjédtft inn tus 
adgloriu & • cutera dona^qtu conjeqieumr-vmo 
(^idfenfefintScotuSyVuf¿ndus,Sitare^, 0* V a ^ 
que^jlbldcm. 
Ajjerendum eftpn'mo i effentialem animte hextitu-
áinem nonfuiffcfinem principaliterintentumper 
Cnriftip'édejliuatione n , doéhrina eft D - Thorn. 
Ñum-19,3* 
Secundo ajjeyendum ed i .Chriftum , vt homi 
nem non dici prsdcílinamm iimplicitet,&: 
abíoluté ex ordine ad bcatiradinem. Ita 
Thomijljt jpy'obatur, C9* ab impugnationibus l i -
hmtuuh. num-i95»víqüead209. 
D I S P V T A T Í O QVINQV"AGESIMA 
S E X T A . 
A n Chríftiisnobismetuerit noUram pnxde-
ftinationem? 
§. PRIMVS. 
Relatisíententijs, ílatuitur prima concluíio-
Pííg-8 2.5. 
Ro t i t u l i i n t e l l i g e n t Í A & u t d d p u n f l u m dif-
j i c u l u t h Accedatnr^otatuYprimo,p<zde¡iinci* 
tionem accipiy&proaclu increxto fecundum en-
titatem , & mrinjecam perfecciónemm Secundo 
proeodem aéht fecundum terminationem libe-
YcLm a ftiue conftderaUm. Tertio terminatiue 
pafsiue. Primomodr) accepta non potefl habere 
caufam , infecunda conftderationc difsidium eft 
ínterTheologos^dn mbeatcaufam- l'eitiomodo 
acceptaficut effeffius pr<edcftinationis caufantur, 
etiam pudeftinatio ca;u¡atu? fecundum termina 
tionempafsimm» 
Secundo notatuf7prxdeftinationem Chriftifuifecau-
famfina lemp Mdcftinationis no j i ra , i miofu i f 
fe noftrx p nedeftinatiom's exemplarr 
DeindenotaturpY-z¿ejiinationem{qu£ in attupra* 
ftico i n t e l l e é h s f u p p o h e n t e e l e c í i o n e m , & ante-
cedente y f u m ,iUumque YegulanteconfifteYe)di' 
¿tumeft primapartequaiftione 25.) diuerfa de* 
creta i m p o r t a r e c i r c a g r a t i a m g l o Y i a m : n a m 
Connotat antecedenter efjicacem- elecb'onem ad 
gloriam ,0*grat iam l iberalem , &* gfatm'tam 
Jped-antem adordinem intentionis: & ¡ m p o r t a t 
confequenter dectetum executiuum mediorum 
efficaciteYC'ndttcenmmadgloriam. A num.i. 
vfquead5. 
VarU f m t Theologomm fententia in hac parte. 
P rima negat, memijje Chriftum n oftra m p r * deji i~ 
nationem ndáqmtefiuepro decreto inttntiuo y f i -
ueexecutiuofumatiir* Secunda docet.jnefuijjeil 
lamq'.ioad dectetum etecuti'itm, jecus qitóacf 
deemum ef}icaxi?itentwur#. Te ria,m.i:ruife H 
lam quoaddea&um mteM*¡íhtt&iexeciitiuum* 
Bifsiámm autem (juodiníerAurfo.'es ¡mus jentc 
tfx ye ¡aturexplican tes uetxm fentoxtiam ap« 
patebit, Auchres citantur. NurnetO 7.- 8. CC 
9-
Prima mefafi*Memit Chriftus prisdeílinatio , 
nem noUramüimptam pro decreto execú \ \ 
tino adiéquate: quod autem ita contigerit , 
non eft catholica ventas ifcd rantum pro-
babiiíorfententia. Prima pars pfo'batnrex 
Paulo adEphejl-js i.tílis vethisx QuiprxdeíU-
nauitnosin adopciouem filiorum Dei per 
lefum Chriftum in id iplum. Numen 
JÓ-
Soíutioíies quo? ab adueyfarijs adhíbentutargumen 
tofumptoex auótoyitateD^Pa^li^efefuntur, ^ 
impugnatun A num. 11. víque ad numerum 
18. 
Secmdoy&efjicAcm fuadetUYcondufio,ex eo quod 
nonftatmereriomnes rtoftr.eprxdeftinationis eife-
ttus; & non mereripmdeftinatiónemjumptam 
pro decreto exe^uenti. Chriftus autem meruitom* 
nes noftr¿ ptedeftinationis ejfeéhs a primo yfk 
quead yltimum*HJLCtatio profequitur^prA' 
mijf¿ptobantuY. A num. 1 9 • vlque ad num-
2 5 . 
Secunda condufionis pars , qu,# ftatuim contra 
Va^c¡ue^jprobatur ex eo quod norr eft yeritas 
catholica> quodlncarnatio Chrifti nonJh noftu 
pmdejtinationis cjfetlus , & fimiliter menta, 
ChrifthquodprofequituY, obietíionibus fit¡a* 
r/í. A n u m ^ . v f q u c a d n u m . ^ 
^ SECVNDVS. 
Argumentisin contrarium oceurcitur. Pag. 
832. 
Vuerfusprimampartem concluflonis ñ fgui* 
tur primo ,-ex éo quod ChYilJus non memit 
omnes noftftzpmde-linaiiorris ejfedui, quia non 
meruitnobis applicationembaptijmijqu e noftr* 
pYxdeílinationiseífechs eft, ytyidemr doccrcD* 
r/7j.Ñum.3<5.<S¿3 7^  
Refpondemr. A num.3 8. víque ad numerum 
4 2 -
Secundoprincipaliterarguitur y ex eo quod auxilia 
fufpcicM.,reprobis,&przdeftinatis communia, 
nonfuntprxmium medtorum 'dvifti^um ea au» 
xiliaftntejfeclus yoluntatis antecedentís, qua 
Detii 
n 
¡cC^«A*'W*r~~.L, - | 
De^í iftdt omncs homines faluos (icr!i(\U'£ 'volu-
tas pmrí f idecreto minen i iCúñjima^e-^^VCi-
Rcfp o ndemr p rím o. Num . 4 4 . . 
Rejpavdetm Jecundo^wm-45. 
Efp-t irjjdam repiicis fitfatis l A num«46. vfquc 
adnum 51. 
VenipM arguituY, ex eo quod Incamatic Chrifti, 
fuitptinus j(¿rpitifsimts njjlfjepfJtdeftinaíio-
niseifedusidmjlus autem fuam Incamationem 
n J f m e r U t t & c , Num • 5 2. 
Huias ¿tgumeiti -veía folutio infenus tradetuf, 
Jolutio Media*,refeítur,& mjc im\ Numero 
53-
§* TERTIVS. 
Chfidum cledio^iem cfficacem ad glo--
riam , prout eít di lei t io , meruiíTe. Fag. 
837-
Fomda conclufio* Meruit Chriftus elcdio 
nem efticacem prxdeftiuatorum adgio-
riam fub ratione diieílioais, non a liquo 
rum va^e, íed determínate horum , q ui 
pr^deftinati fuuc* 
Primapar- probatuíprimo>ex U-Paulo adEtihe* 
pos primo illis i>etbis : Qui benedixit nos 
omni benedidlione in c^Ieftibus inChril lo 
lefu^ficut ele§it nos inipfoante mundi co-
ftitutionem Ar/íwo 4 . ^ 5 5-
Secundoprobaturratione, exeo quodChñílus pfa-
uifusfuitmems anteeleclionemef¡icacem p m -
dejlinatorum adglonam-,quia infententía Seo-
ti/^difcipulommeiusycontra quos proceditcon 
clufioyChnftus fuit ñms pr^dejiinationis homi 
n u m , & eleclionis illorum adglo ria m,eJHca 
citer intentus antehominum elech'onem; in hac 
autem efócaci intentione potuit Ciifijlus ytme-
rens yiaen.^wm-S 6, 
Solutio Scotly&difcipulorum eius refenitr* Nu. 
57-
Sedef.jcaciteíimpugnatur. Anum.5 S -VÍque ad 
Secunda parst)robatur,ex illo loannis 15-Non VOS 
me elegiftisjfed ego elegí vos« Secundo,quia 
¡i Chfijlus folum meruiffet eleclionem aliqtto-* 
rum,&non ijlorum determínate y non ejjentiftí 
prx alijsfpeciallterobligatiy qmadpYmam ele* 
ttionem •tcfglorww.Num.ói. 
Argumenta contrariorum diluuntur* Pagina 
839-
A 
Vuerfus conclufionem drguunt pr imó Au-
^clores }ppOjitiyexc.o quod in Scríp tica difiín* 
gmturyinterpr^deilinatio iemyú^ cleflíonemy 
pwdejiinxtio meritís Corijíi attribuitur, elech'o 
autem beneplácito dmitite i/oluntatis , quxdl ' 
fiinñio non aliterpotejl[aluari 7 nifi przdeflina-
tío in ordine executionis adfcribarur miritis 
Chrijliy in ordine aut:m intentionís anteuenat 
Chrijli menta ,quod 'Jupíicitei'confirmatur*A nu. 
(53.vfque adnu.65. 
Refpondetuf A num. ó (5. vfque ad nuraerum-
69-
Arguunt fecundo y ex eo quod prxdeflinatío noflra 
ejlta gratuita acprjd flina tio Cmijliiathxcita 
eftgratiofa y t nulla meritaJupponat: pnedejli" 
natío ergo nojlfa quoaddec/etum íntentiuum no 
eft ex meritís CÍjnJZCNum- 70 . 
Refpo-ndetu r. N u m » 7 l . 
Tfrtio arguunt: Chñftiís, vtconjlatex oratíone Toa 
nis 17-non petije a Patre -vtpmdejiiiatos elige-
retyjedi>tele¿h'jnem tiple ¡et illo s a maLJerua 
doy&dandoeis vitamaternam :njn ergo me-
mitdeffi non íntentiuim, fed tantum comple~ 
men t \ i m y & executionem^X'Cíi' 7 2 • 
Refpondetu r Num.73. 
Veníquey & ej-ficacíus ubijeiunt: nam merítum 
Chrijlifuiteffeñus elettíonís efficacispraidejhnt 
tomm adglonam,eo quod'voluntas efftcaxme" 
dij efficaciter conducentis ad finem 9 necefaríj 
pufupponitefficacem finís íntenríonem^ Úr* con-
fcquente; elech'o íntentiua ptedeflinatomm non 
fmtpumium mentorum Chrifiu Num. 7 3 
7 4 -
Prima folutio ajferentíumy médium amatum efiiea-
citetín ordine ad finem ab acfu -voluntatis diCtín 
éhmjuiponerenecejjarío efficacem íntentionem 
finís: fecus autem quando eligitur in ordine ad 
attum yoluntatis ytfinem^reijeitur- A nura-
75.vfquead 7 7 , 
Secunda¡dutioyqaxcolligímr ex Va^qtte^yCon-
fiftens íne. quod idíolum efficacem elecíinnem 
a dglonam fupponity'& ex illa ímperatur^uod 
propneejlgratía refpechpr¿deftinui\fecus aut? 
idyquodquamuis adfinem pr¿deflínatíonís con* 
curratygratia tamen non ejlptopríe refpe&u pte~ 
deftinati: merita autem Chrtftí, licet conducant 
ad finem noJhepr.edefiinationis , nonfwit pro-
pr i t gr.iti<t.DifplicetJ& reijeitur.Amm.7%. 
vfque ad 80. 
Tertiafoluth quormdam Recent¡'onim afferntiií 
merita Chrifh'DominípoJJeefe tjfé0us impera' 
tos ex eleftioneefiieacipf¿deftíníttorum a¿ 
riamy & nihilominus meritorie H U m caufare 
precedente mutua cauplítate in diuerfo genere \ 
n d e x D l í p u t a t l o n u m . 
ctíufe , ¿wpugtijttur. Nunaero 8i.&: nume \ 
ro 82. 
Quarta jolutio P-Suar^, quam ex partejcquítur 
noftcY Albelda ¡dijlmgucntis dúplex ge*1 a s 41 i to -
nuttoff.cilicet^c/icwlem affefitim GhTÍfi^dglo-
riam Patris qucrcnds.w, &ipcaaks aU'iuasac 
t ijr¡ escora noli pro hoc^eL tííoi & • oíje^ndo (úi-
quam uélionempro btmfícij pnvflando hispo 
tius/jfMrn illis. (tya dtfli/ich'one fuppofiM J y -
ect y meritum fnndatum in üdirni'bU'Sprimi 
generisjiun efféejfeStim eketíonispr¿dcJhnato-
mm iidglontmihct cmmQnweritiim iu alijsac 
tiondms fundítum* Ex qu'j*{mqiítt) fe'jui-
th r, Ch rifium "n o n mern ifj e dec h'o nampyx dcjl in & -
tjíum adgbriámperüdiones fpecidlcs^ no unte 
qmdfcartioncsprimi genemilLuíun mmttrit. 
Hicmodxs dicendiimpwgnamr§.fequenci. 
Reijcitur iíle medus dicendi,& explicatur 
quibus mefitis Chriiluseicdioneni pr^ ede 
ftiiiacoruiil msruerit. Pag. 844. 
r r ^ E r t i a coficlulio* Meruit Chriífcuselectio-
J[ nem efficacem priBdeílinatorum ad glo 
riam, per ad ion es non inditícrenteí obla-
tas , k á rpecialíter applicatas pro elec-
dis. 
Hancconcliifionem tít¿ntiir contM- Sucti-e^jVá^ 
que^, Herictf, AUfconyi^ alijplurcsimproba 
tm ab his Aucioribus, ex eo q iodt Vtcjfiatexl.u 
cacap* z i . ClmftUs per¡enef¿nti<im poftuUuit 
proeLeclis,&* Qmfi^entétitt&tmm jahtem'yfe.i 




Alirer pfobanrf conclufto ,ex illis Dcrbis Ijxnnis 
15, Non vosme ele úitiSííed ego elegi vos. 
Quilocus ad ifitentum i'iáucimr luxta explica-
tionem D.Thom.jmnPtam ex Augujlm^ Na, 
87-
Secundo probatunnam /tdeftló pr-edeHíiatoruot 
adgloriam nonejjetcx meiitis Chriiti fp'Xialiter 
applicatis pyj Uli. yjcdpn ómnibus indiffcmtsr 
obUtis Jejue>eturpude'linatos non ejj'c Cbfijjü 
etffetíuijpecia l iterjbu^acos^cjnj e¡uc/}s eftni/nis 
Í/MWW Nam 88. 
SolutiomSyqua micargumento a f s i g n a n t u Y j & a f 
fipiarifofmtjefermtury 0* late impugnantur 
A num.8 9-vfquead na^p s. 
Vcnique pfobatur onciiifio , ex eo quod u t eleShio 
pMdejlinatorimfuhratione diláltonii , j i t p M ' 
mium menumm ChHítijde-etneccíJano fuppont 
appiicatio mcritoru ípecíali;ef pyv íílístSttare^ 
autcrnj.'ítetm'dedior.eni Jub ratione dileftíonis 
fui)]epr¿mium mentorum Üirijlí: renetur ¿rgofa 
tenpr£¡iipponiadcle:\i)iiem applicatif nem ¡pe 
cialem mefitorum Chriflipro e/eÁV.Hum. 9 9-
DÍM filutípneS j Q U * hute argumento ajsignanturj 
íeijciuntur. Naviero. ioo.o¿: i d . 
§ . SEXTVS. 
Vera folutio vltlmiargumenti rraditur, 5¿ a-
lijs arguntentis oceuratur. P.íg.848. 
R Elí&ls ergoprxdicíisJolutíomíus, ad atgu* mentumfiéhm rejpondecur,q wd licet mert 
t4 C'mjlief lcaciter conducantad xtern am pt<e 
de¡Unationem^ nontamei conducuntyt media 
ex HliuS amóte electa >¡ed -vtcaufe* Numero 
102-
Ueindtcmtra tertiam conclufionem£fguitur yexto 
quodluannis 1 jifatetu^Chriflus pudeflinatos 
ejjefibix Pátredatos^at f i Chriftusfpeci*liappli 
catione meritomm ex t'uflití'a merjíjjeteorum 
elelltonem , non pojjent dict dati. Humero 
103. 
Kejpondí'turfacile-'Ñúm-104. 
Secundo atguitut.ex eo quodCÍiriftus AntiquisPa 
tribus nonme 'tuitj 'ecialew dileCii,nem perac' 
tiones ¡pecialitef applicatas pro illis: nam fpecia 
lisachiupro Patfibus Antiquis, •veleffet'jratio, 
quaChn'ftui poftulafei gra tiam , hoc non, 
quia uratio eft refpetht do>ii,non datifedconf'eren 
di\g)'atia autem fuppmit^r Antiquis Patribus 
data- Vel ejj'et gratiarum aétio pro gratia illis 
antea collatay<&! h/cnoupotcjidici iHam acíio 
ejjentia litera liuáfupponens, n^n poteji ejj'emeyí» 
to 'ia illiusyjedgratiamm a:iijpro allquo éehefi 
cioybeneficium da tum efen ttdit?rfu$m% Na* 
io^ . . . . 
Prupterhocargimentu Va^que^ait, exciptcndos 
efe Antiquos Patees á mente ch'ijti fpecialiter 
applicaíopYo ilUs. Nam. 106. 
Sed reijc¿tur.lbiim£c maaiero 107.. 
Secunda folutio Rccentionm ajje;enmmtqmdqtía 
dopwulduur ali-Jitodbenificium decretatum ef-
jfe dependentar ab alterius oratione pofl benefi» 
c'um factmfiwdwda ¡¡prudentetpoteji pro ta l i 
ben e 1 ció ta metji ia mja c h o ta r i \ Ch rijlu sau tem 
henerimitdécMtum i'ohintatis dinina degratia 
AnUqms PP.danda dependente,'ab jtationeChrt 
jiifutura.lSiutti l o8¿ 
Sednecplacet ijia ¡oíutijyQr reijcitur.A numero 
loy-vf^ae ad 112. 
I Í J C I C X D i r p u t a t i o n u m , 
f Ada^tmentum ergo refpondetm, diíiifsíanem. tU 
lam in e) facldmtton cjfc adxqtuitam , ñaque 
potmtChríjlus mert'mm jpectaliteríídPP- dnti 
qms dirigere per 4 élui obedi&th ych^nUtis 
humúitatú.'Ñumexo 113* 
Et tnftatur cirrumentum manifefte m fententíd P, 
Tcnio arguit'ir ¿b incommimu . ndm fcquiturex 
nojlrafententia,) voluntatemdminain in negotto 
prsJeflmatíoni's expechajje -vAuntatem huma" 
nam ChtifliyÚ^ i l l i j c conformaffe, non e conm, 
hocautem maxiunun in conmiiens videtufejje* 
Num.115. 
Refpordeturconcedendo fequelam,pro p r ima ,& fe 
cunda patre, ^ negando itlam pro te, tiapane, 
nec h íceft vlluinconueniens ,nam quodchriftus 
pro bis hominibus e l igcndís ¡uaw-rha appLcue 
r i C j j m t p u y o l i t u m a yoluntarediuiaa infpiran 
teCm'jlohuiujmodifpecialem direcíionem , &* 
adiilamfuam -voluntatem humanam applican 
tey&pYxmQuente&umA 17. 
Sedcontra hanc jo íut i^icm objlat.quartum argu-
n entuminam luxta illam ideo Chriftusjna me-
rita p w his eligcndis fpecialiter applicat ,quia 
Deus itultmeritorum ChrijliJpecialtm appiica-
tioncm.fed voittío dmina/pecía hs applicatioms 
meritomm Chnftipm e le íhsjj t fpponitejf icacem 
elettionem ÍLlomm,&ex illa irnperatuí.Quod 
tfipliciter, & fatis ejñcaciterpYobatur ab his 
AuchribustAwxm. 11 s.vfque adaumerum 
121. 
Adhoca^umentumyquodfxntdiflcileejljCum plt* 
ribus alijs replicis emergentibus, ^ notam dig-
nis, refpondetu ñ A nurn 12 z. VÍquc ad a. 13 3 • 
§P S l P T I M y S . 
De eledione fub concepta eledionis. Pag. 
8 5 5 . 
QVarta conchfio. Meruit Chriftus ele-dicnem cfficacem prsdeftinato-
rum ad gloriam , fub conceptu 
eledionis, ideft,íub ratione dilectionis pra; 
deftinatorum prae reprobis: non tamen me 
ruit reprobationem hominum negaciuá, 
autpofitiuam. 
Primapars conduftwis probaruf ex illoloco Pau-
UadEpiiefios 1. Elegicnos in ipfoantemun 
di coníHtationetn Exqtto loco íuxta com 
m mem expÜcattoner» PP.prjbamr c^ndufio. 
Nurn.134. 
Euafiones ¿ducrfamrumprxdudmtur. Numero 
Secw. da pars conclufton isprobaturprimo ex Pauh 
i id í íebrxos l i ' i í ix ta explicationem V-Thom* 
quje communis eft apud PP" 
SecundopfobaturexPP. ad il la v e r í a M a n h e i 
11- Confíteor tibí pater, &:c. Numero 
140-
Veniquc prohamr: nam Chriflus in primo áduentu 
gefh'tmunus ¡ideiujons/d^' mediatorispro homi 
nlbus,aduncati,& redemptoris 7ciiimuneYÍnon 
Conuenit fuá merita dirigere ad promerendum, 




CO*¡tra primam partem Hftdítjioms dfgmt Suare^j-vt Chtíftw memifetcUSíionem p rx* 
dejíinatorumprx reprobis , necejfeeratquod fuá 
merita apphcU'ifetdetermínateprjdecb's ¡ante 
illorum eleffionemihocautem nonpotuitcontin-
gerey<& c.Num. 142-
Pvefpondemr negando mino'em: & argumenum 
infla tur i n f rnttntia Sua rc^Num. 14.3. 
Secundo arguitury x to quod merititíú electionis co-
pa ratiux eft meúum di'eñionis vnius, (37* non 
dilectionis alterius-y atChrijius non meruttnon 
dilecihnemy veínon elech'onem reproborum, ~vt 
infecundaparteconcluftonis diclum e j l & c . N . 
144. 
S'Jutio Recenuomm ajferentium ^non ".jfede ejjen-
tia eledioniscomparatiu-ty vnumeligi,& alhtm 
non eligiyjed non eligicx videcreci qmalter elt-
g itur.yYeijcitur.'Nüm-143» 
Fem¡clutioafsranatw. Num. 145.5¿: fequen-
tí» 
Etreplkisadue.fus illam rejj>ocíetyf*A nura.i4S. 
vfqucadisi-
Deindc contra fecunda m partem concluftonis argui 
tur^exeo quodChrifms pofluUuita Pat-eexch' 
[louem reprobo mm k gloria, quodfuadetur a pe-
rita tequo runda m inflo»uw ,quiidpofl(ilauemn t, 
& ex illis uerbis loannis cap.17. Nunc auré 
pro eisi'ogo,non pro mundo,&:c.Numero 
i $ h 
Refpondetur*N\xm*l5 4Í 
Sed adutrfu* flutionem tnplicitet replicatur. Nu . 
Sedrejpondetur.A num.i 5/.vfque0 numerum 
Sed fuperejl contra dicta quídam dificultas mam 
inffequentioriTheologorumdottrma, non fohm 
p etm ij s to p ecca t i in electis , j ed etiam perw ijs to pee 




cattifi repfobfs, éjhpjfe&wspudefltiationts tléelo* 
mmi b7 comcqu-enteymeyítnmmC\iriftiQiúmc-
ruh omnes noflhcp fsdeítínatioriis effett?-Num. 
16Ó> 




creta diuina exercait Chriftus 
nientonamcauiahtate. Pag. 
Vjnta eoncítifto. McritaChdft?noexer. 
cent caníalnatem meriroriam 
erga diuinacíecretái^üb concep-
tu terminationis actius, formalitcf , nec 
virtualiter , vt in fe , & raiiotie f u i , íed 
vt in bonitate dmina eminenter conten-
ta. 
Conchifio efl commuñís ínter difcípuloí D-Thom* 
quícita n ííír.Nlini •! 6 4» 
EtpnmapArs illiuspf baturexDJ 'hom.i .pe iné 
q»aift: l9*art. 5. VbídocetSVúlu tatis dmina ¡umP 
tJí p /o aclítinulUm pojj e caiífam aftígna f/.Nü* 
i 64> 
Communís refponííoeJlD.ThomJcqttídcafííhits uó 
luntatis d'uinticjeaindum intrínfécdm pcrfeólio^ 
nemj ó " en tira tem^non ta men ex dude'e, quod 
decretd liberd DeijubconceptiUh'.M terminam-
fiís qcltua terminent cctujaiítatem mentoridm 
openm Chn'fti ^ í a m 6 . 
Htctamen nfponfio impiíznatur.Nnm.lóó ló?, 
& 1 6 8 -
Sccundo prob¿tur prima pavs concléonis ,ev eo 
qttod decrctum yuh concepta tcr/njiatirnis ath'-
u¿ eji dlí'-¡ >id in . red tim',incre¿ítu durem repug-
ndtdb dliquo dep€nd£K>& cdufdyi. Nuilicro 
i<59-
Tresfolutiones^ux afsÍ¿ndripu¡Pwt,propommtuy* 
N u m . 1 7 0 . 
Sedrefutantur- Namcro 1 7 1 . i / ^ -S í numero 
1 7 5 . 
Deinde fecunda pdrs conchtfionis probatur, exeo 
quod.cdufd?j5 yinualiteYdlmdydicWAY^ eft ra-
tioillius'y at Dei nil puterDeu ripoteil effera-
tío yolendif^'tdocet V-Tlum. Secundoprohat-iW 
explica?ic[9qu'idjh yUtualiter abatió citfart* 
Num.174. 
Tándem ultimapdfsprobat ' i r . nam merita Ómjlt 
D o m i i i f i l í j u a rdUuuemorwir vohwtttcmdiu i 
narkj'y fednon McYitOYíe fbrmslitcr , neeme -to* 
ne uiYtualiter m fuo ej]cjor//:diii t'^o m o ven t i l * 
Idniy'vt eminotttrin Deibo'iitarecccjnra. ^uod 
tribus exempiis cmfirmAtUn Num 176. Se 
177. 
í . VLTIMVS. 
Argumentis in contrarlum oc-
curntur. Pajr.$j¿. 
r ^ O n m i í d m f e n t e n t U m noflr* conclufinnl te-
X ^ j n c n t S u a r e ^ V a ^ q u e ^ alij chati. Hu. 
178. 
Etcontra conclufionem d^gmtur p-úno j ^ co j 
d thm ali(¡ucm}íí7 mérito cadere7é k méritos ma 
uH'.feddecemm Deipr^deflñantis cecfiitjub 
mentís Chrijli. ab illis erg-j monm fuiu Num. 
179. 
RefpondetUYfGlutionemfinudt4 interprohandam co 
clufionem. Ibídem-
Cunmqudmjoíutwnsm tres obiecliones notando 
opponuntur^jolmmtur, Aiium.i Scaique 
adnum. i 84. 
Sedadhuc aduerfus hucufqi{edi¿la,infuYgunt d l k 
tres obiecíi: nes notatiidign^^quee p n p ü . n n ^ r ^ 
diluuntur-.A num»i s5. víque adnumerum 
190-
D I s m A T I O QVINQVAGE 
íimafepnma. 
AnCliriílus meruerit pr^deílína 
tionem Angelorum fubtermi 





SVpponítuYpv/mo yÓmUum Angelis damnatis non mefuijS'e beatitudinem* I 
Sscun-
Index Dífputatíonum. 
Secundofupponítu>r?non fedcmijleAngelas bo* 
nos. 
Deindeaí commtwtTholognrumfententíafup 
ponitutiChrijlumpro Angelís uionuum nonfit/f-
j e . ^ í n examc -vertitur^cin mement Angelis bea 
tisgva mmyg U rictm 1 netSen t i A leja ? 
Q u é tn re auplex e regu ncoopejiu yerfdturfen 
t€ticí,pr¡mct negAnsjecmuA ajjiYmíins, A n U t l ^ 
víque ad numerum 5. 
Ando res ib ídem cítantur* 
SECVNDVS. 
Praediéla fententia pro conclu" 
lioncítatuitar. P a g . á é p . 
JEntent/a afrrmans pro conclufione flatmtur, 
¡uaiprobant)\i SuAYe^phnbits S a c r * Sctiptu 
mtejlimonijsy^ux licctnonomnino conumeanr, 
Umcn ¡atis proba ñlemreddmt conclujioriem. 
Deí>jdet)robamr,ex co qitodChrífius nonJoldm 
hommum,f úetíam Angdorum fmvcctpmidera-
tionedwtem capm's eft influere vitam in membra 
Num.6* 
SoliiUones,qua (tfsigndn'polJmtrefcruntur. Num 
7-
Impugnanm autem, Ibidem , d>C Numero 
8. 
SecmdopYobatarconcluso exÍ>P.&ef»gi¿pr* 
cWíí«mr.Nuín-9 10 & 11. 
Terrio probatur tejlimwijs LXThvn. ({m expen-
durmr/^r' eu.(ífswnibus tccurntur. Ánum. 12. 
víque ad 15-
VeniqueprjbamrrAtionejex £0 quodch'ífto a w i 
huíaebctqutd.juid dignitatisejl, nifi oppolhum 
jitreuclattim^ ucl ex reueLttís efírcacíteícoliíga-
tur: Chríftum autem memijfe Angelis grutiam, 
&glor iam efldigniras ipfip fsihilis, C> oppofi-
tum necmpeLamm eft^iec ex reueUtis colligítttr. 
Kum.ió-
Piltresjolutiones,qu¿ haic argumento adhiberífo-
lent,Yefmmurt<& U te impugnanmrm A num 
ij.víque adnum.2(5» 
**Yf **** ************* 
TERT1VS. 
Argumentis ab aucftoritate oc-
curntur- Pag.&q^. 
PBtmum argumentimcentMrhrum f imitutex duplic i loCoSacm ScfiptuAt. Nam -Zj -Sc 
28/ 
Cui fitfatis.Numero 29 &: ? o. 
Secwidum argimentumfum¡tur expluribusctuclo 
ritatibus n.Thom.quaexpendmtuf. A num. | 
31. vfquc ad 34: 
Rejponáetur^isr explicAmrmms D-Thom. A nu. 
3 5. víque ad 44* 
\ 9 3 * $ 9 $ $ 
VLTIMVS. 
Cutera argumenta diluuntur. 
Tl n m m argutnentum procedít, exeo qtwdfi Angelíaccepijlent gtatiam iíi>jli^canum ex 
merití's chnjlijfanílificíitifuijsetilh.s fanguine, 
&pafstone: hocautemfaljumejfíjnadetitrjum 
ex D.Bernardo,tum ex AugujlitU)ymm dcaique, 
quia alias Chnpis mottiiusfuíSjetprj Angelis. 
Num.45*C^46. 
Solutio P.Suare^jegZtíSyChriftmn perfuam pafsio 
nem, & mortemme?uiíje Angelisgratiam Jed 
peratlus c h a r i t a t i s a l i a m m yirtutum rejer* 
m r ? & reí/c/'r^-Num. 47-6¿ 48* 
Vera ¡olutio ajsignatur, & replicif emergentibus 
occurn'turm A num'49-víque ad numerum 
VJtlmum argumenmm procedit y ex eo quod áecre 
tum mitteridiChriftvmfiihpojlerius peccato p t h 
n ip a ren r/Vj illiufqueprxuifi onem fiipp on it • p cc~ 
catum autemprimiparentis fuppofuit Angelo, 
rumpeccatum^ hoc Angtioñimgratiam: de~ 
oxmm ergo mittendiChrijlumfmt po¡ierius de„ 
ím I 
¿reto g m U mfltíicantis Angdns. Numero 
5 4 - . . . 
Selílrío aíftin?H€Nrí¡¿m duplex dec/etum dandi gfA>. 
nam Angdis/Átemn antecédens Ommm/jmni 
no libcYaie altcr.imJubjequcns C¡yrí!ÍHm,CSr* ex 
ttUus mentís , r t feytu¿mfrugnatur .Knxxm 
54*vrquead <, 7. 
VeraJohtío argumentidíih'nguíterga Chriilum dú-
plex uecretum,ynUm intenrm^m,(íltenm éxecu 
ttmpum\prim'*m nonl^pponnp^utlionempecca 
t i jngina l/s •~jecnndnm fimp.jflcrris prjemjianc 
peccati Adami , vtabjohte j ' m v í . Ex i>i M ' 
ternprímtdecreíí puivf'ts (Stt Chn%s yentenf 
ín carne pafsibíli, norí&s merens , <y intuí-' 
tu Métítófum Chtifti pr*i*tfi in t a l i decet' j i t i t 
A ngdis Co II.1 ta g ra tia .Num )^ 8. 5 9 • 
Exdiáis cdligimfprimoiórfíji-'m Angelis mermj 
fe^npkff. Ivktn gratiam h^himalem^édetiam 
xiíící atbialta. 
CÁligitur fecundo9merii{¡fe tllis pr^deftinationem 
¡umptawjn'mjolum pro •kereto íxccutitiv ijed 
etidm pro decret) intmtmo g l o r U g r ú t U iufti 
ficantis* Num.60. 
A, 
T R A C T A . 

9 9 9 ^ 5 S> » ^ « j .•> 
C i 
. i ! 
De Potentia Anlmx Chiiílí. 
b f ^ C 1 - ^ ^ Q j ^ ^ ^ J 0 m ' in primo dift. 4.3, art í. z, 
^ S ^ ^ & 3 . la^.Sentent. dil l i /}. . 1. art. \ , ad 
Annibalduni ín eade dilinétione, & Qjnxií 
art. 5. ócin hac3.p.q. 13. quam diuiditin 
i s ^ i ^ p ^ ^ quatuor artículos. Docens 111 primo: a m -
m a m C h r t j í í non h a h u i j f : o m n i p o t e n t i a m J i m p l i c t t e r , quod 
probat in argumento fed contra i l l u d j q t w d eft p r o * 
p r i u m D e i 9 n o n p o t e j l a l i c t í i c r e a t u r ^ c o n u t n i r e j f e d p r o p n ^ m 
eft D e i e j f i o m n i p G t e t á e m i f e c u n d u m i l l u d E x o d i i ^ . ífteDe9 
meus, & gloriíícabo eum. E t p o f t e a f u b d i t u r : Oinaipotené 
nomenems: e r g o a n i m a C h r i f t i ^ c u m f i t c r e s t u r a ^ n o n h a h e t 
o m n i ^ o t e n t i a m . Deinde id probat ¡11 cofp. ait. n a m p o t e n t i a 
c u i m l i h e t r e i f eqmtur fo rma?n ip f iUs^ qux , eft p r i n c i p i w n agen-" 
5 d i \ f o r m a a u t e m , v e l e f t i p f a r ú n a t ^ r a ^ v e l n a t u r a m cojiítmt: 
qjnde m a n i f e f t u m eft, q u o d p o t e n t i a c u i m l i h e t r e i 0 c o n f e q u i t u r 
; n a t t i r a m i p f m s \ a c p r o i n d e o m n i p o t e n t i a c e n f e m e n t e r f e h a b e t 
a d n a t í i r a m d i m n a m : anima a u t e m C h r i f t i eft p a r s h u m a n a 
natura: e rgoe f t impofs ih i l e^ q u o d b a h e a t o m n i p o t e n t i a m . 
In fecundo articulo docet: non hahu i f f somnipo ten t i am 
r e f p e t t t t i m m u t a t i o n i s c r e a t u r a r u n h quod probat in argume 
t o f e á c o n t r á * n á m ei'Mplem eft t r a n f a t r í a r e c r e a t i n a s * c u í u s 
eft conferi4areyfed kocc¡i f o l i a s D e i ,fecímdfAmiilud Hehr&o~ 
r t i m i . Porcansomoia Verbo víitutis fase: ergo fiíius D e i 






2 Q^Xlí I .De PotentiaAnlmx Chriíll 
non ergo conuenit animáChrifli. In corpore attic. príemutit j 
primo. Triplicemejfecreaturarumtrdnfimita^ Frima 
ejl naturalis,qMjlt a principio agente fecmdumordinem na-
tura. SecPtnda ejl miracnlofa^ qu¿ fit ab agente fÍ4pernaturali? 
fupra confuetum ordinem^ & curfum natura: ficut refüfcita^ 
tio mortuórum. Tertiaejí ¡fecundum quod omnis ere atura 
wrtihilis ejl in nihiL 
Secundo pramittit: animam Chrijli confiderari pojfe du~ 
pliciter, Vno modo fecundumpropriam natura virtutem. 
Alto modotfróut eft inftrumentum Verhi Deifthi perfinaliter 
vni t i . His prcxfuppoílcis docet: animam Chrifti fecundum 
propriamnaturami virtutem^Jluf naturale,fme gratuita3 
habmffepotetia ad tilos ejjectus faciéndose qui fmit anima com 
mente$yproutautem eft inftnmentumVerbi habuijfe inftru-
mentalem virtutem ad omnes immutationes mlr aculo fas ordi-
nahiles ad incarnationisftnem¡non autem ad immut piones 
creaturarum, fecundum quodfunt wrtihiles in nihilmam ifta 
correfpondent creationi rerum,prout ex ni hilo ^roducuntur^ 
folus autem Deuspoteft creare, & confequenterfolusDeuspo-
teft illas in nihilum redigere. 
In tertio articulo docet: animam Chrifti fecundum pror* 
ius tec- priamnaturam^J wtutem^ftcut nonpoterat immutare exte-
riora corpora, ita etiam nonpotutJfe7proprium corpus immuta 
re a naturaíi difpofiúone\eo quod anima fecundum propriam 
naturam habet determinatam proportionem adfuum corpus, 
prout vero erat inftrmnentuVerbiftbi hypoftjticé vnittfuiffe i l ; 
// totahter¡uhieclam ornnepropri] corporis difpofitionemj quia 
tamen mrtus aBlonis^non proprie attribuitur inftrummtofed 
principali agenti, talis omnipotentia magis attribun ur Verbo 
Dci, quam animót Chrifti. 
In quarto articulo inquirit: Vtrum anima Chrfli habuerit 
Iksquar, omnipotentiamnfpeEtu executionis fuárvoluntatis? Qupd ide 
eft, atque iaquirere.an potuent exequi omnia,qu^ voluít? 
Títvttyonátt:animamChrifttpotuiffeexequi, qutdquid 
* luit^ quafiperfe implendum, & raüonemreddlt: non enim 
Articu 
CQH-
r i > 
conueniretfa^ientu áus^ ^  aliqmd vclletperjefdcere^ quod 
fuá vi r tu t i non fabiaceret. Qu9z doclrma inteiligenda eíl 
de ijs ómnibus 3 quse per fe .ipíum faceré poterar^vel per 
Vírtutem nataralem. vel per virtacem gratuitarn>& fuper 
nataralera?qua non y t mitrumentani, ied v t caufa pruici; 
paíis agebat, id autem, quod voitút, <vt implendutn virtute 
dimna^ficut nfufcitaúomm propri] corpens^^ alia huiufi 
modi miraculofa opera nonpotmjje excqulpi-opriavirtiite^fcd 
fecundum quodcrat diuimtatis injlrttmefitum. 
Contraquam doclrinamnonobftat?id5 quod dicitur !cu'hm 
Macth. I . quod mgreíTus domum 3 neminem voluit feire, f u f ^ 
iSc non potuic latere. Ex qao fequi videran non pomiííe in d(t 
ómnibus exequi f u ^ voluntatispropofitum. V t emm do¿ J 
cet ü .Thom. folutione ad i . ex Párente Augiifiino. ^uod 
faóítt meft, hoc njoluijfe dicendus efi Chriflits lafitis ergo no-* 
Imt prAdicari,reqmri autem fe voluit y & itafacium efi. Seu 
cundo refpondet, w / ^ ^ ^ f ^ ¿ftam Chrifiinon fmfp deeo, 
quod per ipfumjiendum erat^fed de eo y quod emt fiendttm per 
altos, quod non fUbiacebat humana voltmtati ipjitíS, Ex qua 
d o d r i n a c o n í l a t 3 a n í m a m Chriftí fecundum propna r i r -
tutem,non habuifíe omnipotentiam refpeélu eoruai) qü^e 
voluit j V t adimplenda per alios;ad illa tamen virtute ha-
bebat, vt inf t r um entura diuinitatis; poterat enira, vt Ver-
bi i n í l r umen tum inaé lus aliena yoluncatiS iníluerc. A a 
autem pnxdiflavoluntas, efficaxRicrit, An auteiiiveleb 
tas, feu voluntas inefíicax ? Non eftvna Theologorui-i 
fententia, quibufdam pnmum? aií |sfecundum docentib9, 
Certum eft nonfuiíTe efficacem efficaciaínfaíibiiitercam 
e í í e d u connexa^quandoqmdemnon nii t efFeclumfor-
tita; non enim fuit oceultatus; quod carneo ChrHtus^ iuxta 
fccundamfolutionem D.Tliomsevolebat ,nec irtoefíica-
ci^ e genere ? poteft vnushomo efíicacicer veile id ? quod 
ex alterius pendet volúnta te , poteft tamenvelle vnusho-
m o {¿y quod ex alterius pendet volúntate adhibendo om-
niamedia, qu^mi l l iuspote í ia te funtconílituca^ v t i l lua i 
A a ad 
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ad voíendum inclinet, qu^ voluntas dici poteil: aliquomo 
do cfficax in quantum prxdida media efficaciter caufat, 
6c hocetñcáelas genere iiiconuenicnsnon eñ, volúntatem 
Chnfli alíquando voluiffe id, quod per alios exequendum 
erat, &C huiusconditionis fuille volutatem ülam; qua vo-
luit latere.Óc nonpotuit> videturnon obfeure colligi ex: 
Agathoiie Papa relato á D.Thom. folutione ad i . ex prae-
dicto teftimonio inférete humanam yoluntatemin Chri-
ftOí eo quod pr^ediíta voluntas non potuentatTequünten-
tum:fi namque fuilTet veleitas^ aut ineftícax: voluntas^non 
coneluderet argumentum; cum etiam voluntas Dei iaef-
ficax>nonfemper impleatur. 
9 9 9 3 
T R I G E S I M A O C T A V A . 
Anhumanitas Chriíli Dorninl fimplici-
ter omnípotensfuerit? 
Omnibotentia fimpliciter cxcluditur ah animd Chrijit. 
K U I " ^ í f i S g ^ © V M A f - I T A T E M 
^ - . ^ ^ ^ ^ Chiiftinohabuif 
m m 
í c n e c p o t u i l í e h a -
, berc omnipeteri-
^ í iam a fe, extra c ó 
^ trouerfiamcííjCÓ-
í w ^ O Ü X ^ Q euidenter 
pr imo:nam vnius 
nati íf* Proprictas^non poreft afeal-
ter i nanuos compelere ^ ícd omnipo-
t etiá eíl: proprietas natür.T dii-inajrer-
gonon poceit co^uenire hunianitati 
áfc. Deindeínam potcntiaoperati-
ua alicüi conueniens a rejCot^fcquitur 
cius naturatn 5 íed omnipotcntia non 
poreft canfequi ad humanitatcm ; cr-
go non poteil illi competeré á íe. Ma 
ior cum confequentia tener. Minor 
autein o ñ e n d i t u r primo ; nam omni-
potcntia cít virtos fadiua onrmis encis 
peí 




per modiim pnncipijproxin'íi? crgó 
íblumpoteftconCcqui ad prinaipiuai 
I radicale eífeíiivum omnis cntiisjhu-
| manitas autem huiuscondirionisnon 
| eft, vtpotc limitata,¿?¿finita i crgoad 
iilails non poíeílcimíinatiue omni -
potenria le habere. Secundo proba-
tur: nam omnipotentia cft cns increa. 
tura, §¿ á fe; Se eonfequenter cns on-j-
nimodc independens-, íedquod rcaii-
ter dímanat abaliquOjrealitcr depen-
der abillo: ergo nequitdimanará ab 
humanicate^eonfequenter non po-
rcil ilü conuenire h fe. Deniquc pro-
batur msaorietcmmomnipocéíiaeit 
infinita pereíTcntiao^ergoíbiiirn po-
teft contínefi inradiee pcrGífentiám 
infinita -& Gonfcquenterroíi natura; 
diuin;c,qiiíe infinita cñ per eíTentiam^ 
poteft conuenire á fe, 
Hoc brebiter preíupj^oíito, quod 
exanjinamus, eft, an hunianitasex vi 
vnionis ad Vcrbum omnipotcns (im-
pliciter fuerit conitituta? Conclufio 
efl: negatiua, iliam docct D.Thom. tn 
prtf int i A r t . i . Cui omnes Théoiogi 
confentiuntin eograda certimámis, 
vt Vázquez 7*^.1* ab oninib9, 
vtdogma fidei alíerat eíib receptam, 
&:3uarezí//JpMf.3i-Jp^-i-rcquicuid^ 
cer ex certis fidei princ;pijs>&: facili ra 
tioneíuadeturtnamíblus Deusomni. 
potens effe potclijícdChrifti humani-
tas Verbo hypol\aticé v"nita,itadiftm 
¿ta á diuinitatc permanfit ,6£ in per-
mivta cum illa^y t dea cífc¿ta non tue-
rit: ergo ex vi talis voionis no ell con» 
füruta omnipotens, nec dici poteft cf* 
feomnipotcntcm ílmpliciter. Confc-
quentiatcnet. Minor eíldefide. Ma-
ior autem odenditur primo ratione 
D^Thom.inprtftnti: cü cnim vnuro-.. 
quodque agat recundum quod cítin 
a(au,&:in attu conítituatur per for-
mam^uífi, velcftipfa rcinatura, vcl 
rci naruram Gonftituitj-Sc omnipotcn 
tiadidna fit virtus,per quam Deus a^  
git ad cxrfa,coníequcntcrcíl:propric 
tas Goarequensdiuinamnaturamjícrd 
propcietasnaturam aiiquá eonfequÉs 
íbli conuenit habeníi tala natura, nec 
poteft enuntiaridealiquo,dc quono 
prasdicatur natura >cuiu3 eft talis pro. 
prictas:ergo onr;nip^tétia ¡Sgg^ gKgi 
folu'M poteft conucnirCj cui conuenit 
eile DetiiiH& corircqucncer íolus De* 
eíi onifl*potcns. 
Secudoprobatur maior: ríam orri-
niporcatia íeupicic p i « termino om-
ne id^uod comradiáioncm non im-
piií:3t,Vtdccct,&expÍ!caE DiTh^m. 
i . p t r t . q . 2 5 . rfrt. 3 , cui omnes 'iTheo-
logiconícntiunrj íeá cerminus poten-
tia: fadiuís deber ín ÍHHÍS íubieQocon 
tincri cmincncerjvcl íbrmaUtcncrgo 
roiusiilc omnipotens eíTf poteít, in 
quo omne , quod non impUeac üc-
n, Gonrincrur aüquo ex prosdi^ is mo-
dis. At íbii Dco poteft huiufmodi co 
tinentia competerejquia habet eticil^ 
iimitacum, inf tnicum , & vntíique ia. 
cirGunlcriptunij quidquid autem De' 
ooncft, habetelíeíinitum, & ümica-
tumi & confcqucntcr non peted om-
nc cns fa(3:ibile in íc ipíb emincn rcr co 
tincre? ergofoli Dcocoimcnit omni-
potentia íimplicitch 
Tcrtio probatur maiors nam de 
íatíonc omnipotcntis fimpiieiter eft 
independentia ab alio agente priori, 
nulliqucíubordinan in agendoj fed fo 
lus Deus poteft huiufmodi indepen-
dentia^ «¿inrubordinationc gauderej 
nam omnCíquod Dcus non eit, a Dco 
in agendo, vt á eaufa pritiiadcpcnder¿ 
íicutetiamineiTcndo: cr^ofolus De* 
cit omniporcKS íimpiieitec» Deniquc 
probaturinam omne ens crcatum de-
pender in fieri,5¿conrcruariab omni-
potente íimplidtcrj alias ílmpliciter 
onmipotcns non ciief, fí aiiquod crea 
tumexiftens íubiüius efficientia non 
cadereti^d á foioDeo omac cns crea * 
tumáepeadet infieri i &. conícruacíi 
cumnuiiumfit enscrcaruii^quod 
íáltimin primo ficri poísitdc-
penderé ¿ fe ipío: ergo íbli 
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Dttplici argumento occur* 
ritur, 
Rguitur primo ex Matthaci vi-
_ tiroocapite ,illis vcfbis: Dkt* 
efi mihi omnis fotejias in c o s i ó & i n tet-
^jquasaccipiendaeílcdeChnftOjqua 
tcnus homíne,docet Hieronymus re« 
latus á Diuo Thoma in Carena,his 
xcxbh: Ü U fote[tás dataefl t q u i paulo 
anteCruciñxuirfutfeptdtas tn t ú m u l o , 
quipojtva re furrex i t i qug íblQ de Chri-
íto ¿vt hominc, vcrificaripoíTünt. Et 
Scucrianus ctiam á D. Thom. relatus 
illaintelligitde humanitatcin abílra-
ü o , íic dicens : Filtus quippt Dei, Vir~ 
ginis FiliOyDeus^ hominitdiuinitAs¿AYm 
m c o n t u l i t ^ u o d ¡ é m p e r tpfe cum Patre 
pojíM it j i c áv cdocctD.Thom^expli-
cans pr^dida vcrbiiPotenn'a DeitnL 
hílal iud eft, quam dmmpotentiA i crgo 
humanicas Verbo vnita habet in fe 
omniporentiani^ & confcqucntcreíl 
omnipotcns íimpüciter. 
Refpondeo curtí D. Thom. ad di-
£tum locum Matthasi,^/» s.difttnft. 
i^qutefi.-pnica a i t ^ a d u & ddAnni . 
b d d u m i n e¿demdij l in&ione qittejl.itni-
csta^t. 5^  ád u Verba illa , dupliciteí 
pcííc exponirprimo dcChrifto fccun-
dnm diuinitatem ícui data eft omni-
potentiajíícut data eft iilieñentia per 
gencraíioae aetcrnam,per quara Ver-
bo commiinicata eft eítentia, &: natu-
ra Dei,&;cum illa omnisdiuina perfe-
dioiex quo non poteft colligi, huma 
nitatem eíTeomnipoteatcm íimplici-
tcr,red tantúeíTe vnitam Verbo Dei, 
quod íímpiieiter eftomnipotens. Se-
cundo poííunt exponi de Chnfto,qua 
tenus homine,non quia humanitati 
cife ononipotencem conueaiatjfump-
ta humaaitate in abítradojícd illi sup 
t x inconcreto >nonrationehumani-
tatis^fedratione fuppoílu terminan-
rishumanitatem; quiapergratiam v-
nionisin tempore factumett, vt Ver-
bum íquod infe ipíb ab eterno erat 
omnipotens, cum omnipotcntia vni-
rctur i eííV omn'potcnspr^dicare-
tur deChriliopcr gratiam tadam hu 
manitati* 
Necobftant verba Seucriani, qüac 
videntur denotare ,datam eftc omni 
potentianijo: cmnia.qux Dcnshabct 
humanitati in abftradojnon enimsút 
illi data, vt forms, fuos cí íeüus, vd 
quafieííedus formaleseidem cómu-
nicantcSj íed data eft humanitati pote 
tia,íicut datacíl illi natura diuiniratis, 
videlicet, quia eftijií vnita in vnitate 
perfon^ vndeíicut exhee non intef-
tur,humanitatcm eífedeam per vnio-
ncm,fed eftc deitati vnitam, ita nec li 
cet colligcrccx vi vnionis fadam effe 
omnipotentem, fed omnipotentis in 
perfona Vcrbi vnitam» Notat autem 
D^Thom. ideo dici poft refurredion^ 
datam omnem poteftatem Chrifto, 
nóquia tune primo fuitdata, fed quia 
primo fuit perfede omnipotcntia ma 
nifeftata,quia tune potuit toíümun-
dumeonuerterej in Scriptura autem 
dicitur aiiqüid íieri ,quando innotef. 
citjiuxtailiud: Ego hodiegenuite^dXz-
tumChrifto ao inferís tefurgenti^uia 
per Refurredionc manifeitata cít ho-
minibus sterna generado Verbi ter-
minantishumanitatem» 
Secundo D.Thom^expiicat pr.^ 
dida verba, ita vt nominepotefíatis^ 
non omnipotcntia accipiatur,fed qui 
dam honor prxfidentia;,ficüt dicimus 
hominesinpoíertatibus?illos>quiprg 
íidentalijs. Tertío abalijs explican-
tur de omni poteftatc fplrituali adfa-
iutem hominum ordinata, qn^ con 
uenitChrífto fecundum hamaniratc4, 
non autem omnipotcntia íimpliciter. 
luxta fecundum fenrum,quo D. 
Thom. prgdidum teftimonium acce^ 
pie ,explica£ eciam verba illa loannis 
13. ScieriSyquid omni*, dedttei Pater ta 
manus/iácÚ, inquií D.Thom. In pote-
¡ l a t edas dedit Deus Chrifto hornini ex 
tempore jqudí tamenfuerant inpoteftate 
Fi l i j ah «r^rwo; quia feiliect, per vnio-
nem Verbi cum humanitate fadura 
eft, vt ea, quf de Filio Dei ab seterno 
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UtQLQÚ&min prafentiayt.i.Ad i , cxpii -
canduin eenfct A^broíium fupcril-
I lud Lucg i . Hí'ctfrff ^^?í5 ,3[ícrca. 
< tQm,potetit iaM q u a m D s í F d i u s ncitura 
1 l i te? h¿bct¡homo er¿tex rempore accep. 
tetras, Sicque accipiendi funt aüj Pa-
trcs,quiia contrarium fülent oppo-
ni,eo quod aijeruerint, omnia pofe 
Ciuiftum.vt homincra. Suuc cnimin 
tclligendideChriílo, vt honiinc,non 
rarioae hurnanitatis, nec fecundum 
humaaitaté.fcdrationc íuppoíici ter* 
minantis humanicateai. Alicer hxc 
verba loannis explicantut á Gbrifó-
ftoaio.&c Thcodorccoin Carena D . 
Thom.reiatis, nempe^dcfalutc om-
nium fidcliuiiijquc Cíiriflo commilfa 
cft-VcrbaTheodorctifunt: Quínergo 
Pateromnit ei commifsítin manas , id 
eft f f i lutem ei commtfsitfideliitm. 
Seandoarguitur: non minusiníi-
í nitacft Deiíciciuia,quam eiuspotcn-
I riajícd humanitati CUrifti communi-
caca eílfeicntia omniu ,qua5 feit De9; 
crgo etiam omnium pptcncia51S¿ con-
fequenter eíl omnipotcns íimpiieiter^ 
Confirmatur,.5«: expiieatur primo: vt 
cnimdocet D.Thom. fipra(¡.lo.art. 
2.anima Chriilicogaouitomnia,qug 
feit Dcus feicntia vií¡onis,ctÍ! non om 
nia^us Deus cogaofeit feienria fim-
plicisintelíigcntias.'ergoctíam habuic 
potcntiam ad omnia de faCtoproduc-
taaDco, eítoillani non habucrit ad 
omnescrcaturaspofsibiies. Patctcon 
fequentii: primo á parítateratíonis. 
Secundo: nam licct omnium pofsibi^ 
lium cognitio fit fimplieitcr infinita 
indodrina D.Thom. &idco anim« 
Chrifti negetur; cognitio tamen om-
nium, quas habitura funt aliquando 
exiílentiam no cft infinita fimplieitcr, 
ideoque animae Chrifti concedítur: cr 
gopariter ,etíi potencia taCUua om-
nium pofsibiiium fit fimplieitcr infini 
tajideoque animg Chrifti ncgandajpo 
tenria autem fa^iua omnium,qux ali 
quando cxiílunt, fimplicitor infinita 
non eft^ ac proindenon cft cur huma-
manitati Chriíli negetur. 
Confirmatar íecundo: eíl cnim 
; fentcncia probabilis , pofle animam 
" Chriftiomnhpofsibiiia,camin Ver-
bo, quam extra Vcrbum cognofeere. 
I tú o a [i qui fecu t i D u r and u m, a í] eru nt 
de fado animam ChriiH cognouuVe 
omnes crcaturas porsibiies <3¿ confe 
quenter viscognofciíiua omniúpcfsi 
bilium,íimpliciterinnnita non eft:cr 
gopariter potentia omnium pofsibi-
liumeftedma, non cft infinita fin^pii-
citer; se proinde non cft vnde huma-
nitati Chrifti repugnet. Coíirmatur, 
& yrgetur tertio-, ve cnim docet D . 
Thom. in s.d'ft. 14. q.i 'nica an , 4. ad 
2. Ú ^ d d A n n i h d i n m in cadem dtflinü* 
q.ynicaar t^ . ad 2. anima Chrifti ha* 
buit feicntiam prsdicam omnium re-
rumj fed ícientia praítica cft caufa ce-
rüadquas terminatur; per hoccnim 
á ícientia íjpéculáHúa ciftinguitUí1; cr-
go fuic potens omnia prodúcete $ & 
confequenterfuit omnipotcns finvpU 
citer. 
Ad hoc argumentum D.Thomas 
Matthaei 2 8 . r e í p o n d e t , n e g a n d o 
confequentiam ; diíparitatem autem 
conftituit incoquod fcienti3,vrei cog 
nitio fitfecundum afsimilatior.ccog-
nofeentis ad cognitü, ad quam non re 
quiritur)quod per eílcntiacogoofccn 
tis habeatur-, fed poteft haben per fpe-
eies, vcl inditas, vel á reDus acceptas. 
Et ideo neceíTarium non cft, quod cf-
fentiacognoíccntis fit omnium, vei 
iliain aducorincatf fed tufíicit, quod 
fit capax recipiendi omnium rerum 
fimiiitudines , qu^ cft infinitas p o -
tentia: receptiux non repugnans cn-
titati crcat^nam materia pilma eft in 
potentia recepriua formai um fine rcr 
mino in infinkum. Potencia vero adi 
ua ícquitur ad adum^ vnum quod que 
cnim agitjinquancü eft in adujóJ ideo 
qui habet omnipoteiuiam adliaam, 
iíabec potcnciamad adum omnium, 
quod cífe non poteft , nifi habeat iníi 
nitam potcntiau?, quod humanitati 
Chrifti non poteft conuenire. 
Qua íoiutioncetiá víuscft D .Th . 3, 
A.d/ínnthAldü dfflinÚ. 14.. qftjeil.i'níca 
art .$. í í i 3. his verbis: Quod o h i j c i r n r d e 
o m r í i f c i t t h i j d i c c d i t m ¡.quod noeftj'imile, 
quU 'imnífoieiicipGint in creAtnrn pote-* 
f/í atliítíi.infinnA^ed omnis fiitntia no'7 
nonenim importat r e r u m C í t ^ l i t a t t m ' , 
fed (ífítmiUtioxem. Cum? racionerdide 
derat in corporc articuh^quia nempe, 
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PfíUmqttodqi hahe ipa t i j éémdum (¡uód 
t'fl in Sotentit'y Hgefe autt ficnnd'i qnoi 
ejl tn \ hfmié infinitas pátentiní acii-
u¿ pomt infinitam in aa:* repugnans 
crea'. ur?', fed infinitas potentix pafsiu ?.7 
non nifiinfinirum in potenri.iyqn-)d crea, 
títrxnon rtp»g*í4t\ -i>t patee in materia 
prima. Cumergo omnipotentia po-
nar poteníiam aítiuam infinitan^ om 
nif aarefeientianon ponat potétiam 
úiíiriiram atliuam »íed tantum pafsi-
uam j ideo non potuit humana; Chri-
ft i o a t u r ai o m n i p o Í e n t i a c o m m u n 1 c a -
r i , ficut omnisfeientia. 
HuViísramen folutionis meminit 
A n v c A i c i i s D o t í o x in hacq-.arc. i .ad 2* 
erfi non ve á le rradit.E , illamque ve 
infufíicientcmreiecit. Verba D.Tho* 
funt: std fécundum dicendt*mt(fucd alta 
ratio efi de jae» tia, d?1 depot^ tia ¿f t ína , 
ficut qtudámdicunt . N a m üotsnti.t acii 
ua tonjequítuir tpjkm natur.tm rei • eo 
ifvodattfo confíderatur „ y t égrédiéhs áb 
íeft, quia habet cXeíllínlitatuai, Vni- | 
uerialuas iutern eorum.quss; ícit fcie- ' 
ria viílonisnon coauneníuraturcíse 
tiae diulns; cum adplurafacienda ex-
tendatur : 5¿ ideo, qüamuis ílr huma-
nitaci Chriíli commtinicat^ f íentia 
illorumomoium ,quas Dcus cognoí-
Cit feientia viflosiis , non tamen eft iiíi 
com 1 n u nicat a o m n i p ot en 1 i a, n ec fci é 
tia omnium, quas Deusper íimplicem 
noriíiam cognolcit, 
Ad primam c6firmatÍDnem,qiie 
contra iitamrolutioaem proccdit,co 
cello anrecedcnti,ne§;oconícquemii. 
Ad prima probatione, liega parirat g 
rationis. Difparitasautem cíi dupjcx: 
prima eft;nám omnia ,qu£ Deusície 
tia viílonis cogaofeit, poiíunt cognoí" 
ci finito modo-, iaeoque per cognino -
nemfinit3m,vt docet D.Thcm^.20-
de Vent(tteart.±. ad 4 . ficut Dcusqaá-
uisinfinitus ilt, cognofciturá bcans 
í finito modo, ¿¿per cognii ionem fini 
( 6 
yld i . co 
firniatio 
nem* 
| petmt produci nitr.f o infinito , & in 
! producentc iniitiitsm virtutcn 7efíi 
I cacíamqiieinür»!^ ^jnempé liteyqiiijs 
Í efnciaAtur per crcarioiiem , vt docet 
\ 5 * \ \ \ & X i J * \ ) * c q a r t . \ . a d l X í l . p q . 
p f t o d A 
aüí t rc i í 
jy, Tho. 
agznre. $aen t iá autem n-jn jempe* hube- \ \ tam. Qu.e autem de fació pro '.idiua 
fi?rpe*ipía-meffe*tixm¡cientis,J:dpotejl \ funt,non omnia polfunt modo finito 
haferi per a(stm'datione ¡cientis ad tes ! producijled 1 int aiiqua ex'ftctsa ,qu¿e 
feitas jcc^ndumjtmilituatnes ¡uf eptas. 
Q j ? tol uioeademeft cu'niila.qua rx 
ex L). rijo r?v addaximas, tiia vjque 
reijcic D.Thom. h-.s verois : Sedhxc 
ratio non uidttiir¡itf¡ice,e¡ qit a f i a n a . 
l ip i spotej i cognaícere per ( imilru. Une I! 4 5. d.^ . 5. ideoauc poteit humai.itas 
Jiijceptam¿bálio : ita etiampoteftagere \ ChriiH omnia é^ífóiiii'á ccgnoícerc, 
pC' f o r m L ó a-i fufeeptam %ficut a:¡u¿, \ non '•aaíen poteit omnia ext ^ra pro 
- v j f . r ^ i ncal factt per cal>rem f i r ' e t . | duccre-. fecundailiípaiitasett, quia m 
titmAbigne: non ego per hoc p oh.be t raduexiltentia coiitmetur Chrúh 
t u r , quin ficut animx Chri liperfimíli- j hamanica?, qu^ non petest fe ipfam 
tttd)nes omnium rerum ¡ibi 'a D o indi. 1 eíftcícntcr cauíare ^ec í l ia . quibus á 
ras poteft'}mniaco¿noJcete :ítapereaf- jj Deo^ vt ¿caula primaapplicari debet 
I adeauíandum,vtporeciulaiecunaa, 
i qu^ a prima in agendodepedet, & ab 
! illadec-ce appUcan,ó¿ moueri. meo 
a jrem,quod íeipram cognofcat nui 
ia impoísibiiirascít ,qu ÍITJ ratione dil^  
' criiniíí!S,etiamtra Jit D.Tiiomj* pr* 
demfi'.v lítudines fo j l i t ea facete, 
Vnde alitcr ad argumentum ref. 
pondeocum D.Thom. in 3 . diflj. 14. 
art ,^ . ad 3 . Ci?* 4 . trgume ¡f tm. Et in 
prkftút iür t iU ad 2, coicclla ma;oii, 
diiíinguenda minorem'icicntia om. 
rviam,qu<£rcitDeus feientia viílonis, \ ]fén i artA, ad 2. quarn ira conckidití 
concedo ninorem: ícicinia omnium, i Et irtter cutera mamfejlumeft, quod non 
quyfcií Deus feientia íimplicis inrei- | potejl creare fe ippim. li i 
U g e n t s , n e g o m i n o r c m, '3¿ c o n fe q u c 
¡ íKvm. L\:¡t!cv!>cmaiuemdiícriminisaí-
Égnát D.Thom. loco ex Sententia-
ÉÍ^ifelacor^üiií nempé,vniuerfaíitas 
poissbiUum eomcrifuratur dialn^ef-' 
íenric^quia Tecundüm hoc infiniu po-
o r /i e   fe ipft 
A d fecunda confirraarioncm ,quj8 
doclrinam tradit^ e íbiunonis impug. 
nat)refpondeo,io lenteatia D Thom. 
omnia polsibüia in Verbo non poífe 
sb anima Chrüu cognofei quiüdita 
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A d 3.CÓ 
firma ti Í> 
nem r e f 
Verbo cogtiofci jex vi cognitionisil 
l i ^ ^ j í i Vcrbü infinito niodocognol-
catur. Extra VTef bü auté poíleomncs 
c r ea í u ra s p tNís! 01 Íes d e pot e ria a bíb 1 u-
ta cognoíd probabiiius, céfuimus to. 
mopyxctdenri D jput. 3 5. icique ex An 
gciico Doctoredcduximus. Caterum 
iioc ideoeit^ quia omnes creatur^ pof 
fijiies, quanmis numero lint infinirc, 
poilune in fe ipus finito modo cogncf 
ciificut Deas qaarúuisiufinitus fie per 
eirdiliainjpotert quidditatiué cognof 
ci peí cognitioitem finitam ex Qiodo 
tCiidei-idi 10 >Dlum : potcntia auíem 
fachua omniuiu polsibiimm,non po 
tcil omnia tiiiito modocauíarc5 cum 
iníer ilia umcreiturxpoceníes tcrrm 
nare creationem > qvim mfiüitatei» in 
aiod-.> opcrandi cxp^ícií-
Et cx ÜÍS reípondco l'ccando ¡ prs -
teranira vtraquc antccedentís parce, 
negando coníeqiutiain o b rarioncm 
aísign^tam. Qu^namqucdocent pof-
fe omneseie<uui as potsibiies in Ver 
bo cognoí c i at) inreiicú u crcato ,5¿ de 
faciórUilie cognit^sab aiiiiiuCíinih 
Dominio ideo id álferimc; qu:a c e i c n t , 
poireoriines creaturaspoisiDjles mo 
do finito, etiam in V.ÍÜO cogooícij 
6¿ coníequeoter perc^gnitionem ñai 
u m, q u x r a t! o í n p o t en í i a p r od u vH u a 
omníum pofsibiimm non müitaí ,vt 
conlUtexdidis. £xqaibusetiamha-
betur alia diferiminis ratio , nempé, 
quia inter pofsíbüia continctur ipú 
hamanitas7&:e^,quibusmcuendcDct 
adoperandum á Deo, q u g pmlam a j 
huin-instatecognofci,non aureir pof 
funt ab hum-aDitatc producij a i iás íe 
ipfdmefnceretf6¿ea,quibusad agen-
dum applicaretur, quod implicar* 
Adtcrtiam cor.firma;iüne,omif-. 
fiCaietani Iciudone, aiíercníis, D. 
Thom. íéntenciam , q u a m i b i tenmt, 
rctradalfe in hac quajiioHeart.i. a i 5. 
vbi wé&t , animam Chriiti habuulc 
ícientiam pradicam omnium rcram, 
quascognoaic. Hoc,inquam,recur-
íu omilib , quia neceiíánus non cit. 
Refpondco primo ,diltingucndo ma-
iore'm, explicrtodoquc D- Thomam; 
fcíendampraCticamobiccliué, idcít, 
attingentem modum, quo á Deo res, 





maiorcrv»: feienriím prárricam ciuo-
ad modum ,(3; qu^ s n^pra^ica praíti* 
cejvt ibi expticac D Thom. negó ma-
iorem:6<:íub eádeni diílincíicne mi-
noris» negó conícquenrism. Nam «i-
ect fciena^u.iecrt pi¿dica auoadmo 
düm,&praaicc , fitcauratiua fui Ob-
ie¿ti5 Icícntía tJmcn ,quciolumotic. 
ctiué eiípra^ica^dcrt, attingens mo 
dü.quo i csccgníta á fuá caula pioce-
diíjiió Cii íüi obiedicauíatiua:^ hoc 
fecundo modoalíeruií: D.Thom.fdé 
tiam anímx Chiiití cíle pracbeam he, 
in argvment j allegato&on au:cm prio-
ti modoi cum expreísé aíleructií, nori 
eílc p r a cti e a pr a á i c é, & hu c clt, qu cd 
m prgfciíti iiCívmit. 
Rcípcndcturiccundó, diOingué -
dornaiorem * e%piic¿ndOQüc Divum 
Thomam ílcicntiam practicam acli-
ü C í C u n c c d o maíorem; ícicr.ciámpia 
dieamopetatiue ínegom^iorem: &¿ 
fuoeade'iidiíhndione minons ,ncgo 
confequentiam. Ma¡ú ncet icienna, 
qu^eit opeíatiüé prrjdicaj^s l i juer 
mmis,díci turafs , f i i f ídsuafui obie-
dij ícíenfia «lUtem , quje<ictiac folum 
eit p i i & i C í t ú O ú cit CÚi objcdi fa¿tiu:;5 
íedideo praclicá oicituf, quia puteú 
ad o p e r a t i o i i e m rettam CÍF :g< n j v n -
de vino beata eíi cog. moj aun loium 
í"pccaiaíiüa,íedcíiam pradica , qü:a 
dirigir vciútatc, vt Dcüm.cogniíum 
diligat, quamuisfadiua Dei,aaquem 
teraiinarur non lit. 
Sed úducríus foliuioneni primaij 
6¿ fecundx c u n f i r m a í ióois t.bi;£iet ali . . . . 
qaispria-ío : n a m c í í l va ' üm b t , Se i l0™!0*™ 
D.Thoaí .a ikttá .neuí i . i í imci ie^d l m m 0 -
creandUii i virtarem , cf-:caciamque 
limpliciter iafinitam , eii Uír .cn ícn 
tentiaaiiqaorumprobabdis, ncgar.s, 
elienccedariam : ergo cadem proba-
biliíate poterit quiipiam defcíídere, 
failie aaim^ Chraü conceiíam virtu-
rem produdiuam on rdum de t-cio 
exiilcatium, imo&omnium ^oí^ibi-
hum,qua iníear^ntiJ D.Thomc OÍIÍ« 
nía exilien tia cogüouit, & ia aHortiri) 
leateí/tia cogaouií omnés creaturos 
pofsibiks. Patet cooiequenaa endi. 
ctls «a piia'.am fccun^aui cenfir-
mationenH folum enim id neg^uiia9; 
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quii-iturj se proindefí cft probabile 
virt urerrs infinicam non eíTe ad crean 
dumnocoli¿riam,nülU erit Giiparitas 
inrec virturs cogaofeitiuam oniniü, 
<5<: vircucerti ernamm ladÍLum. 
Sccand j , naínfequiturr ex noíírg 
íbiarionisdoókrina, potaUÍead minus 
h.ibere,& quod de fado habucrií hu-
manirás C^riQi virtüté prodauinam 
omnmm rerum porsibüinm jpfs hu-
manhateexceptjjconí'cquens non ad 
mittcnrjus: crso íolnrio tradita non 
ftibííilit. Probatar ífquela: inde nam 
qneinfcrcbarrsüs dilefimen inrer (cié-
tiam, Si potentiani produclinanvj- vt 
QgaBíuisQfiiiña cognoucric humani-
tasGhrifti>non tamen potuerit omnia 
produccre,qüia inrer omnia continc-
íuc ipfi humanitas^qus poteft feipsa 
cognofeere, non autem poteft fe cffi 
eerej athoc diferirnen rcfpedu alio-
rum ab humanicatenon militat; crgo 
íicur potuit huraanitasomnia pofsibi 
liacognoícercyitapotuir oainiaprs-
tcsíeproducere. 
Terí ioobi;cics; nam 2dmiiro,vt 
Ñosconceísimus, poííc humanitate 
Chriíli cognofeere omnia pofsibiüa 
in fe ipils extra Vcrburííj admittenda 
efl coníequenter poísibilis vna fpcciGs 
creata omnia poisibilia continens in 
cííereprsrentatiuo ; í'ed admiíTa hac 
rpede^ví poísibili, non eft cur repug-
nes vna fo¿ma limitara cotinésentita 
tiué virtualiicr,aut cminenícroíimcs 
crcaruras pofsibiiesí ergo erit pofsibi-
l i s v i r r u s lirnitata , & ñnira caufatiua 
per modura principi j quo omnium re-
rum poísibiüum. Minor , in qua íola 
ellpoíita ditficukas, probatur: ílcuí 
eniir.omnes rcspofsibilcs, funt perfe-
uionis i nün i t s i n c í f cndOj i t a in ratio» 
ne obiecticognofeibilis s&: reprefen. 
tabilisfunc perfeQicnis in f in i t a fed 
prima inñnitasnon obftar, vtconfine 
npofsint repr^fentatiuc in forma a l i -
qua creara, & finita, etiam in genere 
GOgnofcibilí : crgo fecunda infinitas 
obítarenon pareí t , vt contincri pof 
unz cn t i t a t iue in aüqua forma creata, 
^ i a linea entis finita. 
Reipondeo ad primam rcplieam, 
prs^ermiíTo anteccdcmU&omíGTa iU 
üusiententis probabilitatcnczando 
coníequentiam, iuxta no (Ir a ni doclrí 
nam, Noscnim fententiam noftram 
defendimus jiuxta mentcm Angclici 
Prasceptoris, iuxta quam non d i pro-
babile, poííevirtuíem cEeaüuam c6-
municari crcaturíeob ranoncm fupira 
afsignatam,quu ncnnpé^iesiiopctie 
in creante virf utem, cfficaciamquein 
finitam. Qui autem oppofíram ícn-
tentiam tenuérintjVtipoíctunt fecun 
da ra í ione , nempe, repugnare omni-
no,quodidem poísit fe jpfum cíficicn 
ter caufarcj ¿¿ccefequenter efíe om-
ninoimpiiearorium ,quodalicui enti 
creato omnipotentia conueniat, quas 
eñ potentia produdsua omnis entis 
producíbilis J ac prosndeex co quod 
fenrentia tcnens,poífe vircutem crca-
íiuam aiicuius entis comunicari crea-
turce admittatur/.'t probabilis, non fe 
quitur,poíreeadem probabiliratc de-
fcndi,quod omnipotentia poísit com 
municari crearurs^ 
A d fecundam rcplieam rcfponde-
ri poteft primojprgtermiiloconfequc | ^ 2 yer 
t i ,n ih i i contra fententiam, quam in \pon¿eri 
| prajfentidefcndim'yfcqui. Cumcnim 'potca it 
i derat ioneomnipotent is í i t , extendí 1 
ad omne cns producibiie •, efto admir-
tatur , poíT^ creatura; communicari 
I vim produüiaam omnis entis preter 
ipfani,nonfequitur>quod cmnipotes 
íit, quia ad hoc neceáariú erat j quod 
nuliumens creabiieaut prcducibile 
virtutem iiiíus cfv^ctiuam effugeret, 
quod taii creaturc non conueniretj 
cum ipfa producibüis ü t , &: non con-
tincatur fub cius vit t ute effcdiua. 
Refpondco fecundo ^ negando fe-
quelam, A d cuius probstionem, di-
ftinguo maiorem: indc,vt ex caufa,& 
rationcfufñciení i diferiminis, conce-
do maioré:vr ex caufa,& ratione vni-
ca,&: adsequata diícriminis, negoma-
io rem^conce í í a minori , negoenn 
ícquentiam. Qmaliccc impoísibiliras 
conacniendi creatura virtutem pro. 
dudiuam omnis entis ab ipfa difHndi, 
non probeturhac ratjonc,potcí>aJjü-
de probari,^; alia ratione oílendi, ne* 
pejilla, quam ex crcationcdd'umpfi-
mus. Et infuper^uia cumpraíter hu-
mamíatern,&:qaamms aliam crcatu-
ram juparticulaii jílnt pofsibiiCsfpe-T 
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cíes éhtís creati inxqualis perfedionis 
iníinines inñnits,qu3sa6tuiñ virrute 
aiicuius creaturíE contineri^vt in pria 
cipiocífediuo impiiearorium cenfe-
tur^  fií confequens,vr quamuis ex illa 
ratione diferiminis non probetur re-
pagnantia producedi totam entis col 
leáionem , ipra humanitate exceptas 
perperam exirsdeínferatur non repug 
nare humanitaci Chriíti vim produ-
eviusm onrmis entis prster ipfam* 
Adtertisin rcplicam.conccíla ma-
iori,negominoremv Ad probatione, 
conceísis maiori m i n o r i , negó c5« 
fequentiam. Ratio aiKeni dircrimi. 
niscíl: EÜ'n,quiaminus requiritürad 
continetiam r ep r jBfen ta t iuan i jquam 
ad continenriam entitatiuam; vnde 
foi'ma accidencaiis potcftforn-íarub. 
ftantialem in eíereprxfentatiuo con 
tinere, non tamen in elle enritatluo, 
vt conlUc irt fpecie imprefía lapi -
dís, qUíB licet accidens fitjcontinec in 
efle reprasfentatiuo elTentiam Upidis, 
qUiBfubílantiaUseft3non tamen illam 
continet, nec continere poteít in eíTe 
entitatiuo; acproindeex eoquodia-
finitiim pofsit reprgfentatiae con ti-
neriinforma limitata,5¿ ñnitajnon 
í e q u i t u r políc infinitumin formaen-
tiutiaéfinita continen entitatiue, e-
mincnter, vcl formaiiter. 
Tüm ctiam,6¿cft ratioápríorií 
namadeontirentiaminrentionaiem, 
$£ reprffcntatiuam , fufficit coime-
nictiaia grada immateriaUtaíisiater 
rpeciem,6¿obiedum-, poteít tamen 
aiiquaforma cceata conuenirein eo-
dem immateriüitacis grada cumom 
ni crcatura pofsibili|5¿ confequenter 
poteít omnis creatura po í s i b i l i s coti-
heri rcpr^SGtatiue in f o r m a ümitata, 
& finita. Ad continentiam autem en-
t i t a t i a a m requintar adaeqaatio cum 
perfedione contenta, vel execífas fa-
pra illam. Ve] enim eft contiricntia 
íormaUs» vel contineníia emmentia-
i is i primapetit gqaalitaternj íceunda 
pcíit cxceíium continenns ad conten 
tum. Et qa ia vnücnsíiaitum neqmt 
coliedionempoísibilmmexcederein 
perfeótione , vel in perfcdione ad-
asqaare; fit c o n í e q u c a S j V t nuiium ens 
iiiiiitatum3<S¿finitaai pofsit continc-
tum*. 
recntiíatiue totam coiledioné crea^ 
turarum poísibilium 5 ac proinde nul-
ii cnti limitaron finito poreft conue-
nire virtusprodLi^iua omnis crcatu-
ra; poísibUis. 
^ ?i ? ? ? ! Í ? ? •? f f f í? ? ? n h ? I ? rr^ f? ti 
^Tertimn arpumentum di-
HÍU Qv^principaliterarguitar: , 
non implicar omnipotentiam | Z t ^ 
diai.iam cum humanitate vniri fub ; 
concepta omnipotentig, ita vt iiii 
prsftet fuum elfcdiim, vel quaficííe-
üum formalsmifcd omnis perfccí!0> 
omnifqj pofsibilisdignitas,eft huma-
nitatiChriíliattnbuenda, niíi obdet 
fin i Redemptionis, vel maiorcm per-
fedionem excludat, cuius conditio. 
nisvnio omnipotencia non eíí: crgo 
omoipotentia de fado fuit ptíedido 
modo vnita cum humanitate Chníh, 
illique communicataj ^confequen-
ter eft fímpliciter omnipotens j ifte 
namquecftoinnipotetijceífectus, vel 
quafíeífedus formalis. Secunda con 
fequentia eclligi videtur ex primaí 
hsc ex prasmirsisinfertur. Alinor íup 
ponitur.. Et maiorprobatur a parirá-
teípoteíícnimdiamaeiícnüa vniri cü 
intelieducreato fabeóceptu ipecici 
intciiigibilis, necnon fab ratione Ver 
bij & Ocdc fado mentí bus beaterum 
vniri,doccnt Difcipali D. Thom.i.p. 
q.ii.<trt>z> porefteciam vniiicum na-
tura creara fub muñere j&conceptu 
exiftenti^, 6¿ de fado íic vniri; eftc5 
munisThomiíhrum íenccntu i n h a c 
l.p.iHfra quaft. 17. u r t . i . ^ ¿ - p o t e f t 
etiarn vniri cum natura creara fub co 
ceptu fabiiiicnti^j 6¿ de fado fub hoe 
concep t u clíe v nit a m fu oíi ft en t iá pc r-
fonalem Verbi cum hamaniíateChri 
ftiseítdefide. Ac deniqae poteft vniri 
cu natura rationalifob concepta fm-
ditatis, ík: íic eííevnltam de fadocü 
hunianicate Chriüi, docuimus cü frQ-
quea» 
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qucntloriThcoio.^orum ícntcntia to 
r»o ¡'rimo £>/)/>«f.i i . crgo pariíer po-
tcfíVniri cumquaiibcc natura cresta 
faÓdoíióSpttí>.&ÚÜQhc oninipotcn. 
tie, w¿ de rtiit de fd¿to vnita cum hu-
manitateCbrifti ,3£ illicommunica-
taj le proinde humanitas Chciili Do-
mini eíi omnipotonsíl;rplidtcf. 
Refpondco primo, negando malo 
rcnrí^ cuin comaiuni ThomilUrü ícn-
tcntia, aíTcrcntium, contradidionem 
ínv'olucrc,quod omnipotencia Tubcó 
cep-tuomnipoteníic vniatur eartl na-
turacreata, ira ví iliam poíentemad 
operandumconñituaí.Qusdo^rina 
cciam aiijs extra Scholam D. Thoms 
c i i communis. Nec vrgent paritates 
ín probatíonem maionsindudajjom-
nipoteiuia namquenon potcftfubcÓ 
ceptaomnipoícntias vniricumnatu. 
ra creata, efprxftandoíuumcffeduü, 
vei quaíi cífedam formaiem, etiam 
inad^quatCjniO ülamphyíicG infor-
metieoquod, cumoperari fequatur 
ad cííe cílentij, forma prxíUns eíTe o-
peratiVum proximú, vel radicaic, de-
ber conílitaere íubieüum in aliquo cf 
íceiíentixrubñantiaii, vcl accidenta-
li jqued fine identitatc cumíl lo , vel 
phyfica illius informationc pr^ftarc 
nónporeftiphyucaauccminformatío 
natur^crGar^, velidenlitas cum ilia 
repugnar omnipotcntiae, &:cuiuis per 
íedionidiuing j ideoque omnino re 
pugnar omnipotentiam naturíE crea-
ra vijíri fab concepta omnipocentias, 
iiiieríam inadjequatc pr^íládofuum 
c ft cd u m; v e 1 q u a íi effc d u m fo r m i i e i 
&c •.onfequentef impücat natura crea 
tam porentem adoperandum , vei a^  
liqui deficiciidum per omnipontiam 
conuitni. 
Vnioautcmper modum fpcGÍeí, 
Vcrbijfubfírtentix, exiílentia fan-
¿fcitatiSjnon pecit phyíicamlnforma-
tioncm^edinformario moralis cílad 
fan^ificándum íufficicns, ad racione 
ípccici Tufficit informatio inteiligibi-
i's,ideit, obiediua dctcrminatio,qua5 
ctiamñá ¡rationem Vcrbi fufñcic j ac 
deniqacde rarionc cxiíícmiaí, fiC fub-
ullentiae noii cft informatio phyíica, 
íifd vnio per modum termini, in qtti-
bus modts vnionis nuila imperfeaio 
impOfcatur Dei prsdícatisrepugrasJ 
ac proinde paritates in probationcm 
maioris indu£*« non vrg-ent, nec iiiis 
probatnr, pode omnipotentiam diui-
nam vniri cum natura creata forma-
literfiibeonccpcu omnipotenfis, il-
lamqne conrtit ucrc porentem ad ops-
randum,vei aliquid efficiendum, co— 
lulanturcajqu^fufc docuimus/«frrf 
Dijp. 2 i . ( i n í4m.226 .& Dijpy5l.§>5 . /» -
fiuf^uc Traél/.íf Vifione D e i , & 7 rat tde 
Chtrtrare, quibus in iocisea?qua5 con-
tra afsignatum diurimen obítare pof-
funt jObiccimus^diiuimus. 
Qui^ a tamen non defunt Thcolo- , 
gijaíTcrenres, poiíc omnipotentiam I 
diuinarn vniri cum natura creata fub l.HcfpÓdó 
concepta omnipctcatlíEjiliamquepo tur* 
tentemconlütuereadaliquid ctficien 
dum j nc rententiam,quam/»prjifenti 
defendimus cum communi Thcoio-
gorum, noftris coardem» principiji: 
ideo refpundco fecundo, diltinguen-
domaiorc: ita vthum^nitati praertct 
fuum cíFeí3:um,ycj quafj ctfcdum for 
ra a le ai ada;quatum,ne§o maiorem: 
inad;cqaatua),omií£0 maic»remjó¿c5 
celia minorijdiftinguendo cGmequ£5 
diftinciiene maions. Soíumcnimfc-
quitur omnipotentiam de fado ©ííe 
in3da;quatc humanitatí vf^itam, üü-
gueprxftarc fuum eífectura, vel qua-
u cíFcdum formaiem ínadaequatum, 
conítituendo ipfam petcntem adali-
quosomnipotenti^effedus. Nonau^ 
tcm fcquitur, elle adxquaté vnitam 
bumanitarijlii p rafeando fuum eftc 
dum formaiem adTquatum^aodrc-
quirebatur, vt humanitas per omni-
potenclam íli)i vnitam conltituerc-
curomnipotens íimplicitcr- Et qui-
dcmde fado cdentia diuina ^ quaecit 
fpecics Cóprehenílua Dei,vnitur mea 
tibus bca£orum,ví forma in cííe intel 
iigibilij 5¿ tamcíuquia non ad^quate, 
fed inadeequate «iHturldoti coníritak 
intelledum beati 2d«quaté co^noíce 
tem Deunijucc iplumcomprehcnden 
tem» Paritcrcrgo in prcsétivqttáotuii 
admictatur pofsibilis, vnioomnipo-
tcntias fub conceptu omnipotencia 
§¡mk humanítatc Chriftl, «Scdcfado 
talis vnioconcedatur, non íecundum 
ada:quatum ífed inadaequatú cffcdú, 
vei 
A . « 
34-
Vélquaü ¿íFeduna formalcm j non Te-
^üiturjhumanitarem Chriíli cffe om-
"ipoíentém fímpiieiter^quia ad hoc 
requirebatuí? quod omnipotcníia ad-
cquarc vnirctur cuai ilia.quíB vnioím 
p o í i b ü i s e i H C O quod non potellhuma 
nicas abomñipoíeníia ñm vilita ¡red-
pereeffc^üm onimpotent i í adequa-
EurtiiCisro n o n pofsit fe ipfainíCtiam ra 
tióne otxuiipotenci^ produceréj^ con 
lequcntsr nonpoísic abomnípotét ia 
conñit iüómmseníis produ^iua ¡qúi 
cft. éífedus^ v d quaíl eífedus fbrmaiis 
adaequatus o-mnipotcntics* 
Sed oppónes; humanitas ab omni-
potcntía ^/nita i'cddcretur infinite po-
t c n s í ergo omnipotens¡implicicer per 
iiiam conftitueretuf. Gonfequcntia vi 
decur bona:nam foias i l le , qui e í t í í m -
piieiter omnipotens, cá potens i n t i n í 
te : ergo íi hurnanitas e í íe t i n f i n i t e po-
tens^iíet finiplicitcromnipotens. A n 
tecedens autem oiienditur ptinio red 
dercturenimhumanitas peromnipo 
tentiam 'Ibi vnitam póteos prodúcete 
omne ensab ipfa humaaitáte diitinc-
turo/ub qao mñnítg Ipcci' s coaüücn 
tur inasqaaiis peí feaichis ? er^c? éítetí 
i n ñ ^ i í c potens. Secu do prObaturíriá 
ádiuiaicatcíibivnita.-. ^ • atiene lan^i 
taris coniriruitutí^indí iniiüite ñmpli 
citcr,qUia diuinitas vasta,iníinita 4ñ 
ílmpiiGiter in rationí U^íkií¿ús, quá 
uis humanitat^noa i er «aircatiaaK íed 
per gratióí^mconimunic^tioncmcó-' 
ueoiatjfedetiam orr.nipotentia hii íia 
nicari vnitaeftinnnita 'inspiiciter in ra 
tione potentiis produdiu*: ergo quá-
uis humanitati non conueniat pere i ' . 
fentiam,ó¿ á í'ejfed per g r a t i o í a m tam 
municationem j & a b alio , contlku.n 
i l l a m porentcna infinite í imp l i c i t e ru 
Rcípondcoprimaipretennifo an-
tecedenti,negando confeqaeníiáv Ad 
probationem dicatnr, quod licei- de fa 
(£oroiüsilleíit infinite potens,qui cíl 
omnipotens íimplidters eo quod oni. 
nipotentia nuili procer Deurii de fado 
cómunicatur in ratione principij pro 
du^iuijVt vera ícncetia docctjtSialias 
noeftdabilisfortnacreata infinita; per 
í - e d i o n i S j i n qaa , ve in principio qtto 
perfediones m.íqüaies fine termino 
contincantur j dato taaicn impoísibiU 
á Nobisadminfo, qUodlcilicet, pofsit 
omnipotcntia naíunt crcatai vniri.yt 
principium ^wocíFcdivum^potcrif ra 
tionc omnipotcntia vnhx conrincrc 
pcrf.'üion .s ¡na;qUa]cs íyncathcgorc-
matice infinitas-aeproínde conüituc-
tur per illam potens infinite , non ta^ 
liien conftitueíur omnipotcnsj quia 
ratione illius non porerit natura ha~ 
bens fibi omnipotemiám vníram, co-
íiitui potens ad píoducendam fe ip-
fam, qu® etiam cótinetur iub obie¿tó 
óninipotcntig finipliciter. Nec am-
plius añreccdctis pióbationes conuin* 
CUnt. 
Irtíhbis: a diuinitáte vnita in ra-
tione fanaiiaciss conllituitor huma» 
nitas fanúta infinité fimplicitcr: ergo 
ab omripotentia vnita eonrtiruere-
tur potensiníinité íimpiidrcr. Patet 
confequencia 5 nam ideo humaniras 
fandificatur infinite ílmplicítcr á diui 
nitate vnitá jquiadiuinitascíí infinita 
fímplicireí in ratione íandlitansi fed 
oninipotentia elUn ratione potenti^ 
produdiü? fiíriplicitér infinita : ergo 
vnita humanitati ccnftitucrec iíJam 
potetem ihfinie fimpiicitér. Sed idem 
eil:potens infinita fimpli^iter , quod 
íimpliciteromnipoténs i ergo atímif. 
fa vnione omnipotentias fooconcep-
tu omnipoientia; cu humanitateChri 
fti ^ conícquenter ePí aífcrendum eÜc 
oarnipoicntcm fimpliciter. 
Reípondeo a concéílo anteceden-
t i ^ per milfo confequenti, dillingué-
do nnnorem fubfumpraix'ííidcrn.cíídc 
fadOí&verafeníenna íuppofita,ne-
gante pofsibiiiíarem vnionis oinnipo 
tcnti^ cum natura creara, concedo 
!niíK>rcrn:íi oppofita (enrentía adirdc-
tatur, negó muíorem j Se conü'qucn-
tiam. Naaí licet Justa vetara folien-
tiam id^míit potensinfi¿uté fimplíci 
ter, quoa íimplicirer ornnipetens j eo 
quod paite infinitum nonpotcit jnifi 
abomnipotcotia pr^fíari^ qua:ia Vera 
fententia, non poteit commume^ri 
creaturs coniraunicatione formaU, 
fedloli Coíiueílit Deo, queo) coüituit 
omnipotenrem ilrrtpliciter ^ admiüb 
tamcn,quod pofsit onn ipo té t i a vnin 
eumnuura cteatain ratione pnncí 
pij p rodudiu i , poirei; UU vnin inad-
squa&e» 
í a Q.XIILDepoteii t iaA 11 ni ge Chri í l l 
aquate,& m vniri debcrct j co qucd 
implkat ifj orntiiura Cenrcntia vnio 
oainipotemiíE ad^qu^ta^qulanon po 
tsíínnurccrcaíxprfítarc vim adpro 
diicer.duiníciprara. Erfitalitcr iliiv-
nirctur, qucddaret iljivim produdi-
u&m onmium cntium pratcr ipfam, 
v£etiam inrolüticns argumcnti pra;-
t er m iisimus jConít it ue Ü eí illa m íi mpii 
díerinfínitc potentcm, noninomni 
linea,fcd in linca poíentiajad extra cÓ 
íxiunicabilis síkut himianitas crt fari-
ña infinite fímpliciter, nó in omni 11-
nea^nec in linea fanclitatis, vt íic, vt-
pote cuma Dco in rationi íandiex-
cedaturi benfe tarden in linea fandita-
tis ad extra communicabilis : eoquod 
inuta ünca non poteil: ab alioexcedi, 
ncccíldabile magisían^um. Et íicu£ 
ex hocnonícquiturJcfle gquefandáí 
ac I>eií,neG quod íit fancta omni fan-
¿ticaris genere : ita ex eo quod huma-
nkasabomnipotcntia vmta rcddere-
tur porensinñnit^ fimpiieiterin linca 
potcncis ad extra communicabilis, 
non fequeretur, eííe aeque potentem, 
ac Denm^nec í'equeretur,eirc omnipo 
tentem umpUciter^quia ad hoc neceí-
í'arium crat ,quod poíiet prodúcete 
omneenSjquod humanitatinon con-, 
uecirct, quandoquidem LUÍ producli-
uanonelíet. 
Secundo ,ad prlncipale replicam 
Secudo • rerpondcíur>negando antecedens. Ad 
refpond.l primamiiiíus probationem, negó an-
Í | tecedens. Qüamuis enim adralctatur 
polsibllis vnioinadtEquata omnipoté 
tig curnnaturacreata, non fcquitur, 
poiíe iliam conftituere produ¿tiuam 
omnis entis dilliníti a tali natura^ non 
enim poííetiUam conftituere produ-
cliuam cutis crea bilis, &: petentis ter-
minare creationéjaliáspoííet fe ipfam 
producerej cum terminus ereationis 
iit ensin quantum enSí fub quo omnis 
cntitas creatacontinetur; ac proinde 
noupoLfct illam conftituere produc» 
tiuam omnis entis á taii natura diftin-
¿fci cum Cub ente producibili diítincto 
j áquauisnaturain particuiari^cotinea 
¿ y I tur aliqua , quj; rson poífuní, niíiper-
A d 2 an í creanonemficru 
teceicvJ Ad fecundam antecedentis proba 
tts pro-jf tionem^conceCsis maiori, Q¿ minori, 
negó confequentiam. Difparitas au-
temeftjnam forma alicui íubie^lo y-
nita nó pGtcÜilli preftareid ad quod 
noninuenitur intali fubiedo capaci-
tas,non quidem ex defeduformx/ed 
ex defeciu capacitatis fubiedii vnde 
diuina eflentia vnita beatorum menti 
bus,vt forma in eíTc inteliigibili, non 
dat iilis,quodpoísint comprchendere 
Dcum^uamuisipíacxtefu Dcicom 
prchcnfiiia ,quia in inteliedu creaío 
noninuenitur adhunc cífedum , vcl 
quaíi cífedum capacitas- Ell autem 
huma nicas Chrifti capax/vt fanCtifiee 
tur infinité íímpliciter, non verodl 
capaxjVtíIí potcnsfimpliciter infini-
té: ñamad hoc neccíTum erat, quod 
haberct vim producliuam íyncathc' 
gorematicé infinitara, &; quod eQct 
produdiua omnis entis , faitim abiila 
diftindi, quod non potefthumanila, 
ti, necalrcrinaturg c;cat£ compete-
ré, vi proximé diecbamus: ¿¿ ideo á 
fanditatc infinita íímpliciter, reddi-
turhumanitasiníinité fimpliciterfan 
cb; ab omnipotentia autem,quamuis 
fit infinita fimpliciter, non confeitue-
retur infinité íimpiicitcr potens.Et ex 
his poteftclaritatisgratia adfccüdam 
antecedentis probationem refeonde-
ri,diííinguendo maiorem: quia for-
ma vnira eíl infinita in rationefandi-
tatis, & quia aliás cft in humanitate 
capacitas adeíFedum fanítitatis fim-
pliciter infinitum,concedo maiorem: 
prascisc^quia forma vnita eílfanditas 
infinita fimpliciter, negó maiorcm:& 
conceíla minori, negocóícquentiam 
ob rationcm aísignatam-
Sed dices, non fíat capacitas in na 
tura ci'cata,vt iiii vniarur omnipoten 
tia formaliter fub conceptu omnipo-
tcntix , abfquc caoacitate vt ratione 
omnipotentia fibi vmte fit produdi-
ua omnis entis. crgoadmilía prediót a 
capacítate, admittenda cft ncceifario 
capacitas in natura creara,vt abomni 
porentia vnita conlcituatur potcns in 
íin té (impiicitcr5& coníequenter om 
nipotcns.Conícquentia eá bona.An- , 
tecedensoílenditur primo: non enim Aaispro ^ 
daripotcíl inaliquo fubiedocapaci- l ^ ^ * ' l* 
tas ad recipiendum calorcm, abfquc 









M á i o r 
tur.. 
tuacur pctcns ad omncm effcdum á 
calore producibiieiií: ergopariter no 
ítabiccapacicasinnaturaereaca ,71 ii-
ii vni i íuc omnipoíet ia in ratione priti 
c'ipn'jquo prcductiuiíabfqj capacita-
te , vt raticnc omnipotcntis íibi vni-
te pofsit in omnem erfedum ab omni 
potcntia producibüemj&coníequcn 
ter^vt poísit produccre omnecns» 
Secundo ideiB anteccdens proba-
tur, non tlat prgdida capacitasen na-
tura creara,ubique capacítate vt ratio 
neotKnjpoEeruiaeJliiustermma.Ti pof 
fítattingerc; ícd eo ipíó qaoaaüqua 
natura í i t capax , vt rutione omnipo-
tcntias, eius íerminu pofsit aí t ingcre, 
neccüario etiarn ett capa*, vt ratione 
omnipot^tic fitprodudiaa on*nisen 
tis: crgo non Itat capacitas in natura 
crcata vaionis formaiis omnipotctiai 
cQipfapcr modü ptincipi/^wo,Oncea 
pacitaíe,vt ab illa conftituatur omnis 
entis prodü¿tiua. Coníequetia eft bo-
na« Minor certa jpotens namqueat-
tingere aliquam rationem formaieai 
obicctiua,poteA ctiam attmgercom-
nc id,quod fub illa contmetur j vnde5 
quiaintelkdusnoitcr ett potenscog-
nofeercens ,vt ens,ctiameft potens 
c o g n o í c e r e o m n e ens-, fedformaiis ter 
miuus omnipotencia cu ensproduci-
bi[e,v£ íie,fub quo ó m n e ens producid 
bile GOiitinecur:ergo eo ipío quod na* 
tura creara íitcapax attm^enditermi 
num omnipoícnt ig jCÍicapax produ^ 
cendi omne eos.. Maior aatcm prooa 
tur; nulla emm poícntia s nullus haoi-
tus, nuil^que facultas operauua po-
teft in actum exireímii ÍUD ratione tor 
malí propria obiectiua quo circain 
teijedus nihil cognofeere poteít ,nUi 
fuD ratione entis, aut ver i l ee volun-
tas poteíl aliquid amare, mil íub ratio 
ne boni, quia bonum clt ratio rorma 
iis obieCtma voluntatis , 6¿ ens, aut 
verum eti ratio formaiis ouiediua no-
ílri intciicdusj fed adus egredicns á 
natura creata ratione dmiporentiac 
fíbi vnit¿e per modum principij ^wo, 
eíler adus omnipotentis, ficut eífe-
d u s á í ü b i e d o calido caufatus racio-
ne caloris,eít c ífeduscaioris:crga at-
tingeredeberet terminü omnipoten-
t i« formaiemj ¿¿ conicquentcr natu-
ra creata operaos virturc omniporen 
lias íibi vnita;, iilum terminum attin-
geret. 
Rcfpondeo, negando antecedes. 
Ad primam probationem, conccíío 
aatecedenti , negó ccnfcqucntiam. 
Ratio autem diferiminis eft j níun fub 
vi produdiua caloris, nullus contine-
tureííecl:us,in quonenfíe eademra-
tio producibilitatis á natura caloris 
receptiua; 8c ceníequenter non ilac 
capacitas receptiua caloris , abfcue 
capacítate sd producendum ratione 
caloris recepti omnem effedum 
lius-. Sub omnipotentia autem con-
tinentur piures eíícdus j in quibus, vt 
ratione omni poten tiaj producantur 
a natura crcata, nuila repugnantia in-
uenitur, íuppofíta fenrentia aikrcn-
te, poíTc omni peten tiam natür¿e crea 
tas vniri, vt ptincipium quo preaudi 
vumjin alior'jm autem produdionc 
omniríioda repugnantia ii. ucnitur,vt 
in termino crcationis, 6¿ in ipfa natu-
ra crcata, cui omnipotcntu vnireturj 
ideoquecx capícicatc vnionisomni-
i potentiae per modum principij quo 
conueniente naturae créate reíj. edu 
j aüqucrum eífcduum , non infertur 
capacitas in rali natura, vt ilii omni-
1 potentia vniatur, vt cftcauíatiua cm-
! nium j & conlequenter non íeq«í!rur 
i capacitas, vt ¿it omnis enns produ-
diua* 
Ad fecundam antecedeotis pro-
| bationem refpondcndum eft confe-
I quencer adfentcntiamadíPidam 3di 
! áinguendo maiorcm, ablque capaci-
| tace , vt ratione omnipoteritíc polsit 
| attingere termifrum tórmaletn iihus 
j vi ^oíi, orgo maiorcm vt quo ,con-
I cedo maiorcm : & íub eadem diliin» 
j dioneminoris, negandacixconícquc 
tcntia. Vt enim ex attingentia terral 
ni formaiis omnipotentias inícratur 
vis produdiua omnis entis conten-
tiíubtaii termino, requiricur, vt ter-
minus formaiis omnipoteníiai, non 
foiua) ^t^Oi fed ctiam vt a»cja attia-
gaturjfi autem tali? terminas folum 
atíingktur vt9í*o,attingendo vt quod, 
aliquam particularem rationem , ia 
qua inucmtur contcadus, ex rali ac-
tingentia, non íequitur vis produdi-
Ad f r u 
md pro* 
f 5 J 
bátiotié** 
so e potencia mmx ..ri 
; ua ómftis entis fub termino formalj 
omnipoíentioíconrcníi . Ve autem na 
tura crcata rationeomnipotentig o 
pereru:, nen cl\ ncceíTadum , vt ra-
tione iUius attingat rationem eniis vt 
qttod , fed fufiieit íi illam attingat vt 
quo, attingendo vi quod , ens aiiquod 
particulatc; vnde non infertur, qucd 
poísit ratione omnipotenti^ fibi vni 
tai producero omneens. Quod vero, 
vt aatuta creara ratione omnipoten-
tia opereíur/ufñciat attingere vt a»o 
¿ermirmm omniporentis íormaiem: 
patct primo i n a ü i b u s á r.oilroinrelic 
d u elicitis ) qui non femper vt quod 
rationem entis attingunt j cegnitio 
Cnifn,qaa nomo á Noitro inteiicdu 
cpgnoicitar,nan atiingit vt quod "ta-
dú cncis,icd hominé attsngit vt quud, 
& rationem entis vt qtío , ^ hoc fuffi. 
cif, vtab intclle^u noAro procedat. 
Gonítat fecundo in alione, qua fos- i 
ma aliqua, virtute diuina educiturde 
potencia fubieóti , que non attingic 
ratiorem eí.tis Vi ^ c a , fed tantum vt 
quo \ alias non eduCtio, federeano ci-
íetjcum per hoccrearioab aiijS¿dio-
nibus diít-ngiiatur ,quode^ produc-
tio torius entis ex nihiio, 6¿ terminas 
eiusformaiiseít ens in quantu-u ens-, 
&tamen prxdíÍKa actio abomnipote 
lia procediti cum íjt á Deo , qm om-
nia racione omnipotení i® operstur; 
crgovt a¿líüaÍ2qua ab omnipbíent ia 
procedat j í ion cit naceilanum attin-
gere illius tcrmmú fórmale vt qu id , 
íed fufiieit iilum attingere vt quo. Ec 
hscdG iftadifputatione appiicanda 
iittcrs Míigiitrií« i *d i f tA$4*% 
adilla verba: Si yero qnceritur, 
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ílum, vt homir.cm 
aiiqua tccilfc mira 
cuja. Conilat hoc 
ex M.ifth.B.cáp¡tít 
loy vbi legiturjeprofum á lepra mtm-
daOTe, filium CenturionisfanaiTcven 
tiSj&smariimperairejDemonesabob-
refsis corporibus expulíuTe, qusono* 
nia tniraculafunt, o¿ lupra commune 
ordinem rerum. Et MAUALÍ cap. n . 
loanni per Difcipuios interroganti, 
an eííet verus Mellas? Chriilus reípon 
dit: renuntiateíoAanitqwx audi* 
(lis, (¿7* -vidijiis, Cite/ itidcnt, c U udi am-
hulant , Leprofi mundán tu r , frrdi au* 
diunt, m m m refurgunt. His miracaiis 
fui aduentus vcritat6Difcipulis loan 
niscontcllans locttnis^.. vbi refertur 
hominem áDgmone obfenfumab o~ 
prefsionc Dgmonis illum expeliendo 
Jiberaíle/Socrum Simonis á tebrecu-
raíle,&: infirmis ad cius prcElennara ad 
dudisper manuumimpolltioncniía-
o nitatemreftituilTeó.efMí» r & . g. CAP. 
a Lüca:,3¿loannis6.c^n.c^.parsimq; 
jU*.£p¿j9*QQDOY in 3.^.Toai,3r 
alibi plura miracula h Chrifto, vt ho 
mme referuntur patrata^quod Efaix 
I 6í.c^/:/r/íío,fu3Íll*dcipropr«nuntia-
j tum: conilarex Luc^^p.^iüis ver-
bis f Spirittn JDomiaíjupcr me ,eo (]» 
nnxerit m c & c . 
\ Nec rcfpondere íufñcií hzc, &: a-
| lia.queaChriitorcíemntur parrara, 
non tuiOTc vera miracula,fedphanta-
ftica,ilIuronay&:apparentia, virtute, 
6¿ arte D^monis f^da , eo modo quo 
á magis Pharaonis Exodí 7. referan • 
turnnracuia cffeda^^^íflj.^íS.pr^ 
diciturde Anti Chníío faducum llg 
namcudatia,quoddc núraculis Chri-
íli pérfidos ludios fetóíé,refcrt Hie> 
ronimus M a t t h x i '¿6.. CApí ad illa ver-
ba: Qui autem tr.ídidit cum i f&c. S¿ de 
Vigilantio,^ Eunomio refcit Linda-
nusPw/og.i- aede Vvaldenfibas te-
íbntur Turrec^emata l ik~+ . fyf»*»* 
^ . 3 5 . Micbaelde Medina h'b.z. de-
reñd fíde cap .7. £¿ Cauro de h^rcfibu* 
verbo Mivdcidum. 
Non,inquam ,fufñcit, tum5 quia 
omnes Ecdcíia; PP hec,&a-iia á Chri 
fto facta,non phátártica, fed veta fuif-
! fe miracula docear. Tuijnctiumjnam 
ideo tefte Chifollomo B o m i l . 36 . /» 
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Luc .11 , 
íoannsm cap. 5. in miraculo quinqué 
panum,ncíürpido^uC dubitatioori-
teturde vcricatc miracuii, non íblum 
miraculum fccittoc homines faturan 
do/ed voiuit^t multx fracmencoru 
reiiqaiacíupetcírent. Eí mundato le-
proío^r imprudentibus íilciUiumim 
ponccet jiilumad Sacerdotem mifsit 
yadé ^nquiens : Ofienáe te Saccrdoti\ 
Lucae 5. Etinniépti js ytnUm / i r c h i n -
cltnofeftiimperaiííKEt íoanuis 5.cap. 
Vt crederetur miraculum 2 & nemofdU 
J l ¿ m , & fimuUntm opínaretur , non fo~ 
í u m U n g v e n t e m finamt ,fed i f t l d h a n 
anferm iujfus efyEt homiíU 6$Jn loan 
nem c d p . i i . Idee , ait Chriíoílomus: 
Lt í^arus manducabat cum ChrtJ}ó ,i>t 
uerá: t&nonphantafi ic* rcfarreftionis 
fignum daretury ftepe, qtu'a pe ¡i totdies^ 
& i > i u e r é t , & comederen Et homilía 
63. in loannem cap.ii./áeo La^arum 
pojiquam exiuit ligatus e monumento^ 
tufsita i f i n c d í s j o h i > i>t eum tangen* 
tes ^nofeerent yefé refurrexiífe* Tüm 
denique ; nam miracuU Chriítifactá 
íanc ad contellandam eius diuiííita-
tcm, eumque ver um eílc Mcíiam, vt 
conrtat ex iiiis verbis Matth.cap. 11. 
Ite,&~' renttstiateloanni, qttti amij l i s , 
&i>idi¡i¡s c*ci v i d e n t ¡ c l a u d i a m h u l a t , 
& c . Hismiracuiisrcípondens loanni 
interroganti, an efleí verus Mcíiasj 
fed faifis miraculis veritas oliendi non 
poteíl: fuerunt crgo vera miracuia,S¿ 
nonphantaítica^utapparentia. 
Etex h isíecundo.vt omnino cer-
íum,5¿indubitatUínfapponon5fuíf-
fe virtutejaut arce D^monis fada;vt 
enim 110.^^.4.docee, probat-
que D. Thom. cui omnes Theologi 
aífenííütiir,vera miracuiafoiumpof-
func effici virtute diuina ; cü ergo eaa 
quasChriftusfecitjVera miracuia fue-
rint, non fuerunt ab ipfo, Dcmoms 
virtute fadarquod ipíe Chrillus teíla-
tur Ioannis4.iiiis verbis; P t t e r inme 
manens ipjefacit opera.Etcap.5* ibi:0-
enimtqit&deditmihiPaiertytper. 
fieUntjpa tpfa opera, que ego f a c h tejli* 
mmiumpethibentde me. Eí Lucs I I . 
Sí indigno Beieijch Dosmvníaj&c .vbi 
nominedigiti virtus íignificacurdiui-
na,iuxtaiUad Exodi 8. Digitus Deieji 
h ic vbi cciam probar Chcutus non in 
Bcelcebu Principe DgmoniorUíü fe 
cijccrc D^monia-quia alias Sathanas 
agerec centrafe,^regnum ciuseífec 
diuifuos. 
His poíltis ,quod inquirimus,eft, 
anChriftus, qustenus homo, influ-
xericin miracuia, vt caufa principa-
iis moralis? Concluüoeft afñrmatma 
accipienda, non íblum rcfpedu mira 
cuiorum fubfequentium incarnatio 
nenijfed etiam reípc¿tu corura , qu,ie 
Ülam tempore príEceífcrunc. Prima 
pars,qu3r communis elt apud Thco-
logosíuadetur; ve cnim cum D.Tho^ 
jtipra qu^jlione 8. art, 2. Q¿ infra qaxft* 
ig.art.q.. docenc communiter Theo-. 
logij.omnedonLm gratis hominibus 
coneellum á Deo , cauíatur ex mcri» 
tis ChriltijlcdCftcdus miraculoílíunt 
dona gratis a Deo hominibriseóccf-
fa; vtenimdocet D. T & o t í k ^ i h f f a 
43* íO-r, 1. ad teninm, crduiautur ad 
manifeftandam hominibus Ch.rilti oi-
uinitaccm j ¿¿dodnn^ab ipfo craui. 
ta; vericacem, quod abfque dubio gra-
cia eft: ergo cífedus miraeulofi fue-
runt ex mericis Chriíd, Chtiítufq; vt 
homoillos meritorié caufauit. 
Dices; ex hoc cancum haberi Chrí-
ftum moraiitercauíaífe miracuia, no 
auccm concludi,quod illa cfFeceriCjVí 
caufa principaiis moralis, ve aflerit. 
nottraconciuflo. Sed concra primo: 
nam caufa^u^ eft prima in aliquo ge- 1 
nerc, cít in cali genere caufa pnneipa-
iis;rcdChriñus,vt honiOjCft cauía mi-
racuiorum, primain genere caulas rno 
ralis: crgo cauíac illa principaliter mo 
ralicer* Maiorconltat: nam caufa in-
ftrumétalis,caurat in virtutealtcdus, 
cui in agendofubordinatur; fedeaufae 
primac,^ t taiijrcpugnatin virtuteaite 
riuscaufare,3lijquefubordinarÍJ ergo 
ineo genere,ín quo caula aliquaelt 
primajnequit eíic inñrumcntaUs*Mi-
ñor etiam non minus apetea videturi 
nam caula,qua; in aliquo genere prio 
remnon príslupponiCjCftin taii gene^  
reprimajfcd Chriftus, vthomo jnon 
fupponic caufara prioré in genere cau 
fe moralis,nec ab aiiqua caufa iftius 
generis depender \ cum íoium depen-
deac á Dco,qui cauía moraiis noneít? 
ergoChriftus.vc homo,cft caufa,licet 
; Cdncliém 
flQjldtiii 














noo prima abfoiütc s prima tamenin 
generecsuíiB moralls» 
Contra fecundo: nam caufa, qaoc 
ínlcíFedijm influir per vircutem íibi 
propriam , & adxquantcna, velexee» 
denícm pcrfcdioncni eífcdu^ non cft 
cauta inltrumentaiis, íed principalls 
iüiiisj fed Chrillus, ve homo, influir 
moralircrin effedus miraculofos per 
vircutem fíbi proprism excedentem 
ingenere morisperfectionem miracu 
lorum: ergo influií: in illa moraiitcr 
principalire^ 
Dcniquc; nam dato, eaufam im-
petratoriCíaut meritonc de congruo 
in fl uen t c m,eíre c a u fa m i n fir u m en c 
lem morvilera^us auteniinfi'ait rae-
ritoric de condigno, cania pr in Jpalis 
eLt m genere cááíie moralis ^ fed Chf i-
ftuSjVt h o m o , mermt de condigno cf-
fedus miracuÍoíos:ergo non vt ínítru 
menrum moralejícd v i caufa principa 
Jis in hoc gcncreíCÍfcdus miracuioíbs 
caufauit. 
Deindc fecunda pars concluíionis 
fuadeturmam etiam miracula anre la 
carnarioncm parracajfüerüt dona gra 
tice factas hominibus á Deo; cum fue-
rinr ordinara ad iiloru.n fpirituaiem 
falutemj fed quod Chriftum tempore 
anEcceílennr,non o o í t a t , vt illa meri-
toric de condigno caufauerit:crgo ílc 
in illa influxitj 6L confequenter princi 
paiiter moraliter. Maiorcum confe-
quentia tenec. Minor autem proba-
turiVt cnim CMiíiDS£hofo¡>rüq.z.¿rt* 
li.5<: cum frequétiori Theoiogomm 
fentenda Tom. i .Difp.is 5o» otte 
dimus: gratia Annquorum PP. fuit 
eífedus meritorum Ghní i i , non folú 
in genere eaufxfinalis, led etiam in ge 
nerccaufeeiñciencis mericori^-, alias 
non cííec cum proprictatc verí^Chri* 
ftum Antiquos PP. ápeccatoredcmif 
fcj&tamen gratia Antiquis PP.data 
tempore praiccfsir Chriítum ,&iUius 
merira: ergo antecefsiotemporis non 
Obítat cauíaiieaci meritoriei5¿; coníe-
quencer miracula ante Incarnatio-
ncm patrata, fuerunt e&edus 
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Ohisctioriihus in ccntrarUm 
oceurritur. 
CONTRA primanipartcmConcia ílonisobílat argumenrum ditñ-
cilej nam ídem rclpedu eiufuem ,non 
poreftinfluxumnieritorium,^ phy-
íicum cif:clivum exercere; (edChn. 
flüSjVt homojphyí icc caufauit mi-
racula poíl íncarnationem fatta: cr-
gonon cauíauic illa morajiter meri-
tonc. Confcquentia cít bona. Mmor 
DífputAtionc-equentíconfiabit. A l ior 
autem oftenditur p r imo : nam illc, 
qui mcretur expeítat cíFecium ab a-
l iOjv ide l ice t , á prsemiantei qui au-
tem eftectum phyíicé cauíat , iiium 
continet in fe .* ergo non ftat, quod 
ídem refpeüueiuí'ucm^nfluxum cife 
ctivura, 6¿ mcritorium excrecat. 
Secundo probaturmaiorivt enim 
docct D. Thomas u f . (¡uxjiione <5¿, 
arttc.qifxrto. I n ordinedá finerndupUx 
ad ió confiástátur, a i i* qua ejt ¡Aárnú 
(mis; Alia v t t t t í q m ejl meritjria firtisi 
quando i fc i l icct , finis exesdit frcuitíí^ 
tem operantispropterfinem: ergo iux* 
ta D.Thom. actio, qui: fá¿tiua finis 
efl:,ncquit eíTc meritoriaiiiius5 airás 
maie di^in^uercí ínter actionem fa-
diuam finis, &¿ adioncm mcritonam 
illiusjac proindeidem refpcüuciuf-
dem efFcdus,non potellexcrcereeon 
eurCum eíFcdivurn, &: concurfum me 
ritoriumj alias ad ío , qua cffediim cf^  
ficerec, eiíet meritcriaeiurdc> in quo 
non minor repugnantia inuenitur^ 
quam in eo quod adió fadma nms íit 
adío meritoria illms. 
Huicobicdioni rcfpondcri potefl: 
primo: verani elle maiorcm de inílu-
xuctrediuo phyfico principali ,¿¿111-
fluxurncrirorioi fecus autem de mflu 
x u cífe d : uo in 11 r u ai e a t a Ü j c u m eui m 
meres mercacur prxmiü ácauía prin 
cipali pr^í landum, íi idemeiícc me-
9 
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d í d a Jo-
ícns»&: cauía prindpalis efíicicñs, me-
rcrctur á¡?ud íc , & pr^mium fibi á fe 
i p(b c^híbcndum, qucd implicare vi-
dcííirjvt criim doccíD.Thom./; ;^ </. 
^.S a r r . ó J n ^argumento , j l l e ^ n i m e ^ 
retnr expeÓtü c f c f t u m A o ¿ l i o , quam 
propofitioncmnonegat ifi folucionc 
a.ígumcnti,ícd canqium vcramfuppo 
hit. Et videtur manifclta ^n^mmere-
ri cíUnfcriorisjquocirca Deuscapax 
merendi non eft,quía fuperiorem non 
habet^  idcmaüteni refpedü fui infe-
rior ctíc non poteftí ergo nequit apud 
rcmcrcri,necáfecxpecl3recfFe<^um, 
vciprosmiumá fe prasftandum. Qus 
rario de infíuxu inft rumeníali non mi 
litar^cunlpofsitcaüfainfluens inftrti-
men£ali?cr,effediímiprum,quemin. 
ftrumcncalitcr cauíat, á cania princi-
paliexpediare^apudillam mercri, 
Exquibus adveramque antecedentis 
peobationemeonftat folutio» 
Hxc tamen dodrina, qug aliqui-
bus piacuit cxnoftris, difñcilis mihi 
Ecdditur,ex alia Angelici Praccepco-
CiSa.2. ^.24. art . io.iHcorpore, vbiex-
prefsc docee, peccatüm mortalc effi-
cicnterj5£ mcricoric coniimpcf e cha 
ritatcm; primum ,quia cíl chancati 
comrariuniiíccundam,quia,quipes 
cando mortaliter aliquid coxitra chá-
titatem agic,dignus eít,vt ci Dcusfub 
trahat cliaritatem, ex quo habecur, 
vt non ede charitacisjquod per pecca-
cum efñcitm^abcodcpcccato deme-
ritoricícanretur. Ex quadodrinata-
ie argument um contra prajdidam ib-
iutioncmconrurgic,nonminus elide 
racione pasng,qaod inñigatur abaiio^ 
& vtabaíio iníiigédatimcatur,qüara 
dcrationeprsmij, quodab alioexpc-
deturjfcd hoc non obítantc poceft id, 
quod ñí paínáinfligicar,cffediuc prin 
cipaliícr á merente posnam caufari; er 
go etiam poterit id,quod ui prcmmm 
confertur, eífcdiué principalucr á 
merentepr«mium prouenire.Confc-
quencia tener á padeaterafionis. Ma« j 
ior coniftac; ficuc ením pr^rmurn cít 
á Indice, per iníbtiara rcínuncrati--
uam ,ua p^na c{\ á Indico per iuíti-
íiam puniikaam , & non ráinus vná, 
q m altera luitma cít ad aicerum:er-
»0 "SSJíIÍ^LS^.^ i:atiorie p^n^í 
quod ab aÍiolnfii§?.íur , quam de ra-
tione ptíímij; qiíod vt ab alio confs-
rendum expectetur^ Minor autem 
probatur c i dodrina adduda Diui 
Thomc^nam peccans peccato mor 
tali j non inftrumcníalitcr, fed prin-
cipaliter phyficecharitatem corrum 
pie5 »S¿ conlequenter nort eíTc chari-
tatis^ cft ab illo etfcdiuc principali-
terjód tamen hoc ipfum non elíe cha-
ritatis ,eft perta eiufdem peccari: er-
go id, quod in pgnam íníiigitur,cau-
íatur á merente pcaam ctfcdiuc prin-
cipaüter. 
Quafeprxtcrmiíla hacfolutione, 
vel inlua probabilitate relida,reípon 
deo cum Diuo Thoma jnjr* qstafií'o-
ne^S. i í rr .6. vbi idem argumentum 
propofuit , his verbis : Non yidetur 
eiufdem ef^ e operari per modum meritts 
& per modum efficientí* 5 qu i i illé, qui 
jfteretur , expetht ejfeftum ab alio -Jéd 
Pafsio Chrijii operdta eji noflram ja lu-
tem per modum rneriti: non ergo per mo* 
dum efficienti*, Cui argumento ita 
refponder: Ad tertium-dteendum¡quod 
pdfsio Chrijltfecundumquod compara, 
tur ad diuinitatcm eiits.agitper modum 
effictentiit: in quantum -vero C6mpar4 . 
tur adyoluntatcm anim* Chrij i i t agir 
per modum rneriti , c^c. luxta quam 
dodrinam ad argumentara fadum 
rcfpondeo , difeinguendo maiorem: 
idem fub vna, 6c eadem rat ioneíCon-
cedo maiorem: idem fub diueríis ra-
tionibus, negó maiorem : 6c conecí-
fa miaori j negóconíequentiara.Nana 
in adu meritorio Chnñi dúplex inue-
niturrefpedus,nempc , adanimam 
Chriíli, ipfum liberé clicicntem, Se 
addiuinitatcra elcuantem, conferen-
temquevirtutcminílrumentulitcref-
fediuam, vt conilat ex dodrina Di-
ui Thoms; fub priori coníideratione 
miraculofos cífedus mcretur, fub fe 
cunda coníideracionc, cofdem inftru-
mentaliter operatur. 
Contra quam diílindionena non 
obfUtprima probatiomaioris: nata 
cauíans meritoric,noncontineteffe- ] 
dum in fe phyíicé ea rationc, qua me | 
ritoric caufac , fed alia; vnde poteft ' 
quatcnus merens iüuna expedare ab ! 
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tum, iliumcxpcCtct áfc,&: apud íeip-
Ciiii\ mcrcacurjquia cwm tslisctfedus 
coíitirítatur in duplici cauía, potcíl 
prout contentas in vna expedan, vt 
abillaconfercndum, vtprxnniiiti,5í 
nonexpedarijvcabaiiacófccenduni, 
máxime,fiintalí cauía, non pcinci 
palircr, fed InftrumentaUtcr cotinea-
tur,vtmpr2fcn£Ícótingi5::namChri' 
ítus, vr ho:no, non principaUccr, íed 
inítrumentalitcr phyGcc continet ef-
fedus miraculofosi vnde vt caula me-
rens, poteít Uios exped í re á Dco, qui 
cauía principaiis cLt,&:non á feipib 
prout inArumsotaliter phy.lcé con-
tinente cífectus miraculoíos» 
Ad fecundam probationcm dica^ 
tur, aútionem fadiuam finís non ex-
cedentis ficuitatem operaiKis, non 
po.TeeiTe mcritoriam finís; quiame-
utum fupernaturaic, quodcíl nicri-
ta limplicitec?&: de quo ibi loqaitur 
D.Thom.noaliabet pro termino id, 
quodnonexcedit facultaccm operan 
tisj meritumenim rapernaturaleíolú 
rcrpicitpcr fe fape&iatarale ptxmm^ 
G aatem finis eífedus excederet facuí 
tatcm natura, pólice cíTc prxmiam 
operantis, quamuis ipfo merentc 
cfñceretut s &:quia opera miraculola 
ficultatcnatacalc humanitatisChri-
ib excedebant, potaecant fab meritis 
Chriíii cadete, quamnis á Chci lio ,vt 
hominc inítramétaiiter phyucccau-
fatcntur. 
Qoodautcmhascíit mens D.Tho. 
patet ex verbisipíias,lococx i . p . r d a -
fíí,ibií Q*JtlíhetYes á d v lcm:tm fi.*:m 
perptam o p e r t t t o v z m p e r t i n g í r * qux q u i 
d e m o p e r á d o h finé ducenSyi fd eflfachL 
finh tffiándo Hnis non excedi t -vir t». 
t c m e i u s ¡ q u o d operaturpropterf incmif i -
ctít mediett io eJlfAftíHA (kmtAfis 9 -peí 
eft mcyitorU finís rfUAndo finñ excedi t 
facultatem operantis propter fincm, "vn-
deexpcefatur fynis ex dono d ten i t t . Be* 
t t t u i o a r t t e m -vltim .texcedtt , & * n a t a -
vam Angelicam , & humAfUmi-vnie re-
l i n q u i t u r 9-vt tam homa ^quAm Angelus 
j u a m hextitmlinem m n u e n n t . Vbi vt 
clare conftar, tota ratio.cur finís poí» 
fít cadete fub mérito cft , quia c:íce-
üi£ ficultatcmnatarc; & guia be a ti-^ 
tudo rupernaturaiis,de qua i b i ioqui-
tur D.Thom. eft üipra facuitateaij 
no lolum naturs humana, fed etiaa^ 
natur? Aageüe», infert DI T tiom. 
tam homincm,quam Angcium iuam 
meruide beat'.tud:nem. 
Sed inftabis primo jnam pro co-
dem reputar D.Tliom. fincm exce-
deré facuitatcm operantia , &: non 
poile etnci per actioncm illius , fed 
tantum merkotié abiprocauiarij &: 
non excederé facultatem operantis, 
oc per illiusadioncm efiiei poSc^on 
íamenfubiiiius mérito cíidere:crgo 
fentit D.Tho.eo ipíOj quod finís cffi-
ciaturper adioncm operantis prop-
terfinea^non poílc üiicorrcípcnuc-
rcin prjsmium, nce ab^iio mcricune 
eauiari* 
Secundo namíí hoitáoin vígra* 
tiai>& charitatis, quxilli infundun-
tur in via , poííet cífodiuc pbyíjcc 
gloriam in fe i pío caufai c, non puííct 
gloria m mereri, faitim ^er iilas adió* 
nes, quibus gloriam phyíkc eífice-
ret; bí tamen gloria excederet facui-
tatem hominís naturalcm : ergo ac-
tio effediua finís, ctiam íí faciucateia 
operantisexccdat)non potcíteiíc me-
ritoria iliius. Coaícqucntiaíenct.Mi 
norconftat :nam adus Tupcrnatura'. 
lis i ex eo quod ab homme m vi ¿rcti9 
efnciatur,aontoilitur, quod íuper-
naturaiisfit ,.3¿quod natuulca» ho* 
minis facultatsm excedat: crgo pari-
ter, quod g l o r i a dtkcrctur aü homi. 
ncin vi gratiíc, 6c eharkatis, non tol-
leret, quod excederet facuitatem eius 
naturalcm. Maior autem probacurj 
non cnim poteít aliquis mereri, quod 
in fui cótin-t poteítarc^ca de ratione 
prxmijíit, quod expedecur abalio-, 
ícd sn co cafu homo iaft9 haberet glo 
riam in fui potcíUt£:ergo non políec 
illam mereri* 
Refpondcoad primam repiieam, 
pro eodem a Diuo Thoma r^utririj 
ioquendo de fine vltimo, excederé, 
& non excederé facuitatem operan-
tis ,acpoííeeíí id non po íe effici 
abillo ,ícd t uitum mcrieorie cama 
ri i quia in re ita contingit, vt Unís 
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nem, 5¿norí roerítoric s csetcrutn ra-
íiccuríub iiíerito opcrantis propter 
fiaern ncnpoísit cadete , non cequia 
efficienter ab ilio cauíetur, fed quía fa 
cult¿tcra naturxnon excedit, ideo-
que non poteft caderc pee ib íubme« 
ritoríipernaturalL Nam quamuis ef-
ficeretuc ab intendente fincm ^poiíet 
ctiammoraliter mentorie abeodem 
caufari, íi excederet taeukatem na-
turase 
Ád fecundamreplicaTijnegoraa-
íorem. Ad profeationcm , diitinguo 
maiorem; íi íit poteftas in operando, 
& incñiciendo independens,conce-
do maiercm : íi íit poteitas dependens 
in operando »&: lubordinata íiiperio-
ri poteftati, nf g o maiorem.' & íub ea-
demdiítindione minoris, nego con-
fequentiam. Nam homoiuítus, efta 
in viauxilioru*n gratix poíiet efficien 
ícr phyiice gioriaai caufare , potret 
per modum cauíg f^cund^ Deo, vt 
cauÜE primas fubordinataBíeiuí'qucin-
fluxu mdigentis; ac proindepodet á 
Dcogíorianií vt prxmium expecla-
íc i iiíamqj apudipíum mereri. Nam 
í k i u p r i m í B íoiutionis Audores do-
cent,cauí'am cfñcicntcnfi inLtrumen-
t a iem pode i d , quod i n ft r ument a Ii t c r 
phyíícc efñcit ex peda re á caula prin-
cípalif ¿ ¿ a b i l l A , vt pr^miü obtinerc,-
non autemid poíTc cxpeclareáíciita 
nosdicimusciecáufacfncienti pnnei-
paii fecunda , pofle effcdusn á fe ef. 
fícieodiiai expedaie á caufa prima^ 
iliumque mereri, vt á caufa prima 
obdnendum, non autem poteft lilum 
expedearcáfe, nec apud fe ipfam «ae-
ren. Nam ratiocur caufa intteamen-
íalis paceíí á caufa principali eífe^ü 
áfe efficiendum cxpcctarc , nDnpo< 
íeít alia eíTe, nifi quia ab illa in cfficien 
do dependet ,ciquc fübordinaÉur,qus 
íatiopari cfficacia militatin caufa fe-
cunda comparara cum primaj ac pro-
inde idem eil aííerendum. 
Sed dices |erto pofsit per vnam 
actionem mereri eífe^unicínciendú 
ex vi álrcrius a¿l:ionis % non tamen po-
tcíl caula fecunda efíiciens principa 
lis, per adionem , per quam eífedum 
ai^ucíTi principaiiter caufat , ipfum 
ggedum á prima caufa mereri: ergo 
adió cffídiua ílni^nó poteíl eüe me-
ritoria iilius', &; confequenter adió, 
qua Chriílus, vt homo , efñcicntcr 
phyíicé caufabat miracula^non po. 
tuit ede meritum rcípcdu liiorum, 
nec meritorium concuiríum in mira-
cula exercere. Pi-obatur antecedens, 
eatenusenim poteft dari meníumin 
homine , vt Dcus conferat eífedum 
abipfohomine cfñciendum, quate-
ñus poteLl mereri concürfum Dei in 
ordinead Calem eífedum j fed adío, 
quafit cíFedus á caufa fecunda fup-
ponit concürfum diuinum; cum me-
diante illo aclio fia 15 <S¿ confequenter 
non poteft illum mereri; prir'cipium 
cmm meriti non poteít fub codem me 
rito cadete: ergo nequií caufa fecun-
da mereri á caufa prima eífedum á 
fe ipía cfficienuum peradioncm fa> 
diuameíf-dus. 
Refpondeo, negando antecedens^ 
Ádiliiusprobationem dicatur, con-
curíum prxuiumdiuirum ,peEqucm 
cauía fecunda compietur,appiicarur-
que ad ágendum, Dcoquc fubordina 
tur * elie priorem adione, qua caufa 
fecunda agít 5 Se conícquenter non 
poteit cadete fuá mérito ciufjcm ac-
tioms j eo quod principium meriti 
non poteíl lub eodem mérito caderc. 
Goncutíus autem íímultaneus diui-
nus, quo Dcus, vt cauía prima inflait 
in eífedum fímul sum caufa íecunda, 
non eft prior actione, qua cauía fe-
cunda agir j aeproinde poreít caderc 
fub mentó adionis caulas fecunda, fi 
adió libera , ^ capax mefendifit Í Ó¿ 
hocfufficií, vt caufa íeeunda perac-
tionem .per quam in eífedum influir, 
eífedum ipfum mercatun 
Sed iniíabis? concurfus íimulta> 
neusdmin'jquoDeus, vt caufa prima 
influir in eífedum ílmal cum caufa íe-
eunda , eft identiíicatus cum adíone 
caufsE fecunda:: ergo non poteft cau-
fa fecunda concürfum Dei in cífec-
tum per fuam adionem mereri: idem 
namqj rcfpedueiufdcnon poteft cífe 
premum, &: meritum, aut rationera 
meriti, (S¿ rationem pr^mij fon iti» 
Rclpondeo, diftinguendo ante» 
cedeijs?cft identiíicatus ratione , é¿ 





cilidcmiíkatusrcaliícrj&r non cfltn«. 
t i a i i t c r , concedo antecedens ne | 
go conregacntiá. Nanieoipíc^quod i 
concunusDciineftc¿tura,(íí ratione j 
diítihdiis ab adione c<\nf<¿ íccundcC^ 
i l liq ne non cíTcn ti a Us/ícd a b ii U fep a» 
rabijis, poteft vno decreto decerni aC-
tio,qua caufa fecunda inñuit ^ alio 
dec re to decerni concuríus Dei cum 
cania fecunda in e í f e d u m hoefe-
cu idum decretum ab adione caufs 
íecund.5, vt á Dco prjuifa mouerivSá 
c o n f e q u e n t - t j t a m decrecum diuinú, 
qu-im c o n c u r í u s (Imultaneus per de-
cretum determinatus , ¿ ¿ v o l i t u s ca-
derc fub p r ^ d i d ^ adionis meriüo» 
Quodíitcrminus peradioncm aliqtü 
caulas fecunda; produdus ,taiiterc5. 
nedatur cum illa, v t inl'cparabilcs í]nt 
eiíéníiahrer)eodemque decrerodiui 
no neceifario decernantur a d i ó , Í c 
terminas iiiíus , nonpotcrít iftc ter-
unnus caderc fub mérito adionis, per 
quamproduci tUi ,v .g. Verbu menta • 
ie,quod t ñ terminusdictioais inteiiee 
tuai iSjquia ciTíntiaiitcr cíl i l l a conne-
ditur>&nün potcftno decerni decre-
to decernente didionjm,non poteft 
íub illius mérito caiere, He idem do 
i upalfiperadioncm voluntarispro-
Judo eíldicendumi nam mcritumj 
¿¿ prxmium petant diftinda termina-
re decreta. Hsbitus tamen, quieíiam 
per adum intclled9 prodneitur, quia 
taHter ínter fe comparantur , quod jj &in quantum eñ finis a nobis cogni-
>teft exiftereadus inteUcdus.&nó j tus?^ama£iis: I t áO.mi lüs {zcund-am 
j ficri effedus, &¿ cífedus i píe ccnnci 
j d a n t u r eiTentiahscr ,& codemdecre-
to ncccfíariodccern.míur^ncn peteft 
eífcd* cadccc fub mentó fui fien. Sed 
imeiligcndumcííede illisadibusfum 
ptislubalia rationejV.g cumChnOus 
orabat, vtaliquod mir^cuium ficret, 
ipfcadms oratioms mecirorie cauíá 
bat m}raculum,&: ctiam ínftrumcnta 
j literphyficcjquatcnuseleuatiis aDco 
1 iafluebit in miraculcíum ciVcdumj 
' c^terucgrcilusmiraculi abifto adu, 
Vt c l eua tOj in quo ñeri muaculi con-
llftebat, non caufabat meriteric eífe-
dum miraculofuii ,fed t&ntum phy-
| (ice:3¿ ratio habetur ex didis,quia 
nempe, adus orandi,^ elfcdusmirS1-
¿dlOíusiríeh conneduntur ciTenti^ ii 
ter inter fe diucríisdecernuntar de 
crctis jdecrctuniquc decífedu mira-
j culofoeíficiendopcripfüm orafiori^ 
| adum.dfcrcrudcoritumis^du íup-
| ponebat ,&ibadu cratioii's, vt prap-. 
I uilomcuebstur :ficri autem clícetus 
1 iiiir?xalQri cfíeníiaiiter cum il io con -
i ncditur,5<: neceifrfio eodem decrc-
t9 decernitur; ¡¿coque non poteft ef-
fedus míracuiofus íub mcriíoíui ñeri 
i cadete. 
Deindc Contra fecundam partem 
concluíioais arguitur ex Diuo 1 ho-
ma<j.s;9.íi<? Vmtátcíi?t .^.A¿ p.vbido-
cetjquod Ocu: Dcus duplic; u-:r nos iu-
1 íliñcHredicitur, nempé j cfftcicnter, 
zy 
S u p e -
rior dvc i 
trina ex\ 
pote 
fubfequi habitas, Deo lufpendeníc 
concuríum, poteft eile pra^mium ac-
tus, per quem cfñcienter caufatur; 
poírant cnim diftindis decretisdeccr 
ni^aoram vnum aiterum proefup-
penat , 5¿ adum ía executione pre-
uifum, ab illoquc, vt pr.vuifo mouc-, 
ri:confequenter poterit decrerum 
executivurn habitusfüpponensdcCre 
tum execurivum auus , & ipfum 
adum prsuiíum, fubiUius meritoca-
dere. 
Ex quoinfcro3cum diximus Chri 
ftum per adus,quibusefnciebat mira-
cula,meriív riéília caüfaüc ,noneíTe 
intclligendum de pra:didis adibtss, 
prouterant ficri miraculi ab ilüscff 
f 
quod homo , (¡ítpb'citer dicttnr nos i t t . 
fiifié'atfi^y'tié modojcat/idum fuam atltG 
nemjv qu-tntitm nobis w - r u i t , &* pro 
nohisfinsfidr qt*4xttim ad ¡790 non 
poteft dici CAput Ecckfit '<tnte tnc t rñá -
tiohiéí, Alio mvdo per opevaitonsm no -
¡ivitm in ipfnrn .fccunlum q m d d i c i m H r 
Perfidem cittS infrijicarl 5 & per hn*c mo 
damjetiam po: i ' r4tdkí c"4p«f ECelefiíe 
antelncarn*ricíicw ¡ccandum humAni 
tAtem* y t ro<Jt teaHte f»mvdoe j l caput Ec 
clefi .t fec tfndfiw d tu in Íc * rem, a n t t & 
pojl.Q&fiir* dodíinam repetit íbiutio-
né^í/IO.IY.. 12. arpt&éH*Hí&i eriío 
iuNta D.Thom.Chíútus, in qii^ ficWm 
homo .noneft capat Páírum Anci-
\ q u § Legis ,5^ iiiorumvqaí aníc íncar 
Secudi 
tlii'í 
di loqueado formaiiter : quia cum y nationcm fuenmt per iníliuafla m ¿ 
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titoriam, fed cantam per influxurn fi-
n l^em ^ ¿¿ coníequciucr miracula an-
te incarníilonem faóla, non caufauit 
merifor¡e,5¿ in genere caufe efficicn-
ns moralis ,rcdíolam ÍÍI genere cauíg 
finalis. 
Refpondco jChnftumjeomodo, 
quo promcruit nobis gratiam , non 
meruiííe Antiquis Patribus, qui ante 
Incarnationem fuerunt, nempe, me-
ritoquoad fubrtaritiim , 6C modum 
tali j co quod modus connaturalisme 
ritoin caurando,iiiique connaturali-
ter debitus ,clt caufare prgcxiftendo 
premio in temporc, iliudque tempo 
re piMecídcndoj 5¿quiaiílum modum 
habuir refpectu noíki , no autem ref-
pedu Antiquoram Patram ,red illo-
tumgratiam cauíauit per praeexiíten-
ciam rneriti folumindiuina cognitio-
ne^ui cft modus connaturalis caufan 
di cauí.e ñnalis j ideo non codem mo-
do nobis , 5¿ Antíquis Faíribus me-
ruitj nobis namquemeruit fecüdum 
modum ccnnatUL-alemdcbitum me-
f!to,nemp¿;,cum prf exigencia in té-
pore ad prsmium ; Antiquis autem 
Patribus meruic Cmc talí modo | & 
ideo n5 caufauit illorum gratiam me 
ritorié quoad modumjbené tamen 
mcritorié quoad fubfeantiam cum 
modo caufae finaüs : ex quo tantum 
fequitur,noncaufaire miracuia ante 
Incarnationem fada meritorie quo-
ad fubílantiam modum , nonau^ 
tem,quod illa non caufauerit mcri. 
torié quoad fubftantiam, íicque acci-
piendam cífe AngciiciPrasceptorisdo 
driaam , monftrauimus tomo primo 
Difp t t t . i s . num.SQ.&n i fm .ó i . Et 
hascdciítadiíputationeappu-
canda litterje Magiftrv 
y h i Difputátio 
JJrxcediíSf 
m m 
M J e t , 
DISPV-
Nu.i. 










Aperitur Jíatusdtfficultatis, refermitur fententu, veraque 
eligitur^ 0* auttoritate probatur. 
N HAC Difputatio 
| ocfupponimustá-
M^^K q^sm certú, Chri-
^ 3 ^ ^ ítura,vt hominc, 
noncifcciffc mira-
culacfñcicfia phy 
^ ^ ^ f y ^ ^ dea principali, in 
quo omncsTheo-
logi confentiunt, nullo, quem vide-
rimdempto,traditurcjue á D.Thora. 
S.THO. i n f r a q . ^ . drt. 2 . & in prxfenti q. 1 3 . 
art. 2. vbidocct,animamChriftinon 
potuiffectñcere miracuiofas ttanfmu 
tationesfecundum propriam virtute, 
naturalem, velgratuitam ,fcdrátum 
vt inárumentum diuinitatisldiprum 
decuit q.ó .depotent ia rfrf. 3 . & 4 - « » 
z Sententiarum dif i . lü , qfl* ¿rt'S* 3* 
ContraGentes cap . i o i . l .p. q . l O S . a n . 
7 .Ú* $*q.llo.ctrt..4..q.uA..Art.4. 1.2. 
q. us.art.10, quibuslocis, & pafsim 
alibidocet Angciicus Do6^or, foium 
Deum poifc propriavirtutemiracula 
faceré. 
Er probatur primo ex Bernardo 
| lib.de difpenjáttonc 3 precepto^ ybi 
z 
I 
Ú t i lilefolnspotejilegem iinm(*tare,qui 
legem conáidh^ficutpetectin legibus hu 
mítnis , quod Jólits imperator potejl le 
gem immtitáreti>d dilpcnfareiii legeyqi¡t 
condidit legem. Quít verba refert D. 
Thom. q.ó.deporentiaart .q. . ícdlolus 
Deus legem curíus natursiis iníbtuit: 
ergo folus Deus poteít curlum nstura 
lem rerum inuertere, vel inillodiípe-
farc. Sed inquoíibct miracuio curíus 
naturalis rerum inuertitur ,111 ilioque 
difpenfatur ; ergo íolus Deuspotcit 
per propriam vututem, S¿ vt caufa 
principalis miracuioíum opuscfñcc-
re5&: conícqucntec hu manirás C hri-
fti Doraini, vel Chriíiusjquaíciius ho 
rao,non influxif m effeüus mnacuío-
fos,vt caufaefficicns phyOca priaci-
paiis 
Secundo probaturjeft enim de ra-
tioiícrairacuiitaíh íim^hdter,vt íiat 
prgter, aut íupra ordmem torms na-
turx créate i íed nuilus precer Deum 
poteft aliquid eíficere propria viríu« 
te,quod Cit fupra ordiocm totitjs n.¡tu 






2 tía Anima: Chriírl, 
f 
Refpad 
, potcílmiracuifim facera propriavir-
' tüfcV&yt caufa principslis. Confc» 
quencia eñ bona. Maiordt D.Thom* 
l'jcts c/wt/j,^ patct ^ non cnim Aifñ-
ficit ad rationcm miraculi, quod íit fu 
pra ordmem naturiB particuUrisjaiiás 
marus violentas lapidis furfura ellcr 
mitacaiofui) cum fu praeter ordinem 
natura lapidis ,imo oc coníra lapidis 
naturam , qacd oullus dixit; crgo eít 
de rationc miraculijquod íit füpra or-
dinem totius nsturas crcíts . Mmor 
autem probatura quod cnim fir prin-
cipaiitcr ab aliqaa caufa cresta, non 
clí fupra ordinem talis caufa:; 5£ con-
(ht f&hié i non cft fcpra ordinem to-
tius naturscrearccícrgo nuilus pr^ter 
Deum poteft per propriam virtutem, 
&vt cauía pdtiCipalis cfñccrc id^uod 
eiferítiálitér perit eífe iupra Oidiucm 
torius natjifg creat^. 
Obijcies: adus chsrítatiscaufa-
tur á volúntate creara s vt á caula efñ-
cicntc phy Gca princípalij & tamen cft 
fupra ordmem totius náturscreits: 
crgoftat cfFedum acaula crcata prin-
cipiliter cauiári ,5¿e!íc (apraordiné 
omnisnaturc crcaíacquod pcíít ra-
f io miraculi i Se cófequenter male ex 
hoc principio probatur á D. Thoma, 
non políe mir*aculum tale íimpliciter 
efíiiientcr principalitercaufaná can-
ia creara. Maior ci\ commucísfenten 
ciaThomiitarum z.z .q tMjl 2$.4rt^ 
& i - p. q.iz* wt* 5. quibus iocis fase 
oíkndimus ,adus vitales, QÍ\O íuper-
naturalcsant, non inftrumentalitcr, 
fed principaliter efici a potentijsvi-
talibus. Minor autem probaturmam 
aduscharitatis cü fupccnatardiisiled 
derasior.ceníisfüpsrnaturiiiseí^círe 
fupra omnem naruram , non foium 
creacam , íed ctiam creabilem, vt tc-
nct eommunis Thcc-lo^orumfcntcn 
tia i .p. (¡uxjl. 1 a. crgo actus charitatis 
eíl fupra ordinem totius natura ccea-
Rcfpondeo, coneeíTa maiori, ne-
gando ininorem. Nam iicct ac^uscha 
ritaiisüt fupra orancm naturam íub-
itantialcm ^ tam crcatam, quam crea-
bilem accepum fecundumfe, quod 
fufíicisád rationcm cníisfupcrnatura 
ÜSjnoa tamen excedit virtutem inna-
; i 
tam gratig, 5¿ hsbltus charitatis, n ce 
naturam íubiianñalem ?vt ekuatam 
per gratiam- oí habitum chariratis, 
fed ilii prout ík cdnaíuraüs eiL& hec 
íufíkit,vt á volúntate cre*ta3vt á ca^ 
faphyíica principaii esufesur. Mira-
culum autem petit eííc fupra crdine 
omnisnaturg^íoicliim fubíUnrialis, 
fed ctiam accidentalis , tam crearse 
quam crcabiiisjideoquc non poteftab 
aiiqua caufa croata pnndpálítcr phy-
ficé cffici. Quod ausem hoc íit de m* 
tiene mi», acuü patct$ plus cnim requi-
ritur in alsquo eífcdu, vt miraculofus 
í]t?quá,vt Ut fúpcraaturalisjalias om-
nis cd^dus íEpcrnaáarliísí, cilct mira-
culofus rimpliciter5qiíotí nullüsTheo 
logorum adcfuiti cr^a» Theo» 
logi,ctiam mtra crdíne gratis diílin-
gunc eífedus niiraculüfos abalij^qui 
luiraculofí non lunt, fed mtra illam 
ordinem connacuralesi fed'de rationc 
cnitsfupcrnarursliseít esccirus fupra 
Cxigeníum omnis natura fubftaatía-
lis, tam crcatx, quam Círcabiiis^r Có-
munistcnet ícnecntía 1 ¡p.^ia, áYt.i. 
& alibi, inferendo ex hoc principio 
implicare íubitintiam fupcmaturalc 
crea tam: crgo hoc folum non fufficit 
ad rationcm operismiraculofí, ícd in-
fupcrcil ncccííatium, quod íit íupra 
omnem naturam creaura crcabi-
km,nedum fubftanrsaiS, qu^-dicirur 
natura fimplicíter, íed eíiam actíden-
talem, que c í t ^ dicuur natura fecun 
dumquid. Sedeara hoc cxcciTanon 
ftat, quod abaiiqaacaufa cresta pof. 
íit pnncipalitcr cfíici 5 cum ad hoc ht 
necciranum ,quod vciipfafccundum 
fe habeat virtutem adeffíciendum mi 
raciilum,vci quodclcuari pcfsir per 
virtutem fupernaturaiem^atione cu 2 
iusprincipsliteriíludcñiciatjiuudquc 
in íe prgeontincat: crgo cum excc'lu 
fupra omnem nsturamcríatam exa, 
do ad rationcm operis miracuiof?, 
non rtat, quod pofsii efficiprincjpali-
liter ph/licé ab aiiqua caula creara. 1 
Hocigiturita íuppofuo .quodin 
examen vertimus,eft >2n humaníras 
ChriTa^vt inftrumcntum phyíkumdi 
uinitatis caufaueritcfFcdus miracalo 
fos?Quam redupiex vtraqac cclc-
bgis,5¿ eregione oppoííta verfaturicn | 
íia. 
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tentia.Prima docet^on caufaífc Chri j 
ftu n , vt hominem miracula, qu« pa-
trauic jvr phyficum inltrumecum, fed 
loium.vcinitrumcntummorale, hác, 
vt probabiliorcrn tener Vázquez/>?/>VÍ 
dijp.15 3 Cítp.z & l . & i a hac qutft.díjp. 
S7'Cap>s. proiliarefercns Durandum 
tu 3.dijiindA4..qit*ft.s.<id zt&c Ferrará 
^Contra Gente* cap . iozA. CircArAtio-
nem&§.confiderandum yltertits, verQ 
ibi Ferrara dúplex genus inftrumenti 
diftinguir,alcerum deferens impcrium 
principalis agentis, alterum propria 
alione coagens cum principaiiagen-
te, <S¿ hoe focandum initrumenti gen9 
neg t^ refpct^ucíFe¿t:us miracuiofi, pri 
mumconceditjnon tain^ explicar, an 
lalum íit inílcramentuíii moraican ve 
to íit ph / í iGum^tí í mmus proprié ra» 
tlonem initrumenti íbrtiatur. I\ctcrú-
tur ctiam pro hac íententia ex AntU 
quioribus Alexandcr.\lenils^.p.^.t3* 
art* i . m m h f o ^ Altiíiodorenüs pane 
3:rríicl:.i.cap.4.i(¡u.eftt.i.Div\is ¿ionaue 
tara in 3.. d id . í$ .av t ,z .q .z t Occhamus 
ihidem Scotus in 4 dtjíi 1.^ 1.4. 
CiT» 5 5¿ ex noíbis Pctrus de Soto, z.p* 
de injiruáione Sxcerdotis ,<S¿ Magiíter 
Cano tñ rel.eftiomde S ict tméntis* Eide 
featenti? adluerent ex Reccntioribas 
Societatis Ragufa ^y^36.§t 6.0* d i jp . 
io6 .§ .3 . Bíccanus cap. io.q.9 Gafpar 
Hurtado Difp.S.difftcultate^ 6c non 
nuilialij Recentiores ex eadem fami-
lia. 
Secunda, per extremum affirmatí 
humanitatcm Chriiti prster concur-
íum principalem moralcm, habuiire 
concurfum phyíicum inítrumétalcai 
in eífe^us mirácuiofos. Ita D*Thom^ 
in s .dift i^..q.ynica art.^.q.6,de Poten, 
da art,^..i.z q.H i . a r tA . adz. in hac. 3. 
•p.q.19 art.i.ad z.q 43. ¿ f M . ^ 1-^48. 
art.ó.q.S z . a r t . i J ^ i . q . S ó . a r t . s . q. 62. 
* r t . i ,& '2*&* ¡nprafinti q . i ^ a r t . z . D . 
Thom.íequuntur Paludanus in 4,.¿ifl¿ 
i.q.l.Czprco\u.sin<?Ademá!ftínttioneq. 
L a r t . i . i n i.Sentevtiarufíf.díjUnétis.q* 
•vnica íirt.%.¿daygiimcntum Durandico 
tn ip f tmamcondulioní . Magiíter Soto 
í n ^ d i j l t>q .2 .a r t . s .§ . H x c autemref 
pon fio, &C quxjL ar t ,$ , in principio, 
Refcrtur etiá Ferrara 4. Contra Gentes 
cap. 57. non tamen ioquitur de hu-
manitaíe Chrílli jfeddcSacramentis y 
Nous Legis, quibus concedit concur 
fum phyíicum inilrumeütalcm , non 
in gratiam iuaificátem , ícdin dupoíi-
tioncsadgratiam, Jllamcxprefscs do. 
cent Caictanus /«pr*¡ent iq . i i . a r t . z . 
vbi Lorca<if/p. 5 3.Cabreraí///p.3.Na. 
zaríuscowfroííe^z.AluareZíiíjf^r.óó. 
concliij. z. llluftrilsimus AraujOíií»^, 
.¿.Magíftet SancloThomaí////Jíír. 15. 
rf^r.z.Z.ppuUusaVé.a. Vinccütius 
leCt.deGi'atiaChrifii q.6.cnncluf^.pag, 
785..^ Clioqueti9 dtQtfgiifégratte Ub. 
i . d i f p . ó . cap A . Tcnent ctiam ex PP. 
Societatis Valentía tom.4 . ,d í fp . i .q 3. 
p \ i n f t . 2 & d i fp . i i .q>$ .pHnd 
in prctfentidtfp11t.31.feclAlbcrtin9 
toní.i .ptincifio z. corollario $.pi¿n¿}* 
3. Puente Hurtado,6¿; Tañer us^rp..!. 
de Incarnat. q . $ . dub. 7* duhitatione m 
ó¿alijexcadcm familia reiati á Cho-
Qu^fcntcntia íitrtoílíra concíu-
fío t pru illa Auítoresnoitri piura co-
gerunt Scriptnr9P-3¿ Patrum cciiimo 
nia , feled:iora l u n t verba illa Lucae , 
cap.6. Vi r tusdei í loexihat , O^fanabat ftcCCtio 
omnes, Ec cap, g. Chrillus de fe i pío 1 resex 
loqueas jdixit; NOHÍuirtutem déme 
exijfe. Que verba plus íignificarejqui 
cauGilitatem moraléjac proiudc phy-
ficam cauíaiitaíem,probant aiiqui Ue 
ceüíiorcsmam m e n t u m í O r a t i O , 6¿ (i-
miiia,qua;folum caulant moraiitcr, 
non exeunt á meréntCíniü tantum fe-
cundum eífectum mentí ,non au;cm 
fecundu m yirruic*ii,quc ut iliius eflíc-
duscaufa^ at Eaangeii'ia deGbruto, 
Chriíiufquc fatetur 3 viftute dcfejp 
lo exilie, qu.'B crat miracuiorurn can-
ia ícrgointclliginon poteít de virtu-
te medeoné, aut moraluer cauünte, 
fed de virtute efficieter phyiice in rói 
rácula influente. 
Huic tamcíl ponderationi refte 
refpondet Vázquezíi^/f. allegara cap. 
ó, nomine virtutisnonintelligiin pr? 
d:¿lis teíbmonijs qualitats aiiquam, 
qucíit miraculorum principium,íed 
iplummiraculoíum e l f eüam, quem 
Cbriftus appeilauit virtutem, inxta 
phrafim Scríptar^, Matíh.11.6¿ L u -
10. vbi dicicur: '^¿la f i i $ t y ' o > & M a t . i i 
























i t Q.XII l .DepotedaAnlm^Chri í l l 
Míi rc . ] Qzni . Et Marc cap. 6. Non foterut ih i 
?*P*7* i -v) títtcsfaceré. Et Adorü ip ibií^V-
di i 'ür* j t i i tcíwcnon quAslt'her fecíehatDeas f>ef 
S e r i ¡Hit' 
mirras j 
e f f ec i» | 
lofa 
10 
tfíáñus P a a l i . Qa^bus íocis nodiinc W 
tutisintelUgilptat ipíi cííeúbus mira» 
caioíj^ Paritec srgo in tcLtimon '^s ad-
duJtis nomlavi f i f t l i t i s yquáChrijlus 
áfccxiírcf^íctur, miracuium intcili-
gitur» Et quideiti ita eífe predica ver 
^ ba accipicnda,proba ad hoiiíine'nam 
SApe iVj didi Reccntiorcs docent, Chridum 
loquidcrcipro,non vt Dco,fcdvtha 
mine 5 alias non probarent inflaxum 
phyiicuTa hamanitaris incrfcchis mi-
racuioí'o*^ at virtus,qua humanitas 
Chriltiinñait,non exijt i Chrillo, ve 
hoiunc.íed vt Deojna:!! mediante il-
la virtutecicuatur humsnitas, potef 
qtjc conílitu'turad miracula patran 
da, non aaté ele uatur á íc , íed á Dco, 
qui c1* caula priacipalis i]ioruni:ergo 
nonine virtiris non íntelligiEur for-
ma, qaaec í l íTJ i racul i pnneipium jícd 
miráculofiis elfed'us , iuxta phraílm 
Striptnrac rclatam. 
blinde; nanieíto nonslne virtn-
ris inrelli^orcíur aliquid , quod cíT-'t 
^ío,. principian miraculi jnon inde colli-
gereturjnon poifc aecipi prxdida ver 
bade memocaufante moraliter: er-
goctia.n ex hac parte ponderatio Re 
centiorum non vrget. Probo antece 
dens: nana mcricarn exit á mcrentc 
tanqaamá principio íui: ergo etiam 
virttls meriíi i. mcrente dicitur exirej 
¿¿confequenter qnanouis verba faff* 
addacla accipiantur non dcc6feán mi 
racoiofo s fed de virtate, quseíl illius 
principium,non colligiturex illis vir* 
tus phyílce eífcLliua. 
Licctautem nomine virtutís, non 
forma ?qui5 íit principium miraculi, 
fed miracülofüs cftzdi9 accipiatur: ac 
proiade verba adducta ex caratioac 
non vrgeant , tamen fatis cfHcaci--
ter noltram concluíionem ex alia con 
fiderationc fuadent : exitíis namque 
elfedusao aliena cauCaabrolaté ium 
píus^rríportatVxitum ph/ficum, íed 
in praídidisteftimonijs aderitur abfo 
liite Hfcutcm,idcft, miraculoi'umef 
fettum iChnito,vthomine, exijfiTc; 
cr¿o ínepec de exitu morali cxplican-
l í 
M% il l ls 
fíijs a h \ . 
ter pode 
r a t t s , 
p r o b a - - ' 
! tuYcon-
ear>'S¿€Onrequenter attribuendiis eí 
ChriftOjVt homins prster inílusiiin 
moralem^ntiaxusphyíicus inítrumé 
tajisin eífcctns miracniofos-. Ccníc-
queotia cénete Minorex verbisaddu-
disconílaf.fíon crám aíferitur in prs-
didisceñimonijs virtutem, ideft, mi-
racnlum moraiiterá Ch!rirtorvi homi 
nc,cxijircjledabfolui^ aiíbruit Enan -
mcliíbwVirtffs de t i lo exibAt j&'-pinAh.tt 
omnes. Et Chriitus dcfcloquens, ait: 
Notti^iyTutemde m e e x i f e , Maiorau-
temprobarur: etíedus namque non 
exit ácaufa morali, fed á caufa phyfí-
ca,ácaufa morali indudí jinhoc c-
nim caufa moralis á phyíica caufa div 
ílingüiíurrquod ha;c caufat infíuendo 
in ctfcdum, ó¿ illumcxt.a caufaspo-
nendo: cauía autem moralis non ita, 
fed mouendo voiantatemaittrms, vt 
aliquid efíiciar j intuitu tamen caufíü 
moralis mcrentis,vcl iríipcrraníis, m i 
dátisTvcicóíiliantisí ergo exitus etFe-
dus acaula abfolute, ^ íinc aiíqua li-
mjtationeprolatus, denotat cxituin 
phyficnm» 
Vrgetur, & explicatur t cfFedum 
á caufa cñicientc cxirc,idcm cit,quod 
| efficiabjlla^fcdcfFcda'n cfñciabali, 
i qua caula abfoiur^&ííneiitimationc 
! dídum^ importat phyíicam cffiden-
| tiam: ergo cíf.;ctum á caula efíkiente 
| exire abfolute j&íine limitationedi-
! dum,phyl3cam efíicientiam impor-
i tat. M^iorcum confequcníia tcn^t. 
Minor autem practerquamquod vide-
turcx ipíisterminis comlans , proba-
tura vt enim docee Siluelier yerbo E x 
communictt iQ ifUimo q ' j t j l , 4. d i é f o 3. 
Caietanus>fy¿cí E x c a m m u a k A t l u 
i b p o f í p r i n c i p i t f m , Armilla«»w a.Ta-
biena excommunicAt^ 5. caftA 49. Na. 
u a r r u s i n f r m C A f ^ i y . n x m . 5 1 . M c d i 
na l í b . i . j u m m x C4p.'ii:§%. 3. Knriquez 
l í h . i $ . d e e x c o m m u n i c A t i o m CApt 17. 
ntim.' i . lLzácimzde excomrnuniczt i ' ne 
duh.6.&cz\\) ,quo? lato cálamo refe-
runt,5¿ ícquuníur Laym^n in Jummx 
l i b . i . t r A ¿ l . $ , f . 2 . . c a p . 6 . HUW.Ó.&C Tho 
ÍIUSSánchez 3 á e m u t r i m . d i f y ^ o . 
num.z. excommunícatio lata contra 
aliquid facicntcs, non compcchcndit 
mandantes, vcl cooí]iiantcs,niíi in ip-




t i * r , e t v r 
g c t » r i . í 
Caiet, 
4 r m i l i , 






tendit,mandantes, S¿ confinantes fuá 
ex c o m m u n i c a t i o n c ligare , Uios ex-
prefsc noniináC ,cuni ramen rnandas^  
t¿coníiliansfartum peccaco fuíti tc^  
neantur,vtpotein furtum moraiiter 
influcnrcs^cauíac mOiales iüiusjat Ci 
eíFedum cfíici ab aliqua caula, abfolu 
t e , f ine Í!niutationediü:um,influxú 
efficientem non importarct, hxc do-
ctrina, quam Sánchez allerit eirc coni 
munem,vcra non cííencrgo e í f e d u t n 
efnci ab aliqua caula abfoiuté,& fine 
limitationedidum >dcnotat infiuxü 
phyficum. Probó minorem : ceníura 
contrafacicntes furtura comprelicn-
dit omnes^ de quibus abfoiuté verifica 
tur faceréfurtunijíedlieíFedu n effi-
ciab aliqua caufadidumabfoluté,n5 
importar phyficurn influxum, ícd vei 
phyficurR ,vci moralem,mandans, SC 
confiliansfurtum , abfoiuté diceren-
tur furances,6¿ furtum facientesjeum 
vere ílnt caulas moralesin furtum mo 
ralitcrinñuentes: crgocomprchcndc 
rentur fub excommunicatione lata 
contra furantcs, vel quod idem eft> 
contra facientes furtum,, 
Vrgeturs5¿ expiieatur fecundoma 
eftó cum proprictatceflet verum,ef-
fe¿turaexireácaufa morali, non ta-
men cftitapropriumjacexire ácaufa 
phyíica,íicut nec cauía moralis,ita 
proprié,ac phyuca obtinct rationem 
caulas,vt ómnibus debet cífeincon-
feíToj fed Scriptur? verba funt cu ma-
ximaproprictatc accipienda, cum ex 
tali acceptionc aiiquid abfurdum non 
fequituEíergo teftimonia adduda sut 
de exitu phyfico, 6¿ non tantum de 
morali accipienda. Patet confequen-
tia :quia ex ifta explicationc nullum in 
conuenicns fequitur, vt ex dicendis 
conftabit. Sicqueilla accepit D.Tho* 
tnfraq.4.$.<irt.4..'i\\i$ verbis '.Secundo 
propter moáum mirdcuUfaciendi^atu 
Jcílicet, quafi propiapotejtate miracaU 
faci(l?at3noriautem orandofícut a l i j a n 
dedicit&Y Luc* 6, Quod uirtus de tilo 
exibat i & JanAbat omnes. Vbi DÍVÜS 
Thomas duplicem modum faciendi 
miracula agnofeit, nempe , orando, 
quod eft mor aliter influercin eftedus 
iniraculofos,«5¿ propriapoteftate opc 
rando, qui modus patrandimiraeuU 
non poteii a primo di ^iru;ui, niü per 
influxumphyíicum ,quem probares 
verbis Luce 6. cap. E t y i r t u s de i í l é 
extbat (¿fHíbatQmves. Ssnntergo 
Divus Thomas verba illa non de in-
fluxu morali, fcddephyficoin eífc^9 
miraculofos eífc explicánda. 
Secundo fuaderur conclufio ex C 6 
cilio Ephefino canone n.vbi aiferitur, 
ctirnem ChrijH efe yíuificatricem , co 
quodfacfca fit propria Verbi. EtSo-
phronius in Epiftola Synodica , qua 
habetur in ó ^ n o á o ^ f i c n e n.dicit: 
Verbumpercarnemfaam cjfecife opera, 
q u * e r a n t d i í f í n i t a t f S i n d í t i a . Et Cyril-
InsUb .+Jn luannemXic ait; Htcde CA» 
fetin e x c i t A n d í s movtms jnon j o l u m Ver.,. 
b'jsatqí4e imperio Deus y t e b a n n , -ve 
r u m e t i a m c a r i t c m j H a m , quaji coopera, 
tn'cem, nonnunquam ddhibS . i t , -pf re 
ípfioftenderetjcarnem quonuejuiímiquo 
niamfibi coniim^n efi^iHificam ejJe.Et 
infra de filia Principis Synagoga; á 
Cliriftofufcitata,íicait: VtDetts , & 
V e r b o ^ CArnisfox contaflu eam exci . 
t a u i t ^ n a m <íb -vnoje Chriflo, Deo yide-
licet jAtquehomme operattonemprodu* 
Acdeniquc Eutymiuscrfp.ip /il 
Luccam de Chriñi camele ioquitur: 
Quemddmodítmferrum quod in igneali 
qttotemporepermdnfit¡habet ¿gnis opera 
tiones^ta quoquefancía ¿pfius caro d i u i . 
ni tat i ynita ,qít£ diuinitatis funt jOpctá . 
batur-j athscnon poíiunt cuna pro-
prietate accipi,vt debent, nifi hunaani 
rati Chriíii concurfus,^: iníiuxüsphy 
ficusinmiracula aítnbuatur: crgoat-
ferendum eft inllrumcncalircr phyíi-
ce iiairaculoíos offectus cauíaílc, 
Minorper lingulas partes proba-
tur: namcarnem Chriíti cííc vmifica^ 
tricem, idem cit, quod cite Cifcctrlcé 
vitacjled hoc foii caufs phyílcaeconuc 
nic p roprié, non autem caufg morali, 
ficut eííchomicidiám , quod ídem elt, 
ac eflecaufam cifediuam homicidij, 
íolicaufs phylk^in homicidium in-
fluenti conuenit propric,noLi autem 
mandanti, vel confuienti homicidio, 
qu« caulas morales funt, ó¿idco deho 
micidiotenentur, vtíatcprobat Tho 
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jo Q . X I I I . De poteda Anima! 
¡ go verba ex Concilio Ephcílno reía-
(¿oaeHf | ta^jUibnsaííerituriCSfncniChriñier 
pph*p~\ fc víaifícatticcai; quodetiam docet 
tftpondé¡ CyrüiiisínonpGíTant acipicumpro 
mntuY. \ prictaíejniíihümanicari C h t i á i i n t o 





Deinde: nam caufa tnofalirer íb-
inrai inÜacnSjDO dicitur CUÍII propric-^  
cate faceré id, quod foluni moraliter 
caüíat,qaodrca iTjandantcm>veicon 
ralefiteírs, non dici cum proprictire 
faceré, pluribiisrciacis docet Sáchez, 
v b i f a p r ^ ^ ' A c t c n s ^ o m m u n Q m fenten 
tiam eife;cum ramen mandaos^ coa 
fulcns^vtcaurB moralesinñuant: vn 
de mándaos, veiGonfukns homicidiu 
fübfecutoeffcüa homicidij reatuté-
ncnrur,vt docent comrnuniEer Thco 
logi^ fedSophroniusin cpiíiola cita-
ra jdocet: Verbttin per carnem feam ejfe* 
ctjfeoperá¿c[iiA erant d i u t n i t a t í s i n d i f í á , 
ideft, opera miraculofa ^uibus Chri^ 
ftiisfe Dcumcíle montlrabat, vt do-
cet D.Thomas í n f r a Í/.4.3. (tyr.4. Et Cy 
filitis: Carnemji*Am,i>t oberdiricem r¿-
í tuni' optram adhíb' t i j fc : crgo vt h^c 
cum proprietatc venficencur * vt dc-
beílt,concedcndus eíl carni,&: huma-
nitati Chrilti iniluxus phyucuscíF¿c-
tivns. 
PfSicrcaínarndecaufamoralino 
propricdicitur cooperar! cumeauía 
phyiicaj bené tamen quodiiíammo-
raliter ad operandum moueat exci 
tet í vnde cooperantes ad fartum , á 
mandante, coníulenrc, & alio qaou s 
modo moraiitcr concurrente diftin-
guntur, iuxtacomunem Theciogo* 
f um fententiami 6c confequenter pro 
prié cooperantes non dicunturj fed 
iuxta Gyrillum: V s r h u m c A m e m j u A m , 
i?tcooperntricemin mirAc idorum p a n a . 
t í o n e ^ a a n d o q u e a d h i b e b a t : crgonon . 
foium moraliter, fed ctiam phyncé 
1 prasdidos cttectus cauíabat. Necob. i 
'J^JÜU fta^yriüum vti p a r t í c u l a ^ / , qu? | 
diaiinutiua efts nam ideo illaparricu- 1 
ia eil vías?vt exciudercí squáliratem, j 
queincooperandoiníÍnuarur,&:quia 
c^roChriiíi, quamuis cooperarctur | 
diuimtati, ilu no adaequabatar, dixit, \ 
fuilTe cooperatricem non abfoluté, i 
íed addendo particulam p'afi dimi- » 
Vcvba 




nuencem ab xcnialime in concurren-
do,non ácencuríu phyiico excraiicn-
tcm. 
Vlíeriüsínam folum de inórame • 
tophyfico c^cü proprietate verum, \ jn¡ tm,~ 
vnam,&: eandens operationera cum Imentnní ' 
et ta ufé 
princifd 




E in lmi j 
\éxpen% * 
caufa principali preducerej ícd vt do-
cet Cyrillus: Cavo C h r i f d i í l i u s di~ 
mnítas ynam eaviem preducehant 
oterat ionem: ergo verba Cyriili non 
políunt accipi cum proprietare, niíi 
aíferatu^humanítacem Chriíli faufe 
phyíicam inítruiBcncum in miraculo 
rum patraíione. Dcniqae; quod do-
cet Eutymius, nempé, íicut ferrum 
candens^u^propria funt ignis opera 
tür ,itaquoque caro Chrííipíopter 
coniunílionem cum Vcroo operario 
qu^funt prepria Oei non poteílcum 
pioprictateciíe verum/si rantummo 
raaterin praídida oper¿ Dci p^opria 
influ3t,& I cet vtrucnqiie iaia^ri puf^  
fer perinflaxum moraic >i, aptiusta-
men,&rmclius abíque duoio laiuatur 
conceíío carni OhfiftimÜuKu phyli 
co iiiLtrumentali in cífedius miraculo 
fos,quicx mentid ButymíJ fant Deo 
proprij,qaia neJí ípc,abí l ioíblü piin» 
cipalirer poííunt emiari: ergo íac in-
fluxusconced:ndüS cil carni Chriüi, 
6í eiushamanttati* 
Et ex his vires accipit argumenta 
hoc ab aucloritatc rumptam,& ita ex 
plicatur: nam verba ScripLurc ,o¿ Pa-
trum^on íbiam fanc propric accipic 
dajíedetiam cam máxima propncta. 
tatcquandoex illis üc acceptis, non 
feqaitarcürradictio inScriptara,vel 
in Pacribus, nec aiiquod ablardam có 
tra rationemnaturaig.in quo nailus 
poteric inñciari; íed dato, quod tclti-
monia addudapoísint explican pro-
prie percaaíMitatem l'oiam moráis, 
aptias tamen msiiurque, &" cum ma-
iori proprietate accipiuntur,concef-
fo carni,5¿; humanitati Ghríftí influxi.i 
phyfico inilrumentali , q u o d faitim 
probationesfactaevidentur manifcÜe 
cormincerei 5£ alias ex co quod lie ac-
cipiantur, non íequitur contradictio 
in Scriptara/vclm Patribusicam nai-
libi iniluxus irte in Scriptara negetur, 
nec aPP^reijciacur^iuUumqucincÓ-
ucniens, fequitur cótra rationem na-
nvur 
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turalem, vt ex argumentorum f o i u -
tiene manifefté conítabit: ergoatrri-
buendus cíl carni Chrifti, &;illiushu-
manitati influxus phyíicus inítrumé-
taiis in effcéius miraculoíos. 
Tcrtio íbadetur eondufio teíli» 
íiionijs Diui Thomx»quam Nobisín 
hac parte contrarium fruüra Váz-
quez contendit probare. Et in primis, 
loqueado de miraculisin fpcciali, vir-
turem phyíicam inlltumcntalem con 
ccfsit Di vüs Thornas infra q . ^ , a r t . ^ 
humanitati Cliriñi, vbi uuplicecn m o 
dum concurrendi ad efFetíus foiracu« 
ioíbs humanitati Chrifticoos;ed!r,ne-
pé , orando, 6c poteiiatiuc 5 concur-
lus antera moraiis expiieatur per íy 
orando^cnm ergo alium modum diftia 
g u a t ^ c i l i c e t ^ o í ^ ^ e , rieceirario ÉÜ 
accipiendus de concuríu phyíjco in-
ftrumentaji.Qucmduplicen? modum 
concurrendiinóperamiraeuloía,etiá 
diftinxit Chriíoftpmus, homiltA $6,in 
loannem c a p . $ . h o m i l í a . ó ^ c a p . n , & 
homilía.6 ^ .-in loanne c a p . i z & D . T h o * 
q.ó .de potenlia art.4.. V bi vtrunique 
modum Candisaliqu^ndo conuen-r 
concedit, probatque ex Gregorio ÍJ'^ 
z.dialogoYumcap.,$o& 31. Expücaní-
que Angelicus Dodor,virturem,qüa 
Candi cooperatur admiracuia ?docct, 
non elle permanentcm, ícd traníbun-
tem,his verbis:5(?(¿ -vinas ad cooperan* 
dum Veo in miraculisjn fanctis i n t d l í . 
gipoteft ad modumformarum imperfe* 
¿tarumrfiitt intentiones "vocantur $ qua 
non permanent^ifiper prrfsmiam agen» 
tis principalis, y t lumen tn aeref& mo. 
tus ininfirumento ^ talis yir tus po-
te j l intelligi donum gratis g> atis dat*,, 
(¡u&e¡igratia y i n u t u m j y e i curationu^ 
y t fie ¡ haeg rá t i a^u* . daturad operan . 
dum fupernatuYaliter, fitfimtlis gratis 




tiuc miracula efficere>djíünguiturab 
hoc, quod eft illa cfñeere orandoj íed 
cfficere mi rácula orando, eft cfñccrc 
illa moraliter;cTgo poteftatiué mira-
cula efíiccre 9eft illaefñcerc phyfieé. 
Sccundum eft: virtus ad parranda mi-
rácula^ oraüdo,merendo,vei impetra 
do,vel quouisalio modo tuorali, non 
eft cur debeat efiTe tranílcns^ nó per-
manens, imoquod íit permanenspa. 
tet: nam vicrusad orandum, meren-
dum ,£¿impctrandum iü hominibus 
iuftis eft permanens j at virtus in San-
¿hsrefidensad cooperandum Deo in 
miraculis,eft tranficns,vt docctDivus 
ThomaSi&idem in bumankatc Chri 
cocingere ex rationc illius inferrur :er 
go Sandi,6¿: Chrifti humanitas media 
praedida virture, non moraiiter, ícd 
phyficé ad efredus miraculoroscen-
en rrunt. 
Eadem dedrina claré colligitur 
ex D'.Thom. inpr^féntiq. j^ .a r t . z . vbi 
docec: Animam Chri f i i , y t infttumen-
tum Verbi háhih fe injtru menta lem y i r -
t u t emaá omnes ¡mmtna'iones mtracu* 
lofasfacicndas, ordinabiles ad ínczm a 
tionis ^nemJmmutátiQnes yero creatu. 
rarumjccundum quodjunt yertibilcs in 
n i h i l , c&rréfpondent c\eatií-ni :c:um) 
pr-out fjcilicet jpvoducuníur ex nihiíoi 
& f i c Jicat [olus Deus póteft creare, ita 
J'dus Deuspóteflereaturas in tiihilum re 
digere.Xf c Ex quibus verbis tole argu 
mentum coníurgit,DivusThom.U-
lum concuríuminrímmentalem con 
cedít humanitati Chrifd intranínrm-
tationes miraculofas, quem docec, ef-
íe impoCsibiíem in ordinc ad rcrücrea 
tioftem^ iiiarum anihiiationcm eide 
humanitati; ícd concuríus moraiis 
non repugnatinordine adiftasírsnf-
mutationes; bené tamen phyficus, vt 
docet D. T h o m . i . p . q.^^art+s. ergo 
concuríus quem humanitati Chnfti 
concedit in ordsne ad inimutaíiones 
primigencris, noncft tantum mora-
iis,fed phyíicus. 
Huictcítimooio Angelici Prscep 
tóris rcípódct V á z q u e z 1 6 6 < . cap. 
s.dodrioam D.Thom2c,tam in hac 
q u ü f t . a r t . i . q m t n i.P* q.4.$.an„$.non 
cííe accipiendam de inítrumento phy-
íleo,fed de inílrumenío raorali, co 
quod ad rationem inítrumenti phyil-
ci prccula adió necetraria non eüjbcné 
tamen ad rationem inrtíümcnti mora 
lis, nec enim morale infírumanrum 
diciturid ,quod foium impetrat aii-
quid á Deo,í"edid?qüod iaspetrat fa* 










Qus ^ Deo dcriuatur, vt cura quis ta-
g i tcgrctuni í^tadufao impetrat á 
Dcoíanicat¿>&:quianulla caufa crea-
i ra porcít aliquid pr.£Uiutii operan cir« 
ca rern, que: crcatur, nec circa aliquid 
iliiuSjidco nulia caufa creara poteít 
dici inftrumstum inórale crcationis, 
vclanihilatioi-iis. 
Hec tarnen interpretarlo omnino 
infufíiciesea, 5¿: reijciturprimo-.nam 
íí impetrans mediante contada rcijin 
qua eítintroducendus eífedus a Deo, 
clUnítrumentuna morale, etiamede 
inílramentura morale impecrans fine 
medio cotaüi^ íed non impiicat cau-
fam crcatam áDco impetrare creatio 
ncm,vei anihliationem: ergo non im-
piicat inítrumcntum morale creatio-
ais, vcl anihiiationis. Confequentia 
tcnct. Minorem fatetur Vázquez-, ex 
coeaim íoium negar,poífedariiaitru 
mentum morale crcationÍ3,quia de ra 
tione inítrumenri moralis eñ medio 
contada ixpcrrarej conradus autem 
circa rem etcandam repugnar : ergo 
iñijpetmió ílne contadunon repug-
nar rerpedu crcatiorjs, (3¿amhilatio-
n/s. Maior autem probatur ^oipfo, 
quod impetrans mediante contada, 
fit cauía inítrumentális moralis, impe 
trans fine medio contada noneít cau 
fa principaiissergocoipíb conceden^ 
dum dt, elle cauíam moralem inítru-
menta lem, Confequentia patct: ficut 
enim iri generecauilg phyficaíj non cll 
médium inrer cauíam principalem,(ií: 
infíruaienralem 3itain genere caufe 
moralis médium non datut^ergo íi im 
petrans abfquc mediocontaólunoeít 
caufa principalis moraliSiCÍt caufa mo 
ralis, inftrumentalis j &:conlequenter 
cítinikrunscntum morale. 
Antecedens autem probatur: 
nam caufa iníírumcntaiis moralisdif^ 
fert elíentialicer á caufa prineipali mo 
rali ia genere,&:linca cauf^fseut cau-
fa inítrumentalis phyíica cflentiUiter 
diftinguitur in rationecaufs á caufa 
phyuca principal^ fed caufa impetras 
nacdiante contada non diífctt eCTcn-
tialitcr in rationccauiíE moralisácau 
la fine contada impetrante/icut cau-
la impetrans media oratione vocaii, 
non ditfert cikntialircr in rationc cau 
ff moralis á caula folo ada interíori 
impctrante:crgo eo iplo quod impe-
trans mediante contada fitinílrumé-
tum morale, impetrans fine contada 
non eft caufa pnncipális moralis. 
Secundo rcijciivsr: nam «uxta hsne 
dodrinam concedendum eí^poüe ha 
raaníratem ChriíU, v t caafam princi-
paleen ad anihiiationcm, &¿ crcatloné 
c o n c u r r e r e í n o n 3atcm ,vt cau fam in-
ftrumentaleniiaí: hoc ridiculum cít 
contra Divum Tricmam /» prxfínri 
a r u z ^ fírf.5tvbi vrrum» 
que negat creaturas, 6¿ humaniíari 
Chrirt^nempc^principalcm^in-
ítrumentaiemconcurfum: ergo ínter 
pretatio tradira, exrorta cíX}üc oo^ni-
no infufficiés.Probatur maior:pGteft 
humanitas ChriÜi impetrare á Dco 
crcanonem, 6í anihiiationcm cniuí-
cumque reí crcarx, imo 6¿ illas con-
dignc mercti ,íl fuá mcriía applicet, 
vt Deusaliquid dcnouocceet, vei vi 
aliquid in nihilum rcdigat j íedin co 
caía eflet caufa principalis moralis 
creatlonis^ anihiiationis j cum fíno 
contadu impetrarct: ergo conceden • 
dum cit, poiíe hamanítatem Chdlti, 
vtcaufam pnneipaiead creatioíicm, 
5¿ anihilanoncm concurrere, non au« 
tcm, vt inftrumcntum. 
Tcrtio: nam Divus Thcaiasi,.^. 
^.45.«»T.5.íenrenuiamdcconcuríuin 
ftrttméfitiH pofsibíii erearura; ad crea 
tionem, referí ex Auiccna,&ex Ma-
giftro Scntentiarum, iUamque^vt fai-
í'am impugnar, fed Auiccna non lo-
quiturdemltrumento morali, íbddc 
phyíico :ergo hunc concarfum cen-
fetD.Thomas impofsibiiem creara-
ra;,&: hamanitati Chrílti incrcatio-
nem, &¿ anihilationcm. Maior cum 
confequentia tenet. Minor aute pro-
batur :v£ enim refert D.Thom.fenten 
tia AuiccnvE erat-^ qued prima fubfsan 
ña íeparata creara,creat aliam poítr'e, 
&fubíUnriamorbis, animam cius, 
& quod fubñantia orbig creat materia, 
inferiorum corporum 5 at hec intclli-
gi nequit de cauía indrumetali .«ora 
ii. Tár^jquia eam Auiecnanocogno 
uit. Tünv.quiaorbes ieíles in iofe* 
riorcsíubltantias concuifuas moráis 













q'jeuntjexcrcere: ergoílntentia Aui-1 j durojid tamen non coUigituiTefpeuu 




autcmdc inírrumento morali: ergo 
Divus Thomas iiíius ícntentiam reí; -
ciens, ceníct cresturíe imporsibiiem 
concurfum phyGcum inítrumetalcm 
incrcationem,¿¿anihilationem55¿;dc 
ido concurfu loqujtur, cum negar hu 
mankati Chrifti yircutem ad anihi-
landum,proutell: inftrumentum Ver 
bi. 
Qu?;ríorcijcltur ad hominc con-
tra Vázquez: vt enim h ic AuC^or ,/o-
cís í t l lept is fatetur, aCliopr^uia , ad 
mfrrumcntü phyücum neceiíaria n ó 
cít; íed inítrumentum moraicdicitur 
ad m o d u í M j ó í l m i t a t i o n e m i n ir ruine 
tiphyficiícrgocoíitaílus prsuiusrei, 
inquaell áí5eo indacendus cífedas, 
nonexigitur adr&ttonem moralisin-
ftrumcntij &L coníequenter ex hoc 
principio non redditur impofbibiiis 
creacuras concurfus moralis mitra— 





licet autem inftrumeata naturs adió 
ncm prasaiam non petant,in inítrumé 
tisartis cxigitnf;3£idco neceíTarius eft 
contadus rei, in qua inducendas Q¡k 
cífedus ad rationem ínítrumenti mo-
ralis. 
Sed contra: nam iaxta hanedoc-
trinamintra ordinem natar^dantur 
inftramentaphyíka nonpetentia ac 
tionemprxuiam s5c inftrumenta, ad 
quorum influxu inítramentalé adío 
prsuia eft necciíaria; fednalia a l ra-
tio arsignabilis^ar inítramenta mora 
lia dicantar per analogiam ad vnum 
inítrumentorugenus ,«5¿non per ana. 
logiam ad aliad: crgo negata adioac 
prxaia in inftrumentis phyacís, vt v • 
niaeríaliter requilita , g r a t i s , a b í -
que fandameato exigitur m morali-
bus. 
Deniqueimpugnatur iftius Audo-
risdodnna : nam dato contaclü phy-» 
ficam rei, in qua eit á Deo introducen 
dascffeclas; rcqairi ad mltramentam 
morale,etíi rede coUigatari non poC 
fedari inítrametaa^ aioralc ad crean-
Z//*.£pí/^GoDOY in s-f . T o m . 3 -
cg.: 
nitariChrilti virtuteiortrumétanam, 
no íblá rerpeducreationis, íed en., m 
rcípcduanihilponis:ergo non redé 
de inftrumento morali explicatur. Mi 
ñorconftat ex iittcra D Thom.coníe 
qacníia redé deaucitur,& maior pro 
batur-, ctíi caaía creat a nequeat con ta 
¿tu phyíico erga terminurn Cicacionis 
vcrfarijco qucdfoium nihilum ante 
crcationemiupponituri & confcqiiep 
ter ante illa m nequit phyucum termi 
narecontacíam , res tamen anihUan • 
da anteanihilationem farpomuu} ac 
proinde potcll anreqaam anihiletar 
contsdai phyíico íubijei , illumq^ 
prxuic ad aaihíiatiqhe áDeotadam 
terminares ergoratioiíla, ^tápraé^i; 
doAadoreexpii£atar,eíí] proaet s:cr 
peducrcarioms, in o ruine ad anihiia-
tionemnon probat» 
Refponcíct Vázquez. Anihilatio-
nem confifterc in fulpcuiionc concar 
fuSjquo Deusrcs m eííeconícruát •, li-
cet autem pofsit caula creau impetra 
re pr^didamíaípcníionem concur-
ras rangendorem anihiiadanj á Deo., 
attamen ilte contadas non poieit prg 
uié ad íufpcnOonem conciüUis íc ha 
bercj quia adiiíam nihil conüutitj cú 
non íít indadio cífedas,lea faípcnüo 
concuríusrem aliquamconíftaáncisi 
6¿ ideo neqaitdari initramentum mo 
rale anihilationis^ qaia ad hoc neceüa 
riumeracquodpríeaius reí amhiian* 
áx contadus proueniens ab inüruml 
to^d anihiiaíionem cenduceret. Ita 
Vázquez loco ex i . p , aUcgAtv cap, a, 
Hgc tamen doddna omnirto infuf 
ficicnsell, argamcntamqaein luo ro-. 
borc rclinquit, quod probo cure ni 
fallor: nam contadus rei anihiland^ 
á DeOíCitonon conducu phyücc ad 
íUípcníionem concai tus .poiv-u ume 
moraiiiorad jliamconducercjlcd con 
dacentia phyuca contadus antecede 
tis, necesaria c ó eíl: ad concuríum in 
ílraraentalem moraiem : ergo ex de-
feda conducentias contactas pr^uij 
re (peda aoihilationis , iníal^cienter 
i probatar impofbibiiitas infíramenti 
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34 Q.XIÍ 1. DepotetiaAnimx ChrlíH. 
turú 
Minor cft certa, máxime, in fcntentia 
Au¿l:^ris,qncm impugnamus; nara 
S acrament amBiapt iimi eíl nioralein-
ftrumentum ad gratiám regenerati 
üam-,^ tamen ablntio corpons , qu^ 
oi\ cont aí^ns phyíicus pr J5uius,n5 ha-
ber ptiyficam conduccntiam adgra 
tiam mfeníétia aiTerentcí Baptifmum 
cíTc foluni morale inftmmentum : cr-
go ád concurfum inítrumetaiem mo-
ralcm conduccniia phyíica praeuijco-
tadusad etfedum inducédum necef-
faria non eñ. Maior autem probatur; 
cumenimDcusad impeífarioncm a-
licuius fandi corpas mortuum contín 
gentis ,mortuum refufcitat, conta-
¿tus ad vitas reílitutíonem conducir 
moraliter ,quia vcl eft conditio, vei 
impetratorieconcurntjfed no repug 
nat ,quod contadasreianihilaadje a 
Deo vt conditio, vel vt impetranscó 
ducat ad íufpenílonem concutfus: cr-
gopoteAconcurrere adiiiamcondu-
ccntia morali. 
Explicatur}6¿ vrgetur primo: ideo 
contactas corporis refufcitaadi, po-
teftad rcfurreCtionem concurrerc có 
curfu moraii,qaia potefí Deas ad prs 
ees sácti morcuum redigerc ad vitam, 
expedato , vt conditione contaduj 
fed poteít ad preces creaturg rcm ali-
quam redígerein nihilum exp^daco, 
vt conditione contadu rci in nihilum 
redigendaisergopotefteonradus phy 
ficas moraliter ad anlhilationem con 
ducere-
Explic3tur,S¿ vrgetur fecundo; fi 
cut poteítquisimpetrare relufcitatio 
nem mortuicum cocada, 6c fine illo, 
potcíl ctiam impetrare anihilationé 
interuenicnte, ¿c non interuenicntc 
contactuj íedimpetrans interuenien-
te contadu eít inftrumentum mora-
le: ergo poteít dari moraic inferumen 
tum anihüationis. Maior cum confe-
quentia tener. Minor autem proba-
tur s licct impetrans reiurredionera 
fine cotadu corporis refufeitandi mo 
cale inftrumencum non íit^irapetrans 
tamen cum contacta interuenicnte, 
morale múrumentum eft refpeda fuf 
cicationís,vtfacetur Vázquez: ergo 
pancer quamuisimpetransanihilatio 
S nem, abfque interuentu contadas, l 
morale ínftfumcntum nonfitjimpe-
tr«ns tamen anihiiationem median-
te cotadu morale inítramesam erit.. 
Patetconlequcniia. T ü m á paritatc» 
ratiónis. Tum etiam; quia vtrobique 
moralis condacentia in coníactu rc-
peritur in nuilo cafa phyfiCa:ergo 
vtrobique cA eadem ratio. 
Secundafoiucioeít; DivumTho> 
mam ,cum negac humamtati Chtilti 
virtutem iaftrumétariaín refpedu a- j 
nih!lationJS,non loqui de potentiaab | 
foiUta , ita vt hac porentia infpeda, 
non potucrit ad alicuius rei anihiia-
tionem concürrcre inítrümentalirer, 
fed tantum de lege ordinaria, quia^é 
pe, cum non ftatuerit aliquid anihiia-
te, fed potius oppoíitu^, non ftatuir, 
necdecreuit Chtiítohomini, tribue-
re virtutcm,yí inítrumentalítcr ad a-
nihilationem concurrat, nec paratus 
eft cuai illo ad anihilandum concur-
rerc 5 &c ideo atienta iege ordinaria de 
fadoftatutaa Deo ,nonhabet Chri-
ítus, vt homo,virtutem iaftrumenca-
riam refpeda anihilationis. 
Czterumnec illa íolutio e ñ ad mé-
tem Diul Thom?.¿¿rcijcítuf primo: 
qaodnamquehumanitasChñfti, pro 
ut cít inftrumentum Vcrbi,non poísit 
ad alicuiüs rci anihiiationem concür-
rcre, probat Di vus Tilomas, quia ¡m 
muta£iocreaturarum,prout Conf ver 
tibilesin nihilum, correfpondit crea-
tionircrum,prout fcilkc:,producun-
tur ex nihiloj vC ideo,ÍIcuc íoius Deas 
poteft creare , ira folus Deus poteít 
creaturasin nihilum rcdigere,qui cciá 
folus casin circconfcruat; fed creare, 
ita foli Deo conuenit, quod nec de po 
tentia ablbluta pofsit conuenire crea-
turae,vtde mente DiviThomí: do-
cent omnes iliius Expositores pr^ma 
parte q n ^ j l i o n e a r r í e qninto : ergo 
cum negar tn pr^fenti ) humanitati 
Chriíti virtutem inítrumentariam reí 
pedu anihilationis, non loquitur de 
iege ordinaria ,íed depotcntia aolo-
lut3,fcntitque, ctiam infpeda taii po-
tencia, non pode humanitarem Chri-
fti inftrumcataliter ad anihilandum 
cofíciurere. 
Vrgetur , &Cexplicatur; quod hu-
manita&,y t infcrameiatum morale,nc 
3 ^ 









queat de lege ordinr ria aci anihilatío-
nctn concurrerc,non ideo verumeñ, 
qtiia íoli Deoconueniccreare,&ani-
hilare^edqma Deu4-: ftatuicnon redi-
gere aiiquam creataramín nihüumj 
ideoqne ñon cft paratus cum humani-
tatc GhriÜi ad anihijandum concurre 
t e , at impotentiam inítrumenEalcai 
refpcdu anihllationis^on probat Di-
vusThomasi coquod Dcusftatucrit, 
nullam anihUarccreaturamj fedquia 
folusDcuscítpotcrjs anihilare, ficuc 
foius potcl\ creare: crgo non loqui-
tur de impotcntia de lege ordinaria, 
íedíecundum abíbiuraai petentiam. 
Secando reijeirur-, etenimex eo 
quod Deus ftatucrit inruitu prscum, 
&impctradornis Chriíli ,0011301 rcm 
arji[i:lare,nonícquitur,ChriÜ:umnon 
habuilfa virtuteai inftrnmcntariam 
moralcm rcfpedu anihilaíionis ^ fed 
Divus Thomas doces, non habuiOTc 
humanitatera virtutem inltrumenta* 
riam rcfpedu anihilationisrergo non, 
quiaDeusdidarn decrctuai habu^fiij 
fed quiaab inuinreco repugna: inílru 
mentaüs concuríus rcípedu anihUa-
tioms, quod cum folumvcruni íitde 
concaríu phyGco inrírumentali, alie-
renduuiedncceirario, deillo Divura 
Thcmam ioqui ,nonauícm de con-
curfu inñrumcntaii morali. Minor 
cumeonfequentia tener. Maicraute 
probatur5 quod Deusde fado ftatue-
ric» nonanihilare aiiquidiníuitüpre-
cuna^ impctrationisChrilii^non fuf-
ficit,vt dicatur, Chriftucn non habere 
virtutem impetratoríam rcfpeduani 
hilationis fed virtus iníírumentalis 
moralis in virtuícin)pccratoria con-
íiftit: ergo illud decrctum noníuffi 
cit, vt dehumanitateChrifti dicatur, 
non habere vittutcni infrrumcntíikra 
rcfpedu anihilationis. Minor,& con-
fequentia non indigent probatione. 
Maiorautemprobatur:quod Ocusdc 
fadofta:iientyquod Chriilusnon me 
rcrcturefficacitér íncarnationem Pa 
tris,non fufficií ,vt dicatur, Chriüum 
non habere vii tutcn) ad iliam uieren-
dani/ Infupcr; quod Deus ftarueritj 
quod Chrillus nouieierctur cflicadU 
terfalutet» Angciis , quí ecciderunt, 
& hominibus prf ícitis,nQn íufíkit,vt 
veré dicatur, Chriílum non hacmj 
virrutem mcritoriam Dluiishommu 
pr^fciíorun-í^ Angcloruru.qui ceci 
detunt s crgo pariter > qiu:d Deus ftá-
tuerit de tacto, quod Chridus, qu nc 
ñus homo , non impetraret de r do 
crcatüfs £nihilationenj,ncü füfMcit, 
vt vere dicatur non habecc viraitcm 
impetratonami-clpcdu anihilationis. 
$¿* & ^ ^ ^ ^ ^ g c?í §i 
t í a f i i- í ^ l f i T i t ' i ú 'i i 't'H-i t ' i io'** «'-'vi 
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Expcnduntúr alia tefiimonia 
Angelici Praceptoris, & 
aratione nofira ¡cnten* 
tia ¡tróbatur, 
PRAETBR teftímoniaadduda,que infpccicdemiraeulisiüquuaíürj i 
extantplura,qisíbus Angélicas Doe- \ 
tor concurfum phyíicara inítruaicn- \A 
ralcrcfpedu gracixhun-anitatiChri 
fti aperté conceísiííe viderur 5 CUÜV> ffi* 
que , vteontrarij Utentur cedem mo 
do quantum nd conciu-fum rhyncum 
fít rcfpedu miracuiorum. ac rdpcdu 
giatixpliüofophaiidumjrcde ex ilas 
Goncurrusphv'ficus infírumetalis rol 
pedu miracuiorumm hu.manir:ucdc 
ducitur- Teríium igituria ordinare-
ílimon¡ümD..Tho.habctar in hs.c i.b* 
¡nfra q^S.^rt . 6. ybi docet. efíiueit") 
príncipakfaktishomir.ü cííc Ds!um, 
qUia vero hiímanüasChrilh %jX diuiui 
tatisinitrumetum , & cxconfcqucnti 
oames adicnes , &;pafsioríts ChriíU 
iníiiumentaíítcroperantiuiq virturc 
diuinitatisad fiiute humana, ideopaf 
íio ChriHi cfficiéter caufat noürá í-du 
té^at D.Than hoctcxruno loquitur 
de cfñcií tia morali; ergo íégtií, C h n -
ftum, iUjás paí^jonem inftrumcnra-
iitcrphyíke iogratlá, &(aíuíc notlrá 
iníiuerc. Minor,in^qua cu üifñcük¿s? 
probaturmáin atn.cuüs pr^cedétibus 
dedit Divus Thomsspaísioni ChriUi 
omnem njoraiem cauíaiitatcm , do-
C z 
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Jtifpb'd 
COns Í'«primo ^ rí/ceírécauCam noñr<i5 
rUutispcr modum mcriti ,/« ficundó 
pcrmodú íatisfaCticms,/» tertio per 
modum íacri^cij > h (¡uurto per moda 
fedcn riionis, in quibus modis cau-
íand i continccur omnis cauíalitas mo 
ralis : ergo cum tnjcxtodocct, paísio-
n em Chíiíticantarefalutem hominü 
per moduni efficientias attribuit iili 
phyíícum inñuxum intíruíitcníalern. 
Huic aperío Diui Thoms telíi-
monio conatur occ^rrere Vázquez 
¿tf ' jBijj i 13 3-. cap.4.. aíTerens, palsio-
neal Chriílí cosnpararí poffe ad volun 
tatem hua^ajianíj&ad Voluntatemdi 
üinam;S¿fub prima conílderationc el 
fecauíam mentoriam jquiain racio-
ne irerentis humanitas Chrifti ci\ pri-
ma, Dcus namque non meretur , nec 
capax merendieftj fubíecundaauté, 
rarioneni efBcientis íortiri, non phy-
(ice principaiiter ,3uC inihumcnfaii-
cer, imo nec per modum inllruaienti 
matalis,quia ad hoc requirebat ur có-
tadus, quem paísio Chrifti non tiabec 
reípedu hominumj fed ideo fíe ifiCpe-
¿la rationcm efíicientis fortitur ,q'uia 
per voiuntaretu diuinam fuit adump-
ta, ve médium in ordíne ad gradam 
hominibusimpertiendam, ócadillo-
rum íalutcm: S¿quia médium reípec-
tu ñaisfe habet,vr caufa cíñeiés^ ideo 
Divus Thomas aiiertsit , pafsioneni 
Chníti prcut comparatur adüiuinira 
tem per modum efñcicntis nollram 
íaiutcm caufare. Qam doctrinam de-
dacerc incendie Vázquez ex D.Tho-
ma ayt. 6. al íegito iííjoLutione 3. argu* 
mentí , vbi docec pafssonem Chriílí íe 
cundumquod comparatur ad diuini-
tatem eius, agere per modum efíicien 
tis?inquantum vero comparatur ad 
voiunsatem anime Chrifti agere per 
modum mcrití. 
Hajc tamen iílius Aucloris dodri 
naomninofriuoiaeft» ^abfquevilo 1 
füadair.entoJaihiialiud, quam verba 
[hlínio COncinens- Quod probo primo :nam j 
• i! D/rhom.tribolt paísioni Chciííietfi- \ 
ciencuindiltinctam abcíñcicntia me-
ritona, redemptitá, fatisfadona , cS¿ 
impctratosiaj'aii^s carnomnes iítos 
modos cauiandlin articuitsprsccaen 







perflue;/» aftfixtmift atrribucret mo 
dum concurreadi efflcicnter j íed efíi 
cienfiaabhis ómnibus diíliocta ,non 
potelt non eííe phyíica : ergo í'entit 
phyficé efñcientcr inhonvinum íala» 
tem influcre. Secundo; vt cmm fare^  
tur Vazqucz^alsio Chrilii compara-
taad voluntatem diuinam , eiñeien-
ter inñuit in gíatianijícd non efficien-
ter moraliíer: ergo phyilcé sfíicieii-
ter. Probo minorem : etíkicntia mo-
ralis, velin mentó , vei in larisfacitio. 
ne,vel in impetrationcconíiitit} ícd 
proutcomparaturad voluntaren^di-
uinam non concurric meritorié, ík-
tisfa¿iorie,vclimpcira£orié;tumhxc 
omnia iUi conueniañe per compara-
tiónem ad voluntatem Uumanam , vt 
praedidus Audordocet: ergo vt com 
paratur addiuuntotem noninfiuic cf-
ticienter moriliter. 
Tertio; nam efñcíentia moralis, 
veí principaliseft, vel inftrumenEaiis, 
ficutcauíaefficiensphylica ad^quaté Tertto* 
in príi1cjpalem,¿¿niUrumentalem di-
uidicuf} fed vt comparatur ad voian-
tatem diuinarn non iníluit in donagra 
tix, vtinitíumentum moraie, nec vt 
c.^ ula principaiis moralis: ergo, vt íic 
non inñuit moraliter humanitas Chri 
ftÍ55¿ coníequenter fub hac confidera 
fione nuilum inriuxum exercet, vel 
haber iníiuxum phyiioum inftr amen-
talem. Maior cu;n coalequentia te-
net-xVímor pro prima parce docetur 
ab hoc Auctorc jccíquod de racione 
itifrrumenti moralis eit pr^uiuscon-
fatius phyíicus rei.ia qua eit inducen-
duseífedus; paisio auteai Chrilti hu 
iuíinodi contadum non habet. Pro fe 
cunda autem parte probacur: nam ef 
ficicntia principaiis moralis, clt cfñ-
cientia meritoria j ícd palsio Chníli 
fub hacconOderationcnon inQuit me 
ruoricin donagrati^. Tum,quia in-
fluxus permodü raeriticonueniepaf-
íioni Chnlti^rout comparar^ ad vo-
luntatem humanam,vt prxdidus Au 
dordocet: tumctiam,quiadeinflu 
xu meritorio non poteft Divus Tho. 
masexpiicarijcuminítrf, 1. illumpaf-
íloni ChtiíVi actribuilfet :ergo prout 
íic comparaca non inñuit meritorié 
indona gratig. 
Quarto 1 
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4 z Quartorcijdtur i vt enimaliqüid 
rationca^ mcdij forciatur, íuffícit ine-
ritorius iníiuxus: crgo ex eo quod paf 
íioChriíii, ve comparata cum volún-
tate diuiaa obtineat rationem medij 
rcfpcciu noítras íaluiis, noa fequitar, 
quod prout íiccomparata aliamcFíi-
cicntiam,qaam mentari^rn exercearj 
atde efücicniia íneritoda aoopoteit 
Divus Thomasexplican, vt proxime 
dic^bamus: crgomeptecxpiicaüurdc 
efíicicntia palsionis per modutri me-
dij,aiíieiphyüca cfñcicaíia attrlbaa-
tur» 
Dcnique reijeirur^expendendo ío 
lutionem Dlui Thom.«íía $AYgum?¡í. 
rejjcitml rtf»í,quoditaprocedí:bat: Non-vidc* 
S»THO I turei¡tjdeme¡[etoperdY¡permoit*m rns 
r i t t & p e y madumejficienttti 5 C^UÍAUler 
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Quinto 
ut meretur expeíínt effdium do alto$ 
•dpafsio Chfiftioperáta ejt aojlumjaíit 
tempo' modum msrit i i non ergaper mo* 
dum efficienti*. Cui argumento ref-
pondet: A d tertntm dicsndwm , quod 
pajsio Chrtjit jccundíimqiiod compara* 
t m a d a h í n í t A t e m , agir per modumeffi-
cienti<ttin quantum y ere- compAtatur ad 
-voluntntemanimx Chrijli apt permo-
dam meriti&c.ííyL quibusin hunc mo 
dum infurgo, Divus Thomashocar-
gumento cotendebat probare^aísio-
ncmChriiii non poilephyíkam eiíi 
cientiamin nortramíalutem exerce-
re: crgo argumento refpondens, phy-
ílcaos cfñcrentiam ta pafsione Chrifti 
tuetur. Confcqucotiacíí bonajaiiis 
fuperflué argumento oceurreret. A a 
tecedensaute probo. Maioriftíus ar-
gumenti non accípirur de eíñeientia 
moraii, fed de fíiciearia phyíica: crgo 
argumentum contra phyíicam efriüié 
tiam procedit. Confequentia eíleui-
dens, &:antecedens pi;obatur. Maior 
conílftit m hoc.quod no videtur ciuf-
dem cireoperariper mc-dum efácien» 
ti?,5¿ per modum ment^quam in ali-
quo íenfu admiteit Divus Thomas,vt 
veram, nerapc, quod idem íecundum 
candem rationem;non poccit per mo-
dum mcriti, &: per modum efficientis 
operari, fed loqueado de cfficientia 
morali, eft in omni fenfu faifa, imo 
idem elí per modum meriti,& per rao 
dum efíidcntix moralis operari: ergo 
snaior argumenti non procedit de t 
cientia moralLíeddc phyíica efíicien-
tiajác cofequentercú D.Thom argu-
mento tertio occurrcnsjdoccr jpafsio 
nem ChriftLvt comparatam ad vclú-
taté anima; Ulius operari per modum 
meritijprout vero comparatur ad di-
umirstemipfius efñcieterin hominú 
lalutcminíiuere, nonpoteft dectficié 
lia morali explican. Qaaliter autem 
pafsioni Chruii phyíka cíñeieruiacó 
ucniat,cum phyíké n o n cxiiíat, ¿nje-
ríus cxaminabitur. Alia piura tCLíi-
íiimonia D.ThoraíEproiíífíuxu phyv-
íico humanitatisingratiam iuíUíican 
tcm spud Ccmmctatorcs videantur. 
Tcrtio pr¡r.cipa!iter p r o b a t u r no. 
ílraconcluíio:humanitas Chrifti, vt 
inftrumentum Vcrbi influir in cífcCt9 
miracuioíbsjfed noo ,vt iiiítrLioaetam 
moraie: ergo vt iniU'umeíítam phya-
cum. Confequentia tenct: non enim 
datur medium inter hulrunicntuiii 
phyíicum,&: morale: e rgo íi humani-
tas Chrifti cít inftrumcntum reipedu 
miracuiorum , n o n cít inltrumen-
tum moraic crit ncccliario infírumé-
turn phyíkum. Maiorcm concedií 
Vázquez, faltim rcípcciu aiiquorum, 
qug Chriítus,vt homo,cífecit media-
re contadu phyílco, eítquc cx^feíía 
Diuí Thome inprejentiarr. j . & bju^ 
ribusalijsiniogis,^ videtur n o n obí. 
curécoiligi ex communi Patrum lo-
quutione» nempe > humanitste Chn-
ítieíleorganum diuinitans in o r d i n e 
ad dona gratis, qu^hominibus dl% 
naisrgitate tribuuntur ^ e!íc namque 
organum diuinicatis, i i p i O p r i e a c c i -
piatur, vtdcbet, d^notac,cdcinilru. 
mentum in ordirsc ad i l l a d o n a , cum 
quecademratio íit r e í p e c t u miracu 
iorum, aLlerendum cít, c n a m ia ardi-
ncadiüa fuiíTe humanitatcm Chnlti 
inftrumcntura.. 
Minor autem ad quam teta difíi* 
cultas reducitur,oí.icndiíur primo: ná 
ficutinftrumentumphyíicumdicitur 
per rcípcCtum ad cauíam pliylkam 
principaiemjita infírumcnniai mora-
ic dicitur per comparationcm adeau 
fam principalem moralcmj fed diusai* 
t as co m p a r a t í one c u i us h um a n re a s cft 
inftrumentumjnon cllcaufa principa-
l e r t í O 















^ 1 1 potetia Anlrrix Chriíli. | 
I IbKíoraliSjfcd phyíica rcfpewtu mira I 
| talorum i cr¿o haríianitas in ordinó 
! adilU non eitiLíítrumentura moraic. 
! Szcanio Secundo probatun nam inilrümenía 
ffb'bs - . i átedút inter t^CkvivaiSc ciúCim prin 
.ftór cipalcm, incuiusvirtuteoperatur, vt 
ug,^  ! comtar.dircurrcndo per iníkaírsenta, 
! n'uc a í r i s . d u s naturs t calamas nam-
qvc pennidíüs, Scrra alia inftru-
metíta artiñciaiia jmedianí iatercau-
fas principales 3rtiñciales,ijc arriSicio-
fps cffedas^alor» tVigiditas,<S: alia irt-
fttUoáéiií'a naturaiia íBcdianc mter ef-
fedus, &: eaufas principales natura-
les, quorum inílmrríenta saut viftu* 
tes iartrumentari sdicuntur, & fie de 
aiijs iaUrumeciSsíed humanicas Chri-
ñi prout morsliter influens ín eífjc-
tus miracuiofos ?ncn mediar ínter il-
ios, & Dcum , vr íiios caufaíiceín, in-
fiuit aa!r.q!ie moraliter ,orando,im-
petrando , merendó, meritam au-
rcm non mediat ínter ctfedum , 6c 
Deum, íed potius Deus prouc caufans 
phyilce pnemium , mediar interpr^ 
miumJ&: meritumiergoprour mora-
liter influir in ctfedus miraculoros,n5 
influir inürumcntalircr» 
s | Coníirmatur,5£vrgcturprimoad 
' homíneai contra Vázquez, qai vr f*-
Cofirmui Pra vidimüs,áÍfcrÍÉ, quod,quia inítrií-
.f<*ri. | menmm mótale dieitur adinftar in-
ftrumcnd artificialis ,in quoactioali, 
qua prxuiadaturerga rcm, in quain-
ducendus elt artificialis eftectus, ideo 
non íMuatar ratioiníírumenri mora-
lia&uís phyficus iní crueniar conractus 
rei, in quaetfeduscll iaducendu.^ íed 
non minas eít de ratione inílrum^nri 
artificialis, quod medict inter cíFectü, 
5c cauíam pdncipalcm agentcm, quá 
quodaliquid prcuié opcrciur; crgo 
noníaluatur ratio inftruraenti mora 
lis, mil medict inter eíFectum, 6c cau-
fara prine'palem ^ cuius comparatio-
ncdicitur,^ eft inftrumentum; 6c con 
requcnicrcuna humanitasGhriíii.qua 
tcnus moraliter influir, non mediet in 
ter Dcum.vtphyucé patrantemrai. 
raculaj noncnr,7t fie inftrumentum 
reípeitu Dci, vt phyíicc principaliter 
operaatis', ft*d non reperitunn Dco 
alia conilderatio caula, íúb quaref-
pg AUlUiuisiQLtrmnentum dici poísit: 
t a r i , I 
crgo humanitas ,prout moraliter ia? 
fluensiarttumentum raorale non clt. 
Contlrmatur,^ vr^etur fecuádo: 
nam initrumentum agít, ve motum 
¿cauía principal! ,&:in virtute iilius, 
vtconllat dircufrendo peromnia in. 
ílrumcntorum genera ,quo circa Di-
vusThomas plurious ia iocis docct, 
caufam lecundam pnncipáicmjeiic a-
liqua ratione inilrumeotumjcaufx' pri 
mgcomparatamiquia^empe, ab illa 
mouetur, appljcaturque ad opetán-
dum »nec potéíi íhie lüius motioneo-
perarijícd' humanitás prout moraiU 
ter influens in. cííedus miraculoíos no 
moucrur áDeo,vrpíiyiice efíicicnte 
miracuia , fed potius Deum mouet ad 
míraculacfíiciencia : crgo humanitas 
Chriíli,yt moraliter iníiucns, non cít 
inurümentum Dci,vt phyíké cfficicn 
ds nnraculaé 
Nc^ íafticit terponderecum Vaz 
qucz^iedutioaem uuh'umenti inter 
caufam principiicrn elfectum, re> 
quid ininltrumentis phyficis, non au-
tem in imtrumcnnsmoralibus. Tüm, 
qaía volútanc aiicritur. Tumetiam, 
quia vt proxtme arguebamus ad ho-
mineui contra V7'3zquez ,qüiaínílru-
mcntaartificialia ad quorum inilardi 
cuntur inllrumenta mcralia , expof-
cunt adioncm prxuiam , intbrt ipíe, 
non poflie aliquid dici inftrumentum 
morale,niri prgaie opererur in re,m 
qua induceduscrt ciíedas-.ergo íi om-
nc phyíicum inftrumentum perit o-
peranmotum á principali agente, & 
inVirtuteiliiuSjnon poterit t ^ m t * * 
rio inítrumeti morahs, abfqae iíla co-
ditione* 
Tumdeniquemarn in genere cau-
fas phyficoe non potcíl íaluari diltin-
dio inter inllrumcntum, 6c caulam 
principalcm,míl per hoc,quod inllru-
mentum phyficü agat in virtuteprin 
cipalis agentis: ergo pariterdiítindio 
inllrumcníi moraligácaufa principa, 
li morali non potcíl fubilikie ,0111 JQ-
ftrumenrum moraleiníluat invinu-
re agenris principaiis, 6c yr motum 
ab iilo. 
Tcrrio principaliter rninor argu» 
meati probarur: idem iecandum ean- \%,fvobé 
dem ratioaom non poteít eífe caufa tur mi~~ 
¿ífíclens" W6r ^S-
R c í p U * 





cfñciens ftiofalif. prinéipalis, & in eo-
dem genere iníruir.cnuh^s fed Chri-
ítiis,ln quantam homo ,€11 caud efti-
ciensprmcipalis mora lis rclpectui mi-
racuiorum; ergo n o n iníiü'E m illa,v t 
inítrumentum moraic. Goniequentia 
cit bona. Maior videtur certa : non 
caim minusdiítingantur intra genus 
cauff morúiis.caula priacipah3,5¿cau 
fa iníiramentalis, quann intra gen as 
cauCüpbyucg^fed non poteitcadem 
caufa fecundam eandem raríonem 
principaUcer inarumentaliter phy-
ficé in vnum ,.Se e u n d s m e í edum íe-
cuadum eandem rationem iaíincre: 
ergo panteriatifagenus cauf^mora-
lis n o n poteü rari ,> iiifttttménti cum 
ratione cauíc pnncjpalis rr>oraiisia v-
na;t5¿ eadem caula comcK4ere. Miaor 
autem loqueniode doais gratis, de 
qunuseft cadem ratio,ac deeífecii.. 
bus miracuioíis, vt ádaerfárij taren' 
tur^eí expreíia Dioi T h o m x 4 . Co». 
T/ÍÍ Gznus cap, 74. 0* in 4. di¡l'.$, 2. j 
áft. z. quxftítfnctth 2. ín C'^pore. Ec l 
coliigirurj exJohttUnead a. vbi docct, 
q u o d o r a a s i n oratione cft íicutprin-
cipalea¿c;ns', Chriftus autem otario- 1 
nedo.iagratic hominibus meruiCi&: | 
confeqicr.í^rji icut a e^ns principaie. | 
Deinde probatur: nam Chriftus, | 
in quantum homo, mzrmt nobis n^ c- j 
rito condigno ^  imo 5c íuperabundaa- / 
ti omjies miraculofos efteaus, vr vidi i 
mus Dlfp. lo .nuw 5. & fe^a-entibus, \ 
nec abadverDrijSn^gaturifcJ meres, ; 
faltim m^ciEocóiígno .eLtcaafi pria- 1 
cipalismoralis pr smij, quo J m^rerur • 
condignérergoChri{tus,víhomo,elí j 
caufapríncipaiismoralis refpe^amU 
raculorun. Píobatur minor : intra 
genus caufas moralisdatur caufa prkv 
cipalis.vtornaos fatent ir;fod huiuf-
modi principalitas nalli aUeri poreíl: 
meliusconueaire ,qi3am mérito con-
digno m c r i n c i J e r g ^ msrens m é r i t o 
condigno, eíl caufa principáis m o r a -
lis. Secundo:nam caufa phyíka ratio-> 
nepropn^ v i r r u t s continensfufficiá 
ter efte3un"i,e'* caufa priacipalis in ge 
nerephynco: ergo cavífa moralis ra-
tioncpro£»riae virtutisfufíicienter có-
tinens eff ^ ctun, qüém moraliter cau-
fat9e(5: caufa priñcipalis moralis^ fed 
tutu 
'Berc.1scoii4i.5ae pr.etniu,.ii iufficien. 
J ter moraliter,illud in fecotinet r^tio. 
ne propd,£ virturisrcrgoeO cauía prin 
cspalis moralis pr^mij, quodcondig-
nc merctui'» 
Quod r m plius v rget ut • es: co n a m-
que Sacramcnra funtinlrruméta phy 
íica,veimOralta gratis nos iiittifican-
tís^quiaiüam ratione proprir: virtuns 
noncontinent fufficientcr,ncG phyíll 
ce,nec moíaliterjícdChriUus^uáre 
ñus homo , ratione proprii: virruíis 
i conrínet fufñcientef moraliter dona 
gratis,& eífedus msrac-íioíos s, eigo 
eítcauU etíiciens prind^alís i^ptaijá 
illorum. é^tófittááfiíf, 3$ vrgetu: le 
c u n d o ? c x C n c i í i o T r i d e ;• t: n ^  ¡e¡ s k • \Cojift»4 i 
mó.decvero d . iuflijicátioneck}\7. vbi tur z 
enumeranscaufas nojfrg iafíificátí^ 
nis.doccí, Cauiani cfricientcm P etíe 
Dciim,caufam miTitoriam , C hnítü, 
vt hominemjScinthumentalem, Sa-
cramentum Bap:iíaii! ergo ex mente 
)oncílijcaufa meritoria,vt tal iSíCau-
fainltrunaentalisnon eü-, quanduqui-
derí intercaufam inftrumcnralcíii, ¿^ 
meritoriam difnngaens, hanc atiri" 
buir ChriílOjVt homiai,& üUm Sacra 
menro Bapnrmi^cofcqaentcrChri 
ítusdecondigno merens miraculoíos 
eíFcduSieltcaula principales moralis, 
non autem in hoc genere inürumcau 
lis« 
Huic írgumcrKO refpondcn po-
teílex Dodmia Patris V*zques y^ t 
f tp t4 ,Chú ixüsn ,v t hominenadupaci 
ter pstrairemiracuia ínempé l medio 
conUCtu phy íleo nzi, m qua iacucen-
duscrat eifecíus,5£ fine u i ic rntaclu., 
¿¿cum priori modofegersit.fuldc in^ 
rtramentüíTi rnoraiC;c-um autem fe-
j cundo modo guille caufani aicriro. 
j riam. H.sctamen foiariopjr^ciafa^ 
! reieíla manee ex áidíistn h tc Dijpín, 
num* 24. &fic¡uer}T.ihits. Ftinfopcrira 
pugaatur: nam ex eo quod Qlirfíte 
contingercr inñrmum,caí fiius^auc 
vitaerat rcítitaenda non ideo no mc-
rebaturcondigné eiTedum miracuio 
fum, nec racione talis contaiiusdcíi-
nen^tiilumia fe conñnerc moraliter 
fufficieníer ratione propria; virtutis^ 
fedeumíme conten Ít]i1tátcmii^ 
pet r aba t, ideo ipJ! u c a á t f á n c i pa li í é í 
C 4 tíiOra-í 
deíois i , 
ex ave-
t r i n a 
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tur ¿ , 
moraliter,quia illum in 'e continebac 
f jfíicientcr mor¿liícr ¡ergoetiam et-
fcátás ilioSjquos medio contada cau 
faoatvcfficiebat prmcipálkcr moiali 
tcri'l' conlcquenter ex contacta iater 
ueaicníc,aon cadebaí á ratione caulas 
principaiis moraik , nec conítitueba-
tur iiioruai inítruuuntum morare. 
Qucd airplms vrgeti potelbu Sa-
ctameííta moraliter luíñcienter raiio 
nepropriJE virtutis in íe cominerent 
LJJ .it i 3. n, n o 3 i u í ü fi c a n t c m, n o 11 c a u í a 
rent grátiam, ve inltrumeta moraila, 
fed vt caul£ principales morales; & ta 
men medio cótadu corpons gratiam 
in anima cfneerent: ergo quod Can-
ftus^'t homo, medio cont'idu phya-
co aliquos eefectus míe aculólos pucr a 
uent,dumnK)do ides c Jiuiucret mq. 
ralirer furticicnter racione pro^rÍ£ vir 
ta:Í3,nort probar tales cífeoí us cauuf-
UyVíinl'rumsntúmorale. Mhiorcucn 
confequeotií tenet. Mabr aucem có* 
ílai: primo ex cómuni rtieologoium 
íeatenna, ajerente» ideo Sicramcuta 
inítíament .iiter caufaregraciamm a. 
nímá.quii iiiam non coaunent íufíi-
cienr^r,r-rionepropri.c virtUtis; er-
goli iiiam lie contiuerent, quanfUiis 
aiedíante contada corpons gracum 
caularent iaanima;non ideo cifcntin 
ítrumenta moralia. Secundo proba 
tur maior: íi Sacramenra phy.icc luf 
ñeienrer rationeproprig virtuibgra 
tiam in fe conrincrent, quamuis iiiam 
medio contada caularent^on cient 
phyfica inítrumenta gratiatnos iuiti-
íicatis^íedcaufís phyfica; principales, 
vtomnibuscft iacontedo : ergo pan-
teríigratiam infeconrinerenc ,tufn- ; 
cientcr moraluer ratione prjprioe vir 
tutis,quamuis mediante concadu cor 
pofisgrat^am cauíarent in anima, n ó 
inQucrenc in illam inñaxu inítrumen-
uli morali,fcd morali principali. 
Cor. fi r m a t u r v rge t ur lecuado: 
quod caula phyllca medio contada 
prsuíoopcietur eífedum,non cxrra^ 
hítilUaiá ratione cauljc pnncipalis, 
nec imtiamcncum ccníhtuir .. dum» 
aicdo cifcdum in fe continear r-at^ o^  
ne propn^ virtutis conrinentia íutíi-
ciente s Crgo pariter , quod caula mo-
ralis m evi :dum mediante coaíadu § 
influat, (ictfeduminfe continear ra- I 
tionepropn^ virtutiseontineotia fuf 
ficieme morali,non extcahir iiiam á 
rarione caulx principalis moralis, nec 
in racione motaUsinúramenticoníti-
ruit-
Secundo refponderi potefl: ex do-
drinaá Nobis tradita DJpwr.jp.wwWv 
1 &{e(iu£ntihus , vbi diximus , idem 
fecundum eandeui rarionem7non pof 
íe ctrecauiam mer:toriam ,(S¿inüru. 
mentalem phyncam; bene tamen íe-
cundum diucrías rationes , qiíod ex 
Diuo Thoma infrA ^.48 AYX.Ó- •GÍH-
tionsad .^dedux mus Ex qua dodri-
na potell argamentuai fadum folui 
ad'erendo,quodiicct caufalitas meri-
toria principalis ,6ccaü.ralirinírru-
mcnralis moralis, üon po sint vni 
eidem fecuadu n eandjm ranon.m 
compiuere,podan: tamen in aliqua 
caula muenin fecunda n diuerfasra-
nones: íi na nque caulahtas mentó 
ría pnnapalis, 6c ¿ r a í ht^sphyiica in 
ilrumeutai.í, jui pluüdikanr.püiiuí t 
eicem c-u.v lecundum diuetus ratio 
nes compelere , á fort.o videtur iáCin 
aicendam4ecauUiic.:;íc oiftraü pnn-
cip.«i',5¿:de cmiaiiiaie indru nentaü 
moraü^empc.quodiiccí non polsint 
eidem cauíc couspetccc lecundam v-
nam rationem, poísint Camenau eauc 
caula lecundam diacruscóníldcracio 
nescoincidcre. 
Sed contra j vtcním operaciones 
Chriílifub aliqua coníldcratiuneoo 
tincrent ranoaem mitrumcnti mora 
lls^eceííum erat, quod fuo cali con 
íiderationcdcficciCat á perneta con-
tinentia morali c í fedasper illascau 
fandi jfed fuonaila poiunc á perfeda 
continencia dencere: crgo fao nalla 
obtiiU're políunt rationeinimiraiuen 
ti moralis. Coiüequentu icnct. Ma^ 
ior cxdidis habecur. Mnvor autem 
probatur : fuo omni coníidcr-acioae 
digmíicantur á Verbojab illoquem 
nnitc valorantur:ergolu;oomai con 
fiderationecont nent p.rl'edc mora-
liter id, quod moraliter caufaiUioC cb 
ícquenter fuo aulladcricercpolÍU:it a 
perfecta coiUinentia mmdjj, quod ia 
men n^ce^ariuni crat.vi: r^tioiíe ¡no 










patet difcricncn iarcr mimtís infiru-
nietitiphyiici» quod Jn rtpUrá (entcn-
ti * aaiomb' ChnilunrüMmur limul 
Cüír¡ r á^onc czuiz m c r i t o i ^ Ú f nn 
cipalis iTíOrall?, 6¿ inrer munusc¿üix 
ir.orahsjiiiíruiíicrit: iu:; náme^mper 
fcdaconrinci^tia morali, raíiouccu-
ius fu n c^oic principales íioc ge«e 
reatar n'^ gat o perf^tí.ccontiucntia: 
phy iuX/!^ m eíivdus iiiir tculoíos^no 
per propr'am vsttute.ied virtutcGaU-
lf prifiCípaíis iaüucrc, in quo ratio-
pi-yf».:! inrtmmerici coníiil-.t, ncgatie 
t¿iiicn! coníincritta: moraiis pciíect^, 
noapotwií ilisscuiiipctcre, quod ÍÍC-
ccirarmn» cr-1 ad tat on^m initruníé-
timoraiis,&: ideo poteit huiliinitáS 
Cluiüieiíe c^ ufa prin^ipaU» moralis 
rcipcdn m.raculoram ünml phy-
licc ihftrumcntaliier in miracuioíos 
ctFcdusiníiucr2,nvm antcm vt mora-
icm inUrumenía.!-.. 
Sed aices.' hac raticne non proba-
ri mottcm Ciirilli m f¿¿to cíie, ícf. nU 
turamChriili, &¿ iiims AkcnCioncm 
inCcIum,5¿ corpas Chndi mortiium 
ciicínitrumcnta phyfica rcípcdu U-
lutis hoannum^ reípcdu miraculo-
ruíiijieddc hisomnibusdocct Divus 
Thomas ¡'ifra in noftram íalutem in -
fiucrc: ergo hcc, ialnm non cruní in-
ftcumentl phyíka , ícd initrumenta 
morí ha. Probatur inaior:mors Chri-
ili in f^vtóclfcíepultura Chriiti.iUiüs 
Aicenfioin C^ium, ¿¿corpus Ghnai 
iam !ivortuüm}non caufant mcriíoiic 
moralitcr: nam Chriih merituni tan-
.tum tait in via^ & confcqueiuer non 
lunrcauí^ prituipales me rales reípe* 
dunoúrg í*hins,(ed bac raíionepro-
bauimus Chriviüm,vt hommem, per 
acti nes^uaun íiatu vi«eitcuit ,aon 
cauUiíe n>ir¿caU , Pidona gracia; rv't 
iaítiumcntuivi moraie.qui-f^Jt cauía 
ineritona,^ n.cr. hs ^ iiucipajií : cr 
ve motsin ficto c¿e, corpus ChruU 
iuort utim, 5¿. ^ Üa )qu¿£ Lnumeráu .i* *, 
Uitmi id vi buíus ranems nonctunt 
inftrumcnt i phyíica ,lcdinilramcata 
mor i lia. 
hcípendeo ^aod Ixeí hac r t^io* 
nenonprobcur pacionesChnlU, 5¿ 
sdiones i f ü ccnuenajntes lUtu vía-
tor.s claplb non cilc múrumenta mo-
r a ü a i nec diredé ifta r í t i c n e probé 
t u r qaocifintinurumenta phyi ic . js in 
Gireac ran-tn per conícoi^ntism 
rticdidtam.t ct kcundum f.^da r«íio-
ncconumci tu t^cn .c lñangue a c m i l -
ío Chrütum, v t homincm per actio 
ncs,cujscí{ercuir in via phyíicé in d o 
na gr^ttit, ¿k miracuU Uift>umenítH 
t e i i n u x ? i Ve > n o n c 11, c a r i. c g t r u r i n -
fiuíus phyíicusini 'nmict t i l^^cti^ ni 
bus,^: p^ibioiVíbüs^uáseiuuif Í& ÍU-
(t;nuit uatu viatom traní ícto:£c pro-
ir.CiCcum primumraílcre t ¿ d a p r o -
batnr, criam hoc íecurdum ex coafc-
i] ii r t i deduciror. Anat-tcm íioníicú 
inliuxu phyüco c ü a m oÉtinucfint ra 
t i a?em inLtrumcnti tror..hj> Ncccx 
cíudiüius^ncc coe( Ai'Uí-i3¿ cuideÍT-.U 
c uíalit s moralis^ilrümehtalis iUis 
adaptat i pois r i i i b c n t c í k admittetur 
aÍNobi$,vt omnis dig1 itas pols.bilis 
h u m a n i t a t i Ghriftiattnbuatur» ;íí ta 
men íatis ditlicile mor ale m míiuxuni 
i B ti r U a; c n t a 1 e m c c r p o r i C h n u i, i í 1 i u s 
í c p u l t u r ^ , mortiin tadocüe,retuac-
clíCnijóc aLCCr:i.( niadUnbcfe,eilí lite 
i n í i u x u á i i i O r ^ i í á n o n adnaitatur vaa 
ciísimum argurneiitum pie NoiUa se 
t c n t i ¿ conjuiga; n c a eran poica ríe-
g a n a l i q u a raMcnc in jaiute colu.an 
ijafiucrc, cümqiic meritoria nénn^ 
flaant,!! noncaulaat > v i inuruüxeau 
ni o r á 11 a, p c r c u id c n i c a i c < r a c q u e a 11 á 
infcr tur jCaulaie a i ü r u m c i i U i i t c i phy 
f i ce . 
fiíi ít? ^ Vcí W & $¿* Ve» ^ ^ ^ Ce ^  ^ C¿i S 
Vitima conclufionis ratio ex-
pendí tur. 
D F.K i QXE probatur ccnchtíTo; Chnílu/^t huaaa &QÍÍ&-Q n 
tribuead¿ cft onin s digna as , tSc perfe-
ctionon iiripl'cans,auccían Oatu.re-
deaiproiis non pujnansjna^oppcíitü 
ílt rcucluum vTed virtus cífediaa :a 
ftE-amentahrer phyiicc ai facuiofuí»^ | 
cá di¿nitas,¿¿pertedio non io. plicas i 
Den' ¡ i 
prr>h¿ -
turco»" 
chj io . 
nec 
7 o? 
m i v 
ó*! 
díbís j . 
refpilet 
nec (!atui redíftiipíórls repugnanSjticc | j 
ablllopcrrcuelationcrr. excluíascrgo | ! 
c'd Ci i t iÜOiVt fldt^iíti ido fado attri-
buenda ^&:coníequenter phyfice 3 vt 
homoisi rniraeuia inílaxit, iufluxa 
p h y i c o i 11 h". i m; • n t a l i. 
Hui'c ar Jij-nenco mulíipliciter po 
teíí ocCurn ex dodrina aducrUriorü. 
Pr i ai o, d ifr inguead o ttíáió re roj i I i a en 
queconcedendo, íi in pcrfedione, <S¿ 
dignítaté pofsibili incoñnaturalitas 
non interaeniat:ic€usautem, (lineó-
naturalitas al^ qua inrercedat; in con 
curíu aiué phyíi :oioikumcntali rcf-
pedu miracuiorum datur inwonnatu 
ralitasteo quod ñt per auiihunn extrín 
fecuoinon media virtuie mtrmfeca, 
veHaltimíine virtute inírinfeca per-
rnanentej^ideoquamuis íit poísibi-
l\s,S¿ d'gnitas, íeu perfedio > Chriíto 
attribuenda noneíL Sicut hac ratsa-
ne TWfóhf» de Mér i to ChrijiijQnm co-
mamfórftentía docebimus, Cbdilum 
non meruiife íibi de fado gratiam ha 
bitu iIcin,e£Íi potuerit dopotcntia ab 
foluíaiilaílbipromcrcri.quia ad hoc 
requirebatur, quod adus fupernatu-
rabs meritorios per qualitatem flai. 
dam,5u non permanentcm, non con* 
naturaliLcreliceret. Secundo refpon-
deri poteitj conceLÍa maiori, negando 
miaorcm. Namlicet concurfus inltru 
meara lis phyíicusin effedus miracu-
ioíos ,^ in alia dona gr¿ti.s implieato 
rius non fit, dignitas tamen non eftj 
cum pofsit creaturx irrationali com 
petere,5¿:cre3turJsrationíli,quamms 
ílí peccato infecía^ac proinde non eít, 
CürhumanitatiChrUii arrribuatun 
Tertiooccarri poteft, conceden-
do maíorern : fi dignitas magna í]t,& 
ín eius defenfione magna difñeulras 
non adíu : íécus autem , cum dignitas 
pama e^Si defeníat u d; f íic:.líSj& quia 
concur íüsi p hy fk a s i n u m en t a I ss pa» 
ramdigmtatishabet, b alsas diíficiie 
pot l^td.'teadi i ideo atínbuendus ha 
maairati ChnihnóertjmaximejCum 
ci cóuc m a t ,u m i n d OÍ ¿a gr a t i x, q u km 
in cífcClas minculofos .oncurius me 
riconus condignas,quieximísdigní-
tatis,itquc perfedionis eit Denique 
reí'pondct Vázquez , & frequenrius 
aiij eius íeatcntiíe adhaitantcs, concC" 
dendomaiorem, & negando minoré: 
quodfcilicct,non imslicct concurfus 
phyricusimtrumenuiiáin humanita 
te Chriíti rcfpedu miraculorum; co 
quod ín humanitate nóclt virtusphy 
íícé eífc¿Uua iliorum , im^licat ai te 
concurfus , íiue infrrumeníalis, ílue 
principaiisíit Í fine virtute íuppoíita 
p n nci p a íi ,3 ut mf: rum e n r a l i. 
Nuüi tamen ex his foiutionibus 
argumento fido^arisf ^cií ,n5 primas 
dignitas n Jmque,^: perfeClio poílriua 
propter foi i in negatiúam imperftdio 
ncm,qUEÍn ciusconuenientsa inueni^  
tur h amanitan Chrifti neg^nda non 
cítjíed phy'^Gé inltrumentaliter in-
fluere in cffe^us míracnlofos jdigni* 
taseí^Si poílnua pcrffd^o, incorina-
turaliteí autem inñ ierejíoium eif im 
perfedio negatiua. ergo exciadendus 
noneítab humaos tare Chníti phyii, 
cusmmiraculi inñuxus, eo quod m 
illa inconnatufalíter inñuat. Confe 
quentia eít bona^Mmor Lonfrar:nam 
careatia perfedioiüsrcpugnaiiíis,fo-
lum eít negatiua imperfcdioj at con-
naturfthter ¡n miracula influere efe 
perfedio repugoans creature j ahás 
non neg-retur humanitati Chriín;er 
go inconnaturalitas inñuxu?in mira 
eulofoseffedus eft tanium negatiua 
inaperfedio. Maior autem non min* 
aperta videtur. nam in Chrifto,yt ho 
mine piaresadmittunturnegatiügim 
pcrfedloncs; nam habitas ^irtutum 
in í pfo^ non funt in fummo intcníionis 
gradupofsibii. de poientia abfoiut^ 
<3¿ contequenter ítmí negatiueisT-pcr 
fedi, caruit etiam couiprchenlíone 
Dei per intcilcLium creatum,qii.xca. 
rentia, ctiameit impctfedio negati-
ua i ergopoíitiuadígnitasj feu pofiti-
ui perfedio non ele ab humanitate 
Chriftiexdudenda obfolam negati-
uam imi?erfedionem,que m eiusco-
uenienria inuenitur. 
Etexirscon tátdifpantas ad evg 
plum in fauoré folutionis addydum: 
nim adussfupernatüraie'i, vr connatu 
ralitcr eliciantur petunt á principio 
permanente procederé,vt TrAtlatu de 
Gydtia Chri'tt Bifoittít^oneifig^fim^ter 
t a docuimus.^: probauimus^c pro-
inde ilios ciieere media quaiitate flui-
da 
6z 
l jbhít io 
6 
\ Exem~* 
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huniacitati Chriitinegandüm 2 iníiu-
xusatircm phyílcus meítcdus mira-
cuioícs, non petit á creamra procede 
re rnedia quailtatc permanente, eleua. 
íe¡ imo, qnod ab üia procedat repng-
nat^ílnamquenon rcpugnaretjficde-
beret abhuaianirate Chrifti procede-
re, 5¿ídcirco inconnatüraiicerin rm-
r 5 cilla influcre, non cñ priuatiua >t fed 
tantum neganua imperfedioobqua 
virandam , n o n deber poütiua digni-
t a s ^ perfedio^ua; m tali infinxu ia-
uenitar humaniíati Chriíti negari. 
Ex quib9 argumencum fa¿tum in 
hume modú vrgctiir,5¿roborarur líi 
aílibus hontítisordinis íupernatura-
Üs repugnarec procederé á gracia in-
hscreocc,pcrmancnte,aurtraRreuntc: 




cum: crgo pariter quamuis eíFcdibus 
rairaculofis repagnet á principioin-
triníceo permanente procederé , 
ideo non pofsit ab humamcatc esnfa-
r^vt ciprinci^io cónaturaliter inlini 
te, noaideo negaadumeít ,inltru»-
mcntaiiter ab illa caulari. Pajee eonlc 
qucntiaípriniuai namqueideo eóíiü-
gerec,quia eiiecre adus üipernacura-
les,pertedio,3¿dignit3sei.l",iiios:aatc 
noncücere racione principijpemiane 
tis, cílet tátum negatiua impcrfeüioi 
fed id ipíum contingit in iniluxu phy-
fico inUrumentali refpeílu mi ráculo-
rum:ergo elí humanilaci Chdíti artri 
buendus. 
Expiicatur , 5¿ vrgetur fecundo: 
etcnim Audorcs d o c e n t e S j C Í f e d n s 
miraculoíos ab humanitatc Chciili 
caufari per potcntiam adiuam obe--
dientialcm adiutam auxilio cantum 
extnnfeco,id aííerunt, quia cenfent 
implicatoriam qaaliutcm fupcrnaíu 
raicm,etiam tranfeuntcm.quacüt vir-
u n v i q u o , rcfpcctutalium cifedum, 
&quidcfcent ,ab Immanitatecaufari 
meüa motioneintrinfeca ,auc quali» 
táte ftiflé rraraenuíe^nonautem nie-
dics qu?,iitarc fupcrnaíurali permanen 
Ediadoccnt, quia ecnfciuinipiicato-
6 6 
'• fól ario 
f r i m o * 
Temo* 
riam huiuícemodi qualitatem ,quod 




gatione concurfus per qualuatcm re 
pugnantcm rcfpedu aiicuiuseiledüSi 
foium efí negatiua amperfectio: er .^o 
rationctalis ineonnaturaiieatis, «cga. 
dusnoneft humanitati ChriíU irdiu-
xusphyficus inílrumliaiis ineífeCtus 
miracuioícs. 
Nec magisfecunda folütio fatisfa 
cic.Primomam infíuere phyiicéin ef-
fedus miraculoíos aliqua períeaío 
cíhergoetiameü:aiiqüadigojias* Ke. 
Gundo;nam fubOlkntia Vcrbi pomit 
cum natura irraticnaii vniii incom-
miini Theologorum íentcniia5 6¿ t^  • « 
meo quod humaniiss Chníií e|fi cric 1 
vniu,digniías máximaeíbergoex eo I 
qiiodinfluxas phyucus inllrumenta-
lisincfteüus muraculofas poísic na-
tur^ irrationaii competeré, non pro. 
baturdignitatem noacíleinhumaai-
táte ChrUli. Tertio; nani miniilram 
Sacraméti in illius eífedum míluere, 
digniras eíl, ¿¿ íaüs cenfetur ab omní? 
busj^: tamen calis ioñuxus poteft á 
mioiftro peccato infecto exerceri; cr-
go quod inüuxus phyllcus inilrumcn 
Eslisconuenirsí pobií creaturas pecca 
to infeCtíS, non probat dignitatem no 
cOTc; Qaareomamquüd Sacramenta \n 
nouf Icgisphyíicéjauí morajiter, vei • (<B{in0* 
vtroque rnodom grariam ¿uüiücaní é 
influant, dignicasiUoriulipra: Sacra-
mentísar.tiqais cenícíur Ab ómnibus 
Thcologis^ cams vierque feflujcvÉs^ 
tam phyficusfquá moralii potea crea 
ture irraticnaii competere^de fiólo 
conuenic aqua: in 13 a píi i morque irra-
tionaiiseLl ,6¿ vt inítrumentufii [.hy-
íjcam,vél morak^'cl víroque- modo 
jnfluitingratiamregeriCraníem:ergo 
ex eo quod influxus pliyiicus ínliru-
menta lis in miraculoíos eitcítus pof-
üt conuenireirraíionaii creaíurs, no 
próbaturdigniíaccmjnon cffe. 
Deindetertiafoi^tiorcijclt^r•. na 
iicet pr^didusinñuxus magna digni-
t a s ^ perfedio non fir, cft ta meo ali-
quadignius,&aUqua!.ispcrfedioí cr-






44 Q X U I . D e PotétíaAnímx Cliníli 
ni occar 
r in t r . 
I non pofsit implicatoria conuinciadí-
Cuíáam] eribendaefthamanitati ChriítL Ncc 
obhÜió • obí>at,quodhün3aniiat! Chrifticon-
ucniat influxus merirorius condignas 
i n dona grati^-, &: ia eíFedus miraculo 
íos^qui ir.aioris p c r f c d i o n i s , S^digni-
tat is cÜ^uam inñux9 phyficus iniiní 
mcntaüs^ &: ideo pro infiuxu phyfico 
adftracndom Imnianitate laborandú 
noaíirínaíuccUm iiíteüe^ui Chrifti 
conuenit viílo beata, qu« pcrfedior 
eíl icientia i n f u f a ; tamen pro hac 
fcientlaadílmendd, a Thcoiogis la-
boratur,6¿ ifea feicntia íüppollta, que 
iongé a c q u i f i t a m exccdir>rcicntia ac-
quiSta ineodemintelledu adítruitur 
ab ó m n i b u s Thcoiogis, vt inccllectus 
CiiníH perfedus fit omni perfe .tione 
pofsibili. Paritcrergo in prasfcnti,quá 
üis in f luxus meritorius condignasm 
dona graric , 5¿ inctTcChus miraculo. 
íbspcrfsdioríit,quani infiiu'inítru-
mencal i s jquia tanQcn in hoc influxu 
aüqua perfetiio inuenitur , elt fimul 
cum priori humanicati Chrilh attri-
buendus, dato, quod í i t ei pofsibilis, 
quantunivisin iilo adarucndo,difd-
cukas aliqua imo/S¿ maxinja inuenia-
tur» 
Contra vitiniamfolutionem pia-
ra opponunt Reccntiorcs, pra:cipué, 
Ripalda ro in . i . de ente fnpernátHrdi 
l ib. 2. difpj+q feft. 2. probans, dari in 
omni entecrcatopotentiam obedien 
tiale a^iuá,media quapoteít concur-
rere Deo extrinfecé afsiikntc&lcon-
curfu indebito iuuanto ad omnem ef. 
fcciuin jquicontraditionemnon im-
piieat. Ha:c tamen dodrina de poten 
íia obcdientiali immediaté a^ma in 
íupcrnaruralcsefFeítas nobis placeré 
non porcíl, iliamque fusé reiecimus 
Traóíi trJe V{( ione&Traf t Je Churita. 
te, ioqucndoin í i m i l i d e a L t i u i t a t c in-
telledus, & volancatis in aclus fuper-
naturales vitales. S a a r e z í í ^ . s i ^ ^ 
temA) contra folutionem iftam fie ar-
guit: non enim cft aíTerendara ,níhil 
poiíe Deum per creatucam eííiccre, 
quod crear ura per vires fu? natura; ef-
ficcrc non polsit: crgo non repugnar 
humanitarcm Chtifti eleuari ad eíñ 
ciendamiracuiaper concurlum phy-
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ratio* Antccedens probar primo cx3-
pío SacramentorumNouse Legi3)quc 
phyíice cfficiontgrat:am,quam ex fe, 
h¿ propria virtuce minime efñccre 
potífant.' Secundo: cxc¡upio intelíe^ 
dus,S¿ volunratis, qus potcntís á 
Dcoeleuantur ad dus ,3dquoscxíe 
virtutem naturalem non habent, nc 
pe ad viíioncm Dci, 3¿ amorem fuper 
naturalem eiuídcm : ergo vcfum eil, 
quod natura poteft eleuari ad opera, 
ad qu« ex fe, (S¿ per proprias vires non 
poteft, 
Sidicatar: ideo intcilcúum,§<: vo 
lurtatempcíTe eleuari ad viíionem}&; 
a more ni íupernaturalcs.quia per pro \deai0h 
prias vires poilunt in a¿tus amandi, 
intelligcndiingenere5 & ideo sniium 
non cft , qoed poísint vírtute diuina 
cicuaraad adusín codem genere per-
foí^iores. in conírarium argüir pri-
mo; na ra licet intcUettus,^: voluntas 
pofsintper pioprias vires efficerc ra- rrim0m 
tiones inteiledíonis, & amoris, quatc 
nusfumpi^ gencricc poflfuut in qua-
libct rpecic íaluari,prout tamen m i ó 
nes UliE funt reipía contrada: ad adus 
rupernaturales, non poliunt ab his po 
tentijs viribus natura attingijíicut ra-
tio qualitatii poteft effici á ea iore, no 
tamen prout ad clíe gratis contrada; 
& tamen did^ potentis eleuantur ad 
etíiciendam rationcm illam contra-
dam ad adusíuperrsaturales: ergo pa 
riter humanitas, quáuis per propnas 
vires non pofsit in cífectus íupernatu 
rales inñuere, poterír,vt eieuara. 
Secundo: nam^riam humanitas 
Chrifti poteft rationc fui aliquam qua 
litatem cfficerci&: conreq¿i,entcr at-^  
tingererationcm qualitaíTs^vt (le:er-
go íi inteüedus poteft eleuacusefíice-
re viílonem beatificaoí : quia poteft 
per proprhs vires attingere intellec-
tíoncm,vt íle, poteritetum humani-
tascleuata efficerc gratiamj quia ra 
tione íui, o¿ per proprias vires poteft 
efíiccre qaaiiratem, vt fie, graria:, & 
alijsquahtatibus naturalibuscomn,'u 
ncm. Qao argumento Ripald2,<3¿alij 
Reccntiorcs vtuntur. 
Hoc tamen argumentum, nifia -
liunde iuuotur ,non vrget: nam pri- ¡ J * 
mum exemplum, quo probatur an 
Secundo 
Arrume 
¡ t u m P . 1 
tecc-
tcccdens abaducríarijsnegaturjfecú- • Paritateinte!leftusderi.ír»,iptum5 íncf-
diia-iauteaiiCtíi veramcoatineatdo^ \ ñcaxcít. Minorautcmdiicurfas feC' 
tur u 
drinam^á; rede ex iilo infera tur,pof-
íe naruratii cicuaci ad aliquidefílcien-
dum^d qitod ex íc vires proportiona-
tas non habet, non tamen ex iilo de-
ducitur poíTc humanitatetu Chritti» 
quamüis aiiam cteaturam eieuarí 
ad efficienda miracüia,&: cgtera dona 
gratÍB,quod, atgumentuai intendití 
crgointérttum non conaincir4 Afsüp-
tumprobatur pfirftó: nam \ñ intcilec* 
| tucrcatoeftóoon íit potentij propor 
tionata ad vifionenri fapernatLíraiemj 
cíi tamenpotétia remotaadiiíam,ve 
fü'ié ofteridimas Trcift. de VifioneDti 
l .p. q . i z . a r t . S t & T r a i h dc Charitatei 
Secudo 
ti eit cerfirsinia,ncc inciger probutlo-
ne,ficutnec maior alTumpt^ príedica 
tum nainque ir>teileaioniS cohuenies 
viísonibeatificíBíCacntiaiitci-ia verio 
ri íententia, vel íaltim connaruraliter 
abiatelledu depender ,in quo nullus 
diífentire poteít: erg, o eft aiiquod ci^-
dicatnm in vinone beata.quod ve'l cí-
fentia'iter, vel faitim ex natura rei pe-
titininrelledum reduci, vt incaufam 
prcpriamíui,raitiniproxiinicate po-
Nec obílat.quod Suarcz oppcnit, 
; nempéjíntciiedumcrearum non ha-
I bcre ex fe íaffieientes vires ad raticne 
i . z.q 2 3 . d r : A & iMhúmméMí po- h intellectionis^vtccntra^aa? perdiíle 
tentiaimprQportianat3,5¿;remota ref J rentiarn í'npernaturalitatis^ taír.en. 
pedu s-nirscuiorum, S¿ refpedu donó 
rum gratis in humanitatc Chriíti ab 
aduerfarijs negatur , nec íílartí probaf 
Suarez: ergoex eo quod inteliectus 
creatus íit cieuabilis ad vifi^nemíu-
pernatnralé i ad quam ex fe vires pro-
portion3tasnonhabet,noaeolíigituíí 
efñcacítec id ipíiim de hiimaíiitate 
ChriiU in ordinead miracuia,5¿ ad do 
na gratisdieendüm-
Secundo í nam in vidone beatifi-
ca eft aiiquod prxdicafam inteliettui 
eotrclpondens, quodíineconcuríu in 
telledns non potcltcauXari a. Deo^de 
potencia abíolutajirt veriori Theolo. 
gorum íententia, vel faitim ex natura 
rei, quod á nenune poteft ne2;ari-, at in 
gratia,v. c. nuliuní prsdicacum elu-
cet,quod petat in humíJuitatcmChri-
íti reduci,nec exigentia cíTentiali, nec 
etiam connaturaiit ergo ex eo quod in 
teüettüs creatus! pofsit cleuat9 JIIÍIJC 
rein vifionetii beatifieam, non redé 
ínfertur, poíTehumanitatcíTi Ohrifti, 
vt áDcoeleuatam,cfncienterinfiabi. 
tualcmgratiam iníluere. Confequen-
tia pater: nam afsigníua rufacientedif 
paritatcargumétam a pantate fump 
tum euaneíci;-, í'eddirpariíasiíh ,qua 
inter inrelledum comparatum cuna 
viítone beatiñea, & bumsnitatem c5~ 
parat:imcum graria ,cor-riitait Váz-
quez L d i fpur , 176. c4/>.5. eft fuífi-
ciensv vel faitim infufficiens nonoiíé. 
diturá Suarez: ergo argumentum á 
1S 
vt cleuatus á Deojn íllam, ur fie con-
traciam iañucrerergo quartjuis huma 
nirasChriítinorthabeíir íationeíui vi» 
resíufñcienfcs ad Miiáí^iiftí ín^rái 
t i am^in miracula, porcrit iniliam 
iníiuerejquatcnusáDeueleuaf 
inquamobítat aiam in íententia Pa-
tris Vazquez}nonidcOhu'rian¡tas no 
poteílphyíiceefíicerc gratiamex di 
uina eieucitioncjquiainordine ad il-
lam Tufíicientcs vires non habeat ra-
tione fuijíed quia nulUs vire^ habet irt 
ordinead tílem eífeotuni^rtecproxi 
me, nec remóte 5 at vero inrciiedus 
creatus, etíl refpedu vifionis,*^ íntei-
ledioniSjVtcontradgpcrdiíferétiam 
fupernaturalitatis, non habeat vires 
I proportionatas^h^bet tamcnaliqua 
vires, fcüicet, potenriam remorani, 
quam colligi: ex predicarolnteiictlio 
nis ,quod quaniuis íit contraaurn,íi5 
poteltab alio principio^qivam ab intei 
ledu efñci: ergo pamas non tenet. 
• Nec obiUt^iuod i'dern AUCÍOÍ i p 
ponitíecundo^empcjin grlTríá icpe-
nri rationcm communem qüalitsris, 
in quam humamtas CfeHfti eft poí^ejis 
rationi íui^ cuín pofsft per propriam 
virtutem qualitares n^curalcs cfñce-
re, qax cum grana in tatióne qualica-
tisconueniunr fed inteliectus clí re 
moté potcnsin iriteUcdionem íuper-
naturalem, quia eft rationeíui porens 
ingradumcoaimunemintelkctionis, 
6¿hoc Ideo, quia poteit rátioneíui in-
teüe-
q6 
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teUe¿iionem naturilera efñccrc?,qu3 
cum inteijsítiofie lapem^turaucon-
uenit ín racione illa vOir.muni i ergo 
JmmaniusraEionc fui cric remóte po 
tcnsingratiáj ¿¿confequenrer^ Deo 
porerit ekuari^Yt in ijiaoi proximc in 
íiuar* 
l^on inqüam obílat; tiam iníelle-
Qasnóidco adftruiturremoteí&im' 
proponionaté potens rcípeduintei-
ieítionis íupcrnaturaiis, quia racione 
fuieft potens in a&ura naturalert) in-
teliiijcndi conueniertem cum aCtu fu 
pcrnaturaii in racione intelledionis, 
vt fie; alibis voluntaspolíet, vt eieua-
ta intelligcrcj cum radoneílii pofsit 
cfñccrc sdum nataraicm volendi c5-
uenicntcni genericc cum inteiiedio-
r e in racione aü:us vitaiis, feo quia ra-
tio inícllcüionisinceiledui ,vtcauÍ9 
proprisrcípondet aeique triouit ípc-
c iem^ confequeicr eíl potens in om 
ocmintciicítioncm, proxunc quide, 
¿¿proportionaté, cum illa ratiocon-
iun^iíurcum diíferentia proporciona 
tacuin vicibus naturalibus, remoce 
aucemp&improportionatéjCumcon 
crahiturper d^íFcrcntiam fupernatu-
ralcm, vircíque naturales inceiledus 
excedenecuíjat ratio qualítacis/zcíic, 
communis calori, v. c. & gratis, non 
refpondct humanitatijVí aifcde, v g. 
caiore,canqu3mpropriusci^sctfecfc,, 
nec humanitaci, vt adiuje per calore 
tribuic fpeciemi fed a^iaiuscaioris a 
gradu caioris interior! (¡pecificatur, 6¿^  
.ííic gradusjilli, vt proprius eííedus rei' 
pondet jergo ex co quod inrcilcc-tus 
fít remóte pocens ad iateUcwtioncm 
rupernaturaiem ,non redé probatur 
in hamanitatc Chriñi potentiaremo 




liter reípondet intclleüüi crcacogra-
dusinteliedicnis, ac huiTianitatiChri 
Üi, autillius qualitatíbus nacuralibus 
ratio qualitatis vt ficergo ex eo quod 
adCtruacar in inrclleílu porecia remo-
ta ad viOoncm, quia contrahit ratio 
nem intellcttionis, perperam infere ur 
in c?4orc,v,c. velin Uumanirate Chri-
iti^quatcnus calote attc&a, potencia 
improportionatajcc remota in crdine 
ad influedum in gratiam habituaiem. 
Conlsqucníiaparccínam ex in^quaií, 
¿¿diiícría co^pararione ,non p o t e í t 
eadem potentia coiiigi. Anícccdens 
autera pretcrquan-iquod ex proxíms 
dicfciscomtati cuidenri ratione proba-
tur: namgradusinteilcdicnisrefpon-
detinteiiedui,canquá cauíe propris 
íui,&íiric cuius c o n c u r f u n o n poíeí^ 
efíici, vcl de potencia a b í o l u c a , vt t e -
nct vcriorkr/tentía,veiraitiííi conna-
turaiitcr,quod nulU poteíl negarc;at 
ratiocoajmuois qualitatis ,00 í íc rcl-
pondet caloriiiiec humanitatiChriíti, 
vt o i r ín ib i í se í t i nconfCi io ,necabaj i , 
quo poteft negaría curo gradas iile có-
raunis connatur^Üisímc p o í s i t caufa-
ri ÍIne vilo caioris, vel humanitacis co 
curíu: ergoaliter comparatur cumin 
teiledacreato ratio i n L e ü e d i o n i s vt 
fie, ac ratio qualitatis cual calore>vel 
cum Cbnílihumanitare. 
Confirinatur^ vrgetarfecundo: 
ex eo quod calor,v.g. poísit calorem 
producerci&:faíioncmqualitatis)q,-i9 
centrada eíl adcaloremi n o n benein 
fer tur poiFe exdiuina cieuatione pro-
dacerc viíionem beatam : ergo argu-
mentum hocquopoít Suarcz vtutur 
Recentiores, i^efícax cíh Antece-
dens probatur: íi namque illa conle. 
quenciaeirec bona , fequeretur ,po¡Te 
voluntatem ex diurna cieuatione effU 
cerc viíionem beatam j eo modo, quo 
illarc efñ ::t incclkutasj conícques ab-
fiardum eft : ergo conrcqucníia nulia. 
Aíinor coníhtfc: íi nimqac poiíct vo -
luntas ef:icere viíioncm bcaiiíksm, 
eo modo,quo ülam efneit inteiiedus, 
ícqacretur, poííc homincm v o l u n t a • 
teinteüigere, imoaaditu ,vilu jalijC-
que poreníijs corporcis , de quibus 
idem argumentum , ac de volúntate 
militar; conCcqucns abfardum eft;^ 
go,6¿iliudex qaofeqtjitur.Maioraa-
tem probatur; voluntas propi:ia,¿¿in 
nata virtute cfficit volitionem na tura 
lem,¿£ vt abilla contraciam , r a t í O n é 
adas vitaiis communem viíioni bea-
tifiCíB,^: adibus voluntatis: crgofica 
lor eleaari poteíl ad prodacédim gra-
tiam,eo modo» quo inceiledus ad pro 
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t i a. 
Secundo 
hem qualitatis, gratis, & calori com. 
munem, poterit eciam voluntas cie-
uari ad cfticiendaín vifionem beatiíi. 
caai,éo modo, quo iUam cfñeit intcl-
Icdus, &f idem clt depotentia viíma, 
&aadiíiua dicendum jquod nempé, 
codera modo finí eieuabiles ad viíio> 
nem beatificam cfñciendam; cü idem 
argumentum pofsit fieri de illis, vt có 
ílderantifaciünegctiocooftabit. 
Huic obíeCtioni Rccentior quida 
refpondet, negando fcquelam¿ Et ad 
probationemait:inteliigere,&: videte 
Deum^liecífedum formalem non fo 
bus vifionis^ut inteliedionis/edetiá 
8binteile3uprOüeniens5CtenimeiFe-
dus feraüalis'non daturíblum á for-
ma, íed etiam ingrediente fubiedo, 
quo circa perfonaiítas Verbi vnita na 
turse bruti, períonam non conüif uit j 
quia quamüis forma fit eadé camilla, 
qusdefado fuit cum hümanitatc vni 
t^natura tamcri, quse eft íubicdü per 
fonalitate terminatum jeíTetdiucría, 
6¿ eííe períonam,cft cffedus formalis 
non á íoU forma, fed etiam á íubiedo 
dependens: quia ergo voluntas non 
cft intclledus ¿quamuis eieuara efíicc-
ret,é¿ reciperet viílonem aut incelle-
dionem, cómodo jquoillaminte.ie-
duseftidt,5¿:in rerecipit,nofldicerC' 
tur videns,necÉnteUsgens per illaUK 
Hasc tameo folutio omnino iníuf-
fícienseft, &:reijcitur primo í nam li-
cet cífecíus formalis intelligédi lit ab 
inteücélu effjftiae etiam fojiétattae 
ingenere caufs materialisíquia cfficit 
inteiledionem.illam recipit56¿ íuüen 
tstmon taméelt abillo ingeaere cau 
fe form»ilisjred in hoc genere adsqua 
te abintcllcdionccauraturiCcd volu-
tas in hypotefl admiíTa, intellcdionS 
efficcretj Mentarct ,&reciperet:er-
goabintelledioncconítitueretur in« 
telligens. Secundo:nam veliiii.ellc* 
dio pra:bcrct voluntati eífedum for-
malem proprium ratione vltims dif 
fcrentiCjvelnonjíi primú ,non poíet 
no intelHgereítíá ifte eft eíFed9forma 
lis,quem intellsdio prsitat ratione 
íuoe vltimsdíífercntis: íl vcíóaíTera-
íur fecundum , fruílra recurritur ad 
confuílonem caufarum^adatrerea-
dumeffedum intciligendi,non prs-
ftari abintelledione adsquatc, fed (1 
muicum intellcdu. Q^pd probo; vt 
emm voluntas mmconiiituaturabin 
.tellcdione intelligens, fuffieit, quod 
inreliediononpr^beat volUntati pro 
p r i u n 1 e if L ct u m fo r (m a le nn, q u c ? p r a: 
ílat ratione vitini.xdiíi:eréti,ie;pcrquá 
cotitíiíuitur in ratione inteilet^ionis: 
ergo íi alTeratur intelletlioneiTi tum 
calas non fore voluntati íecudum lúa 
vltimam ditFereritiam cciniTsunican'. 
dam,frul|ra sd aliud rceurrkur, ad fal 
uandum ,non foré coniuíuendam in-
teiligentcm abilla. 
Q^cdauce hoc recuríu obiedío ! 
nondíiuaturjprobo vltimo ti vdi- ]> 
tamfoiuíionem teijeio. Voluntas ííi 
illo cafu per inteikdionem viueretj 'YWni f f 
fed non vita vegetatiua,íeníitiua, aUt 
áppetitiua :ergo viucret vita intelle-
d.ua formaiiter;ac per coníequens ab 
iíitel!e¿íionereciperet proprium cífé 
6tum formalemjqui ab illa ra tione vi 
time diíFerentitis prsftatur. Secunda 
Coni'equcntiaex prima euidenter col-
ligituc. Prima ex pr^iniGs infertur^ 
Minorprobationenonindiget.Et ma 
icrprobatur:nam viuerceítíe moue-
rejíed in hypotcíi admitía voluntas in 
telledionem elicicns^ illam m le re-
cipicns,feper intelledionem moue» 
retmam aliquid fe moucrc,in millo 
alio coniiítit, quam m habendo á fe 
motrjm, voluntasautem á fe haberet 
intelledionem*, cum in illam per pro-
ptiam viríutem iañucret: ergo volu-
tas in data hypoteü per intelíedioné 
viueretj 
Deñique principaiiter rcijcjíiu' ar Q 
gumencum:!] namque aiiquidproba 
ret,conuinceree poílecalorea ratio- | Detu'q^ 
neinnate virtutis, non folum iní^ru Ini jc í tuv 
menesiiter, verum etiam principaíti . a r g u m é * 
tergratiamiuit:ficantcinefñcere:con tum, 
fcquensnoo admictit Saarez^nec Kc 
centioreseius arguaiento vtentts: er 
go nec probat, corcurfum inltrumen 
taiem calori in gratiam poísibüem. 
Probo fequelam : intelledus lumine 
gloria eleuatusinílaic in vifiong bea-
tam, vt caula principalispamaiis, in 
contrariorum fententia in Noíira au 
t e m, v t p a r s c a üf§ pr i nci p a lis ^  q ai a e x 














cipalisintegraturícrgo CÍ ex eleuatio-
neinteilcdasin vifione infertur ,por-
fccaiorcmin cfñcientiamgraíig eíe^ 
uari,probatur, poírccaiorem ingra^ 
tiam principalker phyficé inílucre, 
SciOjPatr-m Suircz non eoncedcrc 
intelledui principaiemin bcatificam 
vifionem influxuriMcd tantum iaüra 
mentaleín 1 ¿lij tamen, &frequennus 
concurfum principalem rribuunt in-
teileüui in viíionecü, quod Nos fuse 
oílen.dimus Tr40de Chámate, 6¿ vide 
tur neceíTario concedendum ín fen-
tentia aiFereate úirdiedum infiucre 
in viíioncm beatiñcam pirtialiter par 
tiaiitatcCiuD:, quia ei correípondcc 
vitaliras,^ fupcrnaruralitas lumini. 
Qua dodrina pr^luppoíita, vel af-
ferendus Ql\ impcrsibiiiscócuiTus prin 
cipaiis parsiaiis, vcldicendü conucnl* 
reinteiieduireípedu vifionis. Q^pd 
probo: non enim poteft dici concur-
rcrc infrrumenraliter, coquod tota vi 
fío eius virtutem excedit, palias non 
fuppetit alia ratio: ergo concedcndü 
eftjConcurrcrc principaliter Probo 
maiorem: omnis cffedas proueniens 
ádupiicicaula partiali, adasquaté súp 
tus exccdit quamlibet iliarum ícor-
íim:ergoadmiíro,vt pcísibiliconcur • 
fu principali partiaii, non prooatur 
intcllcdum inítrumentaliter in viíio-
ncm ínftuercabexceíru viíionisíupra 
intellcdum. Confequentia a i bona» 
Et anrecedcnsprobatur: ileíFedusnó 
excedít quamlibet caufam reorflm,in 
qualibct adasqate contineturj at co ip 
ío quod in qualibet íeorílm adaequa 
re contineatur, non eft ab iibs partía-
liter •. crgo vt á duabus cauíis aliquis 
cíFedus procedat partialiter, partía-» 
lit3tccaufa;,ada?cuaté fumptusquam 
líber, ex illis feoríim íumptam excc-
dit. 
Vnde hac impugnatione vitima: 
foluíionis,vtinei;7caci omifta, alicer 
efl: impugtianáa^ quia pi".ec2paa eius 
impugnatio m argumentorum íblu. 
tionc couftit, quod ¡nfra pr.íírabim9, 
breuiterin hunc modum reijeicur» In 
hoc,quod Chrifti humaniras iaftru-
mentaliterphyficé inftuaringratism 
habitúale, 2¿in eftedus rairaculoros, 
nuila implicatiointetcedit; fedquid-
quid contrsdidionem non implicat 
cft omnipotcntivs attnbucndum i vt 
pofsibilc: ergo humanirste!» Chii^i 
phyíice infmimcntaiiíer influcrc in 
grariamhabituaiem ¿¿incíxcdusrai-
racuíofos^ft poftibikattenta ¿bfoiu-
ta potentia. Minor cum conícquen 
tia tenet. Maior autempr.Ttcfquam 
quod ex argumentorum fclutione co 
ítabit. Probatur 1 non enim poteft im 
plicationjs ratio aGi^nari., 
Rcrpcndcní eonírariiy ímpiícatio 
ncm cííc, quod inñucrct nen inüue 
rerjprimamínppouicurin neftra iVn-
tencia,¿£fecundUmptobant J nam cft 
implicado in termiuss caniam in eí^e • 
d a m i n fl u e r e, 6¿ n o n h a b e r e v i r t u t e m 
adinñucndum, ficutimplicar videro 
fine virtuce ad videndum,^: implicat 
intelHgcrCjquod nen babet inie vir-
tutem ad intelligcndum ; huínanitas 
autem Chrifti non habet in le virtute 
ad influendum m granam iuftifican-
temí&: in effedus miraculoíosju¿ ideo 
implicat aduaiis infiuxus huiuanita^ 
tisinilla. 
Sed contra: vt hamanítas Chrifti 
influu phyficé ingratiam iurtifiean-
temt&mcífedus íniraculoíos, non 
requiritur ,qu«d raione fui poifit in-
fluerc,ícdrufñclt, quod pofsit ab alio 
virtutemaccipere, per quam influat 
in tales eífcdusjfed non eft vnde aísig 
neturimpiieatiocapa^itatis-in huma-
nitate Chrifti recipiendiinfe virtuté, 
media, qua reddatur potens ad fie in-
fluendum: crgo ralis influxus non im 
plícat. Confequentia cft bona.^  Ma-
ior confcat in aqua de fattocaiefacien 
te ratione calorisab extrinfeco reccp 
ti,qu:nin fe.& ratione fui habeatcale 
Facieñdi virtutem ,quinpotius ratio 
ne fui calefadioni repugnar. Minor 
autem probatur i nam ratio implica-
tionisacontrarifs afsignata cft,quod 
influat fine vi 11ute , quam ratiene fui 
habeatadficiníluendumja! h^c fütio 
non probat^quod non pofsií dictum 
influxum preftare per virtutem ab ex 
triníeco recepram: ergo ad hunc mo-
dum influxas , nuila impiieatio af-
fignatur. 
Dices,quod nifi ratione fui habeac 











Cotra i . 
'Scciído* 
poteft cenílitui potcns per vircurcm ! 
abcxrrinfeco? nam hisc, virtutemin* 
choatam rernotam pr^üípponiti 
humanitas autem ChriÜi non habet 
rarione fui, etiam inchoatam virtutS 
adirífluendum in gratiam ^ i n círe^ 
dns miracuioíosjeo quod in gratia iu-
ftificante idem clt de alija eifcdib9 
dicendum) nulíum pr^dicatum datur 
tali virtud rcfpGndens jpescnG^ mil* 
iam redaci, quod tamen nceeifarium 
crat^t rarione ídi remota, 5»: inchoa-
tam virtutem híberetad inñuendum 
ingraíiam iuftificantemddeoque non 
poteíiper virrutem abextrinLecoad 
uenientcm potens proximeconftitui 
ad illum iníluxum praiftandum.Q^d 
parer cxemplomteUedus.in Í^ UO vir-
tutem rernotam,¿¿inchoatam rcfpe« 
(X\x viííonis agnoícimus,quia vitalitas 
vnlonistali vututireípondct ,petitqi 
in intelledu reducij&quia aliás eft idc 
tificata cu lupernatmalitate in eadem 
vifione reperta, indiget intelledus vir 
tutcillum eleuante, per quá reddatur 
potes proximeadinfluciidú in iiiam* 
Scdcótra primomam aqua influir 
in caloré) ranonecaions ei abcxtrm-
feco aduenientisi¿¿ carne in aqua nul-
la vire* pr^fupponitur,etiam mchoa-
ta, ¿£ remota ad producendú caleré: 
crgoíiat^ítedú abaliquacaufa cffici 
rationc virtutis ab extnnfeco adueme 
ti3,qum in talicaufa íupponatur virt9, 
etiá inchoata,&: remota rcfpeiiu calis 
cffcd95 cófequéter ex hoc^ quod in 
Chrilli humanitace racione luí inípec 
tajnódetur vire9 inchoata,5£ remota 
adinflaenduphyiice ingratiamhabi-
tualc,aó probaíurimplicare, quod ra 
tione virtunsilli commumeatas abex 
trimeco confticuatur potens ad iníiuc 
dum phyíice in gratiarm 
Deindeuiam cito huiuCccmodí vit-
tusinchoata,&: remota prsfuppolita 
ad virtutemeleuantem, necciTana C\t 
adiníluxum principal!5 ad induxum 
tamen inítrumentaiem^ neceiraria no 
cít:ergoexnegatione illiusin humani 
tateChrirti non píobaturimpUcans, 
6¿impoísibilis influxus phyuc9iadru-
mencalis in gratiam haDiEuaiem,(S¿ in 
cíFedus miraculoíos. Conícquentia 
patee. Et antecedens prouatur: neccl-
litas vinutisindiofits, & remota pro 
batur a fuiS Auítocib^ex eo quod cau 
fe influenti ineffec^ü debet in iilo pi ^  
dicatamaliquodcorrefpcderc, pe:es 
in taiem cauíani reduci? ac h x Q cor-
refpondetiaprgdicatieftcaus ad cau-
fam,loium peiitta-¿dinliuxum prmci 
palcmjnon veroad inítrumencaiem; 
ergovirrusinchoatJ,a¿ remota ad ele 
uationcm íuppoíita, folun) eft ncceifa 
riaad principaliccr influendum, non 
Vero adiníluxum,S¿c5curriím mitra, 
mentalcm. Confequentia tentm íAa-
iorcontinct aduérfatiotum dcdnná. 
Minor autem oítenditur primo ad 
hominemeontra Vázquez; vt eium 
conrtatexiplb 1 p.^r//^.170.^.5.q«ia 
in bcatiíica vifioñc vitalitas intcUéé-
tui rclpcRdct>pcíensln iprumicáuci, 
6¿rupcrnaturaluas lummi, decetin-
tcllcdum ,110^ ini t íumenCili tcr , ícd 
vt cautam principalcm partiaiem m 
Viíione influcre? ergoillacorrcípou-
détiaprasdicatorumeum c^uía^for 
ma iitat um in cauí^m recudió, íoium 
petitur ad rationcm cauí¿ principali-
ter iníiucnii8,nün aurem ad rationcm 
ca ufg phyüc« inÜrumentai.-Si 
üecundo probatur ex diíferentia, 
qua: inter caufam pnnc ipa ic ;^ inñ ru 
mentáis veriatur, quod pnncipaiis a-
git per virtuteíU.£tbrmg,GUÍaísimiia 
tur e í fedusícaula veto iniirumcntaiis 
nonag;t perviitute luaítormas^fedíb 
ium per motum,quo á ptincipaUagcn 
te mouetur: vnde erredus non aÜmi^-
iatur initrumcnto,(ed ¿genü principa 
U.vr docet D/rn./>//^^,62. t r t . i . i n 
corp.& ratiocít: nam cauía inllrumen 
taiis.nó propter (eagit,i"eci miniücna. 
iiterpcuprcrcauíam pnncipale: v nde 
imirumentunon qu^iicur proprcr le 
ipl'umjedvtcoagensprincipaic vtas. 
tur, vt docet D.Tho. 3. Contra kjen tes 
c d f . i i z A e á licaul.s inürumcntaiide-
ücrec correlpódere pritUicatu Uicííe-
du,quodp¿tcretm ipsü reduci,age 
retper vircutélu« forma: i üaiqj crie-
duin aíiimilaretjócagetet proptec ict 
népe, vt in críedu fuam cariíam nmi 
iiEudinem;ergo illa corccipodcntia,^ 
príedicatorü in caufam rcaudio, ne-
cciianam caula mikumenulinoned, 
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taleni, aut partialem exigiiurs & con-
C?.qucncer vinusrncdiaté rctuoté 
acl'ua incauú iniUnnuniah neccLÍi-
na non el\ íacproindc exiliáis ncga-
tioncin humañit te C hrilUpcrCom-
pirationein a d giatiam ,perpetam á 
contrarié inforíur implicnio inñu-
xas phyuci inílrümentalis humanita 
tisin illam, & in miraculoloscftcdus-
5» 4-
Ar^mentis contraria fenten 
tU oh aucioritate occm^ 
CONTRA iílamconcluíionem o p ponit Vázquezprjino;Gonciiiá 
Tridcntinñ/^/ £Át iujiific.cap.'/. vbi e-
nnmerans o.nncs canias noltr^ iu í t i6» 
CacioniSjaif.DeumeíTecauíani efñcié 
tem.Chnilnni caufam meritoriara,6¿ 
SacramScum Baptifnaietíe caalaínin 
ftrumentaleniiat íi humaintas Chrifti 
cífet caufa inrtrumentajisphyíka gra-
tis nos iuitlficuis formaiíter, deberec 
Conciíium Ulius mentione facete,5¿ 
i l l a m enumerarci íicut etiam gloriam 
Dci,& Chrifti ,6¿ vitamísterna.nfta 
tuit, ve caufam noftrae iuftiíicationis 
finalejaliás diminute procefsiLlet in af 
íignádiscaufisiuítificationis: ergo hü 
manirás Chrifti non eft caufa inrtru-
mcnralis phyíica notUas iuíUficatio-
niSi^confequenter nec refpedu mira 
cuiorum , reípedu quorum eandem 
elíerationem^codem mododifcur-
rendum^c reípedu gratie iuftiñcan-
tis. Ten t i un t noíí 19 í ent ct i g A udc res. 
Koc tamenargumentum nullius 
! c[feet'ncaciae,docenc RecentioresSo 
\ cietat;s,oppoiir^ léntetie adhaerétes, 
¿¿ mérito: nam Conciíium íblum re-
ccniukí canias noftras iuftificationis, 
quasceríumeítdefide in noitra i u í l i . 
ftcationeiaueairi,n6 autem illasiquae 
índilputationeTheologoru versáturj 
quod auíc hurnarntas Chníti inltru-
I menuiner phyricémftuatin íratiam 
iuílincantem jCaíholicum dogma no 
ct^nec veriíasfidei,r'íd taatua» ícntcn 
tia probabüís,ó¿ noí'tro iudicio oppo* 
ília probabihorí &. ideo nondebuitá 
Ccncilio receníen. Er qu'dem Con-
ciíium non meminií caüUinans mota 
lis mitrumétalis in hunivmiíatcChn-
fti reípedu noltras luitiñcanonis, quá 
tame iiiic5petere,docet Vazquez:er 
goex eoquod cauíalitatis inatuméra 
hsphyijca; non memmerií, perperam 
omnmo infertur , exciudendaai eííe 
abhumanitateChrati» 
Nec rclcrt,quod inquit Vázquez, 
Cauialitatem n-oralem iníhuiT.eaU-
lenijcde eandem cum caulaiitace <nc-
ntoria vqüam Conciíium in humanita 
te Chrílíi aisignauitiá*: ideo nonopor 
tuir,iilius nuníionem faceré. Non in-
quam refere: vt cnim docec i p i c i . p . 
dip.166 cdp i.caaUÜtas moralisin-
ftrumentalis dioerfa cit a caüíalitate 
meritoria : vnde refpedu creationls, 
¿¿anih lationis negat eífe poísibilem 
concurfum iaürumentaiem tcouiej 
c u m t a í n e n n on n egc t, i m o n e c n eg a • 
re pofsic porsibiiem reípedu creado-
niscócuríum meritoriú moraleícrgo 
fui í)blitusVrazqucz,cauíaii£atc inltru 
mentaié morale cum concurfu meri-
torio in prxrenticonfundit.Étcx his 
ad argumétúin forma admiHa dodri 
na maions,negó minore.Nam Conci 
lium loliidebuit recenierecaufas cer-
tas noftrf iurtilicationjs.no ante illas, 
quasinilu intcruenirc íuoiite Thco-
logorum vcrlatur^pror-abijitcr alie 
runtar, &¿ negátur, quaiis eíl caufali-
tas phyfica iaítrumentalis humaracati 
Chrifti conueniens reipedu aoilr.e iu-
ftificationis. 
Secundoobijciunf Damafcenum 
lif*, quomodo ¿td intaginem D ijAc\ifh-. 
mn.<,pyope ftiiém, vbi cumdixüfct, vir-
tutem diuinam per tadurn corporis 
íanaOfe inrtrmos, & diuinam volunta-
tem per humanam cíFecíirc miracuia, 
modum efíkicnti? explicáns, ait; fin-
gulas natura3,diuinam}rcilicct,&hu 
manameífecifte fibi propria,vnam cú 
corííorrioaUcriusduphci actione me-
diante: íicur quando Ierra ígnita ícin-
dendo v n t , a;tcra eft adioicindendi, 
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» principijs.Verba Damafccni funt*. SÍC 
j qatndo díuinitas tcMu carnisfinabat in 
! ñrm'¿my<dÍA efíttpropria aBiúdiuíHt ta . 
tis,(tlteta humarntatis.&finís hitmnna 
añionis in m í n u s ext^nfione, & t a c t i t 
pojit!4$ erAt'y ¿ imna Attttrn n.i,tur¿ in ex a 
citAtiorieptiell*. Eandeni fcré doClri-
nam tndunt A t h z ñ á ñ a s j é r m . ^ . con-
rr¿ A r r U m s . S o p í r c o n m s i n Epiftola Sj 
nodicdflu&hahzturin 64 SynoddaCtio-
ne 1 1 . Et Leo Papa epijhioxap.^.. Ex 
quibas vcrbis fie inferuntRccetiorcs: 
iuxea DamaCcenúiiifuíciíatioríe puel 
ig (idsaiqueiudicium fe renda rn d i in 
quoaisaho miracuio ) fiáis humanx 
adioaisin cxceníioas manas,^ ta5yu 
pofims crat; at fí humanius medio 
contaba in pucü* ÍLiícitationeiii in-
ftrumeacaiitcr phyllcc; iañucret, fi-
nís huraanseattionis in contacta non 
eíTeticuni vlterius talis adío rráíket, 
ncaipe,ad nuiracaloíameífcduai, ad 
qaem, vt adfincm ordinarctar :efgo 
iaxta Damarcenam>&: alios Patrcs^il-
lius modam loquendumittantes, hu-
manius Chrifti phyíieé initramenta-




tate,& principaiiter operantejin cxre 
íionc,&; contada podras crat, conce-
do maiorcm:proar ab hamanitare di-
uiaa virtatc elenata,5¿: inftraraeníali-
teríníiacnce,nego niaiGrcm5&: íubea 
dem díftindíone rainoris,ncgo coníe-
qaentiam. Solani enina fequirar, ha-
maniratem,vtpropria virtute &prin 
cipalircr operanteíTi in conractacor-
porisíiPtCíe,nec proat ñ c effe^as mi-
racaloíos artingere, quod iibéíer fatc 
marjnonautem?qaod proar virtate 
diainaeieaatainCtcamétsuterinflair, 
íiftar in contautacorporisific enina vi 
rerias íranüt,nemp^in niortai corpo 
ris rarcirarione»£¿ in aHoscífeítus mi-
racalofos Qaamdo¿^rinam,<^diíl:in. 
dionem fads indicar Damafcenas,cñ 
air,inraíciracione paeline daplicé ac-
tiona interaenifle, alreram propnam 
diainiratis ,&:alrerampropriahama-
niraris,^ huius finé in exrenísone ú m 
ñ u s , & contacta pofiram eífe. Naai 
ac^iopropria hainanita£is>vtfic > eí^  
abiila^vt psrpropriamvjftateni ag?.. 
rcjaQiovero,quesab humanícete, vs 
cieuata ab agente principal!,inltram^ 
taiitercracnondkirar.neceir huma-
nitaíi propria/cd potius princip JÜS a-
genrisi ac proindeeam Damafccnus 
joqaaturde alione hurnaniratis pro-
pna,cam docet,fifícre? in cxtcnílon??» 
8¿ contaCta, accipiendus eíldc aClione 
hurnaniratis, vr principaliícr pro-. 
pria viftuteopcranriSfc 
Ec quidem hoc arguaientOi^riam 
adaeríanj tenentarmam iicet non iri-
buat hamanitati Chriñi etficientiam 
phyíicam infreumenraieirí ia e í f e d a s 
miracaloíos 5, conceduní tamen efn 
eientiam moialcm ioicrarkicRcalcrní 
ergonon íutit adió hamar.itatis 
eqaatcin contada h fed viterii^ s traa-
ü i i faltim rranílca moráis: íicur ergo 
ipíi incerpretari tenentur Dansafce. 
num,& cxpiicare.aíicrendo.quotí ¿c-
rio hamanitatis íl-cit phyfiee in Í onra 
tia.noautemíiínc moraiítcr! íic ISÍCS 
dicimas, rirterephyíképiindpaiÍEer, 
non a a t c m phyüce iníirumentali zct. 
Quam expiiearíonem verba Dam.-:ice 
ni,no tampermiecunr, quampetant-j 
ob eajqa^ ptoxim} diceDamas» 
Tcrnoobijciunt:tria Angeííci Do 
dorisrcííimcnÍ3,inqüib9 videtar op-
poílt^ íentcntig taaere^Primum habe 
tur í« 3. S'¿ntent, difk 16.^. t# a n . ^ J n 
ciYp.vbi docer, folamDeam , qm na-
taram iníiitait \ poíreicgé,5¿ curíam 
natareimpoíícamimmatare: Etídco 
rice a l iquí t y i n 9 corpcral i s tní'c fpirstua-
lis,Ai4t ííntm^t(iín A n g n i ^ c ctiiim a n i 
m¿ ChnjlijitQtiiitad immntátionsrn le-
gis n a t u r a ¿mpof i t z d í n i n i t u s , mfi per 
modu-m o r a t i o n í s ^ u t t&Tercejs fonis j 
ideo hocfuitfigmídenatis C h r i j i i ( ¡ u - o d 
impefAndot/igna fer¡icíehíít>& non -. ráu 
dojíicurdij fínédl. Verba (unt I X T h a . 
exqaibas fenrcntiaoppoííta daplici-
ter confirmatar, primo, in hunt mo-
dá!efficerc miracula per moda oratio 
nis.auc intcrcersionisjeíi moraliterii 
lacaaíare^red iaxta m Thom. anima 
Chrifti, hoc rantam modo miracaia 
eífecit; ergo (oiam moralirer, & 11 uh 
lateous phyíieé 
Secundo^vtenimdocét D.Thom. 
quod Chmlus imperando ílgnafacie^ 
I ) a bat. 
9s 
1 J)amaf* 
ce n i aúm 
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! Secüdu 
teiít/no. 
bar ,6¿ non or ando,t\üt in iilo díuinita 
tis íígnuni^rgo, vt hcmOjno fccit mi 
rácula,vei íígna impcranüO,fed íoíum 
orando. Patct conTequcntia: náíi?vt 
homo,imperando facerctjOpus faeiü, 
non indicarct diuinitatemicum poííet 
in humanitatem reduci. Tune vltra; 
fed imperando/accre miracuia eíl illa 
cfticcre phyficé; cum contraponatur 
I úmo Thoma modo efficiendi oran 
do,aut intercedendo,in quo eft poílta 
etficientia moraiis; ergo Chriftus , vt 
homo/ül i im moraliter patrauit mira 
cuia-, Sfi conlequencer non fuic can-
ia phyílca inltrumcntalis miracuio-
rum-
Secunda habetur^. 6. Je Éatentfa 
art.^Jn cjrp. vbidupiiccm modam fa 
citíndi miracuia dütinguesmcmpé, o-
rar5do,aut impeticado, &¿ poteiíatiue 
cooperando,5: vtíumquc fandis An* 
gciis,^ hominibusateribnens: fecun-
dum modú ^quiefticicntiam phyficl 
ytéfáítnc; videbatur, explicans} ait, 
confiítercin hoc: Quod imperitémDst 
defsrunrf&prxjentant creatur is¿a qui 
biti mírdculafiunt ¡ z t deferreimpenü 
Deí}c¿íiiud prctfentare creaturis, eft 
operari,non phyíicc,fed moralitener 
goin \ngclis» 6¿ hominibus iandís, 
nonagnofeit D.Thomas concurfum 
aíiqaem phyílcum in cífedusmiracu 
iofos^ coníequenter rice iüum m hu 
manitatc Chriíticoncedit. Prima có-
fequentia ex premifsís coiiigitur. Se-
cunda probatar. Tüm-, quia aulla ra* 
tiocogitad diftinguédumquoadhoc 
ineeríanclos homines,ü¿ humanitaté 
Ghriíli. Tum etiam-, quia de Candis, 
etiam dicitur, cíFeciác miracuia, ve 
conílat ex i lio Adorum 5. Per manus 
axtem Apcftolorumfiebanr Jig)iaJ&>pro 
digiá multa in plebe : ergo íi hoc falúa-» 
turpcrefñcienriam moralcjidetuam 
in humamtatcChrirti fufficiet. 1 um | 
deniqi ná exinde collig^bamus fapra 
humanicatemChrifti fuiiíephyíicum 1 
imlcurDetumrcfpedu miracuiorum, j 
quia non tolurn orando,Íe4ctiam po- j 
teftatiué patrauit miracuia 5 at hoc ; 
etiam conceditur Candis; ergo íl iüo 1 
non obrtantenegatur iilis phyíkus ia 
miracuia inüuxus , fine fundaraeato ; 
humanitaci ChritU conceditur. 
Tcrtium haberur ¿ .2 .^ .178 . ar t . 
u a d 1.vbidocer: Quodfwutprophetsa 
fe exteniit ad omni¿t, j 'uper*jatín,a. 
literpojfunt coinojci; /f* operario -virtu 
tttmjdefl; tvircus pAtratiitn miracitlo 
rumfiextenditad omnia , quxfitperHa. 
turaliter fieri pojjvtnt, quorum caufa ejl 
diuina omnipotentia-^Qd inícr Cuperna-
turaiitcr fadibilia contincotut crea-
t i o ^ anihilatio ; ergo virtus miracu-
lorumpatratiua poteft ad creatione, 
&:anihiladoncm concurrerejatiuxta 
D.Thom. í^.^.45.«rf,5.nulia crea-
tura poteft concuríum phyílcQ princí 
paiem,aut inftrumentalcm relpedu 
crcationis?aut amhilationisprsílare; 
ergoconcurfus, quem praeftat vircus 
pacratiua miracuiorum in miracuio* 
Tos cff cdus,non eft phyficusjecia m in-
ftrumentaiiSíícd tantü moralis;.3¿: con 
Cequenter humanitas Chruti indigens 
pra;dida víttutc, 6c illa mediante ele-
uata,non phyílcc adhuc iaiirumenca* 
liter,ícd moraliter tantum in miracu-
ia inñuit. 
H«c tamen teílimonia non vrget: 
non ptimurn j vt cnim «iocet D.Tho* 
in4.dift.5-q-2-art.a.quslliuncuia 2. 
ad l.Orans m oratioveejijficut princi-
paleagens: vndecum docct nullá vir-
tutemercatam polle legá natursim^ 
mutare^ill per modum orationisílo. 
quiturde immutatioae principaiitcr 
cauCata á creatura ,á¿íic verum eft, 
quodnuila virtus creara per modum 
agentis principalis poteft miracuia fa-
ceré, niíi orando, aut intetcedendo! 
exquonon Cequitur,quod nuiia vir-
tus creata poCsitphyíicé iaftrumeuta 
iiter ordinem naturac ímmutare, & m 
miracuia influcre. 
Sed dices: orans poteft fuá of atio-
neefFedum poftulatQcaufarc, illum 
condigne mcrendo,3¿ etiam non con 
dinc,ícd cogrue, vei folñ impetrato^ 
rié^ Ccd quauisorans mcrésde condig 
no eífedú principaiiter concurra^íc-
cus auts cum folu de congruo mere-
tur,aut impetratorié inflait:crgofal-
Curn eft^rantéin oratione, íicut prití 
cipale agens fe habere j quádoquidem 
poteft etiam orando inftrumentaiicer 
concurrcrc. Probaturminor: uácau-
ía principaiis.íiué moraiis íit,riué phy 
Tertium 
te ¡limo-
l o z 






fica dcbet cu erfeduin fuo ordinead 
^qasrij í c d i i £ C í o r a t i o condigna ad-^ \ \ yfant 
^quctnr mocalitcr caeí fe^u, o r a t i o | (juod 
\~ i ficut cumrs.ttQctiuiri j i t probYiiihowtxIs 
il vjk dittiralíqui:, enhorno iex feec íí/f. 
ditxtio -
A d ecii-
. e s: nriocanter cucuca , ra io M <fu H rátiocinatur circúquodcitmq:, p¿*<-
tairienfolü meritoria de congrno,vel i t/cvUre propojltum. Et límílt'cer f>ra. 
i pr /^ -vinatt mírscuU fucerefir foltus 
i DeLfitffícknteí' ofienjum cft } Chríjl^m 
clfe Dcam.ex q u u c u m ^ miYAcisio , q : í c d 
j^rop rid y í¥t u tejedt, 
Nccmasis lecundum tcftímoniü 
vrgse, imo^* D»Th.nolliam íenten-
riam exprcísitj do^uit cnim hnctos 
qnandoqiíc orando,quandoquc poje-
tUtiue cooperado, rniracula d í i c a e , 
S¿ ad hoc virtute nd pcrmancncc> kd 
ftaida,ó¿pcr modíi traaícuntíscícua-
di eífícerc aut¿ irm-acula cooperando 
nópotcíl finephyíxcoíaíiiiKurc\iuad, 
&í adinüucdum rnct^Üícr n:'eiitorié, 
aut impetratorie , virtus pcrrriaoens, 
non repugnat,vt faPMifri arguebarn9: 
crgo Di Thonivisin Iccnndo tcílinno-
n io cU r é cíl ^ ro No ílra fent enti a. V a -
de miror Patrem Vaaquez, Caicianu 
reprehenderé, co qaod iilo íeñirao» 
nio Aogclici Praíccptoris vtatur pro 
Tua lententiaj curn ica exprcfse iiü a|-
l l íht , vt crediderim , hunc x^udere» 
j DivuinThomarn non IcgiiTe,vcl il^ 
j lum intclUger''; noiuiiíc, Nec porde-
racioin oppoíitum alicuius pcndcr¡3 
íblü impetratoria, non adequat fuum 
efteduon in moraii .^ílimationej ergo 
oratio, íicc5curr¿3,no eft cauu pnn-
cipalis aioralis/ídtátüiníUumctaüs 
eífedus^ueni impetrar ,velmcretiir. 
Relpondco, cócciía maiorij^ per 
mUía mincri, negando coníequemiá. 
Sufficit enim noDi3,qaod orans pofsit 
principaUcer intlaere in cíF^uinora-
cior{is,ei\onon s5per principaliter c5-
enrrat in ordine ad iiid, vt vera íit do» 
drina D.Tho.quod nepe, nuiia virt9 
creara poreíl in genere canOepcincH 
palis ordine naturas ioamutare, &c roi-
racula cííicere, raíl tuntú n per modiá 
orationiS} quandoquidem orando ora 
tionecondigíiaordiné inatur^inimu- j 
tabit,3¿ miracnla patrabicquidquid ¡ 
(ir,aa cum oratio non merctuc de co- [ 
digno^ed tantum ds congruo, aut im 
petrarorié concurrit, íit caufa pcinci-
palis,auíiniErumentaiis perordinéad 
eífcáunidicciida. Et ex his in forma \ 
ad primamillatioasex verois D .Th . i 
refpódeoxoaceíra maiori,diííingue- j 
do,^: explicando minorem s íbia hoc \ 
modoingcncrecauCspriacipaüs.con | j cíl. Nam iicet intiinanua iiapenjdeia 
cedo minorennrolum inomniícncrc \ \ t l O i l o i u m m o r a i o í n inHuxum diCat, 
J O 6 
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caur¿e,nego minorcm,«S¿ confequétiá. 
Ad íecundamiliacíonecx primo 
teftimoniofaCtamjdicaíurrdupliciter 
poíTceffici miracuia imperado. Vno 
modo,vt propria virtucc efíicienda: 
alio modo, ve efíicienda, non virtute 
propna,ícdalterius,vt principalisagc 
tis, priori modoülí cfficií ChriuuSjVt 
DeuSj^ ex taji modo ag£di miracuia 
perimperiu reJlé probatur diainitast 
nuila ciiim crcatuca poteft per pro-
priam virtute ordincmnaturajimmu 
tarc,inquoratio miraculi eílpoílca. 
HumanitasautcmChri^velChriit9, 
quatcnus homo, fecúdo modo impe-
rando ad miracuia concurrir. Ex qao 
no probaturdiuinitasinprlncipio^wo 
etfkienrc. Vidcatur D.Th./«/ríí g.43. 
<<rr.4.rf,7 3. illis verbis: Dwcadu, (¡uod 
quíído <tli(¡uodp¿rtic'A¿reoptís¡prapriú 
eft alícíiíips agcntls, tune per iíln'd pArt i* 
I vt cu quis imperiü Regir» intimat íub 
j ditisjexecutiué tamen imperiura diui 
numdcferre per induxurn phyíkum 
| fit,^ hoc modo fanCiijcam poreftati-
ué coopcrando^niracüla eíficiurí^de 
feruntdiuinamimperium, participan 
do phyíicam virtutíjjvi abiilOj ¿wiUa 
mediame phyíice inñucndo in opas 
mu'aculoíum. 
Ad ternura teíiimonium dicatur, 
Divum Thomam intclligendum elle 
de ómnibus, qax podimt íupernatu -
raliterfiericircacreataras csiíleritesj 
non autemde ómnibus abíoiare, vt 
ipíeciaré docuir/// pYAjcnti art.z* vi-« 
ait,potuiííeanircatijChdlli/vt iaiiru-
men c ma Vcrbi in illas m i rae uioias 
mutationes ,qaa; adUncm rcdemptio 
niscondacunt jnon tamea ia oajn^s 
poísibiles: aoneaiai potaií etiara, y¿ 
iníkumentuat V'erbiad anihiiatioiv* 
concarrere. Quod aiuem etiaav^^ 
tittm* 






tn ¿rpirnentú ¿d'lurto , á c phyílcl virfú j 
te l o q u e a r , pater ex f¥Wime &Ctir. 
docec ííáíiSfJi virmtc'.u rtiiraculoruiii, 
p o ívrpcr moduíii trínfcaníiSjnoiiau-
tc n pcraianentsr crearur^ cómuni-
can^at virtus moriliter íblum coacur 
Uns, n o n ci.t vnde rcpugnct cóamni 
cari pcrínañeatcrcre3íars:ergonon 
loqaitur de yirtu c moralicer^'ed phy 
(Ice eífj^tuii nliraculor'íai. 
Q23r£:0 argüunc Rccentiores ab 
aatlontate nr^itiaa in húc rnodarn: 
riaai concaríus phyfíctís h a n mirads 
Gíiruli in cite^us miracu^oíbs, nóelt 
adftrucndus rmcauctortUfe Scriptu-
r^ .Coilciiioru n ,¡sut Pacrunij fcdex 
nulioex h'.süítacienter coiltgitur:er 
go í i n c í a n d a m e n t ó coaGedicur. IÍU-
tiotenec. Maiorexeo coníVan^ vide-
tur; namcunilibesuolíit Dcohuma-
nir ati Ghrirti concarílim phyílcum ín 
etfeJtus roiracuioíos cócedere 5 de his 
autem^uc pendent ex libera volunta 
te Dci^nobis a jiter noa conítet,qaann 
exrcuelationediuina jqu^ innorefeit 
audoritate Scripturie, Coaciliorum, 
&:Patram, non videturad iruipoOlc 
íincí hac auótoricare. -vlinor autépro-
baíür: nam íi aiiqua ciíet auíloritas 
Scfipcur ejmaxiínejiUa Lnc 6.£ri^V-
tus deillvcxibat t&Janxbat omnes. Ex 
quahibetur, miracuia a Chri( lo ,vr 
ho«iine,efñci, quod etiam ex Coolio 
Ephenno,6¿ ex Patribus colligirarj 
rcdtotumhoc poreft cum propricu 
te faluari Ubique phyíica etñcientia ib 
lam perefficiétiam moralciergo phy 
íicashamanicatis concurfus in e f t e d ' 
miracuíofos, no habeturex an.;.toríta 
te ScriptursjCocilioram, aut P^tiü. 
Maiorcumconfcqüentía tener. 
Minor autem oitenditnr primo: ná 
deChriftOjVt hotiiine,cüproprictáte 
dicitur, nos redemiiFe á peccato, J ¿ á 
Dcmonis potciUtej^: tainen non fuit 
caufa phyíica redem^tioaisjed rancñ 
caula moralis pro nobis Atisí'jcicns, 
& merensrergo vt deCbriíto,vt homi 
necú proprictatedicatur,miracula cf 
ficere,5¿ablilo, vi homine virtuceni, 
Ciiacci\cíte¿tuiia miraculofumcxirc) 
cocurtusphyfKus n-ceflaríu'snon cít, 
ícd íiiíTicir concutt'us moralis. 
Secundo: náeffcctü á cauí'a exire. 
í d e m ttitfátí&é ab illa caufari, ab illaqi 
dependeré; Tcd eífedus moriliter á 
Chrirto cauíatus, cum proprietatede 
pendet ab i!lo,^¿cú proprierate a b ü -
¡ocauíitur: ergo vt mi^tculofuscífc^ 
duscum proprictate dicatucá Chri-
íto, V t H o m i i e, ex i r C, a b i lio q j c a üí ar i , 
concurfus phyíicüs ncceiiaíjusnóeit, 
féd fufficit eócuríus meritofius^ mo 
ráíis. Minor probaturduplicitcr. Pri-
mornamcaufa meritona,á£ moraiis 
cít cum propnetatecauUj ¿¿cá feqUiS 
terabilla cu proprietate caHfitur,<3¿ 
dependet c íFe^us : c ígo vt cu proprie-
tate dicatur effedas Ciulárusá Chri 
rto/aftlcit influxas moraiis SceundO: 
ná á cauí'a fiaali cum pfópriatafddici-
turjefFecium dependeré, 6¿eauíar:;«S¿ 
tamenñürt exit abüUimmediafc, ied 
medianteeáuíaeLfideié abiiía mota* 
& ad agendü escitata; ergo quáuis ct-
fedus cauíie moraiis, non exeat ab illa 
immedsatéired mediantecauu phyíi 
cajVt mota á cauü morali^upiophe 
tátedsccrur á caufa morali cauí^ri.. 
Qoodampimá óohfirmari poteftí 
na cauíá príncipalis» morahs é t t ínagis 
propric caufa.quam Caufa phy(ica in-
ftrumcncalisr ergo eíFc¿íul cum rmio 
rí proprietate dicitur á caufa mosrali 
principali eaufari,quá á cauía phyíica 
iñrtruméfali^fedéxirccífcdum á cau-
fa,idem cit, quod ab illa caufan: ergo 
cü maiori proprietate dicitur, clieáñ 
exireá caula principaii rnorali,quá á 
caufa phyíica inttrumentó 115 & conse-
quenrerjvr á Chrilto^uitcnusüomi. 
neídicantúrjexijlíeeíFcd9 miracüion, 
fufficit cauíaluas priaclpalis mofaiis 
multo us.-gis,quam influxusphyílcus 
infcrument3lis,qué humaniíüti Cíiri 
ftiattribuit Nouta featenria. 
HuicargumentorefpondeOíCon' 
ceíía maioti,nefando minorem. L i -
cet namque influxus phyíicus inftru-
mentaiis expreísé reaciacús ftOn fi't, 
nec ex renciatis cuidenter inferáturj 
(alias fententia oppoGía carhoiice íu 
ttineri non poiíetjcoUigitur tamenía^ 
tisprobabiliter ex auítoritate S:rip-
turae,&:modo loquendi Códliorum, 
Ó¿Patrum,vt§ 1. vidimus. Ad pro-
tionem minoris, concclTa maiori, ne 
gominorcra. Adprimam probatio-
ncoi 
i r J 
tur* 
RejpÓd, 





? ncm, conccífa maiod, & pr^termiCa 
roinon,nego cor.fcqu c n t i a m: d i fp a r i *• 
tas autem cl^nair. redcmprio apecca^ 
to.Í& a D^monis porcílace cílcftcctiis 
moraiis,vnde vt Chrií}o,vt homini at 
t ribuatur abfoiute, ruf6cit,clíe ab Ulo 
moraliter 5 at vero efFedus miracaio-
fífunt phyíici ,qiiare? vtabroluíéali-
cui c^uf^  att ribuantur, dcbcnt pbyii-
ce abillacaufaíi. 
Ad íecundam minoris probado-
nem^nego maiorem. Nam á caufa for 
tBai i , proprié faus cífcdus caufatur^ 
& tamen non dicíturcampropricta-
tedeeífcdu cauígformaiis , quede-
xeatácauía fermali:ergo vt dicatur 
cum proprictare, exire á caufa efíicis-
te, non fufñcit^quod ab iila moraliter 
foium caufetur, fed requintur ,quod 
phyíicéabiila cfáciatur. Etracioeít: 
namexirc eífectum á cauíiíidem eíl, 
quod efíkiabilla ,licet aurcni eíred9 
caufsraoraiís^pfopriecaufetur ácau 
fa, non tamen abfoluté dicitur ab iila 
effici,vt §. 1. arguebamus, vmde con-
fulens,^ mandanshomicidium ^on 
dicunturproprie homicidsj homici-
da autem idem ell, quod efriciens ho-
micjdium.-ergonondicuntur propne 
encientes homicidium ,nec fabhoc 
nomine veniunt in excommunicatío-
ne,qua2fertur contra homicidas, vei 
facienteshomicidium, vtj«/^í?exc5-
muni ísntcntia arguebamus.Licet er-
go, vt cifedus aiira juiofus dicatur 
proprié caufari a Chrifto, quatcnus 
homine/afíiciat, quod ílt ab ?.iio mo-
raliter meritorié; hoc tamen nonfuf 
ficit, vt abíblucé dicatur efíici ab iilo: 
6¿ confequenter, nec ÍUtñcit, vt dica-
tur exire,vt Scriptura, & Parres lo-
quuntur , nec xn illius caro dicatur 
viuificátrix . vt loquitur Coacihum 
Epheíinum. Sienim homicida abfo-
luté non dicitur influens in homici. 
dium influxu tantum morali, per mi-
datum, vel conliiium, nec fur abfolu -
te dicitur, confulcnSjauc mandansfur 
tum: pariternon poíctUliciabíoiutc 
viuiíicans,qiiod moraliter foiumdat 
vitam. 
Et ex his ad ea,quc in argumenío 
dicuntur, conílat folutio, ad ülud au-
tcm.quoddiciíurde caufatinali,negá. 
dum cil,quod cífe.^us ab illa exire di- a 
catur,licet proprié cauíctur ab iiü. 
Etquidcm caufa efírciciis diffinkur, 
quod eft áqua primo ihcípit metuss 
&C tamen caufa litas íinalis praxedú 
moutndoefnciensíquiata^cn motus 
non cít a caufa íinali cxccutiuc , non 
dicitur incipere abilla-. Pariter ergo 
líceteífcüus dicatur propric á caufa 
finali cáufari j non tamen dicitur ab 
illa exire jquia hoc dcnoutegreifum 
execurivum. 
Sed dices: cfíxdus caufe moraiis ; 
proprié dicitur efíici ab illa : ergo vt l o^ /ae í 
cíictlus mirscuioií dicantur eflki.cü ' 
preprietate á Chrifto, quarenus horai 
ncjíuflicit/iuod íint abillo moraliter. 
Confequetia paect.- Antecedes proba 
tur:diciturcaufari ibiliaVvtcauCa ciñ 
ciente propriéjícd quod ab aliquo eft, 
vt á caufa efñcieate propnc , proprié 
cfneitur abillo; ergo cífed9 cauía; mo 
ralis proprié'efíici dicitur ab illa. Có-
fsqucntiater.et. Minor cerca vidct un 
nam idem eft efíiei quod cauíari á cau 
fa críicientc.'ergo idem eft ,proprié ctp 
ñci,quod cauíari abaiiquo, vt á cau-
fa propriéefficiente. Maior aute pro 
batur; namcauta mcraHs vniuocé ia 
ratione caufs cóuenu cum cauta chy 
ílca^ 6¿ confequetucr eft cum preprie-
tatecaufa. Nam pra^dicatum, quod 
vaiuocédeaiiquibusdiciruficum pro 
prietatede omuibas prsdicatur j íed 
caufa moraiis non eft p ropr ié caula 
materialis ,nec formalis» nec unausi 
ergo eft propnc caufa efíicicns. Pa-
tee confequetia: nam de quo proprié 
dicitur aliquod pr<td!C.ítumc<üaiíuu 
ne propric debet prí'dicañ ajiquod ex 
mébris diuidstibus i 11 a ratione c ó m u 
ne-Vodefidcaliquo pr^dícsíur p r o . 
prsé ammai, propnc debes elle rano-
nsie,vcl irrationalc^ led caula adequa 
re dmiditur in eintieotcm,m¿teriaicr 
formalem,^ fina le; ergo de quo pro-
prié dicifur ratio cauíj» incoii.muoi, 
debet propric prediesri aúquod ex bis 
membriS; Sé coolcoucntcr íi caufa mo 
rdiisefteum prQprieratecauí3;5¿:non 
ñnaüs, materialis , vel formalis, cric 
proprié caufa eíüciensj & v:on(cqueíí 
tercifed* caoíaj aiotalisdiceruc c^üfa 
riabilia}vE ácaufa propne elíicsenr'j, 
D .4. Acf-
ji.j^e potería Anímx ífili 
I t ó 
Mc¡pon 
i RerpOivdeo 3diríinguendo antece-
f deas* proprle abrolute, negoaiucce-
I dens ,C!.u»addi tOjCócedoancecedes, 
j ¿¿negó confequendam. Licec ením. 
(dato^quod cauta cfíicics moraiis pro 
prie rationem cauí^ E participet ) de-
taeat propricí participare ratione cau-
eñicicntiSjVt argumentum conuin-
cir. nontamen inde conuincitur no-
m i ne c a u l as cf ñc i c í is ^ /»f ¿ /c í o c 5-
prehcndi, nec nomine efíiciétÍ2í//¿Kc 
tibpdute etikientiam moraiem intelli-
gí : vt Conftat inexemprísfupraaddu-
txn.SuppoíitonamqüC.quodcaufaef 
ficienssnoralis vniuócéin rationccau 
fíe efñcietis cum caüla phyilca eflicie-
teconueniat i^cófequenter proprié 
ratióncm caulk- efficieiiris fortiatur, 
mandans, &:confulens h^micidium, 
vcl fnrtum proprie funt cauff efíicic-
tcs farti.vei liomicidij: ó¿ tamen non 
dicancar abfolute far, nec ablbluré 
homicida: nec fub nominéefHcientis 
ttlrtum , vel homiciüium inteliigun-
turjconfulentes, auc mandantes, íed 
foiumiUa cxeqnentes, vei executíuc 
efñcíentes,necconfuientes, aut man-
dantes dicuntur abfoiuté coefíícien-
tes,vel cooperanresjfed íblum iili, qui 
cum exequentc executíuc ad furrum, 
6£ homicidium concurtunt i ergo ex 
CO quod caufa nloraiirer íblum ad mi-
rácula concurrcnSjíit cum proprieta-
te caufa ^ non íequitur nomine caufas 
miraculumefncientis abfoiuté 
nereftridicnc proiatocaufam mcrá. 
lem in te l l ig i . Et huiusratio eiTe po-
f elt* nam primeua impoíitio huius no 
mÍpjsc^«/¿e^aV«5 fuit ad íignifican -
dam caufam phyíice cfñciétem. Dein 
de per cxrenüonemíignificat caufam 
efíicientem moraiem,quandoautem i 
aliquod nomen ifto modo dúo íignifi-
catacomprehendit,di¿í:um finereftri , 
ü i o n e íumiturpro pr ior i íignificato, 
vtconíca t in hoc nomine,fí/¿M.f, quod ¡ 
ex primeua impoíitionc fígnificat na- i 
turaiem,^per extenfíonem filiuma- | 
copiiymií,etum proprié figniíicat>&; 
carnea fub ñúmiacfiíij abíbiuié, non 
vcfíiíñUusadoptivus7fednaíuraiis>(S¿ 
Vt sdop í ivumcomprehenda í extcllo 
exprelía, am lubinceilcaa rsrione aii-
cumscaui^ Ícquintur. V tquandoaj.i 
qus lex fmorabilis pro filijvftatuiíar, 
quia fauoresíant ampliartaipnon folú 
ad naturales, fed etiáadadeptiúosex-
tcnditur. ídeoque fub nomine eíficie 
ti^ miraculi ,aut caufá! efíicientis il-
liuS;niílaliqaid addatuí, intelíigenda 
eílcaufa phyOcé cfneiens miraculum, 
quamuis demus caufam cfñcicntem 
moraiem cu proprietate eLÍe cauf.am, 
Se tationem caufje efíkicíUis cum pro 
prictatefortiri. 
Secundo refponderi poteH: cxdi-
dis §.i, Ad primam probationem mi-
noris, difringuédo mínorem:cum pro 
priecateabfoiuté, tranieat minor Í 
aequ^ li proprietate, ac ihíerucniénte 
phyíko influxu in miraculaínegd mí-
noicm}íS¿ confequeciam* Vcf bá enini 
Scripturse, non Iblum funt cum pro. 
prietateaccipienda,guando ex huiuí-
modi acceptione nullum inconuc— 
nicnsfequitur, fed eíiam cum maiori 
proprietate pofslbilijeadem conditio-
ncferüata,qudd ^ nempé , nullum iii-
conueriiens fcquatuí. Licet autem in-
fluxus éífedivus moraiis poísit dici 
proprié efflcientiaí non tamen cum 
asquaii proprietate, ac influxug phyíí-
cus effcclivus cum aliis ex hüiuf-
modi inñuxu humanitatis Chriiii in 
miracula nullum inconueniens fequa 
turvüt vt verba Scriptürf, Concilio-
rum,(5¿;Patmm , quibus humanirati 
Chiiíliaíínbuitur efíicientiamlfaGu-
iorum^lnt de phyíica cficieiUia a¿ci-
pienda* 
Scdoppones primo: nam féquitur 
ex hacfolütione, bumanirjtemChri- ¡ 
ili pfinüpalitcrphyíicé induere inef-
fedus mjfaculGÍosjconíéqucuseít fal-
ftím: ergO(3¿ tradita folutio. Proba tur 
fequelaj eftoefíicientraphyfica inftru 
mentaiis, fit propria cfñcientia, non 
tamen ita propria, ac cfficicntia phyíi 
ca principalísj fed iuxta folutíonisdo-
clrinam,verba Scriprürae aütribtieníid 
humanirati Chrilíi efíicientiam ín mi 
rácula accipieda funt cum m¿icri pro 
prietatepofsibili: ergo accipi debeílt 
dcefficieníiaphyíicaprincipaüSecú- I 
do: nam ci^ o cfficientia phyíica inílni 
mentaiis firmagispropric efíicienria, 1 
quam efíicienria moraiis meritoria, 
n on r a me nir a digni í a te m o ít end i t$ c Q 








illa pofsit rcbuáinanimatis ,&: homi-
ni in pcccatoexiítcnti eompetere. Se. 
cusautem effieicntia moraiis merito-
ria, precipué códignajied verba Scrip 
tur® meliusaccipiiínturinfeníu ma-
iorem dignitatem demóftrante in hu^ 
manitate Chriíli,quam in feníd magis 
proptio, máxime fi aiter fcnfus pro-
priusfit ,qualitcrin praefenti contin" 
gittcrgo accipienda funt deefíicien-
tia moraii meritoria,ncn autem de cf-
ficientia phyOca inftrumcntali. Ter-
tic: nam eño effícientia phyQca prin-
cipalis excedat io proprietatecfÍKicn 
tiánimeritoriam moraiem , non aute 
eam excedit effieientia phyftca inlt ru-
mcntalis,fedpGtiusabiliicxceditur: 
ergo vetba Scriptur^ aeeipienda funt, 
nondeefñdentia phyíica ínñrumen-
tali,fedde effieientia meritoria.. Con-
quentia tenet es do t l t ina íoiLUionis/ 
Antecedens autem probatur primo.* 
nam caufa cfficiens principalis cíteau 
facum maiori propnetate,quam cau» 
fa inftrumentaiis ^ S¿ cenfequenter cü 
maiori proprietatc efficit 5 ied caufa 
meritoria eft caufa efficiens principa-
lis:crgo in proprietatc efficiendi exee 
ditcaufam phyíicam: inftrumctalem. 
Secundo: nam caufa meritoria conue 
nitvniüocéin rationc caufa;efficien-
tiscum caufa efficicntc phyíica princi 
palijeaufa autem phyfica inílrumenta 
lis non conuenit vniuocc in raíione 
caufíBefficientis cum caufa principa, 
li phyficajcum dependenter ab illa ra-
tionem cauf? participet : qua tatio^ 
ne caufa principalisfecunda,non con-
uenit vniuocéin rationecauí^cúpri^ 
ma, quia,ncmpé,depcndet ab iüa, ei-
quefubordinaturi fedvniuocé parti-
cípans rationecaufa; efficicntis, cum 
maiori proprietatc efficienseftj quam 
idjquod loium analogicé rationcm il-
lam participat • ergo caufa meritoria 
excedit caufara phyfieím inftrumen. 
talemin proprietaíeefiiciendi. 
Refpódetur ad primam replicam, 
1 negando fequelam. Ad iljius probatio 
' nem,concersismaiori, 3¿ minorijoc-
'flíca ref\goconrcquentiam.Nam humanitate 
fodetur.] Chriftiphyíicé principaliícr iníiucre 
' in graíiam,&in alios cífectus miracu-
lofos ,implicatorium eeaferur, mxta 






<S¿ ideo h«cmaior proprietas iili artn 
buenda non eft. Quod íi effieientia 
principaiisphyGca eratis ab intrinfe-
co non repugnarct, de fadoforet hu-
manitatiChrifti attribuenda. Adfe-
cundam 3 conceífa maiori ^ifíins^uo 
minorem 5 fi fcnfus magis proprius a-
lium maicri3dignitatis"& minuspro-
prium exeluderet, di cum illo repug-
narer,tranfcat minor: fiiliumfen(um 
non excludat,ncgo minorem,5¿con-
fequentiam. Quia cum cfñeientia phy 
fica inftrumentaii reóte cfficietia mo-
r a ü s m eri t o ri a com pon i t u r ,& co m p a 
titurj vnde,vtmaiordignitas, quosin 
meritona efíicientia inuenitiir,falue-
turin humamtate Chrífti, non cft cur 
verba Scripture illi cfficicntiam aitri-




primam probationcm ,difíinguo ma-
iorem dntra idem genus caufand¡,cen 
cedomaiorem: in diucrfo genero, ne- p**» 
gomaiorcm,&:concclTa minori,ne-
gó confequentiam. Nam iicct caufa 
phyfica principalis cum maioi i pro-
prietatc íit caufa^iiamphyfica iniUu 
m en ta lis, quia in codem genere funt, 
népéan genere caufa; phyfíca;, 6¿ ca-
de m ratione, caula principalis mora-
Üs excedat moralcm inítrumcntalem; 
caufa tamen principalis moraiis non 
excedit caufam phyíicam inOrumen-
íalem, fed potius anilla cxccditur in 
propríctaté cfíicicndi. Ad fecundam [Adf i 
probationcm dicatnryvclcaufam phy \dam pro 
ficam inftrumentalent vniucce con- hAtione* 
uerúrein ratione cauíc' cffíclétiscum | 
caufa phyfica principalt, vel caufadi 
principalcm moralcm nenconuenire 
vniuocéin ratione cauf^ efñciétiscu 
caufa cfficiéte phyfica principali. V n-
deex iíto capitenon poteft maior pro 
prietas in caufa meritoria, quáin cau-
la inftrumentaii phyfica infern.Ratio 
autem doctrina tradit^cít: nam con 
uenicntia vnjuocaintcrcaiísi phyfica 
principalem, &L inftrumentaiem, non 
poteft alia rationc ncgari,n!Íi propter 
dependentiaminftrumeti acaüfapfirt 1 
cípaii: harc autem, etiacouenircaufis 1 
fCtf-
men-
í l i 
Trimo 
M* t th . 
x iJLi 
mcricori»,eftopí:lndpaIisfir; non e-
n'irnpoted cífednni proprium caufa. 
re, nifi d rpsndenccr a caaCa cfñcicntc 
pb/íkai ergo vei concedenda eít vni-
uoca conncniencia inccr caula m prin-
cipalcm ph'/'lcam^ inftrumétalcin} 
vd nícrendum, cauram íiaericoriani, 
c í l o p r i n c i p a í i s íl t. n o n c o n u e n i r e v n i -
uocécum cauu phyíicaetnciáte prin 
cipali. Ncc ideo Iblum negatur con-
uenientia vninoca intcr cauíam íccun 
dá/3¿pritTíacn , quia íecunda aprima 
dependír,íed qma Dco ,crcatur i s 
nulÍLim predicará vn'mocam síiepo-
teft, Et quidem, qnod ex foía de,: cn-
dentia analo^ia non inferatur. Parce 
incauíacfñciénte comparara cumíi. 
nali, intcr quas vniuoca conuenientia 
in retienecaufg interuenit \ 6c tamen 
caufa efneiens c¿fcntialiter á ñndli de-
pender; non ergo ex íoia dependencia 
collitur vniuocaíio,nec mfercur ana-
logia. 
12 Mplicirationi contrariafen* 
tenú& occurritMr7 & ex* 
plicatur mee/sitas indi-
jlantiá locaíis adopc* 
rationem ¡?hj* 
ficam. 
DEIMDE arguicVázquez,ratio nc ad homincm contra Tno-
miítasmádc ratione iníhumenci phy 
fici eít,quod ratione propriis, Ó¿ inna-
ta virtutis operetur operarione con -
ringcnte paííum.inq'U) ell induc¿du§ 
eftc^^ IcdChriAus piura parrauit mi 
rácula,íiucrali coniunttione :ergoin 
illa noníe hiDuit, vt phyilcum imtm-
mentum, led vt inftrumentnm mora-
ic. Confequcntiacl\ bona. Maior(ia-
quit Vázquez) cíldoctrina Thomiua 
lu.Minof aute coíUt excap.g. Mut. 
Vbijetaum Centurioms ahfcntem re.. 
¡ | fufc i tAUít , Et IoanniS4. Flliism vcguli 
' d i j l ^ t t e m f t n s u í t , Jfa loannis i i . Sola 
y a c e La^&rum in Lymboexijtentem ad 
•vitam ttfjm&if : at in nuiio ex his caíí-
bas poruit humanicasChriftipropria, 
6¿ innata virtute prguiam operationé 
clicere phyilcc cont^gentem íiíbíc-
(3"a,in quibu$ cffe^tusmiracuioíi fue-
tuntindudi:crgo vera clt minor argü 
menti fá&L 
RcfpódcOjncgando masorcm,quae 
fa Ifo T h o mi íl s i m po nit u r, N a m i i ce t 
piares in imiruméto phyfico exiganc 
prxuiamoperationcmjqu^ Hfiíicíit 
operario ^¿ilij'^perarionem , vei aii, 
quid per moduor» operaaouís , ideil, 
quod inftrumérum, non omnino otio 
íum.6¿ quicíüíir,icd íub^liquo exer» 
cirio ,ncmpé, atiionis, vei paísionis: 
nuiiuscamen dovuit operarícnem¿b 
iníU-uructo propria VÍCÍUCC cauíatam 
deberé cotuingere paííu m, in quo ef-
kt tus principciiis ed inducenuusj eíl 
cnimexprersé centra DivumThom. 
itt hac i . p . q . ó i . a r t , i.4fi A. vbidocct, 
aquam propria virturecorpusabluen 
tcm^animam abluere virtute diuina: 
non ergo requirtur ad raríonern phy 
fici inírmméti contadusphyikíis lüo 
ic3i,inquo cífedusprincip^iís el^  in-
ducendus per adionem prcuiam ab ii • 
loeiieiram mediante propria virínrej 
ícd í utficit, qu od vi rt ute di uin a corin-
gatfuoieaü taiiscifras. Vndc quam 
uisin miracuiis ad^u^is Chnllus per 
propriam vírtutem noncotigeritíab 
iscfca,potuir in eftevtus miraculolus in 
fluxum phyíicum exerceíc , iUa con-
tingemlo vircurediuinií^tis. 
Sed contra hanc folutionem ob- I 
naríecundum argumentum i vt cnim 
in illaadmittimas/v'tChriííihumaai- ' 
tas phyíicc m pr.sdiófca miracula in- ¡ 
fluerer,debuir phyikusconraítus id- ; 
ciíejiccr non propria vir£utc,bené ta 1 
men virtute diuinitaris}ícd ncc pro- ! 
priajiicc aliena virtute, pouiitChnríi 
humauicasrubicdaloeo diüaníia phy 
íleo contadu comingere : ergo in iila 
phyíkum non excreutr iniluxum. Có 
fequeria cum maiori tener. Mmor au-
tem probaturmam adcotsdum phy-' 
lícum,vtconl\atcx DiuoThoma i .p . 




Arz ' i t . 
tur ZJÚP 










locaíis^ibi enimdocet omne agens de 
bcrcconiungici ,inquod imaicdiace 
agit íquod probat ex f>hyioiopho 7. 
phyíicorum textu 10.docente, M^oa 
Moaensjiy motum üpor:et ejji-ftmxL cx-
qaoprincipio colligit D.Tíioín.DeQ 
cíie in oniuibus icbusj quia m omaibv 
immediacé opcratur:crgo Chríüi im 
manitas, nec propria, nec aliena vir-
tate potuit íabieda iuco diítátia phy 
íleo contaclu contmgere: ac proindc 
ilia miraciíia non procelferunc a billa, 
vt ab inftrumento phyíko, led taatu, 
vt ab inftrumento moraii. 
Hoc argumento coanictus "Lot-
c a d i j p 3 , conclujione z.docnit niira»-
cula,qua2Clirutusoperatus eít indi-
ftantia, non phyíké íed moraíitcr ab 
iüo fuiiíe cauíaca. Alia vcróiin quibns 
Gonditionesrequiíiísadphyücumin 
fíuxum adfaerunt^phyncé operatum 
fuiifcHaec tamen íoluciodirpUcct, óc 
reijeitur primo ex D.Thoma mhác 
tenia parte q.^8.(trt,6.{id z .vbi docet, 
pafsionem Chdfti ,etíi corporaiis üc 
per ípirituaiem cótadurnetiioaciam 
íor f in ,^ q.5 6,art.i.ad 3 idipiumdo-
cet derefurcUioneChrilti^ncmpé eífc 
cauUm efficicntem reíurectioms no. 
i\tj¿ virtute diurna,^* quidem yirtus 
prxjentiaUtcv' attingit omnia lova 
t é m p o r a t a l i s contatlus y i r t u t i s f a f 
ficitad vátionem hmus^ffictenti^ ; ergo 
luxea D.Tlio,humanitasChfiití,qu9 
reiurexit,caüraefficicnseunoltire-
fuíc¿l;¿onisratione contadus virtua 
Iis,qüia virtute diuina comparacar 
abíqueindirtantiaiocaii.Secnndoinl 
localis indirtantia fo. mi eíteonditio 
agenascreadadagendum :ergo po-
teít á Dco luppieriiá¿ coníequenter 
quamuis nuíium agens cieatñ polsit 
virrutepropria,&; connaturaliter in 
pallum loco diítans operan ,porent 
tamen de potentia abfoiuta, Se virtu 
tediuina. Deniquctquia res corpórea 
rejjcitur non minus impropoctionata eit ad a-
gendú circa rem Ipirituaiem, quam 
cuca rem loco diílantcm 5 led quam-
uís nequeat propria, & connaturaii 
virtute agere circ^ rem rpiritualcm, 
poteíl viriiucdiuina:ergoparitcr,et-
llnulla re* creara valcat operan ÍIV* 
diítans connaturaliter propria virtu-
Reijci* 
tur^ 2 , 
Deniqi 
tepoterit virtute diuina. 
Secunda íolutio ci\: humanitaté , 
Chriíti ene inlttumentum c o m ú n - j 
ctumdiumitatis ;quadoautcmcaul'íe Secunda 
principali inílTumencuin rcaiitcrcon 1 Jolutio 
iunéfcum clt,íufticit, quod cauíapnn-
cípalisrealitcrlitprxícüs pailio>vtÍH Albeldá 
ltrumcntumconiun^:umtiniiiuci rea 
iiteropcreturjideoqihumanitas C bíi 
Üi comuncia diumitati poíeü in íub-
ieéta á fediftantia, qux diumitati íunt 
prajfcnriaoperari.Ica Magiltcr Albci 
da i .p .d iJpAó.ad^.argumentü , Cuius 
doddna videcur ab Angclico Doíto-
reiafinuatain bac3.p<.ci..s6.an.i.ad 
vbidocer refuredioncm Chrilbquia 
caufat noftfsaiii rdurcdiouem non 
propria,íed diuina virtute,qu.e omtú 
locopr^ícndaliter adeít^iofíe ros vir 
tuajitcrcontingerc^elloí nobisdiüás 
íltj&prgccrea hac r^tionc probatur$ 
cauía namque principaiis poteli in re 
abipfa diltantem iníiuere medio in-
íbumentoindiílanri: íicut íoiin mine 
ralibus térra? phyíké efficienter i n -
fluir , quia ücct dirtet íuppof i to , non 
tamendiüat virtute, quas cl\ illius in« 
ílrumeritü: ergo panter íi cauía prin-
cipalis indiítans fit á íubietlo, in quo 
eitinducenduseftedus, potcnt iiims 
inftrumentumin tale lubiciitum ope^  
rari.quamuisíocodiíkt abillo. Quod 
ampüusconfirman poteft: namphan 
taílaiacapite exiités, phyíicé moucc 
appetitum fcnOíivum reíidentem in 
corde , tanquam iníírumcntum am-
mg ,quamuis locodiítet abillo,quia 
anima cuiuscilinftrumentuoí pra^és 
eft cotdi. Appetitusetiam íenluivus-, 
vt iníírumcntum aninixíuouet phy-
ficé pedem, quia Ucet dilieí ab Uio, 
aniínacuiuseft inttruíiicntum á pede 
noadiílatípariíerergohümamu^ vt 
eltinftrumentum coaiundum diuini 
t3tis,potent phyíicé influerein rabie 
cta loco abipfa diítantia j quia diuini-
tas^cuius eftinítrumentum eu ilhs in-
timepr^íens. 
Cxterum contra hanc íblutionem. í 
faeit primo: nam D~ Thomas ,quod 
reíurccüoChriftiinttrumcntaliter o- 1^" ;^— 
peretur noítram refuredionea^quan tí*r' l* 
tumuis i i t uiüans loco fundar in co 1 
quod diuina virtute operatur , quae | 
IZÓ 
oajni-
V I ' í J O J. A C?L/ 
ó m n i b u s p r^ f en t i a i i t c r adcft:crgo in-
I l l r u m e n r u m q u á t u m u i s c o n i u n c ^ ü m 
! íu nonpcteít viríutccauísprincipa-
I iiscrcátcín rea-iloco diftaiuem ope-
Btcundo rari. Dcindc:naír, manaseÜ infrru 
n;enttimconiiiiictuai inordinead mo 
rum localcm^ &tanien vna manusno 
poccit $\Hm mouerc localucr.nifi iüá 
iir.medíate coatingar, velíaltcm roe-. 
diente virtute ab vna mami ad aliam 
diffuira: crgo ve iafirumcncum CÓÍÜQ 
dum phyfice operctar,noii l'ufficit fo 
laindiftaníia locaiiscaüff cuiuseíUn-
íirumentum. Pr^tcrea ; quia inliru-
mentum non agitper cauíam princi-
palcm,nec Q-jediar.ceiila; bene t¿men 
caula principalis medio mítrumento, 
a¿in illo operaturí ergo liece pofsic 
caufa principalis phyíice iníiacre la 
rem loco á íe dirtsntem ab ipfa > ¿¿.in-
dírrantem abinítrumenro, inquo,ó¿: 
perquod principalis caula operatur, 
non tamen e contra poterii inlcrums 
tum míiaercin id,quo diftat loco quá 
uis caula principalis eo iocaiitcr íic 
indíícans, Iniuper J nam iicct poisit 
Cíuí'apdncipahs non exUkns iníc ip-
fa,("ed tárum in virtute á íe dedia.qu^ 
elUiüus inrrrumentum,efficicntcr in 
cítedum inüuerc: inCtrumcntum non 
exiírcnsinreip'otormaliter ,non po. 
tcfi phyuce inñuere media caula prin-
cipaii cxiítcnte; ar hoc non alia ratio^ 
ne,niri quia caula principalis medio in 
ftrumento operar ur, non vero Jíiltru-
mentum ia cauía princípali, $¿ iiia me 
dianre ; ergoeadem ratione, quamuis 
caufa principalis pofsic inílucce phyíi^ 
ce in renijá qua difear loco, non íam¿ 
diítantem ab infrrumentó, non vero 
poterit inftrumentum phyíice inñuc 
re in rcm \ fe ipfo diftantem, quamuis 
ácaufa principali non diftet. Dcniqj 
nam luxta D.Tho, & cómunem Tho 
miltarumdoctrinam , non íolum hu^ 
manirás ChriíU, fed etiam Candi ope-
rati funt miracula inftrumentalirer 
pnyrice,6¿ piara operaci lunt,abfque 
indiíuntia locali-, ó¿ tamen ñon funt 
iníl?umentaconiun¿tadiuiniíatis:cr-
g^ o quod humanirasChriiti operara (it 
nñraculain rem dilcantem localiter, 
ex catioaemlicumcnti conmncki non 
prouenit. 
Nec doctrina folutionis refte ex 
Diuo Thoma deducitur * siá mens,<S¿ 
íenfus Angelicí Pr^ccptonsciLquod 
licet cauía creara non pofsit propria 
virtute in rem localiter diftíucm phy-
ficum influxum habere, poteit ramen 
virtute diuinajCí hoc ideo,quia virtus 
diuina ómnibus pr«íeníi¿iiEcr adcll:, 
quareficutipfa principaliter inñuitin 
omnia, ira poteíl inlrrumcnio abilla 
aiíumpto virtutem comunicare 3 qua 
pofsit in quamcumque rem. ctíi ab ib 
lodiriancem operari, Nec iavatur pri 
ma ratione-)Obdifcrimcn coítitutumi 
quianempe, cauía principalis opera-
tur medio inímimento, 6¿ in illo vir-
tualiter exiítiti fecus autem inftrumé-
tum media caula prmcipalL Éc fícut 
obhanc rationcm potclt caufa princi 
palis non cxiííss ¿nriuere medio inítu-
mcntocxiftentc,non autem écontra; 
ob eandem porent cauía principalis in 
fluereíineindiftátia loci tormailprop 
ter viríualem indifuntiam , quam in 
infrrumenro íortitur; fecus vero in-
ítrumentum ob indiftantiam cauí's 
principalis poterit phyfice influere. 
Nec denique fecunda confidera-
tioneiuyacurjeoquod ex anima, ¿¿: ap 
petitu refuitat caufa ad^quata mo-
tus, quo membra moueniUMmma in 
gredicnte, vt radicCjappetituqueí ve 
poientia próxima locomoriua, non 
autem cit nece¿Drium,quod cauía ad 
asquataefncicns fecundum omnes par 
tes íitindiftans localiter a fubic¿ío in 
quod operatur jfedíuíñcítííiíecundQ 
aliquid ex confcirucnribuscaufamjta» 
lem indiítantiam habeatj &ideo quá-
uis appetitus (it localiter diftans á pe-
dibus ,poreR pedes mouere localiter 
preprer indiftantiam anims: ex qua, 
£¿appcritu adfquata caufa ralis mo-
t a s coníiatur. Humanitas autem qui-
ñis íir inftrumentum coniundum di-
u;nitatis: non tamen cum üia vnicam 
caufam conftituir^ ideoque nó potcíl 
in rem locodiftanceminñuere inírru-
mentaíiterjObfolam indiftantiam lo-
calcm diuiniiatis, cuius eíl inftrumen 
tum. E t quidem non ed minus de ra-
tione voiinonis, quod f.:ratur in rem 
cogniram,quam de ratione operario 
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ficé; & tamcn non petituc ad rations 
voiitionis, quod fcramr in obiecium 
cognitum á volúntate , ícd fufñdt, 
quodab anima cognoícatur ,quiaex 
volúntate , ¿¿ anima vna vdiitioms 
cauU reíultar :ergo pariter cu ex dúo. 
bus vnicacaufaconlurgit ,vt abvtro» 
que cgrediatur operatiOífufficicc alte 
ñus indiilanua locaiis. 
Si dicasseciatn ex Verbo,6¿ huma 
nitate con ii a tur vna caufa inñucns in 
eífedus miraculoros, Verbo le haben 
tcsvt quodtik. humanitate»vt Iful;cr-
go vt humanitas operetur inftrumcn 
taliter phyíke , lufiiciet indiítantia 
Vcrbi luppoiliant;s humanitatem , 
quamuis humanitas non íit indiitans 
locaiiter* Kefpondeo, negando con-
fequentiam. Rano auccm diicriini--
nisethnamadconítituendum princi-
piumopeíativum,vei operansjfuppo 
íitum vt conditio fe habet: natura au-
temin fuis potentijs completa ingre-
ditur.vt ratiotbrmalis^vtprincipiü 
quoGontlanscx p r ó x i m o , &radicali* 
Vnde invatiato hoc principio, quam 
uis varictur íuppoíkum , rcmanent 
operationes fpecificc invariatf. Et 
ideopoteíl indiftaiia pliyíica natura, 
aut principij radicaiis,ex quo,6¿ prin-
cipio pcoximo,caufa,vt £/tfoadasquata 
cóflacur füfñccre,vtphyíkQ exerceat 
influxum^onautern fufficit indiílan 
tia Tola fuppofitijVt influat phyíice 
conflatumcx illo,3¿ natura. Qocdo-
drina exemplo ,& inftantia atiaucia 
fit clara, vt enim voluntas Verbi veiit 
aliquod obic¿ium, fufficit ab humani 
tate cognofei,quamuis á volunrace 
non apprcheadatur, non autem fufíi-
cit,vt humanitas exiftens in Verbo 
appetar 5 quod Verbum rationediui' 
nitatis,oblectuni voiituniapprehcn 
dat,vt ou^nibus cft compertum^cuius 
rei non poteft alia ratio elíe difcrimi-
nis,nifí illa,quam aísignauimus: pari-
ter crgoinpri2^enti.. 
Aliorum^Qlutiocft^ adphyííeam 
cfncientiam,& phyíicum conuaum 
virtualcm , non requiri praifentiam, 
íeu indiftantiam fuppoíin,íed fufrke-
repr^fentiam vinutiSihcct autem hu 
mamtas ChníUnon íit fe ipfa pr^fens 
rebasan quibus operatur miracula^i-
listamen proefenseilfuá virtut0,non 
propria, &conn-nuraii, ícd virtute á 
Deo conimunicata;vt infirumeíitali» 
tercífedum miracuiolum eífíciac, 5¿ 
taogat luüieaum, in quo efl^ edas mi-
raculoíusrecipitur.IuCoauaiuii//^ 
zJ 'g ras iad i jp .ó .cap .^ . in hoc fcji'U in 
terpr^tans Divum Thomam»^: Vin 
ecutiumaientcs, hua.snitateCh < li 
ineffícicntia phyíica miraculoíú ha 
builfe contadum phyfieum virtua-
lem* 
H^c tamen dodriná, nifi ád ean^ 
quam dabimus/reducarur,non pía 1 ^. 
cccjicetnamque virtus incrcataDei, JPí/f*1*? 
cui fübordinaturhumaniras^iuniio ce'' 
co prxíens íitj vi mis tamcn ir» huma-
nitate recepta,iilamelcuansad agen-
dum inítrumentalírcrjnon cíl onsni 
loco prsfcns,íed dülansnon minus, 
quam ipfa humanitas Í & aiiás ex hac 
virtute intnníccé humamíati inhe-
rente non ditfanditür per loca inter-
media aiia virtus víque ad füDiedum, 
in quo eífedus miraculofus recipií ur, 
vt pracditius Au&or fareturA oimU 
buscltincófcíio: ergo luimanitas no 
eft prasfens íubiedo , inquo phyíicé 
agit, nec formaliíer per íc ipfam . nec 
virtute per quam eieuatur,vi agatiied 
infírumentaüter optratur iniem di-
ftantemlocaliren 
Dices'.non elTc práefentcm pr.'efeñ 
tia virmtis formait , bcne tamcn vir-
tuaii.Cumeoimcaufet phyíice inftru 
mcntaiitergratiaminanlaia^dani nc 
ceífariotangit vutuaheontadu. Ná 
ipía cfficicntia phyíica.comadus elt 
virüuahs.'ac proinde eft amaikie virtua 
liter prefens. Sed contra : nam prae-
tentiahec virtualis,^ virtual^ con-
tadus, confiftensin phyfica cfñciétia 
fonng in anima recept^ já nuíioTheo 
logorüncgatur,quihumaniraíi Chri-
fti concedunt iníiuxum phyíicum in 
eífed'miraculoíosjuecpotefí ab vilo 
negan: cura eoipío ^quodanima v,g. 
cauíet phyíici. gratiamin illa recep 
tam,ipfani cífediué tangatiat prsse 
tia virtutiSjquam pra;didus Audor 
humanitati Chrifti concedit , vtin-
ftíumentaliter phyíice agac, cft con 
tra quofdam AuCtores negantes dída 
prstentiamíergo loquitur de pf^lca, 
tia 
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tía virtuti^oon folum cfFcCfciaa,^ : vir 
tualijl'd ctiam tormaii, vcl in 
quem impiíí7,nsí,coinddit. 
Vndc ad fecundum argumántaíti 
rcrpondco,concePia maiori, negando 
minorem. Adiliius probationero di-
e3íür,3d conta^uQi formaiem necef-
lario localem i n d i L \ a n i : i a m j & prxlen-
%nm requirió ad contadum autem cf-
fG¿tiyünfi,a¿ virtu3lcai,{]malcarem a-
gcntis,&: pafsi, 5¿ locaietfl indlñatiafn 
eíie qaidem códltioncm ex aatura rci 
petkam t, non tamen eílcntialitcr, ita 
Ví aDeoneutiquá pofsic íupplcri.vn-
dc humanitas iocaliter diitans, potuit 
vntütediuiaa,quat legibüs natura no 
fiibcft,r>cc aliigatur,!n íubieila á fedí-
Üantia phy(ic¿ inltramcataliter age-
rc,£¿ phyílce operari eífetius miraca 
ioibs. Et quide rescorporea>propria, 
<5¿ connatural! virtute,riOn potelt age 
rcinípidtunii5¿tamcnpotcíl virtute 
diuinaiergo pariter,ei:íi propria,(S¿ có 
nacurali virtute non poísit agereindi -
ftans, poterit virtnre diuina. Ncc o b -
ftaído^rina Phíioí'ophi:ioquitur na-
que de agence,^ pallo,atíeuro m o d o 
eonnaturaii agédi, luxra quei» fimui-
tas fuppoíui, aut virtütis eit neceda-
ria.Neccontraríumcx doctrina Diui 
ThomecolligituríDeusna nquecon 
naturaucer a^¡í ,cú iníaUit in reserea-
tas^imniediaté illas tangir contada 
fomraii virrutiíjcuiii ipíb idetiñcatg, 
quiain omni re croata eíiicitíc ipio 
aüqaidabilio immediaté dependens. 
Ex quo rede áD.Thom.coiiigitur im 
mediata Deiprsfentiain ómnibus re-
bus ercatis, de quo confulendi fu it 
DifcipuU D. Thom. locoe% i.p,afsig-
natOc 
Sed contra hanc rolutioncm, qu^ e 
communis eli apud nollros,obíUnc 
aliqux obiediones. Primacfttnam ex 
illafcquitur ,polTe Deum in rcm íibi 
ditlantem operari; conícquens eft fal. 
fumíergo 6c tradita fciutio. Proba-
tur fcqucla í poteít c^catura operari 
viuute Deiin remílbidiftantenijíed 
quodpoteíícreatura virtute Dci.po-
teft Deus propria, de eonnaturaii vir-
tute: ergo poreft Deus operan in rern 
á fe ipíodiítanteoi. Secundo: tiá vmo 
fbrms cu materia, íbíum vt conditio I 
codurri tadcífedüformalem forFÍIpt 
& Utíltn n o n poteft de poícntia Dei 
abíoiusa forma íluim eífcdwm pr^íla 
re fine vnionc í ;um materia; ergo quá 
uis indiítantia iocalis agentis á p a l l o , 
ve i v n i o agentiscutn i i í o , folum v t co 
di tío concurta c ad eífedum c a a í s ef 
ñeicníis^jon poterit agens, etiamde 
potentiaabíoluca,abrqiie tali indiítaa 
tía operari. Tettio : apprehenfioob • 
iedi, f o l u m vt conditio ad adum vo 
iuntatis concurrit, in probabiiiori fen 
tentia.dequaiw ^.PhyficorumySc tamé 
n o n poteft voluntas, ctiam de poten-
íia ab íb lü ta ,ve ] Ic obiedum nó appre-
henlum,& media apsrehenfione ipíi 
vnitum: ergo ídem quodprias. Oeni-
que: nam exiliearia folum eít condi-
tio ad agencum ex parte cauí^erficié 
tiS; <S¿ tarnen impiicat, etiani de poten 
tia 3í>ioluta,cauvam agere,niíi p r x e x i -
t ta t : crgoquamuis coexiltennaagcn-
tiS;CS¿ pa is i ¡n ÍGco,vel indiítantia loca 
líS^folurn fit conditio ad agendumsim 
plicaDit adiophyílca ^abfq^dida co-
cx i i í en t i a íVc i indiftaniia iocali. 
Coníirmatur,& vrgetur.-nómin9 
cft ncceOTaria ad agenduna coexiíiétia 
in l o c o , quá cocxiítentia in temporej 
ícd hasc elt indiípenfabilis depotentia 
Dci abfolutaí ergo & i l la^ &c confeque 
ter nec propria^icc aliena, cüi diuina 
virtutepoterií humanirasChriiliphy 
ficé operari eífedus miracuioíos in 
fubiedis l o c o diltantibus. 
Confirmatur,& vrgerur fecundo, 
íl poiíet humanitas Qámiñi Dominiin 
rcm á fediftantcm operari, m á x i m e , 
quiainduit non propria,fed diuina vk 
t u t e . q u g ómnibus iocaüter aded j fed 
h.ícrano eltnulla : ergo. Maior con-
ílatexdodrina D.Thom$ vbi jupra. 
Minor autem prooicur.'nam huma-
nitaso<)ecatiír Virrütcdiu;init3tis,qu» 
cocxutií omni tempori;^ tamenex 
hoc n o n iníertür,poiíc humanitatem 
virtutediainiratis phyíictiaducic in 
rem dUtaníem tempore abipía : ergo 
paruer exeoquod operetur virtute 
dminitaiis, quie prafiensc'.torsim lo-
co,non fequitur, pode in rem l o c o ab 
humanitaic viutantcm operari. 
Refpoadeoad pnmam replicam, 















potelt connaturaliter, o í inconnacu-
rahrcr opeiau : Ocas autem non eít 
ca p a x opt u a ü i i n con n a t u r a i i r e r j i cd 
quidquici operatur, connaiurahtjro-
peratur ; emuque ad curinaturaiem 
modum operandi piiyti,.a pr^icntia 
exígaturiüt coniequeas j vt Ocu^ non 
poísit in rG<n á leip.o di.Unterji opc 
ran. Prctcrea t nam quod humanitas 
in rem a le ailuntc.i» opcíctur, prouc 
nic ex eo quod aglt, non propna} ícd 
Dei virtute, qu¡ oamibusccbuspr^sé 
tiaütcr auci^vtex OÍUU Thotna vidi-
mus* Oeus autemruperiorem icnoa 
haact3in cuius virtute operetur,ideo 
que ag-n-c EIÁÜQ p tcú in re n ab ipib 
oiítantem. Ad lcquei« proi)ationem> 
conccíia maiori,nego miaore.Dínam 
quodereatura poiííít ni r e m aícdutati 
tcm operan , pruucnst ex co quod a-
gitnon propria •Tcu aiieru s virtute á 
nuilo loco diñante í D^u. autem non 
poteít aitcnuí virtute operan,¿?¿ ideo 
non icquitur poueinrem dutantem á 
ieipfoopcrari 
Adlecundam rcfpódetur primo, 
negando mai^rcui. Nam ii ,et vnlo 
toiiii.í cum materia nonlit r^tio for-
malisintormandiin actaprimo,¿<: ta-
men ratioformaiisiúí tmaudi in ada 
íecund o tci\ enim tb r m ^  c ÍU fJ iit as: ac 
proindc rano formaiis illamconLti • 
tuens m adu fecundo caulantcm, li-
cúe adioin caufa efficiente , de C\ non 
fit ruiofjrmalis.illamconitituens in 
adupnmoei:íedmamiCi\ta nen ratio 
tora alis conilitucrts inadu fecundo 
efíicicntem , &¿ íicut ob hjuc rationc 
non poteft cauU etaciens in aduíecú 
do abfq} propria adione cuuure jCná 
depoteiítia Dciabloiuta : líaacc for-
ma poteífc ,euamde potentia abíolu-» 
ta, abfque vnionccu!Xi materia cite 
dum íormaiem prxlUrc» 
Rcfpondeo fecundo, cocefsis ma 
iori, «Se minori, negando coníeqacn 
tiam. Ratio autem üifcrimmiscit: ná 
fbrma cauíat íuum cíFedumforma-
icm le ipiam commumeando iBate-
rias,ad quam conii i>unicaEi<jnemv-
nio cíicrvtulitcr cequmtur. Vndeet-
6 coíidirio lanrum ü t , c;t eilcniialis 
conduKi:ac proindeindiípenlabiiis e-
tiaas depotenna abioUita: caula auté 
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eínciens non agít pribeado feipíam 
foTiiialitcr, leu ex fe ctnuiendo cite 
c í u a ^ i a q u o aiocío¿gcndincn inciu 
ditur cílentiaiitcr vnio efíicientis ciun 
iuü icdo , inquocauía iurc í fvdus: ac 
proindc tahs vnio, tea u.dutantia non 
cu vnde,vt coudinocdennaiis cxiga-
tur: aeperconlequeus non clt cur m 
dilpeulabilisacpotennaabioiuta alie 
ra tan Etqui cm ton i tanonputeü ¿ | 
tedun) foraíaiem pr ibere,mcdia vir-
tute a b. p í a fcrasi a llmda>fec ncecí'-
í i n o i i la m pr * ít«re ueac t fe ip i a: t a 
mc/i caula cificiens poteft per vittute 
ditfufam indiltaote<n á puüfo operari, 
quamuis ipía lup^onraticcr diítet, ve 
Cv.nftat in Solcuiñucntc m nancíaii* 
busterra;^ quipus fuppo'íita iter di 
ftatíOuindUtantiá vinutis a Soltpcr 
intcraicaia d.ffuíáí: ergo panreí quá 
uis forma non poisinetum dcpi>ten-
tía abíoiuca>aüiqueinífii?ícíca vnio{^ 
cauíarcpotcntcauíd eiñcjCi,i upeia-
ri aoíque inüutantia lotaii, oc arique 
vnionccua; pailo* 
Btex hisacj tertiam obiedionem, 
conccisis maion,^ minori,aego con-
lequcntiam.Náai intr a üncam condi-
tionisdatur conditio eiientiahs , C)¿ 
condit ioíoluinconaatural is . Qi^-iu 
j prima cft iníüpplcbilis, etiam de pote f 
¡ tíaabfoiutaj fecus autem íiU ,qaa; lo-
| lum connaturaütcr eít requaka. Di -
| ciuiusergOjapprchcaíioacm íiniSiVel 
| o^ieai appetiDÜiS cile conuitioneai 
I cdcntiaaícr exadam , vt voiuntans 
' awtuseiiciKtur; ó¿ Kieo non p^ile de 
i poteatiaaüíoluta vo.útaten» i i , .ci lU 
operan. ApproAia^tiO auica^ aLUV 
tisad paduiri,vci liiuiítannaíocaiis ao 
ipfo?eft conuino ÍJium c->n.,atur^ii^ 
ter petit J ad agenaum : &. IÜCU ffggg 
de potcatia aaloiuta iuppien. Ratio 
autemdifcrimmis clt:na.n volaatas 
efrpotentia ratioa¿us participariac¡ 
ideoque non poteít aoíque pi\i,ui * ra. 
tioncoperan. ratio nec ahaíi üi 
li.srepentur,v't ^rouetUir depeadentia 
eiíentiaiis ageatií» a o inuilt aitia ioca-
U, ¿¿appro^iinatione ad pai íumin a-
gcndo,<S¿ ideo non eitcur a ü b m u r , 
fiife eonditionem inUilpeniaDiicm 
c den tía le m. 
Deinde:namommsappgtitusc5-
icquaur 
A d * ob 
rtjpode»: 
I4.O 
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fequitur aüquam fbrm¿m¡ appctitus 
; naruraiis fequitur formam naruraié, 
appetitusclicitas forrnam apprehen-
hm ,&c ficut in natutali eflentialiter 
forma naturalisrcquiriiur, ita ad eiiei 
tuvn forma apprehenfi',S¿ confequen-
ter apprehenfio ooiedi ciíentiaüter 
prsfupponitur: no autem eft ratioaf-
fignabiiis jcurdepcndcntia agentis na 
turalis in agendo abindiítantia loca-
\itt<. approximatione ad paííum, eifen 
Cialisfit:idooquea[rerédumert,íolum 
eíTc conditionem exadam connata-
raüter. 
??????? '¿ ? £ ? r¿ ^ s1 í ¿ í: í1 ^  ? 
| V I . 
Exammanturfóltítiones Vin 
tmifip & traditar w r * 
filutio. 
A D vltimam obiedionem Magi-
j t ~ ± ~ Vincentiusreleí}tone faOfá 
tia Ch*'ift¡q.6.pag,y84.. tres adhibet fo 
iütioncs. Primo rcfpondet , negando 
argumenti maiorem, quod, nemp^ e-
xi^entia íit foium códitio in caufa et-
ficienread agendum 5 fedeftratiofor. 
malis ex parte caufa: efneientis. Sicut 
namque calcfacercprsfupponic eíTen 
tialitercalorem formalem^aut emins 
tialem in caufa cffkicte,ita agere» vel 
faceré fecundum rationem commu-
nem,pr.í:fupponit per fe, & eíTcntiali i 
ter in agente eftc exiftenti«: eo quod 
íicut proprius terminus calefadionis 
t ñ calor: ita propriusterminus adio-
nis,vtadió3euelle, vel fubibntiale, 
vel accidéntale. Quam folutionem ve 
rifsimacn ccnfetjfibiquecccteris gratio 
remfatetuc: quia tamen non omnes 
huicdoCtnn^ confentiunt. Keíjpodet 
fecundo J adsonem potíe conííderari 
dupliciter-. primo, vt adioegrediens 
ab ageatc: fecundo,vt eít adualicas o-
perantis. Etquidcm, í] primo modo 
confiderctu^tranfeat.quodexiílcníia 
íit l o lumrequUita,vt conditio. Sccun 
doaatcni moda infpetta ,praEfuppcr 
nit cxiííenriam.íanouam rationéfor 
malem : eoquod adío nen eí\ primaj» 
ícd fecunda adualitasi exiilciiíia autd 
cftadualitas prima ,íinequa resnihii 
funt. Quam foludonemíufíkientifsi* 
mamceníet: quia ramen cam iabefa-
cfcarejquis poterit, alfcrendo adiong 
tranfeuntemnon recipiinagente,fed 
in palío. Reípondet tertio: tc^minum 
adionis,nocciiariodebcrc pr.rconíi* 
neriinagente.íiué indrumcntaic,íiué 
prinCipaie fit: implicat aiuem rem nó 
exitkntem precontaiere in fe afta for 
mali,aut emineníiali adioné, veiac. 
tionisterminum: vndeiiceí exiíletia, 
rationefui tantimi coníiderata, non 
excedat limites requiíitaí conditionis 
ad agendúj prout tamen neccíraria eft 
ad hoc,vt caufa agens prascontineat 
in fem actu formal!, aut emínenFiali 
terminum a¿tionis,neceirario,&: efse-
tialiter pertinct ad agendum, vnde íí-
rte illa non poteft caufa ¿fíiciés, ctiam 
depotentia DeiaDfoluta,operari. 
C^terum contra prímam folutio-
nem facit} vt enim Magifter Vincen-
tius docct q. 7» cmclufione 3. pAg. 91 ¡ . 
humanitas in Chriílopropriam exiíle 
tiamnonhab€t,fedper Verbiexiften-
fiam cxiílit. Qu^dodrina eft D.Tha^ 
infrA q.iy.art.z* illamque omnes Dif-
cipuli Diui T h o m x fequuntur. Er ex 
illa manifcftfe infertur, cxiílstjam nó 
eflfe rationem formaiem in caufa efíi* 
cíente, vtagat. Quodproboí variata 
namque ratione formaU agendi, íeu 
principio quo formali, non poteít ea-
dem a d i ó confiftere; fed adiones hil-
manitatis ,infpcdíe fecundum phyíi» 
cum eííc, funt eiufdem fpeciei cam il~ 
lis,quas cliccrct, cxillcns propria exi-
ftentia,<3¿ propria perfonaiitatefubíl* 
ftens, vt ómnibus eft incontcíTo: ergo 
eyiftcntia non eft ratio formalis agen-
di in humanicare,fedtantum requilica 
conditio. Patet confequentia Í nam 
exiftentia Verbi propria exiftencia 
humanitatis efsécialiter diftingufuur, 
imodiftant infinite :crgo fioperario-
neshumanitatis íub vtraque exilien-
tia non diftinguücur, exiftítia non eft 
ratio formalis 3gcndi>nec principium 












D á t t á t m z t n falfum eft ,cxiftétiam 
cfle terminuso adionis? ficut caloreit 
calcr-JCtionis termious t nam calor eft 
tcríniíius forrnaiis <po rcípeélu calcfa 
diboiSjSS á quo ípecificatur aE exilié 
tianoneit íenumus^yo aLlioniSjícd 
tantum conipieuiétaoi terminij a l íás 
a^iOjqua Virgo Bcatiísirpa Chriuum 
genuit ab exiítenria Verbi, vt itermi 
noformali ípeciíicaticncm fumeret, 
cuius coatrariúdocet prsdiwtusMa 
gider^g 927. ergo exiltcntia non fie 
ad a^lionem íe haDet,llcat calor ad Ca 
Ictaútioncm , quandoquidem exilien-
tía ingreditur,»vt conditioad termina 
díactioné^Gaior verótermíiíarcalefa 
dionem,vt terminus^oformaüs^ 
Et ex his fecunda íoiutio reijcitur, 
primo:n<*m ad iOjVtegred ienscGmpa 
ratur ad caufam,v£ ad princípium acti 
v u n V j V t v e r o recepta c o m p a r a t u r ad 
iilim, vt ad fabiedu n receptiva 5 fed 
noncitarsignabilis ratio,Gur a d e f ñ -
ciendiui adionem exñhnria uc con-
d i t i o , ^ a d í l l i m r e c i p i e n d a n,vtratio 
formahs c o n c u r r a t : e rgo innpnma 
con t idc r a t i one muíiusc^ndítíoms e-
xercct,in fecunda ek^ioí rui^lis non 
eítUed t a n t u requi/ita coiitio» Dcm-
de : nam q u o d cxUemia neceilaria 
in caufa efíicienteílt .prouenitex co 
quod agicin q u a n t u m e í lm adu; fed 
hocilh conueme m quantum princi 
pío adiuo:erg o íl in illa,prou£ í ic ,exi . 
ítentia r a r io tbrmalis í o n c i í , nequit 
fuu'nduerc muñas ratsonis formahs 
i n ilía,vt receprma adionis. Pr .uterea: 
nam e x i l k n t i a i n c r e a t a , q u a fula e x i -
ílit humani tas , in fencentia ¡JX Thom* 
quam fequitur Magillcr Vincemius 
loco nitper afsignaro , noncft principia 
«pocffedivum adiunü hu nanifatis, 
nec principiam quo receptivum eara-
dern: crgoexiftentianoncil r a t i o f o r -
malis ad adionem,vt á principioegre 
diente, nec ad illam, vt in principio re 
ceptam. Confequentiaeft bonamam 
idemert, eííc principium </«o recepti^ 
vum,(5¿ rationem f o r m a l e m : crgoíi 
exiftentia , qua humanitas ex i í t i t in 
Chrifto,noneft principium ^ «o recep 
tivum adionum humani ta t i s , non eil 
ratio formalis recipiendi. Anrecedcns 
autem p r o b a t u r primo: naminfcn-
t e t ¿a Cótri muni Thomi llaru m ,dc qua 
D.Thom, i.p.qiijft i z . a r t ^ . u i p H X n 
adionu vitalium idem eí> principiam 
ijUit eiicitjvum,^: reccptivum,cxqiío 
inferunt Diícipuli D.Thom^jvbi Pro-
x i m é , l n n ) c n glori^ quia vt principia 
7fíoprox?mé ciiarivurn viíionis bea-^  
tiñes cócurrit, elíe cti ¿m principium 
,fubicdumq. reccptivumciullies 
íed vt Vincentiusin bdciblucicnead-
miítir,cxul€ntia humanitatis Chrilíi 
non eilpíincipium quo cíFedivum ae-
tionum humanitatis: ergo elle nequit 
fübiedura quo íuícepuvum earun 
dcm. 
Secundo: nam inde éffica citer fua-
detur, exiuentiam humaniutis Ghri-
fti non elle pnncipium qno agedijquiá 
alias sdiones numanif atis Chrífti phy 
ílc^ con(ideratá2, eiufdcií! ratíonisoo 
elienteum i l i iS , quas ín proprio fup. 
poíito eiiceret^fcd h«c ratio» etiam 
conuincknoneiíc íubíedum ^«0 re-
ceptivum : nam etiam variato íublé 
d o ^ ü j non poilunt non variari¿ fa l -
tim numeriGé adiones, Ü¿ accidencia 
recepta: ex quoinfemne Noítri Tho-
miílae, non mancrc eadem accideotid 
ingénito, qu-s ante preextiteíant ia 
corrupro^oqaod forma variatu.t:cr-
go ílcut nCgaíur, eifeprincipium w^o 
cifediyum adiemum ÍHurjanitatis?oe 
gandum paritereítciíe íabiedum 3^  
receptivum. 
Tercios ná ñ exifíentla incrcata vt 
quo adiónes humanitatis reciocfet, 
merinícefe murarccurjnon minas,qua 
íieiíer í abkCkam quod , vt conitac in 
lumineglorircjquod iiufinisce muía 
tur per receptioncm viílonis, quam 
tamen nó vt qu&d r c c i p n , íed tantu 
vt íuí?iedum<po illius^ fed exii.tciiua 
increata incapax eftintriníce^ muta 
tionis,non mínusjquam aii^perfedio 
nes diuina;, quas ede imí^atabiles > a 
dcscatholica docet r ergo fubicdmn 
quo adionum hum-mitins non eit jfed 
tantum requifíta conditio. Tana era 
prcfatafoiucio rcijcitu.r:vt c i l i^cto 
communi Thomiitarum fcntcuriado 
Cttit Vincetius vbifrprapag pe ^exi-
ftentia non eít prima aduaiír..isi->c-v-
cítate creata, ícd íupponic adualirat á 
entisatiuam eHentii» , á qua realiter 
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diftinguitur/jí in qüa rcaliter fubieda j 
turiergo exeo quod adío ílt non pri-
ma,íed iccunda adúalitas, debeatque 
pnmam nccclíario íupponere i pcrpe-
ra(n irttbrt Vincentiu3,exUtentiam ei-
ic rationcm formaiem in eaufa rccun-
dactcata.vt recipiatadiiaiitatemac-
tiouis. 
Vnde his omifsisrolutionibus flan 
dameít vltim^quam tradit Vincen-
luiSy&í luxta illam occurrendum eít 
vltimxobiec^ioni^ conceísis maiori¿ 
& rniaori, negando conícqucntiam; 
eoquod e^irtcritiaeft condicioeífen-
tialicer requifitaad agcridum. Simul-
tasáutcm jfeu apprcximatioagentis 
ad palfum , eít conditiO, non eíTcntia^ 
licer,fed connaturaliter tantum exa-
¿taj indcqaeprim3;non pocclt fupple-
ri,etiamde potcnriáabfolurajbené ía 
men fecunda conditiO.Et qüidém dari 
conditioneseiTcntiaiiter exatlas intra 
linéamconditionis: conliat primo in 
paternitatediaina^quamíolUrn^t có 
ditionem ad gencrandum fe habere, 
doccnt probabiliter plures 5 t í tamen 
eíTentialiter cxigi a ncmine poteit ne-
gariicum folum obdefe3:urtiiílius,n-
lius generare non pofsit. ConCtat fe-
cundo in apprehcíioné obiedi, quam 
eireconditionem,5¿ no rationem for 
malemin obieclo voluatatis,frequcn 
tioí,i$¿ verior fententia tenetj&d tamc 
cífcntialiter exigí communi cofcrtGo-
nc docetur. Ac dcnique,aUjs omífsis, 
coníUt in obfcuritatc, qua; ad obiedú 
fídcijuon vt ratio formalis, fed vt con 
duio fe habet^&: tamcrl fine iliaím-
plicat affenfus fidci: non ergo ex co 
quod exhlentia fit íolum condido ad 
agcndum Jiccc inde argUtncntari,pof 
feíinc illa cauíam efñcientcm agcre: 
neccxeoquod approximatio íitfolu 
conditioad agcndum ,illicó inferen-
dumeít,non polícdiuinitus fupplcri, 
curn condido intra iineam códitiortis 
manens,abftrahac á requifita eííentia 
liter, & a requiílta tantum ConnatUra 
l i t er^ confeqUenter á difpenfabiii, 
& mdUpcnfabiii, etiara de potcntia ab 
íoluta. Sed vi redé argumentemur, 
aliquidaddcndurn eft ,nempd , quod 
vt conditiofc habeti ¿¿aliás non eft 
vndc probetarumultatcm agentiscü 
paffocíTcéjí conditioiiibus QiTcntiall-
tcr pednsj ex quo sede inferturjdiui-
nitus poflefuppied: quia ergo hxc mi 
ñor füíafumpta Vera e^ t lú appíoxima-
tionc: fecüsautem in cxiftcntia^fit có 
fcquens,quod caula creata non pofsit 
nonexiftens infe > vei infua virtute, 
ogere et i am de p otcntia abíolu t a, po f-
fit tameílneindírtántia locali íine 
fimultatc agctis cum paíTo^actio phy-
fica ageiitiscreatl fubfiftcte. 
Ratio autem cur exiilentia fit có-
didOelíeiitiaiiterexada ad agendum, 
ea eft, qüam tradit Vinccntius > quia, 
nempéj impl ica t íCaufam cfficientcm 
3gcre?ó¿induere in erfedum, quin a. 
¿bonem, 6¿etFe¿tum cótineatin adu 
formali, velvirtuali; hasc autem con. 
tinentia implicat fine exifr entiajideo-
que implicat, adionem egíedi á cáUfa 
íécunda,niíi phyíicé prscxiftat.Quod 
autem ílne exifeédá impliect, cauúm 
crcatam contmercadionem^tefmi 
númeóntinentiain adu formaii ,veí 
virtüali/acileprobáturin fentétia ex 
tra Scholam D.Thom¿e comuiurti.aD 
fércnte,f:xiítentia clfe indiftín&am ab 
eíiendaí cum enim, in hac fententia, 
ctíenda rei crearse fif nihil fine esiften 
tia,á¿ per illam á nihiio diftinguaturj 
flihiio autem omnis aduaiis continen 
tia repu^uctj fit cófequens, quod ex i . 
ftentia eifentialitcr ad pragdidam con 
tinentiam exigatürj ar vero in fenten 
tia Dim Thomg diftinguente reáiilcr 
exiftentiam ab eííentia-, üatuente in 
re creata dupliccm adualitatem, alte 
ram entitatiuam ,qu3E íubiedum eft 
cxil]:enÉia£!jaUcramexiLtcuíialém,quífc 
incfsétiaadüaii, aduaiitatceiTenri^, 
recipitur, &¿ per hanc adualitatcm á 
puro nihiio extrahituf, S¿ á nihilodi-
ftinguitur, non ita pervia eft eííentia 
iisnecefsitascxiftcntia;. Cur enim pri 
ma adualitasadcodncntiameffedus 
fineexifeenda non fufficict? Nihiio-
rainus, etiam in ifta fententia .aQércn • 
dum eft j exiftétiam eífc condiíioncm 
eircntialcm, vt iti agente etcato prae-
contineatur cfFedus; 5¿ ratio eft mani 
fefta; vtenim Audotes iftius fenterí^ 
tia:docent,aduaUtascífentií£ }iíá ab 
exittentiadiftinguitur, quod iílam ef-
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Conrradidioneiii , dari a^ualiratern 
ótfénffls fia^ aCtuaiitatc cxiftcnrias, 
quotiin pr^íeoriñon probandum/ed 
íbpponedü eíb omncs CÍISÍP, Diícipuii 
D.Tho. in hac dodrina coníennantí 
cuerdoi'iJpücct jcomindri eífectuín 
in cania adu formaii, vei virtuali ilnc 
aduaiitaíeeilcatiícqutf ddualicas/zt 
racio forma lis dictam continentiain 
prEÍlcr, ^  huiuteemodi aduaücas ef-* 
íenriaiitcr connotet ejdftetiam,£k: im 
plicecílne ilU}fit confequens > quod 
implice^caaíamcreatam fine cxiiten 
da o p e r a r í q u o d exiítentia fie con-
ditioeílentiaüsad agendnm. 
Sed contra hanc íoiucionem non 
Iculsfcrupulus pungití vt enim titvm 
turNoíh-i Thomiñx, tcnctquccom-
munis Philolbphorum coníenfus^csi 
ftenria ad agendum noneít conditio 
concomitans/ed vt prasintciieda^xi. 
gitur in caufa cfficientCiVt in aífctvpd-
mo aftiuajfcd fie exigi non infermr ex 
dodrina aísignata: ergoíoiucioinfuf-
ficicns etl. Probatur minor: actuali-
tasentitatiua connotans clfantialíter 
cxiítcrsíiaai ,ert ratioformalis mate» 
r!íE,vc recipiat formam,iliamquc ,& 
eorapoíitumcaufctj&tamencx hoe 
non infertur, exiítenriam eíle condi-
tionem in materia prsinteliedá pro 
priod ad formamí&: compoíitum, í'ed 
t3ntumconcomi£antem,conuenien-
temqj uuteris ininftanri reaÍ!,inquo 
caufatíergo ex eo quod aCíuaiiras en-
titatma íit caufg eftíciéíi ratio forma* 
lisagendi, connotetque cirentiajiter 
exiítcntiam ,n5lequitur exiítcnciam 
requiri in caufa cfticienti,vt condicio-
ncm antecedentem, prgintellcctani. 
que pro priori nacur^ ad agédum, fed 
tantumeócomitantera ininitanti rea 
ii,in quocaufat. 
Rcfpondco^obis ad pr^fens fuf. 
ficere,quod exiítentia íit conditio cf-
fennaiuer reqaiíita ad agendum, fal* 
tini concomitans , quod illa ratione 
probatur:nam perhoc fabUícít diferi 
men inter approximationcm, &:cxi«» 
üentiam; cum iila,nec VE conditio có 
comitanSjGírcnciaiiter requiratur. Vt 
aucem probcrur , elle conditionem 
antecedentem, requirique, vt príein» 
sciicctam pro priori naiarf, aiiquid 
addendum eft ,nc¡inpe , caufam cíH-
cicntem ageré, vt eítin actu corapie-
to,adualitate endtatiua íe habente, 
vt ratione formaii, 6c compienienco 
iftiusadualitatisingrcdicnrc, vt con-
ditione)& quia aáualitas crüdtatiua 
per exiítentiam complecur ^ fit confe-
quens, requiri cx!l\cntiar£i,vt propno 
ri -idus pnmi in caufa efecicritc ád sS 
gendum : fecusin roaccria contingit?. 
non enim recipit formara, vt in adú 
completo,fed potius vt in vía ad fcr 
ir.ams'5í exiftentiamj idcoquelicet in 
eodem inílantirealíde^e^r exiftétiam 
habere, non támen debet, wc exittens 
pro priori naturzprxintclií¿L 
Raíioautcm huius dneriminiceft 
dúplex. Prima: quia cauís cfíicicnsed 
perfediorin cantando, quam mate-
ría 9 vndenon minun, quod adusli-
tatem compictam petat , pro íigno, 
quo caufit: materia autem tale com-
piemenrumnon poíUiíet. Secunda: 
nam caufa efñcicns conCtituit elfedu 
fubexiñentia,iliamqueabelfedunon 
recipit,vnde eífedus petítabilla,vt 
exiftente caufari 5 id autem quod cífe-
duse^igit in caula cfñcienti, debet il-
li pro priori natura competeré ,6¿in 
ilia pro %no, S>c priori naturas intelii-
gí. Caetcrum materia prima recipit á 
fcrmaj&compoíitoexiftentiam, nec 
iilamfuoeíFeduicommunicatj ideo» 
que non petit^cócipiexiftens proprio 
ri,¿¿; fígno fu^cauísiitatis, fed vt ten-
dcns,&:in viaad exiitcntiam. &Mt$* 
rumdchispiura sipud Noftros Tho-
miílas//^i.Pl9j/íC5'KW!«,tradantes,an 
materia prima babear cxiftenani par-
tiaiem, an verocxiftatper cxiúeíiam 
totius)vbi hoc fecundum ab ómni-
bus Difcipuli D.Thom.dücctur. 
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U & t i ó arguit Vázquez ratíó-
ne: humanirasí vctbicauía>dcfe 
non haber vim remoram, acliuam, 
'V influjciuam ir graciam , aut h ctfe» 
aus mifaculdfos^ frdquodde íenul-
iatcnus cft ñdivunt^ non poteft ele-
uari ad agendum i ergó non influit 
phiíkc hümanifas Chr ifti in gratiatn^ 
ne: in cííedus nrárácuíofos , íed fo-
laniinñüir moraliter. Gonfequcntia 
cft bona- Minor videfur cerca í n o n 
enim alia ratione nequir potcntia au-
d:tiuá,ctiam ex eleuatíone videre, 
nec potentia vifíua aiíáire , rlec po-
tcntia íeníitiua intelligcre , niG quia 
de fe non habent adiuitaíeoi femo-
tam in ordine ad prídiclos clíe¿ius: 
ergo quod deífi admitatem , faltim 
remotam nonhabec rcfpeduaíicuius 
cffedus, non poteft iniilüm íVtele 
uatnm inüuerc , nec ad influendum 
cícuari* 
Maior autem probátur: ortíni 
cauff rarionc adiuitatis innata; i n -
fluenti in aliquem cffedum, debet in 
cíFcdu rerpondere aliqua forroalitas 
pecens , in talcm caufam reducí 3 fed 
in gratia niilla formalicas inuenitur, 
tcípondens humaniratiChrifti rat o-
ne íu.e innata virtutis, petcnfquein 
iítam reduci; crgo huntanicas de fe, 
§¿ ratione Íu/E innata virfufis, non 
habet adíuitaíem , adhnc remotam 
in gratiaíii íidcnxjucr, cadem ra-
tíoné cít dicetidutií de efíedíbns mi-
raculoíls. Confequerttia cufií mino-
d tener» Maiorem autem probat: 
ttOn enim aUundc infertur, in inccl. 
letílü ndíltóaáiuiías rcn1óta,¿¿me-
diata in ordme ad viílonem beatiñ-
cani ^niíi quia in ilíá feperitur vita-
liras intclledualis cotrcípondens in-
telledui Í peteníque in iiium reducií 
ergo verücft vniueríaliter omnicau-
íasratione íihiinna?^ virtutis, quam-
msnfediaté,á¿ remoteiofluenti ina-
liqucnJ erFedunr» .deoercin rali eíFc-
clu repedri fórtoalitatem alíquam ta-
íi cauíc rerpódentem > «S¿ qua in liiam 
perat reducL 
Hui¿ atgilmetlto reíponderi foict 
prírríoíirí grada,& in qucuiseííedu 
miracuíoíb dari aiiquod pradicatum 
rcfponücns humanítati éhriüi yfGili-
cet, ratidnem entis, aut radonent 
qualitatis, qu«predicara poilunt a^ 
i humanitateratione íüaeinnac^ virtu-
| tis produci, nonquidem, vt contra-
! tta adeflegratiae l^dprout inueniun-
tur cum alijs diffi;rentijs coniunda, 
&períílam contracta , qaodíufficc 
re, VÉ humanitas eieuara influat pfey-
ílcé in gratiam ^ 6c inetíeclüs miracü-
íoíbs : probant paritate intelledus 
creati potentis ex cieiíatione eiiccre 
vifionern beatificam i quia poteft per 
proprias vires eíficcrc nataralem 
teiicdionem conuenicntem cum vi. 
fione bcatiíka inradone inteUcdia 
Secundo aíij rcrpondcnt,riegando" 
ád inñuxum phyficurn, ctiam prin^ 
cipalem , exigi quod caulas inñucnd 
rationeubiinnatf virtutis reípódeat 
ineftedu foí maiíras petens in taiem 
cauíam reduci|Vfíde ex eo quod i n 
d a , nülíum prxdicafum humanitati 
tcfpondcat, non íequitur, quod in U-
lam inñuxum phytkum exercerenon 
pofsic. Qujedo¿t rma iuvan porxú exe 
ploaquxcalid? principajiter G a u í a n -
ris caioremicum raníen m calore pro-
dudo , nuíla ínueniatur formaistas* 
qux petar in aquamrcducirationcíi" 
bi innar9 virtutis 
Sed neutra folíirío cft rufficicns,&: 
prirtsa reijeitur exdidis§. t e r t i j í nám 
corrcfpondenria pradicatorunt cífe* 
düsad caufas , a quibus pender, cft 
cotrerponderttia formalis, vtconftat 
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< árty'ü. ntlo rupcrnacur3Íiscorreí>oa 
dec fbrtñalittSr luminis Se quia intei- s* 
Iciliú per fe raíio inteilcétiGnis vita-
listíibuituf, <Í5¿ pet íe HUm reípicií, 
ab illaqus ipecificatur^ ideo h.^ bet vir-
tutear.innararsi cetaíoumin vilioneín 
beAtiñc«rosqu9 vtelcuata,iliaai prm-
cip»Iitéí caulat; ac pr^dicarura ca-
tis ,'5¿ pt^dicaruni qu^istatiSí qas re-
pcriunt'ir id gr¿íia non rclpondcnr i 
huttianitati ChriiVi correípondencia ' 
formali, nec haiurmodi predicara pe 
tuntinhunoarntatcm reduci; crgoad-
mida , ve nceeíTiria corrclpondcatia ' 
forínalicacunLi eíicc^üs ad eaufas , á i 
quibas phyúcc exígitar, non potcíl i 
gratiacfeienEer ph/ íkeab humani- ' 
tacecaiiíari. 
Sedinítat contra hanedodrinam 
Ripaida h'brúfecundo dcentejúpefnAt» 
rdidifpütútiene 39. 9*poteíica-
lor cicuari ad influendam phyíiccin 
vnioncm rupernacurale duorum gra-
duum caloris incec í c , & cam fübie-
OÍO, Sol etiam poteít ex cieuatione 
phjCicb inñaercin luccm corporum 
beatorun ,quam rupern^turalemcf-
fc, docent pitres ipai SaUs 1. z q;*#* 
fiioitt 5. tráChct* z.d JpHtAtivne i^.^cí'. 
16. Si nihter p.Ke t íab ^ntiacreata 
clcuari¿i producendamíubfiG.ena rí 
fupernataraiem v quampoísibilcin cf-
fe,rappor»ic Í ergo puteric hamanicas 
Chriiíi elenari ad producendara phy. 
íicé gíatiaoi. PacctcoCcqueatia-: n-xm 
id:o potcltcalor, vt elcaatu ^ín vnio-
nem lupernataraiein plr/íicé íníiuc 
re, qaia poted ex íe ct'ücerc vnionem 
naturalem conacíiicntenicuíai fuper« 
naturali in ratioac communi VOÍOTIS, 
&:Sol j ideo porcia in iucciil íiipcraa-
turalcaacicJatus infiuere, qma dele 
poteít in inecín naturale n ílmikiií 
cam íiipcrnaturaii in predícalo lu-
cís vrrique communij 5¿ ideo potelt 
fubítantiacrcata elcuari ad fiDÍiiten-
tiam fuperaaciíralcrn , qaia de fe po-
teít cfíkere naturalcm UU limiiem^cd 
potelt harnanitas ex propnjs vinbus 
cfficerc qualiutes naturales coaue-
nicntescum gratia in rationcquiíita-
tisrergo potelt cleaata, cfricicntcr 
ph/ílcc in gratiam haDitualcai míius 
re. Ancccedcns aiuem probas: aam l 
ideo intcUeduspoícíl elenari ad phy-
ficécíñciendam viiiorscm beatinc^m, 
quiapoteit esproprijs viribus eríice-
re naturaiernintciicciiorem l u D i l e m 
viíioni beatificc; fed calor ex preprijs 
cfñccrcpotelt vnionem jiaturalcm íi 
rniiem lapcrnaturaii , Sol iucern Í5-
miiem lucí íupernaturalij^ íublían-
tia creara fubOsicntiam fimilett) mb-
íiltentíx rupernatutali: cr«o polVunc 
elcuad ad praceUHotfupérnaturaiescÉ 
fedus. 
HJCC túmen obiedio parurrjjaut 
nihií potelt cóntrarium ^uüorcíT), 
cuius eítargumenturn i vjgcre; oaia 
in exempiis adductis eadem dii^ui-
ras; linónmaionaacnitur, atqucin 
inüaxu phyíxo hamanitaris ía gra-
tiara: vade ídem per i dem ílhsproba'i 
tur, &:omnia negabit W&zqucz iua 
dnctus rationc. Ncc ideo in inreijedu 
conceditur ab hoc Aurore poten-
tia inchoata, remota , S¿ impropor-
tionata in ordinc ad viíioncm bea • 
tificam,quia poteít ex propr '^s viri* 
bus cfíicere co^nitioacm narmaiem 
in ratione cognitioni? CUUJ yiíiQhc 
beataconücníente.m,&: ilü m hoc p^ aR 
dicato íi¡niicm>lcdquia in viOonc m-
uenitur fonTiaiitaA per íe corrcfpon 
dcasmteiiectüijpeteníquc in ilium re 
duci^ nce potcns íine iilo etíici3qü^ ira 
tío in p r g d i d í S c x e n n f lisnon miinati 
ideoque in illis poteníia inchoaca, rc-
raota, 6c impropomenau oon pro* 
batur. 
Sed adhucinílfcit ll¡palda:nam in 
teiicí.lusde fc^que miumcjeriscít ,in 
viílonsni bcatsñcasn, a tque elt csior 
ad vnionem fupernaturaiem 3 Sol ad 
fupernaturaiem iucern, fübfíantia na-
türaiis ad íupernattíralem íubfiltcn-
tiani,^ hununitas ad gratiáni ¿e.-go 
ideo habit incho ^táifi potennam cié* 
UJbilemad vüioncm ,quia expirppr;j5 
vinbus potelt etficcre cqgnítiocciii 
naturalem cenueriientem ciim viíla 
nc oeata in rat'one cognitioms. Ve-
rum nec obiedioilta vrg^c contrarid 
Auvtorem , qui coni^quenter ad í u^ 
r a 11 on • s do¿^ r i n a ta ale an í ceeden s ae 
gabit: naiü humanit-'S (idemqueeít 
de alijscxempiis dicendüm)cititiíuir 








1 tCi inEellcdus autem in otdinc ad vi* 
íioacm beadñcaoa jfolum cít iníufn» 
ci¿ns pee neguionem potentiae pro-
portionat^,próximas , <5¿ completa 
habcnspotcníiam inchoatam ,5¿ rc> 
motam^ hoc ob rationcm diífcrcn-
tie aísi^natá-, yndeetfiíit de fe i n l u f f i -
cicr.s ad cUciendam propri js viribus vi 
fioncm beatam, habee umen fafíicic 
t i a m y & adiusmé remotam, ad Uiai» 
ex eioustlone elidcndam, 
beiodc fecunda foltuioreijcicurí 
caufanamqueprincipalis in hoc abin 
ÜruméEaUdiftinguiiar?qued i l l a prcp 
ccr íe intendit cifccl:um,vt in Uío fe dif 
rstjcitur fundar media íui íjmiíirudine ; c a u í a 
autem míhumentaíis.noofiDi/cdcda 
feprmcipalierfcclüTi qu.Ent ,6¿alsi-
miiareinrer^ditjVt ex DiuoThoma^ 
vidirnasjfed niíi aliqua formaiitas in 
elfed.í ,caaí-s principali rerpondear, 
non potett h í K c d o d r í i í a c í e veraj prae 
dicarum í iaaiquc , irk QUoeícdascau -
fe,priiáC5paUai'üiaiiiatür,iilí per íe cor 
rcipondet: ergocofrctpondcnnaiita 
in effcttucauis principahs nevelíáno 
] j í d eXeA requirirur. Ncceontrarium huiusdo 
\ f l u i n c Ú trinas exempio addudo cóaincitur: 
i firmatíoj aqua n a í s q u e non caufat calo: cm ra-
néfiU—] t i^neílbiinnaísvirtutiSjimoracione 
tiétitsád] iiiiüs productioni caíous reíi^it» fed 
¿uchim \ cauíát rarione caloris, cui in calore 
rirjpond. I productoformalitascorrefpondet,ne 
' pe, pra:dicatumcaioris, in quo calor 
produdus calón pcoducenti afsimila-
tur:corrcí'pondeatia autem forniaii-
tatum cíFcótus ad caufam , non cft ra-
tione illiiis,quodfabieftíue¡Se vr <¡»od 
tantü n adetricicntiamconcurrit,ícd 
racione illiu3,quod vt 7<*«, 6¿ vr princi 
pium fórmale ad cítcáum compara-
tur. 
Vndc his omifos folutionibus ex 
¡ dl{iis§. 3. reípoaden poteil primo, 
! eonceiramaiori,negando mmotcm-, 
j vtcnim caula iciiuarin cífcduíB, fuf. 
ficiivquod vei racioneinníit* vircucis, 
vel racione virtutis ab cxcrinfcco ad-
uenicntisconnncat eífedum in fe, vt 
coníbtm aqtia calida inauentc, <3¿ef-
ncíantercíiuraatecalorem; quem ca. 
men ratione umatíB virtutis non con-




\ fedtantum racione caicris adücnien-
| cisaqu^ ab exrnnfeco^ Qus dodri-
\ na cít DiuiThoma: in rertia par* 
te (¡t i tpone nonti aYticitlo primo ad Je 
eunduníf ibi : Sic&r ¿liquí* pureji tog-
nojeere per fimilirjdinem (ufeep! ám 
alio : ita t t i a m poti j l agere f c r f r m á m 
ah áliújujceptéim 1 fizut Aqua., v d f e r -
rum cálefacítper c^lorem ¡ u j e e p t u m *i» 
i gm: ergoexcoquod in huma ni ta te 
Chriíti n o n detur virtasinnaca, 5¿ re-
mota, racione cuius mfiuac cfncienter 
in granam, nec in eíFedus miracitio-
foj^ion fcquitur, quod cieuara á Üeo 
per vircutem in fe recepum, ó¿ a Dco 
íafceptam nonmfiuat. < 
Ad minorisprobatíoaem^conccf 
fo anccccdenti, negó confequentíam. 
Namcxempia inanteccdeiíti sduuc-
caprocedunr dcinfiuxu vicaíi in opc-
rationem. Non ením yaící aiiqua po. 
tcntía vidcrejniíiin villoncm vitaliter 
iníluar, nec auaiíc3aütinteiiigerr,niíi 
iníiuar vitaliter in auditio^^Uh,&¿ia* 
tciícdicnem. Vndc íi audirus cieuarc • 
tur á Deo ad infíucaiiumin viíicne.n, 
auc inteikdionem inltcurocncaiifcr, 
vt cife polsibiic^doccnt Auctores No 
itr« ícntenciaij non ideo viderec,nec 
intclligcrctjquia ad has denominacio-
nes exigimrinfluxus ^itaiisj nec Deus 
in nobiscaufansintclicd'Oíiem vi 
ílonem^onftituiturhií ¿diisus intcl-
ligens,& vidcnsjquia eos non caufat 
vitalitcr,etf auicm de racione adio-
nis vicalis » quod ao intrinlcco pro-
cedac racione mnac^ vircutis, fuíim 
remocé influenris} ideoque,noc au-
dírus videre,ncc viíusaudirc poteíti 
quia inordinc adulos adus virtucem 
innatam prasdidae pocentí^ non ha-
bene; ex hoc tamen non coiligicur, 
cife vniuerfaiiter verusa , noa pode 
aliquid eleuari adagendum , ínfluen-
dumque in effedum in ordioe ad que 
vim remotam, <5¿ inchoamis non ha 
bet, vt conílat in aqua 3 & ferrosas 
racione caioris , efñcienter caiorcm 
cfíiciuot^ad quem innacam,^ inehoa 
cam porentiamnonhabent. 
Secundo cxilsidcm didis reóion-
dcojconceíía maiorijdiftuiguendo mi 
norem: adagendum prinGipaliter,trá 
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litcr,ncgo minorem, & diñinguo con 
fcquens diftinctionc mincris. Solum 
cnimfequitur * humanitaccm Chriui 
non poííc inflaerc prmcipaíiter phyfi. 
ce in gratiam, &in efectos m i r a c u í o -
í'osjnon aut e quod p h y í i c e inftrurnen 
t á l i t c r nequcat inñuere, autem 
adiíiflaxuni inftrut&entakm non re-
quiraturvis inchoata, 6£ remota,ex 
pdncipijscotrarioium colltgicur:ná 
UliusnecclsitateErD probác)ex eoquod 
caufg inñacntidebet in c t í c d u forma 
litas r e í p o n d c r C í p o t c n s in illam redu-
ci i át iíta correípondentia neeeiíana 
noneít in caufa inlUumentalií ergo 
nec virtusindioatai^ remota.Mino-
tem §.3. probauimus ad hominé con-
tra Vázquez, ex dodrina Angciici 
Pra!Ccptoris,6¿dircriminc, quod il:a-
tuit inter cauíam principidem, 6¿ in 
ftruracntalcm,&;proteica conltatin 
calore inürumentaliter ignemeaufan 
te, vt inítrumenco connaturali; &ta-
meninigne p r o d u d o , nullum da tu r 
prasdicatum rpeciaiicer correfpondés 
calorij non enim prasdicaca cíids Oeo 
formaütet reípondens, nec predica* 
tum (Ubilantis;, quod calón producen 
ti non conuenit: dida ergo correípon 
dencia tefpedu cauíí: ¡ n l í r u m e n t a h s 
ncccirana non cftj ¿¿ eóíequenter nec 
vis inchoata remota, qu^ extaii 
correfpondentia probatur. Nec ob-
ftat probatio minoris: n i vidis eít can 
ía priucipalis vifionis 5¿ inteiiigens in 
tcUcctioniSí&i vniueríahter, vt quis vi 
desadioneaiiqua cóltituatur iníiués 
principalisinactum vitaiem exigicur, 
vidoceccomunisThomiibrum Icn-
t en t i a i f . i .a . ^ . z i ^ r t . 
i & z.6¿ plunbus aiijs locis. 
An autem in humanitatc Chrifti 
fítconfticuenda potentia obedientia-
lis actiua, falt crcmoté^SubiiccTheo 
logorum cft poíitum,quibuíd3rn afrir 
niantibus,alijs ncgantiDUS. Eí quidem 
ex didis conltat3non dar i in i l la adiui 
tatem remotam per le exadam aDef-
fedibus miracuioris : datur ctiamín 
illa potentia obedientiaiisimmcdiate 
receptiua forma eleuantis, & illa me. 
diance vt quod iníiucns in eífedus raí-
raculoíbs: etíi hocfufticic,vtOi remo 
t c ^ naediace adiua , «iíerendum cit 
inhumanitatedari porenti^m obedié | 
tialcm remóte Í5¿ mediaré adiuam. 
An etiam, vt res aliqua ad agendum 
íupernaturalcs cíFeduselcuctur, ne-
ceiiariumíit, quod raticne íoc pro 
prix',^ innata virtutis 5poíIet aliquc 
cíf^dum caulare connai utaiíter , lab 
lite criam Theologcrum vcrlaiurj 
quiburdam negaotibus jaüjs écontra 
afñimátibus,quibus magii aíknticrí 
.^fiai^ qiicrres.qnas ex íeiu-l'íus adiui 
tatiseifcr^oílet admiracul.\ pbyíu^e 
encienda eleoari }&f.cauiandi,mphy~ 
fice gratiaíp'Tequeretur p o ñ t er-s u-
ticnisiníirümentsiliter phyOcc ingra 
ti3m}&: in eífedus miracüi'. 'íos luílue 
rc$ coníequens abluraum cft: cr^c m 
cntitats. eleu¿bili ad inñuxum phyíi-
cum aliqua admiras íHi ccan- í- naiis 
fupponitur. Probatur ícqucia:íi nam-
qucíiuila rcahs admitas praexigitur 
inentiraceeíeuabiíijnoncft ratio, cur 
realisentinasiiíiUa prgfcqijiraíur;ci> 
ge entitasnon rcaiiSjfedratíonis cle-
uabiliserit ad influendum phyíiccia 
gratian»,á¿ in eífedus miracuíoííj5,0d 
te ni in fentetia aiferéte, forii;aüí piiy 
íice inherenícm ad cicuationem ac» 
ceifariamnonelTci 
Duplici argumento oceurri-
tury (5 explicatur^anfit ¿ahi-
le ttijtrmntntum ohe* 
dienúdci 
ViNToarguitur: inter cffcdQ, ¡ Í O 
& cauíam jnftr ufisentalé de- \ QWin 
bet dan ordo c i í ic icnns , Se 
cífedi ^ fed ralis ordo meer ijurnamu. 1 
tcm Chruti j^grat iám namiu^ié non 
potdtdarMcrgograiahí ibiruídisnoa 
poteft abhumArnuce Chriííipi't áphy 
íico inftrumento proecdcie.Lokque 
íia elt bon^Maiof conftat; narn v&im 
caufam pníicipaie' ,ó:eí icdtim ridco 
pradidusordo aofurgit, quia eftedus 
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exicáciufa priacipalí , 5¿ hsc agitirí 
cfcitirn.fcd ctiarn cxit ab ioítrumen 
fo,.Siinil£Uíníntani ag'i iacffeducn: 
e r g o i a í c r c a a: "a ÍU i a ^  f u m o a t a í e i n, <5¿; 
c íf^  ¿t 11 m d a t u r o rd e fíi c i c n t i s, & e f 
tcdi. Minorauteprobatur: extrefná 
deíeadinaicem non relata, nonpoí-
fant mutuo referri, abfque prasuia mu 
tationcifedhumanitas,&: gratianon 
correferúturdeíe ,nec exefficientia, 
iníriniecc poífunt mut^ri; ergo non 
poíiunt referr i ordine efficientis, (3¿ef 
fe¿ii. Maiorá Nobisfupponitur, vt 
vera in dodrina D.Thom. Minor pro 
prima parte eft certa: nam grana de fe 
non petit efñci abhumanitate Chri-
íti:¿iiásabilia,vt ab inítrumentonon 
obedientiaMedconnaturali procede 
ret,nec bumanitasexproprijs potelt 
ingratiarrt ¿nfluere.. Quodab eodem 
inconuenienti probatur: 5¿ infuper: 
quia entitas naturalis nó poteft ex pro 
prijsin rupernaturalemiiíflucre: ergo 
non correferuntur de Ce. Pro fecun-
da parte probatur primo ex parte hu^ 
manitatis: íinamque humacitasmu-
tarctur, cííet racione aiicuiusquaiita-
tisjllam afiieientis, Ó¿ eicuantisintrin 
fecc ad influendum in gr^tiam; h^c 
autem omnino repugnar-eo quod prf 
dicta quaütas, vei eit ad caufandim 
gratiamfufficicns,6¿ hoc non5alias 
humanitas prítdida qualitate cleuata 
ctíet caufa principalisgratiacquodAu 
ílorcsnoftrg fentétiaSinftciantur:vel 
eit de fe infufficiens; quod etiam non 
poteit dicij aliis egeret vlteriori eleua 
te,^ íicdareturptcccílus ininíinitü: 
ergo ex parte humapjtatis noneít da-
bilis muutio. QoodauEem ex parte 
gratig nulia afsignctur mutatio ex in-
áuxuhumaniíatis,probatur: namea 
dem eit gracia omnino invariata in-
trinfecc,que á Deo media humanita-
te cauíátur,^ qux á Deo fe folo iilam 
efñuienteprocederet: ergo gracia ex 
inñuxu humanicatis intnnfecc non 
mutatur. 
Sidicatur:gratiá ex infíuxu mutari, 
quidrrauíitde noneííe adeiTe intrin-
íccum-.cóirañcargumentorjfi poííet 
gritia pnrnam exiltcntiam abhuma 
iiuaicrecipcre>vtabinftrumencophy 
lico,poae£ eaam iam cxifcens ex (oia 
^ efñcientía Deiinftrumcntaliter phyíi 
ce áb humanitaté confcruarij fed hoc 
repugnat: ergo ,ÍS¿ quod primamexi-
tkntiá ab huinanstate phyíké inflaen 
te reciput. Sequcla eíi certa,, Et mi-
nor argumeto tacto probatur: vt iam 
exiiiensíine infiuxu humanitatis, ab 
illa coníeruarecur, deberet ad ílíam re 
ferrii&T conlequenier mut ari,ivd non 
mutareturinírinfecéjcüm nuilum m 
triofecum predicarumex taíi iníiiixu 
conferuatiuo recíperet, quod in illa 
nondareíur,quatenus primo éxiílen-
tc: ergorepagnat ,qüod gratiaprimo 
exiftensex fola efñcíentia diuina,con-
feruetur ab humanitatc, vtabinítru-
mcntophyíico. 
Hoc argumento fusc,& confuse | j / f / Z 
fatispropofitoconuincitur Vázquez, j J^, , 
vt aflerat , repugnare inftrumeíítum |Cfoíncí 
obcdientialeaífumptuin prolibiro,& fí/r 
voiuaíate diuina adcauf.mdos phyíí- \ 
ce fupernatur^icscífe^us.Quod non- [jPr<^-
nulli Recentiores inftanc m míluxu | f 0 4 ^ -
morali , quem Vázquez humanitati ^c»^-
Chriíliconcedit in gratiam habirua-
lem,6¿ effect9 miracuíofos;í:cut enim 
(inquiuntipíi)potcñgrana moraiiter 
ab humanitate caufar; pro füla volun-
tatediuína,quin abintrinfeco depen-
deatabilia)ó£quin ex taíiiníiuxu mu-
tetar;itaetiam poceritabfquetali mu 
tationedependcreabhuminit .^ te, vt 
abinitrumento phyfico. Hsctamcn 
inltantia non vidccurfatis vrges: nam 
caufalicas mora lis noneil immediaté 
in cíFcd jm,íed in voluntatemcaufe 
principalitcr cíFe^um caufantis, atq-, 
ad^óíper hoc foium quod voluntas 
caufis principaiis moueatur á caufa 
moraiiad producédumeffcd:um,abí. 
que vllamutatione iniílo poteít mo« 
raliscauíalítas intercederé j cgterum 
caufaütasphyílcaimmcdiatc cil íncf 
feútum, vnde vt in i lio noua dependen 
cia,ó¿ novusordoeonfurgat, videtur 
aiiqua mutatio requiri. Et quide cauía 
phyíica creara ,ordíne reaii pra;du:a> 
raetali refereur ad fuum eííeü:üj & ta. 
menincauíi morali non confurgu nc 
ceffario talis ordo^x eo quod morali-
ter caufetjcum pofsit non exiftens ex-
tra canias, moraliter in eífcdú inñuc-











gocft ratio intcr cauialiratcm phyíi-
cam, 6c moraiern : ac proinde ex vna 
ad aisaíii non inítatur argumemunn 
Si obijeiaá; caufa moralisexUtens 
realster ad efí-2¿tum refertur s íed hu-
manitas ChriíhexiÜcns extra caulas., 
plureseífed* moraüiniirxucauíauit: 
crgo ad dios rcalitcr reterebatur;á¿ ta 
men abfquc phyfica mutarionc , a-
iiásargumcntum Audoris contrarij 
corruetetjquod in ncgaiioncphyíics 
mutationis in humamtate fundatur: 
ergo etíaní abfquc taii mutacione po. 
tuit ad gr^tiam referri o r d i n e cificien 
tisinrtrumentaliterphyíícej&confe. 
quenter i l l ius argumentum inrtatur 
in caufaiir ate moraiú Refpondcr e po-
terit Vázquez primo, negando maio-
remícum enim,vtproxíme dicebam9, 
caufa moralis noninfluat immedi^te 
in eftedunl ,íed móuendo volúntate 
caufísprincipalté efficicntis, c¿ merí 
tum.vel impetratio,quaécaufde mora-
les funr, non referanturad Deum,qui 
eit caufa principalis gratiíc,<S¿ aiiorum 
efteítuum , quos Chtuti humanitas 
meruit ,rcrpetl:ucauf,e etficicntis; fie 
confequens, vtnec ad ipíos ciiedus 
poísit ordine efficientis réferrí. 
Vel fecundo, conceda maiorí, ¿¿ 
minori, & confequentia,negando mi-
noremfubfumptam: veré namquchu 
manitasClinfti mutabarariCümcau-
fabat moraliter per a£tus, qu ibus mc-
rebatur,&r impetrabat. Nec fequitur 
argumentum praididi Audons cor 
rucrcí noneñim loquitur Vázquez de 
tiuiuímcdi mutatione per adum me-
ritCTium^ímpctracoríumíneciítam 
negare poteífyed de alia,qu^ neccíia-
riacft ad infíuendum phyficé ingra-
tiam^mefted9 miraculofosí&quá 
Diícipuli Diui Thom^ elle ncceiíariá 
fdtérur^cmpe.raTioneformx'cieuan 
tishumanitace Chnfti,&:illiusadus, 
tam naturales ,qaamíupernaruraics, 
vt imhumentalirer inflaant pnyiícc 
in pi'xdictos c{fedust Hec elt,quaai 
pr^didus Audcr negar& huíus re^  
pugnanciam fuo argumétoconnatur 
Ittadcre; 
Poieft tamen adhuc contra illius 
fandamentu mítari, iníiftendom o i í h 
íaiitatemorali.qaam Vázquezínhú 
manitate Ghrífti inordincad gratiá» 
Galios eífcd9 fupcrnatüraics fatetur. 
Hocipfo, quod gratia habituaíis sb 
humanlíateChriiU caufetur morali-
ter rcíert u r reaiiter ád illam ordirte éf 
fcdusadruanicauíam cfíidcneem; U 
tamcii per hcqj quod caufetur mora-
liter ab haríianitate (Shrííti riOh fuicc* 
pit mutationcm intriníceam: ergo ex 
eoquod intrirífecc non mutetur,cxin 
fluxuphyíico initnimcnrali humaní* 
tatisingrñtiam,perperaminterturno 
poífead humanitatem referri. Ccnre-
quentia bené infertur. Minor videtur 
certa: namin gratia á Chinto mérito 
rie cauíata, núllum ell pr^dicatum ¡ti 
trinfecum^quod in ilia nondaretur fi-
ne infiuxu meritoiiocaufata: ergocíí 
influxu meritorio inttinkce non ma-
tatur^Maior auíem conii. t primorna 
caufalitas moralis vera cauTalitas erts 
ergo etfcdus cailfae moralis veré, de 
reaiiter ab illa dependetjfedin reaii de 
pendentia 0;do cealiseíFeoti ad causa 
efficienrem fundatur: ergo gratia ex 
roericis Chriíti caufata reaiiter adip-
fum tali ordine refertur Deindcrnam 
cfto caufa ñnalisnon infiuat uumedia 
té in cíFe6l:um, fed in caufam cfficien-
tcm, iliamimniediatc mouendo,íífc-
duscauíae hnalis jcaliter adiiia;nre-
fertur:etgolicct caula moralis imme-
diaté m etfcdum non inüuat, (ed tan-
tum medíate, mouendo caufam efn-
cicntem 5 cífodus maullé moralis ad il 
iam realicer debee referri ordine eite 
di ad efíiciens; 5¿ confequénter grada 
ex hoc, quod moraliter ab humamta 
teChrifti efííciatur reaiiter adiliam, 
ordine eft'edi refertur. Et quidcmfi 
Vázquez iítumordincm admittat,dif 
ficiie ab inílácia fada fe cxpedict.Quid 
quidtamende ilia fie 
Ad argumentum reípondeo,con 
ceiTa maiori, negando minorem. Ad 
illiusprobaíioíicm jconceila maiori 
modóproximé expiieandu, nc^o fe-
cur.dam partcm minotis. Vícnim á 
Djfcipuhs DiuiThoma; docetur, vt 
humaniusChnfti inliaat infiruaven 
calíter phyucé in gratiam scofiíritüi 
debetin illa forma aliqua intiinfccé 
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qualltas ttftftftem > ¿ut pcrmancns: ac 
proinde GX parte humaaitatis datar 
n-iiiratiointrinfecar'jfficiens, vt inilla 
cifi^icotis fundetur, necícqui-ota 
turjiumanitatcirx forma intrinfeca fu 
pernaturali eleaatam cíic cauíam prin 
cipaiem:quialicet pta:dicia formafaf 
íiciensfi^vt virtusinltrumentariajnó 
tamen elt fufficícs, vt principium quo 
pcincipale : ncc ex o.mni fufficientia 
caufalkas, principalis iafcrturj calor 
namqu^vt igais proprietas,eLUnfuo 
ordincíafíicicnsadprodücendum ig-
ncm ^ & tamen cania principalis ignis 
non cft: qaia lutíicicntia calonscitíuf 
ficientia virtutis inítrumcntaria. Se-
men etiam á genérate deeiilum, cií in 
fuo ordinc fumcics gcnerationis prin 
cipiumj 5c tamen caufa principalis no 
cft, ob ratiooem afsignatam. 
Dcinde etiam ex parce gratig da 
tur rufñcierís murario, vt ordinc eífe-
ü i ad efíiciens, ad humaniratem refe-
ratur; licet namque?nulium habeat in 
triafecum pr^dicatumrcceptuex in-
fiuxiihumanita£Í5,quiod non haberct 
cafu,qiioroiumexinfluxu Dei extra 
canias ponerctur: ac proinde non mu-
teturmurationc entitanua: quia ta-
men traniit de non elle adeíle cermi 
nansdiüinclüm iníiuxum abilio^quc 
in pr>sdii^ ocalu terminarer, mutatur 
murationc formalijexercendodídani 
terminationcm. Qaod autem htiiuí-
modi nuiCanornfíkiatjVt ad humani-
tatem referatur, probo clare ; homo 
namque ab aliohomine gcaitus, fea-
lirer ad illum refertur,relationegeni-
ti,&fil!j3adquemnuiiam reiario^cm 
diceret.produclus áíoio Dco: 5c ta-
meo intali homine3nulium daturpr« 
dicatum intriníecun^quod cidem no 
conueniret cafu, in quo exiftentiam 
acciperetprodnüus fola efficientia di 
uin3,íed pra-'dittum ordincm fundar, 
quia terminas diuerfam actioncmjh^-
betqvíc diuerfum terminandi exerci-
tium:ergo hec íola rautatio fufticit 
fundare ordincm cifecti ad efíicicas. 
Etcjt bisadimpugoationcm tradi 
tx folutionisconftat iolutio,& in for-
ma, conceda rcquel3,nego minorcm. 
Ad üUns probationem^diilioguo ma-
' ^5grn; matatione ^titatiua , negó 
_ 5 
maiorcm: murationc ícrminaíius.co 
ccdomaiorem^rubeademdütinebo 
neminons jnego cOíircqucntiam: H-
cetenim gratia exiftens fola efficien-
tia diüina,dcnouotcrmmans infiuxú 
conferuaiivü media humanirateChri 
fti, maneret entitatiué invariata,vtpo 
te nuiiam entitatem intrinfeeam de 
nouo red píen s-, mutaretur tamen mu 
tatione terminatiua, exercendo ratio 
ne.m termini iníiaxus dmerfi ab eo, 
quo primo produda fuerat,qucd íuf-
ficerc, vtad humanitatem referatur, 
conftat ex didis. 
Repiicabisí mutatio tantumtcr* 
mina£iua,non fufíicit rciationcm rea-
lem fundare : ergo foiutio srauta cíl 
aulla. Píobaíutantccedenss Vcrbura 
terminansintempoic humanicatem, 
mutatur terminatiué^cum de nouo 
tcrminet humanitatem, quam antea 
non cerrninabat i in quo mutatio ter-
minatiua viaetur confiltcre*, 6L tamen 
non refertur ad hurnanitatcm rciatio 
nereali pnedicameníaU, vt ómnibus 
debet eíle inconfeiib; aiiás mureretur 
entitátiué íntriníecé, quod derogat ñ 
dei: ergo mutatio tantum tcrminatú 
ua,non fufficir reaiem reiationcm prg 
dicamcntalem fundare» 
Huic obicótiom ccfponderi poteft, 
negando antecedens,. Ad probatio-
nem,conceQa maiorii& minor^dUtin 
guoconíequens: in í'ubic^o capaci re 
lationis rcaiis jnegoconícquenciam; 
in fubieílo ralis selationisíncapacijCó 
cedo confcqueníiam. Iníioque argu 
mentumin gcoeraüoncpafsiua íuffi» 
cicntCjin omniumícntentia, fund¿ic 
reiationera rcalem ñüj, quam tamen 
iusta D. Thom. infr¿ «. 3 5 ^ ' r . 5. non 
fundat in Chriito Domino per orcine 
adBcatilsimam Virgioem ; co quod 
Chfifti fuppofitü.cuiimmediaté reía 
tio filiationisinh^iTtjCapax rclstionis 
realis, no eíl ratione ií^mutabilitatis. 
Pariter ergo in prísícmi,quamuis mu-
tatio folum terminatiua lir ele Qtéátíto. 
ciens rclationis realis fundamentum, 
iilarn in Verbo non fundatj quaa clUn 
capax rclationis realis. 
Vci fecundo refpondetur ,diftin-
guendoprimum antecedens; mutatio 
teeminatigaperficieusjubic^um rov ' J i e fp^ 
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mtnñtiue mimutatum, negó antece-
dcns: muta ti o n o n pcríkicns, conce-
do 3ntCH.cacns>«x negó coníequentiáé 
Contra q a a m diitinctionem nonob-
ítar antecedcntisprobatiornacx hoc, 
q u o d vrerbumde nouo terminct hu-
maoitatCin,quam antea non termina 
bn»non accipit p e r ^ d i o n e m ,red ío 
la hu nanitaseii, quxpcrficitur ex ra-
li terminationejideoquc ex ilia no có-
fargit reUtio reahs pradicamentalis 
in Verbo- Ex hoc autem,quodgraria 
habitualiSjq'iiB antea íoiu'n depende-
bat a Deodenouoab inftuxu hamani 
ruis Chrifti i n conícraari depeadeat, 
abhunjamtatcrjf.cT^e perncitur,qiU 
tci^usab ilia.vt aa inítrunientophyíl-. 
corecipit continuationem exilíense: 
vnde ricut Uúfn íelationc reali refpice 
r e t , i i ab illa primam reciperet cxiiten 
t i a r a ^ t i i i l f t c i ] rcípicit, contijuationé 
c x i í t c a t i x recibiendo* Ht quidem hu-
mamrasex. udionis^uadminoVcr 
bo vnitur, t ea l i te r ad Verbum rcfcr*¡ 
t ü r , v t ü O c e t DvThomas/» hac^p.fo. 
p r á q . l , art.y, ó^taiiíen, v t píurcsvo-
lunt.cx vi illius adionis, nulUm reci-
pit cníitatcmicum docc-ntjvmoneín 
humanltatis ad Verbum noncüeau-
q u í d feaüter ab hum mitate dirtindu: 
vntlchumanitascx vi talisaciionisnó 
rRutafur<?»í/if<trmtf ,red tantum tetmh 
«íífmff, terminans dilliotiam adionS, 
abilUjqua fuit producU; cum tamen 
Verbum ,ctfí de nóuodicaturtcrmi-
nanshumanitucm, nuiiam relacione 
realem rurcipiat,cumsdircriminis aiia 
ratio eíTc non potef t , niíi ea, quam af 
íignauimusjnempé, Verbum non per 
fici, ex eo quod terminctj humanuas 
autem ex co quod Verbo vniatur per-
ficitur. 
• j C«terum ex hoc cxcmplo centra ! 
, 1 | rolutioneminlurgcs. Mosenim P / j ^ j 
Vfgtbis, i i . 4 »«w.4.docüimus>modum vmo- i 
nis humanitatis ad Vcrbü,rcalitcre»' j 
f/frfríMíabhumanitátcdiftinguiiquod 
ex D. Thoma intüiunus, ex eo quod 
Angélicas DodLQtfipra q.z.ai't*?. do-
ect, relationem vmti conlequi inhu-
manitatead mutationcmiUius: muta 
tioamc abfquc nouit^tc entitatisno 
potertcontingerci at í¡ adreiationeiia 
realem predicamenrais íUtíiccret mu 
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tatio terminatiua perficiens fubiec-
tum termirjattuk immutatiim,iila do-
drina corrueret, vt conitat ex dictis; 
ergoinconíequenter ad e s q u í e loca 
^/í^re^ocuimusjdUcuírimus in pr^ 
íenti-
Refpondeo, admiffa dodrina ma-
ioris, negando minore. Nam ex vnio-
ne humanitaris ad Verbum rclultáC 
noua reiacio pra^dicamcntalisnousta 
tctbrmali terminatiua, ideft , telatio 
ad terminum dirtindum formaiitcr 
ab illo , quem humanitas ratione íua 
adionisprodudiu^ inípiciebaí: ideo^ 
que, vt ralis relatio rtfultec, mutatio 
entiratiua pr^exigitur t ex eo autem 
quod grstia, que ¡nfuo elle dependet 
á íblo Deo,de nouo ab humanítate in 
ñrumentalitctconíeruetur, nonteíui 
tar relatio noua nouitate formaii/ed 
tantum nouitate materia i i ínam in» 
ftruraenrum,^ eaufaprnicipaiitcr a-
gcnSjnonfunt terminidiítiíidi forma 
litersideoqucvtgratia, qu^ antea ío -
lum ad Ocum referebatur jdc nouo 
rcfpiciat humanitarcmjnon preexigi* 
tur nouitas entitanua,fed tetmh.ati-
ua fufiícif* 
Quinto arguitutihumanitaáChtK 
fti Domini non influit pnyllcé in gra-
tiam: c rgo nec in efteems miracuio-
fosinfluxura phyíküiriinitíumcníalc * V U H 
habet» Coíúcqucntia tenct Í quoad 
hoc cmmeadem ratiociide miracu-
lis, aede gracia iuíhficante. Antecé-
deos autem probatun id quod de í'e 
ab intriníeco ab a l i q u o n o n dependet, 
non poteft dc^endcs:c ab iiio depende 
tia (trida,&: cauíali,e£iam d é potemia 
ablolutrt? fedgratiahabituaiisnon de 
pender dciC;&: ab incrinieco ab huma 
nitatcChriítíí ergonon poteft depen-
deré ab illa , vt abiníhumento phyíi-
co;u¿conrequcnter humanitas n o n in 
fluit in gratiam iurtincantcm mltru-
mentaltíerphyíkc. Conrcquentií eít 
bona s nam dependentia \ c s u í a phy-
íica inítrumentali.ertdcpcndctia (tri-
da , & caufalis. Minor cft certa : nam 
G gratiaiultificansdcreab i n t r i n f e c O j 
a b h u m a [i i t a r i s i n E u x u d e p e d e r c c, c f-








\ Maior aílte oñeíiditar ptimoíquia 
namque materia primadefe non de-
j pender a íubieaa^ncc de poíenria ab-
i íbiataípotcil abiliodepédcre,&: quia 
I anima ranonalisá materia nondepen 
det, non potclt fieridependensabilU, 
eiiamdc porentia abiolutajaliásbac 
poteotia inlpeda, polTec anima ratio* 
nalísde potcntia mateascduci,quod 
nemo dixit^ quia humaniías y.g* (& 
ideeltdeqiiauis íublUtia dicendum) 
de fenondependeí: abailquo^tá fub-
iedo inh.TÜoiiisJimpliGat,qaod ab ii-
io depcadeac; ergo vera eít vniuerfaii-
ter maior^uodínímpe ^idqüoddeíe 
non depender ab aliono dependentia 
ftñwfea^cauUiijnon pofsit dependeré 
ab ilio,etiam depotcntia anfointa. 
Secundo probatur maior ratione 
a prion: nam vnnm dependeré ab alio 
eá ilio indigere^vtíitiAed quod de fe a-
lionon índige£;nonpotcltdc poten-
tiaabíoluta manens intriníece inva-
riacum ,1110 de nono indigere: ergo 
quod de fe ab aiiqao no depender, 
poteá dependeré ab ÜI J de poíentia 
abfoluta. Conícquentia probatione 
nonindiget.Maior eíl in fent cria Tho 
raiítarum communis ,ca ratione aííc-
rencium, non pode de potencia abío-
lutavnumetfcdum áduplicic¿uía ad 
squ.itaeiufdcniordinisdependerc,(5¿: 
cooítar: noneaim alia ratione anima 
radonaiis probatur i materia indepc-
densjnifiquia/y't íit.indigcntiam ma-
teriai non habeí,& é contra tinde pro-
bater, accidcns dependeré a íübieJto, 
quiaiíloiadigec,vtüt. l/únotautem 
coníiat primo .-inde namque Noftri 
ThomilU probant^.ó poíTe efre^um 
abvna caufa adet-quaté inadufecun-
do caufarum, alterius concuríuindi-
gere: qnia de fe hanc indigentiam non 
habetj Se confequenter non poteil ta-
icm indigentiam habere-. ergo fentait 
id, quod de fe, 6¿ ab inrrinfcco alio ad 
eíTendumnonindige^non poíTcdcpo 
tentia abíbluta, ilioiad<gere ad cíFen-
dum. Secundo: nam id, quo aliquid 
indigetad eXcndum naturalitcr aoeo 
dem csigituMniiiudque indigens, na. 
turaatcnneliaatur ^cut naturaiiíer 
inclinatur ad clTe s fed id, quo res aii-
J qua deabintr inCcco ad elicndum 
non indiget, Gon csigitur naturaíiter 
abil lOínccin iiludnaturaiiter mciioa 
tur: efgúeOíqüofcsaiiqiiadc te,& ab 
intrinlcco ad eifendum. non inaigetj 
nonpoteft de potcntia ablciura ii di-
gerc. Tcrtio; nam mdigcníia alicuius 
adeíícndum cll intrinícea indigentij 
ergo quod dele aliquonon c g t í , vé 
íií^nonporcíiinvariatuni mancnsjülo 
de nono indigerej nouitas emm intrin 
feci pr?dicaíi?noo poieü fine intrmíc-
ca mutatione contingerc^ 
Rcfpondeo, hoc argamentumin» 
ílv-iri in humaniíate Chriib, qux de fe, 
& abinmnfcco non depenaeí á íubü 
ítentia Vcrbisnec illa naturaiiter ifidi-
get, vt ómnibus eít jnconfeffa 5 ta-
men de fado a iubfíftcrítia Vcrbi depe 
det jfultentatur enim üo il! nun mi-
nus,quam íaCvcntarttur á prcpna per 
íonalitate: ergo maior in prt baiioné 
ant. cedentis aííun pt3,non eft vniuer 
íaiiter vera. Ad atg ifi eníumrclpon 
deo^negidoaníecedens» Adiihus pro 
batieneiíi diíti^guo maiotem : quod 
de le non depédet ab aliquO; nec ir; fe, 
i»ec in alio cótento eniiucntcr in ÍUO, 
anrincuius virtute operarur,conce-
do maiorem: quod de fe no deperidec 
ab aliquo in fe tant um, negó maiorc; 
& fub cadem dilíinCtione ruinoris, nc -
goconfequenriam. Namlicct gracia 
habituaíis de fe, ¿¿ ab intriafeconon 
dependeat ab humanitatc Chriíii fum 
pta in fe ipfa, & ratione fui j depc.uicc 
tamenexfe;&:abintrinfecoá Deo, in 
cuius virtute humanitss influit in gra-
ti3m,<3¿ hoefut^icit ,vt hunsanitasin 
virtuteaccepta á, Deo pofsit phyfce 
ingratiam luáificar.tem influcrqcum 
cnim Deus fit Aud ó¿ caufa prima 
gr a r í ^  h 4 bi t u alis, n o a n J 1 u r 2 {i t e r, í cd 
liberé cauUnsilx?.m, potclidupiicircr 
illam caufare, vei peí fe ipfur» tt&tosl 
diatc, vel alfumendo inítrumentum, 
cni virtutem influxiuam in gmiajni 
communiccrquod non virtute pro 
pria, fed virtute Dei, cuius cll iaftru-
mentum,f /íj/cf inflim ingratiam ha 
bitualem. 
Contra quaRidiftin&ionci» non 
obílat prima raaioris probatio: nana 
materia prim3?anima ratÍGíiaiis,& hu 
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vennfornnationisabintrinfceodcpcn 
/ dcfit. iccoquc non poíiunt obedicníia 
litcr a íu ietto dcpedcre i nam ád hcc 
erat ncceLlaria,qücd depcdétia cóná 
turalis ab vno ^ íuppkíetur pcraiiud, 
illud cmmenicr conelnens, veldepcn-
dctetab vnoin virtute aitctius, áqaó 
dcpendcírcc aD intnníeco: gr¿tia auté 
depcadet ab intrmfecoáDco^vtá CaU 
íá libera illius; ideoque potciX depen-
deré abhunaanic ue Chriíii > á qtia ab 
intrinfeco , 6c connaturaliter non de* 
pender ^ nó quidem, vt viríute pro^riá 
mfliicnte,íed virtuíe Dei.áquodepen 
tíet connatüraiiter. Etquijcnl . quia 
humanitas ab intrinfeco depender á 
propria lubtlítentiaiS: b^c emirtcnter 
contineturin íubíifteru Verbi, poteft 
obcdientiaiitcr áíubfiíknria Vcrbi de 
penderé > vt gerente munus fübíiitcn* 
ti^ propria cíearaíí ergo Ci obedicntia 
iiter non poteft á fubiedo informatió 
riis dependeré.eft, quiaá nnüofübic-
&o informationisdepcndet connatu-
ra iiter» 
Q Necobftat recünda piróbatio: Vi 
^ 5 cnlm Vrmmabalio dependeat per po-
Adjécú tentiam oocdientialem, nonperiturí 
dam. quod iilo per fe ,&;abintrinfeco indi-
¿eat^cd fufficit,^üod indigcat adeísc 
dum aíiquó ¿cuius vicés gerat * velin 
cüius vutute agat. Primum tonftat 
in humanitate Chrifti dependente á 
fubíilkntia Vefbi ,qüinilla ábinfrin-
fecoegeatíqilia eget propria Tubíiíten 
tia, cuius viecs gerit fubíiilcntia Ver-
bijiliam continens éminentef. Secun« 
dú in gratiahabituaii iiluenitur, quae 
licet ab intrinfeco non egeat hamani> 
tateChtiftiadeLTendum: quiatamen 
ab intrinfeco eget diuirto condurfu, 
in cuius virtute humanitas Chrifti in-
fluit, poteft abília dependeré obedicn 
tialitcr,n5 quidem ab humanif ute ra-
tione í ü i , & ratone ptopriíé viftutis, 
fed in Virtute diuinitatis, cüiusinftrU 
rtíentum ei^inñuente. qüibuscon 
rtat,rationeni ThoaiiftarUm, vt pró> 
bent ,non poíle vnuni^ cundem cíifs. 
díiiílá duplicí caufa ad^quata ííniiíl 
á^u dependeré,fubíMet^ quia, nem-
pé,vtraqjíeexilliscaiiíis, propria vir 
tüte operar ut,atquc áde6,íi dependes 
adxquaté ab vna jiicquitconiíatura. 
Ütef dependeré ab alia^ec etia ni obe-
dientiaiiter poteftjquiü hec dependen 
tia non foret ab alia caiifa, vr getente 
vicesalteiius, nec ia virtute aiteriuü 
operante, á quadepender connatuta 
iirecfcd fefet ab illa mieme p í o v n g 
Virtuí isitjucd i rti plicat. C UiUs do dr i-
nx veritaíemprofundius examin^rcj 
pra?fentis inrtituti nóeít: CUÍ iuiantur 
Thomift« 2. phjfiCúYiim, VDÍ h¿EC dif-
ficultas fusé dilcúf itur. 
Sed dices: dependentiá vniüsaba. 
lio Idem cft, qncd indigentia íilius ad 
exit\endüm|ícdgratiahoiiiinibus me-
dia hnrnamtate Chníti colhta ^ nóh 
indiget,vt exiftat cbneuKu hurnanita 
tis, nec vt propria vittutc opeíantis* 
nec Vtinfluentis virtute diurna; ergo 
nondependefc abiila.etiam vt operan 
te virtute dibina. Cófequentia teiut. 
Maioccónftdt e x d i d i s ^ c x t í o u í m a 
Thomiítárú fupponitur-. miheraute 
Oí lendi türpnmo; quodcnini íincaU 
tero,vei fine illius cocuríu potcií exi-
ftere>non indigetilknvt íiíjíed eadem 
h u m e (ro g r at l a,qua rn De u*; c ó f er t m c 
diahumanitateChriíti¿poiTetílnecó; 
curfu hümaniraíisconfcí-rí} nec cnini 
praedicatafpccificagr;tLa:,nec pra^ dU 
cata indiuiduaiiaab iníiuxu humané 
tatishabent dependenúam ; crgo vt 
exiftat i ínflüxu humanitatis,í¡5 eget, 
Secundo: nam indigentia intriniecá 
nopoteltde noiiocompcrere fine va-
ríatíortc intrinfeca enritatis ^ fed ejS 
hoc 3quodgratia conferatut á Deod 
media humanitate Chrlíli^non variá« 
tur gratia cntitatiüc: ergo vt exilUt 
influxu humanítatis non indiget. 
ilefpódeo,conceiraniaiod,dífHñ-
guo minorcnií non indiget cOr;cüv(u 
humanitatisabfolütéj concedo mino 
remi attentóconcurfu ^quo de fado 
á Deo Gaüfatur,nego min0rem5¿(: co-
íeqüentiam* Contra quam diílinüio-
nertinovrgent ^robationes ndnofis. 
Non prima: nam liceteanemerana 
nümcro,quifcde fatítoá Deocofcrtur 
medianteiiifíuxu humanítatis, pofsit 
produeie5¿ exifterc (me iliüinon tamc 
cóeurfudefadoprseítito á Deo^cum 
mediante humanitate phyíké influert 
te,iliam caufatmanicafu inquo Deug 





diucrí'uscacíiQÍiiUus i exquo folum 
rcquirar^gratiíLHi^usdsfado darur, 
nócgereinflusuhumamtatis, vtexi-
íiat abíbluce ,5¿ attento omni concur-
ra porsibiii: non tamcn, quod nonc-
gcát humanitatis influxu , vt exiftat 
attento corrícurfu, qno Dcus influir in 
grati^í-a^iini racdiante humanitate, 
tsnquaraphyiico inítrumcnto ad gra 
tijs pi'oduéiíoncmconciurit. Eíhoc 
fúffíciéns cit, vt gratia ab humanitate 
dcpendcat , non quidcitsdependentia 
cücatiali.nec in faQocüc.&in confer 
uari ílcdtantumdependentia inficrt 
Et quidem idcm homo numero, qui 
de fado i Deo, & aíío hominc íimui 
produciturípoteíH Deo íoiocauíari, 
quin ex hoc inferatur, bunc numero 
homincaijV.g. Pctrum ab homínend 
produci, quod non alia ratione di vc-
run^ niíiquia iicet forct idcm homo, 
non ramen forct idcm eoncurfus diuU 
nus« Er ex hoc folum infcrtur,homi-
ncm ab hominc non dependeré cíTen-
tialiter, nec dependentia in fado cííc, 
&¿ in conferuari 5 aon tamcn, quod 2b 
hominc non dependcat in ficri vnus 
homo ab aUo,cum homo, non folum 
á Deoproducitur, fedetiá ab alio ho-
minc gencratur. Nec magis fecunda 
probatio vrge£: vtenimnouitas indi-
gentixiníienfuperveniat,non cft nc^ -
ceilaria nouitas entitatiua infubicc-
to, fed fufíieit nouitas terminatiua, 
hoc cíí3quod diuerfam terminct adío 
nenijquafiatj vt/.*íjs/«f/ü«e quarti ar. 
gumenti docuimas. Conítatquein Pe 
tironea Paulo produdo,cuiexvihu 
ius dependentig non conuenit cntitas 
aliqua, quoe cidem non conuenicct ca-
ÍUjin quo á folo Deo ficrer, fed folum 
nouitas terrainatiiu, hoceft^termina 
íioadionis nouc , oídiftindg. Idip-
fum in re noí'tra contingit J naoa ücct 
gratis medioinfluxuhumanicatispro 
dudx, non conueniat cntitas diftia-
daabea, quoeeidem gratias conueni-
rct cafu, ia quo fieret á folo Dcojno-
uatermin3iioeiconucnic)cum cermi 
nct adionS difeindara, & hoc íuf. 
íicerc , vt noua indigentiaei 
eonipctatjconftat /» 
exempla ¿ddu* 
S S ^  4^ m S ^  ^  m ^  ^ 
Occurñtur Cextoarg'Pimmtcty 
(3* explicdtur cauptlitas 
Tafsionis Chrifttrejpe-
Bu Ant i quorum 
Patrum, 
SEXTO aíguitiirihumanirusChrifti eundcminüuxum excrcuit ingra 
tiam Antiqaoram Patrum,qué prx-
ftat refpedu gratic rubícquenrium In 
carnationerasfed gratiá Antiquorum 
Patrum nen cauíabir per influxü phy-
ficum.fcdtantum per morakm influ-
xuni:crgonoltram graíiara mor ai i-
ter fafitum caufat. Coníequentia cft 
legitima. Minor videtur certa mam 
phyUcacfficicníiaj neccílario phyíicá 
cxifteníiáíncauíiifupponit, íiué cats 
faínftrumentalis fit,íiué caufa prinei 
palis, vteómuniter doccrt Phiiofo-
phi,5¿exipíls terminispatés videtur^ 
quod cnim^nce exiüit jnce extitit^quo 
modo poteft phyíicam adionem effi-
cere. Maior autem oftenditur primo: 
nam gratia Antiquorum Patrumfult f™^* — 
eiufdcra rationis cum noítra quead t**1* 
phyíkam entitatcm: crgo abcifdera 
caufisphyíiciSjac noftra caufíta;nam 
variata caufa phyíica, cffedus phyíl* 
ce dcbetvariari, »3¿ ccnfcqucntcr eo-
dem modo, ac noítra ab huraaniute 
Chrifti proceísit. Secundo:nu!lüme-
nimeft fundamenram ? n m gratia ra 
eiufdem rationis cum alia quoad phy-
ficam eníitatem ,dlueríum inÜuxum 
humanitati Chrifti attnbuamusiergo 
eundé infiuxum exercuit humanitas 
Chriítiin vnamj&in altera gratis 
Tcctio;nam in Scriptura codeen teño 
re vcicborum dicitur Chriílus caufa 
gratia: omnium hominü , & omnium 
Rcdcmptor 1 ergo eodcmmodo cft 
caufa gratis omnium hominum fiq* 
cedentluaMubíequetummajtie íncar-
natíonem» Píficrea:n?.m verba Scri" \ 
turs 
M d o f 
Tertío. 














quorum Patruíii caufaire.íuííicicater 
expiicaatur per ^ánfalitatcOíi moraie 
íinvTphyílca eflicicotia: ergo parircr 
cum ScrípturaSacra docet,Chrirtum 
cauíare nofííam gr atiám, 6c miracuia 
efíicere ,fufíicíenter explicabiíUí per 
caufaliíatem moralem. 
Quod amplías yrgetür'namefto 
adpnmam exiítentiam gratig Anti-
quis Patribusdafc^jno potuent huína 
nitasChtiiti phyficum influxum ha, 
bcreexdefedu phyíicaecxiil2ti«; ref-
pedu tamen continüaíionís illius á té 
potcincarnationís, potuit infiuxum 
phyÍ3Cúexercerc,íifemci in noltram 
gratiam phyílcum influxum cxcrCfti 
6c tamen nec in primu elle gratiaí phy 
íicé humanitas Chriíii influxit, nec 
ineius cónferüationé phyíké influir, 
fedtátum moraiitcr: ergo noftre gra-
tiasnon phyíica,ícd moraiis tantum 
eí.Kauu. 
Huic argumento rcfponderí po-
teft prim^conccíTa maiori, negando 
minóreme Licet namque cxiitentia 
phyíicapr«fcns,coexirtentiaquc.cum 
eíFeü:U> necetraria flí ininítrumento 
phyíicocaufacnaturaliscreatgad phy 
íleam efficientiamjin inítrumentisdi-
uinde virtntistalisexiftentia non peti-
tur, vtphyficum influxum exerceanüí 
fed íufficií,quod exiftát exiítentia pras 
fcnti,praBtema,velfuturajvndehuma 
nitas Chrifti per hoc tantum, quod fu 
turam exiftentiam h3beret,potuic in» 
flucre inftrumentaliter phyficé in gra 
tiam AntiquorumPatrumj&defado 
phyficéin i!iam influxit.. Dodrinam 
íítamfatisinflnuat Capreolus/w 4..5e-
tentjtft.t¿*q*i. <tn^ pag* mthi i 6 í , 
ibi: Hocenim non ejl nouum, ñec iñcon . 
ueniens decaufi éfjivünte injirumentA. 
¡i. Quid patetinfimiliitíampdpio Chrí. 
fliper -yirtutem inUrurntidíem infieicL 
IhntemhitzMt effeáum in pTadefiinAtis 
prscedentibus Chnftí pafshnem , Z^tn 
fequentibus, Quibusíatisíníinuat,paf-
fione infírumenraliter phyíicé gracia 
Antiquorum Patrura cauíafleinam 
menconum influxum, non vt inftru-
metum,fed vt caufa principalis exef-
cuit. Eidem fententi^ adh^flílevide-
tur fapientiísimus Magiftcr Soto ift 4, 
mfll.li q.z. non iongé á principio , ibi; 
Hxcáittem refponfw^c. Illamque vt 
probabilem defendit Medina /» pv*-
fintiq.ti. drt . l . pAg. 355, vbidocer, 
quodficut imaglni Chrifti potuir có-
munican virtus > vtquieamcontertl-
piatusfuenreius virtutefaneíur5po-
tuit eci-íin prxconccptioni Chíifii fa-
turi Cruci affigendí, hec virtus c6 
municarijcumíit vehor ¿hrüti ima-
go,quam illius effígies depida : ergo 
Chnflusprarcoceptusingsratiam An-
tiqaoram efíicienrem phyíicum exeí-
cu¡tinflüxum> Eí inhunc feníumcX-
plicatMagílterMedina fentétiam Cá 
preoli,& Soti ^ uodjnempe ,íkut piu* 
res dicunt obiccium, vt apprehcíumj 
6c in fui conceptu fcprsíenratu , effi-
ciencer phyíicé influitin adum vola 
tatiiát a Chrüius, vi apprehenfus, Se 
in conceptu reprsfentatus Antiquo-
rum Patrum mctibus,vt futurus,críi-
ciéter phyíiGc gratiam Anúquorum 
Patrum caufauit. 
Quorum íéntcñ da verofimilis ñt 
prírao.-naiti quantum ad phyflcam ef-
ficientiam eadem ratio elle videtur de 
re phyíicé pretérita, ác de re pliyíícé 
futurajfed paísidChrifti pretérita phy 
fice influir ingratiá,vt plures docencí 
ergoetiam pafsio Chrifti futura.Dcín 
de:namiuxtaD.Thomam/V;/r<í ÍJHZJIÍ 
$6.<trf.iM 3.ideorefurredioCiiriíti 
poteftphyílecin rem loco diftantem 
inflUere,quiaoperatur virtute dminaj 
qu¿c omnib9 prgsés eft icco^fed pafsio 
Chriftioperatur virtute diuin^quíB 
omni durationicft pí^féns- ergo pote 
rit efñcienterinfluere phyGcé inrem 
temporedlítantem* ¿i: confeqiten.tcr 
abfquc Cxiftentiain temporcphyOcé 
cfficienter caufabit. Patetconfequcn 
tiaí ad agendum enim phyíicé, non 
íolum coexiftentia in temporeexigi 
tur, íedetiam pra:fentia localisrergo 
fiinftrumentadíuin^ virtütispofluní 
efficienter phyíicé influerc, abfqjíui 
prcefeiiLia locaÜ , rationc pr^Lenti^, 
quam diuina virtus habeí,cuius vief> 
ficienter influunt,poterüt etiam, abf-
que coexiftentia in temporc 1 quia vir 
tusDei,epaeleuantur omniduratio-
nicftprgíens. Pr^terca; ná licet paf-










8o Q.XÍIL He PoíxtiaAniimChrift 
tiquorum Parrum, exi'rcbat tartien i 
in fui apsíreheaíione, & in conccptu, 1 
quie-lífuago intentionaiis illiüs^ ícd | 
hgc cxiáentia RuTicit, vt phyíkam ef- j 
ficientiam habacnt in gratiam Anti-
quis Pacribusa^rani: crgo illa ra de ti-
áohaouit. CoafequcnLa cum maio^ 
ritenet. Minor autem probacurívt 
cnim piar Caietanam fcqaentes, do 
ccatjfinispdr hoc, quüdin apprchen-
íioacexifíic ,iaPiaic efíicienter phyii-
ce in adarti volanutis' ergo t paisio 
CliriLVi inílaat efíiciciiter phyllcc in 
gratiam reniporc ancecedentem.fufíi 
cir, quod tune tempons infui apprc 
heniioneextirerit. Secundo:nam ob-
ieduminfíuit cínciéter phyíiccinac-
tual inrelledus, vt docct tVcqucatior 
Thomií'tani'ntenteririai 5^  tatnénon 
exiíntphy^ceinre^ed tantum m rpe 
cié Cu i: ergo p Í riter pafsio Curiítifquá 
uisa:3tí- 1 u'a?a?rionemphy{Ícein le 
iÍO%extitcnt ? quja tameniníuicon-
ceptu exíitcbat ,potuit ingr*ti4m m 
fluere. 
i forte dicatur: rpeciem diíFundl 
ab Obi. doj ideoque obiedum no exi-
ñensformalitcr, virtuahrer cxiítit in 
fpecie, quod ad phyücum iníiuxáíuf-
ficere.. conítat in generante iam mor-
eno , efñcieter prolem caulantc : quia 
exiíht virtualiterin femme abipíbde 
ciíTo. Conceptus autem reprasfentans 
pafsionem Chriíti tuturam non dií> 
funditur abiila: acpi-oindenonexiftit 
virtuaiiter in conceptmcumque aliú-
derupponatur carens phydca exiften 
tia formaliter, nuiK tenusporeii phy-
Cctttra] ílcamcfñcí^ntiam ha jere. In contra 
deatur 
riumarsuitur snam Aniclusco^nit9 
inñair phyíice efíicienter in eognitio 
nemíui, cito non fupponatur exií'tcns 
infeipfo, quiaexiftit inrpeciefuii&; 
tamenfpecies Angelice non funt dif-
fufas abobicdiseffeduies fed ínfula; á 
foloDeo,vtcarn D> Thoma tenenr 
Thcologi cómuniterconcraScotums 
ergo quod (pedes parsionisChníti fu-
tura! , non fií ab i pfa eíFccti u é non i m 
pedir, quod exiQere in üia íüfficiac ad 
phyneam influeatiam, 
Sidícatur fecundo: diuerfam efle 
rationeniiaam ípeciesinfafa á Dco re 
feemáo] praeíenuns naturam Angciicam,in-
Si refpj 
i deztur 
ñuit in adam frsteUcAus racione pro'-1 
pria: virtuiis.c^quu ahas conrincí: na 
turamobieds in eííff repr^fentariao, 
^adhoccíliriftiruta , vt vieesobiedi 
gerat: fit conrequens.ví adus cffkfeh 
ter abípecicimpreíla cauíarus, eitedí 
uc tribuaturobiedo.appreh^níio sa-
ícm,^conceptuspafsionis Cbri^ifa 
tur^ , figratiam efecíciicef caufarcív 
n o n c lie c r a t i on e p r o p r i f v i r Í u 113, fed 
vteicuacaá De3 , &: viríurc ,Dei,cuí 
vt c-m^ principaM íabordin^rcturj 
ideoquehect appreheiiíio.5£ concep-
tus pafsionis Chri^! fúcar* , elfcdiuc 
iniirumentaliterín gr uiam iuftifican 
tem inflacrent ,nóindepaf35oai Chri 
IH eifediuédebetattribui, nec ab illa 
cfediucprocedcret. In contrariüm 
ob<hr; nam ípociesdcrcruientc&fidei, 
cumentitariae fine naturaleSjno pof-
funt in adum ñdei lupcrnaturalem in 
fluere ratione propiiae viríutrs, fed in-
fluunt, vt eicuarg per virtutem fuper 
naturalem^umen, quia eleuan£ur> 
vt reprifenranres obieda. sdus ab il-
lisprocedens cifediue refpcndetob-
iedis: ergo vr paísioni Chrifti hiturae 
cíFc^iuc gratis refpondea^non requi 
ritur,qaod lpecicsrcpra?fentatiua il-
lius influat in gratiam racione proprie 
yirtutis,fei fuffkit.quod ad influem-
dumingraciam, cleuecurjvt repr^íen 
tans palsionem Chriíti futuram,iliarn 
que inrcntionaliter contínensi fed po 
tuititacontic'í'erc^qnod ncmpé,iraa-
gointcnt¡onaii5paisjOnis Chtiftifutu 
r.«eleuaretur á Dco, vt reprxl'eníans 
pafsionem: ergo poruit pafsjo iílo mo 
doiíiftrumentaiiter phyilcc ingratiá 
Anciquorum Patruminfliícrej&con 




mo; quia res extitura pro tempore fu 
ruritionisnonexifrit quamuisextitu-
ra fit: ergo pro tali tempore non po-
teft efíicienter phyilce infíuere, quarn 
uísproíuo fit effedura. Paretcónfc-
quentia : nam cfñcicntia phyfiea eil 
adus cntis exiítcütis phyíice : ergo 
ca racione, qua de aliquo phyíica exi^ 
íkntia negatur, debec pijyiiGa efíicicn-





tur difj i l 
cultas, I 
t n r p r x . 
diéf* fit. 
j E t cotra 
tflam af 
1 g n i tur 
fymom 
Sea íd í 
tionistéporedc refutura phyíleacxi 
ftet ia negatur,nÓ poteft de ilia pro ta 
li teporc phyüca efticieíuiaafnrnaarL 
Sccüdo,<5¿: explica tur raagisratio pras 
cedés:q'4ia ñuis moactintétionaliterí 
vtcxiftcsin apprelienfionejnópoteíí 
pro tepore^roinítami, veiproíigao 
aliquo mouereintctioiiaiireripro quo 
ín apprehcofionie non exiftat fed cffíi 
Cieníiaphyíica conuenit rci^vrexift^-
ti phyíice : ergo nequit taiis cíñcien-
tiaafñrmari protempore, velinftanti 
proquo?vdinquo phyíiea cxiitenria 
negatur 0c inde:ni ( tobal iquámio 
nepoíTet pafsio ChriíH futura efñcicn 
ter phyücé inñue^c in gratia Antiquis 
PatribusdatatT»(m jximc iquia agu in 
virtute Dcitquxvif tus omni cempori 
cftprsfcnfjícdhajc racioeíl nulla: er-
go phyílcéin gratia AntiquorüParrü 
non inñuxit. Maior cótinct vnicu fun 
damentu dodrin^qua ímpugnamus. 
Minore auté probo primo Í ná virtus, 
qua pafsioChrifti cleuatur ad agendu, 
non cft v'irtusincrcata Dei, fed forma 
accidentalis crcata pafsioni hurinfecc 
inh^rcnsjfed iicet virtus incrcata Dei 
omni darationi fit prajfens: forma ta-
men creati accidentalis intrinfecc in-
hsrcnspafsioni.iü^mq; mtrinfecé ele 
uans,prxfQnsomniduratiooi noneftj 
ergo ex co quod agat in virtute Dei, 
quas omnidurationi cft prosfens, malé 
infertur,potuiírc phyíice inñuere in 
gratiá tcporeanteccdentS. Secundo; 
nafi hac ratione aliquid probatar^Gon 
uinciturjpafsione Ghrilli pofsibilc po 
tuifle efíiciéter phyficé in gratiá,alioí' 
que eífedus influcrc^ confequens fal-
fiísimü eft,nec ab aiiquo aííerrü : ergo 
ratio faOta infafficiens debet cenferi. 
Minorcum cofequentia tcnet. Maior 
autem,velfequelaprobatur; veienlm 
ad phyíicam efñcicntiam requiritur 
exiitcntia vlrtutis, 8¿ exiftentia fubic-
Cti cleuati per taiem virtucem, vel fuf. 
ficit exiftenha virtutis: íi hoefecun-
dum afleratur,ícquitUE incoauenieas 
illatuna, nimirum^otuilíc pafsioríem 
Chrifti pofsibilcm,efíicienti3m phyáL 
cam exerecre, quandoquidem exiften 
tia fubieOíi agentis í upponitur non nc 
Gcifaría ad agendum. Si primurn dica» 
tur, fcqnitur, pafsionem Chrifti f'.uu-
d e U s * 
ram non potuilTc phyíice ager^qija^ 
üis Dú virtus exifbtí qu^iidoquidem 
prster exífteníiam virtuti^ fupponi 
tur cxsftenria etiam fubiedi ficccf-
fariaad phyfisam efñcjentiam; ergo 
vel ratio fada non probac pifsioncm 
Chrifti futurarDspoumlc efficícnrer 
phyíice inSu«;re i vel cotmincic paf-
íionem Chrilli pofsibiiem, potaijQ^ ta 
iemefficientiam habere. 
Dices: hoc inconuertichinonfe-
qui? nam exiítetia phyíiea in omnium 
fententía cít necellaria ad agendum; 
haec auté non conuenit paísioñi Chri-
fti pofsibilijbenc tamcn paisioniCim-
fti futurf ideqaa verum eii, futuntio-
nistemporc cife aiiquando cxüíiírá, 
á¿ideo potuit in virtute Dei eílicicn» 
ter phyíice iu gradara temporc an* 
teccdcntcm müuere : íecus aürcm 
pafsio Chritli tantum poísíbihs. Sed \SeichlA 
contras namexiftentia >quam omnes (rr<í# 
ncccííariam ad phyíkam efíieientiam ' 
fatcnturjnon clt cxiítdntia futura, fed 
prsefsns formalis, sut virtiulis , hoe 
cft,in fe, vel in dfcúhi ab il|á rciidcj 
led pafsio Chriíli futura no eíl píssscs 
in fe,necia alíqao ciícdu fui Í ergo 
no potuit phyíí'cam exerecre cfíicicn» 
tiam. Vei ÍI potuit j quía vkms Doi 
erat prícfcns,cü3m poiait p¿fsioChri. 
ftipofsibilis, Explicatur, 6c vrgetur; 
vt pafsio Chrifti agercí virtute pro-
pda, ncceííum erat?exifícre aisquo ex 
procdMis modis^vt AuCl:orcs;quos im 
pugnamusjfacenrur ¿ quia tamen non 
agitvirtute propriá,fed viríutcDci, 
qua? eil omni teaiporc pr^fcn'^potüit 
pr^fentem haberC cíHcicaíiam, abf 
quecxUcentia ptafícnti: ergo paríter 
quamuis pafsso Chrittipombiiis, nen 
poifeí vinute propna phyíicain efíi-
cicntiatu habere j virmie tamen diai-
na omni tepori pr^ícn^i potuit quá-
uis eíTct pofslbiiis phyíkam efñeien 
tiam habere, quod a neoiintí aífírtum 
inueniinec mirumjcum mcatc aon 
iil perccpríbUc. 
£t ex his impügnata relinquituí 
prgdit^a fentcntia prour a Mag. Me-
dina explicara: íequitar namque ex il-
tur, 
la ,parsionetTi Chrifti poísicvii. i \ \ po^  
tuíireefficieníeringraíum,2¿ in altos 





fi.tt t i f u l i 
ten ti¿t 
ergo & pendida íblütio. Coafcqilea-
tía renct. Minor ooinibusconrpicua. 
Et probatur¡ nam pafsio Chriiti poísi 
bilis non p e t u i t moralcm cxercerccf-
ficientiáialiis,ví redimeremuíex ro-
to rigore iuítitic exiftentia CímíhDo 
m i n i üccelíaria non fóiffct: érgómul-
to niir-us potuit phyilca etncíentiá há 
bcte;Sequela autéprobstur primorna 
Awctores aLÍercnteá, fine in apprchcn 
íione in adü voluntatisiníisjerCjid có 
ccdüntjfini tanta pofsibiliiergo íiexé 
plü quo v r i í u r Mag. Medina cit ad re, 
id ipsu probatdepaísioní-Chrifti pof> 
fibili.Secundo probatur.'náobiecium 
media ípecieinfíuiü eíñeiéter phyíicc 
in adum ínÉeliedus,non íblú qrando 
exiftitj vciexntutüeít,fedetiá mere 
póísibile,vr Audorrsdidásfententia; 
farentur: ergo íipafsio Chriíii futura 
influit efíicíeícr in gratiá Antiqüis Pa 
tribus data! qnia conceptas rept^fen 
tansp Usione Chrilbfúturam, quieñ 
i m a g o iaténonalis eius, fuiteleuatus 
ad phyilcü i n f l u x u r n in gratiá, potuit 
ctiampafuo Chriíii reptaríentata vi 
pofsibüis, exercerc didum iníiuxum. 
Deindepf^didafententiaílc expli-
cata impugnatur: nam fides paísionis 
Chríftifutura! nofuit inferurrtentum 
phyficQ iníiaens in gratiam Antiqüis 
Patribus data:ergoctiá íiefücicatia 
phyíicafidei^el paísionis Chriíii fuffi 
cercr,vt pafsioni Chriíii efñciétia phy 
fíca tribucreíur, talé efílcientia non 
habuit. Confequcntia cft bona. Ante-
cedensauté probo primo: quia ex op* 
poílro fieret,íblam fidem fuífecííre,vt 
Antiqui Patres iuftitiá confequeren-
tur,S¿ grátíáiconfequens airerendum 
non eíl: ergo. Patct fequcU. Nam pof 
íko inftrumcnco ad caufandam gra-
tiam dciignato, ílatim cólcquirur gra 
tia:crgon fides Antiquorum Patrum 
fuit inítrumentum adcauíaíidam gra 
tiam iní'ticutu, fidcfola gratiá cófíctí 
t i fuifsét:ncuí modo in icgs gratix ac 
tritionepoiita medió SacrarnetoPe 
oi tent i . r .grat ia infalibilitef fequiíur; 
ex quo íicret, fuiiíe Antiquos Patres 
nKÚonsconditionis,quoad hociuílis 1 
inkgc gratioe ex iken t iDu» . Secundo j 
p r o b a t u r antecedeas : ná fine funda 
flgpgg cócedítur íklei paísionis Chri 
ili futuía;,quodl1egaíur fidelpafsio-
nis Chrifti prsterita: i fed fides pafsio-
nis Chriíii preterir*n5 influit inftru 
mentaliter phyíicé in gratiá iuftifican 
tcm,fed tantúremot^ ad illamdifpo-
nit: ergo fundamento carcti&confe-
quenter ell falsu,fidem AntiquorüPa 
trum paísionis Chrifti futurac phyficá 
efñdentianíi infcrumetalem habuiile. 
Nec motiua inoppofitmn vrgcaíá 
non pcimummam res ,quas prasterije^ 
poteíl relinquere effedum , in quo 
exiítat virtualiter. Qaaexiftetíamad 
pliyíkum influxum íuffícerc, coníhc 
in víuente iam moríi ío, cui cífediue 
attribuitur proles,co qiiodlicctnon 
exilht formaliter inreipfo,cxiftit vir 
tualiter infeminc á fe deciíTojres aütc 
futura nec in fe , rtec in eífedu fui po-
te íi exiftétiá habere. VVide ex eo quod 
pafsio Chriltijqu.is pr^Céfsitj modo in 
fluatphyílcé in gratiá) non rcdécol-
ligituridipfumeíTede pafsione futu-
ra aííerendum. Quomotío autem paf-
íioChriíU ,qu? prsgcefsit * influat de 
prasfenti ín gratiam, in foiilíione viti-
mi argumenn expiicabimus. 
Ad íecundu m, concefsis maiori, 6¿ 
minoti)negoc6fequcnüiam. AdiUius 
probationéjCohceíroanteccdenciinc-
gocoíifiquentia. Nam licít vírürnqj 
necedarium íit ad agendumjngpfejap. 
pf oximatio localis, 5¿ Coexiftentia in 
tepofe: nontaraen vírumqueoodcm 
modo requiritur,fed primü connatu-
raliter íántü: fecunda aute requiritur 
omnino eírentialiterjiceoqj virtusdi-
uina poteíl primúdifpenlare,nóauté 
fecundñ fupplere. Et ratioeil.'ná ve a-
gens aliquod influat virtute diuina,dc 
oet fupponi capax íübordinatiohis, 6c 
recipiendi virtute,qaa ad agendu ap-
plicerur, virtdosüqj conftituatur; cu 
aute exiftentia fie prima omniü adua-
lítas^nüiia eníiíáí fine illa poteíl Deo, 
vt agenti fubordinan i & eius virtute 
recíperc, qua potes ad agédu coftitua 
tur; ideoq-, fine cxiíietia in tepore,ñi 
hil poteíl phyílcé efficienterinílücre* 
Prsfentiá auf c , vel approximatio lo~ 
Galí5,n5eíl: adualitas primajéífcntiali 
terab omni alia íidualitate fuppoíi-
ta, fcdcil conditio ad connaturaitrer" 
agendum exada, Vndeqüamuisnül-
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I * cntitas croata pofsir fine spproxi-
m,itionc locali , phyíicé in aliamio-
fiiíerCjídpoccít virtute diuina effíec-
i:e}qux quia praifcns eíl onini ioco.pó 
tslt ipía in omnib9 eonaturaliter phy-
íicc influere,&' agens creanim eicaa. 
re ad agendú di£tá conditioneni íup-
píendo. Eíquidemíi hoc fundamen-
tum vrgcrctjprobaret, non íoiiíni in» 
ftrumétalitcr,Icd etiam principalircr 
phyficcjpoíic rem í-uturam inaiiqué 
cfFed:umsnflaGrG,qiiod prgdidiÁu^. 
dores non dicent.Qaod antera fequa-
rur;patct:nara ignis Sainaatieíscxi. 
ftcns^poceit principaiieer Ram^ com-
burcre, virtnte diuina defedü pr^fen-. 
ti¿s fupplcntc; ergoíi paruas á prgíen 
tía iocali adeoexifrentiarain temporc 
vrgettprobacpoíreremfurnrana^on 
foium indrumétaliter/cd ctiaro prm-
cipaliter phyíkc cífectum tempore 
antecedentcm efíiccrc. 
Ad tertium,concetra raaiori,hego 
niinorcm. Ad prima probationenn di-
cacur^Caietana, illiufqueícntentiáEC 
nentes nó fini, fed appEcheníioniñnis 
cfñciGntiáin adum voluntatistribue-
re,eo quod in adu voíunt atís praidica 
tu aiiquod meditantur, petcns in adú 
inteiledusreduciíVidelicetjrationaiU 
tatis participar^ cóacmentis adui vo-
iuntatis,quod in gratia refpedu appre 
heníionisfidei nó rniliíat: nullú enim 
prgdicatum in gratia inftificantcínve-
nitur?pctes in apprchéílone pafsionis 
fature redaci: ac proinde h%c panta-
te non probatur etftcietia pafsionis tu 
tura2,necapprehélionis eius ingracias 
Ad fecunda ^conecísismaiori, &í 
mínori.ncgo conrcqucntia. Ratio au» 
temdircrimimscíhnaa^asinteüewt9, 
vtpoteintciledualispartus peut pro-
cederé ;\ potetia inceliediua facunda 
ta per obieÜu velin fe, & ratione íui, 
quando per fe ipíiim peteft cura pote 
tia vniri, velin aiiquo vices eius íup-
plete.rciliccc/pccicirapFeHajqiixob-
iedinatnrara connnctm alio eire¿ni^ 
pe, reprcientatiao, 6¿ ad hoc deítina-
ta^ natura elt,vt rcpracren£et,5¿ iilud 
intrapotetiaconítituat ,vt abvtroqj 
intclledualis partusproccdatjideoqj 
inteiledio attribuitur obiecto cífedi-
uc,non qüidera obiedo in fcipíOjled 
in fpecie viecs eius gerente * eiufqj de-
feCtum fupplc^tCi h iiiius continente 
n^tunnu Q n j r a t i o criar» milicat in 
adibusinteilectus abípeciebus^vt vir 
tute íüpcraaí urali eleuatis procedenri 
bus.Náctiara huiufraodi aduspetunt 
abobiedo.&potétia procederé, qiu-
nisex co quod Aipcraaturaicsfun^cie 
uationc, t ü r a in potentia i t ü m c t i a r a 
in ípcciebusexpoícunt; gratia antera 
habitualis non petit ex Te á paísione 
Chriiti^occ in fe, nec in fui fpecie pro-
cederé : vnde íi ípecies reprasfentans 
pafsionc Chriíli fuíuram, eicuatafuif 
íet ad phyíicé gratiam caiiíar.dü,non 
vicdpafsiorJsChriftijí'cd vice prepria 
ideffiecretí ac proinde non pafsiooi 
Chriíiifiitnrx,red ii i iusiraigini inten 
tionalielíer efíicicotiagratif adícnbc 
d a . Et quiátjVt jupvA ar^uebam^ iiías 
probationes aliquid vrger^conuincu^ 
nófoiu depafsione Chnihfatnra , íed 
cria mere poísibili, poínulc eríicictcr 
phyíicé in gratia íufdficantcm influe-
rc,quod nuiius ThcoiogorQ aüeruít, 
Vel íecñdo reípondso.datOiqiiod 
prcdidacxiítetiam rpecierepr^ienta 1 
ta fufñceretA't paísioni Chriihfuíür^ | K€}Pod€. 
attribueretur inñuxusin grutiahabs- \tHr*-<1'*' 
tualá: iodetamen ííiórequitur^ííads \moul** 
fado eueniífe: na ad hoc neceísü erar, / ^ f j ^ " 
vtfpeeíesreprajsetans paísione á Dco i1 "f J ^ * ^ 
cleuata tuulet,í¿ vt inítruraeorfi phy-
íícúdeítínata ad caufanda phyncé gra 
riauQuod orani íirrao fundaracnto ca-
zete j u p r a mofcrauiincs^an-iplius o-
ítenditur. Ná Sacraraetis iNcm^Legis 
efí1.cicntiagraEÍ£CGCcdicuríqii$tdíBé 
efñcientia Saeraraeníis Aauqu^lcgis 
negatur.í te c o n t i i n o n i iraperted^ in 
IcgegratiaiCÓccdiíurjVí paneíi Sacra 
menri Pgmtctiaíjqucd granaiuíriticá 
£¿efnciat,o¿ vitirno adiíia diíponac, 
quod tangen attritioni in ¿látu iegis 
Antiquos non rnbuitur^ í e d necelíana 
erat córritio, vt hormnesiiii* ítatus k 
peccato peribnai: reíurL;erét,ab ilioqj 
mñd^rétur per gracia híbi£uaiera,ia 
q ^ amines in l e g c g r a c i J; exi ílen t es 1 
prcEferürur homirab9 iegis annquc o b 
noll:riRedep£orisadueíu,quéiüifum 
r íi ra c d i r a b á t u r s n o 3 a u 1 e p r«s 51 e a i p e 
xira9: quo ergo fúdanieto caufalitás, 
qu« íidci nolírx ocgatuiMciiieet, phy 
1? a "Sí* 
g J ^ X Í l L D e potetla A n i m x Chrífti 
Z O Z 
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ñca in graíiam:fidci AntiquorQ Patrü 
| coocedetur? Certe nullo. Si auréíidei 
cauraiic3sirtáaód3tur,ncccoceptui, 
quieftccrminusactusfidei paísioné fu 
turam refcFés,ett adícnbenda. PrxteE 
quamqüodjidctiarn codé argumento 
conuincuur: náconceptusterminans 
adü fidci nofcríE pafsione Chnfti pre-
reritam reprasíentans , phyriceingr> 
tiam iuítificanté noniníluit:ergocó 
Ceptus rcpr^leatans pafsioné Chrifti 
futuram,diáá etUciétiam no habuit. 
Scddicesí potuitconceptusrcprg 
fcntans pafsioné ChrilU futura eleua-
nadcaufartdápnyíicé gratiamAnti-
quis Patnbusdaíá,¿¿ hoc addignitate 
Chriíh (pcctabat :crgo ita de facto euc 
nit» Refpondeo, concelfa maiori, 6C 
pr s ter ni i íi a m i 1 o r i ,n cg ád o c oíeq u é -
tiá. Non enim omne poisibile Ipectás 
quomódolibet ad di¿aiEacé Chrifti ne 
cefse crt, fa¿tú concedí. Nam potuit 
Chriüus Incarnation^m Patris,^ Spi 
ritusSandi meteri: potuit etiámereri 
faluatiortcomnm hominü>¿¿hcc ad 
dignitate Chritti fpeütarét, qus tamc 
non conccdunt ur de fado, pot uerunt 
etíáArtCiqua Sacramentain v i mérito 
rú Chriíti, ita inftitui, vt continerent 
gratiiyilláqjeffkientcr caufarent, 5¿ 
quodartritiovltimo adgratiá iuftirt-
cante dilponeret^tame nihil horum 
defadocucniíTe conceditur: ergoex 
eoquodfuerit di¿taeieuatio pofsiDi-
lis^aliquo modoad dignitate Chri-
fti fpeciaret,no fequitur de fa^to, i ta 
cueniíTe, 
Inítabis: ideo merirú Incarnatio-
nis Fatns, &: faiuationis omniú defa-
(Xo negatur:qui3 ira reuelatú eft,Chri 
ftaaate debct cócedi orane,quod pof 
fibiíceftj&adei* dignitate pertmet, 
niíi oppoíitu fit rcueiatu, vcl ex reue-
latis iníeratur. Caufalitasctiarr) Anti 
qaisSacramentis negatur obcómunc 
Thcologorúconfensújdifcrimen fta-
tuentiQ ínter noftra Sacraaicta,^An 
tic^oa^uod noftra, gratiá cotinent,& 
caulant: fecus antiqua-, fed Dcus ad ii-
iorúpraséciígratiácaufabatjat quod 
imago intentionaiis parsionís Chriíli 
cícuarcrar ad cauí'andá phyíícé gratiá 
nó eft impojsiDile,6¿: quod eteuata nó 
\ faene reuelatú aó cit, nec ex rcuciatb 
collÍ5Ítur,ncc communíTheologoru 
confcnfufirmaturiergo cócedcnduoi 
cftjita contiginfede tacto. Relpondeo, 
quodlicet did? eleuationis negano, 
nec rcuelata íu,nec ex reuelatis infera 
tur,necc5muni Theologorü habea-
tur confenfu: pauci náq; hoc punctú 
attingunt, infertur tamen ex his ,qus 
cómuni Theoiogorücoíenfu itatuun 
tur: omnesenimconformirer docent 
homines in LcgcGratias, ob Chrifti 
Dñi aducntü,in medijs ad gracias con-
fequutioné hominibus ante LegéGra 
tig anrecedere:cx quo intertur.vt qug 
in lege gratias admittuncur,nó inde an 
te íegé gratis lint concedendajquí; ta 
men in lege gratis negátur,negari an-
te legé grati^fed íides pafsionis Chri-
fti pra3teritae,<S¿cortceptus iiiam prs 
teritam reprfíentans , dicta eieuatio 
nenongaudeCvt omnes fatenturj ib-
la namq^contrítio infra Sacramentú 
ad cfficientiam gratis elcuatur: ergo 
etiam debct ñdci AntiquorUm Pairú 
1 1 
regan. 
Hoc igitur modo dicendi in fuá 
probabilitate quaiifcumq} fit religo; 
ad argumentum reípódeo, negando 
maiorem. Ad primamprobationem, 
cóccffb antecedenti, nego confequen 
tiá.Non enim ncceíTum cft, vt vanara 
caufaefficiente phyíké eíFedusvane 
tur,vt conftat in homine á Deo,& ho 
mincproduwto,quipotuit á Dco folo 
produci jinvariata phyíicé cntitate: 
ergo ex co, quod gratia Antiquorum 
Patrú fit cadem cu noftra quoad phy 
ficam entitatem,non fequitur, deberé 
vtratxiqjgratiam abeifdcm cauíispro 
cederé; &¿ quidem dicia identitas.non 
obft3r,vt noftra gratia phyíicé áSa-
cramenns Noug Legis caufeturicum 
tamen Antiquorum Patrum gratia ab 
iilius temporis Sacramentos phyíicé 
cauíáta non fuerit. 
Ad fecunda, nego antcccdcnsífun 
daroentü autceft;namphyíkaefñcic 
tia Chrifti futuriin gratiam remporc 
antecedetcm, principijs Philofophie 
repugnar: íecus auté in gratiam poft 
Incarnationemdatam^idcoquc liece 
gratia ílt eadern enritatiue cum funda 
mente refpectu vnius concediturcíft-
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Btqaidenfi (i h^c cfficicotia ílatuere» 
tur á Nobisob intrinícca gratis indi-
gcntiam fundaüicntocarefcaius. Na. 
íncadcm caritate invariata^ntriifcca 
indi^entia aequit fundari.Nos autem 
non fíedií'currimus, fed in condecetia 
ad humanitatcm Chrilti, 5¿ fadi pofsí 
bil'ítatc,quacíinniiirct rcfpedu gra-
tis fecutf poil Chriíti aduenm, no m 
te ai rcípcclu grati^jOjUs í eporc Incar 
nationá Ghriíii pr^ceí'sit: fie confe-
quens,vt quamüisgratia fit cade ma^  
ximo cuinfundaíncnto ítatuatur cííi 
cientia iiurnanitatis in gratiam poít 
Cirillism natum/quísin ^ratiamaíiíe 
rioreiii Chrilto negatur. 
Ad tertiara ptobatioíicm, prf ter 
miíTo antcccdcnÉijnsgo conícquen-
tuaLNim iicct verba fint cademjnon 
fequitur in codem íenfu rerpeCtugra 
tiae m vtroque ttatueileaccipiendajeo 
quod de gratia Anciquorü Patruíí) io 
quendo non políunc aiiter,qua de can 
laiita:e moraiiexplican ob ratioaeia 
arsignatam,inordine vero ad grariam 
poltGhri^iaduentum larguam, pof-
íuní éxplícari de eauialitatc phyíicaj 
& conTequenter debentin hoc íeníu 
vfurparij eoqUod,vt fupra argueDa-
musjefficientia aíferíaabíbluce phyíi 
cu influxü denotar,^ in rigore ília di-
eit,vel faltim in prcfsiori, 6c magisri-
gororaaccéptione. Verba aate Scrip-
tar¿e in rigore func accipicada cú pof-
funt ñne inconuenicnti íicaccipi. £t 
in magis rigorofa aeceptionc fant ac-
cipienda j cáincoacniensnó fcqaitur 
in Scriptata.velratio nócótradicit. 
Et ex his ad qaartam probationé 
conítatfolaíio.NamdegratiaPfiíco 
tam Patraña loqaedo,fufncienícr ex 
plicantur verba Scripturf exprimen 
tía iihas caaíalitatem de efneientiaí& 
caaíalitatc riioraíi: qaia ratio Phiiofo 
phica acceptiong prophyllca efíicien 
tia,íi nóeaidétcr, vrgentirsimé tatué 
exeludir. Qaa; ratio rsfpcda gratis 
fabíequetis Incarnationc no miihat; 
& ideo verba Scriptarf expriirr»eníia 
caaraiieatem in gratíá ab humanitacc 
Chrifti,loqacndodegr3tiaaoíí:ra,no 
explicátar íaíhctcntcr de savúalisate 
raoraiiíqaici poírant,6¿ coícqaetesr de 
fectílc phyíica efñcientia expiieari. 
Adconñrnaationc.pofset-üq-ais ^ 
réfponderejnegaado minoré. Carne ; ¿ Q ^ 
nimfeípeduconferuasioriis grade da ' 
te Antiqais- Patribus á tépore ínear• 
nationisíit poisibjUsphyík.as huraani 
taris mílaxas 3 videtar adl'truedá caCi 
confcGUcnrer ad ea , qu^ prosimc di 
ccb-imusjcara refpeüu priaiicfie?illi9 
gratis; ob impoísibiiimcm negetur-
Meliastamen reípondetar jeonccfsis 
maioriiSc minori, negando coníeqas 
tiam^Nam conícraatioeft ccntinaa- d¿ fofas 
ta produ¿?¿io,vndc síteadecum a^io- ithff#* 
nc termina ta ad prima ciíc, qaa prop-* firtiifi 
ter negara cfñcieatia phyíica hamani 
tari Chrifti in gratiara quoad pnamai 
eílé 5Cogimar, Rcgarcillam tcipcCtu 
conícriiatióniseiüKíé ratióniríaturaU 
inniteatcs^ 
Sed dices: ftat i ^ t m í ó effectu 
qaoad phyiicaai cníiíaccm, CÍÜU'ÍU 
pliyOcc efficietcaí vanari, 'tfffifónH 
Ad con. 
nem rfí*-
f U k ¡6* 
Jteptifi 
his i 
Z I O 
dice.bamus: ergoítabit eciaai v-ru n 
caafam cfñdeüteai phyíicam IhVariá 
taniancntcadionCi ¿¿ conícquaitcr 
cxeoquodcadeni adioae grunacoa-
feníetar, &:fiat: perperaai a Hoüism 
feítar, q a o d íl humanitas Ghruli ia 
priaiam elle gratis Aafíqaoraaa Pa ? 
t é a m , p h y í k a a i infiaxaai nohabuit¿ 
illo refpccta conferaationis ciuídem 
gratiáB caraiOTc. Et coofiraiabis; vt 
nim Tmí JeMcr i t o ChrijUáoecbien91 
í ta t íncriíü coníeruatioais gfcmfat une 
mérito gratia?qaoad pimía ciic;ccgo 
pariterítarepoterif induxas phyacus 
hamaaitatisin couícruationc: gratijCj 
etiáfi ínpnmá eíTe grade no iniiuaSi 
Rcfpondeo jconccilo aatcccdcíi' 
ti, negando coaíeqacraiám, £ t ratio ¡RejpMf^ 
difcriminiselb naai dcpcndentuelíc- t^tu 
dus á cauta cftkicte no ell cuentiaiis; 
idfoq^ invari^íacíícnna^ cntitatcet' 
fc¿las,potettcaara efñciesvarían. Ae 
íioaaccm a principio próximo depe-
det eííennaiitcr, Se ideo hoc vanato 
ñúñ potvtltadíio m variara manere^ ni 
íi dependsotia fit á daphci prmeipioj 
| non íecüdüiii ea, inqaíbas inter le di-
I rtiagiiantar^rcd l a b e ó £ C p t a , 4 5 c ratio 
I de vtrique principidcoaiuiuni. Ad có j 
j firaiatiooem j concesTo antcccdcnn, ¡íirmttío 
! negó cófcqaentiaxü.Ratio sméaá áá' \nem< 
\ \4tsúú& eaíaara invadata alione ese 
Í 3 queaci, 
ti1 r-: 
-
7} [ • 
tur. 
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folutio 
tuxtec fc \ 
Capreolíl 
€T altor ü 
qacnti, poteít deí potentia abíolúta de 
crctum voíuntatis diüin» virtualitcf 
fnulripl»carí,ita vtvrio decreto pfiitJO 
dccrfnacur prima exiírentiaj&aiiodc 
crcto decernatür conferuitio.Et quia 
cauljlitas meritoria immediate crga 
voluntat :m prsmíantíscxcrccturítit 
confcqacns,^! pofsit cxcrcericirca de 
crctum conferuationis gratias, quin 
esrea decfctúpriraf cxiíCStigexercca 
tiír: caufalifasautá phyiica elt imíiíe. 
diatc irt a£tioncm cxequcnteí<5¿per có 
lequcns^hacinvariata.nopoteit noui 
tascaufs phyíicascíiicicntiscxerceri. 
^ ^ ^ ^ ^ ^ * ^ 35* ^  ^ >i-^ * 
X . 
Vltimum artumentum propo 
n i t u r ^ prima ilUmfblti-
tio examinatur. 
DEN I QXB arguitur: eo modo irt-fluir humanitas Chníti incífec-
tus miraculofos,quo paísioChriiti in^ 
fluir itr gratiam iuttificantem j fed p a í -
íioChriftinoninfluic phyíicc,rcd mo 
raliter tautüm in gratiam:ergo huma 
nitasjnon phyficc, fed tantum mora, 
liter caurarefedus miracuiofos. Có-
fequentia tener* Maior coiiftat exinde 
naraque argum5tabaraur/í*p^ ad pro 
baiidu!n> humanitatcm Chníti phyíl 
céinfluercin gratiam eífedusmi-
raculorbs?quí3 iuxta iJ.Thom.parsio 
ChriiU phyüceiíitluit in gratiamí cr-
goeo moda influit huaaanitas in cf 
fc3us miracuiofos, qua pafsio Chriíti 
influitingratíam. Mmor auteproba 
tur: nam ad phyuce influédü phyfica 
exiftetía reqüiritur,iuxca cómuncPhi 
loíbphorñ fententiamjfed paísioChri 
ftt modo non exiftirphyíicc: ergono 
poteft phyííce in gratiam tnfluerc. 




ftiÜcit exiítcntia pí .stenta^ quod a-
iiquandophyíke extitcrit^ctlimodO 
phyíieenonexiítat: itaafbrtiori Ca . 
preolus^otOj&Mcdinajvbij^f 
f/.Cü cnim id cocedant pafsiom Chri-
ftifuturx , neceflario ídem diccntde 
pafsioneprgrcnta. Q ^ o d exprcisé do 
ect Cabrera in hac s-p-i- i9 . dijp. rkftíc* 
&,q.S2.(irt.i.dtf¡>.3/§<i2*&,i3. QAiod 
autem exiítencia praiterita ad phyucc 
caufandum fufíiciat, íüaderi videtur 
primo:quiaDdus ob lupremum domi 
nium vti poteftquacLiiuquccreatura, 
vt obedicntialiter influat in quoíeum-
queeífcLius; ergopoteilrem prsteri 
tam alTumcre, vt inl'trumetaluer phy 
íice influat in gratiam m i t i f i c a n t e m , 
modo exirtetcm. Deinde: ná ob hoc 
íüpremumdominium poteít vtiqua-
cumquecreatur >, vt influat in c í f cc lú 
iocódiftantem:ergoetiamvti potelt 
entitatecreata) vt influat in ctfectum 
tempore diltintem. Prgterca i narri 
dilpofitionts prasuia; adtbrmamíub. 
flanriaícm influunt phyííce iriiiíam, 
vclm ems vnioné cummaieriain in-
ítanri genc ra t i on iS ió í : tamen in i lio m-
ftanti phyíi^e non exiítunt, vt tenct 
communis rcatciuiaThomíftarum iit 
libris de generAtionc corrupí ione^üi 
doccnt,in corruptione ficri refolutio-
nem^vfquead mareriam primamíiiul 
lumque accidens prarcedeas in c o r r u p 
to.manere idem numero ingeni to ;eo 
quodaccidenua non lubieétantur im 
medíate in materia prima,íedín íoto 
cópoílto; ergo ad inflUendum phyfí. 
céfufficitexiítcntía p ra i t e r i t a . Dcni-
quemá Sacramenta influunt phyficc 
inftrumentilitcrm gratiam i u í í i í i c a n 
tcmin inftanti vitimoterminatiuo,vt 
communiter docent Thomili;e infr$ 
f^a.eltoiniiio inftanti noaexiftant 
phyíicci cum lint entia fuccefsiua,de 
quorum rationcert,vtdeíinát perprt-
mam non e jfe^ ^conlequeníerin iüo 
¡nftantijvcrum cft dicere,»»«c»o« ejl 
¿ i t t te a n t e h ü C Í n j l A n s f u ¡ t t c r ¿ o caufant 
phyííce in inftanti, in quo non funt, 
quia antea extiteruntj óiconleqücn-
ter ad cauiandum modo phyííce,fuf-
fícic ahquando extitiiie. 
Hgctamédodrinadiffíciüirtiaefl, I 
6¿ impugnaturex didtis§. pr^cedentii \ 
nam res pretérita, pofl fe nihil rclin- j 
_ _ _ _ _ _ _ _ quens. 






l!pu 14 ¿¿3^a 
pratílíé -
t u r , C ^ j 
¡Cofírmá 
t a n * 
SoluL 
\tur pri, 
l litio nis 
| 5 c /» / -
dttm. 
qucns^dcpraífenn nihil cft, nec exiftit 
formalitcr> aut virraalirer í ergo non 
pot e ft p h y íic e c fíi ei ene cr ca uí a r e, m a-
gis,quam fi nunquam extitiírcr. Pater 
confequentia: nam caudüitas phyíica 
cftediua eft fecunda ac^ualitas íüppo-
nens primam attualitarcm , nempe, 
exiftenriam; ergo cui cxiílencia non 
conuenit formalis, aur virtualisi non 
poteft effb3:iua caufaliías conu«ínire. 
Gonfirmatur,oS vrgetur: quia nam. 
que finíscauíat,vt exiítens in apprchc 
íionc,non poteft caufalitasfinalis co-
pétete reí non apprehenr? formalíccr, 
ant virtuaUíerjícd caufalicas phyíica 
eírcü:iaa conuenit caulas, vt phyíicé 
cxifteñti^crgo caufa non exiítens phy-
íicé formali,aut virtualiexiftctiaínó 
poteft phyíkc influiré j fed res preté-
rita jquenullum eífe^um reliquit»no 
cxiítit phyílcc in fe ipfa formaUter, 
nec virtualíter in aliquo ítio cífetiu: 
ergo non poteft phyíicí: efíicienter in 
ftucre. Conñrmatur,<5¿ vrgetur fe* 
cundo,ínter rem practeritam, 6c futu-
ram,folum elíe poteft diferime, quod 
prxlcntaexiftcre poteft virtualíter in 
cfFc¿fcu relicto, fecus auté res fntur^ 
fed res futura non poteft ante íc phyíi-
cé efíicienter inftucre.vt §./n^cí-rfe/m 
rooftrauimus: ergo res pr^íerita,qu9 
nullum cffeítum modo exíftentcm re 
líquit, non poteft modo phyíicé effí-
cienterinfluere; Se confequenter, ve 
pafsio Chrifti Dominí ,modo iníiuat 
phyíicé in gratiam, non fufñcitípratc 
rijire,nifi modo exiftat in aliquo eife-
áufuo , quod an ita lit ? ínferius exa-
minabimus. 
Necmotitíáín oppofítumvrgcnt: 
non primum, cui fácil: occurríiur,dí-
ftínguendo aneecedens;qualibet crea-
tura exifeente,concedo antecedens: 
noncxiftente, negó antecedens, Se co 
fcquentiam. Nam res pretérita non 
exiftensde pr^fenti, nec formaliter, 
nec virtuaUtcr?deprísfcnti mhiieft:ac 
proinde non fuoditurde pra;fenti íu-
premodominio Dei. Exquo vltcrius 
fit,vt Deusilla vti, adaliquidcffieien-
dum non pofsir- Ad Íecamiuai,c5ccf-
fo antecedenti, nego coníequemiam, 
ob ratíonem diferiminis j/prxcedenti 
aísignatam; quia nempé, res loco di- i' 
ílans, abíclutc phyíicé cxiítit, erfi 
cntitate losodiftantc phyficé ñoco-
exiítatjac píoindecapax cft,vt eíeuc» 
tur35¿ vt cleuata in re'm loco diítanr# 
phyficé influat: res autern prjeteriTa 
non cxiftitphyOcc ablolutéi ac píoín 
de cleuari ad phyíicé cfrkiendum non 
poteft. Ad tertiam, conceiía maiori, \scías ,i 
diftinguo minorcm:noncxiítunt iníi |fÍÍÍ'3* 
lo ioftanri formaliter,concedo rníno-1 
rem: virtuaiiterjnegaminorcrnj&co 
fequentiam. Qualiter autemdifpoíi-
tioncsprajüi^ exutát trjrftiajirenn in-
ftanti gcncratjonis loco a l lcg í t to ,t'mh 
a NoítrísThcmiítisdUcüüfur.Et co-
munis rcloíutio eft, éxiftere ia üio in-
ftantíin msteria ,vtí]gjliara pcriíias. 
Q¿K (igillatio confíftit m cntitate rna 
teti; ,^ vt connorante has, ve lillas dif. 
poíic 1 on es, v 11 c p o re i ni m cdi ao pr «-
ccdentes.Ha;c namquecl! natura ma-
terig, vt aítuataantcccdcnter perea* 
lorem citra odo pefat formam í p ú ñ 
in inftanti generadonis, Et vt ^^uata 
frigiditate citra odo in temaore im-
mediate pr.íccdcnri ad inftaiisgenera 
tionis, naturaliterpetat forma aqu^, 
&:íicde aíijs formis dicedunu Vnde 
dirpoíitioncs tgporcimmcdíatoprg-
cedetes cxiftñt virtualíter in iftaan gfc 
ncrationisj&yariorae huius viitualis 
exiftentif. poílunt in illoiaftanti phy 
ficéiníiuerc in formam fiibCtátislcm, 
vcl vnioncm illius cu materia prima; 
ex quo non fequitair.quod entitasom 
niño pretérita pofsit phyíicum inQu-
xum prígftarc. V c l i n d o a l i j reípo 
dent, ad phyíicum iniiuxam |ír.tiian^ 
dum,fufíiccrercm CxificrceXiftcntia 
in menfura immediaré pr^cedentí t Se 
quia dlipofitioncs ilLe, ét í¡ non cxiítat 
in inftantigcnciitionisextifetLnttc-
poteImmcdiatcpr.Ycak ,ti,íitconfe 
qucnSíVtpofsintphyíicé inírlucrcin in 
funrigeneraticnis; ex quo non fequi-
tur, paísioncm Chriiü tot lecuiis pr | 
cedcnterojpoíTe modophyiicc cfñcil 
tcrinftuerc. 
Ad vitimum rcfpondcri poteft pri 
mos Sacra menta, cctl in vUimoinítan 
ti formaliter non exifraiu 5 exifrere 
virtualitcf ,vt autem caula,síiani brío 
dpalis caufct,füfrlcif Víttur.ütcrcxi, 
ftgrejVtconl'tat in gsooíatí iam mor* 
í 4 ¿uo~ 
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tüó phy.ficé iníluerlÉe iriprolcm in in-
ibnti generanonis , quia virtüaiiier 
ex iítit in feniine á le decínó. Pafsio an-
temChriftiaíodOíneqiíe exiítit iníe 
farínaluer, nec cxiícit virtüaliter, vt 
inhac íentcntia íupponicur ,ideoquc 
non poteft phy Uce iníluere. 
Ca:íerumcótra hanc rolütionem 
fjcif trtam virtus illa ratione cums Sa-
cr^mentum dicitur exutere virtuaii-
ter in intbníi produdionis gratie.aut 
eíl virtus increata Dci,aut forma crea 
u cleuans Sacramentum^aut q-ialitas 
aliqua virtute Sacramenticauiata ,6¿ 
in eo inítanf i cxiitens ituliuni horum 
poteftdici: ergo Sacramctum in ínítá 
tUiiiQUomíiaicingratiá, non exiiíit 
viriuaistcr. Maior cit certa á fufficieti 
numeratione. Minor pro prima parte 
confcat exdidis ^ r x e d e n t i . Etiníu-
per: nam ratione viríutisinCreatf ele 
üantis^ctiam potuit pal'sío ChrUtimo 
doexiikre/atñcienterjvt caularef j íi 
Sacramecum modo in initanti, in quo 
noncxiííir formaluer>poirct virtuaii-
terexiücre racione pra;dida; vircuns. 
Pro fecunda parte probatur:ncjm íor-
maeleuans Sacramentum elt m iho, 
vtinfübiedoinhxíioais,vtomnesDíf 
cipuli Diui Thomas fatent ur \ íed non 
exiñence fubiedo non potell accidens 
iili inh.srens exiftere, nifí miracuiosé 
coníeruaretur á Deoílncfubicdo, vt 
in accidentíbus Euchariftiacr contin> 
git: ergo in inftantijn quo Sacramen^ 
tumnonexiftit jnon poteft forma ii-
lud eIcüanscOiinaturalicer,faltim exi 
itere. Cumque iftiusfoiutionis Au-
dornon reciírratad miraculum, nec 
poísic recurrere,cum ad talem recur' 
¡um nullum adíit fandamcntum,non 
poteft Sacramentum exiftere virtua* 
¡iterobexiftentiam formg ipfum ele-
nantis intrinfecé. Dcnique eadem mi 
ñor protertia parte prooatur; na vir-
fusiila non caufatur ab inftrumento 
ininftantijUiquodelinit effej cum in 
ilio ihftanti Sacra/Aieníu non íit, qua 
ratioae non poreft caufare gratiam ín 
doCtrujafaiunoniSyiüxca quám recur 
ritur ad exiíccntiam virtualeminali-
q u o, v i r t c S a c r a m c o t i C a u fá C o. N c c 
indararione immediatc antecedenti 
vinasmu inftans; cumiuxta Audo-
| risdodrínam , in tali dutationenon 
poísit gratiam cauraic»Ó¿ eadem ratio 
íit degratia,acdc quaiitate praidida: 
ergo Sacramentum non exuiens for-
malitcrin vlcimo inCt^nd, non poteft 
intali initanti vírtualiter exíftece ra-
tione a Ücuius f^rm^ ab ipíoSacramé 
to caiifatx,'S¿ m illo inítáci exiiteníis. 
Secundo reí pondecur ab ali)s: Sa-
craniC(itü ín initanti produdionisgra 
ti*exiftere rationeindiuiíibiüs termi 
natiui.quod eft de ratione Sacramen-
ti,í]cur niutatumejfe indiuiíibdecftde 
ratione níotus,6¿ hoc fufñcere ,vt;n 
üio inítanti Sacramencú piíyilcé cau-
fet. Ita Suarcz difp.S* de SAcrumentis 
feff.z* Gx2ií\¿áosd¡JP-4-Jeft-S. ¿¿ No-
fter ScT tuq .ó i . a r tA .dub . z . ad 3. Paf. 
íioautemChriíbrecádum nilfui exi-
Iht phy k é modo, ideoque rion po-
teft phyikéetíicicnter cantare. Siop-
ponas primo: mutaritmeffe ferminati-
uum mvnas,íidatuí,emciencerCauía-
tur áparriOusñfocus^ó¿ tamen in in-
ftanfi terminaiíuo tales partes no exi» 
ftunt:crgo res non exiftená phyficé 
cfficienter caulat. Kefpondcbuntpe-
gando maiorem. Sicut enim indiuiíí» 
biiia continuatiua motus non caufan-
tur cfñcicncer á parcibus motus, ita 
necindiuiíibileterminativum á partí 
bus motus efficitur,fed fe ipío ab áge-
te procedir. 
Si opponas fecundo: non foluní 
indiuiíibile Sacramenti, fed eíiam to-
tum Sacramentum cfficienter phyíi-
cé influir in granam i ícdquamuisin 
diuifibile tune exiftat, Sacramentum 
tamennCn exiftic,cum non exiftant 
partes, ex quious Sacramentum com-
ponitur Í ergo res non cxifcenSjcaurat 
phyficé efíicienrer; aeper cólequens, 
adhuc eademdifficultas fubfifrit.Rc/f-
pondent, quod ílcutglobils perfedé 
fph^ricus^icitur tángete perfedé pía 
num, quia indiuiíibile globi tangir in -
d!ui{ibilefpacij,quamü!s parces giobi 
ratione fui non tangant: i ta vt totum 
Sacrametú dícatur efficere gratiam, 
fufficitjquodindiüifibiie termina ti vu 
illameffíciat. Sior'ponas tertio t Sa-
cramentum eft ens fucccfsivumj fed 
fucccfsiua ddlnunt per priraum non 
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. non cíti&confcquéaternon exilien^ 
phyííce influir. Rcípódent,cnti3 fue 
^ ceísiua fecandum par:cs j ex quibus 
componüriturdeUnereperp>*¿»*^w«o 
e/ftfS ac íceundum eiíe completum,¿¿ 
tccminativurnincipere pQtprimumfit 
efe) quod nihil aliud eit»quam quod in 
d;u¡bbile terniinaEivurn j hoc modo 
incipiar. 
Tercio tcfpondént alij: SacramS-
tumjcum íit ensrucccrsivum,íicucin-
cipit pcrylt imtim fui non ejfe: itade-
fíñií perprimura non tJ>>vnde in inflá-
' ti terminatiuo Sacramentü non exi-
Oitintíinfccé,quia tamen éxtríníecé 
exiftjt,poteítín illo inftanti efíicien-
terphyíicé ingraíiam inlíuere. H^c 
eít freq'acnsThomiflarUm dodrina in 
f r a tj 62.rtyf.i. Si obijciasíexiítereex-
trinfecc inillo inftanti, cft tune non 
exiftcre,5¿ immediate antea extitif-; 
feifed qaod immediaté antehocin 
ftans pf cisCelíerit i dummodo in illo in-
ftanti non üt^non fufneit ad caüíandd 
phyfice magis,qüam multotempor<: 
prasccfsifle: ergo vel Sacramentum i a 
illoinftanti noninflaitphyííce ingra 
tiam,vclíi influit,poteít etiam Chriftii 
pafsiOí etfi tot fasculis pretérita, phy 
íke efficicnter influere. Refpondétí, 
negando mincrem. Qurdtnim mili-
to tempore pfíEcefsit, uun eltduratió 
ne contiguum cüm his, qug modode 
pros'enti exiftunti id autem quod im-
mediate prascefsit, eft contiguum du-
rationc cum exiftentibus in hoc infrá 
ti ;íküt autem contiguitasin iocofuf 
ficit ad phyficc agendum : ita conti-
guitas in duratione: ac proinde dií'par 
cíx ratioínter rem adsquatépífteri-
tam.&rem, quae immediaíé extitit, 
quoad phyficum influxum praeftan-
dum. 
Si obijciascóntfa iftam docírináj 
primo: nonenirníbla pars Sacramen 
ti immediate ante hoc infíans prajee-^  
dens^fcdetiam aiixpartes,ex qmbus 
Sacranientum coalclcit, coneurrunt 
phyííce adgratiamjaliásnon veriíica-
rcturdeSaccamétO ,quodin gratiam 
influat phyíie^,fcd de parte Sacrame-
rijíed partes nó íínmediataead inltans, 
inquogratia cauíatur , nonexiftunt 
in iUoinííanni,neGintrinrece,üeecx-
tcinfecc^cum non exiftant inrrifecc 
iniUoiníranri,necimmediate pincel-
fef int; ergó res non exifrens vlío mo 
doin prardidoinítanti ,efnciécer phy 
íícé caui«tj i5<: confequenter icuptum 
depafsione Chriftí príeterita porent 
affirman. Secundo; éXiftcre cxtnn-
fecé formam (hoc eft miriiediaié pr^ 
ceísifle) non íufncit j vt in íní'iantiex-
tninieco prjebeat luumeiFc¿tü forma-
lem,i§¿;fimiiiter prajextitiífe imn edia 
th materiám,non íuffkit,vt in inítan-
ti extriníecojin qüo intrinlecc no exi-
ftitphyííce recipíat formam t ergo pa • 
riter exiftere extrinfécé, non luíficit 
adinüuxum phyíkumefleotivua-í. 
Tertio t íi contiguitas durationis 
fufficercí, vt fes no exiítes intrinfccé 
in hoc inftanti phyíicii influxum pra¡-
ftctj íequeretur poííe mocum fUcccísi 
vum, non lolum influere phyííce i¿i 
inftanti terminatiuo, fed etiam m in 
ílanti initiaduo jconfequens cíí tai-
fumjaiiás Sacramentum poífet phy-
fice in gratiam infiuereíantequam cf-
fec in inftanti, ín quo incipu cxifiníe-
cé,in quoeft veru dicerc,r.unc no cft 
Sacramentum^immediacé poít hoc 
| inftanserit; ergo doctrina ttadita cft 
faifa* ProbacurfequelalflcutentitaSí 
quae modo non eft ^ &, immediate an-
tea fuit,contiguatur duratione cum 
entitatemodo exifteníe ¿ ita cntitas, 
quíE modo non eit,^ immediate erit, 
c/tconíigua durationecum re mcc>0 
excítente: ergo fi contiguitas dur ü ño-
ñis fufficíit, vt entilas modoríonexi-
ftés,^immediate antea exiúens,phy-
fíeuminfluxua^ modo exereear ,cíia 
fuffkicr,vt cntií-asmodo non cxiítes, 
immediaté poít vextitura , in iníiantl 
initiatiuo phyúcü'm prosftec influxuj 
de confequenter ^oterit á iotus , Se 
quodvis ens fuecci^ivum cfíicsentct 
phyfice inflUereinifi ftaotiinitiatiuo, 
inquo vltimo nonef 1, &; immediate 
piift erit, 
Eefpondebunt ihuius folutionis 
Audores, ad primaí.n o jie^ioneni, 
diftinguendo minoreí n: formaliter ra 
tioneluí,concedo miiaoreuu virtua 
líter,&rátione alteriiU«,fciÍicet,partis 
1 immcdiatx adinftans ^ negó minoré 
&L eonícquditiam. Sic\ \ i cnim in fea' 
Secudúi 
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c undam íbiutioneir? íaeoíur^vt Sacra 
mcnram dic*tur phyfice gratucaafa 
fc.íUfficitjqaod exilut phyíicé inin-
íUnti produáionis gratis indiuiíibile 
tcrnamativam, qaod elt aliquid Sacra 
méti.v^ ilii dctur virtus cauíátiua gra 
ti«,quia SacramcíuEiicotuplct at-
tendeado ad partes Sacratncnti praste 
ritas: ita in hac tertia íbiutionc^t to-
tam Sacramcntum dicatur inñuerc, 
íufñcitexirteii||a exrtiafccapartisim 
mediatas adinUans, in quogratiapro-
ducitür,cuidatnr virtuscauraduagra 
ri^jnon inípeíijs rationc faitantum, 
fcdrcfpectu habito ad alias partes ^ cx 
quibus Sacramentum con flacur* 
Ad recundam,conceiro antecede 
ti,ncgabünt confequentiam : ob dif-
crimcn,q'aod ínter eífeQum fórmale, 
í¿ cífedum in genere cau£e efiieientis 
veríatur: nam eíFcdus formaii j eft ip-
ía forma comunicara fubiedojideoqj 
intelligi nequit erfedus formalis for-
mxcxirtcnsintrinCecejquin codé rao 
do forma exirtcnscócipiatur: at vero 
cffe^uscauracefnGientisadasquaté ab 
illadiftinguiturj ideoqae poteftin ali-
quoinltanti caufarc,in quo inftanti 
noexiftatinrrinfece caufa ,fcdfolum 
extrinfee^. Per quod ad exemplum 
fubiedi receptiui cóftat folutio; nam 
ctiarrí lubicáurn fe ipfo recipit formáj 
ideoque non ílat in aliquo inítanti re-
ciperejinqao non exiftat intrinfecé. 
Ec q^idemin comamnifententia ge-
nera ns, non cxiftcnsformalitcr in in-
ftanti gcncradonis.per hoc folüjquod 
virtualitcrexiítat in feraine afe decil-
fo, inñait efñcicntcc in prolemj 6¿ ta-
menhoc non fufÍTcjt,vt relationem 
paternitatis recipiat, 5¿ reiatione pa-
terniratis ad ñliügenitum referatur: 
crgoexcoquod exiírentia extrmíeca 
non fufticiat in Aibiedo ad recipien-
dum tbrmam exiítentem intrinfecé, 
minus rede colíígitur»nonfufíiccre 
in caufa efneiente ad concurfum cffe-
¿iivumprídrtandum. 
S'idicas: nonftatSacrameníiáphy 
fice inüurre ÍQ inftanti produdionis 
gratic, qurn fo?ma exiítens foium ex, 
trinfece >deteffcdumformaléintrm-
íceo tunccxiítentem: crgo Ci in hoc 
aliqua impiieatio invenitur, etiam im 
plicac influxus ^hyiicus Sacramcnti 
extrinfece tunccxUtcsitís. Ccoícque 
tia tener, & anteceden» prebaturmó 
ftat Sactamcntuni 3npí«dido inftan-
ti influere ,qaiiiin cedem irdtanti íit 
potcns proximé adínñuendum; cum 
abada ad petcntiam redaírgumen-
tacio íu^coíequeat ia caidenti k po 
fteriori, por entia ex adu inferatuijícd 
non itat Sacrametum ctíepotens pro-
xime inpr^didomítári inílucre,quia 
forma non exiítens intrinfecé, det ef. 
fedumformalemintriníece tune exi-
ftentem: crgo non ftat Sacramcntum 
inpr^dictomftantiinftticferqamfor. 
manonexiftens iniriníccc,det cíFcdu 
formalcm intrinlcca cxiítcndagaude 
tem. Minor,inqaa ei\ditñcuitas,pro-
baturíSacramcntum ellepotcnspro-
xirae influerc,osiftit intrinfecé in in» 
ftanti produdionis gratiaijfed hoc 
po(reyeft etfedus focmaiis formxnon 
exiftentisin pr^dido inftanti intrin-
ícecíergo non fíat Sacramcntum eífe 
potcns in inftati produdionis grati», 
quin forma no exiítens intrinfecé prg -
rfeteítedum fbrmaicm intrinfecé tuc 
t'xiítcntem. Maior videturcertamam 
inílasus aduaiisinfertápofterioripo 
tentiamadinñucndumj fed in illo in-
ftanti exiftit aduaiis mftuxus intrinfe-
cesergo Sacramcntum eife potcns ia 
flucrc, exiftit intrinícec. Mincr au-
tem probatur: nam prsdidam poftc, 
elicííedus formalis formas fupernatu 
ralis cleuantis Sacramentumi fed hec 
forma non exiftit intrinfecé in iüo in-
ftanti i cuminilionóexifratfubicdü, 
videlicctjSacramcntum; & ccnfcquc 
ter non pofsit exifrerc forma, qua; cú 
accidens fit, non poteft fine fubiedo 
exiftere: crgo iiiud poííc , cft cffedus 
forma non cxiftcntisin praedido in-
ftanti intrinfecé. 
Huic obiedioni refpondcbunt Au-
dores iftiusdodrinz, negando ante- . 
cedens. Adprobationcm,diíungucn- l ^ W * " ' 
domaiorem:qain in eodem inftanti ^bunt' 
íitporonsexiftetia extrinfeca poten» 
tix, concedo maiorem; exiftentiain-
ttinfeca potentioi in codem inftanti, 
negó maiorem,^negando minorem. 
Cum cnim Sacrameuíum non fu m 
pr?> 







pí-.tdicioinftanti pótens percxiUsciá 
inrriníecam concretijfed cantuná es-
triniecanrj inilloinl\anti| fircoícqués^ 
vtnunqiu»ri vérificetur tbrmaiti ndíl 
exiíknícai iiurinfccé, daré eífe^arn 
formalem mtrinfccc exifíeotcím. Nec 
coritra hancdift indioneín obftatpro 
bano maioris i cuna cnim inñuxus ac-
tiulis non dcpcndcat á forma opcrati 
ua in gcriCíe caufc formalis, ícd in ge-
nere c mfe eíTicientiSjCuius coacurlüs 
non pciit continuationem indüraíio 
nejedtantumeontignitatem: firco-
fcquens.vt íicut in hac fcntcntiaSacra 
nicntumnon cxiíkns intrinieec jfed 
tanturn extdníccé j cfficienreí influit 
ingratiam,eciam potentiaciim finaiü 
modo exiftchdi in eandem gratiam irt 
ñuat' 
Adtcrtíam príncipaícm obie<3:ié 
nem^vteonfequenter loquátur iftms 
foiationis Auctorcs renentur meo iu-
dicio rcfpondére; quod licut in inftan 
ti tcrminatiiio cns íuccefsi vüm exilies 
íblum extrinfec^j 6¿per primum fui no 
e^poteit vt phyficum infrruaientum 
aírumi:quiacum cíFc¿í;a ett dürationc 
coníiguamjita/óiobíimilemcaiiíam 
poft aírumi in inftati iniciatiiío^ in quo 
cít verum tiQ.ztc)nuacnon ej}&imme~ 
díate mV }quía etiam in iüo inftánti, Se 
cxtnnrececxiíVit ,&contiouaturdu-
ratione cumerfcduin tstíi inftánti exi 
ftente, Quod autem Sacramcía n5 (te 
fuerint áiiumpra,non oritur ex impli. 
cadonc, fed ex volúntate diuina, qua 
ftatuit^vt Sacraraerita non influerent 
in gtrathm, niíi fuá figniñearione pet-
fedaj&completajqaagdaturininílan 
ti terminatiuo: fecus autem in in ítan-
tiinitiatiuo^ H9C¿¿ áiiaiatc tra4Í-3nt" 
Commcntatoreá Oiui Tíionia; i'nf w 
^.óo.áquibus pro nunc abífinc^us: 
Nobis cnim fuffidt a Sacramcns can» 
íantibus gratiam ,&in iüam phyficc; 
infíuentibus,non fieri conícquentiam 
adpafsionem Chriíxi pt^teritam, vtíí 
miUínodo inf luat Omnesnamqj AU 
¿tores,quj cauralitatemphyí.>caai S i . 
craíBendsattribuunt,cis aiiquem 
modum phyiiGecxiftendiad-
ícr ibun: , qui paísioni 
Chriítinoncon" 
uenit. 
§ . V l f i m u s . 
Examinantur altj modi di* 
cmdi > foluitur Mgu* 
mentum* 
SÉCVNDA iftiusargumenti folutiói óefecundus modusexpiieandi cau 
falitatetrt phyílcam infttumeníalém 
pafsionis Chril'ti in gíatiam jqu^ho^ 
niinibüs polt Chriítum cónfctm^cft 
Nazarij f'w^c l.^.^^g^r^ 6 cor)*©». 'Í'*/4 
•vw/fíijvbidocet, gratiam attíibui paf. 
í l o n i Chrilti príeteritíe, t a r iquam p h y -
Hco i n í r r u m e n t O j non quia paísio mo 
do non cxiífens,íi£ caufans formaiiíer 
gcatiam: cum cnim nünc phyílcé nca 
Cxiftat íñopotcrteíicfofmaiiítt Cáü 
fans>fedtantumterminatiüejíed quia 
tempore¿quo extitit tiiit íbiaialltcf 
caufansí 6¿ influens $ cmic cnim í3cüs 
paísiorteiíí Cilriíti,vt inítruníéñíüm 
phyílcumcáuitivum gratis a i luAíp* 
íí t í une fórma liteí í/auUlitaí ¿ p h y -
fícaminrtrumentaiem cxercuit. Nec 
fequituf tune gfaíiam, qüás ab illa cll 
caufandááextitiíTci cum cnim paísio 
fit inftrumentumdiuing vimuispaf» 
ticipat Cxceilcntiam mcüi,quo diurna 
virtuscaufatrmOdüs autem eauíandi, 
diuináe virtutiscíli vt no üatírñ ac ac-
tío illiusexiltií,cáufeiur efFedusped 
tépore a Dco Itatuío , vnde a t i i O j p c r 
quam Dcus agit ¿d extra, ab «terno 
eítiítít in Deoj & t s m e n etf^ ctus ad ex 
traproduóli nonexirtunr ab e t e r n o j 
fedintempofe inc^pemnt ^ iuxta bc~ 
ncplacitum voiuntatis diuina. Q -.a 
etgo pafsio Chrifti pair ticipat m e d u m 
iftum agendi, vtpoíe curn fit dnlínas 
vi í í ut i s infi rumen í a m: fi t con feq u es, 
vtquarnuism temporc? mquoexiítc-
bat , futritaíTumpta inordincad gta-
t i a rn cauiandam, & tune luam caufaii 
tatem inítrumentale formaiiícf exer-
ciicrit j non fequatuí gratiam áb Uiá 
caufandam,proco tempere exütiifej 
fedqyodfucvcfsiué cxiííat fecundum 
Z Í 1 
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i bcn^lacküc!iüin?;voluritatis: ac pro 
' indctiinccauíauic g m i á j ^ ó p r o t ú c 
exiliará, fcd cxtitucá p r o t e í B p o r e á 
Dco ítatuco. Ex quo Lcquivaz j nunc 
ca ufa re f ér miriati».? é q uia poní r ur ci9 
rerrainas ,non tamen cauUt formaii-
ter,qijia p h y í k c non cxiftir-
Hxe tamen dodriaa iubtilicer nía 
gis, (juam íoViáh exco^ítata eft, S5 reij 
citur prioao*. nam id, quod actioni per 
qiúDcus agii! proptereius íummam 
aduaíitatc.n ,6£inñnitatemattribui-
tlit} ñon cñ ad attioncm iicnitatám^ 
finitam ext cndendumóí'ed quod actio, 
pcrquamDeus agit adcXtra absccr-
no cxiítcns, non eoniugatür cum éfFe 
du ab ¿eterno, illumquc ab ¡¿cerno nó 
ínferat,íedin cempore diuina volun-
cate ítaturo.#conucnic prasdid^at^io-
ni obfummaíii adualitaccaiiadio au-
ícítiper quam hiímaaicas Chniti m-
ílruiííentalicer operatur,limiíata cít, 
& finita: crgo modusiíte cperandi ad 
adióneíis hu manitatis ext edendus n ó 
eít. Maiór cum corJequcntía tenet. 
Minor profecandaparteconftat: hu-
manitas namque noa irjfiuic inítrumé 
taiúer per adionem Del incrcatam, íl 
cuí nec cauta fecunda, qux agít,vf pti 
maelubordmata, poceitper a d i o n e m 
Deiinereatam inf Uicnsin aciu fecun-
do coníbt ni: ergoaCtioyperquam pa f 
l i o ^ humanitas Chriíti inUrüinétaíi 
terinfkmnt^iniitaiaeLt,^ fínita. Pro 
prima ante parte no minus nota vide 
tur. Qiod enim adio^er quam Dsus 
agit ad cxcraval>eterno esiftat quoad 
omnemaáuaiitatemj^; A b x t c r n o n o 
inferat ^foprium etfedam ,prouenií 
ex mdependentiaabcffccfcu quoad en 
titafem, & actuailtatem: ha;c autea^ 
omnímoda índependeníia ab cffcüu 
HU conuenit ob fumrnam aduaiitate, 
& iníinitatem ergo modusüie cxiítc 
di,ó¿influcndi conuenit actioni diui-
nx racione fumma: actu ilitatis^iníi' 
nitatis. 
Ddnde pr^dictus modus dicendi 
jf^pugnatur: exceilentia namqueac^ 
tioni DeilncEeaí^in modo ageadi co 
tK^Leiii, non confiítit in eo, quod in-
fioatin cífei^ums cuna phyíice non 
.c>.iiht,feüm eojquod exiítens ab ajeer 
«Oj non inferat exiitentiam aítcrnam 
Cífe^uSí fed tantum ía temporc ádiul 
na volúntate Ítatuto:ergo ex coqued 
pafsio,^: hunsanirasChrilli íit iñítru™ 
mentüm cóiuníliimdiuiniifanss&cb 
hanerationcm participet éxccilcmia 
modi^quodiüina voluntas caufat, nó 
fequiturígratiam^iías hominibvis mo 
doinfundiiur^atcribüi paísioniChrí-
fíi,ír,odo phyílcc non cxilknti rano-
ncinf iuxus tú granara .quetn quasido 
extitit,exerctíií Corifcqucntiatcncí 
cxdoíirifia ipíins Nazarij.Antecedes 
autem eorutat : nam aáio increaca 
Dei.non íblum csíftií phyíicé ante 
exiitcntiani ciTcSaum, íed ctiaexiftit 
mod6,&: in aeternum cxiftcr,6£ coexi-
l\it omnícntitaticrcatas; ergocxecUc 
fia ilii compe íens , non clt, quod phy-
fice non exiltens, phyücé in propnos 
eifedus influat ,fed quod ab aitcrno 
exutensquoad cncitatem ,& omnem 
actualitatem non inferat effedum, vt 
ab eterno exiitcnteuijScíibicoexirtc-
f em,led cxtiturum in tcmporCjá diui-
na volúntate iUtuco* 
Deníque reijciíursnápalsio Cbri-
ñi non exercuit íuara eaulaiitacem fbr 
malitcr,üio tempore, quo extitit, reí-
pedu gratiajquas riobisdatur,nec mo 
do exerceí formalitec pr^didam cau 
faiitatem.&influxum cflfctíkiviííiKéir* 
go nunquam de ilia verificatur, quod 
formaliter illam cauíalitats exerecac. 
Confequentia tener. Minor á Naza-
rio eonecditur,&: cóftat ex diciis.Ma-
ior aucem probatur: non enira excrce 
ripoteft formUicer infiusus á eauíá 
iiiftrumcntaliínili caula principaUs^n 
cnius virtute caufat, íummxexcrcuc-
ritformaliter concurfum cíFcüivun) 
principalemjícd caufaUtascffeciiüa di 
uina non cxerceturfosmalitcr ingra-
íiain,qaas modonobis infunditui^te 
pore pafsioBis Chi'ift, nec antea exer-» 
d u fuit: crgo pafsio Chrilti tune té-
poris, non exercuit formaliter influ-
xurninítrumcntalem» Maior cücon-
fequentia tenet. xMinorautcm praba^ 
tur : tune enira cfñdcntig , &ca ufa li-
tas eífediua operationis diuin^ excr-
cecurformaliter cum ad cífcGium cer-
minatur, Deumque formaliter cfncic 
íemdenominat; fedtempore pafsio* 





Corra i l 
Ltobjlat 
tiodiuina ad gratiam , quac modo in-
fuaditur,nee Dcumdenominauit pr« 
d i d a m gratiam formaiiter causatemj 
aliás abícternodiceretur Deus causas 
eifeciuscreatos}S¿ confequentcr cífc 
¿tus creati dlent caufari ab xtcrno, 
qaod éñ íiastcíicuícrgo diuina caufali 
tasnócxercctur formaiiter tcrnporG 
paísionis Ctirilti in gratiam , quae mo-
do nobisinfunditUf,ncc tcpore^uod 
paísioncm Chriíti pr aeccísitióc confe-
qucnter tune temporis nópoteíteau-
faiitas etfeama initrumeatalís pafsío-
nis ChriLti formaiiter exerCcri* 
Tcrtia folutioíumiturex Caieta 
no in hac $ p J n f ™ 5 6. s t t i h ctreaJo 
httonem ¿d vbi docet > parsioncm 
Chnílijideo dici cauíam noltr? iuftifi 
cationis,quia humanitas , q u s cft vni-
ucrfaleiuítrumentum coniundumdi 
uiaitatis per ipfam determinata eít,vt 
mnoltram mitificationem influerct, 
quia ex hoc quod palfa cft, intclligim9 
communicatam ílbi virtutem remiísi 
uam peccatorum,^ ex hoc, quod rc-
lurrexcrit,comunicara eítlibi virtus 
refufcitatiua mortuorumíquod ma-
giscxplicansloquendodc reíurredio 
ae,addit: ííc enim refurrectio Chrifti 




Contra quam folutioncm ftatim 
difneultas ínfurgit: U enim verum fít, 
humanitatem Cliriíliconftitui inftru 
métum efficax noftr^ iultificationis, 
quiapaíTa cft, neceiTario requiritur, 
quod paísio caufalitatcm exerceatin 
formam, per quam humanitasinítru-
mentum noftr? iuftiticationis confti" 
tuiturjícd cauíalitasmoralis non Cufíi 
citjcauíalitas autem phyíicanon po-
teft palsioni procteritaí, nunc non exi-^  
ftcnti competeré: ergo argumentum 
fadum data íolutione no foluitur,íed 
in íuo robore perleuerat. Maior con 
ftat: n a i n ^ c a u í a l í t a t c importar: 
ergo vt humanitas eicuetur ad noftrá 
faiutécausádá,^M paifa eft,dcbci paí' 
íiOinfluere iu fvíimáeleuanté humam 
taté^lláq-, aliqua rationc caufarc. Mi 
ñor pro iecuda parte coftat ex didis: 
nátes tióexiftens phyueé,Rdnpoceft 
phyfice inaucre j ícd pafsio Chrilti 
nüc nonexiítit:crgonópotcñ phyíl 
ce influerc in forma elcuanté huma, 
nitatem. Pro prima autem parreaper 
ta videíur primo; nam moralirer cau 
fare formam phyíicc cauí'antem non 
fufñcir, vt caufans iliá moraliter, cau-
rctphyikécffedum phyficéá forma 
cauíatum; alias Chnlíi meritum cffi-
ciens moralirergratiam iuftificátcmi 
diccrctur caü&ns phyHcé effcaum, 
qui phyílce X gratia pr^llatur: ergo 
moralismñuxus paísionis in formam 
elcuaníera humanitatem,vt fií mltrU 
mentum phyíicum noíirae mlUñcatio 
nis^on fufíi.it Vt palsioniChrilli phy 
fice attribuatur noftra iu:'tificatio!Se. 
cundo eadem minor propriaía parte 
probatur: caufalitas pafsionis inno-
ftram iuftificationcm ,quam conten-
dit Caictanusfaiuarc, cadem cft cum 
cauíalitatc relurredionisChrifti in no 
ftram rcíurredioné,vt conftat ex eius 
verbis,6£ ex doctrina Angclici Prs-
eeptoris, quam Caietanus explicar^ 
defenditj íed Caufalitas refurredionis 
Chriftiinnoftram reíurredioné mo-
ralis cíTenon poteft: Chriftus namq; 
poitmortemnon meruitin commu 
ni Theologorum fententia*ergo cau-
falitas moralis paftionis Chrilti in for 
mam eicaantem humanitatem, vt íit 
ínltrumentum phyíicum noO fé iufti-
ficatíonis, ad intcntum praefeus, oc ad 
tuendam dodrinam D. Thomacnon 
fufficit. 
DodifsimüsÑofter Vincentius^ 
lesioneii:Gratiá Chrifli q. ó.pag. 8i8. 
poft varios modos dicendi recenfitos, 
&: reiedos, Caietanum ícquens dupli 
citer iUiusdcdrinamexplicat.Primo, ! 
aflerendo, cum docee Caietanus, hu ! 
mamtatsm ChriLii accepifte virfucem ¡ 
rcmifsiuam peccatorum^o qu ;d paf \ 
faeft^mortua.ineo fenfueiie accU I 
piendum,inquo dicimus ccaimuni-
ter caufam vnmcrfalem determinari 
per caulas particulares 2d partícuia-
rescífed9: ita humanitas Chriíb,qu^ 
cft vniuerfale inítrumentum ad om 
n¿s effedus gratig per paísionem.eft 
determinara ad gratiam remifsiuam 
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Secd lá 
explica 
t per rcfurrcctionem dcterminata fait 
ad rcrurrc^iioncm cauranida.m,ad ír»o 
dum, quo AíVrologis atrcriíur.So* 
icm,qai ellin hoc Vniuerío vjfibiücau 
ía valde vniucríalisjíccuñdum quod 
varijScdetUb'Zodiacifignisaccómo 
dacurí'/arioscítcdusin hrc inferiora 
operarijprodiuerfa (jgnoruai qaalita 
te,3c virtiuc. ita Chriitus , vt horiío, 
Sol iuftiric diuerfa ía^ viíf ,mprtiiS| 
rerurrcdioiiiisí6£ afccnüonisíigna ac-
comodatas,in diucrfosfucB virtutiscf 
tecia* fe explicar ,quiiiexhoc a r r u -
tar aiiqiu\i\ v i r tuce Cliriíli limitaría, 
ícd potius ougna in iníitiendo arúpli. 
tudo,5¿ vniuerraücas. 
Secundo : ex alioriísi fententia, 
quauiiibiaíTeriíjnondil'plicCrcaiice? 
Gaictani mcnrcíií explicar >aííercndos 
Deum voluiílcy&detreuiiic, alíurae-
re humanirac?niaddiucríbs e f f eduS í 
vtiaimutatamdiucrfis immutationi-
bus,ncmpc, vt pcrpafsioncm imma. 
taumairumpritiliaín vt inílíumcntíí 
ad noftram iuiiificaíioncfn, o¿ vt reali 
ter per refurrc^lionem immutatani 
aíTumpíie humanitatera , vt inrtíu--
m e n t u m ad noítram rcrurrectioncm, 
5¿ quia paísio pretérita manet virtua-
litcr in hurnanitatCyVt per iliá ínunu» 
tata, & fitmlitcí rerurce^io in huma~ 
liitate ,qnatenusimmütataperiiiaru: 
fit coníequens,vt aflumpta humanita 
te,qLiatcnns íic per paísionem imníu-
t a t a ; vt iniirumento phyíieo n o l l r s 
iuílificatioñis, pafsio ipfa virtuaiiter 
. adeundemeíFeáimi a<Tumatur,ideni-
qucdicenduíit derefurredioneChri-
fricomparatione ad nofiraiu reíbrre-
dionem. 
Vtraque tamcnexpiicatioen: dif-
ficilis,6¿: contra primam facit:idenini 
j VtYACjue, quod phyíicc non e:iiíUt,ncc in íe,nce 
expJca | inaiiquo eífc¿tu, n o n poreííph/ucc 
*í'*€Mifí determinare caufam de fe vniuerfa--
1 fCl^s* \ km adparfieuíarcscíFcdusiícd pafsio 
&7í í'ofr4| Chrifti noncxiítit modo phyíicé for« 
' f r imtmx maiitcnn feipía : crgoniíi aísignetur 
\jáGÍt± j aliquis cíf~¿tiis phyíice a pafsione 
Cbnrtic^ufatuSjin quo vinualitcr exi 
íUt,non poteii humanitas Chiiíli per 
iliar.ídeiermin?n>vtini\rümentaliter 
pnyfice chalet aoilram iuftificatiooé. 
1 Idcmquede idUrreaione Chrifti di-
eendum in órdinc ad noftram tefurre 
¿ h o n e m , Minor c u m confL-qucníis te 
n c t . Maior a m e m confrat p r i m o irí 
c x e m p l í S y q d i b u s vtiíur Viacentius: 
namcaufa fecunda n o n c x i í r e n s phyfi 
ce form3Í!,aut íaitim virtiíaU exiften 
tia,nonpotefr c o n c u r f u m e a u f í e pri-
mxphyíicc de íe rminarc^Aítra e t i a m 
phyíleé non ex i f rent ia , non poíTunt 
vnmerfa lem Solísconcurfuni t e m p e -
rare , vt varios ef tedus i n í l u a t in hsec 
infer iora . Secundo r a t ione a p r i o r i j 
quodcnim phyike nonCKiftif aiiquo 
ex p rxd i^is modis FiOn potef t phyíicé 
agere: e rgo nec p o t e í t phyíiec causa 
vn iue r i a i em determinare. 
Deindecontra fecundam facitaiá 
h u m a n i t a t e m Chriftielie r e a i i t e r i m -
mutatam per p a í s i o n s m refurre-
¿ t i o n c m nihil i n t r i n f e c u m p o n i t in 
h u m a n i t a t e , fed f o l u m d e n o m m a t í o -
n c m e x r r i u f e c a í i i íumptam á parsio-
n e , ^ refurrecbone p r s t c r i t i s j í e d con 
c r c t u m r c í u l t a n s ex obk&p, ¿¿ deno-
mina t ione ex innfeca d c í ü a i p t a áfor 
raa pr^centa.aoíi p o t e í t pliyucum in 
fluxum habere í u m p t u m f o r m a i i t c r ; 
cum f e r m a ^ q u f rnodo non ef^eile ne 
queat adionis p r i n c i p i u m : & confe-
queater nec íubiecfcum, vt denomina-
t u m abiiU: ergo humanit35 ,vt paísio 
ne,a¿ relurrcCtione pristenúsimmu-
tat3jnünpotuii a i f u m i a Deo, vt in-
f t r u m e n t u m phyíicum nolrrg iüfnli-
cationis^-rcíuircdionis: a ep rc inde 
país iOjót refurretiio Chriíti non pof-' 
í u n t n u n c viftu^Ucer phyiicein pra;-
d i c í o s eíFe¿ius influere , ex eo quod 
D e ' d c c r c u e n t hamaoiíatcnj ,yt per 
pafs icnem ,&:reíurre£ticncm i r o m u -
t a t a m eleuare, vt phyücum inftrumé 
tum a d n o l t r í n a iuumcationctu ,no-
t r a m q u e rcfurrectionem ,nifi fertedo 
d r i n a V^inccntij accipiatur de immu* 
tatione h u m a n i t a t i s per aiiquid fuper 
natura ie h u m a n i t a t i intrinlecam ex 
pafsione,^ rd'urrcCtione reii^um iux 
ta proximé a. Nobisdicenda. 
Dcniquc Í nonnuiU Reccníiores 
difcipuii Diui Thom.3efaciii negocio 
a b a r g u m e n t i d i f i c ú l t a t e IccxpediQt 
expl icando dodrinam Angeiici Prae-
cep tor i s do pafsione , 5¿ r e l u r r e d i o n c 
Chnlti i n CQncrcfOtidcl t jde ChrUto, 
q u i 
Cerra ft 








da , O* 
reijcituí' 
pfimo. 
qui paíTus eftsa¿ rcfurrexit, ita vt cum 
docet, paísionem, & rcfurretiionem 
ChrilU caulare efficienter noft ram iu-
ítificationem/eníus íit^Chriftum^qui 
paiiusclt,&quirclU!:rcxit, ilioseíFe' 
duscauíarcjChriítus autem phyíicc 
exiftic^ confequentcr potcitphyíi-
cé efncienterinflucrc. Qu^bus fauere 
videtur Divus Thomzsinfraq.$6,art , 
ii ad 3. vbi de rcíurre£ticne ioquens, 
fíe ait : Dtcencium i quod reforreítio 
Chrijiinon eftpropyte loquendo catifa me 
ritoria HQjirx, rejuvreéh'onis^Jed eji cdúfa 
efficÍ€nst& excmplarisi Efftciens qui-
dem, in quantum humanitas Chrifti 9fe* 
cundum quam rejurrexit > eft quodam-
modv inftrumentum diuini tAt is i&i Gpe-
vaturin yirtuteetus , y t fupradié íum 
eft. Quibús verbis aperte indicare vide 
tur i eatenus refurredioncm Chriííi 
efficíenter in noftram telurredionem 
influerc, quatenus humanitas, fecun-
dum quam rcfurrexit inftrumcntali-
terinfluitinillam. Cum ergo depaf-
(ione ebdem modo, ac de refurredio-* 
ne loquatur quoad phyfícam efficien-
tiamj aíTerendum eít confequentcr, 
non pafsionem ipfam ,fcd humanitas 
tem Chrifti fecudüm quam paíluseft, 
efíicieter phyíic^ influercinnoflram 
iuftificationcm. 
Hgc tamen explicatió admitten-
da non cft» Primo: quia iuxtaillápaf-
fio Chrifti prout ab illius humanitate 
diítinda non exercet cífedivüm influ 
xum ,fed tantum humanitas Chriftii 
fed hoc ad mentem Díui T h o m x non 
eftjaliás explicata caufalitate humani 
tatis,y¿ influxu illius in noftram iuftifi 
cationcm,/» hcicq.ar t tz& s.fuperflue. 
retan>6.q.4.%' inquo Divus Thomas 
inqüirit: y t r um pafiio Chrifti opeuta 
fit noftram falutem permulum e^fteien-
ti '4$m afñrmatiue refpondet. Sinam-
qile non pafsio,fed humanitas per mo 
dum efficieníiáe operatur vt quid de-
termio íto iam in prsfcnti humanita» 
tem efticienter in noftram iuftifieaíio 
ncm inliuere,iteriim id ipfum iafra q. 
4 8 . d r í . 6 . in qu^ftionem vocarct ? er-
go prgdidacxphcatio admktenda nó 
cft. 
Sccundomam íi haec explicado ad 
mittatur, poterit eodem modo c^pli-
$ cari Oivus Thomas, cum tnfra q. 4 8 . 
| artA&jequentihus, docct.pafsirnem 
| Chrifti cauíaííe noftram faiütem per 
modumnicriíi,fatisfaaionis facrifi-
c i j , ^ íedcíiiptionis, afterendo loqui^ 
Angeiicum Dodorem non de pafsio-
ne,vt ab humanitate diftinda , fed dó 
Chrifto rationehumanitatis fecundu 
quampaífuscftííedhoc admitti non 
poceít; aliasnülla caufalitas pafsionis 
Chrifti, vt ab humanitate diftiñd^cx 
mente Diui Thomshabcretur, quod 
aíTerendum non eíhergo nec pedida 
explicado admitíenda. 
Denique; ná poft verba ex D.Tho. 
relata hsc alia fcquuntur : Et ideo fi-
en t alia, qux Chriftus ik fkk humanitate 
\fecit,-velpafus eftex-virtute diumta-
j tis eius fünt nobis filutiria , ut fupra 
j diflumeft i h á & refurrdlio Chrifti eft 
caujk efftciens noftra refurreüionis -vtn 
] tute diuina. Sed aiia^quae Chriftus in 
I fuá homaniratc fecit, vel pafluseft, e. 
1 tía prout ab humanitate diftinda no-
| bisfalutana fuerunt: ergo Chrifti re-
i íurredio,iuxta mentem DiuiThom. 
j vt ab humanitate diítinda, npbisfalu 
tariséft i & vt fie íiimpía efficicnter in 
j noftram refurredicneminfluiti vnde 
cum Angeiicus Dodor docet, refur-
redioné Chhfti noftram íialutem cf 
ficerc,in quantum humanitas Chrifti, 
fecundum quam tefurrexit j operatur 
' virtutcdiuinitatis,non ioquiíar de hu 
manitatcexcludendoiníiuxuín reíur-
redionis, fed potius illum ínciudedo, 
vt conftat ex verbis proxime á Nobis 
addudisí&: íenfus cft,quod quia Chri-
fti humanitas fecundum quam rcfur-
rexit, eft díuinitatis iníí rumentü?ideo 
Chrifti reíurredio, ficUt 6c ali^ a¿iio-
nés,&r paísiones Chrifti nobis fatuta, 
ris fait, influencio in noftram refurre-
dioncm > tanquam adió humanitaíis 
per illam in nos influeníis. 
Hisigitur infua probabiíitaíere-
lidis, reípondetur argumento dupiiei 
ter. Primo, fuftinendo folutionc Ca-
iéUBL Ad cüius impugnationcm dica 
tur,humaniíateffi Chrifti,ideo con-
ftituiinftrumentum efficax noltrisiu-
ftificationis peir pafsionem, é¿ per re-
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üiíhainanitaté ad prisnum cfftáuirí 
caulandunijquia píiVionem íuDijc, v¿ 
ajfecündU'ii eífcLluiTí, quia reCufra-
xitJ ly luí* diecntenon raíiooeíii for-
malcni cleuandi hamanitatc, nec eó 
ftttuéndt illam in rationeíubrtracJi c l í 
uabihs/ed eonditioncm ad praedidos 
eíFedus. Sicut cniniin cauíis natura-
libusdantur aliqua foluin vt condicio 
nes fehabentiái itaininítrumentiso 
bídicatial ibu3,qu«á Deopra Tuji vo-
lúntate aiFuTíunrar ad aliquosc^TcíCl, 
cauíandos, poíiunc aiiqua, vteond'^ 
tiones fe habere. F,i ita dicimius de fa-
do íe hibuiüTe pafsioneni & reforrec-
tionetn^t Deusdeitinarct humanica 
ícm ad caufandum initrumentaíitcr 
noítram iaftificatíoncm ,5¿ nofcrairí 
rcfurredlioneni. Vt autern ad iftos cf-
fectus tanqu^m conditiones concur-
rant,non rcquiritur,quod phyílcc il-
üs coeXiftanc/ed fufíicit quod aliquá-
doextiterint,<S¿ quod Deus decreue-
rir, humanitatemcleuareadillos eífc 
duscaufandos, q-úapafsio refur* 
re^to exciterunt. Potcli cnimens ra-
tionis, vt modas, Se conditio ad cífe-
ctam reaic concurrerc, vt confíat in 
reiafioac rationis conftituente demó 
ftrationeoi, quje vt caufet realiter 
feientiam á prísdida reiatíonc,qux Cil 
obíectumLog'cs tanquara k modo, 
&c conditionc dependet 5 S¿ confequea 
ter cn3reale3quod aliquando extitit, 
potefí vt conditio concurrerc ad eífe-
dum realcm caufandum, etíi phyíicí: 
nonexiftat .cum taliscifedas produ. 
citar. &in hocfeafu,etiam poícítdo. 
drina Vincentijexplicari. 
Secundo refpondco ex didis T ú m 
i.Difp.s.nitm.sg. vtcaufaefñciens,íi-
uéinfcrumcntalis,fiuc principalis phy 
fice cfíicicntercaufct,fufficere, quod 
cxiftatjquandocaufat f ormaliter m fe 
ipfa, aur vir Cuaiiter in cífedu á fe cau 
fatojcucn in fe ipfa exif cbat,á¿ exift5-
teformaliter tempore exittentfB eífe-
^u?, qui de prasfenti i tali caufa pro-
cedit^ cóftat in generante iam mor-
tuo,cüi proles genira efftcienter auh-
bjitur; quia licct non exiftaí formali-
ter in fe ipfo,exiftic tamcain inftanti, 
in quo f^ cus animatur, virtualrer in 
feminc aíedevifo, cuiasdoarinae alia 
T " - T f c - u j M T B | — T T t m 
éxcmplaadduxímus -rhíproxime : vt 
crgo pafsion: Chriiii, vt cautín phyíi-
ce efiicicníirg?,uia noftra iuluíicans 
atfribuaíurjafficií jqucdli^et modo 
nó exiftat in íe ipfa for maliuTj exifí^c 
tamen víítaaiiter in aliqüomodofu-
pernaturaii ab illa cauíato ph^ík^ca 
formaliter exiltebat, & nunc in huma 
nitate perfeuerante^ in hoc fenfu po 
t eft acci p i doüf in a V in cen tija Aeren • 
ti«jideopafsioni Chníti attribui tfíi. 
cienter noftram ioftiíicatíoocmá quia 
humanitasGhritíí Cleuatüí ad noitrá 
iuftificasionern cautaudara , vt reali-
ter ímmutata miitationc infrinfeca 
preftita á p í i d l d o modo lupeinata-
rali formaliter, 5¿ á pálsione ChriiH 
efíkientcr, quia ab illa fuit raodufiile 
cfftcientcrcaufatus. 
Contra quam dodrinam prster 
illa,qur leen allegáto obiecinius,&c di-
íumiu», Obijciet aliquis primo i mo-
dum ifrum ex pafsione Chriftiinhu-
manrraEc caufatum íinc vilo fúndame 
to conftítaii5¿ confequemer ad illum 
recurrendam non cíle. Secundo: nara 
VC grálta nofira iuítificans ratione prae 
diáintodi poíVct, vt cauía: ctficienti 
sttrioui pafsioni ChriÜi, opus erat,vt 
líumanitas per talcmmodum aííciía 
cíficereígratiam iuftiíkantemm vir-
ttíte paísionis Chnfti prxteritaij fed 
qá'amuis ille modas fupernaíuralis ^ 
pafsione ChriíU caufatus, in humani-
tate admittatur: non tamen poteíl ve 
rifieari jha Tiinitatcm in virtute paf> 
fíonisChtiili influcrc in gratiamno-
bisinfufam¡crgo adhuc admilíopra:'l 
dido modo,ncn fubíiftit phyOca fcfft. 
cientia paísionis ChriíUin gratil,quje 
modonobisinfunditur. Maioi cucó-
fequetia tenet» Minor autécóftatmá 
vt vnacaufa dicatur agere mvirtute 
alterius, debet tbrma, per quam agit, 
eífe virtus illius caufa:,in caius vin ute 
agit,vt conítat in cxcmplofcminis | 
generante deciíii fed modus ille & paf-
íioneChrírti caufatus ,non ci\ virtus 
pafsionis Chrifli, fed Dej, in cuius vir-
t u t e fu i t á pa fsione c a ufa t a sj c u m paf-
fío foluminurumétalitcr prx'diótum 
modum caufaueritjid autcmíquod ab 
inírrumenco cauíatar , non crt virtus. 
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quo inftruíirícntumclcuaíur ad agen. 
' durtTi: crgoquamuis modiisilic ápaí-
| fionecaaíirus, in humaoitareadmit-
tatur , non pc-rcft raticnc i l i i u s dici, 
quod hadiamSas Chriíli mfluac ingra 
iiamiiütificantcmin vittuccpafsionis 
Chrirti prnetcrirá* 
Rcí'pondeo ad i replica, negando 
antccedens^vt cnini prsdiütus modus 
adítf lUíuclufficit pro fundamento ta 
,t obie lis modipofsibilius , 3 ¿ d c G c n t i a , q u a s 
clionem inucnitur,vt pafsioni Chrilii cfficicn-
tia gracia nos iuftiíieátis a t t r i b u a r u r í 
adiundo^quod ílne illonon p o t e í t et-
ficientia pa(sionis Chrifti fa iuari . Ad 
fccundam jGonceíTa maiori,ncgo rni-
norem:ad pf obationem, cóccdo ma^  
iorem,&ncgominore)Ti:aecconuin-
citur probatione ibi fada i non enim 
eft contra tationem inílrumcn^quod 
in virtuteilliusaliudinrtrumemum a-
gat,vtconftatin Sacramentis iníiuen 
tibusingrafiamjnon folum in virtutc 
Dei,vtcaufc prindpalisilliusjfcd cria 
in virtuteClirifti,vt hominis,vtin-
ftrumenti vniuerfalis , cuiomnia Sa. 
cramenta fubordinantur.vt inrtrumc 
to coniuníto diuinitatis. Sicut ergo 
virtuSíper quam eleuantur Sacramen 
ta ad caufandam gratiam in nobis, no 
folum eft virtusDei,vtcauff principa 
l iS j f cde t i am humanitatís Chrilti, Vt 
caqfae inftrumentalis: quia taiis virtus 
a Deocaufítur principalitcr^&ab hu 
manirarc ChriAi inílrumeataiiter: ita 
modusillefupernaturaiis, quemdixi-
mus,fuiífe ex pafsione Chniii rclidú, 
eft virtus Dci , vt caufae principaiitcr 
influcntis in gratiam iuftiíicantcm, 6¿ 
pafsionis Chriíli, vt caufs inftrumen» 
talisj¿¿ confequcnrer hu^anitas m-
fluit in gratiam mínfkantem, non fp-
lumin vlrtute Dei,fcdctiam in virtu^ 
tepafsionis,non quidem vtinftrumé-
tiab humanitate c o n d i í t i n i t i , fcd vt 
vnum idemque inftrumcntum cum 
humanitate conftituentis. Sicut enim 
aótiones huma aitatis.non í u n c i n í t r u 
menta,abilla ex t^quodifunda,íed ü* 
muí cum humanitate vnum inikuaíé 
tum conftitüuncúta pafsio,quam h u 
manitas fubijr ,ümui Cum ipfa vnum 
conítituirinltrumentum, palsionedo 
terminante m e d i o i ü o modo huma-
lÜt i t i f i f 9 iGQuo^ ¿ÍÍ 3.f. Toai*3. 
nieatem , vt inftrumcntaütcr inñue-
retin griíiamiuftiñcanrem: ficut per 
rcfurrcdioncm dc:erminara fuit, vt 
n ofr ra m tefu r r rd io r.c m ca u fa r c t : v n. 
de hum^nitatem agcre in virtuie paf-
íionis,eft agere in virtutc f u i , vr patic 
tis,&:agere in virtutercfurrcctionis 
príeteritx,eft agere in v¡mue fui, vt 
refurgcntis. Et hecdcutadifpuíatio 
ne appiicanda üttcrac Mígiiki , vbi 
dug prasccdcnteSi 
Rcílabatpro complementoTra-
clatusagerede virtutc >per quam hu-
manitasChtüti infírumcntaijtcr p h y 
íicciníiuitin cffcchis miraculclcsj an 
ícilicei ,hoc iiii competat mionc po-
rcnria:obcd»ctjalisimmediaté,&pro 
x i m c íná j j cn i iS i vt aliqui volunt. An 
ratione omnipotcntivS Ulam informá-
tisintdnfccc intrinfccé eleuantis, 
v t a 11 j c o n r e n d u n t * A n p c r e x t r i n f- c a 
fubordinationem ad Dcum,vf cxtrin-
fecc illi aísiftenrem , íiuique íubordi-
nantcm, yt nonulii fen(cruíU. Án dc-
nique per aliquam formarn creatam 
fupernaturaiem intririíccam , vt pía. 
cet NoiUis Thomiftis, áquibus fuper 
fedemus>quia fuscdcillisegimus Wx** 
ffátu de C h a r i t u t e ^ T r á C í . a e Vifimc 
r>t/,vbi potentiam obedientiaiem im? 
medirte actiuam excluíimus, dintel-
lcdu.mcrcaí:um non potfe per omni-
potcntiam, vt per f o r m a m y t quo opc 
rariuam p o t e n t c m ».á beatifieam vi-
ílonem conrcitui, monürauímus, nee 
extriníceá fubcrdinjtioncsd Dcuiri^ 
ad inteiícclum elcuandum futficerc, 
fedintrinfecamformam illum clcuan 
tomrequirió v t bcmíicam viíloncm 
clÍGiat,füsé probauimus, -S^ cx cifuem 
principijseA in p e r f e n d inferendumi 
noninfluere huoiaíiitatcmincitcdus 
miraculofos ratione p o t e n t i o c o b c d i c í 
tuüsimmediaté , &prGximc acliu«, 
nec polfc per omnipctcntiam j vt per 
formarn dcuan , nec extrinfecauí ad 
Dcum fubordinationcm , Deiquc ex* 
trinfeeam ajsiííeatí^n f u t ñ c e r G , ted 
formam crcatam hur^aniratiintriufe 
cam , ad hunc fincm elíe neccíiana(>lj 
vt nempe , ^ 'iitaola, p o t e n í q u e con. 
ftituatur adiuñuendum phyike incf-
fedusmiraculofos,vt aficiuiU Noííri 
Thümiitc. 
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Diíidiamautcm3quod intcrDifci 
pulos D-Thoma; vcríatur circa hixiuí-
• . [orímam. pr? quam ehuaíür hu-
manirás ad catifantíQ phyficc gracia^ 
SC cíicdus miracuioíos, an ícilicct, íit 
motio,vcl qualitas? Quibuídam afñr 
mátivu$primum,a)ijsíecandum,hoc 
inquamdifsidiiímphiiofophicumcft, 
3¿ ómnibus inftrumcntis communc, 
ideoqj abilliusproiixa difeufione ab-
(lincmus, Auctoribus fecundae íentcn 
j ti^adha:rcndum elle cenfentcs. Pri-
| mo3quia motio ílnc termino in fubie-
j üo5quod perillamutatur ,repugnatí 
| acproindcíi motioininftrumento re 
clpitur,dcbet aliquid per iüam inin-
ftrumento produci i ex quo víterius 
fit, vt in hoe termino potius, quam in 
motionc;formainftrumcncum eicuás 
conílftat, &¿ cum taiisterminus, nec 
rclatio íit,ncc vbi, nec quantitas, nec 
adaiiud prardicamentum á qualitate 
diftincium expedet, ncceííario cít af-
ferendu ad praedicamentum quaiitatis 
pcítinerev Secundo! nsmauxiiium, 
quo Deus adiuvat caulas fecundas, íl-
ue cfHcax, fiue fufficiens, non in mo. 
tionejedinfluida qualitate conflftit: 
ergoidemdicendum eítde forma, per 
quahumanitasChrifti eleuaturadin-
fiuxüpr^fcandú in effectus miraculo-
fos Denique, &;ápnori:nápnncipiú 
(¡uo operandi non motio, fed qualitas 
clí:: forma autem humanitatem cic-
uans elí principium qao operandi: rr-
go non in motione , fed in qualitate 
per motioncm produda coníiftit-
Confequenterque eft aLferendum 
daríinhumanitatcChriftiformam a-
liquam fupernaturalé á qua recipiat 
polfe permodum adus primiineíFe» 
p'i'icpey - dus miracuioíos infiucrc. Qapd pa-
moduac tct!nam orane de fado operans,cli 
tus p i , . potens in adu primo operari j fed hu-
maniias Chníti adu influit influxu 
phyfico in eífedus miracuiofos: crgo 
cíipotcnsm adu primoadinfluendu 
iniUosj fednó rarionefux innatevir-
tutiSpquccntiratiue naturalis ellj6¿ 
conlcqucnter impotens ad cifed us fu 
pernaturalcs: crgo datur in illa forma 
lupernaturalis, per quam potes in ac-
tu primo próximo conítituatur ad mi 
[ iscuiofas operationes. 
TalispY 
mctdat ! 
An autem fbrmadans poífe pro-f \ 
ximumhumaniíati,dift:indaílt áfor- Z ^ o 
ma iilarn ad operationem applicante? ' j l í a f i r 
fub lite inter Difcipuios D. Thomx m.-íc .do* 
verfatur,ailjnegarit ,al!jaffirmant,& p e r ñ t i o „ 
hisadh^rendum exiftimo ¡ íicut enim n ¿ á p v i ¿ 
ímplicatpotentiaidgtificata cum ac- C(ins l¿€m 
tu fecundo, ira implicat potcntü ra- yet ars¡'^ 
done propriaí entitatisconnexa eífen- ! w ^ 
fíalitercum aduaü operatione: erga 
non loiumimpiicat forma creatadás 
poífe proximum operari identifkata 
cum adu fecundo, ícd etiam implicat 
cntitas creata dans poíic proximum 
adoperandum, rationefuí eífentiali-
ter connexa cum adu fecundo 5 fed 
qualitas applicans humanitatem Chri 
íii ad aduinfluendum in eífedus mira 
cuiofos^ft elfentialiter connexajcum 
operatione aduali; ergo realirerdi-
ftinguigur á qualitate , per quam red-
ditur in adu primo potens proximé 
in pr^didam operacioncm influcrc. 
Quo argumento efficaciter fuadetur: 
auxilium efíicaxphyíicéapplicans,& 
&: príedeterminans caufas íecundas ad 
operandum, femper rcaiitcr abauxi-
lio íüfíicienti dittingui. Necfequitur 
dariíimulin codem fubiedo duoac-
cidcntiafolo numero diftinda : nana 
diftindiohuiufccmodiquaiitatüjnon 
numérica,ícd fpecificaeft, fumpta ex 
diítindo modo tendendi in candem 
operationem , feilicet , per modum 
dantis poífcqualiter ab vna reípicú 
tur, & per modum applicantis 
qualiter rcfpicitur ao alia.Et 
hgc de iítoTradatu 
dida fufíif 
ciant. 
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De ímpeccabilitate Chrlfti, & illius 
moraá pcrfectione. 
EQnpü.TÍ ionuin? . mk. i?, ad Annibal-
dum ineademdiil:. Et mhac tertiaparts 
quaeft. 15^  Vbi poftquam qu^l l 14.. ege-
ra- de defeélibus corpor's a Chrifto i nh i t 
manicateaíluniptis qu^ii. i f . t^ácl.de de-
fcdlibas aainix á Cnnib fufcepüis. Qu^ftione diuiditin 
dece Artículos. Docens in primo: defectum pcccati ájfumcrc 
no dtbmjfe) eo quod Ch^ijliiS fhfcepit ncftros defeóííis^jtpro no 
bisfatisfacereíSjf vcrltate humana natura coproharct i CS* 
<vt nobisJieretexempluvirtiítís-adqu¿.7defc¿íus peccaíicoK-
diicentiám bahre non potrnt. E t ideo ChriftHS nullo modo ¿f~ 
stípfit deftcíápeccati ^necoriginalis^nec ¿ctualisifccundum 
illíidyqmddiciiiir Petri fec^ndo^alpcccztjm non feci^ 
Infecund ) Arnculo dccec non fHijje fomitem p^ccati 
inChrijlo, Qmdprohdt primo: narnvirtus morahsfacit ra-
tio?2alem partemanimú yin quaefíjrationi (¡fefuhicciam'y (jí 
tanto magis^quantopfrrfeBior fucnt: ad rattoncm aiit:mfo-
mitispertinet inclin£tio fenfualis appcíitus ad id) quod eji con-
trarationem'yfS confeqmntet quanto virtusin aiiquo fuerit 
mapisperfecla* tanto magis in eo dehilitatur <virtt4S fúmitis, 
Ci imiñtur in Chrifio fuerit qjirtusfecmdum perfecíifsimttm 
gradñj confequens ejí^quod in eo ¡ornes peccati non fuerit t Pro 
batfecuada.Namdefeñusifle^m.Qp.oiomms eíleniiaGOii^ 








fiftic, non ejl ordinahilis ad fatisfaciendum) fed potius inclinat 
ádcontrariumfatisfacíioniyChññus autemeopns Incarna-
tuSyVt¡>ronohisfatisfaceret,non dehmt defectos aífmneyein 
ordwahiles adfatisfaBiomnh^ HH contrarios: non ergo ajfii* 
mi dehuit a Chrijio. 
Intertio Articulo docet, nonfuijfe inChrifio ignoran^ 
tSsrer 1 ^ * QHP^ intelligcndum eíl: de igaorantia priaatmajn cga 
| tiua namquc^quas neícientia proprié dicitur, non poteft in 
humamtate allumpta negari: cum enim non cognouerit 
omnescreaturaspofsibíieSjVtdifp. 5 4.docuimus^ aíiquas 
ex ilhs non fciüic Qupd autem in Chnílo non tuenc igno-
rantia pnuatíua coníiftensin carentiafcientise debita^pro-1 
batAn^elxus Dodtor. Sicut mimin Chrijiofmt plemtudo 
? r a t i & 0 virtutis: ita in ipfófmt plenitud o omnisfcienti^ 
conjlat ex (J.7. art.p. ^ q . p . axtJ.ficutautemplenitudogra-
ti&^J) virtHtis excludit fomitem peccati: itaplenitudo fcien~ 
tia excludit ignorantiam^mfcientid opponitur, Vndeficut 
in Chrijio nonfuitfomes peccati: ita non fu i t in eo ignorantia. 
In quarto Articulo docct: animam Cfjrijlifmppafsibi-
lem pafsione corporali: eo quodanim¿, fjf corporis runumejjt 
ejp'7 (3* ideo cor por e per tur bato peraliquam corpoream pafsio-
nemPnecefse ejl i quod anima peraccidens perturbetur^fciltcet, 
quantum ad ejfe^ quod hahet irt co'rpore, Corpus autem Chrijli 
pafsthilefuit\&mortale^acper confequensnecefsefuit, vt etia 
anima hoc modo pafsihilisejjet. Docetetiam ^fuijf? pafsihi-
lempafsione animaliy eo quodpafsiones animóproprifsime di- JJÍy 
cuntur ajfeBionesappetitus fenfttiui¿quafuerunt in Chrijio: 
ficut&c&teraiqutíadnaturam hominispertinent\ ácconfe-
quentenllius anima fuit pafsibilis pafsione animali 5 cum 
tnpiici tamen difcríniine á modo, quo didlx pafsionés in 
nobis txiñ,u.nt<Primo quóad ohieclumi plerumqm enim in no-
bis adillicita feruntur: non autem in Chrijio, Secundo quoad 
ipnncipium, quíain nohisfrequenter iudicium rationis pra-* 
\ uenmt\tn Chrijio autl; omnes mot9 appetitus sefitiui oriebatur 
\fecundé iudiciu rationis.Tertio quantu ad ejjettu,quia in nú-
ns 
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his quadoq) motusfinfitiui imfzdiimt rátióriítquod inChrijío 
non accidit: ífutíñ motus naturaliter bumma car ni €ommetes7 
fie ex cius dij¡)ojition€,i?i appetitufenfitiuo manebant^qtwdra-
tío exillis nullomodsO imptdiebaturfactrttftk* conuemeh^n^ 
Et díícurredo ad pafsiones m pamcularí: 'Doctt in Ar¡:t 
f.fuijje in Chrijlo dolortfenfihilí^quod ejfe de fide cojlat in i lio 
Ifkm fi-cap. Veré lagueresnoñrosipfeüalit,& doloresno 
ftrosipfe porüauit. Probatq\Dfrh.namquo ejlUfio corporisi 
&ftnpdsUfionisyft dolorfénfibili§)fed<vtm fuitin Chrifioj 
cuim corp9 Udlpotcratyqma cratpafsihilc, & Ufioni fpíhuBu\ 
7V¿ anima Chnpi hahehat ptrfecte omnes potttias naturales: er 
gofuit in illo verus dolorfenfihdts. Notat aute Caietanus: lae-
ílonecorporiSj&perceptionedolonSi queeperfensu t3.ct9 
exercemr non effe id>in ^ uo formaliter dolor coní ikit | fed 
caufas illi9. Dolor cmm cofiftit formalitcr in pafsione appe-
cítus cofurgete ex l^fione corporis.sefu tad9 percepta. No 
tame ex hoc ratio D.Th.infirmatur;cií enim dolor ex pr^ -^  
dictiscaufisnaturaliter cofurgat.-illisinChrilro exirteub% 
dolor etia exiflit, &illarum exiftentia probata,ctiam exi^ 
tiá dolorisprobacur* 
Solutione ad T . & z, docetD.Th. explicando doctrina 
Hilanj lib. 10. de Trinit. vbi doloreni videtur m Ghrifto nc* 
gaííe: non negajfe exijicnti 
tiendiper comparatione ad cauptrn pn 
defeBuum naturaliíí, qm efipeccatú oripnale: quta in Chri» 
jioñonfmtpeccatum, Qjtanttimautemadcaufdm proximam 
horum defeé í^m^q^ efl copofitio ex contrartjsjmjfs tn Chri-
Jlo nscefsitatí dolorisfé altoriém dcfeciuum natiíralium i qni 
confequuntur adtalem compofitione. Fuit enim cor pus Chrijlt 
copofitü ex cOntrarÍ]Sy&fine dono impafsihilitatts in hac njtta 
mortali. Siopponasdoffcrinaü.Th.fupraq.í4.art.3.adz. 
vbi docet: causa remota mortis?& aliorü aefectuü corpa 
raliií m humana natura eíTe coponi ex cotrarijs: pró xima 
aute causa effe peccata > per quod fabftradla eft ongínalis 
iuftitia: ergofalsu efl?quoclinpraeíent¿ docet>iiep¿, v^ éáA 
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p^oxim^quod ide eft acremotá,dcfe<5lua corporalul elfe 
peccatüicausáautéillorum próxima eiie coaipom ex c(> 
| tranjs. RefpocletCaictaiias>&: benc?attentis cauíis fecun 
í düíe^copoíitioneexcontraríjselTeremotam,quiapr^CG" 
dit peccatum55c peccatum caufam proximam^quiaillam 
P^fopponit. Comparatiuc autem ad exequutione>pecca 
ta eiTe caufam pnoreiTi.&ideoremotam; compofirio an-
te ex contrarijs ¡ vt expedita eñ pofterion pnus emm fuit, 
quod peccatum fubítraheret iufatia origínale, per quam 
dolor, & alij corporales defedus impedíebácur m huma-
na natura3& illafublatajex copolitione ex contrarijs defe-
clasilufec|uütur?&liG vtraq; aida D.Th.cocordat. Seca-
do refponderipoteft > innatura humananudéconfidera-
ta fine omni dono gratise impediete^ causa próxima mor-
tis,doloris5&aliora defeítua corporaliüyeíie componi e x 
contrarijs:fecusautem naturaiuftitia origínali ornata, per 
qua huiufmodi defeél9 crat impediti.Hat cnim fuppo í v i o 
nefaéla^no poterataliquisexiilisdefccílibusfeqüi.niiimc* 
díate peccato iuftitia origínale excludccejillofq; caufantc 
proximé^non vtillora caafaperfe^fcdperémmémi nepé 
remoliendo prohibens. 
Inlexto Articulo &oczt:fmJfetnjlinamin Chrifto.Qíiod 
ejfedefideconjiat ex /uíatthíttcap. 8. Triftiseft anima mea 
víquead mortem. ¿¿uodprobatD, AhornasJuppone^do m 
principio corpons amculir^^y/c^ dolor fenfibilis efl tu 
appetitM fenfitiuo: ita & t r i p ú a ; cum dijfcrentiapcenes mo~ 
úvum\na,m obitetum doloris fenfibilis efl Ufofenfu tatfusper-
cepta. ObieStim autem j motivum triítitifaejl nocivumy 
fe u mdum ínter i as apprehenfum,fme per imaginaúonem^fme 
per ratione'yfcut cum dictáis trijlatw de amtfsionegratis vel 
f fc^^^/^oílippoütoitaíubfumit;/íip^^ Chri-
¡lí aprehenderé aíiqmd, noc ivum^ quatu adfe^feutpaf 
\ í i o ^ morseim fmt^S qmntu adalíos^fictit peccatum Difci 
\ palormn \ ergo potm in eo ejfe trifUtia, alio modo quam in no* 
fie mdum illa tría,qmafsignatafmt articulo qmrto. 
Rocat 
-¿ Su jí » 
NotátD^Thomasfolutlone adfecuiidum contráSíroi-
COS:in anmo Japientu pojjeejfetrtftttiam, non de mdooppofi^ 
to bono húnefios qtíod cum 'verapipientia fiare non potejl, me 
accidere veré fapienti^bene tafnen de malo oppoftto honis fecun* 
dari'jspertinentibusad corpus, qm fHalafaptenti poffuntacci" 
dere^  p de Mis quantum ad appetitum feHfiti^vum trifiari7his 
malisapprehefifis: non tamen i iav t illiusratióturbetur, Et 
fecundumhoc intelligitur,quod non contrifiabit iufium quid* 
quidilli acciderit: quia nempe > ex nullo acctdente i^lUus ratio 
perturbatur, nec animi tranquilitasperditur, Eft autem do 
¿trinaD.Thom.aecipienda, de malo culp e^ grauis praíen-
tej hoc enim cum iuílitia5 & vera fapíentia eíle nequit: 
ac proinde, nec de illo poteft fapiens triftari. De malo au-
tem grauiseulpsejrseterito,fapienSp^mtet; aeperconfe-
quens triftatur: na p^nitetia eñ triftitiaj de malo etia culpas 
leuispracfenti poteft lapies triftari. Hxc enim cum vera fa-
pietia,(3ciuftitia effe poteft. Námfcptiesin die caditiuítus, 
In principio corporis articuli docet DfThom, quod dele* 
Batió diuimcontcmplationí¿ :ita per difpenfatione retineba* 
tur in mente Chrifii^quod non deriuabatur ad resjenftiuas^jt 
per hoc dolorfenfihilis excluderetur, Qu^ doctrina ctiam eft 
ad tnftitiam extendenda^óc t%. illa manifeftc confequitur 
Angelicum Doctore íentir^quod i l dele datio diuinxcon 
templationisredundaretm viresícníitiuas,no poíiet in ap-
petitu effe dolor,c3c triftitia. Sed in contraria obijeiesjeum 
deleétatione diuinas conteplationisexiftente la volúntate, 
coponiturin eade volütate triftitia; vt conftat ex doctrina 
á nobistradita tom. z.Difp. ^ z. vbi contra Canii cum comu 
ni fentetia docuimus, Chrift i delectatione beathica nun^ 
uá caruilTe: & fimul cu illaítnfticlam^nó folú in apnetlm^ 
d etiam in illius volúntate extitlíTe ergo panter cu redun 
dantiabeatificc"e viíionisin appetitilm feníitivüípoílct elle 
in illo dolor fenfibilis5ck triftitia j 5c cafequenter fuperfluc 
D.Tho. recurrit ad no redundántia deleítationis bcíatüic¿e 
ia vires feníitmaSyVt d o l o n ^ triftici^locus relinquatan 
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Í04 Q.XV,Deímpeccabilitate Chrlíll 
Reípondco D.Thom. in allegatis verbis^nonloqui de 
tn&tia^fcdde dolorefcníibili.Necelteademratio dctn-. 
ftítia5 ac de dolare. Et diíerentia ex vtriufque obic cto íu-
mitur. Nam obieétum dolorisfenfibilis eft Jasfio corpons, 
fenfu taduspercepta.Eo autem ipío^quod deleclatio bea-
tifica reduadarct in viresfenfitiuas; eifet Chnfbs beacus, 
nonfolum beaticudme animse > fedetiam bcatitudine cor-
poris^ Sc cofequenter elFet incapax leflomscorporaliSjqu^ 
eíl obieélum dolorisfcnfibilis. Cum quo capacitas ad do-
loremjqui eftaclusappeLtusfenfitiui liare nonpcceft.Ob-
leéium autem tníliti^ eíl nociuunnnterius,propnum, vel 
alienum.Etquialicctnocívum proprium non pofsit ílare 
cum beatitudine corpons, poteíí: tamenftare cum illa no-
civum alteráis; fit confequen^vt cum deledadone beati-
fica redundante in vires fenfitiuas ? & cumbeat'tadiñc 
corporis.ftare pc/f^t tnílitia m appetitüfenfitíuo: non qui-
dem de malo proprio: bené autem de malo al terius. Qua 
doctrina celíat difficultas obiedionispropoíitae. Nonc-
nim exclu Jer etur dolor fenfíbiHsper redundantiam delc-
élationisin partem feníitiuan^ex eo quod dúo aóluscon-
traríjnonpoírenteílelimulinappetitu circa ídem obiec-
tumfubdiuerfis rationibus,íedquiaperiÍlam tollíturob-
ieélum dolorisfeníibilis,vt proxime dicebamus. 
In Articulo feptimo docet D.Thom. f m p i n Chrifto 
timorem quantum ad hoc-, quod appetítus fenfiti vus naturaíi-
terrefiígitcorporisUfionemy &p6rtriftitiam,fifit práfenSyty 
pertimorcm Jifit futura. Non atttem quantum ad incírtitu* 
dinsm futuri euentus. In Chrijlo namque taiis incertitudo 
nonfuit. Quam doArinam explicarCaietanus, deincerti-
tudiue poíitiaa3 quíenon potuiteffe m intellectu, necio 
imagmatiua Chrirti; potuit tameneííein Chrifto incerti-
tudo negatiua. Hoceft negado aílualisconfideraeioni^ | 
per ícientiam mfufam fuüuritionismali. Et hancinqmt | 
Caictanus3fufficerevt ín Chrifto fuenctimor malifumri^ 1 
í á tníutia diftuKl;us.(^odinícIiÍ2cndü eft de cimore confr 
[ ftente in fuga fimplici malí futuri non apprehenfi, vt certo 
futun. Non autem de timore conllftente in fuga efíicaci 
abfoluta. Ad hanc emm inceratudo pofitmarequmtur. 
Pro quo vídeatur Nazarius controuerfia vmca arca iftum 
articulunu 
In oclauo docctyfmjfe admirationem in Chriflo, eo quod 
admiratio eft de aliquo nouo y fíf infolitOj licet aute m Chrifto 
non potumt ejfe altqmd novuitS infoütum quantum adfien* 
tiam diuinam^necquantum ad fcientiamheatam ,nec quan* 
turnadfcientiam inditam: potmt tamtn aliquid ejfe ipftno* 
ruum infoütum quantum adfcientiam expenmentaiem: 
ergo quantum ad hanc fcientiam potuitejfeiniílo 9 & defaéío 
fuit admiratio. Qupmodo autem fine ignorantia prmad-
ua admirado inChnfto elTepotuerit?vidcbimusD//p. 4.^. 
In nono áocctifuijfe in Chrifto iramynonper vitium^fed 
per z^elum: eoquodiraeftpafsiocompofttaex triftitia, &ap-
petitu vindiff&y fe din C hrifto fuit triftitia7potmt etiam effein 
tilo appetitusevindiB:&yfioncontra ordinem rationis^ quaeft 
ira per vitium, fedjecundum ordinem iuf t i t i^ qu& eft ira per 
z^elum: ergo ira per z^elumeftepotuit irt Chriflo. Notandum 
eft autem compofitionemiríe, ex appetituvindidg, <3c 
triftitia^non effe accipiendam conftitutiue^&formaliter, 
fed caufaliter :quianempé>vterque affeítusconcurntad 
iram; triftitia quidem antccedenteri appetitus autem vía-
áxdix conftitutiuc. 
Tándem in Articulo décimo docet: Chriftum fmffe 
<viatoreni,&comprehenfórem, namaliquis dicitur viator ^  ex 
eo quod tendit in heatitudinem $ (3 comprehenfor, qma illam 
pofsidetyfed Chriftus fuit heatus quantum ad partem anwu 
fuperiorem^ caruit m hac vita heatnudine corponsiergofmt 
comprehenfor in quantum hahehat heatitudinem propnam a-
nima. Etfimulviatorinquantumtendehatin heatitu-
dinemfecundum id^quodillt de heatitudine de 
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feccátU 
J Q X Y . D mpeccabüítate ¡uhrííii 
QV" A D R A G E S I M A P R I M A . 
An Chriftusde potcntia abfoluta pcccx-
re potuerit, auc eíT^m pee cato? 
Quihufdam prfifuppofttistrefertmturfenttritíAl 
H».!s r v nüquá 
de faOo pcccaíic, 
nce i n peccata fuif 




á ^ f f áepwcíitQ* Et l . Pccricap. 
i.iiíis verbU: Q¿i (teiliect Chri(tus) 
pcccAtuTX njksfecft i. nec íHueiitus efl do-
IH-> in ove ei»s, Exquibus teftimonijs 
habetur, Chnílum nullum in fe admif 
ítlf^ adtsale peecatum. Hinc Sponía 
Canticorura 5, de Spófo loquens, aie 
bat: Dihóius me** a n d i á i t s , &rí*bi. 
cundas elettus ex millihiés.Qn^ verba 
Richardus VidorÍnu5,&;alij5^uos re 
fert lUurcrifsimas Araujo^^f/»/^in 
terprctátur de Chri l to^ candidas ap 
pcllatur, quia innoccas,2c cledus ex 
miUibustquiaíbiusfu!t íine dolopcc-
cati inucntus,iima iüud Ifai^ cap.5 ?. 
Qut pecettam nonfecir, nec inuentus cji 
dolus in orechs* Qaod ctiam dtffinitú 
fbuTc a D*m¿í\oef>íjl.i,q\xxc&2á Pau 
linunim profefsionc fideireferí Vas, 
quez -vbi infra, 
Dcindedepeccato ot'ginali^óftaí 
cxiilis verbisLucse 1» Ogodenimexte 
I ndfceturjancíum.'yocñbirur F l l h s Dei: 
q ü t verSia accipienda eUc de natiüita-
tein vtero,qua primo humanir55fuit 
for m a t a ,& per íbn ae Ver bi v ni r a: p a t ct 
primo ex aíi/s verbis Angelí ad BeatQ 
lofcpham; Quod in éé nutum efl d*' ipi-
ritu Stnü&eji. Etcnim dccadcfái naci-
uitite vtrobique ñífermo 5 h^c aiitg 
veroa accipuiturdo naticitatein vrc-
ro: crgoetiam vetbá piiora. Sccüdoj 
nam AngfluséOtendCbat,vcMiriam 
n o n amirrendis virginitacis redderet 
Certam,^: lo íephnm feenrum ÍIÍLUS in 
tegritatisj íéd neutrum conítquerc-
tur,loquendode naíiuitate ex vtero^ 
nam Bjptiltaex vteronacusfuit San-
ctas.&i n o n ideoilliusMatcr ipiumíl-
nccorruptioncconcepkívtergo An-
gelus Mariam redderet de Vugíoitara 
m Chrifti conccptionc conícru¿nda 
fecurani ,^ lo í cphum deintc¿ritatc 
non amiila certiorcm,opüríuit , vi lo-
quereturdenatiuitate in vt^ro ,&n6 
folmn dcnatiuitaceex vtero, 
E t de quovisgenerepecca ti patct 
ex PauloadHcbrgos4 vbidcChrKío 
l o q u c n S í í í c h a b c c : Non enim hahemut 
Pontijicem } (¡ui non fufitt wmptti i» 
firmitatibus nofinsitenntum auternper 








»es i . 
S s c ü á : 
Etcap.7. ibhTAiis enirndecebeítf-vt no- 1 
¿/Í ejfct Pontifex, SantJus ,innocens Jm 1 
polutitstfigngatus4 peccatoribus,&c. 
Qüibusin iodsí&: palsim alibi omnc 
gcTras pcccsti remouetur a Chrifto, 
quod iníuper probatur rationc Diui 
a r t . i . Chriítus namquc 
nortros detcdus aííumpíltí ex íioc ía-
t isfaciendi pro nobis, & vt veritatem 
h u n i a n í E R a t u r a s o r t c n d e r e t j acdeniqs 
vt noDis v i r t u t i s e j s e m p i i i m daret, fed 
adnUiil horum potcii peccatumcon-
dúcete: cfgo nuilum aíiampGt pecca 
tum.Maior c u m c o n í e q u c n t u cen6t. 
Minoraiitcm per fingulas parcespro-
batur: pcccacuiíi namquc non poteft 
adratisfadendum conducersjcum po 
tiusfatisfadionis v i r t u t e m impediac, 
nec ex iilodcmóftratur vcdtashuma-
nsnaturginonenimeft namrghuma 
nae conforoac, fed potius contra eius 
inclinationcm^ac denique clícnequit 
virtutis cxempiumjcum potius virtn* 
ticoncrarietur: ergo peccatum con-
ducercnonpoceft ad illos fines,prop-
terquosChriítus noítros defeausaf-
lumpílt^ 
Si opponas primo 5 poííe peccarc 
eft pr»dicatam naturf humanas cíTen-
tialCi de confequenter pertiñet adil-
iius vcritatemjfed hoc pcíTe, peccan-
do cognofeitur i cüm pocentia qu^li-
bet per adum manifeftetur ílcut cau-
fa cognofeitur per eífectum: ergo pee 
catum conducitad manifeftaridam na 
turas humane vcritaceni^eonfequé' 
ter potuit ex hoc fine á Chrifto Domi 
no aíTumi. 
Secundoj oportuit enim^vt Chri-
ftusomnium virtutum nobis cxéplú 
praebcrctj & confequenter vt fe in ac-
tibus omnium virtutü cxcrcGrct;cum 
virtutis exemplum per illius exercitiü 
pr¿£beatur i fed íinc pcccaco non po-
tuit aüum p^n i ten t iK excrecre^ cíl 
enim nondeaiicno/edtantumdepro 
prio peccato , ve vcriocdocct fenten-
tia-, & conícqurjnter íinc peccato non 
potuit persitcntixexcmplum dare:cr-
go ex fino praebendi nobis virtutis exc 
pium,oportuit, vt peccatum aiíume-
rct. Tc í t io^tenim ait Paulusad Ro-
chan. 5. Omnes in Adám peccAiit'r^nr75C 
hoc ideo, quia in illo originaliter fue-
¡ tur pri4 
runr,quiaex iilo origincm trohunfj 
ícd Chridus etiarn onginaiitcr fhít in 
Adamj vt enimdocct D. Thom./w-
frá qtí&jl.si. a r t ic . i . de Adamo : Qa0 
Chrtpfii í tfrmptít¡ergo in Adamo pee 
cauit. 
Rcfpodco ad prima obiedione, di- I ^ 
ñingugdomaiore:cft príedicatünatu ¡ y 
r^shumanascííentialc, íceíindü qued \Ad i..ob 
eft ex Deo,n,cgQ maiorcm: fecundüm ! ieéftéW 
quodfaCtaex nihilo,concedornaio» \ r e l p o m { é 
tcm;&: conceífa minori,diftiiiguo có .^ 
fcqugs diínndione maioris.-nec ícqui-
tur oportuiiícpeccatum á Chriíto af-
fumi, vt veritashumanx naturg pro. 
ut eít ex nihiio periiiud dignoícerc-
tur 5 fufficiens namquc fiut Chrifto 
iucE naturas veritatem oftenderc, fe-
cundum quod eft ex Deo, ipííque íub-
ordinatur, non autem fuit neceffariu 
iilametiam manifeftarc prout exni-
hilofada^otcít abordinctíiuinsB fa 
pienti^per peccatum excidíre. Vci I 
fecundo refponderi poteft^  difíinguen ; n j f v-nd 
domaiore í iKcftdc eíientia humanas \ 
naturae fecundum nacuralem eiu? in-
cIinationcm,ncgo maiorem: vr extra, 
vci contra natuiaicm inciinationcm, 
concedo maiorem, <5¿ minorcm,&; ne 
go coníequentiam;vcldiftinguocon-
íequensdiítindioncmaiorísüblum c-
nim iiia oportuit aírumcrejquas: maní-
í'cftant veritatem humanas natura fe-
cundum eius inciinationem 5 peccatü 
autem, ctfi indicet naturaj detedibili-
tatem, illius tamen inciinationem r.ó 
manifefrarscum fit contra naruram, 
hoc eft. contra cius inciin^nonem» vt 
docet D.Tho./» pr¿.fenti \ & cum iljo 
omnes Theoiogi 1.2. q .y i .a r t .x , 
Adíecundam rcípondet D.Tho. 
in prasíenti art.i. atí 5* Q^ oc/ postutens 
pote]} ¿a i idakt le e x e m p l a m dayCytswex 
hkCf qnod peccauit tjcd ih h ( { i í c d v0-
luntérie f&ntí t í i ¡ufiincT pro p e c £ a t o ^ > n 
dtChrijlus dedit má%imu-m e x e m p í s m 
p'jeniteHtihuSydnm non pro peccato pro 
prloypdpru peccatts altor i ¡ m i ? d $ n vmi 
« 4 5 ffitm Seddiccsjadiri, naoChr-i-
ftusaiioram penas voiantarié accep-
tauit, non pestinet ad eandem virtu- | 
temtadquam fpedat adus , ^ 0 0 qii'S 
volunrade Uifdnct p*;nam pro pecca 





c'uturj fecus anf ciíi a(Íiis,qáo Chrift9 
p^nas voiunurias lulccpít 5 fcd opor-
tuitChhuiim pfgbcrc cxcpiumom-
nium vircatums crgd opona t , quod 
tCtwm pgnitentiaeescrccrctad qucm 
pecccaruni proprium conducir. 
Rcf^ondso.conceíía iíiaiorí;&: mi 
nori; negando conrcquen£iana:potuit 
cniEiiChníhis íao cxcmplohocnines 
adpf nitcntiammcacrcdoK-ndodca-
liortsra pcccatis,í¿ pcoas fuftinendo 
proillisj atqueadeo ad iliuna finéac-
tusvirtutis pgaicentix nccciTaciusno 
fuitjnce counenicnsi CUÍH enion pecca 
tum proprium fupponat ,cftopccca. 
tum non repugnaret in hunaanitaíte 
aírumpta^on tuiíTer ac^ us pgnitcntic 
virtutis adetápium ChriLticxpcdics$ 
debebat enim ciTc exenopiar omnium 
virtutum Qne aliquo maio cxemplo, 
qualitercflcnon poflet, íi peccatum 
commííií íet ,quodncccífaEÍoad acfcü 
p^nitentis rapponitur. 
Adtortiam rerpondet D.Tho.»« 
h * c q , a y t , i M ». nos fuiiic in Adamo 
contentos íecundum fcoiinalcm ratio 
nem ,quiacx iiio origincm traximüs 
medioíemins virili*, Chriftus autem 
ctü fucrit in Adamo fecundum corpu 
lentam lubrtantiarn, quia carné fump 
fitex Virginejqusin Adamo fuiecó-
tcnta,non tamen fecundum fe mina le 
rationem,qnia nonfuiteonceptus me 
diofemincvirUi, Tcd virtute Spíricus 
Sandi, Virginc miniltrátc materiam, 
ex qua caroChnfti fuit suptajóc ideo 
nos origínale peccatumper generado 
ncm conrraximus: fecus autemCbri-i 
ftus, nam originale peccatum, quod 
Scriptur* teftimonija íblum habetur, 
abillís folum contrahitur,qui ab Ada 
mo medio feminc viriii originem tra-
hunt. 
Contra hanc tamen catholicam 
veriutem opponi folcnt dúo Scriptu 
rwteftimonia- Prirnumcít 2. ad Co. 
rinthios 5. vbi Paulusdc Deo loques, 
ficait: £fiw jfciiicet, Chriltum, qni 
novnoHsrat pecextum,pronobis pecca 
ítíiw/^c/f. fcd iüud vete cit , quod h 
Deotadumcll; ergo fuir in Ciuhlo 
peccatum. Sccundum cítillud Píaimi 
2.1. Deus Deus mem rejhicein mt,qítA. 





















haddiffyrurfí miortím^ feohíecverba 
ex perfona Cbrifti dicuneur s vi tcncí 
communis Parrum conienfas : crgo 
fuertinr aliqiiadelitb in iüo.His d u á i 
imprudemes quídam hsre-uci sufi fue 
re blasphcmo ípícitu aíferere in Chri-
fto fuiile pcGcara imo deíperaífe in 
Cruccj ideoque fuiíícdamnatum ,ita 
quídam Prf moñratemlsApoftsta re-
latas áGaítro//¿ i.<ie hxrefibtts ,8c á 
Pratcolo in Eienciioh-nrefum, verbo 
Ant i Chrijitaní, &: verbo Prtmufiflríits 
JisApoflAtaieanásm errorem ampie-
xatifuntalij Caibinianam dedrinam 
fec^átes ,quos refere Liudanus Dialo-
go 2.aLÍcrentcs,Chriítumin pecesta 
inobedicntiís incarrilfe; cum poítula-
uit á Patre, vt ab ipfo Caiix Paísionis 
tranfíret-
Huius tamen deiirij fallirás con-
ílat ex didis,& infuper primo teílimo 
nioin contrariaría addudo, maniíeftc 
probatura in tilo náqu¿ alTeritur jChri 
ftum aoa nouiífc peccatum, ex quo 
raanifeílo infertur,peccatum non có-
mifíCíei nam ficómiíiífet, nouiíTet no 
tiaexperímentali. Deíndc j nam dici-
turjDcum, Chriftum fcciííc pecca tü-y 
fcd Deus nequit peccatum cauíareicr 
§ 0 non de peccato intc!ligi£iirsfcd ea-
tenas aíferítur, Chciftam fadum eüíe 
peccatum, quia Hoñia pro peccatis 
cdt fadus, vt explicat D. Thoraas in 
prxfintiartA .ad j . iaxta illud Oíea; 4-
cap. Ptccata pDpulimci comedunt Sa» 
cerdates, idsñ, Hoftias pro peccatis o. 
blatas.quas fecundum icgcm Sacerdo 
tescomedebant. Vcl fecundopoteft 
dici,Chrill:um á Deo fa^um pecca-
tunvdcftjhabemem íimilitudinecar 
nis peccari proprcr corpas pafsibiic, 
& mortale, quod aííumpíit. 
Sccundum teftimonium mulripli 
citcrexplicaíur. Primo infenfu ne¿a. 
tiuo ,ídeíl,iongG á faiute mea verba 
deiidoram meorum, quandoquldena 
nulla commifsitita Euthimius^Ian-
íenius,quorum explicationem refert, 
&¿ non reprobar Vázquez-^///íjríí 
mera 5. Sedundo expiieaturde operi-
bus Chri(ti honcítis, quae ab ipío dcii« 
¿la appeUantur, non quia in fe deiiíta 
fucrint,fed quia,vt delira (unt abho. 




















éxplicatur qucád pgnam, ita vtdclíc-
I tahominun^quasiplorum fuere quo-
adculpam,tuennt Chnfti quoadpg-
nait>: ita vt ícníus ñat/alus remota cíl 
ávcrbiS, qua: fundo propíer dciida 
mca,idert,qua; mihi cauíatotiusgenc 
ris human! imputanturj noftra cnim 
peccata^bi propria ¿ íuaque fecit i vt 
ectum pgnasiücret. lía Gcnebrardus 
ádhíEC v e r b a l Hiiariusin Pí'almum 
68» explicaos íimilia verba Í Domine 
tu Jets tnfipietitia medmi&deU'ña mea 
a t e n o n j u n t abjeondit*, Ulud autem, 
quaremédereliqutftrt non eít accipien-
dum de derelidione quoad culpam, 
fedquoad p9nas,quasinCruce fuííi-
nuit í ita vt fenfus fiat,^«rfrewe derelU 
qm¡¡i>iáéñt meas humanitatis tutela, 
mc^carnisdefcnílonem omnera con 
íoiationcm fufpendens, vt cnim Car-
thuñznns 'mqvíitde Orthodoxafideart* 
5 6. in Clirifto paísionis tempore aul-
la fuit redundantia confoiationis fupe 
riotümvirium ad inferiores5 eft aute 
qugtimonia de doloris magnitudine 
nondit¡LÍdentiaméxprimcns,ícdCrü-
cisacerbitatem ^ vt explicar Augufti-
nüS degratta noiii teftdmentt cap.6. 
Vitima cxplicatio eft , quod delí-
Ctahominum appelletdelíáa fua,eo 
quod,qu2E membris cóüeniunt, Chri-
fto capiti attribuunturjiuxta regulam 
Ticonij ab Auguftino approbatam //-
hredeBofirina Ch tí ¡lia ?/ííC4^.^í.quíd, 
rciiicet>Chrifti)&: Eccleíi.Tevnapcrfo-
naaftimatur: vnde delira membró-
rum appellat peccata fuá, qua phraíi ^  
modoqucloqucndi íícpe vtiturScrip-
turaPlalmo 39. Comprehendeiunr me 
¿niq'iitates mea. Et, Píalmo 68, Domi 
r¡e tufeis hfipientiam m e a m ) & deiiüa 
mea a tert^njUntaz^cóndita. Quibus lo 
ch Jk. paísim alibi peccata horaiaunií 
peccara Chrilb dicuntur, non quia ab 
illo commiira fuerint, ícd quia á mem 
briseia$comQíiira,iilaqucChriítusin 
ícdelenda fuícepif. 
Qux explicatio viderur cüm pr^-
cedeati coincidere^iilamtradit D>T. 
: Cotra il \ in prjgjeHUan. i .ad 1. eaq^  vfus eft Au» 
la ohit. | guílinusPjalmo 21. expofitione 1. dT12.. 
ctt Jan A dUpiícuit tamen ianícoio, eóquodde 
Jenins. i pcccacisioqucndo non poírunt, quoe 











attnbui :ergoregula ticoni) ín pvx 
fcnti locum nonhabet. Anteecdtns 
probitar prímo'nam qnx mébrisEc 
cieílce conueniunt, foUmi poilunt ca^  
piti attnbuiquandoex capitisinfluxu 
operanturj at homines non peccant 
ex infíuxu ChriftiíVt capitissergo quá 
uis bona opera^qu^cx influxu Chrifti 
cliciunt poísint Chrifto,vt illorum ca 
pitiat£ribui|iüorum tamen peccata 
Chráto, vt capiti acconamodarí non 
poííunt4 
Sccundomanün ConcilioBaíilié 
fi inter aliaspropoíítioncs Auguñini 
de Roma Archicpiícopi Nazucni, 
vtfcandaloíá , & errónea damnatur 
h2Ecptopoí i t io : Chrifius quotúlié pee-
cat .feh&x, Chrifius quoti&ie ptcca&it. 
Se addit ConciliUm quamuis d^Capi 
re EcclcíiíéChrifiodiear le non inteí-
ligere, fed ad mcinara fuá j qua; cum 
Chriítovnum funt, refcrantilrj stfí 
cum de peccatis agitur ca,, qúa; Eccie-* 
ílae mebris conueniunt, poííent Chri° 
ftoespiti attribuUmmerko illa propó 
íitio^vt ertonea damnaretutí ergo re-
gula Ticonij approbata, expoíitaqn fí 
ab Auguftinojcum agitur de peccatis 
non tencu 
Hajc tamen obiedio non víger-?t 
cnimexdictisconílat íisepc m Sctiptu 
ra peccata homummjfuaGhríílus ap-
pellauit i ¿¿coníequenteretiam cum 
agiturde peccatis locum habet dida 
regula, vnde negánduíss eít antece- . 
dens. Ad cüiusprimam probatiooem ' S "™/? 
dicátur,qu^m£mbrisconueniunt,no fa*ñUAt 
fólumeapiri attribui jcum excapitis 1 i™®1*1*» 
Ínüuxuopeirantur3fedetiamcumácá 
pitealiqua rationeinfe ipícfafcipiun 
tur 5 tune enim quamuis capitis non 
fine ¿Hfluxiu^mtejftcl íueyi í im tamen 
c&p\mr£puratiitét¿c vt capitis reputa-
tur,quatenus illa in fe fuicipit i vi pro 
illisíatisfadat: ó¿ quia Chnítus om-
nium hominum peccata in fe íuíce" 
pit.delendaj ideo hominum delicia, 
Chriíliaeiida dicuntur. 
Adlecundara probstioné admif 
fa cefura pi-xdidc propofitioiiis , nou 
ob Conciiij audoritatcm , eo quod 
íchiCmatjcum contra Eugenium íV. 
fuÍLre,docet Vázquez v b i i n f r a , nec 
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batun? quamuis aliaba illius afí:a con-
firniaucrit, fed quia de fe fcandaiofa 
viderur^nego minoré s quamuisenim 
peccata hominumpofsint Chriftoca 
piiiartribui,5¿ pcccaca Chrifti dki, 
hoc inteliigeadum ell j eum ex modo 
proterend i j nen denotacíirinfluxus, 
&: quia ií\g propoGtioncs; Cí)r//íí#s pec-
cáf, ChríjHs peccAuic, denotant in-
fluxuníi Chriítnn peecata , ideo non 
funt admittendJB, íed vi ícatidaloís 
vitaüds.Ciifn ausciuChrlílus delira, 
aar peceata hominurajfaad'cit j non 
denotatur inflaxusCbriíli in peecata, 
S¿ideo políaat in prsdiCto íenfuad-
micti; non tamenideo prasdidnsrao-
dusloqucndi eilá nobis vfurpandus, 
quod recié adnertunt Rccenciorcs in 
prasfenti: non cnirn ómnibus gquaii-
tet omnia licenr, vnde Ucee 3cnptura 
vtatar prsditto modo loquendi, á no 
bis vfurpandus non etl, quod etiá misl 
íoties accidit in modo ¡oquendi Pa-
trufn,quinonfemper eft imitand'ís, 
vt de illa propoíitione: Verbum Dei 
ajfxmpfithomincm, quaein Fatribusin-
uenunr, plures Theoiogi notarnntj 
quáuisenim illa piares Patres víi fue-
nnr, á nobis vfurpanda non eft, fed 
pié}5¿ in fanoíenín expiieanda. 
Secundo expioratum eíl apud om-
nes^non potuiáe Chriftum de lege or-
dinaria peccare. Quod patee prímoj 
id namque cíl de lege ordinaria, vel or 
dinaía pofsibiíe,quod Deusftatuií aii 
quando efficcrc , vei permitterej at 
Deus non ftatuit aliquando permitte-
re peccatum in ChriríOjfcd podus op 
pofítumj aíias aiiquando peccairet, 
quod eít contra fideni:ergo Chriftum 
peccare non eít de lege ordinaria, vei 
ordinata pofsibiie. Secnndojná Chri-
ñi \ s fait oeatus abiftanti cócepíionis, 
6¿ carentia beati t udinis,non fuit de le-
ge ordinaria poísibüisj fed cum beati-
tadiae, non poreíl vllum peccatum 
componi ; ergo peccatum non fuit 
Chnilo de lege ordinaria pofsibiie. 
Oeniqucj nam cum gratL-e plcnitu-
diñe nullum peccatum componiíar; 
fed Chavas fait gracia pienusabiaft i 
ti concepfioais^axtaillud loanmsi. 
i-1 en tim i ? A Ú * J < & i > e n t ¿ L t : s , nsc de 
gg «rdmai-ia pomit pieñitadirt.: gra-
tiiccarercjcumilüus animcsdcbka ílí 
omnisgratif plenitudo propter coa-
modionem ad Verbuctircrgo hac po-
tentia jíirpcLla,nonpo£uit viium pec-
eatamadmitíeren 
Quod igiturin prefentiínquirirr^, 
cíí jñnChriftus Í etfi nen peccau^rit i sendis 
de ta¿to,nec de lege crdinana, vei or-
dinata peccare, veleíTeinpcccatopo- ex 
tucFÍr;depotcntia tamenabfolutapo ;p//c4f¿ 
tuerit eílc in peccato , vei peccatum 
eómittcre, non quia Deus virespras* 
beac adpeccandum, vel ad peccatum 
fuapotentia fpeciaji iuvet ccneuríuj 
idcnimoirmes Theologi imporsibile 
cenfentj aííás Auclor peccaci eilct, 
quod ürnnino implicst .ícd quia vien-
do fuá abloiuta poteíia auferat aChri 
fío dona cú peccato repugnantia, v.c» 
beatitudinemjóígratiamhabiíualem, 
| fupernaíuralcfquc virtutes, veitaiia 
donahumanitati nontribuat, vtpó-
I tuitde potencia abfoiutaíueommuná 
Theologorum fententia^ eoquod cu 
• vnione Éumanitatisad Verbam elíea 
tialem connexionemnonhabent. 
Vnde fenfus pr xfentis difncultatis 
cft, an cafu^n quo Verbam humanita 
remaiTumerct ílne aliquograíig do-
no, prsíer gratiam fubltantiaic vnio-
nís, poííet iliius humanitas cifein pec-
cato habituali , vel actúale peccatum 
Gómittcre in fenfu compoíico vnto-
nis,hoc cii.peccato cum vnione com-
j poíico^veiin fenfu diuifo, diuiíionc 
| fumpta pofitiue, h o c c í l , vnioneper 
peccatum deftruóiia, v c l ^ ^ ^ i ^ h o c 
ell,á peccato2vc terminante potentiá 
antecedentem vnionepra:cir3,f.d mo-
dum,quo homoiuftus poteft pecea-
rc,non peccato cum gratia con-poíi-
tOjfed gratia per peccatum dcíhu£fca, 
&c homophyfice prgmocas ad adum, 
habet pocentiam amecedentem ad íl 
iius neg2tioneni,non ve coniungenilá 
camphyílca prgmorionc.nec prr^mo 
tionc per adum defrruda^íed ad nega 
tionem aflús íecundum tísprxdfiue á 
phyííca premotione^ 
v^ ua in re triplex verfatur fer.Cen-
tía. Prima docct .in co cafu po-fe hu-
manitatem Chrirtieíle in^peccatohav 
bituali,^: aauale cómiccere inícníu [setetia-
compofuG vnionis, non folum cum l 













potcntia ad pcccand-am, fed etiam cü 
aduiii peccato vnione nondiífolüta, 
í c d c u O i peccato retenta. Uaquidam, 
quosOnc nomine refert Magiiter/^ 3u 
t.í^.ii.$.4.iilamcxprcísc íenent Seo» 
tusincademciry?.'|.í, Durandus qi**l}. 
i . n u m . j . Gabriel í/. ^w/c-rf, Maríllius 
q . j . a r t . i . í n 4. p. art. concluf.^ & 5. 
quos fcquuntur licccntiorcsScotiíte, 
tzber ¡n eAdi.mdtfl> &c Caítilio difput. 
i t deincarHAtio}i€c¡.tAicet aiucm non 
explicent , an peccatum in príEdida 
hypotcíiforct in humánitatc poísibí. 
lecxnatura rei,an vero de potcntia 
abíbíuta j primum tamen ex illorum 
didhcoiíigiturinullamcnim oppdíi-
tionem,adhuc ex natura rci,ínter pee 
catum,^ vnionem hypolhcicamag~ 
nofeunt j ac per conícquens tcnentur 
fateri,ruppoíito, quod humanitas ma 
ncrct vnita Verbo unegfatia habifua 
ii, 5¿;íine vifionc beatifica pode ex na* 
tura rci eíTc irt peccato habieuali, &: 
aduale comitere t in q u o nonnullos 
Recentiorcs deceptos inucnio, oppo-
fítum Scoto attfibucntes, mmirunl 
humanitatcm V erbo vnitam natural! 
terpeccare non poffe. His etiam ad-
iungi poíTunt, Alcnfis 3 p 7.14- mem~ 
hro i.6¿HenrÍcuS qt*odlíhct.6.q,6 quí, 
quamuis airerant,llumanitatem Ver-
bo vnitam, non poíTe de potcntia ab-
íbluta peccare, id tenent coquodexi-
ftimant,non potuiíte, etiam de potcrt-« 
tia abfoluta , Verbo vniri fine gratia 
habituali ^ ^viíione beatajeum quibuá 
donis peccatum actúale * &: habitúale 
eíVcntialiter repugnant: vnde confe. 
quenter tenentur aíTerere caíü,in quo 
íinc pr.ídidis donis humanitas Verbo 
vniretur ,poiíc peccare : quia tamen 
hypotcíim implicatoria cenfent, ideo 
docents humanitatcm vnitam , non 
poircdc potcntia abfoluta peccare. Se 
cunda íentencia docet,nó polle etiam 
de potcntia abfoluta vllum peccatum 
componi cum vnione hypolUcica jin 
fenfu tamendiuifo humanitatcm Ver 
bo vnitam fine vidone beatiíica poíTc 
peccare, peccatodeftruence vnionS, 
non quidem ex natura rei, fed da po-
tcntia abfoluta. Hanc tenci* Puente 
Hurtado iü pvtienti di¡?i*tatlme 59. 
& 60. 
Tcrria A: vera fentcntia dcfíñdit, 
hUmanitatem Verbo vnitam no pcf 
fc^tiam de potcntia Dci 3b ío luc¿ ede 
in peccato habit uali,ncc adua'e com 
mitere, nedum in fenfucompofuo, ni 
mirumi vnionecum peccato tetentaj 
fed nec etiam in fenfu cmilo vnione 
per peccatum deftructa. Hanc tenent 
ex AntiquioribUs Magiíkr Scntcmia 
rum/« l A i j l s i . D.Thom./^ (j z,A,t, 
i.&2% Bonaucntura art, 2*c¡ 1 .^2 . 
RiChardus ^r. í q i . c ^ z P¿ludanus 
^a.Caprcolüs^^tt/Víi ítr't.i.e? 3. A1-
maiims/w 3. d((t: i .q , i¿ ¿¿ Dionifius 
Ciíicrcicnfis/» 3 q $ .an 2. Tenent c^  
tiamomnesDifcipuíi D.Thom.^/»r<e 
f t i t i q , 15 ^ vf.x. Medina duhto y vico, 
CibrcTzdiJput -vriíca curte, z. Aluarcz 
díjput 68. Názarius controuer^-imicái 
LotCÁdifp^y.memh.z .num, ¿ 4 lilu^ 
ftriísimus Araujo .15. 1. Mag. 
SanClo Thotrta difpm A6. arr,1. Zip-
p ul lus ^ í 5.(» K r 1. M 4. > ?//c6 V i nc c-
i'\\x%deGfaü* Chrijiiq. 1 jpag.Sí cidem 
íentcntia:adhf rentex P-tribüs Socie 
íatisSuarcz ¿ / / f j j . Vázquez ^jp. 61* 
Beccanusc^. 12. ^ 3 . £ ^ 4 . Gtanadus 
contv&u.iJelnCArnatíQnetfdCtAo.dífp. 
2, T innc tusd i fp . t .q .Séduh. S.HurU-
do Complutcníis£Í///?.6.í///jíCííí. / X u ^ 
godt'fp,i6. Amicus t/¿/fwf.24. Berna! 
difp/4.3.feft<i>& 1. quos frequenter 
aiij Rxccnnorcsfequuntun. 
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De peccato hahituali graui. 
O Í T p R l M Á C O K C L V S I O . VfCCdtU 
v3 iv*1*? h a b n i t a l e p u g ú A t c u m u n i o n é 
hypo iht i ca ab omnidono ( t c c t d s t ^ l í p r ^ , 
c if*, nedvm e x m t í t y a r e i , y e r ^ m et iam 
depotef í t i c t a b f a l u t á . lia Auciorcs fe« 1 
cunda:,ü¿tcrti^feñíenti^. Etpropri* j 
ma parte brcuiterfuideíurprimoigra Pyo 
tianamq«, habituaiiscx natura rei püg ^í»*' !• 
nateum peccato habituali graUi,vt te \ 
net vcraj&^communis ícntentia 1.2. I 








1 7 i 
\ í»ru 
Secunda 
r cflct:efgogracia fabftannciñlis vnio-
| nioni5,qur"mulíopcrfc0:ior cftinra-
tionefanüitaíiscx naturarci pugnar 
cum codcm pcccato* 
Dcinde*. namcílogratia habitúa-
lisrcpugnantiam naturalcm cum pee 
cato no habcrct.non ideo talis repug 
nanúa eflfetgrati^ vnioais fübílantia. 
li negandaí crgo ex natura reí pugnar 
cum peccato graui. Antcccdens con-
ftac primo:namgracia vnioniscftpcr* 
fedior in ratione fanctiratisgratis ha-
bitiiaU:ergoii.cet gratia habituaiis vi 
cxpalfma connaturaii peccati no gau-
dererínon ideo eñ Idem de grana vnio 
nis dicendum. Secundo^ nam gratia 
rubftanríaiis vnioniseíl ifi-lniía in ra 
tionc fanitiísriSi íceus autem gratia 
habitualis. 
Dcnique;nam quod gratia habitua-
lisnon poisit ex natura rei expeliere 
pcjccatu mórcale, inde probaturj quia 
nempe ,in peccato mortáli eíi graui-
tas o'ffcnfx 'm&i\\tzivz\ faltim Tuperio-
nsordirisadgratiam habitualem, & 
ideo abilla espeliiex natura reino po> 
l c% at h«£ ratio in gratia vnionisnon 
miiiratiCÍicnim iañaita ia ratione Can 
ditatis, ^ ruperíoris ordiais ad graui-
tatcm oíí:nrs;ergoex natura reipug-
na t cum peccato grauL 
Secunda parsconciuíionis varíe a 
Thcoiogis probatur. Primojquia om 
ne,quod a Verbo aiiumitur immedia-
tc , vel mediaté ,ncceí!anoconrtitai-
tur i j Á p t ^ p n e M vcnerationedignüj 
fed peccato habituali repugnat digni-
tasadorationis: ergo implicar, quod 
airumacur a Verbo j &: confcqaenter 
impücat, mancre in humanitate af. 
fumpta. Contra hanc tamen racione 
obftat primo; non cnim minus cíl de i 
ratione vnioaisad Vcrbum faotlifica 
re naturam immediaté alTumptam, 
quadigniíicarcea, quae medíate aífo-
munturjfcd poteít immediaté vniri 
Verbo natura sádificationis incapax, 
vt cumeommuni Theologorum fen-
teatiadocuimus D $ u n t & § . q > , 4 o » ~ 
mero 54-de natura irracionaji: tírgo 
potcritailumi á Verbo mediíjtc, inca 
paxadoEationis jniíiexalio capucrc- | 
pugnet. 
Sccundojquia noafolurnaíTump- í 
t ío medhta, vel immcdiaf a, eít fuffi^  
ciens caufa adorat ioniSj led etiam c o a 
tadus Chrirti,vt conítat i n Vcíiuncn* 
tis,in Cruce, in Corona »& á i i j í , q u a 
exíblocontadu adChriltum adora^ 
tionc Latrix fun t d i g n a ^ tamen hoc 
non obítantepoteítaliquid phyfice tá-
gere Chriííum^quin dignum ador atio 
nc reddatur, vt coníicat in n i m u illius, 
qui alapa Chriílum percurit>quaep.í7}'-
fice Chriílum teíigit,quin ex hoc dig-
na adoratione cuaferir: c r g o pariter 
poterit Chrilio coniungi z & a Verbo 
aílumi medíate res adoratíonis inca-
pax,vel faitimex iílo capitc non re-
pugaacilliaíiumpíio* Dcniquejnam 
otienfa moraliter fubiedatur in Deo> 
& ex hoceuaditinfmitaígrauitansyVt 
alibi tusé docuimus cum frequeruiori 
Thomiftarum dodrina; & tamen ve-
nerationc digna non reddirurj quia de 
fe eft incapax venerationis: crgo pec-
catum poterit aíTumi k Verbo, quin 
ex hoc dignum veneratione reddatur, 
co quod de fe vencrationi repugnar-
Secundo ab alijs probatur i nam 
Verbo ratione vniomsincumbit obü-
ganogiibcrnandihumanicatem,íicut 
Patcr, Dominus, Maiitus &: Tutor 
tcnenturgubernare filios,feruos, v-
xorcm,&: pupilos: ergocadem obii-
gadonc tenetur peccatum , quod eft 
raaium morale, ab humanitat o depel-
lerc^confequcnter íi ab humaníta-
tc aííumpta peccatü habitúale i^d for-
te príccfsiífec tempore in ilía sn6íU'. 
tim dcpcUcrct,Vcrbc miputarctuc ad 
culpam,quod ipjplicati& conícquen-
ter implicat, peccatum habitúale ia 
humanitatc aíiumpía manere* 
Caeterum contra hanc rationcm 
obftat: nam iicct efñc^xíle ad prubaa 
dum,nonpoírehumanita£cm aílump 
tam peccatum aduale commitícre, \*£!f$*f 
velom¡ttendoadualitcr pcccarcjno « ¿ í í ? 
tamen videturconuinecre de pecca- Y>tínéP' 
tohabituali: qaodpatet p r imo- , nam ( , . 
obligatio ra tíoaevoiomsin Verbo & 1- eyctm* 
bítrnandi huinanitatcm^robaturexé ! r 
püs addüdisinPátre,Domino,in Ma - lm 
r i í o ^ i n Tutoi e/ed iícct ifti tcncan-
tur precaucrein lilis, qu» illa: curssíít 
comiísi, ncincid^nt in peccata adua-









culpam, n o n tamen tenentur ad pro-
c u r a n d ü n i j V E íiatiiii media conrritio-
nc habicuaicpeccatamjq ' jod conüra-
xerincsdcpcilant:crgo Verbam non 
t ene tu r ad ítaíim cxcludcndum pec-
catum h a b i t ú a l e ab humanitatc aísup 
IÁ. Patet confequcatía^licut na raque 
eitin porcílate Vecbi, ab humanitatc 
exciudere peccatum habitúale: i t a cft 
in p o t e í l a t e Pairis, v.c. curare ve fi-
iiusfe diíponat ad remiísioncai pec-
cati, Se hoc üli períuadere; ergo íi Pa> 
terratione curf paternae , non tene« 
tur procúrate, Vcrbum non tcnctuc 
expeliere. 
Secundo id iprumprobatur: non 
enim conuenit Verbo maior obliga-
tiogubernandi humanitatcm,'5¿ illius 
mala, fuá directione vicandi, quam 
iník humanitatij fed íi humanizas pee 
caífetnon teneretur íiatimfcdiLpone 
read remifsionem , expulíionemquc 
fui peccati habicualis. ergo Verbum 
aifumensnaturam peccato infeCtam, 
noíj tenerctur peccatum habitúale de 
pellere ab humanitatc aífumpta in pri 
mo inftanti afíumptionis, Confcqus-
tia tenct. Maior videtur certa ^  non 
enimeltjvndepofsit maior obligatio 
otlendL Minor autem prcbatuii vt c-
nim Traftatude Poenhentia commu-
nis íententia docet, homo non tene-
tur pgniccrede peccato pretérito, Q¿ 
íe ad lilius rcmiísione.m diíponeré Üa-
tim, atque peccauit: ergo íi Verbum 
hur .^anitatem aílumerctjqua; ininílá-
ti , vei tempore antecedenti ad afsup-
tioncm peccaffet^non obiigaietur hu 
manitasin primo inílanti aiíumptio-
nis fe ad iuítiíicadonem diíponcre, de 
de peccato á fe commiifodoleré j 2¿ 
confequenter non incumberet Verbo 
obligatio exeludendi ab illa in iíUnti 
ailumptionis peccatum habitúale, 
Tcrtio pEobatur;nam huiuícemo 
di obligatio?vel conuenit ante atfump 
tionem Verbo, velex aífumptionecó 
furgit j neutrumporert dici: c r g o rc-
pugnantia peccati habitualisia huma 
H í t a t e aííumpta, non poteft in obliga^ 
tione morah Verbi fundari. Maior 
cum confequentia tenet. Minor pro 
prima parte conítat : nam obligatio 
exeludendi pcccaíum habitúale f u á 
datura íuis Audoribus in obligatio-
ne gubernandis regendi humanita-
temaiTumptam; fedobiigatio gubcr-
nadi humanitaesoriturjin eorundem 
ícntcntia, ex vnione hunisnitausad 
Verbum-, 5c conícquenter non pereít 
adumpticnem pr^ceder^: ergo obli-
gatio exeludendi peccatum habitúa-
le sb humanitate aífumpta, no poteft 
Verbo ante aííumpcionem compete-
ré.. Pro fecunda psrte probatur.; vt 
enim prísdidi Audores fatcntur,pec 
catum habitúale excludirur per gia-
tiam vnionis formaiitcr, íiue hoc pías 
ñ e t m á modofubllantiali vnionis, fe 
ueáíubniicntia V7erbi ratione illius, 
quodexplicat aadit fupra lineam 
abfoiufan , fiue á Deiratc incluía, 
de quo efi: Ínter illosGontroueríla 
modo ncnáiíputamus j & taltterper 
gratiam vnionisexcludituríVtrepug-
ncnt cíicníialiLerj fed ex vi vnicnis 
Verbum, non poteftín ipíb coníurge 
re morahs obligarlo in ordine ad eSe 
dum, vel quafi eífeCtü íbrmaié cílen-
tialitcr cum tali vnione cdnexumjna 
obligatio moralis sion c i \ ad eífc&us 
formas formales, fed ad ¿idus clicien-
dos,vel omíísiones adus vitandas; er-
go prsdida obligatio non potelt in 
Verbo ex vi aífumptionis cófurgere. 
Tcrtio arguunt alij^naiii grana v« 
nionis pugnar ex natma rei cum pec-
cato habicuaii,&: illud quantum elide 
fenaturaliter excludit: ergo.vt con-
feruetur ih humanitatc aííumpta vez 
catum habiiualc íimi?¡ cum vmei«v« 
gfatia,dcbeí á Deofpcciaiiinítüxuco 
icruari. Patetcohícqueníis-, nácoip-
fo, quod gratia vmonis naturaúter 
pugnet cum peccatohabitusii, natu-
raliterpetit ,de(inercin íubíed[0 ,Ciii 
gratia vnioms eitfaaaj&xoni'equerer 
vt nódeilnai: ad prcefentiá íili9,neceílá 
riu cÜ íupernaturaUtc.r conícruari j as 
percófeques per fpeciaié iafiuxü con 
feruativu^feúDco repugnar fpeciaii 
inÜuxucaaf2re,autconlcraare pecca-
tum habituaicjaiiásiplí,v£ Audoriat 
tribueretuc, quod implicar :ergo im-
plicat peccatuiB habitúale m huíiiaiii 
tatc aífumpta manere. 
Sidicas; vt gratia vnioois com-


















noppcn , q'^ iod pcccaiam conferucí' 
I t&í ípccialiinflaxu, ícd futnccrc gra^  
tiai» vni^uisípecialcm iníiuxam eífc 
| ¿Immi ícrminarc, in quo nulía eít rc-
1
^ pügnantia-,u¿ cótequcnter ineo quod 
peccatum habituakcum vnionisgra-
tia componatut nulia rcpugnantia in 
uenitur.cltoex natura reí per gratiain 
vnionis á íubiCvlo excludatur. 
Contra hanc euafionem obijeiunt 
ijdem AudorcSígratia vnionis cocur 
íuíibi debito cífeda , vel conferuata 
naturalitcc exeludit peccatuni habi-
ruale:crgo vt teriiíinans potentiorem 
influxurncrto^ivurn, vci conlcruati-
vumáfortiori iliius exciu!loncm ex-
pofcitconnaturaliteri ac proiode vt 
cumgratia vnionis terminaiKe poten 
tiorcm influxum, coníeructut pecca-
tü habitúale, debet ipfimi terminare 
influxum aiiqueai pot atiorcm^ fpe-
cialcm: exquo ñt, vtad fimultancam 
cocxilkntiam gratie vnionis, &: pee. 
cati habitualis non íufñciat ípeciaiis 
Dei influxus terminatus ad gratiam 
vnionis ,red iniuper rcquiraturfpecia 
lis Deiiníiuxus terminatus ad pecca-
tum. 
Qood ampiiusconfírmantjinpras 
fentia namque agentis potentiorisa-
gens minus potens, non agit , vci fi 
incipit ágeteftatim abastione incep-
ta deílílit : ergo in prjefentia gratis 
vnionis, vt terminantis fpeciaiem, á¿ 
pocétiorem influxum, caufainfl-icns 
in peccatum non agit, vel íi in pecca-
tuminfluxerit, deliltit ab influxu in 
illud,niíi potentioris ageníis influxu 
conícructur ípecialiter. 
Cxterum contra hanc rationem 
obftat, fcquiex iiia habicus vitij,& 
virtutis acquifítf , non polfe de po-
temia abíoluta ilmul eíle in eodem 
fübicdo; confequens eít falíum : er-
go ratio infufñciens. Sequela proba-
tur; vitium , & virtus acquifita op-
ponuntur contrarié , vt cum com. 
murai ícntcntia docuimus pr//w<< 
ciind* qíiJsiUone71. ariJc. t i Ó¿ confe-
quenter m gradibus intcnfis pu^naní 
ex natura reí; contraria namque in 
gradibus mtcníis íimui elle non pof-
tunt: ergo íl vt illa , quas ex natura 
l í « ^PP^^ntu; íimuldc potentiaab-
foluta coexiibnt, requiritur fpcciaiis 
Dci concurfus ad verumque tcroiina-
tus, vt vitium cum virtute coexi -
ftat, requirctur fpcciaiis Dci concur-
fus terminatus ad habieum vitij ^ at 
Deo repugnat fpeciali cencurfu in 
ha bit us vitiofi. pnmam exiltentiam, 
aut conferuationem infíucre, vt cum 
frequentiori Theoiogorum fenten-
tiadecuimus pñrn* ¡ccandÁ quxfttone 
71.anteulo primo : ergo ex rationc fa-
¿ta coiligirur vitium , Se virtutem 
acqmficam, non poílede potentia ab-
Ibiuta in giadibus intenós in eodem 
fubiecfco coexiftere. 
Quod íi dicatur s vel Deo non 
íepugnarefpeciaiem influxum in ha-
bitum viti;, vel non poik cum virtu 
teacquiíitain gradibus inteníis com-
poni de potentia abfolutaíincontra-
rium obftat fentcntiam , qnam pro-
pugnamuseife Theologis commu -
nem,5¿adc6 apui ipíbs certam , vt 
tere omnesícntcntiam contrariama-
üqua cenfura dignam exiftiment; at 
repugnare omnino, Deum fpeciaU in 
fluxu 111 habitum viti;influere,docet 
frequentior íéntcntia, quodetiam vi-
tium , o¿ virtus acquiüta , qnamuis 
opponanturconrranc.pofsínt in gra-
dibus inteníls íimul eífede potentia, 
abíoluta communis fentcntia tenct; 
ergo concluüo pr^lcriS ,non eít aili-
ganda rationi, ex qua praedlcia incon-
ucnicntia param Thcoiogis gra--
ta inferuntur, fed ahter eit proban-
da. 
Hisigitur argumentisín fuá proba 
biUtatercii'wtiSjmifsis ctiam Sandorü 
Patrumaudoritatibus , quasconciu-
íione tertia adducemus, fuadenda eft 
noftra concluílo primo: impiícat,hu-
manitatcm vnitam cífe in peccato há 
bituali,5¿ Verbum, vt inilia fubíulés, 
non denominari peccatorem; fed h.tc 
denominatío repugnat 5 ert enim om 
ninoindecens Verbo: ergo impiicar, 
humanitatem vnitam eífc in peccato 
habitual!,qua!n rationem fuflus infru 
profequemur. 
Secundojnon enim ftat,peccatum 
habitúale in humanitate aifumpta ma 
ncrc,qumactúale peccatum inoraU 















pones i . 
aat perreucrantia moralis pcccatiac-
tuaíísprsscedcntis in humanitaic af-
fuísipt i : ergp implicat in illa pcccacú 
habitúale. Conlcquentia cenet. Mi 
ñor conítac j vr emm eondufione tenia 
monlkabiiuusjimpiicat acluaíc pecca 
twn «o humanitatc aíTunipta,eo quod 
Vcrni iniliudfpedaliintiaxii inflae-
rctf.ícd hec rationon niinasdesxiíkn 
tiar2íoraii,quamphyíica cxiílétíapee 
cati adualis conuinciticurn etiam de-
bvsct in illud, vt moraliter exiítcns, 
Verbimiinflaerc: crgo implicat perfe 
ucrantia moralis peccaci adualis pras-
tcritiinhumanitaco aííumpta, Maior 
autem de qua 1.2.^113. art. 2. breui-
rcr pro nunc fuadetarjnam peccatum 
habitúale depender in ñeri, & in coa* 
feruariá volúntate croata, vt aprima 
caufa deficientejeum Deus cauía pec-
cati non fit 5 Icd voluntas creata cau 
rat,3<:conreru3it peccatum habitúale 
mediante peccato aduali:ergoimpIi-
cac exiftentia peccatihabitualis, abí" 
que morali exiftcntiaj&perfeueran-
tiapeccati adualis. Patetconícquen-
Eia-, effedus namque in genere caulg 
efíicicntis nequit caufa non exiílente 
conferuari: crgo vt peccatum aduale 
prasteritum influat in coníeruationc 
peccatihabitualisdebet exiñerc. Tal» 
tim moraliter. 
Oppones primoj non minus depe 
dent obligatio voti ab a d u Hbcro vo-
ucntis,&: vinculum matr imoni j ácon 
fení'u liberoeontrahentium, qua pee* 
catum habitúale á peccato aCtual^fcd 
ítat perfeucrare obiígationem voti, 
abfquc exiftentia morali adus liberi 
vouentis, &c vinculum matrimonij, 
abique eoquodexiftat moraliter con 
fonfus Uber eontrahentium; ergo iiat 
ctiam perfeuerantia pcccatihaDitua-
lis,abique morali exiftentia peccati 
adualis pr^cedentisj&coníbquentcr 
exeo quod in humanitate aííuropta, 
nequeat perfeuerare moraiis exiítcn-
tia peccati adualis» quod in humaniía 
te ante aíí'umptionem prxccísiííei,^ 
ex quo caufatum fuit peccatum habi« 
tuaieperperamánobis proDamr re-
pugnantia habituaiispeccati fimulcú 
vmonead Verbum. Contequentiacü 
minori tenet. Maior auum proba-
turjíicut cnim peccatü habitúalecf-
fentiaiiter ab aduali peccato depen-
det: itaobligatio exvoto ^ v i n c u l a 
matrimonij ellcntiaiiter dependét ab 
a d u libero vouentis, &: ab aau libero 
eontrahentium ; crgo non minus de-
pendente 
Reípondcó, negando maioremi 
Ad cuiusprobaticncm reípondeo pri ! 
mo,negando an£ccedens:poieftcnim i 
Deus, íua vtens abfoluta potcntia v in 
culo matrimonijduos ligare fine libe 
roccñ(cnruiilorum,&hominem ob l i 
gare ad omnia»qux fant rciigionis fi-
ne iiliuslibera voluctate, non autem 
poteíU'e iplo pcccaEü habitúale cau-
íarc|¿5¿ conícquenter noneít eadem 
dependentia* Secundo rerpondeo, di-
ftinguendo amcccdcns :iotieri, con-
cedo antecedens i^n ceníeruari, negó 
anteceden^, 8c confequennam. Ra rio 
autemdiícriminís eít dúplex» Prima, 
quia dependentia peccati habituaiis 
á volúntate crea[a,e[í tanquam á cau» 
raprima,&ad2Bquafa^cum Deus cau-
fa prima peccati elíe nequeat i ríepca-
denúaautemá cauía prima eltabilia 
in fieri, 5¿ confetuari: vinculum auté 
matrimonij , & vinculum rcligioms 
non dependent á volúntate crcaia,vt 
á cauía prima, &: adx'quata ^ ideoque 
non mirum^uodin conlcruari ab ac-
ta libero i 111 us non dependeaní. Seca-
da diírerentia cfti nam peccatum hábi 
tuaienon poteíl eaentiam peccati ha-
bcre^iíi voluntariu (lí ^  peccatú crsim 
in tantú eít peccat ü , ia qaantü cit vo-
luntarium^non auté poteíl rátioncai 
voluntarij coníeruare, niü f CHucruc: 
dependentuá voliitateercata^ideo 
rubíifterc ncqait íioe dependentia ab 
ili¿i yincuium aute vori,¿i: viacuiani 
matrimonij,etn in ñeri voliitaria fint, 
non tamca funt elíenriaiiter volunta-
ria i 6c ideo coníeruari poliant fine in 
¿laxa libero voaeatis, de fínejiibero 
conrrahcatiam confenfa rnoraliter 
exiaentibas., 
Oppones fecundo s per auritioná 
fuperaataralca-i fafficienecaí Sacra 
mentum P^niícntia:^ cías eiTcdum, 
íciiícet tgratiam, toüitar exateatia 
moralis peccati aatecedentis; &: i jme 
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pcrtwancr pcccatum habitúale:crgó j 
non^ependet inconícruari ápeccato 
príBCcdent i ,vc moralitcr pcrícucrltCi 
-5¿con iequenrer ruit fandamenm no-
ñrx racionis. Confcquentia tenct.Mi-
nor cft cenaj n á peccatü moríale non 
tolUcur extra Sacramentú, mil media 
c o n t r i t i o n e perfecta : ergopoíita íbla 
a t t r i t ione , í i Sacramenturnnon íubfe-
quatur^erfeucrat pcccatum habitúa 
le. Maior autem probaturiexiílentia 
moraUs peccati cdliLtit ia peccaffc ac-
tualtter.^: nega t ionc rctracladonis cf 
ficacis pr^cedétis peccati j fed attritio 
ad >acramcntü,m í'ufficicns, eií dolor 
efficáx prxcedcntis peccatij ¿¿confe-
quenter eClctficax retraclatioiiíiusícr 
go per attritionem fufñcientem ad Sa 
cramentum, &:cíFcdum Sacramenti, 
retracíatur prxcedens peccatüj5¿ con 
íequenter roilitur illiusexiltemia mo 
l a l i s . qacánó retrac t^ationa depédet. 
iicipondeo, negando maiorc. Ad 
lliius probationcm,d!ltinguo maiorc: 
in negationc rctradacionis efficacis 
pcrtcdae,conccdomaiorem:imperíc-
das,negó maiorem: & íub cade diihn-
dione minoris, negoconíequendam; 
nampraecedens pcccatum cft oíFenfa 
Dci,auerfioabipío , 5£ conuerfio ad 
crcaturam^taquíad vitimü fín^^atrri 
tio autem efto íupcrnaturaiis fit,ó¿ad 
Sacramentum cü eífedu íufíiciens,cil 
dolor imperfedusde peccato^o quía 
crtoífcnla, (5¿maium Dcijfedvciob 
ciusturpitudiné, velobp^nasinfcrni, 
vcíooaliamaiapcn»,quatenusá Deo 
infíigenda, nec e í aueríio á creatuta, 
&:conaenlo in Deum^anquam in vl-
timum íinem,S¿ ideo qaamuis fít do-
íor cfficax peccaíi,non ert perfeda re-
tradatio iiliusj vnde nec fufíicit ad tol 
lédam ciusexiftentiam moralem íuf 
ficicntcm.vt iníiaat in conlcruationc 
pccc^tihabicualis. 
Nec obftar, Ci dicasj cum attritio-
ne íutheicnci ad gratiam medio Sacra 
St i tñeA ^n to P^nitenfiaenonftarcaífedurn 
j aiiqucm peccati mortalis: ergo tcilit 
Mefpod. i CXÍ^ntiam jilms. Nan-ircípondctur, 
verumcilc antecedens de aífedu pec-
cati moitahsr/tp^/íce exiltente,fai-
lum aurcm de lilo.vt perlcucrantc mo 
fmter eMtktttU Lutfñcientc ad mfluen 
4-> 
dumcralitcr ín pcccatum habitúale, 
vt lie enim cü atrritione componit urj 
com cnimyVtpvoximt d'iccbamus,pce 
catum príceedens auertat á Dco3£¿ co 
ucrtat ad creacur á, íitquc oífenfa gra-
uis Dei,niíi adfit doler efficax ilims, 
prout cft Dei offefa, cor hominis aucr 
tensa bono comutabili, 5¿adDeum 
virtualiter/altim cóuertcnSí no rctra 
datur perfedéj^ cofequenter manee 
cum íuíficienti exiftentia^t iníluat in 
conferuationem habituaiis peccati. 
Sed opponcs tettio,6¿ adueríus di 
da rcpilcabis, faltim contritione per-
feda toilitur exiftentia moraüs pr^cc 
dentis peccati;^ tamen per iiiam non 
toilitur pcccatum habitúale : ergo no 
dependet in fuá coníeruationc á pecca 
to pr£ccdcnte,vt perfeucrame mora-
liter. Maior conftatjnam attritio ideo 
nontoliit exíftentiam moralem pra: 
cedentis peCcati,quia n5 cft dolor per 
fedusde pcccato.vt eft offcfaDeiiíed 
conrritio cft perfedus dolor; ergo dt 
tctradatiopetfcda*, 6c cOnfcquenter 
tollitexiítentiammoralé peccati pr« 
cedentis. Mmor aute probatur; íi ni-
quecootritio tollerct pcccatum habi 
tuale,círet forma iurtjficansjcófcqucs 
aduerfatur frequentiori Thomiltarú 
fententig 1.2.^.113 ^ ^ a . neganti vim 
iuftificandiformalitcrcontritioni per 
fedae^ amori Dei luper omnia íuper 
naturaii: ergo per contritioncm non 
toilitur pcccatum habitúale. 
Reípondeo, cócefla maion,diftin 
guendo minorcmmon toilitur dirette 
perdiredam ,&:formalemoppoíitio-
ncm cü iilo.conccdo minore : indirc-
tte rationeindired^ oppoíitionis, nc-
go mi no re m j&Cconfcqucntiam : nec 
ícquiturcíícformam ad iuftificádum 
íufficientcm:nam ad hoc opuscrat,yt 
exeluderet pcccatum habitúale per di 
redam, tbrmalcmqucoppofitioncm, 
ficut per gratiam exeluditur, eo quod 
conllítuit hominemobiedumdiuin^ 
diledionisamicabilis, non autem fie 
toiiic pcccatum habitualcfed rationc 
oppoíitionis cum caufaillam coníer-
uantc,quasfolum cft oppoíltio indire 
dacum habituali peccator. Et quide 
omnes Thomiftaifatcntur, vifionem 
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tialircrcü pcccato,etiam habitualij^ 
f amen non eiTe,nec cffc peíreformim 
iuítiticar!té.cii apud iplbs ffcqüentis: 
ítem Gommunicer docenc diie^ionc 
Dci fuper omdia eílc incompatibilem 
clsctialitef cum peccato habiriuii, co 
quod implicatorium cenfent volunta 
tea'; haberedúos vltimosfines, vnum 
a t i u d í t s r , qua raíiojsc pef düeLtioúc 
fertarin Dcum,S¿ aliuro hab í iuu i t e r j 
qua rationeertcouerfa ad crcaturam 
per habitúalepcccarurr^<3¿ tamen dilc 
dionem Deí luper omnia tion efle ad 
fanctifícandurafüfficicntcín.frcqacn-
tcrabeifdcm docetur: acdcniqucpcr 
ionaiitaícní Verbi üib expreíTo perfo 
naliíatiscoEKeptu,nonpoírcciimpec 
cato habicuali componi, tcnent Difci 
puli D»Th.5£ tamen íuÍ3tal!concep. 
tu non íandiñeare humanitatc Chri -
fti formaliter, no obícure íed ctficaci-
ter ex eorüdem córaunibus principijs 
dcduxiínüs/apríí D t^f. 2 1 . 4 
non ergo qnitcumquc incompatibiji-
tascun peccato habicuali infert vina 
iuilificatiua formalem.Sci de his piu-
ra 1.2 .({ut¡i.\\i**ft* z. 
Dcinde probátur concluílo : nam 
gratiahabitualis iuííificans,non foiu 
ex natura rci, verum etiam eíTentiau-
terpugnateum peccato habituali, vt 
tcnct frequentior, & vera Thcologo-^ 
rumfententiai.a. ^113.^^ 2.& hoc 
ideo,quia cft formalis^aut fpecialis par 
ticipatiofantoatis increae^ e • fed gra-
tia vnionisimportar Ían3:itatc incrca 
tam vnitam humánitati ^ i ü i c ó m u 
nicatamper vnioncm fubftantiajem: 
crgo pugnar cum peccato habituali 
grau!,n6 foiani ex natura rci,íed etiá 
repugnancia cíTene'uli 5 & confequen-
ter iír.plicatde potétia abíoiuEa}¿¿ no 
poteíi cum grana vnionis componij 
aeproinde nec in humanltate vnira, 
5c á Verbo aífumpta rmnerc Pacer 
confequenti^i íi namque formaiis par 
ticipatiofanclitacis increatsexciudit 
peccatum habitúale per repugnantu 
cíTcntiaíccn cumillo , á fortiori lan 
dir^s ipfa increata rubítantialitcr v-
fifiSídcbéc repugnancia etrentiali éum 
eodem peccato gaudere. 
Relpondebis: ideo gracias habitúa 
ii tepugnautiam eíícntial€Jií cum pec-
C2'oconuenirc j¡ quia fhyfve ¡nhíer 
anima3sc¿ iWkphyftce {níbrmaí jqr.cd 
diuinitadperíonalicer vftií» non Gom 
petit^ac proinde , quaomis increau 
í'anítitas fit,iíGn infertur clícníisliter 
repugnare cum peccato habituali in 
humanitato aífumpta , quam fhyfice 
non infornsac. 
Sedconcra primo,- nam grada bá* \CQtf6 Ú 
bit^ai' .s non ideo pugnar cunn pecca-
to g.r3üidicntisiitcr , quia phyfice in» 
hasret anims , íed quia iilam coníli. 
tuit obie¿tum congruum diuince di-
ledionis j lmplicitcr ^ peccatum au-
temgrauc Dco exoi'am animam red-
dic, &c dignam odio , & inimicuia di. 
nina, quísin eódem fubiedo elkotia-
i k c r repagnaEH 5 at Deiras per í o ría-
Ikcr humanítáti vnicaj quamuis illam 
phyftce non informer j tliam tamen 
ohiedum dignum diuini amoris «4-
mica bilis con ilimic > vt eiWliffi d i ü l s , 
&: eommuni Thcoiogorum ícntentía 
fupponimus : ergo quamais ph$$c$3 
non informet humaííiratcm ,cuiVni-
tur, eíTentialirer cum peccato giaui 
habituali repugnan 
Sccundoj quamuis ením non in- 1 
formet phyfice humaniratcm ab jila, j ? ^ 
fakimex natura rei exciudit peccatü ¡SCCHHÍM 
habitúale^ alias nulíatcnus iiiamíaiw 
diñearetj cüde rationcíafiditatiifit, 
fakimex natura rci peccatum exelu-
dcrc:ergo pariter fincphylíca infer-
mationc pugnaba CUOÍ eodem pecca-
to cilentiaiiter. Teríiojflacphyilcaia 
formationchumanitatis conltituit il-
lam dignam vifione bearinca ¡ Sí omiú 




kicuni non ílc cutuásphyíica, fed vei f% 
priiiatio ;-vel emitas pofítma mcraiis iQw^fo^l 
non informai: f hyfu e animam: crg;o 
veíándiías iübitaíuiálisdiüina,eílea-
cialiccrcxchídat ab humaoitaíe pecca 
cumiiabituaic phyíicainformatio nc-
Ccffartá non cff. &onñr itiát ifr jttSn in Co firma 
fenícntia m antecederi íuppoOta , no tvr* 
foium gratia peccatum cxciudií , ícd 
etiam peccatumgranaroiík tamc pee 
catum, entítas phyííea non cít , ícd aío 
ralisi ^ coníeq5K.nícr non infoLmat 











Tt i r th . 
phyfice ¿nimam: cr io quamaU DeiUS 
hu ruiniíarcm randiftcans, non InfOC 
iriCtiÜ Jnt/>l7j/íc¿ cdcntiiiiter Dcccatú 
cxcludcrctjíi aiiqaod prjecefsiíkt id 
iiia. 
Dcniqueprincipaiitcr fuidetarco 
cluílo^ imf^cat ciíc íabie&u aliquod 
ráR'ium iiíjtntú, fimplíciteti &£ eilem 
peccato gráüi',fL*d immánitas per vnrio 
ncmad V^rbum ídnctiiicatur infinite 
ftmpUcitsn gpgó impíicat pcccatum 
grane cum vnionead Verbumínhu-
manitare coniungL Cóiequeníia pro 
barionenon maigcc. Minoreftcom-
rnuniO lu-ologoruiT) íententia fhpra 
{ ( f .? . Maiorautéollcnditurprimojná 
( m C t o ín inite j impi citer maiusinra-
tíonefandidarioon poteít; fed 'ñ ían-
¿turn infinite j f k g U f n s t , poikt cu pee 
catogr^uicóponi j i lo aiaiusin ratio» 
nc Díidi cííct dabxlej quodenifri carct 
immunditía pecc*t!, landius ell ilío, 
qüod psecati muodiíii fgdatur: cr¿o 
iaipi;caceiieiaactum i n^nn t f impUcf? 
terjSc elle in peccatograui. 
Secundo,impücat eífc obicüum 
d'ígnumcópUccntiadiuina infinita fi-
ne termino,&eiTedignum difpiicen-
tiagrauidiuirja; i cásá&uminf inhé fim 
p t í c t t e r t ñ obiedura dignurn compia-
centia diuina fine termino in infinltüi 
peccato autegrauiinfedumjeft obie-
(Sumdignmn dirpliceníia graui diui-
na ? ergo implicat eil'e fanaum infinite 
Jimf>líCíter,lj¿Q&cnt¿u.i culpa fgdatu. 
Dcnique$vt enlm traditurex Diofínio 
Sand¡t¿s€j}im*n¿íct*l¿t¿ purítas ;ergo 
elle infinité fandum, eíi eiTcpurun) a 
mnnditia peccati¿&: mmáaa i in f in i t e 
CcájmplícneiÍQinfinite tnunduai , 6¿ 
círeimmunda/n fiítfpMcítsr, qaaiiter 
fubiedii^n culpe grauiscomíitui-
tur iinraiínda ií per üiaíiirer^o 
ií2>plicat cdci¿ú(kuminf in i* 
te f i m p l u i t e r 3 i j ¿ c ú c m 
peccato gra-
ui-




f IZÍ?f ^| f ^  | i n i ú ft l í ¿ I m i t é ¿ 
OhicBionihus in contrarium 
oceurntur, 
C^IONTRÁ primam partcm cort-j | clufionis arguiturj pcccaímrs ha 
bituale non poiclt-.toii íine pbyíica 
mutationepeccatoris; fed Deitas, vt 
forma TanciificanSínon imitiutat p h j \ 
fice humanitatem : ergo non habec 
vim exeludendi peccatum a billa • &¿ 
confequenter precifa á donis gratiaí, 
phyfice irnmutanribus animam, pof-
fet ex natura rcicum peccato graui 
componL Maior cil dc^rina noftris 
Thoniillis communis , quam plures 
extra Scholam DimThomastuentur 
pnm* f i cund* quxf t i i i s . t rc .z . Minor 
autem probatura nairi Deitas non íaa. 
ctiíícat^/7j/cff humanitatem, Tcd tan-
tum moraUítr, vt cum veriori renten 
tia docuímus j u p r a DijpuTattonc 21. 
e^quoduon radicat phyfice . í cá t m -
tummoralieer donaaa ordmem gra-
tis Ípe¿tantia,ncmpé,graíiam4uméi 
^chantatein, 6¿ aliaslupcrnaturales 
vircutesj (cd quod non^^yic^fed mo 
raiitcr tantum i'antlificar, non peteft 
phyfice, ícd moralitef tantum mutarc: 
ergo Deitas, vtíandificans,non ira-
inutaí phyfice humanitatem. 
RcfpondeOjdiftinguendo maíorí: 
finephyíica mutatione ab ipía forma 
fanQificátc formaiiter} nego maiore: 
abipííííVcl ab alia forma proucnicntCi 
concedo maiorem,¿¿conccíra mino» 
ri,ncgo conícquentiamí nam licct ip-
faDcitasprout moralíttíríanctificans, 
nonimmurecphyíscc humanitatem: 
quia taíise ve íandificet fupponic vnio 
nem phyíicam human!t:.ns ad V e^rbú 
iiUm immutantis phyíicé j fit, vf ca* 
ra,in quo humanitas temportf prgcef-
íitíetaíiquo peccatoínfefta^on muu 
darcturab ilio íjnephyfica mutátiá-
nc, non qaidem prdertita k i>^i:arc, vt 
Undiíicate fora»aii£er,red ab vnionc. 
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qas hnrrtsaitss vnirctur immediaté 
hypodaíl Verbi, 6c medíate Dcirati. 
Qaod avuco-í nen exigarur muístio 
phyfica pr^ft i ta abipí* forma íancliíi 
caíKe,ct¿am in tcaícntiaThomiitarüi 
Faretioam piures Thomilia: docení> 
poííe hominem de potcnm abfoluta. 
á pcccaíomundariSncgratia habitsia 
l i j f R Ú U t i o n c tamen peceátons fida 
per udtsm coníritionis, aut diiedio-
n i i Dei íuper omnia r, di- tamen ijdem 
Dolores rentiunt,CGntritioncm,aut 
dileúlioncm, cti^m in ilio calu, n ó cf-
fe formam randific^ntem formaliter: 
non ergo requirunt mutarioncm phy 
í l c a m prxi-híam k forma fandificam 
tc/cd'abília, velabalia. 
Quod íi corú aiiquidocetm5 poííc 
bominé ápeccato müdari íínc phyílca 
murationeprf Hita formaliter áforma 
iuftificantc, loquüturdc purohomi 
ne^nó autem dciilo, cuius humanitas 
aílumcrerur \ Yerbo, Z¿ quia fcníiüt, 
noa poiíc purum homincm á pecoto 
mudan íine gratia habituali, etiam de 
potentia abfolutaj hace autern non po 
teít vniri moraüterjquin etiam phyíl-
cé vniaiur}ccnfcqucnrerdocent,non 
poífc de iniuüo íialtum f vel non iniu-
ítum conílitui, ílnephyíícamuratio-
ne a forma iaftiíkantc prxftita: Dci-
tas aute poteft immediatc vniri in ra-
tionc formse fandificantis vnionc fo-
lum moralijhoc eft,quin eidem huma 
nitati immediatc phyGcc vniatur j ac 
proindepoteftiuitiñearchumanítafe, 
abfquccoquod eadcm,vt forma fan-
ctificans, phyficc humanitatem im^ 
mutct,Ucct nonabfqueprajuia phyíí. 
ca mutatione, quia vnionem phyíká 
antecedenter ncceHario requirit* 
Vbiobitereft aduertenduna, hoc 
argumentumeafdS vireshabere, cílo 
afleratur j h u m a a i t a t é íanCtiñcari ab 
h y p o l f a í i Verbi rationc illiu5,quod ex 
pucat,3¿ ad lincam abfolutá íuperad-
ditjnam cciá in hac fentcntia hypofta-
íis Verbi non f m c i i l k a t humanitatc 
radicando phyficc dona fuperoatura-
lia, fed foium radicationc moraiUioe 
eil,morali exigencia^íedDcicasideo 
non fanchficat ^ h y í l c e , quia dona lu-
pematuralia p h y í i c c no radicar;ergo 
pcrfonaiitas ,quauis phyUcc humani-
5 
ptrte €9 j 
cliífio - 4 ( 
tur*. 
tacem terminct, G5piear,& rubdílert- f 
tem,atquc perfonaram cooítituatjno | 
íam.cn fanclificat phyílcc, fed tíintum 
mcralircri&coníequeníeí- prout ían-
dificuns.phyíicé non immurac. Qu<?d 
íi dicatur phyíicc ían¿tificarc,qui¿. cf 
fecl'afandicaris pr^ícat medianteph^ 
úcif. vnionci id ipfumdcdmmitateif-
íirmabitur.} cum cius íancliñca'iio in 
phyílca vnione fuíidctur. 
Deindc contra fecundam parrem 
concluíionis arguitur^gratia habitúa-
lis iuiíificans, potcli de poteticia abfo* 
iutacü peccaíograuicomponi: ergo 
eciam gratia íiibUancialis vnioiiispo-
teílde potcnüaabíoluta cueodem fi. 
mui in humanitate csiíterc Anrccc-
densdocét plíircsTheologi i . z q*Ufi 
e n z.quorií lcníer.cia,eiíofalíAexi-
ftimeturjnon tamen poteílimproba™ 
bilis ceoícriv Coní'equcntia autompío 
baturi namgrana habituaiis coílituit 
homincm obiedú congmam dilcdio 
nis Dei amicabibsj pcccatum auré red 
dit illum obiectumdignum odijj&in-
nimicitia; Dei; ¿¿tamenísmui petelí 
ellccum peccato de potentia abíoiu-
ta; ergo pariter qoáuisgratia ?nionis 
fubllantiuiis humanit acem conltií uar 
dignamdiledionc Deiamicabilijpotc 
rit cum peccato graui componi (i-
muí cum üloin humanitato cxiltcrc^ 
Refpondeo, permUib aotecedeti, 
negandoconfeouemiá. AdiUsUSE-ro-
bationc dicatur: GÍlc íimui voum »¿¿ jicfpvn* 
idem fabiedum dignum odio, 5¿ innK \detur* 
mieicia , ¿¿dignum amore smicabili, 
íion minoré rcpug.n4ti¿m invoincic, 
quamíimul tempere amare, Zzoaio 
habere víium,6c ídem obieüu , quod 
non difritentar Auüorcs copooércá 
íimul ¿ratiá»^pecca5umgrAucde po 
tenti) abíoluu, ve autem iiiorü ü a m l 
tatc poísibile eile tucantur, eoícqucn 
terdecct,gratiáfc i o U no rcdderc ho 
mineobicdúcógruum diieuÍGnis a» 
micabilisXed adiundo nó ciie peccati 
ex viaiterius voluncatisdiuin^diílin 
Ci£ á voluotatc inftuuu gratis ex va -
tura reí cum illa connex^íme hoc n5 
cifepeccati íit racioformaiis obicáti* 
ua partialis,(iué tamü rcquifitaeodi-
tio^r gratis coiiiruat homínc obiec^ 
twcongruüdiicdianisLíciaujicabiiis^ 





Itmgi-io rjaiorefSi;fr.oní"cqacnícr ad do 
cíiinam Audoruniiiiiusienrétis7gra 
na 1c (biacoií:tuit c-bicCluin dignuni 
dilediOíiis i ?ciam:cabilis,nego maio 
i tñv . aoiufido non elle peccati.conce 
do aia¿orcrn,¿¿cooceíra minori,ncgo 
conícqa ion in^na¡n gratid fub^antia 
iis vrioüis.co quod cit in íandiñcádo 
iníiniía fcfoiaconrtiíuiE humanitate, 
cui vusrur obieduai dignurn diledio-
ne Dci imicabilijcicompiacentia in-
hmt ijíiam iicet non eilc peccati necef 
knu.if üt,vc predidicííedus,vel qua 
(j eifedus pr;v.tcntur humaniratijhoc 
tamci noa ede^quodcum grafía nabi 
tuaii eílconnaturaUrer íoiuni conne-
xum^i lannesu ín cileiuialjíer cu gra 
il-i vnio-íis iüo tantiaii propter faiin 
iiiiinifáteaijVtjUpetius arguebamus. 
Seddiccsiin ícntciitia atimictente, 
porsibüem coexiuentiaui g c t i ^ , ^ 
pcecuigraui3,dc potcntia abíbíuta, 
coíT-ponipeccatuiVigrauecuiiigratu 
h a bi t u a i s, c 11 a m i n fi n i t x i a r e n fi o n i ?, íi 
iiifiaira intensograti§ porsibiiis con-
cedaturi&tamen gracia infinité inccn 
íaeiíet in íindidcando inñniía; ctgo 
qua muís grana vnionis fit infinita m 
fationeíindicatisjporerir de poten-i 
tiaabíoluíacum peccatograui coni-
poni;í'emíi«dmiiia compoiitionegra 
ticcarn peccato, vt pofsibiii. 
Refpondco ^pr^tctiniila maiori, 
difíinguendo minoreoi í inñniíatcia-
ferions ordinis ad grauitaícm ofFen-
íx,ccncedo mi n o r e m, ci u (Q C in, vclíu 
perioris otdinis^nego minorcm, di có 
Icqueatianfj, Nam infinitas gratis fub-
flncoex I i-aníialis vnionisellfuperiorisordinis 
iíentié • Moífcni'cgrauitatem,S¿míinitatem, 
& idc^rcolutíiciensad non cíTc pecca 
iiií¿ierenduin,6¿peccatum deítruen-
dú ex luis pr.Suicatis inrrinfcciSjabíqj 
aliqao tauore exíriníeco i grana aiué 
habituaiis gaudcíjs ifííifjita inteníio-
6 X 
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niré m \ ac,quaayuíb infinirsm vimíandiíica-
ren0. cti 1'uahaberet}iiliusíamSmfinitascf-
ict iriferíoris ordinis ad o ifen fas graüi • 
íacem : vnde CUIB grada creata iceun-
dum íuam eilcfinaai adtkaarur á prg 
mñé *e-\ te^s Audoribus infufñciens ad pee-





r ú t i 
Dei,eo quod cft ordinis mferioris, qüá 
uis infinite intcndacür,adhucdtfcndi. 
tur inrufíicicns,quia iüiusiíüiuítasin. 
feriorisordinis eft: intotum auté or» 
diriisiriferiorisoon ad^qüatmfuiUi.T'i 
ordinis rupcrioris.imoüí piunúTheo 
logorum íententia infiniturn ordinis 
interioris non adsquat finitum ordi-
nis fu perioris* 
Etquidem graria habituaiis.quá-
uiseííetinfinité intenía, no poíicí cf-
íeprincipium condignas rstisfadíonis 
pro peccato graui, qiiam condigaita-
tempres^at íatisfidioni gratia lu.brcá-
tiaíis vnionis, quod non pocelt alian-
de oriri, niO quia gratin; habkuaüsin-
finitas inferions ordiris eílctj gratia 
autem vnicnisfuperionsordiniscil ad 
cffcnfe grauitatem. Pariter crgo huic: 
dsfcrimini mnitendo adiniíía iliafen* 
tentia eíi diecudum, gratiam, quam-
uis infinita intenilonis, pe (le cum pee 
catograuicomponufccusaufcm 
tia vnionis íubdantialis. Er quoad aJi-
quid eiíe admiítendam diftercntiam 
iíhm,etJamánoítris Audotibus? có-
ftat; vt cnim concluílone fecunda di-
cemus, gratia vnionis pugííat edén-
tialitcr cum peccato venulu gratia 
aurem habitúa lis: qua muís cíict inten 
íionis iníioita; poííct cun7 percato ve-
nial! componi : crgo aliquideitconce 
dendum gratiae vnionis propter íuani 
infinitarem , quod gratiie habituali, 
ctiam infinité iacenfg j aegatur. 
Secundo arguiturj peccatum ha-
bitúale non opponirurgratie vniorás | 
priuatiiic3aut confradidorié,conrra* 1 
d!dioíieformali,aut viríoslijícd vt cu \krgtáil -
iüanonpoíTetdcpotétia abíolura co. \tnr. 
exiii:rcv,opor£cretilli O^oni áltqaé | 
ex pr^dídis modis: crgo poted de po 
tentia abfolata cum grana vnionis c5 
ponLConiequentia tener. Mmoreft 
certa^namoppoílíío contraria nonin 
cludens eífentialiter cotradidoriam, 
non fufficií ad ineompoítlbiljratcm ef 
íeiuú ícm, vi confiar incaiore/ & fri-
gidiratc&aiijSjqUeconrrarie oppo-
nunrurj &camcn políunt de potcntia 
abioiura eílc fimu¡,qa4a uon iscludát 
císecjaiicercótradidione.Maioraijr'e 
proprima parre confiar. Tumjquiií 
peccatmii habituaiCjiaícntcníia pro-
-<-6^m.^  babi-
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matur. 
babííijconíiítit in pofiriuo j 6¿ coníe-
qucatcr nof i ofpoaitur priaatiü.: ;. : 
OTÍC íandiacaníi , q n f etiam poíiriaa 
c f t . Tüm ctiamjquia*vt piurcs doc¿c? 
confílür in carentia coníormitatís cii 
icgci&í conrcqucnter n o n i n carentia 
v n i o n i s hypaLiadcGe . T ü a i terrio^quia 
ve alijdocent, coníiítitín priuanonc 
gratis habítuaiis j ac per conlcqueas 
non in priuatione gratis vaionisj non 
enimpoteft in cadencia dupiieis for-
mas coo i l i t e rG . /Tüm deoiqí nam pec-
catum íiabicuaieexiítit in purohomi 
ne,in quo pnuatio grati^ vnionis non 
exittitifed'pura ncgaíio. 
Pro fecunda parce probatuc, & in 
primisdecontradiítione formaii cer-
tum eiV,nan9 hsc coní¡ll:itin negatio-
ne formg oppoíitae: peccatum autem 
habitúale nonconítituitur negatione 
gratis rnionisjaiiás in quocumque ta 
iísncgatiodaretur,exiíleretiniiio ha-
bitúale peccarumj quod autem no op 
p o u a t u r cum illa virtualitcr contradi 
doriés Pi-obacurj nam ficut cocradic-
ció formalis pecic elfe eiufda tíc eodé: 
ita id exigit vircuaiis; fedformaiis pe-
t i t eííedc eodem fubiecto, non íoium 
i-ienticate ceaií ^ ed etiam idcncitacc ra 
tionis, ve docet D . Thom,i. p. q. 39. 
art.t.ad a.vbi aiv.Qtiodqitiaef€fitía}& 
perfonain dittinisdiferuntjecundam i n . 
teVJgentix rationem lequitur fquod ali* 
quidpofsit afjirmavide'vno, quod negé* 
tur dealtero',&Per confequens fluodjüp 
pojíto ynoyiton fupponAtuYáltetmn : er-
go concradiüio vircuaiis petit jCÜbdc 
eodem lubieclo re, 6¿ racione: ac gra-
tia vnioniSj&pcccatmii habitúale 00 
rcfpiciunc íubiedum idem ratione^oa 
peccatum e i l in animafecundum ca-
pseicatem naturalcmjgracia autem v-
nionis conuenit humanitati íecuudú 
capacicatem obcdienrialem, quís duas 
potencia diíFcrunt racione r adoc ina -
ra:ergo noa opponuntur virtuaiirsr 
contradi6\orie. 
Quod amplius vrgeturjqus n a m -
quepugaanccontradi¿locie virtüáíi^ 
j t e r , o p p o n u n t u r c o n t r a r i C í V c l pr iua-
' t í u é t o r m a i i t e r 5 fcdpcccaciímhabi-
t u a k , ^ g ra t i a vnionis non o p p o n u n -
r u r t o r m a ü r e r priuatiué', ve lconcra -
rié: ergonon pugnant v i r t u a l i t e r co 
il tradictoric. Aiaior cum confequenria 
tenec. Mmor pro prima par ce expra-
.v'V^ediaisconftat. Proiecimda pro-
bátur 5 vtenimex Ariílocc-iecommu-
nirercircumfcrcurj vni vnum tantum 
cócrariaturjfed peccato habituaiiop-
poniturgracia accidencallsnoílra co-
crarje:crgo gratia vnionis non concra 
ríatuc cum iiio. Secundo probarurj 
nam contraria funr ,qu*Jube'2dcw ge*, 
nere máxime d i f t a n t ^ a b eodem jub ic 
Clojeexpellunr^ S: conrequenter quod 
libet ex contrarijs habet vittí üú con-
tra rij expulfíuamj íed peccaruahabi 
tuale nonporeit graaam vnionis ex-
peliere , y t i n j r i dicemus .* ergenon | 
opponitürillicontrarié. Tertiopco-
bsíurj nsm contraria fub eodem ge* 
nere funr,vtconitat ex ditñ!'jit.ionev'có 
umQmiripv-íjXiwe ^ái ."d pecca 
tum habitúale,Agrada yni^bis non 
funt fab eodem genere; crgo non 0 ó i 
ponuntur contraríe. 
Reípondeo^ncgando fecunda par* 
tem maioris^opponirur enim pecca. 
tum cum gratia vnionis vimiaiscer có 
tradictorié jficuc odium aiuorde 
eodem obieétovirtualitcr contradic-
toné opponuntur,& alia.Gusextre-
ma poíiciua cum íint, eíTcnt i alicer re-
pugnanr. Ad euius improbationem 
dicartir,ccníradiÜ;ionsíiG, íiac forma 
ÜSjíiué virtuaiisíitjpctere pro condi-
cione identicatem fu&M&i oppoíitam 
diftinvíioniíCriam íationísjubküí af-
fi r m a c ion i s á fu bi cdo n ega 11 oó s s,& íl 
ne caUi.dcntitatecontradiCtioncamit 
tí, p o i q u é vcnücari, vti'j cumplo 
jD/rhom. confpieitur^natii uiajduae 
propcíiriones fuñí verx; Eifenth cam.. 
mrtHicatttr* VAtewtsus non communi-
c^ rwr- cum tamen Pareniitas^eílcn-
tiaíblum ríifringuantur racione: quia 
nempCjeíldillíDClio racianis, iublcCki 
afñríiiationis k fubieclo negationis*, 
nam Parernitas, de qua negatar co-
mmikano ¡ eO; fubicclum raiioncdi^ 
uerfum abeírensia, de qua afiirmacur: 
6q 
Rc¡fJod. 
non autem pecit idcfíticaíiím oppoü-
t i f J diuinclioni raíioniscapaciiarum 
emtíiem lubicílisaliasodiumja^ amor 
fupeirnaturalis eii^rdcobíeeti HOÍÍ pug 
narent inícr (c^ec contrarió .ncc vir". 
tuaiitcr cotradid'óric \ cum amor ía« 
¿ex > 
r na a 
A d con-
p c t i i a t u r a l í s c o n u e n i a t r a t l ó n e po ten 
t ia : obedicnt iai is ^ o d m u í autem nata • 
raleaiicizius p o t c n ñ a m natüralct iQ o-
d i o h a b e a í i s re.rpiciat, nec pceca ram, 
¿ ¿ g r a t i a o p p o m pofs^t p r i t i a f i ü c , n c c 
G o n t r a r i e j c ü m e t i a m í ü b i e d o indr i í 
í c c u i K m m c a p a c í t a l e s r a t i o n e d i í l i n -
dí s^nempe , n a t u r a l c m , ^ obedlentia 
iems potencia aatem obcd ic t i a l i s in f -
peíta ab v n i o n e h y p a r u r i c a } & n a £ a r a 
iisfevüdiiiií q u a incft amrn<: p i c c a í ü , 
e t í i d i f í s n ^ u á t u r r a t i one r a n o c i n a t a , 
n o n i n d u c i i n t d i u e r f i t a t e m í i i b i c ^ i á 
íabie- lOjCiiai ide íabie^lum fie, q u o d 
r a t i one v t r i n f q u c recipií r b s í n a s , íed 
t a r í t ü a i d i u c i í i c a t c m c a p a c i t a m e i ü f . 
dcoa íbbiedij a tque ideo n o n imps* 
diunt v ' i r tualeni c o n r r a d i ^ t i o n c m ín-
te r pecca tum h a b i £ U 3 k , & g rac iam \r* 
niofiis. 
Ad c o n í i r n i a í í o a c c í l , conceíTs rña-
io r ¡ ,ne |0 m i n o r e m : í i namqae pecca-
t ú m [ l a b i t u a i c í n p n u a t i o n e g r a t i ^ ha 
bi tual is conf i l t a r , o p p o n i t a r e t i a m y -
n i o n i hfpoftaticae o p p o í i t i o n c p d u a -
t i u a , non t h i ^ a , quaj f o l u m d a t u r ííiv. 
ter p r i u a t i o n e m ^ f o r m a m , q u a p r i -
uat .qtss o p o r t e t e í i e d e b i t a m íubicc» 
to qualirer v n i o hypof ta t iea no eftde 
bi ta íiibícck) p c e c a t í ha b i tual is | fed 
o p p o í u i o n e p r i u a t i u a l¿rge, quaecoa-
fíltit i n m c o m p o f í b i i i t a t s p r iua t ion i s 
c u m f o r m a , í i u c debi ta , Oué indebita 
íit? &;quia pecca tum habituaie^quara 
uis inpnua t ionc g r a t i ^ h a b i t u a i i s e d » 
í l í t a t , eil i n c o m p a t i b i l e c l í e n t i a i i t e r 
Gumgra t i a vn ion is?co q u o d p r g í t a t 
cífeCtus mora les eireaEiahter pugnan-
íes c u m efíe^u gratL-e vn ion is} ñ t con 
fcquens,vE c u m illa o p p o n a t u r p r i u a -
tiué ? o p p o í i t i o n c priuatiua í u m p t a , 
^Oñf l r í aeX^áhrge p r o i n c o m p o f i b i -
i i t a t e c x i r e m i p r iuatiui c u m p o í i t l u o . 
Si autem peccatum habi tua ie in 
aíiquopoíítiuo confiítat ,opponctur 
g r a t i s vn ion i s oppoutionc contraria, 
etiarn no/¿mT¿ a c c e p t a j í e d Urge p r o 
incomparibilitate vn ius e x t r e m i p o -
íítiui c u m a l i o , quaiitcr o p p o n u í i t u r 
dus f o r m ^ Cubítantialcs m eadeAi ma 
Ecna,duii p c r r o n a l i í a t e s i n cader/i na 
t u r a , ^ ; o d i u m , a m o r reípc£ta eiuf* 
dem cbica i^ec ia rn ü d e s , &L í c i e n t i a 
cadera p r c p o f i u o n c i n i e r qu.g op-> 
poíitiocootraria verfsrur, non ftriCvs 
íumpta recundum omnes códuíone1:-
ad contrarietatem exadas, ícd U r f } 
p r o oppoíidonchucr poíitiua exrre-
ma. íliud autem ,cuodín ccncratiuiis 
adducitiir5quod ncr^pe 9ifyti3i'n^m ejl 
contrarium, &£ quoddebcaEitcontirc-
r i fiibcodem genere próximo, verum I 
cítdccontrsrictate ftriCtsiiQOn autem 
de illa Urge í'umpta, qualiter anobis 
i n prsfenri vfürpatur. 
Sed dices: fi gratía vníodis foítmi \ 
oppoaitur peccato habituaii p^r mo». 
dusB foríKf i n c o m p a r i b i i i s non exc iu 
derct peccatum, íi q u o d in humanita-
tc aflumpta pra;ccdcreí, fab concep-
eu formasfan^ifianíis; at quarcuisa ar 
gumeotum^quo pnecipue pro hac c© 
c i u í i o n c v f i l u m u s , p r o b a t cxciuík> 
ncm peccati ab hun ian i t a t e alTumpta, 
íi ante aífumptionem prapcederet ex 
codeepíu í^nctirarís: ergo exciuíio 
pcccatipcrgratism vnionis ab h u m a -
niratcaífampía ? noo p ío t í e i j i í ex op-
poíitioncpcr modum formg poílriuas 
i ncon ipa t i b i i i s . Probstur maiorj vt 
cnim ftpra Dífpuratisne 21. docui— 
mus*, fola Deitas fub conceptu na-
turíB humanitatemCbrUti fan^íficat, 
n o n autem m o d u s v n i o n i s nec perfo-
naiitas prout i Dcitatcdiftinda j ícd 
Deitasíub concepta natura: fopponit 
vnitam h u m a n i t a n foftaam c u m pee 
cato incompatibUecn j & conírquets-
tcrilludab humanitaie C T p c U e r c t , f í 
preGcfsiliet in illa r ergo l l cxpuiíio íit 
íblum'ratione o p p o ü t i a n i s per mo-
dumformx poíkms irfcompatibiissj 
Deitas íubcóceptuí 'an^iñcant is non 
exciuderet pr^iuppofitüraí peccarü. 
Probatur minorj Deitas fubconcep-
tunaturc folum mediaié v n i t u r hu-
mani t a ti medi a ,rci iiee í ,h y p o l i a i j V er 
b!;qu^ immcdiatius vnitur; ícd perfo-
naütas Vtibi cft forma cílcníiaiiter 
c u m peccato i n c o m p o d b i h s , vrcon-
Itarex prima fecunda ratic3ne,qDa 
noíliam coiiclí.nonccn p r o b a u i m u s : 
ergo D e i t a s í a b c o í K e p m natura; í u p -
p o n i t v n ü á h u m a n i t a t i formapofid-
• a c t i n i peccato íncornparibiíeí& CP* 
í e q u e n t e r íupponcrec pecca tum ab 
hmiiarntate exciu rüm30 ín i l i a ante aí-










RctpoDdco , negando maiorcm* 
A d probationem,conccíia maiori.oi-
ílingucndo minorem; incompatioiiá 
per oppoíkioncrndiredam, negó mi^  
norein: !odircdam,concedo íuinore, 
& negó conlequcntiam. Poíltiooam-
que formaj incompatibilis indircíte 
cum pcccaco habituaü, iicct inferac 
ablationem peccatiineodem inítanti 
reali^non tamen pro priod príscedea^ 
tis foinraíe 5 ac proinde non irapedit, 
quod,vcl ab alia forma, vei ab eadem 
íubdiítindo conceptuformalitcr ex-
cludatur. Etquideui ininftanti gene-
ra tionis formas ignis pro priori naturg 
ad ib r mam ignis fubítantialem^prfce 
dic vlcima dirpofitio ad illam, indirec-
tb oppoíica formasfubrtantiali aquej 
cum opponatur direde vltimasdiípó^. 
í¡tioni,áqua forma aquíeinfierij&có 
cenferuari depender^ tamen non ex 
ciuditur formaliter forma aqus á ma-
teria pcrcalorem,Tf oíío precedente 
natura > fed per formam fubftantialé 
ignis in eodem inftanti exiftentcm. 
Adusetiam contritionis vitimo 
ad gratiam extra Sacramentutn difpo 
nens: indirecVé opponitur peccato ha 
bitnalijcum direde opponatur exifte 
tig morali adus peccati, á quopecca 
tum habitúale in cófemari dependetj 
¿¿tamen quamuis gratiá habitualcm 
prioritate naturas antecedat,nó fequi-
tar pro eodem priori excludere pecca 
tum habitúale, fed quod in eodem in-
ftanti per gratiam habitúale pro alio 
poíkriorinaturasexeludatur. Pariter 
crgo in pcaefenti, fí perfonalitas, ve á 
Deitatediftinda, non fandificat hu-
manitatemfocmaliter,vtNos/»pmtfs 
docuimus,&in argumento fupponi-
tur,non opponitur peccato habitúa-
lidirede,fed indiredé. Tum ; quia 
eirentialíter habet anncxam Deitate, 
vt formam fandificátea^dicede pec-
cato oppofitam. Tum etiamjquia ex-
cladit exiftentiam moralem prajeedé-
tis peccati adualis, h quo peccatum 
habitúale inconferuaritíependet. Ex 
hac tamen oppofitionenon íequitur, 
quod peccatum habituaÍG3íiin huma-
nitate ante aílumptionem praecederet 
exciuderemráfubfiftentia Veroi pro 
pnociad Deitatcm,vt vnitamin ratio 
74-. 
neíormg fandiíiccnds , fed tantum, 
quodin eodem iníianti rcaiipcccatu 
excludereturpcr Deitate vnitampro 
alio poílenori íigno in ratione formíB 
fandificantis. 
Sed inftabis primo pro priori vnio f 1 j 
nisíubfiftentise Verbiad humanitaté Inft*his 
fubeoncepru hypoíkfis , non poteft j¡>nmG* 
inteiligiin humanitaté peccatum ha-
bitúale : crgopro iilopnon intclligi-
tur non efle peccati habitualis i ac per 
confequens Dcitas, vt forma (andifi-
cans, non elle peccati habitualis fup-
poniticum quo non íta^quod itlud ab 
humanitaté exeludat. Secundo^nam 
pro iilo priori inteiiigitur deííruda ' 
exiftencia moraiis peccati aduaiis pr? 
cedentis, á quo in coníeruari depedet 
peccatum habitúale^ fed deítruda cau 
fa eíientialisdcpendenti&,eíFedusne-
ceííariodeííruitur: ergoproillo prio-
ri inteiiigitur deftrudum peccatum 
habitúale. 
Refpondcoad prlmam replicam, 
coneeíTo antecedenti,,negando confe-
quentiam: namproiliopnor^necín- ^ 
tcliigitui eífe peccati habitualis ,nec : ftn?iri£ 
noneíTeíilíus pofitiue , fed ab c í l e ^ rcjpotid* 
non eífe pr^feinditur, íicut ifta coníc-
quentianon valet; Pro p r í o r t natura 
aflús contrtttenisiifpottentis ad gratia, 
non inte i i ig i tur fttec foteft tn íe lb ' g í ha-
bituAlepeccatum in anima; alias in eo-
dem inftanti coexiíterent gratia,6¿ ha 
bitualepeccatum ; etgo inte i i ig i turtno 
efe i l l i u s . Anteceden? namque eft ve-
rumj&: confequens falfum j alias pec-
catum habitúale no excluderetur per 
iuftitiam habitualcm, cuius centrariü 
communis fententia docet. Et ratio 
omnium eft, quia prioritasnaturx ío-
lum eft prioritas k q u o t U caufaiitatis: 
vnde folum fupponuntur pro priori 
natur^quasin caufa,vt caufantc eften 
tialiterimportantur, &ilia quibusin 
ratione cauík cóftituitur, S¿ quia ad* 
contritionis in ratione dilponentisad 
graíiam,non confíituitur per non elle 
peccati habitualis , nec perfonalitas 
Verbi>caraíione> qua precedit vnio-
nem Deitstisfub conceptu fandiñeaü 
tisjpernon eífe peccati habitualis co-
ftituiturj fir, vtüoncííe peccati habi-
tualis no inteüigatur pro priori íigno 
con-
mp ccabilitate Chrlill, 
contrifionls,qu2tenosdirponctis,ncc 
propriori naturg pírfonalitatis vni-
tx. 
Icicunclam, idíniíía miiori,di 
I ílingao minoremnn codea! inftanti 
• J d f c c i i - tempofis.concedo mioorcm: in eodé 
íigno natura, nego minorem, (8¿ con-
ícquentiam :ficutcnim caüfa^vtcau-
rans^cfl-fimultcporccum cífcdu.no 
autem ííiTiiilnatura:,ita nonefle caufae 
c ¡ícn 11 a l i s depc nd en t i e, c ñ üm u l te m -
; porüjCUíii noneííceffeí^as ,non aute 
GñtíÚ naturaj vnde ex eo quod pro 
priori períonalitatis Verbi, vtrermi . 
nanris hunianitatcoj, intciligatur da-
ftru<Sfea csuCapcccat} habitualis, tanta 
infertur, quod in codeminftanti reah 
ponatur non elíe peccaci habituaiiss 
non aurc.n,quod pro iilo prionintei-
iigaf ur: ex hoe aurcm, quod non cflTe 
peccati habitualis in eodá rcali inltan-
ti ponaf ur, non tollitur ^quod exclu-
fiopeccati habitualis non prf iletur á 
Dcitatc^t laaciiíicante,'5¿ abcadein, 
vt he mducatur non aXc peccati habi 
tüiÜS. 
Tcrtioargititur; peccatum habU 
tualc,íS¿: gratia vnionisnon opponnn-
tur phyíice , fed ranturti moraliterj 
fedquac moraliter opponuntur, pof-
funtcíTcíimuidepotentia Dei abfolu 
ta: crgo peccatum habitaalepoteít de 
potentia abíoluta cum gratia vnionis 
in humanitatoexifterc. Maior proba 
tur*, nacn oppofitio phydca petit In-
ter extrema phytlca vcríariifed pecca-
riím habitúale non coníilht in entira-
re phfíiea^tcd velin priuationc, velen 
titate poíidua morali,yt docet freque 
tior Theoiogorum fententia j gratia 
ctiam vnionis non íandiíicatphylicc 
humaniratem.fcdtanram moraiiter, 
vtdocuimus D'fput .zi , ergo iüoruni 
oppoíinonon eft ph/íicaied naoralis. 
Inc das argumenti íbíutionenon 
eftvna Theologorum doctrina, quí-
dam docent oppoílrionem peccati cü 
gratia vnionis, non cíiephyllcam, fed 
moralem jCO quod ínter moraiia ex-
trcirsa vcrraturjnihilomimis non pof-
fe finnuleflede potcntia abfoiutaiquia 
iic/jí moralisüt.cñ taméoppofirio 
fcntialii?, .Alijp^r oppotltum docent, 
cilb phyücaiii, quamuis íiní moralia 
^6 
l l e r t i ó i 
n 
extrema, eo quod habene repugnan' 
tiam intrinfecim ciTcntiaiern. Atijdi-
ílinguuíUj&aírcrmu.quod fi pecciuü 
habitúale in aiiquo níorali Cdrififtárl» 
eft oppofitio mora lis - 0 autem in alí-
quo phyíico eft cppollt;o phyíicajSs-
per tamcn cum repugnancia cííen-
tiaii. 
Melius tameñ re^ondctur,fuppo 
nendorquod peccatum habiruaie in 
aiiquomoraiiconíiíbt^vt tener com-
munis fententia , 5¿ fandificationem 
humanitatisa Dciíatenon eiTc phyíi-
cam^ed moralem,vt píobabiimsccn-
fuimiisD/ypwí.21. illorum oppolitio-
nemcíle phyficam Theologice.hoc é b , 
ex natura reí enm repugnantiaeiícn-
tiali,non autem effephyficam P h t í j -
fo?hice* Ad hoc namq; exigitiir,quod 
formx inter quas oppofitio cxcrcc-
tur, phyíícac íint, q'iod autem hec no 
obdet oppoGtioni phyíic* in ícnfu 
Th^oio£*ico> 
Patct prímo^ vt ením docet Divus 
Thomasi.2.^.24.4^. i ¿ . peccatum 
moríale eflicienter phyíicfe expcllit 
gratiam.Sícbariíatcmi 5¿ tamen non 
femper in phyílca ennrate confiCíitj 
cum íit dabiiis pura omifsio, abfquc 
orani aífcu phyíico volirntat is, vt cum 
veriori fententiadocuimus i , i . q. 71. 
art. 5. ¡mo peccatum commilsfoms, 
quodin adupoíitíuOConfiftit, noex-
peilic phyíice gratiam raficnecr.tita-
tisohyííca;, fed ratioac deformitatis 
moralis: ergo caufe moralitúsnoob" 
ftat efíicientic phyík^ in feníu Theo 
logico.&conícquentcr nec moraheas 
extremorum obftarc potcíl oppoíitio 
ni in ícnfu Thcologico phyficae-
Dcindej nana spudTheologos il-
la opponunrur meraüter ,quíE íolum 
repugnanr ex aliqua lege exínnfeca; 
non vero ex natura rcíjkutiiifcnten 
tia Scoti, gracia folurn rationeaccep-
tationis,^; legis extrinfeces Dei exciu-
dit peccatum, vcl qu3ndo vnum che-
rnm excludit non cb repugijaruiam 
intiinfecim ,fed folum acmeritoné, 
fícut peccatumdcfpcrationisdeíhuit 
habitumípzi^inpíurium ícnu-níia, 
peccatum folurn demeritoiié gratiá 
exduüití ergo quando mrer aiiqua ex 
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rci íncririíeca,&: repugnátiaclsccialis, 
qnáíQvisinoraiiafintjOpporitioiilom 
cít phyíka iaícníu Thcoiogico í gra-
cia áutcm vnicnis > 6¿pcccatum habi-
túale habent repugnantiam intrinfe-
camj&idco quamuis muraque, vcl 
iliorum aliquod moraie fíe * oppoíitio 
illorum eft phyOca in íenfu Theoiogi-
co,licet noii fit phyílca in ícníu Phiio 
fopiiico* 
Iiixtaquaradodrinamadargume-
tura reípondeo jdiüingucndo maio-
rem:non opponuntur phyfjcé Theolo 
gice ,nego ríiaiorcra: P hiíofóphwe ,con 
cedo maiorem?5¿rub cade diitindio-
ne minoris,ncgoconfcqucntiani. Ec 
quidem peccatum habitúale cílentia 
liter repugnat Dco ratione fan¿iitatis 
increstasjóí coníequenter inter fan&i 
tatcm diuinamjVtDco conueniétem> 
5¿ peccatum habitúalecft repugnan-
tia eíicntialisi5¿: tameís oppoíitio non 
eílphyfica Phylofophice , íed tantura 
in lemu Theoiogicoicum peccatum 
habitúale, quod eft extretKum prxdi-
dasoppüfitionisin aüquo moraii con 
íiftat:crgo ftat repugnantiaeíícntialis 
cu oppoíitione phyfica Phi lo /Gphicé , 
hoc eít.,inter extrema non phyíica^cl 
quorum vnum phyíicum ü c , <S¿ altc-
rum moraie. 
Seddicesjpeccatum habitúaleop 
ponitur demeritorie gratig vnionis: 
ergononeíTehuiusgratiíE, noncft ef» 
fentialiter annexum peccato habitúa 
lij&conícquentcr gratia vnionis, c¿ 
peccatum habitúale potecunt eUefí-
muí de potentia ablbiuta. Secunda 
confequentia ex primacolligitur.Pri-
ma ex antecedeti- Tüm-, quia idjquod 
alterum demeritorie exeludit, op po-
nitur illi moraliterinfenlü Theologi-
coj 5i:conl(equcnter non repugnat cú 
iilo elfcntiaiiter j ac proinde non e¡re 
vnius,non eft aiteri eífentialiter aune» 
xum. Tum etiam 5 nam p^na, cum fit 
aCtusiuUitiaB puniciuaede^et efl'e libe-
ra pumenti in ícntiT compofito cuipx, 
&c dementi: ergo ii peccatum habitúa 
le opponit ur aemeritorie gratix vnio 
nisjibcrum eii Dco peccato habituaii 
(uppofico,illud puniré, auferendo gra 
tiara vnionis, vcl non punirégrariam 
coní'cruandoi&; coafequenter non cí-
fegratiae vnionis, non cíl cflcntíaliccr 
annexum peccato habituaR. 
Antecedcns autem probatura fi 
humanitas airumpta pcccarct, pecca-
to dcítrucntei'nioncrn^t etrepoísibi 
le,doeent Audores fecunda; fenten 
tig,peccatum habitúale demeritorié 
exeluderet gratiam vnionis:ergo pec-
catum habitúale demeritorie iili op-
ponitur. Confequentia tenet. Antcce 
dens autem probatur-, vt enimdocet 
DiThom./V z.Sent.cítfl,$3.q>2. art. 2. 
ad-2.& q .s .demdoart .u in corp. 1.3. 
q.S5*(íyt,5Jncorpofeq.S'/.a¡.j, in corp, 
6¿ 2.2^.164. <írí,i. a d ^ non c í e gra-. 
tÍ2:,aut iuitíti^oíigioaiis eft pena pee 
cacioriginis,veladiODÍíj &;confcquc 
ter peccatum origínale demeritenfc 
opponitur originali iuüítjáe,&: pecca-
tum moríale perfonaíe demenrorié 
exeludit gratiam liabitualem : ergo 
pariter,C2fu in quo humanitas sííomp 
ta pcccarct peccato grauideítrueme 
vnionem hypoftaticam, non cífc gra 
tí^ vnionis cífet penatalis peccatij Se 
confequenter peccatum dcmcricoriéí 
exeluderet gratiam vnionis. 
Nec visargumcnticíFugitur,fídi-
catur: non elle gracias habitualis, elle 
pgnam peccati adualis: ex quo foium 
fcquitur, noneífegratias vnionis fore 
pe nam peccati actualis, cafuin quo 
humanitas sjTumpta peccarct|ac pro-
inde felum eoliigítur, peccatum gra-
ne actúale demeritorie cum gratia v-
nionis pugnare, non auccm quod pec-
catum habituaiedcmeriíorie cum il-
la opponatur. Non inquamhac cua-
fionc vis argumenti cnci-uatur. Tümj 
quia plures probabiliter docent, non 
eiregratise, leu iuftuig originalis efle 
pgnam peccati originalis ad polleros 
deriuaí i,quod habit uale cít, á non eí-
íe gra t i« ha bit u a lis eflíe pc r; á. n5 lolü 
peccatiaotualis , fcdetiam habitualis, 
ík, in hoc fenfu aceipiunt D* T hon-u 
[ocisproxime aUegatis:cí go coiifcquc 
ter cít aiTcrendum, non elíc gratiáe v-
nionisforep^nam peccari habiíuaiis> 
cafu in quo humanitas aílumpta pee» 
carer. Tüm etiam ',na. peccatom ac-
túale, & peccatum habitúalo Cijídcm 
pf nis puniuntur: ergo íi non elle gra-
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p^napcccati habitualis* Tum dcni-
q¿e:namíi pcccacum aduaie potcft 
cursi gratia vnionis componi j etiaoi 
pcccatum habitúale potcíl cum ilia 
coexif tere : crgo ü oppoutio demeri-
j toria arguit pofsi'oiierticocxiltétiam, 
n o n íoluitur arguaiciminíi per hec, 
quodpcccato aduali conueniac , n o n 
autcmhabituaU,qüando ex porsibili 
cocxirteníiapeccatiadualiscunigra 
tía vnionis infercur peccacum habitúa 
le poiTe c u m illa componi. 
Ad o b i e d i o n c m rcfponderi po-
teía p r i m o , negando antecedens, Ad 
ü l i u s probationera^ego antecedens; 
ad cums probationera rcíponderi p o 
t e i t primo jC í sp i i c ando D. Thomaro 
de p^na quoadíufficientiam, hoeeít, 
i n peccatograui elle rufficicntcm gra 
aitatcm, vt non cíie graíl* habitualis 
i i l i rerpondcat,vtpena3noDautcquo 
ad ctncacíam,eo quod non eüc g r a t i a ¡ 
e l \ anncxurn cfsériaiiter peccato,qüde 
connexioeflfe nó potcílínter p9nam3 
& denieritñ.Vrcl fecundo antecedenti 
Gonceflo^nego coníequeniiam3 ob du 
pliccm racioocm difcrirninis; primaj 
namcertius cít,gratiam vnioiñs ciíé 
elTentialiiercum peccato incompati-
bilcm^quam quod gracia hábil uaiisne 
queat c u m peccato graui coaiponii 3¿ 
confoquenter negata eíTentiali conne 
xionc ínter non ciicgratije habitualis, 
5¿ GÜC peccatijadhuc íuílinenda eíl ÍQ* 
ter peccatum g r a u c , ó ¿ non elle gratias 
vnionis; vnde cuai cfícntialis con-
nexio, inter dcmcritüm, &¿ pgnam 
repugnet; fit confequens , vt admií-
[ o deilrudionem gratis habictU-* 
lis círepenam peccatí mortalis, adhuc 
poísit íuftineri delkadionem gratis 
v n i o n i s non cííe p^nam í í i i t iSiac p r o i n 
de quodpeccatü nonopponaturgra-
tiae vn ion is demeriícfic A' racraliter. 
Secunda eftj quia deftrudio gratice ha 
bituaiis non excedit in m o r a i i ^ítima-
tionegranicatc pcccaci monalis^ideo 
que poteil ciíc pgna i l i ius j d e t l r u d i O 
autem gratias vnionis excedit in £Úi-
márionc moraji grauiracecusiUcum-
quepeccati.cuiusratio.cftjnádcílm. 
CÍJO gratux vnionis cit tantum ma!ü, 
quasHum bonum clíe ttte,grati*#l» 
tatepeccatíj&confcqucntcr dcñruc* 
tio gratis vnionis maius malum cñ 
quocumque peccato graui:ex quo ñt, 
vt nequcat illi rcfponderCjVE p^na. 
Sed dices primo: Adaniuspcccan-
do meruit quoad fufñcientiam p vt ca» 
rcret redemptorc , vt communiter 
doce^ur áTheologis j d¿ corfequen-
ter in peccato Adami fuit íufficicns 
grauitas addemerendum negationem 
vnionis hypoíUtica.': ergonó c í íe gra-
tia; vnioms, non eíl tantum sualum, 
quantum bonum clíc ilüus ^ ac prinde 
potcnt gratis vnionis delirudio eiíe 
condigna pcecaíi m o r calis psna,quá-
uis ülius grauitas non adsquet in m o -
raii sUimationc bonitacemgratis 
nionis. Secundoreplicabisj quarnuis 
cnim gracia vnionis intinire excedat 
opera pursetcaturs ideo ciíc n o n 
pofsint condigna mcricailliusj ex hoc 
tamen n o n int'crtur, non poííc puram 
creacuram illam de congruo mercri, 
imo defado in vcrioriTlieologoruoi 
íencencia Antiqui Patrescam mcruc-
runt de congruo : crgo pariter licct 
gratis vnionisdcitructio c^cedat gra-
uicatem peccatí 5 6¿ ideo non pofsit 
ílli, ve psna de condigno res penderé, 
poccrit tamen demt ntonc decegruo 
a peccato graui cauí Jri. 
Reípondeosd primam replican), 
conceífo antecedenti, ¿iihngucndo 
confequens : non elle gratis vnionis 
nonfads, concedo confequentiamí 
non elfegratis vnionis iam commu» 
n ica tS j i i ego confequentiá; iicct enim 
communicata,«S¿non communicata, 
fit entitatia^ cadem, quia tamen non-
dum communicata > non debetur r6c 
communicacajdebita cft Uiiüssjdítcn» 
tía, negado Ülius nondam coaímuni' 
catSíBoncliíantum malum jquantú 
ciuscómanicatio bonum 5deurudio 
timen gratis vnionis in ratione maii 
adsqaai illiusentitatem , vt commu-
nicatam.Ec quidem non eíVeDei taníi 
ajíUmatannratione malí,quanti ha^  
bctaripfe Dcusin racione boni, va • 
deiicac nuüias c r c a í u r x mcricQpor-
fec Dci cxillétiam mcreri,etismíi fub 
nieritocadetepoilct: ica naiiius crea-
tarxdcmeritam poiíct Dei dcihudío 
ncindcmercn, caía quo fub demerito 
cadere 
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Adjéc$* 
cadci-e poffct, Ratio autcmdifcrimi-
nis eílj quia ad rarionem maii.in a cga 
tioae form^ , non íblum attenduur 
ad vníe íórmíEjícd ctia ad caufam debí 
tijvndccü forma nodcbeturjiiimsno 
circ,parum,autnínii inrstionc rnali 
K Í i i m a t u r : quia crgo vnio Verbi ad 
humanitatem non dcbebatur , illius 
noaeíic,non erar tantum m a l ú ^ u á -
tum bonum ipíavnioj fcmci tamen 
fada ynionedcbcíur, 6¿ ideo dclbuc-
tio illius, tati ajfumatur in radone ma 
li ,quáu habetur in ratione boni, vnio 
Verbi ad humanitatem. 
Ad fecundam,conceíro antecede-
ti i negó coníequentiam, vel fuppofí-
tum confcqucntis: Ücet enimmeritú 
diuidatur in condignumJ&: cogr uum, 
dcmcr¿tumautemnondatur,niíicon-
dfgnmmj vnde á Theologis demeritü 
nondiuiditur in dcmeritum condig-
num^congruum. Ratio autem dif-
ferentiseílepoteltinammeritum co-
gruumfundaturin bonitate Dei,cui 
congruit, vt amicos, illius volúntate 
facientes exaudiatj Deus aurem in pu-
niendo non adfuam bomtatem , led 
adnoftrademerita attendit,imo fuae 
oonstati^mifericordiíeinnitenSjaii-
quidde p^na diminuir, vnde vt com-
muni axiomate aíferitur i>ltra condig* 
nitm p r j e m í ( i t > & citrA condignum p í t -
trit\ ¿ i d e o demeritumcongruumno 
datur,fed tantum condignum. 
Vel fecundo refponderi poteft re-
plica principaii, prftcrmiíio antcce-
denti,diftinguendoconfequens: non 
cíl'e gratice vnionis non eft connexum 
ellendalitcr cum peccato habituali 
fumptum,vt pf na formaüter, conce-
do confequentiam: fumptum íub alia 
ratione, nempe, vt cíFed^illiusin alio 
genere caufae, negó confequentiam. 
Ad pdmam confequentias probado. 
ncm>quacenusdiííincdoni tradu^ ob-
ítare pote^dicátur, quod excludit a-
liud dcmedtode opponi fub hac ra-
done cu illo moraiiter in fenlu Theo^ 
lógico j ac proinde íuo hac coolidera-
tione n o n cííe cum illo elientialiccr in 
comparibilej hoc tamen non toilit, 
quod íub alia coníidcratione iliud cf 
ientiaiiter cxcludat. 
Ad íecundan^conceíTo antecede. 
ti,difdnguo confequens: líberum eft 
Deo peccato habituali fuppoílto, au 
ferré,vel non anferre gratiam voionis 
in p^nam peccati habit ualis, concedo 
conlequendam; abfoluté , nc^ocon-
fequentiam. Itaque non ctíe giaíix v-
nioni^,pra;diÜa fententia fuppoíira, 
dupliciter cum peccato habima¿i có-
paratur,ícilicet,vt effedus ilüus ratio 
neincompatibilitatis peccati,5¿gra-
tis vnionis in eodem íubiedo, 6¿ infu 
per fub rstione peas, qua fubinduit, 
quatcnus Deus vult non elle grada: in 
pgnam prascedentis peccati, quamuis 
autem non efle gratioe vnionis no pof. 
íít nóconfeqm peccato habituali iup-
poíltoj Deo tamen líberum eft, vcile 
illam negadonem ex metiuo punien-
di peccatum habitúale^ non velie il-
iud non eífe ex predido motiuo; ac 
proinde quamuis tale non elícíit con-
nexum cftcntiaiiter cum efife peccati 
habitualisj non tamen eft cftendaliter 
cum illo connexum fub ratione p^ng, 
quia eo ipfo^uod i^ eus non vellet,n6 
elíe gratig vnioniscx motmo punien-
di peccatum habitúale, quamuis con-
fequeretur, p?na non clíeu 
Sed dices 5 repugnar mérito eíTen-
tialis connexiocumprajmio,nonfoiCi 
in ratione prajmij, íedetiam cu illius 
entitatefubquacumque alia ratione: 
crgo pariter repugnatjdemeritü co-
nedi eílentialiter cum entitate panas 
fubaüqua ratione. Coníequentia te-
net. Tum á pancate ratioms. Tum 
edamjquia primum non aliundé re-
pugnare poteit,niíiqu¿a prasmiarc, eít 
adusliber pr^miaotis; fed ctiam puni 
re,eftadusiiberpumends: ergofi pri-
mum rcpugiiat,etiam rcpugnabit fe-
cundum. Ancccedens autenj proba-
tur • adus enim voluntaüs non poteft 
cííe mcritum impulfus per illum pro-
dudi,necadus inteiledus poteft me-
ritorié Verbum aíe produdu caufa-
rejat hocnon alia radone, niliquuin 
ter ptvedidas adiones, ¿¿íiiarü térmi-
nos eft eifemialis conncxi.o: ergo hxc 
repugnar medro , non íoium cü pre-
mio m rationeprsmijforrnaliter,íed 
cíiam cum illiusentitatefubquacum» 
que alia ratione. 
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diífcrcnticcíliCuna cn'im pr^miuro o« 
riri debeat ex decreto remuncrandi 
rncrituir./icbetdiftindum terminare 
decretum ab i i l o q u o decernicur mcri 
tumiactio au tem meritoria nópoteft 
connedi clíentiaiiter, niíi cum termi-
n o per illam produdo,&:quia z ü i o , 
& terminus eodem decernuntur de-
c r e t o ; fit confequens, quod repugnsc 
incer meritum, prsmium ciíenda-
lis connexio ,n€dura in ratione pra:-
mi j/ed e t i a m entitatiue^uiaeoipfo, 
q u o d de tu r huiuímodi connexio da-
tur vnumdccretum in ordinead vtrú 
que extremum; cum quo ratio meri-
ti,& prasmi; nequit rubííílcre?,liceí au-
tem non eíTc gratic vnionis,eííentiali-
ter íit cum eife peccatigcauis conne-
xurn^íerminant decreta diftindajnam 
culpaterminatdecretum permifsiyú, 
noneiTegratie vnionis, íi de fado po-
ncretur,termínaret decretum appro-
bstivumj ¿¿ideo nonobftante eüen^ 
tiaü connexione poteft tale non cífc 
decerni ex motiuo puniendi^ confe-
quenter poteít rationem pen» fubin-
duere. Quod íi a¿lus mentoriuspof-
íit connedi círentialiter cum aüquo 
diuerfum terminante decretum non 
obftabit illorum connexio eirentialis 
ad rationem meriti, & prxmij, quod 
plures docent de adu meritorio per 
ordinem ad principium,quod ícilicet, 
poieft de potentia abfoluta eíTepras-
mium ralis adusquamuis aduseíTea-
tia'irer fupponat principium ^cua-Ü* 
loque connedatur. 
$. I V . 
De peccato habituaii km. 
. Secfldti 
€^o el a fio 1 
I líív Audoresomnes pro ccncluílonc 
• Fr'jha, - | pí^c*dent.i icLaíi/S¿ probatur primoj 
Lili» 
E C V M D A Co^CLYSIO 
htbitmle leue nequit de potentia 
Peccati í i 
áhjaluta, cum grAtia -vnionis compvni* 
l j nsm^sccatum leucexiítens in huma-
nítate vnita non poíTet, non denomi 
nsre fuppoíirum diuinum, vt \niiia 
íubílttésjed talis denominatio repug-
nat diuino fuppoíito ; ergo impiieac 
peccatum leue in humankatc vnita. 
Secundojnam peccatum leue habitúa 
le dependet in cOnferuari ab a¿la pee» 
caminafc3vt moralitcr exilíente; fed 
moralis exiftentia peccari adualis pr^ 
cedentis repugnat in humanitate af. 
fumptaj alias íuppofico diuino mora. 
iiter tr!buercíur,quod impiieac: ergo 
omninoeft impofsibile peccatum le-
ue habitúale inhumanitate alíumpta. 
Quas argumenta fulius^/r4 proíeque 
mur* 
Denique ptobaturconcíuíiojnam 
peccatum leue non ftat cum Deitatej, 
vt infinite fsndiíicante 5 fed gratia v-
nionisinfinite humanitatem fandifi-* 
cat Í ergo implicar peccatum leuein 
humanitate vnita. Confequentia te-
net. Minorfupponiturs&: maior oílen 
ditarprimo!Deita?,vt infinite huma-
nitatem fandificans, reddit illam infi-
nite gratam D é o , & obiedum diguú 
complacentia diuina infinita fed im-
piieac cíTcdignam complacentia iníi-
nita, ¿¿elíein peccato iem; crgoim-
plicatleue peccatum cum Deitate,vt 
fandificanteinfinite. Secundo: nam 
Deitas, vt infinite humamtatem fan-
dificans , reddit iilatn dígnam omni 
complac^.t;a diuina, peccatum auté 
leue reddit (a'aicdum>cui meli, aiiqua 
difplicentia dignum-, fed implicar elle 
íimuldignum omni complacentia, ¿¿ 
aiiqua difplicentia ¿lignumíergo im-
plicat bue peccatum cum Deitate, vt 
fandiñeante infinite. 
Tertiojnam Deitas, vtfandificás 
infinite, comhtuit humanitarcm dig-
nam glorie>vt rtatim conferendx; pee 
catum autem leue reddit fubiedum, 
cuiineltdignumdilationegiüdcei&ia 
dignum coilctionisglori^ itatim con-
ferend^ 5 fed implicar íiami cíledignü 
glor!í£,vt ftacin i conterenda;,^ indig'. 
num collationis glorias llatim, no mi-
nus,quam c¡rcdignum indignum 
glorixabfoluté íergo implicar íimui 
DeitaSíVtinfinite fandifica n5>3¿ pec-










Quarsoj nam Deltas fub concep-
ta intií4ir.s í'anctotis cílentiijiíerre-
pugnan , non loiarn cum pccc¿to gra-
ui , íed cciam cuai peccato ieni j vnde 
Deo- quia infinite fanduseñ» vtrtmi* 
que peccaraíiJ repagnat cííentialiteri 
fed non cli car hanc repagnantiam 
nonpr^ftet haaunicati, elto illi non 
conacniat per eílentiarn f^ed íbiam 
per communicationem,neceft racio, 
quare eOTcníulis repugnantia cú pec-
cato venialiinvolvac aiodamcoaue-
niendi pereííeaíiara ; ergo Deitas, vt 
íanCtiñsans infinité hamanitatécfss-
tialiter repugnat cum peccato venia-
Uj3¿ coníequenrer impücat , pecca-
tanUeae cum diuinitace, vtfandtifi. 
cante infinité* 
Deniqae probatur maior : Del 
tas vt infinité hamanitatem ían^ifi. 
carispr^ítatiiiifanditatem, qaa ma-
ior extra Deum eílc, nec inteiiigi po-
teftiícd íanditas elíentialiter repug-
nans cam peccato leai habitaaji,nia-
ior eft fanditate , cum folo peccato 
graaieíTentiajiterpagnanteicrgo Dei 
tas, vt infinité hamanitatem fandiñ 
cans eíTentialiter cam peccato leai 
pagnat s&confequeaícrcumiiione-
qait in hamanitatc componi. 
* * * * * * W * * * * * * * * * * * 
i v . 
Argumentisin contrarium 
oceurritur. 
/ I O N T R A áftamconclaílonem ar- ¡ 
gaitar primo 1 gratia habitualis 
non opponitareilentialitcr cum pec-
cato vcniali: crgo gratia vnionis non 
pagnatcam illocíienirialitcr. Antecc 
dens cildefide-j dantarenim in homi-
poutiO(3cm,quÍ3pcccaranilethalceft 
graaiíatisinfínitg, vel íaperioris ordi* 
nis ad dignitatem gratig habituara, 
non aatcm ad dignitateíií gratiái vmo 
nisjac hfcratioiripeccato'vcnulíncn 
militat: ergo fi gratia habkaajís non 
opponitar illicíTcntialitcr ^cc gracia 
vnionis habeecarneo eílenáalem op- 7 
poíicionení. Sccundojnaa^ gracia ha- ¡Sec i t i^ 
bitaaiisea formalis participado fan-
ditatis diuin^ oppofita; peccato venia 
lí ellentiaiitcri é¿ tamen non partici-
pat oppoíicionem eííentialem ca pee 
caco venía íi: crgo quamais gracia v-
nionis íit commanicí tío fanditarisdi 
ains rep ugn a n r i s eíien í i a ii t er c ú pee-
caco veniali, non erir comatanicatio 
huiüícomodi oppoñtíonis. 
RefpondGO, coaceiTo anteceden-
ti 3ncg! ndo conleqaent ia m: n am 1 ice t 
illa ratio non miiaet , miiitant aiii?. 
pri m ijqaia ad oppoíitioneííi cíTcntla fí^1 í*) 
iemfanditaciscum minori majiíi3,re ^ r V * * " 
quiricur maior íanditatis perfedioj 
raoditas autem fubíla?iria{is infinité 
excedit íandiraicm participatam á 
graciahabícuali: vnde quáuishsccü 
peccato veniaji non habear oppofjtio 
ncm/andicasíabílátialis eílentiaiiter 
pugnat cum iiío. Sccundi j quia gra-
cia habitas lis non prgñatdignintÉad 
glonam,vrconfercdamO:acíaí ^ed vi 
fao tcmporeccDfcrenda'nj ac proin-
de non opponitar indignuati praíftite 
á peccato veaiaii ¿qa^noft ert adglo-
riamjVt non coniercr-dam , fed vt íta-
tiai confercndamjbene iamen iili op-
ponitar digniras ex grada vnionis> na 
per illa redditar hamsímas digna gíQ 
lii^vt ccferendsftatim. Tertia^n.^r 
gracia habitualis non conñinmobic 
¿tamdignum omísicompUcenciadi-
a i a a > í e d a li q a a, n c a^  p e, a 2; i c a b 11 i a c a 
qaa nonopponiíar diípiiccnua ratio-
ne peccatí veBÍalis,qaaícll calis feetm-
dumquid ,¿¿ aoa pugnat canramicl* 
ciadiuinaj gratia autem vaioniá coa 
haíton?. 
t i a pyo,.] 
bxtur i j 
neiullopiara peccata veniaiia , iuxta |¡ ílitait obieclamdigaam omaicópU-
iilud ; Septies ¿H diecmit tuflui* Coa-
fcqaéciaaacem probatar primo ^ nam 
indcdiícarrebamas fapragr^tiam v-
nicnis pugnare cam peccato graui ef-
fciinalirer>eftG gratia noilra iuiiiñcás, 
non habeac cam iiío circntialcm op-
• 
e c a t i a d i a i a a , c ü a Y q i i a d i g n i t a s cuiuí 
e a n i q u e d i l p i i c e n t i s i c p ü í ' n a t . 
Ad í e c u n d a a i p robanoa^m,con-
cefsis m a i o n 1 & m m o i i , n c g o c c n l c -
q a e h t i a r a í n á m participare cít parten.1 
caperCjVaJequa-maispe i fcd ion i pa r . Yám* 
1 n d OIBCJ 
t i ó p r c a aliqiva pccfe^io conueaiat^ 
( nonfeqaitur^onucnirc formas illans 
parncipanti j communicatio autem 
diinnitatis,qua;nrper vnionem íub-
ttannalcttí cit communicatio totius 
diüinitatis,&: totius fanciieatis diuinx; 
vnd:p-fsins docst PatrcSjfaiííeCliri-
fti hümanitatemdelíbut^na totiusdi-
üinitatis vnguento í vnde cum diuini-
tati repugnet, non folum moríale^ed 
ctiam veníale peccatum j fie coníe-
quens, vi hasc repugnantia cono mu 
niectur humanitati media vnlonc fub 
ítantialL 
Dices; licet tora diuinitas media 
vnione comuniéetur huiiianitati,non 
í u j U b i s \ tamen communicatur toralicctinon 
cnim communicatur itaperfede, íi-
cut Deo, cui conuenit per eífentiam; 
crgoqíJáuis diuinifas in feipfa fít fan 
ditas oppofita peccato veniali etren-
na}irer,non tameniiiirepugnat , vt 
communicata humanitati. Patet con 
fcquentia5 forma enim non perit om. 
nem fuum cíFedum prasítare, mil tota 
litcr communicatarergo fi humanita-
ri non communicatur totaliter, qui-
ñis iníc oppOnarur eíTentialitcr pec-
cato veniali, non eft cur hanc repug-
nantiam humanitati communiceu 
ReípondcOi dirtinguendo anf ece-
densmon communicatur totaliter to 
X.efpo¿*2 t^litatc modi, concedo antecedens: 
totalitate formas,ncgoantccedcns,5¿ , 
confequentiamj vt enim totum fuum 
eífedum comrnunicet, fufficit totali-
ter formara communicarij quamuis 
quia non communicatur totalirer,to-
talitatc modi,non comraunicat hos 
cffedasorani modo, quo poteft iilos 
commnnicare, vnde re^ugnanriácñ 
peccato veniali,& morí ali numanita-
dcónsunicatj non tamen eo modo, 
quoeffcdus iftos communicac Deo, 
cui conueniunt á fe,&: per cllentiam^ 
humanitati vero non á íc, de per c l í e n v 
tism , fed per communicationera ab 
alio, 
ínftabi^cx diuerfo modo quo Deo, 
fie humanitati communicatur coníli-
tuit Oeum magis fanct'jm , quam hu-
manitatcmicfgoex cadem dí^cíííta^ 
te oricíur, vt Deo prfltct repugnan-
£Ía¡»cLÍeQtiaicmcura peccato venia-
101 
l i , non autem humanitati. Reí pon 
deo,conccífoantGC.cdcnti,difíin^uen' 
do coníequens í repugnantum ciícn-
tialenw cum peccato veniali pcreljen-
tianijíd á ie,concedocooicqucntuiB: 
repugnatiam ellsntialesi cu peccato 
veniali abfolu- c, negó confequenná. 
Vtcoim De9 fu raagisfanduSíquáhu 
manitas^fufñi:it,vt Deo conueniar dL 
da repugnantia per c i l ent iám,^ áfej 
humanitati autem non per eíícntiam, 
fea per communicadoncmj hoc cnim 
quod eft repugna re á fc,& per cífentíá 
cura malina peccati, perfedioeítinli 
nea fanditatis: vnde quamuis Deo, 6c 
humanitati repugnantia eiíentialis cu 
peccato veniali co¡aueniat,quia Deo 
conuenit áfe^humánitati autem non 
áíe, fed aballo, Deusin racione fandi 
cxcedic hUmanitateríJ. 
Secundo arguitur,á¿{nftaturcon-
tra didaj eo ipfo,quod Dcus íit sádior 
humanitatc vnita,huraanitas infinite 
fanda non eft,fed repugnat peccatum 
veníale cü gratia vnionis, quia hucaa-
nitaspergrutiam vnionis infinite fan-
difícacur,vt cóftat ex triplici ration», 
qua concluííonc monftiauimus; ergo 
eo ipfo,quod Dcus íit fandior huma-
nitate, non implicar peccatum venía-
le in humanitatc allumptain ícnfu co 
poílto vnionis. Confcqucntia tenct. 
Minor ex didis habetur, <5¿ naaior pro 
batur. Infinitum in aliquo gencrc,cftj 
quo maius cílc; non potelsiied eo ipfo, 
quod Dcus íit fandior hu-:23anitare,clí 
aliquid maius humanitatc in racione 
fanditatis: ergo eo ipfo, quod Dcus 
fit fandior humanitatc , humanitas 
infinite íanda non elt. 
Refpondeo, diftinguendo roaio-
fem: non eft infinite Unda in omni 
linea fanditatis, concedo maiorem; 
ID linea fanditatis communiCatg , ne-
gó raaiorem : &: fub cadem diftindio-
ne minoris, negocóícquentiam-. nai^ 
licet humanitas non íit infinite fan" 
d a in linea fandifaris per cíl'cnciam, 
eft tamen iníiniré fanda in linea fín-
ditatis per communicat íoncm, quia 
in hac linea maior fanditas 3ncc da-
biiis , imo nec inrelligibiliseít ,¿¿ hoc 
íufricit, vt cum eius fanditaíe prcE-
íbsapef grariam vnionis, non pcfsic 
m u . 
1 0 % 
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compati psecatum veníale. 
Sed áiQQSiüon íblum non eñ inñm-
téfanCl^in linca íancfctacis per cííen-
tiam/edneceñaíii eít fancla infinité 
Omplicitcr,co ipíoquod Dcus ut ían-
¿tior^ íed íi noa eíl Tanda infinité íim-
plidrcFínoneO; car círentiaiitcr pug« 
nec cam peccato veniaii: ergocoip-
foquoclDeusíit fanüíor humanitatc, 
poteít in iiia vnita peccarum veniaic 
ioueniri. Gonfequcntia tcnct.Miuor 
conftat ^nam granainfiniííE inteníio-
nís, íidetur ,non pugaabit cííentiali-
tercurnpeecato veniaii j fed hociion 
aiiaratione, nifi quia licec Cm&iñcz» 
tet inññnhtntenfiiie tnon tamen iníi-
té íimpiiciíer iergoíl humanitasper 
gratiam vnionis.noneftíánda iníini-
t é íimpli:iter,non eít cur peecatum 
veníale eííentiaiiíerin humanitatc re-
pugnet in fenfu compoíito vnionis. 
Malar autem probatnr : infínituni 
namque e í t , qao maius 9 nccdari,uce 
intelhgi potelb ergoinfinisé fandum 
fimpiiciter eít 9 quo magis íanctum, 
nec poteft dan, nec intcliigij ícd Deus 
fandiDr eít humanitate vnita:ergo hu 
manirás vnita non eíl Tanda inñnité 
fímpikirer. 
Hoc argumento conuineitur Puco 
to Hartado difputarione $9. fedione 
qitarut^fohfiftione prima, ad aíícrendu, 
non polFc ,oppoíítioncm eííentialeni 
gratis vnionis cum peccato veniaii de 
fen d i ,niíi afler a t ur, fmm a ni t a t efn Ta n-
dificari pcrillarn infinité ílmpliciter 
inorani generefanditatis. Leui tama 
fandamétonitirur prgdidus Audor, 
Se falío principio ducitur.Hocíccun-
dum patetclaré^naaihumanitasnon 
eft f inda infinite in línea íandirans 
per eíTentiam , ímonec fanda in hac 
linea jCum Canda per cíTentiarri non 
íit, fedper communnicationcm gra-
tiofam fanditatis increata; ; ícd cíFe 
fandum percircntiara,eftin aliqiia li-
nea fanclitatis; ergo humanitas non 
Q&infinite fanda in omni genere, vei 
linca íanditatís. Beinde: nam huma 
nicas non redditur ^ que bona per d i -
uinitatetü vnitam, íicnt redditur ipíc 
Deus per Deitatem íibi identifica ta? 
ergo nec redditur asque amabiiisj ac 
prcindef nec aqualiter sada, ac Dcus. 
1 
£x quo viteriusfit, vt humaniras Don 
cootineat íormaliter snec eminenícr 
omnem íandiheatio^em, quod ne 
ceílum crac, vtciTct raneta inñaiie in 
oma: genere íanditatis. 
QiiOd auscm bocneccíTariam non 
fitjVt oppoíkio cílcntialis grati^ vnio 
nis cum pecato ven ia i i dcíendatur; 
paíet primo; vt cnim amor etíentiaíi» 
ter opponatur cam odio eiuldem ob -
iedi lub eadem o m n i n o racione, non 
eít necciTarium>quod amor,& edium 
conuéniant íubiedoper idcñtitaíem 
a íe, fed oppoüüoncm rcnncnteiícn-
t i a i e m , quamnis realiter diftinguano 
tur abiUOí&realuer abeodem caufen 
tur: crgopamer, vtfanditas iccrca-
ta o p p G Í i r i o n e m clícntiaicm conícr-
Lietsexcrccarquccum peccaíO venia-
lijnoneífencceírariurr^vrper ideática» 
temeonueniaí ^ & conícqncntcr op-
poílca eíientialiter cric cum peccato 
vciiiali, non íblum in DeOj CLU con* 
uenir peridenticarcm a í c , ícd etiam 
i n humanicatc , á qua reaüter diítiíi 
guitur, S¿ periiberaiem gf arioíam 
communicatíoncm , íed ideo íanda 
i n ñ n l t é in omni genere íanditatís nó 
eft ^ quia noa cit fanda per formam 
íibiidentiíicatam , 6¿ i|>üa fe conue-
nientem: ergo , quod non fit íaíída 
infinité ímípisciter inomni fahdita^ 
tis generenoaobíUt quo minus > ita 
fíe íanda^'tlo ipía peecatum venial© 
cíiéntialiter repugner» Qoo arguiuen 
tononimlii Reccntiores vcantur. 
Sed melius monílratur fecundo, 
notando primo Audores negamesj 
humaoitatem elle fandam infinite 
íitiipliciícr (praiter Scoturn ScOv 
tiftas , cum quibus modo non agi— 
mus) fated, operationes Chníti eí-
fc inrationc menti, 6L in ratioací'a-
tisfailionis pmpíiciter infinitas > Sí 
rationem difcnminis redderc , quia 
nempé meneo,ck: íatisfadione CUd^ 
ñi maius mcrirurii maior íatüfa. 
dionoadacur, cum adióles increa-
tog , qas tantum excederé poiiunt, 
mcíicoriaí ^aiu íatisfaotoriai nonfmrj 
datar carneo magis íandum, vidcli-
cet, ipíe Deus, qai capaxeíl faiidit^ 
tis,& quia de rarionc mfioitict^ v£ 














•. : .aipeccabiiicatcChii 
I tatcmChriftioon eíle dicendam fan-
{ Í U m infinirc fimpliciter; bene tamen 
iliiusopcranones fimpliciter infiniié 
meritorias,&;íatLsfaclorias áicL Se-
cunde; concedí ab eiídem Au^orib* 
huQjaaicatcai Chrilti ciTe íandam in-
finite ctun addi£o,nempé,in linea,auc 
genere fanditatis comnmnicatg , in 
quoconfcqucnicr ioqimatur,nam in 
genere fandi per communicationcm 
non eii dabiie niagis íandam: crgo in 
hoc genere cft humanitas infinite Tan-
da fimpUcirer-
Quibus breuiccr pr^fuppofitis ita 
argumenror: (i Dcus infe ipíbcapax 
fanctitatis non ciíet, gratia vnionis ef 
íeatialiccrpugnaret cumpeccato ve-
nialiin hiunanitate aíTnmpta j fedex 
eoquod Deuscapaxfanctitatisílt, in 
nullo minuimr oppoíltio gratia; v--
nioniscuítipeccato veniali: ergoefto 
hamanicasnonílt Tanda infinite íira-
plicitcr, ineoíenfu3inquo defenditur 
á pr.udÍLtis Audoribus^epugnabítef 
íentialiter peccatam vcnialem huma» 
nitare aííampta in fenfu compoíko v-
nioais. Maior conftat: nam Ci Dcus 
capax fanecitatis nen eíTetjhumanitas 
per grariam vnionis efiet íandainfinU 
té ílmpiiciter: ergoineOícafueíTentia 
litercum peccato pugnarct. Confe-
qnennapatct: nam eafolum ratione 
aireritur ab Ulis Auctoribus humanita 
£em aiTunrspram, noneifefandam in 
finíte íiiiípiiciteríquia Deusfanüior 
eli ilia f^cd ex ce quodDeusíit fandior 
hamaniute non minuitar oppofitio 
ciun peccato; ergo ex co, quod non 
íitfandainíinicé fimpliciíer ,non mi-
nuitur prgiida oppofitio; &:confe-
quenter ello non íit fanda infinite íim 
piiciter?rcpugnabit eííentiaíiter pec-
carutn veníale compofitum curaiiii5 
fandítate. 
Albor etiarn non minas aper-
ta videtur j quia ex eo^  quod Deusca» 
pax faníticatisíit, mhiiíandítatis dé-
ficit gratis vnionis, fed íbíum abii- , 
ianegario exceíTus aurertur a íarsdita \ j 
te niaion.'eoquod fi Oeusíaadusao j¡ 
eÜet,D.ondarctur maior íanctifas,qug 
negaciogratiae vnionis non conuenit, j 
eoquod Deuscapaxílr ünditatis: er- | 
i gocxeoquod Dcus capax fanditacis • 
' Conyir. 
fít,nihil oppoílcíoniscuni peccato ve 
niali aufertur á gratia vnionis ^qu^ á-
liasilUconueniret ,íi Dcusf-nditatis 
capax non eífet; naos oppofitio cum 
peccato ex concepta íanditatis ori-
tur j&conícqueater íl in nuíioratio 
fanditads minuiiur,ín nuilo etiarn mi 
nuitur oppofitio cum peccato. 
Quod arapilus vrgetur; v?x eo quod 
Deus capax efiet merendi, 6ú fatisfa-
ciendi,quáuis mcrituniChriíli amit 
teret denominationeinfinui Omplici» matar* 
ter in ratione nieriti, &fatisfadionisi 
nihil tamé vaiorh, & efficaci^ rncrico 
ría: modo iiiiconuenientis dertecrer, 
fed ad eadem prgn3ia,&: eodem modo 
valeret: ergo ex eoquod Deus capax 
fanditatis fít,quamuis grada; vnionis, 
vtfandificaníi humamutem > deno-
minatiofimpliciter inír J t j , nonco-
petar,nihil tamen efficacias fandifica-
t m x , peccatique expulíiuc ilii deffi-
cit,quaBalias illi conueniret íi Deus 
capax fanditatis non cífet; ¡k. confe-
quenter, fi in hac hypotefi impoisi-
bili,círencialiter pugnareteum pecca 
to veniali in humaaitate alíuínpta, 
candem oppoíitioncm habebit^quam 
ais Dcus capax fanditatis fít. 
Ad replican» aurcm rcípondeo, 
diftingu?ndo raaiorcm: non clt fan-
da infinite fimpliciter, prouc íimpii-
cirer eit ídem quodomnious naodis, 
coacedo maiorem: proat fírriplici- i1®^ J*0 
l í O 
Ad repli 
caniim. 
ter fumitur contcapoiiíiuc ad J-'C»«. 
dum^H ' d jñego maiorem : á¿ íübea-
dem diftindioneminoris, ne^o con'» 
fcquentiam. Icaque aíferimus 3 hu« 
manicatem per gratiam Vóioni 5 non 
eíie fandam infinité fimpliciter, id-
ell: , ómnibus madis , quia non cíl 
fanda infinirc in lineaíanditatus per 
eíTcnriam ,ncc in omm linea, aat ge> 
nerc fanditatis 5 imo nec diccíidam 
efic fandam infinité in genere fan 
ditatis abfirahence á fanditate per 
cllcntiari), & fanditate per commu-
nicitioncm, quiafolum dicitur infi-
nirum in genere , quod rormaiitcrí 
auc eminenter continet omnem gc-
ncris perfedionem ; humanicas au--
tem , vt Tanda per gratiam vnionis, 
non contiíjcr formaliter, nec emi -
nenter oumcm perfedionem Tan.-
dita-
t ú , refp. 
f p u t x x x x i f . Y : 
nitus de 
i e t d m 
wfinitg 
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Oicatis contcntam fub genere, aut 
linca finüiratis vt HG 5 cum RUIIO 
ex his oiodis comuieat.pertscJionem 
faodi per cíícntiairí ¡ cílc camen ían-
dam iíiíinité ÍO linca íanctitatis com-
roumcatac>^¿ hoc füffijccrCjVt dicatur, 
f¿'nda infinite ilmplicitcr 3 íumpeo 
fimfUchsYyWors pro ómnibus modista 
lijí'cdcorrapolitiüé ad pcükduwqM, 
Schoc modo poffe,^deberé dicifan-
dáiañnicc íiasplicitcrí patee primo^ 
nam linea infinita longirudinis, quíá-
nis nec ínfiratasiaticudinís, nec infini-
ta profunditatis cíiec, dicerctur infi-
niré qusnra abfoíute , quamuis non 
diceretur quanta infinite^deíl,omnt-
Bus modis, nec in omni genere quan-» 
titatis, imo nec in genere quanticads, 
vt íiciergoparitecünctitas infinita in 
genere^náitatis communicatasjqua 
uis non dicatur infinita ómnibus mo-
dis.dicetnr lan^itas infinita abfoiuté. 
Secundo: nampaternitaSjV ediaina, 
proat realiter a filiationedirtinóia,di-
citur infinita abColute, &: abíolute d¡-
citurperfe.ítiünisinfinitfjinrententia 
aflTcreteiruperaddereadeifentiampec 
fedionem relatiuam, eo quod efi infi-
nita infpecie,aut quaíi fpecic paterni-
tatis,quamuis no dicatur infinita om* 
nibus modis, co quod non eft infinita 
in genere rclationis, nec inomni íoe-
cic, velquafi fpecieiiiius: ergo idem 
innoCtrocafu. 
Deniquc: nam volitio v.c.diuina, 
prout virtualíter diitin¿ia ab inteüe-
¿tionceft infinita abíolute ,quia in li-
nca voiitionis infínitaeem habet, non 
tamc eft infinita ómnibus modis»quia 
quatcnus íic dirtinda,n5 cotinet per» 
fedioncm intelledionis; ergo pariter 
cíle humanitaté pergratiam vnionis 
fandam infinite in linca fanüitacis 
per communicationem íufficict, vt di 
caturíaníta infinite fimpliciter, ideft9 
non feenndum qaid,qiiarauis non íuf< 
ficiat, vt dicatur fanóta infinité fimpli 
citer.idel^omnibusmodis, Quod au-
tem hoc (ufficiat, vt eífentiaister re-
pugnet inilla peccatum veníale in Ten 
íbcompaíitorancVitatis prngter fupra 
dit^a; pater^nam in íentcntia a He ren-
te i fan^itatcmdiuiífnm multipiicari 
viríualitei inattributiSjfanclftasquK-
iibet attributaliSíprout ab aiia virtua-
iitcrdií£in¿ia pugnar clsétialuer cusn 
peccato venlali; SsL tangen prout fie 
diftin&a , noneít iníinua fimplicuer, 
ideft, ómnibus rtéonis,(edtdntum di-
citur infinita fimpiicitcr ,idcÜ ,abíb-
iuté:crgoiña infinitas íanüitatisfuf-
ficitad oppolifionéefi'eotialcm cum 
peccato veniaii; ae per coníequens 
í u f f i c k t j V í in humanitatecircniiali 
terrepugnetin fenfu compoíko ynio 
nis . 
Sed vrgebisadhtic primoreo ipfo, 
qíiod nonfit íaada infinité ómnibus 
modis humanitas per gratiam vnio-
nis,non fit per iliam obic&um digna 
omni complaccntia diuina : ergo eo 
ipíb potcñ Deusicuiter rationc cuípas 
venialis in illa dlíplicere. Secnndoí 
gratía infinitíe intcníionisetieí ían<li'. 
tas infinita fiaipliciter,ideíl,3bíolat¿i 
& tamen non opponeretur cum pec-
cato veniaii eíTcotialiter Í ergo iníini-
taslanótitaris fimpliciterjdeü^^/»^ 
í e . n o n tameníimpliciterjdcít, ómni-
bus modis tziis , non (uincit ad oppo-
fítionem cífentiaiem cum peccato ve-
niaii., Conrcquentiá tener, Minor eíl 
certa,&; maior probaturjvtenm)pro* 
xime dicebam9, infinitas m fpecie,vei 
quafi fpecic coteta íubaüquo genere , 
eft infinita? abfoíute, quo circi linea 
infinitxlongitudiniscít quinta i n f i n i -
té fimpliciter ,idefi, ahjolute, & voii-
tioinfinita i n ¡inca voiitionis dscltur 
i n f i n i t a iimplicitcc , contrapofjtVvié 
ad feci*ndum<¡t$id , ícd gratu infinite 
intcníionis, ci \ infinita tu ímea fánCti-
tatisparricipataj contenta fubían£ti-
tare, vt fie : ergo poirct,6í deberet d i -
cilanélitas infinita fimpiieiter ,iücít, 
abfoluté ,quamüisnon pcííct dieilan 
¿titas i n f in i t a íimpiicitcr, idclUoa^ni-
bus modis . 
Refpondeo adprimam replicara^ 
diftinguendo ant ecedens: omni com 
placenda tam libera, quani necetra-
ria, concedo antecedens :omnicom^ 
piaecntia libera ,ncgoantecedens, &: 
confequetiam;vt cmra Deusnequcat 
in hnmanitate vnita^icc icuiter ¿Jípli 
cerc jfufficit, quod pergratiam vnio-
nis fiatobiedum dignumomni libera 
complaceniia diuina, $C omni bono* 
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í " f 1 4 Q.XV.Delmpeccabilitatc Chrifti, 
cüius c^capaxhumanitas íinctcrmi 
| niute non ftac, elle obicdum dignum 
j ajiqua^ctiam leiiidjlpUcentiadiuina. 
AU íccundam jCOncclsismaiori,«S¿ mi 
1 norijdiltinguoconfequcns: omnisin-
finitas ralis íimplicitcr»concedo con-
fcqncntiati?: aliqua,ncgoconícqucn-
Ciaíii. Ratioautédiícrinfliniseftjnani 
gracia infinita intcíioniSjeito eiíet fan 
ctitasinñnitaíimpliciter conttapofíti 
uc; ad íecundúquidjnon coníacucrct 
obicaam dignumomni libera cópla-
ccntiadiuina,nec omnibonojnec gio 
riajVtconfcrcnda ft^tim ,fcd tantuin 
dignum gloria infínitx intenílonis, vt 
fuo tcnaporc conferédaejeum qua dig. 
nuatcnon pugnar indignitasex pecca 
to veniali proucnicnsicgterum gratia 
vnioms,quiainfinitaeftinlinea fandi 
tatiscomnaunicatg ^folumilli deeft 
modusconueniendiáre,<S¿:per elfen-
t!ani,aut idcntltatem^onfticiiit obic-
ciuradigníiomni libera complacétia 
diüina,¿ omni bono,cuius eft fubiec-
tmxiijcui conuenit capax ííne termino 
in infinituni,5¿ gloria, vt conferenda 
ftatim,cuniquadignitatenon ftatide 
fubiedum elíc obictium dignum dif-
pliccntia,cciam leuifsima, aliquo icui 
malop5na;,&dilatione gloris^quod 
á peccatoveniali preftatur* 
Tertio arguitur,á: inllatnc contra 
dicta! quod Deltas fuo concepta ían-
aitatispugnet eflentialiter cum om-
ni pcccato^íiué granijímeicui ,habct 
ex eo quod eft fanditas infinita peref-
m rcntiamiergorubieao^uipcr efícn-
tiam non conuenit,non príEÍlat cílcn-
tialc tepugnanciam cum peccato gra-
ui;&icui. Patee confequencia ? nam 
talifubiecio non conuenit raodusinfi 
nicatispereírentiamííedexilloniodo ] 
dicta repugnantia oritur; crgo talis re 
pugnantia ilii fabieclonon conuenit. | 
Huic argumento, quiceníentínon j 
iieare iübíbnriam fupernaturalé j 
GFcatáimpcccabiic omnino: refpon- I 
denr, negando antecederts;ílii namqj j 
laadiíatiíubíUtiali créate oraníscui ' 
pa,stiáieiiisrcpugriarei: eíTcntialitcrs j 
se promdc tahs repugnantia eiíencia- ! 
iísnon conuenit Deícatiex conceptu j 
^iÍÍÍÍ?tis i^e^nj:iartLHgc tarnen i 
et eft ter 
n 6 
fentcntia eftfalfa,maiotiquc,a¿ melio 
ri parti Theologorum contraria» ve 
Alibiíwsh oftendimus.Secundo^cíana 
negabunt antecedens.qui ceníent^vi-
fionetn beatifican! cííc foremiem fan-
ditatem,&:cx conceptu talis íandita 
tiseífentialitercú omni peccato pug< 
nare ,qui Aurores coníequenter do-
cebunt ,diuinitati non competeré re-
pugnantiana eíicntiaié cum peccato 
veniali ex conceptu infinitas per ciíen-
tiam,quandoquideín dida repugnan-
tia conuenit íanditati,qu^ talis per 
eíTentiam non eft. Verum hgc ícntcn 
tiaminus frequens eft apud Thcolo-
gos|, vnde ilii fidendum non eft pro 
folutione argumenti contra ícncen-
tiamcommunem. 
Tertio etiam antecedesncgabütí 
quiexiítimanMion implicare gratiam 
habitualcm diuerff rpcciei ab illa,qua 
de fado iuftificamur: nam coníequen 
ter ad hanc fententiam docebunr,non 
implicarcgratiam habitúale adequa-
té cum luminc glorias connexam > 6c 
rationecuiusgloria,vr ftatimeontere 
dadebeatur,cum quodebitoindigni. 
tas pr^ftita á peccato veniali nequit 
componi,vt prox me dicebafn,. Quia 
taracú fententia contraria doecns^m 
plicarcgratiara habitualcmípcciedi-
ftindam ab illa , qua iuftificamur de 
fado,c6munis eft Difcipulis D. Tfao. 
huic foiutioni aOTcntiri no poíTumus. 
Dcniqj negabunt antecedens Au-
dores ilii, qui ex vna parre gracias ha-
biruaii tribuunt repugnantiaaií cíTen-
tialcm cum peccato mortaii}ó¿ex alia 
cuidam modo intrinfecogracis exten 
íiuorcpugnantiamcftcnmícm cence 
dunteumpeccato venial!, íicmnem 
talcm modum extcníionispoísibiicm 
fa tean c ur, p olíe fi m u i i n ha bit u a li gr a 
tía inueniri* Nostamen huic doctrine 
nonpoíruíBus affenfum prcberet Tú'j 
quia modusiilecxtenfionis'gratijcin 
tnnfecuacum peccato veniali eísetia. 
liter repugn¿nsTheologis communi 
ter difpiicet. Tüm eíianijquia pr^di-
do modo 3dmiíro,cLim p(;ccata venia 
iiaíyncachegorcrnaticc fint infinita, 
neciavna racione indiuifibiii conue-
niint, ad repugnanciam eífcntialem 
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muni^oí vera ícntcntiajfit confeqaSs, 
vt hac via nequeat defendi pofsibiiis 
fanditas crcata eücntiaUtcr cum om-
ni peccato rcpugnsnsj aeproindenon 
exeluditur, quod huiufmodi eííentia-
lís rcpugnsntia diuinirati conueniat 
ex conceptu Tniditatis per cíTcnnam. 
Quarcanc lentendam ita commn-
nemprincipijsfalíis, velfaitina minus 
probabilibus coarCterous'ad argume-
tum refpondco,conccílb, vel prxtcr-
muroanteccdcníi,ncgandoconrequ£ 
tiam mam Ucee formas íanciificanti có 
iieniat repugnantia vt qi*o eíícntiaiis 
cum peccato veniali ex conceptu fan-
ditatispereílcntiam; eoipfo.quodta 
lis forma conuenirepofsit dupliciíerj 
fcilicct,per eífcntiam,6¿: á í c A per có 
municationc ab alio ,poteft vtroque 
modo didam repugnantia prsftarej 
cú hac tamendiíFeremia, quod fubie-
do,cui conuenit per eífentiáscouenit 
ctiá per eirentiam, &: a fe repugnancia 
cu pcccacoj eui auteconuenit per co-
municationSabalioj conuenit etiam 
ab alio cfsétialis repugnantia, & ratio 
habeturexdidisi cuenimDmtas íinc 
identitate cü humanitatc, cui vnitur 
conftituat obiodu congru^m diledio 
nls amlcabiiis Dci, dignum liEredi-
tacediuina,&:G5placcntia amicabilij 
aliásnon fandlficaret humanitatcm, 
cui vniturjCiüuscótrariumin hac có-
cluíione fupponítiU jfit, quod etiam Ci 
ne identitate cum humaniíate,cuiy-
nitur, reddat illa obiedñ congruum, 
¿¿ dignum omnis coplaccntiae diuniiB, 
gloria6que,vt ftatim conferend^j cum 
quo nequit fímul ftare, eandem huma 
nitatceíse digna aUcuiusdifplicentig, 
&: indigna colUtionis glorie Itatim^ 
quod á peccato veniali pra:ítatur: ac 
proinde,non folum in (ubiedo^ui co 
uenic per efsétiam,lcd etiam in eo,cui 
ab extrinfeco c5municatur,rcpiigaac 
cfsentialitercum peccato vcaiaii. Er 
ex his ad cófequentix probationé>c6-
ccfsamaiori, diltinguo nainofétin for 
ma^cuive^o dida repugnancia con-
uenit,cocedo minorenn fubicdo calis 
íbiraas, negó minore^ coníequeüá: 
u o ¡ 
[olíi enim Icgiti.fr.c inferti poteíl fub-
iedo, cui foraía non conuenit per cC-
lenciam repugnantia cu ni peecacojCú 
modo non conuenire, non aní e,qucd 
racione forma? ab c^trinreco coíiumi-
catSjnoa conueniat crseclaiis cepug-
nántia« 
Dcniqj arguitur jnam fequitur ex 
noftra fcntcncia,ic peccato veniali cí-
íc vimdeíirudiuá gracia; vmonis 5 c5-
lequcns cít íalíuñ>¡ crgo gratia vnio- . ¿ J ' S ^ - W 
nis non pugnat eíscncialitcr cum pee 
caco veniali. Sequelapaccti namom-
nis forma císgliajitcr altcri oppofitaj 
habec vimexpulíiaam ilhus, vteoíiat 
in odio, quod, quia cum ámete clkn-
tialicer opponitur7poccft iliud á fubie-
do expeliere j conTcac criara ir¿ pecca-
to mortalSquodj quia cum gratia op-
ponicurefsctiailter,habec vimdcíiru. 
diuamillius: ergopcccacum veníale, 
íiefsenrialiter opponitur cum gratia 
vnionis,habct vim excluíluam, ¿¿de. 
í l r u d i u a m illius. Mincr auccm oíten-
ditur primo: m i n o r enim cfi vis deme 
íiíoric tantum deftrudiua, vi deítru-
diua cfsentiali^cuc m i n o r c í l o p p o í i 
tio tátum mora l i s , qua oppoíkio p h y 
fíca^ repugnantia efsentiaiisjfcd pee 
caro veniali non conuenit vis dcüru* 
diuagra t icB vn ion i s demeritorié ¡er-
g o nec visdcí'trudiuaclscnúalis.Sccü 
dojna íi prgdidá vim habcret,ncccísa 
noefset moríale racione nocumenti 
grauisifed hoc atsercndü no cír; c ü de 
peccato veniaiinoítracoicluííopro-
cedat: ergo non conuenit veniali pec-
cato vis delirudiua gratia? veionis. 
Reí'pondco, negando i cquciar rL 
Ad iiiiusprobacioíicm, negó maiorc, 
c u i u s f a i í 1 c a Í; c o n it a t p r i m o i n T h o mí 
ftaruni fentcntia aircrcníiiuaaiegaüo 
ncm confeníus eñe incoa^p^tíbucm 
circntialitcr cum pratmotione efñcs" 
ci adconfcníUm taimen nonhabeí 
vim ddtrudiaam i l i i u í j a l i á s homo nc 
gationeconíerífus poilec cfficacc gra-
ciamdeftrucre. GoniU^etiamin Uatu 
"innocentíís incompatibíU efícntiai^ 
ter cum peccato veniali^ tangen ve-
níale peccatum non habec 'vim defíru 
diuairiíüius.Ecin omninm ienrentía 
peccatum yenialc cílentialiter re 






e impccc abilitate Chrifti 
í T.xtY^ qucUndiiicariti ,5¿timciinoiihabct 
Im-t ejj'en vimddVradiuamillius. Dupiexergo 
l tUl i t sr í oppoiiiio elfcntialis eíl diftingucnda, 
fíppofi— ; vna íntert-ormas<icr/we ex vtraqs par-
i a ta í in . | tcincompaiibiies in his vna poteít 
qthttído í aliam áíubie^o expeliere5 Se c cótra: 
| alia intv^ r formas,quarum vna eít alte-
ttta ex- ¡ t i a á i u e incompatibilis, 6¿ aliafoium 
pafn'it e ,6c in his,quc aitefi.«ííí«é incó 
paribiliseO:, por.eibUamdcftruere 
expeliere á íUbiedo ,qus veroíblum 
parsiaaincompatibilitatcgaudetjquá 
tumvisaltcri forma; opponatur ,non 
poteít illam dcftrucrcivt peccatum ve 
niaiejiect opponaturcarn ílatuinno-
centíje ^quia hic ftatus fecum non pa-
ritur veníale peccatuniinon tamen po 
teft ftatum innocéüa;dcftrucre>&: hu-
iuscondicioniseíí oppofitio eifentia-
lis.quas verfatur Ínter gratiam vnio-
nis,¿\: peccatum veníale, quae ideo Ín-
ter fe cpponütür : quia gratía vnionis 
ilkíd feenm noncompatitur^ nonau-
tcm quia peccatum veniale,poísit dc-
Oraere gratiam vnionis» 
Sed dices: iuxta Audorcs fecun 
d.x ícntcntis ootell humanitas vnita 
Verbo cómitere peccatum mortaic 
difoluenSidcftruenfque vnionem: er-
gofalíimin hac fentetiapoteftetiam 
delinquere ieui peccato difoluentc,^: 
deftruentc hypoftaticam vnionem^ &¿ 
confequenterpeccato veniaiiineft vis 
EcfponJ vnionisdcífruciiua'. B.efpondent pra: 
denr al i \ fttasfententis Audores,eOncedendo 
confcqucníiam:nec íequítur,eífe gra-
ue^  non enim demeritoric deftrueret, 
ícd per modumform^ cum vnionein 
compatibiíis, ücct aurem addeítruen 
dam vnionem demeritorié requira-
tur squalitasculpx cum pgna , atque 
adeónon elíe,fciiicet, deítrudio vnio 
ni5)quae pena grauis eL^non pofsit de-
meritorié a peccato leui caufarijVt au 
tem vniodeltruatur performam inco 
poíiDiíem nOn exigitur talis aiquali-
tas.vnde peccatum leue, quamuis in 
moraiisitímacionc non adaequet de 
Ürudtionem > vel non eífe vnionis hy - j 
poluticce, poteft iliamdeftruere per | 
^adum form^ incompofibiiis, qui» • 
ciclaoc grauc coníurgat. 
Piase taimen Iblmio noat placer^ ná : 
I Z Z 
JnjUbis 
.qut. 
vía incompoílbilitatis non reqniri mo 
raiem acqualiratem, vtccnlht in gra. 
tía habituaü, qu« iuxta frequentior c, 
&C veram fententiam,pcccarüm mor-
tale expellit fe ipfa íine nouo Dei fauo 
rcquáuisillius dignítasnon adsquet 
grauitatem peccaii: ex hoc tanxnfo-
ium feqüitur ípcíTe deílrui vnionem 
hypoftaticam per peccatum veníale, 
vtibrmam incompoíibilem, quin ex 
hoc fit mortaic exilia fpecic ,ncn ta-
mé,qüiníit mortaieob nocumétüil-
latum: ergo faltím es hoccapite nc-
ccííarioeri: mottale. Probo antece-
dens, peccatum ex fpeciegraue,ex no 
cumento illato,!! grane fit, nouam,^ 
diftindam accipit grauitwitem: ergo 
peccatum leue de í e , ex nocumento 
graui, grauitatem accipict j at deítru-
5io vnionis hypoftaticaí granenocu-
mentumeft humaniiatis vnita;: ergo 
peccatum vnicncnidiroluens.ncn po 
tcftnonefícgraue grauitate acciden-
tuiiaecepta ex nocumentoiilato,quá 
uis veníale ex fuá fpecie maneret, $c 
hocconíequéterad illam fententiam 
eft aflerendurn. Cctcrumex hoc prin 
cipio ínter alia ¿nfr* a Nobís confuta^ 
bitur,vndclládumcft íolutioni prias 
tradits. 
****** ***¿********* 
§. V I . 
ISfullum actúalepeccatu pop 
Je in humanltate cum 
monead Verhum com-
poni^audtontate, (jf 
una ratíone pro* 
hatur, 
Q Í T T E R T I A Co i í t í í vá io . I m p l i . ¡ I^^ 
l ^ j c a r b u m á n t r a t e m yerbo T/niramde- | 7'evtht \ 
¡ ínquerepeccato a í i u a l i c u m y nionecV-. codufio. 
pofiro, lea Aud >re3 tertif íentCntias i 1 
ineogradu certitudínis, vt oppoíira ! 

















na crroii prüxi'iiain.ViüCcntiüS para 
eoaíbnaJuConciii/s^paíribus, oía-
le fon an te m, -3^  pi ar um a uriu ÍK oíFcn» 
fíiiain.Cabreradoloísm.Aiuarez ma-
ximé temerarias?. Suarea tcmcíariá, 
¿¿impiam^Granadasabrurdá,^ pluf-
quan? ternerariam. Vázquez nota aii-
qusdigoatn. Alij taaicn Reccníiores 
taniefíifcntentiaai oppoíitarnanota 
hxzcüs libercnt;quia notíra nuilibicft 
exprcííe diffinita , ¿5¿anota erroris; 
quu ex rcuclatis non potcít euidcnter 
inferri, 5^  á nota proprise tcmeruatisj 
quiajncc omnes Patrcs, nec Theolo— 
giomncs noitram ícntentiam deten-
dunt,cenfent tamen eíTeimpiam, pia, 
rum aurium offeaíiuam^Theoiogo 
indignam, eijfdemque notar cenfuris 
fcntentiam componentem peccatum 
habitúale cum hypoílatica vnioaede 
pote¿Tdaabrolara. 
QojP oítendicur primo ex Patribus 
paíUn^ aflcrentibuSjChriftum non fo-
lum vt Deum,verum etiarn vi homi. 
nem fuiíTeimpcccabilcm.Ica DioniíP 
Alexandrinus^ Epi'ftoU contra Paulit 
¿amof i tumtm, circa finew Augtlíi / / ^ 
z A e p i c c á t o r u m meritis ,&remijstone 
cép.uMb .z .deIncarnatione Verhicir.* 
ca medútm, &*propefinem l ib . i J e p r t -
dejiinátione Sanfiomm c a p . i $ . & in 
Enchiridione c<íp.4o. Athanaílus l ib, 
delncdrníitiütjeChrijH parum a princi-
pio Epiphanius in dnchorato tongepofi 
msdiiím Gregorius Nazianzcnus<?r<*-
tione só.qtht sft (¡uarta de Theologia.nit. 
4 6 . Orígenes Ub..z> Pertarchon cap, 6, 
paji médiumyVíyUtmslib.1*de TtinitA* 
tecirca wí^mw?,explicans illudad Ro-
manos 8. in fimilitudtnem camis pecca 
rí,qiiorum verba referunt,&: doíle ad 
nolírumintcntum ponderant Recen-
tíorcsíw p^/rwíí^fuíiusPaier Vaz-
qucz^//f'.6i.Cííp.3. vbiexillis colligit, 
iententiam contrariam clTegrauiali 
qaanota dignam; fed ílChnítus non 
pcccailer ,ad peccandum tamen poten 
tiá habecec,falío a Patribus impeccabi 
lisdiccrccur: ergo iuxta ÉCCÍCÍIÜB Pa-
tres hamanitas Verbo vnita.nedum 
acá peccaait, verum neepeccarepo^ 
tuit io fenfu coro poílto vnionis. 
Quod amplias vr.gctuiexfeAUSy 
l i a 
nodo Confmntinopjl .g^nerit l iañione 8. 
Vrbi contra iMachsrium, &: Steph^nü p í - c W a 
negan r es áüás volunta tes natü f¿lcs in ' P rG b a t : 
Chíifiohun-íanam fclicet ,^di'J5ná5 ¡'i*'c°f*m 
co quod alias ha'bmáet voluoratem ' 
peceabilem : diffinicur. duas vciunt 
tes habuíírcdiuinam rciiicct,&: huma 
nam impeccamle. Verba Synfíditomo 
5-Conciiiorum p.z.pag.mihi 3-fiunt: 
Si traque , & h u m a n a m impeccabilem 
ifoluntatem ajpmpfit Dominus nojier, 
Deus lefis C h r i j l u s , d i u i n a m ante 
f t c ída cum P a t r e ^ Sanfto Spirita ha* 
buiti/olitntMemjpróculcíubio duas na. 
torales -voluntates in Chrifto Or to io . 
xos tymettqnjiten pag.áU infinc 
fie útilmpofihileenim e¡t in ynoyeodem^ 
queChriJlo Deo Hnfiro duas funu l ^ a d 
inuicem contrariasen dífsimiles ex i j i ' 
re volittates Rarionemque reddif ver 
bisfumptisex Gregorio nifeno : Quia 
qitemAdmodum Corpus ncjlnimrcgitur, 
ornatur3atque ordinarur ab in tel10tta -
l i & rationali anima nofiraí ita & i n h o 
mineChriflo tota hmtnis eins conffev-
fio ab eiitfdem Verbi dimnitate ijcmpett 
& in ómnibus motx Veo mouilis f m t , 
VbÍ5Vt ciare coníhtj.impcísibilitas vo 
litioniscresta; cotraria; voiütati diui-» 
nsin voiantatc Ghrifii humana , quije 
eademeft cum incapacitóte peceádi, 
reduciturad régimen Vcrhijquo fem-
per regebatur voluntas Chrifii crea-
t2;fcd hoc régimen non potuit non 
eíiejcum oriatiírcx vnione hurnaríita 
tis ad Vcrbum i ergo humanitas Ver-
bo vnita peccarc non petuit. 
Rcfpondeii poteft primo, explica , 
do Verba Pairumde impcccabilitatc \ * ^7 
de iege ordinaria,non aurom de po- iRefpen* 
tentiaabfolata|primomaatcm Auc- ' .¿ebis. i* 
tores fentcntis contrarias conegant. I 
Vcl fecundo refpoadsri potcít ,loqui \ Secundo 
dcimpeccabilitatedcpotendaabíolu I 
ta^on tamen illam tribucrc humani-
tati,vt vnits tantum Verba,fed vtor 
n^t^gr3ti«donisí&: beatifica vifionc, 
5¿ ita verum eítjnon potuifi'c de pota-
da abfoluta peccare. Es hoc tangen 
noncolligitur snon poiledepoícatia 
abíbluta peccatam adualccum vnio-
ne ad Vcrbum coniungi j potuit '^ am. 
que vnita maneas,donis gradas,^: bea 
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na tur i . 
P Q 
. prout (íc ("umptXípeecatum non re-
! piígnaretj^in hoc ícntcntiacontra-
; ría coníiíttt* 
¡ Nulla tamen ex his íblutionibus 
1 argumenticleuat vires j&primateij^ 
cirur:ctenim Patrcs ioquiiturdcim-
pcccabilitate foli Chriílo conuenicn-
te^at impcccabiUtas de iege ordina» 
riajíbli Chriftonon conuenit : ergo 
inepr c de hoc genere impeccabilitatis 
esplicantur. Confequentiatcnet.Mi-
norconftat tnam Beatilsimá Virgine 
nunquáde fa¿to peccaíre>eít de fidejáí 
cofequéternó potuitdclcgc ordina-
ria pencare j idnaq^ diciturdeiegeor-
dinata,vci ordinaria írapofsibiIc,quod 
fecundum icgcm á Deo ftatutam acci 
derenequit :crgoifte modusimpecca 
bilitatis foli Chrsito noa sonuenit. 
Aiaior autem oftendisur primo 
ex Auguílino lib.z. de Incarnattone 
Verbi circa médttm>vb\ de anima Chri 
ñ i i o q u c n S j í l c ait: o/^o ergo Ut i t i ¿ -y», 
gitur cum Verbo Dei i m m A c u l a t a f ^ i e . 
YAtiQHtconiunffa e j l ^ p c r hoc jola om* 
nuim avAmarum peccati incapax fm'n 
quia Fi l i j Dc i , bt*e , & pleng capax 
j m t : ergo incapacitas peecádi, de qua 
loquitur Auguftinus fplj conuenita-
nicnasChriftL Secundojnara verba, 
q u f ex Hilario adducuntur, funf.i^o-
mincmChrifíum non potttljfc admitiere 
peecatum , dum Chrijlus efl 5 &: ejued, 
qui Chri(ius efi 3 nen potuit a m í t t e r e , 
quad Chn'fíuseft: ergo loquitur de im-
potentia peccandi Chrifto propria, «3¿ 
nullialtcri á Chriílo communi. De-
nique: n a m omnes Patres allcgati ex 
deificadone fubftantiali humanitatis 
á Verbo, prebant impotcntiam pec-
cíindi; ergo loquuntur de incapacita^ 
tepeccandi^quae íoii conuenit Chri-
fto. 
Et es his fccüda folutio, reijeitur 
primeará impeccabditas rationc viíio 
nis beatifica n ó conuenit fplíChrifto, 
fed etiam alijs bcatisjfed Patres loquu 
tardeimpeccabiiifate foliChriítocó 
, uenicntc: e rgo non loquuntur deim-
peccabilitate orta ex viílone beatifi-
ca. Ddnde: namprobant impeccabi. 
htatcm Chtiiti ex voione fabllanriali 
ad Verbmmcrgoioqwumurdcimpo. 
íentia pcccandi conacoicntc ranonc 
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talis vnionis. Confequsníia tener. A n 
íceedens autem fusé,ó¿ docté probat 
Vaxquczdifp.allegatacíip.s.Sccouñn 
primo ex ver bis Auguílini pr^xime 
zádv&'iSjSclib.zMlncítrnAtiQncVerbí, 
be iní'uper in codem libro circa fincnij 
vbi de anima Chrifti loqaens , íic ait; 
JÉf ideo nec yetiibUis, nec mmahiUsai* 
d poteftyquú inconuertibilitatem ex Ver 
bfDeiifnttateindefifienter ignitA po/íi-
debit. Etpaucisinterpoíiíisexpücans 
illud Píalmi Q?*A ynxit te Deus, 
Deus tuus deo Latitix pr¿confor:ibus ^j^^S^» 
tuistüc ait: Oflendit t qued ijla an ima 
alíter oleo UtitÍ49idefttV(rho Deii& fa-
fientia yngitur , 0* aliter participes 
eius j illigfiim in odore -yHgusntcrti etus 
cucurrrjfe dicuntur, i\i* itero anima i>af 
culum-vn^uenti ipfius fuitm Sicat ergo 
alius eft ynguenti odor , & a l i a eft i>n~ 
guentifubftantiajita aliud eft Chriftus, 
& aliad partícipes fui t & ficut y as ip* 
fum,quod Jubftantiam continetynguen-
t i , n u l l u m genuspoteft aliudrecipere l i -
quen s, ita anima Chifti s i te lut y as , /« 
quo inerat fubjlantia yagutnti, impofsi. 
í i l e f u i t j i f t coittyarium reciperet adore., 
Ergo iuxta Auguftinum ideo anima 
Chriftiincapajf peccati fuit yquia non 
fola participationc diuinsc ftnditatis, 
quam nomineoJom ynguenti intelli-
git, feddiainitaceipfa ,quam yngue»-
r«w vocat, fuit vnáaj&coníequenter 
quiafuit fubftantiaürerdiuinitati vni-
ta,^ comunda. Tcrtio: ex Dionifio 
Alcxandrino^bi/ríf^jillisvcrbisciV/ 
fi fui¡fetídemtqiii erat Deui Verbum non 
poteratejjealisnus k poteftatepeccaudi: 
ergo quia anima Chnib crát Verbo 
Dci vnita incapax peccati fait. Quod 
etiam prster aiios Patres exprofirsi-
me docet Aníclmas l i fa i . Cur D:us 
homocaprAO. in principio, vbi docct; 
Chriftum ideirco non p o t u i f e . p c c c a r e , 
quia non folum htm», fed etiam Deus 
erat, 
Rcfpondent Difcipuli Scoti, Pa-
rres probare impeccabilitatc in Chri-
i\o ex vnionc fubftanriaii adVcrbam, 
non qaia ipí'a fit eíTeritiaiirer cum pee 
cato incompofibilis, nec tanquam ex 
rationeformali impcGcabiiícatis, ícd 
quiarationeilliusci-ant debita, debi-














beacifica.rationc quorum illi repugna 
batpcccatum^ quiataaicn ha:c dona 
potuerrot de potemia abfoluca non 
infundí humanitad Chriíliihinc^t vt 
Verbo v nica maneas, pocucric de po-
tcntia abíoiuta pcccárc. Secundo Rc-
cenciores quídam pro difcipulis Scoti 
rcípondene,Parres probare ex vnione 
ad Vcrbum impotenriam peceandi 
ex natura rei, eo quod tali vnioni na-
turaiircrrepugnaicpeccatum,ncm au 
teroincapacicatcm peccaadidepoté-
da abíoiuta;vnde ex Patribus non pro 
batur cfficacitcr communis fcnteníia, 
quf de repugnancia eOTentiali íecun-
dum abíolutam potencíam procedit'. 
Neutra carnea folucio fatisfacic 
argumento, Se prima reijeitur primoj 
nam Dioniíius Alenxandrinustalitcr 
attribuit impeccabilitatem Cnrifto ra 
tione díuinitatis > quod fí non cííet 
Deusnon poíretelíealienusápoterta-
te pcccandijfed fi clíe Deun^non eífet 
racio impeccabilitatis, fed folum red-
dens debitam debito congruencia;for 
mam taiis impeccabilitatis, poíTcteíTe 
alienasápoteftate peceandi quamuis 
Dcus non eíTet, dum modo beatifica 
fruitione ornaretur, vt in casterís bea-
cisde fado contingit: ergo iuxea Dio-
niíium incapacicas peceandi conuenit 
Chrifto racione vnionisformaiiter,& 
non cancura radicaliter congmenicr. 
Deindc}nam iuxea HylariumChriftus 
non potuitadmittere peccatum dum 
Chriftus cíljco quod, qui Chriftus cft, 
non potuit amictere,quod Ghriítus 
eftjíedpotuitmanens Chriftus beati 
fica fruitione carerc: crgo ex mente 
HiUn'j Chriftum non poííe peccatum 
admitcerc ,non prouenic ex beatifica 




cut vnguentam vasreplensjíllud red-
dit incapax altcriusliquoris, itafubf-
tantia vngueati, hoccít, Verbum re 
plcnsanimamClirifti,iUamconfl;icuit 
incapacem odoris contrarij, hoceft, 
oíioris peccaíj^fed vnguétum vas ma-
íenale repiens le iplb formaliter ilíud 
rcdditiacapax alterius Uquoris: ergo 
VcroumipfumEcpienshumanitacem 
" • - • • 
Chriftiformaliter illara rcddit culpa 
incapacem. 
Deniquejnam iuxta hanc folutio-
nem vnio iiumanitatis ad Verbum, 
non cii cauü impeccabilitatis fuftL-
ciens j cum vitra illam fit neceíiaria 
fruitio beatifica , nec caufa fine qua 
nonjhoc ci \ necelfario requifita ^t'tiu 
rnanitásiinpeccabiliscLÍetjcum beati-
fica fruirio illam Verbo non vnitam 
impeccabilemconfticueretjfruitioau 
rem beatifica cíler caufaíutficiens, 6¿ 
neceiranarcrgo Parres explicare inten 
dentes cauíam impeccabilitatis in hu-
manitate ChriÜi dimmute procefi- -
íenc,afsignanccs pro caula impotcn 
tiae pecandi vnionem huraanicatis ad 
Ver bu m f r uit ionem om11 centes. 
Deind: fecunda folutio reijeitur 
primojquiaad menrem Scoti non clt, 
nec difctpuiorumciusjhi naniiqacin 
vnione h)'poítacica,nec oppofidooé 
ex natura reí cum peccato recqgnoí* 
cuntj led folum congruenciam quam-
dam,vc Deusintuitu illius humanita-
teragratif doniscxornct,&fimulfrui 
tiene beatifícaíCum quibuspeccatum 
nequit componi: ergo Reccntiorcs 
prxdida foiutione vcentcs innanc 
patrocinium aliumüt. Prgeereaj nam 
íi humanitati vnítas rationc Vijionis 
ad Verbum debetur ex natura reí frui 
tio beatifica ,cam qua peccatum re 
pugnat,&;ex boc redditur ex natura 
rei impeccabiliis, ctiá debetur huma, 
nitatiratíoneeiufdem vnionir. ex na» 
tura rci^uod Deus cum illa ad p e c ^ 
tom nonconcurratj fed c u m hoc de-
bito no ítat humanitatcm VrcrDo vni-
tam poife de potencia abioluta pecca^ 
reí ci'goadmiiíoex menee P^tru vnio 
neiíi humsnitatií ad Verbum ulam ex 
natura rei coortituere impeccabilem, 
íequitur non polfede petentia abíolu 
ta peccare. Confequcntia probationa 
nonindiget. Maiorconllatjnoncmm 
eft maiorratio,cur vnioni ad Verbum 
debeanrur bona pQÍitiuajquaui carea 
tia mali: ergo íi rationc vnionis debe-
tur humanitati beatiíudojqus eí\ om 
ne benum, etiam debetur humaniiati 
omnismali carenria 5«S¿con.fequcntcr 
carentia peccaci.Ex quo vlteriustít vt 




















rcidebóattsríquad Deas cumula non 
i concurrat adpcccatum. 
Minor autcm probatur: Dco ná-
: que eíicntialitcr repugnat fpcciali có-
curfu in pcccaraminflucrc^'t fatctur 
onmesThcologii aUascíTct cauía , «5¿ 
Audoc pcccati^ cumi omnc,quod Dei 
ípecialcm tcraiinac concurrarí),inip-
fuin.vc mcaufara propcié calg^Au-
forero reducá?ur i fcd co ipfo, quod 
ratione Vaiionisex natura reidebeatur 
humanitati carcatiaconcurfusDci ad 
pccc?tum?OcU8 ad peccatumcoacur 
rcnsfpecialiconcürtu vteretur: ergo 
cam debito connaturali negationis 
concurCasdiuini ad peccarum, no po-
teft humanitas de potentia abfoliua 
peccare. Maior cum confeejuentia te 
nct. Minorante probatur: tüfn,quia 
Dcus contra priedidum debitum opc 
rans miraculosc operaretur:crgo có-
curreret concurfu fpeciaii. Tum ctiá: 
naai tune Deus concurrit concurfu 
generali quando opetatur iuxta exi-
gsntiam , éc debitum caufiu fecundae: 
ergo concurrens ad pcccatunci contra 
exigentiam humanitatis vnlt5f3¿ con 
cradebitum connaturale illicompe-
tens ratione vnionis nd Verbum, non 
concurreret concurfu generali, fed 
concaclurpeciali vtececur: ex quo fie-
ref,vt Dcuselíct Au^or, & fpccialls 
caufa peccati ? quod inrípiieat. 
Deinde probatur conclufio ; cui 
nam.|ue repagnat peccamm habitúa-
le;rcpagcat cti-imagúale, &:eadcm 
repugnanriaj fed hurjsanitan vnitsef-
fcntiaíítei repugnat peccatuni habi-
tualcílu^graue, üue Icueiníenfuco-
podio vnionis: ergoetiam illieíTcnria 
literrepugnac quod vis aduale pecca-
tumj5¿ confequencer implicat huma-
nitaté ChriiH peccare peccato aclua-
licura valone ad Verbum compoílto. 
Confcqueatia tener. Minor conílac 
exprima,^ fecunda conciuíione:Ma-
ioraiitem cDendiíur primo: nam pee 
catum aCl:aale,& peccatura habitúale 
futiteiufdé rpcciej,'3¿ eofdé habet ctfo 
¿iusiíed quod peccatü habitúale fnbic 
¿tomicne alicuius forree repugnet, 
oriíucexiUmsprsdicatis eircníialib9, 
& ex cñcÜ.ibusJquos íubie^o commu 
¿Kca: ; ergo cui repugnar peccacum 
I 
habitúale 3duale,ctiam neccííario, re 
pugnat. Secúdornampcccatoadua-
li elt eíTentialitcr annexum peccatum 
habitúale 5 ergo non ftat cíícntialis re-
pugnantia alicuius formas cum pecca-
to habituali fine rcpugnantU eiíentia 
iicuma¿iuaii peccato. 
Confírmatur,&: er.piicatur primoj 
ideo vnio hypoíhtica repugnar elíen-
tialitercum peccato graui habitual!, 
quia ratione vniorás redditur huma- jrwr i . 
nitas digna complacentia amicabiii 
De iA aíterna beatitudinej peccatum 
autem habitúale oppoíitos príeltat ef-
fedus conftituendo fubieáum , cui 
ineft obiedum inimiciti« diuin^, & 
beatitudineindignum^ fed cofdem cí-
fedus prgítat aduaie peccatum: ergo 
vnio hypoftatica pugnans cíientiali-
ter cum peccato habituali,non poteít 
non opponi cílcntiaiiter cum peccato 
aduslL 
Vrgctur, & explicatur fecundo: 
ideo vnio hypoftatica opponitur cfsc r 
tiaiiter cum peccato leui habituali, \Cóíirmá 
quia humanitas ratione vnioni* reddi ^i*r 2^  
tur obiedumdignum omni corapia-
centiadiuina,^gloria ttatim confe-
rédajpeccatum autem leuc habitúale 
conítituit fubicdu:» ^ui incildignü 
aiiquadifplicentia , ctfi leui, 6c indig-
num colUtionis glorix íUtimjfcd hac 
ratio sequali eflkacia mihtat in pecca-
to leui aduali; cum eoídem pr f^tet 
efFedus: ergo vnio hypoftatica pug-
nans eíTcntiaiiter cuna peccato leui ha 
bítu3li,non poteft non opponi eíTcn-
tiaiiter cum peccato leui aduali, Dc-
niqueconfirmatur: implicat enimv< 
num,& idem fubiedum infinite cíle 
fandum, & peccato aduali iofici \ íed 
humanitas ex vnione ad Verbum red 
diturfanda infinité, velíimpiiciter, 
velin linea fanditatis ad extra coro-
municabilis : ergo implicar in feníu 
compoíito vnionis infici aduali pec-
cato. 
Refpondcbiscum ínniori quodam, 
cui ratio h^c fumpea ex focmsli re-
pugnanria vnionis hypoílaticg cum 
peccato, tü:ii habituaíi, tum aduali, 
difpiicuit 5 humanitatem fandiíicari }fc^Uvr 
inñaite,Í3iiiilla non adOi ioipedim^ f^^^-
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I peiiaturjtunccnim non potcrít Un-
| ¿liíicarí míiijitc)lmonec lanctiñcari, 
íicut dio lolct de gratia habita.<fii* 
Qaod par ic a te c Í ) n r inat j r a a3 í aLKIi 
ta¿ íub¡.taatiaíis,etiáiiin viiircturirrí* 
tionali natur^ , no íanctiíkara iilam^ 
eo quodcílincapaxeíFcclüs, velqual] 
cíFe¿tusfan£titatis; crgo paricer nata, 
rarn psccato adaaii, vei haoituali m 
tcCtam,noñ íandificarec ir.finicé ob 
incapacitatem iofimca: íinctitacis ra-
tionepeccatL 
Sed contra: namimpedirrientum 
non elfentialefubiedo, ¿ auferiuiie á 
forma jnon toiiit ab illa íui cífedus for 
malis communicationem j í^dpecca, 
tum, íiue aduale,íiué habitúale non 
cí\ elíentialc fubie(?co,&: ahás eíl a ufe 
ribilcja ut deftruibile per vnionem hy-
poílaticam f crgo impediré no poteLt, 
vtíanditasrubítantialis media hypo-
ftatica vnionc,infinite humanitaccm 
fandííicet. Conleqnentia lenetj nam 
eoipro,quodtaleimpedimentuin ílt 
per formanideftruibile pcrilIainjCó-
municatam dcftruituriac proinde ob-
ftarc nequit effcdui fonnali form^. 
Minor pro prima parte cll nota ; pro 
fecunda autem probacur primo : nam 
fanctitas in puritate, <5¿ munditia con-
firtit: crgo forma fandificatlua cft ani 
m^mundatlua^ 6c coaícquenter de-
ftrudiuaimpuritatisjin qua peccatü 
cófiftit;í"ed gratia vnionis cft de fe ían-
ctificatiua infinité: ergohabet vimex 
puiíiuam,^ deftruüiuam impuritatis 
peccati. Secundo : non enimpoteít 
aliqua ratio aísigiiari,cur fanditasfub 
ftantialis, viexpulíiua ,¿k: deitruCtiua 
peccati non gaudcat: crgo peecatum 
deítruibilecí per vnione hypottaricá., 
Rcípondebis ex prcedido R.ecen-
tiori dupiiei ratione non poííe. Pn-
mo:quia vnio hypoftatica aiiquid phy 
íicum eft^eccatum autem, íiué actúa 
le , í iué habitúaleformalicenn aliquo 
m o r a l i conriñít5ac proindenonpof 
funi phyíicam repugnantiam habere, 
quod neccífariuín erat ,vt gratia v n i o 
iiis viexpulfiu3,5¿deLtrudiuaillorum 
gauderet. Secunda : quia la jiedum 
piiyiicum peccati adualis , Óíproxi 
mam habicualis,3¿ vtriuíque quaten9 
mondis, citlüia voluntas rcaiit^r d i -
, íhncla ab ammajac proinde Verbo no 
vnita phyí icc^ideo vnio hypollati-
. cain anima foiuairecepíajnonpore ft 
; pny icécu>n peccato^iueaduaii ,11 
uc habi.tÜalí pugnare. 
Scdneucra ratiofatisFacit,non pri 
ma: nam iicet cxrrcmum phyíicum 
non prsibns eifecium moralcm ne-
qucat phyíicé cum moraliopponij fí 
tamen moraiem cftedum pi^ilct, nó 
efteurcum morali extremo phyiice 
pugnare non pofsit, hoc eíl, ex natu 
rarei abintnnícco} fed vnio hypoíU-
tica huius códitionis eñ i nam i l l a me-
diante vnitur Deltas hjumanitari,q us 
moraiitcr iiiam randificatjConftitiiit • 
que obieüum congruum dilectionis 
amicabiiis Dci ídignumqucomnicó-
pl-icenria diuina: ergopugnarphyíi-
cé>hoc cft, ex natura rei ab intriníeco 
cum pecc^to,oppoutos CÍKLIUS pi\v-> 
ftantq & (onícquentec habee vim de-
ílruüiuam iUius. 
Deinde fecunda ratio reijeitur pri 
mo:nam peccatumhabita ile nen in 
volunta te, íedin anima fubiectari im-
mediaté ,docct v e r a ^ ñequentiof 
Theologorum fententia : crgo vnio 
hypoftatica in anima immeauté re-
cepta,habere poteft phyíxam, ciren-
tialeaiqueoppoíitionetii cum illo j Se 
confequenter habere vhr. ijliusdcltm 
ftiumij íed peccatum iguale habet 
cftentiaicmconnesioncm cum pecca 
to habituali : crgo vmo hypoltacica 
immedmé eírcntialitcr cum peccato 
habuuali oppolka, medíate cllentia-
liter pugnat cum oduaii, quamuiS im 
medíate in volúntate recepto. 
Secundo; nam iicetdcmus.pecca-
tum habitúale imaiediacé rec-pi in 
volúntate reaUtcr ab anana üutiucta, 
cfttamen illi elíentiaie medíate ani-
ma m infitere i alias poiiet voluntas 
elÍJ infeda peccato , 6¿ non anima, 
quod nullus Theologorum admiisit, 
i cd huic amm Kinfeclioni elícntiaiiter 
opponiíur gracia vnionis nnmediate: 
crgo mediaté eísctiaiiter pugnar cum 
infedione voluncatis5Ó¿ conlequen^ 
terlicot peccatum habitúale Qc imme 
diaté in volúntate rcc^ptum.íaluabi-
ruc oppofitio eilentialis gratig fub 
ftanciaiis vnionis cum dio. 
" ~ De* 
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Dcniqae i nam Uccí voluntas rea-
literdifíínsuaturabanima^fancitiñca-
tur per granam vnionis: crgo liece in 
üia immediate recipiatur peccatum 
habitúale, opponitur gratia vnionis 
cutr. illo. Confequcntia tcnet 5 nam 
fanctiíkatio voluntatis opponitur cu 
illius infectionc: ergo fi gratia vnionis 
ían^ificat voiüntatcm , efto realker 
diftinguatur ab anima , talis difein^io 
nonobíUt oppofitionigratix vnionis 
cum peccsto'inñcicnce voluntatcm. 
Antccedcns probatur: licct voluntas 
realiccr diftlnguatur ab anima,&ideo 
non vnistur Vctbo immediate , me-
díate tamen vnirurjícdvnio mediata 
cum Verbo, íufficit , vt landificetur 
abillo: crgo ücet voluntasrealiterdi-
llinguaturabanimajlanttiíicatur peí 
gratiam vnionis. Confequcntia cum 
maiori tenet.Minor autem probatur: 
iiceta^üs voluntatisnonrecipiantur 
in íappoíito Chrifti immediate , nec 
illiimmediaté v'niantur}dignificantur 
á Verbo.&abillo infinité valoratur. 
ergo mediara vnio voluntatis cü Ver-
bo íufñcie^vt fan¿tiíketur abilio. 
te SS » te v$ te s i í t e ^ & t e t e t e te te te 
i . V I L 
j i í ia ratione nojlra conclufio 
probatur, 
Iá.8 r r 1 E R T i o probaturconcluíio:Vef-
Tenío i bo naque ex vnionc humanitatis 
ad ipfum incumbit obligatio guberna 
di hamamtatem, eamq 5 in officio có-
tinendijac proinde, fi humanitas ai-
íumpíapeccaret,illius peccatum Ver 
bo in fe ipfo attribuerctur; fed impli-
car Verbum ín fe ipfo peccare: ergo 
implicat etiam peccare humanitatem 
aifumptam peccato cum vnione ad 
Verbum compofito. Gonfequentia, 
¿¿mmor probationc nóindigcnt'.Ma-
ior autem,ir. qua efí difñcultas, proba 
Sur a quibufdam Recentioribus j nam 
pater natutalioblígatione teneturgu 
bcrnarefiiiürn nauuaiem: ex quo ñc, 
tur o n -
dú, fio ra 
tions A' 
vt peccata fiiierum parentibas attri-
buaníur, fi illa vitare potuerunt $ fed 
ChriftiiSjVt homo ,e í l Filiusnaturalis 
Trinitatis:crgo tota Trinitas^ Í5C con-
fcquenter Verbum tcnetur guberna-
re ChriftumjVt hominemp-3¿ ipfam hu 
roanitatem,t3Íitcr, qued peccata hu-
manitatis teti Trinitati, & coiífequcn 
ter Verbo artribuantur. 
Haeccamen probado ex falfoprin 
cípio proceuiíjví cnim TYAÍUÍT. de r /-
liarkne Chrifli monílrabimus: Chri-
ftus.vt homo/Fíliusíiaturalis Tiinita 
tisnoneft,fcdfoiius Patris /¿ternifi* 
liationefundata in alterna generarlo-
ne* Dcindc ; nam denominatio ñüj 
naruraiisnonconuemr Chrifto,vtho-
mini»ly fupra humanitatem caden^ 
te,ncc ieduplicatiuc, nec fpeciíkati-
uc, vt íbt ex D.Thom. probabimus, 
fed cadente fupra fuppoíiram, no prg 
cisé,vt terminat bumanitaté/ed qua-
tenus ,píOut ín illa fubílftens, fubíiüit 
etiam indiuina naturarcrgo ex eo pras 
cisejquod ChriitusFiiias nataralis Í3t, 
foiumfequitur,quod Patenliam pro-
utin vtraqueíabíilkntem natura gu-
bernare tenearur j ac proinde, quod 
prout íiCjíit impeccabiliSjnon autem, 
qaod prout fabíiíknsin humanitate, 
qua rationefuppofitam humana con 
ftituit i peccare non pofsir* 
Deniqacücet admittatar, Chri-
ílamin quantum homlnem,iy/» quan 
íaw determinante hamanitatem,eire 
Filiamnaturaiem Dci, vrgent aliqai 
contra probationems nam obligatio 
gubernandiin Parcnribascreatis,non 
Ibiam ad filios naturales, íed etiam ad 
filiosadoptiuos extendicarj fed eseo 
quodíítin párente creato, obligatio 
gubernandi fiiios adopíiuos,nún licec 
fimilcmobligatioiiecorii^crcin Dcoj 
alias peccata eommiifa ab homine iu 
ítOjDcoattribuerentur; ergopanter 
obligatio parentis crcati gubernandi 
ñlios naturales, non probar íimilcm 
obligationem ín Dco ex prsciía ra* 
tione naíutaiisñiiationis. 
Secundo ab aiijs Recentioribus 
probatur 5 omne namque fuppolitum 
intellcduaic ,naíuram íibi propriam 
gubernare cenetar,vnde peccaí a á na-












fed hunsaniras ex vi vnionis ad VcrDú 
fuit fada natura propria VTerbi, nort 
iBinus, quarn aiix lunt proprias íuorá 
fuppoOtorunií ergo Verbum catiouc 
vnionis humanitatissdipfum tenecur 
gubernare humaoitatcm , ipfamquc 
concirietCjnc pecccc j ac proínde pec« 
cacum commufura ab humanitatc af-
fu^pta. Verbo in fe ipfo artrioucrc-
£ur,¿<: hamíinitatepcccáte, Verbum 
peccabit, non io iütndenominát í í i e , 6C 
per communicationem idiomatum, 
íed etiam propne, 6c prouc in dimnita 
teíubíiíkns. 
Sed nec ida ratio vrget j nam ma-
ioraffumptaeil faifa, quod p robo; ná 
gubernatio ,obIigatioque gubetnari-
di;.peti£ Extrema capacia diacriarum 
óperaticnura, vnde cum homo íe ip-
fumdirigit,&gubernac,diuerfEÍníer 
cedüt operaciones, &. operatio ipfiusí, 
vt gubernantis,non. eft cius, quatenus 
gubernati j fed nulla operario conuc-
mt fuppofíco incelleduaii creato,qu^ 
non corjUeniat natura;: ergo fa íum 
eíl omne incelie<iuale fuppoílcum cc« 
neri, propriara gubernare naturam. 
Quod amplius ex piico,5¿ confirmo ia 
hunc modum ^ fi omnis operatio pa-
triseiret filij, d¿ e conuerfo omnis 
operatio Domini,feruo etiam attri-
bueretur, non poífet dici,Paíi*cm,Fi-
iium gubernare teneri,nec Dominuna 
reneri gubernare feruum 5 ideoque ho 
mo in quantum ratíonaiis tenetur gu-
bernare fe ipfum, vt fenfitivum36¿: ra-
tionc voluncatisadftringitur adregé-
dum, gubernandumque appecitum; 
quia operatio hominis,v£ rationaiis, 
ipíi,vtfoníitiuo,nonconuemt,opera 
tioque homini ratione voiuntatis có -
uenicns, raricnc appetitus fenfitiui ei-
demnon attriouitur, íed alia dmerfa; 
fed fuppofiío intcileáuali creato nui-
la conuenit operatio,qu£ non conac-
niat naturas, imo omnis operario iili 
conuenit ratione naturg: crgo falfum 
cít alícrcre, omne fuppoíltum intciie-
¿luale tencri propriam gubernare na-
turam : vnde quod peccata natura; 
fappoíko creato attribuantut , non 
prouenit ex pr^dida obiigatione, fed 
quia cirdemlegibuS,quibu3obiigaíur 
natura,fuppoíitum etiam iigatur,&¿ i 
quianuilacfíin natura operatio,qiTa5 
fupsofici etiam non íit,&:vtriqueGcn 
ueniat^natur?, vt principio quo .^ íup 
poluo^vt principio ^ííoaoperandú 
. Dkcsiíakim eíl verum omne Tup-
foGtnra naturís intclicauaiis teneiri 
redé fe ipfum gubernare in proprijs 
operationibus: ergo tenetur ctiá pro-
priam gubernare naturam j 6¿ confe-
quenter Verbum humanitstem aísup 
tá,qoa; ex vi aliumptionis cít propria, 
tcoebitür gubernare. Rcfpondeo,co-
ccílb anteccdcnt^diftÍDguendo confe 
qucnsiObligaticne,qüa"etiam ipfa na-
tura tenetur, concedo confequentia? 
ob}igar,ioncdiftiüda,oegoconícqu2' 
tiam: cxquoíojum íequitur, VcrbQ 




antera, quod Verbum prout iii diuini 
tare fubímens, teneatur fpeciaii obii-
gatione gubernare fe ipfum, vt homi-
ncm,5c fuam humanitatemiac proin» 
dc,folümfequirur peccanrehumani-
tate, peccaturuoa Verbum, vr in illa 
fubGlíens, no autem in íe ipío,vc íub-
fiftens in diuinicatc, quod rationeno-
ílraintenditur. 
Vnde, omifsis his probacionibus, 
raaior aíiumpta fusdetur primo: quia 
quotics dúo vniuntur inaiíqua natu-
ra .veiperfona, inferior naturaiitcr 
íubordkiatur lupcrioris^c confequea-
terfuperior tenetur inferiorcm rege-
re;&gubcrnarq fed es vi vnionis hu-
msniiatis ad Verbum, satura huma-
na,&diuina conueniuntin vnaChri-
ílí perfona:crgora[ior5c huius vnionis 
tenetur diuina natura regere, 6í gu-
bernare naturam hiinaanan^ £¿ confe 
quenrerpeccatum bumaniutis vmt» 
attribueretur Verbo, nedum ve fubíi-
ficnti in humanitatc, íed etiam fecun-
dum fe,& vt in diuinitatc luDfíiiií.. 
Secundo; eft «aaior expheatio 
pr^cedentis probationis : quia nam»-
quecorpus eil infehus anima , & per 
vnionem conacniunt in eadem natu-
ra; ex cali vnione indudíiírin anima 
obligatiorcgendicorpusj fed hunwú 










ú a ex 
TKTho, 
tur* 
in í:.ií!cni ChriíVi perforu i crgo ex vi 
| hníiií vnioniaincumbit diuiaitati fpc-
1 ciaiis obligatio gubernandi humanita 
i ten-ce"fequenter peccata huráaní 
f tarisíiífumptgdiuiaitati attiibuer«i. 
' tur. 
Tcrtioj cum namque in v n a ^ 
cadem naturaconueaiunt inferior,<5¿ 
pipertor percuda,incumbit tali nata 
raeobligatio regendi potennaminfe-
riorens per potcntiam luperiorem, vt 
coníUt in natura human3,qu^natura 
i i obiigatione tenetur per voiuntatem 
regerc, & gobernare appetisum infe-
riotera : crgo parltcr c u m d u ^ nata-
rísconueniunt in vna, 6c cadem per-* 
íbna confurgit in illa obligatio regen-
di inferiorem per fuperioreai natura^ 
¿'¿confequentef Verbo, in quocxvi 
vnionis ha nanitaris ad ipfum^onuc-
niuhr natura hamaní, &diaina, in-
cumbet fpecialis obligatio regendi, <$c 
gubernandi naturam hamanam per 
diainauaj^ confequenter peccatum 
hamanitatis vmtx actribaiturV erbo, 
nonf-Jiuras ratione voluntatis huma-
BO: , fed etiam ratione volaotads d i -
aínas. 
Hanc rationeminíinuat D.Thom. 
ÍH $.dift.l2.q.z.&rr,i.tncor¡**&C2.á An-
nibaldumh c é d e m diflinttione q . i f t ñ c á 
(írf.3. vbiaií : Hawanitatem ideo nov 
potíitjjepeccare, qmafx i t in f tYivfne i i t i i r i í 
d f é i n i t e t t i s eAm m'oiientis^ diuinítiís at*. 
temnonpotint i l iámad m d u w moueYe* 
Qoxdodriua non fíe accipienda cft, 
quod huinanitasinomnibas fuisopc-
ribus proprié fuerit inftramentum di-
ainitadsj fed quia ílcat inftrumentum 
non agit, nifí vt fubordinatum princi-
pali agenti, iía humanitas Verbo v n i -
ta in ómnibus íais adionibasdiuinita-
t i , vtregend, gabernantique fabde-
batur, co autem ipfo, quod humanl• 
tas ex vi vnionis hoc mododiuinitati 
fubdatur^non poteíl: in peccatum exi-
TCjquin tale peccatum Deo, vtfpecia-
liter mouenti, 5¿gubernanti refpon-
dcat. HU vil funr Paludanus, 3¿ Ca-
preolus Uclsfiipra átiegatis ,&c ex i p í i s , 
MedinajCabrera, Aluarez,Nazarius, 
ZippuUüs, & ali) accennores Tho-
mift^jSuarcz.Beccanus,^ Granadas, 
U^QS.-?!a5C5 ^-ccenttores íequun* 
tur. Et videtar non obfeure tradira á 
fexta Synodo generaii, &Z Coníiand. 
nopolitana tertia,.icTío«e S. vbiaií: 
' v n O j & t o d c m Chrifio Dev ri'jftro impof* 
fiblleft! i ¡fe contrufiás, & disimiles i ' O -
bintates exijlere, qutx (-¡uzmádmodum 
Corpus nofiram regitar ^ o f f í A t u r ^ t » 
que ordtnatur ab ÍHtelL*íí'i<óli3& vatio, 
nali aatma nojirajta cjrin homine Chri-
jlo tota berninis eius coafperfio ab eiitf. 
dem Verhtdiüinitate f cmver t&in omni 
bus mota Deo momhs f u i t . lilaíKque 
dodc ex Patribas deducit Suarcz , Sfi 
praieipuéex Epiphanioin Anchora-
to,non lon^c áfiiie, vbi ait: Sicut f v . 
perne pafetkus ejl , etiam inferné ,qaed 
fiiitferne ¿mperfcétus effeti etiam (lifer" 
ne\ ergo fentit defeáum voluntatis 
humana inferi.oiis, neceffado redun-» 
darein defectum voluntatis fapedo-
ris.nempe,voluntatis dmins. 
Hsc tamen ratio dsíplicuit Patri 
Vázquez dtfput, al ienta cap. 5. & ref-
pondctjncgáíído eíiecx vi vnionis ali-
quamípecuiem obligationem in Ver 
bosqaatenus Deo, gubernandi huma-
nitatem, quamuís in eadcíU perfona 
cum Deitateconiuacta.nec cíleadcm 
ratioin anima ,& volúntate rcfpe^a 
corporis,6¿ appctitusi qaod nai^ nquc 
in homine íit obligatio regerei cor-
pus per aníma¡n,c¿apperitüm per yo-
luntatem , non ontur precise ex illo-
rum cóiundionc^ed qaia foia anima, 
vt agit per voiu.nmeíB,capaxciloblU 
gadonis,co qaod foium anima ¿vt per 
volancatcm agit,eü libera-, L¿:idec te-
netur per voluntatcm nicmbra,5¿áp-
petitum dirigere: in Chriítosateís» v-
traque natura mam habet volCuatem 
liberam: vndehuaianitaspcr volunu 
tem creatam poteft, & tenetur m a n -
brafaicorpods regerc,¿¿ gabetnaro 
appetitum , qaibas líbel as nonineii; 
ac proinde ex illius cbniunctione cum 
diuinitatein vna Chriítiperfona, non 
confurgit aliqua obligatio in Verbo 
revendí voiuntatem creatam per vo-
luntatcm díusnam. 
Hüfcc tamen falutio viro rationis 
faclosnon eneraatj quodenia) homo 
tcneatur per voiuntatem regerc, í¿ 
gubernarc appetitum, éc omnia fui 
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ctu Ubertatis appecicüs,S¿ membrorüj 
fed ex conuenientia in víia, '9¿ eadcm 
natura; vnde qiiamuis appetitus ratione 
fuielíet capax Ubertatis, cadcm obliga-
tio intercederet; ergo Ucet voluntas hu 
manaChrifti o;audeat propria libértate, 
quiatamen inferior cft,.5¿ cum volunta-
re diuina conuenitin vna Chdíli perfo-
na,adeftobligatioin Verbo regenduV 
gubernandivoluntatem Chriiti huma-
nam peí'voluntatem diuinam. Confe-
quentia tenec, 6c antecedens probatur-
filius namque habet pcopriam liberta-
tem infuis operadoníbus^ & tamen ex 
coniunctionefeminali, qua Pater Fdio 
coniungitur ,incumbit patri obligado, 
&: cura regendi fiiium: ergo quamuis 
appetitus propria libértate gauderer^ ex 
conÍLm¿í:ionenaturaIi,quani habet cü 
volúntate, ílUíubordinarctur,&: homi-
ni vtramque potentiam habenti incum 
beret obligatío gubernandi appedtum 
inferiorem per voluntatem, qua: íupe-
rior eítappetitu^ 3c confequenter ex v-
nione ,coniundioneque perfonalihu-
manitatis cum díuinitate ui V erbo,con 
furgitiniUo obligado gubernandi infe 
riorem per fuperiorem naturam , etíi 
humanitas ratione fui propria libeitate 
gaudeat, 
^ ^ > i - ^ * ^ ^  ^ íi-55* ^ >i-* 5? 
§. V I Í I . 
ObieBionihm contra ratione 
ijtamoccHrritur. 
CtOntrarationem iftam argüir Vaz-j quez ex Durando» Ratione vnio-
nis humanítads ad Verbum nulla eft 
obligado in ipíb gubernandi humani-
tatem^ vitandi illius peccata: ergo ex 
eoquod humaniras aísCipta peccai'et, 
nonfequitur eius peccatum ípecialiter 
artribuendum Verbo in le iplb , ^  vt in 
diuinitatefLibriítit-Confcquentiatenctj 
nam fpecialisattributio peccati huma-
ñititisad Verbum in fe,áindatur infpe • 
ciali obligatione regendi,gubernandi-
que humanitatem, Antecedens autem 
probatur primo^ nam Verbum , quatc -
ñus Deus, eft iucapax fubie¿t ionis ad le 
gem^ cum lex a íüperiori imponatiu', 
Verbum autcm^'t Deus^lipeñorem 
nequeathabere'crgo cíl incapax cl'ü-
gationis moralis, quac legis eñcítus 
eíVw 
Secundo probatur-, pofle namque 
permitrérC peccata in ere aturaran o n.di 
ccnueni't Verbo ratione fup rem í dom i 
ruhex quohabet.illammoliere cenfer 
miter adeius naturam,^ quia natura ra 
tionalis eft libera, 3¿ de fe indiítereusad 
bonum, & malum, ei offerre concursu 
advtrumqueindift-erentem ^ fed adhuc 
luppoñta Vnione humanítads ad Vcr^ 
bum , Verbum tnanet fupremus demí-
nus hiimanitatis;ergo adimetaüvmo 
ne fuppofita, manct cum im*c ofterendi 
ccncurium indiífercnCcm; 3c confequ¿ 
rer potes permirrerepeccatLim in jiia, 
cum quo non ítat obligado iliam reg5 
di,(k: vitandi eius peccata* 
Tertio probatun íi namque ex vnio 
ne refultaret aiiqua obligado in Verbo, 
arque primo,& immediate tribus períb 
niscompeteret^ fed ratione vnionis hu-
manitatisad Verbum non confurgit o-
bligatio immediate,^ asque primo tri-
bus períbnis conuemens gubernandi: 
humanitatem a'.Iumptam, á vitandi in 
illa peccatum; ergo in Verbo talis obli 
gatio non datur. Conlequenda teaet, 
Minor viderur certa; nam vnio non cit 
comm unis tribus peiíbnis: ergo ex illa 
nequit obiigario conílirgere immedia-
te iJUs conueniens. Maior autem proba 
tur primo ^  nam obligado gubcinancíi 
humanitatem , íi qua: in Verbo reperi-
tur,illi conuenit ratione volumacisdini 
n.^ fed hxcell tnbus períbnis comm m 
nis.,illifqueimmediate conueniens \ er-
go íl ex vnione hypoftatica refukat ali 
qua obligado in Verbo, vt in Deitate 
lubíiftemxvalis obligatio, immediaic, 
3c .uqué primo conuenit tribus perfo-
nis> Secundo;nam omnisobligatío, vei 
operationemrerpicit,vel carentiaiii opc 
radonis adextra^fed omnis operado ad 
extra^ coníe quenter omnis operado-
nis careada eft communis tribus períb^ 
ni'sÁUilque immediate coueniens-ergo 
íi datur alíqaa obligado in Verbo,qua-
tenus Deo,eft communis tdb'diuinis 
denspn 
l 6 l 
Tertto 
l l l . G o D o Y in j.f .Tom.?. K per-
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p v o h í t . . 
tur u 
Secüdo 
perfonis, &c scqae primo Lilis competit» 
j Reípondeopegando antecedes- Ad 
1 piinnm p robationem ^ conceiTo anee ce 
! denti, nego conrequentiam: nam licct 
j obligcitioin CL-eatLiris ex legellipcrio-
r ::.s onatur ^  in Déo taitien non ex lege, 
íed ex re3:imdine ipil eíTentiali proce-
ditivndeíicutcxhoc capitetenetur ad 
non m cntiendü, &i ad llandum promíf-
íis,qiiin vUl legi liibiaceat, ita íine fubie 
dione adlcge obligamr íiippoíita vnio 
ne humanitatis ad Verba Uianigaber-
nare,^ régete,taliter quodin peccatü 
non cadu. Ad íceandam, cócefsis ma-
iori,& minori, diíliilguo confeqaens: 
cam iarc, Ú potentia antecedentioffe-
rendi conca;-sCiinditferentey5¿: permit-
tendi peccataín hamanitate vnita, &in 
feafa diuiíb vnionis,concedo confeqae 
tiamrcam iure,& potentia cófeqacnti, 
«Seiti íenfa compolito vnionis humani-
tatis adV ei'bamjnego coníeqacntiam. 
ítjqucnon eftde tatione rupremido-
mimj poile potentia cóCequentijin qua 
uisfappoíitione ,omneid, quod ante 
talera ílippoíitionem potell, fed tanta 
in omniiappoiltione retiñere potentia 
antecedentem. 
Qaod patet-nam Deas ratione fu-
premi domiiüj eftpotsns conferreho-
minibus glodam/S¿ if lis gloriam nega-
re,^ adhucfappoíitis pasmssjSC paáto, 
fea promifsione prasmiandi, perfeacrat 
hoc mxúís^mB^SC in dicíaluppoíitione 
non manet potes potentia coníequenti 
adnegandi illís gIoná,fedtantam pote 
tiaantecedenti^aatenasfciücetjpoteít 
ias in meiitis fandatam deíltaere^ có 
feqacnter gloriam ptomeritam non có 
ferré. Similitet Deas ratione ílipremi 
dominij eH potes remittete, &: non re-
mi t tere peccatum liominibus,&: hoc 
domiiiíam fapremam perícaerat ad-
hacfatis£idionc Chrifti, & illias appü-
cationefappoflta^ S¿ tamennon manet 
potensad nonremittendam peccatum 
potentia confcqaent'i, S¿ compofitiaé 
cuaitaiifappoíltione, fed tantam po-
teat ia ante ced cnti ,Sc i n fenfa diai fo. Ñ o 
ergo eftde ratione laptemidomiaij po 
tentia confeqaens in omni fappofitio-
ne adid, qaod ante talem lappoíitio-
nem poterat,redlalaatar curri potentia 
an!:ecedenn,5¿íic in praeícnti coiuia-
gjfe Deasnamqae lappofita vnione h a 
manitatisad Vecbura^manet potcns po 
tentia antecedenti adotfcrcndam iia-
manitati concarfarn indifli'renrcm, ¿c 
permittendam in illa peccataín , quia 
poteft vnionem hypoílaticam deftrae-
re> ilUqae peccatam permi tteté delira-
di ene vnionis íappoíita,non tame ma-
net potensad permittendam humanita 
tivnitaí peccatam potentia confeqaen 
j ú,&C infenfa compoflto vnionis : mde 
|: obligatio gubernandi humanitatc.fem 
perqué ilUconfcrcndi auxilia determi-
nata ad bonum , & ncgandi concurfum 
admalum,redé iil Verbo cum fapre-
mo dominiocompónitar, ficat obliga 
tioacceptandi fatistadione Chrifti pro 
peccato humani generis, Se remunera-
dimerita iaftoruni illisgloriam confe-
rendojtecté componitar camlüprcnio 
Deidoniinio. 
Ad tertiam antecedentis probado^ ^ i ^ " ^ 
nem refpondet Mag. Vincentius ubt . t 
CufrA pa%. 3 6. negando feqaélam: nam 1 
Ucetvoluiicas diuinaíit tribus perfonis 
comm.anis;nontamen.concan:it ad ga-
bernandáhimlanitat¿,vt cómunis jfed 
vteft voluntas Verbi^ & ideo obligatio 
huius regim inis non cóaenit immedia-
té ,&:xqué primo tribus petíonis, fed fo 
li Verbo diuino : ílcilt aótusgenerandi 
iicet Pati*i ratione eífentiaj conueníat, 
qua; eft ali'js perfonis cómunis: quia ta-
mennonconuenít ratione eftentia?; vt 
commanis,ledquatenus Patri propriaí, 
alijs petfonisnon conuenit.Cui folatio 
ni adhxíit Pater Suarez-aliatamen duc-
tusratione: quianempé,voluntasdiui-
naitaefttribus perfoaiscómaniá.vtíit 
ctiani ílngalarum propria, non mstiaé 
perfeCté jquam Ci vniafcuiaíquetantü 
eilet (&c ideo cura regendx volunratis 
aíllimpta; per fe primo pemnet ad Ver 
bam;caiasíao modofada eft humaila 
natura propria. Addittamen,mediaté 
etiamad Patrem, §£ Spiritam S.uidum 
pertinere, co qaod a voluntare Fi] i) dn-
cordare 110 pOiluat,in quam cciacofen-
ferunt, quaudo hunlananí naiarampcr 
fonx Verbivnire voluerant: haicecü 
folationi piures Reccntiorcscósétiüt. 
Nobis tamen placeré nequáquam \ s 
poteft. Ante caiusimpagnatiortemad 
uerto: aliudelle loquídc operailonibas ' 
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fdt t t ió. 
nefaci't 
primo,. 
ab liumanitatc cUdtís,ad quas ecu Ver-
btiniAT in illArubílltens/rinuil cam hu-
ttiai#2te a:Tanipta concLimc7humani-
ratc fe habcntc,vt pi"incipio qm eiiciti'-
uo mediantibus ílüspotcntijSj Verbo 
autcm quatcnus in ha ni .ilútate rubfulit, 
vt principio (/«vd etfcdiuo. AUud au-
tcm de operationibns^^uibus hnniani-
ns regitü¿,&: gubernatur á Verbo ratio 
nevoluntatisdiiün.E. Etquidera loque-
do de primisoperationibasjtateorjatui-
bui aliqua ratione V erbo, qua non attri 
buuntur alijs diuinis períbnis: nam li-
cetabillis fínt cjfcUiue, vt acanta vni-
iicrrali,nontamen elicirinc .termiiA-: 
ué ^denominan te 5 nam hoc modo 
folum attribnuntur Verbo, vtfnppoíi-
to ve quod elicienti,illafqnc termmanti 
mediate, S¿ ab eis denominati, qtda íb-
lum Vorburnterminauit jfuppoíitauit-
que hnmanitatem,ratione cuius termi-
nationis opera ab humanitate elicita 
fnppofito Verbi attribnuntur, tanqua 
principio (/«ocí operanti- Caetemmde 
nis adionibus, pront hoc modo Verbo 
fpecialiter attdbnnntnr, non procedit 
ratio fa6ta> Tüm,qniaalias confundere 
turcam alia,qnam § . fe^Mthti tradem9, 
quam plures ex Aníloribus reijeinat, 
quibnsratio,qnam modo pcofequimur 
placuit.Túm etiamrnam concurfus iíle 
elicitivus vt quod prxdictarum opera-
tioniim,non cónenit Verbo ratione vo 
luntatis dininSjfed ratione humanita-
tis>vtprincipij q ío radicalis,&; ratione 
voluntatis hnminx,vt prinapij quo pro 
ximi- Ratio antem, qnam inprx\cnti 
profequim iir,procedit de operationib9, 
quaí íiint á Verbo ratione voluntatis d i-
uina:,nempé,de ilUs,quibus humanitas 
regitur, &: gubernatur á Deo medi'/s 
motionibns;qnibus ad bonñ dirigitur. 
Quod antem operationes \Sqk\ qui-
bns Iiumanitas regitur,.^ gubernatur á 
Deo,non coiiueniant Verbo immedia-
i té, pront abalijs períonis niftinguitur, 
¡ íed immedíaté tribus diuinis peiibnis, 
pront invn.i Deitatisciícntia cóneniñt: 
probo primo 5 nam hninfmods opera-
tiones conneniunt Verbo ratione om-
nipütcnd¿e,vt commnnis tribus perio-
nis.nonautem vt termínate per fiibíl-
ílentiam perr. ^ule Verbi^ alias ad illas 
niülo modoalicC pertbn:cc5cai.-rereut, 
íicLit adns gencráu'i, quia 110 elt ab eíse-
tia,vtcómuni,íed quatcn^Patri propria, 
raliter Patri atrábuitur. quod nuilo mo 
do alias períonas denominat; fedquod 
Verbo cónenit ratione oninipoteñtix, 
vt tribus períonis cómunis, nó cónenit 
ip:íi,pront ab alijsdiftinguitnr immedia 
té/ed ómnibus, pront 111 Dátate íunt 
vnum: crgohuiníhiodi operationesnó 
conneniunt imniediaté Verbo, quate-
nus ab alijs períbnis diítindo. Deindc: 
nam gnbernare humanitate, cílillaad 
I bonñ moncre ,qnod fit medrjs dimnis 
auxiüjs^cdhniuícemodi auxilialunt á 
Deo immediáté pront tribus períonis 
cómnni: crgo operationcs,quibus hu-
manitas gubernatur a Verbo^natenus 
Deo,n6 cóucninnt ipíi im medíate,pro 
nt abalijs períbnis diítinguitur. 
Deniq^ n i efto voluntas diufna 5 ira , 
perfedéíingulis perfonis cóncniat,ac ' 
íi Ciíct íinguiai'n propda3non éít dabi lis 
actus voluntatis liberimmediate cóne-
niens vni iliarn,qnatenLis ab alijs duda-. 
ctajrcrgo pariter, cade non ob(i ante ra-
tione,nó poterit dad aliqua operado ad 
extra immediate vni vt abalijs diitin-
d<K cóueniensj ac proinde operationes, 
quibushumanitasregitur, iSd gnberna-
tur á Verbo, pront in Deitate ílibílilit, 
no poílunt Verbo immediate cópete-
re,pront perfonaliter á exteris períbnis 
diítinguitur:ex qnovltcdns fit, quod 
V erbn,proLit ab alijs períbnis diíundñ, 
neqneat immediate obligari ratione vo 
Umtatisdininxad humanitate regeda, 
.3¿ gnbern.idá:quodpatct^ na obligatio 
reípicit operadonc:ergoad iilan^qux 
Verbo immediate non connenit,nc-
quit Verbum immediate obligad-
. Vnde prictermilía hac íblutione. Ad 
tertia antecedends probadonc relpon-
° deo,concedendo maiore, ¿¿ negando 
Secudc 0 
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elt in Deo obligarlo, láltim congrnen- : Xl, Keí 
díe,vtvnltScotus,vclconnamralitatis, ;'c ffwr 
vt alij volunt^ditandihunvinitatcin do- ) 
nis g ratix,& beaci ñca trUitionc, qua: o-
biigatto cónenit immediafe hule Deo, 
vt tnbus períonis coniiini^ & tame vnio 
ipcciaUicr connenitVerbo- Inínperex 
' operibnsChditv ratione coninndionis 
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no rigorofa: iuftitix,innoftra,^; vcriori 
rcncentia^clgratitudmís infententia P-
Vazquez7qu3¿ obligatio non eilfpccia 
lisVcrbo,íed tvibas perfonis comunis. 
Acdcniq^ Mil fententia UUus Audoi-is 
gratiaRibllantlaUs vnionis, quia infinita 
eil in rationeíanditaris^eddit humani-
tatem impeccabiles ^ confequenter in 
fert neceísitatem in Deo ^ emperauxi-
liandi ad bonü,^ nonpermíttcndipeG 
cátum.necofFerédi concuifum indifte-
rentem indifeentia cótrarietatis.quíE 
neceísitashuic Deo immediaté conuc 
nit7vt tribus pcifoniscommuni; ergo 
ex vnione non cómuni tribus perfonis, 
fed diuino Verbo rpecíali7coníurgir ne 
ccrsitascómunis tribus perfonis,^ : con 
fequcnternó obftatlpecialitas vnionis, 
vt ex illa comunis obligatio naícatur; 
acproinde eft aílerenduni ? quod Ucet 
tictüus obligationis fpeciaíiter Verbo 
conueniat, obligado tamennó eft Ver-
bo fpecialis, fed tribus perfonis cómu-
nís. Quod íi hoctantum docent Aucto 
res prima;íblutionis, cumillisnon c o n 
rendemus* 
Sed opponit Vazquez^nam totaTri-
nitasfolum operatui.', vt prima cauía in 
mouendo humanitate^iecinmodo o-
perandi,3<: íüprcmx poteftatis fu i r vllo-
modo immutataex vi vnionís hypolla 
ticae: ergopoft vnioné humanitatis ad 
Verbum, non potuit manere obligata 
ad id^ad quod ante vnione obligata non 
erat. Quodamplíus vrgeripoteftjnam 
humanitas pollvnioncmad Verbü má 
íit eodem modo quoad elle fubordina-
ta Deo , quoCíEte rx creaturx rationa-
les: ergo manfit etiam Deo, vt primx 
caufae eodem modoíubordinata inope 
rando l^ed ratione huius ílibordinationis 
ad Deura,vtcauram primam, conuenit 
Deoius pepmittendi creaturíe rationa-
li peccata^uin ipíi, vtfpeciali caufas at-
tribuantur: ergo haber idem iusrefpe-
duhumanitatis Verbohf poftaticé vni-
ta;; ac proindepoft vrnionern non man-
(k Deusobhgatusad regendamhuma-
n\tatem,eoípeciaU regimine, quoil-
lamcadere m peccatuni non ilnat-
t-bic tamen obiedio non vrger^  fal-
fum enim eü: totam Trinitarem relpe-
¿tu hmn-anitatis-íbium operan pri- 1 ( 
mamcaulamjnanl prxter hunctitulum 
ellaliusex vnione ad Verbum conílir-
gens.ratione cuius illam deberet dirige 
re, &: gubernare ,quamuis prima Ca-iía 
noneiret,nempé,eiTe V ei'bo perfonali-
ter coniundamAS: vt ifta obligatio con 
furgat.non obftat, Deum in m odo ope 
randij&ílipremx poteftatis^phvíícé ex 
vnione non immutari^  nam abfque phy 
íicaimmutatione obligarur ex vi v n i o -
nis hy poftaticx ad tribuenda dona gra-
t i s , cVíimiliter ex meritis Chrifti obli-
gaturadremittendum peccatum, quin 
exillísinDeoaliqua immutatioin mo 
do operandi > Sefupremx poteftatis re-
fultet. 
Adconñrmatíonem;conceflb ante 
cedenti,diftinguo coníequens eodem 
modo:quantum addependentíam ef-
fenti alem .concedo coniequ enEÍá;quo-
adexclufionem alterius fubordinatio-
nis.nego confequentiam: & fub eadem 
diftindione minonsTublumpta?, negó 
confequentiam : ius enim permittendi 
peccatum exteris creaturis rationalib9 
fundatur in fubordinatione ad Deum ti-
tulo pr i m x caufx, vt ex dúdente aliam 
rpecialemfubordinationem r&c q u i a i a 
humanitate cura dependentia a Deo, 
quoad eíTe,.^ fuboi'dinatíone ad ipíum, 
vt primam caulam, huiufmodiexclu-
fio non datur, fed ei conuenit fpe cialís 
alialubordinatio^vt fpecialiter dirigen-
tij S¿ gubernanti ratione comundionis 
perfonalis ad Verbum5 fit coníequens, 
vtin peo,vníone humanitatis ad Ver-
bum fuppofita, non maneat ius o f t e r é -
diconcurlumindifterctem,nec permit-
tendi peccatum,fedfitmoralirer obli-
gatusad dirigendam i l l a m ad bonunij 
acproinde peccatum exdefectu huius 
diredionis áb humanitate cómiíílim, 
Deo fpecialiter tiibuerctur, íicut fub-
merfio nauisproueniensex defeclu gu 
bernationis, Nauelero ad illam gubcr-
n a n d a m oblígato attríbuitur-
Secundo principaliter contra ntio 
ncm illam arguitur^  ex eoquodín crea-
tis pater gubemare fi lium tcneatur,ma-
ritu s vx orenvV Dominus feivu m ,non 
fequitur Verbum fpecialí obligatione 
tcneri dirigere humanitate aftamptáj 
fedabhisexéplis oblkatio inVerbode 
fumitur, ¿¿inillisab Audoribus funda 
Ad con 
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tur ergo admittenda uon élt,nec ex il-
laimpeccabilitas in humanitaíe íaaden 
da. Minor cum contequenria tenet.Ma-
ior autem o llcnditiii: prim o; Patdr na -
que^ionfolum teneturpeccata filioríi 
canece/ed ctiam illorum morté abalijs 
vioIenteriVatam ,(S¿:aliaclamna corpo-
raliavitare,& ídem eft dicendum de v i -
rorefpedu v x o d s ,&:de Domino per 
comparationem ad fernos; 5c tamen ex 
hoc no colUgitur talis obligado inVer 
bobalías cuipx illius mors hnmanita-
ti§¿¿ damna,qux paíriei^tribueretnr*. 
ergo pariter ex eo quod in creatis parer 
obligatias íit cauere peccata ínfilijs.ma 
ritusin vxoL'e; Se Dominaslemorii pee 
caca,non fequitur in Verbo obligatio 
gnbemandi humaniratem aíTumptam, 
S: i l l íns peccata ímpediendi-
Secundo: nam etiam Princeps creá 
tus tenetur íibi íubditos gubernare, & il 
lorum peccata quantum eft in fe impe-
diré,^ íimiiiter Dorninus creatustene-
tur in íibi feruis peccata cauere j 5c ta-
men Deus, quamuis ílt omnium creatu 
rarum fupremus Princeps,&:Dominus, 
non eft obligaras vitare in illis peccata^ 
alias nulla Cueaturarationalis poilec ali 
quando peccare: e rgo patiter ex obliga 
tíone patris refpedu filiorum in femina 
li coniundione fundara, non fequitur 
in Verbo obligatio refpeft:u humanita 
tís aífumptie/undata in coníunctione 
cum ipfo perfonali. 
Tertio:namin creatis pater, non fo-
lum teneturfiUj naturalis peccata im pe 
d i r é obligarione fundata iii ¿oniundío-
ne feminali/ed etiam pcccatafilijadop 
tiui tatione coiunctionis aítediu'?: cum 
illo^S: tamen ex hocnon fequitur, Deü 
teneri vitare peccatainfuis filijsadopti 
uis^quibusfpeciaUafFeítu coniungitur: 
ergo pariter ex eo q u o d feminalis con-
íundiofundet in patre creato obliga-
tionem gubernandi filiosnaturales, &c 
illorum peccata vitandi, non lequitur 
coniuniíionem ,vel vnionem perfona-
lemeandem obügationSin Verbo ref-
pedu humanitatis íibicóiüd.-e fundare. 
Refpondeo,negandom.üorem.Ad 
prfmim probationem^dirtinguo m.üo 
rem: mortem violenter illatam, <S<:aiia 
damna co rpo i i s irrationabiliterab illis 
fufeepra, cancedo müorcm: íuícepta 
rationabiUcer,&: conformiter adrado^ 
ncni.ncgo maiorem:^: fub cade diílin-
ctione minoris .negó conlcquentiá. (ta-
que pater tcnotur,mortem violenter il-
lata fílij'svitare,o¿ damna corporaiia 
lioram quando ipil fiUjtenencur ruge 
re pf^didia mala?cum nempe, non íuiU 
tientur conformiter ad r¿tionem- cü au-
te fili'i eanon tenentur fugere, nóadeíl 
in patre obligatio cade mala vitaidi^vt 
cum fili jíliílincnt mcrícmproChrifto, 
vel pro illo flagellátur: quia ergo mors 
Chriili, &í lUüis tormenta, quamuis in-
iufteab hominibas illata , áChriftoin 
faa humank.ite rationabiiitcr mei'ito-. 
riefucvunrfufceptaj fit confequens, vt 
Verbumnori tCneretur prxdida mala 
in humanitate vitare. 
Ad fecundam probatiónem , con-
Cefsis maiori,& mlnon^cgo confeque 
tiam- Ratio ante diferiminiseit: na ius ^fceñ« 
ofterendi concurfum inditferenteiii,^ 
íine culpa permittendi peccata in preai 
turarationalijConuenit Deo ex ration e 
primíE emix ; ac proinde nequit hoe 
ius impedid, velligan ex aliquo ratio-
ni prima; cauiaí eiientiali; Deum autem 
eiléfuprcmuin Principem Dommü 
creatLirarLim,ell ipil eiientLale ex titulo^ 
Se ratione pnmxcaufa;; ideo ex pi'je-
didisrationibusnequit ius permitteh-
di peccata in creatu ra rationali impedí 
ri-acperconfequens, non peteft ex illis 
obligatio regiminLsfpecjaUs?oc vit^ndi 
illarum peccata orín- Quai ratio in ter 
minatione Verbi, ÍHÍLIN coiandione 
cum humaniLate non militar:n,i quod 
Verbum terminethumanitate,^ cum 
illa perfonaliter coniungatur, no eit ti-
fentiale Verbo ex coceptu primxcau-
í^ ej 3¿:ideo ex hac conÍLuidione poteíl 
iuspei:mittendi pcGcatum mhumanita 
teimpediri,'^ conílirgere obligatio fpc 
cialis eam regendj, & gubernandi,óc vi-
tanda in illa peccatunl. 
Et ex hisad vlnmam probatiónem, 
concefsismaiori ^minoriaiego conr 
fequentiam : nampolle ñlios adoptarej 
& cum illis ípeciaií allecta coniungi, 
conuenitDcoex ratione pnmaí caufa; • 
inordinc íaperaaturali: ex quo edara ! 
habet ius permittendi créaturis rationa I 
libas peccatainpr¿eGLÍdoordine ^ 6¿i- i 
deo Cpecialis coniundio alíedi ta non i 
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potcíl praecictam ius impedirc^ ac pro-
mGe,ncc ípecialísdirediónis obligatio 
ncinñindarc^ perionalis autem coniua 
ctio Siimanimris cam Verbo, non con-
Licnit ílli ex titLilo priman cauía^&ideo 
porc X iusaliquod prima: cauU impedí^ 
t t ^ t í m é s i i t prxdictam obligatione. 
S^ddices- cciam perfoiiaUsconiun-
cliohumanitatis ad VerbLim,iUi con-
ueait ex ratíone pdmee caufo* e/gó ne-
quit fundaiíé obligationem iaipibim-
pediens ius illi ex conceptaprimx cm-
f-cconueniens. Coníeqaentia tenetex 
dictis- Anteccdcnsautc probatnr; Ver 
bnmenim polis humana: namríK vniri^  
conuenitiiiiex eodem principio,quo 
haber pode humanitatem aiilimerej 
fed hoc pode, Verbo conuenit rationc 
oninipotentiX; vt prindpi j 5 vt docet D. 
Thom- f ( r jyaq .3 . an . i ,&z . Se coníe-
quenterex racione primee caula: :ergo 
po:Te terminare humanitaté;^ peiibna 
liter cum día coniungi, couemt Verbo 
ex i'adone 7^conceptu prima: cauíar, 
R,erpondeo,negando antecedes. Ad 
probationem, diíliaguo maiorem; af-
ín rnptione acceptaadíEquate, negó ma 
ioremt inadxquate, concedo maiore: 
Se ínb eadem diílin¿l:ione minoris,ne-
gó confequentiam: vt ením docet D. 
Thom. fái ,aírumptio,vel pode adüme-
re7 dúo infuo conceptuimpottat ,íciii-
Gst, principiare aílumptionem, natu 
ra m terminare: pnmum conuenit ratio 
ne omnipotenticc- íecundum autem ra-
tione proprietatis períaialis, vnde Ver 
bum po fíe term inare, non conuenitiüi 
ex eodem conceptué ratione, ex qua 
hab-t,podeaírumere aLllimptione ílun 
ptaadxquaté, quia einon conuenit ex 
illo capite,quo poteíl principiare afsüp 
tionem, íedinadcEquate accepta, nem-
pé;ex earatione 7 qua poteil terminare 
naturam//nde ex eo q u o d p o ü e a i í u m e 
re7 Verbo competat ex ratione pri'ma: 
éSáfié, non fequitur perfonaiem con-
iüdionem illi ex hac ratione copetere. 
Denique contra eandem rationem 
poíTamasargum^ntari • nam impecca-
bilitas humanitaris aduniptx in íenlü 
compofito vnlonis prouenit ex repug-
nantia cilentiaU gratix/nionis fubitan-
tialis cum peccatoa:tuaU,vt j). 6.argue 
bamus.; íedrepugnantia illa eiíentiaii 
rappoíita,recurrusad obligatione Ver-
bi gubernandi humanitatem , necelp-
riusnoneít?ncc poísiblis • e^'go male' á 
nobis ex praxücta obligatione proba-
tur- ConíeqaentiateneL- Maior có'dac 
ex dictis ^ -ó-Minoí p ro prima parte pa-
tet: nam iílarepugnantia íi | oíita fnt-
ficienter per illam probatui impecca-
bilitas humanitatis 111 fenfu compoíito 
vnionis: ergorecurrusadfpecialem Ver 
bi obligationem gubernandi humanita 
tem^neceilarius non eft. Deinde pro íe 
cunda parte íüadetur: nam obligatio re-
gendidebet e d é in ordine ad iUum,qui 
regimine indigeat, vtnon incidat indina 
lú- fedíappofita repugnantia eüentiali 
íanditatís íubftatialis cum peccato ac-
tuali,vt humanitas in peccatum n o n i n -
cidateum pra:dieta gratia copofitum, 
gubernatione non indiget: ergo d i d a 
repugnantíafuppoíita, impoísibiíis eft 
obligatio ex parte Verbi gubernadi hu 
manitatem- Coníequcntia tenct- Ma-
i o r certa videtur í nam in ordine ad illü7 
quigubernatione non indiget inutilis 
eft gubernatio 3 íed obligatio in ordine 
ad inutile darinon poteít: ergo necefla-
r i o deber fupponere indigentiam regi-
minis. Minorante non minus aperta vi-
efetur: v t enim non fíat, quod implicat 
contradidione7diredio neceilaria n o n 
eílj fed fuppoíita repugna ntia eífentiali 
íanctitatis gratix vnionis cum peccato 
actuad, implicar vniarque' coniunctio: 
ergo hac repugnantiarappoílta, vt hu-
manitasinpeccatumjnon incidat in fen-
fu compoíito vnionis gubematione,aut 
directione non indiget-
Huic argumento refponded poteíl 
primo, dillinguendo maiorem: ínom-
niumTheologorum fentetia negó ma-
iorem: inveriori, & frequentiori, con-
cedo maiorem: &:prxtei'mi!la minorí, 
negando confequentiam : nam lie t c o -
munisfententia Íit,humanitat5 aíRtm-
ptam fandificari per gratiam fnbílan-
tialem rormaUter, non tanlen defunt 
Theologi,illam impngnantes fenten-
tiam,¿coppolitiimíentienteá, d¿licet 
vera,&:ll-equentior lententia gratia; v-
nionis fubdatiali tribuateirentialem re-
pngnandam cum habituad , LV adualí 
peccato .non tamen deiant Theologi 






negantes, etiam ex ilUs7qni tormaiem i f 
íanctíficationem hnmanitatís per gra- f 
tiam vmonis adma t^Lint, vnde qnam-
nis hacrepagnantiaeíientiaiis ínppoíl 
tapiocas obligationi Verbi non aaíit, 
redé a Nobis ex illa repngnantia pecca 
ti actualisin humanitate aiílimptapro-
batnr^ non vtendo hacratione cuptHttí -
»e cum prima^ícd dimjme , ita vtex o-
bligatione Verbi gnbernándi hnmani-
tatem probetur illins impeccabuitasin 
fenfn copofito vnionis,fuppoíito c[nod 
formalis repngnantia nondetur^íecus 
antem íi talís repngnantia admittatur* 
Secundo refponded poteft^ concef-
fa maiori, negando minorem pro v--
traqne parte. Ad primee probationem, 
conceáb antecedenti, diftingno confe-
quens: recnrfns illeneceíTariusnon eft, 
vnice probansimpeccabilitatem huma 
nitatis vnitx,concedo confequentiam: 
vtfnfñcienter probans,nego confeqne-
tiam- Poteftenimeademveritas plnri 
bus medijs probad, vnde qnamuis vno 
fnfíicientcr probetnr, folnm feqnitnr 
alind neceíFadnm non elte, vt vnice pro 
bativurn^non antem qnod neceíTadnm 
non ílt,vt einfdem vedeatis probatrvum 
fnfñcienter- Adíecundcepartis proba-
tionem, conceíFa maiod7nego mino-
rem. AdilUus probationem^diílingno 
maiorem: qnodimplicatcontradi¿Uo-
nem ex pr¿edicato eífendali principio 
q'to operatino,concedo maiorem:ex 
fnppoíitione accidétali hnic principio, 
negó maiocein:iS¿fiib eadem diftindio 
ne minoris, negó confequentiam: nam 
licet coninndio peccati adualis cum 
vnlone hypoftatica implicetcontradi-
dionem, qnodtamen humanitas vnita 
non pofsit in aduale peccatum incide-
re, non connenit illi ex prasdicato ali-
qno hnmanitati eírentiali, fed ex do-
no accidentalí, & cum alias, vtnon 
peccet, neceíTadnm fit, quod opere-
tur cum pwcceptum eft de operan--
do,&r vt opereLur,indigeat motione, Se 
diredione dinina; fit confequens^ qnod 
quamuis prxdida coninndio implicet 
contradidionem, vt humanitasnonin-
cidatin peccatnm iadigeatmoneri,ó¿ 
dirigí^ ac proindetalis implicado non 
tolíitobligatíonemin Verbo dirigen-
di. humanitatem- I 
_ Sed dices • permilsio peccati cum j I 8 
vnione ad Verbum in humanitate có- \jnfafaf 
poílti,eít implicatoria ex terminis: cr-
go adnon pemiittcndnm peccatnm cu 
mionead Verbum compoíitLim,non 
eftin Verbo obügatio. Coníeqnentia 
tenet: na ad id, cuius oppofitnm eil im-
plicatorium exterminis^on poteftda-
ri obligatio; vnde, qniachimera impli-
car contradidionem,nemo admittit o-
bligationem in Deo non effi ciendí chi 
meram ^rgoílpermifsio peccati cum 
VUioiie ad Verbum compoíid , eftim-
plicatoria ex terminis,noneít in Verbo 
obiigatio ad illins non permiísioneni. 
Antecedens antem probatnr : nam a 
permifsione ad peccatnm eü: confequé 
tia inñdlíbi lis: ergo ec m odo, qno pee-
catum rcpngnat, etiam diins permiisio 
repugnar fed coninndio peccati cum 
hypoílaticavnione, eílimplicatoria ex 
terminis ,iníententia, qnam ílipponi-
miis:ergo permifsio peccad coniundi 
cnmvnionehypoítatica, etiam ex ter-
minis implicar. 
Nec ínfficitrefpondcre, Denm te- | * O * 
neri non mentiri 5 tamen menda-- | , 
tium ex terminis Deo rcpngnat. Verbü 0n 
etiam vt in humanitate fubíiftens, o- r e ^ s ' 
bligatnrlegepi.'ohibenre odium Deij^: 
tamen Veronm, vt in humanitate fnbíl-
ílens^Denm odio habere,, eft im plica-
torium ex terminis. Failum ergo cíl, 
qnodin argumento aífumitnt-, nempé, 
ad id, cuius oppoíitum eft implicato-
rinm exterminis,nonpoileefl.e obliga-
tionem^ac proinde quamnis permifsio 
peccati cum vnione ad Verbum com-
poílti ex terminis implicatoria íit, po-
terit ex vnione hnmanitatisad Verbum 
obiigatio millo confurgere , non per-
mlttcndi peccatnm cum praídida vnio-
ne compoíltum. 
Sed contra 5 alínd enim eft, qnod 
aliqnid ex vi obligationís í'ubiedo de 
leimpeccabili ,impücans conftituatnr^ 
aíiud antem , qnod id, qnod ex fe ante 
obligadonem impricat,aíiqna íege p-ro 
hibeatnr: primnm eft vernm, & exem-
plisfit mariffeftntñi Secundnm auté 
eftfalfnm ,ncc potéft aíiqnoexemplo 
probariñmo oppoñtnm plnribns exg-
plis moílnitur^qnia namqne.infenten-
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tu ino iaü* íUíX» gratia.Can:tificant-\non 
data: icx aiiqaa didam coniandioiij 
prolii >-ivs. Et q.-iia implicat in rentea-
tiaThoinillaruiT» coniaa Jtio negatio-
ais diiienías cam gvatia ab íntririfcco 
efikaci, aalladatur iex pí^ipicris,nc 
coniangaatar- Etq .úa infentjadapro-
fedora ícknñs mjdU ialplicatex ter <• 
minis C jal.indio uegadoaisa^ti^ cam 
giatia,vt eñicici ab extdiiíeco, nenio 
adniifsit legeni prohlb^nrem hiüuíce-
modi comandionem. Ac d^niqac; 
quia ex term inls, pr^ícindendo ab om 
nil-ge,repagnat chiniera, nullus ad-
miísitobligaLionem in Deononemcié 
di clnmeram; fcd p^Lniiiisio peccati, vt 
coniandi cam. vnione hypolhtica cít 
implicatoria ex terminis prueícindendo 
abomniIrge;/el obligadone Verbi.lnx 
ta prinlam r^üonem , qaa concluílo-
ncm noitram monilraaimus: ergo in 
v\vbo ncaeítobligationan permitte-
di peccacarn cum viaioneadipfLim co-
po iitani. 
Qjarc meií'is rerpondetnr^diílín-
gncndo antee ídeir> '.eit tftj piieatoria ex 
concepta peccati,cóparadaead ímma-
uitateniaiegoantecedens :ex concepta 
coniundionis cum grada fabrtantiali 
'/nioms.concedoantecedens, &¿ diitiu-. 
gao confequens'ad non peritiittcndü 
perniifsonc cadente fapra coniundio-
n^m direde; concedo confequentiam; 
permifsione cadente fupra peccatum, 
vt a coniun-lione prxfcindens , negó 
coníequcntiam.Itaqueconiunctio pec-
cati cum vnionc f ibdantiaíi ad Verbü, 
eíl implicatoria ex terminis^ideo non 
datur in diuino Veroo obligatio non 
permittendi pLcdidam coniunlioné: 
peccatum autem non repugnar ex ter-
minis cum humanitate vnita,fedfolum 
illi repugnar ex lüppoildone vnians, 
ícideo vnione íüppoita pote ft elle in 
Verbo obiigatio non permittendi hu-
manitati peccatum ^ perunísione caden 
te non fupra coniundionem, qu¿K eft 
implicatoria ex terminis, fed fupra pec-
catum prout a coniundíone prxícin-
deus .q laiiterlumptum non r^pugnat 
hunianiuti,qu-x e ft p«rincipiuni j t$ •/ ope 
randi. Ecratio eftj nam Oeumnon per-
m.tt.:re humanítatiroi vmtz peccatñ, 
^ eft illi aisiftere ilu gratia m ordine ad 
boiuim: licetauceui bum mitas Verbo 
vnica, non pofsit pecc it im cum valo-
ne comungere//t tamen non peccet 
peccato,v.c.omifsionis,oporter quod 
bene operetur, vt autem benc opere-
tur indiget adiutorío , Se grada auxi-
liante Dei; &:confeqaenterpoteit De9 
inteí{igicxali-]ao principio obigr.t is 
ad hocadiutoriimi gratín incruiantis ad 
bonum largiendum , afsíibndumque 
humanitati ad honeítam operación ¿ñlj 
ac proinde ede poteft obligatus > ad non 
perni iitendum peccatum-
Sedadhucinftabis, fuppoílto, quod 
j peccatum repugnet humaidtativni't.-e; 
| ¿¿fuppodto precepto obligante huma 
i nitatemadadum aliquem poíitiviim, 
i eft Deusnecefsitatusadconcurrendum 
1 cum humanitate ad bonum, ita vt non 
' poísit non concurrere, & non auxilian 
1 adoonumde potenria abfoluta-, fedlii-
j praadum necedarium non cadit obli-
ga tio moraüs 5 materia namque poíiti-
u.¿ obligationis eft adus moralis, .5¿ li-
I berrergoin /erbo non datar obliga-
do auxifuindi hum.'.nitatem ? ^ad 00-
nuiri concurrendi cum illa-
Refpondeo, diftinguendo maiorc: 
| eft Deus neceísitatus iimpliciter, Se ab-
; foluté,negomaiorcm:fecundum quid, 
• S¿ ex fuppoiidone, Concedo maiorem: 
! S¿fub eadem diftin:tione minoris^ego 
! con fequentiam: nam li cet obl igatio nó 
p oí si t cadete fupra adu m iim pl ici terne 
cedarium ^ fuper adum autem neceifa-
dñex iüppofitione ¿adere poteft3Deus 
namque iuppofins meritis fub pado, S: 
promifsionediuinar necefsitatur ad il-
lorum remunerationemtalíter, quod 
conferuatoiure meritorum.non ppisic 
illa non remuneran • & tamen obliga-
tur ex iufticiaadilla.remuncranda. NTe-
cefsitas autem aux ilíattdi humaniLatcm 
vnitam,in ordine ad bonam operado-
nem, non e ft neccfsitas abfoluta, & í im 
plicitertalis,f:d fjcundumquid,&ex 
iuppoíltione c6íei;Liationisvnionis,qua: 
Deo libera eft • ac proinde non obeft 
obügarioni Dei adauxiliandum hu-
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filias i . 
Aliáratione commtdnis fente-
tia prohatur. 
EN I QV,^  probatur conclufío: íl 
poñet humaiiitas aiíUmpta pcc-
care peccato cum vnione compoíito, 
poiiet íuppoíitLim Verbi, vt íhbíiilens 
in humanitate peccare^ coníequenseit 
falíum . ergo humanitas adumpta non 
potellpcccare peccato cum vnionecó-
poíito. Confequentiaeit bona. Minor 
cof ta tmamíl ippoí i to diuino repugnat 
edccauiam ípecialem peccati jíed íivt 
ÍLibílílensin humanitate poltet peccate, 
poílet elle caula ípeciaiis 7 vel pai'ticula-
ris peccati: ergoíuppoiitLun Verbi, etia 
vt in humanitate lubilftens, nequit pec-
coi-e. Maiorautem, vel lequela proba-
tunnam acliunes frnt^ppüji: orhm , & 
¡ubiijUntium , vtcommuiie axioma do-
qetj fed fupp ofitum humanitatis aifum -
ptoe eft tantum fuppofítum Verbi, pro-
ut fubfiftens in humanitate; ergo íi pof-
let humanitas aífumpta. peccare pecca-
to cum vnione compofito^pollet etiam 
Verbum a vt fubíiftens iñ humanitate 
peccare. 
Huic argumento, quo poft Paluda-
num,&: Capreolum vtuntur noftriTho 
miftx^V cum illis Suarez, &:aliquiSo-
cictatis Recentíores: Refpondet Maríl-
lius yhijupya, negando lequela: ex eo 
enim, quod humanitas afsüpta peccaret, 
non fequitur Vetbum,vt in illa íubliftcs 
peccarc,etiam puré cUnvrninatine , & 
per communicationcidiomatum^ hxc 
nam que admittendanoneíl quoad ea, 
quícimperfcCtionem importante vnde 
Verbum non dicitur creatura ,quamuis 
vt homo creatura íit;nec dicitur pecca-
bile,quamLÜs humanitas. peccabiiis íit: 
peccatum ante maxímam dxit imper-
fcclionem ^ .?¿ ideo quamuis humani-
tas aífumpta peccaret vnione ad Ver-
bum retenta- Verbum 5vtin illa fubii-






Ad c o m m u n e axioma reíponciet ¡ Í O 2 
primo: adionesTrinitatís adintraeife { 
fuppofirorum ,non.autcm ad iones ad 
extra, hx namque funt toti Trinitati 
C o m m u n e s : vade cum pecca tum ab hu-
manitate commiílum e d e t a d i o ad cx-
tra.non eftet fpecialiter V erbo attnbu¿ 
da,fcd a totaírinitate com i n u n i ^ ge-
nerali cencurfu efíiceVetur. Secundo I Secüd. 
refpondet; adiones quidem e í l e fuppo- 1 
íitorum,non autemdefedus, peccare 
autem no eft agere,feddeficere, tk. ideo 
a Verbo non eifet, quoad id, quod de-
fedus habet, íicut omnes actus quoad 
entitate in funt a Deo, non vero quoad 
deformitatcm- Tertío refpondet;adio-
nesconuenientes fuppoílto procederé 
abillo 5 fecus vero ,qux fuppoíitodif 
conuenientesf int ,vt patetin aquaca-
j lida,qua; n o n efdcit Valorem, fed a fola 
! calidítatc proeedít; tum , quia ali as íi-
mul agerct adiones contrarias.cum in -
flueret incalorem receptum inligno, 
S¿ minueret propriam caliditatem t^um 
etiam, quiaprius eft coníemare f orm i; 
quam c u m íüa efíkienterinñuere;aqua 
autem non conferuat calorem infere-, 
ceptum,íed pot ius in eiusdeftrudioné 
connatui- & coníequenter cum i lio n o 
efíicit: vnde cum peccatum ab humani-
tate commiilum eilét difconuaiiens, 
Verbo non c l let ab ilio effediué. 
Haectatrteftíbiutlo,$¿ dodrina dif-
plicet communiter Theologis, etiam 
illis,quibus rano ifta non piacuit, íi nam 
queinhis^uaí dicunt imperfedionem 
non admíttitur communicatio idioma 
tum, fequitur Verbum non dici mor-
tuum,ncc pa^ lum peo nobis per idioma-
tum communicationem ^ conícquem; 
eft contra fidenl: ergo dodrina Maríi-
lijaudiendancneít. Ahnorcamconfe-
quentia tener-Maiorautem probatur; l a ^ 
nammors, 6¿ paísio imperí-edionem i' * 
miportant, quo circaueomle iplorc- • ?. r ^ : r • r imam* 
pugnar: ergo í i q u x i m p e r r c c c i o n e m 
dicunt, non prxdicintur de Verbo ¡XT 
communicationem idiomatum , non 
dicetur Filius Dei pa.fus, o^mortaus \ 
pro nobis, nec pro nobis aatus, & cni-
cifixus, cuius contrarium in S\ mboio 
coniitem.ur, ibi: Qt*í,fciiicet Filiusvm-
genitUS , Propter tlOS húrrtfni'S , 0> P Or 
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Secunda 
natus ex Mar ia Vtfgine fffalJíis , ere. 
Quodí! de Verbo Dcí üor\dícitar pr e-
d i c a t a m WeatM K* abíoiate^ fine fpcc i 
fícatioiie hamanitatis, ideo e& , qiüa 
hoc prxdicatum propter íuam t á í c c n -
dcutiamablblutcdidam denotatin fe 
ipfo, ¡Se ratione fai creari,&: idem eít de 
i n C e p t i o n e dicendam > de qao infra, a. 
KMVÍ* i '-r 9 peccabditas autem, etíi 
humanitatiiníiippoiito creato c o n u e -
n i a t , e i t a m e u a Verbo terminatx non 
conuenit ?atqae adeó deChrillo non 
dicitur-
Deinde prima explicado axioma-
tís communi s reij citur 5 cum enim aífe-
ritur,act iones eiTe fuppoíitorum ,ík ac-
cipitur ab ómnibus,quod nempe5adio 
nes conuenientes naturx exiílentisin-
íuppoñtOjíüntíuppoíiti fubíiítentis in-
tali naturajat humanitas noní uppofíta-
tur a 
tribus perfonis diuinis/edfolum á 
ÍLiDíifcentia Verbi ,vt íides docet: ergo 
acti one s humanitatls^quam uis, vt a cau 
fa prima fint á tota trinitate, peculiari 
tamen ratione íunt adiones Verbi fuftg 
tantís humanitatem-Prxterea^ fi namq; 
adiones humanitatis, quia funt adio-
nes adextra/untomni modocommu-
nes tribusperfonisdiulnis, & nullape^ 
culiari ratione perfonx filij attríbuun-
tur, fequitur opas noltrx redemptionis 
non ede Verbo attribaendum alíqua 
peculiari ratione, qua non artribiutar 
aii'jsdiuinis perfonis^  confequenseft có 
t r a f i d e m : ergo adiones hmnanitatls á 
Verbo fu p p o fitatas,quamu is íint opera-
tionesad extra,aliqua ratione funt Ver-
bi,qua non iluat Patris^aut SpiritusSan-
di-
Deinde fcamda explícatio prxdidi 
axiomatisfacile ex didis reijcitui'jmors 
namque defedus eít; & tamen fuppoíi-
toChriíti;íaltim^É>»'>w/»rf(/«t attribui 
tur; ergo ex eo quod pe ccare defedus 
fit ,non íequitur, non ede tribuendum 
Verbo, vt in humanitate fubíiítenti/al-
tvccihenominatiue. Etexhis etiamvlti-
m a explicad o reij citur j nam mors hu-
manitatis diíconueaiens eít Verbo 7 &c 
taraen UU, vtfubíidenti in humanitate 
attnbnitur ergo non folum, qux c o n -
ueiHLin.t íuppodco ,íed ctiam, quxiili 
funtdjtcóaenientia, eidem, faltim leño 
minatiiu a t t d a a a n t a r . Secando eadem 
explicatio impugnaturjiiam aquaíuíté 
tans c.ilorem veré denominatnr ab ac-
tionc caiefidiua, qux iníiait calorem 
in ligno^tamen calefodio eft a d i ó dif 
conueniensaqux :ei-go faiíum eft a d i ó 
nes difeonueni entes llippoíito illiattri-
buendasnon efte. Tcrtio^nam aquade 
neminatur calida,quama{s calor illi fít 
diíconueniens* ergo pariter denomina-
bitur calefaciens, quamuiscalefadio ei 
difeonueniens íit. Deniqueuaam ratio, 
cur adiones natura: luppoíítata:, funt 
fuppofiti in illa fubíiftcntis, eft, quia na-
tura , cuius íunt adiones, eft fuppofirí 
illam habentís;fed hxc ratio pari effica-
ciamilitatde adionibu3,qaxfunt dif^ 
conaenientesfuppoíito;acdeadionib9 
illi congruaitibus: ergo íi ad'ones na-
turx fuppofitatx, funt,.^ diaínturÍLip-
poíiti íubndentis intali natura, quaudo 
íunt conuenientes fuppoílto,etiam qua 
do ei difeonueni unt, dicuntur Udus ac-
tiones-
Secundafolutío eftjex 00 quod hu-
manitas Veroo vnita,retenta vnione 
peccaret, folum fequi Verbum denjm: 
"atiué peccare,non autem ffi étiue , nec 
amplías ratione fada conuinci • cum 
enim communi axiomatcaíreritur, etc-
t-ones efe fupf'ojitonm} ,non ideo áíci-
tur^quiaíuppofitum intiatura fubílftés, 
vt^o .velvt cfuod inftuat in adiones na 
turaí fuppoíitats , fed quiaíuftentatna-
turam yroxime 7non folum vt (¡uo , íed 
etiamvt quod opcranteni :vnde adio-
nes dicuntur fuppoíitorum(/e«í/w/>ít-
titie tantum. Ex quo tantum íequitur, 
humanitate vnita peccante,fore pecca-
tum Verboattribuendumpare aenomi 
n a t í ué jn qao nulia repugnanria, nec in 
decentia inuenitur,íicut nec in eo^uod 
Verbum in humanitate íubíiítens mor 
tuum,crucinxLunqae dicat\ii% quamuis 
mors Verbo in fe ipfo repugnet. íta 
Diii:?indusq.fr*PraalU"¿ara num. 
quen t i f*»quen i í eqL i i t u r Gabriel Váz-
quez, ü b t j u p i a r a d í j p . & . c a j t , 2„ 
z.&dífp.zt .cat).! . 
Hxctamenfolutio omnino infafñ-
cienseit ,Ü¿ reijeitur primo 5 nam Ver-
bum vt iu humanitate fubílftens pecca-
re , adhuc (ienununat i u c ^ k indeces Ver 
boindecentiamorali j fed omnis inde-
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M i n o 
proba*, 
tur i * 
Secildo 
Tertio, 
liter;vt foteturomnesThcologi,&:^eíe ]f 
manifeítiim videtur: erg o ñ hamaaita-
te añumpta peccante peccato cum v-
nione com.poíito, Verbum acnomin^ 
tta? peccaretA'epugnat ,humaáiratcm 
peccarehypoílatica vnione íiniui cum 
peccato retenta. Confequetuía cum 
m inori tener. Maior autem pr<Eterqua-
quod a maiori, & meliori parte Theo-
logomm docetur 7tanquam manifeíla 
ex terminis,inhuncmodum probatur-
Verbum jVt in humanitate í u b í i L l e n s ef-
fe infedum peccato abíbluté, íim pli 
citer, indecentiam Verbo repugnante 
importat; fed Verbum in humanitate 
fubíiítens peccare denomitiAtiae , eft, 
vt fíeílibíiíles, elle peccatoinfedum ab 
folu,té,¿<¿: íimpliciter I ergo denomina-
tiue \ vt in humanitate fubílftens pecca 
re,eft indecensmoraliindecentia Ver-
bo- Confequentíatenet. Maior prxter 
quamquod ex i p í l s terminis conílans 
videtur,&: oppofitum piasauresolfcn-
dit7 ex eo fit maniteila^ nam eíTe abíblu-
té infectum peccato ,eft,eíre obiedum 
o d i j , &inimicitise d iuiniE abíbluté 5 ÍSC 
fimpiieiter: hoc autem quis non videat 
praáeferre maximam indecentiam mo-
ralem> ergo 6c primum indecentiá mo-
r a l e m importat. 
Minor autem oftendimrprimo: nam 
perpeccatum habituale^non fola aní-
ma,fed ctiam tota humanitas dicitur in-
feda abíbluté - &:tamen peccatum ha-
bitúale foli aniñare inhxret^ confeque 
ter humanitas proutab anima diftinda 
ío\\í \ndmomina,iue jCÍlinpeccato ha-
bituali: ergo vt Verbum., vtCubíiílens in 
humanitate,abíbluté 7& ilmpliciter íit 
infedum peccato aduah/ufficit, vt fie 
íubíitlens,peccare, denomimtíiuh* Se-
cundo:nam iuxta íblutionis dodrínam 
humanitate Petri peccante fuppoíitum 
Petri folum peccat imvminAtiue , & in 
1 lumanitatePetri pe ccante,fuppofítum 
Peu-i abíbluté, & fímpliciter dicitur in-
fáSfám aítuali peccato: ergo Verbum 
vt íubílílens in humanitate denemíva 
tiue peccare, efteilb infedum peccato 
| abíbluté j& íimpliciter. Tertio 5 u a m 
Verbum mori in humanitate aHump-
ta,lufticit,vt abíbruté,& íimplieitef di-
catur V e r b u m ,v-r ílibíiílens inhumani-
t á c e eílemorfuum,morte corporali:er- \ 
ZOO 
Cotrcí 2. 
go ra humanitate ailümpta denofuífia-
' / ^ peccare,íüfíicit, vt \rcibum , vt 
íubfiftensin humanitate dicaturabíblu 
te;&: ilmpliciter mcnuum morte ípiri 
tuali per culpamos: conlequenter íuffi-
cit, vt dicatur abíbluté,^ ílmplkiter in 
fedum peccato. 
Secundo reijeitur ,&:aliter prxce-
dens obiedio explicatur, íi humanitas 
aflumpta poíTet retenta vnione pecca-
re,ha;c propoíitio: Vevhum, i'tfuhfiiíés 
in humanitate peccat, eflet porsibilitec 
vera inrigore', & proprietate « coníe-
quenseft abíurdum, ^ catholicas an-
tes offendens: ergo humanitas aiíump-
tanó poteíl peCcare peccato cum vnio 
nead Verbum compoílto- Confequen 
tia cum minori tenet- Maiorem autem 
probo.-íl non elTet pofsibiliter dida pro 
pofitio vera in íermonis proprietate, 
máxime quia humanitate peccateVer 
bumíblum dtnorninatiue peccaret, fed 
hoc non poteft obílare proprietati prx 
dida; propofitionisin íentenria Audo 
rum,quosimpiignamus i ergo ex po-
tentia humanitatis aíllimpt^ ad peccan 
dum peccato cum vnione compoílto, 
íequitm.* veritas illius propoíitionis in 
fermonis proprietate. Coníequentia 
probarione nonindiget* Maior conílat 
ex adueríariorum doddna. 
Etnünor probatura nam hcec pro-
poíitio: 1/eYbnmyVt in humanitate itib , 
jiiiens pro nobís merutr & (áttsp:CíT, eíx >Kü¿tí., 
verain proprietate ngore,nonmi- tHr 
ñus, quam hxc propoíitio : Chripus \ 
nos redi i m t , i i ijk'<ír v v{> n 0 b fe; cu 
Chriílus non pro humanitate, fed pro 
Íuppoíito Verbi, vt in illa fubíiftente, 
fupponat, quod non políunt contrarij 
Audores negare; nam Chriítnm nos 
rcdemiile ,traditLir in S| mbolo Apollo 
lorum, &: nulli is di aani propofitioaem 
adimproprium ícníum traxit .neepo^ 
teft catholicé adiliitíi tamen iuxta 
illcrum dodrinam Chrillas, Veibum-
que, vtin humaiut ire ílibíillens folum j 
den minanut meruit J & íatisfecit pro 
nobis:ergo quod humanitat J a:T: 1 m pta 
peccante ^Vecbum, vtiniila lubiiitens 
d norsiínatt'/e tantum peccaret,noiit3l 
Ut quominushxc propofitio:C^í /yí»5, 
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mo in huuc modiimjhnmanitate afsiip 
ta peccante , hzc ptopoCiúoiChriftus 
pecc^i xftvcraindgorc,^ proprietatet 
ergo etiamhxc propoíitio: pCerhttmjvSt 
fabfift 'ns tn humavir.atepcccat > eftinñ-
gore vera. Antecedens coiiftat^ nam hu 
manitate aílUmpta merente, hscc pro-
poíitio Shr í f tas mese tur , eílverain r i -
gorc?v5¿ propríetate^alíasfoium in fenfu 
impropno eíTet veru.m,qaod m Symbo 
lo conñtcniai%nempé,CbK/y^r«pro no. 
bis *ictri im& -.nirtuíim pro nohis , qaod 
nullas cathoíicomm admittetiergohu 
manitate Chriftipeccinte, hxc propo-
íitio, ChriJ}"s peccat, yeraeíliafermo-
nis proprietate- Conlequcntia autem 
probamr; nam Chrillus non fapponit 
pro Immanitatej alias verum eftet dice- 1 
rcr L efihttmanitas ,fedpro Ver-
bo^/tíIibíÍLlaiteinhumanitate: ergo íl 
humanitate peccante verum eílet dice-
xCyChrifrtspeccM in íermonis- proprie-
tate,etianlhxc propoíitio: Verbum -vt 
fub/íftens m humanitate ptre^r , eílet in 
ngore vera* 
Dcniqne tradita folutio reijcímr-
nam operationes funt rappoíitom-inoit 
íolum iii'naynivaiít+e 7fed etiam aú íué 
vt ^ '*0'-r7natLirx antera vt ^«o, velfecnfi-
dum qiiam ílippoíltum operatnr ^  fed 
peccafü eft operatio defednofa: ergo 
hnmanitate Verbo vnita peccante. Ver 
bum, vtiailiafabílílicns vt qnod inpec-
catum inflaerct j &: confequenter non 
iokimdenomin4tiue7icd etia hfl»Xmlf 
yt 'f'W,peccaíet-Minorcuni confeque 
ííatenet-. Maior autemeít expreíTa D. 
Thom . i .p .q^Q 'AVt -S ' td i - ^ q - j i ^ a r t . 
2 í n c o r p o r e / j P a d z . ^ itrt.^^ni corpore. 
qu-tll.70 .xrt. i %ad 2. Id ipfum docuerat 
Éi %.iifi.,$íq i . a r t A . i n corp, illisverbis: 
Rvfyondeo dicendum , «/«oá in c r e t r u r í s 
atiionts j i i n t l kp f ofitorum & ejferjtÍ4 n o 
•igi't¡fed ejl yyincipiti'n Atl9 infuppoptc^ 
nonenim humanhas gencrat ^fidjortes 
i u r t u t e fké nAtarx-j in crearuris aurem 
cfie U reihtcr dijftrr A fUpbvíi to&Hto 
I m d h s actus propriedt elTcnria prxd'Ca^ 
tursificaufAlner&Ct Vidcturque n5 
mínus ex preíTe tradita ^ Damafceno i 1 b. 
$.dtrfidec4p. í j ilfisvcrbís:iacc axtem 
conueni: dl i i td ejjc v i r t u r e m o p e r a t r u c , 
& a l i í t d q v o d o p e r a d t f a c ú l t a t e p r ^ d i n í 
efty& (tliitd 0 .pMi0 a l i a d o^rat^ :56 ex 
plicans,quid íit operans.ak: Operansde 
niquejis eft. qm nCi ionePerfungi tur , hoc 
eft perfona. Vbi aperre Damafcenus qua; 
mor in operatione dillinguit, nempé, 
ipíam operationem, virtutem opera— 
tiuam, nem pe, facúltate m proximamy 
fubilantialem virtutem ,nemp é^naturá^ 
Se operantem ,qüemaílerit eiíe perfo-
nam^ íed íl natura fola eiíet operans,vt 
quon pcríbna non eííet alíqua ratione 
operanstergoiLixtaDamafcenum^adio 
nesfunt períonarum, vel íuppeíito^ú, 
vt veré ratione natura in iiias^t quod'm 
fluentíuní. 
Ethocíta cGTe dicendum,oftendt-
turprimo ex Concilio Florétino/e/i/v-
n? 1 .^^ y^ mtdmm )vbiexpreireaLÍsritur> . 
quod actioi^s funt foppoíitorum: Se | 
j z f i i o m íp. ÍIG habetur *.' ¿ u - x t A e m n i u m 
p h y U f o p h 9 r u r n f e n t e n t í s i m , a { } i o n c ¿ runt 
fappefstortfv.Óiodnaii poteít explica 
ri,quodílnt fuppoíitorii i#fá:m*miáé+ 
nam ex hoeprincipio eolügíturjbGon 
cilio, Spjritum: San^tum procederé á 
Filío,& qaod eireníia m diuinis non ge-
nerat^ fed Pater ratione eiientix 5 at Pa-
ter non denomin'^éíte tátiun, fed etiam 
d i c i t i u e , v t ^ííoí/gcncrat media eíícn-
tía^t principio gaieridi^r.cg.oprin 
cipiumílludyqu-odin Cócilio aíieritur 
eiíe Phylofophorñ omiiiu,nepe, acio-
nes eííe fuppoíltorü,n'6-poteit inteliigí 
d c n o m i n a t í x e j Z l i i i s ienliis coafequeu-
t l x C[[et,/í6vÍ0iH'Sjütitjuppofitoru ú f « c — 
m i n A t í u t M T g o z e n e r a r t o e f i e l i c i t iu ; ¿ P a 
tre ¡ñ dUlrth. Qu£ coi^lequentiaeíl ridí 
cula. 
Refpondet p.Vazquez,propoíido 
nem íííam fuiife aillimptam ad proban-
dum SpiritumSandum procederé a Fi -
lio á íoanne Theologo , difputrinte 
proLarinis^ConciUum autem nonap-
probaiieprxdidam propoutionc, fed 
concluíionem illatam mempé^Spiri— 
ramSan¿lum a tilioprocedere-Ex quo 
nihii nobis fauens inferrur \ nain ratio-
nesConciliomm non funt de íldc, imo 
>4f 
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1 l t 
aliquando princiri'js Mi5§ niaintur^vr 
conilat ex -/.Synodogenerali3vbiPatcr 
quídam cum lixíreticis díípataiis,vt pro 
barer, úngelos depmgi poiie^rincipiu 
talílim ailümpíit,nempe, Angelosede 
corpóreos - Sed contra primor quia ra-
ti^iies Conciliorum, etíi non ílnt de fi-
de, ílin: tamenín;entis auctoriratis, 
Ú1 ilis contrauenire fine maximo,& vr 
gen,rifLindameuto,S¿: niíi ex eisaüquod 
abíürdum fequamr, non videtLirteme-
ritate carere: ergo Ucet ex aucloritate 
inducta, non habeatur veritas propoíi-
tionisnotlrx,vt de fide, nontamen po-
teílnegari. Secundo^ naloannesThco 
log9 principium iULidaillinipíit, vt Phy 
lorophiscomune^nuilus exalijs Pa-
tríbus,vei Latinis^pro qLÜbp diípucabat, 
velex Graícis,ccntra qiiosagebar,in có 
trarium reclamauít: ergo ab ómnibus 
foit approbatum;íaltim tacité,qüamais 
nec tacité,necexpreíse ditriniLum. 
Deniquej vtenim recté norauit M-
SandoThoma 7 vbi i'upra jargumento 
loannisTheologifaeruntPatresGrxci 
conuictijVtaiíererent, SpkitumSandCi 
procederé á Filio: ergo omnes Gr¿Eci 
DoCkores principio in antecedenti af-
fumpto alieníerunt tanquam vero j Se 
alias Patres Latini7quoru nomine loan 
nesTheologusargucbat ,.eidem aíleia-
tiebantur: ergoab ómnibus fuit tanquá 
verñadmifsú; &:confequenter, quáuis 
difñnitü non fuerit, illudtaménólice-
bit negare: quod enim comuni eoseíu 
PatmCócilio GeneraliafsiftétiLiadmit 
titur taqua vem,&: Philofophis cómu-
ne^nonlicet tanquamfalfum reijcere. 
Secundo idipfum probatur: períb-
na diuinanonfolum Út i ia^hm&kyfáá 
etiam vt quod mfl i xin e eíl principium 
proceí"sionis,v-C'Pater proceísionis Ver 
DÍ.;¿C Pater^Filiusproceísionis Spiri-
tusSandncrgopertbna creata non ío-
iume/e'? '»í/?/<*r. íí¿,íedvt '-^ mú éffi&Hue 
inliuit in operationé natura:,iu qua per 
íbnaüterfubíiftit^ & conreqLicnte.r Ver 
bum $t lübíiftensin humanitate7n5 lo-
ium d s n n m ^ a H i f ¿ed etiam•• //••.•:r/ e vt 
( j : i * t . í l iníiuitinoperationes humanita-
tis- Secundaconlequenria ex prima cia 
ré colügitur: nam quidquid couucnit 
perfoius creatx, vt in propría natura 
1J > iii.entí;coniicnit fpmxéé Vevbi, vt 
rubílilcntiinhumanitate.-ergo íi períb 
nx creataí,vtin propnaíubíuccnti na tu 
ra,adioiuturx,vt principio qw4 eiii-
cicn d tri buitu^debet eo'iem m odo ac-
tiohumanitatis Verbo,vt inilla íubíi-
Itcnti attribui- Antecedens citccrtuni; 
alias non Pater,íed eilentia generaret, 
quod ell hxreticum. Coníequentia au-. 
tem probatur. Tum á paritate rationis, 
Tum etiam;nam perfonalitas Patris nó 
eftratioformaUs,red tantüm comple-
mcijtum,vel conditio ad gencrationem 
Fiii'j requifita^ 6¿ tamen Pater,vt períb-
naliteriiideitate íubíiítens,ell princi-
pium -:u: u generaaonis Verbi: ergo 
quamuis períbnalitasterminans natura 
creatam non fit principium qug fórma-
le operationís,íedtantum complemen 
tum naturce7&: conditio requiíka, períb 
nacreata/vtíubuilens in propria natu-
ra,erit principium quod in operanone 
iniiuens* 
Dices-difparem eíle rationen^nam 
perronalitasPatris,vel rompíec 1 ue ,vel vt 
conditio neceiíaría ad gencrationem 
concurritjaliásin eírentia íine paternita ' 
te elfet omne, quod ad generationem 
reqLiiritur,quod eílfalíun^ alias cfsetia 
eíTet generans,vt '-¡ucd 7 $¿ ideo períbna 
Patris,vt inDeitaté fubfillens eíl princi-
pium gen-randi • perfonalitas autemter 
minans naturam creatam , nuiiatenus 
adactionesnaturxconc irrit^iecad illas 
praiiupponitLu- oedine caufAlitaris , íed 
tantum cit prior operationibus priori-
tatedigniratis^ qiuanimirum.icít inge-
nere íu.bítantiaí,operatio aurem in gene 
reaccidenris ideo peiiona creata 111 
operationesnaturx nullum obrinet 111-
fluxum , ícd folum denomuiatur ope-
rans,qi liaíliílentat nataram,vt , vt 
; operantem.Et inftabis^ nam perio-
nalitas Patris eft conditioad gubernan-
dum edentialiter requiíita, perfonalitas 
autemterminansnaturam creatam con 
ditio edentialiter requiiita non eit 5 na-
tura namque potell fine períonalitate 
exillere de potentia abíbluta, quo in ea-
íuoperationcseliceret íine perfonalita 
tis concaifu : ergo ex eo quod períona 
diuina fit principium,vt 7// w generans, 
perperam á nobis infertur perfonam 
creatam elle principium '/« íj ¿pcf iue 
in proprias operati ones in fluens. 
Sed 
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Sed contra primo ^  nam exiftenria \ 
prxuic adoperationem requintiH*;non 
íblum ordincdi^uitatis, fed ctiam caú» 
íalitatis-,íed íubhltcnña complet,vt exi-
ftat^naturam^ cauíalitaris ordinc eius 
exilkatiam prxccdk, vt docee DTho-
tnj'rA q. i j.trt^.ei'CTo praícedit operario 
nem ordine cauíaUtafis j & confequef a* 
ad iliam laltim, vt conditio prxrequiíi-
ta Goncamt. Deinide; nana dato, quod 
períonaliLis non prxcedat exiílentiam, 
eft ad miausconnamrale complemcn-
tum exiílentix : ergo vt natura exiliar 
connatLiraliter requiritur; 6¿ coníequen 
ter,vt coimaturaiitcr operettm Prima 
Coníequéti'a ex antecedenti coilj'gitur. 
SeGiiuda probaturjnam vnLimqLíodque 
operarLir;eomodo,quo exiilitrergo re-
qnlíitLim ad connaturaliter exiftendü, 
requiritur etiam ad counaturaliter ope-
randum. 
Denique? nam íi humanlca f^e foía 
ílne modo íubílitentisc, c&t completii 
prindpium operationum homims,hu.-
manitasfe fola abfqne modo íliperad--
dito,eiTet complete homo;eoníequcns 
eit talÍLmi ^ alias humanitas eílerpcríb' 
na^^ confequenter Vcrbum no Iblum 
natiu-amhominisjed ctiam afílimpíií-
íet períonam: ergo humanitas fine mo-
do taUi ílentice.non eft completa in ía 
tione principi; opcratíui; &conreque-
tcríublillentiaeltreqiiiíita.ñltim vt có 
plementum liumanitatisconatu^ale in 
rationeoperariuie- Seque la, in qua eft 
d itti cu kas.pro batur • nam con ceptus na 
turx coníbquimr adeonceptum ¿líen-
Ú£,6¿ cum iiloproportioifaturrergona 
tura completa in rationc naturce.eft co-
plera ctiam in rations, Se linea eífenticc-
íed ratio natura eitratio principi; radi-
caliteropcrariui:ergo liumanitas com-
pleta complemento eílentiali^ com-
plemento naturali in rationc principi)' 
operationum homiaís , eft completa 
vtroque complemento ín rationc natu 
fk y ¿ coiilcquentcr in linea, &¿ ratione 
edentix,omni gaudet complemento. 
Ex quo vlterius tit, vt íl humanitas íe ib 
laablqucmodo luperaddito eftet prin-
cipium complctum operationum ho-
mu\\s,ie fola abi'qac modo íuperaddjito 
ellet complete homo. 
Coníirmatur ^ fi anima rationaiis j l 
eilet principium efuo adaequatum om-
nium operationum hommis, anima ra-
tionaiis eílethomo .nen íblum ex par-
te naturíE/ed ctiam adxquata natui'a,^ : 
cirentia hominis in quantum homo,vt 
arguitD,Thom- 1 p.y.ys.art,4. crgoíi 
humanitas íe íbiaeflet principium /f>o, 
Scqucd adxquatum operationum ho-
minis, humanitas non íblum cííet adx-
quata natura hominis ,íed ctiam adx-
quatehomo5& eoníequenrer per fe ip-
íam eílet íuppofitum^á: períbna* 
Tertio principaiitcr probatur aísüp 
tunijíl nam que íuppoíitum^vclpcríona 
nó influeretjVt quod in operationes pro 
priamaturce/ed folum diecreair operas 
dsnominAtiue per accidens^quia n¿-
péjiuftcntarct natura vt quo vt quod 
operantem , lequcretur íblum impro-
prie dici operanstales ope rationes^con 
íequens eít £\líum:ergo fuppoíitum no 
í bh im deihjmtKatiuc operatur, íed eft 
principium quod influens in operatio-
nes proprieenaturx. Scqucla patetjquia 
naniquea^ua íuftcntascalorcm íblum 
denomtnanu* eak fac í r ,& : peraccidens, 
infententia contrariorum, impropric, 
ineorundem íententia^dicitur caleface 
rerergo íl luppofitum íblum hoc modo 
operatur operationes pro^ria: naturse, 
non proprié/ed improprie' operatur. 
Minor autem ouendi tur primo:nam 
fequitur ex cotnuia ícntentia,. Vcrbiim 
vtlublillens inhumanitare,folum im-
proprie dici natum;moituum;&: íepul-
tum pronobis^ pronobis merens 
fatisfaciens; conlcquens eít í\díum-aiiás 
omnia teíli'monia Scripturx hxc Ver-
bo annbuetiaeilent in íéníü improprio 
accipicnda,quod nullus hucuíque do-
cuit: crgotalíUm eft íuppofitum deno 
minatiut íblü operari operationes pro-
pnx natura:;quia nepé ,naturam vt 
tk, vt quea operantemí'uitentat^ 
Secimdoj nam íequimr,hancprüpo 
fitionem: ^ I > rin t»sfm sfi ci 1 f n¡ LO mi»/ . 
bus p i l l o s ^ííewtr .íoluminíenfu inv 
propriocücveram; conlcquens admit-
r i n o n poteü.-crgo l ü p p o í i t u m n o n lo-
iumdcno^i / ia t í fc operatur, íed etii vt 
quod í-jfdihe inñuit i n operationes pro 
príte natura. Patee iequela- n a m Chni i9 
n o n l u p p o n i r p r o h u m a n i t a t e ,ícd pro 
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radiuiiia,^ humana; ergo fi de ílippo-
fito Verbi,vt in humanitatefnbriltente, 
folum impropiié dicitur nos redemií-
Jfej hrcc propolltio vChriftas homints re-
íiemtt, Ibluminíenlu improprio pote-
ritverificarl 
Tertio: nam fequitur hanc propo-
litionem: Hitmanitas nos veaew/r, ef-
í'e magis propriam quam ifta : Chri-
ftus nos fi4f&&ñ¿ conlequens non ad-
mittetur:ergo idemquod pnus^ Seque^  
la patet: nam humanitas iuxta aduerla-
rioseltprincipium (¡uoyoc quod adxqua 
tum redcptionis hominimii Chnltus 
au.tcni)io[\xmden¿mifJ4tiue, & perac-
cidens: quianempé , humanitatem vt 
qtKj&ín qmjdnosredimentemíuílen-
tat^fedhac íbla ratione hxceltmagis 
propria : Calor in aqua exiftens caleja-
cir «quamliaíc: Aqua calidíí cdcfaciii 
quia7nempé7calor vt qu'j,&¿ vt quod 
principiar calefadionem:aqua vero Ib-
lum le habet;vt fultentans calorem ca-
lefacíentem : ergo manifefté lequitur 
ex dodrina contrariorum hanc propo-
fitionem: Humanitas nosredemit 5 elle 
magis propriam5quamifta: C/9f//¿w5 hu 
mines reáí'/w/r^proiUisfatistecit. De-
nique probatur minor: nam cíTe hpmi -
nem idem ell,quod cile operativum o-
perationum hominis: ergo cile homi-
nem proprié?ell elle propné princi-
pium prxdidarum operationum ^ íe.d 
lüppoíitum humanum eft proprie ho-
mo: ergo eft propdé principium ope-
ratioum hominis5&: confequenter non 
tantum denominatiue•> Scpcracctcii-ns. 
Dicesjde qualibet ox perfonis diui^  
ms,v.c. de Patre veriíicatur,eíle proprie 
Deum; tamen Paternoueft princi-
pium quod clicies diuinasoperationes, 
íed hicDcus communis tribus períbnisj 
alias pro prioriad relationem Patcrni-
tatis hicDcus non eftet intelligens, ^ 
voleas volitione, 8¿ intelledione diui-
na: ergo ex eo quoddeperfona homi^ 
ni s, v. c. de Perro verum ílt, efte cü pro^  
prietate hominem, non lequitur efte 
principium quod eliciens hominis ope-
rationes. Rcípondeo, Goncefta maiori, 
; diftinguendo minorem : ratione pro-
prietatis períbnaiis, concedo minoiem: 
rationc Deitatis j negó minorem,3¿có-
íequentiani. Nec lequitur hunc Deuni 
f Pro pticri ad rclationcsnon ciieinteili-
gcntem & volcmem complctiísim é, 
>$f pet^lc^iam Pater non uitclligit ui-
tclieaione eíientiali ,neceft principu'i 
virtuale ,autemincnnal.c iilius rationc 
proprietatis peiíbnalisXed ratione Dei-
tatis,vtíubíiftentis íubllftcntiaabíblu-
tajacproinde ex eo quod Pater ílt prin-
cipium dido modo aduum intelli^en-
di,& volendi,non lequitur indiuiduum 
Deitatis pro priori adrelationcs nonel-
íe peifede' intelligens, 
Ileplicabis p timo; quam uís Pater-
nitasnon íitcomplementum Deitatis, 
quatenus intclligentis, Pater veré, 6c 
proprie eft intelligens intelledione eí-
ientiali : ergo pariter quamuis penona-
Utas terminans naturam creatam non 
compleatillam prout eft pnncipiumo-
perationum,Ied ratione íüi ílt comple 
tum operationum principium, dicetur 
cum proprietateperíbnacreara operas, 
cuius contrariú jupra contra Vázquez 
inferebamus. 
Replicabis fecundo ^  hic Deuspro 
prioriadrelationcs,noníblúvf ^«o fed 
ctiam vt quod cil principium virtuale 
adionum intelligendivolcndi; 3¿ ta 
menvtnosconcedimus, Pater ratione 
Deitatiseft cumproprietate intelUgcs, 
& volens intelledione, & volitíone el-
fentialibus í ergo quamuis humanitas, 
v-c. pro priori ad íubílftentiam ílt , non 
folum principium quv, fed ctiam prin-
cipium qu:¡d? Se compietumíuarum o-
pcrationumííuppoíiturnpVt in humani-
tate fubíiftens,vci-e, 5¿ propiie denomi 
nabitur operans praidictas operationes^ 
Tercioj operatio, qux pro priori 
ad rclationcs prxílipponitur exiftens, 
non potcftá perfona conftitutarelatio 
ne, vil o modo egredi ,vcl principiari^ 
fedintellcctio eiiéntialis pro priori ad 
relationcs prcBiupponitur exiftens, & 
huic Deo perfedé conuenicns'.ergo no 
poteft egredi a perfona Patris, qux in 
rationc perfonx conftituitur per rela-
tionem- Minor cuní confequentiatc- | 
net^Maior autem probatur pnmornam 1 
operatio exiftit media egrcfsione a pr in 
cipio: ergo filupponjmrexiftciis ,fup~ | 
ponituriam egrella^ aeper conleques j 
egt'cdi nequ.it abeo ad quod pixílip-1 
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que gcnei'Atio adiué fumpta eft prior 
pacemitatc íecandum conccpmm ¿d 
non potelt egredi á Parre ,vt condituro 
per paternítatem vt referemem: ergo íi 
inrdiedio cífentialis eft prior paternira 
re,eti;\m íüb conceptu hypoííafis^non 
poteft egredi a Patre, vt conftimto per 
iliam in rarione períbnes. 
Refpondeo ad primam replicam, 
ConceíToanccCcdcnti, negando confe-
qnenriam. Ratioautem dilcriminíseft: 
m m h i c Oe»s prasdicaturcumproprie 
tare de Parre ¡ ík, ideo quamuís rationc 
fui fit Complctum inteiiigendi priuci-
pium, propri'i ctiam prxdicatLU'de Pa 
tre elle príñdpium intcliigeiidi,quani-
uis paternitas nulbtcnusad inrclledio-
rtcmCirentialcm concurrat; humanitas 
autem.necproprié, imonecvere prr-
dicaturdeperfonaj hjec namque pro-
poíitio t f e t r H s e j t h u r n A n i f s i eafaira; 
vnde Í humanitas ratione fui cíTet com 
pletum principium fuarü operationú, 
non poíÉt de períbna humana cü pro-
prietate enuntiarijCireprincipium priE-
didarum operanonum. Ratio autem 
cur Deitas non corripleatur in ratione 
Jrincipi'j per proprictates períbnaleSy 
lumAnitasautem períbnalitate propria 
compicatur,eftj namDekas propria-
ri ad relationesintelligitur iubnftens,(S£ 
pcrfedífsiméexift-CLis//nds a períona-
litatibus,peiTc exiftennam non acci-
pit,nec diis cget,vt ílt, fed ex f /ciindita 
te ci com petunt-,^ ideo iiUsnon com-
pletur^  humanitas autem perfonalitate 
propria complemr iniincaelendi^ec 
ante iilam inteiligimr fubílftens, nec 
per fe exiftens, 6¿ idcirco pecfonalitate 
propria completur ad opCrandum-
Etexhisad íecandam obiedione^ 
concefsismaiori, Se minori, negó con-
fequentiam, ob ratione diferiminis j » 
pro. afsignatam,qnianempe Deii3) 
veré,¿¿ proprié enuntiaturdePatre- & 
ideo,qu¿e huic Deoconueniunt,de Pa-
tre cam eadem proprietate affirmaa-
tur^  humanitas autem , nec propric, 
ncevecé prxdicaturde perdona huma-
na, atqueadeó, filóla humanitas cífet 
principium ^^ o, & ({itod operationñ, 
non po.fct cum proprietate dici opc-
rans pcrlbna hominis, 
Ad tertiam.dilHnguo maiorem: ra 
tionc reIaficnís,conccdólmaiorerti: ra-
tione Deitatis , qnae prioí eft rehíio-
ne,&:dc períbna cotiftituta crmnnanir, 
negó maiorem,^: conceda minon, di"-
ftinguo confequens diftindione tr^io-
ris. Solum enim féquitur, operaticítfs 
inteiiigendi, ^ volendí [ ínteileílionc, 
& volitione eiTcntiaUb9,n5 pOiíe egref-
fu virtuali á Patre egredi rationc pro-
pñetatis perfonalis;non autem ,quodab 
illo egredi egreííu virtuaii,non pofsint 
rarione indiuidui Deitatis; cumaiim 
hic Deus, veré,& proprié de períona 
Patris relatione conftituta prxdicetur, 
$¿ h ic Deus, veré, ¡k. proprié íit mtelli-
gens intelledioneeilentiali, %c princi-
pium virtuale,aüt eminentiale iWmsy fít 
coníequens,vt non pofsít^ion pra?díea-
ri propri«de Parre ^ quod íit prindpiü 
virtuale^Lit eír inetiale íntelkdionisef-
feniíaHs,non qufdem rationc prepríc-
tátis períbnalis , fed raticne Deitatis, 
que in concreto veré, & pfoprié prec^  
dicratur de illo. Kcc amplius eonuin-
eunr duíe maior is probar iones* 
Teitia íolutioprincipaiís afgurtíert 
tiefl>etiam íiííippofítum influatimme 
diáté vt Í/^6Í/ ia operationes natura; 
poíle ex cafarla caufalitatc peccatihn* \pYinci., 
manitatis allumpt^ peccantis adn in L / ^ , 
feníu compofito vnionis- Tüm,quia J 
influxus inoperátioiicsnamnB, vt á fup 
poílto egreditur non eít libe^ fuppoíi-
tum enim prout a natura diftinguitui^ 
non cftliberum j & confequen:er fup-
poíitum Verbi, vtfubíiftcnsin humaní 
tatc,nonliberé,lediiaturaUter in pec-
catum vrtfluere^ fubrogaturenim loco 
iuppoíiti creati, á quo pronf á nantrá 
diítmguituy,nonliber¿,.CQ naturaliter 
cánfantur operationes naturas- Tíifti 
etiam;quiatam indiftVrenter egreditur 
adus a fuppoíitc\vt cum fuppofito pof 
íit componi adus,& eius carehtia; vn-
de quamuis fuppoíitum Verbi, vt íüfté 
tans humanitatem in illius peccatum 
inftuere17non inñueret in iilu m inft uxu 
determinato,ícd influxu indiíferenti, 
quaUternonrepugnat Deo cauíare pee 
Carum^nam Deus,vt cauíá gcneralisco 
currit adtbrmalem malitiam,¿c won fo 
lumad materiale entitarem adtis,quin 
ex hoc Üli,vt caufx proprix malí tia pee 
catiattribuatur, quia concurfus, prout 
a Deo? 
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Secado. 
h Dco ,000.eíl detcrmiu atas ad forma- ] 
lem peccatimalitiamjlcdindiiicrcnsad 
bonum ,S¿ malum^v: á volúntate Creata 
admalitiam detcrminatur. Pariter er-
go in pr^fend non aLtribuereturlüppo 
íito V erbi^ vtcaufo poprix peccatum, 
quiámfluxüs eft incliííer'3s,proutafup-
poíito/a natura autem ad malum deter-
minatur, quod enim fuppoUtum con-
currar , non vt cania vniueríalis, ícd vt 
caula particularis; cumali'jsautcm crea 
turis, vt caufa vniuerfalis concurrat, ni-
hil intereüe poteft,dummodoinvtro-
queconcurfu eodemmodo quoadin-
diíferentiam fe habeat- Ita Puente-Hur-
tado di jf .59- fittíone s^fabjeéitone 2. 
num<$6. <&fiquentibus. 
Hxc tamen folutio, & dodrina íu-
ZZ^j-; ílinendanoneft,&:i;eijciturprimo! na 
R eijcL. íalfum ell, Deum, vt caufam vniuerfa-
|f»ri» iemfuo concurlu attingere formaiem 
malitiam^quin ipíi?vt canias proprix at-
tribuatur peccatú^ concurfuscnimDci, 
prout eft caufa vniueríalis, folum attin-
gitactualitatem, entitatemqj aduspec 
oiminoG^non aute deformitaté, fed ab 
illa fuá caufalitate prxfcindit^ alias verc, 
Se proprié diceretur ede caufa peccatí 
pro formalimalitix,q.iin huic propric-
tati obftaret indiftercutia concurfos, íl-
cutverc,&;propdé eft caufientitatis, 
&: adualiratis peccati, quamuisconcur-
fuindifferenti adtalem entitatem con-
currat3dequofusé Difcipuli D .Th . u 
p.cj.ig. art z. ergoílíuppoíimm Vcr-
bi, vtfubíiftens in humanitate verein-
flueret in peccatú humanitatisaífum p-
t¿e,attingensfuo influxu malitiam, ve-
ré proprié eflet caula particularispec 
cati. Quod nullus catholicorumaude-
bitaifererc 
Deindc, nenoftris príncipi'js veri-
tatem noftrx concluíionis coardemus, 
aíitcr reijeitur íblutio iuxta Scholx pr¿e 
fati Audorisdodrinam rinde namque 
docent Socictatis Dodores,Deum; et-
il gencrali concurfuattingat entitatem, 
Sí malitiani peccati, non elle proprié 
cauíamillius,quia ptrmifsiuc folücau-
fatmalitiam peccati ^atíi Vcrbum ,vt 
fubíiílens in humanitate inílueret in 
peccatum,non fitpmtjtim jícd pofiti-
influcrcrin peccatimalitiamiergo 
vtréjSc proprié eífet caufa peccati có-
miisiab humanitate aílumpta in feníli 
compofito vnionis. Minor, inqua Cóli 
eftpofitadimcultas/pi'Dbatur: ideó na-
que allerunt prxfati Audores,Deum 
ptrnti j i fue folum caufire malitiam pee 
cati, quia Goncunit concurfu prout a fe 
inc'iífereti,&: cumalfcdu quantum eft 
de fe,vt voluntas creata ,non in malum, 
íed in bonum adum ,conGurílim indif-
ferencem determ iaef^ at fi fuppofitum 
Verbi,vtfabíiftensinhumanitate, inil-
iiuspeccatü influerctproformali fná-
litia;,noneíTct cum aítedu químtíieíl: 
de fe, vt humanitas vnita in bonü adñ 
prorrumpcretjhic enim affedusin Vee 
bo,vtíubíiÍLentein humanitate non ef-
fet, humanitate peGcante,in illo namqj 
prout fubriftcntc in humanitate nullus 
adus inuenitur,niíi adus humanitatis: 
ergo non in flueret/Jem//í-/«e , fed po-
fittue in peccatum* 
Tertio reijeitur; nam eo ipfo.qnod 
dcturfuppofitum influerein operatio-
nes naturx, debet concedí, influcre, Se 
operari,liberevt qu&d operationes libe 
ras naturx:ergo peccante natura, fupp o 
íitum peGcabit,¿¿ erit verc, & propric 
caufa peccati- Confequentía renetmá 
ideo prxdidus Audor aíferit, excufari 
poífe fuppoíitum Vcrbi á caufalitate 
peccati natura; íibi hypoftatice vnitx^ 
quia libare non influere^quod requiri-
tur,vtpeGcatum imputetur. Antece-
dens ante probatur pnmo^nam co ipío 
quodfupporituminrluatvt if»Adi idem 
iníiuxus, 3¿ cada operatío^ quxnatur^ 
vt qm rcfpondet, atíribuitur fuppoíl-
to,vt principio quod opcrsntircrgona 
tura operante vt quo neceñano fuppo 
íitum opcraturncceílariovt quod , Se 
natura operante vt quo liberé,íuppoíl 
tum operattu:libere vt quod. Sccüdo: 
nainflux9 fuppoíiti in operationes pro 
prix naturx ft2.tuitur,vt veré ,5¿ptóprié 
operansdenominctur-, fed non folü de* 
nomínatiu* proprié ab adibus neceífa-
rijs,ledetiá ab operationibus libcris-, er-
go vt quod Ubcreinfluitiniilas-,íinaqi 
íine iníicixu fuppoíiti peí4 m odú princi-
pij qtfod in operationes proprix natu-
rx no íaiuatur,qitod lit operas proprié, 
íineinñuxu libero perniodum princi-
pij quod , noafaluabiturdenominatió 
operanús libere vt quod. 
Ten ¡o. 
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Tertio. 
Dcniq^ rcijcitLir^nonenim ftat ílip- |! 
pofitíi Vcibi^c fclibíifteris in humatiltá 
te vt '{U'd miiaere in peccatü i\zt¡u£$£é 
exentan acaufalitate peccati: ergo con 
tradiAoriaadmittit príedidus Auctor, 
I cCidocetjCtiáíirappoíitLiinfluatinpcc 
! catLim anatnra cóniilllim, poSe a can-
4tttcce* íalitate peccati excuíari- Antecedens 
dehs frá \ probatur primo ¡ na firappofituintiait 
vAt t i ra - in operationes natura:, no influit vt can 
favnmeríilis, fed vt cauft pamcularis^ 
fed causa particulare in peccatñinflue-
te.nulí hucufq-a cauíálitate peccatiex 
cufauit:ergo íl Verbü,vt in humanitate 
fubíillensvt quod induitinpeccatQna 
turx,á caulhlitatetalispeccati excuíari 
nequit- Secundouiáfuppoíitum influit 
vt quod obligatüeifdé legibus.quibus 
obligatur naturaad non peccandñ \ fed 
cauíanti peccatü cumobligatione vita 
di pcccatu;non poteít nonattribui pee 
catu: ergo no ílatfuppoíitLim Verbi.vt 
ÍLibíiftens in humanitate influere in pee 
CAtum ab humanitate comiíítim,&: ex-
cufari a cauíálitate peccati* 
Tertio^ finamq^ ob aliqua ratione 
ftaret cum inriuxu,cxculatÍo,máxime, 
quiainfluxuSjVt a fuppoílto, eft indiñe-
rens,&nó iibe^ledhaxratio eftnulia: 
ergo non ítat Verbúin peccatü huma-
nitati s in tiuer c i lli n o i m putari. Pro-
batur minorjíiinfluxusfuppoíitiin pee 
catumnaturxeftinditFeres, d¿ necella-
rius, etiam influxus in opus bonü natu-
ivc erit neceílarfus,5¿: nondeterminatus 
adbonum;(5¿: tamen hocnon obftat,vt 
fuppoílco V erbi veré;(5¿: cumproprieca 
te attribuantu-r operationes recta; hu-
manitatis; alias meritum , ¿¿fatistadio 
pro peccato humani generisnon eifent 
cum proprictate fuppoíito Verbi at-
tribuenda, fedtantum humanitati: er-
go prxdiclaratio non obílat, quin Ver 
bo7vtfub(iílenti in humanitate proprie 
attribuatur peccatum;^ confequenter 
nonfufneit/vt a peccati cauíálitate ex-
cufetur-
Tándem refponderi poteil argu-
mento principali, ex eo quod humani-
tasailumpta peccai*et peccato cumv-
nioiiead VeriDiim compoíico 7 folum 
fcquijVerbum:, vt m iLlalubiiilcsinliue 
reinentitat¿ , aduaiitatem peccati, 
non autem quod imlucret in eiusdcf. >r j 
Q^arto 
- jp- ide 
i putej 
pritrcifA 
í iArg ' t -
mitatem^ ¿¿ confequenter non ícqui-
turjfuppoíitum Verbi peccare. Quam 
folutionem videtur infinuaíle MarU-
lius,^ fundari poteftindodrina cómu 
niThomiftarüaílerentium, ideoDeú 
cauíantem materiale peccati a defor-
mitate pi'xfcindere* quiadeformitasno 
continetur intra fphxram cauíalitatis 
omnipotenti¿e diuina;^  bene tamen en-
ticas,¿¿adnalitas adus peccaminoíi-
íed \\xc ratio,eti am in í lippoííto V etbi 
militat • nam deformitas peccati non 
continetur intraípha:ram cauíaUtatisil-
lius^adualitas autem, & entitasnon eít 
curab illlus fpíusta excludatur, máxi-
me cum contineatut intraIphxram di-
urna; omnipotentiae: ergo ex eo quod 
humanitas allumpta peccaret, non fe-
quitur inñuxus Vctbiinfórmalemali-
tia peccatijfed tantum in illius entitaté-
Hxc tamen folutio ex didismanet 
prxclufa. Primo,quia terminatio ad en 
titatem cum prxeilsione a deformita-
te, folum cauíae vniuerfili conceditur, 
non autem caula; pamculad- at liippo-
fitum Verbi ,vt humanitate terminans, 
non exercet mmuis caufx vniuerfalis, 
fed cauía: particularis: ergo in illo,vt lie 
concurrente nequit dari influxus in en-
tita ce a deformitate prajfcindens.Dein-
de: nam quod Deus, vtcaufa vniueríalis 
paffiue concurratadaduáliÉatcm 
folum pcrmíjsiue addeformitate pec-
cati, non prouenit adxquaté ex ratio-
ne conftituta, quia nem pe , deformitas 
non continetur intra fpharram caufalita 
tis diuinx • licet namq^ hocrequiratur, 
non tamen eft ratio lufhcicns: fed infu-
per,quianontenctur malitiam peccati 
vitare/edpotiusiurc primx cauíx obli-
gatur ad Concurrendum cum volúntate 
creata aliquando ad materiale peccati, 
íinamque obligaretur vitare malitiain 
pecGati,nonpüflet ad entitatem adus 
concLincre)&: á malltia prxfcindere.fed 
vtramque formalitatem attingerer,^: 
fubvtraque ratione Deo attnbuererur 
peccatum^ at fuppofítum Verbi,vr !ub-
íiltens in humanitate, tenetur vitare 
peccatum: ergo non llat, q-Uatenusííc 
fubíiftes, inñuere in entitatem adus,S¿ 
pnEicindere a deíonnitate, 
Maior cum confequentia tcncr.Mi 
I, u.or autem probatur • iuppoíuum V\:i-






b^vríubüílensinhumanitate díclemle í 
gibusobiigamr vt yttud*, quibushuim-
rii'tas Verbo vnita obiigatur vt qno, íl-
cut eafdem actioncs,quas Iiumanitas e-
iicit vt iftá i fuppoíitum Vabi',quatG-
uus ia illa fubíiítens, ciicit7& operatur 
vt q u od j ícci humanitas vnita tenetur vt 
qito vitare peccatum:crgo VGrbLim,vt 
ínilla fubíilteusvt ^U'd jtenemr idem 
peccatum vitare. 
Cofirmatur-Eode adu obedietiae;quo 
humanitas Verbo vnita obedit vt qvó{ 
V erbü prout in iUafnbíiítcs eít obedies 
vt q u oa i fed actus obcdientiiE habet pro 
obiecto formali prxceptum íu.perioris, 
vtdocet D.Thom. i,z^q(*xjl..i^o, aH, 
2. ergo eiídcm legibus,quibus huma-
nitas obiigatur vt quo , obligatuí vr 
quod Vcrbum prout in illa fubíiílensj 
ac ,proinde7íicut humanitas eítvt quo 
obiigata vitare peccatum, ita Verbum 
vtÍLibíiitcnsiniUavt quod ,eritobliga--
tum idem peccatum vitare-
§. X. 
Obiettionibus in contrañum 
oceurritur, 
COntra hanc rationeni obi'jdunt contrarij Audores j ex eo quod 
humanitas aííunipta peccarct peccato 
cum vnione compoíito,lolum fequi-
tur Verbum denominar! peccans per 
communicationem ídiomatum 3 fed 
hoc nullum cft iuConueniens: ergo ra-
tione fada non probatur, repugnare 
humanitati aíTumptx peccare pecca-
to cum vnione ad Verbum compofito. 
Confequentiatenet, Maior conilat: na 
ex eo quod humanitas alTumpta mo-
riatur,íolumfequitur Verbum deno-
minari mortuum per commuuicati'o-
nem idiomatum: ergo pariter ex pec-
cato humanitatisaíTumpt^compoíito 
cum vnione, íolum íequitur j Verbum 
denominari peccans, per idiomatü có-
municationem- Minor aute eadem pa-
ritate probatur ^  non minas opponitur 
morsTumm^ vita;, quarn peccatulum-
mxpuritati,^ íanítitati fummx; fed 
quamuisVrerbum in íe üt íummavita, 
<5¿ ideo moi'silli in íc ipib repugnet, no 
tartleh repugnatVerbum morí peridio 
matum communicaríonent 1 ergo non 
obftante ,qucdíit lumma íaucticas: <í>c 
ideo lili repugnet in fe ipíb peccare,po-
terit tamendenominari peccas pecca-
to ab humanitate commiílb per com-
m unicationem idiomatum, 
Refponcíeo, negando maiorem :n6 
enimfolum Iequitur ex peccato huma 
nitatisaffumptiE, peccaturu Vel'bu per 
communicationcm idiomatum,red ve 
ÍC1,®: proprié peccaturum, vt fubíiltgs 
in humanitate : nam 11 cet humanitate 
pcccatlte, iíiapropoíitio: Dtusp: CM., 
íblum fít vera per Gommunicationcm 
idiomatum, hcec tamen i . ufpajiti&fi 
Vetbi. ytjubfíflens in humarJiate pee-, 
c<?f, eft vera in omni rigorc, magis qua 
ifta: Humanirts ynnapeccat7fi.QiitYet 
bum,vt fubíiítens in humanitatenos re-
demifíe, cum maiori proprietate eít ve 
rum 7quamnos rcdcmiílG humanitate 
aífumptanijCo quod actiones, ctíi poí-
fínt naturisattribui j magis tamen pro-
prié fuppoíitisattribuuntur^vt j u n n u s 
argucbamus:hxc ergo propofitioí Sup 
pojitum Vcrbi.iniubjijuns in hum-Anha 
te peccAt, cíTetvcra in rigore^ proprié 
tatefermonis7quamuís ilta; D£m 'pxcl 
cat , folum in ilío cafu eifet vera per co 
muiñcationem idiomatum. Sicut iíta 
propoíitio: H i t hofüo WmmtmuMuM^ 
€j} Omnipütcnst / £ t e r n u s j & c . íignato 
Chriltoeít vera pef comunicationcm 
idiomatum. litaaute: Hic homü .yt in 
Oeifatejubfijkns c r eAu i t mvdu , í/í Ows. 
nipoterts^F /Eterñus. eít iti omnirigo 
reverá- Adprobatione maioris,ncga 
antccedens.loqusdo de Verbo 7 vt fub-
íütentein humanitate^  fícut naq^  huma 
nitasimpropric diciturgenita> Verba 
auté vtfubíiltes in humanitate proprie 
dicitur genitü gencrationcteporaii, vt 
docetD-Th. in jYaq . $$ . í i , v t . i*&z* ita 
Verbii^ vt lubfiíialsin humanitate. dici 
tur cu proprietate mortuü, ¿¿ palsü pro 
nobis,&noníblu per idiomatüconm-
nicationé^ alias verba Scriptur^e attri-
buentia Chríito nieritum^ hominum 
redemptionem non eilcnt vera in ñgo-
re,vt /!ípíír/«5""arguebamus, 
Rejpod. 
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Sedacih ic contra hític folaticu! 
v r g n a r j u m c n a m i ü d u m ; n o n cni m 
m oopoiiitui: viue mors, qadm lan 
¿litati p. cc?tum Jledex co q u o d Vcr-
b.nnuuna-Lwita fit,tantam fequkut, 
mort. m lili rcpagn.ire in fe ipíb, non 
antcm i^'aod ilu repügnet morí in ha-
manirace a iampta , itavt in tila (iihSr 
Itcnsv r i / k pr^pné moridicatur: er-
2 0 ex coquoa .It í u m m a (analtas,íblü 
injertar rcpugnai:c illi in fe iplo pee-
ca^,rion a.item, 1 aod i Ui repu^n t^ pee 
car.: i n naiaraaá' mpta, 3c prout in illa 
ívb iitens.peccanspropvié denomina-
ri. Min n- cam cont- ]uentia tener. Ma-
iorautem conltat: nam mors,^ vita op 
pon intarpriaatLié ^peccamm a u t e r n , 
d£ feüicas p:iaatiu í, /el contrarié- er-
gonon miú'isoppon.intur mors^ vi~ 
ta/] iim (an A'.tas^ peccatam. 
Hoc arg.mient ini non /rget con-
tra primam ivition-Mnjquacoiiciuíione 
prooauimasraniptam exCmditate in-
finita human itatis 5 camenim Verju, 
non folatn liife íit f .n : tam ;frd erlam 
huminitatemíanvtiticjt inlin.ti, ficco 
íe.]aens,vt peccatum ,11 n f i .m Ver-
boin í: ipí)repugn.t,íedetiam huma-
nitati abipfo lan-hricat-e; ^ itam antem 
mcr-atam non pr¿b:t natar^ e v m r x - ^ 
í d e . ) mors non repugnar humanitati 
Verbo h/poítatici ^iiitx;n:c Verbo 
proutinillalubfittit' Nec etiam vTget 
contra mdim rationem íumpt.un 
exoblijatione Ves*bi gubernandi hu-
manítat^m ,íuxta quam S Vcrbum in 
humau t ítsa firnpta peccaret, pecca-
retetum üi4eijf>íb,& /tLlu iititm na-
turadiuina.qaodimpiicat;ac proinde 
omníno repugnar Ver JJITI vt íub utés 
in hanunirate peccare^ ex eo autem, 
quod Vcx-oum m humanirate adump-
tamoaatai.%n Jn fequ tur méri in íeip-
fo,arque adeo ex aba repugnantíamu -
riendi Veroumin hurn uiit ite, nonin-
fertur fiuiiLisnon repugu.aitia in huma 
nuaie peccaudi. 
Sol un erg D du ic ütatem hib:t có 
tra v'ltiirum ;.u .ouem , qua conciiido-
ujinn út:am .ntjndim ig be '/rgenpo-
tj t auiplius^ ctjnim /e^^o in leiplj 
non irru ís repugnar m >rs, quam pec-
cutun ÍJÚ hoe a M oixtaars poteil 
VerbiiiTl inhum >nii a-emjri,.s¿ in uo-
rtrafententía prout in humanitate fub-
íulens, taottuumpi'oprié detiominari: 
ergo parircr potentpeccare inhumi-
mtateadumpta, prout in illalubíi-
íkns, propné peccans, & peccator dc-
nominari. 
Kcfpondeo,diftmgucndo mdore: 
non minus in t¿»fute ,concedo maiore: 
extenjiuc .negó maiorem.^: conceda 
mitíorijiieao confequentiam. Sandita 
tuiamqueíummíK,vel fuppodto íum-
m é íando 3ratione lümma; landitatis, 
non íolum repugnat denominan pec-
cansiní'e, led etiam den ominar i pee 
cans in alio, vel in aliena natura-, fnppo-
lito autem viuenti vita per edentiam^a-
lum opponituv mori iníe ipfo.non au* 
tem mori in natura aliena,quam term í-
nat: /nde etll ^qué opponantur i ¡. en 
fiué reípettueialueir naturae, non-
tameaíquc tKteufiié ,¿'¿reípei.tuciur-
dem fnpppíitün diucrtanatura. 
Lnndoargumentum.ita illud for-
m andoj non minus opponirur mors vi-
tj:,quam peccatumtlui.litati^ fjd m rs 
iicet repugnet íammx vit.s in íubiedo 
iummé viuente,non tamen repugnat 
ílimmjB vitaí ,vtabUiain alio luoi cto 
cauíáta; ergo licet peccatum repugnet 
liimmai íanditaii in propno íubic^to; 
non tameurepagnaoit íummceíandita 
ti, vtabiAia cauutum in -dio:Cuiuspra:-
mida:íant v'erxjnam i-)eo,qni eit íum-
ma vita, iicet repugn :t m j r s in le ipío, 
non taoi en tepu^iiat aoiiioin aiioluo-
iev.tocauíarijnam Deuscauíatm homi 
mbus m oitem, ^ eccarum autem ,nec in 
4c,necinalio caui-irepoceu. Pan cr er-
go m pra;íent; mors n o n repugnat V^ er-
0 0 mabena natura,nec v'tm Uia íubi-
densmoi tuumüenominarij peccatum 
aurem,^edjnonmmo peccantis, n 
ioium repugnat Verbo inieipio, ^ vr 
íubULLentunnatui'adiuina ícdetiamin 
natura humana,^ prout m üia tab iá á 
t i 
Etratiodircriminiscd diplex. Pri-
ma; qma mors e; t ma. um piiy I i c am, & 
ad Dcum o r d i n a b ü c ! vnáe ijciit j i a c r a -
tione p o c e L t i l i u n in alij.scauLareñrapo 
t e d a b i l i a i n a i i o denominan ^ p e c c a t ú 
a u t e m eúmalum moi.'Jie , .i;uodad Dea 
n u i l a t e n u s potril reterri, $¿ ucut h a c 
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n e c i n a i l o c a a í a - L i : i t a n o n p o t e f t D e ü , 
n e c i n í c i p í o , n e c i n a i l o d e n o m i n a r e . 
S e c a u c l a r i t i ó d i í c r i n i i n i s e l l ^ n a m V e r 
b u m ^ t X a b í i í t c n s i n h o m a n i r n t e ^ ó p o -
t c i t d e n o m i n a n p e c c a n s , n i í i v t c a n i a 
p a r t i c a l a r i s i n ñ n á t i n p e c c a t u m a b h n -
m a n i t a t c c o m m i i l h m , .S¿ q u i a i n ñ u x u s 
i í l c r e p u g n a t , n o n p o t e í c d e n o m i n a r i 
p e c c a n s a p e c c a t o h ü m a a i t a t i s ^ p o t c í l 
a u t e m d e n o m i n a r i m o r t n u m h u m a n i -
t a t e m o r i e n t e , q a i a i n . 1 i x u s f i i f t e n t á t i -
v n s V e r b o i n m o r r e m h u m a n i t a t i s n o 
r e p u g n a r - Q n x í b l a t i o c o n í b t e x d i c t i s 
i m p u g n a n d o D u r a n d u m > &g V a z q i í e z . 
9 S e d c o n t r a i l l a m m a i r i p i i e i t e r i n -
Injtabh f n r g u n t c o n t r a r i ' P r i m o ^ m m f i V e r -
primo* b u m , v t i u b ; i í l ¿ s i n h u m a n i t a t e , i n f l u i t 
v t q mú i n i I l i u s o p e i - a t i o n e s , i n d i ü t f i * 
t i o n c h u m a n i t a i i s v n i t ^ c , v t p r i n c i p i j 
( ¡ i f : r a d i c a i a s , ¿ ¿ r a c i o n e p o t e n t i a r u m 
p e r m o d u m p r i n c i p ] ) ' ik\ p r o x i m i - f c d 
h u m a n i t a s , t í i e i u s p o t e n t i a ; V e r b o h y -
p o í l a t i c c v n i t s e i u f d e m r a t i o n i s í u n t 
c u m h u m a n i t a t e P e t r i , «S¿ c u i u f v i s a l t e -
r i u s U o m i n i s , » ^ c u m i i l o r ü p o t e n r i ) s : e r 
g o V c r b u r a c i o n e i l i i u s p o c e ñ i n e o í l i e 
c f f e d 9 . , & : d e f e c t 9 i n d a e r e , i n q u o s p o f -
s u t a l i j f h o m i n e s ^ c ó r e q u é t e r ^ í i c u t P e 
t r a s , v , c . p o t e í l i n p e c c a t u m r a c i o n e h u -
m a n i c a c i s i n f l u c r e 7 v c c a u l a p a r t i c u l a d s , 
i t a V e r b u m , q u a t e n u s i n h u m a n i t a t e 
í u b í i f t e n s , p o t e d t r a c i o n e h u m a n i t a t i s , 
& p o t e n t i a r u m i l í i u s v t (\uoi i n p e c c a -
t u m i n d u e r e - P a t e t c o n f e q u e n t i a j n a m 
e a d e m v i r c u s r a d i c a l i s , & p r o x i m a i d e 
p o i r e r a d i c a l e p r o x i m u m p r a l t a n e ; 
e r g o fi h u m a n i c a s , q u a : e i t p r i n c i p í u m 
r a d i c a l e A ^ ; p o c e n t i a e , q u x l ü n c p r i n c i p i a 
p r ó x i m a o p e r a n d i . , c i u í d e r a t i o n i s i a n t 
i n V e r b o i n p u r i s h o m i n i b u s , p r a : -
ftanc i d e m p o í l e r a d i c a l e s p r o x i m u m 
V e r b o , q u O d p u r i s h o m i n i b u s p r x f t a c ^ 
h i s a u c e m d a n C j i i o n f o l u m p o í í e i n ñ u e -
r e i n o p e r a c i o n e s b o n a s , f e d e c i a m p o í e 
i n f l u e r e i n p e c c a c u m : e r g o h o c p o í í e , 
V e r b o v e r u b í i f l e n t i i n h u m a n i t a t e p r : e -
b e n t ; ¿ ¿ c o n í e q u e n t e r V e r b u m , v e í l i b -
fíllens i n h u m a n i c a t e , p o c e r i r r a c i o n e i l -
U u s i n í i L i e r e i n p e c c a c u m j Vt c a u f a p a r -
j c i c u l a r i s . 
^ 4"0 I S c c u n d o ^ n a m f a I t i m ( c q a i c u r c a í U ; 
Si'cudcJ. i n q u o V e r b u m a l l u m c r c c h r . m r - n i t a -
í t e m P c c r i , 7 p e r f o n a l i t a c e p r o p r i a r e c e n -
J t a s p o ; i e h u m a n i c a c e m a l i u m p t a m p e c -
< c a r e p r e c a t o c u m vmoñé a d V e r b a m 
c o m p o f i t o ; c r n í e q ü e n s n o n a d m i u ü t 
A u d o r c s n o l l r x í c n t e m i ó ; • e r g o l a t i ó 
fe i m p t a e x i n 9 u x ü V e r b i i n p e c c a t i i m , 
b o n a n o n e f t a d p r o b a d a m í m p i i e a t i o -
né'én p e c c a t i - i n h u m a n i t a t e a ' u u m p e a i n 
f e n í l i c o p o í l t o vnicniiS.Probarur l e q u o 
M i n d a t a h v p o t e f i p o i V e t h u m a n i t a s 
a i l u m p t á p e e c a r e , a b í q u e i n f l u x u V e r -
b i i n p e c c a t U m : e r g o p o í l é t p e c c a r e v i 
í b l a n o í t r a s r a d e n i s a c c e c a . P r o b a t u r a n -
t e c e d e n s ; p o i l e c h u m a n i t a s a f í u m p u 
p e c c a r c i n í i u e n c e p e r f o n a c r e a t a ; f e d 
h a c i n i i u ' iiLC n o n p o i l e i ; i n f l u e r e V e r -
b u m , y e r u b í i l l e r i s i n h u m a n i t a t e \ e r g o 
p o í l e t p e c c a r c h u m a n i t a s , a b í q ^ u i í l u x u 
V e r b i i n p e c c a í u m j n o n e n i m p o t e í l : v -
D'AS^ i c i e m e í P e ¿ l u s á d u a b u s c a u í b a d -
c e q u a t i s d e p e n d e r é • f e d p e r í b n a e r e c t a 
e i l e r c a u í a a d x q u a t a p e c e c t i h u m a n u a 
t i s v t (j • vd : e r g o i p i a i n f l u e n t e i n p e c c a 
t a m n o p o f l e t V e r b u m , v t l u b í l f c e n s i a 
h u m a n i t a t e i n f l u e r e - M a i o r a u t e m p r o 
b a t u r ^ v t h u m a n i t a s i n í l u a t i n o p e r a t i o -
n e m v t / " c / u f f i c i t a l i q u o d p r i n c i p i u m 
•7« OÍ/ - f e d h u m a n i t a s V e r b o v n f t a , r c t e -
t a p r o p d a p e r í b n a l i c a t e , h a b e c í l i f l i c i e s 
p d n c i p l u m / *oH í l i a r u m o p e r a t i o n u m 
j á D i u i n o V e r b o d i í l i n ¿ l l l m , f c i l i c e t ; p e l , 
r o n a m c r e a t a m , p e r q u a m í u f ñ c i c n t e r 
\ i n e x i í l e n d o ; ^ c o n í e q u e n t e r a d o p e -
1 r a n d u m c o m p i e t u r : e r g o c a f u i n q n o -
i h u m a n i t a s V ^ e r b o v n i r e t u r , p r o p r i a p e r 
| f o n a l i t a t e r e t e n t a d o ; í é t p e c c a r e , p e r í b ^ 
j n a c r e a t a i n p e c c a t u m v t <¡£h'¿i i n a u e n -
| t c -
T e r t i o o b i j e i u n t ; í u p p o í i t i i r r , v e ] % ñ 
j p e r r o n a , n e c v t . ] " , n e c v t y '- n ' i n f l u i t xertu 
\ i n o p e r a t i o n e s p r o p r i x n a t u r ^ f c d n a t u 
! r a e l l a d x q u a t ü p r i n c i p i ü q S¿qt*Td 
\ í u a r u m o p e r a d o n u p j . : e r g o e x c o q u o d 
i h u m a n i t a s V e r b o v n i t a p e c c a r e t , . n o f e 
i q u í t u r V c r b ü v t qw.d i n p e c c a t u m i n -
i fluerej.^-cenfequenter m a l é a b h o c i n 
c o n u e n i e n r i p r o b a t i i r , n o n p o í l e h u m a 
n i t a t e v n í t a m p e c c a r e p e c c a t o c ü v n i o -
n e a d V e r b ü c ó p o t l t o . C e n i e q u e n t h 
t c n e t . A n t e c e d e n s r a v t é , i n q u o e ( l d i f f i , 
c u l t a s , p r o b a t p r i m o i v a r i a r o p r i n c i p i o 
o p e - r a n d j , n e c e í í l i m e r e o p e r a t i o n é v a r i a 
ñ ' f id v á m t a í u b u l c a t u , n o n v a r i a n t u r 
o p e r a t i o n e s ^ n á o p e r a t i o n e s h u m a u i t a -
t i s C h d í l i e i u f d e m r a r i o n i s f u n t q u o a d , 
• p h y i i c i e n t i t a c e c u r t í o p e r a t i o n i b u s n o - \ 
ftris. 







ftrisjCÚtameníiibriLtentia, quá humani 1 
tasChnltifiibfiftit diuceQc catlonis fit: 
c r g o f a p p o i l t ú , n e c v t , n e c vz v*od 
i i i r t u i t m o p e r a t i o n c s proprut natura:. 
Secundo^nam h a m a n i t a s V - c. potell 
de potcátia abfolLilta produci ílne vilo 
fuppofito,vtpirobabíUter doc3r plures 
exiioftfisThomiílís;fedtLuaceiretpi:m 
cípifiearutidS opcrationCi^ quaselicit i n 
fLippoíito^nonfolüvt |M¡OJ fedetiam 
v t ^ *ad eípÉ illarum principium, ficut 
accidejis a íubiedo feparamm eaídcm 
adionescauíatj&eoíde effedus pro-
ducit?quos inexiftei)sfabie<;l:o.,vtcon-
ftat in accidentibus Eucharillia: a fubie-
do fcparatis,S: tamen eorde eíFedus,^ 
operationes cauíantibus: ergo opera-





tcr eadé ratio eft de agere,^ fieri quoad 
hoc,quod eft conuenire,autiion coime 
ñire llippoíito^red natura prop ri é, & v t 
(j a d nt^nam humanitasChriíli fait g e -
nita díftinctaactione ab illa, qua fiiit af-
fumpta; &: confequenter generatione 
vt 7«cd terminauit, animaetiarn ratio-
nalis prius natura creatur,quam vniatur i 
máterix u c proinde*/t jéfd terminat j 
creationem^ cum í'uppofitum non cree 
tur; ergo natura non íblum v e p w ' fed 
etíam v t ¡urJ , eft principium agendi-& 
conlequcntcrílippoíitum^ncc vt --¡itud 
influir iu cius operationes. 
Qaarro,VLenirn docet D.Th.i.P.q 
1 $ , 4 H . 2 . . á d i animaconiunítacorpo-
ri diciturintelligens,etiávt ^uody&¿pa-
tet itaeiTe dicendü: na Aparata intelli-
gif anima v t / nod • Ibd per eandem exí-
ftentiá exiihtfeparata, ^ coniunda: er-
gocorpori vnita,incelligit, non íolum 
vt q iojverum etiamvtr jjtod: ergo natu 
ra operatur vt:/« od^ & cófequ mter íiip 
poatumjnec vt j ' tod iníiuitfnciusope 
rariones- Quinto 5 nam ead5 eft ratio 
recipímdfaccidentia,^ operandi- cum 
vt-rumq-, edb mbftantialc fupponat; &c 
conícquenter íblú exifteuti^onue niat-
íed natura vt / < v, ¿¿ 7 ;< Í d recipit acci-
dentia- Tiim, quíainteilectus, v-c Se 
voluntas^'ax Cmt accideuf ia,anim ra 
tionaiiuiluuit/vtLübieClio pf^-Tü ená, 
CSfirma 
tur. 
quia al iás acc identia humaniratis Chri-
ftiimmediatévt quw íuppoíito Chri-
fti inhxrerent,quod eft fafetíj alias mu-
tareturfuppoíitLi Chrifti perilla:ergo 
natura i m medíate vt ^peratur, 
nonfolum vtquo, 
Confírmatur: natura vt q to ^ v t 
qu id caufat accidentia in genere caufe 
materiaUs,quíníuppoíitfi ad cauíandu 
materialiter aliqua ratione concurratj 
alias ílippofitum Chrifti eíetcauía ma 
terialisaccidenriQ humaniratis: ergo ve 
quo Se qi*--d czuCxt operationes inge-
nere caufjeefiicientfs, quiníuppoíitñ a-
liquaíiterinfluat efteciiué iu illas- Pa-
tetconfequentiaj íicutnamq^ efficien-
terinfluere in operationes,fupponitef-
íe, ita materialiter influere inacciden-
tiafupponitelle: ergo íinaturjefufficie-
ter conueniteíre,ad influendum in acci-
dentia ve quod in genere cauíit materia-
lis, etiaconuenitlütncícnter elle ad in-
fluendum ingenerecauíx efíicietisj 
confequenteríicut fuppofitum, nec vt 
7^ o, nec vt q *od nivUerialiter caufat ac-. 
cidentia, íta nec vt ^ ÍÍ o, nec vt quod in-
fiuítin operationes ín genere caufasef-
ficíentis, 
Deniqucprirrivim antecedens pro-
batur: non minasdependetaccidens in 
ejendo á fubieclo,cui inhxret,& ab in-
haeílone ad fubiedü, qnam natura fub-
ftantialis a fuppoflf o,in quo eft,& á fub 
íiftentia,pei*quam terminatur^ copie 
tur f^ednon obftante dependentia acci-
dentis áfubiedo.ipfum accidens influit 
vt f « fíinfuas operationes jíubiectum 
autem,neCvt7«f,necvt i*.&d efdcien-
terinfluit in illas, nec inhíErentia acci-
dentisadfabieítumaliquem influxum 
eftedivum exercet• ergononobícante 
dependentia natura (iibftautialis áíup-
poílto, Se á fubíiftentia, per qua rermi-
natur,^: copletur ..natura ipíavt f » b d 
influit in propriasoperationes, fuppo-
íito,necvt quad influente, S¿ abfque 
vlloinfluxu eífediud fubíiftcntix c6¿ 
plcntisnaturamin eius opevariones. 
Maior cum coníequentiaten.ít.Mi-
nor autem oftenditur printornam acci-
dentia pañis joc viniin Euchariftia exi-
ftunt finelubiedoj &tami caufant eaf- cuf 1 
de operationes^uascauftrent, íi in fub-
iectoexifterent-, naaccidentiavini cale 
faciunt, 
I L 6 
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Trad.XÍ . Di{p,XXA/ í 
* u'n-
timmtjtt. inebriant, & acci'deatia pañis 
ruftentaüt:érgo accidens ihhxrens fub-
, iptkoj edam v t fuas caufat opéra-
[ tienes íineinduxuvt^W lubiedi^í i 
! neaiiquointlaxu cffecLiuo inlixíionis 
SecüdoJ accidenxisineiusoperationes- Secado 
j probatar minorrnam calor prodactus 
¡ ab a qua calida vt 7 vt q u ¡a produ 
citar a calore 3 fubftantia autem aqux, 
nec vt qítu,9$G$tágffád efFediuéin cale-
íaotioneminfluit- Tüm.quiapotius co 
natur in deílructionem caloxisi Tum 
etiam,quia alias idem agens naturalein 
oppoutos effeCtus influeret; cum íüb-
ílantiaaqasnaturaliter influat in non 
eífe caloris^ coníequenter íiiníiueret 
caloré inügno^íimulj&iemelin oppo 
íitos ctfectLisinflueret: ergo ac cides in-
híerenslUbiecto vt f « o , v t quodope-
raturjíubiedOjnecvt quo nec vt quod in 
fluente,&: finealiquoinfluxu eifechiuo 
modi inhxrentise accidentis in eius opc 
radones» 
H cec tamen verltati refolutionisno-
t l r íEno obílanf.ad primum refpondeo, 
conceísis maiori,á minorijiiegádo co 
ftántií \ fequentiammamlicethumanitas^po 
refjjond. j tentix humanitatis Chrilti eiufde ratio 
nis fint cum humanitate noílra,&cam 
potentí'js iUius>íuppofitum t amen Ver 
b i diuerfo rationis eft, &: cui ob fumma 
reditudinem,^: diílantia á peccato re-
pugnat iniilud influere 7 vt caula parti-
cularis^vtfusé oftedimus f«#/»rd; &:ideo 
quamuis humanitas íit deíe fufneiens 
principium quo cuiufvisadualispecca 
ti;vS:nobis pra;ftet,cire vt q m d p t k í C X " 
piainfluentia in peccatum,quianobis 
non repugnar peccatum/uppoíitñ Ver 
bi non conftituit, nec poteit conllitue-
rein ratione principij qmd influentis, 
vel potentis in peccatum influere. 
Ad fecundum rclpondetur rratione 
! n o f t r á procederé in pdncipijsD-Tho-
á d f i c ü * iL1xtaqujenatura,propria perlonalitate 
dttn* I atenta n5 potell alílimi a Verbo, qua-
re licet hac ratione n5 probetur impof-
- ílbilitaspeccaticLi vnione ad Verbum 
copoíitiin caíu implicante ex tenninis 
indoddna Thomiftaru,nihil contrail-
U uifertur: vnde diftinguendunl eit có-
fequcns.hacíbla ratione attenra, tráleat 
conlequens: ablblute,ncgo íequela; na 
llrntalijs rationes, quibus impofsibili-
tas peccati probaturcü vnione ad Ver-
bumc5politi,adhucin pr-rdido caíu. 
An autc,etiain ex vi huías rationis pro 
betLudmpotentia pccccindi in humani-
tate aüiimpta,íiuéinícníu copoiltov-
nionis,ÍIué in ÍCníu diuifo,& vnione per 
peccatum deftruda > quamuis aiilime-
retur humanitas propcia períbnalitatc 
retenta, '^/ rjus examinabimus. 
Ad tertiam, negó antecedens. Ad 
primam probationcm,dUlinguo maio-
rem : variato principio qm » concedo 
maiorem : variato principio q ^.d 
principio <2»p invadato, negó maio-
rem : & conceíTa mihori, negó coníe-
quentiam: cum enim principium ¡uo 
fít adxquata virtus agendi,.^ ípecihean 
di operationes; perfonalitas autem, y el 
íubiíítentia cóílituensílipporitü, quod 
eft principium ^ (¿i operandi, folum 
vt conditio ad operatíones concurrat, 
íiué fít condido e$entiaUs,vt plif es VQ 
lunt, fíuc' tantú comiaturaiis,vr alij Au-
dores sétiút j fit confequens, vt quáuis 
fubfíftentia varietur;qualiter contingit 
in humanitate Chrilti; quia tamen hu-
manitas,&:eíus potcntixciufdem ratio 
nis sLit,nondiucrfíficentar phyfíce ope 
rationes-Et quidé apprehcnfio obic¿ti 
eit conditio eífentjalis boni, quod eít 
obicduni voluntatis,vt^of/i5f íe^, 
mimtim ad adum voluntatis concur-
ra^ & tamen quamuis diuerfíficétur ef-
íentialiter apprchenfíones , fí obiedü 
propoíitum eiuldem rationis fít, adus 
voluntatis eiufdem rationis eít, vt coa4 
ítatin attudiiedionis vix,qui eiufdem 
fpecieíeít cü diledione beatifica, imo 
poíTe eundem numero adum diiedio-
nis viae in patria períeucrare, docct pía 
rium Theologorum íententia 5 & ta-
men appreheníio ñdei,qua regulatur 
in vía,diuerfx rationis eít á vlfíonebca 
tífica, per qua regulatur in patria: quia 
tamen obiedum pervtramque regula 
propofitumjáquo, vt a ratione forma-
li fumiturlpecies adus, eit idem in ra-
tione obietti, non variatur cííential ter 
diledio.Padtcr ergo inprxíenti, qua-
uis fubfiLtentia continens principium 
q u ( d operandi eííentialiter variet^j 
quia tamen folum, vt conditio adopc-
rationemconcurrir^ principium qua 
eít adxquata ratio fpecificandi opspa-












dan v 2. 
tioncs^hocinyatiato manentc operatio 
nes eiuí'dem rationis fuut^  
Si oppouas primo : natura dimna 
Patñs,elt éiuldemrationisin Filio ^ 
támen,quia Paternitas,qu2evt coditio, 
autcomplementum ad generationeni 
concurrit, á filiationc diLtinguitur^ge-
ncratio Patricompetensdiuedb ratio 
nis eft ab intellectione Fili'^cum inillo 
didio, generatio non fit: ergo íl íüb-
íiftentia fit condirio eílentiaíisad ope-
randum 7 quamuis natura fit eadcm , fi 
diíferunt fubfiftentioe;variabitur opera-
rio. Secundo mam adió entitatíuéna-
turalis,non poteftperfe dependeré á 
principio fupernaturali • fed íi adiones 
per fe dependercnt áfuppolito T vt prin 
cipioíp«a operandi,^ á{ubíiftentia,vt 
á conditione,velcomplemento cíTcn-
tiali^adio naturalisperfeabaliquo fu-
pernaturali depender et : ergonon íic á 
íuppoíitomec á fubílftentia depended 
Maior cum confequentiatenet. Minor 
a ate probatur: piares operationes hu-
manitatis Verbo vnitíe/ueruntphyíí-
ce naturales^ íedhuiufmodi operatio-
nes pet fe dependerent á íuppofíto Ver 
bi ,¿ illius fubíiftaitja,qaa; funt aliquid 
fupematurale,ri operationes eífent íup 
poíiti,vt principij" (¡-ad inflaetitis,¿ 
ílibíiftentiaeft neceíTaríáconditio: er-
go íl hoc eft verum, adió naturaiísper 
fe dependeretabaliquo fupernaturali 
Reípondeo ad primam replicam, 
coiiceíla maiori 7 negando minorem: 
vtenim docetD.Thom. in i . difi. 31. 
(¡tuft.i ar t . i±ad 1. qüamiiisgcncratio 
non coilueniat Filio, n5fequitur,quod 
aliqua operado coilueniat Patri, qusc 
nonconueniat Fi lio, fed íolum, quod 
eadenl operado vtrique conueniat fe-
cundum aliam, Se allam relatioíiem, 
ex quibus manifefté colligitur , genera-
donem non eífe operatiortem diftin-
daminratione operationisab intellc-
dione Filij,fedfolum pro connotato, 
& radonerelationis- Vel fecundo,c5-
Ceífa mai ori ,S¿ príEte-rmilTa m ihor i,ne -
gando confequendammam diueríítas 
fubfiftcntix non exigkur períe ab ope-
rarionibus eiuldem natura c:rcat¿e;qui-
uisaUquafubfifteníiaperíe, &C eiíentia-
líter ex ig-.uur ^ uxu r/^ c dicenda; 
ideo non inducit diuerTuatem inope-
rationibus-paternitas autem per fe ex i-
gitur ágeneratione ex parte principij, 
prout a filiationé diftinda 5 ac proinde 
difpar eft ratio. 
Ad fecundam ^ conccíTa maiori, ne-^  
go minorem. Ad illius probationem> 
negó miiiorém- Nam licet fubfíftentia 
Verbifupernaturalis íit,operadones ha 
manitatis illam per fe non expofeunt, 
fedpropham perfonalirarem ,vice cu-
íus lubftituitur Verbi fubílftentia, quia 
illam eminentercontinet: vndequam 
ais dependentia adionis a fubíiftcntia^ 
per fe eflentialis íit, adiones huma-
niratis non dependent per fe abiila,ca ra 
tiorte,quafuperriaturalis eft,nec cum, il-
la prout íiccóneduntur. Guius dodrí-
nae veritas conftat in amore naturalí,qui 
regular! poteft a cognidone íliperna-
turali terminata ad obiedam natarale, 
>S¿ illudVoluntati proponente, quin ex 
hoc inferatur amorem naturalem per 
fe connedi cum fupernaturali cognitio 
ne,quamuisamor per fCj &c eftentialiter 
cognitionem fupponat,^ per fe ab illa 
dependeat; Sí hoc ideo, quia regula, 
quam poftulat per fe, eft cognitio na-
turalis, vice cuius poteft cognitio fa-
pernatarálisregularc peraccidens atte-
ta exigentia amoris-
Sed dices: ergoíiippoíitum Verbi, 
vtfubíiftcnsin humanitate, non influit 
per fe in eius operationes^ confequens 
viderurdodrinastrádito; aducríüni: er-
go ctianl folutio. Probatur fequclamá 
id per fe influit in operationem, quod 
abillaperlé exígitüí- fed fuppoíitum 
Chrifti non exigitiir per fe ab operario 
nibushumanitatis: ergo non influir id 
illas per fe- Flefpondeo píimo, diftin-
guendo confequens: perleitate prirt¿-
pi'i, concedo confequentiarri: perfeita-
te entitatiua,nego confequcntianl- Ná 
iicut trcs diuinx perfonx, vt diftinda; 
perfonaliter, influunt per fe in opetatio 
nesad extra: ncin perfeirate principij, 
quia eífedus caufad á Deo, per fe noíi 
petuntTrinitatem perfonam, íed per fe 
pedeitare cntiratiua, quia tres diuinaj 
perfonce perfefubíiftütindiuinitatc ope 
rante,& caufantecreaturas; itafuo mo-
do íappoíitum Verbi, vtfubfíftens in 
hamanitate , per fe influir in eius o-
perationes: non perleitate principar 
nam 
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nam ab iltis íübñftetttia Vci'bi non pc t i -
tur/ed perícitatc entitatiua $ quia neni-
pé,vt Vnita humanitatiopcratur. Vc l fe-
cundo tefpondetui^ diftinguendo aliter 
confequens: ergo non influit pet fe 
perfeitate omnino abfoluta , concedo 
con(equentiam: perfeitateabíoluta ex 
puriñcitione alicuius conditioms,nego 
conreqUentiamltaquefuppoíito,quod 
operationes per fe eflentiaiiter á fuppo-
íito^el a fubíiflentia dependeatjOpera 
tiones humanitatis per fe eflentialiter 
dependent ab humanitate, vt fubíiftén-
te, vel vt per fubíiílentiam aliquam te t -
minátá.. Quia ramen n on per fe ex ig unt 
humanitatem tetmmari per liibíiiten-
tiam Verbi, non ex ig unt per fe abfolute 
a fubí].ftentia\reíbi caufari^fappofítata-
nien terminadone humanitatis a Ver-
bo,perfe causátur abilla,& per fe a Ver 
bo procedunt, non perfeitate omnino 
abfoluta , fed perfeitate abfoluta fuppo-
nente conditionem non exadam3nem-
pé,terminationem humanitatis á Ver* 
bo* 
Ad fecuncíam antccedentis proba= 
tionem, admifla doctrina maioris,3¿ 
permifla etiam minori, diílinguo com 
íequcns: operationes naturx exiltcntis 
in fuppoííto,nego confequentiamtopé 
tationes naturx exiílentisflnefuppoíi-
to,vtin niaiori fupponitur exiftensde 
potentia abfoluta, concedo confequen-
tíam. Itáqueinfenteíitiaáírerente,natu 
ramfubftantíalemnón poíle de poten^ 
tia abfoluta,íinefubiiftentia exiftere^ de 
pendentia operadonum naturia íub-
íiflentia terminante naturam, áfub-
íiftente uiillajefldependentia eflenda-
lisj Vnde iuxta illam,ncc de potenda ab-
foluta poteíl operatio anón fubíiílen-
te procederé. Si tamen fententia con-
traria aíferens ,pofle humanitatem exi-
flerede pótetiaabfoluta íinc nlodo fub 
íiílentix,&: extra omne fuppofitü ? qux 
probabiiiseft i fupponatur, coníequen-
ter eft aflerendum, poíle extra íüppoíi-
tum operad 5 acproinde depctidentianl 
operad onis á fuppoíito tanquam a pdn 
cipio '¡ -iod, noneííe eirentialem7fedtá* 
tum connaturalem * ex hoctamenfolü 
intertur, poíle de potentia abfoluta na-
turamiblameíle principium (¡uod fuá-
rum operationum, non tam en, quod íi 
natura in fuppoíito ex í íht , ílue pro-
pdo^íme alieno,poísitvt qu d operad, 
fuppoíito noninfluente,&; hoccantum 
nos afíerim9. Et tatio difedminis cftjóa 
cum natura terminatur a fub í l i l en t i a 
ipfa,nonexiílit vt ({imd ,fed. vt \ S¿ 
coníequenter,non vt í]Moíí,fedvt (¡t*ó 
dicitur operari ^ cum verofeparata ab 
omni fuppoíitoeírct,exifteret ipíá,vt 
quod -Se confequenter vt quod operad 
diceretur,¿¿folum eífet variatio inmo 
do connaturáli operandi orta ex varia-
t i o n e i n m o d o n a t u r a l i exiítendi. Sicut 
accidentia, quas fubiedo inexiftentia, 
tantum operantur vt quo ,Ci extra íub-
iedum exiilantjOperantur vt «/«oJ j a -
na to modo operandi ex modo eflendi 
variatojcum enim íeparantur, exiítunt 
vt quod^Sc per fe; cum autem fub iedo 
inh^rent,non ex iílunt,fed inex iítunt,^ 
ideó non operantur vt ^ WOÍ  , íedíuatra-
tio opeiandi f u b i e d ó -
Nec fequitur, humanitatem fine 
ó m n i fuppoíito exiftentemellehomi- 2 J O 
né,quamuis vt qmd operetur hominis H u m * -
operationes,quianon operatur vt prm- nitas e-
cipium quod ConnatLU'ale, &c completu x t f tens fi 
illarumoperationum,quod neceflum ,ne cmni 
erat,vt poílét de illa vedfleari, eíle h o - foppofi.~ 
mineaiá homo nóeíl operas vt ^ «GCÍ h o ¡tono eft 
minisopetationes,fed principiñ quod ¡ proprie 
íllamm c5naturale,&: completum,qua homo, 
ratione argumentabamur,nemp é,íi hu 
inanitas eilet: principium quud,S¿£ü.ppo 
íituni,necvt quo > nec vt quod operarc-
tut i humanitatem hominem eñe: hoc 
tamennoninfetturexeo quod huma* 
nitasexiítensíine fuppofito, íit princi^ 
pium quod agendí: quia non eíl princi-
pium quod cónaturale,$¿compictumj 
fícutex eo quod animafeparata ílt prin-
cipium quoa inteiligendi, & voleíidi, 
non fequitur eííe hominem,etiam vt in 
teUecduum,eo quod non operatur om 
niño connatui4aUter,nec vt principium 
quod completum,&:connaturale illam 
operationum. 
Ad tertiam antccedentis probatio-
nem,conceílamaiod, negó minorem: 
natutanamque non generaturvt ^uod^ 
fedvt qi*o,vt conítat in natura diuina, 
quxnonvt qwé,fedvt /v¿ tkterminus 
genetationis: nec humanitas fuit geni, 
ta ex Beatiísima Virgine vt quod, fed vt 
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q -JO txatdm, vtdocct D.Thom^ irfi-a q. 
4./w corp, Gftnftus autem fuit vt 
genitus-alias Chriftus Filius Virginis 
non eírct,quGdei\ contra ñdemj necad 
hoc requirimr . quodadiue in vnionf 
humanátatis ad Verbum influxerit?fed 
fufíicit/qaod pafsiue minillrauciit ma-
téfmrijéx qua tuif humaiaitas formara, 
tVineodeminllanti Verbo h^poftati* 
cé vqira, vt docet D,Thom. Ififra q. i ?. 
*rt ¿r.ad ¿.ibi^acff r/n/cilicetChriili, 
Atfnbmtuf y l rg in i Beatx non tanq/tam 
principio affino fiel quid rninijirauit ma 
tertam coheeptmfó* in eius vtero ejico» 
celtio rehbrata.lEtq.lS.trt.4. in corpo-
ve.ybi mt'ldeb -verépojjedjei, Dctm con. 
cept'jm)si natumdeVhgipe.fi'*ta in t i fo 
principio conceptionisfuit hn •nand natu 
raydiiBcatd Virgo mifiiftrauit materia , 
dffhmpta ¿ Diifinapefind. AmvnamtQ 
a'aáonalis; quiaaliquarationc íubiiltítj 
quatcnus rciUcet,non dependet á mate-
r i i , n e G e d u c i t ü r e x iUa,vt docet D.Th. 
U p r ^ f ^ i r i . A.etiam aliqua ratione per 
fe fít,&:ide6 terminarcreationem,non 
t amen proprié fit: quia non fit propter 
fededpropter totum,adquod cooftítae 
dum.vtad ñnem ordínatur, vt aute per 
fe ñeret proprie, necedum erat, vt non 
folum crearetur ratione fu i per cxclu-
íionem alteriusterminantiskü cceario-
nent;fed eria propterfe,ideft, nó prop 
ter a l iud creandLim,vel generandum-Et 
quia aliqua ratione fubíiftit, e t i am ali-
qua ratione dicítur, vt quod inteUigens, 
non tamen oainin o p r o p d e , vnde pro-
priii'xiiciturj^owo inreU:gir peranima, 
quamanimam iutclügere,vt docetD. 
y h o m . v h i P oxirhe. 
Et ex b i s a d quartamantecedentis 
probationcm conftat folutio ; anima 
enim rationalis d ickuc vtqtod i n t e i l i -
gens y etiam in ftatu coniunctionis ad 
corpus -y quia a l iqua ratione fubíitlit, 
quatenus licet coniunftaíltcorpori ,in 
tito tamen elle > á co^porenó depende^ 
quia tamen non perfede íüb í i i t i t 5 eo 
quod vt pars e'd actu communicata^no 
omninopropriedicitur vtqu .d i n t e l l i 
gere,vt exprede docetD.Thomaiec eft 
eademratio de illa in (latufeparationisj 
naminhoctlatu íubfidit vtroque mo-
do,ncmp¿ 3exclurione dependeatiai, ^ 
mpeccabilitate Chníli. 
adualis c5mLinicationis,qiiainuis;qii ía 
nonexcludit communicationem apr'i-
tudinalem,fedpotius naturaliter appef-
tit corpori communicari ,non fit com-
plete perfona. 
Adquintam probationem antece-
dentis refponderi poteít primo,negaív 
do maiorem^ receptioenim accidentiü 
fpedat ad genus cauí¿e mareriaUs;opcra 
ri autem ad genus caula; efucietis, inter 
qux eaufani genera hcec ditfcrentia ver 
famr quod licetad vtrumque realisexiE 
ftentia exigatur, non tamen vt prisinte) 
leda;fed ad caufandum materialiter tuf 
ficit in n exíilentia-adcaufandima vero 
efiieienter requ iritur exiüxntia, vt pras* 
inteileda ad eííedum 5 3c ideo quam-
uis natura íit fubiectum qua-i adxqua-
tum inhxíioni'saccidentiumjnonííequí 
tur eííe principium quod adarquatum 
operandi: qnx folutio videtur colligi 
ex dodrinaCaprcoli ¡n 5 ÁijLó .q. v n u a 
•i.$.ad 4 A u y e o í Í & d i j l . y . & í*. (t.ymca 
art.s tíd i . & C z i c i a n i j n f r a q . i'/ art.z. 
yerju a i D u r a d u m d i c i t i t q . i ó . n r r 
SjdaM: f 4 <íd ?. S co t i .Ybi hoc intec exi-
iíenfiam/Sc iiíiatíoneni ex v na parte: ¿¿: 
operarionem ítatumit difenmen; quod 
licet omnia denominatiué attribuatur 
fuppoíito; fiiiatio tamen, $c exiftenda 
funt fuppoíiti denomuiatiuc,t\:inhx— 
íiue immedíate ^ operatfo autem licet 
denominarme fit fuppoíiti >non tamen 
inhxílue immediate ,fed mediante na-
tura,^: potétia vt p>;incipio^ fubieda 
in.hxlioms. 
Hxcramcn folutio non- placct prí-
íno^iam licet caufa materialis vt iic,n5 
exigatexiftentiam pfxintellectam: v.n 
de m atería prima pro prion ad íormam 
fubílantiaiem, iiiam caufat materiali-
ter,quinpro illopriori exiílatjcauta ta-
men materialisaccidentium pro priori 
caul'alitatis illorum debet prxinteiiigi 
exilíense fed fubiii.len.tia, vel in exitev-
tia ílibftantix Goníiftit,vel ad iiiam prx -
fupp onitur in íententía ThomiiWum! 
ergo etiam prxfupponiturad receptio-
nem accidentium^ ^  confequenter na-
tura line modo lubiutentix.non eit íub 
iedü qm>á illorúreceptiuQ cópietú,C6 
fequentia tenet^ na hac íbla ratione non 
cltprincipíum quod eínciens complo 
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príEÍí-ipponitLir cxiftentia fubftantiaüs, 
& m coniliUtílibíIilentia, vel adil. 
iam pra:íupponitur iuxta diuerías ícn-
tentias > quícin hoc punCto Ínter Oiíci-
puios D.Thom. vcríatitui-: ergo íl in or 
diñe adcaufaudamatenaliter acciden-
tia datur cade prailup p o litio cxilleti 
& fubíiftentix natura; fine m odo íabíi-
ítendíe, non ell fubieítuni quod com~ 
pletum inhíEÍionis accidentium. Ma-
ior autcm probatur pr imó: namquod 
matetia prima canret materialiter for-
mam^quin pro ilio priori exiltat, pro-
uenit ex eo qucd cauíát, vt pura poten-
t}Z,'Ú conílituit íubftantiaie compofl-
tum.quodinvia Thomiítarum cít pri-
man unifufcep ti vum exiileutia;; at ra-
dones ÍÍIÍE in cauía materiali acciden-
tium non miiitant: ergo vtfubiechim 
lubitantiale cauíet materialiter accide-
tia,nonfolum petit cxiilcntiam^vtin 
re,íed etiam vt prxínteüeclam. 
Secundoimpugnatur lolutioj nam 
íl natura eiretíübiettum -¡WKÍ adxqua-
tum receptivum accidentium,anima 
raticnalis erit fubieftum intelledioné 
adajquaué vt ¿uod r cc ip i enSj coaíeques 
eicfalfum: ergo natura noneíl fubiec-
tum receptivum ^«oíí ad^equatum acci 
dentium, Patetfcqueia5 fícut namque 
accidcntia corporaiia inlunt ratione na-
tura, itaintcllectio, qucefpiritualis e í l , 
inefthomini ratione animx radonalis: 
ergo í i accidcntia corpórea inhxrent 
natur2e,vt fubiefto v^odf inlixíionis ad-
ajquato, intellectio erit in anima,vt in 
iabícOLoquod adaíquatoinha;ílonis-Mi 
norautem probatur ^ nam adió vitalis 
in príncipijs Thomiílarum in eodem 
fubíecto recipitur, a quoegreditur^íed 
anima rationalisnoneft pnncipiiiqitod 
adxquatum elicicntise intcllectionisj 
alias íuppoíltum b o m i n í s , n o eilaprin 
cipium q 14 G i el icientia;, fed t a n t u m d v 
nominat ion iSjCuius contranum omnes 
Thomiíta: fatcntur: ergo ñeque citlüb 
iedum quod adxquatum inhxrenda; 
in te l i cc t ion i s -
Vnde ad quintam antecedentis pro 
bat ionem refpondeo, conceila maiori, 
d i l ü n g u é d o minorem p r o fecunda par-
te: ve qmd tanquam l ü b i e c t u m compie 
tiim,nego m i n o r e m : i n c o m p l e m m , c ó 
cedo m i n o r e m ,6c d i l l i n g u o c o n f e q u é s 
eodem modo: íblum enim ícquitur ini 
mediaré vt <¡*md operan, tanquam prín 
cipium q»úú incompletum.nonaucem 
complerum,íicautcm noninconuenit 
immediaté vt fi*j. d inliuere.; nam cum 
hoc componitur fuppcíitum induere 
in operationcs,vt pruicipium ./«o. im-
mediaté immediatione exciudete pna 
cipium qnoci medianscompietum.non 
autcm ex dúdente prin cipium medias 
quvd incompietuni,^ hocica elle di-
cendum,patet5 nam iuxta D.Thom.ea-
dem eíl ratio principiandi op^rationé, 
Se terminandi efhcientiam, vel genera 
tionem,vtrumque nanique,$4 eodem 
modoattribuit D.Thom. & cum illo 
peritioresTheoIogijílippoiltojnonau-' 
temnegaripoteíl,naturam aiiquo mo-
do vt / a td terminare generationcni; ná 
humanitas Chriíti diuerLa aclionefuit 
produdaabillajqua fuit aíilimpta, .3¿ 
priorem illam adionem aliquaiiter vt 
qtttfd terminauit, non quidem vt q j t d 
complete-^: confequenter vt quodiñ-
completé^ eoquod illa adió non fuit 
completa, vfquedum humanitas exv-
nioneadV erbum,Chriil:um hominem 
conílituit fubíilientcm in humanitate, 
qui vt íicíübfiítés, ratione humanitads 
generationem terminauit complete^ 
anima etiam ratioualis aliquaiiter fit, 
quandoquidem terminauit creatione: 
quia tamen creatio anirna; ordinatur ad 
vnionem cum corpore, ex quahomo 
reíultat,non dicitur per le fiericomple-
té vt / u oci' :ergo panter in ordine ad prin 
cipiandum a^tionem,diícurrendum eít 
in principias D.Thom. quod nempé, 
cum adent,adiones ede íuppoíitorum 
vt quod 5 naturarum autcm vt {•' > non 
excludat ánaturis omnem ratione prin 
cipij /'/otí operandi,íed tantum ratione 
principij completi , ¿¿; comple-
tamAS¿ perfedam denominationem vt 
quod operantis. 
Ñ^c dil l indioni t rad i t íE obitant 
duxprobationes minoris: non prima, 
nam inte l ledLIS^ voluntas non iníunt 
animx, vt tubiedo qwd- completo ,íed 
incompleto^ íupporitumautemin na-
tura humana íubíillenSjeílet íubiedum 
quod completum inhxíionisinteliec-
tus, $¿ voluntatis, ficut didum eít de o-
perationibus intelligendi ,<S¿: volendi. 
Nec 
z í5 
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1 ]!ii^ ipc^ ..€!a$nalti^ ek- có:Q^áíixí$$0 
fitú Vcrb],vtiuhumr.ni.tatc lubíiitcs, j 
ííimbirXirn complemm immc- j 
dianim mhasíiontsaccidentuim,nonre I 
qiiimrinfc ipio imitarí,fedtamrrt<jiiod j 
mutctLir fccundiim hurnaintatem > cui 
inlixrcnt,vt -/» o immcdiate, tanquaai 
iübiecto incompleto^ íicutnecexeo 
% 11 od 1 u p p oí i tam V e cbi ,v t tublütais in 
rKiir!an¡rt.te,iitpiindpium /«oa imme 
diatum 0 Ucieatix operarioms;ícquitur, 
fuppoiitum Verbi leaindiimíubiiLtcn-
ú - i m incrcatammutarUcdíantunimu 
tad fct^hduftí hianaDicatem^quam ter-
minat.Etra.tioei^aam accidétia,^ ope 
ratioassliLimanicatis^cii iptÜaetcant per 
iagM ^hriiti ,06 iahxrent ilii totaliter, 
Lcciiadum omaia, ex qaibus períbna 
Chriiti coniponitar^ fed peifoaa;Chri-
ftilecaaduai humanaaaaatmu,c¿ideo 
noa tequitia'ílibíaleatianr Verbi mata 
ri, led taatLim hamanitatem. Sicat nec 
ex eo qaod VeL'bua-i,/tíubaileasia ha-
maaitatc.termiaaaerit, vt / ü m geaera-
tk aeaiex matre.vtdocct D.Thoaa.^ • 
f* A q. 3 5-.ah. OTi 2. lequitai* Vei'baper 
gcaeratioaeai faiJe mutatam ,í ed taa-
tumüiais haaiaairatem iecandam qa.\ 
tei'minaait prxdidan-i generatioacm. 
Et ex las ad coafiraiationem coa-
ftat folatio^ae^ Uido maiorem • Siait e-
aiai Luppo'it! mi ditjlli,v?tfubíiíteasia 
laLauiauatc inriaiteáediae vt q <o ,ita 
etiam iñfluil VE 7 tt i • materialiteriaac 
cidcatiahumanitatis^ aam refpecta ope 
rationum vitaiiuai aamaactram, idem 
eit ptin cipiam,^ tabiedam 5 ac proia-
de ücar reípecta iatellectioais, ¿ voli-
tioais hamaaitatb íappoátaai Chrüti, 
quateaas ia illaíab.ateas,eíl priaci--
piu|lri fú u eikctiv'aav^^^isdaa-j 
i ¡ m d materiaie7&cíicatlab:ateatia Ver 
bicompkt iiaaiaaitatem, vt eítediae 
íañaatjitacompktiiiam, vt aiateriali-
tsrcáufet^ircdifiat^ dicaaraatem ha-
raaaitas labiedum peá iacoa^pietLi, 
qi iaiicet ia ülailtomae reqaiuca pcr ' 
modam ratioais formaiis;aoa taaien 
raticae Ui cít compietaad recipienda, 
fed pcrií-ibrat^ntiam completar;^ quia 
íb-pporitamChnlU?vthomo,ciaudiraa 
tai'aaa^ i'abñltentiam dicitar, caaíaas 
vt '-¡u: d a-iatcrialitcr completuai^ íleut 
h a c i n ó aliavarioae hum¿miascü- pan 
cipium /«o / iacoaipletam,rappoíitá 
aateaieftpriadpiian fafd coa^p'etaj 
qaiaamipé dbppolituai ciaadir oaiaia 
reqaiíita ad ageadaaijfecusaatem ha-
aianitas fkm pía prxcuc, 6¿ ílci ¡tíubíi-
ibatianoa eft hamaaitati ,ratioagendi, 
íedLbiam compleaicntaia adag¿dam, 
ita aoa a l llliratio rccipieiuü accid.jtia ,^ 
ícd folaai coaipicmeataaaA'trcdpiatj 
exqaonaiia aiipertcdio, aat mutatio 
leqaitarin fuppoíito Verbi> 
Seddices^iateliedas, St voluntas in 
ruathuaianitatiChniti raticae íai pro D i 
priorivnícaisad Verbam:ergohama- i' 
aaas acn coaiplctur rabliíteniia Vcrbi, 
vífabiedum receptiuam iateiledas,^: 
voluatatis J^L coaícqacater raticae fui 
eítíubicLium qoed adxqaatum,^; com 
pktum.Secuada Goaíeqaentiaex prima 
coUigitar.primaexaatecedeati. Anre-
cccieusaateai probatuvuiaai hamanaas 
fuit produda priusaatara, quáaílump-
ta,v¡: íiippoao ex las, qaa: docaitur fk. 
ur<t q z i e d pro illo priotí inlunt ipil ín 
telledas^ voluntan • ergo¿c pro priori 
ad íabíifteatiam Verba Coaíeqaeatia 
teaet; mm labíilleatia Verbi íliit ha-
maaitati ex vi adumpnonis vnita :er§o 
qaa: coaaeaiuat haaianitati pro priori 
adaüumptioaeai á Verbo, coaacniaat 
ipil pro prioriadíabíiiteatiam. Miaor 
aatem,ia qaa qíl diíü caltas, ofteaditur 
primo ^  aam pro priori ad ailumptioae 
fuit hamanitas perfeda oaiiapcvlcdio 
ae debitad cónnatucali; alias adamp-
ñ ilc t huaiaaitate m iaipei fjdaaT,qaod 
eíl coatra Saadorum oída 3 íéd iatcile-
das,^: voluatasluat perfedioacs aata-
raiiter debita: hamanitati: ergo aifant 
illi propnoriadaiidmptioaeai. Dcin-
de^qaiavt docet D-Tlio. (fcp'itq e are. 
2. Verbamaííarapfit aaiaiammedian-
te Spirita,íiaeai jte,qaa: idemea,a£ia-
teliedusj íedm-diuai ad ailaniptioac 
coaaeait extremo afllimpto preceden 
teradi.Ua: ergo ince llcdtas iiicit itúmx 
pro pr;ori ad aiHimptioa :m a V erbo. 
Reípcadeo , acgnnuo aiu-ccccicns* ! 2.66 
AdprobatioaciB, coaceda laaiori^ae- 1 , ' 
go aiiaorca^ Adcaiasprimaai proba- ' %fRcñ\ 
riüiiem,diltingiiG aiaiorcm:oaiaiper- I"ef^ 
te Jtioae debi ta pro alo pnor^coacedo 
1 maiorcm: omaipcrtectioaedeoira hu-
' maaicati abiblate, ac¿o tnáioMll: 6C 
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i ú b e a J á i ü U a | ^ m . i u v i s , n c ¿ í ) c o 
| fe4Licnnam.H.ur! h l i m o n i t a s pro p i i o -
? r i a d ü . l V u n p t i - . u c m n o n f a i t p c i f o ' l a 
cmni p c r t c a i c n c u - ' i ucbita a b i b i u t e , 
í e d tant'-im i í l j f pcríl-aiojiiiJUS, q a c E i p J 
p r o i i l o p r i o r i d c b c n t u r ^ i i c e t a a t c m h a 
m m í t a t i d c b e a i m i r c o n n u t u r a l i t e r i n t c l 
I d a s , ^ volMiit"as-,non t a a u n ü i i d e b e n 
t u r p r o p d o n a^i a d a m p t i o n c m . T i u n ^ 
q m a p r o 1 l i o p n o r i n o n iupponitJr c\i 
ftensexiteulub t a i i t i a U . ^ c - / ' ^ / 1 -
c o n . h b i t 5 ^ c o n i c q u j i i : c r ; n - c d c b e a - -
t u r CÍ p r o i i l o paor i a c c K i c i i t i a , q u a a i -
u i s l i n t p r o p r i x p a i s i o n e s ^ n.Liii . m i n e 
a c a d e n s p r . c í u p p o n i r í a b d a n r i a i e m ex j 
ftent i a n i - T u m e n a n i j u a p n o i i t a s i l l a 
n o n c t -n cjHo ,te4 Í -I'*- , 6 ¿ c a u f a i i r a r i s j 
6L c o n t e q u p n t e r i o l m d c b e i u a n i u - m a 
n i r a t i c a , q L i i - ) a s . c o i u t i m i t u r i n r a t i o n e 
c a ü i ' e v n i o n i s a n t e i i e d u s a u t e i u , ^ : v o -
l u n t . i s non p e i t i nent a u i l l a m , , v t c a u i a m 
m a t e r i a l e m v?nionis¡ublt . iLiaiis a a V e r -
b a m ^ n o n c n i r n l u a t d i í p o u t i o n e s a n r e -
c e d e a t e s a d i l l a , l i c u t u e c p r a : a i c d i l p o -
n e r e a t a d t a b i i í t e n t i a m p r o p n a a i c r c a -
t a m , v i c e c a í a s i n c r e a t a í a o . c i t u i t a r m e 
d i a i a b í l a n t i a l i v a l o n e 5 a c p i O i n d c q a a -
u i s d e b e a n t a r h a m m i t a a a b f o i a t e , n o n 
t a m e n e i d e b e n t a r p r o p ñ • r i a d a d u m p 
t i o n e m - N e c í e q a i t a i / a i ü e a i l a m p t a m 
i m p e r f e d a m ^ n a n i a d h o c r e q a í r e b a -
t a r i m p e i f e e i i o p r i a a t i L i a ) q u d i i s n a U o 
m o d o c í l n o n c o n u e n i e m i a . p r ¿ t ü i c t a i * a 
p r o p r i e t a t a m p r o p r i o i i a d a l f y y ^ p t í p -
n e m ^ q u i a i m p e r f e d i o p r i a a t i a j e i L ca-
r e a d a f o r m e e d e b i t x , a o n a a t e a i d e o e a 
t u r p r o i d o p r i o r i j a c p r o i n d e n o n c o n -
u c n i c n t i a i n t e l l e U a s , 6¿ v^o i l a t a t i s p r o 
i l l o (115110 n a t u r ^ j i m p e r t e d i o p r i a a t i a a 
n o n e í t , í e d p a r é a e g a t i u a , ^ pr .Eciiiaa. 
A d f e c a a d a m a i i n o r i s p r o b a t i o n é 
d i c a t a r , D i v u m I h o n u m n o m i n e S p i -
r i t a s , í i u c m e a t i s . a o u a c c i p e r e i a t e a e 
¿ t u m . q a i e í l p o t c a t i a p i o x i m é i n t e i i e -
t t i a a r e a l i t e r d í í t i a d a a b aaanajieu g r a 
d u m r a d i c a i i t e r í u t d l c d i i i a i i ^ q a i r a t i o 
ne,^ v i r t u a i i t c r d i i t i n g i u t a r a g r a c i a s . : 
í i t i a o , C k . v e g e t a n a o ^ ideo f u i t m e d i a 
v i r r a a l i t e » . r e i ' p e e t a pxx4i¿|ó^am g r a -
d a a m , v t c o i u l a t c x D T h o m . ¿ . ¡oi 
ihnL ad 1. , \ : e x C a i e t a n í ) ib idtm , v a d e 
í c a í a s ^ - T h o - c i t , a a i m a m j^nliddaiTJ 
tVa/iea I l u n p L a i i ) m e d i a a r e a a i m a , v t r a 
d i c a l i i e r u i t e i l e l u i a j q a u e x g r a d a i n -
r e l l e d i a o f a l c r c d d i t - ' g r a d a s f e n i i t ^ a s » 
c o u g r u e n t e r a V ' e i - j , > a i u m p t i b i l i s . i ü t 
q a o n o n í e o u i r ü j - , i i K e l l e d a n i i ' - m p t u 
p r o p o c e n t u m e d i a . l e . 
A u v i t i m c . m p r o b a t i o n e m a n t e c e - 7 6 $ 
d c n t i s , c o n c e ü - i m a ) . o n , a c g o m i n o r e m - ^ l ' i 
v t e m i n d o c e t D . l h o . i . ^ : | . , 7 5 . , í f - U c 2 . n j ?nte 
' j t a n w t q u o d tyer.M ' yntíé Anfmk profxfio 
r^ ionai ís dicrm-ajUiiuomMU.yt quoa f„$ iepó 
fj>l&* ^ 'nrdl ícens: (.¡uta ai qua ra rio d t iu r 
ni fu i-fijii 1 uu ¡ c t i i cc t j c r f t i if t i i : ¡ , ía | 
n^n cjt H h I r¿ns. -i>t accidens, ¡j\ c * i for . 
ynx m^tir .ul s 1 q^xuis ¡ma ejiaíiit par* 
no-i;}- pscp)L pet pexi j t rvs , necjubft. 
lítnsyx'c p: r coviequens ^ ec per je operts; 
calordítrem tquiA nulló mudó > ¿ y í / ? / f , 
tnocL • aLf -nr proVrU' lo.aut^d% 
S e a t i t e r g o D i u u s T h o m a s a c c i d e n s í l i b 
i e d o i n h a : r e n s a o n v t / ^  ci 7 í e Q v t a * y 
a g e r e - l i i ' n e d u m a u t e m ? v t ¡ o a a g i c 
m e d i o a c c i c l e n t i t . i q a a m p r i n c i p i o ¡ » j 
^ z6p 
.id pri~ 
á g e n d i 
A d primam minoris probatione, 
conceda maiori ,& minoti.aego coiue-
qaeatiam. N a m a c c i d c n í i a m Eachari^ 
I t i a l i a b e a t m o ü a i n e x a t e n U i d i u e r i d n i m*m*m 
ab i i lo ,qacm habent,c un propno ¿ i b - f** ?ro I 
iecto inhcureiu 5 nam exiituiit IDÍ per íe i kationé 
poiltiae.aut aegatiae,<S<:idco per te o¿ e nff' 5«* 
rantar; lecas aaiem cum proprio Uto- \t*r: 
iecto iuheereat, qaiatanc nalio modo | 
p e r í e e x ü t a a t , l e d i n c x i i t u n t f a b i é o t b , 
¿¿ Idconon operancar/edfaat rá t ion es 
operandi íabie ^tOjire c ícqtutiir iaher e-
tiam accideatis n u ü o m^do concurre-
re ad í i l o r a m operationcs, eo quou fi-
ne inaceaaida operaacUfjnamiicet o^-c-
reatareddem operaciones, nou Lamen 
eodem m o d o . n e c modocauiauuiai i ; 
ex qaoio ium p^ccucuUigunh.creacia 
a d l a j i e d ana .a i ede coa d a >aem,c6 
p[jm:atuin jiie c leatiale .nouautem 
• a ú b d n o i l l i t conuicio c^naataraiis, na-
taraleqae compijin-ratum acciueacia 
m ratione opcratiui. 
A u iecaad^m probatioaem mino-
riSjiicgoantecedensi vt enira ex b'. I A. 
tam a u í m a s , c a l o r iníueíie-LOexillens, 
nonoperaair vc /'.< h ^neccalor p o t d i dam rtj ' 
dicicalet-aciens^roprie ib n i é d o : quiá podetir, 
iciUccc per íe non exi-cít .íed tubied.. m 
LaUdamdicicaiCalcfacieS'/t qiiod per 
caioreni: qux ratio id i p í a m de calore 
aquaí 
2- jo 
i i ec ' 
i 
1 
Q XV.DTT^eccabllitate Chrifti 
j aquae inherente coAiuíndit^cutn nec ibi i 
ncm ca lor i s^ nam hoc prxíliat perter-
marn fibi Conuaturalcni, propriam, 
quod non impedir, vt fuppofito, quod 
aqua calida íít,rationc calotis vt c¡uod, 
inflnatcalorcm inligno.Ncc fímÜífcr 
obítat vni,cV eídem íabiecto conuenire 
contrariasr.ct;ionesvt c^ und , íi duplici 
forma contraria affiGÍatur,vt in aqua ca 
lidaecntingit rcum cnira fit calida,& 
fngidajQiix forma? contraria funt.ratio 
nc Caloris influit calorem inlignü,^: 
rationc frigiditatis connatur in caloris 
dcílrucl:ionem. 
w + t * * ************* 
ISfec in fenfa dimfo patulle 
humanitatem Chrifti pee* 
care,au£toritatc, üf ra-
tíone probatur. 
SIT QVART-A COKcLvsio.iV^Cfx natiéiá Y i ,nec áepót&itt* abjoluta 
for t f l humiítJttds Chrífic peccarepeccat* 
deftruenre hypoflxricam i>níonem. Con-
ílatcx didis humanitatem Chrifti non 
potuiiíe^etiant de potatiaabroiuta, pee 
care peccato cum vnionc compoíitoj 
ex hocautemnon babctur,qüod pecca 
renonpotuerit peccato vnioncm de-
ftruente, ícilicet, propter quod vnio á 
Deo deftruaturj nam in venori ícnten-
tia homo iuftuspeccare nó poteft, etia 
de potentia abfoluta i^n fenlu compoíi-
to gratrx habituaiis, hoc eit cum habi-
tuaii gratía componendopeccatum, ¿¿ 
tameníimul cum gratia cíl in homme 
iulto potentia ad peccandum peccato 
expeliente gratnm , ¿¿ cuius primum 
tíícfix. primum non eilc gra tia;-ac pro-
indeex eoquod in htimarútate Chrifti 
nontlierit potentia ad peccandum pee-
j cato cum vnicnecompoiito ,nondum 
' fr^ctur>ftQftftiiife uriila potentiam ad 
peccatum vníonis gratiam excludcns» 
Et vt certum rupponimus,potui:ic Dcü 
vnioncm femelfadam deitmere^hac 
deih.*udione7veÍ temporc,vci prioritate 
natura: fuppoíita, humanitatem pecca-
re,in quo tirilla éft difíicultas^nam difo-
luta vnione,humanitas manet vndequa-
que adpcccatum expedita; cum folá 
vnio peecatum,velpotentiam peccandí 
impediret- Quod igituraíierimus eft, 
nonpotuiíre peccare peccato ex eluden 
te vnioncm, vel iilam deftruentc, vel 
propta'quod Deus vnioné dcítriícrer, 
$c hoctam ex natura rei^quam de pote 
tia abfolutat. 
Etquia prima pars córícíuíiotús ex 
íecundaáfortiori conílabit, pamm in 
illiusconílrmationeimmorabimur.U-
lam probar Cardinalis Lugo dtjp. 26< 
(íék 5 tium. 5 ó.eo quod vnio hvpoftati-
ca eíl ex natura íüa perpetua;&:ab intrin 
leco iñcarruptíbilisj &¿ coníequenter 
non poteft naturallter deftrui ab aiiquo 
agentecíeato^cumquo non ftat^poíTe 
per peccatum difoluf. Antecedens,in 
quo eíl ditiicultas, probatura nam viíio 
beatiñeacít de íe perpetua, ^ ab intrin-
íeco incorruptibilis^ícd vi*ílo debetur 
vnioni, vt prophetas illius: ergo eíl de 
íeperpetua, & incorrupnbilis ab intrin 
feco. Patet coníequentia 5 nonenim po-
teft vnio de fepoituiare viílonem de fe 
perpetuam,fí ipía defecribilis fit-
H x c tamen Cardinalis ratio in eo 
deficicns vjdetur; nam quamuisprimü 
antecedensíit vemm, <5¿ coníequentizB 
fínt bonx, probatio antecedentis non 
vrget;nani vifionó confequiturad vnio 
nem tanquam phyíica proprictas,)ted 
tantum coníequutione moralij ícdqtu 
vispropnetasphyijca non poísit inper 
manentia,vel in modo permanenti^ ex 
cederé fui radicem, id tamen quod mo-
ralitei* folum coníequitur, poteft hoc 
exceftugaudere: ergo ex eo quod viiio 
perpetua de fe,debeatur vnioni hypofta 
tic£e;maie ínferturperpetuitas vmonis, 
indef^itibilitas abintrinlcco. Confe -
quentiatcnet.MaíoreftfrcqucnEiorsé-
tentiaMinosf autem probatur-'nam mé-
rito dele non perpetuo, debetur mora-, 
iiter vnio perpetuaab intriníeco:Qe quo 
i ^ z . q u ñ j t . i i f y A t t A . grama:etiárnhabi-
tuaü cum morte coniunil^e, debe tur 






















debito morali gloria, quamuis gratia i 
habitualis de fe perpetua uonílt :ergo i 
id,quod moraliter Iblum dcbetur, po-
tcll eife ab iiurinfeco perpctuum, quam 
uis idjratione cuius debetur de fe perpe | 
tuum non fit-
Vnde hac ratione omiña, vel in fuá 1 
probabilitate reUctajprima parsconclu 
íionís fuadendacft breuiter primo j vt 
eninl ex íüperius didis conitat , hu-
manitas Chrhti ex vi vnionis ad Ver-
bumfuit iuxta Patres Eccieíur: impec-
cabilis; led íi po ffct ex natura rei pecca-
rc peccato dellruente vn:onem,non be 
nedicercturimpeccabilisabfoluteiergo 
no potuit jfaltem exnatu-ra reí, peccare 
peccato deftruente vnionem* Maior cñ 
confequentia tenet- Minor autcm pro-
batur ^  nam homo iuitusnon poteítin-
veriori fententia peccare peccato cum 
gratia compoílto^ Se tamenquia poteíl 
peccare peccato deftruente gratia, non 
dicitur abfolute impeccabilis, fed abíb-
lute peccabilis,vt omnesfatentur: ergo 
íi humanitas Verbo vnita, polfetex na-
tura rei peccando vnionem deftruere, 
quamuis non poírec,etiam de potentia 
abfoluta,peccatum cum vnione adVer 
bum coniungere,non deberet abfolute 
diciimpccabílis. 
Secundo probatur ratione ^ na vnio 
humanitatis ad Vcrbum petit ex natura 
fuaomnem operationem humanitatis 
pi*¿Ecedere.Tum; quia per illam in ratio-
ne caufx efñcientis completur, vt con-
ítat ex á i3 : i s§ g-Sc xo-Tum etianij quia 
naturam fubítantialiter complet, com-
plementum autem fhbílantiale ope— 
rátionem,qua2 eftadus accidentaiis,pe-
tit prce cedcrcTum denique.-nam ítibíi-
ílentia Verbi vnicur naturas humano; 
pro eodem íigno natur¿B, pro quo illi 
propria fubílitentia competeret ^ hxc 
autcm naturaliter omnem operationé 
prxccderetiergo ex naturafua petit ede 
ab omni operan oneindependens-& co 
íequenter,íoquendo ex natura rei, non 
poteílabhumanitatí media operatio-
ne caufari,nec illa mediante deitrui; ac 
proinde humanitas Verbo vnita , non 
poteíl,íaitim ex natura reí, peccando 
vnionem deftruere. 
Tertío^nani íl ex natura reipoílct 
! peccare peccato difolueuce vnionem, 
poilet ex natura rei pecc^tum cu vnio-
ne coniungere j confequenseftíalfum: 
ergo non poteíl ex natura rei peccare 
peccato deftmente vnionem. Confe-
quentia tenet. Minor conftat ex didis. 
Et maior probatur 5 vnio namque petit 
ex natura rei operationem humanitatis 
prxcederé:ergo omnisoperatio huma-
nitatis vnita; eíl natura poftenor vtiiof-
n e ^ confequenter cum illa pro inítau-
tireali coexillit: ergo 0 humanitas vni-
ta Verbo poüet ex natura rei peccare, 
poíTet actionem peccaminoíam cum 
vnione coniungere. 
Secundam partem concluíionis, 
quod nem pe, nec de p otentia abfoluta *T7 
poísit humanitas vnita peccare peccato i Secüda 
deftruente vnionem, probar Vázquez cocía fio 
dffp. ¿¿legara c\ iy . j , narnideo homo nls pars 
iuftus potcíl peccando habitualem gra Prob* 
tiarn deilruere , quia gratia adoptionis . ^ ^ x 
manetíubíedahumanis adionibusj ex 
quo prouenit, vt íicut operibus bonis 
augetur,itaadionibus cótrarijs deítrua 
tur 5 at g» atia vnionis ex natura fuá petit 
nofubijcihumanis adionibus: ergo íi-
cut hac ratione n on augebatur,ne c p o-
tuit augeri per adiones humanitatis bo 
nas,eade ratione 116 poterit deftrui pee 
cato aiiquo humanitatis.MinorG,in qua 
eft difíicaltas,probat Vázquez ex dilcri 
mine,quod inter gratia vnionis, 5¿ gra-
tiara adoptionis veiíatur 5 ha:cnamque 
noílris operib9 Gomparatur;-&: augecur, 
non íblum difpolitiue,íedetiarn rorma 
liter:'ita vt illis homo iuftus,non folum 
difpoíitiué,íed etiam tbrniaUrer,magis 
iuftusconftituatur- íníanditareauceni 
pra;ftita per gratiam vnionis incremen-
tum ex bonis operibus, necdilpolitiue, 
nec fomialiter pr^ítatur-.ideoque.meri-
todicitur gratia,^; fanditasnaturaiis: 
ergo gratia adoptionis manet fubieda 
humanis operationibus,ita vt a Deo có 
feruetur in homine intuitu bonorum 
operum,faltim negatiue: quianihil con 
trariumfacit: gratia autem fubftantialis 
v'nionis,non poteíl ifto modo humanis 
adionibus ilibrjd,nec cóferuari a Deo, 
quia humanitas vnitanon peccat.fed ib 
lum volúntate í u a ^ coníequenter non 
poteíl humanitas peceádo vnionis gra-
tiam deftruere. 
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Sacundo 
br ie l i V á z q u e z p l a c e r é , dirplicctcxteris 
Theoiogis^iedum exteris, verum etia 
d o m c l l i c i s , ¿¿ reijeitur primo í ex eo 
nam que, quod gratia vnionis de fe, <5¿: 
fuapte natura no Cubiaceat aítionibus 
l ibcnSjnon fequitur, quod illis fubiace-
•re non poísit de potentia ablbluta * fed 
hoc neceflarium eft, vt probetur, non 
pofle de potcntiaabíbíuta diííolui ab 
liumanitate peccando: ergo ratio fada 
Gil inefficax. Minor cum conrequentia 
tcnet. Maior autem probatur primo: 
nam gratia vnionis de fe non fubiacet 
meritis Antiquorum Patrun^cum póí-
íit íineiüisexiftere, S¿ tamen de fado 
fuit ab illis meritorié,vt tener frequen-
ñorfentcntia ( í tpraq .z .ar t . 11, &:fal-
tim quoad aliquas circunftantias,docet 
Vázquez dífp. 22. cap. 5. ergo ex eo 
quod de fe,& fuapte natura non fubki-
ceat adionibus humanitad5,non fequi-
tur. iJJis nonpoílefubiaccre de poten-
tia abíbluta- Secundo:namgratia vnio 
nis cié fe, non folum eft independensab 
operibus humanitatis elicitis in vnio^ 
nisinftanti,3¿ foiu prcecedentibus prio-
ritate natura, fed eriam eft defeindepe 
dcns^V non fubieda operibus prius té-
pore Miís:; Se tamen humanitas prius 
tempere exiftens, potuit de congruo 
mcreri vnioncm períónalem ad Vcr-
bum,vtfatetur Vázquez jhpradifp.zi, 
cap. 6. ergo ex eo quod de fe non fub-
íaceat adionibus humanitatis,n5 fequi 
tur,non poífe illis fubiaccre de potentia 
abfoluta-
Et ratio á priorí eft; nam id, quod 
de fe non petit in prammim aliquorum 
operum dan,poteft volúntate diuina in 
prxmium talium operum conferri; &: 
confequenter poteft ex diuina volunta-
te íubijei operibus, a quibus ex íe non 
depender. Qupdfihoccontingerepo-
teíl in grada vnionis quoad efte, ip-
fum poterit quoad non e ííe, vel dcíitio 
nemeontingere, nempé, quod quam-
uisde fe non fubiaceat quoad non cííe 
adioni peccaminofe, fubia ceat volún-
tate diuina ftatuente vnionem perfo-
nalem deftruere,humanitate peccante, 
n i l i hocaliunde repugnet. 
Secundo reijci tur^nam ex eoquod 
gratia adopúonis augeatur noftris ope-
0O'4&, gratiaautcm íiibilantialisno au-
] geatur operibus humanitatis honeftis-, 
maic infertur, gratiam fubftantialem 
vnionis,non poiie dependeré in íui con 
feruationc ab humanitate, vt non pec-
canteñta vt humanitatem non peccare, 
íltfaltim conditio ad conferuationem 
vnionis l^ed hxc eft confequentia a pra; 
dido Audorefada 1 ergo cmninoin-
efficaciter arguit. Minor cum coníe-
quentia renet- Maior autem oftenditur 
primo^quod namque gratiafubftanña 
2 S í 
Secunda 
M a i o r l 
lisvnionisnonaugeatunnecauger 1 pof j tUY pY¡ 
fit operibus honeftis ab humanitate fa 
dis,prouenit ex eo,quodin indiuiíibilí 
connftit^ ideo eft incapax augmenté 
aut diminutíonisjled indiuiíibiiitasgra 
ú x fubftantialis non obftat, quominus 
in fui coníematione poísit, Deo íic fta-
tuente, depende re ab humanitate, qua-
tenusnonpeccante,faltim vtá conditio 
ne;ergoex eoquod non augeatur bo-
Üts operibus ab humanitatelrdis,^ il-
lis quoad augmentum non fubílt,non 
infertur non p ofte ab illa, vt non peccl-
te,vt á conditione dependeré 'in fui con 
feruationc, ira vt verum fit vnionem a 
Deo conferuari,quia humanitas airum-. 
ptanonpeccat. 
Secundo probatur maior j vt cnim 
docet Vázquez d t j p . z . c a p ^ d i j p i t r . 
ói.cap* 7. Chriftus fuis operibus me-
ruit contínuationem, &: perpetuitatem 
vnionis humanitatis ad Verbum^ c5-
fequenter ex eo quod gratia vnionis 
fubftantiaiisnoRaugeatur operibus bo-
nis humanitatis, nonfcquitur^ion pof-
fein íui conferuatione abillis mérito-
rié dcpendere,3«: a Deo conlcruarij eo 
quod humanitas id merctur : ergo pa-
riter ex eoquodnonaugeatur,nccpof 
íit bonishumanitatis operibus ,non fc-
quitur^on poíTe dependereinfui con^ 
íeruatione ab humanitate, quatenus no 
peccante: itavt verum íit, vnio confer-
uatur á Deo,quia humanitas vnita non 
peccatjnifí aliunde probetur repugnan 
tia peccati in humanitate aíumpta. 
Confirmatur, expiieaturj inde-
pendentiain confe rúan grati:e íiibftan-
tiaiis ab humanitate , vtmerente, non 
iníerturex indepédentia eiufdem quo-
ad augmentum á bonisoperibus:ergo 
patiter ex hac independentia in aug-
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dentia eiulcié in conícruari ab humani-
Catevt n o n dcmeiiente^ cóícqacnter, 
niíl alitindc probetur repungnantia pee 
c a t i i n hamanitate aístipta, poterircon-
feruatio gratis ÍLibftantialisab hamani-
tatedepederc^quatenus no peccantejac 
proinde coriferaari^iiia humanitas aísu 
pranon peccat: ex quo vltcrius íieret;vt 
poíTctabimnianitate peccatc diilblui. 
Secando, qaidi diícipuli Vazqacz 
adre proximius accedétes,rationeei9 
íicexplicát: entitasdiaina, cai hamani-
tas eíl vnita ex cócepta sactitatis cíteií 
peccato incoporsibilis3 daliaspraiua-
let contra peccatñ: ergo hamanitas íle 
vnita^necpoteft peccare peccato cü v-
nionec5poíito,ncc peccato deftraente 
nione;^: confeqacnter nullatenaspo 
teíl peccare. Conleqaentia tenet.JEt an-
tecedens pro prima parte conílat ex di-
dis.i^ á cótrari'/s admittitar. Profecun 
da vero parte fíe probant: entitas diui-
na,cai hamanitas eft vnita,eft malto for 
tiorpeccatis, non íolu ex concepta om 
nipoEcnds,redetiacx concepta fandita 
tis, Se formx repagnantis peccatis; cam 
proat fíe fit infinita,^: ídoítantialis: er-
go prxualct contra peccatamj&: confe-
quenter perilladdeílrai non poteíln 
Hxc tamen ratio no vrget^  peccatñ 
namq; habitúale in veriori fententia eft 
grauitaris infinitas; & tamen no prxua-
let c5tragratiá,fedpoteft per illam de-
ftrui fine aliquo faperaddito fauore, vt 
docct freqaentiot",veriorq3 Theologo-
rafentétia I.2.<¡*}15 art.z. ergo qaod 
entitas diaina humanitatí vnita,íit in ra-
tione form£ oppofítx peccato infinita, 
noarguit,quodita proenaleát fuprapec 
catu,yt per illud deftrui non poísic-
Et ratio eft: nalicet ad deftrudione 
per m.odum fatisfadionis requiratur x-
qualitas inter ratisfadione,&; oífensa,vt 
tamen vnadeftraatur per aliad ratione 
formaUsincopofíbiiitatis:ifta?qaalitas 
neccílarianócft: vnde mínimas amor, 
odium caiarvisintefionisvalet deftrue 
re,&: dcftract,fí in fubícólo ponatur. Si-
caz ergo hac ratione, gratia,qux infini-
tx dignitat is n o eft, poteft p e c c a t ñ infi-
nita grauitatis expelleredta peccatum 
quauis i n f i n i t a non fít,poterit grat ia v-
ni'onisexcladere^qaáuis entitasdiaina, 
caí hamanitas eft vnita,infiníta fit,vt op 
f f l9 .Epí f* .Go DOY 3.p.Tom.3. 
28-5 
iScckao.. 
poííta peccato. Se ílib concepta fanclira 
ri^nifialiunde peccatñ in humaniíate 
vnita repugnet, &: illius repugnantia 
oftendatur* 
Deinde: na efto hac ratione proba^ 
retar,110 pofle hamanitate peccare pee 
Cato deftraente vnionc abintrinreco,3¿ 
ex re,n5 tamen probatur, non políe ha-
manitate peccare peccato quo per mo 
dñ conditíonis fe habete,DGus deftruat 
hypoitatica vnione,vel ceífet abilii9 có 
íeruatione-, fed qaod humanitas poísit 
peccando hoc modo deftruere vnicne 
hypoftaticá, laffic.it Áuctoribus cotra-
rix fententix, S¿ ab Aadoribus noOrx 
negatur: ergo prJEdída ratio eftineffi-
cax. Cofequentiacü minori teríer. Ma« 
ior aute probatur*. Deas naq; ilcut libere 
vnione producir ?ita libere illa coníer-
uat: ergo fícut poteft deccmsre nó có-
feruarc vnionem humanitatis ad Ver-
bam íinealiquaappofica coditione,íed 
pro fuá libera voluntatCjita poteft decei? 
nere vnione non conferuarelub condi-
tione,quod humanitas peccet j S¿ con-
fequenter poterit humanitas peccare 
peccato deftmente vnione hypoftati-
cam^non de fe, S¿ per modum rationis 
formalis,redper modum conditíonis, 
qua poííta, deftruatur á Deo, vel Deus 
furpendat concurfum conferuantem v-
nionem. 
Cofirmatur idicet entitas diuina hü 
manitati cómunÍGara,infinita,&: ílibftá-
tialis íit,no neceilado eficntialiter con-
uenit humanitatí, íéddepcndenter a vo 
luntatc Dei in fieri, Se coníeruari: ergo 
poteft quam ais infinita fit, in illa non 
conferuarí Deo libere volente abfolu-
te, S¿ líbete volente ílib alíqua coditio-
nc, nenlpé, quod hamanitas pecect? ^ 
conícquenter poterit humanitas vnita 
peccando,peccato per modum codirio 
nisfehabente, adno cíle entirarisdíui-
na3,vtvnítx humanitatí vnione diuince 
entitatisexcludere* 
Cofirmatur,5¿: vrgetur fecando^quia , 
Deaslibcreconlcruat vnioné Verbiad p*fi*m.* 
hamanitate,poteft illá libere coírmare t^r 2» 
pro íua volúntate abfoiiita, v V l i b e r e vo-
lúntate codídonata fub condkione alí-
caiusadasab hamanitate elíciti: ergo 
poteft etia a coferuatíone vnionís ceifa-
re libere abfolute 5 S¿ etiafub códitione 
Conftr.-
matut 
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Secüdo. 
'Temo. 
ádú5,yel cci'íatioriisab zdLyX\ $¿ cofeque \ 
tcr,etii poterit deccrnereab ftlius coíer 
uaiion: ceiiare ílib códkione, quod hu 
m mitas peccet-niíl aliúde probetur im 
potería peccaiadi in humanitate vnita. 
Quare hisargumentis omifsisjííaa-
denda eft fecunda pars cocluíionis-Pri-
ma;quia iuxta Patres humanitas ex v i V 
nionis reddkafuit impeccabiiis;ied 11 
poíTet peccare peccato deitruente vnio 
n S ;nc c debe retine c p ollet dici im pe cea 
bii is abiblut s ,vt coftat in h omine iufto7 
quinondici tur abíblnté impeccabilis, 
eo quod peccare poteft, <?¿ peccato gra 
tiam excIudere:ergo humanitasnó po-
teft, peccare peccato deftruente hypo-
ftatica vnione- DiceSjVt humanitas v-
rfitá dicatur abíoluteimpeccabilis fufíi-
cere,quodn6 poísit ex naturarei pecca 
re peccato exclndente vnione,ciuáuis 
poísir de potentia abibiuta , id ením 
quod n5 poteft ex natura, rei euenire,ab 
íblütedicitur impoísibile , homoautg 
iuftus cjí natura rei poteft peccando gra 
tiam ex elúdete joddeodicitur abíblute 
peccabilis , quamuisnon poísit pecca-
tum cumhabitualigratia coniungere. 
Sed cotra primo: ná verba Patrum 
a ccípíenda,^; inteliigeda íunt iuxta có-
muneScholafticorü íenlum^ fedScho-
íaft icí o mnes, prxter vnri,veJLalterü Re-
cé nore,acceperunt verba Patrum,vt ex 
cludatirab humanitate vnita potsibiíita 
té peccati,nedLicx natura rei, verú etiá 
de potentia abíoíutarergoíicíuntacci-
pienda. Secundo^ na loquendo deim • 
poterttia peccodi in fenfu cópoíito vnio 
nis,po;rent eode modo expiicari;ncpe, 
deimpotetía íblüex natura rei^oaute 
de impotetia in ordine ad potetiá Dei 
abiblutá; at hoc R.ecétiores,cótra quos 
diípiitamus,nóadmittunt;cu ex mente 
Patrum probent,n5 potuiife humanita-
te in pr-rdido feníu peccare, etiá depo 
tentia abíoiutarergo fíe expiieandi non 




tate vnit,^ t ld Chriftusiiiit impeccabi-
iisaiedü ex natura rei,veruni etü de po 
t en t i aab íb lu t a^ hociuxta mente Pa-
t r u m : er^o iuxta i l lo ru mente humani 
cas fuir i ítl peccabilis peccato deftruente 
vnione,n5 folum ex natura rei, fed etia 
de potentia abíbluta. Deniq; naco ip-
fo, quod humanitas non poísit peccare 
peccato deftruenre vnionem potentia 
ex natura rei,petit ex natura rei ratione 
vnionisad Verbum,vtDeusn5 permit 1 
tat illi peccatum; fedeo ipfo ,quod iíli 
ex natura rei debeatur negatio penilif-
íTonis peccati,n5 poteft Deus de ília po 
tetia ablbluta eipeccatú permitiere: er 
go 11 iuxta Patres fuit ex natura reiini-
peccabilis, tuitetiam impeccabilis de 
potentiaabíoluta Dei Recolantur,qux 
diximus iupra $ 6. 
Deinde probataf concluíio,vrge--
do primarationejquaprsecedenté cou-
cluiione monftrauimus ¡ fiitllpta ex in-
finita íanctitate gratis vnionis íubítan^-
tíális; fanCtitasnamo^ ex conceptu ían-
ctitatis,dicitoppoíltioné,diftaiitiam,&: 
elógatione a. peccato: ergo íummaían-
ctitasdicit fummam oppoíitionejdiftá 
tiá Ctítnm%S¿ Tuprem i á peccato elóga-
tione; fed oppoíitio, nedú cum a¿tuali 
peccato, fed etiá cu potentia peccandi, 
elógatioq; no folum á pe ccato,fed etiá. 
a potería peccandi expedita, maior eft, 
quá fola oppoíítio cum a¿tu peccandi, 
¿fola elogatio ab illo:ergo íummafan 
ditas, no folñ opponit ur cum peccato 
aduali;íed etiá cú potentia peccandi; at 
g^ratia vnionis fubftantialis eft infinita, 
3¿ fumma in ratione saditatis: ergo no 
folum opponitur cum actu peccandí, 
fed etiam cum potent ia ad. peccandum; 
t¿ cólequenter in humanitate pee iilam 
fandificata potetía ad peCcandü iro ma-
net: ex quo vlterius pereuidente con-
fequentiam infertur, no putuifte pecca-
re in feníu vníonis diuifo,h oc eft,pe cea-
toex fe vnionem diílbluenre, vel prop-
ter c[Uod Deus vnionem diííbluat, vel 
ceftet ab eiuscónferuatione-
Quod amplius vrgei-ur;fuiditas fub-
ftantialis diuina ex Cócep tu íummc ían-
ctiíicantisDeum, opponitur, non folü 
cum actuali peccato^ed etiam Cum po 
tentiapeccandi,.^pra;ftat Deo répug-
nantia cum vtroq; ícd non eft cur repi ig 
nantiacü potentia peccandi e^ fentiali-
ter invoiuat conuenicntlam á fe, ?c per 
eifentiaiiKergo vt conueuiens hamani -
tati per gratiofam cómunicationcm, 
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coaíequentcr 111 humaaítate Verbo v-
nita, &; ab iilofaa^iñcata, potentia pee 
candi non maneta VtraquG Goiifeqiíe-
dataict. Málpr cil certa,S¿ minora pro 
bo primo:vtdÍLiíiiitas in racione íanc^i-
tatis opponamr eí&ntialiter^dn iblum 
cum pcGéatomortálijíed otiam cam ve 
niali non petit couéníre per eííentiam, 
3c á fejcum vnita liüniahitáti eíTentiáli-
terillirepu^net/vt Recentioros, ciun 
quibiis dííptiram as, fatentuí:: erg o pari-
tei', vt opponatnr^no íblum adluali pee 
cato/ed etiarta cum potentia peccaadi 
noninvoluitnecedado modum conue 
niendi per eírentiam,.^ a fe. 
Secundo probamr m inor-vt diuini-
|as fub concepta íanCtitatispugnet^non 1 
foium cum peccauo morcali1¿ venialr, i 
fed etiam cum morali impertectione, 
quo; peccaminoía noníit,non petit có | 
aenireílLbiectopereirentiam,tS£áfe- cñ | 
pt^didam repugnantiam humanitati i 
coman ice t ,vt i jdem Reccntiores taten- -
tar7Chriltam, non íblum non potaiílb j 
peccare,led etiam nonpotuiiie eiicere 
aíbum moraliterimpeiíectutranígref-
Hone confilioruni : e'rgo parker vt op-
ponatar3nedum cum actiíaU peccato, ¡ 
fed etiam cum potentia peccandi. quá. | 
uishasGpeccaminoía non íit, non invol \ 
uitneceílario modumconaenicndiaíé, ' 
&: pereílentiam^conrequenter exclu | 
dctabhumanitatejnon íblum adnale i 
peccatam,íedetiampotentiam expe- 1 
ditam peccandi,quamuis illinoncon-
uéniat p er eilentiam á fe/ed per có -
municationcm aballo.. 
Si opponasprimojdiiünitas, vtfan-
¿tificans Deum xllentialiter opponitur 
cum potentia,et iam rem ota,peGcandi-
6¿ tamen,vt vnita humanitati,potentia 
remotam pcccandi.nóaaíert: crgo nec 
proximam tolUt.Secando:dÍLiinitas,vt 
Deumíandificans edentialiter opponí 
tarcumpeccato,non íblü prfejiti/ed 
etlaquomodolibetin Deo futuro-,^ ta 
roen vt vnita hámaiiitati nó opponitur 
eilcndaliter cupeccato in hamaíiitate 
fururo-nivnionecUilblata póterit pec-
care humanitasíe^gb pariter ex eoquod 
quatenas fandificans Den opponatur 
cd potentia peccandi,no feqiüturivt sa« 





candi exdudere. Tcrtio- na diuiniras 
vtíancliíicásDcun^opponitur c ü hoq 
quodeílaliquando pcccaíTe^ tamen 




tateaílumpta diccrc áfiquádo peccalTe: 
érgo idem quod prius. Deniq* nam ían Vltimo, 
ditas ex concepta fanditatis folüpug-
nat cil defed'u conílituente obiedum 
digna aliquadiíplicentia diuina- fea po 
tentia peccandi expedita huius cbclitio 
nis non eft, nec ratioae illiüs Deas dif-
plicct in creátara rationali.-ergoíandi-
tas infinita^ íumma in rationefandi^ 
tátis,nonpugnat ex hoc concepta cum 
potentia expedita pcccíandi^& Góféqu© 
ter graria vnionis lubílaritialis, quamuis 
i n f i n i t é , &c iummé humanirate íanóii, 
fi cet, n5 excludit ab illa potentiam pec^  
candi in fenfu diuifo vnionis. 
Refpondco ad prima repiica,coGef-
íismaiori &minori,negando c5fequé 
tiárná potentia remotapeceádi, cít hu-
m ankati eflentialis 5 & ideo non p of eft 
toil^nifideítructa humanitatis cfsétia, 
quod no potcftprasftare saditasilla per 
ficiens^potentia auté prox ima, & ex pe-
dita peGcandijeíTentiaíis humanitati no 
elbvndein fententia Scoti toilitur peí 
vifioné beatificam,vel beatifi ca fru it k > 
ne,atq-ádeo auferri poteft,per diuinita 
te,vt íandificantem hamanitate ,qüatn 
uisiiii non conueniat aíc,íed per com-^  
manicationem,& abalio. 
Ad íecundam, conceíia maiori,& Mifiéu* 
minori?nego confequemiam. Ná quod 
diuinitas Deum fandificans o p p o n a t n í 
cu peccato quomodoiibet futuro ,eft, 
quíá taliter conuenit Deo , quod non 
potelViibn conuenire,,quod habef,qaia 
iili conuenit eilentialiter, á¿ quia illo 
modo non conuenit humanitati, non 
poteft, proutilíam fandificansonponi 
cum potentia peccandi, qus hañiánif 
tati conueniat, íl á Deo vnio aiílbliia-
tur^  opponí autem cum potentia pec-
candi cumipfacomporta,nonpátitco | 
uenientiam sflentrnlim, nec ex haiuf-< 
m o d i exigentia probatur, atque adeó, 
quamuis humanitati 11 ">n conueiiiat ef-
ícnrialicer, poteft prout illam fandíñ- \ 











tainhurnaaltare conipofita/icutoppo s 
nitur eSientialiter in icntcatia Auctorá 
contfalixientenaaeíCum peccato cam 
i lia fimul ex iitcnte, qiiair ais nota con-
uenht elVenriaiiter humanitatij non ta-
m¿n jppomrur eilcntialiter peccatoco 
uenienti humanitati ex íüppoíitlonc, 
quodclilíoluatnr vnío-
Ht ex his ad teitíam obiedionem 
refpondeo, negando coníequentiam: 
nam opponi pront Deum fandificat, 
cnni hoC,quodcftaUqaando peccaíle, 
prouenit ex eo, quodDeo eíTentiaiiteí: 
conuenit: vnde cum humanitati non 
Conncniat eilentialiter, non potell op-
poni cam prjediótadenominationepro 
pLcnitaxe a peccato?quod fuit m huma 
nitate anteqiiáeífecvnitaj exciuílo an-
tem potentix expedita; ad peccándüm, 
cílpro tenipore, qao vnio exiftit 5 atqj 
adeó non eít, car petat, conuenire el-
fentialiteL%vttaiem potcntia exciudat. 
SidicaSj maioris impeifcdioniseíl 
aliquando peccaííe, quampotcnria ad 
peccandum: ergo íi funlmá, S¿ infinita 
ían¿titas non opponitur cum peccato 
aliquando,nec denoniinationem ntam 
cxcludit, non opponitur potentia: expe 
ditxadpeccandum, nec illam ab hu-
manitate exdüdit* Reípondeo, diftin-
guendo maioremipro eo, quod fuppo-
nit .concedo maiorem: fecundum id, 
quod de prxfenti dicit, negó maiore: 
¿¿ conceíiaminoíi,neso confequentiá-
Ná pro ea parte, qua ex cedit in inaper-
fectione^peccaílc, huic, quod eít poíFe 
peccarcpiiempe/ecundurntepus, quo 
humaniras peccauit defacto, non po-
tóávnió príéfens habere oppoíirione, 
ciuiiaiiquando peccaíle 5 ac per coníe-
quens ne c id p oterit ex cludere. 
Ad vltimam obie£lionem refpon-
deo,negando maiorem:vtenim Recen 
tiores, contraquos diíputamus, faten-
j tur,Chriílus i non íbium no potuit pee 
cafe peccato leiii,velgrauí,íed nec po-
tuit tranfgredi coníliia 5 & tamen aítus 
contra coniilianonreddit obiedñdig-
nuindiípiicentia diuiiia,nec Ieui,nec 
graui- aliase'lct peccatum niortale;aut 
veniale-.íanditas ergoinfinita,non fo-
ium opponitur cum defedu ¿onílifiLié-
te obieclum dignum dirplicentiadiui-
na,recictiamcum quacuíti^ue imperíe 
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ctionemorali- potentia ante expedita 
ad peccatú, moralem imperfedionem 
dicit,idell,impei:fcdionem aliquam in 
genere moris^ 5¿ cótequentei4 quaínuis 
non conftküat ílibiedum, cui cóuenit, 
obiectumdiípiicentia: Dei, excluditur 
á sáCtitate infinita,^ cu illa opponitur-
Si inquifas, quomododiuinitashu-
manitatcm íancliticans,ex cócepu illa 
fanctificátis poísit kabere oppoíltione i n q u i r c 
cum potentia expeditaad peccandum, 
&illá ex cludere a b huraanitatc aísüpta? 
Ret"pódeo,ciiuinitate eo ipfo,quod hu 
manitatem infinité fanctificet, íicut ex 
hoc conceptu illa omni bono dignatti 
conftítuit,¿«r omne boniim,caius eit ca 
pax lumianitas/acit debitum humani-
tati: ita reddit debitam humanitati cé* 
rentiam omnismali: ergo facit debita 
Carentiam peccati j & coníbquentcrra-
tione diuinitatiSjVtí'andiíícantisinfini-
téjdebetur humanitati,vt Deus non of-
feratilli concuriüm indifterentem ad 
bonu,6¿ ad malum, vt non permittat 
illipeccatum, & quia vt humanitas íit 
potens proximé, &c expeditepeceáre, 
ncceílaríoexigítur ex parte Dci cócur-
fus, ad bonum, $¿ malum indiiferens; 
Coníequens fit, vtex conceptu fanftita-
tis infinitas prceitita; humanitati, tolla-
tur ab illa potetiaexpedita ad peccádii-
Sed dices; ílatex v i fandificationis 
infinita; deberi humanitati negatione 
concuríus indifterentis ad bonunl , 5¿ t ^ P ' 
malum^ 5£ negationem permilsionis >J /¿ 
peccati,&nihiiominus Deum concur-
iüm indifferentenl ab bonum ma-
lutíí oñerre,& peccatum permitiere de 
potentia abjbiuta; fed po í i to ex parte 
Del concurfu indiíFerenti, & potentia 
permittendi peccatum humanitati mi-
taí, conuenit humanitati potentia ex-
pedita ad peccandum :ergo huiuimo-
di potentia non tollitur perdiuiniute, 
vt infinité landificantemhumanitat¿. 
Minor cum confequentia renet. Aíaior 
autem probatura'atione diuimtatis ,vc 
ünélificantis humanltarem , redditur 
debita humanitati a Deo gratia in faill-
mo, & etiam beatifica Vilio 5 & tamen, 
hoedebitonon obllaníe, poteft Deas 
í lia vtens abíblata potentia, non cóterre 
pmüctadona hamaimari,^ íemeicol 




£5 orum reiitentia:ergo qaamuis racione 
diQuiitariS;ytinfinité íandiñcantishu^ 
manitatcm reddatar ilii dcbica carentia, 
couciirílis permilsiui peccáti, poterit 
Dcus de íaa potcatia abfoiuta negare 
hocdebitnmhumanitati^ &: coníequa-
terilii peccatum permittere , & cam 
iüa concarfu iadiifércnti adbonum^ 
malwTi concurrcre. 
ReípDndeo3negando maiorem. Ad 
illins probationem,conceísis maiori, & 
mtnpíi,nego contequeatiam. Difpari-
cas autem ci^nam Deus viíionem debi-
tam negans, non efíxcitur Au¿tor pee-
cari j &: alias in eo quod illam neget de 
pocentiaabíbiiita,ni-üla alia repugnan-
tiainnenitur; íicucenim poteit homi-
nem creare,&; rafpendendo eñiuxum 
proprietatam,ren potentiarum7iili om 
nesfuasproprietates , qaamuis debitas 
negarej fta poterit de potentia abfoiuta 
humaaitatcm alíumere omni dono 
gratis nudamrelinquere^ quamuista-
lla dona debeantur ratione vnionis.Cíe-
terunijíl Deus contra id quodhumani-
tatidebetur ratione fanchcatis vnionis, 
peccatum ilii permitter jt, illam pee-
ca-re ílneretjeltet audor,^: caufarpecia-
lispeccati-, eo quodtunc nócócurreret 
adiUud concuifu general!, fedíjpeciaii^ 
tí nam concurrLisgeneraliseft,quoDeus 
concurrit iaxta debitum, non contra 
debitum caufee fecundai 5 cum autem 
tune non concurreret iuxta debitum, 
fed contra debitum humanitatis, con-
curreret ad peccatum,non generati,ied j 
fpecialiconcuríUj^¿ confequenter cíler 
caula fpecialis pecQti, 3c auítor illius, 
quod.implicar; 8¿ ideo do poteit Deus; 
eriam de potentia abfoiuta, pérmitr uci 
humanitati vnitx peccaium 7nec con-
carfu m indiiférente m oiferre cotra id, 
quod humanitati ex vi ían¿titatis pr^ c-
ítitxadiuinitate debetur. Sicutpoteíl 
Deus de potentia abfoiuta non ciare ho 
mini intellectum; o í tameníi iaítaute 
aliquo precepto deberetur homird a. 
Deo gratiaefñcax, qua prseceptam im •• 
pleeet, non poífet Deus de p otentia ab-
foiuta gratiam elHeacem ad pr:ecepti 
adimpletionem negare; quia exabia-
tionc, velnon contefsione inrelleíl.is, 
nonfeqaitur Deum eife caufanj fpech 
k m peccati/ed taritúm quod ordinf-m 
) naturalem rebus debitum inuertat, ia 
quonuüa eílimplicatio; ex eo autem, 
quod gratiam efiieacem debitam uon 
cencederet inllante prxceptOjeiietfpc-
cialis eauíatranígreísipnis prarcepti, ¿*: 
peccati,quod implieat. 
Dicesjíequi ex tradita doítrina,ho-
minem ratione peecati eonftitui obíti-
natum in malo, & fine potentia adre-
damoperationcm: confequens eft ab-
furdum; alias homo femelmortaiiter 
peccanspiion poílet conuerti ad Deum; 
ex quo vlterius fequeretur ,non teneri 
agere poenitentiam de peccato perpe-
trato,quod cíl contra fidem ; ergo do-
ctrina n-adita eft faifa. Probaturfeque-
la: quia Deltas humanitati vnira, illam 
infinité íanctificat, conftituit illam im-
potentem ad malum,&; non liberam 
adpeccandum,vt Proxime dicebami:; 
fed peccatum mcrrale^cumin ratione 
offenfa? fit, infinitum íimpliciter , vt 
difyutáttQne prima, docuimus; reddic 
hominem infinité infenfum Deo, üii-
que infinité exolíum, odioque infini-
to dignum: ergo conítituir iüum impo 
tentem inadaprimo adreélam opera 
tionem, tollitque ab homine liberta-
tem adbonum, 
Quod amplius n*getur;quianani-
que humanitati ratione infinitie íandi-
tatisilii prxllitx á diuinitatedebetur ca 
rentia omnis niali,u:gratiaefacax,qua 
femper vitet peccatum^aileruimus red^ 
di impeccabilem ratione infinita fan-
ditaris, tolliquc ab illa indirrcrcntiam, 
^Ubcrtatcmadmalum 5 fedpeccatori 
ratione oítcníx monaUs cícbciur ca-
rentiaomnislandx cogitatioais /^ egra 
tix efficacis, qua adbonum cictcrmjne 
tur :ergo ratione iLUus redaitur impo-
tensadreclam operationem, tollitur-
que ápeccatore libertas^ indiiferca-
tiaadbonum.Maior continct noftum 
doctrinan!. Confequentia eít bona; 
minorprobatur • vteninl d-tptftanvne 
yyim.t docuimus n t imsToni» . pecca-^  
to,quia nonfolumin radone oifenlx, 
íed etiam in ratione dcm eriti eIt infini-
tum íimpliciter, debetur omnis p caá 
poísibiiis ; íed carenm omnis landx 
cogitationis,5¿ omnisgrati-.u efacacis 
determinantisad boauai,eit pae¡na poí? 






j mortaUs,débctaL* cai'cuda omnis fan-
| Si-t cogiutioais,omniLqué gratiset-
\ ficacls dcternúnantis, appUcailtiiqae 
) adoperatioium tádfom. 
Reipoadeoad lianc obiedionem, 
íi ípjd ! ^ -S'111'^ 0 ícq^ieiam. Ad ilUus proba-
r.r j tioncm, coucdsís malón , S¿miaori, 
negó conlequentiam. Ratioautem ait-
Gi'iillims eft: nam humanitatí vmtx de-
betar determiaatio ad bonum , ita vt 
inilia rationelanCtitatis mfinítaiíitms 
ádaeábs ]'.)eum, & Déus íit debitor hu 
manitatí aísifteadi fémper ad boaum: 
idcoque íi huic debito deficieret negas 
heñíaoitati deteLiinaationem ad.re--
dam operationem illi aDeodebitam, 
ipil peccatum attribuetetür^ eo qaod 
negando didam determinatioLiem n5 
permiííüe íe haberct,^; vt Audorge-
ncralis, íed vt Auctor ípecialis. Debi^ 
tum autem carendi iancta cogitatiorie 
ex peccatorelliltaLis , non élt ratione 
inris inpeccatore adueríus Dcum j fed 
potins eilratione inris uelidetis in Deo 
ad peccatorem punlendum proptec of-
fiiniamipíi irrogatam • cni ÍLUÍ Deus 
abíqne vlia imperfedione cederé po-
teíl; peccatorem non puniendo , íed 
veltotam p'xnam,vel partem poence de 
bit.:e miíeiicorditer condonandojideo-
que licet ratione peccati homo con-
ííitLiatnr dignas Caíendi omni Tanda 
cogitatione^quainclinetur ad bonum, 
&¿ omni concuríu Dei ad bonum deter-
minante, non íequitur ratione peccati 
tíeriimpotentem ad redam operatio-
nemy ad hocertim neceílum erat,quod 
racione grauitatis peccati, Deus ilon 
poílet ad bonum cum peccatore con-
cui-rere, quod non eft verum obratio-
nem aísignaram. Et ex bisad augmen^ 
tum difticultatisconibt folutio. 
Eft infuper alia ratio diíciiminis; 
; nam efto daremus peccatorem ratio-
ÍÍ'J.T'I negrauitatis offenííehabereiusaduer 
fus Deum, iilique deberetur carentia 
omnis í a n d a i cogirationis^omuis de-
tci-nmiarionis ao bonujtblii fequeretur 
Deñ cotra tale debí tiuii o p e r a n t e m ían 
d a m C o g i t a t i o n c m immittentem,^ 
ad bonum d e t e a n i n a n t e m , vtí'pecia-
•km Audorem ad bouam opcratio^ 
n e m concurrere , iliique opus bo-
n u m attnbui , q u o d inconueniíusnon 




eft^  ex eoáiítenl quod Deuscorttra de 
bitum humaniiati compecens ratio-
ne fummx landitatis, negaret de— 
terminationem ad benum, fequere— 
tur carentiam redx operationis pne-
ceptas, quse peccaminofa eft, Deo [pe-
cíaliter attribni , eiloquc Audorem 
peccati, quod implicat; ¿^ ideopec-
cator ratioüe peccati non fit impo-
tensad redé operandum ; hnmanítas 
autem ratione íumm^ landitatis red-
ditur impotens in adu primo ad pee-
. candunl. 
****** ************* 
, í X I L 
Alia ratio communis fentéñ-
tia expendittír, 
TERTIO probatur ratione fumpta ex obligatiorte Verbi- Non folum 
peccatum cum vnidric ad Verbum in 
humanitaté compoíitum attribucre-
tur Verbo iníe ipfo 5 íedetiam pecca-
tum vnionem ad Verbum diiloluens, 
velpropter quodvnioad Verbum de-
ftrueretui^ fed implicat, peccatum at-
tribni Verbo in fe ipfo, &: inde fu. 
pra probauimiis,implicai-e humanita-
tem aífumptam peccare,peccatoeum 
vnione ad Verbum1 compoílto : er-
goex eodem principio repugnat hu-
man itatem aífumptam peccareinfen-
fu diuifo vnionis, hoc eft, peccato de-
itrnente vnionem humanitatis ad Ver-
bum. Confequentia cum minori te-
net. Maiorautem probatur: ideo pec-
catum cum vnioue ád Verbum com-
poíitum attribueretür Verbo infeip--
fo, quia Verbum, vt Deusin íe ipfo t& 
netur gubernare humamtatem,&illa 
continere ne peccet obligaticneíluida--
ta in vmone' humanitatis ad ipium, ¿¿ 
ex illa confuygentc^  fed non folumo-
bligatur dirigere humanitatem, ne pee 
cet peccato cum vnioue ad Veroum 
cópollto fedeüam ne pcccetpeccaro' 







poteil obliffationem fandare^  íed inin-
atrnbue rcmr Verbo in fe i pío peccatd i1 
cü vnionead Verbum copoí i tum, red 
etiam peccatum deftmens vnionem hu 
manitatisad Verbum-
M i n o r , in qua íb la poí l ta eftdifíi-
cultas7probatur: nam obligado i n Ve t 
bo^quatenus Deo7gubcrnandi humani 
tatem; coUigitur ex obiigatione pátris 
gubsrhandi íiiios naturales, & obiiga-
tione mar i t i gubernandi propriarn v-
x o r e m , ^ ; domini gubernandi feruos* 
ftd obiigatio in patre Cicato,non folum 
CÍL vitandi peccata in filio cum patria 
poteftate c o m p o í i t a , fed etiam cauen-
di peccata in i l l o , ob qnx á patria pote-
ftate eximatuiv'k: obligado mariti , etia 
eftad cauendum inpropria vxore pee 
catum,obquod feparetur a b i l l o j ^ i d e 
eft de domino per ordinem ad [cr-, 
uosdicendum : vnde íi propter patris 
negí igent iam filias peccatum commi t 
teret, proptet q u o d á patria poteftate 
eximeretur,tale peccatum imputare-
tur patdj&r peccatü vxoris, i l lam á ma -
r i to feparans, commiiHim ob iniuriam 
mari t i , marito etiam impataretur: er-
go pariter obiigatio i n Verbo; vt Deo, 
gubernandi humanitatem, non folum 
extenditurad praecauída peccata cum 
vnione ad Verbum compoí i ta j íed etiá 
peccatum vnionem ad Verbum dhlbi-
úens; confequenter vtrumque impu 
taretur Verbo infe ipfo. 
Sed dices, obiigatio in Verbo , vt 
Deo,gubernandi humanitatem, fnuda-
tur in vnione humanitatis ad ipsu;fed 
in inftant i , in quo humanitas aífump-
ta peccaret,peccato deícruente vnione, 
non poíTet vnio diclam obligatiunem 
fundare ; ergo peccatum humanirnis 
aífumpta;vnionead Verbum deftruófs, 
non poteft imputar! Verbo ^acprouv 
de ex hac imputatione male á n o b i s i m 
pofsibiüras peccati vnionem diiTolue-
tis probatur. Confequentia, & maior 
nonindigent probAtione- Minor aura 
probatur: vnio realiter non exiftens,no 
ft^nti i n q u o h u m a n i t a s a l l l u n p t i p e c -
c a r c t p e c c a t o d e f t r u e n t e v n i o n e m , n e n 
e x i f t s r c t r e a l i t e r v n i o ; a l i a s c i f e t f i m u l , 
¿ ¿ n o n CiTet > q u o d i m p l i c a t : e r g o i n 
i l l o i n r r a n t i n o n p o í f e t V n i o a d V e r b u m \ 
f u n d a r e p r x d i c l a m o b l i g a t i o n e n u 
R e f p o n d e O j C o n c e i l a m a i o r i , n e g a a 
d o m i n o r e m . A d i l l i u s p r o b a ü o n e m , 
d i f t i n g u o m a i o r e m : v n i o r e a l i t e r n o n 
e x i f t e n s ; n e c i n m f t a n t i p e c c a t i , n e c i n 
i n f t a n t i , v e l t e m p o r e i m m e d i a r é a i -
t e c e d e n t i , c o n c e d o m a i o r e m : n o n 
e x i f t e n s i n i n f t a n t i p e c c a t i , e x i f t e n s 
t a m e n t e r n p o r e i m m e d í a t e a n t e c e d e n ^ 
t i , n e g ó m a i o r e m i d¿ c o n c e f l a m i n o r i , 
n e g ó c o n l e q u e n t i a m : n a m l i c c t n o n 
e x i i t e r e t i n i n f t a n t i p e c c a t i , p r a c e x i l l e -
• r e t t a n i e n i n m e n f u r a i m m e d i a t é a n t e -
c e d e n t i i i l u d i n l t a n s , & h o c f u f í i c e r e t , 
V t e x v n i o n e o b i i g a t i o í l t i n V e r b o v i -
t a n d i p r x d i d u m p e c c a t u m - í l c L i t p a t r i a 
p o t e f t a s , 3 ¿ m a r í t á í i s G o r i i i m d i o q u o a d 
t h o r u m , d¿ c o h a b i t a t i o n e m ^ u a m u i s 
n o n e x r f t e r e n t i n i n f t á t i p e c c a t i a f i l i o , 
vel v x o r e c o m m i í f o p a t r i a m p o t e f t a -
t e m d e f t r u e n t e , &z r n a r i t a l e m v i r i , & v-
x o r i s c o n i u n d i o n e m , q u í a e x i í u m t t e -
p o r e i m m e d i a t é a d p r a x i i d u m i n f t a n s 
p r e c e d e n t e , f u n d a n t o b i i g a t i o n e m i n 
p a t r e v i t a n d i p e c c a t u m fili; iUum a p a -
t r i a G x i m e n s p o t e f t a t e , ¿ ¿ i n v i t o v i t a n -
d i v x o r i s p e c c a t u m , p r o p t e r q u o d v x o r 
a v i r i p o t e f t a t e e x i m a t u i v 
I n f t a b i S j í i D e u s f u á v o l ú n t a t e de-^ 
ftrueret \ r n i o n c m h u m a n i t a t i s a d V e r -
b u m , p o i i e t h u m a n i t a s a f t l i m p t a p e c e a -
r e i n e o d e m i n f t a n t i , i n q u o v n i o ed ' e 
d e í l n e r c t , v t f a t e n t u r o m n e s T h e o l o -
g i - & t a m e n i n t a i i c a f u , ^ n i o h u m a n i -
tátis a d V e r b u m e x i f t e r e t t e m p o r e im^ 
m e d i a t e ad p r c e d i d u m i n f t a n s p r . i . c e -
d e n t e : e r g o v n i o realiter non exiftens i n 
i n f t a n t i p e c s a t i , n o n p o t e f t o b i i g a t i o -
n e m i n V e r b o u i n d a r e v i r a n d i t a i e p e c -
catLim,quamuis e x i í t a t t e m p o r e i m m e 
d i a t é a n t e c e d e n t i -
• F v e f p o n d e o , G o ^ c c f s i s m a i o r i ^ á l i -
n o r i , d í f t i ' ngneudo c o n f e q u e n s : v n i o 
r e a l i t e r n o n e x i f t e n s i n i n f t a n d p e c c a t i ^ 
c u í u s n o n e x i f t e n t i a p r x c c d i . r n a t u r a 
peccatum, c o n c e d o c o í e q u c n t i a m ; c a -
ius.non e x i f t e n t i a e f t p o f t c i - i o r n a t u r a 
| peccatOj& a b i l l o c a u f a t a , n e g ó c o n í e -
! qa^ntiam. I t a q u e v r v n i o h u m a n i t a t i s 
| a d V e r b í i ftindetin i p í o o b i i g a t i o n e m 
vitandi i n h u m - m i t a t c peccatum, n o n 
' iuficit f o i a i m i n ed i . a r ; i preceden t i . ; a d 
i n f t a n s / i n qu?> p e c c a t u m i n c i p i t e f t s j 
f e d infapir e x i g i t q u o d i n i l l o i h í a n -
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úCtus prírrtí pr^dentís . natura peccar « 
tum- Hoec áote eftdiffcrcntia ínter pee- ' 
catum defl-ruens vníonem S^c peccatú 
non deftaicnsvmonem, fedfupponens 
illam deitruCtam aDeo^ quod prímum 
non iupponit pro figno áítus primí de-
ftrudam vniúnem,red cauíat.infertque 
dellructionem $Jítis; íecundum autem 
illam pro íignoadus primí natura pn-e-
ccdctispeccatnm/upponitdeftmdam 
vnionem-j&ideo poteftin Verbo funda 
re obligationem vitandi peccatum de-
ih'uaissmionem, quamuisnon exiftat 
ín inftanti peccati; non autem poteít 
fundare obligationem vitandifecundu 
peccatum, quod illamfupponit deitru-
dani-
Vrgebis, lí cet verum íít peccatum 
deftruens vmonem non prxíüpp enere 
pro íigno aduspnmi,&: pro pnorina-
tura;, deilrudionem vniónis^non tam¿ 
íüpp onit pro eodem iigno ex lllentiam 
iUi'usr ergoín illo íigno nequit eifein 
V erbo obligatio vitandi peccatum. An-
te cedenseil certum: nai n quod ex iítrt 
pro priorinatura^coexiftit inreali in-
ílanti cum alio ínillo íníiantí exiítentej 
fed vnio non cocxiílit ininftanti reali 
cum peccato^cum ínijlo inftanti íít non 
ede vnionisá peccato caufatum^ S¿ im-
plicetínvno, Se eodem initantí ídem 
¿Te, ¿¿non eíle: ergo non fupponitur 
cxúlens pro íignoa¿:tus pdmi, &pro 
íriofi naturx.Conlequentia autem pro 
)atLir:nam vnio pro íigno,pro quo nó 
eil ,non potelf obiigationem ftindare; 
ergoíi vnio non eftpofítiuépro %no 
naturas adus primi ad peccandumaion 
poted:obligationem inülo fígno fun-
dare, 
Refpondeo, conceíToantecedenti, 
negando confequentiam: nam obliga-
tio gubernandi humanitatcm exiltens 
in iiio ñgno non fundatur in vnione, vt 
pro ilio ngno poiitiué cxiltcnte.quod 
argumento conuincitur^ fed fundatur 
in /nione 7 vt prxexiltcnte in menlur.a 
antecedente illud , connotata dell/u-
cticnisviiionisnegatione pro íigníjac-
tusprimi natura pr.ecedcntis peccatú: 
¿¿quodhoc fufficiat, patet á caritate 
pathx >-oteikatis,qux tundat c¿ii¿atio-
nen^ in patre gubernandi filíum^vi-
tandi líuus peccatum deíkuens patria 
potcílatem^ac proinde obligatio in pa-
trereíldens, fundatur in patria potetta-
te,non vt exiftente pro íigno priori ad 
peccatum fíli'j illam deftruens/edin pa 
rriapoteftate,vt exilíente tempereim-
mediaté antecedenti inftaas inceptio-
nispeccatf connotando quod pro prio-
ri ad peccatum non intelligatur deilm-
da. Et quídem cum obligatio gubenü 
dialiquíd.morale íit, potell fupra vnío-
nem immedíaté prxcedentem, quam-
uisininftanti peccati non exíífat,pro 
i lio inftanti fundai%pra;dída conotatio 
ne,vt conditionefuppoíita. 
Sedrcpiicabis adhuc; non ílatin 
Verbo obligatio gubernandi humani-
tatem,abfque iure ex parte hum anita-
ris, vt gubernetuivVdirigatur aj illo^fed 
in inftanti peccati deílmentis vnionem 
non potcftdariius in humanLtate,vt di-
rígatur a Verbo; eri^ o nec in V erbo o-
bligatiogubernandUiumanitatem.Co-
íequentiatenet- Maior videtur eertardá 
obligatio Vcrb;. rcfpicitíus ínhumani-
tate, íicut oWigatio Prxlati dii igendí 
íübdiros,fupponit,¿¿: reípicit iusinfub-
diris,vt a Prxlato gubernentur, ¿¿ diri-
gantur.Minor auté probatur; in mftan-
ti p e ccat i d e ftruenti s vn ío ne m ^ non p o-
teftin humanítate exiftere íusad glo-
r í a m e íilia donagratix ín vmonetlin-
datum: ergo neciusvtdirigatur, ¿¿gu-
berne.turá Verbo. Antecedcns patet: 
nam in inftanti peccati deftruencis gra-
tiana habitualem , non potelt exiitere 
ius ad gloriam fundatum in grada^aiiás 
íirrialeftetdigriLtas, $¿ indignitasglo-
ria in eodem inlcaiati,. quod implicat: 
ergo pariter ius ad gloriam,^ alia dona 
gfútiae fundatum in vnione hy poitatica: 
ii'jquit exiftere in inftanti peccati de. 
ltruentis,¿¿ diLlbluencisvnioncm. Có-
fequentiaautem probatur: non enim a-
liaratione ius ad gloriam,non poreft 
exiftere in inftanti peccati deicrueiuis 
vnionem,niíiquiain vnione fundatur, 
¿¿ vnio in tilo inftanti non e t^iedetiim 
ÍLisdiredionisá Verbo in vnione fan-
datur: ergo nequit inhununitate exi-
ftere ininltami peccati,in quo vnionó 
eít. 
Quod amplius vr • etunnam ius hu 
manitatis ad gionam in vnione adVer-
burn fandatum,eit ahquid mórale,.^ 
\vpUc 
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í i m i l i r c r ob l ige t io i n D e o ex v n i o n e c ó 
í k j - g e n s c o i i t l r e n d i i i u m a i ? ' t a t i g i o n a m 
n o n e i l a u q u i d phy i i c u m , í ed m o r a l e , 3c 
t a m e n n e q n e u n t e x ü l e r e i a i n c l u i d , i n 
q u o vni-o dcíímitui'yríCG p o d ü n t i n v-
r i i ü n e ; v t e x i l í e t e tempere anrecedent i 
a a i n i t a n s p e c c a t i v n i o n e m d e i k u e n t i s 
fLuidan: erg-.i p a n t e r ius h u m a n i t a t i s , vt 
d i d g a t u r á V e r b o ? & o b l i g a t i o V e r b i 
gubernandi h u m n n i t a t e m , q u a m u i s i n 
a i i q u o m o r a d c o n i i i t a n t , n e q u e u n t e x i 
itere í n i n l l a t i d e i l r u c l i o n i s v n i o n i s ^ e c 
in vn ione /v t e x i l í e n t e i n m e n í l i r a i m m e 
d í a t e a d i l i u d in l lans fundad . 
R e f p o a d c o j c o n c e d a m a i o r i ; n e g a n 
d o miaovem) a d p r o b a t i o n e m , c o c e í l b 
antecedent i ,nego c o n í e q u e n t i a m :ad i l -
l ius p r o b a t i o n e m , d i l t i n g u o m a i o r e n i ^ 
q u i a fundatur i n v n i o n e , vt ex i f tentc i n 
in i tant i c o i l a t i o n i s g l o r i x , & i n f u í l o n i s 
d o n o r u m g r a t i s , c ó c e d o m a i o r e m ^ e o 
p r x c i f e , q u i a in v n i o n e f u n d a t u r , n e g ó 
m a i o r e m ^ d u l i n g u o m i n o r e m j i l i s d í 
rec t ion is á V e r b o fundatur üt v n i o n e , v t 
e x i l í e n t e i n e o d e m i n í t a n t i , n e g ó m i n o 
rem^in e o d e m , v e i i n m e n f u r a a n t e c e d e 
d i m m e d i a t e , c o n c e d o m í n o r e m , v k : ne -
g ó c o n í e q u e n t i a m , 
£ t ex i i i s , a d c o n f i r m a t i o n e m J c o n -
cefsis m a i o d , & : m i i i o r i , n e g o c o f e q u e n 
t i a m ^ n a m l i c e t v t r u m q u e i u s , $¿ veraqj 
o b l i g a d o a l i q u i d m ó r a l e í in t^ ius t a m e n 
a d g l o d a m fundatur i n v n i o n e , v t e x i l i e 
te p r o e o d e m iuf tand a i m g l o r i a ; ius 
a u t e m vt h u m a n i t a s g u b e r n e t u r , n o n 
petit n e c e i l a r i o f u n d a n i n v n i o n e , v t e x i 
l í e n t e i n e o d e m inftanti c u m i l l o 5 l e d , 
v e l i n e o d e m i n i U t i , v e l i u m e n l u r a i m -
m e d i a t é antecedent i c u m l i m i t a t i o n e 
e x p l i c a t a p d m a m r e p l i c a m f o l u e n d o , 
R a t i o a u t e m di fc i imir . i s e i l : i \ am d i 
t e d i o r e f p i c i t p r i n c i p i u m operans p r o 
p r i o r i a d u s p n m i a d o p e r a n d u m , v n d e 
ius d i r e d i o u i s a b a l i o , ¿¿ obUgat io d i n * 
gend i r e í p i c i u n t p r i n c i p V a m operans 
p r o pr iodadopecat ioneu . i^ ideo v t i n 
a l iqt io i n í l a n t i de tur itudu humani ta te 
d i r e d i o m s k V e r b o , Ó ¿ i n V e r b o o b l i g a 
tí o d í r i g e n d i , í u t ' ñ c i t , v t t e m p ore i m m e 
d í a t e antecedent i a d i m l a n s o p e r a t i o m s 
ext i ter i t v n i o , ^ ¿ ; p r o pr ior i natural ad o-
p e r a t i o n e m n o a i n t e í l i g a t u r d e l l r u d a ; 
vitio au te m b e a t i í i c a , í ¿ ; d o n a gratia: c ó 
ferenda h u m a n i t a t i , n o n d í c u n t o r d i n e 
ad i n í l a n s á n q u o i n f u n d u n t u r f e c ú d u m 
p r i o n t a t e m n a t u r r e ad o p e r a t i o n e pec -
c a m i n c l a m , f c d adaequate f i m ^ t u m : & 
q u i a i n i ñ f t á h t i p e c c a t i í u m p r o adsequa 
t é , eft indignitas rat ione peccati^aon p o 
tfcft i n t a l i i m f anti ab vnione ant j c e d e n -
t í d a n ius ad i l l a dona; atque a d e ó ius ad 
g l o r i a m , ^ a d a l i a d o n a g r a t i s p r x l l i t a 
h u manitat i ab v nione,fui idanti] r in i l l a , 
n o n vt p r x c x i l l e n t e in m e n f u r a i m m e -
d" antecedent i , fed vt ex i i lente in e o 
c i e m i n í l a n t i . i n r i s c o l l u ^ o n i s dono-
r u m . 
n e m i u d s i n h u m a n i r a t e a i a m l i c e í i n in 
í l a n t i p e c c a d , v t c o m p l e t e terminatOí, 
fit n e g a d o i u d s , v t d ir igatur á V e r b o , 
n o n cit negat io inr i s vt c í i r igatur á V e r -
bo p r o i l l o i n i l a n t i / e d p r o í c q u e n t i b u s s 
ius aute ,v t d ir igatur á V e r b o , q u o d nos 
in humani ta te a d i l r u i m u s , e í l i n i n í l a n t i 
p e c c a t i , ¿ ¿ d i r e d i o n i s á V e r b o p r o i l l o 
inltanti . V n d e aff irm a t í o ^ negat io n ó 
í u n t e i u f d e m de e o d e m . R a t i o a u t e m 
c u r p e c c a t u m e x i í l e n s i n h o c i n í l a n t i , 
n o n pofsit d e í l r u e r e ius h u m a n i t a t i s , v t 
p r o h o c i n í l a n t i d ir igatur a V e r b o , ex 
d i d i s c o l l i g i t u r , l a e m p é , q u i a h o c ius 
c ó u e n i t h u m a n i t a t i p r o p r i o r i a d u s p r i -
m i a d p e c c a t ü ^ i d e o t o i l i , a u t det trui 
nequit p e r p e c c a t u m in p r x d i d o i n l l a n 
t i e x i í l e n s - Q u x d o d r i n a m a n i f e í l e c o n 
í l a t e x e m p l o patria; potcltatis 5 í i l i u s n a 
q u e í í i b patria poteitate e x i í l e n s , habet 
ius ,vt d ir igatur á patre , o¿ vt íu, l iento tur 
a b i l l o ; ¿4 p e c c a t u m í i i i ' jpaLnampote-
i b t c m d i í o k i c n s d e i l í r u i t in in i ta j ic i , i ñ 
q u o c i l , i n s í i l i j vt í ü í t e n t e t u r a patre; 
n o n autem,ius ,vt p r o d i o inftant i d i d g a 
t u r , |5¿ g u b e r n e t u t a b i l l o 5 erg o patr ia 
potcftas,vt i m m e d í a t e ad inltans p e c c a -
t i antecedens fandat i u s d í r e d i o n i s 5 ius 
au tem í ü í r e n t a t i o n i s n o n n i l l vt pro in-
í t a n t i c u m tal i ture c o e x i í t e n s ; & í d e m 
nos d i c i m u s d e i u r e hii imanitatisjvt d i n 
g a t u r ^ i u r e , v t d o n i s grad:cd i te tur; 
q u o d h o e f e c u n d u m fandatur i n g r a t i a 
v n i o n i s , v t p r o e o a e m i n i t a n t i c u m i l l o 
coex l í t e n t e : p r i m u m a u t e m fundatur 
i n grat ia v n i o n i s yvt t e m p o r e i m m e d i a -
te a n i e c e d c n t i , ^ v t n o n d e l t r u d a p r o 
p d o r i a d u s p d m i ad p e c c a t u m . 
A d h u c 
d í h i r a r 
¡ p o & r i 
¡ n a h x c í 
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I in primoinítaati,in quo fait aiTumpta, 
fcccarc tú lenlu diuiío vnionis, peccato 
nondifolueiitevnioaem,íéd peccato ü 
lana impedientéj conCequensuonadmit 
te mus: ergo do ilrina tradita eíí: infufn -
ciens. Probatura explicaturmaionfe-
quitur potuilTeDcum ita de cerneré: /!• 
¡ u m m z m hur/ianiratem jO*nldm Vjrbo 
hípoñntice coniítngumtfi in Ulo irjflanti 
htorianhas non peccaueth: 6¿hoedecre 
to conditionato fuppoíito,ícquitur p o-
tuiiTe humanitarem aiPamptam peccare 
in inítáti,in quo fuit aíllimpta a Verbo, 
in fenfu diuiío vnionis, non peccato di -
£bluente,íedimpedíentc vnione- Quod 
probo:nani tale peccatum non imputa-
retur Verbo: eigo ex hocinconueniéti 
non probatur nonfuiilcin humanitate 
potentiam adhoc peccatum in fenfu 
diuifo vnionis. Probo antecedens;ideo 
peccatum detlruens vníonem imputa-
reiur Vcrbo^quia tale peccatum fuppo-
nit vníonem antecedentem, ex qua con 
íhrgitin Verboobligatiodirigendi hu-
manitatem, ne incidat in peccatum de-
ftruens vníonem; fed peccatum impe-
diens in prxdicto caíu vnionem, non 
prxfupponit iUa,vtexiAentem inmen-
fura antecedenti;&: confequéterjiiequit 
ílipponcre in Verbo obligationem diri 
gendihumanitatem, ne peccet pecca-
to impediente vnionem: ergo tale pec-
catum non im putaretur Verbo» 
Refpondeo 7 diftinguendo confe *-
quens: hac fola ratione attenta, conce-
do íequelam: attentis ali'js rationibus, 
negó foquelam^ fub eadem diftindio 
ne minoris,nego confe quentiam: nam 
licetratiofuniptaex obligatione Verbi 
confurgente inillo exvnione, non pro-
bet impotentiam in humanitate ad pee 
candum peccato impediente primam 
exiftentiam vnionis; non ideo non eft 
bona adprobanduni impofsibilitatem, 
^ implicationem peecati vníonem hy-
poftatlcam dellrucntis; $¿ adhoctan-
tü prxdida ratione vfi fumus. Quod ve 
ro nequeat, etiam de potentia abíoluta, 
peccare peccato impediente vnionem, 
probatur ratione prima ex fumma lan-« 
ditate deílirapta^qux opponiturcum 
/ potentia peccandiineodem inrtanticfi 




Vrohatto ex nojlris prmcifip, 
T VCVSQV,E íenrentiam commu-
_ "Inem probauimus, abílrahcndo á 
princip ijs Tho mi ftaruntne íententiam 
tere ab omnibusadmiilam nollris coac-
daré mus principijs • nunc autem ex 
illisdifeurreelo, faciiiusprobaturfecuiv ¡Íy/?J¿' 
da pars concluíionis.Vt humanitasvni-
ta ík potens peccare in fenfu diuifo vmo Oo^ ; , ' 
nis,requirituí% quod ininltanti vnionis 
ad Verbum íít expedita in adu primo 
ad p.íccadum; fed implieat eíle vnitam? 
vS¿;ineodemiiiftanti expeditam in adu 
primo adpeccandum:etgo implieat hu 
maniiatemaíiiimptam peccare iníenfu 
diuifo vnionis-Cófequctiatenet. Maioir 
conftat :nam omne irapcdimentumfe 
tenesex parre adusprimi, tollit liberta 
tem ^ ergaadlibertatem contrarietatis 
coníiíiientem inpotentiaad bonum,^ 
maluin,neceilana eñ potentia expedita 
per modum a¿lus primi,hoceli:,poten 
tia, fine inípedimento ad peccandum, 
ex parteadus primi fe tenente. Minor 
autem oltenuitur primo in íententia, 
quam frequentius tuentur Thomiltac, 
a[ferente,natLiram non pode exilterede 
potentia abfoiuta, quin priusinteiiiga-
turfubíiltens; naminhaefententia íub-
ílítentia complet nvaruram ex parte ad9 
primi. complemento eiíentíali ad exí-
ttendum; & confequenter eilentiali ad 
operandum^cum operaúo íubf-qiutur 
adeiTe:-fed ininftanti adumptionis hu-
manitatis á Verbo non poteit natura 
íübilitefubí]itentiacrear:- alias limul 
duplici fubíulentiafubiílieret; quod un 
plicat iníéntentia i'homiítarum . ergo 
non poteit intelligi posens ad operan-
dum ininílanti a;lumpi;ionis; míi mtei-
iigaturprius fobiiltensper íubílitentü 
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íignoaCtus primí terminara períubíi-
ftcatiam Verbi , intciligitur impedita 
per moduni adus pri'mi ad peccandum^ 
cum pcccatum fit jncompoíibile cum 
íab'iibiuia Vcrbi,per quam in aotu prf 
inoconiplcturad opcrandunv.crgo im 
piicat hiunanitatcm eñe Verbo vnitá, 
& in codein inllanticxpéditam ad pec-
caiidmn per modum altusprimi. 
Secundo probacur áúnor; iniplicat 
hnniajiitatern eile in próxima potentia 
ad peccandum , quin pnEintciligatur 
c.xiitens^ led implicar humanitatem mi 
tarn ,in eodem vnionis inftanti intelli?,! 
vt exulentcm,<5¿ qnod inreUígatür expe 
ditaad peccandnm: ergo ímplicat eücí 
vnitam,^; qnod in eodem inftanti íit ex 
pedita ad peccandñ in a¿tu piim o* Con-
fequentiatenet Maiorconftat: nam e-
xiílentia eft prxíequiíita in canfa efii-
cientiadagendumex parteadas piimi 
in cmnium Phylofophoram, 6c Theo-
iogorumíententia^ eo qnod canfa effi-
ciensagit, in quantum eit in adu: ergo 
implicar qnod intclligatur humanitas 
in potentia ad peccandum,^; qnod non 
ititelligatnr exiftetls^Minor autem pro-
baturmam humanitas Verbo hypoíta-
ticé vnita.nonexiítitjnccpoteít exilie-
re propdaexiítentiaj íed tantiim per e-
xfitentiam Verbi,vt cumD.l horna- ?w-
j r a cj* i j . a n . i . w 2.. docentoitineseius 
difcipuli; fed iniplicat intelligi exilleñs 
exiftentia Vcrbi,6¿; qnod íit expedita 
inadu primo adpeccandum^ cum exi-
ítentia Verbifit cum peccato incompo 
íibilisj&íe teneat ex parte adus prim i^  
tVconfequenter adumpri'mum pro>a-
mum ad peccandum impediar ergo im 
piicat qiíod humanitas vnita, in eodem 
vnionis inftanti intclligatur exiftens, 6c 
quod í i t , vel intelligatur expedita ad 
peccandum. 
Confirmatur,&: ex plicatur; licet n a 
qneimpedimentum actus^ non íe tenis 
ex pa.iteadusprimMiontoUat potétia 
inadu pdmo expeditam:quocnxa au 
xilium efiicax phyíicé innoftra íenten-
tía prxdeterminans ad am orem ,no rol-
lit potenria proximé in adu primo ex-
pcdiram ad odjum^^amoris negario--
nemj quia noíe mtét ex parre actuspri-
miadagendumv impedimenrnm ante 
íc icneusex parre aaus pnmi ? tollit in 
1 -
omniu lenreria potenriamproxime ex 
pediram ad adumjfed implicar humatii 
tatem Verbo hypolktice vnitam care-
reimpedimenro ad peccandum,le teñe 
re ex parre adus pnmi :ergo implicar 
elle viiiram,& in eodem inftanti expedí 
ram inadu primo ad peccandum. Con 
íequenria cum maiori rencr. Minor au-
rem probarur . implicar efle vnitam, 
&c in eodem inftanti non exi ftere exiite 
tia VerbijVtiuppono ex diccndisi^ * 
q- i j .an . z fed exiftentia Verbieft impe 
dimentumadpeccadum ex parte adus 
primi fe tenéns: ergo nón ftat eXe vnita, 
carereimpedimento ad peccandum 
fetenenteexparte adus primi- Minor 
pro prima parte conftats ilam iubMcij > 
tia Verbieft impedinientum incompa-
tibile cum peccato^vt AudoreSjContra 
quosdiíputamus/atentur: ergo étiam 
Verbiexiftentia^ fi enim lubíutcntia sá-
diñcat,velincluditformani íandiñean 
temjCtiain exiftentia Verbi?velratione 
ÍUi3velratione diuinitatis inclula^erit si 
ctitashumanitatisj & coníequenterno 
minus quamílibíiitcntia eft cum pecca 
to incópoíibilis. Pro fecunda parte pro-
batur:nam exiftentia fe tener ex parte 
a¿l:us pdmi ad agendum,vt omnes fate-
tur: ergo exiftentia Verbi; qua 1 ola po-
teft cxiftere humanitas in inftanti vnio-
nis ad Verbu7fe tenet ex parte actus pri-
mij $c confequenter eftimpedinlerum 
aü peccandum ex parte actus primi fe 
tenens-
Confifmatur,3¿: vrgetür fecundo: 
iniplicat humanitatefti V erboh) po.ta^ 
tice vnitam.peccarepeccato cum vmo-
ncíad VAerbumcópoiito3vt fatcatur ^ ve 
centioi-es^ contra quosnoftra conciuiio 
proceaitj fed implicat lianianitate Ver 
bo vnitam peccare,^:noñ componere 
cumvnionead Verbumpeccatum ¡er-
go omnino implicat,humanitatem v-
nitam pode peccare- Conlequentia Cii 
m.aion tenet. Minor autem proDatur: 
impÜCat humanitatem vnitam Verbo, 
peccare, non coniungere peccatum 
Cum oiriili eo quod ex parte ad9 primi 
adoperandum íetenet-, fed inhumani'-
tate Verbo vmta,vnio ad Verbumic te-
ner ex parte adus primi:ergo implicat 
peccare^ non coniüngere cum vmo-
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ritadifñciiltas^robamr: exiílcntla Vec 
bi^ quafola exiltit humaiürasVcrbo vni 
ta;fe taiet ex parte actus primiín huma 
nit^ te ad pcccanduni- fed exiftentia có -
nJúpiCatur rscdia vnione humanicati: 
crgo vnio ad Verbum fe teact in huma 
n itatc vnira ex parte adus priaii ad ope 
nin'.liinHj ^Gonfequenterimplicat hu-
ntaaitatem vniram peccarc;5¿ non con-
iungere cuín vnione peccatum. 
Denique probatur fecunda país c6-
cluíionis: implicat VGirbum,vtí-ibiii\és 
in humanitare^eíTe potens peccare pec-
catodeftmentevmonemjfcd non ftat 
humanítatem vnitam polle peccare,»S£ 
íliopeccato vnione deftruerequin Ver 
bum^tinillafiibÍJílens fit potens pec-
care: ergo implicat humanítatem vni-
tam hypoílati ce Verbo peccare pecca-
todedruetc vnionem^vcl propterquod 
vnio deílmatur á Dco. Cófequentia te-
net-Maior conftatrcui namque edentia 
liter repugnaractus, non poteft conue-
nire poteatiaadtvaie a^ñ; Ced Verbo^r 
inhumanitatGfubíiditi, cfsetiaiiter re-
pugnar peccatiideftruens vnione rergo 
VerbOjVt íicíubílfteti eísétialiter repu-
gnar eífe potes peccare peccarodeílrue 
te vnionem. Minor autem probatur: íi-
cutenim voluntas vnitafubíiftentia: Pe-
tri,eílvoluntasPetri: ita volutas huma 
navnitafubíillentix Verbi, cíl volutas 
Va'bi^proutfubíifkentis in humana na-
tura,; íed implicat voluntatem vnitam 
rubíiiLentu-sPetriedc potentem pecca-
re jquinPetrusíit potens peccare: ergo 
impücat;ctiam humanítatem;aut volñ 
tatem humana vnitam fubüftentíce Ver 
bi pode peccare^uin Vetbum.proutin 
humanitate íubíiltens íit p otens pecca-
re. 
R.erpcndcbis7dirparem eífe rado-
nem: nam Petrus non habet aliam natu 
ram,cui repugnet potencia ad peccaiv 
dum^ $C ideoeo i pío/quod voluntas, 
feu nativa humana vnita fubílílentí t 
Petri ñt potens p eccare ,nece darlo Pe-
trus ed potens peccare: Verbum aiatem 
hab t^aUam naturam 7diuinamícilicct, 
cui eiTentialiter repugnan peccatum, Se 
potentiaadpeccandumj ¿¿ideó quam-
uis humaiitasyíen voluntas humana vni' 
ralübnitentiíE Verbiilt potens peccare-
non lequitur Verbum, vt rubiiftens iu 
Cotra 2 
hum vnitat e^podé peccare. 
Sedc5traprim3;humaa.itatcvnít aíub I 25/1 
íiftentix Verbi de fado peccanre p ecca t ^ 
tocumvnionecorapofitoyerbum,vi í t ormi -
inülafubíIdensmec^Tario den omina-
rctur peccans,etíl Vecbo alia conueniat 
natura,cui edentialiter repugnar pecca-
tum: ergo (I humarútasilíbíIdcnti^Ver 
bivníta7eft potens peccarepotentia cñ 
vmoae compofita^on poteft V erbum 
proutin humanitate iubrnieíys^noneílc 
potens peccare, quamuis potentia pec-
candi repugnet Verbo íecundum'aiiam 
naturam.nempé diuimm..ContrafecLm 
do^  quia natura humana Verbo vnita 
fuit potens moújdc mortuade h i lo , de 
Verborvt in illafubíiílente, fuit verñ di-
cere,potuiiremori;&:de fado fuit mor-
tuum^&:tamenmors,&: potentia mo-
riendi repugnant Verbo lecundum títe 
turamdÍLMnam: ergo quamuis potentia 
peccandi repugnet Verbo, vt l'ubílfteR-
tiinmturadiuina^íitamcn natura hu-
mana íubííftentiíE Verbi vnira fuit potes 
peccare, verum erit de Verbo,vt in illa 
í ubíidente, potuíde peccare-
Siforte dicatur;dirparem cíleratío-
nemmam humanitas Verbo vnita po-
tuit mori>& de fado fuit mortua in fen -
ÍLicompoíito vnionis ^  nam licet huma-
nitas fuerit difoiutaper mortem ,vnio 
partiumhumanitatis ad Verbum difo-
luta non fuit ^ '3¿ ideirco d cnominat io-
nes potentismori, moriétísd^ irado, 
conueniunt Verbo ?vtfubirdentiin hu-
manitate: peccatum autem non conuc-
nit j. nec pot:cü: conuenirc humanírati 
vnitx infenfucompoíltovrrionis^ed in 
íenfu diuifo ; Se ideírco denominatio 
potentis peccaremon tranílt ad Ver-
bum;eüam prout- in humanitate luhíi--
ílcns. 
Incotrarium obi'jcio^nam lí cerpec 
catum'non Conueniat humanitati vnita: 
infenfu compoílto vnionis^potentia au 
tcm adpcccaadum cum vnione ad Vrcr 
bum in humanitate componitur/iníon^ 
tentia,quam impugnamcis :ergo Jicet 
Verbum non denominetur peccans a 
peceato humanitatis, á potentia tamen 
peceandi humanitati Viüt» conuen ien -
ti in íenfu cornpoíko- vnionis ,nccedá-
nodenominaturj c^coníequenter non 









pcccare^quin Verbum 7quatsnusinilia 
íabiiltcns pofsit pcccare, ~ 
Rdpoad~bis jiicc ápótentia pec-
c-ndi denominan pófle ^ namlicet con-
aeniat hümandtati Vnitas iñíenfu coni-
poíitovnioais;coaaeniL cárften huma-
nitati proílgao ñattirae anteceden ti ad 
Vníonem ^proquo íigno non inteliigi-
tur v'nio3 qnxantem humanitati vnitce 
conueniunt; vt prxícindit ab vnione; & 
redupiiGata ¡aac pr^ciíione, no poillmt 
pivcdicaride Verbo ,vt inillafnbfíftefí-
te;etiam denominatine 5 6c ideo poten-
tia peccandi, ctíi humanitaLi conuemat 
com pofita enm vnione, de Verbo non 
prxdicatur. 
Sedcontraprimo; non ftatadnale 
peccatum conuenire humanitati vnitae 
compolitum cum vnione, 6¿ nonprxdi 
cari de Verbo, vt inhumanitate tubíl-
ftente:ergo pariter, non ftabit pótentia 
peccandi conuenire humanitati vtátx in 
ícníii. compoílto vnionis, &¿ non enun -
tiari de Verboyv't in illa íubíiíteiiti, Co 
trafecundo,paritate luprafacta: non ítat 
potentiamexpaiitam peccandi conue-
nire humanitati vnitse tubiillentiíE Petri 
in feníli compoíito vnionis,& tton con-
uenire Pet-rOpiliumque denominare: er-
go pariter,non ftabit,potentiam peccan 
di conuenire humanitati vnitasíubíilte-
úx Verbicompoíltam cum vnione ,t<¿: 
non conuenire Verbo,vt in illa íubufté 
ti ,& de illOjVt Ílc,pr3ed.icarii 
Terdo: noneniiti ftat human itatem 
vnitanl pro íigno anteceded vnionem, 
pofle peccare,5¿ potentiani peccandi 11-
li non cóuenire pro inftanti reaii^  fsd eo 
ipío quod poteutia peccandi conueniat 
humanitati vnitae pro inftanti reali, non 
potellnonGonucnire Verbo^vt in illa 
lublUlenti: ergo implicat, humanitate 
Veroovnitampoirepeccarepotctiacu 
vnione compolita;& quod V erbu, pro 
utin humanitatetubíilles,no pofsit pee 
care- Conlequentiatenct. Maior cóltat: 
nam (ignadiuetianaturoi ineodem rea-
li inftant i exercoltur: ergo non ftat al i-
quod prxdicatum coPAienire humanita 
ti pro i igrío natutíE antecedentí ad vmo-
nem .^S: no conueniréineodem realiin-
ihnri. iVünor autemi probauir ex diel is: 
quia namque peccatum cum vnione ad 
Verbum compolitum conueniret hu 
manitati in inftanti reali vnionis,neccl-
raiiodicereturde Verbo; &: quia poten 
t i a peccandi conueniens humanitati v-
n i t K r u b r i f t e n d x P e t n compoíita c u m 
v n i o n e , c ó ucnit i l l i in mítattti reali vnio 
nis;neceilario enuntiatur de Petro:ergo 
íí potehtia peccandi conueniens huma 
nitati vnitce pro í i g n o antecedenti vnio-
nem,neceilari6 conueniret in inftanti 
reali Vnionis ,ncceirarió enuntiaretur de 
Verbo,vtin illa lubíiftentc. 
Quarto írei'/turtnam potentia pec-
candinonpoteft conuenire humanita-
t i vnita; pro figno naturce vnionem ptx-
cedente ; ergo í i conuenit humanitati 
vnit^jueceilarioenuntiabiturde^^erbo, 
vt inillarubliftente. Goníequctia tenctj 
namideójiuxta hanc lolutionem, n o n 
praédicatur de Verbo; quia conuenit hu 
manitati vnit¿e proíigno ñ á t m k vnio-
nem antecedente: ergo i no poteít pro 
illo íigno conuenire, n o n poteilnon c-
nuntiande Verbo, v t fubíiítentein hu-
manitate^eo ipfo,quod humanitati vni-
t¿c conueniat compoílta cum vnione. 
Antecedens autem probatur primo; id 
folum Conuenit humánitati v n i t x p r o 
fígno p r i o r i ad vnionem, á quo illius 
vnio c u m Verbo dependet; í ed vnio h u -
manitatis cumVerbo,necdepedet, nec 
d e p e n d e r é potéft á potentia peccandi;íi 
cut nec dependet,necpoteft dependeré 
á peccato: ergo potentia péceandi non 
poteft conuenire humanitati i n i n l b n t i 
real i vnionis pro íigno anteceded vnio-
nem. Secundo probatur 5 nam mió hu-
manitati sad Verbum prius conuenit hu 
mani ta t iAluam potentia expedita ad o-
perandiim;velquia exiftentia eiíentiali-
ter opetationem prxcedit,velquia ad 
m inus exiílentia diuina,qua í b l a huma-
nitas Vrerboviiita poteft exiftere, prx-
íntelhgitur neceílario adoperationem, 
&adpotentíam proximé operatiuani; 
fed eo ipfo,quod ad potetiani proxim é 
operatiuamhunlanitatis neceiíano prx 
inteliigantur exiftentia, velíubíiítcntia 
diui n a humanitati vnitx,non poteft hu 
mamtasante vnionem intciiigiexpedi-
ta ad peccanduiruergo potentia expe-
dita adpeccandum ,nequit humanitati 
vnitxconuenire pro íigno naturc-e ante 
vnionem prcecedente. 
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nionem antecedente!, max imé quiain 
ilio íignonon' intclUgitur vnio cu Ver-
bo , qikc impedit potcntiam peccmdi; 
ícd etiam fihocadmirr,atur;noníufficit7 
vt in ilgno anteriori ad vnionem comie-
niat huinanitati potentia ad peccandu 
expódita-.ergonon canuenit in Mo íig-
no , nec poteít conuenire humanitati-
Confcquenria tenet: maior eonftat ex 
doctrina, aduecíarioruni, Minor autem 
oiteadmir primo y quod enim in iigno 
conrritk)nisdiíponentis ad g-i'atiamno 
in-.cllígatu-r gmia habitualis peccato 
oppoLita.nó íufñcit,vt in iilo figno pof-. 
jjí p.eccátú intclligi :ergo parir er, quod 
ín ílgno antecetienti ad vnionem non 
jnteliigamr vnio oppoíita potentke pee 
candi.nó íufficit, vr pro ilio ügno poísir 
intelligi, Se elle in humanitate potenria 
peccandi. 
Secundo^vt cniñl p ra q* i . ¿ r t . i i * 
comrauniter contra Vázquez doeetur^ 
quamins gratia habitualis diípoíitiue 
ad vnionis gratiam concurreret, non 
conllitueret pro figno anteriori ad vnio 
nem ChriiHim, velcius humanitatem 
fiiiuRi adoptiuum Dei: ex qua Do<Clri--
na7quíe eommunis eíl contra Vázquez^ 
taüs probatio coníurgit ^ quod pro íig-
no antecedentiad vnionem non inteifi-
gatur vnio fubftantialis humanitatis ad 
Verbimi oppoíita filiationi adoptiua;, 
nonfufficit vt pro ilk>%no deturadop 
ñuafíliatio in humanitate aílumpta: er-
gopariter,quodpro íígno antecedenti 
ad vnionem nó intelligaturvniooppo 
íítapotentia: expedita ad peccandum, 
nonílifficitjVt pro ilio figno intcliiga-
tur,&: non conueniat humanitati poté-
tiaad peccandum expedita-
Tertio probatur^nam licet fignum, 
natura vnionem prxcedens.prxícin--
datab vnione humanitatis ad Verbum, 
non tamen eft verum diccre, quod in ii-
lo figuo detur realis vnionis negado: er 
go quamuísiniilo figno naturxprcSÍcín 
dathum^uitas apotentia? iS¿; ad impo-
tentiapeccandi;iion tamen Jauurin hu-
inankate pro ilio iigno natura; poten-
cia expedita ad peccaudunv Confequ5-
íiapatet:, nátti impotentia ad peccandu 
cik ettectus íealis vnionis íub:i:aiuiaüs i 
ad Verbum í erg o potentia expedita ad 
peccandum prouenítex ilÜusrealincgi 
tÍone;¿¿ confequení:ei%íi i n figno ante-
riori ad vnioné n o n datur realis vnionis 
negatio 7necrealis affitmatio vnicni^ 
nondabiturin iilo figno potentia ex pe -
dita , nec impotentia ad peccandum iíi 
humanitate aiiumpta7íed á pQtentia,S|: 
ab impotentia príecifio.Ántecedcnsau-
tem probatí.u-: nam omne poíkiuuiB^ 
velncgatiuum,quod eít in aiiquo figno 
natur^jCti a m eit in reati initanti^íed ne 
gatio humanitaris ad Verbum noa eít 
in inftanti rcali, i n quo realiter eíl vnira; 
alias incodem ¿nítanti eílet verum, e í í e 
vnitam,3¿ n o n elle vnitam7quoü i m p i í -
car: e r g o t K g a t i o vnionis noneíi in h u -
manitate pro figno naturas vnionem an 
tecedenti. 
Conñrmatur:íínamque í n huma-
nitate vnita pro figno anteriori ad vnio-
nem daretur potentia próxima a d pec-
candum expedita, sílent i n huniamtaée 
in eodem reali inítantipotentia ad. pes-
candum,t<¿ negatio potentij; aii peccaíí-
dun^íedhoc irapUcit cótradidionem: 
ergo in humanitate pro figno anterio-
ri ad vnionem, non datur potentia pro-
ximéad peccandum expedita. Coní'e— 
quentia tenet-Mi ñor conitatt nam dúo 
contradictoria non podunt proinílan-
tirealieiie vera; íed potentia ad peccfi-
dum^r negatio potentiíE adpeccandü 
opponuntur contradictorié rcrgo non 
poiFunt verifícari de Imnaanitatc in e o -
d e m inftantireali.Mínor antera, vcl fe-
quela,probatur: naqure íunt^ &c veriíi cá-
tur prodiueríis fignis^ prio i^tatibus na 
tuí^funt,^ verifi cantur i n eodcrnin.lli 
ti reali illa íigna cópleck -atc^edllhuma-
nitás alíutnpta pro íígno anteriori a d 
vnionem c ííet po tens pr ox imé p eccar e> 
potentiaad peccanduní negatio p o -
tentíc&ad peccandum, vcriíicarcntut de 
humanitate pro diucrfis fignis natune: 
ergo verincarentur de i l ia pro v n o , ' S ¿ 
eodem reali inítanti- Maior cuni conie-
quentiatenet. Minor autem probaiui^  
nam pro figno anteriori ad v n i o n l e ú e t 
in humanitate poicdaex pedirá ad pec -
candum, vt lupponitur, & alias p r o fig-
n o vnionis eít i n huinanitáte negano 
potentissadpeccandum expedita- c u í n 
pro taii figno iam inteliigátnr vnio. 
: i 7 
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qux impedir potentiam peccandi: ergo 
vedficareacurde humanitate prodiuer 
íis fignisnatnrx potentia ad peceandu, 
cV negado potentix adpéccandum; &¿ 
conieqaeater veaíicarentar deillapro 
vno,^ eode m reali inítanti. 
§. X I I I Í . 
Argumentis contra primam 
partem conclufioms oc* 
cmritur* 
COntraprimam partem concluílo-nisargnunt DiicipuliScoti :inhu 
manitate vnita Verbo hypoftaticé?ma-
net potentia peccandi :ergo humanitas 
Verbo vnita potuit ex natura rei pecca 
re,ííab illa íecludantur donagratix ac-
cidentalia,LV beatifica truitio,qualiter á 
nobislupponituc Confequentia tenet: 
nam omnis potentia humanitati vnitce 
conueniens, poteít adadumreduci at-
tentanaturarei-.ergo íi in humanitate 
vnita^ex clufis gratias donis,manet po 
tentia peccandi,potett humanitas Ver-
bo vnita ex natura rei peccare. Antece* 
dens probantpdmo mam humanitati 
Chrüíiintuntomnia prxdicata elíen-
tíalia humanitati,&omnes proprietates 
iliiuSpVt Conciliar Patresdocct \ alias 
Chriit9 no edet perfectas homo, quod 
eit contrafidem,vt conllat ex Symbo-
lo ALhanaíijállisverbis: Pcrfdius ü t 9 , 
perfutus homo,ú>c. ícd potentia pecca 
d ieíc proprictashumanx naturx: ergo 
illi,vt vmtx Verbo, conuenit potencia 
peccandi. Secundo;nam poile pecca-
re,cGnLienit humanitatiex cóceptu cu-
tis iinitiai^n habaitisede ^Qs;§¿ per ef-
ícntianijíed ex mhilo^ ab alio; íed hu-
manitas Verbo vnita eft entitas finitay 
Se aballo ex nihüo tada: ergoinilla vni 
ta Verbo;manet potentia peccandi* 
Tertio ptoDatur,vrt enim docet Da 
maícenus LíB*i aeiidecav* ó juAta me-
• . fiiitíís Dsíajjumpfrt¿luid'liiia in no 
\Cofi*ma 
t u r . 
\An*€ce 
1 i. ^ 
Seciido* 
j i ra na tttra planrautr- fed in noítra na-
tura plantauit potcntiam peccandi, n i 
potentia peccandi elt a Deo ,quamuis 
voluntas peccandi noníitabillo :ergo 
aüumpiit potendam peccandi; $¿ con-
fequeater potentia peccandi en inhu-
manitate ailumpta- Qiiodinhunc mo 
dum confirmant: etemm vnio hypolla-
tica non conílituit humanitatem im-
peccaDÜemabintrinieco :ei'go huma-
nitas vnita^manet ab intrinieco pecca-
bilis * 5¿ conlequencerin illa, prout nc 
vnita.manet potentia pecaanai. Ante-
cedens probant primo t nam itnpeceaa \iens pro 
bilitasaDiumnieco eitpl-jedicatu pro- ]b(ttttr l 
prium diuinK naturx l^ed vnio humani- I 
tatisad Verbum no tranítulit naturam 
humanam in diuinam:ergononconui-
tuirillam ab intrinfeco impeccabüé*;; 
Secundo: nam humanitati ex vi vnio 
nis no n f lierunt comm un icarx alix pro 
prietatesdiuinx.vt xternitas, omnipo-
tentía,6¿ immeníitasaaon enim eil om-
nipotens;xterna, aut immenla humani-
tas Verbo vnita; fed impeccabilitas ab 
intriuíecOjeft proprietas naturx diuinx: 
ergo humanitas ex vi vnionis non fuit 
reddita ab intrinfecoimpeccabilis. De-
niqué;nam íi vnio adVerbum redderef 
rationeíui humanitate ab intrinieco im 
peccabilem,fequeretiu%redQÍturam fo-
re impeccabilem naturam irrationalé, 
íi Verbo vniretur?vt potuit de potentia 
abíoluta cótingere; conlequensen fal-
íum; orgorationefui non conuitmt liu 
manitatem impeccabhc ab iníimiccu. 
Sequela i^n qua eit difli cultas, probatur: 
nam vnio ad VerDiun non poteit aiicai 
communicari,quin illi prxbeat óWt&fc 
eítedtmi/vei quali eiieaum fórmale, 
quem poteít rafionc íui pra-Atare : ergo 
tí racioné íui poteít prxLtare impecca bi 
ütatem,implicabit conuenire i trac iona-
li naturae,quin iliam irnpeccabiiem co-
úituat. 
SicaTguitPhiiippus Paber in z Jifi 
l&dtffcM vt probet^potuiile hurnanita-
temChrifti peccare íeciuíis ab iiía donis 
accidentalibus g r a ú x ^ fruirióirs bea-
tificx.vt potuit de potencia abíbiuta có 
tingere. An autem fa-xa illa íiippoíitio-
necontendat^potuiile ex natura rei pee defiüu'o 
carerAn vero lolum de potentia abío- ¡e , & 
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jnt£ndere,iiiaiiifdle ex argumento coi ¡ 
ligirarieumillisdonis íeciuiis,nihil ex 
natura reí cum peccato oppoíltum ma 
fjcat ineiusíentcntia. An ctiam ioqua-
tur de peccato in ícniu compoíito vnio 
nis/an veróin feufu diuifo,hoc elt;pec-
catodeítruente vnione: Pcíedidus Au-
¿tornon exprimittex argumento aut¿7 
loquiin primo feníü comtat^um ením 
intendar probare;vnionem humanitatis 
ad Veroum, nudc^S: rationc fui infpe-
¿tam,noniiabere cum peccato oppoíi 
tionem j confequenter etiam mtendit 
probare porsibilitatcm peccati compo 
liti cumvnionej ílnamquc inter vnio-
nem, &: pec-catum non datur ex natura 
reí oppoíitio, non efteur peccatum in 
data iüppoímone in humanitate pOÍsi-
bile debeat vnionem dellruerc: ad hoc 
aurcm períiiadendum peccat argumi-
íuní informa* 
Quodpatet: nam ad probandum hu-
manitatem allumptam gratixdonis de 
ííítutam, poilc peccatum cum vnione 
ab Verbum componere;ex eo quod po 
tentiapeccandi, eít humanitatis pro-
prietas.debct adumi pro medio, quod 
peccandi potentia peccatocumvnione 
eonripoíito íit proprietas humanitatis 
at hoc médium nonaíTumit cum pr-e-
diíta limitatione,fed abíbiute ,quod7fci 
licet, potentia peccandi eít proprietas 
humanx rtaturje^conreque-nter debet 
in humanitate ChriiU mancrerergoar-
gumentum pronta prxdiAoAuctorc 
formatur,caret forma fyilogiftíca. Mi-
nor Cum confequcntia tenet. Maior 
autem probatur; ex eo quod potentia 
peccandi abfoluté íit humanitatis pro-
prietas, folurn fequitur^maníiíTein hu-
manitate Chriíli potentiam peccandi 
ablbluté Í crg-o vt probeturfuiíTe in illa 
potentiam peccandi peccato cum vnio-
ne compoíito,dcbetadumi pro medio, 
quod potentia peccandi peccato cum 
vnione compoíito íitproprictas huma 
nitatis* 
Vr5cturx&: explíeaturj ex eo quod 
Mxplk d • potentia peccandi, íit proprietas huma 
tur a * nitatis,non íequitur, potcntiam peccan 
di peccato cum vnione compoíito eüc 
humanitatis proprictatem: ergo nófe-
quiíur,fuiiVe inChrillo potcntiam pee-




Confcquentia eftcuidens: namíol-um 
debuit in Chrifto manere, eo modo, 
quo eít propiietas humanitatis: ergo ÍÍ 
non probatur eiícproprietatcm huma 
nitatis potcntiam peceádi peccatocum 
vnione compoíitOjUee piobaturfujíTc 
inChrifto potcntiam ac compcnendCi 
peccatum cum vnione hypottatica-An 
tecedens autem probo primo; quiaín JJ1'I„a 
pr'xdíaa conícquentia argintur a non l ¿ , H r l 
reílricto ad reíírittum : nam potentia 
peccandi ñh¡(,íu e, latinspatet, quam 
potentia peccandi peccato cum vnio-
ne compoíno ; vnde in puro homine 
datur potentia peccandi nendatur 
potentiaad componendum peccatum 
cum vnione hy poílatica ergo eít mala 
confequcntia?aG ii ka argumetaremur: 
E¡t hamo : ego eft homo atóus. Secun-
do idem antecedens probatur : ex eo 
quod potentia peccandi íit proprietas 
humanitatis, nó fcquímr eñe iiiius pro-
prietatempotentiam peccandi pecca-
to cum gmia,vel cum beatifica nruitio-
necompoíito: ergoparkercx coquod 
potentia peceajidi, íit humanitatis pro-
prietas i^on Iequitur ^ efle iiiius proprie-
tatem potentiam peccandi peccato cñ 
vnione ad Verbum compoíito* Sc4 de 
mente iítiui Audoris fatis. 
Ad argumentum autem,prout á No 
bisfuitindudum ad probandum contra 
primam partem concluílonis, potuilíe 
ex natura rei humanitatem Chriíti pee 
carciníenfu diuifo vnionis- llefpódeo, 
negando antecedens abíolutc ioquen-
do:nampotentia peccandi abíbluté di-
cit potentian>,non íolum rcmotam}íed 
etiam proximam, hoc eft, proxkñc ia 
adu primo expeditam ad peccandum^ 
licet autem in humanitate Chriíti fue-
rit potentia remota peccandi, non ta-
men fuitinilia potentia ín adu primo 
adpeccandumexpedita^ ideo abiolu 
té eítnegandum in humanitate Chri-
íti ñúúfi potentiam peccandi, vt docet 
D.Thonu t» ?. díli. 1 ? . ÍJ .2 . 4rt .z* in 
co'pore. Ad primam probatk>ne,Gon-
ceífamaiori ,díítinguo minorem: po-
tentia remota, concedo minorcm: po* 
tentia proxima,hoccít, proximé in ac-
tu primo expedita, negó minorem: ^: 
negó confequentiam abíolute , vcl di-
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ns- Solum enim fcquiturfLiiíre in huma . 
nitate Chriftipotentiá remotam pec-
caiid.i,non autej quod in illafuedt poté 
tia proxim'i in adu primo ad peccandú 
expedita. 
Et ex bisad fecunda probatione, di-
ílinguomaiore: pnffzremorum. ^ ab-
ftrahens a potentiaimpedita, 5c expedí 
ta,c5cedomaiore: fojjépmosimum^ S¿ 
expeditum, negó maiore: & conceda 
minori,díílinguo cofequens dillindio-
ne maiorii-Soium enim fequitur huma 
nitatiChriíti,quÍa ex nihilo fadaelljCó 
uenire hocquod ei^quatíi eft ex fe pof-
fe peccare,hoc eft,ex principijs f.nsin-
trinfecis;vS«: efTentialibasnon repugnare 
peccatOjín quo coniiftit potentia remo 
tapcccandi, nonaute, quodiüi conue-
nut potetia in adu primo proximé ex 
pedita ad peccandum: quia potentia íic 
expedita,prjetcr ratione creaturae fadíe 
ex nihilo, Ó¿:pra;ter entitate voluntatis 
créatedicit negatione impedimetiad 
peccandüjíc: quia humanitas Chrifti eo 
ipfo,quod vniatur Verbo Dei, impedí-
tur ratione fubílftentiaí diuinaj,^: lándi 
tatis increatacad peccadu ^ fit cófequés, 
vt non conueniat humanitati vni tx po * 
tentia in adu primo proximé ad pecca 
dumexpedita, quauis adhuc íicvnita, 
íit entitas non á fe,fed ab alio,5«: ex nihi 
lo fada, quia licet ex his pr¿edicatis ha-
beat poft¿,quantñ eft de íe , peccare, vel 
de fe ab intrinleco nó habere repugnan 
tiá cumpeccatojndtamen habet ex li-
lis excludere repugnantiá cum pecca-
to,ei conuenientem ex dono fubftantia 
lí,vel accidentali a Deo humanitati co 
municato. 
Ad tertiam probatione refpondet 
D.TIl . in S.ÜÍJIAZ q.l.<trt.2.4d 6 negá 
do minore. Ñam potentia peccandi,in 
quantú peccandi, non eft a Deo,quam-
uis ab ipfo íit,quatú adfubiedum poté-
tix peccandi: quadodrina fuilustradi-
derat in Z.Sent A i j i - ^ ^ . l -dr tA Jncor 
poret qua: fie accipienda eft,quod poté 
tía peccandi quantú ad entitate, actuaü 
tate,&: perfedione,eft a Deo.nonaute 
quoad defeftibilitatem Y&C imperfedio 
nem,li.ué hxc ratio in priuatione, vel in 
negatione, velin poiitiuo confiftat, íi-
cut diftingui íblet m aótuali peccato, 
Qujomodo autem liare polsit,quod ac 
^ - " ^ i - n , . i , , i , , 1 .^nn 
tualitas potentix peccandi fit a Deo, 
non autem ratio defedus,&: defedjbili-
tatis: á quo huiufmodiratio fit, non 
eftnoftrumm pr^fenti exarainare-Vi-
deanturDilapuliD.Th. 1.2. .7. 79.(t r 
i .& %&({.7\.Aft.$. vbiagiturde pec-
cato commifsionis, & ibi a Nobis fatis 
fuse explicara eft, defendédo in aliquo 
poíitiuo peccatum commifsionis con-
fiftere,^¿ nihilominus quoad concep-
tum deformitatis, non terminare diui-
nam ciulálitatem» 
Vel fecundo refponderi poteft, lo-
qui Damafcenum de his, qníB ad perfe-
dionem pertinenr^coniparibilia íunt 
cum vnione humanitatis ad Verbum^ 
potentia autem peccandi imperfedio-
nemdickj dalias vt proximé ad pec-
candum expedíta,compati cum vnione 
ad Verbum non poteft, vt manet pro-
batum^ídeo Verbum non allumpUt 
potentiam , vt inadu primo proximé 
ad peccandum expedítam- Vel tertio 
explicari poteft de his, qux in noftra na 
tura plantauit per pofitivum concur-
funij non autem de illis,q u¿efunt á Deo 
partim poíltíué, 5¿ parnm negatiuéj 
potentia autem ad peccandum duplici 
ter fumítur : primo pro potentia remo-
ta,quaí m nullo alio conílftít, quam m 
naturarationali, vtde fe, & ex prxdica-
tísintrinfecísnó repúgnate peccato: fe-
cundo pro potetia cxpedita.-primomo 
dofumpta,ada;quaté terminat Deipo-
fitíuuminduxum: fecundo autem mo-
do íumpra, eft á Deo partim polirÍLié, 
$C parnm negariué ,ncmpé, vtnon có-
mumeanre aonü, peccatum i m p c d í e S ' 
& fie quamuis potentia peccandi remo 
ra fuerir a Verbo aííumpra, non ramen 
porenria próxima. 
Ad confirmationem diftinguo an-
te cedens: ab intrinleco ei&nt4aUter,yeÍ 
dimanatiué, concedo anteccdens:ab in 
trinfeco iiüiaefiue, teaninatiué ,nego 
antecedens,5¿ diftinguo conléquens:er 
go manfit ab intrinleco peccabilis; iy 
oh ittCi.njeco excludenré impeccaDilita 
tem eirentialem humanitati, vel ab illa 
dimanaLitem, concedo confequentiá: 
excludente impeccabilitaié racione do 
ni hum.initatiintriufcci,ncgo ccMequé-
tiam; n a m licet humanitas Verbo vni^ 
¿ ta n o n fit impcccabilis per lúa pi'xcüca? 
t i p refi 
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feclionisdimanátisab huáaaiiitáte- fuit 
tamcnreddita impeccabilis intrinlccé^ 
fed per fubfi ítentiam Verbi iilam intriu 
fece terminautis fuppofitantis^ in-
trinfecé m oraliter illam landificautis. 
Contra quam diftinctionenl n5 vr-
get prima antecedentis probatio: nam 
impeccabilitas Deo propna,eftimpec-
cabilitasab intrinféco edentialiter con-
ueniens;non vero ímpeccabilitasex do 
no intriníeco gradóse communicato^ 
& hxc fecunda/aon prima eil i quce hu-
manitati conuenit^atque adeó potuit 
illi eonuenire,quamuis non fuerit tranf-
lataindiuinam naturam. Etex hisad 
fecundam antecedentis probationem 
cóftatfolutio: nam impeccabditas.qux 
fuir humanitati communicata, non eft 
proprietas natura diuinx nam eft Ím-
peccabilitasex dono ab extrinfecoilli 
adLieniente,licetaliqiio modo intdníe 
co* Ratio autem curomnipotentia,&: 
acemitas non conueniant humanitati, 
etiam pcrcommunicationem abextrín 
feco^bené tamen impeccabilitas eft: na 
ad illas perfectiones non eft in humani 
tate capacitas^bené tamenadímpecca-
bilitatem,eo quod ifte modusimpecca 
biliratis coníiíHt in eo quod, vel per fub 
íiftentiamdiuinam,vt humaiútatem ter 
minantem, vel vt illam fanftificantem 
impediatur potentia ad peccandum, ad 
quod impedimentum eftin humanita-
te capacitas. 
Adtertiam probationem antecede 
tis,nego fequelam. Ad cuius probatio • 
nem, diftinguo antecedens: íi in fubie-
etOjCnicommanicaturíit capacitas ad 
omnem eífed um formsejconcedo ante 
cedens-.ñ capax omnis eíFedus ilon íit, 
negó antecedens, $¿ confequenriam: 
quiain natura irrationali non eft capa-
citas ad impeccabilitatem, quam vnio 
ad Verbum praiftare poteft naturae^ ece-
nim impeccabilitas dupliciteriümi po-
teft: primo pro impeccabilitate proue-
nienteex impcrfectione,nempc, ex ca 
rentia rationis,3¿: hc^ c naturs irratio-
nali conuenit ratipne íui^eft enim inca-
pax bcné,&: malé moraliteroperandi, 
nec poteft hxc impeccabilitas ab vnio-
ne pr^ltaii. Secundo pro impeccabi-
litate ex íanCtitate, vel ex perfectione 
orta, qux coníiítit in impotcntia ope-
randimalé moralitcrj cum-capacitatey 
Se potentia ad rectam operatic ncm^ S¿ 
huius, natura irrationalis capax non 
eft^ ideo quamuis adlimeretur aVer-
bo,vtpotuit de potentiaabioluta,non 
euaderet ifto modo impeccabilis. Si-
cutlicetvnio ad Verbum íltde fe for-
ma fandiíicans, Se de fado íandiíicet 
humanitatem,non prxberet naturxirra 
tionaliíanttítatiseitedum, &;períbiaa-
litas Verbi,quamuisperíbnare poisit, 
vnita humanitati, iiiamreddatper-
fonatam,<5¿: cum illa comtituat períb-
nan^vnita irrationali naturx.iilamper-
fonatam non redderet;fediblu.m fuppo 
íit itam,nec cum illa períbnam,íediup-
poíltum conftitueret 5 Se in fententía 
Scoti vnio períonalis ad Verbum prx-
ftat humanitati debitum donorum gra-
tix, &; beatifica truitionis, quod debi-
tum no prxftatet irrationali naturx 5 eo , 
quodadhoc debitum capacitas in illa 
non eft. 
Et quidem totum argumentum eui-
denter in ícntetiaScoti inltaturrvt enim 
fatetur Philippus Eaber, iicet humani-
tas Chriftinoa fuerit impeccabi lis ratio 
ne Vnionis ad Verbum^mt tamen,^ eft 
impeccabilis ratione fniitionis beatifi-
Qx,Se haCex fententíaScon:ergo huma 
nitasChrifti ratione fraitionis beatifi-
ca eft inexpedita in adu primo ad pec-
candú- Patet coníequentia-ná potentia 
in adu primo expedita?poteft coniungi 
cum adu í ergo íl humanitas Chriíti 
rationefruitionis bcatiíicx, fuit impo-
tens ad peccandum, non fuit ad peccaii-
dum in adu primo expedita, Tum fíe 
argumentor: in humanitate Chrífti íl-
mul curii beatifica fruítione inuenitur, 
nedum edentla naturx humanx , fed 
etiam omnis humanitatis proprietas^  
& tamen fimulcum beatifica fruitione 
non eft potentia expedita in adu pri-
mo ad peccandum: crgo potentia ex-
pedita in adu primo ad peccandum, 
non eftnaturx humanx proprietas ^ o¿: 
coníequenter malé ex hóc principio 
probatur deberé humanitati vnitx com 
petere. 
Deinde:humaniíasfrUensDeo,eft \ ^ ^_ 
natura fada ex nihíloj S¿ tamen potens | ? ^ ! 
I proximé ad peccandiim non eft: ergo Y ^ u d o * 
mílatur 
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ex eoquod híinfiahítas Verbo hypoíla-
tici vaita,íii: natura facta cxriühiio,ma-
le infcrtur.e Je in próxima porentia pee 
caadi. Deniq^ in humaaitate Deofirue 
re;ÍLuit omnia, qaa; Deus iii natura bií-
manaplanrauitj&tameQ ex hoc non 
coiligitur inilla, vt beatifica fruitione 
exornara,Ciic proxim-mi potetiam pee-
candi: ergo parirei' ex eo quod in h urna 
nitate Verjohy poe t i cé 7nita,íiQt oai 
nia,qLice Deus in natura humana pian-
tauit, perpeeam inferturinhumanitate 
vnita, eíTe proximam potentiam, 6c in 
adu primo adpeccandum expeditarn. 
Sieut ergo hecc. omnia in humanicate 
faluantur íimul cum vifione beata ,aiit 
beatifica fruitione, nempé , c í e creatu-
ram non habentem eííe á fe, fed ex nihi 
lo,&: habere omnes proprictates huma 
na; naturas, jS¿ pmmá^tíae Deusin natu -
ra hum.\na plautaait^ q ain ex lUiscoUt-
gaturpotjtiaproximé expedita adpec 
candum in hamamtate beatifica fruitio 
ncguidfte, ledtaatñ potentia remota, 
hoc eít, poje quantú eíl de fe peccare. 
Itahxc omnia rede cohürent inhuma 
nitate Vcbo hyportatice vnita,quin 
ex iiiis colligatur potentia próxima ad 
peccandimi, fed tantum potentia re-
mora. 
Si oppoms primo: licctpofsitcom 
poni cum potentia remotaad aliqucm 
adu.m,carentiapotentia2 próximas^ nó 
tamenpotcll cum illa componirepug 
nantia próximo; potetia; ad taiem aclu, 
v-ciieet pofsit cum rationalitate ,qua; 
ell potentia -remotaad ridendum, com 
ponicarentia potentix ridendi proxi-
mx,nontamen poted repugnantia pa-
tentisc próxima ad ridendum cum ra-
tionalitate conuenire-, fed per Nos hu-
manitati Verbo vnitxconuenitpoten-
tia remota ad peccandum : ergo non 
poteft iilirepugnare próxima potentia 
p ec candi; 3¿ confequenter pokft huma 
nirativnita; Verbo hypoilaticé conue- i 
ñire potentia proximé expedita ad pec-
candum. Secundo: nam humanitati <f-
nit¿eratione fui,prout conltitutrein li-
nea fubLlmtia;,conuenit potentia remo 
ta ad peccandum; ergo ratione yol unta 
tis,quxin Noílra fententiaeíl acciaens 
á ílibilantia realiter diilinStum, Se pro-
ximé operatiuum^aliquid aliudcouue 
j nit,quam potentia remota cóparatiué 
¡ ad peccandum5 ied hoc aliud luperaddi 
tum nequiteile potentia remota 5 cum 
illam habeat ratione lui: ergo ratione 
voluntatis crearx , qua; de fado fecun-
dum fidé in humanltate Chriiti inueni-
tur7conuenlt humanitati vnitx, poten 
tiapeccandi próxima. 
Tertio; nam,vt concedimusin tra-
ditafolutione,conuenit humanitati v-
mtcE potentia remota peccadi^  tam5 
de Verbo vt fubfillente inhumaniD.te 
non prxdicatur huiuíccmodi' potentia: 
ergo ex eo quod potentia próxima pee 
cand i 7conucniat humanitati vnita; V er 
bo hypoLlaticé,non fequitur prxdican 
de Vrerbo, vtlubíulente in humanitate-, 
ac proinde malé §. i 3^  vltinia ndftrie 
concluíionis probarione arg lebamus, 
ex eo quod Verba in vt fábíiftensiil hu 
manitate nequcat denominan a poten 
tia próxima peccandi,taiem potendam 
non eifein humanitate vnira* Maior cii 
confequentia tener. Minorautem pro-
batura Verbo ratione fui,aut Verbo p^ o 
utiníeiplo,ílcutrepugnat proximapo 
tent.aad peeaindum: ita etia repugnat 
remota f^ed quiaáili ratione fui, c¿ in fe 
ipfo repugnat potentia próxima, nó po 
teftetiam, vt in humanitate fubíiAens 
ab illa denominan: ergo pariternonpo 
teíl,vtíubdllens in humanitate deno-
minari apotetiarem .ta peccandi:vel íl 
nó obLUte,quod Olí in fe }$t ratione íui 
potentia remota peccandi repugnri;po 
teitf ibíiitens in humanitate ab uia Je-
nomihariipotcritetiami prouc m iiuma 
nitate íub:utens;denominari/á potenLia 
próxima, 3¿ proximé ex ¿edita ad pee 
caridum,qiiam ui s iüi repfig net ,lampto 
in íe,& ratione fui-
Ad primam replieam rerpondeo, di-
fiinguendo maiorcm: repugnantia po-
tétÍ3B próxima;ex vi eiafdem .^nncipij, 
ex quo conuenit potentiaremora.con-
cedo maiorem: ex vidillinlti principij 
conuenientisab intriníeco^iego maio-
£em:v>¿ conceiíi minori, ve) segó con-
iequentiam ,vel diltingao conleq iens 
diltinctioneiriaiori?.. Solumenimpo-
teit coiii^ijhumanuati non. repugnare 
proxuaam potentiam peccandi repug-
na» Vtiaorta ex illlusentitate/ex quapro 
ucnlt potentia ad peccandum remora^ 
ÍSÍ 7. non 
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nonautcm,quod illi repugnare nó pof 
fieratione fubíiftcntiss Veibi,qux hu-
manitati abextriníeco commanicatur^ 
íleut etiam cu i conuenit potentia re-
mota,non poteft exeodem principio 
repugnare adus rali potentiaercfpódéS; 
benc tamen ex alio principio illi conue 
nicntcab extrinléco^vt cóílatinhuma-
n itate Chrifti, cui repugnar aduale pee 
catum cumvnione compofitunijratio-
ne fubíiftentlai Verbi,quamuis ín illa ra 
tione íiiifit potentia remota peccandi-
Ad CecundanijConceílb anreceden-
%%M pt'ima confequentia^ minori fub 
fumpta, diftinguo confequens: poten-
tia próxima expedita per modum actus 
primi adpeccandum,Liego confequen-
tiamimpedita per modum adus primi, 
' concedo confequentiam;&: in hoefen-
fu negamus cóuenire humanitatiChri-
ftipotetiam proximam peccandi ,non 
quiaíüinon conuenlat eífentia poten-
ú x próximas, quantum eftde fe cliciti-
LIJÍ peccati, led quia Jixc potentia eftin 
adu primo impedita^ i^ideo potentia 
remota dicitur, non quia íltoperatiua 
tantum radicaliter^qualiscíl eiíentia a-
nim e^ ,fed quialicet quantum eíl de fe íit 
potctiaproximédetedibiíis^eftaddefe 
C1:LI impedirá. Quodalijs cerminis expü 
cuit D-Tho- in 3. dift, i z .q . z . art. 2. in 
orporc ,docens.conuenirehumanitati 
Chrifti v^oluntatem, qux inalijs eft po-
tentia peccandi, inChrifto aute m poté 
i h peccandi non eft. 
Ad tertiam, conceíTa maióri, nego 
minorcm: ficutenimdc Chnfto, & de 
Verbo,VL fubíiftétein hunianitate prx 
dicanturaíia prxdicata humanitati ef-
fenrialia: ita prxdicatur potentia remo 
ta peccandi- Adillius probatione,con-
ccifamaiorijiiego minoré- llatio cnim 
curporentia próxima peccandi repug-
nct v erbo,vt in humanitate fubílftenti, 
non eft,quiá repugnat Verbo in fe ipfo, 
íed quia repugnat Verbo, etía vt in hu-
manitatefubíiftentí. Ratioautem diferí 
minis ínter potentiam rem6tárn,& pro 
ximam eft mam potentia remota eft po 
tcntia impedirá niiilum autein eft in-
conuemens, quod Verbam^t fuBfiftgs 
iu humjuiitate habeat ratione Uliuspo-
tentiam ad peccandum ab ipfo Yerbo 
impeditamj potentia autem prpxíi'Jía 
eftpotentiavndequaqueinadu primo 
ad peccandum expedita^  ac proinde peo 
ximé expediré potentiadoperationé, 
non poteft repugnare cum operatione 
coníungi ? quia máximum inconue-
niens cenletur,quod Verbum, etiam vt 
fubíiftésinhumanitate poísit cum pec-
cato coniungi, debet etiam inconue-
nicns cenferi, quod prout fie íubíiftens, 
íitpotens pcoxime peccare. ttquidem 
quodbeatus habeat potentiam remora 
peccandÍ,inconuenieiis non eft, fed de-
bet neceífario concedi,quod autem ha-
beat p otent iam p eccand i pr ox im am,in 
conueniens cenlet Scotus: quamuis er-
go inconuenicns non cenfeatur ,Chri-
ftum ratione humanitatis habere po-
tentiam ad peccadum remotam, quod 
habeat potentiam proximam debet in-
conueniens cenferi. 
Sed contra huctirquc dida argui-
turíceundo ex dodrina Scoti,<5¿ Duran 
dúhumanitas Verbo vnita ex vi folius 
vnionisad Verbum,non impeditur in 
adu primo ad peccandum: ergo in illa 
vt íic vnita fccluíis donis accidentalibus 
gratise,5«: fruitionis beatifica manet po-
tentia ad peccandum in adu primo ex-
pedita. Confequcntia tenetínam expe-
dido potétix folum poteft tolli per po 
tentix impedimentum ex parte a¿tus 
primi íe tenens: ergo íl humanitas vi lo 
lius vnionis ad. Verbum non impedituf 
inadu primoad peccandQ,in illa prout 
ílc vnita,infpeda tantum vnione manet 
potétia peceádiin adu primo expedita. 
Antecedens auté oitenditur primos 
natn humanitas ratione vnionis ad Ver 
bum folum habet fubíiftere íubílftetia 
VeíbijVt gerente vicesfubíiftentix p£o 
prixcreatxpropter continentiam emi-
nentialem illius f^ed humanitas propria 
fubíiftentia fubíiftens,non elfet impedi-
tainadu primoad peccandum: ergo vi 
folius vnionis ad Verbum non redcti tur 
ad peccandum in adu primo impedita-
Secundomam vnio humanitatis ad Ver 
bLim,¿¿ íubfiftentta,cui vnitur,non im-
mutant modum lnt,rinfecum operandi 
hu man itatis; fed human itas de fe e íi ín -
difterens inactu primo ad peccandum: 
ergo humanitas vnita eft etiam in adu 
primoad peccandum inditferens^ có 
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ad pccca ndum- Tertio probatur: narti 
¡ volantas.qu x m fentéti a T h o m i itaram 
eft potefttia rcalitér dillincla ab anima, 
\ noiivnitar üibfiítcntix Va'bi,nccpcr 
¡ illam rermin¿tiu' : ergo ex vi vnioais 
| non rcddimrinadapcimoimpedica' 
QLiartornam vmo humanitatis ad 
I VerbLim,2¿ fubfülencia, cui vaitur, non 
I funt principia operandi: ergo non im-
| mutantvolLintateininratione operati-
¡ ux^íedimpedí e voluntatcm in adu pri 
I mo ad peccandum ,cll7 illam im matare 
| inrationcoperatíaie - ergo non impc-
1 diunt voiuntacem impedimento aitus 
! primi. Deniqae probatur argumento 
Durandirnam íi humanitasClinilieiret 
impedita in adu primo ad peccandum, 
CíTet péifectior in operando humaaíta-
te exiftente in puro hominejícd huma-
nitas ex vi vnionis noneit in operando 
peifedior humanitate exiftentein pu-
ro homine: ergo non eft impedita iu 
adu primoad peccandum.Confequcn-
tiatenet- Maiorvidetur certa: na princi 
pium folius rectas operationis, eíl in o-
perando perfedius principio índiftere--
te operari bcné,& maléjíed íi fciumani-
tas ex vi vnionis eft impedita in adu pn 
mo, eft principium folius red^e opera-
tionis: ergo eft perfedioí ínratione o-
peratiux humanitate exilíente in puro 
homine, qufcindiiterens eft ad bona, & 
malá opeL-atione-Minoraute probatur: 
potcntia,qux non eft perkdior aliain 
ratione actus prim i, feu in etlendp.3iion 
efteadem períedior in ratione adusíe 
cundi,reLiin operando: nam adtusíecun 
dusíupponit primam operari, ftip-
poniteiíe,fediuimanitas Verbo vnita 
íine donis accidentalibus graticc, no eft 
perfedior humanitate puri hominis 
in ratione adus primi', aut in cílendoj 
cum íupponatur fine donis gratis ex i-
ftcnsj vnioaute?qnxinillamanet prin-
cipium operandi non eft: ergo huma-
pitas íle vnita non eft pertedior m ope-
rando humanitateexiftente in puro ho 
mine-
Rcípondeo, negando antecedens-
Ad ptimam probationcm , conceiFa 
maíori,*: miupri , negó confequen-
tiam :nam licetLubliftentia Verbiter-
mi net humanitatem, 6c illam fubllftcn 
tcm coaftiruat racione continetix emi-
ncnrialisfubiutctix propriab crcaíx,cui 
non repugnat peccatum : quia tamen 
hocnon poteft humanitati pr^ftarc, ni 
Cx vnita iJlifecLindumílium eje forma 
le, & fiibíiftcntise Vcrbi repugnat pec-
catum (.Vetiam potcntiapeccandi; fit 
coníequcns.vt quamuis humanitas pro 
priagaudens íubfiftentia^it expedita 
inadu primo ad peccandum, termina-
tapcrfLibiifteatiam Vcrbi in adu prt , 
mo impediatur. Vel aiiter poteft pri- Secada 
niícprobatioai oceurri, diítinguendo ycfí'onde 
maiorcm.-íblum habet fubfíftere iubíi- n'porcJL 
ftcatia Verbi,vt gerente vices ílibíiften 
tia; creatx,quoad id, quod perfeélíonis 
eftiacreataí iibíiftentia, concedo mino-
reni;quoad id, quod imperredioais di-
cit rubfiftemiacreata.nego m cUorem:¿¿ 
conceíTaminori, riego cóíequeatiam. 
Nam quod humanitas propria gaudens 
rubiiftentia,íitpoLensexpedite ad pec-
candum, prouenit cx iaiperfedione 
fubíiftentix proprix creatx, cui ex eo 
quodíiaita eft ,non repugnat coniun-
gi cum peccato^ cum potencia proxí 
ma ad iiludjlubíiftetia áutem Verbi ge 
rit vicesfubíiftentiíE creara; quoad per-
redi oaem, non autem quoad imperfe-
dionemj ^¿ideoex eo quod humani-
tas propria; íubíiftentia; vnita,ílt potens 
expedite ad peccandum ,non l'equitur 
vnitam fubíiftcntia; Verbi eadem expe-
ditioaegaudere, 
Ad fecunda probationcm,negó ma 
iorcm:naramodus intrinfecus operan^ 
di voluiicatis, eft cum iadifterc ana e.\ cr 
c¡ti)\& fpecifílatipnis: iicet autem iiib-
íiftentia Verbi humanitati vnita non de 
termiaer humanitatem quoad exeici^ 
tiLim,determinat illam quoadípecifica 
tionemad bonum; ac proiade immu-
tat modum intriníecü operandi huma-
aitatis;impediendo ihdiftcrentiam quo 
adfpeciíicationem;adquod non requi-
ritur,quodintrit\£eeé inhxreat. fed íüfe 
ficit,quod intriníecé temüaet humaai 
tatern, »S¿ illam i'ntriniecé compieac, j 
prout eft principium bperándi-
Ad tertiara probationcm di catar: ¿ d t¿r 
voluatatcm ,efto aoa letmlaciar a\rei" t i¿m. 
bo immediaté; term inari Lmien tS¿ fu- 'i 
ftetitan mediaté, 5¿ hocíiiñicere, ye fu \ 
adu primo ad peccandum impediatac, l 
co quodlubílftcnrix, cui medutaj vni- * 
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mr,¿¿peL-quam iníátioae princípij o-
pe.-ariiücornpletLir^eiennaikeL* repu^ 
nar peccatam. 
Ad quartam, diftinguDanrecedes* 
non lunt pdncipia ve (jv.o opeádi, CÓ-
cedo ant jccd3s .vt complemcta princi-
pij f¿£b operatiai^coriitLicntia prin 
cipium operans CÍV,O D , nego antece-
de ns:5í: coníeqacntiara- Cuni emm ad 
operationcm cocnrrat^nonfolam prin-
¿rpium QV,O , íed etiam complemsn-
timiillvas&principiurn oxoDifit có-
feqaens,vtfiíbílftenría Vctbi compies 
hum;initatem, prout eft principium 
opci-ativum,pofsit illam in rationc o-
pcfattuae immutare,non poíltiuc illam 
ele Liando ad altiores operationes, nec 
illam determinádo,quoad cxefcitiüm, 
íed impediendopeccatum,^ determi 
bando quoad fpeciíicationcm-
Ad vltimam ante cedentis proba-
tíone futrí ptam ex doctrina Durandi^ di-
ftiiigüomaiore: eJet humaniras Chrih 
fti perfectior humanitate exiílenue in 
purohomine, excefía virtntis operati-
naí^ego maiorem: exccíFu compkme 
ti virtutis, concedo maiorem:*S¿: fubea-
dédi;linwlione minoris,ncgo coíeque 
tiam. Vrenim hnmanitas Chrilbex v-
nionead íubliiícntiá, Verbi conftitua-
tnr impeccabilis, non requintar quod 
ratione vn{onis,vel rationc fúbíilíen-
tix,caivnitQr, formaliter conílituatnr 
potentior ad operandnm, aut quod ele 
uetur ad perfectiores operationes; fed 
quod impediatnr ad operandü,ad quod 
fufn cit, quodfubíiftencia Verbi 7 edi v-
nitur,<S¿: per quam ad operandnm com-
pletur, fít perfedior (ubfiftentia puri 
hominis, S>C quod iili peccatum repug^  
net. Necprobatio maioris obeftdiítin 
étidhi tradita;: nam licet pfincipium, 
quod ex fe, &: rationc fuieíl determina-
tum ad recbm operationem , debeat ef-
fe perfectius invirtute operariua, prin-
cipio de fe indiíTercntiad bené,3¿malé 
operandum^ principium timen, quod 
non determinatur rati onc fox virtutis 
ad operationem reclam, íed ab extrinlc 
co imp cCkur ad maiam operationem, 
non eft neceilariu, quod excedat in vir-
tufe operatiúá ,fed lufñcit,quod exce-
dat in compkjnento virtutis, per quod 
ad peccandum impeditur. 
$. X V . 
Argumenta contra fecundam 
partem conclujionis di-
Immtur. 
DEIÍÍDE contra fecunda parte con cluíionis arguitur- Humanitas 
Verbo vnita poílet omittereadum o-
bedicntiajprxccptumi fed omittendo 
peccaret:ergo ellet potens peccare.Mi-
norcuconfequentia tener. Maioraute 
probatur5poiretDe9 humanitati vnitx, 
& ad actñ obedicntix obligatx,negare 
auxiliü cfficax adadum obedicntix: cr 
go poflet humanitas Verbo vnita ad u 
obedicntias omitiere- Confequentiate 
net: nam negato auxilio efficaci, neceí-
fario fequitur negatio adus: orgo íl pof 
fet Deusauxilium efficax ad adum obe 
dictice negare .poííet humanitas adum 
obedientix omittere. Antecedensau-
te probaturmam aux iliü eflicax ad adú 
obedientix 7n5 cft eífenrialiter cónexü 
cu vnione humanitatisad Verbü, nec 
cum precepto obligante, nec cü vnio-
ne,&: pr¿ecepto;fed ea,qucE eflentialiter 
conexanó funt, poífunt nó coexiílere, 
faltim de potetia abfoluta:ergoíuppoíi 
tis vnione humanitatis ad Verbü, ¿¿prx 
cepto oblígate adadúobediétix.poíret 
Deusdepotétia abfoluta negarehuma 
nitati Verbo vnirx, ^¿adadú obcdi5-
ti¿e obligatx, auxiliü efíicax adadü o-
bedietix cliciendú- Cófequcntia tcnet. 
Minor videtur certa: quia naniquc 
gloria corporisChriili non eft cam glo 
ría anímx cHcntiálitcr conexa, poífunt 
de potcntia abfoluta vna fine alia exilie 
re,&de fado inChrifto viacore gloria 
auimx íine gloria corporisextitit; 
quia grada intumino,o<: anim.is beatirü 
do,quibus de fado fuit anima Chriili 
ditata,non crant cum vnione ab Verbñ 
eircntialiterconncxa, potaerUnt de po-
tentiaabfoluta,nonconferri humaníra-
ti, in commui Theologorum fenten-
tia. Et quia natura rationalis no eft co-
nexa cum porentijs elíntialiter, potcíl 
de potentia abíbluía exíflrerá une illis: 
V>9 
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er^c vniuerfaliter vcmm eft, quod ea? 
qux non funr cflentialitei: connexa,po-
tcft vnum exiftere fine alio de potentia 
abíbluta. M.aior autem probatut-a¿tus 
ipíeobedientice non eft cflentiállter có-
nexus cum humanitatc vnita, etiam ad-
iundo precepto: ergo nccauxilium ef-
fícaxadtalem adum eftcumhumani-
tate vnita?& precepto obligata, conne-
xum. Conlequentia eftbona,^antece-
dens probatur:ná vnio, & prxceptüfe te 
nétex parte adus primi refpedñad9 o-
bedietix; fed adus Uber no poteft eften 
tialitercum adu primo connedijeum 
petat procederé a principio indifteréti 
ad adumv5¿: negationem adus,quísin-
d ifferentia non ftat cum e ffentiali con-
nexione cum adu, adui primoconuc-
nienti: ergo adus obedíenti¿c non ha-
bet eílentialem connexionem cum hu 
manitate Verbo hypoftaticé vnita,&: 
ad adum obedientix obligata, 
Hoc argumentLim,nonfolum pro 
cedit contra impeccabilitatem humani 
tatis Chrifti ex vi vnionis, fed etiam ex 
vi beatitudinis, & beatificx fruitionis: 
nam etiam beatifica viíione fuppoíita, 
fuit humanitas Chrifti ad adum obe-
dientiíK obligata,&:auxílium adadum 
obedientix eft á beatifica viíione diftin 
d u m ^ cum illa non connexum eífen 
tialiter, fi femelcum humanitate vnita, 
¡Se ad obediendum obligata, connexum 
non eft^ ac proinde eodemmodo mili-
tar contra impeccabilitatem Chrifti ra-
tione beatitudinis, ac contra impecca-
bilitatem ratione vnionis ad Verbum. 
Ad illud reíponderi poteft primo, ne-
gando maiorem. Adillius probatione, 
conceílb antecedenti,diftinguendo co-
fequens-.ergo poftet humanitas Chrifti 
omitiere adum obedientia; omiísione 
voluntaria,&culpabili,negoconíeque-
tiam: omiísione involuntaria, C<¿incul-
pabili, concedo confequentiam. Nam 
omiísionon poteft eífevoluntaria íine 
adu voluntatis, qui íit cauía,vel occa-
fío iiüus>& qui íit peccaminofus ex or-
dine adomifsioncm^licet autem Deus 
pofsitnegare humanitati vmtx,^ obli-
gátae pr.-ecepto,defua potentia abfoiu-
ta^auxili.um efficax ad adum prxcep-
tum,non tamen poteft cum humanita-
te Verbo vnita, obligata cencurretw 
ad adum poíitivum voluntatis, qui í i t 
cauía, vel occafio omittendi 5 eo quod 
taiisadus repugnat humanitati Verbo 
hypoftaticé vnitce^acproinde quamuis 
dato cafu, Deusnegaret auxilium effi-
cax ad adum prxccptum humanitati, 
humanitas omitteret adimpktionem, 
mere pafsiué,nonadiué, nec volunta-
rié;& coníequenter non peccaret,non 
adimplendo prxccptum. 
Itaoceurrunt íimiliargumento có 
tra impeccabilitatem Beatorum Dodi 
Parres Salmaticéfes in fuo Curfu Theo-
logico tom,. 5. t r a é i s * de Beatitudine 
dí jp .^ . num, 25. rnonentes eodémo-
do eífe argumétofado oceunendum, 
vt impeccabilitas Chrifti cum. precep-
to componatur- Ab hac tamen folutio 
ne recedendum cenfeo,primo: quia ad 
omifsionem liberam36c voluntariam, 
no eífenecefiariúadum poíltivuni vo^  
iuntatis, qui íit caufa, vel occafio iilius, 
eft fententia interThomiftas ¿equé^at-
queoppoíitacómunis, extra Scholam 
D-Tho. frequentior: iilamq^ probabi-
lioré,&:magis menti D.Tho. confor. 
me exiftimauimus 1*2. q.yi.art.^. er-
go impeccabilitas beatorü,& humanita 
tis Chrifti, íimul cum obligatione prx-
cepti pofitiui,alliganda non eft fenten-
tia; neganti poísibiiitate puras omiísio-
nisvoluntariaí,&: ad culpa imputabilis: 
Deinde-náidco prcedidi Patres mo-
uentur,vt afterant, pofte humaniratem 
Chrifti omittere neg atiné , & pofte 
Deum illi negare auxilium efíicaxad 
adum adimpieti'vüpríeceptij quia tale 
auxiiiü non poteft nexu indíípenfabili 
cum vnione ad Verbum ,&: obligatio-
ne prcecepti conneíti^^: hocideo,quia 
tale auxiU'um eft realiter ab vnione ad 
Verbum diftindum, &: aliquid omni-
no pofteriusnonhabens fecundñfeco-
nexionem ex natura rei cum ilia-&: có 
fequenter non eft diuinK potentiíc ne-
gandíi, quod pofsit ea íeparare; cum in 
hacleparatione nulla appareat impli-
cado:, at hcecrationulla eftincorundé 
Patrum principijs: ergo non eft aileré-
dumjpodchumanitatem Verbo vnita, 
& pracepto poiitiuo obligatam,omit-
tere adumpraxeptum omiísione invo 
luntaria, obnegationem auxiU'jefrica-
éis ad adum adimpietivum proseepti> 
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eccabílitate Ghriftí. 
Maicr continet píxdidomm Patmm 
dodciiiam? Minorcm probo :vt eaim 
ipil rlitentur,Deasnoa poteil conair-
icvc ciimbeato,v¿l cum Chriíti huma-
nitate ad adum ponti /um, qui íit cau-
fa, vei occaüo omittendi, $¿ id circo 
n o n peccare omittendo adum prxcep-
tum cegato aaxiUo efticaci ad iiiud t^ed 
admida hac ¿odrina inftatur prxdida 
ratio: ergo eft n u ü a iniilorum princi-
pi js. Probo minóreme negatio concur 
füsdiuiniad adum poíkwum, qui ílt 
caula,vel o c c a ü o omittendi, eft quid 
reaHter diftindum ab vnione hum mica 
tis ad Verbum 7eftedam illa pofteríorj 
&¿ tamen praeíuppofito precepto, eft 
indifpenlabiliter cum vnione humani-
íatisconnexa,itavt Deus nonpofsit de 
faapotentiaabfoiura talcm ncgatiqné 
ab vnione humanitatis obligara pixcep 
todisiung-Tetergo cx eoquod auxilia 
efñcax ad adum adimpletivum prx-
cepti fit realitec ab vnione hum anitatis 
ad Verbum díftindum, illa pofterius, 
nec ex natura fuá cum praedí d a vnione 
connex um,non fequitar,qaod fuppoíi 
toprcecepto nequeat7ita cum vnione 
a d Verbum c o n n e d i j V t Deus i l l a , de 
fuá potentia abfoluta fepararenonpof-
fit. 
^ l ^ * Quod ampliusvrgco ,& confirmo 
óftrma *n hunc m odum: negatio concurfus 41-
tur* l uini ad materiale a d u s peccaminoíi, 
quamuis fít realiter ab vnione ad Verbii 
diftinda,5¿ illa p ofterior, ideo e ft infe-
parabilis de potentia abfoluta ab vnio-
ne prxfuppoíito prascepto: quiain hac 
prálüppofítionc, concurfus Deiaden-
tkatem poíitiuam adus prqliibiti, ha-
ber annexam malitiam poíitiuam re-
pugnante eftentialiter humanitati Ver-
b o hypoftaticé vnitx-j fed etiam fuppoíi 
topríceepto prxícribenreadum poílti-
vum.aegatioauxili'/efñcacisad adum 
habet annexam malitiam omifsiuam re 
pugncuitem e.fentialirervnioni huma-
niíaíisad Verbumrergo quamuisau-
xilium efncax ad adum adimpletivum 
p.rccceptijíit realiter ab vnione ad Ver-
bum diiUndum, illa pofterius, ex le 
n o n connexum cum illa,poteft prxcep 
to fuppoíito j caliter cum vnione con-
nedi7vtDeus de lúa potentiaabíbluta 
jlía Ceparare n o n polsit, auxiiiumnon 
conferendo. 
Explicatur,6¿: vrgetur fecüdo:Deus -
de fe non minas inaift¿rens eft ad con- J ! . 
cun endum, !<¿ non con currendum ad XP ^ 'c* 
materiale adus pofitiui prohibiti, qua tHr * & 
adauxiliandum, &:non auxiliandum Í^^^"^ 
efricaciter ad adum prxcepmm; 6¿ ta-
men precepto prohibente adum fup-
poilto;nec^fsitaturadnon concurren-
dum cum humanitate vnita ad materia-
lem entitatcmactas prohibiti, rationc 
impeccabilitatis prouenientis ex vrnio-
ne: ergo pariter precepto poíitiuoíup 
poílto prxcipienteaiiquem a¿tum;ne-
cefsitabitur Deus ad prxftanduni eíñv 
cax auxilium humanitati adeum adu 
elicíendum rationc eruídemimpecca-
bilitatis- Et ficut reddendo pro rario-
ne, vt nxefsitetur Deus ad negatíone 
concurfusad materialeadus prohibiti; 
quia humanitas non poteit rarione im-
peccabilitaris pr^ dic^ tum aóftum clice-
re, non committitur petitio princípij: 
it'a aderendo,Deam eífe necceísitatu 
adpr<Eftandum efficax auxilium adac-
tum prxceptum ; quia humanitati re-
pugnar omiísío illius, eo quodeftim-
peccabilis, principium non petítur,ni a 
ximé cumimpeccabilitas non probe-
tur hac rationc,fed probata fuppona-
tur-
Et ex his ad argumentum refpódeo, I ^ 7 ^ 
negando maiorem. Ad illius probado , fwjood. 
nem,diftinguoantccedens: poilct po- Udargv-
tentiaantecedenti,^: negationc aux i- ImeníiíM 
lij fumpta prcecifsiué á pr.xcepto, con- I 
cedo antecédelas; potentia confequen- ! 
tí,v5¿: negatione auxilij compoíita cum 
precepto,negó antecedens, &: diftin-
guo cófequens: podet omittcreaólum 
prxceptum humanitas Verbo vnit a. po 
tentiaantecedentí^ omifsione fumpta 
iiegatiué;cV prxcifiué a pros cepto, con-
cedo conícquentiam v poílet omittere 




pliciter,nempc,vtnegatio , qua rauo-
ne a prxcepto adus prxfcindit, ¿¿ve 
priuatio ,qualiter prajceptuminvoluit; 
item potada ad oniittJduin eft dúplex, 
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msh & confequens^ux^quia cílpoten-
tia pradioi completé, S¿ ex millo capi-
te ad adum, vel omiísioncm adus im-
pedita ,terminatutad omiísioné adus, 
noafolum íecundum eirentialiauega-
tionis,fedetiam fecuadum omnia, qux 
hic^nunc negationem aduscircim-
ftaut,5¿ tali omilsioni conueniunt j ^ 
quia precepto íüppoíito, eílaegationi 
adus adiundaratio priuationis mora-
lis coníifteusm carentia adus debiti ex 
prxce p to, p oteutia confequens ad pr ce-
didam omiísionem^terminatur ad illa, 
etiam fub couceptu priuationis,&: vt c5 
iundam cum precepto. 
£t ideo in humanitate Chriíli,pra2-
fuppofíto precepto, v.g- moriendi, no 
manílt potentia confequens , hoc eíl, 
vndequaque expedita ad negationem 
mortis^alias eífet potens peccare^  man-
ílt tamen potentia antecedens adnega-
ti'onem mortis,&: ad negationem volñ, 
tatis moriendi, terminara ad prsedidas 
negationesfecundum prxdicata eífen-
tialia,vS¿; prxfcindendo ab his,qu¿E ex 
accidenti didas negationes circunílát, 
qualiafuntratio priuationis moralis^ &r 
coniundio cum precepto; quas poten-
tia fufficit, vt humanitas libere adim-
pleatpr¿eceptum,quin ex hoefequatur 
poíTe peccare: nam potentia ad peccan 
dum eíl potentia ad negationem adus 
prxcepti fub conceptu priuationis, & 
vtcompoíitam cum precepto. Sicuter 
g o in h umanitate prxfup p oílto pr x cep 
to,eíl potentia antecedens ad negatio-
nem adus fumptam purenegatiue, Se 
cu prxcifsioneá precepto3 nó autepo-
tetia cófequens ad prxdidanegationé, 
vt cum precepto compoíitam : ita ex 
parte Dei aíferimus eííe potentiaman-
tecedentem ad negationem auxili'j cíti 
cacisad adumprccceptum,vt á prxcep 
to pi'xciíTum^nonautem potentiameó 
fequentem ad negationem auxilij , & 
compofitam cum prxcepto. 
Ad probationem maioris, quaten9 
diftindioni tradítae obftare potell, di-
catur.quodlicet auxilíum efftcaxnon 
íiteíTentialiter connexumeam huma-
nitatc vnita, iS¿ obligata pra:cepto: quia 
ad hoc requirebatur,vt ex fuá eífentiali 
ratione prxceptum,(.V vnionem fuppo 
nerec-, pr^ eceptum tamea in hiimanita-/í 
te vnita, ílcut infertintailibiliter adum 
pra:ceptum, ita etiam collationem au-
xilij efficacis ad iiium5,S¿ iicut h x c mfal 
libilis iilatio adus j,n humanitate impec 
cabili, non tollit ab illa libertatem in eü 
cientia aclus 5 quia cum impotcntia con 
fequentiad omifsionem acluslaluatur 
potentia antecedens ad eius negatioaet 
ita cum infallibili vnione prxcepti cum 
collatione auxilij fiiuatur in Deo liber-
tas in conterendo auxilium: quia licet 
non fit potens potentia conlequenti ad 
negationem auxilij,eíl tamen potens 
adnonauxiliandum potentia antecede 
ti. Necexemplaadduclain contrarium 
vrgent: nam gloria corporis;nec ex ná-
turafuáeiientialiter gloria animxíiip-
ponit,nec ex illa prxfuppoílta infallibi-
üter infertur: natura etiam cum fuis pro 
prietatibus infallibilem nexum non ha-
bet. Praxeptum autem in volúntate 
impeccabili,íkut infallibiliter infert ac 
tum,quamuis adus fecundum fuam en 
titatemcífentialiter prxceptum no pe-
tat:ita iníallibiliter intert collatione au -
x iUj,quamuis entitas auxilij,Iecundum 
fuameirentiam, prceceptum nonprx-
fupponat. 
Eíl infuperaliaratio diferiminis: na ! 31P 
gloria animx,cfto connaturalirer infe- L i l i a ra 
ratgloriam corporis,&:vniohumanlta [tío di fJ 
tisad Verbum connaturaliter gloriará ¿nmtnis 
animaíperat,&eilcntia íuas pafsiones, 
illorum tamen negatio peccatum non 
eíl, nec infert peccatum Deoaiiquara * 
tioneimputari; ex eo tamen,quodDe9 
auxiliúdebitü humanitati adeliciendu 
adum prxceptum negaret,íequcrctur 
peccatum humanitatis Deo,vt fpeciali 
caufe attribuendum: tum ratione regi-
minís,ad quod ex vnione ad Verbum te 
ntri, ¡1$ > a monílrauimus- Túmetiá, 
quianegansconcurfum debitum, non 
vt gencraliscaufa permitteret.fcd vt fpe-
cialis in peccatum influeret; ficut íi có-
curfum indebitum ad materialepecca-
ti exhiberer, non vt caulagencralis, fed 
vt fpecialis m peccatum inílueret Plu-
ra omittimus, qua* obilare poillinttra-
ditaí refoluticni- Tdm , quia militant 
contra im peccabilitatem v hri i U T u m 
etiam, quiafusé aNobis diícutientur 
Tratfatu de M erito ChríjHl 




202 QKXV.De ímpcccabilítatc Chrifti. 
R cjpoa 
hices* 
íñ principio difpnc. aduertimus, loqní-
mnr in prxíeuti de humanitate Chrifti 
ín puris'naturalibus eonliderata, hoc 
cít,line donis gratiosaccidcntalibusin-
trinfecé humanitatem Chrifti afficien-
tíbus ^athumamras Chrifti íiclumpra, 
non poiTct prxceptü fupeniaturale ad-
implere,v.c. diledionis Dei Audoris 
íupematuralis faper omnia: ergo hu-
manitas ficlumpta, poífet dilcdioncra 
omitterc, ¿¿ omittendo, pcccarc Ma-
ior cum confequcntia tenct* Minorau-
tem probatur. nam adeliciendam fu-
pernamrale dikdionem,neccíTana eíl 
dúplex gratia, nempé^fufñciens^ef-
íkaxy&: vtraque rupernaturalis quoací 
íubftantiam: ergo humanitas vnita,fc-
ciufis prxdidis donis omitteret dile-
dioncm. 
Reípondeo, humanitatem Chrifti 
Verbo hypoftaticé vnitam, habere ex 
vi fotius vnionisadVerbum,quod eirc-
pugnet edentialiter peccatum, non fo-
lum contra prxcepta naturalia, fed etiá 
contra prxcepta ordinislupernaturalísj 
his autem obligari non poteft fine gra-
tia fufficientl lüpernaturali: vnde dona 
gratis excluíimiiSjVtdantia impeccabi 
iitatem;rcpugnantiamque oim pecca-
to,eo quod illam fufíacienter hahet ex 
vi vnionis hypoftaticac, non aurem vt 
fundátia obügationem. Implicat eiaim 
ex terminis obligari prxccptis ordinis 
fupernaturaiis, é¿ in puris naturalibus 
mañereé confequenterex fúppoíítío 
n^quod Deus vellet humanitate Chri. 
ftí obligare prxceptis fupcmaturalib9, 
deberet fupernaturalem gratiam con-
ferre,velad minusoíferrej hxetamen 
gratia neceífarianon eft^ v t humanitate 




non peceádum, dat ímpeccabilitatem; 
fed hxcdúplex gratiafupemaruralis;ne 
péjüfílcicns,^; efílcax neceilada eft, 
vt humanitasChriftinonpeccct, fup-
poíito precepto fupernaturali : ergo 
prxftat humanitati i'mpeccabiiitatem. 
Coníequentta tcnet.Maiorvidcturcer 
ta: nam fine co,quod neceíTariú citad 
nonpeccidum, impeccabilitasnequit 
fubíitoe; & c6fequenter5quod necefla 
riumeftad n5 peccada prxftat impec-
cabihtate- Minorante probatur,quod 
enim neceírarium eft ad prxceptum im 
plendum, neceírarium eft ad non pec-
candum.prxceptofuppofito^ cum non 
peccare prxíuppofito prxccpto 7&c in-
ftante^íltadimptere prxceptum^ed gra 
tiaíufncicns,^: efíicax neceífarix íunt 
humanitati Chrifti ad prxceptum im-
plcndum: ergo necefíarixfunt ad non 
peccandum. 
Refpondeopegando maiorem: na 
adusipíejquo prxceptum adimpletur, 
neceííariuseft ad vitandtim peccatum, 
prxcepto fuppoíit05&; tamen nemo á¡-
xk?adttm daré ímpcccabilitatcm: illud 
ergo impcccabilitatcm prxftat • rarionc 
cuiusconu-enlt repugnantia in adu pri-
mo ad peccandum • gratia autem faM. 
cieH«,6¿ cfficax, quauis neceííaríxíint, 
vt vitetur peccatu m,quia ramen non re 
pugnant ratione fu i enm porentia pró-
xima inadu primo ad peccandum ex-
pedita; cum hominipuro conueníant, 
in quo eft potentia ad peceadum iíi ac-
tu primo expedita, non prxftat impec-
cabilitatem humanitati vnitx, fed iílam 
habet ratione vnionisad Verbum,ct quo 
inexpedita reddimr ad peccandum in 
adu primo,&: ratione cuius iilí repug-
nat pcccarc 
ínftabisj non íntelíigítur humani-
tas impeccabiiis,niíi fub debito negatio 
nis concuríus indifterentis, S¿ colíatio-
nisauxill) efficacisad adum adimpierí-
vumprxcepti; fed auxilium adadum 
adj mpieti vum prxccpti fupernaruralís 
eft fiipernaturale: ergo non intelligi-
tur human itasimpe ccabi lÍSfeclufo om 
ni dono fupernaturali., Refpondeo,ne-
gando maíorcmjiiceí cnim negatio c5 
curfusindifterentis,& collatio auxili)* 
efficacisad adum adimplerivumprx-
cepti necelíarix íinr vt humanitas íít 
impeccabilis>non tamenabillis impec 
cabilisconftitLiítur^fed ideo auxilium 
necellarioá Deo confertur , prxcepto 
fuppofito,quia humanitati repugnat o-
mifsiopcccaminofa,& ideo Deus non 
poteft concurfum indifterentem ad bo-
num,>S¿ malum parare, nec ad materia-
le peccaticum humanitate coearrere* 
quiailli ratione fuppoíiti, inquoexi-
fti'í, repugnar adus peccati: vnde nega. 
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no concurfus indiffcrentís,& ncccfsi-
tascoferédiefncax auxilium adadmn 
príccepti adimpktíuum, non prxítant, 
fcd llipponunt impeccabilitatem. 
Si dícas : non intelligitur potentia 
proxirné operatioaboni ,niíi intciiiga-
tuir pararas concurfus ex parte Dei : er-
gon^c ínielUgetvirpotentiít impeccabi-
üs, niíl inteliigarur negaho concuríus 
indiíferentis ad bonum íjalúm- R.ef-
pondeo.prxtermLro antecedenri, nega 
do confequetiam. Nam//r inteliigarur 
potentia próximaadadnm.ieqainmr 
quod iritclligantur omnia requiílta ex 
parte a¿tus primi, interqnícingr jditur 
preparado concarfus cauí'je primxad-
iuuantis canfam íecundam-vtaurem po 
tcntia,impedita adadum concípiatur 
lufticitdetedus cnlufcumque réqliiíífi 
ex parte adusprimi,3¿ qaodiibetimpe 
dimentam ex parte adus primi fe te-
ncns;3¿ qnia períonaliras Vcrbi ratione 
fai impedit porenriam peccandi,intelli-
gimr humanitasChrifti impedirá ad p ec 
candnm; 5¿ confequenrer impecca..iiis 
proxirné eo ipfo quod term.netarper 
fubfifteatiam Vérbi,anteqdara inteíli-
gatur f-ib negatione concu rí as indiit. r ¿ 
tis. Q j o i , ü animaduerti lent Recen -
tioresquidamTheologi,noa;iéruiieni 
pcrfub.utentiam Verbi conllitai h ama 
niratcm Chriili impeccabilemradica-
liter, 3c per negarionem concaríus iu-
differentis reddi impeccabilsm proxi-
rné. Etquidem in corundem íententia 
non intelligitur voluntaspotens proxi-
rné ad adus ÍLipernaruraies per folam 
gratiam inhércntém intrinfece, niíi ad 
iundo concurfugenerali Dei in ordine 
gratix-, &:tamen, vt voluntas impotens 
proxime ad ílipernaturales adus con-
cipiatur, fufacit concipi íine gratia ele -
uante: quia hxc ex parte voluntatis re-
quiritur, vt dans,vel compl¿s poífein 
ordine adillos adus^ íimiliter homo 
non cil porens complete ad adum na-
turalem volendirationc folias volunta 
ti^niíí adiundo cócurfigencrali Dei; 
&C tamen íi voluntas auferJtar ab homi 
nc, co ipfointelligitur impotens proxi-
mé ad a^ tum volendi: erg o parirer quá-
uisA'thumanirasChriiU íit potcnsbe-
ne operari,requirarur concurfus Oei pa 
ratas ad bonu, vr inte! ligacur impotens, 
male operarUlünderintelligi finefab. 
fiitentia creara tcrmuiataperaunnam, 
CLiircpiignat defeduoia,^ mJa ope-
ratio. 
Secundo contra candem partemeó 
clulionís arguimr 5 potuit Deus de po-
tentia abloluta decernerc ailumere hu-
manitate,^ illiusvnionem coníeruare 
vlque ad inílans-¿.v-c.fub condiíione 
quod humanitas non peccarer in pn-
dido inilanti, illamquc, fi humanitas 
peccaret,dcíh*ucrCifedadmi!lo hoc de-
creto,po.ret humanitasvnita peccare 
peccato dellruaite vnionem ; crgo de 
potentia abloluta poteft humanitas vni 
ta peccare infenfu diuiío vnioms, pec-
cato illam deftruente.Conféquentia cil 
euidens M'ñor conllatinam ülo decre-
toaemido ,hum^iitas vmta libere non 
peccaret in inftanti- B . quandoquidem 
conferuaretur vniofubconditione libe 
ra; carentia: peccati j fcd non íbt libera 
carendapeccati abfque potentiaexpe-
dítainadu primo ad peccandum; crgo 
illo decreto admiilb, podet humani-
tasvnita inpraedido inltiti peccare in 
lenfu dtüiíb vnionis, peccato iliam dc-
ttruente. Maior autem oftenditur pri-
moinam^quod Deus poteílfua (ola vo-
lúntate deítruere, pcteíl etiam deitrue-
re in poenam peccati, vel fub concirio-
ne peccari^  led Deus potelUiumanita-
tém Verbo hypoíbticé vnire vnio-
nem humanitatis in inítanti-ií • deítrue-
re fuá libera volúntate i erg o poto t illá 
dellruereiníllo inllannin p.rnampcc-
catijVelílibconditione pecCati ab huma 
nitate vnitacommi(i,¿¿ iilam coníerua 
re fub conditionclibere carentix pecca 
ticonuenientisin prxdido iníían^i hu-
manitati vnit¿s 5 ac proinde totum hoc 
p ote ít de cerneré. 
Secundo probatunpoteftenim De9 
humanitatem Verbo hypoftaticc vnire, 
6¿ decernercillius conícruationem viq; 
ad mítans. 5.v-cTub conditionc boni o-
peris ab humanitatc in codc'm inilanti 
eliciendhergo etiam fub conditionc li-
bera: carenn¿e peccati-Tertio:nam po-
tcftdcccrnere vnionis couícruationerti 
íub conditionc adus boni cxiítehtís fub 
praecepto cliciendi ab humanitatc in in-
ilanti confcruatlonis vnionis* crgoetiá 
fub conditionc liberx carentioc peccati. 
Dcniq; 
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204 Q.XY.De ímpeccabilkatc 
ler t ic-
"¡tí< 
Vitimo . Deniquceadcm maior probatur :na \ 
polsibile fuit hoc decretam in Deoí \ 
voló vnke humanitatem Verbo tub c6 | 
dic ione,quod humanítasin iaftlti vnio \ 
nis non pcccct,quod íi pecccr, non vni-
re: ergo paiitei: dccrcmm coníeruan-
di vnionem humanitatis Tub condado-
de q^nod jiLimanitas vnita non peccet, 
in inítanü conternationis vnionis , &: 
ilícimddtirnendi lub conditione, quod 
peccet7pofsibilc fuit in Deo- Confequc 
tiateneta paritare rationis.Antecedas 
Antece. atitem próbattií primo: qnia in huiut-
de-rtsprf. modi decreto nuila repugnantia y aut 
hatur i . | contradi^io inuenitui* :ergo poísibile 
Secudo] eft.Secundojnamdccremm aillimendi 
íiumani tatcm in iuílanti^ .y.c- lub con-
ditione , quod humanitas non peccet 
in tenipore anteceded >pofsibile fuit i n 
Deo:ergo panter decretum aííuniendi 
h timanitát^m íüb conditione^uod hu-
manitas non peccet ineodem reali in-
ítánti inquo aflumendaftat.uituir;poísi-
bilc fuit in Deo. 
Tertio probatur t nam ücet de fado 
humanitas non fe dilpolueritper actus 
propriosad vnionem hypoítaticam,po 
tuit tamen de potcntia abfolutajie ad 
íllam per ].Toprios actus diíponere,illa-
que de congruo naereri per adusin eo-
dem inftanti elicitos,&:íbium prxcede 
tes natura, de q u o (ttpra q.z. are 2. &c 
coníequenter potiüt vnío humanitatis 
ad Verbum fieridependenter abadib9 
bonis humanitatis: ergo etiji potuitde-
penderé a libera carentiapeccati in eo-
dem inftanti conueniente humanitati; 
Se eonfequenter potuit Deus decerne-
re, vnire humankatem Verboíub con-
ditíone,quod humanitas nonpeccaret 
in inftanti reali vnionis. Demque idem 
antecedensprobatura íi namque iüud 
repugnaretdecrctú, maximé quiapec-
catum, fub cuius conditione vnio etfi-
cienda none[iet,attnbüereair Verbo^ 
quodimplicat-,athoc inconueniensno 
fequitur^rgo norepugnat tale decretü-
Minorprobatur rquodenim peccatum 
humanitatis vnkáe attribuatur Verbo, 
tundatutin vnione ad Verbum exiften-
te minílanü peccati,veltcmporeimme 
diatcantecedenti-fed calu i^nquo huma 
nitas peccatum committ-ret ^obquod 
vnio impediretur, vnio realiternon e-
5 8 ? 
efpode 
xífteret in inftanti realípeccati^ qnando 
quidem impediebatur peccato ?ne vnio 
produceretur > nec extitiiTet temporc 
immedíate antecedenti ad inftans exiftc 
tia; peccati, vt conftat ex ipíb decreto: 
ergo peccatum íub cuius conditionene 
gatio vnionis de cernitur 3nonatr.nbtie-
retut Verbos 
Hoc eft argumenmm; quo in íub-
ftantia Recentiores vtuntuu ?vt probét, 
pp-miáe de^ >otentia abiokita hu m aaita 
tem Verbo hypoftaticé vmtam pecca- ; 1 
re m fenfu diuifo vnionis peccato illam 
deftruentejCui iuxta noílira principia la 
cili negotio o ecurntur, negando maio- • 
rem. CJum enim humanitas non poísiü 
in aiiquo inftanti operan, quin príein-
teliigatur Tubfiftens yS¿ exiftens, vcJUai-
tim quin práitelligatur exiftens, $¿ m 
fententia T h om tftám h uman itas Chri-
ftiininíhuitireaU viiiíonrs exiftatper c-
xiftentiam Verbi, Sí nequeat de poten^ 
tia abíblutanon exilíete per iliaiu, a-ec j 
porsitduplici-tu.biiltent.ia> aut du^Jicie-
x jftentia iimui ex ífterc^ fit confequens, 
vtimplicet in iilo inftanti peccare;a¿as 
cum exiftentia , S>¿ fubíiítentia diuina 
poilet peccatum coniungerejacproin,. 
de impücat decretum in Deo confertu^ 
di humanitatcmíub condkfone Überíe 
carenri¿e peccati ineodem inftanti,ia 
quo vnio coferuaturi cui eniminaliquo 
inftanti eñentíaliter repugnat peccatñ, 
& potcntia expedita peccandi , r e n u c r -
nat etiam libera caremiapeccati,aut %• 
bcre non peccare, Recoiantur dida /». 
pra§. i^ Ex quibusadprimaprobatío 
nem maioris,diftinguoniaiorem:íí pee j 
catum uonrepugnctfubiedo^coacedo ' t a J -n t 
maiorem;íirepiigact, negó maiorem: 
&¿ conceíla minori,nego conícquentu: 
nam iiunTanitati vnita; repugnat pecca-
tum in inftanti real i vnionis, tV etiam 
potentiapeccandí; aeproindenon po-
telt aDco dcccrnideftructio vnionis in 
poenam,vel lub conditione peccati ab 
humanitate commiíi, nec poteft con-




ris,ncgandüeft antecedens- Cum euim 
iuxtahxc principiaomuis operatio co--
ueniens humanitati Verbo h y poítati ce 
Í9o 
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vmr¿e,illam exitlcntcm fupponat peí* di 
uiiiamexiltentiá^ f i t có íequenSjVt c&, 
aut noeUevnionishumanitatisad Ver-
bu m,aon poísit ab operatione bona hu-
manitatís Verbo vnitas dependeré. Et 
ex his adtertiam probationem conílar 
foiutio. Ad quartam probarioiie ma-
iorisnegoaiitecedens. Sicutcnim om-
nis operario h Liiiianiratis vnit* eXcnria 
liter vnionem ruppotlit \ita omnis libe-
ra carentia prceíiipporiír hartianitatem 
vnitam7&: exilíentetn per exiilentiam 
diuinamjac proinde iniplicatdecretum 
vniendi hnmanitatem Verbo ílib con-
ditione,quod humanitas vnienda, libe-
re non peccet in inftanti reaii vnionis: 
ñamad hocreqnirebatur, quod libera 
carétia peccati in inílancireaií mionis, 
conueníret humanitati pro priori ííg-
no natura vnionioii3 antecedente. Ex 
quibus conftatad primam antecedentis 
probationem. Adfecundam,conceílb 
antecedenti,nego conlequitiam. Nam 
libera carentia peccati tempore antece-
dens vnionem ,no repugnar,^ ideó no 
implicatdecrctum aáümendi hnmani-
tatem íub conditione libera carentix 
peccatiexillentis tempore immediate 
vnionem antecedenteirepngnat autem 
libera carentia peccati tempore coexi-
ftens vnioni, & illam natura antecedes, 
•Sí id circo implicat decrctum conditio 
natum vnionis fub conditione liberx 
caretix peccati exiftentis in inftanti rea 
li vnionis, illam que prioritate natura 
antecedentis-
Ex quibus adtertiam probationem, 
negandum eftantecedens cum comm u 
j¡ niThomiítarum,locoin argumento ci 
' tato. Ad vltimam probationem ,nego 
maiorem f^ed ideó tale decretumrepug 
nat;qLiÍaexigit,quod humanitas in in-
flan ti reali,in quo vnitur,{it expedita in 
adu prim o ad peccamm, $c ad liberam 
eius carentiam,quod implicat innoitns 
principij s; co quod non poteíl humani 
tas eile, vei inrelligi potens in adu pri-
mo operad, ni-l prxinteUecla exillens: 
^quiainuiftantireali vnionis nonpo-
teilperaliam exiftcntiam exiftere,quá 
perexiftentiam diuinam^um qua com 
poni non potril: peccatum, nec poten-
tiapeccandi;fit Con íequens , v t repug-
tlet hnmanitatem vnitam in i i iLtanti r^ a 
l i vnionis expedicam eíTe i n adu pr imo 
ad peccandum j quia vt decernatur 
vnio íub conditione ,quod humanitas 
vnitanon peccet inini tant i real: vnio-
nis^neceílanuinl etl,vt humanitas íit ex-
pedita in actu prim o ad peccandü-, hinc 
oritur,vrt decrctum i l lud impiiceu 
Ha;c, vt clixi l i qu ido , &; clarifsime 
fluunt ex principi'js T homillarum ,iux-
taquee humanitas non potuit de poten* 
tiaabfolüta, ib ad Vnionem cum Verbo 
propnis adibus diíponere, nec illam d c 
congruomercri per opera í lmul tem-
pore ex i l t e t i a cum vnione humanita-
tis ad Verbum,&: i l jam prxcedentia or-
dine;&:pL"iori':atenaturce,in quo omnes 
Thornilla;cÓLieniunt ¡ u p a ^ i ^ r t . i u 
nam licet a l iqui i l lo rum doceant, po* 
tuíüe humar 11 tatem meren vnionem 
ad Verbum jper opera ílmul tempore 
exillentia^Hoc ailerunt,quiapotuit hu-
manitas vmri períbnx Patris, & in eode 
inftanti operad ^ operibus ab ipfa, Vt 
vnita Patri e 'icitis mereri vnioiiem ad 
Verbum, ve 1 quia cenfent, potiiiflc vni 
ri3huic Deo icatione exilien t ix , &;fubíi-
ílentiaé abíolutx,^: in codem inílanti 
operad, &: operibus eli citis ab humani-
tate,vt vnitaílibíiílenüíEabíolutx mere 
r i vnionem adVerbum,velaliam ex per 
fonisdiuini;>5 i u x t a q u o s m e d ó s dicen-
di,3¿ íi poís i t l iumanuas íe per propnos 
adusad vnionem cum Vrerbo difpone-
re de potent ia abfoluta^ i l lam de con-
gruOjVelde condigno mereri per opera 
i imu i tempore exútentia ,vS¿ prxcedeiv 
tiaordine,Ó¿:pnoritafenatur-x, non ta-
men potait le ad i l lam dirponere per l i -
beramcxentiam peccati,vel peí tal . m 
carentíam vnionem cum Verbo mere-
d,quia íUppoaitur exillens per exilien -
danl diuinam;cum quarepugnat poten 
tia expedita in adu pdm o ad peccandiij 
& conDquenter repugnar ÜDeram ca-




ne i l lam nollris coarctenV principijs, 
re ípondeo fecundo , negando iteruni 
ininorem^vt enim decrctum i l l ud cílét 
polsibilejUeCeilarium erat peccatum no 
repugnare humanitati Veirbo hypolla-
i ticé Vnitae repugnantiaantecedentijioc 
5 p i 
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eíkjpotenrií peccandi. Huius autem re-
pugiuntiain móftftcátiimus ^.n.cx có 
ceptu uimm.í; ían^litatis, de caius ratio-
necitfamiliadurantia, elongatio á 
peccato 5 d¿ confequenter pugnare non 
ibiuiti aim peccato infeiplo^ícdetiam 
enm potenriaexpeaka ad peceándum, 
^'¿§-1 i'Cx obligatione, quae ex vnione 
reiuliauit in Verbo, quatenus Deo, gn-
bernandi liumanitatem vnitam^ quam 
obiigadonem extendí, non íbluni zd 
vitandum peccatumcú. vnione ad Ver-
bnm conipoíitum,fcd etiam vnionem 
deílaiens.efñcacitec monLlrauinius, 
CLini hac obligatione non ftare poten-
tiampeccandi in humanicate aHUmpta 
ip Li adnet&rTj fátentiir; ac tándem ^.13. 
eandem i'épúgrtáiitíáni oftendimus: pri-
mo, ex eo qaod humanicas exiílentia 
Verbi completar in adn primo, cum 
q'aa,vt fle compiente, non compatitur 
potentia prox imé ad pecclndnm expe-
dita. Secundo; ex eo quod non poteft 
humanitas Verbo vnita eirc potens pro 
ximé peccare, quin Verbum, vt in illa 
fubllítens, fit ad peccandum proximé 
expeditum,&: potens: quam denomina 
tionem non poíTe Verbum fubire ad-
uerfari;,contira quosdiíputamus,faten-
tur,& Hosdemonltrauimus, 
. Contra quam dodrinam no obftat 
prima probatio maioris, qux ad fum-
mum eft vera in f ubiedo pócente p ecca 
re ¡humanitas autem vnita potentiam 
\is tefpol prox imam ad peccandum nóhabet ob 
ettt/ rationesarsignatas- Nec íecanda: nam 
libera carentia peccati coexiftens vnio-
ni ad Verbum íupponit potentiam pee 
candi,{imul cum vnione coexiftentem^ 
Vnde^um hxc coexiftentiarepugnet, 
impiicat etiam libera carétia peccati in 
humanitate vnita; ^  con^quenter im-
pUcat vnionem femel fadam depende-
re infui conferuatione á carentia libera 
peccati,etiam ñ concedatur,poíre vnio 
nem in fui conleruat ionc íubijei opera-
tioni íioneílx ab humanitate eli^ité in 
eodem in'JtantijinquoViiio cóíeruatur. 
Et ex hisad tertiam probad aaemmaio 
risconilit Ibiutiornam libera adim pie-
rio prjecepti poteft vnioni dóéxlfterc; 
fecusautem libera carenria peccati: ac 
proinde ex eoquod illa p6fs¿Jí priorita-
tenatutxconfccuationem vnionis prée-




ccdete,non íequitur liberam carentiam 
peccati poíle cadem prxcedentia gau-
dere- Ratio autem diícriminiseftaiam 
ad liberam adimpletioné praeceptinon 
requiritur potentia ex pedka ad peccan 
dum, vtfatenturomnesTheologi, ad-
mittentesinChrifto prxceptü :ad libe-
ram autem carétiam peccati, ñeceflarió 
prxíupponitur facultas prox imé ad pee 
candum ex pedirá, &: qu ia i fta no potelt 
cum vnione coexifterc ^ cóíequens fit, 
quod nec libera carentia peccati poí'sit 
in vnoy3¿ eodem mftáti cum vnione ad 
Verbum compont 
Adquartam probstionem maioris 
quidam Recentiores refpondent, con-
cedo antecedenti,negando confequen-
tiam: & rationem diícriminis reddunt; 
nam peccatumdeftruens vnionem íup-
ponit liumanitatem vnitam Verbo^ 6c 
confequenter debet fuppoíito Verbi at-
tribui: nam omnis operado natura vni 
ta;fuppoíito,illi attnbuitur vt QV,OD: 
peccatum autem impcdiens prima ex i-
ítentiam vnionis, cum no prxfupponat 
nacuram fuppoíito viiitá,non petit fup-
poíito Verbi attribui,-5¿ ideó tale pecca 
tum non impiicat; ik. coníequenrer po-
teft liberé decerni á Deo vnio humani-
tarisad Verbum fub conditione liberse 
carétiíE peccati ininftanti reali vnionis. 
Hxc tamen dodri na non piacet-Pri \ R eijcU -
mo, quiaiuxtaillam, eilo cum vnione tur hx 
ad Verbum,ncn com ponatur peccatú, 
componitur tamen potentia ad peccan 
dum expedita in eodem reali initanti, 
quod implicare monftrauimus. 
Deinde ; nam peccatum deftrüens 
vnionem non poteft fuppoíito Verbi 
amibui,vt principio vt -ÍV.0» operan-
ti: ergo íi hacrationenóimplicatin hu-
manitate peccatum i mpediens vnione; 
paríternec implicabit, peccatum vnio-
nem deftrüens-Conroquenti a ten t ex 
doctrina folutionis- Antecedensautem 
probitur; nam operatio elicitaáluppo 
fíto vt (V/.OD fupponit nateam in eo-
dem inftanti exiftentem in fuppoíito, 
alias non eft cui í lippoUto vt oy, o D at-
tribuatur; fed peccaium deftrüens vnio 
nemhumanitadsad V crbum.eílo vnio-
nem prxfupponat intemporc antece-
denti, non ta men fupponit iliam; vt in 














ftanti peccati deftrueiitís vnione poni-
tmv ¿oftéftf: vnionisj3¿ coícqueníei-im 
plicat einrd^nionis eile^  alias íimulin 
eod.i inftanti vcrificarctur,vnionemeí-
íe?3¿:non eífe;ergo peccatum vnionem 
deftmens non poteft lüppollto Verbi 
atteibui^  vt principio vt <4V,o D operan-
ti. / 
Secundo ali'j Recentiores, conceftb 
ctiam antecedenti, negant conícquen-
tiam obaliamrationem dilcnminis^ne-
pe^quia vnione iam prjcíuppoilta con-
furgit in Verbo obligado gubernandi ¡ 
hnmanitatem, £¿ vitandi iniilapecca- ; 
tum,noníblum cum vnione compoli- ¡ 
tum ,fedetiam vmonem deftmens j ac 1 
proinde íi humanitas femei a.lumpta 
peccaretpeccatodeítruente vnionem, 
hoc peccatum attribueretur Verbo,n5 
vt operanti vt ^ 0 D ratione humanita 
tiSpnecvtfubiiftentiinilla/edVerboin 
fe ipro,& vr fubfilteti in diuinitate attri-
batione morali,quodimplicat5 &ideo 
implicat decrctum conleruandi hnma-
nitatem fub conditione liberas carentix 
peccanti, peccatum autem impediens 
primam exiilentiam /nionis, nonatid-
bueretur V erbo,nec vt fubiiftenti m hu 
manitate,tanquá principio QXOD phy-
fíco.nec vtfubíillcnti in diuinitate taú-
quam principio morali ,eo quod; cum 
vnio non fupponatur, non ell vndein 
Verboconlurgat obligado impedien-
diillud peccatum; aeproinde nonim-
plicat decre-rumcoditionatum in Deo, 
vniendi hnmanitatem Verbo fub con-
ditione liberx carentix peccati, & non 
vniendi illam Verbo fub conditione, 
quod peccet. 
Sed nec placet ifta folutio. Nam li-
cet proba ta repugnantia peccati in hu-
manitateaíílimptain fenfu diuifo vnio-
n is.íblñ ex obli gatione Verbi gubernan 
di humanitar-3 m ipla vnionetudata,^: 
ex illa coLurgente,c jfequgter iilius Au 
clores proccdantjin eo tatne nobis pla-
ceré non poilunt, quodin humanitate 
vnita íimulcum vnione ad Verbum có 
ponunc porentiam peccandi in aítupd 
moexpeditamin eodem rcali iniianti. 
Cuius contrarium oílendimus.Tum ex 
conceptu íummxfanctitatis cenuenir-
tegratix vnionis; $¿ conlequenter íum 
m x á peccato diilantix. Tum edam, 
ex eo quodporentia conuenienshuma 
nitati vnítae m inílanti rcali vnionisaion 
pocellnon conuenirc Verbo, vt fubu-
llenti. in illa; implicat autem Verbum, 
vtfubíiftens in liumanitate elle potens 
expediteinaduprimo ad peccandum^ 
&: confequenter implicat potentia ex-
pedita peccandi in humanitate vnita cu 
vnione ad Verbum realiter in vno infta 
ti coexiílens. 
Vnde prxtermifsishis folutionibus. 
Ad vltimam probationem maioris ref-
pondeo.negando antecedens. Ad cuius 
primam probadone,nego antecedens. 
Ratioaurem implicationis eíl: namvt 
decernatur vnio humanitatis ad Verbü 
fub cenditicne, quod humanitas vnita 
in codem inílanti non peccet; debet in 
illo inftanti cíTc humanitati libera ca-
rentia peccati , ad quod ne ce llar íum elt, 
quod in eodern inftanti, in quo humani 
tas vnitur,íit potens in aclu primo po-
tentia expedita ad peccandum, impli-
cat autem realis coexiftentia vnionis 
cum potentia in aclu primo expedita; 
&; conlequenter implicat decrctum in 
Deo vniendi hnmanitatem Verbo fub 
conditione, quod humanitas vnita in 
eodem inftanti non peccet* Et ex his 
ad fecundam probationem, concedo 
antecede d,neg o confequentiam. Nam 
libera catentia peccati tempore antece-
dens vnionem, non implicat in huma-
nitate vnienda; implicat autem libera 
carentia peccati conuenienshumanita-
ti in inftanti reali vnionis; & ideo pri-
mum decrctum non implicat;iecundu 
autem impiicationem involait. Ad ter 
tiam;prxterm iiib antecedenti;nego co 
fequentiam ob cande rationcm aiícri-
minis. Non enim repugnat cocxiíten-
ti¿ operadonis liberx honeftx cumv-
nione humanitatis ad Verbum; bené 
tamen coexiftentia liberx carentix pee 
cati; & ideo ctfi petuedt vnio in fui pri 
ma exiftentia dependeré medtorie, vel 
diípoíidué abadionib5 honcftisfimul 
tempore exiftentc- Ad vltimam. ante-
ced¿tis probationem, negó maiorem. 
Sed quia ilii deberet attribui potentia 
expedita peccandi, quod implicatoriñ 
cenfe mus,& probauim us ^ -11. ^¿ 13. 
Sed dices; eoipfo, quod humani-
tas propdj's aéíibus fe ad vnionem dií po 
nar. 
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nat,veliUam de corigmd mercatuir/up « 
ponirurpro pdori ad vnionem potens 
pr oximé expediré peccare; fed eft pof-
fíbiüs Gaius/in quoíe diíponat humani-
t asad vnionem, illamquede congruo 
mcrcatur adibus ab ipía elicitis,t)¿; U-
mui tempore cu vnione exiftentibus, vt 
admusimus:ergo eft in aiiquo caíu pof-
fíbiiis potentia expedita peccandi con-
uenienshumanitati íimultépore cum 
vnione- <3¿confequenter nonimplica-
bir decreta m vniendi humanitatem ad 
Verbum , i ab conditionc liberxcaren-
ú x peccati exiftentis in inilanti realiv-
nionis. Secunda confequentia ex pri-
ma euidenter colligitur- Prima ex prx-
mifsis infertur- Minor fupponitur. Et 
maior oftenditurprimOj eo ipfo, quod 
humanitasfe difponatad vnionem, vel 
illá per proprios adus íimul reporc exi 
ftentes mercarur de congruo, vnio hu-
manitatis ad Verba m,aat Verbum ,vt 
humanitatem ter'minans,nonfe tenent 
ex parte adus primi in humanitatc in 
ordine ad illos adus^aliás principium 
meriti fub méritocaderet, fed humani-
tas pro priori nat urx ad vnionem, & ad 
Verbum,cuivnitur, lupponitur copíe-
te conílituta inadu prim o eftectiuo il-
lorum aduum;fcd id,quod ex parte ac-
ras primi non fe teneuiecadumprimú 
conftitait,non poteftimpediré poten-
tiam impedimento adus primi:crgo 
eo ipfo;quod humanitasfe proprijs adi 
bus difponatad vnionem cum Verbo, 
Se üiamdecongmomereatur, fuppo-
nitur pro priori ad vnionem potens ex-
pedité peccare». Secundo probaturma-
ior: nam eíFcdusformalis forma;, non 
poteft illam precederé pro figno ante* 
riori ad formam f^ed humaniras/vt con-
ftitutainadu primo in ordine adadus 
difponcntes ad vnionem,pra;cedit vnio-
nem natura: crgo in illo priori non po-
teft ad peccandum ab vnione impedir!. 
Pater confequentia: nam humanitatem 
ad peccandum impediri,eft eftedus íor 
malis vnionis: crgo fi eftedus formalis 
forrax non poteft iilam praecedere prx 
Gedentía)&: príoritate naturas ,non po-
teft humanitas impedir! ad peccandum 
ab vnione pro prredido figno naturx. 
, Tertio eadem maior pi'obatur:nam 
eoipfo, quod humanitas ie difponatad ] 
vnionem pro priori adus primi ad ad9 
difponcntes ad vnionem, nondum in-
telligitur vnio: crgo pro illo priori non 
intelligitur ad peccandum impedita;<5¿: 
coníequenter intelligitur expedita ad 
peccandum pro priori ad alios adus-
Prima confequentia patet:quia nonin-
tclle¿lafonria, a qua debet prouenire 
impedímentum, non poteft impedi-
mentum intclligi: ergo íí pro illo prio-
ri non intelligitur vnio, non poteíí pro 
Ülo priori intclligi humanitasimpedi-
taad peccandum- Secunda autem con-
fequentia probatur primo: nam huma-
nitas de fe eft porens expediré peccare: 
ergo fí pro priori adus primi non in reí 
ligitur impedirá , intelligitur pro illo 
priori expedita- Secundo : nam ínter 
eife expeditam, & impeditam per mo. 
dum adus primiad peccandum,non da 
tur médium: ergo ü pro illo priori non 
intelligitur impedita ad peccandum,in 
telligitur pro illo priori expedita. 
Denique probatur maior : namco 
ipfo,quod humanitas fe difponat ad v* 
nionem pro priori adus primi pracce* 
dentis adus ad vnionem difponcntes, 
debet Deus preparare cocuríümindif-
ferentemj led humanitas cum concur-
fu indifterenti eft potens expedite pec-
care: ergo admiifo, quod humanitas 
fe difponat ad vnionem, necedario eft 
admirtenda potentia ad peccandum in 
humanitatc expedita. Minor cum con-
fequentia tcnct. Maior autem proba-
tur: nam humanitati, proutinadu pri-
mo conftitutx in ordine ad illos adus, 
debet Deus aiiquo cócuáii áfeiftef ejled 
nó cocurfu determinato: crgo indiBcre 
ti. Minor probatur: concuríus determi-
natus ad bonum debetur humanitati ra-
cione vnionis ad Verbum AV rationc ian 
ditatisilli prxftitx per gratia vnionis-
ícd pro illo priori nó intelligitur vnio, 
nec fanditas a gratia vnionis humauita 
ti conueniens: ergo pro illo priori non 
debetur humanitati prxpiratio concur 
fus ad bonum déte minaré. 
Reípondeojicgando maiorem, Ad 
primam probationero,Goncefsis maio-
ri,& minori/negocófequentiam. Nam 
ex eo quod vnio nonfeteneat ex parte 
adus primi reípedu aduum dilponen-
tium ad ipfam, íbium ícquitur non i m-
pedi-
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f p e d i r é p o f l t i u é h u m a n i r a t e m p i r o i l i o 
¡ p r i o r i ; e x h o c t a m e n n o n c o i -
l i g i t n r l i u m a n i t a t e m p r o i l l o f i g n o a c -
t u s p r i m í e í f e e x p e d i t a m a d p e c e m -
d u m , í e d i n i l i o fígno p r r c L c i n d i t u r a t ? 
i m p e d i m e n t o , ^ e x p c d i t i o n e . C u i u s 
r a t í o c í l : n a m f i g n u m i l l u d e f t í i g n u m 
c a u í a l i t a t i s i v n d e í b l u n i i n i p o r t a t e a , 
a q u i b L i s a - i t a s d i L p o n e n t e s a d v n i o n e m 
d e p e n d e n t , n o n a u t e m d e p e n d e n t a b 
h u m a n i t a t e , v t i m p e d i r á , n e c v t e x p e -
d i t a a d p e c c a n d u m ; a r q u e a d e ó i n i l i o 
fígno a J t u s p r i m i , n e c e x p e d i t a , n e c 
i m p e d i t a i n t e l l i g i c u r , í e d a b i m p e d i -
m e n r o , ^ e x p e d i t i o n e p r ^ í c i n d i t -
E t e x h i s a d f e c u n d a m p r o b a t i o -
n e m c o n f t a t f o l u t i o ; f a t e r n t u ' n a m q u e 
v n i o n e m p r o í i g n o f e q u e n t e e x i f t e n -
t e m ; n o n i m p e d i r c p r o l i g n o p r . t c e d a i 
t i n a t u r a , <5¿: p r o i l l o p r i o r i a C h i s p r i -
m i , e x h o c t a m e n f o l u m í e q u i t u r l i u -
m a n i t a t e m p r o i l l o U g n o a d u s p r i m i 
J i o n i n t e l l i g i p o f l t i u é a d p e c c a n d u m 
í m p e d í t a m ; n o n a u t e m i n f e r t u r , i n -
t e l l i g i p r o i l l o í í g n o a d p e c c a n d u m e x -
p e d i t a m , l e d i n i l l o í i g n o p r ^ í c i n -
d i t . 
E x h i s e t i a n l a d t e r t í a n l p r o b a t i o -
n e m , c o n c e í r o a n t e c e d e n t i , A p r i m a 
c o n f e q u e n t i a , n e g ó f e c u n d a m , quac 
f i b i n t c r t u r ; v t e n i m d i x i m r s , p r o i l l o 
figrío, nec! i n t e l l i g i t a r i m p e d i t a a d p e e 
c a n d u m • q u i a n o n i n t e h i g i r u r vnio, 
n e c i n t e l í i g i t L í r e x p e d i t a r e a l i t e r a d p e e 
c a n d u m . T u i i i ? q ; a i a a c t u s d i t p o n e n ^ 
t e s a d v n i o n e m n o n d e p e n d e n t a b h u -
m a n i t a t e , v t e x p e d i t a a d p e c c a n d u m ; 
c i i m p o í s i n t a b i l l a n o n e x p e d i t a p r o -
c e d e r é ? p r o í l g n o a u t e m , v e l p n o r i 
n a t u r a í f o l u m i n t e l l i g u a t u r e a , á q u i -
b u s e f t e d u s d e p e n d e t . T ú m e t i a m , 
q u i a U c e e p r o i l l o í i g n o n o n i n t e í i i g a -
t u r v n i o j n o n t a m e n i n t e l i i g i t u r n e g a -
r l o r e a l i s v n í o n i s ; a U a s i n e o d e m i n i t a n 
t i e i í e t v n i o , ^ : n e g a t i o v n i o n i s í l m u l : 
v n d e í i c u t , q u i a n o n i n t e l i i g i t u r v n i o , 
n o n i n t e l i i g i t u r h u m a n i t a s p r o i l l o í l g -
n o i m p e d i t a p o í i t i u e : i t a q u i a n o n i n -
t e l i i g i t u r n e g a t i o . r e a l i s v n i o n i s , n o n 
i n t e l i i g i t u r h u m a n i t a s e x p e d i t a j t e d p r o 
i l l o í i g n o p r : c f c i n d i t a b i m p e d i m e a t o , 
& : e x p e d i t i o n e a d p e c c a n d u m , f k ü t 
p r x f c i n d i t a b v n i o n e n e g a t i o n c v n i o 
n i s* 
•Try^TniTCtwlywWMii i i ' . 11' i " 'Tl 'TT'ri'i'*gii' "TI I T Tp*"' 
N e c o b f t a t p r i m a j c o n f e q u e n t i a 
p r o b a t i o - A n t e c e d e n s n a m q u e e f t f a l -
í ü m , n e m p é , h u m a j i i t a t e m d e f e e d e 
p ó t e n t e m e x p e d i t e p c C G a r e ; a l i á s n u i i ~ 
q u a m p o u e t i m p e d i t a a d p e c c a n d u m 
c o n í . t i t u i ; n a m o p p o í i t u m i l l i u s , q u o d 
a i i C L i i p e r f e c o i m e n i t , n u n q L i a m p o t e f t 
c o n u e n i r e : h u m a n i t a s e r g o d e f e , h o c 
e f t , a t t e n t i s f u i s p r x d i c a t i s e í f c n d a l i -
b u s , n e c e f t e x p e d i t a a d p e c c a n d u n i i 
n e c i m p e d i t a , í e d p r ^ í c i n d i t a b y t r c H 
q g e j i m p e d i t u r a u t e m a d p e c c a n d u m 
p e r d o n u m c o n ú e n i e n s i l l i a b e x t f i n f c -
c o , & e x p e d i r u r r e a l i d o n i n e g a t i o n e j 
i n f t a t u a u t e m p r j e c i í s i o n i s a d o n o i m -
p e d i c n t e , &c a n e g a t i o n e i ü i u s , n e c i n -
t e l i i g i t u r i m p e d i m e m u m , n e c e x p e -
d i t i o a d p e c c a n d u m i f e d a b v t r o q u e 
p r ^ í c i n d i t u r . 
N e c v r g e t Te c u n d a p r o b a t i o : n a m 
l i c i e t i n t e r c i f e i m p e d i t u m , & ; e x p e d i -
t u r a a d p e c c a n d u m i n r e a l i i n í l a n t i t e -
p o r i s ; n o n d e t u r m é d i u m ; d a t u r t a m e n 
í n t e r i n t e l l i g i i m p e d i t u m , & e x p e d í -
t u n i p r o a l i q u o í i g n o n a t u r a ^ i c m p e ^ 
a b v t r o q u e p r x c i f s i o : q u o d p a t s t i n i n -
ftanti i u f t i í i c a t i o n i s , i n q u o p r o p r i o r i 
a d u s p r i m i . d i f p o í i r i ó n i s a d g r a d a r a , 
n e c i n t e l i i g i t u r h o m o i n p e c c a t o ; a l i a s 
i n e o d e m i n f t a n t i e x i i l e r e n t g r a d a , <5¿ 
p e c c a t u m , n e c i n t e l i i g i t u r n o n e f t e 
p e c c a d ; a l i a s g r a d a h a b i m a l i s n o n e x -
c l u d e r e t p e c c a t u m 5 í e d i n i l l o p r i o r i 
p r - c f c i n d i t i n : , a b e d e p e c c a t i , . 3 c n o n c í > 
f e - p e c c a t i - S i c u t e r g o i n i l l o p r i o r i d a -
t u r m é d i u m í n t e r e d e , & : n O n e l l e p e e -
c a t i , f c l i c e t ; p r ^ c i í s i o a b v t r o q u e , q u a -
u i s i n i n f t a n t i r e a l i n o n p o f s i t m é d i u m 
d a n , i a t e r e l l e , n o n e d e p e c c a t i : i t a 
q u a m u i s i n i n f t a n r . i r e a l i n o n d e t u r m é -
d i u m í n t e r e i í e h u m a n i r a t e m i m p e d i -
d i t a m a d p e c c a n d u m , 6c e í l e a d p e c -
c a n d u m e x p e d i t a m ; d a t u r t a m e n m é -
d i u m i n í l g n o , & p r i o r i n a t u r x ; & í i -
c u t g r a t i a m i n i n f t a n t i i u f t i í i c a d o n i s 
e x i f t e r e , í u ñ i c í t , v t p r o í l g n o a c l u s p r i -
m i n e q u e a t , p e c c a t u m i n t e l l i g i , q u a m -
u i s n o n f u ñ i c i a t , v t p r o i í l o p r i o r i i n -
t e l l i g a t u r , n o n e d e p e c c a t i , i t a v n i o -
n e m h u m a n i t a t i s a d V e r b i i t n e x i f t e r e 
i n r e a l i i n f t í t i f i ñ i c i t ; v t p r o fígno p r i o -
r i n a t u r a ; , n o n p o f s i t i n t e l l i g i e x p e d i d o 
a d p e c c a n d u m , q u a m u i s n o n l u m e í a t , 
v t p i í o i l l o p r i o r i i n t e i h g a m r h u m a - -





h. :ro íH 
210 mpe ccabílítate 
iVitas ad pcccandum inipcdita. 
. • í Ad vitiiliam probationeiii maio-
T 0 J é s , diftinguo maiorem: coiicmlUm in-
Jd^ y U L diffcrcntem iadiftereñüa contradidio-
r i ^ V b j his, concedo maiorem*. coñtuadetatis, 
batfonc: n¿g0 maiorem:&: fub eademdiiliudio-
mdiQríStl he minons,nego confequentiam-Naní 
potentia expedita ad peccandum i re-
quiritcóncutfum inditterentem indif-
fei'entia contraeietatis: ifte autem noii 
débetur humanitati iníignoadus pri-
mi refpedu adüum difponentium ad 
vnionem: nam adus diíponentes, con-
curfum ita indifferentehi non petunt, 
námvtdifporiantad vnioñeni hypolfa-
ticam,fufacit;e[reliberos libértate con 
tradidionis, ád quam libertatem fuffi-
cit^ concurfus Dei hac indifferetia gau-
dchs. Ad probationem maioris j quate-
ñüs diftindionitráditxobftare poteft, 
conceíTa maiori, S¿ minori, diftinguo 
coníequeils, tradjtadiftindione:& co-
cedo conlequentiaiiide concurfuiiidif 
ferenti iridiíferentia contradiítiónisme 
go autem confequentiam de concurfu 
indiffefciiti indiiferentia contrarieta--
tis-
iSÍecobftat,fí dicás, concurfus de-
bitas humanitaxi pro illo íigno,non eft 
determinatusad bonum i ergo eft indif 
fereris ad bonum, &; maluni: nam cori-
ceiló antecedenti, negO confequentia: 
ficut enim humáriitas pro illo íigno, 
nec eft expedita ad peccandum> nec po 
íitiué impeditá ,fed ab impedimento^ 
6¿ expeditionepríEfcindens: ita concur 
fus illi debitus pro figno adus primi 
áduüm difpóñéntium ad ynionem,cft 
quidem iridifferens indifterentia corí^  
trádidioriis: quia humanitas pro illo 
íígríOeft in adu pritrio libera liberta-
te corítrádidionis, non tam en eft indif-
ferens indifterentia contrarietátis „ nec 
determinátuá ad bonum', fedabvtro-
que prxlcinderls, eo' quod adus adv-
niortemdifponentes, nec petunt corí-
Curfuñt ad bonum determinatum ,nec 
irtdiffereníem ab bonum, S¿ ad ítiáíürri, 
fed folum' indilTerentem indifterentia 
tíontradidionis. 
Sed dices:' ergo íí humanitas fe dif-
póñtígt ad vnionem hypoftaticam per 
adus Bb r^os libcitate confrarietaüs, 






efte paratus á Deo concurfus ad bo- ¡ 
num, & malünl indilTerens j & con-
l'eqüenter humanitas pro illo piiori eft 
ad peccandum expedita^at fuppoíi-
to , quod fé pofsit ad vnionem diípo-
nere adibus hóneftis ,hon eftcur non 
pofsit difpóni per adus Uberos libér-
tate contr'arietatis : ergó illá fententia 
fuppóíita,ádm ittenda eft in hümariita-
te vnita , potentiá proxime expedita 
ad péCcañdum cuni vnione ad Verbum 
ineódem iñftanti coexiftens-
Refpondeo concedendo confe-
quentiam^ Se negando minorerm R.a-
tio autciii implicationis eft : nam vt 
adus liberi libértate contrarietátis díf-
ponant ad vnionem, Se íimui curh íl-
lá exiftant , debet iñ eodcrii reali in-
ftanti exiftere in humaniraré potentía 
iri adu primo ad peccandum expedi-
ta ^ hxc autem impücat in inftanti rea-
Tíim, quiainillo inftanti eft impo-
tens ab vnione ^ implicat autem iil v-
no) SL éodem inftanti potentiá,- S¿ irtt-
potentia ad peccandum, etiam prOdi-
ueríis íigiiis ,non minus , quanl pee-, 
catum S¿ carentia peccati. Türri etiam, 
quia fUiiima, Se infinita fanditas ex cí u-
dit potentiam peccandi, vt fecum co-
exiftcntemmvno, &¿ eodem inftántí. 
Tuní deifique, quia potentiá ad pec-
candum exiftens reálitet cum vniorte, 
non poteft non dehomíriafe Verbum, 
vtiriiUafubliftens,potensproximé pee 
carerquod implicat ;vt lupra-^. lí.oftcn 
chmus,6¿: Recenrtores, cum quíbusdif^ 
putamus admití unt. 
Adhuc ram encontrad ida dúplex 
manet difncultas. Pringa i nairi poífe, 
¿¿non pofte pcccare'ineodemrcalun-
ftanti pro diucrils fignis natura; non 
opponuntarjfcdhoe tantura ex con-
trariorum poíitionc colligituríergono 
debet negari. Minóircum confequen-
tia fenet, Maior autem probitur: tkW, 
quia íicut ád appoíitionem rcquirl-^ 
tur identitasfubiediuaj ita etiámicíérí>' 
titasteniporis; feddiuerraratio virtila-
lis ex parte íubiedi toilit prxdicato-
rurri oppóíitionem í ergo diuer'fitas 
virtualis eiufdem realis iníiantis, qua^ 
lis eft diaerfítas Ggnorum naturx, toi-












hatttr i . 
Secudo, 
4.?z 
Ad U n -
fiantici 
refyond. 
Secundo eadem maioí p r o b a t a r ; na 
cliciensamorem pro íigno a¿tas primi 
eítpotensad non amandum; &tamen 
pro ñgno íe<quentiamoris;e[í ad non a-
mandum iniipotcns-.ergo parkerpoile, 
&c non poíle peccare ineodem realiin-
ftanti pro diucríisíignisnatLirx/diicet, 
prollgno anterionad vnioncín;6¿ pro 
íigno ipílus vmonis, oppoíltioncni no 
habent. 
Secunda difñcultas e í h n a m exeo 
quod humanitas pro ílgno anteriori 
admionsm íitpotensexp-ádite pecca-
re,nonrcquitur Vcrbum , proutinilla 
fobflftcfr&cílc potensad peccandumrcr 
go malé probamuSjnonpode humarti-
tatem vnitam pro illo í l g n o c í íe ad pee 
candum expcditara,éx co quod Verbu, 
vt in illa íübíillens ,deberet denom ina-
fí potcns expedite peccare. Confequén 
tiatenet. Antecedens autem probatur 
primo- Nam prasdicatum C o n u e n i e n s 
humanitati, vt prcercindenti ab vñione, 
non poteft enuntiari de Verbo,vt in illa 
íubíiilente3quod p r x C u p p o n Í L , v e l ínclu 
dit vnionenv/t intelledam^íed poten-
tia expedita ad peccandum cóueniens 
humanitati p r o figno a d u s primi ad ác-
tus difponentes ad vnionem, conueni-
rethumanitati?vt praefeindenti ab valo-
ne : erg o ex c o quod humanitas pro 
í l g n o anteriori ad vnioné eífet, potcns 
expedite peccare^nofequitur Verbum, 
vtin illa fubñftensforc p o t c n s expedi-
te ad peccandum. 
Secundo probatur í nam a d u s 
difponentes ad vnionem infunt hu-
manitati ininftanti reali vnionis^ &¿ ta-
men^quiaiíli cóueníunt pro fignoanre 
cedente vnionem non prxdicantiir de 
Verbo,vt in illa fubílftcnte; alias V e r -
bum, vtin humanitare fübfiftensle ad 
vnioné humanitatis difponcret, quod 
implicatj cum in Verbo, vt fiibíiCtcntc 
in huraanitate includatur vnio human i 
tatisad Verbum: ergo panterquamuis 
potentiapeccandiconueniret humani-
tati in inítanti r e a l i v n i o n i s , non í e q u i -
tur potcatiam peccandi deberé praedr-
cari de Verbo ^ vtfubfillente in huma-
nitate. 
Rerpondeo adprimam dificulta»-
tem, negando maiorem, Ad primam 
probationem, conceda maiori, Se mi-
nori,hego tuppoutum coníequentis, 
quod, nerape,diucrfiras ílguorum aa-
turaí fitdmeriítasvirtualis inllajiris. l a -
que fateor ¡ quod ílcut diuerfitas vu -
tualis fubiüdiua fufiieit, vr verificen-
turpropoíitiones^qux reípedu ciuide 
Íubiedi,n5 poílunt venficari^tadiLicrU 
tas virtualisinftátisfufñcieti'/nde in eo-
dem inítanti xternitatis pi'opter diucr-
íitatem folum virmalem, verifícansur 
affirmatio,.&: negatio, v- c. Pettus cu fS 
fifi Penus no?> currit t qux contradi-
doricc funt veriñeantur ineodc inft;\u-
ti srernitatis , proutsquiualct, ¿cref-
pondet diueríis noítri temporis dura-
tionibus; exterum diuería ligna natii-
r^non mukipiicíüit virtualiter iaítans, 
fed ^vn©,»^ eodeminílanti idemita-
te real!,ó^virtuali excrecntur : vndé 
diueríltas ílgnorum natura non ílifri-
cit7vt idem prsdicatum aínrmetur^V 
negetur^ac proindcnonfütHcit,vt de 
humanitateChrifti afíirmetur, ¿¿ nc-
getur potemia expedita inaduprimo 
ad peccandumv 
Ad fecundam probadoném, con-
ceíTa maiori , negó minorem * amor 
namque non toliir potentiam ad non 
amandum conuenicntcm amanti pro 
íígno adus primi ad amorcm : nam 
hiEc potenda non crat ad non aman, 
dum negatione amoris cum amere 
coniungenda , fed ad negationem a-
moris in fenlü diuifo ab amore ,qua; 
potentia fubam ore perfeuerat 5 Se coi> 
ícquenter conuenic elicienti amorsm, 
non folum pro íigno adus primi, fed 
etiam proíigno eiufdem amoris. 
Ad fecundam difíicultatem reípon 
deo, negando antecedens. Ad primam 
probationem pr^termilíamai orí, ne-
gó minorem • Nam fola pra^cifsio abv-
nione, non fufricit, vrt humanitati con-
ueniat potentia expedita ad peccan-
dum ^  fed ad id requintar negatio reaiis 
vnionis, íicut foia prxcifsio á viuone 
beatíñea, non fufiieit, vt beattis íit po-
tensexpedite peccare, >Sc fola pr^eciísio 
á qualitate phyílcé predeterminante, 
nonfutncit; vtfalactur potentia expe-
dita ad oppoíitam adum, vei negatio-
nem adus, ad quem prxmotio phvíica 
daturin fententia adérente,lxdi,aút rol 
ii libertatcm per íiiam, & fícut fola p/.-i 
hattoné' 
4.13 
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ciisio a gratia uiftiñcante pro figao ali-
ouo,aat píioíi natui-x nó tufíicit, vt pro 
ÍJ lo figno peccatam intelligatur 5 viuie 
íipotcntiapcccandi humaaitati vnitae 
conucaiat >non conucniet lili,vt prxf-
cindcuti ab vnione 5 coníequenter 




rcnx.Licet namque tales a6tus, quos 
prxtcrmirsimns poísibiles diípoaentcs 
ad vnionem, illamquc de congruo me 
rentes, non prxdicenturdc Verbo pro 
íignOj&c priori natnrx, quodifponunt 
advnionem, illamqnc mora liter can-
fant, prxdicantur tamen de Verbo, vt 
fubfiftcnte inhamanitatein codem.in-
ftanti reali:vnde íi actus charitatis et 
fet > vere denominaret Verbum ,vt fnb-
íiilens in humanitate^eum Inper om-
niadiligens- Necíeqaitnr Verbum ,vt 
fubfíftensin humanitatefe advnionem 
humanitatis diíponere, aut íliatn de có-
gruomererimá adhocneceíTam erat, 
quod tales actus enuntiarentur de Ver-
bo pro íigno praecedentinaturce, deno-
minarent tamen Verbum merens mé-
rito infinito prxmiaab vnione diítin-
ü:a,ílcQt a¿tus vitimo diíponentes ad 
gratiam ineodemrcali inílanti digni-
ficantur ab illa, ¿¿ íünt merita condig-
na glorix, nó tamen eiufdé gratix dat¿e 
in inílanri iaftificationisjqma pro prio-
ri , quo grariam iuftiñcantem prxcc-
dunt, non digniñeantur ab illa, 
* J Í M f t ¥ f ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ * * * * * * * * * 
| X V I . 
Corollariapracedentís do-
tirina. 
X DT CTÍS in difeurfu difputatio-
O niscolligo primo: impotcatiam 
peccnndiconucuire humanitati ratio-
ncvnlonisadV erbum,n5 ex negatione 
concufus indiftercntis-Quod patet:nam 
ratione illius conuenit humaaitati im-
potentiapeccandi, ratione cuiusilli pri 
morepugnar peccarc i^edid ratione cu-
ius primo repugnar humanitati pecca-
tum;noneLtncgatio concurfus indiffe-
rctis,red vnio humanitatis ad Verbum: 
ergo ratione vnionis conuenit huma-
nitati impotentia peccandi. Maior cum 
confequentiatenet- Minorautem pro-
batur: nam ideo Deus non poteil para-
re humanitati vnitx concuríüm indifo 
rentcm ad bonum, $¿ malum, quiaiili, 
vtvnitx Verbo repugnat peccatum: er 
go id, ratione cuius humanitatiprimo 
repugnat peccatum , non eít negatio 
concuríus indifferenns; ícd vnio huma 
nitatisad Verbum-
Colligo fecundoámpotentiam pec-
candi conueniente humanitati elle phy 
fícamphilofophicé iuxta vltimam ra-
tioaem,qua concluíionem monllraui-
mus,iuxta primam,&;íecundam ratio-
ne eíle phyficamTheologicé, non an-
te in h o c íenfu m oialem .Pr i ma pars co 
rollarij probatur: nam impotentia phy 
íicaphiloíbphicé eíliUa,qux prouenít 
ex defedu alicuius principi)' phyíici, 
velex aliquophyíicéin aclu primo o-
perationem impedicnte^ fedfubílften-
tia Verbi termiaanshumanitatepex qua 
vitimo impotentiam peccandi inhuma 
nitatemonftrauimus,phyíicé üiam ter 
minat,^; phyílcc ad operandum com-
p l e t é inadu primo phyíicé impedir 
operationem pcccaminoram:ergo iux-
taillum modum probandiimporentií 
peccandi in humanitate Verbo vriÍÉái 
confequenter eft alferendum, impoten 
tiampeccandi,ede phyficam philofo-
phicé. 
Secunda pars corollanj probatur; 
namiuxtaprimam rationem impoten-
tia peccandi conuenit humnjaitatiratío 
nefummxianaitatis, & iuxta fecunda 
ratione obligationis,quae eft in Verbo 
gubernandi humanitatem f^ed impoten 
tía operandi ex his principijs coitíur-
gens,qiiamnis non ík phySea plúlofo-
phicé, eft tamen Theologicé phyíica: 
ergo iuxta primam, &: iceundam ratio-
nem impotentia peccandi humanitati 
conueniens, quamuisnon flt philofo-
phic'é phyfica^íl tamen phvílcaTheo-
t i ¡no ex 
negÁtio-
, k é c o c u r 
| fas in-
d i Jfcren 
mis 1 fid 
} ratione 
^untonis 
m Ver, , 
bttm. 
4I/7 
7 a l is im 
potentiA 
'ft phyfi' 
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to , cum 
'•eccato 
t t f íK t l t 
toniuii -
¿IÍ» , ntc 
P r o b t l 
tiéfi. 
logicé- Miaoi-pro prima parte coaftat: 
uam im potehria phiiófophicé phyíica, 
deber pcoueaire ex aliquo phyílco phy 
íice impedi ence a¿tmn; ledfa ndificatio 
huiilaiiitatisá Verbo, noneíl phyüca, 
ledmoralis, obiigatioetiam V'érbigiti 
bernandi human itatem non eít ali quid 
phyílcunijíed morale ;cr§o impoten-
ríaex his principias confargens, uon éft 
phyíica ph.iloíophicé. 
Deindepro recunda parre proba-
tnrsuamiddicitnr infcníli Thcologi-
co moraliter imporslbile > quod adeó 
difficiie ei^vtnunquam fit euéntumm; 
quodautemeueniat; non implicat- Sic 
Vidoria grauis tenrationis dicitur íi-
nc ípeciaU grada impofsibilis i . i t f té* 
ftiGne íO) XYCÍC. q üanempá, nuii-
quam üne gratia obtinebitur, non ta-
mea implicat íins gratia obeineri; fed 
impotentiapeccandí in humanitate áf* 
fumpta, ell cum repugnantia éltcatialíj 
itavtimplicet ad adunt peceáti redu-
ci,vtprojauiniils: crgonon Citimpo--
tentia moralis in ieníu Xheologico, fed 
iníeníuTheologico eft phy fica,éLto U-
li competat ratione fandificationis á 
Verbo, &:rationc obligationis guber. 
nandihumauitatem, quje luntaiiquid 
morale-
Golligotertlo: hurñaaitatem vni-
taná Verbo hypoftaticc^nonfuiHe prec-
uifam a Deo in ftatu conditionato cum 
peccato aduali coniunCtamjrtec potuif 
le íic pracuiderú Contt'arium docuit 
Lorca dijpat. 57. membro 2- numero 
20. eo quod Deas per fcientianl con-
ditionatam vidit piares cogitationes, 
§C occadones , fub quibusü humana 
Chrifti voluntas ponerétur, exiftens 
ih proprio fuppoíitO; peccarct: érgo 
vidit Deus per eandemfdentian^quod 
íl eadem humanitas exifteasui Verbo, 
ponerétur ( per pofsibiie, vd* irtipótsi* 
bilc ) fubeildcm occaílonibus,Recogí 
tatioilibits, peccaret. Noítrum aátem 
corollarium comunedebet éifeHollx^ 
íententice Atidoribüs^ probatunnam 
adus e.lcntialiter repugnans RibicOfeo, 
necabfoiuté ,necfubaliqua conditio-
ne poteítilliconuenire 5 íbd humanita-
ti vnitxcí.rendalit^r repugnat peccatü: 
ergo non potelt cum il la comangiaaec 
abioluté iné'G conditionaté 5 Ó¿ confe-
quehter implicat humanitatcm vni-
tam pr^ cuideri aDeocum aclualipec-
cato coniundamin ftatu eondinona-
BsCrpondet Lorca: peccatuñi aclua 
ie repugnare humanitati vnitx, non 
rationé vnionis jcd rationc obligatio-
nis , qux eft in Verbo > quateüus Deo, 
gubernandi humanitatem: mde ü prce-
uidíaCur humanitas Vetbo vnita, íub 
occaíionealíqua deíliruta prxdida gu-
bérnatj.one7&: polka tubcogitatione in 
diííerénti, poterir íub his conditioni-
bus cognofef cura peccato coniun-
Séd contra primo: vt enim fusé 
mohftrauimus, repugnantia cum pee? 
catoaduali conuenit hum:initatiratio 
né vnionis ad Verbum: ergo implicat, 
quod humanitas vnita Veroo cognof-
catur á Deo in ftatu conditionatocon-
iuhetacum peccato acluali. Secuuao: 
vt éniilifatetur Lorca :íVii «f teU -
mero 2 ^  vnio hypoftaticá phy (Icé cum 
peccato habituali pugnatj fed cui rc-
pngnat peccatum habitúale, non po-
tcíít non repugnare peccatum a¿tu.ile: 
ergo vnio hypollatica ratione llii pug-
nat phyíicc CLim vtroque peccato- Pro-
batur mirto/: peccatum habitúale eft 
eílentialitér cum aduali coniundum, 
tañq t^a'm terminLisülius: ergo,cui pby« 
íiee, ¿¿.eífóñtiSliter im medíate repug, 
nat peccatum habitúale , non pote t 
ilon repugnare ciíeLitialiter , &c phyíí* 
ce , laltim mediaté peceatum aítua» 
Temo: iniplieat humanitatem Ver-
bo h- poftaticé vnitam cognoíciiníuv 
tuconditionato coniunda cara pecca-
to aduaii.quin in eodem ftatu conditio 
nato cognofeatur cum habitúa licóiun 
da^fedimplicat videri humanitatcm v-
rütaiti in ftatú condinonato cum habi-
tuali peccato coniundara: ergo impli-
car etianí cognoíci coiundam cum ac-
tuah rubaliquaconditione, Cohícque-
tiatenct. Maior coaílat: nam habitúale 
peccatuiil eft eficntialíter cum aduali 
connexúm: ergo impUGat,abloluté,vel 
conditionaré cognoíci humanitatem 
vnitam adualitcr peccantem , &non 
cognoíci abíbluté '¡ vel condirioaatc 
fab peccato habituali. Minorante pro-. 
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batüí: uam ideo,iaxta Loi'Cam ,iion ím 
plicat hamanltarem vaitam cognofci 
íub pcccato adúaUin ftatu conditiona-
to: qaia vnio non pugnat phyíicé cuna 
I peccatoaJtualij íed pugnat phyíicc v-
! tuo cnm habítualijVt ipfe Lorca fatetar: 
ergo implicat 7 quod humanitas mita 
cogaofcatar a Dco in llatuconditioaa-
tó ilib peccato habitüali. 
Qiiarto reijcitiu': vt ením docet Lor-
ca vh proxime cot ícUfs . vniohypofta 
ticá piignat moralitcr cum pcccato ac-
tuali^adcóvtpei'potentiam Dei ablbki 
tsm non pofsit cum iilo eñe^ fed fí vnio 
phyíicé pugnaret cú peccato adtuaii, 
non poiict hLimanitasvnita Verbo cog 
nolci adualiter peccans in itatu condi-
tionato^ quia ratione phyricE oppoíi-
tionisimplicat vtrumque coníungi; cr-
goideni dicendum eíl 7 quanmis vnio, 
non phyíicé ,fed moraliter pugnet cum 
aduali peccato-
Denique rei jcimrmó enim eft poí-
fibile faturumconditionatum fubcon-
ditione repugnante fubiecto in ftatu ab-
íbluto^íed Conditio, fub qua humanitas 
vnita peccaret^ repugnat humanitati aí-
íumptx in ftatu abíbluto: ergo non eft 
pofsibilcpeccatum fub conditione fu-
tur um in humanitatc alTumpta;^ con-
fcquenter implicat cognofci per feien-
tiam conditionatam,peccantem, veicñ 
peccato actuali coniundam in ftatu có 
ditionato- Coníequentia tenet. Minor 
eftceita: íl namque conditio ,fub qua 
humanitas vnita peccaret in ftatu con-
ditionato,nonrepugnat iUíin ftatu ab-
foluto,poíret conditio puníicari^ c5-
fequenter poíTet humanitas Verbo vni 
tapíasuideri^peccans in ftatu abíbluto^ 
conditionatum namque tranfit in abíb 
lutum purificata conditione 5 S¿ coníe-
quenter fí eft pofsibilis purificatio con-
ditionis in ftatu abíoluto, eft poísibilis 
traníitus tlituri de conditionato in ab-
iblutum. Maiorautcmnonminus ma-
niféfta videtur: nam iicet ñiturum con-
ditionatum non exigat ex iftentiam ab-
folutam conditionisj petit tamen necef-
íario Ulitis pofsibilitatem in fubiedo, 
cui conuemt futurum conditionatum, 
velde que aliqiiod futurum fub condi-
tione enuntiaturj aiiásnonpoaetfutu 
mm habere connexionem cum con' 
ditione;nam cum impofsibili, repug-
nat áliquid • tanquam cum cania con-
nedij fed eo ipfo,quod condicio impli-
cet in aliquofubiedoin ftatuabloluto, 
cfttalifubiecto impoísibüis: ergo im-
plicat futiu-um fub conditione repug-
nante fubiect o in ftatu abíbluto-
Etexhisad fundamentum Lorcx 
conftatfolutio,conceíío antecedenti, 
negando fuppoiiuim cóf^quentis: nam 
hocconiundL^népé '.HumAmtas Ver-
bo ifriuiíjiib occajiouibns , ¡ub quibus 
humanitaspurihomini* j)rxu:det ur 
conditionibus, ¡i-ib qttíhm pirus homo 
percans pr^uidctm, eft implicatorium 
in termínis: nam vna ex cond inonibus, 
vt humanitas puri homims pi-xnidca-
tur peccans , eft, quodlit expeditaad 
peccandura,íubqua expeditione impli 
cat prxuideri humanitatem vnitam. 
Vcl fecundo rcfpondctur ,etiam íi 
humanitas vnita prxaiden poiíet fub 
cogitationeindiftcrcnti,¿<¿ fubahjs occa 
ííoníb9 ,in quibus humanitas in proprio 
fuppolltoexiftcns, projuideretur pec-
cans in ftatu conditionato,n6 poiíe pra: 
uideri humanitatem vaitam in prxdi-
do ftatu pe ccantem-.nam Ucet quan-
tum eft ex parte occafionum , <S¿ ex par 
te cogitationis, non repugnaret pec-
catumi repugnaret tamenaliundc,né-
p é ^ e l rationefummje lánditans,vei 
ratione gubernationis ípecialis, vel ra-
tíone terminationis per lubiiftentiam 
Verbi, cui repugnar ad peccatum cum 
humanitate concurrere-
Sed dices-.ratione gubernationis á 
Verbo debitx humanitati vnitaí,nó po-
teft repugnare, quod humanitas vnita 
pi'ícuideatur peccans in llatu condítio-
nato^  fed iuxta Lorcam, quem aü'/ plu-
resrequuntur ,repugnanria peccati ac> 
tualisin humanitate vnita, no oritur ex 
fandificatione humanitatis a Verbo, 
necex terminatione per íubílftentiam 
Verbi,cul repugnat in peccatum in-
fluere,fcdtantuniex gubernatione ípe 
cialiá Verbo debita humanitati: ergo 
faltim iuxta hanefentetiarn nenrepug 
nabit, quod humanitas Verbo vnita 
cognofeatur aDeo per feienriam con-
dirionatara pe cas peccato aduali.Có-
fequentia cum minori tenet. Maiorau-
tem probatur: namgubernatio fpccia -
ü s 
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lis á Verbo debita humanitati vnitas nó 
in^rcoitur ílatum conditionattlm 5 lea 
ratione alicnius non ingredientis id íla 
tti conditionato, non potéft repugnare 
in Cali ftatu peccatum: ergo ratione gu 
bernationis fpecialisdebitc-e hunivinita-
ti vnirx;n5 poteil repugnare,quod prx 
uideamr,peccans in ílatu códitionato, 
Conñrmaturmam iníencentia ftip 
poílta 7 hxc conditionalis eft vera: S i 
humAttitati i/nitA non dthe'ctitf ípecia-
p$$fá$j£tiratió h Vefro , pojfet peccart'. 
ergohxccftet porsibílitervera : St4m 
m.tfn as Vefho Tnira pjneredtr n h i c , 
7)^/ i l la occafto".efine dchi^Cpec'ahs g«-
bemartwis, peccavet, At hxcfecanda 
propoíitio eft de pcccato.vtfuturo fub 
conditione : ergo eft pofsibiliter vera 
propodrio cnuntians de humanitate 
vnita peccatum in ftatn conditionato; 
6 ¿ confequenter poteft cognofei huma 
nitas Verbo vnita per feientiam condi-
tionatanípeccansin prxdido ftatu. Se-
cunda^ tertia confequentia non indi-
gent probatione. Minor ex terminis 
conftat. Antecedens primum patets na 
infententia fuppoíita,quod humanitas 
Verbo vnita non pofsit peccarc, proue 
nitexeoquodilli debetur fpecialisgu-
bernatio Verbi: ergo verum eft, ailerc-
rc^uod íi ilM non deberetür.poííet pee 
care,íicut quiaSpiritum San^umpro-
cederé a Filio, eft ratio diftiniftionis ab 
illo : hxc propoíitio: Si Spititits Sáx-
¿ÍHS k Fi l io non pvocederet, non diftir.-
gaeretur ab illo, eft vera, vt cum D.Th. 
i .p^uA¡l. 3 5 . contraScotumdocuim9. 
Prima autem confequentia probatur: 
nam illa propoíitio eft pofsibiliter vera, 
in qua excluditur omnis repugnantia 
prxdicati,quod de fubiecto enuntiatuj^ 
fed inhac propoíitionc: Si hmmmraí 
Verbi) vnita íon¡htuAH*rin hdc , yel i l -
la occofione fine debito fPeci'd'i zubema 
tionis a b-evho , excluditur debitum gu 
bernationisfpecialisjquoddebitum.eft 
vnicacaufa repugnantix peccathergo 
illa propoíitio eft poísibilitervera. " 
R.cípondeo,negando maiorem. Ad 
illiusprobationem,diftinguo maiore: 
noningreditLir?vtdebita, negó maio-
rcm:formaUter infe ipfi, concedo ma-
iorem:3¿fubeademdiftinctione mino-' 
ris, negó confequentiam. Cum enim 
ftanlm conditionatum ingrediatur h i 
manitasVerbo vnita ,vtfubiedum 7$c 
ratione vnionis ad Verbum' debeatur 
h umanitati ípecialisgubernatio á Ver-
bo, quamuis hxc fpccialis gubernatio 
nonmgrediatur ílatum coditionatum 
formalice^ ingreditur camcudebirum 
illius, cum quo non íbt humanitatem 
vnitam coniungiiniiio ftatu cum pee 
cato aduali. 
Vcl fecundo refpondeo ad proba-
tionem maioris,diftinguendo maiore: 
non ingreditur, vt negara ex parte con-
ditionis,nego maiorcm: vt afñrmata, 
concedo maiorem-&íub eadenidiftin-
ctione minoris, negó confequentiam* 
Vt enim humanitas prxüideatur adu 
peccansin (taru codiriouato,ncce:lum 
eft, quod ex parte Conciitionisingredia 
tur negatio fpecialis gnbemAtíonis á 
Vcrbo,v-G. aiferendo : S i hvm.i»ttas 
Verbo v hita in h4&$éi d í a occo-fiónepo-
natur t & r , c n gubfHC.ur fpffci i ' f r a 
i'e 'bo , peccahít Hxc anré negatio ím-
plicat contradictionem//t tatetur Lor-
caj aliaspolíet humanitas Verbo vnita 
in ftatu abfoluto peccarc, cuius contra-
rium ab ifto Au-iorcdocetur 5 & con-
fequenter implicat, quod humanitas v-
nita, prxuideatur peccans in ftatu con-
ditíonato^ Na ad veritatem íuturicon-
ditíonatfetíl n5 m neccíraria exiftentia 
conditionis,eft tamen ncceirariii,quod 




Ikcr vera illa propoíitio accepra;v't con 
ditionalis,concedo conícq ucntia: acce p 
ta,vt conditionata, vcl vt propoíit io de 
futuro condidonato)nego conícquen-
tii: ex quo non íequitur;po!le hum .mi-
tat3 vnitam prxuideri peccante in fta-
tu conditionato ,quLa ad hoc necefta-
rium cra^quod prxdiüa propoíitio ef-
íet pofsi biliter vera in íenfu conditiona-
to. Ratio ante diftindionistraditx eft*. 
mm ad vetitatem propoutionis condi-
tionalis Íí3lum exigitur, quodilt bona 
coníequentia, fíué cóndítip porsibilis 
íit.ílué fít im^oísibilis: vade h^cpfo* 
poritiocftveí'a^Scneceíürii : i h<mi 
v c 14 i ,ha he:, a las^ qnam uis conditio re 
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ÜÍI.S n o n P ccá f t i t a F i l io , non di [ti n* 
pt-re tur a h tílo: iuxta D .#T hom»vt con 
ciitionalis cíl vera, quamuisiarp Iicet có-
d.itio,nempé ,quod Spiritus SanCtus a 
Fiiiononprocedat. Advetitatcm aute 
pí:opoíidoms de futuro conditionato, 
«ce ruflicit,nec requiritur.quod íit bona 
<:oníequentia,fcdquodconditionatum 
iít f iturum íub coditioiie,fubqua enun 
tiatur futurñ, ad quod neceífariumeft, 
quod cum conditione,vt futurum con-
ncdatur.¿c a conditione aliquo modo 
caulcíur,6¿: quiafuiuritio euentus, non 
potcíl cum conditione implicante, tan 
quarncum caula cónecti, adveritatem 
propoíitionisde futiuro conditionato, 
iicet neceífaria noníitexiítentia condi-
tionis, eft tamen neceílarium, quod no 
implicet conditio. 
Ex quibus aperte colligitur, hanc 
propoíltionem : St hamanh^s Verbo 
-vnitain I^ ÍC,TÉ7 illaoccapone ponatur, 
fine dehito fpecidlis gubernationis a Ver. 
ho^peccabit íeíie pofsibiliter veram in 
fenfu conditionali, fuppoíito,quodfo-
lum ex illo debito prouemat impecca-
biiitas humanitatis vnitas, quiatantum 
valet;acifta: Si h tmani tú t i -vnitce non 
debereturfpecialis gttbernatiotpojfetpee 
vare', qux vera eft in fenfu conditionali, 
fuppoíito, quodadxquata ratioimpec-
cabilitatis in humanitate aífumpta fít de 
bitum ípecialis gubernátionis, quia eft 
bona confequentia,&; alias iilius venta-
ti,ílcfiimpt2E,non obftat impofsibilitas 
conditionisjílautem prxdida propoíi-
tio accipiatur infeníü conditionato, no 
eft pofsibiliter vera: quia negado debi-
tigubernationis, quze ingreditur con-
d itionem ,eft omnino im piieatoria. Ad 
veritatem autem propoíítionis defutu 
ro conditionato,neceílaria eftpofsibi-
iitas conditionis. 
Quaito infertur, quod etiam íi hu-
manitas Verbo vnita traxiífet origine 
ex Adamo perfeminalem propagatio-
ncm,non contraxifiet,nec contrahere 
potuilletpeccatum origínale 5 de fado 
tamen humanitas Chri íti non deícendit 
ab Adamo per feminalem propagado-
nem,necfaitin illo fecundum femina-
kiurationem/edfecundum corpulen-
tamfubftantiam,vt ex Auguftino do-
1 CCt D.Thom. r« h¿cquxfl.art.i,ad z . & 
i n f ra ( j . t i . a r K i ad 3. quiailliuscocep-
tio non fuit medio feminc viriii,fedvir 
tute Spiritus San di adiué concurren-
te,&: Beatiísima\rirgine materiam mi-
niftrante,<S¿: quia materia á Yirgine mi-
niftrata ex Adam o fumpta fuit, dicitur 
Chriftusfuiífein Adamo ¡ecudum cor-
puientam ftibftantiam: quia tamenco-
ceptio Ghrifti humana, non fuit medio 
femine virili fada, íed virtute Spiritus 
Sandi, dicitur noniliiflein Adamoíe-
cundum feminalem rationem^ potuir 
tamen de potentia abfoluta humanitas 
Chrifti forman medio femine virili 
íneodem inftanticum Diuino Verbo 
vniri 5 cum in hocnulla ht implicado. 
Afterimus ergo,&:ex didis interimus, 
quod etiam íiítc torhiaretur,dum mo-
do ín eodem inftanti Diuino Verbov-
niretur,n5 contraxiífet^nec contrahere 
poílet peccatum origínale, in quo de-
bet couenire noftrxíentétice Audores. 
Et patet manifefta ratione^  vt enim 
peccatum origínale éontrahatur in in-
ftanti generationis, oportet,quod in i l -
lo inftanti non fit forma cum peccato 
originalí eífentialiter incompoílbilis-
íedquamuis humanitas Chrifti forma-
retur medio femine virilij&: confeque-
ter traxiífet ex Adamo originem fecun 
dum feminalem rationem ,dummodo 
in eodem inftanti, Diuino Verbo vni-
re tur,eíret in inftant i generationis Chri 
ftiforma incompatibilis cum peccato 
originalí: ergo non contraheret, nec 
contrahere poífet peccatum origínale, 
adhucinprxdidaliypotefi.Conícquen 
tia tenet* Maior coiíftat: non enim pof-
funt invno, eodemque inftanti efte fí* 
muí peccatum origínale^ forma cum 
illo eífentialiter oppoílta 5 fed peceatú 
origínale contrahitur in inftanti genera 
tionis: ergo vt contrahatur oponer, 
quod ín inftanti generationis non íit íbr 
ma cum illo eftentiaiitei' incompatibi-
lis. r 
Hinc Audores piasopinionis exi-
mentis Beatifsimam Virginem ab ori-
ginalí peccato,aíferunt in eodem inftan 
ti fuifle pmientam per habkualem n-a 
dam, cum qua peccatum origina le no 
poteftíimulexiftere: hinc etiam ílalt-
quisex pofteris Adamím ínihnti geni 
rationis Deum faper omnia M í m z m , 
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non contraheret peecatum origínale, 
ÍL;!ppoiito,quod diiettio Deiílipcr om 
nia habeat oppoíltionem direclam, vei 
indirectam cura oáginalipeccato.Mi-
nor etiam patet ex didis : nam gratia 
fubllantialis vnionis pugnat elientiali-
tercum peccato originali,non minus 
quaxmcum peccato graui perípnalij fed 
ha;cgratia communicata fuiílethunia-
nítati Chrilti in ipfo generationis,^ for 
mationis inílanti, yt íiipponimus: ergo 
quamuis ex Adamo originem traiie-
ret fecundum íeminalemrationem,non 
contraheret, ne c contrahere poííet pee 
catuni origiaale-
Siopponas:n.amD.Th. locis napcr 
ñllegath, docet, ideo nonfuideinChri 
fto pcccatüni óriginale ,quia Chriítus 
nonfuit in Adamo fecundum femina-
lem rationem,hoc eft,quia non defcen 
dit ab illo medio fenl ine viriii:ergo fen 
tit, quod íi ex Adamo traxiítet origi-
nem mediofemmevirili,fuiíretq; pro-
inde in illo fecundam feminalem ra-
rionem, Gontraxiifet originalé péccá-
tunl. Patet coníequentiajlicut enimné 
gatíoeíl caufa negationis: ita afñrma-
tio eit caufa afnrmationis: ergo íi non 
f aiíle in Adamo fecundum feminalem 
rationem afsignatur á D*Thomapro 
cauíá, noíicontradionispeccati origi-
nalísab humanitate Chridi , fífuiífet 
prxdido modo in Adamo, peccatum 
origínale contraheíet. 
Refpondeo, negando confequén-
tiám. Nam negatio eífendi in Adamo 
eftquidemfufñciens caufa non contra-
dionis peccati originalis fecundum or-
dinemdefado ílatutum/ecundum que 
foli illi ccntrabunt peccatum origina-
lé , quiab Adamo medio femine virili 
defcendunt,non tanié eft caufa adxqua 
ta,i^vnicanon contrahendi; cumpof-
fit contradio peccati originalis impe-
diri, fuppóíitadidacontinentia in Ada 
mo. Ex quonon inf€rtur,quod íi Chri-
ftus in Adamo fuillet fecundum íem ina 
km rationem, neceUarío eonttaheretj 
quia axioma illud/cilicct, quando affir-
matio eftcauík fiffrmafionis, negAtio tft 
caufa negatiotiís :5C é contra ,intelUgi-
tur de caufaadasquatatvnde etfinegatio 
aniiiialitaris íit fafñciens caufa negatio 
nis hoitünis,afñrmatio animalitatis no 
infert hominisañirmatioiiem. ideo au-
tem D/Ihom. ad dodiiaamiiiam re-
currit,vtfoUieret ar-umentum^quia in-
nitebatur audoritatiScriptuivc adere-
ti, nos contrahere peccatum oiiginaic, 
quiain Adamomimus,&ex illo origi-
nem traximus , & quia hoc iutclUgitur 
de exiílentia in Adamo fecundum íkm i 
nalem rationemvqux de íado eft nece(-
íariaadcontrahcndum peccatum^: hu 
manitati C hriíli non conuenit; ideo An 
gclic9 Prxeeptorilla dodrinafuitvíus^ 
non quiafentiat eafu de potentia abíblu 
rapoísibiÍis iu quo humabitas Chúíli . 
fuiííet fomiaramedio virili femine,ne-
ccííano contraduram oi-iginale pec-
catum. 
Qunitoinfet'tu?: in hypoteft pr^d.^  
da;nón folum non contraduram hu-
manitatem ChriíU pecotum origina-
le,ycrumnec poífe habere debitum co-
tradionisiUius- Quod patet manileíU 
ratione:ná debitum contrahendi pecca-
tum origínale in inftantigenerationís, 
fundatur in peccaíle in Acíamo , vtin 
capitejfed humanitas Verbo hypoíb. ,i 
ce vníta in inílanti generationis, etiam 
íifuiffet formata medio fem ine viri l i^ 
in Adamo contenta fecundum femina-
lem rationem-ín illo tamen non pec-
caíiet,necpecGare potuidet; ergo non 
potuület habere debitum contrahendi 
peccatum originalc. Conlequentiate-
net. Maior eílcerta-Et mi ñor probatur: 
nam voluntas el&ntiaiírcr impeccabi-
iisnon pote!]:. pcccarc,nec propnopec 
ro,necef umí i n alio, yr incapitCj ícd 
volnntati Verbo hyportaticé vnitxrc-
pugnafeiiaitialiter peccatu m; era;o LIO 
peccallct,ricc peccare potuiüi-í: ia Ada 
mo-
Oppones primo: ideo non Adamo 
peccante pecciuimus; quia fu mus iJ lí9 
mebia, & AdamusnoOrü cápurdediu 
illo cafu Adaixlus cífet caput Chrilli, & 
íllí9humanitatiS:crgo Adamo peccate, 
peccaílct:-^ confequeníer habuifeí de-
bitum conttahendi peccatum origína-
le. Secundó: nam voluntas paruiilun in 
ftanri generationis capax peccati perfo-
naUsnoneft^Vtamcn paruiilus pecca-
uit in Adamo:c?rgo qaarnuis humanitas 
Verbo vníta capax peccati perlcnalis 
non íit,üotent ede capax peccatidi pec^ 
4.55? 
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cato capii:is.Tertío-.nam piares pié ere-
dunt 'katilsimam Virgiaeai fuiftejne-
du min gratia^veram e tíam in gloria có 
ccptainj^conLeqaentervoluntasiJiius 
ininilantigenerationis f i M impeccabi-
lis, cum Beatosede abintrinfeco impec 
cabikSjteneat commanís íenténtia; $¿ 
tamen non ideo tenenrur prcefati Au-
rores negarejquod peccaueritin Ada-
mo AV quod non habuerit debitum có-
trahendi peccatum origínale: ergo ex 
co quod v'olantasvnita Verbo Qt ab in-
trinleco impeccabilis ? non íequitur, 
qiiod'ilii repugnet peccarein alio, vt in 
capite^ ac proindecaíu :n quo ex Ada-
mo traxillet origmem medio femine vi-
riü humanitas Verbo vnita, in inftanti 
generationiSjpoEuitXet in Adamo conti-
neri, vt in capite nioraíi, illo peccan -
te^peccare.Ex quo vlterius fequi tar,ha 
bituram debitum contrahendi peccatü 
origínale, 
Refpondeo ad primam obiedio-
nem,cíiftinguendo maiorem : quia fuit 
noftrum caput plr/ílcum, negó maio-
rem: quia fuit noftrum caput morale 
tranílatione noftrarum voluntatum in 
iplum a Deo.concedo maiorem:^ íub 
eadem diili'nctione minoris ,negocon-
fequentiarn. Nam in liyporeii tada Ada 
mus eftct caput phyílcum Chrifti, vt 
hominiSjeo quod ex illo adiue origine 
traheret, non autem edet caput Chrifti 
morale, eo quod voluntas Chrifti non 
faiftet tranílata in Adami voiuntatem, 
quatenus potentem pzccttt, ideoque 
nópeccaret neepeccare potuiftet Pro 
thoparente peccante. 
AdfecuiKiun, coacefis maiori, 6¿ 
minori, negó confequentiam. Ratío 
aurem diícriminiscib. nam incapacitas 
p jccatipcrlbnalis íapaiiiulis prouenit 
ex accidenti, neinpé ex ínfantiü a;tate, 
non potente vtiratioiie, quximpoten-
tia ex el Lidie peccatum períbnale, non 
autem peccatum in Capite: incapacitas 
autern in Clirifto prouenit ex lumma 
íanditate íuppoíiti íiiftentantis'huma-
nitatcm • quamon íblum opponitur cd 
peccaro proprio,^ períbnaii.,íed etiam 




nori , negó conícquentiam. Ratioaute 
dilcriminiseftauvolutas Beatieftabin 
triufeco impeccabilis raticne beatiíu-
dinis,qucB eít donum accidentale^íi ippo 
nensnaturam in íuo ede com pletam, Se 
de íe potentem peccarerac proindequá 
ais beatitudoimpediat in inftanti gene-
rationisadualem contiaí^íoncm pec-
catijnon tamen tollití quod voluntas fe 
cundumle 3 Ócin í u o eííe naturaii con-
cepta, tucritreontentain Adamo, vt in 
capite m orali,&: inParady ío peccauerit 
Prothopárente peccante; voluntas au* 
tcm vnita Verbo ininftati generationis 
non fupponitur ab vnione in fuo eífe na-
turaii completa/ed iilam complet in ra 
ti.one operatiax: vnde voluntas íic Ver-
bo vnita non lupponitur capax peccati, 
nec propri j,nec capitalismo proindeno 
folum impeditur ab aduali contradio-
ne peccati origmaiis,íed etiam conftimi 
tur incapaxüenominatioms peccantis, 
nedum peccato proprio ,vcram etiam 
capitali. 
Sexto infertar:cara,in quo Vcrbú 
aíTumcret naturam peccato infedam, 
non folum excludédum fore peccatum 
habituaie/ed etiam debitum. poeniE,ne* 
dLim alterna:, vGium etiam temporalís: 
ita v t de potentia abfoiuta haiufcemodi 
debita non polsint in humanitate Ver-
bo vnita mane re. Etquidcm de exclu-
íione habitualispeccati c ó l l a t exdídis 
^ 2 . ^ 3 - Quodautem debitum prenx 
ástemas non pofsit in humanitate vnita 
man.cre,etiam de potentia áblolLita,pro 
batur j nam ideó peccatum habituare 
graue,non poteft manei-e i n humanita-
te vnita^uia peccato eít ejcntiale con-
ítituere íubie¿tum, cui ineit, dignum 
odio inimiciti.E; vnioniautemcíiéntia-
liter conuenít conitituere obieCtu dig-
num amore amicabili Dei , quae dua: 
dignitates eilenúaliter repuguant 5 fed 
etiam conuenít gratis vnionis eílentia-
litér conílituere humanitatcm dignam 
beatitudine eterna: ergo eírentjaliier 
habet exeludere dignitatem carentix 
beatitudinis ¿eterax : & coatequenter 
implicatin humankate vnita manere x-
ternx poena; reatum, qui in huiufmodi 
dignitate coníutit- Pacet vtraque confe 
queatia.-nonenim minus opponuntuc 
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carcarix illius/eu ceternx damnatióilis, 
quam dignitas odrf inímicitiíé, ¡S¿ dig-
nitas amons amicabilis Dei. 
Deiadc íecunda pars corollani?qui 
Secúda negantSuarez d i f ^ ^ i n r/'Std mqmri 
puttjt •,SeCardinalis Lugo d¡fp.16 fetí. 
3 v u m ^ i . probatur: nam reatas p' en^ 
temporalis coilílitit in dignitate talis 
píxaos ex peccato prxcedsnte relicta^ 
ícd digaitasp xnx temporalis ex pec-
cato pr¿ecedenti,uonpoteft manere in 
humanitate aLlümpta; crgo nec debitú, 
vel reatas poena: temporalis poteil in 
illa manere- Maior cam confequentia 
tenet- Minor aatem probamr. Etenim 
aataraaXamptaratione vnionis ad V er 
bam,ita fit grata Dco,vTt ílt digna omni 
bono,cuias éft capax humanitas: ergo 
ctiá redditardigna carentia caiafv^ is ma 
11- Sed implicat ümul e.íe dignam om-
ni bono7&; carentia cfhinis mali, & dig-
nam mali patio; temporalis 'ergo dig-
nitasp^nxremporaliscx peccato prae-
ccdentirelidaimplicat manece in hu-
manitate altumpta. 
A. zL Ó* Confirniatar primo: ideo peccatñ 
Veníale ,quoad culpam,non poteit cum 
gratia vnionis compon! , quia rarione 
vnionis humanitas fitdigna omni com-
placentiacliuina,&;i'atione culpae venia 
lis deberec conftitui digna leui aliqua 
difplicentiaj fednon minas opponütar 
dignitas carenticC omnis mali ?<^ ;digni-
tas malialicuiusjetíi leáis, 3¿ tempora-
lis^quamdignitasomnis complacctios, 
¿¿dignitasalicui9 difpliecn&se diainx*. 
ergo íicut non ftant íimulvnio, pec-
catam veníale, quoad culpa j nequeunt 
etiamílmul ftarevnio,tocatas ptjence 
temporalis in dignitate temporalis poe-
confiftens. Confirmatur, & vrgetur 
iecundo:humanitasratione vnionis red 
ditur digna viiione b@ata,vt ftatim con 
ferenda: erg o nequit manere digna p je-
na temporalis non enim debetur bea-




nis dsbearur beatitudo, vt llatim confe-
renda,poteil: non confenü a Dco^Vcó-
I fequent er pcteíl Deus non condonare 
\ReíjcL* pirnamtemporalem. Sed contra: nam 
t u r eius quamuis Deus poisitnon conterre ila-
folutio, " " " " " 
\€ o firma 
4-4-T 
Refpon-
tim beatitudinem debiram ,nontam5 
potelt facere,quod ratione,vnionis3non 
conueniachumanLtaiidignitasbwatitu-
dinis llatim cunferend.i;: ergo quamuis 
pofsit humanitatem vnitam malo uem-
poraliaflicereaaontamen poteil in hu-
manitate vnita dignitas ta lis mali mane 
•re^ coníequenter manere iniila non 
poteil pxnx temporalis reatus in prx-
dida dignitate confiitens. 
Oppones primo : poteil Deus dé j ^ 
potentiaabtoUuahamanitarem Verbo |4 T 
vnitam in xternum beatifica viíione 9fÉ9 
priuare,imopüteftillam gternisinferni fá3 1-
crutianbusrorquere: ergo poteil íimul 
cum vnione componi reatas puenx xter 
nx:Ci namque ipfa poena poteil cum 
vnione ccniungiiCarnon poterit poenx 
reatas cam vnione ad Verbum compo-
ni? Rerpondeo, conceilb antecedenti, Inefpod. 
negando conlequentiam. Namvnioni 
eíleííentiale ernferre dí^nitatem £lo» 
ria;,nonautcmeftilliellcntiale gloriá ! Devs po 
\eftnocG 
erre c í o 
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inferre • vnde poteft Deus non conlbrre 
gloriam debitam,nonautem poteil ta- r,-
cere,qaod humanitasmta non fit dig- 1 
na beatitudine, 3¿ quia cum hacdi2;nita 
te non fíat dignitas p 3¿nx ¿eterna:- íit có 
íequens,quod quamuis cum vnione co 
patiatur carentia glorix in xternum , 
non tamen compatiatur talis carentix 
reatus. 
Oppones fecundo 5 reatus poenx co 
fi lit in obligatione íubcundi p^nam 
rarione culpxj fed nen implicat in hu-
manitate vnita obligatio íubeundi pvT&-
ná temporale rarione culpx qu sé in i lia 
potuit prxcedere:crgo no im• licat in Oppo 
humanitate vnita reatas p 'xnx tempo- nes Í , 
ralis cum vnione compofitus- Confe-
quentia tenet. Maiorvidetur certa- í t 
m mor probatur: non implicat in huma 
nitate vnita obligatio fuílineci malum 
aliquod teporale reiida ex voto antea 
fado illud malum íultinendi: ergo nec 
implicat obligatio fultinendi pvenam 
temporalemrationc culpx prxteritx. 
Refp ondeo,conceií\ ma ic -rí .negan 
dominorem. Ad illius probationem, 
conceiToantecedenti, negando coníe-
quentiam. Ratioautemdiícriminis éffc: 
nam obligatio fuílinendi aliqaod ma-













por ale m 
l 
Refpod 
dirac proindé íicut non íepugnat lumia 
nitrxemvnitam folavolúntate Delplu 
ra mala ílifl:inere,nec obligatio illa íuíti 
n¿di rationé fidciufionls, qaallter Chh 
ftus obligatus pro honiinibus omnia 
tormera íüíllnuit: ita non Implicat obli-
gatioaliquod malum temporale patie-
di orta ex voto fado ab humanitate an 
tevnionemíObligatíoautem poens te 
porallSjinquai'eatus poenas temporaiis 
coníiftitjllipponit dignitatem talis poe-
nXjtk: quia humanitasvnita^eoquod ra 
tione vnlonis fitdigna omnisboni,& 
carenti^ omnis nlali ,no poteft eíFe dig 
Ha fnftincndi aliqnod malunij fit coníe-
quens quod non poísit mane re obliga-
ra ratione culpas prcEteritíe ad poenam 
aliquam tem poi'alem* 
Sed dices: reatas poénaí temporaiis 
non coníiílit in obligatione ad poenam 
ratione dignitatis prxientis, íed mtione 
dignitatis pííEterit^5 at quamuis repug-
net in humanitate vnita obligatio ad 
poenam ratione dignitatis praefentis, íl-
mulque cum vnione exiftentis, non re-
pugnat obligatio ad poenam ratione dig 
nitatis poena; prxtcritce: ergo no repug-
nar in humanitate vnita reatus poeníE 
temporaiis compoíitus cum vnione. 
Coniequentia tcnet-Minor videturcer-
tarlicet enim repúgnet in humanitate 
vnita dignitas poena; cum vnione coexi 
ítens,nontamen repugnat fimul cum v-
nionc ad Verbum, quod digna ex tiferit 
p^xnasergo non repugnat íimul cum 
vnione ad Verbum obligatio humani-
tatisad pcenam ratione dignitatis pras-
teritífi^  Maior autem probatur: reatus 
poenas temporaiis eo modo fupponít 
dignitatem p>xnx7 quofupponit culpa; 
fednon coníiftitin obligatione ad poe-
nam fatione culpce pra^ fentis; alias non 
poílet diniiíTa culpa mancre, fed ratione 
culpce prxterit^ í érgo non coníiílit in 
obligatione ad poenam rarione dlgnita 
tis pr.^ fentis, fed ratione dignitatis pra2-
terit^,&: quoad temporalem poenam 
non dimiíía^ 
Relpondeo^negando maíorem- Ad 
Ílltuspmbacionem7negomaior5.Nam 
reatus poenx temporaiis ¿onftftic for-
t^ afiter in dignitare fubcundi pisnam, 
non autem Gonfillit fornialiter in ipfa 
culpa: ergo noneodem modo Compa-
eccabilícate Chriíti. 
f ratur reatus cum effentia cu lpx7xS¿ cum 
dignitate poenx c^um illamfuppónat,vt 
caufam,periftam autem formalitcrcó-
ílituatur t Vnde nen ilatinhumanitate 
aíTumptaeíTe reatum poenx temporaiis 
prarfentem, non elle pr^fentem dig-
nitatem talis poen^,quamuis poísit cite 
prasfensreat'jíinc pcíefentiacuipíE quo-
ad elfcntiam, vt patet in homiUíe iiiítifí-
cato,in quo ellentia peccati non maner^  
6c tamen peifeucrat dignitas fubeundi 
temporalem poenamJde quo 1.2^.87. 
Sed dicesí non exiftente eaufa 7lion 
poteft effedus exifterejíed dignitas píX 
nx eft eífedus péceati actualis?vel habi-
tualis: ergo non ftat dignitatem poenx 
temporaiis exiílerenóexiftente culpa 
aduali, vclhabituali.. Sed ftat reatum é-
xiftere non exiftente culpa, vt fupponi-
mus: ergo exiftcré'poteít íine dignitate 
pro tune exiftente coníequenterno 
repugnabit in humanitate aííiimpta íi-^  
muí cum vnione ad Verbum reatuspoe 
nx temporaiis, non ratione dignitatis 
prxfentis, fed ratione dignitatis prxte-
ritx. 
Refpondeo obiedionem iftamab 
ómnibus cíle foluendam. Nam reatus 
poenx eft eftedus culpx in omnium 
TheologOtuni fententia^pteeter Scotíi, 
quieírentiam maculx, & peccati habi-
tualis contenditín reata conílfterej^; 
tamen omnes fatcntur reatum poena; 
temporaiis manere,culpa per poeniten-
tiam ablata: manct ergo eftectus fine 
caufa; <S¿ confequenter quamuis d i g n i -
tas poen¿é fit eftedus culpx,poferit exi-
ftere^ulpaejuoadéirentiam ablata. Ad 
obiedionemergo refpondeo,culpam 
prxteritam quandiu,vel non r e m i t t i t u r 
quoad poenam temporalem, ve 1 noeft 
proiliaíátisfadum,exifteremoraliter, 
non quoad effedumformalem, quem 
prxftat in ratione culpx:quia quantum 
adifturrifupponítur d imi f t a pergratíá, 
fed quoad eftedum dignitatis p ( x n x r¿ 
poraliSj&hxcexiftentia moralis con-
fiftit in peccaíre,&pro poena temporaii 
íatistadum non eiTe,"nec poenam eíle 
dimiftam,ficutpeccatum aduaie prxte 
ritum exiftit morallter in ratione caufx 1 
maculx habitúalas, quandiu non remit- | 
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tum íiduaie Adami cenfetur exiílcns ^ 
monüircrinratlonccaLirx peccati origí 
nalis paruiilorum,quaadiunon retracta 
tur a paruulisjvel illis pa- gratiam remir 
titur. 
Inftabistergo in humanitatc aíTump-
ta,inqua pr^ceísüíet peccatum.potcA 
maneredignitas poeiixtemporalis pro 
culpa pretérita; 3£ confequenter poteft 
cum vnione ad Vcrbum componi rea-
tus poenxtemporalis^ Probatur confe-
quentia: poteít humanitas,quíe pecca-
ret^vnirí Verbo hy poftatice, &: pr¿Ece-
dens culpa^mor-aíiter faltim exiítc4:e,vt 
cauíadigniratis poenx temporalis:ergo 
poteft ia.ccdignitas cum vnione ad Ver 
bum componi- Probatur antecedens: 
CLÜpam pr^cedentem exifterc morali-
ter in ratione caufje dignitaris p(£nce tc-
poralis,coníiítit in pecca le, ¿ pro p'X-
na debita fatistadum non elle , nec poe.. 
ná dimiilam^íed poíTet humanitas Ver-
bo viiia.quinfatisfeciiletpro culpa, qua 
anteacommiíiiiet quoad pjenanitem-
poiralemjquandoquidem poffer Verbo 
vniri de potentia abfoluta fine aliquo 
a6tu proprio difponente ad vnionem, 
neciliam concomitante, ¿¿quin poena 
temporalis aDeo dimitteretur^none-
nim poteft huius repugnantia probad: 
ergo poftet humanitas Verbo vairi^ pra; 
cédete culpamoraliter exiftente íimul 
cum vnione adVerbum in ratione cau-
íie dignitatis poenx tcm p oralis-
Rcfpondeo, negando confequen-
tiani. Adüliusprobationem , negó an-
tecedens. Adcuiusprobationem ,con-
ceiTamaiori,nego íecundam partem mi 
noris. Licetnaniquepoftet humanitas, 
quxpeccaOTetjVerbo hypoftaticé vniri, 
quin pro poena temporaliíatistaceret, 
non tamen políet Verbo vniri,quin p oe 
na temporalis debita pro culpa praíce-
dcnte,a JDeo rcmittercturj & confequé 
temó poteft in inftanti vnionis ad Ver-
bum exiftere culpa antecedens exiften-
tia morali in ratione cauíae diguitatis 
px-nas temporalis. 
Rario autem cur non pofsít ineo-
dem inftanti poena temporalis non re-
mitti, habeiur ex dictis^quia nempé, 
nó potefthumanitas Verbo vniri, quin 
ex vi vnionis rcddatur digna omni bo-
no,cüiuseft capax humanitas, Se caren-
tiaouinismili,&c omni liberacompla-
ccatia diuiaa,CMai qua digaitate non 
ftaatílmuldignitas temporalis poenaí; 
nam hxc eft aliquod malum ,&:inclu-
dit aliquam dilplicentiam diuinam^ non 
earnpoteft Deus p uujim:, vt poenam 
imiigere , fine aliqua dií^licentia fub-
icfti, cui iafligit pixaamj co autem ip-
íb,quod Deus humanitaticommuaicet 
dignitatem incompatibilemcum digni 
tate poence tcmporalis;ncceiIario poena 
temporalem remittit,ficut Dcusmfun-
densgratiam habitúale, neceiíario poe-
nam aiternamremittit,quia a grada ha 
bituali proLienitílibietiodignitas beati 
tudiaisa:ternx,cum qua fimul cfiTc nc-
quit uignitas damnatioais xteraa;,¿v¿ 
ideó no poteft de porearia abíbluta hu-
manitas,qux peccaíílt,Verbo hypofta-
ticé vniri, quin ex vi vnionis ad Vcrbü 
remittaturpt£nateinporalis,culpse pr« 
cedenti debita. Scio,quofdam Recen 
tiorcsrentire,poíle de potentia abrolu-
tamortalem culpam per habitúale gra-
tiam deftrui,quin poena xtema reautta 
tur. Sedoppoíitaíenteatia ftequentior, 
<5¿ verior eft,ia prajíeatique fupponen-
daj non enim cft huius loci ia eius pro-
bat'ioae immorari. Quomodo etia dig-
aitaspoeax xtemx,vel temporalis, in 
quareatusconfiftit^diftinguatur á pec-
catOjalienumeft ápi-xíenti difputatio-
ne-CoaíulanturTheoiogi i. 2-. <-]. 8 j . 
+ + + + + + + * + ' ¿ j f + * * * i f + + + 
§. Vltimus. 
Triplex difficultas exdittis 
4 5 8 
emergens reíoluitur. 
^Ro complementodifputationis re ! 4 <Q 
ftanttresdifñcultatesbreuiter ex a ^ . v ^ 
miaandx- Prima eft: an cafa, in quo hu ¿ J c l ¿1 
manitas aftumeretur á Verbo propria tJ^ Y?ai 
perfoaalitíite retenta, poftet humanitas 4/ 
aílümptapeccare>Etquidemcaílim im tul uf' 
pilcare rupponimus,idquefusé often- \ 
\ dimus/^^cí'jp.ig.adhuc tamendiffi- l 
J cultasreftatfub hypoteíipriedicta,qua ' 
» • " - ' • . , . i . . . . 1—i 1 - — -
plu- i 
p r t m i 
coclufic* 
plurcspoísibilctn cenfenf.an humani-
tas/ic Verbo hypoílaticé vnita^poíTet 
de potentia abfoiuta peccare? 
ne rerpondeo* Prima fit- In illo caíli no 
poífe humaiiití>tem peccare pcccatocú 
Vnione compoñto. Quod ptobo: nam 
etiamiuiilo caliihumanitas per gratia 
vaioiiiseffmiiímite fanda^ fed cü sácli 
tate infinita non poteft, eril de potetia 
abfo lata, íi mnl peccatnm cóponi, íiue 
graiie/uie leue, íiue aduale, íine habi-
túale: ergo inhypoteíidata uonpoñet 
humanitas eo modosüptapeccarevilo 
genere peccaticum vnione ad Verbum 
compofito* Coníequentia tenet-Minor 
quoad omnes partes conftat ex di&is, 
Maiorautem certa videmr,rLippoíito? 
quod humanitas ailumpta íinepropria 
perfonalitate per gratiam vnionis infi-
nite íancta íit:quod enim aíTumatur pro 
pria peifonalitate retenta, infinitudini 
íánditatis á gratia vnionis prasitádee ob-
ílarc nequit: ergo fi humanitasvnirafi-
ne propria perlonalitatc, infinité fanda 
eflet,etiani propria perfonalitate retcn-
ta i^nfinite íanctificabitur per gratia íüb-
ílantialem vnionis. 
Op pones: peccatum ineocafunon 
deberet Verbo attribui ^ ec ab illovt 
QV.O D caurarijproutin humanitatefub-
fífteret: ergo humanitas fíe aíTumpta 
poííct peccare- Coníequentia patet: na 
inde Tupra arguebamus,nonpoíie huma 
nitatemChdlli peccare: quia cu actio-
nes naturx fuppofitatse fíntruppoííti, vt 
principi) vix0» GpcMtis/ilUuspecca-
tum á Verbo vt QXo D caufaretur:ergo 
íí inhypoteíiadmifla peccatum huma-
nitatis aíTumpta noíi eíTet k Verbo, vt 
inilla fubíiilente tanquam á principio 
QXOD ,polTet humanitas Verbo vnita 
propria perfonalitate retenta peccare* 
Antecedes autem probatur primoüdeó 
peccatum natursejeíl fuppofiti^vtprin-
cipi) n\r o D operantis,quia natura com 
pktur perrubíifictiaj íedinilio caiu hu 
manirás cíletduplici íübfifientía copie 
tajincreata íalicer,^ creara: ergo pof-
fetopera-tiohumanitatisefsevt QV;OD á 
fuppoíiro CL'eato,quin increatú ^ppofi 
tumvt ÍOXOD inilíaminflueret. Secun-
do ptobamnnam poííet in ilio cafu ope 






fona creata f^ed eoipíb n5 poffet a Ver-
bo vt QJVOD efiicienterproccdere:ergo 
peccatum in prxdiCto caíuab humani-
tate commillum ,non deberet Verbo, 
vt in illa fubfiftenti attribui. Maior curri 
coníequentia tenet. Minor autem pro-
batur: nam idem effedus non poteíl a 
duplicicaufa adíequata procederé^fed 
fuppofitum creatum,fiinflueret in ope-
rationem humanitatis,mflueret vt prin 
cipium QXOD adxquatum : ergo non 
poffet inralem operationem Verbum 




enim ex coquod impofsibilitas peccati 
in humanitate Verbo hy pofiaticc vni-
ta propria perfonalitate retenta;nó pro-
betur ex pnedido inconueniente, fequi 
tur,humanitatcm fíe vnitam poíTe pec-
care peccato cuiti vnione compofíto; 
cum aliunde fit probata repugnatiapec-
cati, etiam in prxdida hypotefi, nec vt 
ratiofumptaex prasdido inconuenicn-
te bonafít^ effícax adprobandam im-
pofsibilitatem peccandi in humanitate 
vnita fine propria fubfiílentia, neceífa-
rium eft,quod etiam efficax fit ad illam 
impofsibilitatem fuadendam in h y pote 
fi vnionis humanitatis propria perfona 
lítate retentajinaximc,cum caías fit im 
pofsibiiis in fententia Thomillaru^quo 
rum principijsprxcipué nititur praxíi-
daratio. 
Secundo,i?¿m elíus refpondeo3negá 
doantecedens. Ad primam probationé, 
concefsis maiori,&: minori,ncgo confe 
qLietiam,im6oppofitum debet inferri. 
Si namque opera ti onesnaturíE fuppoíL 
tatíE attribuuntur fuppofito vt QXOD, 
quia natura per íubfiftentiam comple-
tur7fi duplicifubfiílentia in pr^dido cá^ 
fiicomplctur,ilUus operationes vtriqiic 
fuppofito ,vtprincipio QV,OD corref-
pondebunt,ficut quia operationes abfo-
lutx conuenientes naturas diuins attri-
buütur diuimsperfottíSjquia in i lia fub-
fiftunt3iUáque propnjs fLibfiílcnt ijs ter-
minant,fequitur ómnibus perfonis attri 
bui,qiüa in ómnibus eft natura^iab om 
nibusterminatur. 
Ad fecundam probationem con-
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t i ó i i e i i i r d p o n d c c p r i m o , d i f t i n g u e d ó 
m a i c r c n v . i n i t n i t c i L e u t i a . q i i u m í u p p o -
n i m u s ; n e g o m a i o h m : r e tp&, c o n c e d o 
n i a i o i e m , ¿ ¿ m i n o n m ^ n e g ó c o n f e -
q i i é n n a m . G u m e i i m c a í u s í u p p o n a t 
i i a t u r a m c r e a r a m p r o p n a p c r í o n a l i r a r c 
r e t e n t a i p o ü e p e r d i i i n a m Í L i b i l f t e n t i a 
i u t l i í i l é r é i p e r i l l a m t e m l i n a r i c o r n -
p l c n / ^ a b i i i a r u l t e n t a r i j c o n f e q u e n t e r 
i u p p o n i t j v n u n i & e u n d e m e í F e c t u m á 
d n p i i c i c a u l a á d x q u a t a d e p e n d e r é : v n -
d c í i c u t i n e ó e a f u n a t u r a a í U i m p t a , a c l a 2 
q u a t e f u f t é t a r e t u r á d u o b u s f u p p o í i t i s 
i m m e d i a t e j i t a í l l í u s o p e r á t i o r u s m c -
d i a t é d e p e ñ d e r e n t á d u p i i c i f t i f t e ñ t a n t e 
c o m p l e t é ^ a d u p l i c i v t r e f r i c i c n 
t ^ f i C L i t á u t e i r i N o I l r a f é n t e n t i á i r n p l i -
c a í v n u n i n u m e r o e f t e c l ü á d u p l i c i c a u 
í á e í í i c i é t i a d x q u a t á p r o c e d e r é : i r a e i i a 
i n l p l i c á t V n a m ) & ; e a n d e r a riáturam d e -
p e n d e r é a d u p l i c i r a b í i l l e n t i a i n r á d o n é 
f u í l e n t a n d i d i í l i n c l a . V e l f e c u n d o r e f -
p o r i d e r i p ó t e í t á d p r o b a r i o n c m n ü n o - -
r i s ^ n l a i o r e r h e l l e v e r a n l d e d u p l i c i c a u -
fa a d e - e q u a t a a g e n t é p e r d i u e r í a s v i i t u -
t c s j í e e u s a ü t é m í i v n i c á v i r r u t e á g á n t , & 
q u i a i r i c a f u a d m i i r ó , r i a t u r a , q u c E e í t v i r -
t u s a g e n d i ^ e f t v n a i i a v t r o q i i e í u p p o í i t o ; 
fit c o n f e q u e n s , q u o d a b v t r o q u e p o f s i t 
é á d é m o p e r a r i o , v t a b e f í i c i e n t e ( ^ v , o n 
á d c é q u a t o p r o c e d e r é . 
S t í c v ^ D A C ó M c L v s i o : H u m a i a i 
t a s fie a f f u m p t a , ñ o n p o í l e t p e c c a r e i n 
f e n f u d i u i f ó v n i o n i s p e c c a t o d e f t r u e n t e 
V ñ t p n é n i P r o b a t u r : p é c e a t u n i v n i o n g 
d e f c r i i e n s i m p u t a r e t u r V e r b o i n fe i p í b ^ 
f e d i m p l i c a t V e r b o i m p u t á i ' i p e c c a t i u 
e r g o i m p l i c a r e t i r i h u m a n i t a t e a i í u m p 
t a p e c c a t u m d d t f u e n s v T n i o n e n " í , e t i a r a 
i n p ' r x d i w t o c a f u . M í h o r c ü m c o n f e q u é 
t i a t c r i e t - M a i o r a L i t e m p r o b a t u r : p e cea.-
t u m l i u m a n i t a t i s v n i t a í fine p r o p r i a p e r 
f o í i a í i t a t é , p e r q i i o d d e f t r ü e r e t L i r v n i o , 
i m p u t a r e t u r V e r b ó i n fe i p f > , v t o í t e n -
d i m u s ^ l a . F t h o c i d e Ó j q u i a e x v n i o n e 
f u b l r a u t j a l l h u m a n i t a t í i s a d V e r b a i n 
í l i r ^ i t i n V e r b o o b l i g a t i o g u b e r h a n d i 
h u m a n i t a t e m , &¿ v i t a n d i i n i l i a p e c c a t ü , 
l i o t í f o l u n í c u m v n i ó r i é c o n í p o f i t u m , 
y e r u m e t i a m d e f t m e n s v h i o n 3 5 f e d e t i a 
i r i d a t a h y p o t e í i h u n l a n i t a s e í e t V e f ^ o 
í l i b l f a r í t i a l i t e r v n i t a ^ é u m i l f o v n á f í i 
¿ o n i l i t u c r e ' i ; p e r í b h á : e r g o ' c i l c t i n ¥ 0 -
b o o b í i ^ a t i o í i í l í e r h a í i é í h i i r t j a m t á t s , 
¿ ¿ v i t a n d i i n i i l a p e c c a t u r r i , n o n ( o l ' i r n 
c u m v n i o n e c o - m p 2 1 t u h i Jmi \ -
n i o n c n i d e / l r a e ü s ^ c d í i í c q ü c n l e r p e e 
c a t i u n d e f t r a c n s v h i o n e m i r n p u t ' á r e t i i r 
V e r b o i n k i p í o . 
J i 3 i é e s : o b i i g a t i o n e m V e r b i g u b e r -
n a n d i h ü m a n i t a t e m f a n d a r i i ñ v ' n i o n é 
h u m a n í t a t i s , í i u e p r o p r i a p G r í b i i a U t . a t é j 
i n c a l a a u t e m . q u e m f i i p p c n i r f i u s ^ h u " 
m A n i t a s v n i r e t u r p r o p r i a p e r t o n á i i t a é é 
r e t e n t a ^ e x q i i a , & : b i m ' & i i a n a t u r a r ^ i l i j ^ 
t a r e t p e r í o n a c r e a r a p o t c n s p e r i c i p i a l n 
o p e r a r i o p o t c n s fe i p i a m p r o p r i a U b é r 
t a r e d i r i g e r e i n l u i s o p e r a t i o n i b u s ; ^ 
i d e ó d i o t a o b l i g a t i o i n V e r b o n o r i r e i u l 
t a r e t - S e d e c n u - a p r i r n o : n a m é t i a r ñ 
h u m a n i t a t e V c r b - : > h y p o l t a t k i v a n a - l -
n e p r o p r i a p e r í b h a i i t á É d ^ & y e r b o n í ú 
i l l a í u b í i i t c n t e r d u l t a t p c r í b n a h u m i -
n a p o t e n s p r o p r i á s o p e r a t i o n e s e i i e é ^ é 
d i l t i i l d á s a b o p e r a t i o n i t í n s i n e r c a t ó ^ 
d i u i n i s , ^ : p ó t e n s p r o p r i a l i b é r t a t e i . , . t i 
r i g e r e a d p r x d i d a s o p e r a t i o a c s ; & r a -
m e n h o c r i o n o b l l a n t e r e í u l t a l e x Uáé 
v h i ó h e o D l i g o . t i o i n V e r b o , v t D c ó j g u -
b é r n á u i i f e i p í l i m ^ v t í i o m i n e n i , & - £ l í a i n 
h u m a i a i t a t e m t e r g o q u a n l i d s i n l i y p o r e 
í i í ü p p o í i t a C i l c t p e r í o n a c r e a r a p e 
o p e r a t i o n e s p r o p r i á s e l i c e r e , Se í e i p s á 
p r o p r i a l i b é r t a t e d i r i g e r e , a d h u e e x v'-
n i o n é f u b í f c a n t i a i i p r x d i d a o b l i g a d o 
c o n f r í r g e r e t í n V c V b ' o , q u a t c n u s D e d , 
g u b e r n a n d i p c r i b n a r n c r e a t a i i ' í í i b i í i i b -
i l a n t i á l i c e r e o n i u n L L a m , & i U m s p c e c a t á 
v i t a n d i . , , 
S e c u n d o ; q u i a n a n i q u e v á i o f e m i n a 
í i s p a r e n t i s n a t u r a í i s c u m filio f u n u a t n i 
p a t r e o b i i g a t i o n e m g - u b e r n a n d i filfuril; 
¿ ¿ c i i i s p e c c a r a v i t a n d i , i n t u i i m u s c a n d e 
o b i i g a t i o n e m i n V e r b o g : i b e r n a n d i Ü u 
m a n i t e í t e m í a í n d r f t a í r i n V i i i d h e í u b u a - r 
t i a l i h u m a n i r a t i s c u n a i p í b j f e d c o i n u n -
d i o f e i n i n a l i s f a t i r d á t p r j e d i c t a m O b l i g a 
t i ó n e m í n p a t r e r e f p e d u f i f i ' f a i ' o n d b i t á 
t e , e . i o d fint d i i t i n d a s p e f í b n o ; : e r g o c -
t i a m v a i o f u b ' f t a í i t í a l t é c u m V e r b o p e r -
f o n x a b i p í o d i í t ] n d a ¿ . f a r í l a b i t o b l i g a -
| t i o h e m i r i V e r b o g u b e r n - a i d i p e r f o n á 
| í i b i í i i b i t a r i t i a l k e r c o n i u n í l a r í í ^ Úiixú 
j p e c c a t a v i t a n d i ; 
Q b i } c i e r > : i m p l i e a t i b p e c c a t i i n p e r -
• í b i i a fie v m t a ; r í o n o b í l a í p o t e i i t i x a n t e -
! c e d e n t i a d p e c c a n d u n i , H c e t o O í í e t p o -
t e n n x c o n f e q u e n t i ; í e d p o t e i i t L á a d p e e 
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cartdiim a n t e c s d á n s i u f d c l c a d l i b e r t a -
1 t c m c o a t r a r i e t a t i s : e r g o h u m a n i t a s i n 
d i d o c a í l i v n i t a h y p o i t a t i c é V c [ b o ; e r -
! i c e l i b e r a l i b é r t a t e c o n t r a r i c t a t i s , & : p o -
t á i s p e c c a r e i n T e n f a d i u i í b v n i o n i s - C o -
l e q u e n t i a t e n e t . M i n o r e f t c e r t a : n a m 
p e t e n t i a a n t e c e d e n s a d a d u m ^ e i u s 
n e g a t i o n e m f i j í h c i t a d l i b c r c a t e m c o n -
t r a d i d i o n i s , v t í a t e n t u r o m n e s T h e o i o 
g i l e r g o p o t e n t i a a n t e c e d e n s a d a d u m 
b o n u m , & m j i i n m l u f á c i e t a d l i b é r t a t e 
G o n t r a ñ e t a t i s . / v l a i o r a u t e m p r o b a t u r : 
j d q u o d e x t e r n ü n i s n o n i m p l i c a t ^ q u a -
u i s i m p U c e t e x l u p p o f i t i o n e , p o t e l l el-
l e t e r m i n a s p o t e n t i a ; a n t e c e d e n t i s , v t 
C o n f t a t i n n e g a t i o n e á f e n í u s ^ q u a ; q u a -
u i s i m p l i c e t e x l i i p p o í i t i o n e gratiiEefñ-; 
c a c í s a d c o n í e n í i i m , q u i a n o n i m p l i c a r 
e x t e r n l i n i s , f e d t a n t u m e x l u p p o f u i o -
í i e a c c i d e n t a l i j i i e m p é ; e x f u p p o í i t i o n e 
p r a s m o t i o n i s , e í l i n h o m i n e p r a ; m o t o 
p o t e n t i a a n t e c e d e n s ad i l l a m , q u a m u i s 
n o n p o t e n t i a c o n f e q u e n s ; f e d i m p l i c a -
t i o p e c c a t i i n p e r l o n a c o n i u n d a í l i b -
ftantialiferDeo?non e f t i m p l i c a d o e x 
t e r m i n i s , l é d t a n t u m e x f ü p p o í l t i o n e 
a c c i d e n t a l i , f c i l i c e t 7 c o a i i i n d i o n i s c u m 
Dco,6¿ r e g i m i n i s f p e c i a l i s a b i p f o : e r g o 
n o n o b d a t q u o m i n u s i n p e r í o n a í i c c ó 
i u n t t a d e t u r p o t e t i a a n t e c e d e n s a d p e c -
c a n d u m , 
R e f p o n d e o , d e g a n d o m a i o r e i í l . A d 
f i l i a s p r o b a t i o n e m , d i f t i n g u o n u i o r e : 
fi i m p l i c e t e x l u p p o f i t i o n e f e t e n e n t e 
e x p a r t e a d u s p r i m i , n e g o m a i o r e m : í i 
i m p l i c e t e x f a p p o í i t i o n c f u p p o n e n t e 
a d . i m p r i m a m , c o n c e d o m a i o r e m : 6¿ 
f u b e a d e m d i l l i n d i o n c m i n o r i s , n e g ó 
G o n f e q u e r t í í a m . R e q u i n t a r i t a q u e , v t 
a l i q a i d í k t e r m i n u s p o t e n t i x a n t e c e d e 
í i s , q u o d e x t e r m i n i s n o n i m p l i c e t , n o y 
a u t e m h o c f o l u m f a f f i c i t , f e d . i n í ü p ' e r e á 
ñ e c e i r a r i u m , q a o d n o n i m p l i c e t e x f u p -
p o í i t i o n e a n t e c e d e n t i , h o c e f t , e x í í i p -
p o í l n o n e , q u a s e x p a r t e a c t a s p r i m i a d 
o p e r a ü d u m l e t e n e a t ^ n o n v e r o r e q u i -
r i t u r , q u o d n o n i m p l i c e t e x f u p p o í i t i o -
n e , v e l c o n f e q u e n t e a d u n í , v c l foppo-
n e n t e a d a r n p d m u m c o n í U t a t u m . E t 
f a t i o e l u : q u i a p o t e n t i a a n t e c e d e n s p e -
d e p o . i c c o n i u n g e r e a d u f n , v e i n e g a -
tioni a d u s c u m o m n i r e q p f l l t o a d p o p 
Í J j ^ c o i i f e q u e n t e r , . ! r e p u g n e t , v e l i m -
p l i c e t c o i l i u a d i a a d u s , y e l a e a a t i o u i s 
a d u s c u m f u p p o í i t i o n e c o n i l i t n c n r e , 
v e l c o m p l e n t e a d u p p r i m u m i n r a t i o -
n e a ó l u s p r i m i , n o n p o t e í t fíe i m p l i c a s , 
t e r m i n a r e p o t e n t i a i n a n t e c e d e t c m ; p o 
t e n d a a u t e m a n t e e d e n s n o n p e t i t p o f -
f e c o n i u n g e r e a c t v m , v e l n c g a t i G n e m 
a d u s c u m r e q a i í i r o f u p p o n e n t e a d u r n 
p i i m a m c o n i t i u t u m : óc i d e ó i m p l i c a s 
e x f a p p o í i d o n e i o c o n f t i t u e n t e a d u m 
p r i m u m , í e d i l l u m f u p p o n e n t e , p o t e l t 
e i l e t e r m i n u s p o t e n t i í s a n t e c e d e n t i s . 
HÍEC a u t e m e f t d i f t e r e n t i a i n t e r n e -
g a t i o n e m a m o r i s f u p p o f i t a p r a i m o t i o 
n e e f f i c a c i a d a m o r e m . & p e c c a t u m i u p 
p o f i t a v n i o n e p e r í o n a l i a d . V e r b u m , 
q u o d i l l a i m p l i c a r e x f u p p o í i t i o n e í u p 
p o i i e n t e a d u m p r i m u m N a m p r x - -
m o d o a d u m p r i m u m n o n c e n i t i t a i t , 
f e d f u p p o n i t , p e c c a t u m v e r o i m p l i c a t 
e x í u p p o f i t i o n e v n i o n i s p e r í o n a l i s , q u ; E 
a d u m p r i m a m n o n f u p p o n i t j f e d e o m ped^u 
p l e t i a é c ó f t i t u i t :5¿; i d e ó i n p e r f e n a f a b ^ 7 \ 
ftandaliter V e r b o c o n i u n C t a n ó d a t u r , 
n e c p o t e f t d a d p o t e n c i a a n t e c e d e n s a d 
p e c c a t u m ^ b e n é t a m e i n v o l ú n t a t e p r a ; 
m o t a a d a m o r e m d a t u r p o t e n t i a a n t e 
4IQ 
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t ía ante, 
ced es ¿(i 
cedensad edium^ amorisnegaticné. 
tamc in 
yz lun í i i 
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S i c u t v o l u n t a s D e u m y i d e m i s n o n e f t 
p o t e n s , a d h u c p o t e n t i a a n t e c e d e n d , a d 
p e c c a t u m , q u i a h o c r e p u g n a t e x í ü p p o 
í i t i o n e v i í í o n i s , q u x e x p a r t e a d u s p r i -
m i r e g u l a t i u é f e t e n e t . E t q u i d e m h o c 
a r g u m e n t u m i n f t a t u r i n n a t u r a V e r b o 
v n i t a , c u i e x t e r m i n i s n o r e p u g n a t p e e -
a u u m , f e d f o l u m e x f u p p o í i t i o n e v n i o 
n i s p e r f o n a l í s c u m V e r l 5 o , r a m e n n o 
e f t i n i l l a p o t e n t i a a n t e c e d e n s aUpecci-
d u m , ^ h o c n o n a l i a r a t i o n e , n i í i q u i a 
v n i o e x c u i u s f u p p o í i t i o n e i h i r e p u g -
n a t p e c c a t u m , e x p a r t e a d a s p r i m i a d o -
p e r a n d u m i n h u m a n i t a t e v n i t a c o n e u r -
r i t . P a r i t e r e r g o i n c a f u , &: hypctcU 
a d m i í l a . 
S e d d i c e s : i d e ó i n h u m a n i t a t e V e r - , 
b o v n i t a í i n e p r o p r i a p e r f o n a l i t a t e v n i o > , Infífibl 
t o l i i t p o t e n t i a m a n t e c e d e n t e m ad p e c -
c a t u m : q u i a v n i o i n i l l a e f t r e q u i f u i i m 
e i f e n t i a l c e x p a r t e a d u s p r i m i ^ at i n h u -
m a n i t a t e v n i t a Verbo propria í l ibíif tcn 
t i a r e t e n t a v n i o a d V e r b u m , n o n eft re-
q u i í í t u m e í l e n t i a l e e x p a r t e a d a s p r i -
m i : e r g o a b i i l a f í c v n i t a non t c l l i t po* 
t c n t i a m a n t é c e d e n t e m ad p e c c a n d u m . 
C o n f c q u e d a t e n e r . M a i o r conftac:nani 
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in Chrillo praíCeprainfetenet ex parte 
aclus primi ad actus pr-xccptos^Álq; Cü 
peccacoincopatibile inipfo, ílippoíltá 
ímpeccabilitate;& tame, quianó eft rc-
qaiíitLiellentialé ex parte adus primi 
ad ílibftantiam adus prnsGcpti7ii5 tollit 
á volütateChrifti potentia ancececlenté 
ad ncgationa adus quoad íubftaiitiam> 
v-cad negationem mortis: ergo il vú\o 
tollit potentiam antecedente ad pecca 
tum ab huraanitate vnita, nó eft íblum 
quia ex parte adus primi fe tenet^ fed 
quia eft ex parte adus primi cftentiale 
requiíitü. Minor autem probatura ideó 
in natura Verbo vnita íine propria per-
ronaiitate,vnio fetenet ex partead9 pri 
mi eiíentialiter ,quia natura non eft in 
adu primo potens opérari, niii per fiib-
íiftentiam coplera,2¿ íólCi perVerbi fub 
íiftentiamcopletui'jquod niedia vnio-
ne prxftatur^íed cafu,in quo huniañitas 
vniretur propria perlonalitarc retenta, 
íufd.Glenter cop'éreturper iüam:ergo 
fubíiftenfa Verbi non condurreret ex 
parte adus primi eftentialirerj & conle^ 
qucter;necvnio humanitarisad Vcrbú 
eftet requiílm elTentiale ex parte adus 
primi ad. operandum fe tenens in huma 
nitatc vnita propriiperronalitate ret3ta< 
RetpondeOí diftinguendo maioré: 
quia eft requifitum eírentiale abfoluté, 
negomaiorem; ¿x fuppoíltione, quod 
humanitas íubllftat in Vcrbo^coiíeédo 
maiore: & fubeadé diftindiotie mho-
ris .negó cóíequcntiái Vt enim ílibílft^ 
tia Verbi impediat adum priúrum ad 
peccandum (nó cxi¿itur: quod ñt requi 
íítum elíentiale abfoluté ex parte adus 
primi;cum plures ex noftris defendant 
éum óaietano, poile de potentia abfo-
luta natura exiftere, S>¿ operari íine vlla 
fubíiftentia/edfufficit,quod ex fuppoíi 
tionc, quod humanitas in Verbo fubíi-
ftar AV; eius íubíift¿tiacop]eatur,ex par-
te ad9 primieftentialiterfe teneat; hoc 
autem, ctiamfaluátur > caiu, in quo hu-
manitas propria fubíiftentia retenta v-
niatur perfonaliterVerbo^cum enim in 
prxdido caíu humanitas in efsedo vtra* 
que fubíi ft ? t ia có p leat u r, pro pri a, fei: li-
cet,.^ aliena, ^  in proprio, 3»: in alieno 
fuppoilto exiftat,per vtriufq^ ílibílften-
tiacoplcturinadu primo in operando, 
ficut per vtramq; íimul complerur io-
iLÍ • i/9.Go D o Y i,-i j . / - .Tom. 
in exiftendo^ S¿ cófequenter vtraq; fub-
fiftentiaex parte adus primi eftentiaji-
terad operandum ingreditur* 
TER^TIA CONCLVSIO* H u m i n i -
tas fie -vnita , n -jn pofet peccare peccato 
(Mpedléntg pnmd ex-jlennam I>HI jrtfs. 
Probatur;vt enim poííet peccare pecca^  
toimpedienteprimam exiftentia mió-
nis .opus erat,vt in ipfo vnionis inftanti-
haberet poteciam in aduprimoad pec-
candum expeditam f^ed humanitas Ver 
bo vnita propria peribnalitate retenta> 
non haberet i n inftanti reali vnionis po-
tentiam inadu primo expedita ad pec-
candum : ergo non poftet p-eecare pec-
cato impediente prima ex iftenm vnio-
nis. Coníequétia eft euidens. Maior cer 
ta:vtenira poíet peccare peccatoim-* 
pediente prima m exiitentia vnionis/.ie 
ceíUim erat,quodcarentia peccati e.let 
libera humanitati impío vnionis inltan-
tijíed nonllatlibere carcre peccato,vei 
liberé non peccare, abfque potentia in 
adu primo ad peccand u expedira,íiGut 
nó ítat libera negatio amoris, abfqj pd-
tetiaexpeditain aduprimoad amidñ: 
ergovtpoiíet humanitas vnita peccare 
peccato impedirte prima exiftetia vnio 
nis, neeeílario exigereturin ipfo vnio-
nis J nftáti potetia ad pecciduexpedita 
Mínorautemoftenditur primo; vt 
chiman - arguebam us, fanditasiufini 
ta íimp[icÍter,noníolú opponiturpec-
cato,fed etiam potctU proximx ad pee 
canduexpeditae? fedhumanitas Verbo 
vnita propria peribnalitate retenta,eftet 
infinité fanda per gratiam íübftantialS 
vnionis: ergo in illa íievmtanonpoTet 
eife potentia in adu pri tnoad peccan-
dum expedita in reali vnionis inftan t i. 
Secundo probatur minor vt enim 
arguebamus, implicat Vcrbum 
proutinhumanitate íübíiftens edepo-
tens peccare peceato deftruente vnio-
nem; &: conCequenter implicat eíle po-
tens peccare peccato impediente prima 
exiftentiam vnionis.; cum ¿adera in vero 
que íit ratio;fed implicat human-ratem 
Verbo hypoftaticé vnitarri propria per 
fonalitateretentaeíe pocentern pecca-
re in inftanti reali Vnionis, peccato im-
pediente primaitlexiftcndam ilHuí; S¿ 
quod Verbü,qiiatenus in illa íllbiiftcns, 
nonílt potens expediré peccare; ergo 
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imp licat liumanitatem fie vnitam in ip* 
lo vnionis inltanti habere potentiá pec-
candi in actu pirimo expeditam-Minor, 
in quaelt difilailtas, ollenditur primo: 
rctentio proprix perfonalitatis no ob-
ftát, qnominas íi humanitas fie vnita 
paccaret peccato cum vnione compofi 
to,necelTario conftituetet peccans Ver 
bum.vtin humanitate fubílítens: ergo 
pariter nonobftat, quominus nccelía-
rio deberer denominar! potenspíoxi-
mé peccare á potenriaexpeditaadpec-
candum conueniente humanitatiin in-
ltanti reali vnionis^ cum vnionecom 
poíita. Secundo: nam rctentio proprix 
períbuaUtatisnó obftat, quominus Ver 
bamin humanitate fubíiftens, neceíla-
riodenomineturpotens inteiiigerc 75c 
velle á potentia intellectiua, 6¿ volitiua 
ín humanitate cum vnione compoíi-
tis: ergo non poteft obftare, quominus 
neceílbrio deberet denominari potens 
expedite peccare a potentia expedita 
peccandi conueniente humanitati vni-
tx in reali vnionis iaflántis 
Oppones primo Í potentia peccan-
di conueniret humanitati vnitxratione 
proprisciubfiftentiíe ,laltim vtmodiin-
tnníeci,vel conditionis, & Cortipiem en 
J o ad peccandum: ergo non deberet enü 
' tiari de VerbojVtfubfiftenteinhumani 
tate. Patetconíequentia j quia namque 
potentiagenerandi conuenit Patridiui 
no ratione Paternitatis,Vt modi copien 
tis elTentii,no prxdicaturde filio,vtfub 
ílftenteindiuinitate:ergo fi potetiapec 
cadi cóueniret. humanitati, in hypotefi 
admiíTa, tatione propria:rubfiftétiíe,no 
deberet predicad de Verbo^vtíubfiííen 
te in humanitate» 
Secundo: na potentia peccandi pee 
cato impedientevnione,poiret conue-
nire humanitati vnitx pro figno priori 
ad vmoneiled eo ipro,quod fie humani-
tati conuen iat, non debet prxdícari de 
Verbo,vt íubíiftente in humanitate: er-
gonondebcretprxdicarideilio. Con-
fequentiacum minori tenet. Maior au-
tem probatur: ideó humanitati vw&t 
Verbo fine prop-ria fubfiítentiaaion po 
teíl conuenire potentia peccandi pro 
figno anteriori ad vnionr3,quia vt intelli 
gatur poteas operan,de5er prxintellig i 
lLibfiieiB,vel admuius exiftens, U fie 
vnitanon exiftit,necfubíiftit ,ni(i pet 
exiftentiam fubfiílentiam Verbi,qui 
bus repugnat peccamm i fed hxc ratio 
in prniido cafíanonmilitatj cüfuppó-
natur in eodem reali inftanti fubfiftens, 
exiftens per exiftentia, Se fubfiltentiá 
proprias,quibus Cufficienter ad operan-
dú cópletur: ergo potétia peccandi pee 
caroimpedientevnionem,potfethuma 
nitati illomodo vnitas cópetere pro íig 
no anteriori ad vnione m-
Refpondeo ad primam obiedioné, 
diftmguendo ante cedeils: ratione pro-
prix fubfiftentise ex cónceptu fubfiften-
tixincreatae communi,nempé,c5plen 
tisjterminantiíque natura, concedo aili. 
tecedens*ex concepta diftingueiite, ne^  
goantecedens:&: confequentiam. Ad 
cuius probad one, cdceiToantecedenti, 
negóconfequentiam. Et iratio diferimi 
nis eft: na patcrnitascoplet naturam di^  
ulna in ratione gencratiux ex cóceptu, 
quo á filiatione diftingujturi& ideo po 
tentiageneratiuade Verbo no prxdica^ 
tur,cuiusc5trarium oppofita de cáufa 
in noftro cafu contingeret* 
Ad fecunda,nego maíoré- Ad pro-
bationem ,diftinguo maioréüy Ideo di-
cente caufam fufHcientem,cocedo ma-
iorem :dicente caufam neceifaríam, ne-
gó maiorc:^ prxtermiíraminori,negc> 
confequentiam.Nam licet hxc ratio in 
prxdicio cafu non militet, militat tatrie 
aliaj nimiru suma, Se infinita fánctitás, 
qua humanitas vnita gauderet, qux no 
folü CLI peccato pugnat ,fedetiá cü po-
tetiaexpedita peccandi-Et iníliper,quia 
vt humanitas íit potens Cxpedité pec-
care, nó fufiieit pro priori natural ab im-
pedimento vnionis prxíciridere,íed re-
quíritur realis vnionis negarlo, qux in 
hypotefi admiíía noneil^ t^ ac proinde 
quáuis in illo priori pr^ícinderetur á 
potentia,&:impotcntia peccandi- non 
tamen eífet potens expedite peccare, 
iilxtadida ^-16. 
Secunda ditficultas eft , an natura 
Verbo vnita media propriaperfoilalita 
te poílet peccare in selu copofito vnio-
nis,vel faltim in ienfudiuifo 5 Gafusifte 
implicatonus eft^t wpt* probauim9, 
non tamen defunt Theologi exiftiman 
tes,quod íicut natura diuina fuit huma-
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de potcntiaabrolati potait. natura crea 
ta vairidiLiia-os natura mediá péríonalí-
tatc propria, ita vt ex natura diuina, ¿¿ 
pcríbnalitate creata vna refultaret perfp 
na. Inquirimías ergo^anCáfu iíto admif-
fo, natura creata, diuinx medíate vnita, 
redderetur ímpeccabilis,an vero poífet 
peccare peccatocum vnione copohto, 
velfaltim ínfeiuTudinifo vnionis? Aftir-
matiué rcfpondet Raguííid-(h.i 14.§ 7. 
eoquodtakpeccatum Deo non a t t r i -
b u e r e t u r j C ñ nóíuftentaret liumanitatc 
vnita- Cui adhaeíit Bernal d ih .44 /f ¿f. 
2 Oppoíitaveró fententiafrequeíitior 
eft apud T lieologos-Pro qua íit 
PRIMA C O M c L v s i o . H ^ W í í ' j / f í í í 
Verho istiita medm propria perfonalttate 
foret ¿mpeccíthiVs p?cc<*to cum -vnione 
compofito. Probatura quia humani tas 
fíe vnita fbret faneca infinité; fedeum 
fanditate i n f in i t a nequitpeccatum co-
poni :ergo foret impeccabilis in feníu 
cópoílto vnionis- Confequentia tenet* 
Minorconílatexdictis. Btmaior pro-
batura eíTet medíate vnita Deitati^fcd 
hociuff ic i t jVtfanct i f ice tur ab illa i n f i n i 
te:ergo eíletinfinité í anc i a , Minor,in 
qua eíldifñcultas, probaíur:nam d i u i n i 
tas vnitur hunlanitati Verbi medíate, 
feilicet,medía peifonalitate Verbi-& ta 
meniüáinfinitéfanctificat :ergo vnio 
mediata cum Deitatefufficit, vt infini-
té ab íllafanílificetut* 
Dices: ciTe difparem ratiortem; nañi 
Déitas vnitur íiumanitati Chriílí me-
dirte perfonalitate realíter a fe indUlin-
£ta,in caíli autem diípLitatíonis humaní 
tas vniretur natura diuináe media per-
fonalitate crcata,qiix realíter ab illadi-
ftinguitur. Sed contra primo :namíi 
mediatio viítualis non obeftíanftifica-
tioni infinitc-e,noneñ:currcalis media-
tio illamtollat- Secando ;nart1vol.i.in-
tas,quxmfentetiaD.Tho. realíter díf-
fert ab anima,medíate realíter vnitur 
fubfiftetía: Vcrbi,fcilicet, mediante ani 
ma; S¿ ramenfanAiñcatur infinité ab i l -
la: ergo realis mediano vníonis no ob-
eftíandíficationi infinitoe. Tertio; na 
realis medíatio vnionís no obftat dígni-
ficationi infinit.x humaníratis vniíxaia 
incaíu admilTo humanitas eílet infini-
té digna culta: ergo nec obeiTepoteft 
infi níuc íanctificationi-
Quarto: na adus meritorij Chrífti, 
folum medíate vníütur cumíüppoíito 
Vcrbij & tamen infinité valoranturab 
ilioiergo humanitas tametfi medíate v-
M.^ amcdiatione reali vnionís, cuaderet 
fancta infinité- Deniq; n á humanitas 
Chriílí redd.itur a Deirate íanctainfini-
té moraliter, qüia deifi catur ab i l l a ; S¿ 
h o c ideo,quía mediante vnione ad Ver 
büelldíuinítaticoniunda invnaChri-
ftípeifonaj íed humanitas vnitadíuini-
tatí media propiia perfonalitate,eílet 
Deitati cóiundain vna perlonacreata: 
ergo deificaretur abilla, & infinité jían-
dificaretmv 
vOpponesúdeó humanitas Chrífti eft 
ímpcccabíiispeccato eü vnione cópol 
tOjqaiafuftentatur a Verbo, & ab iilo 
adoperldüinachu primo cópletur^ fed 
natura vnita Deo medía propria perfo-
nálitate,nó fuftétaretur a Deo,neeab il 
lo cópkreturin ratíone operatíucB, fed 
á propria ílibfiftetia, cui eílét immedia-
t é vníta:ergo fie vnita, impeecabíUs n o 
cftet peccato cu vnione cópolito. Reí-
pondeo , díftínguendo maiore údcó vt 
caufa fufficietc, cócedo maioréi vt cau-
la vnÍGa,& neceíraria,ncgo maiorem:3¿; 
c ó ce [Ta m inorijucg o eoíequcntí a-Nam 
lícet i l l a ratio n ó milite:, miiitat tamen 
alia,nempé,fancl:itas infinita, cum qua 
non potcíl vllum peccatum componú 
Inftabis,^ opponeslécüdo^ "Natura 
Deo vnita media propria pcríbnalirarc 
non elfct fanda infinité ; ergo pojTet de 
p o t e r í a abíbluta peccare peccato c u m 
Vnione cópoílto3íaltím eadé probabiii-
tate,qua poteft homo íuf tus peccare in 
fenfucópoíito gratix,&;iuílitía: habí-
tuafis-Confequentia patet ex d idíS-An 
tecedésauté probatur : natura fie vníta> 
n o n eft xqué landa, ac natura vnita im-
medíate 5 fed hxe adfummum reddi-
t u r fanda infinité : ergo natura vnita 
medíate n o n eílet infinité (anda. Pro-
batur maior: effedus íandi i n coacre-* 
to penfatur n o n folum poenes for-
mam,fed etia poenes modum v t i ion i s j 
q u o circa l í ce t Deltas r c d d a t í a n d a m 
humaniratcm,&; Deu m, qaia modus v-
niendi eft íneequalis 5 n a m Deo couue-
m t per eirentiam • Iiumanitatiaute per 
C o m m u n i c a t i o n e m , T)cm eft íandior 
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tía fupraq.7: a r t . i . Tcd quanlais t^rátj^  
natura a Deitate fanclificctar^llaaute, 
qux folumvnitur mcdiaté ,non vnítiií 
ítapcrftíctéj ílcutilla, qux immedíate 
Vnitur: ergó natura vnita mediaté diui-
ñitati3ñon eíl ajquc faiicl:a,ác natura im^ 
medíate vnita-
Refpondeo, negando antccedens. 
Ad pi-obationem, negó maio; em. Ad 
cuius probationem dicatut : excef- -
fum in modo vnioms ad Delira p cenes 
immediaté,&: mcdiaté vniri, raeré ma-
terialera elle; 3¿ ideo ñoninduccre in-
asqualitatcw. 111 ibrmalieffectu, veiqua 
íi eftedn llmdiratis, quod autem cx-
ceniisillcmcré matenalisíit:patct pri-
mo i nara v oluntas vnitiu* m ediat é Ver 
bo^natura antera imraediaté;&:tamen 
xqné íandacíl voluntas iníua linea, ac 
natura vnita iraraediaté. Secundomam 
aólus merítorius Chrifti sequé digni 
runt,ac huraanitaseíl Tanda , &: tamen 
huraanitas iraraediaté vnitur Verbo, 
adus antera meritorius folura mediá-
tét Tertio :quiaorones adus merito-
rios Chrifti efle xquales^ quoad valore 
fumptum aVcrbo,eft cOnimunisThe'o 
íogorum fententia; tamen non ora-
nes vniuntur asqué iraraediaté mam ac-
tus intelledus iranlediatius vniuntur, 
quamadus voluntatis, & inter plures 
adusvoluntatis eíl ordo; nara eledio 
intentionem füpponit; ¿; coñíequen-
tcniononlnes coraparantur a;qué ira-
raediaté cura Verbo r ergo exceiíüsin 
immediatione,raatéi*ialis eft ad dignita 
tera meritOLÍara^&: confequenter ad ef-
fedura fanditatis, etiá raaterialis erit-
Deníque: nara fi raaterialis non ef-
fetjfequereturnátui'ara iraraediaté vni 
tam huicDeo,fore íandiorera huniani 
tate Chrifti^ cófequenseft falfura.Túm, 
quia á nullo admiírum» Tura etiamj 
quia alias huraanitas Chrifti non eílet 
fadd'a infinité tergo idem quod piius. 
Sequela patct: natura enim vnita huic 
Deo.iramediatiusvniretur Deitati,quá 
íiatura hunlanaChrifti^ dura hcec vnire -
tur mediaperíbrtalirate Verbi, qux vir-
tualiter áDeítate diftinguitur, in vnio-
iieautem Cunihoc Deo,vt tribus péríb 
íiisGardmuni,Velrtihil mediatdiftin-
dum viituillterá Deitatc,vei d exiften 
tia,& (iibíiilentia vírtualiter diftíuimun 
tur ab illa, diftindio minor eft illa, qua 
perfonalitas a Deitatediftinguitur, ^: 
ímrriediatius Ce habent exiftenria^ftib 
fifténtiaabfoluta cura Deitate,qua per-
fonalitas, &: fubílftentia rclatiua: ergo 
fi éxceftus vnionis p(^ ncs iraraedíatum, 
6^  raediatura, raaterial is non eft in ordi 
hé ad cftédura fanditatis, fandior eílet 
natura huic Déoiraraediaté vnita, hu-
maniÍtateChdfti,qux vnitur cura Dei-
tate media fubíiftentiá Verbi. 
Sed ádhuc inftabis i opera elicita ab 
homíilc iraraediaté Deo vnito,non ef-
fent iñfíniti valoris: ergo natura media 
té vnita,infinité landano eíiet* Confe-
quéntiatenet áparitate rationis. Ante-
cedens autem probatur primo: na ideó 
adloncs humanitatis sñt valoris,&: dig 
hitatis infinitx,quia fiiftentantur7& eli-
ciüntura Verbo,tanquam á principio 
OVOD ; fed opera hominis viliti irarae-
diaté Deo,nonfuftentarentur,nec cli-
eerenturá Deo: ergo infiniti valoris, 
aut dignitatis iao eflent. SeCLirtdo: nam 
ideo operatiOnés Chrifti funt írifinitx 
dignitatis;quiaquáuis principiu co^ o 
íitfinitura,perforia tamen, qux eft prin 
cipium QV;OD illorum,cftinfinitaj-fed 
refpedu operationum hominis írnrae 
diaté Deovniti, tam principium QV,O> 
quara principium (^VOD eltentlimita-
ta,<S¿ finita: nam principium ovo^eíTet 
humanitas-principium autem CCVOD 
eíTetconflatuniex illa,&: pcrlbnalitate 
propna,qiiorum vtrumque efletfinitü: 
ergo opera elicita ab horaine immedia 
té vnitoDeitati,valoris,aut dignitatis 
infinitx non eiTent. 
Refpondeo, negando antededens-
Ad primara probationem, díftinguo 
raaiorcm:ly/Virodicente caufanl füfá^ 
cientem, concedo maiorem : cauíam 
vriieara,^ neceírariara,rtego raa iorem i 
& conceífa minorí, negó coníequenria; 
rtam extat alia ratio ob quara operatio-
nesiftx eiíent infiniti valons,nimimra, 
quod proCedcrétá perfona infinité fan 
da,Deoque infinité plácente rationc 
díuinitatis Ad fecundara probatíonc, 
conceílaraaiori, dillinguo minorera: 
edent finita phyíicé, concedo minoré: 
nioraliter,nego minorera,^ conféque 
tiara. Nam licet hunianitas eííet entí-
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infinite fanda moraliter a Deitate ia 
vna, eadcm períbna coniimcta, pcr-
Ibna etiam hominisDeo vniri , e í lo cíTct 
fiiiitae?& litnitatae entltatis, efíettarncn 
infinité dignificata ex Deitate , 0 1 ! in 
hy potefi data^íiipponituí vnita;&: ideó 
opentiones a tali homiae elicit^ ellent 
infinité gíatx Déo, Se infiiüti valoris.. 
Vrgcbis'.ello períbná creata ope-
rationes eUciens;eiret infinité íancta, Sí 
dignainfinite m oraliter, non t amen ad 
sequaretinlanckitatG^ necin dignitate 
mcwraU fuppofltuni iiicreatum 5 íed o-
perationes Chrifti valoranüiii4 a fnppo 
íito incteato^operationesautem honii-
nis coniuníti Dco valorarentui: mora-
liter áfappoíltocreato ,i*arionefan6tí-
tatis;& dignitatis moralis: ergonón ad-
ítquarent Ín'v;alore,& nloraliGcílimatio 
ne opetationes elicitas ab humanitatc 
Chriítl Patet confequentiaínam cum 
exceíTu in forma valorante , non ftat 
aeqüalitas in effedu, vel quaíl eíféctu 
fqrrtiali. Rcfportdeo^conccrsis rtiaioñ, 
&; miilori, negando confequentiám. 
Ad aüus probationem dicatur: forma 
valorantenl opératíones ¿licitas ab ho-
minc v nito Deo,non eíTe perfoná crea-
tam, fed Deitatem iramediate mitam 
perfonalitati crearas medíate natu-
ra; operationibus magis mediatéj 
h^cautem xqualisdignitatis e íeteum 
pertbna Verbi mediaté mita operatio-
nibasChrifti^atqueadéó ilort obltan^ 
te iaasquaiitiate pér íbniB creatx elicién-
t is vt c^ xo D praedíctas operaciones á 
perfona Verbi vt ox0 D elicientc ope-
raciones Iiuraanitatis Chñíli^operatio -
nes clicitx forentxqiialis valoris. 
SECVNDA C o N C L y s i d . Perfóna 
t'mmediate -vni tá D?ot non pojftt peccA 
re in fin fu álulfo •V>ñonisin¿cpcGCdto d i f 
filuentaifniúfiem, necpecc4to 'VHíonem 
impediete . Hxc concluíio qiload pri-
mam partem fuadetur- Nam peccatnm 
hominis coniuníti Deo3ob qnoddií-
fokienda eílec vnio, attdbuerétuí' Deo 
i n í e ipiojfed implicat peccatü Deo at-
ícibaiatL-ribLUione nlorali: ergo impli-
cat homincm Deo vnitum peccaire in ¡ 
fenindiaifo vnionis peccato illamdií-
foluentc. Coníeqaencia cum minori 
tenet-Maior autem probaturrquianam 




bo hypoftaticé vnita, adeft in Verbo o-
bligatio gubernandi humanitatem7¿¿: ¡ 
vitandiin illa peccatum,non folu cum 
vnionecomporitum3ícd etiam vuione 
dé ftraclis,vr ^  12. bftendimusi ergo pa-
riterex vnione peifonx creara: cú Deo 
eoníurgerct in Deorpccialis obligatio 
gubernandi perfonam fibicoiuntlam, 
| ¿¿vitandiinilla peccatum,noníblum 
\ cumvnione compoíitum,íed etiam v-
1 nionem deftruensj& coníequenter pee 
| eatuniillius pcrfonje vnion?. Cum Deo 
¡ diíTolucns, Deo attribuerecur attnbn-
done moralis 
Delude pro feennda parte fuade-
tur : vt cnim perfona immediaté Deo 
vnita poíTet peccarc in í enfu din ilb vnio 
nis,peccato iliam,impediente, dcbe?:et ^fátttr' 
in perfona ílevnita íimul cum vníonc ' 
ad Deum reperiri potcntia expedita pee 
candi-fed hjec competeré nequitperíb 
na; phylicé vnií« Deo ergo nó poteít 
peccare pe ciato impedícnte vrtlonem. 
Confequentia tenet Maior conftatr vt 
Cnim períbna vnita poílct peccare peé-
cato impediente vnionem ? íimul cum 
mione ad Deum ,debcret coniungi li-
bera carentia peccatí; led libera careuria 
peccati, iloti ftat cum vnionead Deum 
coiliuncta fine potetia peccandi in aitu 
primo expedita compofita cum vnio-
oe:ergovc perfona Deo vnita,poíTet 
neceare reccato impediente vnionem, 
deberet in perfona íic vnitareperiri po-
tentia expedita peccandicopoílta cum 
vmone. Minora-atc probatur^vtenim 
^.11. oílendimus5 cum fanctitatc infini -
La,nonfolLi puguat peccatum , fedetia 
potéútiaad peccandum in acfcu primo 
expedita)fed perfona ctiumitati vnita ¡sí-
íet infinite lauda, VE <•'>*: i uone pr¡m¿ 
oitendimus :G!4go in iliaíinlul Giím v-
nione ad Deum, non poífet elle poteiir 
tiaproximé expedirá ad peccandunm 
Contra vtramque conciufioilé ob-. 
írat difficiie ])amaíceni teliimonium, 
lib.quom odo ad imagincm Dei facíi fu 
mus , illis verbis: rJeí jcí l iusji ihtár- Pa 
riVj ypli¿nt&tefdcius ejt ho^o.naturam-
twehumznáfnfíhi -vnA can? humiVú -va 
luntate,q^aí ndtityji eft cjHittnxit^nGmi • 
nis auteni hypoflAÍim non conitonxh« M 
n 11 H Y i h ú m A n & i> a l u n ta. s > q>i a ñ <í r ÍÍ >' * | tvfiim o -
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attingh k dnnnx y o l t n t í t i s prdjcrij:-
tíoncdifci'iUret ¡fed n [ponTe p.iréset in 
om»ihus 5 ergo fentlt Damalcen9, quod 
1 íí Vcrbum n o n folam naturam homi-
liisa[l;an.ipíi[ret7íedetiam períbná, pof-
íet perfona alUunptá pcccare, pecCato 
Cum vnioiie Compofito^ ¿¿ coníequcn 
tci'etiipolTet peccarepeccato deítrue-
tc Vmonem,á peccatovnioíiemímpe 
diente. Patet prima confequentiar nam 
docet,nonaíllmipíiiTe,vd fibinon con*. 
iuitxiÜepedbnani hominis-, nebuma 
na hypojt.tfsju* propria ÍJOUntate k di-
uttix yoluntéltis prcfcyiprí.ne d'fcede-
ret: ergoíentit,cariliiilquofibihomi-
nis pcrlonanl coniungcret^ perfonam 
Verbo hypoltaticé vniranl, poíTe á vo--
íüntatc diuina difcedere^ conieqiicn-
terpeceare. 
Refpondco primó, Üamaíceni traf--
latíorteni ruípcdam de veritate vidcri, 
eo qiiod dupiicem volúntate m ^ vnanl 
íiatiíí^,S¿ aliá pcrfonje dift-ínguic, quod 
, TheologiS,&: Philofophis adiíerfatnr: 
in homine naniq^ Vrtárníblunl eíle vo-
íuntatem.quanatura vt Qvio,&luppo-
íltum vt Í^TOD proximé volitiuared-
dantiu^omnibuseLl manifeílum i vnde 
dubitari poteil de translationis veritate. 
He taniablüvdadodrina tanto Doctori 
attrlbuatur-' 
Secundo rerpóndeó j quod cum 
Üamafcenus docet , Dei Filium ílbi 
coniunxide humanam naturám^lo-
quitur de coniunclione phyfica i n vni--
tatem peñons^ cum autenl áddit, non 
eoniunxilie ñbi hypojíaílnl hominis, 
1 oquitur de coniunctione m oi'ali,quam 
h jeL'cticídocebant, ícilicet, per íblum 
ámorem^fpeciaíem aítedum, 6c hu--
iiis rationem reddit ^ n? yol-untare hy-
f ujiajis natura humincí ¡í Deiunlítntdte 
dtfcederet. Ex quo foium íequitur per'-
íbnarri honíinis Deo fpeciali affedu v-
ílítam /qualiter h.eretici adilruebant ho 
tñ i rtertí aílümptum a Deo ,fururam eí 
ü- pecCabUem,non autem,quod perfo-
ílá phyf icé CumDeitate coniim.vtá^^oí-
tetexpedife peccare- Ef quideni Da-
rnatceviuir. eilea conttai'íjs expl iGandü 
pAret í nam loquitut* nori de coniurt^io 
|ñ-er períiiiiss hurríance cum natura diui-
fjt^itam ip.l cenícnt paftibileitlXéd de 
Cáñlunotionc hy poÜaíis human.g e'ürit 
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hypoftaíi Vrerbi,& de illius a Verbo aí-
íumptione : hanc autem implicato--
dam eíle,ipíi aduerfarij fatentur: nam 
lícet poísiblle cenlearlt, humanitatem 
ptopáa pcríonalitate retenta, Verbo hy 
poítaticé vniri, illiaíque fubüíteñtiá 
íubíifterejquod autem perfona creata, 
&iliíus períbnalitas aillimatur á Ver-
bo,&;abiUo terminetuíi inlplicatoriü 
exiílimantjfed vt ipíladueríarij faten-
tur, Itíquitur Damafcenus de coniun-
díóriead Verbum poísibili; ergo non 
loquitur de coniunctione phyüca hy-
poftaíls hominis cum hypoftaíí Verbi, 
fedde coniunctione moralipeiJ ípecia-
iem tantunl atfectum. Cxtera,quc& op^ 
ponunt contraria íententiae Aurores 
ex dictisrolutá marient-
Tcrtiadifficultaseíí;an cafujin quo 
perforta creata vniretur cum exillentia 
diuina imrriediatéypoUet peccare iníen difjicid 
Cu compoíito vnionis, vei in íeníu diuí- TAS rejol 
foaliquOexprasdiclisnlodis^iimkunly mtur, 
peccato deílruente vniortem , Veipri-
mam illius exiftentiam ínipedíente? 
Caíüm iftum pofsibilem eiTecenfuim* 
Difífícultati propoííta; rcfponde-
musnegatiué,&; probatur primo ex di-
ctis:nam perfona fie vnita forct infini-
té fandaj fed cum íanditate infinita n ó 
poteíl componi pcccatum,íiec poten-
tia peccandi: ergo tíonpoíTjc peccare, 
necin lenlu Compoí i to vnioms,nec m 
fentu diuiíb aliquoex praidictis modis-
Deinde pro prima, ¿¿ fxunda parte pro 
batur: nam peccatum copoíitumcum "Zccíue 
vnione,¿¿ peccatum illani iettruas, at- ^ec ¡n l 
tribueretur Deo infeipfo ratione ípe- (. ^  tÁQ 
cialis oblígationis gubernandi perfo- : {tei v • 
nam ubi inexiitenaovnitam'; íedpec- ] Jin d J u 
catum Deo attnbui, ei\ impliCatOriunl ¿lut4á v 
ex termínis : ergo implicat peiionam \;)ic„¡:¿ 
íle vnitam peccare peccato deílmeil- j p ^ ^ ' i 
tevnionem, vei peccato Cum vnionejj^ 
compoíito^ i1 
Denique pro fecunda, ¿¿íertíapar-|^ s 
te probatur; nam perfona creara vnita' 4-? 
cxiitentijí diuinaí complcrctur perdis j 
uinam exiftentiam in ratione operaii- ' 
uaer ergo non eilet expedita in aotu. pri-
mo ad peccandum 5 5¿ conicquenter 













\ 9 9 
íicjpod. 
te, ve] impedien te vnionem. Confó-
qúéfír ia pa tc t : m m , vt polTer fíe pecca-
re,deberet cu.m vnione coniponi poteu 
t i vadpcccandrml in adn prim o ex pe -
dita* Antecedensantem probatucinam 
p é r f o n a creata non iiuelligifar in adu 
primo ad operandnm completa, nifi 
intelUgatur exilléas: fed tune caíusnon 
exírteretper exiftentiam cteatam, fed 
tautum per exiílentiam díninana : er-
go conipleretun in actu primo per illa, 
cumque diuina exillentiarepugnet cu 
omui peccato/impediretur per diuiná 
exiftentiam in aCbíí primo ad peccanda. 
Oppones: homo iutluSjinftante di-
le¿lionisprxecpto,poteitdiledionem 
omittere omlfsionedellruente gratiam 
habitualem, habitum charitatis; &: 
tamen conilltLiitur potens in adu pri-
mo operari per charitatem,&: grariam, 
qux eilentialiter opponuntnr cum pee 
cato: ergo ex eoquod perfonacreata 
diujnx exillentix vnita compleatur per 
illam in ratione operatiux,¿£ diuina ex i 
ílentia íitcumpeccato inconipatibilis, 
nonfequiturnon poiíe peccarepecca-
to deftruente vnionem cum exiftentia 
diuina. 
Etvrgebis: irtftánte prxCepto con-
tritionis, poteft homo contritioncm 
omitiere omilsione impediente intli-
íionem gratix habitualisj tS<: tamen per 
gratiam habitualemredditur potensm 
ada primo operari: ergo quamuis per-
fona creata vnita exitlentix diuinx com 
pleatur per illam iii ratione operatiux, 
pofíbc peccare in fenfu diuiíbvnionis 
peccatoíllam impediente» Confequen 
tia c u m maioritcnet. Minot aütem pro 
batur^ eílenim probabilispluriumTho 
miítarum fententia;docens,adum con-
t r i t i o n i s , Se adumcharitatis non poííc 
eliciabaUxilio;ctiam de potentiáabío-
luta ,fedhabei-c edcnLlalcmdcpenden-
tiam á gratia habituali^ virtutibus gra 
t ix habituali annexis: ergo iuxta hanc 
fententiam inítante prxcepto conr r i -
tionis,poíieradicale ,5¿;proximum o-
perari, a gratia, & virtutibus prxibtur^ 
8C coní:.*quenter homo redditur per ta-
les habit9 potes in actu p r i m o operari . 
I \e í p ondeo,conce i la maior i ,diífcin-
g tiendo minorem: conílituitur potens 
operari diledionem, concedo mino* 
i rém : coñílituitur potens ad omiísio-
neni, hego minoreni, o¿ confequen-
tia- Namexírieiitia diuina vnita períb-
nx créate compler illám in-ratione o-
peratiuxin Ordine ad oranem operario 
nem Complemento per moduma¿tiis 
primi; & confequenter deber coniun» 
gicum ommoperatioiicabilla perfo-
na elicita 5 omnis enim operario poísi-
bilis, pofsibiliter petit coniungi cum 
ornni eo;quod ex parte adus primi íe te 
net refpedu illius, & quia exiilentix di 
Úiiié repugnat cum peccaco coniungi; 
fitconleqUens,quod impt-diat pecca-
tum impedimento adus primi 5 aepror 
inde non relinquat perfonam, quanl 
exiftentem conííirait expeditam in ac-
tu primo ad pee candum.. Gratia autem 
habitualis;& habitus diaritatis, etu úo 
mlnem iullum conltimant potcntcm 
addifcdionem, non autem prxilaiUii-
l i potenriamad omifsionem, necad o-
dium contrarié oppoíitum diiedionii 
& ideo vt pofsit omittere^nOn cll ncoif 
farium.quod pofsit omiísionenuaut o-
diumcum gratia j&chaiitate coniuii^ 
gere: ex quo íit, quod polsit omitten-
dodiiedionem omifsione peccannno 
fa,gratiam,&: charitatem deílruerc. 
Etex bisad coníirmationem con^ 
ftat foiutio: homo namque diledio- I 
nem ornittens^nonconlliituitur per ha- ' 
bitum charitatis potens in ordine ad o-
mittendumacurantum in ordine ad di-
ledionem^ ¿¿ideo poteítomifsioneni 
Coniungere-, cum nonelic habitus cha-
ritatis,^ illius infuiione impediré^ per^  
íbnaautemcreatacxillens cxiítcntiadi 
uinacompletur per diuuiam exillentia 
in ordine ad oaincm operationem, &¿ 
in ordine ad omnem omifsionem libc-
ram operatioms^ ideo non poteft ope 
ratione,vellibcram operationis omif-
íionem cum non cife diuinx exiftentias; 
coniungere, necvnibnemcum predi* 
da exiftentia deftruerc,velimpedíre, 
inftabis: licet. habitus charitatis, in 
fententia fuppoílta ,11011 conítituat vo-
luntatem potenrem ad ommendum 
inñuendo in oniilsionein,conrtituit ta-
men iliam potcntcm libere omitiere-
¿¿tamenpoteft ooüfsio impediré pri-
m a m exifteníiam habitus charitacis, 3c 
iUum prxexiftentem deirruere: ergo 
S O O 
fírmate 
nem* 
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i liGet exiÍLcariadiLiiiia compleat períb-
í nani crcatam in ratione principij opera 
tiüi.pctell per operationem impediri 
vnio exiftentke diuinx,-^ prxruppoíira 
deílrui- Minor lupponitLtr. Coníequen 
tiavideturbona: nam omifsi'o libera pe 
titconiungi cumpotentia,vt libere o-
peratiaa :ergO íl poteft deftmere, aut 
impediré formam , qua potentiacon-
ílitnitur potens libere omittcrejpote-
rit etiam operatio elicita á perfona exi-
íiente exiftentia dinina, vnionem cuni 
diuina exiftentia deftrucre , quamuis 
per ex iíientiam com pleatur in ratione 
operatiux. Maior autem probatur: vo-
luntas namque non eft potens libere o-
mittere diledionem,niíl iit potens dili 
gere^fedperhabitum charitatis confti-
ruitur potens in ordinead diledionem: 
ergo per habitum charitatis conftitui-
tur potens ad liberé om ittendum. 
Refpondeo, diftinguendo mal ore; 
vt principiuni influensinvtrumqueex 
tremamlibertatis> negó maiorem:vt 
principium prxbens virtutem ad düc-
cl:ionemJ& permittens in voluntatepo 
tentiamad omiísionem, concedo ma-
iorem,^ minoreniy^nego coníequen 
tiam. Nam, vtexiftat libera diledíonis 
11 omifsío,non petit con'iungi cüm poter^ 
tía libera lumpta adxquatc ,íed ciim po-
tentia Ubera, vt omiísíua, lecundum id, 
quo potentia in omifeionem libetarri 
influit j cumque ratione habituschari-
tatis non iníiuat voíuntasín omiísione, 
nonpetitconiungi cum habitu ciiarita 
t i s ^ i d e ó poteft iilumdeftruere , aut 
impediré: exiftentia autem diuina com 
plet complemento adus primi peifo^ 
nam creatam luppofita vnione ad iüam 
in ratione operatiua? in ordineadom-
nem operationem; ¿¿ ideo omnis ope-
ratio a períbna illí vnita procedens, de-
bet cum diuina exiftentia coiiiung i : ex 
quo fit,qUod nulla operatio ab ilía per-
fona proueniens pofsit vnione deftrue-
r c v e l impediré. Quomodo autemíi-
ne habitu inhíEtente faluetur potentia 
adamorem luppolita eflentíalí depen-
dentiaamoris ab habitu charitatis, non 
eftnoftrum in prxfenti examínare.Vi-
deanturTheologi i.P.q.xz. i.?.» ^ 
i t l ' O * i . z . q ¿s Ethxcdeifta 
difputatione applí canda Ut-
rera Magiítrí¡n 3,di» 
j i in í f ione i a . ^ M.Stt . 
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A n i n C h r i í l o f u e r i t ^ v e l p o t u e r i t e í T e 
f o m e s p e c c a t i ? 
F o m i t i s e j f e n t i a e x p l i c a t u f . 
Secíído. 
! & j V i s § e inChriftoap-
? Í 5 Í petitumfeníltivum^ 
L W £ extra cotroueríiam 
eft , &: veritas fidc 
certa; conftatqueex 
ep iftola Ag ath on is, 
qu¿E cefertur in 6.Sy-
nodo GeneraJ.i,&in 
8 .íupponitur,lilis verbis: Confitemur 
in Chriflo omnia di*plícia,qit¿ ad natu,~ 
vas f en ina i t ¡duAs naturas efus pradi* 
camus ,6^ ytramquepropriet/ttes natu~ 
rales habere yCcnfitet/'Ur¡diuinam om* 
íiia ^ l i ^ é i u i n a ^ h u m ^ ^ a m ^ m n i i í t q u £ 
humana fiintabfque yllopercato. Etex 
Concilio Calccdoncníi adione 5. vbi 
dicitar: Chtijtum mtJen^Um animam 
pcf i f tam fjfumpfijfe t jalua omm' eius 
proprtetate, 6^ per omnid nohis fimilem 
ahp¡cte peccato i fedappetitns feníidvLis 
eíl proprietashnmailxnatutíE ^ pec-
catum non eft: ergo adumptus fuit a 
Verbo' Deinde: nam Chriftus eft per-
fe :tus homo- ig¿ coníequenter 5non fo-
lum perfcílus fub conceptu rationalis, 
fed etiam fub conceptu animalis^fedap-
petitusfeníltivus ettproprictas natura 
aniinaiis,íicut voluntas eft proprietas 
naturx rationalis; «Se confequenter íine 
ilJ.o anima nequit ciíe portera: trgp íñ-
ueniturinChrifto* Quodfupponit Ü* 
Thotr ir in prcíferni, & fifra cj. iS.art.z, 
íS¿.cuniil,lo OmnesThcolOgi in prajen 
thHtScholaftici cum Magiftroin $,di~ 
ftinci. 17. 
Deinde extra cohtrouéríiam eft, 
fuiíTein Chriftoa^tus aiiquosappctitus 
feníitiui,.vt de Triftitia docet D^Thomi 
in /wc^^^.áK/-.^. tonftatquc ex capí-
te 26. Mat t tm , ibi : Trijiis eft anima 
mea t / í / í ad mortem. Et deTimorc art-
7. vt conftat ex illoMarci 14. Coepit /c-
jits pfiuere/jrtcederCT, EtdelraarLp.Et 
patet ratione: naip pótentia eft pr0p« 
teradum^ alias ÍTuftranca,¿¿: oticfaef-
fet; cum ergo in Chrifto fuetit appeci--
tus, fucrüt aliqui appetitusadus. Delu-
de; nam in Chrifto fuerunt aCtus fen-
fuum internorum, & externorum: er-
go etiam adusappetitusfentiui. 
His poíitis, vt examinemus, an in 
Chrifto fucrit fomes , oportct, quód 
breuiter explicemus quid íit fontes. 
prima fententia d ocet: fomitem efte ip-
íum appetitum fcnfitivum, prout de íe 
inclinatuniad obieduni deie6tabile,vel 
contra rationem, vel confor miter ratio 
ni * í ta D urandus in ^.difi.^.q.^. Hxc 











P r i m a 
jenten-
t ia . 
Durad* 
mo: 
2 3 4 e ImpeccaDilitaíe 111 1 í #'1 
TÍ s'íjci-
ttíf 1. 
nio:qiüaia Adamo ia ftatuInnoccntix 
Rei jd *\ foaiesnoiitLÜt,nccm chatis manct^  fcd 
tu* i% I ir) Adamo in itatu Innocet ix^ in üca-
tis íimilucr citappetituslcníitinus, quá 
tum citdcleincimans inobkcta ícníi-
biiia cum pircedicta inditfei4cnria:ci-go 
fomes non coniiitit in appeatuícmi-
tiuo,vt de te pra:di¿lo modo inclinante 
SeCudo. iaieníibiUaobieCta. Prxterea: vtenim 
¡Tridentinurn diffinit ¡efitine 5. in d c c e í o 
Coc i l í i t id tpac t i -o origmali , fomesdicitur pec-
tridttt*] catum;quia a peccatoeít, &: inpeccatii 
num* ¡íiiclinatj fed i i confiftetrct in appetitu 
íeniitiuo,vtdeíe inclinante in obiecta 
fenfibilía, eítéctuspeccatioriginalisnó 
eflfct; quandoquidem conueniret etiam 
intlatuínnocentix antecedente pecca-
tum:ergo fomesnon confiftit in ibla en 
2íff/oJtitateapperitusfeníitiuüDenique:nam, 
vt docetTridentinum ibtciem-, fomes in 
rcnatisrelinquitur ad agonem^ fed i i ef-
fet ab appetitu fcníitiuo indiítinétus, 
nihilqueilli fuperaddereu, íalíüm cííet 
adagonem reiinquijíed ideo, quja á na-
tura íeníltiua feparari non poteft: ergo 
fomesnon eit loius appetitusfeníitiuus 
fecundum lüam innnatam inciinatio-
nem. 
Secunda per extremum affirmat/o 
mitem non coílílere in aliquo habitúa 
edda h,fed in actuali motu appetitus feníltiui 
feotetia ; ckcaobiedumdeiedabile praiter ordi 
^ x í l nem rationis. íta Vázquez /» pr^jemi 
d':put.6l.c^p. : i j j ^ S . &t'¡frt ídijpA I 8. 
[crf/^4.«.45. Verum h^cfententiaeftfai 
•fa. Primo: quia eít exprefsé contra D . 
¡TilO 1,2. .^ 82 .^)^ .3 . /» p/cejenti art. 2. 
j e^ ' h f r a ^.27 .irr. 3. vbidocet: fomkem 
; efie ínordinata inciinationeni habitúa-
lemappetitusfcnlltiui inobiecta feníi-
biiiaprxter ordinem rationis i ergo fo-
m es non coníi in adu appetitus feníi 
:tiui,fed inipíoappetitu^vt inadu pri-
; mo inordinaté inclinaron 
| Secundo: nam fomes in renatis re-
Hnquitur adagonem, vt docet Tnden-
l ¿?cudo.. t i m i m v h p. oximi. Manee ergo in p ue 
| risbaptizatis; at in pueris non étÜ ad ua-
•lismotusappetusieníitiui in obiedum 
j deledabiie piraiter ordinem rationis; er 
Igononcoriiutitinadu inordinato ap-
]¿ \ petitusíenímui, fed in illius inclinano -
Temo i m habimaii. Temo; nam fomes e t in 
d<^^tibus?etiam fi in iUisnuiius mo i 1 
tus inordinatus appetitus íenfitiiii iaue-. 
matur: ergo rio in adu;ledin aliquo ha-
bituaU,vei potenUa coíitlit. Dcnique, 
n i in appetitu, vtexpedite potente có 
tra rationem inlurgere, $¿ ratione pi;ás-
uenire,laluatur elíentia fbmitisjíecí hÉc 
non in adujfed in potentia coníitlit: er-
go femesnoneítadus inordinatus, íed 
inordinatio habituaiis appetitus fenílti-
ui . 
Tcrtia íententia, proeter inclinatio-
nem innatain appetitus leníitiui.docet, 
fomitemi'uperaddere qualiratem quá-
dam morbidam incJinantem admotus 
inordinatosinnobísrelidam ex pecca-
to originali, & inhac qualitare tómite 
conliítere afíirmat- Pro hac referuntur 
Ochamus /» 3. 5. a.rfrr.i.C^ qUodlih* 
3.-7.10 Gabriel/» $ > d i ¡ t . s . q . z . * i t , t i & 
in iJ i f t .30 q,2 ¿irt:2:CórtHíé¡.S^íAlrím 
msdH 3 dijLs.q.z Hanefentenríam, vt 
falfam,ó¿ improbabilem reijciuiu com 
mun iter T heologi 1.2.^,82 «rrt i . 4a 3. 
Et mérito quidem: huius enim qualita 
ti's caula afsignari n<3n poteít :ergoad-
mittenda non eít,necin illa cífentia fo-
nutis conílitLienda.Coníequentia patet: 
6¿:antecedensprobatur:non enim can-
ia huius qualítatis eíl Deus, nec homo 
per adum propriú, ne c peccatum capi-
taieAdamnergo no eft aísignabilis can-
ia etñcicns huiy morbidaj qualitatis-An 
tecedés pro prima parte ceníratprimo: 
nam huiufcemodí quaütas cletcrnuna-
te inclinat ad n^alum j íed Deus non po-
teft cauíare qualitatcm determinaré ad 
maluin inclinantem,e¿ad iUuciinducen 
tem:eigo Deus non eít cania illius qua-
liratis. Secundo:nam eito poiict iliam 
de potentia abfoluta cauíare íine funda 
maito alferitur, iilam cauíare de fado, 
iicut iicetpluresícntiant,poírc Dcum 
fe foio habitu vitiofiim produce re, nui-
ius tamen docuit,illutri cauiaíie aliquá-
do. Tertiomam prsfati Audoresalie-
runt, peccatumong nale coníiítere in 
prxdida quahtate^íedDeus caufapecca 
t i onginaUsnon eit,nec üiud caufare po 
tclt de poretia abíoiuta: ergo neepoteit 
caufare iilam qualiratem morbidam. 
Qiiod autem hom o iilam per pro-
prium adum non cauíet ,certusimum 
eft^ cu deriueí ur ad paruuíos in primo 
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raiitur 3ncc capaces funt eiieiendilibe-
ras operatipnesi Quoddeniquc péceatü 
capitale Adami cauta iliius quaiitatis 
non íit,de quotul'e UitUwo napa Áilk^a 
rt breLiiteríliadetur piimoinampeccía-
tum capitale Adami fuit actns irnrna-
nens voluntatis Redactas immanentcs 
nullam phyfícam cntitatem efficiunE 
extra propriurh fubiecium^rgo caüía 
eñe non porell iftius mórbida quaiita-
tis. Secundo: nam ádtrs voluntatis Ada*, 
mi íedtilb diuino pacto > S¿ transfuíio^ 
ne voiuntatum potlcrorum in iprum> 
non erar potensdé íe ad caufandam efñ-
cientei: iilam plly ficam qualitatem^ led 
ex pacto,6¿ transfufíone praedicta, non 
fuit phyiicéimnlütatusicrgoetiam pa 
do,&: transfuíioile íuppoQtis^aiitim-
porensád illani efticiéntercauíandani. 
Denique: nam qliaiitas mórbida > non 
íolum in appetitu, fed c tü ih volúntate 
ádftmituí a prjedictis Audoribusj co 
fequenter non íblum appetitunl, fed d-
tianivoluntatcm moueret ádópperaü-' 
dum* lednihil creatunl extrinfecum yo 
luntaci poteílillam ad óperandum mo-
liere in genere caufxefíÍGíentis,nííliot9 
Deus, qui eft AuClor vóiuntatis, vt do-
CCC D.Thom.l.2-7*9^rf^i'.8ói.;r. i U j r 
ergo peccaf um capitale Adami nonpo 
teít qitalitateni illam nlorbidam eñi-
eienter cauíárc-
Et ex his prsecíufum manct, qilod 
aliqui Antiquioresfomniarunt,^ ancri-
buitur Cordubas It'h 1^.45- p.« é'éfopr/j 
,nempc3caufam effeílncem cx*trín-
fecam i l i i u s phyíiCíE qualitatis fuiie ña 
tuaijvcl íibilum íérpentis,quod ¿ifé om 
niño fletitium, coniuncitur clare ex di-
ctis,& ínfupennam ñatusferper^tis, ve] 
eífeciiiet illam phyílcamquaUtate fuá 
tiatui-aii virtute, vel ex diumaeicuatio-
nc-neutmmpoteftdid «ergo caufaefív 
eiens extrinícea illiuSphyucaj^ualita-
tis, ñatas, vel libias fcrpeiuís eje non 
potelb Maíor cum coíilequeñtiatcnet. 
Minor pro prima parte conitatí tía vnde" 
potuit rlatuiíerpentis competeré visna 
tiuaadefiicicndam innobis nlorbidam 
q'aalitat em inclínitenl ad peccankium: 
Pro íceunda ctíaili parre non minas ¿ft 
ftüanitefta: nam Deas non poteíl lliper-
nataraliter eieuare ad eniciendum M, 
Fomés, 
quod ad malLiinciiaar., íicut n^c p o t é i l , 
illudídfola caaiarc. Ddndeniáftí cito 'secudo. 
idpoilct efricere, n-illuni tariieri funda-
mentum eít ad aila-enduni ferpdriris ñ i 
t u n l ad illam qaalitarcm efficiendam e-
leuaae de f a d o : ergo ómumo eit Com-
mentitium ñatum férpehtis fui de caúsá 
GlteCtrieem éxtíinféiéam iliius mórbidas 
qualitatis-
Ex his et iani refatata rrianet qud -
r u i i d a m i heoiogorumíenteiitia:,quam 
retc-rt,!! j c improbabile ceníet Magiikí 
Gregorius Maitincz i z. q B¿, ¿VÍAL 
dub.u aderentium, fomitenl peccati «o»^/?-
cónriílcreinq-iaíkatephyíicainciiaan' ftiify I 
te ad Óbje&itóíJ deledamie praíter ordi- <¡ '*átiU -
ñeál ratíonis,formaiiter íbiu d i i l i n d a * e p M M 
ábaíiinla,^:eiuspotentijs.Q¿anilence- CA tnélt*': 
tiam mirorvaldc ramo Ala /ut io pro- n tr i té id 
babi iem viíam fuide- ra do nam que ob ó huéiU-, 
quam fénteiltia prxcedens de mórbida ddeéfá^ 
qualitate vifa cllTheoiogisiniprobabi- kth jo t 
liseá 5 quia i l l i a s caulas efíiaentes iloii 1 
inaeniunti fed íiue diftingaacar realiter dijt inéU 
abaiiima, 6¿ eius potentiis, Cinc realiter 
rtondiLlinguamr,éadem miíidt difacal 
tas i n iliius cauíisalsigilandisrergo d í en 
tentia conilitaens fomiteiil iu qualita-
te mórbida rcaiitcr d u h í K U ab ani i t ia , 
improbabi lis cea) erar, non poted con^ 
feqúenter probabüe iudicari ^quadib-
mitis ciencia con'idatni niorbida qua-
litate realire,: abaaima iadii linda-
Pra3terea;nain admiilá i l l a m ó r -
bida qualitate , facilius iritelligitur 
realiterdidmla ab aninla^quain rea— 
Uter indiltinda; ergo fententía illani 
aditrués realiter iadidindam abauinia,-
non minuit, Ud potius auger ímproba-
ü i i i t a K m fétítelftix illam reaiicerab áni 
madiitingiicntis^ 
His ergo lenícntijs o m ifs is, aderen--
cínm e f t , f o m i C e m p c c c a t Í coníídere irt 
inciinitíone inordinataíiabituáii appe-
titus icníítiiiiad obiéda Cenlíbilia prcC-
rer ordinem rationis.ac proinde dd ma-^  
tenali importare poiitiuam ínclinario-
nem appetirus, d¿ deforrnaií carentiam jJe»jítrnt 
origínalis iulliti-s frxiíarítis appetitum,- lad • biec 
S¿ 'Mil fationi fubi'jcientis. ItaD-Tho. tafenfibi 
infr'dq.27,árf r$ Ja corpófc illis verbisí 
Ópünéf Cóñpdérdré, quod f.tmes ¡riihil 
AÍiud eftjijuam lüávdi'n'áiá CQncuvtfcün-
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ioqacns de coacupifeientia. i n 2 fin ten-
t íarum.t l i j l .SO.q. i .art . i .a i z & q.^.de 
malo Aft. z * i d ^ S ^ ad 7. vbi ait: Co«c«-
p¡fí ientiacQntraí l¿ fer üripnzm , mhii 
ejlaliud , qHam deflitutlo inferiorum T>/-
rium Arcnii Aculo iuflíttt ariginalisH^c 
autem deftitutio nihü cft aliud, qiiam 
cateniia íuftítiae oii-ginalis, cuiiis ínter 
alios elfeauSjVnus erat, appetitum fub-
rationc continere,itavtnoa poílet con 
trarationem infufgere, quandiu ratío 
Deo mancretíubicda, vt docet Diuus 
3 p . j .de m d o a r t ^ J n Z i f entenüamm 
aift.zi.q, t,AYt. 5.6^ opufeíno z^cap. 1S6. 
Ergo fomes pro formali c o n í l f t k i n ca-
rentia i u f t i t i x originaHs, Vüfubijcrentis 
appetitum fcnfiavurn ra t ioni . 
Ratioautem habetur ex diclis; fo-
mes cnim uon coníiftit inappetitu fen-
fítíuo íecundum fc^alias fuilVet i n Ada-
mo, Se in Beatis manerct: crgo ajiquíd 
addendum eftíupta eatitatem appeti-
tusfdriíltiuijin quo eíTcntia fomitispro 
formal i coníiftat j fed hocnon eft adua 
lis monis appetitus íeníltiulin o b i e d ü 
deledabile,nce aliquid pofitiaum, v t 
conftat ex didis: er¿o elt al iqua pñua-
tiojvelnegatioj fed non alia, riiíi caren-
tia iuftitix, vt írxnatisappetkam,íUam 
que rationiíübi'jcientis;ergo i n hacca-
rentia fom es p r o formali con íiíli f, 
Obi)" des: inclinado habitualisappc 
titus fcníitini in obiedum deledabiie 
práeter ordinem rationis.eíl aliquídpo-
íitiuum y fed in hac inclinatione coníi-
ílit elleatia fomitis: ergo non in priua-
tione^aut negatioae formaiitcr. Coníe 
quentiatenet Minor ex didis habetur* 
Maiorautem oftenditur primo; namo-
tusadiiaiis in obiedum deledabiie prx 
íer ordinem rationis^eft aliquid poíiti-
uum^íedtalis motuseft eñedus inclina 
tionis habitualis: ergo huiufmodi indi-
natio eft aliquid poutiüuni: nam quod 
p o í i t i u u m e i l . n o n p o t c í l in priuatione 
tanquam in caufa con t ine r i . Secundo 
probatur m a i o r : incliaatio clicita ac-
tuáüg voianiatis i n obibdam diforme 
red ai rat ioai ,e l la l iquid p o f i t i u u n ^ e ¿ 
caira peccatum coa imi f s ioa i s . cu iuse f 
í c n t i a m i a a l i q u o p o i i t i u o conf i l te re j 
Cúñí V e r i o n í e n r c a t i a docuimus 1.2. á* 
71. art. ó.ergoparitcriacliaatio habitua 
lisappetitusíeaíitiui in obiedum dele-
dabiie prxrcrordiaem ratioais cft ali-
quid pofitiüum. 
Rcfpondeo, diftinguendo aiaiore: 
iacliaatio habitualis rcm ota, ab iadiaa 
tíoae expedita, &: impedita prajícin--
des, coacedo maiorem: iacliaatio ha-
bitualis proximé expedirá admotusia 
ordiaatos, negó maiorem : ¿¿ íub eade 
ditliadioncmiaoris, aego coniequea-
tiaai. Nam fomesnoaelt iacliaatio re* 
aiota appetitus feníitiui ad motus in or -
diaatos, íed inclinatio expedita impor-
tans d e materiali entitatem app ctit us,vt 
inclinantem in motus iaordiaato s^Vde 
formali expeditionem in motus inordi 
natos;quKexpeditio confiftit ínnega-
tioae,velin priuatione forma? impeaie 
tis,qua3elt aliquid poíi t iuum,nempé 
originalisiuítitia ,vt app^titam ratioai 
fubijcieas.ipíümque fr£Eaaatis;ac coa--
traratioaem ialurgcret:aC proiade qua 
ui's iacliaatio appetitus ia motus inordi 
natos fít aliquid pofitiüum 5 non fequi-
turjomitem pro formali inaliquo poíi 
tiuo coníiftere. A d primam maioris 
probationem,quaten9 diftindioni tradi 
obftare potefr, coa ceña maion,¿¿mi 
norí p dlftiaguo eoaíequeas rradita d i -
ítiadione; &c cocedeado písdidaniin-
diaatioaem fumptam remóte, & vt ab 
iaipedimcnto, & éxpeditione prasfcin-
dit, eübaliquid poíitííliUilj riego autem 
q u o d íit aliquid pofitiüum fümptám 
redLipiicatiué,vt proximé expeditaaa 
ad moLUsiaordinafosja qua, peput lie, 
fomitis cHcntia confiítit 5 nec amplms 
íecuada pro bario conuiacit. 
Rcplicabis; motus liiordínatuS ap-
pctitus,eílabÍllo;vtinclinato in obiec-
tum deledabiie prxtcr ordinem ratio-
aisiacliaatione expedita; íédtalis m o -
tus eft aliquid pofitiüum: ergo inc l ina-
tio appetitus,ctiaai quatcnus expedita, 
eft aliquid pofitiüum. Patet coafequeiv 
tiat m m catiras poiiriua n oa po teá efte 
d iué ápLiuatioae.vcl priuatiuo aiuíli-
r i . Refpoadeo,da1mgueiidoiaaioreai: 
ly yr reduplicante rationem formalem 1 
agendi,3¿ contineadi motus iaordiaa-
tos;aego maiorem : reduplicante expe- j 
ditioaem tanquam remouentcm pro-
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concedo maiorem, S¿ conceíTa minoii, 
liego coníequentiam.Licctnamque éf 
fectus pofitiuus.nó poísit3vt in cauíam, 
¿¿raticnem foimalem caufandiin pri-
uaticnem reduci 5 quod autem reduca-
turin iliam tanquam in conditiortcm, 
SÍVZ remouentem prohi bens 41011 re-
pugnat^m o neceílarium eft^cum agens 
ílipponitur impeditam peraliquidpoíl 
t iuum, vt motus progreímus in caren-
tiam catenarum reducitur?3c motas gra 
uis aliquo impedimento detenti, ne in 
centrum deícendatji'edducirurin remo 
tionem,vel caíentiam impcdimenti. 
Et hoc tantum modo reducunmr 
motns inordinatiappetitus inil i iUsex-
peditioncm-. erat enim ex vi iullitiGe ori 
ginalis detentas, & ratioñifubiedus, ne 
poilet contra illam infurgere^ vnde vt 
poíTet expédite^neceflariaerat caireiitia 
originarisiuftitix, vt íabijcientis appeti 
tuitifationi quia huiurmodi caretia 
fuic cftedus peccati originalis ? ideo á 
Tridentinodicitur >fomitem dici pec-
catum: Q t U A ptccatoeji3 Cj^ peccatü 
inclinar ,nonquiaincünatio appetitus 
faeriteffcd9 onginalis peccati,1íedquia 
expeditioinclinationis,lcilicet,carentia 
originalis iaftitix?vt rationi appetitum 
ílibi)aentis,éft poéna,&reffedus peccati 
originaiis,&: qnia per fandificationem, 
quamuisinftíndatLir gratia3non tamén 
infimditur originalisiuititia 5 fit c ó n í e -
qiiens,quoddeftnidopeccáto per gra-
tiam,remaneat in iuílificatis fOmes, id-
eft7appei:itasreníitiuus.,vt inclinans ex-
peditéín. motus inordinatos, quem ad 
agonemrdinquiinthil tdmen óbej]e>no» 
confentkntihus . úocQt Concilium ibi-
dem- H i n c Paulo contra ftimulum car 
nis clamiantij & ab illo liberan petenti, 
ÉCÍbonflimeftí5uffoit tibsgra[i'a mea: 
narn vtrr.ts in infirmitAteperficitítr.Go 
lienietittuáexiítimando v idor ia repor-
tare per gratiam contra fomitém vrgé-
tem,quam il lum extingúetej vel liga-
re. 
ínftabis; crgo eíTentia fomitis noa 
eft conftituenida in expeditione3aut pri 
uationeformaditer/ed in pof i t iña incli 
natione appetiitus tanquam in ratione 
formali,¿¿inpriuatione folam modo, 
vtín conditioiic. Probatur confequen-
tia: nam fomes inadu pnmo,idem eft. 
quod appetitus, vt ílifn cicns cauCi m o-
tusin obiecl:umdele¿tabilepra;ter ordi 
né rationisj fed appetitus in ratione cau 
fe íüfiicientis,nonc5ftlmitur perexpe^ 
ditionem, íeu catentiam impedimciiti, 
vt formam,vel rationem formalem, fed 
tantum vt conditióiiü'.ergo fom^s qiio-
ad eílentiáni non coníift it form alitct in 
carentia i m ped i m enti jí'ed in aliqu o po-
fítiuotanquam in ratione fbrmali,^: vt 
eonditione, vel complemento in carert 
tia impedimenti j de in expedidonc ap-
petitusi 
Huic inftantia; oceurrere poíTumus 
primo, admitiendo confeques illatum, 
quodnempé ,fomes prout inadupri^ 
nio, non conftituatur adxquate pnua-
tione impedimenti, aut ílli9 negatione> 
fed poíitiua inclinatione in obiedum 
deledabile tanquam ratione forñialí] 
non tamen fumpta abfoiute, fed vt com 
pletaper expeditioné í-brmaliter,qux 
coníiftit in carentia impedimenti 5 hoc 
enim fufficit,vtex defedu expeditionis 
deficiat éíTéntlafomitis^ vt in Adamo 
non füerit in ftatu innoceiltiaí,in quo iÚ 
lius appetitus impeditus erat per origi-
nalem iuftitiam ^ne poífet in motus in 
ordinatos contra rationem iníurgeréj 
hocetiam fufficit, vt in Beatis non ma¿ 
neat,& vt in Chrifto Domino non füe-
rit- Sicut faluatur potentiam genera-^ 
tiuam, conüenire foli Patri, & in Filio 
non reperiri,per hoc qüod Filio deíit 
Paternitas, per quam eilentia diuina có 
pleturin ratione principi'i (^ v o genera 
di, quamuis Filio conueniate Jentia, p¿ 
íicut vt deficiat obiedñ fórmale oX0 
fidei/ufiicit defeílus obfeuritatis in re 
uelatione diuina , quamuis obfeuritas 
non fít ratio fbrmalis conlfituenS ob-
iedum fidei, fed complenientum, aut 
neceífaria cohditio^ 
Secundo refponderi poteít, negan-
do coníequeiltiam* Adprobationcm, 
diftinguomaiorem: idem eftinfiippó» 
nendo,concedo maiorem: idem eit in 
íiguiíicando,liego maiorem: & prxter-
milla minori, negó confequentiam. SU 
cutiíla coníequentia non valet: S¿cra* 
menrum nouxleg ís ídem efi i quod cattfa 
tnftrumetitalís gratix. fignifícahs gratid, 
quam caufar • fed in ratione caufe gratis 
non conliitttitur Sacramaitum noux ié-
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gis oer rAthnem j lg ,ñ£'At ix} t¿nc[tíA per 
rat ionemformí Um^ed per yirtutem ef 
fe él i ti d m gra t U JignificA done tngredien -
te tantummodo,!** co-rditi'one : ergo tn 
rationefecramenti nm cojlituiittrper fig 
nij icationemSíinciuamp'r YAtionemfor-
mdemi Quac cófequcnLia ideó déficit, 
qub UcctSaCfaxncntum noua; legis, &¿ 
caula inftrumentalis gratis fine ídem in 
fupponcndo ,non tarrien funt idem in 
fignifi c a n d ó l o quod íub hocnomine, 
cniila inft 'UmeutALis,deformali impor-
tatuevis caufatiua,íub nomine auícm 
Sacra, men t / ?vis ílgnifi catiua im p ortatu r 
de formali. Et flmiiiter ifta confequen-
t i a n o a v ú e t ' . P ¿ r e r dímnus ide efi, quod 
ge nitor fiiíj-jfed in vattone genitoris i non 
c o n p t m t w fo-maliterper reUtionefuh 
conceptt* refcfeíisiirgoin mtione Patris 
nontmportút de f o r m i H reUtiunem yyt 
ref-rentem. Qos confequentia eodem 
defedLilaborar,qLiia nempé,etíl Pater, 
S¿ genitor Fiii5,idem ñnt infupponen-
do^nontamén funt idem iníigniñcan-
do. Idipílimin prxtenticontingit-.nam 
licetfomesprout inaí tuprimo,idg íit 
inílípponendo,qnod appetitus, vt Cau-
la lufficiens motus ín obiedam deleda 
bilc proecer ordinem rationis,non tame 
funt idem in íigniticando 5 vnde poteít 
expedido jVel ca-rentia impedimentircf 
pedu appetitus,vt potentismotus inou 
dinatos caufare,íngrcdi foium vt condi 
tío,auc compiementum,¿¿ refpedu fo-
tnitis,vt ratio formalis conilituEiuailli9 
fe habere-
É t dictis obiter eolligo/omite pee 
cati nonfolum ciie in natura per pecca-
tum corrupta/ed etiam tuturuni eífe in 
natura inpurisnaturaiib9 codita. Quod 
patefnafomes peccati idem cft, quod 
inclinado appetitus expedita in obiedü 
deledabile prxcer oíxiine ration s-, fed 
in natiu^a in purisnaturaiibus forct hui9 
modi inclinatio appetitus expedita: er-
go naturas íic conditae competeré t fo-
mesp^ccati.Maior cum coniequentia te 
net. Mi ñor autem probatur: inciinario 
appetitus expedita jfolum additfupra 
inclinarionem appetitus,carentiam for 
mEimpedieiitisapp.:titü,nc motiuus in 
oi'dinatls contra rationeai ÍRÍultet 5 íed 
íu natura in puns naturalibus condita, 
cJet carentia fotrnas impedicntis appeti 
tum ,ne contra rationera iníurg erer: er-
go in illa in tali itatueQet incJinatio ap-
petitus expedita. Minor;in qua eít poli 
ta difiicultas,probatuf natLirx enim in 
puris naturalibus condita; íblum cenue 
nirent ea prsdicata, qú¿ eiTent debita 
natursúdeó enim iiieítatus dicitur pu-
tas naturaí,quiarolurainciucíit predica 
ta,quíB natura debentur 5 fed forma ap-
peticum freenans^ ne contra rationemin 
furgat,npn eft debita naturas, fed vel eíl 
rupernaturalis, vel faltimfupraexigeiv 
tiamnaturas: ergoinnatura íiccondita, 
non eílet forma appetitum íeníitiuuni 
impediens,illumque rationi rubijeiens; 
& coníequenternaturíe in tali ílatu có-
peteret carentia formas impedientis ap-
petitum , ne contra rationem motibus 
inordinatis infurgerer. 
Casterum cum hocdifcrimine,quod 
huiufmodi carentiaeiTet negatio in íta > 
tu puras natuiMé j in ílatu autem origina-
lis peccati eíl priuatio-Et ratio dilc'rim i--
nis eít-nam iuftitia originalis, per quam 
appetitus ñ^nabatur,fuit debita Ada-
mo ,écilliuspoíterítati cxdiuinaordi-
natione,qua fu i t á Deo ftatutum,vt po-
fterinafcerenturcum originali iuftitia 
quantum ad omues eí tedus, íi prxcep-
tum obferuaret, ideo carentia origi-
nalis íuítitias eíl in polleris Adami car5* 
tía formx debit£,inquo piiuatio coníi-
Hit 5 homo autem in puris naturalibus, 
nooeíTet ordinatus ad oiiginalem íu íq-
tiam 5 6¿ Confequenter ex nulio princi-
pio eíiet debita^ quíanegátio prout á 
priuatione diílinda, ell carentia forms 
indeb i t f i t , quod carentia fubiectionis 
appetkusad rationem, & forítiáe impe-
dientis appetitum , ne cotra rationem 
iníui:geret,non pii uatio,fed negatio im 
pedimenti foret-
Necrefert,íi opponasex Tridenti-
no feílone 5-decretodepeccato origi-
nali,vbi tradit; F^mitem ca'¿futí ín mb k 
ex petcáto ong'nali'y íed in ílatu pur¿ na 
tur^ peccatum origínale non eíIbt:crgo 
naturas in praedido ílatu fomesnon co-
ueniret Patet confequentia: nam ei:;:e-
d isline caufaelíe non poteíl. Connr-
niatur:nam ibitraíiitur,/^^¿re peccati, 
(UGÍpeccatum ^ u i c a percam e j l , ^ in 
péecütum /V/c/Zw^  ^  fedin ílatu purs na 



































uisin peccatum inclinarct appet i tushá- 1 
turx fie cond i ta í , non tamen praedióta 
inciinatio p o í í e t fomes riuncupari. 
Nam refpondeo ad obiedionem: 
fomite'minnobis,non effe c í f e d u pec-
cati per fe 3fcdvt remouentis prohibes, 
q u i á n e m p é / m f t i t i a Originalis, qua: íi 
Adámusnon peccaíTet ,erat in nosde-
ri!.ianda,perquam appetims fubijcieBa-
tdr rationij í l i i t per peccatum áblata:ex 
quo non í c q u i t u r / o n l i t e m futurum no 
éíreiññatura in puñshatura l ibus condi 
ta^ l i c e t n a h i q ü e e i í e d u s non po í s í t e í l e 
fine cauía illius per re,poteft tamen e í le 
í ine illius caufa p e r a c d d é n s > vt conftat 
inmotugrauis in centmm,q , iürupp5-
fíto impedimento detinente, ne cuni 
centro coniungatur, prouenit á tollen-
teimpedimentum,tanquam á caufa per 
accidens,5¿: vt remouente prohibens:ex 
quo tamen non colligitur grane in cen-
t r ü m non mouendum, íi talis caufa no 
é í l e t finamque graue noil imped iré -
tur >in proprium locum défeetideret, 
quamuis caufa remouens i m p é d i m en-
tum,deficeret. Ira in prxfenti cont in -
git^ quiailamqueiuftitia originalisfuit 
Adamo áDeo Concella profe,¿¿: fuá po 
íleritaté fub eonditione , quod prx-
ceptum d é non comedendo de ligno 
non tranfgredéretur,qux iuftitia conti-
l i éret , impédiretque appetitum, pecca-
tum iuftitiam remouens fuit caufafomi 
tisperaccidensper m o d u m remouen-
tis prohibens^ exhoctamennon col l i -
gitur, quod fi homo fuiíjet Conditus fi-
ne originali iuftitia, qux impediebat ap 
pet i tum,necontra rationem infurge-
ret,fomes in illo noneifet, &: habilitas, 
inclinatioquead motus inordiftatos ex 
pedita. 
A d c o n ñ r m a t i o n e m refpondeo, 
Tridenti nu m non atlereré fomite, ideó 
dici í b m i t e m , q u i a e x peccatoeft ,5¿; in 
in peccatuminclinat; fed quia inSc^ip-
turafomes, peccatum noñ femel dici-
tur,vt laluet.peccatum no eñe , nihi i 
damnationis in tenatis per BaptUtiluitt 
nianere^uaniuis poft Baptifmum per-
feueret, cxp l i c í i t t e f t imoi i iaSGrípmrx , 
in quibus peccatum dici.rar, i d e ó dici 
peccatum;non quia peccatum fíe quo-
ad éjr¿afiá,á¿ formalíter , íed quia á pec-
catoeft,^: in peccatum inclinatiex quo 
taiitum fequitur, fomitem conuenien^ 
temnáturx in puris naturalibus condi 
tx,non fore dicenduni peccatum ex i l -
lo duplici capite,non autem non fore 
fomitem, poilet tamen inprxdido fta-
tu fomesnuncupari peccatum, ño quia 
étFedus peccatieílet, fed quia in pecca-
tdniinclinaret; cum enim dúplex rario 
^ i g H f t i j á Concilio;cur fomesdica-
turpeccatum, quamuis inprxdidoca-
fu vnanon ihterueniret,dummodo alia 
iritercederet,poílet obijlain dici pecca 
tum. Erquidcm cum non folum eífe-
du i nomen adaptétur caüfx , fed etiam 
caufa nommeturnomine eífedus33¿iñ 
cafu ñaturxin puris naturalibus tondi-
tx,quamuis fomes,effédus peccati non 
eílet, éífet tamén caufa pe ccati, cS: in iU 
lud inc.linaret,pojÍet in prxdido caíu fo 
mesappeUaripeccatúni,rionquia eiíbt 
peccati eftedus, fed qüia eílet illius cau-
fa. 
Sed dices: fomes non poteft habere 
aliam caufam, quam peccatum^ fed in 
ftatupurx naturx peccatum non prx-
céfsiííet: ergo in tali ftatu fomes pécea 
t i non eílet. Minor,(3¿ cóníequentía co-
ftát Maior aütem probaturrnam fomes 
non eílet a Deó,vtpote in peccatum in-
clinans, Deo autem repugnat in pecca -
tum incl inare ,e í le caüíam fpeciaienl 
formx in peccatü iiicliilantis.; fed riega-
ro, Deum eíle caufartlfomitis, non po-
teft alia illius cauía,quam pecbitum af 
fignari: ergofomesfoiurn poteft á pcc« 
cato caufari* 
Refpóndeo)hcgahdo niaiorem^Ad 
illius probationem negó maiore-Cüin 
enim onlilis pocha fit a Deo; fonies au-
tem ,proutinnobis,íit poena originalis 
pecCari;non poteft non efte á Deo: vn-
de ex hoc capite non poteft repugnare 
honiini in puris naturalibus Gondito,in f p e c ü l i s * 
quo tamen poena non eiíet. Infuperniá ' 
in fomite dúo importantur, nenlpc,in-
ciinatio appetitusfenQtiui in obiedum 
deiedábile prxtet'Ordinem rationis, 6¿ 
carentia forma? fuborainatis appetitum | y h h f i . 
rationi,quorum vtrumque eílet á Deo. 
Secundum, yt a no coferentc formam, 
appetitum frxnantcm: primum, vt cau-
fa naturx íeilíit iax,qux fucundum om -
nem inclinationem , quam habet,eft á 
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batió in eontca: nam inclinatio appeti-
tus non citindcformitatem, ledin boni 
tatcm delectabilem obiecti,licet autem 
Deo repugnet, efñcere inclinationem 
ín deformitatem formalem, quo circa 
non poteft fe folo habitum vitiofum in-
funde re,nontamen repugnat Deo^au-
fatefe folo eñicienter inclinationem in 
bonitatem delectabilem^ ¿¿ in materia^ 
le peccati# 
+ + + + + + + j f + ¿ J f + > f + + + + + + 
$ . 1 
R e U t i s f e n t e n t t j s ^ p a t u i t u r 
p r i m a c o n c l u j i o . . 
V í so iam>in quo fomitis cíferitiá Coníiftat , reítat,vt examinemus, 
an fuerit la huroaaitate Chrif t i , velfal-
t im elle pctuerit de poreatia Deiabfo-
luta,tam in adu píiaio, tcilicct, habitu, 
quatn in a£tu fecundo quoad niottls in-
otdinatos? Qua inrC prima fententia, 
feu potius error defendit, defacto exti-
tiííe in Chfíílo motus appdtitus fenííti-
«i prjcter ordinerrí rationiá, pafsumqile 
eííe pugnam camís contra fpiritum. íta 
Theodorus H xreticus relatus, &: eon-
demnatus' ln 5. Synodoaótiórié 8. cano-
ne t z . ^ C u n d a fententia docet, fLiiíTe 
fnChriílo fomitem in adu pdmo,non 
tamen quoad motus inordinatos con-
tra rátioneminfurgetes. Híec tribuitur 
Durando ln fÁlfdn&i s~q 3. eo quod 
videturdocere,fomitiseíleatiamcoíiíle 
re in inclinatione appetitus accepti íe-
cundum fe,quemíicíumptum foiílein 
Chnfto, eft certum fecundum fidem. 
Tertiadocetjde fado nó fuiiTe in Chri-
fto,nec motus inordinatos,necfomité 
in adu primo,potuiíre tamen de poten-
tia abfoluta quoad vtrum que in huma-
nitateinuehiri. Ita Vázquez: Itjpút. 61. 
a p . S . tiitm.&j. Cui coníentiunt Lu^o 
Wjp:t5.¡e%4i. numf^z. GalparHurta-
douifp ta .dff ic that .S. licccanus tap. 
i z .q , 5 ^ Arriaga dffp.3 s ^ f t í j ^ fui? 
í d i . ncz. k nurKt 19. 
Quartafeateníiadocer, potuíftede 
potentiaabfoluta Verbum aaturam af-
íumcre cum foaiite quoad eileatiam 
fum ptum prout ia adu primo ligatum, 
¿ciaipeditum , ne exiret in aduai íe-
Cuaduai prorumpeado iaaiotusiaor-
diaatos- Hanc teaet R a g u í a 1 1 5 . 
Vltima,5¿ vera fententia docet, necfuif 
fe de tado, nec potuiife eííe, etiam de 
poteatia abfoluta fom iteai ,vel per mo-
dum actus p ñ m i , veheduduai ad adíi 
lecuadum per motus iaordiaatos. Ita 
Mediaa/« hac quxft. in co mmintoart^ 
2. ]Síazarius<7<;»fr,o«e>,/?T«/í,(i Illuftrifsi 
mus Araujo duh* 2. Magiíler Saadó 
Thoma d t fp i ió .ar t . z Zippullus^rr.2. 
dith.i .z .&1 3. Loí'Ca di(p. 58. num.io. 
& comaluniter Difcipuli D.Thomx m 
pytfetu i(i>t. z. Tcnent etiam ex Patri-
busSocietatisSuarez in prxjcnti dij'puti 
54../eCf.2.Granadus controuerfiá prtma 
deíncarntt íone t rá th io .d i fp . 4. num.6* 
Martinüs Pérez Inc^nAtione difput. 
37./écr.ó. 6¿ Puente-Hurtado difp.64.. 
feft. 2 Si verurti lit Deum non pofle de 
pdtentia abíbluta appetitum ícníitiuü 
ad malum fpeciali influxn excitare^ 
P r 1 m a C o k c l y s 1 o. Defafto r OH 
fuefunt in humanitsire Chrifti rhotus in~ 
ordinati appetitui fítip>'fnri íta vnifor-
miter 'Th¿oíogiin co graducertitudi-
niSjVtoppolitum cenfeant Hxreticum. 
Et fuadetur primo ex $.Synodo aiiivne 
Ssanone i 2 vbi daninatur Theodótus, 
Co quod aíTerUérit, alium eiTe Dcum 
Verbum;&: alium Chriftunl i pafsioni 
busanimíB,<5¿defidcri*}s carnis moleftias 
paíkntem,&:á detCrioribus paulatim 
t'eddentem ,vbi vt redé notauit Váz-
quez aifp.iílle^ata nam. s.-'.non foklm. 
inTheodorodamnatur, alium eííe Dei 
Verbum,¿¿alium hominem Chiftum, 
fed etiam quod aíteruerit , homincm 
Chr'iitummoleftiascarnis paílum fuií-
fejfed fomes ia adu fecuadoin carnis 
moleftij's, hoc eft,in motibus carnlib9 
appetitus contra lpintum,&: ratioaem, 
coníiftit: ergo aílerendum cft,&: certa 
ñ á é tenendum huiufmodi motus in 
Chrifto hon ex c IníTe. 
Secúndo probatur ex PP- afterenti-
bus, in'Chriftonoafüiíle pugnam car-
nis coatra fpiritum, quam Paul9 expli-
Catad R.oman. 7. íllisverbis: N o » quod 
i'oló 00ñHmjjoc ago, (¿d q '*• d *>ol<>. ma* 
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lum ho$f*ci6 Etinfuper: Vidto aliam 
legem in membris meis repugftítntem le 
g/ msr.tis me» ,InfcUx sgo, quis me hhe* 
rahit decorporc tnortis huíus> C^c. W 
doccnt Leo Papa epijloh i i . circafi -
« m . Auguftinus //^ i*» pn/wo contra 
ditas epiftül.4s ¿ i lagtanorum cap,, f i . U 
hro ¡ecundodefeccatofum meritisy&re 
mi[sione cap, 29 . & l i h r o de cortct í io 
ne ,&grariacap* 11. Cyprianus•» /ef 
monede itiunio i&tentatimihits ChrU 
íli. Damafcenus Uhro tertio de fideca-
bit. zocCí^ 23. Ac tándem D-Thom*. in 
hac á£ffl:.4rt,2*qit&jiÍOtt& i,f*.trt.$ ybi 
fomitem excludit ab humanitate Chri-
fti: &¿ (j»#ftiune 41. art. u ¿d tcrti{:9ybi 
tentationem carnis aChriftoexcluden 
dam docet» 
Tcrtio probátiu*: nani píásdidi mo 
tus non eifent in Adamo in iVatu inno-
Gentiaí,neceruntinftatugloi:ice,necfLié 
mnt inBeatifsima Virginc,vtdocent v-
niformíteju Tlicologi:ergo non fuerunt 
inChrifto, Quarto:naraí i illi^ motus 
fuiíTentinChriitOjfuiirént inilló pe cea-
ta: confequens eft hdereticumiergo pras 
d id i motus in Clirifto admittendinon 
funt- Maioí probatur: motus appetitus 
feníitiui in obiedum deledabíie prx-
ter ordinem rationis in é o , qui iüos vi-
tare poteftjpeccamiaoíi funt^vt fatetur 
omnes T heologi^fed Chri ítus Domin9 
potuit prxdidos motus vitare, ne cotra 
rationem infurgerit^necrationem pra: 
ucnirent: ergo Ciíent in iiio péecata-ivíi 
ñor oftenditur: nam beati, vel ratione 
vííionisbeatificx,veIratione alteri5' do 
ni, pollimt prosdidos motus /itare^ Ada 
m us etiam in ílatu innocenri.¿ illos vi-
tare poterat ratione originalis iullitias-
fed Chriílus Dominus fuit beatas á príá 
mo fuíE conCeptionis inllanti, habuit 
etiam in fe iullitiani original eni quoad 
eftedum lubijciendi appetitum fenílti-
uum rationi: ergo potuit prasdidos mo 
tusvitarCjiie contra rationem míurgc-
r ent ,ne c ra rionem. p ncuenirent 
Prasterea, id ipfum oilendirut düpíi 
ciratioiieD.Th.i.}f prtíen'.i ¿ r t . i . F ú m z . 
eftmamad íinem redemptionis non po 
tuerunt conducere motus inorduiati 
ap petitusfeníitiuii alias vedt.is ¡jumana^ 
naturas iiiis non manifeftabatur 7 prout 
diílingui'tur a bruto, cum prout lie, in 
l l l9 .Epij9 .G o d o y tn 3.] - T o n ) . | . 
¡ illosnoninclinetur, fedpotiusilios ab 
horrea^vtpote sduerlantes obiédo ra-
tioni conforme, in quod iv.tionalis na-
tiira,3¿feníitiua, vtin homine.natnrali-
ter inclinat • ergo non fuerunt in Chri-
ito. Secunda ratio eí l : nam in Chri lio 
fuerunt gratia^.virnitcsin fummo per 
fedionisgradiuei'goin i-Uo f.iit appeti-
tus pleué rationi lubiedusj&coniequé 
ternon potuit in motus inordinatos có 
tra rationem iníurgere. Secunda coníe 
quentia patet: nam quod appetitus in 
prxdidos motus prorumpac jprouenit 
ex defedufubiedionis ad rationem.Pri 
ma autéprobatur^ etenim virtutes mo-
rales appetitui conuenientes, illumra-
tioni fubordinant,¿í:quo perfediores 
funt, illum perfccliusfubij'ciuiit: ergo 
virtutesin fummoillum íümmc' ratio-
nifubijciüt ^coniequenter pl j i i i ra-
tioni íuboruinaut, ita vt non pofsit cen-
tra Ulam infargere Quam rationem in 
ferius exarninabimu^. 
Modo contra conclullonem argui 
tur primo: Chrillusenira páflús fuit ia-
teriorem tentationem carnis 5 fed hxc 
conílílit in motibus appetitus aduciiau 
tibus-rationi: ergo fuerunt huiulmovii 
motus in Chriílo, Maior probavur, vi 
enimdocetD-Th.'i/^ f . ^ i w i-Chri 
ftustentafi voluit á Doemone, vt iliuna 
Vincens nobis contra tentationes prx-
berctauxilium;idel.t,vt ibi explicar Ca-
ietanus: Vtf ia {entatiúne MOD:S rnrce * 
tur contra tentationes a^xdi^m , 67'^-
f(*peT(íd nojlrum ex^nplam , m ¡cilicet^ 
nos inftríterct, q ^ l irer D U h :li t-^r^.. 
iiones -vincfímas. Sed rariones idas x-
qué probant de teatationibus carnis: 
ergo Chriílustentationem carnis íu lI í -
nuit. Minor probatur: nam Chrlilas 
tentationem carnis vincens, nobis me-
rerctur auxilia ad ilmiles tentationes 
viaceadas, daretque aobis excmplum 
quaiiter vinc:ndx unt: ergo oporttiit 
ad liunc finem , quod Chriílus fuerit 
interius ab appetitu fenütiuo tenta— 
tus-
Coañrmatur : nam Divus Thorrtas 
in Imc qu^jlione arttcvl® Primo , ideo 
excludit p:-ccatuma ChriPcOjquia nec 
adfiaera iedemptioalsconduc.it; cum 
potius efiieaciam redemptionisim;:?.-
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oftcadeíid^ai^ cam contranaturamíit, a 
nccvt nobis virtutis excnapium darct; 
cam peceatum opponatur virtiati \ fed 
motus appetitas contrarátionem infur 
gere, & ab illa fuperari, potell ad finem 
íedeniptionis conducere meritoriéin 
nobis caufindo auxilium contra ílmi-
les motus contra rationem inlürgen-
tés j &¿ inlüper deíeruire poteft adexem 
pliím virtutis, nempé,ad ílmiles tenta-
tiones vincendas.in quo max im é oílen 
d-itur virtus, iuxta illud Pauli: S iffiicit 
tib¡ gratumea: námi>irtus ininfirmi 
tdte féffttipvif \ ergo oportuit , quod 
triotus appetitus ícnfitiui infurgerent 
contra rationem in Chriíto^ vt vinceren 
turabillo. 
ReípoiidetD.Thom- ibi folutionc 
ad tertium: Chujluin tetitAri yolítijfe¿n 
ómnibus abf¡xe peL:Ciitá',hjec autem ffl 
díjferuntU intet fentationem k Dcerno-
) &te7itAti(itiem A ca^tie , quod HU} 
qittifit ah hofie, poteft ejfe finepecc.itOy 
q;'ia ftt per ¡ o U m exteriarem fuggeftio' 
f í imitenrxt i 'omtém 7 quaeji ú c a i n e t n $ 
pdtejiiffefine peccáto , quia, hum modJ 
tentadof i tperde lec lúr imcm i&concU'. 
pifcentiam. Etf icat lügufl ini is dicit l i -
bro igude CiHítdteDci cao,^.. Nonn- l 
l&m peccatum eft, quundo Cetro concu. 
piicit (íduerfús fpiritumi &* *deo C/jn-
ftbs tentdví y o í u i t ab hofle, fed non a, 
di me. Iuxta quamdoütrinamad argu-
mentum refpondeo , negando maio-
ífÓJi. Adcuius probationem , negó v-
tramque parcem minoris- Cum enim 
peccarunlnonporsit eífj mcritorium, 
necvirtutis exemplunl,& motusáppe-
titus íéníitiui contra rarione iníurgen-
tes nonnullum peccatum fliiiij ht con-
íequens,quod non pofsint ad praedic^os 
finés conducere. Et ex his c^nícat Con-
fírmationis fjiuño-
Sed contra AngelíciPrxceptods 
dodrinam obílat communis obiectioj 
etcnirrítearatio Carnis ab interioriap-
peÉitu poteft fine peccato inueniri i er-
go ex eo quod peccatum (it,non debet 
á Clnifto éxcludi.. Probatur antece-
^ens: vt enim docet'-Tridentinam fef-
fíone quinta decreto de pecCato origi-
uali % ¥ornes in renitis' relinqmrur dd 
¿go'mm , n ih i l turnen• non con{ém-téntr~ 
hús ^ocef-'Q^edoctrina accipíendaeft 
defomite inaCtu fecundo, ideíl, de nio. 
tibus appetirus feníitiui contra ratio. 
nem iníurgentibus j at fipr£edi¿tima. 
tus, 5¿tentatio ex Uli'sorta,nonpodet 
ílne peccato inueniri/omesin actu íe-
cundoaliqualiternoceret non cpniecl-
tientibus^cum peccatum veníale, etíl 
grauiternon noceat, noceattamenali. 
quaíiter, vt ómnibus eft in confeiToxr-
go tentatio carnis interior ortaex mo-
tibusinordinatisappetitusfeníltiui,po-
teft fine peccato contingere j & confe-
quenternon debet á Chrilld ex eludí, 
eoquod peccatum fit. 
Huicobiectioni varié oceurritur a 
Theologis,/í?t'(? ubi proicime. Prima 
folutioait: tentationem abintrinfeco, 
non di cere quamcumq^ deledationeín 
caínaleni,fed illam,qua: adueríusfpiri-
tum eil, ¿¿licet non omnis carnisdele-
ctatio íit mala:nám Chriítus ex pane de 
leétationem capicbat, qux quidg mala 
non eratjdeledatioaute, feu concupiP 
cientia carnis, qux aduerfus fpiritü e.l, 
nonnulíum peccatum eft, quia non di-
cit m otum naturale abfoluté ,fecl motu 
prxter rationem^ & ideó omnis tétatio 
ab intrinfeco eftaíiquale peccatú. Híec 
tamen interpretatio prxdufa manet ex 
didis,&: reij'citur primo' í nam adus rb-
mitis,non eft camalis dcledatio appe-
titus fenfitiui abfoluté, fed prceter or-
dinem i'ationis;&: tamen peccatum non 
eft,quandoquidem non nocet non con 
fentientibus vt docet Tridcntinum, 
vbi proxtme : ergo non omnis deleda-
tio camalis prxter ordinem rationis;ob 
tinerrationem peccati Secundo: nam 
motus primo primus ippetitusíenfiti-
ui erga obiedum deledabile prxtet- or-
dinem rationis, eft carnalis deledario 
mlurgensaduerfus ípiritum; & tamen 
peccatú non eibergono omnis tGratio 
ab intrinfeco, eft formaiiter peccatum. 
Secunda foiutio eft: ideó á Diuo 
Thorna di ci tentatione til ab inrrin(eco 
non poíle fine peccato inueniri,no quia 
infe peccatiun fa, fed qumnumquam 
fine peccato, quod fit i lliusongo inue-
nitur, quiahmuímodi tentatio eft áfo-
mae , qui innobis ex peccato origina-
li deduatur 7 ob quam rationern" do-
cet Tridcntinum, foraitem dici pee í 
catuni. ¿kii . , 
Cx-re-










filar i o. 
Cxtemm contra iAam foliitiorieril 
facit primo^ex íioc, quodcarnaiis dele-
ctatio^quxadLierfosfpiíimmeft/ítpec 
catum á denomiaatione extriníeca süp 
ta apíceauo originali.quiadcriuaturex 
illo.uó probari.quod non fuerit in Chri 
í lo : ergo dida ínterpretatio ad nletem 
D.Th.non eít- Probatur antecedens:na 
ethm trines, ¿¿ ütis ortum duenní:, &c 
deriaantai: ex pcccatooriginaIi;t3¿: coa 
fequeter poiTant dici ab extrinleco pee 
cata5Íu.m.ptadenominanone a caaía^x 
quaoriginantur^ <k, tamen fuefant in 
Chriilo:ei'go ex eo quod carnalis dele-
datio prxter ordincm rationis ilt éa rá 
tione peccamm, non feqtiitur l$0iitU 
fto non faiíTe. 
Deinde: námquod tentátló ábin-
tríaíeco ílne peccato non fit,probatD. 
Tho-ex Aa^uílino W'. 19. de Cimtdfe 
D c i c A p . ^ vbi ioquensde concnpifccn 
tia carnis, qnx adiierlus rpiiitum nii.U-
tat,ait: Nec enim nuLlam ejl tyÚfáml 
camfievt dictt Apojiólas,caro coHcxpif 
cit Acluerfus[piiitum^tim (icitt ídem di-
cityfptritus cÓcupifcít ddüerjH's carném. 
V h x j t claré conftat i concupiícentiam 
carnis aduerfus fpirirum nonmillam vi 
tium elfeinde probar Augurtinus^quia 
fpiritusiííiadaéifatLir, íllique contradi-
cit^fed fpiritus non aduerfatur omni, 
quod peccatñ dicimr per extrinfecam 
denominationem a péceato originali, 
eo quod ab illo caafamr.vt conftat in fa 
nie,&:fiti:ergo iuxta Divum Ti lom. 
&: Parcntem A.ugLitVmum.concupiCcé-
tia carnis milítans áduerfns fpirítulTi, 
non ideófoluni non poteit CXÚÁ pedea. 
toinueiiiri,quia peccatum eíl per ex-
trinfecam denominationem a pecca-
to original^ exquo vtexcauíaderina-
tur. 
Tertiafolutío, eaque frequentior 
eft: tentationem interiorem cum con-
Gnpilcentia carnis^ompoiTe ilnepeccia 
to in^eniri in humanitate Chrifti; bené 
tamen in puris homimbus^o quod iílis 
quanluisgratia prxilo Ut, quá pofsint 
tcntationicarnis rcíiftere, íllique non 
confentirej nontámen fernpctpoirunc 
concupifcentiam/cilicct, motusinor-
dinatos coerceré^ inChríito autem ra-
tione fuperemincnüs gratix erat facul-
tas coercendiomne inordinatum mo-
tum 7vitandique , ne contra rationent 
inlürgeret-.vnde l i illos non vitaret,im-
putarentur ad culpam. Ira Medina ad 
dn witinm D & f c c f t ú t u m i q a t m frequé 
tius Recentiores fcquüntur. 
Sedoppones contra iftam folndoné 
primo: na iuxta hanc ex plícation3 non 
debuiflet aiierere D.Thom.Chñítum 
nonfaide páííum interioretetationem, 
quia tentatio interior á eaftié, no poteíí 
fine peccato inueniri abfoiuté, fed quia 
iniil.o non poterat ílne peccato inaini-
fi* atcaufalitasD,Tii.none[l cumlimí 
tatione adChrillum/ed íibfoluté, quia 
feilicet, talis tentatio no poteUfine pee 
>;atoinueniri: ergo tradita explicado 
menti D.Tho.non Goagcuiti 
Secundoinam D-Tho-probat prac-
didam cauíalem ex Auguílino UM i 9. 
d¿ €h>t4fe De/., vbidocet: N'onejJcnuL 
lum -vltíum cum exro ndaerfuS fointH 
tevcttpifíit 5 at Auguftinus nonpoteíl 
explicar! cum limitcirionc adChriftam, 
íed abfoiuté :ergo D.Thom.pra;didam 
explicatíonem non patitur. Minor j cui 
ineft difdcultas, probatur. Primoj n im 
Augullinus loquitur de eo^íiod de fa-
d o contingit;nempé, de concupifeen-
tia de fado infurgehtecontrafpirimd^ 
fedinChrifto hocnuraquamde fado 
accidit- erge noji loquitur cum limita-
tione ad Chrilhuni-
Secundornam quod nullunl vitiü 
non fit cumcaroaduéifusfpintü cócu-
pifcit,probat Augullinus ex aü js verbis 
Apolloli 0 s t & t i w S f m t u cQncttiifccYe 
adüsrfis c¿*M acliapertiusx^agLiftín5' 
í n h ü n c modum argueret: non pótcll 
nullum vitium eífe, cui fpiritus con-
tradicit; fed fpiritus contradicit coneu-
pifeentia? appetitusprxtcrordinem ra-
tionjsiei'go \ \ M concupifeeatia non 
poteft non elle vMutiijat fpil'itum con-
cupifeere aduerfus earnem, in nobis vé-
rificatur í ergo dodrina Auguíiiíiiaf-
ferentis,non elle nullum vitium eum 
caro aduerllis Ipiritum concupifcit.non 
l i mitatur adChrillum.led etiam ad nos 
extenditur-
Reípondeoad primam replicl.ne-
gattdomaiorcmaianl cauíaiis D-Tho^ 
dodrinalis^^vniueríalis éftjintc ilig ca-
da tamen in fubiedo potete illam coer 
cere,íiué inCliriílo , ílué in aU'js^ex 
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v i ti ma 
jo lu t ió* 
Motiuu 
folatio-
qua rubÍLimpta minori 7 quodin Chri-
ílo fuit facultas ad oninem tentationem 
coeixcndam, infertar üecté tcntatione 
iiuenorcmnonpoiVé mil lo fine culpa 
reperiri-
A d feciindamjConceíTa maioi'l,nego 
minoreQii. Adcuiusprimam probatio-
iieni,nego maiorem- Hamioquíturde 
eo7qiiod dicit Apoftolus: Qtod c$t? co~ 
mpijeit ¿duerju' f p i r i t w ^ m quodiclo 
docet, aliquod vitíum includi abftra-
hendo ab hoc, quodde fado Cótjngat, 
Veí non Cóntiagat. xAdfecundam, con-
ceda maiod;£¿ minori,rteg o Coníeque-
t iamA't enim redé inferat Auguítin9, 
concupilcentiam camísaliquale vitium 
eire,ex eo quod ipiritusilli i.'eíiftitJ& ad 
ueñatur, fufficit, quod vitium íit in po-
tente illani coerceré: naili hocipfo quá 
uis innobis non adíitfacultas ad illam 
remoaendam-, adefttamenin nobiso^ 
blÍ2;atio, vt i l l i nó conlentiamus, fed ei 
virib9 gratis rcíiítam9,&: eo ipíb,quod 
fpiritusiili aduerfetur, óptima Coníe-
quentia colUgitur,illum inquo eítad ií 
iam coercendam facaltas^d eam coer-
ceildam tened: ex quo vltcrius fit,quod 
peccatum fit in cali fubiedo formali-
ter-
VltimafolutioeíljloquiD Thom. 
no^i de peccato formaliter,fed de pecca 
to obiediué,cauraUteí ^¿¿inclinatiué, 
quia nempé, concupifeentia carnisad-
uerfus racionem,5¿ motusappetitusfen 
fitiui in obiectú deledabile prxter ordi 
nemrationis, ex quibus tentatio inte-
rior caufatur.quamuis rationem prseue 
niant^Se ide6 non íint peccata formali-
ter,ín peccatum tarnen inclinant,<S¿ nó 
folum fuit indecensCIlnílo peCcatüm, 
fed etiam adus proximé ad peccadiim 
inclinans. Pro qua explicationc facit, 
quía D,Thom. dudus fuit audoritate 
Aguftini, Uco p o r j m e rf/ egáro.Verba 
autem Auguftinifufficiéter ex pli cantur 
de peccato fampto, non pro peccato 
formaliter:ied proinclinanonead pec-
catum :nam vtitur nomine vit i j ; doces: 
Non tjfenullítm y i n u m Ciém caroaduer 
fus fpí'r.'tum concupifdr; vitium autem 
proprié ügaiñeathabitum adpeccan-
dum iíiGliaaQteni; ac proinde, vtconcu 
piíCcp.tUjVitium ab Auguilino dicaturj 
lion opoitet^quod fit peccatum forma-
íirer,fed fufficit, qnodad peccatü indi-
net:ergo etiam mens D.Tho. fufíicien-
ter explicatur per h o c , quod concupif-
cetia camis femper fitinclinatio acl pee 
catum,&: obiectiué, 6c cauíaliter pecca 
tú , etiam fi quando omnino pnsucuit 
rationem , non fit peccatum formali-
ter* 
Sed dices:de fado fuerunt in Chri-
ftoadusaliqui interiusinclinantes, 
alicientes admaiumrérgo ex eoquod 
ad9 appetitus fenfitiui, erga obiedum 
deledabile príeter ordinem raíiouis.ad 
malum inclinet3nondebet áChrillo ex 
cludi, Confequentia tcnet. Etantece-
dens probatura vt enim docetD.Thom. 
i."f)'a.q 4i.4Vfa ¿¿exEuangeliocóíbt, 
Chriftusdefado fuit á Doemonetenta 
tusjfed Chrülus non potüit á-Doemone 
tetarijuifi in i l lo interueniret áliquis ac 
tus interior inclinans,& aiieies ád malü: 
ergo á d 9 interiores aliciétes.vV incJiná 
tes ad malLi,de fadoextiterunt in Chri-
fto^ Minor probatura Chriílus non po-
tüit tentári á D^mone,nifi interuenien 
te cognitione in intelledu Chrifti ap. 
prehendente obiedum, ad quod Día-
bolusfua tentatiúne inducebat, illudqj 
proponente voluntati humdncEChrifti; 
fed apprchenfio obiedi, iliud voluntati 
proponens, voluntatem in tale obiedú 
i n c l í n a t e ad eiusanioremalicit: crgo 
DiabolusChriftum tentare non potuit7 
abfque interuentU alicuíus adus inte-
riorisalicientis, &: inclinantis ad m a l ü , 
quod Diabolus fuá fuggeílione, S¿ ten-
tatíone intendebat. 
Refpondeo3negádo antécedens. A d 
iiliuá probation5,conceíia maiori;nego 
minoré- A d probalioné, negó maioré: 
vt enim Chriílus fuerit tentarus á D.oe-
mone^ionrequiritur píadicain Chri-
fto cognitio proponens voluntati obie-
d ú malQ jVt ab ipfa profcquendü,íed füf 
fícit^quod Chriftusfpeculatiué cogno 
UCrit Doemonis tentationé, vt obiedü 
ad quod fuá tentationé aliciebat3fóia au 
te cognitio pradíca mali ad eius profe-
cutionS itíclinatjác proinde ex D(xrao 
nistetatione,no fequkur fuiílcinChri-
ftoadñ alique interiorem determina-
té inclinantem ad malum. 
Secundo principaliter arguitur i ná 
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t u s í en fu i ai i n o biedum deicdabüv-, 
quod S i rationi cc^ntrarium ; icd hic 
ücIlis fuit in^hr i í to : ergo ínit in i l lo 
fomes til íidu fecundo Couícquenña 
cmnrnaiori tmcu Minorautem proba-
tur: fuítenimin appetitu Chriiii táñi-' 
tiade mortc itibcunda,vtdocet D.Tho. 
¿ | h*c cjuvftiotejrc.y conttat'^ ex Mat-
th:eicap,26. i b i : • "iftls efl imMt mm 
i'jcjin- mmtzgti Triilitiaautem eílfu-
ga mali^ confequcntei:faít inappeti-
tuChrilu tuga niortis fuílinendaj; íed 
hic actus fuit crga obiedum íeníibiie 
ordini rationis contrarium: ergo fuit in 
Chrifto adusappetitus lenritiui erga ob 
ieclurn apperibile ordini rationis con-
trarium. Probatur mi ñor : obiedum 
aliquod eílerationi coutrarium eitctre 
aliqua k.ge prohibitutn 5 fed negatio 
mortis, in quatn pr:eclidas adas tende-
bat, erat Chduo prohibirá, quando.. 
quidem morseratChriCco prxceptarer-
goadusappetitusfcndmi, quo Chri-
Itusniortem tugiebat, verfabatur erga 
obiedum íenfibile ordini rationis con-
tranum. 
Huic obiedioni Vázquez tifii fú 
pra nutn. 54. refpondetúdeó adumil-
lum .quoChrhtus per appeti¡:um mor-
tem pL'xcepíam fugiebat, fom itera dici 
non po flfe, quia non tend¿bat in aliquid 
ex íemalum, fed foium lege pofitiua 
prohibitum ; fomesaurem non impor-
tar, quemcúque motumappetirus ? ciu 
íi volumaseincaciter conlentirct, pee-
caret, fed motü appetitusin id,quod cft 
deíe rnaluin,vt rurpe nioturn libidinis-
HxctameLidodrmanor'j placet :n.i 
adusappetitusfenfitiui inclinans volu 
tatern ad malum,fola lege po fitina pro-
hibitum, obtinet rationem fomitis in 
adu fecundo: ergo ex eo loluni quod 
ftiga mortis in Chriílo non teudent in 
obiedum de fe malum,fed íbla lege po 
fitina prohibitum iníutacicuter a ratio-
ne fomitis adualisexcluduur. .\ntece-
dens probatur primo: adus appetitus 
inclinas ad eífum carniumin diedn qua 
funtproh.ibitx, rationem fomitísobti-
nct;^ ta men obi: dum non eil ab intrin 
íeco inalum.fediolaíege po-inua pro 
h ibi tum: ergo an te ceden seft verum. 
Secundo-.namadus appetitus,qui 
vere eíl tencatio interior ad niiiíiai/ve-
rc ,& proprié ei^dusfomitis-fed adus 
appetitus inebuaus v oiuntatem in obie-
d im lege poíltiua prohibitum, cft ve-
ré tentado interior; ergo veré etl adus 
fomitis. Maior cum ccAcqueiinatenet. 
iVUnorautem probatur: lv(tí'noiiexte-
riusluadens admn lege poüi.ma pro-
hibituni, propriedieiLui extenori ten-
tariou.e tentare nam veré propríé 
primos Parentestcntauit^uamuis noa 
luafedt adarn ab inrrinfeco malum.fed. 
fola lege poíltina prohibitü: ergo a.tus 
appctitu- feníitiüi interius voluntatem-
aiieiens, i]lamque ínelinans ad ina¡aiii 
íola lege ponciua prohibitum^veré }iSc 
proprié eil uiienoi' tentatio. 
Deniq^ nam íi adus ille, quoChrU 
ílus moitem fugieL)at, praíueniretdeli-
bcrationem rationi s ,i l lam qme turbaret, 
impediret ab efiacaci moros apetuio 
ne,<3¿ in oppoiltam efíicaciter inciina-
retjCkradubium eifet tornes \ §£ tam^n 
non eiíeí: tendentia in obiedum de 
malum7téd folü quia lege poiüiua pro-
hibituni: ergo vt adus appetitus ratio-
nem fomitisfortiaturjiioneLt nec eda-
num,qii.od verfetur erga obiedum de 
íé rnaiurn , fedtufiicit, quod inciinet in 
obiedum legepoiitiua prohibitum. 
A iioru foiutio elbideo fligammor-
tis in Chr i í lo ,^ adum quo cnitabatur, 
non pode fomití dici, quianon prxue-
niebat rarionem deliberatarii,lcd ab i ila 
ímperabatur ex fine manüeltailuiumr-
mitate natnrasí Sed nec lita íolutio eil 
fufiiciens:U namq; motusilie3quordin 
ftusfugiebar morte edet erga obicdu 
jllicitiim.quamuis aratione imperarc-
tur^io:! ideó adusfomuis no edet^ira o 
aliquid anipiius haberet^n :pé.elle pec-
catum form.ditcr": ergo ex eo folum, 
quodrationeni non prcmeniat.maié in 
íe*-turadum fomids non ede. Confc-
quentiíipatet. £t antecedens pL-obatar; 
motas namqj appetitus feníitiui erga 
obiedíí díilbnüradoni,ex eo quoa vo-
luntas confentiat,non deilmt elle adus 
fomitís^imo ex hoc cófenfu enadií ma-
l m $ ¿ peccanikiofas Rjrmalitei" ergo u 
fugamortísinOhriiloGdet erga obiec-
túillicitUÁluamuisnó pr^uenn'et deü 
berationei^ rali onis, leJ. voiiuitatis 1 vn-
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Quare omirsishis rolutionibiis,ad 
ar^anicntiim refpondeo: ideo adtum 
quo Chriftus mortetn fagiebat, fomi-
tisactumaon fuiíTe, quia nonerat er-
gá obiectum iiiicitum,nec redas ratio-
m diformisjfedpotiusvalde confonnis: 
nammoirs non erat Chiifto prxcepta 
prout erat malum naturas, fed attentis 
om nibasdrainftaniijs, &C prout ad á-
nem redemptionis conducebat, 5¿:íi-
míliter negatiomoitis,noneratChri-
íto prohibita, prout erat bona, <S¿ con-
ueniens natura, fed attentis ómnibus 
circunftanu/s }$C prout opponebatur 
morti,vtadfinem redemptionis con-
ducenti. Motusautem appetitusfeníi-
tiui7quo Chriftus triftabatur de mor-
te,non erat de illa attentis ómnibus cir-
cunftantijs, Ted precisé ,vt erat mala 
natuiMí, nec mortis negationem attin-
gebat íub ómnibus Gircunftanuijs, fed 
erat quxdam fimplex complacentia 
de negatione m ortis,prout natura; con-
ueniente, <S¿: fuga ílmplex mortis pro-
ut cft mala , & difconueniens natura, 
¿¿quia dirpíicereiumorte prout íic,«3¿; 
in negatione mortis íic inípefta com-
placeré, nuliatenus erat prohibituni; 
fitconfequens,quoda£lusille non ef-
fet erga obiedum ilücitum, $L ideo nec 
actusfomitis. 
Quxlbiutio eft DiuiThoma: in 
pr¿finti articulo quarto ad ferf/Wjquod 
tale erat: Pafsiones anima 'videntitr 
idem efe cum fomite peccAti: i>nde A -
pvftolus ad R o m á n , 7. E a s nocat p a f 
[iones peccatorum ; Jcd in Chrtfto non 
fut'tfornes peccati ; ergo yidetur quod 
non fuetinttn eo anima pafsiones. Cui 
argumento ita refpondet t A d tertium 
dicendum , quod pafsiones peccatorum 
funt motus appetitus fenfitiut in il ltci-
ta tendentes ^iiod nonfuitin Chrifto.fi-
cut nec fornes peccati^ Sentit ergo D i -
vus Thomas, motus appetitus in Chri-
fto, pafsiones peccatorum non ftiiífe, 
necadum fomitiSjquia inobieda i l -
licita non tendebant j & confequenter 
ideo triftitia de morte, pafsio peccati, 
necfomes peccati fuit, quia non erat 
erga obkdumiliicitum jfedpotiusra-
tioni conforme : nam Ucet fuppoíito 
precepto de morte, difpUcere in illa cf-
íkaciteiseUct peccatam-in illa camsn 
f.i 
inefficaciter difpUcere, quatenus mala 
naturíe,¿¿ ineiusnegatione inefiiead-
ter complaceré, vt naturce,conueniest-
te,bonum erat, rationi conforme; 
fuitquein Chcillo á ratione fuperiod 
imperatum. Qux doctrina eft expreiTa 
Diui Thomae inftá qvxft. i S . arríenlo 
qtttntoin corpore, vbi docet, volunta-
tem Deifuiíre,quodChiiftus dolores, 
pafsiones, 5¿ mortem pateretur, non 
quod ifta íecundum fe eíleut volita á 
Deo, led ex ordinead finem redemp-
tionis : fenfualitas autem, illa fugie— 
bat, non vt ad finem redemptionis ordi^ 
nata, fed fecundum fe infpeda, prout 
naturas diíFormia erant, &¿ difeonue-
nientia-
Sed oppones primo : nam fequitur 
exhac folutione fuiírein Clirifto pug-
nam interiorem appetitus coiití'a ra— 
tionem \ fed hac conceífa non poteft 
negari fomes confiftens in appetituco-
trarationem furgente, iuxta illud Paa-
U ad Román. 7. Sentio alUm legem in 
membrts meis repugnantemlegi mentís 
me<e : ergo dodrina tradita non fubíl-
ftit. Patetfequela : nam iuxta folutio-
nis dodrinam, Chriftus per appetitum 
fenfitium fugiebat, quod voluntas Chri 
fti fecundum rationem fuperiorcm et-
ficacitervolebat: ergo erat in Chrifto 
contrarietas voluntatum fenfualitatis,^: 
rationis. Sed in hoc interior pugna ap-
petitus contra rationem coníiftit: ergo 
fuit pugna interior in Chrifto infeno-
ris appetitus contra rationem fuperio-
rem. 
Secundo: nam fequitur ex eadem 
folutione motus appetitus feníítiuipnfe 
uenientesomnemdeliberationem, ac-
tus fomitisnon eífe: confequens eft tál-
fum:ergo & tradita folutio. Probatur 
fequela i ideo aílerimus fugam mortis 
in Chrifto nó fuiíle a6lum fomitis,quia 
licct fugeret mortem prxceptam, non 
tamen fugiebat i l l am, quatenus prx-
ceptam, nec prout ad finem redemp-
tionis ordinatam j fed nullus motus ap-
petitus feníitiui, vt prxueniensomne 
voluntatis impeiium poteft attingere 
obiedum prohibitum, vt prohibitum: 
ergo nullus motus appetitus feníitiui 
prxueniens omne imperium rationis, 














Tertio:í].6jgani.ortisiriChrifto an- f 
Tcueitcret imperium rationis,haberet 
rationem fomitis-,^ tamen non eíTet fu-
ga de morte, vt ad finem redemptionis 
ordinata, fed íecundum fe,quatenus ma 
la naturx: erg o quod de fado fueritre-
ceílus i morte lub hac conílderarione, 
nontollit rationem fomitfs. Maioreít 
certa: nam fuga mortis prcsueniens im-
perium voluntatis inChnfto,eiret eiuf-
derationis,ac fuga mortis in nobis, fup-
pofito quod eiretnobis praccepta^ in no 
bis autem fomitis rationem haberet, fi-
cut quivis alius motus appetitusfenfiti 
uitendensin obiedum prohibitum, &: 
deliberationem prxueniens: ergo pa-
rir erin Chrifto. Minor autem proba-
tura vt enimdocet D-Th.íw/-r^ 9,; & art^ 
6. in cmppfál voluntasíenfualitatisjhoc 
eft,appetitus fenfiti vuS;non poteft vclle 
mortem,nec illam repudiare,vr ordma-
tur ad hominumfalutem,fed tantum fe 
cundum fe: ergo fi fuga mortis prcmeni 
rct omne imperium rationis inChrifto, 
non eflet receíllis a morte,vt ad illum fi 
nem ordinata ,fed tantum coníidcrata, 
&¿ infpe¿la fecundum fe, prout, ícilicet, 
cftmalanaturaí; 
Refpondeo ad prlmam replicam, 
negando íequelam. Nam pugna inte-
rior appetitus contra cationeiUjConfi-
ftit in contrarietate appetitus ad ratio-
nem^ vt autem lit contrarietas, requiri-
tur ,quod oppoíitio attendatur in eo-
dem fecundum idem, vt docet D/Tho. 
mfra q i S . *rt .ó . in corpQre: licetautem 
appetitus refugeret mortem prxceptá, 
non recufabatillani, prout ad finem re-
demptionis ordinatam,fed fecundum 
fe infpectam, quatenus malam naturx. 
Ratio autem fuperior non volebat mor 
tem,quatenus malam naturx,fed prout 
homini redimendo profícuam , ^ ¿ad 
cius lalutem ordinatam 5 vnde etíi er-
ga idem veríarentur, non tamen lüb ea-
dem ratione ,atque adeó non erat con-
trarietas ^ S¿ conlequenter, nec pugna 
appetitus inferioris cumratione fupe-
r ion . 
A d fecundam, negó fequelam. A d 
ilüus probationem,conce[ramaiori,di-
ftinguominorem: formnliter, conce-
do minorem: caufaliter», & iaciinatiuc, 
nempé,inclinando quaiuum eílde fe 
voluntatem ad obiedum prohibitum 
appctendum lub ómnibus circunftan-
tijs ,fub quibus prohibitioni fubijcitur, 
negó minorem, §£ confequentiam. Na 
licet apptdtus fenfitivus fecundum fe 
infpedus,nonpGfsit attingere forma< 
liter bonum, aut nniura reticnis; Se 
confequenter, nec obiedum , vt prohi-
bitum, quia tamen quando víum ratio-
nis pra;uenit,fcrturin obiedum effica-
citer-,fit,quod quamuis nonattingat ob 
iedum prohibitum, quatenus tale for-
malitcrjinclinct tamen quatenus eílde 
fe voluntatem ad i l lud, prout fie attin-
gendum^ ¿¿; ideo fomitis rationem for^ 
tituiveoquod quamuis peccatum non 
íit, in peccatum tamen inclinan Fuga 
autem mortis in Chrifto non erat a 
morte prout hic, Se nunc fub ómnibus 
circunftanti'js \ nec volantatem Chrifti, 
etiam quantum eft de fe ad mortem fa-
giendam infpectam fub omnious cir-
cunftanti'js inclinabat, fed m ortem recu 
fabat diíplicentia inefneaci a cceptam fe 
cundum fe, quatenus malam naturx^ je 
ideo fomes non fuit-
Etex his ad tertiam obiedionem 
refpondeo, conceífa maioii, diitinguc-
do minorem: formaliter, concedo m ^ 
norem:caulaliter ,nego minorem, Se 
coníequentiam. Nam fi fuga mortis in 
Chrifto omnem deliberationam pr^-
cederet,non cjQfet adusincfhcax,& con 
ditionatusjfed abtolutus, & cffícaxj vn-
de quamuis non áttingeret formaiiter 
ordinationem mórtisad hominum re-
demptionem , quia Uiarn non poteft 
attingere ratione fui, inciinarct quan-
tum eft dele voluntatem sdillam pro-
ut fie efficaciter fugiendam; o¿: ideo fo-
mitis ratione haberet, & pugnaret con-
tra rationem fuperiorem, mortem am-
pledentem , quatenus fie ordinatam. 
Fuga autem mortis, quia impedo vo-
luntatis Chrifti fabdebatur. Se ex illo 
ortumducebat, nóerat efikax recedus 
á morte,led inefficax difplicetia de illa 
fecundum le,quatenusmala naturx: vn 
de 7 nec formaiiter íittingebat m ortem, 
quatenus prohibitam, nec cauialiterin 
clinabat voluntatem in illam, prout lie 
íumptam, 3¿ ideo fomitis adus nó fuit. 
Rano autem cur, fi prxueniret ratio-
1 nem, ciiet adusabíblutus^ fecus autem 
tiam-
prout 





A d i j i f i 
rejpond* 
prout imperio rationisTubdebatur in 
Chrifto 3eft í nam appetims fenfitivus, 
qnatenus prxuenicns rationem, folum 
ag it naturaliter :viide toto Ímpetu, quo 
potetf/erturin obieaum propofítum 
per profequutioñem,vel -{ugam,prout 
autím rationis imperiuaí fequitLir,íicut 
ca pax eft libertatis, ira clf capax tenden 
tix conditionatx73¿ inefficacis in obie-
d ú m proprium per modum fugas, vel 
profequutioniS' 
Sed inltabis adliucprimo ex D.Th-
i n f r a q a ^ a r r . ^ i n corp. vbiin Chrifto 
duplicem voluntatem diíUnguit, vnam 
pev modum rationis, aliani per modü 
nátura¿;<S¿ docet,voluntatem per modü 
natursé, etiam refugifle mortem: ergo 
appetitus Chriíli non libere, fed necef-
fario,^: naturaliter mortem fugiebatj 
&: confequenter non inefíicaci, 6¿ con-
diüionato motu * fed efficaci, d¿ abfolu-
to,íl vera eíl nollrx folutionisdodrina* 
Secundo: nam íimplex complacentia 
finis,mouetquantum eft de feadillius 
efñcacem intentioné¡ergo ex eo quod 
motus, quo Chriftus mortem fugiebat 
per appetitum fenfitivum, fuerit difplí-
centia inefficax,rioti toilitur quominus 
de fe inclinauerit ad f ugam, difplicen-
tiamque efíicacemj5¿contequenterno 
impedir, quod fuerit adusfomitis^ 
Refpondeoad primam inftantiam, 
p-Thoniam nomine -voluntaüs nutu* 
' ^ j i i o n intclligere voluntatem, vtne-
ceífario, §¿ per modum naturíE operan-
tem, fed voluntatem ,vt ferturin obie-
da terminantianaturalem inclinationé, 
noninfpcda,vt hic, &: nuncfub ómni-
bus circunftantijs,fedprxcisé prout co 
uenicntia naturcS in adu proíequutio-
nis,&; prout difconueniétiaper fiigam: 
quia érgotriftitia voluntatis Chriltide 
morte no terminabatur ad iilam,vt híc, 
& nunc fub ómnibus circunftantíjs,qua 
íi tereratprsccpta in ordine ad homi-
numredéptionem a Chrifto fécun-
dum r a t i o n e m fuperiorem efficacivo-
l ú n t a t e volita,íed vt erat mala,&: difeon 
ü e n i e n s na tu ra fecundum fe;&;hocn5 
perreGeíUimefncacem, & abfolutum, 
fed ineíñcacemTíimplicem, & virtuaii-
fer Condi t ionatum, ideo d i c i t D.Tho. 
t r i f t i t i a m de morte fubeundí l fíiille in 
Cháfto fecundum voluntatem naturae; 
ex hoctamen non colligiturnon fuiltc 
adum plené liberum, 
A d fecundam,conce[ro anteceden-
ti,nego confequentiam. Difpariras au-
tem eft: rtam íimplex complacentia fi-
nis,non prsefcinditab aliqua circunftan-
tia,autbonitate infine aniato reperta, 
nec eftadus conditionatus, fed abfolu-
t u s ^ ideo mouere, &; inclinare poteft 
adintentionem efficacem finrs^quaiin 
illam prout in re fertur íüb ómnibus cir 
cunftantijs^ fuga autem mortisin Chri-
fto non refpexit mortem fub ómnibus 
circunftanfijs,fed tantum vt malum na^ 
turx virtualiter conditionatémám talí-
ter Chriftus triftitiam mortis admifsit, 
quod ílex illaeífet negátio mortis fe-
queiidá^ illam in fe non admitteret, & 
ideo non potuit mouere ad fugam effi-
cacem mortis per appetitum rationa-
lem; imo de fado eratin Chrifto á-
muihscdúplex voluntas, nempé , ín-
efiicax, qua mortem volúntate naturae 
fugiebat, &: efficax,quaiUam volúntate 
rationis amabat, efñcaciterque ample-
ctebatur,vt conftat ex illo M a t t l m z6i 
Verumtumen non fieUt egoyoíojfed ficur 
tUyfpiritus qittdem promptus eft > caro 
auíem infirmajfat yoluntas tita, 
****** *¥********^* 
§ . 1 1 1 . 
S e c u n d a c o n c l u f i o j l a t u i t u r . 
O E c v n d a C o n c l v s i o S i t « JTo-
3^ mcs in dft»f ic i índojhoc efl^motus in-
ordinatiappetitus , non potiterunteft in 
Chriftoyeriamde potentid abfiluta : ita 
Audoresquartaé ,&: vltimce fententiae. 
Et probatur primo ratione ex fumma 
fanditate defumpta: nam fumma,&: in 
fíníta fanditas pugnat eftentialiter ,non 
folum cum peccato, fed etiam cum mo 
tibus appetitus ad peccatum inclinanti-
bus j fed humanitas Chrifti Domini 
ex vi gratis fubftantialis vnionis eft in-
finite, ¿efummé fanda; ergoinfila fie 
vnitarepugnant eifentialiter motus ín-
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i Seciído i 
tes. M inor cum coníequentia tener. Ma j 
ior autem oftcnditur primo •.nani fan-
ctitasfñmmétalis7íumme diítatápec-
cato • íedmaior a peccato diftantia éít 
non íblum oppótii cunl ipfo peccato, 
fed etiam repugnare cu éo quod ad pec-
catum incliñat 16rgo fummá íanditas 
nonfolum opponitur cumpeccato^fed 
etiam elTentialiter pugnar cum motib5* 
appetitus ad peccatum iñclinahtibus 
Secundo: nam grada vnioiiis i quia 
fumma íanditas eft- 5¿: confeqúenter su 
me diftans a peccato,non folum pecca-
to opponitur,fédetiam pótenseadpec-
candimi expéditíé j vt fatetur Cárdina--
lisLugo v b i u,prA'¿.tá motusinordina-
t i appetitus, quamuisratioñem pirques 
niant,&: libértate non gaudeant^  con 
fequenter nec malitia morali formali-
ter7magisad peccatum accedunt^quam 
potendáproximé expedita ad peccan-
dUm- cum ad peccatuín íncllrient * po~ 
téntiá autem expedita peccahdi, inclí-
nationem ad peccarumnondicat: ergo 
éx eodem coceptu nempe,fumma;fan-
ditatis,fummxquédiltantiiE á peccatOj 
debet eilentialiter opponi, non folu cu 
peccato,fedetiam Cum omniílio^quod 
ad peccatum inclina^qualesfuhtpraidjj 
¿t imotus. 
Tertio: nam motus huiufmodijqua 
uis quia indeliberati fiint,malitia mora 
iinongáüdeantjdicunt tameií qüandá 
indccentiam moraleminnatüra feníiti 
uacum rationali ccniunda: vnde viri sa 
(íliillóspatijabillisqj vexari erubefcütj 
fed fan&tas fumma éx conceptusüma; 
fanctitatiSjhonColunl pugnat cum mali 
tiamoralijfcd etiá cum omni eoquod 
moralem indecentiam importat: ergo 
pugnat eftentiaiiter cummotibus iíior-
dinati'sappetitusfenfitiui,quáuis ratio-
ñempraiueniantjideoque non íint pee-
cata formaíiter. 
Maior cum confequentia tenet-Mi-
tior autem ofteiiditur prinlo ;namían-
clitas pugnans,nedum cum morali ma-
lida.íed etiam cum indeccntia morali 
maioréft in rationefanditatis,quam i l -
la,quíe folum malifuí morali oppoñi-
tur:ergófümmafanditas éx concéptu 
fummx íanctitatisoppoditur cuni inde 
centla morali- Secundo' vt enim fatem 
tur commuriiter A.udores,impeccabi-
liratem humanitatisCheifti defens itcs, 
grada vnionís quia ftimnia íanditas eft, 
nonfolum opponitur cum tranlgreíio 
ne legis obligantis ad culpam, fed etiá 
cum tranígreíi one legis, non ad culpa, 
fed ad poenam obligantisrvndeaíTérunt, 
Chriftorationefummx sáditatis repug 
naré éííentialiter tranfgredi kgem poe-
nalem,&eíledignumaliqüa reprchéii-
íione^fedtrafgréíio legis quai puré poe-
naliséft,non eft peccatum formaíiter, 
fedíoíum indecehs aliqua moraliinde-
centiaíergo fanditas funima ex concep 
tu fummsé fahditatis 7 non folum pug-
nat cum peccato 7íéd edam cum omni 
eo quoa moralem indecentiam im por-
tar- . 
Deniquc probatur minort nó enim 
eft implicatoria ex terminis íanditas ef 
fenrialiteroppoílfájnon folum cum ma 
litia morali, fed etiam cum morali indé 
centia,velafsigna implicad orié; íed hoc 
admiífo non poteft huiufmodi oppofi » 
tio riégari gratis fubftantiali vnionis ex 
conceptuíümmíE fanditatis: ergo non 
lolum pugnat cum malitia morali jfed 
étiam cum morali indecentia. Q jpd 
ampliús vrgetuf: nam diuinitas, vt lan-
dificans Deúm non folum opponitur 
cum malida, fed etiam cum morali in-
decentiaját nulla eft ratlo cur oppoíkio 
cum indecentia morali eftentiaiiter im -
portet modum conuéniendi a fe: ergo 
hanc oppóíitioneni prxftathumanita-
ti,cui conuenit per comunicadonem. 
Dices: in huiufmodi motibus inor-
dinatís, nec reperiri moralem malitia, , 
nec indecentiam moralem rcfpedu hu- ¡ 
manitatisChriftiAicet inhominibusiu ¡ 
ftis moralem indecentiam importent: 
Et ratio diferiminis eft: nam in iftis mo 
uent,<S¿: aliciunt illorum voluhtatcm ad 
peccandüm ,eo quod impeccabilés non 
funt^Chrift^ aütehi , quia impecCabilís 
erat,non poterat á motibus inhopeltis 
perturbari, nec ab illis ad peccandüm 
alici,vel moueri, & idéoin humanitaté 
Chrifti impéccabili,hcc moralem niali-
t iam, hec moralem indecentiam dice-
bant. 
Sed contra primo: ham lieétvolun 
tasChrifti,éo quoápeccare non pote-
rat,nonpoíret defadoalid á pra;didis 
















menad malum inclinante aliciunt vo 
luntatem; at in adn quantum eft de fe 
ad ma lum ex c i t a n t e m o u é te, aliqua 
indecentiainuenitur:ei-goámotibusin 
ordinatisnon poteft indecentia prxícin 
di. Secundo: nam fequitur ex hac folu 
tione huiufmodi motus potuifte eifein 
Chrifto,nonfolum prxueniente ratio-
nem,fed etiam ratione aducrtentcj con 
fequens abfurdum videturxrgo folutio 
tradita eft faifa. Probatur fequela: nam 
voluntas Chrifti non poterat ab illisad 
peccatum incitar!: ergo quamuis ratio 
aduecteret inordinatos motus in appe-
ti tu furgente s,nulla foret indecentia^ & 
conlequenter poííent eífe in humanita-
teChi-ifti,edam vigilante,^ aduertente 
ratione-
Tertiomam fequitur, motus inordi 
natos appetitus feníitiui ,n5íolum eíle 
pbtuiííe, fed etiam de fado fuiftein hu-
man itace Chrifticonfequens admitti 
nonpoteíbergone. folutio rradita-Pro 
bo fequelam ; feclufa á prxdidis moti-
b9 omni indecetia morali,nullaeiretra 
tio,curinhumanitateChrifti non fue-
rint,im6 adeftetratio,vt ei concedatur 
de fadoj at iuxta folutionis dodrinam, 
nullam habent indecentia moralem:er 
go ex iUafequitur,eíre de fado in Chri-
fto admittendos. Maior probatur: nam 
fecluía omni indecentia morali C h r i -
ftus ülos motus vincens,nobis prxbuif-
fer exemplum vincendi tentationesin-
teriores,illafque in feipfofuperádo,fua 
vidorianobis meretur auxilia adíimi-
fes tentation es vincend as:ergo íicut his 
rationibus tentari á D^mone exterio-
r i tentatione permifsit, oportuiífet etiá 
interiustentari á carne,&: á motibusin-
ordinatis appetit9 seíiriui,íi in illisnulla 
Indecentia inuenitur'in humanitate im 
peccabiii. 
Oppones: de fado in Chrifto mot^ 
appetitusíeníltiui erga obiedum dele-
dabile non contrarium rationi num-
quam ex t i terunt,vt rationem prxuenic 
I tesAs¿; non imperad ab illaj&: tamen po 
" tuemntdepotentiaabfoluta exiftere in 
natura humana Chrifti ante omne im-
perium rationis,^ non imperati ab illo: 
ergo ex eo quod mot9 ínordmati appe-
titus nullam indecentiam im portear, 
ídeoque poruerint Ciíe in Chnfto de po 
tentia abfolutajnon fequitur/uifTe in i h 
lo de faíto-Maior cum confequentia te 
net. Minorautem probatur.nam prxdi-
d i motus,vt rationem prxuenientes, 
nonluntpeccataformaliter,nec peeca-
tamaterialiter, necin peccatum aliqua 
ratione inclinant:ergo non repugnar in 
humanitate vnita de potenria abloiuta 
inueniri-
Huic obiedioni refponderi poteft 
ex quorundam R,ecentiorum dodrina, 
negando minorem. Nam motus appe-
titus feníitiui prxuemrc rationem & l i -
l i us imperio non fubiyci/'ft modus inor-
dinatusoperandi contra debitnm natu-
rx fenritiux,vt rationali coniundx , cui 
prout üc debetur naturx rationali fub 
eíre,illius imperio regi,illudque non 
prxuenire, &: ideo motusiíti , quamuis 
erga obieda hone fta,<5¿: rationi non d i -
formia,non potuerunt eífe inChrifto,e-
tiam de potentia abfoluta, niíi ex impe-
rio rationis. 
Hxc tamen dodrínafion placef pri 
mo^quiafallum eft naturx feníitiux, vt 
rationali coniundxdeberi, quod num-
quamíuismotib9 rationem prxucniar, 
fcdfemperex illius imperio operctur: 
ergo folutio tradita falfo fundamento 
nititur- Probatur anteeedens:fubicdio 
appetitus ad rationem prxftita áiuftitia 
originaU,ftiit indebita naturx humanx, 
6c ex gratia i l l i conccfta:ergo quodna-
turafeniitiuanonoperetur,niíi ex impe 
rio rationis,i llamque prxuenire nó pof-
íit,non debetur i l l i , etiam vt natu rx ra-
tionali coniundx* 
Secundo: nam ílnaturam feníitiui 
non operari,niíi ex imperio rationis, 
eílet i l l i debitum,vt rationali coniudx, 
conueniret i l l i in purisnaturalibus con-
ditx 5 confequens eft íalíum contra 
omncsTheologos !,2.^.. 09.irr-2.aifc 
rentes,naturam in purisnaturalibus con 
ditam duplici incíinatione gaudere,ra-
tionali,fcilicet,^ séíitiua,fine vnius íub 
ordinatione adaliam: ergo falía etiam 
eft tradita íolutio. Probatur fequela: na-
turx namque in puris naturalibus con-
ditx conuenirent omnia prxdicata i l l i 
debita:ergo ú modus ille operandi fem-
per ex imperio rationis,^: illud^nó prx-
uenire ,eífet debicus naturx feníitiux, ve 
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Quarto. 
in piuis ftOifaratibus condit^ 
Téitiomam ellonatumretiíitiaa,vt 
in homine, inclinet in prctdictum mo-
dum operandi.potcft DcLismodum i l -
him natura Verbo m i t x negare^ fed na 
turaj leniitiuae ex Goniundione ad natu 
ram rationalem in homine ,ad fummü 
poteíl prxdi^a inclinatio competeré; 
ergo poteft de potentia abfolatanatura 
feníítiua Chriíli rationalem prxLienire, 
^¿nonremperexillius imperio opera-
' ri- Maiorprobaturjetenim rationalisna 
tura de fe inclinat ad virtutes naturales^ 
& tame potuit de potetia absoluta \rer-
bo hypoÍLatiGé vniri fínealiquo habitn 
virtutis: ergo quanuus dele inclinet na-
tura íenfitlua^t rati(Dnali coniunda, ad 
operádumíemper eximp rio rationis: 
pomitDcusde potentia abíbluta m odíi 
iílumoperandi natura; feníitiuse Chri-
íli negare. 
Denique: nam éfto naturx feníiti-
ux,vt coíund¿E rationali eíret,debÍEum 
operari fcmper ex imperio naturce ratio 
nalis;illudque non prxuenire?nonrequi 
tur^non pode inChriíto fine tali fubor-
dinatione operari; ergo fallo negatur 
poísibile de potentia ablbluta-Probatur 
antecedenstnaturíE ex vnione ad Ver-
bumdebentur gratia ,virtutes viíio 
beatifica^ 5¿: tamen de potentia abíbluta 
potuit humanitasVerDo vniri fine ali-
quo ex prxdidis doniSjVttenet commu 
nisTheologorumfententia- ergo quá-
uis natura; íenütiuce,vt in homine,debe-
retur operari femper ex imperio ratio-
niSjnoníequitur^non poílc in Chriílo 
de potentia abíoluta üne tali íubiedio-
ne operari. 
Quaremelius refpondetur fecundo, 
coiiceüamori,& minori,negando cófe 
quétia- Ratio aute difcriminis eíhná vt 
motusícníltiui rationem in humanita-
te Chrifti prasueniant, nulla congruétia 
inuenitur^ $c ideó quamuisnonimpli-
cet ralis modus operandi inhumanita-
te vnita3non eft vnde colligamus, de fa-
do extitiífe in Chriílo jV t autem motus 
inordinati contra rationem inlurgeret, 
íi nulla ratione implicaret,íutñciens có 
gruenti a inuenitur ,nem pé, quod Chri-
llusillosvincendonobis exempiü prx-
beret,¿<: nobis íua vidoria auxiliumgra 
ú x m cretetur ad íimilestentationes vin 
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s cendasj 6¿ ideó íi non repugnare^ de fa-
d o iriChriftc excitiJont. 
Secundo probatur cóncluíio ratio-
ne ex obligationc Verbi defumptarnarii 
motus inordinati appetitus,quauis quia 
indeliberada 6¿ ideó non potentes ana-
tura rationali coerceri,non eílent pecca 
ta reípedu humanitatis Chrifti, Verbo 
infc ipfo adCulpam imputarentur; fed 
implicat hxc imputario: ergoimpl.icat 
motus inordinati indeliberati appetit9 
feníltiuiin humanitate vnitaConfeque 
tia cum minoritenet. Maior autcm pro 
batur-Verbo ex vnione humanitatis ad 
ipíum,ineft obligatiofpecialis guberna 
di humanitatem,nedum vt rationalem, 
fed etiam vtfeníitiuam5 &c alias poteíl 
prcédidos motus coerceré ne intur-
gant euitare:ef go íinere prxdidos mo-
tus infargece,illoíque nonprohibere, 
imputabitüí Verbo ad peccatum.Minor 
probatione noindiget- Maior cóftattná 
obligado gubernandi confurgitex con-
iundione in vna Chrifti períbna; fed nó 
foíú eft cóiunda Verbo naturaprout ra 
tionalis,fed etiaprouufeníitiua;ergoin-
eíl Verbo obligado gubernandi huma-
nitatem, 3¿ illius mala vitádi íecundum 
vtranquet'ationeni- Confequentia auté 
probatur: quia namque naturas prout ra 
tionali^incumbit obíigatio gubernandi 
fe ipfam,vtfenfitiuam, íí prxdidi mot9 
ínfurgerent natura rationali aduertete, 
áérlios potente impedire,imputai:entur 
ipi l ad peccatum:ergo fi Verbo conue-
nit obligado gubcrnandinaturam.vtse-
íitiuam j cum alias p ofsit prxdidos mo-
tus inordinatos vitare, attñbueatur ipi l 
ad culpam. 
Obijciest íl Verbum naturam irra-
tioilalemaílumeret, vtde potentia abfo 
lutapotuide cum trequéntiori íenten-
tiadocuimus {upr* p $ ¡ c i(\ .18. non te ^ 
neretur motus appetitus feníitíui vita-
re: ergo pariter in natura íbníitiua con-
iunda cum rationali, quá (ibi vniuit de 
fado,non tenetur Ipeciaü obigatione vi 
tare prxdidos motus, quando ratone 
prxueniunt Antecedens probatione 
non indiget. Confequentia autetti pro-
batur Tum:quia naturalenlitiuahorni 
nis eiufdem rationis eft cum natura fen-
íítiua bmti,quatenus operatur, prsueni 
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ílinguaair ab illa prout ell apm rationj 
cbedíreiergo fi in natura irrationali uo 
tcnerctiu* Verbum prxdidos motas vi-
rare 5nccin natura reniitiiva,qaam ílbi de 
£iólo vniuit cuna rationali coniundam, 
tcn.etur vitare práedictos motus, quado 
omnino rationem prxucniunt Secun-
do: namideo non teneretur motus ap-
p etitus fcnfitiuj in natura irrationali vi-
tarc,quia eQcnt prxdiftoenaturxconfo-
.ni,& quia peccata non ellent ^ fed mot9 
inordinati appetitus (enfítíui naturx fen 
fitiux cu rationali coniunda; ,iunt huic 
naturx confoni, tV alias peccata no süt, 
quidorarionem prxucniunt:ergo Ver-
bum non tenetur prxdidos motus vi-
tare. 
Tert ío: nam ideó Verbum non te-
neretur motusappctirusfcníiciui naru-
rxirrationaiisíibi coniundx coerceré, 
quia in natura frrationa] i non adeft obli 
gatio prxdidos motusvitandi • fed nec 
eriam in humanitare eít obligatio vitan 
di prxdictos motus omnino indelibera 
tosxrgo in Verbo talis obligatio no da-
tur.Confirmatur,¿¿ vrgetuíunde namq; 
(tífp:(ttdtiottepr¿ced^f'n,n probaiiimus,n5 
elícin Verbo obligationem ípecialcm 
expellendi peccatum habitúale, íi in na 
turaaiíumpta prxcedcret^quia in natu-
ra vnita ralis obíigatio noneiret, ex clu-. 
dendi á fe ftatim peccatum habitualej 
obligatioautem Verbiexcludcndi ana 
tura peccatum ratione fpecialis regimi-
nis,non, poteft naturx obliga tionem ex 
cedere^led in humanitate V erbo hypo-
ftaricé vnita,non ellobligatio vitandi 
motus inordinatos appetitus feñíitmi, 
quando rationem prxueniunt:ergonec 
in Verbo eít conftitueda obligatio,prx-
di6ios motus coerceudi. 
Refpondeo, concedo antecedenti, 
negandoconíequentiá. x\d prima pro-
bationem, conceiTo antecedenri,ncgo 
confequentiam, quialicct natura feníi-
tiua hominis ,quatenus rationem pi-x-
uenit, eiufdem rationís íit pbyjice cum 
natura irrationali,non tamen ell: ciüfdg 
rationisiu confidrratione morali,quia 
extaliconiunctione cum natura ratio-
nali redduntur prxdicti motus mora--
literiridec5tes,(S<: peccaminoíi ohiech uh 
mclinante^ueadpcccatLiA\: ideó quá-
visnul la G&t iuVcrbo obligatio ad illos 
motusin natura irrationali coercidos, 
recte a nobis conl tituitur iu Vr erbo fpe-
cialis obligatio vitandi prxdidos mot9 
iu naturaleniitiua cum rationali coniu-
¿ta-Et ex hisadíceundam probationem 
negó caufalem maioris, vt aiks^ timmt 
non euim IbUim neíatur obligatio in 
4 d fecií 
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Verbo reiped-unaturx iurationa lis vitd-
di prxdictos monis,quia peccata non 
íiinr/ed iníliper qnia noní-unt monditer 
indecenres^nec in peccatum iuclin'aut: 
in natura autem fcníitiua coniuncfcaGü 
rari onali, quamuis non Hnt malí m a] i ria 
moraliformaliter,quando ratione prx-
ueniuntdiint tamen moralitei' indecen-
tes , vtpote mali o hetUn e , & in maUim 
inclinantes^ ideo eílin Verbo obliga 
do illos coercend; ,tS¿ vitandi. 
A d tertiam coniequendx probado 
né,ncgo cauíale maioris, íedobcaulas 
afsignatas 7 qux in natura irrationali no 
militant; bene tamen in natura ícníuiua 'A 
coníunda cum rationalldiliquc identifi 
cata. Et qiildem certum eic?qLiod ÍI Ver 
bum naturam irrationalem ílbi bypoíla 
ticé vniret inviiitatemíuppoOti;non fo 
lum non teneretur motus appetitusfen-
fitrai coercereXed quod de fado ílneret 
naturam irrationalem in motusillos exi 
rebramen quod detado motus inor-
dinatiappetitusfaritiui m humonitatc 
extiterint.nullus Cathoiicus docuit,id-
que aíTcrere elf bxreíísmanifefta: ergo 
quia in fais motibus aliqi;a indecef]tia in 
ueni tur in natura ícn ' itiua cü rationali. 
coniunda,qux in eifdem in natura itra-
tionali nullatenus inuenitur.ac proinde 
ex eo quod Verbo nacurx irrationali 
coniundo, obligatio non acleílcr vitan 
di. motus appetitus ícntidui erticax illa 
tioeííe nequit ad negandam liuiuimodi 
obligationem in Verbo vnico naturx 
fenfitiux cum rationali in humanitate j 
coniundx. 
Ad conurmationem .diílinguo m^v Q 
iorem:per fe,concedo maiorcm.pci .vC-
cidens taattiíii^nogo maioi-em:& fub ea \Ad cofif1 
j dem dul indione min ¡ri s, nege? confe- mutiontí 
| qucntiani: ium licetin humanitate vni-
ta non Ut obligatio vitandi prxdidos 
motus,hoc ideó eít, quia no poteit i líos 
vitare,quando rationem prxueuiunt ,vn 
de a podet teneretur i líos vitare,& h oc l 
cft non teñen per ac cidens, cu mque m « 
Verbo 
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Verbo prxdida ratio non militet; cuni 
illos coerceré póísit; fitcofeques^qnod 
in illofitípeciaUsobiigatió illos coer-
cendi,&:vitanda Atvéró in ordine ad 
peccarum habitúale, & ülius expulíio-
nem^non eft obligatio perfeád illa ftá-
tiñi poiiendanijcunifuppoííta poteritia 
inhomine^qui peccauitjdifponendi fe 
ad reinifsioncni^eftrudionemque ñáf 
bitualis péccati,vt de fado in oninium 
p «effrfii ^ o ^ m í c a i d p e c c i ü i t ^ c adillius re-
miftionemdifponere; 6¿ confequenter 
nec huaiailitas teneretur fi poftqiiam 
peccauitj aíínmeretar á Verbo, & ex 
hocintülinius d n i ' . p r d e c e J 2 , n 5 fo-
re in Verbo obligatiónem ftatim de-
ftiaiendi peccatum habitúale iñ humaní 
tatevñita,caruin quo libi vniret nam-
ram^qux ante ailumptioriem peccaf-
fet. 
o - Denlque probatui4 cóclufio; repug 
nat Deum vt caufamfpecialemcauíare 
motus inordinatos appetitus feftíite* 
fed íi darentur in humatlitaf e vhita, Ver 
bum prout in eafubílftit, eiler fpeciális 
caufaiiiotauni inordinatorum appeti-
tusfeníitiui: érgotalesmotus implicar 
in huiilanitaté vñita. Confequentia te-
ner. Minorconftát ex dictis d'fi.prxce 
denti ^.p.vbíofteridimusomnes opera 
tiones humanitatis Verbo hypoll:aticé 
vnite attribuendas eífé Verbo, vt inilla 
fubíiftentijno íohxm ieniminctt íu} , ve-
rum etiam nfluxiue, S¿ j^ferf/MejVtcau 
fx particular^ cum ergo niotus inordi-
nati appetitus,fint actiones natura feníi 
tiu£,nsceLTarioeírent Verbo, vt in illa 
fubfukniti attribuendaSjVt caúí'íe particu 
lari.iMaior autemprcüterquamquod fre 
quentior Theologomm fehtetia illam 
cíocet. Probatur primo: namotits prje-
d i d i , efto ilon fint péccaminofi forma 
iiter,íuntmáli malicia obiediua: ergo 
non poíiunt etñci a Deo, vt cania pár-
ticulari. 
Secundo namliabitUsvinofus non 
poteil a Deo caüj.ari,vt caria paiticulan. 
etiam de potentia abíbluia, vt cum fre-
queilti ori íen tcntiadocuiiims 1.29.71 
art . i .Sc hocideó,quiáUcet péccaturtt 
non fit ,detcrmiiiate tameniil peccatu 
inclinat O^orepugUatefiecauíam 
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camminciinantisí fed motasiriordinati 
appetitus íonJdui pr^aementéS víum 
rationis, quamuispeccatanó íinr,in pee 
catuni tamen inclinant: ergo Deus tloti 
poteílillos^vt caula partí cuiaris cáüfare-
Denique probatur maior^licet namque 
odiú Dei vfum r2tionispr.xüeniersrtori 
fit peccatum formaiiter, vtpote cum l i -
be rnon i i t , ^ fine libértate peccatuni 
éífe nori pofsitjiion tamen poteil á Deó 
éfficienter,vr caulaparticulari procede-
re: ergo padter motus inordinati appe-
titus,quamuispeccatanon fint ex defe-
d u libertatis-^hó poíTunt á Deo, vt a caii 
fa particulari caufarü 
Et ex his robur accipiunt, quee iti 
noftr,t iententixprobatioriem addüxi-
mus,^ih huhe modum vrgentur \ odid 
Deiindelib^ratum iínpíicat in humahi 
tate vnita, ílué rationé fummaí fandita-
tis , fine rátione obligatíonis ípecialis 
iilam gubernandi,& ih bono contine 
di;íiüe quia repugnat Verbo, vt fubíiílé-
t i in humanitate attribui, vt caüfas parti-
culari:ergoex eifdem principias impii-
cant in humanitate vnita motus inordi-
nati appetitusfcníitiui, etiam indelibe-
rati. Antecedens admittunt plures con-
traria fententiíe Anófores. Conlequen-
tia auremprobatur a padtate rationis, 
. Refpondebis,negando confequen-
tiañi^difparítaté reddes :nam odium 
Dei indeliberate elicitum i efto- non fit 
peccatum forniaiiter, eft tamen mate- j 
rialiter peccatum landitati infinita, 
ñon Icluni repugnat peccatum forma-
liter,fed etiam máterialitcr tale. Motus 
autem inordinati appedtus leu íitiuinó 
fuutpeccata ,néc materiaüter, quahdo 
rationé prctueniunt,íéd ácliohes natura 
lesaniillalis; 5¿ ideó non eft vnde repug 
nenteum fandítate infinita;ncccurnori 
pofsintaded,vtácaufa particulari Cau-
íari,&: a Verbo vt íübíiftente in fa umani 
tate cfnci,ab illoqué íliftentari Ita Arria 
gaí///p 55<f rf-4. ¡uhf ti z.num 2o¿ 
Sed contra primo: hám adunl' ali-
quem eife máterialitcr peccatum,efter 
ga obieCtum mali im^prohibitum ver 
íari^üne formaíi malitia ex defedu ad-
uertentit ad praiceptum,vel def:dü l i -
bertatís^fed niotus iriordinatiappeiírus 
feníitiví verfantür erga obiéda pro--
l hibitá7.5¿íbkim a malitia éxcusarur ex 
iijpálpMM 
fe ^7 avaai^ 
mmin — — mi m 
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dcfectu iibcítatis-.crgo funt m arerialiter 
peccata* Confcqucntia tcnet-Maior ex 
jpíis tcminis conllat ¡ non enim poteít 
peccatum materialker a peccato forma 
liter taUdiíl:in¿tum,aIitcr cxplicari^nec 
aliaratione odium Dei indeiiberatum, 
eí! peccatum materialiter.niíi quia pro 
hibitum eft/^ á malitia excufatur ex de 
fectu Ubertatis, vel ex defedu notitiíe 
f)rohibitionis,&ignorantu ínuincibiii, 
i i forte poteíl admitti. Minor auté pro-
baturmam motusinordinati appetitus, 
in hoc diltinguLintui* amotibusordina-
ti.s,veíámotibus non inordinatis 7 quia 
l i l i tendunt in obie¿la?autlege naturalí, 
aut pofitiua prohibirajiíti auce m in ob-
iecta fcníiuilia, qux nulli legi aduerfan-
tur:ergomot9 appetitLis,veí inordinati 
no fLuit^veltedunt in obieda prohibirá. 
Secundoüdeó odium Dciindclibe-
ratum, eft peccatum materialiter, quia 
11 iiberé á volütate procederet^eíTet ma 
lum malitia formali 5 fed motus inordi-
nati appetitus,íi liberé ab illo procede-
rent, eltent peccata formaliter; ergo cú 
indeliberaté abappetituprocedút^quia 
vfum rationis praíueniunt, funt materia 
literpeccata. Tertio: nam motus inor* 
dinatus voiuntatis jndeliberaté elicitus 
circa materiam venercam,eílpeccatü 
materialiter:ergo motus appetitusfen-
íitiui vfum rationis pr£6ueniens,tendení 
que in eandem materiam, eft peccatum 
materialiter. Confequentia tenet: non 
enim aliaratione motus inordinatus vo 
luntatis in materia vcnerea,eft pececaru 
materialiter,niíi quia eft uendentia non 
libera in obiedum lege prohibitum-fed 
nonfoium prohibentur voluntati, veru 
etiam appetituifeníifmo.quiaex coniu-
dione,quam cum rationali habet,eft ca 
pax libertatis:ergo íi motusinordinatus 
volútatís eft peccatum matedaliter, ide 
eft dicendum de motu inordinatoappe 
titus feníitiui. Antecedens autem proba 
tur:rion enim alia ratione odium Dei in 
deliberatum eft peccatum marcrialitejv_ 
niíi quia veríatur erga obiedum lege ' 
naturali prohibitum, quodíi delibérate 
attingerit jCifet peccatum formaliter^ 
íed etiamaítedus abíblutus indelibera-
tuss'oluntatiscirca materiam venérea, 
veríatur crga obiedum lege naturali 
prohibitum,eaetqae peccatum forma-
liter,niri obftaret indeliberatio: ergo eft 
peccatum materiale. 
Contra iftam conclufionemobij-
ciunt Audores contrari; primo:nam 
m otus inordinati no funt mali,nec pee-
cataformaliter ,fedadfummLim mate-
rial i ter^ malitia puré obiediuajíed no 
repugnant humanitatiChrifti de peten 
tia abfoluta adus folum matetialiter, 
obiediué mal i : ergo non repugnant in 
humanitate Chrifti motus inordinati ap 
petitus fenfítiui de potcntia abfoluta* 
Maior conftatmam eo ipfo,quod fint in 
deliberad, non poüunt elle mali mali-
tia morali formaliter^ cumha^cliberta--
tem adusfupponat,&fuperiUam fun-
detur.Minor autem probatur primorna 
adus,qm poteft eíle meritorius priEniij 
lupematuralis non poteft repugnare hu 
manitati vnita2,ne c ratione fu m m x fan-
ditatis,necratióae indecentix moralis. 
fed adus m a t e r i a l i t e r o b i e d i u é mal' 
poíTunteíTe meñtorij pro^mi)' fuperna-í 
curalis:ergoadus materialiter,^: obie¿-
tiué tantum maius, non repugnar hu— 
manitati de potentia abfoluta. Coníe-
quentia tenet. Minor conftat: na poteft 
quis ignorans in vincibiliter, carnes eíle 
prohibitas illas comedére comeftionc 
ortaex motiuo fupernaturalijfedtaiis 
ádus materialiter obiediué malus, 
eíTet meritorius prsmi) fupernaturalis: 
ergo adus materiaUrer,&: obiediué ma 
lí poLlunt eíTe meritorj},& laudabilcs^ 
Deinde: nam poteft quis occidere 
amicü falfo exiftimans eífe Reipublicie 
hoftem,quiadu&eft mal9 materialiter, 
& o b i e d i u é p o í f e t eife meritorius,& 
iaudabilis:ergo adus materialiter, & ob 
ied iué mali,poírunteífe merítorijprx 
mijfupematuralis Maior autem proba-
tur:nam fanditas quamuis fumma , be 
infiníta,nonpoteft c umaZlu meritorio 
pugnare 5 cú ex concepmfanditatis ha-
bcat valorare meritum. Deinde íuppoíl-
tai^norantia inuincibiÜ hulla indecen1-
tia rinoralis in tali adu inuenitur, fed po 
tlus bonitas moralis,laudabUitas3& me-
ritum, indecentia autem ignorantix in-
uincibilisnon repugnat humanitati vni 
tce: ergo operan meritorié occaíione 
fum pta ex íUa,ndri eft inde censindecert 
tia morali ,q>á.muis adus fit matciriaii-
ter malus. 
! p i 
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Si reípondeatur ex dodrina Rec:a-
tiorum , hoc argumento probadaáus 
matenaiiter malos ex obiedo nudo iti • 
triníecé>vt odium Dei;mjndaciam ,Ó¿ 
cantera,repugnare humanitati vnitxic-
Cus vero adus nialos materialiter ex ob 
iedofoíalege poiitiua prohibito, qua~ 
lis elt comedio carnium in die prohibí-
to, qu<síiippoíitaignorátia prohibido 
nis poteíl mcdtorié í ieri ,^ ab omni i i i 
decentia morali purgari: in contrarium 
obítat primo; nam íequiturex haclb.lu-
done,potuifle ciieadu foinitisin Chri 
íto erga obiedalola lege poíidua pro-
hibita,quod á nobisadmittendum non 
ell,neGpoireadmitti)con[tat ex his,qux 
fmpmuc diximus,íciücet,quod íi non 
repugnarcnt, qffeht admitrendi de fa-
do/quod nuiles Theólogorum conce-
dit. . , 
Secundo: nam idem árgunienmm vr 
get contra aCtusabintriníeco mLti.osjíii 
namque poí.runt meritorié fieri iuppoíi 
ta ignorantiainuincibilide iilorü pro-
hibí tione,vt ñquis inuiry:ibiliter igno-
raret, mendacium eiíc prohibitum,poí-
fet ex finéfupematuralí operando lauda 
biliter,5¿; meritorié mentid: ergo argii-
mentum fadum dida euaíione non iol. 
uitur-
Vnde ad obiedionem lefponcíeo, 
negando minorem. Ad probationem, 
negó maiorem- Nam licet adus ex ob-
iedo de fe bonus; laiidabilis, & merito-
rius, ex millo ca pire rcpugnet fummiE 
fanditati,6¿; adus ex obiedo malus, me 
ritorius,(S¿ laudabilis fuppoíita ignoran 
tia inuincibili n on pugnet cum í and i -
tate fumma ex ratione meriti ,¿¿bonL, 
pugnar tamen camilla ratione m.iccca-
tias m oralis,qus inuenitur in il io m od o 
operandi;:<¿ iicet ignorantia puré Seg^ 
tiua,qiia: neícient ia di cit -.1,11011 dicat in~ 
deceiitiammoralem repugn Dtcm hu. 
raanit..:ii vnitxde potentia ab[biuta,ope 
rarltamen erga obiedum lege piohibi 
tumex igilotañtiamaiticibiM, indecehs 
morálicer eit Qmseiiínlpoieit acgiie, 
mentid ex ignoi^uidainiüncibili/qaam 
nis excaLéturáculpa-,non autem exea, 
fad a'cr iudeCstia moraíi> Et tú. ex í l i p ^ -
üenieuti moduo, quami lis f ipematura-
le fit, 6¿ exindeadus m jritod9 euadat, 
non toílatur i-Uamoralis indecentia 5 iit, 
n ex rañoftc mentinc;jia:iferatur repug 
nátiatalisadus cum landitateiníinita, 
efto ex illa non nal catar, ucut in lenren-
tiaadmittente poiie eLindein adiLmeii j 
iimui bonLini,¿c maluhi, ni-droriLim, 
&c demedtorium, talis adus non ponct 
in humanitate aamitu, & repugnarct 
cum fumma iílius í aiK,í:aare,non p ar-
te,quá bGnus,C?c meritonuscrc, fééifaÉ$ 
nemaíitiíeinoialis, qux ílínui cum bo-
niiatc iUi adui conuenir ^ i . 
Sed op pones primo : adus materia* i 
liter,&obiecliuemalus,meruüdu3 ta- 9 * 
men ob prxfuppoúiTaii ignorantiani, tiift*hi*\ 
terminatípeciaiem Deiinrluxum;cuní primo 
a gratiafupcmaturalipíocedaticrgo po 
ixúí etiamaperfona Verbi procederé, 
prout iri humanitate fubíiilit, §c a Ver-
bo,vtDeo,in humanitate pcrmitti,!ion 
obftárite obligatione fpcciuh gubern n 
di humanitátem, & cUmíummaíandi;-
tate humanitatis vnitai componú 
Se cundo: na m fup pe; i i ta ig n orantia 
inuincibiliprohibitionis;iTíeii e.t ope-
rad erga obiedum re ipla prohioitum 
ex motiuo fiipernaturali, quam oniai-
modé ab operando erga tuio ooiedunl 
ceilare-fed ín cedaiione ab o mni up cra-
tione nulla indecentia inuenitur: e^o 
nec in operando erga iliud ¿ fupcmacia 
rali motiuo Minor fuppoíiitur ; alias 
0 mni moda operar ionis fuípenuo erga 
obiedum re ipía prohibitum repugiva-
re i í iUmanitaiL Maior conftat: nam i :, 
quod b o n u m ^ m c n t o r i ü m eit^melíus 
eftjeo quod ^ neC bpnitaíem habet, nec 
meritum^ fed ce liado ab omni operaíio 
ne erga obiedum iüud pro').-übitum,nec 
bona cft;nec meritoria^ operado autem 
erga tale obiedum eiicita.bona, Ik .n ¡e 
ritoria eftxrgo íuppoiita ignoran tia in-
uiíicibili, meliuselt operar! erga oDiec-
tum re ipfaprohibitum, quam ab omni 
operadonc ceilare. Coníequentia ante 
pi'obatdi^nam in agendo Id quod eft níe 
1 { t Sjiíonp ote; 1 m o ralis inde cent ia inu z 
nid : ergo íi igaoranti a íappú lita ,meli9 
eu operar i erga obiedum jfeipía prohi-
bitum,quam ab omni operatione ceila \ 
re,non poteft intali adu aliqua indecen \ 
tiairiueniri. - \ 
Relpondeo ad primarn replicam, \ , . ^ i 
conccalb antécedenti,negando confe--^. ." ." j 
quendam, Nam licet omnis stduscon- t n • .^  . i tm re:pü 
uenien.-. d a n r U 
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ücmcns humanitate vnitx pofsit effe á 
Dcogcncrali,veirpeciali influxu, non 
tamen omnis actus ,qui poteíl á Deo 
ípeciaii inrluxu fieri, poteíl humanita-
t ivnitxcompeteré. nam poteílaliqua 
indecentiam habere, ratione cuiushu-
maniratl Verbo vnitx repugnet^qusca 
m en non obílat adui, vt terminet íuper 
natLiraiem,&: ípeciaiem Dei influxum. 
Et quidem adusconíilio oppoíitusaio 
poteíl elici ab humanitatevnita infen-
tentiafatis frequentijiS¿ tamen poteílfu 
pernatutalis eiTe;& coníequenterfuper 
naturakm Dei influxum terminare-.nó 
ergo ex eoquod adus matcrialiter ma 
ii.bonitate formali fuperna turali gande 
tesjtermincnt ípecialemDei influxum, 
redé infertur, poíle in humanitate vni-
ta iauenín; 
Vel fecundorefponderi poteft,ac-
cus illos coníiderari poíTe dupliciter, 
nempé,ea ratione, qua fupernaturales, 
meritori'j lunt,6¿: quatenusfunt inde-
centes moraUter;&: iicet fub prima con 
íiderationc terminent ípecialem Dei 
inuiixum: fecusautem íub fecunda^ ex 
quoíólum íequitur, adus illos non re-
pugnare humanitati vnitxexconcep-
tubonifatis,rS¿: meriti^ionautem quod 
einonrepugaent ex conceptuindecen 
tiaemoralis^ 
Ad recundam,diílingUo maíoretn: 
eíi meíius per fe, & ex mcritis obiedi, 
negó maiorem: eíl melius per acaldes, 
permirro maiorem)& concelia minori, 
negó confequentia-Namlicet id quod 
eíl meli9 perfe,&ex meritisobiedi,n5 
poísit moraiem indecentiam habere, íi 
iiiíüs oppoíitum, quod in bonitatefu-
perat, moraiem indecentiam non ha^ 
bct5 quod autem non eíl melius per fe, 
ex meritis obiedi, fed peraccidens 
l'aíione ignorantio; fuppoíitae, poteíl ali 
quani indecenriant haberefumptam ex 
atdngentia obiedi perfe, quam illius 
oppofitum non habeat- Et quidem fup 
polita ignoratitia inuincibili prohibi-
tionismendaci'í, melius eíl mendaciü 
ex motiuo ÍLipematuraii imperar um, 
quamcarentia meadaci'jex nullo mo-
tiuo fapernaíurali procedens, Se tamen 
ínmcndadioex ignoratia procedente, 
moralis indecentia inuenitur, fecus au-




quia Ule exceiTusnon Conuenit menda-
ció per fe, fed peraccidens. Idem nos 
didmus de quovis adu marerialiter, & 
obiediué malo, quamuis per accídens 
bonusfit,^¿ meritorius. Prxterquam-
quod iicet fuppofita ignorantia prohi-
binonis,íit melius , ignorantia tamen 
fuppoíitaeíl indecens indecentia mo-
rali ^ uia eíl ignorantia eorum ,qiiae quis 
feire tenetur inordincad operandum; 
S¿ conlequenter quamuis ignorantia 
puré negatiua, non repugnet humanita 
t i vnitx ,1111 tamen prxdida ignorantia 
repugnat. 
Secundo refponderi poteíl princi-
pan argumento,dílinguerído minorem: 
adus materialiter malí deílituti omni 
bonitatemoraii,negó minorem: boni-
tate m oirali fornlalita* ex faperuenicn-
te motiuo ignorantia prxíuppoíita, tr¿- ^ ar 
feat minor,^: negó confequentia, quod 
nempe, motus inordinati appetitusfen 
íitiui rationem pra;uenicntes,«S¿: contra 
illam iníurgentes,non repugnent hu-
manitati ynitsedepotentiaabfolutar na 
l i l i motusfunt mali ohieñíue ,&nulla 
bonitate mor ali funt boni, & ideo inde 
centesfunt, &: cum fumma fanditate 
pugnantes. Ratio autem diferiminis ef-
fe poteíl 5 nam adus materialiter mali 
ex obiedo,eliciti ex honeílo motiuo 
fuppoíitaignorantia inuinciblli^non in 
clinant voltintatem ad malum- cum fo^ 
lum pofsint caufare in volúntate habltú 
inclinantem ad ílmiies adus imperatos 
exeodemmotiuo, in quibus prout íic 
malitianon repericur^ motusautem ap 
petitus lenfitiui erga obiedum de leda-
bile legi, &:rationi diflonum, quando 
rationem prxueniunt,nulla gaudet bo* 
nitate morali fumpta exaüquo hone-
ílo motiuo;á¿: Iicet ipiiformaliter non 
attingant malitiam obiediuam mora-
iem inclinan t tamen quantum eíl de fe 
volúntate ád adus erga illa obieda ma-
lina morali infedos, &. ideo indecentes 
íiuit moraliter, <3¿:cum lumma fandita-
te pugnantes ^ íi autem á ratione impe* 
rencui' ex motiuo aliquo honeílo íup-
poíita ignorantia. inuincibili prohibí tio 
nisobiedl,v-oeilus carniumin dic Ve-
neris prohibiti, ñcut adus voluntans, 
ex quibus aótus appetitus imperancur^ 
nonfunt mali malitia morali: ita motus 
appe-^  
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appetitus ab his adibusimperati ratio-
nem fomitis non obtinent 
Secundo obijciunt: potuit Verbu 
de potentiaabrolutaallümere humani-
tatem amentemv3¿: indicio ratiónis, iU 
I liufq; yílipriuatam,íedin humanitatea-
/ méte Verbo hypoítaticG vnita^eiTepor 
fentmot9 inordinati appeticús seíltiui: 
ergo etiaede pofsüt de potetiaablbiuta 
in humanitate afsüpta vfu rationis cópe 
te motus inordinati appetitus feníldui 
omnino indeliberati-Cófequétia tenét. 
Turna paritatc rationis.Tum etiam^ 
quia motus appetitus feníltiui omnino 
indeliberati eiufde rationis funtin na-
tura rationali potente ad vfum rationis^ 
6c in natura rationali amenté. Tum de-
ñique: quia natura rationalis ab vfura^ 
tionisimpedita,círet infinité Tanda, er-
go íi in illa eíTe poílent motus inordi-
nati appetitus feníltiui, fumma íandi.. 
tasillisnon obftat^ coníequenter eíle 
poterunt in humanitare vnita, & vfus ra 
tioniscompete- Maior,quam aliqui nc 
gantconítat primo :na potuit Verbum 
aíllimere naturam irranonalem,vtí-ate-
tur communisfententia: ergo etiam ra 
tionalem amentem,& impeditam. Se-
cundo: potuit enim Verbum aílumere 
naturam rationalcm fine potentijs pro 
ximé operatiuis infententiaD.Th,aíre 
rente realiter diftingui ab anima: ergo 
fine intelledu,(Sc: volúntate^ <S¿ cofeque 
ter potuit etiaaíTumere natura rationa 
le cum inteiredu,6¿;volütatc adfuas o-
perationes impeditisjfinamque potuit 
aífumi natura fine potentijs, cur inaf-
fumptibilis erit cum potentijs impedí-
tis adfuas operationes? 
Minor autem oftenditur primo: na 
itiotusinordinatiappetit9 feníltiui eiuf-
dem rationis íuntin natura rationali a-
m entejar que in natura irrationali; fed 
in natura irrationali eíTent motus 
rurales appetitus fenfitiui erga om-. 
ni a obieda appetitus: ergo in\ natu-
ra rationali amenté efie pollunt mo-
tus appetitus fenfitiui erga omnia obie-
da appetitusj &: confequenter erga ob* 
icdade íe rationi diítbrmia. Secundo 
probatur: natura rationalis víu rationis 
priuata,poíTctín verba iniuriofa, imo 
5¿: blafphemias prorumpere, poiíet etiá 
puerum íibi obvíum occidere , non 
^7//s>#¿fzJ9.GoDOY íwj . f .Tom.s 
mi ñus quam natura irraticñalis ,quam -
uis ellct Verbo vnita poiTet puerum ob 
viuni óbruere í ergo páífáf etlam ih 
motus inordinatos appetitus feníltiut 
Tertio:fi namque Verbum ,vt potuit 
ailumeret naturam Leonis, poiTet ho-
minem innocentem occidere, & fi dLÍ> 
vijnaturamailümeret, poiTet campos 
ínnundare, pr£edia,¿¿: nominum do-
mus deftruere, qux fi fierenc á natura 
rationali cum libértate , & adueitentia 
rationis edeñf moraliter malaiergo etiá 
idpoííet natura rationalis vnita Verbo, 
quxinamentiam incidiííet, quamuis ¿ 
dacumaduertentia rationis , imputa-
renturad culpam5 & coníequenter etiá 
poiTet in motus inordinatos appetitus 
fenfitiui. 
Refpondeo,coiiGeíía nlaiori, ne-
gando rtúnorcm. Ad primam probatió 
nem;dillinguo maiorem r funt eiufdem 
ratiónis fhi/ ice, concedo maioremíin 
morali confideratione, negó maiore: 
concefia minori, negó confequen-
tiam. Nam in natura rationali quam-
uis ad vfum rationis impotente, motus 
illi,etfi noneíVent mali moraliter ex de 
fedu libertatis ,defetamenadpeccan-
dum incíinarent; ¿¿ coníequenter íunt 
rnoraliterindecentes, quam moraiem 
indecentiam in natura irrationali non 
habent: vnde in illa non diGuntur mo-
tus inordinati; bené tamen in natura ra 
tionali,etfi anlente:quia inhacnatura 
aduerfantur radieaii inclinationi, qua 
in bonum rationi confonum propen-
ditan natura autem irrationali, nnltí in-
ciinationi, etiam radicali aduerfantur, 
Et ex his ad íecundam probationé, 
negó antecedens^ Blasphemare namq^ 
verba iniuriofa proferre,^: innocentem 
o cci'dere,fant quantum eít de fe pecca-
t a ^ fokim per accidens in natura m í e 
teámalitia excuíantur: vnde innatn 
ra rationali Verbo hypollaticé vnita^. 
non po'Vet inilla prorumpere ,11^ 11 nec 
in odium Dci,occifioautemfada á na 
tura irrationali nullam connnetmalu 
tiani; &¿ ideo podet natura bruti Vérlx> 
hypollaticé vnita, puerum obvium ne-
care, fe cus autem natura rationalis^etia 
fi eíT t^ vfu rationis priuata. Ex his etiam 
conftat ad tertiam probationem folu-
tio* 
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TE r t i a C o k c l v s i o . Defdftow humanitate Chrifli non fuitfornes 
tjuüttd effenriam. Ita commiitcrTheo-
logi contra Dnrandum, Qood aliqui 
probant primo: nam fomes non eft ap-
petitusíenritivas7ncc motus iliius, vt 
cum quered quatenus ex peccatoorigi 
nalicaufantur,&:vtpoenafunt origina-
lis peccati; atin Chrifto culpa origina-
lis non fuit: ergo appetitus in Chrifto 
fomitiseftentiam nonobtinet. Hsecta-
ñí en. ratio non vrget, $¿ quseftionem fa 
citde nomine : íi namque in Chrifto 
fuit appetitus feníltivus in motus inor-
dinatos expeditus,fnit in i l lo, quidquid 
ad ellentiam fomitis neceftarium eft) 
cr iam íl huiufccmodi expeditio;nec ef-
fedusfueritjnec pcTenaoriginalis pecca 
t i : ergoquod in Chrifto fomes quoad 
eífentiam nonf uerit, non deber proba-
ri,ex eo quod expeditio appetitus fend 
tiui nonfueriteífedus,vel poenaorigi-
nalis peccati, fed ex eo quod, quamuis 
iniiloextiterit appetitus quoad eífen-
tiam ;non tamen fuit in ilload motus in 
ordinatos expeditus. 
Deinde^vt enim §. i * docuimus,&; 
probauimus, in hominein ftatu puraí 
naturae(fetfomes quoadeftentiam; & 
tamen in illo ftatu,fomes non eíTetpoe 
na peccati originalisr ergo non bené re 
legatur á Chriftofomes,quia in il lo no 
fuit effcdus peccati originalis* Deniq^ 
nam qui admitteret de fado fuifte in 
Chrifto motus inordinatos appetitus 
fenfitiui, aíTercns, non fuiíle adus fomi 
tis^quia non proceíTeruntex peccato o-
riginali,quaíftione grauifsimara Theo 
logorum, in cuius deciíione verfamur, 
faceret qiiíeftionem de nomine: ergo 
idemdicendum e'it,íi fomes in adu pri 
mo.folum ex hacrationé ab humanita-
j te Verbovnitaexcludatur-
Secundo ab al i'js probatur: nam fo-
mes dicítur talis,quia eft inci'tametum 
adpeccandunijacproindeconnotat in 
fubiedo potetiápeccandi expeditam-, 
at inChriftononerat potentia expedi-
ta ad peccandum 5 vnde necpoterat ad 
peccandñabappetitu incitari; ergoetíi 
in illo fuerit appetitus feníitivus,fomes 
tam en in i l lo non fuit Cxterum etiam 
hxcratio quxftione ficitde nomine, 
an fcili cer, appetitusfeníitivus expedi-
tus in motus inordinatos, íit dicedus fo 
mes,velnon, eo quod non connotet po 
tentiaadpcccandu expeditam? Deinde 
reijciturmá ex illa fequituispoíle admit 
tidefado inChrifto,non folum appeti-
tQfenfitivüin motus inordinatos expe-
ditum/ed etiáad adü íecundñ redudfv, 
confequens non admittetur , necad-
mitt i potelbergo ratio fada eft inefíi-
cax- Probatur lequela i nádiffinitio fex-
tx Synodi Generalis, qua contra Theo-
doruatleritur, non fuiíle pugna carnis 
in Chrifto,^ PP- idaíTerentesexplicari 
poírunt,diccndo ,nonfuiiTe pugnam in-
terioré in Chrifto, efto motas apperit9 
contra rationem in illo-extidileLit, quia 
non excitabant voluntatéChdfti ad pee 
candu,eoquod peccarenó poterat:er-
gopoíTuntifti motus in Chrifti ap pe-
tituadmitti. 
Tertio probar Vazquez'i/yp. allega 
ta: etenim in Chrifto nó faerunt mot9 
appetitusfenfitini erga obiedü á c l c í l a 
bile ordini rationis contrariñ j fed in his 
motibus eíTentia fomitis conliftit :ergo 
nó fuit inChrifto fomes quoad eifentu, 
H oc tamen argumetñ nó vrget prim o: 
nafalíum eftedentiá fomitis coníiftcre 
in motibus inordinatis appetitus íeníiti 
u^vt^ . i . oftendimus: ergo ex eo quod 
hi motusde fadoin Chdí to non fue-
runtjnó probatur, fomiré quoad elfen-
tiá de fado in Chrifto nó fuiílc.Deinde: 
nainappetituíeníitiuo,vtexpedito ad 
inordinatos motus fomitis eftentia fal-
uatur, ficut in volúntate,vt proximé ex 
pedita ad peccadñ faluatur potétia pec-
cádi:ergo vt exCludatur fomitis eftenda 
á Chrifto,non folum debent ne gad mo 
tus aduales appetitus feníltiui. 
Refpódet Vázquez -vhtftpra n.4.%. 
fe non folum excludere prxdid os mo-
tus áChrifto,fed etiam facultatem ex 
peditam ad iUos,quia non folum docet 
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Secado 
ad q aod neccíTarium e ft appetitum im^ 
peairí^cum enimíitpoteütia nataralis, 
niu impeditLis fit;operabitut i vndé eo 
ipíb^juodillorum exiíkntia ncgatur, 
negatur eti^m ex pedido D.ppetitus; ac 
proinde exciudit'ir fomes .tion íolLim 
m adLifecundo/zerum etiain inaólupri 
'StMh mo. Sed contra primo :vtcnim doceí 
D-Thora- tfifía ( j - z j . ^ r t . ^ ftatfomité 
ligari,qain extinguatur; 6c de fa¿todo-
cet ligamm faife in Beatifsima Virgi-
neaiite conccptioacm Chrilti ?8c pe-
nit9 extinCtum iníliius coceptionc- c ü 
dotlriaa; quantum ad dulinílionem l i -
gat i^ex t ind i fomitisfrequentius ad-
hajrentThcologi; fed vt appetitusde fa 
d o non fuerit motus illos opefatusruf-
ficitíbmitéfiüireUgatum ; ergo ex ne-
gationc pra;didorum motaum inChri 
fto,nonícquitur,fomitis eilentiam ín 
illononfuiflc. 
Secado,&:explicaturmagisjiocÍp-
fum: ve appetitusinCliriftodefadonÓ 
exiret in m otos inordinatos, fufíicit de-
cretam Dei nunqaa concurrendi cum 
il lo , vei pr¿euié, vel fimultaneé h fed vt 
fomesquoad eíTentiam nonfuerit, de-
cretum illud non fufucit: ergo ex nega-
tione motuum inordinatorum in appe-
titLiChrifti,non fcquitur, quodiniüo 
fomes quoadeíTentiam nonfuerit. C5-
fequentia probationenonindiget. Ma-
ioreftcerta: nam appetitus feníitivus 
non poteft fine concurlii diuiao mo-
tas , uaé ordinatos, ílaé inordinatos 
operari :ergoeo ipfo ,qLiod Deus de-
cernat.,non concurrere Cum i l lo admo 
tus inordinatos, tales motus n ó elicietj 
Se conrequenter;vt de fado non extite-
rint inChriíto,lufficitdecretum extrin 
fecum Dei nunqUam concurrendi ad 
Mtncr ülos Minor autem oílendimr primo: 
proba*, vt enim frequentius docetur áTheolo-
tur i . gis,potellfomesimpediriA:nonextin 
guij S¿ cófequenter poteilimpediri,^ 
quoad eíTentiam manerejfed h&c di í í in 
dio non llaret,íí decretumDei extrinfe 
cum,nunquam concurrendi cum appe 
titufcníitiuo in motus inordinatos, fef-i 
mitem quoad eilentiam excludercr:er-
go decretum illud; fomitcm quoad ef-
^fcwao, 1 Tentiamnontollif- Secundo pro'oacur: 
vtenimdocetD Tho./w/Ví? </.z7 a-t . i . 
fomesante conceptionem Chriftifuit i 
inBeata Virgineligatus/cdrion éxtin-
dus vfque ad Chrilti conceptionem^ 
tame Deusefficacirer decreiiir.,nunquá 
concurrere ad motus inordinatos cum 
iüius appetitu: ergo fomes quoad cf-
fentiam tali decreto non tollitar. 
Quia tamen Pater Vázquez ñ i f -n 
difp. í i sxap 3 fententiam D.Th.defb-
ítiirein Beatifsima Virgine impugna^ 
&:diftindionem illamde fomire li^a-
mjlknójd extindo3impoísibilcni QCÜX: 
breuiter ralis diílindi o probatur,poire-. 
que appetitu rn íeníltivum impediri ad 
motus inordinatos r&; tamen fomitcm 
quoad eilentiam maíiere. Nam fomitis 
eirenria conílílif inappetitu feníumo, 
vt expedito ex peditione aolus prim i ad 
motusinordinátds 5 fed ífat abextrinfe-
coimpediri per decretum cñicax Dei 
nunquam concurrendi ad iiios A m a -
nere in appetitu facultatem m adupir-p 
mo expeditarn: ef go íht fomitem liga 
r i , d¿ quoad eilentiam mancre. Alaior 
cum confequentia tcnet Minor autem 
probatur: ftat voluntatera humana per 
decretumefñcax Dei non concurrendi 
cum illa ad adus peccaminofos, impe-
diri in ordine ad illos, S¿ mane re faculta 
tem in adu primo ad peccandum expe 
ditam: ergopariter poterit in appetitu 
contingereab extrinfeco impediri ad 
adus inordinatos, manere in ipfo fa -
cultatem in adu primo expeditarn in 
ordine ad tales m otus- Coníequcn ti a te 
net á paritate rarionis^ Antecedensaur^ 
conítat. T ü m in conñrmatis ingratia 
impedías ab exti-jafeco ad mortaiiter 
peceádú per decretCiDeicxtrinfecum, 
nurtqui concurrendi cum iliis ad mate-
riale peccati,ii/i quibus tame manct po-
tentia ad peccandü in adu primo expe 
dita. Tüetia,in Beatifsima Virgine, cü 
qua Deusdecreuit nunquá ad peccatu 
CQncuitere;necmortak>necvcniaic;&: 
tame erat potenspeccare potetia in ac-
tu primo expedita: ftat ergo volúntate 
ad peccandüimpediri;&manerc in illa 
potentia expedita ad peccandüj Se con-
fequenter idipfumpoterit in appetitu 
condngere. 
Denique PaterSuarezexplicansra 
tionem D.Thom. in prxfénu art*z. fie 
arguit; fomes namq; tune dicitur folum 
ligatus,quandofolum ab extrinfeco 1111 
I I I 
Dffltn* 
ü i o trA* 
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: tune aurcmcxtincbAsdicitLir; 
fe conrequenter quoad elícntiam. perfe 
n :i-a'is,Güandü impcditur per aliquam 
.í'ürmani intrmkcam adiuacto decreto 
exírmíceo Dei,nunqaam concurrendi 
•xum appetitu lenlitlaoad moms inor-
dinaíos^íed inChnito appetitusfuit im 
peditusad motas inordUiatos ,noníb-
1 i i ini per extdníecum decretam,íédper 
\ gLUtiairijicvirtvitesintriníecas^adiunclo 
deci-eto extriníeco: ergo inillofomes, 
ligatus non fLiit,íed fomitis eflentianoQ' 
eí titit H x c tanren rati0',niíi aliquidil-
U addatur, non íafficit ad .mentem D-
¡ U j T T ¡I Thora.explicandam. .Quodprobo :ná 
ll KLíC* O.Tho. h f r ,n ¡ zy .arf . i . in corp. docet, 
fomitcm inSeadísimajVirgine ante có 
ccptionem Chrifti folum fuaíle ligatü, 
SbÍM conceptione Chril l i penitusfu-
blatiimi^3¿ tanienexpreísé-affirmat,/o-
' miue fLiuleinipeditum per gratiamin-
; t.dní"ecam5& per extrinlecamproniden 
tiani proíiibeareni monis inordinatos, 
completamiergOjVt tomes quoad ellen 
tia! n non maneat,nonrutncit, ede im-
•tum pe: gratiam, quamnis intrinfe 
c¿éi o, féd datar gratia intrinfeca ligans, 
& datar gratiaextingaensintrinfeca.. 
Qaod amplias vrgemr ex D-Tho. 
'<fi l i en ta a r t . ^ a d i.ilUsverbis: D/ce« 
/ w^quodm Beata fftX&iüg f vfi fanclt-
\amplítts I fíCtttQncm in -vtero, temanfit quidemfu-
D.Th. Iftfespeccxti jfed Ugdtu^nefcilicetjpro-
\ • ttmperet in aliqisem motum inúráinátü, 
q^rettiomm pr<£tíeniret)& Itcet <td hoc 
operctreturgrat:,*foncit'ficdttonts¡non Ta 
mí'n ad hoc f t f ic iehat^Uoquin ifirtute 
í'lh'us gran'iCfhoc s i fnij fetprtft i t í tm, vt 
nulliis motí's pojfet efe in finffalitate 
emsyniftf&üone pyxuentus y&ficfomi. 
tem .-on hárífilTet/jíiodeffetCQtraJUpra-
dicti 5 vnde o;:ortet a:cere,qttod comple 
mentumillitts UgAiionis fuit exdimna 
prouulzvtia , q»k non permittebat a l í -
qu?!n rfornm inordincítum ^xfomite pro 
uenii-c. Sentir ergoD-Thom. dari im-
pedimenrum fomitis ex gratia intrinfe -
ca non cxtiníuicnte fomitem,ftdiUam 
ligante, & dari gcatiam intrinfecam fo-
niitém extingacntem^ Se coníeqaen-
tercx cí; .oiuasqaodimpedimenta ap 
poritns a4 motas in.ordinatosfaeritex 
gíifet'té iutrinU-oi coplcta perextriníeca 
prouidentiamaao oli igitar inChrifto 
5 
fo mitem qaoad eflendam non faiíle. i 
Vnde prcetermifsishaiafcemodiar r rT 4 
gamentis, laadeda eft cociuíio pr,imo: ! ^ , T 
nam fomes in afta primo expeditas ad : \ rc°*~ 
motas inordinatosnon fait in Adamo . tur€on 
in ftatu inno centix, vt fatentnr om n es f 0 
Theologi,necm BeatifsimaVirgine ab 
inftanticouceptionisChriíti,nec in bea 
tis exiftit,vt ómnibus cl l inconfellb: er 
go nec fait in humanitate Chriíli^in 
"qua fait omnis plenitado gratis, & cai 
nalla defuit perfectioex his^u^pof-
fantillicompeteré ,niíi defe¿las ülias 
adfinem redemptionis expediret. Se- ^ c l í d o , 
cundo:nam in humanitate C^hriíli, non 
folum no fait peccatam ^  fed necetiam 
potentia ad pcegandum inapta primo 
expedita, vt communis tenet fententia: 
erg o pariter^non folam non faerunt in 
illa motas inordinati appetitus fenliti-
ui'/cd necetiam potentia 111 adu primo 
ad prasdiítos motas ex pedita* 
Tertio probatur duplici D, Tho.ra I Sf 
ú o n t i n p y j f e n t i m . z . Prima eíttnafo- \ T m i b . 
mes inadu primo expeditusad motus 
inordinatos^non condacit ad fincm re-
demptionis : ergo in humanitate Chri-
ftí non fait. Secunda: nain Chrifto fue-
rant gratia, omnefquevirtutesin íam-
mo perfedionisgradiijfed cum hisnon 
compatitur expedido in adu primo ap 
petitusíeníitiui ad motus inordinatos, 
in quo fomitiseilentiaconíiilit: ergoin 
Chrifto fomes quoad eirentiá non fuit, 
Maior cúconfequentia tenet. Mínor 
autem probatur: nam viitutes inílden-
tesappetituifeníitiao,illum fubijeiant 
rationi, »S¿ quo perfecliores funt, eo 
perfediusillú rationi fubijeiant, ne in-
lurgatcótrarationem: ergo virtutes in 
fummo,fumméillü rationi fubijciüt; 
fedfummafubiedioappetitusad ratio-
nem nonfaluatur in hoc, quod num-
quam rationi aduedetur,léd in eo qaod 
non pofsit contra rationem infurget'e: 
ergo virtutes infummo, non folum et-
ficiunt ,vt appetitus numquam contra 
rationem infurgat, fed etiam , vt non 
pofsit infurgere ,nec rationem praíue-
nire-,^ coníequenter cum virtutibus 
infummo perfedionis grada in appe-
titu exiftentibus, non potellillias ex-.-
1 peditio in adu primo íübíiftcrc ad mo-
tus inordinatos» 
^ate-
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Cxrcnim cótra hanc rndonc ftatim j ' 
difíicaitas pulíat, quam tetigit Caieta 
nusin expiicatione a m a ü i ; ctcnimia 
Iqanne Baptiíta,aiijTquc primas íandi-
tatís viris, yictutes ingrada heroico ex-
titerunt^&ctamcn inillisfomes exria-
das non Rut, imo necfomes ligaras, vt 
commianitei'docetar aThcologis, qai 
hoc priaiiegiñ fomitis exrindi, aur liga 
ti in Ibm Icgisgratíxibláin rtearifsíma 
Virgine adrnirtantpropterManís Dei 
dígnitaté'ei'go virturesiníldcntcs appe 
titai3quantaais in fammo Gnt,non fuirri 
ciant,fomité ligare ,autextíngucr?; d¿ 
confequenter ex eo qaodhaiaíccmodí 
virratesfaerantin hamanirate Chrifti 
in fammo grada pcrfedionis, nó feqai-
tar in illafomite qaoad eireariam non 
faiiTe,imoncc fomite Ugatam,(5¿ impe 
ditam ,fed aliande erir probaadam* 
Haic difncaltatirefponder Caieta-
nus^crfe^tioné virtatisin ah'js homini 
bas regalañtertbmitenontollere, be-
nc tanien intali rabiedo,fcilicet,in ani-
ma Chrilty $C rationé difcriminis red-
ditrnam anima Chrifti erat, qaantam 
ad eiongationé a pcccato 7 íicat animas 
in ílata innoceti^animas ante reliqao-
ram qaantñcamq; ranCtlficatoram in 
vtero;in hac vita lant fi cat anima ho mi 
nis,qai inciditi(nlati'ones,5¿: non folum 
ípoliatas eft grataitis, íed etiá valnerat9 
in nataralibas-, & ideo in anima Chriiti 
fecandum Te fola natarali's inclinario 
appetitas fenfuiai in bonü, íibi coníb-
nam eratper vurtaté íabijcienda perfe-
¿te rationi, íta vt nalla ratio fomids ma 
nerct in co • in ali'js antem > non folü eft 
nataralis inclinado partis renfitiuas in 
bonam íi bi confonam, fed talis inclina 
tioeft valnerata 5 & propterea in lilis 
nonfafíicitperfectio virtatis adtoiien-
dam fomitcm 7 fed Cpeciali gratia eft 
opas fie ranante,vt fomes peccati ex ció 
gaatar, qaod foli Beatirsimas Virgmi 
in hac vita fait conceíTam» 
Qaamdo¿trinam Vazqaez -»hi fí4 
pra , vt friaolam reijeit, qaia eadem 
omnino eftnatiaa inclinado appedrus 
in qaovls ftata,3¿; virtatcs eiaídem íanr 
efíicacvtatis,&:folameftdiicdmé,qiiia 
in ftata in a ocentix ap p etitus fen íiti /us 
protedione pecaliari Dei,non íincba-






aivtern ftam íinitur: ergo íj in natura 
valnerata virtutes non fabi jeiant appe. 
tit.imperfccte radoni, pariter aec ín 
ftafu innocentb;, necin anima Chrifti 
Domini,efto in nataralibus vulnopita 
noiafaerit.. 
' Futj libamen moriuo dacitar praí % e » t d » 
dictas Aucxor ad paruipendendamdo- cir«r m9 
drinam Caictani , f a p p ó n e n s } quod 
probare deberet 3nempé , fomirem in 
ftatu innoecntiac, faiiie fola Dei extria* 
fecaprotedioneimpediiam , ncexiret 
in motas íncrdinatos, cuias contraria 
á Caictanofapponitarciim D ^ h o m . 
i>f*:an,c}u.xft.9S.art.w& &. vbidoGet, 
gtratiam ftatus innocentia:, fcilicet, itt* 
ftitiam origínalem, inter aliosetredus 
habüiíTe fabi'jcere appedrum rationi, 
qaam gratiam non in extrinfeca Dei 
protedione coníi ftercftd in aliqu o do 
no permanente, tenet commanisíen-
ten t i a. 
Deinde; quod Caietanus docetjpcr 
fedionemiaftiti^non íufacere adtoi-
lendum fomirem j benétamen intali 
fabied o,fciliccr,in anima Chrifti, quia 
quantum ad elongarionem á peccato 
erar,íicataniracK in ftata innoccnriai,ex 
aliorum referens featentia ^ t a . 53. 
edam , vtinnane reijcir: nam grat ia^ 
virtares proatin taliíabiedo non pof-
fant intriniecé habere maiorcm vim, 
qaam habent fecundam fe, qaando-
qnidem aíabiecto non parricipant cfh-
cacirarem , fed potias illam ílibiecto 
commanicant: ergo fi virtutes appeti-
tuiícnaduo iní identes^on habent ex 
feefficaciam ad toUendam,vel extin-
gaendumfomi'tem,nec illarn habetin 
Chrifto, 
Píxctamen obiedío non vrget, &c 
ex non penetra ta mente Caierani pro-
cedir noncnim docet Caietanas, vir- N o n y r 
tutes qaoad intrinfeca in/ariatas,habe- ger. 
re maiorem vim, & efiieaciam ? quam 
eisconcedit in C h r i f t o , n o n inalijs 
hop.iinibasjemendicare áfabiedo^ fed 
quod anima; Chrif t i , quia erat qaoad 
elongarionem á peccato /íicatanimoí 
in ftaru innocenti^ debebantur virtutes 
illías ftatus ratione iuftiria: origina lis 
primo refidentis in anima, ^ : quia iufti 
ria originalis pcfcebat virtutes in appe-
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contra illam iníurgerc huiuíccmodi 
virtutcs cum hac intriníeca perfecti6-
ne,qua poílent plcné fubi'jcerc appeti-
tumrationi.eire animx Chriftirribuen 
das:non ergo i íüb iedo paíticipabat vir 
tutes vim ad fomitem tollendum, fed 
quia anima Chrifti iuftitiam originalé 
habebat, debebantur i i l i virtutes illius 
ftatus, quasab mtrmfeco habuiíTe vim 
ad fomitem extinguendum, lupponit 
Caietanus ex frequetiori,^ veriorifen-
tentiai.p. ^.99. 
****** ************* 
$ . V . 
O b i e f f i o n i h m c o n t r a f o l u t i o -
n e m i j l a m o c e u r r i t u r . 
SEd contra hanc doCtrinam obijcit prxdidus Auítofrnam virtutes, íi 
qux funtin appetitu ?non poflünt om-
nes illius motus reprímete , & eiusin-
clinationemadillos omnino impediré*, 
ergo ratione virtutum non poteft fo-
mes quoadeffentiam tolli/ imo neepo 
teft ligari- Probar antecedens 5 quia na-
que habitusvitioíi non minuunt incli-
nationem ad virtutem intrinrecé ,ted 
extrinfecé, fcilicet, per contrariam in-
clinationem ad malum, quatumcumq; 
crefeant, non poíTunt omnino inclina-
tionemad virtutem extinguere, quod 
áíeprobatumfupponit 1.2. d i fp . i^j . 
Cít/?.2.docuitqueD.Thom. 1. 2. q. 85. 
ar r . i o. fed virtutes,íi quee funt in appeti 
tu,nonminuuntintrinrecé illius incli-
naiioncm^aliástandemfinireturper in 
crementum virtutum r ergo quantum-
cumque crefeant ,non poSunt omnino 
prauos motusappetitus inordinatos re 
primerejnec impediré omnino inclina 
tionem appetitus ad i líos. 
Quodampliusvrgeri coníirma-
ri potelt-vt enim docetD^Tho-T. z.q-, 
71. a n 4 h x c eft diíFe0ntia inter for-
mam naturalé,3¿: habitus atiimx, quod 
ilianeceirafio fuam opei-ationem pro-
ducir-, habitus autem in anima non ne-
celnrio íuam operationcm producir. 
91 ledhomo il lo vtitur cumvoluerit: va-
de habitu exiftentein homine, poteft 
i l io non vti, aut agere contrarium adü. 
art .z . ait,vti habitu neceílariu 
non eñe j fed fubi'jci voluntati agentis, 
vndejinquitJiabitusdifrinitu^eílCjquo 
quis Vtitur, cum voluerit: ergo habitus 
virtutum iníidentesappetimi, quamuis 
perfedi flnt, íubiacent víui appetitus;ac 
proindenon poíTuiitillLi plené rationi 
fubijccrej taliter,vtnequeat contra ra-
tionem infurgere. 
Confirmatur,& \rrgcmrfecudo: na 
habitas virtatá inherentes appetitui, in 
funt illijprout potenti libere operari ex 
coniunáione ad ratione^fed appetitus, 
vtpríEuenicns rationé, libera potentiá 
non eftíergonon inhxrent ilU,vt poté-
timotib9 inordinatis anteuertereratio 
néj&: confequenter non poíTunt appeti 
tü impediré,nevsürationis pra;ueniat-
Patet haec fecundaconfequentia: na per 
formam operatiuá nó conuenienté fub 
iectofubaliqua cofidcratione,ricutfub 
illa non poteft conftituiin adu primo 
ad operandum, ita neeper talem for-
mam poteft ab operando impedirher-
go íi.habitus virtutum non inhíeret ap 
petitui fub ea ratione, qua eft potes pr^ 
uenire vsú rationis,nequit impediri per 
illos,ne fuis motibus rationé prceueniat. 
Huicargumeto varié oceurritur á 
Theologi'sXorca vbi ¡Upra n.$. refpou 
desnegando antecedens. A d cuius pro 
batione.conceífo antecedenti,negar có 
fequetiá; ratione diferiminis reddit: 
na inclinatio ad bonü naruraliseftrefí-í 
désin volútate, in qua aulla eft ad mal a 
inclinatio,c5íiftitq^ inipfa entitatevo-
luntatis,&: ideo per nullu habitu poteft 
extinguid inclinatio auté ad malú, íoJú 
eft in appetitufenfus, í¿ non eft ad ma-
lú formalirer,fed materialiter,&n5 có-
íiftit in ipfaentitate appctit9, íed in mo 
dotédendiin obiedü;iiépé,invehemé 
tia,& exceíTu inclinationis, qux Vehe-
mentiaper rationis imper iú ,^ habit9 
ílbi inditos poteft coercerij&ideo qüa-
uisinclinatio ad bonñ feníibj le,quia eft 
appetitui effentialis, nunquá pofsit om 
niño aufeíri; inclinatio aute aci bonum 
fcníibile,quodeft materiale peccati om 
niño auferri poteft: quia nó ^d eílentiá, 
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I Z 5 « Csetemm contra hancfolutioncm 
r^ . 1 facitprimo.vehementiáappetitusrLim 
1 ptamproatinadiiprimo^nódiftingui 
) abentiraceappcuitas.niíi per carentiam 
forman impedientis, ne exeat, nec pof-
íir exire in actas inordinatos: ergo vt 
pofsit talis vehementia extinguí, debet 
afsigaari aliquaforma,qa3e poisit ilium 
ia a Jtu primo im pediré in ordiae ad ta-
les motas; at huiuícem odi forma, habi 
tus eile non poteft: ergo per habitus nó 
poteftfomes extinguí. Anceccdens eft 
certum: nam prceter motum adualem 
non poteft afsignari, quid addarvehe-
mentia appetitus fupra illius enticatl, 
niíialiquá carentiam/vt^ i , oftendim9. 
Confequentia probatione nonindigct, 
Etminor fubfumpta probatur parirate 
íupra fada: nam quia habitus vitioíl nó 
minuunt intriníecé inclinationc volun 
taris ad boniim;fed extrinfecé tantum 
per cótrariam inclinationcm admalu, 
non poíTunt in adu primo impediré in 
clinationem ad bonum, nec volúntate 
inexpeditam in adu primo conftimere 
ad redam operationem,fed habitus vir 
tuo(inoadiminuunt intrinfecé inclina 
tionem appetitus ad malum, &c ad reí]-
ftcndumrationi, fed folum extrinfe-
cé per contrariam incli nationem ad 
bonam,5¿ad obedieadum rationirergo 
nonpoilunt appetitum in adu primo 
impediré in ordinead motasiaordiaa-
tos. 
Deindemam efto inclinatio appe-
titusad obicdum deledabile , quod eft 
materiale peccati,non ík adaíquata els¿ 
tia appetitus^ cum etiam ad aliaobieda 
incíinetur, qax contraria rationi aon 
funt^efttamen prxdicatd indiftiadum 
abentitateappetitusj non enim per ali-
quid fuperadditum, fed per fe ipílim eft 
in adu primo inclinaras in obicda fen-
ílbilia,quxreda; rarioni aduerfantur^ 
que quidem inclinatio per habitus vir-
tuofosjiaon intrinfecé jíed extrinfecé ta 
tum minuitur^ at quia inclinatio ad. bo 
num rationi cóformecft iadiftladaab 
entitatcvoluntatis^ aliasnonintrinfí 
cé per habitum vitiofum miau i tur, ícd 
extrinfecé tantum, probar D.Thomas 
non poflehabitibus vitiorum extinguí: 
ergo ex eadem ratione per habitas vir-
tuoíbs,non poteft omnmo extinguí in 
n 6 
Secüdo. 
\ V l t m 9 • 
Secüdá 
1 f c h t i o . 
Cliaacio appetitusad bona deledabilia, 
qux funt mala m.iteriaiirer 5 Se eonfe-
quenterneepoteritomainó ía adu pri 
mo impediri ad motus inordinatos. 
Denique contra hanc folutionem fa^  
ciunr,qua;inargumenti conlirmatio- . 
nem adduximus,nem pé, habitus rubor j 
dinari potentia; quoad vfum; & confe-! 
quenter non poíle illam in adu primo 
impediré- &: iniuper virtutes infidentes 
appetituivnünfubiedanin illo,vtagen 
te natura iUedfolum^vt libereft ex con 
iundionead rationem 5 S¿ confequen-
ter non poíTe illum in adu primo im pe 
diré per ordinem ad motusinordinatos 
proeuenientes omnino rationem, quos 
reípicit ,nonvt liber,íed vt agensnatu-
rale. 
Secunda folutio eft; virtutes infufas 
Chrifto,cófiderari poíle duplici r e p r i -
mo fecunda fe,^ fccüdam intéíiuá per 
fedionem: fecundo,vtfanr debita; ha-
mankáti ratione. vnionis ad. Verbam, 
¿¿ad illam cónfequenfes; & in pri orí 
conílderatione noneífead fomitem ex 
tinguendum fufñcientes, benc tamen 
in fecunda: nam eo ipfo,quod ab i ntri n^ 
feco confequanturad grariamfubftan^ 
tialem vnionis, non poteft in appetitu 
Chtifti eífe inclinatio ad peccandura: 
quia inciinationes ad oppoíita nó pof-
ílint vni,vS¿: eidé ab intrinfeco conueni-
re. Et íicur grada habitualis, quia in ía^ 
liíubiedo eft, Ik ad vnionis gratiam có-
fequitu r,habet efle capitale m ^uod gra 
tiaehabitualiia alio fubiedo noncon-
ueni^dequo fyjfaéq 8. ita virtutes in-
fufeex coniundionead gratiam v m o ¿ 
nis.,S¿ quia ad illam confequuntar, fo-
mitem omnino impediant, ^illiasef-
fentiam excladunt^fto ia ceterisiaftis 
haiafcemodi eftédum non prxfteat. 
ItaNazarius i", yr *íenrLir: z.conr-oit. 
•t> n \ea.. Idem docuiíle videtur \ incén-
tius rele<'bone.de G 'a \ ¡a Ch n p a ti k ftio-
ne pyimd p-^. 4 ; . in eandem íblutio-
nem inclinar Magifter SandoThonla 
4{ffM í 6.4rr .5. ad ^f •&* 'vl- imumar 
pimentum. 
Híftc tamen folutio, niíi aliquid i l l i ¡ 
addatar, nonratisficit fado argurnen 
to, nec m ent i D T \\o\ videtur congr u z 
re- Quod patet primo • nam D.TÍiom 
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abunciantcm communicatam Beatlfsi-
mx Virgini in ccnccptioncChrifti ,nó 
folum ligaíVe fomitcm, fed illum omni 
no extmxiíie,qua: doctrina non cíVacci 
picuda de (.'ola gratia habituali3ledfimul 
cu m virtutibus infufis voluntati ap-
pe ti tui^S¿ tamen huiuícemodi virtutes 
non confequebantur ad gratiam íübftá. 
tialemvnionis: ergo iuxta D-Thom-
p oilunt graria habitualis,&: virtutes i l l i 
annexíE ex fe,&; ratione intrinfecx per-
fcclionis fine confecutione ad gratiam 
fubllantialcm vnionis, non folum liga-
re fomitem ,fed i l lum omnino extin-
guere,& tollerc quoad eilentiam^ có 
fequenter cum tn prafenti art. docet, 
virtutes humanitati infufas, omnino ap 
pctitum fubordinaíTe rationi, 5¿ fomite 
excluí] He abhumanitateChriftijfinene 
ceísitate explicatur de virtutibus infu-
íis,vt vnionem confequentibus,&: cum 
vnione coniunctis. 
SecundojVt enim docet D^Thom. 
up. y 9 $ . a r t . j . & i . iuftitia originalis 
in Adamo, itafubijciebatappetitum se 
íitivum rationi,vt non poíTet contra ra-
tíonem infurgere;nec iilam prxuenire, 
quam fubiedioncm art.i^ncorpore,at 
tribuir gratiíEhabituali,illisvcrbis: 5/ 
dej]érente gratia foluta efl ohedientiacar 
nis adanimam/daruv intelligi, quod per 
grauim in anima exijlentem inferioraei 
iubdefiííntur. Qua: verba non íic acci-
piedafunr/vt gratia habitualis abomni 
modo fuperaddito prxcifa,huiufmodi 
eífedum pra: ftiterit, fed cum modo fu-
peraddito.-exquohabebatrationem o-
riginalis iuílitix ,ad qua ifto modo süp-
tam coníequebantur virtutes omnino 
íubfjcientes appetitumad rationem, Se 
fomitem omnino toilentesiergo vt vir-
tutes infusx fomitis eilentiam tollant 
ab humanitate Chriífi, &S appetitum 
omnino rationi ílibi'/ciant: ita vt non 
poísitadu-rfusitlam confurgere,nec ra 
tionem pr:cucnire,recLirfusad coniun-
ctionem illorum cum graria vnionis 
non eft neceílarius, necad mentem A n 
geliel Prxceptoris. 
Tert[o:nam quod virtutes infusse 
I fabiecerint apperitü humanitatisChri-
tferatiom, ira vt nec illam pr.rAienire, 
neccireuftere poruerk,probaL Angeli-
cus Dodors eo quodflierunt inChrilto 
I 
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in íummo gradu perfectionis; at fi h oc 
prxftarent, quia coní'equuntur ad gra-
tia vnionis formaliter, recurfusad fum-
mum perfedioriisgtádum, quém ina-
nima Chrilti obtinerent,omninó fuper 
fluuscratj cum in quolibet gradu peí fe 
dionis eundem eífedum prxftarent, 
dumniodo confequerentur ad gratiam 
fubftantialem vnionis: ergo dida inter-
preratio menti D.Thom. non cógruit. 
Deniqué:nam virtutes infusse nOñ con 
fequunturad gratiam vnionis perdima-
nationem pbLyficam,fedtantum coníe-
quutione morali, vt docet frequentior 
fentetíay»/?^ q.Z.art . iZ.q.ó.ctrr.ylrim* 
&q^7. rf^t. 13. ex qua confequutioné 
nullam habent perfeccionen! intrinfe-
cam, fed tantum extrinfecam denonli-
nationem: ergo fífecundumfe non luf-
ficiunt/omitem lígareíextinguere^el 
auferre, necconfecutas ad gratiam íüb-
ftantialemvnionis, poifunt illos effed* 
prxftare* 
Vnde hls modis dicendi omifsis, & 
infuaprobabilitate relidisj profolutio 
nc argumenti fupponedum eft primo 
ex D-Thom. i . p . q . g s . a r t + i . & z gm-
tiam ftatusinnocentias, qux idem erar, 
ac iuftitia originalis, ínter aíios eíFed9, 
quoshoniíniinillo ílatu prxílabat, v-
numfuitTe^ta appetitum fenfitivum ra 
tíoni fubordinare, vt illam prceuenire 
non poiret,nec aduerfus illam motibus 
inordinatisinfurgerejdú ratio fob Deo 
contineretur. Se in Dei obedieñtia per-
fifteret- Secundo fupponedum eft, hu-
iufcemodi fubiedioiicm non fuifíe per 
prouidentiam extrinfecam Dei negan-
tis concurfum ad motus inordinatos ap 
petitusíenfitiui, quibus p'rxuenirct ra-
tionem , Se aduerfus illam infurgeret, 
fed ex vidonorunl gratia: intrinfecé re-
fidentiumin anima , & in potcntijsil-
lius:quod patct primo: nam per proui-
dentiam tantum cxtcinlecam non to l -
ütur,fed tantum Ugatur fomcs,vt docet 
D T h . inftíi q. 2 7 . x n 3. tn a rp. fed in 
homine in ftatu innocendx fomes quo 
ad eñentiam non íuit,vt docet commu 
nisíentenua,&: conílat ex T ú d . j t f $ . de. 
creta depeccAtt origimlt^ aíferente, fo-
mitem eñe poenam ofiginaiis pecCati, 
quod verum eíle nonponet,íi in primo 
Párente ante culpa extit idet • erg o í i ib 4 
••haiiimiia mnal mi i • »«™<Kfc.<»»» 
V i d 
Vera f j ' 
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Vltimo* 
iedio appetitas ad ratione non erat tan 
tum per proaidentiam extriníecamXcd 
in vi donoram gratia: intrinfecé anima; 
inhxrentium,iiiamqne perficientiam 
intriniecé. 
Secundo: non enim implicat dona 
intrinl'ecam animxitafmians appeti-
tum ,illumque rationi rubordinans,vt 
non poísit prxaenire rationem ^icc in-
íurgerc contra illam 5 cum enidi pofsit 
Deusefficicnter hanc íubiectionem in 
appctitu caurare,cur non poterit medio 
dono intrinfeco habituali fubiectione 
iílam efficere, ita vt á Deo fit efFediué, 
Sí a dono gratiíe intriníeco fornialiter 
talis fubiedio proueniat^Sed nullacíl ra 
tió^eur ita de fado nonfaeritrergo aiíe-
rendum eíl fubiedionem appetitus ad 
rationemdefadofuiíle efFedum dono-
rum gratia; inhasrentiuní animas intrin 
fecé. Deniquemam gratiaconfumma-
tainbeatis huiufmodi cffedú prneftat, 
&c non folum extrinfeca prouidentia:er 
go gratiaoriginalis iuílitiíE potuit qua-
tam adhoc,itaeire perfeóla intriniecé, 
vt effedum iftum pra;ftaretjquod íi po-
tuit nulla eft ratío, cur negetui' de fado 
ita contigifte, quodfcilicetRatione ali-
cuius modi intrinfecijkaappetitumfra; 
naret3liib rationequecontineretjVt non 
poftet contra rationem infiil¿gere,quan-
diu ratio in Dei obcdientia perñfteret 
Tertio fupponendum eft,fubiedi o-
nem appetitus ad rationem non fuifle 
ada;quate effedügratizé habitualis, aut 
doni im mediaté anima; iriha;rentis;pro 
ut á potenti'jsdiftindi, fed etiám dono-
rum intriniecé inhxrentium potentijs, 
ita vt gratia animas inha;rens,illam,vtra 
dicaliterfeníltiuam fubordinaretin ge-
nere caufxformalis fíbi ipíi,vt rationali ^  
ap petitum autem non fu'oordinaret ra-
tioni in genere caufa;formalis,fedradi-
caliter7radicandonempé virmtes f i m i -
l i perfedione gaudentes,inhserentes ap 
pctitui,illamque in genere caufc for-
malis rationi fubordinantes Quod pa-
tetmam hasc fubiedio eft intdníeca ap-
petitui: ergo prouenire non potcft in 
genere cauf efonlialis á dono árfirtfój im 
mediare inherente, fed neccífario .petít 
á forma appetitui intrinfecé i.nllasren-
te,pra;ftari. 
Denique aduercdndum eft7huiufmo-
di perfedionem, ratione cuius virtutes 
inha;rentes appetitui, illum rarionifub-
ordinabant, non faiiie gradum inteníif-
fimum , íedmodum aliqaem iimiiem 
modo gratis coníammatx,(S¿: virtutum ' 
confequentium ipfam^ quod patet ma-
nifefta ratione: ná gmtia,^ virrures fue -
runt á Deo communicatx Apoílolis, 
Ioanni3aprilLv3,¿¿; piuribusalijsSandis 
cum maiori pcrfedioneinteliua, quam 
Adamo in ftatu innocentis, vt ornnib9 
eft in confef o 5 &c tamen in illis nonf uit 
apperitusfenntiu9 rationi omnino fub-
iedus,nec UgaLUs,necex.tindus,vt fate-
r ur o mnes T h eclog i aflerenr e s h uiufce 
modipriuilegium fomiris exrindi, aut 
ligatifLiiiTeVirginiípeGialeAV nulü ian-
d o coceftum in ftatu via;: ergo fomitis 
ablatio7& illius plena fubiedio.non fuií 
in Adamo eífedus gratia;; d¿ virtutum 
ratione perfedionis gradualis inteílua;, 
fed ratione alicuius modi inrriníeci d i -
uerfas omnino rationis á gradual! inten 
íione,íimili, modo grada; cc=nfumma-
tg beatorum 5 Se virtutum ipíám con- -
fequentium,quam elíediuería; rationis 
á gratia, ¿¿virtutibus viatorum, docet 
D-Thomas ^ ^ q.z^.art.y.aá 5 loquen 
doinfpecie de habita Charitatisi 
Ex quibusmanifefte fequitur, cum 
docet D.Tho.virtuteshumanitati Chri 
fti inherentes, quia infummogradu in 
anima Chrifti exiftunt , ita plene lub-
iecifte appetitumfeníitiuum rationi, ve 
non polletaduerfusiliam infurgerc, in-
deque in Chrifto fom Item peccati non 
fuit; non loqui de íummo gradu inten-
ílonis/ed de fumino gradu pertedionis 
de iege ordinaria poisibili .Ét Ira forma-
r i potcft-Virtutesfummo grada perte-
fed onis gaudentes de lege ordinaria 
pofsibili,omnino lubijciunr appctitum 
raríoni; ita vtnon pofsit contra ratione 
infurgerc, vt conftat in virtutibus Ada-
mi in ftatu innocentis , qux ratione in-
t riníecas per tect i on is, om nm o fubi ece - -
runt rationi appetitum fenutiuum 5 fed 
virtutes ex ift.entes in humanitate Chri-
fti tuerunc m í u m m o perfedionis gra~ 
du, hoc eft, omnis perfedionis de lege 
ordinaria pofsibilis: e m o omnino lubn 
ciebantrationi appetitum, i tav tnó pof 
fet contra rationem iníurgere.-nec i l lam 
inordinatis moribus prxuenire; ^ con-
1 5 5 
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fcquenter fomes quoad eiTentiam in hu 
m anitaté ChriiVi non fuit: nam fomitis 
eífenna confiftit in appetitu feníitiuo, 
vtina¿tu primo expedito ad motus in-
ordinatos contra rationem pugnantes. 
Ex his etiam ad argumentum Vaz-
qui'jdicatur jVerum elle antecedens de 
virtutibus ap petitui inhaerentibus fecun 
dum gradum intenílonisinfpedis, falsú 
autem de eildem coníideratis fecundú 
intrinfecam perfedioncm modalé^ua 
íi exteníiuam originalis iuftitioí, quam 
virtutes Chrilli habuerunt. Adantece-
dentis probationem, quaten9 diítindio 
nitraditse obílare poteí^refpondeOjlo-
quendo de inclinatione remota, hoc 
Git^quantum eft de fe potétein proprias 
operationes,eandem eífe cationem de 
habitibus vitioíisin ordine advolunta-
tem, ^dehabitibusvirtutuminordine 
ad appetitiim;íicutenim habitus vitio-
íí quantumcumque intendatur, &: cref 
cant,non pbífunt efñcere,vt voluntas 
quantum eft de fe non pofsit inadum 
honeftam,ira habitus virtutum exiften-
tesin appetitu, quantumcumque perfi-
ciantur,non poftunt prxftare, quod ap-
petitus quantum eft de fe non pofsit in 
motus inordinatos. 
Loquendoautede potentia in adu 
primo expedita, tenet paritas infpe¿tis 
habitibus honeftis fecundum gradúale 
inten (ionem,non autem coníideratis fe-
cundum perfedionem exteníiuam,qua 
appetitum rationi fubordinabíuit. Ra-
tío primas partis eft 5 quia íicut Iiabitus 
vitiod fubordinátur volunrati quoad v-
fam,ita adus virtutuminfpe¿1:i infua 
gradualí inteníioneappetitui fubordi-
rianmr;&ideojficut iliinonpoílunt vo 
luntatemin adu primo impediré in or 
dineadadum honeftum^tanecilli pof 
funt appetitum in adu primo impediré 
in ordine ad proprios,&:inordinatos mo 
tus*R,atio autem fecundi eft: nam habi-
tus virtutum iníidentes appetitnifecan-
damiJtUm perfe¿i:ionem exten.íiuá,non 
íubduntur appetitui,fed illum ñ b i , S ¿ 
voluutatiíubi'jciu nt, fe cus vero habitus 
vitioíi: cum cnim naturales í int ,non 
poilnnr. íibi wiuátate fubijcere;& ideo, 
quamuis habitus vitioíi nequeant vo-
íuntarcm in adu primo impedirein or-
dine ad adus bonos,poiTunt habitus vir- 1 
l t.ututn inherentes appetitui, ülüinadLi 
primo impedirein ordine i d motus in-
ord;Lnatos,eumque omnino rationi íuh. 
oro ínare,talite): vt illam prajuenire non 
poísit: ficut enim Deusiioc poteilfeip 
fo c:fricere,poteft etiam id prceltare me 
dia qualitate inherente. 
Vnde in forma reípondetunquia ha 
bitiis vitioíi non ír.inuunt inclinatione 
ad bonum intrinfecé,fed extrinfecé,n6 
po&nt i l lam extingiiere,diftinguo ma 
io ¡:'em:quoadvimremotam ad bonum; 
ccífteedo maiorem:quoad vim proxi-
m é expeditam,íubdiftinguo maiorem: 
pi/isecisc ex illaratione, negó maiorem: 
ex: iila,&; infuper,quia voluntad fubor-
di íiantur quoad vfam, concedo maio-
r e í m : & conceíraminori,n€go cofeque 
ti ám.Solumenim infertur habitus vir-
ti imm non pofle inclinationem remo-
trlín appetitusfeníitiuiad motusinordi 
n átosauferre^nonautem qnodexpedi-
t ¿Onem prox imamad illos omnino ex-
tingo ere nequeant,ob rationem diiferé 
lieafsignatam: quia nempé habitas vi-
i:.:íoíi,non íibi volCitatemíubiJciunt, fed 
iJli fubordinanturj habi tus autem virtu^ 
Kiimratione perfedionis explícate,no 
l.íibdritur appetitui/ed appetitum fubi'j-
1 t;íant,& fubor dinant rationi-Et quidem 
^iílo beatifica appetitum impedit in 
:idu primo in ordine admot5 inordina 
tos,vt docet predidus A udor, &r. tam e 
magis extrinfecé fe habet ad appetitu, 
quam habitus illíinherentes: ergo ex 
eo quod habitus non intriníece/ed ex-
trinfecé minuant inclinationem appeti 
tus ad motus inordinatos^ non íequitur, 
quod non poísint, illum inadu primo 
impediré-
A d primarti confirmationem dica 
tur^odrinam D-Thome non fie acci-
piendam eífe, vt forme naturali conue-
niat neceftario fuam operad onem clice 
re,idquehabirui ex communi concep-
ta repugaet. Quod patet: nam lumen 
glorie non eft potentia, fed. habitas 5 
tamennaturaliterfuam operatione cau-
fat 5 charitas etiam beatorum per refpe-
dum ad amorem beatincum,n5 eft po-
tentia,fed habita^ Se tam5 quoad illu.-n 
adL]m,nó fabditur volantati, nec i l lum 
ciicít l iberé/edneceiíario,^ per modü 
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niuni rationenon petatneccírariofuam 
operationem élficere^aontatóeri poíi-
tírié excludit iftum moduin operádi,& 
quodaonfabdatur voluntati quoad v-
ílim. Vncle explicandus eltD.Tho^de 
habitibu s nacurailbus ,4111 voluntati fub-
duntur,^¿ etiam delupetnaturalibus i á 
ordine ?.d adus libcros, ¿¿; meritorios, 
qui prout íic^voluntatisimperioíubdu-
tiir ,nonautemdeoniñíhabitu irt ordi-
neadomnemaíítumi cumemm habit9 
datur ad libi rubi)cienduin,&£ubordiiiá 
dumrubiedum aUquod,vcl potetiam, 
nonílibofdinatur i l l i , q u i a peirfectio 
originalis iuftitix conueniens habitib9 
appetims tendebat ad hunc effedü,ne-
pé ad fubi'jciendumappetitumrationi, 
neillam prxuenitetmotibus inordina-
riSi fit confequcnSjVtnonfubdereturap 
petitui quoad vfumjedillum fibi fubi j -




iorem: inadxquaté ^concedo maiorem: 
Se conceiTammon,nego coníequentia. 
Namiicet habitus infuíl áppetitui quo-
ad inteíioné gradualem i l i i inhíEi-eant 
inquantum potcntiae Uberx - quoad per-
fedionem autem, qua fubdunt appetitü 
rationi^ne illam pr .uenire poísit;inlunt 
i l l i inquantum eft agens per modum na 
turXjnon vt motus naturales eliciat, fed 
vt non prxueniat íationem motibus in 
ordinatis,nec inconueniens eft vnum, 
Se eundem habitum fecundum diuerfas 
rationes inhxfere eidem potentice , vt 
liberx,¿¿ vt caufscnaturaíiinam habitus 
charitatis perficit voluntatem,vtlibé-
r a m e ve operantem per modum natu 
xx-, quandoquidem illam eleuatjVt libe-
re Deum diligat in via,&: kí patria necef 
rario,&; per modum natura. 
Si dicas: de ratione virtutismoralis 
folum eft perficere potentiaminordme 
ad redam operatione: ergo hoc, quod 
eft impediré appetitum , ne rationem 
prxueniat motibus inordinaris ,eft ex-
tra rationem v i r t u t i s ^ coaíequenter 
dato,quod appetitas feníitíuus qualica* 
te intrinfeca impediatur, ne rationem 
prseueniat motib9 inordinatis^talis qua-
litas,virtus nonerit; ex qaó ^IteriiiS fit, 
vtnonlubíiftatdodLiaa An^elici Pra;-
ceptorisaíTerentis, fiibi-üüoiiem appe-
tims in Chrifto prouenire a vírtudbus | 
infuísis. I 
Reípóndeo, negando antecedens-
Nam licet praxipu5 finis virtud s,(it íio-
nefta,»S¿ recta operado, quiatamením-
pedireappetitLim,ne ratione prxueniat 
motibusinordinatis, ordinatur ad reda 
operationem-fit coníequens^quod pr^ 
ftare huíuímodi impedimentumnóílt 
extra rationem virturis j ac proinde illa 
perfedio^üa virtutes inhaírences appe-
titui,illum rationiiubijciunt, impedícu-
tes neprxueniat deliberationem ratio* 
nis,extra rationem virtutis non efl> 
Ccererum contra hanc reíolutioné 
obi'jciet aliquis primo DiTilomani, 7. 
z^.de "Uertrate arr .S . in o>'t ^ vbi de 
beatis^ beatifica cognitione loquen^ 
íicait:£í haccoptiHonis c lar í ía te in tan 
11 m mens yoborcibiruV) quod tu itiferícru 
hus iftrihus nullus mótits ¿nfi gerepote 
n t ¡ntfi jecundum Yegulam van'unís Et 
art.p.in corpore,vbi docet, perfeda con 
firmationem in bono,non pofle homini 
competeré inftatu v i x , ^ ratíonemred 
ditt P)*/wo>d3NpriucípaUtesquía ratio* 
hpméjf?[emperin af l i tnétA contempla 
t ti.nis inJiatit v i t j t a quod ninnitém epe '* 
rum ratiofit Deus^efi impojsihile, Set un 
doiquia inflitu, v i * non Cuntivgit infeuo 
tes yireSytta, rationiíffifrhditixu^yí a ¿i9 
rationis nullatenusprupteress impedía 
• t*f ^Afitn Domino lejü Chi tfio , ^ui ¡i-
muí yiatort&comprehenfoyfuit jjed ra 
men per gratiam y i x j t a pottft hvmv bo-
no ajiringi, quod nvynifii>aUU de diff iaU 
peccare pojs t t tperhvc¡quodex ui/tuti*-
businfufis inferiores y/yes ref^nantur^ 
^ y a l u n t a s ¡nDeí^mfortius inciirtatur, 
&ri i i io perficiturin centemplatiane ye 
fitatis di<4Ín£>c»ius coní inuat io ex j'er 
uore artiorti proueniens ,hominem ret ra 
hit a peccatQ&tgo aperteíentit D^Tho 
gratiani,5¿ Virtutes intrinfecas non pof-
le fbmitem ligare,aut extinguere,fed fo 
lam viííonem beatlficam poiiehuiuíce-
modieífectum presftare* 
Patet confequentia primo 5 quia in 
beatis extindionem fomiíis tribuit vi^ 
íioui beatiflex-.ergo fentit, non prosftari 
íi donis gratiae, 6¿ vircutunl- Secúndoí 
nani pi-obatnon po^le liominem in fta-
tu vix perfedé confirman in bonQ(n¿-
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pc,ablationc potcnño: peCcandi)quia ia 
vía rio contingit vires inferiore3,íta cífe 
ratióm fubdítás,vt áctus ratioms nullate 
mis impediatuj: per illas ^ at iivirtutcs, 
& grátia non CDníimdas cum beatifica 
viífone, poiíent vires inferiores plené 
rationi fiibijcere; huiuünodi rano clFet 
milla: crgo gratia^ yirtutes non pofsCit 
fomirem ligare^ut extinguere.Tertio: 
nam quod inChriilo vires inferiores pie 
né fuerint rationi fubordinatx, ita vt ra 
tionem impediré non potuerintjprobat 
D Thom. ex co qnodfuit finuil viator, 
& corapreheníbn ergo fentit.tbla yiíip-
ne beata poíle vires inferiores omnino 
ratiom rubijci?iiliqne íabordinari-
Secundo contra eandem do£lrina 
arguitm*: voluntas namque per nullara 
formam crearam,exceptis viíione bea-
tifica , Ü vnione liypoftatica, poteil ita 
Deofubijci^in bono confirmari.vtnó 
pofsit peccare potentia inaélu primo 
expedita: ergo appetitus íenlitivus per 
nullam formam creatarmexceptis príe-
didisdonisjpoteititaíübijci rationi, vt 
non pofsit potentia in adtt primo ex pe-
dita contra rationem infurgere ,iUius-
que imperio aduerfari- Tertio : nam 
appetitus ícníirmus intpecius fecun— 
dum fe.eft potentia naturalis 5 5¿;confe-
quenter circa obieCtum fibi media ima-
ginatiua applicatum,agit per modum 
natura ;^ fed nulla qualitate intrinfeca re-
fidenteinappetitu poteft impedidap-
plicatio obieeti virtute imaginatiux: er 
go nulla qualitate intrinfeca poteil ap-
petitus impcdiri,neín motusinordina-




petitum,ne inmalum feratur fine raiio-
nisconfenfiijetiamimpediretillum, ne 
inclinareturin obiedum bonum dele--
ctabile, niíi ex imperio rationis: confe-
quens eft falfum: ergo & tradita doctri-
na. Confeqaentia tenet. Minor conilat: 
nam qualitas appc titum fríen ans7iUurn-
que rationi (ubi jciens,conítituitur á no 
bis vt fomitis effentia non maneat^fomi 
tisautem effentia non conííftit in facúl-
tate appetitus erga bonum expedita 
fine rationis i mperio,íedtantum inex-
peditioneadmalum:ergo qualitas pr<e 
i \ dida non poflet Impediré appctitum, 
vt ferretur in oblectam bonum delecla-
bilc7imperium rationis pr¿eueaiendo7 
fedíolum vtexiret inmotus inordina-
tüs,6c rationi repugnaates-Sequcla ante 
probatur: nam qualitas íijla intrinácca 
impediensapperitum^a^eret per moda 
na turx^ omnino determinara advnñ: 
ergo íl impediret.ne appetit9 appeterct 
carnes indie Venerís prohibirás,etiam 
impediret.ne illas appeteret in dk, quo 
prohibit¿e non effent.Patetconíequen-
tiamam eilus carnium eiuídcm rationis 
eft in die,quo prohibetur, atqae in die. 
in quo libere poteil compierkergo qua 
litas impediens motum appet iuis fenll-
tiuiin eíTam carnium prohibirum anre 
vertentem rationem , etiam impcdiret 
mot9 appetitus íeníitiui erga eilum car 
niurn, vt prxucmentem rationem pro-
hibitione ablata. 
Denique:nam appetitus in Chrifto 
libere obediebarrañoni ^ & confequen-
ter poterar non obedire; atíi eñet pra;-
dicta qualitate in actu primo impedit% 
ne contra rationem iníurgeret, libere 
non obediretj cum cifet neccísitatusad 
imperium rationis íequendum : ergo 
qualitas illainappetitu ChriiU coniti-
ruenda non eíl-
Ha;c tamen > etíl difñcilia íint^eri-
tatem reíblutionis tradita: non encnüt-
Adprimam reípódeo^admUa ,vtiacet, 
Angelici Prxceptorisdoctrina,negan-
do confequentiam- A d primam proDa-
tionem,diftinguoantecedens; taquam 
caufo fufñcienti, concedo antecedens: 
tanquam cauías neceífarice, negó antece 
dens,(S<:confequencíam- Et quidem ta 
przfenti arr. excluíioncm fomitis,aut 
cius non exiftenriainhumanitate Ciin-
fti attribuit D. Tho-donis habitualium 
virtutum,quin ex hocredeinferatui^vi 
fionem beatificam íufficientem causa 
non eife ad CLTentiam fomitis excluden-
dam-.ergopariterex eoquodíteo ar. 
gumentó ailezatp /fomitis excluíioncm 
vifioni beatificxattnbueritmon licct in 
ferré virtutesinfufasadillumex eluden-
dum non fufficcre-Et ratio omnium eíl: 
nam attributio alieuiiis effectüs v n i , vt 
caufse iufticÍenti,nontollit,quod alteri, 
vt íufñcienti caufEattribuarunde quo 
§rftcjuetní fufius-
A d 



















A d íecandam probationem dicatur, 
loqui D.Thom. de iultis.ial.LatLinarurx 
lapfx, m quibus rcgüiai-itcr non contiu-
gic vires inferioresomnino elle lationi, 
íiibordmatas, ita vr illara impediré non. 
poísint, ex quotantum lequi tur, vi '^tu-
tes hommio js iiiiUs infuias^prout regu-
lariter intanduntar , tbmins eírentiam 
non toIlei-e,necomnino appetituniíen 
tiuiim inapedire,vt rationem p rxueu i -
re,impugnareque non poísit ,quodl i -
benter faternur, non autem quod non 
poísint ea peefeciione infandi,vrt praídi-
ctos prxLtent eifectus,vt inIkanfsima 
Virgine ípeciali priuilegio accidiiíe^io 
cet D.Thom. í r f -a i f -zy .ar: .3 C>;4 ffa 
in humanitateChriftinonex priuilegio 
fpeciali4-cd ex debito ratione by poítati 
caí vnionis ^ u e n u í e , docet /;/ prxjant 
Ad terciam probationem dicatur, 
caufalem illam aD-Thom. aísignatam, 
quianempéChrilVus fuit Qmui vivitor, 
¿¿ compreheníbr,non fie accipiendam 
cile^quod vifionis compreheüo íit can-
fa vnica,& iieceííánafubi'jciédivires in-
feriores rationi;ita vt non poísint aduer 
íusiilam mlurgere ^ cum 111 Adamo in 
ftatumnocenti íí fine vifione beatifica 
fubiedionem illam conceíTerit D-Tho, 
q g ^ a i - i i c . i . 0*2 ¿¿in Í3eatifsima 
Virginc plenanl fubicwtioncm appcti-
tus ad rationem admiísit ab inltanti có-
ceptionisChrifti>f •/^'í q 27^1^.3,^4 
fed illam p r o caufa fufiiciétiáfsignauitj 
ex q u o no fequitur,cauías alias fufñcié^ 
tesnon eíTe. Veldicatur , cauíam illam 
afsignaire3non fubieítionis appetitusad 
rationem abfoluté, fedfubicdionis íine 
priuilegio fpeciali^ ex q u o tautum fequi 
tur.quod in non vidente Deum/mé pá 
uilegio fpeciali non pofsit prgdidaílib-
ie&io exillerc^non autem, quod abíblu 
te dari ,^ exiftere nequeat. 
Adíecundam obiectionem refpon 
deri poteil primo ^ negando anteceden s. 
Sicut cnim poteil voluntas neccfsitaa 
ad exeícitium a61:9;qualitate ñuida prx-
mouente, non regulara per iudicium in 
diíferensquoadexeccitium, poteil its 
necefsitari qupad fpecificationcm. per 
qualitatem liuidanxpi'ceniOLLetem, qux 
nonlupponat ludiciurAiiaoad ípecilica 
tionem mdiílérens ? car non p ocerit, 6¿ 
quoad exercitium )(Sc:quoad ípe iüvja 
tioriemnecelsitaiiqiul tare creara por-
rn^ieterQuoadexercitiuquidem iiqua 
liras taiis conditionisiit, vt piro regul.i 
no petatiudicium quoadexercitiiun in 
ditferens/eí.í nece[lariuni quoad e x erci 
ti.um,&quoad ípecificatiíjaem, ¿ lalis 
conditionis adílruatur , quod pciratm 
íiios adus ex iré G.ipponendo peo rotula 
iudicium intcliecíus iiidirierens qpmáá 
excrcitium, quiain obii.\ I . • m 1 attendit 
omnimodarationcboni^ncceiliriú ra. 
me quoad Jpccifiearione, .jiua in obiec-
tonulUcaiidefar rauoné ;niii,nec m 
obieólo córraiipaiiquiuvidoncmbc iii 
qua quid e qualiia te adi 11 uj a necel si ra bi 
tur voluntas quoad ípcciíicationcm ys# 
íiquoad excrcitium libera maneat • eo 
autem ipfo per taiem qualitatem conii;i 
meturimpeccabilis; na iiberras ad pee-
candum;eíl libertas quoadipecii-i,cLu)t, 
nem., 
Sedopponés primo: eo ipfo quod 
qualitas illa relinquat indifferentia quo-
ad excrcitium,poteil:voluntasomirtere /^ '^0» 
aduin: ergoaccedente precepto poíiti 
uoadlu^poteílpeccare. Patetcóícciu 
tia:nam peccatum contra praccptum 
pofitiuumjn actus omiísione confiüir: 
ergoíl exilíente pra'cepto prsfcribui 
te actuni,potell adum omirtere.potel t 
peccare. Reípondeo,negando u ule-
quentiam-. nam pi-xceptum non viola-
tur omiísione adus «¿géíM¿ íedp/ii;<\-
tiue fumptav^¿ cum precepto cornpo- PY&cep* 
fita -11 cet autem voluntas dida qualita- i ü affrt'. 
teafte¿ta polsir inomilsioncm adus. .. ihdtiuü 
gatiue y&ctr£€Ífiut ápr^cepto^ n011 ta^ - jnotftolá 
men poííet in illam $Umi. • iah'iptá, \*»* per 
&C cum piraecepto compoíitam,iicut vo iom'Js/o-
lunfasChriíliimpeccabilis,poteíl pra:- j«e liega 
céptofuppoíito velle non mori ? (amp- ] ñ n é s u p 
pipa neg;?(lue,6¿pr.ccifiu>, a precepto; jr- w, Jea 
nonaütem prtu-ath*e.$c corara/¡• tu\ cu i priuati • 
illo,&Angelusin primo iiillaíitipotes úe 
fuiradnegationem amorisin ícn(ii diui ' 
ib á praceprojiaon autem ad amorispri 
uationeminleníucompoíito cum pra; 
cepro 
Opponcs recundo;qualitas illa \ nec í 5 ? 
círcteiuíliemCpccieicum grada , & v i r - ¡ínftabis 
Kefpod 
tutibuseianncxís.necdiuerfE fpecieiab 
illís:Crgo eiíct omnino impoíiibilis. 
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t t t r i . 
pro prima parre conítat; aam gratia, S£ 
virrutcs i l l i anncxx non determ iháftt ad 
bonum honeítum tollendo potcntiam 
ad malumj qualicasaiitem illavt qv,0? 
^¿vt CX^ C-D cíTet ad bonum honeítum 
determinata-.ergo nó effer eiuCdem fpe-
cici cum gratia^V; virtutib9 i l l i annexis. 
Proíecunda vero parte probatur j non 
cnim eft potsibiUs7etiam de potentia ab 
fol.uta3g,ratia habitualis diueiixfpeciei 
ab iíla.quxdefacto da tur^ confequen 
ternonfant pofsibiles victutesinhíEren 
tes potemi'jsfpeciñcé diftiiidx ab iliis, 
qux dátur de fiiclo, vt tenet communjs 
Tíiomiítarumfententia i-z.í/.no.ergo 
quatitas illa non forct diuerfcs fpeciei á 
grat ia^ virtuíibus,qua2 de fado in ordi 
negrati¿c exiftufit. 
RefpondeOjnegando íecnndam par 
tem antecedentiSjforet namqne illa qua 
Utas fpecificé diuerfa á gra t ia^ví r tu t i 
bus de fado gratiam confeqnentibus, 
necobftat probarlo incótra^ Itcetenim 
fentetia illa íltnoílrisThomiftisfrequé 
rior, non tamen defunt diicipuli D.Th-
oppoíit¿e fententia; adhcerentes. Nec vi-
deo, quomodo probad pofsit implica-
do vnius habitns per fe prim o fpecifica-
t i a bono abílraheivce ab obiedo charira 
tis,¿¿ abcbiedofpei: & íimilker^nó eft 
vade pofsitoftendi implicado vnius ha 
bitus perfe primo rcfpiciétis veritatem 
diuinam,vt attingibilem claré, &c obfcu 
re , qui habitus fpecie diílinguerentur 
á chántate a l u m i n e gloricecxiftenti-
busde í^doj conceira autem pofsibilira-
re iftorum habituum^neceílario eft ad-
mittcnda pofsibilitas grada; habitualis 
fp x iñcé diftindxabilla ?qua; de fado 
datar. 
Opponestertío; ímplicatrubíiantia 
croata ad bonum honeftum determina-
ra abintrinfecOjVt docet cómunisTheo 
logorum fententia i.p.cj,i2.& 1.2-^ .112. 
ergoetiá implicar qualitas creara,qucs 
vt ox o vt co/ o d íit intriníecé ad bo-
num honeftimi determinara- cum il lo-
queomninoadxquata. R.efpondeo prí 
mojconceifo antecedenti, negando có-
fcquentiam : implicar enim fubftantia 
fupernaturaliscroata,nou tamen qua-
litas cieata lupematuralis. Piíeterea: 
naium3glorixeft,vt QV.o,6cvt ov^on 
ad bonum determinatum 5 cum confti- i 
mpeccaDilitate L j h n 
ruar beatos ab intrinfeco impeceabiíeá 
ratione vifionis beatiñcíK,qua beatos i m 
peccabiles conftimi,tener communis 
íententia:ergoex implicationeíubftan-
tixab intrinfeco impeccabilis.nojj infer 
tur implicado quaiitatis accidenralis cu 
bono honcíto ádseijuat^e, ad i 1 ludque de 
terminatíE, non íolum, vr av o d , §&é 
determinario omni bonae quaiitati eft 
cómunis, íed etiavt qv o , taliter, quod 
rollatá fubiecro potentiam ad malum 
ampledendum,& á bonodeLiianduni. 
Secundo refponden poteft, cóceiTo 
antecedenti • negando conícquennam: 
S¿ rario difcriminis eft: nam quali tas c5 
ílituens vo luntatem impeccabilcm, na-
turalisGiíe non poteft, vi omnib9 deber 
eíle inconfeío, alias fupernaturalis cífc 
non poreft>quod patet: nam qua litas fu 
pernacura^is, efto non exigarur a natura 
voluntatis^íllam tamen clcuaí, S¿ perñ-
cir conformirer ad eius naruram,^: quía 
namra voluntatis eft,quod nenderermi 
ne turad media, niíi prius fit ad fincm 
determinata^confequenrer non necef 
íitari ad media,niíi prius needsitetur ad 
finem; coniequensfít, quod non ílt da-
bilisquaütas fupernaturalis creara necef 
íitansvoluntatemad prascepra íeruáda, 
qua; funt media,niíl illam ad finem5ncm 
pe Deum diiigendum neccfsitans, cum 
que natura voluntatis í i r ,non neceífa-
rio,fedlibere Deum diligere;niíí claré, 
&:intuitiué propofuum- cófequens fít, 
quod foia illa qua)iras necefsitare polsit 
voiunratem ad bonum honeítum, (mx 
viíionem beatificam pctatpro rc^ubí 
ac proinde, quod non, ni íi medí a vííio-
ne beatifica pofsit voiuntasreddiabín-
rrinfeco impeccabílis.Appetitusaittern 
feníitiuus fecundara fe inCpettiís^ft tí& 
tentianatutalis,3¿: íolum liberex ceníú 
dione adrationem,non tamen ,ita oer-
fedé,quod advidmum finem extenda-
turj non enim poteft etiam ex fubordi-
nationeadradonemDeum fuper om-
ni a dilig ere jac proinde poteft per ali-
quamformam, vei qualiratem creatam 
necefsitan,vt voluntati obediat abfque 
prxuiaqualitateiiium ad finem neceí^ 
iitante-Ex quo viterius fir, vt nccefsitad 
pofsitadnon reíiftcndumradoni extra 
Viíionem beatificam-
Ad tecdam,conceira tnáiorií5¿ prz 
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Ad q uin 
tam. 
termiíla minori ?ncgo conlequenmm. 
nam licet agens naturale erga obieílü 
íibi ap pticatLim naturauter agat, íi inlpe 
ditum non iuppoiiatui^íecus autem quá 
do impeditum ad iptóinfeco íupponi-
tui^qualiLer iü pr^fenti contingif.nam 
qualuas anobispodta, impedit appeti-
tum.ne in actum ^nifi ex imperio ratio-
nis exeat,vnde quamuisimaginaciua i l -
l i proponat obied:um,non potenc illu 
moucre.ne c appetitus in adum erga ta 
le obiedumexire^ílcat corpora beato-
rum doteimpalUüilitatísaiteda,nó pa-
tiuntur, nec pati poííunt ab ignc,^: aüjs 
agentibus corruptiius quantumuis íibi 
applicatis^qaiahíEC eftiilius qualitatis 
namrajvr beatorum corporaimpaísibi-
lia conitituat. 
Ad quartam^conceíTa maiorijnego 
minorem, quam non conuincit proba-
rio:nam qualitas Uta ílibijciens appetitü 
ratioiii;non folum conftituituradfomi 
tem ex cludendum,fed etianl ad fubord i 
nandum appetitum rationi in ómnibus 
fuis adibus;qualiter erat ap petitus in fta 
tu innocsntiíK;¿¿ íicut,qui hanc fubordi 
nationem attribuütextrinl'ecx prouide-
tix,non íolum loquuntur in ordine ad 
motus inordinatoSjVerum etiamin ordi 
ne ad omnem motum, ita nos illam t r i -
buentes qualitati intrinlecx permanen-
ti,ad omuesmotus extendimus* £t qui-
dem aílerentes, fomitem extinguí in 
Beatis per beatifica mviíionenijeodem 
ai'gumcnto tenentur^el enim media vi 
íionc beatifica impeditur.ne exeat inac 
turn erga obiectumdeledabile bonum, 
fine rationis imperio7vellblum ergaob 
iedum deiedabileredx rationi contra 
num. S i prim um ,idem Nos dicimus de 
qualitate iutrinlecc afíicicn.e appetitü 
Si fecundum: ergo ex vno ab alio bona 
confequentia non fir^ac proinde ex eo 
quod quaütasintrinfeca appétitui, iüü 
ad motum inordinatum impediat ,non 
fequiturdebereetiáimpediré, ne exeat 
inadum erga obiedum deledabilc re-
díerationi,nonoppolitum pmer illi9 
imperium. 
A d vltimam obiedionem dicatur, 
quod ficut voluntasChrilti liberé obc-
diuit precepto íibide monendo unpo-
íiro,quiiiex hüCinferatur,potuiííe pre-
cepto Patrís refiltere componendo cü 
precepto negationem ofc^iienti $; ira 
appetitusquaürate iliafuppo.ita^ íap-
poíitorationisimpedo, libere iiiiubíe-
quebatur,quinex hociieeaciaferre, pof 
fe ad negationem motas per rauonem 
imperad compoíitamcü imperio , fed 
taatum poiíe in predictam negationem 
negarme fumptam,^: vtabimperio pra3 
ciíam. 
§ . V I . 
Q u i d d e p o t e n t i a a h f o t u t a 
d i c m d u m i 
VL t i m a Conc lVSÍO S i t . Fo-m^sjumprtis qu>,adef[í ntiam > nnn 
potuit ejfe in humanitate Chnfti ,ctiam 
de potentia ahfilitta. Huiusconeluíio-
nis veri tas fequitur ex didis .2. vbi ollé 
dimus motus inordinatos appetitus no 
potuiífe etfe in ítumanitate Chriíli, etiá 
de potentia abfoluta,& ex í¿/diótispro-
batur: naineílentia fomitisnon coníi-
ftir infola entitate appetitus, fed in illa, 
vt inadu primo expedita ad motas in* 
ordinatos*, fed quamuis in humanitate 
Chriítiextitcrit entitasappetitus,expe-
ditio tamen per modum adus primi ad 
motusiaordinatos no potuit elle in illa, 
etiam de potentia abfoiuta: ergo fomes 
quoad ellentiam non potuit de poten-
tia abfoiuta elle inChri i t i humanitate. 
Coníequentia probatione non indi get-
Maiorconltatexdidis^ i.&c infupera 
paritateprobatur; etenim potentia pec-
candi nonconíiltit in fola voluntatis ef-
fentia,fed in illa, vt ad peccadum in adu 
primo expeditarcrgo panter fomes sup 
tunl quoad ellentiam ,non confiltitin 
fola entitate appetims, led in illavt iñ 
adu primo expedita ad motus inordina 
tos.Et infupcr:nam alias non folum elle 
potuillet in Chrifto j fed etlam de fado 
extitiíret,quod commum Theologorü 
fententia: ad uedatu r« Patet fequelaín am 
entitasappetitus de fadofuit in humani 
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titus cílentiafomitis conlifterer,extitif-
¡ íet cíe fa¿loinChriíli humanitate.^ 
1 j f , \ Minorauten^cuiíbhineltciifíicul-
. tas^ftenditur pnmo: potentia expedi-
M tnor ta peccandi, non íolum non fuit de fa-
proba, —. ¿to in humanitate Chnfti , led nec po-
tur u tuit in illa effe, etiam de potentiaabíb> 
iuta: ergo paritet potentia appetitusfen 
í i t iu i inadupdmo expedita ad motas 
mordinatos,necfuit,necpotuit eíTe in 
humanitate Chrifti. 
Secundo probaturmam potentia in 
Sccítdo. adu primo expedita, dicítearétiamim 
p c di mentí fe tenentis ex parte actus pri 
mi inordine ad operandum^ fedimpli-
car inappetitu humanitatis Verbo hy-
poftaticé vnit» carentia impedimenti 
fe tenentis ex parte adus primi opera-
tiuiiergo implicar expedido in adu pri 
mo ad motus inordinatos in humani ta 
te vnita;vel in eius appetitu, Confequé 
tia cum maiod tener- Minor autem pro 
barurmam motus inordinati appetitus 
pugnant eíTentialiter cum vnione hy-
poLlatica,velratione l'amma; fandita-
tis7vel ratione obligationis ? quam fun-
dar in Verbo, vt Deo, prxdiótos motus 
vitandi, vel quia fubíiftentiae Verbi re-
pugnar influxuscaufx particularisin Ü-
los, vt ^.3 . vidimuSj fed vnio fe tenet ex 
parte adus pdmi in ordine ad omnes o-
perationes humanitatis v í ñ t x , v t dityu 
íat¡flne¡>y<ecedentí§.9. oftedimusrergo 
implicar in appetim humanitatis vnitx 
carentia im p edi menti ad motus inordi 
natos ex parte adus primi operatiui fe 
tenentis. 
Temo75¿ explicatur magishocip 
íum: implicar humanitatem vnitam,in 
teliigi in adu primo potentem ad mo-
tus inordinatos, niíi intelligatur fubíl-
ftens, vel exiftens, faltim fubíiftentia, 
vel exiílftentiaVerbij fed implicar in -
telligi^cexiftens.vel fubíiftens,Seca 
rere impedimento adus primi in ordi-
neadillos morus: ergo in humanirate 
vnita implicat carentia impedimenti 
adus prim i per comparationem ad i i -
l o s ^ confequenter implicat in huma-
nitate vnita, vel in eius appetitu expedi 
tio in adu primo ad motus ínordina-
ros^  Confcquentia tener. Minor con-
ftat: nam exiftenda,&fubfittentia Ver-
bi impediunt prsdidos motus 5' cum I 
l u 
T e n r j . 
abeant oppofitíonem aimillis, vt 
.monftrauimus; alias ex parre adus 
h
S 
primi fe renent in humanitate Verbi: 
ergo implicat incelligi humanitate exi 
íle ntem, ve 1 fubí lítentem, exi itctia^auc 
fubfiftenda Verbi,tV carere impedí me-
ro adus pri mi. M.aior autem probaturj 
vt enim communis fentetia tener: cau-
fa efftciens non poteft intelligi perens 
proximé operari, quinintelligaturíub-
íiítens,velfaldmcxiftcns3 fed humani-
tas Verbo hypoílaticc vnita n5 exillic, 
nec poteft exiftece , niíi tantum per 
exiftentia m,&: fubíiftcntiam Verbi:er-
go implicat intelligi humaniratemVni 
taminattuprimo potentem admotus 
inordinatos, quin intelligatur fubíiftes, 
velfaltim exiftens fubíiftentia, vel exi-
íiftentia Verbi-
Denique probatur minor: non ílar 
humanitatem vnitarn eft'e expeditépo 
tete admotus inordinatos, quin Verbu 
prout in iliaíubílftens.íit poten s proxi-
mé prxdidosmotuscfhcere-fed impli-
cat Verbum,vtfLibíiftensin humanita-
te,eírc potensproximc,& expediré ad 
illorum efficientiam: ergo implicar in 
humanitate vnita expedido in adu ori-
mo in ordine ad tales motus Confe-
quentia tenet. Minor conftat ex didis 
m hac dijptttarione § , 3 . Maior autem 
probatur ex his, qux difputatione pf^í 
cedentí docuimus; ílcut enim hu-
ma nitas fubfiftentiaí Petri vnita, cíTec 
Petri,Vtín iUafubfiftends: ira humani-
tas fubíiftentix Verbi vnita, eíTet Ver-
bi,vt in illa rubíiftenrisjfed implicar hu-
manitatem vnitarn íubílftentia: Petri,eí 
fe potente admotus inordinatos, quin 
Petrus,quatenus inilla fubfi ftens, Or po 
tensad tales motus: ergo implicat hiu 
manitatem íubfiftendae Verbi vnitarn 
eífe expedité potente in ordine ad mo-
tus inordinatos appetkus,&: quod Ver 
burmquatenus in illaíiibíiftcns,no pof-
fit prxdtdos motus efficere Recoian-
rurdidai l lo ^ . 9 . vbi euafiones, qui-
bus oecurri poteft praíciufimu^ 
Contra iftam concluíionem arguí-
tur primo:vt enim vidimus ex D T h a 
inprtfentiart 2 . impedimentum fomi 
tisinhumanitate Chrifti , fucrunr vir-
tutestnorales inha:reíu.esappetitüi;fcd 
potuitde potencia ablbluta humanitas 
16^ 
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Verbo vrtiri fine pr:edictis vimitibus, 
imo&í inc omni dono intrinfeco ex-
cepta vnione hypoftatica, vt d*¡p prkc. 
$.1 ex cómuni Theologorñ íentcntia 
d oca i musí erg o potuitVerbo vniri ílne 
fomitis impcdiméto^cofequéter po 
til i t de potetia abíoluta eíle in humani-
tate vnita appetitus fenfitivus in adu pri 
m o ex peditus ad motus inordínatos^ui 
quo fomitis eifentia coníiílit. 
H uicargumento Vincctius r e t ó . 
deGvAtia Civ i j i . q . i . pcíg.4.3. occurrit 
dupliciter. Primo, cafu in quo huraani-
tas aífumefetur a Verbo fine aliquo do 
nointrinleco ,n5 eííeauferedu fomite, 
vei extinguendü,fed ligádum, íicut fuit 
in beatifsima Virgine antequa Chriítü 
cóciperet- Secundo reípódet,virtutesin 
fufas nóeíTe neceiílarias ad auferendum 
fomite ab humanitate,fed fufñcit gracia 
vnionis,pcrtinerc tamen ad cogruitaté, 
& decentiá,vt natura humana íitintnn-
fecédifpoíita per gratia habitúale,ó¿ 
virtutes gratiamconfequentes propor 
tionabiliter ad gratiam vnionis-
Sed neutra lolutio eft fufficiens: non 
prima: tü, quia iuxtaillámanet fomes 
quoad eifentiain humanitate Chriíti in 
cafu de potentia abfoluta,cuius contra-
riúdefendimusjdocetqj ipfe Vinceti9. 
T üm etia,quia vt ipfe áap iét ifsi m us M . 
tatetur pag 42 . tanta cum ccrtitudinc 
fentiendü eft,humanítati Chrifti rcpug 
nare fomíte,quanta credimus, nulla po 
tcntiafied poire,quod Chriftus, vt ho-
mo, aduale pe ccatü cómittat;fed quod 
ChriftusA't homo,n5 pofsit actúale pee 
catum cómittere,etiá de potentia abío-
luta, ita certa ex iftimat prxdidus Mag. 
pag^z vtoppoíitafcntentiá,vtmaléíó 
nante, &c piarñ aurium ofteíiuá reijeiatj 
Se confequenterinilia nullá probabili-
tate admittat: ergo idé debuiifct iudi-
cium ferré de fomite,quod fcilicet,eiTe 
nequeat in humanitate Chrifti , etia de 
potentia abfoluta. 
Secunda folutio^etíí íneo,quoddo-
cet,virtutes m orales in Chrifto neceifa 
rías ad fomité auferendú non efte,íéd ad 
id gratia vnionisfufficere,verá cotineat 
dodrinij in eo tamsn, quod addit cfte 
infufñcientes ad fomite auferedum,lb-
lumque pertinere ad congruentem dif-
poíltione humanitatis,nec vera eft,nec 
admentemD.Thom- Primam patet: 
na gratia,&:virtutes fueruntiuffi cientes 
ad fomité éxtinguendum in ikatiísima 
Virgine in inftanti cóceptionis Chrifti, 
vtdocetDiTh. rnfruq.zy «t/r. j . C ^ 4. 
ergonó potéftnegari gratis virtud 
bus Chrifti fufficientia ad fomite aufe-
rendum. Secunduni etia probatur :nam 
D.Tho probatí« py*fentt a*t. fbmitcm 
in humanitate Chrifti non fuiile, quia 
virtutes inhíerentesappetitui, illuni pie 
né fubordinauerunt rationi, ita vt non 
pofletaduerfus»lila iníurgere ; crgoaíi'é 
rere virtutes humanicati intuías , fañl-
cientes non fuiííe ad fomitem extinguí 
dum, fed folum pertinuilfe ad congme-
tem,adecenten! humanitatis diípofi-
tionem,menti D/Tho-non congruit. 
Quarc his íblutionibus prxtermifc , 
íis,argumento rado ,dupliciterpcteíl | 
oceurri- Primo, diftinguendo maiore: 
impedimentü vnicum,nego maiorem: 
impedimentü íufficiens,Gócedo maio-^  
t&téc minore, & negó confequentiam. 
Ná licet ex negatione caufo vnicx,&:ne 
ceífaricejredé negatio eftedus coliiga-
tLir,n5 tamen ex negatione cauíaí, qu¿e 
licet fufñcicns fit/mica caufa non cit, l i -
cet aute virtutes ineaperfedione ,qu<i 
in humanitate Chrifti extiterunt, fufii-
cietesfuerint ad fomite auferendii, nc-
ceflariaj tamé no fuerunt/ed poterat íl-
ne illis fomes in humanitate impedir!, 
nepé afubíiftetia,5¿exiftetiaVerbÍ5 cu 
quib5 no poíluntnlot9 inordinati appe 
titus feafitiui cóponi; acq^  adeb,etia íi 
humanitas Verbo vniretur Une prjsdic-
tis virtutibus, 6c ílne omni dono gratia? 
intrinfeco accidetali,vt potuit de p oté-
tia abfoluta/omes iniila non eft'ct-
Sed dices.ergo ücct virtutes ínfulas ef 
sétdefeíüííiciétes ad fomice aufcrcdu, 
illum tamen de fado 116 abftulerunt ab 
humanitate Chrifti^ cófequens ci t falsa: 
ergo ^  traditafoiutio Cófequentiate-
net-Minor conftatma D-Tiudocet, fo-
mité in humanitate Chrifti non íUme: 
quia in illafuerunt virtutes morales per 
ficiétcsappetitü, illumq^ rationi íübi'j-
cietesinsumo perfedioms grada;íed 
hxccaufahs importar causá,non folum 
fufficiété ad fomite impediédü, íed ctia 
ad, illum adu auferedum: ergo aut vera 
no eft propofitioiD.Th-avit talíurn eft. 
{Jdttrgít* 
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virtutcí, de facfco fomit6 no abftuUíTcSe 
quelavero probatui'iná cauíáíuppones 
cftetom,ílÍudc factonon caufat^ fed tí 
ílibílftétia Verbicíletiafficiés ad fomi 
té aaferendü; cum habitus virtutú pro 
priorinaturx pra:cedat?fomité proillo 
prioriexcluderet^& confequerer virtu-
tesfupcrveniéres,illum exciusúfuppo-
ncrcticrgo data^vtKos tatemur,fufncré 
nain vnionehypoftatica adfomite cx-
cludendú fe ipfa7virrutes cófequétes ad 
vnionem,iilum nó excludunt defado-
Etaugeair difficultasj quia naque 
gradafubltddaiis vnionis,eft ratione fui 
fufñciens ad excludendü peccatú habi-
túale ab humanitate vnita, íi peccatu in 
huraaniuate príecederet ad vnioné, per 
i lia ex cludererur, nec poífer per grada 
habitúale excludi3eoquod pro íignoan 
terioriadill:í,fupponeretur exclufum: 
ergo íi grada vnionisfe ipfa eftfufficies 
ad fomite auferedum, illum abftulit de 
fedo-&confcquetervirtutesfuppone-
tes gratiam fubílátialem vnionis,illum 
non abftulerunt de tado-
Refpodeo, negando cofequétiam. 
A d illius probationg, conceílamaiori, 
tk minori^diftinguo cefeques: ergo vir 
rutes nó excludunt fomite de fado, per 
fe primo, ¿¿rexcluíione eiufde rarionis 
cum excluíione príieílita per gratiá vnio 
nis,concedoconfequentia:fecundario, 
& ex cluíione diuerfx rarionis, negó có 
fcquentia- Itaq^ ex eludo fomitis coníi-
ftit in impediméto appetitus, ne exeat, 
necexirepofsir in morus inordinatos: 
vnde quot fucrint formos impediétes in 
adupr imoappet i tñ , toterunt fomite 
atiferenresde fado,eríi impedi meta sút 
diuerfarum radon Li,ex eludo fomitisdi 
uerfe rationis c r i t ^ forma^uce primo 
impedit7primo fomite excluditjforma 
auté,qux fubfequitur, nó primo, fed fe-
cundo illüexcludit,no exclu(ione,qua 
fupponit, fedquam prxftat appetitui, 
Quxdodrina duplici exéplo i l lu-
ftraiur: primü eft in grada fubftantiali, 
% ingratia habituali,quarum vtraq^ de 
f ido humanitate fandificat, licet vna 
aliafupponat,^: íicur ifta confequentia 
nontenet: G^fM hubitualts frpponít 
hitr/tAHítcitc Chrifliper gratiam -vnionis 
fanéiaiergo HltntífanftifrcAti quiavtra 
que eft ad íandifi candu fuffiGÍens,5¿: sa-
ditasdiuerfe rationis, fed folú ex iilo 
anteceded colligitur gratia habitúale 
pofteriorégrada vnionis,nó primo sá« 
dificare, necprisftarefanditaté ciufd¿ 
radoniscúilla,quá prxiüpponit: ira ifta 
cofequentia non tenet: Vi f tutes itíftfit 
fupponütfxchésfi-fomite ah humunita:? 
Chrifli'.ergo i lh l non e x c l u d ú t def i f t í* 
fedfolüfequitur,illü nóexciudere pri-
moree excludone eiufde rationisj fed 
fecundo,&: excluíioncdiuerfa. Secun-
dLi,&; proximiusad rénoftra inuenitur 
exeplü infubílftétia Verbi, & beatiñea 
viílone^quarumvrraqj defacto huma-
nitate Chrifti impeccabilé cóftituiti&r 
confequenter vtraq^ potentia peccandi 
ab humanitate excludit; & tamen viíio 
beata,cum fubílftentiafupponat, fuppo 
nit etia potentia peccandi exclusatíicut 
ergo ifta cófequedanó tenet; Vi fio bea-
tifica fupponit potentia peccandi ab hit. 
manitateexclus'v. ergoilla h ^ é x e ludí ti 
fedfolum poteft inferri,non excludere 
primario,necead5 excluílone, quam a 
fubíiftentia prxftita pra3Íüpponir,nó ta 
men quod illa nó ex cludat fe cundario, 
(S¿ excluílonediueríx rationisdtain no 
ftro cafu cóíequentia fada nó tenct,niíi 
cumeadediftindíone- Etratio omniü 
eadéeft,quianepé,excludere fomitg, 
& potentia peccadi,eft impediré appe-
titü impedimiSto adus primi ad motus 
inordinatos,^; volúntate ad peccatú ac-
t ú a l e ^ quia vnoimpcdietefuppofito, 
aduenit aliud impedigs,etfi ab vno fup-
ponatur ablatapotentiapeccindi, á fifi 
peruenienre aufertur, non primo,fed íe 
cundario,non eadé, fed diuerfa ablatio-
ne. Et ílmiliter vnoimpediéte io appe-
titu fuppoíito, per fuperuenies impedí 
metü toíüturfomes.nó primo, fed fccfi 
dario,nóabladone ciufdem rationis cu 
prxcedente,fed diuerfa; rationis abilla. 
Etex hisadeonfírmationédicatur, 
eñe diuersa ratione- Nam peccati ex clu 
fío eft vna , & indiuifíbilis confiftens in 
dcftmdione peccati in anima praiexi-
ftentisjvnde forma fuppones deftru-dio 
né peccati ab alia priori prxftita^nó po 
te ft pe ccat um deftr ucre: fomi ti s aut cm 
excluíio non eft vna tantum, fed mul-
tipiex ob rationem afsignatam 5 quia, 
nempé,coníiftitin impedimento appc 
titus per raodum adus primiad raot9 
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inordinatcs; vndc nialtiplex eft iuxta 
impcdiiP,entor.Li multiplidtate,&: ideo 
ídi pcd imentü ílipeiaienicns im pedim 5 
to priori ,e t í í no c xcludat fomire exclu 
ílone prxiliraab impedirncto príccede 
te, excludituamen cxcluílonc íibi pro-
pria. Secundo reípóderi poteil princi-
paüargLLmcto^fomite pode auferd da-
pliciter, vno modo «egár/r/e, fciiicet, 
per forma repagnante motibusinordi 
natis^aon tamen poíitiué iaclmanteap 
petitum ad obediendü ratioai?aUomo 
d o po/írt tti' ,fdlicer,per formaintrinfece 
llibijcienté appetitum, intrinfeceq-, in-
clinante ad obediendum rationi:Vt pri-
mo modo anfcratarjVirtutes neceírari íB 
nonlimtfedíiifñcit vnio hypoílatica, 
eo quod illa mediante humanitasfabíi-
ftcntise Verbi coniangitiir?cui eíTentia-
Üter motusinordjnati appetitus fendti-
ui tepugnat^/t aut5 fecundo modo au-
ferarur^neceífariíE funt vittutes i n t r i n í c -
cé appctitui inhBretescum perfedione 
expiicata-, cu enim íubíiítctia Verbi nó 
cóílituat humanitaté inadu pcimo p o 
tete ad opetandum per modum princi 
pi)' i^ v.05Vnde íinedonisgtatiseintrm-
íecis,quáuis humanitas Cublilletia Ver -
bi rubliíteret,non edet ad adus íiaperna 
turalesíufficiens:ílt,quod vt fomes au-
feratur po/jfme pee íubieCtione poíiti-
uáintriníecamappeticusad tationé, ne 
ceíIariíE fint viituf es illa intrinfece per 
ficietes;intrinfeceq-, inclinantes^ ex q u o 
nó fequitur cafu,in quo humanitas Ver 
bo vnicetur fine donis gratis inuinfe-
cis, fomite in illa fiitüm, fed tantum íc-
quitur non fore in eo cafu auferendum 
poíitiuaíübiedione appecitusad ratio-
ne,quodneceiratio eft concedendü^fed 
per forma eíTentialiter repúgnate mo-
tibusinordinatis appetitus fenfitiui. Si-
cat ex eo quod humanitas Verbo vnire 
tur fine vifionc beatifica, per qua etiam 
fuo modo impeccabilis cóftituitui^non 
fequitur^ore peccabile, fed tantum no 
habituram eamimpeccabilitate, quam 
vifiobeata praeílat^ 
Secundo arguitur i habitusvitiofus 
nonrepugnat de potétiaabíbluta in hu 
manitate vnita; ergo nec fomes pecca-
t i . Cófequentia videtur bona-Tu a pati 
tate rationis:tum eriá^quia habitas vido 
fusproximi9 fe habetad m a l ú , a d qaod 
datfaciUtatc,quafonlcspeccati.qui n5 
infacilirate/edinpotetiaéoáOTt; T u 
deniq; nífomes^pecCati n ó inelihát ad 
mah tü moraic t o rma l i t c r , fed folü pro 
mate r i a i i malitiaSjnepé^ad b o n u m dele 
¿tabile,habitasaute viciolus eft ficdi.. 
tas ,própt i tado . c¿ inclinario ad malum, 
vt malum malina m o r a l i formalitener 
go íl habitus vitiofüs nó repugnar iu hu 
manitateaílumpra, áfortiori p o t d i t o -
mes in illa cum vnione ad Verbü copo 
ni- Antecedens ante probaturma habi-
tas vitiofus nó eft malas mai i t i a morali 
formaliter,nec odio habetur á Deo^íed 
potius ab ipíb amatur ratione bonita-
tis tranícedentalis: e rgo nó eft cur cum 
suma Verbi íanClitate in humanitaté 
nitarepugnet eífentiali repagDantia;&: 
confequenter non eft cur eile in üianó 
poísit, faltim depotentiaabíbluta. 
i & ^ tí S S S ® ^ ^ Si S v 
§ . V l t i m u s . 
Q j t t d d e h a h i t u fyttiofo d i* 
c e n d u m ? 
VT Hvicarguméto oceurramus breuitereftdifciiticndü,anhabi- j Hahi t* 
tus vitiofi pofsínt de potentiaabfoluta [-vttkfrs 
exiftere in humanitaté Verbo hypoftá \nopotcjt 
ticé vnita?Et quide non pode abhuma \<tb hvma 
nitate vnita poftmione ad Verba ac- nitate 
quirijiquido conftat ex áiBil$d[(pmptA - poftvHtó 
ced. cu enim habitas acqairárurperac- neaequi 
tus,6¿ habitasvitioílpet actus peccami- r i . 
nofos, iftiq^ in humanitaté implicaué-
rintjfit cÓfequens^quod omnino impl i 
cauerit ab illa poli vnionS, habita vitio 
fum acquin. Q i w á etia Deus fe íblo i l -
lumin humanitaté infundere nonpo-
tuetitjvel illum fe folo in humanitaté v-
nitaproducerc^iodo fupponendü eft 
ex cómunij&vera fent5tiaaíierente,ef-
fe i mplicatoriura a folo Deo, habitü vi 
tiolüm efñciétcr cauíatijquod fase ofté 
dimus 1,2.^.71.^.1. fi aute Deus fe fo-
lo inalijsfubieutis nequit habita vitio-
fum producere,afortíorinÓ poterit ha 
bitiunvitiofum in humanitaté ílbihy-
poftaticé vnita caufáre.Qaod etgo exa-
me deíiderat,eft?aníi in humanitatean 
Be* u m 
patefifi | 
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Quain re dúplex é regioncoppo-
fíta veríatui-íententLa. PniTva,aíiimians 
elt,quátiieatLir Vázquez•/íjf'. 6 \ .dlcg. 
C'6.n.$ o C'arduialisLugoa Jí'.só./'cí1* 
4^. 53. Ardaga ií/p. ? 5. ¡etf. 4 /«¿p^. 
2.« 15. Etex his,quifoniitc peccari ex 
cludunt ab humauitate vnita, vt impof-
íibii 3;etiá de potentiaablbluM, 5p 3íi-
bilitatj habítusvitiofi cum vmonehy^ 
poilatica admittitMartinus Pérez 'ifp 
3 7'f'C} < Secunda negáseíl,quáprceter 
omnesThomillas/^ prsfennart.z .Tuc 
tur ex PP.SocietatisSuarez lifp. 54 fá i <• 
z.fdjinemé B c m a i d i j p . ^ fitl^.n 45. 
Aniicus//í/^,24-/a'f i eandefentenria 
nouiísime tenetPrudentiusrow.2.í« 3. 
p.rract.i cíi;p.3 dub ^ . f . Ü . ^ 
Quapro cócluíloneftatuimus-Illa 
probatáuarez^ quiagratia vnionisían 
clifícat^digniñcaf omneid,quod in 
natura aísápta inucniturjfedhabitus vi-
JÍldí pro^ t ioí inó poíluntdignificaL-i,autran¿tiíi 




a V erbp aíriam pta. H xc tamen ratio n5 
I vrget,illamqjinlimiiií/í/p.p^.<1-ec/. reie 
' cimus:nálicctVerbum sádificet,6¿dig 
nificet ea^quíE sütsáditatiSjdignitatiíqj 
capacia^fficusaute ea^uib9 íanctitas,¿ 
dignificado repugnanf .qualcsümt ha-
bitas vidoíi,quod auté ex hac inca^a-
citate noreddantur incapaces aílump-
tioni; patet in natura bruti ,quaí a Ver-
boaííumptibiliseA , & tamen incapax 
eílfanCtifícationis abillo-
Secundo iliá probát Amicus,^ ex 
* )_i 7 I ipfo Prudentius. Ná eo i pío, quod Ver-
PYolinf * DLimnaturarationaleaQumpüt^enetur 
Amic9 * a^ exc^cl<e onln¿ cluo^ rationi 
^ prJ ! opponiturjfed habitus vitioíus natura 
Umiils*! 1:aaona^  ^ duerfatur^ cü de fe ínclinet ad 
" | nialunl naturx rationali oppoíitü:ergo 
Verbum natura radonale aiílimens, te-
netur ab illa babitum vitioíi im ex elude 
re^confequenter fi ilíum no excludat 
de fado,adculpamipíi imputabítur' 
H^ctamenraríono placet,Ulardq5 
fUfa' pr.e-ed.j.i reiecímus^eoquodfup 
/,/?.! «o»; | poíirü Cveatum potens á fe habita virio'» 
pUcet. í ¿anicxciudere ,ii5tencmr adilliusex-
Rát io 
pulíiort3:ergo nec Vci-bfi á natura alie-
na íibihypo.tadcévmtajtenetaríbrim 
habita vitioílim depellere. Confcqueil 
tia patet á paritate rationis. Antccedens 
auté,quodprxdicli Audores negant, 
íttíUiífpíté probacur: niíiippolltú crea-
tum poílquá habita vitiolum acqairit, 
seper eíl potes in cótrarios adusexire, 
quibushabitum v tioíum excladaf ^ ¿Si 
tamen non peccatseper,ex eo quodiu 
talesactusno ex cátenlo nec peccatno 
fe diíponcdoílatimad pecCati iiabitua 
lisexpulíionem:ergo nontenetur Ita-
tim habitum vitioílim excludere, 
Quare his fiuidamentís omiísis fua-
denda eltnottra Goncluílopdmo.quia 
suma,&: innnitafánditas.nó íblum pee 
catoopponítui'jfed edátacilitati ad pee 
candum ^ led habitus vitíoíils Cofiftit m 
facilítate adpeccandú:ergo eít ineopo-
fibilisinhumanitate Vnita sumé a \'er 
boíandificataj5¿ cofequenrer implicar 
cum illa exiítei-e,etiáde potcüá abfolu-
ta. Cofequentia cum minori tenet»Ma-
ior autéoftenditur pdmo^ vtenimCar-^ 
dinalis Lugo,6¿ ali'j ex Gótranjs fatetur, 
gratiavnionisex c5ceptufan6l:ítaüs7nó 
íblum pugnar cumpeccatoaduali, fed 
etia cu potentia próxima peceádi; ergo 
á fortiori pugrtat cu fiicilítate ad peceá-
dü;quac proximi* ad peccatum accedit, 
quá próxima potctiapeccádl Secundo: 
náíiimmafanditasdicit sumá apecca-
todíítandá,sümáq^ elógatíone abiüo; 
íed maior diílantia á peccato eí^diítai e 
nonlolum abillo,fedetiááfacilítate ad 
peccandü,quaab illo folú di liare, &: cu 
i l lo folum opponi: ergo suma^x: inhni 
tafan6titas,n6íolam cu peccato pug-
nat,fcdetiácam facilítate ad pccCadu-
Tertiouiam facilitas ad pe cea ndum 
eíl mala tbrmalitenn genere mods, l i -
cet non malitia adualí,bene tamen ha-
bituali; fcdíum ma íanditas eiientialiter 
opponituromnimalitioí morali: ergo 
opponitur^repugnatfacilitati ad pcC 
candum- Qaarto: nam lacilitasad pcC-
candam,eílo filará 13 malitia no impor 
tet formaliter^non tamen potell non dí-
cere moralem indecentiam-led funima 
íánditas ex Cóceptu lummx íanditaris, 
non foluni oppónitur cum malitia mo 
rali,íed etiam Cumoíaliindecentiat er-
go eíleutbliter puguatcQ facilitare ad 
Prr.b. í.j 
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peccandam. Deniq; probatur maior: 
non enim impli car íanditas3qux ex co -
Gcptu sáctitatis pugner eíiennalitcrcü 
facilítate ad pecc.idü^íed co i p f o , quod 
non un plic ft, coacedenda eít huiaírno 
ai repu^nantiaiTi'ati.tíubítantiari vnio 
nisex concepmíLimmx íanditatis: er-
gogratiavnionispfOLit fummé huma-
nitatcnilaadificans, pugnateilentiaU-
ter Caín facilitare ad peccaiidmu. 
Dices: implicare iuüiilhiodi repug 
nantiam.quialauctitas ex concepta sa-
ctitatis, loiü opponiturfoeditati pec-
cati: vnde ex concepta íammaj, íblani 
potell repagaare íammé peccato^non 
ante ñcilitati ad peccandam. Sed con-
trainaití gratia vnionisex coceptuílini 
m x íanctitatis pagnatcam potetia pro 
xima peccaudi;vt faretar Cardinal is Lu 
voíii¡o.praice(L allegamsj pagna te tü 
cam motibas inordinatis appetitas fen-
íitiai práeaenientibiXs 'rat ionenijVt fiite-
taraliqaiex contraíá'js Aadoribas,vS¿ 
cam odio indeliberato Dei,vt fatetar 
Arriaga,^ cam tranrgreísíoaelegis pa 
ré pi^enaliSjVt concedant,etiá piares ex 
contrari'js Aaotoribasj¿¿; taméneepo-
tentia peccadi?nec motas inordinati ap-
petitas antevertcntes ratione,nec odiií 
Dei indeliberatam, nec tranígrefsio le-
gis paré poeLialis;f jedantar formaliter 
foeditate peccati: ergo íanctiras ex con-
cepta^ linea fanü:itatis,nonlblü pag-
nat cam foeditate peccati? íed etiá cum 
alijSj&confcqaenternon implicatíLin-
ditas, qax ex cocepta fanctitatisoppo 
natar,noa folam peccato, fed etiam fa-
cilitati ad peccandam^ 
Secando probatar. implicatDeam 
fpeciali inflaxa in habitam vitiofam m 
flaere:ergoin habita viaofo aliqaa m-
decentiainacnitar ;vel aliqaa innone-
ftas moralis,ratione caias repagaet ípe» 
ciali Dei concaifai etfectiao,aat cóler-
uatiao;<?¿ conLeqaentec repugnabk ex 
eirdem principi'js in iiamaaitate vnita 
incipere, aat conteraari. Primacoaíc-
qncntiaex antecedenti colUgitar.Seca 
da á paritate probatar. Antecedens aa-
té rasé ollcndimas 1. 2.9.71. <sí 
breaiter íaaderi poteft- na habitas vitío 
fus determinar é inclinat ad maiam; no 
folam pro niateriüi7fedetiam profor-
malimaliti^i camcauíetar ex adibus 
mhoneílis formaliter maliria mo^iU,& 
habit9 acqiüfitusinclinetin (uiiiios ac-
tas, illis aquibas cauiaíai- fea implicar 
Deam effediaé inclinare ad malñ ma-
litia moraliformaliter, faltim cfiiv.kii-
ria lpeciali,&per fpeciaie coacuríumj 
aliásiüi nvalitia, ad qaam inclinarét> vt 
Gtói&B particalari aiiribiicretur , quod 
implicar: ergo implicar Deum ipeciaU 
concu.rlu,aar inflaxu, habitum viriosü 
caufare. Secando ídem antecedes pro-
batar: ellonamq^ nó repagnet, Deum 
otierre volunrati concarfam^qaem vo-
lantasqaandoque ad malum detenni-
net j & qaandoque ad bonam actum, 
qaem Dodores Sccictatis aaraiaiint} 
concurfam aatcm determinaté indi-
nátem ad malampro formali malina^ 
&:qaoíolam poísitvti voluntasadma-
ium,nallasTlieologoram Deo cocef-
fit pofsibile^fed habitas viri oías, ira de-
terminaré inclinat ad maluni,vt volun-
tas vti i l lo in ordine ad bonú nó poísic 
ergo implicar tale habitúa i^eoipecia 
Uiníiaxa.&cócuilv!. ípcciali procederé. 
Deniq^ probatur conclulioicui re-
pugnar eifentialiter pdmarius clíectus 
formas ,ipíaforma eirendaliter repug-
nar^fcdvolunrati humano; Chrilti 1 n s¿ 
fu cópoíito vnionis cilenrialiter repug-
nar eífedus primad9 habitas inhonclti, 
S¿ virio íi: ergo in eode fe nía repugnar 
habit9 viriofus milla. Cofequeria tener. 
Maior cóílat primo: na effectv formalis 
priman9 aiicuius forma;, ell ipfa forma 
íiibiedo cómunicara:ergo cü rep Ligna-
ria eítedus primarij formx, non itar ad 
formacapaciras Deinde: non etum alia 
rarione repugnar Angelo quanticas;^ 
lapidiinrelkdus, niíi quia Angelus eit 
incapax pdmarij elfcdus quannraris^ 
lapisomnino eftincapaK eiteci:9 prima-
ríj intelledus ergo vera eLt,no Itare ca 
pacirate ad forma, cu incapacitare cíien-' 
tialiadeius primarium eíicdu. Minor 
aute probatursetenim primariuscued9 
habitasacquiíitiell, reddere potétiáía-
ciléadpropriñadatergo pnrnarius ef-
fectus habitas vitioíi eit colUtaere po-
tetia factle ad adu pravü 5 fed repugnar 
voluntati Verbo vnito; in fenfucoponto 
vnionis, eOTe tacile ad adu malñ morali I 
ter:ergo repugnar i l l i iníenfa copofito 
vnionis ettedas primari9 habit5 vitioíL 










A-ntccedcns^ pyima confequentia 
teneos Minor aute íubíümpta proba-
tiir:n?.pctentiá aliquaeílcfacile adac-
tüAVccciíai-io prxíupponit, eíTe proxi 
tné potcnté adillLi ,nec mente percipi 
poteft po'temiafadlis,^: pr5pta,niíiin 
telligatur,vel prícinteUigatur proximé 
potens ad aü:ü',íed voluntas humanita-
tis ChriíU no ett potens proximé ad ao 
tus peccaminofos^vt íiijp.jJY&ced. mon-
ftrauimus;ergo ficvnita, implicateiTe 
facile ad i l l o s ^ cófequentei4 eíVentiali-
ter i l l i repugnat eífedus fonnalis pri-
marius habitusinhonefti, & vitioíi. 
Dices habitüvitiofum cxiftentcm 
in humanitate vnita,illa. fadlitare,n5 ía 
cilitate expedita?fedinexpédita proxi-
m é in ofdine ad adum malum^lieet au 
tcm voluntad vnitíe irepugnet efle faci-
le ad ádtum maiü facilitate expeditá3no 
tamen i l l i repugnat eíTé facile tacilitate 
impedita, íicut quamuiscum vnionfe ad 
Verbü repugnet potentia proximé ex-
pedita ad peccaildú, non tamé cum illa 
incóponitur potentia in actu primo im 
pedita/ed de fado voluntas humanita-
tis eil potens peccare r é m o t é ^ confe-
quenter haber potentiam impeditam 
prox im é pe cCandi. 
Sed contra:na,eíTe potetiam facile 
ad operationcm facilitate impedita,efl: 
implicatoriumin terminis: ergóíi vo-
luntas Chrifti eftfacilis3&: próptáadac* 
tum peccaminofum, non eft impédita 
ad illum impedimento a£tüs primi-Có-
ÍCquentiatenet. Antecedens autepro-
batur; ná facilitas adadum ex proprio 
Conccptu fupponit poífe proximu ad 
i l lum ,&:aliquid áddit^ fed eíTe poten-
tiam aliquam proximé potctcm adac-
tum, 5¿: elle adilluin impédita impcdi-
in3toa¿l;usprimi,elt implicatorium in 
terminis: ergo eiTe potentiam facilem; 
&c promptamadadum,3¿: eíTe ad illum 
impeditam impedimento adusprimi, 
eft implicatorium in terminis- ac proin 
de,veiiiegandum eft volúntate Verbo 
vnitam eftefacilemí&: promptaad ac-
tum moralitcr malum.vel concedendü 
eft,efte in actu prim o ex pcditam ad pe C 
candu 
m^uodcótrari j Audores negat 
Etex hisadlecundiim ar^umentú I refpotiaeo^negando antecedens- Ad cu 
1 iasprobationéretpóderi poteft primo 
1 priEtenniilbantecedénti, quod nempé, 
habirus vitiofus n o íit malus mal i t i a mo 
rali formaliter, Se negando confequcn-
tiamjvtenim non poísiteftc in humani 
tate vnita.nec cum iUius tUmma l a n c l i -
tate cóponijlutficit, quod inciinet v o -
luntatcmad maium 5 hocenimipfo eft 
indeceusindecentia morali^fanítitas a ú 
te vnionisex coiicéptu fummx.infini-
tíEqjfan^títatjs, non folum ópponitur 
cum morali malitiaformaliter, fed etiá 
Cumeoqúod moralé indecentiam im-
portat i & cum cauía próxima n ia l i t ia : 
formalis,vt cóftat exá i&isd i fy . pr^cc * 
vbi ab humanitate vnita ratione fum-
ma: fanélitatis potentia prox i m é ad pee 
candum expeditam exclulimus, quia 
quamuisnóh íint malá/malitia moralí 
formaliter,eft malacaufaliter prox im é. 
Etinhac d¿fpUt.§* 3- vbimotusinordi-
natos appetitus fenfitiui excluíim9 ab 
humanitate Vnita ratione sums sactita 
tisj eoquodlicetqnádo ratione prseue 
hiunt>non íint mali malitia morali fbr 
maliterj inclinant tamen quantum cít 
de feádmálum,6¿ ex hoc moralé inde-
centiam important, cum grada vnionis 
ex conceptusCímaííanditatis pugnaté-
Nec obftat,quod habitus vitiofus termi 
het amorem diuinum: illum namq; \ \6 
terminat,quaténus ad nialuni ihclinat, 
fedpríEcisé fub ratione ent í tá t is^adua 
litatis,prout autem ad nialunl incliñát, 
potius ternlinat difplicétiá diuiná, cui 
no iblum malitia difplicet Jed etiá oni-
iie Íd,quodproximé ad malü inciinát-
Vclfccundorcípondeturadantece 
dentis probation^negando antecedes: 
na licet habitus vitiofus non Cit rrialus 
formaliter malitia m orali a£luali,cft ta -
men malus formaliter malitia morali 
abftrahente abadual i^ habitual!; ma-
litiam enim fórmala no eiTe alligatam 
ad aítum, fed abíbahere á ma l i t i a adua 
1í,&lámalitia liabituali^docuimus 1.2-
(j. y i . a n . s ac proinde ctíi habitus vib 
tiofusnon ílt malus formalirer, fed tan 
tum caufaliter malitia morali adus, eft 
táineh malus formaliter malitia mo-
rali abftrahente a malitia habitus, cS5 
a¿tus. 
Sed contra iftarri folildone obi jeies: 
ílnaniq; malitia formalisabftrahit in ra 
tione formaliá malitia habituali-^¿á 
pristió, j 
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malitia ad9, etiaabftrahct a malitiapo 
tentia:^ confequentér noaíblü habit9 
erit malas fpfmaliter maUtia morali, 
fed etia voluntas,quaceaus potens defi-
cere,erit formaliter mala, malitia mora 
íi- confequens ellfalíum: ergo &: tradi-
tafolutio. Seqüela pátet a paritafe ra-
tionisí. ñ namq; non fplü actus, fed etiá 
habitus,ea formaliter in genere mojis, 
quauís habitus fomialiteaio ílt laude, 
aut vituperio dignus, quia eft caufa ad 
adum facilitaos, Cur potemia,vtdefecli 
biiis,qaa ratione eft caula malitia m ac-
t i i repcrt3s,n6 erit etiá in genere morís 
boni,velmaU formaliter, quáuis no íit 
vituperio,aut laude digna? 
Minor aute oftenditur primo: quia 
namq; habit9 vitioíuseft malus malitia 
morali formali tcr,exciuditur per gratia 
vnioni s ex conceptu fummx fanüif átisj 
fed voluntas,vt potentia defedibilisnó 
excktditur per gratia vnionis; alias dc-
fttueretur per illa; cunl elfe defe¿kibiie, 
fit pcaedicatum cfsétiale votüntati crea 
t^; & conléquenter hoc prxdicatoex-
clufo voluntas manera non pofsit: ergo 
voluntas,vt potentia defeaibilis,n5 eft 
mala malitia morali formaliter. Secun 
do probatur mitlor: quia habitus vitio-
fus eft nial9 malitia morali formaliter, 
eft obícetum difplicctice diuinx; íed vo 
luntas,vt potentiadefectibilis no eft ob 
iedü odi'í, aut difpliccntix diuirtae-alias 
in Chrifto eftet aliquid difplices Deo, 
vel odio habitüabipfo: ergo,vt Í1C415 
eft mala in genere moris f ormaliter. 
Tertio:íinamq; eílet mala ingene^ 
remoris formaUter,eíTet in hoc genere 
peior habitu vitiofo; confequens eft íal 
íiim: ergo voluntas,vt potentia defedi-
bilisnó eft formaliter mala rífalítia m o 
rali. Minor cum colequentiatenet.Ma-
ior aute probatur: habitus namq-, ideo 
eft malus formaliter in genere morís, 
quia eft caufa malitix ad9, Se voluntas, 
íieftet mala formaliter inhoc genere; 
ideó etia eftet, quia eOfet caufa malitia; 
adus;íed voluntas ui ratione caüfe ex • 
cedit habita vitiolum;CLi voluntas in ge 
riere deficiendi fi.t prima caufa nulli al-
tccifubordinata;habltus aute no ita,fcd 
voluntatl fubdatnr; caula aute prima in 
quocumq; genere. íít,caulam no prima 
in ratione caufe excedat:ergo livolutas 
Í 9 S 
] eft mala in genere morí sformaliter, ex 
cedit habitu viliosü in malitia morali. 
Delude contra prim i íolutionem 
obijeiesj qued habitus vitiofusiu adñ ¡ 
inhoneftu inciinet, noníaffici^vtnbft 
poísit cum gratia vnionis cópeni , á : M i^0' 
Verbo vniri in humanitate aflümptaíet \*e,m '^ 'i 
goraitpiimafolutio. Probatur ante ce- c*es' 
des: naturafeníitiuainclinat in adu pri 
mo in mot9 incrdinatos,& in ad9 ihhb 
nefto?; o¿tame fuit Verbo viíita de fic-
to:ergo quod habitus vitioíus in adú iu 
honeftum inciinet, non reddit illum a 
Diuino Verbo inaíiumptibikm, media 
humanitate aíiumpta, in ipía mcom-
pofibila cü gratia fubftantiali vnionis. 
Si reí p ondear ur, diípare elle ratione- I Q K 
Habitus náq; vitioíus inelinat in adum 
b>sm 
naq; 
turpe determinarc;non etlim poteft in 
adum honeítü^virtupfunlq; inclimrej 
natura aute feníitiua non propendit de-
tenliinaté in motusinordinatosjed in-
diiiercnrerad iilos, o¿ ad mofas ordi-f 
natos,imo in iftos maiori pondere fer-
tur,ideoq; non repugnat naturas íenllri-
ux vnio eüV erbo Diuino,& cü iumma 
íandiratein humanitate coponi 5 habi-
tui aute vitiofo huiuímodi coniundio 
repugnat,íicut ex eooem diferimincin 
modo inclrnandi oritur, pofie natura se 
íitiua afolo Deo caufari,íecus habitum 
viriofum* 
Contra hanc foiutionem arguitur 
primo: non enim repugnar habitas in- 1 
rr - • o . j o . , Cu*írf j * 
cluiasmadu primo aa aaum bonurn, 
& maium malitia, & bonirate morali; 
ergo íl natura íeniitiua,qaia non folum 
inclinat ad malum,fed etiamad bomuia 
adum5poteft cum iumma sadiíate hu-
manitatis coponi, & diuino Verbo con 
iuiigi ,non repugnabit kabítus aliquis 
vntiofus alTumptibilisá Verbo, media 
humanitate im medíate Verbo vnita,<S¿ 
in illa compoíibilis cum fumma íandi 
tate- Confequentia videtur bona á pari 
tateratiocis- Antecedens autem proba 
tur ;Vt enim piares, etiam ex Noftris 
Thomiltisydocenti-2 7 iS . ^ f . s .Cró . 
poteft dari aliquis adus íimul bonus, <3¿ 
malus moraliter; fedifte adus repetit? 
non eft puf nc^ n pofsit habitum gene-
rare in ílmiiesadus incluían tercrgo no 
repugnat habitas inclinas inadd bonü, 
& maium malirla, &; bonitatc m orali. 1 
S 4. Secundo r:»aw".r:^ ji-.i, 
Chr l i t í . e 
Sesudo, \ 
o j é e l e 
t ía pro-, 
hatw i 
Secttdo. 
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plicA rep. 
pand. 1 
Secundo contra eandem folutio-
ncm arguitur: nonrepugnat habitus in 
clinansin a d u primo inclinatione in-
diífercnti ad actum b o n u m , & malum: 
ergo íi ob indiiferentiam inciinadonis 
in natura íen í i t iua reperta; admotusin 
ordinatos, ^ ad motas ordinatos,non 
repugnat cunitumma fanditate a gra-
da vnionis príEÍlita, ó¿ poteft á Verbo 
aírumi^poísibiliseritaliquis habitus vi-
tiofus a Diuino Verbo aílumptibilis,iS¿; 
in humanitaté cum vnione ad V e r b u m 
coniungibil is» Confequentia tenet á pa 
ritate rationis^ Antecedens ante m pro-
batur; vt enim plures non ignobiles 
T h e o l o g i d o c e n t 12 9 . 1 8 . ( t n . 6 . & q . 
20 arr.o poteft idem adusnumero vo 
luntatis interior de bono in malum tra-
í l r e , v t í í q u i s volens comedere carnes 
dienonprohibito, q u i a v d l e s a d c o í e r -
uationem natar2e,<3¿; in eadem volunta-
te períiftere v í q u e a d d i e m , i i i quofiint 
prohibit íe: tuncille adus p h y í i c é inua-
riatusmanens,velfalt im non variatus 
indiuidualiter p h y í i c é , de bono in ma-
lum tranfiret bonitate,¿¿; maiit ia mora 
l i : ergo poreft habitus inclinare indifte-
renter in b o n u m ^ malum a d u m . 
Patet confequentia- T u m á parita-
t era t ion i s^ í inamque d i í l i n d i o mora-
lis penes bonitatcm, &¿ malitiam, non 
variat indiuidualiter a d u m interiorem 
voluntatis,non efteur variet indiuidua-
liter habitum 5 S¿ confequenter poterit 
indiuidualiter inuariatus manens, mo-
do in a d u m bonum, & modo i n a d u m 
malum inclinare, in quo videtur coní i -
í lere inclinado indifferensad a d u m bo 
num;(3¿ malum.Secundornam habitus, 
quigeneraretur ex a d u voluntatisrepe 
tito, quo veilet comedere carnes, quia 
vtilesad conferuationem naturas indie 
non prohibito,etiam inclinaret in eun 
dem a d u m proh ib í t ione accedente, 
quandoquidem in vtroque ftatu, idem 
numero adus perfeuerat ^ fed ille adus 
proh ib í t ione feclufa, erat moraliter bo 
ñus , & prohibitionc aduenicnte reddi-
tur moraliter malus: ergo vnas,&: idem 
habitus inclinaret d iu i í iué in a d u m bo 
num,& maÍ.am-&: confequenter erit ad 
bonum,5¿: malum indifterens. 
R e í p o n d e o ad primam replicam, 
concedendofequelam^k:negandomi-
Wwmiii (irtrni un*! 
norem. A d primam minorls probatio-
ncm, diftinguo maiorem: quia eít ma-
lus tali maiitia moral i , concedo maio-
ré:ex conceptucommuni maliticc m o -
ralis,ncgo maiorem: & conceda mino-
r i , n e g ó confequentiam^ Itaque í i cut 
habitus ,eftoinpluriumfentcntia non 
í i t m a l u s mal idanioral i formaliter,fed 
tantum caufaliter, e í t incomungibilis 
cum gratia vnionis in humani ta té afsüp 
ta; potentiaautem, qux etiam eft mala 
caufaliter,poteft á Diu ino V e r b o aftu-
mi,quia potent ía eft caufamalifioe,non 
perfe inclinans ad i l lam, fed tantum po 
tens i l lam efí icere ? & non adaequata cü 
maiitia moral i adus ,quem poteft cau-
fare,fed i l lum inadaequaté refpiciens, 
habitusautem eftcaufa per modum in-
clinantis in a d u m nialam,vt malum,4S¿: 
adxquatur cum illo: i tae t í i vtríqi ie co-
cedatur maiitia moralis formaliter, s ü p 
ta maiitia lecundum rationem generi-
camabftrahentcm á maiitia a d u s , ha-
bitus, obiedi , de potentix: qiiia tamen 
maiitia c o n u e n i é n s potentias, minor 
eft maiitia habitus,&: non adaíquatur cu. 
entitate potentize/ed inadasquate coni 
paratur ad illam 5 fit confequens, quod 
nonexcludatur á fumma fanditate h u -
manitati communicata; b e n é tamen 
habitus, quiaexceditin maiitia poten^ 
tiam-
T u m et iam, quia ill i conuenit ad-
asquaté,^: per m o d u m inclinatis ad ac* 
t u m inclinatione adíequata c u m il lo. 
Eft iníuper alia ratio diferiminisrquia 
n e m p é , mal ida potentix, vt defedi-
bilis radicaliter, non poteft auferri,non 
deftruda ipfapotentia quoad fuam en 
t i tatem, V e r b u m autem aí fumens h u -
manitatem non poteft i l lam deftrue-
re;& confequenter non poteft ab illa ex" 
e lúde te remotam defedibilitatem, nec 
moralem malitiam,qucein hacremota 
defedibilitate coní í f t i t ; ac proinde aí^ 
fumpta entitate human'itatis, etiam af-
fumitur defedibilitas r e m o r a , ^ radica-
lis i l l i eíTentialiter c o n u e n i é n s , ita vt de 
fedibilitas quaí i per accidens a ü u m a -
tur,entitas autem humanitatis,vt expli-
cans perfedionem al fumaturquaí i per 
fe- Maiitia autem habitus eft adxquata 
cum illius entitate: vndeex inaí l l imptí -
bilitatc malit i^ conuenientis habitui 
totus 
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tovas habitas inaílumptibilis redditar. 
Adfecandañi minoris probationé 
dicatur:iiec habitum vitioíum, ilec vo-
lúntate fotmaliter Vt deféctibilcm ^ effe 
obiedum diíplicentiíB punitiu^e Déi?id 
eíl>ex qua ad poenam,aatfubiedi puní 
tionem pofsit moueri, hocenimfolum 
conuenic malitiee adualij eile autem Ob 
icdum difplicentix fim plicis non puni -
tiuxjhabítui competit,^potentix vt de 
fédibili,nec in hoc aiiquod inconueni-
ensappacet^cutn enim potentia quate-
nus defedibiíi^non cautctuc a Deo, vt 
communiter dotent T homilbe i . 2 ^ « 
79 *tt*ij&* 2.non ell cui'debeatDeusin 
illa complaceré^ &c confequenter non 
ell cur inilla,quatenus íic,aliqualiter vo 
luntasdiuinanondilpliceat. . 
A d tertiám probationem dicatur^ 
in omniumTheoiogorú íententia,adü 
excederé habitum in malitia morali, Se 
habitum fupcf are potentiam, de quo 1 -
viqri í idyt . j . íicut ergo non obltante, 
quod malitia adus á potentia, vt á pri-
ma caufa íit in genere deficiendi, in ma 
litia potentiam excedit, itanon obíláté, 
quod habitas in caufando fubordinetur 
potenti-ie,potetia autem defedibilis, íit 
prima caufa in hac linea,ex cedit habitus 
potentia in malitia m o r a l i ^ hocideój 
quia ex cedus in mahtia, nó eft excedlis 
inperfedione ^fedpotius in tmperfec-
tionej&quia inconUéniensnó eit^quod 
efFcdusimperfediór íitfua caufaA^cau 
fa fecunda noiifit tam perfeda^quam 
prima úta inconaeniensnonefl: ?quod 
adus,qui etfedus eít, excedat in malitia 
potentiam jquiE ell caufa pr'ima illius, 
&: habitus7quicaufa prima non éftin ge 
neredeficiendi,excedat in malitia poté 
tiam, quamuisin rátione deñeiendi íit 
priman 
A d fecundam obÍedionem,qu£E co-
tia primamfolutionem procedit,refpó-
deturfuftinendo folutionem ibitraditá. 
A d primam impugnationem,pra; er-
millo antecedenti, negó confcquentiá 
Ratio autem dilcriminiseLbnam habit9 
cauíatus ex a¿tibus ,qui íim ul eiTént bo-
ni, & mali bómtate malitia morali, 
non eilet ad bonitarem, & malitiam in^ 
diftcrens,íed ad malum determinatus 
permodum inclinationis,quanlais íi-
mul in eodem aduínclinaret ad mora 
Z O f 
lembónitatem j vnde íicút hac raliórtc 
talishabitas non po i í e t aDeó peripecia 
lem concurfam cauíari: itanec poJet á 
diurno Verboailumi, nec cum fuñí nía 
fauditate coniungi,non ita quodhxé 
inairumptibilitas i l l i habitui coaueniret 
ex ea parte ^qua bonitatem refpicerét, 
fédex ea,quain malitiam inclinaret-Si-
catadus,quiíimul bonitate gauderet, 
Se eífetmalitia infedüs, eiletimpofsibi-
lis in humanitatc vnita, non ita quod ex 
bonitate adus impofsibilitas illa confuc 
geret jíed ex malitia i l l i adiunda. Natu-
ra autem íeníltiua non inclinat determí-
nate ad obiedum deledabile malñ ,fed 
inclinatioiie indifterétirei'picit obiedü 
deledabile, quod eft conforme ration^ 
^¿quodrationiaduerfatur,¿¿ ideo po-
tell a diuino Verbo a i lUmiperfe , vtad 
bonüminclinar,6<: per accidens,aut 9.ua 
íi peraccidens > earatione, qua inclinat 




enim ell diíFerentiaínter habitam,c<¿ po i ¿ £ 'n . r^ 
tentiamj quod potentia eú índíéerens -¿tfj/i 
ad bonum,& malum; habic9 autem eit ' 
determinatus,vel ad bonum, vei ad ma-
lum,vndenon poteilidem Habit9 de bo-
no in malum traníire,aut é contraínam 
diuiílohabitusinbonum,& malum en \ ¡y0no i 
eiientiaiis,vtténetverior;&frequentior ¿ i t t t t m 
fententia 1.2.^ 55 ttrnu Neeeí t eadé ^ 
ratio de adibus,acde habitibus^ ficute-
il im libertas in adu, vel ell denomina-
tío extrínfeca, vei intriníecum accides^ 
in potentia áUtem ell prxdicatum e.Ien 
tiale-.itamoralitas eñe potcllin adibusi 
VeiexErinfecadenominatio,,vel acciCi¿s 
intriníecum ,.5¿ad habitum comparari, 
vtdííferentiaeirentialis.Séd dchis con-
fulantur Difcipuli D.Thomíe loco alie. 
Vel fecundó refpoildetur, prxter-
I miílb antecedenti,nefando conicquen 
j tiam-Ratio autem di lcciminis ínter há-
| bitiim,6¿nataram f e n í i n u a m eit-.nam 
habitus per í t prinlo inclinat in mora l i -
| t á t emadus , velínmateriale,vt fundat 
I m o r a l i t a É c m 5 ^ c o n í e q u e n t e r habitas 
I vitioluspCr fe inclinat in malitiam mo-
[ ralemj í¿ habitas inditYerensinclmaret 
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tÜ Tf itíO 
suin or-
tiam moralem^ficut aurcm cum fum-
: maíanctitate r e p ú g n a t e indecens Ver 
bo cenfetur iuclmatio determinara ad 
moralem malitiam ,ita etiam inclinatio 
indiíícrens ad maliti.mi7¿¿: bonitatem 
moralem ; nam ralis iuciinatio eo ipíb 
quod terminetur ad malitiam moralé 
quamuis indiuerenrer ^ d m u n e t m é , 
aut diíiunaim;eft vitioía, moraliter ma 
l a , ^ rationali naturx diformis,ficut có-
filium de allquo indiítereti ad bonum, 
&: malum eft moralitermalum^volú-
tas adüalísad obiedumindiffereter bo-
numySrmaium terminata^lt moraliter 
mala maiitia m orali aduali-
Natura autem fcnfitiüa, licet quate-
nus cum íationaliconiuncta G x d u t t i u e 
indilferens ad bonitatem, & malitiam 
mo\ :ü l cPA, !»c l inAt ine tamen hac indilfe 
renda no gaudet; no enim inclinar íub 
aliquo fui conceptu ad formalem mali-
tiam. Quod patet 5 quia non inclinar ad 
iilam ex conceptu natürásíenfítiuae ^ cu 
d i ñ e ¿ d cx o^cCOQCSPt:Ll capax maliticnonfit, 
kís i fp t io ^echonitatismoralis, nec ex coniunc-
«éw. I tlonc c i in natura rationali 5 non enim 
\ potellnaturre feníiduo; ex coniunclio-
ne cum natura rationali coaenire,quod 
natura rationali repugnar: naturce ante 
rationali, vt rationali repugnar inclina-
tioad formalem malitiam; ¿¿confeque 
ter naturse íeníitiuíe ex coniunctíone 
cum rationali, & ex fubordinatione ad 
iliam, non poteÜ: conuenire iuciinatio 
ad malitiam moralé formaliter ?neede-
termínate, nec indiífer enter, fedfoiúra 
inclínatin bonum delec1abile7vt íibi co 
ueniens,prairciadendo a bünitate?& ma 
üüia morali infpecta fecundum fe; prout 
autem coniunda cum natura rationali 
inciiaat ad bonum deledabile refugien 
do per inclinationem naturalem;mali-
tiam moralem, 3¿ moralem bonitatem 
naturaliter appetendo,&; ideo potellna 
turafeníitiua Verbo hypoílatice vniri; 
6¿: cum fumma íanditate humanitatis 
componijíecus autem habitus vitiofas, 
eríiadmittatur,po[re indiíferenter ma-
lum,^ bonum refpice5:e,& cum hac in-
diifercntia inclinare. Ex qua dodrina,(S¿: 
obiedionifadre íliñicienter oceurritur, 
& íimul Recentiorum folutio reijei— 
tur^iVjrentlum.dato habita cum illa in 
di|Percntia inclinante, poíie in humani-
tate afllimpta inueniri, & cum e íus í i im 
ma í a n d i t a t e co mponi-
Sed dices:motus inordinatusa ppeti 
tus feníit iui prxueniens deli beiationcm 
rationis non inclinar inob iedum dele-
dabile, quarenus malum formal i rermá 
liria moral i /ed folum quarenusnarurs 
íeníiriuíE conueniens; S¿ tamen quia ob 
iedum?in quod inciinat, eí l malum m a 
terialiter, repugnar eílenrialiter huma-
nitati vhitas in fenfu c o m p o í i t o vnionis: 
ergo quod natura íení i t iua .prourin ac-
tuprimoincl inans i n o b i c d u m delecta 
bile. pofsit cum vnione ad V e r b u m c ó -
poni?Verboque h y p o í l a t i c é vniri ,non 
prouenit ex eo quodnonincl iner in de 
formirarem,&: malitiam moralem for-
malirer, íéd quia non dererminaté i n d i 
nat i n á d u m materialiter malum ;íed í n 
clinatione indiffefenti. 
RefpondeOjVtrumque rcquid,nem 
p e , quod non inclinet vi lo m o d o , nec 
determinaré , nec indifferenrer in mali-
tiam moralem formaliter ob ea , qua; 
proxtmé dicebamusA; i n í a p e r , q u o d n o 
i n c l i n e t d e t e r m i n a t e i n i d , q u o d e í l ma-
terialiter malum, vt poísit á Verbo aílu 
m i , ^ cum fummaíanctítáte componi; 
quiain e o , q u o d determinaré inciinat 
ad malum pro materiali,moralisindcce 
t iainuenirur,quíe non a d e í l i n natura in 
d i ñ a n t e ad obiedum deledabile cum 
indiíferentia ad h o c , quod materialiter 
1 fubílernatur malldx,vel bonitad,maxi-
m é cum fub alio c ó c e p t i i inciinat ih bo-
nitate,&;natLiraliterá malitia declmat, 
v t in naturafenlltiua rationali c o n i ü d a 
contingitaiam licet, vt íeníit iua, nec in-
clinet in bonitatem moralem^ needeeli 
net á malida,prout tamen c u m rationa 
li c o n i u n d a , d e t e r m í n a t e inciinat per 
appetituminnatum in bonitatem mora 
lem,^: a malitiaauertiu 
Sed adhuc iaítabis-.indiífer entia vo-
luntaris in ratione principij ciici'tiui, e l l 
ad>oni im, .5¿ malum formaliter; ta-
men voluntas cum hac índífteretia fuit 
a í m m p t a á V erbo:crgo indiíferentia in-
cilnationis ad bonitatem, malit iam 
moralem,afluniprioni non obl lat , nec 
fummxfandi tad prse í l i txágrat ia ÍÚÍ> 
ílantiali vnionis oppónitur;ü¿ GOnfeqiic 
ter quamuis habitus inclinet indiileren 
ter ad bonitatem, &c malitiam f o r m a ü -
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ter,potent cumfjmraafr.nditatc m hu 
manitate allumpt a componL 
Refpondeo, negando confequen-
tiam*Ratio autem dilcrfminiseft; narn 
inclinado ad malumformaliteL%quani-
nis indifrcrens fit, etl viciofa, & tationi 
contrariaideoque indecensvt á Verbo 
aíriiniatur,poíre autem ad malam.indif-
ferenter inlpedum^contranum rationi 
hon eít?red neceííario conuenicns om-
ni natura: créate fumptum femóte , ^ 
ideo indecentia milla eft in eo, quod 
aíTnmatur á Verbo ,dnmmodo impe-
diatui proximé , qualitcrdefaílo con-
tigit. Condudinir ex didis, faiíle in ap-
petitu Chrifti illos motus,qui rationi 
contrarij non funt, eos autem, qui ratio 
ni aduersamiviec fuilfe, nec eñe potuif-
fe de potcntia abroluta. 
Pro complemento totius difputa-
tiohis animadvertenduiP,duxi,ea, qua: 
de fomite in BeadísimaViiginedixim9, 
non elle accipienda de fomite, ve ex pee 
cato origi nali cauíato, íed de illo fecun-
dumre,3¿ prouceíFet inhomineinpu-
ris naturalibus condito, in quo, nec ex 
peccato eflet,necpeccati pxna. Er hxc 
deifta dirputationé ápplicanda littcrx 
Má.giíiriíVj 3 di i i tnñione i z . v b i á i í -
putatio ptcecedens,^ di fe. 3. vbi 
de fomite diíputatur in 
Beatifsima Vir-
ginc. 
¿ e*B®Wfr>f wX?r^. tt%aWi 
SPVTATIO 
Q V A D R A G E S I M A T E R T I A 
A n Chríf tus qua teñus homo potuerlt eííe 
moraliter imperfe6tus tranígreísio-
ne Confiliorum? 
1 1 : : | | 







m V a t v o r gradas Chriftianíe perfec-
tionis diftinguunt 
theologi eum D . 
Thom. i . 2.(7.184. 
Primusincharitá-
tecóílíl i t , perqua 
excluditur oínne 
peccatunl mórcale ^ u o d charitatiop-
poní tur^inhac/ubi tant iam Gllriftia-
n s pcrfcdionisGori í i f tcre , docet Diuus 
Thortias yuxil- citata art .^. in o r p r r e j 
& pluribus Sandis conce i íu i t i conftat 
ex ipforum ofñcijs, quibus ab Ecciefia 
coluntur,ex quibus habetur, plures to 
tam vitam fine gráui peccato tranfiífe. 
Secundus cdnfiftit incarentiavenia 
lium peccaíorum,velirt partí cu lari ma 
ceria^elin omni ex aduertentia, &c per 
teda deliberationé ^ vtriimque aliquib9 
fándis 
Becüd* f 
l i i tate C h n i 
Prf-
mífr'ri , 
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íaattis conccUumjpluresdoceut, & nos 
pie cuedimus de párente noftro Donai-
nieOj ^ de Angélico Pncceptore ,qii i 
numquam mortalicer peccauerunt,gra 
tiam primam conreruantes^inio nec ve-
nialirer cü plena deUberanone;ncc etia 
ex íubrepdone73¿ dciiberatione imper 
tecla in aiiquibus materi'js,vt in materia 
lmmilitatis:uixta illud, quoci de Angé-
lico Doctore canit Eccleíía. O mu ñus 
Deig a{ij¿ vinccns qujdyis mifaculnm 
peJfifcY&füparbS* nunqitam perfenfit j i i -
w?? /^»/». Sinamquefapcrbije ftimulum 
num quam pedeníit, videtur in mat cria 
hümpitáns numqnam venialiter deii-
quific- Tertius conliAit in carentia 
omnis peccati venialis, fine cum ad-
Liertentia,íiLie inadnertenter conimif-
u,qaaí perfecto inxta D-Thom. qnxfi. 
alUgúia arr .z . ad 2. CjF a r t ^ . ad 3.eft 
propriacharitatis patrie,qnaBeatp Den 
efíicaciter diügit, noníblum fuper om-
nia i fine vitimo auertentia, qualia fant 
peccata mortalia, led etiam fuper om-
nia diuertcntia, quod prxílant peccata 
leuia , quem ftatum conecilum fnifle 
BcatiísiniíK Virginiex priuilegio fpecia 
l i propter dignitatem Marris Dei^ elt có 
cors Patrum,^ Doctorum fententia^ 
fide certatpncndum.adaliosautcm qua 
tumcLimqne eximiéíancíos hoc prinile 
gium exteLÍdere?tutum non eft,etíl non 
deí lntTheologi ,aat pr<Edicatores, id 
Beato loanni Baptillx cócedétes^prop-
terid.qaoddeillo canit Eccleíía: le-
m 9Jaínm maculare vitamjaminepojfes. 
Ac ñ eíletidem quantum eít de fe pra:-
tendereomniavenialiavitare7qiiodina 
de facto per totam vitam excladere. 
Vitimus gradus coníiftit in adím-
plendis coaíili'jsfaciendofemper, ndfo 
ium^quas á Deo prasceptafunt, fed etia, 
qu-x coníiUataAS:id,quodiudicatur diui 
ns voluntad contbrmius Jk; iuxta mai9 
Deibcneplacitum, quem ad íubítantia 
perfe^tionisChriftianaj non pertinere, 
docet D.Th.j .al legara A t t ^ J n enrpor?, 
O a n . y . a d i-vbicomparandum ílatum 
Epifcoporum, ftatui Religioforu, pn-
mum, íq perfectione fecundo antepo-
nit,quamuisR.eiigioíi confiUjs adhxre 
tes OQine proprium renuntiauennt,non 
aiitcmEpiícopi,eoquod (íaquit) incó-
íilijsnon coníiftit iUbftantialiter perfe-
•dio v i t g Chriíllan^, ibd i n r i r u m c n t a l i -
ter; íicut ctianun prceceptis a praícepto 
chatitatisdilliuctis, quia a d c í i a r i t a t c m 
ordinantur,in qua perfcclj o confiHit,a-
liter tamen, ^ aliter: n a m pr.ucepta or-
dinantur ad remouéda ea^qua: ( l in t cha-
ntad contraria (quod inteiligendüeil 
de pra;cepti,sgrauiter obligantibus) có-
filia autem ad remouendum eá,qu^ im 
pediunt acíum charitatisPnontamen. üü 
opponuntur, vt eít marrimonium y oc~ 
cupatio negoíioram,&:c. Quamuis ta-
men ex ecutioconiiiiorum de íubítan-
tia pcifedionis Chriítiance non íir7quia 
íine illa tubíiítere poteft, S¿ de fado in 
multisíübíilti:,in ómnibus tamen am-
plecti coníilia^V.in ómnibus cumma-
iori beneplácito Del conformari, mag-
nx perlectionis cH:J& proprium chari-
tatispatricX;vtdocet D.rho. uhi proxi* 
me art. s>adz. pie tamecredimus.illu 
perfedionisgradum conceíRim Beatif-
íimx Virgini, etiam ex priuilegio ípe-
ciali, ad aiios tamen quantumui's exi-
mias íanditatis hoc pí¿uiiegium exten-
dere/as non eft.. 
Hac graduum pcrfedionisChriLtia-
n x dillinclione íüppoíitajex didis a//p. 
^z.cóftat^res pdoresgradusfuiücin hu 
inanitatc Chrifti,quam numquam adu 
peccafie,ne c graui.ncc leui peccato, eil 
certum fecundum fidem?&: oppoíltum 
aflerereimpium ^ biafphemurn ceu-
fetur: 6cinluperibi oftendimus^hoc ita 
eíiccum gratia vnionis connexum ^vt 
nec de potentia abíbluta potucritaii-
quod peccatum admittefe, non folum 
infenfu compbíito vnionis 7 S¿ potentia 
conrequenti,verum nec in íenfu diuifo, 
& potentia antecedend- Quam repüg-
nantiam d i jputáí ionepr^cedeun prote-
dimus;non folum ad adus peccammo-
íbs; malitiaque morali formaliteriníe-
dos/edetiam ad adus o: iscti u e tátum 
malos excLilatos á malitia morali for-
mali^vel ob ignorantiam legisle! ob l i -
bertatisdefeüum, vt quantum in nobis 
eft, sá6titad7& íummee puntad humani 
tatis vnitx coníuleremus. 
Reftatmodó de quarco perfedio-
nisgradu inquirereconíiftentc in íeque 
la coníiliorum^S: in omnímoda confo-
nantia cum eo,quod conioimiuseftrna 
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tanquam ccrtum rapponinius, '3¿ aliud 1 
in examen vocamus :ÍLipponirnLis qui-
dem de fado ira contigiJe/cUicctjChri 
ftam vt hominem nuilum coníiiíuni 
fuiiíe t ran ígre i lum^ til omnibusíem-
per fequatum^quod contbrmius m a i ó 
ri beneplácito Deitui t j in quo nuiius 
Theologomm diJeutit, íéd omnes id 
pro comperto prxíuppoaunt, coallat-
queex m b loanais 8 . p U c r i j i u r ci, 
f'Ciopwpe .Qre verba vera elle no pof 
funt, á abeneplácito Deialiquando re-
ceíiííet- Et exilio loannis 6. dcjctndi 
d c<£Ío-- on vcfdcuim -voiutitatem mea, 
fed Vó luvratemi ius jjuimtfitt m^Scrcí-
per ergoChrillusvthomo fnitvolunta 
t i Dei conformis-j at coníllium datnm 
á Deo,eius voluntatem. importar ,nLim-
quam ergo a Dei confilio reecísif* 
Et í ationc id ipíum conítat: nani re 
cederé a maiori beneplácito Dei, &¿ i i l i 
non conformari^ilo peccatam non 
eft tamcnimperfjdio nioralis, ve tiffik 
ámpliusdedarabitur jfed Chnlto q uatc-
nas hóh.iini ratione viílonis beatifica 
manifeLlnm erat, quod Deo magis pía-
cebatí ergo numqnam recefsk á maiori 
beneplácito Deiialias eiíet moraliter 
imperfc<ütus,qaod píasauresoftendit. 
Qopd amplius vrgetur: nani culmen 
Chriftianje perfedionis infequelaconíi 
liorum coftílftitjik inexequendo^ id 
quod etl conforme maiori beneplácito 
Dei j fed concedendum cftChrifto, vt 
homini culmen fpiritualis perfedionis: 
ergo eft indubitaté aífeíendü, adhasfílfe 
femper coníilijs/emperque fequutum, 
qiiodbeneplácito Dei iudicauk cónfor 
miuSjinquo vt diximus>omnesTiieolo 
gi vno ore confentiunt. 
Quodigitar examen defiderat, eíi. 
A n h x c confoL'nlitas cú coníili'js, & cu 
maiori Dei beneplaeito fuerit Chrifto 
t neceíráría, an non f^ed potuerit aconíi-
i i i jsdifentire,ó¿ á maiori Dei beriepiaci-
| to iTDimartifefto,&notodifcordare?ila 
tio dubitalidi, eaquevrgentiísimaeíl:: íl 
namquehon potuit diícedere a maiori 
beneplácito .Oei; fcquitur^iulUmadio 
nemcú libértate exercuiííe; conieqUes 
eft ablurdimij alias nullaadione meruif-
fet;qLiod ell contra íiderri rergo potuit á 
coníilijs diícedere exequendo oppoíi-
tumoperi íub coníiliocadcnti,6¿ a ma-
ioriDei beneplácito difeoídarc,jd^jüod 
Deo minus piacetí-adendo.Coníequc-
tia curn minon tener. Scqucja autem, 
in quafokell difacuitas probatur- nani 
C hriílonotum eratniJus Dei benepla 
citum hacnotitia rcgulatus femper 
eliciebat aémin, quiDeo magis place-
b:.t,fed ñ nonpollct amaiori Dei bene-
plácito diícedere, non poilet in oppoíU 
tum aclum , nec in negationem adus» 
quemde f ado operabatunergo in mil-
lo a d u elíet líber,íed in ómni nece Aario 
operaretur Confcqucntiatenet: nam l i -
bertas contrarietatis coniiílir in incüffe-
rentiaad adumA\:ad contrarium iilius, 
(S¿ libertas contradidionis in indiíteren 
tía ad a d u m , ^ : adeiusnegatiortem' er-
go íi non poíTer iñ contrarium actum, 
nec in negationem adus,qüem de tado 
eliceret,nulla libértate in eiuseücieu-
tia gaudereD 
Maior eft certa ¡ 8¿ mirior probatur 
eliciendo a d u m contrarium, vel non 
diciendo adum, quem defado elicie-
bat, difeederet á maiori Dei beneplaci-
toiergo 8 poííetjVel honeücere adum, 
vel elicere a d u m contrarium,poilet dif 
cederé á beheplacito D c i f á confequen 
ter íi nópolíet dilcerere a beneplácito 
Dei , non poílet no elicereadum> n e c 
elicere ádr.m contrarium Secunda có-
fequentiaex prim a clare colligitur. An-
tecedens eft certum, &:c5fequentia pro 
batur-Quodenim adu prxftat ad9 , vel 
rlegati o adus exiítens, praéítat pofsibili-
ter adus, velnegatio pofsibilis: ergo fi 
negatio adus, quem de fáíXé eliciebat, 
veladuscontraLÍus,a¿lu, etdefado e-
xiítenrcs,e[Tent aduahsreceírus a maio-
ri beneplácito Dei,negatio adus, ¿¿ ac-
tus contrarius pofsibiles, íünt pofsibiiis, 
receíTus idiuino beneplácito^ & eonie 
quenter íi polfet, vel non elicere adum 
vel elicere contrarium,poilet a benepla 
cito Dei recedere, er l i non poiletreee-
dere,non polfet inádum contrarium, 
necin negationem adus,quem d e t á d o 
exercebat-
* * * ¥- * * * 
* ^- Tf * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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R e l a t i s f e n t e n t t j s , v e r a 0 0 * 
t m 0 p r o b a t u r , 
AK T I QV i ORES pundum hoc nó attigerejR.ecetioresauté Thco-
logi uidLiasdiuidunmr fententias. Pri-
ma eft negatiua, quam tener Vázquez 
dífp . j^ .cap. 5. vbidocet, Chriftiim íup 
pofiro precepto moriendi faiíTe Ube-
ram iaeiusadimpletione, Se per morte 
nobis meruilfe, quialicet cíTet ad mor-
tem rieceísitatus, non. tamen ad hoc, 
vei illudmotivum,necad inteníionem 
iliam a6tus interioris voluntatis, quo 
mortem defadoacceptauit^ vnde fen-
t i t , potuiííe adu minas intenlb mor-
tem prxceptam acceptare3camque ne 
gare non pofsit, faiíTe Chrillo notum 
maiasbeneplacitum Dei ergamaiorc 
adus intenfioncm jConfequenter doce-
re tenemr, potuiíTe Chrií lLim,vt homi-
ne, recedereámaiori beneplácito Dei, 
Se á c5riUjsc]irícedere:namtacere,quod 
Deomagisplacet ?efl:ononiit fubpra;-
cepcojlub c ó í i l i d tamencadit- Pro qua 
fententiarefertuv Pater Valentia/« hac 
S P'.q*i9. puntl:.!. Huicetiamadhaerif 
íe videtur ívíag.Lorca difp.ó i . vbi negat 
habnilTe Chrillumrigorofum morien-
di praeceptum, eo quod cum illo liber-
tas in acceptanda morte nequic compo 
ni; verbaautem ScnpturcK aiierentia in 
Ghriilo príEceptLim, explicat de íimpii-
ci Patas mandato, & de volúntate Pa-
tris inílnua^a moriendi. Ex quibus aper 
te colligií%r,fentire potuiíTe Chriílum 
ao haciníinuata volúntate difeederej a-
Uas nec cum i lia poffet libertas Chriíli 
coníiílere, nec meritum in m ortis ac-
cepratione^íicutnon poteíl i n í e n t e n -
tiaLoL'Cde cum ftrido precepto liber-
tas in monendo fubíiftere, eo quodra-
tioneimpeccabilitatis, non potu.it prse-
cepto non obedire, vel abillodiícorda-
ArriAiA] re.Ulamexprelsétenet Amagad 
Vféní idnpw. tffáí. 3. 6^ 4. vbi docet, 
Chciftum, vt hominem necefsitatum 
H 
Sccun 
H u n . 
Sitar. 
nonfuiíTe necrationevnicnis hypoíla 
ticaí, nec ratione viílonis beatiíicx, nec 
phy fice,nec moraliter ad adimplcdaco 
íiiia,exequendumquemaius Dei bene-
placitum,<!5¿:ali'j; quosfine nomine re-
fert Hurtadusnon tam (inqmens) argu 
mentó armati^quam diffi cultatis, oneri 
fuecumbentcs. 
Secunda íententia docet, implicaífe | 
Chriftum,vthominem,a coníilijsDei | , 
recedere, <§<: a maiori Dei beneplácito aata:5 
fibinotodifeordare. HanctenctPuen- na-
te-Hurtado d t j ¡^61 . fctt 5 .pro illa refe-
íensL^am iuper illud loannis 6-cap. 
Dejcendi de Coeh non-vt j tciamyolun 
tatem mear» ,fed -volrntartm eius , qui 
mtfsit we.Vbi ait:Ef fie voluntas Chrifli 
nidio modo púTerat á ueluntate Patu's 
dijcrepAve. Suarez d t f p . ^ . f e á t ó . ^ . Quo 
modoautS. Ragufaíf/7/,»i2 8.inqimetíá i ^ ^ f i ' 
inclinare videtur Cardina,lis Lugo dtjp. 
z ó . f é d . 10.& ¡5 doceat impotentiam ad 
moralem imperfedionein in huniani-
tateChriíli non fuifle phy ricam,íed mo 
ralemjper hoc tamen non admittit po- ?> 
tuilTeCJhriftum, etiam de potentia ab• k 
folutaeíle imperfedum moraliter per 
receffum áconíilijs, imo (ect.11, num* 
144- concedens^potuiíle kumanitatem 
Chriíli de potentia abíbluta carerc om 
nihonefta cogitatioue^ & cofequenter 
omni operatione honefta^negat^potuif 
fe carere perfedione moralt pofsibili, 
quia hxQ carentia imputaretur huma-
nitati, quae dodrina nccelíarioeíl acci-
piendade potentia abíbluta 5 alias inter 
antecedens, Se confequcnsynulla dhpa-
r i tase í re t^ confequenter amecedenti 
conceiíb, maié confequentia negare^ 
tur, 
S I T N O S T R A C o n c L v s i o . I m p U 
cat humanitatem Verh-/ hjpojtatke i>m 
tam y omituve a t l n m o o n f i U j ^ recedere 
a matnriDei beneplácit o ¡ib' manifefla-
to de ah'qm opere effidoido. íta Anda-
res fecundes fententiee. Quam etiam te-
netPrudentiusf(w.2./>/ 3./'. rra í ta t . z . 
difp. i.duh.4. /e¿f. 4. Et probatur ratio-
ne faepé inculcara ex íumma íanditate f,-,r' 
defumpta s etením humanitatiratione 
fummxfandítaris repugnat eilcntiaii-
tet^nonfolum malitiamoralis5íedctiá 
moralis impeifedio^ íed in recedu a. 
confilijs j ello rnaU'tia moralis non iltj 
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fentialiter i l i i repugnat aeoafiüjs rece-
dere. Coníequentia tenet.Pr^milíx au-
tem indigcnt probationc 
Maior ofteuditur pnmo ad homi-
ne cótra Arriagam j vtenim hicauctor 
docet i i f t í * S-j1^"^' jM'bfétLi.a&\xs in— 
trinfece mali7quamuisexcuíatiámali-
tia ob igaorantiam, veidefedum liber-
tatis y repugnant eíTentialiter iu huma-
nitate vnita, quia ícmper retiuent indc-
ceutiam moralem, quamuis á maliti'a 
morali excufentur^ fumma autem ían-
ditas^quia talis^iouíblum puguat cum 
malitiamorali,tedetiam cum moraliin 
deceutia- íed moralis imperfeclio eftó 
for malis malitia non íit,non tamen po-
tcft a moraliindecentiaprasfcuidij ergo 
humanitati vnita: ratione íummse jQm-
ditatis non folum mot'alis malitia re-
pugnat,íed etiam imperfedio moralis» 
Secundo inonenim implicac fanditas, 
quas ex conceptu fanditatis repugnet 
cirentialiterjiionfolum cum moralima 
litia/ed etiam cum imperfedione mo-
rali;fed eoipfo, quod huiuímodi fandi-
tas implicatoria non íit,concedenda eft 
talís repugnantia eíTentialis gratis fub~ 
ftantialivnionis, alias infinita fum-
ma in ratione fanditatis noneífet; cum 
poílet in ratione fanditatis ex cedi á fan 
ditate maiori :ergo humanitati vnitse, 
¿¿fummé abiilaSndificatse eíTentiali-
ter repugnat omnis imperfedio mora-
lis. 
Minor etiam oftenditur primo in 
eodem exemploiníiftedo: adusinrrin-
fecé materialiter malus, efto á malitia 
morali excufetur, non tamen eft iiber 
ab indecentia morali, vt praedidus A u-
dor fatetur^ ík. confequenter fateri teñe 
tur ,eñe impcrfe6:tum moraliter: nam 
moralis indecentia^cft moralisimperfe 
d i o ; erg o pariter adus tranfgredicns 
confiiium omifsioadus Conílliari á 
Dco,efto non vitientur malitia morali-
non tam en Uberantur a morali indece-
tia5& confequenter nec á morali imper 
e dione» 
Secundo: nam fubditum re cederé á 
íimplici mandato íiiperioris, hoc eft, a 
volúntate fupenoris intimara dealiquo 
opere efficiendo í ine intentione obliga 






efto peccatum non ílt , eft tamen adus 
moraliter imperfcdus: ergo pariter rc-
ceifusáconiiü'/sdiuinis, 6¿ á maiori be-
neplácito Dei , quamuis peccatum non 
íit,eft tamenimperfedus moraliter 
Tertio: tranfgreíio legis poenalis, 
hoc eft non ad cuipam ,íed ad p xnam 
obiigantis, quamuis n o n fít mala mali-
tia morali formaliter, eft tamen irn per-
feda im perfedione morali,& reprehe-
íione dignaj vnde íi Chriftus, vt homo, 
talis legis eííet capax, repugnaret illam 
tranfgredi, vttatentur omnesTheoiü. 
gijahás potuufet efficere aiiquid puena, 
6c reprehenílone dignum,quod pías au 
res oíFendit:ergo pariter recedereá con 
íilijs diuinis 5 &c á maion beneplácito 
.Dei,qLiamuisnon íitpeccatum^nec ma-
ium malitiamoraliformal!ter-eft tame 
aiiquid moraliter imperfedum, ^ mo-
raliter indecensj S¿ confequenter repug 
nanscum fumma íanditatehumanira-
tisvnitíE. 
Ex quibus prceclufa manet foiutio 
prxdidi Audoris aífercntis, non obfe-
qui Dei coníiiijs,eííeimpcrfeclLim mo-
raliter imperfedione tantum negatiua, 
hoc eft,minus perfeótum., quam coníi-
li) s adhíErere, no vero poíltiua imperte 
dionemoralij licet autem cumíunima 
fanditate fepugnet imperfectío mora-
lis poíítiua,negatiua tam en non eft vn-
de cum fumma fanditate repúgnete ac 
proinde cum fumma fanditate hur; 1 
nitatis vriitGe,non repugnat eírentiaiiter 
omiísio operisconíiiiati ¡ nec adus i l l i 
contraiius- Q a x foiutio excluía iDancc | 
exdidisjíi namquenoneiretimpcrfe- ^0,ítríii^ 
da moraliter poimiue ,íea tantum «g. 
gatitte jmax im é ,q uia m oraüter ma lañó 
eftet ^ at hxc ratio eft nuJIa: cigo tranf • 
greíioconíili'jeft oioraliter/^oy/ííwe lm-
peifeda-Maior patct: non enim eft alia 
ratio afsignabilis- Minor autem conítat 
in excmpUsad<lüdis:inobedientianam 
que ílmplici fupcriorismandato7tranf-
grefio legis tantum obiigantis ad poe~ 
iiam,&; íimpiicium ftatutorumaiicuius 
Religionisad culpam no obiigannum, 
non funt peccata, nec mala malitia mo-
ralij & tamen moralem imperredione 
important: ergo quod tranfgreílocon-
(Uijj non fít momliter mala, non roiiit, 
quod íit moraliter impedida. 
RcfpOE 




C o t r a l -
Secüdo* 
Rerpondcbis^egando caufale ma-
loris: non enim ideó tuanfgrefsio con-
íiii'j noneft imperfeta moraliter poft-
t i»é , quia non eíl moraliter mala j ied 
quiaactusconfiliatus ex viconfilij nó 
QÍ\ moralitet debitusj vt cnim docet 
D.Thom. Ip z q,pOi*rtfsf ad 2R5.9^ 
art z . t d 1. <] 93.¿rf .x^. ioo.aYt.9& 
2 2. ^ 4 4 . art. % Lex ,feu príeceptum 
neceftitatem operispraxepti inducitjin 
quo dlffert áconfiUo,quod neceísitate 
operandinon inducir, fed adhuc con-
filio fuppoíito operatio manet inarbi-
triooperantis,ita,vtfine culpa pofsit 
operationem omittere,&: ideo omifsio 
operislubconfilio cadentis,ctíifit ne 
% % tiiic imperfeÜ:a,hoc eft, minus perfe 
da, quam adus confiliatus,nontamen 
cftimperfedamoraliter pofiriue- Sim-
plex autem fuperioris mandatum , & 
íimplicia regula: ftatuta, &: lex tanturh 
ad poenam obligans^cum rationem le-
gis obtincant, reddunt débitos aliqua-
liter adus preceptos, &5 ideo tranfgref-
fío illorum,quamuis non fit culpa mo-
ralis,eft moraliter poftttue ímperfeda-
Sed contra primo: nam femel con-
ccífo^dari moralem imperfedionem fi 
ne morali malitia, non eft cur in traní-
greísione confili), quamuis malitia mo 
ralis non íit,nondetur imperfedio mo 
ralis. Secundo mam licet adus confi-
liatus á DeOjnon fit debitus debito ftri-
do,hoc eftjobligante ad culpam ,imo 
nec debito obligante ad p^nam, eft ta-
men debitus debito condecentix mora 
lis, iuxta legesamicitije, 3¿fuperiorita-
tisdiuinx rergo in cius tranfgrefsione 
moralis indecentia^ confequenter ali 
qua moralis imperfedio inuenitur.Co 
fequentia videtur bona- Et antecedens 
probatLir,notando ex D Thom.2.2. q, 
80 in4i.debitum dúplex cíTe, feilicet, 
légale ,^ morale. Primum attendiu íu-
ítitia,fecundum adalias virtutcsfpedat, 
&aD-Thom. difiinitur eiTc; quod a l i . 
<¡ms deber ex honefiare yirttttis :d¿ quia 
debitum nccefsitatem importac,illud 
in duplice gradum diuidit: namquod-
dam ita nccetfarium eft, vt fine eo ho-
neftas morum conleruari non pofsit: 
aliud vero debitum eft neceífarium , íi-
cut conteres ad maiorem honeftatem, . 
fine quo tamen honeftas confecuan po ^ * 
teft^acíditj qtndq tilerK debirum atte 
dit likeralitas.affdhilitasifme amicitia, 
Iuxta quam dodrinam datur debirum 
morale,necefsitatem inducens, taiem, 
quod fine illa honeftas morum fábfi-
ftir,quod aliud eífe non poteft, quam 
debitum condecentiíe moralis» 
Hocfuppofito probatur antecedes 
primo namieges amiciti» poftulant, 
quod amicus maius bcncplacitum ami-
ci exequátur, & amicus, hoc non prae-
ílansaliquali eft dignus repreheniione 
iuxta leges amicitiíc 3 fed confilium da-
tumáDeo alicui in particulari de aii-
quo opere cfficiendo,fignum eft maio-
ris beneplacitiinillius etncientia: er-
go adus confiliatus a Deo, efto non de 
beatur debito morali ftrido, debetur 
tame debito aliquo morali,fcilicetjmo 
ralis condecentix iuxta legés amicitix. 
Secundo: nam exequí maius fupe-
rioris beneplacitum, etli debitum non 
fit debito morali ftrido, eft tamen debí 
tum debito condecetix moraiis,& fub-
ditusnÓ exequensmaius beneplacitum 
prxlati fibimanifeftatum, etfi culpam 
nó incurrat, nec alicuius poenx reatú, 
aliquaii tamen reprchenfione,<S¿ prxla-
tifeueritare fit dignus, indignas, vr 
fubdims á prxlato, vel filias á patre hi^ 
lari,^: grato vultu infpiciaturj fed confi 
liumdatum a Deo de aliquo opere in 
particulari efíkiedo,eft ílgnum mabíris 
voluntatis diainx,vr tale opusefíicia-
tur: ergo opusconfiliatum,etíinonde 
beatur debito morali ftrido, efttamea 
debitum debito moralis condecentix, 
iuxta regulas fuperioritatis,&;talis con 
filij tranígrefsio,etíi culpa non fit yncc 





tatus ad opera confilijs non eftct j quia 
ex tali necefsitate auferretur ab i l lo U-
bertasad meritum requifita^fedhocin 
conueniens non íequitur: ergo fait ne-
cefsitarus ad obfequendum confilijs,^ 
impotens ad iliorum tranfgreísionem 
infenfu compoíltovnionis. Confequé 
tia'tenet.Maior eft certa • fi namq; hoc 
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p r í r J C i -
remq'iefanditatis perfeCtionem coda- -
cat impotentia djanfgrcdiendi confilia 
ániiUoTlieologoram negabitur- Mi-
nor autem oftenditai* primo^ncceísitas 
obcdáédi pfaiCeptd poíltiuo moriendi 
in voluntateChrilli impcccabili;ftat cu 
iilius libértate in prxceptiadimpletio-
ne,vt tatenrur omnes Theologi admi t-
tentes inChrifto ílrictum monedi pra;-
ceptam: ergo pariter neceísitas oble-
quendi consilijS; ftabit cum libértate m 
executione operis praíconílliati Se-
cundo probatur in principijs Thomi-
ftarum,i.uxta quaeinfallibilis connexio 
pr¿edeterminationis phyílcaí cnrn con-
ÍEénru,&:neceísitas confenlusex fuppo-
íitione prxdeterminationis ,non tollit 
Übertatem in elicientia confeníus: ergo 
pariterinfallibilis connexio consili'j in 
volúntatevnita cum opere consiliato, 
&;nccefsitas ortaex con5Ílio,non ob-
ftat Ubertatiin executioncillius, Scin 
elicientia operis prxconsilíati. 
Tértio probatur in principias Scho 
IceScotijín qulbus decrerumextriníe-
cum Dei, quamuis infallibiliter conne-
daturcumaotu,&;illum inferat neceí-
tañoin volúntate creata,non tollit l i -











ter quamuis consilium infallibiliter có-
nedatur cumaduin volúntate Verbo 
hypoftaticé vnita,& neceíiario iilum 
inferat, non obftabit libertati in illius 
elicientia- Qoarto probatur in princi-
pijsSocietatis,iuxta quc£,vt plures fate-
rur,pr<Kdiffinitioefñcax Dei confeníus 
á volúntate eiiciendi, illius libertati 
non obi:tatj'3¿ tarden infallibiliterinfert 
adum pr^difanitum^neceíTario cum 
illoconnedirunergo pariter infallibi-
lis connexio consiU'j cum adu in volun 
tate Verbohypoibaticé vnita,<S¿ quod 
illum inferat neceílario ,no obftat, quo 
minus liberé exequátur consilium, libe 
requeadum consiliatum eüciat. Prx -
terea:nam eftoab ali'js Audoribus eiuí-
demfamilix prcedifnnitiones intriufe-
cé etii caces negentur ^ nullus tamen 
poteftnegare coniuudumex volúnta-
te dandi gratiamíafficientem , 6c pra: 
fcietia confenfus conditionati,infailibi 
JitCf cumconfeníu connedi,i]ULmque 
neccíTario inferre necefsitate jntaliibi-
Utatisj¿¿tamen ex liocnonla;ditur l i -
tÍl**jBpiJ*Mot> o Y in .Torn.3 
bertas voluntatis crcata: s ergo porifer 
ex necefsitate fe^uendi concilio ; i i vo-
lúntate Chrill i impeccabUi, non hnpe I 
dietur libertas in consili'j executione. 
Denique probatur min pr: nam id, ^ 4" 
quodeiíentialiterconnorat UBeitatem S e x t ú 
inadu , eílo neceíHuio illum inferat, proh.mi 
non to l l i t , íed potius infert libertatem f¡or. 
illiusjfed confiliurn eítentialitel4 conno 
tatlibertatem in adu cónsiliato :ergo 
neceísitas orta ex consiiio non poteft 
libertati adus obcíle ,fed potius iilam 
infert. Confequentia tcnet- Mai or có-
ftat; nihil enim poteft deftrucre id, 
quodeiTentialitcr connotar, quo circa 
prsceptum Chrifto impositum liber-
tatem non abllulit ,quia,ícilicet, prx-
ceptum pro materia connotat liberta-
tem inaCtu precepto,S¿ pliysiea prcc-
determ inat io, icle o li berta t e n i n on de -
ftruit-quiaiilá conotat,<5¿infert,^:iux 
taD.Thom.i>''.-frr (/ rs>rfr/.,8 ideovo 
luntasefíicax Dei libertatem noíli-orCi 
aduum non adimit, quamuisillos in-
ferat neceílari o ,qui a eft de adu, non 
folum quoad fubftantiam , fed ctiam 
quoadmodum liberta^is, ideoque non 
folam fubftantiam infert,fed ctiamli-
bertatis modum.-Nihilergo conñotans 
libértate, poteft iliam adimcre,quáuis 
neceílario connedatur cú adu.Minor 
autem probatur: nam adusnecefíari; 
nonpoiruntfubconáilio cadere; ergo 
consilium habet pro materia adum l i -
berum^ &¿ coníequenter connotat líber 
tatem. Quod amplius confirmari po-
teft uion enim ftat, Deum efticaciter 
veíle,quod a t^us li bere fiat,¿¿: actum ef-
fe neceftadum ^ fedfupposita impoten-
tia in volúntate Chrilti difcedendi. á 
consili'js i)eus coilsiliansadum Chri-
fto , vultefñcaciter ,quod adum libe-
" rumeliciat ergoliac impotentiaíup-
posita .neceílario fequitur, Chriftum l i -
beré opecari ^  ^confequcnter non de 
íltuitur, fed potius infertur libertas ex 
impotenria tranfgrcdiendi consilia. 
Dicesam pilcare in term!ais,Deum 
efncaciterab intrinfeco velle, quod vo- Z 5 
luntasliberé operetur.- arque adeóe^ láifptíde 
illa volúntate efñcaci,vtrumqiie fequi- I bi 
tur,nempé, adum eíleliberum,.^ non 1 
eftelíberum* Sedcontra,omlísis plurí 2 
i bus,quibusríítL:f'/ie^ííx¿7^- pra:dida 
C o n n r -
I Matar» 
folu-
290 Q.XV. De Impeccabilitate Chrifti, 
folatio impugnatui* ,breuitéi: in hunc 
tíiodum rcijcitur; incremcntum effi-
caci.r blibcfcate inferenda non poteft 
Ubertateindcftraei'e^edefiicaciaintnn 
leca in libértate inferenda eft incremen 
tuna efñcacicS illatiux libertatis^ cfíi-
caciorenim eft adus ab intrinfeco ef-
ficaciter interens, quam folum cfñca-
cia ab extrinfecoíergo per efíkaciam in 
trinfecam illatiuam libertatis non po -
teft deftrüi libertas^ S¿ confequenter no 
implicat,^;min9 complicat términos, 
Deum efficacitervelleefftcacia volun-
tatis intrinieca independente abomni 
prxuiílonc confcnCus, quod actus vo 
luntatis créate fiat,&;quod liberé fiat: 
ex quo vlterius fequitur, ftare cum ne-
ceisitate orta ex volúntate, 6¿ benepla 
cito Dei libertas in adu volito. 
tf--*-*--*--*-*--)*-^*-*--*-* ^ ^  * * * * * * * * 
§. I I I . 
V^ari] modi occurrendi ratio-
ni diihitandi excita 
dmtur. 
AT 1 o N 1 dubitadi § 1. propoíltse 
varié ocoirritur áTheologis.Pri 
malblutií^negat fequelam^ eoquod 
impotentiíirecedendi a coníilijsinhu-
v manitateOhrifti, &C necefsitas acquief-
df*tritan | cendi coníilijs nonfuit phyíica/edmo 
ralis,qucE libertad non obílat,vtparet 
inimpotentia vitandi omnia peccata 
vcnialia,qucecum libértate demerito-
ria compatitur. Ita Cardinalis Lugo 
difp. z6.jecl.io* Hxc tamenfolutio no 
placet-vt enim fatetur Lugo díf i chata 
Bi fp l tJ fe&Aí; num.14.4r reccíTusaconfilijsnd 
cer 1. \ fnit poísibllisChrifto de potentia abfo 
iuta/ed ad id, quod implícatde poten-
tia abíbluta, non folum eft impotenda 
moralis in humanitate Chrifti, fed etia 
phyficarergo impotenda recedendi á 
coníili'js, phyíica fule in humanitate 
Chrifti. Coníequentia tener. Muiorco 
ftat: naraiddicituc impofsibile mora-
litcr/quod taliter eft difñcíle,quod qua-
uis poísiteíTe, nunqua tanie erit ob ma 




y at tenis 
a/. 
poteft eiTe de potentia abíblLita,non fo-
lü nunqua erit,íed nec poteft eíTc vilo 
modorergo ad impofsibile de potenda 
abíblutaaiondatur impotenda íblú mo 
ralis, led phyíica Maior aute conftat: 
ná/oco ctiáto docet ,potuiíreChriftum 
omni perfedionc morali carere,quia 
potuit humanitas Verbo vniri fine vilo 
dono accidentali gradas, & fine omni 
honefta cogitatione, non tamen potuif 
fe opusminus peffedum efficere, reli-
d o opere perfediori, íed primü folum 
eft verum de potentiaablbluta:nam de 
potentia ordinaria non potuit humani i 
tas Verbo vniri fine donis gratias intrin 
fecis,vt fatentur omnesTheologi:ergo 
Cum docet íécundum,loquitur de pote 
tiaabfoluta5 aliásnullum efletdiícrime 
inter carentiam omnis perfedionis mo 
ralis,&: elicientiá operisimperfediorisj 
cum vtrumq^ eftetpofsibilede potetia 
abíbluta, 6c neutmmde lege ordinaria. 
Secundo reijeitur: ideo namque do 
cet Cardinalis Lugo ,Chriftum, vt fio-
mmem,non potuife ácófilijs recedere, 
quia tranfgrefsio cófiliorum eft imper 
fedio moralis,5¿; Chriftus non potuit 
eíle moraliter imperfedus j fed hcecra-
do,íi quid probar, couincit impotetiá, 
nonmoralem,fedphyficam; ergovel 
negandaeft Chrifto impotcntia mora-
lis ad recefsü á coíili js,vel phy fica eft có 
cedenda. Probatur minor : no enim eft 
ñidamétü,vt difficile céfeatur, Chriftú, 
vt homine , efleimperfedümoraliter, 
6c no iudicetur impofsibile: ergo ex ím 
potétia ad moralé imperfedioncm, vcl 
probatui: phyfica impptétia in Chrifto 
cofiftens íh omnímoda impofsibilitatc 
euentus,vel no conuinciturimpotétia 
moralis indifíicuítate magnacófiftes. 
Tert io: nam impotenda non ac-
quiefeendi confilijs,&; ab illis re ceden 
di ,^: á culmine perfedionis moralis, 
vel prxftatur humanitati a gratia vnio-
nis formalitc r,vel ab amoreDei fuper 
omnia moraliter imperfeda^quodeum 
que iftorum dicatur, vtraque impoten 
tía inducitur: ergo inconfequenter ad-
ftruitur impotenda moralis ^ p h y f i -
ca impotenda negatur- Maior cum co 
fcquentia tenet- Minorem autem" pro-
bo; quia namque,vel gratia vnionis for-















uitcr cííbndentia cxcludunt ab anima ! 
Chuüti potentiam ycnialíter pcccandi^ 
inducant irripbtentiarn^nonfoiuhi mo 
ralem/ed phyikam adpeccandum ve-
niaiitéí : ergo üaliqiüdcx his excludit 
potcntiaiái ab hamanítáte Chriiti ad 
morálcm imperfectionem^qux in rece 
•dcadoacomiüjs inuenitür, vtramque 
impotentiam iiidücit, 
Qoodamplius vrgerur :quia uañi-
que amor Dci fuper omnia leuitcrof-
feadeatia, phyficé eft incompatibilis 
a im peccatovcniali excludit potearia 
phyíicam ab humanitate Chrilbi ve-
nialiter peccandi 5 íbd amor Del íuper 
omnia morallter impeirfeda, éft phyíl-
cé iacompaiibilis cum morali imper-
fe^ionetergó tolii t , noníbium mo-
raiem,red ctiam phyílcam potentiam 
ab humanitate Chriíliad imperfectio^ 
nemmoralem 7quxinueaitur intranf-
greísione conGUorum , &: in receilu a 
maiori Dei beneplácito. 
Secunda folati o, inde cumneccfsi-
tate fequendi conülia in Chr i l lo , eius l i -
bertatem componit, quiaChrilluslibe 
re póftulauit a Patre coníilia;'vndeha-
buit potentiam antecedentem adnon fe 
quendum coníllia^quai ad iibertatem 
iniliis lequendisÍLifficitjnon autem ha-
buit potentiam coníequentem , vt a 
conÍJÜjsrecederet j hxc autem poten-
tia ad iibertatem in fequela cófiliorum, 
neceííaria non eft. Ita Prudentius ubt 
fiipra fettione 4.. Quam felutionem in 
fimilide preceptoloquédo fusé reij-
ciemus Trttdtt í tde McriroChri jU. Et 
breuiterteijeitur primo: fínamque áli-
quis poítularet fibi vilionem beatam, 
ex taii poftalatione non eíTet líber i 11 a • 
moreDeibeatitico^ ex eo quodvifio 
neceíTario amorem beatificum infert; 
ergo íi coníilium in volúntate impec-
cabiliadum coníiliatum neceíCirioin 
fert, quamuis liberé petatur, inaílu ad 
ipium íequuto,non manebit libertas. 
Secundo: nam fequituí,Chriffutn 
aullo adu meruiíTe fonnaliter prxter 
illos,quibüs póftulauit a Patre coníilia-, 
confequens eftfálfutií-alias non meruif 
fetper adns charitatis, &¿ obedientix 
formalitet^quod eft abfurdumtergo tra 
dita rolado non fufficit Pcobatur fe-
quela: adus non liber fonnaliter ne~ 
quit eííe formaliter meritóriusjfed nal. 
iusa-AUsfaüretformalitcr liber, praiter 
illos,quibas póftulauit conílliaí ergo 
nui l ' prxter illos fauTct formaliter me-
ritorius. M i ñor, in qua fqla eit poíita 
difficultas probatunnam Auctorestra 
dita: íblutionis ad poftulationem coníí 
li'j recurrunt pro tuenda libértate in adi 
bus ccniiuatis)quia cenfent, coníiliuni 
in volúntate irapeccabili induc^rene-
cefsitatem antecedentem^ cum qua fea-
re nequit libertas, eo autem i pío, quod 
liberé ab operante petatur, non inducit 
conniium necefsitatem antecedentem, 
íed coníequentem ad Iibertatem ope-
rantis-, at ex hoc iblum íaluatUr liber-
tas formalis ina¿tu, quo petitur coníi-
liunijíecus autem in adu coníiliato:er 
go Ule non erit liber íormaliter, led ad 
ílimmum caufaliter^ & coníequeriter, 
nec formaliter méritoíius.Pipbo mino 
rem^ refpeduadusconfiUati, neccísi-
tas ex confino non eft cbnfequens. fed 
antecedens^cum non cónfequatu'rad ip 
fnm.-ergo íi conlilium ex fe inducit ne-
cefsitatem antecedentem cum libérta-
te incompatibilem, adus coílliatus no 
poteft elle liber formaliter, fed tantum 
caufalirer, & aritécedenter, nempé, in 
i l lo adu, quo Chriftus póftulauit con-
lil ium. 
Tertio alij refpondent 5 ideo Chri-
ftum fuifte liberum in fequcla confilio 
íümlquiá potuitin adumoppoí i tum, 
non in fenfu compoílto coníilij, fed in 
fenfu diuifo, 'S¿ hoc ideo,quia poruit pe 
rere a Patre abrogationcm coníiiíj . i ' i . 
cutfuit liber in adunplcndis pr-xcepds, 
quia illa liberé acceptauit , potukque 
pe tere a Dco ilíorum diípenfationcm, 
¿¿Chrifto impoilta fuerunt praxepta 
diípenlabiliter iuxtaíilius^oluntatcm. 
Ita Puente-H urtado n f p ' ó z . j e d s o u e 6. 
¡uhjec í . i .num. i z i . 
S ed contra primo: nam ctiam ex 
hacfoluiionclequitur, adusconiiiia-
tos Chriftofolum fuitíeiiberos irí cau-
la,non autem in le i 0 sis formaliter^ con 
fequenseft falíüm: ergo d¿ tradita íb^ 
lutio. Probatur íequei'a 5 vt Chriftiíí 
ex coníllio operetur fuppohituf pro 
ptio t i aCtus primi coníllium non ab-
roga tum : ex quo neceliario fequitur 
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2o 2 r ü^e imoeccabiiitatc i jhnl 
Secüdo 
Tertfo. 
ello fit confcquensaluim ^dum volua 
tatis ,nempé iilam , quo noluit pete-
re abrogationcm confiiij^ non tamen 
eft conlequens ad actum confüia--
tum, fcdad ipíam ante cedeas: ergo ac-
tas coníiliatus ad turmmim erit liber 
incauta,nonautem iníeipío formaii-
tcr-
Deinde: nam confiiia data fLierunt 
Chnfto,vt homini á Deo, modo, quo 
á ílipenori communitcr dantur coníi-
lia5uiíi oppofitum fíe reuclatum; fcd 
modas regulacis coníiliandi non eft de-
pendentei'a fubditi volúntate in abro-
gando, velrcuocando confílio; dalias 
ípccialis reuelatio in oppofitum non 
adefticrgo abfque fundamento aíferi-
tur fuilledataChriíto coníilia cum prce 
dicta dependentia-
Tertiomá Chrift9 certó fcicbat,quid 
magis diuinx vpíútati placeret, petere, 
aut non petere abrogationem confílij; 
fcd ad il lud, quod magis Deo piacebat, 
erat Chriftus, vt homo , phyíice ne-
cefsitatus, vt Auí tor huius íbiutionis 
fatetur: ergo velnon poterat, petere 
reuocationem coníili'j, íi non petere 
magis diuincE voluntati piacebat , vel 
necelsitatus erat ad petendam coníilrj 
abrogationem, fí illius petitio eratdi-
üirise voluntatigratiofíor. 
Si dicas : nihil horum determina-
té fuiífe magis placitum D e o ; fed v-
trumquecequé gratum diuinas volun-
tati ex ti tiiTe,^; fie fuiffe Chrifto mani-
feftatum , vnde omnino liber manfit 
ad petendam, S¿ non petendam reuo-
cationem coníiiij. Incontrariumob-
ftatrnam iuxta DivumThomam pr¡~ 
ma parte quxfiione 19. a.rt~ii, confi— 
lium eft voluntas figni in Deo, quia in-
di cat voluntatem diuinam , vt acci--
piens confilium, rem coníiliatam effi-
ciat: ergo non Ltat,Deum aliquid con-
fíliari, & non magis incíinari in exe-
cutionein actionis a fe cófiliataj, quam 
inomifsionem illius j fed maius bene-
placicumadionisprxconíiliatx, quam 
in omifsionc illius, etiam eft maius be-
neplacituminnon pétenda abrogado-
ne ¿pnfiüjjquam in péátiohe illius: er-
go fuit magis placitum Deo, quod 
] Chriftus diípcñfationem non peteret. 





Chriftus difpenfationcm , vel reuoca-
tionem coníiiij non peteret: ergo fuit 
defacto gratior voluntati dd'úinx non 
petitio,quam petitio difp enlationis.vcl 
abrogationis confilij-
Quartoali'j refpondciAt :idco con-
íilijs non adimi libertatem a Chrifto, 
etiam fi.necelsitatus eíTct adfequcn-
dum maius beneplacitum Dei , quia 
maius Dei beneplacitum non erat de 
opere periectiori,fed de opere magis 
libero; eo quod ex maiod libértate fa-
mitur incrcmentum obfequij. Ita A -
micus ¿nprajenti díjftttativnc 2 5./ech 
4. n u m . i z z . 
Sed contra primo; nam fequitur 
ex ifta folutione omnes Chriíli ope-
rationes fuiftecequé gratas Deo 5 con-
íequens eftfalfum: ergo S£ traditafo-
lutio Falfitas confequentis conftatt na 
Ucet omnes Chrifti operationes fue-
rint acquales in dignitate perfpnali, no 
tamen fucrunt cequales in morali bo-
nitate adusex obiectodclümpta^adus 
enim charitatisexcedit in bonitatcob-
iediua eflentiali adusaliarü virtutum; 
ergo licet attenta períonali dignita-
te,omnes Chrifti operationes fuednt 
Deo a:qué gratx , non tamen xqua-
liter fueruntgratx íecundum bonita-
tem moralem ex aiijs capitibusdefum-
ptam-
Sequelavero probatur : nam con-
filium datum Chrifto penes confor-
mitate adquod metiturpraxlidus Au-
dor adxquaté gratitudínem diuince vo 
luntatis,non fuit de fubftantia operum, 
feddeillorum tantum libértate: at om-
nes Chrifti operationes fucrunt xqua^ 
literliberas:ergo omnes fuerunt Deo 
xqualiter grata:. 
Secundo: namconfilium;& maius 
beneplacitum Dciregulans perfedio-
ncm moralem operationum Chrifti, 
antecedit illius operationes , iílaíque 
infalíibiliter uifert • & tamen, quia eft 
de libértate earundern operationum, 
Se non de íubftantia operum, iilorum 
libertatem non Ixdi t : ergo ftat princi-
pium antecedensadum,illumque in-
ferens infalíibiliter,illius libertatem no 
deftmere^^: confequenter , nec prx-
motio efficax Dei , nec illius effícax 








impoíi tum, quoad «rnnes circimftan- f\ quod ipfc maluerit 
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tur 1. 
tias iadepeudcater ab iilius volúntate 
'mñcxi>SC in copfcruaii, libertatem toi-
lerenequcjat,qnx omnia Auctortra-
dita:foluiionisnon admittit. 
Tercio: nam íi coníilium datum 
Chñito, folLimfuit deliberé fe determi 
nando,&:de liberé pro íuo nata eligen-
do ideo libertatem Chril l l non ab-
ítuldü: ergo ctiam fí accepiírer de lie o-
perando pra:ceptuni , libertas opera-
tiomim Chrifti couferuaretLir illxjfaj 
coniequens non admittit Au^tortra» 
ditae fo.luñonis :.eirgd, nec poteftfolu-
tionis doítrinam admittere- Probatur 
fequcla 5 confilium datum de opere de-
terminato; libertatem Chriílo adime-
rec,vtprxdictas Auctor doeet j ¿¿ta. 
men datum de opere liberé exercendo^ 
&; de libértate eledionis, cum liberta-
te componitur: ergo licet pr¿eceptum 
de opere determinato, libertatem ex-
cluderct a volúntate Chrifti impecca-
bi l i , prxcepturatamen de operum l i -
bértate, iliorum libertatem nonlaide-
ret-
AUommfola t ioe í l ; ideo Chri-
ftum fuiíTe líber um in íequela coníllio-
rum, quva nullum fuit ipil datum de a-
liquo in particulari, íed tantñm fuiíle 
Chriíuo pro coníiiio datum, vt id eli-
geret7 quod malet, & ideo in quacum-
que eledione , &: Uberrimé operaba-
tiu% &: aliundé perfectifsimé, quia con-
formitérad maíus beneplacitum Dei, 
&:ad diuinum coníiiium. Modum i -
ílum dicendi alijs hinc inde difcufsis, 
impugnatis,tenet, &¿ fusé profeqLii-
tur Berna! difpxtatione 54. jeóiionc 5. 
§ . i*&' 2., 
Sed contraillum facit primo; quia 
namque prxceptum inducir rubditum 
neceítaria indudione ad aliquid efti-
ciendum ,vel omittendum , implicat 
exterminis prxceptumíubdito inipo-
íitum de faciendo, vel eligendo, quod 
maiuerit^ledvtdocet D-Thomas 1 o, 
qmfihné 19.an.iJ. '5c ex terminiseíl 
mamfeftum , couíiUuni inaucit, non 
neceííaria ,fed perfuafíbria inductione 
accipientem coníllium ad aliquid efli-
ciendum : ergo implicat in terminis 
confilium curnhac generalitate 7 nem-
p é , quod coníllium accipiens eligat, 
Secudo» 
Tcrtio . 
Secundo : non enim ftat cótifílm | A t 
alteri datum, niíi de aliquo particula- [c » ^ 
riagibili ,aut eUgibili: ergo vel dicen- ' 
dum eftjChri.ftum ,vt Iipmiheiti, eíle 
coníllij incapacem , vel non fuiíle ilíi 
datum coníllium de eligendo , quod 
maluerit jfed de aliquo in particulm 
faciendo. 
Antecedensoftenditur primo-.con \Antece* 
íiíium propriam eledionem precedes, dens pro 
femper eft de aliquo particulari ellgi- ¿ ¿ m n 
bili • cum íit fententia,&iudicium íub-
íequens inquiíitionem , lententia au-
tem femper íit de aliquo determinato: 
ergo pariter coníllium alteri datum ?de 
betaliquid determinatum refpiccre,2¿ 
non dari de quocumque ipfe maluc-
rit-
Secundo Í nam príéceptum femper 
eft de aliquo determinato: ergo pari-
ter coníllium, Tertio : fi quis nani-
que alteri petenti coníllium, pro con-
íiiio daret, quod faceret quidquid vel 
let, nonnií i ineptifsimé, S¿ irrirforic 
diceretur dediHe coníllium: ergo vel 
coníllium prudens nonell, velabquid 
determinatum prsalio eligibili rcfpi-
cit-
Tertio reij citur: ílcut enim impli-
cat pra^ceptum , áquo exterminis, &: 
ex modo prxcipiendi repugnet re ce-
deré : ita implicat coníllium, quodeíl 
regula aCtionis liberx,cui ex term¿nis, 
$6 ex modo conüliandi repugnet non 
conformarij fed coníiiio dato alicui, 
vt faciat ,quodip(e maluerit ex termi-
nis ?&: ex modo coníiliandi repugnar, 
accipientem coníllium non conforma-
r i : ergo implicat coniillum ílc da-
tum» 
Quod amplius confirmo ad homi-
nem contra i l lum Au¿fco£em,qui fafi 
putatione.tl'cg--:• a jcch'ans(eeüdty num* 
2,5. referens fententiam Patris Murta-
do, aíTci'entis, fuilfe Chriílo datum co-
Síium de non petenda difpenfitione 
prxcepti , ílmulque ei manifeilafurn 
sequé gratum fore Deo, fiué difpenia 
tionem peteret, Hué non pcterctjiliam 
i'ci'jcit hoc argumento, quia perinde 
forec,ac ñ nullum Deus, confiiium 
Cíiriíto tfibueret^ quia ílcut praxep-
tum eft determinata íiaperioris volua-
¡o lut io . 
+5 
T3 tas, i 
f 1 ? mpeccabüicate 
tas, Ú áíiguid fiat a labdiro, a ü o q u i re- ^ 
ceilüroá ftrifta obligatione, ita con-
éii i ittl eft determinara voluntas, ve res 
fiat ab accipientc confdíum , alioqni 
receffuro a perfectione moralúergo fi-
curin terminisimpiiearet, quidiceret, 
jpfsecipimuSjYt hoc faciaSí acqué tamen 
obligationi latisfaCturuSjíiul tacias^ 
tic non facías i ita repugñantíadicerct, 
Deus, Clidfto COníülens, vt ieiunaret, 
addens^qué grátum íibifore, fmépe-
tefet, íiué non peteretdifpenfationem 
confilih^eaperita non ieiunaret, & 
n on perita ieiunaret Hxc fere ad ver-
bum Bernalconuarentetiam relatam 
E x qu ibus í t a lubfumiTJOi fed términos 
implicar pnecepturr» fubdíto i m p ó f i -
turn de faciendo, quod ipfe maluent: 
ergo velinefficaciterimpugnat íenten-
tiam Patris H uítadd¡vc\ fateri, tenetur 
implicare iri terminis coníilium datum 
Chrifto de faciendo, quodmaluerit 
Patet coníequentia: ideo primum im 
plicat,quiapra:ceptum efl determina-
taíupcrioris voluntas; 8¿ confequen-
ter debet elle de aliquo determinato^ 
íed etianlconfilium,vt ptíedidusAu-
dorfatetur,eO:determinataconíilian-
tis voluntas, tametll obligationem non 
inducens, vtfatetur idem Auftor íen-
tentiamiüamimpugnásíergoíicutim-
plicatin terminis prxceptum a l icui inv 
p({)íitum de faciédo, vel eligendo,quod 
maluerit,itaimplicat in terminis con-
í i l ium alteri datum ,vt faciat, quod ipfe 
velit 
Quaito reij citur: non enim negari 
poteftfubconiilio elte, quíe Deolunt 
gratiora opcráríj íedChriítusbene ície 
bat, eíTe Deo gratiús cum maiori fnt'eíí 
íione iStam charitatis elicere, quam 
in remilsiori gradu : ergo ad actum in-
tcnílorem cliciendumconfiLio dirige-
batur ^ &: confequenter nonfuit eipro 
coníilio datum, vr quidquld malet, elí-
geretj fed confilium habuit de aliquo 
partículari agifeUi,<S¿ eügibili. 
Dices: perfectioraeíle Deo magis 
plfpode S1'3'^^deoppofito no íupponátur co 
! W ; üU-im:nam l i Deus matrimonium ali-
j cuiCdiiuleret^gratiuseilet i p i l , quod 
acapiens conaliunr contraheret ma-
trMtloniiim,quáquod codibatum ini-




ergo Chrifto pro Coníi l io datum eft, 
Vt quod ipfe malet, éfíkeret; hoc i pío, 
quod veilet cum mínOf i in te f ione ope-
ran, minor operaticnis intenílo Deo 
gratifsima fore^ac proinde nonaditrai-
gitur coníilio ad intetiiüá operan-
dum* 
C í E t e m m abftrahendo pro nunc 
abeaqU3efl:ione,an Dcuspofsit minus 
perfeáa,^ min9 bona coíuiere,de quo 
inferius foríitan Termo reddiDk.-contra 
iilam folutionem obijcio primo: eít 
enim ómnibusTheologis inconfeiib, 
Chriftum íemper fuilíe cum íümma in 
tenfioné operatum; íed íi doctrina tra-
ditaí rolurionisrubiiíleret, hoc certiísi-
mumnon foret,necabomnibusita con 
ceíium,nec poííet aliquaratione proba 
ri:ergoíolutio tradita ell faifa. Probo 
minotem; .non enim alia ratio poteíl 
Theologosinduccrc ad ita íirmitér, Se 
vniformitér añerendum Iemper Chri-
ítum fuiífe operatum, iuxtalummam 
intenGoncmvirtutum ,niíi quiaftatus 
perfectionis id pé t i t ,^ in opposito aü-
quamoralisimperfedio inuenitur^ fed 
admiiiatradita; folutionisdoctrina, id 
non petit ftatusperfedionisin Chrifto, 
Vtfolutionis Auítor fatetur, imo in 
hoc refolutioñemtraditámfundati er-
go milla ratio eífet probans, femper 
Chriftum fuilíe operatum iuxta ad-
squatam habituum intenlíonem. 
Quod amplius vrgetur adhoml 
nem; eteniiii hic Auctor numero xy. 
ex eoquod sequé gratum foret ))€o, 
petere,velnon petere consili)'diípsn-
íat ioncm, vt aiíerebat Hurtado jinfert, 
nullum cífe fundamentum ad negan-
dum , petijlte pluries consiliorum difj 
penfationem: ergo panter íi squé gta-
tumforet Deo, Chdftum intensé, vel 
remisé operari, nullum fundamen-
tum eílet ad negandum pluries fuifte re 
misé operatum, 
l Seamdocontra eandem folutio-
nem obftat; feq uitur namque ex illa fu 
períiué infufasfuiíTc animxChrii l ivir 
tutes in íümma inteníione de lege ordi 
naria pofsibiii,vt fatentur omnesTheo-
logi; confequensncquit admití:i: ergo 
íblutio tradita cftfaifa, Probatur feque 
la: nam íummin ten í lo virturam eo ñ 
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P r í m ü 
$ 1 
tcnfionc0pejíctur 5 atChriftum fam-
ma i n t e n í i o n e opcrari, tbrctíuperfluü; 
cum operando remitsé, calmen perfe-
dionis maralis atnngeret,^ gratiísi-
mag efent Deo i l l i u s operationes: ergo 
íuperñuafuiíret tanta virtutum fuperna 
turalium intenso. 
Tertio:nam fequitur ex eadem íolu 
tione^potuiHe Chriilum íecundum or-
dinem á Deo de rado ftatutum íine vi-
la imperfedione morali matrinioniñ 
contr,ihere,GO£libatumque;^virgínita 
tem deílerere; confequens videtur ab-
furdurn : ergoíblutiotradita ruit- Pro-
batur íequela, caíuin quo Chriítus C^ JS-
libatu, &¿ virginitate relidis,matrimo-
nium eUgeretjgratifsimuseíIéc Deo i n 
tradirxíokitionis principijs; ergoabl-
que vlla imperfedione morali matri-
monium contraherec,6¿; vitginitatem 
dciíereret. 
Deniq^ principaliter dodrina iftius 
Audorisrei"jcitar, occurrendo tribus 
fundamentis, quibusillam fuadere con 
tendit; primum ex illo Matthxi cap., 
i i . i l l i s vcrbis: OmnU mihi traditajunt 
A Patre meo, ideíl.( vt interpretaturip 
fe) omnium adionum, confiliorum-
que detcrminatio fuit mex voluntati 
conceira. Etcap-28, Data efl mihi o 
nii pvtgfias in coe\o& in térra. Et loan-
nis i^.Sciens^qm'a omniadeditei Patcr 
in manns. Qualocutiofieinnuitur ma-
nifefte facultas Clirifto conceíTa om-
nia pro arbitrara faciendi. Ex quibus 
verbis taleargumentum conficiturún 
his ómnibus teftimonijs importatur 
vniueríalisdiftributio perly omma^oX 
ly omnls , á qua iuxta regulara inter-
pretandi Scripturam ,n ib i l eít exclu-
dendani,niain cuius incluíionealiqua 
coutineatur abCarditas; at inco,quod 
omnium confiliorum ratio, ac deter-
minarlo fucrit voluntati Chriíti com-
miíía, non folum n o n e íl abfurditas^éd 
potiusfummadeccntia,&:Gonaenien-
tia,imo^:necefsitas: ergo accipiendi 
funt i l l i termini cum eaamplimdine, 
vt comprehendant omnia , quorum 
coníilia Deas daré p ota Ule t^ ac proin-
de iilorum ratio ,ac detenninariotali-
terfuit voluntati CbriíU conceda, vt 
de nullo i n patticulari conlilium acce-
perit ,fed folura pro coníiliohabuerir, 
Vtquidquid makt,c l igeret . 
Secundumex Anfelmo libi'o pii-
mOj cur Deus homo cap. lo.in medio, 
vbi hxc de Chriuo prcrert: X e ^ p é , 
qHoniam idcm ipjc eft D e u í , (¿7- homo 
fecí/dii h i n m n a m q u a fuit hnm^ f¡c 
¿cctpit k diuina natura , ^«.e aVa rjicib 
humanJ, efe faiiíu i\$»$d habeiat, nt 
nihil djbevet daré » nifi qucd ixUbat^ 
fed íl coíllia deadibus in patticulari ac^ 
cepiiler, hoc verum e í íe n ó polTetj cum 
dcberet, adionem in particulari con í l -
liatam prxllare, ne á coníili'js diuinis 
t4ecederet,6¿ culmine perfedionlsdeh-
ceret; ergo iuxta Anfelrnum de aul-
la adionein particulari coníllium ac-
cepit 
Tcítium 5 nani gratiam vnionisj 
qux eít fuprema omnium gratiarum 
connaturaliter fequitur dóminiiim v-
niueríorum, Deo, quam m á x i m e íimi -
le j fed Deus ratione fupremi dominij 
habet,vtquidquid libere eligat,pe,iTe-
dlCsimc eligat, hoc eíl,abfque omni 
imperfedione morali: ergohumanitas 
Chriíti , ratione vaiuCrlaUs domini j , 
eandem dignitatem accepit. Quod am 
plius conhaiiatur-nam niíl hoc con^ 
cedatur ,tolliturlibertasá Chrillo,vcl 
í'alcim valdc minuiturin ómnibus ele-
dionibusj fed hoc,inconueniens eít:er-
go vt vitetur, necetlario cil aileredum, 
nulli coníiliode adibus in particulari 
fuiífe fubiectum, íed l i l i pro coníilio 
datuni eíre,vteligcreL, quodmalctíub 
Dei conteílatione idílbi gratiusfutu-
runi,cum quo, & m á x i m a llbcttasin 
operibus Chrifti íaiuatur ,3¿ impoten-
tia cadendi, vel á culmine perfcdionis 
recedendi. 
Hxc tamen leuía ÍÍ.intprotam (tn.-
gulari ftabilienda dodrina. Ad pr imum 
omifsis interpretad on i bus ex proprio 
cerebro datis, refpondeo ex nul lo ex 
prxdidís tellimonijs aliquid illifaueS) 
deducir no éx primotnávetba illa acci-
piüt deChdllo ratione diuinitatis,Chd 
foílomus^Hieronymus, Hilarias,& A u 
gultinus,«3¿ ex ípíis /Vngelicus Dodor 
in cap. 11. Mat th . vnde verbam illud 
ín^tZ/fíí,explicar per originem, xter-
namque generationem a Patre,^ in eo 
dem íenfufecundum teítimonium i iv 
terpretarus eft D.Thorn íuperMatth. 
SecüdiL 
5 \ Terttít. 
i-' ^ i 1 
tur i. 
s i _ 
lAdi .ref»] 
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4 ¿ ter. 
tium. 
v ; 6 Q . X V . De impsccabihtats C h r i i t i 
Cdp- 28. ex Hieroaymo , his verbis: 
Potencia DeiinihÜeiLiud ejt quam om~ 
ni¡>( *eu'ayCy-hxcdáta no efeChrifhrf&ia 
nun conuer. tt C hrifto¡ecurtáurn hum.ifñ 
tatemjTelfi Chrifto dAta d:c:titr,non ijit 
i;t conficjutns grattam'vnionis , Ied per 
h f i m p ariam -vnionis • Ucet autem dít-
plt ' íet irur^'ix g:'Atiam -vnionisfeqttun 
tur,non autemdijplicantur }q'*<e infUni 
Clmj}ogr.i.tia vntonis: vnde dice (ülb-
imigit Angélicas Doctor) quodpjten-
naejid^ca.non quia o.Uxpotentia drf-
ta jfeddará eftfecn'ndum q'iod eft vmta 
Verboj-vt Fi l io Desper nai u r a m / d c h ' i 
jio pevgyan'am -vnionis. HiucD-Thom. 
qux ita intelligenda fant , quatenus ea, 
qnaí abaetenio píxdícabantur de Ver-
bo Dei,vtíabíiítcnte i n d i n i n a natura, 
temporaliter prxdicari Cvjeperuntdcip 
fo,quatenus per gratiam^vnionis fadá 
humanitati in eacíem lubíiítente. Vel íi 
deChriilo ratione humani ta t i spnEdi-
¿ta verba accipiantur ,vt etiamadniit-
t i t , & interprctatur D-Thomas, acci-
pienda funt de potellate, vt íigníficat 
quendam prxcedenti."e honorem Chri 
í t o j V t h o m i n i , íüper crcaturas concef-
fum. 
Tertium etiani teílimonium ínter 
pretatur D.Thomasfuper loanné c p 
1 t J e d .2. de Chrillo ratione diuinitatis. 
Datotanien, quodteftimonia aliegata 
de Chrifto,vt homi ne,intelligantur ra-
tione poteftatis iudiciarix, &: quia i l l i , 
vt homini,omniscreaturaeft fubxecta, 
minor argumenti eft neganda ; ex eo 
nam que, quod Chriftus de nulla rein 
ílngulari á Deo accepiAet coníilium, 
fed tantum de eUg¿do,quod maluiilet, 
magnumíequitur abfurdum, n e m p é , 
voluntatem Chriftifuifte íibitupremá 
fu¿c perfectionis regulam Deoque vt j 
coníülenti non reipia.fed nomine tan-
tum fubiedam, quod aiíerendum non 
eft. 
Adfecundumex Aníelmorefpon- j 
deo,íolum excludere á Chrifto, quate-
nus homiae,debitum operandi ex co-
adione,aut ex timore p. jena; oi"tum,no 
autem debitumobligatiomsex prajeep 
to.vel coníilio,quoddebitum non coa-
cte fed libere fpontancéChrlitus im 
pleret. Adrertium,concetsis m a i o r i , 
&C minori ,nego confequentiam : quia 
Vt r edé c5duderetur,deberet Chrifto, 
vt homini, competeré dominium pro-
prlarum aclionum ,non folum diuiuo 
dominio íimile,fed cum illo identifica 
tum, aut ¿equale, i l l i que non fubordi-
natum: nam Deum eligere quidquid 
vuit ablque impertedione morali, ipil 
com petit,quia regulam fuperiorem, a 
qua pofsit difeordare non haber, quod 
Chrift:o,vr homini, comunican no po-
teft^ac proinde non poteft i l l i concedí, 
quod fuperioritatem illam confequi-
tur. Adconfirmationem, negó maio-
rem. Plena enim libertas, qux poteft 
interiori competere,optimé inChrifto 
íaluatur.', abfque efugio fubordinatio-
nis ad Deum, vr conlülentem,imo, vt 
om nia prscipientem. 
Quintafolutioefte poteft^ideo Chri 
ftum fuiile liberumin obíequcndo con 
fili js,quia licet ratione vnionis eftentia 
literillirepugnet coniilioru tranfgref-
ílo,vnio tamen, nec conLiliaintrinlecé 
immutabát. modum agendi voluntatis, 
fed folum extriníecé, quatenus vnio ef-
fentialiter exigebat fpecialifsimam pro 
uidentiam, qua Deus humanitati piras-
beretauxilia congruaprxuiía perícien 
tiam conditionaram, ^¿ cum actu conll 
hato coriunda, cumq; huiuímodiau-
x ilia, quibus voluntas ^hrifti reddeba-
tur proximé potens obfequi coníllijs 
diuínis, illamindiftererucm reliix^.'e-
rent^fit^vt cum impotcntia recedendi 
á coníllijs conueniente humanitati ra-
tione vnionisad Verbum, fuerit libera 
in coniiliorum fequela. Ita in ílmili P. 
Suarcz di¡y>-$7*jett.$, 
Illius tamen dodrina inhac parte 
parum grata extititDodonbus Socie-
tatis,eoquod cum necefsitate ortaex 
aliquo antecedenti,&: libertati volunta 
tisChrilti non lubiecto ,tentauit liber-
tatem componere,quodnon bené con 
gruit cum vnicofundamento,quo mo-
uentur adnegandarn gratiam ab intrin-
feco efricaccm,«5<: allerendum nonpoí-
íecum libértate noftrorumaítuum có-
poni:quia,nempé, principium á no-
bisincuitabile infáliibilitercüadu có-
uexum,reddir ineuitabilcm adum S^c 
confequenter nonliberuni; gratiaauté 
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nexa: ergo reddit coníenílmi adquem 
datur áaobis ineuirabilem 5 ^¿ confe-
quenter non liberum : nam de eírentia 
actas liberi eft taliter a volúntate proce 
dere,quod potuerit ab intriníeco non 
eííeji: coníequenter a volúntate poteft 
vitar i-
Quod argumentum.pari efficacia 
militare videtur contra Patrem Suarez; 
etenim pra:ceptum Chrifto impoíitü, 
vel couíiiium iilidatum,intalibilirer in-
fertin volúntate Chriitiimpeccabili,&¿ 
moralis imperledionis incapaci,a¿tu 
prxceptum^vel coníiliatumded pi'xcep 
tum ^vel coníilium non potuit ab huma 
nitate Chrifti vitari in tententia Pattis 
Suarez^non enim fuit Chrifto impoíitü 
dependenter ab illius libera poltulatio-
ne in fieri,nec in conferuari ab eo quod 
peteret,vel non peteret prxcepti,aut 
coníili'j dilpéíationem, vt expreísé etia 
fatetur, riec dependenter a praiuiiione 
códitionataactus adimplentis prcecep-
tum,aut coníllium diuinum: hajenam-
que conditionahs:- í humanitati vnim 
imponacur prxcepcü dei,iíi<¡uo dü^i ^ e l 
de illo det itr confiLíum yp ^ xceptum , vel 
confiíium adtmplcbit :eft confequentia 
neceííaria,fuppoíito quod ab intriníeco 
fit impeccabuis^moralis imperíectio 
nis incapax j &c coníequenter ad;mple-
tio praecepti, vel coníili'j humanitatis 
vnitxíub conditione prxcepti,velconíÍ 
li'j ,obiedum tcientixconditionatxnó 
eft ^edícientiaineceftaria; íimpiicis in-
telligentix: ergo praeceptum, vel coníl-
lium in humanitate vnita impeccabili, 
3c moralis imperfedionisab intrinfeco 
incapaci, reddent ineuitabilem ab hu-
manitate vnita adum praeceptum, vel 
coníiüatum- & coníequenter non libe » 
rum 
Quodampliusvrgeri poteft ex ilío-
rum ptmcipijs: nam Chtiftüs,vt homo, 
non fuit potens proximéad omiísione 
adusfuppofito precepto ,aut coníllio: 
ergo altero illorum luppolito líber non 
manfit- Coníequentiaeft euidens:nam 
ad Iibertatem in adu requiritur próji-
ma , &: expedita potentia per modum 
a6tus primi ad illius omifsionem, velli-
beramnegado nem: ergoii precepto, 
vel coníllio prxfuppofito n5 manftt hu 
manitasChriili potens ad omifsionem 
aduspraicepti, vel conuliati ,non fuit 
libera i n aaimplctionepra.cepd^aut co 
íiüj. Antecedens autem probatur:non 
fu i t potens ad o m i í s k uem adus pras-
cepti.vel conllliati, in fenfu compoíito 
pra2cepti,aut c o i ü i ' i , nec in íenfudiui fo: | 
ergo n u l l o modo fui t potens adpraidi-
dam omifsionem. Antecedens pro p r i - ¡dntec* -
ma parte conftat: nam íi fu i t porensad di «y pro 
omifsionem adus prxcepti,velcóíiUa- ¡ p ima 
t i in lenfu compoílto/uit potens p rox i - 'partepro 
rné^V expedité peccare,&:ellemorali- ta tur 
ter imperfe'da^conícquens eft falfunm' 
go non fuit potens ad omifsionem ad9 
pra;cepLÍ,vel coníiliatiin fenfu compo-
í itopriEcepti ,auteoníilij . Probatur fe-
quela:nam omifsioadus p r x c e p t i c o m 
poílta cum prxcepro,eftformaliter pee 
catum,6¿: omilsioaótus coniiüati com-
poíita cumconíilio,e[fet moraliter im 
perfecta: ergo íl prxcepto,aut coníllio 
prxfuppofito potuit humanitas Vrerbo 
vnita expedité in adu primo ad omif-
íionemactus compoíiram cum prajeep 
to,Se cum conhlio,potuir e x p e d i t é m 
adu primo peccare, & eife imperléda 
moraliter. 
Deinde pro fe cunda parte idem an-
tecedens probaturideo ÜCÍIfuit potens 
ad omiísionem adus in fenfu compoli- j vro fícü 
t o , quia non potuit omiísionem cum [daproh* 
prxcepto,aut coníllioconiungere j íed tur, 
nec potuit omiísionem adus a coníí-
lio,vel precepto diuidcre:eigononfuit 
potens ad omiísionem adus in íeníu 
diuifo. Maiorcumconíequentia tenet.. 
Minorautem probatur 5 podé omiísio-
nem adus áconiilio,vei precepto diui-
dere.eftpoife omiísionem p o n e r é cum 
negatione pra2cepn,aut coniili'j, feu cü 
noneíleillocumjíednon potuit omif-
íioncmponeré cum negatione pr.ucep 
ti,aut confilij \ ergo non potuit i l i a m a 
prcEcepto;vel coníiiio duüdere Maior 
eft certaj & minor probatur: pofte com 
poneré om ifsionem adus , cum no Cife 
praícepti,autconíiiri,eft pode poneré v-
trumque^fed humanitas non f u i t po-
tens poneré negationem pra:cepti,aut 
conuli j:ergo non fui t potens compone 
re o m i í sionem aduSjCum non eífe prcE, 
cepti,autconlilij. Minoríüpponitur á 
Suarez. Maior autem eft quaíi princi-
pium inter So cietatis Doctores, qui ¿16 
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citer prxmotam non poífc negarione 
eonícníus competiere cumnegatione 
phyíicas prcmiotionis,nifi quia poíreael 
illamcompoíltionem, eíl poíTe poneré 
vtrumqne^ voluntas autem creara non 
poteft,ponere,non etle/eunegationem 
phyíicíKprxdcterminatLonis in fenten-
tia Thomiftarum • ex quo inferunt {6c 
fuo indi ció cuiden te r) non p oííe vo lun-
tatem efiieaciter prxmotam adactum 
componerenegationem actus cum ne-
gatione ph yílcx pr^determinationis^ 
conrequenternon habere potentiam ad 
omittendum aílum infenfudiuifb: er-
go ídem renetur Suarez in pr^fentifate-
ri,nedelcrat indubuatuSocietatis prin-
cipmm, 
Refpondebis: humanitatem Chr i -
íli/uppoíito precepto ,aut coníiiio de 
aliquo opere in particulari;habuiUe po-
tentiam ad oppoíítum iilius in fenfu co 
poílto^hoc elt, vt componendum cum 
prxcepto,vel coníiiio atteatis principijs 
proxim is/qiubus ad operandum fuit ap-
plicata,nempé, gratij's coagruis, q i ix 
quia abintrinfeco efñcaces non crant, 
relinquebant voluntatem Cndlti enm 
indiírerentia ad oppoíitumcomponen 
dum cum precepto//elconíilio^ctíiat-
iento principio remoto}fciiicet,vnione 
hypoilatica^repugnarec Lili huiufmodi 
compoí l t io ;^ quiaad libertatem fufn-
cit potentia ad vtrumque extremum íe 
cundum principia próxima j f i t confe-
quens^uod bumanitas Chrifti libera 
fuerit in coníiliorum fequda. Ita quidá 
Recen tioí es,quib us non omnino fenté-
tia PatrisSuaréz difplicuit. 
Quodíl lilis opponas primo :prín' 
cipium remotum non indifterens^fed 
de ter m i natum, ex ig er e pr ox i ma p ri nci-
pia etiam determinara, & non indiítere 
tia,eo quod Inter principium proximu, 
&: remotü debet feruari proportio j fed 
vnio hypoíUtica,quíE eft principium re 
m otum operadonú humanitatis C hri-
fti,noneftindiíFerens adaclum prxcep-
tuni,vel coníl l ia tum^ iilius omifsioné 
in íeníucompoilro ^ cum i l i i eftentiali-
ter tális omifsio compoíita cu prxcep-
j to,velconíiiio repugnef.ergo principia 
^>roxii-na,quibus voluntas Chrifti vteba 
tur,tali iudiffcrentia non. ^ audent. g^fe 1 
ñas z. 
pondent, negando maiorem 7 inio vnio 
hypoftvu-ica cumefientiali repugnan tía 
adprxdictam omiílonem petir gúney 
pia próxima, quibus hxc repugnantia 
eiíentialisnó conueniat, eo quod umul 
cum repugnanria,quam habet; petit l i -
beram prí¿cépri,& coníili; adimpietio 
nem,quxíubhfterenon poifet, íi prinei 
pi'js proximis efténdalirer repugnaret 
omifsio operis,vel coníliiati in fenfu cu 
illis compoílto-
Si opponas fecundo: fequi ex iftaío 
lutione,potuiíle humanitatem Chrifti 
peccare in fenfu compoílto ynionisj co I S i ofpo. 
íequens eft falfum: ergo, &: folutionis ' 
doctrina-Probaturfequela :ad libértate 
ex igitur potentia ad a c l u ^ iilius omif 
íloncm, vt componendam, nonfoium 
cu principio próximo operarionis, fed 
etiam cum principio remeto^fed vtipíi 
fatéturvnio hypoftatica eft principium 
remotum operationum humanitatis; 
crgovthxc libere adimpleret priccep-
ta,& coníilia diuina,debebat habere po-
tentiam ad omifsionem operis prífecea-
ti,vel confíliati^noníbjium cum prxcep 
to,&: coníllio/ed etiam cum vnione hy 
poftatica. 
Refpondent,negandofequelam: te 
ad probationem dicunt, verana eífema-
ioremde principio remoto eífentiali-
terab operatione petito,falfam autem 
de principio abilia períe non exacto, 
qualis eft vnio hypoftatica,quara períe 
operationes Chnftiaon poftuiant, qi i;i 
uis de tacto fuerit principium remotum 
i l l a r u m ^ ideo ad libertatem in ó b c é í é 
do prxceptis, vel obícquendo coníili)"s, 
non exigitur in humanitate vnira pote-
tía ad componendam omifsioné ad.is 
prxcepti, vel coníliiati cum vnione fui 
ad Verbum,íedfufíicit potentia ad praí-
didam omifsionem prxciliué abvnio-
ne,etíl non pr:eciíiué,veldiuííiué a pra; 
cepto,vel coníiiio. 
Hxc tamen dodrina difplicet,&: có 
traillam facit pr imo: na licet ftare poí-
ílt.quod principium impedirum radica-







cipia proximé operatiua, quod autem Idaftn--
l u b i e ¿ l u m a ü q u o d íi t radicali ter impe-
dí t u m ^ e x p e d í t u m p r o x i m é adope-
r á d u m ; n e u d q u a m potef t c o m p o n i j eo 
q u o d í k i í t p r i n c i p i u m p r o x i m u m , radi 
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operandumjupponit cxpeditioneni re 
m otam, & radicaiem • í e d humanitas 
Chriltlex vivnioniscílradicalitej: im-
pedirá ad omilsionemadus coniungen 
damcum precepto, vei coníiIio:ergo 
iicct gratix aux iliantes i ilam ñon impe 
diantad p n c d i & a m omifsionem, ex v i 
r a m c a i ü a m i T » n o n poteílproximé ex-
ped i r i a d i i i a m . ^ confequentei: hac via 
nonpoteíl coníiftereiri humanitate ii-
bertas in obedicudo pr£ecepris, ^  obfe-
querido cóíiíilijs. 
Deinde nam feqiiitur ex hac folu-
tione.Chriílum vthominem fuiííelibe 
ruEn,non roiuiti libértate contradictío-
nis^fed eriam contrar ic ta t iSjConíeqLiens 
e i l falfum: ergo traditafolutio. Falíltas 
confequentis eíl certa in fententiaPatris 
Suarez (CLIÍLIS fententiam Recentiores 
tuentur) negantisChriílo Domino om 
nem potentiam peccand^noníblumin 
fenlucompoíito, verum etiam infenfu 
d iu i fo vnionis.q aod etiam fatentur om -
nes RecentioresSocietatis, quos vide-
dm:namlicetillOi'um aliqui affirmét, 
poíiecum vnione humanitatis ad Vet'-
bumincaíiide potentiaabfoluta poísi-
biü, fiare potentiam ad peccandum in 
fenfQdiuifOjquos upra allegauimus^nó 
tamen loquuntur de Chrifto, vt homi -
ne,fedde humanitate vnita, nec de vnio 
ne,pL4out modo fuit decrctata,fed fecun 
dum alium ordinem, loquendo namq-
de humanitate prout de fado fuit vnita 
independenter á proprijs operationib9^ 
om nes fatentur,carere potentia peccan-
di^Chriftumque quatenus hominem. in 
nuüoeuentu poíle aiiquoex prxdidis 
modispeccare- Sequeia autem proba-
tur; nam iuxta lolutionis dodriná C h ú 
ftusfuitliberin adimpletione praécep-
torunijquia atteutis principijsproxinüs 
potuit omittere aLtum prsceptum-, 
fedattentis principTis proximis potuit 
omittere omiísione cum prxcepto c5-
poíita.crgo potuit peccare-&conre-
quenter fuit iiberlibértate ,noníblum 
contradictionis, fed etiam contranétái 
tis-Patet Confequentia: nam libertas co~ 
trarietatis coníiftít in indiíteret'ia adbo-
num ,$¿ malum 5 íed omirsioa&us píce-
cepti compoííca cum precepto, eft mo 
raiiter mala: ergo ü fui t indiíferens 
potensad adum pra:ceptum , ^ ad o-
miísioncm cum prxceptocompoíirá, 
fuitlibciínonfolum libértate contradi-
ctionis , íed etiam libértate contíarieta-
tis* 
Refpondeb)s primo i libertatem có 
trarietatis conílllere in potentia ad bo-
num,*^malum vndequaque expedita; 
voluntas autem Chrif t i , etíi a'ttentis 
principi'js proximis,íit potens ad omif-
iionem calpabilem?non tátncnerat vnj 
dequaque expedita ^ cum. vnione inlpe-
¿tauquee eft radicále principium^intale 
omifsionem non ppíTet^ideoque non 
fuit liber libértate contrariécatis. Vei fe 
cundo refpondebis, potentiamadomif 
ílonem culpabilem non conuenire^néc 
enuntiari de Chrifto, quatenus homi-
ne/ecide humanitate Chrifti pro íigno 
pdoriadvnionem,^ ab hac libértate 
Chriftum denomniari liberé obedien-
tem prxcepto;&libere obfequente¿on 
íilijs-
Sed neu tra folutio fatisfacit^ con-
tra primamfacitpnmoaiam indifferea 
tiaadaclum 7& omifsionem adus cul-
pabilem attentis phncipijs proximis, 
aÜquam libertatem conftimitj íed non 
conftituit libértate contradiclionis; hxc 
narnquenon reípicit malum^iec omif-
fionem culpabilem^ pduatiuam att^, 
fed negationem prxcisé:ergo-£5ftituit 
libertatem contrarietatis Secundornani 
poíTe omittere omifsionécum písecep-» 
toconiuncta,attentisprincipi'js proxi-
mis, fufficit > vtadus adimpictiuus pra:^  
cepti íítChdfto abíblute libenergo etia 
fufficit, vtCliriftus quatenus homo ík 
abíblute potens ad omifsionem culpa-
bilem^ &¿ confequenter abíblute potens 
pcccarc,in quolibertascotrarietatis eft 
pofsita-
Deinde fecunda .(blutio , quani in 
publicis difputationibusdefenfaram vi-
•di;inliuncmodum reijeitur, ¿¿fuppo-
nendo candemdodrinam applicandam 
eife ad libertatem Chrifti infequela C5-
íliiorum,neplura Verba iníamantui%[o 
quemuc de libértate in adimpletione 
prxcepti- Contra íoiutionem ergo tra» 
ditam liCargumentabáí': libertas in obe 
dientki taliteí debet faluaíi, «[uod verifi 
cetur in proprietáte feírrriónisrlisec pro-

























ta i íed rationc libcitans conucmcntis 
hiímanitati pro illofigno anrccedenti, 
non veriíkatur dicta propoíitio inpro-
prictatcA' rigoretergo libertas ji la cfto 
adpiittatúr ih humánitate Chriftí, de 
quo difp.v hutm tratf . §• 9- onminoin 
íhfficiens eft ad falnandam, &: compo-
nendam Ubertatem Chrifti in operibus 
pr^ceptis cum iUius impeccabiiitate, 
Maior conílat: tum ex iilis verbis Pauli: 
F d d u s obcdiens vjljjtt ad mo 'temyprop-
terqvod Deus exaltumr i l h m , Q u x 
non de humánitate quaíl in abftrado, 
fed de Chrifto, vt homine, accipiuntur, 
S>¿in rigorc ínntaccipienda, Tum etiá: 
nam de Chriftocílvemm ínproprieta-
te fermoais nos redemiiTe obediendo, 
nobirque per a6lum obedientix memií' 
fe: ergo etiam cum proprietate debet 
verificari de Chrillo liberé obedij'Xe 
pra;cepro. 
Minor aurem probatnr: illapropo-
íiti o non eíl vera pro figno anterion ad 
vnionem, nec pro ílgno vnionis; ergo 
numquam de Chrifto vrenficatur in pro 
prietateíermonis liberé obedijííe pre-
cepto. Antecedens pro prima parte eíl 
certü^vtenim veréaffirmetur aíiquod 
prxdicatum de Chrifto 7 debet intelligi 
Chriftusjat pro ílgno antecedente vnio 
nemnbndam concipitnr Chriftus; cií 
non concipiatur vnio humanitatis ad 
Verbum,ex quavnione Chriftns reful-
tat: ergononverificaturdida propoíl-
tio pro ílgno anterioriad vnionem-Pío 
fecunda parte probatur, vt veré pro aii-
q.uo ílgno affirmetur libera obedientía 
de Chriftojdebet libertas in eodem fig-
nointelligij íedín ílgno vnionis huma-
nitatis ad Verbum, in quo Chriílus in-
tc]iigitur3non concipirtir libertas: ergo 
in tali ílgno uequit afdrmari de Chrifto 
libera obedientiaad pr^ccptum.Maior 
conftat ^ cum enim effedus formalis íít 
forma communicata fubiedo,implicat 
effedum formalcm inteiligi in aliquo 
inftanti,aut figno^ionintelleda forma 
in eodem íigno,aut inftanti^ fed forma l i 
beri inconcreto eft libertas: ergo non 
ftat Chriftum inteiligi libera in aliquo 
rigno,qainpro eodem figno intelliga-
tur libertas. Quodamplius poreítvrge • 
| rhficut enim eife volentem? eft efte-
¿tus formalis voiitionis, ita eílc iiberü 
eft cfFcdus formalis libertatis, feu voii-
tionis lib^rx.vt libcraijfed implicar inrei 
ligivolcnsprc aliquo íigno,quin proco 
dem iigno intelligatur vclitio :crgo im 
plicat pro aiiquo figno inteiligi libera 
in adu fecando, niil libértate pro cod 5 
figno intellcCLa. 
Deinde minorfuadetur- implicatli 
bertate pro aiiquo figno inteiligi, quj n 
pro eodem figno intelligatur forma i i -
bertatis,vel principium a quo eílentiaJi-
ter depedet libertas^ fed pro figno vnio-
nis nequit inteiligi forma libertatis obc 
dientixyvel principk'im a quo eíícntiaíí 
ter depedet libertas:ergo implicatChñ 
ftumpro illollgnoliberé obedientem 
inteiligi, Minor probatunexpeditio ad 
vtrumlibet per modum adus primi, vei 
eft forma libertatis.vcl eft principium á 
quo elíentialiter depender libertas^ fed 
implicat pro figno vnionis inteiligi ex-
peditionem ad omiísionem c ulpabil^ 
peccaminofam'mChiifto: ergo im-
plicat pro tali ílgno inteiligi formam it 
bertatis, vcl principium,a quo eftentia-
liter dependet libertas. Minor proba-
tura pro figno vnionis intelligitur hu-
manítas Chrifti impeccabllis inmníe-
cé-¿¿confequenter impedirá advnum 
extremum libertatis conirarietatis: er-
go non poteft in eodem figno inteiligi 
expedido ad vtrumlibet. 
Dices;expeditionem, quceeft fot-
ma libertatis, non eíTe expeditionem 
confequentem adum ,fed anteceden-
rem ,licet autemproillo figno expedi-
tioconfequens tollatur, manet tamen 
expeditio antecedens 3fcilicet, expedí-
tio figni antecedetis vnionem^ abhac 
fumitur denominado íibertatis,&Chn 
ftus denominatur liberé obediens, vt 
conftat in volúntate adu amante, q\xx 
íub amorcnonpoteftin iÜius omifsio-
nem: quia tamen pro figno adus pnmi 
ad amorem eft in volúntate poteftasad 
ilUüs omifsionem, faluatur in amore 
libertas 
Sed contra primo: nam ideo amor, 
fui libertatem non deftruit, quiafimul 
fecum conferuat omnia libertatis prin-
cipia.quod ÍI aliquoddeftrueret, v-cin-
differentiam iudici'j, velcntitatern vo-
luntatis, quee ex parce adusprimí exi-
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ex peditio in aclu pdmojioc eft, nega-
tioimpedimenti eilentialis,aut íaitim 
prxcisio abiIlo,vei cíllibcrtaris forma, 
vel eíentiále requiutum ex parte actus 
primi liberi: ergp vt actas íuam liberta-
te tn confemet^dcbetcim rali expedi-
tioneconiponi, vel ñexpedido tolla-
tur,quamuis liberé per actum,perip-
fum íua libertas deíti-uirur. 
Contra fe cundo: nó ftat,Chriftum 
proilloíigno denominan liberé obe-
dientem,niíi dicatur liberlibértate con 
tranctatisjfedimplicatdici liberum l i -
bértate contrarietatis: ergo implicar di 
ci liberé obedientem precepto. Minor 
conftat: nam libertas contrarietatis con 
ílftit in pocentia ad vtrumque contra-
rietatis extremLim,fcilicet, ad bonum, 
& malumjChiiílus autempro illo íig-
no non eft,nec intelligitm: potens pec-
carej& coníéquentci",nec líber liberta-
te contrarietatis. Maíorautem proba-
tumiamChrillus pro íigno vnionis, eft, 
¿¿dicitur libera libértate humanitatis 
pro ílgno antecedente vnioaem 5 fed l i -
bertas humanitatis pro i l lo ílgno eft l i -
bertascótrarietatis iuxtafolutionis do-
drinam:ergo fi eltet pro illo figno lí-
ber á libértate humanitatis pro íigno 
antecedente vnionem, effet, ^ dicere-
turiiber libértate contrarietatis. 
RefpondebantjChriftum dici libe-
rum á libértate contrarietatis, 3c hoc 
probatione fada conuinci, non autem 
dici liberum libertatecótrarietatisjquia 
iíliusdenominationiscapax non eft ob 
impotentiam peccandi- Sed contra pri 
mo. implicatconcretum liberum, vel 
rubiedumdenominatum liberum á l i -
bértate contradidionis,quod non fit l i -
berum libértate contradictionis, íícut 
implicat concretum hbertatis, nonlibe 
rum & íubie¿tum denominatum á l i -
bértate, quod liberum non dicatur, & 
fit: crgo pariter implicat ,Chriftum di-
ci liberum a libértate contrarietatis . 
non elíc liberum libértate contrarieta-
tis. 
Secundo: nam Chriftus pro figno 
vnionis denomínatur a libértate contra 
rietatiscóueniente humanitati pro íig-
no antecedente vnionem : ergo vel de-
J nominatur liber libértate contrarieta-
,. tis,vel libértate contradidionis. Patet 
coníequentia: non cnim eílalins mo-
dus libertatis pofsibilis; 5¿ coníequen-
ter,nec eft pofsibilis alius modusdmo-
minationismam denominatiojcura rea 
lisíítjfumitur ab co, quod eft • tune vi-
tra,íi dicatur primü/equitur denomina 
npotcntem peccarc,quod pro l l g n o 
vnionis implicat,!! afleratur fecunduáii 
ergo eft pofsibilis libertas contradidio 
nisprxfuppoíito precepto in tuppoít-
to incapaci peccandi,qux non inuoluat 
libertatem contrarietatis • ac proínde 
per hancíblum díftindionem abíque 
fuga ad libertatem contrarietatis conue 
nientem humanitati pro ílgno antece-
dente vnionem componiturChrifti l i -
bertas cum illius impcccabilitate-
Dicebant,habitum charitatis infen 
tentiaThomiftarum effeliberum,& ta 
men,nec eft liber libértate contrarieta-
tis.nec contradidionis^ cum no iit prin 
cipium odi'jjnec omifsionis amoris: er-
go ifta coníequentia non valet; Cbnjtiis 
pro figno -pnionis hímariitatis dd Ver* 
bum eft Uher :ergo l ibértate íontraríe 
tcttisy yellibertatecontradiftionis. Sed 
contra: nam eo modo, quo habitus 
charitatis a Thomiftis liber adftmitur, 
conceditur e i libertas Contrarictatis,3¿ 
contradidionis; ergoinftátia nulla eft. 
Probatiarantecedens: nam chantas di-
citur a nobis libera libértate virtuns,ad 
quem ni odü libertatis n5 petitur, quod 
ipfa pnebeat ,ad vtrumque extremum 
pofte/edquod praiftet proximam p o -
tentiam ad amorem,& in volúntate re-
linquatpotentiam ad oppofitum amo 
ns,fed rclinquitpotcntiam,non folum 
adom;ifsioncm,fedetiam ad odiumin 
volúntate, quamuis, necadodium ,nec 
ad omiTsionem pra^ftet virtatem: ergo 
eo modo quo á nobis conceditur ha-
bitui charitatis libertas, conceditur ílli 
libertas contradidioriis,&: libertas con-
tranetatis;6¿ confequenter inftantiaco 
tea Thomi ftas,adducitur extra rem. 
Seddices; ftat habirum charitatis e f 
fe liberum,quin pofsit in vtrumque ex-
treraumcontradidionis,vel contrarie-
tatis: ergo pariter ftare potentin Chri-
ftOjquaten^hominc^ro ílgno vnionis, 
liber tas inobediendo,quiri. pofsit obe-
dientiam omittere, velcótrarium adú 
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qucntiam- E'átíp autemdifcriminiseft; 
nam Übeitas charitatis, eft libertas per 
modum virtuüs^V non ve QVOD 7fed 
vt nvc^adquem modumlibertatisnó 
petiturvis in vtrumque influxiu,^ ícd 
liifñcit vis ad inñaendum in vnum, per-
niitteudo pptcnti2b, cüius eft virtus fa-
cultatem ad influendum iíi alia, liber-
tas autem , ques conueniré debet Chri-
fto,eft7 tanqilara fubiecto vt QXO D l i -
bero, adquem mbdnm libcrtaris, imo 
ctian; ad libeítateni potencia; exigitur, 
quodpofitmc poísít ad vtrumque ex-
tremam concurrere: vnde íicut ex l i -
bértate charitatis, non fequimr, pofle 
dari voluntarem liberam, abique facul 
tatead vtrumque extremum übertatis, 
ka nec id poteft coiligi, loquendode 
libértate Chrifti. 
J^einde contra principalem íbla-
tionem arguitur.Nam Suarez;cuiusfen 
tentiamdcfcnduntjnonadmittit in hu-
manitaté potentiam expeditam ad pec-
candum pro íígnó antecedenfi ad vnio 
nem,íedcum communi íententia tue-
tur humanitatcm Chriái fuitre ímpec-
cabilcm omnino, imo , vt fuperius no 
tai3am,etíiaUqui Kccentiores fentiant, 
potuilfe humanitatcm in alia decreto-
rum ferié taliter Verbo vniri 7 vt pro 
priori naturs haberet potentiam expe-
ditam adpeccandum in feníu diuifov-
nionisjioc eft, peccato deftruente, vel 
impediente ynionemj nullus tamen do 
cemita ae fado contingere: ergo no po-
teft Iententia Patris Süarez folutionc da 
ta defendí. 
Denique: namfequitur ex Colutio-
n.isdodrina,Chnftum, vt homincm, 
nonfolum fuifíc liberumin adimple-
tione prxcepti poíltiui moriendi/íed 
etiam in adimpletione prasceptorum 
naturaiiiim,v c-non menciendi,6¿non 
odio habendi Deum^cofequcns expreí 
sé aduerfatur fententis Patris Suarez, 
imo,^: omniumDoítotum Societatis: 
ergo Se tradita folutio, Mínor eft certa, 
cum exprefsé prsfati Aai¿toresdoceat, 
Cíiriftumnon meruifte innonmencie 
do7necin negatione odi'jDci,niíi quate 
ñus per actum pofitivum illasnegatio-
nes voluit, eo quod negationes o d i & 
mendadj noufuerunt liberxChrifto. 
Sequela vero probamr: quianamqas 
hüm anitas Chrifti pro figno anteceden 
te vnioncm fait potens ad mortem, &: 
negationem mortis,vt ccpoiitam cum 
pi'íecepto moriédi,Chn ftus,vthomo, 
in íigno vnionísdicitur libere obedicns 
preceptopoíitiuo moriendi-íed íl hu-
manitas pro figno antecedente vnio-
nem eílet potens ad omifsionem mor-
tis, vt compoíitam cum precepto, etia 
effet pro tali íiguo potensmentiri, 
odio Deum habecé: ergo íl ratione p o 
tcntizcadomiisionem mortis culpabi-
lem connenientem humanitati Chxi-
fti in illo íigno ,dicitur Chriftus liberé 
obediensprcecepto pofitluo monendi^ 
etiam dicetur liberé obediecs pnecep-
tis na turalibu s negatiuis non men ci ed í, 
& non odio habendi Deum. Cónica 
quentla tener. Maior continet folutio-. 
nis doctrinan!. Minorem autem pro-
bo : ideo humanitas pro íigno antece-
dente mionc eft potens omittere mor 
tem emifsione culpabí l i , quia de fe po 
tenscíl ad pr^edidam omiísionem 
pro illo íigno no inteiiigitur vnio, quas 
fola illam impediré poteftjfed etiam 
de fe eft potrns in mendacium , & o-
dium diuinuin pro il lo priori prxf-
cinditurab vnioneimpediente poten-
tiam ad príEdidosadus: ergo íi huma-
nitas pro íigno antecedente vnionem 
eílet potens ad omifsionem cuipabi-
lem mortis, etiam effet potens ad men 
dacium, & odium prob ibita iege natu-
ralinegatiua nonmenciendi, & Dcunn 
odio non habendi. Mittoplura, qui-
bus fupra arguebamus, probantes non 
p pife conuenire humanitati Chrifti po 
tentiamexpeditam peccandi, qux 
de Chrifto , vt homine, non 











51raditUT) & defendlturwra 
rationis dubitandi 
folutio, 
Is igitur modis diceiidi rclidis> 
_ ad rationem dubitandi refpon-
deo;negandóíequelam. Adilliuspro-
bationem, conceiiamaiori,diftinguo 
minorem: non pofset in adum, necin 
negationem oppoíltam aftui conlllia-
t o ^ magis Deo placenti, potentia có-
fequenti,^¿ in feníu compoílto, conce-
do minorem: potentia antecedenti, &: 
in fenfu diuifo, negó minorem,<5«: Con-
fequentiam Vtenim íuppíito coníilio 
de aliquo adu diciendo, $c maiorí be 
neplacito Dei, Chriftus íit liberinadu 
coníiUato,&: magis Deo plácente d i -
ciendo, non requiritur, quod pofsitin 
negationem aótus coníiliati pote^itia 
confequenti $¿ infenfu compoíito con 
íili'j, ik. maioris benepláeiti De i , íed 
íufíicit,quod pofsit in oppoíitum j fei-
iicet^nnegationémaCtus coníiliati po 
tentia antecedenti, $¿ in fenfu diuifo-
Chriftus autem ,etíi potentiam confe-
quentem non habeatin praedidam ne-
gationemjnecillam poísit cum conil-
l i o D e i ^ c u m maiori ipíius beneplá-
cito componere, habet tamen poten-
tiam antecedentcm ad illam in fenfu 
diuifo, ¿¿ideo cum impotentía recedé 
diáconíil io,^: maiori Dei beneplaci-
to,fubfiftitinipfo libertas. Adproba-
tionem fequela; ,quatenus diftinttioni 
traditae obftare poteft, conceftb antece-
denti,nego cofequentiam. Qaiaactua-
lis negatio adu exiftens componitur 
cum coníiiio adus, .?¿ ideo eft actualis 
difceífus á coníilio, 5¿ á maiori benepla 
citoDe^in confequenti autem ftt fenfus 
diuifus,&: ideo potentia ad negationem 
adus coníiliati non eft potentia difee-
dendi á coníilio di.uino,necdilcordan-
di a maiori beneplácito Dei. 






fequens: ílpoiiet potentia conf:?quenti, 
6c in fenfucompofito • concedo con fe-
quentiam : fi poflet potentia antecede 
tí£c infenfudiuiío, negocófequentiá, 
Ad cuius probationei'n;c'iÜ.in^uoúr.tc-
cedens;quod prceftat adu negatio adus 
exiftens, pfs&ñ&t poísibiliter j ntgátió 
pofsibilis,poísibilitateconleque.nti36¿ \íus c po 
in fenfu compoí i to , concedo anrece- mtí*s,& 
dens;negatio pofsibilis pofsibilitatean- \dttiijus. 
tecedenti,&;in fenfu diuifojiiegoantc-
cedens,&: diftinguo confequens: nega-
tio poísibilis potentia conlequenti, &¿ 
infenfu compofito,eft poísibilisrecef-
fusa coníiiio , & maiori beneplácito 
Dei, concedo coníequentiam : negatio 
adus confiliati poísibilis pofsibilitate 
antecedenti,infenfu diuifo, eft pofsi-
bilisreceftusaconíllio, 6c maioribaie 
plácito Dei,nego conkquentiam,Sicut 
ifta confequentia non valet i Negatio 
confenjus Atiru exiji. ns prxfuppofita efji. 
cArJpYamotíone te¡i¿ftaalis prxmotio 
n'sfruftrátt'o :ergofi pr^motionejuppo* 
(¡r¿»t eflpofsibilh negatio coníenjits, eji 
pojsihih's f rujlmtio efjicacis p^motio* 
nis-, necifta confequentia valet: ¿Veg*, 
tío aótus prajeiti k De'* attu ¿xijhns, eft 
aílualts fülfificittiojci' nticediutn*: erg't 
negatio affus a prtfciti ¡ufpofira 
(cientia pcfsibilis , eft pofsihilis filfjt* 
cdtio feientioeu. Antecedensnamqueeít 
verum, Se confequens falfum in om-
niumTheologorum fententia» 
Et ratio omnium eft; quía in adua-
l i exiftentia negationiSjtion proefein-
d'itur ab vilo accidenti, 6c quia íuppo l i -
ta phyíica prasmotione ad confení'um, 
negatioconfenfus habet ex accided ad-
iundum,quod llt phyficé pra;motic> 
nisfruftratio negatio adus prxfciti 
habet ex accidenti adiundum;quod íit 
diuinasfcientixfalíificatio; fit,Vt íl adu 
exifterent, adu fruftrarent phyíicá pra; 
motioném, 6c a£tufalíiacarcnt fcíctlSj 
potentiaautem antecedens eftpraiciíi-
uaab his, qux ex accidenti conueniunt 
negationiadus^Vfólum illam refpicit 
fecundum íibi eíTentialia: vnde ad illam 
rendit,nonvtConiüdam cum feiencia, 
nec cu phy lica pf&m otione , nec cum 
precepto, aut coníilio, fed ab his praií-
cindendoj&ideo negatio adus prxfci-












aii9 pr¿ ¡ 
cifiyus. 
eft pofsibilis faiüficatio fcietice^ncgatio 
!c5fenfus,yt ppfsibilis,non eft pofsibilis 
fruftratio dccreti^ut prumorioniseui-
cacis7nccne¿atipá£t¡as ccnliliati,vtcer 
minans potentiam antecedente ITI,&: vt 
polsibilis porentiaantecedenti, eft pof-
íibiUsdii'ccilas a cpnÜUp: quia indifcef 
fu á coAÍiüp importatur negado actus 
coníiliati, vt comanda cum coníilio, 
non autem eft pofsibilis, vt coniunda 
cum confilio/ed pfxciíiúe 3 aut diuifi > 
uéab i l lo . 
Sed dices: ideo Chdftus non eft po-
tens od negationem adus coníiliati in 
fenfacompoíito coníili'i, quia non po-
teft negationem cum coníilio compo-
nercfednec poteft negationem aCtus 
coníiliati á coníilio diuidere: ergo nó 
poteft in negationem adus coníiliati in 
fenfu diuifo- Minor probatur: poiledi-
uiderenegationem adus a coníilio,eft 
poíTe componere negationem adus, 
cum non elle confiiij; fed Chriftus non 
eft potens componere negationem ac-
tus coníiliati cum non eíle coníilfj: er-
go non poteft negationem adus á con-
íilio diuidere. Probatur minor zpoífe 
componere negationem adus^ cum no 
cfteconíili'ijeftpoíTe vtrumque pone-
ré Jcilicet,non efteadus/S¿: noneifecó-
íili'j-fed Chriftus non haber potentiam 
ad ponendum non eífe coníilij ; cum 
fupponamus coníilium quoad eííenon 
dependeré a volúntate Chrifti : ergo 
non habet potentiam ad ponendam ne 
gationem adus coníiliati,cum non ef-
íe coníilij-
Refp ondeo, eoncefsis m a ior i,&: m i 
nori^ií t inguendo confequens: in fen-
fu diuifo poíitiuo,concedo confequen 
tiam: prxciíiuo, negó confcquentiam. 
Cui diítindioni nihil obftat probatio 
minodsrnam pofte componere nega-
tionem adus coníiliati; cum non eife 
prxcept^aut coníilij,eft pofiepoíitiué 
diuidere,^: pofte ad negationem adus 
in fenlu diuifo poíitiuo, quod pofte ad 
libertatem in adu coníiliato neceílariü 
noneft,íicutad libertatem in adu efti-
caciter prxdifiinito, non eft aeceflaria 
potentiaad omiísionem adus,&ad n5 
eircpr^diñinitionis efticacis ,fed fufri-
cit, potenda ad omifsionem adus íe-
cundiunfó,nempé ,vt coniungendam 
cum potentia,non vero adilhni,vtca- * 
iungendam,nec vt politiué diuidedam 
á prxdifiinitione efficaci- Itain prxíen 
ti,vt Chriftus connlio fuppoílto líber 
íit in opere coníiliato , n o n eftnecefta-
ria potentia ad omifsionem adus, & ad 
non efteconíili'j, qnx eft potentia poíl-
tiué diuiíiua omiisionis á coníilio, fed. 
fufficit potentia ad omifsionem adus 
coníiliati fecundum íc,ideft, fecundum 
fuá prsedjcata eircntialia,qua ratione no 
dicit coniundionem cum coníilio,nec 
cum non elleconíilij,fed ab vtroq; przef 
cindit,6¿ vtrumque i l i i poteft accidere, 
& hxcpotcntia manet in Chrifto con-
íilio fu ppoíito, S¿ ideo illo fuppoíito 
manet liber. 
Seddices:hic,&; nunc coníilio fup-
pofito implicat omiísio adus coníilia-
t i , niíi vel coniuncta cum coníilio, vel 
cum remotione coníilij 1 ergo non eit 
omifsiopofsibilis,niíialterutroex his 
modisj ¿¿ coníec^uenter non eit dabilis 
potentia in Chrifto ad omifsionem ac-
tus coníiliati,niíi vel vt coniungendam 
cumcoQÍiiio,vel cum non eíle coniiiij . 
Prima coníequentia ex antecede ti coi-
lígitur- Secundaprobatiurmam in Chri-
fto non eft potentiaad omiísionem ac-
tus impofsibilem: ergo íleftimpoisibi-
üs íine aliquo ex lilis modis, non eft in 
potentia ad omifsionem adus coníiiia 
t i íine aliquo exillis-
Refpondeo,diftinguendo antecc-
dens: implicat ex tcrminis,negoante-
cedens: ex fuppofitionealiquaaccidcn 
taliomifsioniadus coníiliati, nempe, 
confilij, 6c indefedibilitatis moralis co 
uenientis Chrifto, cocedo antecedens, 
6c diítinguo confequens: non eft polsi-
bilis omiísio íine aliquo ex iliis modis 
potentia confequenti,concedo confe-
quentiam; pofsibilitate antecedenti,ne-
go confequentiam. Naml.icetid,quod 
implicat ex terminis non íit poísibile, 
necpofsibilitatecófcquenti,necantece 
denti, id tamen quod ex terminis non 
implicat, íed ex aliqua accidentad íup-
poíitione, quamuis nequeat eífe poísi-
bile pofsibiiitate potentiíe confequen-
tis; quia h x c á nulio accidenti pcosíktah 
dit, poteft tanic manere pofsibile pofsi-
biiitate potetix antecedentiSpquajjquia 
pradicaperledénon eft, vtpotéaun-
quám 
8^  1 
Refpofa 
tur* 
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quam ad actüm reducenda, tcrminatur 
ad actum , veladdus omifsionem ? i l -
iaque refpicit fecundum predicara ef-
¡ fentialia prxciñué ab his > qux acci-
dentaliter lilis conueniunt* 
Sedinftabisj quamuis nonimplícet 
exterminisomifsioactus confiliati, íi-
ne aliquo ex illis modis^ fuppoíko ta-
men coníilloin voluntare Chrifti mo-
raliter indefedibili , implicat omiísio 
operisconfiliati íiue remotione coníi-
üjjfed non ftat potentia ad adum , vel 
ad omifsionem adus fine facúltate ad 
omne eííentialiter requisitumadillo-
rum exiftentiam: ergo con filio fuppo-
íitonon datur in Chrifto potencia ad 
omifsionem operisconsiliati. Patet co 
ícquentia j non enim eftin i l lo poten-
cia ad remonendum coníllium , cuius 
nonexiftentia ad omifsionem requiri-
tur. 
Er vrgebis: implicat ex terminis 
omifsio adus confiliati, nifi coniunda 
cum coníiliOjVélcumnon eífe consilij; 
fedadimplicans ex terminis nulla da-
tur potentia.nec confequensjnéc ante-
cedens* ergo non eft dabilis potentia, 
ctiam antecedens ad omifsionem ope-
ris conílliati, niíivt coniundamcum 
coníiíio, vel cum non eífe condli'j j íed 
in Chrifto non eft potentia ad omifsio-
nem operis conílliati, vt coniundam 
cum corJllio; alias eífet potens ad con 
fili j tranígrefsioncm ,nec vt coniunda, 
cum non efte Conflli*]; alias pofifet po-
neré non efte confilij" 5 $ í confequenter 
poílet confilium áfe remouere , cuius 
contrariumfupponimusr ergo coníiíio 
fuppoíito non datur in Chrifto poten-
tia.adhuc antecedens, ad omifsionem 
adus prseconíiliati* 
Coníirmabis,6¿ vrgebis fecundo: 
quia implicat predeterminatio Deiin 
voluntare creara fine huiusdetermina-
tione^mplicat Deñ poLfeefíicere pr.t-
motionem íine potentia eft'ediua de* 
termínationis voluntatis creatx; fed im 
plicat in volúntate Chrifti indefedi-
bili omifsio operis conílliati, íine re-
motione coníilVj - ergo implicat invo-






ta ex aliquoaccidentaíi Ómrfsipnijñéíh 
pe, ex indcfédibUitare Chrifti ritoráii, 
concedomaiorerii diftinguomino 
remmon ftat potentia ad omiísionem 
fine potentia ad requititum exadum 
ex terminis omiísionis, tratifeí t níinor: 
adrequiíi tum non exadum ab illa de 
fc;fed ex adiundo accidcti,ncgo mino 
rem,6¿: Confequentiam. Quod enim o-
miísio nequeat exiftere in'Chrifto fine 
remotioneconfilij^nonnafeicurex éxi 
gentia éflfentiaH omifsionis operis con-
filiati , fed ex ihdefedibiiitátc morali 
voluntatis Chrifti 5 &¿ ideo eft dabilis 
potentia antecedens ad omiísionem 
operisconfiliati íine potentia antece-
dentiad remoueiidum consiiium. 
Adprimam coníirmationem,c5-
ceíroantecedenti ,^ prima confequen., 
tia, negó fecundam paitem minoris fub 
fumpte: potentia enim, qua; in Chri-
fto datur, eft ad omiísionem operis co-
silíaticoniuiigendam cum non eftecó-
lilij ,necadhoc requirimí potentia in 
Chrifto ad confilium remouendum, 
fed fufficit, quod remotio confiíij pof-
sit á Deo prouenire, sicat vtíalueturiti 
volütate predererminata ad cofenfum, 
potentiaau negationem confenfus, vt 
Coniungendam cum non eftephysice 
prxdeterminationis, non eft neceílaria 
potentia ad remouendum á fe physi-
cam prerdeterminationem, fed fufficit, 
quod hajc pofsit remoueri áDeo,quani 
uisremotio physice praedeterminatio-
nis eifentialiter requiratur ad nega-.. 
tionem confenfus ex fuppositione exí-
ftentie physica; predetermii^arionis: 
ergo á fortiori fufiieiet ad pofsibilita-
tem omifsionisin voluntateChriftí, vt 
coniungendam cum non eífe consilij, 
quod consiiium, quod fupponitur^poG 
sitremoueri aDeo 5 cum remotio c -n-
sili j n on si t ex ada e He nti a li ter ab o m ií-
sione operis Consiliatifecundum fe,fed 
ratione indefedibilitatis rnoralis con-
uenientis humanitati Chrifti. 
A d fecundam confirmationenii 
negó caufalem maioris , vt adequa-
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t r adicta. 
Refpode 
comienit potentia primi agcntis , de 
cuius conccptu eft , quod nulium re-
quisitum eíTeatialenoallibsit^eius po-
tentixpositiué ,autpcrmisiué 5 poten-
tia autem voluntatis Chrifti non eft 
primi agentis alij nonfubordinatijfed 
agcntis iccuncii,decuius eonceptunon 
eft, pofte aCtivum in omne requisitum 
ad exiftentiam adus , vei omifsionis 
adus . vnde sicut hac ratione volun-
tas creata actiué continet adum sine 
adiua continentia prxdeterminatio-
nis physicce ad adum eíientiaiiter re-
quisita ad illum femel prcedeter-
minataad conleníum, continet actiue 
in a¿tu primo iiberam omifsionem con 
fenfussine continentia adiua negatio-
üis physicae príEdeterminationisad con 
teiifuni; quod tamen eíientiaiiter re-
quiritur adnegationem confenfus,quia 
nempe, eft continentia caufaj fecun-
da alteri ílibordinatse, de cuius ratio-
ne non eft continentia omnis requisi-
tieííentiaíis, quamuis Deus ex concep-
tuprimi agentis non pofsit vnumcon-
tincre,6¿' non alterum *. ita S¿ eadem 
ratione eftdabilisin volúntate Chrifti 
creara potentia ad omifsionem ope-
ris consiliati sine potentia ad remo-
uendum consilium , quamuis haec re-
motio neceííaria ík ex fupposifione 
consilij, &; indefedibilitatis humani-
tati Chrifti conuenientis HÍCC, de a-
lia fusé profequemur f r a ñ a t u deMe-
rirq chViftt, de illius precepto agen-
tes, vbi plura contra illam obijeiemus, 
&diluemus-
Modo tamen contra refolutionem 
iftam arguitur primo : Chriftusnam-
quenecefsitatuserat ad fequédumma-
iusDei beneplacitum ,ita vtnec phy-
sicé polfet ab illo recedere, vt conftat 
exdidis^íed certo per viílonem bea-
tifican! iudicabat Deo efte gratius opus 
consiliatumexequi ,quam illudornit-
tere : ergo erat neceísitatus ad opus 
CQnsiüaium á D e o , S¿ impotensphy-
sicé ad illius omiísionem j &: confe-
quenter non liberé , fed ncceííario,^: 
naturaUter consili'js obíequebatur-
í^-efpondeo ,diftinguendo maio-
rem: erar necefsitatus ad fcquendum 
liberé maius beneplacitum Dei , con-
9 1 ! 
cedo maiorem: ad fequendum natura-
liter, negó maiorem , &: conceftami-
nori ,negó confequentiam : necefsi-^ 
tas namque fequendi maius benepla-
citum Dei,quíEanobis in Chrifto ad-
ftruitur, eft iuxta conditionem , d¿ 
qualitatem beneplaciñ diuini ; quia 
vt docet Divus Tilomas prima parte 
quxjiíone 19. articulo oitam ad quar. 
tumy & pafiim a l i b i , pofteriora ha-
bent necefsitatem iuxta modum prio-
rum; vnde, quod Deus vult, vt fíat l i -
beré , neceífum eft , vt fiat , &: quod 
liberé fiat: cum ergo maius beneplaci-
tum Dei erga opus consillatum sit ope 
ris quoad íübftantiam, de modum l i -
bertatis j fit confequens, quod licet 
Chdftus necefsitatus sit ad illius exe-
cutionem, necefsitas haje non toftat, 
fed potius inferat libertatem inexecu-
tione operis consiliati» 
Sed dices: ad libertatem in ope-
re consiliato requiritur potentia adil- - y, 
lius omifsionem 5 fed cum necefsitate \ r , e ^ m 
fequendi maius beneplacitum Dei exe 
quendo opus consilij, non manet in 
volúntate Chrifti potentia ad illius o^ 
mifsionem : ergo non manet liber-
tas. 
Minor , inquafolaeft difficultas, 
probatur; vt voluntas pofsit omittere 
opuscosiüj, requiritur in intelledu iu-
dicium pradicum didanstahjn omif-
sionem^fedeum visione beatifica dic-
tante elle in ómnibus fequendum ma-
ius Dei beneplacitum , non ftat iudi-
cium didans omifsionem operis con-
siliati : ergo nec in volúntate C h r i -
fti ftat ad talem omifsionem pote-
ftas. * 
Refpondeo ,conceíla maiori , ne-
gando minorem. Cum enim vt proxim 
mh dicebamus,necefsitasfequendi ma-
ius Dei beneplacitum fit necefsitas i l -
lud liberé fequendi, ad quod requiri-
tur potentia ad omifsionem operisDeo 
magis placentis^ fit confequens, quod 
cum tali necefsitate^ libertas,^: poten 
tiaad omifsionem fubílftant, $¿ ex illa 
inferantur-Ad probationem minoris di 
catur :vtvoluntas de ñido velitomif-
fionem operis confiliati, requiri iudi-
l cium didans h i c ^ n u n c omifsionem 







eííe appetcndam j vt autcm velir opus 
confiUatum cum potent ia adnonvo-
lendum i liad ^uod ad libertatem fuffi-
cit,nbn cft nécefíaria illius iudicij exi-
ftcntia, fed íufñcit tálitér opus exeque-
dum propcai, q u o d non proponatur 
cum omnímoda ratione boni, vt do-
| cet D.Thomas 1.2. quseíi: i cac t i i ; in 
c o r p o r C j i b i : s i autcm -voluntati pro 
f m á t M ¿l iqucd ohkftum, ({uoi nonfi-
cundam quamlibet confdzrationem fir 
h^rtU'mynonexnecefsiid.te -voluntdspr 
turin tlhid, t t ^ t í a ¿¿fechas cuiufctim-
que bonihahet rathuem non boni yidíh 
folitm tllad honum^Md eft p s r f e ü u m , 
& c u i n i h i l dejicit^fv tale homm^quoS 
y j luntts non potcfl non DSIU , (¡itvd eft 
hratkado Ha:c DivusTbomas; ex qui 
bus conftat obiedionis fadas folutio^ 
cum enim viíio beatifica n o n proponat 
voluntan Chrifti opus conllliamm á 
Deo ,vt habens omnimodam ratione 
bonij fit, quod talitei4 Chriftusvelit o-
pus, quodpoísit iíiud non velle^ ac pro 
inde, quod íit líber inilUiis exccutione, 
quamuis de fado non detur iudicium 
pcadicum dictaas omifsionem opcris 
coníiliatí, vt hic, nunc á volúntate 
ampledendam. 
Itíftabis: licet ad pofsibilitatem o-
tnifsionisnon íitacceiTarium iudicium 
adu exilies didans takm omifsionem, 
requiritur tamen poísibilitas huiusiu-
dici^fedinChrifto nonerat poísibile 
iudicium didans omifsionem operis 
conflliatirergonec omifsio illius erat 
pofsibilis; de confequenter non fuit l i -
berin eiusexecutione. Maior cum có-
fequentia tenet* 
Minor autem oftendkur primo: 
Chrifto namque erat impol'sibile iu-
dicium imprudens; ¿¿ confequenter 
omne iudicium , quod erat Chríílo 
pofsibile debebat eíTe , iüxta regulas 
prudentiíc , quod petit terminan ad 
obiedum íub ómnibus drciinftán-« 
ti js h i c ^ nunc circunftantibusipíum; 
fednonpocecat Chrifto proponi omif-
Í10 operis coníiliatí, vt hic, & nunc am 
plcdenda fub omaibus circunílantijs.' 
cumvna ckcñitantiaíitoppoíitío cum 
coníílio ,fübqua proponi non potcíl, 
nec 1 volúntate Chriftiamari: ergó iu . 
dicium didans omiísioncmoperis co-
ílliati^nonfolurade flido non cxritit, 
fed etiam fuit irripoísibífé- Secundo I SfcH'áü 
prebatur minor:iudicUun didans opus ¡pi'rjb» 
coníiliatumjfimuleñe non poreft cum 
iudicio didatc iUiusonñfsionem-. cunt 
fint contraria,velconn'adid6ria;auc pri 
uatiaé oppoíuaf^ / íVcí fed í i fuppo-
íita viíione beatifica didante opus con 
filiatunijCÍTctpofsibile iudicium didas 
hic, & nunc omirsioncm illius, fíniul 
eífc polfent hxc dúo indicia: ergo iudi-
cium didans hic, Se nunc omiisionem 
amoris non eft pofsibile. Maior cum 
confequentia tener- Minor autem pro-
batur; viíio didans opus conílliatum 
hÍG,& nunc eíTe exequendum , non po -
teft reuocari 5 cum viíio immurabilis 
íít,non folum erga obiedum pri mafia, 
fedetiam circa fecundarium , vt doce-
tur 1 p.t f . iz .art y &• 8 ergo íiviílone 
fuppoíita, eíTet pofsibile iudicium dic-
tans omiísionem,poiTer compon i cum 
iudicio didante opus conílliatum, vt 
hic,e¿ nunc exequendum. ^ 
Reípondeo,conceíramaiori,negan { 
dominorem. Ad primam probadone ! Rejptíd* 
dicatur: ad pofsibiliratcm antecedente Acl pn~*\ 
omiísionis, non requiri pofsibiiitatem m A y ro*\ 
confequentem iudici'j iLlamreguiáris, jívír/cmé'' 
íedfufíicere,quod tale iudicium íir pof \ mtnoris* 
fíbile pofsibilitate antecedenti,^: hoc 
modocire pofsibile iuxta regulas prü» 
dentiíe, necrefpicit circunftantias hic, 
&nunc per accidens orniísioai adiun-
das, quaiis eft oppoílrio cum coniilio, 
fedcircuiiftantiasintrinfecé ab omifsio 
ne petitas j licet autem infpedis óm-
nibus circunftantijs hic, &¿ nunc cir-
cunílantibus opusfubconsilioexilies, 
imprudens eflet iudicium didans hic, 
<3c nunc illius omiisionem ^ infpedis 
autem illis rantüm, quas per fe ab obie-» 
d o exiguntur, poder illius omifsio, vt 
profequenda prudenter propon^ 
A d fecundam probationem, conj 
celia maiori,diftinguo minoreni: fí ta^ 
le iudieiiim maneret fuppofitaviíione, 
pofsibilecx omni capite,concedomi-
norem: íl maíieret pofsibile non ex om 
nicapite, fed atrentis meritis obiedi, 
negó minorem , & diftinguo coníe-
quésdiftindione minoris: folum ením 
fequitur tale iudicium non manere vn-
dequaque pofsibile , quod verum eftj 
V % reddi-
\ d ftetí" 
[dam* 
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redoitur caini impclsibile ob conditio 
| ncm/>¿ nataram vifionisbeatificajjqux 
\ jrnüiutabüiscít ^ nonautcm,quodnon 
íic poísibile laípedis obiedí meritisj 
fi nanique harc fola inípiciantur, poísi-
bile manctiudiciumdictans hic, ¿c nuc 
omilsioiieni operis coníiliati j cume-
nimin i l lo pknkado bonitatisnon ííc, 
íicut ob hanc caafam non poteít volun 
tateni necciíario rápele, nec impoísi-
bilem reddere omifsionem amoris ad 
ipíumterminad; itanonpoteft necef-
íitare intelledum, nec reddere impof-
ílbile iudicium didans omifsionem o-
perisconíiliati,^¿hoc fufficit vtomif-
fío ílt poísibilispofsibilitate fuffíciente 
ad iibertatem adus terminati ad opus 
coníiiiatum. 
Sed vrgebis adhücj eo ipíb, quod 
ex aliquo capite ílt impolsibile iudi 
ciamdidansomirsionem operis coníl 
liatijeít ex eodem capite impofsibilis 
omiísio: ergo íi ex códitione immuta-
bilitatis vifionis redditur impofsibile iu 
dicium didans hic, nunc omiísioné 
operis coníiliati, eftimpoísibiiisex eo-
dem capite omifsio; at cum impoísibi-
tare omifsionis ex hoc capite prouenie 
te^nonítat libertas in executione ope-
nsconíiliati-. ergo fuppoíita viíione bea 
rifica didante opus conílliatum, non 
ftat libertas in iüius executione- M i -
nor fubrumpta, in qua fola eft poílta dif 
ficultas, probatur: coipfo^quodex con 
ditione immutabilitatis viíionis,íit im-
poisibilis omiísio operis coníiliati, cíl 
neceflarium opus conílliatum ex eade 
condkionejfed cum hacnecéísitate or-
taex immurabilítateviíionis,non ftat 
in opere conílliato libertas: ergo cum 
impoísibilitatc omifsionis orta exim-
mutatólitate viíionis;non ftat libertas in 
executione operis confiliati. Probatur 
mino r: necefsitas orta ex aliquo fe teñe 
te ex parte adus primi nobis non libe-
ro;nec ad noftram libeitatemfubfequu 
to,inducit needsitatem íímpliciter in-
comoatibilem cum libertate,quo circa 
viíiobeatifica non compatitur cum l i -
bértate amoris ; quia neceífario illum 
infertr& ex parre adus primi fetenet; 
fed tfi íio beatifi ca didans opus confilia 
rum, ín Chri fti poteftatc non erat,nec 
adeiiislibeiTatem íli'bfequebaturj &: a-
lias ex parte adas primi fe cenec: ni in 
appreheníio obiedi illius propoil-
tio ex parte adus primi ad adum volun 
tatis concurrir: erí2,o neceísiras orta ex 
conditione viíionis, inducit in adum, 
quem regulat neceísitatem fimplici-
ter cum illius libértate incompatibi-
lem. 
Refpondeo, conceífo antecedenti, 
Se prima confequentia,negando mino-
remíiibfumptam- A d illius probatio-
nem,conceiÍa maiori, negó mmorem» 
Adcuius probationem. jdiltinguoma-
iorem: íi oriatur ex parte adus primi fe 
cundum id,quod in i l lo per fe exigitur 
abadu fecundo, concedo maiorem; l i 
oriatur ex aliquo non exa'doab adufe 
cundojuego maiorem, & conceífami-
nori,nego confequentiam: nam opus 
conriliatum,&; illius amor no petitper 
í e immutabilitatem viíionis,fedtátüm 
iliam exigit,vt proponente obiedum, 
in quo^cura plenitudo bonitatis noad-
íit,non inuenitur aliquid adfui amorcm 
necefsitans, nec in vifionc , vt ipíum 
proponente j licet quiaviíioimmutabi 
lis e í t , n o n pofsit omifsio operis con í i -
liati executioni mandari ob impofsibi-
litatem iudicij ipfam regulantis ortam, 
non ex meritis obíedi,fed ex conditio-
ne vi íionisab opere non exada. Et qui 
dem ex fuppoiitione, quod Deus iudi-
cauerit conueniens,hic,&:nunc amare 
Petrum^ion poteft reuocarc cóíiiium, 
necabamorelemelhabíto ceiVare^  Se ta 
m en ralis amor eft Deo líber, quia iudi-
cij oppoíitiimpofsibiUtas nonnafeitur 
ex conditione obiedijfedex conditio-
ne fubiedi, quod immutabileeft. 
Secundo contra é a a d e m folutio-
nemarguitur j vt Chriftus liberé exe-
quátur opus confüiatum a Deo, requi-
riturpotentia anteCedeñs ad omiísio-
nem operis coníiliati, vt coniungédam 
cum potcntia expedita per modum ac-
tus primi ad obfequendum coníilio; 
fed ralis potentia non datur : ergo nec 
libertas in executione operis confíliatL 
Maiorconftat; íinamque auxilium ef-
ficax non íelinqueret in volúntate poté 
tiam antecedentem ad negationera có-
fenfus, vt coniungenda Cü volúntate ,/£ 
in adu pf im o potente expediré conlen 
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Voluntas fub gratiaRiffídente non ha- \ 
berct potentiam ad negationem con-
reiifus/vt cum illa coniungcndam, übe-
í r a non remaneret: ergo ad íalaadá fi-
j bertatcm inChri í to inopere conlilía-
j fo,necCiiaria ell potentia ad ilUus omii-
j íionemPvtconiungibilem GumaJtupri 
I mo expedito adobfequedanieoníiUo. 
f porj Minor aatcm probatar: voluntas Chri-
' ftinonintelligitur expedita per moda 
adusprimiad opusex conlllioexeque 
dum,niíi vt regulara cognitione propo 
nente coníllium; íednon poteíl ad ne-
gationem operis coníiliati,vt coniun 
gibiiem cum cognitione proponente 
con'-liiumjalias polfet ad iiiam fub con 
ceptu pduationis , 5¿ vt eíl moraliter 
impértela: ergononeftin Chriílo po-
tentia adomiísionem operis conílliati, 
vt coniungibilem cum adu primo ex-
pedito adobíequendum coníilio. Ma-
iorautem probatur.-voluntas no eft po 
tcns in a¿ta primo proximo,&: expedi-
to ad amorem obiedi , niíi complea. 
tur cognitione obiedi propoílti j fed 
opus7vtconíIliatum,cft obiedum vo-
luntatis,vt ex coníilio operanris*. ergo 
non eft potens expedite in adu primo 
ad obfequendum coníiiio,&: ad operan 
dum ex i l lo ,nííl media cognitione o-
peris, vt conllliati-
Qiiodamplius vrgetur í quía rtam-
que prxccptum fuperioris eft obiedd 
fórmale obedientix ftddé fumptas^  no 
ftat voluntatem elle proximé expedi-
te potentem ad obediendum, niíi prce-
fuppoílta cognitione prcecepti^fed con 
íilium fuperioris eft fórmale obiedum 
adus exequentis confilia:ergonon ftat 
voluntatem eflfe proximé expedite po * 
tentcmad exequendum coníilium, <5<: 
operandum ex i l l o , niíi príeuia cogni-
tione coíliiáte, operifque,vt conílliati. 
Refpondeo, vt Chriftus libere ex 
coníilio operetur^v-c, vt liberé non pe -
tat diípcnfationem confilij, quodíub 
coníilio luiíTe,fupponimas, vei vt libe-
ré iciunaret, quodetiam fupponürms, 
fuilfe Chrifto, íaltim íüb coníilio pr¿ef-
criptum ,íi-ifnccre potentiam antecede 
tem ad omifsionera ieianij f u m p t a m 
puré >iegcitit4e: vt coniungibilem cum 
adu primo expedito expeditione eifen 







lans in Chrifto voíitionem ieiunanci^ 
iciuniuni vt coníiLiatiim fupponarj o-
mifsio tamenieianij ílimptapuré M-
g z i t u e , quarationeeitterminuspoten 
ú x ante ccdentis,quam in Chrifto con^ 
ftituimas, vt taluetur i n iciunandoli-
bertaSí Cognitionem illam , vt p ropo-
nentemconfi l ium^iciunium v tcon-
filiatum^eftentialiter n o n pétit, fed praí 
cisé quoad íubftantiam cognit ionis , 
hoe eft, vt terminatam ad i e i u n i ü quo-
ad íubftantiam :ac píoindefufficit po-
tentia in Chtifto ad omiísionem ieiu-
nij ,vt coniungibilem cum cognitione, 
vt propenente iciunium quoad fubftá-
tiam pr¿£ciiiué abeadem cognitione, 
vtattingente conlilium,& proponente 
ieiunium,vt conQriatum,vt taluetur in 
Chrifto libertas in ieiunando^ Necex 
rali potentia fequitunnChrifto poten 
tiaad oraifsionem ieiunij ,vt impeifec-
tam moraliter ^ hoc emm cemuenito-
miísioniieiuni] ex coniundioaead c6 
íilium deieiunando, áquaecniundio* 
nc prxfcindit potentia Chrifti antece-
densi 
Sed dices: libertas quam in Chrifto 
conftituimus,eftad leiunandum ex có 
ílíio, &: ad obíequendumilli: ergo po- . 
tentiaad omiísionem ieiunij debet efte 
ad illam, vt coniungendam cum omni 
expediente ad ieiunandum ex motiuo 
obfequendi con'uliojíedad ílc ieiunan-
dum expeditur voluntas media cogni-
tione operis, vt coníiliati : ergo debee 
eífe inChrüío potentia ad coniungen-
dam om ifsionem ieiunij cum cogni-
tione,vt proponentc ieiunium jquate-
nusconílliatum. 
Refpondeo , conceílb antecedenti, 
negando confequenciam.. Ham ieumio 
vtex coníilio exequcndo,duo oppo-
nuntur extrema.íciUcet, priuatiuum,^ 
negátivum: vnde potent ia íoium ad ex-
tremumnegativum fumcit ad liberta-
temin ieiunando ex c o n í i l i o , ^ quia 
tale negátivum non petit eilentialiter 
pro regula cognitionem, vt proponen-
te ieiuniam,vt connliatú , fed folum vt mu negA 
proponentc ieiunium quoad íliam íub tiatifuf-
ftantiam-, í i t ,quodnonrcquiratur po- ficit M 
tentia ad coniungendam omifsionem Uh$rt4m 
ieiunij cum cognitione, vt proponentc tem* 
10? 
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conllliurn^necopusvt confiliatum for 
m£ilitcr,íccitantum cumcognitione3vt 
proponen te llibílanúam ieiunij prxct 
fve ab accidenu coniandionis cum 
confilio. 
ínftabis '.debet eífe potentia ad o 
mirsioiiem iciuni'j prouc hic, 6¿nunc 
potentera egredi ab hac potencia ex pe-
d i t a ^ proiit hic mine comungibi-
lem cani üla jfed hic33¿ nunc expeditur 
cognitkme, vt proponenre coníilium: 
ergodebet eife potentiaadomiísioné 
ieiuni j , vt coninngibiiem cam cogni-
tione7vt proponente coíilium, U, opus 
coníili atum formaliteí. 
Re!'pondeo, diílinguendo maioré: 
fumptohic^nanc, vt meníurat fub-
ílantiam operisieiunandi,^ omifsionis 
ifiianij,3¿ potentiam voluntatis, §¿¡ cog 
nitionem ieiuni'j quoad fabílantiam, 
cócedo maiorem: íumpto hic. & nunc 
adxquaté ,vt menfurante accidcntia/ci 
licctconíilinm,accidens operi,ratio-
nem prinationisaccidentem omiísioni 
ieiunij,5¿ cognitionem, vt terminatam 
adconriliura,nego maÍorem?^¿fub ea-
clem diftinctione minoris,nego coníe-
quentiam. Nam hic,&:nuncpoteíldu-
piiciteiTumi.Primo inadxcjuate ,pro-
ut ,lcilicet,nienrurat voluntarem quo-
ad íubílantiam i opus etiam conliiiatüj 
& illius cognitionem fiibilantiaUter inf 
peLtaAVvtpotens meníurare omifsio-
ncm operisconíiliati íecundumíübftan 
tiam rumptí- Secundo-vt menfuratac-
ciclcntia,quo£ hic,& nuncvoluntatem, 
§£ opus conHliatum circunftant, quo-
rum vnum eft coníilium ; Se alterum 
eius cognitio; igitur potentia antece-
dens.quam in Chrifto hic, & nunc vo-
ienteieiunare conftituimus,vt liberé íe 
iunium exerceat, tetminaturadomif-
íioncm ieiuni'j jVt hic, nunc coniun-
gibilem cum volúntate, noníecundum 
oirmia, quee de facto menturan^r ab 
hpcinftantj ATeltempore,red fecundum 
íubilantialia: ac proinde rcfpicit illam, 
vt coniungibílemcum volúntate, non 
autem cum confilio, S¿ cum cognitio-
ne operis quoad ílibllantianvion au-
tem, cum cognitione ,vt terminataad 
coniiUum,n~c ad opus, quatenus con 
filiamm formalner. 
Tercio arguitur, ceplicAtur con-
tra dida: nam ex dictis fcquitar j Cnri- ] 
llura non fuiíie liberum in aftii ob^di¿- \ Tertit 1 
tiisformali: coníequens non admitre- V g . & \ 
mus: ergo hucalque dida ruuut- PÍO- replica | 
batur íequcla primo: inde. namque in tur con j 
Chriftocomponimuslibertatcm in ie- t & d 'c, \ 
iunando ex comilio, quia datur in ilio t¿. 
potentiaantecedcnsrerminata ad omií- S¿queh 
nem ieiunij ílib concepcu negationis pfcb.i. 
pracifi-té á ra t ionepriuat ionis^á con 
iundionc cum coníilio,qu£c ex accide-
t i taliomifsioni conueniuntj íed caren 
da adus obedientix formalis, clt e .len-
tialiter pnuatio : ergo non eil dabilis 
potentia ante cedens ad iliam iubcon-
ceptu negationis prxícindens á c: neep 
tu priuationis; cumque potentia ad i i -
lam fub conceptu priuationis repugnet 
voluntati Chrii l i ; ali as polfet potentia 
antecedenti peccare , non dabitur in 
Chrifto potentia antecedens adomit 
íloncm adus obedienti^ formaíis: ac 
per confequens intali adu non tuit Ji-
ber- Minor, in qua fola eft poííta difíi-
cultas,probatur: adus obedicntiac íup-
ponit eirentialiterprieceptum; cum li t 
illiusobiedamfórmale,.i¿ confequen-
tereftcíTcntialiter debitus: ergo omif-
íio adus obedientixformaliseft cílcn-
tialitercarentiaformxdebitX i & con-
fequenter eft priuatio eíientialiter» 
Secundo probaturfequela: omifsio 1 
adusobedienti^,vt iibera;petitcdcntia ^ ^ 9 
iiter ex parte adus primicognitioncm Recudo. 
prxcepti: ergo potentia ad iilam , v t l i -
beram,qu.£ exigitur ad libere obedien-
dum de fadojCit potentia adillam, vt 
coniungibilem cum cognitione prx-
cepti- Antecedens probatur: íicat ne-
gatio amorisfupernaturalis,vt liberare 
tit potentiam expeditam ad amorem: 
itanegatioadus obed:entix ,vt libera, 
perit potentiam per modum aduspri-
m i expeditam ad actum obedienti^j 
íed potentia expedita ad adum obe-
dientias eüentiahter petit cognitio-
nem prxcepti*. ergo omifsio actus obe 
dientiaí,vt libera, edentialircr petit ex 
parte aítus primicognitioné prxcepti-
Probatur minor: voluntas no intelligi-
turexpediré potensad adQ,niíi media 
cognitioneobiecti-,Ced obiedü ad9 o-
bedieti.ueft prxceptu íupedoris:cr^o 
no inrelligitur volutas ex pedita per m o 
dum 
1 feivi,-? ^ i j i i p . 
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dumactus primi ad adum obcdientiíc, p 
í niii mediacognitione prxccpti. 
\ ReípondeOjiiegando fcquelam. Ad 
; primara probationem, conccíla maió-
ri,negomÍ!iorcm. Ad illiusprobatio-
nem-.diíiinguo autccedens: cfleatiaíiter 
íupponit prxceptum.vt obl igans ad ip-
ium actum obedientíje, negó antece-
déns; vt obligans ad materiam pra-ccp-
tarn^quíe eít obiedum obcdientix, coa 
A&nso- ceaoanteccdens, &: negó coníequeu-
hedisn-A tiam. quia vt i píe adus obedicntías ef.. 
£eter[cntialiterdebims,opoitcbat?quod 
circnríalitérpoíluíarct pr-sccptum, vt 
obligansad ipílim ad illius cxerci-
tium: hoc autcmita non eft: nam prx-
c¿ptü yt\ ceptum aluperiori impoíitum,v-g- ie-
ebíigavs] iunandi ,rolo ieiunio impletuisquod, 
ad mctts) íi inferior ieiunet ex motiuo obedien-
di,exercet adum obcdientiaí 7 non ta-
mcnobiigatus erat adadum obedien-
ti¿c exercendum/edíbíum ad. iciunan-
dum: licet ergo adus obedientise eífen-
tialiterfupponat cognitionem praiccp-
ti,non fequitur, cfte debitum eífentiali-
ter^ac proinde no infertur con ceptum 
priuationis effe,illius omifsioni eifen-
tialiter annexum. 
Etexhis adfecundam fequelxpro 
barionem conftat folutio : licet enim 
adus obediétiae cííentialiter petat cog-
nitionem proxepti obligantis ad matc-
riam przeceptam, non tamen íupponit 
eíTentialiter cognitionem prajccpti o-
bligantis ad ipíum adum obedienti^: 
ex quo folum fequitur omifsionem ac-
tus obedientix fumptam negat^ i^;^ 
liberara eíTentialiter exigere ex parte 
principij cognitionem praecepti obii-
gantis ad mateiiam praeceptam, ipíam 
que vt praíceptam voluntati proponen 
tem;non vero cognitionem prxccpti 
obligantisadadum^uius eft negatio, 
toum cognitione prxccpti ad materia 
obedientix obligantis, non vero adac-
tüobedientix formalem, bené poteft 
in Chrifto coniungi omifsio adus obe 
dientix formalis. Et fifupponamus,ac-
tum obedientix Chrifto prxcepuim 
non fuiííe, fed folam fubftanfiam mor-
tis, pofsetnesratio adus obedientix co-
iungicum prxcepco morcisfubeundx, 
'3¿ cum cognitione illius. 
Sed dices: erg o cafa in quo adusfor 




malis obedientix prxcipererur Chri-
fto ,non mancret iiber in obediendo. 
Probatur fequcla primo:nam i l l i ádui 
eft eiTcntialis obligatio.ergo negatío il* 
liiás eilentialitcr eíTet pciuatio: ergo no 
pollero ari inChrifto potenria ad raiem 
negationcmuinipram negatt»} &non 
p/iifaiiu.e. Secundo probr.tur fcquela: 
ille adus eíTentialiter peteret pro rcoit» 
ia cognitionem prxcepríobligantisad 
ipllimrergo potentia a^  negationem l i -
berara tajis adus, eft potcntia ad nega-
tionem adas.vt coi ungibilcm cum eos 
nitione prxcepti obligantisadipfuni}^ 
conlequentercíTet potentia ad negatio 
nem íi) b con ceptu prí uationis, qua ra-
tionenon poteft noneífe peccamino-
fa. Antecedens probatur: adus Ule pe-
teret eíTentialiter pro regula cognitio-, 
nem prxcepti,fed non vt obligantis ad 
aliud; íiquidem lüpponiturnon prxci-
pi aliud prxter ipfum adum: ergoef-
íentiáliterpctit pro regula cognitione 
prxcepti, vt obligantis ad ipfum. 
í Refpondeo,negandoíequelamAd 
primara probationem , negó antecc-
dens- Kara licet Deus pofcit adum obe 
dientix prxcipere, <S¿ ad ipfum obiiga-
re,non tamen poteft rcrum eítentiásiá-
uertere: ac proinde lacere nequit,quod 
adui obedientix ílt cftentialis obliga-
tio cadens in ipfum-
AdfecLmdam probationem fequclx, 
negó antecedens. Ad illius probatio-
nem,concelTa maiori, negó minorem: 
cum enim adus obedientix habeat pro 
obiedo materiali remprxceptam, ^ 
pro motiuo, vel obiedo forrnaliprx-
ceptumíüperioris,&: adus fine vtroq^ 
obie¿to nequeat fubííftere; & aliasidé 
adus non pofsit fuprafe ipfum imme-
diaté refle6ti,necíe ipfumhabere pro 
obiedo, non poteft prxcipi adus obe-
dientix interior , quin criara aliquid, 
quod habeat pro obiedo prxcipiatur, 
¿¿ licet omni adui obedientix elicntia-
le fit prxceptum, prout cadit fupra ma-
teriam prxceptam, nulli tamen adui 
obedientix eft effentiaíe prxcep£um,vt 
cad ens í up.ra ipfum aclumj vnde.cafu in 
quo adus bbedietix prxcipererur, tali 
a¿í:ui eftentialeeíiet prxceptu, vt cacíes 
fupra materiara prxceptam, & cogni-
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m m prxccptam elTcntiaUtei: ex parte 
a¿tus primiíupponeret,¿¿; illius omifsio 
acceptalüb concepta negationis, qua-
litereltterminus potenux antecedétis 
p o í e t cum prxdida negatione con-
iungi* 
Pra:ceptum autem, vt cadens fupra 
ipfum adum,ilUeirentiale none[let,fed 
actuiieflexo,quo Chriftus polVetveile 
adum obedientix elicere^ vndc adus 
ipfe prseceptusjuon íupponeret ex par-
te adus primi fuppolitione eiTentiali 
cognitioncm prxcepti,vt ad ipfum obli 
gantis^ vnde nec omifsio illius n e g t t U 
ue fumptapeteret polle cum tali cog-
ni tione coniungi; bcné tamen id exige 
ret omifsio aólusreflexi.quo Chrillus 
vellct obedire: cxterum tali omifsioní 
hxcconiundio non repugnaret, quia 
cum adus reñexus fub taii precepto 
noncadat, negado adus reílexi cum 
cognitione prjeceptiobligantisad a d ü 
diredum^peccaminofa noneiret,ÍÍcut 
negatio adus obedientix diredi pecca 





Vltima ohiettio dilrntur^ t ¿ 




VARTO arguitur: potuít Chrí-
íluselicereadum imperfec-
tum omiüo perfediori,v-cdi 
ligerc Deum adu inteníionis,vt qua-
tuor, omiífa intenfione,vt odo^ fed eli-
cere adum inteníiorem, fuppoílta po-
tcntiaexpeditaad inteníionis excefsü, 
eratChriftolubconrílio,& maius bene-
placitumDei; ergo potuit á confilio 
difcordare á maiori Dei beneplaci-
------11 — - — *• 
eccabilitate ChriftlJ 
to difcedere- Confequentia tenet. M i -
nor videturcerta:noú enim videtur,ne-
gari poíle, Deo gratiuseíle cum maio-
r i inteníione,quam cum minori adum 
virtutisexercere; &c conTequéter etiam 
fub coníílio cadere ^ cum ianum con l i -
l i um íit,operari ea, qux Deo funt ma-
gis grata- Maior autem oftenditur pri-
mo: potuit enim Chrillus, vt homo,de 
potentiaDei abfoluta omni moraii per 
fedione carerej cum potuerit de poten 
tia abfoluta humanitas Verbo vniri,abf 
que omni dono fupcrnaturali gratix 
adualiAV habituali,imo d¿ íine poten-
tijs p ; oxime operatmis, in fententia i l -
las realiter diíljnguente ab anima :cr-
gopotuit etiam, cafa inquoeiret inac-
tu primo expedito ad adum inteníio-
nis vt odo,cum minori inrcníionc ope 
rari, omiila maiori. Si namque potuit 
omnimorali perfedione aduali care-
re, cur non potuit carere maiori perfe-
¿tíone moraii, adum cum minori per-
fedione eliciendo* 
Secundo probatura potuit humani-
tas Chriíli.de potentia abfoluta, conili 
tuta in adu primo ad vit tuosé operan-
dum,nunquam inadum fecundum exi 
re,Deo i l l i negante gratiam efficacem 
intrinfecé prxroouentcm, Nadadura 
applicantemjcum hxenon magis coa-
neólatur cu adu primo próximo ope-
ratiuo,quam íacultates proximxcuin 
princijpio radical! operandi, quas, ve 
nunc fupporiimus, potuit Deus huma-
nitati vnitx negare, reünquendo iilam 
folum radicaliter operatiuam: ergo vo-
luntad Chrifti ex peditx inadu primo 
adadum intenfum vt odo,potuit De9 
de potentia abfoluta prxbere gratiam 
efiicacem,vtquatuor y$¿ confequenter 
potuit humanitasChriílí elicere adum 
minus intenfum maiori inteníione o-
miíTa, 
Tertio: nam Deus necefsitatus non 
cíl,ncc phyljce , n Q c mor dí é rade l i -
genda meliora, eíloin eledionc mc-
lioris, & perfedions obiedi maiorin-
ueniatur honeftas,vt frequentius doce-
tur áTheologis i p.q. 19- <trt.$ & 
P. q. Í- arr 2 qno circa talíter incarna-
tionem voluic, quod podet ipfam non 
vellejnóíolum potentia phyuca, quod 
nulluspoteíl negare: eíl enim ve ritas 
fidei. 
proba,, 
t u r i . 
1 1 6 
Seciídí. 
Tertio, 
traa.XL Difp.XXXXIÍI.^ V. 3,3 
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batfohc 
maiuris. 
fideiXedetiam potentia moraii exelu-
denteomnem moralem necefsitatem, 
vt frequentius thi docetunergopotüit 
Chriftus^thomo^de potentia Deiab-
foluta inter dúo obieda, mmus perfe-
dam eiigete,6¿ ex adibus magis, 5c mi 
ñus perfedis in graduali inteníione,eli-




nus perfedum elicere ,non operaretur 
liberéjfedneceñario in omnib9 fuis ac-
tibus; coníéquens abfurdum eft: ergo 
potuitadumminus perfc¿tum effice-
re,adu perfediori omillb. Probatur íe -
quelaprimo: fi non poíTetadum mi-
ñus perfedum elicere omiftb adu per-
fcdiori,mLilto minus fuilíet potens ad 
omiísionem ad ' , vt ex terminis eft ma 
nifeftum^fedííne potentia in a d u pri-
mo expedita ad operis omiísionem fta-
re nequitlibertas: ergo íí non potuhTet 
adum minuspetfedum elicere, omif-
fo aótu inteníiori, d¿ perfediori innul-
lius adus eliclentia elíet liber. Secundo: 
íiDeusno poiletmin9 perfedum elige-
re,non eftét liber in eligedo, quo circa, 
vt fide certum afteritur, nonfuiíle 
ce neceísitatum ad volendarn incarna-
tionem; eo quod cum tali necefsitate 
non potcftcomponi,quod liberé carné 
aífLimpferÍt,&: Incarnationem decreue 
r,it,quodeft contra fidem: ergo pariter, 
íiChriftus,quatenushomo,nonpoíret 
opus minus perfedum efíicere, intéíio 
n,&: perfediori omiiTo,non libere ^fed 
necelfarlo operaretur. 
Refpondeo,negando maiorem. Ad 
primam probationem jConceffo ante-
cedentijdiftinguo confequens:fuppoíi -
to coníiliOj&maiori ]3ei beneplácito 
de adu in t en í io r ipe r fed io r i elicien 
do,nego coníéquentiam: illísnon íup-
poiltis, concedo coníéquentiam. Itaq; 
llhumanitas Verbo vniretur ílnevllo 
gratia: dono,vt potuit de potentia a b í o 
luta^areret omni perfedione morali: 
hxetamencarentia folum eftét negati-
ua,non priuatiuaimperfedio, quia illo 
ftaturuppofito,nontenereturhumani-
tas, nec precepto ,necconíilio ad ali-
quid operandum: ex quo folum fequi-
tu r , quod íl coníilium non detur de o-
120 
pere perfediori eliciendo,nec Deo ma 
gis piaceat, quod adum inteníiore eii-
ciat,vel hoc maíus benepb citumChri-
fto non manifeftetur, po'fsit acium re -
m i i l i i m ^ minus perfedum elicere o-
miílb inteníiori, &: perfediori ,.quod 
libentertatemur jiionautem, quod íi 
confilium detur de adu perfediori eli-
ciendo,&: maius Dei bcneplacitüChri-
fto,vt homini, manifeftetLir,quia eoníi 
lio,&: maiori beneplácito Dei Chrifto 
noto prxíüppoíitis, eílet imperfedio 
moralispriuatlua adum minus perfe-
dum,& minus intcnium elicere j fecus 
autem íi coníilium de opere inteníio-
r i , 5¿ perfediori non detur , nec maius 
Dei beneplacitum Chrifto manifefta-
tutn de opere perfediori cliciendoitúc 
emm crit tantum negatiua im perfedio 
Chrifto,non repugnansin caíu de pote 
tia abfoluta,vt argumento fado proba^ 
tur. 
Et ex his ad fecundam maioris pro-
bationem,diftingtio antecedens: íniec 
príeceptumadíit,nec coníilium opera- ddjccü» 
di,concedo antecedens; l i in operando ^4W-
detur,vel pr^ceptum.vel confii mm jne 
go antecedens,¿ confequentiam:quia 
íupponimus Chri um de fado habuif-
fe coníilium, vt fi in aétum fecundum 
cxiret(, cftet iuxta adxquatam gratis 
inteníionem: hoc enim fecundum fe 
eft Deo magisgratum j & colcquenter 
a DeocóíiliatumChrifto fupponitur, 
eo quod oppofitum nÓ eft reuelatum, 
ideoque non potuit Chriftus adum mi 
ñus pertéctum, ¿¿ minUs intenílim eli-
cere , omilso inteníiori, ^perfediori . 
Si tamen de inteníiori,perfediorique 
operatione cófüiü datu non fuilíet ,po-
tuiQét remisé operario a¿luferuentio 
r i omifto in minus inteníum prorum-
pere-
Adtertiam conceftbantecedenti, | t Z Í 
negó coníéquentiam. Ratio autem dif j / ¡d ter 
criminis eft:nam Deus cum fuperiofe tiam 
nonh.abeat,cuius prasceptis obteperet, 
au tcuius cóíill'js dirigatur, vel cuius be-
neplácito conformar i teneatur, abfquc ! 
vlla imperfedione, vel phy íica,vel mo- 1 
rali, c]igit minus perfedum,perfedio- d ? » ^ 
ri reli do: Chriftus autem ,vt h omo,pri q ue im* 
ma regula fucemoralis perfedionisnó ptrféc -
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'gitmn*' ioriquebeneplácitomanifeftato okigi 
iperfettit^ tunvndeficutpeccaret apr^cepris dif-
' ced.édo;ita cí íet moraliter imperfect9, 
íirecederet a confiU'jS; 6c á maiori Dei 
beneplácito fibi noto^manlfeí lo Alijf 
negant conlequentiaro dudialia diícrí 
mínisuatiüne,quianempé,oiTinesadus 
Deiíunt asquaies in honeftate morali 
quiu ex diueríltate, Sí insequalltate ob-
iedotnm aiíqua in diuinis adibusin-
asqualitasdcríbctur, & ideo poteft fine 
imperfedione míiius perfeólum elige-
re2magis perfedo i'eUdó. 
Quy fóíutio óptima eí^íi dodrkia, 
quam íüpponit;etictvera. Qniatamen 
opporitumplurcsdocent,ncmpé,inter 
adus diuinoseile inaequalitátem n ó rea 
lem/ed virtualemp fícut virtuahs diílin-
dio inter ipíos inuenitur, Se de i l lo vir-
tuali exceífu reftat argumentum íbluen 
dum,ideo rationidiCcriminis traditx ft| 
dum eft, Quodautem inter adus diui 
nos íit vittualis inaeqúalitas in honefta-
te morali; patet primo: nam cum reali 
identitate,vlrtualiter diftinguuntur: er-
go cum xqualitate reali,funtinoEquales 
virtiialiter,patet confequentia: í i nanv 
que reallter diftinguerent.ur,eírent ince-
quales realiter: ergo íi virtualiter diftin 
guútur,virtualiter funt inaequales. Dein 
de: na quia naturadiuina virtualiter ab 
attributisdiftinguitur,&attributa inter 
fe,natura eft virtualiter perfedior ateri-
butis, &vnumattributum ali) eminet, 
non realijted virtuali ex ceííu, v<c intel-
ledus eft virtualiter volúntate perfec-
tior: ergo íl inter adus Dei honeítos eft 
virtualisdiftindio;eft etiam inter illos 
inasqualis virtualis honeftas- Denique: 
nam adus charitatis in Deo, íl ab adu 
mifericordix virtualiter diftinguitur, 
non poteft illum non ex cederé virtuali 
ter,ricutinnobis,quia realiter d i i t in -
guuntur,adus charitatis realiter exce-
dit in honeftate morali adu miíericor-
(fcejfed quod. adus charitatis, & miieri-
cordize in Deo virtualiter diftinguarur, 
tenetfrequentiorfententia: ergo lux ta 
illam virtualiter ina:quatur. Sed de hoc 
i.p. a. 3, vbi de attributis agituiv 
Ad vltimam probationem, quida, 
quos fmcnomine refert Cardinalis Lu 
go di'.p.alUgatci tmmfjÍ6 . refpondent. 
Prcba-
t u n . Ú 
fjlurio 
nijcit i i t 
Secudo 
Tertio 
l ^ d y l t i 
.ica i r i f t í . 
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ItUYl. 
quodlicetChriftusfuenc ^ y r i c l necef 
fitat9 ad opera perfediora^ad optime Xh^tior,^ 
operandum/uittamenlíber in fuisopc !r j p ^ / / . 
radonibus,quia inter adus óptimos po j 
tuit hunc,vel illum eligere,quorCi n c u -
ter alio erar melior,atque adeo hunc a-
dum numero , quem de fado elicuit 
Chriftu3,libere elicuit j cum potuerit no 
elicere i l lum, adum numero dil t i i idu 
ajqualem cmnino eliciendo. 
Quam folutionem reijcít prxdidus 
Audor ,& bene^  eo quod quamuis falue 
tur in Chrifto libertasphyfica , n o n ta-
m | falúa tur libertas m o r a l i s ^ o c eft fuf 
fieles ad meritñjfed Chrifto debet có-
cedinonfolum libertas phyíica,.fcdetia 
libertas moraiisad meritum, & laudem 
fufficieSj alias nobisnó meruiLret,quod 
eft contra fidcm:ergo non folumfuit lí-
ber ad opera omnia aequalia, fed etiam 
ad inxqualia in honeftate morali. Ma-
ior probatur: nam meritum operisfun-
datur in obfequi) sftimabilitate ; fed 
quod neceísitatus ad optimum efficien-
dum,hoc numero eliciat, altero omni-
no ¿equali rel ido, xftimatione dignum 
in ratione obfequ)' non eft: ergo huiuf-
cemodiübertasad meritum eft infufíi-
ciens-
Quod amplius vrged poteft: ea na-
que libertas exigitur in inferiori ad me-
rendum, quee in íuperiori requiritur ad 
pnxm iandum,fed fi fuperior eíTet phy íl 
ce nccefsitatusad tribuendum alteri op 
timum;non fufíiceret ad pr-emiandum, 
quod hoc optimum tribueret,auo opti 
mo xquali omninorelido:ergo ad me 
rendum , non fufiicit cum nccefsitate 
ph^fíca ad optimum efñciendum ,líber 
tas adhoc opus efficiendri,vel hunc adu 
numero eliciendum,alio omnino xqua 
l i omiífo. 
Expiicatur,<S¿: vrgetur fecundo: í í 
Deuseifet phyftce necefsitatus ad glo-
riam conferendamiiafummo intenüo-
nisgradu,quod inter viíiones beatificas, 
hancnumeroPetro GorueiTct,a ia ná-
merodiftinda3& omnino áequáU reli-
da^aeftimatiotie dignum in ratione prns 
mijnon ¿íífet,accc*pax,yt propter illa 
Petrusadmeritum c6naretLir3im6 nec 
vllagratificatione dignum: ergo pari-
tcr,íiChriftuseíret uhyfics necefsitatus 
ad optimum efficiendum, quod inter 
Cofirma. 










¡ o l m i o , 
a-Chus opriírjos hune actu m ñiímero cU-
cerct,alioomriiiio ¿equali rcüt to aeftf-
matione dignum in racione obíequi'j 
nonc i íc t ,^ conííquenterad meritum 
non fnfíi ce'-ct. 
Q'K;dcxemplo ex humanis famp-
to^robataníinaiiiquc vnusdebsns alte 
d centiun n.unimos ex inlli t ia, iilihcec 
numero centum ibluat^alijs centCi om-
nino squalis valorisrelidÍs,nihilgrati-
tudine dignum cñiceret: ergo pariteir, 
qui neceísitatus ellad idus omnino x -
quales.nihii remunerationedignuiTi ef-
ficerethuncactuni numero elicicndo; 
altero omnino xquall numero dírtin-
dorelido- Scddehoc i . 2 , . q u n . i . 
vbide conditionibus ad meritum requi 
íitis agitur. Et quidem ti fola indifFercn 
tiaadactus omnino ¿equalesad meritü 
ílt Cufficiens, r edé folutione data, &: 
Chriíxi meritum, & illiusíumma fandi 
tas, «S¿ perfediomoralisfaluantur.Quia 
tamen contrarium, eft ad minus proba-
bile ? S¿ apud Theologos frequentius, 
ideo alia vi a eít argumento fado oceur 
rendum. 
Igituradvltima probatione maio-
ris, diitinguo conlequens: íi nen pollct 
minus perfedum elicere ,nec in feníu 
compoílto coníilij,^maioris benepla 
citi Dei?nec infeníu diuifo, nec poten-
cia coníequenti,nec potentia anteceden 
ti,concedofequelam: íi nonpoífet folü 
infeníu compoílto, & potentia confe-
quentijnego confequentiam, Itaque íl-
cutChriftas liberé adimpleaitprxcep-
tum monendi,quialicet precepto pra; 
fLippoíito,nonpotuerit,nonmoripote 
tiaconíequenti, .5£infeníu compoílto 
cum precepto ,potuit tamen adnega-
tionem morns in fenlli diiiilb,&: poten-
tia antecedenti, ita libere adimpleuit 
coníilium operandi perfediísimé, &: 
maiusDei beneplacitum de operando 
in ílimma intenlione pof ib i l i , quiali-
cetconfiliollippoíitonon potuerit eli-
cere operationem mmusperfectarn po 
tentía conlequenri,<5»: infeníu cotnpoíi-
to.hoc eíl , componendo operationem 
minus perfedam cum conlilio operan-
di perfediísiméjpotuittamen potentia 
antecedenti ad minus perfedam opera-
tionem infpedam fecundum fe,6¿ pras-
cifsiué á conülio. 
Ftcxhisad vrnqLie pro'rarione fe 
quelx cdíiatíblurío Adprirh^quk eo 
modo damLLs,^ negamus po tén t to i 
inClir i l to ad minus perfedam or-cra-
tionem, quoad omiísioncm actas pro:-
cepti,ve]. confiliatirad «rtcaiiique narnq^ 
ponimus potentiani antecedent^m, 
in íenfu diuifo, & ex cludimus potom iá 
confcqueiitem, & iníeníu eompoíitri. 
Adlecundam eriam prt.banone,quia 
íi Deus eilet im potens phyficé ad eBgé 
dumid,quod imperfedius e í l ^ : nec?í-
fítatus ad eligendü pertedius, eXet nc-
cefsita s, imp oten ti a anteceden s, cum 
quanequit ilareliberras; in Chrifto au-
tem eft neccfsira impotentia non an 
tecedens,fed confequens^ ideo ex tali 
ne c e í s i t a t e i m p o ten tia au ferré tur l i -
bertas á Deo-in Chriltoautem cum ne 
cefsitateadadum perfediorem im-
potentia adadum minusperfedum re-
de libertascom ponitur-
Ratio autem difehmiáis eíl; nam 
impotentia eíigendi minus perfedum 
in Deo non proueniret ex aliquo acud¿ 
talieledioni minuspeifc¿l:i,ied ex i pía 
minori perfedione,&; neceísitas eligen 
di perfe¿tius,proueniret, non ex aliquo 
accidentaliter adiundojed ex perfedio 
nisexceífu^cum quo non poreít ílare in 
opere minus perfedo dúplex coniide-
radOjnempéXecundumfc ,(S¿ vt íubeft 
alicui accidétaliter i l l i coniundo^uod 
tam e n ne ceífa rium eit,v t cum i m p o ten 
tia confequenti daretur potentia antece 
dens,&; cum impotentia iníeníu com-
poílto , daretur potentiain feniu diuiio: 
in Chriftc autem impotentia ad adum 
minus perfedum, nonprouenit praíci-
fe ex minori perfedfione, íedquiaadus 
minus peifcdus eíl contra ccnlilium 
diainum,& maius beneplacitum Dcij 
vndedatur lecus in opere minus perfe-
do duplici conílderationi j.cuicei íecu-
dum feyfe'vt cótrariatur conuiio;ac pro 
inde cum impotentia confequenti ad 
adum minus perfedum, <5¿ cum impo 
tentia ad illum,vt coniundum cum có-
íiiio,daturin Chriilo potentia antece-
densad adum minus perfedum,¿<¿in s5 
fu diuifo á coníi.liojquaí potentia luffi-
cit,vc adum perfediorem libere eü -
Cstcrum contra iftam dodrinam 
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i ñus per* 
f e f t ü no 
l t u r c f s B * 
I t i a l i t í f 
confuto, 
IW' ^ 
obijcict aliq'ais pdmo-.operi min9 perfe 
cío ciTential itcr conuenit, qaod contra 
coníilium fitergo non ftat potentiaan-
teccdensin Chrilload adum min9 per 
íedum3príEÍdndcnsab iUo;vt oppofiro 
conílUo. Confequcntia tcnct ex d i d i s : 
nam potcntia antecedens non poteft 
pi-xlcindere ¿ib his,quxadui, vel omif-
íioni actusfuat eHentiaUa^vnde fi omif 
fioni morüs conuenirct eírentialiter 
elle prohibitam;non poflctconllitui in 
Chrifto potentiaantecedcnsadillam, á 
prohibitione praifcindens quiaodio 
DeleíTentiaUs cft prohlbitio^non datur 
in Chrillo umafrequentiorem fentcn-
tiam potcntia antecedens ad odium^eo 
quod nonpotcft á prohibidone odio 
eiVentiali prxfcindere. Antecedens au-
tem probatar: ü operiminas perfedo 
noncompeteret ellentialiter contraue 
ñire coníilio, poílet Cub coníiüo cade-
rejfcd hoc nonpotell admitti:er^o co-
uenit i l l i etfcntialitcr- Sequelavidctuí 
bona: linamqucnon cadit eífentiaürer 
íüb coníilio,non eft curnon pofsit con-
íuli, íicut poteftnon difuaderi. Minof 
autem probatunfi namque pofletDeiis 
coniulere opus minos pcrfedum.omif-
fo perfediori, fequeretur homine ope-
rantcm opns minus perfedam coníul-
tum a DeOjOperariperfcdius^imper 
fedius, qnam fi opns magis perfeduni 
eliceretConfeqnensimplicatorium vi* 
detur: crgo opus minus perfedum fub 
confilio cadere non poteíl- SequeJa pro 
batur: nam ex parte quaconformarctur 
coníliiodiuino, perfedius operaretur, 
Se alias operaretur minus perfedé ex 
parte operis; cuopus imperfediusefii-
ceret:crgo operaretur perfedius, 6¿ íl-
mui minus perfedé. 
Refpondeo,negando antecedens: 
nam licct regulariterloquendo fub co-
filio íit,pcrfediusopus efficerc; <3¿: con 
fequenter opus minus perfedum con-
traponatur confilio, nontamen eft de 
eílentia operis perfediorís^uod aDeo 
confolatur,5¿ confequenter,necde efse 
tiaimpeifedioriseft contrauenirc con 
filiOjfcd oppoíitum poteft de potcntia 
abfolutacontmgere^ndc licet virgini-
tasfubcoáííliq fie de fádo,&; matrimo-
nium conf i l io de fado opponatur, po-
tuit de potencia ablolau oppofitum có 
tingere &matrímoniumcadere fub c5 i 
filio y virgirfitasque ilíi opponi,qLio in j 
cafa, ílataspcrfedionis exigeret matri- j 
moniumampledi,&: coelibamm reiin-, 
quere. Vndead probarlo,icm anrecedé ' 
tis, concedo íequelam negommo* 
rem. A d iiliusprobatione dicatur?quod 
licet perfedius ^ m i n u s perfjde ope-
ran ex eodem principio,opponantur: 
fecus vero iuxta diuería principia : l e -
quens autem coníilium de opere min9 
perfedo operaretur perfedius penes 
conformitatem cum diuina volúntate, 
& minus perfedé oBietiiue ,aut ¿nter.-
fwe ,quíE íunt diuerfa perfedionismora 
lis principia. 
Secundo obijeies: Chríftusnecefsí-
tatuserat ad opus perfedius,no foium 
quia confultum a Deo ?fed etiam quia 
perfedius eft % ergo impotens ad minus 
perfedLim,non folum; vt oppofitu con 
filio,^: vteum illo compoíi tnm, íed e-
tiam fecundum f e ^ confequenrer non 
fuitliber in íequela conilliorum-Secú* 
da confequcntia ex prima colügitufc 
Prima ex antecedenti: nam eo moda 
eft Chriftus impotens ad opus minus 
perfedum, quo necefsitatus cft ad per-
tediusrergo fíneceísitatusíaitad perfe-
dius.non foíum quia conforme confi-
lio diuino, 6¿ vt cum íllo coaiundum, 
ícd^tiamex conccptufolomaioris per 
fedionis,fuitimpotens ad minus perfe-
dum , nonfolum jVtdiforme confilio, 
& cum illo coniundum, fed etiam fe o í 
dumfe,&:ex concepta minoris perfe-
dionis,feu minas perfedi, 
Antecedens autem oftenditur pri-
m ó l e enim omnesTheologi commu-
ni confeníu docent, Chriftus femper o-
peratus eft perfedifsimé iuxta ad-
cequatam intenfionem virtutum; at íi 
noneífet necefsitatus ad fie operidum, 
noneflet curaliquandononfaiílet mi-
nus perfede^¿ minus intenfe operatus: 
crgo necefsitatuserataliqua necefsitate 
ad perfedifsimé, Hit cum iumma intcn-
fione operandum. Secundo: nam Chri-
ftus neccí'sitatus erar ad non cadendum 
á culmine perfedionis; fed non aperan-
do perfedius a culmine perfedioms de 
ficeret: crgo necefsitatus erat ad opti-
mum. Tertio: nam operan remisé 
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t ion ,c l l impcrfcOiio moralis^fed Chri- | 
(tus n o n porerat eíreimpcrfcdusmora-
litcr'ergo n o n porerac operari remisé, 
nec opus minas perferlum.fdcere, per 
fedipi% 5¿ i n rcn í lo r i omiílb • 6c- confe-
\ quciiterncceísitatas cratad optimum. 
Propterhsc Cardinaljs Lugo ¡ hi 
f ipr¿ docct}ChnftiimneceísitatLi fliif-
íe.non ne cefsicate phyílca, currtqiia l i -
bertas ad meritum rcquifitaiiequitílib-
íi í lere^eiietamen necefsitate morali 
ad optimum operandumy5¿ad volendfi 
perfedins, non folum quia á Deo con-
íultLim ,aut maiori D e i plácito confor-
meXedctiam folum quiapeifedius e í i 
Ccete-mm vt l<rpt<* vidimus, vel conce-
denda elt Chnfto, vt homini neccCsitas 
phyíica ad optimum, velrelegandacít 
moralis. Tum 5 quia fi in operando re-
m i s é eft moralis imperfGdio,necf'/3;.y/-
ce potuit Chriftus remisé opevad?quia 
ñzcphyficé potuiteíTeimperfed9 mora 
liter.SiautSnoeft imperfedío moralis 
non eft cui4 íit moraliterimpotésChn-
ftus ad remife operadum. Tum etiam^ 
qu ia impotentia moralis conílftit indif 
ficultate operancl^noneft autem vnde 
probetur vnionem hypoftaticam hanc 
difíteultatem prxbére voluntatiChrilli 
in ordine ad remisé operandunl-
PLMeterea inani inDeo^iece í i impo 
tentía pliyfica^ncc moralis ad eligédum 
id,quod mirtus perfedum eft: crgoneC 
in Cluifto eft moralis impofsibilitas, ad 
m inus perfedum adftruenda ex eá pras-
cifa ratione, quia minas perfedum eft. 
Tum denique:nam íi potuit carere om 
ni perfedione morali ,non eft cur non 
potuerit maiori perfedione carere fe-
cluíb conf i l io ,beneplác i to Dei5 fed 
his fecluíis potuit y fice ,S¿ morab'ter 
carere om ni perfedione morali,3¿: om-
nicogitationead bonum moraüter o-
perandum,vtfat;etur Lugo dt¡p. allegó 
ra [eth i 3 .ergofedufis con(ilio,&: maio 
ri beneplác i to Dei, potuit maiori perfe 
diopecarere,remisé operando,aut mi-
ñus perfedum eligendo, o m i í l b opere 
j inteníiori,>5£ perfediori. 
í Vnde adobiedionem f a d a m ref-
Adfécü~\ pondeo,negando antecedeus- A d p r i -
efít replil niam probationem dicatur commune 
c$ refpol Theoiogommiudiciumdocens^Chri-
detur, i ftumfemperoptimé,S¿:cumíummain 
4d pri: 






t e n í i o n e f u i l f e operatum/undariin con 
í i l i o ^ m a i o r i beneplácito Dei operan 
difemper optimum,quibus ícciüüs fun 
dameutumhocnou adcílet. íed ex h o c 
nonfequitLu-,Chriftum fiiiiíe ad opti-
m u m neceískatum- Adfeciindam,di-
•ftinguo muiorem : fuppoílto conlllio j 
operandi,quod perfediuseft, concedo \Adftctt 
minorem^íeClufocon í i l i o , n cgo mino- I d a m ^ 
rem confequentiam. Si namque De' 
alicui minus perfedum confuiei*et,ciil-
men perf-dionis exigeret operari mi-
nas perfedum , e t í i modo petit perfe-
difsimam operationcm, eft, quia cadit 
fub confiliOjvnde 0.de nullo ex hiseilet 
diuinum conrilium,nullum ex illiscul-
men perfedionis exigeret; ac proinde 
pofseualiquis minus perfedum ampie-
d i í ine receftli priuátiuo a culmine per 
fedionis moralis-
Adtertiam antecedentis probatio-
nem diftinguo roaiorem: imperfedio 
moralis negatiua, concedo m a i o r e m í 
prtuatiua,nego maiorem:& fub eadem 
d i f t i n d i o n e m i n o r i s , n e g o c o n í c q u e n -
tiam^Chriftus namqueincapaximper-
fedionis moralis puré negat iuaínó eft; 
cum potuerit omni morali perfedione 
adual i carere in cafa de potcntia abfo-
luta,fed tantum eftincapax i m p e r f e d i ó 
nis moralis priuatiu£:remisé autenvS¿ 
minusperfedlc operari í'eclufo c o n í i -
lio Deijeft impertedio morali snegati-
ua5nonvero priuatiua jquiaillq feclufo 
maior operationis inteníio ,aut perfe-
d io nullatenus debita eft,c5¿ ideo, ñ con 
íiliumnon adeilet perfedifsimaí opera-
tionis ^ non repugnaret Chrifto minus 
perfeda,aut minus intenfa operario-
Sed di ees: etiam p o í l t o c o n í i i i o ope 
randijquodperfediuseft^arentiaOpe- . 
r i s p e r f e d i í risnon eft priuatio mora- Unfidjkül 
lis,fedtantumiiegatiOj&: confequenter * 
non eft imperfedio moralis priuatiua, 
fed tantum negatiua; &¿ tamen iuxtano 
ftram fentenriam Chriftus eft irtcápax 
adoperandum r e m i s é , & minus perfe-
d é j u p p o í í t o c o n í i l i o operandi perfe-
difsimcrergoquamuisopcrari r e m i s é , 
^ m i n u s p e r f c d é , í e C l u f o c o n í i l i o Dei 
ílt tantum negatiua imperfed io , Chri-
ftus ad Se operandum eft incapax, vel 6 
contra,!! capax eft operandi rem i s é , í ¿ 
minus p e r f e d é , feclufo coni i l io Dei^ 
ctiara 
V le impeccabilítate 
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cthm eíl capax, Dei con filio pvxfuppo 
íito.CoiiCcquentiatcnet.Mmor conti-
flet noftram icmcntiam j^maior pro-
fcratur: carcntiá perfedionis non debitas 
eitncgatio, i , non prinatio^ fed adhuc 
coníiiloda^b perfectioris opcrationis, 
non éft de-Z/ira operario pcífedior:ergo 
adhuc ccáfilio Cüppoíito,carentía perfe 
dioris operacioms rcmanet puranega-
t io-Minoivn qaaíblaeft poutadifficul 
tas,probatanvn enim docet D-Thomas 
1.2.-] 9 0 .irr.3. adz .&( l -9 i ' ¿ r t - * - ^ 1 
& ab)s locis §.2. ddduá i s , prceceptum 
indneit neccfsitatcm operis praxepti, 
iu quódiffért aconíilio,qiiodnonindu 
citoperandi neccfsicatcm; fed coníiiio, 
adhacíuppofito opsratio confiliata re-
rnanctin arbitrio operantís: ergo ex vi 
coníliij no redditur debita operatio có-
íjjiarajféd cafentiaformae no debitae eíl 
puranegatioñn hoc enim negatio á pri 
uatione diílinguitur-ergo coníiiio fop-
poíito oper andi intenfe,^: peifede, ca-
reritiaÍQLeníioris,perfedioriíque opera 
tionis rcmanet pura negatio ^ &: confe-
quenrer defedus perfedioris operatio-
nis, etiam prxfuppofito coníiiio puré 
negativus eu:,& nullatenuspriuatiuus-
ReípondeOjiiegando maiorem, Ad 
jllius probationem,concelTa maiori^ie 
go rainorem. Ad probationem, conceí 
lo antecedentí, diftinguo confequens: 
debito ftricto obligante ad culpam, aut 
poenam, con cedo conrequentiam: debí 
to cocedentix moralis iuxta ieges ami-
citise,6¿: fuperioritatis,nego confequen 
tiam. V t enim § . 3. vidimus, ex D-Tho. 
2.2.^.80- A n . i . daturdebitum moraJe, 
fínequp nofubíiftit morum honeftas, 
&r debitum morale, finequo momho-
nefias íubílftit j confert tamen ad maio-
rcm h oneítatcm,quod debitum ,vt ibi 
arguebamus, non poteft eíTe aliud, qua 
moralis concedentice,&: hoedebito^ac-
tus conílliatLis debetur 5 vnde ftridum 
debitum non efl^ ac proinde dato coníi-
iio inteníe,^ magis perfede ope^andi, 
carentia petfédióíis ? intenilorifque o-
perationis non remanct pura negatio, 
fed aliqua rationc eíl prí natío, licet non 
omnino ftíidainxtadebiti conditione 
quod induclturex coníiiio-
Sed inftabis:hoc debiti genere.nem 
pe^condecenti^ moralis.etiam debecur 
ifítenfa^ perfecta operatio^quamnis fe 
ciudatur con|iünm:etgo illius carentia, 
etiam coníiiio fecluíb, pura negatio no 
ell,íed aliqua ratione priuatio;& confe-
quenter, vei eft impotens Chrillus ad 
iihm,fecUifo confilio Dei,vel porens 
coníiiio fuppoíito^vtraque coníéquen-
tia tenet ex dodrina a nobistradita* A n 
tecedens autem probatur piimo : non 
enim negari poteft hominem mlmm 
decere perfedíoncm operationem .-er-
go carentia perfettioris í •pcrationis eít 
carentia fornix de centis: ac proinde for 
mxdebitx debito condecentias mora-
iis. 
Secundo:nam intenfe, perfede 
operari conclucit ad maiorem honeíta-
tem,imo eft ípíamaior honetlasjíedde-
bitum quod Nos adftruimuscx cóíilio, 
eít:,vt conferensadmaiorem honeftaie: 
ergo coníiiio feclufo eft debita perfe-
dior ,^: intenílor operatio debito codc 
centis moralis. Tertiomam Chrifto 
ratione vnionisad Ver bum,debemur de 
bito morali gratia,¿¿ vii'tutes in sümo, 
vt communiter docetur a Thcologis 
fupra q.7. art . i ergo ratione eiufdem 
vnionis, funt debits i l i , debito morali 
operationes infummo grada intcnílo* 
nis,&: perfe i^onisjSc coníequenteretia 
fecluíb coníiiio inteiisé,&;furamé per-
fede 
operandi;pcifedior intenílor 
operatio eft moraliter debita. Ex quo 
vlterius fit,quod quamuisíecludatur co 
íiüum carentiainteníiorís, perfediorif-
que operationÍs,íit carentia forms mo-
raiirer debits; ac proinde non pura ne-
gatio,fed aliqua ratione priuatio. 
Refpondeo, negando antecedens. 
A d primam probationem,diílinguoan 
tecedens: decet decentia debita, negó 
antecedens: non debitaron cedo ante-
cedens,^ negó coníequenriam. Nani 
licet operari perfedlius, íit conueniens 
homini ÍLifto,nontamendebet fie ope-
rari,adhuc debito non ftrjdo; (i feciuda 
curconfiliurmac pi-oindeillofeclufo ca 
rentia perfedioris operationis, nullate-
n9 eft debita, íedremanct pura negatio-
Adíecundam probationemdicatiir; a-
iiudeireconducere admaiorcm hone-
ftatem^aliud jilam condeceaciam de 
berij iuterueniente conuiio dátur con-























Adterñam , con cello antecedenti, 
diftinguo coníequens:ítint debitxChri 
íto á Deo?traaícat conlequens :ÍLint de^  
bitx eliá á Cnnllo,nego corucquentiá-
Itaqucrationevuionis ad Verbum, de-
ben tur Chrifto virtutes in fumm o gra-
da perfedioniSjVeldebito connaturali-
tatiSjVel íaltim debito morali^lioc tamé 
debitum non eft Chrilli, fed Dei ? Deas 
namquc eft qui teneturad infaíloneni 
virtutum fuppofita vnione hypoftaí ica, 
íleu t i g ratia íup p oíita, tenerur conferre 
gloriam per modñ hxreditatis ;ex quo 
adÍLimniam coliigi poteft, humanitati 
vn i t a^ íUmnio virrutumgradu peife-
ctaí, deberi a Deo debito congraentice, 
velcódignitatismoralis auxilia effica— 
cia infummo graduintenñonis,vt ope-
rationeseliciat iuxta adxquatani virtu-
tum intenfionem:non autem quod ipfe 
Chriftus ad fie operandum debito ali-
quoadftdngatur ,feclufo prxcepto , & 
confilio.f.t ratio omnium eft: quia debi 
tum moraleoperandieft eftedus legis 
ftri¿te,vellateacceptaí ,S¿ ideo feclufo 
prxcepto, quod eft adus legis ftridx, 
& confilio,quod eft aduslegis non ftri 
¿tx/edlatefumptce, (tare non poteft de 
bitum morale operandi. 
Sed vrgebis adhuc.namlex amíci-
tiajperfedifsima: didat ,mouetqiie ad 
exequenda coníilia^quiacirca illa datur 
antecedens beneplacituni Dei confule-
tis,feddc opere perfeü:iori,eftonon praj 
cedat coníilium,datur tamen maius be-
neplacitüconfequens Dei ; magisemm 
approbabit opus perfe£Uus,quam opus 
minus perfedum, & de illo magis gau-
dcbit:ergoíeclafo conííliodebetur op9 
perfedius debito condecentias moralis 
juxtaleges pertedifsimx amicitix. 
Refponde o, conceifa mai or i,difti n-
guendo minoreni.'datur maius benepla 
citnm conlequens approbativum Dei 
liberé , concedo rain orem: neceílario, 
negó minorem, Se confequentiam Si-
cutenim opus perfed t^ius non neceíla-
rio confalitar;íed poteftnon coníuli á 
Deo,imo,(5¿; confuli poteft, quod min9 
perfedam e fluirá non neceílario appro-
batur,íédpoteft Deusinillonon com-
placeré poftquam elicitum eft:ac proin 
de ex ifto mai orí Del beneplácito coníc 
quenti,non poteft Chriftus ,vt homo, 
obligaríad opus magis perfedum. 
Quodriillimanifeíictur, Dcunl ma 
gis approbaturum perfediorem opera 
tionem, magifque complacfrurum In 
illa,3¿opus perfediusproponatur fub 
iftaratione,nCcelsitabitur Chriftus ad 
opus magis perfedum^exterum iílane 
cefsitas non erit antecedens, fed confe-
quens,íicut necefsitas orta ex propoíl-
.tione operis,vt Goníiliati,eo quod íicut 
propoíitio confilij non eft operi perfe-
d ior i eífentialis , ita nec elfet eifcncialis 
propofitio maioris benepiaciti appro-
batiui-vndecum impotentia confequen 
tiad omifsionem operisperfedions,vt 
coniundanlcum cognitione approba-
tionis,&: benepiaciti confequenns,dabi 
tur potentia antecedens ad prxdidam 
omifsionem acceptam fecundum fe-
Aduertendum tamen eft, vt tacita 
obiedio diluatur, quod quamuis operi 
perfediori non fit cíTéntiále coníilium, 
nec maius bcneplacitum Dei , velante-
eedens,velconfequens,connaturaliusta 
men opus perfedius,quani minus perfe 
dum confulitur^ vndede opere perfe-
d ior i fupponedü eft conííliLi,niíi oppo-
íitum reucletur. Et hxc d e i fta dií-
putatione applicanda litterx 
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QV ADRAGESIM A QV ARTA. 
Anln inteileclu humano Chríftíignoran-
da, aut error eíTepotuerit? 
Pili i l l Í | i 
íilií^S? V c v s QV E Perfedio 
né voluntatisChri-
ftiindagauimus, in-
muncmque ab om 
ni morali defcdu 
pro Koílratenuita-
te defendimus; cü 
impotentia,ñedum 
ad morale malítiam, fed etiam ad qüod 
vis gen9 moralis imperfedionis. Reftat 
modo de perfedioneintclledus Chri-
fti humanidiferere-. &: quia íicut voiun-
tatisobiedueft bonum,ita obicdum 
intelledus eft vemm: ücut imperfe-
d i o voluntatis eft malitia, itaimperfe-
diointelledus eft falQtas,ignorantia7 
vel error; ideo in pradenti examinan-
dum fufcipimus, an in humano Chrifti 
intelledu^rror, vel ignorantiaeíTepo-
tuerit ? de quo agit D .Thom. tn hac q. 
15. rfyf ,3- Et vt ad rem deueniamus,bre-
uiter eft aduertendum,ignorantiam di-
cidupliciter* Primo ne^tiue pro caré 
tiafcientix fubiedo nuííatenus debitas. 
Secundo pnaaiiuc pro carentiafciétiiE 
aliqua ratione fubiedo debita:, vel de-
bito orto ex legepVeldebito connatura 
litatis, vel debito congruentiae/zel con-
dignitatis moralis. Pv.urfuserror dúplex 
eft.,ne.mpe,fpecuiatlvus3fcienti32 fpecu 
latíus oppoíltus, &:pradicus,lllenc-
p é,qui pecca tum anteceditjiu xta illud: 
Ornnts pecca7}s eft ignorans ! quianem-
pc^omne voluntatis peccatum aliquis 
error^ignorantia, vel pradica inconíi-
dcratioantecGdit,dequo 1.2* .^ 7 6 . & 
art.j. 
His pofítis cofentiunt omnesTheo-
logiprimo: non fuiífe in humanitatc 
Chrifti ignorantiam priuatiuam mora-
lem,hoceft, illarum rerum,quxquis 
fcire ex aliqua lege tenetur,quod patct: 
vt enim docet D.Thom. i . 2. (/ 76 a n , 
2.S¿ cum illo omnesTheologl ,talis ig-
norantia eft peccatum, vtpote carentia 
fcienti2e,quam quis habere tenetur^ fed 
eft defide,nullum peccat um adu fuiífe 
in humanitate Chrifti: ergo etiam eft, 
vt certum de fide tenendum, nihil igno 
ralfe ex his,quíE ex lege teñebatur fcire; 
& coníequenter non fuuTein Chrifto 
ignorantiam priuatiuam morale,imo 
neceífe potuide depotentiaDeiabíb-
luta, iuxta communem fententiam, ne 
gantem in humanitate vnita pofsibili-
tatem peccati. 
Secundo, omnes Theologi faten-
turerrorem pradicum in humanitate 
Chrifti non fuiífe, quod patet: nam ra-















N e c er-





tilo igno ^ 
re nega. 
tiit(tm 
Poti i í t i 





l i s , nec 
feccami { 
caurapcccadjfedinChriftohé¿pe¿eá-
mm füir5üec caufa acta influcns íñ póc-^  
catiim: ei-go n5 f u k in humani tate Chr i 
í l i error p r a d i G a s i n t e l l e d 9 » Explica-
tur ,^ vrgecur ampl ius : n a m error pra-
dicus, vel pofitivus 7cll didtans hic, & 
nuncamandú, vt b o n u m , quod re vera 
b o n u m non eíl, necamandumj vei pra-
ctica inconílderatio eorum, qux á pee 
cando, amouerent,&: detiñerent volun 
tatejChriiloauté nihil horum potuit 
acciderejcum clare diuina ellentiam vi 
derit: vidensautem claré ]3eum no pof 
fit apprehendcre,vt bonum,quod re ve 
rabonñnon e í l , fedtantum apparens, 
nec inconilderaté aliquod obieílú cog 
norcere,vtdocet DivusThom. i p. q 
ó z . a r t . y . O * 1*2^.4^ .4 ergoinCllri 
í l o error practicus non extitit, imó nec 
potuitTeexiílere, etiamde potentia ab* 
íbluta^docent omnes,quia Chriilo relé 
gant pocennam peccandi, & repugna-
re peccatum in humanitate aíiümpta 
tuenmrpVudocet Vázquez c l í j^6u cap. 
g.mnn.$9. 
Tcrtioferé apud onines eíl certü, 
ignorantiam puré negatiuam, qu^ pro 
prié ne.rcientia,non vero ignocantia di^ 
Gitur,de fado fuiíTe in humanitate Chri 
ftirepertam:quod patet} Chrillus nam-
que non cognouit per intelledumhu-
maiaü omnia,qucecognorcítDe97nec de 
fado omnia pofsibiiia cognouit, vt Cu 
DiuoThomá /«¿Jrrf ¿j. 10. a n . z . docet 
cómuníter Theologi: ergúin illofuít 
aliquarúrerum nefeientia; aeper cofe-
quens ignorantia negatiua, qu.© impro 
prié ignorantia dicitur* 
Quartoferé omnesfatcntur: igno-
rantiam priuatiuam,non moralem,nec 
peccaminofampotuide eífe in huma-
nitate Chriiti de potentia Dei abfoluta, 
imo potuiífe humanitatem Verbo hy-
poftaticé vniri íine omni cognitione: 
quod patet primojnara ex vi vnionis no 
magis debentur humanitati perfedio-
nes,^ habitusintelledus,quam debeá-
furgratiíe, &;virtutes perheientes vo-
lúntateme fed potuit de potentia abfo-
luta humanitas Verbo vniri íine gra-
tia habituaU^ donis confequentibus 
ipfam,vc fapra ex commum íententia 
docuimus.1 ergo potuin etiam ^¿rif í-
nedonisintelledus ^ i l l i u s pei-fedio-
/ / /9^i¡9 ,QoDOY in 3 . T o m . 3 , 
X 
S é c u d o . 
TertioJi 
hibus > ac proinde omnideítirutanoti-
tia» 
Deindcuiam connexioperfedio-
num;aur donorum intclledus eum gra 
tiafubílantiall vnionis, eifcntialis non 
eft,imo nec connaturalisconnaturalita 
te phyílcaidimanationis admodú,quo 
proprietates conneduntur cum eüen-
tia,(cd cantum condece ntix7aut condig 
nitatis moralis; ergo no eít vnd e repug 
net omnipotentix diuina: vnione hu-
manitatisad Verbum íuppoíira,illa do 
na non infundere, aut iam infufa de-
ílrueré; 
Pra^térea: natli éíio corínederen-
mtphyfue cum vnione hypotlatíca,>5c 
adillam fequerentur phyiica confequu 
tione,ad.modum quo proprietates con 
neduntur cum etientia;& ad ülam con 
íequuntuí, poifent de potencia abfolu-
ta no cófequi 5 íicut dealijspaí'sionibLis 
adeiTentiasrerum íeeutisjdocct cómu.. 
nisfencetiafuppoíico,qciodrealiterdi-
ílinguantur ab illis 1 ergo eciam illa co-
nexione admilla,pocuic humanicásVer 
bo Vniri fine vílaperfedione aduali,vel 
habituali intelledusj ac proinde íine aü 
qua cognitione. 
Demdetnam pocuit humanicas Ver 
bo vniri íine Vlla íenliciua,autinteUcdi 
ua potentiai ergo á fortiori íine habiti^ 
bus intelledus, S¿ íine omni cognitio-^ 
né Confequentia tenet. Tum á patita 
te raciónis- Ttím á fortiori '.magis enim 
cóneduntur cu humanitate porentiaj, 
quam habitus, ¿J: adus cum potentijs; 
ergo íl potuit humanitas vniri ílncpo-
temi'js,potuit vniri cum potentijs íí-
n¿ habitibus,6¿ adibas^Antecedens au- ^ 
tem probatur: nam luppoüta lentcnna rentí(i 
DiuiThomx diícinguente rcaliter po., 
tentias animas ab anima, poteíl de po-
tentia abfoluta anima fine potetijsexi-
íleréjfed íicexiítenseíl á Verboadlim-
ptibilis: ergo poffet íine potentijs aífu-
rrti. Probatur mínor: poteíl irrarionaiis 
natura Verbo hyf oftútice vniride po-
tentia abfoiuta,vt cum Communiíence-
tia docuimus ai¡p. 18» «v54. Jé j q. er-
go etiam eíl allumptibilis , d¿ Verbo 
hypofta n'ce vnibilis anima rationalis íi^ 
ne potentijs exiílens. 
Denique:nanieflo gloria corpo^ 
ris cifet humanitati debita ratione vnio 
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nis/uit defado mukotcmpore fufpcn 
ia etgO quamuis gloria animx debea-
uii rxitionc vnionis, potuit de potcntia 
a'r.oUira per aliquod rempus Turpén-
di ^ conlcqncn'ter potuit illodebito 
non obílaate,inaiternum non. conferri ¡ 
ex quo vlterius fir^quod potuerit omni 
cognitloiiepriuari i nulla enimeogní-
tic eft rmgis cura vnione connexa,qua 
ipíaviíio beatifica^ contequenteríl 
hxc potuir, nunquara humanitati vni-
taiconcedi;potuitei oranis aliacogni-
tionegari^ac proinde potuit de potcn-
tia abíblutainueniri inhumanitate ig-
norancia priuatiua., hoc eft, illarum re-
mra,quarum cognitio debetur alíqua 
rationefubiecto. Patet iisec vitimacon-
íl'queniia: nam cognitio illarum re-
mm,quás Chriftus de focto cognouit, 
eft debita hurr.anitari, vt tenct com-
munis rententia faova 9.9 fed potuit 
de potentia abfoluta hac cognitione ca 
rere: ergo potuit de potcntia abfoluta 
habere ignorantiam priuatiuam. 
Si opponas primo : repugnat Ver-
bo !gnorantia,aut denominacio igno-
rancis; fed íi humanitas vnitaaliquam 
jgnoritiam haberet, Verbumdenomi-
narctur ignorans: ergo repugnat igno-
rantia in humanitate vnita» Rcípon-
aeo.diftinguendo maiorem Verbo in 
fe ipfo,concedo maiorem:vt fabíiften-
t i in humanitate, 5¿ ratione humanita-
tis^iegomaiorem: fub eadem diltin-
dioneminoris,nego confequentiam*. 
Sicut cnim mors repugnans Verbo in 
fe ipfc, non repugnat in humanitate v-
.nita;&: íicut nefeientia,^; denominatio 
nefeicntis Verbo in fe i pío effentialiter 
repugnat ;fecus autem in humanitate 
aftumpta, ira ignorantia, cS¿: denomina-
tio i gnorantis. Verbo in fe ipfo,&; qua-
1 cnus in diuinitateíübíiitit repugnat. fe 
cus aurcmVerbo in humanitate aflum-
pta,& prout iniilaiubílftenti. 
Si opponas íecundo: ignorantiaeft 
malura intclledualis naturas illiusineli 
nationi oppoíltura, inquantura inrelle 
dualis eft; fed omne malura naturxin-
telleciiucejUius inclinationi .quatcnus 
rali oppoíitum ,repugnat humanitati af 
fum otx aut Verbo in airumpta huma-
nitate i ergo UU repugnat ignorantia. 
Coaícqucntiatenct. Maior conftat na 
ignorantia eft priuatiofcicntia^ Jn qua 
inclinar natura intelledualis,vtin pro-
priara,«5¿: congruentera perfedioneíer-
go ignorantia eft malünatura; intcilcc-
tualisillius inclinationioppoíltura M i 
ñor autem probaturí omnemaium na-
tura appetitiuxillius inclinationi oppo 
íitum repugnat Verbo in humanitate 
aíTumpta,quo circa i l l i repugnat pecca 
tura c5mifsíonis,quod eft malú i l l i con 
trarium,&: peccatum omiísionis, quod 
eft malum priuativumícrgopariterre-
pugnabit Verbo in aftumpta humanitá 
te omne malü,tam poOtivum,quá pri-
uativum naturse intelledualis ,íllius in-
clinationi oppoñtum7quatenus intel 
ledualiseft* 
Refpondeo; ignorantiam efte malñ 
puré phyficumA nulla ratione mora- R , *¿ 
le,& licetmalum morale intelledualis íf ^ 4Í? 
natura repugnet Verbo in humanitate 
aftumpta;nonaute i l l i repugnat malú, 
quod puré phyficum eft,5¿: nulla ratio-
ne-morale. Necobftat probado mino-
ris; idem namque in malo natura voll-
tiu^contingit. nam carentia gratis ha 
bitualis,«S¿; virtutum perficientium vo-
luntatem malñ eft natura volitiux op-
poíltura , aut quia opponitur termino 
naturalis inclinationis, vt eft carentia 
virtutum moralium naturaliü, in quas 
natura volitiuanaturaliter inclinat, aut 
quia opponitur forrase natura; volitiuai 
conuenientÍ,qualis eft carentia gratice, 
<5¿ virtutum infufarum, qxix funt perfe-
¿fiones naturaí volitiuíe congruentes, 
quamuisinillasinclinationera natura-
lem non habeant; 6c tamen non repug-
nant humanitati vnitíe,nec Verbo in i l -
la fubfiftenti repugnantia eftentiali: po 
tuit namque humanitas Verbo vniri fi-
ne aliquo ex illisdonisincafu de poten 
tia abfoluta, vt proximé dicebamus;.s¿ 
tenet communis fententia : non ergo 
omne malum natura; volitiuaí ,in quan 
tura talis,repugnat humanitati vnita;, 
fed folum malura morale, vteft pec-
catum ,vel moralis defedus ,auttranf-
grcfsio conílliorum, & id, quod in ma-
lura inclinat, vt nlotus feníualcs appe-
titus feníitiui,de quibus hadenus locu-
tifuraus. De quaautem ignorantia haíc 
ftippoíitio procedat exfequentibus Co-
ftabit. 
í ) e n i q ; 
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N ¡ c e p , 
S adero. 
Denique omnesTheologifatetur, 
errorcm attualem p o í i t i u u m in huma-
nitatc Chrifti non fuifíe, & praeterqSá ^ 
quodaíort íor iex infra dicendis con-
ftabit: probara^ nam error pofirivus eft 
maiam natura:intel iedual is ,& m ü l a 
rationead finem redemptionis condu-
cit, officioq; vnincrfalis Magí l l i í .qLiod 
inl'eChrillusfutcepit adueríatur: ergo 
relegandus eft ab humanitate Chrili i . 
Ex quo tequitur, nec errorem liabitua-
l em , hoc eft,habimm erroneurn eílein 
hurnanitate Chrifti admittédam;quod 
etiam omnesTheoiogi,vtcertam fup 
pGnunü,6¿patet: nam habitas erroris 
adibus errorieisacqdírimrjfedin Chri-
ftcaduseiTonei non faerunt: ergo in 
iilo habitas erróneas non fait; alias á 
Deofaitíctinfufus 7quod vel implicar, 
vel nanquam a De o fuit fadum^vt om-
nesTheologidocent. 
-
****** **** *******<?* 
§. I I . 
Refermtur fíntentia, ftá* 
tuitur prima conclujio. 
Hls poíltis, irt qnibas param, aut nihil, cótroneríiíe invenitar,duo 
reftant examinanda- Primum deigno-
rantia priuatiaanon moraU,anfaerit de 
fado in hamanirate Chrifti ? Secunda 
deerrorc pofitiao fpecalatiao, an po-
tueritde potentiaabfolata in humani-
tate Ch;'iftiinaeniri?Circa primum pri 
ma fentetitia;feu potius error, defendit, 
Chriftum,in quantum hominem,piura 
ignoraíre,&: ínter aliosdefectus ignora-
tiam fuícepifte. Ita quidam hseretici, 
qui Valentiniani íunt d id i relatiab I r i -
naeo lib.i.ad'*erfks hxre(esc¿i?.ir>. al'_ 
ferentes alphabetum fubf erula prcecep-
toris,^ piura alia,quíe ignoraait,ab ho 
miníbusdidiciiíe. Ita etiam Agnoitx, 
vel IgnoitxrelaciaNicephoro bb.i&. 
hiftüSí.e cap, 50. a Salidero lib. 7. 
ríe Vifihih MonArchiíthxrefi \ o%. qui-
bus acceíTerc Melanthon / L u t h e r u S j 
Erarmus;Brétius,Calbinus, ^  aÍi'i,Chri 
fto in pueritiacommune cumali'/s pae 
risigaorantiam tribuentes ,imo etiam 
adultum erraffe, aiTcucrantes , quosex 
Canillo l\b*$ .deDetycitA MArta cap 22. 
refertVázquez dijp.si.CAp. i.vbihas 
reticisadiungit Originem h m i í ^ o . i t t 
Matiluttim.rjon hngeaf ine , í'.iperil-
lud Matthasi 24, Dedieautem illd nemo 
f c i t ^ c . Athanaílum orati^ne 4.. con-
tra Arríanospoj lmédium. Cvrilía lib^ 
g.Thsfauri caf.^X9; lib. S.de teük fidé 
id Heginai <:<i/?vi-!Etex Bsecentioribus 
lanfenium ineccordia Euange¡tc¿c4o. 
125. ctrcá ¡inem. His accefsít Dodor 
quidam Complutcnfis, quem ííne no-
mine refertMag.Medina inpr*(enña.K 
3. vbiadditabínquifitoribusfuiíte pu-
nitum, &: fentcntiam retradare coa^ 
dum. 
Secunda vera fentenda oppoíl-
tum docet,negans Chrífto ,vthomini, 
non íolum politivum erroré,fed etiam 
ignorantíam priaatiuam illam rerum, 
quasfeire ad ftatum Chrifti fpedabat. 
Ita ex PatribusíuftinasMartyr ¿/-s s. ad 
OnhoiQXGs* Clemens Alexandrinus 
tn lib. Pcdágogij ca¡>>6.in principio. H i -
larius, KieronimusXhifoftomus- Baíi-
lius^ Ambroíius-Nazianzenus. Bcrnar 
dus,&:alij, quorum verba refert Váz-
quez dijp. allegata cap.i* D^Thomas 
tn hacqa^fl.ayr^ cui omnesTheolo-
gi vnanimi conreníU adh^ ferew 
Circa fecundum , dúplex Vertatur 
fententia- Prima affirmat: quod Ucee 
Chriftus de lado nunquí errauerit, po-
tuittamende potentia Dei abfolutain 
humanitate alfumpta error poíitiyus re 
periri,velLpeciaiitercauratus á Deo,vel 
ab humanitate poft vnionem eUcitus. 
Ita V á z q u e z p ¡en n di/putar i ^m- 51. 
cap.9. GafparHurtado dffim* 10. dtf 
ñcultace 9. Lugo d:jput.2l.ficlione$. 
falso afterensp eirecommanem. Arria, 
ga di fpum. 4 .o . ¡ct t imc 4 ¡uhjéchone 
3. Luillus de Torres i*z>difputAtione 
3. dub.j . . ¿¿Ripalda tomadoentefu,• 
üernaturedidiiputatione $9. jetiione 2. 
quos refert Prudentius tom.z. in 3. ^ 
f^&.z - iijputationz prima dubio 7,*(e.. 
ñjone 3-
Secunda fententia negat, potuuTe 
efteinChrifto iudicium fpeculati/um 
\Cctnlp.ó. 
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erroncmii, etiam de potemia abfoluta, 
adeóque repugnató cum vnione hypo 
ftatica,vt Ti naturam aRumeret, inqua 
error ípeca)arivLisexiltcret,nonpoiret, 
eadem potcntía infpeda, cum vnione 
confemariu Banctenent Vincentius re 
IcCiícnede GrutiaChttj i i qi^ft I pag. 
3 8. Medina/wprxfenti AH .S. Nazarius 
Jupra qux¡i.9.cirtA.cÓif0t*erfi(tf)>tma} 
& fecunda) & in p&feniim. *.contra 
uerfu -wic*. ílluftnfsimus Arau'jo in 
prtfentt ít)f. 5. club. 1. qitxft. %* 
art.3. duh x. Prudentius f 2 . x » 3. f>. 
traélat ¿ .d i f *udt¡h z Etcáeteri Recé-
tioresThomiftíe. Tenencetia ex Patri-
bus Soáétatis Suárez dijp. i i - fcét 3. ad 
firem. Rxiguíadí/pwMlí. Amicus iifp. 
Í £ . f i t f . 4 , &¿ ikrnal d i j í ^ j e ó l 1. 
SITPRIMA COUCLVSIO* I n C h r i -
ftodefitfonulUfair ignorantia Junspra 
ppit&úaé,hócéft , i lUrum r e r u m , q u a í 
p i r e *d ftatum chrtfliCpeclahAt.lt^ om-
nesTheologiineo gradu certitudinis, 
vt Medina oppofimm cenfeat h x t e ú -
cam.cui confentit Vázquez dijp . 51. 
edf ^.docens^uod Ucet in nullo Gene-
rali, aut Prouinciali Concilio, haden9 
fueritdiffinitum,ChriO:um cognouiíTe 
omniafutura nullam ignorantiam 
habüiíe,nihilominus id certa fide Ca-
tkoíica efle credendum eoquodSan£ti 
Parres, ita vno ore id pronuntiant,vt op 
pofitum, tanquam errorem damnent; 
ex quo infertur, hancfuiíTe in Eccieíia 
Dei indubitatx fidei tradirionem. CÍE-
terum cum Vázquez fenüat Originé, 
Athanarium,&:Cyrillum in oppoíita 
fiiiíTe fententia, quomodo peteft e-Te 
verum Parres vno ore a Chriíto igno-
rantiam ex cludere, &; oppoí lmm, vt 
errorem damnareíPrasterea'nam Atha 
naíium,6¿: Cycillum tradirionem, ita v-
niuerfalem ignoraíle, credendum non 
eft,idquea[ícrere, irreucrentise fpecie 
ptcEfefeit. Tanerusai/f». 1. de I iaurna 
tion ¿fénifcke S.cenfet c5-
cluíionemeiTedc íide. VaientiaJ.'/7? £. 
de íntúfndrfane q 15. Hbndt*. 1. eíTe om-
nium Orthodoxomm fententiam. Sua 
rez vb fopra ,eLíe omniuo certam af-
fii:mat)quod etiamali'jíupponunt» 
Mihi diftinguendumvidetur, affe-
rendumque ignorantiam proprié dic-
ta inteUeJt.iü GliriHiattiibucre, eífead 
Z O 
Prob. í . 
cochfio. 
minustcmerarium: qma oppomtur vni 
formi Theologorum íentenriaB in re 
Theologica,&; graui aiíerere, quod 
hciec,veUlla,etiam ex futurisnou noue-
ritjV.c.numcrum areníe maris ,etíi fal-
íumfit , non tamen cenfura digtium* 
quia minimarum rerum notitiamChri-
fto,vt homini,deberi,etíi verum íit,nó 
tamen poteft euidenter oftendi, quod 
ramen neceíTarium erat,vt iítiusnotitli; 
dcfed'us probaretur eíle ignorantiam 
phuatiuam, quaífola poteit dici pro-
prié ignorantia ; ac proinde quamuis 
certum íit,Chriftum nullam ignoran-
tiam habuiire,non fequitur eííe certum 
oitnnia quomodolibet futura cogno-
uilfe: íicutex eo quod nullam ignoran-
tiam proprié talem habuerit, non fe-
qíaitur cognonule omnescreaturas pof 
fi biles,quia omnium pofsibiüum cog-
n itio Chdfto,vt homini, non debetur, 
q uin potius i l l i repugnat,vt cum Diuo 
T'homaoílendimus fom 1 Difp 34. 
^Quod autem in Chriílo, v t homi-
ne,n.ulla fuerit ignorantia proprié dic-
ta, quod aíferit noítra conciuíio, oílen-
ditur primo ex illis verbisloanniscap. 
1- V'dimusgloriítmeiustqi*Afi i/nigeni-
*ti a Patre,plenumgttt i* . ,& yeritans . 
Quce accipiéda eíTe, non folum de Chri 
fto,vt Deo, fed etiam quatenus homi-
ne,docetDivusThomas i B / U á . i . Et 
ad Collofenfes 1- ledione 5^  vbi ineo-
dem fenfu accipit illa verba Pauli? 
Quia ún ipfi (feilicet Chrifto) compU. 
cttit amnem pUnitudincm diuinítat is tn-
hAbitare 5 &: verba illa Ecclcdaftidcap. 
24 £ f p l e n t t u itne (••ndorum deten 
tio mea. Ex quibus fie intelledis habe* 
tu r , humanitatemfuiíre plenam verita-
tis^deft^ognitionis^ fed fi habuitlet i g 
norantiam priuariuam, plena cognitio-
nis, veriratis non fuiiler; cui namque 
deeftaliqua cognitio debita, plenum 
cognitionis non eit,íicut cui deñeit gra 
tia aliquaíibidebita , plenum gratice 
dici nequit : ergoin Chrifti humaai-
tatenonftait ignorantia priuatiua. 
Deinde probarur concluíio: nam 
cum feientias plenitudine, ignorantia 
liarenequitj fedinhumanitate Chriiti \Secudo* 
fuitícientix plenitudo: ergo in illa nul-
la fuiúgnorantia. Coníequcntiatenet 
Maior eít certa: nam ignorantia oppo 
nitur 
I P 
nitur fdenrix: ergo cum plenimdiné | 
! fcicutix ncquit ignorantia componi.. i 






ti amo o 
tur* 
prop.u \ ¿Lis^erbis loannisdeChnítOjVthomi-
nCjá ü -Thom -acceptis. Secundo;quia 
vcarsuk D-Th- ftí&á q. h f t á , ia hii* 
manitareCkriftifuit omnisplenitudo 
gtati^ ,qiiiárátíóiié vnionis ad Verba 
faitíummé appfoximata Deo ,qu i e f t 
fons,& origo gratia^fedetiam cft 6bns3 
origo cognitioms ,^:lcientix '.ergo 
jrátibne vniónis fomméapproximantis 
hürriaMtatem ad DeuQi7tiiit ia illacog 
mtióSis,&'Mentiaé plenitado. Tertio 
probatur: vt enim omaesTlieologifa-
tcntur 7in humanitate Chrifti ratione 
voioaisadVerbam fuit omnis psrfeCtio 
fine inconnaturalitate pofsibilís.cum v-
nione compofibiiis,^ finiredemptio-
nis non oppofita; fed plenitudo í ciétix 
eft hulufmodi: eft enim perfeCtio pofsi 
biliSjCam vnione Gompoflbi l is ,ñni re-
demptionisnon obftans^ullamque in 
connaturalitatem dicens: ergo adílrue 
da eft in humanitate Chrifti^ 
Denique probatur minonnam Ma-
giftro vniuerfali decct plenitudo fcien-
tias ^  íed Chriítus, vt homo , inititutus 
fuit á Deo vniuerfalis Magifter:ergode 
cct i l l i jV t homini, omnis fcientws pleni 
tudo-S¿ confequenter fuit illiushuma-
nitati conceffa. N x obftat, quod Chri-
ítus, vt homOjdefaCtofpeculatiuasfcié 
tias non doGuerit,ex quo videtur inferri 
ad iliiusvniueifalemdoclrinam neceíTa 
riasnonfuiíTe. Licetnamque illas non 
docuerit de fado, poíTe tamen illas do-
cere ad perfcdionem vniueríalis ma-
gifteri'jfpedat^ vtaute poffetprxdiílas 
ícientias docere ,illasfcire debebat :ac 
proinde oportuít,quod onmes illas ha-
beret, cognitionemq^ omniuni rcruni 
ad ftatum Glxrifti fpedantium-
Denique fuadctur c o n c l u ü o i nam 
Chriílus iilos defedus aílumpíit,qui ad 
!!m¡ finemredemptionisconducuntjfedig^ 
J tC0" norantia eft defedus ad finem redcnip-
tionisnonconducens: ergo illamnon 
aílumpíit;& coníequencerineius hu* 
manitate non fuit Maior eft D-Th om 
H hac f*¿ft arr, i . & z- d¿. communis 
Theologorum. Mi ñor autem proba-
t u r primo: quiain hocquod eft ignora-





conducenria invenituf , nec in cogni-
tionis-dcfedu meritum eilepcteft. Se- IsecticÍQ. 
cundo: vt enim argüir Divus Thomas 
in argumento íed contra pyxjhni 
art. 5. ign.oranria,pcrigiiorantiamnon 
rollitur: Chriftus a urem venir, vt igno-
rantiasnoftras auferret: ergo ad rinem 
ad quena deftin.uusñiit,ignorantianoii 
conduc i r^ couíequenieriu Chrifto 
ignoranrianonextitit-
^ ^ © ^  ^ S ^  ;^ $ ^  ^ Sí S <$ 
Argumentis in contrarhtm 
occumttir* 
C^OÍ^ TRA íftam conclufíonem ai4- \ ^ A j gui.rur primo, ex illo Marci cap * '; T 
i3 .vbidicitur: De die m t e m t l h mm% * ffeS 
fcíttneque M g e í i t'n-Cceh.neqm F i l : a s } \AKC' ° 
nift Parer^ vbi vt claré conftat, Chriítus j feícr¿ 
defeipfo fatetur diem ludici)'ndcircj Ptu'r<€ 
íed cognitio diei íudicij pertinetad fta-
tumChrifti:ac proinde illius carentia 
eft priuatiua ignorantia: ergo lixc in \ 
Chrifto fuit. Hoc teftimonio, &: alijs 
praué intelledis vtebantur Arriani ad 
probandum Filium conrubítantiaiem 
Patri non eíTe , nec Deum. Et quideni 
conceííb fiiium;alicuius rei cognitio-
nem latere,rcdé inferebalifíi nam que 
alicuius rei cognitionc carchar, Dcus 
eífe non potcrat,neq.; ciuídem cum Pa-
rre naturaí; contra quos Hilarius li&¡ 9 
de Trinharv, dC csteri EccJ,eil¿c Wvcies 
probantes Fili'j diuinitarcm,coníü.bftaii 
tialitatem,&naturaí identitaté cum Pa-
tre. Eodcm etiam teítimonio h^retici 
(Sríféi i i í e g m vtebantur, probantes ex 
illo Chriftumjquatenus hominem, plu 
raignoraüe.liGet, vt Deum,níhil ipílim 
latuerit, nec alicuius rei ignorantiam 
habuerit^ 
Contra qüos obftanr ea, quibus /w-
oítendimus in Chrifto, vt h.omi-
ne,non fuifíe i gno ran t i am priuat iuam^ 
ide[t,Garentiam c o g n i t i o n l s a l i q u a ra-






Y De irripeccabiiitate K ^ i 'mi-?' 
. »v. • óicij debctui- Chritlo raüoíic Ripremae 
tuütcij ^¿icatu^jquamaPacre accepit ,iux-
íTíyg0uij ^ j | | u t | . p^re^ p^w ^ ^ g | ^ | quem(jitaw, 
Je. i- ro. ü tn ^  i¿¿ic;u m ¿e¿¡t F i l : 0. ^ ccnfc_ 
w' 1 * qucnterrali cognitionenon caruitPfce 
SccÜdQ*\ terea:vteniaiarguitD¿Xftófls¿-^rii^ 
JO- á r r . z . tu jdlntione ad primffjCX Chri 
follomo humil. j i . i n M&tthxttm 
homilía. l /^Jn M a r c u m : Si Chrifto ho-
mi/'iiiarum^ft Jciat quaítrer opor-
fitiadicare*, (-[nod rrciiin ej l , muho ma-
gis darum efl eí,qifod minas ejiyp:ir€ f j . 
licet., remp!'s tmfctj, Ideft > íl Chrifto, 
Vt homini, datam.cft iudicare , non 
op ortni t.quod j pfum, quatenus h omi -
Terti s nem^empusiadicij la t^eret Deindc; 
' quiavrargüir Abnleníis q. 209. ^ ¿ 4 
tétpút M a t t h t L Pater viderctur Chri-
ílo, id quantum homini, invidus, qui 
ei morcem cognofccndain dedi^diem 
aurem Aduentas ad iudicandum, in 
í quoglorificandns eft occulrauit- Prx-
QuAYto, \ terca: nam Chrillus pr^dixit omnia 
I íi^nadici India)' , 5¿ quaí ante talem 
Quinto } á í e t ó ^ poft ipíhm eaencura erant: er-
godismnon ignorauir. Deniqae:nam 
hxc íontentia, vt eironea, $c herética 
damnatur in 6 ^ynod ) G m e M U h í i i o * 
n : i u ve refertSuarez (¡uxfi. 10, art. 2. 
z6 
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Abhis autem, qui veram tenent 
fentendam^variéaugumcuto fadooc-
curritur- Prima prcediditeítimonij cx-
plicatio eft,nomine i fáijtioh intcili-
gi FUÍum naturalem ,fed adoptiuum: 
ex quo non infertur ,Chri[li im, etiam 
-Vt hommem, diem Indici; ignorare, 
quiñón Filiusadoptivus, fed nacuralis 
eft. Quarn expoíltionem fine Ando-
rum nomine rcfevpiSá necreijeit, nec 
approbat D.Diiom- / « í / h 9. art 2. m 
fol í í icnt (td trimum- Eandem Abulen-
tribuir 3aíiiio,ülamque reijeit primo: 
quiaChriftus de fe ipfo dicit, quod nef-
ciat •. iplcautem, vt homo, Filius adop-
tivusnon eít: ergo nomine "^íf non 
adopti/us, fed naturalisaccipirur. H ve 
aurem obiediononvrgér $ namaftumir 
probandum nsmpé,Chnftü.m ioquide 
fe tpíb/quod /Pudores ex poiitionisnc-
ganr. 
Secundoilhm reí*)cequia fi dea-
dopnuo acciperetur, inrclligeretur de 
\ nobis CrcáH'iJ'dS'-Dedtrcnttn noh.'s fc.t„ 
• itum adopti<in:s j'n quo cl(ttn(i><-;us ah 
hk Pares ; athocdici nequit: nos enim 
fupponebamur excluíi,iLlis verbis: De 
di: i riimo jei: ^ CLim fab nenm? in-
cludamurj d¿ confequenter íuperfliie 
itcrumexcluderemur- Sed neciftaob-
iedio vrget nam etiam Angeli impli-
cité includunturfub nemíhe : nam h x c 
nomina 5,6¿:«<'wo,niílaliquidiU 
llsaddatur, etiam Angcloscomprchen 
dunt^ S¿ tamen nonfupefíiué exprimü 
turjcum dicitur,ncc 4ngi U i > lo: er 
goex eoquodFili) adoptiui fupponá-
rurincluíiin illa propoíitione 1 ür die 
Aura, //.. remo /tíf non colligirnr íli-
perflué addi,wf^wf/í/í«j , ñ de Filio a-
doptiuo accip iarur-
Tertioil!amreijcír: fi namquelo-
quererur Chriftusde Filio adoptiuo, 
nondiceret frdhs fin2¡ulariter, íed^V-
lij pluraliter \ cutili j adoptiui íint muí-
ti,fícutquia Angelitunt plures,non íin-
gulariter,fedplL|ralirer fuerür excluí!; 
at non dixitChriftus Fiiij pluraliter,ied 
Fditts in íingulari: ergo nomine f i t i j , 
non fuit de Filio adoptiuo loquutu% 
fed de filio naturali, quitantum eft vn9, 
nempé7CIlriítus Praeterea corraillam 
facifnamChriftusgradatim ab inferió 
ribus adfuperioraafcédens noritiadiei 
ludicijexcluíir^primo ab hominrbus, 
dicendo,«e^o/a. ' ideftnullus homo; 
fecundo ab Angelis, nequé /«gí'/í in 
C&lo : tert ioá filio ñeque Filtus f.it^ 
fed Filiusadoprivus fupra Angelosno 
eft ex concepta Fiii'j adoptiui: ergo no 
mine $iMm non adoprivum/ednarura 
iemaccepir,qui fuper Angelos e f t , ^ 
fínonrarione naturae humana 5 bene 
tamen ratione vnionis ad Verbum. í3e-
niqueaiam di cencío, nr/F p ; f > foii Deo 
noririam diei l ud id ; concefsit 5 & con-
fequenter omni akerididam notitiam 
negauit;fedChriftus,quarenas homo, 
eft aliquid diftindum a Deo, UceLnon 
rarionáíuppoílti, benc rimen ratione 
narurce humanai:e**go Chrifto, vt ho-
miní,iliara notttiam ncgauit,qiii Filius 
adoprivus,eriam vt homo non eft. 
Secunda expiieatioeit : v'Jhriftum 
loqui non in perfona propri.i,fed in per 
fona Fxcleíix , cuius efteaput: <5¿ quia 
Ecclefía, quee eft eius corpus notitiam 
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diei ludici'i non haber, Chriftusdicitut 
diem iudicij nefcire,mxta regularn T y -
choaij ab Aiiguíhiio,& Tlieoiogísac-
ceptatam, iaxtaquamea, qu.E membris 
conueniuarjChritlo capiti attribLiütur, 
vt conftat ex ülo Pfalmi; B i M i 0 * mea 
á té H9 J*VÍ ahjcondita. Vbi deiicbmg-
brorum?fua Chíiftüs appellauit. Et Pau 
l o i n Eccieílam fxuienti Chriítus di . 
xit: Cur meperfiquens ? Quarll e x p o í l -
tioneiii DivusThomas dicta íolutione 
adprimumrefert ex Origine H o m Ua 
so in TWfttrtaw^neciUamreiJciens, 
nec approbatis, 
Abnlenílsauterrl q.fiipra allegata^ 
illam eidem vOrigini attribuens , rei)' 
cit primo^quiamembra Eccleíiaí iam 
fnpponebantar exclura,iUi5 verbis: ístéi 
mo feit-jcura merabra Eccieííag fub rte 
mine contineantui": ergo cum dicit^Cc 
.F/Z/wi^nóloquitur de Eilio lecundum 
Corpus Ecclelljá, fed de fe in propria per 
fona. Hxctatnenobieí t io, -vtproxime 
dicebamus, non vrget; cum etiam de 
Augeüsfieri pofsit,quifub nemine có-
tinentur: nam haec partícula nemo eft 
fígnum negativum, idemque, noníolü 
quod nulL is í)3»ío,ledctiam quod nuU 
íum ens, qualiter Angelos continetj^ 
tamennu n fuperfluc explicantur cum 
dicitur, we^ we Angeí i in Cce / >:ergoex 
eoquod membra Eccleíííe fub nemine 
contineantur,& didum íle >nemofiit, 
non colligiturfuperflué addi ,nec F u 
lius íi nomine Eccleíiaeaccipiatur.Me 
lius didam interpretationem impug-
natfecundo ¡ nam Chriítus praetende^ 
bat fe excufáre,vtnonreuelaret Apollo 
lisillum diem ,quiafciJicet,illumnef^ 
ciebatjfed ilíum Eccleíix niembra nef-
cire, fufticiensexcufatio non eiTetíílam 
ApoílolÍGotendebant7vt quamuis alij 
diemillum ignorarent^ ipílstamen re-
uelaretur, obfpecialem amicitiam;qua 
Chriílo coiungebantur33¿; propterfpe-
cialem tamiliaritatem, qua Chritlusil* 
los tradabat: ergo nó b e b é explkatur 
de Chriílo nomine Eccieílam 
Tercia expoíitio dicti teílimonij 
eíl; Chriftum nefcireillum diem, non 
quia abfoluté nonfciat,fed quiaillam 
non feit á fe, fed á Patre, quare di cit fe 
nefeire, quia cognitio, quam Chriítus 
habet,non eius ,fed Patriseit^uxtail-
fadíoanms/» M e a dcéir.Ka no ífl irra 
({deiuSyqut mifsirrne. Quanl éxpoíí-
tionetti ref^rt Abuleníis vbi fupra > S¿ 
illam impugnat primo, ex hi§, qua? p rb 
Xime dicebamus-.Chdllusnamque pr¿ 
tendebat fe exeuíare á reuclando Apo-
ítolis illum diem, eo quod ipfediem 
ludicij nelciebat; fed illum non fdre i 
íe, fed per reuelationem a Patréyfufíji 
ciens excufationonerat, nec Apodó-
los quietaret; quandoquidem aliá, quae 
ipíís rene labat non a fe,fed a Patre í cie-
bac; ergo expofitioilla nonvideturfuf-
ficicns. 
Secundó; quia noná íe , fed a Pa-
tre eognitionem habere, commune eíl 
in omnibus,qua;fGk Filius omnis enim 
cognitio jquam habet, i l l i conuenit á 
Patre, vel per generátionem, vt Deus, 
vel per reuelationem, vt homo, faltim 
illa,quce elt lupernaturalis ^ at ibi io-
quitur fpecialiter de notitíadiei íudi-
ci j,vtexcontextu colligitur illis ver-
bis: De dte i n a nem o fci¡ 1 ergo non ideó 
dicit fe dielri ludicij neícire , quia i l -
lam feit non á fe, fed á Patre. 
Vltima expoíitioeíljChnftümre-
d é dixiíle fe diem íudici}' nefeire, q u i á 
illam fecreto fciebat7& non ad reuelan-
dam ali.js,qux expofitio coníonat cum 
communi modo lóquédi,c|uo Ula,qu£e 
fecreto feimus, dicimusabíbluté neíci-
rei^confeiíarius iUa,qua2 in confefsio-
ne fcit,quia ea fub ílgillo funr,veré dicit 
fe uelcirej confonat etiam modo loque 
di Scripturx;iuxtailludGeneíis cap*2,2. 
vbi Deus ad Abraham,ait: N ts uc cogno-
t i i , q>4od t i teas Oominum , Ídeíl,imnG 
Cog nofeere feci,quia tim orem A brahaí 
manifeílauit, quaíl anteanori cogno-^ 
uiifet, quia antea non maniletlauc rat, 
QojiexpliCatio fribuitur Hieronyrao, 
Theophilato, Ambrollo, Athanafio. 
Hilario in z^caput Matthdet .&£ in 13 
M a r c i f i z C ú i o l i b 4. contra EimomiUm^ 
5¿ Auguílino lihA.deTyinixatecap 
$C ].de Jeneft a i tirteramcav.zz. Illam 
fequitur D-Thom. it&ifipra ^ i o - ^ t . i . 
ex Chrifoílomo H o m i i . 7 2 . t r Mat~ 
rh¿tirM>&¿ Homil.',4..tn Marcum* Q i u 
etiamalijs excluíís,&: impugnatis fecu 
tus eít Abuleníls q. 209. tn 24 cdput 
Ma(thlt ty&¿ quamui s Cx p o f i t i o ñ t s t ra 
ditx poCsint no improbabiliter íuftinerj 
Opp?t!h 







X 4 huic 
















dent ia . 
huicramea llandum e ^ T u m , quiafre-
quentior eit apud Parres, Thcolo-
g;os. T i i m ctiam,quiavtdixj, conlonat 
cum communi modo loquendi , qui 
etiam in Scriptura víarpatur-^ 
Nec ex illaibqLÜtur, Chriftum, vt 
Deum, diem ludi ci'j ueidrcnam Chri 
ftus^t Dcus,diem ilium (Ibi vt íionii-
ni reuelauitvac proia le iuxta illum mo 
dum loquendi^ion poteildici Chdílú, 
vt Deum,diem ludiaj nefeire. Necob 
ilat illa excluílo, nifi / iter ,qua vide-
tur Filmsexcludi,quíaly/Vr nonfu-
mitur perí L naliter, vt vna ex tfibus per-
foius reaütcr ab alijs diLtincla, fedabfo-
luté prout dicitur Paterhominum,vS¿ 
Angciorum titulo crean onis,&; iuílifi-
cationis, de quo D Thom. infr* q* ? 2 
4/r, 5 in enrp , m , quíiUter ctiarn accipi-
íufin oratione Domirica, cmi dicitur: 
P4 ernofl r? qu£ paternita^ conuenit 
Deo ratione pcrfectlouis abíolut£,ell 
que tribus perlbnis communis , quod 
íapienter notaait A bulen as H A t k .t i 
IA. q os. Loq1 icndo autem de i Uis re 
bus porsibflibus, quas DeusChriilio nó 
nraniteibuiu-e-lé diei poreíl,Deum ta 
lia poísibilia nelcire, quialicet illa per-
fediísimé cognoícat, ea tamen non re 
uelauit. 
Sed contra iftam cxpo^itioncm ob 
ííatcommime argumentum. ícquitur 
namque ex illa Angeles diem Iudicij 
Icirc) conrcqaenseilfaUam :ergo 6¿ ira-
diraexpiieatio. Probitur tequela' nam 
ídíepa Liciicij aj ícir :nr,maximé pro-
pter iliaveiba ,„ hrii]:i: iJ a •;•/••• ptmi 
LCÍt,tfrq'M AnJíi ti r CteU \ íed CX illis 
non infertur ^pgel^diem ludicij ab-
ícluté ignorare ; ergo diem Iudicij 
fciunr- Pro sear minor: nam etiam de 
Chriito dicitur,diem Iudicij neícire^ 
¿Jt-vmen non fequitur illum abíbluté 
ignorare íed nenícire ad reueland ira: 
ergo panter quamuisde Angclis dica-
tur,quod <%m lucici'inoníciunt, non 
fequitui iplumabíblJté nercire,íedtan 
tum jOacdiUiimfdantfecreto, ^¿non 
vtaliisreuelcLit. 
Hiúc arg-uri jntoquidam, quos íí-
ne norrúne refere S.\p ientiísimus Magi-
ílerSoto •« 4. d / ü . ' 4 4 a 2. *rt 2 pyr. 
pe Hrum, concedan.t Angelosdiem Iu-
dicij ícire,r • : runaruralinotiria. 
utiam. 
nec Papernaturali extra Vcrbum?rediit. 
Verbo per beatiñeam viíionem: nam |^g<r//f 
licer hocnopertineatadeiíentiam bea Ute i lu -
titudinisj rpe¿i;attamenad üiorumglo \dicij no. 
riam accidentalem:quia eft res ícitu cag 
niísima. quemadmodum Auguftinlis 
in Enthindifine a i p ^ ó . Angelisbeatis 
attdbuit cognítioncm numeri iáiuan-
dorum:nam quamuis indenon coíli-
gaturomnimodacerrkudinc diem Iu-
dicij cognoícere 5 fit tamen comectura 
(inquit Doclifsim9 illeMagífter)quod 
íicut cognofeunt prxdeftinatorum nu-
merum, perfpiciant,3¿falutisdiem.Ex 
quo conlequenter ceníct, dicendum, 
etiam animas beatas diem ludici; in 
Verbo cognofcere,quia pariter illis íu-
cundifslmum cri t , diem illam noftc, 
quam íliisoptant amicis. Prxfertim cú 
non immineat periculum, quod myfte-
rium enuntient mortalibus. Quamíen 
tennamSuarcz vbi Jup** atinc>uit A -
buieníl M * í t h i + . q 309. Cxteruni 
Abuieníis ibi ícntentiam iftam non do 
cuít^imo-/ 205 expcelsénegat^iVngc 
lis cognitionem diei iudici;. ,^4í#rcyw 
206. docet,quod licet Angelí poftdic 
Iudicij omma íint cognoícituii, nunc 
autem aiiqua ignof ant, ¡k. Inter alia i l -
lum diem, 
MagifterSotovbi fupr* óppofitam 
fententiam^t probabiliorem fequitur. 
Tum.quiaadUlorum beatitudínem 116 
fpeJat diem ludici) cognoícere. T u m 
potifsimé,quiadicensChriftus *ec i n 
l\ l i in cu> i . íignificare videtur Angelos 
nullo paito cognofeere i l lü diem-Cui 
íententiae Suarezloco voif 'p. a vtpro 
babilioriadh^ret, addcns Abulenlem 
affirmantem,6¿ Soium id negantem di 
u inares Ceeterum cum Magiiter Soto id 
íblum,vt probabiliusaffii-met,¿¿ in hoc 
prjedirtus Auctor conueniat,qua ratio-
ne Mag. SotLisdluinare poteft ,11111 etiá 
ipfe Suarez diuinete A d argumentum 
autem refpondetex prcEdiitolocotan-
tum inrigore colligi Angelos non fcire 
diem Iudicij ad dicendum, an vero ab-
íoluté nefeiat, ex hoc loco non interri, 
íicut ñeque etiam oppoíítum-
Melius tamenrcfpondetur negan-
do fequelam, Ad probationem, conce-
famaiori, negó mmorenv A d cuius 
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Secüdóí 
S n l l i 
Cogno(cé 
reí (jfctl 
e x i e u í * ' 
Ltti ne I 
Chrifti* 
nori,tic2;oconrequentiam. Ratio aate 
clircnminis elb nam vt de Chrifto, qua-
tenus liomine, prxdicla verba,noii ab-
foiuté, íedcurn iiia rcíbictione accipiá 
tur>ri"gent alia verbaScnpturx, qmbus 
dicitar: l * H I g M f te , ^erjá <*Í?5 
commanis Patrum ,6¿Theologoram 
conícilfasoaaaeai ignorantíam á Chri 
í lo,vtl iomine,relégaos,qaxpro An-
geiisaoa v'rgent: ac proindc loqueado 
de illisíunr abfo lu tó^aoi i cum limita 
tioneaccipiencia- Et quidem íi verba 
illa: M'-cj'te l m d x h , licetcunl 
limitatione acci pere^etiam alia ,(aUcct, 
De úté Ü>i n Úáú; • it i poterunt cam éá-
délimitatioaevfurpari Ex quo aérete 
quodex praidictoteltimoni: > ,necedl 
dehominibusconítet ,diem íadiaj i ; ; 
norarc,aecillam abOjluté ncfcire j k d 
taatum ncfciread diceiídun1,quod nou 
ccncedetSuarcz. 
Practerea: nam fi Angclidiemíu-
dicij cognofcerent, idedot illis aC hn 
ftoreuelatum.illamque Icirét ex Chri-
fti reuelatioac^cd hocadmilb non po 
teft dicl de Chrift:) diera ludicij non 
í'cire:ergoex d ido icá imonio colligi 
tur A ágelos dicm IUCUCÍJ ígnofórejiió 
folumqaia iilum non. íciuntad aicen-
dumjfed quia abíblutéiU ir.in^ctuLDt. 
Confequentia cenef»Minoi' c nilíat: vt 
enim docet Suarez a* ro* t &mdí 
men ar art ad ¡i'n r» id ío d :íParrenon 
verificatur diemiüdicijnon ícire. cum 
iUaümiratione, qan Pui ^aa ¡ciebat, 
quodíaltimChrifto honr.:. - IÍÍ: 
ergo íiChrift9reucia t aigeiisdieoi 
ludicij, noneííet verum\V\'^\ diem no 
feire* Maior autem prooac ir \ vt aiim 
docet D.Thom. ^. 2 c > 
4. id 5 Chriftus eft Angelo r 1 $ni, 
quiaillos iliuminat fecandaiiii; ; una 
1 naturam^vtdidt Dionivius 7 ti « 
noMinibus 4 quo circa ídemD Thom. 
vfáa q TÍ ^-í.^probatChriftM 1 
Vt homineni, ab Angelisnoacliaid [e, 
quia fuit Aagelorani Magifterinoi: I 
autcni eivilclem reípeJtu eiuldtm \ 
cere^doceri: ergo n Angeli diem lu 
dicij prxnofcerent, efletexiliumin ti o 
ne Chrifti ice indum humanitate* Prx-
terea: vt en. m docct D- Thom f P « q 
8. M . . 4 Chnftuseciam, n homo, eft 
caput Angelorum recundam ordiaem 
4.0 
Comtd. 
dignitátiSj&inftuentix, q lia n?mpé, ^ 
ex induxa Chrifti accepenint Angeli 
gratiam;& gicriam,qaod adhac: de pn 
ma Angelorum gratia, : j gloña CuMá 
tiali ene accipicndum , dócent pi íres 
D.Thomx Interpretes,^ ínter tilos Sua 
rez q* • 9. **ti 4 d jp 4 2 -a \ erü;o etiá 
notitiam diei ludlci'j ex inriuxu Chafti 
accepillent. 
Si forte refpondeas: fi Angeli diem( 
ludicij prxnofceret,habitaros haneno' Iji'fpon 
titiam á primo fax glorifieationis inftá | dehis. 
t i ; ac proinde non poífet illis conuenire 
ex illumiiiationeChnfti,vt hommis,lcd 
tantumexinfluxu illius ingenerecau-
uc finalis;. aut meritorix, quod noníufíi 
cit,Vtnon Ot verum de Chriilo diem 
I 1 nci) fecreto feiré ; iliamque nonícire 
ad d icendam, quandoquidem etiam l l 
hnaliter,^ mcritorié notitiam diei lm 
dicij in mentibas Angelorum caafaret, 
no diceretur die íllum Angelis dicerc, 
ín contrarium obftat 5 vt cnim quis 
dicatar nefeircad maniteftandum, o-
pOrtet,qaod notitiam nóncommuni-
cet^aonfolum per locutionem ded a-
iio quocumque modo^fedquáuisChri-
ftus,vt homo^on communicaftet A n -
gdisdidam notitiam loqueado^ alio 
tamen modo illam commanicaiTet, 
nempe, meritorié moraliter, vel in ge • 
ncrc cauíx ñnalis :ergO non verilicare-
turChriftum, vt hominem aion feire 
diem íudicij adillum man;f:ftandam. 
Minorcum confequentia tenet. Maior 
uutem probatur. vt cmm taret'.tC Sua-
vez ;tip: a impugnando fecundan! 
expoíitíonem did i tdümoni) aXeren-
tem Chnftum,etiam vt Deum,dicm 
ludicijnonidre, quianonfeit iliumad 
mamfeftandum aii'/s , hoc njapoteit 
de Fjliovenficari.eo quod Fiü9 eft prin 
d pimn Spiritus.bandí,iS¿ per procefsio 
i i jm Spnittii Sando Jidan) notitiam 
c unmunicat; & tamen Illam non ¿6-
manicat loquendo^cum procefsio Spi-
ritusS indi, ku t generatio non eft ita 
etiamnon fit locutio^icut Spiritus San 
dus, nec Verbum, nec Filias eft: ergo 
vt alíquis dicatur rem q^i u.m cegnofeit 
neícire , quia non l i l t ad rnanifeftaridó , 
oportct,quod notitiam h j b i t i non có 
manicct,non folum perlocutioncm, 
fednecetiam alio modo. 
1 «üíaa 
Quod 
33o QXV",De Impeccabllitate Chrldl. 
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í o t r a ex 
[fnfiticn'é 
Quod amplias vrgetar.etenim fi an 
' tiqui Patrcs d i c m iadici'j cognouiíTent 
n o t i r i a ex mcritis Chriiü habita , non 
p ollct verificanC hriílum, vt h o m i n e , 
diem iud ic i j non fcire ,qaia illam non 
fcirct ad renehndum; .V tamc Antiquis 
Patribus non reaelaret loqaendo, íed t i 
tum mcritorie notitiam illam caafan-
do- e rgo fi Angeli ex inflaxa meritorio 
Chrilti notitiam diei iudiaj habaif et, 
ncn efet veramChriilam vt hominern 
diem iadici) neícire,eo qaodíccreto 
diem iadici'j cognoait. Coníeqaentia 
tenet.Minor eft cerra nam Chriftusnó 
dum exiftcns nonporelt loquendo no-
tiriam aliquam rradere- Maior autem 
probatur: l i namque, priedicta doctrina 
admíLla,verificareturde Chrifto diem 
iudicijnefcire7quia illam adreuelandü 
non íciret, non conftaret ex praedicto 
teftimonio AnriqaosParres diem iudi-
ci) ignoraiíexonteqaenscfttalfum: om 
nesenim inferunt ex prxdicto teftjmo-
nio>nuUumex homiaibus diem ex tre-
mí iudici)' cognoícere : ergo íl Parres 
Anriqui diem iudiaj cognoícerenr no-
titiacx meririsChrifti habita,velin gene 
recaalÍEefficieiitis,velin genere cauía; 
finalis,non¡verificarerur de Chrifto qua 
tenus homine diem iadici'j ncfcire ?eo 
qaod i l l a m non iciuir ad reuelandum. 
Demde contra ex policioncmtradi-
tam obftattetenim ex illafequicur Chri 
I t u m ex indultna ,5¿: intentione dedifte 
Apoftoiis occalioncm errandi 5 confe-
quens eft falfum: ergo S^tradita expoíi-
tio Falirasconíéquenriscóftat primo: 
nam error, cuius occafione darer, e í i e t 
error contra fidem,nempé,aílenfiisifti9 
propoíltionis : ^hr-.ftus nejcit ahjolttte 
irém t u d í c i j : Chriftus autem errorem 
conrrafidem nequit intendere. Secun-
do:nam Chriftus.nec vtDeus,nec vt ho 
mo, poteft e r r o r e m per Te ,6¿; ex i n t e n -
tione caufare- Seque la aurem probatur: 
nam Chr i f tus no inrendebar,qiiod Apo 
ftoli inrelligerenr fiiium neícire d i e m 
iudicij cum]imirarione,&: addiro,nem. 
pé,admanifeftandum ilUs-Tum^quia íi 
I hocinrenderer ,facilius inrenrum afte-
' qaerctur dicendo lequidem fcire diem 
illam,nontamen vt lilis manifeltaretj 
quia i pus non expedieOar.. Tametiam; 
quia perhumimodi notitiam Apofto-
los non quietaret/ed potias illcrum de 
íldermm obrinendidieiiudícij notitiam 
raagrs accenderet, quia rcm magnam 
efte intelligetenr, quam Chriftus jííibíe 
creto fciebar :Chnftus autem quietare 
intendebat Apollólos: ergo intenrum 
Chrifti fuit, quod Apoítoli huic propo 
íitioni aftentirét,^///^^ ne ic trdhmiud-
cij íit/'fo/í*/-e,qua; íideChnfto,vt Deoac-
cipiatur,aperté eft herética: G aurem de 
Chrifto vt homine,erjam erróneaceníe 
tur;^: conlequenter ex indaftria,¿<r. inte 
tione occaíionem errandi difcipulis de-
dit, 
Difficuítate tetigit Abuleníls M ¿ t 
th 24 Í/.210.&: refponder concedendo 
fequeiam, & negando minorem- Nam 
licet repugne t Deo efte Auctorem erro 
risformahs conrrafidem, qui damnabi-
Us^peccatum eft j non tamen repug-
nar i i l i errorem matenalem intendere, 
f i i i u m per fe Cviuíare: error atitem ille 
nontbrmalis, fed marenalis eiíet, qaia 
veritas contaría non erat Apoftoiis luf-
ficienrer propoiira,ví paret ex cap 14. 
loánis, vbi PhiHppo petenti k Chrifto, 
vt Ulis Patrem oltcnde rec, Chriftus reí-
pondit: fantc tempore'Vübi¡cH'mjum>0* 
t Óco^nouijhs me ? Phi l ippe , q'tt yidet 
me^idet &Pat*"* mram.tx quibus con-
ftat Apoftoiis,tunetemporis nondum 
fufficienter eile propoíitam confabulan 
tialitatcm Fili; a im Patrc,iilamque no 
credidifte pro tuc: í iaitergo hocncfcie 
bant/Ita etiam ignorabant,Chniíum fei 
re omnia,qu2e Patericiebat,3¿ íic intelli 
gcrepoterant7Chriftum,etiam vt Den, 
diem iudicij abibluté ignorare,abíque 
erroreconrrafidem formali exdefeftu 
fufficienrispropoíirionis oppoílríBveri 
taris. 
Hcecramen Abulenfls doctrina ve-
ra non eft, ¿¿conrra illam facit primo: 
nam licet error materialis infide .non 
fít peccatum formaliter,eft tamen mate 
rialiter peccatum,<.V ex medtis obiedi: 
Deus autem non folum adus peccami-
noíl formaliter,verum etiam necaítus, 
qui peccatum íit materialiter, ^ ; ex me-
ritisobiecti poteft efteAuctor,illam fpe 
cialiintiuxu caaíaas,& ex induftriapro 
curans, vt conftat in odio indeliberato 
Dei , quod á malitia formali excufatur 
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p • ^ v iuiinus: crgo errorem mateiiaicm 
in fidenon poteít per fe caaíare;iiec per 
fe inteiidere. 
Deinde: nam fequitur ex folutione 
tradita^Clu-ilta fuiiíe nieíitirum, íump-
to mciiMcío inadecquaté ; confequens 
abíuruuiTi cft:ergotradita íblutiofulti-
ncrinonpoteLl- Pi-obatur íequela;v£:e-
nirn ex £ uguAtiiib tom,^. l ío , 4 - mtnda 
ao c4f.4-düC£t D Thó . 2 110 á t t ú 
M'end-rJum ejl enu.ntta,tio falfi cum in 
t é n t i q n f f A k n á i Qnam difnniiionem 
mendacij íimpleCiuntar omnes Theo-
logi^íedChriftasdiccns fe neícirediein 
mciieij, quia non íciebatad dicendum, 
iiitendcns,quod Apolloli intellügerer, 
Chriltumdicm iudicgabíbinté ignora 
re,tametíí falí'am no dicerechaberetta-
mcaanimum inteiitionem fallendi: 
ergo mennit9 edet íumpto inadaEquaté 
mendacio- Probatur minor-falli cóíiitit 
in cognofeendo reñí aliter, aceft: ergo 
fallere ellinducere adeoncipiendá rem 
aliter, quam eft- fed ChriAusintendens, 
quod Apolloli inteliigerent ipfamab-
foluté nefeirediem iudici'j ^ intenderet, 
quod Apoftoli rem aliter quam eíl in-
relügerent:ergo haberei:animuni,&:iiv 
tentionem fallendi ^Denique: nam falsñ 
eftrpoíTeDeum elle A u d o r e m ^ per fe 
cauíam erroris^qui damnabilis non íit7 
vt'/erafentenriatenet z .z .q .uarr . 5. &c 
ex dicendisconftabii:: ergo qüamuis er * 
ror in \poftoUsindrict9, damnabilis,(3¿ 
peccatum non fit^Chriftas illum non jtn 
tendieperfe , necex induftria quceíl--
uit-
Qiiarc ad obíeítionem fadam a}l-
tereíloccurendum;negandofequelani. 
Nam zelareveritatem,qnamuis ex hoc 
ílt ab ali Js occafio errandi llimenda > no 
e ít errorem intendere, alias íiciat num-
quam licet mentiri,íta numquam iice-
rct veritatcm zelare 7 cniuscontrarium 
docet D-Thom.2 2 q < o ¿^.3 ad 3 ^ 
ó&n¿*M&.0%4$ Augüft. rcmQ6.lih.22* 
contra Fauflumcxp <4 'S^tom 4.. Uh .de 
mend-río c.^.io. Chriftusau::enidicés, 
fencrdrcdíeLii ÍLidicrj\q.iiia non feiebat 
ad dicendam , sreritatem occnltanit, & 
quamiüscx didoCílrifti famerent Vpo 
áolioccaíionem errandi,non fequitur 
fui fíe intenram ab iplb, nec ex indallna 
quxíitum. Ad probationem íeqiieix 
pra:rermi[ib ant^cedenti, negó conle-
quentiani/ Nam potuicChaiti-sintcn-
dere, quod Apoítoii cogtioíícerenr, fe 
diem iudici'j nefeire, nec determinaté 
abíoiuté , n x cumillo addito jnempe^ 
¿id M t m f j t ' i ndum rvps; íednihilhomm 
exprimendo, 5¿ ficnt Chriilus abíbiuté 
diC£ns,fjn:-rcire nonfait mentitiis,ita 
Apol lol i adentietes huic proponti oni 
abfoluté íineexprefsione alicui? ex pi'x 
didis modiSjVerü airensú clicere.t:quod 
ÜQX propoíitione abfoluté prolata oc-
caíionem fumpfere íentiendi Chriltuiit 
abíbluié diem iudicijignorare,hoc á 
Chrillo intentum non fait, fed petmif-
íl imjnquo nullum peccatum eft,nec 
moralisimperfediOi 
Secundo principalirér conu-a eandé 
concluíionem arguitur Audoritate Pa 
trura; Chriftodiei iudici) ignoran tía m 
áttribuentium. Ita Origines trad.j o. in 
Matth ex plicans illa verba: D- d t e^ í t m 
i l la nemofeit^nec Arígcdi tn Cce/o , ruque 
filius homimS y hifi Pate* • vbi probabiU 
cenfet fententiamíllomm, qaidicu.nr, 
Chriftum,vt hominem, diem iudicrj ig 
noraile^ thanaíius eti.un crati one 4. có 
tra Arrianospoft médium, vbi fusé tra-
datdidum teílimonium ínter alia 
ü c a i t i N a m f w u t m homo cum hommi-
bus efur{tJ&i fititi&ipatiturjita cumho 
mivih'fs^vthomo^v^ nou t. Ac deniq; 
Cyrill9 Ub.pTheíauri cap,4.& Ub.de re 
dafide ad Reginas cap-1 eandemíent¿ 
tiamhisverbisdocuit: Q^emaxmvdam 
enim ¡pp cumi í t Tfitu f ó " fatulras om 
ni"' yahmentum Mfc&jMt, ex rtavirijnis. 
m$Ciiram ñor,defotaen\ (ícribitur enim, 
&: dormiíTe, & laboraffe) a a < tmm t$n -
racwnis ptrurorttm , qit# humana na^ Um 
YJC connenit¡eumnvn píiduir, quam qvi~ 
dem ¿tt(e recepit: omnia enim , qu<ií i^ u 
manitati annexa fuut yipfi cornil unica 
taf i (nt ,pr¿terpeccatum. C am -vero dif 
c h u l i j qitit ipforum yi'es excedefarit> 
feirecuperent ^onfid'o ignorant i í ju.tm 
\ e¿ rattone i qr-'d hom* e^ar, prA'.fexii Er-
¡ go iuxtaiftos Patres,Chriftus,vt ho-
mo , ignorantiam priuatiuam habuit^ 
I quandoquidem diem i.udicijignorauir, 
cuiusnotitiaChriilo,vt homini debe-
[ batur ,velniiliiusfaturinotitia faithu-
i manirati vnitae debita. 
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tarex t i i 
Propter h x C Patcr Vazquez n'¡fp. 
5 j :c*f. i-apcrtc fatetur preedidtosPatrcs 
jn ea fmffc tententia, quod Chrifto qaa-
tenashommi ignarántiam aítribuerér, 
»S<: nihilominus noftram elíéde ñdetc-
nendam ob vniuerCalem traditionem-
ínqao mifíuS'Coníeqiieñter l o q i i u t u m 
notan imusprrf: non enim ci'edendLim 
eit,traditionem i ta vniueríakm ignora 
íc^minnlque inParres bcnignus noca -
tL i r aba l i jSÁl iüacam poUet illos Wenig 
né interpra;tando a ícnteutia^quam hx-
reticam cenfet,exímere,illos,vt particu. 
lares Doctores t radanSpi iol lui t in terprc 
raru 
Adargumcntnm ergo rerpondeo, 
Originem eam í en t en t í am retLilüíIe7n5 
tameiiapprobairc,quamais non expre-
sé reiecerit'Velexplican poteft de ig-
cado Pít \ norantia experimentali negatiua, quod 
tríi reftii n c m p é ^ h r i í t a S j V t h o m o d i e m iudici'j 
m 'intAi l fcicntiaexperimentalinoncognouit.Et 
| eodern modo expiicatur Arhanaílus^ 
O r i p & ¡ cum docec^ Chrilínm, vt hominem cii 
Jth .ma liominibLis diem i ud ic i j non noLilífe, 
fius* qaiaíciiicet d i e m iadici ' j icicntia experi 
mentaii non Gognouit3non tamen negat 
diem iudici ' j cognoulíle per feientiam 
beatam in Verbo 7 6c per feientiam infu-
fam extra Verbum- Vel fecundo poteíl 
explican de Chrifto quatenus homine 
inipeclo fecundum fe^  non autem atten-
ta vnionejid eft3non nouiíre3vt hom inc, 
diem iudicij per viresipíi vt hominide 
bitas, cumquo tamen ftat, quod diem 
i u d i c i j cognoucrit per auxilia gratice de 
bita humanitativnitce ,nonratiünc fui , 
fed raticne vaionis ad Verbum, qualiter 
ipfe Vazquez vhifapy-anum. 7. explicat 
Nacían cenia orat 56.qu£eeft4.deTheo-
V a ^ q Q logianum-óo.vbiíicait:E't CAÍ ¿gitur (U 
redargiitl b'.wm ejjepoteji^utn horam,qisidem , i t t 
tur* Deus cognitam h^eAf ^ ignorare aiítem3 
-vthomo ? QOKverbaquamuis adeóexa 
prxtía íint,íic intelligcnda cenfet, Chri 
ftumfecüdüm humanitatem ignoraífe 
d i e m iudicij,íl eius humanitasíecudum 
propriam naturam conilderctur, &¿ á 
Verbo cui re vera coniunctaeftjVtfepa-
rara per rationem infpiciaturiíecusautc 
íi attendatur, quatenus Verbo coniun-
d a ? & a Deo feicntise, ¿¿fapientix the-
í a u n s ditata. Sinamque Nazianzenus 
quamuis i ta expraesi Chriito vt homini 
prxdiílamnotitiamnegauerit íieexpli 
catutjin q u o Athanaílus peccauit, vt ca 
dem expoíitioiie abablurda féiitcntia,13¿ 
vt Vázquez cenlet hxs.'etica^efendamr 
immunis: 
Sed contra hanc expoíitirnem op-
ponit Vázquez alia verba, qua2 pollea 
Athanaílus addidit:mquit cnim: Oiídni 
t o m n i í t j c i r i ¡carnaliíer tamen oh car 
nem ignarettivni zhnoxiúm ydtxtt f< tius 
rei ignarum éjfe* Qua: verba non vidérur 
poíleexpofitionedaia explican- C x i e -
rum h x c verba non minus quam prius 
adduda interpretationem data admit-
tum;namillorum fenfus eíl c a m a l í t e r , 
hoceft, ex viribus carnis loqueado 
príeciila reueiationediuína, '^ camzm 
ignerationiobnoxtam , id eft defeigno-
rant íx^erroriexpoíi tam , d i x í t c h r i . 
jlus fe i l l íus rei ígnarum cj/e, ideftnoa 
confeium dieiiudicij ex viribusdebitis 
humanitati > & fecundum carnisreueia-
tionem, iuxta iDud Chrifti adPetmm 
Matth.l6- Noncar^ y*y* jangitis reudi>-
uit til>í,fedpater meus^qin in Cct lis éft* 
í t éodem modo explicandus venir 
Cyrilluscura docak i lgnorac iov í s futu-
YüfUiiiMíia human* natur* CoHéntttfuifc 
non p"duit. Non enim loquicur de igno 
rantiafuturorumChrifto vt homini ab 
folute couenientejvere enimflituracog 
nouitj5¿ confequenteuabfoluté non i g -
norauit:ignorauit autem vt homo , id 
eft,ex viribus humanítatis illa non cog-
nouit, & huiusignecationis Chriftum 
non puduit,fed illam i n fefuícepit: veríi 
namque eft,de Chrifto J.oquendo, dice-
re,vt homincm non cognouiiíc futura, 
nonfumptolv -vt¡ithieiHtie ¿ c á p r i n c i 
^' í i f / jquia humanitasdefe nonfuit fuf 
ficiens caufacognitionis futurorú j qua 
rationeD.ThomanprcEÍenti art-3-ad 1. 
explicatDamaícerm lííy. i .Ovthodoxx 
fidei cap 21 dicetem; Verh«mferUíU?CS^ 
ignorantem acceptfevatttram: qniancm 
pé jaccepit naturam humanam7quxÍG-
cundum rationem fidx fpecieicognitio-
nem faturorum n o n habet: negatio er-
go cognitionis futurorum ex víribtrs 
fuaí fpecieijigaorantiadici poteft;S¿ hac 
ignorantiam docet Cyrillus Verbum 
De i luí cepillé,^: Clu'iíto vt homini con 
ucnire, cum di cit ilgnotation ¿¿fu turorií 




















Sed oppones primo: Cyriüüsdocet, 
quod/tcw docmitin^C^ Uborauí ' ¿ t a e 
tiam ignorátionisfiitíi - o r u m h t i m * - ' 
n<& natura conuenit ip.ttm no pudu!r',Ccd 
vere,&; abíoiare bborauit, Ú doral iaic 
erg o veré, $c ábfoluté futura aliqaa ig-
norauit> Secundo: nam afsignans eausá; 
curignorantiam aíiuinpluaicití o 
enim/j** human-tatiantuxa f m t ^ ó m ^ 
mttnicatajünt ípfi hr<e- er peccitum jfcd 
abfoluta futuromm ignorantia, eíl tm-
manitat? annexa,^ peccamni noneft: 
ergo iuxta Cynllum abfoluta ignoraa-
tiatuturorú fuit in Chri í to , vt homine^ 
de fado repei'ta 
Refpondeo ad prímam réplicami 
neceiíanum non eife, quod íimiiitudo 
i n omniousteneat; mde ecíi íomnum,^: 
labor abfolute Chr iAoinMnt ,non fe-
quituL'jquodignorátiafuturorumabfo-
luté in Chriílo fuerit,íedíbluni cumad 
dito,nempe, ignorantia futuromm ex 
vi humanitatisairumptaíconí.iderat.E fe 
cundum conditicnem [ax fpeciei. Ad 
fecundaiti dicatur,Caufalem iilam tradi-
tam áCy tillo non ka ampie e fe accipie 
dam^vt omnem humanitatisdefectum, 
qui peccatum non lit,Verbam cum hu 
manitate alfumpíeritj aiiasdicere coge-
reiuurienüíTeCyrillummotusindelibe 
ratos fenfualkatis fuifte in humanitate 
Chrifti c u m no ílnt peccata formaliter, 
fedexcipiendo pcGcatum ^in q u o aper-
tiusoblíaculum fini redempdonis infpi 
c i tu r jCt iam excipiiui£uí*alia,quü£ redép 
tori non congruunt,qualem eífe ignora 
tiam futuromm conííatex didiS) &¿ am 
pliusex dicendís conftabit. 
Tertio arguitunnam Chriftus cuni 




dimentum notooe redemptíonis noeit, 
vt patet íl Ghuiftiisnefelfee, quot lapi-
des funt influuio ,numerumque arenad 
maris: ergo h x c ignorauit Chriilus j $¿ 
conlequenter ignorantiam aílumpfit. 
Huic argumento reípondet D.Thom. 
q.zo.de veritate arread n.negando mi 
norem. N a m qux'-wnqu'e h e.¡cien tía ej 
Jetdefi'chts redampiionem humetm g ne-
m impedíaistqtí.U in redempíoreper qug 
grau'a f & v e ritas pettotum hu nim+m 
g.:ttus dijfundcdx erattreqtíirel>atur pie-
nitudú itiftCsr veriratis ¡ e x i quilib;:r 
íc'entix dejeftvs py^iudirare Pote',''.. 
Qux doctrina non fie accipienda eli.,vt 
neicientiafaturorum irnmediaté aducr 
faretutfiui redemptíonis, vt aliquid ei 
contradumjqualiter adueríatur pecca* 
tum ,fatisfa¿tionis vaiorem impeaiens, 
fed m2d ia t e ,& percjuamdam incongm 
endam;quianempé vniuerfaiis redemp 
tor debebat eife vniuerlaiis Magiiler, 
quem quxcumque ignorantia dede-
GQti 
Cseterum contra hanc folutionem 
obftat doctrina aNobis ^ .i-tradita exco 
muni fententia: Chriílas nanique non 
cognouit omnescreamras porsibilesj^ 
confequenterfiait inilloaliquorum pof 
íibiliumneícientia:ergo nonqu-ecum-
que nefcimtiaell dele-tus redtmptio-
nem impediens, nec indecerts Magiilrü 
vniuetfalem, qualiséifedebct vniuerla-
iis L\.edemptor. Hcipondeo.conCeíToan 
tecedentijdfífinguedo c ^nfcquensuief-
cientiapuré negatiua»concedo Confc-
quentiamuieícientia priuatiua, qu« pro 
prié ignoranciadicitur,negoconíequcn 
tiam* Etde liac neícientialoquitur D . 
Thonl.cumdocct ^ipAmitbm m.j¡cm¿i 
f í tm impcdimentumf iv'e feierHivioni ra 
ttme inde e^  ^íneícientiaautem pofsí-
bilium puré negatiuaelt,coqujd hu^ 
manitati aílumptaí nondebetur omniu 
pofsibilíumcognitio, & ideo in taii nei 
cientia nuüa indecentia inuenitur. 
Sed contra han c foiuti one m 1 nfur-
gunt quídam Reccntiores primo nef-
cientia poísibiliumeftin proprierateig 
norantia^ tamert Chrillum non dede-
cet íergo quanluis futurorumnefeien-
tia,proprié ignorantia dicitur,noadedc 
cet Cllriftum ex muñere vniucrfaiis 
xNdagiitó-Probatur maionea eíl propne 
ignorantia ^qua qiüs proprié dicitur ig-
norans^ fednonminus propric dicitur 
nos ignorare pofsibilia^ quanl ignorare 
futura: ergo non rrtinusproprie dicitur 
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 nefcientiafuturorum eilet ignoran ; 
tia proprié.fecus autem nefcieutia poísi 
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futurorii cognitio cííet debita; fecus aür ^ 
tem cognitio poísibilium ^ íeá hoc eft 
failUm, 6¿ dato quod verum éííet, non 
probaretur difciimcn: ergo vel vti'aque 
neícicntia eft proprié ignorantia Chn-
ftum vt hominerr. dedecens,velin neu-
tra ratio propiix ignorando, aut indece 
tilé inuenimr. Minorem pro prima par-
te probantrnon enim poteft ratio afsig 
naL-i^curfuturorum cognitio fuChrifto 
debita: fecns autem poisibiímra3nec po 
feft certo determinad,quorum cogni-
tio debeatur,& quorum cognitio debi-
ta non íit. 
Deinde pro fecunda patte arguunt 
primo tquia aflerere iliamproprié dici 
ignorantiam, qux eft carentia cognitio 
rás debita, eft contra communem con-
ceptionem^quia efto mihinó debeatur 
cognitio quadratura; circuU,ab omnib9 
tamen in omni proprietate dicor.ülam 
igiiorare:ergo vt aliqua nefeientia dica-
tur proprié ignorantia^onrequiritur, 
quod cognitio?cuius eft negatio, íit de-
bita, Deinde^quianosproprijísime di-
cimur, dié iudicij ignorare,&: in eodem 
feníiijinquo Chriftoillius dieinotitia 
negatur^&tame iilíusdiei cognitio nul 
liex nobisfecúdum ftatum noftrum eft 
debita:ergo ex hoc,quod cognitiofutu 
rorum íit Chrifto,vt homini,ctebita: fe-
cus autem cognitiopofsibiiium,no pro 
batur defeclum cognitionis futurorum 
efte cum proprietate ignorantiam Chri 
fto,vt homini, indecentem, non autem 
defectum cognitionis poísibiüum- Ex 
quo inferunt l\ecentiores, vel Chrifto 
tribuendamefte cognirionem omqium 
poísibilium, veifatendum fuiífe iniüo 
quatenashomine ignorantiam proprié 
dictam. 
Cxterumcum fententia feré com-
munis releget á Chrifto^vt homine.cog 
nitíonem omnium pofsibilium; con-
íéquenternefeientiam in iüo/admittat: 
ignorantiam autem proprié dictam in-
telledui Chrifti concederé, probabilita 
te carear 7 immérito R.ecenriores vnum 
cum alio connectunt, ex non cogni-
tione aliquorum poísj:biJ.ium,ignoran. 
tiam proprié dídáirtationabiiiter colli 
gunt-Igiturad primam obie£tionem ref 
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norem,S¿fLippoíitum minoris.Nam ref | 
pedunoftn,tam pofsibiüum^quamfu- f/ftj uw-
turorum nefeientia, nonniíi rmproprie \plfc$res 
dicitur ignorátia, co quod nobis nec YpodétUr 
poísibiUum,nec futurorum cognitio de 
betunignorantia autem prout a nefeien 
tia diftiníta,quce folum eft proprié igno 
randa coníiftit in carentia cognitionis 
debitajjquod íi aliquorum futurorü cog 
nitioíit puro homini debita,illiüscare-
tiadicetur proprié ignorantia :íi autem 
cognitio aiicuius reí pofsibilis indebita 
íit, illius carentia improprié ignorantia 
dicetur* 
Adfecundam,conccíra maiori, ne-
gó vtramquc partem minoris A d pri-
ma; partís probatíoné negó antecedens-
Ratio autem eft mam Chrifto ratione 
vnionisdebetur omnis cognitio ad quá 
eftinhumanitate capacitas,¿¿quiahu- t"x f 
manitas eft capax cognofeendi omnia AUi'nt 
futura:fecus auté omnia pofsibilia, ideo 1 ^ ? ® 
carentia cognitionis cuiufcumqi reifu- { K 
tures eílet in humanitate vnita cum pro- : reJPori(lít 
r tur 
pnetate ignorantia: carentia autem cog 
nitionisaliquorum pofsibilium non eit 
ignorantia proprié. A d primam proba-
tionem fecundas partís minoris, negó \A(lJrr 
antecedens,imoopporitumaflentur ab ff* 
ómnibus Theologis: & ratio eft manife 1 
fta:nam ignorantia proprié fumpta,cft 
priuatio, & priuatiuusdefedus :in hoc 
autem priuatio á puranegatione diftin- Differen 
gLiitur,quod priuatio eft caretia formze t!'a 
debita;: negatioautemdebirum formie « ^ ^ 0 
cuiuseftnegationonpetit,vtcommu-
niter docent Phylofophi: acproinde ig w4.'/ow^| 
norantia proprié fumpta,eft caretia cog 
nitionis debita aliqua ratione fubie¿lo-
Quod íi nos dicimur cum proprietate 
quadraturam circuliignorare, cft,quia 
cognitio quadraturíE circuli cít pofsibi-
lis;8¿ debita natur^ inteJleCtmas, etu no 
ínomniindiuiduo- Quod autem debe-
tur generi, vel fpeciei , iicet indiuiduo 
non conueniat, dicitur illo priuaturn. 
A d íecundam probationcm, negó 
maiorem- Nos enim dicimur ignorare j diem iudícij,ignorantia negadua , eo ¡ d d fecu 
quod quamuisinnobis íitcapacitasobc \daproba 
dientialisadnotidam il]iusdieí,nonta- Uionem* 
\ men eft nobis debita.In Chrifto autem \ 
1 eft ratione humaniratis capacitas, & ra- j 
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proinde ignomnria;quxforetinChri-
i toei le tveré,^ proprié priuatio,^ in-
hoc ícnUi negatnr ; ex quo viterius nt, 
quod non in eodem íeníu conuenit no-










Vlúma ohiectioni occurritur3 
Itterfaerk m Chri* 
fio admira-
tm \ 
EN 1 QV,E arguitur:naminChriftó 
faitadmiraíio,vtconllat ex i l lo 
Matth.8. Audtrns lejus (IcilicetCentu-
r ionis verba) mircí tusejt ^ íed ad mi ra -
tio ignorantiam pr^fupponit: ergo in 
Chriílo fuit ignorantia. Minor, in qua 
eíldifhcuicas7ptobatiLr primo ex Ariito 
tele 1. metaphypc* 2 aíieréte,quod 
admiratiocaufaturex hoc,quod aliquis 
videteífedum,^ ignorat cauíam: ergo 
admiratio ignorantiam liipponit Secu-
do:vt enimdocet Ariltoteies //Í>.I- m%é 
rhaphyji. ¿e cay , i*& ex ipfo D^Thom. 
1*2.«7,41.¿v f. 4 4fí 5. Ph; lofophi ex ad-
mirad oneíunt motiadinquirendam ve 
ritatenijíed moueri ad veritatem inqui-
rendam, ignorantiam veritatis fupp onit: 
ergo admirado procedit ex ignoran-
tia> 
Tertiojquia vt docet idem D. Tho-
i.2.q>5¿-art.8.incorpore. Admiratio tft 
defidtdum qitoddñmicí^Hüi; quod in h ~ 
minscontingit ex hoc ^¡aad v iáet cjfcí-
tum J& ignorat catijam', r d e x h o c quod 
canjataUs ejfeti9exczdit cognitioae^tut 
facubatem ipftus ideo admiratio cji 
caufa deleéhaiüfí s tnquantmn h¿bet ad 
lunólam jpem conjt>oLuendí cogutionem 
eíus,quoú fiisf depderat jergoiuxta D. 
Tliorn.admiraíioprxfupponit ignora-








tur ex Auguílino fiptó loi .poft me-
dium,vbi docet: Admiratio?, e ¡Jede tf% S*Aug. 
cui^s mtikljfaét admiranremyideoq-te di. 
Virginci p.irí tts mjjierio je dixijjefi ra • i o 
qu<zriius,n'jn erii' mirahilc^i^jque mffa 
íie iatere e',s .quihus Dens yoluit 1 
rab/íi n'entitergo Auguftinus,vera,pro -
pnamque admiraticncm,ignorantiam 
pra;íuppoiiere-
Hoc argumento conuincuntU'- non 
nulli T h eologi,vt aífera nt Cb rutü, ne c 
vt Deum?necvt homine proprié fuiüe 
miratunijiicc capacernañccius admira 
tionis;íed dicitur tidem Ccnturionis mi 
ratus^quiafuitadinílar hominis miran-
tis loquutus laudansCenturionis fídem, 
quodhominesefficiunt cü r e m aliqua 
admírantur,íicut Deus dicitur, i raici,no 
quiareveracum proprietate irafcatur, \c\m¡iQ 
fed quia inftar irati fegeriteum punit, 
q u o d homines irati efíicere folent. Quá 
do¿Lrinam,vt probabilem íuídnet Abu-
leníis.áf.g iVi.tr.l9A'/rJ'l34.Illamqucfe- d w ™ ¡ & 
quiturxMaldonadusf^rfff/í «tó^ .xo.Cui k 
aiiqui Recentiores Societatis adhxrec, M ^ l o n 
Arriaga d ^ . 4 0 . jtrcr.5. Berna! d>¡o 4.1.. " 
fu.i .4.ErMartinusVzzezJ-jp.zS .¡¿ct 5. 
vbi docet, erg a obiectacreata aifedum 
v e r « , ó ¿ : p r o p r i x admirationisinChri-
ílo non fuiile, bene tamen ergaobiedú 
increatum,eü quod,vt homo,illiid non 
Comprchendit,quamuis per Icientiam 
beatam Deum quidditatiué cognoue-
r i t . Et i u x t a hanc doctrinam ceilat diffi 
cultas propoíltauiam licet admiratio i g 
noran t iam prxiupponatjCum inChrifto 
vthominenonfuerit,nonfequitiir fuií-
fe inil lo ignorantiam,íedinltar homi> 
num mirantium, &¿ ignorantium íe ge-
iide^fidem Centuriouis laudando. 
CaeterUm contra illam obilat pri-
mo: communis Scholaldcorum fenten 
tiadocens fuiileinChrilto v e r é , ^ pro-
prié adm irati onis a i f e c m m , quanl p r x -
ter vn a m .aut al ierum i^eceii t iorem ,0111 
nestencre docet Vázquez dijp.62. ..ít> 
4.3c a Uj ceníént eilé com ni anem. crg o 
deierendanon eit, v t argumenio oceur- i 
ratur.Deinde quia ad mmus nequit ne-
(tari fententiam admitceatem cum pro- Recudo 
prietate admiradonem in Chriílo ,ad-
m o d u m probabilem eiib; cum t o t ha-
bcat patronos, M ínteralios Angelicu 
Pr.uCeptoiáem,qui f o l u s , ó m n i b u s alijs 
omnsis; 
Arriagd 
Berna i A 
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oniiísis7)llamprobabi]em effícercpo^ j 
tcft^at f e n t e n ú a Chrifto ignorantiam | 
tñbuens.omnino improbabiliseftrergo \ 
íLtftineti dcbetjadmiilb in Chrifto^qua- j 
tenus homine,admii:ationiS affedu-De 
ñique: nam verba Scnptura; cuna pro-
prictate funt accipiendaj cumíic acci-
pifine incomodo pollunt, ex i l lo- 1 
rum rigororaacceptione aÜquodinco-
uenieiisnon fequitur^ at Chrittum fuií-
femiratum,in Scriptura Sacra inueni-
tui'AV ex eo quod prophé expiicetur, 
nullum fequkur abíurdum, vt ex argu-
menti foluticne conftabit: ergo cum 
proprietateeft conftituenda inChrifto, 
quatenus homine, admiratio. 
Secundaíolutio eft s duplicem efle 
admirationis rpeCiem,alte ram coníifté 
tem in deíiderio cognofcendi caufam 
orto ex cognitioneeífectus, cuius cau-
ra,velcatio ignoratur,dequaadmira-
tionis fpecie interpretantur Phi io ío-
phumi . metaphyfiic¿ecap.2. cumait: 
Propteradmirtrionem en:mt&nunctet 
primo coeperunt homines philojophari, 
<t principio quidem admirando ee, qíí<e 
de dft'oitandis faciliora erant : deinde 
pauUtim -vlteñus procedentes, etiam de 
maioribusdubitando. Ethoc ideo,quia 
cognofcendoeffeCbus, illorum cogni-
tionedelectati deíiderabant iilius cau-
fas cognofcere, & hoc genus,vel fpecie 
admirationisin Chrifto non fuifte do-
cent , quia ignorantiam prxíupponir, 
qus in i l lo admíttenda non eft. _ 
Alia eftfpecies, vel genus admira-
íionis con/iftens in deledatione orta 
ex apprehenílone alicuius reiinfuetjs in 
eius laudem inclinans, 5¿ hoc genusad-
mirationisnonfupponit,velrei,velcau 
faí ignorantiam. Nam poftquam, quis 
eft miratus, videns aquam arte afcende 
tem in montem,íTcaula íit magni inge 
nij ^etiam vita caufa miratur, non quidé 
dedderanscaufam videre3fed rei magni 
tudinem laudans^ eo quod infueta fo, 
quo genere admirationis accipiendus 
eft Philoibphus / /f .4. E t h i o r u m cap-
3- cum docet, rnagnanimum noneífe 
adadmirationem procliuem ^ eo quod 
quamuis res atiqua; infuetx i l i i oceur-
rant; paucastamen ex illis magni facit, 
& ua parcus eft inlaudando. Cum er-
go Chriftus dicitur,íidemCenturionis 
miratus, intelligendus e ft de h ce a dmi 
rationis gcnere,qux in aftectu laudis co 
fíftit, ignorantiamque non ÍUpponit. 
Ita Suarez /n hacq* art, g ¡ m commenta 
lio a m e * l í ¿ ¿ V a z q u t z djíptn.óz-cap^ 
4. cum hac tamen diíferentia,quod Sua 
rezaliquamnouitate inrei magnx cog 
nitione ad attedum proprixaomiraíio 
nis requirió Vázquez autemlóla m rei 
magnitudinem^dcledationemex i l . 
lacapram in laudem inclinantem ex-
pofeit. 
Quod fi contra dodrinam iftam op-
ponas: fequi ex illa eíle in Deo confti-
tuendum admirationis aftedum cum 
eadem proprietare, quain Chrifto, ve 
homine,adítrLÜtur j confequenseft fal-
lum: omnes enim Theologi ex cludunt 
á Deo admirationem i ergo tradita do-
drinavera non ett. Probatur fequela: 
nam Deus poteft cognofcere retí) ali-
quam infuetam, 8c raram,eamque mag 
ni faceré, 3¿ laudare, vt laudauit fidem, 
& timorem Abrahae Genefs 11, poteft 
infuperin re illa áfe cognita delectan: 
ergo íi deledatio orta ex cognitione 
rei infuctae,^: rars inclinans in ciuslau-
dem,abfque vlla ignorantia rei, vel cau-
farúmtalis rei,eftin rigorc admiratio7 
erit conftituendus proprié in Deo ad-
mirationis aftedus. 
Refpondet Vázquez, negando fc-
quelam. V t enim resaliqua admiratio 
nem caufet,quia rara, S¿ infueta eft, de-
ber eílefupra vires eius, qui admiratur: 
nihil autem ab aliquo fieri poteft quan-
tumuisinaiVuctum,6¿; racum ,quodíit 
fupravires Dci: & ideo,quamuispiura 
Deuslaudet,in illifque delcdeair, ni -
hil tamen poteft illum ad deledatione 
mouere,quíEproprié admiratiofit: fi-
des autemCenturionis ex vna parte f u i t 
rara»in homineque militari, 6c ^entili 
infueta, ex alia vires naturaies numa-
nitaiis Chrifti excedebat, 6c ideopo-
tuit,Chriftum; vt hominem^n dcleda 
tionem mouere ,quje proprié admira-
tio fíti 
Sed contra prim o ad homincm co-
traVazquezmon enim minus fufíicit 
excitare admirationem res infueta, 6C 
rara, quia ab admirante non cognita, 
quam quia fupra vh'es eius ftt^fed íidem 
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expfuiitisacali cogaita aatcct-dentcr, 
non ell íUfdciens, vt admirationem ex-
citctex defcclu cognitioms ,vt docet 
prxdidus AaJ:or7qu.ia perícientiam 
infiifatn,é¿ bsatárri perfeáq cogaolce-
baatur a Ghriíto,&: fides,¿¿: illius cmix: 
crgopariter excédete vires Ciiriitiíe-
cundum vnam rationem,nempé ,vires 
naturales nonconftitLiitiUam^ufñcias 
adtnirationis obiectum rerpef^iné ad 
Chrií tnm,vthominemj cumnon ex-
cederet vires fupernaturales, qnas hn-
manitashabebat. Deindetnam homi-
nes non mirantnr ortaniSolisvS¿ oc-
cafLim^nec pluuiamde cx lo cadente, 
¿¿ tamen funt opera vires hominum 
excedentiatergomagnitudo rci cxcc-
dentis vires cognofcentis il lam, no fuf-
ficitadmirationemcaufare-, & cófeque 
terexeo quod fides Centurionis vires 
humanitaris excederet: fecus autem vi-
res Oei,in cuius virtute,»^ cuius auxi-
lijs crcdidit, nonreddiair íufíiciens ra-
tio diícriminis, vt: in Chriílo, & non in 
Deo admirationem caufauerit. 
Dices: príEter ex ccííum obieíti fu-
pravires cognofcentis, requiri, quod 
rarum ,5¿ infolitum íit: opera autem 
prajdi£ta,etíi hominum vires excedant, 
infueta,(S¿ rara non Tunt, ideoque admi-
rationem nonexcitant:vtenim ait Au-
guílin9 tract. 24. inloanncm: Maixs 
wjVííc»/^w(idelt maiusop9 eft) guher. 
natio totius m!ínUt,cjuamj(itítratio quin 
QuemilUi*mhominumde quinqué pañi 
bunféF tamen ilhid nemomiratur, hoc 
m'rantur homines ,non quia maiuscft, 
Jedqma rarum eji \ Ergo vt admiratio 
excitetur, requiritur, quod obiedum 
rarum íit,5¿: infuetum, ideoque ortus, 
&;occafusSolis,&; alia dluiive virtutis 
opera, quantumuiseximia l in t , homi-
nes non admirantnr 7quia inconíueta, 
&: rara non funt>&: afsiduitate vi luerút, 
Vt ait Auguítus -vhiproxime-
Sed contra: vt enim res aliqua affe -
d u m admirationis ex c i t e t , quia rara 
eif, noníufficit, quod infe rara CityS¿ vt 
talis cognofcatucfedinfuper eftneceí-
íárium,eífe r¿u*am cognofcenti, in qaan 
tumta).i,ide[l,raraab ipfo cognitam, 
vei nouiter occurrentem; fed fides C¿-
túrionis non fuit Chriíto, vt hornini ra-
ra,,quatcnus cognofcenti, in fentenria 
illius AuCtoris: ergo non potuii; inChri 
ftoj quatenus nomine excitare admi-
rationem. Conlequentia tenct- M i -
nor eonftat: Vázquez enim non ad-
mittit admirationem in Chnfto cau^ 
fatamex re nouo modo cognita, Vnde 
quanluis per fcientiam expenmentalí 
(inquitipfe) iidem Centurionis antea 
non expertcm cognouerit, hoc non fuf 
ncit,vtChdftus illam fuci-it miratus: 
ergoüiillius fentetia fidesCenturionis 
non fuit Chriíto , vt cognofcenti rara, 
modo fufñcientead cauíandam admi-
rationem in i l lo . Maiorantem proba-
tur:nam Deuscognouit fidem Ccntu 
rionis,vtraram,ideil:, vt raro, S¿ pixter 
morem folituminhominib5 illiusfca-
tus,coditioniiq, enenientei^ tam5 illa 
miratusnóeít; ergo vt resaliqua adíni-
ratione excitet,quia rara, no fuficir, ei-
fe in ferará,&: infolitam, 6c vt tale ap-
prehendi, fed infupcr eft nccedadum 
eífe rara co gnoícentijinquantfi tali, id 
eft/aro ab ipfo cognitam, vcl abíolute, 
velíaltim modo aliquo cognitionis. 
Sidicas: quod licet fides Centurio-
nis cognofcatur a Deo, vt rara, re;.pe-
d u nol l r i , non tamen cognofcitur, vt 
rara refpedu fui, quia non eft fupra vir-
tutem Dei naturale 5 & ideo non poífe 
excitare admirationem in Deo. Incon 
- trarium obftat. nam rem aliqua eífe r a-
ram, 6¿inconfuetam alicui, non eft v ir 
res eius excederé^ alias ortusy5¿ occafus 
S ol is ,^ alia opera Dei,qua;noílram ex 
cedunt virtutem ,rara eft'ent reí pCctu 110 
ftri: ergo non ideo, non fuit rara per có 
parationemad Deum: quia eius virtu-
tem nonfuperet, fed quia Deo, vt cog-
nofcenti non fuit de nouo oceurrens, 
fed ab xterno perfedifsimé cogniraj 
5c confequenterjcnm necetiam refpe-
¿tu Chriíti, vtcognofcentis;aliquano-
uitatem habuent,vt docet praxíid5' A u 
dor,nec etiá refpedu Chrifti fuit: rara 
Secundo refpcndet Suarez obiec-
tioni phncipali, quod vt obiedum ali-
quodexcitetadmiratione,requiri,quod 
nouo aliquo modo cognofcatur,&:qLiia 
hoc comigit in Chrifto quifeientia ex*, 
perimentali fidemCentur-onis cogno-
uir,quam antea non cognofcebat hoc 
genere cognitioms, ideo in i l lo excita-
Refion 
d t í i s . 
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tafüitadmiratio: Deus autem eílinca-
pax nouimcdi cognitionis,^. ideo ca-
pare veríeadniirationisnon eft* Contra 
quam folutionem opponit Vazqucz;íi 
V a ^ q . ^ \ nefundamento peti ad veramaarnira-
x ¡ tionem nouuaté cognitioms: nam res, 
qiiiE obfui rariratem caufauit admira-
tion5,etiam poliexactam rei,6¿caufa-
rurn eins cognitionem, admiratio per 
íeuerat: ergonouitascognitionisadvé-
r a m e propriam admirationem;necef-
farianon c l t Hcectamen obiettionon 
vrget: falfum enim éft, nó requki ad ve-
ram admirationé aliquam cognitionis 
nouitatem,debet enim elle infolita cog 
noícenti, quod íine aliqua nonacogni-
sUirer tione elle non poteft. Vnde íolum con 
reíjcitur tradoóbrinam PatrisSuarez opponipo 
f ó l u t i o I teft, novum modum cognitionis non 
k liare íine aliqua ignorantia, quam ipfe 
videtur excludere, vt ad veram admira-
tionem neceííariam. 
Hisigitur prcetermifsis proargu-
menti folutione prcefupponendum eit 
primo: obiedum admirationis nonef-
fe rem magnam ,quia magna.fed quia ra 
ra; & infolita eib quodpatet primo ex 
Auguftino tom.6- Ub-1- contra aduer-
íadumlegis,&:Prophetarum cap.j.il-
lis vrerbis : Ójbi mirari+rfecunditm con, 
juaudinem ? qna homines hqttwntitr,in. 
epinatum, atque improuifcm jibiejjefig 
nfficatyqa^d miMtur. Ergo vt res aliqua 
excitetadmi.rationem,non lufñciteJe 
magnam?feddeber eíferara,<S¿: inilieta 
miranti. Deinde^vt enim ait Auguíti-
nustract. 24.111 loannem: Matas o^us 
ejlgubernano totí'ts mundi , quamjatu-
ratio qi i inq^mülium honiinum de quin-
qué paríthttst& tayr.en í l lud nemo itiirü* 
tur: hocaxtem omnts miranturtn? quia 
MJÍÍIS eji fed qniararum e/i Non ergo 
fufíicit ad veram admirationem magni-
tudo rei cognitce, niíi etiam inconfue-
ta,&: rara íit. Denique: nam in coníi 
deratione operum diuiníe virtutis com 
muniter occurrentium;vt eft mundi co 
fer^iatio, fegemm multiplicatioy&alia, 
qux communiter oceurrunr, quee abf-
que dubio magna funt; Se noftram vir-
tutern exceduiit, valde homines deie-
cl:antuiv& in Dei laudes excitantur, d¿ 
nec. aifedus Deum laudandi, nec dele-
dauoexuloruitv coníidcratione orna. 
Teniot 
admiratio vera eft:ergo con^ideratio 
rei quantumcumque magiiDeauli mcon 
fueta, & rara fit cognoícenti, licet exci-
tet deledationem^ in afteftum laudis 
inclinet, fufiieiens ramen non eft ad in-
ducendam admirationem. 
Secundo aduertendum eft: rem ali-
quam inopinatam ,&:improuií.amefle, 
ex eo quodfcicntiam, & opinationem 
antecedente excedit: & hoc ideo, quia 
caufxaliquxvidentur, per quas aliter 
elle deberer,vel quia in re funt tales cau 
fae, vel quia cognofeenti apparent. Ita 
docuit O. Thom. q. 6- de potentiaart. 
2.incorpore, 5á in fecundo Sententia-
rum dift.í8.q.i1.art.3. in corpore,ibi: 
Admiratio ex dnobus caufituryjcibcet, 
exhoCyquodalicuius effeftus caufioc 
culta e f l & e x eo quod aliquid in re i t ñ 
d t tur jer qued aliter efe d^beret. Et pan 
cis interpoíitis addít : Contingu ergo 
aUqttid ejfc admirabile f impliciter& ef* 
fe altquid admirabile quoadhuncadmi-
rabile htéiceftejfe idjCaius cau-.a GCCUU 
ta eft fibí't & cui -videturfecu ndumjuam 
¿jlimationemríliquid ohuiaret quareno 
ita ejfedeberet 9 qnamuis in re nihil fit 
repugnans, nec Caufi in fe fit nimis cccul 
ta , & h o c p o t e ¡ i d i c i m i f u m f l l i i admu 
rabile autem in fi^ft idjCuius cauja fim-
pliciter occulra ejitita etiam quod tn re 
eft aliqua -vtrtus ficundum rei 'verita* 
tem, per q-tamaliter debeat contingere. 
Ex quibus vecbis apparet,mirum,quod 
eft obieCtum admirationis, quod idem 
eft,atque infolitum, & ramm,ineo 
coníiftere, quod cueniat fupra cognof-
centis expeclationem > &: fupra iudi-
cium;quod de illa ferré poftet, atten-
to eo,quod eft in re, veiquod cognof-
eenti apparet. 
Tertío eftaduertendnm, hocdupli-
citer contingere pofte. Primo, ita vt 
excedat omne cognitionem fubicctij 
etfinon expedationem. Secüdo,itavt 
quauisnon excedat omne Cognitioné 
fubiedi,aliquá tamé excedat, & expe-
dationem alicui cognitioni innitete-
Si primo modo cótingat, erit ómnibus 
modis fiibiedó mirum 5 U autem íecun 
do modo cueniat, non erit tali fubiecto 
ómnibus modis mirum 5 bené tamen 
aliquo modo, videl icet;mimm, & mi-
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talicognitioni mnitenti, ad quodnon 
];Cw|LÜtitur, quod p^ccdat rei cognitaj 
igncrantia omiiibus modis, íedlgno-
rantiataii modo, nempé,caL-entia cog-
nicionis huius,velilUusgcneas^ 
Qma crgo ñdesGenmnonis • quam-
ui-s a 011 excederet omneiTi ChriLti cog 
nidoacm :nonemaiíhpeiabac beatift-
cam-cognitionem , qua res ia Verbo 
cogQofci t , nec íupematualem infu-
fam^qua cogaofcit res extra Verbumj 
bcae tamen cogaitíonem cxpedmea-
talem, eo quod ñ iadiciiur» ferrct iuxta 
huius [cicnzix principia, oppoíimm 
iudicaret, nempé , hominem militice 
deditum \ alijíquc implicatum nego-
ci'js ,tantamfidem non habiLurum; Se 
conícqaéter ex cedei'et ex pedationem 
Chriíli huic cognitioniinnitentern; fit 
confeqnens ,quodfLiedt míraChriíto, 
vt perfcientiamexpenmentalsm cog-
nofeenti ,iUiquevt íicinopinaram;ini-
prouifamquej&fiifiiciens obie-ítum ad 
mirationis inChriilo non vt cognof-
cente per ícientiam beatam , $¿ iofu-
íám7íedvt cognofcente per ícientiam 
naturalem experimentalem. 
Iuxtaquam do6ldnain advltimu 
argumentum refpoadso, conceíTa ma-
iori?díílínguendo minore: iguoraatia 
priuatiua, 5c ábfoluté talem, negó mi-
noren! ; priuatiuam, $£ abíolutam, vel 
negatiuam, &¿ aliquo modo^vel gene-
re cognitionis, concedo minorem; &: 
negó coníequentia. Nam licet in Chri-
íto non fnerit ignorantia pnnatiua.nec 
aliquod ex fatatis abroluté ignoraue-
ritjcumomnia futura perfcieÍQtía;per 
feinfuram,í5¿ beatam cognouerit^non 
tamen cognouit omnia per feientiam 
experimentalem , & carentiam expe-
rirneutalis cognitionis habuit, quxig-
norantia pnuatiuanoneft ,íed negati-
ua^  $¿ ideo iuxta hanc feientiam potuir 
aiiquid ei nouiter oceurrere, Se quod 
expectationcm iiuic feientis inniten-
tem excederet, illudque ex hac feien-
tia mirad jficque defaCfco in íideCen-
tudonis accidit> Qax doddna eit D . 
Thomce t'ñ hátc fuaji. art%$. in corpúre* 
Etex hisadprimam minoris pro-
bationem dicatuf, Philofophum efíe 
accipiendum de ignorantia aliquo ex 
prxdictismodis. Adfecundam proba-
tionenidicatuisDiviim Thomam 
PhilolbphúloquideadmiicAtcionc pro- \ J ¿ fe 
ut communiter in hómínibus accidir, ¡da 
non fupponendo iniliisaliqihim cog-
nitionem caufr, £¿ ex hac admiran one 
faenmt motiad inquiiíticncm venui-
tis5 cum quo recté ítat, contmgcre ad-
miraticnem, quinlupponarui ignoran 
tia ómnibus modis^ed tali , veirali mo 
do ,hoc eít , iilo genere cogniticnis > 
ita accidit in ChrUlo, cuuisícientiam 
expetimentaiem, fidesCenturiónis ex • 
cefsit, etíi non excederet feientiam per 
feinfuiam,nec beatam. 
A d tertiam probationem dicatur: 
admirationem non coníillere ibana-
liter in deíldedo, vcldeledatione ,íed 
tantum caufalitcr^ vt enim docet ú . 
Tbom. 2-2 .q. i8o> art.j.ad 3. Admi 
ratio eft jpecüs ttmons conji qnens 4p~ 
prehenfionem alicuius rei exedenris no-
ftfam-facultatcm. Quod etiani docet 
l . z . q ^ i * ¿ r t . 4 . * í n Cürporí';,&ji luiio^e 
ad 5.acproinde non poteft foma-
liter in deíiderio coníiílere, licet illud 
habeat adiundum, prout explicatíbu-
tíonead 5 . ftatuens hanc diíferentiam 
ínter admirationem, 6¿ ftuporé , quod 
admirans refugit in brcejenu daré iudí-
c m m á e ea t^md miratur, tímensd?fe~ 
¿ lum ,fed i n f u t u n m inqimit: jluvens 
autem t imet , ^ in prxjenti indicare^ 
Ú^injaturt) inqtftrers iimde admivádo 
eft prtí icipi i imphiloj;pbandi,jed ftufor 
eftphtlofophicx conftderationis impedí-
rnentii. Q^^ ue dofldna intelligenda eíl 
deadmiratione prout contingit regula 
riter in hominibus,cum omnímoda ig 
norantia caufar. non autem, quia ciién» 
tiale fíe admii-ationihabere deíidenura 
adiunílum 3 cum enim non fupponit 
omnimodam ignorannamPíed tantum 
ignorantiam tali modo, vel tali genere 
cognitionis,non eít neceiradum^quod 
habeat adiunctum deíidedum cognof-
cendi cauíám:&; quia admiratio inChd-
ítonon fuir de re penicus ignorara, íed 
ignorata tali genere cognitionis, íci-
licet, experirnentali,non habuit con-
i u t ó u m deílderium cognoí'cendi can-
ias fidei CetudonÍ5,qux fuit admiratio 
nisobieítú,quia caulas illas perlciea-
1 tiamb¿atam,&; infafam cognofcebat, 
| Nec obílat, Divum Thomam fo-
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Uíúúpt fidquartum doceré,nonquam 
iibct. aumiratiomc eiíc ípecié tiinoris, 
icd iliani.^uas elide rnagno malo: non 
i r iq^ iobrta t / rumjquia l ta t imrccLindá 
í b h i r i o n c m a d i u n x i t j i i s verbis: i/elpo-
reft dJhi&fiüd freut /¿gnittcs refttgtttx* 
terioyéS opcraticnes t ¿ta admtrMÍo y & 
fiitpo? refi+gi'rtnt áifj iai ltatem vonjuie-
rdiionis i'eímíi¿n<e , & injolit*:, fiué ho-
na fir^fiue htd&* Qmbus verbis a'Tent 
omnem admiratioaem eíle fpeciem 
t imons . T ü m etiam : nam admiraus 
quandoque rlmet obiedum, nempé, 
quandomalmn eílj quod non accidit 
quando eÜ:bonum ,tunc tamen dmet, 
vel refitgit iudicium feixedeíilo-Cam 
ergo docet, non omnem admiratio-
ncm elle fpeciem timoris, intelligimr 
de primo rimoiis modo, fcilicet^per 
mgam ipíius obiec i i , quia ipíiim, ma-
ium eíl mirante non autem negat om-
nem admirationem elle fpeciem timo-
risconíillentisinfligaferendi ílatimia-
dicíum jVt explicarJolutione ad q i t i H 
tum. 
Advlrimam probationemex ALI-
gnlliuo fumptam dicatur; duplicem 
ibi admirationis caufam agnofeere, 
vei cam ratio cuiufeumque rei latet, 
vel eademrcsvíltata non eíl , eo quod 
í i n g u i a d s , aut rara eft, dúplex ad-
mirationis genus, feilicee, ortaeex la-
lentia caufa;, vel ex reinouitate > &: de 
primo genere admirationis explicat 
íe dixiil'e,/; r t^fw i j i¿¿ f ítur non eji mi-
rahile . Secundo autem admiíationis 
genere docet Chrirtum fidem Cen-
turionismiratum ,quamuis Chriítum 
nihil latuerit: fentit ergo Augullin9 
dari admirationem , qu^ e in luDiedo, 
non íüpponatpriuatiuam ignoratiam, 
ex eoquodrescogmta?rara;,&; incon-
fueta flt, non tarnen inde colligitur, 
vt Vázquez coiligere intendit , poíle 
dari admirationem ílne nouirate rei 
cognitce, &: íine ignorantiaanteceden 
ri Jaltim negatiua,rei, quxeft admi-
rationis obiectum ^ vt enim Jupra, ar-
guebamus fine ifta nouitate, res,rara, 
o¿ iníol ita cognofeenti vttali , eílene-
quir,, quod neceiiariorequiritur, vt ad-
mirationem caufet 5 cumergo Augu-
ftifl9 peratinobietto admirationis ef-
ferarurn , 5¿ inconfuetum , neceilario 
etiam expofeit nouitatem cognitio^ 
nis , £¿ iguorantiam aiiquam negaii-
uam praícedeutenuion per negatio-
nem oitinis cognitionis rei, qux exci-
tat admirationem 5 bené tai'nen per ne-
gationem alicuiusgeneris cognitionis, 
ex qua admiratio caufetiir. 
Sed opponesprimo: eundemAu-
1 guilinum libro frimo de Geneficontra 
\ Manicheos cap. oéiauo > vbi contra i l -
¡ los heréticos difputans teftamentum 
j vetus improbantes, quiaineo contine-
i rentur aüqua Deo indecentia , vt eft 
illud Genefis primo : £ t -vidit Deus 
U c e m , quod cjjet ¿O.-ÍÍÍ : exquo ipilcol-
ligebant, Deum ante ñon vidi iie, quod 
eltabíürdum: obi'jcit Auguftinus iilis 
ex nouo Teftamento ( quod háreti-
ci admittebant) illud Matthsciodauo, 
vbi dicitUr , Chriítum fidem Centu-
rionis miratum, S¿ i n hunc modum 
redargüir: Quomodo enim Admiran ¡> o-
tmt Chnfiíis fidem i l l oram, quam ipjc 
it i i i l is operarctur > aut lícet ¿Uus eam 
eperaretur , quomodo miraretur , qai 
¡lliits fidei antea prxjí ítts erat ? S i J o L 
mtnt Manicht i qv/ftionem iftam , & 
U U folui pottjl y ipfe autem illam fíe 
fohxitiqmd enim mimbatur Dominus 
nofter , núbis mtranditm\e¡fe figniftcat, 
quibusadhiic eji opus^fiomoueriiomnes 
ergo tales motus i i u s , non pettathatia* 
nimifuntfigna yjeddocentts Magi j ir i i 
fie fmt y -verba -veteris T€jiamenti3 
qit<e non Deum infirmum docent 3fed no. 
j ir# tnfifmitatt bUndiítntur. Ergo fen-
tit Auguftinus admirationi proprié sü-
prcE elientialem eífeignorantiam priuá 
tiuam,ideoque inChriíto proprié non 
fuiíre,quiainillo ignorantia priuatiua 
non fuú> Patet coníequentia: nam com 
parat verba veterisTeftamenti3&noui 
inter íe i S¿ aílérit,vtraque eodeni mo^ 
do dicta fuuTe,vt nosinítrueremurjfed 
illa verba veteris teítamentií VidnDeus 
lucem, quod tjfet botia , quibus denó-
ta tür , tunc primum Deum lucem vi-
dííle * non ideo dicta íünt, quia re vera 
Deus inc^perit lucem vid ere, fed quiá 
talíter íe gefsit, ac ü tune primum iü-
cem vidider, iiiam runc primum lau--
dando : ergo fénrir verba NouiTeíta-
menti, quibus Chrittus dicitUr mira-









nñratusf'acrir , fed quod taiiter fe gef-1 
títi ac ü ipíe mirare tur ¡ ñdcm CGaturio 
nis laudans. 
Secundo: nam fequiturex tradita 
fotutioné,^; doctrina effe i n Deoveré, 
&• prop-'ié admi rationis aíTe¿tum:con-
íeqaens éfttMutfi; ergo&tradimrefo-
lutio, Probaturfequeh: ideo iuxtano-
ftmm dodrinam eít in Chrifto, vt ho-
ir.ine cum proprietateadmiratio,pro-
priéque dicitur fidemCenturionis mi-
ratiis,quia excefsit tcieiítiáttt experi-
mentalem Chriíbi^&: hoc ideo, quia 
íi iuxta ea, qux antea expertas taerat 
iudicium ferendumforet ,oppoíitum 
íudicaret 5 fed etiam Deus íi iuxta ea, 
quíE inhominibus eiufdem conditio^ 
nis, o¿ ílatus cognouerat, iudicium fer-
vct ,oppoíitiim iüdicáret: ergo exceí-
fit Icientiam experimentalcm Dei j & 
confequenter potuit in Déum cádere 
cum proprietateadmiratio^ 
Tertio . nam rem aliquam experi-
r i de nouo , Se icientiam experimenta-
icm antecedentem excederé, dúmodo 
alia via pertecté cognitum íit.non íuf-
ficit excitare admirationis aífeítumj 
fed quamuis fides Centurionisnouiter 
fcíentiíe experimentaii oceurrerit^erat 
tamenperfectifsimé a Chrifto cogni-
ta per icientiam perreinfuram,<S¿ bea-
tam*. ergo quamuis cxceílerit feien-
tiam experimentalem non excitauitin 
Chriftojquatenus homine^ere^ pro 
prié admirationis affeftum. Proba-
tur maior: obiectum admirationis eft 
res nona, inopinata , & improuifa an-
tecedenter^ fed fi quamuis expeden^ 
tiam excedat,&:de nouo expeíiéatíse fe 
offeratjeft tamen alia via perfedé res 
alíquacognita, non dicitur proprié in-
opinata improuifa : ergo non exci-
tar affectum admirationis , quee pro-
prié fit admirado. 
Denique: nam admíratío propria, 
propriam ignorantiam fupponit; fed 
ignorantía puré negatiua pr( •priaigao-
rantia nonelt, nec proprié ignorantia 
dicitur: ergo admirado folam iftam igr 
norantiáfupponens,qualiter in Chriilo 
adftmítur,non eft adaniratio propria, 
nec proprié admirado dieenda eft; 
confequenter in Chrifto, quatenus ho-
mine, nonfuit proprié admirationis af-
Tsrtto. 
fedus. 
Minor cum confequentia tenéL- | MAIOT 
Maior autem oilenditur primo: nam p i o b . u 
admirado ignorancbni pr.-cíappoaiti / 
ergo admiraiio propda ,ignoiantiam 
propriam prsfupponeré debet , ficut 
qaia voiitio prxíapponít cogairionc, 
volido proprié , t lmpUciter taUs,cog 
nitionem fupponit, qux proprié , ^ 
íimpUciteríitcognirio- Secundo-nam Secude» 
admirado fimpliciter ,eu de obiedo 
nono íimpliciter 5 fed obiedum non 
ignoratum ílmpiicirer, noneíl íimpli-
citernouum s ergo admirado non fup-
ponens ignorantiam íimpiieiter, non 
eft fimpliciter admirado. 
Tertio: nam admirado fecundum 
quid, eft de re fecundum quid nona, 
&: fecundum quid ignórala 5 alias de re 
fimpliciter ignorara proprié admira-
tiononeíTet, quod eít omnium con-
fenfufalfifsimum, nec eft de re nou i , 
& ignorata nouitate, & ignoranciaab-
ftrahente a tali fecundum quid , & a 
tali fimpliciter 5 alias admirado íicab-
ftrahens non vniuocé , íed asqmuoce 
diceretur de vna,&; alia admiradcnej 
ficut nouitas squiuocé ciieitur deno-
uitate fimpliciter , & nouitate feetm-
dum quid, vel falrimanalogicé,¿¿ig-
norantia, cequiuocé ,vel íaltim analo-
gicé dicitur- de ignorantia tali íiriipli? 
citer, & tali fecundum quid: ergo ad-
mirado eft de re noua fimpliciter, tk. 
fimpliciter ignorata 5 5c coníéquenter, 
vt proprié admirado decui'jdebct pro-
pria ignorantia fupponi. 
Hxc tamennon vrgent, nectra-
dxtx reíolutionis veritatem infringunt. 
Ad primam relpondet Vázquez, du-
plicem admirationis modum fuiífeab 
Auguftino traditum : vnurñ proceden-
tem ex cognitione eífedlus, & latea-
da illius radonis,&: ignorantia caufx: 
alterum procedentem ex appreheníia-
ne reí nouje inlbiitaí, & micas abfque 
vlla ignorantia prxfuppofita Qux di-
ftinoíio habetur in Auguftino Épk 
fl d* lóv & illa prxílippoílta, docct 
Vázquez , Auguftinum ín teílimoni^ 
allegar) loquutum de admiratione, 
iuxta primum modum accepta, & hxc 
verum eft , quod ignorantiam fuppo-
nit , <S¿ in Chrifto luimquam fuit: ex I 
•plíCcíref 
i Pondet 
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t quo non feqmtur 7nonfüiíTe in illo ve-
1 , |fopriamqüe admirationt minie 
! cmidatous acceptioncmiraturque 
• (i' p^llevfite caL\29 D^Tho-tcftimo-
hip in argumentoobieclovramfaiOe, 
vtex Au^uÜino probarctfuiíle enm 
pi-oprictare in ChriftOjquatenus homi-
ne, admirationisattc¿tiim-cum ex i l lo 
oppoíimm colUgatiusquod pondera-
tione fácta i n argumento putat conuin 
ct. Mirum eít,quam pronusíitíemper 
Vazquez ad carpendum Divum Tho-
niam, & quod in pr^renti fine vila fai 
tione DivumThomam redargua^vt ex 
Noftrarokuione conftabit. 
Igiturad primam obiedioncrer-
pondeo;admilla,vt iacet parétis Augu 
1 ílíni doáferiná , negando conrequentiá, 
Ad cniüs probationem^conceíTa maio-
cí,«fe minori.nego cofequentiam: imo 
oppofímm colligitur:íicutenim verba 
illa: E t vidit Deus lucem , quod ejjet 
bon¿t cum proprietate accipiuntur ex 
parrerei ílgniticat.'c , quamuis attento 
modo^uo illis v ti mar communiter, 
fupponer do in nobis carentiam antece-
dehtís nothia^non pofsint de Deo veri-
ficari/cdquiaadinílar tune íncipientis 
lucem viderefe gefsitMta verba ilia^qui-
bus admirarlo Chrííto attribuitur ex 
paite reí fignificatíE cum proprietate 
accipiuntnr/quamuis attendendoad id., 
qaodin hominibus communiter acci-
dit cum admirantur,nempé/adigno-
rantiarn priuatiuam, quam regulariter 
importat, Chñí tocum proprietate ad 
miratio n: n competat-
Ptvetcrquiimquod ;etiam íí x\ugu-
íiintisvtikiíqueTcuameti verba aequi-
i paraaerit, & verba illa veteristeítamen 
? t i : frUtr B f u i h em , ifUod efet kona, 
f * improprie' eíknt accipienda ,non pof-
letprredidus Auclor confequenterad 
fuaiffl doctrinam inferre admirationé, 
de qua in nouoTcílamcnto^im proprie' 
Ghirifto, vthomini, attribuere: quod 
probo meo iudicio claré: nam hic Au-
clorccaret,admirationem ,quam Au-
giutinus Epiji IOU admittit inChri . 
fto^vt hominccíTetalem veré7 & pro-
prie ^ t a m e n verba nouiteftamenti, 
qnibíis admimtio Chriílo attribaimr, 
sro'mpáfatmm illisveteris teílamenti, 
'; ibus Ucum hominestentare dícitur. 
Oeuteronomi'j 13- Tentar *)>os Borní-
ñus Deus -Hefkr; qnx prepriéaccipi no 
poíTunt j Hutías cnim Theologorum 
admiísit Deum proprie nos tentare: er 
go ex eo quod l ih, I . de Gcnefi contra 
H a n k h e o s , aíquiparauerit verba no-
ui teítamenti admiiationcm Chrilto 
attribuentia, verbis teftamenti veten?, 
qux in lenlu improprio accipiuntur, 
non fequitur Auguftinum in pr^fato 
teílimonio admirarionem,quam Chri 
ItOjVt homini jattribait, accipere in ícn 
fu improprio. 
Explico difficultatem , & vrgeo: 
Auguítini verba epiftola 101. hxcíunt: 
Nec ideo reprehendidaefljententiajijua 
diffum efltfi ratio (¡u^ritur non erit mi* 
rabile,qitoniam eftaliud genus admira-
tionis j cum ratio manifejUejiadmiran* 
ti ¡ñeque enim propterea cidpatttr ¡en* 
tentia, qua dtelum eft, Deus neminem 
tentat f quoniam eft aliud tentationis 
genuSjpropterqmd reffé itidem dif.hm 
tftytentat -posDuminus Deus uelier. En 
vbi Auguítinusait,eíre dúplex genus 
admirationis,íícuteíl dúplex genuste-
tationis, quorum vno Deus neminem 
tentatj alio tame tentare dícitur, cequi-
paratque admirationem , quam ad-
mifsitin Chriílo,tentatiom, quacon-
cedit Deum homines tentare, qua: pro-
prie tentatio non eft in omnium Theo 
logorum íéntentia 5 Se tamen ex hoc 
noninfertur tribuere Chriílo eoin lo-
co impropriam admiratione,vt fatetur 
Vazquez:crgopantei: ex eo q u o d loco 
ex libro fuper G e ^ w ^ d d u d O j a d m i r a 
rionem , quam in Chriílo admittit, ae-
quiparauerit vifioniincipienti in Deo, 
quas improprié íblum accipitur , non 
fequitur loquide admiratione impro-
prié. Eu ratio vtrobique elleadcm^quia 
non eft neceíTarium , quod equipa-
patio teneat in ómnibus: ílne funda -
mento ergo Vázquez carpir Divum 
Thomam , eo quod teílimonio illo 
vfus fuerit ad probandum ex Augu-
ílino in Chriílo, quatcnushomine,pro 
prix admirar ionisaítedum. 
A d fecundam obiedionem , ne-1 
gofequelam. Ratio autemdiícriminis 
eft - nam quamuis fides Cenrurionis ex -
cedat motiua antecedenter cognita á 
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nltionem atitecedcncem D e i , nccin 
Deo eíl nona cogaitio terminara ad i i -
iam ñdem, íed vnica indiuiíí bilí for ma-
iiter,&; virtiialiter cognitione onuiia i l 
la obiecta cognofcit^ ideoqne in Deo, 
nequitcum proprietace admirado con 
ftitui: in Chriílo autem fcientia ex peri-
raentalis diitincta ed a fcientia beata, 
&infuía,6¿ Ceturionis fides ícienriam 
ex perimcntalemChrilli antecedentem 
excedit, & expcdationem huiulmodi 
fciendse innítentem;& ideopotuitie-
eundum hanc fcientiam fidem Cenm-
donis mirad. 
Ad rerriam, negó maiorem- A d 11-
íius probadonem, conceífa maiod, di-
ílinguo minorem \ non dicitur pro-
prié inopinata, improuifaque ómni-
bus modis ^fecundum omne genus 
cognitionis, concedo minorem : aii-
q u o m o d o , ¿ aliquo cognitionis ge 
nere, negó minorem, & coníequen-
tiam. Nam licet admiratio ^ quae turba-
ti animi e l l , exigat obiedum improui-
fum ^inopinatum antecedenter om-
nigenere cognitionis; illaautem,qua2 
turbad animi non ell, fed docentis Ma~ 
gillri^abfque vllaturbatione exerce-
tur, non petit obiectum omni cogni-
tione improuifu m , fed tantum impro -
uifum , 6¿ inopinatum fecundum ali-
quodcognitionis genus^  licet impro 
uifum hoc modo non dicaturimproui 
fum ómnibus modis; eíl tamen prourié 
improuifum; ¿¿; confequenter obiedü 
fafñciens atTedus proprias admiratio-
nis. 
Advltiniam,nego malorem* A d 
primam probad onem ,diHinguoante-
cedens: ignoratiam jideft, nefeientiam, 
concedo maiorem: ignorantiam,ideíl, 
fdentix prÍLiatÍonem,ncgo antecedes: 
•S^diílinguo confequens: ignorautiam 
proprié taiem in ratione nefcientia2,co 
cedo confequentiam:ignorantíam pro 
pdé talemin ratione priuationis aiego 
confequentiam. Admiratio namque 
nonperit ex carentia cognitionis debi-
tas procederé , fed tantum ex carentia 
cognirionis abilrahends á debita, vel 
non debira, quze proprié nefeientia di-
citur : licet autem carentia cognitionis 
non debita, improprié ignorantia fit, 
proprié tamen ell nefeiantia^ ¿¿ ideo 
ex illa poteíl admiratio proprié talis 
procederé. 
Etex his ad fecuridam probatione 
maicris, diilinguo eñafore i de obieclo 
nouo íimpliciterádeit, omhlb9 modis. 
hego maiorem : íimpliciter,ideíl, p ío-
pné,concedo maioie :& fub eadé dijiín 
dionermnoris >nego confeqnentiam. 
Id namque quod novum ellcognefcen 
tifecund.um aliquem modum cognitio 
nis,quauisalias íit cegnituní aíio cog-
nitionis genere, & quamuis cognitio,, 
qua non eft cognitum antecedenter de 
bitafubiedonon fit, fimpiieiter nó»rñ 
eft, ideft, proprié novum eft, quamuis 
non íit novum íimpliciter,ideít,omni-
busmodis,& ideo eft potens caufare 
aíFedum admirationis, qui propdé ad-
miratio íit. 
A d tertianl probad onem dici-
tur: admirationem, vt íic, refpicere cb-
iedum novum nouitatetaii íimplici-
ter, ideft, proprié , non tamen fimpli-
citer,ideft, ómnibus modis, refpice-
re etiam obiedum nefeitum nefeien-
tia, qu^ e propdé nefeienria fit, non ta-
men ignoratum ignorada propde tali, 
vnde quamuis admiratio procedens ex 
obiedo nonfeitonegadoné cognitio-
nis non debitae, non íít de obiedo pro-
prié ignorato, quia tamen eft de obse-
d o proprié nefeito, eft Cum proprieta-
te admiratio conueniens cunl admira-
tione de obiedo ignorato proprié , in 
hoc,quod eft projlupponeré neicienriáj 
qUx proprié nefeientia eft , quamuis 
non Conueniat cum illa in fuppoíitio-
ne ignorandiE proprié talis. 
fu ^  4 á. ¿ £ 6,« & á. & & £. 6.4.él: 
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Prohati Vci-bo li i liunianiratc aílumitucnccef-
i i l aS i ta ] (añofandificatmr\ Ted iudicium eri'o-
i e \ . i * | íi'euttieftincapaxfandificationisa Ver 
bo:ergo etiam eft incapax , vt abillo in 
SecudoA humanitate aillimatur. Secundo: nam 
' omne.quod Verbomediaté?veiimme 
diaté coniungitur , venerationis d ig -
num efñcitur j fed iudicium-erroneum 
nequit eííe venerabíle: ergo nec poteft, 
adhuc mediaré, diuino Verbo coniun-
gi>.5¿: confequenrernon poteft inhuma 
nitate Verbo vnita fimulcum vnione 
coniungL 
Hxc ramal dúo argumenta non vr 
gent:illaque Díj^A-i- Sx- 3- inefiicacia 
ceníuimus, eo quod narura inratioiiaÜS 
incapax eilfanctificarionis á V e r b o ^ 
támennoneft incapax vnionis imme-
t f f r c í j ' dl2Ltx CLim iPío'vc^oQuinnuscam com 
citur i mun i fé^ tó i á fipta 3.4. ¿«/f . 1 ^.4 
a nam*34- ergo quamuis iudicium er-
roneü incapax íitfanCtificationisá. Ver 
bo,poteriteiTecapax vnionis mediatae 
cum ipfo. Ex quo etiam fecunda ratio 
iníirmatur: non enim minus petit Ver-
bum fandificare extremum íibi imme-
díate vnitum,quamreddere venerabile 
id,quod vnitur ipil mediaté^ fed illa exi 
gentianon obftat, vt pofsit immediaté 
Verbo vniri natura iníandificabilis: er-
go nec obftat,vt pofsit cum Verbo vni 
r i mediaté natura omnis venerationis 
incapax, 
Deinde: íicut enim ex Vnione cum 
Verboreddituraliquid venerabile, ita 
ex contada conftituitur adorabile, vt 
patet in Cruce Chrifti,^¿ in veftibus ip* 
lius',quxex folo coiltadu funt adora-
tione Latriíe dignce; ¡Se tamen hoc non 
obftanre id, quod adorationis eft inca-
pax, non inde incapax contaítus con 
llituirur ; manus nmique > qux alapa i 
Chriltum cxfsit, ipfum contigitcon- ! 
tadu phy Uco,quamuis ex illo adorabi- j 
lis non fuent conftituta: ergo paritet j 
elle poterit capacitas ad vnionemme- i 
diatam cum Verbo cum incapacítate 
venerabiiitatisab ipfo: acproínde, ex 
eo quod aííénfus erroneus incapax fítj 
recipiendi vencrabilitatem á Verbo, 
non probatur incapax vnionis mediatas 
cum ipfo.. 
V ndehisargumentls,vt inefficaci-





ticularem inerrorem iníiuere,illumq5 
fpeciali concucfu cauíare ^ fed fl huma-
nitas vnita Verbo erraret, Verbum, 
vtilla fubíiftens,eíret caufa particularis 
erroris; ergo implicat error in humani-
tate vnita, Confequentia tenet. Minor 
conftatexdidis Dijp. 4i.vbioftendi-
mus, adiones omnes humanitatís Ver 
bo hypoftaticé vnitas, effe Verbi > vt in 
illa fubíiftentis, nedum denominaiiue, 
verum etiam i n f l u x i u é g x illo commu 
rdaxiomate aíTerente, adiones eftefup 
poíitorum,qaod non foíum denomina 
r/í¿e,fed etiam ¡nfluxiue accipíendumj 
ibi oftendimus^ fed iudicium erroneü 
eflet adus ab h umanitate elicítus: ergo 
Verbum, vt in illa fubílftens. vt QV^  o D 
in erroreminflueretjílcut caufa parti-
cularis. 
- Maior autem prxteíquamquod 
írequcntior eft apud Theologos 2.2* 
q i* art.-}. probatur primo: quianam-
que Deuseftfummé bonus,nonfblam 
non poteft peccare, fed etiam non po-
teft eíTe caufa particularis peccati, & 
quiafummc verax eft,n5 folum nó po-
teft mcntid,fed etiam ipíi repugna^ ef-
fe cau(ámparti6ilarem mendacij; fed 
etiam eftfummé vems :ergo nonfolu 
non poteft errare ¿fed nec etiam poteft 
Vt caufa particularis in eitoreminflue-
re. Patet confequenfia:non enim min9 
opponitur error fummas Veritati,quam 
mendaciunlfummaí veracitati, &pec-
catum fummce bonitaci: ergo íi Deo> 
quia fummé verax > &: fummé bonus 
eft,non folum repugnat mentiri,&: pee 
care,fed etiam ,vt caufam partí cularem 
inmendacium ,&:peccatum infiuere, 
repugnabit ipíi, quia íummé verus eft, 
noníolum errare infe ipfo, fed etiam in 
nobis errorem,vt particularem caufam 
efficere iniliumfpeciali iníiuxukv-
fíuere. 
Secundo probatur maior: Deo na-
que non folum repugnat taili, rem ali-
ter,ac eft cognotcedo, fed etiam repug 
natfállete,nosinducendo ad rem ali-
ter,accft cognoícendam ^ íed íl vt fpe-
cialis caula iudicium erroneum infun-
deret/alleret nos effetttue , faciendo, 
quod intelligeremus rem aliter,quam 
eft infe: ergolrepugnac Deo, vt particu-








j larem caufam in iudicium crroneum < 
Tcrml ínMuere- Tci'tiocfinamquepoiretDe^ 
' j vtcaufa particuiaiis efficere iudicium 
1 erroncum, póífét eri'orem ,vterrorem 
intcndere ,ícdrcpügnatDeo intendere 
períe errorem;ei*go repugnatiiíipaiti-
cuiari iníiuxu in crrorcm influef e,C6-
fcquentia tenet. Maior conllat \ quod 
enim Deus, vt parricularis cauía opera-
tur,intendit iüud períc; cum oñinis ef-
feáus ex intentione alicuius caufx pro-
cedat: eífectus autem Dei,vt caufse par-
ticuiarisinaliam non reducatur: ergo íi 
Deus elíet cauía particularis erroris in 
tenderetillum per fe Minotauté pro-
bacurmam íi Deusintendcret perfeer-
rorem mentiretur; fumpto inadaiquaté 
mendacio,vt ^ . 3 • impugnando Abu-
lenfem dicebamus j fed aiferere Deum 
poíTe mentii'i fumpto inadxquaté men 
dacio^emeratium videturt ergo aíleré-
dum non eít \ Deum poíle errorem per 
fe intendere^ 
Secundo probatur concluíío: Déó 
namquerepugnat peccatum, etiam in 
Secüdo natura álíumpta^vt cum communiíen 
prob.co*\ tentiadocuimus D/j/ ' ,4i. aquanó dif-
fentit Vázquez^ ícdaífenfus fpecukiti-
Vüs erroneuSjeft adus p eccaminofusier 
go repugnat Verboin humanitate afsu 
pta,etiám de potentia abfoluta- Confe-
quentia eít boná. Maior ex fupedus di^ 
dis conftat. Minor autem oítenditur 
primo:vtenim docetD.Thom-2.2. q. 
iio./írf.s.mendaciuní ideo eft peccá-
tum ex genere^ quia ex fe cadit fupra 
materiam indebitamí Cum enim ( ait 
DivusThomas) -voces naturálitérfint 
figHA int< l leduumj tnnittUYtíU c ¡ i & i n * 
dehitiim ,qí*odaU(jms yocefignificet id , 
cjitud non hahet in mentes, fed non minus 
naturaliter ordinantur conceptusad res 
íignificand.as,vtfunt, qua voces ad ma-
nifeltandum conceptus :• ergo non mi-
nus inconnaturale, Se índebitum eít;res 
aUtei%ac funt fígnificare concepdbus, 
quod fit per aJenlum erroneum,quam 
vocibusfignificare res ahter ,ac funt in 
conceptu3quodñt per mendadum • ¿¿ 
confequenter ficut mentid eft ex ge-
nerefuo peccatum, ita rei aliter ac eít, 
aífentiri, eít ex generefuo peccatum. 
Secundo: probatur minoí: menda-




fornlitads vocumad eonceptus.fed etiá 
ratioileanimi, (Scintentionisfalicndi i n 
clufcE i n ip fo mendatiOj vel expreís.e, S¿ 
fuperaddita:,vt conimuniter docetur a 
Theologiscum DiuoThoma 2:2, (¡i 
n o - d n - 1, ergo animusfallendi alia, 
quoformaliter conítituitur > velfaltlm 
completur mendadum, eit peccatum; 
d¿ confequenter peccatum eit, a l i u m in 
errorem mducere Í ergo etiam ene pee 
catuni, quod aiiquis in fe ipfo volunta-
lié caufet errorem: aeproinde error vo* 
luntariusáÜcui eítforntaliter peccatü-
Dices,ex lioc adfunlmum concludi 
in liuilianitate vnira non poire,etiam dé 
potentia abfoluta,iudiciumerroneum \Re.fpon-
voluntañutii exiítere:nonauteni quod d^ bis^  
error, qui voluntadiis non fit in illa exi- j 
iterenequeat6ed contraprimo:nameo XotrA u 
ipfo,quod error voluntad us, urformali * 
ter peccatum > titof libértate careas eít 
peccatum materialtér, ¿¿:íoliim á malí 
tiá formali excufatur ex defectu liberta-
tis, licut odium indeiiberatum Déi ex-
cufatum á malitia formali obdefedñ 
Íibertatis,elt peccatum materialiter; fed 
humanitas vnita,nonfolum eít incapax 
adus formaliter mali malitia mora Ji, 
fed etiam adus malí materiali malitia> 
vt difp. 42 4iximus,&coníhtinodio 
indeliberato Dei, ad quod non eít in hu 
manitate vnitacapacitas,quamuis ex cu 
retar a malitia niorali formali, quia c b~ 
iééfiu e malum eidergo ratione fada no 
folum excluditur ab humanitate vnita 
capacitas aíTenfus erronei voluntarle, 
&c liberé clicitíjfed etiam errons non l i -
beri,<!k: involuntari)". 
Contra fecundo: nam efto iudiciñ 
erroneum ex defedu libertatis^ nonim-
putaretur adeulpam humanitati vnitx, 
Verbo tamen in fe ipfo ad culpam im-
putafeturjíed hoc implicat: ergo impli 
cat iudicium fpcculatiuum erroneum 
in humanitate vnitai Minorcum confe-
quentia tenet. Maior autem probatur: 
Verbo,ratione vnionis humanitatis ad 
ipfum, ineit obligado fpeci'alis guberna 
di humanitatem, S¿ vitaadi in illa oni-
némmotum ínordinatúm ,íiúé advó-
luntatem fpedet,íiué ad inteUedum,íl^ 
üéad quamcumque alíam potcntiani 
humanitatis; &; alias potelt iiidiciuñt 
erroneum humanitatis vitare: er^o ia-
! Co trní g« 
dicium 
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diciutn erroneum in humanírate exiílés 
Verbo in le iplb adeulpam impntare-
tur. Patet conlequentia:ideo humanita 
ti raáonefni infpectíe /mdiciü erroneü 
ÍIne libertare elicitum nonimpataretur 
ad cnlpam quia quamuisobligationcm 
iíabeat diclum iudicium vitandijnon po 
teít ú lud vitare, cum ne ceííario i l l i coi> 
uenit^ied in Verbo,vt Dco, eítfpecialis 
obligatiogubernandi humanitatem ; & 
vitandiiudicium erroneum , & alias eít 
potens illud vitare: ergo Verbo, vt Deo 
ad culpamimputaretur. 
Explicatur,&: vrgetur-vt cni^difp, 
42.iJ.3.aí:gLiebamus :motus inordinati 
appetitusfeníltiui quamuis quiaindeli-
berati , non imputarentur humanitati 
infpedae ratione fui, Verbo in íe ipíoim 
putarenturad culpa ,quia ad illos coer-
cendos obligatur ípeciali obligatione 
coniurgente ex vnione humanitatis cú 
ipío , 6c alias poteft illos impediré; fed 
n^cratio pari efñcacia miiitat in indi-
cio rpeculatiuo erróneo non libero hu-
manitati: ergo quamuis quia non libe-
rum non ím putaretur humanitati adeul 
pam,Verbo in fe ipfoad culpam impu-
taretur. 
Denique probari folet conduílo ab 
ínconuenientijquod ex contraria fenten 
ti a fequitur;nempé ,Chriltum ,vt homi-
nem no elleinfalibilisaudoritatis in di-
cendo jconfcquens ell falfum: ergo fen-
tcntiacontraria.Confequentiatenet-Mi-
nor videtur certa;íi namque Chriílus vt 
homo infalibilis^audoritatis indicendo 
non eífenon cüent certa.nec n taiia fi-
dc credenda > qux in Euangelio nos do-
cuitj confequens abfurdum eft: ergoab 
furdum etiam eft Chrifto,vt homini,ne 
gareinfalibilem audoritatem indicen-
do.Sequeiaautcm probatur: non ílatin-
falibilitas in dicendo íine infaiibilitate 
in cognofeendojideoque Deusiníaiibi-
üs eít in dicendo, quia nec fallí poteíl, 
nec fállete,quod fiDeusfalliin cognof-
cendo poííet, etiam poíTetalios fallere, 
loquendo,vtipfe cognofceret,aliter ta-
men,acres ciíet in fe ipfa^ fed fí Chriílus 
quatenus homo pollet eliccre aílenfum 
erroneum, non eíTet infalibilis in cog-
nofcendojcnm talleretur hocipfo,quod 
erroneé aiíentiretur: ergo infalibilis ia 
di cena o non eifer^  
Qaod amplias vrgeturmam hoc ip -
fo quod Chriílus quatenus homo de re 
ariquaaliter,quam eííet iudicaret, poílet 
rem illam, vt afeiudicatam verbis ma-
nifeílarejfedhíEc mani fe t la t io eííet íaifa 
loquutio:ergo hoc ipib,qiiod poflet iu-
dicium erroneum elicere; poííet eriam 
falfum loqui falíitate,faltim material)^ 
confequenter infalibilis in dicendo non 
effet, Confequentiatenct- Minor el l cer 
tarnam huiuímodi loquutio,et!i e í í e t 
mentí conformis;non tamen conforma 
retur cum re ipfa,vt ef t infe^rcGnlequé 
ter eííet materialiter falía Maior au tem 
non minus aperta videmr: omne nam-
que,quod quisconcipit, po te i ta l i j s ma 
nifeílare verbis:ergo Ghrií tus, vt ho-
mo7concipiensre aliter 7 ac eiíct, poflet 
concepeum iílum manifeítare verbis, 
&: vt condperet^loqui. 
Si refpoiideaíutjChriftum vt h omi-
ne m coníiderarv dupliciter. Primo 7vt 
Dodorem fidei3&;Magiftrum vniuerfa-
lem^r prout eíl caput Eccleílae. Secun-
do,vtdodorcm particularem priori 
modoinfpedum,non poffe fallí, neefal 
lere,etiam mater ia l i faliatia: fecus aute 
fecundo modo,&: hocílifficere, vt qa^ e 
in Euangelio traduntur, certa í int , Se vt 
talia fide diuina credenda, eo quod ab ip 
fOjVtEccleíix capite,vninerfaUque,Ma-
giftrofuntdida. In contrarium obi;cí-
unt,argumento fado vtentes,non pode 
certoconftare,quzein Euangelio conti-
nentur eíle áChriftoíradita3vtEccleíix 
capite,&Magíílro vniueríali, & non ex 
cognitionc ipi l potente competeré, vt 
particulari Dodori : vnde namque hoc 
certo conllarc poteílJ Ergo íi poteft vt 
Dodor particularis errare, & verbis er-
rorem manifeftare,nonconllateife cer 
ta ea,qaaein Euangelio continentur. 
U x c tamen obiedio inílatur in his, 
quíediftinit Pontifex,qua; certaíunt,3¿; 
fide diuina tenenda^ hocideo,quia l i -
cet poísit;vt particularis Dodor errare, 
non potefterra'fe ,vt Dodor caput 
Eccleíix & tamen obiedio fada poteft 
ficri eodem modo; vnde namque con-
ftat^ Pcntificem loqui vt caput viíibile 
EcdeÍKe , 5c non vt Dodor particularis?, 
Sicut ergo de hoc conílat ex Eccleíi^ 
propofítiane,& quia Ecckíiaid, vt difñ, 


























proponitjita conftare pote í tea^uxeó-
tiacutur in Etiange|i§ eüe aCimíto, vt 
rts Do Ecdefix capitedi^aj quiaEcclcfia illa 
ftor noni vt ira dicta propoait. Ex pli catar, & vir-
o-ctur ÍQÍtátia;qu<>d Pótifex -vt EccleiiiJ 
caput non polsit errare.quamuis ,vt Do-
¿lor particularis errare poísit/ufricit^vt 
certx fint,5¿ íide diaiiia credencke iüius 
Vr*etut difñnitiones:crgo pariter, quodChri-
•' íiantid ftLls'n caput Eccleíiae,¿¿:vt Dodor vni-
'1 ueríalis non poísit fallí, nec tailere, etñ 
vtrumqne pofsit vt partiailarisDoáor, 
& vt homo particularis ,íiifñdet, vt ea, 
qu¿E in Euangelio tradidit , certa , 6c 
indubitata íint, &¿ fide diuina credan-
tur. * * » 
Poteft tamen aliter folutio tradita in 
fringi-Prinio-. quia multñ derogar auCto 
ritati Chrifti.vt hominis,poíre nos falle 
re>etiam vt paiticularemDoctorem/ed 
hocíaitim fequitur ex eo quod pofsit er 
i rare:ergo aíferendum eft implicare er^  
htto tn rorem in humanitare vnita,vt dictumin 
dna.i. conueniensvitetür* Secundo:namhú-
manitati vnitas ratione vnionis ad 
Verbum debetur negatio concurfusad 
mendacium, etiam materiale ^íicut i l l i 
ratione vnionis debetur negatio concur 
fus ad odium Dei , etiam indelibcra--
tum j fed hoc ipfo non poteft Chriftus, 
vt homo7dicere materiale mendacium, 
etiam de potentia abíoluta: ergo Chri-
ftas,vt homo,nullatcnus poteftfalierej 
S¿ confequenternccfalli-Maior conftat 
, exhis,quce difp- 4i 'dücuimus,nempé 
tione -v- \ humanitati vnitae ratione vnionis ad 
monis \ Verbum deberi omne bonum pofsibi-
debetur carentiamomnismali mendaCiQ 
n m t l 0 autem,eft6 materiale fi^malum cftjer-
cocHYs9 S0íflius carctiadebemrhumanitatih d¿ 
airr- confeqaenter etiam eft debita i I l i careií 
chm ad tiaconcuríüs Dei ad mendacium mate-
riale. Minor etiam ex ibidem didiscó-
ftat nam hoc ipfo.quod humanitati de 
beatur negatio concurfus admendaciü 
materiale, Deus concurrens poísit tu e 
cum humanitare ad mendacium no co 
curreret, vt caula vniueríalis, fed vt cau-
fa partiCiilaris,quod implicat^fed impli-
cante concu duDei ad mendacium ma-
teriale,impiicat tale mendacium in hn-
manitate vnita; ergo eo ipfo.quod nega 
tio concuríüs fit debita humanitati; im 




Je mendacium proferre, Recoliantur 
dicta d/fj, 41.^.. í> 
»^si»«^ ^ • & & <$ ^ • $ ^ 0 s 
§. Vltimus. 
Solukur oppojttá fententia 
fundamentnm, 
CÓNTRA concluíionem arguitur. | Non minus oppooítur mors vitíE, ^ 14" 
quam ere orverirati 5 fed qüod Verbum A r g u i - • 
fumma vita fít,non obftat quominusin f »>*con -
natui'a aftumpta moriatur^ m orte p oí' ? r* con - i 
íit,vt particularis cufa caufare in ilJa chifione \ 
fpeciali influxu influere: ergo quod lie 
fumma veritas,nontollit, quominus in 
natura aftumpta erret?&; in i ud icium er 
roneum,vt caufa particulaLis iníi uar-
Si refpondeatur, inftando in maliria 
peccati, qux bonitati Verbi non íoluni 
opj)onitur in fe ipío,fed etiam in huma-
nitare affumpta,&: ab illo nequit fpecia-
li influxu caufairij 6£ tamen de illa idem 
argumentum fit7nen"ípé;n5 minus mor ^íímc u 
tem fummas vitai opponi^uam malitiá 
fummcEbonitati:íicutcrgonon conuin 
cltur argum ento facto,po[TeV erbum in 
natura alfumpta peccare,itanecillo con 
cluditur,polie Verbum in naturaíibi 
vnita errare. 
In contrarium obftat primo: nam 
plures cenfent eandem eífe de peccato, 
arque de errorerationem, quantum ad 
hoc,quodeftpoíle Verbo in naturaaí-
fumpta competere:ergo iuftantia ad rg | 
non eft. Secado: nam ideo peccaru op- \ Secudo 
ponitur Verbo non folum in fe ipfo, íed 
etiam in naturaaílumpra,qaia Verbum 
nonfolum in fe ipfo eft fandum infinité 
íimplicirer federiam humanitarcm ían 
rificar fandirare llmpliciter infinira, & 
increata^fed Verbum. non conftiruir fe 
ípfo humanitarem fapienrem: ergo ex 
éo;quod peccatumnonfoiiim oppona 
tur Verbo in fe ipfo , fed etiam in huma 
niratealfumpta,non fequitur idem de 
errore dicendum. Tertio: nam error eft 
maíum phyficum, &: p oeu p7 peccitum 







. 0 Impeccabilitate Chrífti. 
f puré phy í i c i í p i , a o d i car repugnet Ver 
boin húmamtate alUimpta^ cumalia, 
q u é m a l a phyílca i i í n t , i ü h i m i a D i # t e 
ÍLií'ccperit/v't coftat infame , í i t i , mortc, 
&tyXjs}q\xx nonRint moralircu/edtan-
t u m phyficé m a l a ^ p-xaxorigiaalis 
peccati:ergo quamuis peccatum non 
Iblum repugnet Verbo infe ipfo, íed e-
t i a m in humanitateaírampta^on íequi 
tur idem eííe de eiTore dicendum. 
Refpondeo 7diftingüendo maioré: 
non miuus intenfim , concedo maio-
rem: extenfiut jnegómaiorém: & con-
memofet c e j a minori, negó conlequendam. Na 
ftoí i morsnonoppoDituniatiiríEviuent^vt 
| ficjíed naturx particulari viuenti, cüius 
vltae pauatioeft^ huic magisopponi-
tLir,quam error veritati, quiaoppoíltio 
mortis cual vita eft priuatiua, qaa; ma-
ior eft oppoíitionc conr. raria, qua error 
opponiturveritati^errorautéiicet ¡ub-
iecfiue folum oppoaatnc veritati partí-
culari iudicij exiftentis, vel potentís ex i 
ftere in lubiedo^aii error inhaeret^ fo 
l i naturxinteileduali, cuí ineft5 obíec-
tiiie tamen repiignat cuíníudicio vero 
oppoíito in quocumque Tubíedo íit, 
1 cum omni inteileduali natura; vnde 
fd¿cc. - | 0pp0niturilu|[cioveroDeide obiedo 
* 1 nít\ terminante errorem.tendítqueínillíus 
tu r'c ¡ dellrudionem 5 coafequenter oppo-
" l ^ í j niaxr noníblum cum natura intclledua 
ejoLftm J^CUÍ inhaíret,fedetiam cum omniin-
opr'on*- | telleduali natura,^ cum natura díuiiia. 
urytt* i £x qUOfit?qUOCiqaamuismors inte fine 
U r l ^ l non miilusÍmo mao s^ opponaturvítíE, 
I quam errorventati^xrc«^«e autemno 
| ita^quia morsfolum opponitur vitx.cu 
íus eft priuatio,quce eft vítaparticuiarís; 
eiTorautem opponitur naturx inteile-
diuceex communi conceptu íntellec-
tiux fubquo natura diuína continetur, 
&quiaDeusnihil íibi contrarium, vel 
oppoíitum poteíl fpeciali influxu cau-
fare:íit,quod in errorem íibi oppoíitum 
n o n pofsit ípeciali influx u influere, be-
ne tamen in mortem. Ex quo viterius 
fit^quod Verbo ex conceptu ílimmx 
vitsnon opponatur mors in affiimpta 
narura-, error autem i píl etiam in natura 
aílamptaopponatutex conceptu íum-
me veri. Etquia in íimiii ratione diferí 
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Verbo.etia m in natura aílümpra.quai-íi 
uismors cum Verbo in natura aiíumpra 
oppoíltionem non habeat, r e d é i ni ta-
turargumentum in malitia peccati. 
A d primam replicam dicatur.iUfii-
cere noítra;fententia;, quod eadé ratio 
íit de e iToreípecuiat iuOjatqi- ie de malo 
moral^quoadpofle^&nopoíle in h u -
manitate a í s u p t a c u v n í o n e a d V erbu có 
poní. Nam fententia docens, poíle pec-
catum íimul c u m vnione ad Verbum 
exíftere,eft ad minus improbabiiis. A d 
fecundam^diftinguo maiorcm: ideo, vt 
caula fufiicicnti, concedo m a i o r e m ; vt 
caufa vnica,¿¿: neceífaria, negó maiore: 
6C concefta minori,nego confequentia-
Peccatum namque non ideo folum non 
poteft cum vnione adVerbum compo-
ni,quiahumanitasex vnione ad Verba 
infinité fanda reddíturjfedinfuper;quia 
Verbo repugnar fpeciali influxu in pee 
catuminfluer^vt dtfp, 41 Jf.^oílendi 
mus, quxratio etiam mílítat de errore 
fpecuiatiuo,& ideo quamuis humanitas 
non íltfapiens á Vrerbo formaliter ? re_ 
ftat aliacaufa,incompoííbilitatis erro^ 
ris cum vníonead Vcrbum in humani 
tateaíTumpta. 
Adtertiam refpondeo primo, ne-
gando maiorem jvt enim íecundo loco 
ai'guebamus, error fpeculatiuus voluta 
ríe admiílus, eft malus malitia morali, 
quod íl involuntarié fíat, eft malas >ÉI-
tim materiáUteíj repugnat autem fandí 
tatíinfinitaí íimpliciter,qua humanitas 
gaudet aVerbo3nonfolum adus malus 
formaliter,fed etiam adus materiaiiter 
malus, vt ibidícebamus, Se oftendimus 
d i f p . 4 2 ^ 3-
Secundo prxtermiiTa maiorí, nega-
do minorem-Nara eílo malum phyiicu 
non morale,eft tamen vnde repug 
net fpecialíDei influxui,&:caufalitati^ 
confequentercoexiítentioe in humani-
tate aílumpta íimul cum vnione ad Ver 
bum;nem.pé,oppo;:itioJquamhabet cü 
naturaintelleduali,vt Cxc-ySc confequea 
tercum natura díui.na íub illa ratione 
contenta,quj£ ratio inali'/s malis phyíl-
cisinobiedione enumji'atis noniBilb 
t a t ^ ^ ideo quamuis UJa mala pofsirit k 
Dso, vt a particulari caula procederé. 
Se cum vnione ad Verbum in humanira 

















Sed oppones primoioinnenialani 
poenx poteíl teriiiinare fpedalcm Dei 
caufaiitatem, ^¿ a Deo éx intentioue 
procedere^fecTerroí fpccQÍatíaus eft ma 
lum pieria: :ergo poteíl Deüsin ilium 
ípeciaü inñaxu influere, iUumqáe vt 
caula particalaris caufareiac pi'óiiíde po 
terit iü humanitate vnita íimul cum 
vnione exiítcre.Sccundornam (i ób ali-
quam rationem non poffet, eflet quiá 
opponitur cum natura inteliecliuá ex 
conceptu inteilectiux,^: hocideo,quía 
opponitur o h k á i u z cumventate,quá 
diótat íudicium veruminquocumqüe 
fubieítoíit.etiam iudiciurti diuinü jféd 
hxcratiofupponit falfum>&: quamuis 
vcmnl fupponatjiion concludit:ergo po 
teft á Deo fpéciali ínfluxu effici^& coiv 
fequenter poteíl cum vnione ad Verbü 
in humanitate componi.Maior cum có 
fequentia tenet- Minorautem pro pri-
M im*\ ma parte ptobaturmam etiam mors op -
tro Vf iÁ potiitur vitos, qua priuat, & hxc tetmi-
mc&aYte nat: amorem diuinum>&: tamen non op 
ponitur amori; que vita fcerminat: ergo 
ex co quod er ror ípccuiatiuus opp oaa-
turveritati obiediua^quamdidat^ ad 
quamterminatur iudicium verum exi-
ftens indiuino intelledu,non fequitur 
opponiiudicio Dei3necnaturx intellc-
£tuali diuinx, neccdnatura intelkdiua 
ex conceptu intéileotiux. 
Deinde pro fecunda partefuadetur: 
12.^  nam ignorantia priuatiua^ amentia op 
Projecr. ponuntur cum natura intelle£tuaii, vt 
dapartel íiCj&tamenuon repugnat eflcniíaiiíói? 
fuítdetuf cum vnione humanitatis ád Verbunü 
minar. erg0 ex eo quod error fpcculatiUus ut 
malum naturre intellectiux , ex con-^ -
ceptu intclicítiux, non colUgitur op -
poni eiientialiter cunl vnione huma-
nitatis ad Verbum. Coníequentia te-
nerMinor conftat ex didis in hac dijptt, 
i a t r o n é 0 ' p r * a den t ih u s. Maioi1 auteni 
probatur : ham ignorantia opponitur 
pnuatiue eidem veritati, cui opponitur 
error contraríe > & amentia impidió iin • 
cum per iliam impediatur ínteliedus 
ad aírenfum veritatis'ei'go íi error íoccu 
latiuus,quia opponitur veritati,el.t maiu 
oppoíitum cuín natura intcUediua ex 
proba* -
con ceptu inteUe3:iux,etiam i^nÓL'átia, 
«S¿ amentia.íuntmalanaturxinceliedua f 
lis ex eodern com mimi conceptu-. 
Relpondeoadprimamrcphcam.ne [ f r Á ¿ 






in\ edi k 
Beo. 
\Jdjrecií~ 
lum poenx poteíl per íc intendi a Deo, 
necabiüo procuraríaí'peciaiiiníluxu 
caufari^vtconllat in mocu inordinato 
appctitus;.5¿in indicio practico erróneo. 
qux etiam füút mala piínx^Sitaniéu 
ñon poilunt a Deo per fe iñrendijiiecab 
i i lo procurari, autfpeciaii íhfluxu pro- , 
cederé i ergo ex eoquod error rpecula- W^J* * ^ 
tiuus non íir malum culp%íédpodn^it l ^ J / J * 
non fequitur^poile aDeo inrendi períé, 
nec áb ipfo vt partículari caufa procede 
re. ^ 
AdfécundápConceíTa maiori, liego V-
tramque partem minoris. Adprobatio 
iiem pnmx partís, concefsis maiori i & 1 ¿ ¡ m 
minori-negóconfeqaentiam.Ratioau- ! 
tem diferímioisértrnamamor, que ter- ^ d p r d . 
roinatvita^qitxpermortcmexcíuditur) bartong 
nonéílefñcax/edineffiGax,de cuiüsra- i ptimM 
tione non eíl , quod obieclum ad quod j p ^ t ¡ 5 
lenniiiaturexiítatj ^ideomorsexclu- Iminom* 
densvitam rerminantemdidum amo-
rem^non tendít in dellmdíone aiiemus 
prxdicati diuinhac per confequens Vitx 
Dei non opponitur íiddicium antera er-
roneum diccans verum ^ uod eílfaiTum j 
didat falíüm eíIe,quod á Deo iudicatuf 
vt verum-ex quoíequcrétur Deum in-
falibiiem non elle in radicando3 vnde íú 
dicium erroneum Js&Kfctué Oppolitñ 
indicio diuino vero, opponitur naturX 
inteUcdiu.-c Dei, Q'íi&JSaiisnoneííct, íi 
poiiet iuaícarc lalfunl, vfcl faifum cíie_, 
quod iud icat verum- 1 
Ftexhisad probationem fecundiE ! ^yo 
pamsm;nons;negomaiorem: ignoran j fattoíz 
tía namque priuatiua,<?¿airientiaiolum 
o pponuntur natutx inteilediux, cui in-
funt,nonautemnaturxintelieduali \'t 
lie- AdilUusprobatíonem,nego ante 
cedens ignorantia namque non oppo-
nitur veritati obiediux ,fed cogtútioni 
iilius,6¿: ílmilitcr amentia non impedit 
Véritatem obieclíuam,necin eius tendít 
dbítrudi onetí) ,fed tantum impedit veri 







u ú i ü op* 
\ponutm' 
Hatwt# pediendo iiitellcdiim,vr in adum cog- i Ü1**'*? * 
nitionisexirepoísitj éc ideó fointtiíunt 'aine^c' 




, t'uc coaiicniim^nouautemnanirsm- • inteadi, ant procuran, íicut peccatum, 
! iudictá tciieaualLSVtnc. ludicuimainem er- quia obhctine mcnit á Deo , & 
Ajfc¿f¡(te illum delh-uii^nonpo-
teíl á Deo per le intendi.aec 
ab illo^vt á catifa par-
ticular! proce-
deré. 
\-yero er~ n-oncamoppouitLU*obieAiux veritati 
: rpmu quam didat ludicium Dei ac per confe j 
indicia q u e n s i p ^ i u d i c i o , ^ Deo,vt inreliec-i 
lyerumg tíqpcft, &c ideirco non poteft a Deo 
j tu d 'iuLl ípeciaiimíiuxucautaripuec abiUo perfe 
tr. 
E t hace de ifta Difputationej & 
Tradatu. 
T R A C -
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D V O D E C i M V S . 
De Mérito Chriíli. 
EquoD.Tliomasm ^dift. íS.q.f.ab are. t . v t 
que ad <ít ad Anmbaldum m eadem diá; 
quíeft. vnic.per quatuor artieuloSjquxft. 2p. 
de ventateárt^.i .óc 8. opufcúl^i c.z^8. 
ac denique in hac 5. p quxíi, í p.quani diui-
dit in qüácüorart.docensin í.eiTe inChrirto duasoperauo 
nesjiumanam^nempéí&diuinamjquod diffinitam eíl: 111 
íextaSy;nodogeneraliac5l.4..8.&^. probatq^D.Thamas4 Umcu-
EoquodubimouensiOÍ motum habení; dmerfas formas>íeu iusp 
wtutes opératmas^m ofortet,quodptaha óperatiomoueUSy í 
^ a l i a operatiopropriamotí'Jtceí; motum participet óperatio* 
mm m o u e n ú s ^ mómns vtatur operatione mÚhfSfi fie vtmm 
qm agat cumeómmunione alterim $ feMñ Chrijlo efl; dúplex 
natura^htimana feilicet diurna (S* mconfiufa, 
& fimiliter dúplex viri m operati ua: ergo in tilo fkftt du& ope-
rationesydminanempe^ humana. Ettamendtmña natura 
vtitur operatione natura humamsficut operatione fui injlru-
menthj^fimiliter humana natura participat operationemnd 
tura diuin¿>ficut injlrumentumparticipat operationemprinci 
palisagentis. Ethocejl .quoddicitLioPapaintpú. 10.cap. 
^^agitvtraqueforma^fcilicét tamnatura diuina, quam hu-
mana in Chrijlo^ cum alterius commuyiione > quodproprium 
efiiV'erlpofcilicet operante jquodV^erbi efl & carne exequente, 
(^asdoArmadeb iatelligi in ordine ad 
i 
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ilia. qu^humanitas Chníli operabatur vt inftrumentum 
^ diuinitatís,in his naque operario humana pamapabat ope 
rationem dminam-bíoñ autem in orciine ad illa^ qux ab hu 
manitate Chrifti principaliter caufabamur. 
Necobftat, quod humanitas fuerit diumitatis inílm-
nas?p0i mentunbvtdiftméla, ócfibipropria gaudeac operatione; 
vt enim docet D.Thomas folut. ad %. L t a t attio tnftrmien-
ti9m quantum injlmmentum eft^ non fit alia ab a ñ 'wne ^ nnct- \ 
Palis agentis^a&ío tameninjirumenti,in quantum res qmddm j 
cfoáh actioneprmc/falis agenús dijlínguitur, Vbi aduerten-
dum eft , identltatemiftam non eííe entitatiuc accipien-
hm> fed tantum terminatiué. Qm&-> nempe\ adíomftru-
mentid in quantum talis, non habet diftináum terminum 
abillo^qui per actionem agentisprincipalisproducitur^Cü 
enimjindoÓLrinaD.Thomcej Deus operetur adextra per 
aclionemimmanentem 5 fibique identificatam, no poteft 
adío ^qua humanitas, vtdiuimtatisinftrumentam opera-
tur 3 identifican realitercumdiuinaoperationejquiatame 
vtra que adeunde terminamr effeélum jideo dicitur5 eíTc 
vtnufque eandem operationem3fciIicet terminatiué. 
Nec fimiliter obftat dillinélicnioperationüm inChri 
ílo5quod fit vnahypoftafis5& vnaperfonajvtenim docec 
D.Thomasfolut.ad ^. Cum operan[it hypoftajisfuh¡l\tmtis$ 
ctmdumformamfé naturam>hoc eft ratione naturíe? vtprm 
cipíj quo opcrcitiuufpecipca vnitas, vel diuerfitas oferatwnuy 
pems vmtatem^eldiuerfitatem natur^eflpmfanda-, non au-
tem penesvnitatem^veldiuerfitatem hypoftafis. Etqtiiain 
Chrífio ejl dúplex natura ejfentialiter dipintta; fit confequem, 
quod dentur in tilo operationes dijlinófa ejfentialiter. Additq; 
hin[d$híhomzS,vnitatemnumericam operationumfuh eadem 
fpecie fumi ah vnitate hypojlafs. Quod non eft mtelligen-
dum de vnitate hypoftafis^pro eo quod dicit in rectojaiias 
vnitasnuméricaintelleélionishumanse lumeretur áperlo 
naiitate Verbijquodfalfum eft?curn non recipiatur imme-
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tat iri obliquo ? nempc nataram > inqua operatio creata ab 
huniamtate eiicita recipitur immediaté. 
Nec inferas,nalium eiTe diícrímeii, rax* aiftam intel-
Iigenciam ? ínter vnitatemfpeciíicam,& vaitafem nume-' 
ncaíi^quoadhoc, quodeíllumi^ vel noii ílimí ab bypo-
ftaíljquaadoquidem vtraque ab hypoftaíl defamicur ra-
tione namra^&neutra abiilafumitur ratione |)erfoaalita-
tis, quod doctrina traditcX á Dmo Thoma aduerfatur.Nam 
licet hoc ita fit; quia tamen natura explicat principia for-
mal1^&fpeciSca; perfona autem indiuiduationem j id-
circo áDiuo Thoma airentur^ vnitatem fpecificam ope-
rationtsfurnia natura, numericarn veróabhypoíl:afi;quia 
nempé^h/poftafis dicit mdiuiduam fubftantiam. Qucd 
autem expiicatio tradita fie admittenda,patet; nam íi á u x 
perfonse diumse vnam numero hunianitatem affumerenr> 
intelleério in anima exiftens5 vnanumeroeffet; cum ta-
men in taii cafu noneííet vna hyportafis, nec vnaperfo-
na,fed plures. j 
Nec denique obftat, ¡n Clirillo vnura tantura eiTe da" si^ fft{' 
n^etii dúplexütnatura, proptervmtatem h^poftafis, & U** 
tamen eííe.ad formam, vel naturam confequimr: ergo 
quamu's operatio conueniat perfonas ratione formg, aut 
naturas vel addlamcoafequatur, & naturse multipfcen-
tur in Chnfto; non ideo muttae funt ] & d ftuiélx operatio-
nes. Non mquam obftatj propter diuerfuni niodurn, quo 
ad naturam comparantur exiílentia, & operatio j hxc na-
^ | quecofequituradnaturam)tanquaniad principium quo, 
$ ¡ j \ & tanquam ad fubieáram immediatc fuiceptivum ; & 
ideó multiplicatis natuns y multiplícantur operaciones in 
vna^&eadem perfona. Exiftenna autem 5Iicetánatura 
ílt, vt á principio formali; non tamen iri natura, fe d m fup-
poíito immediaté recipitur; & ideó i n Chnfto, quamms 
dúplex íit natura, quia folum eft vna hy poilaí is, non eft 
multiplex.fed vna exiftentia; fleque accipienduseft Diuus 
Thomasfoludone ad cum docet: Eppertmeread ityfam 
Z 




conftitutionemperfomfé ideo mnmuM^ in Chrifio^ in 
quo n)na tantum eft per fina; non enim inte nditur ab Angé-
lico Doétore , quod eíTC) vel exiftentia conftituat eiien-
tialiter períonam^fedíoluiTb quodpertmeatadilliuscon-
ttitutionenijVt terminus complens perfonani, & ve aclua-
litas fufceptaimmediatéin illa. Qo^ explicatio eílCaieta-
ni in prseíentb & ad mtentum Angeíici Prseceptoris fuffi-1 
ciensiimoexprefséabipfotraditainhac^.p.fapra qu^ft. 
I ^ . art. zAhxiAd primum dicendum, quod ejfe confequitur 
naturam.nonficut hahmtem ejfe^  fedficut qua aliquid eft; per-
fonam autem7fme hjpoflafm confequitur,ficut hahentem ejfe: 
& ideo magisretmet njnitatem, fecundumvnitatemhypofta^ 
jis^quam haheat duaHtatem, fecundum dualitatem natura. 
V b i l y ^ ^ n o n e ñ comparatiué s fed áduerfati uéacci-
piendum, vt conftat ex intento articuli, quod erát faluare 
vnamtantumexiftentiamin Chnfto, quamuisfitdúplex 
natura. 
In fecundo Articulo docet, in Chrifto ejfe tantum vnam 
operationem humanam, ficut in alijs hominihus. Qupd intel-
ligendum eft de vnitate ex parte principij, quod eft ratio^ 
vel voluntas; dtuerfificatur autem > inquit D. Thomas,/?-
cundum refpeffium ad diuerfa ohiecta. E t quia in hómine Ie* 
fu Chrifto nullus erat motus partis fenfitim,quinon effet ordi-
natusaratione-yipfk etiam operationes naturales^Scorpora-
les aliqualiter ad eius voluntatempertinehant, in quantum in 
volúntate eius erat, vt caro eius ageret pateretur ; ideo 
multo magis eftvnaoperatio in Chrifto y quaminquocumque 
aliohomine. Quae confequentia tenet ex antedicflisin eo-
dern articulo. Qüian^mpcJnalíjs hominibus nonomnismo 
tus partis fenfitiud eft fuhordinatus rationi 5 motus autem na* 
turóles, qui fequuntur animam vegetabilem o vel etiam natu-
ram elementaris corporis ^  in nullopuro homine fuhi^ciuntur 
rationi'yin Chrifto autem omnes iflaoperationes erant aliqua-
literilliusvoluntati fuhieBa: & ideo in Chrifto magis eflvna 




fie poteft acl breuemfonnam reduci. Aclioiqíerions , v i 
íubordinariíuperion agencia eft quodammocio vnacum 
aclione agentisiupenorisj fed mLhriflo omnesactioaer, 
qax natural humana conuenaint?fecuiidu]ii diuerfos gra-
dus^erant aliqualkerillíusratioiu&vólüntvati (ubieclg; & 
confequenterquodammodovna operatiocum operatio-
ne rationisj íecas autem in alijshominibus: ergo multo nía 
gis eíl vna operatio in Chnfto,qaam 10 cgtens hominibus. 
Intertio Articulodocctfihnfium>fíbialiqua ¡tromerttif 
f e s & d iqm hahuijfe ahfque mérito ; hahuit quidem abfque 
méritogratiampíhftantidlem ^vmonis. Gratiam habitualemy 
virtutes cofequMtas ad ipfam.Ticaütudtnem mim&fé feie* 
tiam. lAermt mttm beatitudinemeorporis, & fm nomims 
exdtationem. 
A c deniquejn qmrto Articulo docetyChriJlumrquia e(l 





ficultates funt á Nobis dilcuüendae. De Mentó Chnfti ab-
foluté. Detempore.inquomeruit. De adíbus,quibus 
meruit. De his, quse íibi per meritum acquifr 
uit. Ac tándem > de bis, quas homini-
bus Angelis me-
ruit. 
Z 2 Dispy> 
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liqaid meruiíTe. Qu« veritas conftat 
primo ex Tridentino ejsionefix ta cap. 
7 vbidiffinitur, Chriftum fuiirecau-
fam meritoriam noítrceiiiftificationis, 
Dcinde ex illo Eíaiae 55. Si Pofuertt 
pi-o peccat o A ni mam (uam,i'idehitfemen 
longxuumy-vidchit, & fatíifáhi'Uf* V -
bi Chrifto Domino fúb conditione 
mortis pro hominibns fuítinendxjpríe-
mium promittitur 5 ac proinde iüud 
fuamorte promemit* Prasteteacx Pau 
]o ad Philip. 2. illisvrerbis: H u m ü i a u i t 
femetipjum fathts obediens -vjque ad 
mortem, p w p t í r ífuf d, & Deus exalta-
uit illurn> Qoibus verbis exaltadoChri 
fti, illias humili tat i , ^ obedientias, 
tanquam prxmium attnbuitur. Acde 
ñique hac tatione: nam opus liberum, 
honeilum, charitate Deiinformatum, 
in obfequiüDei fadum ad prxmium 
ordinatum, 5¿abhomine viatoi'e pro-
cedens, meiitorium eít apud Deumj 
cLim ilUnullaex cotiditionibusadme-» 
ritum exadis deficiat • talia fuerunt 
omnia opera Chriíti Domini : ergo 
fuerunt meritoria, iS¿ per illa Chriitus 
meruic. 
Si opponas primo; meritum ex l i -
bértate arbitri; proccditj fedin Chrifto 
libertas arbitrijnonfuitjCum determi-
nams fuerit ad bonum , 5¿ impotens 
ad peccandum: crgo non potuit me-
reri ex defedu primas conditionis ad 
meritum requiíitíe, videlicet iüjerta-
tis. Rerpondeo,negando minoremXí-
cetenim in Chrifto non fuerit libertas 
contrarietatis, coníiftens in indiileren 
tiaad bonum , <3¿ malum , quáéeft l i -
bertas imperfecta j tuit tamen liber l i -
bértate contradiítionis coníiftente in 
indiíferentiaadagere &;non agere,<5¿ 
ad hoc , illud bonum, quae eft l i -
bertas perfedifsima, Deo conueniens, 
ad meritum fufficiens in habénte fu-
periorcm , in Cuius obfequium fíat, 
qualis fuitChriftus,vthomo. Ita D i -
VusThomas '-¡uxfttone 29. de Véritat , 
arr . jextoad p r t m » m , & , i n terttoSent. 
dijiintiione 18. qu^ftione prima art>2. 
ad cjuíntum. 









creCcit charitas fubicai operantis, qux f ecüdo. 
i l l i 
^7 
j l l i e í prindpium mcrendi .• fed chaíi-
tas Cliiiinperilii9 ópera no cr2iüt:fuit 
eaim iacapax iricreiilcfnri-vt ftípv'á. q . j , 
d f t . t i , ctim DiuoThoma dociiimus: 
ergoí-aitmeapax menci. R.cípoiideo, 
veramciíc máiorem > quaiido* chantas 
ílibicóti mcrericisnÓ eít íntermino aug 
mentid tune cnim per opera meritona 
giraüa?& chantas augentui^ faliam au-
tein , qivando chapitas ki termino eü;, 
qnaliter contigit in chántate ¿hriftij 
faitenim á primo inllanti conceptio-
nis bcacus;ac proinde illiuscharitas, vt-
potcinrecniino exiitens ] fáit incapax 
incrementé ideó que per opera Chrifti 
meiitoria non cteuit. ItaD^Thomas 
in $*déjiírtctione i3 , q'txft, i .ar t . 2, aÚ 
Siopponasterdo^ ynaex conditio-
ohijeies; nibusadmeñtum requiíitis,eít,qnod 
tertio'. & viatore procedat \ fed Chriílus a pri-
mo conceptionis inftantifuit compre-
heníbr ^ fuic mim ab il lo iaftanti beat9, 
vt Difp. 32* cum communi fénteiitiá 
dociiimus. crgo non potuit mereii ex 
«Reípock ptrf&sconditionisdefectu. Refpon- ^ 
í t»f* deo , concefsis m aibfi ,^ mínori ,negan 
do confeqiientiam.lSíam iicetChriltus, 
vthomo,tLierit a primo inftanticon-
ceptionisbeatus beatitudine anima:, & 
quantum ad aninUm comprehenforj 
crat tamen ñmul -/iaror, quia carebat 
beatitudine cotporis • ad meritura au-
tem non petitur ílatus vix quantum ad 
omina,fed fufficitftatus vix quantum 
ad aliquid.ItaD.Thomas loco y bi pro 
xtme fólut. ad I. 
Sed replicabisprimo ^  fcqui ex ifta 
Bepliciti folutione, animas beatorum eiTenunc 
in ftatu merendi • confequens ell falsñ: 
ergo de tradita Coíatio- Probatur feque-
la; caircht beatitudine corporis; ergo íi 
ex hac carentia Chriftus conílituicur 
in ftatu vice capaci mercndi3iniiloetid 
beatorum anima; erunt. Reípondeo, 
negando fequelanf- Adprobationem, 
conceífo autecedenti, negó conlequen 
tiam, Chriftus enim futf viator, ¿c in 
ftatu capaci merendi, non folum m eo 
quod caruit bearitudiue corporis^íed ui 
foper, quia illius anima erat eorpod paf 
fibili vnita, paísibilitate orea ex caveu-
tia beatitudinis coroon^quiajiiempé, 





uit, vtdarétur locas rnDiti, Se prXsio-
ni. Animx autem Sr.ndorurn m Pa-
tria , córpon iton funr vai caí, &c impal-
Sbiíesfunt^ & i de i r co ouinüio extra 
meredi ftatiim cenftitÜtsE. IcaD-Tlio-
mas «pjují.aj?. dé Veníate ari^exij^d 
i í e c f e q u L t i i f , Chriftum tempore 
transfi^nraiionisfuiÜe extra ftatum me 
rendí- Nam licet tune gloria anima; re 
dühdauerit in corpus; non füit per mo-
dum permanentis ,fód per modíi eran-
feuntis ,quod, fícuí non&itíufñcicns, 
vt ñierit beatus beaürudine corporisj 
eo quod de rationc beacitudinis eft per 
manentia 5 ka fufñcicná non fnit, vt de-
íineret eireviacor,& in ftatu capaci me 
rendi. Ft qiüdéíH Paulusin raptudiuí^ 
nam eílcntiam vidit,in qua viGoneani-
ma; beatitudo conílitit • S¿ tamen quia 
nonfuitilli: permanenter communica 
ta^nondeíiiút eíreviator ^uan íum ad 
animam. Idem Nos dicimus de gloria 
cerpons Chriftitraasfigurationisíem ¿ 
pore. Quodaicmpé/quianonfuit per-
manenter conuráunicata , non coníu-
tuitCiirlftumbeatum beatitudine QOÍ--
poris j arque adeo/aec extra ftatum via-
torís ad meritum íiifñcientem. 
Replicabis fecundo: nam íequitur 
ex eadem folutione , Chriftum non 
meruiífe fecundumlegem ordinariam 
Dei ,led ex dilpenfitionerpeciali- con-
fequens n o n a d m i r r e m i L s : érgoíbiüció 
trad iiaeít nulla. Probatur íequela:nam 
quodeflet Chnftus fimulviator,^ co-
prehenfor habuit e x diipeníatione fpe-
ciali-^ dc lege enim ordinaria,anima bea 
tificaca redundatbeatitudo in corpus, 
íi anima íit íUicoiuncta!ergo íí meruit, 
quiafuit viator,«S¿ compreheníbr, me-
ruicípeciaiidifpcnfationc^no autem ex 
iege ordinaria Dei» 
Hac obie¿l:ione ScotuS ¿n 9 ¿ i f i 
18. tefte Medina vbi mf¥a 7 con vicias , 
fuir > vt negaret, Chriftum de iege or- -fiefyo 
dinaria memiiTc Melius tamen refpon !f ^ 
detnr, negando fequelam. Ad proba-
tionem , conceífo anrecedenti, nego 
coníeque itiam Licet enim cojámivi 
d io ítatus vaatori's cum ftatu compre» 
heníorisin Chrillo orta e x non redan-
dantia beatitudinis anim.o in corpus,fue 
ritfada fpeciaii. difpeniattone; talita-
% 
\ Repite* 
hís i . , 
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incn cürih:nCT.icncí;j.r]:onta, vtChri-
ftüsmererettir, non fult opas ipeciali 
pritákgio ? vd ibcciali cíiípcnfáticne, 
í cd id (xntiTir ex iege ordinariaDd 
iuxta proiñdenrlam communem. Et 
quidem coniundio humanitatisad Ver 
bumm&acülofaiuit 5 quod veró,tali 
coniundione L; ippofita, ChriÜ:us,qüa-
tenushomOjaQ-us humanos eiiceiet, 
nonfuit miracnloíam/edommno có-
naturale. tta in prxlenti, ex eo quod 
cóniundio ftatus viatoris cum Ibm 
comprehenforis ex ipeciali difpenfa-
tione proGCÍferit, non fequitur Chri« 
íti mcritum ex illa fbrmaliter, d¿ pro-
ximé proceísuíe ,íed ad ínmmam re-
moté ^Vanteccdcnteí. Quod, íl hoefo 
lumvoluit Scotus, cumiilb noncon-
tendemus. 
Suppoíitoergo,vtdefideCíiriílum 
Dominum íüisoperibus mermiie, hn-
ius mcriti quantirarera indagamus. An, 
ícilicct, fuerit infinitumí Non in gene-
re phy íleo-, etenim ai hoc genere, vt 
omnino certum ínpponimus, illins o-
perationés infinitasnon faiffejfuerunt 
enim in linca p h y í i G a e i a í d e m rationis 
enm i l l is , q u x a b homine puro proce-
deré poíílmt; haxantemfinitaphyíice 
íünt,cum principia,á qnibnsprocedut, 
vel procederé poííunt, tam próxima, 
quá remora íintin linea phyílca finita. 
V nde tota difn cnltasad gen9 m oris de-
volvitnr. An^cilicet, operationes Chri 
ftifiierintin genere moris infinita: dig-
iiitatis,5¿: rationem meriti infiniti obti-
nnerint? 
Qna in re prima fententia, etfí ope-
ra ti oni bus Chri fti íupremam inter om 
nes operationes creatasdignitatem có-
cedat.; negattamen illis inñnitatem mo 
ralem ?íiué in ratione m e r i t i í i u é in 
rationc valoris. Hanctenent Gabriel 
tedijuiQ* <j.Tnic.art.i* Almainus</. 1. 
loannes de Medina codic. de (at/sfaSt* 
9 .1. Tencnt etiamex ScotilHs Recen-
tioribns Ka.áda.3.p*Cüncrúuerf. i j . ^ / f . 
2. Philippus Faber /» 3. ¿tfp./\.$ ,cap~ 
2 . ^ 3 , Et íraacifcus del Caítillo tu 
hac z .p .dtp . 3. a, 2, SequutiScotLim 
?Í tdifi* 19- W c . $ J n iftx qusji.ec §. 
adpfimum prínctpale, &>¡H +.diji,l$* 
q , l . § . Be fecundo dicitur* 
Se cunda íententia docet ,Ghdífci 
p| meritum faiíTe in ratione tíieriti i h ñ n i -
tum,non rameii iaiinitate nmpfisiter, 
fed táritum teciindum quid • co quod 
non ex omni capite habuit inñnitatem, 
iedtantumex parte pcrlons operantis. 
íta quidam Recentiores tribuentes íni 
fententiam Caietano faprácj.u f n 2 
Tertia fententia, diítingucns in ope 
ribus Chrifti rationem meriti, & ratio-
nem valoris, docet, fui (Te in valore infi-
nita, lecusin ratione meriti. Hanc te-
net Ruardus Taper relatus á Vinccn-
t io rdctlionede GratiA Ch^fti <] .5,t»'^ 
3- Tenentetiam alij, quosfine nomi-
ne tefertBeccanus di incarnationecap* 
14. ijÜk 
Quarta,5¿ vera fententia defendit, 
operationesChriÍLÍ,& in ratione valo-
ris , S¿ In ratione meriti fuiile infinitas 
íimpliciter- Ita Antiquiotes Thomi-
ft:a;,Caietanus jMpraij . i .arr .z , rejpojif 
ad Stdub. Ferrara 4* Cenrra Genns a 
5 5- §• d d euidentiam ctus•> MagiftcrSo-
to in4.dift.i*] .3.¿YC.$m& hh^ude N a 
tu***. ,&Gy¿ftc\i esp, 6. Tenent etiam 
ex Thomiílis Rccentioribus Magiíler 
Luna ^utefi. i^ie-vAore ofeuifo Chyt[tí 
4rr.2.Aluarez fépra ¿tfp ^ . c o n d . 5. & 
t n p r x j e n u d í ¡ p . ^ Cornejo dijput. 5. 
rif»¿.5.íllufttifsim9 Araujo (upra (¡uxft. 
!• a n , z . dub.$. concl. i . & t n h a c qu^jh 
aru%* dithA* Zippullus/^pr4 1 ár t . 
z.duh. 5 . . ^ in p Y . v f n t i art. $. dub^y. 
Qm Audoresindifcriminatim de mé-
ri to, .^ fatisfadione Chrifti loquentes, 
docent/uille in línea moris fímpliciter 
infinita. Eandem íententiam ex PP. 
Societatis fequuntur Valentía d.fp 1. 
f¿.pméh$: (juxjitunc . 5 . Suárez i i fa 
4jeírf /ore4. Vázquez dijp.6 Meratius 
tráf i .deIncaYnarJi jpJó. fefr 3.Bec-
canus de Incarnat.cap.i^-.q 2. 
Qnibus ali'j Recentiores ex 





























P r / m i 
D.TH. 
F^/^r infanitus operaüonum 
Chnfli dcfinditttr, 
T^KIMACOMCLVSIO, OperA Chf i -
J_ y?/ Dumht fií-erunt tn finir i -valoris 
fiwvlicitcr. Ita Ardores qaartsfenten 
ú x fequentes^íicqae Interpretantes A n 
gelicum Dodorem in z . Sententtar. 
aift.Q. q.l .An,. 8 .ad 2. i n ^ A t j Í A q . q. 
Z.ÍÍIT. 1. fp.e/KfíWC ÍÍ'Í^. cli'jttntt.is* 
qmi.iirr.z.'-idi. Ú ^ d i j l . i o . quxfLyníc , 
cíft .z quAÍliunc, 3. t. qtf'<eft» 29 . ue 
Vematv art. 3. ad 4 . S. ¿yr. 5. 
íVí/r-rf g^^/i. 48 . art. 2. rfi 3. iilis 
yerbis; Dtccndwm,qítod dignitas carnis 
Chrijlirton eft ¿.¡Uminda , folum fccun-
dmn cd-rnts nititfAm tfcdfccitndumfer-
fonAm¿tjf i-mar. temjn qtiAntum¡fi i l tcet , 
er.ít caro Dei ,exquo hxbehdt dfgnitt* 
tcm inñnita.m. Vbi cumD-Thomasíl-
nevilo addito diminiiente loquatnr, 
non íunt iilius verba ad inñnitacem fe-
cundam quid talem intra lineam mo-
cis coardlanda, Ncc,vbi p a r t í c u l a -
dav-m -d KZUtquAndtm cftvfus,loqué 
do de infiaitate operationum Clirifti, 
denotar defedum ab infinítate íimpli-
citer in genere valoris moralis; fed detc 
dum ab infinitare in genere phyíico;&; 
ab infinítate in rationc bonitatis mora-
lis ex obiedo,6¿alijscircuníl:antijsde-
fumptaí» Idípíum docuití 'i hac 3 .pan. 
fuprá qu-sj}.!. art.z^ad 2. quodlíh. 2. 
qmjkt'i ^«'í'.z.&paCsiminaiijslocis. 
Et foadetur primo ex Clemente 
^ Sexto in Extrauag. vnigenitus de pneni 
Suade tenti'js, Sí remifsiombixs 7 vbi loquens 
tur 1. até deTheláuroEcclefix, íicait: De c tfm 
Cioma-^ confumptinne , aut diminutione noneíl 
teCíeme aliqHatcntis fo'midAnd'tm proptey itifi-
tis V I . i „ i ta memAChnñi ' , ergo iuxta Ciernen 
tem operationesChrilli fiiecunt valo 
rismericorij íimplicirer infinitL Patet 
P r t h i - , confequentia primo nam i i illai4um 
tur con. v^01* noa e f e infinitus umplicker, 
fequen- non debee^nt appcllari merlta infini-
s t¡á l * ta abíbluté j fed cum aliquo addito di-
cea do 6 
minuente 5 infinitum namque abíblu-
té prolatum,ltat pro infinito tali fim-
plicirer: ergo meritum abíbiute inri 
nitum eftmeuitam infinitum íimplici-
ter. Sed Pontifex non cum addito di-
minuentCj íec i abrolute merlta infinita 
operationes Chrilli appelhuir: ei-go 
quia cenfuit > elle merita íim plici er i ü 
finita-» 
Secundo; nam íi merita finlpliciter 
infinita nonefieut, po íe t aiiqiLitcnus, 
& cum fundamento al iquo foirmidari, 
lieintantum peccata crefcereni:, v t i l -
lorúm múltitudine Tbefiurus Eecle-
ñ x cxmeritis Chrifti conftans dimi-
nuerctur, ac tándem extingueretur-
fcd ait Pontifex, nullatenus formidan-
dum elle de confumptione, aut dimi 
nutione Thcíauri EccleCix propter infi 
nita merita Chrifti: ergo ícntit fiiifie 
infinita ílmplicitcr. Probatur maior. 
íi namque operationesChrilli noncf-
faat merita infinita fimpliciter,necená 
in rationc íátisfadioniseiient ilmplici-
ter infinitae; confequenter valor íatil-
ladorius illarum, finitus fimpliciter cf-
ict; nonenim datur médium ínter íim 
pliciter infinitum, &¿ fimpliciter fini-
tumjfedquod finitam fimpliciter eíl, 
terminis pr^fixis clauditur , ad quos 
poteft perueniri; ergo (1 merita infini-
ta non eílent, pofsetin tantum peccata 
crefeere, vt tándem perueniretur ad ter 
minos Thefauri EcciefiíE conttantis ex 
illis : aeproindeextingueretur-
Deinde tuadetur ratione ex prx^ 
cedenti authoritate defumpta: nam vis 11 
meritoria prcemiomm inaequalis per- Sec-fido 
Í fedionis fine termino in infinitum ar- | J u a d e -guit in a d u valorem meritorium infi- ' tur va. -
nitum fimpliciter j fed vis meritoria o-' mont* 
perationum Chrifti extendebamr ad 
prxmia inaíqualis perfedionis fine ter 
mino in infinitum: ergo valor meri-
torius illarum fuit infinitus fimplici-' 
ter- Confequentia tener-
Minorconftat primo: nam cadem 
eft vis operationum Chrifti lub rationc 
meriti comparationead praímia, acíub 
rationefatisfadionis per refpedumad 
peccata;tedhabueruntvim íatisfado-
riajn pro cuipis inxqualis malitia: fine 
\ term ino in infinim; a lias timeri p oí fet, 
^ i ne culpacum múltitudine tan.iem con 
M i no y 
prob.u 
Z 4 fume-




fumercntur i ergo ctiamhíibiicrLmt va-
í lorem mcri toñum pmii iorum ín pese 
j fedione jnxqualium fine termino in 
infiuitum. Seenndo-.nam ommapra^ 
mía creara,etiácoileaiué fampta,no 
funt tantx xitimationis, quantíe fant 
opera Chrlfti propter coniunctionem 
ad Verbum : ergo vis illotum merito-
ria extenditur fine termino ad omnia 
prxmiacreara,velcreabilia , qux i n -
cequalis funt perfedionis. 
Maior autem oílenditar primo:vis 
| produdiuaphyficaeffeduum inxqua> 
Maíorj lis perfedionis fme termino in infini-
! tum^rguitentitatem, S¿ adualitatcm 
fimplicTter iníinitamjvnde, quia omni 
potentia huiurcemodi vigaudet, colli-
gim us, elle entitatis, Se adualitatis in-
finitec íimpliciter ? ergo pariter vis me-
ritoria íe extendens ad prxmia inaequa-
lis perfedionis fine termino in infini-
tiim, arguet valorem mcritorium infi-
nitum fimpliciter- Sicatenimviseffe-
diaaphyfica^nentitate, & adualitate 
caufac fundamr,ita vis eifediuamora-
iis^meritoriafnndatur in valore mora 
IÍ5 S¿ cófequenter, fi ex vi effediua phy 
fíca íyncathegorematicé infinita,argui 
tur in caufa entitas fimpliciter, & cathe 
gorematicé iníinita,ex vi eifediua mo-
raliinfinitafyncathegorematicé,colli-
gitur valor moralis actuinfinitus fimpli 
citer* 
Secundo probatur maior: etenim, 
nec finguli effedus, nec omnesfumpti 
Secudol collediué,poíruntexcederéperfedio-
proh.ma nemeaufx ipfos continentis perfedéj 
fed prsemia,licet creara,fine fine multi-
piicabilia, funt infinita fimpliciter: er-
go con poíTunt contineri moralit'T in 
adu non habenre valorem fimpliciter 
infinitumialiascollediué fumpta, cau-
fie ipfos continentis perfedé excede-
rentf crfedionem^ Sí confequenter vis 
meritoria prxmiorum inaequalis per-
fedionis fine termino in mfinitum ar-
güir valorem moralem fimpliciter infi 
nitum* 
Explícatur,-S¿ vrgetur: nam arftima 
bilítas prxmi) no poteft elle maior íefti 
mabilitatemeriti ^fed prxmia,quam-
uis finita,prout multiplicabilia fineter 
mino, funt infinitai xítiraabilitatis; er-






fequent er valore meritorio infinito, 
Denique fuadetur conclufioratio-
neD.Thom- moálih.2¿<iJZ«tYt 2 .Ani-
madvertendo primo, inoperationibus 
Ghrifti coinciditle rationem meriti , 
rationem íatisfadionis, vt loquendo 
in particulari de pafsione Chrifti Domi 
nidocet D. T i lo , tnfmquóft. 4S . a n . u 
& %. Advertendo tecundo, rationem 
meritinó elle eandem formaliter cum 
ratione fatisfadionis 5 hxc enim rcfpicit 
malum perfonx ofenfíK, vt repeilendñ, 
meritum vero refpicit bonum meren-
tis,vtaDeoconfequendum ,vnde dici-
mur Deo pronobis íatisficere, nobif. 
que merer iá Deo,Vel apud D e u m . 
Animadvertendotertio, valorem 
fatisfadoriumfumi ex dignitate perfo 
na; fatisfacientis, 3¿ valorem meritoriü 
fumi ab ipfius fanditate, de quo píura 
diximus Tom.Y.Traái íx+uDí¡put ,$ . 
8- Híspoíltis fie fuadetur conclufio; 
fanditas perfonx operantis dat operi 
valorem meritorium: ergo infinita fan-
ditas,infinitum dat valorem;fed íandi-
tas Chrifti Domini;infínita eft in ratio* 
nefanditatis; fuitenim illiushumani-
tas reddita infinité fanda a fanditate 
vnionisfubftantiali?vt TaaB.^ D i f p . i u 
docuimus: ergo illius operationes fue-
runt valoris meritori'j fimplicirer infini 
ti,ficut fanditas humanitatí pracílata á 
diuinitate,infinitafuit fimpliciter in ra 
tione fanditatis. 
Ea,quibus contrarij Audores his 
argumemisoecurrunt, fusé impugna^ 
u i m m lomo Secundo Trattat . i . Dijp. 
3'§ 1 &* fiquentihus , loquendo in íí-
mil i de fatisfadione Chrifti: vbi etiam 
argumentis^iua; contra illorum effica-
ciam obi'jciunt, occurrim.us.Modó Co 
tra hanc rationem defumptamexDiuo 
Thoma, qua noftra conclufio á prio-
rí probatur , obijeies; laüs Déi in ore 
Chrifti n ó eft dignitatis meritoriae fim-
pliciter infinita2,quaLiis Chrifti sáditas 
infinita fimpliciter fit in rarione sádita 
tis:ergo ex sáditateinfinita humanitatis 
Chrifti,non fequitur vis mc<ritoria fim-
pliciter infinita in ePoperationib'.Cofe 
quétia probatione n.5 indiget- Antecc 
dens ante probatur: laus Chrifti in ore 















plicitcr,nec inratiofíeprtemi; gaudet 
aetlímabilitáte nniplicitcr infinita, alias 
fola Dei laLidatione;merita Cháil i Do-
mini eflfent adajquate prsemiata: crgo 
lausDeiin ore Chrifti m t t i m r ú infini-
tum non eit , íiec dignitatismeritoriae 
íimpliciterinfinita;. Probaturconfeque 
tia;nam DeusChriftam iaudans eft ílib 
ieduni ínfinitum fimpliciter infinita 
gaudens dignitate, & íanditate fimplici 
ter infinita^ Se tamen non communicat 
landi afeprxftitxChrifto íeftimabilita 
tem in ratione príemij infinitani fimpli 
citet:ergolicetChriftas DeLim laudas 
infinité tanctus ílt, infinita:que dignita-
tis,.non ideó conitmnicauit laudiáfe 
prxftitce Deo,dignifateni meritoriam 
fímpliciter infinitam; ^ confequenter 
laus Deiin ore Chrifti non eft valoris 
mcritori) íimpllciter infiniti. 
Refpondeo, negando antecedens 
A d illius probad onem, conceíTo ante-
cedenti,nego coníequentiam ,R.atio au 
temdifcriminis eft: nam ¿eftimabilitas 
pr^mijinratione prxmij non fumitur 
áperfonapraimiante,necpeneseiusdig 
nitatem,aut tanCtitatem pen(atur,fed 
folum penes Vtilitatem, quam quis ex 
premio conrequitur:vnde,quáuis Deus 
infinité fanctus fit ^ infinitaeque dignita-
tis^aus ex illius ore procedens quee prse 
mium virtutis eft, no accipitabillo a;fti 
mabilitatem in ratione prtmij infinitaj 
íícutinec aliaprcemia,quibus merita in-
ftomm remunerat, eo quod á Deo fint, 
funt in ratione ptíemi)* seftimabilitatis 
moraíiter infinit^-Dignitas autem meri 
ri non fumitur ex bonitate operis ad-
£equate,fed etiam , & praíCipué,penes 
dignitatem,<S(: fanditatem operantis pe 
fatur;imodignitas,velian¿l;ítasperronie 
operantis eft forma valorans meritum, 
eique mbuensdignitatem^«S¿;ideo,quá-
do íanditas perí'onx operantis eftinfini 
ta fim pliciter, reddit opus meritorium 
íimpliciterinfinite sraloratum:ac proin-
deacbus,quo Chriftuslaudabat Deum, 
erar valoris meritorij fímpliciter infini-
t i ; actus vero ,quo Deus budabat ChnU 
ftum,infinita2 aeftirñabHitatis in ratione 
prxmij non erat^  Et quidem períbna 
merensfe fubijcit pi'^miantián illius ob 
íequiuni operando^ 5¿ ideo quantificat 
meritum vt eius forma motalis* Príe-
mians autem núllatenus ílihiedo,cui có 
Valor 
ex digni 
fertui'ptxmium/efabijcit- §¿ idoonon 
quantificat prxmium jnecprxmijitfti 
mabilitasex dignitate prxmiasitisauge 
tur,aut penes illa penfatur- Sicut iu emp 
tione,5¿:venditione; quianecvciiditor 1 ^ ) ^ ^ 
emptorifubi'jcitur, necemptorvendito [ c re te í t 
rijnon ad illorum dignitatem, fed ad va-
lorem rerum ,quaí in em pti one, &; ven-
ditione interueniunt,atteditur ádágquá-
te^nec valormercium crefeit ex maio-
ñ dignitate vendentis > nec valor monc-
txex maiori dignitate ementis-auge-" 
tur» 
****** **** ********* 
I I . 
Primúm argummi um con-' 
trar'iAfmtentia di* 
Imtur. 
CONTRÁ iftara conclufíoncm ar-guitur primo;nam de ratione m e -
riti,Valoris fímpliciter infiniti ^ftjquod 
nullo prasmio dato illius vis meritoria 
exhauriatur , íed quocumque ptxmio 
afsignato inexaufta perfeueret 5 fed va-
lor operationumChrifti huius conditio 
nis non eft.'ergo operationesChrifti no 
funt valoris meritorij fimpliciter infini 
t i . Maior cumconfequentia tener. M i 
ñor autem probatur;nam li Pater carne 
aíTumeret intuitu alicuius operatioms 
Chrifti , vis meritoria taiisóperationis 
adaequate exhauriretur^tunc enim me-
ritum exhauritur, quando ei correfpoii 
detprasniium xqualis aíftimationis; In-
carnatio autem Patris,cequalis valoris,^: 
ceftimationis eft cum quacunique Chri 
fti operationejergo valor operationum 
Chriftinon efttalis conditionis,vt quo-
cumque ptcEmio dato, inex hauftusper-
feueret-
Materiam huius arguilienti tetigi-
musTom iidifp.3.num.6o.vbiquorun-
d a m rhcologoriimfolutionem reieci 
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erito hriiti. 
j : i valorem meritoria operationisCüri 
fti ab Incarnarioae Patris,vt praimio, 
quia valor meiitorius cuiiírcumque o-
perationis á Chdfto Domino c[icita:7ti 
taseit,quantacftd!gnitaspct[cn^Chri 
fti in le ipía^áigaitai aut¿ períbiuxChri 
fti inle ip(a,maior eft digiiitate/autían-
ditate^quampcrlonalitas Patris huma-
nitatí pr¿sftaret, ílcut perfona Verbi in 
fe ipfa dignlor eft humanitate ab ipfa 
digniñeata^ac proin-ie valor vnias ope-
ran onis Chrifti IncarnationemPatrisin 
ratione prxmj; excedit: ex quo vlterius 
fequitur per iilam non exhaurin. Ita 
| Cardinalis Lugo vbi fupra. 
I z S Sed non placer hcec folutio. Non 
hradic~i etiim video , c i r i n valorando meritum 
ta Ulu-- Pfrfcna Chrifti non cadat abeogradu 
tío reij- dignitatis, qux i l l i in fe conuenit per 
ciTiir ! edentíam^perfona Patris infandifica 
1 do,vel dignificando humanitatemab 
cogradu dignitatis defeendat. Et qui-
clcm non alia ratione dignitas humani-
tati praiftita a perfona increata non ad-
xquat digniratem eius in fe , niíí quia 
prx ftatar humanitati, quatenus i l l i vm-
ta &¿ cñ infinita, non per cífentiam ,íed 
per communicationenij peiiona autem 
increata in íc ipfa eft per e Jcnnam infi-
nita: fed etiam valor operationum Chri 
fti prpeftatur á Verbo,quatmus illis vni-
to,eftque infinitas, non per eftentiam, 
fed per communicationem ccrgo non 
adxquatdignitatem Verbi iuíeipíoj &c 
conlequentér exxquari , «Se exhauriri 
Doreritab íncarnatione Patris,vt prae-
mio,nifi opoofitumaliunde probetur. 
Miorum folutio eft,íncarnatione 
Patiís,fore quidem in rationeprxmi'j 
Secudft] infínitam; non tamen itainfinitam, fi> 
foltític* ! cut valoi'meritorias operatíonís Chri-
íti , & ideirco non exhauriendum ab 
illa, ca(u,quo in prcemium daretur- Ra» 
tionem autem iftiusdodrinx reddunt: 
nam valor operationum Chrifti eft in; 
genere meriti tantas, quantaeft perfe-
dio Verbi in fe ipfo ,eftquc in linea me 
riti infinitas fimpliciter;eo quod m dus 
meritum dari non poteft; cum perfona; 
diain3s,ínfeipfisprout in Deitatelubfi-
ftunt, capaces merendi non fint, & íbiu 
perfona diuina in fe, ppftet valorem me 
ritoriumeiufdem prout fubfiftentis in 
humanicate excederé. Disnicás autem 
humanitad prceftitaáVrerboeftin linea 
honoris,S¿: iarisadb£atitadinem,ínqua 
linea non eft infinita fimpliciter; datar 
enim alia dignitas maior, nempé,illa, 
quje competit dminis perfonis ratio-
ne diuiii;tatis : nam perica a; diui— 
nxinfeipfis,etfi meriti fint incapaces, 
inris camen acl honorem beatitudí-
nem incapace^nonlunt; ¿^ideircodig-
nitas humanitati prxftitaáperfona Pa-, 
tris,cafu; quo íllám aífumeret,non eílet 
ita infinita, ficateft infínitus valor ope 
rationñ Chriü".i;acproinde nonexhau-
riretur ab ncarnatione Patris vt prs.^ 
mio.ItaZipullusí« hac(¡ít&juan.s.duh. 
$.num 1 9 2 0 
Hcectamen ra t ío , quam prxdidns | ^ ^ 
Aoidoreuidentem ÍLidicauit?milimif-. RÚJU ~ 
plicetomnina Primo: nam cito ita fit, rwrprí-
quod meritum Chri fti fit in ratione me 
rit i infimtam fimplíciter ,60 quod mai* 
in ratione meriti dari non poteit; quia 
Deusinfeipfocapax meréainon e i t ,^ 
humanitas a perfona Patris no reddarur. 
íanda infinité in rati onc saditatis per ef 
setiam fed foíñ in ratione ünditatis per 
cómunicatione ,quia Deusinfeipfo eft; 
fandus, &cin ratione fandi humanitate 
excedit,quod libenter admicto j ex hoc 
tamen non colligitur, fanctitatem,aut 
dignitatem a perfon^ Patris praeftitam 
humanitati non eííe itaíeftimabilem,ac 
opus mcritorium Chrifti: ergo ex tra^ 
dito diferimine male colligitur Incarna 
tionem Patris in ratione prxmi)'n6 ad-
¿equare valorem meritorium vniusope 
rationisChrifti- Confequcntia patei;ni 
ad^quatio prxmij cum mérito eft pe-
nes ¿eftimabilitatem penfanda: ergo i i 
asftimabilitas Incarnationis Patris tan 
ta eiret,quanta eft seftimabilitas vnius 
operationísChrifti, adajquaretur in ra-
tione prxmij cum illa in ratione meri-
t i . 
Á ntecedens autem oftffnditur pri-
mo ex dodrinaiftius Audoris, qui, nó 
obftantc diferimine iam ftatuto, f.aetur 
magisperfici.feu maiorem perfedionj 
recipere h urna ni tatem á perfo na diuina 1 
fibivnita ,quam operati ones Chrifti & * ' 
perfona Verbi operante; fed xftimabili-
tasfundatur in perfedione: ergo n ó ob^ 
ftátepnedido diferimine, tanta,imo Se 












nitati a pcríbna má vnita^uam xlüaia 
bilicas cómunicata operationibus Chri-
fti a períbna Vtibi operante. 
Secundo ideni antecedcns proba-
tur: nam quod operari o Chrifti dicen-
da át in ratioue mcriri iáfinitá abfolute, 
humanitas vero m ratione íanctitatis m -
finitaíclnm cum addiro, nempé, in ra-
tione íanCdratiscommanicacaj > pr oue-
nitex eoquod Deusiníeipío capax me 
rendi non eí^bene tamenfanditatís; at 
ex hoc nuiladignitasaccreícit operi me 
ritono a Chriito Domino elicito • nec 
in aliquo di guitas íánctiticationis hu-
manira tis decrefcit, vt per fe eíV manife 
í l u m j t a n t a enirn eft,modoranctitas hu-
mamtatiSjquanta elle^caíu, in quo De9 
capax ílinctitatis iníe ipfo non foretíer-
go ex dilcrimine afsignato no fequitur, 
aellimabiiitaté Incamationis Patris in 
ratione prcemij non fore adxquandam 
cum ajítimabilitate operaticnum Ghri 
íliin ratione meriti: 
Denique probatur.'naminñnitasme-
ri t i Chriitiinratione valoris meritoi-ij, 
ello tít talis íímpliciter ob rationem aí-
íignatanijnoa tamen ell infinitas pet eí" 
íeatlam 7 íedíblum per coramunicatio-
nem j fed íanctitas humanitatis á perfo-
na Patris i l l i praeítanda, eíTet infinita iri 
linea fanditatis per commiiáféiñocté* 
ergo non obílante diícrimine afsigna-
to , fanditas ineocaíu communícanda 
humanitati jadsequarct in ratione pra;-
mij opusChrifti meritorium in ratione 
meriti. 
Deinde tradita folutio reijcitur: 
nam ex iiia fequitur exhauriendum fo-
t re valorem meritorium vniusoperatio 
tu *T txis^ hñ^ ijü líj.i,vt potuit^corteipóderet 
. rJQ in prxmium aliaeiuídem Chnlli opera 
tío meritoria; confequenseftcotra ifti9 
Magillridodrinam: ergoíolutio t r á -
dita non fubíí lUt.Probatur ícquelaj ideo 
namque iuxtadatam lolutionem Incar-
natio Patris non adxquaret in ratione 
prasmijvnam Chrifti operatione, quia, 
quod prxiiaretur humanitati a períona-
lítate Patris^ion elíet in linea íanAitaris 
infiniram íimpliciterjadas autem meri 
toñus Chriftieftin ratione merki 
piiciter infinitus-,féd valor opcris ab Im-
manitate elicid reípondentis in pi-xmiá 




nas, quam ahusadas,cuiin pi :¿iniam 
correíponderet ; ergo iuxta principia 
tradkx íblutionis auarquarct, COÍLC-
quenterque exhaudret valorem thenro 
rium vnius operationjs Chrifti. 
Qiiare, his omirsisíbiutiombns, reÍT I 
pcndetur pnmG,adinittendo. CuíU jn ' 
quo rater aírumeretcamcmintuiiuaji ; 
cuius operationis meritoria; Chrifti.ex-
hauriendam fore talis operis eondigiii^ 
tatem,ob rationemi'n argamento abig 
natam3necidobriareeiiis iníhiiro valo-
r i . Non enim petit Inñnirudo valoris 
meritorij no exhaurid a pra:mio,qaod 
cft infimtum íimpliciter7ícd rantu quod 
finito p r e m i o quaníumcumque muid 
plicaro ,numquampolsite:\haunri. Si-
cutde ratione potenua;,qiiaínuis infini-
ta fít,noneft;quodnonexhauriatur pro 
dudionetermim infiniti; vr conííar in 
potentia generatiua Patris diujm ^qn-jj 
infinita eit per eílentiam, &€ vnius íili)' 
genera tione exhaurirurp quia íimili gan 
det infinkate- Pantcr ergoinprcek u t i , 
quod válor vnius operationis Chrifti ad 
ícquatc^exhauriretur per Incarnadone 
Patris eireípondentcm in pra;rnium, i l -
lius infinitatinon obeft: quialncamatió 
Parrisnoneft minus in ratione prani:)* 
infinita,quam in ratione mentí vnica 
Chrifti operatio. Iuxta quan^dodr iuá 
r e ípondeOjd i í t i ngucndo maioremaiU 
que concedo,li pivemiufinitum j j t : ne-
g ó autem,(i pra:mium fitinfinitum: i<¿ 
fabeadem diftinclione minods,nego 
coníequen dam-Nam pamii u p\-quQj 1 n 
caíudato exhauriretur valor meritorius 
operationisGhnfti,Patds;tcilicet Incar 
natio^iíet infinitum finipliciter. 
Secundo rcíponderi potcft, concef-
Pamaiori,negando minorem: ad cuius 
probationem dicatur: Incarnatiaiem 
PatrisA't prxmiunvion adxquíire valo • 
rem meritorium vnius operanonisChri 
fti,ne c eile in ratione pr^mi j .i nfui ií aai: 
namlicet infinité humaaitacemfaadi 
ficarer,concrctiimque laactitatis ex hu 
manitate,.S¿ períbna Patris reiultaiiS, tb-
ret i nñnitum moraliter^ ratio tamc, ,: 
quaiilud concrctum,rationera pr:em\'j 
meritorum Chrifti obtineret, non fo-
ret,quod períbna Patris in ratione íandi 












cata,qLU-¿ vaio infinita non éft/ed finita 
a c p cr confc qncns concrctum iilnd infi 
niturn nonforet inrationc ptvcmij for-
maUier» Ratio autem^cur id qnodfor 
ma increataíandiñcans impcitat inre-
6i:o3nequit ciíe pr^miá formaliter, etl, 
nam prxniium ín ratione pr^mij eílcf-
fedus tneriti in genere moris, M. ab iUo 
dependet ittoraUteí j forma autem in-
crea ta/LCcandum nihii fibi mtnujjbcuai, 
poteft dependeré acreamra, aec phyíi-
cé,nec moraliter-, quiainquacumque, 
ex hisdcpendentri^impcrí-cctio impor 
tatui^ ac p roinde form ai increataj, í e cun 
dum ubi intrinfeca, omnino repugnar: 
vnde concrcmm iilud íbium poteílra. 
tionem pr^mij foítiri ratione vnionis 
perfonaB íanctiñeantis cum humanitate 
íandiíicata,quaí vnio infinita non eft. 
Sed replicabisprimo-.Incarnario Pa 
tris foret infinita in ratione benefici)' di-
uini; ergo etiam eiíet iníinka in ratione 
prccmi'jfornialiterj^ coníequenter va-
lorem meritorium vnius operationls 
Chrifti exxquaret, & talis valor per illa 
ex hauriret nr. Conlequentia tenet:nain 
omnebeneficium.qLiodDeuspcteílli-
beraliter lar5Íri,potetletiáintnim meri 
torum conferre ^ & confequeterpoteft 
rationcmprxmij obtinere:crgo l i Incar 
natío Patris infinita eífet in ratione be-
ncrficijdmini ,fadaintuitu merirorum 
Chrii l i foret in ratione projmij infinita-
Antecedens autem probatunnamlncar 
natío Patris eíiet beneficium diuinum 
proat humanitati bona, nonfolü phy fi-
ce,fededam moraliter; fededet infini-
té hiunanitati bonamoraliter,cum i l -
la m infinitefandamconilitueret s ergo 
elle t infinita in ratione beneficij diuini-
^eplicaois fecundo: nam fequitur 
ex liac íblutione, poXe Incarnationem 
Plica Patris^aut Filijvcadere fub mérito con-
bis, z. digno operum purcecrcatursej confe-
quens eft felíuraySC contra communem 
Thcologoram fententiam: ergo Se tra-
ditcilolatio. Probaturíequela; Incarna 
tío Patris,/t prxmium, iuxtafoiutioms 
doclrinam.-infinita non eíbergo ad meri 
tumiUixqaale,digQÍtasinfinitanonpc-
titur^acproindetUb condignitate meri-
tona opefis preaturae cadete po-
telt Prima CQnife(|uentia patetrnam pr.s 
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mium non infinitum ^non poteft in me 
rito libixquali infiiútamcondiguiratg 
exigerc Secunda confequentia proba-
turmam metito purce creaturxfblacon 
di guitas infinita rcpngnat; ergo íi Incar | 
naiio Patris vt prremium in mentó iibi 
íEquali,6¿ condigno ,infinitam conciíg-
nitatcm non petir, non eft vnde open a 
puracreaturaelicito rcpngnetcü Incar 
natione Pati'is,vt prxmio?in ratione me 
r i t i ada:quar^eflequementLim condjg-
num iliius. ; 
Quodampliusvrgeairrvrenim T^m. l 
1 diiy.i.zxy- s-docuimLis/olafuperiori tCa»^.* 
tas ordinis3in linea morís non obftat, vt | matti?* 
ab infenorí in ordine, velratione inten- ' 
fionis ^elratione multitudinis, aut ex 
alijs capitib9 adxquarij&fuperari poísit; 
ex quo intulimus, quod (1 oífenía mor-
talis non elíet infinit a moraiiter, poftct 
puracreaturaíequakm pro illa confer-
re fatisfactione:^ quod íi merita Chri-
fti infinitcEdignitatis non eíient, poíict 
meritum a pura creatnra eiieitum cum 
mérito Chriftiadesquari: ergo,íi Incar-
natío Patris non d i in ratione prasmij 
infinita jfedtantum í'uperioris ordinis, 
nempé hypoftaticij poteritopusapu-
ra creatura clicittim , adeo crefeere in 
morali a;ftimationcívtadxquet incarna 
tionemPatris,vt pr^miumj&: coníeque 
ter ooterit efte meritum condignum i l -
iius. 
Refpondeo ad primam replicam, 
diftinguendo antecedens:in ratione be-
nefici)', íecundum rationem botú, quíE 
in beneficio importatur, concedo ante-
cedens íecundum rationem facti,quam 
etiam beneficium irnportat, negó ante-
cedens 5¿coníequentiam'nam perlbna 
incrcata, vt humanitati vnitajiiequit 
fub mérito cadere íecundum quod bo-
na eft i l l i , pro eoquod dicit in redo^ 
quia vt fieperfedionem increatam,&; 
a creatura omnimode independentem 
importatXcd vtfadahumanitati5 cum-
quenonfiat íecundum re,qüa ratione 
eft iníinitaXed ratione vnionis cuni hu-
manitate,qux vnio finita eft; fít confe-
qucns,quod vt pra:miüm infinitaeííe 
non pofsit:ac pioindCjnecmerituChri-
ftiejchaurire-
A d fecundam replicam, negó fe-







/ J f ecu-
del tof* 
guoantcccdcusrinrationc praemij for-
maiis, concedo antecedens.in ratione 
prcxmi'j virtuaiis.nego antecedes,^: có 
fcquentiam- Nam iicet forma increata 
humanitatem fáiictificans,n5 pofsit eíre 
pr:cmlüfortnaliter rdpetlu opet'is me-
rentis vníonem fui cuín humanitate ían 
dificata^ eo qaod il l i ¡j fecundam omne 
predica taro intriníecum, repugnat de-
p e n d e r é abalio^ia entitate creara 5 petit 
ramen efle prxmium virtualiter adus 
de condignoformaliter merentis vnio-
nem: nam eo ipíb , qnod opas aliqnod 
mereatur de condigno vnionem perfo-
nalítatisdiuinx cum natura creata, taiis 
conditiomseftjVt fí perfonalitati vnitaí, 
fecundum id,quod importat in redo, ra 
rio prcemij non repugnaret, fub eodem 
mérito formalirer caderet, in quo coníi 
ftit formam fanctificantcm, fecundum 
id jquod importat in redo, virtualiter 
meren,¿¿taiemformam rationcm pra; 
m i'j virtualiter fordri; ac proinde folum 
opus potenS;quantum eft de íe ad mere 
dam ele condigno períonalitatertl diui-^ 
nam,vtíanditicantem extendi, poteít 
decondigno vnionem eius cum huma-
nitate mereri ^ & quía operi á pura crea-
tutaeiieito praedida exteñíio virtualis 
repugnat^fitconfequens?quod etiam i l* 
l i repugnet eíTe meritum condígnum v-
nionis perfona; diuina; cu natura creá-^  
ta,eftohumícemodivnionon ílt in ra-
rioneprxmijformaliter infinita. Etex 
hisadconfirmationeni conítat folutio. 
Sedinftabis:homo iuftusmerensde 
, condigno gloriamjVirtuaíiter de códig-
ln¡tAhis\ nomcretur decretum diuinum execu-
tiuumglodaí-, &:tamcnhoc decretumj 
cum íítadus Deo intrinfecus^infinitx 
eft dignitatis: ergo quod perfonalitas 
diuina humanitatem fandifícans íntini -
tasfit dignitatis,non to l i t , quominüs 
eíTe pofsit virtualiter prcemium opcj is 
valoris finiti}6¿ confequenter, íi non re-
quiriturquod ílt formaliter pr£emium 
adus merentis vnionem iliius cum hu-
maiiitate,poteritpura creatura condig-
né hancvnioacm mercti^eítoperfona-
litasvnicnda futura íit prxmium virtua 
lemeriti á pura cueíitutaeliciti. 
Refpondeo, diftinguendo maior'eí 
merctur virtualiter decretum Deiexc 
Refpode, cutiuú,fecuudumquodpcrfe petitur i 
tur* . ^ ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ . - . ^ ^ ^ 
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gloria qux eft eftedus iliius,concedo 
maiorem : íecundum totum, quod ha -
bet,nego rcaiorem^&c fub cade m diítin 
dione minoris,nego conLcqueudam. 
Nam perfonalitas ü mina per fe petitur 
abvnione hypoftaticaíecundum ianni-
tam dignitatem,quam humanitancom 
municat^ac proinde, prout infinité hu-
manitatem dignificans, debet elle vir-
tualiter praímium adus merentis vnio-
nem,quod line infinita dignitate meri-
toria talis adus nequit íalaad* Decreta 
autemdiuinam executiuum non peti-
tur ab eftedibus creatis, fecundum tota 
dignitatem,quani habet, per fe períeita-
te caufa;: vnde no eft neceirarium^quod 
í ecundum infinitan! dignitatem conue 
nientem rali decreto ílt virtualiter prae-
mium meriti condigni illorum: ideoq; 
opusá pura creatura elicitum, quamuis 
finita; fit dignitatis, 6¿ Valoris mérito r j 
finiti,poteftcondignegloriam mereri 
formaliter, 6¿ coñcíigne vírtualiterde-
cretum executiuum iliius. 
HíEcfolutio eft probabilis, & íubti-
lem continet dodrinam. Ab illa tamen 
recedimusitum propter ea,qLix l o m . u 
difp.pnum.64.> quorundam Recentio-
rum dodrinam impugnantes docui-
mus-Tum etiam, quia argumenta con-
tra iliam fada difficiliafunt,& xgré fol-
uuntur. A edenique nam prxmiumnó 
poteftjin mérito exigere dignitatem ali 
quam non remuncrandamper ipfum: 
ergo ÍIIncarnatíoPatris,vt prxmium,pe 
tit infinitan! dignitatem in mento> talis 
dignitas per iílam remuneratur^ con-
fequenter ex hauri t ur p eri liam, iux ta ío-
lutionisdodrinam^ Qiiod patet exem-
plo decrcti executiui Dei,quod non eft 
prannium fórmale ,ícd tantumvirtual.e 
operum hominis iufti, obrationem in 
folutioneaísignatami &¿ tamen illorum 
dignitatem adxquar,exhauritque: ergo 
licet perfonalitas Patris naturx creatx 
vnita5non foretpriEmium fórmale, fed 
tanta mvirtuale operis a Chrífto eiieiti; 
fafficieter tale opus remuncraretur per 
illam:acproinde exhauriremr, íl verü 
eft,foreiljiusdignitatcm exhauriedam, 
cafa in quo períbn.ilitas Patris eífet i l -
iius prxmium formaliter. 
Quare, praedida íblutione omiífa, 
aliter eft refpondendü argumento prin- I 
cipali^ 
A ? 
^ ta jolito] 
'.tio deiúi 
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rcin;ad illiiií p/obationcm dicatar: In» 
carnationcm l?atris? vr prxmiú,adícqaá 
damfore cutii valore sruius CÍinfliope-
fationis intcñfiae , non vero exreníme; 
ex qiiotantum lcqüitiir,inrenliLie ab i l -
la exhaariendam , nonautem quód ex-
teníluc per illam exhaurireturrvnde no 
pbílet extendí ad prxmíam inreníiné 
tmiüs, inquo illias inteüna adxquatio, 
¿¿ intcnfina exhaiuitio coníi ikrent^or 
fettamen ad prxmium cxreníive maius 
extendí-CQmquegratia,&quoduisbo. 
num crcatum adiunita Incarnationi Pa 
tris,non fíntpf^iniumiriaiüs íilainten 
íiue íed exténíiue tantum; fit confe-
quens.quod vnaChrifti operacio,cuí ref 
póderct Incariiatio Patris in prxmium, 
polTei etiamíimul cum Patris Incama-
tioaequodvis aliad prcemium mereri-
Ita ócciirritnus huic argumento Tom*u 
Sed opponesprimo; nam Incarna-
tio Patris, VE p r^mium^qué bona 
arque xltimabiüs foret ,ac vna Chri i l i 
operario,vt inhac foiuiioneiüpponi-
miis: eegoadsequaret eius dignitátem, 
^ valorem meritorium, non íolum in -
reníiué, fed etiam extenllue; & confe-
quenrer vtroque m odo ex hauriret vim 
meritoriam vniusChrifti operationis. 
Secundo: nam pirismiurn í n t e n í l u é 
maiuSjpetit in mérito fui condigno xíti 
mabilitatcmintenliue maiorem: ergo 
prxmium maius exreníiuéjperii: in me-
riro fui condigno seilimabiiitatcm ma-
iorem extcníiue^ac prbinde invno actu 
meritorio Chriíti non poteft condigni 
tasreperíri ad Incarnationem Patis vt 
prxmium íímúiád gratiaai habitua-
lem,vel aliad donum crcatum-
T e r r i o , ^ expli catar magis obiec-
diomam Incarnatio Patris,^: llmui gra 
tia h a b i t ú a lis tüntprxmiumaioris x i t i -
mationis, quamloia Incarnatio Patrisj 
fed in vnaoperatione meritoria Chriíti 
noneíl m üor x í l i m a b i i i t a s in ra t ione 
mcritijquamin Patris Incamationcin 
ratione prxrnijiauenitür:ergonon po-
teft repetid in vna operatione Chriíti 
xqualitas meritoria CtilncarnationePa 
tris ^  gratia habi tua l i íim u l 
Deniqué: nam faltim data Incama-
tione Patris in prxmium vniusactus me 
ritonj Chrift|>ttD poilct Incarnatio Spi-
ritusSaneTi tali aáuij vt condigno merí 
torerpondere:crgonon haber vim me-
ritoriam fe extendeutem adomne prx-
mium pofsil5ilc5-S¿ coníequenter nócic 
condignitatis meritorix íimplicitet in-
finitx.Probaturantecedens,pnmo:nam 
Vtriufque períbnx Incarnatio maius 
quid e[l?qiiam Incarnatio vnius^fed vn9 
adus meritorias Chriíti non eit quid 
maius in morali xílimarione, qua vniús 
períbnx Incarnatio; ergo tantus noeít7 
quantaell Incarnatio duarum períbna-
rum in xílimatione morali- Secundo 
probatur:nam induobus aótibus mcri-
torijs Chriíti eit maior dignitas mérito 
ria, quam in vno Chriíti aólu j íed dúo 
adus meritorij'Chriíti non excedunt In 
camatíonem Patris >& Spintus Sandi, 
fed íolum adxquantur cum illistergo v-
nusadusChdui meritorius,foiurn ad-
xquatur cam íncarnationc vnius per 
fonx (tiuinx; ^¿confequenter per ilíam 
remuneratus.non pollet ad Incarnatio-
nem altcriusperíonx condigne prome 
rendam extendí. 
Reípondco ad príraam replicam,c5 
cello antecedenti, negando coníequen-
tiám- Imo ex eoquod Incarnatio Patris 
e í l é t in f in i te bona,&: infinite xítimabi-
lisjfequitur meritum condignum i l l i * , 
fore etiam condignum cuiulcumque al 
terius prxmij contenti in ipíaeminea 
terjacproinclcnon fore exhauriendum 
extenüue ablncamatione Patris i i i i ref 
pondéteinprxmium Sicut ex eoquod 
DcuseÍL infeinfinite bonus^meritum^ 
quOd foret cotidignum diuinitatis in fe , 
ad omnealiudextraDcum baberet con 
dignitatcmjquiaomne 7quod ci\extra 
Deum continetureminenter in ipfo. 
' \d fecundam replicara, conceíTo 
antecedenti,nego Cóhíéquentíam-Vt e-
nim meritum condignum inteiííitíé ex 
hauílum á prxmio aliquo infinitó ex té 
dipofsit ad prxmium,quod íit maius 
éxtcnllué , n o n eft neceííarium, quod 
xílimabiiitas meriti íit maior exteníiuc 
xftimabilitate prxmi;. a quo inrendiic' 
exhauriturj fed fufñcit, quod ceftimabi-
litas alterius prxmij éminenter contí-
ncatur inxítimabiiitate prxmi} táleme 












da pro * 
Ad rerciam obiédíonein;concedó 
maiorem; ioquctido de exccíTu xílima 
biiitatis eAteníiuo^ negoalitem de ex-
cellu i n t e n í i u o ^ conceíía minori, ne-
gó coníequentiam. Inltoque inadn, 
qui eflet meritum condignum diuint-
taiisinfe- Hic enim adusmaioris¿efti-
mationis,qaamdiuinitasnoneiret j 3c 
tamen,eo ipfo, quod etlet meritum có 
dignuni diuinitatis, prout eíl in fe ipfa, 
poiiet etiam de coneiigno mereri i5ei-
t a t é^qüodv i s donum creatu \ licet in 
aggrcgato refultáte ex dono creato, 3c 
Deitate eífet perfedio exteníiué ma-
lo r? quam infolaDeitate. Ita tn pv¿fen* 
Hi meritumcondignum íncarnationis 
Patris, pollet etiam decondigno mere-
ri. gratiam habitualem, Se quodvis do-
num creatum jquáuisin aggregatoex 
illis, & Incarnatione Patris, ílt maior 
aeftimabilitas exteníiué, quam iafola 
Patris Incarnatione-
A d quartam,nego antecedens. A d 
cuius primam probationem,diílinguo 
maiorem-. eft quid maius extenfiué.có 
cedo maiorem: intcníiué, negó maio-
rem: ¿¿conceífa minorÍ?negoconfe^ 
quentiam. Sicutenim duíc perfonalita 
tesdiuinx, non funt aliquid inteníiué 
melius,quam vna,fedíblum extefmé: 
ita vnio duarum períbnalitatum ad v-
nam, vel duas naturas creatas, non eft 
quid intenfme xltimabilius, fed folum 
exteíiué,quamvniovnius tantum per 
fonx-7 vnde meritum condignum vnio-
nisvniuspérfonálitatis diumas cum na-
tura creatá, poteft etiam vnionem dua-
rum perfonarum de condigno mereri 
A d fecundam antecedentis proba 
tionem, coceífamaiori deexceQuxfti 
mabilitatisextenliuo, &:negata déin-
tenfiuo,&; conceffaminori,nego con-
fequentiam^ Cum enim in duab9 Ciiri-
fti adionibus vna fit forma valorans, 
nempé ,hypoftafis Verbi,tota > &c tota-
litervtrique communicata^ fit confe-
quens^quod valor perfonalis,qui in iilis 
eft infinitus, idem in vtraque í í t , & fo-
lum fit differentia ex parte valoris fíni-
t i defumpti ex ali'js capitibus,qui ad In 
carnationem merendam omninó iníuf 
ficienseft, Imo poteft argumentum in 
contrarios retorqueri- V t enim ipíi fa-
tentur,duíEadiones mecitoriaí Chrifti, 
poftiint condigné dúarum perfonarum 
Incarnationem mereri; fed ex parte va-
loris perfonalis ,quoíblopolilmt con-
digna merita Incarnaticnis conitirui; 
nulla eft difterentia in vna, ¿¿ duabus 
Chrifti adionibus, nec in duabus eft 
maior perfoHalis dignitas,quámin vha; 
ergo íi in duplici Chrifti adione eft có-
dignitas fufficiens ad Incarnationem 
duarum ex dminis pérfonis meredam, 
etiam reperitur in vna operatione Chri 
ftifufficiens valor, vt ílt meritum con-
dignum Incarnationis Patris Spiri-
tus Sandi^nec vtriufque perfonxlncar-




j de ratione meriti valoris infiniti 
íimpliciter, eft, quod non fit aísigna-
bilépf£emium,adquod iliius Condig-
nitasnonextendaíur^ fed eftpofsibile 
praemium,adquod non extédatur,nec 
pofsit extendí condignitas meritoria o-
perationumChrifti •. ergo iliius merita 
non funt valoris íimpliciter infinitLMi 
ñor, in qua fola eft po í l ta d ifácuitas,pró 
batur,fuppohendo cafum pofsibilenij 
quod Pater carnem aflumeret,vS¿ á Deo 
p ó f t u l a r e t a l i c u i u s í E g r o t i íanitatem,ad 
i l l a m q ü e c o n f e q u e n d a m í l i a merita di-
rigeret5&;Chriftus,qui modo eft^DeO 
oppofitum peteret,hempé3quod zegro 
tus non confeqüeretur faliitatem Iri 
hoc cafa,qui polsibilis eft, negatio fani 
tatis cegroti,iion caderetfub cendigni-
tate petitionisChríftij aliasmercretur 
condigne, quod Pater aegrotl fanítate 
poftulans,nó exaudiretur á Deo, quod 
impofsibileeftj cum vtriufque merita 
aequalís eftent valoris: ergo eftafsígna-
bile prasmiu m, ad quod non extédatur, 
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ritarab Audoribus noftrx íeatenax- \ 
Primafolutioellin caluprxiuppoíito | 
petitionem Chriíti poítniantis, quod i 
«grotO íanitas non conferretur, fore ; 
condignam negaticnisíánitatis,íiad% 1 
quo Chriilustalem negationempete- j 
ret,ratione intenfionis, velrepentio-
nis ,aut ex alia circanftantiaexcedetét 
oracioncm alterius períbnx incarnatx 
oppofitum poituiantisi fecus autem, 
íi ex nullo c a p i t e l exnulla circuilan-
tiailiius orationem excederet. 
Hxc tameníblutio,neceuacuat vim 
argumenti ? nec veramdodrinam con 
tiner» Primú pateta nam de adu Chri-
fti cequalis peifcdionismoralisex om-
ni cap i t e l ex omni circunftantia,cum 
' {n j ü o r o ' o^t i0»6 i claa P^teí Incarnatuspoílu-
{¿f;re reJ. laretfanitatem xgroti, reítat argumea-
í inqiHt, \ tumfoluendum.ne^mpéjquomodoíit 
") vaioris meritonj íimpliciterinñniti, fí 
n habet condigni tatemad omne prx 
mium polsibile:, Ted aliquod prxmium 
datur,adquod illius condignitasmeri 
torianonextenditur nec poteítexten-
dí: ergo argumentum fadumtradita fo 
lutione noní"oluitur,fed iiiius difficuL 
tas integra períeuerat. 
Quodautem fallam contineat do-
drinam,probatur: nam fequitur ex iJ,-
la,orationem Chriíti vincere ratione va 
loris finiti orationem Patris Incarnati 
oppoíitum poítulantis; conícquensad 
mitti non deber . ergo nec folutio tra-
dita. Minor patet;nam condignitaspo-
ítulationis Patris prouenit ex valore 
períonali infinito:ergo impediri non 
poteít abadu meritorio Chriíti ratio-
ncvalorisfiniti,ex ckcuiiftantijs adus, 
vel ex obiedo deílimpti Sequelavero 
probatur: nam poítulatio Chriít i , $c 
poítuiatio Patris conuenirent in valore 
infinito íumpto exdignitate perf mxj 
¿¿coníequenter folum diferiminaren-
tur in valore limirato fumpto ex alijs 
circunítantrjs fed vidoria petitionis 
Chriíti contra Patrem oppoíitum po-
ftulantem, non poífet ex eo, in quo có-
ueniunt jadxqiianturque prouenire fed 
folam ex eo ánquo poítulatio Verbi, 
& pecitio Patris ínter rediferiminantur: 
ergo vinceret,impedirctq; petitio Ver 
bi íncaruati poftulationem Patris ratio 




tijsadus,ÍQquo fupponitur petidon 
Verbi lacarnati, poitulationem Patris 
excederé. 
H.cípondebís, negando fequclam. 
Namin oratione Patris poílulantisx-
grotiíanitatem eííet valor infinitusíum 
ptusex perfona Patris,& valorfínitus 
íumptusex ali'jscapitibus^nquo orado 
Chriíti prxfupponitur excedens orado 
nem Patris^ vidoria autem poíluiatio-
nís Chnll i contra Patiis petitionem or-
ta ex valore finito,noeLfetrefpedu pe-
titionis Patris, prout fubeil valori per-
fonalLfed prout íubeít valori finito^ ac 
proinde poílulatio Chril l inon vince-
ret ratione valorisí finiti, valorem infi-
nitum poítulatíonis Patris. 
Sed contra: nam condi guitas po-
ítulatíonis Patris orta ex valore perfo- , 
nali^efado i'mpediretur á poítuiatio- j ^ " ^ » 
ne Chriíti ^ quandoquidem non confe-
queretur fanitatcm poltulatá, eo quod 
Chriílus illius negationem peti'/:fet per 
adum excedentem orationem Patris 
in valore ex circunítautijsdefumpto^at 
non impediretur, feu viacerctur valor 
perfonaiispoítulatíonis Patris a poliu-
lationc Verbi, ratione vaioris ex perfo-
na Verbi fumpti, in quo xqualesfup-
oonuntur: ergo vinceretur, feu impe-
diretur valor períonalis orationis Patris 
ab oratione Verbi , radone vaioris fini-
t i ex circüftantijsdefumptijn quo prx 
í'upponitur illam ex cedens-
S^e cunda folutio eft, in cafa prxfup-
poíito vtriufque poftulationem futu-
ram elle condignam , vnam fanitatisx-
groti poítulatx a Patre, aliam negatio-
nis fanitatis polliulatxa Filio. Ncceííc 
aliquod inconueniens dari fimul dúo 
mcrita condigna obiediué ínter fe op-
pofitaj ílcutíxpcdanturde fadoí ímul 
dúo merita congrua oppoílta obiedi-
ué ínter fe, vt quandoduo iuiíi petunt 
á Deo resdiuerfas, $c oppoíitas,ad quas 
inii lorum petitionibus congruitasre.. 
peritur. Et ficut multories in oppofi-
tionibus Beneficiorum coiitingit-Jxpé 
namquerefpedu eiufdg benerici'iduo, 
vel pluresoppoíitores xqué digni con-
currunt^ac proinde ¡Irmüdantñr in illis 
codigna merita obiediué inter fe opp o 
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Karx tamen foiuti onem ali'j m eri -
•t o reijciuntinam iicecin oratione Chri 
fti dcturiafficicns eondignitas adne"-a 
ñon em fanitatis asgroti acceptam íecun 
damCe; nontamen poteilhabere con-
dignicateni ad prxdictam negationem 
irileníncornpotito orationis Patrisía-
nitatem aegroti pollulantisj at inhoe 
íentuargumentam fadura proceditrer-
go dida euaíione non íbiuitur. Maior, 
in qua fola ell poíita difnculras ¡ proba-
tura'/tenini poltulatioChrifti foret con 
digna negat lonis íaníratis a;groti in fen 
fucompoíito orationis Patris poftulan 
tis i-egroti fanitarem • neceííarium erar, 
quodChriltuGmereretur condtgné Pa 
trem non exaudiri^ at in oratione Chri-
fti non poteft cífe condignitas^vt Pater 
non exaudiatur l ergo non poftet habe-
rccondignitatem ad negationem fani-
tatis xgroti, pr^fuppoíita oratione Pa-
tris íanitarera poftulantis^ infenfa com 
poíito iliius. 
Minor oftenditur primo:nani íi Fi-
lius merei-etur códigne ,quod Pater nó 
cxaudiretur a. Deo, etiam Patermerere 
tur condigne, quod Filius non exaudi-
retuc^fed implicat hice mutua no exau 
ditionis condignitas,íicuti,& implicat 
vtrumque exaudiri,^ non exaudid íl-
mul; meritum enim de re implicante 
efte nequif, ergo in oratione Pili)" non 
poteft eííe condignitas, vt Pater poftu 
lansasgrotifanitatem non exaudiatur 
áDeo* 
Secundopíobatur minor: Filium 
namque mereri condigne non exaudí-
tioncm Patris^eftetílio mérito impedi-
vtfdc vincere Patris meritum-fed no ftat 
meritum EiliJ vincere meritum Patrisj 
cu vidoria vnius meriti prx alio ex ma-
i ori xftimabi lítate proueniat; m critum 
autem Fiiij non pofsit ex cederé meritñ 
Patris in xftimabilitate, íicut nec in va-
lore illud excederé poteft: ergo FftíJ 
meritum nequir habere condignitate, 
vt Pater non exaudiatur. 
Qood ampiius vrgetur exemplo, 
quo Cardinaiis Lugo dodrinam ti-adi-
tx folutionis confírmate Quando nam-
que dúo oppoíltores ¿equé digni ad ali-
quod Beneficium concurrunt, in millo 
eft condignitas^vtalteriBeneficium ne 
gctur: ergo pariter cum dúo merita x~ 
í í l K E p i j z . G o D O Y i » 3 ^ . T o m . 
\ quaíisdignitatis referunturA'cidirigun-
turad pLMimiaincopatibiiiaJn indio ef-
fe poteft c.ondigmtas,vtaltcmm rc/jeia 
tur^iüique prammim negetur- Sed in ca 
fu prxúippoíitointerüciiiunt dúo meri 
ta x qua lia relata adpm;m ja incompati-
bilia: ergo necin mérito Patris eft con 
digaitas,vt Filius no exaudiatur, iiiiul-
i que meritum rei jeiatur, nec in mentó 
j Fiii; condignitas elle jpoteft^ vt no exau 
I diatur Pater.Anteccdens^in quoelldif 
ficultaSjprobatn^ quod enim poteft fí. 
ne iniuria oppoíitorisnon ficri.nonca-
dit fub iliius condignitate 5 íed poíietin 
di¿to cafu, fine vnius oppoutoris iniu-
ria, alteri fibi aequaliikneficium conce 
di^cum vtetqueiíEqualisdignitatis fup-
pona tur: ergo quod huic negaretur no 
cadebat fub alteriusdignitatejíed ex iu-
periorisgratia pendebat. 
Siopponas:qui dignus eft benefici}', 
non amittit dignitaté^exeóquod op- : 
poíitor xqaé dignus adidem beneficíü 
concurratj alias beneficium ipfiin tali 
concurfli coilatum conferretur indig-
no;íed,vt fupponitur,ex fe erat benen-
cio digni is,altero non concurrente; er-
go dignus etiam períeuerat inconcur-
fualtei'ius,illi in dignitate cequalis. Sed 
non pomft in concurfu cequé digni, ef* 
fe dignus beneficio}quin etiam dignus 
fít,vt alten beneficium negeturícum 
non pofs it ipil dai*i,5£ alteri non negari: 
ergo eft dignus,vt alteri ubi xquaii be-
neficium negetur^ coníequenter dá-
tur fimui dúo digni dignitatibus oppo 




uerat dignus -beneficio accepto Iecun-
dum íe,&: vt collato fine concuríu dig-
nioris,vcÍ3équé digni, concedo conlb-
quentiá-, beneficio/vt conferendo in có 
curfualteiius oppoiitoris,vel jcqualis, 
vel maioris dignitatis,negn conlequen'-
tiá-Itaq; beneficium conUierad poteft 
diipliciter: primo7vt conferendum fine 
cocurfuxqué digniifecundo, vt in hoC 
concurfucóferendü, S¿ fub hoc fecüdo 
ftatu maioris ítíftimationis eft, quá fub 
primo-, plurisenim xiUmaridebci: ac-
tio cóferendi beneñciü oppofitori dig-
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acquallsin dic.r.itate,oiuá fine tali cocur-
lu^cü confercns bcneficium minusli-
bcrfitiniUms collatione^qnidonulíus 
oppofitor xqualis ciignitatis concurrir, 
quam cumcocurrit aiiquiscequalisdig 
nitatis cum illo^ in primo enim cafu te-
neturex iuftitiaoppoíitori digno bene 
hcium conierre^íVcusauté infecundo, 
cum polsit fine illi9 iniuriaalteriíEqué 
digno beneficium dare.Dicirnus ergOj 
oppofitorem dignum haberecondigni 
tatemadbencficium acceptum fecun-
dü re,6¿: vt conferendum fine concutlu 
xqué digni, veldignioris.',in confpedu 
vero dignioris,efle pofir; uc indignum, 
& i n Cofpeducequé digni efte indignü 
ncgariuéjhoc eft,non habentem ius,vt 
illiex iuftitiabeneficium debeatur^ c ü 
pofsit ei íine iniuícitia negari • alted- se-
qué digno bencficium conferendo. 
Vnde,his omifsis, vera folutio eft, 
j qnamtraditZippullus inh¿Cíju*fi*<fyt. 
Tradi-l sMb.iO. nimirum^negationfifanitatis 
tur ye* a \ a^groti confiderari poffe dujíli cirer, fc i -
fo Í4 [ ÍQ.Í licet/scundumíe^&fuppoíitn oratio-
nc Patris,velakerius perfonce incarna-
tas poitulantis sgroto íalute:primo mo 
do infpeda caditfubcondigriitateme-
ritorumChrifti^fecus vero fecundo mo 
dofumpta,eo quod, vt poftulatio Ver-
bi eiíet condigna negationis; fanitatis, 
fuppoíita ora tione Patris lanitatem po 
ftulantis, opus erat, vt eílet condigna, 
quod Pater fanitatem petens non exau 
diretur a Deo,qua5 condignitas oratio-
ni Chrifti nequit competeré; addhoc 
enimneceííarium erat, quod valor ora-
tionis Chrifti maior eííct valore oratio-
nis Parris,qaandoquidem impedlretef-
fícaciam illius,¿¿contra iliam prxuale-
ret. Iuxta quam dodrina ad argumen-
tum fadñ refpondeo, conceda maiori, 
negando minoré Ad illius probatione, 
conceftbantecedenti, negó coníequen 
tiam.Megatio enim f ínitatissegroti,n5 
eft prxmium porsibile,íuppoíitaoratio 
nc Patris petctis eius fanitate: ac proin-
de ex eo quod prasdida negatio i n t a l i 
fuppofitione fub condignitate valoris 
operum Chrifti non cadat, non fequi-
tur ,Chnfti meritanonextendiad om-
ne prccmium pofsibile. 
yut j Seddices,poí.retDeusin prxdido 
Obycus c^ra no exaudiré orarione Patris incar 
nati petentisíanitarcm xgroti ,& finita 
tem á Patre poltulatani nündare:ergo 
negatio exauditionis, ¿¿.fanitatis á Pa^  
tre poftulatx eft pofsib:lis;& confequc 
ter íi talis negatio non Cadít fub condig 
nitate meritorum Chrifti, aliquod vrx 
mium poísibilenon coprehenditur íub 
i l lorum condigriitate^ ex qüo vlteríus 
fequicur,non efte valoris meritorij íim 
piiciter infinitij quandoquidem eft da-
bile pr£mium,ad quod illorum condig 
n itas non extendatur,ne c pofsi t. 
Reípondeo, praitermifib antecede 
ti,&: prima confequentia, negando fe- 1^  
cundam,qucE (ubinfertur. Nam iicetde Refiofó 
m us, poííb Deum in prxdido cafu no í»^ 
conferre aígrofofanitaté J ü n m exaudi-
ré Patris Incarnati orationé íánitatem 
poftulantis, 6¿adillam confequendam 
fuá me rita dirige ntis; cuius veritatem 
ü/f/^ jq.examinabimus 5 no tamen po -
teft orationem Patris non exaudiré, fa-
nitatemque negare intuitu meritorum 
Verbioppofitum pOftülantis,& motus 
ab illisjco quodinmeritisVerbi Incar-
nati nonreperitur condignitas,imonec 
congruitasádnegationem illam in tali 
fuppofitione* Ex quotantum fequitur, 
negatione exauditionis Patris Incarna-
ti efte pofsibilem acceptamin efíerei: 
non auté fequitur,eíre pofsibile in ratio 
ne prxmijformaliter: & vt infinitas va-
loris operationum Chrifti faluetur/uf-
fi cít, quod vis iliarum meritoria ex ten 
datur ad omne pra;mium pofsibile in 
ratione prxmij formaliter,licetnon có. 
prehenda tur fub i l la , quod non poteíl 
rationem prxmij obtinerej& confe-
quenter non cft in ratione prxmij pof-
ribile,quamvisíit poísibilein eflerei. 
Sed inftabis primo : na fequitur ex 1% 
hacfolutione,valor5 operationuChri- iRepUc* 
fti^oneftemoraliterinfinitumj confe- bis L. 
quens aduerfatur noftríe cocluíioni:er-
gononpoteft cu illius veri tace folutio 
datafubfifterc. Probaturfequela: nain-
finitü in aliquo genere,á nullo i mpedi-
ri poteft;fed in cafu prxfuppo(ito,valor 
operationñ Chrifti ab orarione Patris 
impedíturj quádoquide, illa fappoílta, 
negatiofanicatisftib illius efficacianon 
cadit,qua2lecundumfe fub illa contine 
batur: ergo infinitus non eft 
Replicabis le cundo; quidquid po-
RepiícA 
teft 
téft cidcre fab oratione, poteft cade-
re ílib mérito ^ 3^  conícqucatci: eít in 
r^tionc pivcinij poisibiie^ fed quodPa-
ter poftulans íanitatera segíóti noaex-
aiKiiatur á L^éoypoteft caaere í im oi*a-
tioneChriici: crgo ctiam fub mérito' 
illiusjíS conlequencer eíl poísibileaion 
íbiavn ia elle reí, fed etiam in eííe ptas-
mi'j. Minof probatur dupliciter : pri-
mo: nam de fado liipponimLis , Chri-
ítum petentem negatiouem íanitatis 
poftulatce á Patre: ergo orac, 3¿ petit 
Cihtíáas , vt Pateríaaitatem poftulans 
nonexaadiatLir á Dco. Secundo pro-
batLir:nam quod Deus poteft faceré, 
poteft Chriitus ab ipíb poftuiare ^ íed 
Deus poteft non exaudiré Pati-em pe-
tentemíanitacem ^grotí , negando ía-
nitatem poftuiaxam: ergo poteft Chri-
ftuspetere,vt Pater,non exaudiatur; 
coníequenter non exaudirlo Pacds 
poítulantis poteft cadereílib oratione. 
Denlque replicabis, vel Pater,tLinc 
cafus pol'tulans íanitatem cegroti, Filio 
oppoíitum poltulante, cft dignus,vt 
exaudiatur á Deo jVelnon: fi primum, 
etiam Fillus petens negationemíanita-
tisasgroti, merebiturae condigno ex-
audid ^ cum non íii m iior ratio vnius, 
quamaiterlus, quoad condignitatem 
meriti ,m quafupponuntur xquaies: fí 
fecLindumdicatur^ nequit Pateríüao-
ratione impediré condignitatem ora-
tionisFilij^ iblaenim coadignitas pa 
titionis Patris poítulantis famtatem, 
poteft impediré condignitatem ora-
tionisFili'j. 
Refpondeo ad priman» replicam, 
negando íequelam. Ad illiusprobatio-
nem, diftinguo maiorem: ánulloftni-




rem: ab infinito,&: asqualij negó malo. 
rem;3¿: cócefia minori^negoGonCeque-
tia. Itaq; infinitum perefteatiamanuí 
lo impediri poteft,quia aliad infinicum 
i l l i íequalerepugnat,quod íiper impof 
fibilceftentduo Dij ccqualisiníinitatis, 
& pntcftatiS;Vnus poílet alterum impe 
ditó'i&C é contra,^; ex hoc inconuenie-
tiiater aiia,probatar repugnantia mal-
piicitatisDeorum *. quiaergo iniiaitu 
per comunicationenijqualc eft meritü 
Chrifti,aliudiañnitiim i i b i squa leaó 
excluditjcoatequeasrit, quodab iiio 
poísit impediri ,qüia hoc illius obftct 
lnfímtafi,ficnc obitaret.íi ab aliqüo fini-
to iaipediremr, vel impedid poílcr. 
Adíecundam,prxtern5jira maiori, 
negomiaorenl. Ad primam probatio'-
nem diftingaoan.teécdens: cam co^ai 
tioae poftularionisPatris.nego antece-
dens-.íine tali cogmtione,tra afear ante-
cedens/¿nego coniequentia. Vteaim 
Fiiiuspeteasaegationem faaitans, ex 
coafequenti petercr Patrem nonexau-
diri^acceílariunierat, quod aegatiotis 
íanitatis peteret cum aotitia petitioais 
oppoíi tx Patris^ Piíius autem cum tali 
notioanon poteft petére príediítáne-
gationem^ellet enim imprudes petido: 
(S¿ ideojqLiamaisíiippoaatür petens ne 
gationem íanitatis xg roé , nonfupponi' 
tur peteas,qaod Pater U on exaudiatur. 
AdfceQdam probationem niínons;ne-
gomaioré- Poteft enim Deus aliqu id 
facere,quodnon poteft Chdftus mere-
djVtconítatex di¿l:is 5 eílet autem im 
prudentiapetere id,ad quod oratio no 
poíletefíicaciam habereadeoque non 
omae;quod Deus faceré poteft; Chri-
ftus poteft poítulare, cuiimprudenspe 
titio repúgnate 
A d tertiam obiedione dicarur: Pa-
trem fore dignü,vt exaudiretür á Deo, 
nonpoftulance oppoíitum Filio,& Fi-
lium fore dignum,vt exaudireturjParre 
oppoíitum non pofealaate; íí autem 
vtriuíque petitio iatercedat cum oppo 
íitione in re poftulata, vtrümqué habe 
re condigaitate ad rempetitam accep-
taíecaadamfe, neutrumiiiam i'mbe 
re in feníu compoíito petitionis oppo-
íitx aiterius3&: impedimenrü prouenit 
ex condígnitate iníiaita petitionis v-
triuíque. 
Sed contra didain noftra refolu-
tione obftat grauiter dodrina á Nobis 
ttaám Tomo pr:mo Bífpüt» f¿QuWd ^ 
8. vbi docuimus ,poíre pumm hotni-
nem mérito condigno mcrerigratiani 
fandificantem homini in peccato mor 
taliexiftenti. Ex qUa dodrina talear-
gumentam coaíargic contra noftram 
•refolutionem. Poteftmeritum Verbi 
Incaraati, contra infínitam Patris mél 
ritam prxualere: ergo ex eo quod ora-
tio Patris pcftulanns íanitare^egrotiík 
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i lur3non.pcíre "Fililí ncgationefanitatis 
aPatrepoltulatx de condigno mercri-
Confcquennapatetex di6tis; namiíli* 
meriri polsibiütatcm negauimus^qnia 
contra inñnitam digratatem mcriro-
riam orationis Patiis, non poteít Fiiij 
mcritumprxaalerc. ^ntecedens aute 
probatur- potellmericum finitam pea; 
ttalerc contra infinitum dcmeritum:er-
go á fortioripotedt meiitum Filijinfi 
nitum prxualcre contra meritum Pa-
tris^uamuis infinitum íit. Confeque-
tiavidetur bona; minorenim eílaíli-
uitatis proportio finiti cótra infinitum, 
quam vniusinfiniti contra aliud infini-
tum : ergoíi poteíl meritum dignita-
tis finitas, prxuaiere contra demeritura 
inniiitx indignitatis j poterit a tbrtion 
vnum meritum infinitum prxuaiere 
contra aliud. 
Antecedens autemprobaturmam 
in doctrina prxíuppoíita, opusá pura 
¿ntecel creaturaelicitum potelt condigné me-
dens pro 
tb(ttHr* 
reri collationcm g'ratix iulliticantis ho 
miniinpeccato mortali exiltentij fed 
hoc non poteíl cótingerc fine eo,quod 
meritum fmitum prxualeat contra in-
finitum demedtum i ergo poteit me-
ritum ñnitum i contra infinitum de-
meritum prxuaiere. Maiorcumcon 
fequentia tenet. Minor autem proba-
tur: homo exiLlcns inpeccaro mortali 
meretur rationc peccati, non eflegra-
tix iuftificantis,&: quodipíl talisgratia 
non conferaturáDeo, quod demeri.-
tumel l infinitum, vt i orno pr imo D f 
p u t . p r i m a , veriuscenfuimus: ergo o-
pus á pura creatura elicitum, quod in 
ratione meriti finitx dignitatiselisio 
poteíl tali homini condigné mereri 
collationcm gratis iuíliñcantis , fine 
co quod meritum finitum contra de-
meritum infinitum prxualeat- Proba-
tur confcquentia: vt enim in noílra re-
íblutione docuimus.oratio Verbi prx-
ualeret contra orationem Patris, íi me-
retur condigne negationem íanitatis, 
orarione Patris promeritx: ergo opus 
merens collationem gratix iullifican-
tis, cuius'negationem condigné mere-
tur peccatum ,prxualet contra pecca-
tum^á¿; confequenter non poteíl opus 
á pura creatura elicitum mercri de 
condigno gratiam mílificancem homi 
8o 
Jl e-pode ^  
ni in peccato mortali cxiílenti, qtún 
meritum finitum contra demeritum 
infinitum prxualeat. 
Refpondeturjnegando antecedens- . 
A d probationem,conceiib anteceden- j 
t i , negó confequentiam. Adillius pro- j 
bationem,dillinguo antecedens: quan- \ 
do vtrumqucactivum cíl, concedo an- I 
tecedens: quado extremum infinitum, 
no aCtiué,fed pafsiué fehabet;nego an-
tecedens^ confequentiam. Peccatü 
enim,licerinfinitxñtgrauitatis,<S¿: etiá 
in ratione demeritij eius tamenconcur 
fus inp^nanijnon a¿liuLis,íed pafsiuus 
cíl; non enim inducit in Deo obliga-
tionem puniendi peccatoré ^ etíi ratio-
ne illius Deus pofsir peccatorem puní 
re Ideoqüe poteíl Deus per meritum 
purx cieaturx,parl:o prxccdentc,obli-
gariad conferendam gratiam homini 
in peccato moml i exillenti,dignoque 
ratione peccati, vt Deus gratiam ipíi 
non conferat: hoc enim non fit pugna-
do cum adiuitatc peccati, fed cum paf-
íiua indignitatc illius;.&:licetagens fi-
nitx a£liuitatÍs,nonpofsit contra infi-
nité acliuum prxuaiere ^ contra infini-
tum autem , quod adiuum non eíl, 
prxuaiere optimé poteíUncafu aute 
noílrx difputationis , in vtroque extre-
mo eíl infinitas xqualis, &;vtrumquc 
aclivumeíl; meritum enim inducit in 
prxmiante obligationem prxmiandi; 
&c ideó non poteíl vnum meritum ex 
illis contra aliud meritum prxuaiere; 
vtrumque enim xquale füpponitur, 2¿ 
inter dúoadiua xqualis a6liuitatisnon 
poteíl dari proportio,vtvnum alterum 
vincat,3¿ contra illud prxualeat* 
Necobítat,vttacitxobie6lionioc- ¡ TdéttM 
curramus, peccatum a6liué inducere Uhtefiló 
inDeo,et í i non obligationem; bené \nioct*r~ 
tamen iuspeccatorem puniendi nega- Iritur* 
tionegratixhabitualis» Hoc enim ius 
non tollitur per meritum purx creatu-
rx^íed Deus pacifccn.ccum puro homi-
ne conferre peccatori gratiam fubcon-
ditione operis á puro homine cliciti, 
cedit iuri , quod haber peccatorem pu-
niendi,^ hac cefsioneíüppoílta, opus 
a pura creatura elicitum, mercturgra- dlteri 
tiam iuílificantem homini in peccato thieclh 
mortali cxiílenti ,quin tale meritum nioecur 
vincat aitiiiLtatem peccati, aat prxua- ritur* 













Icatcontraillam- Nec obhocabope^ 
re pursc CLcatarx tóBtttii! conciignitas 
ineVitonareípeCbu prsedidajgratix 
cut opera iuftorum non cadunt á coiv 
dignitate meritoria gloria; • ex eo qnod 
ad illoruui condignitatem neceflaria íic 
diuinagloria promifsio , in qua iuclu-
ditur cefsio iuris \ quod Deus habet ad 
lila operaalijstitiüispetenda. : 
De ni que argüitar?ex mai'ori faneli 
tateperfona; noncrefeit diguitasin o-
pere meritorio: ergo ex infinita digni-
tate, velfan&itate perfonxnonconlhr-
gitinaCtu meritorio condignitasinfi-
nita^ ac proinde ex infinita íandtitate 
perfonx Chriftí merentis, perperam in 
talimus infinitatem valoris meritori)' in 
cius operationibus. Antecedgsjn qno 
eftdifricultasjoftenditur primo: maior 
viUtas,aut indignitas ortaex peccato 
habitnali pr^cedenti, non dat peccato 
aftnali maiorem grauiratem demerito 
riam: ergo maior dignitas,autranditas 
pcrfoníB raerentis non anget in opere 
meritorio valorem. 
Secundo probatur antecedens'nam 
maior amicitia cum Rege non dat ope 
ri^ex fe asquali, maiorem vaiorem me-
ritorium apud ipfum : ergo pariter ma-
ior amicitia cum Deo nonauget valo-
rem meriti; ¿¿ coníequenter maior fan 
ditas operantis, qu¿e idemeft cum ami-
citia diuina,non auget valorem medti. 
Tertio probatur : nam ex maiori 
fanditate^aut dignitate perfona^non 
crefeit dignitas laudis in opere; non e-
nim dignus maiori laude cenfetur, qui 
fandior,5¿ iuftioreft7íi ceque intenfe 
Deum diligat;ac alius, qui minoris eft 
fan£titatis, nec Comes R.egem liberans 
á morce ;maiore laudem meretur jquá 
plebeius Regem ab eodem periculo 
eripiens: ergo pariter ex maiori digni-
tate , velíanditatc perfonse non augetur 
valor meriti. 
Denique idem antecedens proba-
tur: nam ex maiori fanCtitate acciden. 
tali prasílita a gratia fanítificante non 
crefeit dignitas, aut valor msritori us in 
opere, fi extera paria ílnt: ergo pariter 
ex maiori Ían6titate íubftantiali digni-
tas meritoria non crefeit; ac proinde, 
quamuis fanditas lubftantialis perfona: 
Chriíli operantis ílt infinita fimplici-
ter, non i d e ó üitus operaticnes erunc? 
mfiñíti vaioris , infmitrcque dignira t 
tis. 
Refpondeo,diílinguendo anteee-J Q<* 
dens: ñ maior í á n d i t a s , vel dignitas ¡ , 
períbnae operaíitis materialiter Te ha- l ^ í ' ^ « 
beat comparatiué ad a£tum, con cedo tHY 
antecedens*. fi formalíter comparerur 
cuniillo ;nego antecedens ^ ¿¿fubea-
demdiftinílione primi confequentis, 
negofecundam confequenriam. Nam 
infinita dignitas perfonce Chrifti ope-
rantis, formaliter compara tur ad pro-
prias operationes^&ideoex illa, & ra -
tionc illius,íunt valorismeriton'i infi-
mk* Contra quam diflindionemnon 
obílanc prima,& fecunda anteceden- A d l ^ ' 
tis probatio 5 maliría nam que habitúa- z.prohJ 
l i sp i íEcedens in peccatorc, omninoma • rmierefi 
terialiter comparatur cum peccato ac- lpcdi.tu? 
tualidenouo ab illo commifib; ideo-
que illius vim demeritori.im non au-
get. Sicutenim malina habitualis non 
praiexígitur in fubiedo peccante ad in-
dignitatem peccati adualis, fed de fe, 
$¿ ratione fuiillam habet: ita maior ma 
litia habitualis prxcedens, cum pec-
cato fubfequenti materialiter compa-
ratur. Etratio a priori ef t : nam mali-
tia habitualis prxcedensin peccatore, 
nullatenus influit in peccatum de no-
no á peccatore coramiílum, ideoque 
illudnon informat; & coníequenter 
non auget grauitaté demeritoriá pec-
cati de nono commifsi. 
Amiciria etiam cum Rege non exi-
gitur admerendumapud ipíumadeo-
que maior amicitia cum Rege non au-
get valorem menti,íed materialiter co-
paratur cum iilo« Et ratio eít eadem, terídi- -
nempé ^quia amicitia cum Rege non \terie h¿ 
influit in adum ¡ quo aiiquis apud Re- ¡ ha ad 
gem meretur : ac per coníequens ta-
lem adum non informat, quod neccf-
farium eratjVt illius valorem mentoriü 
apud Regem augeret. 
PoíTumusctiá aliarationS difedmi-
nisafsignare,nép¿ ,quod meritü vaífal-
li apudRege füdaturinvtilirate.que ex ! A l ia f** 
illi9 opere accreícitreipublicL-e^quia Mo i i f & 
ex maiorí amicitia cu Rege ¡ no cr eícit vrimi*-* 
reipublicce vtiütas-, fit,quod nec valor ;nis% 
meritorius in opere augcatur. iMeritñ i 












'm micnc oblcqui) ipfi t^idi-, S£ quia gra 
fÍLiscílDcoobíbquiú á magis amico, 
&:magÍ£Íancto ipil fac^üm 5 fit, quod 
ctw m íit maias meritum/quam LIÍS m a-
Ujs omnímoda sequalitasbonitatisope 
risiiipponatui*. 
A d tertiam probationem^onceíTo 
ánteccdcnti ,ncgoconrequentiam. Et 
ratio difcriminis eft i nam laudabilicas 
fundaturadjequaté ílipra operis bonita 
tem; é¿ quia ex maiori fanctitate perfo-
nns non creícit moralis bonitas operis^ 
coníequcnsfit, quod ex illa non aagea -
tur laudabilitas- Meritum autem, etíl 
operis bonitatemíapponat;noiitamen 
fundatur adxquaté in iUa,fedctiamin 
fanditarc perlonx operantis j ¿¿ideo, 
fcinctitate creícente ,etíí moralis boni-
tos operationis non crefcat, valor meri-
tonus augetar» Quod íirationem huí9 
difcriminis petas, eaeílrnam iuxta D. 
Thomam i .2 .q-2i .arM- N i h i l a l t u d 
tjl laudarij-vd c(ilpí*-t(.q*d ímpHtan'aíi 
caímalitiai'Hi'vd Iforfiíate fitidíius, Et 
t» esidem (f ixfL avt.. z.ad fincm corporís 
hxchabct; / í c lus h(,nt*$t y d walus ¡ u -
h i t r . í T t o n e m Uadábi l i s tyelct*lpal>U¡s, 
fhundum tptoá eflin poteftzre yolunra* 
t i s j rationem yero m e n t í , dememi 
¿PÍHÍ Derim , kctíndum renh' t t i f tiem 
iuftnix ad ahtvum. Verbafunt D.Tho. 
Exquibus infertur opera noílra habe 
rerationcm meritiapud Deum,fecun-
dum retributloncm iuftitiac adipfumj 
& hocquaten9 in eius obfequium fíüt; 
& quia obfequium Deo á magis amico 
fa'ílunrgratius eílipr^fit, quod creícat 
inrationemeriti,quamuis bonitas lit 
xquaiisj non autem inrationelaudabi-
lis; co quod laúdabiUtas non confequi 
turadbonitatem operis, vtalteri ob-
fequioíam , ^gratam^íedprouteft in 
poteftatc voluntatis; aliaslaudari non 
eíTct folum imputari alicui fui adus bo 
nitatem^ cum laus operis bonitatem ex 
ccdcrec,GUius contrarium docet Ange 
licus Dodoi* ^ rf,2.relato. 
Ad vltimam probationem varié oc 
curríturab Audoribus noftrsíenten-
tioe, quorum plackafusé examinauim9 
To^. i . D/fp.3 ¿ num.67, quibus prx-
termifsisíolutio, qus mihi femper pro 
babiUor eftvira,eft, quam tradunt Me-
dina 1.2 ^«.c/M 14 .4^ .5 . d i * b . y U , & 
\ Z u m e l / / t e ^ í » (|f*^..«vf.2.^//r,.:?.plu 
res alios referentes-' Petcftqj ad forma 
reduci,diAin§uedo antcccdcns: ex ma-
iori íanditatc accidetali formaliter c ó -
paratacú adi^nego antecedens: matc-
rialitcr adillum fe habcntc,conCedo an 
tecedens,&; negó confequentia- Há fañ 
ditas fubftantialis infinita Chrifti Dñi 
; formaliter coparatur ad ottme adum 
ab humanitate elicitum j &: ideó omni 
adui libero procedenti ab humanitate 
! dignitate mcritoriam infinitacómunU 
I cat.Non íicgratiaaccidentalis/ecundu 
omnem gradum fux intenílonis • íed 
quandoque formaliter, &r quandoque 
materialiter eóparatui: cum aítu^llius 
excelíusgradualis: primum , íl fecun-
dum omnem intenfionem gradualem 
influat in operationem: fecundum au-
tem, fi quamuis inteníior íit,non tam g 
influat in operationem fecundum inte 
íionis exceísú: ficutenim in influendo 
effediue omncs illius gradus in primo 
cafu formaliter excrcentur: itaad for-
mandum,&: valorandum adum,forma 
litercompáranturj íi vero quamuis gra 
tia intenfa fit, non influat niíí remise, 
tune gradualisexceffusin influxu etfe-
diuonon ex ercetur formaliter: ita ad 
formandum, & valorandum adutu m a 
teriaUterfehabetj ¿¿ ideo rton pfteftac 
i l l i maioremdignitatem,neceius vaio-
rem meritorium auget-
Et ratioafsignatx differcntix cíl:ná 
iuxta commune axioma ^ hubitibus y~ 
'imut > cum yo l tmcs 5 vnde habitus 
íubordinantur Voluntati n o í t e q u o a d 
víum; ac proinde íi voluntashabitu ia-
tenííonisvto^to nonVtatur ,niuíccü-
dumintenlionem,vt quatuor , CcEtcri 
gradusdematerialifehabent percom-
parationem ad adum , ficut quando 
voluntas habitum omninóotiolumre 
linquit nullatcnusillo vtendo, tota cn-
titas habitus gratize materialiter fe ha-
ber addandum valorcm adui : vnde íi 
voluntas in adum Vndequaq- naturale 
prorumpat^quia non vtimr habitu gra 
tice, talis adus nullatcnus mcritortus 
euadit-Non fie infubíiilenria Verbi co 
tingit; namlicetex libert. cevoluntatis 
dependeat,quod ad a d ñ applicctur, fe-
mel tamen volúntate operante non po-
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opcratioiicnijiiecrabeii libertáti v oluu 
taris,quodleci-uidum partcm cantLitn 
di¿ai.ms tlibíiileiuia; operationi appU 
cetur,íed neceííarioadscquaté appiica-
VXXiéc. ícamdum totam d.ignitatem,qua 
habet; idcoque orauem aduniab hu-
manitate elicitum infinité dignificat, 
Se iníinité meritorium conftituit. Qoa; 
contra illam Colutionem rniiitant, lo-
co vb i proxanl oppoluimus, &; dilui-
miiSjibi etiam [ecfuentíhus, íbr-
mam,per quam operationes Chrifti va 







Infinitas operationum Chrifti 
in ratione meriti de* 
fmditur. 
ECVNCA CONCLVSIO. Operath-
nes Chrifli non ihlum j . erunt infini 
mgnitifXts ,(ed etiam merit i infintj, t fim 
plfbi ter. lía Auctores quartxféritetix* 
Et oftendinur primo, ex ClementeSex-
toinExtrauag, Vmgemtus dtpüentten 
tijs jé*rewijs lonihits , verbisfuperiusre 
latís, quibusPontifex merita Chriltiap 
pellat abfoluté infinita-, fed verba Pon-
tifiéis funt infenfuformaliacciRienda, 
niíi ex tali acceptione aliquod abílirdü, 
vel inconaeniensleqiiatur,quod inprc 
fentinonaccidit: ergoiuxta Clemait¿ 
operationesChridi fuerunt inñnitx for 
maliterononfolumin ratione valoris, 
fed etiam in ratione meriti-
Secundo probatur; vt enim conclu-
ííone prxcedenti monftrauimus,&ter 
tiafententiaadmittit; opera Chrifti Oo 
mim fuere infiniti valoris; ¿¿confeque 
ter infinitas condignitatis: ergo fuerunt 
meriti infinite condigni- Patethxccó-
fequentiamarn per valorem,-5<: condig 
nitatem meritum conítiruitur in ratio-
ne condigni: ergo, íi fuerunt operatio-
nes Chriiti infinife digptit3tis,íaerum 
meriti infinité condigni;confequen-





cunda confequentia: nam ratio coríig-
nieíl differentia contradiua meriti;cu 
meritum diuidatur in códignum, co 
gruir.ergo meritñ iníinitum in ratione 
condigni,eítintiaituin ratione menti. 
Refpondcbis; meritum; cum íit ab-
í t radum huius concreti mevens \ no dü 
cercíblum valore m,autfolam condig-
nitarcrnyied mílipcr applicationjm, aut 
dliectioncm ad prannium, & iusadua-
le ad illud fupra áppUcationem,3¿ valo 
rem fundatum; licet aute valor opera-
rionüChriiti fuerit infinitus,applica-
ño ad prxmium infinita non fiiit,quia 
nonfuitex intentionc Chriiti ad prx-
mium infinitü applicata, nec ius actúa-
le ad prxmiiifuit iníinitum; non enim 
fundaueruntiusad infinitum prxmiü; 
& ide6,quamui^fuerint infiniti valoris, 
non fuerunt infiniti meriti. 
Sed contra primo: ná mérito Chri-
iti Dñi refpódet prxmium iníinitum: 
ergo licet requiratur ad meriminfinita 
iusad infinitum prxmium; non ideó o-
perationesChñfti non fuere infiniti me 
riti- Antecedens probatur; prxmium 
opei'ationumChriílifuitreraifsiopec-
cati mortalis;fed remifsio peccati mor* 
taliseíl in ratione prxmij infinita: ergo 
mérito Chrifti reípondet prxmium in -
fitu- Minor probatur t tanti xítimatur 
remifsio oílenfx mortalis,quantiodio 
habetur oífenfa;fed otfeía peccatí mor 
talis, cu infinita íimpliciter inrationd 
oílenfx fit, odio habetur infinit é:ergo 
remifsio illius infinité xítimatur; 3¿ có 
fequéter eít in ratione prxmij infinita-
Contraíccundo: nam ad rationem 
meriti infiniti non eílnGceífanu ius ad , 
infinitum prxmium.quod i i i i defacto 
refpódear?ergoeílooperationesChri. | 
fti no dedednt Chdílo ius ad infinituoi ' 
prxmium,fuerunt infiniti meriti. Ánte iñ tece* 
cedens, in quo eíl difrlcuitas, oltedimr den ? py0 
primo: ílcut enim meritum importat hatitri* 
ius adprxmii^itafanditas importat ius 
ad gloriam per modum hxreditatis;ícd 
vt inditas íit infinita in ratione sidita 
tis,n5eílneceirariüius adualead hxre-
ditaté üdu infinita: ecenim hunlaniias 
Chrifti infinité sadafuit per gratiifab-
ftátials vnionis;&;tamé non habiiít iust 
aduale ad hxreditate adu mHnitá,cü 
nec beatitudo cí'sétialis , necbeatirudo 
Aa 4 accí-















acci-uentaUs inCbnfto fueriiu defacto 
intinitx; ergo pariter ad meritum actu 
infinitiim^ius adprasmiuoi a¿tu inñni-
tum neceifarium non eit. 
Secundo pi*obatur: ad meritum in-
finitum inranone meiitiCufíicitius iníi 
nitum^led ilat infinitas iurisabfquepraj 
mió a á u infinito: ergo ad meritú actu 
infinitum inrationemcriti,iusad prae-
miuma¿tuinfinitum non petitur.Mi-
nor probatur; Itat infinitas iuris haeredí 
tanj abíque actuali ha;rcditatis infinitu 
diñe, vt conftat i n humanitate Chriíli, 
cuirationegratias íubftantiaUs conue-
nit iushxreditarium infinitumiaiiásra 
tionc illius infinite fánda n o n efiet; Se 
tamen hxreditashumamtatiChriíli co 
ceira;aclu infinita non f u i t : ergo par i -
ter liare pote nt infinitas iu r i s merito-
h tabique infinitudine prxmij actualis, 
Tcnio probatur: non enim minus cor-
re latiné dicütur adio;&: termin9 ad ió 
nis,quam prxmium, 6c meritum 5 fed 
hocnon obllante,ftat aclionis infini-
tas abíque infiiümdinetermini, vt con-
ftat in actione, q«aa Deu. agitad extra, 
quxinratione adionis elt i n f i n i t a , &c 
tamenterminus peradionem Dei p r o 
dudus, a d u infinitusnoneil: ergo pa-
riter ftabit meritum a d u infinitum, et-
íi pramiium ilUde fado reípondensac-
ru infinitum non fit. 
Tcrtiotradirafolutio rei'jcitur: fe-
quiturnamque ex illanullum dar i me-
ritum ín ratione mcriti ,príEmium ex ce 
deas: confequens eíl falfum : ergo & 
rradita folutio. Falfiras confequentis 
confiar primo, in Chriilo^cuiusfatif-
facliofuperabundansfuit,in omnium 
P p.íententia; S¿ coníeqaenter excedes 
in ratione íatisfadionis omnium homi 
num peccata; cadem autem ratio eíl 
de mérito in ratione mcrití ,acdefatif-
fadionciuratione íatisfadionis: ergo 
datur meritum in ratione medaprae-
mium excedens. Secundo: nam datur 
ment'am,quodin ratione meriti íüpc 
rarur á prxmio, vtconftar in mérito 
congruo, quod in ratione meriti cum 
prxmionon adxquatur: ergo e con-
tra dari poteft meritum in ratione me« 
r i t i prdeniium excedens-
Scquela probatur:qiúanamque me 
ritum dicitur per corrclarioné ad prx-
mium inferunt contrarij Audores,n6 
fiare meritum adu infinitum a blq^ mx 
mió infinito: ergo quia setiunt meri-
tum pr^mium deberé inter íc ad-
xquari^ac per confequens nonerit da-
bile meritum in ratione meriti prxmiíi 
íibi correlpondens excedens. S ecunda 
confequentia ex prima euidenter col-
ligitur^ prima vero in hunc modñ pro-
batur: nam íl meritum in ratione meri-
t i non petit non excederé prxmium: 
crgonec petit non excederé infinitej 
nam eadem eíl ratio quoad hoc, excef-
fus,&: infinitiexceífus: eo autem ipfo, 
quod meritum infinite excedat prx-
mium,erit meritum infinirum in ratio-
ne meriti, Se prxmium erit finitum; ac 
proinde vt ex corrclatione inter meri-
tum,&; prxmium r e d é colligant cum 
prxmio finito in adu nón fiare infini-
tatemmeriti, fateri tenentur meritum 
in ratione meriti non poile excederé 
prxmium. 
Contra iílam concluíloncm vníca 
íüpereil obíedio j non enim itat meri-
tum adu infinitum, nifi ei refpondeat 
prxmium infinitum adu 5 fed mérito 
ChriíliDomini non refpondet prxmiu 
aliquodaduinfinitu: ergo in ratione 
meriti infinitum non fuit. Maior oílen-
ditur primo: nam meritum dicitur cor» 
relatiué ad prxmium: ergo meritum 
infinitum correlatiuc ad prxmium infi 
nitum. Secundo : nam meritum non 
coníiílit in fola condignitate ^cum ac-
tionesyhriíli fiierint de íe condignx 
remifsíonis peccati Angclorum,6<: ho-
minum damnatorum S¿ tamen non 
fuere meritaillius,fedinfuperadditap-
plicationem á merente fadam,ad prx-
mium,& promifsionem ex parte prx-
miantis: ergo meritum^n ratione me-
riti infinitum, applicarionem ad infini-
tum prxmium expoícit, .&illiuspro-
mifsionem: ac proinde abfquc infinito 
prx .i io meritum infinitum non ílabit» 
Tertio. nam meritum íupra condigni-
tatemadditius,quo merenti facic de-
bitum prxmium: ergo meritum infini-
tum liare nequit ablque iure aduali ad 
prxmium infinitum. 
Quartoj quia namque condignitas 
meritoria dicitur per comparationem 
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nita ábfqüé prxmio aiiqua i'atione i níi-
' nitoí vndc mfinit'ate valoris operarionü 
Ghriftíexplicatóus perordinéad pra;.. 
míú fyncathcgorcmaticé m ñ ñ i t í i f B d 
etiáiusaílaalcdicirur per cópararione 
ad ptzm'm: ergo no Itat ius aduale infi 
nitü abf]- praímio aiiqua ratione infini 
tojathxc infinitas nópotelt eíle infini 
tas in potent' a 5 cum íus aduale reddat 
adu debitum, &c non in potentia pra-
mium:ergodebct eíle infinitasadualis: 
ac proinde fine proemio adu infinito 
merituminfinitum non ftabir- Deniq; 
nam meritum cl l , quo a d u quil'piá me-
retur,nonquo poteít mereri: ergo me-
ntum in ratione merit; infinitum , eft 
quo qu's conftituitur adumerensinfi-
nité-jledadu infinite merens non ftat fi 
ne prasmio adu infinito ergo meritum 
infinitum in ratione meriti fine pre-
mio adu infinito lubíutcrc nequit. 
§. V I . 
Examinantar vartjmodi 
dicendt. 
H V i c argumento variéoceurrunt .Anthores nollr íE fetitchtias. Pri-
ma íblutio eft quorundam, quos fine 
nominerefert Vincetitius Rd áionede 
grarm Chtifii quaft f&L Mt'ht 444 
Qui Aurores, concefta maiori', negat 
minorcm:nam de fado luis mcritis pree 
mium infinitum Chnftusobcinuit/ci-
licetjfuá relurredionem, qu«c beneficiü 
fuit infini um fimpliciter ,quatenus in 
illafuitdiuinum Verbum toti humani 
tati revriitum ficut autem vniohuma-
nkatisad Verbum beneficium nfinitu 
fu i t , i ta revnio Vcrbi ad totam humani 
tatem in refurred i one fa da ,debet i n fi ni 
tum beneficium cenleri- Quamfolutio-
nem rejjclt Vincentius prxmí : quia ex 
illa requiturpcríblam Chr.fti refurre-
díonem fuifle ipfius meritum plene, &¿ 
exade pra:mi arum^ coníequens eft fai-
íiXsimum,parumquc in fide lecurura^x 
i l lo namque infertur, grat 'am, & glo-
riam,qu¿ev'iiiucriis confertur hommi 
bus^praímiummericorum Chriíti n o n 
fuiíle,contra Tridentinum Sif .ó.eáp. 
7 ^ 0 ampiedenda non eft Pd.tet ie-
queia:namdato infinito pnem 10, meri 
tum infinitum ada^quaté prxmiatur.ac 
per coníequens quidquidaddicur ad U-
lad,cx liberalitate,(5<:no uituitu mérito 
rum conferturjat RcfurredioChriftifo 
ret in ratione praimi; infinita ¡ergo íl 
Chrifti operationesfuam R.eíurredio-
nem meruerunt,ad xqualitatem fuerüt 
remunérate per illam: ac proinde gra-
t !a,& glona á Deo hominib as concef-
fit prxmium mer torum Chrifti non 
fuerunt, fed effédus Coliusliberalitacis 
diuiníE. 
Hasc tamen obiedio non vrget;ad 
illam namque refponderi poteft primo, 
negandolequelam nam,el tó infinitü 
prxmium eíiet, noninde ficret, vtgfóH 
tia,&: gloria a Deo hom nibusconecí-
ía;,etiam rationem praemí)' merkorum 
Chrifti,non obtaiercnt^tconltat ex di 
Secundo refponderi poteft, diftia-
guendo co»fcquens oíanla Chnft 1 mc 
r ita,nego fequelam :aliquodChnfti me 
ritum,tranfeat coníequens: 3¿ fub eade 
dift.ndioneminoris,negando confe-
quentiam-nam eftó admitteremus vnñ 
Chrifti meritumfua Refurredionecol 
lata in prxmium adxquate exhauriri: 
ac proinde tali mentó aliud prxmium 
correfpondere non poííe, non collígi 
tur ex mde gratiam, 6c gloriamhomi-
num,eftedLimmcritorum Chrifti non 
£ áde ,íed tant um illius adion s,euiu's in 
tuitu fuit Refurred 10 fada, licct autem 
fit de fide, Chrillum homniibus gratiá, 
¿N/gloriam mcruiílcj non tamen ac fide 
eft ea ómnibus adionibus meritorijs 
promeruifte-
Mittofolutionem Nazarij ftiprn q. 
2.art.ix*conrro»,'vnic.q»s. adargumen 
ta contra vltimam conclufionem ,vbi 
obiedioni fadx refpondet,negando fe 
quelam j 6¿ rajáóncm reddir: quia in 
refurredio eChdfti,vkeft vnio anim* 
ad co^pus, & vnio Immaniuaris ad Ver-
bum;primdin ratione prxmi'j nnita,(S£ 
per fe a mentis Chrifti intenta: fecunda 
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ret in vationc prxir. i'j mevito Cb riiliad 
xa11 ía;li primario intendatur, de fado 
prxmiiimadxquatum rnentommChrí 
í fti nontlnt quiaadillam per fe primo 
non fue runt meáta Chrifti ordinata^ted 
ex conlequenti,5¿ vcluti fecundado, & 
in vadice-.vnio enim humanitatis adVer 
bum, fuppofita illiusalíumptione irre 
uocabili.conlequutafait; pofita per Re 
ÍLiri'edionem vnione partium huttíani-
tatisinterfe humanitate ex vi ífti'us 
va íónís itemm reliiitarite:vnde príemiü 
merítorum Chrift. in te ipfa no fuit, fed 
folum infui radicc ;nempé , i n vnione 
partium humaiiitatis,qux finita ell ,at-
queíiníré g&{tímabilisy&: ideo nuilum 
Chdfti meritum fui Hefurredionc fuit 
adxquate remuneratum. 
Mítto, inquam, íoiutionem iftam: 
I naveíinChdftí Reliarredione dúplex 
1 vnioconftituitiu%aliapartiü humanita 
tis ínteríe,5¿aUatotlus humanltatisad 
j Verbum^vel vnicataatum;ÍCilicet,par 
' tium hamanitatisadinuicen%Sil'eciin-
dum aíIeratUi5nullo modo meruitChri 
ftiis revnionem humanitat ís ad Verbü, 
cnius contrarium in trad.ta folutione 
fupponitur.Si vero dicatur primu^nulla 
eítratio, cur dH"edio méritomm Chri-
íli ñon fuer; t prim o, 3¿ per fe ad vnione 
humanitatis ad Verbum: ergo foludo 
tradita vires ob edíonis n o n eieuat. 
S i forre d; catur, ideo non fiauVe pruno, 
<k; pe r fe d i re da medta C hdfti ad vnlo-
ncm humanitat Is ad Yerbum, quia fup* 
poíita vnione partium ad inüiGéín>3£ 
aífumptioae irreuocabili totius huma-
nitatis á Verbo.ex debito a&rrtptíonis 
C o t r a l , \ confequitur* In contrarium obftat pd-
! mo: nam,quod itaconfequatur ,nó ob-
j ftar quo miftus primo,& per fe in refur-
| redione Chrifti intendatur: ergo nec 
¡ obftarc poteft orimarix diredioni mc-
ritorum Chrifti in ipfam Secundo: na, 
efto,vnionc partium rnterfe,5¿:camVei? 
bo pofita, vnio totius humanitatis ad 
Verbum neccftario confequatur, non 
obftat,quin per adionem aífumptiuam 
humaintatisa Verbo primario intenta 
fuent vnio totius humanitatis ad Ver-
bum:ergo,quodin Refarrcdione ex de 
bitoaiiumptionisvnio humanitatis fe-
quatu r ad vnionem partium ad in vice, 
nequit obftare quomin9 adíones Chri 1 
Secudü 
fti,quíbus mcruit fuam P^efurredion2, 
primado ad vnionem tctius humani-
tatis vad Verbum/uerint ordinatx. 
Secundo adueríus traditam folu-
tionem opponitVincentius: nam me-
ritum Chrifti,quomeruit fui Relurre-
dione,folum fuitterminatum ad vnio-
nem partium humanitatis ínter fe, non 
veroad vnionem humanitatis ad Vcr-
bunvat vnio partium humanitatis ínter 
fe non eft prxmium inftnitum:ergo re-
furredio,prout meritis Chri fti refpon-
det,prxmium infinitum non fuir^Minor 
eft certa Maior autem probatur: quod 
enim vniatur Verbum humanitati ex 
revnione partium interíé rcfultanti7 
fuit confequens natural i fequela adip-
íam reumonem partium: ergo mentñ 
Chrifti in revnione partiumfuít térra i -
natum-
Sed nec vrgct hoc argumentuni; fi-
ne namque vnio totius humanitatis ad 
Verbum fitdiftinda ab vnionibus par-
tium ipfius human taris cum Verbo, 
fiueab illis fit indiftinda, veré in Refur 
redionc Chrifti iterara fu.t vnio huma-
nitatis ad Verbum: ergo meritum Chri 
ftiadiüamfuiü terrainatum. Secundo; 
nam vnio humanitatis ad Verbumnon 
confiftit- in vníonibus paitíum cum 
Verbo fumptVs íeorfim;nam m triduo 
mortisChdfti partes Verbo vnitíeman 
ferunt ,vVtamen human i tas vni ta Ver-
bo non manfit, fed m vnionibus partiñ 
prout vnitisinterfe^fed meritum Chri 
ft iterm inatum fuit ad vnionem partía-
lium vnionum ínteríe: ergo termina-
íumfuit ad vnionem totius humanita-
nsad Verbum, Muiorconitat mam v~ 
nío vnionum partialium ad .nu. cem ve 
re in Refurredíonc fmtfada: ergo ad 
illammefitum Chnfti fuit rerrainatii. 
Coniequentia vero proba tur: quia nam 
que humanitasin part.bus vnitis confi-
ftit,&Chríftus reun 1 oné partid huma-
nitat ismeru'it^ meruit etia Reíurredio 
nem totius humanitatis: ergo íi vnio 
totius humanitatis adV erbum confift/t 
in vnionibus partium prout vniti s inter 
f e ^ Chnftusnexum iftum proraeruit, 
reiterationem meruit vmonis humani-
tatis cum Verbo. Vnde, hls omirsis, 
quidquid fit de efficacia impugnationu 
i; Vinccnti'j.poteftfolutro tradna rei'jci 
primo. 
Vincen « 

















p r i m o ^ u i a ad m c r i t u m i n f i n i t u m n o n 
cxi2.itur p i - i tm iün i i n f i n i t u m i n aotti> 
vt oltcndiiP.us ínter G o n n n n a n ü a m no-
¿ram conclulIonemicrgOjVtíaiüetLir iñ 
finitas meriti Chnít i} t ru i t ra r ecurn tu r 
ad LVcfarreoiionemjqiixin rationepra;-
mijTit infinita» 
Secundo: quia aíTerendurrl non efl:, 
| aliqua ClinAi merita in ratiünemcriii 
\ fuiub i a ñ n i t a , ^ ; alia finita;íed de omni-
! bus idenn eft affirmandumj fedfolutio 
tradita,eü:o i n f i n i t a t c m meriti in aliqui 
busChriíUoperibus íáluetjnon tamcn 
ínomnibusicrgovtinrufficiens eii reij 
cienda. Probo minorcm ; num iicet re-
neamusChiiltum rcunionem ilumani 
tat isad Verbum mcrui le >&: hanc eiíe 
in ratione pra;mi j intinitam, non ell va-
de pL'obemus,quod ómnibus íuisaolib9 
rcunioné humanitatismerueiít- Siquis 
é n i m aíierát aliquibus illam meruiiie, 
vclaliq io^ontamen ómnibus nonpo 
t e r i t efiicaci argumento conuind;ergo 
eftugiumad reunionem reípondentem 
in pr^mium.eUo in ratione praími; in-
finita admitcatur, non faluat vniueríaie 
merirotum Chriitiinfínitatem. 
Si dicas,Theológ /aa.ü mi consé 
fufaterí,Chriltum onla i u o a a u r c a é p 
tionemnodram meruule ac p í o i n d e , 
idem cíTc a ñ i n t i a n d a m d e reunione h u 
manitatisádVerbum-RcfpondeOjquid 
quid ílt deantecede!nti,negaiido coníe-
quentiam:quiáad primum afiirmándu 
moucntür ex m á x i m o C h r i i t i amore 
erga homincsjob quem quidquíd gefsit 
adcommódum,&: vtilitotémnOLtram 
direxit^quodfundanientunl ad méritú 
refurredionisperomnem í u u m actum 
non militat. 
Deniq^ tradita íolutio üefelliturma t% 
illa infertur^meriraChrifti Domini fuil 
fe fímul finita,^ infinita in ratione me 
íiti j coníequens eltfalfum,^; ánemine 
admitrum:ergo& prxdida folutio.PrO 
batur fequeiajetenint Audores iltiusíb 
lutioniseo confugiunt adCháLl i Keíur 
rectionem, quas íit infiniturti premió* 
quia cum meritumcorrelatiué dicatur 
ad pr^mium ,merito iníiilitd dcbet pro 
corrcláfiuo infinitum prxmium coníli 
t u i ; etgo vtíaluetnr aciícquata infinitas 
in ratione meriti ití operibus ChriíU^ de 
betadáíqfuatum cOrrelatiuum eiíe iníi-
no 
ÉefioH 
nitum^nonvero condari ex finito in 
finito praettiioj led adxqaatúm prxmiú 
opcraticnumChriilinon fuit Relürrc-
ctiohurnanitatis,aucilliusad Verbum 
revnio,led etiam alia pira:miafinita: er-
go non fucrunt in ratione meriti a j -
a:qüaíé infinitaí, fed finitiK,<S¿ infini-
tx . 
Si óppoñas primo,inteileáioncm 
Dei,qua le ipfum intelligit,eíie adse^ ua 
te inf iní tame tamenádaiquatustcrmi \[fij¡trges\ 
ñus, vclobiedum illius.infinítunl nóñ Iprimo. * 
eíl^ cum etiam ad creatüras ,quíe finitas " 
íuntjterminetür • érgotufficict Audto-
ribustráditx íoluti( nis prxmiunl infi-
nitum jétíi non adxquatum operibul 
Chriiti alsignare^vtadxq uate íint infihi 
tx*R.eípondeo, negando cOnfequentiá, 
nama¿tio non ex fecundario obicffto, detun 
fed á primario fpeciñcationem ,pérfe-
dionemq-, deíümittac per coníequens, 
vt infinita íit , fufiicit adxquatum ob 
iectum primarium ejle infinitum ,quali 
ter in diuinaintelledione inuenitur, ad 
quam creacur£e;qux finitas funt^ion có-
parantur^vt obicduni primarium ,íedvt 
íecundariü^ac perconlequens primariü 
obiedü adxquatú iilius infinitum éOte 
PrxmiQ auté infinitüj& prxmium fini-
tum refpondentiá operibus Chriíli Do 
mininon comparátur ordinc prima— 
r i j , & lecundan"j, fed ónlniá xque pri-
mo; ac proinde fi ex ordine ad prxmiü 
infinitum in ratione meriti infinitátur, 
ob rationem > qua mouentur adinfirti* 
tum prxmium quxtendum ex ordinc 
ad prxmium finitum, finitudinem inra 
tione meriti accipicnt-
Si opponas íceundoí meritum ,cui 
prxmium infinitum rcípondet, eft in rá 
tione meriti infinitum ;ergo meritum 
le extendens íimul adinfinitume fi ni-
tum prxmium > áfortiori dcbet cíTcin-
finitumiódeonfequenter ex eo quod có 
trarij Audores operationibüs Chrifti 
prxmium infinitum, íimul atque fitütü 
aísignent,perperam contra ipfosinteri-
mustbrein ratione rncriti íirnul infini-
ta ,^ finita. Patet prima conlequentia: 
nam plus citad prxmium^níiniti irn,^ 
finitum íimul extendí, quamad folum 
infinitum crgo íi meritum infiilitum 
prxmium continenseíiadxquaté infirti 
turn,contínens iníinituríi prxmlunly<3¿ 











t i . 
I ta Vm-
Corr.t i . 
f §r«ul tuiitiun3adxquate in tatione me 
[ ritieíb mlinitum 
Rcípondeo, diftingiicndo primum 
conO^quciisiciebet e ííc mfia ituni tantfi, 
nc.'^o courcquemiamiiafinimm, & f i -
mtam ÍUTJUÍ,concedo contequentiam, 
contra qaam diftinctionem aonobrtat 
confequentix probatio^nam mcritum, 
quodrimulcííct infiairmn,(S¿ finitum, 
non foret in ratione meriti minus,qLiam 
mcntuniinrationcmirid adajquaté in 
finitum, ícd aliquomodo maius^quate-
nushaberet altenus ínfinitatemex ot-
dineadprxmium infmimm íimul 
exordine ad praiiniurn finitumaliquá 
rarionem meriti iiaberct,tametíi ñni-
tam. 
SccLinda principalis argumentifo-
luriocumpi-c'ecedenti conuenit in eo, 
quedadmeritnm infinitnm inratione 
meritijachualisprícmij infinitas (It ne-
cesaria; abiilatamen in aísignande in-
f inirum prxmium operationum Chri-
fti difentitjaíTent enlm, prxmiam infí-
nítum actu mcríto Chriiti , refpondens 
non ñiiue ReOarre^ionem humanita-
t is3nec illius iteracani vnionem ad Ver 
bum 5 fed in eofuide poíi tum, quod á 
Deo acceptaretur, vt remedium ómni-
bus liomínibus fuíf iciens^edum fucú-
ris,verum etiam porsibllib9 j ^ p r o o m 
íúbas peccatis5nedáqux futura func ,íed 
etiam quae potuerunt ab hominibus 
committi •, &quodinvirtute iliiusap-
perirenmr Eccleíiae fontes,vid£licet,Sa 
cramenta qi ix omnibiiSjquanmm eíl de 
fe^patent- Huncmodumdicendi3plun-
bus alijs relidis,&impugnatis,tanquam 
probabiliorem amplexatus e í l Vincen 
tius n*(l,<i'Ye¡at.f)a?.4.4.g. 
Sed,vt verumñtear;iilius probabili 
tatcm non capio,<5¿; contra illum obílat 
primo;vt enlm dicebamus fupra,infiní 
tas operationum Ch'riftiinratione me 
riri no edad hanc,vel illamChrifti ope-
rationem coarctáda,fcd ad omnes exte-
denda/aec Vincentius cum limitati onc 
adha;c,veliUam.írita de infinitatcme 
ritomm Ghrifti eíl loquutus , ñeque 
iilam ad has , vel illas operatioaes coar-
clauír.at ^eneralitate itlam redemptio-
n: s binnmm,tS¿ gratix ómnibusexpofi 
tx non concefsit ómnibus operibus i 
Chriíli, (ed tantum Pafsioni, d¿ morti. 
\ &:rotioperationum Chriiti collectio-
ni,vt conílat ex ipxb pag. 347.vbi qu^rn-
uis fingulis operationibus Chriíli jUffí* 
cientiamy^c condignitatem tribuat pro 
vniueríali homínum redemptioncj ne-
gattamen defacto itacontigüíe,quod 
quxlibet Chriíli operado cíFicacker 
meruerit adxquatam redemptionem 
hominum ? eo quod Chrillus de fado 
no applicukquamlibec exíuis atlioní-
busadrotam humani genensredemp-
tionem^fedad hoctotaie prxmium om 
ncsíuasaítiones á pruna vfquead vití-. 
mam collediue applicaui^íinguiasan-
tem fóoríim ad aliqua noílrx redemp-
tionisbona tanquam ad partialia prx-
mia:ergoeíie acceptatum VE remediu 
pro ómnibus homimbustedimendis^iu 
íbfícandis ,¿¿ glorificandis, fufficiens, 
neqult eífe prxmium 7 ex qno aciones 
Chriíli rationern ment í infiniti recir 
piant 
Secandomam parsio^ morsChrí-
íli non fuit acceptata á Deo^vt remeriiñ 
pro hominibus pofsibiiibuspfed tantum 
prohis^quí futurí erant ? S¿ hoc non in 
omni ílatu;fed tantum i n ftatu v ix ; (ed 
ratio remedi'j íliíficientis pro homini-
bus tantum futuris.non eft prxmium 
infmitum, íkut nec homines^ proqui-
bus íufficiens eíl infínitiíuntjfedfiniti: 
ergo ex ifto capite nonafsignatur prx-
mium adu ínfinitum operationibus 
Chriíli. Minor cum confequentia te-
net.Maior autem probatur: nam gene-
ralitasredemptionisChr ifti, &:iUius ap 
pUcatio ómnibus quoad íuíficientiam, 
noneílmaior vniueríalitate voiuntatís 
generaüs Dei,qua vult omnes fainos fie 
ri; cum applicat: o meritorumChriíli ex 
illa volúntate nafcatur^ fed voluntas ge-
neralis, 3<:ineíficax Deínon termina tur 
ad homines tantum pofsibilcs,fed íoiú 
adillos,qui alíquandoíunt futurí7vt om 
nibus eíl in confeübiergoapplicatio paf 
ílonis Chriíli quoad fuíficíentlamnon 
terminatur ad homines puré poísibi-
les3nec pro'illis fuit acceptata a Deo, e-
tiamvt remedium.fuffic'iensPfcd tanm 
pro hominibus futuris-
Tertia foiutio^onceffa etiam maio 
ri^diílinguit argumenti minorem?'iliam 
que concedit de mérito Chníli , quaie-
nus nobismeruit: negat autem de Chri 
I Con fíat] 
ex ipjc 
SecüdúP 
M a m 
probíí" 
turapt* 
y ti ate* 
íli 
Tcrtiá 
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Quarto* 
fti o p c i ' ñ r i o n i b u s , prout ipfí meritoriíe 
fucmnt; ¿crubcaüem mliiíi¿Üonc,nfer 
gatjConceditque coníeqLientiam.Ratio 
autem dilcri mi nis cll;ná,vt quis íibi me 
rearar ,appl!C¿tioi\e mcriti, diredio-
nead pi-xaiium ab operante fa¿ta non 
indigenaeproinde potuit Chriilusactu 
fíbi intinitam p r ^ n i n m mcren)quín 
ad tale p r iEmium tua medra diri^eretj 
ve autem quis altsti mereatur, requiri-
tur appUcatio meríti ad praemium,&; 
quodmei.-£ns ex intcntíoae tale pfae-
miumcotilequendi, ^a i te r i obeinendi 
operetur; &:quiaadinftnitum praemiu, 
quodluppoaiturimplicans, nemo po-
te 11 laaminrentionem dirigere i conle-
quensfit jquod non poruecit C;hríílus 
nobis p r x m i u m infinitum mereri; ac 
per confequens mentum , quo íibi me 
ruit , fiüt infinitum in ratione meriti; 
mcritum autem, quo Cháitus mcruit 
hominibus^fínitú In ratione merxti fuit: 
ita Meratius t&t^btjufrd». 
Diíplicer hic modusdicendi primo, 
quia iLixtaD-Thomamiiifra yuxft.+S. 
ÁtwJncofp, opera Chritti , quiacaput 
Eccleíiae eft^eo modo fe habent,tamad 
íc,quam ad membra,ücutíe habet ope-
ra alterius hominis ingratia conitituti 
ad ipíum : ergo íl opera puri hominis 
nonmdigétapp.Ucatiorie,vel d.redio-
ne ad pratm ium,vt illud foi íüb¿e¿to me 
reantur, nec illa indigebuntoperatio-
nesChriíli,vthomÍLiibuo a d u merea-
tur ; & confequenter nüllum eít quoad 
hocdifcrlmé in merendó íibi, v'el alijs. 
Secundo,qu; a non ómnibus Chriiti 
adionibus infin tatem in racione meri-
ti attribuit.quam ómnibus eí le adtcnbe 
dam ratione no Ara monftrauimus.Ter 
tio;quian,ullaeílratio,cur,vt aiijá me-
reatur applicatione,aut diredionc ad 
prasmium det^rminatum indigeat j í e -
cusautem,vt mereatur íibi,maximé qua 
do opus ex fe ad oms lia habet condigni 
tatem intrinfecam. 
Quarto nam fequíturex traditafo-
lutíbnejChritlam de fado mcruüíe • ac 
proindeiusaduale habaiíre,vt Pater^ 
Spintus Sandus íüam terminarent h u -
rnanitatem 5 coníequensabíurdum e lb 
ergo reijeienda folutio; falíitas confe-
quentisnequit in dubium vocari j Dcus 
cnimdeí-ado contulit Ghriftó o m n e , 
Meu* 
titts. 
quod promeruit íibi^i ad quod habuit 
aduaiciusmeritorium^aitim ñ pobibi 
lefüicratdefado nec Pater ^ necSpiri-
tus Sandus hu manitatem Ciiii lU aisup 
íerunt, vt habemus ex ñde tradenre io-
lum Fiiium de fado Incarnatum faide: 
ergo non meruit de fado;nec habuit ius 
ad huiufmodi prxmium j fequeiavero 
probatur.vt enim príedidus Audor fa-
tetur, vt Chriftusíibi mereatur ¡zc pro-
inde vt iusmcritocium pratmij llbj con 
ferendifuisadibus conueniat, appiica-
tione, aut diredionc ad prarmium non 
indi gct. ergo Ch riltus de fado íibi me-
retur omne prserniutti ,ad quod ineius 
openbus condignitas reperiturj p rx -
miurn enim adu non comprchendifub 
merito/olum prouenire poteft, velex 
condignitatiSjVclex appiicationis de-
fedujfcdquodlibetChriíti opus habet 
quan tum cft de fe condignitatem intnn 
fecam ad Incamationemió¿: alias, quod 
Pater^Chrifti humanitatem aílumeret, 
rationem príEmi'j Chriíto poísibilis ob-
tinet:ergodefa¿lo meruit,iufque mc-
rirorium habuit ,vt P ater,Cbriiti huma-
nitatem aííumcret-
Denique tradita folutio reijeitur: 
nonftat adu mereri,nec íibi, necaltcri 
id, quodimplicatcontradidioneniifed | -fy 
infinitum prasmium in adu puré creatu 
impiicat contradidionem:ergo nonpo 
tuit Chriílusadu illud fibi mereri* Illa-
rio eft in forma: minor íupponitur i 6c 
mai.or,inquaíola eíl poíita difñcultas, 
probaturprimo. nam adu mereri,eít 
actu habere ius^  fednon llat ms actúale 
ad terminum irnplicantem : ergo nec 
aduale meritum illius. Secundo; nam 
adu mereri, eít faceré íibi a6lu debicu m 
príemiuniifed quod ímpücat contradi-
dionem^non poteít adu c íe debi-
tum: ergo nec poteft habitu-
diuem aduaiis meriti 
terminare. 
{•>•) 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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P.MTERMISSIS igi tur ,vt infaffi-cicntibus5his mocíis dicendi, ad ar-gumcamm fadum refpondeo primo, 
pci-miffa maiori^negandominorem: da 
tur cnim prxmium infínitum aduChri 
l l i mei-itisrerpondcns^ncmpé, n o n eíle 
pcccati,autillms temiísio^ a imcnim 
peccamm i n rationc oítenfa; ílt infinitü 
ílmpliciter,& conícquenrerdignum in 
finito odioDdv^ quantum eft de fe dig 
num infinita poena^tantique fitasftima-
büe non cflb peccati,vt oífenfae 7quantÍ 
déte Rabile efíe ofreníae peccati; fitcon 
fequens, quod nonCLÍepeccati iní inií íE 
áeftimabiütátis íit; ac proindein rationc 
praimij infínitum. 
Sed aduerfusiftam folutionem obij 
cietquis primo: non cíTe peccati cadere 
p o t e í i fub mérito condigno purse crea-
tur^ t erg o non eíl in rationc prcemi}' in-
finitum:conrequentiacll bona;nam me 
ritum finitum, quale eft meritum om-
nis pura: creaturoe, ta creafCjquam crea 
bilis non poteft cíTementum prasns^ f 
inñniri condignunruergo^ílpura creatu 
ra poteft condigne mcreri remirsioné, 
aut non eíle peccati ;n5 eíle peccati,etia 
in rationc oíFentx, pr¿emium iníinitum 
non eft. Anteccdens autem probatura 
vt enim piutiumTheologoram fenten 
tiatenet, poteft puracreatura conftitui 
caput Eccleíi¿E;á al i j's de condigno me 
reri gratiam remifsiuam pececati, &; 
hocnorolum liominiíine peccato/ed 
etiam in péceato exi f te i i t i jquamfeBten 
t iam 7 mu 1 A i f ? . 2 ^ , 8 vt probabiíio 
rem rumusfequutijfed m e í i t u m condig 
num gratix homini proeexiftenti i n pee 
cato,eftmedtum condignum rerniísio 
nis,¿\c noneíTe peceati^cum non eírepec 
cati eíríntialiter includatur in gratia^vel 
inferaturabílla: e rgonon effb peccati ca 
derc poteft fub condigno mérito purje 
creatura:. 
Secundo % non cíTe peccatiin ratio-
nc offenfee Dei^non eft itabonunijaceíl 
malum peccatum n rationc oífenfa;:ei-
go ex infinitudine peccati in rationc ofr 
tenía: noncoilisitur infinitas rerniísio-
nis, aut non elle pec-cati in rationc prae-
mij. Coníequentia tenet ex dictis- Ante 
cedens autem probatura íi non eíle pec-
catijCÍTet ita bonum; ac maium eft in ra-
tionc ofteníb peccatum.,non poilet ne-
gado exiftenti^ peccatiin habitualigra 
tiacontineri^ confequenseftfalfum:na 
gratia habitualis ejfcntialitcr exeludit 
peccatum in frequentiori3(3¿: verioriíen 
tentiaj 6¿ confequetiter continet non 
eíTeilUusrergo non eft itabonum ,ac eft 
maium peccatum fub rationc offenfa;, 
Probaturíequela: bonum infinitum in-
forma limitata, & finita contineri non 
poteft^ íed íi non eíle peccati, eflet ceque 
bonum,ac eft maium in rationc offen-
íaspeccatum^eífetinfinitum bonum jcñ 
peccatum in rationc ofteníx maium in-
íinitum fit : crgo non poteft in gratia, 
quffi finita eft^contineri, 
Etaugctur diffieulrasmon efleln-
carnationisVerbi non eft aequé maiiimP 
ac eft bona Verbi Incarnati o: crgo non 
eíTepeccati non eft esque bonum.,ac eft 
maium in ratione cffcnfx peccatum. 
Confequentiatenet ápadtate ratíonis. 
Anteccdens autem probatur: finó cíTe 
Lncarnationis^eíTetita maium^aceft bo-
na Verbi íncarnatio, non eilct in pecca-
to mortali condignitas demeritoria Ü-
iius^ confeques eft fiilfum^omnes enim 
Theologi docent Adamum fuo pecca-
tode condigno demeruiiíe,vt Vcrbum 
nonaílumerct carnem:ergo non eíle In 
camationis non eft ita maium, aceft bo 
na Verbi Incarnatio. Probatur fequeLi: 
peccatum in rationc offenfe non eft ita 
maium,aceft bona incarnatio Verbi, 
fícut nec adxquat in ratione grauitatis 
valorem vniusChrifti operationis:ergo 
fí negatio Incarnationiseft ita mala, ac 
eft bona Verbi Incarnatio, excedit gra-
uitatem peccati in ratione offcr,ík: ac 
proinde cadere nequit fub condignita-
te demeritoria illiusjnam íicutbonurn 
ex cedens meritum non poteft lub iiiius 
























dens dsmeritum non poteít compre-
hendi lubcondjgairate demcntona i l -
lius. 
Rerpondco^non éíTe pec:cati,dupli 
c" ter pode terminare hab.tudinem me-
r i t i , n c m p é ¡ecundário ratione gratis 
primo cadentis ílib mentó ^in quare-
m ís'10 peccati contiuetur,vtíecundari9 
cí fectus;& bocmodopoiíe cadete íub 
méritopursecreatura; he* alUg.in ar~ 
oumi docuiítiusj S¿quiahocmodon5 
ratione fui/ed ratione gratis primo ter 
m inantis, rerniinat habitudinem meri-
ti.ddeo,vt ilc,noneít inrat.one pra;mi'j, 
iníuntum-quia ifto modo remifsione 
peccati mereri,nihíial\ud eit,quam me 
reri de condigno gratiam; quia ob in 
compofsibihtate eilentialem, qua gau-
det cum peccato mortali,illud a pe cca-
toreexpeliit: vnde cum grat.ahabituá-
lis prxmium infinitum non ílt, nec non 
eí le peccati,vt terminat fecundarlo habi 
rudmem meriti, primario termínatam 
ad gcatiam habí tualem, eít in ratione 
prxmij infinitum., Al io modo poteít 
non eife peccat i rationem prasmi'j forti-
ñ , p nma ti o feilicet, &¿ fat i one lui ger-
minando hábrtudinem mer.ti,quod per 
modü fati'sfactioniscond igi loe, &c ¿equa 
lís,peccatinoneííe,leu rernifsionem me 
retur^& vt íiceít ,in ratione prxmij infi^ 
nitum^ílc enimfolum poteít caderefub 
condigno mer to a¿tus infiniti valoris, 
Sólito modo comparatur cum meritis 
Chriiti:ac per confequens compararlo 
ne illorum eft in ratione pranni j infini-
tum.Qua fuppofita doctrina diftmguo 
antecedens | vtptimarius terminus me-
riti,nego antecedens: vtíecundanus ra-
tione gratix primo terminantis meri-
tum,conCedoantecedens, &diít nguo 
conlequens:vt primario terminashabi-
tud inem meriti , negó confequentiani; 
prout iilam terminat íecundario,conce 
do confequentiam. 
Sed dices^ ideo meritum piirx crea 
turas condignum íecuildario termina-
tur ad non eife pecCati; quia non aliter 
puracreatura mereri po te í t remiísione 
peccati,nili merendó gratiam expulíl-
uam illius^ fedCriítus non aliter nobis 
méruitremffsioriem pecCati,niíí mere-
do nobis condigné gratiam habitualem 
remifsiuam peccviti; ergo no primario, 
I e ib o de 
tur. 
¡ fed fecundario terminatur meritúm 
Chriftí ad n o n elle peccati: ac pcrconle 
quens nec etiam retpectu Chrifti e í t in 
rationeprjemij i n f i n i t u m . R e í p o n d e O j 
negando m inoren^ íed meruitChr iltn s 
condigné,(S¿ non eí le peccati,&í:cmif-. 
íioncm illius,exhibendo condignam, 
iuperabundantcmque fatisfact'icnem 
proiiio,qualiterpur'¿e creaturs, pecca-
t i reniiisionem meren, omn:no r e p u g « 
nat,vt loco proximé aliegatodocuim9* 
Sicautem rernifsionem peccati mereri, 
eít primario.quam cum gratía,Gum no 
elle peccati comparan, 
Initabis: in operatíonibus Chriiti ! T « < 
alia citratio meriti, & alia ratiofatisfa- 1 
dtíoiTs^t ., i-notauimus^ at ex doctrina 
proximé tradita folumhabeturíub ra-
tione fatisfadionis primario adpecca-
tum comparad: ergo lubranone meri-
t i primario comparabitlir ad gfatami 
3¿ fecundarlo ad non eife peccari^ feu re 
mifsionem illius ^  & confequenter non 
elle peccati mortalis, non erit prxmiñ 
primarium, fedfecundarium mcritorú 
Chriiti . Refpondeo, negando mino-
rcm:nam licet ratio meri t i^ ratio fatis 
fadionis aliqualíter diítinguantur m ¿if«^ 
operatione Chriiti j ratio tamenmer-ti 
remifsionis oíFenfe infatisfadioiiefun-
datur,eo quod non aliter meruit remifc 
íionem oíFenfx,nififatisíaciendo pro 
illa: vnde íicut in ratione fatisfadionis 
primarioadpeccatum refertur,ita in ra 
tione meriti primario ad non eíle pecca 
ti comparatur. 
Vrgebis: eo modo meruit Chriítus 
eftedurn pofsitiuum gratix,6¿ non effe 
peccati,quo á gratfa habitual: prxitan-
tur^led agraria habituali primario pro-
uenit poíitiuus eifedus, $L fecundaiio 
effedus negatiuus,ícilicet,noneíle pec-
cati: ergo meritum Chriiti primario te 
dit ad eiiedum poísitiuum gratia^ck: fe 
cuildarió ad non elle peccati. Kefpon- »^ e r < 
deo diítinquerido maiorem eo modo 'í e" 0 ! 
Rejpoñ< 




tentione negó maiorem: & conceífa 
minori,diítinguo confequens: primario 
in ordine executionis, coriceao confe-
quentiam • in ord ine intentionis, negó 
coníbquentiam: ex quo non fequitur re a 
mifsionem peccati non eíle primarium 1 
prxmiummeritorum Chriiti-.ñamad ^ 
itut. 
3^4 m i X De Mérito ChríftlT 
primatum in ratione pr^mij íufñcit fm 
cedentiain incentione. 
Adrecundam obicaioncm ,nego 
anteccdens- Ad i Uins probationem, nc 
go fequclam:ad CLUUS p robar ioacm^di-
ítingLiomaiorc:bonum inñnitum po-
fítiuampCóccdomaioremínegativum, 
& i n n o cíTe formx oppoütas confilles, 
veiin expulfione illius^nego maiorcmj 
¿¿fubeadem diltindlione minoiis; ne-
gó confequentiam: quialblnm coili-
giturno ciíc peccati bonum iníinitum 
pojfitiuum no efifs jVt autem infínitum 
in ratione prxmij íit, íuffícit eífe bonü 
infínitum negatiuumIUtio autem, cur 
iníinitum bonum negatiuum poteítin 
forma íinitx perfedionis contincrMft, 
quiaad hoc tantum petitur cilentiaiis 
repugnantia cum forma,, cuius eít nega 
tioj forma autem perfedionis finita; po 
teíl cum pcccato, etfi iníinitum íit, cf-
fcntiaiiterpugnare: ac perconfequens 
poteft non efte peccati, quantumuis íit 
infinitum,ingratia habituaü finita; per 
fedionis contineri. 
Ad confirmationem, negó antece 
dens. Ad iiiius probationem , negó fe-
quelamrad cuius probationem dicatur, 
non cfte Incarnationis Verbi coníidera 
ripodeduplicitert primo velutiincífe 
rei: féctmkió in ratione poenx : primo 
modo infpedum eft ita maium, bo-
na Verbi Incarnatio ^ fecundo modo 
non i t a : nam ad rationem p ^ xnx atten • 
ditur, nonfol m ad bonumnegatum, 
fed etiam ad debitum, quo ptíediclum 
bonum debetur; Ik, quiaeífe incarnatio 
nisin ratione debiti infinitum n o n eft, 
con eíle illiusin rañone poenís non eft 
infinitum , dato, quod in eífe veiuti rei 
infínitum maium lie: ac per confeques, 
poteft cadere fub condignitate deme-
ritoria peccati, etiam íi in rationc citen 
fe non íit ccque maium ,ac eft bona Ver 
b i Incarnatio 
Sed dicesiíi humanitasChrifti poft 
quam adumpta eft peccarct, merere-
tur de condigno, quod dímitterctur á 
Verbo; crgo in peccato mortali nonfo 
lum eft condignitas carentiís Incarna-
tionis nonfadx ,fed etiam Incarnatio-
nis poftquam effeda eft. Confequen-
tia tenet. Anteccdens autem probatur: 
fícíir,enim peccatum mortale gratiam 
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expellit moraliter- ita tune cafus, Incar 
nationem deftrueret^ íed cócurfus mo-
raliseft concurfus demeritorius: ei'go 
pcccatoab humanitate aííumpta com-
m i f t b mereretur de condigno,quod di-
mitteretura Verbo. Refpondeo pri 
mo,negandoantecedens;fed íolum In-
carnationem dlilolueret ponendo ali-
quid cQentialiter incópatibile cumv-
nione hypoftatica ^ cñ enim ex vi vnio-
nis hypoftaticie sádifíeetur humanitas 
sáditate fubftátiali, &; cu fandirate pug 
net peccati foeditas eílentialiter, huma-
nitas in pracdicio cafupeccans, hypofta-
ticam vnionem diifolucret; non deme-
rítorie', fed ph y ficé- A d antecedentis 
probationem, negó confequentiam; 
ratio difparitatis eft: quiacumnonef-
fegratiae habitualis,etiam vt infubiedo 
prxex i f t en t iS j in f in i tum in ratione malí 
non íit,poteft la peccato mortalifuffu 
ci ens grauitas reperiri, vt codigné per 
non eife gratiíE puniaturj exterumnon 
eíle vnionis hypoftatiCce iam exiítentis, 
eft i n ratione mali p^ns infinitum,.5¿ 
maiori i n f i n í t a t e , quam íit grauitas of-
fenfe: ac proinde non eft in peccato gra 
uiras,vt condignepofsit prxdidapoe-
na punirí-
Secundo refpondeo, prajtermiíTo 
antecedenti, diftinguendo confequens: 
in peccato mortali ab humanitate Chri 
fti,incafu dato,commiíIo,traníeat con-
fequens: :n peccato mortali commilío 
ab altero homine, negó eonlequentía, 
de hoc eft,quod negabam9. Sed dices, 
peccatum indata hypotcíi abhumani-
tate commiíTum, non eft in rationc of-
fenJa; Dei maius peceato commiífo á 
quoiibct homine j eft enim ícntentia 
valde prob.ibilis, omnia peccata morra 
liainratione oíFenfs eíle xqiiaUa,quam 
fententiamfequutifumas TOMO primó 
Difvut. prima 7. num% 15 p^crgo íi ia 
peccato ab humanitate Chrifti c o m m i f 
íb, eft condignitasdemeritoria fufiieiés 
ad non elle Incarnationis iam fadx,nó 
eí thíEC condignitas neganda peccato 
mortali aliorum. 
Refpondeo, admiífo antecedenti, 
negando confequetiam: nam rátiodif 
ferentiís inter peccatum humanitatis, 
peccata aliorum hominum ,nonfu-



















tlitionc diucría iaaoncíie Incamario-
nis- vtcnim prcxlinz dicebaiDLis,ratio 
p tna: irí negatione fornix, non atten-
ditur praícisé penes tonnai perfedio-
D.cm ,Ledcdam penés debitum fórinx 
adrubieda:vrndc carentia dignicatis R.e 
gliae minor p ena eí-lin hominc pieoeio, 
quam llaliquo bono proprio , vei ad 
quod habec'ius ciLcat^etíi Regiadigm-
tas imius quid ficiiio priuaco, 6c partí-
cuiari bono^quia, nepé, iüidebita non 
e í t tíbfee autem diAerentia invenitur 
inter peccatum, quod m data hypoteíi 
impolsibUieilet in íiumanitate, ^ pee 
cata aliocum hominam,quod hcec^ Cup 
po ita mione humanitatisad Verbum,' 
ílipponuatin humanitacedebitum có-
tinuitionts rauone hypoílaíls Vcrbú 
¿¿ ideó aíl illius carenriam condigné 
dem erend am, illorum grau itas non ex^  
tenditurj eo autem ipío, quodbuma-
nitas peceuret, debitum conleruatio-
nisperireti eo quod debitum continua 
tionls vnioa ls íbíum eíl fuppoíita ca-
rentia diípoutionis contraria: vnde, 
peccato iuhumanitate lüppoílto ,hoc 
debitum iamnon eitjac proiade poteíl 
eiTeiupeccato humanitatis condigni-
tasad non elTe Incaraadonis iamfactx, 
non quia tajte peccatum peccataalio-
rum hominum Tuperetin grauitate/ed 
quía negatio íncarnatioiüs nondebitic 
conferuari, non eft ita magna poena, 
ac negatio eiuídem Incarnationis íup-
pollca;,^ debií x conferuari, 
Inftabis, debitum continuacíonis 
Incamationisiamfactx cedat ratione 
peccati: erg'-') ad peccatum rapponitut 
taíis coniecü atio debita; 6í conLequen-
ter fub eiu'l condignitate donerito-
ria cadit negatio íncarnatiaiis prxexi-
ftentis, 5¿d£blt¿e coníeruari, Reípon-
deo, diítingueado antecedensi ceiiac 
ratione peccati, vt phyllcé indiípo 
nentis fubie<dum ad continuationem 
vnioais, cofacedo antecedens *. vt mo-
raíiter demerentis, negó antecedens, 
& confeqa entiá. quia ad cocuríüm mo 
rale dem: ritorlum peccati íuppoaitur 
indiípoii'dvus phyficus, rationecuius 
íic indeb/.ta contmuatio Incarnatioais. 
Sed vrgebisadhuc: lequiturex hac 
folude.ae peccatuai 7tuac calus, abhu-
maai late commiffum;nuUatCQUsexer-
cereconcuríum demeritorium in dií-
í'olutionem vnionis; coaíequens eft c ó 
tradicta: ergo Se íblutio. Patet ícque-
la: per nos ad c o a c u d u m mora l en l íup 
ponítur concuríus peccati indifpoíiti¿ 
uus phyíicusjlbd in vi huius düloluere-
tur vnio humanitatisad Verbum:crs;o 
conciufus moralisdcmeritorius pecca 
ti.ílipponeretdiilblutam vnionem * ac 
per coníequens non indueret inillam 
dementorié. Refpondeo3negandoíe- ; 
quclam mam licetin vi concurrísíndif RtfP0**. 
poíltiui peccati diilblueretur mió hu-
manitatis ad Vcrbum 9 non tamen eíl 
neceiíanum, quod pro i l iopriori , quo 
inteliigitur taiis con curfus, diiíbludo '' ,v 
vníonis fiat, íed luffick quod pío alio; 
ac proinde datur iocüs,vt cbcurfus mo 
ralis demeritorias peccati fupponens 
coacuríum indíipbíitiVuríi phyíicum 
at t ingat vnionis diilbludonem- íicuti, 
quamuis gradaphyfice cxpeliat pecca 
t ú c o n t r i t i o gratiam in ílibiedo fup-
ponat^ cocurrit tamen contritio ad pee 
cati deílrudione quatenus oífenia eít. , 
Quod íi inquiras,cur Cccur íus inclif- l ió 
poiitivus peccati reípedu diiíoiutionis inqty'* 
vnionisdemeritonüprxcederet? Ref- rc^. 
pondeotratione ciVe, quia concuríus in- Refpod* 
difpoíitiv9 ápeccato exercerctur fub ra < 
tionemalitiíe moralis/ecüd9 abillofufa * 
ratione oífenííe proueniret j 3¿ quia ra-
t i o malitice eft prior ratione bfíenÜBjfit 
coníequens, quod concuríusindifpoíi-
t ivus , feu per modum diípofitionis re-
pugnantis c u m vnioae,demenEoriura 
prxcederet-
Secundorefponderipoteílargumg^ | 
t o principali, negado maiorem-Ad cu- | í ' J 
ius p r i m a m p r o b a d o n é j C o n c e í l b a n c e - | • rSw>w**j 
cedenti,nego co fequen t i á j íicut nec va- \t0 It [1 r,c* 
[ttt j f t t ú dicitur per correUtiun.m üd W t P ^ 
ttrminum'.ergr, át l io infinita fer cGn-eln |/>C!i,?í{»a-
tione ¿d rerminu infifjiruwr.iicciík&i po- j , 
tentUdicitH' comp^ratip éjAUt córrela \ y f^ S" 
tiite a i e f i c i ñ 1 ergo potemU a&u infm* lMtíoriC* 
ratper correlatione ad effeClffm achí infi* ] , 
menm. Etratioomniüvnaeíl: nempé, l*14*10* 
fumi poffe infinitarcm a d u a l e m meri-
tÍ,potcntice, ¿^adionis ex modorefpi-
ciendi intinito^quamuis terminusinípe !Ad%.pro 
dus a¿lu infin itas non fit A d fecunda, bation f* 
conceífo aatecedenti,nego coníequen \ 
tiam^fedrufñdcappUcatio adprxmiú \ 
ada 











adu finitum inrpedum modo infinito. 
Adtertiameodcm modo reípondetur, 
conceifo etiam antecedenti, negando 
coníequentiam: nam ex eo quod meri-
tum,proutmerens adu coftituitjaddat 
fupra condignitatem adualciusad prx 
mium ,ad fummum poteft Ínfern,quod 
meritum aduale infinitum petatjinfini 
to iure conftituij fiare autempoteftac 
tualis infinitas inrisjabfq^ infinítate prx 
míj adual¡,ex modotendendi inilludj 
ae perconfequens non pctitur ad meri-
tum aduale infinitum,iusad prxmium 
infinitum in adu. 
Adquartam, conccíía prima confe 
quentia, permifia minorifubíümpta, 
diftinguaturvltimum confcquens; dé-
bete fie infinitas adualis in prxmio ex 
modo,quo terminar meritum, conce-
do coníequentiam: infinitas adualis ex 
teníiua,nego confequentiam: namíi^ 
cut ad infinitatem adionis, fufíicit infi-
nitas terminifumpta ex modo termina 
di, &: refufia ex modo quo adió tendit 
in ipfum :itaad infinitatem iuris in me-
rito,íufficit ex parte prxmij infinitas in 
modo terminandi habitudinem meriti 
inipíiim. A d vltimam probationem 
maioris,conceíro antecedenti,^: prima 
confequcntia,diftinguominorem:non 
ftatinfinité merens adu abfq^ prxmio 
adu infinito ex modo terminandi habi 
tudinem meriti in ipfum, concedo mi-
norem: abfque prxmioadu entitatiuc 
infinito, negó minorem,ó¿: confequen 
tiam,qux difiindio conítat ex didis. 
Si inquiras, in quo hxc infinitas 
modi refpiciendi,(5¿ tendendi in mérito 
Chrifti coníiftat? Refpondent Medina, 
& Zumel loas -vbijitpva ttUtis,Qon.Vi~ 
ftercinhoequodeíltederead prxmiú 
adu finitum,ininfinitum,&: fine termi-
no, hoc eft, fyncathegorematicé infi-
nitum :íicutipotcntiaDei adueftinfi. 
nita, etíide fado etfedum infinitum 
numquam producat; quiataliter finitu 
producir ,quod á nullo effeduexhauri 
tur,3¿: infinitú fyncathegorematicé reí-
picit Contra quá folutioné opponit 
M Vincentius primo: non enim eft de 
ratione potent ix,adualis Cóiundio ad 
effedum,fedfolu quod illumvirtute, 
&¿ poteftate contincatj ^¿ ideó ftare po-
teft infinitudo poteüae abfq^ eftedu ac-
tu infinito per continentia éífedusinfi-
niti inpotentia^ at de ratione meriti eft 
xqualiras adualis cum prxmio, ius 
aduale adíllud" ergo prscmiü adaequa-
té refpondens mérito, debet efie dercr-
minatü: ac per coníequens non ftat me 
rítü aduale infinitum per cóparatione 
ad prxmium fyncathegorematicé infí-
nitújcum huiusgeneris infinitüindeter 
minatum íit. Secundomam ex contra-
ria fententiafequitur concedendü, plus 
Chriftu meruiíle,quá Deusporsit prx-
miarej confequensabfurdü videtur: cr-
g o ^ tradita folutio. Probamrfequelai 
nam Audorestraditx folutioniscocc 
duntjChriftumjadu infinitü j^rxmium 
meruiftq ícd Dcus no poteft infinitum 
prxmium conferreiergo in Ülorumíen 
tétia plusméruit ChnÉus> qtiam Deus 
prxmiare pofsiu 
H xc tamen arguménta,e tíi vrgetia 
íint contra quofdá Re centioíres, qui in-
finirate prxmijreípódéntis Chrifti me 
rítisnon ex parte modijied ex parte rei 
coftiruunt'.ita vt Chriftus f ncruerit, no 
íbiu prxmium,quod Dená ipíicócefsití 
fed etuomiUa,quxin ijpíius potedacó 
tinentur; non tamen vtfgent, íi folú ex 
parte modi tendendi pra;mij infinitas 
conftituatur,quaiireracdí)iendamiudi 
co fentcntia Medinx. V nde ad prim % 
concefsis m a í o r i ^ minori , diftinguo 
confeqUen¿:debet cííe determinatu prx 
mium adxquatum merj to ex parte rei^ 
qua íibi adu debitáfacit, concedo con 
fequentiárprxmium ada quatc refpon-
dens men tó ex modo tendendi ínprx-
miu, negó confequentiá; iraq; mcritü 
Chrifti aduale non fecit a d u debitum, 
niíi illudjquod Deus ipil c()ccfsiti c¿te-
ru hoc prxmiú infpexit, non vt ílbi ad-
íequatú, fed vt infinite inteí ius 5 S¿ ideó 
taliterdeditius addetermiiiatum prx-
miú,quod ex modo \ú i l lad tedendiad 
alía3&: alia prxmia vfq^ in ínfinitü ex ten 
debatur no repugnátia, vt fe quodliber 
illorUm ius darct, &: illud í.ibi debimm 
faceret, íi ad id promerendum fuá me-
rita appUcuiífet; qui modtus reípicien 
di eftfufncicns,vtmeritü íitaduinfini-
tü,quámuis prxmium adu mérito ref-
pondens adu infinitum non fit. Sicut 
dicebamuscum cómuni fententiaTho 
miftarum in Lógica 5 naturam^v.c. Ga 
Seciíao, 
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bñclis éfféLogicé vniueríalem, quia 
licetcidu vaum íingulai-e folum rcfpi 
ciat3non tamca cumíl!o ex modoreí-
piciendi acixquatur, íbei comparatur ad 
ilíud cum non uepugnaacia ad plura > íi 
haec ex alio capitc non Lepngnareiit. 
Ssddiccsj hcet prasmiumadnCliri-
íli mérito reípondens,non ílt adscqna-
rumiüius condignicati,necÍLiri ,qnod 
de fe poterat Chrifto praeftarc; eíl tam¿ 
adxqnatum ÍLiri,quod pr^eftatde fa£to: 
ergoiusactualc cuiul/ismeáti Chriíli 
adxquaté terminatur per prxmium ac-
ta fiaimmj S¿ confeqaenter inratione 
meriti,pi4o eo quod íüperaddimr ad có 
dignitate ipíms, mñnitum eíle laequit-
Probatur aatccedens,retorqiiendo ex e ^  
plum in coníirmatioflem adduclum-
cílo vnum indiuiduum Angelicum no 
íit ad^qnatus terminas naturas, prout 
ab intelledu concipitur cum non te-
pugnantiaad plara^ efttamcnadxqua-
tus terminas relationis,qaa de facto re-
fertur: ergo paritcr,qaamais príemium 
a¿la finitum non íit ad¿eqaatas con-
digoítati operationis Chrifti.cíl tamen 
ada;qaatum inr i , quod de fació pra;-
ftat. 
Refpondeo ,dÍfl:irt*aendo ancece-
dens: eft adíeqaatum inri, quod de fac-
to prxílat;qaoad r sin taliiun debitam, 
concedo antcecd^ns: quoad modum 
illamrefpiciendi, debitamque facicn-
dijiiego antecedeas^ confequentiam; 
nec obftat antecedentis probatio: ímo 
potiasdiílindionem cofirmat: nam l i -
cetvnicum indiuidaum Ángelicum ílt 
terminas adníqaatas relationis, qua de 
fado refertur quoad rem infpe¿tam de 
factojnon tamen eft terminas adíequa-
tus ptxáidzx relationis quoad modum 
refpiciendi: taiiter eaim natura Angé-
lica tendit in hoc indiuiduum, quod ex 
modo in illud tendendi non repugnat 
i i l i alia indiuidua refpicere; ac per con-
fequens terminus de fado terminans 
nonadasquatur cum modo. Et ex his 
ad fecundam obiedionem Vincentij 
conftat folutio,ampliufque ex dicen-
dis comlabit. 
Secundo refpondet Medina; mo-
dum iftam infinltum tendendi inpi\K-
rnlum adu finitum ,ex quo Chiiíli me 
ritum accipit iníinitíitem ín rationc 
• J . w a n » » » — — 
meri'ci aduiUs;coniiltere in eo*, qiíod 
prxmium,etíi finitum ex roto n;,: 
iuftidü fíbi debitum efncn^hocmim 
mérito finito repugnat t vnde ficuti 
creado eftinratione adionisinfinita, 
quialicct rerminum finitum átting?^ 
i l lum refpicit modo infinito,nempé, 
ex nihilo producendo: itaChriiti me-
vitum infinitum in racione meritieft-, 
quia licet ei refpondeat prremium in 
adu finitum.iilud tamen facit debimm 
,extoto rigore iuílitice , quod mérito 
pura;creatüraj,&: in ratione meriti íi-
nitOjUeutíquam competeré potelt ín 
quo autem rigor niihtice coníiílat com 
petens meritis Chriíli , & puras crea-
tures repugnans^traditur aTheologis 
pipra quA jiíove t nm^ articulo fn-ttr,dú% 
»S¿ ex dicendis fcquénü Difputatione 
conftabit-
Quem modum dicendi probabi-
lem cenfet Vincentius, contra i l -
lum folum obi'jcit, diminuta quadam 
rationc,infinitatemChriftimeritis t r i -
buere, parumqueillommexcellstiam, 
S¿ valorem cxtollere : en*o debet inílife 
nciens ceníeri. Hxc tam en obiectio no 
vrget; nani inprxfenti no loquimur de 
valore merítorum Chrifti, autillorura 
con dignitate, quam $ 1. & {egmnti-
hm ílmpliciter infinitan! monftraui-
mus, cique prxmium íyncathegorc-
maticé infinitum pro termino conlti-
tuimus^ed de infinítate illorum in ra 
tione meriti, S¿ inris adualis ad prae-
mium :acproindcexeo quod illorum 
infinitatemrolum ex parte modi expli 
cemus, nihildignitati meritorum Chri 
fti derogamus^ íicutiex eoquod infi-
nitas creationis non ex parte rei crcatx, 
fed ex modo producendi fumatur^ia 
nullo illius infinitas diminuitur. 
Ex didisin difetíriu Difputarionis 
colligirur, Chriftum non plus meruií-
fe,quam Deas premiare poísit, quod in 
merito,Recentioresquidamnegarant, 
probatur mam ex parte rcidebitxíbiu 
meruit prasmium finitum,etli ex parte 
modiin infinitum íyncathegorematicé 
operatio meritoriaChriftiícextende. 
ret,quateiius nonrepugnabat l i l i daré 
iusadmaius , & maius pra;mium;íed 
[ etiam potentiaDei, etíl pra:mium fini-
J tum coatulericuludtamen. inípiciebat 
I 4 . 4 ¿ 
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cum nonrepugníintiaadmaÍLis36¿ ma-, 
iuspíxmiü íuie termino ininíiaitü:ei'- j 
go non meruit Chíiftus pkvs, qua Deus 
prxmiareporsít^ejCin rationc meriti ; 
pótetiá Dei praEniia'tiuáexceísit^Secuii; 
do:nam Dei potentia,rolti id no poteft, 
quodintatíone prcemijimplicationeai 
involuit-, fedvis meritoria Chrifti,ad ! 
pr£emiam contradidionem in ratione 1 
prajmi)" implicans , nonpoteft extendí: 
crgoncquit vim Dei procmiatinamex-
cederé. Et híÉcdenlaDiípütationéap-
plicanda UtteraeMagiftri in $. dtftinth 
18» > U illiá verbis: M fruir quitiem re* 
demptiomm k Dicholo* l í t dijiífith'onc 
Ip . f . /^wwí/? ,adi l la veíba : F t á t a s efl 
igicur m o r t á l i s , -vt moneado D i a b o í n m 
Dtnceret, 
S^ ff? SfeC? e^^3 efe 
í m m m m m 
QVADRAGESIMA SEXTA. 
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Qmhufclam ¡>uf¡¿¡?pofois> fefermturfententUl 
Y K m refupponi-
mus piiniOjde fa 




cét non íitinSa. 
cfaSctipturaex^ 
preffum^vidctur nonoblairG colligi ex 
i l lo l fa tóss^ap . Si pnjfuerit pro pee* 
tuto animim (nam^idehitJenien long*-
tmm* VbiDlThomas^ h icponi t tért iÜ, 
f d U c n ^ o d p e r i p f u m completó eft ho-
minum í itfttfkatípi& primo p ó n i t p r * 
mium contra. mOrtís dólorem^/i pójjuerit 
pYOprtA -voluntóte^idehi t femen long<e 
m m , i d t ñ { iriquitD.Thom.) i>fque ad 
finem mündi filios fihi regmevariex nir* 
tutemortis eius. luicta quam explica-» 
tionem,qucennlUcx Patribus aduerfa-
tur,fub conditioné mortis;hominurrt 
íégeneratio vfqúe ín finem mundi in 
praemium á Dco promittimí. 
Secundo íupponimus 7 Chriftüm 
nonfolum ex rigore iüílitix, ex perfc-
daqüeiuftitiahomines redemiííe^ ip-
fotumqueíalntem.&a pecCatoltbértá *it»* h. 
tem niemilTeired ctiam Deum ad illius 
íatisfaC&ionem acceptandam,pr$miú. 
que fuorum meriíorum tribuendum 
fuiíTe ex iuftitia obligatum, quod etíi á 
plúribus Theologis, nec iníirtice notze^ 
negé- i 














negctur , c u m alijs tatiqua probabilius 
docuimus TOT^ J '^túma <<g*{k i . D i j ^ 
$ ¿ 6 * 0 ' 7. vbi fuss oftendimus, Deo 
non repugnare , Chriíto obligari ex iu-
ftitia. Q&>Us breu i tc radnota t i s .quod 
iü pccelenn ín dircrime vertimas eit, an 
vt Deiis obligation^ iítifiibiret, pacto, 
aut promirsioncindigaerít, an vero íi-
ne inreruenta padipotuerit invi meri-
torum Chrifti adiilorum remnneratio 
neniexíulhtia obligad. 
Prima íentetiancgat, potniíTe Chri-
íl:um,Deumex iaítitia obligare,fedu-
| fa promiísionejVelpadodeiUíusnieri-
tis remunerandis. Ica omnes Auctores 
docenres/Deum eiTe obligationis ex iu-
ítitia incapacem^cum enim ? nec pa¿>o 
fuppoíito, Deum ex iuíliria obligan 
poilefateantar ,afortiori,illo leclalb, 
poiTe ex inílitia obiigari, tenentur fate-
d . Hiinnt Molina í.^.^.ai. ¿rrfc 1, ^.5. 
níbas c<í/>.2.«"?w.t2. Vázquez ftífríí dif 
p u r . j . & S . Pro fe referens toanncm 
de Medina, Lugo díffrut .5, & 4. Quos 
plures Receniioresfequuntur Tencnt 
etiam ex his, qui Deum capaccm eíFe 
obligationis ex iuftitja tuentur ,Suarez 
fafm dijp* S.fiéUone 5 Monteíinos 1. 
2. diffiu 3 5. 3a. 6¿ frequentius ccereri 
RecentioreSjqu^ecíl capacitatem obli-
gationis ex ftridaAV rigorofaiaftitiare 
cognofcant in Deo aírerunttamen,nec 
á puracreacura,nec áCkrilto Domino 
potuiilc fie obligan íine interuétu, vel 
promiisionis;velpa6ti de illiusfatisfac-
tione acceptanda, &c cemunerandis me-
ritis. 
Secunda peroppoíltum docct ,vt 
Chñftusíuis meñtis Deum ex iuftitia 
obligaret, pa¿tum, vel promiísionem 
neceQariamnon fuiiíe. Indicant hanc 
fcntentiam Ferrara 4.. ContraGemes 
cap. 54<Mag. Soto in 4. Sefitenr.dtJK 
19. q. uart . %. vbi docet, implicare co 
tradiAionem i d , quod Chnftus Patñ 
otFerretjnoneíle acceptam,non prop-
tcr gratiam creatam, íicut in nobis^ fed 
quia aclioneseiuSjnon erant natura hu 
mana:,feddiuini fuppoíiti pernaturam 
humanam exercits. Illam exprcíse te-
nent C o r n e j o y tí//) ,^5 d ^ U f l t í m . 
iyo ' ¡ ÍUullñísimus Araujo fupyaq.i .art. 
z.dith.f>.conciuj"z* In illamque incli-
Cornejo*] 
Aya 
\ nat LoL cai«pyi»t//7/?« S.nuw 15. vbi do 
cct, étíl nuila Dei promiísio intercede-
rct, Uon poMÜle non acceptare Ch ri íli 
meritaad omne praimium/quodC lin-
das poilularet; & íi neceísitarem i i b m 
neget eiíe obligatíonc ex rigor- fa infla 
tia• E1 probabilem ceníet Vinc:;tius re yinct í t • 
Ucixie Gratta Chrini ^ 5 . fe&á+s $z Etíi 
inoppoíltam , vt probabiliorem incii-
net. Éandem fentcnticim tencnt con-
ditionaliter Vázquez/«p'>ídi/p4 g.cap. 
1.3 . 6~'4- itjf-M'ifi* Z ^ c a p . 36. 1,2. 
-iijb.zXi. cap. 5 dífp'Zi.^ cap.9, &• :o. 
difp.z 15. ú p . 1. vbi docet, íl ex operi-
busiuftorum Deiispolíetex iuílitia o-
bligari, inducendamhuiuímodi obliga 
tion em nullo pado intercedente-Mcra 
xmsiup'adi íp xjeci . 1 doces-,fiChrift9 
pomitDeum ex iuftitia obligare adiaje 
latisfactionis, b¿ meriti accepratione, i d 
potuiíTe eñiCeLe fine interuentu promif 
í ioniS;aut p a d i 5 pactum énim,vd pro. 
mifsionihilad obligationcmex imtitia 
conducir, Ced folum ad obiigationem 
ex viítüte fidelitatis. 
Hac fententia a Nohis^t pro 
hahdior elizitur. 
M e t m 
I T A N C fententiam Nos vt proba-' J biliorem ampiedimur , & pro 
concluíione ftacuimus. Uiam probat 
Illuftrifsi mus Araujo. Primo :namad 
iullum remuneratoré •vr/c, pertinct 
remunerare qúoduisnleritum condig, 
num^ fed Deus, feclufo pacto, e ft milus 
remuncrator habens vittutem iuílitia, 
& in operibus Chi'iai,omni promiísio-
neíeclura, éft perfe6ta,^¿ rigoroía con-
dignitas: ergo^feclufa promifsione,vel 
pacto.teneretur Deus ex iuftitia remu-
nerare merita Chrifti* 
Secundo: nam (1 Deus, núilo inter-
ueniente pacl:o,intuitu merkorü Chri-
fti daret gta t iam,^ gloriam horaini^ 
bus, vel daret íllam e-x liberalitate, vel 
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Tfíum ,qu:.ad?.i'cr. inmitu operis condig ^ \ 
ni,.^ xqualis-, iibcralisautem donatio, 
cuft) o m n i n o gratis fiat ,non poteft o-
pus digiuim & asquaic pro motiuo ref 
p iccre. Ncc fe candum ,qüia quod datur 
ingratiarum adionem , nondatat vt 
merces,.?¿ corona iuílití»; tuncautem 
gratia,^:§lofiaa Dcohomimbus col-
&niiniuitLi met-itomm Chrifti daren 
tur,yt corona iuÍfem^,& Vt mercesla-
boiis*. crgo díccndam eft terium i ac 
proinde^aAo,^ promifsionc feclulls, 
Dcus, vt mftus remunerator, poteíl ex 
iuftitia á mefitis Ghrifti obligad. 
Tertio:namvcl nomine pjfpetiit 
ííónís,velpaai, intelligicur deCretum 
internum Dci,quo apud fe decreuit re-
mancrafc menta Chniti jvel voluntas, 
qua Deas voluic, quodChdltusfuame 
rita pro hominibusapplicatet ,velex-
preda interDeum, &: Chrillum con-
uentio^qua Deas fe obiigauit^admeri 
ta Chtífhacceptatida,^ Chriftus fe ad 
ftrinxit ad exihibenda fuá medra pro 
hominum redemptionc, n u ü u m h o 
rum porefl; dicií ergo pactumneCeíTa-
rinm nonfuit, vt Deas obligaretur me -
ntis Chrifti ex iuftitia. Minor pro pri-
ma parte conftat: nam promifsio obli-
gar Deum rationcfideUtatis-,decretum 
autcm internum folum rationeimmu-
tabilitatis, Dei voluntatem necefsitat; 
ergodeaetum Dei internum .padum, 
vel promifsio non eft. t t ex hoc pro 
fecunda parte probatur: nam voluntas 
illa non obligat Deum ratione fideÜta-
tis: ttgú nequit dici promiísio. 
Deindeuioii eft intránea ipfis mcrí-
tis; nequit enim Chriftus fuá mcritaap 
plicare7niíiex fubordiuationc ad voiun 
tatem diuinam mouétem voluntatem 
Chrifti creatam ad talem applicatione; 
fed promifsio mefitis intránea non eft: 
ergo voluntas illa non poteft dici pro-
mifsio. Denique pro tertla parte fua-
detur :nam Deusgratiam Antiquis Pa 
tribus dedit ,obligatus a medtis Chri-
fti; at non ratione padi, quofe Chri-
ftus obligauerit j quia tunctale pactum 
noneratj quod aurcrn ex pafce Chriíti 
futurum prjeuideretur, iioncftadDeu 
obiigandum fufficiens-etenim pactum 
futuiiim,non poteft pr-ílbntem induce-
re obli'gationem: ergo adulam indu-
• i ii w i r f i i f i w t i M u j i i m i r 1 I W I " ""ni i i 
cendam nonfuitncceííada promiísio. 
H aic tamen argumenta non vi* 
gent tum,quiaprimum,& íccundum> 
u quid probarent, conuincerent, ope^ 
ra puraícreatur.t poíie Deum ex iufti-
tia fine promiísione, d¿ pado obliga-
re jVt Ula tantifper meditahti confta-
bit j confequens adueríatur doctrinen 
eiuldem Magiftri fmwA ficnndá 
jiione 114. articulo frim'} duh¡o teitio^ 
vbi docet, Deü non poíle^nec ex iíifti-
\iajnec ex gratítudine iuftomm me-
ritis-.leclufo pado, obligan; &: quod 
magis eft Divus Thom. in Jccundo 
drflirittione zj.qfjtftír neprttod articulo 
tentó ad qnartum, M : Dicendumrfu; d 
t)éi»s Hún efficituv dehitor hohis , nifi 
forteexpromíjfo > <ji*ia ipfe hona operan* 
ttbus, prxmium YeVrornijsit'. ergo non 
funt efHcacia ad noftram conclufio-* 
nem fuadendam. T ü m etiam , quia 
contrad'j Audoresabillisfacili nega-
do fe expedienta Adpnmum dicet> 
do,veram eife maiorem ,fuppoííro 
quod íint merita^fajíam ,(Ínonfuppo^ 
nantur^ licet aut fine pado in opera-
tionibus Chrifti valor infinitus íitjat-
tamen fine illo ius in pr¿emium, .5¿ in 
.príEmiantem non tribuunt ) mcritum, 
aute fupra operis valorem iusaddit^ Se 
ideó, paito leclufo, medta dici noa 
poílunt. 
Ex quibus Conftat ad fecundum 
folutio, negando maiorem: quia com 
ftat ex terminis fepugnantibus j non 
enim poteft Dcu§ inruitu merítorum 
operad , niíi fupponantur medta , & 
ius obligans inillisí nam inmitu me-
dtorum efficcre, eft abillis ad operan-
dum moueri, & aliqua ratione obliga -
d í ergo vel fidelitate, vel gratítudine, 
vel iuftitia 5 cum autem in Contrario* 
rum fententia,nuUaex hisobligadoni-
busDeo conuenire pofsit fine pado> 
aut promifsione 5 fit, vt pado, & pro-
mifsionc feclufis^nequeat Deus intuitu 
mericorum,vel operationum Cbrüti 
conferre aliquid hominibus, 
A d tertium, negando minorem pfó 
tertia parte, quamnon coiiuincit pro-
barlo ^  íícut enim nierita prxuifa, vt fü-
tura, poífunt Deumjex iuftitia obliga-
re: ita padum ex parre Chrifti futurú, 
&aDeo,vtdí ;prj ;ui íum , poíTet ean-
I 8 
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debis I . 
H is ígimr pr^rcrmiíMs, íliadenda eft 
f noñra coiicluííp primo ex Anlclmo 
libro(ccurrdo Cur Deus homo c\^,i j . 
^ ' n J poft médium capins^ilUs verbis; 
ttánéfishus exponeteyjttfficien¿erpdu fj 
\ eum a!4íern,qu? t á r a w donúm¡ponte ddt 
De o }fí n e re t rih utionc deb ¿re ejjc n o n tu -
dscühisi im^ necefse cffe i n á e í ^ i ' t P n t e r 
Fi l io ret ritfmt^ath quin iniu^u s cjje y í 
derítHr9ft noht¡ctatimpoten.* fi non pof 
fef ^M ' a t i fnaj in t a t>é,u Hxc Anfel-
musrexquibus aperté coiUgitur^San-
¿tumDoclorem feníilie, Deum ex vi 
meritorum Cbrilli ad ipfprqra rctrihu* 
tibnem fuiSe ex iuftitia obligatum. 
Refpódebis priuao ex Meratio vbi íli-
pra;inefficacem eíTe Anfelmi argum e 
tationemjaliaseodem poftet argumen 
. 'fá¿m \ toprobare,Deumiuftosinillius obfe-
ratio ^ Q ü m m operantes non po.Te fine retri-
butionerellnquere^cum etiam fie ope-
rantes magnum bonum Deo reddan t. 
H.^c tamen íblutio fuftinenda non eft, 
vtpote tanto Doctoriiniurioía ^ non e-
| nim Theologum pium, &cathoiicum 
Sohttio l dccet,Do¿tores Sanftos fine interpre-
t e non \ tatione reliaquere,S¿; quaílNobis oequa 
dUudie \ kstra&are; (inam ]ueSandomm PP. 
' fpematuraudodtas.mhilfirmü inEc-
cleíia manebit- Nccincoueniens á Me-
ratio illatumfequitur ex dodciua An-
fe lmijVt ex dicendis conftabirJ&: verba 
relata indicant; necefsitatem namque 
in Deo,vt merira Chriftí retribuat, iu-
fer t Aníelmusex magnitudineilloni, 
quíe Chriftusretribuit Deo, h o c eft, ex 
mei'iroüum Chriftí infinitare,fumpta 
ex diguitate p¿rFónae>qnx magnitud o, 
aut inñnitas nonreperimr in Opeabas 
iuftorum;ac proinde ex co quodCliñ-
ftimeritaDeü ex iuftitia obligauerinc 
ad íui rctribution.cm,nonreqiiLtur idem 
de iuftorum meritiseíTe afnrmaniUrn-
Reípondebis íecundo, Deum qui-
dem nec -íf katum fuille ad remuneran-
damerita Chrifti, quod docet Aníel-
miis; non tamen docet necersitaté ifta 
Deo fine promifsione.aut pado conue 
ñire, aut conuenii'e potuiíle^quodno-
ítra coucUifio alTeritiac per confequens 
t i 
Re-pon* 
debis z . 
S c c í i d o ^ 
Sed contra piirno: nam U Aiifeláj9 Cotra i* 
netdsifatcm iftam Deo rationc padi j 
attribat^'ct^ó eilcc nceéilarinm re car-
reread bonoruni nTagñíüídíí^iBe, qux 
Chriftus retribuit Deo : atqul Amci-
mus hoc rccuríli fuit vfus: ergó quia 
í'entitnacd'jitatcm in Deo retnbacudi 
mcdtaChrifti, non habuiílc ü í i h m ex 
pado,velpromifsione, íedabilíisinde t 
pendcntemfuiíre. Secundoináíiha:c . I 
ncccísitasratioricpromilsion)5,velpac 
t i Deocanucniret; non benl intuiulet 
Anfelm9 iniuftum fore/unolet^ut im-
potentem.íí nonpolld/edñituifam cf-
le infidekriij agens namque contraílií 
promifsionemnon iniuftitjue f í t á ¡nú* 
deli'tatisvitium incurrrit; at dicendam 
non eft, male Anlelmam intidifte; er-
go fcníinieceísitaicrn in Deo terrib le 
di méritaChrifti fiñíTe ex feindepeadé-
tem ápadO;Velprcmirsione; Tenio : T m k » 
namiftamneceísitatem Conftitult An* 
felmus in Deo relpcdu meritoríi Chri-
fti fpccialirer ob ipforum magnitudi 
nem^atueceísitas orta ex pado.vel pro 
mifsione cónuenit Deo in ordi'rie ad 
opera condigna iallorum : ergo mani-
feíte feníitrefpedtumeriíorum Chrifti 
non habuifteortuni ex pado, fcdabU-
lo fui ile omninlode i n d ep endentem l 
Secundo iuadetur concluíio: íatisfa 
di.0Chrifti fuitfufñcieusad Deum o- 3 
bligandumadruiacceptarionem inde- i CbcUfi\ 
pendenterápado,¿¿promirsioneDei: 
ergo merita ipílus independenrer a pa-
d o potuerunt Deum ex iuftitia obliga 
re ad fui remunerationenu Coníequ 5 
tiatenet. Tum á pari tate rationis. T u m 
etiam, quia íi quod incóueuicní fíqui-
turex obligatione ad remunerandum 
in Deo fine pado,&promiísione,ki¿ 
etiam infertur ex obligatione ífflÉA 
fadionem Chriftiacceptandij fe con-
fequCnter ,fiinhoc nuiium ificonu'-
nien,sapparet,ncc in primorepericturi 
Denique; nam íatisfadioChrülirjou 
mu: per modum í^rtrias nosiuftincdtis, 
^dignífi cuatis formaliter, ¿¿ íe i pía fi-
ne volúntate remirsiua ]3ei, debinmi 
oftenfe extingucnLÍs,í.ed per n7ó4un| 
meriti condigni remusionls oíFeníiú.vV 
; voluntatis DeigiMtiam intlindentis^per \ 







X.De Mérito Chrifti. 
quam cxcluditur pcccatura formalitcr-
ergo íiin ratione latisfacticnis non indi 
guit pado, aut promiísione Dei3vt ip-
iürfl adfuiacceptationé obiigarct,nec 
indiguit in ratione meriti pa¿to,aut pro 
miísione diuina, vt Deum obligaretad 
fui remunerar i onem. 
Antccedcnsautem probatur: fatif-
fadiopcrfedaex teto rígore iuftitia:, 
ralis conditioniseft jVtí ine pado, aut 
promifsionc libera oífeníi ipfum obli-
get ad acceptationemíui: itavt i i lapO" 
íita non pofsit oífenfus iufté aliam fa-
tisfadionem exigere 5 fed fatisfatlio 
Chriftifnitperfeda,non folum perfe-
dione xqualítatis,fed etiam perfedio 
nerigoris iuftitia; ^ t modo füpppni-
mus,oftedimufque fupra Tom uDiJjt. 
S ó . ú r y . ergovtDeumadfui accép-
tationem ex iuftitia obligaret, pado, 
aut promiísione Dei offeníl non indi-
g u i t 
Maior,inquafolaeftpoíitadiñicui 
tas, probatur primo a priori. nam illa 
eft latisfadio de rigore iuftitix, quae to 
tami'niurix iníeqiialitatemad ífiqualitá 
tem reducitj fed totainsequalitate ex in 
'iuria contrada ad xqualitatem reduda 
non manetin olfenfo iusad aliam fatif-
fadlonem exigendam, etiam fi nec pa^  
dum, necpromiísio prxcedant 5 cum 
iusexigendifatisfadionem ex insequa-
litatenafcatunergofatisfadio ex rigo-
re iuftidse tálísconditioniseft, vt inde-
pendenter á p á d o , vel promiísione ad 
iuiacceptationem perfonam oífcnfam 
necefsicet. Secundo probatur a parita-
te ex humanisinonenim ftat fatisfaclio 
pro iniuria apud homiues cequalis. Se 
nonneCefsitet ofFcníum,etiam fine pa-
d o , aut promifsione praicedentij eo 
enim ipfo^uodoftendens aliquem in 
honore,aut pccunijs perfedam ex iufti 
tiaofteratfatisfadionem,non poteft of-
fenfus iure aliam fatisfadionem exige-
re , ¿¿eoipfo, quod iure pofsit exigere 
aliam latisfadio 3quíEÍlli fit. íatisfadio 
^•erfedaex iuftitia non erit: ergo pari-
ter, vel latisfadio Deo fadaex rigore 
iuftitia: non erit, vel fi fit perfeda ex iu-
ftma,talisconditioniserit, vt quamuis 
Deusnihil de illa acceptanda promifte * 
rit,obligetur ad cius acceptationem, vel 
ad aliam non exigendam- Quam rario-
nemfuse profequitur Vázquez fupm 
difpSjcapAift lecjuentihjjtcx Oppof i to 
oftendat, nonfuifle fatistadione Chri-
fti perfedam de rigore iuft i t ice^uiaaié 
pé ,potuit Deus,illa oblata.aliam ab ho 
minibus fatisfadionem exigere , illos 
in peccato relinquere, ¿¿ 111 ícternum 
puniré. 
************* 
$. I I I . 
Solutio contrariorum reijei* 
tur) & <vlterius nojlra 
conclufio pro* 
hatur. 
R Es POK DE BIS, dúplex cíTegenus íatisfadionis perfedíK ex rigore 
iuftitiocjvnum fatisfadionis perfedas in 
íiciu pr/wo,&; hxetalis eft Conditionis, 
vt prom ifsione, aut pado accedente U-
lius, cuifitfatisfadio, non pofsit illa co 
tentusnó eírc,5¿: alteram poftulare-Al. 
terum,fatisfadionis perfedse in aétt* ¡k-
rundo, &:hxcfe ipfa independenter á 
Uberavolunrate oftenfidebitum extin-
guit, nec poteft abipfo n e n acceptari-
ó<:vtriufqueexcmplain humanis repe-
r i r i : debens enim equum, Se prxtium 
íequiualensofFerens domino equi, per-
fedé fatisfacit perfedione primigene-
ris:nam accedente domini prom ifsio-
ne, vel pado perfedé ex rigore fatisfa-
cit, nec alteram fatisfadione poteft ere* 
ditor exigere^ 6¿ idem dicendum eft de 
i l lo,qul laeíit honorem, &c pecuniam 
oftert in fatisfadionem; S¿ deil lo, qui 
proaltero,quialterius Ixfit honorem, 
xqualem oíFert fatisfadionem j in qui 
bus cafibus Ciluaturfatiéfadio ex iufti-
tia perfeda perfedione aófcusprimi , & 
non riiíi promifsione,veliiberaaccepta 
tionc creditoris, aut offenfi accedente, 
poteft ex iuftitia obligad. Si quisveró, 


























í l ; t ialat istacit per m o d u m aCtus íecun-
diinclcpendeater ¿1 promdsione, Veipa 
do,vellbcraacceptatjone-, ¿¿ideo lita 
íatisía¿lioelietex iuí t icia perfectaperíe 
dionc per modum adusíccuudi. Satiá^ 
fadio igitur Chrifti pro peccato huma 
ni generiSjíeclulb pado?aiu promiísio^ 
neexpedata, gaudet pérfedioile pnmi 
gener iS j i ionauteni perfedione íceuri-
di j 5¿ ideo non potuit Deum ex iuftitia 
oblígate Indepesidenter ab illius libera 
accep ratione .vel pado. 
Sed contra primó nam exehlplaex 
humanis dclumpta ad probandum pri-
mum genus íat-sfactionis potiusoffi--
ciunt,quam profint^ 6¿ coníequenter ex 
lilis male ab aduerfan]sdeducítur,poíle 
faluari tatísfadionem ex lUtlitiaperfe-
£lam,cumdependentiaapado?veUibe 
ra acceptatione illius, qui oftenlam fuit 
palius* Aflumptum probo* dom i ñus e-
qui,dum ifte in propria fubíutit ípecie^, 
habet ius,vt ñbi m propriafpecie rcdda 
turj ille etiam,qui iniunam 111 honoré 
: fu i t paftusjhabet ius,vt i l le , qui iniuria 
intuiif ,perfe iplum fatisfaciat, ei reílí-
tuendo honoi-em,6¿ non pc^  unía aeqür 
ualentetmergo ntüiuriCcdant,noji po-
teft'in prxdictis cafibus illis fieri fatisfa-^  
d io perfeda; at íatisladio,quxad fui 
perfedione indiget cefsione inris ofen^ 
íi,perfeda elfe nequit perfeccioné rigo-
rís iuftitia¿:ergo inexempiis adductis 
non faluatur fatisfactio perfeda perfe-
dione rigoris iuftitiai. 
Dices,id,quod requíritur, vtfuppleat 
defedum iEqualitatis,aut condigrutatis 
íatisfactionis exhibitse, toilere ab illa, 
quod ílt perfeda ex iuftitia perfedione 
in adu primo;idvero,quodfoium deíl • 
deratur3vr offenfus obligetur ad eius ac-
ceptationem .etfi auferat a íatisfadione, 
quod íit de ngore iuftitia; adualis; non 
tamen tol l i t , quod ílt in p otcntia per fe 
d a j ^ in exeniplisaddudisnon requ í i 
tur volutas oífeníi,vel creditoris, ve íup 
pieatdefectum xqualitatís ,fed íblum, 
vt obligetur oftenfus ^ &c al:am nequeat 
ex igerc. Sed contra: de ratione fatisfa-
dionisperfedaí,non íola perfedione 
íequaliratis. fed etiam per/e^liioiic rígo-
ris iuítitiaí, eft nó fola xqualitas cuni o f 
fenfa, fed etiam efticacia obligandi QÍC-
ditoixm j cum quoiibct ex his deficien-
te, defitpertectio iiiftitiai j fed voluntas 
offenfi i vel creciitons fuppleñs defedu 
dequalitans, argüir imperfedionem in 
rationeíatisfadionis:ergo voiuntasli-
bera credíroris,vel offenílexada ad fup-
plendum defedum efticacix^ve). iuivsex 
parte fatisradionisarguit detedurn per 
í^dioaíscx rigore iuílitice-
Et ex his fecundo traditam íolut i o-
herii reijcio: nam íi Chrifti íausradio ef 
fetfolum perfeda perfedione primig¿-
neris jlequerctur ,nonfuiíre perfedam 
dé toto rigore 'iuftitia:; confequensno 
ádmittunt traditxfoludonis Audores: 
ergo fateri tenenturfecu! ido genere per 
fectíonis gauderc^ac per conlequens nó 
indiguifte paCto^el libera promiisiont 
Deiper peccatumoifcníi, vtipíum ad 
fuiacceptaticnemex iuftitia obiigaret. 
Probaturfequela. deratione tacisíidiO 
riis perfedxéx tigote iuftitix,noa ellío 
lá xqualitascum oftenfa,led etiam ius,^: 
efficacia obligandidedquia piinium acl 
fátisfidionem ex iuftitia requíritur ,fa-
tisfaítio indigens acceptatione ofteníi, 
vt íuppleat defedum xqualitatis^erfe-
d á ex iuftidá non éft: ergo pariteriatis-
fadio indigens pado, vclpromiísionc 
ofteníi,vt fuppiente defeclum efiicaciíE 
obligandi,(S¿ vt defacto iurej&: euicacia 
gaudeat,pci:fecta ex toto rigore iuuitix 
non eft: ac per confequens íi ía tisfaCtio 
Chnfti huius coiiditionis extitit, non 
> fuit perfe¿ta de toto rigore lultitix. 
Ex haceadem doctrina probo con-
tra Vázquez locis vbifupra rclans^átis-
fadionem Chrifti fuille talis c^.nditio-' 
nis, vtindependenter á pac to , vel pro 
nlifsione OeUiii ad fuiacceptatioaeni 
oblígaueritj"S¿ cónfequsateripíiim OÍJIÍ 
gañe ex iufttüa:nam ex.oppoíltofia'et, 
fatisfiiclioné creaturx pro orKnfa mor-
tali Dei,6¿: pro oifenfa vetliali, acdcniq^ 
propoena temporal! huinfeemodi pee 
caris debitam^eífe perfeeliorem in linea 
íatisfi\díon.is,íatisfadione Chnfti pro 
peccato humani gencris . coníequens 
abíürdum videtur: ergo conccdenuum 
eft/atisfaótioné Chnfti Deum obligaf-
fe ad acceptationemfui independenter 
4 pado ,vel prorn irsione. Probo fé-
quelaitii vt enim fateme V azquez f upra 
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tas P r i -
v pvo pcccatoveuiali, ¿¿propxnatzm-
* poralidebita pcccato mcrtali, eftcon-
d itioais,vt independemer a libera volü 
tate diuina Deu m obüget adacceptatio 
nem ílii, boc eft ^ t aiiam fatisfaclione 
non poi-Uiler, Se idem dicendu m eft de 
latMactic nc pro peccato mortali :nam 
lícet teneat non efte petfcdam íatisfa-
O:ioncin,qaia debitum ex peccato con-
t radum, ex parte fupponit dimilTura, 
nempéjCo liara m auxilium.cuius caren 
tia^dignitatem rarione peccati contra-
xi mus, reí pectu tamen illius,qiiod reftat 
m peccato mortali,tatecur elle vim in 
contritione3vr pro eo íatisíaciat, S¿ Deü 
ad fui obüget acceptationem abfqj Dei 
promiísicne,vel paílo. 
Qaadocl:rinapríeíuppoíita,arguitur 
in hunc modums efric¿cia Citisfaciendi 
I pro otFenía;^¿ oiTcníum obligandi ablq; 
libero eius confeníu pertinet ad lineam 
fátisfattionis, &: eft in tali linea perfe-
dio:at huiuícemodi perfedionc gau-
dctfatisfactio purae creaturas,vtaperte 
Vázquez fatetur: crgo ti illa,(atÍ5fad;io 
Chrifti caruit, fatisílidio pura: crcatite 
fuitiatisfadione Chrifti perfediorin l i 
neafatistadionis. Etaugeturdifíicultas 
primo^qLvaíequalitasdigmtatiseft per-
fedio in linca latisfadionis, íi illam fa-
tistad .o creata obrineret,&: nófatisfac-
ti^Chriftijíatistadiocreatura: eflet fa-
tisfadione Chrifti perfediorin linca fa-
tisfadion s^íedetiamefiieaciaobligan-
di offenfam ad acceptandam peitmet 
ad lineam faüsfadion is: ergo íí conue-
n itfatisfadioni pura: creatara:^ non fa 
tisfidioni Chrifti, hxc ent inferior illa 
in linea íatisñdionis. 
Vrgoturfecundo ad hominem co^ 
tra Vázquez • 2, 2 ^ ce-i .g.vnm. 
65.vbi ex eo,quod Chdftioperapado 
indigerent, vt eftent pro nobis merita, 
proabi'urdo infert,validius cdenoftnim 
peccatum ad merendam nobis poenam, 
quam opera Chrifti Dominiad reft iifug 
dam nobis gratiam^eo quodpeccarmn 
fineinuerueniente pacto nobisdemere-
turpcjenam,vel vtpropdus loquamur, 
eftmcrimmprenx nobis infligends á 
Deo-opera autem Chrifti Domini , vt 
éífent merita gi\ul;:,pado,&duiina pro 
mifsioneindigercnt; quod damnatum 
fcefct Vázquez a Cayo Primo in epiíto -
2? 
Terttol 
la,quxhabetur Tom.i.Co')cdi . á L c o j 
neprimo ¡ttmor.tiz.de Vajsion.Sc tpfa \ 
93- qua: eft ad Leoncm Auguftum 
cap,z 6c cpíjl S i .ítei Al 'rmchos Pal j<:~ 
nos : ergo paricer debet f:teri, íi fatisfa-
dio Chri i i i , vt nobis in cítectu prod el-
fet,icdiga'tlibera promifsione, vel pa 
do, fatistadio vero noítraindependen-
ter ápado,&: promiísionediuinanecef 
íádo acceptatur á Deo-jVaiidiorem eife 
fatisfadionem noftram pro auferen--
daculpa, Se pcena, quam fuerit fatisfa-
d io Chrifti,quodnon minus debet cen 
fed incoueniens.quáquod peccatú ad 




Chrifti rationeinñnitivalorís fe exten-
ditad omnepraemia poísibile,adqnod, 
iilud voluntas Chrifti applicauerit; fed prof^ „ 
Deum homihibus glonam, vel graria, turcon-
coíteraq^ donaconferre íine pacto pras- clufio. 
cedente, non lí^pjfec: crgo liChriltus 
fuá mer ita fine pado , aut promiísione 
precedente ex parteDei appücarec pro 
obtinendis his donisnomimous, mere-
rerur cñicciterA't Deus illa conferret^ 
& confequenter Deus line padoprece 
dente obligauis ex iuftitia id etnceretj 
vt enim fapponimus in pra;fenti, rema-
nerat .o pro mends eft in Deo adus iu-
ftitia:. 
Sed dices, quod li.cet pofsíbilcíit, 
Deum prxaida dona fine pado prece-
dente concedere,poísibilitare re.jnon-
tamenid eitpolsioile poísibilitatepras-
mijjVelinratione pnmij^ quia adhoc 
neceü'arium erat, quod obügatus á me-
ntís ex iuftitiaidefñceretjimplic.'tautc 
Deum ex iuftitia fine pado pra:ceden 
t i obligad,eo quod huiufcemodi obli-
gado dicit imperfedionemintenorita-
tisinDeo. 
Sed contra pdmodicct Deum obli-
gari obligatione nonorta radicaliterab 
ipfo,máxima imperfedlo ílt 5 aeproin-
de ipíirepugnet j obiigari tamen ex iu-
ftitia, obligatione abipfo onginaliter 
orta.nullam dicitimperfectionem ^ fed 
obligatio Dei in vi mentorum Chrifti 
fine pado proecedent^odginaíiter ori-









ex iuiHtia in v i meritoíLim Ghrilli íiae 
p r x c c d e n t i a padijiiullamdicit imper -
feLlioncni^conrequenrer i l l a m fíe co 
fciTCjell m racione ptxwSj po ís ib i le.Mi 
ñor coliftat-nam voluntas Chriíli appi i -
candi laa m e r i r a p r o g l o r i a hominibus 
o b t í n e n d a j C i l c f t e d u s voiuntatis cffica 
t;Í5 diuiíiís, ciii rubordinatur in omni 
fu o acta voluntas humanaChrii ti ; ergo 
óblig-átio J^eiex meritis Chriftí íleap-
plieatis proeedens > ortum dueeret á 
diuina volúntate- Maiorem autern lie 
probodicet Dcum ad extra necefsitafi, 
necelsitate abfoluta,íit imperfeítio op-
poíltaíaprema; eiusübertatij neceísita-
ñ ad extrá necelsitáte originaliter orta 
a d iu ina volúntate, nullam imperfeto 
nem Deo repuguantem dicittergo pari 
terjicet Deum ex iuítitia oblígari obli-
gatione ex ipfius volúntate non nata, 
máxima imperfechio íitj ex iuílitia ta-
men pbtígari obhgatione ab i p í b origi-
naliter otcajiioneltaliqua imperfedio 
Secundo,^ expllcatur mágishoc 
ípfum^noneitminusderationéliberta 
tis.ñeceisltatls cxcluíio, quam de ratio-
nedominij fitexcluílo obligationis; at 
contraíupremam Dei libertatem non 
eíl,necéísitariadaUquodextra fe ex íup 
poíitione ipil libera :ergoncc erit con^ 
trarupremumdominiLi,ex iuftitiaobli 
gari ex íuppo í ítiontí libera íibi t at obli-
gado Dei in Vi meritoíümChriftijDeo 
conueniret ex íüppoíitione ipil libera^ 
cum me rita Chriíli applicatájquse obli-
gationem inducerént, íínt cífedUs libe 
cas v o l u n t a t i s d i u i n í E : ergo Deum in vi 
meritorum Ghrifti obligan fíne pado 
precedente , nullam in?pcrfedionem 
Deo repugnantem i m p ó r t a t e Secunda 
coníequenth ex prima euidenter colli-
gitur JVlinor fubfumpta eft probatái 
Maior principalisconftat, Se minor pri-
m a probatur:De9 ex fuppoíitionequod 
hominé efficaciter pra^moueatád ope-
randum.non poteft7non prasftarcfuum 
fímulraneum coacufdiim; quem á pro; 
u i o e í íe dií l indum, fuppono ex trada-
t'il de auxili jSjó¿ hoc ,non obaliam cau-
í a m contra Oeí fupremam libertatem 
n o n eíl,niri quia nscefsitas preftandi íi 
multaneum concurfam elineccfsitasex 
ftlppoíitíotlc libera Deo, neíUpe', orea 
ex auxilio efiieaci antecedenter libere 
collato a Deo: ergo neceísírás orta ex 
fuppóiltione libera Deo contra pafe-
dionem líiprcmni libeitatisnon ell. 
Tcrtio Deum ex iuftitia obligar! 
in vi meritorum Chriíli, pacto,& pro-
miísiolie íüppoíitis , imperfedioneili 
Deo repugnantem non dicit, vt in pros 
íenti íupponimus, & piafes ex aduería-
ri'js iátentur^at hoe non ob aliam causa, 
niíiquiahax: obligatio oritür oiiginalU 
tér ex diuiná volúntate: ergo obligatio 
abipíó originaliter orta, non dicitim-
períedionem;& coníequenter,nec de-
ber imperfedio cenferi, qued Dcus ex 
iuílitia in vi meritorum Chritli oblige-
tur í inepádo precedente j cum etiam 
padoícclufo obligatio in vi meritorum 
ChriLli,origínaliterex d iüina volunta-
te nafcatur-
Dices,fairam eíTe minoré 5 íed ideo 
imperfedio nofteíl obligan o ex rgore 
iuílitie, pádo promifsione fuppoíl-
tis^uiaproximé ex Deonafcitur,ném-
pé ex promifsioneipíius:mnoílro au-
temcáíu,nempé,pado,6¿proniifsione 
íecluíis,obligatio Dei in vi meritorum 
Chriíli folum remóte,&: originaliter 
ortum dueeret ex diuina voluntatej pro 
ximé autem adaíquaté ex volúntate 
Chriíli creara j & ideó imperfedio eíl, 
ac proinde releganda* Sed c o n t r a ^ 
vrgentér nlfallormáni ello obligatio 
fidelitatis proxime ex Dei promiísione 
nafcatur^ obligatio autem iuítitia, quá 
Deus tenetLtr,meritaChdili premiare, 
non oritur proxime ex promiísione di-
uina, íed ex condignitatc nierltorunl 
Chriíli;^;tameniuxta Adueríariosnul 
lamdicit imperfedionem: ergo obliga 
ti o iuílitie orta proxime ex volúntate 
crcata,iaiperfedioncm Deo repugnan 
tem non dicit. 
Sed dices: obligationCm fidelitatis 
oriri proxime inDeoex ipílus promif-
í í one , vtex ratione fornlali: obligatio 
nem vero iult it ix , etfi proxim é non o-
riatur ex diuina promifsione, vt ex ratio 
ne fürinali,fed ex operum códignitate; 
oriturtamenabilla proxime ve á condi 
tione: de ideo imperfedionem Deo re-
pugnantem non dicit ^ bené auteniUlá 
importat obligatio Dei ex iuílitia, ad*-
equaté proxime orta ex volúntate crea 






C o n t t á . 
in cblignticne Dei ex iuíUtia ínueni-
f tur ,conliítit in co quod, ab aiiquo ex-
tra fe, vt a ratione formali prox ima, i l -
liusobligaiio prouaiiac: at iateaicn-
j tio padiiiociiontoHit: crgo nccjm-
' perfediouemi vcl fi pacto mtemenien 
te,impcrfedio non ccníetnr^abaliquo 
extra re,vt a raticnc proximafbemali o-
biigari-, pañtcr impeifectio non ecit.pa 
C t o ^ promusionc reclufis, obiigatio-
n e m i í a m l u b k e . 







Tñbus argumentis contraria 
fententi& oceurritur. 
C1 Ontra iftam conclnüonemargui-^turpripáo-Etil m operibnsChri-
fti fueíit condionitas fufficiens ad tnere 
dum D-xmorjiDusgrananij illis tamen 
de fado non merni^ at non alia de cau-
la ,nifi quia ex parte Dei non fiiit padií, 
veipromilsio de impertiendaDoemo-
nibas gratia íkbconditione meritomm 
Chhll i : ergo ad merendum de fado, $c 
vtDeusobligetur ex raeritisChriftiDo 
minijpadumjaut promiísio reqniritur. 
Rcfpondeo3negando minore; íed ideó 
non memit C •hritlus gratiam Angelis, 
autanimab9 damnatis^uia pro illis íua 
nierita non appiicuit; hax: autem appü 
cationeccilaaaelljVtChiiaus de fado 
mereatur & Dcus abiiims rneritis ex 
iuititiaobiigetur- Sicnt ob applicatio* 
nisdefedum non memit de fado Incar 
nationem Patns,ctíi adillam promcre-
dam fuerit ínfiiciens condiguitas in o-
perationibus Chrifti 
Seddiccs'. Chriltusin aielo de fa-
do;ncc íibi,ncc nobis merctur; vt ex di 
cendis Dilpntatione fequenti coníta-* 
bit; & tamen no obdefedum folias ap-
pIicationis:crgo obdefedum pad^aut 
promiísionis Dei^ac perconfequensad 
meriadLimefficacitérjinducendamque 
obligationcii^padum^el. promifsio re 
quinrar.Minor probatuníl namque ob 
defedum foliasapplicaticnis non refs-
reretur in coeLo,íeqLiereíüi-?qucd íi vel-
iet fuaracrita applicarc in coelo exi -
ílens, mereretur efí cacitér; coidequés 
videtacfaifum-, alias vnde nofeeremus, 
quodde lado nómereatur; ergo quod 
in cixlo hominibus non mereatur,nen 
oritur ex folnisappticaticnisChriltide-
feótu Reíuondco.ne2;ando minorcm; 
fed ideo nuncin cedo exiftens non me-
returChriítus nobis,quia iua menta nó 
applicatjquod autem illa noaappiicet, 
nalcitur ex volúntate diuina, qua Deas 
ftatuit7vt no operctar ex intcniione me 
rendid quod iltam intétionem,ad me-
ritumqueappUcationcm nonhaberet^ 
nífi in Itatu yitae mortaiis; cumque vo^ 
lautasütanota íit humanitati Chrüiij 
fit conlequens;vt conítaillam agerene 
quaquam poísit. 
Secando arguitur: íine pado,aut 
promiisionc nontcneretur Deas íatif-
íadionemChriiU,adhuc aegatiue ac-
ccptare,hoc eft^aliau^non exígete a no 
bis^íatisfadionc Chrilti fappoiita: ergo 
panter,niíi padum, aut promifsio in-
tercederé t, non tcneretax Dcusremu^ 
nerari meritaChrifti. Confequentia ex 
didis tenct. Anteccdens autem proba-
tur: nam opera Chrifti non fatisfecerüt 
pro nobis, nos iuLtííicando formaliter, 
&: inxquaiitate ex peccato cótradam 
formaliter ^auferédo-jaliásnosiuftiíicaf 
fent formaiiter,quod nuiktó Theoiogo 
mmaiTcmit/ednecaifercre poteftj cu 
fitcontraTridentinum i'e^.ó.í/e- i i j i i f i 
C 4 p - . j * fed tantum per modum meriti 
cequalis, nobis pf o merendó a Dco for-
mam remiísiuam oftenfai, remitrendi* 
que volúntate: ergo adhuc,fatisfadio-
ne ChriftiÍuppolita,poterat Dcus nos 
in peccato relinquere 5 ^ coniequeter 
fatisfadionem exigere/nofque in áster-
num puniré ,niíi intcrceíiSbt pacliam de 
remittenda nobis otfafaíub con i i t i o -
nefatLsfadionisChrifti. Patet cófeque 
ria: tum,quiainter fatistadionem Chri 
fti,voluutatemque remifsiuamjnon eft 
eílentialís cónexio: ergo illa po(Ira,po-
terir ifta non fubfeqüi-Tum etiam.quia 
non alia ratione, ftante crcatura: meri-
to,poteft Deusilli gloiiam negare, niíl 
quia meritum no glorificat formaliter, 






















£\ Domini aofí cxtinguunt otvlnl-.iu 
t i o íliam íonnaik ér ,íeti mcritor ie eírc-
diué: ergo ,iiUs pofitis, potelt remiísió 
Óuenfcc non. íablcqui. 
Etaugctur difíi cultas; oífenfiis enim 
habet iu's ex igencli íatisfaCtioneih ab eo 
dem/qui ccmmiísitoffeníam:ac proia-
de ticnteneturratistactioncm accepra-
rc áb altero ílbi obiatam rñiñ piTeceiíe-
Ü t paduiii non ex igendi fatisfaclioneni 
abipib , qui oífcníam intalit: ergo niU 
pactani,aut prom lisio praícederet,noii 
exígendi íatisfaclioñé ab homiae ^ftip-
"polita Chrifti íatisfadione , non eílet 
Deusex iuftitia obligatusadeiusaccep 
tationem. 
Reípondeo, negando antecedens. 
Ád íiUusprobationem, conceiTo ante-
tedenti,negoconfóqLienfiam. Ad cu-
iús prima probad onerri di catar: quod 
licetnon ílt eíIentiaUs connexío inter 
remifsionem oiíenfo, &; Chrifti fatisfa-
dionem j quia tamcn illam efficacitcr 
mcrebatur independenterá pado,vel 
promifsione, vt oftendimus 5 Deuf-
que nonpóteíl contra iuftitiai réctitii-
dineni operar^ fit conlequens, quod in 
ré poíltá fatisfadioiie Chriíti ,&> abip-
fo efíicaciter ad rernifsionem oíFenfo 
promerendamapplicata,non pofsit re-
ñiilsio ofFenfx noníubrcqui- Adfecun 
rfanviegoíuppoíitü, Ci meritumcrea-
turae complétum in ratione meriti íllp-
ponatur^ cum morte cotinuetur Eíl 
autem hxc diíFerentiairiter opeta crea 
í i t t&M opera Chrifti Domini, quod i l -
la j vt meritaglorix ílnt „ padum, pro-
mi fsioncm vé príereqüirunt 5 íecus au-
tem opéra Chrifti ,íed tantum efficace 
ipíius ChrUli applicátionem ob ratió-
hemdandanl infra-
Ad confirmationem Cornejo vbi 
pfpra dd i - afvumentum refpondetj 
antecedens éíTe verum ,cum fátisfaciens 
caput móraleillius,qui offendit, non 
eftjautqüandó creditor ipCe non pro-
nilileratle codonaturúm offenfamfub 
conditioneíadsfaClionis exhibitieab a 
lio tertio; inCllriftoautem^illius ía-
tisfadione reperitur vtrumq',&; ideoq^ 
non potuit Deus non accéptare illius íá 
tisfadionem. Hxctamen iolutio parü 
congruit pra^fati Audoris dodrinx:do 
cucratnanique ,vt vidinias^ratisfedio'-
nem Chrifti fine pado, Mi promifsio- , 
ne Dei potulíTe ipfam ex iuftitia obliga 
¡re: iergo íecurrerc ad promifsionem di 
umám,ad obligad onem [alLmnuam,no 
eílíoluerc argu.mentüm,rcd propriam 
lententiam deferere- Delude: áa Chri- | Secítdo I 
ílus Dominus 110 fuit caput hominuni " 
moialeabintriníeco/ed ex Deiiniíui-
ti^riéiS¿ libera volúntate, quai eít vir-
tualé padum de acceptandafatisFadio 
neCíírilti pro hominum peceatisobla 
tai ergo íi ideóíolum habuitvim obli-
gandi Deumadíüi accéptatione,quia 
erat caput hominum mórale, non üa-
buitvim obligandi íine pádo,aut pro-
mifsione diuinaiCiiius contrarium prce-
didus Audor doeuerat 
Quáre, hacíelictafólutione^d co- t 
firmationemreípondeo,antecedenséí- | $ S 
le verum in fatisfadione finita:, 8¿ limi^ Kefiod 1 
tatíBdignitatis, qualis eft íatisfadio CU- ergo ad 
iuívispurce créaturae 5 falfam autem in cofirma* 
fatisfadione infinitíE dignitatis, qualis uonem 
fuit Chrifti Domini fatisladio : híec 
namque ad orane ,quod dignitatis eft 
in prsmiopofsibili,extenaitur; ik, con 
íequenter ,ü á fatísfaciente,ad ilíud me -
rendum efficacitcr apjplicetur, meretur 
efficaciter illud^vnius autem íátisFadio 
ném pro alterius offenfa acccptari,dig -
nitatiseft ex parte acceptationisj magis 
enim íeftimatur , quam acceptari pro 
ofteníá éiufdem , qui fatisfadionem 
oíFert: vnde, quamuis fatisfadio digni 
tatisfinitíE,néqueatde condigno mere 
r i , pro alterius offenfióne, fine antece-
dente offenfi volúntate acceptari-3idta-
rhen mereri poteft fatisfadio infiniti va -
lóris i qualis Chrifti fuit fatisfactio; 
Tcrtio arguitur, etfl in iuftorum 
operibus, prout gratia iLulifkahte infor t O 
matisreperiatur condignitasad gloria Ter t í i 
promerenda-tlon tame poftunr c í le me d rg, 
rita condigna glories , ilec Deum ex iü -
fticiaadlargiendani gloríam obligare^ 
nifi padum,aut promifsio praxedat ex 
parte Dei, de dandá hominibus gloria 
íubconditiorie oherofa :ergo pariter 
quamuis opéribusChrifti,proUt per gra 
tiand v n i o n i s f o r m a t i S j C o n u é n i a t coh-
dignitas aequa lis,im o é& f ú p e r a b u n d a n s 
ad mef edani riobis gratiam, fine padó, 
aut promifsione oncroía , non erant 
mevita ilíius , neé Deumad eiusrerri 
m 
10-
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Tertio. 
, butionem^otuemnt ex iaftitia obliga-
í re- Autecedens nunc íappanimus ex 
Confe- J ftequent prifcntentiai 2.^114 Con-
quentid feqticntiavero probatur. T u m á parita-
pf*ba - teratioiiis.Tumetiam;quianoneftmi-
tur, \m i ñorpvoportiointcu operaiiiílomm,o¿ 
• aionam,vtconferenciamipíis,quam in 
Secud* ' ?eroperaChriíti,6cgratiani confcren-
' damhomimbus; bramen illa propor-
ti o non obllat ,quominus ad rationem 
meriti condigni g i o r i x ^ ad obiigatio 
nem induceadáai in Deo ad illius colla 
tionem,padum,proinirsionemqaedc-
fiderent: ergo paríter proportio opera 
tionum Chrifti cum gratia hominibus 
confcreada no ob[lat,quin,vt lint meri-
taiíÍius,Deumquc obligcnt ex mfcitia., 
p a d o ^ promirsloae indigeant. 
Tum denique: uámerita puras crea 
t u r r i l padum, aut prormísio interce-
dat,poísunt Deumex iullitia obligare, 
quin ex hoc aliqua imperfedio Deo fe-
pugnans inferatiir;6¿ tamen íi,pacto fe-
claíbjDeumex iaftitia obligarent^im 
perfedioeilct in ipfp: ergo pariter^qua 
uis obligado iuftitise Deo ex operibus 
Chrifti conueniens;pado,aiit promií-
ílone prxcedeate,nullam in Deo in fe-
rat impcrfedionem j independens ta-
men a pado,vel promifsionejmperfe-
dionemargu.ee in ipíb^ & coníequen-
ter difficit tercia nollroe concluüonis 
connrmatiojteriiümqnc&praicipuum 
no'lrxientcntixfandamentumjqLiodc 
í l rudo, ^conlequenter corruit n o í t e 
concluíionis veriras. 
2 § Huic argumento, pmermiíTa il lo-
^ rum íolutione, qui parificantes opera 
primi hominis cum opcrationibusChri 
fti,quantum admeritum gloria; fine pa-
d o , &c promifsioae, antecedens arg u 
menti fadi ncgant:hac, inquam/oiatio 
ne omiíTa^quiafrequentiori} 6c veriori 
foifan Theologorum íententíaíaduer-
íatur,anrecedenti conceiTo.nego coníe 
M i co, quentiam ;ad cuiasprimam probatio-
'fíquStu | nenijnegopatitatemrationis-diíparitas 
frohatioimMmex utuxime dícendisconftabir^ 
Adíecunda ,pra;rermiiramaiori,&: mi-
nori ^ nego conrequentiaina quod opera 
iudom line pado ,aut promiísione, no 
poísiat Deum ex iuftitia adcollatione 
glorio: obUgare,nonnaíciturex impro-




, a d u primo mfácietls cu gl oria íecudú-
fe, fed quiatotaillorum dignitas peteft 
á Deo ob aliosriiulos exigí,nempé;do-
minij fnpremi)', necnon, gt-ariamm ac-
tionis;5¿ cum obíuam Umitationcm ne 
queant ad xqualitatem duobustitulis fa 
ti sfacere.íl ex igantur áDeo t icu lo iu pre 
mi domini) / / e l titulo gratitudíais, non 
poduntcondjgne ad gloriam promeré-
dam extendí: Be ideo, vt ad o;loriam c ó 
digne promerendam fe extendant ¡ne-
ceiíarium eft, quod Deus illa non petac 
ob alios títulos,fed iilis,v'eluti cedat, 
quod ílncpado fDrmalijVel viituali, de 
gloria conferenda fub ipíbrum condi-
tionenequit praeffatij & idcirco,vt DeQ 
obligent ex iuftitia^padum/aut promif-
fio iam explicntarequiritur-
Cíeterum inopecibusChriftí^obin 
finitum valorem , noníolurn teperitur 
condiguitas ad ^ratiam conferendam ¡ Cornil 
hominibusdiuiíiue abalijstitulis> veru |nit^pg 
ctiamcopulatiuécumillistvndequam- | rationt 
uis exigerentur a Deo, vel titulo fupre- ^ / j ^ / 
miDominijveltitulogratitudjnis,íieli ' ¿ ¿ í a ^ r 
cerenturáChriíVoex motiuoíatislacié- | omnistl 
dihistituíís,& ílmul ex motiuo,& inte ' 
tione hominibus gratiam merendi^pr^ 
fatis dculisíufñcienter fatisfacerent, & 
ílmul gratiam hominibus mererentur; 
quiaad omniahar.c fimul fumptafufíi-
ciencem habent condignitatem :ac per 
confequenSjVt efiieaciter gratia homini 
bus cóferenda mereatur, non prxexigi-
turiquodDe9 alicui titulocedat^acpro 
inde nec quod formaliter,autvimiali-
ter pacifeattu' de conferenda homini -
bus.intuituillorum,gratia. lux ta quam 
dodriná poteft claritatis gratia, maior 
argumenti diftingui ñnter opera iufto-
rum, & gloriam diuifiué abalijs titulis, 
concedo maiorem : copulatiue cum ¡i-
lis,nego maiorem, velluppoíitü maio» 
ris,6<: conceíla minori, negó coní cqué-
tiamrnam opera ChrilU Domim obíua 
infinitatem,noníolurn propoidonan-
tur cum gratia hominibus conferenda 
diuiímc abalijs titulis,lcdetiam copula 
tiuc c u m i l l i s . 
Et ex his ad tertiam confequentiíe 
probar lonem,conccfsismaiori rni-
nori,ncgo confequenti amarado aurcm 
diícriminis ex proximé didis colligi- r i m e s 
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arguiturex obligationciuílitiíEperope 1 \ 
ra pura; creature,coníiílit meo qucd 
tali obiigatione pofica,fequitur,vclDeü 
non pctuiHeeius opera exigere ex aiijs 
tituiis,vel quod illosadequarent, ¿cad 
aliquídpromerendum íe extenderent, 
que imperfedio tollitur per promifsio-
nem,au.t padum:nam Deus promittés 
gloriamíüb condifíone oneroláoperú 
purxcrcacure,voluntariéalijstituiiscc 
d i t ^ ideo imperfedio foret,quod De9 
ex iuílitia obligaretur opeñbus puré 
creamre;íine pado,aut promiísione; fe 
cus autem pado,vclpromifsione ínter 
cedentetin hocantem,quod opera Chri 
ñ i exadaaDeo t i tulo fupremi domi-
nij,veltiailogratitudinis histitulis ad-
equate relpondcant infuper adali-
quid promerendum fe extendant, nulla 
imperfedio Deo repugnans importa-
turieo quod 3 cum íint valoris íimplici-
ter infiniti,abfquc vlla Dei imperfedio-
ne poffunt hec omnia preílare: vnde^fi 
aliqua imperfedio conítitueretur in 
Deo ex predida obiigatione iuílitíe 
propter Chriíli operationes^ non aliun-
dc poíTetcolligijnif^quiaab aliquo áfe 
diftindocx rigoreiuílitie obiigaremr, 
vt ex ratione formali próxima inducen 
di obligationcm ; cumque hec ratio 
eque militet,íiue padü,& promifsio in 
tercedát,íiuc nó intirponantur,vtargu 
metabamur Jiipr¿ *ñt cófequens^quod, 
fi promifsionc intcrpoíita,poteíl ílne 
imperíedione Deus ex iuílitia obligan 
opcr ibus ChriíliDomini^redé intuleri 
mus fupra, nullam fequi Imperfedioné 
in Deo,ex eo quodpromifsione,Sopa-
do fccluíls^pofsit obligationem iílam 
fubire. 
Imo, ex his poífumus nounmargu-
mentum pro noílrafententia clicercuia 
1 totaradOjpropter quam3vt Deus ex iu-
ílitia obligetur per opera puré creatu-
re fada in gratia, &: charitate, padum, 
• veldiuina promifsio rcqnirirur non 
1 fufñcit preccptum q^uod opererur^non 
aliunde poteíl fumi 7 niíi quia Deus 
poteíl cx niille alijstitulis opera creatu. 
re exigere, q ú i b u s n c q u e u n t adequaté 
refpondere: vndc, vt Deus obiigatione 
fubinduat, padum.aut promifsio exigi 
tur.at hecratioin operibusChriíli non 





histitulis adeq^naté fatisfacere, j'níu 
perad alíquicí promerendum extenCi 
-vtex diéUs d j p .p: ¿¡eéáent. f .^ apJUt t 
ergo3vt DeVis ex inílit¡a dbíi geni t o p é ñ 
bus Chriíli Domini, nó eíl necedarium 
padnm. 
Sed opponesaduerfus iílam íolatio 
nem primo :nam faltim poterat Deus 
imponere Chriílo preceptum vt fuá 
meritanonapplicaretad mer-dam gra 
tiam hominibus; Se confequenter ,vt 
Chriílusillismerereturgratiam,neccí-
farium fuit,quod Deus hoc preceptum 
nonimponeret: at hoc quod eíl , Deum 
hoc preceptum non imponere, eíl vir-
tualitefjde gratia hominibus conferen^ 
da propter mcritaChriíli,pacifci; ergo 
fine pado virtuaünon potuit ex iuílitia 
meritis Chriíli obligan. Probamr mi-
nor: Deumvelle,opera puré creature 
alijstitulis non cxigere,fedillis Vcluti ce 
dercjeíl vutualiter de gloria conferenda 
pacifci,vt proxime dicebamus*. ergo pa* 
riter Deum vellc, non imponere Chri^ 
lio preceptum de non applicandis fuiá 
meritisad gratiam conferendam homi 
nibus;eíl c t íam virtualiter de illa confe-
renda pacifdu 
Secundo:nam opera Chriíli DomU 
ni exadaaDeo titulo gratiarumadio- , 
nis5hunctitulum non adequarentrergo, j J^c^ & 
vtadgratiam hominibus promerenda \ 
fe extendant^nccelfarLum eí l^uod De* 
non petat illa cx hoc titulo-ac per con-
fcquens ,quod huictitulo veluti cedat, 
cx quo poterat omnesChrifti operario 
nesexigcre,iin quOjVtnuper dicebamus, 
padumvirtualeconfiílit-Antecedens, ¿ m c 
in quo folum eíl poíitadifficultas,oílé- ¿enl 
ditur primo ex ^ i'/yz r/t 8*/£' I?ícr. v-«»Í 
cap . is* aílerente,dijs,parentibus,&:ma 
giílds equale rcddi non polfc l ergo 
Chríftusnon potuit Deoequalcs gra-
tiasreddcte pro beneficijs inhumanita 
te fufceptis \ S¿ confequenter neC t i tulo 
o-rat itudinis adequat c rcíp onde re, 
:, Secundo,quia vt docct D. Thomas 
z.2. q. 106 ¿rt . 6 hocinter compéfa 
tione ex iuftitía,&: ex gratitudine verfa 
tur diferimen, quod ad perfediong pri-
me fufficit equale reddercjfccus autem 
ad pcrfedíoliem fe cunde, fed requiri-
tur plus reddere, quam fit beneficium 
acceptum; at cílo admittamus, potuif^ 
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fe Chriftum Deo ísquíualens reddere 
pro bencñcio IncarnatioDÍS;fux huma-
nitaiiKicto,non tamen potuit aliqaid 
reddere D c o hoc beneficinm excedens: 
ergo nec potuit titulo graciatum adio-
nisadaequate re íponder e. 
i ertio obijciesaiam cfto, ita íit, 
quodChriiias poísitpro beneíicio In-
carnationisjzequinalens Deo reddere, 
non tamen ipílus operationes hoc benc 
ficinm exceountj cum fíe ínfinitum bo-
numíuae humanitati concelFura jquod 
in morali xftimatione nequit á mérito 
Chrifti excedr.ergo fi Deus Chrifti o-
peradonesexigeret titulo gratiarum ac-
tionis.non podentad aliquid prometen 
dumextendí,necabeius volúntate ap-
pheari- Patet confequentia: nam titulo 
gratiarum adionis pro beneficio íufeep 
to adasquate exhaurirentur :ergo non 
poifent ad aliquid promcrendum exten 
di,nec Dcum ex iuftitiaobligarej^co-
fequcnter,vt obligationem i l t im uidu-
cant,neceftumeft,Deum huic titulo ce 
dere,inquo faltim virtuale padum in 
ciuditur,de conferendahominibus gra 
tiapropter Chrifti operationes. 
Refpondeo ad primam ex his ob 
iedionibuSjConceífa maiori, permif-
fá minori,diftinguendo confequens: fi-
ne pado virtuali inclufo in openbus 
Chrifti,vtad prxmium ordinatis,tran- * 
feat cofeques: operibusChrifti addíto, 
negó confequentiam. Itaquc,quodin 
pr^fentincgamus,eft neceísitatem pa-
d i non incluí] in rneritis Chrifti appli-
catis, quod padum neceiTariumcft, vt 
homines de condigno aliquid merean-
tur á Deo; pactum autem virtuale, íl 
quod eft in i l l is , vt applicatis inclufum, 
non negat noftra concluíio:nam etiam, 
vt Chriftus mereatur,neceiraria eftDei, 
voluntas applicans voluntatemChrifti 
humanam ad opera virtuofa elicienda, 
&illadlrigenda innoftram vtilítatem, 
qua; voluntas poteft virtuale padum di 
ci^exterum íi padum eft, includitur in 
meritisChriftiapplicatisjiion enim po-
terat Chriftusaliquod opuselicere íine 
prxuiavoluncate Deijidem dicimus de 
volúntate non imponendi Chrifto Do . 
mino pcasceptumj cum enim humana 
Chrifti voluntas omnino fitimpeccabi 
lis, íi illi prxccptCi imponeretur ,quod 
\ prohominibusíüa merita nonappiiea-
r c r , repugnaret Chrifto huiufcemodi 
appiicatio: aeproinde negatio hui9 pros 
cepti clauditurinrneritis Chrifti appli-
catis: vnde,dato, quod voluntasiftanoa 
imponendi prxceptum virtuale padu 
íit^ihil contra noftram concluí! oncm 
colligitur. 
A d lecundam?nego antecedens. Ad 
primam probationem dicatur, Ar i l lo-
telem loqui de puris crcaturis^uje non 
poflunt di'js parennbus cequiualens 
redderein re,hoc eft,di'js, & parentibus 
vitam,vcl aliquid vita: üequiualens, nec 
magiftris feientiam ab ipíis acceptamj 
magiltrienimmunus in ratione magi-
ftri non eft difGere,íed docere, non acci 
pereceddarc,vnde djfcipiüus,vt talis, 
magiftrum nequit docere; non autem 
colligitur exiaae;quodChriftuspro be 
nefid'jsfu^ humanitati fa6fis,non pofsit 
reddere oequinalensin morali aiftimatio 
ne,quod fufíicit,vt adaequaté moraliter 
QX gratitudinefatisfaciat. Adíecundaiii 
probationem dkatur; ad compenfatio-
nem perfedam ex gratitudine non re-
quiri,plus reddere mre, quam íit bene-
ficium acceptum; fed íufricere reddere 
plus ín aífedu,vt conftat ex D . Thoma 
loco in át^mnento allig.-Ao ad primut/% 
*rgumentum : vnde quamuis demus, 
Chriftum non plus in e f t edu reddere 
quam íit beneficium acceptum,quia ta-
men íic erat aífedusconditionate, v t , íi 
poífcc,plus donaret; ñt CQrcquens,quod 
perfe¿1:c ex gratitudine compeníauerit 
beneficia fux humanitati fada-
A d tcrtiam,rcíp ondeo primo.con-
ceftb antecedenti, negando confequen-
tiam- A d cuius probationem dicatur, 
exhauririvnam Chrifti operatione ab 
hoc titulo inteníiue;fccus autem exten-
íiuc,qaod fufficit,vt pofsint ad homini 
buspromerendum extendí,iuxtadida 
difp pr<eced. §4^. Vel fecundo exdo-
drina ibidem tradita refponderi poteft, 
negando antecedens • ficut enim meri-
tum operationum Chrifti nequit caufa-
litatem meritori'am exercere lüpra Dei-
tatem,vel perfonalitatem fecüdum praí-
dicata ab illis ¿n recio importara, fed fo-
lum fupra vnionem perfonaliratis Par/is 
ad noftraai humanitatc,quíe vnio finita 
eft; éc coníequenter inferior in ratione 
$ 6 
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.id dignitatem vnius Chriíli ope ; 
ratJ oms: ita gratiauiim adió pro bene-
ficio Incarnarionis ab humanitatc ful-
cepto.non ad id^uod pcríbnaiitas Ver 
biinredo importar, fe extcadit, nec 
poteft extendí, fed folum ad vnionem 
perfonalitatis ad humanitatem ChrilU, 
qua; dignitatem operationis ChriLu no 
ad¿eqaat in moraii xílimatione; ficut 
enim meritnmeft caufa moralis prec-
tni'j: ita gratiamm adiofno modo cau-
fat moraliter beneficiumiam fulcepcú, 
quatenns obligationem ab illo exor • 
tam extinguir. Quiatamendodrinam 
iílam , vt parum confoi'mem noílns 




Cutera armmePa dilumtur. 
/ ^ X V A R T O arguiturexD.Thoma 
l I 2.2 q, JO6. Art. i» (tú illis 
^ ^ • ^ verbis: D¿cenditmtq»od retri-
htii io poportiondis perrinet ad iaftitia 
commutdtiuAm, quando Attendttttr fi* 
cundum d.ebkm» leíale ^piita f^i pado 
firmetuv, -vt tantampro tanto retnbu(i~ 
turffiddd yirtíttewgrAtix , fiué grati-
tudinis retrtbutio pevtinet, qugfic ex 
debito honeftíttiS'y fedvtdocet idem D. 
Thomas 2,2. a. 8o ,4^r. i . incorp. debí* 
tum ftridse iuftitia; eft debitum légale, 
3¿ ftridumxrgo iuxta D,Thomam ne-
quit Deus ex iuftitiaftrida ad aliquid 
retribuendum obligari^nifi interuenien 
te pado de tanto pro tanto retribuen-
doj&confequenter non potuit meri-
tis Chrifti obligar! ex ftrida iuftitia,niíi 
pado interueniente. 
Relpondeo: padum oneroñun a 
D.Thom-exigi ad debitum légale,vel 
ftridum,quodpetit iuftitia ftrida, vt 
neceífarium inter puras creaturasinter 
fe,&;cúDeocoparatas; nequit enim 
vn9 homo alteri ex iuftitia ftrida adali 
quid retribuendum obligari,niíi inter-
ueniente pado formalijhoc eft pacifee 
1 do exprefsé de tanto pro tnuro rcdden 
do,aut virtuali,hcced, alteri aiiqir.d f 
p ríasci píen d o, vt puta, i ahora re i n vinca 
fua,íi titulo íeL-inrutis/vel alio,ei no po 
tetatlaboremprxcípci-e ,nec Deus po-
teft homini ex iuftitia ftdda obligari, 
nifi paduni de retribuendo prccccdat, 
rationefuperinstradita ^ exigi etiamjVt 
fufficiensad obligationem in Deo v n i -
uerlaliter,etic m refpedu Chrifti indu-
ce ndam^ non tameivt neceílarium om 
niño-itavt fine illo nequeat obligarlo 
ftridx iuftitiíE o r i r i - Iuxta quam expli-
cat ionem,conceíra,& negata maion,& 
concefla minori, negó coníequentiam, 
V e 1 fe cimd o relp onderi p o teft, ex -
plicando D^Thomamjde pa¿toforma-
li,vel virtuaii,non vero de pado expref 
fo,Se formal!: itavt hoc femper necef 
iarium í í t i padum autem virtuale inclu 
fumin meritis Chrifti applicatisad me-
rendam gratiam, glori'am homini-
bus,nonnegamus, ad meritum Chrifti 
requiri, &:defado interne ni [fe 5 Deus 
enim volens efficaciter;vc Chriftus per 
voluntatem humanamluasadionesap 
plíCaretad hxc dona hominibus p r o -
merenda, illique ordinationem iílam 
pr^cipienSjVel mortem fuftinerc p r o 
hominüredemptione,virtual.íter p r o -
mifsitíefatisfa¿>ionem Chrifti pro ho-
minum faiute accepturum, &dona á 
Chrifto promeritahominibus largitu^ 
rum: aliud autem padum in pra:cepto 
operandi, aut volúntate applicandi vo-
luntatem Chriftihumanam ad meren-
dum non inclufum,noil elle neceflariü, 
vt Deus meritis Chrifti ex ftrida iufti-
t i a obiigetuf,innoftf a conclufionc de-
fendí mus, 
Seddices;licetprxceptum,quovn9 
homoaiteri fibi nonferuo,vel alio tita 
lo adftrido,laborem in vinca pracipit, 
padum virtuale includat, ratione cuius 
ex ftrida iuftitia ad retribuendum ali-
quid obligctur , vt autem fibi feruo o-
bligetur,padum fuperadditum ad prx 
ceptüexigitur; fed Chriftus ,vt h o m o , 
fuit Deo titulo femitutis fubied» jVtdo 
cet D-Tho 7. fcqítíf'M • z.crgoDcuS 
Chrifto,vt h.omini,prxcipiens laborare 
in vinca fuá p r o hominum redemptio-
nejvolenfq-, vt íuas adiones applicet ad 




C d ideó 






xátb virtualitcr pacitdtur de iUmSÍatif-
tidioneacceptanda ,aut iargiendisdo-
nis íi©tttiflibas^ c.ófequéter,vt ad hxc 
ex iuftitiaobligaretur, neceftaminfait 
padum his ómnibus rupei'additum,no 
m inussquam > vt puris obligetúr homi-
nibus 
RéfpondeOjConcersis maiori,&; mi 
nori, negando confequentiá 5 ratio au-
tem diteriminis eft: quia,vt docet D.T* 
in 4Mij íA' i^í \ ,árf: 2. ád 1. feruusferui-
tute legali fui iurí s uon eí^tiulUafqj do-
minium haber, fed quidquid illí cope-
tit,Domini eft pofi t iue^ priuatiué,^: 
ideo per labore a domino ílbi pr^cep-
tum ^lium obligare non poteíl, ftifí Do 
minus per padum,aut promifsione in-
r i dominij renuntietifernus aute feruitu 
te natürali, quo genere feruitutis Chri-
ftus,in quátum homo > Deó fubijeitur, 
eft fuorumaduum Dominus; vnde hu-
iufcemodi adus,etíipoíitiué ílnt Dei, 
nontamenDeifuntpriuatiu¿,fédetiam 
funtChriftijVt hominis;alias obíul 
infinítate (vt per hoc tacita obiedioni 
oceurramus) adomnem titulú,ex quo 
á Deo exigantur, fufficiunt,¿¿: amulad 
rerribütione quamlibet promerédam: 
ac proindeDeusChrifto,vt homini prae 
cípienSjVt pro hominibus ofterat Con-
dignam fatisfadionem,vel eius volunta 
te mouens,vtíua' merita efíicaciter ap-
plicet ad aliquid lilis merendum,virtua. 
literpacifeitur de fatisfadione Chrifti 
acceptanda,5¿; de retribuendis donis,ad 
quxmerenda ,operationesChrifti áp-
piicantur^idc6,vt Deusadhaecex iu-
ftitia obligetúr, novum padum necef-
íáríum non eft* 
Quinto arguitur: Deü meriti s Chri-
fti ex iuftitia obligan fine pado,& pro-
miísione,imperfedlone máximadicit: 
ergotalisobligatioin ipfo conftituen-
da non eft. Antecedensoftenditur pri-
mo: nemo poteft áiure fibi proprio ex 
ÍQÍtitiaobligari: ergo,vtiure inmeritis 
ChriftifandatoDeusex iuftitiaoblige 
tar,neceífario requiritur, quod iusme-
ritorium Chrifti a Dei eximatur do-
minio, quod imperfedio máxima eft. 
Secundo probatur: obligari alteri ex 
iuftitia íine pado, aut promifsione, d i . 
cit iafcridCitate, fubordinationemq^ ad 
illü,ciüq'ais obligatur-, fedinferioritas, ) 
fubordinatio, & fubiedio^imperftdio 
máxima cftiergoDeum operibus Chri-
fti Dcmíni, aut iurein lilis fundato ex 
ftrida iuftitia obligari fine pado, ^¿ 
promifsione, imperfedionem Deo re-
pugnantem dicit-
Tertio;Deum nonefle fupremum 
Dominum cuiufvisdoni creatiamper-
fedio máxima eft ^ íed ílmeritis Chri-
fti fine pado,(5¿ promifsione ex iuftitia 
ftrióf a obligetúr, fupremus Dominus 
donorum gratlac hominibus impertien 
dx non erit:ergo lilis ex iuftitia fine pro 
mifsione, aut p á d o obligari, imperfe-
dione Deo repugnante dicit. Coníe-
quutio cu maioritenet. Minorante in 
hunc módum probatúr; ctenim doflli* 
nium confiftit 111 facúltate vtendi re fuá 
in quofeumque Vfus fine alterius iniu-
riá: ergo fi pofitis Chrifti Domini me* 
ntis,& abipfo addona gratia? homini-
bus promerénda ordinatís, non poteft 
lilis prendida dona negare fineiniuria 
Chriftoirrogata/uprem9 dominusdo-
norum gratice hominibus impertiedae, 
nonmanetjcumlicet pofsit fineiniu-
ria fadáChrifto praididá dona imperti • 
ri,n5 tamen poteft huiufcemodi dona 
negare fine iniuriaChrifto irrogaraj ac 
per C5fequens,non poteft vtlillís donis 
inc^Uofcum^; víus fine alterius iniuria. 
Deftiq; primñ antecedens probatur; 
Deum ex iuftitia meritis Chrifti obliga 
ri fine pado,aut promifsione,non com 
patiturcumfupremo Dei dominio íu-
praiusin meritis Chrifti fundatum;fed 
praedidumlus eximere áfupremo Dei 
dominiojimperfedio máxima eft: er-
go Deum ex iuftitia fine promifsione, 
aut pado meritis Chrifti obligari, de-
ber i mperfedio cenferi. Maior, in qua 
fola eft pofitá dificultas, probatur: do-
miniñ eft facultas vtédi re fuá inquofcü 
que vs9 fine iniuria alteri9íergo íi Deus 
eft fupremus Dominus inris inmeritis 
Chrifti fundati, poteft tale ius fine iniu^-
ria Chrifti deftruere; 6¿ ex confequenti 
irrémuneratQrelinquere:ná,qux maioí 
irremunerado, qua inris deftrudio, t5¿ 
ex oppofito, finon poteft Deusfine in^ 
iuria Chrifti, iusipfius meritoriñ irre 
muneratum relinquere,non poteft illud 
deftruere,cum quo non compatitur fu-
















A d cuius p d m a m probationcm , di-
ftingno antecedensi a iure ílbi proprio 
poíicuis,ó¿; p r i m t i u é , concedo antece-
dens: a iare ílbi p r o p r i o t a n t n m poíi-
t iué.nego antecedens,5¿ coníequen-
t i a m : ve en im inre in meriris Chriíli 
fundato Deus ex iultitia obligetui*, tuf-
ficit 3 vt quamuis tale iusfub Dciconti-
ncaturdominio^ íít etiamíubdominio 
Chr i íb i , ^ hoc ell , eíle liib dominio 
Dei pofiiiue ,5¿noapriuatiué : aeper 
coníeqnens neceílarium non eft, quod 
áíuprcmo Dei dominio excludatnr, 
neclcquicur Deam íibi ex iuftitia obii^ 
g a r i ; quialícet pbligetiirá iure ?quod 
eft fui donlmatiué; non tamen á inre 
fuo denominatiué,hoc eft, Deam me-
renremdenominante-, vt autem íibi o-
bligaretur, neceirarinm erat^hoc íecun 
do modo effe faurn íicuti ex eo quod 
ius meritoiium Chrifti, Dei Un, &: fub 
Dei íupremo 7$c vniuei'fali deminio, no 
fequitur Deum merentem conftitae-
rej eo qaod denominatio ííta Colam. tri 
buiturá merito,fiibiedo > cuius eft eii 
GÍtiué,acdenominatiué, non vero i i i i 
fubiedo, cuius tantum eft ettectiué 
vt cauüc primae vniueríalis. 
Adfecundam, drftinguo maiore; 
íi obligado oriatur ex iure independen 
te áfubiedoobligato, concedo maio-
rem; ex iure dependente abil lo, negó 
rnaiorenv.-Sí conceíia mínoí:í,nego co 
requentiam:quia ius mentoriñ Chrííti, 
ex quo Deus ex iuftitia obligatur,no eft 
indepédes a Deo/cd depedet ab i l lo in 
fieri, 5¿: conferuañ^ 6c ideó no arguit in 
ferioritatem, lubiedionem.auc fubordi 
nationem iaDeo ^ íicut necesitas non 
orta ab aliquo Deo libero, ab ipfoque 
independente , imperfedionem Deo 
repugnantem argüeret^ non autem ne-
cefsitas orta ab aliquo dependente á 
Deoiníieri,5¿: confemari, vt conftat 
in auxilio efficaci, quod femel eolia-
tum, Deum adeoncurfom fimultaneü, 
fine vlla imperfedione neceísitat, quia 
á Deo in fieri , &; confemari depen-
det, 
Adtcrtiam, conceíTa maiori , ne-
gó minorem : ad cuius probationem 
explico antecedens*. in facultare ab-
foiuta,& antecedentivtendi re íua abf-
Jd -vltí] 
queiniuria alterius , concedo antece-
dens : in faca Itate cortfcqueiití, ^ a quá 
cumque neceísitate ex íuppoíltioné 
expedita,nego antecedens,^: didinguo 
coníequens difanchouc antecedentis-
Manerenim Deus, fuppoílt s meritis 
cum íacultate antecedenti non dandi 
homiaibusgratiam ílnemiurijiChdllo 
ía :ta;noa autem cum faculLíitc confe-
queiiti ,^ ab omni necefsitate ex fcippo 
íkione-expedita. Pnmum habet,quate 
nuspoceíl,iusChnfti meritorium cx-
tingaere,illoqueextiadogi-citiam fine 
illiusiniuria homminon itnpertinjíüp 
poíita vero voluntaria inris CJmftief-
íicientia,iUiufque coníeniatione , ríe-
cefsitatusmaaetDeusad ü l ü d reniune 
ran^ium • hcec tamen necefsitas, ficut; fu* 
premaj Dei libertatiinrátione neceísi-
catisuon obftat: itain ratione obíxgatip 
nis, nó pugnar cum fupremo dominio* 
A d vltimam antecedentis probatio 
nc,negomaiorerarad cuius probario-
ne,concedo antecedenti, & prima coa-
fequentu^ vei nego íbcundam; ius enim 
irremuneratum relinquere , in rigore 
dicit^quod iure manence, retributio no 
íiat j in cafu autem,quo Deus ius meri to 
rium Chriíli deftméret, vei extingue-
ret,hoc non contingeret: &: ideo ver Ci 
in rigore non eft, ius meritoriuni Chri» 
fti irremuneratum relinqui; enm ius i l^ 
lud non relinquatur > fed deftruamr, vei 
extinguatur á Deo ratione fupremi do 
minij. Vel clarkatis gratia^iftinguo co 
fequensíübiilatumí ius Chrifti irremu^ 
neratum relinquere fuppoíita inris vo-
luntaria Dei conrerLiacioncautnonex.. 
tinctione, veinon deftructione ,acgo 
confequentiam: íi ius iupponarur libere 
de ft r u6t u m, vel ex ti nd u á De o, c ó cedo 
cófequentiá; &, hocíufíicit, vt Deus in 
vi medtorum Chriítí manear ex iultitia 
obllgatus,quod,rcilicet, fuppoíita juris 
conferuatione, nópofsic ablque iniuria 
Chrifti prsmium negari 5 & ílcut huic 
obligationi ex ftrida iultitia non obftat 
dependentiainrisáDeo, quam habet 
in fieri: ita necobftare poteft, quod ab 
ipfo dependeat in conferuari. 
Etquidem tctiUTi argumentum 33-
quali efñcacia militar contra obligatip 
nem ex iuftitia, pado, 3s promiísione [ t 
fuppoíitis : nam etiam iuppoíltapro- pocaf&*\ 








mviníiti mj£sioiiede remuncí'á<iismcritis Chth T 
jí<-í- ro»( {U,lusiftoi'um meritomm Dci eftdo-
\II-XCÚV~] nainatiue}^Sítattieri cbligatarab i l lo , 
R»«f»owi Deumquc ex iü l t iüaobhga t^ tamen 
' j W / r ^ - j ipfümChriíloncxiíliborclinat, necia-
uam* ¡ b j jd t i Deusctiafii maiictfüpremusDo 
íriiniis gratioe hominibuslargienda;, <S¿ 
támcnnoa potefl: iliam homininega-
re ablquc inmria faCta Chnfto , SC etia 
períenerat Deas fapremas Dominas 
iuris mentorum ChriíU i ac per coníe-
qaens il ladextingaerépotea, quinex 
ho-cinferatur,abilIo non obligári obli-
gationcexiaftitia: ergo contm noftra 
ícntentiam argumentamfadam pecu-
liai-er non vrgeti íedeftdifficuitas i l l i , 
& alten fententix padam exigenti, co-
manis-
Sed inftabisadacjrfus iftam Iblatio-
/ 'z?^' í nemprimo, non foiam extindo iüíe 
l t \ meritoraniChñfti ,(ed etiam il lo per-
íeaerante, íi promifsio íccludatur, po-
teílDeusgratiam , ¿¿ cutera donaho-
minibas denegare-, fed íl las meritorum 
Chrifti,feclaro pa¿to,eiret Oxictceiufti-
t i ^nonpo í l e t íilo perfeaeranre Peas 
prasdicta dona negare: ergoíine pado, 
aat promiísione diaina no datar in m e-
ritis Cíuiíti ias rigorofx íaítitiXj3¿ co-
fcqaenter Deam ex iáftitia non obli-
gant-Conreqaario legitima e í t Minor 
certa; Deasenim iniaftaseííenonpo-
teft; eíTet aatem ílfeangcret iasalterius, 
qaod effet ftriclx iaíatiíe.Maior aatem 
ia hanc modam probatúr 'y perfeaeran-
re iate homini prasftito agratiaadgló-
riam per modam hxreditatis^poteiide 
potentia abíbluta gloriam homini non 
dare,^: quod magis ell,perfeaerante in 
hamanitareChnfti iare ipíi príEÍti to á 
gratia infinita vnionis, potüit Deas i l l i 
gloriam non conferre: eego pariter per 
íeaeranteiare meriroramChdfti, qai-
bas merait hominibas dona gratÍ2B,po 
tait Deas haiafcemodi dona homini-
bas non conferre. 
Secando: fi per fe aerante hociaréj 
non poíTet Deas prxdictadona non da 
re,feqaeretar, poüe Chriílam illa exi-
gere, extorqaereqae á Deo, qaamais 
inulto; confeqaens abíurdameft: ergo 
falíaaijqaodDeas liociare perfeaeran 
te, non poísit dona enamcrata non da-
te. Patct feqaela: qaia homo neqait 
rem promentam ex iuftitia negare,iu~ 
te mentoramalterias hominis íbiite, 
poteít,qaamaisinaitLis, ad t e tr ibuí io-
nem cogi: etgO íi Déúsnon potelldo-
nahominibás promcrira, ihnte iare 
Chriíti negare,poteft,quáaís invitas ad 
illoi-alargitionem ádltrin^i. Tertiotíi 
Deas non pOílet ágete centraias Chri-
fti,niíi extindum, aat de í l tadam, de-
p e n d e t é t a b hociate ^ at hocconcedi 
nón poteft j Deam namqae ab aliqao 
extra fe dependere^t iam voluntarié có 
feraato,éflet ingensimpefeílio: ergo 
pOteftiate meritorum Chníii nonex-
tmdo, vel delirado fine iniaría Chri-
ftlagere contra hoc ius. Qaarto: nam 
feqúiturexíolatione data advitimam 
antecedentis ptobationem: Chriftum 
nonmeraiíTe hominibas dona gratis, 
vtinfalUbilitet cófetenda. Coníequcs 
videtutfaíiumjaliás Deas illa imperties 
no operaretur obligatosex iullitia: et-
go,& praedida folatio.Probatur fcqu e-
la: illa dona no érant intallibiiitet dan-
da hominibas á Deo,niíiiutenonextin 
do; fed hanc inris non deftradionem> 
nó meracrút operationesChriftijaliás 
fai coníeraátioném meruiíTent i ergo 
Ghriílusfiiis meritis non merait dona 
hóminibus, vt ínfallibilitet confetca--
da. 
A d primam ex liis obiedionibus 
tefpondeOjiiegando maiorem. Ad ca-
las probationem,conceífo a nteceden-
t i , negó confeqaentiam; rano autem 
diíctiminis eft: na ias ñlndatam in gra-
tiá,íiaé habitualis íit, fiaé vnionis tüb-
ftantialis jéft ias, vel connaturale, vei 
moraliscondecentiac, contra qaod age 
re non eft impeífedio motalis 5 poteft 
enim DeasprodadacíTéntia fafpehde-» 
te pafsionam e f f laxü , etiam íldebean-
tur debito connaturalitatis, ó¿ poílto 
mérito congrao, fi ptomifsio fcelada-
tar,poteft Deas ptxmiiini negáre,qaia 
ias meriti de congr ao eft ias condecen 
úx-, qain iri aliqao ex his caíibus mora^ 
lisaliqaa imperfedio priaatiua confti-
taatar in DC03&: ideó petíeüerante ia 
te in gratia habitaali , í i u é vnionis llm-
dato, potéft Deas ha:reditatem non da-
tenias aaté meriti de codignoeit ias ftri 
dxiáft i t ia ; ,qaod violare, moraliseit 
iniperfedioj $¿ ideó non poteft Deus, 
r. ertt o 
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hociure pcifeaeraate , retributionem -
negare. 
Adrecundam^egorcquelam. Ád 
cuius probatioaem, conGeifo antecc-
dcnti;nego CQaíeg|iemiam|& tatio dif-
feentias eft: nam las, quo vnus homo 
aliani pbiigat ex iuíticia. no depender á 
libera voiuütate obligati 5 & idcó,quá-
uis íit in folutione invitas, poteít ab ip 
fo extorqaerefoiutionerajCóeterum ius 
Éñeritonuaijin fieri^ coníeruari a di* 
uiaa volúntate dependet; ae per coníé-
quens Deo volunrairiaeílobiigatio ex 
pr^dictointereíultansi enm quo non 
compatitur violenta iílius inris obler-
iiatio,autviolentafolutio* Ad terciam, 
negó íequeianv, tune enim foiumobii-
gatus áiure obligante depender, quan^ 
do iusobligans,iUi voluntarium non 
eít^feciisauteriiquando eíl volunrariñ, 
& quia ius meritodum, Deo voiunra-
rium eí l , nequir Deus ab hoc iuve, vel 
á medente dep endere. Si dicas^us merí 
toriñ eft caufa obiigationis Dei: efgo 
Deusvcobiig'atus3aiure meritono de-
pendet,quod eítínconueniens. R.efp5 
deo,negandoantecedens rnanilicet o-
bligatio inter honiines á i are vnius i n 
alterum ?tanqüam a caniafuniaturjin 
Deo non ka contingit, fed prouenit á 
tumma fus voluntatis reditudine j ^ 
ide6,ncc etianivc obligams;ab exrna-
Teco inre depender-
Si inftes,reÜ:iíudo voluntatis dinU 
nos, qua obligatur ad ius non violan-
dnm.eft reditudo iuftitiíe comrautati-
u¿,Vt in prxfenti íupponimus j fed iu-
ftitiaex proprío conceptu rpecificatur 
ab alieno iureí ergo faltim ípecificati-
ué dependetreOiitudo voluntatis diui-
nce, .S¿ obligado iuílitis á iurc in meri-
tis Chriftifundato- Refpondeo:ficut 
amor amicitis, quo Deusdiligir ratio-
nales creaturas ,non mouetur forma Ji-
ter á, bonitate iliarum in í e , fed prou t 
in diuina bonitate eminenter conten— 
ta,vtdicemus Vf$£x4t,d.tChtm&e z. 
2 q**'} &$.:vn.i. etíi amor amicirije, 
quo vnus homo alterum diligit? ab ií-
lius bonitare, prout in feipfa mouca-
tur jfpedñceturque: itaquamuii; iufti-
tia , qua vnus homo alteri tenetuc ,ab 
illiusiuxc in íe ipfo fpe cificetur^iuftitia 
t a men D e i non a iur e ere at o in le ip ta 
3 
¿- ü i. 
Ó ? 
) fed prout i n Dei bonitate contento 5 de 
q u o piura heo alu-gaio, 0%Í*P*Íp*$] 
A d quartam, diltingüo coiifcques: 
Ve intaliibiliter coníerenda ablbiute, 
concedo fequclam; vt intaUibiliter c o n 
ferenda infaUibiütate ex ílippoíuione 
conleruationiSjleu nonextinctionís iu-
ris,negoicquelam5^¿tub eadem diiiin-
| dionerninoris,nego confequciitiam: 
I nee iequiuu'Deü conférentem dona^no 
| operad obligatum ex iuftitia; na licec 
j taiiterconferret^quod püísit illanon da 
i repotennaantecedent^óc per iudsex-s 
tlndionem fine iniuria fadaChritlo; 
n o n tamen poterat taha dona n o n con- [ H ¿ c ol* 
ferré fuppoíltaiuris confemationepo- ¡ i c á i o c. \ 
tentia coníequenti: & hoc íufñcit, vt 1 tiÚ mi l i 
hxcdonahominibusconferens.adura Uátin o-J 
iuñitiai erga Chdftum exercerer. ^ t l h l i ^ t i m 
quidem eriam milltat obiectio f ida in ; nt D e i « 
obligetioneDci.ipfiuspromiísionc ílip I fuppofi* 
pourarnametiam, tune (Mus, Deus, ta p r o - » 
vtpore/upremus Dominus iuns.poílet ' miísio** 
extinguereilludper potentiam antece '«Í , -vel 
dentem, quapotentia non obftante/ai- p a á o * 
uatur obiigatio ex iuftitia. 
DicesipadoDeiinteruenientede ! ¿ / C 
non extinguendo inre in fheritis funda ; 
to, eíle intallibile omnino, nonextin- ' &tc*** 
guendum á Deo: ergo etiam cric om-
ninoinfallibilisdonorum gratise coiia-
ti9 intuitu medtorum Cbrifti; at íi ex-
cludatur promiísio n o n eft ómnino in-
fallibile, iusChriftinon extinguendüj 
aeper confequens j nccillius retribu-
t i o : ergo non eft eadem ratio promif-
íione interueniente, ac prómifsioné fe-
clufa.Rclpondeoj promifsioncm d i u i ¡£c(p&di 
nam dupiieicer p o l í e i n r e r G e d e r e . Pn- ] t » r 
m o , í i Deus promlttat ,(eméritapr^-
miaturum nuila condicione ex plica ta, 
nec etiam rubinteiiedá. Secundo, í u b 
aliqua condítione explicita, vel i m pii-
citapnempé^l merens iurino cedat, nec 
Deus,ví poteft ,extinguat illud: íl hoc 
fecundo modo fiat,nonreGddituriní"aí-
iibiiisretdbutiomentoruai-cumDeus 
manear expedíais, vel ad extinguendu 
ius, vel ad obligandum merencem ,VE 
prxdido inri cedat, qua ccíUoneint er-
uenientc, Deus expeditus raanerctad 
n o n retribuendamerita. Si vero priori 
modo contingatjetfi Deus mancat po 







4 0 6 Q J i l X . De Mérito Chníli. 
teas per potcntiam antecedentem ad 
íus mcriti extinguendu m^ncii tatoé po 
temía couíeqLicnti^eftaatem illius po-
tenrh impedirá per promiísioncm de 
non extinguendoiure- Vndcinflülibi 
liseric iuasnonextindio, aut deftm-
d i o ; ctieriim hxc infalUbilitas non 
hafcimrexiüré fupra meritum funda-
to-cuninequeatiu$ meritorium adfiü 
conferuationeni) íiuénoA extinótione 
terminari ^ ócut nec meritum fui con-
reaiadonemmsreri jledex promilsio-
ne dluina, qux Colúm iiiduit obligatio-
aem fidelitatisí vnde quantum adobli. 
gationem iuftiti¿e nulla diíferentia eft, 
ílué intevccdatjíiuénonintercedat pro 
milsio^. Et h^Cdeifta Difputatione ap^  
pUcanda Utteríé Magiíln,vbi Difputa-
tio prxcedens > ¿?,í.,« 3 diftmzó.§.2 ad 
illa verba: Sedí iuatuj l i tU 'i Ie¡(éí'h:i]ti\ 




1 1 . 
ReferuntuffententU^ prima conclujto ftatuitur. 
D u r a d , 
V A T v o R f u n t t e n i 
pora,dequibusin 
dubiumvertim9, 





tas tempusvfque ad mortem, ipfum in-
ftans mortis,^ tcmpus,quod poftCkri 
fti mortem ruccefsit- Prima fententia 
negat,Chriílumin primo i n í l a n t í c o n 
ceptionismeruiíTe, quám ,vt probabi-
lioremfequuntui: AlbertusMagdus fti 
h r f h dijttncbonc i 8. articulo ¡ ex to . D'i-
vusBonauentura ¿ t t i t u h primoiqa** 
fltvm- efunda,. AXenfis tert ta parre qt**. 
fiíone 17. mumhro¡ecundoart iculopri . 
ino í ó¿ Durandas in tevtio dijlinth'o*. 
nt iS .quój i tone fecunda^fíumsro feptí-
me 
Secünda per extt'cmum affirmat^ 
meruilíeChritlum, non íb luminhaé 
Vita mortali, led etian poíl mortem! ita 
quidam ,quos fine nomine refírt Vin-
centius loco -vbi infra : pro qua etiam 
refeíturE¿iguía tomo ¡ecundú áifputatiom 
ne quinta. Tenía ,Chrif t i meritum á 
primo inftantí conceptionis,víque ad 
inftáns mortisincluíiué protendít, 5¿ 
aíTeritininftantitei'minatiüo fucevitcé, 
| ¿¿mortisinc^ptiiio merüiífc: illanite 
net Caietanus infta qUtjlione $o.arti* 
culo fexto, a á p r t m u m , &* fecunda 
fecunda fütf t iúné 124- articulo quttto 
Terf.adfecundum M a r r i n i argumentu* 
Tenet etiam Puente-Hurtado iifpvta* 
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PRIMA S I t* Chrfflus meru ñ tn p i i 
mo fa<e conccvtivis {nftsnti. Ita com-
muaitei: Scholaftid cuín Magiílro ín 
z.diítyz.vbiScorusf/ mmcijl&jt¿gitur. 
Bichardus.srf i¡ Paludanus^. i . a r t . i . 
Carrulianus ^.2 Gabriela yn 'e .art .z 
d¿ / l lmainus^i . Tenent etiam omues 
Theologi iiccentiorescumD^Thom. 
tnfracj.34.,<f''t.3 : Vbi Caietanus, Medi-
na,^ Nazarius, er m pmíemiéxíi &á 
1. vbi Lorca d¿jp . 74. Cabrera (fajp*%* 
Aluarcz dijp.44.. Arau/o d a k z ¿ ip -
pulius d n h . ^ s ^ 6. Vlncentius^Gr^ 
tia Chriflíq*5* fMg, 468. Ali'ique R.e-
centicres. Tenent etiam ex PatribusSo 
cietatis Vázquez d í f p . y s ^ 7óiSuarez 
diffi\$9$¡éék.$j Meratius de Incarn ttio 
m O.ÍJP<4.$, ¡ é c l . i . & z. Cardinalis Lu-
g-o dtfí .zj .f i 'S}-: 4.- CfEtei-ique Pvecen-
tiores. Ex quibus Medina contrariam 
fententiam penculoíam eenfet, Vincen 
tius parumlecnramj alij autem n o í t e 
fententicE, vt probabiliori adhxrentes 
ab omni abítinent ceníura jfed certe fcn 
tentiaoppoíitahis temporibus vix po 
teftdefendí ob vnanimem Theologo-
i4um,prxter relatos, confenfum. 
Quidquid tamen de hoc íit, proba-
turnoilta cócluíio primo ex i l lo Pauli 
ad Hebra;osloállisverbis: Ingreáten* 
in mttndu'mdiXít j t l o f t i a m o h h t i o * 
nemnoluijií^ tunedixiyecce-vento- que 
locum ad rem praífentem erudité ex-
pendunt Medina,& Vinccntlus fupr^ 
eteiñm iuxta Paulum, Chriftus ingre-
diensin mundumfc obtulit morti , 
pafsioni, qux oblatio, cum libera fue-
dt , non eft, cae meritoria non fuerit^ 
fed Chriftum ingredi in mundum , íi 
prefsé verba accipiantur, qualiter acci-
pidebcnt,folum verificatur in primo 
conceptionis inftanti: crgo inilloChri-
ftusmcruit. Minor probatura non e-
nimveriñeatur de Cliriftoante primu 
fux conccptionisinllans: tune enim ve 
rum cum prqprietate non eft> quod in 
grediatur in mundum,fedquod ingref-
íürus fit, nec de tcmporefequentijtunc 
enim iam eft ingreíTus: ergo Cíinftum 
ingredi in mundum, íi prelsé accipian-





C o t r a l ^ 
i\elpondebis primo ex Vazquio, 
5£ Lorca. vbi fupra t ly inirmiebs i ti 
mf>ndum; 6¿:ly f^Síftpi^feret'riad pr i -
mum irtílans conceptionis Ch ri íl i , fefl 
indiffuiité ad tempus)quo Cb rülus mu 
in hoc mCido^ nec in priori fcnlu alique 
ex PP- prxtcr Divum Tgoffian^pwe;-
dicta verba accepiífe : ac proinde ex 
hoc Paali teltimonio nen ecliigitur 
cfficaciternoftrne concluücnis veñtcs. 
Vcl fecundo reípondebis : quod licct 
deChriílo,pro tempere ad pmmur. in-
ftansíequcrjte, nonveriñeetur inrigo-
re metaphyilco ingredi, fed eííe ingref-
fum/venficaturin rigoremorali: n¿'m, 
quodparum diftat ,nihi i diílare vide-
tur ,parLimque pro nihilo reputatur. 
Sed contra primo: nam allegara 
Pauli verba ad pri mum inftans In carna 
tionisreferunt DivusThen% &Thco-
philatus-, alij autem Patrcs huicintclli-
gentix non obíiftunt, nec vnqaam có-
trarium decuerunt, imotbríán iuppof-
fucrunt,6¿;omnes Scholafticihuic ac-
quiefeunt interpretationi: crgo íicfunt 
accípienda. Secundo:quianegarinon \S€Ciidc>» 
poteÍLprefilusaccipiad primum inftás ' 
conceptionis Chrifti relata, & in ngo-
re metaphyíicoíumpta.quam protcm 
pore, quo vixit in mundo, etiam pró-
ximo ad primum inftans5 alias ex eo 
quod íic accipiantur, nullum fequitur 
abfurdum: ergo íle accipi debent-
Tertiouaam Chriftus in primo inftan 
tihabuit perfedum vfum rationis , vt | 
d o c e t Ü T h o m a s irfruquxft. 54. <t.m 
2.conftatqucex illo H ieremix 31» xYo-
uu.m creauir Dominus¡upes tcn- ím,mu-
Itercircuditbtr^irtiwi ideft Chriftiinij 
iuxta omnes Écclefíx Parres, qui ,vir 
quando primo in vtero Matds circunda 
tus dlciturá Hiercmia, nencorporalí 
fomtudine,fed virilitate rationis: vnde 
Zacharíx 6* Vt* r-r^vi" jdicitLu^Chi'iftus, 
quiaá primo in hunc mundumom^ 
quieftnatiuitas in vtero,virdi rarione 
pollebat,ob quam etiam caufam Ange-
lus non conceptum , fed natum anun-
tiauit in vtero, vt r e d é ad rem prxfen-
té expendit Vinccntius fuprA -/edper 
fectio vfus rationis non habetur (me 
actu perrationem regiüato,^: avolun 
toxe liberé d i cito: ergo Chriftus in pri-
mo fux conceptionis inftantiícinadu 
Teyti'o* 
Zac .6 
C.c 4 libero 




Cotra i ] 
Seciído* 
Proseo 
' cUfio 2. 
liberovokmtatiscxercuit, aiinq^ huic 
aduinihiladmerimm requifitum de-
ñicrit, aQereadutti ctt, memille in pri-
111 o conceptioms inllanti* 
Reípondcbis ex Durandovbi pUprá 
| hum IO. Chriftum a primo inftanti 
! conceptionis füiiíe perfedum virum, 
qnoad habitasícientix ] gratix jatqae 
virtatam,inqaibas confiftit mcritam 
virtaalitcr^ in tadice • non tamen fuiíi 
rcpcrfcclumvirü qaoadvíUm , in quo 
confiftit fbrmalitcr meritum ^ ex cepto 
adu vifionis beaese ,qni magiseftpnE-
miam,qaam meritam. Sed contra pti 
mo:nam habitasfapernaturalesad fdos 
adas non cxpediti.non conftitaant vi-
tam in ordine ílipernatatali; alias pae-
tirecipientes Baptiimam,Vinillo ha-
bítusgratix^fidei^pei,S¿ charitaris,di 
ccrentur vid in ordine gratis ,quod nal 
las hucafq-, admiísit: ergo habitas ifti, 
etiam qaantamcamque perfedi ,dLim 
modo adoperandam expedid no íiat, 
neqa^unt pertedam viram in habita 
conitita^re; fed iaxta Darandam habi-
tas i nfaíiChdftoin primo conceptio-
nis inftiti nófaerant 'expedid ad adió-
nes meritorias: ergo ipfam non confti-
taebant vitam perfedam in habita: vel 
fi fai t rarione illcram vir in habita per-
i l l a s , faerunt i l l i habitas ex pedid ad 
operandam-,qao admilío,neqait nega-
re Darandas, de fado opetatam failFe 
Chdftam adas volátatislibecos in pri-
mo conceptionis inftanti: ac ptoinde 
meruiíTe. 
Secando: nam iaxta Durandnm m 
S d¡'¡}.i }. ' - i ' i . f í» 'H. . ideo animaChri-
fti fuit cÉ primo inftanti conceptionis 
beata ^  qaia dscuit, vt natata alllimpta 
ad faptemam eiTe,qaando primo af-
famptafait ,elcaatetar ad fapremam 
operad tali natatas poísibile ,qaalis eft 
viílo beata^ fed natura humanaChrifti, 
noafolamvt porens operad neceíTa-
dojfcd etiam vt tadicaliter libere opc-
rariua,fuit ad fupremum elle aOTum pta: 
crgodecait pro illo tune eleaariaa fu-
premum Uberum opetad, qualis eft ac-
tusliber charitatis. 
Secundo probaturconduflo: om-
nisdignitas?vel perfedio pofsibiliscum 
maion non incompofibilis, nec cum 





humanitatiChrifti ,niíí oppoíítam íit 
reaelatum; Íedmererun primo Incar-
nationis inftanti eft perfectio, vtpote 
transferens de a da primo ad fecundum 
potetiam merendi,quam habet huma-
nitas Chrifti ,eftque perfe¿do pofsibiiis, 
vt ex argumentomm folutione conlta-
bit,nec alteri maiori dignitati, aut per-
fedioni repugna^nec muneri Redem-
ptodsopponitur: imo maximéChri -
fti erga homines charitatem oftentar, 
¡k. quod non mciuitin primo inftand 
Conceptionis rcuelatum non eft: ergo 
merait in primo conceptionis inftanti. 
Quo atgumento vfus c it D.Thomas in 
S.dtft.H. q t. art*3. in corp & z ? . 
d e Veri r ate ¿rr. -vlt im* i neo rn . a n & 
ratione 6* fed contra , ex Anfclmo in 
Mon-jíogtocap'.^. & c a p . i ^ , a me'iii>, 
Deniquc tuadetut concia Ho ratio-
neD Thom. ittf aq $9.&rt.-$ Chdftus 
enim in primo inftanti fax conceptio-
nis habuitadumvoluntatis fupematu- ^TUQ 
ralem,LS¿libcram;fediftiaduinihiinc ^ * 
ceiTadumad meritum defuit: ergo in 
primo inftanti conceptionis merait. 
Minotcam confeqacniiarcnet, Maiot 
autem ptobatur: Chriftus in pdmo ja-
ftántifuitiaftificatus pet gtatiam mo-
do perfedioti iuftífícationis poísibilj. 
fediuftificatiopet proprium volunta-
üsadum, qus eft iuftificatio adultoni, 
petfedior eft iuftificatione fine pro-
pdo adu, qax eft pataulotum i u i t i -
ficatio : ergo fuitiuftificatus per pro-
pdumadum voluntatis more aduito-
ram.j &: confequenter in primo concep 
tíonisinftanti adumliberum fuperna-
turalemexercuit; folusenim attus lí-
ber fupetnaturalis eft difpoiidoantece 
dens, vel concomkans noftram íuftifi-
cationem. 
$. n . 
Argumentis contra ijlam con 
clufionem oceurritur. 
Bi i c i v n T Audorcs oppoílti f f . 













U operatione confirtit 5 fed in primo in-
ftantipin quo res incipit, adualirer ope-
ran non poteil: crgonec aetú mcreri;&: 
coníequenter Chnítus in primo inftan-
ticonceptionis nonmeruit- Minor, in 
quafoia eft poíita difíiGultas,probatur; 
operarifequitur ad elle, eftque i i lo pof-
terias:ergoínprimo inftantinequií da 
íri actualis operario. RefpondeOjnegan-
do minorem^adcuius plobationem di-
caturtoperationem ídccefsiuá,feuqu^ 
rn orum lucceísiuñ importat, íuppone-
re prioritate temporis efte 5 illarri vero, 
qux noníücceísinaded indiuiubilíseft, 
foium ílippónere eTe prioritate naturaí: 
ac proinde poteft efte ( ímultempore 
cum illoivnde ineodem inftánd^iquo 
Solincocpiteílc, i n c i p i t i l luminare^ 
in primo efte conceptionisChrifti vidit 
diuinam cftentiam ,vtfatentur contra-
riaífentcntiíE Audoresjatlus autem vo 
iuntatis liber ad meri tum requífitus,nó 
lucceísiu^fed indíniíibilis e% ac pcrcó 
fequenspoteft reimprimo inftanti in-
trínfeco fui efte competeré^ ita D.Tho-
mas (n 3 AijhxZ.qnjtft.u*. 3 adl^q**ft. 
ZQ.deiferifdte art* v l t ^ a d ^ . ^ ínfra q. 
j ^ f t . 2 ád i -
Sed contra iftam íblutioncm i ftant 
contrari) Audores,&; arguunt íecun-
do,cfto operatio natüraiis non fuppo-
nartempóre rem cxiilentem^vt conftat 
in excmplis adduolis^ libera vero pras 
exiftentiam reí in tempore exigir 5 fed 
adus meritori us e ft liber: erg o íion p o-
ccft reí competeré in primo fuxforma-
tionisinftanti Maior,in quafolaeft po-
| íita difficultas,probatur primo: nam cu 
in volúntate prior ílt conceptus tíatíi-
r £ , quam conceptus libertatis3príor eft 
in illa adus naturalis,aut neceftaríus, 
quamliber,fed non poffuntin eodem 
inftanti exiftcrc adus neceiíarius, & l i -
ber :e ígo adus liber non poteft ei in 
primo ilia; formationis inftanti compe 
tere. Secundo mam adus liber requirit 
conf iltátiohem^fedconfultatío- cam in 
diícurfuscollatione coafiftat ,non po-
teft in inftanti exerceris ergo adaá lí-
ber non poteft in primo inftanti forma-
tionis rei exiftere. Tertio: nam adus l i 
berpetít á principio-indifereririproce 
dere 5 íed íi in primo inftanti voluntar i 
coimcilÍ!:et,non procedefet á principio 
I I 
Réfpode 
indifterenti: ergo non poteft in primo 
mftann exercen- Probatur minorríí vo-
luntas in primo inftanti ÍÜOB ibrm.uio-
niSj libereoperarctur^eilet instali ímlati 
ad adum determinara •, fed non fuic pro 
aliquoanteriori inltanaindifter.:.ns, cu 
fúpponamus in anteriori inftanii no cx-
ritide: ergo nunquam fuit indifterens^ 
S¿ Cónícquénter,íl in primo iuftati opc 
raretur,taiis operatio á principio iudif-
fereuri,in quantum tali non eílet. 
Refpondeo,négando maiorem: ad 
primam probatio nem, nego maorem; 
non enim fem per ex igit ur adus neceila 
rius prxcedens adumüberumj ctfifor j 
teitainnobis regulanter contingat; in ^ i}rt'-
Chrifto autem neceílarium non eft, l i - ' j»* P ™~ 
cutnecin Angelis ,quiper primú adú »(tu'ond* 
iiierueruntj.^: confequenter primas ac-
tus voluntatis Angeli fuit libcr;rion aute 
ftat in eodem inftanti adus neceílnrius 
cum liberó circa idetii obiedum, nec 
véi'um eft rationem naturas neceiíaiio 
quoad exércitium operatiuaí, eíle in vo 
luntate priorem retiene iibertatisj nulla 
enim lubordjnatio eft in volúntate,vt 
operatiua libere quoad exercitium;ad 
fe ipfam, vt neceftario quoad exercitiñ 
operatiuamámo circa obiecta creara fo 
lum per accidens eft operatiua necefta-
rio voluntas,nempé ,ex deiedlu per--
fedse pj'opoíitionis obiedi Et íi verum 
ílt iri natura rationali paorem efte con 
ceptum natur¿e neceftario operatiua;, 
quam conceptus libertatis radicalis», cú 
primum ci competat, quatcnus eft intel 
lediüa intelledione prGeueniente volü-
tatisinfluxum; fecüdum vero prout eft 
radicaliter volitiua. 6¿ efté radicaliter in 
tellediüum ,iUo modo ratione noftra 
prascedatradicalitervolitiuü,& etiam 
in volúntate ratio operatiua; naturaliter, 
ideft circa íinem , ^¿ cum necefsicate 
quoad fpecificationem , prior íit ratio-
ne libertatis quoad fpecificatioaem 
vis deliberatiuse , quas exercetur erga 
media .^ 
Adfecundanl dicatur ,adum íibe-
rum prxexigere co}ifultaaonem ^un^ ¡ 
nonfupponit cognitionis pleniiudinej f . , 
tune enim requiritur inquiíitio incerri, 1 ,¿Je*u 
quod fit perdeliberatiorte coíiiij^Chd-
ftusautem,ílcut á primo inftaci fuit pie- I 
| nusgratia4tahabuitfcienti« pleaitudi- | 
nem; 





C o firma 
n c n ^ ^idcirco ad adum liberam, imo 
^ adi ibcram eie¿LÍonem5deliberaticne 
ccnUiijnonindíguic. Ita D.Thom.lo-
éis p r o x i m e allegatis, ^ praecipué infra 
^ 34. .í'f.a d d z . Ad tertiam maiohs 
probationem,conceiTa maion,üego mi 
norem^ad cuius probationem,diftia-
g u o maiorem:eíret in primo iuftanti ad 
ac tum determinatajdetermiaatione op 
pofícafuipeaíioai, coacedo maioreai: 
determinatioae oppoílralibertad,ae-
go maiorem;6¿ coaceíía miaori diftin-
guo coafequeasuiuaiquaai fuitiadifte-
reas i adiftereatia fufpeaíioais, coacedo 
confequeariaaT. iadiífereatia aduspri-
mirequiíitiadlibertatem ,aego confe-
queatiam: quadiftiadioae cócedeada 
efty¿ aegaada fecuada coaíequeatiajad 
libertatem aamque aoa. petitur^iuod á 
priacipío iadiítereatifufpeaíiue proce-
ciat,hoceft,ápriacipio, quod prxextite 
ritílibacgatioae adusliberi; aam qus 
coaduceatia eíTe potcíl ia rufpeaílo-
ne antecedentis inílaatis, ad liberta-
tem pro iaftaati fequeati exerceadam; 
CLuatuacexiílere debeant priacipia l i -
beriatisadus,quaado liberad9 exiítjt, 
aoa vero aatecedeater ad ilíius elicien-
tiaai? Soluarergopetitur adrationeai 
adus liberi, quod procedat á príacipio 
iadiftereati iadiífereatia libertatis, hoc 
eíl.taliter ageate, quod ia iaftatiia quo 
operatur, pofsit poteatia aatecedeati 
aoa agere,vel ia coatrariuai aduai pro 
rurapere-jhocautemia iaftanti cxiftea-
tia; adus liberi faluatut: aam imp otea-
da ad non agcre,eíl ex íuppoíltioae taa 
tum,qu:e cuai poteatia aatecedeati ad 
aoa agere fubíiídt,3¿ hice eit, qux adli-
bertatem adusrequirítur-
Terdo obijcíuat p & iaftaat coatra 
haacfolutioaem;acut eaiaiíe habetli-
berum arbitrium ad meritum, ita ad de-
meritum comparaturjfed voluatas Aa-
geli aoa potuit ia primo iaftaatipecca-
re: ac per confequeas aec demererí; 
ergo voluatas Chrifti aon potuit in 
primo inftaati mereri- Quod am -
plius coafirmari poteft: licet aamque 
deaierítum iaoperatioae iaftaataaea, 
«S^noafucccTsma coaíiftat 5 aeper coa-
fequens pofsit iaalijs inftaatibus extra 
priraum excrceri, ia primo exerceri ao 
poteft:ergo pariteradió b o a a ^ raeri- . 
I 
toria,etíi pofsitiaali'isiaftnntibus extra 
priaium exerceri, quia iadiui í ibi i ís eft, 
ia priaio exerceri noa poterit. FvCÍpon-
deo,negaado maiorcm : /V a l íhenim 
arbitritirn aú. bonurnJe h í t h e t p e r f i l na 
turahter^ admalwm autem jehabet per 
mednm d e f d l i t s t & p \ £ t e r n a t t t r a m : id 
autemtfiiodejipracte? naturamypisjleritís 
ejleo, quod efi jecundum naturam ^¡uíá 
eft quxdam excifio abeo , qtted eft¡ecun. 
dumnacuram ; & i d e o líber um avbitriÜ 
cnatur* poteft in prime inftanti m^tievi 
adbcnum merendó f non tamen admalft 
secando , fi natura integra fit. Ita ad 
vei'bum D.Thom, infra qujf t . i j . arr . 
3.adprimum 5 quod etiam docucrat q* 
2 9 , d e y e r i t a t e a r t , i > l t í m ú adz<,& s.ad 
Annibaldum dift.l%' qit#ñ.~i>nic.¿n. 3* 
ad 2, plura quae coatra iftam Angeílci 
Praceptodsdoddaam íolent oppoai, 
prstermittenda ia prxíeati ruatihabent 
caim propriamíedem i.t.qttxft.63.ci. 
5-vbi latifsime á. noftns dilcutitur ^ an 
Aagelus ia primo iaftanti peccaie po-
tuerit? 
Deniquc argumeatari poílumus 
coatra ratioaem,qua ex D.Thoma,vlti 
mocoaciuíionem aoftrammoaftiaui- ^-Argul ^ 
mus;ex co quod Chriftus in primo fuse itfir 
conceptionis iaftaatifuerit faadiñcat» 
faadificatioae adultorum,quae cftiecú-
dumproprium adum ,noa fequitur in 
pdmoíaftaati meruiíle í ergo ratio D. 
Thomce iaefñcax eft ad aoftram con-
clufíoacm probandamf Aatecedens fuá 
detur: homo cum iuftinfícatur, adum 
elicir rLiperaaruralem,quofcad gratiam 
fuícipieadam difpoair ramea adus 
ille aierirorius elle nonpoteft:ao eaim 
primx gradas, qux priacipium meriti 
eft,aec giorix augmcati:aliás etiam aug 
meatum habitualis grada; mercretur, 
nec primx glorias 5 quae p ú m x gratix 
refpoadetiquiaprxd idus adus aoa pro 
cedit phyíkc k gratia, Se coniequeater 
aoa digaificatur ab illa, iuxta dida á 
Nobis d:fp. i.§ 4^ ergo pariterquam-
uis Chriftus ia primo coaceptioais ia-
ftaati adum fapematuraleai chadtatis 
elicuerit,aon íequitur ia primofuas co-
ceptioais iaftanti meruiífe. 
Refpoadeo primo,negaadoaatece 
deas:ad cuius probatioaem , coaceíía 








do , & 
11 
fequentiara^ratio autcm dilcriminis eít: 
mm adlis vltimo diípoaentes ad gra 
tiam non pcocednnt ab eadem gratia in 
pi-obabil i T h omiftarum feiltentiá: cum 
quegratiaíblum pofsic dignificare ac-
tus,quos phylicé caufatin genere cauíe 
éfficientisjfit conreqiiens,quod adus 
dilponentesvltimoad gratiamin puro 
homine pro primoinítanti iuilíficatio-
nis.mentori) eífe no pofsint :adus ante 
Chriíto in primo infeanti íuoe concep-
tionis conuenientes non dirpoínerunf 
ad habitaalem grariamdifpoíitione an^ 
tecedenti, vt doCet maior pars T h o -
miítarúm j ac peí coníeqnens phyfice 
proceíierunt j ab ipfa habituali gratia, 
& etiam a gratiavnionis-. vnde etiaiii ab 
his gratijs formati, nihii iUis ad ratione 
meriti defuit 
Vel fecundo j 5¿ melius refponde-
tur , negando minorem : & r ¿ f á f a t h 
enini huminis adgratíár&flit* [tmal ép 
cum ipfi tnfujione gratitffmentoria ejlj 
hogfñt i^^aái i'd habeturfid g l o r í x ^ u x 
nondum hahetur: verbáfuntD.Thomoé 
% z,(\.\il. .<ttt'zM i . Quodetiamdocet 
t ip . f&SMrt&Jh corp^y- ó ^ a r t . 5. ad 
3 . & 4 . Nec obftat probatio in contra: 
tum,quia probabilius eft vdtlmam difpo 
íitionem ad gratiam^fficienter proce-
deré abipfa. Tum etiam,quia iicet ab 
auxilio procedatjprocedit abillo, vtvi-
cem gratiís geíeute: vnde íialiquando 
diximus vltimam difpoíitionem ad gra 
tiam,meritoriamnon eíre,cfl:delen -
dum, vtpotc,Angélico Dodori con-
trarium* 
i n . i . 
JÁeruijfe continúate vfque 
ad mortemtfróhatur, 
r jEcvNDA CONCLVSIO, Me*uit 
iJíChriftifs ininftnt iAJ&totú tepo^e v i 
p ^ . • t<£ m, rta,lts coríntiate itfqt méjrt& íta Secuela T - . CL ^^  1 r f t r omnes Do¿tores;nulloexcepto quem 
J videnm. Etquoadpnmam parte adeo 1 
certa cenfetur áTlieologis, vt oppoíita 
mérito temeraria ceníeamr ,proquare 
ferturDurandasrillam tamen expreísé 
non docuit,etíi ex eiusdoctrina íatis c.F-
ficacitércoiligatur Prima pars íliade-
tur primo: íi namque in primo inHanti 
conceptiort's mcruit, non éfi car in in- t¡drs ^r0 
fantÍ3étemporenonmeruerit^rcd,vtpri \vAtí*'f U 
ma coaclutione monítrauimLis,niemit 
Chriftusin primo í a x conceptionis in-
ilanti: ergo etiam mfantia: tempore. 
Secundofuademrex PP. Ambroíi9 
U h . t j n LtiCitmcdpAe NOrttuiffive Sal* \ l 8 
uateris > íicait: M e il l ius infanti* -va- ^Secundo 
g'.entis abluKñt fletús.ryiealáchrymx d~ iex ¿ p ^ 
U deli&a h bant. Agnftiims íermone ( 
n-detémporc: Adoremus pannos inf.xn 'Ambrof. 
ti'úyex quibus fadaforit empl i í tranaru- i /jugujl, 
r<e- Bernardus dé Circuiiciíione lo- ' Bernxt" 
quensfermone.i. Chriftus -vzro pMiép* ¿USf 
t é f tqu* non r a p m t ¿ x o l u i t f i d i c . f, C ir -
cuncifione. Acdenlque D-Thomas in - S.TBO¿ 
f r s q.i7*art, i . ínter alias Circunciílonis 
Chrirticaufas,hanc ftatuit/cilicet: vt le 
gis enífs in fefüftinenSjdtos k legis enere 
Uberaret. "Etlicct h2c,&:a[iaPP.tefti-
moniade caufalitate efficiente poííerit 
cxpiicari,ÍÍcutD»Thomas iiifiú f, 504 
4>f.6 docet,Chriftimorte infarto effe, 
noftram fuiíTe falutem operatam,nóri 
meritorie,fed efiicienter,non ett cur ílc 
accipiantur^ cumeommunis Scholafti-
corum confenfus illa de concuríli, Se 
caufalitate meritoria acceptaueritiergo 
ex mente PP. Chriftus in infantia me« 
ruit. 
Denique probatur éx communi, S¿ 
fópérepetíto principio,nempé ,attn- j 
bnendam eíTe Chrifto omné pcifed Tcrtío « 
nem porsibílcm,íl cum maiori perfe-
dione non pugnet, nec cum Redemp-
toris muñere :at in infantia nobisme-
ruiífé,ert dignitas, aut perfedio polsibi-
liSjVtex argumentorum iolutione con 
ftabít^alias cum maiori perfedione ñon 
pugnat;ncc cum muñere Lledemptoris: 
ergo aílerendum eft,Chnftum tempo-
re infantil meruilfé. Et ex hisíécunda | Sectid* 
parscoaeluíioriisruadetur:nonenim re -parsjH* 
pugnar , Chriítuma primo inítanti fux 'detnr* 
conccptlonis,vfque ad inftans m artis ex 
clufiuemeritum continuaO[e,cum afen 
ílbusin merendó dependentiam nó ha-
buérit,vt ex dicendis conítabit^ S¿ alias 
n 
TicmemifTe, máxime charitatem eius 
ergahommcscommendaf.ergo aderé-
dum eft entuna aprimoinítanti^vfqi 







Dttplici argumento oc* 
curritar, 
CONTUA primampartemconcia-ííonis arguitar primó j meritum 
enim^cam inada voluntatis coafiítat, 
actum intellectus,vtregulantcm requi 
rit 5 Ted non fiiit intempore infantil ia 
Chrifto adusaliquis inteUeduSjqui re-
galare pofsitactam meritoriam^utli-
berum voluntatis: ergo Chnftasin in* 
fantianó mcrait. Miaor probatunnam 
mChri í to triplex caatum Icíentia fuit, 
bcata,nempe íitifuCa^ experimentalisj 
fed aallaex his potnit actum mcritoriü 
regulare: ergo non fuit iaChrifto tem-
pore infeatke actas iatelledas,qaí meri 
tam regulare po&it.Miaor probaturrin 
primis namqae fcicntiabeataaoa po-
tuit: aam meritum Chriftocoauenitjn 
quantum viatori ;fcientiaautem beata; 
ipíum compreheaforem coaltituit :ac 
per coafequensChnfto, vt viatori^non 
coaaeait3 necícicatia expcrlmeatalis: 
hxcnamqaejCum afeníibus depecleat, 
quoruaiatlusChrUlo iaíaflmtlx tem-
pore aoacoaaeaiebaat,aoa potuitpro 
il lo tempore Chrifto competeré; aec 
deaiquefcieatía iafuía: aam hasc etiam 
iafuis operatioaibus áfeaílbas depea-
debat; ^ tpote,eiufdem rationis cum fcie 
tia períeacquiíitajquxáreaíibas elide 
peadeas: ergo aulla fuit fcieatia^infaa-
ti«tempore ia Chrifto,quíe pofsít ac-
tum voluntatis meritorium regulare. 
Etaugetur difficultas•. aam Chriftus 
rolum pomit aiercri, iaquaatura via-
tor-,ÍGd fuit viator,quatcaus i llius aaima 
erat corpori paísibili vaita,^ ccmmuni 
cabat cum corpore: ergofolum pomit 
mereri perathus progredieates ab aai~ 
Z l 
Rejpode 
ma^quatcnus vaita corpori, 5¿ cum illo ¡ 
commuaicaate^ coafequeatcr íblum 
potuit mereri per adus aaimce eommu 
aleantes cura corpore ^vteum orgaao, 
&: obiedojatiftiadus fie comunicátes 
rcum corpore áphaarafmatibus íunt de 
pendentes; 6c coafequenter Chrifto,]» 
f an t i s tempore coaueaire nen potuc-
runt,vtpoté incapacijtuaCjaduum dc-
peadentium á íeafibus, quos exercere 
aoa poteraf.crgo itifantiae t epere ChrU 
ftusmereri noapotuit. Hoc argumen-
to fuitconuidus Darandus,vt Chrifto 
iapdmo iaftaati ÍUÍB conceptionis me 
titum denegaretjquod cum pari efíica-
cia militet pro tempore iafantis, méri-
to refertur Darandus proíententia ne-
gaate ia tempore iafaatícE meruiile. 
Adiliud rerpondeopCoacelía maio-
ri;negando miaorem. Adillius proba-
tioaemjconceira maiori, negó miaorg: 
adeuius probatioaemjperaiifl'a prima 
antecedentisparte,de quaDii'putationc 
requenti;& coacelTa fe cunda, negó an-
tecedens pro tertia parte. Fuit enimin 
Chriftojprseterjícieatiambeatam^&per 
fe acquiíitam,& experiméntale m , dú-
plex feieatia iafuíápcrfcjíüperaaturaüs 
aea ipé^natura l i s , vtfusé monftraui^ 
nuis {upra(¡,9'i*fp.si' ¿¿pervtramquc 
poteratintclligerecum conuerfione ad 
pnantarmata^ íineconueríionead illa, 
vt ibidem fatis oftendimus, docetque 
D.Thomas/i/?^ ^ . u . <«yr.2. coquod 
fcicntia per íe iafufa coauenit animas 
Chrifti,vt aoaobligatse corpori;tamct-
íl i l i i fit vnita: vade potuit feieatia per 
fe iafufa Chrifto,adusmeritorios, iibe-
rofque voluntatis ia iafaatia regulare, 
etíl "millo ftatuadioaesfcaíitiuasexte-
riores;aec iaterior es exercere potucrit-
Nec veruai eft feicatiam iafufam eífe 
emfdem rationis 7cum feieatia experi-
meatali,feu per fe acquiíita, vt loco alie 
gatoofteadimus. A d confirmatioaem í jdco f i f 
dicaturj ftatumviaí.coaiuadioacmque ¡wá^0« 
animas ad cor pus, folum taaquam coa 
ditionem deíidcrari ad meritam, qua 
conditioacfuppoíua,omaisadus líber, 
S¿ ad presmium ordinatus, habeníque 
c¿Eterascoaditioaes dcíidcratas ad me-
ntum;mcritoriuseírepoteft,iaterqaas 
requircre communicatioaem ipílasac 
tus meritoria cum corpore, vt órgano, 
vei I 
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bi ¿icas pruno: corpus cominuiuca 
túrum elíe cu m anima in p u x m i o ergo 
d e b é t c n a m cum i l l a coxnmimiéare in-
íKCii tOj &C coiiíequeiiter omoisac tus 
nicntoiMisücbet competeré anima:, vt 
coramunicanti ciína corpore. R^eípon 
deo conceltb anccGedmt^negandócon 
féqueíitianli cum enim beaticudo corpo 
ris íit ex redundantia beatitúdims ani-
m x ^ complementum iilius^vccorpas 
cum an ima communicec in pr.Émio, 
ílií acltjquüd a n i m a vnita corpori a¿tus 
meritorios elicia^edinon, ve dependes 
á corpore-
Si opponásíecundo: anima Cíirifti 
erat independens á corpore, quia erar 
beaca,¿¿ confequenterratione itatus có 
puchcnroris,quo truebacur ab inlianti 
'conceptionis:ergo actus progredientes 
abilia, vt independe ate á corpore, non 
procedebant X Chrilto vt erat viator, 
íed vteratcomprehenlbr^ 6¿ coníequen 
ter mentorij non erant: nam adus me-
ritorius peüt a viatore procederé ,quate 
nusviator eit- Rcfpondeo^adus tempo 
re infamia procedentes libere ab anima 
Chrifti Domini,duo liabuiiíe^indepé 
dentiam a corpore, 6¿: qiiod etlentme-
vítorijiprimum rationeírátus eonipre-
hentons per modum conditioms.Secü-
dum tatione ftatus viatoris ,etiam tan-
quani conditionis^nonáutem requiri, 
quod prxdicti ftatus adillas cenditiones 
reduplicatiüé ingrediantur, fedtantum 
fpecificatiué-
Si op ponas tertioí nam licet vemm 
íitjfuiffe 111 anima Chrifti domini ícien-
tiam per fe infufam diftindamfpecificé 
á ícientia per íe acquiílta-non tamen ira 
certum eft,vt oppofitafentctia aliquam 
mereaturcenfuram, vtfrequentius do-
centTheolOgi $p*a.<fcb.ártá, & 3* at 
fine ícientia per fe iufuía non poteft me 
ritum Chriftoiriinfantia concedí :nam 
feiétia beata nequit regulare meritum-
Icientia autem per íe acquílita tune tém 
porisexerceri in Chrifto non potérat, 
vtpOte dependeils a fenílbus i ergo efto 
verumllt ,Chriftum tempore infantia; 
íiieruide ^ non tamen eft ita certum, vt 
oppofita ícntentia Durandi aliquam 
Refpodei mereaturcenfuram. Refpondeo, per-




dato feientiam períeinRifam in mis ac-
ribusaíaifibus independentem in hu-
manitate Chrifti non ftmle, afterendum 
eft ,ícicntiam beatam regulailc Chríiii 
meritum.&iicct huius o^poíltum etiá 
probabüe Ut^virumque tamen ílmul, 
ícilicct.negatio fcíentias per fé infuf 
impotentiaregulandi meritum inicien 
tia Chrifti beata, probabilitatcm non 
liabet^ plura en iiti feor í im funt probaba 
lía, quxjimuifumpra-probabilitate ca-
rent^nilialiterdicatur ,nempé Chriftñ 
in infantia; tempore, imo, & in primo 
fuíB conceptionis iñftanti feientias per fe 
aCqmi[ibilcs,yel acquifítas a íe,vcl perac 
cidens Ínfulas habuidqac per coníeques 
poruiífe per cognitionem áfenfibusdc-
pendentem Chrifti mcrítum rcgulari, 
quod plures^onimprobabilitel, docent 
Jttp. rd ¡jj.ÁZ'.aniu & fe q u en t th u s'. 
Secundo arguituriChriftus in pri-
mo iñftanti meruitomnia dona grana; 
homihibus conferenda,& adxquatam 
redemptiohem illorum : ergo ab il lo \ r u r f c u 
tunenihil meruit^&confequehternoh \do, 
meruit tempore infantia;, primo con-
ceptionis ináánti feclufo» Patee coníe-
quentia;íi namquein primo iñftanti om 
nia dona gratiáe meruitÁ^poftea eadem 
mereretur ? bis meruiñet eadem dona, 
imo pluries eadem dona meruifletj at 
¡ hoc efte non poteft: ergo non biémít 
tempore infantil. Minor ofteiiditurpri 
momam meritum tacit,debitumpra;~ 
raium^fed quod iam eft debitum, iteru 
deberinó poteft: ergo idera prxmium 
poftquam iam debitum eft, non poteft 
lub diftjndo mérito cadere. Secundo, 
quod iam emptúm eft ¡ non poteft iceru 
emi, vt íi quis emiílcc palium viginti, 
aut triginta argentéis, alia poftea vigin-
t i , aut triginta offerens, non emere • fed 
donare dicitur i ergo pariter pra;mium 
vnoactupromeritü nequit c^ adere lub 
mérito alterius adus.Demque:nam id e 
eftedusnon poteft á duplici caufa phy-
llcaada;quata dependeré, vt ex phyíicis 
ílippono iuxta frequentiorem ,ac ve— 
riorem Thomiftarum íententiam -.er^  
gó pariter nec á duplici caufa adaequáta 
moraU:at mcrítum eft calila efficiens 
moralis prxmi'j :ergo ñon ftat iciem pra; 
mium ab vno adu promeritum, per 
alterunl prometen-







4I4 i r i í l i 
; Hocargumenium ncnmilitat fpe- a 
! cialitcr contra meritumChriíliin infan 
*1 tia, vclin primo ccnccptiomsinftanrij 
H',c ar- cum probct,vt facile mcditanti confta-
gmnetfi' bit, Chriftum íolum per paísionem,&: 
ftlü Paf" rn ortem hpmioibas promerauíej íi na 
ñont)®* que meruit per aCtum á volúntate mo-
moYticc nendij&ipía morte diftindum,ideni ar 
ctáit ra gumentumñet-quomodo/ciUcet,cum 
tionSme quoduisex iftismeritis, dignitatisfacnt 
ÍOfi* inñnitx,Sí ad omne pra;mium fufíicies, 
poísit iUisidem prxmium rerpondere. 
$ - y . 
Examinatur fohitio 
Viccnttj, 
^ o T 7 INCENTIVS de gratia Chriíli ÍJ. 
, V 5-/?ííg-347- ^ íponder , negando 
Solutta antecedens: nam ,licetin quovisopei'e 
Vtncetij ChtiíVi fnerit fufficiens eóndignítás ad 
I omtxepraemiü poísibile, atamen quoad 
\ cíficaciam>noncuÜibet; Chriíliadioni 
adxquata hominum redemptio refpoa 
det,ita vtiUarum qualibet omniadona 
gratia; hominibus Chriítus mecuerirj 
quiaChnílus non quaralibet fuamac-
tionem appUcuit ad omnia híec dona 
merenda,led totam fuarumadiormm 
colicclionem ad totam donorum gra-
tia; colleüionem direxit íingulasad 
fíngula dona gratix^etíi ignotum nobis 
fit,qua;donainparticulari perirtas ,aut 
illas actiones de fa¿lo nobis mcrueritj 
WM - c. nam vt ifaias cap.40rait; Quis cognoun 
jenjum 0&mtni,%*t qvfs coéfttfÁffos eius 
fuft ? Hoc tamen inter pafsionem, S¿ ac-
tiones cuteras interuenientedilcrimine, 
quod omnia, quee per adiones Angulas 
Chriftus meruerat, collectiue meruit 
per mortem^idcoque in Scriptura (acra 
fpecialiter noílra redemptio PaCsioní 
Chriíli attribaitur^Pro quafententia re 
¿Jitrafl ( fertOurandum i» s . 'HjhiS^. & M a -
Soto, igiíbruSoto m^diji. .7.3 w j & a i j i . 
2i . ¡ . i .¿rt .^ falfo tam en, nam Duran-
29 
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dusaperté oppóíitomdocct quüjhKtfa 
ta nunt&, Sotusautem vbilecundo re-
fertur,huius difficultatisnoii meminitj 
illa autem <]¿*jhí- etíi m fenrentiam 
Vincenti)" inclinare videatüc, rcuera no 
ruírragatur ,vt inferius e x plica b i m us-
Motiua Vincenti'j funf.nam íiChri 
ftusper primum aduni meriti omnia 
dona gratix hominibus impemenda 
meruiiie^fequeretur jillo adu fuifíe co-
sümatumopusnolh'x redemptionisjcó 
fequenseft faiíum; alias íuperñua íunt 
omnia^quíepoft primum meritü Chri 
ftus,vt nos redimerer,gersit quod fateri 
abíurdum eft; ergoChriílus primo adu 
non meruit omnia dona gratiaí hom íoí 
bus conferenda. Tatet íequela: na Dcus 
acceptauit Chrifti meritum ad omnia 
illa, qua:promeruit: ergo íi per prima 
actum meruit omnia dona gratiae, ad 
omnia hxc graticdonaillü acceptauit 
Deus^ confequenter illa Dcus confer 
ret hominibus , ctli nutlum deinceps 
meritumChriílus habuiíTet^quod eífc, 
illo primo adu consümatum elíeopus 
noílrx redemptionis-
Secundo íic argüir: nam iuxta corrí 
munemScholafticorumfententiam in 
wf.d/'/í.i-ianua c xleftisuon fuithomini 
bus ante mortem Chrifti aperta,& Sa-
cramenta ante mortcm Chriíli inftitu-
ta3nontamperfeduni conferebant fpi* 
ritualem effedum ,atque nunc confe-
runt poíl PaísionemChrifti,&: mortem 
at haíc dúo communi Theologorum 
aílenfu ftatuta^era eíTe non poftunt, íl 
Chriftus per p r imüadum meruit om-
nia dona gratix: na apertio ianuae ox-
leftis,5¿: ex celíus i Lie ípiritualis cffeótusj 
cum veré íint gratix donajCÍTent eífe-
diisilUus;&: confequenter Pafsionem 
Chrifti anteuertenc: ergo primus ille 
adus non habelxit efhcaciam ad omnia 
dona gratix hominibus promerenda. 
Tertio ;naex oppoítto fierccmul 
to proprius, quam per Pafsionem ,¿£ 
mortem, per primum i l lumadú Chri-
ftum homines redemiíTe^ confequeni 
admitti nequit 5 cum hominum redep-
tio á peccatis, paísí m in Scriptura Sacra 
PafsioniChrifti cum fpeeialiratc attri. 
buatur: ergo Chñftus primo adu non 
meruit omnia dona gratix hominibus 







aftasfeciilet fibi Redsmptioaem no-
ftram debitara abfoluté, ex non debita» 
Pa í s ioau tem^mors Ckrifti non ita, 
íed de non debita vno titulo debitan! ex 
Illo titulo; led pra;mium cu maiori pro 
pf tétate attribuitur opéri facienti i liud 
de non debito debituni abfoluté ,quam 
openhocnonprx¡tanti ,fed folum de 
non debito vnotitulo,hocfpecíali ritu^ 
lodebitúm: ergo hominumÉ.edemp-
tio niaioricurn proprietate primo Chri 
fti mérito attdbueretur,quam eiusPaf-
fioni,5¿mórti* 
Et amplius vrgeri póteft:nám fequi 
turChdftum per IMsionem,Amorté 
nos non redemiífe propné ^ conlequens 
ábfurdum eft: ergo,& quod Chriftus i l -
lo primo adumeruerit homimbiis om 
nia dona gratix. Probatur fequela: non 
meruiíTet ptoprié redemptionem no-
ftram per Pafsionemfuam,& mortem: 
ergo nos propdé non redemiíTet per 
illam.Probaturántecedens:mereri pro 
prie^éft proprie faceré débitummeren 
t i prxmium^fed per Pafsionem,^ mor -
tem non feciftet proprie fíbi debitam 
hominü redemptionem : nam aliquid 
cíebitumfacere^i cum proprietate aC-
cipiatür,eft illud de non debito efíicere 
debimm-,nonautemaliásdebitü, nouo 
titulo debitum reddere)&; folum hoc fe 
cundumperPaBioném eftcciílet: ergo 
perillam non meruiíTet proprie redép-
tionemhominum á peccato, 
Deníque arguit ex Angélico Do-
dore infra (l~4&,<irt.i.cid 2¿ i b i : Dicen-
dumjquodPaJsio Chrifti a principio f n ¿ 
conceptionis mentir nobis faltttem <eter~ 
nam if id ex parte noflra erant q u í d a m 
impeaimentí iyndead remouenditm i l la 
oponuit Ch'ifium pati^-vi fUpra d iÜum 
eft. Exquibusverbistale argumentum 
conficitur iremotío impedimenrorum 
impedientium confequutionem falütis 
eíiet aliquod gratis donum^fed Chrift9 
temotionem iftam perprimum adum 
nonmeruitjfed folum per Pafsionem, 
3¿ mortem: ergo primus illeadus meri 
tum omnis gratise hominibiis impertie 
d¿e non fuit-Et ibidem folut.ad 3- do-
Cst, quod ¿a i s i o Chripihabitit aliquem 
ejfcfíumjquemnoH habuerunt \)Y¿ceien 
tia merha, non propter maiorem chdrita 







ex D . T * 
ral' cjfed uicon <t?n-h*>s • fed eñedus Paf-
íionis Chrifti, ílintab illa merirorie: er-
go aliquid merait Chriftus Dominus 
per Paísionem,&: mortem,quod perpri 
mum a¿tum non mcruit: aeper coníc-
quens per illum non merait efñcaciter 
omniadona gratix hominibas imper-
tienda, Ctíi ad omnia illa condignitatc 
rufñeientem habuerit, 
H is tamen non obftantibus, ftandu 
eftfrequentiori fententiae afferenti per 
primum adum,Chriftumomnia dona 
gratix hominibus promeruiíle :ac per 
coniequens per merita íiibfeqüentia, 
etiam per Pafsionem, 8¿ mortem non 
meruillenoua prxmia, fed idemtitulo 
ípeciali debitum. Primo, qüiaiddocuit 
D Tilomas q.z^de i i V m k ú art.v.ad 
6.in i'fintentiar-QiJl.iS.q.l. *rf¿$jn. cor 
pore&fAut.ád i.G^ 2.(írg¿. AdAnnibal 
dum ineadem dift.q.-vriic* art 4..ad 2. 
quoditaprocedebat: Meritum eft face 
re de indebito dt bitttm, vel dé minus de-
bito magisdebitum'Jed nih ÍC hrifto per 
Pafsiohemftiit de nouo debitum,autma. 
ps debitum: ergo non merait panenao. 
Cui argumento his verbis refpondet: 
Dicendum ,quod eft injufficiens diúifio? 
jed dicitur t*ipUci modo quis mereri} 
quando facit eX dehitó yno modo, ~nel 
yna ratiotie debitum alio modo , ficut 
puer Baptt^atus facit fibi debitum reg-
num coelorumi cum pervenii ad perfe. 
¿iam ¿tatempo-atium propnum yquod 
prius érat eichbitum\alio modo,jcilicet> 
ratione habitusJ& fie Chriftus perpajsio 
nem fibi merait. 
Quod etiamrepetit fimiiiargume-
t o , refpondeus infra j . 34.4^.3. ad 3. 
quod erat huiuímodi : id Qtiod femel . 
Auquts meruitfiampctt qiíoclaminoao j ^ / ^ / ^ ^ , 
íuumt&ita non -pidetur .quod iterum \ . -p, 
^Sfí-u : i i¿J .;-.*...í - leer 
H o c s d £ 
pofsit illud mereri 3 quia nullus mere-
tur > quodfuum eft : ¡i ergo Chriftus in 
primo inftantifuaí conceptionis mentit, 
fequitur , quod poftea nllnl meruerit, 
quod patet ,ejfe falfum. Cui argumen-
to ita refpondet: A i tertlum d!cédiim> 
quod nihil prohibet idem ejfe alicuius 
ex diíterfis caufis fecundum hócglo* 
riam immortAitatis , quarn inerUit in 
primo inftanti i potuit e.iam pofteriuri-
bui dffibus , & PaQíonibüs mereri, non 
quidem yVt ejtet fibi magis 'debita tJeÍd 
Th om» 
-pt 
416 Q.XlXTDe Mérito Chrifti: 
Sectído* 
Í
yt fihiex¡fíiiyibtts caujls ¿eheyetuxJAxc, 
D-Thomas: ex quibus luce clariüscol-
1 ig it u r > A ugeiicum D o d o r c m fcnílire, 
I idomiie^quód per pafsióném, & qajte-
' rosadus meruit, per primüadum me-
ruiíVe s mm, quiaalias per paísione red-
dercthommum redemp!.ioaem7ex mi 
ñus debita magis debitam.ideit.quoad 
plurcscftedus, quod aperte negat 
Thomas.Tum etiam^uia íi praemium 
primo adu nou pronieritum reípóde-
ret Chrifti palsioni, adquid erar neceí'-
fariu m rccurrere ad m oda m iítum me-
rendi;nempé, faciendo ex debito^x v-
ná caula, ex plaribuscauíisdebitü? Cer-
té omninó innanis foret prxdidus re-
curfus jathocdicendum non cft: ergo 
fatendum Angelicum Dodoremíén-
luíe,omne id, quod Chriftus perpafsio 
nem nobis meruit, per primum adum 
meruiíle. Angélica Dodoremfequun 
tur omnes Diícipuli;¿<: ali'j extraScho-
lam D^Thomx frequenter. Tenuit etiá 
eandemfenteutiamDurandus in $.áijL 
1 s. 9.5- n. 8. faisó pro contraria relatus-
Secundo: quia potuit Chriftus Do-
minus primum iilum adum ad omnia 
dona gratix honúnibus impertieda pro 
raeredum ordinare, &¿ fimül hxc eade 
dona per pafsionem promereri?vt ex ar-
gumentorum folutione conftabit; 5c 
aüás quod primum ,¿¿;omnemalium 
adum ad hxc promerenda direxerit, 
magis üliiis charitate erga humanum 
genus commendat, volendo,quod om 
nisadus ab ipfo liberé elicitus totam 
hominum redcmptionem, &¿ no hanc, 
aut illam partem attingat; ergo i ta fe-
ciife eft dicendum.» 
§. V I . 
Motwis Vincetij occurritur* 
& wrafoluúo traditm'^ 
& alia argumenta 
foluuntur, 
p^TEc motiuaVincenti'i inoppoíitñ 
3 vrgent, ante quorum folutione 
tria animad vertendafint. Primum eft, 
cauíam partialeniííicutií& caíífam ad 
xquatam,bifariam acdpipofte: primo 
pro caiifa adxquata adxquatione caufx, 
& eftedüs- fecundo pro cauíaadxqua-
taadxquatione eífcdusjiion tamen ad-
xquatione caufx: primajalterius caufx 
eiufdem ordimsomnem concuríumex 
cludit,eoquod petit ex fuo proprio co 
cepui,taliterincííedü influere, quod 
ab alio eiufdem ordinis nullamdepen-
dentiam habeat,vtfusé oftendunt No-
ftriThomiftx i.P/rry/cor» vbi commu 
niter docent,nec perpotentiam abíblu-
tam poíle vnum numero effedum á du 
plicicaufa eiufdem ordinis dependeré. 
Caufaíecundo modo adxquata>quxnc 
pé,adxquata eft adcquatione eífedus, 
6¿ partialis partíaiitate caufx, non petit 
alterius concuríum in eundem effedú 
ex cludere, fed folum, quod, nihil íit in 
eftedu, quod ab ipía non caufetur-
Secundumeft ,quando duopartia-
liter in eundem inñuunt effedum, etíi 
nullaíltformalitas in cftedu,qux abil-
lorum quolibet non caufetur; vnicuiqj 
tamen illorum correfpondere íub fpe-
ciali ratione, v»c . i n t e l l edus fpcc i e s 
impreffaobiedijpartiaiiter partialitate 
caufx adintclledione>&: Verbum pro-
ducendum concurrunt,quod fempec 
probabilius cenfuij &:licctratio inrcl-
ledionis vt íic^x: ratio fpecifica taiisin-
telledionis, 6¿ ratio reprxfentationis, 
tamabintclledu, quam ab fpeciecau-
ícntur: ita tamen, quod fpecificus con-
ceptus.vel ratio reprxfentationis fpecia 
1 i titulo fpeciei correfpondeat, necin-
te l ledus,niü fpecie íibi vnita, poteft 
illamefticere; ratio vero communisin 
telledionis fpecialí titulo attribuiturin 
telledui,¿¿ílneconcurfu illius nequit 
prouenire ab fpecie- Et idipfum;quod 
contingit quoad hoc in genere phyíi-
co,poteftin genere caufx moraliscon-
tingerc. 
Tertium eft^  caufam aliquam di ci 
partialem,contingerepoíredupliclter; 
vel in adu pnmo,&: quoad f ifneientia, 
quia omninó infufficiens efi fine alte-
rius caulxconcurfu tale effedum cau-
fare¡ vel quoad efticientiam 7 & ii^adu 
fecundo: quia nempé , ctfi in adu pri-
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fatiuam effcdus^ velex Dco, vel ab ip-
fa,íi caufa libera íit attéperat fuuni con 
curfum>vtnon ab illafolajicd etiam ab 
alterailii aífociataettedusin re depcn-
deat; vt conftac ex éplo in phy ücis, quá -
doduocequé calida eid6 padb appl.ca-
renturin eadem prorfus ciiftaatiajtunc 
enim , licetquodiibet illorum haberet 
fuñicientem virtute ad producendum 
fefolotoram inteníionem calorisexi-
ítcntis tune de fadoj fe tamé ab inuicé 
impedientibus nullñadarquate influic, 
fed ambo inadxquate, ^ partialiter. 
His breuiter adnotatis,quod in pras* 
T fenti dicimus eíl, quálibet adionem li> 
M?on - beram Chrilfi fuiífe de fe fufñdentem, 
detur er zztcntz illarum condignitate pro ad-
prnoti.' jgquatahominum redemptione,&ad 
omnia dona gratix hominibus prome-
rendaílne dependentia ab alterare fa-
d o tamen/ic prius Dei libera volunta-
te ab xterno decernente,humanaChri 
fti voluntas quaíi teperauit inflnitatem 
iftam fufíicientia;, ¿¿ applicuit íingulas 
exhisadionibus^t caulas adesouatas, 
quideadxquationeeftetlius.hoceíl ta-
liter^vt nulla íitentitas,nullave forma-
litas indonisgrafijsconceisisdsfado á 
Deo^ux íingulisnonrefpondeat; non 
tame,vt adaequatas adeequarione caufe 
in elfedu,<3¿ efficacia, fed cum depede-
tiavnius adionisabalia^totaveró col-
ledionem coflatam ex ómnibus Chri-
ftiadibus a primo conceptionis inftan 
t i vfquead inftans mortis excluíiué di-
rexit;vt caufam redemptionisnoftríEad 
xquatam : tüm adxquatione cffedus, 
j T u m etiam,adasquationecaufe. Sicut 
autem incauíispartialibus phyílcis ali-
quid vni relpondet, quod íine i lia non 
poneretur in re: ita Chriílusfuasadio. 
nestaliter,vt caufas partíales applicuit, 
vt ad aliquod vnam direxerit,quod fine 
illa non exifteret^& fie de quauis illarü, 
vt explicantes teftimonia AngeliciPra; 
ceptoris videbimus; S¿ hoce el l , ni fallit 
animus,ipfifsima M-Sotododrina h 
4. dijKi.q.l ayt.$ §,Ad h<ec argumenta 
tantifpcv fojius explicatai ex qua me 
ridiana luce clariüs euanefeunt moti-
ua Vincenti'j* 
Etinforma refpódemr ad primum, 
mii rcfpo' negando fequelam ^ vt enim per primü 




nbftras redemptionis, neceilum erar, 
quod clVet ad^quata caufa illius^ licet 
autem íit caula totius noftrae redemp-
tionis , non tamen ell cauíá ad^quata, 
fedpartialis partialitate caufar. Ad jc-
cundurn, conceíia maiori. negó mino-
rem :nam licet apertio ianux eoelellis, 
neenó ¿^illi fpiritualcs eftectusgrati.E 
dona íints coníequenter primí ülius 
adus premia; non tamen conferenda 
ante Chrifti pafsione , «S<:mortem,íed 
poli illam, & cum dependentia ab illa. 
Adtertium, negó fequelam :ad i l -
lius probationem ,di ftinguo maiorcm: 
fi opus primum taciat prccmium de uó 
debito debitum independenter ab alio, 
omitto maiorem; fi cum dependentia 
ab illo^ego maioré : 6c lub eadem di-
ftindione minoris, negó confequen-
tiam : nam primum Chrifti meritum 
non fecit de non debita debiram homi 
num redemptionem independenter á 
paísione Chrifti Dñi, fed dependenter 
ab illa;3¿; vt per illam cciummandum. 
Et ex hisad confirmationem reípo 
deo, negando fequelam- Adillius pro-
bationem ,negoantecedens: ad cuius 
probationem^óceílamaiorijnego mi-
norem ^ quam non conuincit probatio: 
nam efto admittamus, pmriium non 
fieri propdé debitum, cjuando fit debi-
tum nono titulo, fiada; quaté debitum 
fupponatur, &c independenter ab opere 
rubfcquenti;in prxíbnti tamen non ita 
fupponitur debitum, quia nonfupponi 
turadxquata caula debiti, fedtantum 
inadstquata, 6¿ partialis adus enim 
iile primus , nec exteri íubfequeates 
non fuerunt adxquata noftrx redemp-
tionis caula ^ ed caufa partialis partiali-
tate caufe,&; vt confummandípee mor 
tem,&:pafsionem Chrifti • &¿ ideó paf• 
fio,&rnors Chrifti cumomniptopric 
tate fecit debitam hominum redemp-
tionem j quia non adxquate,fed inad-
xquaté fupponebatur debita. 
Vl t imx difticultatis oneri fuecum-
bensVázquez dijp.y$.cap.4. nttm. 15* 
poftimpugnatam Caietani interprcta-
tionem fatetur ,fe non íatis percipere, 








voluerit-Mirum fane 7virum,alias mag-
niingeni'i maluide fuam ignorantiam 
faten,quá inindaganda mente D.Tho. 
4-5 
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tanrilpér inludare, niü forfitan volaevit 
hunc nobis laborera relinquere,vt Déo 
g i a t i a s a g c ' r c m u S j q ü i h x c abícotidit á 
íapicntibus^ pa rvu l i s r eue lá l i i t . Adar 
^ u m e n t u m i elpotideo animad uerteñ-
cio prius: hxc nos inlpedientia á c o n í e -
quutione fálütisjGhiifti merltis antece 
•denter promerits, Confiftere iií caréria 
exercinj)dilectionis, obedieütix, hu-
milítatjs;iurtitix .cxterarumq-, virtntñ, 
quibusád ialiitem confequéndam difpó 
llímur,quaecarentiatollitarformaliter 
per pr^didorum aduum exercitmni) 
& eftediué per gratiam nobis largitarn 
á Deo, íta íatis daré colligitur ex do-
drinaD*Tho- thpa íj. 46 •.*ri\ 5. verbis 
referendis uYéx'm%é:9 vbiferefert Ange 
lieus Prxceptor iniilapíMf,4a 2. quan-
do ergodocet in illa.quod licet per pri 
mumadumnoí t ram lalatem nierae-
ritjex parte tamen noftra erant aiiquá 
nos impedientiaá conteqaationeíalu-
tis, ¿¿ad horum ablationé oportuiíTe 
Chriftum pati; noneganit gratiam lar-
gitarn á Deo.ad hxCimpeaimcntatol-
rcnda/uilíe pcrprimii meritum Chri^ 
ílipromeritam :ita vtadillam prome-
rendamfuerit primo, &: per fe conue-
niens,pafsio;ó¿: morsChriiliíquia meri 
tum primi actus, cxterorumquc prxce 
dentium,nenie extederitadillam 5 íed 
quia ad hcecimpedimeta exemplariter, 
él excitatiué tollenda maximii, Tpe cia-
lemqj concurfum prx omnibusChrifti 
adionib9 exercuit parsio,&; morsChri-
fl:i-,qLiam interpretationem elle ipíiísi-
mam AngeiiciDodoris mentem,con-
ítat claré ex eiusverbis q. x*, aru$> in 
curp. quoferefertiriillafolut.ííái vbi 
í icaiti Per hoc quod hertío per Chrifit 
paj ivnemejfer liheratus muitít concur-
terunt adjaUttíhQminispertíneciflypra.-
ter Hheykrhnem k peccAto^primú enim3 
per hoc homo cognojcít quantum Deas 
homirtem diligat^per hoc ad tpfimdi 
lipendumprouocatur i ¡ecandú.quta per 
hoc dedit nobis exemplitm oíedienti&j 
humiUtatis ¡conjlAntiiíJujiiti*¡Crc* 
te^aru -^ inutu- inpapfané Chrifti oftsnfi. 
rum¿¡'ixfunt necejjarix ad humana faht 
c. tem 
Ex qiñbusaperté colligitur?qu£e fint 
ímpedimenta?de quibus/!:7«r.¿¿/^ ad 2, 
&: quaieGocursüdederit pafsioniChri^ 
4 ¿ 
fti in i l l om remationS AVnegauerit pr<É 
Cedetibus m e - i t i s ^ é p é ^ i o n mer i tor iñ 
abibluté,fedexcitatiuüJ&: exeplare3irt 
quopa í s iO j&mors Chrifti eseterisip-
íiusadionib9 ípecialiter anteceísitlux-
taquáinterpretationé ínjolur^ad 3 .do 
CLÜt,Chníti Dñipafsioné habuiíTeaii-
q u é eftedü, q u é prxCedétia merita no 
habuerunt,non ratioñe charitatis aug-
menti, led propter genus operis, q u o d 
erattali eftediü conueniens- Nonne-
gat,quod merita prxcedentia in éffedñ 
ilidinfluxú meritoriu prxltiterint, fed 
tantú h ü n c i n ñ u x ü exéplare ^que ípe-
cialiter attribLiitparsioniChnftif/. 4.6. 
art'3. propter rationé ibi áD-T-tradira. 
Sed opponesprimOjD/Ih.locoin 
corran ú addudo ^ noagebat de cauíali-
tate excplari^fed de meritoria paísionis Oppc¿ 
Chrifti refpedu noftríK falutis, vt cóftat Res i -
ex titulo artÍcuU3in quo inquirir: an paf j 
(lo Chrifti fuerit per nlodum meriti no 
ftra op er at a talut e ? qua íe c ádü argum é-
tií ex elúdete coñabatur ratione faper-
fluitatisjquianepé,ab initio cóceptio 
nis noílráfaluté merüerat-,fuperfluum 
ailte videtur, iterü quépiá meréri.quod 
antecedetermeruerat í ergo in iolutio-
ne argumenti ^ o lóquituí de ablatiónc 
impedimétorúfada per pafsioné Ghri 
fti 6¿ tío per exteros ad9 in genere caii 
fx exeplaris,red in ratióne caufx meri-
torix. T ü ,quia xquiuocé loqui in arga 
mentó, &: ineius folutionevitiüeftD. 
Tho^nó attribuédñ.Tü etia: na per Cau 
falítate palsioiiis Chrifti exemplarem 
nó Vitatur fuperfluitas meriti pafsionis 
Chrifti- Secundo'.ná/« s ^ ^ c ó t e n d e -
bat D.T.probare,n5 magis meruifteía-
lute noftrá patiedo,quá per exteras ac-
tiones, ex eo quod chantas j qux eft ra-
dixmcrendi no fuerit maior in morte, 
qua in extérisadionib9 ,quod,vt íbiiiat 
D.Tturecurrit ad eftedu^quem hábuit 
pafsio Chrifti,¿¿ri5 merita prxcedetia^ 
íió ob maior é charitaté,fed propter ge-
nus opeiis,quod erat tali éffedui cóué-
nientius^atper eífddü a fola pafsíóhe 
Chrifti exéplariter Caufatun^no auteni 
abillafolaproueriiens in generecauííé 
meritorix,non rddé faluatur magis per 
pafsionemfuam meruiiTe, quam perexí 
terasadiones:ergo inrerpretatío data 
menti D-Thomxnoncoiigruit^ 
" " " " " ~ W J 
Secüdo» 
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RefpondeOjConccíro antececícnti, ! 
negando c o n í e q u e n t i á ad cuius prima 
pi-obationcm di catar: quando ex varia 
tione terminorum íbiutio argumento 
tradimr, nullum mconueniens eLÍe,tali 
variatioae vzi-, ficanteia prcefenticon 
tingit,vt ftatim videbimus. A d r e a u v 
dam/ie¿ o antecedens: na eílo ad mitta-
tar gratis,vtvidemr D T h o . adniüure 
f u p e r í i u u m e i f e i t e m qucpiam mereri, 
qaod antecedenter meruerat, quando 
per nouum aCtummerente nihilaiiud, 
qua replicatio meritiadditurj cum veto 
in adtudenouomereteípeciaUsaUquis 
reperitur inñuxus,non eil íuperfluum 
iterum quepiam mereri, quod antece-
denter meruerat: ná rationeillius fpe-
cialis inñuxus Cuperfluitas vitatur: vt er-
go admiílaantecedétis doctrina D*Th-
meriti paísionís Chrifti luperñuitaté 
vita<et ,profundirsimé recurrit adfpe-
cialeib ínfluxum paCsionis, 5¿: mortis 
Chrifti in§enere caufeexemplaris. 
Ecex his adfecundam rerpondetur: 
ly mtgis, nec h 3- 4rg, nec in ¿iustblu-
tioncaccipi ab Angélico Doctore de 
maioritate inteníiuaj cum enim hiec in 
meritis Chrifti íümatur a clignitate per 
fonaj.&dignitas períbualis íEqualisí it 




deratceexfua ratione ípecifica ¿¿ de 
i&e exceífu loquendOjCócefla ob ied io 
nis maiori, negó minoré: aptius enim., 
cóucniciitius,&: veluti accomodatius, 
vt rationem meriti obtineat relpedu ali 
cuius eftecl:us,eft i l lud, quod ex fuá ra-
tione proseminetin ratione caufae exé-
plaris,excitantifq-, terpeotu eiufdé effe-
dus, qua opus tali praíenlinentia non 
gaudens : ergo l l patsio, Se mors Chri-
fti in ordinead impedimenta aufereda 
haber illud fpecialé influxumin gene-
re caufx exemplaris^edé intuilit Div9 
Thomasconuenienrius illorum remo 
tionem Chviftum per pafsione tuam^ 
qua per cuteras operationes meruiífe. 
Vei fecundo reiponderi poteft ad fe 
cundam obíectionem.quado dus cau-
íaj partialiter ad eundem effediíni con-
curruntper partialitate caufae aliquid 
fpecialé vni attdbui^quod alteri ea íps-
4 I O 
cialitate non reípondet, etfi totu s ab i l . 
larum qualibet proueniatí cum ergo 
totacoiledio operarionum Chrifti á 
primo conceptionis iníhmti vfque ad 
inftansmortisexclufiué ftieri t adsqua 
ta noítrx redempíionis caula, & íln^u-
\ x Chrifti aítiones partialiter concur-
rerunt adnoftram ialutemoperadam, 
aliquid eftattribuedum fpecialiter cui-
uisillarum,quodeafpecialitate non at 
tribuaturexteds operationibus; quod 
etíi refpedu aliarum nobis exploratú 
in particulari non ílt, refpeftu pafsionis 
Chrifti obipriusmagnitudinem a tien-
ta natura operis faciiius cognitu appa-
ret,népe;iili fpecialiter fore attnbucn-
dam redemptionem á peccatOjpropter 
radones, quas profundé meditatus eft 
D*Thomi ¡njra (1,4.6. art. í, Cum ergo 
docetüla ¡ o h t j d habuiíTe pafsione 
Chrifti aliquemetFedum,quem prsce 
dentia merita nó habuerunt,non itaac-
cipiendum eft,vt in effedum iilum cas.. 
ter¿E aciones nullum ínfluxum meri-
torium habuerint,fedfolum pernega-
tionemillius fpecialisinfluxus, quem 
habuit pafsio, & mors Chrifti, propter 
conuenientiam maiorem fumptamex 
genere opeds. Ex qua maiori conue-
nientia ortum haber ,vt pafsim in Scrip 
turaSacra,noftra redgptio paísioniChri 
fti fpecialiter attribatur. 
Et ex hisad principale argumétum 
refpondeo,conceíro antecedenti, nega 
do coníequentiá* Ad illiusprobatione, 
cóceíTa maiori,negó minorem j ad cu-
ius pdmam probationc,diftinguo ma-
iorem : vel debitum ex non debito, vel 
magisdebitum,velnouo titulo,^ut piu 
dbuscauíisdebitu, concedo maiore;de 
bitú ex non debito sepei^nego maiore'. 
5¿ fub eadé diftindione minoris, negó 
cofequetiá-ItaD-ThJn 3 J i j i ^ i S . q . i . a . 
$,ad 2.ad k n m b Á b i q.vnlc. a r ; a d 2. 
A d fecundam, conceífo anteceden -
ri,negoconfequentiaraj rationem au 
temdiltdminisdedit D.Thomas ifo 
diii.iS*'} t.*rt:s M l i . quiaemptio eft 
principalíter propter habendain rem, 
quas emiturj S¿ ideó , poftquam femeí 
emptaeft,vlteriusnon emiruri ad ió au 
tem,quaquis meretur, non eft principa 
liter propter prsmium cofequendum, 
fed propter bonum chadtatisivnde ho^ 
Dd 2 mo 
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tur^ nullaretributiofequeretur: vndé 
edá^o í tquá meruit aliquid, opcraturj 
8¿ id,quod fibi, pdmo vno modo debe 
batuv, poftea alio modo übi debetur-
A d tcrtiam R.ecentiores quídam, 
conceíroantecedenti;negantconfeque 
dam^difcrimenreddimt: nam ex vi 
cauQs efficieads phy íic^efFeaus extra 
caufas cóftituitur in eñe 5 non auté ftat 
per di^ as caufas adiequataS extra caufas 
conílitui^ S¿ ideo nequit á duplicicau-
fa phyíica adíequataidem effedus pen-
deré 5 medtii ante eft via a d p r s m i ü , & 
ad eundem terminuni p o t e í l per dupli-
<Cem viamiri; ac per coníequensidem 
prjemiurn poteft duplici mérito refpon 
dere. Sednonplacetratio difcriminis: 
nam meritum veré eft caufa efíiciens 
prxmij in genere mods, 6¿:ab iüo príE-
m ium in h o c genere v e r é depender, &: 
per eius caufaíitatem fit: érgo, íiué via 
íit, íiué non, reftat difcrimen ftatuere 
ínter cáuíam phyíicam, 3¿; moralé,cui% 
fcilicet ,idem e í f e d u s á duabus cauí ls 
phy íicis adxquatis effici neqüeat ,&pof 
íit a duplici caufaadxquata morali? 
Deinde: na ad ió eft via ad terminü, 
vel efteftum,.S¿ motus etiam eft via j 6¿: 
tamen idem efrectus nequit duas a¿ t io -
nesadjequatasfui effectiuasterminare, 
necduobusmotibus phyíicis adsequa-
tiseffici: ergo,quamuis meritum fit via 
ad pr íEmium ;nonredé Colligitur,pof-
íeidéprsmiumrefpondere duplici ad-
xquato mérito-
Vndealiter refpondetur , conce í ro 
antecedenti,diftinguendoconfequens: 
á dupUcí caufa morali ad^quata ad-
cequationecaufx,^: eífcítus.tranfeat có 
feques: adcequata adxquatione Cífed9, 
& parriali partialitate caufe, negó con-
íequentiam. Non aute primo, íedfecú 
do modo fuiLíe caufam adícquatá^qua-
uisChrifti operation3 refpedu n o l t e 
falutis, cóftat ex didis. Sed obijciesad-
uerfus iftam folutione primó 5 cenfui-
musenrm proinconuenientijquodíin-
gulx Chrií ti adiones partialitér partía 
lítate eífedus ad noítram redemptíone 
concurrerét,& quod rota noftra redép-
tío iliarum cuilibet non refponderetjat 
non minusiaconuenienselt, quod con 
curraut partialitér partialitate cauíx: er , 
\ godeb3t vtraq;adlrquatione gaudere. 
Secundo: ná fequitur, quod defi-
ciente quacüq- actione meritoria Chri 
ftÍÁieficerct noftra redéptio^ CÓfequés 
ínconueníens vídetnr: ergo illo nó ca-
ret tradita folutio. Patet fequéla i nanx 
eífedus á duplici caufa dependens par-
tialitér partialitate cauCe^deficit ad cu-
iufvis íllarñ defedum: ergo íl adxqua-
ta homínum redemptío refpondet íin-
gulís adíonibusChrífti, vt cauíls partía 
libus partialitate caufe, tota noftra re^ 
demptio deficeret qualibet íllarüín fin 
guiad deficiente- Tertiorna lequítur 
redemptíone homínum á peccaro non 
eíTe fpecialiter pafsíoni, tS¿: mortí Chri-
ftiattribuendáj confequens eft faisü, S>c 
contraomníü Theologorum femStiá 
cumD.Th-íw/í'íí ^. 48.círf. i . ad 3. pro 
quo ftant plüra teftimonia Scripturas í 
ergo prxdida folutio admíttenda non 
eft. Probaturfequela: ficut deficiente 
pafsione Chrífti, deficeret noftra redep 
tio:itaetiadeficeretex cuiufv i^s alteri9 
operationis Chrífti defedu, vt manet 
probatum: ergo pafsío Chnfti non há-
buit fpecialé prx alijs Chrífti operario 
nibus in noftra redcptione influxumj 
&: confequenter non eft, cur pafsioni 
Chrífti fpecialiter attríbuaturr, 
Redondeo ad primareplícanijCó-
ceífa maiorí",negádominoré; ratioau-
tem differentias eft; na partíalitascaufíe 
nontóll í t ,quomínus quxvis operado 
Chriftí omnesnoftrx redemprionis ef-
fedus attingat fuá caufaiítate, in quo 
máxime Chríftierganosamoroftendi 
W j k . quodtollít cocurfus partíalispaí 
tialitate eí&d9j & ideó partíalítaté ifta 
cocurfus in operationibus Chnfti céle 
mus pro inconuenienti» fecus autem 
partialitatem caufo-
Adfecundam jdiftinguo confeques: 
in vi pr2efentísdecreti,quo Deusftatuit, 
vtChriftus fuá mentorum coliedíone 
noftra operaretur falutem,&: intuitu i l -
iius nobis peccatum remitterejCócedo 
fequelam: in vi alteriusdecretí,nego fe 
quela: 3¿ fub eade diftindione m inoris, 
negóconfequentiá; ítaq-, fuppoíito de 
cretomittendí Chriftum in homínum 
redempdonem , etiam fi alíquee adio-
nesChrifti defteerent, noftra falus, &C 
redemptío á peccatonó deficeretj hoc 












tamea eílec ex vi alrerius decreri> quod 
Dcus^tunccáfuSjhabcrc t jVtChri lh is a- | 
ü a merita ia hominum redemprionem í 
oiferret 5 n ó au tem in v i ilUus;qiiod ha- ! 
buit de tac7to}vt hanc c o l l e c l i o n c m me- j 
ritonim in homiaum redempiionem 
diL'igerct. 
Ad tcrtiam,nego fequela: nam iicet 
^ f / - d ependentia illa redemptioais noferse 
€r'' á finguiisoperib5 Chriftiveraíit; cuna 
iilatamen coponitur fpecialis paísio-
nis, rn -» is Chriíli in noítram redep-
tionem in rlux us, ob quem i i l i att ribui -
tur rpccialiteciquia,nepé, nec Dcus vo 
laítjVtalix operationes Chriíli noftrá 
a peccato libértate caufarent,niíi vt co-
sumand3e,5¿; cóplcnd^ per pafsionem, 
necChritlus illas obtiilic,niíl vt per paf-
íionern,-^ mortem copleadas, 5¿ con-
fummandas. 
Sed dices; etla ipfaChriíii pafsio nó 
fiiit a Deo volita, auc direda ad homi 
nü á peccato libértate, niíi cum depen-
dentia ab alijs actionibus pafsione ante-
cedentibus, ííquide, vt iam doCuimus, 
qualibet illarum deficiente, deficeret l i 
bertas hominum a peccato in vi pra;fcn 
tisdecretií ergoquod caeterae aáiones 
non fuerint ad noftrá redemptioncm 
directa;,ni,íi dependéter a pafsibne Chui 
fti>non probat ípecialem pafsionisChri 
fti concurfum- R.:ípondeo, conceíTo 
antecedenti^egancío confequentiam: 
nam pafsio fLÜtrequi(ita,tanquam onl-
nium cóplementum,&: consLimatio>&: 
vfq; adipfam,exequutio v^niuerfalisré-
demptionis íuit fuípenfa, etíi per actio 
nes exterasfuedt antea promerita-, non 
tamenvt exequenda,niíi poft pafsio-
ne Chrifti: vnde habuit vi ees, veluti vl-
tima; vnitatis,qua: numerum,velut for-
ma conltituit^ac proinde íicuti non be-
né fequitur*. Prtma deficiente ynitarc 
numerus tffnanus deficeret & ¡imiltter 
yltimddeficiente:ergo 'vltimAiin qtKtn. 
tttm ifltíma, non habet foecialem con-
curfamadtetnariu numerrtm conjlitue 
d ü : itanec valet confequentia mo-
do fada; ratio autem iftius fpecialis in-
fluxus pafsionis Chrifti púa; alijs elufde 
Chriftioperatioaibus in hominum re-
demptioné fumitur ex genere operis, 
quoderat ifti cífectuiaccommodatius: 
tüm proptcrfupcriusdidaex Angeli» 
Refpodi 
tur* 
co Doclore q. 46 . «rr. T i i m etiam, 
quia homo mortem coi-pora! 3 per pec-
catum m e m e r a t , ^ : m o r t e m ípirituale 
incLUTeiat5& i d e ó opor tu i tA ' t pe r lnor -
tgDeihominis á peccati morce libe-
remur,nec aliaj Chriftiactiones, niíl vr 
morte consíimataiexeqautione liberta 
tis hom'mis a peccatímortecáufarent. 
Deinde contra fecunda paite huius 
conclufionis arguitur rvTt eni mChriítus 
á primo inftáti coceptionisvíq^ ad mor 
té cotinuaté mcrerctui^neceíjariú erat, 
quod nunqua abadu íc icúx infufaí mé-
dtCi regulante ceftai-et^ at hocverum in 
Chrifto n5 habuit:ergo nec meriti toto 
vit^ tepore G5tinuatio..Maior eft certa, 
fuppo(ito,quod feientia beata meritum 
no regiilauerit-,non enirii ftat meriru in 
volúntate abfq^  aduintelledus regu^ 
lante: ergo nec meriti cotinuatio abfqj 
continuatione adusregulantis intéüé-
¿tus. Minor auteprobaturex LXTiio. 
J»p-a qAUxrt.t.. vbidocet, feientia per 
fe infusa Chriftifuifle habitúale, potuif 
feq-, illavtiad arbitrium voluntatis, co 
qiiodfuitilli infuía ad modum animaí 
numanoe^eftauté hiemodusanimaí co 
naturalisA-tquandoq-, fit in potentia,6¿ 
quandoq^fitinadujergo iuxtaD.Th* 
fcientiainfufaaüimíK Chrifti nófuit co 
tinuo a d u i fecundo cóiunctajfedquan-
doqj ab omni a d u íeparata folú in 
a d u primo fufpefa. Patet cóíequctiaina 
modus cónaturalisanimx eorpori mor 
tali coniundee eft quandoq- abomni 
aduintelledusccíTarcvt cóftat tepore 
fomni'jí ergoíl huiufmodi feientiatuit 
infufaanimse Chrifti iuxta modum a-
nimaeconnaturalemjquandoq; ab o m -
ni adu Geífauit. 
Refpondeo^conCéfla maiori,negan 
do minorem: nam ücet Chriftus ab om 
ni adu huius feientix ceííare pollet, íl 
veUet;numquafntamen omnem iliias 
adum fufpendit. Adilliusprobatíoné, 
concefla maiori , diftinguo mmorera; 
quoad poífe, concedo minorem: de fa-
¿tojfubdíftinguendum eft concede 
dumde anima coniunda corpon ,3¿ 
abillo dependente in operatione intcl . 
ledus; negandum vero de anima á cor-
poreindependente, tametíi i l l i l l tvr t i 
ta,qualis fuit anima Chrif t i ,& neganda 
confequentia. Itaque anima hum 
11 
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i in tripiici íbtu poteft c.ünfidcríiñ., vcl 
Aníml coniundionis cum cci-pofe cormpti-
humatí i >ili,vclíepaL'.UionisabiUO;^coniun-
porejl'.o' ¿iioniscum corporeiaiii g l o i i o í b . In 
fideram prinio habet aeccísitatcm quaiidoque 
• in tftplV ceílaadiaboirmiintelleduali operado 
l cíjlan{> \ nc,eoquod iniatelUgendo dcpédetab 
' aduali cotuicrUone ad phaatatmata, 
qi\x a-Jtaaliá cotluerílo ligataeft tempo 
r e i b m n i j ^ confcquentei* actiulisin-
tclle^io impcdita: iníeCaado,&tatio 
ftafLi3etíipotsitproriia libértate omne 
adumintelleduspraiterbeatiíicam vi-
íionem lalperidere ,non eft necefsitatá 
ad hoc, fed poteft íemper eíTe in actuali 
intellcítusexercitioefga aliqaod obie-
¿i:um,qiiia cum in illis ftatibus non de-
pendeat m intelligendo ácorpore,nul 
laincft i l l i necefsitas,aUquando om-
tlc a¿iuni fufpcndedi j <5¿ eíTe in actuali 
exercido,maioriseftperfedionis.'quia 
crgoanima Chriití ,licet eíTet corpori 
moi'tali coniunda; nó tamenabillo in 
intelligendo dependebau,vt conftat ex 
diclis/.íf'^ ^ « 9 . ^ 30 fitconfequens, 
quod licet potuerit omnem aclunifcié 
tixinfufeprofua libértate fufpenderej 
nont3,mcn neccfsitatem huiusfuípen-
íionis habuerit,fed potuerit femper, «S¿ 
pro femper elle reducta ad adumfecQ-
cfqfti^Cquiahoc maioriseíl perfeclio 
nis,íemper Chriftusfuit ina¿tufecun-
íl'ointelledus regulante mentumvo 
Juntatis: nam modus, ad quem fuit hu 
uifmodi ícienria, UliusanimíE infufa, 
non eft anims rationalis, vt dependen-
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Chrijlum non meruijfe pojl 
mortem,nec in injlanti mor-
tis communis fenten-
tia eft. 
^"^ERTIA COUCLYSIO* Non me-* ' 8 -
JL Í'WÍ'Í Chriflus¡'ófl rHortem, nec in ip 
f) monis inílanti. Prima pars conclu-
fíonlscócorsetlTheologom íentetia. 
* tefte Vazquío difp.yt.rap.i. Illam plu-
ribusrelatis;¿¿ rdectisracionibus pro 
bat / t /^^^- .ó eoquod peradto n o í t a 
redéptionis iam negotto, amplius iam 
pro nobis non orat: nec quidquam pro 
nobisoftert;fedad mentum pro alio rc-
quiritur oratio pro illo j atq^ meriti ap-
piicatiotergoChrii.Uis poft mortcni-
hilnobismeretur. Probat maioré:nam 
ChriíVus videt, poft completam fuam 
parsionem,nuUo modo neccllariam ef-
íe orationé,nccmenti appli c-itione pro 
hominibusredimendis: ergo necorat 
pro illis,nec fuá merita offert,veí appii-
catpro hominibusredimendis,vel ad 
aliquid illis merendunv 
Diíplicethocfiandamentum pdm o: 
quiaíénteniá comune alligat princi-
pio inCerto,S¿; Theoíogisminus grato, 
negantiChriftú pro nobis orare ,cuius 
contrariüjnépé^hriftumin coelo ora-
rej probabiUuseft,<S¿; c6munius,vt do-
ce tLorca^ . so - f f»w.5 exD.Thom^ 
in 4.*diJltlS'(¡'$.art. 6. quxjiiiMcmZ .td 
l* A d Romanos S . le f t^ . i íFad Hebreos 
7. /e(^.4. SecüdomáetiavidebatChri-
ítus in prxfenti vita mor tali non elle ne 
ceííarias tot actiones meritorias pro ho 
minibus redimendis^fedvnicam ex illis 
fufficcre: imo5¿fuperabüdare- Sítame 
non vnicam ,fed plures ad iones obtu-
lit in hominú redeptionem:ergo etiam 
S in coelo exiftens vidcat, neceirariam 
non etle noui meriti applicationenijpo 
terit nihilominus nona meritaappiica-
rc, vt fuam erga hominesmaximá chá-
ntate oftendatjiterumjatqjinterum me 
rendo, quod in hac vita promeruit,niíi 
aliundehocrepugnet. Tertiot quiavt 
in eodé capite fatetur Vazquez,non re-
pugnatprasmiumiampromentum,no 
uis adibus mereri,'5¿ idem nono titulo 
debitum faceré : ergo quáuis Chriftus 
videat totahominum redeptione eíTe 
ipi l debká propter eius vitx opera, po-
t erit^iíi aliundé repagnet, noua meri-
ta applicare,vteandc redeptione nono 
titulo debitam faciat, ficut ,tefté Vaz-
quio,cotigitin meritisChriíti viatoris. 
Secundoali'j probant ex illoPauli 
adHebrxos 10. Vn*enimohlci í ionecon 
surnattir in xt tmmn fantllficdtos Etad 
Hebrceos 9. Ch'iftus aurem exijlens Po-
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redemprionf inuentd. Sed íi Chriftas, 
adhuc poC^ortém¿hoíÍj:arn mcrere-
turialurem,noa diccretur vna fui cor-
poris obladone cotísLimaíTé faadifica-
tos, nec ccceaiam redeiiiptioaem fuá 
morte iiiaeñide, fiquidem adhuc per 
meritir.n quErercr redemptionem, 6¿ 
iuLliíicarioneur faudificatorum: ergo 
nUül poli mortcm meretur. 
Hoc arguméntuín eñicaciter con-
cludii-,(üd,quodlcmel efiicieiuiam me 
ntoriarn Stdasquatam, &: perfeólam ter 
minauit 7 i te rum non poteít fub nouo 
mérito cadete; fecus autem íi mérito 
perfecto aUciíiiis praemij luppo í i t o ,po 
teí.1 q u i í p i a m idem prx mium nouis ac-
tibusmercri, íllud nouo titulo debitü 
efficiendo. Primum patet, vt enim ex 
allegatisteftimonijs rriánifefte colligi-
tur, Chriltus per actiones huius vitíe 
fuá morte consúmatas, homínes perfe-
d é rédemityí: omniadona grátias pro 
meruit; ergo íifuppoílto mérito ad. 
ásqUato, 8¿ perfedo non poteít fupra 
idem prxrnium caufalitas meritoria ite 
faríj Cbrií-tus'perado iam noítrxre-
d e r a p t í o n i s n e g o t i O p f u a q u e morte con 
sümato.niliil meretur hoininibus. Se-
cundumex oppoílto fundamento pro 
batur, etcnim ex veroís Pauli aiiegatis 
tantumhabetur.Gbriftum per huius vi 
tx laboresfaa mort í consúmatos perfe 
d é nosredemilie, nobifqueomniado-
nagracixadxquate,cS: consúmate mc-
ruilie» at ex hoenó fequitur,quod Chri 
ftusper noua opera abipfopoílmprte 
fada^terumnon meruerit eadem do-
na hominibus mérito nonneceifano, 
fed. voluntario, í i i d , quod perfedé eíí 
promeritumpoteft iterum ^arqueite-
rum llib nouis nleritis cadere:ergo hac 
fententía admitía, quam plures proba-
biliter docent, non conuincitur teíti-
mónijs addudis,Chriftam non mererí 
poftmortem. 
His ígitur prajtermifsis, fuadenda eft 
prima parsnoftrx conclulionis pnmoi 
quiaíliamdocetD.Thomas/« prxjenti 
art.2. ad i .illisverbis: E t tdeoflpia niic 
Win eft ifUto> tnon eft tn ¡Uní merendi. Et 
tpf ay.$Otfrli*6Jn corp.&*folut,aa z. 
vbinegat mortcm Chniti in fado efle 
merítorié noftram íálutem cauíafte: 5¿ 
q . S ó . a r t A . a d ?.vbi id etiam negatde 
Chriftireílirreclione: ¿s: ^$7. .^^^ -'-d 
i-vbi idemnegatde ric j ílons j quorum 
ratio uuliaeftalia, niíl quia h i c omnia 
ex t ía ftatumvix eueniunt: ergo iuxta 
D.ThümiCliríílus polt mortem non 
meruit-
Deindefuadctumtionecx praaüe • /C A 
gatislodsdeíumpta; vnaenimexcon- • t ? 
üitionibusad meritum neeeílarijsin a- | s^cyci0 
iijshominiseftftatus v-atoris^ícdnui- [r(ií'lQne* 
la eft ratio, excipiendiab hac conditio-
ne.?& generali regula,Cbríftum : ergo 
poftmortem non meruit;ftatusenim 
vix permortem.fimt.u¿ Minor coftat: i A l i ñ o r 
tiim,quiaad iftam ex céptionem nullu ' oftendf* 
adeft fundamentum 5 tüm etiam: nam : turpfg. -
inñnitas meritoria operationum Chd- \mo^ 
ftíoppoíitum potiusíiiadet, nimiriimi ; Sacuda• 
quodetiam íi meritum aliorum homí-
num non terminaretur in via, meritum 
Chriftí iniiia terminaretur, vtpote, ob 
fuamíníinitatem adomma prcmeren-
da fufíiciensjacper confequensiongio-
d fui protractíone non indigeas-Maior 
autem efteommunisTbeoiogoru fen-
tentía 1.2 (j .U4.íírf .i .¿¿conítatexilio 
Pauli ad Gaiatas 6. D u m t «s h¿ 
operemuf hormm: vbi Hierony mus in ccí Q d l i t t ^ 
merit.íf:js maíoYibus:Tspus j inqui t , f \ . ¿ i j f á 
mentísj-vt diximus, tempus eft praji vs7 
^ D i t A ^ u d m a n r i m u s Á n hac, licet no-
bis ¡(.¡uod yolumus¡erntrntre, cum ifta -vi 
tarranfieritjOpcrtwdi tempus aitferturi 
y n d e & Saluatprait ; operamini, dum 
dies eft^eniet nox9 qitandviam nuh.us 
poteritope.nri Cui interpretationi af-
fentimú Chnfoftomus, Ambrofius,& 
Anleimus íuper eundem locum, ¿c D 
Thom.L'¿f 2 a d f m m ; Hisvcrbis; Ergo 
dumtempus habemus Jdsityir; h^c-pita, 
Í/W.C eftripusfeminanái. loannis9. M e 
oportet operari opera ettiSj'jiu míjsii me.? 
doñee ¿ les efttvcnit «tiX,cjfc.EGcleiiaftes 
9. QuodcumqUe oportet operayi manus 
tuíiJnftAnter operAre^uia nevopiistnec 
rdtiatnec¡cientia¿necjdfieñtU erunta~ 
pud inferos , quo f» proprra^ Qnibl is 
verbis interpretationem ex Hierony-
mo addadam ámplcditur D. Thom. 
eamque ahjs teftirnonijsconfirmat-
H x c rat io,qux eommunis eft apud 1^ • v 
Theologcs^iíplicet Vazquio in pr'A* refpond, 
jenrt dijp.76. ¿v. i .nfHn. $. coquod,li- huic ra 
cet condido viatoris fumpta ex parte ' t ionL 
PaífLad 
loan.9, 
E c c l 9 . 
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carnis .^¿corporis mortalis ncccííada 
íitjVrAliqiiis Ubi mercarur doces gloniE 
corporis;iicnrameaelt vilo modo n.e-
ccilanaadi'ationem mentí , quo pro a;-
l i o ai;qiiid eltobtinendumjnecadme-
rcodum (ibi non)iiiisexal.tationcm:vi> 
dscx co quod Chnílus Dominus per 
mortem,ltatLini viatoris finicrit >uoii re 
ere artobiscolUgitur ,nonpoffe homi-
nibusderla gratis ineren. íta vbi p n -
d ¡ f z \ 6 cap.4.: 
Ha;c tamen dodrina iftius Audo-
risdífpUcetfrequenciusTheologis, & 
omitía illa quceltione^n/cilicet, ftatus 
vix ex natura rei, velex folavolütatedi 
tririajvel ex legeDei,in rerü naturis pra; 
habita congruentia fundata , requira-
turad meritum, de qua 1.2..^ 114 a n . 
1. quod abíoluté , finé ex hoc, í iaééx 
iilo capitenecefl'arius fitadquemcum-
que modummeriti;oftenditur primo: 
nam ex oppoíito fierct beatos de fado 
pluradonagratis viatorib9 promeredj 
ccníequenseftfaUum: ergo ftatus via; 
abíoluté eft neceíiariusad meritum.Pa 
tet íequela: poíilint namque, vt fatetur 
Audor cótrarius; dalias máximo cha 
ritatisaffedunosprolequuntur: ergo 
de fado applicant Cua merita pro donis 
gratia; vratod^us obtinendis. Falíitas 
autem conlequentis, quod aperté con 
cedit Vázquez 1 2*dt¡¡) .1 \ 6 s a p ^ . n u m . 
31, probatur: iinamq; beatinobisme-
rentur dona gratix de congruo ,reque-
returChdftum incóelo exi.ftentem,illa 
nobis de condigno mereri; confequens 
eft contra V azquez: ergo beati de fado 
nobis non merentur dona gratis. Pro-
batur íequela: nam íi Chriitusnon me -
reretnr illa dona de condigno, qtux de 
congruo merentur beati, máxime, 
quia i n ftatuvigilia perfedifsime me-
ruic; at hxc ratio nulla eft cum pofsit 
praemium perfedé promcntLi,iterum 
fub mérito cadete, ye fatetur Vázquez 
inprxf int íüt jp .yó* cap. Í. ergoñ beati 
nobis merentur clona gratia; de con-
gruo, illa Chriftus nobis de condigno 
mcretur. 
Secundo* nam fiadmerendCipro 
alijs non exigitur ftatus viatoris, nec ad 
merendum libidona aliqua accidenta-
lia, ftatus lite exigctur; confequens cít 
falsQ i ergo&pr^didi Aadodsdodti 
na. Sequelam concedit Vázquez, vt 
vidimus. Falíitas autem conicquentis 
probatur primo: nam exinde fequere-
tur beatos ilbi de tado mereri gaudia 
aiiquaaccidentalia; nulla enim poteit 
afsignari ratio dilcdminis inter meri-
tum donomm accidentalium ,«S<: acci-
dentalium gaudiorum ; at hoc negat 
Vázquez 1». p. dijp* 230. ergo tenetur 
negare illud. Sscundoproi?atur:íi nam 
que beati fibi merentur dona aliqua ac-
cidentalia,v.c^ nominis ex altationem, 
íequeretur , Chriftum fibi metipíi me-
reri nominis exaltationem; confequés 
abhoc Audore negatur: e rgo negari 
debet > beatos íibi mereri acci'dentalia 
dona> Tertio:nam exindéfierct, quod 
beati fibi mereantur gloriam C o r p o r ü 
fuorum; confequens eft falfiim,^ á p u l 
l o admiftlim, q u e m viderim: ergo 3c 
tradita dodrina.Patet fequela-.nam i u x -
ta Audorem contradum folum ad me 
ritum elfentialis beatitudinis exig tur 
ftatus VIÍE , hoc eft coniundionis ad 
corpuspafsibile, d¿ carentis clarxvi-
íionis:ergo íleut meritum beatorum 
excenditad exaltationem nominis, <S¿ 
dona alia accidentaliá i illud etiam de-
bet extendere ad beatitudinem corpo-
ris,quavfque ín iudieij d i em Carenta-
n i m x beatorum. 
Quarto denique probatur ex alio 
inconuenienti, quod ex folutione tra-
ditafequitur, nimirum,animasin Pur-
gatorio mereri de condigno eífentialé 
beatitudinem; confequens eft faifum, 
vtpote commiini Theologorum íen-
tenticüíepugnas,quod S¿ ipie Vázquez 
negat i . i A f f p . 216.cap.4.,num.31, er-
go & tradita folutio. Probo fequelam, 
ex eo in fententia iftius Audoris ftatus 
beatitudinis non pugnat cum mér ito 
doni accidentalis proprij ; bené vero 
c ü mérito eífentialis beatitudinis,quia 
iftam potiuntur beati; dona vero acci-
dentallanon íunt plené coníequuti: ac 
proinde poífunt in illa per noua merita 
tenderejedammae Purgatorijnon pof-
íldent beatitudinem animx: ergo qui-
ñ i s iam íintconítitutx extra huius vita; 
curfum, poífunt in Purgatorio exiften-
tesillam fibi promereri, illamque me-
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Secüdo. 
Rclpondct Vázquez / proxime 
allegato, animasFLirgatod'j , i d c ó non 
mere 1*1 e l l c n ü a l c m beatitud mcrn: quia 
licet no fuerint con íequut íE prxmium, 
^ t m i t i c n i s í l a t u m , qném mernerunt 
in ha evita ^ tameniam funt extra tía tú 
vke fuá natura d e í l i n a t s in tale praaaiñj 
tametíi q u o u í q u e rollantur qu ídam 
minora peccata derineantuc in Purga-
torio, quod nonfufficit ,vt dicantur in 
via, ftatuque merendi permanere. Ha:c 
tamen folutio etl o m n i n ó voluntaria; 
non enim poteü: ratio, velapparensred 
di,curftatusvix fomptus pro coniun-
dione animxad corpusmortale,& paf 
í ibi le fitfuapté natura exaítus ad meri-
tum vitaé eeteinx, ¿k: curnonfufíicíat ca 
retiapoiTeísionis beatitudims copetes 
animabusPurgatorij,etíi a corpore fe-
paratis: ergo vt Vázquezfolide,&; cum 
fundamento loquatur, tenetur recurre 
reád ordinarioncm diuinam taxantem 
pro termino meriti,terminñ vitas mor-
talis,quo dato, idem erit dicendum pro 
mérito donorum accidentalium ipíi 
fubiedo merenti, ad promerendum 
alijs. 
Qnod ítem alio exemplo mon-
ftratut'jnempé, in Enoc, Se & lia,quos 
exiftereinParadifo terreftri tradit có-
munisconfenfuSjó^: no mereri augnie-
tum eífentialis beatitudinis tenet vbi 
proxtme Vázquez cum frequentiod sé 
tentia:áthuiusaliaratio nequit reddi, 
niíl ordinatio diuina^cum viuantin cor 
poremortali,S¿; pafsibili,necconditio-
nem aliquam habeant ex natura rei pug 
nantemcum mérito beatitudinis: ergo 
tenetur Vázquez, vellit,noiit, recurre-
re ad diuinam ordinationé, quod enim 
in eo ftatu,^ loco,peculiariDd ordina 
tione extra communem modum reícr 
uentur, quod Vázquez pro caufa afsig-
nat, cur Propheta; nó mereantur^quam 
repugnantiam habet ex liaturareicum 
mérito beatitudinis? Certé nullam: af-
ierendum ergoeft,ide6ín illoftatunó 
mereri, quia Deus ita ordinauit, quod, 
íciiicet, nullus mereatur, niíi in corpo-
re mortali, iuxta communem modum 
vÍLiendi,quo dato, idem etiam dicendíí 
eft de mérito prxmij accidenralis, 3c 







Et ex his fecunda pars concluticnis 
fuademr primo ex D^Thoma Ufmi q 
5o,-ÍK:.6 tn e s p i r e , te fu lu t /dozÁl l i s 
verbisí Dicenitimfi-^d mnrs t h r í j i i p 
cundum ci'icdcynfitUvxuif i n f r i e <¡¡}r% 
erfi non eft ad nr'jlram frlt*tem optratd L 
permodur» meriti ¡efttanH'n operata per '^'írí*r 1 
modum efficientitc t -vídiQum efl • at in 
inftanti extrinfeco vitxChrifti , te in-
trinfecomorti, eft morsChrifti in faexo 
eire^cumfitverum dicercin iilo,Chri.. 
ftus mortuus eft Í ergo Cfuiftus in in-
ftanti phyíícomortis non meruit. Se-
cundo probatura vt enim CJÍ didis con-
ftat^latus vix ílimptus pro coniundio-
neanimxad corpus mortaie, & pafsi-
bile, eft conditio exada ex diuina ordi-
nationé admerendum íibLvei alijsjfcd 
in inftanti phyfico ñiortisnon fuit ani-
ma Chrifti corpori mortali vnita: ergo 
in i l lo inftanti non memit. Minor , in 
qua eftdifricultas, probatur, ex com-
muni Philofophorum fententia, quanl 
non negat Caietanus, docente,viuentia 
deílnere elfe, non per vltimum fui eiíe, 
fed per pr im um fui non elle: erg o in in-
ftanti phyfico mortisChriftifuitverunl 
dicere, nunc primo,non eft Chriftus, 
vt homo ,yelvtviuens vita mortali; te 
immediaté ante hoc fuit: ergo verum 
fuit dicere, nunc primo, anima Chrifti 
non eft eius corpori vnita; te confequé 
terin illo inftanti anima ChriftiDomi-
ni non erat corpori mortali comuncta^ 
Argumenta contra ^rimam 
partem conclufionis 
diluuntur, 
CONTRA prima concludonispar-téarguiturprimo^ Chriftusnuc 
irt C(xlo exiftens orat pro nobis ad Pá-
trem,vtcoftat exilio loannis 14. £go 
rogólo Faít-em , alinm lJav*ciytn,m 
d thitDohi' , Et loannis 2* d ^ m a t m ñ 
habemus apiid Patrem Ie¡hChri¡}urn.Ká 
K.o-
ir tro. J . 
p.rrgco 
c tu fio vis 
uoaftmY^l 
^ O.XlX.De Mérito Chrilt i 
; Romanos 8. Chriftus lejus ,(¡ui eft ¿d 
' Rom 8 erAff; Veiyqiiietinminterpdlat Pro 
C y p r ] a j no!j''s• ConftatctiamexCypriano í/o«4¿ 
fAuguíl * fp í faUri tm epíji 4.Auguft:no prxjxcio 
Simbrof. net" Pf' lmum 85 Ambrofio/^pcrcrf/'. 
j S m j . j s' ^ ¿ámanos Bernardo fermAe N A -
• S/TKOJ c u í t a t e M a n * * Etex D.Thom. in 4. 
' diji. i5:q:t#ft*q.,art. 6 qttxft.imcuiá % ad 
p r i m i t m ^ 7 .(¡uxft. S3.arr.11dn corporr. 
Bt prxterea á paritate fandorum in pa-
tria exiftcntium^quos orare pro viatori 
bus docet communis fententia^probat-
que Angelicus Doctor loco proxime ci 
tato,quia oratio vnius pro alio proue-
nit ex charitatejíanítiautcm exiftentes 
in c xlo,perfectioris funt charitatis:qu2e 
ratio áfortiori conuincit deChriftoin 
coelo exift nte^íed oratio meritoria eft; 
tumyquia eft impetratoria, vt docet D . 
Jldincr . Thom.yhi proxime avt.i$. impetratio 
proba * - autcmmeritumeftjVt conftat ex Au--
tvr, 1. i guftino epift. iOf- vbiait: N e c rfmif 
S.Aug., Jo peccatorufr[me cdiquo mérito ejl>fifi~ 
Secüdo J des hanc impétrate Tum etiam, quia vt 
docet D-Thom.vbi proxime: oratio ex 
chántate habetefticaciam mere ndi; ora 
tio autem Chri fti etiam in coelo exiften 
tis ex máximo dilectionis aíFeítu proce 
dinergoincalo exiftens meretur^&co 
fequenter metuit poft morteni. 
Prima huiusargumenti folutionc-
gat maio'rem : ita Vázquez T>ifp. g 2. ¿ 
cap.z* pluraPP.referens teftimonia; & 
exnoftris Medina inf -a qusft^i ar ta 
Secunda diftinguit maiorem, illamque 
conqedit de oratÍGne,merita príeceden-
tia puré applicantc; negat autem de ora 
tione ratione proprice bonitatis aiiqua 
rationc impetrante^íubeadem diftin 
dione minoris,negat coníbquentiamj 
ora t io ctenim tan tum ap plica tiueAS: vt 
mera conditio concurrens meritoria nó 
eft. Ita Puente Hurtado d t p . y p . f i & i , 
fihfect 1.§.15 .Milía tamen huius rei dif-
cufione adqaaft z i^ infra , vbipropría 
? fedemhabet :ad argumentum refpon-
| deo,conceflamaiori,negando minore-
Adpri-^ Adorimam probationem, concedoan 
mi pro- tecedenti,nego coníequentiam^raeritu 
battove j enim, ctiam congruum,abimpetratio-
mtnoris nediftmgui^conftat clare ex D.Thom a 
vtjponHel ^ q t u j c . i ^ a ' t ^ . t d 1. vbiconcedit, 
tur. j donuni perfeuerantix caderefub impe 





H u r t . 
Vera fo-
linio* 
quxft,8^.á^f.1-5. vbi docet ,peccriíore 
pctcndoaliquidaDeoimpetrarej¿<:ta 
meníolut.ad 2 negat, quod mercantur 
á Deo,hisverbis- Etquamuis eius era-
rio (ícillcetpeccatoi'is) ñ&fet m^riteria^ S-TKo 
potejl rarnen éjjf: impetr.niua , qtr'a meri-
tum i n n t ú i UY iuft ir i t . Jd imperratio in* 
mthur grari*. Et ineadem quxft art . 
11 T : docet, Sandos orare pro bead> 
tudine corporisiliamque impetrare,&: 
nobis beatitudinemanima^ cum taraen 
omne meritum a beatisexcludat: quod 
etiam docuerat/« 4- d j l q . f t ' > } ¿ * r t * 
3. A 4. vbiafiiniiat,beatos,etíl non fine 
in ftatu merendi,eire tamen in ítatu im 
petrandi 2 . ¿ qus.jhSs. arr i b a d 3, 
vbidocet,efíicaciam meriti oraaonisin 
niti charitatijeñicaciam vero impetran-
diinniti principaliter íidei:fentit ergo 
Angelicus Doctor rationem impetra-
tionis diltingui á ratione meriti^ab illa • 
quereparabilem eiTci ac per coníeques, 
ex eo quod Chriftus in coelo pro nobis 
oret,¿£ dona,qu¿e poftulat impetre t,ma 
le colligitur in coelo nobis mereri. Et 
quidem Sanctosin coelis Deumprono 
bis orare, catholicé negari non poteíb 
vel ergo merentur,veInon:íiíccundum 
dicatur, ex oratione,ac impetratione, 
non colligitur meri tumii pnmumnec 
inconueniens erit,quodChriftusm coc 
lo exiftens mereaturjratio enim negan-
di meritum Chrifto milla alia eft, vtlu-
pra vidimus ,nifi quia extra ftatumvias 
cxiftit,qux raúo manifefté euaneícit, íi 
íanctisin coelo exiftentibus conceditur 
meritum. 
Nec oppoíltum conuincit teftimo 
nium Auguftini: nam interprctandus 
eft,velde meritoiargé proquomodoli 
bet conducente adfalutem,vel de impe-
tratione,non quaj orationis propria eft, 
&:ameritodiftinguitur; íed communi 
alijs virtutum opchbus, qualirer cum 
mérito congruo coincidit; $¿ de hac 
impetratione loquendo,vera eft condi-
tionalis Auguftini.quodnempé pecca-
torum remifsio non eft íine aliquo mé-
rito íi fides banc impetrar- A d fecunda 
minoris probationem dicatur,oranoné 
habereexcharitate efiicacíam meren-
di,quxndo meritoria eft,non autem om ^0^>? 
banune* 
1 5 . 
Jtiglift' 





nisoratio ex chántate procedens eft me 
riroria, vt ex D.Thomavidimus - vade I 
ex 










ex eo quod Chrifti oiratio in cosió ex 
máxima Gharitate procedat, noaícqui-
tur .quod meritoria fit. 
Sed dices oratio Chrifti, vtpote in-
finiti valoris,non pote 11 non efle condig 
na doni poftuiari a Deo; ergo eo ipío, 
qaod pro nobisoret^mereturde condig 
nodoDum poltulammabipro. Elelpon 
deojconeeílb anteíedentide condigni-
tate,quoad íafficientiam, negando con 
fequentiam ^q11^ a^  meritum actuale 
non ínfficit condignitasoperis/fedinfu 
per eft necellária applicatio á merente 
facta adprsmium j Ucet autem omnis 
Chrifti poítuiatio ob fuum inñnitLim; 
vaiorem condigna íi. omnis príemij,: 
quia tanaen Ghriftus illam ad prcemium 
promercndnm non dirígit,ideo meneo 
rianoneft-
Inftabis, non ftat Chriftum aliquid 
poftniare, ¿¿íuam orationem non diri-
gere ad rem poftalatam,^ intendere i l -
lam confequi; ergo oratio ex defeetu 
applicationis á ratione merid neqnit 
deñicere, RefpOndeo.diftinguendoan-
tecedens: tamquam me^itam ad prx-
mium,nego antecedens: tanquam iin-
-petrarionem ad impetratioms terminñ, 
vel obiectum, concedo antecedens, & 
nego conrequentiam^quia vt orado me 
:ntoria;íit,nonlnfficit üngi a p é t e n t e ad 
rem poftuiatam per modum impetra-
tionis^íed cft neceíTarium dirigi ad r e m 
poftalatam,tamquam ad prgmiumrhoc 
autem modo non dirigir Ghriftus exi-
ílens in coelo orationem íuam addona, 
quxnobis poítulat^non enimintendit 
orationt fuá h cec dona no bis mereri3nec 
Deum in vi illius ad hace dona nobis im 
pertienda obligare; íed merita, qua; in 
m ortali vita exercaitDeo repríEfentare7 
&;deílderium quodhabet 7 vt dona illa 
nobis con cedantur a DeOi ¿¿ idcirco ta-
met fi pro nobis oret, 8¿ dona pedra im-
petret, noncamen illameretur perora 
tionis aü :um, quo Deum in coelis o-
rat, 
Secldiccs/equiex iftafolutionc ora 
rionem Chdftiin coelo,nec impetra-
toria ad donanobis á Deo concedenda 
concurrere 5 confcquensnonadmitte-
m us: ergo nec traditam íbluti onem ad-
mitteredebemus, Probaturfequela; vt 
cnim oratio impetret, debet íüa bonica-
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te largi cutem aliqua ratione moucrc,^ 
non v tparaccnditio addom. in poíiu 
latum concurrere . aliá ,^ nuila rado eí-
fet,cur orado omnimode natír¿Íis non 
eilet imperratoria^ratis, cums contra-
rium tytct.devr^dflitK cum cqmmti-
ni íentc:utadocu] mus: at iux ta íbluti o-
nem dat.im oratio Chrifti Domini in 
cvjílo non mouet Deam ratione bonita 
tís propria: l fed tantum vt applícatio 
mentorum ,qux inprxícnti vita excr-. 
-cuit;ergo nec imperratoné ad dona no-
bis a Ded ii^|iertiendátbntürritV r~ r | 
; Reípondco.ncgando fequelam; ad 
illi9 probationemd'iiliQ^uo maiorem: 
debet aliqua ratione per propriam boni f R f rp$A 
tatemmouere,per moddm medLi nc- t J r f 
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ó maiorem: per modum irnpctraiio 
nis^oncedo maiorem:& íüb e. dem di - I 
ftmclionemiiibris,nego cohíeqücntíá. ? 
Pro cuius intelligcntia animaducrten- T r h l e d 
dumeft,triplicempüj]ldnovádóherne m d i í d * 
dirari,repeririqueconcarfúm Primus M 8*4 -
eft per modum proponentis3inquota- ¿ l o n h c á 
tum,vtpura condítioconcurrit ,quan-:; curfus, 
doque móuendo Dcum ad miíencor-
diam • quando ícilicct proprij tubiedi, Pr imus\ 
vel alterius miíedam reprcCÍcntat , <S¿ •; 
quandoque ad iuftiriam • curn ícilicct i 
propri)>eialienirubiedimenca reprx 
íenrat* Seciindus eft mcrid condigni, i ? 
cum fupra obfequium ¿eqüale pi-xmio 
fundarur,Te'i congrui; curn fundaturíu-
praratione'rh oblequijinxquaiisca praj , 
mio.Tertiüseftinipctrationis. Animaci i Tertius. 
uertcndolecundó^mult plex inter ra- j, QQ 
tionem menti; & radonemímpetratió- 5 . ] 
nisin oí:aáonerepertas intercederé aifc \ R(itl0J\ 
crimen. Primum eft,quod oratio quo- j 17ie^ltl\ 
adefficaciam merendipdncipaiiter i n - \¡ 1™P6 
nititurCharitad, íicuri &¿ alia opera ra- Z ^ ^ 0 " 1 
doneiH meritiex chántate fornuntun \hís>l¿l 0~ 
Quoadcfiicaciam Vcroimpetiádipdn- j rArtGtne 
cipaíiter innititurfidei- quia MUcet per 1 S ^ a f o 
fidem obtinet homo notidam omnipo i P ^ ^ r 
tendaídiiiinK,S¿mií"ericordite,ex quib9 1 
impetA'at oratio^quodpetit Itá D-Tho 
t ¿ h $ £ M ' : 8 j . art. i s . á d z . a r g i i m . , DiP 
crimen fecundüm eft x quod meritam 
ftatum grada? infubiedo requirit^recus I 
autem rario impetrationis. Sic D.Tho- í 
mas,, Tfbíproxtme art.16. in cor$>.& fo*. | 
lut,<id 2. Temüineft7quodmerjtüm in ' 









S c x t i m 
tionis imiitimr 0 m $ i & liberalitati lar 
gientrs. SicD-'f homas: vbi naperart. 
ló.Joíut.íid z. in ^ i í ^ S r ^ A r A 7 - ^ * ' 
jlixtnc i.tn cofp.&di¡ l4.S'q»¿ftr' í 'Ari ' i -
qu¿ftii*HC.l. in corp. ibi : Dictndum, 
qucá me.titum Deum obligat ad faiYe/n» 
nerntionem ex íii¡liti<tftríc}(i,fi fit rneritu 
cjHdignitmjyelpotentíaliyficutmtritHm 
congriittm ,quodDeus ubligAtus ex gra~ 
titticiinc prtmUt', irnpetrarú áutem non 
ohligatDeum ex tuftit itjfedpetitum ol>~ 
tinet i xjoht llbeialitate largientis : ex 
quoinfettD.Thomas loco -vhi ultimo, 
quod cum i.iipctratio orarionis fit lecü 
dum Uberalicatemdiuiaam ad omaia fe 
poteftextendere,que poteftatidiuinze 
fünt fLibordinataifccusautenii'atiome 
aitim orarione repata •. vnde potell vn9 
alreri impeti-are primam gratianijíecus 
aucem iiiam valet de condigno me~ 
rcri-
3Jn ( c r p & í n ¡ c l u : - > i d 4» exeodé pdn-
cipio coiligitjnonpcrreuei'antcm in ora 
tione quandoque mereri,fednonimpe 
rmrc, quia impsrratio importat confe-
quutionem ex propolito,^ übefalitate 
largientisimeritunv vero ordinem iutli-
ú x ad conlequntionem jimpedimen-
tum autem interueniens pcrinLtabiüta-
tem, ctli toliat confequutionem, non 
toliit ordinem ad illami c¿ ideo non tol 
litmcritum^beneautemimpctratione. 
Qoarto diíícrunt impetratio,^: meritú, 
quod rariomeriti communiseitomni 
busvii'tucumactibus, vt achántate im-
peratistratio veroimpetrationisorado 
nipropriacíl.ItaD. Thomas ([.proxi. 
meal í gjfrf a r r . i l - i i c o r p . iilis verbis; 
Secundus itiítemeffeftus otmonis efl ei 
propriusjqftodcjl impetrare^ 
Ex quibusquintum colligitur ínter 
meritum , &¿ impetrationem diferi--
men,ncmpe, mcritum in ratione obfe-
qui j Deo faóli fundar^ cum enim Dcú, 
vt remunerátemex iuílitia refpiciat,de 
bet in illius aliquaiem vtilitatem fieri, 
impetrado vero non ita ^ fed ín propria 
hoaellate,qutx in populando, Deumqj 
p re cando inuenitur,non attenra ratio-
ne obtequij. A c den; que rextumPad me 
ñmm appUcationem merentisj ad prae 
miLimA\: ÍQteüoaem,Uku-n implicita, 
Deum obligandi;Deique promifsioné. 
vel omnia ílmulrequiri. Dcusenimnc 
quit ex iuftitia obligan^iíl vei promif 
feritíub condi tione oneroía praemium, 
á puris creaturis^nec áChrií to poteíl 
obligar!,nifi ex hacintendoneDeum 
obiigandi, prxmiumque merendi ope-
retur : impetrado autem nec Dcipro-
milsione requirit, nec qued orans Deü 
íua oratione intendat obligare, vt abip-
To alíquid impetret 5 fed íoium jquod ex 
fide,aut firmo indicio Dei omnipotcn-
tisprocedat ,6¿humiliter dirigatur ad 
Deum ipfum depofeendo, aede pros-
eando. 
Ex quibus conftat vltimas inílantiíe 
folutio^non enimnegamus Chriftum 
orantcmincóelo koneftate ÍLuxoratio-
nisDeumadpoftulataconcedenda mo 
uere,vt largiaturiiberaliter quantum eít 
ex vitalis honeftatis jfcd tantum quod 
ex vi illius Deum obligare intendat, vt 
talis honeihtis pro tune remunerato— 
rem» Conitat vlterius,cür in coeloimpe 
tratio Íit,&:n5 meritum:cuiusratio vni-
ca eít diuina voluntas ordin3ns,vt folum 
in via,tam Chriílus, quam exteri íandi, 
vel ÍÍbj,velali)'smereaníur,&: iftumter-
minum non prxfigeus impetrationi 
C h r l i t i ^ aliorum fandorum. 
Secundo arguitur 5 Chriftus enim 
vulnere laterismeruitiergo meruit poü 
mortem. Antecedensprobatur Audo-
ritate PP-aíTerentium ex vulnere lateris 
Sacramenta jaut illorum virtutem cma 
naile» Ita Cyrillus, Chryfoftomus. &: 
Theofilatus /» C(ip,i9, ioann¡s% A m -
broílus homilictio^n Lucttm AuguíV, 
traf l . i$ . in lounnem > & ír^éf-iio. Et 
Leo Papa , e p i j i . ^ M p . ó . his verbis: 
7 itnc generAtiontspotenriam fánx i t jqua 
do de latere fpfnts profluxeriMt finguis 
redemptionis,& aqu* bjipttfmatis. Sed 
non cfduxemntphyíice: ergo merito-
rie,^: coníequenter Chriftus meiuit la 
teris apertio)ie,atquc vulnere. Refpon-
deo negando antecedens; ad cuius pro-
bationem, miflaquorundamíententia, 
quosíine nomine refert Vincentins de 
gratiaChriltií/ 5 . ^ . 4 1 2 . aííerentium, 
Chriftum priTedidumvulnus ante mor-
tem accepiíle ^ quam Vinceatius vt hap 
reticam rei'jcit ,pugnat enim aperte cü 
contextu loannis c^ . . 9 - Millo i^itur 
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Reípoudeopnmocum \ ' i n c c n t Í G a 
-};/?/ p iuXime , diftinguendojautexpii-
cando PP. teftiinoma de efíiiixu Sacra-
mcntoLTim ex vulneré Chníti vt meri-
torio objectiuéyvt obiedo,ícilicet ad9, 
quo Chriítus dum viueret^tum mprtéj 
tumctiam lateris vulnusvoluntarie' ac-














cu Vincc, nialite^ex quo, vt ciare conftat, non fe 
f/'o, quicur Chritlum poft mortem metuií-
fe.Vel fecundo cum eodcm Vincéntio 
Secundo poffunlus PP-teftimonia explicare de 
effluxuSacramentomm á vulnere late-
ris Chriftün genere caufe exemplaris, 
ad modum quo reílirredio Chril>i cau 
fa fuit refurrcdionis noftrds á peccato^ 
juxta illud Pauli: Refarrexit propter 
tufiificationem nojiram : vbi ly propter 
non caufam meritoriam ,fed exempla-
rem noftrx iuftificationis deíígnár* 
Tettio ali'j explicantde caufa figuratiua 
Sacramentorum;praecipuéEuchatifticé, 
&C Baptifmi. 
Veldeniquíé refpondere poíTum us, 
vulnus illud fuiíte caufám virtutisSacra 
mentorum^non meritoriam,fed efficié 
teni,qualiter mortem Chrifti infado 
eíie noílráralutécaiifaire,docet D-Tho. 
infra 9,5 o.^y^ó. Etde fepuitura Chrifti 
idemdocet^-5i.<«yM.<ífi( 2» EtdeChri 
ftireturredione q*s6M.T,&t 2. nem-
pé noftram jíum corporum phyfícam 
refurredionem ? tum reíurredionem 
animx á culpa, non meritorie, fed efii-
cientér caufare.Quomodo autem adió-
nes, aut pafsiones, quas modo phyfícé 
nonexiftunt,pofsint phyíicé efficiénter 
influere, ingentem habetdlfficukatc, 
huius tamen loci non eft^ideo nec l i -
bet,ncc vacat illam in prxfenti examina 
re. Videantur Caictanus,Medina,&:Na 
zanusinfrac¡,so art ,6 &¿ Vincentiusde 
gratia Chrifti ^ 6 . pag. 817. Nobis 
enim fufficit pro prxfenti difficultate, 
quod vuinus lateris Chrifti poft morté 
euminfluxum habueritin Eccleíiae Sa-
cramenta, aut in illorum virtutem, qué 
pafeio^e pultura,atque illius refur-







Argumentis contra fecundam 
partem conclufionis oc~ 
curritur. 
E1 N Ü E contra fecundam partem 
cócluíionis arguitur prinlo^Chri 
ftus moriendo nos meritorie rédemit, [Cotra, f é 
iuxtaillud: Quimortem nofirartt morie 'cudApdi* 
dodeftruxit/s'Titam refargendo repa - ltc codu 
r t u k t f t á i n inftatiphyíico mortis verú fionis at 
eratdicere C\m^usmonturx^x^piwW- guituri* 
lo inftantinos meritorie redemitrác per 
confequens in prxdido inftanti nie-
ruit- Refpondeo, diftinguendo, vel ex-
plicando maiorem: moriendo morte 
acceptain fieri,nó coniundo in eodem 
inftanti cum fado é[Teniortis,concedo 
maiorem:fumpta mortc infado elfe^ 
aut in fieri fimul cum fado eífe ex íften-
te,nego maiorem: & fub eadem diftin-
dione minoris ,nego confequcntiani; 
quia in inftanti phyllco mortis nonve-
rificatur,Chriftum moriiníierj nonc-
xiftente fimul cum fado eííe j ideo 
nóverificaturnos redimere meritorie^ 
&c ratio eft iam data^imirumíin il io in-
ftanti, animam Chrifti non elle coninn* 
dam córpori: ac proinde necin ftatu 
vias,qui ex diuina ordinationéeft ad me 
ritum deíignatLis- nec teftimonium con 
tra diftindione tradítam facit: nam iux-
ta illam explicandum cí^nimirum.mo-
riendo,mortem noftram deftruxi[íe,me 
ritorié ,nlOLte accepta in fieri, non autg 
in fado eíre,etfi de illa fie accepta verííi 
cari pofsit mortem noftram deftrnxiiíe,, 
non meritorie ,fed efficiénter ficut de 
Chrifti refurredione dicitur, vitam no-
ftram reparalleefiicienter non merito-
ñé;de qito videnduseft D.Thomas i n . 
f r a q .sÓ*art,6& qi$6<irKi d^ 2. 
Sed dicesChriftú moriendo mor-
tcranoftramdeftruxitle,acnosredemif 
fe verificandum eftinngore,S¿ verbo-
mm proprietate^cum id pafsim in Scrip 
turainueniatur5 dalias ex rígorofa,á: 
8 8 
pro-




propm acccptione nullum inconue-
njcDsleqaaturstedidaccipidc mcrte in 
ficfi^on autcm in facto clle,proprkta-
tem vcibutum nonialuat :er¿o intélil-
gcadum e l i d e morte, vt in fedo elle. 
Minor pcobatur, quia namque homici-
diuiu confilVitiiitacto,ex propofito cc-
ddciidi,non dicituraliquis homicida 
rimpiiciter,(cdlecundum q u i d ^ mea 
t á l i s j ^ limiUtet gladio aliquempercu-
tiens pcrculione mmortcm tendente, 
nondic i tu í perfecte hcmicida.fed fe-
Gundumquid,&:iiichoatiué,víquediim 
morstubíeqaaturj ted moriin facto con 
í i ih t i e rgo ex moriendi pro po lito non 
d icitiir aiiqnis moriens ílmpiicitér, fed 
fecuñdum quid,&; nicntaiiter,^ ex can 
la mortis accepta^ ad mortem inclina 
te, üi quo coniiltit mors, prout in íieri, 
non d i c i t n r fímpliáteí monens3fed fe-
CLindumquid, inchoatiue: ergo r e d í -
mete nos per m o r t e m meritorié, n o n 
veriíicatur limpUciter,«S¿; inrigore.ac 
propuietate v e r b o m m , p e r mortem in 
rieri concurrentem merkorié ad nosre 
dimendum, fcd tantum per meritum re 
d c m p t i p n i s n o f t r í B a morce,proutin fa-
d o eáerac per conleqnens ,vt verifice-
t u r in v e r b o r u m proprietate^hrií lum 
morie-ndonos meritorie redemiílejne-
ceílarioelt ailerendum, Chriltum no-
ítram redemptioné meruiile per morte 
in racto cife, 
RelpondeOjmortem poíTeduplici» 
ter accipij velinfieci anteccdenti ad fa-
c t t o ¿ilc, etíi cum i l l o connexo, & : i n 
fado e.lejvei inf ier i limultaneocum i l -
lo j quamuis prima acceptiononlit 
omnimcde ftrida , rigorofain fcnfn 
Phylolbphicojell ramen in ienfu Theo 
lógico Itrida i cum cnim quod parum 
diltat.pro nihilo reputetur.fit vt morte 
in fieri iüfalübiliter connexam c u mor-
tein fado eirc,ablbluté mortem appe-
lauerirj3¿: licet mors lumpta in fado ef-
fe, ítridiusfumacur: quia tamen inca-
pax merendueft obrationem íüpra fa-
dam,íit confequens;quodde illa íic süp 
ta veriticari nequeat .ftuíle hominibus 
mcritoriam ^e principiumTheologís 
commune dcftruatur, nempé 7íl:atLim 
vitf necefladum e í le ad meritum 5 etíi 
pcísit veré affirmari de illaeffidentér 
nodrara ialutcm caulálíe, Chriltumque 
per mortem iufadoeJe ,efñcietérnos 
redemilfe^yt D.Thomasdocet injr* ^ 
50. AYt.6. 
Deniqj arguitur:vol.ütaiiü,aut iiberfi 
in caula ineuuabili, CiUüfñciesad meri-
tü^ fed morsChrilti in ioftafíti phyüeo \ / i í *m\ -
fuit Chrillolibera, S¿ volútaria in caula ! t»? ylti 
jneuitabili;ipli v'oíütai-ia^liberaiergo nso. 
meritoria fuit5&; coníequcnterChriltus 
in ipftanti mort>s mer uk- M inor cókat: 
nam mors in inllami extrinfeco vita^ Ó¿ 
morti intrinfecolequuta fuit ad morte, 
prout in lier^pro temporeantecedenti^ 
6¿ immediato ad inttans intnnlecum 
mortis^fed mors prout in i l lo fieri ante-
cedcnti fuit Chnlto libera, 6c volunta-
ria: ergomorsChnki inirutanti intrin 
feco luiy5¿: extriuíeco vita; fuk volunta-
ñ a , ^ libera Chrillo in caula ineuitabili 
Íui-Maior probatur; voluntar ium,c$¿; U-
berum in caufaineuitabiU,eiEad peccá-
dum íüfñciens^vtcünllatitum inpoilu-
tionenodurna^quameire peccatum for 
maUter^nonfolum eife^turn peccati^ 
cum írequentior iThomiltarum lentea 
tiadocuimus i .2^.7i-.-trf .^ conitat e-
tiam in morte ex veneno voiuutaric 
propinato lequuta,^: in illa,qujeiequi-
tur ex emifsione íágitta; ^ mors enim in 
his caíibusnon eltú>feipía libera,^vo 
luntari'a formaliter ,fed tátumin caula, 
ad quam ineuitabilirér fequiturj&tame 
ek p e ^ ^ ^ m , ^ non folum eííedus pee 
catirergop^itérvoluntarium }¡<¿ abe" 
run? in cat^a ineukabili erit ad merendu 
fuffíciens. 
Dices: plus ad merendum,qiuim ad 
demerendum requiri: vnde voiuntariú 
puré omiísiuum,quodeítadpeccandLÍ r ^ 
fufficiens, non fuffícit ad merendum. ín¿M 
Voluntariumetiamincapite,eit fufíi. 
ciensad peccaudum ,vt conlbt in Ada-
mo,cuius volúntate peccammus, 6c ta-
men hocgenus voluntarijiad meritum 
fufficiens non eft:ac perconíequens,ex 
eo quod voiuntariú in caufa íit ad pec-
candum fufficiens > non r edé infertur, 
quod eriamad mercadumlüfiiciar. Sed , 
contratnameftoverumíit plusad me- Contra 
rcndum,quamad demerendum requi-
djac per conlequcns,quod vtqiüsdeme 
rcatur,-?¿ peccsc,nonre.|LÜi'atuir caufam 
eíTe volitam in quantum caufam forma 
liter,bene tamen ad merendum. non ta-
men 
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meníequitur quod fiquis caufam ali 
cuius eífcdusfbrmaiitei' velit, vt illius 
caula ei^non meréatur per eíredum ex 
taiicauíáfequutumjat Ghrillusíe vólü-
tariéíubiecit cauíisíuxmortis,proiñ-
ftanti phyfico illius, próut illius caula; 
erant,A:'quatenus excis niors infado 
eíl'e infallibiliterjerat fututa; ergo iiiorS 
infarto eíTe/uit iUifufficientér volunta 
i'ia, vt per eam mereretur Minorcuni 
confequentiatCnet^ Maiorautein pro 
batur.'nam per folum iliuddircriméfal 
uaturdiíFerentíafuffieiens inter'meritü, 
& demeritum; ergo non ellcur aliquid 
amplius pétatur. 
Quarealitcradargumentum refpo 
deo, diilinguendo maiorem : íiadílnt 
Cxtera ad meritum tequiíita, concedo 
hiaiorem: fi non adfintjnego maiorem: 
¿¿conceíTa minor ,nego confequentiá: 
deeftenimftatus viíe,qui ad meritum 
eílneceííarius • vnde ñcut beati per ad9 
formaiiter íiberosnihil merentur ,non 
ex defedu libertatis;fcd conditionis via-
to r i s^ dam natinihil > in lententia pro-
babili,d¿rnerentur,n on delxxlu 1 iberta-
t íSjfcd eiuícíem conditionis: ica mors 
Chnítiininftanti íüí inrrinfeco, no fl.it 
nobis meritoriaabadu ¡ibero volunta-
tis Cl'irifti,quo fe cauíls mort Ls fubiecit, 
n ó quia ex hacfubordinatione non fue-
rit libera fufficienter ,íed quiaillud in-
ftanseratextra viam Ghriái , vtpote in 
quo iíliusaninianonerarcorpori mor-
taii coiunda,m quo viatorisftatus con-
íiftit- Quod fiquis Caietam fententiam 
defcníarevoluerit, libertatem in morte 
Chrifti pro illo inftanti, modo ex piiea-
tofáluando,^: infLiperailcrédo jftatum 
VÍÍE ad meritutn prxrequiíkum,mitins 
\m extrinlecum,immediatuir.que com 
prehendere/id poterit probabiliter fuíti 
here^fcdmeíiuseíteommuni adhcErcre 
íententiiE- Et ÍIÍEC de ifra difputatione, 
applicandalitterxMagiftri toí i M f t t i í i 
§.2^ ibi : Non fólum meruit Chriflits^ 
quandoPittri ohidiefiSiCru [u b -






QV ADRAGES1MA OCTAVA. 
An Chriftus per adu charitatis meruerit? 
I-1 . 
Ratio duhitandi proponitur, t$ referuntur [enteritis. 
ATIO dubitandi,ca-
que fatis efficax y Se 
difficilis eít; libertas 
M Í f S T ^ M ^ namque ad meritü 
Í : M \ C ^ O neceífario requiri-
tur,Vt tenetcommu 
nisTheologOrü íen 
tentia 1.2^.114 w t . 
i,vbi inter alias coríditiones ad mentum 
requiíltas^omnesTheologi,huilo ex-
— — : — • ••• • 
cepto^quem viderim, libertatem adus 
aísignant; atqui adus charitatis inChri 
ftO,Über non f uití ergo Chriftus per illü 
non meruit-M.Ínor,in qua fola cft po í l -
tadifficultas,probatur:Chri[tus,vtpote 
clare, & mtuitiue diuinam eiíentiam Vi 
dens,neceflarioDeum diligebat • Deus 
enim clare vifus ad fui dité'd ionem ne-
cefsitat,vtdocetD.Thomas id.qaxft 4 , 
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nia ?vt iilos in varios modos dicendi, 
sétentia plLirerqueíententiasdiuiíerit. Quídam, 
illa conuidi, negarunt .Chrillum per 
aítum aliquem cíiariratis erga Deum 
n^eruuie^cumquc actus dilcdionispro 
xinii5 non á charitate Theologica, Ted 
a bcneuoientla, aut beneñcientia erga 
proximum in illorum lentetia elida 
tur.confequenter inferunt, per nuiUira 
actum Theologica char;tatis racruif 
íe. Hancíenteutiam,plLiribusali}'srela-
tis,tcnct Vázquez d fp- j^x*1' i inü-
lamquc x\ngelicum Prxceptorem co-
naiuradducere. Secunda diftingmcdía 
piicem actumdilectionis in ChrÍLto,v-
trumque ad Dei bonitatem in le, & ra -
none ilírterminatum^niim regulatum 
ícientia beata, alterum regulatum tcie-
tiaílipernaturali infala ^ &C aTerit ,pri-
mum fuiífe neceirariurn omninó ,ac 
proinie non meritorium. Secundum 
auteníliberum^meritoriumqueextmf-
fe. I\efertur pro h.ic lententia Caietan9 
Juprctq uart . i fed falso j in illam ramé 
inclinat i .p.q.Sz.ítrt.z rtrcaj inem-l i l i 
tenetFerraraj.Cottt^G^»?^ cap. 6 2 . 
§, á d id , quod yltimo* Medina in pr* 
pñttAWCí $ q Z' Se probabilem cenfet 
Vincentius de GraUA C hrítp q 5 p ¿ - . 
CapreoU 414. Proqua etiimreferuntur Capreo-
i lusin p?imc,dift.l.q z-;n yltimis y-: b } , 
M . S o t . j EtMag. Soto//''é i denitura , & grd-
j r ixiAp.y Tcnent etiamexPP.Societa 
tisSuarez iifput. z j j . e c i . 2 Granadus 
deIrtcn-ntítriot?rrafl 14., 'dffh 1 1 
Eidemque vt probabiliori adhxret Va-
lentía ir> pYx.enti q Ip, ím iÜ, 2- qilOS 
áliqui R.ecentiores ex eadem familia 
fequuntur. 
Tertia fentcntíajdaos alios adus 
charitatis diítinguit, vtrumque regula 
tum (ciencia beata; vnum, q u o Deo 
boaa iitriafeca diiexit,&: in iliis,vtDeo 
bon-scomplacuit; alterum , q u o ipil 
DÍO boaa e xtrinleca voluit, nimirum, 
gloriara honorero,^: omniabonacrca 
ta,quatcnasfunt bona Dei; &: aílerit 
non raeruille p er primum, quianecef-







^1 fe, quia non fuit neceíTarius, íed ]iber. ? 
¡ ItaLorcací/fp. 72. chrtei z Q^arcam, [ Lorcz . 
veramque fententiam tribus aliertioni- ' Quarta! 
bus explico. 
****** ************* 
Chriflum per aliquem aanm 
charitatis memijp, 
probatur, 
PRIMACON CLvsio«Mff>'»/f C h r i ¡ impCYai iq* m atium Charttatis l Prtm* aliq i 
'Wn'r""'Jj"""'>"^*' 1 " ~ — " ™ — 
erga üe'im regvl rurr feietj ia bíata. Ita 
quoadprimam partem Audores2 .^ 
? fhtrcnúa ,^¿frequcntiuscxteríThea 
logi. Ante cuius probationem aduer-
to;dediledione proximi, feré omnes 
fateri,Chnftum per illam meruids; cú 
enimdilectio proximi inChrifto non 
fuerit neceiiaria, non eft cur, ficut per 
adus cjetcrarum vircutura meruit, non 
meruerit etiam per proximi dilcdio-
hem. Anauté á charitate virtuteTheo 
logicaeliciaturfecundario j anveroab 
alia virtute, no eft prsfentísnegotijí, íéd 
pertinet 2 2 . f, 24. vbi cum veriori 
fententia partí affirmatiua; adhxfimus. 
Hocitafuppofito, prima pars con-
clufionis oftenditur primo:nainiuxta 
D.Thom. I.2,ÍJ. 114» ?rr.4./» c o r p . & í c -
lut ' í td $m&*in xídifUl$*q.UArt.$*aa $. 
¿¿pluribus ali'js inlocis; adus certera-
rum virtutum non funt meritonj íuper 
naturalisprzemij ^niñ proutfunt ácha-
ritate imperati 5 íedad usaliarum virtu 
tum fuerunt meritori) in Chrifto iuper 
naturalisprxmi) ergo fuertmtachari. 
tate impeiv-ti j (Sicrníequenterdiledio 
charitatis imperans praididos adus, 
etiammeritoriaftiit Tum,quiavtdo 
cet D.Th. radix merendi eft charitatis 
imperium, ablata vero radice.&radica-
tum auferre,eft nccefí;é 5 S¿ contequen-
terfemota ratione mcriti a dileólione 
imperante, remoued etiam debet ab 
adibus imperatis. T u m etiam : nam 














dilectip n o n neceíTaiip^ícd liberé impe \ 
taradas aliarüVirtutttm:ergo íi atlus 
ül^quía liberé inrperati, eíicitique me-
rentyr,diiedio liberé imperan s eíle de-
ber meritoria. Tuncvltra/eddiledio, 
ex ciiiusdirecíione,^; imperio adusa-
liamm virtutum meriton'/ redduntur, 
non proximi, fed Dei eft: ergo fuit de 
fatto iu C brillo aliqua Dei dilectip me 
ritona. Minor conftat: nam iuxta D. 
Th.adhocpetitur imperium charita-
tis;vr adus ali'j í lnt mcrita,vtnempé,ad 
finem^uieftob;edum charitatis,ordi 
nentur fed ordinatio ad finem, quiell 
o b i e d u m charitatis ^folumá diledio-
ne talis finís potell prasftari, vcl faltim 
í i nc illa a nulio prseftari poteft: ergo d i 
ledio cuius imperium ad meritum eil 
ncceirarium, non eft diledio proximi, 
fed Dei; quod aucem in hac ratione fup 
p Q n i m i i s , & folum ex Angélico Dedo 
re probauimus^nempé, imperium cha-
ritaciseííe neceHarium ad metitum ,n5 
cítprsfentisloci probare.led i . z .qün¡ i . 
i 14-^^.4 vbifusé aNolfrisThomiííis 
oftenditur huius imperi j ne ceí'sitas. 
Dices}quod licet imperium chati-
tatis,necedarium íitad meritum purx 
creaturx?non tamen adeonditionem 
meritiin anima CbriAi Dominij eo 
quod quivis adusab animaChr.fti eli-
citusaccipit aperfoaa Verbiiníinitam 
dignitatem. Sed contra primo: nam 
ctiamadus fupernarurales iuítorum a 
gratia habituali dignitatem recipiuntj 
6c tamen nifi a charitate imperéntur, 
meritonj non tunt,vt fupponitur in tra-
ditafolutione: ergo paricer adus eliciti 
áChrillojtametd á perfona Verbiin-
finitam dignitatemaccipiant. non ta 
men erunt infinité meritorij, niíi íup-
ponanturá charitate imperad. Secan 
dojnam ideó adus iíti inpurohomine 
meritod'j nó funt,abfque imperio cha-
ritatis:quia gratia non conftituit meri-
tum,fed mérito dat dignitatem^ fed per 
fonalis Chrifti dignitas non conllituit 
formaliter meritú, fed cóílitutüfuppo-
nitrySdlli infinitadignitaté meritoriam 
cómunicat: ergoadibusno imperatis 
á charitatejmeritoria dignitaté non tri> 
buit. Tertio: na perlonalis dignitas 
Chrift'^vt conílituat Chrifti adusinfi-
nité mcritorios,alias coditionesad me 
ritum requintasfupponit, nempé , v i l -
toris tlatumin Chrillo, Ubertatem.bo-
nitatc^m, 6¿ fupt matura lítate tiií in adi-
büsj vndeadibus iftas non habentibus 
conditiones;etíi tribuat dignitatem ,no 
tamen proebétillisdignitatem merito-
riam *. ergo fi ordinatio adus ad Dcum 
fu^écómnia ailedum,admeritum ell 
necefl.ariá , adus non ficordinati meri-
tonj in Chrillo non erunt. Quod am-
plias explicad poteílj quia namque, ve 
adus meritorius (Itin nobis ex igitur fu 
pernaturalis bonitas,adusnullo modo 
ílipernaturaiis,non fuit meritorius in 
Chrillo, vtplunbus otlendimus 
q . j . a r r . j . Dtjp. i$ . ergo fi ad meritum 
noftrorum aduum exigitur charitatis 
ordiriatió,adüsChrifti Domin; no iub 
ditus chaíitatis imperio^meritoriusnó 
erit. Et augeturdifficultas^qiiia namqj 
ad meritum in nobis requiritur bonitas 
adus^atOjquodChriílus adum alique 
indiíferété eliceret,meritoriusno cílct 
ex itifinitadignitaté perlbnoerergo parí 
ter fí ad meritü in nobis rclatio chanta 
tisexígitur7no obftáte infinita dignita* 
te peri'onaj,requiritur ctiá inCbrilto. 
Nec refert/i cum quoddam Recen 
tiori refpondeas, negando antecedens; 
adusenim indifcens in indiuiduo, i i 
eiieeretur á Chrillo meritorius ed'et 
pr^mi'j fupernaturalisjeo quod á períb 
na infinité ianda procedereuac per có^ 
fequens dignificar eturab illa,cH¿ infini-
té meritoriuseuaderet. Non^inquam, 
referf.tum,quia contra hanc folutio 
nem obftatnoaitás dodriiiíe 5 nulluse-
nim qu e hucufq; viderim,fáuet,pr«tér 
iftum kecentiore,qui concedens rano 
né meriti adibusnaturalib9 Chrill i lor 
té argumento couidus,^ ignoransfo 
lutione,ratione meriti v % adadusin-
d ílerentesChdlliDñi protraxit-Tumj 
na, ello detur in nobis adus fupernátura 
lisindiífer-ns,queelle pofsibile, Uceen 
tiores quidátuentur,talis adus merito-
rius non erit-, ¿¿tamen poteritá gratia 
habituali procederé^ 6c cófequearer ab 
illa informari :ergo,quáuis actus indilfe 
rensá períbna infinité dignitatis proce 
dat:, atq; ab illa moraliter informetur, 
meritorius eíTe no poterit-Tü denique: 
nam ex illa folutione fequitur, quod fi 
perimpofsibilead9 inhonell9,^ malus 
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eliccretüráChnfto,efietmcritori9 prs | j 
mi) ílipematuralis j cofequens abíurdü 
eib ergo 5¿ tiadita ío lu tk \ Probo fe-
quelá^a^usiik prccederet3nedüab bu 
manitate Chrifti 3íed eüam á fuppollto 
Vr er b i ; Ctl omnes operationes egredien-
tes abhumanitatc coniunctaíuppoílto 
Verbi,ab i l lovt QV.0* egrediantiiner-
go cuadcrct infinitas dignitatis, & meri-
t i mfiniti;cú hacfola ratione actnsindif 
fcrens á íuppoíito Verbi procedensfo-
ret mentí irifimti quia procederet á per 
fona infinitx dignitatis;&:idcircovalo-
rareturabilla. 
Dices, difparé eíTc ratione: nam i n 
achí indilTeréri non fupponitur aliquid 
repugnans mérito, fed foiú bonitatis ca 
rentia^u^eper bonitaté ,aut valore re-
cepta a pcrlbnajdignitatecópleturiCíé 
terü in achí inhonefto,autturpi,fuppo-
nitur malítía moralis,quíE cu m é r i t o re 
pugnat. Sed contra primo: ná mérito 
puri hominis. nó folü repugnat turpiru 
cio,aut moralis inhoncftas^edeciá defe 
ítushoneftatismoralisj ^¿tamen iuxta 
doctrina tradita, defect9 honeftatis m o 
ralis, non repugnat mérito inChri í to 
propter dignitaté perfonoeiergo pariter 
quáuis turpitudo moralis pugneteum 
ratione meriti in nobis, notamé pugna 
bit curatione meritiiri Chrifto- Secun-
do: ná eft probabllis p l u r i ü Theologo-
ru n'ntentia,etiáTlíomiftam ? ,2.^. 118. 
pofte vnü numero actü eSe bonü ex ob 
icfto,& malú ex GÍrcunftátijs:ergo po-
teritinactuelicito, indata hypoteíi á 
Chrifto,umulcu malitia ex obiedo,dig 
nitas moralis ex perfonas^pta coinci 
dere;ac per cófequens, íi adus in indiui 
dúo ind'íFerens á Chrifto Dño elicitus, 
propter i f t i dignitaté eft pr^mij íuper 
naturalis meritorius, etiam aclus malus 
moralirer.daro, quod á Chrifto proce 
derét, míeritorius prxriuj fupematura* 
íiscaaderét' 
S c indo fuadetur principaliter con-
? cln íio:náGhri'fto coced endñ eft merftu 
F - s - z . ] malí lisperfedionispofsibilisjfedmeri 
cocí*fio I tjai&aí chadtatis,eftípecificé perfec 
| ti 1 isi rít o a liara vi rtut Ü5 6¿: alias ex de 
- >er:a:ís non repugnat charitatis 
. adñ eífe meritoria in ChriftoÁ'r ex ar-
% orú loluti one cóftabit: ergo aíTc 
tt peí aecú charitatismeruüre^De 
ecn do. 
• ^4Mi'^^caii=W^.;BEsaci MillWlllllMUwyj1! 
niqj idipsü íuadetur argnm3to Lorcaí 
yhifup* naaA'^uoChrilt5* Deoama 
batbonaextrintecaex cóplacetiainbo 
nitatc diuina,nonerat neceilanus,íed 
liber:ergo nihil tali aétui ad meri u defi 
ciebat* Cófequv^tia ipfis aducríárrjs eít 
nota. Antecedes auteprobatur pruno: 
náíbla bonitasincreata ciaré,&: vteftin 
le proponta,volutate noftra necefsitat 
necelsitate exerciuj ,qua: cu 1 bertate re 
pugnar^ at per illú actü nó attingcbamtí 
vt CÍV,OD bonitas increara,S¿ dinina^fed 
bonitas Deo ex trinfeca,quaí eft iimita-
ta,6¿: finita:crgo adus iile a5 erat necef 
farius/ed liber. Secúdotna actusifte eft 
participatio formahs adus diledionis 
Dei,quo fibi amat bona extrinfeca 5 íed 
Deusnó neceíláfio jCed liberé appetit 
pra;dida bona:ergo a¿t9 Chrifti crear9, 
quo Deo bona extriníeca diligebat,n5 
erat neceLlárius,íed libeí Deniq^ nam 
obiedü nó valéánecefsitare ad fui amo-
re volúntate increatá, nec creara necef 
litare poteft, nii i ratione imperfedaí 
propoíinonis obiectijfea bonu Deo ex 
triníécü nó necefsitat volúntate diurna; 
&. alias nóproponcbatur Chriltocum 
aliqUaimpcrfcdioac ignorátia;,autin-
aducrtctiíE:cígó nó necersitabat ad fui 
amorem voluntatem Chrifti cr^atam. 
Si forte refpódeat Va¿quez,adü iftu 
nó cíTé charitatis TheologicíE,cuius ob 
iedu eftíbladiuina bonitas^ ac proinde 
ex hoc,quod fuerit meritorius,nó con-
uinCitur aliquid cótra ípsú ,nec noftros 
cócluíionisintétü, Incontrariü obftat 
primo,Vazqucz expreíse afrirmaré,fo-
lá diledionc proximifuilfe in Chrifto 
mentoriájar prardidus á d u s r ó eft pro 
AÍmidilectio,fed Deiergo íifuirmen-
torius, cóuincitui:cótraipsíá Secando; 
náomnisadus,quóamicóvolumasbo 
na ex cdplacetia in 'úiV bonitate,eft ac-
tas amicitiíE erga ipsú,6¿: procedk ab ha 
bitu amicitia; ergaipsü, íi tálishabitus 
datur: ergo paiiter omnis adus,quo 
Deo volum9 bona,cx cóplacentiaindi 
nina bonitate,eftaduscháritati8TheO-
logtcxsqua Deü amic ibditcr diligim* 
Tertio: náad^is illenonelicitur áfide, 
nec ab aliqua ex virtutious moralibust 
ergo eft ad9 cnaritatis. Détiiq» ná efto 
adusifte nó procedarabhabitu charita 
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trcfttamc ab iilo íccunclario proccdcrc, 
vclomnis actus íccandarius ncgaudus 
dk eharitati,&: ómnibus alijs habitibus.' 
crgo cO; adus charitatis. 
Dcindeíecimda parsconcliiílorus, 
quod,ncinpc,adu3 ill:cdilc¿tionÍs Dei 
non fit ncccirarias, ícd Uber, cito non a 
fcientia infi.iía,rcd d beata rcgulemivpro 
batur primo ex iam dickis . nafola boni 
ras incrcata claré cognitaproutiníe,iic 
ccfsitare poceit voluntaí cm crcatam: er 
go bonitas cxtrmfcca Deo, qnx creara 
C(fc,i5¿ fínica, etiam ñ per beatiricam vi-
fionem proponatuv ,non potell ad fui 
amorem voluntatero neceísitare. Secü 
do: nam amor, quo Dcus fibivulc glo-
nam,&: honorern cxtrirííecuiia^egüla-
tQrpcrdiuinam Gognltionc, primario 
termiuatam adDeum,& fecLuidario ad 
crcaturas,6¿:ad gloriam lui exninfecá; 
&tamenii.tc attusnon eít necedarius 
inDeo:crgo pariter quamnis regrdetur 
inChriito per beatificam vifionem^ti 
mariotermínatam ad D.cutn,&: lecun-
dario ad creamras, non erit nccelladus, 
fed Uber. Tercio: nam gloria extnníe-
ex Deo nihil bonitatis acrcfcic, ex co 
quod per claram Dei viíloncm propo-
natnr amanda; ícd ex fe , & ex proprijs 
meritisnequie voluiiuatem creatam nc-
cefsitace: ergo qiu a iisamor termina-
tus ad illam regulerar ícietia beata,no 
crit ncccdáriuSp fed líber. 
$. I I I . 
Argvmentis in contrarium 
oceurritur. 
PP o N B s primo; habicus charita-
tis, vt regula tus per vifíóné cla-
ram Dei,neceIíario operatur omniyir-
tute.qua poteft: ergo in eliciendo dile-
clionem,quagloriamDeoextr'infecam 
volumus, non eft Uber prout per ciará 
vifíoncm rcgulatus- R.efpondeo,vcrü 
cílc ante ceden sin ordinead obiedum 
primariumjnepéjneum claré vifunr, 
<S¿:i]liusbonitatcm ^ fecusautem erga 
bonitatem acatam qus obiedum fe-
cundariumeft,^ rationeluino poteft, 
quacumque regula proponatur,voluQ-
tatcm necefsitarej ficut in íim lUdícen-
Rcfpi'd. 
dum eít de volúntate diau% nim ii u m 
cognitione ciara De i rcgularam peceí-
f ir ioamarcDcñ,& ¡pfi omnia bpna in 
tfmícca,qux rationefui inrrinOco 
vim habent ncccfsitandij non a-1 tm nc 
ceílaiioamarc creaturas,vel Dcoglo-
riamXcu honocem excrjhfccum, 0 
Dices: lumen gloria necesario ope-
ratur totum, quod pot$ft?ta m c p r i 
marium,quam cuxa fecundariurn ob-
iedum : ergo pariter chantas reguhta 
lumiuc glorix,circa verumque obiedú 
primarium)&; íecundariu, toi-um.qucd 
potcíl,operabitur. Concedo aLtcccde 
t i , negó coníequentiam. Rano aLitcm 
diícnminiselb nam lumenglod.B non 
eít vdrtus iibcra,ncc potejritiai liberk/ck 
j necedari^lecundurníe^vi: antecedic 
voiuntacisimpcriamj¿¿: ideó applica' 
tum ab obiedo, (lué primado , uuéfe 
cundario operatur nccc.iario,fecund.l 
omncmfuam virtutem; chantas aur5 
eít libera circa bonum n:n iniinirum 
per edcnciarn;&: ideó non necellarioo-
peratur, nifi tantum circa Dcum; non 
autem circa proximum , vel erga boni-
tatem creatam,eciam vt amanda Deo. 
Inlbbis: bonitas creaca coaíiftcns 
in gloriaextrinícea Deo, amatur ipil 
ratione bonitatis diiúo£,& ex compia-
cenriainipfa:fed compiaecntiain boni-
tate d¿uitia,Gftvidenci Dcumnece.i-ula 
prout regulacurviíionc intuitiuaDci:er 
go amare bonitatem iílam Dcoamo-, 
re regulato per beatiñeam viíioncm, 
cft videnti Deum ueceiiapú. R.efpQti-
deojdiítinguendo mi: iorc:coplacentia 
in bonita te diuina, ve eft ratiodiligcd/ 
Deum^Deo perfediones intrintgeas, 
co nced o m i n i J r e m: v r e íl rati o d 1 i ig en -
di D-o bonitatem crcatam extriullcá,, 
negó minorem, S¿ confequentiarn. 
Secudo prinapaliter obijciesjamor, 
quoChriitus Deo optabatgiodaA': ho 
norem extdníecum ^non crat idé adus 
cum illo^uoDeo amabat intriníecas 'fresz. 
pertediones^ fed eo ipib.quod cilet ab 
hoc smorediilindusjnon poterateífc 
ílmulcum prxdidoamore • ergotalis 
adus in volúntate Chriiti no fuit; & c6 
íequenter pcrtalem adum nomeruit. 
Probatur minor: dúo adus foio nume-
ro diftindi,né ponimt elfe llmul in eo-
dc íubredo^íed adua i i i i lb io numero 
IHji A bis* 
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icdum fórmale) &: ab eadem charitatis 
virmteproccdcrét: ergo eoípfo,qLiod 
ciíct abamore uccelTanOjdiftmdus^no 
potetar eLÍein humanaChrifti volutate 
P.cípondeo, pi-xtermilía maioiijnc-
gando minorem: ad cuiusprobatiotiei 
conceíFa maiorijnego miaotém: adus 
cnim prxdidi7etfinon diílingucrétur 
Cpccificé formalitcr,diliinguei-cntLú ta 
men fpedficé mater'ialiter^d quod fuf-
ficit diitincbo rationis formaiis QVX, 
cum conuenientia in ratione jub qua^ 
cum enim ípecifica coilitutioactus ref-
pidcntisobicctum,íumatur ex ordine 
ad ratione obiediuam conñatam ex ra 
tione yu* , &;f«^^^nvtvnusabaltero 
fpedficé diílinguamr , fuffidt diftin-
d i o rationis formaiis avá; ? vt conftat 
in vifione albi,&; vifioninigri, quxfpe-
cic phyfica, de materiali diltingnunturj 
quamuislux, quáe cft ratio formaiis fub 
cjua obiedi potentiae viCmx i refpedu 
vtriníque fit eade^uia color, quieft ra-
tio formaiis ovas/pecifice diftinguitur 
per albedin5,&nigreditiem: pariter er 
goin praelcnti: amor neccífarius Dci , 
amor liber eiufdé, fpecie materiali di 
ftinguuntiir: quia licec vterque inDeu 
feraturfab eadé ratione formali/7^ ^«<r, 
nepé,ex cóplacetiainboliitatediuina: 
quiatamen ex hac coplacentiajneceíla 
rius termi'natur ad perfediones intrinfe 
cas Dei ) iber ad gloriam, &c honoré 
cxtr]nfccum,vtadrationes o^íe eíTeii^  
tialicer diftindas; fit conlequens > quod 
fpecie inter fe ditlinguantur^ac proin-
ae,qaod poísint íimül exitlere. 
Sed oppones aduerius iftam folu-
tioné primo: nalicet potétiaobíUi am 
piitudinc poisit ad plLiresaduslpccificé 
diítindos extendi^habituSjqui cíl deter 
minatio potentiee.non potelt pluresac-
tüsípecificé diftindoselicere: ergo vel 
prjedidi adusfolonumero diílinguun 
tur, velnon procedütá choritate Theo 
lógica, quae cíl habitus vnus fpedficé. 
Secundouiam fola diftindio numérica 
poteftcflematerialis: fpecifica namqj 
cum non a materia fumatur. íed á for-
ma, neceífari o eft non materialis,led 
formaiis diftindio í ergo vel prasdidi 
adusdiftinguütürfolo numero, vel di* 







tí.o,quianonftat adum procederé ab f 
hab i tud non attingere raf ionem foi> 
malem ¡ub qua^SC qu* fpccificativam 
UllüSifedratio formaiis 'ox<£ fpecifica 
habitus charitatisTheologiCcÉ ^ o n eft 
bonitascommunis bonitati creatai,^ 
increa'tas7fed taritum bonitas incrcataí 
ergo vel praxiidusadusnon eft charita 
tisTheoíogic«,velattingit,vt ratione 
QXx,formalem, bonitatem increatam; 
ac píolndé non diftinguitur fpedficé 
materialitcr ab amore neceflan o. 
Reípondco ad primam inftantiam, 
negando -antecedens : diledio enim 
Deiinfe,^¿: diledio iproximi ratione 
saditatiscreat3e,vt eft páiticipatio Dei, 
fpecie materiali ^diiünguuntur: amor 
Deiefficá^>6¿dñefficax, diftinguuntuí 
etiamlpedficé 5 gaudium de bónitatc 
diuina,vt Deo cóuenienti, &¿ amor fpé 
cialiter fumptus, ac dcfiderium-eiufdé 
bonitatis,fpecieinterfediftingüüntitr; 
& tamen omnes ifti adus ab eodem ha 
bita charitatis procedüntjvt cum vério 
r i fententiadocuimus tradaiítesde cha 
ritáte 2.2. q á s * <»rr. 5. afterifus etiam> 
quointelledus demonftratiuc aííenti-
tur proprietatibus dcmonftratisde vno 
Angelo, v-c- Raphacle/fpecifice diftin 
guitur4cognitione fdentifica propric 
ratum Gabrielis j A camen ab vno habi¿ 
tuttiétaphy íicae vterque aíícnfus procé 
dit i ñon ergo repügñat habitui plures 
aólusípecificcdiftindOs clicerc. 
Nec obftat limitatio h abitus refpcdii 
poteñtias: hcecnamque folum conuin-
cit,potentiam, vtpote vniueríalioremi, 
rafionem formalem magis vniuerfalé 
relpicere; &:confequenter ad plures a¿-
tus fpedficé diftindos extendí 7quod 
verum éft: nam in vnica potcntia piu^ 
res habitus conftituuntur ^ nón autem 
quod habitus fub ratiotie fuá formali 
miñüs vniuérfali, neqúeát ad plurii ob-
ieda fpecie diftitlda éxtendi- 6c confe-
quenter plures adus fpecie materiali di 
ftindos elicere: imo oppofitumconi*-
uincitur; Cum enim habitus perfedió 
potentix ílt fe tenens ex parte illius > íl* 
lamque ad adum coadiuvás.debct pfo 
portionari cum illa in modo attingeiv 
di obiedum^ ac proindé ílcut poterttia 
vnaraanensfeextenditad omnia, quJé 







\b ita habitas iciem fpecie, itlío d¿ 
mero pcrícuei'ans, poteft extendí ad 
omnia3qaaí continenturrub ratioílé tUá 
íor ipaU^í lo i t habitas, quiafant i imi 
tátiores potencia, ípeciñccdiltmgiiLm 
tur, quia ex hoc iirnilis diftinctio in po 
tentucolligatuf: itiquiaa¿iusíimt ma 
gisluiikati,quam iiabitüs, poifum; fpe-
cificé diítinguiíj.qaídcol!igatiif ex hoc 
fpeciuca dijíiadío in habicibus. Quam 
rationétuse proíequuti luronsiapi'ox 
miaiibus Logicx, iiUus fimplicitacem 
traítantcs, 3¿ i.p 14- agentes de ície-
tia Deij S¿ <-{• 1 :'.dediaiuavolúntate vf-
quead diuinas perfeítiones píotraxi-
mas,vr. cumvnitate inteilectus, &: vo-
Uintatis diuinx, íaluaremus diftinCtio^ 
nem virtualem inter virtutes Dei mora 
Ies, ódntellccluales. 
A d fecundam obiedionem dica 
tur, diftinctionera duomm poíle dici 
duplicitcrmateriaiem, primo compa-
rationc i l iom inter fe, ¿¿ diltinctio ilto 
modomaterialis, effe ncquit fpeciflca 
obrationcm in arguméto inünuatam. 
Secundo: non comparatione inter fe, 
fed comparatione potentis,vel habi< 
tusjquia nimirum tametíi inter fe effen 
tialiter diítinguantur • reipedu tamcn 
potentiaí non refpicientis formaliter, 
& primario illa, vt inter fe diilinda, fcd 
vt cóueniunt in aliqua ratióne comniu-
ni, illprum iift indio materialiterfe ha 
bet $ vei quia refpicluntur ordinc pri-
mani,<S¿fecüdari) j ¿¿diftindio iftomo 
do materialis, cíTe poteft fpecifica , ve 
Gonftatinexemplisaddudis; ¿¿hoefe 
cüdo materialitatismodo aíferimüsin 
nofttafolutioneprxdidosadusfpeciíi 
ce diftingui, QUE dodrinaperviaeft, 
cuilibetiñmetaphyíicatátifperverfato. 
A d tertiamdica'tur í adum aliquem 
ab habitu,vel potentia procederé, con-
tingere polfe dupliciter,fdlicet, prima 
rio,iS¿ fecundarlo: adus primario pro-
cedens petit attingere rationcm QV.ÍE 
habitiis,vel potetias, aut aliquid per m o 
dum inferioris contentu fub i lia attinge 
tia vt QVOD, ¿¿inredo.. Vtconftat in 
viílone albi,<^; viíione nigri 5 qua^ quia 
primario pertinenrad potentiam viíí-
uam,vna attingit albedínsm, §¿ alia ni-
gredinem in redo^us fub colore fpe-
ciñeante vifum continentur, vt fpecies 
11 fub genere; adus vero pot-í .vel habí 
tusfcG'j.ndarkis;rionefc necelíarium ten 
dere^rin rarione formalcm artadam 
dircdé,inrati"onem «^vx form-.üc ha-
bitu5,veipotentix.velin aliquodfub i l -
h j V t fpecies ílibgenere, velinferlusíub 
ratione Übi ílipenori contentu • fed ílif-
ficit ratióncm formal? fpccifeeantc po-
tcntiam;in obliqiio,& connotatiné at-
tingerc^vt conílat in notitiaenris rátio-
nis, quas íecundario eiieitur ab intcllcc» 
tu; 6¿ tamcn non attingit \ vt rationcm 
civ x obiedínam ens realc,quod eftob-
íedum fpcciíicativum mteüedus,fe¿ 
ensrationis per ordinem adensreakj 
adusautem diledionis, quoChní lus 
Deo amabat gloriam honorem ex-
tnnfecum.non eil adus primanus cha-
ntatisrheoiogica:.,fed íecun.darius; $5 
ide6,vt ab illa procedat, fufíicit in obii-
quoattingerebonitatcm djuinam , ne-
pe, vclendo Deoiilabonaex cóplace-
tia in bonitate diuina,qux eft prima riQ, 
6¿; fórmale charitatis obiedum. Qu,^ 
doctrina eonftat in diledióne proximi 
procedente a charitate; & tamen n o n 
attingente bonitate diuinámotiue pro 
ximé in redo,fed bonitate crcatarn in 
ordine ad bonitatcm diuinam.Non ta-
men itafecundario copara tur adus, de 
quoioquimur ad chantatemjatq; pro-
ximi diledio mota ex bonitate intrinfe 
ca lilius: nam ifte eft fecunda.rius ex ra-
tione qu¿ , &¿ fttb ^ Ule vero folu 
ex ratione QYJSS: nam ratio fub QY^A 
illius,bonitas diuina eft. 
Tertioargukur ¡ Chriílusnecefsi-
tatus erat ad maius bencplacitum Deij 
fed ex vi vilionis beatifica cognofee-
bateííe maius beneplacitum D e i , i p i l 
amare gloriam, S¿ honorem extriníe-
cum,quam hxcbona non amare: ergo 
a more per viíionera regálate , neceíla-
rioamabatChriftusgloriam,&¿ hono^ 
remDeo ; & confequenter amor ifte 
merltorius non erat, Probatur minorí 
viíío beatifica didat eife haec bona a-
mandaDeO; fed vino eft notitia infufa 
á Deo: ergo ex vi vilionis beatifica cec 
tocognoícebat Chriftus ,e(fe maius be 
nepiacitumDei, i p i l amare gloriam, 
<5¿ honorem extrinfecum , quam hxc 
dona non diíigere. Secundo probatur 
\ l minor:id , in quod adxq.iaté i ncünaE 
E c 3 viíío. 
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vifio^ÍLn'aiusbenepladtum Bá* cum 
iucliivaúo vifionis fit impreíla abipfo 
Deo ^íedviriobeatíñca inclinar in amo 
rcm ?3loriiB3o¿honorisextrinícd Deo; 
cum taUtei' didct hoc^quod oppoíi-
tumnondickt'. ergo ccrto cognofce-
batChrithis peí bdatificara viíionem, 
clic mainsbeueplacitum Dei, ipfi hxc 
bona diUgcíe,quamnondiligere illa. 
Et au^etui'difñcultas; vt enim vo-
luntas pofsit non amare Deo gloriam, 
^ honorcm extL-infecum, requiritui'; 
q uod habeat ludicium dictansnegatio-
nem amoris;Cum voluntas, vtpotc,cc-
ca, in níl poíitivum^utnegativum poí'. 
íit fernnon propoíitumabintellectu; 
ícdviíio beatifica Chriili taliter dida-
batamorem, quodnon dictabatnega 
tionemamoris^ implícatenim vnum, 
cundemque actuni dictare amorem, 
cViiliusnegationemrergoiuppoíitavi 
ííonc beatifica,! llum amorcm d i Jtante, 
non manet in volúntate poteftasad no 
amorem^ S¿ confequenter amor illa re 
gulatuSíímé ad Deiintriníecas perfec-
tiones, ílué ad extrinfecas terminetur, 
non eít liber ,íed neceíTarius. 
Refpondco ,diltingucndo maiore: 
cratnecefsitatusad maius beneplacítíi 
Dei ,vtexequendum liberé , admitto 
maiorem: vt exequendum naturaliter, 
aut per modum natura ad vnrmdeter-
minaté ^nego maiorem^ permilTa mi 
norijiiego cont'equentiam^ Necelsitas 
aaqj exequédi maiusbeneplacitú Dei, 
íidabaturinChillo,6¿: poniturin bea-
d5,cft iuxta condltion6,&qualitate be-
ucplacitldiuini,quia,vt docet D.Th. 1. 
p .rj . 19 arr .S .ad^. . &¿ alibílxpé, pofte-
riora necefsitatem habent iuxta mo-
dum priorum : vnde , quod Deus vult 
vt ñat libere, necefiarium eft^quodfiat, 
&: quod libere ñat: cum ergobenepla-
citum Dei opevationisChrlilierga ob-
iedum,quodrummum bonum no eít, 
fie operacionis quoad Cuoltantiam , & 
m -dum liberratisifit coníequens,quod 
licetChriitus necH'sitatus íit, haecne-
cersitasinferar, & non tollat exequutio 
nis liberta:em, 
Ad confitmationem refpondeo: vt 
voluntas de fado velit negationcamo 
ris,requiriiudicium didans negationé 
illam hic, &¿nunc elle appetcndam ^  vt 
autem detur potentia ad nonamandu, 
quodad Ubcrtatem fuffek,nQn%ftnc-
ceirariailliusiudicij exiltentia,ied íufH-
ci't taliter obiedum amandum propo-
ni,quod non proponatur cum omní-
moda rationeboni- Quos dodrina eít 
cxpreíTa D.Th. 1.2. 1 o.an.z. in cor S/THO, 
/^ cre , illisverbis: i i ainem -voíuntati 
i proponatur aliqaod ohteCUtrn, quod non 
\ jecundum quamlihet CMiflderatiúnern f>t 
\ bartumtn(¡nex tiecefslíale -volnnrasf}}'-
| ti* rin illud :& qitia dcfetlits ctiiitfcum^ 
j qus honijnahet rationenon ^oni: ¿deo iU 
Itidfohm bwütquodefipitfctiu t & c t i t 
nihildeficit, efttále benum^uod uolun 
tas non potefl non -velle. HxcD.Tho.. 
Ex quibus euidensfolutio argumenti 
colligitur: nam licetviíio Chriítí bea-
tifica perfediones Deo íntrinfecas tali-
ter amandas Deo,Chrilti voluntati pro 
poneret, quod in illis plcnitudinem bo 
ni repriefentaret: ac proiude illas Deo 
neceífario dillgetet: cólequcns fit,qiiod 
ad illas Deo amandas, neceílario mcli-
narctur j gloriam tamen , hono-
rcm cxrrinfccum non íic proponebac, 
íedvt limitara bona^ ac proinde cum 
defedualicuius bonitatis,dcfedus au-
tem bonitatis haber raripnem non bo-
ni;acproinde circa gloriam,¿¿hono-
rcm extriníceum^tiam vt volédaDeo, 
nonneceílariOjfed liberé ferebarur. In-
íloque argumentum euídenter inDeo, 
cuiusamor viíioncfui, 6c crcaturarum 
iníéipforegulaturj &; tamen non ne-
ceiTario íibi amat g l o r i a m ^ honorcm 
extrinfecum, quia in illis plenitudo bo-
nitatis non reprcefentacur, nec per vera 
cognitionc poteít. Paritcrergoinpra:-
íénd,etíi viíionc Dei in íc ,.S¿: creatura-
rü in Deo,Chriíto proponatur, vt Deo 
amauda gloriaipfi extriníeca, nonne-
ceísirabitur ad illam amandam Deo. 
Sed dice^: ad liberrarem amoris re-
quiritur pofsibilitas negationisamoris, 
vt d ix imus^ eít per fe certumjfedfup-
pofita viíionc beata didante prxdidú 
amorem.non manet pofsibilisnegatío 
talis amoris:crgonec manetinamore 
libertas, Probaturminor: licet adpofsi 
bilitatem negationisamoris,non requi-
ratur adualis exiítcntia iudicij dídantis 
talem negationem , requiritur tamen 
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tur. 
fione beatifica didante amandameilc 
Dcoglonain,^ honor¿ e x t r i n í e c u m , 
r;oncit po í s ibüe iudicium dictans ne-
ganonem amotis; ergo uec e l lpo í s ib i -
üs illius anioris á e g a t i o . Probaturmi-
nor: iudscium didansamorem 7 no po-
teil elle í l m u i cum iudiciodidantc hic , 
& nunc amoris negatioae m ^ cum íint 
de eodem obiedo;^: conrraria. íeuGon 
tradidoda o b i e d i u é ^ fedfuppoí l ta vi-
í i o n e beatificadidantc d idumamore , 
hoc iudicium reuocari, autfufpendino 
poteiljCuni vifio immutabiiis íit^nó fo-
lum ergapninarium,fedetiam circafe-
cundarium obiedum^tfuppono ex u 
pmq tí^rtiiti'&í 8 - e r g o v i í i o n e f u p p o 
í l ta , reddkur impoí s ibü i s sxiltentiaiu-
dici'jdidantis negationem amoris- Pa-
tet con íequent ia :nam illa d ú o indicia 
non po í íunt l imul compon^ fed fuppo 
fita v i í i o n e dictante amorem^ íi e í í e t c o 
trarium iudicium pofsibile,poirctcom 
poni cum vi í ione , vt amoremdidantej 
cum illius negar lo impoíb ib i l i s Ut: er-
go v i í i one fuppoí í ta redditurim.poísi 
bile iudicium didans negationem a-
morís* 
RefpondeOjConccíTa maiori, nega-
do minorem: ad il l iusprobauonemjdi-
í l i n g u o maiorem*. requiritur pofs ibiü-
tas iudíc i j didantis negationem amo-
ris, attentis obiedi meritis, cocedo ma-
iorem: polsibilitas ex omnicapite , ne-
g ó maiorem : S¿ fub eadem d i í l i n d i o -
ne minoris,nego confequentiam: nam 
quod í ü p p o í u a v i í i o n e beatificadidan 
te a m o r e m , í i t i m p o f s i b i l e iudicium di-
dans negationem amoris, non nafeitur 
exobiedOjinquo^cum non reperiatur 
plenitudo bonitatis,n5 cit visad impof-
í ib i l i ta tem illius iudicij i'nducendani: 
imo petit eius pofsibilitatemj fed oritur 
ex conditione vifionis,quce quiaimmu 
t a b i l i s e í l , n o n potell de indicio femel 
habito in o p p o í l t u m t r a n í i r e 5 hancau-
tern impofsibilitatem iudicij non obí la 
reconditioni libertatis, conftat euiden-
ter in Deo, in quo,vt vellit negationem 
amoris proximi, vel honorisfui extnn-
feci,etiam neceifarium eft iudicium di-
danshuiufcemodi negationem ,quod 
iudlc iñ impofsibile redditur, fuppo í l to 
indicio o p p o í i c u m amorem didante,ra 
tione immutabilitatis üiuiníK 5 quinex 
1 h o c p o f s i t i n f e r r i , D e u m n e c e í l a r i o i i -
biextrinfccum honorcm diligere, vd. 
amorem crcarurarum eííe i n i p í b n c c e f 
farium: ergo impofsíbil itas iudicij di? 
danrisnegationem amoris ortanon ex 
m eri t is o bi edi ,led rat i onc i m m uta b i l i 
tatis fubiedi , vel cogniticnis, libertad 
amoris non o b í l a t ^ có í equentcr pcf-
fibiiirarem negationis amoris non toU 
litfufficientem ad amorisliberratem-
Inítabis: eo ipfo,quod ex aliquo ca-
pite fit impofsibile iudicium didans 
negationem amoris, eft ex eodem ca-
piteimpoísibilis amoris negatio: ergo 
íi ex conditione immutabiUtatis viíio-
nis beatifica; in iudicando,eft injpofsfe. 
bile iudicium didans negationem amo 
ris, ex eadem conditione viíionis con-
ftituitur impoísibilis negatio amorisj 
at cu impoísibilitatenegationis am oris 
ex hoccapiteproueniente, non íta c ia 
amore libertas: ergo fuppoííta vi íions 
beatifica didante amandam eíle Deo 
g lo r i am^ honorem extriníecum,nou 
itacinamore iftorum Deo perviíione 
reguíato libertas- Minor fubfumpta, in 
quafola eft poílta difíicultas, probatun 
eoipíb,quodex conditione immutabi-
litatis vifionis, fit impoísibilis negatio 
amoris, cft neceílanus amor ex eadem 
conditionejfed cum necefsitate amoris 
orta ex conditione immutabiiitatis vi-
íionis,non ftatin amore libertas: ergo 
cumimpofsibilitate negationis amoris 
nata ex conditione immutabilitatis vi-
íionis,non poteft fubfiftere in amore l i 
bertas* Probatur minor: necelsitas or-
ta ex aliquo fe tenente ex parte adus 
primi nobis non libero ,nec fubfecuto 
ad noftram libertatcm,inducir inadü 
neccfsitarem fimpliciter cum libértate 
non compatibilcm- : quo circa vifio 
beata necefsitatadamorem D c í ^ i m 
perium regulans in noftra volúntate 
vfum,abillo libertatcm auferret,íi in 
noftra poteftate non eftct*. quiammi 
rüm tam vifio ad amorem beatincum, 
quam imperiumad vfum,ex parte ac-
tusprimife tenent 5 fed vifio beatadi-
dansamandáeíTe Deo g l o r i a m h o -
norem extriníecum, in noftra potefta-
tenoneft ,nec ad libertatcm noftram 
fubfequitur , & ex parte adus primi 
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ex parteactuspnmiad adumvolunta-
tisconcutat in ommum fententiarergo 
nccelsirasorta ex conditione viíionisin 
ducir in adnm^quem regular jnecefsita-
temrimpiicitctjCumeiLis Libértate in-
compatibilcm. 
Rerponcleo jconceflfo antecedenti, 
1 Aprima confequentia^negandomino-
I rem. Adillius probarionem ,conceira 
' maiori,nego minorem:ad cuiusproba 
tioneiT^diitinguo maiorem; íioriatur 
exaliquo fe renenteex parte adus pri-
mifecundum i d , quod exigitur in i i io 
aba£tu fecundo j concedo maiorem: íl 
oriaturncceisitas ex aliquo non exacto 
ab adu fecundo, negó maiorem: Se fub 
eadem diftinctione minoris, negó con-
fequentiam: nam amor glorio;, dcho-
norisextrinfeci Deo per fe petit viílone 
Dc^vthxcbona Deo amanda propo-
nenten^nonautem petit per feimmu-
tabilitatem viílonis :vnde cumimpof 
fíbiiitas negationis amoris,&:ipriusa 
morisneceísitasnon oriaturex viílone, 
ve obiectum amadum proponente,fed 
ratione immutabilitatis viíionis,vS¿ liase 
ab amore regulato per fe in illanonpe-
tatur; íit confequens, quod non oriarur 
ab aliquo illíus, quod fe tenet ex parte 
actusprimi, exacto ab adu fecundo: ac 
per confequens, quod non inferatne-
cefsitatem fimpliciter repugnante con 
ditioni libertatis. Cuius rei exemp lum 
manifcAum habemus in feientiainfufa 
Chrifti proponente obiedum abipfo 
amandum;¿«: í imul3morem,vtfLi turú , 
cognofcente.ex qua,vt cognofeente fu-
turitíonem amoris,neccdario fcquitur 
amor;&tamen hxcnecelsitas libertati 
amoris non obeft, rameril oriatur ex 
cogaitionefe tenente ex parteaótus pri 
m i : quia adus regulatus non peüt per 
fe til proedida cognití one, quod ad illü, 
vtfuturum, terminetur,fed tanrLi,quod 
obiedum proponat,^ necefsitas amo-
ris nó nafeiturex prxdidacognírione, 
vt proponéte obiedum amandum, fed 
vt adum futurum incuente. Idem in 
prxfenti dicímus,^: inftamus, etiam in 
Deo,vt proximéinftabamus. 
D r ^^v^gcbisadlincamo^quoDeus 
Vrgebis] íibidiligicgloriam,&honoremextrin 
Iddliac. I íecum,pcrlepetit cognirionem propo 
nentem obiedum abintrinfeco immu-
tabilem: ergo cognitio Dei reguians 8 
prxdidum amorem ,fecundumcondi-
tionem ab illo per fe exadam reddit 
impoísibilem negationem amoris,& 
infert a moris nccefsiratem: ac per con-
fequens liber non eft: ex quo vlteriusfe 
quitur,necamorem creatum ad iilud 
bonum terminarü regulatum viíione 
bcatifica,Iibecum eíle, Antecedcnspro 
batur: amor Deiterminatusad iilud ob 
iedum eft immutabilisab intrinfeco:er 
go petit oriri;regularique á cognitioac 
ab intrinfeco immutabili, & conlequen 
ter per fe,6¿ ab intrinfeco petit condi 
tionem immutabilitatis incognitione 
regulante. 
Refpondeo, diftingnendo antecé-
dens: per le ex ratione immutabilitatis, i 
quam habctdiuinus amor ex conditio-
nefubiedi, quod ómnino eft immuta- j 
bile,concedo antecedenst ex ordine ad [ 
obiedum, aut ex ttieritis illius, negó 
antecedens, & diftinguo confequens: 
fecundum conditionem ab amore exa -
damin cognitione regulante ratione 
conditioni s lubie6li,c5cedo coníeque-
tiam:pcr fcab illo exadam ex ordine 
ad obiedum,nego confequentiam:cog 
nitioautem reguians Ib lum fe tenet ex 
parte adus priitíi perfeitate exada ab 
amore fecundum conditionem ,quam 
amor regulatus per fe poftulat ex ordi-
ne , & tendentia ad obiedum 5 non au-
tem fecundum id,quod ab amore peti^ 
tur ratione fubie¿ti* 
§ . I V . 
Secunda fententia nijcitur. 
SECVNA C o t i C h y s i o . N o daturla Ch'tftoditpUx amvrerga, Beam^al 
ter regulatus feienritt tnj<tfcí > & alte? 
feientia hedta. Hanc ftatuo contra fe-
cundam fententiam. Illa m probat Vaz 
quez primo : nam Chriftus per fcieiv 
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natitr. 
» eít ALictorrupematuralis: ergo fcien-
\ ria infuía Chrilti non poteít regulare fu 
Sccudo. j pci-naturalemamoreni- Secündorríara 
' dato,quoü Deum perinfufamícientu 
cognoucrit.in prxfentia tamen viílo-
nis beatificsB, non poteít í ciencia intuía 
ad amorcm Dei mouere: ergo non eít 
conítltuendus amor Dei regulatusper 
Ulmmvñ infuíam diiíindus ab amore 
perbeatam regulato- Antccedens pro-
but: nam mcdium imperfectum.in praí-
ícntla pctfedioris nequit voiuntatem 
mouere; vt fi quis aliquando vidit Ro-
mam;non. poteít in iiliuscognitionem, 
auctoritate extrinf:ca dicentisllomam 
eire5moueri • eo quod obiectum expe-
i'imentaliter notum, perfectiusmouet, 
quamextriníecum teítimoniumjfed vi 
íiobcata35¿infufacomparatiturinordi 
ncad voiuntatem,vt médium perfec-
tum ,S¿ imperíedum; eígo hxc in illius 
prxíentia non poteít ad Dei amorcm 
mouere. 
j Hxc tamen fundamenta non vrgetj 
í 5 4* prímum namque falso nititur princi-j pr imü pio,nempe,Deum,vtAudoremlüper 
i f u n d a - natui'alem, nonfuide áChriíto cogni-
mentum tum per feícntiam fupernaturalenrin-
í m p u g ~ fufan'ijCuius Contíarium frequenterdo 
cetur á T h e o l o g i s / ^ ^ . u . ' m . i.eo 
quodfcientia intuía cognouitChdítus 
comprehenfmé omnia lupematuraliaj 
at in illis, vteífe¿libus non poteít non 
cognofei Deus,vt Audor fupernatura-
l is ,^ vnus; ficut in effedibus naturali-
bus p e r f e d é ^ comprehenílué cogni-
tis,Deus,vt Audor naturalis cognofei-
tur, ó¿ inaUquibusillorumDeus,etiá 
vtTrinus, neceílario debet cognofeij 
quia cum i l l o , vt obiedo, veltermino 
conneduntur jVt conltatindiledione 
Dei Audoris íhpernaturalis ,infide,5¿: 
viííone beatiñca,qux cum Deo,vt Trí« 
ñus eít, obiediué conneduntur: ergo 
per feientiam infuíam hxc omnia com 
preh5dent5,cognouit Chriítus, Deum 
Au£torem fupernaturalem, quatenus 
Vnum;¿¿ Trmum. Mittoalioríifunda 
mentum.q^iex eoprimum argumen 
tum Vazquij reijciunt,quia licet Chri 
ítus,Deum per ídentiam fupernatura-
lem infuíam non cognonidet- iiíum ta-
men per fcienríáiti naturalem cogno-





pernaturalem amoíem. Qux im png-
natio omninó inefucax eít^ amor emm 
íupernaturalis, ib pernaturalem cegni-
tionempetit pro regulajaliásnatía ef-
fetfidei noítrx ad iuítificationcm ne 
cefsitas;cum poísetlupernataralis con-
trítio,&:diledio,cogninone Dei natu-
ral) ceguiari: ergo Dei naturalis cogni-
tio,non potuit regulare amorcm íbper-
naturalcm eiuídem. 
Deinde ,íecundum fLindamcnturti 
reijeitur primo^vtenim prxdidus AhS¿ 
dorinfecundo ñindamento fuppoñit, 
Deus,vt A^udor íüpernaturalis potuit ' .f^^daj-
per vifionv^m beatam, per feientiam j wmtwM 
infuíam cognofei; tamen nioti uum ; ^ 7 ^ 
vifionis, fortius,5¿perfedius eít moti-
uo cognirionis Dei per feientiam lúfu-
fam: ergo poteít. malium im pe:fectiuá 
inprxfentia perfcctiorisíiitelledu mo-
uere in ordine ad idem obiedum:.^ co 
fequenteridem erit reípedu Voluntatis , 
dicendum. Secundo: nam omnÍ3,qux Secüdo» 
Chriítus per ícientiam infufam ceguo- ' 
uit, cognofdt etiam per viíionem bea-
tiMifiL tamen médium feientix beatx^ 
quatenusrerminatx ad cireaturas, per 
fedius eíl medio ícientlx infufx earun-
demr ergo médium imperfedius poteít \ 
inprxfentia perfedioris mouere. De 
nique:nam Deuscognitus per viíionc 
beatifican!, fuit etiamá Chriftd cog-
nituspercreaturas,& ex creaturis, vt 
cognitisnaturaliter, vt eít Auctor natu 
ralis; &: tamen perfediusmouet Deus, 
vt viíüs,adíui cognitione,enam vt A u 
doris naturx,quam moueant creaturx 
cognitx: ergo idem quod piius-Quare, 
his rationibus omifsis,vt omiunó ciilca 
cibus. 
Aliter íüadetur eoncluíío: dúo enim 
accidentiafolo numero diítin¿ta,non 
poílunt eíle íimul in eodem íubiedo, 
vt cum Ai-iltotele,&: Angclico Dodo 
re docet melior philofophia \ fed amor 
Dei rcgulatus peí feientiam bearam,!© 
lo numefo differret ab amore eiufdem 
regulato per feientiam infufam $ cum 
haberentidem obiedum ^empe, can-
dem boniutem diuinam^ ex obiedo 
autem fumituí ípecifica ínter adusdi-
ítindiorergo no fuerunt in Chriíto dúo 
amores Dei ,alter regulatus per feien-
tiam beatam,3¿; alter per feietia infusa. 
T e n h * 
Prob.co 
clujio* 
H l ü C 
K j ^ K i K * ue M e m o hri 
3 ? 









Huic argumento quadmplex adhi-
( bcturíbiutio: prima diilinguítmaioré, 
j iliarnque conccdit de accidcntibus ab-
; foluT.is,negac aut cm de retpe&iuis,&: co 
celía minori^ncgat coniequentiá: qnia 
J amor cft accidens reípediuum: acpro-
j "inde poteft numero multipUcariineo-
; dem ílibiedo- Ita Medinavbi fupra» Se*, 
j cundaaliterdirtinguit maiorem,^ con 
cedit illam de accidcntibus omninoíl-
milibusj ncgatautem,quando acciden-
tiaíunt aiiqua conditione materiali dií-
llmilia:&; conceilaminori negar confe 
quentiam,quia amorneceííarius lí-
ber , ctfifolum numero diíferant, gau-
dent conditione materiali dillinda. Ita 
Granadus- Tertiaaliterdiílinguitmaio 
rem ,ulamque concedicdeaccidentib9 
folo numero diftindis in linea natura;, 
2c mons:negat autem de accidcntibus, 
qux licet ingeneremorisíblo numero 
diftíugttantar; d i feant tamcn in gene-
re naturajípecificé^^íubeadcm diftin-
dione minoris negat coníequentiam, 
quiaamor Uber U necedarius, licet in 
genere morís íint eiuídemrpeciei, Scfo 
lo numero diilinguantur, diñerunt ta-
mé in linea naturx ípeciñeé. Hanc tra -
dit Medina z.hco yhi f i t fra . Quarta, 
conceiTa maion,negat minorem j amor 
enim non a bonitate obiedijfed ab lili9 
apprehenfione rpeciticatur,vt a ratione 
formali:vnde cum (cientia infuía,^ ícié 
tia beata eiTentialiter ínter Te diitinguan 
tur,fitvtquamuis eandem Deí bonita-
tem proponant, amores bis cognitioni 
bus regulan, ípecificé diftinguantur: 
h x c colligiturcx dodrina Caietanivbi 
íupra. 
Sednulla ex hís folutíonibus argu-
mento fado fatistacit,Aprima reijei-
tur primo: nam ratio quare dúo accide-
tiafolo numero diftinda,ncqucunt elle 
fimul in eodem íübiedo , eft 5 quia vni-
tas;<?¿ diftindio numerica,cum non for 
malis,ícd raateriaüs fit,non a forrr>a,fed 
ámateria fumuntur,<5¿ íubiedumref-
pedu accidentium obtinet viecs mate-
rix'.at hjec ratio parí efficacia mükat in 
reípediuis, arque in accidentibusabfo-
iutis: terminus namque infpedus ab ac-
Cidenti, ve forma comparaturadiilud; 
& coníéqucntcr diítindionem numerí-
Gam nequit ptaeftare: ergo duoacciden. 
tlarefpcdiua folo numero diftindane 
qucunt llmul in eodem íübiedo exilie 
re- Secundo: nam dato , quod acciden-
tia reípedíua folo numero d)ltinda,pof 
íint (imuí eidem fubiedo ineife,hoc ta 
tum tenerct verum,quando cumvni 
tatc fubiedi eflent termini, vel obieda 
diuerfa,á quibusnumericam dill índio 
nem reciperent: at in cafu noftri dubi )*, 
nondantur diuerfa obieda,fed vniirn. 
Se idemeft,quod per adumlibcrun?, 
Hí neceírarium attingitur ,nempé,ead6 
diuina bonitas per vtramquefdcntiam 
propoíita:ergo datOjduo accidentiajnu 
mero folo diftinda ,poífe elle íinml in 
eodem fubiedo,quando reípediua süt, 
nonlequitur poffeDeum fimul peí- actu 
lí.berum,(S¿ neceifarium numero dilün-
dosdil igi . 
Denique: nam iux ta D. T h omani 
trfraqtfAjl.lS.Ar ^ . communeTho 
miftarumfententiam :pater nonpluri-
bus, fed vna tantum relatione ad piures 
filiosrefertur,eo quod, Ci piures eiient, 
folo numero dl í ferrent ,¿non poifunt 
dúo accidentia folo numero diibnda, 
fimul eidem inhaírcrc fubiedo A f a -
men relatio accidens reípediuum eíh 
ergol iuu D-Thomam,ax:oma á nobis 
airumptum,non folum v^erificatur de ac 
cidentí busabfolutis > fed etiam de refpe-
diuis-
Etex his fecunda folutio reijcitun 
nam difsimiUtudo illa,vel cft ípeofica, 
vel tantum indiuidualis:ílprimum, fo-
lo numero non d"itterunt,&:ad 
folutioncm confugitur- Si ieamdum, 
nonpoteftcum vnicate fubiedi faluari 
ob radones proximé fadtas: ergo prxd¿ 
da accident ía,eftodifsám ilia fint,íimui 
exifterenequeunt. Deindeyqura omnia 
accidentia folo numero diftinda haber 
diísímiles conditiones t namindiu iduñ 
eftjCuiuscolledio proprietatum talitér 
conuenit vni,quodnonpoteft ali;s co-
petererergo fi amor neceífari9,& iiber, 
quia funt ínter fe difsímiles,poiTunt exí-
fterc fimul in eodem fubiedo,quíElibet 
alia accidentia folo numero diftindla, 
poterunt fimul in eodem íübiedo cíle. 
Deindc tenia folutio rei;cirur pri -
mojquia falfum eft amorem neceftaríu, 
6c liberum differreingenerenatur^fpe 



















hdtur i . 
monítrabimus. Sccando:nam etiam eft 
M i u w , iolo numero in genere moris 
diilingui; vt enim aliqua diílinguantur 
icio numero in aiiqno genere, vrmm-
que debet in eodem genere exifterc: at 
amor neceflarius beatificus in genere 
m oris non e ít j cum moral i ras liben ate 
íüpponatrergoialíum eft quodiilidno 
amores folo numero dittinguaimir in 
hoc genere. 
Tándem vkima folutio ex eoreij-
cienda venir ^ amor namque regulatus 
Qjtarta ^ |^ CM^QQQ dittertrpecificé abamó 
reijcnur^ re rC(Talato per inuuduani vüionem: 
er-Toparitcrícientia infuíá ,&:viíio cla-
ra non inducunr ípeciñeam diíferaitu 
in amores regulatos Coníequcntia cil 
euidens: ma^is enim diítant íides, &: vi-
fío beara,qnam feientia beata, 6¿ infufaj 
eumiftaDíndadtate conueniantj íecus 
autem ñdes, & viíio: crgo fi ex vilione, 
tid e non varrant qa? Ip c ci tic é acl us, ne c 
exTcicntaintala vifione accipient 
diuerntaccm ípecificam. Antecedens 
autem luadetur primo ex D Thóto*>a 
1.2.7.^7..í»-'.6.l' quoargumentoco 
tendebat probare,chantateai VÍCS,^ : pa-
t r i^noneíc eiuRiem fpecLa piopterfi-
d e i ^ vifionisreguiantiLun ..iueruratéj 
&; reípondet: Dicenditm,(¡¡'4od ch 1 rn¿s 
nG'hahsiproohiffto i fi'- coguri-^em'y 
fie enim non ejjet edáem in in'a , & ht pa 
tYÍíitfed hxbet pra ohie*h ipfam remeog-
niram e(}eadem,fcílícet ipfum Ot\ : 
crgo iuxtaD.Thomam,amorfidere-
guiatus, non diftert fpeciíicé ab amorc 
regulato perbeatificamviílonem. 
Secundo probatur ex eodem Diuo 
Thoma or2$.de - v e n t e e ñ n , i _ a d 6.vbi 
Secundo docet , apprehcnfionum diuerfitatem 
per accidens fe habere ad variandos aj?-
petitus,nili ipfairiconrequatur diuerll-
tas apprehení'orum, hocell,bonoruai 
apperibiliumiíedvifionem claram Dei, 
^ fideí cognitiouem obfcuram,noníc-
quitur appreíieníbrum diuerfitas, fed 
eadem bonitasdiuina per ^tramq; cog 
nitioncm proponitur:ergo amores re-
gulati per üias, nondiífbrunt fpecificé. 
Ttr t i c . Tertio probatur mam apprehcníionon 
cíl fórmale obiedum ,nec <a»od , nec 
(¡no voluntatis,vt inPhyíicadocuinius, 
conílatque ex DiuoThoma in vwoq^tc 
ftimomio allegato j fed bonitas e'J ratio 
formaiis fpcciíicansvoÍuncar.em: ergo, 
ftantc eadem bonitate ípccifica}c Lio rc-
gLila^autapprehenfiüncsvanentaraion 
multipiicanturactas voiuntatis Ipeciñ-
céjfed per fidem^lcicntiam kifuíafin 
viíionem clararn Dei;eadé bonitas diui 
na proponitur: ergo,licetcogninoncs 
iita: inter fe di LIUI Li.uantur ípeciñeé, ac-
tas regulati per iüas^pecifice non dj ftin 
guuntur. 
Denique: nam fi bonitasdiuina, vt 
propollra per fidem ,autícientiam per 
fe infufam ;& beatifica m viíionem, edet 
obiecliué diueda adyariandosfpedíicé 
adus voiuntaris,maximé,qüia vt íic eft 
íufficiéter diueríaad ípecificé diftingue 
dos ac|u.s imelledus, qua ratione piures 
ex contrarijsvtuntur^ athoefundamen 
tumeft inlufñcicns omnino ¡crgo, $c 
tradita folutio. Minoroítéditur primo: 
na mDeus reípectu mtcUeausj ideo pra; 
didosadusípecifice diílinguit,qiLa ar-
tingirur ab illis^'t ftatfabdiucríisratio 
nibusobicdiuisformalibus^afidefubre 
uelatione obícura, a feientia infufa fub 
eftedibuscreatis, a beatifica viíione in 
fe, &: ratione fui j at refpectu voluntatis 
nó obfjcitur fub diueríisrationibus, fed 
fub eadem ratione bonitatis in creara:: 
ergo ex eo quodaCtus inteílectusdiftin 
guat3non fequituridem deactibusvolü 
taris dicendum. Secundo:nam Deusin 
ordine ad intellectum ,11011 folum ob-
iectiué adusdiílingu'ít,íed etiam diítin 
guit habitus; & tamen vt bonus per has 
regulas propoíitus,non ditbnguit habi-
tu s voluntatis-.ide enim eft habitus cha-
ritatis Patria? viaejVt tenrt communis 
Theologorum fententia : crgo ex eo 
quod in Oeo ílt diuerlitas fufficicns ad 
diftinguendum fpecificc viíionem cía 
ram,fidentó feientiam iiifulam,non fe 
quitar,etiam in ratione boni,habere fuf 
ficiétem diftindionem obiediiuam 
ad diftinguendos fpecitice 























OPPOKIS adueifas iítam concia-fionem primo D- Thom. in prx-¡ e m i a r t ^ M primum , ülis verbis: Nec 
tamen perchtritatem meruic }in qttftntü 
erat charitas comprcherj(oris,fid in (¡UAH 
tun, erat •vi\-toris?nctm if f i fmtf imiél y ia 
tor,6^ comp ft hekfor 5 & ideo quia nune 
no*ieft-viárorjionefl in flatu merevdr.er-
go iuxta D,Thom.fuic in Chrifto dú-
plex actas diledionis Dei^lterregula-
tus perlciemiam beatam,ipíi competes 
vtcomprehenrori,6¿ periílumnon me-
ruit;a!ter regulatusicientía infüra,eic5-
ueniensvt viatori, 5¿ per iltum adum 
menut- Refpondeo, tota authoritate 
admiíTa ; negando coníequentiam, vt 
enim ^erificetur Chriftum meruifle per 
charitatem 3non vt erat comprehei iíb-
ri Sjfed quatenns viatoris,non eil neceflá 
rium diftinguerc i líos dúos a£tus/ed in 
vno rationem 1 iber ia rationem necef 
fari'i, etfi fubvtraque ratione reguletur 
feientia beata :narn ifte actus quatenus 
neceííariusjdicitur Chri í lo , non vt via-
tori ,red vt comprehentbrí competeré; 
qui^per illum,ctíiellct íimulviator ad 
prxmium promerendum , non tende-
bat; prout libe r ,dicitur Chrilto, vt via-
tori conuenire;quiacam prout íiceffet 
capax mcrendi, &c ali as Chriftus fuppo -
natur viator,dicituriili conuenire vt via 
t o r i , quia per talem adum vt liberum, 
ad prxmium libi,.3¿ nobispromcrendü 
tendebat. 
Sed dices, amor Chriílo competes 
vtviatori, petitregulari cognitionc ipíi 
vtviatori conueniente; íed viílo beata 
milla ratione Chrifto vt viatori conue-
niebar: ergoamorregulatus per iliam, 
non erat Chriíli vt viatoris- Pvefpon-
deo,quod licet vifio beatiñea enritatiue 
fumpta^on effet Chriili vr viatoris,súp 
ta autem regúlame, induebat conditio 
^^Chriíli^ytviatoris^quatenus adusli ' 
beros regulabat,qu:biis;frippoíitc ftatu 
vice^nentoné in praemium ílbj>& uobis 
promerendum ChriíUiíi tendebat- Et 
inltatur clare argumentum 111 oppoíita 
fententía : nam ícicntia per íc it;fuía, 
qu£Íuxtaiilam,regLilabatdilcdionem 
Ciuifti meritoriam, i'umpra cnt katiué, 
non conueniebat Chri-fto quatenus via 
tori. Tum,quia id docct D,ThomasJM-
prn q*ll ,círt, l .ad art 2. in cWp- & 
(id z. Tumetiam,quia confequitur ad 
beatificam v i í i onem^ cíl feientia pro-
priabeatorum;5¿ tamen regulabat dile-
dioncm meritoriam conuenientem 
Chrifto vtviatori: ergo quamuis viíio 
beata Chn[lo,vt comprehenfori conue 
niat entitatiué , poterit regulatiué in-
duere coriditionesChi'iíli,vt viatoris,rc 
guiando feiliect, adus Uberos, quibus 
Chüftus mercoatur, códiiione víatoris 
fuppoííta 
Secundoarguitur:amor Dei regu-
latus feientia beata 7eiIentiaUter diLtin-
guiturab amore regulato per feientiam 
infufam: ergo poilunt íímui exifterein 
volúntate Chrifti. Conicquentia tenet 
exdidis. Antecedensautcai probatur: 
adus quorum vni conuenit praídicatu 
al kjuod eírentiaIe,quod cflbntialiter al-
teri repugnar 3 ellentialiter diílinguun-
turjfeddiledioni feientia infufa regola-
tx ,conuenit prxdicatum aliquod eiíen -
tiale^eiíentiaUtcrrepugnans diledioni 
viíione beatifica regularos: ergo d^lec-
tiones illae eífentialiter díilinguuntur. 
Probatur minor: habitudo ad feientiam 
infufam,vt proponentem obiedum,có 
uenit eílentialiter diledioni feientia in-
fufa rcgulatíe, &:repugnat elTentialiter 
diledioni regulatx ícicntia beata: ergo 
conuenit eílentialiter prxdicatum ali-
quod vnidiledioní,quodaiteri eílentia 
liter repugnar. Antecedens pro fecun-
da parte, ex probationibus prima: con-
ftabit; pro prima autem oílenditur pri-
mo ;nameíldabilísaliquisadus dilec-
tionis Dei eííentialité r ex pofeens feien -
tiam infufam pro regula; cum iílius ad9 
repugnantia nequeat motlrarijíed^Ui9 
poísibilítate admilla, non eít cur nege-
turdiledionem regulará de tado huius 
conditioniseíTe'.ergo habitudo adfcien 
tiam infufam ^'trcgulam, cil iíti dilc-























Secundo pro'aaturmamii obalíqua 
fátiorícfíü non cfíct iltiaduicíientuiis 
pra:di¿tahabitudo,nia.\imé,qu¡aapprc 
hcHÍió obiecti ,veiiUius própoíitió tan 
runi ve conditio ad adum voiuntatisie-
habetjíed hoc,VGl failuni eñj cum rnulu 
probabilirerícntiant ,apprciieiiíioncm 
élíe raüonem foi'maie ftth qu* rcfpc-
d u voluntatis^véidarOj quod conditio 
tantLim íit,nonob[bt quominus élíen-
tialitet exigatar ab ácti^ 6¿ ab il lo eilen-
tiáUteí inípiciatur^ cumoblcuritasnon 
íítratio i/»* , vellüb qu* obiedifídei, 
fed precisé conclitio;¿¿ tamen eQbntia-
litcrinípidaturatide :ergo fdentia in-
ftiíavt proponens,ciTentialitcr refpíci-
tar a á ilcdionc regulara per il) am qua-
ícnus á viíione beatifica eilentialiterdi-
ftinda. Denique probatur: eítoappre-
heníio boni íltíolum condítio ad a d ü 
Voluntatis in commuiii,elt tamen áb i l -
lo eJentialiter exada, S¿ l&ípeda: ergo 
páritcr,quamuisapprehenUO taUs,v:de 
licet fckntide infuíbe;conditio í i t ^ non 
ratio formalis qu* , vel jub qua ob-
iediua voluntatis ,erit e Jentialiter exa-
da, &: inípeda > ab amoi'e regulato per 
illam¿ 
Refpondeo.negaclo antecedens: ad 
illius probationem^conccíTamaioii ne 
go minorem-.adcuius. robanohem né 
go antecedens: ad primam anréeedeh-
tis probatione!n,nego maiorem. Katió 
áutém repugnahticé éü:: nam eilentia a-
morisfuíHitür ábdnitate obiedi: ^ndé 
I qüoíies obiédi bonitas eadeni e l l , per 
I áccidensadillum fe habet apprchcnild 
numdiueríitas,vt ex Ú Thomá vidim5*! 
nanljcum appréhéníió propter bonita 
teiti óbiedi quseratur, íiperduas áppre-
hendohes eadem bonitas propomturj 
ab vtraque indiífoircnter poteíí amor ta 
lis bomtat sregulari Ad íecundam pro 
bationcm dicatur nonéiTe contra ratio-
ticm conditionis,éirentialiter exigi, c £ -
terum hoccóntiMgere^quaiido ooiedu 
fecuñdumfuam eilentiam takmcondi^ 
tíonépetit;qaaliter contingit m obiec-
tofidei,quod perie petitobreuritaté ex 
partefubiedijin noítroauté cafano ita: 
narri bonitas Dei per vtramque poteít 
cognifionem proponi,v>¿; ricappr'ehcn 
faaman,cumque ex diuerfa propoíltio-
ne non varictur boiíitas obiediua-, fit có 
i d res* 
i íequens3quoddiueríítas apprchc.iíicntí 
per íe ab amore talis bomtatis no ex ;ga-
tur. 
Erex his ad tertiam probationem 
cohllat lblutio:fatemui:enim apprehe 
íionéni boni eíTcntiallccr expoíci, ab ac 
tu voluntatis vt íic,& talem apprdien-
ílonem eilentialiter expolci quandoque 
á taliadu voluntatis^hcctamencoritin 
gere,quádotahsappi'ehci.iodÍLíersábo 
nitarc proponit; fec9 auté quádo appré 
heníioncs diueríx eandem bonitatcni 
in obiedo proponuntj tune enim illarü 
diueríítasper accidens comparatur ad 
illiüs bonitatisamorem: & inílo in ha-
hitíi diaritatis,de quopoteftidem argu 
mentum ficri,ncmpe,quod eílentialuer 
reípiciatifaltim tamquam conditionem 
diucríitatem iftam apprehchíionum;»S¿ 
confequénter^quod cíícntialiterdiltm-
guatur habitus refpiciens etrcntialiter 
clarám vifionem vt regulam, ab habitii 
refpicientc eíTentialitcr vt regula, abllra 
diñara cognitioncm: íicutérgo aducr-
fari j tcnenturfateri,repugnare habitui 
charitatis cOTentialis h x c refpicicntia- id 
ipfum nos docerríusdeadu,&eadem 
ratíone,illa hemp é ,qua m e x pli cuim us. I 
Denique árguitur argumento Re^ 
centiorum ?6¿ inllatur contra hanc íblu | y J 
tioncm^etíi obiectum pervtramq- cog-1 yit!'m 0 
nitionem propoíitum,íit macenaliter • a n u j í á r 
idem,eft tamen ihrationc obiedi amo ] 
rjs diuerñim formaliter: ergo adus his 
cognicionibus régulati,eirentialiter di-
ftinguunturiconíequcntiáeft bona ^ ad 
diuetfitatem naque cüent ia lem^ fpe-
ciíicam aduúra,íiuc intelledus^íiue vo 
luntatis fufficit ih obiedo,obicdiua for 
malis diueríitas, etfi refpedu Uloruni 
obiedum idem íltmaterialitcr. Ante-
cedens áuteniproblt: motiuum diligeri 
di Déiim amore bcatifico,eíl diucríunj 
amotiuoipfum diligendianiore regu 
lato per notitiam abihadiuara: ergo 
éíUíiileríum obiedum vtriuíque amo-
fisiil rationc obiedi formalker. Ante-
cedens probatur; motiuum fórmale á-
moris beatiñei, eít bonitas diuiiia cogni 
taimmediaté infe ipfa; motiuum auté 
fórmaleamoris non beatifici, eíl boni-
tas increatacognita ihaliquo íüo eíFe-
dmergo ell diuerfum vtriuíque amoris 
motiuum» 
6 XÍX. De M é r i t o C 






Et augetur difficultas primoiln Deo, 
vt cognofc ib i l i immcd iatc jn fe ipfo, &c 
m ediatc in íuis cftedibus, cft dii ierfitas 
ín raí ione obie6ti eilcntiaíis rcípedu ac 
tuu.ni intcücáusicígo in Deo^t diligi 
bili imnicdiatcin fe ipfo, & v t diMgibili 
media to ia aliquo liú cffettu, eft obicc-
tmadiucrfitas eilenüalis rerpccluactim 
volantatis ^ atquiadamoreoibeatifica 
comparamr Deus vt immediate in íe di-
l i g i b i l i s ^ ad n o n bearifieum?vt diiigi-
bihsmcdiate7vt infaíselncet eífecWj 
ergo Deasin ratioae obiecti diftertfor 
maliter in ordine ad iftosactus- Confir 
matur,'5¿: vrgetur íeenndo; bonitas nam 
que lequitur ad veritatem, licúe Pafsio 
íecuada ad piimam Pafsionem, ad mo-
diunquo voluntas íequitur ad inteile-
dum^fed ob hanc conícquutionem^dí-
ueríitaseirentialis intelleduum al-guk 
á prioridiueríitatem voluntatum eilen 
tialem:ergo diueríitas veritatum arguit 
etiam diuerfam bonitatem edentiali-
ter^at Deus,vt obi'jcitur feiemix infufx, 
diue i fuse l t inratione veri formaliterá 
fe i pío, vr obiedo intuitiusinotitise: er-
goetiam eít in racione boniformaliter 
obiectiué diuerfas^ toenlequenter aft9 
Dcum attingenSjVt propofitum intui-
tiua notitia,diueríüs eft eiTentiaUter ab 
adu attiagente Deum ,vt propoíitum 
per feientiamintutam, vei notitíam ab-
ftractiuam. 
Denique confirmatur-.proximus vt 
dilig ibiüs am ore beatiñeo, diífert ia ra 
tioneobievU ale ípíb,vt diligibili per 
amoremnon b-atificum: ergo pariter 
in Deo vt ad iftos actus comparato, di-
uerfa eíl eiTentiaUter rano diiigibiiita-
tis.Conícquentiatcnet á parirateratio-
nls- Ancccedens autem probatur; ratio 
diligetidi proximum per amorem bea-
tmcum^eíl bonitas increata, ílcut ratio 
obiectiua cognofeédi creaturasinDeo, 
cft veritas increata Dei-, ratio autem dL. 
ligendi proximum peramorem no bea-
tificum, cft bonicas ipil9 proximipíicut 
ratio obiediua cognofeendi creaturas 
extra Verbum, eft ipíbmm veritas ? vei 
cuacas: ergo diuerfa eft ratio diiigendi 
proximum amore beatifico, á ratioae 
di ligendi i pfum peramorem nonbeati 
í i c u r n ^ coulcqucnteramor beatificu* 
pr oximiy3¿ amor non beatificas eiufdé, 
eiTentiaUter diftinguuntur, non vtmm 
quam cógnicio crcaturarum iatra Ver-
bum ,5¿ cognitio earundem iaíc tpus 
extra Verbum-
Reípondco ad argumentum^ negaa 
do antecedens: ad probatioaem nego 
antecedens:ad cuius probationem ,con-
ceiroantecedenti, negó confequentiá; 
cumenimeadem bonitas diulna per v-
t ramquei i laQi cognitionem propona-
tui^eftocogniíiones diíféraat ,11011 eií 
diftindum vtriufque amons motiuü-
Adprimam confirmationcmjConeeQb 
antecedenti ,diftínguo conlequens Í íi 
mediaté diligatur ,íicut medíate cog-
nofciturjCOacedo coníéqucntiam-íi n ó 
mediate,íed immediaté iníe,&: racione 
fui diligatur,quamuis medíate, ratio 
ne alteiiuscognofcatur,ncgo confeque 
tiam ^ i t a i n praefenci contingit: ratio 
nam que cognofeendi Deum per (cien 
tiam infufam ^funt elfedus immediaté 
cogniti per illam ratio cognofeendi 
Deum per ícientiam beatam eftdiuina 
cílenthinfei vade cum varieatur cog -
nitionummotiua 5 Se cogniciones ipías 
varlaacunc-eterum ratio di ligendi Deü 
propoíitum per ícientiam infufara, non 
íuntcreacur^feddiuiaabonitaSjVtinfey 
etílantecedenter cognita ex creacuris, 
aut in iílis; alí as am or feientia Infula re-
gulatus ,non eíiet amor Theologlcus, 
íicut nec feientia ipía infufa cognitio 
Theologica eft^co quod habet pro mo 
tiuo non iacrcatam, fed creatam verita 
temjcumque rcfpeduamoris beatifici, 
cadem increata bonitas fit ratio obiec 
ciue mouens-, fitconfequens, quod vtri9 
queamoris m o t i u u m l d e m formalirer 
íit: íi autem Deusper amorem non bea 
tificum amaretur rationc creaturarum, 
prius in fe, & rationc íuihunc anuorem 
terminantium, intentum conuiacerc-
tur: íi tamen hicamor datur j non erit 
charitatisThcologicE^nccdeiilo Nos 
difputaraus-
A d fecundam, diftinguo maiorcm: 
fequitur ad veritatem fecundum ratio-
nemeommuaem intcliigibilitatis ob-
iedi,coaceuo maiorem : fecundum pe-
culiares modos intcllig ibjlitatis ex hoc 
aut iliomotiuo,nego maiorem:^. coa-
GeíIamiaori,aego coaíequentiam rná 















tui-inteiiedumia commuri^fpecin ^ 
cam raticucm inteiiectus, Ipeciáeárá-
t í o ralis vóluiítatis fcqüitur j tk, idéo ad 
diucrfum inteileduüi fequitur diuérfa 
v o lunta s: c x ter Lim bon it as a l i cu i us o b -
aecti confequitur ad rationem veri, qiise 
in ipío inuenitur fub concepta veri,non 
fub hoc^ut i i lo conceptu veritatis sup-
t x exhoc ,veiillomotiuo5 ¿¿ideoquá-
uisratio veritatis penes motiua varic>-
tur, bonitas invariatalubíittit,íicut cha-
ritas , q uia confequitur ad fide£n, & lu-
rtien gloiix,non fecundum illá,in quib9 
eílentialiter diíferunt,fed fecundum rá-» 
tioneñi intelle¿tiui certo^fupernaru^ 
raliter bonitatem diuinam proponen--
tisnon, variatur charitas eiíentialiterex 
radicatione infide, Se in ] umine glorix; 
fed iftomluminu diferétia,tametfi inter 
illa íitformaiis,materiaiis eít omninoj 
cóparatione fa¿ta ad habitu chaiitatis; 
Se íkut aduscháiitatisidé fpécificé ma 
ncns,ab hab.tu,^ auxilio prccedjtiqma 
non petit illa per fe , quatenus fpécificé 
diíferunt,fedfécundum quodin ratione 
tendentice ad ide m ob 1 ectü conueni unt: 
ita dicimusde obiedi amabilicaue, nbn 
confequi ad ventatemiilius,vL inteiligi 
bilem per diuerfa lumina,intuiriuum, 
nempé,«3<: abítradiuum fecundum ípe-
cificasdiirerentias huius,&illiusintel-
ligibilitatioj fed fecundum ratione \ tri-
que veritati ,aut intellígibilitati com 
munem;&: idéo diiferencia in ratione 
veri,vr intelligibilis, materialir.erle ha-
bet ad variandam rationem diügibiiká 
t i Si 
Sed dices,quia intellediis Angelí 
difFert eílentialiter ab iatclledu homi 
nisjnter voluntates hominis,(3«: Angeli 
eífentialis eít diíf¿rentia,quam uísboiíi* 
tas obiedi per vtraque amata íiteadem: 
ergo pariter diiíerentia ínter lumen bea 
tificum,&: lumen perfe infal'um,infert 
eílcntialem diucríitatem ínter adus vo-
luntatis,ricet érga eandem diuinam bo-
nitatem verfentur. R.cfpondeo3negan« 
do Conreq:"!entiam,qiiam iníto cuideii-
ter: nam di focntiá inteUeduum Ange 
l i ;& hominis, non loluminfert diítinc-
tionem intcradusvclantatis vtriufque, 
fed etiamdiííercntiam putentiatura; & 
tamen dirferentia ipecihca habituum 
luminis beatifici,(Sc per te iiuaa,non ín-
fen diílindos habitusaftediuosin vola 
tateiergoexvnoadaliud ineficax aiga J 
mcitumccnficitur. Ratio autem di tc-
renifceitaiam voluncas Angeli .eri^m 
íi ergaidem obiedumverfetur.ac volu-
tas hominis, illud tamen dluerílmode 
attingít,nempé immobili tér,^ inflexi 
biliter/icutintelledus Angeli iniloxi 
biliter adheeret veritati 5 voluntas ante 
hominis flexibiliter fertur in illud :ead5 
autem bonitastam diueríimodé arta-
da,poteítípecificam difeentiam porc 
tijstribuere^amor aü tem á chántate eli 
cit9,codem modo eílentialiter feiturin 
boa iratem diuinam, fine notitia intuí -
tiuajíiue abítradiua, propolltá, &ideo 
ex dillindione inter iítas cognitio— 
nes3non oritur eilendalisin amore, illis 
regulato diílindio. Nec obftar amore 
re^ulatum viíionebeata,neceíiariofei.*- i 
r i in bonitatem diuinam, S¿ regulatum 
per n<;titi.mabltradíuam,libere. Nam 
diiferetia penes liberum,& ncccilarium 
e lentialisnon eítin fiequentiori Theo 
iogorum íententia Í 2. /. 13i ?r/. 1 -
Sed diccs,non folum inter volunta-
tes horainis>&: Angeli, eílentialis repe-
ritur diitindio/ed etiam inter volunta-
tem vnius Angeli ,&;altenus, v-c. Ga-
brielis^Raphaclisr^tamehxcdiuer-
íitas non lumiturex diuerfo modo ten-
dendi fiexibiliter,&: infiexibiliter ^ cum 
omnes Angellcx voluntates íintinílcxi 
biles.necex diuerfa bonitate obiediua: 
erg o fumitur ex diueríitateregulaí,nem 
pé,intelledus proponcntis obiedum. 
Rcfpondeo,quodíicut ntelledus v-
nius Angeli differt eílentialiter ab Intel • 
•lualterius, etíí omnes fine dilcurfu 
T a c i t * i 





ferantur in verum^vel quia vnus imma-
tenaliori modo fortur in illud, quam a -> 
liusivelex oídme ad obiedum principa 
lediuerfum . nempe , adpropnam lub-
ílantiam ,penes cuius modum alia ale 
intelligunt Angeli i ita ülorum volun-
tates aifferunt eílentialiter inter fe jvel 
penes immateriahorem modum rende 
di.vel penesordinem ad obiedum prin 
cipale diueríum, nempé , adpropriara 
íubítantiam , qux reípedu cuiufcumq* 
Angeli eí t obiedum magis connarura-
l c , ¿ pnncipale,vS¿ penes cuius modum 
| alia a fe diligunt^qux rationes difringuc 
1 di in amore charitati^ regubto per feien 
tiam 
8 C^JilX. De Mentó Uiriíti. 
A d v l t i 
^rnam coi 
ne refín 
mm inrufai^,,&: beatum,non veperi un-
pit ; 3C ideó , quí muis appre hcaíiones 
proponcatcs, diftinguaatur cíVcnúúi-
ipr, amores reguiati per üias^iíeatiali-
rcr aoadiacruatr 
I A d vlti aiam coafirm atioaeaT, di -
ftinguoaatecedeas : per amoreainoa 
beatiücum iecundario elicitum a chari 
tate,vel priaiario á vlitatefpeciaiibe-
aeuolentix erga proxiaiuai, concedo 
aarcceden.s s per amoíeai noabeatiü-
cuai primario a charitateelicitiá, negó 
antecedeas,& coaíequeatiamjatc coa 
tradilliadioaem traditam, quidquam 
coaaiacitantecedeatis probatío- Pro 
caius iateiiigeatia aniaiadverteadam 
eíl ex his, q u x fusé do caimas i racl J 
d h m t m 2 . 2 . q - ¿ l ' * r t 3- proximum 
dupiieiter poiíe diiigi, veUaiuet, quod 
adxquataratio próxima,¿¿motiua ip-
í u a i diligeadi íit Deus,&; Ule adus aoa 
íecudaiio,fed primario pertiact aa cha-
ritatemmam bonitas proximireípedu 
iliias omniao matedaiiteríe habet:vei 
ita, quod ratio,ob quam diiigitúr íit bo 
nitasiaperaaturalis creata coaueaieas 
próximo ex pameipatioac formalibo 
nitatisdiuina;, quem adum tecunda-
rio a charitate procederé o allega* o 
docuimusj quia?nempé7 attíngitiu o-
biiquo bonitatem Deiincreatam, q u « 
eíl chantatis obiedum,quod lufftcit,vt 
fecundarlo á charitate procedat- A i i j 
tamen a d u m illum , non á charitate 
Theologica,led a beneuoientia fuper-
naturaü erga proximum doceat pruna 
rio procederé, Dicimus ergo amorem 
beatiiieam per viaone rcguiatum,else-
tiaíiler ab hocactu dlitingui,eo quod 
a m o r beatiácus non poteit proximum 
ratioae proprice bonitatisavtproximé 
mouentis,-uiigere ,ted tantum ratione 
increata bonitatisj o¿ coníequenter ef-
fentialiter diainguitur ab a d u iílofe-
cundario charitatis habente pro ratio-
ne próxima motiua bonitatem fuperua 
turalem creatam,non aute ab a ¿ t u cha-
ritatis primario ^ cum etiam habeatpro 
ooiedo,'3¿; ratione formah motiua ?vt 
veríatur erga pro/amurn,ipfam boni ta 
tcm diuinam, q u x ett ratio moucasad 
beatihcuia amorem per viíionem regu 
latum; $c ex his ad probationem ante-
cedeatis coallat lolutio. 
I Vclfecundo reíponderi potell:,praj-
termiiVo antecedenti,negando coníe-
queatiam: quia ia proximo,vt diiíjibi-
i i per amore non beatificum, cft diuer-
fa ratio obiediua ab i l la , qua eft düigi-
bilis per beatificum amorea^&adeo et-
fentiaiiter diftinguuntur í^mor proxi-
m i beatificas ab amore aoabeanfiGO-
Cíetcrum ia Deo non eft daicría ratio 
obiediua,vt ad v n u m ^ alterum amo-
rem cemparat o,íed ab vtroque adu at-
tingitur ratione fuce increstaj.bónita-
tisjóc ideó amor beatificus Dei ab amo 
re no beatifico eílentialiter eft indifán-
ctus. Quoifolutio iuxtapnncipiaarga 
mentieita^cipienda,non íuxta noítra 
princip¡a,qai adum charitatis,efto non 
beatiheus lit,non á bonitate ínpernatu 
ralicreata7 led ab increata ipecificari tc-
nemus-
§. V I . 
Retjcitur teñíafententia. 
TERTI A C O N C L V S I O . M e m h Chrijtusp.ripfum aélnm chAritu*. 
tis heatijicum^vt re^uUtumfeientia bea 
ta 9ncnjvhmprout Deo i>oh bat gloria, 
& bono em exrrinfcci íw^ntcfAumpro 
ut terminaba:uradproxtmum , j edc í ¡a 
quatenits ad Veam terrHfnAha^ur. Ccn-
cluílonem iftam,vt probabilem defen-
dit Capreoius in ^.d j t - i s . c j . *mc . an-. 
5. ad argumenta Aureolt, vtalijsproba-
biliorcm,S¿: magis menti D.Thorna; 
cóformem. Vincentiusf/eGratiaíh.'i-
f l í f -S - P-'g- 419- vt DThom.expreíTa, 
Aluarez d i f .45. Tenent eandem con-
cluíionem Nazariusí/. ¡>/xcidenti art* 
4..centro¡¿erj* i» ' tc . 4./'. ccncl.^. 6¿ in 
p r t f n t i a r t . 3. controu-^uic in 2..¡>.c6~ 
ttoiterfia co«c/-2 &:Illaftriísimiis Aran 
jo a n - ^ dub. 3. concluí. 2 eandem ex 
parte fequitur Mag. Lorca atjpmiy2¿ 
concluj.z. vbi docet, codera acta chari-
tatis regulato feientia beata, Chriitum 




















CI,cxtfiníccáy'cró liberé j&füb hacfc-
cr.ndararione periilum aduna memií-
1?. Tcnent etiam ex Patribus Societa-
tií, Meratius de Incdmattont; difpmi^ ?. 
( l e d . ^ C Lugo ¿ i f t . i f . f t t 1. ¿¿vtpro 
babilem defendit V a l e n t í a p y ^ / j r / 
^.IQ. pil'lCi-Z. 
Et quod primam. partem probatur 
expreiloterdmonio D . T h o . ' « 3 . dijh 
i S . q . i . a r r . i - ad z-lilisverbis:Ipjcmo-
fus cháritaris hominis Círrifti , rñ que. 
cunfijlitpr*miitm t i 11 s qmntum adbtci 
titudhtem antm*',poteft ejfe mevitum ref 
pechf' b iatirlidtnis cosporis,quod in altjs 
be-itis nencofHingh/jui'a n jupintinfia-
t:i acqiiirendlieciwdttm dUqutd n i , & 
meo ne cfih. ver (ilíjs merenrur. E n o 
delis i . 
iuxtaD.Thom.idem numero adus cha 
ritatisChriíti, per quem Deo frueba. 
túr,5¿ in quo illius cfícrittalís bearitudo 
con íifiit,vt complemcnto^íl Ubsr, &c 
m^ritori9 rcípedubeatitudinis corpo 
ris- Mittoaliud teílimoniura ex q.29. 
de í/tritAte •trr. 6- ad* 6- quod expref-
ílus reputar Aluarez i habet enim faci-
lem folutionem, íi explicetur de chari-
tatc l'umpra pro hab i tu , qúod íátis in 
I dicatDThom-Refpondebis primo ex Capreoio u 4 1 vbífuprajD.Thom- fententiam, quam 
ílefpott 
pr<efentíaYr.-i .ddi . vbídocet, quod l i -
cet meruerit per charita,tem,nonmc-
ruit perillam,vt erarcopreh^níoris, íed 
quatcnus erat viatoris^Quibus verbisdu 
plicem adum diílinguit ab habita cha-
ritatis elicitum^ alterüChriíli, vt com-
p r eh enfori s,altcr u mGhri fti,v£ viat oris; 
&: per hunc recundii,docet,meruillc-,re 
cus aute per primü; ac proinde retrada-
uit id , quod docuit loco a nobis allega 
to. Velfecundo refpondebisD-Th-nó 
loqui de eode numero adu?red de eodv^  
habitu charitatis íecundum diuerfos ac 
tus,quorum vnusmeritorius fait,ó¿ l i -
ber,alter vero nec Uber,nec meritorius. 
Sed neutra íblutioratisfacit,«5¿ cótra 
primafacit pnmo:tñc fpíü efe ad il.lam 
folutiqoé fugiendü^cñ vel D-T-expref-
sé retradauit rentétiá7vel cú adeó ciaré 
oppoíitü eius docuit, vt null l interpre-
tatione admittatifed in proeseti nihU ho 
rüinvenitur^non enim eius, quod in 5. 












nec quoddocuit ín hoc art-adeo bcpref 
j sé d i d o Sententia rd oppor.irar,vt faci-
limá íolutione no habear :crgo abfq^fa-
¡ damcntovrgeatiadretradarioaclente 
i ticcrecurritur- Secundo: na C bn- lum 
meruiílepercharirate,quatcns erat via 
toris,non.veró, vterat coprehenforis, 
rede,5¿ábfq4 vlla violentia laluarurin 
vno a¿tu charitañs^qui fub vna coíldera 
tione Chrifto, vt coprehcnCori conue-
niat 3& fub alia Chri l lo jVt viatori, non 
minus, qua in vno habituj fed D.T h. in 
ptajentihoc folñ docuit: ergo illa ícn-
tetia in hoc art. ^ no retradat:,íed bene 
c5poniturid,quodin Senten'tiarijsdo-
cuera^ cum eo quodin prseíenti afferit. 
Deinde fecuda folutio reijcitur pri 
mo:ná D,T. in ¿t^g.^uod foluitjnon Lo-
quebatur de habitu,'fed de actu chanta 
tis.ergo folutio argumét i no de habita, 
fed de adu.charitatis procedit. S e c ü d o : pr imo* 
nam loquirurdecOjiilquoratíomeriti Secudo 
co/iftitjat non in habitu, led in a d u cha ' 
ritatis ratio meriti conftituiturjC.harita-
tisenim habitusno ell meritü , íed me-
rendi principiü:ergon5 redé explica-
tarde eodé habitu charitatis. Deniq^ 
lúillísverbis: Ipfc mutíis chaviiaas } in 
quo confiftit eius pf£¡rJí43&c*porefi e¡f? 
m<'YÍtu refpettu beatltudinis Cí*poris$ 
idénumero charitatis adus exprimí-
tur,necnifi violentcr explicanpolfunt 
de eodé adugencricé,veifpeciíicé;vt Ci 
dicerem9; Petrus carrit ,et ¡pjc Sfapwáf: 
inepté inteliigerem9 alid homineaPc 
tro obcóucnientiáfpecificá: ergofecü 
dalolutio menti D-Tho. non eógruit. 
Secundo, quoad omnes partes faa-
det ur co clu Í10: vn9 ad9 charj tatis C hr i 
fti termínarur ad proximü,ad perfedio 
nesintnníecas,gíoriaq; & honore ex-
trinfecü, Se ad Dci boniraté , vt eil ratio 
diligendi Deü,&; prout eitratio düigf-
di crcaturas; fed adus ifte, etli neceifa-
riusfaerit,prout Deo perfodlones ne 
ceOTariasvolebat/ubaii'js tribus r¿4tioni . 
bus non erat necelTarius,íed liber: ergo | " 
meritorius fu itíub his cóílderation^b^. j 
Cófequutioiplisaduerianjseíl euidés; I 
cú adü beatifica chari tatis folñ ex defe 
da' Ubertatis a rationc meriti exeludát; 
Minor conílar ex iamdidis; id enim, 
quodno necefsitit voluntaré di nina,íi 
i abfq^ errore,autinadvertentiapropona 
f f 
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Secüúo. 
t u r volv^itaticrcatx yilianecefsitarc n ó 
por^ft, vt (nptrius argucbamus^ied nec 
£ r o x i m u S j i i e c b o n a c x t r i n í c c a Dei,nec 
beus ip fc j V t t f t í a t i o dilígeildi creatu-
ras > vt ex iií Stes^ecefsitat volútat 5 d i u i 
nA,rcd l i b e r é ^mantur a Deo: crgo ad9 
chari tat is Chti l l i innibilhorü neceíla-
Minor\ Yioferebatur,íedUbcré, jMaioraute o-
citen ií- ~ il¿aitur primo: Deus eode adu ad h s c 
omnia terminatur, népé3ad fuas perfe-
diones intrinCecas, tS¿ extrinfecas, ad 
ci eaturas rationaies, &¿ adfe prouteít fi 
tiisiilarum in exe rc i t io ,^ : vt eft ratio d i 
ligendi caíde Vtcxiftentesjíed adus cha 
ritariscreatus ,eft formaiis participatio 
d i l e d i o n i s i n c r e a t x , &:diuina:; «3¿aliás 
nulla eft ratio implicationis,vt vnus, & 
í d é adus onmes illas terminationespar 
ticipet,vt ex argumetorüfoiutione co-
ftabftícrgo vnus^ idem adus charita-
tis in Chriftoadilla omnia obieda ter-
minabatur. 
Secundo probatur: beatus ex vi vi-
fíonis beatifica:, nonfolü attingitDeú, 
& iJ lias pcrfedionesintnnfecasjfed etia 
cieaturas pofsibiles,&: creaturas exiften 
tes.Deumque vt eft ratio?&: rtiediü cog 
nitionis illamm,vtíupponoex frequen 
t i ori Theologorum fententiai-^. q.iz. 
4 v f . 7 . & g- crgo potcrit ex vi d i l e d i o -
nisbeatificx,nonfoium Dei intrinfecas 
perfectionesattingere , f e d etia gloria, 
& honoré extrinfecum, 6¿ creaturas vt 
exiftenteSjDeomqucprout eft ratio in 
exercitio i l las,vt f iCjd i l igendi . Tertio; 
l l creaturíK i n ftatn pofsibilitatis,pofsct 
terminare amoreni,5«: á Deo amaren-
tu r ncceíTario ratione fuá: bonitatis,bca 
tusperdiledioné beatificamaiiquasil-
larü amaretjílcutaliquas creaturas poí' 
fíbi les.ex vi viíionis diuina: c í s é t i x , coa; 
nofcit,quod nullus Theologorü nega-
bit^fcd creature vt exiftentes poífunt ter 
minareamorcm: ergo polTunt inDeo, 
&: ratione íllius diligi ex vi eiufde amo 
ris, prius cerminati ad Deum,^ ad illius 
intrinfecas perfediones-, & confequen-
terex vi eiufdcm dileílionisd'iligctur 
DeuSjprout eft ratio amandi creaturas^ 
Dcniq^ náilla,qu3e poífunt vt obiedum 
primariii,5¿obiedum fecundarium c ó 
parari, po í fun t per cundem adum attin 




vé fpcciñcafe f^ed gloria, & honor ex* 
trinfec9,^; creaturas aduexiftentes pof 
sút ad intrinfecas perfcdiones diuinas, 
vt obiedCi,íecundariQ, §¿ primar ücó-
pararhergo poísút ex vi eiufde diledio 
nis atmigÍ5&; c5fequentcr,eriamdiligc-
tur Dcusprout eft ratio,illasamandi. 
Tertio principaliterfuadetur con-
clufio: íi náq; vnus adusnonpoíietad 
hxc omnhterminari^raticne meriti 
obtinere^uaximéj quia libertas,^: ne-
ceísitasnon pollunt eidé adui conueni 
re>5at hoefalium eft:ergo vnus,5¿ ide ac 
tusamorispoteft terminan ad Deúíe-
cüdQ perfectiones intrinfecas,^ extrin 
fecas^d creaturas exiftentes,& ad Deu, 
prout eft ratio illas vtíicdiligédijac per 
cófequesmeritorius exiftere. Minor, in 
quafolaeft poíltadifficultas, probatur 
primo: náliccteidéadui refpedu eiuf 
dé obiedi fecundñ cande ratione non 
poísint necefsitas,¿¿: libertas cópetere; 
refpedu tamé diucríbrQ obiedom, vcl 
eiufde fecundú diuerfas rationes/aulia 
eft ratio repugnantiaj^at ficeft^quod ne 
celsitas,^: libertas a nobis cide adui có 
cefsx,conftituunturrcfpediidiuerforii 
obiedorum,&:refpedu vnius obiedi 
fecundum diuerfas rationGs,nepé .necef 
fitas cóparatiue' ad Deu fecundum per 
fedionesintrinfecasnecelsarias; liber-
tas ante refpedu Dei fecundú termina-
tiones intrinfecas liberas; ergonullaeft 
rcpugnátia,in co quod fie cóllituátun 
Secundo:n5 minusdiílinguunrur ra 
ú o i n v u i t í í i x , S¿ abfiyatUux in notitía, 
qua in amorcnecefsitas^liberrasumo 
magisdiftinguúturj cúin probabilipln 
riu Metaphy licorü féntentia dift ingua-
tur efsétialiterjfecus ante rado liben, &; 
neceílarijXedfoluaccidentaliter 5 & ta-
men poteftvna, & cade notitia elle in-
tiiitiüa,&:abftradiua refpedu diuerfo-
rum obiedorújVt cóftat in v'iíione bea-
tifica,quíiceft intuitiua D c i , ^ abftradi-
ua notitia crearurarú poísibiliü.-ergo pa 
riter ratio libcri^ncceífarijpoterítjei-
de adui voluntatis copetere,vel reí'pec 
tu diuerforu obiedorum, yel refpedu 
ciufdem fecundum diuerfas rat iones. 
t Deniquciratioprac}¡ci,¿¿ fpecu.Uti-
»í nonminus, imomagis diftinguun-
tur in habitibusint£llcdus,quam liber-
tas , 6¿necefsitas in adibus voluntatis-, 
6*f í 










"raól.XH.Diíput.IlL, ^ .Ví í . 451 
¡Simo cJ-
[chJiQ-
$¿ ramcnpoíTunt in codemhabicuor-
j dinis fapcrioris Ulce dnx diítVrentix ad-
j unan: ergo ctiam libertas^ necefsitas 
potemnr in eodem aduvoluntaas ad-
' unarxrcperia. 
| Dcniquc madetur principaliter có-
eludo 5 ve enim in prima conciuíione 
ra 6 itrauímus,oportuit,quod actus cha 
ritarisinChdftorationem merxti obd-
neret. Tüm ,quia in actu charitatis priji 
cipalias,qiiam inali'jsadibus ratio me 
r i t i invenitur: ttim edam,qaiaadp alia-
rum viutatam,non nid imperad á cha-
rirate^poíTLintciiementod)^ at pdnci--
palísrado ment í ,&;aUorüadaum im-
perium ,diledioni Dei,qLii eít finis vid. 
muSíConuenittergo oporenit, quod di-
ledio DeíinChdílo eflet raentonaa-
pud Deumj at nondiiectio difdn¿l:a ab 
amorebeatiñco,vt 1» 2. conchj- m o a -
ftrauimus: ergo ipfa d i ledio beatifica 
meritof iafuit in Chrlftp; cumqne hoc 
i l i i conueaire non pofsit, vt term inatur 
ad perfecciones necelTarias intrinfecas, 
aflerendam eft,liberam, atqac merito-
riam fuiire?pí:outterminatur ad Dcum, 
vt eil rado diligendi creaturas,6¿ illaru 
finis inexeLxitio. 
§. V I I . 





dubitan 1 m 
DRATIONEM dubitandiinitio 
_ difputationis propo(itá,varie oc 
currítur ab Auctoribas noftraefentetia;. 
Prima í'oiutio duplice iibertatis modú 
ín adibusvolLintatisdiítinguit,nempé, 
libertatcm efsent i aleona; innullo alio, 
quainratione voluntan;,¿¿fpontanei 
ccniiítitjfolctq^ libertas a coacfcioue ap 
pcllari ,¿ libértate contingend^^ad op 
pofita contrarié,aat cótradiolorié .có-
íiftente in egrefsu á principio indiíFere 
ti,ad agere,vel nonagere,ad agere hoc, 
vel iilnd.Qiia praetóifsa diftintvtjionc,ad 
obiedionc fadá Auctoíeshuius íolu-
tionis occurrüntjafserentcs, quod iicet 
amor beatificas non ílt liber libértate 
c ó t i n g e n t i x ^ u t indifteretieBjfuit tame 
Ubcr libértate eísentiaU,volútaíiu's,ar^| 
fpontanens, h u n e m o d u m Ubcttatis 
ad meritum efíe fufrkiente» Pro qua re 
fefunrur Alfifsiodbreníis lih. 5. tracf 5. 
cap'3 • Gabriel m s.dijl. 18. ] . i>nic. art. 
z ccm l ' i j . z -ara^ .^ .dub . i . . Almiinus 
q.i .nov. 5.&:Maior f 2. 
Hcectamen folutio difplicet cómu- { 
aiterTheologís ^¿reijeitur primo ex j 
ditonitionePij V-.ScGrcgori'jXÍÍI in \Cotra 1. 
BallíscontraMichaeleáaiumxditis,^ Ux P c t i 
noLiifsimé cónrmatisab Vrbano V I I I . | ficúdif-
intér cuiusdamnataspropoíitiones.3 8, •finicioni 
GdBr, 




(ineceffaYio fiati crgo aííerere liberum 
á (ola coadione,etíi necelfario faduni> 
liberum abíblute,¿¿ fañicienter ad 
meritü,eftapríEdidis Pontificibus dá-
natum.Cófirmaturex Hieronimo/íy. ^ 
ZiContrálomninninm non longs á p r i n c í Cofíi'fKit 
p!os ÜUsverbis: L i h e n trbítfij nos con* íuy\ ex 
didit Deus?ncc¿tcl -virtutesyttec adi^tid \Hitron 
n ecefi itatetrah im ti r^alioq it tnyh i n ecef-
Jiras eft,necdamrmtioj¡ec carona ejh er-
go ex mente Hieronimi libertas necef 
Caria, dato, quod libertas fie, ad meritu 
eíl infufficiens. Dcinde, quia iuxta D-
T h o m - i . p . q. 4i.AYt.i.ad 3- Deusnon • 
libere, fed naturaliter amat fe iplUm Se ' 
idckcoSpiritiisSandasnon liberé, fed 
naturaliter a Patre,^ Filio proceditter-
go parltei'beatusnon liberé/cd natura 
liter D c n m claré vifum d i l i g i t ^ coníc 
quenteramor,vtad Deum claré vifum 
terminatus,necliber,nec meritori9 c í t . 
Secundo rei'jcitur : nam data illa 
dupiiei acceptione iibertatis, cllcntia-
lis, ícii'cet, 56 contingentia? quod j C o n f * 
prima jonuertatur cum voluntario,^ ¡2 . h *•<<— 
fpotineo, 5¿ amori beatifico,vt ad Deu 
terminato conueniat; ad meritum ta-
men non lufíicit,fed ncceíTario libertas 
contingentice, Ccu indiííerentix contra-
didionisexigitur; fed amoi' beatificus, 
vt terminatusadDeumCccundum iilíus 
intrinfecas perfedione3,non eíl liber l i -
bértate contingenax^autindiffcrentia:; 
ergo fie acceptus mentoriusetlenó po i MAÍOV 
tcft-MLaior,mqaafolacftpofitadifficiü ! oftendi» 
tas,oítcndimr primo: quiaeí lcommu^ t u r p r t . . 
nisTheologorum confenfus i z-quafi. mo* 
114.4.ri..i. Secando: nam motus iade • Secando 
ttone* 
F f libe-




ribcrati>aut primo primilant volunta-
h%& ccniequenterí'pontanei,atquc l i -
bcn.inUlalibertatis acceptione;téta-
me áec laude?nec vituperio lunt dignij 
confcquenter neemeritonj, nec de-
mcritorij, quod nullus Theoiogoruai 
negauif.crgo libertas illaad mentum 
eluníüfñeieas. 
Tért io: aam ca libertas ad meritum 
eft neCetoia^qüas exigitur, vt adus ali-
quis prxcipiatar,aut prohibeatu£ per le 
genijícdadhoc noafafñcit eísentialis 
libertas,fed contingeiitix, tVindlíFcren 
tice rcquiritur,vt ómnibus eítin confeí-
fo-aliásamorbeatificus pofserprcecipi 
per legem: ergo etiam ad meritum de-
bet iuílifíi-ciensceferi. Quarto:nam ea 
líbertasael meritum eíl neceísaria ,quíe 
requiritur ex partebenefacientis,vt i l l i 
a¿ti.o gratiarum debeaturjfed libertas ef 
fcnrialiá non íufñcit, vt alicui gratis de-
beantur; ergo necad meritumfufficit. 
Probatur minor:nam admifsaiÜaliber-
tatisacceptionc,SpiritusSan¿tus liberé 
á Patre}6¿; Filio procedit,cum perada 
voluntarium procedat^ confequenrer 
liberum libértate efsemiali 5 &c tamen, 
quiaabillis SpiritusSanctus procedit, 
¿¿ accipit eííc ab illis,non ob idSpiritus 
Sandus gratias eisdebet referre: ergo 
libertas eíTentialis nonfufñcit ad funda 
dum debitum gratiarum adionis-
Denique probatur maioraperto D -
Tho.teftimonio^.6^D(?iWá/o,quajeíl 
de eledione humana ar t .yn ic in corp. 
vbi relata quorundam opinioneafseren 
tíum voluntarem hominisomniaex ne 
cersitate,quamuis fine coadione,& f i -
ne violentia, eligere j iudicium deillo-
rum fcntenüa proferí, his verbis: H * c 
autem o finio ejl h^reucAytdltt emm TA -
ti'onem meriri , & démerit i in humanis 
A6tibus',non enim •vidstittefje meritoriit, 
quod a Uq ais ficex necefsitacd agityquod 
•vitare non Oopir. Exquibus verbis tale 
argumentum conficitur. In illorü Au-
dorumfentenria,eledio humana libe-
ra e íU coadionc,&: libera libértate ef-
fenciali, fiquidem eítvoluntaria; &ta -
men a D.Thoma vt haereticareijeitur, 
quia tollit rationem meriti, &: demeriti 
ab hominum eledione, eo qaodmeri-
j terium efse non poteft, quod aliquisita 
ex nccefsitate agit,quod vitare non po-
• teft: ergo iuxta D.Thomam libertas ef 
j fentialis, Vcl libertas a coaclione^inllif-
ficienseftadmeritum, fed libertas con 
tingentix,aut'contradidionis, coníl 
j ftens in indifterentia ad agendum , 
non agendum requiritur 
Sidicas;D.Th.ibi loqui de huius 
vita2 libertate,qu2e in indiírerentia prin-
cipi'j ad contraria, veleontradidoriacó 
íillit,&:ad huiusvitíe meritumeftne-
ceísaria^ cum quo r e d é fta£,Vt in beatis 
libertas ad meritum iiecefsaria,íine có-
tingentiafaluetur,e[fi ratione ftatusmé 
ri t i incapaces fintí in contrarium ob-
ílant aperté vcíbailla D.Th.A7 ow enim 
yidetur aliquid ej]e meriío<iumt quod 
aliquis fie ex Hccejsitate agi(,qitGíl -vira-
re non poteft. Quxratiovniverfaliseíl, 
d¿ omnes hominis ftatus comprehen-
dit: ergo necin via ,nec in Patria, me-
ritoriuseiíe potefxadusnon liber íibec-
tateconting'entiíE,&; contradidionis^ . 
Deinde obítat, coditiones ad meritum \ 
ex parte adus requiíítas 7non penderé 
ex volúntate Dei,fed abipfa rei natura: 
ergo,quíE in via necefsariafunt, etiá in 
Patria^ in omni ítatu funtnecefsarixj 
at libertas cft códitio ex parte adus re-
quiíita: ergo íi in viá libertas continge 
tiasrequiritur, etiam petitur in Patria. 
Quod item ?necersanaíit vniuerfa-
literad meritum libertas contradidio-
nis,nec eísentialis, &; necefsaria fuffi-
clat,alio argumento efficacifatis oítetl 
doj alias enim inanisefset totus Theo-
logorü labor ,in indagando,an grana ef-
ficax, hominum libertatem ad meri-
tum neccfsariam euertat 5 hocafseren-
dum non eft: ergo nec eíl dicendum, 
libertatem efsentialem camnecefsita-
re adus, ad meritum efse fufñcienterri. 
Probofequelam: gratia, eftoabintrin-
feco efficax,non tollit ab adujad quem 
datur, libertatem efsentiale m^cum non 
inducat violentiam^nec tollat ratione 
voluntarl'j, vt eft in confcfso apud om-
nes, nullo qué viderim, refragrante:er 
go, íi hxc libertas eft ad meritum fuffi-
ciens,fruftra Theologi laborant,&: 
inaniter tempus infummunt, incon-
cilianda libértate ad meritum necefsa-
ria ; cum cfficacia, «S¿: infallibilitate gra. 
t ix Dei jquanoftras prícuenit, 
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Et iuxtahxc intcrpretandus eftD. 
T b o m. M o • a f iJ c r¿j» ? / rt ítrt. 2 «i 5. ybi 
docecSpiritam Sadum liberé a Patrc, 
^ Filio procederé, DeumqUe fé liberé 
amare^tametíi neceilado íe amet 6¿ vo 
luntatemlibefefijelicitatem appetere, j 
iicct iiiarti appetat aeceílaiio. Et 3. C<?« 
Gentes éa¡>\ 3S. vbiQuplicom neccf 
fitatem diftinguens \ vnam coaólionis, 
&: aiteratn ex interíoti volúntatis incli-
natione ,do cet;hic ne ceísitatem, laude 
virtuoíi adus n o n mintiere, fed aügeré; 
eo quodfacit,volunratem tnagis inten 
íe tendere in adum virrutis)& addit,vir 
tutis habitumjquandoad ñnem perfe-
d i on is de uenit, q uand am niéccísitatem 
adbené agendam infere j licut éH'in 
beatis,qñi peccarcuon poítunt ,necta-
men pro pter hoc,aut libertati volúnta-
tis aliquid de perit , autadusbonicati 
QUK dodrina ex didis facilem acci-
pitinterprerationem: nam pdmum te-
ftimoniuni intelligedúeftde libértate 
ácoadione, qua; cu voluntario coinci-
ditjiióde libértate íimplicirer exclude-
tedetermínationc ad vnum perniodü 
naturiE,qua diltiadione víus eft D.Th i 
QjLz . it Kerkmé a n . 5. nam Spiritum 
Sandumnon procederé á Patre liberé 
hocfecundo genere libertatis, docuit 
D.Th./ico cíe Pe ten tía cnatOAa 4. ar-
g u m e n t á w & i . p . c j . 4i> a n . z . í i d ^ , In 
fecundo autem reftimonio loquitur D» 
Thom-nonde necefsitate determinan-
te ad vnum, exeludenteque indiíFeren-
tiam principi'jadoppofitajfaltim cótra 
didorié.ícd de necefsitate morali pro-
ueniete ex interior! volütatísinclinatio 
ne prxílita ab habitib'inclinantibusilU 
ad bonumi&hanc certum eft non oppo 
ni Ubertati adus,nec iliiasláudabllíjca-
t i : imo potiusillamauget, ex eo quod 
voluntas medi'js habitibus, inteníius}& 
feruentiusoperatur. Nec obftat,quod 
D Thom docet de habitibus j C u m ad 
ftatum perfedum perveniunt,quodnS 
pé.iaducunt quádam necefsitatesnam 
i'ntcllig;endus c't O. Thom de neccísi-
tate adnon peccandum, nondenecei'si 
tatc íímplicíter ad operadum^ ítare au-
tem inbeatis,&: in Ghriílocum necefsi -
tate ad non peccandum, l i bertatem con 
tradidionisfufneientem ad laudabilita 
tem,& mcritum, niíi obftaret ftatus co 
prchéforismbeatisjex dicendis ViifpúU 
feq tíen ti COtíítsbit* 
Sedobílat grauitcí Contrahucufq; 
dídatdl imonium D-Thom. ih : \ [dt \» 
1 i q^ioditaprocedcbat: 
Náturti íous no» mtn'mur, nec dc#ie~ 
YemH?) quidfint determivata AÍ -vnum^ 
fed l iherumárhi ír ium in Chrijloerxtde* 
tevmin.iturn ¿íd bonum: fg^jd^cCuiar-
gumento duplicl folutione oceurrit; 
pnma,airerendo,liberum arbitriurn in 
Chriilo eiledeterminatum ad vnum fe 
cundum genus,nonad vnum í ecundü 
numerum,chocadlibertatem,ad 
meritum íüfñcere. SecCido, his verbisi 
Vtídi\e/idiímy'ju:>dfi étiúrfo tjjet deter 
minitus í idyni im numere,^fnut ad dilU 
gexdxm Deitw, qiío i no*;face<e novpo-
ttfu tAmen ex hoc non ámitt i t íth&figfQL 
Aitt rationem íaiidis Jixe tneri i.quia M 
i l íud non c o a d e j é d [ponte tenaitffrita 
eilactusfui Dominas. Ergoapertéfoi-
t i tD .Thom. libertatem a coadione, 
coincidentecum íponraneoabfque í|-
bertatccontingentiaí.riuéindiíFercnti^ 
contradidiouis.eíTe ad meritú fufficien 
tem^Chrillumque peradum diledio-
nisbeatificíE, etiara, prout neceilario 
in Deum fcrebatui^meruiíre-
Refpondeo, negando confeqiien-
tiamjnonenimaíicritabfoluté D". Th* I 
cum dererminatione ad vnum adum | 
numero,fal.uari libertatem ad rationem | 
laudis,&; meritineceilariam , fed cum | 
addiro,ncpé, cum determinatione ad 
vnum numero, íicut Chnftuseratde-
terminatusaddiiigcdam Deum^d cu-
iusdiledionem taliter erat deterraina-
tus,quodlicet iplumquoad perfedio^ 
nes necerfaiiasnon poílet^on diligere^ 
Dcum tamen^vt Ift ratio diligendi crea 
turas,(S<:iliarum ñnisin exercitio potc-
rat nondiiigerei /nde cum determina-
tione adenritatem iadiuidualem dile 
dionls Dei^rat indiiferensad illam in-
diíferentia contradidionís fecundCitei: 
minationem ad Deum, vt elt ratiodiü-
gendi creaturaSjVtex infra dicendis có 
itabi'tj & cum hac determinatione re-
d é docet D,Tho.inadii ítare ratioiie 
laudabilitatis,(S¿meriti^ íi vetó taliter 
ad illuni acfcum eílet determinata voluu 
tas creata ChriCtí,qaod fub nullaratio-
nc eí let ad illum indiiferensindiíferetia 
tnjurges 
contri 














contradidtiomsjtion daretur locus lau-
dabilitati}necmcnto, nec oppoíltum 
htrius contendit Angclicus Dodor. 
Dices: ratio^uaD.T. probatdilc-
dionem Dei ex dererminatione volun 
tatis Chrifti ad iUam;nó amitterciiber 
tate,nec raticne laudis, nec mcriti, eft, 
quiaChdftüsad illam noiicoaCté3fed 
ípoté fer tur^ itaeft aítusfui Domin9; 
athsecratio militat in diledionc Dei 
fecundíi perfcdioiies neceífadas: ei'go 
fentit D.Th.fuiíTe meritoria in Chriíto 
dilectioné Deifecundam peifediones 
neceiTaaas. Probatur minoi^ Chrift? di 
ligebat Deum fecundnm perfectiones 
necciíanasnon coadé ,íed Tponcaneé^ 
íed ratiolibertatis,pi'cedidí]e diledionis 
fuffícientis ad ratione laudiSp<5¿meriti 
íümimr á D.T Ivex negatione coadio-
úis: eergo ratio probans libértate ad me 
rimmíüfficienté in diledione Chrifti 
beatifica, militar de eadem fecundum 
terminationem ad pertediones neceila 
lias Dei. 
Refpondecdíftinguendo maiorét 
ita vt negatio coadionis ílt ratio forma 
iisfundansin diledione ratione laudis, 
S¿ meríti, negó maioré: ita vt ílt radix 
permittendi indifferentiam contradi-
dionisin eadem diledione fubaliater 
minatione fundantem rationemlaudis, 
merit i jConcedo maioré,o¿diftinguo 
minoré:militat ,vt probet terminatio-
nem illam permitcere aliam in eadem 
diledione fundátem rationcm meritij 
concedo minorem: vt probet diiedio* 
nem íecundü termínatione neceíTaria 
cíTelaadabilcm, & meritoria formali-
ter,nego minorem, &c confequentiam. 
Itaque diledio beatifica Chrifti, íi eíTet 
violcnta3aut coada/ubnulla fui coníi-
deratione foret Chriftoliberalibertate 
contradidionis; S¿ confequenter nec 
meritoria": vt ergo eílet fubaliqua fui 
coníideratione libera libértate contra-
dídioms,&:formalitermerítoria,neccf 
farium erat,qaodfumpta entitatiué,&; 
fecundum terminationem neceflariam 
non eíTet coada,ledfpontanea: vnde ra 
tionemfpoatanex,3¿ negationem coa-
dionisin diledione beatifica Chrifti 
fecundum fuam entitatem,&; termina-
tionem neceOanam, non aísumpfit D . 
Thomas,vtfundatemrationem laudis, 
&C menti,&d vt cauíam permif tendi in 
eadem diledione aliam terminatio-
nem Uberam,í¿ contingentem ,quam 
infenus cxpUcabinius,fandantem in di 
le¿tione beatifica rationemiaudis?í¿ 
ment í . 
$. V I H . 
Referí Mr, rrfelíitur dúplex 
folutto. 
QECVNDA folutio eft ,diledionem 
¡ 3 beatificam Chrifti eíle neceífariam 
vagé,non autem indiuidualiter derer-
minaté,ideft,quod licet Chnftus ratio-
ne clarx vifionis eífet necefsitatus ad 
di] igendumDeum ,hac,vei i lia numero 
diledione:ita,vt nunquá poilet ab illius 
diledionecefsare^non tamen cratne-
cefsitatus adhanc numero diledionej 
porerat enim per vnam diledionem di-, 
ligere Deum folum, nullam in iüo , 
ex illo diligendo creaturam, ^  pote-
rat ipfum cum vna,vclduabus,vel pluri 
bus creaturis diligere, qu» diiediones, 
numero forent diftindae, 3¿ in perfec-
tione incequales: vnde cum nccefsitate 
adnunquamá Dei clare vid dileclio-
ne cefsandum,ftat ind'iftercntia ad d ile-
dioniones beatificas numero diítin^ 
das,inxqualifq5 perfedioni^quíe fuffí-
citadrationemiaudis^ medti. íta Me 
ratius,6¿: Cardinalis Lugo vbi fupra 
Ha;c tamen folutio non placet; na 
Deusclaré vifus,non íolumuccefsitat 
adfuidiledioncm vagé^fedetiamde. 
terminatc: ergo,vtad Deum fecundú 
perfediones neceífadas tcrmiñata,nul 
latenus libera eft^5¿; confequenter nec 
meritoria prout ík . Antecedens pro-
batur: ideóilecefaitat ad fui diledione 
vagc,quia Deus, vt fummum bonum 
claré vifum proponi'i'ir^n quo nulla eft 
ratio mali necin ce dando ab illius dile 
dione, ratio aliq ua bonicatis apparet^  
fed nec etiam,in ceífando ab hac nume 
rodiledionc,poteft boni aiiqua ratio 
apparere: ergo Deus claré vifus, non fo 














dens p YO 
¿ 1 
fedetiáad iuam numero ctíledionem 
dcrerminatam-
Reípondebis,negando minorem: 
nam.inceirandoab hac numero dilec-
dione^pcr quam,v.c4diiigitar Deus fo 
lus;apparere poreít,& proponi ratio ma 
iürisboni,quce in Deum fimul cum ali 
qua creatuía diligendo invenitur , $£. in 
ceirando á diledione Dei cum vna Crea 
r.Lira,apparerepote[l rarioalia maioris 
boni,quse reperiturindiligédo Deum, 
ó¿in ipíbduascreaturas, &; lie dealijsj 
5¿ ob hanc maiorem rafionem boni po 
teft á quavisillarum in particularí ceiía 
rc f^ec9 aüté a diledionc Dei vagé süp-
ta,eo quod in ceffatione ab illa, nulla po 
teílbonítatis ratio apparere. Sed corra 
primo:namlequiturex hacíolutioné, 
poife beatü7pro fox voíuntatis arbitrio, 
ab vna numero viíione cedare, aliam 
dillindam iadíuiduaUter/5¿; hac nume 
ro viílone pertediorem ,vice illiusíub-
ftituendo 5 confequens eft falíum, & a 
nemine admlftum, que viderim : ergo 
6¿ traditá Íolutio-Patet íequeladdcó pó 
teft han cnumero diledione omittere, 
quiaineiuscarentiareprKsctari poteft 
maior alrerius diledionis perfecliojied 
hocadmiiro,etiam poteft, in carentia 
huius numero vifionb, maior alterius 
viíionis perfedto repr¿erchtari^¿ volun 
tati proponi:ergo eadem ratione potc-
lic ab hac numero vi lone ceiFare. 
Secundo, diledioíolius Dei no eft 
numero diftindaab il la, qua; tormina-
tur ad Deum, &:in ipío ad vnam creatu 
ram,necifta numero diftinda eftab i l -
la, qnx terminatur ad duas, fíe dein-
ceps: ergo in careritia vnius numeró di-
ledionis,non poteft reprafentari boni-
tas diledionis abeanumero diftinda:, 
maioris perfedionisj 5¿ confequen-
ter ficut videns Deum nccefsitatur ad 
illius diledionem vagé: quia in caren-
tia diletliionis > f y/c, non poteft repra;^  
íentari aiiqua ratio bonitatis, nec pote-
rit ab hac numero diledione ceifare, &: 
ex eadem radice. Confequentia eft eui -
densin principi'js traditx folutionis. An 
tecedens autem oftenditur primo: nam 
diiedionisindiuiduatio nóabobiedo, 
fed áfubiedodefumitur,3¿ penes iliud 
peníatur ,vt conftat ex didis Inter pro-
bandam íecundam cócluíioacm-.ergo 
T 
5 4 ) 
o 7 
ex termínatione ad piares, pauciord-
vé creaturas,inDeo primario diledo 
non variatur diled^io num ericé. 
Secundoprobatur'.viilo non vari¿-
turnumeríce ex terminadons ad plu- tSecuhdo 
res, velpauciores creaturas exiftentcs: 1 
ergopariter diledio ex terminado as 1 
ad piares , vel pauciores creaturas in i 
Deo primado diledo )numcnce non ' 
variatur. Confequentia patet á paritaté 
rationis- Antecedens autem probatur: 
nam lí vido beatifica nunlericé variare-
tur ex termínatione fecundarla ad crea 
turas exiftf mes, mediante diuina reue-
latione ,fe.]aeretur dari aiiqua. vifione 
beatificam ,cui ex coaitione indiuidua-
lt,6¿ numérica rcpugáarcc ellentialiter 
annih dadi cofequensablurdumeft: er-
go no variatur numericé ex diueríater 
minatione ad creaturas ex iftentes. Pro^ 
baturfequela^ ünumero multiplicarc-
tur viiio ex diuería termínatione ad 
creaturas,li Deusalicui beato reuelarct, 
fe nunqua annihilaturu fuá vi Pioné bea-
tificá.viíio quabeatushuic reueiadoni 
aifcntiretur , ^ fui non annihilation-5, 
mediante rcuelatioiie decreti de rali ne 
gadonc ,cognoíceret,e:fet numero di-
ftinda a viíionein Deoprímadu cog-^  
nito veritatem iftam non attingente^ 
quod inprincipi'jstraditifoiutionisne 
quit negad^at hoc cóceftb fequitur má 
nifefte,vilioni ad prasdidam veritatem 
terminatís repugaace efsentialiter an-
nihilationem ex fuá conditionc numé-
rica: ergo fequitur ex traditalblutioné 
dari aliquam viíionenl ,cui ex coditiorife 
numérica eftentialiter anmhilatio re-
pugnet-
Patet minor: vifio beat¡fica,vtpctc 
cOfenrialiter vera, &c cuieiíential^erre-
pugnar eTefaÍlam,eireatialiter pecit ve 
dtatemfui obiedi,fecundum illam ra-
tlonem ,fecundum quam ebrmihaturad 
illud^fed 11 vifiohabensproobiedo íui 
non annihilationc,eLíét numero diftin-
da a viílone negationem iftam non ha 
bente pro obiedO;proutnumero ab i l -
la diftinda elfer cognitio fu^nó aiinihi 
latioiiis^imo ex termínatione adiítam 
negationem., numero diftinguei-etur: 
ergo ex códitíone numedcajper quam 
ab alia numero diftingueretur.eifcntia-
^ liter exigeretíui obiecti veritatem -fed * 
F f 4, veritas 
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vcdtaslui obiedi cricmiaUter ex pofcit 
¿cgatiOne anaihiUtionis, vci in hacne-
, g.-rioncciTcntialiter coníiftit;ergo pe-
) tcrer eilentiaiiteniegationemíua;amii 
Iii4ptnónis5& confcqucnter i l l i fumptaí 





Tertio alij rcfpondent: diledioné 
Chrifti beatificam,düpliciter políe co-
íiderari,nempé,vt regulatam per viíio-
nem beatam, Deum claré vt eíl in fe, 
repriEfentatem,5¿ prout regulatam per 
fcientiaminfafam, diuinam bonitatem 
abílradiué tantum attingentem: qua 
diílindioneiuppoíita3doccnt huiusfo-
lutionis Audores, prout fubeíl primo; 
rcgulx,non Íibcram;fed neceífariam cf-
fe; &; cófequenter non mcritoriamj pro-
ut vero fubcfl: fccundje, eífe liberam} ac 
perconlequens meritonam. Itaquid-
dáThomlílx,quosfíne nomine refert 
Vincentius 'vhiiupra, quam (blutione 
vt probabilcm ipfe defendit,illique fub-
feribit ISÍazari9 /« pr*jvnriart.$.cotrou. 
i>r,ic. 2>p(trt. centrouer/t* co«cÍ*|. vbi 
tnetur,dilcdicnem Chrill i ,non folum 
fuidé liberam, vt terminatam ad creatu 
ras ín Deo, de ad Deum fecur.dum ter-
minationes liberas, fed etiam prout ter-
minatam ad ipfumíecundumperfedio 
nes neceíTarias. 
Contra iílam folutionem oppo-
nunt Recentiores primo: non poíle eu-
deadnmeílcliberum ,S¿ neccirarium: 
er^o ñ diledio beatifica inChriilo,fuic 
cSriores fuiíaliqua coíiderationencceilaria/ub 
prime- nulhel le potuitlibera Secundo:nam 
aliud eft, quod ex feicntia infufa regu-
lante no habeat neceísitatem, de aliud, 
quod ex illa poíltiuam participct liber-
tatem 5 primum eíl verum, fed infuffi • 
ciensad meritum diledionis; fecundú 
auícm eft impofsibile 5 alias idem adus 
, ex ifterct>&: n5 ex ifteret neceírario,qua2 
dtgume - elmanifeftacontradidio.Hcec tamen 
t a i j U . argumentanon vrgcnt^primumnamq; 
«o «rgír j f-iUamanrecedens aüumit,vtexdicen-
dis conitabit. Et (imiliter lecundum: 
nam licet adurn aliquem fecúdum eá-
oem terminationem exiftere neceíTa-
rio,<x non neccílario exiftere, fit mani 
fefta contradidio-, quod autem fub vna 
terminationc neceliario exiftar,& nca 
neceifario fub alia, nulla contradidio 
eft; Audores autem traditx folutionis, 
ficut multiplicant regulas rcfpcdu ac-
tus charitatisj ita in iilo terminationes 
multiplicant, vnamad Deum,vt cogni-
tum intuitiué, aliam ad ipfum Dcu m, 
vtcegnitum abftradiuéj primam ne-
ceifario ex i ftcntem^fecundam veró,no 
neceffarioied libere. 
Licet tamen hsec argumentanon vr-
geant contra tertiam folutionem jroihí 
redditurdifficilis. Primo:quiaadusvo 
luntatisdependetinfua entitate á cog 
mticneintelledusregulante,^;propo- hvSm'w 
nenreobiedum^fednó poteft diledio g ^ ^ ^ 
Chrifti beatifica ab vtraque cognitionc " 
dependeré cntitatiué: ergo non poteft 
per vtramqueregulari. Minor proba-
tur: nam vel dependeret ab illis,vt regu 
lis ad£equati5,vel vt regulis partialibusj 
non primum ^ non enim minus repug-
nar eundem numero cffedumá duab9 
regulis totalibus adxquatc dependeré, 
quam áduabus cauíis etncientibusad-
íEquatis;quod impofsibile elle ,imo 6c 
contradidioneminvolvere, communi 
terdefendunt Thomiftaa. Nec lecun-
dum: nameffedusá duabus cauíisde^ 
pendens partialiter^qualibet ablata,de-
ftruiturj diledio aute beatifica Chrifti 
maneret entitatiué invaciata finefeien-
tiainfufa regulante; alias quoad fuam 
cntitatcm neccitaria non eftct; er*ó ño 
poteft feientia beata^ infufa rcgulari. 
Secundo: nam dúplex illa termina* 
t io^uá multiplicare in diledioné beati 
fica,neccírarium eftad faluandumfuir-
fe neccíTariam liberam j vcl diftingue 
rentut numericé4 velfpecificé 5 nó pr^ 
mum ob ea, quxdixirausinter confir-
mandamfeenndam cócluíioncm; quia 
nempé , dúo accidentia folo numéro 
diftinda^on poiTunt ílmul 111 eodé fub 
ieclo exiftere. Nec lecundum mam ob-
íedum vtriufque terminationis eft idéj 
diueríitas autem regulxñónfufíicit di 
uerfitatcmfpecificaminadibus Volun 
tatisinducere,vtibidem fatís oftendi-
mus: ergo dúplex illa terminarlo non 
poteft in diledioné faluari; cofeque 
ter nec libertas^necefsitas ex diucríita 
teregulx. 
DcniQüc: 
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Deniqucftam ello pofsit inveniri 
inal iquoadüj refpectu obiedi lecun-
dari'j ,aiit rratenalis, nouitás termina-
tionis, aut intrinfecíEdenominationis, 
a'ofque nouitate entitatis; hoc tamen 
eft inipoísibile refpedu obiedi prima^ 
rij^vtexdicendisin refolutiotie noílra 
conftábitjatternlinátio ad Deu iu dile-
dione beatifica, vt his cognitioñibuS re 
guiata,eO[ in ordine ad obieclium prittia 
riuni: ergo non fiar diftindioterminá-
f ionis,S¿; noüitas denonfinationis, abf-
que diftindlone, nouitate entitatis^ 
^¿ confequenternon ilatdupiéX ifta teí 
minatio,vna libera alteranécefiaria 
abíque diftindione, U nouitate enti-
titiua-
i . IX. 
V s^ra folutio rationis duhi^ -
tandi tfaditur, 
VÁRB hismodis diccndi omií3-
fis,ad rationem dubitadi ali-
íereftocc r.endum,notan-
dOíÜeUtr^aut illius bonitatem medita-
ri poá^dupliciter,nempe ,vteftrario 
diligendii^futit Deum; &: prouteft fi-
nis crcaturarum uiexeícitio,&: ratio i l -
las diligend ^fubvtraq- ratione Deus 
diligebatur,^ diligiturab anima Chri-
fti Domini per dilediíoné beatifican!, 
vt in 3- f f ' « f / « - monftfauinius. Dici-
mus ergo, dilédionem Chrilti béarifi-
cam, vt terminatam ad bonitatem diui 
nam;vt eí} ratiodiligédi Dcum,& Deo 
perfed iones intriníecas necéUarlas,rtó 
liberam,fed neceílariam fuilTe - acper 
confequensfabifta confideraticné no 
fui ^ meritoriamj vt autcm terminaba 
tur¿d bonitatem diuinam ,vr.ell ratio 
diligendi Deo bonáextrinfeca/cil .cet, 
honorem ,6¿ gloriam,6¿ pcout eft ratio 
diligendicreaturas.Se terminationes 
intrinfecas liberas,noílfuitreneceiraria, 
fed liberam^ aCpéi' confeqUens fuiQe 
prout lie meritoriám. Ita Vincentius, 
9 ¿ 
ínfuf» 
güt i .ad 
Confir-
mutur* 
Nazariüs, ó¿ Iliuftnfsimus Aíauj o lo-
éis vbi lüpracitatis> 
Sed contra íftam folutioncUidUpli 
citer infurgunt contrarix fententia; Au 
dores- Primo mam id,quodcompetit 
adlui Voluntátis diuinx, quiadiumus^ 
infinit'^el^nó debet,nee poteftadui vo 
luntatis creatx, quamuisillíus formális 
participatjo fit,adaptai!i^fed quodátfq; 
diftindione entitatis gaudeat düplici. 
termínatione,vnalibcraAV altera nec; í 
faría, tonuenitádui voluntatisdíuinx, 
quia diuinus,infinitiis, &: increatus eft: 
ergohaícduplextcrminatio cum mita 
te entitatis non eft attribuetidá diledio 
niChrifti bcatificx,quantumvi^fit for-
mális participado dilidiohís increatx, 
¿¿diuinx. Q-icdámpliusconfirniaiit: 
nam,qüod adus voluntatis diuinx cntí 
tatíué invariatus, potuenc libera denes 
minátiolie carcre^ftvnüex myfterijs 
noftrx fidei,qucdpluresinipertraíibi-
leiudicant,&: vix poteft mente pqreipij 
acdenique,vt allqua ratione cxplice-
tur ad illius. infinitatcm confilgimus; er 
go non eft extenderidüm addíledionc 
creatam,cftoillii^ íit foriiiálispartiei^ 
patiói 
Secundo mam Impticat vñum, ^¿ 
euhdem acl:um numero,cire neceft-iriu^ 
&: liberum h fed diíedio Chrifti beatifi- n 
ca, neccflarla eft prout terminatur ad ^ / " ^ 
Deum fecundum pérfedionesncccilá-
Has intrinfecas; érgO íub nulla ratione 
poréft libertatem itlduere. Maior, in 
qua foiaeft pofita díffi cultas, probatur: 
nam adus nccc:rarius,taliter eft^  quod 
nori poteft non éílfe ^ adus autenl líber, 
talirer cft^quod poteft norl eile; fed fie 
eííe,quodnon pofsit non eje > Sí iic cf-
fe,qUod pofsit non círe;coíltradidori é 
óppónuntur, ficüt efie,^ non eíle: er-
go eundem adiim cíTe neceí tanum,^ 
libéniminvolu t contradidionem; & 
confequenter eft ómnino implicans,5¿ 
impofsíbile. 
Hxc tamen veritatsm noftrxrefo-
lutionisnon infringunt- Ád pdmum, 
conceílamaiori,negominorem : nam Í Uefpod* 
quodadusdiuinx volatatisad duoob- \*d prt'** 
iedaterminetutSncnlpc j a d O e u m ^ \mi*m 
creaturas, attjngatq^ bonitatem increa-
tam,vt eft ratio diligendi Deum, S¿ i l -
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bona crcataj&rcxtririfccajnon conucnit 
Deo ex capite infinitarisjcum t o t u m 
hocreperiatiu'mordinc inteMigibjii in 
vil lonc noftra beatifica,vt con ttat ex di-
¿íisj quod autcm ad Deum neceilado 
ferauiE lub prima coníideratione j ad 
creatuirasvcró^ ad Deum;Vt cíl ratio 
diligcndiillas & finís iilarum in exerci-
tio liberé .non prouenit exratione infi-
nitacis-, fedquia perfe¿t ionesintnnlecx 
ncceílariam habent conncxionemcum 
Dco; bona autem creata non ncceda--
nam;ícd contingcntem,^ liberam: ni-
hüergo in terminatione libera inueni. 
tur,ob quod petat ab intrinleco iwftmta 
tem in actu.cui fimul conuenit cum ter 
minationenecciraria;necpotelt id exi-
gcrcexratione nouitatis denominati-
ux abíque nouitate enritatisj cum extra 
Scholam D.Tho nouitasdenominatio 
nis abfque nouitate entitatis adítruatur 
in tundam ento relationis, quod,poi ito 
termino;nouitcrrctertur ad illumabiqj 
additioneentitans,'3¿;inSchoia D. l h . 
id ipí um plures doceant in vnione mate 
ú x cum forma, quod nempe, adeit de 
nono denominatio realisvniti abfque 
nouitate entitatiSjCtiá modaiis, in cor-
poreChrifti,vt terminante pañis con-
u e r í i o n e m inipíum,idfrcqucntius ctiá 
admittitur,& omnesThomiltx eadem 
dodrina vtuntur inrelatione Patris^vt 
ad íecundum filium referente, quód,ne 
pe,filio genito denouo,incipit pater 
reípicere illum abfque noua relatione, 
&¿ abfque entitate relationi prima; f u -
peraddita: crgo ex hoc capite nonpeti-
tur infinitas in actu,vt fimul íit peccíla-
rius,¿^ iiber-
. Ex quibus ad confirmationem con 
p § | ílat folutio. Fatemur cnim libertatem 
dd ' ioñr a^us vroiuntatisdiuina; plures minteiii 
mattotti Swemiudicárejnécvalere meteperci-
pere^V aiios ad infinitatem c^nfugerc, 
quodefFugiumapprcbamus adfaciiio-
rcm eiusdifncultatis euadonem,non ta 
men cíl omnimode ncccíTanumj nec 
quia m y l l e i i u m difficiie eft, ideodam-
óartd i Oirít Thcologi i d ad diiedionem 
creatam extendentes, imo petius lauda 
di,cum¿x hacpareturviaadfacUiusdif 
i "culratem illam íuperandam 
pp ! Ac l leeundum,nego maiorcm:ad 
Mj-cu* C ^ l r ^ ú o n c m d i l l i nguQ maiorem 
duw. ~ " 
pro íecunda parte:adusliber taliter eft, 
quod poteit non cife, vel quoad entita-
tcm,vcl quoad denominationem,^: ter 
minationem^cocedo maiorem: quoad 
cntitatcm ícmper,nego maiorem, 6c di 
ítinguo minorem; íi poíie non ene , &; 
non poflc noneilc,Ciuant fupra entitate 
adus, concedo minorem: potentia ad 
non eiic cadente íupradenominatione, 
vel tei:minationem,& ncgatione poten 
tiaí iupra entitatem, negó minorem > &¿ 
conlequentiam mam dUe¿tio beatifica 
Chriíti conílderari potelt tripUciter,us 
pe, fecudum entitatem^lecundum ter 
minationem neccííariam ad Deum, 5C 
illius pertettiones necei"farias,¿¿ íecun-
dum denominationem, feu terminatio 
nem liberam ad Dcum,vt eft ratio dili-
gendi creaturasjquoad entitatem,tS¿; ter 
minationem neceíiaiiam, necclíario e-
xiiUt,nec cltin potentia ad non exuten 
üumcntitaduej poteft tamennoned'c 
denominatiae,6¿;tcrminatiucfccundu 
conceptum lioeraí tcrrríinatiotüs 5 non 
autem opponunturcontradidorié ,aut 
cótrarié nccefsitas cílendicnritatiua;¿¿ 
terminatiua terminatione ncceírana,Óc 
potentia ad non edendú denominatiuc, 
^termínat iue fecundum terminatio-
nem liberam, vt conltat in adu Ubero 
volúntatisdiuina:, qui cum necefsitate 
fub conceptu entitatis cit in potentia ad 
nonedefubconceptu denominatioms, 
^ libera terminationis. 
Contra iltam foiutionem plura ob-
ftant, difñciiiaque argumenta, quae ta-
men genciv l l t e r mihtant contra liberta 
tem actus vo untatis diuíns.Aiiqua hic 
attingemus: primo centra illa argutur: 
nam reaíis feparabilitasarguit a tortion 
realem diftindionera inter illa, quaí ic-
parabiliafuntjfed terminatio libera rca-
litcr cíl í eparabi l i s a terminatione ne-
Gedadaiergoreali ter inter fe diiriaguü-
tur^ 6c comequenter non podunt in eo -
dem adu endtatiuéinueniri. Secundo: 
realis communicabilitas, Se realis in-
communicabilitas nequeunt in ea--
dem entitate creata inuenid ,etüiirca 
dem entitate increata,5¿ infinita hxc 
dúo prsdicatainueniatur: crgo pantér 
rcalisfeparablütasterm.natiuaArcaUs 
inteparabllitas in eodem aíiii v o l ú n t a -












te m^ion tamen poiiunt vnia^ui creatg ^ 
voiiintaus compcc¿rc. Icrtio.aam hxz 
eít difterencia ínter libertar em voianta-
tisdiQÍQX,Ubert?.tcmq5 /oiaiuatiscrea 
raí,quod iiiaconiíitit in mdiríerentia. 
no ad entitatem aotus elide ndam, alias 
actus pumsnon eífet, led in indifíeien-
tia^ad termiaationem, non termina-
tioncm 5 libertas autem creara coníiírit 
inindiiferenria ad elieiendum ^ non 
cliciedum adum ilimptum cntiratiuc, 
eoquod potcntia creatanoníQentifica-
tur cum mo adu, fedab iiio tealiter di 
dillinguitUi: crgo de ratione actus iiberi 
Creátieft taliter eÜé,qüod poísir non 
eííe ex indiiícrentia principrj,non íolü 
ter ininatiué ^ 'ed etiam entitatiué. 
Denique,quia no ftatnouitasdenó-
minationis realis abíque nouitate eutita 
tis'. ergo neeftat feparabilitas realis de-
nominationh abíque íeparabilitate en-
titatisj&: confequenter fi terminatio di 
IcdionisChriíti fuit realiter defeCtibi-
l i s , ^ potuit noneiTe^ntitasilliusadus 
talitei* fuir,quod potuit non ede entvra-
tiuc, Anteccdens probatuc: ex inde na-
que íuadent noftri Thomiíláí relationé 
realiter a fundamento diftingui, quia 
fundamentum i n re exiftens abíque ter 
m í n O j i i o n referebatur realiter cxiíte 
te termino realiter refertur 3 at l i p oílet 
dari nouitas denominationis realis abí-
que nouitatc cntitatis,híEcratio nullius 
roboriselTetjcú polTetfaciUimé oceur-
r i , fundamentum de nouo referri per 
nouitatcm denominationis realis abfq^ 
nouitate entitatis 5 Í¿ coníequenter abí-
que d i ftipdione reali re]adonis á funda 
mentó: ergo non ftat nouitas realis de-
nominationis abíque nouitate entitatis. 
ileíp ondeo ad primam ex his ob-
T O Z iedlonibus,diftin|ucndo maiorem;rea 
Refpbde] lis íeparabilitas duorum liib conceptu 
tur ad j entitatis^ realitatis, con cedo maiore: 
primam | fub conceptu terminationls non ex pli-
cantisjled iucludcntiscealitatem,^; en-
titatem , negomaiorem/: ^ lUb eadem 
diftindione minoris, ncgoconlequen-
tiararnam íeparabilitasterminationis l i 
berxátermiíiatioac neceilária non eít 
fub conceptu cntitatis,terminatione na 
que libera íublatajaut non exilíente^ en-
titasdiledionis beatificas entitati.uc in~ 
vadaca fubfifterec, &í lolum ei deíiceící 
Dices-
terminatio libera íub ratione termina-
nonis^íeuterminatmé ,noaentitatraé-
&: ideo ínter vtramque termincitionem 
non cil realis entitatiua,nccíormalis di 
i t indio. 
Sed dicesrterm'matio illacíl entitas; 
crgo deficiente ílibratione termiaatio 
1113 dericcret fub ratione entitatis- Iléí-
pondec\dií.t nguendoantecedcns-.cften 
t i tasexpl ici té^i inedi l t indioneacón ;Refpode 
ceptu entitatis,qiiam claudit,nego ante UíWW 
cedens: elientitasimpiicite^ cum di-
ftinctione á ratione entitatis,quam cíaU 
dit,concedo antecedens, &: negó coníe 
quentiam; ficutnecíequitur: üejormí-
ius conjlittttnspcccai um co.t. ijsion¡s ejl 
entit.ts ^ fed deformitas non auja tu t a 
Drc ::-r¿Q nec entitüi deformicaris cauf.i-
tur a Deo, Velaliícr: omnis entitas c¿u 
farura, DfOi dtformhai peccati <Ji endi-
tas í ergó caufaturk D e » ; 5c hoc nó aliá 
rationc,llífi quiadiíferetia conftiíutiuá 
peccatijetíi entitas íit^on ex plicat, fed 
implicatentitatem ,&;abillaaliqua ra. 
tione diftinguitur: ita in pi-sefenti-
Inftabis, ello filiado diuinanon ex-
plicetentitatem,quiatamen illam im- í 
plicat?cx eo quod filiado non conuenit í h j i A i i 
Patri^colligitur entitatem filiationis ip 
íl non conuenire; crgo quamuis term i -
natio illa libera competens diledionií 
non ex plicet entitatem,quia tameti im-
plicat illam ,ex eo quod terminatio fub 
conceptu t;ei4minationis deellc potue-
^t7pél•, bonam cpnfequentiam infertur, 
entitatem iu terminatione libera inclu 
fam potuiiTcfub conceptu entita;is de-
ficere. Refpondeo 7diItingucndoante-
cedcns:quia implicat ,& multiplicat en-
titatem ttanfeendentem diuinam con-
cedo anteccdens: prascife quia impli-
cat 7nego anteccdens, 5c confequentiá: 
nam terminatio libera taliter implicat 
entitatem díledionis;quod non multi-
plicat Ulam, ícd vna, Ó¿ eadem entitas 
eft in conceptu terminationis neceiía-
rix,&:terminationísiíberx ,i?<: ideo ex 
defedibiiitate terminationis liberé 
íub Con ceptu terminationis, non colli-
gitur defedíbilitas eíufdem fub concep 
tu entitatis 5 bene tamen ex eo quod ñ-
liatio diuinanon conueniat Patri, fequi 
tur non conuenke ipil entitatem tranf« 
cendentem inclufamin filiatione, non 
Réfpode 
tur*. 
T I Y T Je. 





1 0 1 
tur* 
prcecisé , qiüa illam implicar JfedquH 
im p iicat,^ mu 11ipücat: vadc^quamu % 
implicet étfentíatn, & naturani diuíai, 
j quíatamcnnomuitipÜcatiÜam.ex co 
quod tiiiationegetur de Patrc, non íc-
quitur eíTeritiáíri, ¡k. naturam diuiriam 
ppíTe negar i de illo. 
Sed vrgebis adhuc: non ílat diíferen 
uam iaclitdcntem rationem aliquam 
commancm,max imé íi finita, 6¿ Limi-
tataíit íatio communis mc.iuía,rcaii-
ter;aut per rationem mult ip l ican^ no 
mult iul icaá per ratiouem^ut reaiker 
ratioiiem communem imbíbita, &c co-
tractarergo, íí terminarlo lioera in elu-
dir per trantccndentiam,earicatemdiie 
Clionis ,^ alias á termiuatione neceila-
r iavi r t i ia l i te r^ ratione diltinguitur, 
ratione^ virtualiter mul'dplicat entita 
tem Et conñrmaturprimoitermiaatio 
ffeéra addit adterminatíonem neceíla-
nim?aliq)iam realem cirentum: ergo 
addit enritatem • 6¿cotúequenter ,deíi-
cienre terminatione libera, aiiqua cfse-
t ia^en t i t as íub concepta entitatis ne-
ceilariodeñceret. 
Secundo: nam, deficiente termina-
tione iibera,vel deficeret aliquid,vei ni-
hil-non hoc tecundamial'.asterminatio 
libera nihil eñet:ergo deficeret aliquid, 
& conícquenter deficeret entitas lub có 
ceptLientitatiSjnam aLiquid co-
uertiintur. Tertio:nam terminatio libe-
ra diitinguítur á terminatione neccíía-
ria vK'tLialiter,& perrationem: ergo ha 
bet ei&ntiam ab elíentia terminationis 
neceílaria; diftindam; at,deñciente i é f 
minarione ii"bera,deficerct id, per quod 
á terminatione neceiiaria diiunguítur: 
crgo aiiqua éfféntia deficeret j ac proin-
de aiiqua enntas. 
Refpondeo, conceífo antecedenti, 
negando confequentíam: nam termina 
tio libera non mcludit entitatem düe-
¿tionis rieceflad'ae tanquam difierentia , 
contradiua iilius.aiiás n ouam, 5c dirtin | 
dam dilettionem confiitueret á dilec-
tione neceiiaria ,G"d tanquam exercítiu 
íccundariumillius^ quando autemvna 
forma dúplex habec exercitium, etíi in 
vtroque formaincludatur ,non tamen 
multiplicatur; vnde eífeduslecundari9 
formalisnoumuitiplicat,autdillingait 
formam ,íed ab eadem, a qua primarius. 
Adfecü. 
dam. 
5 j prceftatur.Aiitcrhuic obiedionioecur 
81 rimus traótatU' ir voluntme , tradantes 
conltimtiuum adus liben Dei ,nirRira, 
aiTer endo;anteced ens efíe verum guan-
do ratio communis finita,& Umitata 
eíl;iecüsautem ü infinita íir^per hoc ta 
men non excluílmus dodrinam, quam 
modo tradimus,etii illa tune neceiiária 
nonelletproíolutioneargumenti- A d | ¿ i , 
primamconfirmationem, negó antece | Z 
dens^íicut en .mtcrmmatio libera cíl en i ? f f c.0 
titas,non tamen ab entitate incluía inter \'ím*t 
minatione necefiaria, diltinda, ita ctfí 
eficntia llt ? non eíl diitinda ab efíentia 
t ermjnationis neceílariíe. 
A d fecundam ,diLlmguo maiorem 
pro prima parte: deficeret a liq ma üxb 
concepta ¿Ucums > negó maiorem; 
fub concepta implicante conceptum 
(tUcmits , concedo maiorem; 3c con-
ceffaminori^diítingao coníeqaens di-
Itindione nvaioris: nam cum « l iquíd 
l i t paí'sio conlequuta ad ens, eo modo 
deficeret aliquid 7 quo deficeret cnsj 
nonaatem deficeret ens lub concepta 
entiraris/edeonceptus imbibens entita 
tem,3¿ idem elide ratione aitcuius di-
cendum^vt antem libera terminatio no 
íit nihil/ufficit, quod implicet aliquid: 
nam n ihi lo non íblum opponitur ex-
pre í s io entitatis,fed ctjam implicatio i l 
üus-Adtertiam confirmationemdiftin 
gao antecedens:tanquam eirentiadiuer 
íá3ncgo antecedens: tanquam ciiaeríum 
exercitium eiufdem edentiae, concedo 
antecedens,& negoconíequentiam: na 
fícut exercitium íbrmcE iecundarium 
diítinguitur ab eias exercitio p rimario, 
n on vt effentia a b eiícntia, íed í icu t e.x cr-
eí tium diuerílim l ormx eiufdem fecun 
dum eílcntiam:ó¿; ideo non muid plica; 
formam: ita in prcefenti;tcrminano libe 
ra diítinguitur á terminatione neccífa-
ria,non vt eilentia ab eíientia,fed íicut di 
uerfum exercitium ciufdcm cflentié,& 
ideo non addit ad terminanonem necef 
fariam diuerfam eifentiam. 
A d fecundam obiedioncm princi-1 
palem^conceílbantecedenti,negó con ¡turad.fe 
fequentiam^quia communicabiiitas, Se cunddm 
incommunicabilitas dicuntur ennta - i obíeBia 
ú u é :¿¿: ideo folaentitas iíifinira potei.1 In^ prfn-
illas adunare. Defedibiiitás autem ter< cipale-
minationis eft defcdibiiitas alicuius 1 






e>:crcini5& bene poceft forma creara ab 
V0b éxercitip ceííare, &: íub altero ma-
n c t é : nec eftcur adhcc infinitas infor-
ma cxpofcatur. A d tertiam obieílio-
nem?ncgoantecedens vniueríaliter in-
icllcdú: náíicec aliquando libertas volú 
tatis creara: fít per ord iné ád el ic ic t iá^ 
nó clicientia aclus^no tam é hoc femper 
habet/emper tamen á libértate volunta 
tisdiuinx fuñidenter diíllnguitur per 
ho c^juod voluntas diuinaactum iiberü 
fibicntitatiue identificat j voluntasau-
tcm creara numquamcum i l lo identi-
ficatur^quando euim elicitactumex pri 
ino conceptü liberum, realiter abillo 
dillingui' ur;3¿ quaudofe exercet liberé 
per aücum per ie primo heceíTarium, & 
liberum fecundariOjentitatiué etiamdif 
criminatur ab illo ; cum dillinguatur 
realitcr ab entitaté a^usneceíranjjCum 
quateeminatio libera identificara inue-
nitur. 
A d y ltimam,nego antecedens^ quod 
enim aliquando liare pofsitnouitasde-
/¡d -vid l uominationis abfquenouitate entitatis 
mam. i comtatéx didisad pdmam contrario-
rum obiedionem3vbi id pluribasinílá-
tijsmonftrauimus,necid poílunt noftri 
Thomifta; negare ^  cumteneantur ne-
ceíTário dodrinam iftam admittere in 
relatione Patrisad novum filium relata. 
Adaiitecedentis probationem,ccnceí-
fa maiorijuego minorem^nouitascnim 
denominationis,aut excrciti'jduplici-
ter potefteontingere ,nempe,refpedLi 
termini primar i) ,Ó¿: formalis, aut refpe-
¿tutermuu íecundari'/, vel materialis; 
quando adeíl noua dénominatio , aut 
nouumexercitium refpcdü termini pri 
. mari;3&: formalis,tunc arguitur nouitas 
entitatiuaifecusautemcvimnouitasde 
hominationisexercitijjautterminatio-
nis,cíl reípedu terminifecundarij,aut 
macerialisiquia ergo poíito de nouoter 
mino jp on itur in fundamento den o mina 
tio relati, qua: formaliseft, &: cum ter-
minoformali primario coparatur, 
reolé inferunt ThomiLte nouitatem en 
titatis á fundamento diftitidae: in Parre 
autenl prius relato ad vnum filium , &¿ 
poilea adiecunduradenuo genitum, op 
poíícum oppoíita de cauía contingit; 
nóunm enim exercitium,5¿: noua deno 
¡ íüinatio tune addita^ionarguunc carita 
tem fuperadditam ,quia noncft rerpe-
d u termini fermaiis p.rimari j;ied tttpki 
d u termini fecundarij, vel materialis, 
in nouro cafu ide m eucnit: Deas na-
que fecundum perfediones neceflarias 
eft primarium chantatisobiedum:Creá 
turx autem íecundarium,^: tenninatió 
nes liberteDei,velfecundarlo Conipíta 
tur cum diledione beatifi Ca , vel íaltim 
vtobiedum materialep& id circo noui-
tas terminationis, aut dcuoramationis 
in diledione beatifica refpedu fuorum, 





Tefiimómum D . Thom.expli 
caPur,&> exdtffiis aliqua 
inferuntur. 
E 1 N D E argumentari poíturaus 
cótranoftram lententia exD-T. 
inprxjenti art-sad l . ibi : N e c tamen 
per charitatem mcYuitin quantam fréí 
chamas comprehenj'jris j cd in quantum 
erat ytatoris ¡nam tpjefuitfimul -v iurr , 
(j7* compythenfor. Hxc D- Thom. ex 
quibus tale argumentum coníicitur. 
Diledio quameruit Chriit:us,conucnie 
batipfi vt viatori jfed diledio reguiata 
ícientia beata non erat ChrUti vtviato-
ris;eigo perillam nonracruit. Minor 
probatur^procedebat á Chrillo media 
vifionebeatai ergo abillo vt claíre viden 
te: ergo non vt á viatore, fed v t á com-
prehenlbre- Refpondeo negando mi~ 
norcm^ad probationem diilinguo ante 
cedens: media viflorie beatifica vt pro-
ponente Deum tanquam diligendum 
necelíario^ fecundum pertedionesin-
trinfecasnece ííadas, negó antecedés^vt 
proponente Deum vt libere diligendu, 
vt eílMtio inexerckiodiligerícii creatii 
ras, concedo antecedens • &; fub eadeni 
diftindione pdmi coníequentis, negó 








^ De Mérito Chriftí 
C o firma, 
tur* 
ccrícqucntiam; nam licetadus primo 
modo per viíioncmregiilatus,(it Cñri-
fti n o n vt viations,red vt comprchenío 
rísiiileautem^quifccimdo modo rcgu* 
latur per viáoncm beatamChriílo con 
uenicvtviatod-
Sed dices jChtiílusvtvidcnsdiuiná 
I J Z c^túiiáMprout incxercitio mouet ad 
Victs í ^i^§cn^as crcaturás,cft clare vidcns: er 
govt lieeítcomprehcriror^nam eadem 
ratióeft viíionis, &comprehcnlionis, 
Se confequenter a¿lus voluntatis abillo 
ve fíe vidente procedens,efl: Chriftivt 
coniprelieníoris» Et confírmabi's: viíio 
beatifica prour terminatur ad, Deum, vt 
in cxercitio mouet ad diligendas crea-
turas s fuppcnitícipíam vtterminatam 
ad Deumíecundum fe, 6c Tecundam ne 
ceílarias perfectiones: ergo vt íic non 
competit Chriílo, vt viatori. Patet con -
fcqaentiaaiam via non cll pofterior, íed 
prior termino vice: ergo, quod Chriíto 
conuenit, íupponendo rationem com-
prehealoris ? non conuenit ipfí, vt via-
tori-
Refpondeo, diftinguendo confe-
n 5 | quens * elt comprehenfor in ordine ad 
Jlefpodel beatitudinem animas, concedo confe-
tur* I quentiam: in ordine ad beatitudinem 
corporiSjnego confequentiami ex q u o 
tantumíequitur,a6i:um regulatum vi-
íloneprout í icetreadum comprehen-
íbris in ordine ad beatitudinem anima;, 
cum quo reíté componitur,eírc adum 
Chriííi3vt viatoris refpectu beatitudinis 
corporis. Pro quo cíladuertendum ,ra-
t i one viatoris dupii citer accípi: primo, 
proíabiedoad prcemium tendente per 
meritum- Secundo, pro coniunctionc 
animíe ad corpus pafs ib í le , S¿ hax fecun 
daacceptio tantumvteonditio exdiui 
na volúntate ad meritum eíl ncceíTaria, 
vtconftatex didis atfp.prxcedenticonc. 
3-Hacergo conditione ílippoíita,omnis 
adus libere aChriíto procedensdicitur 
ipil tanquam viatori competeré :quia 
ipficonuenit vt tendeuti ad príemium 
meritorié: vnde dlledio beatifica,proLit 
terminatur ad Deum,vtinexerGÍtiomo 
uet ad diligendas creaturas, cum p r o u t 
fie libera íit,dicitur couuenire Chriílo, 
vt viatori , & vifio ipfa beatifica, prout 
p r o p o n í t Deum ,quatenus íic díligen-
dum,Chriílum per modum regulx via-
torem conítituit. Et ex hisad confimia 
tionem ,con ce lío ant e cedet i , d i Itiog uo 
coníequens: non conuenit Chiillo vt 
viatori refpedu beatitudinisanim.^, có 
cedo coníequentiam- vt viatori rcípec 
tu beatitudinis corporis, negó confe 
quentiam^ inílo in feientia itífüfa, per 
quam C h r i L l u m viatorem conftitui, do 
cent contrarix iententiae Authores,5¿ 
tamenChrifto conuenit ratione vifio-
nisbeatificaejiSí: illam lupponit, vt decet 
D.Thom/ííprá íj .n.<6rr • i-ad 2&art .z . 
Ex didis colligitur primo, quod l i -
cet refpedu Dei tantum fuerit vnicusdi 
ledionisadusin Chri í lo , dúplex tame 
diledioproximi eftinipfo conllitu^n-
da,quarLi vtraquefuit meritoria. Quod 
probo: namdiledio Deinonmaltiplí . 
caturin Chriílo ex dupiiei cognitione 
regulante, beatifica, n e m p é , ó¿ iníufa, 
quia,cumcLrca eandem bonitatemdiui 
nam verfarentur,eiTcnt numerieé folum 
diltindoeidg o autem accidentia foio nu 
mero diftinda^ílo refpediua ílnt, non 
poílunt in eodem eüe iüb iedo: at diie-
dio dúplex proximi,vaaregulara vióo-
nc beatinca,^ altcrafcieníiainfiifa;fpc-
cíficé diLtinguuntur ; ergo poíTunt íi-
mul ex i t e e ^ confequenter inChriíto 
funt conítituendee, cumfolaí-epugnan-
tia fimultanex exiftenrix easa Chriíto 
pofsit excludere. Probatur minoi-.adus 
quorum próxima motiua funt fpecifícé 
diftinda/peciñeé diftinguüturiied mo 
tiua próxima pradidarum diledionü 
fpecificé diftinguuntur: nam motiuum 
proximum diledionis regulatac viíio-
ne beata, eíl incrcata Dei bonitas j mo-
tiuum autem pi'oximíi diledionis pro-
ximi regulat íEfcient iainfufa,ef t bonitas 
fupernatucalis proximi, ctílad Dei boni 
tatem relata,^ per hoc fecundario á 
charitate elicitur: ergo adus i¡li fpecifi-
cé diíliaguuntur. Quod autem diledio 
nes iíbefuennt meritorix, patet :nam 
fuemnt l ibcrx^cx folo aurcm detedu íi-
bertatis poíTunt ácationemetiti ex elu-
dí. 
Ex quibus fecundo colUgitur^extitif 
Te etiam in Chriílo d ú o s adus dileclio-
nis crga Deum,prout ilíi Chriftus vole-
batgloriam,&: honorem cxuiníecum, 
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perrdcntian) intuíam , quod eadem ra-
tiene ptrobatuí : nam illxducedileclio-
n es fpecificé dilíinguimtur: ergo pome 
riuuexifterc,S¿ deuctoexacerunr in vo 
1 úntate C h ri i l i creara. Probat tirante ce 
dens:ad fpecificam diitmcticnem in nc-
tib^fiifficitdiíUndaratioformalis (¡i(¿, 
eríl conueniant inraticne formali ¡vb 
€¡uá 5 ledrationes f í « horunlacluam 
fpecificé diftinguuntur: ergo¿¿ a£lus 
fpecificatiabilhs. Maicr conílatin vi-
íionibus aÍÍi7-?£ nigri ;qux inter Ú diílin 
(7uuntur,ctíi Uix7qux ellratio formalis 
, refpedu vtriufque íit eadem, 
quia albedo3¿<: nigredo-, hpm funt ratio-
nes 4** attad^jdiílinguunturfpec^fi 
ce, Minorautem probatur:dilcctio re-
gulara viíione, etüad bona Deo extrin-
4®j 
íeca term íaeftjr,non tamcniilaatríngirj 
ví.rarionem fe* primariam/eótátunl 
yt íecundnrjan^bonitate neccílaría Dei 
illam rerminanre prirháiiojdiiedio au-
tem regulataperícientiam infufam ,vt 
rationem q»* primovoiitan^adbona 
Deo extrinfeca poterat terminan ,etíi 
(emperex compiacentia inbonitatene 
ceilariaDci,v't ex ratione/-i(¡HA s er*o 
rationes formales | ¿ « per illas difeé* 
tionesattacla:,fpecificé dillinguuntur. 
Et IKCC de u h difputatione, appli canda 
litterai Mag. in ad illa 
verba: t x q v o h o m o f ^ u s ejt, 
per charitátem J u j h t i a m , 










AT I O dubitandi pro 
parte negatiua , & 
quidé diffieillima, 
^ cftinamChrilt9 ab 
intriníeco fuit im-
peccabilis, vt com-
muniter docetur á 
Theologis fupra q. 
T5- Tum ratione fandítatis perfonalis 
infeparabiliter humanx natura; vnitx,. 
Tum etiam ratione vifionis beatificas, 
qua a primo fuá; conceptionis inftanti 
fruebatut; ergo non fuit übcr ad obedie 
£0 
dum praecepto,&:confequenter iniiiins | 
obferuantianonmeruit Probatur con-
fcquentiadiberrasin obedientia ad prx-
ceptum,petit potentíam expeditam ad 
non obediendum, íicut libertas amoris 
petit principium indifferens póteos 
ad non amandum^ fed Chri ftus non ha-
bebatpotentiamad non obediendumí 
ergo nec iibertatcm in obediendo. Pro-
batur minor: porentia ad non obedien-1 
dum elt idem,qnoü potentia ad peccan | 
dumifedinChrifto non crat potcntiaad | 
peccandum: ergo nec cratin i l lo peten i 
QV ADR AGES 1M A NONA. 
An meruerlt Chriftus per adus, ad quos te 
nebatur expraccepto pofitíuo,? 
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QXIX, # 4 
| madnon obedicndum. Maior proba-
1 tur: árfia non obcdire ptxcepto iibi im 
poiito,cLi: a¿ln peccñre;crgo poilé non 
obedirc,eLt polic pcccare^ ilcutquiaac-
tu elle hcmuiem,eLt actu eüeanimal ra 
tionale, pode elle homuicm , eílpoiie 
efle animal rationale: ergo íi actu non 
obedu*e ,c t ta¿ tupeccarcac tapras* 
ceptum tránfgredii poífe non obcdire, 
elt poiíepeccare, Se poiic prxcepmm 
tranígredi-
Hac tamen ratione dubitandi non 
obítantc,afiirmatiiia ícntentia, quod, 
ncmpé,Chriítusmeruerit peractus^d 
quostenebrttur ex precepto poíitiuo, 
coáimuniselt apud Theoiogos,taman 
tiraos,quam modernos, abítrahendo, 
an pra;ceptahjecllridam ratione pr-t; 
cepti reípedu Chrilti obtinuerintj an 
vero non í tr idam rationem iegis,íed 
latam, ¿¿minuspropnam habuerint, 
dequoin dirputationís dilcurlU aiiqua 
br.cai.t|r attingemus- Q a x communis 
fententialuadeturj Chriítas enim me-
ra ít per adum obedientíce, quo morte 
íibi á Patrc prxlcriptam acceptauit, vt 
conítat ex il lo Pauli R.pjm. 5. Sicucper 
•vnins inobedientiAm ¡ ecca ores conjli» 
tm'-unt m u l t í j tta per yntus , fc í l ¡cet , 
Chr¡l¡i\obedÍ£f}tiam iufli confticuuntUY 
multi. E x i l i o : Fc ichs ohediens yj^ue 
ad faorttm,prjptey quod Deu,< rxx íca-
u i t i l l ' i m j & c Sed Chrifto fuitá Pa-
rre ímpoíitum prsceptum monendi, 
vt probat D.Thomas/'/M q . + j . a n . z . 
conftatqueexilloloannis 10. Hoc man 
datumaccepi ¿ Patre weo.Ioannis 14. 
S í cu t mandatítm dtdit mihi F u e r R e f a -
ció* Píalmo 39. Ve facer, m yoluntatem 
t u A m D e u í meus i>clr*i t &* l tgemtu¿m 
in medmeordis md. Quemiocum Paa-
lusad Hebrxos io,cxpiicat de volunta 
te Chr i l t i , qua fe voluntad Patrisde 
mortc fubeunda íübiecit* Et loannis 
15. £f £ ¿ 0 Parri's meiprjeceptajeruaui^ 
prxcepta fciiicet,rcdcmptioms,quam 
quia multis filie operibus exequutus^ 
plurain ordineadillam fe dicit prsecep 
ta acceplíTe-Conltat etiam ;nam ex obe 
dicntiafliit mortuus,vt conftat ex teílí-
moiü'jsaddudisj virtus autem obedicn 
tice habctfuperioris prxceptum pro ob 
ieclojvt docet D.Tho. 2 .2, .^ 1 o ^ t h . 
2, ergo Chriltus meruic per opcra,ad 
M e n t ó 
11 
Deinde 
qua; tenebatur ex pcfitiuo prascepto. « 
Dcindeprobatur: narn^feo Chri- | 
(tuslibertuerit á prxceptis veteris le-
gis,vt probat D.Thonví«/ : ^ q. < j . atrm 
4. veré tamen dn quantum homo f I o 'u~, 
obligaras fuit lege naturali,& eterna, 'ti>n** j 
vtoítendit D T h o m - i.z.q.gi.lrhfad 
2'V c. id Deum amandum,fiin i l ioa- ¡S^THO,' 
more fuitliber,vt fui üc, Bijffyttcfdét^ 
n w.onílrauimus j ad íc h umiíiandum^ 
atquciubijciedum Dco,¿¿ illidebitum 
cuitLim reddendum,^; aiia ,ad qux es-
tén hominesnaturali iege tenentiu*; Se 
tamen in iftorum obícruanda memi£ 
fe,ncquitnc§ari: ergo etiam meruit in 
illorum obieruantia^ad qusepoíitiuo 
tenebatur prarcepto. 
Denique probatar: nam (1 non me 
ruiiret,maximé,quiafuppoíitopríccep 
to poíitiuo,non fuit líber in cius adim- vlteri9 
plctionej athocfalsucítrergo meruit prohi*] 
pereaopera,adqaa2poütiuo adírringe tione, l 
batur prcecepto. Coniequutio eíl legiti 
ma- Maior certa^ non enim alia ex caá-
fa,nií! ex defedu libertatisin obferuan-
tia prasceptipofiriLii poteílnegari me-
ritum in operibus prascepto poíkiuo 
prseceptis. Minor autem oítendirurpri 
mo : prsceptanaturalia non adiraebát 
Chriílolibertatem ad meritum necef-
fariaminillomm obferuantia, vt prox i 
me dicebamusj at in príeceptispofítíuis 
non eít maior cum opere precepto c6 
nexío in fubiedo ex fe impeccabili, 
quam in praeceptis naturalib9: ergo ad-
huc,prxceptopoíltiuofappoíito,ma-
net in Chriílo in illius obferuantia iiber 
tas, quK lufficit ad mcrendum. 
Secundo probaturinfententiaTh o 
miftarum^ non enim minas tófaffiibiii-
ter infert gratia ab intrinfeco efacax in 
volúntate noítraconfenfum^dquem \ i»prina 
ordinatur, quam in volúntate Chriíti ^ 
impeccabili, prasceprum poíltivum in-
fert operadonem príscept;im j fed non 
obílante infallibili connexioncgratícc 
cxfeefñcaciscumoperationc nollra, 
íaluatur in tali operatione,illsfa noítra 
libertas, vt tenent omnesDiícipuliD. 
Thom. ergo pariter connexio infallibi-
lis prascepti poíltiui cum operatione 
pra^cepta in volúntate Chriíti ab intnn 
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Tei t io eadcm minor in principijs 
Scoti probatur: quia eftc neget qualita 
tem intrirXccé in nobis recepram abin 
trinfeco efficaccm in ordine ad opera-
tionesliberas,admittit decreta prx'.iif-
finitiua abintriníceoefíicacia indepen 
dentiaomninó a ícicatia coíiditionata 
noítraram operarionum, vrfrequctius j 
Diícipaii Scoti tatentur: ex quo l í c k r 
gilmente r,<S¿ probatur,pi\ECeptumpo-
Titinnm non obeile. libertad Chrifti 
in illius obreraantía,non minas ínfalli-
biiitec conneditur decretum efficax 
Dei cum operatione prasdífnnita, qua 
pra^ceptum poíitivum in voluntateim 
peccabili cum opératioiíe pra2cepta^ 
ícd connexio decreti cum operatio--
nc noílra , illius libertatem non tol-
litrergo connexio prascepticum opera 
tione praiceptain volúntate Chdftiím 
peccabili,cum illius libértate compo-
nituc 
Quodamplius explico ,6¿: confir-
mo in hunc modum: ex eo in princi-
pas Thomillaruin gratiaintrínfecé re 
cepta, ^ abintrinfeco efficax libértate 
nolborumaduumnon tojlitnec prae-
diffinido eñicax in opinione Scoti illo 
rum libertad praíiadicat,quia pro obie-
do, termino,^ eífedu habenc, non ib 
lamíubftantiamadus ,led etiamliber-
tatís modum;vtrum jue enim Deusde 
cernit fuá volúntate efficaci,.S¿ ad vtrii-
queexequendum datur grada ab intrin 
feco efficax in nobis recepta intrinfecé 
iiutaScholam D-Thoma? at ctia prae-
ceptum poütiuum pro obiedo ,mate-
ria,&: eliredurefpicit;nonfolam fubfta 
tiam operadonis prxccptK , Ccd etiam 
libertatem illius^ foius enim adusíiber 
elfe poteft materia praecepd; ergo ficut 
qualitasabintrinfeco efficax inprinci-
pijsThomiftifam, &: prxdiffinltio effi 
cax ab intrinfeco in fententia D o d o ñ s 
fubtilisS coti,libertatem noftrorum ac 
tuum non l^duntdta in eo runde m prin 
cipris,prxceptum pofidLiun no oppo 
nitiwlibertati operationis pra;cept¿ein 
voluntare im peccabili. 
Cofirmatur,.^ vt'geturll'cuadoj ex 
coinScotiftarum fententia, decretum 
Deiab intriateco cffteax eíto infallibi 
liter cum o:» erat i me pr.edifnnita cóne 




nem conferuat:quia cum extrinfecé ad 
volúntatem fe habeát, non immutac 
modum operandi intrinfecum voiun-
tatisj aeper confequens non immutac 
adum de libero in neceilarium-fjd etia 
prasceptum pofitivum extrinevé ad vo 
iuntatem Chriidfe habet; & confeque 
ter modum oprrandi voluntatis Chri-
ítiintnnfcccnon immutat cigocilo, 
ob Ch rifti ímpcccabiiitate m, infa üijbí-
liter connedaturcum operationeprx-
cepta, illius libértate omninó illslam. 
Se indemnem relinquit. 
Q j j r to luadetur inpdncipi'js pro-
fcSbrum feientix medixj qui tam-tíl 
omnesconueniant, Se ynanimi co.if n-
fu confpirent in 2o,quod qualitas abiiv-
trinDco efficax libértate noftram cttór-
tat^  p lu res tame^lané ínterillosmag 
ni ponderis^ audoritads fircntur eilc jf*?™1' * 
in Dco conltituendaspf jedif initiones, fy* 
decretaq^ efiicacia infallibiliter conne^ t^on^,n 
xa cumnoferis operationibus,vtabfolu- Sc'*tiJi 
té futuris,quín ex hoc detrimentü ali-
qaod libertatis inferatiír. Qua do trina 
praefuppo litábale argumentu conficio. 
Kx eo pr^difanitio noídee operationis 
efficax,&: cum illa cónexa3illius non Ise 
dit libertatem, neeminuit; quia ciino-
ftra operatione non coniungiturimme 
diaté, fed executioni m^ndatur medijs 
auxilijs congruis ab intrinfeco non efñ 
cacibus, fed iblum abextrinfeco, nem-
pé,ex pr.LÍcientianoftrarum operatio-
num inftatu condidonarojfed prxcep-
tumCbrilto impoíitum clealiqua ope-
rad ne non coniungitur, nec deber có-
iungi im mediaré cum eiusexecutioac 
in iftorum Audorum fentétia, íed me-
di'jsauxUijs congruis Iblum abextdn-
íeco efficacijjusjfcilicet, ex ícientia ope 
rationisprxceptx in ftatu conditiona-
to : ergo, quamuis in volúntate Chri-
líi impeccabili inferar infallibi liter ope 
rationem pexceptam , omninó camen 
ilUfam illius libertatem relinquit. 
Denique probatac minor ratione a 
priori; praeceptum enim non potcltfui 
ma tedam deftr uere ^  alias ipfum de-
ft rueret,quod eftimpofsibile^fed mate P*0/-* 
daprxcepripoíit iuielladushoneílus, frior** 
&: líber. Tum, quia materia prjecepti 
ell obiedum obcdientix^ obedi^ntia 
1 autem lolum poteft in adus liberas ín-
10 
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tur obecürc- T i i m ctiam : nama&us 
ncceíTarius prxcipi nequk 5 quo circa 
motuscordis,naturalisdigeftio,aiij 
a£tus naturales neceíTatij, nonfunt ma-
teria príccepti , nec vifio beatifica, aut 
amorneccffariusDci rubprxcepto ca-
dere poffunt: quíainnoftra poteftate 
libera, aut fub dominio noltro nófunt; 
crgo prxceptum non poteíllibertatem 
actionis príceeptx deftruere* 
Dicesnnateriam prxcepti cífe adió 
nem de le liberam antecedenter ad prx 
ceptum,non vero liberam confequen-
terad prxceptum: ex quoíblumfequi-
tur, non pofic Chrifto, aut cuiuis alteri 
prxceptum de adione ex fe non libera 
imponijnon autem quodin viprxcep^ 
t i nequeat adionis per ipfum prxfcrip. 
tx libertas diminui,aut toll i ratione im 
peccabilitatisfubiect i . Sed contra pri-
m o: nam materia prxcepti ell adus vir 
tutis obedientix ex illius motiuo exer-
cendusjfedadusex motiuo obedietíx 
exercendus,neceflariusefle non poteftj 
cum enim obedietia virtuselediua í i t , 
illius adus eft eledio, decuius ratione 
cft libertas-, cum fequatur ad coíilium, 
¿¿deneceíiarijs conlllium cífen5pof-
fít: crgo materia prxcepti prxfcriben-
tis adum,eft adus liber, non folum an-
ee prxceptum, fed ctiam confequenter 
adillud. 
Secundo: nam í l materia prxcepti 
affirmatiui non eft adus liber libértate 
conferuata cü prxcepto, nulla polfetra 
t i o aísignari,cur adus de fe noliberi,v. 
cviíio, aut diledlio beatifica nó pofsint 
cadete fub prxceptOj at hocadmitten-
dum non cft: ergo neceífario eftdicen-
dum, materiam prxcepti affirmatiui 
cífe adum liberum, non folum libérta-
te antevertente prxceptum, fed etiam 
conferuata cum illo. Probo maiorem; 
incapacitas adus ad cadendum fub prx 
cepto, ex illius fine eftfumenda,qui eft 
executiorei prxceptx5 at íi femel-ad-
mittatur , poíTe prxceptum impleri, 
& mandad executioni per adum non 
liberum, libértate per prxceptum abla-
ta,nulla eft ratio ,cur adus de fe non 
liber , nonpofsitper prxceptum prx-
fcdbi j cumita neceífario mandeture-
_xecutioni prxceptum per adum necef-
. farium necefsitate ex prxcepto contra-
j d a , atque per adum necelfanum de 
fe y&C anteimpoíitionem prxcepti; cr-
go admillo, adum neccllarium ex vi 
prxcepti poffeadimplere prxceptum, 
& fub lege comprehendi, adus de fe 
neceífadus poterlt cadete fub prxccp-
to-
Tertio , Se explicatur magis hoc 
ipfum: vel finis prxcepti eft fui libera 
adimpletio,veladimpletio abítrahens 
á libera ^neceífada? Si primum, de-
ber cum prxcepto libertas adus prx-
cepti confemari j cum médium condu-
cens ad finem nequeat elle finis deftru-
divus. Si fecundum, poterit adus de 
fe neceífarius cadete íub prxceptoj 
cumad obferuationem lumptamin i l -
la abftradione , pofsit adus de fe ne-
ceífarius condueerc : crgo vel dicen-
dum eft , materiam prxcepti negati-
ui eífeadum liberum libértate ad prx-
ceptum confequuta,rel cum ipfo con-
feruata; vel poífe adum de feneceífa-
rium cífe materiam prxcepti, quod 
nullus Theologotum admiísit» 
§. I I . 
Referíury & rcfellimrpri-
mus modm dicen* 
di. 
\ T7 Ts 1 omncsTheologi,vcdiximus, 
l + infentcntia noftra conUcniant,ra-
tio tamé dubitadi in limine propofita, 
ob fui ingente difficultate>illos diuifit 
in tot fentetias,quot capita, vt illi9 effi 
cacia euaderét: ex quibus oraifsis pluri-
bus,quxab Scholis exulaucrunt, illas 
tantum referemus,qux frequentiushis 
temporibus circunferuntur,vr: illisreie-
dis,noftram tándem profera.mus. Eft 
igitur primus modusdiccnd.?i',prxccpm 
Chriftoimpoíltum nonfuif.fc ftridum 
prcEceptum,Chnftum obligansad cul-
























tam-, non vero per modum prosceptiin 
t i m a t a m ,vtChnítus mortem fubiret, 
qnx voluntas rationem prjecepti ad cul 
pam obligantis non habettac per conle-
quens licet Cíiriítiis ab intrinfeco fit im 
peccabi l is , pomit mortem nonfubire, 
S¿ í t ta non acccptare^cum in hoc pecca 
tum n o n í k ; & ideirco liberfuic in eius 
acccptationCv&in mortefubeQda. Hüc 
m o d u m dicenditenuerequidam ;quos 
íinenomine refert Vincentius de Gríú 
t# Chr.jh'q.^.Art . i . pa^ 4 0 + . Tennit 
eriamdoctifsimusMag.. Victoria rela-
tas a Maj- Medina íñpfé cj.^j.íírr. 2. Se 
nouiísiméillürecutuseltLorca m p m r 
jenti á '•Jp-73 pro le referens Paludanum 
(p 5..-i//?.12. ^.2.<tíf j .D ion i í i um Cifrer 
cienfem?» terr.'t) qií.tjU'itte t e ñ i d artíc> 
féxro, C')nchfon*oft.imt&:aiiqualiter 
anceps Albertum Magnum cap* 3. de 
ui'rtutthus» 
Oppoílca tamenrententia docens, 
Chriílofuiile aDco impoílmm verum, 
ftridumque fubeundíÉ mortis in homi-
num redemptionem prxceptum,Gom-
munis etl iam in Schoüs, camque te-
nenteum Angel icoDodore /« /^ 
( t r t . i .q i t j f t . fyj . irr . i .&Ctn prgfénti aft-
3 no folnm noítri Thomiíixjfcdetiam 
omnes Difcipuli Sclion>&: Societatis 
Dodores,vno,vel altero excepto* Sua-
deriquefolet:primo exloanne cap. 10» 
14- ybi i>oluntüs Vety-üt C h n j U s 
mortem fobiretfnnminemandati explica 
tur.Se loannis 15.illisverbis:Síptmép 
ta me&ferumeritis,m(inehitis in dileftío 
ne meAjficut & egopatris méi prxcepta 
f e i v i a a i & m ¿ n e Q i n di ts díleciione.Qui-. 
bus vet'bisnominep^cepf/ explicatur, 
qux accipiéda eíTe in rigore cóítatjquia 
nullnm abfurdum fcquicui^.verba aute 
Scriptura; accipiendaíunt In rigore^quá 
do exinde nullum infertuc ablurdum^ 
at qui mandatum^tq^praeGeptum^qu^ 
idera omnino íignificant,presé, Se d-
gorose accepta,non important íimpli-
cc voluntatcmfuperioris ,fed volunta-
tcm induecntem rigoroíam obligado-
nem,qux cíi fl:dü:um,ngororum q; pree 
ceptum,vt ómnibus eílin confeffo. er« 
goChriílus fuit obligatus ftñdo, r i -
gorofoque de morceílibeunda pi4¿ecep-
t o . 
Refpondet Lorca, verba Scripturai 
tunceílcin totorigoreaccipi jda-, cum 
infenluminuspropriononaccipiuniur 1 
a ex iUorumrigorola intclligcn- \L* 
tia nullum inconuenions fcquítutj ver-
ba autem llgnificátía pra:ccptum C h ri 
íloimpofitum de merte luiftincndain 
hominum redemptioncm,pliii'LS LCCIJ 
ÍIX PP.tumGr^eci, tum Latini infen-
fuimproprio acceperunt pro fimpiici 
volúntate diuina,ciú fe Chrift us Confot 
mauit;& alias ex illorum l i^profa,^ 
propriaacceptione, inconuenicnsmag 
num ieqiiitur,nimirum,non libere .led 
neceifatió mortem fubiiíejac perconfe 
qnensília morte homines non redimíf-
íe^iec illis donagratix mcruilíc, cuius 
oppoíltum exprelíum cft in SGiipturaj 
5c i d e ó verba pro nobis adduíta, non 
[imtin rigorc accipenda pro ftriclo íiib 
eundíe mortis precepto, fcd Urge pro 
voluntare diuina,cui ie Cb riítus confor 
mauit.; 
Sed omifsis pro nunc PP. c|uomm 
mentem int^riusexaminabimws,cotia Sed cr-rt* 
iftam folutionem obítat pnmo^prxcep tra prt** 
tum affirmatimm non políelibértate 
adus^quá reípicit pro materia, deítrue-
re,vt o(iti\ái\n\x%§ \>rxcedanth rrgo ob 
inconuenienslibertatis per prajctptum 
auferendaíjiion debent verba Scriptura; 
áftrida,<S¿ rigoroíaacceptione detor-
que r i . 
Secundoí Vt enimpropter hócin^ ¡SÍC Í^ÍO»! 
Conueniens in improprio ícnfu acéí-
perentur, neceflarium erat, q u o d ex rí -
gorofo precepto impoíitovolútatlim 
peccabilijGuidentcr mlcrrctur; at non 
ílc Golligiturjfcdargumeatü probabilíC 
flmé foluitur, fie libertas cum prajeepto 
ftriíto componitur: crgo ob inconus-
niens illatumnon Tunt verba ScriDtu-
r¿eadimproprium fenfum cietorquem 
da*. . . • ' VJ '•'<• y i i 
Tcrnotnam iuxtaLorcam Tr td .de 
P écaris Dijp.3 8 . Trad.chGrcttia Tj'tjp. 
11* Triif l . üe L ocis Thecl^giris T)tfp. 1. 
gratiaabintnnfcco efficax ^ctái á nobis 
íit independens,^ cum Gonfenfu eflen-
tialiter conncxajllius libertatem no dc-
ftruit • ergo pariter quamuis praícep 
tum ílnclum,& rigorofumin volunta-
te irapcGcabililafailíbiliter inferatachá. 
pr^ceptumjeius tamei 1 libertatem non 
deltruet^ed cum i l l a compatierur. 
Quartos 
Tertto 






tar peo mconuenicnti,verba Scnpturs 
attnouc'atiaChnttoobedicntiamjinri-
goroíoleníunonaccipi-.crgoetiamtc-
optas habere pro inconuementi, quod 
ilh.quibus es primitur prnsceptum im-
poururaChríitOjinfcnra min9 proprio, 
vel abíblute improprioaccipiantur. 
Qaitito)quiáLl,vt facetar Lorca, Chri-
ftusfuit capax pr;tccpti ílridi,&: rigoro 
fide íubeunda mortein hominumre-
demptionc,íicur de fadofait legi natu 
rali ílibiectus,quamtaménon neceíla-
rio^ed libere Chriftus impleuitiergo 
cuín itricto prxccptoftare poteílliber 
tas ín CÍQS adimoietionej & confequen-
tcrobinconuenienslibercatis per pra;-
Ceptam auferendas ,non eít negandum 
íhiJtum dcfubeiindamorte praeceptü. 
Rclpondet Lorca,Chriltum non 
fuiiTe Ub^ram in adimpletione prxcep -
torum naturalium fecundum a£luum 
í ubftantiamjnon ením, inftante praícep 
todeproximi díledíone ,crat potens 
dilígere,&. nondiligere,rod tantü qno • 
ad circanírantiasinréUonis,v.C authu-
iuSjVelillius motiui: ex quo folum fe-
quitur^oruilfecum rígoroíó precep-
to de marte pro hominibus Iubeunda, 
conferuari in Chrifto libertateni quoad 
circunítamias mortis,nempé, inteníio 
nis,loci,temporisAV huius, aut alterius 
motiui 5 non tamen libertatemin mo-
r iendo quoad rabftantiam:vnde,admi[ 
fo rigorofo pr2ecepto,non poílct in pro 
-prio fenfu íaluari Chriltum acceptando 
m ortem ,quoad íubítátiam promeruif-
fe.necnosredemiiTe,quia mortuus, vel 
quia mortem acceptauitj íedquia mor-
tuus hac,veiilla inteníione,ex hoc,vel 
ilio moíiuo,in hac^autillaloc^auttcm 
I poriscircunítantia Et pnmumvei'ifica 
' , 1 prjjuit Animum juam, i>i hétét íemen Ion" 
m V h i " g t u n m ^ i cxilload Philip.2. Proptcr 
llP-z- 1 quod &*Deus eXalrauit ///wwj&ialia 
teftimonia Scripturs: ex quibusaper-
té colligitur meruiiíe,^ nos redimiíTe, 
non lblum,quia fub his, autUlis circun-
ílanti'js fuit mortuus, fed quia mortuus 
abloluré. 
Sed contra hancfolutione inhunc 
'i 
2 0 
_ , \ modumobncioiadmiíro/S^noconcef-
^eacow-
m i . 
j f o , c u m p r x c e p t o L t r i d o m o i í e n d i n o n l 
coponi libertatem quoad í a b í t a n r i a m , 
icd tantum q u o a d m o r i e n d i c i r c i i n l L i n 
tiaspotiushoccü:aneredum,qaárÍ5o 
rosü prxccptü negandú: ergo j b i u t i o 
traditaeitmilla Probo antecedes : i l l a 
sétetia eít akeri praifereda, quae cu mi 
norümproprictace accipit tellimonia 
Scriptur^ledrentetia cü p recep to Itri 
¿to moriendicoponens libertara lolCi 
quoad circunftantias mort iSíCñ m i n o r i 
improprierateaccipitteftimoniaScrir-
m s x attribuentiameritü m o r t i Chrifti 
quoad fubt'tantiam, q u a í e n t e n t i a n e c A S 
praeceptum rigorofum mor ied iac 'ipit 
telcim onia S cripturx ar tribuentia Ch ri-
tió prxceptum: ergo illa cd hmc prxfe 
renda. Probatucminor: lententia ,quce 
faluat Scriptura; teftimonia in a l iquo 
proprio seíü,etíi nó omniuo rigorofo, 
cum minoriimpropnctate accipit teft i 
monia Scripturx,quálenrentia in nullo 
propr o fenlu illa accipiens; fed quas ne 
gat rigorofum prxceptum moriediin 
nullo proprio fenfu accipit teftimonia 
cxprimetiaprxceptújfententia vero co 
ponens cum prxcepto llricto libértate 
quoadcircunftanriasmortis,in aliquo 
fenfu proprio) quáuisnon vndequaque 
rigorüfo,accipitteftimoniaattribuatia 
meritü morti Chrifti quoad fubltantiá: 
ergohcecfcntetjacQminori ímproprie 
tatc accipit teftimonia Seriptune.. Mi-
nor quoad prima pacte cft certa: n i llm 
plex fuperioris voiutasnullatenujprx-
ceptiua in nullo proprio fenfu eílprne-
eeptü^fcd setetia negásftridñ prxceptü 
moriendi,folü admittit fimpiice,non 
praiceptiuá volúntate fuperioris: ergo 
in nullo proprio fenfufaluar tefeimorua 
ScnpturceattnbuctiaChriítopr:ecepcCi. 
Quoad fecunda parte probatur: na prx-
fatafentetiafaluat meritü morcisChri-
fti quoadfubfrantia,íi nó reduflic*ti*e, 
faltim fpecificariue j fed elTe m e r i r o r i i 
quoad fubftantiá f j a g f a s a m é , en eife 
meritoria quoad fubftantiam in aliquo 
proprio fenLu,etíi nó omnimode rigo-
rofo: ergo pnedidafentent iafaluar teftí 
monia Scripturceattribuentia m e r i r u m 
morti Chrifti quoad iubítantiam in al i -
quo proprio leníu. 
Quodamplius explico, confir-
mo ín hunc modum j lententia conce-
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circunftantia inadimpledonc kgis na-
turalis; cum minori improprktatc íal-
uat merirum imftias legis adimpletio-
ne, quam lalaaret legcm ^ íeatenti^qúae 
iliam acciperct pro Iblavolvmtátis inll-
nuacione: ergo pariter fentcritia cum 
precepto ftrittótnocicndi componens 
in volúntate Chrifti libeiTatem qvioad 
ídlas circunftantiasjcara minori impro 
prietate íalaat mcritum in morte Chri-
íli,quam fcntcntianegansílriCtum prx 
ceptum, ?¿:íblani concedens volunta-
tem Dei iníinuatam faluet morien.di 
prísceptum. 
Dcniqne principakm Tolutioncm 
impugno 5 vt cnim tatetur Lorca, vo. 





iilius Ubeitatem in morte fuíhncnda 
non abltulit; tamen non mínus cum 
volúntate Chntti de morte luftinenda 
conneditur, quam prxceptum ífcric-
tum moriendi: ergo cum rali precep-
to libertas Chriíti in lufdnenda morte 
Componiuir, Necfufñcir teíponderc, 
voluntatem Dei cfncacem,coníeníüm 
in ftatu couditionato fupponere id-
circo non indúcete necelsiratcm ante-
cedencem,fedconíequcntem. Hoc t~ 
nim ad mentem Lorcae non eft?quiplu 
ribus iniocis fatetur, gratiamabmtriiv 
feco cfficacem libercatcm non aufer-
te: ergo nec voluntas efdcax ab intrin-
í e c o D c i , ^ ^ feientia media indepen-
dens,potelt libértate Chriíti deltruere. 
Rcfpondebis aliudconílituendo dii-
cnmenj nam voluntas Dei etficax non 
íe tenet ex parteadus primi, íed vt ap-
plicatio adadum fecundum, ílipponés 
potentiaminadu primo completara-, 
ideo connexioiní:ailibilis,qiiam ha-
fe cum adu fecundo, non inducir an-
tecedentem, fea coalequentem accef-
íltatem^ praeceptumautem,vt cognicü 
ex parte adus primi cum volúntate con 
curñt-, hxc enim nonintelligitur pot¿s 
in adu primo copleto in ordiae ad obe 
diendunijiiifi propoíito obiedOjVt prse 
cepto^ac per eorilequens necetsitas obe 
diendi in volúntate impeccabili: , qux 
naícitur ex precepto ? non etteonie-
quens,fed anrecedens; cum qua non 
compatkudibertas.vt commuuiter do 
ectur áTbeologis . 
Sed contra;nam voluntas Dei de 
morre faftineíida a Chriito, etiam JX 
parte adus primiíuxra principia Lorca; 
fe tener: ei ^odifaimenaísi^natam cit 
nullam. Probo antccedcnsjiuxta Lor-
cam,actusquoChriil:u3 mortem a >a 
tre velitam acceptauit, fuit adusperfe^ 
d rigoroíe obedicntix ^ eo quod 
ad ííridam obediétiamiut-ncic fuperio 
ris voluntas pro regula,etn non permo 
dum praicepri intimctur.íbd tanrumin-
timeturjlcd voluntasiuperionsex con-
formitate, ad quani laluatur í tr ida oUc 
dicntia jdebet vt cognita ex parte aclus 
primiconcurrere j ergo voluntas effi-
cax Dei de morte a Chrifto fuitincnda 
ex parte adus primi cum illius v olunta 
te concurdtMprobo minorem rideo prx 
ceptum vt cognitura, concurrit ex par-
te adus primi, quia eít regula,ex cuius 
coaformitate confcituitur adus pbedig 
tie-fed etiam voluntas fuperiods, non 
prxccptiua ,ícd limplex ; eíl regula ex 
cuius confotmitate conftituitur adus 
infpccie obedientix,vt Lorca tatetur:er 
go vt cognita concurrit in adu pdmo. 
Explicaturamplius; ideó precep-
tum vt cognitumletenetex parte idus [ E x p i i 
pi-imi^quia vt forma obiedum obedien i car^r 
ú x conítituitjnonenim adobediendu 
fufneit vclle aliquam operationem,kd 
requiritur , iliam velle, vt il fuperiore 
preceptá^ íed etiam voluntas iníinuata 
íuperioris, permodum fot 'mxobicdñ 
obedientia: cóítituitj niíicnim quisve" 
lit obiedum,quia áfuperiori voiitum, 
&:ex animo Ce illius voluntat; fubijcicn 
di,adum obedientix non cfiicit: ergo 
ex parte adus primi concurrir 4aon mi-
nus quállridum^r gorosúqj prxccptü. 
,llerpondcbistertio;aiiuddiícnmca 
íl:arü5do,nimirum per prxceptum,op-
poíimm adioni prxceprx fieripecca-
minolumiacper conícqacns conftitüi 
cxtraiphx,!-am, veiobievíum volunta-
tisChriitürapeccabilis; cumque nuiía 
virtuspofsixextraíphxram fui pbiedij 
fit confequeas, quod precepto fuppo 
íito,aec etiam inadu primo, & poteil-
tiaantecede^tivpofsit velunras Chrilli 
impeccabilis oppoíitum adioni pre-
ceptx arapiceli; ac proinde,qiíód tolla-
tur ab illa libertas;Cc6teriim voluntas ef-
ficax Pei,v c.dediledioneproxiaii.,vel 










gañones illis oppoíitas extra fpHíBram 
voluntátis impcccabilis^ ac per coníe-
qugs cfficaei Dei voluntare de illis acli-
busÍQppolka.manet ini.Ua potenria/al 
tim antecedens, ad adus prxdifriniros 
omitcendos, quxpj:olibértate laluada, 
eftííifficicns. Itacoiligitur ex doctrina 
Iliulh-iísimi Arau'jo, quam tradit íoco 
vbiiiura,non vtnegct Itadum prxcep-
tummoriendi jfe4 Cbdi l i libertatem 
in ems adimplcrione quoadfubltanm. 
Hxc tam en folutio omninó iníuffi-
! ciciisefl:,(S¿ reijcirur-, ricutenim,íuppo 
fíto precepto moriedijuegatiomoitis 
reddirur peccaminoíajeííetq; peecatñ, 
íide íadoexercerctur rita cfficaci Dei 
volúntate demortetuiliuendaruppoíl 
ta,redditLir negarlo mortis fruilratiua 
sroiuntaris Dei efficacis, & de fado illa 
fruftraret,íi de fado poneretur 5 at non 
minus eti extra fphxram creatx volun-
tátis fruftratio voluntátis Dei efácacis^ 
quam íit peccatum extra fphxram vo-
luntátis impeccabilis 1 ergo non minus 
conílituitur extra fphecram voluntátis 
creara; omifsio adionis prsediffinitx 
per voluntatem eñicacem D e i , quam 
omifsio adionis prscepta;, per príceep 
tum conílituiturextraíph¿sram volun-
tatisimpeccabilis^ ac per confequens. 
non minus in vno cafu,quam in alio tol 
litur,aut conferuatur libertas-
DiceSjOmiísionem actionis prxdíf-
fitiitíE folum in feníu cópoííto elle pne-
difñnitionis frullrationcnij fecus ia Ten 
fu diuifo : vnde perfeuerat pofsibilisin 
íenfu diuifo, ik, pocentia antecedenti, 
quod ad libatatem fuñicit- Csterum 
omifsio adionis prseceptx, illiuspre-
cepto fuppoílto,!!! omni fenfu reddirur 
peccaminoía^ ideirco, i l lo exilíente, 
nec etiam in fenfu diuifo, nec potentia 
antecedenti, manet poísibilis volunratí 
Chriíliimpeccabiii-quod tamen necef 
faitum erat,vt libertasfaluaretur infub-
ílantia adionis prxceptx, 
Sedconrra primo: nam omifsio ac-
tionis prxcepta: folú redditur per prce^  
cepturn impoísibilisin eo fenfu,in quo 
per fui prohibitionem redditur pecca-
minóla j at folum in íenfu compofico 
cu luí prohibitione, Se precepto ad ió 
nis.cui opponitur,redd]tur peccaraino 
farnam accepta diuiíiué á precepto. 
mectíd 0. 
$ ecudo 
peccaminofa non eíl; crgo per precep-
mm folum in fenfu cornpoíito cóílitui 
tur impofsibíiisjrion autem in fenfu di 
Uifo. Secundo : na ideó voluntare Dei 
eñkaci prefupponta, manet potentia 
antcedens adnegaiionem adionis prx-
difrinite diuiíiué á rationc ftuílrátip-
ms,quíe de í ado íequeretur, fi in i-e po> 
nereturnegatio, qifía huic negar ioni 
non eílendaliter,fed accidentaiuer co -
uenit,quüdílt prediffinitionis frullra-
t io ,& potentia antecedas prxlcindit ab 
accidentibusj led etiam luppofito pre-
cepto moriendi,negationi mortis non 
eíleílentialisfoedkas, vel ratio pecca-
t i , fed ex accidenti i l l i adiunda: ergo 
adhucillo fuppoíito, manet in volún-
tate impececabili potentia anteceden s 
ad predidam negationem diuiíiué a 
ratione peccati ex accidenti i l l i anne-
xa. 
Secundo principaliter arguitur con 
traLorcam,3¿ illius féntentia impugna 
tur; nam Chriílusfuit obediens Patri,vt f 
conílat exilio Romanor. 5. Sicur per [pyna'pit 
i>nitts inobedíerjttam peccatores conjii* i ^ e r AY~ 
tattfunt m ü l t i i i t d per -vnlus ohcdientia 
iúfi conftititítnrurmulii . Et ad Philip- , 
peníes2. . HítmilUuttJemetípjumfiici'tís íLorca* 
obediens 'vfaue ad mortem; quod intel- \Rom- 5 
ligendum de propria,rigorofaque obc-
dientia, fatetur LorCa^ at iuxta D . Tho . 
2.2. (j.104. ¿írr-2. fórmale obedietie ob 
iedumeftpreccptum fuperioris; ficut 
obiedum Religionis eíl fuperiorisex-
cellcntia,quodetiam docet A'om*yle. 
Ciione ¿ .dnaf inern : ergo Chriítus ve-
ri l m, proprium, rigorcliimquepriscep 
tum moriendi habuit. 
Refpondet Lorca, obiedum forma 
leobcdientieeííe,velpreceptum ítri-
dum,velprxccpt& late acceptum pro vPcjpGft 
volúntate infinuatafupcrioris rmilate» detLor 
ñus obligante : vnde vt in Chriílo ctmi ca. 
propriet'atcobedientia eonftituatur.no ' 
eílneceífarium, habuiífe í l r idum pre-
ceptum moriendi,fed fufñeit Patris vo-
luntas ipil manifeftata, vt mortem pro 
homi nibus íullineret 
Sed contra primo: quia vt docctD. 
Thomas loco p r o m e alUg. ex cuius 
dodrina luam folutionem contendit 
Lorca firmaré,Vt voluntas fuperioris 
í l i t obiedum obedicntie,deber eífe prac 
ceptum 
contra 





. ceptum íüpcrioriscxplicitum, velim-' 
| p i i C R u m : verbaD.Thomx ílint: Vndc 
c i d ? obietium efi pr^eceptu.^ tActtum, 
y el expfef¡''.im\ 'voluntas enimfrperio 
ris q¡i(.ymodo:t*mqy.isinnotejcat^fiqwod'-
dam tAcitum pnceptum: e.rgo,&: voiú-
ras Dei7qaa «/oluít ,vt Chriftusproho-
minibuspateretur, obieclum ob-dien-
t jas Chriíli nonfuk, niíl faltinifuerit ra-
citum preceptum^vt Chrifuismortem 
í'ubiret; at Chriílus nec expreísum, nec 
taciram Dei prajceptum tranlgredi po-
tuic, (Scoppoíitu m allererc , dulonum 
ícirisvideturicrgo cum impotcntia ad 
tranígrediendum preceptum tacitum 
Dei^compaticur Chriíli libertas in mor 
te pro hominibusíuftinenda: ac percó 
fequensnoneftcur recufet Lorca con-
cederé Chrifto fuiOTe impoíitCiexpreí-
fum^ ftridamquc prxceptum morien-
di; 
Secundo: na obedientia > <S¿Ínobe-
dientia in ordineadidem dicuntur con 
uer'Uué,&:aueríiue, íkut odium,^:a-
mor per comparationem ad idemfu-
mnntur cum differentia conuerfíonís, 
&aueríionis ; fed inobedientia ftridé 
non dicitur,niíi per aueríioncm, feu no 
fubiedionem ad prxceptum ílridum, 
propriumque íuperioris: ergorigorofa 
obedientianon íumitur,nifi ex ordine 
adprx'ceptü fiiperioris,quod proprie 
prceceptum ík. Tertiotnam in primo 
teftimonio cóparatur obedientiaChri-
ílicum Adami inobedientiaj fedhec 
fumpta ftüt ex ordine auerííuo adprae-
ceptum ítrktum íuperioris 1 ergo obe-
dientia Chrifti fuit pofitain fubiedio-
nc ad prarceptum ftridñ, &: propnum. 
QttítYto. j Q ^ r t o : nam ob'iedum proprie, ítd-
cteque obedientieeft voluntas Tuperio 
ris, quatenus fuperior e í l ,^ ánon ílipe-
riori diftinguituri fed in volúntate íim-
pUci,(S£ in coníilio^non ditíert íuperior 
á non íliperior^fed folum in voluntare 
obl.ig.ite,vS¿ preceptiué intimata:equa 
lis enim.&: velle, Se conCulere poteft, & 
iliiusvoluntati, 3¿ confiho p o t c l l ipil 
cqualis conforman: ergo ib la voluntas 
oMigans,3¿ per modum precepti inri-
mata,eft obiedum obediétie^que pro 
prie obedientia eik 
Quinto : nam obedientia prout eft 
33 
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tí fpcciaüsvirms,haber pro obiedofor-
mali fubicdionem fuperioíi prarci pica 
ti : ergo obedientia propilé talis,r¿ipi-
cit propnum preecptunv ;.obecieiuia 
ver6,que impropriumpr.^ ceptum ref 
picit, proprie obedienria non ell, Et au-
getur dinicuitas primó : etcmm Reli- * C o f i m ¿ 
gio,quia haber pro obledo formali cul tur t . 
tum pcribneexcelkntis, non faluatuí 
cum proprietatc,niííprof>rium eultum 
perlbne proprie excelicntis reipiciarj 
at obedientie obieétum eíl íübicdio 
ad luperiorem, vt precípienrcm." er-
go vt proprie obedientia üt, neceifjm 
c í l , quod refpiciat ílibiedionem pro-
prie ralem, 6¿ preceptum , quod pro-
prie pra-ceptum íit. Coníirmatur,3¿: 
vrgetur fecundo; non minus eíí de ratio Secundo 
ne obedientie ordo ad prxceptLi,quam ^  
ordo ad perfonam fuperioiem; fed non 
laluatur cumproprietatc obedienriaíi. 
ne ordine ad fuperiorcm, qui proprie 
fuperior íit: ergo nec íaiuari poteíl íine 
ordine ad prxceptum ,111 quo vera, 6¿ 
propria ratio precepri fubíiílat. 
Sexto contra eandem folutíonem í 3 ^ 
arguitur ex dodrina DiuiThome z.a. | Sexto 
quxfticne l O ^ a r t . z - ad primum ^ ibi: \ cotraei 
¿ t e ighitrrAtío p r ¿ c e p i i , quam at te** íde f i l a -* 
dit obedientia > concutrit cum aeltbus [t isng at 
omnittm yirtHtum, non tamen cum om- iguitur 
nibus yirtatuns affibus , quia nonom-
nes afttis -virtutum funt in praceptoy-vt 
fupra hzhitum WÍ^fcilicet, 1.2- qujfiione 
96-art, 3. Sed íi prxceptum infpedum 
á.virtutcobcdientie ,nóeíret llrklnm^ 
fed latum, pro volúntate ícilicet íu-
perioris acceptuni; cum ómnibus om-
nium virtutum adibus Concurrcret ra-
tio praecepti > quod inípícitur a virmte 
obedientisejcum omnesadus omnium 
virtutum ílnt conformes voiuntati ciiui 
ne^alias bonitatemorali caretcnt: er-
go iuxta Di'vum Thomam ; precep-
tum ex ordine ad quod iumirur fpc 
cialirasobedientie, vt diftinde abah'js 
virrutlbus, non late,fed i t r idé íiimi-
tur;&confcquenter (ule precepto o-
bligante non fubfiftit proprietas obe 
dientie^ 
Quod aitiplíus condrmari poteft: 
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vuluutatcm moueat, quam volutas ex-
pl i cata alten7,quita li dignitate nógau 
der: ^uiatamcu volutas lie cxpUc:ta, 
aun eit a lUpenon ratione poceft^tú 
iuriididiouis,<?xccutio iUius,adus o'oe 
dicnn-t i.oucit.loqueudo cum proprie 
tate: ergovtvoluntasfupcrioris flt ob-
iedum'obcdienüx proprie rümptJS,de 
bet eiTc íüpcríons,quatcn9 luperior eft, 
«5c vt exercens poteítatcm iuiiídictio-
n^ s tn lubditarn; at voluntasnon p r e -
ceptiua, fed Imiplex, aut conííiiatiua 
tantum^íto íuperioris íít^áoil eíl ab i l -
lo ratioue poteitatisiurifJidionis, qua 
íaudenerfo obiedum obedientie pro 
prie d idenoue í l Explican poteílíc 
ciuidüXubicdio lubditi ad íüperiorem 
íeenndum $%8é vt nihil volenti, vel pr«E 
ci pjenti;obiCdum obedientiss non eíl, 
fed velreligionis,vel humilitatis: e rgo 
vt obiedum obedientia? ílt, non fufñeit 
fjperioritas,ledinfupereíl necelfarius 
adus aliquis fuperioris, i l l i vt fuperiori 
competens,&: non fuperiori repugnas; 
íed voluntas,niii príEceptiuafit ;non eíl 
fuperioristaliter,quod non íuperiori re 
pugnet:ergo fufficiens obiedum p r o -
prie obedientie non eíl-
Denique contrafolutionem argui-
tur mam fialiquod inconueniens fequi 
tur ex proprifsimaobedientia, idemfe-
quitur ex propria,íed ex hae, teíle Lor-
ca, nullum fequitur inconueniens:ergo 
necexproprifsima obedientia aüquod 
inconueniens infertur; & cofequenter 
obedientia Chrilli Domini mhocí-qU 
fu cil accípienda: nam verba Scriptul'e, 
nedum in Ienfu proprio,fed etiam3n 
proprifsimo accipi debent, ílnullum 
in fe ratu r abíh rdum - Maior, in qua fola 
eft poíitadifficultas,probatur,inconue 
n iens,quod Lorca inferri contendit ex 
obedientia propnfsimain Chrillo,eíl, 
quod libere non obedirer ^ at hoc, vel 
inferturex obedientia propria, vel non 
colligitur ex proprifsima: ergo íl quod 
inconueniens fequ itur ex hac obedicn-
tia,idem fequitur ex prima. Probatur 
minorjnde probar Lorca,Chdílunin6 
obediturum liberé , quia non habecet 
potentiam ad coniungendam cum pre 
cepto negationem actionis precepte; 
IfedChñltas non haber potentiam ad coniungendam negatibnem adionis 
ne 
to, i 
volite a De o cum volúntate efncaá 
ChiiLlomanifeílata,queeil regula o 
bedientia- non propriftime. ergo íl ex 
prima im potentia toilitur libertas á 
Chriílo in obedientia propriísima, ex 
fecunda etiam auferetur libertas ab i l lo 
inobedientia nonpropriísima;íed pro-
pria-
Dices: im potentiam ad negatio  
adionis coiungendam cumprecept 
edeantecedentcm s«S¿ide6 libcrtarení 
deílruere; impotentiam aurcmad ne-
gationem adionis coniungedamcura 
volúntate Dei regulante propriamo-
bedientiam,elletantum cofeqaentem, 
que cum libértate compatitur • & hoc 
ideó,quia negatio adionis precepte, 
eíl peccatum,adquod eíl Chrillus im-
potensimpotcntia antecedenti; nega-
do autem adionis volite á Deo, etiam 
vt coniunda cum predida Volúntate, 
peccaminofa non eíl. Sed Contra pri- \ 
mo :nam eílo diícordarc á volun\tate 
efficaci Dei manileílataChnílo,non ílt 
malina moralis,de quo infra,cíltannen 
indecentiamoralis; íed Chrillus ell .im-
potensimpotentiaantecedeti, nedum 
ad moralem malitiam, verum etiam 
ad moralem indecentiam: crgo eíl im-
potcnsantecedenterad coniungédam 
negatione adionis volite á Deo5 cum 
illius volúntate efncaci,non minus qua 
ad coniungendam negationem adio-
nis precepte cum precepto í l r idé ac-
cepto-
Maíor oítenditur primo 5 vt ením 
docetD.Thom. 2.2, ^104 . íí.-r.2. vo-
luntasfupeñoris,quomodocum q; inrto 
tefcar,eíltacitam, S¿ inrerpretativum 
preceptumjfed tranfgreísio praicepti 
taciti,¿¿interpretatiai, eílo liberetur 
á maiitiamorali,á moral! tameninde-
centia liberar! non poreít: ergo diícor-
dare á volúntate Dei maaífellata,eíí; M 
timindecentiamoralis- Secundo:nam 
voluntas fuperioris eíl ínfidens obe-
dicntie motivum; voluntas autem nó 
fuperioris,nonita:ergo voluntasfiue-
rioris, quia fupenods eíl, ahquam obii 
gationem inducir míubditoíe confoi*. 
mandi cum illa, quam voluntas non Iu-
perioris nequit indúcete 5 alias nulla ef-
fet ratio ,carnee, obiediim obedien- \ 















'Ex( íug . 
t gatio ad malitiam,crictaltim ad mor'a-
k m indececiam. Temo: lubdicum nó 
obedire prxlatoprxcipiendex iuriídi-
dione xconomica^elto non íit cuipa 
morcüis,eLt tamen moralis indecenria, 
l digaumque reprehonllone; ergo pari-
i tgf non ooíequi voluntatiUipenoxis ef 
ficACi,noQ carcundec^tiamoraii- De-
, ñique: lldigioílim nonleruare regula 
in-x- profcbionis, quantum ad fimpiicia 
ílaruta nonoMigantia íubculpa ,60: a-
Uquaindecencia moralis ^ digaumque 
reprehealione; vnde, íi Cbriaus lianc 
regulam lui.iec profeisus^eifec irapocés 
impoteatia aritecedcan ad Uiiuscraaf-
gueisionem: ergo in non le conforman 
do voluntati lupenoris , S¿ máxime 
voluntatiethcaci diuniaj^ft aliquain 
de cei itia moralis^ repr^heníionis dig 
nicas 
Denique principalitcr arguitur có 
tra iltum modum dicend i ex Pj?. aucto 
ritate admittétium prasceptunijinChri 
ftoiinediftinitionealiqua diminuente, 
ficque verba Scriptura; aiccipientium, 
Ita P. Auguílinus«o/>?.9. t ractai . 79 -
/ d««cw,ad illa verba: Sicut mandatum 
diditmihi Pare?, fie jacte. .Et exprefsius 
to/n.$.Lb.contra[ermotiem Arnanosum 
c ¿ p . ' / . & n .vb l refpondens Arriano 
rumargumcnto,quo oc prxcepto Chri 
fl oimpoíito,3¿ex obediencia ad Patre, 
illius minQmaté,5¿; cum Patre inxqua-
litatem dedúcete conabancur ,neceüe 
eiufdem cum Pacre naturx, fie haber: 
layft q'.iodfiiperius rcfyondimits fCtiam 
uduerjus fimihter i>aUnt'fqttcd enim 
t>oluntavi, C^* precepto PAiriobediens 
efi Fií i t is f tieci» h&mintbus demonfirat 
atuerjamjmpúremquenaíuram^ hucac-
cedit,qnod Chriftus non tantum Deus 
ejiyquñ natura ¿qualis efiPstri R e d e ñ a 
homo^qua narurt maior ejt Pat€r%cuius 
etiamnan fihtm Patér ¡fed Domrnus eft. 
Qrñbusverblsabroluté prxceptum ad-
mittens?deftrido prxcepto loquitur, 
non folum illud adílruit, fed racione 
efticaciísimamreddít ^ur Chriitus, yt 
homo ,capax fie prxcepci l l r ic l i : quia 
nen.>pé,Deus,illius,vc homo,ell Domi 
mS'M cólequencer Chriftus,yt homo, 
cmslcruus:, feruus autem Domino, ve 







J d Phit 
4.1 
& . • fyf euadem íaifuai pixccpti in 
iVicta acccptione rcteruntur Diomlius 
Areopa¿¡ta a- éai f j í t hicrarqva C4p, 
4. Atíunaiius ¡^m. i» ¡ J M : Anima 
mea r u n a a ejiRelato tn 6. iynodo at t ío 
ne 6• ad í íntw . Et AnfclmusUb. 1. Cur 
Oats homo cap.9- lilis ^eraisrí» jfr/? tr/.í' 
dici^tita prxctpíc i i l i n n n Patcr j cum 
hoc prxceok .u^de incmr^ret morttm' 
ideft, prxcepir Pater ca;ex quibus mors 
Chri.U occaiíoacm defamplit,n6 mor 
tcm ia fe iplaformalicer D-Tho-eciam 
iaeademellfeaceaciainfta, q i o . a r t . i . 
incorp.1:4.7. a t t . z . ¿ d l . loúnnis 10. le-
tlio^e^.. loannis 15. leetz. adRom.$. 
I d h z . er¿a fnem l & ad finem leóiionts 5. 
ex plicans illa verba: ^ /car perirmus n~ 
obedtrn.iamt&c. Ac tándem adPhi-
lippeníesz. l e á i w z . ¡n fi^^d [[[¿vet: 
bz:F¿ch*s < beditns yjque admorttm, 
RefpondetLorca,dida PP- incer. 
prctando ficut Scripturx vcrba;dc prx-
cepto , & mandato largé accepto pro ititc/^ji 
diuinavoluntaceinfinuatainonaucem \d t tLor 
í l r ido inducence obligacionem. Con- ^ca. 
tra quam folutioncm taciunt primo, Cotra 1 
qux contra interprecationeverborum 
Sacrx Scripturx fuperius obijeiebamus. 
EaciuntfecundoverbaD Thom.i 'oi»- ( 
ni> i j ikcí .z. vbi expLcani illud loan- s 
nis: Sicut ego Pattts rnei pv&ctptajer' 
»<ÍM/^fichabet: Chrijius entm per hoc 
ofiendittquod mafitin dtleéliont P a t r r , 
qutaper om^ta mmdata eitts feruauin 
H a m & m c r t e m j ü j i h i u i t i i u x t a i l l u d a i 
Philippenjts z- Fa i tes obed'ens 3»/^ ad 
mortem ab omni pecec tie abjiinuít, 
t¡Uée int t i l i^nda funtde Ch^ijlj^ficun^-
dumquodho ás» o, & c . Quibus ver bis e o-
dem modo loquitur D.Thom. de alijs 
mandatis, qux itride mandarafunt, vt 
prxccptalegisnaturx, ac de mandato, 
cuimoriendoobtemperauitjat fie eít, 
quod mandara legisnacurx Itridé prx 
cepta íunt, 6c non loium voluntas fim-
plex llipenorisinlinuata: ergo nuta D-
Thomam prxceptum de morte Chri-
Ití, íh'idum prxceptum fuit. 
Faciunt tercio verba D.Thom. 
PhlU'jpenies 2. vbide obediencia Clir i 
íli loquens,íi.C aití <edquod magna 
c^m nen í.abiíís fit hxcoh:dient ia¡pa*ety 
¡'¿i.i tuneefl .bcdieniiA m tgna guando 
'eciuritr tmoerii-i'rn d U é f h s Contra mota 
a o. 
4-* 
l e r a o . 
pro* 





f rpprrum j fcdnoininc impcnj ^prout 
a c o n í i i i o diílingiucur^ridun- prxccp 
tum cxprimiíiinergdiuxiíá D.Thom. 
Chriíluscx pra;ccpro t i r i t o mortem 
fuf t inu i t . Pcn'iqJL)é í nam ficut verba 
Sci ipturíE ,o£Con€Íl iorúlüncaccipicn-
daiuxta communem PP- c x p o í i t i o n é ; 
ita verba PP-iuxta communem Schola-
tf.iccrum inteiligcntiam • icd, vt fatetur 
L o r & ,com nuini s fentcntia S ch o la í 1 i co 
rum cíl , fuiíle Chriílo impofitLim ftn-
d u m moriendi p r x r c p t u m , quod non 
á í iuñ 'décó í l igünt ¡ ¿fifi ex Scriptura , ^ 
PP. id a . ícrent ibustergointe lügendi sfit 
de praxepto rigororo,ciim docent/uif-
í e Chtillo i m p o í k u m fuftinendi morte 
prxccptum 
§. I I I 
'Tria argumenta contrariom 
dilumtur. 
PP oM v NT primo fententisecon-
traria Authores plura PP. teíli-
e monia^qui explicantesScripturíe verba, 
nes priA in quibus continetur praíceptum^docct 
mo. nomine prxcepti, nihil aliudintelligi, 
nillPatnsvoluntas Chrillo mamtelta-
CyYtllus \ ta.vt pro hommibus patercturútaCyrii 
i lus Alexanddnus l¡b-iO- in loAnnsm 
cap.zo. ibi : Hahes inohedkntiA-vcUw 
tarta Paterni consümaí íonem ccnf i l j , 
q w i mandati loez tradi fibi fignifisatí, 
quibus verbis manífefté videtur, innue-
re,n6 fuiíle llridü mádatü, led fímplice 
volúntateme el confilium nomine má 
datulChriílo íigniticatum. Theophi^ 
latuslliperilludloannis 14. Hoc man-
datum dedít mihi P a t a , ílc exponit; 
mandattm hoc, hocefi y quod piacitum 
i l U ) & decretum ejiab eOfjl f i ipio&peri 
fie i o i 
Chryíbftomus homilía 5 9 . Í « loanntf, 
explicmsillavcrba: HÍC manditum ac 
cef 1 jlichabec: N i h í l a l i v ú pYtccptum 
hoc luco fi'¿' ijicat7quam cum Patye con 




verba : S k u t ego Patris mti pr¿cept£ 
fcrí íaí i i , ( ichahQV.Humano m o r e U q u í - ' 
tur*, non éníth Ug'p.atorcm¡Ugi¡ubdí;urn 
efe oportct : &C tom.^.. h&mUííW&m 
ei ¡dülaw ad Hejtrxos , in iliud : qin'pro 
Pofiro fibi gai' di& , í ieai t ;Zic¿bai tUi n h 
hdpati,fiyGluijJtt'7cum prxceptoau 
tcm ñúCto hxc facultas itare non p j ~ 
teit Anfelmusetiam opufcui,de media 
tionc Pvedeptoris id iplum affirmat his 
Verbis ' . N e v n + t a h Hmana in ifiohom i i 
nepaffa eft alif-thl v l U necefsitatejedfo 
U libera i f o U n t a t e ^ s c ^ l l á c c g e n t e ohc~ 
dí:ntia Jed potente difpcnentcjapk)itía. 
Quod criáexprefsi9 dociút U b m u y p t * 
]rjmo€ap'S-&9- Ac denique D T h o . 
(ítper hjannis i g d c ñ - S . cxpUcansqua^ 's .XHO, 
licer Patcrmandauit Chriílo VE morcr< 
tur: ln ^ i*ií«f7inquic,anim*. eiusinf 
pirank nectjfariítm ejje h'aman^[AIHIJ 
y t in riatúta humana moreretur ; crgo 
nomine praícepti iuxta D,Thom nihil 
aliud intelligituí ,quam voluntas Dei 
Chriílo vthomini manifeílata?vt pro 
hominibus mortem íubiret. 
Reípondeo^allegatos PP Nobis mi 
nim é adueríari .nec noítrx refragari Ten 
tentixjin illorumtamen interpretatio-
nc variant Dodores^uidam i l lo s expli 
cant dcChriílo quatcnusDeojíiccnim 
capax príeceptinonfüit,íedtanrumc5» 
cordix voluntatis cumPatrc,¿¿ paternae 
voluntatis notir is , fibi communicat-e 
perastcrnamgenerationemj quas ínter 
petratio,máxime menti Chryíoílomi 
confentanca vidctur,cum cauíalem ne-
gandi prxceptum redditiquiancmpc 
legiflatorem legis íubditum e ü e non 
oportct, qux caufalis verac í í e nonpo-
tell^niri de Chrií lo, vt Deo: Chriílusc-
nim,vthomoXubdit9 fuit légiñaturalí, 
xternx , quod Chryíbílomus nequit 
negare. Et vltimo teilimonio Cbryíb-
ílomi máxime congaiit, cum docee,, 
Ucu i ¡je Chrijionihil pa ti ,fi v o l » i ¡ [ ' H i q ^ Ü M h m t 
verba íunt accipiGnda de Chriílo quate- xime co 
ñus Deo j íicenim cum nuli elíet legi gwit 
fubicdus^licebatnihilpati.íi voluirier, t f á o f^ 
nempevoluntarediuina.Etcodemmo ftimonh 
d o ex plicari poQunt Cynllas^ & T ^ o o - \ ChrsfifÁ 
phylatus .¿¿ratio hanciatcrpreu;ion-5 [tomh 
iuadens,ell:nam prxdidi PP-conrra Áp*' 
ríanos dirputabans:,qiü,vtcx Au2¡uílino 
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xñferebant, non fuiíTc eiufdcm naturíE 
com Parre, quod vt DodoresSandi v i -
tarcntjLiegabantprKccptum^nempé^im 
pofimmChnitovt Deoj fíccnim eui-
dentci-faluabant a;quaUtate cum Parre, 
5¿ in natura diuina idenritate. Anfelmo 
tamen ha:c intcin-i'ctatio non congmic, 
Vt ex diccndisconftabit^vndeaUtcr An-
íeimum intcrpretantur, n imimm, io 
qiratum fuiíTe de morte, ad quam ve ín 
fe formaiiter non terminabatur prsecep 
turn ,red foium i n antecedentibus ,ex 
quibus m ors fuic Ceqnuta-
Pollünt edam alitercx plicari,vide 
licet;negaire pr¿eceptü imponens Cbri-
íto ncccískatcm moiieadi oppoíitam l i 
bertati, n o n aure-m prxceptum cum l i -
bértate adimplendum^ vthane líber-
taccnifaluarent,3¿ oppoíitam neceísita 
tem excluüerent, abftinuiíTe a nomine 
prajeepti, &c i l lud, volantatisiniinuataí 
nomine explicueruntjquia hoc nomine 
faciiius percipiebatur libertasChrilli in 
nioriendo,qualiter Angélicas Dodor 
i.p.q.Z} . ar t . i .ad i explicuit DamtJcenU 
lib.z de fule cap•io,(i¡¡e*entemy D 0 cm 
niüprx cognofee región tamen omata. prx 
determinare, nepé, DamaícenLi negare 
praídeterminatione imponente neceísi 
tatem,vtiarebusnaturaübus,qax funt 
per modum naturas ad/viium determi-
natx, non autem prxdeterminationem 
cum iibertate compoíitam. 
Nec obftat huic interprctationicau 
Calis illa ChryroítomLncmpe,quod non 
oportebat légíilatorem lubditum elTe 
legi : nam cum Textus vniuerfaliter 
de pr¿Eceptis loqueretur , qu^ e omnia 
Chrillus impieait,iuxtaiiiad MaitiiGei 
5. N o n verufoluere ¡tgem^fid ad imple* 
ye j inter prxcepta íint aliqua jqui--
busíubdiChriílum non oportebat,quia 
eratieg'iílator íi.ipremus^vt pr^ceptaiu 
ris humani, imó 5¿ prxceptum obe-
diendi parentibus; cauralisillaChryíb-
ftomi,non eíl ad omnia prajeepta exten 
deuda,íed adaliqua ex illis coarftada-
alias vt tu pra dicebamus ncgaíTct Chyfo 
ílomusChnllumfuiHelegi naturali íub 
ieclunijquodaíTerendum non eft- Nec 
pbftant íecundo verba illa vltitno ex 
Chryfoílomo adduda,nirainim , bce 
bit i l l i nihií Paífyfi itolmjféZ i'tiim li-" I ctíyat proeodemeftaccipÍ3dam;quod 
porei'acpotuiLÍc autem Chnlhvm nih i l 
p a t i , íiyoluiflct, v e m m cíldc potcnii.i 
antecedcnti.nonautemdcpotentiacon 
fequenti, nec e í l car vei bum Uct la r a i 
| maiori ngore ex ponamus,cum ad hoc 
íit ncccíiariam,iigorem feriptura: defe-
rere^quod máximum clU'nconucnicnk 
Vci tertioreíponderi potcí\:?notAn-
do^praeccptumdup]iccmhaboievim,di 
rediuam nempé;«5c: coadriuam>pcr in» 
timationem p^nai, Chrií.lusautcm no 
fuit capax príeccpri quoad v i n i coac-
tiuam7Léd 'atum quoad dircdiuam, Se 
folum hoc íecundo modo negabant al-
lega Íi PP. Chrifto fuiíTe praiccptii mo-
riendi impoísitum, non autem neg.ant 
tuiíléliliiiiipofsitüm pra:ceptum quan 
tum ad v i m diredinam q u ía hice di 
redio legis a b í q u e vi eiuídem coadiua, 
melius nomine voluntatis íatenuátéj 
quáneminc prxccpti expricatur.idco 
PP incontrarm aedudí á nomine praí-
Cepti ábftinu'éíiint,6£ pcrvoluntatum 
concordiam,Patrisque voluntatem, iiia 
nobisexplicarunt^quxinterpreratioma 
x i m e congruit Caufali a d d u d x á Chry-
roílomoarempe, qui* non oportebai ie 
gijUrorem legíbus ejft fahieftnm. Licet 
enim legiílator legi quoad vim coac-
tiuamnoníübijciat'jr , tu is tanicnle<2¡i-
bus quoad v i m dirediuam fubijci,co'm 
munitcr docetnr a Theolcgis-
Nec contra i i i a m obítant verba ex 
Chiyfoíloíno addada in virimo t c i 
monio,feilicet •; ¡k-uij]e chrilio niWH 
pdtffffvnlt¡.ijjer. Nam veí hoc intellige 
dúm cft de Chrifto,qnat^nus Deo, vt iu 
perius aiíerebam • v c i verbum t tcenJáó 
eft cum ómni rigore accipiendum.qua 
üter ideen eíl , quod políc aliquid ílnc 
cuipaded prontidemcíl^quod poiTc an 
tecedenti potcntia nonniori, cjualü'ct 
ad non moricndumChditum.iiabairíc 
. trno 
r fpon ie 
potentiam ex infra dicendis coíiftabit; 
Teitimonium autem iddudum ex L). \ 
Tho. ííulia ex hisintcrprctationibns in j 
digetjnam Dcum Chriloaliquid ínfpí l 
raí-e,id5 éft^quod iíiimanifeíbrc, quod ( 
abílrahir a manifeilaticncíbl^as íimpU | 
cís voluntatis, & voknt^tis legiíbvius, | 
induecntilque obligationcm: &: hoc fe- ! 
cundo modo fui fie acceptura ab Ange | 
lico Dodore, conftatex aiijs teílímo- | 
nijs eiufdl pro noftrafentetia addudi?. 
4r6 Q. X I X . De Mérito Chnítl, 
Solam vrgct,&: grauitcr qurdem co 
f trahanc inteipietauoncmdoftrina An 
fclni í i ih. i .cur Deltshv m ¿cap. 9. c b ie-
Vigebts ecrat exdilcipulocontra pra:ccptüChrj. 




, á'MiivA óemus i- pieritíam eitts q'te h'ftitiam* 
lAnjclmi ^ Cuiüífñcultati íta refpondcbat Anfei 
mus, 'DZHS Pater no» quxmAümudim 
iiideri* ¡ntcl l igere, homintm il lum tra-
CxAui -fAM inrivcentem pro nocente mvrti 
rrddidh 5 ¿o» ^«í/?* m-á^ ai muttum ad 
m o ú é m il íe toegh Jed fdem ípfe fronte 
(Tifim morrem fujUnuit .^thomínes (nhict 
\ex. Huaiíque Anrclmus ncftrx ioter-
pretationi non obeft , imó potius i i l i 
faíiec negan^ píxcéptum inducens ne-
cefsitatcm, v- i cogens,nGnautem pros-
ceptum ditigcns} 6¿ Ubcitatem coníer-
uans< 
Sed pergit difcipulusAV contra hanc 
folurionem oppordt cap. 8. ad finem: 
ÉTiAm jinon t n k í f u m i ^ o n i d f í i -volunta, 
t i P a i r i s eoñpfifit ,quidammodo tamen 
tlí itm coégifft T>iá&tír%rAcfj>Í€$c$&i~ 
t u r e h i m ^ u í a Chriftus hurntltauit jemet 
tpíumfatíKs chediens yfquead morrem, 
e^c. Ciüdiffi cuitan cap.p-diílinguens 
Anfelmus ínter hoc, quod eft íeruare 
mflátiam j &Craftinere mortcm proprer 
feruándarn iultitiájhis verbis poíl multa 
rcípondet. Noncrgo coegttDeus Ch*i-
jlum morijin qur, nuUnmft*hpeccatum, 
Jeuippjpottte f i f l inüit mottem , n í n per 
abeaiénitaih dejjerendí vnam,fed propter 
ohediéritimi¡érasindt iuftttiamjn qua tÜ 
f.rtiie'perjiuerauityVt inde mortem in-
curreyet. 
l l x c Anfelmus,ex quibus contra 
vtramque interpretationcm taleargu-
mentum confíelo 5 concedit enim pra;-
ceptum Chriito impoíimm feruandi iu 
mentum ftitiam ? negat autem praeceptum íüftí-
nendimortemjatprxceptum fcruraidi 
iuititiam ,nou fuk coaíl iuum, ñeque 
nccefsitatem feruandi iullitiam induxit, 
fcdtátum fuic directuium,&cum líber 
tate compofitum: ergo rcfpeofcu huías, 
qu-odclUullinerc moitem, non folum 
negauitprxceptü quoadvim coerciua, ! 
&:neccf£iutém induccns,fed etiam proe 
ceptumquoad vim dirediuam^ Se cum 
Refpdae 
libértate in morre fuílínenda compoíi 
tum;aliasnulium eífcc ínter ieruareiu-
ilitíam raortem ruO:merc,quoad hoc 
quod eíl prxceptum fuiife, difenmen; 
cura de vtroque extitiifet príeceptum tá 
tum dírígens,^ cum libertare compofi-
tum,&: de neutro praeceptum coercens, 
3¿ necefsítatcm inducens. 
Pvefpondeomortemduplícitcr fa-
mí,níffiirum mfaQo eiTe, vei in herí cú 
fado elTe coexiílente, & ÍQ herí antecé-
dete inftansintriníecum mortis, prout thr 
fcilicetmorseftincaufisruis iliamnatu 
raiiter induccntibus,de quo D.Thomas 
?:r,jr,tq ^o.art.6. vnde fuítinere morte, 
dupliciter etiam íumítur,nempe íuítine 
re mortem in fierijideíl íubijci caulis 
naturaiítér inducentibus monem , &: 
fu Ainere mortem in fado elie,aut in fie-
ri cüfacto elle mortis cocxiftctc, quod 
níhil aliud eíl,quarri morircum crgo ne-
gar Aníeimus pr^ceptum ChriítG im-
poíitum defaftinenda morte, loquitur 
de morte vt in fado elle, non aatem de 
morte vt in fien, hoc eft de fuílinendis 
cauíls inducentibus mortem ,&íiiisfe 
fubijeiendí. Moucor ad iítam ínter - \Motiuti 
prerationem primo; nam fuftlnerc mor ipr¡m»m 
iera,quod negat fuilíe praíceptum, ex-
plicatper dejjereYc -vitam ,vtpatetex 
verbís adduáis-,deírercre autem vitam 
proprié acceptum ,non eft fubi'jci cau-
íis inducentibus mortem^ íedipíi morti 
iníeipfa'. Cartufianus cnim abftinensa 
carnibusabÍLÍnentia mortem iaferente 
ob vota profefsionisferuanda,non dice-
tur propríe vitam dcíTercre, íedcauíTsia 
duecntibus mortem feíubderc5 ergo ib 
lum negar prxccptum de morte.vr in fe 
formaliLer3nonautem vt in caufisindu-
centibus iiiam* 
Secundo; ex verbis^un? poíl adduda 
in argumento, llatim íübiunxit: /-' ntejt 
etiam dfc tyüja p/Jecepit d i i mort iJ¿tcr} 
cum hoc pr¿eceph Pat^cifhdesncurrprei 
mor'em : ergofentit Anfelmus,ea,ex 
quibus mors Chri ftí fúit lübfequuta fub 
precepto fuilíe Chriíto vt homini proj-
ícripra- Terrío i nam refpedu iUius> | 
quod negar fui ífe prxceptñ, negar obe- ( T m h m 
dienriaminChrílco/vt conítat ex lilis 
VCrbis ; Nan per obeuientiam dcffe^cndt 
v i f k é 5 fed reípedu moitis inficri,«S¿ 
caufarum iiiam inducentiuin , nequít 
obe-
Secüdií. 
I rac tXII .Dí ípu t . ÍL.$ . Í ÍL 477 
ylnmu 
obedicatu ia Chrifto negari^cuin iiiam v | 
c nmesTheologi fateatur quibas Lor- ' 
t ca non auílis clt clitcntirc4. ergo íolum 
I ncgat praiceptum de rnorte, vt i'ri fadto 
Cftte,& hi íc i ; ia formalitcr 5 non autem 
de moite vt in. fieri, & vt in cauíls indu 
centibu? ra rtem. Vbiobiter nota con-
tra Lovcam apud Anícimüm obedien-
tiara .pt^ceptum ílrictum íüpponere, 
¿>¿ cum pacepto non ftrido obedien-
tiam pi4c pnc íumptam non ílarc. 
Dcnique moutorex alia doctrina 
Anfclrai cap.Q^cnar. vbiexplicansil-
ludpauii: Fuf.lus ob¿di<ns vjSfr aa mor- • 
tc m , p, opte? quodiy* DeitS cX.dtauit ¡l 
h i m , & c . hxc habet í Potefi hoces*eo-
dem modo.Htt'll¡gi7ci'to idemDominus le 
g i íurpref ic i fepi [>tent ict )&gyat id ttpiíd 
DeiimyVún quialraertt jfidcjíií'a i l l? fie 
¡ek-ibcbar^acftttaeffet: ndmfipojlmor-
tcmexaltatHS efet ^uaf i propter i l í a m , 
fierent hxc. Ex qnibus verbistalem co-
íideraticncm eliciojdciilo ncgat Anfeí 
mus Chnitum praeceptum habuiüe,pcr 
qnod negat Chnftam ílií exaltationem 
mcmiiVej íed hoc negar i tuto no poteít 
de raorte Chriili.vt in fieri,^ prout fiüt 
infuiscauíls. T u m , quia oránes Eccle-
íiae PP e^t ScholafticiDoctores explica 
tes verbá Pauli vnanimi coníeníu fáten-
tur,Chrí[l:iim íüi cxaltaiionem per Paf-
ñcnem^mor tcm.v t inñer i í a l t im me 
ruliVe-Tum etiam,quía libere fe fubiecit 
caufis inducentibus mortem, nempe, 
cruciatibus, & tormentis, ac per confe-
quens nihil ad meritum neceílarium 
Chrifti Paísioni defuit:ergo cum nc-
gat Anfelmus Chriítum,pr¿Eceptum fu 
ÜiLicndi raortem habuiücloquitur de 
morte in le ipía, non vero vt in fuis cau-
íis-
Dúo tanlen adhuc obftare viden-
tur^primum ,nam centraponit Anfel-
! mus leruare iuftitiam', morti , &; aíferit, 
i illud fuiííe prxceptum, mortem autem 
* prxceptamChrüto nonfuiile: ergo fen 
tit príeceptum adxquateexticiiie ind i -
cendo veritatem , ^ ¿leruando iuítítiam^ 
per conlequcns ad mortem etiam 
prout in ñeri t e r m t o u m non fuiííe. Se 
Secundo Cte l t í ni:nara ideo ncgat Anfelmus prx 
j ceptum fuílincndi mortem in Cli r i i lo , 
j vteuadatdifncuitatem obieüam i n l i -








t e m ad mortem 5 íed n q u x i n i u i u t i a , 
vel iniipiencia potei t argui ex parte 
Dei,cx prxcepto Chrilto impoíito mo 
riendi-non minusinduci poteít ex p r e -
cepto íübiedionis ad caulas interentes 
mortem ,quam ex prxcepto monis in 
fe ipfaformalitcr jV tpe r fe manifcilum 
vidctur: ergo vel e í l allerendum,Aniel 
mum difficultatem obiedam ínfuo ro-
bore reliquiLle,vel de vtroq; ftridu prc-
ceptumChrillo impoíituranegaile." 
Reípondeo ad primam ex his ob-
ledíonibus^egando coáfequentiái fer-
uare namque iuttitiam, eít adimplere 
prxceptaj c u m autem prxccptum Chri 
lloimpoíitum.fubiedionem ad caulas Prtmum 
inducentcs mortem, comprehenderit, 
fit,vtícrü.are iuftitiam^quodtcitetur An 
lelmus, fialáb Chriitovt hominiproj-
ceptum,nonmomvtin fuis cauíls f^ed 
in fe ipfaformalitcr ab ipío contrapoil-
tumfuerit. Adfecundam obiedíonem , 
dicatur,loquendo abíolutede D e o » ^ ^ fcC" 
vt éftfupremusDominusmortis , & v i - **** 
tx^nuliam poíle in iplo infipicntiam, 
vel íniullitiam U&t&g&Ó) nedum fub-
ieclioncmad caufasinducentcs mortc, 
fed etiam mortem in fe ipfa prxciperet, 
vel formalitcr Vitamdciicre necin hoc 
potuit hceíitare AnfelmusiCum vtruni-
que prxcipiendó^teretur iurc fupremi 
dominij,inquonullapotell cífe inllpie-
tía, autiniuítítia, Loqucndo autemde 
Deo vt agente, tk gubernante iuxta re-
gulas ordinarias in precepto non vitan 
di caulas inducentcs mortem; led iliis te 
fubijdendi,nullaapparct iniuftitia- in 
precepto tamen delierendi vitam for-
maliter,aliqLia iniuítitia, ^ ripéeles cru-
delitatisapparere videtur; &c vt hoc vita-
ret Antclmus,pra:ccptuin mortis ne 
gauif. 
HabemusadhocexpHcandum po-
tirsimum exemplum; e i i i en im plurium 
Theoiogorum fentcnLia, Cartuiiunum 
ex vi voti oDl igar i adabilinentiani a car 
nibus,ctiam c u m periculo mortis^ cum 
fcilicetex tah abitinentia mors préui 
detur futura,& hoc ,quia ob comraunc 
bonum virtutis, po eit aiiquts obligari 
adopLis,ex quo morseílfcquutura^cum 
tamen nulíus Theoiogorum afñrmet 
poiie hominem ex vivoti,autcx com-
Exep id 
muni 
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munilc2,e obiigañ, velad delTcrendam 
vitam formalitcc, vel ad monem in fe 
procui-andam:íion crgo íta terribilis eíl 
cbli^atioad caufas interentesmortem, 
atque obligatioaddetrerendam vitam, 
¿¿ad mortem infcipía-Hxcdixenm in 
gratlam tanti Dodoris;ne cum quibuf-
dnm Reccntioribus alíerere compelia-
mur,inoppofitafuilTc raitenria;vnico 
tamen Anlclmo o t e r o s Ecciefia; PP 
eíTepi-xpoucndos^nollem enini, vUnm 
e x E cele fix P p.qui d odrinam íanct ira -
re firmarun^noítrisopimonibus aduer 
faii-
Secando obijciunt,nomen príEcep-
t i multoaesinScripturajiion Ariete,led 
iargeaccipitur,velpío confüio, vel vo-
lúntate intímata: ergo non eíl cur in 
hocfeníu non vilirpeta'r,cum dicitur im 
poíitúChnftode morte fiibenndapro 
hominibLis. Coníequentia videtur bo-
na. Etantecedens conítat ex Marci IO. 
vbi legimrjChriftum prxcepiíle homi-
nibas,vttacerent míracnlumjqaos t i -
men nonintendebat obligare.. Et loan-
nis,6,pr.EcepitdÍícipLÜis,vt turbas difeu 
berc facerent,quosnec obligareinten-
debat. Et ad Galatas 4. dicitur, Chriftus 
factus fub veteri lege,per quam no obli-
gabaturjergo in Scripturanomenlegis, 
& pra2cepti,non femperluraitur prori • 
gorofo, 6c ílrido prxcepto. 
Confirmant primo ex loann-io» 
cap. illis verbis \ P^teftatem htbmpone-
di an imá meam-i&iterum ¡Umedi eami 
hoc mítrídatum accepi k Patre meo. Vbi 
clare iníjnuatur,mandatumillud no fo-
lum fuííle?vt ponerct animam, idelt, vt 
nioreretur, íed edam vtiterum aílume-
rec reRirgendo^red nullus dixir,Chriítü 
adrerurgendum fuiffc precepto ftricto 
obligatum: ergo nec ad moriendum, 
ftridum habuit prxceptum. Confir-
mant fecundo: tcílimonianamqj Scrip 
tura; alVerentia in Deo efle iuftkiam, vr-
gentiora funt,& dadora, quam illa,qui 
bus aíTeritui^Chriltum habuiireíullúie 
di mortem praceptumjók: tamenfente-
tia negans in Dco propriam, & rigoro. 
ramiuilitiam,ccmmunior, 6c plaufibi-
UoreÜ:;argamentaautcm ,quibus h x c 
leutentia mouetur,?.d negandum ftridá 
iuftitiam minuscfficíiciarLinc ,quáilla, 
quibu s probatur non fu iíTe Chri íto im -
poíitum ftridum moriédi prxceptum: 
ergo ícntentia negans rigoroíum pr-x-
ceprum moriendj,probabiÍior elíafñr 
mante. 
Tertio ide cofirmanticlariora íunt 
ScnpturxteílinioniaatEábucntiaChri-
í tovotum, quam Üatuentiam Chriíto 
^ prxceptum.Pialm.Zi. Vera me* r . d d i 
| /// conjpect'41imt rti uim eum \ qux verba 
j deChriíloimellisi,eftcommuaisPP. 
| confenlus, ílcuc 6c alia qua; habentur 
: Piaim.65 .¿¿ PBm,i 15..^ tamen n o n o b 
ftantibus his t e f t imen i js7D T bomas 6c 
frequentius exteri Theologi acaaní 
Chriílum proprié vouiííe:etgonon o l > 
ílantibus teitimonijsScri pturs ílatuen-
tibus inCbmto príEceptum?ncgari po-
teil habuiile itrictum prxcepruín m o 
riendi. Patet coníequentia: nam ratio 
mouens ad interpeetandum Scripuiri 
de precepto non i tntto, fed late iump-
to,non minusefiicax eLt,rationeniou5 
te ad negandum llr idum votum •. ergo 
fiob i f tam negatur ftridé vouiiVe,üb 
eandem negandum eíl ílrictum prascep 
tum moriendi habuiile. 
Rerpondeo,Marci-i. 6c Ioann.6. 
Scripturam facranomiaeprxcepti non 
vtijnon enim dicit pr^cepit Idus,fed 
(Umt lefusj dicerc autem non ídem eíl, 
quod prxcipere: dicitur enim coníiliñ, 
6c dicitur ctiam príEceptum}atque voiü 
ras fímplex dicitui'jcum explicatur-Scd 
dato antecedenri, nempé , in Scriptura 
nomcnprxcepti non í l r íde ^ e d iargé 
accipi?velpro volúntate iníinuara,vel 
pro coníilio,vei pro precepto non obü 
gante in conícientia^quianon cil á Deo 
ra tione iuriídidionisfpiritualis, fed ra-
tione iudfdidioniscanoniex, aut poli-
ticx,nego confequentiammam quan-
do illis modis acci pitur,eit quia quaiitas 
materix i d expoídt, quianon ita necef-
faria ad aliquem magnum fincra, nego 
íicin prxfenti accipiendum,qui-a mate-
ria honeftifsimaell ,&adfinem aitiísi-
m um neceilaria,n oílram 0 i 1 icet ?repara 
tionem.Et quidem prxccptamia Scrip 
tura multoticé famitur pro voi'-inrate 
no appcobatiua.fed permiíiuaDc^f.v 2* 
Heg.ló.C- illis verbis '.Djm in a stmm pr* 
ceptr ei3 yt m*Udicerst Dauid , fe illis; 
dimittite j i ' t mAÍedicat iuxta procer t i l 
Damini^ ¿¿alibi, vbi cum materia pee-
Tettío* 
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camiiiofaGt, pL 'íEceptum,nonpoíitiná, í 
fcci permirsiuam Dei voiuntatem íigni 
ficat.'&: tamen nonlicet Lorcx collige 
re,pra;ccptnm ChriCto impoíitum mo-
riendi accipi pro volúntate permifsiua, 
& non poLitiua3vtChrií.luspro homini 
busmoreretur; ergo pariter ex eo quod 
nomen pirxcepti in Scriptura aliquando 
íolumconíilíum?vcl íimplicem voiun-
tatem (ignifícet, non licetipíi collige-
i'C,(ic in prxfenti acci piendum. 
Ad primam confirmationem^nego, 
mandatum ad vtrumque referri, ncm -
péjad paísioné ,&;refurrectionem,fed 
tantumadprimum j íic cnimcommu-
nis ex poíitio,illa verba interpretatur,.^ 
cum máximo fundamento ^ nufquam 
enim legitur in S acra Scriptura Chnftu 
ex obedientiarefurrexíire; cum tamen 
nihilinilla lie pervius,quam ex obedie 
tia mortuum; cumque obedientia, &c 
prxceptum cande materiam refpiciant^ 
fitconfequens,quodnomenprxcepti, 
non ad animx refurreétionem,fed tan-
tumadiliius dcpoíitionem per tollera-
tiam mortis referatur. Adfecundam, 
conceíla maiori, vel negó primam par-
tem minorisj íententianamquein Deo 
ftatuesveram, propriamqueiufritiam, 
velcommutatiuam,veífaltim diftribu-
tiuam, plaufibiiior eíl , 8c communior 
illa5qLix vtramque iuftitiam negatj imo 
fententia,qux in Deo ftridam luítitiam 
commutatiuam coiiccdit,eítapud Re-
centiores frequentior^ vel negó fecun-
dam partem minoris, quod nempé,ra-
tio abinconuenienti fumpta ad negan-
dum rigorofum prxceptum,vrgcntior 
fit^illa, qua negatur ílrida iuftitiaj hxc 
namque fumitur,exeo quodad ratione 
iufrítix í l r idx debitum légale requiri-
tur, cuius debiti Deum eíTe incapacem, 
illius fententix defenfores affirmant, 
qux ratio multis euidens apparet. Ra-
tio tamen probans negationem íld¿li 
prxcepti ab incóueniéti aufercdx liber 
tatis,etfi difñcilis ílt ab ómnibus debet 
íblui ínprxceptis iegis naturalis, qu t 
bus Chriílum fuiíTe obligatum, nullus 
Thcologorum n e g a t ^ omnesiuxta 
propria principia,ííc,vel fie componen 
di iibertatcm, Ulam probabilifsimé di 
luunt,3¿ folum á Lorca infolubilis cea 
íetur. Veldato^quodrationesiavtra" \ 
i m 
^ que parte xquaii efíicacia gauderct.pó 
dus tamen aucloritatis:ex quoopinio-
num probabiiitas,cdamdeíumitur, no 
eíl in vtraque parte idem-, cum, fatcntc 
Lorca/ententia tlatuens LnChrifto ftri 
¿lum moriedi prxceptum ,communis 
íit apud Theoíogos ,5¿: l.entcntia negas 
ftriclam iuftitiam in Deo jeedem Lor-
ca fatente,lltcommuniC)r, &£ plauilbi-
üor-
Adtertiam confirmutionem ,ncgo 
eíTetcftimonia claríoríi 7 fed dato xqUC 
clara eíTejquxChriilovotüactribLmnt, 
cum his, qux prxcepc um llaruunt j 6c 
conceíTaminori^egoiConíequendam, 
¿¿difparitatem futrió exargumenrimi 
nori^vtenim negetur CLirillo votum in 
rigorofaacceptione, ade í lD .Thomx 
interpretatio, quam Lorca facetur eífe 
Theologiscommunem: aeper confe-
quensita eíl accipiedum votum; ad ac • 
cipiendum autem prxceptum non pro 
prié,fedlaxé ,tale fundamentumnon 
adeíl-imo potiusad oppoíltum ,cura 
PP-communiterde prxcepto ílri¿lo id 
accipiant/mxta communem Scholaili-
corumintelligentiam 3 quod autem ra-
tio íüadens Chriílum ílridé non vouif-
fe,n5 militetrefpedu prxcepti ex mox 
dicendisconílabit. 
Tertio principaütcr arguunt: fub-
iedumincapax culpx ,cíl ctiá incapax 
prxcepti poíitiui;íed Chriílus impecca 
bilis erat-. ergo 5¿: incapax praccepti ñri-
cté ipfum obligaíitis, Minor cum con-
fequentiatenet. Maiorautem oílcndi-
tur primo ex Paulo ad Calatas 3. illis 
verbis: Quid igitur lex ? ideíl,adquid 
Vtilis ? propter travfgrejsíoncs pofítA ej}, 
idejl^difitAndAS tf*n{%refsiones ,vt ibi 
explicat D.Tho.&; ad Thimotheum 1. 
illisverbis: Lexiuflonon ejipofita. Se-
cundo ex Híetonymo lih-2•contra lo 
uinianum in principio ¡vbi contra iíliuí 
hxredciduplicem propofitioaé, qua 
aiebat, eos,qui fuerunt baptiz3.ti,a Dia-
bolo nonpoirctentarí, ex illis verbis, 
i-loanniscap^- FiUoUxuflodite i>os * 
fimitUcfis-y íicarguit Hieronymus: 5/ 
omnis, cfuinatus ejieX D€ot nonpecctt, 
& k DÍaholo tentari non poteft, quotno-
dopt*cipit ,Tt caueam ne renTenrort'Eí-
gofentitHieronymus,eumquieft mest 
pax culpx , iacapacem eífc prxcepti 
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Tcnio: nam de etíentiaiegíseft obliga 
reíubream culpjé,o¿ cominatione px-
nXjlcdrubieAüincapax culpa;,eíl etia 
incapax obligationisíubreatu culpx,^ 
comminatione pxnae: ergo eíl inca 
pax pi-xcepti,autlegis in llnctaaccep-
tione. 
P>.erpondeo,ncgando malorej non 
enim magiselt derationelegis pofíti-
ua^referriad lixbiectum capax culpx, 
quam deratione legisnaturalis,necvi-
deo vnde hoc difcrimenpoísit íuade-
r i ; Chriílusautem capax fuit obiigatio-
nís per naturalcna legem, eíloratíone 
fuppoíiti fit impeccabilis, &: de fado 
fuit perillam obligatus,vtt¿>tenturom 
nesTheologi: non ergo eíl deratione 
fubiedi obiigabilis per legem poíitiuá, 
capacitas ad peccandum. A d primam 
maioris probationem dicatur, Paulú in 
prionreftimonio,loquutumde legeve 
teri,quantum ad vim coerciuamy3¿ có-
minatiuam poenaSjVtexplicat D-Tho. 
, Se de lege fie accepta, verum e í l , quod 
inquit Paulus in vtroque teftimonio, 
nctúpé ,eífe pofitatn ad vitandas fraal-
greísiones, $C iuftis non elle politanip 
quodaffírmat 1112, vt enimdocet An-
geiieus Dodor ihidemteCi. 7* ex P h i -
íofopho ^ . Ethicor. Homtnes henedff 
pof i t i ex jé ¡pfis mouenturííd henc agen-
d<jm t '&f i f fk ¡ i tn t els pat ima mónita: 
•vnde non indigentlege jjed ficnt dititur 
Romanonim 2. ípfi [ibifunt lex ,Jed ho-
minesymale dtfpofiti indigent vervahi A 
peccatis perpeenas-, &idcQ (¡uantumád 
if losji i t mcejfarí'a legis popciv, CJH* ha-
bet cofrcití'uam virtutept. H xc D. T ñ . 
ex quibus apertecoíligitur, Paulum in 
vttoq; teftimonio loquidelege pena-
l i , 8£ quantum ad vim coerciuam, non 
autem quoad vim ditediuam 5 fie enim 
nec ponitur ex fine vitandi tranfgreísio 
nes,nec iuílo imponinonpoteit, nec 
capacitatem peccandi íupponit infub-
iedo, cui imponitur, íed tantum quod 
fit capax operandiexillius diredione^ 
&;exmotiuo obediendi fuperioriprx-
cipienti. 
Etex hisadfecundam probationem 
1 dicatur, Hieronymum,ex precepto vi-
tanditcntationes impoíito baptizatis, 
contra lo uinianum 1 nfe rente poílbap-
tiímum polle peccare^oquutumfuilfe 
de precepto ,proutregulariterimponi 
tur purishominibus Cecundumvtram-
que vim, clirediuam,íci]icet)3¿; coercí-
uam,5¿ex precepto fie poíito,recle 
íntuliíreHieronymum, baprizatospof 
fe peccare. Ad teitiam quídam, quos 
fine nomine referunt R.eceatiores,aíre-
rebant,deratione prxcepti noneifeo-
bligaie,necadculpam;necadpaenam5 
aeproinde ex capacitare praeceptd, non 
licet colligere capacitatem peccandi. dent* 
Cseterum hxc folutio fiiftined. minimé jR epH-
poteíl, íeciufanamque obligatione ad ¡ turh&c 












culpam, 6c poenam ,noneit per quod 
praxeptum a confilio diftinguatu^nec 
afimpiicifuperioris volúntate-
Aii'j etfi concedant, obligatione ad 
culpara elle de eiíentia legis; non tamen 
de eiíenna iliius eíie, obligare fubreata ; A l i j ref 
culpx, nifi tantum fubiectum peccabi^ - ^por.dtnt 
lejimpeccabiie vero, etfidírigat ySczá. \ fecundo\ 
bonum obliget,^ quo eífentia legis fai 
uatur, non tamen obiigatfubrcatu cal-
p£E,quia im peccabiie eíl. Ita Beccanus 
ín prxfénti cap . ió .q . i . ad 2. Sed non ca-
pio diíferentiam inter obligare ad cul-
para,-^ obligare fub reatu culpíej vnde, 
fi de eíléntia legis eíl, .fubiedum,cui im 
ponitur adeulpamobligare, etiameíl 
de eírentiaillius obligare fub reatucul-
px* 
Aliorumfolutiocil.de ratione le-
gis eííe obligare fub comminatione cul 
pXydc poence abíoluta, vel conditionali, 
formali,velvírtuali,fub comminatione 
abfolata,& expreíra,fubieclü,quod po-
teíl peccare, & agere cótra legéjfub vir 
tuali,&;c5ditíonata cominatione fubie 
dü ,quod peccare no poteíl3&: hoc mo 
doChriílü obligaile- Sed falsñeílfub-
i e d ñ aliquod per lege obligan fub co-
minatione abíoluta j nulla enim lex o-
bligatad poena, vel culpa, niíi fub con 
ditione tranferéfsionisfui: commina-
tío enim culpa; íic explicatur j hoc fe~ 
cen'syTtel nan fecéris , eris mihi inviíüs, 
& rcus cu lp íE ; cóminacio verópoenaj, 
hac conditionali expiicatur,fi hoefece 
ris poenam incurres: ergo nullalex obii 
gatfub coraminatione abfolutaculpa;, 
aut p x n x , fed tanmm conditionali, 
Qoarc his omifsis, velad noílram 
folutioncm reddaCtis, ad tertiam illa ni 
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J obli?.anonis lub rcatu culpa; intelliga-
[ tur obligatio ad culpam, huiLÜcemodi 
¡ obligationem eílcntialem eiTe legi ,^: 
\ Chrifcuin iftius obligationis capacc, ta 
' litcr enun obligaras erat precepto mo 
rieadi,quod fi in ienfu copoíito precep 
tifugerer moi:tem,peccaret,inquo obli 
gario iegisad culpam ponüftit; i i vero 
nomine obligationis ílib reatu culpe in 
telligatur obligatio lub commiaatione 
culpe ,d i í tmguomaiorempro prima, 
6¿ fecunda parteífub reatu, velcómina-
tione expreira,nego maioré;fub reatu, 
velcóminationeimplicita, 6¿ virtuali, 
concedo maiorem, 6c negó minoremj 
iicet enim fubiectum abintnnfecoim -
peccabile, non íit capax cóminationis 
exprefle 5 hec namq^ ad terrendum a 
culpa ordinatur, cuius terroris eíl inca-
pax fubiedum ímpeccabile, capax ta-
men eít virtualis cóminationis culpe, 
Sí poene, que in millo alio conílltit, 
quam inobligatione ad culpam,& poe 
nara fub conditione^uodlegem tranf 
grederetur. 
Sed dices, fequi ex iíla folutione! 
Chriftiim eíle capace preceptiquoad 
vim coerciuam,&: no foium quoad vim 
directiuamjconfequens eft fajfum.ergo 
&;traditafoíutio- Probatur fequelapri-
momamldco eft capax precepti quan-
tum ad vim direCtiua, quia illo obligari 
poteft ad culpam fub conditione tranf-
grefsionis legis, fed etiam obligatur ad 
pnenam íub eade conditiones ergofub-
di poteft precepto quantúadvim coer 
ciuam- Secundo:nam viscoerciuapre 
ceptifupra rationem comminatiui fun 
daturjíedfuitpcrnos capax commina-
tionis: ergo etiam fuit capax íübiedio-
nis ad preceptú, prout habet vim coer-
cluam.. Temo:na quía homo purus 
fubditur precepto vt comminatiuo poe 
ne fub códitione tranfgrefsionis illius, 
fubijcitur precepto quantum ad vtram 
quevira: ergo,íi Chriftusíubijcicbatur 
precepto, vt comminatiuo poene ,fub 
conditjonc,quod illud tranígrederetur, 
fubij ciebatur l i l i , non lolum vt diredi-
uo,lcd etiam vt coerciuo. 
Refpondeo,neg and o fequelam- Ad 
primam probationem dicatur: cauíalé 
¿ d i . p r o adequatam n5 eífe, fediníuper, quia vis 







| to petcntiá ad ti anfgrefsione illius; vis 
j autem coerciua hanc poritUm praiiip-
ponit ob rationem mox tradcd.un Ad 
fccundam,diftinguo maiorem Í fupra 
" rationem comniinatiuiculpeA'pxne 
abfoluté pol'sibjlium,concedomaioré: 
culpe,¿cpoene impoísibilium , negó 
maiorcm:¿\: fubeadem diltindione mi 
noris.-nego coníequennam. Adtertia, 
diftinguo anrecedes:quía lubditur pre-
cepto vt coniminatiuo pccneabíolu-
te?&:ex omni capite poísibilis ,í>¿ íub 
conditione culpe abíoiutc poíbibili,co 
cedo antecedens: precise ratione íüb-
iedionis ad iegem ^ uatenus commina 
tiuam, negó anteceden j^Cs: coni'equen-
tiam; na virtualis comminatio incluía 
in precepto comparatiué adCluülum, 
eft fub condicione culpe impoísibilis 
rationefuppollti, elto íit pofsibiiis ra-
tione naturefecundum fe accepte, &c 
eft poene ex eodem principio impoísi 
bilis,3¿: ideirco preceptum impoíitum 
Chrilto,non refpicit ipíum fecundum 
vimcoerciuam,fed tantum fecundum 
vim dirediuam. Ratioauté diftindio-
nis tradite eft;nam vis coerciua precep 
t i tenditad coercendos fubditos a cul-
pa obterroré incuífum ex ceminatio-
ne poene; p<.tna autem impoísibiÍis;et-
íi timeri pofsit t imoreíecuro, vt dixi-
mus Q^j-de Grat ia Chriju art j . ú m o i ' e 
tame anxio,6¿ terroré inferente, timeri 
minimé poteft,^; ideirco fupracómina 
tioné poene fub códitione fubiedo im-
pofsibili, fundad nequit vis coerciua 
precepti. 
$ Ñ ^ & ^ OÍ & - 5^ 4$4$ 
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C c n s argumetis oceurritur* 
VARTO obijciuntipropx'ia obe. 1 7^ 
dientia faiuatur hne ftrido, i Coarto 
'fe rigorofo precepto í ergo ohijcf&t 
ex obedienti a Chrifti in monendo,ma- ÍAntece-
ieintalimushabuiQe ftndum preccp- densofi* 
tummoriendi Antecedcnsoftenditur d i t u r u 
primo ex Anfclmo Ub-i .Cuv D e » s ho-
mo CAp.io/ ibi: Vam tune e¡ii>era S.AnfeL 
Hh 






fimplcx ohcáientUjCum rationalis ttatu 
rattvnnecefsitate ffcdjpon'e [eruat -vo-
lúntate ¿ Veo acceptw. crgo iuxta A n 
felmunijpropriaobcdientia íaluamr fi-
ne rigoroío prxcepto per conformita--
temad volütaté fimplicem íliperioris-
Secundo:namiuxtaD.Tho.infi:aq-37' 
art i.incorpore: Chtiftus circuntijjus 
e j l ^ t obediendi -vtrtutem nobisfuo cd-
mendarct excplo: y n d e & o ü n i t o diecir 
cuncijf is eji/ficut in Itgeerat prxceptü: 
ergo iuxta D.Th. fuit ex obedientia cir 
cundffus- Patet confeq. entia;nam vir-
tusobedientias no poteft exemplariter 
cómendari, nifi actus obedientix exer 
ccatur; &tamenChriftusnon teneba-
tur lege circuncilsionis s ergo abfque le 
ge obligante ílibíiítit vera , SC propria 
obedientia. 
TertiOjex D.Tho 2.2.^ .104. drr.z. 
/«fo^.i l l is verbis; Vnde obedienttctcjl 
fpecialis ifintts j & e m s fpeciale obieélü 
eft prxceptumtacitum, -vel exprejfam^ 
•voluntas enim ftfperioris ¡ q u o m a d i c u m 
que ínnoTeJcat,ejlqíioddam tacttumprx 
ceptutn , tanto Didetitr obedientia 
promptiar , quanto exprejfum pfcecep 
tujiohediendo pr^uenit ¡-volúntate ta~ 
mcn fuperioris tntelleóla. Quod etiam 
repetir íblut. ad 2.iUisverbis: D i c e n d ñ , 
quod obedientia non eft virtus Theologt-
ca^noenim per fe obietkum eiusjftDeus, 
fedpYdceptumfuperioris cu^ufcumq^vel 
expn'(fumt-vel interpretatiuum^el jim-
plex -verbumPr^lati>eiusindicans 'V0' 
luntatem^ui obedit promptus ohedies, 
fecundum il lud ad Titum dido ohedi. 
re: ergo iuxta D.Tho.obiedumforma 
le obedientix, prout eíl fpecialis virtus, 
non eíl rigorofum prasceptum ,fed veí 
hoc, vel voluntas cuiufcúqj fuperioris 
íimplici verbo innotefee sj & confeque 
ter,vera, propriaq^obedientia fine pre-
cepto ílrido íaluatur. Prima confeque 
tiaex litteraD.Th.colligitur. Secunda 
vero manifeíla videtur: naomnisadus 
j obedientia prout eil fpecialis virtus,eíl 
adus proprius obcdientiiEi fed obedire 
volutatiprxlati manifeíloe ílmplici ver-
bo, eil adusvirtatis obedientiae, vrab 
alijsvirrutibusdillindíE,cum verfetur 
ergaobiedum eius fórmale : ergo eíl 
vera^ propria obedientia. 
Qiiarto probarurmamfubditus pa-
Vlumo* 
rens praelato fiedicenti yelUm, aut^o-
/o,vt hocfaaas , etiam fi fub precepto 
idnonintimctjVerum/.^: proprium ac-
tum obedientiae poteíl exercere. Item 
conllitutiones lúa; regule obleruans, 
exercet propriiini adum virtutis obe-
dientix,^ tamen nec prelatus modo di 
d o inrimansiubdito volútatem , i l lum 
obligar in conícientia, nec regule, Se 
conllitutiones, femperin conícientia 
obligant:ergo abfque precepto obliga-
tc-, confequenter abfque l lr ido pre-
cepto,propriaobedietie ratio íaluatur. 
Quinto:náadusmifericordie,adus . 
charitatiSjCeterarumq^ virtutumexcr-
ceripoílunt, abfque precepto obligan- 1 
te! ergo & adus obedientie,qui veré, 
&: proprié fit talís. Deniqueinam ope-
ran aliquid ex animo exequedi volún-
tate fuperioris,6¿; illius confilijsacquief 
cendi,&¿fe conformandi cum illis, ell 
adusalicuius vktutis, non alterius.niíl 
obedientie: ergo eíl adus proprie obc 
dientie^ ¿¿ confequenter hec abfque 
preceptoílride obligante poteíl exer-
ceri 
Refpondeo^egado antecedens: ad 
primamprobationem dicatur, Anfei-
mum exeludere á vera,5¿: íimplici obe-
dientia, nccefsitatem ortam ex ti more 
poene; non autem necefsitatem ortam 
ex diredione precepti : ac íl dicerct, 
veram,&: fimpíice, hoc eíl, perfetlam 
obedientiamtunceíre, quando quis,no 
coadus ex timorc poene, fed fponté 
per exclufionem huius coadionis, fer-
uatvoluntatem Dei ex animo fe con-
formandi cum illius volúntate. Aa fe-
cundam , conceíia prima coníequen-
tia,diílinguo minorem; non teneba-
tur lege Mofay ca circuncifsionis, con-
cedo minorem: lege Parris obligante, 
negó minorem^ confequentiam. 
Adtertiam dicatur:nomine volunta 
tisfuperiorisnon futriere D Thomam 
voluntatem ordinantcm,3¿; nullatenus 
obligantem, fed voluntatem obligandi 
fubditum- Quod patet exfupra didis; 
hec ailtem voluntas dupliciter innoref 
cere poteí l , vel per expf efsa intimatio 
nem, vel peraliquam intimation5,per 
quamítabditus voluntatem precipi^n-
rem prelaticoniecletjpriori modo eíl, 
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do tacitLimjfempertamen obligans ad j j 
culpara grauem jautleuem ,vellaltim í ' 
ad p jenam. Ec cum fubditus.per inílnua 
tionem , vóluatatem illam fuperioris 
cognoíceris,ilii obrequitar ,uon expec-
tata éxpreíTa ciufdem voluñíatís intima 
tione, nmcdicit D. Thomas, eíie illius 
obedientiam promptiorcm. 
Vndc nomine íimplicis verbi Pras-
h t h q a o v ú m r j b h t . a d z.cü. dicit: Sim~ 
fbct -verb i P ceUti promptum obedien-
tem hhedh'e Í non concludit volnntate 
obligad i rali verbo íignificatam,íed tan 
tum expreiram volütatis obligancis ma 
nifeílationemiquod patetrnam id con-
íirmatex Pauiorfc/ i í tum 3..ÍIJ.ÍS vejrbis: 
ddmonetilospririclpihus f&poteftart 
bus fubdito'' ejfe^ dtcho ohedive. Qux ver-
ba lett. i .explicans D-Th confirmar ex 
alí js Pauli z.ad TeiTalonicenfes 3. ibi: S i 
qitis nonobedierit u a b j nojlro per epi~ 
¡loLtm hcinc , notAt€ii& non comm frea-
m h i c u m illo,'vt confutidatur. Vbino-
mine TÍ^Í", veranij&ftridam obliga-
rionem legis íntelügi, conftar claré ex 
D-Thoma fiiper hoc cap., leél . 2 vbi ex-
plicans teftimoninm Pauli, fie ait: In 
ordiaeprimo Jonit cidpdm, fecundo ei'us 
mcínifejidtionem ftenio eius punitionem, 
culpa e f l inobed íent Í4 '^ ideo dicit.quod 
¡i qms non obeiierit. Sentir ergo Ü - T , 
verbum.de quo Paulas loquirur, rale ef-
fe,vr culpa ílr, rali verbo non obedire-
fed non obedire verbo indicanri volun-
taren! )nullarenus obliganr é, culpa non 
eíl, vt farenrur conrrati^fenrenriae A u -
dores:ergoverbum Prxlari^ e m o b e d ñ 
p'-omptus obedtens ,vt. ait D-Thomas, 
deber voluntaré obliganrem indicare. 
Oppones, D Thomam q.cirat.art. 
S.ads illis verbis: Si'c ergo potefttri -
plex obedientia diftingui, -vnctfufl¡ciens 
adfalutemi qug feilicet, obedit in his Ad 
qu£ obligdtur jdiaperfeffityqu* obedit 
in ómnibus licitis fali¿í indifereta, qu.e 
etiamin Hlicitis ohedití ergo iuxraD. 
Thomam darur vera ?S¿propria obe-
dienriaíineobligaüone prxcepti. Pa-
ter coafequenria; nam obedientia per 
fe£ta, eft vera , &¿ propria obedienria; 
ar perfeda obedientia fe ex rendir ad 
omnia Ucira, etiam fine obligatione: 
ergo ve ra, & propria obedienria fine 
obligatione faluarur. 
Refpondeo:nomine obecfientiae,vt 
inilla m a m e m b r a diuifí» ab Ansielico 
Doctore^non ligniíicariacium obedic^ 
ri íEÍpecialis virtüns,qui proprié obe-
dxentiaefti alias obedientia indiferera, 
qux eílrertiu praediftáe paftitionis mó-
bmm,etretadas obedienrias fpecialls, 
qaod admittin on porett, cum non íít 
adushoneftus; íedloqaide obedientia 
abltrahendo á propria, & i m p r o p r i a . 
Necobítar,vocaíre obedientiam peifc-
dam;qaa; inlicirisnon pr^cepris obe-
d i t . nam inrelligendasell D-Thom. de 
obedientia perfeda, non perfedione 
i tura lineam propria; obedienrix, led 
perfedionis virrutis, prompriradinif-
qae ad operandara honeftéjin his,qux 
licirafanr,S¿; fuperioris volunrari con-
formia. V t fí dicarur, perfedam iulH-
tiam remanerariaam, qaalis elt diaina, 
vlrra debirum, Se condign um remune-
rare, inrellígendam eít,non qaia in cx-
ceílu dignitaris meriri íalaerar (trida 
iaftitia/ed quia in i l l o exceííi.i,li ect pro 
prietas iuf t i t ia : non fit, eíl ramen perfe-
diovirturis, Vel dicarur, volanrarem 
obediendi fuperiori inlicitls fine obli-
gatione, appellariá D.Tho. obedien-
tiam perfedam ,non formaliter, fed ar-
guitiué rquíanempé ex rali operario-
necolligirur, fubdirum fie operanrem, 
cum prxcepraferuar ,non c o a d é , aar 
cxrimorcpaeníE operan,led ex amo-
re vircuris. 
Adquartam probarionemdicarur; 
exequentem fimplicem volúntete prse 
latí ,non exerecre adam obedienrias 
proprium^edlargé obedire; conftitu-
rionesaurem aliquando ad culpam o-
bliganrmorralem,aurvenialem,aliqua 
do,ad nihi l obligar,nec ad calpam, nec 
ad poenam aliquando obliganrnon 
ad calpamjíed ad píienam, vt in noltra 
Religionccontingcre, docct D..Tho. 
2.z<q.i&*.ctrr.9. conltatque ex prolo-
go nofrrarum confrirarionum, exeque 
rem contlirutiones obligantes ad cul-
pam, certuin eíl ,adum obedicntige 
excrcere,fi leges obligares habear pro-
motiuo fui adus, ille vero, qui ceníh-
tuti ones, vel ílatuta fimplicia, nullate-
nus obligantia obferuar, etíí rem ílatu-
tairijquia ílamram exequatar,noLi eíf er 
ect adam obedienriíe ftridum , ficut 
fiefpode 
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ftatutum,quodferuat,propriamratio-
ncmíegisnon habct, ^ediolumlargé 
acceptam obedicntiamexcrcet. Coníli 
turioacsautcm nonad culpam jfcd ad 
poeuam obligantes, an íint vcré3(S¿ pro 
pri é, Icgcs, cíl fub lite Theologorum, 
quibuíliam negantibus, alijs é colitra 
affirmantibus;¿¿ali'js aílerentibus eíle 
proprié leges.quatenusad poenamo^ 
bligant, quiaadiilamíuítinendam an-
te, vcl poit latam rcntentiamPligant íub 
diturn in confcientia,proiit vero adum 
immediatum rcfpiciunt, non eflc cum 
proprictatc leges, fed qnafdam fimpU-
ces ordinationcs- AUjsdeniquedocen 
tibus eíie veré,6¿ proprié ieges, quam-
uisnecadacl:um,qiiem immediate ref 
piciunt^iecad poenamCuílinendam in-
ducant in confcientia obligacionem, 
quam litem determinare praefentis lo-
c inoneí l : videantur Theologi 1-2.3. 
9 1 & 92- ÍIteneamus,legescumpro-
prietate non efle, necillarLim obferuan 
tiaeritcum proprietate obedientia: íi 
aíreramus,eíle legesveré, &: proprié o-
bligantesin confcientia in ordine adpe 
namtaxatam, in hac p^na fuftinenda 
vera ratio obedientias reperitur. 
Si deni que fuftineamus elle veré,5¿ 
proprié leges íine obligatione ad cul-
pam, ob iblam obligationem ad poe-
nam,poírumus refpoildere dupliciter; 
primo, negando ftrictam obedientiam 
iri iüarum "obfemantia intercederé j fed 
folum obedientia largé acceptam, nec 
fufñcere promotiuo proprix obedien-
ticelegem ,qux proprié íit talis, fedre-
quinlegem obligantemad culpam,íi-
cati ad inobedientíam in rigonoia ac-
ceptione,n5 fufiieic receirus á lege pro 
pria,fed requiriturreceífas álege obli-
gante in confcientia. Et quidem non 
defunt,qui doceant, con(ilium elleac-
tum legis proprié 5 cum tamen nec in 
ciusobíemantia,LÍri¿ta obedientia in-
tercedat, nec in recedendo abiüo ftri-
da inobedientia inueniatur- Vel fe-
cundo refpondere poífumus: íleutide 
eiTenria legis noneft^ux ta hanefenten 
mm,quodobUgetad culpam determi 
txaté, fed ad culpam, vel ad p xnam 1 ita 
de ratione obedientia; proprié talis, no 
elle iegcm ad culpam determinaré obli 
grintem rcípicere-jfcdlegem obligante. 
r velad culpam , vel ad poenam; ac per 
coufequensobferuantiam coníhrutio-
num noítrarum folum obligantium ad 
poenam,eirecum proprietate obedien. 
t iam, 5c illorum tranlgrelsionem eilc 
inobedientiam proprié: quialicct non 
obtineatrationem culpas apud Deum, 
eft tamen culpa apud homines: ficut 
obfequi praelatoSubditoaliquid prxci-
pienti,nonratione iurifdi6\ioms fpiri ' 
tualis obligantis in confcientia, fed ra-
tione iurjfdidionisoeconomicíe,6¿: ci-
uilis,potefl:dici proprié obedire, 3c prx 
lato fie praecipientinon obfequi, poteíl 
dici proprié inobdientia 
Sidicas: ergo ex verbis Scripturas 
exprimentibus pracceptumChriilo im-
po.i tum moriendi,non colligitur prae-
ceptumeü obligatione ad>culpam, fed 
ad culpam,velad poenam, quod eft con 
tra hucufque dida- Patet fequela^ lex 
obligansfolum adpocaam,eft cum pro 
prietatelex,&: motivum propriacobe-
dienticB,vt proxime dicebamus^ íed ver 
baScripturae fignificantia prxceptum, 
3c obedientiam in Chriito,folum petüt 
infenfu proprio explican : ergo ex illis 
tantum colligitur, prxceptum obligas, 
vel ad culpam, vel ad p oenájnon autem 
praeceptumcum obligatione adculpá-
R.efpondeo, negando fequelam: nam 
cu lex puré poenalis obliget ex vi coer-
ciua, &t ad fubditos coercendos, 3c ter-
rendos ordinetur ^ Chrift usante capax 
legisíecundum vim coerciuam no íit, 
eoipíoquod prieceptum Chriftii obli-
gans,admittatur ,accipiendum eíteum 
obligatione ad culpam, non autem ad 
folam poenam. 
A d quintam ancccedentis probatio-
né, con cello antecedenti, negoconfe* 
quentiam 5 ratio autem diferiminisfu-
miturcx viítutum obiedis:namobic-
d u m charitatis eft Deus, 3¿ obiedum 
mifericordiíe eft aliena miferia, in quib9 
ratio debiti,vel obligationis non impor 
tatur-, obiedum auté, feu motivum for 
male obedientix eft praeceptum fupe 
riorisadaliquid obligantis; 3¿: ideó cha 
ritatis, 3c imerieocdláe adus poiluat 
abfque debito exerceri-, adusautéobe-
dientia debitum necesario requirit, íi 
cuti 3c adus iuftiti2e;quiareípicit ius al 



















Vt dixííTius '~raChftu de Jncarn&ttoHe, 
Ad vltiraatrij riego minorem; aüus 
cniui aíliiiTiptus n\ argamcto pertinct 
ad charitatcQi,íi ex mori'uoplacendiíli-
p e r i c r i ^ cxequcndi, qiiíc illifunt grar 
ta,pfcpeedat, vci ad hamilitatem ,(i liat 
ex ánimo ícíLibi'jciendi tuperiorj>veIad 
obícriiantiann.quxíuperiori dcbemr., l i 
ex ilUusexcclIentia Lnoi.ieatur,non au-
tein ad obedicntiam ^nifi voluntas íh-
perloíispra;ceptiaa?& obligatiua íit-
Qoiatámen fententia docens,fal-
uari cum proprietate obedienriam ílne 
ordinead piropnumpir.'eceptum proba-
biiiseil:,qaan.T noailsimétericr Illuftrir-
íimus Aíaujo vbi ihfra , ne noftram de 
prcccepto Chriíto inipoí].to/-|LiíE com-
manis eltapud Tlieoiogos, ad princi-
piaininuscom ni unía coar^emus, ali-
ter poliumusargumento fado ocurre-
re, pnetenniílb antecedentí,negando 
coniequentiam: nam obedicntiaChd-
fto Domino conceílajdebet e[le,nonfo 
luni proprié ,fedpíbprífsime obedien-
tia^Ucet autem fine pr.aecepto ftrifto Tal 
uari poísitcum proprietateobedientia, 
nonaurem íaluari potcft fine rigorofo 
precepto proprifsima,.^ l lr idiísimao. 
bedientia,qu^ vocatur obedientia ne-
ce liarla ,vt eftin confe lío apud omnes^ 
& ideó ex obedicntia Chriílo in Scríp-
tiíra coce[ra,reCté inrullmus proprium 
praíceptura rigoroíüm moriendi* 
Quod autem verba Scripturae attri-
buentiaChnfto obedientiam, accipien 
da fine de obedicntia nedum propria,, 
qiu-eeíl obedientia voluntaria ?& íine 
pr.ecepto rigorofo faluatur, fed de obe-
dientia íldctiísima, qux éft obedientia 
neceiraria,5¿rigororam jprascéptum fup 
ponit,conftat primomam contraponit 
Scriptura obedientiam Chriftiad in-
obedientiam A dami, vt conltat ex ver-
bisPauli, quse fuperius allegáuimus; 
Adami autem inobedietía nedum pro-
prié, verum edam proprifsimé inobe-
dientiafuit contra ngororumfuperio. 
ris prasceptum; Se confequenter obe-
dientia Chriílo attributa ell obedien-
tia proprifsiraa. 
Secundo: nam fi aiiquod inconue-
niens fequiturex obcdi¿tia ftridafup 
ponente rigoroíüm prxceptum^vt fu-
perius oílendimus ? Idem etiam ex o-
bedientia minuspropria coUkiturjat 
ex obedientia in hac iccuadaacceprio 
nc in íchtentia Lorc^ , nuilum icqui-
tur iaconucniensiGrgonecex obediea 
tía proprifskna ; &í confequenter in 
hocíenlu etl accipiendat nam Scriptu-
r.c verba non folum in proprio fehtíf, 
verum etiam in propcifsimo accipien*. 
da íunt ,niu abílirdum aiiquod infera* 
tur. Maior , in qua fola pofitaeitdif-
ficultas, probatura inconuenicns nam-
que,quod fequi,c5tendit Lorcac>: obc 
diennapropriísima in ClinfLO^eí^quod 
liberé non obedijíTetj at hoc vel fequi. 
tur ex obedientia propria, vel non fe-
quitar ex proprifsima: ergo idemin-
conueniens collígitur ex vtraq; obedic 
tia. Probo minorem: inde probar Lor 
ca ablationem libertatis ex obedientia 
proprifsinia,quia Chrillusvtporc im-
peccabiUs jéft antecedenter imporens 
ad peccandum • Se confequenter etiam 
habet impotentiam antecedentem ad 
inobedieatiam ,obedientix íkidceop-
p4OÍitam, cui eft annexa malitia, fuppo-
ííto í lr ido precepto 5 fed etiam Ciiri-
ftus ratione fummx íanctitatis'., eíl an-
tecedenter impotens ad indecer.tiam 
moraiem , quamuis non peccamino-
f a m ^ hxc eft annexa inobedientiaí op 
pofitx obedientia proprié íiimptx: ér-; 
go etiam habet impotentiam antece-
dentem ad inobedientiam oppoíitam 
obedicntix proprix non íupponcnti 
prxceptum , íi Lorca: confequentia 
quid valct; S¿ confequenter vel liber-
tas toliiturex hac fecunda obedientia, 
velnontolliturex prima. 
Dices, non exequi volunratemfu-
perioris fimplicem non obligantem, e í 
íc quidem imperfedionem moraiem 
negatiuam, ad quam in Chrifto non da 
tur impotétiaantecedens ,licet femper 
perfedifsime íit opetatasjnontamen 
eífe peccatum^iecaliquam indecentia 
inducere,qucevoluncati Chrifti repug-
net: vnde ad extremü oppoíitum obe • 
dientixnon fupponenti prxccptum r i -
goroíüm proprium, non eít inCh r í -
fto irapotentiaantecedens,qua; fola cu 
libértate incomponitutj beneveroad 
extremum oppoíitum obedicntix prx 
fupponenti obiigationcm prxcepti,eo 
\ quod foret peccatum, ad quodChri-
H i i 3 ítus 
Dices, 
45Ó e i e r i t o C h m t i . 
M a i o 
\ 
(lus impotens cíl impotcntia antece-
de nt i . 
Sed COntcaínamcdo difeordare á vo-
lúntate efiieaci Dei claré cognita; mo-
ral is malitianon tit,de quo infra, eft ta-
rñen índecentiá moralis,&: nonfolü n0-
gatiua imperfedioj at inChrifto eít itn 
p iitiaanteccdens,noníolLimadma-
Utum morakmjfed etiamadmoralem 
indecentiam ¡crgoeft impotensímpo-
tenti:vantecedenti ad diícordandnm á 
Volúntate cfñcaci Dei, ílbi mamfeftátá 
iníenlücompolito. Minorcm íüppo-
no ex eommuniTheologorumfenten 
tía. 
Maiorautem oftenditur primo:na 
voluntasíupci'ioris eítfufficiens moti-
uurn obedientia; propria^nonaute vo-
luntas non íuperioris, vt Lorcafatetui'í 
crgo voluntas (Lipe!trioris,quiafuperio 
ris,aliquam obligationem inducit in 
fubdito fe confbrmandicum il la , quam 
non inducit voluntas nonfuperioris; a-
liasmulla erit ratio, cur hxc^obiedum 
obedicntiíeeíTe nequeat,cumque non 
ílt obligadomalitiam moralem indu-
cens,eritfaltim obligatio moralisinde 
centi v. Secundo; fubditum non obedi 
re prcelato prajeipientiex iurifdictione, 
nonfpiritualijíed ^conomica,(5c quaíl 
ciuili ,non eft culpa moralis,<S¿tamen 
eíl moralismdecentia,dignaqiie reprc-
íicníione. ergo pariter voluntatiDei ef 
ficaci manifeilatai non conforman, erit 
moralis indecentia, 6¿ repreheníione 
dignum. 
Tertio: Religiofum non femare rc-
gulam fuarum coiiftitutionum,&; ílatu 




minushanc regulam fuilíet profeíTus, 
eiTet im potens impotentia antecedenti 
ad rcguls tranfgrefsionem: ergo pari-
ter,in non fe conformando voluntati fu 
perioris,S¿ maximé voluntati efficaci 
diuinas claré mañitóatos, feu in difeor-
dando ab illa, eít al ;quaindecentia mo-
Vltima. ralis,5¿;rcpreheíionisdigiiitas. Deniqj 
vtcnimdocct D.Th.2,2. (/.104^.2. 
voluntasTuperloris quomodocumque 




titaciti ,&intcrprctatÍLii, cfto li!3cre-
tur a malitia moraliza morali tamen iií-
decentiailberarinon poteíl; cum prs-
ceptumex fuá rationeobligationcm a-
liquaminducatj confequenterprx-
ceptum taciturnaintcrprctatiuum in 
duccre debetobligationem, ía'tim in 
decentix moralis: ergo dífeordaré a vo 
luntate efíicaci Dei claré manifeítara, 
eíto peccatum non fit, citad minas mo 
raliter indecens, dignumque reprehen-
í i o n e ^ confequenter eft in volúntate 
Cíirifti impotcntia antecedensadnon 
fe conformandum cum volúntate effi-
caci Del ílbi manifeftatainfeníu com-
poíito,&: tamen liberé fe conformamt 
cum diuina volutate: ergo parite^cum 
impotentia antecedenti ad nófe cófoc 
mandumcum precepto ftricléfump-
to in fenfu compoíito prxcepti, liare 
poterit libei-Lasinobedientiaad ftridü, 
ngorofumquepríEceptum,qLiaj eft o-
bedientia ftridifsima ; ac proínde de 
hacobedientia explicanda funt Scrip-
turse teftimonía, in quibus obedientia 
Chriftiexprimitur. 
Denique arguitLorca-Chríftusno 
fuit capax voti:ergonccfuit capax prce 
cepti poíitiui ftridi ipfum obligantis ad 
culpam j «?¿: confequenter pra^ceptum 
de morte fubeunda ftrictum prxcep-
tum non fuit. Antecedens traditur á 
D,Thom. 2.2,^'*/?.88 .rfvr .4.^ 3.con 
fequentiayeró probatur: nam iuxta D. 
Thom.Chrifto non com petebat voue-
rc, leu incapax vori fuit. T u 7quia Deus 
erat. T ü m etiam, quiá in quantum ho-
mo habebat firmatam vcluntatem in 
bono 5 fed quod Chriftus ílmul eííet 
Deus,& homo^quodin quantum ilo 
rao haberet voluntatem ñrmatam in 
bono,nulla eft ratio curinducant inca* 
pacita tem ^ c l inconueni entiam voti t & 
non inducant incapacitatem, feu incon-
gruentiam praxepti: ergo íi ob iílas ra-
tiones fuit Chriftus incapax vo t i , vel 
no fuit congmü vouere;ob eafdem fuit 
incapax prxcepti poíltiui ftridi^velfal-
tim incongruum fuit , vt prxceptum 
ftrictum pofitivum haberet. 
Hule argumento dupliciter folet 
oceurd , primo negando antecédeos; 
Ch ri ftu s eni m non folum fuit capax vo 






i ' ' Í r a é l - . X I L D 
i c^ : Pfilm.6$• vbiíccundum GioGam^ex 
GhfP*' ' Pcr^ona ' d i c i t u r : ra mea domi 
\áffP¡aL '• u'¿ y<d:Um v- ccfi¡p<él:t tiir.enti-ím eum$ 
| V quod vidctur adniilsiile D.Thom.ad i i -
5 XKO. lud Píalin-21 V--J¡k nkty D o m i n o r M d , 
1 j»per vbi íic habct: FommChriftij-uitytfedj 
PjííUzl. Ktpro jaih te íidili'um\ ipfi enim Hlfid 
i>u k , i ti c¡ tt a n Tam h;mo. P j l lm. 7,9. ik 
jf4ce:em i><>it*nr4tem tuam , Deas mcus 
-vAxi, hjec yoCá joluit Chrijtítsdando*p 
ad pAjs'.nnem , ^ iterunt (fffando dai.. 
corpi*i fmtm ¡n cihum fiddtum^ndedi 
i i t 7'"f(t, ideft y facriílcid reddam. Hcec 
D.Th. quibus non folum capacitatsm 
voLiendiinnuere videturin Chri lfco,led 
Sud** i ctiaaidcfado vouiife. Ita Suarczti./)». 
¡Silulits. 3..ac' HeligiQfielib^i Et SiMus 1.2. dtc 
ta q. S é-lin Commentar. art.q.. vbiD-T^ 
negantsChrill:um,votum aliquod emií 
fiiiCjCxpHcAtjnon qaia abibluté votü re 
legetab i l l o , fed votum tadum ex ea 
cauí^qua hom ines vota emktútj nepé, 
ex neceístoe nnnandi volúntate in bo 
no.qucEaecefsitasChdito no^icompe-
tit . 
Secüdítl Secüda,5¿;vcnorfolutio; antecedes 
folutio.'. co;iccdit,&:negat coulcquentiam 5 eo 
quod y ocum per fe primo ordinaturad 
íir manda volúntate in bono^aeproinde 
hoc tine ceflante , quaiiter ceifauit in 
Chrulo, non adeíl voti neceisitas, nec 
con^ruitasvouendrf finís auté praecep-' 
tijiioae'tvoluntatem fabditi magísin 
bonofkmaro , fed quod fuperiori obe-
dia t»^ illius ooediétiam recognoícat^ 
d¿ ideo Chrsllus, vt homo, fuit capax 
ílridi pi*cccepri,non auté fuit capax vo* 
\M.Sot>\ ti:itaMag.SocoU^.y.dci:tflttíaq 2.¿>Í. 
í Rdph'l 2. RaphaeidelaToLTe2.2.í/.S8.árí.4. 
U e U fúr\ d '(p;i> í c S T h o m x i*idijp.%9-¿ft. i .$¿ 
\ S.Tho. ¡ Illaftrifsimus Arau'jo In prxf ntidub.-5. 
\ AYAU];A « d ^ L o r c * a r g i t m . NecD Th-oppoíl-
tumdocuit ;Í* eyFfd'fr.21. nam ibino-
mine voti intelUgitpropoiltum opera 
di iuxta voluntatem, & prasceptum djé 
uinum. 
Sed oppones primo: Chriílus fuit 
capax iurandiJimo&: de fado iuraíe, 
cum Latroni Paradyfam promifsit>fen 
tiunt aliqaijinferuntque ex illis verbis: 
jf mcn , umtü, dko t'tht$ vbi repetitum 
4meh iuramétum videtur innuere: er-
go etiatuit capax voti. Secando: pr-re--
ceptum relpcdunoLlriordinatur ad tir-




mandam noítram volQ:arcm in bono, 
&:vtfuperiori obedíctiam exhibeam?j 
& tamen inCliriltoeil capacirasílibie-
dioms ad pr»ceptufaa, non ex primo, 
fed ex ÍCCÚÜO fine: ergo par i rcr ra me tí] 
votumin nobis p r o fine habeat firmare 
voluntarcm in bono , poteritadmitti in 
Chnft o,non ex Uto fine, led ex aUo,ncM 
pé ,v tDeo cukunvtr'ibuat, qui reperi-
tur in voto. Tertio, quia prieeptoco 
uenit, non folum vis cocrciua, iedetiá 
vis clirediua, Se eft. in Chriiio capacitas 
diredionis , poteft tubi je i precepto, 
quamuisfubijei non pofeitvi coercíua; 
praícepri; fedetiam reperiturm voto 
vis firm andi voluntatem, 6¿ iníupcr vis 
dirigeudi j UGut eoim lex rem praecep-
tam confdtuit intra obiedum obedien 
ú f i ita votum rem promulam Góftituit 
íntra obiedum religionis: ergo cum in 
capacitaterecipiendi íirmitatcm ex vo-
to,eritin Chruto capacitas ad vouciv 
d u m ratione Gapacitatis,vtper votum 
dirigatur. 
Quartotnam votu m,non folu m or-
dinaturadfirmandá voluntatemiubo- ' 
no,ied ctiam adcultü Dei 3 ledinChri- i 
fto fuit capacitas ad cuitum Deo, vt ex- j 
cellétiexhibeadums ergo eft capacitas j 
voti- Dcnique: nam voluntasícmel in 
bono firmara^ poteft ex alio capite in eo 
dem bono firmar i jíicuti,&; impeccabi 
litas Chrifto competens ex vnione, ci-
dem ex alio capite competit,nempé,ex 
vifione beatifica.ergoiicetChriítusfir-
matam habeat fuam voluntatem i n b o 
no antecedeter ad votum,pocerit de no 
uoex vi Vori i n eodem bono firman. 
W x c apofal no tam in fauorern Lor-
Cde,<S¿; contra noítram fentetiam. quam 
vt obker expUcemus, cur Chnftus ca-
pax vouendi non fuit; poteíl tamen aii-
tcr'argumentum proponi;vc miliret có 
tra dida: nam iicet Voto conueniat vis 
dirediuaadadum rsligi onis exerecn-
dum.cultumq; exhibendum Deo, non 
fuit in Chrifto capacitas ad vou5dam; 
quia habebat firmatá voluntatem in bo 
no: ergo iicet projceprum habeat vim 
diri^endiadadum obedientia: eiiden> 
dum,quia tamen Chriftus voluntatem 
habebat firmirer b o n o adhxrentcm, 3c 
abilloindefedib lem ,non fuit in i i lo 
capacitasdirediontsper prx: -ptum. 
Hh 4 Kefpon 
9* 
Qtuírto* 
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Refpondeo ad primam inftantiam, 
\ prxtcrmiíí'oantccedcnti,de capacítate 
iurandi,nc'gádoconícquentiá. Ratioau 
temdilcnminiseí l :nam primariusfi-
iiisiuramcnti^íl^apudalios dicti pro-
pnj veritatem confirmare; 3¿; quiaiicet 
Chdltus5nectaUcre ,necfalU infe poí-
fet,^ hoc capite iuramento nonindi-
geret; ali'jtamennon ita firmiter didis 
á Chriilo adhxrebant;vt apud ipíosfua 
d i d a ccnfírmaret,vti porerat iuramen 
to; finisautem primariusvoti eíl,voiü-
tatem voucntis in bono firmare; Chri-
llus autem ratione fui habebat volunta-
tem in bono firmatam;&: idcirco capax 
vouendinonfuit; an autem aliquando 
íurauerit ,qLixíliünis eíl ínter Theolo-
gos,ncvuSoto lib.B.deiujtitia q-l. art. 
2. affirmat Suarez tom.z. deReligione 
l íh . i .de iuramento cap.14.. num.y.dedil 
Citque ex D-Thom. loannis 8. leóí.4.. 
verum ibi D-Thom non conceditiura 
mentuiY^fedquafiiuramentü inChri-
ílo- Deducir fecundo ex Hieronymo 
in vltimis verbis epiftolx Pauli ad Gala-
ras^vbiair : Quvmodoin -veten tejiamen* 
toquádam iurandi coíifuetudine Deus 
fia -verlra confirmattdicens,-viuo egoiira 
úaluatornofterinEuafigel io per-ver-
hum,Amen^era efe,qux loquitut ojien 
dit. Sed nec ex his verbis Chriílü pro-
prié iurafie deducir ur- Tum, quia iura-
menrumDei invereri teílamenro,cui 
Chrilli attellarionem xquiparat, pro-
prié iuramentura non erar; cum Deus 
.5uramenrifitincapax,vrpore adusreii-
gionis íuperiorem refpicienris;cuiuseíl 
in capax Deus; cumfuperioremnon ha 
bear. T u m eriam,quia íimilirudinem 
ChriíliCL'mDeo nonconfrituir in iu-
rando,lédin oílendendo veríratem lo-
quurionis,quam Deusin vereri reíla-
menro ofrendebat per hxc verba; T/iuo 
Ego, &: Chriílus hoc nomine, Jmeniac 
proindc,et(i Deus proprié iuraíTer ,n6 
licerer ex verbis Hieconymi inferre, 
Chriílum eriam cum proprietate iuraf 
fe. Ac tándem alijsvtirur conieduris, 
quibus ramen nihil meo indicio cóclu 
dir-Nihilominusadmiüb,Chrillú fuif-
fe iuramenti propri'j capacem, dicendu 
ceníéo ,quod aliquando.iurauerit^eo , 
enim ipfo,qaod h x c capaciras íemel có i 
cedaturChriilo, nuila ellin iuramenro I 
X I X . De Mérito Chrlftl 
cum ipfo compararo inhoneftas,vrelin-
dcccntia;3¿; ali.is,eil honellasrciigionis 
ab ali'js fpecificé difrinda:ergo de fado 
eílin Chriilo conli:iruenda,ne ahqua 
honefiare morali ,ad quam erar anima 
Chriíli in porentia, caruerir 
A d fecundam, conceda maiori, 3C 
minori ,nego confequenriam: & ratio 
diferi m inis e í l : nam exhibere obedien 
tiam fuperioi4í,nonfupponit aecefiario 
firmitarem voluntatis proueniérem ex 
3ra2cepro;3¿:ideó poretlprxceptum ad 
10c fecundum refpeduChriíli ordina-
ria cum incapacítate adrecipiendam fir 
mitatem ex prxcepto; exterum culrus 
Deo per vorum exhibendus;neccílario 
prxfuppoiur firmiratem volunrarisin 
bono;prouemenrem ex vocovouenri; 
ac per confequens íubiedum incapax 
recipiendíhanc firmitarem, ell eriam 
incapax culrus Dei conuenrentisvoto-
Er ex hisad rertiam, concefsismaiori, 
&; minori,nego confequenriam ; & ra-
tio difcriminlscíl: nadiredio per prx-
ceptumnon fupponit neceOario refpc -
d u fubiedi diredi excrcirium vis Coer-
ciux^fuperior namque propajs legibus 
renetur quoad vim dirediuam, quia vi 
coerciuxfuarum legum fiibijciarur; &c 
ideo ílar capachas díredionis perprx-
ceptum,cum íepugnantia fubiedionis 
ad vim coerciuam ciufdem; diredio ra 
men per vorum, firmiratem volunraüs 
ex voto proucnienrem,nece(rario prx-
fupponirjObrarionem mox rradendáj 
S¿ ideó fubiedum incapax recipiendi 
firmirarcm ex voro, eft eciam incapax 
díredionis ex illo» 
Etexhisconílac adquartam ob c-
dionem folurio: nam culrus Deo per 
vorum ex hibendus, éftedum firm ira-
risinbono ávoroprouenicntcmfuppo 
nit; ac proinde hoc fublato, non adeíl 
locus cultui prouenienti ex voto. Ad 
quintam, negó antecedens: nam íicuc 
voluntarem adadum facili.tari,difñcul 
tarem fupponir;quo circaínrcllcdui,&; 
voluntati Dci,habitus denegamus,quia 
nulladifíicultas per habitum vincenda 
in illis poteílfupponi;^: ficut porentia 
dercrminari,necclTario íupponit indlf-
ferenriam in ipfaivndcqux de fe deter-
minara abintriníécolupponitur, nó po 
















tatem firmari , ncgationcm fírmkatis, 
vel voiuntatem non ñrmatam práeiup-
ponitrac per ccnlequensvoluntasabin 
tr. meco m bono firmara, non potcit de 
nouo per aliquidin bono firmari;nec 
eft eadem ratio dé impeccabilitateCliri 
fti'-quianon eft de ratione dantisimpO' 
tejitiam adpeccandum, potentiam ad 
peccandum expeditam prxlnpponere, 
íed tantum de ratione primo dantis hác 
ím potentiam; vndcadímc prxluppoíi-
ta hac impotentia peccandj prouenien-
te ex vnione humanitatis ad Verbum, 
poteft i l l i aliud caput impotentiag ad 
peccandum adiúngi ratione viiionis 
beatifica;. 
Ad argürfientiinl aütem quatcnus 
infauorcm Lores, contra reíblutio-
nem noftram dirigitur^onceílb antece 
dent^nego Conleqüentiam. Ratio aute 
dilcrimii lis conftat ex didis j nam prce-
ceptum non ordmatur ad firmandam 
voluntatem ,fcd ad íllatn dírigendam /vt 
ex obedientia operetur * vade quamuis 
voluntas Chrifti firma inbono fuppo-
natur,quia ex hoc i diredio vt operetur 
ex obedientia non to]litur,non eít iii ca^  
pax prxcepti; votum auta eíto didgat, 
vt voluntas ex religióne operetur,^ cuí 
tum exhibeat D c ú j primo per íe or^ 
dinatur ad firmitatem in bono prxítán^ 
dam-.vnde voluntaSjquxfiLmalüpponi-
turjCapax vouendi non eft; rationem 
autemjCur votum adhoc ordinetur^dc* 
ditD.Thom. z.z.q.S^.afr.^.in corp <e 
nam votum eft promifsio Deofada; de 
ratione autem promiisioniseft inutihta 
rem ,vel illius,qux fit, vel promittentis, 
ordinari.prümiísiofadahominí,eft in 
eius vtilitatem y cui vtilis eft res promif 
f a ^ prius certificar! debetin vi pfomif-
íionisde illius exhib.tione; promiísio 
autem fáda Deo,íniillus vtilitatem no 
cedit,necratione reipromiirx,quatenus 
éxhibendsB ipf i , cui ex illa íiihii accreí-
cít,necratíone certificationis, quia á no 
bis certifican non indíget,íed folum or-
dinatur ad promittentis vtilitatem j in-
quantum vouendo^ propriatn voiunta-
tem firmat in íd^quod expedit facere:vn 
deíicut,cciíantefine promifsiomí h o -
mini, Inutillsforet promifsio.ita cédan-
te fine promilsionisDeo,ratione firmi-




ceífauit in Chi ifto, omnino inuiile ci it 
aliquid promitterc Dco. 
Dúo tattten difiicultatem ingerunr 
cotra diícurfum Angelici Prxceproris 
Primum: nam efto res promi.la non fit 
vtilis JJCO ilrída vtiiitarejcít tamen vti-
lis largé .quatcnus ceditiiuiliusgloria, 
<S¿ honorem:curergononerit íutficics 
vtilitasíicaccepta ad vtiliter Dco pro-
mittendum,í]cuti etiam eftfufficiens, 
vt Deo bona ex trinleca per amorem be 
neuolentix vellimus: Secundum elt; na 
promifsio Deofada, eít cultusforma lis 
Dei;cum Ut a¿tus religión is,vídocct D. 
Thomas 2.2. q * z t k m 5 . fed Deum col 
lere3illique reuerentiam , & honorem 
exhibere.valdévtilenobiseft. ergo ex 
fine huius Vtilitatisprouen; eiíf i s hom i -
ni excultu,etiam cédante fine íirmand i 
propriam voluntatem in bono, potent 
exerceri promiísio-
Reípondeo ad primum: vtilitatem 
nonftridam,í]quamDeusexnoftnsob , 
fequijsaccipit/ufficieter haberi perprd 'Refpodt 
politumefficaxobíequendi, vel aliquid , tur ád 
in Dei obfequium efficiendij promiísio 
autem eft á propolito voluntatis diítin 
da^proutabillodiftinguituivionpo 
teftin taiem vtilitatem , quaiifcumquc 
íít condúcete, niíi voluntatem creatam 
inpropoíitofirmandoívnde,hoclubla 
to,ad nihil promirsio,vt á propoíito dif 
fert, requirítur. Ad fecundum dicatiu^ 
rationcmcuitus inpromifsione funda- r 
tam, naturam promifsionis íuppcnere: ¡ 
ac proinde ncccifario fupponit , quod 
voluntatem circa bonum immobiiket> 
et íl hoc non prxítet promiísio, Deum 
perillam noncolli, íicutquiaiuramcn-
tum ex natura fuá ordinatur ad \ eritaté 
dicentis,in animo audientium firman-
dam,vbi hoc filie careret.Dcus iuramS-
tonon colleretur:vnde ficut iuramen 
tu non poteft,ex eo folo fine ficri,quod 
Deusillo collaturjUlíi coníírmata veri-
tas íupponatur per illudútavotum emit 
t i non poteft íolü ex fine collendi Deü> 
nifi íupponatur prxftarc voluntati 
firmitatem , adquam ordina -
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dus modus dlcendt. 
CJ.Bc v N D A folutio rationisdubitacli; 
ó¿ íecundus modusconciliandi über 
t a t e m é meritum Chrríti ciimiiiius 
irripeccabiiitate in operibus pr¿ecepris, 
cii ,pici;ceptamChiiíto impoíitum, fo-
lum fui líe de moliendo quoad íiibftan-
tiam, non autem quoad circunftantiasj 
acpei cóaíequens quoad iitas maníiífe 
iiberum permortisacceptationem 
quoad circunilantias metuiifc,quin ex 
hoc coUigatur,qiiod potuerit peccare, 
quia tubltantiam mortis pra^ceptíenon 
p om.it non accep tare, fed folum quoad 
circunílantias jqux lub precepto non 
erant- Hunc modum dicendiíequuntur 
Fonfeca lih 6* Met¿iph^[ic^ cay.z .q .y 
lí-d .12. Valentía í n h m y&xft-punct.z. 
Vázquez diip j i -cap -s- hAoncensdifp. 
p.cííp.io. Ali'ique Recentiores,ex qui-
bus aliqui circunftantiam finis, ali} aót5 
intenííonem, alij cucunílantiam tem 
poris,airi omnes illas circunítantias ex-
cludunt á prxcepto impoíito Chrifto. 
His proximé accelsit exNoftrisIlluftrif 
ílmus Araujo i'n prxjentiart^.dubio.^ 
quiea folum ratione faiuat liberratem 
Chrifti in acceptada morre íibi prxcep-
ta,quialiberum fuit ei,ifto, aut Üloaffe-
d u in íingukri acccptare,veinon accep 
tare moríem/vtpoté.quiaaffeclusin fin 
gulari, determmatus non fuit per prae-
ceptum. 
Hic tamen dicedi modus dííplicet co 
muniternoftris rhomill'is:(Screijcitur 
primo exilio loannisc-14. Sicut mm-
aatumaeiit miht lJa.ter,fie fado. Quib9 
verbisdenotatur nonfolam fubftátiam 
operis,led etiam modum ex circunftan 
ti'js defumptü,fub prxcepto Patris fuif-
fe.Secundo; nam Chriftus monutisfuit 
ex perfeclilsima obedientia ^  fed perfe-
¿tior eft obedicntia,qu¿e op9 quoad lub 
£taritiam?6¿ circunliantias prxceptum 
fupponit, quam illa, qu-.í; piceliiuponit 
prxceptam lubitantiam opeiis: crgo 
rnorsruit Chrifto precepta, ncdü quo= 
ad fubftantia, verú eiiam quoad ^mne s 
circuiíantias. Minor e it certatnam obe-
dientia inniatur prxcepto tanquam ra-
tionifonmü obiectiuaiiled pixcepir.m 
non foium lubftantiam opcris, ÍCÜ etiá 
omnes circunibiitias prcvkribens-.pcife 
ctiuseftinrauone pi^cepti:ergo obe-
dientia ad prxceptum lubltantia^ cir-
cunítantiarum, perfectioreítactu obe-
diendi precepto íoiius íubílanticc opc-
ris. Maior autem conltat: nam ea, mm 
Chdfto concedimus/unt crnitimcnda 
ínipfo cum omni perfe ¿íione polsibiiit 
ergo obedientia ^hn í t i in moriendo, 
fuit perfe Piísima obeuieniía. 
Si dicas, eiíe eoncedendam Chrifto 
perfediísimam obedientíam^conlema-
ta libértate in moriendcjhxc autem fer 
'uari nequii-,fi morsfuppcnatur prscep-
ta quoad íubftantiam,&: omnes circua-
ftátiasj5¿: ideo gradum iftum perfedio-
nisexíeníiuís, obedientia Chrifti non 
attingit. In contrariumobftantea,qui 
bus i- i.monftrauimus, prxcepíum ha 
bens pro materia adum iiberum , non 
poííe illius übertatem deftruerc ;ergo 
etiam,fi prxfcribat omnes mortis circú 
ítantiasiibertate Chrifti in acceptanda 
morte no aufert j & coíequeter ob incó 
ueniens libertatis aufcrendse , non eít 
Chrifto deneganda illa maior obedié-
tigs perfedio. 
Tertio: nam fcquitur7Chriftum no 
meruiífe noftram redemptionem ;nec 
fui nominis exaltationem ? per aitum 
obedientiaí formaliter 5 cófcqueseit tai 
fum;(S¿ contra illud Pauiiad Piiiiippen-
fes2. Fat i i i s obcdiíns 'pj^m' ad m^-^, 
p?Qprerqnod Deus ex&ltítmt í l lu in^&c* 
ergo,(?¿ illud ex quo fequitur-Probatur 
í ec) uela, libe rt a s na m que e ft fund am en-
tum ad meritum: ergo ea ratione adus 
eftmentorius,qualibcr5 fed non fuit lí-
ber Chriftus in obedierdo formaiiter7 
fed tantum in obediendo, vel in morté 
acceptando, ex hoc velillo motiuo, eü 
hac,aut illa intenUone,vel cum alijs ci r-
cimftantfjs: ergo non me ruit per obe-
dientiam formaliter ?fed folum per obe-
dientiam ex hoc, vel i i lo motiuo, hac, 










libertas en i í i i coníillir in indifrerentia 
ad extrema eontrarle, vel contradido-
rie oppoíiiatergo libertas in obed ié i i -
do tormaiitcr, cóMítit ín indirterentia 
ad obcdieaaam, ó£ non obedlendumj 
ledChiiílusnontuit indifterensadobe 
d iendum^ non obcdienduni prubcep-
ta,adacceptandam ,Ó¿:non acceptandá 
morré,ícd adóbediendü,52acceptan-
dam mortcm e>: hoc mocino^ ad non 
obediendum,& acceptandarn morteni 
ex ilio,vcIalijs circunítantijs:ergo non 
fu't iiberin obediendo,iS¿acceptandá 
morte tbrmaliter,ledfoÍLUTí/in obedien 
tia,ck: momsacceptatione, ex hoc, vel 
i i lo moriao,haC;VeiUla circunihntia-
IVcípondebisex doctrina Vázquez 
ubiprexime niim.19. eoipibquodmo 
tinum actus varietur j ílibltantiabter ac-
tumvariari jaeper coníequens libertas 
in acceptada nione ex hoc,veliUo mo-
tiuojtotam Cubilantiam actus ácceptan 
di mortem liberam réddit) atque adeó 
merkoLÍ¿m. Sedcontramamiicet teta 
actusíubítantia libera reddatur ex libelé 
tate motiuiquafi cathegorematicé ,6c 
materialiter,nontamen redditur libera 
tota,^. totaliter,hoceít,ex omnicapite 
liberajnecreduplicatiué íecundum prae 
dicatumeommune acceptarionis rrior 
tis vt l i e er§o Ucet tota actus íubílanria 
materialiter meritoria reddatur ^ c a • 
theoorematicé.nontamen reduplica-
tiué j&totaiiteriat adTaluanda verba 
Paulicum proprietate,qüam petunt3ta 
leni debemus in ipfius obedientía , «S¿ 
mortisacceptatione adítruere libértate, 
Vt verum íit afiimare, per obedientiam 
ex conceptu obediente mcmiíie forma 
liter non íblum mater :alitcr :ergo aí-
íerendum eíl,fu.iire obedientiam CÜtíi 
íti.nonfolum materialiter liberam, fed 
ctiamíüb conceptu obedientias redu-
piicatiué^formaliter-Minor paret:ná 
pvopoíitiocauialis reduplicar formaii-
ter prxdicatum, fupra quod cadit cauia-
litas^vt inhac a l i jk id ejtraciónale, 
eji'nfioiíe , fit reduplicatio rationalita-
tis formaliter, fed iuxta Paulum,quia 
\ Chriitusobediens fdit vfquead morte 
meruit nominis cxaltationem : erg o 
meruit per obedientiam ex ratione obe-
dierítia; fórmáíiterj ^ : confequenter nó 
folum fp'ecifi^atiué,ó¿ materialiter, fed 
réduplicatiué ,¿¿ fórmálitef tuitiibera 
cbediendaChriitiDominL 
Et augetur diíñcukas: voluntas na-
que piiyucé neceís i ta ta ad amandum v-
c- Deum , .S¿iblum libara ad iU'im ex 
hoc v e l i l l o a l i e c h i d i l i g e n d u m . n o n di 
ceretur propric m e r e n s , quiadiligens 
Deum,led quia hoc alfectu di l igens • S¿ 
í lmil i ter jqLuaPctTds e:l nécélsitattts phy 
ficé adexiitcndum in loco, ¿C lolum eil 
indiíferensadexiítendum in hoc,vel in 
i l l o l o c O j n o p o t c r i t p r o p n é di c i , quod 
libere iit in loco jvel quod mcrca tur , 
quia in aiiquolocoexiítes,íed quia e^it'-
t¿s itt hoc,velinillo loco:ergo U volutas 
ChrütifuitneCcrsitataphyíIce ad o b o -
di¿du p r c c e p t O j & a d mortCacccptádáj 
¿¿folum liberafuitad obediendum pra; 
cepto,¿c mortem acceptandam ex hoc^ 
v e l i l l o motiuo,nonpotcrit propric' di-
, cimeruiffe,quiafukobedicns, vel quia 
mortem acceptauit,fed quia obediuitj 
vel quia m o r t e m acceptauitex hoc^aut 
i l lo motiuo,cum hac, v e l i l l a ' i n t en i i o -
ne,in hoc,autin Uloloco^vei in aiijscip 
cunftanti'js, 
Quarto rei'jdtur: nam fequitur ex 
hoc modo dicendi, actum exteriorem 
fuítinendimortem in Chrifto,nonfuif-
Auvctur 
Í04-, » . » - - / n . J . i í . « . v / > l l v > t i 1 U l l , - I ' 
feliberumjniíitantumobiectiuéj con- , 0***™ 
fequenseítfalfum:ergo3¿; modusiitedi r^clí t t r 
cendi. Falíltas conlequentis ex fe m ani mi^t 
feftavidetur: nam quodelltantum libe ¥ V c ¡ 
rumobiectiué7noneltLneritonLim for 1"í 
maliter,etiam denominatiué abactu vo 
luntatisinteriori, vtconttatin Dco > v?t 
elt noftrx charitatis óbiectiim, qui non 
poteíldiciper modum actus fqrmaii 
termeritorius quiaíoium obiectiuc ad 
a6tum chantaos comparatar; cunít^t 
etiam in motu cordis terminante voló-
tatis añect um ,qui forni .iliter m eri torius 
non elt,eo quod nó eil 1 b jr Lübiediüé t 
fed tantum obiedme : at mors Chriltí 
prout in fied,fLiicrbrmaLitcr meritoria, 
vtfbtenruromnes Thcologi, alias non 
alitér meritoria extitui'et,quam mors 
vt infarto elle^pectons appertio poít 
morcem,quod eít contra omnes Thco 
logos: ergo confequenseíltalLum Sc-
quela autem probatur: quod eít neceiía 
rium onmino, noiipoteftelTe liberum, 
niíi tantum obie¿tiué,vt conílatin mo-
tu cordis,&; alijsadiombus naturaUbus, 
—— • •. • -— ," O" — — 
quífc. 







qu.v.,quuruntaO:ioncs néccffariae ,nGn 
pofsác cí ícübei i formalitcr percxtrin 
fecam üeiiominationcm aro adu interio 
r i voKmtatis/ed l'o.lum obieclmé, qua 
tétttis voluntas poreit pr¿didas adtio 
nes Vv-iiCjícd iuxta hanc ferjiteatíam Jáí? 
p o í i t o prxceptoChriítoimpoiitomo-
i'kndi ,fLiítincntiacxtcrior mortis fait 
omnino necear ía fatiobé impeccibi-
iitatis eirgo non fuit^nce poruit eiTe libe 
ra ni í i tantumobieJiué-
Rdb bn&bis prim o?líbertatem, & 
meritum non connenirc adioni exte-
riori iriti-inleceyfed tantum extriníecé 
ab at¿fcii intcnori voluatacis intrinfecc i i 
bero^m^ritoriu: vnde Ciím acceptatio 
mortislibeiafucrit propter indiíferea-
tiam^aáone circunilantiarumi fit,vt e-
tiam adusextenor moiiendi fiaerit me 
•ntorius líber formaUterdenominar 
tioncíumptaáliberaacceptaticnc. • 
Sed contra ,vt enim adus exterior 
ab aítu mtcrioriiubeat denominatione 
meritorij libed formaiiter,óí non ta 
t u ni obied iue^iebet í ub i'j ci i m perio ac-
tus interioris^qnoad Cife, <3¿ non tan-
tum quoadextriniccam denominatio-
ném voliti ex hoc.auriUo rhotiuo, tan-
ta,vcl tanta int en íione-, aliásaullusadus 
ncceiraiius exterior éflfet incapax deno-
i minarionisliberij&meritorij formali-
tcr; fed exterior mortis paí3Ío,íuppoíito 
precepto,nonmanet íubdita imperio 
apfcus interioris quoad eife, fed tautum 
quoad denominatione voíitx ex hoc, 
autillo motiuo;cum iuxta modum iftü 
dicendi, Chriftus, precepto íüppoíito, 
ira fuerit ad moriendum necefsitatus, vt 
non potuerit .non mori: ergo ab adu in 
teriori voluntatis non potcíl accipefe 
denominationem iiberx,& meritoria 
formaliter, fed tantum modo óbice— 
tiue. 
R.efpondebis fecundo , non folam 
| adumintenorem acceptandi mortem, 
* fuiffc Chrifto liberum quoad fubícan-
tiam ,fed ctiam extedorcai mortis tolle 
rauüam, eoquodChrilto nonfuit im-
poiitum prxceptum íüllinendi mortc 
temporc determinato,[edin hoc, veliU 
lotempore^ex variationeautem tempo 
ris,ip(a exterior paísíorubihanrialiter va 
riatur: ac proinde,cum exterior paísio 
mortis tuerit libera quoad temporil cir-
l e n t o U í i n i t s 
cunftantiarn , fuit ctiam libera quoad 
ínbf tant iám^cx coafequenti mentó- f 
;mformálitéf. Sed centra prímo:nam Cotrnu 
Auctores huius modi dicendi^nde pro \ 
bant.nonfaiíreprxceptum Chrifto im 
poíiui de hoCjauc ilio laotiuo, de hac, 
vel illa interifiüne,necde indiaidustio-
nc aiícdus, quia pr^cepta^vt communí 
ter ímponuntur alijshoouníbus, uiíui 
iftorum determinare preferíbunt, fed 
arbitrio libero vpiuntatis relinqüuntiat 
pra:ccpta, prout reguiariter imponütur 
determínant temperis circunfíaatiaau 
nam fi negatiuafuaí, obiigant Cemper, 
& proícmpei'jíi verofunt pofitiua, pro 
determinatd tempore obligant,vt coa-
ftat diícurrendo per omaiaprceceptale-
gis naturalis.díuinse, veí poíitiiia;: erga 
vt cenfequenter ioquanrur jfareri tenca-
tu r,fliille Clirí (lo prce ceptam circuaitan , 
tiamtemporismoriendi- Secundo:na Secando 
Chriftuai fuiíTc libere aaortuum, cít de 
fide^ ramea iacertuai eíl',aa pati moc 
tem diftuierit víqueadrempusvltimu^ 
in quo inítabat prxceptum morieadi: 
ergocuni obiigacione pricepti quoad 
tempvis determiaatum moncad^com-
ponidebet libertas. 
Tertio: contra hancfolutioaem in-
ílat ícicium argumentum .quod Tuperi9 
obi'jciebamus 5 h x c enim propoíitio^ 
Qjua, Chríflusjujiinatt montm , tntrnit 
f 'édempiienem hnmin u m , deber, in ieníu 
propriofaluari^at per íibertatcm Paísio 
ais mortis Chriíli quoad temporis 
circuaftantias ,aoa faluatur cum pro-
prietate: e rgo exterior paísio Chriíli ae 
dum quoad reaiporis c i r can í t aana iT^ , 
fed etiam abfolute fuit liberare ChrilU, 
voluntad Íübieda-Maiorcoaílat ex ¿JULoí 
Ifaix 52- cap. $ Í pojfuerit pro pec&t* 
animam f i ídm^ideh i t ¡ emen long^uitm,, 
i ác i t : Simo Ttcrti PÍO haminihüs {kfim&. 
rit^Uos ¿ píccdtt- Tfitmet} quxpropo-
íitio; cum cotid it ionalis íítyfub co n diti o 
ae meritorié iafereare coaíequeas la i l 
la coatcntum , t f aa í r t iacauíaícai i a b í b -
lutam,puriñcaia coaditíone: at códitia 
illa purificara fuit5 .íiquidem ChrUlus 
a ior re pro peccato íultiauit: ergo hax 
propoíltio vera eft, iafeafa propda 
admitteada: Quíap.ojau propeuc4t,o0t 
mam¡mjfn , idell:: q n í a p f i i m n t mort^ 
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fé femft 'hn im meruit. Minoi* aute olien 
ditur primo: ca rationeChrillusfuíline 
do m o r t e m memit^quia libere illa íüfti 
nuit:íed cum l ibertare folu^n quoadte-
poris c i r cun l t an t i am, non eft vemm cu 
proprietate dicere,quod íuítinuit mor-
tem l ibere: ergo neceft verum;cum pro 
prietatedicere, Chnftum per m o r t e m , 
vei quia mortuus eit ^meruifle- Secun-
do: homo condemnatusad mortem ne 
celíáno fuñinendam ,cuius e l ed ion i^ 
arbitrio,modus mortis eft reliCtus^nem 
pé^glad iOppra íc ip idOjautpa t ibu io .e i lo 
p o í l e t d i c i c u m propíietate deíUo,libe 
re, & mentorié fuílinere morté quoad 
m o d u m determinatum moriendi, non 
tamen pofset cum proprietatedici abfo 
luté mor i libere, i c meritorié: ergo íí 
Chriftus fu i t necefsitatus phyílcé ad 
moiiendüm abíolute?&:rolum fuit lí-
ber in moriendo hoctemporejaut i l lo , 
etíi poísit proprie dici, mortuüfuiííe in 
hoc determinatotéporeUberéi5<: meri 
toriéj&perteporiscircüftantiámeruif 
fe^nontame poteft cü proprietate enu-
tiad,quiafuftinuit mortem libere jaut 
quia fuí'tinuit morté,abfolute meruiíTe. 
Tertio ; ÍI fuppoíita eledione ad 
gloriam aliquorum hominum vage, 
Chriftus Domin9 mereretur, vt iíli prse 
ali'jseligerentur,nonpoíret cum pro-
prietate dici,Chriftum meruiíTe homi 
num eled'ionem ad gloriam ,fed tantú 
quod meruiffet electionem horum pras 
alijs: ergo íi ex viprasceptidiuinifuppo 
niturmorsChtifti,vtneceílário futura, 
& folum illius arbitrio relínquítur,mo 
ri hoc tempore, aut i l l o , poterit quidé 
cum proprietate íaluari, quod meruit, 
moriendo in hoc tempore,príE alio, no 
autem quod moriendo,vel mortem fu-
íliiiendo,vel per mortem abfoluté me-
ruerit. Dcnique i o¿ explkatur magis 
hoc ipl'um: nam in íententia probabdi 
Theologorumafferente Antiquos PP. 
meruiiíe Incarnationem Chrifti folum 
quoad circunftantiam temporis, velil-
liusacceierationemjnon poteft cú pro-
prietate di c'i,meruiífelübftátiam íncar-
nationiss quia hcec fupponebatur futura 
independenter á meritis; fed íubftantia 
monis Chrifti fupponitur futura ex vi 
| pnecepri moriendi:ergo,quamuisChri 
f ftus fuerit liber q uoad circunftantiá tem ' 
poris,^: illius anticipationem^ per ta-
k m circunftantiam meL-uerir,non tamc 
poteft cum proprietate dici, quod Lbe-
re mortuus fuerit quod fuftineudo 
mortem quoadfubftantiam merucrit. 
Refpondebis, negando confequen 
tiam,eoquod in communi modo lo-
quendi,illud dicimur quoad íubftantia 
mereri,quod meremur quantum ad pri 
mum decretum, non quod iam prxde-
finitum meremur,quod hoc,velilío te-
poreexecutioni mandetur: cótraveró, 
tune in com muni modo loqu&rdi, dici 
mur per fubftantiam mortis meted, 
quando per anticipacionem temporis 
mortelmibere fabimus,6¿ huius diueríl 
modi loquendí fundamentum eft: nam 
cum morsabfolute neceífario fit futura, 
folum poteft nofti'íe libertati t'ubciVe 
quoad anticipationé temporis; ac pro-
inde tune abfoluté dicitur libera ,cum 
hsec anticipatio libela eftjea vero, quse 
Deus decerni^poflumuscaufare mora-
liter meritorié , nonfolum quoad tem-
poris circunftantiam, fed ctiam quoad 
primum decretum j 6c ideó cum hoc 
fupponitur,.S¿folum temporis circun-
ftantiam,vel accelerationem meremur, 
dicitur abfoluté, quod reí íubftantiam 
meremutf. 
Sed contra primo: nam fequitur ex 
hacfolutione , id quod eft neceííarium 
omninoppoíle abfoluté liberü dici, per 
hoc quod obiediué tátum íit líberumj 
confequenseft falfum iergo&folutío. 
Patet fequela \ mors liberé anticípata, 
ideo iux ta hanc folutionem abíoiuc é di-
citur libera,quia folum quoad anticipa-
ííonem poteft libertatem habere-^ ed id 
quod eft necefíarium ómnibus modis, 
folum poteft elle liberum obiediué :e r-
go per hoc, quod fit libera obiediué, 
dicetur liberum abfoluté. Secundo: na 
efto mors naturalisíneuitabilis íítjmors 
tamen ab extrinfeco inferéda,iion eít no 
bisnecelTaria,ncc fuit neceftaria Chríf- • 
to,niíi folü rationc decretí DeÍ,quo fta-
tuit,vt Chriftus fie moreretur: ergo ex 
libértate quoad circunftantiam tempo 
ris in patiendo, non poteft in communi 
modo,5¿: proprioloquendo dici, Chri-
ftum voluntarié mortem violentam fu-
ítinuiife. Tertio:nanifequitur,poíre cu 
proprietate dici,mihi elle liberum, eífe 
llejpon 
uchis. 
Cotra i . 
Secudo* 
Tertio* 
4 Q^XÍX. De Mérito Chriftí. 
tlhftrt-
* fimtA f-t 
ujo im -
in loco abfclaté \ $L quia fum in loco 
mereri; conl'equens eíl falfün) i cum 
n o m o hucaíqtie hoc dixcrit, nccfuerit 
iíto modo ioquutas; ergo Se doctrina 
íolutionis tiaditse. Patcr Icqucia: ideó 
im ta hanc íbUitionem 1 ibertas in anti-
cipada mortelufñcitpVtquis dicatur l i -
bere abColuté morí, quia folüiílo mo-
do poteft elle liberum mori , fed etiam 
eífein iocoíblum poteít efle liberum 
quoadhunc,velquoadillumlocum,u6 
autem quoad locum vagé: ergo per l i -
bertatem eilendi inhoc, autillo loco 
determinaté,dicetur abfoluté liberum 
Ciíc in loco, 
Dcinde impugno fententiam l i lu -
í&ifsimi Aivtu'jo quoad id, in quo rece-
dit ab Audori;)us huiusimodi d'icendi; 
non ítatncccísitasex precepto accep-
rationis mortis, quatumad omnesfuas 
circunllantias,fine necefsitate ad indi-
uiduationem aclus acceptandi mor-
tcm.-ergoadmiira prima necefsitate, pa 
rum conlequenter negat fuilfe ChriLlu 
neceísitatum adindiuiduationem ad9, 
quoacceptavüt mortem- Probo ante-
cedens: indiuiduatio adus íumitur á 
colledione omnium circullantiarum: 
ergo non ilatnecefsitas omnium circñ 
itatiarum ílne necefsitate adindiuidua 
tionem, ¡k. entitatem adus. 
H A \ Relpondet Illuíinlsimus Araujo, 
r j \ quod iicet indiuiduatio adus connam-
i ^ 'P0 «• raliter extra caatasnequat conLtitui íine 
* Araujo. circanftanti js, prasceptum tamen 
poteil circunltantias determinarejquin 
determinet indiuiduationem ¡intrmie^ 
cam adus,vtpote,quíE ab illis diltingui-
turrac perconfequens poteítíaluan ü , 
bertas indiuiduationis aclus, cum necef 
íitate ex pr-íscepto ad colledionem om 
Cotral. nf>-imcircunllantiarum- Sedcótrapri-
mo, nam indiuiduatio adus talíter fe-
quituradcoUedioné omnium circun- I 
ftanriarum, vt impiicet alius numero j 
diítindus lub pra;dida colledione: er- | 
go, quamuis indiuiduatio adus íit á j 
colledione circun itaatiarum diilinda, 
non Itat necefsitas ex precepto ad col-
ledionem omnium circunftantiarum 
abique neceísitate ad indiuiduatione 
Secüdo ac\us' Secundo: etiam iiperfediofpe-
^ cificá adus diLlinguatur ab obiedo, 
&:motiuo ,non itac necefsitas ex práé-
ceptoadobiedum,6¿ motivam cum I 
libertareadadum fumptum fpecifice, | 
quo circa vr pradidusMag. fatetu^ac-
ceptatiomoitis quoad fuam rationem 
fpecifi cam .libera Chrifto non fuit,quia 
fuitiliiexyí prsecepti pr^feriptum ob-
iedum,&: motivum moiíendi, ex qui-
bus fpecifica perfedio adus interioris 
Cnmitur; fed etiam indiuiduatio adus 
interioris voluntacis fumitur ex colle-
dione fuarum circunltantiarum: er^o, 
licet diltinguatur ab illis, non ftabit ne-
cefsitas ex precepto ad colledionem 
omnium circunltantiarum cum liberta 
te adindiuiduationem adus. 
Tertio principaliter reijeitur; liber ¡I f 
tas foia quoad indiuiduationem adus ' tr* • 
mterioris,quoCn¡:iltusacceptau^tmor e^t * « 
temjnoneitfufficiensfundare laudabi- \c¡p 
iitatem3&meritumjíed libertas Chrilií i /^f 1 
in monendo fuit meritoria, & laudabi-
lis: ergo iuepte conftituiturinfoiain-
differentia quoad indiuiduationem aífe 
dus interioris voluntatis- Minor cum 
confequentiatenet. Maíor autem pro-
batur:fola libertas ad actus tequales in 
perfed lone morali/ufíicit fundare lan-
dabilitatemj &; meritum jfed libertas ta 
tum ad indiuiduationem non eít liber-
tas ad adus insequalesin morali bonita-
te: ergo hasc libertas non fufficit funda-
re iaudabilitatem , 5¿ meritum. Minor 
conitat:nam dno adusfolo numero di-
Ítindi,n5 poilunt elleincequales ex ob-
iedo,nec etiam ex intéüonej cum hsse 
inter circundantias, qu^ íupponuntur 
necelláriae,contineamr. Maior autem 
probatur in hunc modum: íl quisenim 
debeat centum,nihil laudis/aut praemi; 
mereri poteil per hoc, quod hxc centó 
reddat pc£e alijs/ínterqax nuilusreperi 
turexceiíus: ergo necefsitatusad aman 
dum,v.c. Deum,ex foialibertare adaf-
fectusomninó ¿equales in morali per-
fedione, nec prxmium mereri poceíl, 
nec laude m. 
Denique reijcitur: ex inde namque ^ 
mouetui^vtneget pra^ceptum Chriílo | , , 
impoíitum q.ioad indiuiduationem vo 
iuntatismoriendi, quia pra:ccpra nobis 
impoUta,numqLiani deterrninant alfe-
dum in lingulari^at hxc ratio riüíla eft: 
ergo no eífc nrxdidx dodrinie acquief-
cendum. Probo minoremad h ominé: 
imo 
nam 
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cendi-
Secudo* 
pampracepta nobis impoíica non de -: 
terminant omnes circunílaiuias a&us, 
v-c.quod adimpleatur prxceprutr» cum 
tanta,aut maiori mtcn{ione,ex hoc, vel 
i l lo motiuo^&tamen iuxta huncMa-
gifcrum,prasceptum Chriíloimpofitu 
mor'endi omnes circunílatias praílcnp 
íit: ergo ex eo quod prsecepta nobis im 
poíitanondeterminent affedum iu fin 
gulaii; inconfequenterad propriamdo 
¿trinam kifert, idem couccdendum eC~ 
fe de precepto impoílto Chriílo 
F.tex histacile occunitur fundamé 
tiscontrariorum, Arguunt primo, ex 
D-Tho. ( ¡ .zp.de V e r i t a t e a r t . ó . a d i . il* 
lisvcrbis: D/c^íá»*» ¡qt todl ícet anima 
Chrijit eJJ'ecdererminata ad ynum fecun-
dum gertus moris , jcilicet ¡ a d bonum, 
non tornen erat determinara ad itnum 
ftmplicirer^poteratenim hoc^e l i l íud fa 
cerefé* nb\ & ideo liber ras in ec remane* 
hat1 q!t<e requiritur ad meret dum.ldcüCi 
docet in $ .d i f t . tS . ( i . t . arr . í . ad 5. 
p \ £ c c d e n t i a r t . ^ . a d 3. ergo fentitideo 
Chriftum liberum arbitrium habuiílc, 
5c mentorié fuiíTe operatumrquia licet 
effetdeterminatus ratione impeccabi-
litatisadbonum morale ingenere,non 
tamen determinatus erat ad fpeciem 
moralemadus, necad eius indiuidua-
tionem; at íi praecepmmChriíto impo 
íitum moriendi,determinaíret omnes 
circunftantias mortis, &c indiuiduatio-
nem aftedus^voluntasChrifti ex vi 'praí 
ceptideterminata mafliFet ad fpeciem, 
&:indiuiduationem adus: ergo libera 
nonfuilíet, iuxta Angelici Pra;ceptorÍs 
dodrinam. Secundo arguunt a priori: 
namprxceptaaffirmatiua ,vt commu-
niter imponuntut hominibus,n5 prcef-
cribunt omnes circunftantias adus, fed 
folam e'iusfubftantiam,vt cóftatin prae-
cepto audíendifacaim die fefto, quod 
quidem folum obligat adauditionem 
facri,nonautem ad hoc, quodaudiatur 
ex hoc,vel i l lo motiuo,cum tanta,aut 
tanta inteníione,in hac,vel in illa Eccie 
fia, &:idem in alijs prasceptis cernitur 
diuinis,& naturalibus: ergo abíque vilo 
fundamento adftruitur prxceptum in 
Chrilto omnes circunftantias adus vf-
que adindiuiduationem determinans. 
Tuni , quiaChriftus peromnia debuit 
fracribus afsimilarL T u m etiam: nam 
i t 8 
Tertiúé 
íl nobis viiifsimismancipijs<3¿ ad fum-
mum ñli'jsadoptiu.s, Deus non prxci-
pit i tal lr idé ,curiUo modo prxcipiet 
filio fuo naturali? 
Tertio : nam fie comparatur prx-
ceptum moriendi,fiué díüggdi Deunl, 
fiue aliud quodeumque politivumde-
calogi refpedu Chrifti, ficut prxceptü 
amandi Deum refpedu Angelí mpri-
mo inftanti creationis; eo quod vterq^ 
fuit impeccabilis,CIiriftus quidem ab-
foluté , Angelus vero folum pro i l lo 
primo inftanti - fed Angelus ideó liber 
fuitínadimplendoprcecepmm^ quia l i -
cet eífet determinatus ad non peccan-
dunij erat tamen indifterensln difteren 
tiaexercitij ad eliciendum iftum adü 
amorisin íingulari, &: nonelicienuu 
i l lum^o quod in vi praícepti nuilus ac-
tus in finguLiri fuit ilU determinatus, & 
ifte eft modus congruentifsimus íaluan 
di libertatem Angelí in adimpietionc 
prxcepti cum eiusimpeccabilitate pro 
primo inftanti: ergopariter hiemod9 
congruentifsimus debet cenleri adíal-
uandam libertatem Chrifti in adimplc 
dis prajeeptis cú eius impeCcabilitate. 
Deniquet nam per libertatem quo-
ad temporis circunftantiam,cum necef 
íitate moriendi abíblutéialuatur liber-
tas in moriendo quoad íubftantia ^ ¡k. 
alias , fihoc modo conftituatur prx-
ceptum,componitur eius libertas cum 
illiusimpeccabilitate: ergo aíferendum 
eft, ficfuiífe Chnfto impofitam prx-
ceptum» Maiorprobaturí fiquiscerto 
fciret,fe poft annu moriturü, &¿ oblata 
ante occafioiie,anticiparer tepusmor-
tis permartyrium , ifte ^ifet veré mar-
tyr^ &;coiiíequenterniorieiis liberé l i -
bértate quoad Iubftantiam; Cum hxc l i -
bertas requiraturad martyrium^ ^¿ta-
men non eftet liber ad moriendum ab-
íoluté^cum non polfec poíl annum no 
mori;íéd quoad téporis anticipationé: 
ergo libertas quoad temporis circun 
ftantiam reddit liberamfubftantiam ac-
tus moriendi. 
Hxc tamen leuiafunt- Ad primum I 
reípondeo, mentem D. Thomx eííe, ^ 
Chriftuni ratione vnionis humanitatis Refjtod* 
ad Verbum efte determinatum deter- ad pri** 
mina done antecedenti adbonum mo 





l i 3 impotenm antecedemi ^ ad h o c au-
tem,aut illad bonum iurpecie aon effe 
detci rninatum dcterminatione antcce-
dent^qux pugnar cuna l ibértate^ hiEC 
indete.minafiocxludensneccfsitatcm, 
& impotcntiam antecedentem,etiam 
cum precepto determinante omnes 
ciramftantias aftus componitur, vt ex 
infra dicendis conftabit: ac proindeex 
, doctrina D.Tho. nihil contra refoiu. 
, M í e a t n | tionem noftram coiligitur. A d fecun-
| dum.. j dum, conceflb antecedenti, negó con-
1 fequentiam: nec in hoc debuit Chriftus 
nobisafsimilarijVt iliiusobedientia ef-
fet ftrictio^atque perfedior,quam no-
ftra- ficut nec oportuit,quodeíretíimi-
lis nobisin negatione pr^ceptimorié-
di. Nec ex eo quod nos ílmus fiiij tan-
tiimadoptiui7Chriftusaute Filius Dei 
naturaliSjColíigiturcircunftantiaSíquas 
nobisnon praccipiuntur, Chrilto non 
fuiíTe piurcriptas,íicut nec ex hoc infer 
tnr,mortem nobis non pra£ceptam,nó 
fuilíe praeceptamChníto. 
A d tertium^crmiífa maior^nego 
. minorem. Licet namque Angelo non 
d d rer*-' fuerit prxceptus actusamorisin ílngu-
titm* l-ari,non tamen ideó lolumliberé adim 
pleuit pr^ceptum amandiDeum in pri 
moinftanti, quia potuit non dljigere 
hoc amorc fingulari 5 alias, vtfuperius 
arguebam, non meruiíTet Angelas in 
adimpletíone prsecepti/ed quiapotuit 
nondiligere ablbluté negatiue, etiam 
fi potcntiam non habuerit ad omifsio 
nem amoris fumptam priuatiué, vt in-
ferius explicabimus. Ad vlrimum,ne-
gó maiorem: adcuiusprobationem di-
catur í martyrem.non dici á moriendo, 
fed áfuftinendo mortem violenter ab 
extrinfeco iilatam caula fidei^ hxcaute 
mortistollerantia libera eít quoad fub-
ítantiam, quamuis mors naturalis 
neceílaria íit abfoluté ; vnde, 
concelfa maiori.nego 
minorem-
I Z I 
\mi¿m. j 
fa^ér* & £ & & C 6 S 
§. V I . 
Tertius , & quartus modus 
dicendi vejeruntm^ 
rú]ciuntur. 
^T'ERTIVS modus componendi l i -
J bertatem Chrifti in adimplendo 
precepto poíitiuomoriédi cum iilius 
impeccabilitatCjelt, quia licet, prsdlip-
poílto prxcepto, nó potuerit Chriítus 
non modi hxc tamen moriendi necef-
fítas non fuj t antecedens/ed coníequés 
libertatem Chrilt i Dominico quod l i -
beré poftulauit a Patrc, h oc p r iEcep tü 
íibi imponij necefsitas autem,qusli-
bertatem noftram confequitur.no im-
pedit libertatenijfedtola iila.quse omni 
nó libertatem noítrapracedit. Itaquí-
dam, quos fine nomine refert V i n cen-
tius/ocí Tfhr infra ,feré idem íenílt Ca-
brera <5'.py,íec-e'íiéJr/4 .^4.. §J5.nuM. 
115-Úrfequeniihus vbidocct,ídeóChri 
ítum liberé pro nobis mortuum, quia 
prseceptum moriendi fuit ci impoíiru 
depedéter ab ipíi9 libera acceptarione; 
vndeíolum obügatur precepto, quate 
ñus libera volúntate acceptato: ac pro-
inde necefsitas moriendi ex vi prcecepti 
crta in Ghüiftójno fuit antecedens, qus 
folum cum libértate incomponiturjfcd 
coníequens Lbertatem ,<\v\x neceísitas 
in CommuniTheologorum fententia, 
libertatem noftram non deftruit-
Sed m odusifte dicendi Gilplicet có-
muniter Difcipulis D T h o m s , illum-
que reijeiunt primó : nam negotíum 
noíteredemptionis obtentx per mor-
tem Chrifti prxceptam.principalíusre-
ducit ad humanam Chrilti volúntate, 
quam ad voluntatem diuínam,criChn-
ftusvolütate humana poítulauentpra;-
ceptum ,exquoortum habuit ,vt pro 
nobis moreremr. Secundo; nam obe 
diétia Chrifti debuit eíFe perfedifsima, 
&; eo perfectior eft obediétia, quo praj-
ceptum minas abinferioris voluntare 
depen-















dépícndctí&'íninusilti rubijcitur: crgo 
p c e p t a m ra oriend inon habait ortü 
ad humana ChrilU volunuace, necia ful 
obligarione tuiteius acceptationiíub-
icctum. 
Terdo^xillisverbis Pauli Rom.$* 
vbi Dei chadtatem crga homincs com 
mcndat: Q^uu proprio F i l í o j u j non pe-
percit , fed pro nobis ñ l u m tradidit 5 at 
fi prceceptum moriédi fLiiiTet liberé po-
ítiilatumaChnfto,autilliusliberxvo-
luntati quoad fui acceptationem fubic-
dumjnoncilet tanta cum proprietate, 
quanta petunt verba^dictiVOeum Chri 
í tojVt homini,non peperciite ^  cum po 
tiusdiccndum foret, ipfum non peoer-
clífeíibi,quivolumarié petij't fibi pra;-
cepmm imponi:ergo prxceptummo 
riendi;nec praíceísit libera poílulatio, 
necdepcndentiam habuit ab illius libe-
ra acceptatione. Quartomam prascep^ 
tum Chrifto impofitum omnino inde-
pendenter ab humana voluntare, iliius 
libertatcm i n prxceptiadimpletione,ct 
in morte fuílinenda non deítruit , vt § . 
1. ollendimus; at etfugium ad poftula-
tionem libera,adnihii aliud fu i t abhis 
Au^oribus ex cog itatum, quam ad fah 
uandam libertatem inptcEcepti adim-
pletione:ergoadnihilelt ncceflariumj 
&; confequenter eilfuperiiuum,5¿ vt ta 
le rei'jciendum. 
Denique 'xeijcitur: necefsitasnam-
quc,quíEÍ'deófolü libértate no aufert, 
quia noftra libértate confequitur, non 
ííifiicit,qLiod fequatur ad libertaré vni9 
adus,vtfaluct libértate alteriiis,fed con 
fequidebet ad eiufdem adusübertate; 
íit ntícefsitas orta ex prxcepto Chrifto 
impofíto monendi^til confequatur l i -
be rtatem adus,quo Chriftus, vel p o í l u 
lauit áPatre,vclliberé acceptauit prx 
ceptum,non tamen fequitur libértate 
voluntatismoriedi imperantis mortis 
pafsionem: ergo nonfaluat libertatem 
huiusadus^quoChrillasre obtulit mor 
t i , 6¿ mortis tollerantiam imperauitj«S¿ 
confequenter iuxta huncmodñ dicen-
di Chriílus volúntate m oriendi n o me-
ruit. Maiorin principi'js Auctoru Scié-
cixMediceeil certifsima^ hac ratione 
1 probatur: nanecefsltas cofequens líber 
i ratevniusacliis omnino antecedes e í l , 
[ cum alio adu cóparata s ergo fi folum 
quia cdíeqiicns,cñ libcrrate cóponinn*, 
1 de quia anteccdcr.s.impedlt libertatem, 
I impediet libértate adusjadquem nul-
j iatcnusfequitur. 
I Qnodamplius vrgetur pcimo^fi n5q; 
aírcratur,auxiliri ab intriníceo efficax, 
&¿ pra:deierminans inducerenecefsita-
te antecedentem evertentS libertatem, 
ello cóícquatur liberam poftulátibnc, 
n o n paríeturfecum libertatem adus,ad 
quem ex fe predeterminar: quia ad illi9 
libertatem no fequitur, etíí iilius necef-
íitasalterius aduslibértate fcqueretur, 
ncpé,Ubcrx poftulationis: eigo íi prx-
ceptüin volúntate impeccabiiijinducit 
antecedente nccefsitate cum libertóte 
repugnanté,quamuis confequatur libe 
ra poilulatione,rcpugnabit libertan ac-
tusadimplcntis ipíum > cuius libértate 
non fequitur- Confirmatur;&: vrgetur 
fecundo:quia viíio beadhea ex fe indu-
cir nccefsitate antecedente in ordinc ad 
dilcdioné Deleito liberé polluietur á 
nobis, & libértate poímhtionis fequa-
tur; non ideó non tollit libertatem a d i . 
ledi one beatiíica,eo quodad i l i i y liber 
tate 116 fequitur:ergo íi pra;ceptüChri-
íloimpoíitü7inducitneceísitateantecc 
den t em refpedu idionisprxccptje,qua 
uisliberé fuer i t poílulatum a Chrifto, 
aut liberé acceptatum á Chrifto, liber-
t a tem adionis p r x c e p t x ,ad quam non 
fequitur, auferet-
Quartusmodus conciliandi liberta 
te Chdíl i Domini in operibus prxcep-
tis,duos precedentes íüpponit,nimirü, 
nonfuifle per prxceptü omnes circun-
ftantiasprxfcnptaSjChriftumc^ libere 
aPatrepeti'jde impoíitioncm prxcep-
t i , atq^ liberé acceptafte; ^¿infuper acl-
d i t príEceptú fuil le impoíitúChrifto de 
pendeter ab iilius libertate,no folü quo 
ad prima impontioné,<8¿: obiigadonem 
pr.i:cepti,fed etia quoaxi fui conferuatio 
ne,quatenuspoLerat petere difpeníatio 
ne prxccpti,etüillá poftularctjní-allibi 
liter Deusdifpenfaretin prxcepto. Per 
primü faluaturlibertas quoadcircñftá* 
tiasadiiúexiftetiü fubprxccpto;pcrfe 
cundú,iilom libertas in cauía;)S¿ per ter 
tiú,fcilicet,per poteftate pe t ed i difpen^ 
fationejibertas illorñ infe ipíis, $ í for-
m dis-ItaHurtado difn.ózfeól. 6 difj?, 
jyfett-S - ¿krCardinalis Lugo difp* z6* 
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I i Je ¿f i one 
^ 8 Q.XlX.De Mérito Chrifti. 
t jcí'iítne 8-quosalij l\cccntioresfcqumi 
tur. 
0 Sed contra iftum modum diccndi 
i Z o ; obftant,quas contra prxccdcntcmop-
Sed con* poíuimus ,qu,x magis exp l i co , con -
t u i . firmo primo:na hi Auüores inde pro-
bant^nonfuifteimpofítum Chrifto prx 
ceptilmquoad motiua,&; circunftan-
tias,quia communis modus imponen-
di horninibus prxcepta; circunftantias 
nonprxícribit ^ fed etiam communis 
modus imponendi prxcepta, eft fine 
fubiedionc ,&íubordinatione ad fub-
diti Voluntatem,fed per illius fubiedio-
ncm voluntatiíuperioris: ergo non eft 
aíferendum fuifte impofitum Chrífto 
prxceptumcum dependentia abipílus 
Secudo. voluntare in fui conícruatione» Secun 
do.'nam prxceptum Chrifto liberum 
tantumquoadprimam impofiticnem, 
ideó non faluat libertatem adus prx 
cepti mleipfo,fcdlblum denominati-
ué á libera acceptatione, <S¿ poftulatio 
ne libera, quia prxceptum vtimpoíítñ, 
S¿ obligans, infallibiliter infert adum 
prxceptum in volúntate impeccabili; 
fed etiam prxceptum vt libere conlérua 
tum^nfallibiliter infert adum prxcep-
tum in volúntate impeccabiU: ergo per 
liberam prxcepti cóíeruationem non 
faluatur libertas adus prxcepti in fe ip-
fo^fed folum denominatmé abaduvo-
lu n tat is non petend i p r x ce pti d i fpenía-
tionem. Probaturminorúdeó prxcep 
tumfemcl impofitum,etíi dependen-
ter á libera íübditi volúntate, infallibi 
líterinf:rt adum prxceptum in volún-
tate impeccabil^quia oppofitum adus 
prxcepti,eft peccatum tali voluntad 
repugnans^ fed etiam oppoíitum actus 
prxcepti, vt coniundum cum prxcep-
to conferuato, eft peccatum.e dem vo-
luntarlrepugnans: ergo prxceptum vt 
liberé conferuatum infallibiiiter infert 
adum prxceptum in volútateimpecca 
, b i i l 
l^Pj Dices: prxceptumdependensavo 
Dices. \ luntate Chrifti folum quoad primam 
impoatione, ideo infallibiliter interre 
adum pr.r ceptum,quia obligat obliga 
troné infallibili,etiá inauferibiliáChri-
íto-prxceptü aute dependens a volunta 
te Chrifti;non folü quoad primam im -
pofitione ,íed etiá quoad fui coníerua-
tionc,non obligat Chriftum obligado 
ne mfalUbiU,<3c abipfoinaufenbilljnam 
pro inftanti. A.V.C. llipponitur ,quod 
non obligat^ac proinde pro hoc inftan-
t i poteft coninngí cum illo, negado ac-
t ionispr£ceptx,cnm pro il lo inftanti 
peccaminofa non fit, pro inftanti vero 
fequenti poteft auferri obligado, Chri-
ílo pétente diipefationé prxcepti, quo 
incaíu non obligaretjacper confeques 
Chriftusin hoc inftati libere acceptauit 
morté,libertate adus quoad fubftantia, 
quia raliter acceptauit, quod potuit nü-
quam mortem acceptare abfque vilo 
prorfuspeccato. 
Sed contra: na fequitur ex hacfolu-
tione, quod fi Chriftus acceptationcm 
mortisüUferret,vfqj adinftans, proquo 
prxceptü moriendi vrgebat,non liberé 
moreretur, nec mereretur per accepta-
donemmortisi confequens eftfalíumj 
aliásnobis non conftaret Chriftum de 
fació per acceptatione mortis illius 
pafsioné meruiiíe^ cum nobis certonon 
conftet,anticipaiietcmpusinftátisprx-
cepti:ergo folutio tradita ruit Proba-
tur fequela; tune cafus, obligaret prx-
ceptü obligad one , etiam inauferibili a 
Chriftoiergo prxceptum vt liberé con 
feruatum,inrerretinfailibiliter adimple 
tionc prxcepd,CLim quo,in iftorü Au-
d o r ü principijs,nó cóponitur libertas: 
ergo in tal'i calu, nec libere mereretur, 
nec mereretur per mortem. 
Refpondet Cardinalis Lugo vbi /«-
Pra nam.*08.tunecafus,foreobedien-
tiam Chrifti libera,in primís quoad tiíh 
cunftantiáüitefionis^ motiui,&: dein-
de quoadfubftantiáextnnfeca denomi 
nationefumpta a volunta te Chrüh prx 
cedente, quanoluit petere prxcepd cef 
íatione,cum potuit j de fado tamen no 
expedaife id tépus ad obed iédum.quia 
voiuiteo modo obedire, quo illius obe 
dientia eiíet l i b e r a ^ meritoria forma 
liter,non folum quoad circunitantias, 
verum etiam quoad fubílanriam. 
Secund.oali'j IVecentiores reíbodet, 
etiam inquocumque infrantfquamuis 
vlcimoobligationis Chrifti ,fuiile<]hri 
lio liberam volirion¿ mortis iníe-,&: có 
fequeter in fé meritoriá,in quovisenim 
inítáti tria proponuntur Chrifto, nepé, 
m ors prxcepta, & ablatio illius per di/ 
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I perííaiion¿,v^Icómatanoné ,quor'im 
| trium daráfuit optio liberaChriíio, 6¿ 
I illoruni iiiodlibet liberé eligere pote 
I ratjipfe tameaobediendi deliderio, pe-
l tiuit; impoiiiioaem prxcepti,5¿; ex fine 
/ modendi ex obedientiaad prcEczprum 
j elegi^vt neceílarí'im médium noiitio 
n | pecend^ diípeiiíationis;vel comuna 
tiouis: vadchaecnolitio non prxccfsii 
tepore,ve l natura volúntatem m oried i , 
ícd potiusíucceísit; (Scconfequcutervo 
lunfas moriendi non fuit libera deno 
mínatiué á nolinone petcndidifpenía-
tione,vel commutationcm pr.xcepti 
fed formaliter in le; taliter emm raortc 
íibi príceeptam acceptauit/quod potuit 
non acceprare^nimiru m;petendo difpé 
fationem , vel commutationcm prx 
cepti. 
Sed neutrafolutio fa^isfadt^ prima 
reijeitur primo, nam certum eft,Vt có-
ítat ex verbis luperius addudis Pauli, 
Chriílum perobedientiam inraorien-
do memilíe,quaeverba,vt jupru arguc-
bamus,explÍGariin rigorenon pollunt, 
nifi. voluntas moriédifucrit libera quo 
ad lubítatiam formaliter 5 ícd incertum 
cít,anClirii.lus mortcdillulerit víq^ ad 
vlrimum inftans obligationis prxcepti; 
ergo libertas obedicntix Ctirifti in mo-
ricndo,noncft pi'xdiítx anticipationi 
alligand^. Secundo: na voluntas m o -
riendi fuitCbrifto libera qnoadfubítan-
tiam formaUtcr in fe ipla, &: non folum 
quoad circunftantiatemporis anticipa 
timoriendi ,vt prxdídus Audorfatc 
tur:ergo taliter Chriftus voluit tuc m o 
ri,quodnon folura potuit velle no m o 
ri protunc^fed 6¿ abí': late n o n mori, 
hoc eíl:,nullo tempere mori^at fuppoíl 
ta nolitione prxcedenü petendi diípcn 
fationem,aut cómutationem prxccpti, 
non poterai: inilloinílanti,vclle no m o 
riabfoluté; cum hacnolitioneíuppoíi 
ta, voluntas exiftens in il lo inííanti ab-
foluté non moriendi/oret peccamino 
fa, vtporc contra prxceptum obligans: 
ergo ex fuppoíitione nolitionis prtcn-
di diTpcnrationem,voluntas moriendi 
neceífario inferebatur^ & coníequen-
ter non erat libera inf^,fed tantum in 
nolitione difpenfmonis petendx ;cum 
que idem argumentum militet in quo-
uismftanti,innullo inilantifaluamr Ú? 
I bertas voluntaris moriendi quoad fub-
rannnmtbrm.Uttcr míe ipfa,féd uuirn 
percxtrinfecim dcaominationcQ) i vo 
iitionc petendi difpentarioncm, cifí (al 
ueturlilx-rtasprxdidx voluntaris mo 
rienui in fe ipfa quoad rettíporis circuü 
ilantiam. 
Dcindc fecunda folutio rci'/citur-
vt cnim voluntasmoriendi ,actus pbe ^ 3 'I-
dienrix lií,debetpropnodnarurx,fup. ! S e c i d é 
poneré pixceptum moriendi^.accep- reijdtur 
tandi morrem prxceptam cum pbliga-
tione ftfida; alias obedientia propna 
nó erit; cum hxc, prxceptum ítridum 
lüpponat, vt prxfati lleccndores con-
tra Lorcam fatenrurifedíuppoíltaobii 
gationeprarceptijnonpoteit non exi-
líete voluntastaii prxcepto prxícriptaj 
cum carentia talis voluntatis, 6c volun-
tas i l l i oppoíita,pcccaminoíx fint;;crgo 
voluntasmoriendi non rnanetlibera in 
fe/edfolum in nolitione auferendio-
bligationem ,quodeft cife libcramíb-
lum denominatione extriníeca* 
Dices, obligationem pro priori na-
turxadvoluntatem moriendi fappoíi- 3^ ^ 
tam^non eífedetermínate de volúntate P*C¿*. 
moriendi ,ni íi fu pporito,quod d i( penfa 
tionem prxcepti Chriftus libere no pe-
tat,5¿;cum ad dirpeníationem peten-
dam Chriítusfiipponaturpotensjfit có-
fequens,quod pro primo ^  pro qnovis 
alio inftanti,taliter mori volucnt;quod 
potucrit non velle, nimicum, petendo 
difpenfationcm. Sed contra primo/ni 
pro priori ad voluntatem moriendi, 
prxfupponitur prxceptum prxíup-
ponitur negarlo petendi diípeníattQ-
nem . ergo fupponitur obligar.s ad vo-
luntatem moriendi,ta]iter,quod nega-
tio iftius voluntatis peccanúnoía red-
datur-
Secundo : nam vel obligado illa eít Recudo-
diduii:l:iua,nempc ,moriendi, vel pe-
tendi difpenfationem p r x c e p t í , veleft 
determinata moriendi fub coudittone 
noli tionisdifpenfationiSj non primumj 
alias non minus obedirctChriltas pe-
tendo dirpenfationem , quam per vo-
luntatem moriendi j ergo fuicobliga-
do moriendi fub prxdicta conditio-
ne }quod jfcilicet ,.Chr)ílus nonpetat 
dirpenfadonem- Tum fie, fed obliga* 
do conditionata non tranllt i n abfo-
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lutcim ,tófi pnuspurificcmr conditio: 
crgovt prxcepcumillud Chríftumab-
lohué obligaretjdebuit prcecedcre ícm 
pcrnoUtiüpetcndidirpenratioiiem3quá 
noluione liippoíua.neceílariaeft vo-
luntas inoricadl inChrifto; fedvtvo^ 
iuntas monendi adus obedientise fiti, 
necesario debctíupponete abíolutam 
cbiigationcm ; cum debcat praicep-
tum vrgenstiipponere, prasceptumau^ 
tcm obligans m i condicione non vr-
gcat y túñ ponatut conditio : ergo, vt 
voluntas moriendí llt adus obedien-
t i x propdíc, debet fempcr prxíüppo-
nere nonpetitam prxceptidiípenfatio-
nem. 
Tertiopñncipaliter reijcitur mo. 
dus prxfatusdiccndii Chriftus enim no 
. poterat efficacitér, vellc prxccpti dif-
I peníátioncm, fed íolum volúntate in-
' cfficaci, qux íblct dici velleitas>ad mo-
dum ,quovokbat non m o r í , cum di-
x i t : Pater ,fi pujsihile iftt tranfeat a me 
C a l i x tfte\ í c á íolum voluntad efñca-
ci annexacftdifpenfatio > velcommu-
tatio prxcepti: crgo, hoc prxcepto fup 
pofitOjiioupotuít Chriftus fe exime-
re abiUius oblígatione; confequen-
tcr conferuatio , aut continuado prx-
ccpti ,ChriO:o libera non fuit. Confe-
quutio euidens eft non minus eui-
dens minor 5 nam de fado Chriftus ha-
buit incffícacem voluntatem nonmo-
nendi-&; confequcnter excutiendio-
bligationem ad mortem;&: tamen non 
fui t ablata obligatio: ergo ablatio obli^ 
gationis prxcepti difpénfatione , aüt 
commutationc illius, non fuit annexa 
á Dco, voluntan Chriftiinefñ caci pc-
tendi difpeníationem. Maior autem 
probatur: velle efficacitér oppoíítum 
voluntatis efficacis diuinx aiicui eui-^  
denter notx, eft adus onlnino otio • 
fus, imprudens, ¿¿temerarius, vt prx-
fati Recentiores fatcntur , S¿ docenr 
communiter Theologi iJ%, í]t*¿Jh'one 
19- a r t . 9 . & TO- quo circa confequéter 
fatcntur, id repugnare bcatis^ fed Chri-
ftus euidenterin Verbo videbat volun-
tatem efficacem Dei,vtnon peteretdií-
penfationem prxcepti: ergo non pote-
J rat velleeñicacitci^ Sí col'equcnternec peterc prxcepti dirpcníátionem. Patet confequentia-.nam repugnabatChrifto 
adus omninó otiofus,impnidens,&: te-
merarius; cum adus his aífedus condi-
tionibusnon pGfsit3n5 efte pcccatumí 
quodChriftoab intrinfeco repugnar. 
Dices.impotentiá iftá v oluntatis ef-
ficacispetcndi difpenfationem,ei]c tan-
tum c5feqüentem,qux non tollit liber-
tatemin nonpetédo efficacitér difp^ía 
tioné prxcepti 5 ac proindc Chriftus in 
nonpeccdo efficaciter^uitlibcr.-ex quo 
vlteriusfitjfuiíleliberam prxcepti con-
tinuátionem. Sed contra; impotentiá 
ortaex prxceptoad oppoíitü adionis 
prxceptx,ideo iníentcncia horum Au-
dorum eft impotentiá antecedes,quia 
per prxceptü impofitu, & manifeftatú 
Chrifto,redditur peccaminosCi, oppoíl 
tum adionisprxccptx^ inChrifto eft 
impoténfia antecedésad peccatum^fed 
etiam ex Volúntate efficaciDeinegatio 
nispctendi difpénfationém vr Chrifto 
in Verbo manifeftatx>rcdditürpecca* 
minofa voluntas efficax petcndi difpen 
fationem 1 ergo impotentiá ad efficaci-
tér difpénfationém tollendam orta ex 
volütate efficaci diuinaChrifto in Ver 
bo manifeftata, eft impotentiá antecc-
dens,vel impotentiá orta a prxcepto,ad 
oppoíítum aítionis prxccptx,noneft 
antecedcns,íed confeqiiens. 
Refpondebisi minorem argumen^ 
t i eftc veram de volúntate efficaci peten 
di difpénfationém prxcepti, vt coniun-
dacum volúntate éfficaci Deidenón 
petenda á Chrifto difpénfatione^ fíe e-
n"imfumpta,certum eft ,quod foretac-
tusímprudens,Chrlftoque abintrinfe-
co repugnar, íi vetó non compoíltiué 
cum prxdida voluntare íumatUüjfed in 
fenfa diuifo, peccamiiiofa non eft j ac 
proinde íic accepta, non repugnat vo-
luntatiChriftiAluodfufficirA't íaluetur 
libertas in non petendo efn¿aciter prx-
cepti difpénfationém-
Sed contra: nanl oppoíítum adio-
nis prxceptx peccaminofum non et^ 
nid vt coniundum , S í compofítum 
cum prxCepto concipiatur \ diuiíme 
namquea prxCepto peccatum eile no 
poteft^cum íupponamuscíle malum, 
quia prohibiturn , non é contra i quia 
malum ideó prohibitum, vt conci ngit 
in prxecptisnaturalibus7.$¿ tame vt prc-
fati Au6tores fatentur , ex prxcepto 
Chrifto 











Chriílo manifeftato ,reddirur oppoíl-
m m rei prxcepu-e impcfsiíjile impo-
tent iá antccedenti - erg o páíitcr,qüana 
uis voluntas effica x pctendi dupcníatio 
nem, folam fij p c c c a m m o í a , & : impi-u-
dcnSjVf compofita cum voluntare cf-
ficaci di.uina de dilpenlationc efricaci 
ter non pottulanda, imporentia orra ex 
vo iútatc cfñcaci dininaChnllo in Ver 
bo manifeitata ad petendam efficaci 
ter príecepti dirpenlanonem, erit impo 
tenria antecedáis ,vel impotentiaorta 
ex precepto ad oppoíitüaciionis pr.e-
ceptee, non eít antecedens, íed confe-
quens. 
B.efpondebis huic replicx dnpli -
citer , primo : impotentiam ortam 
ex precepto non ideo eíTe anteceden-
t e m , quia tollat potcntiara adoppo 
í l tnmadionisprsecept íK infenfn com-
poílto cum precepto 7 fed quia tollit 
potentiam ad i llud, eciam in feníu diui -
fo^ impotentia autem ad efficacem vo-
Uintatcm petendi diCpenfationcm ,or-
ta ex oppoíita volúntate efticaci díuina 
manifeiíata Chal lo , íolum eíl ad praí-
d i d a m petitionem íumptam infenfu 
compoQto,non vetó in fenCu diuifoj 
&; i d e ó non eft impotentia antecedens 
auferensUbertatem petendi efíicaciter 
diípeníatíoncm 
E t rationem difedminis rcddesrnam 
ad potentiam adadum , vcl negatio-
nem adusin fenfn diuiíb , requiritur, 
quod necefsitansad adum ,veladeius 
negationem íit á nobis euitabile 5 eíl 
autem haec difterentía inter volunta-
tem efficacem diuinam , atque pr«-
ceptum ,quod illa e í l á nobis euitabi-
l is; fupponit enim praercientiam con-
ditionatam adionis, vel negationis, 
quam efíicaciter vultj ac proinde , íl 
Deusnon prcKuídiíTet Chriftum , v- c 
in ftatu conditionato non petentem 
pra;cepti dirpenfationem , non poílet 
efficaciter vel le , quod dirpenfationem 
non peteret, &C quia Cliriftus in ftatu 
conditionato poterat petere , poterat 
cmm cfiicacemvoluntatem diuinam 
de non petenda prxcepti difpenfatio-
ne vitare; exterum prxceptum no fup-
ponit fui obedientiam in ftatu conditio 
nato,nec abillius pr^uiGonc condicio-
natadependet s vnde fi coaftituatur in-
dependens a volúntate abíbluta,cít om 
ninó ineuitabile; &: coníequenrerred-
ditimpotensíubiedum impotentia an-
tecedenti ad oppolitüm adionis prx-
cepta^nediim.inlenra compoflto, led 
etiam in feníu diuiib. 
. Sed contra primo: nam fi voluntas 
efiicax petendi diípeníationcm pecca-
mínoíaeiiet in fenfu, non íolum com-
poíito,ícd diuifo,ad illamin vtroque 
ícníu ciret GhípOs Impotens antece. 
denter •. ergo ñ eftpotcns potentiaan-
tecedend ad prcedidam voluntarem 
íumptam in feníu diuiíb, ideó eft, quia 
talis voluntas infenfu diuiíb peccami-
nofa non eft 5 at etiam negatio adio-
nis prxceptsc diuifíué fumpta a prce-
cepto, peccaminofa non eít ; ergo ad 
illam prout fie fumptam , non eft im-
potentia antecedens inChrifto , vel fi 
non obftantejquod fie fumpta pecca-
minofa non fit eft Chriftus impo-
tens antecedenter ad illam;paritcr,non 
obftante, quod voluntas efiicax peten-
di difpcnfacionem diuiíiué ab oppoíi-
ta efficaci volúntate diuina peccami-
nofa non ík- erit Chriftus impotens an-
tecedenteradillam, etiam in fenfudi-
uifo. 
Secundo mam quidquid fit, an vo-
luntas efñcax Deinoftras prasdifnniens 
adiones, illarum prxuifionem íuppo-
nat in ftatu conditionato , quod alibi 
fusé rei'jcimus, & modo diíputandum 
non eft, fuppolita tamen efficaci vo-
lúntate Dei , vt Chriftus, non peteret 
prajcepti difpenfationem^ manifefta-
tione iitius volunratis in Verbo, non 
poterat Chriftus ab iflius voiuntatis 
cognitione díuerti,vei abiiía cciiare; 
ac cum prxdida cognitione non po-
terat , ftare in Chñíto iudicium ipíi 
proponens, vt conuenientcm difpcn-
íationem práéeépti , vt obiedum vo-
iuntatis efficacis, quod iudicium ne-
ceífarium erat, vt poííet potencia an-
tccedenti petere efíicaciter illam: er-
go ex vi voiuntatis efficacis diuinaede 
non petenda praícepti difpenfatione, 
vt Chrifto manifeftataj, tollitur abil-
lo aliquod requílltum ad poiíepe e-
re efficaciter difpeniationem prxcep. 
tu &; confequenter reáditur impotens 
impotentia antecedenti , iuxta aduer-
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farioruifl principia,ad pctendam eífi* 
cadter pr^dictam dilpcnlationem. 
Tctt ío rci'jdtur ¡ nam pr«d|ffirlitiip 
cfíkay. ceddituc cuitabilísáriobisiuad 
uerfanonim Ceatcntia, per hoc, quod 
DcusRon prxdifriniat aitioaesnoitras, 
mil prxlupponcndo iUaram prxviíio-
ncm m ftitu códitionato: crgo pariter, 
prxccptum moriendijíinon impona-
rur a Deo;niri prxluppoíitapríeviííone 
voluntatis moriendi in ftamconditio-
nato ,criteuitabile áChriÜo; & confe 
quenrer impotcntia ex ülo orta, non 
crit anrccedcnsjcd confequens. 
Dices, id?qLiodexigitur abintrinfe 
co ab adii,ncccirario ab illo importari, 
- íiué in ftatu abíolato, imé in ftatu con-
dirionato^ ¿¿cólequenter íi in ftamab-
fol ito iíbertatem aCtusdeítruit, etiam 
iiiam dcllmit in ftatu conditíonato 5 ex 
qao fir,quod nequcat cumillo libertas 
adi.is in tlatn abíbluto coponi per eiuf-
dem acias libertatem in ftatu conditio 
nato ílippoíitam j cft autem hscditfc-
rentia inter pr^diftinitione efficace,& 
pr ceeprü, quod illa non exigitur ab ac -
ta noftro libero abintrinfeco, led tanta 
eftaeceílariaex parte proaidentia: diui 
nce: vnde poteft non importariabada 
in ftatu conditionato, ac per coníeques 
perprxruppoíltioné adus liberiin fta-
tu conditionato,poteftlibcptasadusin 
ftaru abíbluto, cum prasdiffinitione efíi 
caci componi-Cxterum prxceptum ef-
fentialiterpetitur á volúntate monédi, 
prouteft adus obcdientixjnon enim va 
let obedientiaintelüg^niíi in ordinc ad 
precceptum: vnde obediencia, vt abío-
luté futura,pra;lupponit neceíTario prae 
ceptum,vr ílitumm abfoluzé 7&obe-
dienriaconditionatim futura, praecepti 
fLituritionem conditionatam fupponit; 
ex quo fít.vel quodin ftatu conditiona-
to , adus libertatem euertat, vel quod 
illam in ftatu abíolato non toilat:ac per 
confequens^quod perobedientix pra;-
uiílonemfuppoíltam in ftatu conditio-
nato, non polsit libertas obedienticCin 
ftatu abíbluto conciliar! cum praacep-
to. 
Sed contra primo: in ftatu condi-
tionato , non fbium ingredi debent, 
quxabada poftulantur ab intrinfeco, 
fcdetiam,qux ex parce proaidentias di-
uinx petüt ur / /d a Deo, vt prouidéte: 
ergo G praedifíinítió efricax eft neceüa-
ria ex parte proaldeutiasdiainas ad ac-
tionesnoftras liberas, debet ingredi fta-
tum,nonrolumabíblutum, íed etiam 
conditionatam^ & tamen,hocnon ob-
ftante, per fuppoutíonem prxfdcn-
ú x conditionatainoftriiibcri coníenfus 
componitur libertasillius cum préM¿ 
finitione in ftatu abfoluto- ergo pari-
ter ,quamuis prxceptum neceftano in-
gredi debeat propterexigentiam adus, 
iníliiusftatu conditionato, poreritni-
hilominuslibertas obedientiae in ftatu 
abíbluto cum prascepto conciliariper 
íuppofltionem prcefeientia; adus obe-
diendi in ftatu conditionato. 
Secundo: nam íi fcmel fuppoíicio 14-4-
príEÍcientiíEConditionatx,rufficit toi- ¡Secudo» 
iere neceísitatcm antecedentem /u f i i -
ciet,quod praeceptum moriendiíuppo 
nat prxfcientiam voluntatis moriendi, 
etfi non ex motiuo obedientice, vt ad 
volendum mori ex prxdido motiuo 
neceísitatcm antecedentem non infe-
rat5 atqui voluntas abfoluta moriendi 
non depender á praecepto in ftatu con-
ditionato: crgo poterit cum precepto 
voluntatem iftam íüpponente, in ftatu 
conditíonato libertas obedientiae infta 
tu abfoluto componi. Minor cum có-
fequentia tcnet. Maior autem proba-
tur. voluntas non petendi efñcaciter 
difpenfationem prxcepti ,fappoíitacf-
ficaci volúntate Dei detalidifpenfatio-
nenon petenda ,eftobedicutia in ftatu 
abfoluto,íicuti S¿ voluntas oppofita fo 
ret ínobedientia, vtpote peccammo-
la, S í coníequenter alicui precepto có-
traria;¿¿ tamen voluntas efficax Dei, 
non íupponit voluntatem non peten-
di difpenfationem, quae obedicntiaíit 
in ftatu conditionato ^ aiiásin eodé fta-
tu deberet includi pra2dcfinltio,ex con-
formitate ad quam conftituiturjin racio-
ne obedietigíedíolú in eo ftatu piwíüp-
ponit volútate no petedi difpenfatione 
abfoluté; de tame ex hoc redditur pr^-
defimtio euitabilis, S¿ tollitur i m poten 
tiaantecedensin ordine ad voluncatcm 
non petendi dUpenfationem, quarenus 
eítobedientiarergo pariter,quod prx-
ceprum moriendi íupponat in volunta 
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di iriílarucor.ditioü.uo ,rufncit,vtnoii 
iüdiicarneccísitatem antecedentem ia 
ordincad voluntatem moriendí, qnute^ 
nns in ftatuaDíoiuto rationem obed ctí 
t ix íbmmr. 
Dcmquearguitur contra iftum mo 
dum dicen ,ii-,licetnamqiic non haberet 
Chníhis pnxcptum de n o n petfenda cr-
fi c a cit L- r d ii p e n í aci o n e pr ce p t i , h a be -
bxt tamen d e illa non petenda coníiliü^ 
li:d Cbtiltus n o n íolum erat impotens 
a d tranígredienda prxcepta, fed eriam 
ii l i rcpugnabatjnonobfequiconiirijsdi 
uinis: erg o non poterat pecere dit pen-
iationcm prxcepd; M cóíequenter prx -
ceptum inílü conleruatione nondepen 
bat a b i l io. 
Huic argumento varié occurritnr 
ab Auctoribuscontrarixíentenax. Prl 
ma folutio, conceda maiorij negat mi-
noren^Chriftusenim, nec phyTicé7nec 
moraliter erat impotens ad no acquieí' 
cendum coníilijs,nec ad recedendum 
á maiori beneplácito Dei^ cum nullain 
iílo fít forma huinfeemodi imporen-
tiaminducens,nóenim hypoítafis Ver 
bi, qux quia eilfanditas moralis, ideó 
cum omni peccato pugnat ^non tamen 
eíl moralis animx Ghrifto perfe¿tio:ac 
per conlequens non pugnar cum mora 
¡i imperfe¿tionc,quxfola reperiturin. 
rcceilii á coníl i r js^ á inaion beneplá-
cito Dei^ec vifio^autamor beatiñcus7 
hxcnamque,etíicu.m peccato repug-
nent; non eft vnde repugnet cum mo-
n i i imperfedíone, qux peccaminofa 
non eft. Pro qua referuntur Valentía 
í /- i9.p^K<ff.2. vbidocetjpotuifteChri-
ftum accept.ire mortem per adum mi-
nus inteníum. Vázquez dij'p «t. j ^ n u m * 
?6. vbiait7 pofte Chriftum, galios bea-
tos omillb adu intenfo, remillum eli-
cere; 5¿Salas 1*2. tom.z. t r a t l . ^ d i j ' j . j . 
ject 8.vbidocet, liberos eífe beatos in 
opedbus fuper erogationis,idem didu-
rus de Chrifto, Poteftetiá referri pro 
cadem fententiaLorca vbi ¡upra, qua-
tenas negat prxceptu, vt libertas Chri-
ftifubtiftatinacceptationemortis^ cu-
que negare nequeat 7 faltem de mor-
te fubeundaconfilium, videturconfe-
quenterdidurus 7nonfuiíre impoten. 







| Secunda folutio, cóceiíaetinTi ma-
| iori,diftinguirminorcm-Jljam-.iuec6-
cedir, loque.ido de impotentiá nlora-
lí, negat autem phyíicam impotetiam 
ad receftlim a coníilijs, & á maic ri be^  
neplacitoDci3&: impotentiá moralis 
cum libertare componitur- ítaCardi-
naÜSlM%Ó<itJp 26-f:ct . iO- num. 134 
Tertiacencedit e r i a m m a i o r e m d i 
ftmguit minorem 5 illamque concedit 
in fenfu conipolito coníilij; negat an-
te inieníudiuifo, ílc cnirn potuit Chri-
ftus in oppoíítum adionis á Deo prx 
coníiliatx, quatenus potuit peterc con 
íilij diípenfationem 7íicut fuit iiberin 
adimplendis prxceptis,quia illa liberé 
acceptauit, potuitque perere a Deo ü-
l-jrLim diípcnlationem. Haac fequitur Pucnt 
Puentc-Hurrado ü f p . ó z . j é c t ó. 'lubfeCK iHi^rr. 
1 §. 121 Quarroali'jreípondentjCon-
íiliiim,ieu maiusbenepJacitumDei,n.6 
fuiííe de non petenda eíncaciter difpen 
fatione prxcepti abíoluré ¡ íbd de non 
petenda liberé ,cum quo modo bene-
plac i t i^ coníilij non itatncceuirasad 
non petendam d ifpenfaciooGm, ne c i m 
potentía ad petendam^cum ablata lí ber 
rate innon petenda di fpeníatione, iam 
non exerceretChriftus coníilíum Pau,t 
maiusbeücpladtumDeiJtacoiiigitur 
ex dodrina Amici /« p ftfint/ a ///. 2 5. : «WV9 • 
fef}.^. nci z z .&jeqq , vbi vt faluet in bea 
t i s ^ i n Chriftolibertatem in opedbus 
non prxceptis,cüimpotentia receoav 
di a maiori beneplácito Dei?docet,bxc 
inde componi,quia maiusDci benepla 
citum m beatis, ^  in Chrifto non eíl de 
opere perfediod abfoluté, fed de ope-
re magis libero ij eo quod ex maiori l i -
bértate fumitur iucrementum ob íc -
V lnm a folutio negat argumenti ma 
iorem,^; vniueríaürer cóíilium datum 
Chriftodeaiiquoinparncuiarijledraii 
t um fu i fte i l l i p ro co n üli o da t o ,vt q u od 
cumque malet eiigeret, & ideo in qua-
cumque eledione/^ iibcndineopera-
bacmvV aliunde perfediísimé , quiacó 
formirerad maius benepiacimm Béy 
Q£'aá GOrtííUam diainum [ta Recen-
tiores quídam , duóti potifsimé, quía 
non aliter poteft íaluan libertas ope-
ra donumChrifti ,&cum vummaper-
ie.tionemorah componi. Ac delude 
l i 4- ex 
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ex ilUs verbis Matth. z6 . I tAPater^uo-
ntam fiep'acitumfuit ame re cmnia mi 
hitrultr* (unt k Vcittc mee .ac ficlicat, 
o m n ium adi onurn con íl li or ú m co-




Sed milla ex his folutionibus argu-
mento fado, fuisíacit: non pdma:tLim, 
' quiarecellusá cófilijs, efto peccatúno 
j íit^eíftameimperfedio moralis,6¿cul-
men moralis perfeótionisin fequelacó 
f i l i omm,^ conformitate cummaiori 
Dei beneplácito ell poíltumi fedChri-
ílusincapax eft moralis im peirfedionis, 
ciquerepugnat,nonattingere culmen 
pertedionis moralis, &: oppoíitum aí-
ferereíatisabfurdum apparct: ergofuit 
impotens ad receiíum á confilijs^tque 
á conformitate cum maiori benepláci-
to Dei- Secundo: nam fi non repug-
naret Chriftum á coníilijs recedere, 
maximé,quia peccatum noneft;at hcec 
ratio eft nulla:ergo & prxdidafolutio. 
Probatur mincr \ t um, quia licet nó fit 
peccatum, eft tamen aliqua indecentia 
moralisj íed Chrifto repugnabat inde-
center operad: ergo repugnatilli^quod 
ácófíiijsrecederet, efto peccatum non 
fit. Tum etiam: nam fi Chrifto impo-
nereturlex aliqua puré poenalis7repug 
naretilli atali legerccecicre; aliaspof 
fet aliquidreprehenfione dignum ope 
rari, quod piasaures offendit; & tamen 
ab ifta legd recedere, moralis culpa non 
eft: ergo quamuis recellus á confilijs,&: 
á maiori beneplácito Dei, culpa mora-
lis non fit, nihilominusChriftorepug-
nat. Tertio: vtenimargumentabamur 
fupYd, íl ChriftusalicuiusRcligionisre 
gulam fuifict profeirus,repugnaretiUi 
tranfgcedi^on folum pteccepta regulíE 
obligantiaad culpam mortalem^aut 
venialem,fed etiam fimplicia ftatuta ad 
cul pam non obligantia-,&: tamen tranf-
grcfsio iftorum, moralis culpanoneft, 
fedtantura imperfedio, Se indecentia 
rmoraiis.ergo,efto in recetfuá confi 
li'js peccatum non inrercedat , nihilo-
miiuis Chrifto repugnat. 
Tertio principaliterarguitur^Chri-
fto namquedebet cocedi máximagra-
Tertív. ] titudo moralisprouemens ex gratia v-
i j r o 
9 ni cnis^fed maicr eft grat'nido, nen fo-
lumexeludens culpam moitaicm a^uc 
venialem,led etiam aliquale oíFcndicu-
lum,aliqualemque ingraritudinc,qune 
elucent in receftu áconfili}s,cV confor-
mitate cum maiori beneplácito Dei, 
quam qusíolum culpam venialem , 
mortalem excludit:erip eft cenceden-
da C h r i f t o ^ coníequenterdicendum, 
fuifle incapacem á confiii"js recedendi. 
Confirmatur primo: quia gratitud© re-
púgnalas cu peccato venial^eft maio^ 
quam, quaj repugnat fcli mortal! pec-
cato,illa conceditur Chrifto; fed gratí-
tudo repugnans cum morali imperfe-
dione, maior eft, quam, quoc folum re-
pugnaret cum feditatepeccadmorta-
lis,ik;venialis:ergo illa eft Chrifto at-
tribuenda. Confirmaturfecundo: efto 
dignitas reprehenfionis , moralis cul-
pa non íit,repugnat cum fanditate, 6c 
gratitudineChrifti: ergo pariter, licet 
á confili'jsrecedere, non fit culpa mor-
falis, aut venialis, repugnab¡tnihiiomi 
ñus fuprema íánditas Chriíti cum re-
ceftu á confili'js-
Denique traditafolutio rei'jciturj 
eft enim pofsibilis amor Dei fuper om 
nia,nó folum grauiter/ztllenitcr often-
dentia, íed etiam imperfeda moraliter. 
T u m , quiaiftius amoris repugnanria 
non dabitur- T u m etiam- quia non re. 
pugnar efñcax fórmale propoíltum, 
quxfunt Deo gratiora,exequendi,nec 
votumficoperandi.-imo de aliquibus 
eximia: fanctitatislegitur.?ita voui i le^ 
confequenternec repugnare peteft a-
mor Dei virtualiterincíudens tale pro-
poíltum :ac proindeíuper omniamo-
rali ter impcríeda ergo Chrifto eft có-
cedendus,cui attnbucnda eft omnis per 
fedio poísibiiisindcterminato giadu 
confi ftens; fed cum tali a more non có 
panturreceftus á coníilijs diuinis, 6c á 
maiori beneplácito Dei, íicut nec com 
patitureñamore Deifuper omniapec-
cata Ixthalia, aliquod peccatum mor-
tale, nec peccatum veníale cum a more 
Dei fuper omnia peccata venial 1a, & ie-
nítér oftendentia t ergo repugnat Chri-
fto recedere á confili'js diuinis^ a ma-
iori beneplácito Dei-
Et ex hisimpuguata fecunda folu-













batir im^tcnt iam inornkm in huma-
nitatcC hrilli ad reccúüm á coníiüjs,& 
ámaiori beneplácito De i , vclpotcntia 
phyíicamexcludunt; fed Auctore Lu- i 
• go'jCcnuincuntaliquaexillisimpoten 
i tiammoralcm:ergo «S¿;phy[lcam im-
Cofi'm*, potentiam, Quodampliusexplico,^: 
tur íi j confirmo in h une modum j etenim im-
potcntia moralis recedendi á culmine 
p erfedion is p o lito in íequela con íll io 
rurn,& contbrmitate cum maiori bene 
plácito Dei, vel pmlatur afandirate v-
nionisformaliter, vel abamore Dei fu-
per omnia imperfeda • quodeumq; ho 
rumaireratur ,vtraque potentia exclu-
ditur:ergo inconíequenrer adílruitür 
moralis,^ negaturphyíica impotcntia 
adrecelfum á confiiij's. Probo mino-
rem; quiavelgntia vnionis formaliter, 
vel amor Dei íüper omnia, etiam leui-
ter ofFendentia,excludit ab anima Chri 
íüpotentiam veniaiiter peccandi, ín-
ducitimpotentiam,non foium mora-
lcm,fcdctiam phyíicam ádpeccadum 
veniaiiter: ergo,fialiquod ex his toliit 
potentiamáChrifto ad imperfedionc 
moralem,quxinvenitur in recedendo 
á coníiiijs, vtramque potentia exclu-
dit. Confirmatur fecundo: qulaamor 
Deifuperomniaipfum leuiter oíFende 
tía, nonfolum moraliter,ícd etiam phy 
ficé incompatitur cum peccato venia-
l i excludit potentiam phyficam venia-
iiter peccandi^ fed amor Dei íuper om-
nia moraliter imperfeda phyíicé eíl in-
compatibilis cum morali imperfedio-
ne: ergo toili t , nedum moralem, veru 
etiam phyíicam potentiam ad imper-
fedioném moralem* 
Deinde tertiafolutiorei'jcitur; feiebat 
enim Chriftus,quid horü magis diuinaí 
Ctilutio vo^rat"íp^accl*et:^n^m^^1 petere,aut no 
reikitur Petci:e difpefatioiié cóíilijjfedadillud, 
•vltimo 'l' cILl0^ tü&ps pl^ccbatDeo,erat phyíice 
% neceísitatus ;ergovelnon poterat pe-
tere difpcníationem, íi non petere ma-
gis diuince voluntati placcbat, vel ne-
ceísitatus crat ad petendam difpenfario 
nemji difpeníatlonis petitio eratdiui-
nasvoluntan gratiofior- Sidicas ?nihil 
horumdetcrminaté faule tnagisplaci-
tiimDeó,fed vtrumque xqué graMim 
diuiniE voluntati extitiflfe,^ fíe faiile 




liber erat ad p c t e n d a m n o n perenda 
conlilij dilpenfationem. In contraríu 
bbftab n a m iuxta D.Thom. í,pi 7.59. 
AYÍ.IZ. confiliumcílvoluntas f i g n i i n 
Deojquia indicat voluntatem, vt zébi • 
pien^confilium , rem confiliatam eífi-
ciaf.ergononitac Dcum aliquid coiv 
riiiari,&: nó magis i nc l i nan compla-
ceré in executione ad ionis a leconlilia 
t£e,quaminomiísioue i l l ius- Secundo: 
qui; L namque prjeceptum ncceilari a in-
dudionc ordinalalium ad aliquid efii-
cienduro, non ftat j3cüm prxciperc ali-
quid abíque maiori complacenna in \\f 
litiseAecuticnc, quamineius o m í l s i o -
nc^fedccníiiium Ordinat accipíenrem 
Cünlílium,nonnecciraria ,ied perfuaíb^ 
riaindudione ad aliquid etlicicudurn: 
ergo implicar coníilium cum xquali 
complacentiain adionc cbttíiliara , ¿ ' 
illius omiísione. 
Ñec magis quarta folutio fatisfacit, 
^¿rei'jcitur primo; na ex illa féquitufí 
omnes Chrifti adionesfuide xqué grá 
tas Deo; conícquens eft falfum; ergo 
& prcediótafolutio. Falíitas cóníequeíl 
tisexeo manifefta vidctur-,adus enim 
charitatis,ctíiex parte dignitatisperíb-
nalisnon íit gratiOr voluntati dluina;, 
quam adus milcricerdix elicitus a vo-
lúntate Chrifti ,íadatamen compara-
tione inter vtriufque adus bomtatém 
fpecifteam ex obiedo deriuatam , ma-
gis placer Deo adus charitatis, quam 
adus mifericordix, cum maior fit clia-
citatíá,qüam mifericordix fpeciheabo-
nitas : ergo falfum cft, ómnesChrifti o-
perationesxqué gratas fuilíeDeo. Sc-
quela autem nonm.inusmanifcftc pro-
batura eteuim iuxta Audores quartx 
foíutionis coníilium datum Chrifto, 
pene'scuius conformitatem metiumur 
adxquaté gratitudineiíi voluntarisdiui-
nx,nonfuitde fubftantu o p e r u m ,lcd 
folum de libértate inlllorum ci ieict ia-
atomnes Chrifti operationés fucrunt 
xqualiter líberx,vtpote,cQ omnes regu 
latx fuerint perfediísima obicdipro-
póíitione, de cognitione , & fummo 
connatu ,atqus inteníione de legcor-
dinaru pofsibiü, ex quibusratioíiberi, 
de volantanj dcluniltur : crgo omnes 
Chrifti operariones fuei-ficxqué giara' 
Deo,iuxtaquartx foíutionis principia. 
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Secundo: nam coníiiium)(S¿ maius 
benepiacitum Dci rcguians perteítio-
ncm moraiem opcraticnum Chriíti, 
antcccaitill/us opcrationeSjiilaíauc in-
fallibi liter intect-,o¿ tamen quia eíl de ü 
bjsrtat-e caruauem operationum,^ non 
deíiiblVanda operum,illarum líber tato 
non ixdit: ergo llar priacipium antece-
densadum, & intahioiUierconnexurn 
cum illo7ncn cicílruens,rcdinferens po 
tiuslibertatem in actu^conlequenter, 
nec prxmocio efiicax, nec prxdehnitio 
diulna quantumuisintallibilitcr interat 
actum 3iiliuslibertatem impediunt- nec 
íimiliter prxcepcum delubllantia ope-
rationis,^ de ómnibus circunilantijSjü 
lius libertan obltare poterit; cumhxc 
omnia noníblumíubitantiam operatio 
nis^verum ctiam Ubertatis modum pro 
termino, 6c obieclo rerpiciant. 1 ertio: 
nam lí conílüum datum Chrifto i f o -
lum fuit de libere íe determinando, ac 
de libere profuo nutu eligendo,& ideo 
Ubeitatcm operationum Chriíti non 
Ixfsit; ergo paater, quamuisde ílc ope-
rando,nonfolum accepiiiet coníilium, 
íed ctiam prxceptum,illius libertas in 
eligendo illxla íubíiíteret^hoc non ad-
mittuntiftiusfolutionis Auítores-ergo 
necpoduattraditx folutionis dodiná 
admittere Probo fequelam,coníiiium 
datum Chrilto de opere determinato, 
illius libertatem euertcretj 6c tamen da 
tum de libértate electioniscum liberta-
te componitun ergo pariter ,licct prx-
ceptum de opere determinato deftruc 
ret libertatem ín volúntate impeccabi-
l i , prxceptum tamen de operumliber-
tate;iliorum libertatem nonlxderet. 
Tándem vitima folutio reíjeiturpri 
mo Quianamque prxceptum inducit 
neceífana indudione lubditum ad ali-
quid efdciendum,impl.icat ex terminis, 
prxceptum iübdito impoíitum de fa-
ciendo,eiigcnáo ve/quodmalueritj fed 
vtdocetD-Ihom. i-p'q.i9-art.iz. 6c 
ex terminis eft manifeftum, confilium 
inducit, nonneceifaria ^ed perfuaforia 
iiidudióiie ,accipientem coníilium ad 
aliquid efuciendum-.ergo impiicat in 
terminisconlilium cum hac generalita 
te,nempé,vtaccipici>6ConiiiiLim,eligar 
quod i pie malueric Secundo, quia no 
liatconíilium akeridatum,mil deaji-
quoparticulariagibili,aut c%ibil i :er-
go vel di ccndueií ,ChrUtum incapace 
fuuFe coníilijV/cladítruendum eucon 
lii ium, nóde eligendo quod maluerit., 
fed de aiiquo paiticuiari'agibili, aut eli-
gibili. Anteccdens oítendicur primo: 
confiíiumenim propriam eledioncm 
prxcedens.femper elt de aiiquo particu 
iari eligíbiii,n6 de omni eligíbiii vagéi 
cum fu fententia,¿¿iudicium iUblcqueS 
inquiíltionem • íententia autem de aii-
quo determinato fit: ergo pariter,coníi 
Imm aiteri datum, determiaatum aü-
quid eligibilerefpiccrcdebet,3<: non da 
ri de quocumque maliicrit,accípiensco 
lilium eligercSecundo^prxceptmi! ne 
ceílario debet elle de aiiquo determina-
to ¡ergo panter coníiiium/FeEÜOyll-
quisnamque aiteri petenti confilium, 
pro coníilio daret, vt faceret quidquid 
veilct,non wñ ineptifsimé diceretur có 
íllium dedille: ergo vel coniilium non 
eít,veldeterminamm aliquid, prx alio 
ciigibiie.5:efpicit. 
Tert 10reíjcitur :ucut enim impli-
cat prxceptü á quo ex terminis,^ mo-
do prxcipiendi repugnet rccederc,ita 
implicat confUi um^quod eil regula ac-
tionis Uberxcuiex terminis,^ modo 
coníliiandi repugnet, non conformarij 
led conlilio íic ex poílto repugnarct ex 
terminis,^ ex modo confüiandi dífor 
mari ; ergo implicar tale confilium-De 
ñ i q u e : non euim negari p otelt, fub c o n 
filio caderepquxfuntDeo granoraopc 
rarij fed Chciltusbenc feiebat cíle Dco 
gratius,cummaion inteníione aítum 
charitatis elicere, v- c quam in mino r i 
intcfione^ D e o enim gratiorafunr, qux 
meliora: ergo Chriílum aduminten-
ílorem elicere^abconfilio contineba--
t u r ^ confequenter non fuit ei pro con 
í i i i o datum,vt quidquid male^cligeret, 
fed conillium habuit de aiiquo partica-
lari agibili,aut eligibilu 
Dices, perrediora,cffe Dcogratio-
ra,Qdeoppoiitononiupponarar coníi ¡ 
lium , íi namqueDeusrnatiimonium ali, * 
cui confuleret,gratiuseiletipU,qu.od ac 
cipicns conülium, m.itrimonium coa-
tralieret,quam quod cxlibatum iniret, 
6c í taLUspeifedionis id peteret^quia er-
go Chriíio pro confilio datum ei l /zt 
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Secudo. 
Tertto, 
let cum minore inteníionc operarí,h6c 
i p i a m Deo gratiofiísimum foret^ac per 
contequens non adllríngitur conlilio 
ad intcnüus operandnm. Sed abílinen 
do pro aune ab ea qiaasl.tione,an Deas 
po{su minas pei'fe¿ta,&; minas bona có 
l i i iere? Contra iitam foiutionem obij-
c i o primoiett enim i n confciío omnib9 
Theologis, séper Chrillu eQe cü suma 
inteníione operatü: at íl doctrina trad i -
taUolationiseilet vera, hoc certifsimü 
non forctjiiec pofset aliqua ratione pro-
bad: ergo foiutio tradita eii: falla. Pro-
bo minoremjnon enim alia ratio poteíl 
1 iieologos inducere, vt ícntiant Chrü 
ftum íemper fiiiífe operatum cumíü 
prema Cuorum habituum intenlione;ni 
l i quia tlatus perfedionis id petit 5 íed, 
admiifa traditaj iblutionis doctrina, 
ftatus perfeílionis id n o n poftularet in 
Chrillo7vt fatentur eius Audores,¿¿ in 
quo iiloruni lolutio nititur: ergo nulla 
racionepoilet proban7femper Chriltú 
operatum fuiHe iuxtaadíBquatam inten 
íionem habituum • 
Secundo:namfequitUL4ex eadem fo 
lutione Juperfluefuiíie animas Chriíti 
infuLbshabitus i n tanca inteníione; c ó 
í"cqaensnequitadmuti:ergo nec tradi-
ta íblutio- Probatur fequela. Suprema 
i n t e n ü o habituum non alio ñne potuit 
animo; Chrittiinfandi;nili vt pedfediísi 
méjintenüfsiméq; opecaretur; atChri-
Itum intenfiísimé operad, v-c- dihgen 
do Deumjforctíuperñuun^cum opera 
do remilíe culmen moralis perfe¿tio 
ni? attingeret, 6c gratifsimx eíient Deo 
illi9 operationes: ergofuperflua fuiíiet 
tanta habituumrupernaturaliuminten-
ílo. Terrio: nam iequitur ex eadem íb-
lutione^potuiíle Chditum fine vllaim-
pertedione moraii matrimonium con-
trahere &cxlibatum deferere,nec virgi 
nicatem ampleCti; coníequensabíurdu 
apparct,»S¿ piasaures videtur ofteudece: 
crí2;o deilercnda talis foiutio. Ptobatur 
¿qae|a,caiu,in quo Chriftus matrimo-
m u m eiigeret .celibato reli¿to7Deo gra 
tius forct,Chritttmi matrimonium con 
trahere,quam c^libatum amplecli i n 
principi'js t r ad i tx fQÍuüonis:ei:§o ab íq ; 
c a í u á culmine perfedionis,& abfque 






Deniqiic reijeituf iila tblucio, oc-
currendoquibakiam leuibusfúndame" 
tis,quiaus iUíiis Auclores nitautar l m 
guunt primo ex Ma'.thaiocap. u , lilis 
vcrbis; Omfit\tmthi rra.vitj. ¡únr .t r^ i -
ti e meo, ideiVt iuquiunt.S: interpretá-r 
tur ipri,cm ium acUonum jconfi IIOLLUIV joliti io 
que determinado fuit mcxvoiutati cóf me. 
celia. Etc. 2S. vata^ji "^¡Kvutn s po.c \ 
jlAs incueli/SPin térra loann 13. Sc i^t yMAtthu 
(¡uíaomnta dedit éipAtr.r in nus , qua 'r. n ; c ^ 
loquutioneinnuitur manifeile ,faclil- (is^ 
tasconccilaChdltoornniapro arbitra'» 
tuficiendi Ex quibusverbistalc acgií^ 
mentum conficiunt :in his om n i bus te-
It imonijs importátUr vniuedális dutri-
butioperly ownia, velly oww/^aqua 
mxta regulam interprctandiSciipLufani 
nihilellexcludendum, niíi in Cniusinj 
cluíione aliqua contineatur abíurditas; 
at in eo quod omnium coniiiioruni ra-1 
tío,aedeterminatio fucrit Ivunanitaúi 
Chrilti conceíla, non Iblura non eit áb-
furditas3ted potinsfumma decenna^ó^ 
uenientiaque,imocV neceísitasrergo ac 
cipiendiíuntilli termim cum eaampii-
tudine, vt ampleclantur omnia, quorú 
coníiüaDeusdare potuidetMc pro, u de 
iftorum rado,atque detemiinatio,taii-
terfuitvoluntatiChritti conceiia, vt de 
nullo in particulari conlHium accepe-
nt,redrolum pro conlilio habuedt^t 
quidquid malet}cligeret., 
Secundo,ex Aníelmo Hh.i.curDt9 
howo t a p . í g in medio > vbihj;cproferc 
deChdfto > néJftph rfHomamid mipjp 
eft D e ^ s 0 * homo , fe-:,xtulum humana »/;• ¡ 
exqu a fu ithomo^c ac cep it ¿tdi» in a «.1 
tuYa)qii<eaU(ie¡l¿h humana , (¡Jejuitm, 
quod hiíbebar^r nihil-lebcet daré ¡nifí, 
quod inie'hat. Sed (i coníiliadeaetibus 
in particulad accepiílet, hoc vera clic 
non poiletjcumdeberet adionem in 
particulari confiliatam pra3íi:are,ne a co 
filijsdiaiiiisrecederet,^ a culmine per 
fectionÍ5deficeret:ergo de nullo in par-
ticulari confiliam accepit* Tercio: ná 
gratiam vnionis)qucuelt Oaprema orn-
nium gratiarum , connaturalifsime ie-
quitur dominium vniuedorum , Deo 
quam máxime ílmile^íedDeus ratione 
fupremi domini'j habet, vt quidquid l i -
beré eligat,pcrfewtirsimé eligat,hoc elt 
a b í q P 
Í 6 Í 
Sccívdo. 
Tertio* 
O . X i X . D e M e r i t b C h r i í t i , 
Vltimv* 
i 6 i 
tur ¿d : 
S.THO. 
ablquc omni imperfcclione morali: cr-
goChnlt i husiianiras ratíone domimj 
ÍLipra totum orbcm, catidem ílbi vendi-
cat digmcatem. Penique arguunt:nám 
niíi hoc coiicedatur jtollimr libertas a 
Chvifto;vel laltem valde nüauitur in 
ómnibus eiectionibus :at hoc inconue-
nicascft: erg o neceGfario afecndum, 
nulli confilio de adibas in particulari 
fu Ule Í'ubie/Jtam^ed i l l i pro confilioda-
tum ,vt eligeretjquod malersílib Deico 
tcitarione.id tibigratiasfuturum-
H^ctamcnLeaiaílmt pro ílabilien-
datam fingularidodrina,^ potiuscon 
ció; lacorern a^cutis, quaraThcoiogju 
fundatum , ¿¿ ío l idum. Ad primum 
omiísis intsrpretationibus} é propno 
cercioro inveatis: Bxrpondeo exnullo 
ex tellimonijs adductis, aliquid iilisfa 
uens deducí. Non ex primo: nam verba 
illa accipiunt de Chd fto rationc diuini 
tatiSjChi-yíbftomi^Hyerommus^-Iyia 
rius,.Si: AuguilinuSjin CathenaD.Tho. 
2c ipfe Angélicas Dodor inMatth.Eum 
cap.ii.vndeVerbumillad trAditA ex* 
plicat per ocjginetn;& generationem á 
Patre- E t in eodemCenia fecundam te-
ftimonium interpretatus eít D.Thom. 
fuper Alatth^ap ¿ S.ex Hieronymo,illis 
verbis: Pottntia Dei mh.l aHud eflrfvá 
omnipotentiá ^ h x c d u t a , mn ejl Ch. i 
fta¿qiUít nsin afnitevit Chrifto fectindu.n 
famímtétemi Vcl Ji Lhrtdo í U t a d i c i -
tHrtnon ejl3vt conjequens graTitm vnio-
nis, fed per ípfím gratitm vnhnis j licet 
autem duplicentiir^u t grettietm itnionis 
feq * (ti turbio i attrcm daplíCAntur jCjítx 
íafant Chuflo z-atict vnionis • vnde di-
co, fubiungic AngeiicusDodoi'j quod 
potentiacjldíita j non qiéia alia pormut 
fit data yfeidAiaefi > ¡ecundum quod eji 
•vnitcí Verbo t v t filio Dei per naturam, 
fed Chrijio perprattíim itntofus. 
Quod intelUjendum eí l , quatenus 
ca,qua; ab xterno ptíedícabanturdeVcr 
boDei,vtrubíiílentc in diuina natura, 
temporaliter predicad coeperunt de ip 
fo, quatenus pei'gratiam vnionisfada 
humanitati,meadem fubfiftente t em-
poraliter príEdicaricxperunt. Veldeni 
qucil de Chrifto ratione humanitatis 
I accipiamr,vtetiam D-Thomasloco re-
\ lato interpretacur, intelligedum ej| de 
} poteílate ^tfignificatquendam prxíi-





d e ntiíE h onorcm Chrifto vt h omin i fu-
per creamrasconcelfum. Tertiumetu ! 
teftimonium interprciatuseftD.Tho. g 
fu per loannem cdp.i 3. Ufl.z. de Chri-
fto ratione diuinitatis. Dato tamcn? 
quod teftimonia allcgata de Chrifto,vt 
homine ,inteUigaiitar ratione potcíla-
tisiudiciaric6,¿¿: quia Chrifto vt homini 
omnis cretítura eftíabieda,ncganda eft 
minor argumeati facti^ ex eonarnque, 
quod Chriftusdc nulla re in fmgulari a 
Deo accepiiiet coníilium, fed tantum 
de eligendo, quod maluilTet, magiiLim 
fequiturabíurdum^empé voliuntatem 
Chaftifuiile ílbi fupremam íliíeperfe 
ctionís-tegulam^coque vt coníuienti, 
nomine tantum, non re ipíalubiectara, 
quod ailereudum non eíL , 
A d fecundum ex Anfelmo refpon-
deo ^olumexcludereá Chrifto debku 
operandi ex coadionej aut limore poe-
noeortuniinonautemdebitum obliga-
tionisex praecepto ,aut ex confilío, co 
quoddebitum non coacté j fedfponta-
ncé Chriftusimpleret. Ad tcn:ium,coa 
Géíía maíorj,^ minori, riego confequé-
tiam:qiüa,vt redé concluderetui^debc 
ret Chrifto vt homini competeré domí 
nium propriarum adionum^non foiií 
diuino dominio ílmiicfed cum ilio ide 
t iñcatum^dominíoDeinonrubiedü: 
nam Deum eligere qu idquid velit, abf-
que imperfedione moral i competir ip-
íiiquiarcgLilamíaperiors, aqua poisií 
dUcofdare^onhabctjquod Chrifto, vt 
homini,communicarin5poteftj aeper 
eonrequens,nec poteft ill i cócedi^quod 
fuperioritatem iliara coníéquitur, 
A d vit im um;neg o mai orcm ¡plena 
enim libcrtas^qus poteft inferiorícom 
pctcrejOptiméin Chrifto íaiuatur abí-
que efugio fuboi'dinationis ad Deum, 
vt confulentem , imo 5¿ peteipícatem 
omnia- Etquidem teftimonia Scriptu-
r;e vniucrraliísimaíuntj ¿¿tamenab e* 
vniuerlalitate,iicuit u-ecetioribusexci-
pereParsioncm,¿¿moftemChritii,qu¿e 
quia fuit Chrifto praece pta,iion'fait om 
niño i Uius arbitrio commiíTa: car crgo 
cutera vfque ad omnis coníiii'j déter mi 
nationem iaciudunr,ni'aquia eriamia 
Chrifti libértate ftatuenda Je arbitros 
volunt efficcre; manear ergd|Chciftuai 
rubiedum fulfTe Dei praíceptis, 6c con-
íüj's 

















% V i l , 
Fmáamenta contrañorum 
diluuntur. 
VCTORES , quos remlimus pro 
^ temo,&:quarto modo diceiidi> 
vt probent Chdtlum libere poftulaíTe 
proeceptuiD gabelas libera volúntate 
iníüí conferuationc dependentiam ha 
buiííe: arguunt in hun c modum prim o: 
nani Chriltus libere elegit vitam pafsibi 
lcm7(3¿ morcalem: ergo6¿ libere elegit 
prxceptüm fibi impofsituiii moríendi. 
Confequentia videtur bona: íi namque 
vita mortalisprae vita gIoriofa,&:inipaf 
íibilijfairChrifti liberé eledionircli-
üa;áfort ion ídem alTerendum videtur 
de precepto moriendi^ Antecederis áti-
tern oftenditur primo ex Paulo adHe-
breos 12.vbipoft receníitos cap.prxce* 
dent. PP.veteristeftamentí^íñ exént. 
plum propoíitos,qui ípe diuiuarú pro 
miísionam coiifirmati,grauifsimos pejí 
tulerunt labores, vt Hebreos ex citaret 
ad curíendum propoíitum íibi certa--
men,rubdit Cty'iZ'dfpicientes in Au&o 
remfidety&confammatórem l e f r m , qui 
pmpófitd fihi gaudio ¡ fujlinuit cmcem. 
Quorum verborum feníuiii non eíTe, 
quod Chriftusfuílinuerit mortem, íibi 
gaüdio,¿¿ premio propoílto/edoptio 
ne fibi dataeligendi gaudium, hoc eíl^ 
vitam inimortalem, aut mortaiem 
pafsibíkm libere hancelegiíTeí 
Probant prim o: nam rclatis PP- ve-
teris teftámenti, qui repromifsionum 
fpe,tot íuítinuerunt labores, ad ChriftQ 
afpicere,nón autem ad PP»monét:ergo 
aliquid altius ii i Chriílo imitandü pro^ 
pon it; at hoc nihil aliud eíTe poteftjquá 
quod PP.fpegaudij rcpromífsi,fuerint 
labores perpeísi; Chriftiisautenirtó ob 
gaudium íibi propoíitum inprxmiümí 
led pcrfediísima charitate gaudium, 
T r a a . X I I . D i í p ü t J L . f . W r " ! ^ 
mortali,cS:palsibili vitai pollhabuilíoi 
crgo ícni'us verborum Pauii noncllgau 
d i o íibi in prxmium propoíito.pro 110-
bispertulillelabores/ed optione libida 
ta,vitxgloriolíeA\: mortalis, libere hac 
clegiíle. Secundo id probant ex fonte 
Grxcojqui vbinos legimus>f r./^//ío J; 
bi gatíd i o , í lc habett P ropro páftafi hi gn u 
dii ^ fedilla partícula pro permutatio 
nem vnius proalio ílgnifi cat > ita vt pro 
Vno ablatO,alteruñi lubrogetur locoil 
l i uS jV tcó f t a t ex i l i i s verbisGencr.z.ir 
repleuit car nem proea.Et Píalm-^Z^ro 
pátrihus tuis natifunt tibifdtj. t tMat -
thxiz. Archelaus regnauic pro HXrodlí 
Parrefito : S¿ alibi páísim ; crgoíeníüs 
verborum Paulicft,Chriítum loco gau 
di j , quod libere eligere poterat ,accep-
taffe vitam mortaiem^ labores elegif-
fe;ac proindelibere vitam mortaiem^ 
pafsibilem elegit. 
Secundo idemarttecedens probant 
e x PP-Nazianze ñus áp u d cum en i u m 
in Panoplia cap. 17.ÍÍC habet deChriltol 
Cui^cttm lí'berum fuijj'et, manere in pro-
priagUt ía^ díuinitate, non folum exi-
nanimr femetipfum yfque ao forrnumfir^ 
ui}fedÓ* cruce fufíinuttignominia coi £ . 
]¡>ta. Chryfoftomus ad verba relata Paü-
li,de Chrifto loquens,ric habet: L kebat 
l i l i nihtl páriffi yoluifer i non ettimpee» 
catumfecitynec inuetits eft dolus in ore 
éius, Actáde Anfelmuslib.i. cur Dcus 
homoc.19.pí'ópeinitium ,de Chriítd 
haschábetverba i llb isero[ponte cbcu 
Ut^uodnulla necefsitate ynq^am ¿w/[-
faruserat: ¿¿ruiiusad médiumcapitisj 
qttoHi'amfiiHmerat^patítCFnnnpAti, 
& c . Ergo ex mente horum Patrum, 
Chriftusrpote vitam parsibilem,&mor 
tálem elegit. Tertio vatione: Chnitufe 
enim, etiam vt íiomo,erat Filias Dei na 
turalis,&:proprius*cx quoillívita inv 
mortalis naturalifsimé coriueniebat 
alias ad homiiies redimendos quiuisac-
tusfufficiebati éfgo fuit conuenientiíst-
mumjVt non,nifi pétente,^ enix é effla 
gítante,tantus labor i l l i inlponeretur* 
Rtíipondeo^enfum verborum Pau-
íinon íümendumex celebro Recentio 
runiXedcx PP^venándum^ lllud autem 
propoftro /¡bigaítdio,GÍGÍ'dL interlinealis 
de gaudio xtctax É£licitatis,ad quod 
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5 i o " Q J i i X. D e Me rito C hnít í. 
> r g f f i , 
ícniu C 'ic^raOniuiaría ex Athanaíio i l - | 
lud accipit ,necnca D í hum- loco ex 
D l-'auk-c iaro Utx.x- hisverbis : P o-
^ojito ¡ib ¿.i'jdtv xterrix yitéi pro P^-j 
oKjti nftinitit méttem- Necobftant,quíE,• 
comrahanc Commivnem incerpcetatio 
nein oppoi ,unt: non prímum: nam ii -
cet C h riitns ai pi ciendus, i mi tanduíq ue 
fpcciahter proponatur a Paulo,neceda 
rium non c i \ vi in mortis, laíx>rumquc 
t ok antia proemium propofitum non 
a'pcxerit^imo cnm PaulusH'cbrxoshor 
taci conettir ad tolerantiampaísionum 
proptcr gaudiam >quod operatur,opti-
me excmplum poíüicin Chrifto,quiJi-
cet confbrtaiione, ex pvxmí) promiísio 
nc,ad pacicndum nonindiguefic, vt no-
ílricíragilitati conílüercr)¿¿ nobis daret 
cxcmpium,prcemiüinroleranna mor-
tis propofirum habuit; vt autem fpecia-
iiter imitandus proponatuisfufficit ípe-
cialitas laborum ipílusChrifti prae óm-
nibus. 
Nec magis vrgct fecundum; tum, 
| quiavülgata ledio ómnibus eílprxfe-
¡ t f e c w a i rencia,inquapi-xpoíitio pro nonhabc 
1 gis fe: u- tur-Tum etum,quia illa prcepoíitío abf 
que viiaim pro prieta te conuertitur in 
\y fvvpt • ,qualiteracceptan6per «mu 
tationéj vclvaius lubrogatioué pro a 
lio^ed iaboríi pra;raiu defignat.Secüdo 
explican poteíide gaudioté poraiis reg 
ni átnrbis oblatiChnito cum poftcele 
brcmiraculumíaturationis tot homi— 
num .ipfum L^egem íacere voiuerunt, 
íicexpilcat GiolVa Ordinaria ex Atha-
naíio,iUisverbis: Vilproptjiiojibiguu-
dto '.tmporulis y tgn i^ i i idDohierüt eum 
títrh* rape-, e^ytfacersnt ¿leg m^uodnt 
luir ¡cjuiaerAt -vía humilitatir ; Cuiin-
terpretationietiam Angelicus Doctor 
acquieícit loco vbi nuper tus verbis: 
Jftud ame n g t m M m fúti iflitd gaudíitm 
terrenuw (¡HOA turba ¿rebíttuYj-vtfa 
cerent eum Regtm, qxod ipfecontempfit, 
fugíe} do in montem :de quo gandí o vc-
rum eft^üírehumilitatijdolori, S¿ paf-
íloni mortis pofthabitnm, $c áChilto in 
paísioncm commntatum,^ de i l lo, ^ !re-
rumbabet praípoíitio uro exfonteGre 
coinfcnfü, iubtogatiuo ; cxterum ex l i -
lis verbisíic llimptis, nulíatenus poteít 
colligijfuiife optionem Chriftodatam 
intervitammortalemyS¿:imniorcalem. \ 
da 
I Adrccundam probationem ex pp. 
j rerpondetur7Nazianzenum,deCíidfto 
j non vt homincjícd vf Dco fniííe loquu, 
| tum quod patctrnam Chri0Q,vt homi -
i ni,cílo voluntaria elle potuit mor t^I i -
i tas.aut pafsibiiitas, ipíátamcn Incarna-
! tioexinanitionis nomine figniricata^vo 
j luntaria e ñ e non poterit^vt ómnibus eít 
; manifclVam^ Nazianzenns autcmChri 
| fto voluntaná alierit íubitantiam íncar 
i nationisaioncrgoloquitur deChrilio 
in quantum homine.fcd ratione diuíni 
tatis.Chriíoílomus anfem Verbo tice-
kai non facultarem nonmoriendi ex 
omni capiie expeditam rigniíicatisd fo 
lum quoad canias níiüiicndi,ac i l apper-
tiusdiceretCbryfoftümLis.ctíiChiiihLs 
á Patrefueritdeputatus admortcm 
in carne mortaii decretus^hoc tamen 
non fuit occaíionatuex ipfo^quia pecca 
tum faceré non poterat ;ex quo mors 
traxit originem ,redcx noílris denieri-
tis occaíionem deíUimpíit- Etcx his in-
terpretationem accipiuat priora verba 
Aafelmi, cum docet ,Jpmt.e obtuíijfe, 
'^üod nulld ifíCefsiíMe ynquam amiffa-
m s é r M 4 excíudit ením non nccefsita-
tcmratione príeccptiPatris,qua: cum 
libértate compatitu^ícd tantum neceísi 
tatem, qua; ex i pío originem traheretj 
hanc enim Chrríins no habuit, imo nec 
habere poterat^tpotc cum peccarenó 
políet. Po teáóra autem verba íblnm 
indicant libertatem in pariendo} quam 
cum praecepto,nec libere poftulato,nec 
conleruato componl, conllat ex dictis, 
ex dicendisamplinsconítabit. 
Advitimam probanoncm ex ratio 
ne petitam,concedo antecedenti^quan-
tum advtramque partem ,negü confe-
quentiamjficut enim quamuisCliriilus 
quolibetadu libero poteratnedum íut-
ficienter^verum etiam fuperabundanter 
humanum genus redimere, nihiiomi-
nus in íententia Recent iorum con ne-
nien tiísimum fuit ^r mortaiemJ& labo 
riofam vitam ehgeret: ita, ratione illa 
nonobltantexonnenientiísimñmit,vt 
Deus non ex pectato cius^conícafo, ip-
fum in mortal i , «S¿laborioía vita pro-
ducendum ad homin^s red i mendos de 
cerneret.ttquidcm, cum primum In 
caunationis decretum ex niotiuo redi-
íncndihoniiaern á pcccatisproceiíerk, 
fuerit-
]d(ím pro 














fucntquedcChriílo in carne pafsibiii, 
vt ex D . T h o m a ^ trequentiori íenten 
tia docuimus Tcmu \ . dt Jf.CArnan'on; 
dijp. s &QÁ potuit mortali tas^ut corpo 
ris paísibilitasoriri ex libera Chrifti ele 
dione-
Seaindo, vt probcnt libere a Patre 
poftulaileprxceptum moricnüi, íic ar-
gnúnt^ek P^uío ad Hdéfaetis fflis verbis: 
ideo tn¿fedth mUdüdix i iyhoj l ix j^-o i l í í 
rionem noluifti}corpHs autem kpt£ñi MÍ-
hi. June díxijecece vento j i n cap i ti í ibri 
jerip tum ejl ae me}v ifacer^fk vcluntate 
tiLítm % Dtus mcus i>ó.tutj&*tegeiniuant 
in vedtL cordis mei : quibus verbis deno 
tariliberam prxcepti poftulationemii-
bi pcrluadent primo^quia no dicit Chri 
ftus holocaultum non poftnlafti ab eis, 
& poftulaín á me; nec itedick^holtias 
illas in lege prjeceptasno adamafti^pi-ce 
ceptum autem impolliifti mihi ,Jéa cor 
yui aptafti n n h i , ícilicet, idoiieum, vt 
eius oblar ione tuas oftenías compen-» 
farem;¿6 ftatim fubiunxit: Tt*ncdixi,ec 
ce vento :ergoinillo tune formationis 
corporis apti ad patiendü,nó expectaio 
prxccpto, Chriítusle obtulit morti > 6¿ 
prajceptum petijt a Patre 
Hxc tamen,&: alia qux fuo arbitra-
tu interpretantur , vt inferant liberam 
ptEceptipoftulationem, nuliiusrobo. 
ris fáátJSÍabíquefundamento explican 
tur; Chriftus enim ítatim poft verba re-
lata fubiunxit: Jnccípite í í b n jcriptum 
ejtúe me, ytfAcercnt D jluntatem tuam, 
Deus meus volui ^ndeiliud/cce^ew/o, 
coniungendumeft cum illo,ytfacerem 
-volunratem tuam : ergo iam voluntas 
Patrisde mortefubeñda fupponebatur, 
non íimplexjfed prxceptiua, atq; adeo 
ex illis verbis, neutiquam colligipoteft 
libera Chrifti poftulatio prxcepti íibi 
imponcndi-Necidfequitur ex eo,quod 
in Tune Incarnationis hxc dixedt3niU 
velimus^ex coexiftentia pro inftanti^in-
ferre prioritatem naturx:faeruntergo 
in eodem Incarnationis inítanti,&:. in 
Patre voluntas prxcipiendi,&c obedien 
di voluntas in Chrifto; non tamen hxc, 
( illam prxcefsit7fed é conuerfo-
Nec amplius prxmunt verba illa 
; Iíaix6- f^ tm mit amt E r cjitis ¡bit ¿o 
h.s ? A d quas interrogationes refpon. 








Ídeft,eccecgolibcnter id negoti)' iiifci-
j piam, 'njcTC m¿ ,quaiidicat, iube meid 
prxftare; prxceptum de prxltandoinu 
pone- Q¿Einterpretatio,quafacilíta-
te ab ipl 1 s prxltatur,eadcm a nobis rei'/-, 
citur,& quidem cum illis verbis lucarna Lw4yg 
tioVcrbiadumbretur^íiqnidcxi liscrl r., ;„tet 
ligitiir1, eft car.nis fufcepnonem fuiilc 
Chrilto vt homini voluntai-iam,& aPa 
tre libere pcíiulatam,qucd nuil9 poteft 
afterere: ventas ergo in ii lis verbi s c n-
tentaeft,fecunda Trinitatispcr'onam 
voluntarié carncm fufcepiile pro huma 
ni generisredemprione. 
Tertio arguunt ex Matth. cap.26, 
illis verbis : puras , cjiaa vanpojfum 
yogare I airem m ^ u m i xh:h?hit mihi 
modo jplulqvam duodecirn legiones dnge 
/„r»w?Ex quibusmanifefre colligitur, 
Chrifrum habuiffe potentiam vnandi ¡ M a t t h 
mortem, S vellet; at non poterat iliam \cap-.zó, 
vitare ,nííl petendo prxcepti difpenfa-
tionem: ergo hanc faculta tem habebar, 
& coníéquenter prxcepti conferuatio 
ab illiuslibera volütatepedebat, Quod 
amplius confirman: ex loannis cap.10. 
iliisverbis; N c m o t o H í t animummeam 
a mejedegoponoeam,* me tpjo poteJLue 
habeo ponendi eam , & poteftatsm ha-
beo í terum [ttmendi eam ihoc manda— 
tumaccepia Patremeo : vbi ponderan-
dum eft,mandatum a PaU'c impofitum, 
coniungi á Chriíto cum libera faculta-
te ponendi, aut non ponendi animam: 
ergo adhuc,illo fuppouto,poterat Chri 
j ítus non mori;at non p oterat, non mo ' 
ri^negatione mortis componenda cum 
fuppoíitione prxcepti; alias eftet potes 
peccare: ergo potuitnon mori , peten-
do difpenfanonem prxcepti,6¿ ablata i l 
liusobligatione. 
Et confirman poteft fecundo: íi na-
que prxcepto impoílto^non potuiftet 
Chriftus feeximereab eius obligatio 
ne,petendo difpenfationem prxcepti, 
falfodixifeneminemab iplo tollere 
animam ,fed libere illam poneré; cum 
Parer prxceptü írrcuocabilcimponens, 
animam áChriítoauferret;hoc aíferen-
dum no eft: ergo nec quod prxceptura 
irreuocabile fuerit, mediante diipenía-
tione, quamChrift9 petereporerat-Ter 
t io cófirmari poteft ex illis verbisChry Chryfc 

















fef; quacvefiécaíi neoucunt,negationc 
mortiscúiuntlacum luppoiitionc pras 
cepfíicrgo praícepto lublarojac perco-
rcquor.siibcram filit Chriftp,^ fe excu-
tere iüius obligationem, petcnd o difpc 
íáúoncm , aut commutaüoncm pra2-
cepti* 
ilcfpadeo^x verbis Matth. tantum 
coiiigi, potentiam conlequentem vita-
di mortem pro tune, vei potentiam an-
tecedentem vitaudimortem abíolutéj 
non autem quodChrütushabuerk po 
tentiam Gonicquentem, fuppoíito Pa-
tris precepto y ítandi abíoluté mortemj 
nec amplias ad intentum Chriftirequi-
ritur , quod erar monendi Pctrum, le 
homiamn auxilio non indigerc, cum 
podet rogare Patrem, & iniiliusauxi-
JiLim tot Angelorum milliaexhiberct; 
ve autem hoc intentüm confequatur, 
fuíficit facultas confequens vitandi mor 
tem pro tune, mediante auxilio Ange-
lorum,3£facultas antecedens iUam ab-
foluté vitandi: nam eoipfo, quod hanc 
, fecudam faculta tem haberet, Petri au-
M p r i . ' xiliononindigebat- Adprimamcon-
mtm co firmationemdicatur,verbisloannis,ío. 
firmútio [uñí innui/Chriftum no violentcr mo-
nem- t i , quod indicant illa verba. Nemo tol-
ttc eám á me, peí* violentiam , feilicet, 
vt explicat D.Tho. ad quodíuffick po-
rentia antecedens ad no fultinedá mor 
tem,necob[lat impotentia confequens 
ex precepto Patris orta: pr^ceptum 
namque moricndj^etfi intallibiliterin 
ferat mortem fuftinendam a Chriílo, 
violentiam tamen no cauíat^í'ed potius 
libertatem in moriendOjVt fuperius ar-
guebamus. 
Adíccundara, negomaiorem^ nec 
verba illa: Neme todi e A m á m e , exclu 
dunt pr¿eceptum moitis,quod vioietiá 
in moliendo nó cauíat,nec excludit ho 
mines^vt mortem cauíantes,íed tantum 
violentiam Chrifti in moriendo, vt ex 
D.Thoma diximus. A d tertiam, reí-
pondeo primo , verbum X/'cer íumi á 
Chryíbftomo proeodem,ac verbum 
Potefts Chriílas autem poterat vitare 
mortem,poten tia non conlequenteied 
tantum antecedente. Vel rectindorer 
pondétiir ^ licuide Chriílo nihil pati, íí 
voluiiTet,quantum eftad cauíam mor- / 
tis, hoc cít, inte cauíam mortis, quod 
Adfecü' l 
A d ter** 
ytiííreff. 
1 tnpl ic i ' 
f peccatum eíl,non habuiíTe, non autem 
licuiae Chriílo abíoluté, attento Patris 
prajceptoprtocx heminum peccatis. 
Vel tertio, loqui Chryfoílomum de 
Chrifto, quarenus Dco ^ íic autem cer-
tifsimum eftjiicuifle nihiipati/j voluif-
fer,quia vtDeus nuili legí erat íübíeaus-
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ELICTIS igírur , & reiedis hls 
_ modis conciliandi libcrtaté Chrí 
ílicumilliusimpeccabilitare inoperi- ; 
buspneceptisj ad rationcm dubitandi \ 
initio dubij propoíitam, refpondeo^co I ,tl??li 
ccíTo antecedenti, negando coníequen-
tiam: adillius probationcm, concefía 
maiori,ncgo minorcm: ad euius proba 
tionem,nego maiorcm: ad illius proba 
tionem jconceílb antecedenti ,diíliii-
gao confequcns:poíre nonobedire pri 
uatiué, ¿¿ in fenín compolito, eít po de 
peccare, concedo confcquentiam:pol-
fenon obedire negatiué tantum, s5¿ in 
fenfu diuifo,cíl poíie pecGare,ncgo con 
fequentíam. Nec valet ab actuad potc-
tiam, quia negatio obedientix, vt exi-
ílens^non eft pura negatio,íevi priuatio, 
& ponitur,&: componitur cum prxcep 
to,eoqiiod,vt exiílens, nonpoteí l ab 
viloaccidentipnefeindere,quorum v-
num eílactuaüs cum pra;cepto coniun 
dio,(S¿ ratio priuationisj potentiaautc 
tenditin illam in fenfu diuKo,^ prouc 
negatio eít :vnde inifta confequentia; 
Non obedtredefadj yeít defacto pecc** 
re'y pptwt non ohedife} er^o potsñc VeccÁ 
re ^  arguitur ab vna de fenfu compoíi-
to,3¿: aliade fenfu diuifo ad aiiam in fen 
• fucompolito , ¿¿arguitur a non reílri-
¿load rellriclum, variaturqueappeila-
tío: iiifertur namque,ex eo quodpoftit 
poneré 
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Tertio. 
poncrc negacioncai fub ratione nega-
t i on i s , poiiciiUm poneréínb concep-
ta priuationis^inqua pcoiu fie peccati'i 
omilsioniscónltit- Sicutimbüc: Sup 
pojita D<i ¡cieniió- de ü i í e t i i i n e j u i u r a , 
nfgt t iodiLxt íyt í í s cxtftcs 9fffdll¡.ftCAtio 
jcier,t¡x díiAtn.t\porefi hi>mo poms*¡gm$i 
tionem itmwís s Potcftf'líificArejue 
tiAm Wh firóüs defeetns C ü m i t t i t n r i 
Se confequensnó infertnr: nam maior, 
&c minor llmt verae; confequensautem 
eftuliam'qniaexeo quod homopoí -
íit innegationem amoris íecundunife, 
in íenlu QÍuiío?infermc, poíse in iiia, 
vtcnmdiuina feientia coninnítam ; 
íimiliterin hac : i» tnj iant i , sn quo ejt 
amor , (¡ponAtur odinrnfconiíttigitntur 
odiumJ& amor i, fed homo in infiarsti a* 
moris poteft in odiitwicrgopotefi edium, 
& ámorem coniungerey vatiatur enim 
appcllatio7quía in minorí fit scíus diui-
fus, fciiícet, poífe ad odiamíecundúfe, 
quod ell vem^incofeqnenti autefenfus 
CQpoíitLis,ideft7 poffe odiü cum amore 
coniungerejid ipfum in noftro caíu co 
tingitj3¿; ideó cófequentia non tenet. 
F-t eodem defectu laborat hasccon-
fequentia: A á u a l i s negatio obedient íx , 
prxjlippofitoprxceptotzflattualis tranj-
gr-éfsioprxceptii ergo pofs¡bilis negatio 
óbedienxix , prtfttppofitv precepto , efi 
pofsibilis rrangrefsio prxcepri. Quod 
enimprxftatadu negatio, vt de fado 
cxiftens,prasftat pof5Íbiliter negatio, vt 
poísibilis,qua;coníequentia cadem cft 
cum prxcedenti 7 &: folum diftinguun-
tur penes acl:iuamJ&: pafsiuam,S¿;tams 
folet aliquos halucinare, 6¿ refpondcn-
dum eft,conccífo antecedéti, negando 
confequentiara: quia in, antecedenti fit 
fenfus compoíitus,5¿ fumiturnegatio 
obedientioe in fenfn diuíro,&; vt pura nc 
gatio, qualiter eft terminus potcntix 
antecedentis; vnde, etfi vt a d u exiftens 
íit tranfgrefsio prxccpti , vt exiftens 
porsibiUtcr,non eft pofsibilis ttanfgrer 
ílo prxcepti, quia non fumitur eodem 
modo,vt pofsibilis, ac fumitur vt exi-
ftens de f adOj&; ideo, vt pofsibilis non 
pra:ftatpofsibiliter7quod vt exiftensac-
tu prxftat ; vt enim hoc verum eífet 
deberet eodem modo accipi vtpofsi-
bilís,atque accipltnrvt exiftes- Vel po-
teft, antecedenti conceífo, coní'equcns 
Í 8 ? , 
Alirer 
lli3.Epi¡9.GoT>OY in 3íp.Tom..3. 
chritatisgraílaciftingui: negatio obe-
diemi»,vt pofsibiUsm leniu cempo-
fito?c<: per modum prinatioms /ei); 
pofsibilistranlgrclsio prxccpti, conce-
do coníeqnentiam:vt pol^ibrlis iníenfn 
d"nufo,í¿ permodnm paras negadoniij 
eft pofsibilis tranfgrefsio pi'xccpti, ac -
go confequentiam. 
Vel alicer poteft confeqnensdmia 
gui; ergo negatio obedientix, vt poisi-
bilis, pra:fuppoíitoprxcepto,pofsibili- , 
tate terminante potentiam anteceden- f 0 * c f á ? 
tem, cft pofsibilis tranfgrcísio prxccp-
tijuego conleqnentiam: vt pofsibilis ^ f ó ^ l 
pofsibilitate terminante potentiam co-
fequentcm, concedo confequentiam., 
3¿ ratiodiftindionis eft: nam poicntia 
confequensdicltur, quxaliqnando cft 
adadum reducenda,^ cuiex nulloca-
pite repugnat cum aduconiungi: vnde 
cum perfeetc, Se completé practica íit, 
anullo prxdicato7ctiam accidentaliin 
fuis extremis prxfcindit, potentia auté 
antecedenseft, qux ad adum reducen-
danon eftAV cni ex aliqua fuppofinoue 
repugnat cum adu coniungi , tendit-
que ad adum,velnegationem adusfe -
cucdumfcprxfcindcndo ab aliquibus 
de fado ilUs coniungendls^uatenus in 
re ponendis,quia compleré , 5¿ perfec-
tepradica potentia non eft; cum ergo 
prxfuppoíito prxcep to, nega t ion ic . 
moriendi íitannexa ex accidenti ratio 
priuationis moralis, coniundionifque 
cum prxcepto^íitjqnod potentia coníe 
quens ad illam ,íit potetia ad illiuscurn 
prxcepto coniundione7&: íit potentia 
ad peccádum;& quod negatio mortis, 
vt pofsibilis pofsibilitate pafsiua termi-
nante habitudinepotentix confequen-
tis,ílt pofsibilis tranfgrefsio prxccptij 
potentlaautem antecedens cum prxci. 
íiua fit abiUls,qux ex accidenti coiun-
dainvcniütur cüadn,vel cumeiusne-
gationCjtendit in negatione moriendi 
acceptafccundü fe, no vt coniungcnda 
cñ prxccpto,qua ratione non prinatio, 
fed pura negatio eft,ideoq- potentia an 
tecedens ad negationé mortis, etia prx-» 
cepto fuppolito .no cft potentia ad pee 
cadQ,iiec negatio mortis pofsibilis pof-
íibílitate pafsiua terminante habitudi-
ncm potentix antecedentis, eft pofsibi-
lis tranfgreísio prxccpti-, 
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tcrmiiuscxpiicatu, con ciliandiq; libér-
tate CbriLU Dm cum illius impeccabi-
htatcin openbusprxccptis cómuruter 
ampicctuntur Thomiltx. í ta Medina 
j$p4rt z.ad yarg. Bañez i.p.^.l9^)*f-
10. dub.i.corolíar^ylt. Zumelq.22*Án. 
4--dijp•'pnit 'dub z- Vincentius n leét.de 
Graí ia chnjliq-s-pag-^'íO^Aiud.rcz té 
prsféntidifp.i.ó-ti-lZ- Quosali'j Recé-
tioresfequuntur. Eircq^ahjs prsferen-
dú , pmerquáquod conllat ex dilputa-
tionisdecürlu,proboprimo:quíaiuxta 
hunemodum dicendí, omniateftimo-
niaScripturx, tam exprimentiapnecep 
tum,qua mentum obedientia;,^ mor-
tisíjgniticantia,plenaq; & perfeítafub-
ieítioad Patrcm íaluantur,quxinalijs 
mcdisdicendinoncóponiex di^is co-
(lat: ergo modus ifte di cendi alijs eft 
anteferendüs. Secundo: quiaadeópo-
nendam libertatem Chriíli Dñí cum ne 
ceilánaconformitatead maius benepia 
ci tum Dei,& c o n ü i i a diuinajneceüario 
clt re currendum ad fenfum cópofitum, 
.!<¿ diuifura/ad potentiamantecedétem, 
& conlequcncem,cum ex vna parte ne-
queat confiliumncgari ,vt negauit pri -
maícnrentiaprí£ccptum,necadcircun-
ilantiasnon cadentes fub coníiliorecur 
r i ; cum co ipfo, quod íint benitate ad:9 
augentes/ub cófiUo fit, iuxtaiiiasope-
rari, nec ad iiberam acceptationem,aut 
coiíleruationé c o n í i l i j j V t ^ . oílendi-
raus:ergoetiaUbcriasChriític5poncn 
da eft cum prxccpto;iuxta iftñ modum 
dicendi. Deniq^ nam modus ifte confo 
nat cum alio conciiiandi libértate cum 
efficacia gratice prxdcftinationis di-
uinaí,que ómnibus prasferedú eiTc iV<»* 
étar.dePrtdejtittdtiQne i.p^q. z s . a r t . 6. 
dub í. fusé oftendimus. 
Sed contra han crefolutioné plura 
extant argumenta. Primo arguitur:po-
tentiaadnon moriendum fubconditio 
ne, quod auferatur pra;cepcum,nonfuf-
fieit adíaluandalibértate in moriendo; 
íed potentiaChriftiad non moriédum, 
folum eft fub conditione, quod aufera-
tur priEcepmm: ergo nonfaluat liberta 
temChrifthn moriendo. Minorcon-
ftat: nam potentia iftanon moriendieft 
ad negatione mortis diuiüué á praecep 
to: ergo eft ad negatione mortisfub co 
dítione3quod ptceceptu auferatur. Ma-
ior aute nota eft: na beati habent poten 
t iáadDcumnon diligendú íub condi-
tioneablationisviíionis;¿¿tamen non 
íunt liberi in pnedida diledione: ergo 
potcntiaad non moriendum íubcondi 
tione ablationispraecepti moriendi,n5 
fufticitad faluandam libertatem in mo-
riendo. 
Rcfpondco,diftinguendo maiore: 
íi abiatio prscepti eft conditio deíidera 
taad pode nonmori, concedo maioret 
íi non requiratur vt coditioad poíle no 
mor i,ledíbiú ad de fado non mori edu, 
negó maiora,^: diftinguo minore: abia 
tione praeceptirequiíitaad pofle nó mo 
ri/iego minoré: ad de fado non mori, 
coccao minore, ¿¿ negoconfequentiá-
Nec oppoíitü conuincit probatio:náin 
beatisablatio viíioniseft códitio requi 
ñta,non foiü ad adu non diligendü,lcd 
etiáad políe non diligere Deum: vnde 
defadonohabét potentia próxima ad 
negationé diledioms/cd haberét, íi ab 
iilis viílo Deifepararetur;non íic in no-
ftro cafujcóiungimusenim cumadua-
liexiftétiapraeceptimonédi inChrifto 
potentia per modñaduspr imi expedi-
ta ad volendá negationé mórtis,ctíi ip-
sa negationé cú prxcepto non coniun-
gamus: vnde ablatio praecepti nó eft có 
ditio deíidcrata ad poíle Chriftum non 
mori. Quod quidá,nó penetrares íensu 
cópo í i t ú , ^ diuisü Thomiftaru, falso 
inteilexerunt,fcd cantü eft conditio de 
íidcrataadadualémortis negationé-
^ Sed dices: ideó abiatio viíionis bea-
tificas eft conditio requiíitaj non folum 
ad adu non diiigendü,, fed etiá ad poíle 
non diligerc Deum, quia impedir poté 
tiamnondiiigendi • fed etiamprarcep-
tum impeditpotentiamad non moñen 
dum: ergo illius abiatio eft conditio de 
íiderata ,nonfolu ad de fado non mo-
riendum,ícdctiam ad poífe non mori. 
Refpondeo, diftinguendo maiorem: 
quia impedir impedimento adus pri-
m i , concedo maiorem: impedimento 
folum ad adum fecundum,negó maio 
rem:>5¿rub eadem diftin¿tione minons, 
negó Confequentia.' nápr¿eceptutn,eííi 
impcdiat , impedimentoaddefadonó 
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Umcatcm moricndi^ontamen impedí 
aicncoactus primi,^: aufcrenre cxpcdi 
rionem potentix,ciüus diícriniinisra-
tioex dicmdis Irifr'a conftabit. 
Secundo arguituí- íuppoíito prscep 
roiiíorlcndi,non maaetCimfto pofsi-
{ bilisne^atiomortiSjetiam infetímdiui 
lo ; crgo non manen libertas monendi 
inChrilto, Probatur antecedens-, ideó 
cft impofsibilis Chrifto negatio mortis 
in feníu compofito, quia non potell i l -
la coponerecum precepto, fednec po-
teíl illa á prcecepro diaidere: crgonon 
elHpíi in feníu diuifo pofsibilis. Patet 
minor; pofle vnum diuldere ab aüo.eft 
poQe vnum poneL'ejóí: aliad auferre^fed 
Chrillusnon poteft áfe prasceptumau-
fetre: ergonó poteftnegarionem mor-
ris a praecepto diuidere. Etaugctnr dif-
ficaltas'.fuppoílro pcascepto monendi, 
noneit poísxbilis omifsio mortis, niíi 
vel vt coniungenda cumpraícepto, vel 
vt coniungenda cum negatione prcecep 
t i •rfédíiuíld ex his modis remanetin 
Chrifto potencia adprxdictam negado 
ne^ergo nccmanetin moliendo liber-
tas- Minor pro prima parte íupponiturj 
aliáspolTetChrilluspeccare. Proíecü-
daprobaturtpoileconiungere negatio-
ne mortis cum negatione príecepti ¡ e í t 
poíTc vtrumquecomponere, 6¿ p o í í e 
trumque componcre ,eft poíle poneré 
vcrumque-jfed in Chdfto non eft poten 
tia ad ponendam negatione praecepti: 
ergoneceft potcntia adeóiungedane 
gatione mortis cü, negatione príEcepti. 
Rerpondeo,negando antecedens: ad 
ilüus probationcm^onceíTamaiori, 
minori^iílinfuo confequens: n o n e í l 
pofsibilis negado mortis iafenfu d i u i -
fo duüíione accepta poíltiuc, concedo 
conlequentiam: accepta non poíltiuc, 
fed pra£ciíiu.é,nego confequentiá-ítaq^ 
diiüdopoíitiuanegationis moriendi á 
precepto, petitablatione ptcEcepti; &: 
poteutiaadillam ílcfumptam ,pedtpo 
tentiam ablatiua prxcepti^ non autem 
eft hic feníus diuilus, in quo nosconíli-
tuimuspotentiam in Chrilload nega-
tione mortis, prxfuppoíito precepto, 
fed diuiuo ííxmitur prxcií.laé,ideft, po-
tenriaadnegitioae mordsprcCciíiLié á 
praecepto exilíente, S£ ad illam fecun-
dum fe, ad qué modum diuiíionis, feu 
KÍ4tf\)llf 1 
Dices 
poted-x ad negatione i¿ sófu diuifo, no 1 
exigitur potetiaad s^látions piaeccptí) 
adilludXcilicec,afeabijcicndú, i:t ex ! 
hisad confirmadone,ncgo maiorc: na 
coniuncliocum pi*a:cepto,vcl cum ne-
gatione prxccpti , eílquodda accidens 
omifsionis moriendi: vnde vltra ill,:.sco 
íiderationes polsibilitatis omifsionis, 
e ft alia .nempé ,i Uius fecun/iu m fe pr^ci 
íiué ab his accidentibus,&: ad illam , vt 
íic fumpta, manetin Chriílo potencia, 
ctiam precepto í i ippofi to^ hxc potg 
tia eft fuñiciens ad faluandam U.bert^ -
tem in volúntate moriendi. 
Sed dices,ad id,quod implicat con-
tradidionem, non eft dabilis potencia; 
led fuppoíito prcecepro moricdi,im pü 
cat negado morcis^ifi vel vt coniunge 
da cum precepto,vel cum negatione 
prxcepti: crgo precepto fuppoíico nó 
eft dabilis in Chrifto potétia ad illam .ni 
íialiquoexmodis prxdidis. EtCoiiéc ',Cojim<* 
mabis-, implicat potentiaadaaum,vel jf»»'* 
ad negatione adus, abfque facúltate ad " 
omneeírentialiter exadu adílloru exí-
ílent iá; fed fupp oíl to prx cept o m o ríen 
di,adexiftentiam negatioms mortisin 
Chrifto, eftentialiter rcquidtur negatio 
exiftentiís prxcepti: crgo preceptofup 
poílto non eft dabilis potentia ad praj-
didam negatioaem , abfque potentia 
adiua adnegationem prxcepti. 
Refpondeo,diftinguendo maíoré: 
adid, quod implicat contradidionem 
exterminiSíConcedo maiorem: adid, 
quod implicat ex fuppofitione aliqua, 
íubdiftinguo maiorem: non eft dabilis 
potencia confequens, concedo maiore: 
potentia antecedens, negó maiorem;^ 
tub eadem diftindione minoris, diftin-
guo confequens: potentia antecedens, 
negó conlequentiam: potentia confe-
quens, concedo confequentiam :nam 
implicado exiftentix omifsionis mor-
cis,niíi coniundiué ad prcsceptvim, vel 
ad eius remotionem, non eft ex intra-
neis omifsionis moriendi3í>d. ex aliquo 
accidentijnempé, exfuppoíitione prx-
cepti; &: ideó terminare poteft habitu-
dinem potentiae anteeedentis, qu íe pra; 
ciílua eft ab his, quíK ex accidenti con-
ucniunt^nonautem habicudinem pote 
tiaj confequentis, qtiaenec ab accidenti-
bus poteft prxfcindece» 
Refpode] 
tur* 
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Étcx hisadccrifirrno.rioncm.diíiin 
ouo roaioreimablquc facilítate aaom-
nc e>aduni ad i llorum o: ntcatiam ab 
| ííit.íirjíccfci )6c pcríe, tranfcat maior: íi 
cxaÜ uní íit,nó per fe, ícd ex aiiqua fup 
cplitione, r^4iftinguQ maiore: poten 
ija coaicqucns,cócedo maiorc:potétia 
ara ecedcns,ncgo maioreí&fubeadé di 
iiindl ione miaoiis,diftinguo cofeques: 
potentía antecedéis, negó confequen-
íiam; potehtia confequens 7 concedo 
con/equent jam; nam quod omifsio mo 
riendi nequeat exiftere inChrifto, niíi 
remoto prxcepto,non nafeitarex in-
irancis^eíTentiaiibuíque ipíi omifsioni, 
ícd tantum ex íuppoiitione prKcepti, 
Se Chnítiimpeccabilitatis Jicet auté 
dcmus,qüod potentia confequenSjqus 
cít vndcquaqae completa, 3c ad adum 
reducenda, petat facnltatcm ad omne 
requiíitum adterminum ÍUÍE efficaciíEj 
potentia vero antecedens, qu^ e cft po-
tentia non vndeqnaque completa, nec 
ex omniparte expedita,nonpetitfacul 
tatemad omne requifitum ad adum, 
vei ad negationcm adusjíed adfummü 
ad rcquiíita eílentialla, & ab intiinfcco 
í l iorum; &idcóctíirequiratui' adexi-
ftentiam omifsionis mori5di,quod prx 
ceprum rcmoueatur,poteft nihilomi-
niis dad potentia, nonconrcquens7fcd 
antecedens in Chriílo,etiam prxccpto 
íiippofitOjad pra^didam omífsionem, 
abfque potentia ad remotionem príc-
cepti. 
Tertioarguitur,^ impugnatur fo-
iutioj Chriftus fnppofito precepto mo 
ndci,eílimpotens; nomori impotétia 
antecedenti: ergo non poterit non mo 
rijCtiam in ícníd diuifo^nce potentia an 
receáenti:&: confequenter non libere, 
ledneceirariomortem fuftinuit- Con-
fcquentia eft euidensjnoncnim ítant íi-
mul refpectu eiurdem,potenria antece-
dens,^; impotenüa antecedens: ergoíí 
íuppoílto prascepto moriendi, fnit im-
potensno mori impotétiaantecedetí, 
non fuit potens potetia antecedenti no 
| morijiiecadnegationem mortisfump-
tam negatiné, ¿¿ in íenfn diuifo. Ante-
cedens autem probatür- Chriftus enim 
erat impotSs impotcntia antecedétiad 
peccandum :ergofappoíi.to prüecepto 
moricndi,maníit impotens ad non mo-
tío* 
riendum impotentia antecedenti. Pro-
batür coníequentia primo: nam ínppo-
fitó prxcepto moriendi,nonmori red-




tecedenti ad non mori. Secundo :nam 
impotens impotentia antecedéti adef-
fedumperaccidens,eftetiam peracci-
densimpotensimpotentia antecedenti 
ad effectum per íe coniundum cum ef-
fedu per accidens ^  fed, íuppoílto pre-
cepto moriendi, cti coniunda negado 
nimortisratio peccati,ad quá Chriftus 
erat impotens impotentia antecedeíiri: 
ergo íuppoílto prxcepto moriendi fuit 
Chriftus reddituSjfaltim per accidens 




dum impotcntia anteccdenti,cft necef-
ÍJtatusnecefsitate antecedenti adimplg 
dum prxceptum; fed prxceptümorien 
diadimpleturüiftinendo moíte teigo 
Chriftus impotens impotentia antece-
denti ad peceádum, fuit necefsitatusnc 
ccísitate antecedenti ad moriendumj 8c 
confequenter impotensadnon morien 
dum impotentia antecedenti. Deniq; 
eadem confequentia pcobatur; nam im 
potentia antecedens ad peccandum, & 
tranfgredietidum prxceptum afñrmati • 
uum,eft: nccefsitas antecedens adnon 
tranfgrediendum iliudj fed prxceptum 
afnrmativum vioiatur per omifsioné: 
ergo impotentia antecedes ad tranfgre 
diendum prxceptum affirmativurn, eft 
necefsitas antecedens ad nonomitten-
dumj& coníequéter íl Chriftus fuit im 
potens impotcntia antecedenti adpec-
candum,fuit neccfsitatusnecefsitate an 
tecedentí,fuppoíito prxcepto moríen-
di,ad nonomittendam moitemxx quo 
vlteriusfequitur, fuifle impotente im-
potcntia antecedenti ad non moricn-
dum-
Rcfpondco,negando antecedens. 
A d probationcm,conccftb anteceden-
t i , negó conícquennam- Adprimam 
confequentix probad onem ,diftinguo 
antecedens: fuit redditum no mori pee 
i caminofum, per Ce, Se erscntiaikei*,ne-
flequé 
\tia / JO-







í raótXIÍ .Difput;. IL . §. VI11. p 7 
1^4. 
A l Uv~ 
[tiam-
I go antccccicns: accidentaliter, conce-
} doantecedens^ diitinguo conlequss; 
j íiiit rcdditus impotcns impotentiaan-
| tccedentiad non morí ,vt coniundum 
j cum accidcnti pcccati, concedo con-
fequentiam ; ad non mori fecandum 
fuam elsentiam qualiter negatioeft?nc 
go coníequennam. Cum enim negatio 
morñs ratione prascepti non íitreddi-
tapnLiatio,uec peccaminofa eíTcatiali-
ter, (ed remaníerit cum effentia nega-
tionis,^: pnuatio accidentaUter,manet 
in Chnfto potenria, quam anteahabe* 
bat ad prxdictam negationem fub con 
ceptuncgationis,qi-iaje^ potcntia an-
teccdenspriEciíiueab accidcnti culpx, 
& priuationis rnotalis per accideas l i l i 
ratione proscepti annexae,etíi impotés 
femper íit ad prxdidam negationem^t 
coniundam cum ratione pnuationis, 
6c cum ratione pcccati. 
A d. fecund am probationen^diftin-
guo maiorem: eit impotcns ad eíFec-
tum per re,vt coniundum cum eíFedu 
peraccidens, concedo maiorem:ad ef-
fedum períe prxcifiué á coniundio-
ne cum eíFedu per accidens, negó ma-
iorem, ¿¿conceífa minori, dilíinguo 
conCequens: fuit redditus Chriftus im-
potcns impotentía antecedenti ad efte-
dum perfe.nempéjad negatione mor 
tis, vt coniuiúlam cum ratione pecca-
ti.quxeft effedusper accidens, conec-
doconíequentiam'. ad negatione mor-
tis pneciíiue abifta cotüundione,nego 
confequentiam. Adtertiam probatio 
nem,nego maiorem $ impletioni enira 
prxccpti dúplex extremum opponi 
tur nempé,nonadimpletiofumptapii 
uatiué ,<S¿:non adimpletio fumptane-
gatiué: vrndevt impotcns antecedenter 
adpeccandum jClIetetiam anteceden-
ter ns ce fsitatusad prxceptum adimple 
dum, oportebat 7vtadvtrumqueextre 
mum ,nepé, priuativum negativum, 
impotcns eGTet impotcntia anteceden-
tij ex impotentiaautem antecedenti ad 
peccandum íblum infeitur impotentía 
anrecedens ad extremum priuativum, 
quod prout fie peccatum eft i non au-
tem ad negativum,in quo negatiué súp 
to,ratio peccati noneü jac per confe-
quens ex impotentia anteceden ad pee 
candum^non colligitucneceísitasante- . 
ccdcnsadprxccptum poím^um adun 
piendum^icc m re aplica ex i mpoten-
tiaChrilti autecedeuriadpeccanduni, 
coUigitur,tuppolito pfxceptoirot- en 
di ,neccrsiras antecedens adhocad cim-, 
1^5 
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piendum prxceptum ^nec admortem 
íuíUnendam. 
Etex hisad vltimam probationcm 
confequentix, conceda maiori, diilia-
guominorem :violaturpcr omifsione ' mAm-
fob conceptu priuationis, 6c confidera-
tam,vt copoíitam cum prxccpto.coce 
do minoré; per omiísion¿ fub coceptu 
ncgationis^&coíiderata^tdiuiían^auü 
prxcisáiprjecepto,nego mínorem, <S¿; 
diílinguo cóíequens: eit neceísiratus ad' 
non omittendum priuatiué, copoíi 
t iué ad pf¡3sceptum,CQcedo conlequé-
tiam: negatiué, ¿¿prxciíiáé aprxccp-
to,nego confequentiam: ex quoíüium 
íequitur, Chriftum needsitatum tuiiíe 
neceftitate antecedenti ad non omittcrj 
dam mortem omifsione fumpta pnua-
t i ué^ ' / t compo í i t am cum prxcepto; 
non auté,quod (ucrit nceefsitams necef 
íitate antecedenti adnon omittendam 
mortem omifsione íumpra negatiué, 
& prxcifiué á precepto: ac perconfe-
qucns;etfifuerit impotcns impbtentia 
antecedenti adnon moriendum,fump-
tonon mori priuatiué, 6c compofidué 
cum precepto, erattamen potens po-
tcntia antecedenti non mori Jumpto 
non mori n e g a t i u é ^ prxcifiué á prx-
cepto» 
Si opponas, fuppofito prxccpto 
moriendi, non datur msdium inter ne-
gatione mortis íumptam priuadué,,^ 
prxcepti adimpietionem; ergo fihoc 
prxccpto íuppofito.man íit Chrillusne 
cefsitatusnecefsitate antecedenti ad no 
omittendá mortem, non mori íump-
to priuatíué,manfit neccfsitatusneccf-
fitate antecedenti ad pi xcepri adimpic 
tionem^aeper confequensad morienr 
dum^ confequentiaellbona; 6c antecc-
densprobatunfuppoilto prxccpto mo 
riendi, negatio mortis nequir eife pura 
negatio, fed neceirario elt carentía ali-
cuiusdebití,nempe , mortis debitx ra-
tione prxcepti: ergo ruppofíto prxcep 
tomoriendi, non datur médium inter 
non mori fumptum pribiatiué ,-S¿; prx-
cepti adimpletionem. 
I 9 6 
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Refpondeo ,cliftinguendo antece-1 
dens : non datar mcduim vu ele faito 
ex iílcns potVibilitcr potcntia confe-
qacrvri, concedo antecedenb: non datiu' 
médium pofsibiUter potcntia antece-
dcnti.ncgo antecedens, &: conícquen-
tiamanm hece llipoofito piTdecepto mo 
ñendi, eoipfo, quód negatío mortispo 
ncrcmrin re, elíet priuatio > vtpote ca^  
peritiá formxdebitx ex precepto, tk. có 
fequenterin ordíne ad exiftendunidc 
faáo,riondetur médium ínter negatio-
nem mortisfnmptam priuatiué, 6c: prx 
ceptiadimpletioncm jiiecíimiliter ílt 
dabile hoc mcdíumper rerpectum ad 
potcntiam coníequentem 7 q u s á mil-
lo reí accidenti valet pra;lcindei-e ^  quia 
tamen femper negatio monis manet 
cum eíTentia negationis, & accidental! 
teríblum fit priuarioi&: alias potcntia, 
quee Iblum eft antecedens s príeciíiua 
eft ab his.qua; ex accidenti fui termino 
conneniuntj fit conféqnens,qüod reípe 
OLW potentix antecedentis médium de-
tur, nempé,negatio mortisfumpta fc-
cundum eflentiam negationis^ vtpoi1 
íibilis pofsibilitate antecedenti; ac pro-
inde quod manferit inChrilto potentia 
antecedens ad negationem mortis í l c 
fumptamjcum quo, etli cópatiatur ne-
cefsitas coníequens admoriendum 
adadimplendum prxceptumj non ta-
men componiturnecefsitasantccedens 
ad hxc,quia neceísitasantecedes ad pra^  
cepti adimpletionem petit impoten-
tiam antecedentem ,nonrolum adex-
tremum priuatiuum ,íed etiamadnega 
tiuum, vt íliperiusdiGebamusí&; eft per 
femanifeítum. 
Quarto arguitur, & impugnantur 
prsedida: neceísitas moriendi ex pre-
cepto, eílinChdfto neceísicas antece-
dens: ergo precepto íuppofito^nó man 
ílt inil lo potentia antecedens admor-
tem non fuíliriendam, Confequentia 
ex didisconftat* Antecedens aute o f té 
datur primo ex Anfelmo lib. de cócor-
dia prceícientioc, predeftinatioilis, ^ 
gratie , cum libero arbitrio cap.iállis | 
Verbis: Cum dico ,fi p fe i turaf tanid ,ne 
i c j f^ ?fi 'ttud e¡fe ft i t í 'rtmy idem eft, acfi 
dicam,fi t r i t . e x n e c e f ü t u t e m r • fed h t c 
necefeitcis noncoghjntprolu'bet aliquid i 
ejjey dttt non eje» ideo enim , (¡uia ponun - ' 
tH'ress jJcdiz íéntufjex necefst'carz ei]e, 
at*t (jx¿aponttntur ?io>} cjfe,áfjtrmantur, 
nonejfeex necefsitAte ^non quid neccfsi* 
tctydut prohweat ^em ejje .aut non cjft: 
ntrn cum dico^fi eyit ex neceas itate ertt, 
hicjequítitrnecepitas yqux reipofutone 
nun prxceditjtdem^aiet fificprt)» » «r; e-
f «y, quod erir ex necefsitate erit 9n&en:m 
aliudJignificat necefsitas, ni¡¡ quod 
erir non pütevit fimuinon ejje. HeC An-
fclmus; ex quibus aperte conftat,foiam 
neceísitatetn, que rei poíiúonem con-
íequitur,a ntecedentem non elle ^  at ne-
ceísitas orta ex precepto aion conté qui 
tur ádutn acceptandi prece ptum: erg o 
hunca£?aim preced i t^ coníequenter 
eft non coníequens, fed antecedens ne-
ceísitas. 
Secundo probatur: nam ex vi pre- m 
cepti ineceiiar.o fequitur adus adim- * 
plens preceptum in volúntate impec-
cabili^íed necersitas hec non coníequi-
tur ad aítum^íed illius poíitloném ante 
cedit: ei'go eft necersitas antecedens. 
Tertio,¿<:vrgentiusprobatur: neceísi-
tas nam que oíta ex aliquo fe tenente ex 
parte adusprimi non tít confequeiiS) 
íed antecedens j at preceptum fe tenct 
ck parteadas primi in ordinc ad adum 
obedientie:ergo neceísitasorta ex pre 
ceptonon eft confequens ,fcd antece-
dens. Minorconftatj obiedum eiiim 
vt cognitñ ad adum voluntatis ex par-
te adus primi concurrid fed obiedum 
obedientíe eft preceptum fúperioris, 
fine quo obedientianon faluatur, vtcó 
tra Lorcam docuimus *. crgo preceptu 
vt cognitum fe tenet ex parte adus pri-
mi relpeduadus obedientie Maior au 
tem fíe oftenditur^etcnim neceísitas ex 
víílone beatifica non alia decaul a ante-
cedens eft ^ libcrraten'i non patiturin 
adudiledionis beatifice, niliquiaex 
parte adus primi adpredidum adum 
concurrir^ é contra: ideóiníentcntia 
Thomiltarum auxilium phyílce pre-
determinans,non inducit neceísitatem 
antecedenten^íedoonícquentcnviuia 
non ex parteattus primi fe tenet, fedyt 
applicatio cfficax ad a-dusnoftiroscon-
currit: ergo neceísitas orta ex aliquo 
fe tenente ex parte adus primi, eft ne-
ceísitas antecedens ^ 5c coníequenter 
nonpatitur Ubertatem in adu3 quem 
i raót A i 1. Dliput. ÍL.$.V1I1. $ i g 
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Reípondeo, negando antecedens: 
ad primam probarioncm,diftinguo raa 
iorem: lolanecélsitas ,qLia; rei poíitio-
nem.aut noilram iibertatem Confequi-
tur f ormaliter, ant xquiualentcr, eft ne 
cefsitasconíequcns, concedo maioré: 
formaliter tantam, negó maioreaí: &: 
fubcadem dillindione minoris, negó 
confequentiam : confequi noílram Ii-
bertatem formaliter, eítillam in fe ipfa 
íupponercj conícqai autem noltram li • 
bertatcm xquiualenter eft confequi,. &: 
iüamfupponerc in aliquo eminenter i l -
lam cominente,&: quia prxceptum im 
pofitum voluntad impeccabili,fuppo 
nit cfíicacem voluntatem Dei de opera 
tionc prxcepta,inqua eminenter illius 
continetur libertas j vt enim piuries re-
petit Auguftinus, magis habet Deusin 
poteftate fuá voluntares hominu, quá 
ipfafuas habent voluntates^ fit confe-
quens,quod necefsitas orta ex prxcep-
to poíitofubiedoimpeccabili, confe-
quatur Iibertatem actus prxcepti, etíi 
non formaliter, xquiualenter tamenj ac 
proinde quod non fit antecedens,fed co 
fequens quoad eífedum conferuandi, 
inferendique Iibertatem. 
Velfecundo,diftinguo maiorem: 
folanecefsitas,qux rei poíitioncm, aut 
noftram Iibertatem fumptam in redo 
fubfequitur, non eft antecedens, negó 
maiorem:fumptam in redo,Vel in obli 
quo,concedo maiorem: &fub eadem 
diftindione minoris, negó confequen-
tiam: nam cum prxceptum fit de adu, 
connotando iibertatem in i l l o , ^ efíica 
cem volúntate Deide adu liberé exer-
cendofupponat in fubieCto impeccabi 
li^licct necefsitas,qux fequitur ex prx 
cepto, non fupponat Iibertatem adus 
prxceptilumptam in redo,ílláni fump 
tam in obliquo fupponit; cum prxfup-
ponat prxceptum voluntatem effi-
cacem Dei importátiain obliquo Iiber-
tatem adionis prxceptx j & ideó non 
eft antecedens,íed couíequcns,fufñcie 
t i modo,vt Iibertatem nondeftruat/ed 
potius inferat-
Et ex his ad fecundam antece-
dentis probationem conftat folutío. 
A d tertiam antecedentis probado-
nem,nego maiorem vniuerfaliter intel 
iedam í intentio enim ctlicax finisex 
parre adus primi lo tener refpe¿lu cle-
dionis, iilamque infAllibihcer in.^Tt, 
quando non eft uiu vnicum tantum me 
dium, & tamen illius Iibertatem nó tol 
i i t in fententiaThomiftarum^ imperiú 
eüamex parteacbus primi letcnet ref-
pedu adus voluntatis, quidicitur víusa 
cumadillum regulatiué concurrat, il> 
lumque efñcaciter infert „ quin eius I i -
bertatem impediat. Auxiliü etiam efíi-
cax in lententiapluriu Thomiftarum, 
non folum applicatiué , íed etiam per 
modum complementi zCtws primi ad 
operationes noftras concurrit, illaíque 
infaliibiliter infert, arque operationis 
negatio nequit cum iilo coniungi^^ ta 
men Iibertatem noftrarum operario-
num non to l l i t , fed infert,&: firmat.-nó 
ergo omnisnecefsitas orta ex fe teñen-
te per modum adus primi, eft antece-
dens, fcdfolü illa,qux fequitur ad prin -
cipium non fupponensIibertatem no-
ftram,nec in fe ipfa formaUter,riec in a-
liquo eminenter continente,vtl quxfe 
quítur ad principium no conotans pro 
termino,& materia libcrtate^hoc enim 
ipfo,quodnecefsitas ad Iibertatem no-
ftram aliquo ex hismodisíequatur, etfi 
proueniatabeo, quod ex parte adus 
primi fe tenet, non eft antecedens, fed 
confequensj ac proinde Iibertatem no 
impediens-.quiaergo prxceptum impo 
íltum voluntati impeccabili, fequitur 
ad voluntatem efñcacem Dei de opera 
tione prxcepta,in qua illi9 libertas emi-
ncntius,quam infe continetur; & alias 
Iibertatem connotat in adu prxceptoj 
fit,quod necefsitas ex prxcepto non fit 
antecedens,fed confequens. Etquidem 
auxilium efficax,eft:o applicatiué tantü 
concurra^ fí tamen non lüpponeret cf-
íicacem voluntatem Dei opeiátionis vt 
liberx,3¿: Iibertatem noftram non coiv 
notaret jillam abíque tíubio im pedí rct: 
ergo quod non impcdiat,non cft /quia 
applicatiué tantum concurrat, fed quia 
ad noftram Iibertatem xquiualenter 
confequitur, iilamque pro eífedu con 
notat j ac proinde íi quod fe tenet ex 
parte adus primi,hiscoditionibus gau-
deat, efto infallíbiliter inferat operatio-
nem,illius Iibertatem non impeüc t , 
íedfirmabit. 
¿ d ter. 
tinrn^ 
KK4. Nec 
1 ( X X Í X . De Mérito Chnítl 
10% 
tur ad 1 




Mee vifio, ideó folum anteceden-
rerad Dciciilectioncm aeccísitat, quia 
ex parteadaspnmi concarrit^ fédquia 
in ailedione, prout ad Deum termina-
ra íceundum perfediones necellai4ias,ii 
bertatcm non connotat, fed potius ne-
ceír.itaLcm.vtporeobieduminfinitum, 
vt in fe vilum proponens, ad quod volu-
tas non lub conceptu iiberx, íed natural 
comparatur: vade eiuídem adus, vt ad 
proximum, Se tbnnalitatcs liberas Dei 
terminatur libertatem non aufert > ta-
metli ad iilara, etiam prout ex parte ac-
tus primi íc habeat ,iicc íimiliterex co 
adnon peccandum^tum ipíavillo;tum 
ctiam Verbi pcrlbnalitas anteceden-
tem neceisitateminducunt, quiaex par 
re aclus pnmi fe tenentjfed quia non có 
notantinadibus libertatem contrarié 
tatis,ncc poteltatem peccandi,nec con-
ícquunturaddecretum Dei efíicaxdc 
libértate contrarietatis, Se poteftate ad 
peccandum ^uius oppoíitum mprís-
cepto contingere conítatexdictis: Se 
ideó efto ex parte actus primi compa-
rcturad adum obedientia;, iiiumque 
inñllibilitcrinferat^necinducitnecersi 
tatem antecedentem ad obcdiendum, 
nectollitpotentiam antecedentem ad 
non obediendum-
Nec obítat íi dícas: necefsitate ad v-
nu extremum eü'eimpedirncntü ad ex-
tremü oppoíltñ^ut contradidoriéjaut 
cótrarie: ergo necefsitas per inodü ac-
tus primiadvnam, eft impedimentum 
per modum adus primi ad oppoíitum-
¿¿conrequenternecersitas ex proecepto 
concurrente in ac'tu primo ad adum 
obcdientiiB,erit impedimetum permo 
dum adusprimi ad extremum oppoíi-
tum obedicntixjíed ad libertatem in o 
bediendo requiritur potcntia per mo-
dum actus primi expedita ad non obc-
d.iendum • ergo cum neceísitate ex pre-
cepto íe tenente ex parte actus primii 
non compr.titur libertas in obedíendo. 
Ham reípondetur, quodiieet necefsitas 
proueniens ab aliquo concurrente in 
adu primo nonfupponentc libertatem 
actus lecundi,necformaliter, nec xqui-
,u^::¡ií:cr>nec liberta; em adus coano-
I tante, fit po^ntiae impcdimentum,ne-
dura vt adu coniungatur cum oppofi-
to extremo, íed ctiam vt polsit coniun-
Dices,. 
gi,quando tamen inferens necersírem 
in ordinc ad vnum extremum, iliius i i 
bertatem sequmalenteríüpponit l &: in 
i pió fotmaliter connotat jetíi impcdjat 
adu cum oppoíito extremo coniungi, 
nontanic impedir poile coniungicum 
il io, vt conllat in cxemplis addudis, &c 
quianecelsitasex prxccpto proueniés 
huiusconditionis eitj fit coníequens, 
quodiieet adum oppoíitum veloppo 
fitam negationem unpediat, non tams 
impediat potentiam, vt pofsit inoppo-
fitam negationem: vnde íaChriiio re-
liaquitpotetiam antecedentem ad nó 
müri,C<¿ non obediendum negatiué 
Sed dicesrad rationem iibertatis re-
quiritu^quod principium,pofitis om-
nisrequiíitis aa pode operari, pofsit o-
p erar i , 5¿ non operan; fed prxc.jptuín 
requintar adpoiíe obedire,&; ilio poíl-
t o , S¿ inferente neceiíario obedietiam, 
non elt poteasChriitus obedire^Ñ: aon 
obedire: ergo,ilio iic conltituto, non 
liberé, íednecellano ChriLtus obedije, 
Refpondeo,veramedemaioremdepo \ u. 
tcntia antecedenti ad operandum , 6C [ ReJp0(*e 
non operaadum j fallam autem depo* r*** 
tentia confequentii S¿ íub eadem diitia 
¿tione minoris, negó confequentiam: 
quia ctiam, prxccpto fuppofito, elt in 
Chriíto potcntia antecedens ad non o-
bedire per modum purx negationis,et-
fi non fit in i l io potcntia coníequens ad 
non obediendum ,S¿ hoc ideó, quia cu 
prxceptam fapponat libertatem obe-
dientix ex ipío illatxin volitionc effi* 
cacidiuina cniinentcr illam continen-
te, 5¿eandem libertatem connotet m 
fe i pfa formaliter, 6c libertas in obedie^ 
do,potentiam antecedentem adnon o-
bediendum per modum negationis re-
quirati fit-. vt fub ipíb prxccpto hxc pó 
tentia conferaetur: ac proinde > quod 
nonimpediatur* 
Inltabis^ad liberé obediendum prx < 
cepto, requirirurpoteatia expedita ad 20? 
coniungendam negationem obediciv i n j l M 
t ix cum omni, quod ex parte adus pri^ 
mi fe tenetj íed vnum ex his,qux ex par 
te adus primi concumint, eít aduerten 
tia ad prxceptum: ergo,vt Chrlfiusli-
beré obediat prxccpto, requiritur ex-
pedita poteanaad negationem obedie 
l ü x coniungendam cumprxceptoi at 
hoc 
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hoc implicat^cam non obedire,vtcon-
iundum cum precepto peccatum íit, 
quod ab intrinfeco Chriílo repugnar: 
crgo ^ i m p l i c a t libera obedientia in 
Chrifto* 
Refpondco, negando maiorem, 
cuiusfalikasconftat in homine grato, 
5¿: iuílo,qui inftante precepto diligcn-
di Dcum íuper omnia, liberé adimplet 
prxceptumjDeum fuper omnia dilige-
do,&tamen omiísiojiem diledionis 
non poteft cum gratia,&; chántate co-
iungere ,qu3eex parte adus primi > ad 
Deumdiligendum,, & prxceptum ad-
imple ndumconcurrunt,gratia per mo 
dum radicis,6¿ charitas per modum vií 
tutis próxima:: no ergo petitur ad líber 
tatem facultas ad coniungendúm vtrü-
que extremum; cum omni ex parte ac-
tus pfimiingredientei conftat etiam in 
exem plls fupra add udis. 
Sidicas; ideó homo iuftusliberé 
adimplet príEceptuni,quia á fe poteft 
abi'jcere gratiam illa abicda,cuin po 
tentia peccatum coniungere, quod íi 
gratia inamifsibili's eílet, non poifet 
illam abi jcere,non effet liber in prxcep 
t i adimpletione eo quod non poífet 
cum gratia,&: charitate ingredientibus 
ex parte adus primi, omiísionem dile-
dionis coniungere ^ at prxceptum ex 
parte adus primi a d a d u m obedientia 
conciuTÍt ,&:cum illo nequitChñftus 
non obedientiam coniungere, nec pra; 
ceptum a fe pernon obedientiam abi'j-
cere : ergo liber non eft in prascepti ad-
dimpletione. 
Rcfpondeo , negando caufalem 
maioris; nam fuppoíico,quodin inftan 
t í antecedenti non amiíTerit gratiam .in 
inftanti B. v- cpr^fentijiaon poteft gra-
tiam abi'jcere ^ ^¿tamenin hoc inftanti 
liberé adimplet prxccptum libértate 
formali,&: intrinfeca, & non folum de-
nominatiuaa libértate temporisante-
cedentis: ergo fine facúltate abijeiendi 
gratiam ^ S n e potentia coniungendi 
cum illa omiísionem prasceptam, fal-
uacur libertas in adimplendo praeceptü; 
confequenter, ratio prxdictx liberta 
tisnon eft facultas abijeiendi áfc gra-
tiam per proecepti tranfgrefsionem,nec 
verum eft,quod íi graaa inamifsibilis 
eílet, non maneret libertas inadimple-
I tioncprxcepthi-umlicetnon man.nct 
libertascontrarietatis, c o c u o d , hanc 
non connotat gratia ab inrdnicco in i -
mifsíbilis, nec fcquitur ad volitionem 
efíicacem Deideadu libero hac l ibér -
tate; libertas autem cotradidionis cum 
illaperfcueraretjficut manet iubcaiis, 
quorum gratia inamifsibilis eft ab in-
triníeco,eo quod hancliberratem l'em-
per connotat in adionibus prxcepds, 
illamqueíüpponitin volúntate efñca-
ci diuina eminenter contenta. 
Vel fecundo reípondetur,diftinguc 
do maiorem; cum omni ex parte adus 
primi fe tenente,íüpponente libértate 
adus formaliter,auta;q!.iiualentcr, ¡ie-
go maiorem: non fupponenre libérta-
te adus aliquo ex prsedidis modis, con 
cedo maiore:3¿ lub eadem diftindione 
minoris, negó confequentiam: na prce-
ceptum íequitur ad libertatem opera-
tionis prceceptíE eminenter, &2 cequiua-
lenter,vt fepé iam diximus: vnde ficut 
in fenten- ia afterente, Chriftum liberé 
adimpleuifte prascepui, quia liberé po-
ftulauit á Patre illius impo í i t i onem;fa l 
uatur libertas 'in obediendo, abíquefa-
cúltate ad coniungendam negadoncnl 
obedientia cum precepto, etíl ex par-
te adus primi fe teneat, quia fublequu-
tum fu i t ad libertatem Chriftiformali-
ter:itainnoftra,quiaad libértate Chri-
ftiíEquiualenterfuit fubfequutum ,fai-
uatur libenas in eius adimpletione,abr-
que facúltate coniungendi negatione 
obedientiae cum precepto expartead9 
primi ingrediente. Pluries alibi huic 
obiedioni aliam dedimusfolutioncm, 




Quinto arguitur,^: inftatur contra 
hancíolutionem: lex, aut prxccptum 
non connotat eíléntialitér libertatem 
ínadione prxcepta; & coníequenter 
necfupponit libertatem illiuseminen-
ter,aut íequiualenter in efñcaci volunta 
te diuina: ergo male ex ifto principio 
inferimus,necefsitaté ex il loindudam 
in volúntate impeccab.'li jCÍle tantuni 
confequentem 5 & ideirco non auferre 
potentiam antecedente in oppofitum 
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ícqucnria ex didis tenet. Antecedens 
autem prabatnriChriftasenim obiiga-
tusflüt lege natnrali proliibenrc odium 
v.c Dei , & idem eft dicendum de aiijs 
legibusnegatiuis^ tamen,haclegefup 
poíita,non miuilltChriltus líber in eius 
adimpletione : crgo de eUciitia prxcep-
ti non eft libertas operationisprecept o , 
cum precepto conícruare, fed tantum 
ad priceptiun íuppoíitx- Probatur mi-
nor,ad li bertatcm in negatione o d i r c -
quirituc potentia expedita per modum 
adus primi ad odiunijfed in Chrifto nó 
eft potentia expedita inordineadodiü 
diuinum; ergo neceft inillo libertas in 
negatione odi;. Minor probatur, odio 
Dei edentialicer eft annexa maliria; Ted 
potentia quamuis ílt antecedens,no po-
teftinter predicatacíientialiter conne-
xadiuidere,Yelad vnumpreciíiué ab 
alio terminad; crgo potentia etiam an 
tecedensad odium,eft potentia ad pee-
candiim5&; coníequenter in Chrifto ra-
lis potentia non datur; cum vt fupponi-
mus,&: fatenturomnesTheologi, im-
potens ílt ad peccandum potcntia ante 
cedentL 
Qiiod ampüus explico,&: confir-
mo in hunc modum i ideo fuppofito 
precepto moriendi, manet in Chrifto 
potentia antecedens ad negatione mor 
tis,quia negationi mortis non eft eíTen-
tiaiiter annexa ratioculpe,aut omiísio-
nismoralis,ncceírentialiter cum pre-
cepto iilam prohibente cóneditur^ po-
tétia autem antecedens poteftinter pre 
dicata eííentiaiitcrnon connexa prefein 
dere^ícd odioDei vi libero,qualiter per 
legem negatiuam prohibetur, eílentia-
iiter eftann?xa maiitia c5niifsionis,cft 
queeirentiahter cum precepto prohi-
bente connexum^ alias poíTernon pro-
hiberi de potentia Dei abroluta,dariq; 
odium Dei Ub^rum;qüod peccatünon 
efí^f.crgo non eft dabilis potentia ante 
cedens ad odium Dei abillius maiitia 
prercindenSiCed Ghnfto repugnar pote 
tía antecedens in ordine ad maliuam 
moralem:ergo. repugnar i l i i potentia 
antecedens in ordine ad odium Dei j & 
coníequenter non eft liber in negatione 
odij,nec in adimplerione legis prohi-
bentis odium,&:ilUas negationem pre-
cipientis- \ 
r íLcfpoudent quídam Recentiores 
noílnjConceftamaiori-Xiegando miro-
rem^ad probatibnem di ftingu üt mino-
rem ^ requíritur potentia expedita ad 
odium quoad íubílantiam potení.le,ne 
gomaiorem : quantum eft ex vi modi 
potenti^squo tendit omiísiue in obicc-
tum iudicio indifterenti propofitum, 
concedo maiorcm :& fubeadem diftin-
dioneminoris, negat confequentiamj 
quiavt faluctur libertas,non exigftur, 
pofte inoppolitura quoad ílibftanriam 
potentie ,fed íolum poffe ex vi modi, 
quo in obiedum tendit ,velper adum, 
vel per omiísionem adus,& vt ifto mo-
do voluntas tendat in oppoíkum ^íiifíi-
cit, quod iicet ílt determinara ad vnum 
determinatione infallibilitatis, non ta-
meníitdcterminata advnum per mo-
dum nature; hec autem indetermina-
tio ad vnum per modum nature, falua-
tur quoties voluntas agit, vel omittíta-
gere regulara indicio indiíferenti, hoc 
eft, non proponentc infinitam bonita-
tem clare, &:intuítiué cognitam 5 quia 
crgo iudícium rcgulans omifsionem o-
dij in volúntate Chrifti non proponc-
bat bonitatem diuinam íecundum per-
fediones neceflarias; fíe enim cum ne-
ceífario ametur necefsítatc excrcitij,n6 
poteft terminare odium, fed vt eft ratio 
in exercitio diligendi creaturas, fit, vt 
ex vi modi,quo omíttebat odium, pof. 
fet Dcum odio haberc etiam poiiet 
peccare-
Hectameardutio non placcf.nam 
ex illa fequitur, Chri ftum fuifíe übem 
nonfolum libértate cÓtradidionis,fcd 
ctiam contrarietatis; coníequens eft co 
traomnes Thcologos: ergo Se tradira 
folutio. Probo fcquelam: íicut libertas 
contradidionis confíftit iníndifteren-
tia ad extrema contradidoric' oppofí-
ta,ita libertas contrarietatis in indirrere 
tía ad extrema oppofíta contrarié, vel 
priuatiué • fedíuxta hanc íblutionem, 
Chriftuscratindifferens,nonfolum ad 
extrema contradidoric oppofíta, fed 
etiam ad extrema oppofíta prinatiucj 
odium enim,&; omilsio libe ra odíj pri-
uatiué ,aut contrari¿ opponunturi cum 
comparen tur vtmalum,&; bonum mo-
ralcinter que maior eft, q iüm contra, 
didoria oppofítio: ergo nedum erat l i -
j ZlO 
Z l l 
Contris, 
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berü'ocitate contradici:Íonis,redetiam ' 
contrariotatis-
Vnae , prnetermiíTa hac íblutione, 
rcfpondeo, (1 hocargumentum probar 
aiiquid,non foUmi conuincerejiion elle 
d e ratione prxcepti iibertatem aít ionis 
prxceptx cmn precepto conferuaram, 
verum eciamnecadprcceptum ilippo-
íitaul, quod patet; aam inChní to non 
foiLim eltimpocentíaadodium Deira 
tioce malitis momlis, l i l i prouenientis 
éx l e g e naturali,5¿ Ktema, fed etiam ra-
tione malitix radicalis conuenientis o-
dio príKcedentcr adiegem exdiformita 
te^difonantia adnaturam rationalem: 
ergo íiratione impotcntise Chrifti ad 
odium,noneíUiber innegatione illius, 
taUsnegatioChnftoliberanorieft,non 
foium libettate enm precepto ? feilicet 
lege conreruata, fed nec etiam ¡iberrate 
adprasceptumprxfuppofíta; §¿ coníe-
quenter liquld probat^conuincit, nec l i 
beutatem adionis prxceptse ante legem 
prseíüppoíltam efle de ratione prxcep-
t i . 
Adilludergorefponcleo > negando 
antecedens-Ad píobationem, concellá 
maiori, ¡Se prxterniiffa minori , diftin-
guo coníequens: de ratione legis ^ aut 
prascepti negatiuitranfcat confequens: 
legis, aut prxcepti poísituii príécipien-
tisaotum^negoconícquentiam. Ratio 
antera diícriminiseíljiiarnlex negatiua 
v.c. non habendi odioDeum,poteft per 
pnram negationem nnllomodo libera 
adimpieria cura enitn femper, S¿ pro 
femper obliget,femper, & pro femper' 
ftangítur jvelimpleturjnon antera íem-
per,^ pro femper h omo (liara libértate 
cxercetjac per confequens per puram ne 
gationera odiji,quxnuUatenus íit libe-
rajlex negatiua odium prohibens adim 
pietur. Vnde non rairum, quod liberta 
tera inlui adimpletione eiíentialiter rió 
connotet; cceterum lex poíltiua prxd-
pit adum pontiuum huraanum, & per 
iilum petitimpleriiaclus autem, vel l i -
ber eíl,vel humanusnon eft: ac próinde 
Iibertatem inattione prxcepta conno-
tat eHentialitér repugnat per adum 
neceílarium adirapleri, 
Velfecundo refponderi poteft ad 
Seatíidopfo^tioní11"1 antecedentis^cóCeíTa ma 
reípondé • io r i ^permiffaminori ,diílinguendo 
f»ir. 
Z t A . 
coníequens! de ratione legis eilentiali-
ter connexx cura re prxcepta,áut prohi 
bita;tranieat coníequens; de ratione Je-
gis non terminantis banc connexionej 
negoconfeqnentiam-¿^ quialex prxci-
piens mortem,cum mortis accepcatio-
ne eilentialiter connexa non eíl, nec ab 
illacxactaeLrentiaiitérjfitjVtnofolum 
petat Iibertatem ante legem fuppolltá, 
Verum etiam iibertatem cum cademle-
ge confematam. IVatio autem dillinc-
tionistraditxcLhnam lex taliter petic 
fui liberara adimpletionem,quod non 
expoícit in illa Iibertatem contráricra-
tis,fed folura Iibertatem contradidio-
nis;aliás repugnaret refpe¿>.u fubiedi ab 
intrinfeco impeccabilis Eíl autem hxc 
diiíerentiainter legem eilentialitci-exá 
dam ab adione, aut negatione prohi bi 
ta,velp.rxceptaJ& iliam/qux non exigi 
rureffentialiter,quodreípe¿lu hwi9 cíl 
dabilis libertas contradid i 011 is abíque l i 
bertate contrarietatis, r'atione potentiíé 
antecédenos ad oppofitura adionis 
prxceptx/urtiptum lecundum eñentia 
prxciíiué ámalitia ex accidenti i l i i ad 
iun6ta- refpedu vero legis eílentialirejí 
conilexx cuni adione, aut negatione 
prohibita.vel prxcepta, non eíi fepara-
bilis libertas contradidionisá libértate 
contranétatis,eo quod cum extremo 
eíTentialiter prohibito fit clfentialis ma 1 
litia,non eíl dabilis poteutiaántecedens 
ad i llud ab illius malitia p rxfci ndens:6¿ 
ideo lex huiusgenens,ctíl Iibertatem 
petat ad prxccptura prxfuppoíitamjnó 
tamen connotar Iibertatem cumie ipfa 
conferuatamdex autem, qux ellenrialis 
non eíl: rei prxcepcx, vtrumque raodft 
libertatis expofeit. Et quidem non cílc 
eandem rationemde lege prxcipiente 
adum,acdelege prohibente ,fateri te-
rlentur contrari'j Ailctores^u doceant, 
Chriftum ,eo quod neccdarlo Deum di 
ligebat per diledionera beatiñeam , no 
tened lege naturalidiligeiidi Deum fu 
peromuia,niíiilU pofsibills íit aliusac-* 
tusdiledionis Dei liberxj(5¿ tamenqua 
uis ad Deum non odio habendam iít, 
non minusncceísitatus,quam ad eius di 
ledionem>nonnegantteneili lege pro» 
hibenteodium; diíparei'go ratio intér 
Vtrumque inuenitut: ac per confequés 
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non rcqukatitt Ubcitas in croiísionc 
odrjcumhac kgc conferuau,non fe-
q itur ad ieu,cm f rxcipientem actum 
libertaccm auus coníauatana non re-
quiri-
Vcltertio rcrpondcii potcft,con-
ceíla maiodjnegando minoré; adaüus 
probationem diílinguo maiorcome-
qmntur potentia ancecedcnsad odium 
ínmpmm enticaiiaé,& phyficé ^conce-
do m.üorem : ad odium, vt eíl nialum 
moraie.nc '¿o maioiJcm:& fab eadem di 
íVindionc minorisvhego conícquen-
tiam: nam licet inChriito non eiTet po-
tc t i i , ctiam .uirecedcns^ad odiuni,vt eíl 
malum moi-aic^crat tamen potentia an-
tecedens ad odium ídmptu eutitatiüé, 
¿k: fub concepta a¿tualita[is,qualircrtcr 
minat coacuríum praeüiam, Se íimulta 
neam Dc^dc Qcutcócúáas diuinuster 
minatusad odiiunreciindum conceptú 
entitaüs,3¿ actualitatis, prasfcíadit a ra 
rione malitiae :ita potentia ancecedensj 
qnaí in ordíne ad odium, reperitur in 
Challo ,adentitatcm adualitatem 
odij terminatur, &c a maiitia príeícin-
dit- x\d probationem minoris , qu¿e 
dií l indioni traditac obílat , diílinguo 
maiorenr.ncn poteft prxícinderc mter 
prxdieaca eíTentialiter connexa, quom 
vnum eil de primaria alterius conftitu-
tione,concedo maiorem: quorum vru'j 
de alterius primaria conftitutionenon 
ciénego maiorem: 5¿ íub eadem dittin. 
dione minoris,ne^o coníequentiam: 
nam ratio malitix, efto eírentialiter íe-
quarur ad cnticatcm phyíicam odi)',no 
tameneft de primaria iiUusconflátÜtio 
ne^íed extra ilims conceptum primariú, 
vr p ot é ex pecfcas ad d iuerfam l i neam^ie 
pé ad monien'M licet autem potentia 
antecedensnon fit prxcifsmainterpríe^ 
dicata eíTentialiter connexa , quorum 
vnum eft de primada alterius conílitu-
tionc; bene tamen, cum licet eiTentiali 
ter connedantur5vnum tamen eft extra 
alterius primarium conftitutiuum; 8¿ 
ideo potentia antecedens in Chri fto,ter 
minaturad odium iumptum phyíicé,& 
e ntitatiué ,non autem fumptum mora-
liter,quaratione peccatum eft,& often-
fa. 
Sedopponesaducirus iftam folutlo 
nem primoaiam ex iliafequitúr,cffc co 
Terth. 
ced¿dam abfoiuté i f tam p rop ^ ti >r- c3 
Chftjt*s pttuit odw hixhete Dcum ; $ 
iftam : Chriflus fo-uit ynennn cónfe-
quense8:fairam,& piarum auriü often-
íiuum: ergo t r id i t a íolutio fu í l i nenda 
non eft- Secundo' n a m í équ i r ur ex ea -
dem íoluticxic.amorcm Chriíli b e a u í i -
cum nonlbluffi fuiffe liben i m libértate 
cont rad id ioniSj led c t i a m li bercate con 
rrarietatis^ conícquens eít contiacom 
m unem Theoiogorum fententiam; er-
g o &; aiíertum in tali folut ione.Patet fe 
quela: ficut libertas contradidionis c ó -
íi t i t in agendo cuni indifferentia ad ne 
gatibnení adus:ita libertas coatrarieta 
tis in agendo c u m ind líferentia ad con-
trarium^ fed Chriftus iuxta hancfolutio 
nem;noiolumdiicxit cumfaeulrate ad 
nondiligendum7íed etiam cum faculta^ 
te ad odium,qucd contrarié opponitur 
aniori:ergonedum fuit líber libértate 
cont radidionis^edetiam libértate con 
trarietatis» 
Tertio, nam fe quitar Chriílnm po-
ní uTe Deü de fado odio habere abfque 
co3 quod peccarct 5 confequens abíur-
dumeftsergo 6¿ íolutio. Probatur íc-
quela • Deus non folum poteft antecc-
denter concurrerc ad odium entitatiue, 
prxfcindendo a maiitia ,ícd etiam aun 
hac prxcifsione ad odium de f a d o con 
currit:ergo fi exparitatc cocurfusdiuini 
n odium mouemur ad conftituendam 
porentiam anrccedcntcm in Chrifto, 
ex eadem paritate eft dicendum^potuif 
fe de fado Chriftii in Dci odium influc 
re íub coceptu phyíicx ae^uaiitatisjprxf 
cindedo a malidamorali. Deniqucquia 
vt Íuperiusdicebamu.sjn5 eft dabilis po-
tentia antecedens ad i d , quod impiicit 
cótradidioncm a b í n t r i n í e c O j & c x rcr-
minis^ fedabintriníceo ,¿¿: ex terminis 
implicar odium Deiliberum fine maii-
tia moralirergo non eft dabilis poten-
tia antecedens ad odium Dei iiberiimíl 
nemoral i. maiitia. 
Reípondeo ad primara replicam^ne 
gandofequclammam propoíitioncs ii-
ixjfumptxabfolute,nonIblum impor-
tát entitatcs, adualitates aélionum 
o á i f $ L mendatij/edetiam illarum de-
formitates, ad quasin Chriftopotentia ! 
antecedensnonerat. Adíecandumdi- \ j i r . ^ . 










tia ad extrema poísiíiué oppoílta iecü-
dó pro indiitcrauia ad oppoíita oppoíi 
tidnc moraiibonitatis,6¿malitixtpri-
mo modo íbmptam^concedimusjiíkm 
Ch riíiüjiicc iilam vilusTheologorum 
nc í at;imo ctiam conuenit Deo^ú non 
íolu m íit indiftcrcns ad voiendum ,6c 
non volcndumifed ctíam ad voiendum 
h oc>&: i pli cont rane op pofitum: íum p 
tam (eenndo modo,illa m cum commu 
niíententiaChriílo negamus,nec ob-
ie^ione prebarar: nam tacukasCjiriíti 
non cifc ad odinm íecundum malitiam 
moralcm ,led tecuadum phy ficam enti-
ratcm,inquaproLit íicnonelucet ratio 
moral is malicia. 
A d tertiam^ego tcquela. A d pro-
bationem, conceflb antecedenti, negó 
conícquetiam: nam Deus ideo de fado 
influit inentitatem odij prcEciílué á ma 
litiamoraii,quia mraprimx caufaenon 
folum petunt7qiiod pofsk/edetiaquod 
defado aliquandoinfluat in entitatem 
odi j ,quod íi iura primae cauííE id non pe 
terent nonpoíTet influereineutitarem 
phyílcamocfij,quin ipil adfcribcretur 
maiitia moralis odi'j j iura vero liberta-
tis,ob quxChrifto facultatem antecede 
tem reípedu entitatis odi'i concedim9, 
no petüt^quod de fado influat in odiü, 
fedrantumquodpofsit facúltate anteen 
denti in fluere,& ideo dudi paritate süp 
ta ex concurfu Deiin odium , concedi-
mus Chrifto facultatem antecedentem 
in entitatem phyíicam odij cum prseci-
íionc a maiitia, quin ex hoccolligatur, 
pofle de fado influxum illum prceñare, 
&;á maiitia prxfcíndere. 
A d vltimam diftinguo maiorem: 
ad id quod implicat contradidionem 
M v l t t exrerminisrecLindumconceptusconíli 
mam- , tuentes)&: primarios,concedomaioré: 
fecundum confcquutiua ad primario 
conílituentia , íubdiftinguomaiorem: 
compoütiué .concedo maiorem: prx-
ciíiué,negó maiorem fubeadem di-
ftindioneminoriSjdiílinguoconfeques 
fubdiíUndionc maioris. ¡taque ad id, 
quod implicat coniTadicl:ionemex:ter-
minisíecundum conceptus primarios, 
^conftitLietes,noneíldabUispotentia 
antecedens^quia de eílentia adus volun 
tatiseft, quodvoluntarius íit conftitu 
Z20 
• t i u é , p r i m a r i o ^mpiic. t autem po- j 
tcntia antecedens ad ádilm volun- - j 
tatis abíque poiciitia antecedenti ad 
rationem voluntari j^quando autem rc-
pugnantia, etfiab intrinfeep fit.non ta-
menprouenit formaiicerex concepti-
bus pninarijs,íeQ formaliter habetur ra 
tioaeprincipalis,etii connexi Cumalte-
ro,nontamen de eflentisiiliius vt prima 
rio conílitucntiSjCÍto non íit dabilis po 
tentia antecedensad vnum fine álióntí-
gatiii.é^5¿ compofitiué, ell tamen dabi-
iispotentiaanteccdcns advnuniíine a-
lio pra:cifiué,ideíladvnum, quin cad¿ 
potcntia tranfeat füa habitudinc ad a-
liudjodium autem Dci fecundum íuam 
phyíícam entitatem^ion opponitur for 
maliter cum negatione malit ix moralis 
ex aliquo prxdicatoribi,vr íiccóucnic-
teconftitutiué/edrationeaiicuiusprx-
dicati ,quod cft extra iliius phmariam 
conftirutionem3nempc ratione maiitix 
moralis,quce extirai Uius primariam con 
ílitutionem exiftitt & ideo quamuis no 
fitdabilis potentia antecedens ad entita 
tem phyílcam odij fine maiitia morali, 
ty fine íümptocompofitiuéjhoceíl ad 
de fado ponendam entitatem illa phy íí 
cam cum negatione malitix,eftdabiUs 
potentia antecedens ad entitatem pfyy-
ficam odij fine maiitia morali fiue 
fumpto prxciísiué,hoceftfua habitudi 
neterminata adphyficam odij entita-
tem jquinterminetur ad moralé defor-
mitatem. . 
Sed dices, efto malitUmoralis for-
malisnon íit de primario concepm en-
titatis odij phy ficé fumpti,maj.itiatamc 
moralisradicalisprimario eilentirlitor 
conuenit entitati phyílcx ódij,niil vcli-
musdare proccíTum ininíinitum inqui 
rendo,nimirum,illÍLisradicis,&altcrii)s 
vlque in infinítum raaicem: crgo non 
eft dabilis potcntia anrecedens in Chri-
fto ad entitatem phyficam odij pvxci-
íiué a maiitia radicali^ c¿ coníequenter 
nec aformalijattingcns enim radiccm, 
Vt radix cft,á radicatonequit pra:lciiidc 
re. Refpondeo, diftinguendo antece-
dens: eft eífeatialis entitati plr/ficx o-
dij ,vt comparatx ad voluntatem,quate 
nuspotcntem deficerc,concedo maio-
cem- eft Üíi ellentialc, vt comparatx ad 
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ncgo ar.tccc dcns,&: confc^üéntiam^ fi-cutrnim concuríusóiuinasinconcur-r 
rendo de tacto attingitentitatcm phyíl 
cam odíj prasfdndcadó; ntítí folum á 
formali malitiajled etiam a radicali, 
qiüa non conuenit cLlentialitcr prima-
rio maiitiaradicalisentitati phyíkaí o-
dij comparatione advoluntatcm crca-
tám7qaáteuus efñcknrem,fed. quatenus 
dcfidenrem^ foium priori modo ílib^ 
ijeitur voluntas creara cócur&í prxuio, 
& ílmulraneo Dei 5 ira voluntas Ch rifti 
potelt facúltate antecedenti prefeinde-
re Í malitia/iOn folum formali , fed etia 
radicali, pertendentiamm entitatem 
phyfícam odij füb comparatione ad vo 
luntatem,vr efñcientem .quaiiteradil-
lam prout lie non fubfequitur formalis 
maliria. 
Inílabis,eatenus voluntas creata cft 
défeftibiiis radicalit er, quatenus fubdi-
tur regula: fupcriods,^ ex nihilo faQa 
eíljfedvoluntasChdlli ,íidicit ordinc 
facultatis antecedetisad entitatem phy-
íícam odij , iilam rcfpicit vt fubdira re-
gulae^ quatenus faá;a eíl ex nih iio: cr 
go comparatur ad entitatem odi)>t ra-
dicaliter defeclibilis, Se confcqucntcr 
non potefe ab illiusmalitia radicali príef 
cindere. Refpondeo,diftmguendoma-
iorem;precisé exilio capite;ucgomaio 
rcm : ex i lio, &: connotando negationc 
impedientium coniunctionem defe¿t? 
cum regula, concedo maiorcm! $c fiib 
cacTem diftinítione minoris,nego con-
íequentiamuia voluntas Chrifti eft coi ü 
fta natural hÚLX ex nihilo fuppoíicata; 
á fuppoíito diíiinb j $¿ videntis clare 
Deum, ipfumque neccíTario amantis, 
quximpediunt coniundionem etiam 
pofsibilem defedus cumlege Dei ,&: 
ideonce radicaliter eíl defc¿tibilis:ac 
per confequens, etíidicathabimdinem 
ad entitatem phyficam odi)' perrnodü 
potentiae antecedentis,vt íubordinatam 
voluntar i fub conceptu cfncientis, non 
terminaturad eandetri cntitatcm,vt fub 
ordináta¿yoI¡untaci creatxfub concep 
tu radicaliter defed bilis. 
Sexto arguitut:,^ inftatur contra di 
| da:vt Chriftus libere ex obrdientia mo 
1 riatar, reqairr.ur potentia antecedsns 
. ad negatíoncm mortis,vt coniungibilé 
| cum potentia expedita per moduadus 
pvimi ad moriendum: ícd talis potentia 
nondatur; crgoChriftus non fuitliber 
inlübeunda mortc. Maiorconftat pri-
mo: fi namqueauxilium eñicax non re 
linqueret potcntiamadnegationem co 
fenfus,vt coníunj5ibilem,cum potentia, 
vt potente libere confentire, noníalua. 
rct libertatem. Item íl voluntas fub gra-
tia fufíiciente non haberet potentiam 
adnegationem confenfus, vt cum illa 
coniungendam .liberanoncemancret: 
ergo ad faluandam libertatem Chrifti 
inlnpriendojrequiritur potentia ad nc-
gationcm m.ortis,vt coniungibilem cu 
adu primo expedito ad moriendum l i -
beré ex obedicntia» Minor autem pro-
batur: voluntas Chrifti non intelligitur 
expedita per modum ad9 primi ad mo 
riendum ex oDedicnt ta, niíl vt regulara 
cognitionc praecepri; fed non poteíl ad 
negationem mortis vt coniungibilem 
cum cognitionc praxepti 5 alias poifet 
ad illam fub conceptu pviuationis: crgo 
nondtinChrifto pot.nitiaadnegatio-
nem mortis vt coníungibile cum adu 
primo expedito ad moriendum ex obe 
dientia. Maiorprobatur: voluntas non 
eftpotensinadu primo completo,& 
expedito ad amandum obicdum,niíÍ 
vt ítat fubcognitione obiedi propoll-
tiifcdmors vtftat fub prw-ecepto eftob-
iedum voluntatis Chrifti ,vt potcntis 
mori ex obedicntia: crgo non eft expe-
dité potensad moriendum ex obedicn-
tia,nifl regulata cognitionc mortis prs-
ceptas. 
Rcfpondco , vt Chríftus libere ex 
obedicntia moríatur,íüfHccre potentiá 
ad negationem mortis fumpramnega 
tiué,vt coniungibilem cum adu primo 
expedito^xpeditione élehfialiter exa-
da ad ncgatione mortis íle íumpram> 
licet autem cognitio de fado regulans, 
mortem,vt pr^ceptam propcinaí,nega 
tiomortislumpta negariuc ,non petif 
círentialitercognitioncn\illam,vtpro-
ponentcm praíceptum ,fcd vt propo-
nentem mortem quoidfubftantiam^ ac 
proindeíutficí t potentia ad negadone, 
vt coniungibilem cum cognicionc ,vr 
pi*oponente morte ptxcifiué a táii ceg 
nitione, vt proponente praeceptum,.30 
hxc potentia in Chrifto faluatur,etiam 
praicepti cognitione fuppoíita. 
Sed 
Z l j -
tur* 
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Sed dices; libertas eft ad moriendü ^ 
ex obedicntia s ergo potenriaad nega-
tionem mortis debet elle ad iüanv/t có-
iungibilem omni expedienri ad morien 
dum libere ex obedicntia- Refpondeo, 
iiegando comequentiam'.qLiia morti ex 
obedient ia íiiili nendx dúo op p onun tur 
extrema,lcilicet,piiuatiuurn ¡pá; nega-
t iuum: vndepotentia adíblum nega-
tiunnijlufíicit ad iibertatem inmorien-
do ex obedientia, o¿ quia tale negatiuü 
non petit eüentialiter pro regula cogni 
tionem prxcepti, fi t , vt non requimtur 
potentia ad coniungendum illudcum 
cognitione prxceptijfed tantum cum 
cognitione.vt proponente mortc quo 
ad íubftantiam prxcifiue ab accidenti 
coniunciionis cum precepto-
Sed dices iterum,potentia ad nega-
tionem mortísdebet elle prout hic, 6¿ 
nrmcjpotentem egredi ab hac potentia 
expedita,^: prout íliCj&snuncconiungi 
bilem cumillajfcdhic, ^nuneexpedi-
rur per cognitionem prxcepti:ergode 
bet eíTe potentia ad illam coniungendá 
cum cognitione praícepti. Refpódeo, 
diftinguendomaiorem^fumpto h i c , ^ 
nunc , vtmenlurat fubllantiam negatio 
ms mor t i s^ potentia voluntatis^ cog 
nitionem mortis quoad rubllantiam^ 
concedomaioréifumpto h i c }3¿ nunc^ 
vt menfurante accidentia, feilicet ratio-
nem priuatlonis, praeceptum , &: illius 
cognitionem;nego maiorem \§L fub ea-
dem diftindione minoris?nego confe. 
quentiam. 
Vlt imo arguitur,fequitur ex didis, 
non eíle Chriltum liberum ad aclum 
obedientiaí fornialem^ confequens non 
admittemus: ergo hucufquedidadefi-
ciunt. Probaturfequeia primomegatio 
actus obedientia; eilentialiter eft priua-
tio; fed potentia antecedens non poteft 
prxfcindere á prxdicatis eífentialibus: 
ergoChriftusimpotensantecedenter ad 
prxdidam negationem fub conceptu 
priuationis/uir etiam impotensad ean-
dem fub conceptu negationis^ «S¿:confe-
quenter non fuit libér in adu formali 
obedientix. Maior probatur: adus obe 
dientix eíTentialiter fupponit prxceptü: 
ergo eft eircntialiter debitas: ergo nega 
tio adus obedientix eft eílentialitér ca-
renriaformx deb i tx^ confequenter ef 
Sccüdo* 
fenrialiter eft ori.lado.Secundomegano 
adus cbcdicndrjA' t libera,petit eií.nria | 
iitef ex parre adus p i i m i cogniricná 
prxcepd: ergo potentia ad i l l a m , vr hbe 
ram ,qux requirirur ád libere de f i d o 
obediendum,eft potenriaad i l l a m vt có 
iungíbilcm cum cognitione pivcceptl 
Antecedens probarur: ílcurnegarlo a-
monslLipcrnaturalls,vtlibc.ra,petir po-
tcntiam expeditam permodum aótus 
piimi ad amoremúta negatio adus obc 
dienrix,vr libera,perií porenriam per 
modumadusprimi expeditam adadú 
obedícntix^fedporcnria expedirá ad ac-
rum obcdientix,eilentialiter petit cog~ 
nitionem prxceptí: ergo negario adris 
obedientix; vt libei^petit eílcnr ialircr 
ex parte adus primi cognitionem prx-
ceptUProbatur minor: voluntas non in 
telligirur expedité porensad adum n i l l 
mediacognitione obiedi • fed obiedíi 
adus obedientix eft prxceprum fupe-
rioris:ergo non intelligitur voluntas ex 
pedita per modum adus primi adadu 
obedientixfniíimedia cognitione prx-
cepti-
Refpondeo, negandofequelam: ad 
primam probationemmego maiorem: j 
ad illius probarionem dillinguo ante- i 
cedens: eíTentialiter fupponit prxceptñ ¡ 
vt obligansadipíum adum obedienrix, 
negó antecedens; vt obligans ad mate-
riam prxceptam, concedo antecedens, I 
& negó conféquentiam: quia vt ipfe cf-
fet eíTentialiter debitus,oportebat,vt ef-
fentialiter peterct prxceptum vt obli-
gansad adum obedientix excrceduni; 
hoc autem itanon eft^nam prxceptum 
á fuperiori impoíitum, v. cieiunandi, 
impletur foloieiunio, quod fi inferior 
ex motiuo obedientix ieiunet ,excrcet 
adum obedientix abfque obligarione 
ad illumslicet ergo adus obedientix 
fentialirerfupponat cognitionem prx-
ceptijnon indefequiturípium elle c í se -
t ialite r debítum; a c p r oind e n on í eq u i -
tur eius negarionieile elTenrialker con* 
ceptum priuationisanncxum. Etex his Acífecnn 
adfecundam probationcm fequelx có- idam*. 
ftat folutio; licet enim adusobedientiás 
eilentialiter petat cognitionem prxcep 
tiobligands admateriam prxceptam, 
non tamen fupponit cognitionem prx-
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f-quirar, negationem adus obe.dientiaí 
pccere eiTcntialiter ex parte ^rincipij 
coí.iutionS prxccpti obiigantis adma-
toríam prxce.ptam,nonver6 obiigantis 
ad a£tum,cuuis CLtncgatio,&: cum cog 
nitione pr^ccpti obiigantis ad materia 
prjeceptam ,non autem ad aclum obe-
dicntia f b c n i potcft coniungiin Chri-
fto negatioactus obedicntia; ,vt filiip-
ponamus Chrifto actum obcdientiie 
non í uiLfe prxceptum;ícd folamfubftá-
tiam mortis,poiiet negatio adus obe-
dicntia: coniun^i cum cognitione mor 
tis pncceptx. 
Sed dices: ergo, cafu, in quo Chri-
fto actus ipíc obcdientix prxcipcrctur, 
non mancret líber in obedicndo. Pro-
batur íequela primo 5 tali adui eftentia-
lis eft obligatio: crgo negatio i l l ius ef-
featialitcrcftpriuatioj &¿ confequenter 
nonpoftetin Chrifto dari potentia ad 
negationem negatiué , & n o n priuati-
ué, Secundo probatur íequela: actus 
ÍUc eftcntialiter peteret pro regula vo-
iuntatis,vt elicitiux illius,cognitionem 
prxcepti vt obiigantis ad illum :ergo 
potentia ad negationem liberam tal is 
adus eft potentia ad negationem illius, 
vt coniungibilem cum cognitionc pra;-
ccpti,vtadipíum obi igant isconfe-
quenter eft potentia ad negationefub 
conceptu priuationls. Antecedens pro 
batur: adusille cftentiaUtsr petit pro 
regula cognitionem praecepti^  fed non 
vt obiigantis ad aiiud, ílquidcm fuppo-
niturnó prxcipiaUud,íedipfum: ergo 
eftcntialiter petit pro regula cognitio-
nem praccepti, vt obiigantis adipfum-
Rcfpondeo, negando fcquelam. Ad pri 
mam probationcm^nego antecedens: 
nam licet Deus poísit a d u m obedietia: 
prxcipcrc,3¿ ad ipfum obligare-,non ta-
men potcftrerumeftentias variare ; ac 
proinde non poteíl faceré, quoda¿lui 
obedientíxciTcntiaUs fít obligatio. A d 
fecundam,ncgo antecedens» A d pro-
b a t i o n c m j C o n c e í í a m a i o r i ,S¿: minori, 
negó confequentiam: nam a d u i obe-
dicntia; .eftentlalc eft prxceptum, quod 
autem prxceptumfupraipfum, vel fu-
pra aliam matedam verfetur, eft i l l i ac • 
cidentale:vndenegado iftius adus prs 
ceptifumptarecund'imeíTentiam, pe-
teret poílc coniungi cum cognitionc 
prcecepti ,non ramen cum cognitione 
prxccpti,vt adtalcm adum obiigamis, 
quod adui accidéntale eft ^ & confe-
quenter, etiam negationiadus. 
§. Vltimus. 
Cofollaria practdentis do* 
ctrim, 
ET X didis in difeurfu huíus, pras-y ccdentisdifputationis colÜgo pri-
mo :Chriftum fuiíTelibcrum in adim-
pletionc prxceptorum legis naturalis 
Dci,v.c. Dcum diligcndi, 5¿ colcndL 
Quod patet primo :,náncgationi amo-
ris, v.cnorieft cílentialismalitia; alias 
numquam poífctabfquepcccato exer-' 
ceri: ergo eft eíTentiahtcr negado, de ex 
accidenti priuatio:ac per confequens, 
eft dabilis in Chrifto potentia antece-
dens ad illam fub conceptu negationis 
prxciftuc a rationc peccati, quod ad l i -
beram adimplctionem prxccpti dedi-
Ügcndo Deum,fufficcre, conftat ex di-
dis. Secundo: nam Angelus in primo 
inílanti liberé dilexit Deum,libcrequc 
prxceptum , quo adftringebatur ad 
Deum diligendum,impleuitj&: tamen 
pro primo inílanti impeccabilis erat, vt 
tenctvera,&; communisThomiftarum 
fententia i .p-y. ós-art-s. crgo pariter, 
etíiChriftuscnct abfolutc impeccabi-
lis , liberé tamen prxceptum naturale 
Deum diligendi, ipfumque colendiim 
plcuit,&:idem eft dicedumdealijsprx 
ceptis legis naturalis, ad qux Chriítus 
tenebatur. Tertío: nam cfto,eírctcfsé** 
tialisnegationi amoris,maiitia mora-
lÍs,non per fe primo ,fed confcquuduc 
compararetur ad illam phyfké coníldc 
ratam: ergo cífetdabilis in Chrifto po-
tentia antecedes ad illius entitatc cum 
prxciílone á malii:ia,quodad faluadam 
libértate in amando Deum, fufñccret. 
Secundo colligitur: meruiífeChri-
ftum per adus omniumvirtutum, ííuc 













tet: ñam in aüibns oíTiniñ iílamm vir-
tutuni tuit iibci'; ¿v7: alias aftus vi rtutum 
acquiutaium ex imperio fupematura-
lium procxirerunr.omncíquc ex moti-
uocharit.atis^necanqua ex conditioni-
büsád merirum requiíitis ,11118actibus 
defecir :ergo omnesomnium vircutum 
adusfacrunt meritorij in. Chd ilo-
Tértio intertnr; íiactusnaruraUiim 
virtufam ciieerentur a Chrifto fine mo 
tino fupernaturali ,vel aclus virtutum in 
furamm,non procederent ex morino 
charitatis} non fore meritoriospra;mi)' 
fupernaturalis Prímum pateravtením 
fase ofter.dimus q - j -arr . i - ftfffi 
21. dignitasperlbnalis Chnfti nondat 
illias operibus qualíratem f^ed haGllip-
poíita,iilis qaantitatem prxbet,dign ira 
t e m; n em p e ^ in n nir á^íed act as adrequa 
t é nataraiis no eft de fe merirorius prx-
mij lupernararalis : ergo eftoá perfo-
naC/hrUli inñnité digna procedat, me-
rirorius píxmi'j lupematLiniisnon eft^  
ac per confeqaes, íi adas virtutum na-
ta rali um non imperentur ex motiuo 
fapcmaturaiisncn erunt meritonj luper 
naturaíis prxmij. 
Secundum probatur nam dignitas 
pcrfónalisChriftifapponit, vt illias ac-
tas meritorios iníimr é prxmi'jfaperna 
turalisconfti.tuat, omnes conditiones, 
qaxadmeritum talis prxm j ex parte 
adus requiruntur ^ íed vna ex conditio-
nibusex parteadas reqaiímsadratio-
nem meriti pxmi'j ílipernaturaí s, eft, 
quod a charitate impsretur: itavt adus 
non procedens ex motiuo charitatis, 
quamuis fupernaturalisí}t,non merea-
tur apud Dcumfupernaturalem Audo 
revn yVtDijpé p&écédentí cencLuj-i. ex 
D.Thom.fuppoíuimas: ergo adus vir-
tutum Infuíarum in Chrifto, meritorij 
prxmij íapernaturalís non elfent ,íí in 
Chrifto non procederent ex imperio 
charitatis. 
Quarto colligitur ,aliquod meritii 
Chriíhfuille a primo inftanti concep-
tionis vf jue ad mortem, non folum mo 
raíiter,í'ed etiam phy íleé continuatum: 
quod patet: namdiíedio Chrifti beati-
fica , vtpote menfurata per xterniíatem 
parcicipatam, poftquam femel extitit, 
nunquam ceífauitpícd in xtemumeft 
duratura, quod non folum verum cft 
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íecüdum terminadonem adobiedum 
fórmale, S¿ primar ir. m , !.l*d etiam ad 
íecundarium, mareriak obiedum-, 
ílcatvifio, ad quam conícquitur, fe?-
cundum vrramque rationem, menlura-
tur xternitatc: ergo vt libera, ¿ con-
íequentor vt meritoria, ccntiniutafuit 
vfque ad mortem, abíque interruptio-
nephyílca; licct tamen morec inter-
ruptanofuerit quetenus liberacrat^fuit 
tamc intcrruptalubratione mericorix: 
quiallatusvix ad meritum requiiitus, 
terminatusfuii: per morrem» Nccob-
líat hule cont.nuationi libertas, íicut 
nec iibeitas decrcti voluntatis divina; 
to l i i t , quin poft liberam íuí exiieb -
riam necedarioilLim inxternum con-
tinuct. 
Quinto colligitur. Primum meri-
tum in Chdftofuuleadum charitatis. 
íta Nazarius tn prxkmi ¿rncuio tiittp 
cotranerfia vnicA, cfmrTA parte cvntrott. 
quod probatex dodrina Diui ThotruE 
jptf'm$¡ecund* quxftione 89. A-tkulo Jex 
ro, vbi tenct, omnem hominem pri-
mo advfum rationis venientem ob[i-
gari narurali prxcepto fe conuertendi 
in Dcum,ipíumquc(iiper omniadili-
gendi; ergo Chriílus eodem fuit ad-
ftridus prxcepto; Se confequenter il« 
lud impleuit: at diledio, quahoeprx* 
ceptum obíeruauit,fait in Chrifto me-
r to r ia : crgo primusadus meritorius 
Chrifti , fuit Dci diledio. 
Hxc ratio meo videri non vrgctj 
Chriílus enim in primo fux concep-
tionisinftanti, non folum DCÜYU ,icá 
etiam proximumdiiexit,&adus aiia-
rum virtutum,obcdicntjx,ncmpé, 68 
humilitatis, 6¿c. exercuit: ergoprio-
ritas meriti adus charitatis ad adus alia 
rum virtutum non fuit temporis; fed 
naturx; at hxc non coiiiguur, exco 
quod Chriítus obligarctur riaturali prx 
cepto dilectionisDei áiludquc in pri-
mo inftántí conceptionis implcuerit: 
ergo rationefadanon probatur, prima 
acíam meritoriumChrifti, fuiliédilc-
dioneni Dci. 
Erit tamen cfficax, íl aliquid i l i i ad-
datur,nempc, tendentiamvoluntatis 
adfinem,elie natura priorem tederítia 
ad m¿di,a, vel sed fines intennedios^düe-
d io autem Dei conuenit voluntan per wR* 
ñor n n i>r<»' 
L l habi-







U^bit'jdmcm ad finem-, actas antea 
cttcraram virtatum in habitadme ad 
tíitúiz, *;clad ftnes intermedios: ergo 
1 meritum dilcclionis in Chrifto, fuit 
natura prius me rito aliaram virtatam. 
Deinde:nam actas imperatas^mperan 
tcm fapponit tanqaam natura pnorej 
íed aCtus omnium virtutum fucnunim 
perati in Chrifto ab acta dilcctionis 
Dcij alias mcritorijnon fuiftcnt, vtcon 
ftat ex ^didis : ergo dilcdio Dei alios 
adus pr^ccCsit prioritarenaturx,^ c5-
íequentcr primum meritum fuitadus 
chai-itarisin Chrifto.^ 
S i opponas, lequi ex hac dodrina, 
redemprionem hominum á pcccatis 
principalius diie¿"l:ioni ,quamobcdien 
tise, qua faftinuit mortcm, cfte attd-
buendam» Tiim,quiadiic¿T:iofuitpri-
ma in ratione mercntis- T u m etiam, 
quia gratia prindpalius per charitatem, 
quam per alias virtutes eft princípium 
mccendi. Tiimdeniqj namprxmium 
principalius aduiimperanti, quamim-
perato rcípondct, aClus autem charita-
tis eft ímperans, o¿: obcdientix impcra-
tus; confequens autem cftfaJfum; cum 
in Scripmra praecipuc pafsioni Chrifti 
noftra rcdemptio attribaatur, quod 
ctiam paftimin Patribus reperitur;er 
go falílim ctiam eft, primum adum 
meritorium Chrifti,fuiíTc adum cha-
ritatis 5 eo quod alios adus^timpcrans 
antecedit. 
Rcfpondeo, cum in Scripmra , &c 
Patrib& inuenitur pafsioni Chrifti prin-
cipalicer noftra redemptioattributajfie 
vi comparationem intcr adus Chrifti 
externos,5¿ ÍÍI hac comparatione ve-
rifsimumeft,principalius cífc pafsioni 
Chrifti attribucndam , non ob maio-
rem charitatem, fed propter genus o-
peris,ytexplicar DivasThomas infra 
yvceftioíie $0. inículo ¡ tx to , á quo ta-
men adu interno principaliter ratio 
mcriri , quceinpafsionc Chrifti reperi-
tur, procedat, an á charitatc medíate 
imperante mortem , an ab adu obc« 
dicntix , art ab adu fortitudinis, non 
determinan in Scriptura, fed Theolo-
gis , iuxta communes leges meriti dif. 
putandum relinqui: ex quibus conftat 
ad obiedionem Iolutio. 
Dcnique interturex didis: non rae , 
ruiílG: Chriftum per adus perrinentes 
ad partem vegetatiuam, v-c^ motum 
cocdis,ciborum digeftioncm, iilorum-
que in íubftantiam aliti conueríionerm 
Quod patct : nam loium memit per 
a¿tus imperiorationisfubiedos, vrpo-
te ,quiain lilis tantum reperitur liber-
tas, qux ad meritum eft neceftaria 5 fed 
huiufcemodi adiones,non erantratio-
nis imperio fubiedes: ergo meritoriic 
non fuerunt. Minor traditur á D i -
uoThoma jfcpríí quAftionc i ^..drticido 
tertto, & probatur in argumento Sed 
contrá > eoqaod vtdocct Paulus cap, 
z.Áá H e ¿ 0 5 , Chriftus per omniade-
buit fratribus aísimilari,^: prxcipucin 
hís,quaspertinentad conditionem na* 
türsc humanx ^ fed ad conditionem na-
tura humanx pertinct, quod maletudo 
corporis, eius nu t r i do^ augmentara, 
alixque operationes ad partem vege-
tatiuam (¡pedantes > imperio rationis, 
fea voluntatis, non fabdantar> quia na» 
turalia foli Deo> quieft Audornatu-
rx fubdunmr: ergo necia Chriftofab-
debantur imperio rationis. 
Contrariara huius docuerc Medi* 
na q. prtcedenti aYt.-$.concliij.$,Khxx 
rez difp.j^y, & Nazarius^. Py^ccdenti 
<írf.3.in expofitionetextus ad jinem , & 
inpf£finticlrt>$*controuerf.-vnicA in 4. 
pane cant ío» . Dudi primo: nam Chri-
ftus per feientiam be?tam, Se infufam 
omnesoperationesiftasprxaidebat:er-
go etiam prxuokbat illás^Á: confeque-
ter fuerunt ei liberx, <5¿ voluntadx; ex 
quoviterius fequitur, etiam faiílc mc^ 
ritotiasj cumíolumcxdefedu liberta-
tis pofsent a ratione meriti ex eludí.Se-
cundo: nam iuxta D-Th.Jf/^ríí q.i i ^ r t . 
& in corp.Ci conllderctur animaChrifti^ 
fecundum quod eftínftrumcntura vni-
tum Verbo Dei in perfona^c illius po 
teftati fubdebaturomnisproprij corpó 
risdifpodtio t ergoraotascordis,&: ora 
nes operationes, S¿ raotus partís vege-
tatiux,illius anirax íubdebantur, vt in -^
ftruraento diuinitati coniundo ^ «Se co-
fequenter poteratillas opérationesim-
pedire,ac fufpctiderc:ex quo vltcnus fe-
quitur, fuifseáChrifto nedum volitas, 
verumipíi voluntarias, vtpotc curacf-
fent illius liberx difpoíltioni fabiec--
Vittmo j 












t u r a d i . 
Adfecü-
T c r r i o ; n a m ex o p p o i l t o fcquere-1 
t u r y c i í e c o a c c d c n d o s m C l i n í l o m o t a s i 
i n d e U b c i ' í i t o s , i i u c p r i m o p r i m o s , l iue 
í b c u n d o primos^ confcq i . i cnsadmit ten 
d a m n o n CLIJ i i i i á s c o n c e d e i i d u m cfsee, 
h a b u i r s c m o t u s a l i q u o s appot ims cr«;a 
m a l a m \ c u m iíki í x p c c o n t i n g A n c n í i i 
appcc'itus a r a r i o n e inomai 'ous p r x u c -
niatur: c é g o fa i idm c % q u o d d o c a i m 9 , 
i n h o c v l t i m o c o r o l l a r i o - P a t e t f e q u e -
la-, n o s ^nirn in C h r i l i o aclm ice i m as m o 
tas natura les i l l ius v o l u a t a t i n a l l a r a t i o 
n e í l i b l c c h o s , vt per o m n i a f a t r i b u s ajf 
fímileturj í c d i n n o b i s . n o n l b U i m a d í o 
n e s p a m s v e ^ e t a t m x , n o n í u n t i m p e -
r i o r a n o n i s t u o i e c t x , í c d c t i a m m o t a s 
apper i tus r e a í i t i a i m a l . o t ics p r x a e - -
n i u n t i m p e r i a m r a t i o n i s i n a o b i j - c r g o 
i n C h r i f t o n o n p leno f a b i j c i u n t a r v o -
lanta t i s i m p e r i o . Q o o d den ique p o í -
f a m u s c o n t i r m a r e e x i J . T h o , m h i T q , 
(trt.z.in co^ ^ c v b i d o c e t , o p e r a t i o n e s 
n a t a r a l e s , . ^ c o r p o í a l e s i n C h a l o a ü -
q a a l i t e r ad i l l i a s v o l a n t a t e m p e r t i n u i l -
í e , i n q a a n t a t n v o l a n t a t i s . e ius erat a g e -
r e , ve caro i l l i u s a g e r c t v c l p a t e r c r a r , 
q u j c í á n t f i b i p r o p n a ; e r g o i i i x t a D / T . 
operat iones natucales in C u a i t o , i m p e -
r i o v o l a n t a d s f a D i j c i e b a n a i r i 5¿ C o n t é -
q a c n t e r í a f r i c i e n t i i i b e m t e gaadebant , 
v t r a t i o n c m m e r i t i í o m í e n t u r » 
Hsec r a m e n n o n c o a a i n c a n t . A d 
p r i m a m r e f p o n d e o , c o n c e i f o antece-
d e n t i , ^ : p r i m a c o n f e q u e n t i a , n e g a n -
d o í e c u n d a n i j n o n e n i m funt i d e m , v o -
l i t u m v o l u n t a r i a m , aut i i b e r u m j ad 
p r i m a m n a m q u e í u f ñ c i t elfe o b i e . t u m 
v o k m t a t i s , q a o d i l i i s acfcionibusrerpe^ 
d a v o l a n t a t i s creatie C h r i í l i c o n c e d i -
m a s A d í e c a n d a m a u t e m r e q u i r i t u r , 
c l sc v o l a n t a t i s e í f e c t a m i m p e r a t u m , 
v e l e l i d m m , q u o d e i í d e m comparat i s 
c u m volnncate h u m a n a , n e g a m u s . A d 
f e c u n d u m e x p l i c o D i v u m T h o m a m , 
&: c o n c e d o de f u b i e d i o n e i n d i r e c t a , 
q u a t e n u s , í i C h r i í t u s v e l l e t , p o í í e t per 
v irtutemCao; h u m a a i t a t i s , v t e f t i n í t r i i ' 
m e n t u m D e i , i m p e d i r e m i r a c u l o s c ó m 
n e s í l i a s a C t i o n e s natura les . & n e c e s a -
r i a s , v - c m o t u m c o r d i s , c i b o r u m d ige -
ftiouem^c N e g o t a m e n d e f a b i e í t i o 
n e d i r e d a , h o c e t t j t a n q a a m i m p e r a n -
t i e l i c i c n t i a m m o t a s c o r d i s , d i g e i U o -
n i s c i b o r u m j ^ a l i a r u m í l m i l i u m ^ q u i E 
natura les i l ia t , 5¿ n e c c X i r i x ^ n o u CPJ m 
p o t e r a t , e t i a m v t d i a i i \ i r a r i > i n : h a m c n 
t u m . m g t a m c ó f d i S j é s c m p l i g r a t i a , i m 
petare 5 c u n i e n i m m o t a s c o i d i s a ge-
nerante I p ó C c d ^ t , f o ü g e n e r a n t i , So 
D e o d i f ^ L t é i u b o r d i n a t a r ^ vt a u t e m 
m o t a s i i l c d i c c r e t a r v o l u n t a r i a s 5¿k: l í -
ber h o c í c e a n d o r n o d o , o p o r t e b a t l u b -
i j e i v o l u n t a t i haman.Tí C h r i l U , cu ius 
ratio ca c i l : n a m v t í l t a d u s v o l u r j a - -
r i u s , 5 ¿ : l í b e r , r e q u i r i t u r , q u o d á v u * 
luntate procedar ,^: n o n fuffiej t e í l « ob-
i e d u m v o l k u m ab i l ' a 5 vt a u t e m po-
tcnt i e d h i b e r e a l i q u i d , n o n c p h i * 
bent i i l i u d , a l iqu id vt e í i e d u s tdbua-' 
tur , n o u r u Í T k i t p o t c i u i a a d v i r a n d u m , 
í e d i n i u p c r e í l n e c e i l a d a ob i igat io v i . 
t a n d i , vt vradunt í r e q u e n t i u s T h e o i o -
g i í e q u a t i D i v u m T h o m a m ft ima j i * 
'•*nd¿ (¡tétejiiónc ¡exta arrifuío tenin, 
v n d e , D c o potenr i vitare , n o n v i . 
t ant i p e c c a r u m , n o n tr ibu i tur p e c c a -
t u m , t a n q u a m eftectus i i l ÍLis ,quia n o n 
t cne tur v i tare j G u b c m a t o r i a u t e m n a -
u i s , naufrag lum ex i l l iu s i gnau ia fe. 
q u u t u m tr ibu i tur vt c f f e d u s , q u i a i l -
i u d n o n vitauit j C u m p o í í e t , ^ tenere-
t u r : C h r i f t u s au tem , cefi poi let per 
v í r t u t e m m i r a c u l o r u m , vt i n i l r u m e n -
t u m D e i p r o p r i u m m o t u m cord i s c o -
h i b e r e , n o n tamen ad id t c a c b a t u r : 
Se i d e ó n o n c o m p a r a t u r a i o t u s c o r -
dis c u m v o l ú n t a t e h u m a n a C h r í l t i i n 
h a b k u d i n c c t f c d u s , í e d t a n t u m i n h a -
bi tudine o b i e d i ; ac per c o n í e q u e n s 
n o n e f t i p í i v o l u n t a r i u s , a u t l í b e r . £ c 
ex h i s c o n í l a t vltimae d b i e d i o n i s i b l u -
t io . 
A d l e r t i u m ^ n e g o f e q u c l a m : q u i a 
m o t u s p r i m o p r i m i , &; indc l jberat i ap^ 
petitus con lurgunt in n o b i s o o d e f e ¿ t ü 
p l e n x a d u c r t e n t i a r ^ í b n t e x p o i i t i p c -
r i c u l o a t t i n g e n t i a í ó b i e d i ex fe m a l í 
m o r a l i t c r , q u o r u m n e u t r u m C Q a c e d S 
d u m e f t i n C h r i l l o , q u i a p n m u m r e -
p u g n a t p i e n i t u d i n i c o g n i t i p t ü s f p e c u -
latíUci;;.5¿ p r a d i c a í , &: I c c a n d u m p i c n i -
t i í d i n i g r a t i s pei't>.dionis mo-rahsj 
q u o d a u t e m m o t u s cordis n o n í u b i j c i a 
tnr vo lunta t i , v t imperant i , n u i l a m ifta-
r u m i m p e r F e d i o n u m r e q a i r i t , n c c e l t 
d e f c d u s p r i u a t i v u s , í c d c o n d i t i o pro^ 
pria facu l ta t i scord i s n l o t i a s : vnde huiec 
n o n í a b i e d i o n o n r e p a g n a t ; fed m%xi-
dd 1 er. 
tlurií' 
De Mérito Chrifti. 
m e c o r f g r ü i t G h ó f l r ^ q u i n o i l r o s ¿ e f c -
f tus , c o n d i i i o n c l q u e na tura l e s a Q u m p -
í í t - p i x t c r iUas,quaedenoraiit m o r a i e m 
j n - p c r r c c l i o r e m . £ t q u i d e m , r i h a e c a r 
g u m c n t a c f t i c a c i t e i - m i e n t u m ccmclu-
¿ferci^t, c t i a m p r o b a r e n t , C h n f t u m m e 
r u u i c per b e a t i f i c a m v i l l o n e m , v c i r a l -
t i m per c o n t i n u a t i o n c m ü l i u s , q u o d 
n u l l u s J h e o i o g o r u m a i i eru i t . Q u o d 
a u t e m t e q u a t u r , patc t :nam e t i a m p o l -
f c t a o i m a C h n i l i j f i vc l le t p e r v i r t u t e m 
m i r a c u l o r u m , beat i f icam v i l l o n e m í u í -
p e n d c i e j c u m i n h o c n u l l a i m p l i c a d o 
i i auen iacur : c r g o íl ex l i ta v irtute i á o r - . 
1 d i ñ e ad. m o r u m C o r d i s , c o i l i g i t u r , fuif-
í c C h r i i t o j V t h o m i i i i j V o l u n t a r i u m , &c 
hl^erum^ a e p r o i n d e r r e r i t o r i u m ^ i d i p -
fum a i í c r e n d u m cft de v i í l o n e beatif-ca, 
v e H a l t i m de c o n t i n u a t i o n e i i l i u s £ t 
haecdc ifta D i í p u t a t i o n e a p p í i c á d a l i t 
t e r x M a g - m 3 . ^ ^ . 1 8 . ^ 5 , a d i l l a v e r -
b a : tfttfjitts P a j s w , ^ rno shbiefiet 
f i r m a c a u f i Jorma ytrtutist 
gr -humi iñac i s ,cauf4glo~ 
r i * , & UhertA. 
t i s & c . 
m*sM 
Dispy-






An Chriílus mereri fibi potuerit ae con-
dianovníonem i u x humanitatis 
ad V crbum? 
§ 1 . 
m h u f i a m p r x f k p p o f i t i s a p e r h a r d i f f i c í i l t a i . 
V'A i n t e t r i a v t i n d a 
bi t a ta , & ex tra 
c o n t r o u G r O a í l i p -
p o n i m u s - P r i m a 
e í l per o p e r a a r t e 
Cedent la v n i o - -
n e m h u m a n i t a t i s 
ad V e r b u m , n o n 
potui i le de p o t e n t i a a b f o l u t a c o n d i g n e 
Inca irnat ionem m c r c r i , q u o d c o m n m -
n i t e r d o c e m r a T h e o l o g i s , & manife-
í ta a t i e n e p r o b a t u r a c r e n i m opera ante 
c e d e n t i a v n i o n e m humani ta t i s ad V e r -
b u m n o n c í l ent : infinit i .valoiis; c u m n o 
p r o c e d e r e n t a í u p p o í i t o d i u i n o . e x q u o 
f o l u m poteft i n opera v a l o r infinitus 
d e r i u a d ,fed ab h u m a n i t a t e , ve l vt e x i -
í l c n t c e x t r a o m n e í l i p p o í u u m , v e l i n 
í i i K - p o l i t o creato 5 fed ( b l u m o p u s inri 
n i t i valoris poteft elle m e r i t u m c o n d i g 
n u m l n c a r n a t i o n i s , v t c o n f t a t e x d i ^ i s 
7o.v.-: 'Pgim; ):¡o.i ¿¿ á T h e o l o g i s 
c o m m u n i t e r t r a d i t u r : e r g o i m p l i c a t o 
r i u m e í l , h u m a n i t a t c m C h r i f t i p e r o -
pera ante cedent ia fui v n i o n e m a d V e r -
b í v d e c o d i g n o í n c a r n a t i o n e m m e r e r i . 
S e c a n d u m e l l , p o m U r e h u m a n i ' 
ta tem C h r i f t i per o p e r a a n t e c e d e n - ' 
t í a , de c o n g r u o í n c a r n a t i o n e m m e -
reri - Q o o d patet : n a m potu i t h u m a -
nitas pf ius t e m p o r e p r o d u c i , quam. 
v m r e t u r ad V c r b u m . v c l í i n e o m n i í u p -
pof i to , v e l in f u p p o í l t o fibi p r o p r i o , 
3¿ c o n n a t u r a l i , ¿ í l e exiftens opus 
fupernaturale c l i c e r c o r d i n a t u m a d 
I n c a r n a t i o n e m m e r e n d a m 3 í e d in ta* 
l i o p e r e , e l l o n o n ciret condigaitas , , 
r eper i re tur t a m e n congru i tas in ord ine 
ad v n i o n e m humani ta t i s ad V e r b u i n ; 
c u m a d c o n g r u i t a t e m n o n requira tur 
a e q u a l i t a s í n t e r m e r i t u m ; & : p r x m i u m : 
e r g o d e p o t e n t i a a b í b l u t a p o t u i t d i u i n i 
V e r b i í n c a r n a t i o cadere í u b m é r i t o c ó -
g r u o o p e r u m a n t e c e d e n t i u m v n i o n e m 
humani tat i s ad V e r b u m - A n a u t e m po 
tucr i t h u m m i t a s i n c o d e m t e m p o r i s i n 
/ ftantide c o n g r u o í n c a r n a t i o n e m m e -
r e r i pe? o p e r a f o l u n í antecedcri t ia ot-
d i n e natura? v n i o n e m ; q u a i í t i o n i s c í l 
in ter T h e o l o g o s , n o n t a m e n i n prcí-
f e n t i d e c i d e n d a ^ í c d j í í p r á yitaftionc z. 
4rt.11, 
E x q u i b u s l i c c t o b i t e í . t a n q u ^ m rai-
h i c e r t u m c o l l i g o , p o t u i f f e í n c a r n a t i o -
n c m , n o n p r o u t dic i t v n i o n e m h u m a -





7£¡ OJClX^Dc Mérito Chrífti. 
c o m m i u i i ^ v a g é f u m p t i s / c d p r o a t i m 
\ p o r t a t v m o n c m humaai ta t i s ad í c c u n -
d a m T d n i c a u i s P c r í b n a m l ü m p t a m i n 
paL-cicularij íub c o n d i g n o m é r i t o cade-
r ¿ q u o d patcr c í u d é n t i r a t i o n e : n a m 
p o t u i t d c p o t c a t i a a b í o l u r a h u m a n i t a s 
pr ius t c m p o r e p r o d u c i , S¿ P e r f o n x P a . 
tris v n i r i , f í c q u c p r o d u á : a , & vnita o p c -
r a r i c x intent ione m e r e n d i v n i o n e e i u f 
d c m h u m a n i t a t i s a d f e c u n d a m T r i n i t a 
tis P e r f o n a n ^ a t in opere í i c a b h a m a n i 
tare e l i c i t o , < 5 ¿ a d p r x m i u m o r d i n a t o , 
Í L i t f i c i e n s r e p e r i r e t u r condigni tas r e í p e 
¿ t a v n i o n i s í u i a d d i u i n u m V e r b u m ^ c u 
e t í c t infiniti va lor i s ex i n í i n i t a d igni tate 
P c r f o n x Patris ,vt ^ O D o p e r á t i s i e r g o 
r u m p r a l n c a r n a t i o pro v n i o n e h u m a n i -
t a t i s a d í e c u n d a r n T r i n i t a t i s P e r f o n a m , 
p o t u i t d c p o t c n t i a a b l b l u t a c a d e r e fub 
m é r i t o c o n d i g n o o p e r u m anteceden-
t i u m . 
N o n e l - g o d c h i s o p c n b u s d i fputa-
t i o nof tra proced i t , f ed de iliis,qu2e t c m 
p o r e , v e l n a t u r a v n i o n e m bumani ta t i s 
i ** / aFPe a d V e r b u m f a d a m f u p p o n u n t , & ab e o 
¡n tur . ¿ c m V e r b o ; v t v n i t o h u m a n i t a t i p r o c e 
d u n t , i n q u o r e n l u c e r t u m e t i a m , < S ¿ i n -
d u b i t a - u m c f t a p u d T h e o i o g o s , d e f a c -
t o n o n fui fle praemium h o r u m o p e r u m 
c o n d i g n u m , n e c i U i s C h r i f t u m d e f a í t o 
fuam I n c a r n a t i o n e m m c r u i l l e . Q u o d 
pa te t : n a m p r i n c i p i u m m e r i t i n o n c a -
dete d e f a d o , &:de lege ordinaria fub 
m é r i t o o p e r u m p r o c e d e n t i u m ex ip -
fo, o m n e s T h e o l o g í fa tentur; fed ope -
ra ab b u m a n i t a t e e U c i t a , v t d i u i n o V e r -
b o vni ta á f u p p o í i t o d i u i n o , vt a p r i n -
c i p i o , t u m e f f i c í e n t e , t u m d i g n i f i -
cante p r o c e d u n t ; e r g o v n i o n e m V c r -
bi ad h u m a n i t a t e m , i n q u a I n c a r n a t i o 
c o n í i f t i t , d e f a d o n o n p t o m e m e c u n t . 
V n d e difputat io nof tra ad c a f u m de p o 
tent iaabfoluta r e d u c i t u r , an n i m i m m 
í k d e potent iaabfo luta p o í s i b i l e ¡ vt I n -
C a m a t i o éfá&i í u b m é r i t o c o n d i g n o 
o p e r u m p r o c e d e n t i u m ab h u . 
m a n i t a t c V e r b o h y p o -





§ . 1 1 . 
E l i g i t u r v e r a f m t e n ú a > i $ 
a l i q u a m o t i l a e x p e n * 
d u n t u r , 
CÍRCA q u o d duas r c p c r i o T h e o l o -g o r u m fentent ias . P r i m a affir-
m a n s c f t j q u a m tuentur S u a r c z prima 
parte libro fecundo de Prxdejiírtdtic ne 
cap. 20. E t i n h a c tertix. pxrte Jifputa. 
tUH't decim* jetitone ( ¡nana. j E g i d i u s 
C o n i n c h ficttnd* fecxnd.e libro primo 
dt yirtittibus dijputatione oftAua dubio 
[eptimo* G r a n a d u s prima parte trac\á~ 
tu feptimodifpuxatione fexta, Pr ímajé -
candó trattartt 12., controuerjia otíaita 
difputatiorteqvarta,&in hactertidpar 
te traftatH 14. dijputatioíie fecunda fi-
é}»one prima numero feptimo. Q u i b u s 
ali)' R e c e n t i o r e s adhaerent , docentes , 
p r i m a g r a t i a m , c f t o fit m e r e n d i p d n e i -
p i u m ^ p o í T e cadere fub m é r i t o c o n d i g -
no o p e r u m p r o c e d e t i u m ab ipfa , i d e m 
ex c ó f e q u e n t i de I n c a r n a t i o n e d i d u r i -
S e c u n d a n c g a n s e f t ^ q u a m m c n t u i 4 
c o m m u n i t e r D i f c i p u l i D i u i T h o m ^ 
c u m A n g é l i c o D o R o t c infecundo di* 
¡ l inÜione 2 7 . quxflione prima articulo 
quarto adfecundum > & prima fecundó 
quaftione 114.. articulo quinto^bi C a i e -
t a n u s , C o n r a d u s , M a r t í n e z , C a b r e r a , 
A r a u j o , 5c S a n d o T h o m a , ^ ' inhacs* 
p. jupYaq. i .art . f i . v b i M e d i n a dub.i . 
N a z a r i u s ccntroié.i . q. 3 A l u a r e z dif í . 
16.ljOtCd.dtfp i o T e n e n t e t i a t í i c x P P . 
S o c i e t a t i s V á z q u e z íí/jTzi .cap 3. R a g u -
í a d i j p . 4 i . B e c c a n u s c a p . z g - q . ó . c o v c í 4.. 
Lugodifp.S-fect. i .num.g- A t m b z l i . p . 
d í jp .yó .cap . i , E t f r e q u e n t i u s a l i j R e c é -
t i o i ' e sc iu fdem f a m i l i x - Q u a m fenten-
t i a m p r o c o n c l u í l o n e ftatuunus. 
S u a d e r i f o l e r p r i m o m a m a p u d P P . 
h x c e f t b o n a c o n f e q u e n t i a : B M l i da \ 
tufyift'jperemur : ergo nonq'i ía overa-
mur ^ vt conftat ex A u g u í l i n o \\h\%\ 
contra duxs epijlolas Pelagianorum cap. 
7. epijlola 1 0 7 . / « prin ipio , vbi probat , 
g u a t í a m n ó d a r i ex m c r i t i s , q u i a d a t m e 
d t a j 
s 
P r i m a 










A r aujo. 
P T h i . 
Mcdiñ.X 











& I 5 i 
1 
tio non 
r i t a e x A r a u l l c a n o 2 . c a p . 2 5 . i i l i s 
'draitfic- v e r b i s P a u l i i á l ^ e n c o r d h m coyifcqu». 
I tusji im-i i '^juit l isffem, fie ín f e i ' en te : 
ergo non '-¡mMYAm fidelis. A c c icnlque 
i e x i l l i s v c á ñ s P a u l i : Siégft «0$ /» ffifpan 
te fátindr c w ft tM.tÍQnenti vt ^ffe^^s ¡4» > 
¿ ] / , c o m m u a i t e r E c c l e í i x pf^ii i fepaat: 
Er^o no* <$má efkmfi&fonfáíp ideo nos 
elegir. A t íl í a c a r n a t i o , q u x cft pr inci -
p í u m m e r i t o m m C h r i f t i ^poXet ÍLIJ U 
l ias mer i t i s cadece. e t i a m p r i m a grat ia 
po íTct c a d e r e l a b m é r i t o o p e r a m p r o -
c e d e a t i u m a b i p t i ; a c per c o n i c q u e n s 
P a t i o s , C o n c i l i o r u m q u e confequea t ia 
eSc t nu l la : e r g o I a c a r n a t i o í l ib m é r i t o 
C h r i i t i c o n d i g n o c a d e r e nequit-
Hv • c t a m e n a r g u m e n t u m n o n vé* 
get. T u m , q a i a PP- c o n t r a P e í a g i a n o s , 
•3¿; Semi-Pe iag iaaosargu.eb . int ^aifefoa* 
t e s j g r a t i a m d a r i p r o p t e r m e r i t a a n t e -
c e d e n t ú o r t a e x y ir ibus natun-e, c o n t r a 
q u o s b e n e a r g u i t u r : G f a n a d A t a r , vt 
fer i i h m mer am*r xerg-y nan lh%m mé-
rito tntecedí'ntt meYemar. N o n a u t e m 
inteudebant probare rtondanprimam 
g r a t i a m propter m c r i t a ex ü i a p r o í c -
¿ l : a 7 q u a t e a u s p r x u i í a , \ f t f a t u i ' a j in í i o c 
c a i m h x r c t i c o r a m e r r o r n o n c o n u i t c -
bar. V j . t i m u m a u t é t e í - t i m o n i ñ e x P a u -
l o í u m p t u m r e ^ t é c o a c l u d i t ; p r o c e d i t 
c n i m d e p r i m o , 3¿ m t e n d u o d e c r e t o , 
q u o D e a s nos a d g l o r i a m e l e g i t ; l o q u e 
do a u t e m de p r i m ó , 6c i n t c n t i u o d e c r e 
t o r e d é c o n c l a d i t ir , n o n p r x í u p p o n G -
re tnerita, (i rad ix eit m e r i t o m m . T u m 
e t i a m , quiavt c o n f e q a c n t i a P P í i t b o -
n a ^ o n pet i tur,qi iodgrati :a ,qujc eft m e 
r e a d i p r i n c i p i u m , n o n pofsit de po ten-
t iaabfo lu ta cadere fub m é r i t o o p e r u m 
p r o c e d e n t i u m ab i p í a , f e d l u t H c i t . q u o d 
d c l e g c o r d i n a r i a , & ; ex natura r e i n c -
queat c o n t i n g e r e m a m c u m dch i s ,quas 
in o r d i n e g r a t i s c o n t i n g u n t , l o q u i , & 
fentire d e b e a m u s iuxta o r d i n a r i u m , &: 
c o n n a t u r a l e m m o d u m ^ i i t i o p p o í i t u m 
í i t r e u c l a t u m ^ e o i p f o , q u o d grat ia í i t 
m e r e n d i p r i n c i p i u m , 3¿ p r i n c i p i u m 
m e r i r i n o n poí'sit cadere fub m e n t ó de 
lege o r d i n a r i a , Se acteata reí n a t u r a . r c -
d é c o l i i g í t u r , & : a b E c c l e í i x P P - i n f e r -
t u r , n o n d a n ex m e r i t i s n o f t d s , c t i a m 
q \ c o n r e q u e n t i b u s i p f a m . 
• J S e c u n d o fuaderi í o i e t ex A a g u í l i -
Sua teri no ! i ' l .dsmonb * Fe itfi* CathoLi 
c é es, 425- i i i is v e r b i s : Nce prxmium 
potejl ur*ced< re ments , C"' príus h-jMt~ 
HÍdarii Gu¿m d:g rus eft j quid ekípt hvc 
rmufiius ,07* </«/£/ i¿fiím Den \ non ago 
deben*:** po-cfre ¡'tJtmium , ttntfqaatfjf 
mcreámu* Aecii ere. E x quibus a p e i t é 
c o n l b t , f e f o í í i a x \ u g u í l i n u m in ¿ m i d -
pata p r s m i j ex hmi 1 i 01 ic ante m e r i t u m 
í u p p o í i t u m , e í l c i n i a A i t i a n i j a c p c r c o -
reqiiei).s,non p o l í e í u b c o n d i g n o m e a -
to cadere ^ í e d v t p r i n c i p i u m m e r i n , ¿¿ 
I n c a r a a t i o V e r b i p o d e t c o m p r c h e n d i 
fub m é r i t o o p e r u m p r o c e d e a r i u m ab 
ipfa,debcrct p r x m i u a n t i c í p a t e a d m e -
r i t u m d a r i : c r g o InCarnat io n o n poteft 
cadere l a b m é r i t o o p e r a m p r o c e d e n -
t i ñ a b i ü a . S e d nec prcemit h o c a r g u m ¿ 
t u m ; l o q u i t a r n a m q u e A g u a i n u s de 
p r x m i o v i t x x t e r n x ^ o f t q u a m . e x lege 
itatuta n o n ext i t t e n - í p u s n . i e i e n d i , & id 
c i r c o n e q u a t dari propter m e r i t a í o i u m 
futura; c a m futura po l i : ip íara n o n Untj 
a e p e r c o n í e q u e n s , i i datar í í n e m e r i -
tis prxcedcnt ibus Une v i l o m é r i t o da -
b i t u r , i n q u o i n i u i l i t i a m i n u e n a A u * 
guft inus . 
S i o p p o n a s m a n i l icet A a g u f t i a a s 
i n verbis p r x c c d e n t i b u s , d e p r x a j i o x -
t e r n x yitac i oquatur , c¿ intendat p r o b a -
r e , tale p r x m i u m n o n d e b e r é ante me^ 
r i t u m c x h i b e r i 7 a d l i o c tamen p r o b a n -
d u m a í T u m i r g e n é r a l e p r i n c i p i a , q u o d 
f c i l i c c t , p r x m i u m ante m c r i t a d a n n o n 
d e b e t ^ h o c effe iniu ftum: ergo de o m 
n i p r x m i o 'ék Ul lus d o d r i a a acc ip ien-
d a . R e r p o n d e o , fentcnt iam v n i u e r f á 
l e m A u g u f t i a i í k ede i a t e ü i g e n d a m , 
p r x m i u m n o n debet a n t e c e d e r é m c r i 
t a , fa l t im prxui(a>vt furara , ex q u a í ü b 
í a m p t a m i n o n ; (ed rejpcéia glort* t -vt 
p^tm'j^nan paJJ&ntprxcedc?e metítapr*; 
ír'jfiyV futura poli ipfpm 5 c a m ex lege 
D e i poft ftatam g l o r i a t e m p a s m e r e n -
d i n o n í i t : r e d é Augut . t inas c o n c l u -
í i t , a n t e g l o r i a m d e b e r é i l i ius m c r i t a 
prxcedereK E t q u i d e m n i í l acc ip ia tur 
fie A a g u i l : i n a s , r e n e b i m a r d i c e r e , C h r i -
ftum n o n m e r u i i í e A n t i q u i s P a t n b u s 
g r a t i a m , q u o d a d m i t t e a d u m n o a eft, 
c a m o p p o f i t u m a T h o m i f t i s d o C e a t a r , 
q a í femper c u m D . T h o n x A u g u í l i n i 
V e ftíg i 'js a d h x r cnt . 
T e r t i o R e c e n t i o r e s q u i d a m f í e ar -
' g a u n t . S i o p e r a í ' u b f e q a e n t i a incarn í i -
Ncccttx 
t ") yr* • 
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536 í I tO li 
f eceríol íc coaduna mciua ilUas, ícquercmr, 
1 j .,r ! Chriftuftt ilbtn promcruiilc ue tacto; 
¿ c d conícoucns eft fallum : C igQ« dida 






i S í á i c a s i 
tur* 
S i i/tftes\ 
tis,íi in eo ruiila repugnátiainueniatur 
U:ú 'i.uierclncanutioncmper mcrita, 
máxima diguitas c í l ; cum dignius (it 
aliqulahajcrcafe .quam abcxtrinfeco 
acdpcrerergoí l in mcrito condigno 
hicarnationis per opera fubrequentia, 
nailaimplicatioinvenitur,aaercnduni 
eíl de tacto illam condigné meruií-. 
íc. 
Sed nec placct hocargumentú»non 
enim cítimplicatioinhoc, quod Chri-
íbisgratiam habitualem,&:donaípíám 
coníeqQentia,ac beatiíicam viílonem 
mcrueritde condigno,tamen üla de 
condigno non meruure,eft communis 
Tlicologorumfentétia/v't fcquenti dif 
putatione conílabit: non ergo infertur 
bené ex non implicantiameriticodig 
ni lucarnationis per opera fubfequetia, 
de fado íub iliorum mérito comprehé 
di. Et ratio cft,quia nifi ex preda íit re-
ueiatio, vel aliqua vrgcntifsima con-
grueniia^cmper ílandumell: pro com-
munimodo operadiinordine gratis 
anticipare autem prxmium non cíl có 
narui ale in crdine gratix, í e d p r í E t c m a -
turalc; dalias nulla extat reuclatio, 
quod in hóc modo prxmiandi circa In 
carnationcm fuerit dirpenlatum , nec 
aiiqua vrgens congruitas^ua; difpenfa-
tioncm tuadeat: ergo, cLio fuerit poísi-
fctte de potenria abíoluta, noninde co-
gimurdicere, itaeueniilede fado. 
Si dicasún pnemijanticipatione dif-
peíatumcftrefpectu gratia; Antiquoru 
PP-ergoetiam diípenfatum cítinanti-
cipatione íncarnationis, vtprasmi'j opc 
, rum procedentium ab ipfa, íi ab intrin 
^efpode. C^Co non íepugnaret. Refpondeo, ne-
1 gando conlequentiam: quiaprimum 
erat expediens vniueríalirañ redemp-
tionisChriíli; aliásnon fuillctvniuería 
lis Redcmptor,quod eíl inconuenieus; 
fecundum autem ad hoc munusneceí-
íariumnonerat-
Si iníles , etfi ifta conuenlentia 
non eílct,crat tamen alia, nemp^quod 
Chrifto mo^ Ao perfediori compete-i 
rer, qualis eíl habere a fe, non om-
ninóab extriníeco Incarnationem: er-
go ex iílo capite concedendum eíl, 
ira fuiííe, nin obílet implicado. l\ef-
pondeo,haberc á íe perfc¿tionem,pcr-
ted ms cire,quam habere omninó ab ex 
trinleco, quando inconnaturalitas non 
intercedit in ordine naturx, nec gra-
tia;; anticipare autem Incarnationem vt 
prasmium, inconnaturale ellin ordine 
gf t t i f f&tdeó habere á. fe Incarnatio 
nem per merita fubfequentia, dignitas 
Chritlo concedenda nó eft. Et quidem 
Recenrioresargumcnto fado vtentcs, 
fatentur,Chri ílum non meruiíTc, nec á 
fe habuiílehabitualem gratiam per me 
ritum, quia ad hoc neceiTarium erat, 
quod adusfupernaturales fuijJentincó 
naturaliter eliciti ab eius humanitatc: íi 
cur ergo ob hanc rarionem non fuit ex-
pediens,vt Chriilus mereretur gratiam 
habitualem,ob eandem aíleredum eíl, 
non fuiífe conueniens, vt per operafub 
fequentia mereretur de condigno Incar 
nationcm,eílo xtlimctur poísibile. 
Sed poteft hoc argumentum ex 
alio principio vrgeri; no enim rantum 
fuit ex pediens,quod Chriilus eílet vni-
uerfalis R<edemptor,fedctiam conue-
niensfuit,quodiUias meritum vimde-
meritoria m exteníluam peccati Ada-
mi adsequaret ; fed Adamus per pecca-
tum demeruit,vt Verbum non fumeret 
carnem: ergo oporruit, vt hoc Chriftus 
mererctur, íi in mcrito Incamationis 
implicado noninnenitur; 5¿ confequé 
tercumita fadumnon fít, vt fatentur 
omnesTheologi, iignum eíl i pofte-
riorUquodcontradidionemimporret, 
Chriftum per opera fubfequentia,faam 
mereri Incarnationem. Adhucramen 
ifta congruentia non vrget; íl nam-
que Adamus demeruit, vt Verbum 
non aíTumeret carnem,demeruit etiam 
condigné, vt nec Pater Carnem aíiume-
ret; S¿ tamen íncarnationem Patris 
Chriftus de fado non meruit, étíi ia 
hocimplicatfo non inueniatur •. ergo 
medtum Chrifti non adxquauit quo-
ad eíticaciam, extenílonem dementi 
Adami:ac per conlequens ex hoc prin-
cipio non concluditur, píopríam In-
carnationc meruifte, íi impiieatorium 
non íit? 
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vino ali; fie arguunt: implicat 
enim mutua inter dúo cauraUtasiu co-
dem genere cau£e : at fi Chrutus per o-
pera lübfequentia íuam Incarnatione 
de conüigno mercíetur, ínter Incarna-
tionem ;&:merita,mutua caulaiitasin-
tercederet in eodem genere cauia;: er-
go impiicat incarnationem cadere íub 
mérito operum procedentium ab ipía. 
Maior eft communi'sícntentia Philofo-
phorum, qui, tametfi admittanr mutua 
ínter dúo caufalitatem indiuerfo gene-
re caur¿c,incodem tamen cauíc genere 
non poííe dúo fe inuicem caufare, faten 
tur Minorautem probaturrnam meri-
tum eft caufa prxmi'i in genere canias 
efficientis, Incarnatio etiam ad opera-
tiones Chrífti efficienter comparatur: 
tum7quia Verbum humanitati vnitum, 
efficienter ínfluit in eíus operationes. 
Tum etiam^nam humanitas non efficit 
proprias operationes, nifi vt vnita Ver-
bo, in qua vnione fita eft InearnationiS 
eiTentia t ergo, fi Incarnatio cftprxmiii 
operum procedentium ab ipía , daretur 
ínter Incamationem,ó¿: merka, mutua 
caufalitas in eodem genere caufeeíficie 
tis- Quod amplius confirmant \ nam íi 
opera lübfequentia Incarnationem,illá 
polfent promercri^cqueretur, poíiefe 
ipíaeflicientercaufare 5 confequensim-
plicat: ergo implicat etiam antecedens 
Mínor conftat:caufa namque eft, ad 
quam aliudconfequitur:crgo implicat, 
idem cífc caufam fuiipíius. Sequcia ve-
ro probatur-,quod cnim eft caufa caufae, 
etiam eft caufa caufatij fed caufarent In -
carnatíonem,qu3e eft principium,&; cau 
fa meritorum: ergo caufarent fe ípfa» 
Sednccargumentum hoc,quo vtd-
tur communiter Audores noftrae fen-
tentix ,illam ctficaciter fuadet. Tum, 
quía inftatur manifefté in gratia Ant i -
quorum PP.quam Chriftum mcritoric 
caufaíre,eft comraunis Theologorum 
fententia^ tamen PP. Antiquí per ip-
fara gratiam obtentam in vi meritoni 
Chrifti , Incarnationem mcrucrunt, vt 
docuim9 Traétata de Incarnatione} C u 
frequentiori Thomiftarum fentcntia: 
ergo non repugnat mutua inter dúo 
caufalitas in eodem genere caufseeffi-
cienús moralis; ac proinde ex hoc prin-
cipio non conciuditur efficaciter,n6 po 
t u i i l c C h n i l u m p e r ope^á i a b f c q u c n r i a 
Incarnationem m e r c r . . T u m e t i a m ; n a 
i l lud P h y l o í b p h o r u m a x i o m a > vt vertí 
v n i u e r l a l i t e r i i t , deber i u m i de e o d e m 
genere í n f i m o caufx • non auteni de co-
do genere l u b a l t e r n o d i u i í i b i l i i n d i u e r 
fosmodoscauíandir í icenim poftc in ter 
duomutuam i n r e r u e n i r e c a i l a l i t a t c m í 
conftat primo in grat ia hab i tua l i cau la-
ra acontritionedilpoíitiué3& illam re -
ceptiuccaufante^um tamen receptiu*, 
difpofitívus influxus ad gcnuscaufss 
materiaiis pertineant. 
Secundo in adu vitali fpedficantc 
potentiam,Cabilla ípeciftcatoj lícet 
autem Incarnatio efficienter compare-1 
tur ad adus humanitatis, Se ifti in illam 
influxum meritorium exercerent, qui 
influxus eft cíFedivusj non tamen. eft 
idem modus efficiendi Incarnationis iñ 
adus,&: adusinlncarnationenijcumlrt 
camatío,vt eííiciat,phyricam exiftentu 
cxpofcatjíecus vero aCtusvt Incarnatio 
nemmereantuncrgoex i l lo Phyiofo^ 
phorum axiomate nonfuadetur cffica-
citc^opcrafupponetiaíncarnationem, 
non poíle illam de condigno mercrú 
T u m denique: nam folum tune repug-
nar mutua inter dúo cauíalitas in codc 
genere caufx,quando vtrumque vt cau-
fet pracexiftentiam phy-fícam petitj non 
autem quando vnum,vt exiftens folum 
in apprcheníionc > aut praívifionc fui 
propriam exercet cauíalitatcmiquo cir 
ca cífeduscaula: efficientis poteft illam 
cauíare finaliter,quia vt influxum fina-
lem exerecat, non petit phyfice ante 
fuam caufam prxcxiftere j fed vt opera 
meritoria caufent Incarnationem non 
petunt phyficam prxexiftcntiam, fed 
illam exeeccrc poíruntcxiftentiatantü 
in prxviíione diuina, vt conftat in Chri-
fti meritis,quibus rcfpondct (nprxmiu 
Antiquorum PP. grada, quam tamen 
tcmpore fucceíferunt,roIum per exiftc 
tiamin diuina prxuifionc; ergo ex in-
conuenienti mutuae caufalitatís in eo-
dem genere caufas,non probatur efBca-
citer,non potuifle Chriftum Domina 
de condigno Incarnationem mcrcri per 
opera fubfequentia. 
Nec confirmatio eft vrgetior: tum, 
quia inftantiam habet in gratia Ant i -
quorum PP-cauíáta efficienter morali-
Secundo 
Tertio* 









te r in vi irxcritoi'Lim C h r i l l i , éj£ caufante 
I ct n i o r a i i t c r i p f i u s l p i c a r n a t i c n c m , 
& i n t i ¡ cú ,q i i iu ex h o c i n t e r a t u r , I n c a r -
n a ü ü i i c m , aut meL'ita C h r i i t i D o m i n i 
í e ip íá c f i i c i e m e r caulare . T u m e t i a m , 
q u i a m a i o r a í i l i m p t a i u p r o b a t i o n c í e -
q u e l x j b l u m elt v e r a a e c a u í a c a u í i c n c -
n c i l a n o a l i u d c a u í a n n s , u o n autem de 
cau la c a u l ' ^ n o n c a u r a u t i s n c c c í l a n o j í n 
c a r n a t i o a u t e m n o n c a u í á t acce f lar io 
m c r i t a ; a c per c o n l e q u e u s , ex c o q u o d 
c f í l c i c n t c r c a u í a r e n t l n c a r n a t i ü n e m p U Ó 
í e q u i t u r cfficicntei' í e caufatura. T u m 
tcvuo, n a m t u n c í b i u m q u o d c í l c a u f a 
caufije, eft c a u í a c a u í a t i , q u a n d o í n t e r 
c a u l a m c a u t á ; / ^ c a u í a t u m s i b i p í a , c f t d i -
í l i n d i o j ü c u t c a u í a n s v l t i m a m d irpo i l -
t i o n e m ad f o r m a m , t u n e f o l u m f o r m a 
cau ía t q u a n d o p r i n c í p i u m ? q u o caufat 
d i í p o r i t i o n e s , á f o i - m a , a d q u a m d ü p o - | 
nunt^diftinguitur^ q u o c i r c a h o m o m e • 
d i a g r a t i a h a b i t u a l i c a u í a n s i n fententia 
probabi l i c o n t r i t i o n e m v i t i m o d i í p o n ¿ 
t e m ad g r a t i a m , n o n c a u í a t e f f i c í e a t e r 
grat iam7ad q u a c o n t r i t i o d i í p o n i t , q u i a 
i p l a grat ia c i l h o m i n i p n n e i p i u m q u o 
d i f p o í i t i o n c s caulat: e r g o q u a m u i s o p e 
ra f u p p o n e t i a l n c a r n a t i o n e m , í l l a n i m e -
rerentur de c o n d i g n o ^ caufarent cff i -
c i e n t e r m o r a l i t e i s n o n r e q u i t u r c a u f a m 
r a c f f i c i c n í e r í e i p f a -
D e n i q u e vt a l i a o m i t t a m u s , i n d e a b 
a l i j s nofti'a,&: c o m m u n i s í e n t e n t i a í u a -
d e t u r ^ n a m m e r i t u m n o a p o t e t t c í r e n -
t i a l i t c r c ó n e d i c u m p r e m i o > n e c i l l u d 
ab in tr infeco inferre^ at o p e r a i u p p o n é 
t ía I n c a r n a t i o n e m l e c u n d u m q u o d vaio 
rara va lore c u I n c a r n a t í o n e e x e q u é d o , 
vt i l i a m de c o n d i g n o m e r e r e n t u r , e í i c n 
t i a l i t e r c u m I n c a r n a t í o n e c ó n e d u n t u r , 
i l l a r a q u e i n í a l l i b i l i t c r í n f e r ü t i l l a t i o n c 
á p o í l e r i o r i ; e r g o n o n p o i r u n t I n c a r n a -
t i o n e m de c o n d i g n o m e r e r i . M i n - o r c u 
c o n f e q u e n t i a tcnet 5 raaiorem a u t e m 
Probant . T u m , n a m a d í o vo luntat i s n o 
poteft m e n t o r i c i n i m p u l f u m i p f a m ter 
« l i n a n t c m inf luerc > q u i a c í T c n t i a l i t e r 
cutn impul fu c o n e d í t u r , i U u m q u e infa l 
l ibi l i ter i n f e r t : ergo repugnat m e n t ó , 
ctkntial is c o n n e x i o c u m p r ^ m i o T u m 
c t i a m , n a m c u m prcemiarc í l t a d u s i u í t i 
tiajjde cuius rat ione eft l ibertas , prasn i jú 
p e t í t , l i b e r c í i p r s e m í a n t e c ó c e d i , a d h u c 
p r x f u p p o f u o m é r i t o j fed fi m e r i t u m 
. e í f e n t i a l i t c r c ó n e d a t u r c u m p r x m i o , 
n o n e i k i n l i b e r a p o t e í t a t e p m n i a n t i s 
p r x m i u m i m p e n d e r e . m c r i t o p r x í a p p o 
í l t o * e r g o í n t e r m e r i t u m p r á e m i i i ne-
q u i t cite e í k n t i a l i s c o n n e x i o . H o c t a -
m e n f u n d a m e n t u m i n p r i n c i p i j s T h o -
m i f t a r u m nequi t vrgere j c u m d o c e a n t , 
p e c c a t u m a d u a l e e ircnt ia l i ter inferre 
c a r c n t i a m h a b i t u a l i s g r a t i a s , & i l i a m de 
m e r i t o r i é c a u f a r e i n o n e n i m m a g i s de 
r a t i o n e prcemi)' eft l ibere á praemiante 
procedere ,qua in de rat ione p - x n ^ q u o d 
l ibere a puniente i n f l i g a t u n a t h o c n o n 
obftante p o t c í l c a r e n n a g ! t a t Í 3 e , q u a ; eft 
poena p e c c a t ^ c í r c n t i a i i t c r c u m p e c c a t o 
c o n n c d i v 5 ¿ ex i l l o a b i m r i n f e c o in ferr i ; 
e rgo p a r í r e r , p r x m i u n i poter i t e í f e n t i a -
l i ter c o n n e d i c u m m c r i t o , & ab i l l o fcu 
f e r r i e í í e n t i a l i t c r j n o n o b í t a n t e q u o d l i ^ 
bere á p r e m i a n t e p r o c s d a t - Q u p d í i q u i s 
v o l u e r i t a r g u m e n t o f a d o v t i p r o c o m -
m u ñ í í c n t c n t i a , e x p l i c a r e poter i t D , ! . 
c u m t r ibu i t p e c c a t o eaufalitatem m o r a 
l e m i n e x p u l í l o n c m g r a t i x d e c a u f a i i u 
te m o r a i i t a n t u m q u o a d f u f á c í c n t i a i u . 
I I I 
F u n d a m e n t u m n o j l r a f e n t e u -
t i a j ? r o p o m t u r 7 & > d ú p l e x 
f o l u t i o r s t j c i t u r . 
VKDE praetermifs ishis a r g u m e n -t i s / u a d e t u r c o m m u n i s L c n t c t i a ; 
n a m p r i n c l p i u m m e r i t i n o n p o t e í t c a -
dere fub m é r i t o oper is procedent i s a b 
ipfo j at Incarnat i o c í l p r i n d p i u m o r a - ; . 
nis m e r i t i ab h u m a n i t a t c C h n í u p r o c c - i J 
d e n t i s ; e r g o n o n poteft fub a l i cmus ope-
r i s a b h u m a n i t a t c e l í c i t i m é r i t o cadere. 
M i n o r c u m c o n r e q u e n t í a t e n e r M a i o r e 
d o c u i t D . T h o m a s . in z j i j i 2 7 . ^ ^ . 1 -
art.^ttdz.q.zg-de V^itate a f T - ó - a d ^ 
z^coyjpon, 3 C o n t r a G e n t e s cap i^ gm 
&C{l\).i<>9.&in hac 3. p. jupra quxjl.z, 
AYt.n* H ü i c a r g u m e n t o , c n i v n i c é c o -









t a r f o k u i o . P á m a d i i l i n g u i t i m i o r e m , 
i l u m q a c conced i t de iege o r d m a n a 
Dci}ó¿ atceatis r c r u m natuns ,ncgar a u 
t c m d e po tc i i t i aab lo iu ta jcx q u o i o l u i n 
féqüitáf, n o n p o t m í í c l u c a r i U t i o n e m 
tWt piMemiurn m c r i c i c o n d i ^ u i o p e -
r a m p r o c e d e n t i u m a b i p í a d e í é g e o r -
d í n a n a , S¿ atecnta r C : aarura^ aot i v e r o 
q u o d d e p o t é t i a a b i b i u t a i d i m p o i s i o i i e 
fít. 
Se c u n d a a i i t c r d u l i n g u i t m a i o r e m , 
S í c o n c e d i t de m é r i t o ex igente p r x u i a 
c x i l l e n u a n i , vt c á a l e c negat autern de 
m é r i t o , q u o d potc l t c o n d i g n e e x t e n d i 
ad p r a í m m m a n t i c í p a t e m ¿ i : e L i d u , q u o d 
p r o i n d e n o n petit ante p i r x m m m exi -
í t e r e í c a l i t e r , í c d f o i u m a n t e p r c e m i u m 
p r a í u i d e i " i : h j e c a a t e m e i l d i i f e r e n t i a Ín-
ter m e r i t u m puros crea tura ; ,&:mentum 
C h n l U i n í i n i t a m , q i i o d í i l u d n o n p o t e d 
c o n d i g n e m e r e r i a n t i c i p a t a m p r x m i j 
e x h i b i t i o n c m , c o q u o ü í i n i t u m eit j a c 
p e r c o n f e q u e n s n e q u i t m e r e r i condig 
l i é , vt o r d o g r a t i s iu m o d o pra imiandi 
iavertatur, . q u o d c d n e c e d a r i u m ^ t p r x 
m i u m a n t i c í p a t e d e t u r j m e r i t u m a u t e 
C h r i i t i t o t u m h o c p o t e i t c o n d i g n e m e 
ren ,5¿ i d e o m e r i t u m ñ n i t u m petit ante 
p r x m i u m r c a l i t c r e x i i t e r e j V t i n d u a t ^ 
ideo nec d e p o t e n t i a abfoiuta poteit iux 
p r i n c i p i u m c o n d i g n e m e r e r i ^ m e r i t u m 
a u t e m C h r i i l i í b l u m vt p r ^ u i í u m c a u -
fat, $c ideo p o t e f t i n l u í p r i n c i p i u m iü¿ 
í i u e r c m e r i t o r i c » 
T c r t i a fo lut io a l i r c r d i f t i n g a i t m a -
i o r c m , i l l a m q u c c o n c e d i t de p r i n c i p i o 
m e r i t i í u b ea c o n d i t i O n e > 6¿ í t a t u , q u o 
elt m e r e n d i p r i n c i p i u m j negat a u t e m 
fub al ia , tub qua m e r e n d i p r i n c i p i ü n o n 
e í t ; I n c a r n a t i o a u t e m c o n í i d e r a n p o t e í l 
dupl ic i t er ,pr imo, - p í o u t fubcft d e c r e t o 
i n t e n t i u o D e i ^ í c e u n d o , p r o u t l u b -
c l l decre to executiuo^ í u b p r i m a c o n í í -
derat ione ,e f t pr inc ipa l m e n t i , Sá p r o u t 
í i c n o n cadit^nec caderc poteLt fub m é -
r i t o ^ í u b fecunda autem m c r i t i p r i n c i -
p i u m n o n e í t : a c proinde p r o u t l ie e i l c 
p o t e í l m e r e c s , p r . é m i u m , 6¿ t e r r a i n u s 
m e r i t i - Q u a r t o iVecent .urcs q u i d a m 
refpondcnt ,pr in;c ip ium mer i t i n o n p o f -
í c caderc í l ib m e n t ó operis f u b í c q u e n -
t i s í o l u m n a t u r a , 5c c o e x i d e n t i s t e m p o 
re c u r a p r i n c i p i o , p o t c i l t a m e n ede pi?» 
m j u m o p e n s t e m p o r e í u b r e q u e n t i s E x 
1 q u o í b l u m f e q u i t u r j n c a i - n a t i o n c , q ú O -
ad p r i m a r a e x i i t : e n r i a r a , i i 6 p o t U L Í e a l e 
p r x m m m m e r i t i p r o c e a c n t i s a b i p í a ¡ 
c u m i i i a p r o p r i m o initanti l ü i e d c c o -
c x i í t e a t i s , n o n v e r o q u o d non p o t u e n t 
e d e p r ^ m i u m m e r i t i prucedcntis a b d 
ia^iplaque t e m p e r e po i tcnor i s . 
D e m q u e a l i j r e f p o n d c n t , p r i ñ e i p i ü 
m e r i t i n o n p o í í e ede p r a ; m i a m actus ' 2-1 
procedent i s a b i p f o q u o a a cx i i t en t iam tfltim** 
a b í b i u t a m p r i n c i p i ) ; p o d e tamen ede 
p r x m i u m , & : c a d e r e í u b m é r i t o oper i s 
procedent i sab ipCo q u o a d e x i d e n t i a r a 
c o m p a r a t i u a m hulus principi)'pra: a l i o , 
v-c. p o t e i t á D e o d e c é r n i a o l u s c h a r ú a * 
t i s ,non decernendo d e t e r m í n a t e , q u o d 
á gracia hab i tuad p r o c e d a t , v e l á g r a n a 
a 6 l a a l i i n r r i n í e c a a u x i l i á t e , ve] per aux i 
U u m e x t n n í ' e c u m - í e d d i s i u n c t i u c ab ai i 
q u o ex h i s p r i n c i p i j s , ¿ ¿ ; ex praju idone 
a ¿ t u s c h a r i t a t i s i n v í l iu ius decre t i fucu-
r i , m o u c r i a d i n f u í l o n e m habitus deter-
m í n a t e . E x q u o í b l u m f e q u í t u r , n o n p o 
t u i d e l n c a r n a t i o n e m e d c p r x m í ü o p e -
r u m p r o c e d e n t i u m ab ip ia q u o a d a b i b -
lut ara Incarnat ion i s cx i f tcnt iara j n o n 
a u t e m q u o d n o n potuer i t de p o t e n t i a 
a b í b l u t a ? c í r e p r a j m i u m o p e r u r a p r o c c -
d e n t i u m a b i p í a q u o a d c x i l t e n t i a m c o -
paratit iam vnius Incarnat ion i s , ve i v n í o -
nis humani ta t i s ad V e r b U m pras a ü a j 
o p u s c n i m m c r i t o r i u m C h r i í t i n o n de-
pender e ü e n t i a l í t e r ab h a c n u m e r o I n -
c a r n a t i o n c , f e d d i s i u n c t i u é a b h a c , v e l 
ab iUa:potui t e rgo a D c o decern i o p u s 
a i iud m e r i t o r i u m C h n f t i , n o n vt deter-
m í n a t e a b h a c v n i o n c c a u i a n d u r a j í e d 
d i s iunJt iuc ab h a c , v e l a l i a m i n o r i s p e r f e 
c l i o n i s , q u o fuppof i to decreto , i n d i o 
p r a s u i d e r e t u r o p u s C h r i f t í m e r i t o r i u m , 
& e x i l l o , v t í Í G p r x U i f o , p o ü " c t D c u s m o 
u e r i a d i U u d r e m u n e r a n d u m h a c n u m e -
r o I n c a r n a t i o n e pra; a l i a í q u x m i n o r i s 
eifet perfectionis fubltantialis 
• e d n u l l a e x « h i s f dut ion ibus a r g u -
m e n t o f a d o f a t i s f a c i t ^ p r i m a re i j e i rur Z Z 
p r i m o r n a r a ad n i inus p r i n c i p i u m i o r m a | p r i m * 
l e m e n t i j í d e f t , q u o d vt f o r m a ip fura va | filutio 
lorat , (3¿ m e r i t o r i u m c o n l t k u i t , n o n po- Ivcijcítitf 
t e í t e t i a m d e p o t e n t i a abfoiuta fub m c r i \ primo 
t o ^ c u i u s e í t f ó r m a l e p r i n c i p i u m , c a d e r e ; 
at V e r b u m Vt h u m a n i t a t i v n i r ú , e f t pr in -
c i p i u m f ó r m a l e m : r i t i ab h u n t u n u t e 
p r o c e d e n t i s ; c u m á D c i t a t e v n i t a , vt á 
f o r m a 




focnva yúomn meritorium intimtum 
rccipiat,p€í quam loiam eile poQct co-
d i . , : ' 11 en i acarnatiojiis: cr^o lucaraiao 
iiccdc potcntia abíolata potiüt caderc 
ÍÍID a>cri£o condigno operum procede-
xmm a b ipú. Píobamr maior/mqualo-
la cife poceltaiíiicuitas, fi pr iiiapia tor-
malítCL'digQÍncansmeriuim,poactc.iíe 
eialdcm rneriti prxiniam, fequerctur, 
tale m c m a n i íe ipium , vt mcatum ele, 
áícipíoca'arari,nccíe iplQ remuncrari 
cr-ü hdiurn eft annecedens. Probacur íe 
qiich.-nierjtum Form3e,eÍteíiam mcri-
tuin elfcáus foimalis formx: prgo íi 
opus mencorium poteft formam ipium 
vaiomitem/c ip ratione merm confti-
tuentem mcreri/potcítmcreníeipíUm, 
quateniismeritum eft^fc ipfo vrmen 
torio remunerari. 
Dices, Verbum coafidcrari poíTc 
duplicitér primo,vtvnitamimmcdiate 
hiimanírati: lecundo, vt vnitum media 
re openbus mentonjs ab huimnitatc 
elicitis,6¿:fub prima coaíldcratioae poí' 
íecadererub mérito operum proceden-
tium abipíbjproiu í ictamennó cílfor. 
mavalorans^edefíicicns caula merítij 
íub fecunda autem, fub qua ell forma ya 
loransmerita , n o n potell fub mérito a 
fe valorato cadere: ac per confequens 
no Icquicur, meritum cauíarefeipíüm, 
nec fe iplo remunerari- Sed contra pri-
mo; nam Verbum non eft caula cfficics 
adtjonum h a m a n i t a t i S j n i f i prout iüis 
vnitum,fed iu^ta Audorcs oppoíltos 
Chriihis potuít Incarnationem mcreri, 
prout eílprincipium merendi:crgopo 
tuit racreri vniouem Verbi nedum ad 
humanitatem, fed etiam ad illius opera 
tiones;& coníequenter potuit mcren 
principium fórmale aciones merito-
riasvalorans, Se meritorias infinite con 
ílituens. Secundo: nam vnio Verbi ad 
adiones Immanitatis eilcntialiterinciu 
ditvnioncm Verbi ad jpfatn humanira-
tcm^fed non potell: meritum remunera 
ri aliquoinfeipfo eiVentialiterinclufo, 
nifi etiam i'erauneretur feipfo :ergo Cx 
meritaChrifti non potuerunt fe i p í i s re 
rnuncrari , nec pocuerunt remunerari 
vn;.one Verbi adhumanitatem. . ' 
, Ter t io:nam valor o p e r a t i o n u m hu_ 
| manitatis eít e frectusfecundarius dliLini 
tatis humanitati v nit02 , q u « p r i n i . i r i o 
humaniratem lanct i f i cat , o¿ fecundar io 
o perationes va lorar 5 ied n o n m i n u s i n -
i n t e l l i ^ i b i l e eft, quod c f f edus le cunda-
rius form^e mereatur eífectum f o r m x 
primanum,quam quod m e r c a tur fe ip -
fum: ergo fi non potuerunt operat io i e^s 
Chrifti le i p l a s ? q u a t c n u s vaiovatas , &: 
meritorias meren ,nccetiam pocuerunt 
mercri v n i o n e m Verbí ad humanirate-
Deinde principalis fo lut lo re i je i tue: 
vt cnim illius AuCtoresfatentur ? at ten-
tisrerum naturis,non po tu i tChri f t i i s 
fupra fui vnionem ad humanitatem me 
ritorié rciieci:i,neefui Incarnationem 
de condigno mereri; ergoreflexio l u x 
meritoria iuxta inclinaticnem intrbfc-
cara gratix vnionis non eft; fed fupra i l -
iam; ergo non potuit de potentia abfo-
luta de condigno Incarnationem mere-
ri- Patet ñxc confequentia t nam meri-
turncondignum non eft niíirefpecUi 
termini inclínationis mtrinleca; grarixt 
erg o l i gra tía vnionis intriníecc non in-
clinat ad fe ipfam promcrendam ^non 
poteft de condigno fe ipfam mereri. 
Denique contra illam arguitur ; íl 
namque principium eíicntialc mcriti 
poteft de potcntia abfoluta cftc prsmiü 
opens procede tisabipfo/cquitur^quod 
etiam pdmum dccrctumintcntiuum ta 
lis principij pofsit cadete fub mérito 
eiufdcm operisj conlequensnon aclmit-
tunt illius folutionis Audores-.crgo nec 
Nos illius dodrinam debemus admitte 
re. Probo fcquclam: non obftat depen-
dentia eíícntialis operis á principio fiio 
intrinfcco,vt ñ t meritura illius:ergo 
nec obftare poteft eiTeníialis depcndeiv 
tia a principio extnnfccoA't illud pofsit 
mercri;S¿conícqucnteiL uChriftus per 
opera fubíequcntia potuitfuam Incar-
nationem mereri, potuit e t i a m per ea-
demopera mereri de c o n d i g n o primíl 
decretum intcntiuum íncaríiatioms. 
Et ex his fecunda fo lut io r e i j e i t u r 
primojvel c n i m reíie.x lo metitOi i a C h r i 
fti fupra vnionem h u r a a m r a t i s a d Ver-
bum eft iuxta indinationcm iatrinfeca 
gratis vnionis inñnkam ,velnon eft iux 
tainclinaticnem illius^ fi p r i m u m , ralis 
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connaturali>:fi CcGttada , i m p ü c a t q u o d 
i i i a m m é r i t o c o a d i g n o m e r c a t u r . n x r i -
r u m tnitti c o n d i g n u m n o n c í l a ü ] r c l p c 
¿ t u t c r m i n i i n c i l n a t i c n i s i n t r i n r c c e gra 
t i ¡e: er g o ve l c i t a i l c i - c n d u m , conuatt-i-a 
Utcr C . n r i l t u m p o t u i d c I n c a r n a t i c n c m 
de c o n d i g n o r n c r c i i , v c i id n o n potui i ie 
c f ü c c r e d c p c í c n ú a a b í o l v i t a . S e c u n d o : 
Secundo na i n efto a n n c i p a r a p r x m i j í b l u t i o m i -
r a c u l o í a í k ^ n o n t a m e n c l t p r á m i u m í n 
r a i i o n e p r s i n i j i n f i n i t u m : e r g o ñ n i h i l 
a l i a d o b i k t , p o t c r u n t a c t u s finiti a d e ó 
c r c f c c r c in ^aloue,vt adaeqnent a n ñ c i p a -
t i o n c m p i r x m i j ' . i t a v t a c í u i i n t c n í i o n i s 
V t c c n t u m / r c i p o n d e a t i n t c n í i o p r ^ m i j 
a n t i c i p a t i v t Ynumj5¿: c o n f e q a e n t c r p n 
m a g r a t i a q u o a d a i i q u a m í u i i n t c n í i o -
n c m p r i n c í p i a n t c m m e r i t u m , p o t e r i t 
caderc í u b m c r i to c o n d i g o o p e í u m p r o 
c e d e n t i u m a b i p l a . 
T e r c i o ' n a n i ad m i n a s fequitur', p o f 
fe p f i m a m g í a t i a n i a a x i i i a n t c m caderc 
f u b m e t i t o c o n g r a o o p ; r a m p r o c e d e n 
t i a m a b i p í a ^ c o n í c q a c n s n o n a d m i t t u r 
í e c a n d a í tb lat ionis A a t h o í ; c s : e r g o n e c 
e o r u m í o l a t i o a d m i t t i a c b e t . P r o b a t a r 
f e q a e l a p r i m o : n a m a d m e n t a m c o n -
g r a u n i n o n r e q u i n t a r , q u o d a u n prac-
m i o a d x q u e t u r : e r g o c i t o an t i c ipa t io 
p r a : m i j e x c e d a t v a l o r e m o p e r u m purai 
creatur3e;poterit cadere í h b m é r i t o c o n 
g r a o i l l o r u m ; &: confequenter p r i m a m 
g r a t i a m a u x i l i a n t e m , vt ant i c ipatedan-
d a n i , p ü i e r u n t de c o n g r u o m c r e r i - S c c u 
d o , quia n o n m i n u s excedi t I n c a r n a t i o 
actus li ipernatura lc s ,quam e x e e d a t i l l ó s 
anr ic ipata praemij f o l u t i o ^ i m o n iag i s 
t u m ^^aia cft p r x m i ü in 'rat icne p r í e m i j 
i n f i n i t u m , a n t i c i p a t i o aut é pea m i j n o n 
ita. T u m et iam ,quiaeft m á x i m u m m i r a 
c u l o r u m , 6L í u p r a t o t u m o r d i n e m gra-
t iaeadopt ion i s i ^ ¿ t a m e n poteft caderc 
í u b m é r i t o c o n g r u o a o t u u m fupernatu 
r a l i u m o r d í n i s g r a t U a d o p t i u í e c r g o 
et i a m ant ic ipat io pr i emi j poter i t cadere 
í u b m é r i t o c o n g r u o o p e r u m puras crea 
tu raí. 
Q u a r t o i m p u g n a t u r fo lut io a r g u -
m e n t o T u p r a f a ^ o i n a m e x i l la í c q u i t u r 
p o t u i í T e C h r i l l u m per o p e r a í u b f e q u e n 
t ia lncarnat iv 'Anem, m c r e r í d e c o n d i g -
n o f o r m a m ^ a i o r a n t e m opera , 5¿ m c r i -
t a c o n O : i t u e n t c n i , & confequenter le i p -
í a vt m c r i t a lunt , confequens c i l faUutn: 
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i Quarto. 
• e r g o § ¿ l o l u d o i D e n i q u e r e í í c i p o t e i ar , 
q u i a u Incarnat io d a n m r m pra:ui iurn , Quiftto 
p o l e x c q u a t a m n - i t a C a r L d . n o n m i - teijciffo* 
nLisada:quarctur c a m oper ihus C h r i l U terát» 
; m r n t o r i j s ^ u a m a u g m a i t . nigraticu vt 
• o d o d a t u m p o i t m e n t u m c x e c u u i m , 
c a m m é r i t o vt o c i o a d x q a a t u r ; c r g o 
í i c . i t hiiMis pi-xm:'/ ant i c ipa t io cil: rupra 
c o n d i g n i t a t c m m^i in ^ l u t i ^ t a a n t i c i p a 
t io l u c a r n a ti onis ex fcad.cq uinas m e r i -
t a i n f i n i t a C ^ i r i í l i , c f t i u p r a i l o r u m c o n 
d i g n i t a t c m í n r r i n í é c a m . Sed ab h ae i m -
pugnat ione a b í l i n e m a s , h a b e c e n i m faci 
l e m í o l u t i o n e m ex d i d i s . 
1 9 
T r i p l e x a l i a f o l u t i o i m * 
p u g n a t u r . r\ E 1 N D E t c r t i a f o i u t i o , q u x f reque -J ú o t e í t inter A u ¿ t o r e á o p p o í i t o s , 
r e í j e i t u r p r i m o a d h o m i n c m c o n r r a S u a TcrtUfú 
r e z ^ u i u s e L t t c r t i a í o i u í i o j v e i c n i m a d lut i teij 
r a t i o n e m n icr i t i , &; p r x m i ' j r c q u i r i t u r , ckufjfYt 
q u o d d e c r c t u m e x c c u t i u u m m c r i t i p r x mo* 
cedat d c a e t u m c x e c u t i u u m p r í e m i j , 
v c i í u f f i c i t , q u o d p r s e u i f i o m c r i t i vt e x i -
ftentis p o í l p r í e m i u m , í ¿ p o l i d e c r c t u m 
e x c c u t i u u m e i u í d e m , p r a c c c d a t d e c r e t ü 
e x c c u t i u u m prxmi ' i ; u p r i m u m , i m p l í -
cat opera ad I n c a r n a t i o n c m í c q u u t a ^ n -
c a r n a t i o n e m ipfam m c r c r i : í l f c c ü d u m , 
í c q u i t u r I n c a r n a t i o n e m , vt fubcí l : de -
cre to i n t e n t i u o , ^ priniOjCadere p o t u i f 
f e í u b c o n d i g n o m é r i t o o p e r u m p r o c e -
d e n t i u m abipfa,cuius conti*a: ium i n t r a 
d i t a f c l u t i o n c d o c c t u r : c r g o f o i u t i o t r a -
d i t a n o n l u b - í f t í t - M i n o r p r o p r i m a par ¡ ji4/w<¡ 
t e C o n í t a t ; o r d o n a m q u e i n t e r decreta \propr¡ 
e x c c u t í u a c o m m c n í u r i t u r c u m o r d i n e !$L.*h*m 
o b i e ¿ t o r u m , v t c x i l t e n t i u m in r e j í e d i m 
p l i C a t m c r i t a C h r i f t i a n t e í n c a r n a t i o n é 
in c x c c u t i o n e e x i í t e r e : c r g o ct>am i r a -
p i icat ,quod d e c r e t u m exequens m é r i t o 
r u m p r a í c e d a t d e c r e t u m C H e c u t i u u n i I n 
carnat ion i^&: Confequenrer í i a d r a t i o . 
n e m m e r i t i p c t i t u r , q u c K Í d e c r c t u m e x c 
• c u t i u u m m e r i t i í i t p r i u s d e c r e t o e x c c i i -
t i u o 
macarte 
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tiuo pi'xrn í ) , i m p 1 icabit o mni n 6 ,qu o d 
1 opera Chriili Domini fapponcntia In-
c^macioiicm,iUam condigne mcrean-
1 tur. 
Pro fe caí \da parte probatunli nam-
0 'ecjj queadnnerendam Incarnationcm , vr 
proJí íubcrtdecreto executiuo Dci,íufñcit 
' batir. pr^uiilomcriti , vt potterius exi<tenris 
criamad mcrcnduin illam^tlubcit de-
creto intentmo, fuftkict pr^uifio me> 
riti ad düeretum intenrivum eiuídcm 
Incaraationisi Cedin príncipi'js Siurez 
praiuifio opemmrapponcntium Incar 
natioíicm,poícít antecédete decretum 
intcntivam Incamationis: crgopotc-
rantillam mereri ;nedLimvtíubeftde-
creto Dci cxccutíuo, fed ctiam prout 
fu be i l decreto Dciintcntino. Patetmi-
nor:ná in iitius Auctoris íer.tcntia, pro 
priori addccrctumabrolutum , poieil 
obicduin d c c r e t i j V t t n t u m m cognofei 
á Dcorergo pro priori addecrctum in-
tenti^nm íncamationis,3<r operum pro 
ccdcntiumabipía^poteruntlncarnatio, 
&:illiasopera adiuino intciicdLi cog 
nofci: aeper coíequens,efto decreaun 
eiedismm operumllt pofteriusdecre-
to intentiuo Incarnationisj pracuiíio ta-
men operum fupponentiiiin Incarna-
tionem, proecedere potcíl, &: de fació 
práecedit in Deo primum Incarnatio-
nis d ecretum: ac proinde^ íuffi cic prx-
uifio mentí ,1^ pofter ius exiftentis a d 
decrctum executivuro Incarnationis, 
vtiilamde condigno mereatur, prout 
fubeft decreto exequenti ,potcrunt o-
pcraChnlUiilum de condigno mcreri, 
prou t liibc 1 decreto primo intentiuo. 
Secundo reijeitur: nam mcritum 
noncaufat prxmium,nec mouct voiun 
íatem prxmiintis ,nifi prxuidearur, vt 
cxiftensjVelextiLurum extra cauíasjfed 
operanonesChrUfyquatenus funt me-
ritori<E>vt exiltentcs,vclquatenus exti-
tutíE , eiTentiaiiter includunt vnioncm 
h umanitatis ad Verbum, vt exiíletem, 
vel vt exrn uram: crgo vt íic non pofsüt 
meritoric moacrc ad decemendam v-
nionem hamanitatisadVerbum^inqua 
IncarnatioconíiLlit. Maiorcftcerta-in 
hoceulm diffcrt caula meritoria áfina-
l i , q u o d uta rRouet ,vt fit, iila autem mo 
uct ,quia eil ,vel quia prxuidetur futu-
ra Conicquentia elt bona: nammerí-
Secado 
reijjcitur 
iftt j o U -
tio* 
tum noupoteftellcntiariter prxmium 
ineludere cu praemium in raticne pix-
mij pofterius mérito fu j id auté quod 
edentiaiitcr in mérito induditur, nc-
quit eiic pr^mium poftenus. Minor 
autem probatur: operationes Cbri i l i , 
quatenusvaloroLiead merendumpeilen 
rialiter includunt V erbum, vt mediaté 
íibivnirum; ledviiio mediata Verbi cü 
operaticnibus cftcntiaiitcr includit v-
nionem immediatam Vcrbi cum hu-
m?nitatc;ergo operationes Chrifti pro 
utformaliter mcnrcnx,eírentialiterin 
cludunt vnioncm Vcrbi cum humani-
tate. 
Tcrtiorci;citur:licctnamquenon ¡ ^% 
íltde cílentia menti,quod iiims decrc- |Tfrí/o« 
tumexecutivum fie priusaecictocxe-
cutivo prxmi'j , vt conftat in roeritis 
Chrift i , qux m eritoric caufarunt gra-
úam AntiquorumPP. quae in execu-
tionc mcrita Chrifti prxucnitjimplicat 
tamé meritum ,cuiabintanícco repug-
net inlui executione,^ decreto execu-
tiuo7prxmi)' executicncm prxcedercj 
íed openbusChrifti ab humsnitateeU-
citis, prout formaiitcr íunt meritorisc, 
repugnat eirentialiter in executione ín 
carnationc prxccdcre* crgocpcraChñ 
íHvtin decreto intentiuo prscuiía,non 
potucrunt influxummeritoiium excí-
cerc in Incarnationcm Verbi, prout fu-
beft fui decreto executiuo. Coníequen 
tia cum minori tcnet Maior aute pro-
batura ímplicatcania meritoria, cuiab 
intriníeco,^ eikntial.tcr repugnet rao-
dus connaturaUscauíaiidi in genere me 
ri t i , fkut ímplicat caufafinaUs,cuiclien 
tialiter repugnet modus connaturaiis ñ 
nalitercauírmdijfed modus connatura-
iis caufx meritoria: eft, per fui praíexi-
ftentiam ad prxmium in ordine execu-
tiuo, vtcxprelsc adroittit Suarcz juprA 
di p.io. ¡ c t t . ^ p a g . zs$'^d fine*,: crgo 
impíicat meritum rcfpectu ftxmx'j, in 
ordine ad quod i l l i eirentialiter repug 
nct prxexiftentia in ordine executiuo-
Et ex his quarta Rcccntiorum folu-
tiorcfellitur primo. Reñed i namque \ 
íuprafuum principium, ctiam tempo- Q ^ l r u 
re antecede ns, non p ote ft c ¡Te iux ta in, j(¡ /«th 
clinationcm inrrinfecam grat ix,f íuc refelli * 
adoptiux,fiué vnionishypoftaticx:er- sur %. 
go gratia nequit ede prxmium condig 
Sitar. 
5 ? 








nuir? oper"isabipfacgrcdicqtís,ad iiUm 
que tempereiubfequcntis. Corifequc 
tia coaftatex dictis;tiam meritum con-
digno m. non eíl , niü reípeau termini 
indinationis inu'infccxgratix, qux eít 
principium mcrendi: ergo íi gratia, vt 
anticípatee>; hibita in prítmium operís 
íubfcquentis, & tempore poítenoris, 
non eíl terminas indinationis intrinfe-
cas rui/quatcnusmeritoriíe 7 nequit elíe 
pnsmium meriti codigni operís procc 
dentisab ipfa, Se tempore polLcrioris-
Antecedensautem probatur primo ex 
diclisma caufa; meritorios debetur con-
naturalitcr prxexíítentia ad prxnuum 
in ordine executionis; íed repugnat o-
perí procedenti á. gratia , huiulcemodi 
prxexiftentia: ergo gratia, qux ett pnn 
cipium opcris,non contineturin ratlo-
nc prxmi'j intraterminum indinationis 
intrinreex Tui, vt cft principium me-
rendi 
Secundo probatur i íi namque gra-
tia vnionis, vtprxmium operis proce-
dentis ab ipía^empore poítenoris,con-
tineretur intra terminum indinationis 
intriníecx fui, prout eft merenai princi 
pi um ,nulla ette t in cónat urahtas i n ho c, 
quodtaliopcri correfponderet vt prx. 
miunijconfcquenseft: faifum: ergo&: 
quod gratia, vt prindpiu operis ílt prx-
mium contcntum intra terminum í a x 
indinationis. Maior manifefta eíbMi-
ñor autem probaturaiamChrífto de fa^  
d o conceditur,quidquíd diniitatis eft, 
íi omnis connaturalitasordinÍsnaturc> 
S¿ ordinisgratixfaluctur^íed de fado 
Chriftusnon meruit fuam Incarnatio 
nem per o pera tempore pofteriora,vt 
conftat ex Auguftino bh* á^Prtde) * 
SítntlorHmcA^ ü-vbi omne meritum 
Chrifti rcfpcduíncaniat i onis ex cíudin 
ergo incarnationcm eífe prxmium o-
perisprocedentís abipfatépore poíte-
rions,incotinaturale intra ordinem gra 
tisc eft. Patet confequentia: nam iüarti 
habere ex mérito,dignius eft, quü íine 
méritohabere,vtclocet D.Thomas in 
prtfenn' Ayt<3*S¿ perfemanifeftñ eíber-
go íialíáspoteft,omni connaturalitatc 
feruata,eilc prxmium meritorú Chri-
fti , illam de fado promcruit, vel il de 
fado non memir.7eft,quia connaturali-
ter cífc nequit prxmium aduum pro-
> cedent lum ab i pía. et bm poder ioruni, 
| non íoium natura, fed tempere. 
Secundo cci'/atur ai'gun>ento íiipra 
fado: nam Ucet poísit per acddens me 
ritumcile prxmioin executione poilc 
tmsi non tameneft dabilemeritum,cui 
efsétialiter repugnet prxccdcrc in exc^ . 
cutioncprxmiumjfed meririsChriftí ' 
Domínirepugnat eíTcntialiter, ouact:- ' 
nusmchtafunr, prxcedere Incarnatio-
nemin ordine executionis: ergo non 
poífunt eiie mcrita Incarnationis', ñité 
tempcre,iiuénaturaíolummenraprai-
cedentis. Minor eft certa: nam meritá 
Chrifti Dominiconftituuntur valorara 
per Deitatemipfis Vnitam mediaté, íed 
ímplicat, quod mediata vnio Dcitatis 
cumoperibusin executione prxcedat 
vnioncm i mmedictam Vcrbi curn hu-
man, tate , in qua Incarnatio condftití 
ergo ímplicat,quod nlcritaChriftim 
executionelncarnationemprxccdant. 
Maiorautcmprobatur :aam implicar 
caufa, cui eílentiáliter repugnet pro-
prius,&:Connaturaiis modus"cauíandi 
ineo gcnerc,in quo cft Caufa, íed pro. 
pri.us,^: connaturaiis moduscaufandí 
cauíx meriforiíc^yt taiis, eft per prxcc 
dentiam meritiadprxmiUm in ordine 
executionis,etfi pcrmilsiué fe habeat 
ad modum cauíandi per pí'xcedentiam 
folum ín prxmiantis prxuiílone cum 
pofteríoritatein ordine execution'ís:cr 
go ímplicat mcritum prxmij , cui efse-
tialiter repugnót , i l iud in executione 
prXcedere. 
Tándem vltima folut ío reijeitur: na 
mcritum Chriftí,«S¿ ídem eft de quouis 
aliodiccndum,n5 po;eft exercerecau-
faliratem meritoriam niílvt hoedeter 
minatéjfed hoc numero nirritum Chri 
fti,eiícntialiterimportar,non hanc, vel 
illam vnionem,fed hanc numero in fin 
gularhergonon folum non poteft me-
ritoric mouerc ad exiftentiain Incanra 
ti on is ablbluté, verum nec mouere po-
teft, aut de condigno mercri hanc nu-
mero incarnationcm prxalia imperte-
diori poísibilí. Conlequentia cuidens 
eft inprincípijs Auótorum , quosim 
pugnamus ,ex eo a íVeremium, nó pof-
fe mercri ablolntam 2xi.lcnriam Incar-
nationis, quia illam eftentialitei: inclu-












]ítcrmiiuit,aliqLiíim Iiicamationa ,ícd 
a i m hanefumptam in ílngulan ,non 
potcll ad hanc ia lingulari moucrc^nec 
iliam pras aiiameren dccondigno- M i -
n o r ct iamoó minus certa videcur: nam 
licctñiüsíumpt'asin íir.gulari nonim-
porter detcrminata meaia, led hxc,vcl 
illa v a g é ^ iiidetcrminatc, c o quodad 
media cxtriarccc compAratar?quo cur-
ca efi i caed ér potcddeccrni^Sc índecre 
to videri labdisiunctione mediorum.j 
conílatum tamín ex materia.^7"forrna 
fumptum in particulan, hanc numero 
formam,.^ hanc numero materi am ef 
íenriaiitcr im portat^at meritum Chridi 
tanquam ex forma componitur ex gra-
na vnionis hypoftaticas: ergohoc nu-
mero meritum clTentialiter importat 
hanc numero gratiam vnionis. Maior 
autem fie probatur : meritum mouet 
pr<Kmiantem ,in quocauíalitas merito-
ria coníidit,vt obiectum feientia; viílo-
nisj 5c confequenter vt extra caufas exi-
ílcns; fed meritum non exiítit extra 
caulas,niíivt iiocdcterminate'j cxiílé-
tianamque omnesgradus vfqueadec-
ccitatem fupponit: ergo meritü Chri-
i l i Domini , non potell Deum ad pra:-
mlandum mouere, nifi vt hoc determi 
naté. 
Di ees, meritum Chridi pmiifum 
ex vi decrctidisiun3:iui, etfi ex hac nu-
mero gratia vnionis, q u x de facto eft, 
componatur,ha;c tamen gratia nó mo 
uctrationetotmsdignitacis, quam ha-
bet,íed í o l u m inadxquaté: na h x c gra-
tia vnionis, q a x fupponitur de facto, 
coníidcrari potelt dupiieicer; primo 
quoad exccífumalteriusgrati^ vnionis 
ímperfedioris pofsibilis, &: íubgradu 
perfedionis digniratis fibi, & alteri 
grattximperfcctioii pofsibili comrau-
nij non antem conítituit meritum, nec 
mouet ratione exceifus,fed rationegra 
dus communis, vt Deus hanc vnionis 
gratiam perfectiorem largiatur. 
Sed contra primornam mouet meri-
tum Chridi, vt obiectum ícientic'e viíio 
nis-,&: confequenter vt extra caufas ex i -
ítensdedvtexidens extra caulastotam 
iilamdignitatem includit ^ cum exidat 
í n fingulari,qualiter non potelt, niíl ex 
determinata, $c dngularí gracia com -
poni:ergo mouetrationeíotiusdigni-
tatis^uam habet j K coruequenter gra 
tia vmonisquoaü exccíium alteri5 gra-
rix imperfcctiorispoísibii.s,edcntiaii-
terin mérito Chrdti includirur. 
Secundo ,(Sc cxpiicacur magis hec 
ipíum: gratia h x c es cedit aíteram gra-
tiam ratione (uajvnitatis mdiuiduaiis; 
íed prout ab illa per vnitatem diftinda 
compe hit meritum Chri i l i praridíum: 
ergo ratione excedus ad aliam gratiam 
polsibiicm^edcntiaiicermChiiiti méri-
to inciiKUur- ÍJ robatur mmor: meri-
tum Chri i l i praeuiíum, cíl hoc meritü 
in íinguiar. íed hoc meritum íinguia-
rc, eíleniiditcr hanc gratiam in fingida 
n claudit: ergo h x c gratia finguiaris, 
vt fuavnitate indiuiduaii aballa diítin, 
da, cílentialiter includitur in mérito 
Chriili prxuifo. Tertie-jgradusdigni-
tatis vtrique gratixcümmunis>non'po-
tell in fuá cómunitate videri, ficut nec 
inillaexifterc: ergo nec poteft fub hac 
communitate íumptus meritoria cau-
falita te m ex creeré, 
Quarto: nam prxmium mcriti con 
digni deber cum dio adxquarij fed gra-
dusille dignitatis vtrique gratixeom-
munis, eít inferior pcrfedionc, gradu 
dignitatis, gratix vnionis quoad execi-
íüm: ergo meritum Chrii l i ex .diogra-
du communi ,non poteíl cífc condig-
num gratix vnionis, qux de fado datur 
quoad excelíum ad aham gratiam poí-
fíbilem- Quod amplius explican po-
teíl. meritum digniheatum gratia vnio 
iiisimperfcdiori,non poteítede con-
dignum gratix vnionis ex cedentis j íed 
gradus vtrique gratix communis non 
ex cedit dignitatem gratix imperfedio 
rispofsibilis: ergo nequie edeeondig-
nusgratix vnionisquoad exccdlm V I 
terius explicari potcll hoc ipsü ^ ex gra-
dudignitatiscommuni, mérito hypoíla 
tico,& mérito puré cteato, non poteft 
condigné vnio hypoítatica ciufari: cr 
go nec ex gradu vtrique gratix vnio-
nis communi. Patee cotdequcntia:nam 
ideó primumno poteí^quiatantx dig-
nitatis non eí l ; fed gradus vtrique gra-
tix vnionis communis, non adxquat in 
valore grat'iamfubilantialem perfedio 
rem:ergo gradus l i le , codignus efle no 
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Si reípoadeas ex dodrina á nobis s * fccundiun gradual conirtiartóm, laíiu 
tradita D / y p . ? . ; . ) . >:ww. «55. mcremen-
tumdignitatisíocarnationis-aipüaden 
tis in praímiuni 7íolum exteaíi'/um cC-
fe, contincn juc eixiinentcr eminencia 
ajqttivalentiaE! m gracia vniouis impcr-
fectioriratione dignitatis vnita: j atque 
adeopoíie ex vihuiusillam de condig-
no mereri. In contrarium obítat; nám 
vel gratiavnionis perfectioris eiiet ma-
iorisseftimatioms moraiis gratia vnio^ 
nisinfsriorisdignitatis,vel nonj íi pri-
mum,gratia vnionis miuus perí"e¿ta?nó 
poreíidare actibus valorem meritoria 
condignum. Si íecundum, gratu dig 
nior non poteil rationem praemiJforH-
r i : ergo íblutio tradita non l'ubüínt. xVíi-
1 lor pro prima parte cóftat: nam ad me-
ritum condignum requiritur asqualitas 
cum pra;mio m morali xftimarione:cr-
go íi gratia correlpondensin pracmium 
eíl maioris dignitatis gratia dignifican-
te meritum,non poteil effe prsemium 
condignum illius. Pro fecunda etiam 
probaturinamíicutad mcrendum re-
quiritur libertas moraiisíntsr mcrita ín 
¿equalia: ita ad re vera prxmiandum pe-
titur libertas moraiis praemiantis ínter 
praemiá ínjeqaaíjs dignitatis; athxc l i -
bertas non adeíl fu^poíita neccfsitatc 
dandi aiiquam gratia vnionis, cum vna 
altera non ex cedat i n m orali ^ftimatio -
ns: ergoDeus, Urgiendo gratiam vnio-
nis perfediorem, non prseniiat mcrita 
Chriíl». 
Denique tradita folutio reijcitur; 
Recentiores namque illa vtentcs ? ex eo 
contra Juárez mouentur,vtdoceant,no 
poíTe merita in ordine intentionis prx-
uifa caufare principiú fui in ordine exc-
cutionis, quia meritum debet prasuide-
ri,vt prxexiftens ad prxmium in ordi-
ne executionis^ operaautem fupponen 
tia pro principio Incarnationem,non 
poíruntficprosuided-, at gtadusdigni-
tatiscommunls gratix vnionis pertec-
t i o r i ^ gratia? vnionis imperfeitiori ne 
quit prcEuideri,vt prsexiíiesgraduigra 
tiíeperfectioris^um inter fe compare -
tur, vt fuperíor, 6¿ inferior $ gradas au-
tem omnes, qui Cíe ínter fe comparan-
tur , fimul rieceífacio exiftunt 7 S¿; non 
vnus prius alio : crgo iuxtá. Ulorum 
principiaron poteft meritum Chriftí 
xum meriuori'-un excederé ingratiatn 
vnionis pe? fectior em q a oad e x ce ¡ i iam 
dignitatis ad gratiam vnionis ímperfe-
¿liorcm pófsibilcm* 
* ^ ^ > 
F u n d a m e n t u m c o n t r a r i a f e n * 
t e n t i t i p r o p o n i t u r ^ t r a -
d i t t é r p r i m a J o ~ 
L u t i o , 
CONTRA hoftram Goncluíloncm _ arguitur: principium ment ípo-
teit de potentia auioluta cadere íub me 
rito operispeocedenns abipib:ergo po 
tuit ChriLlusíncarnationem meren per 
o pera fubíequentia Incarnationem. C ó 
fequentiateneti nam vnica ratioimpli-
catiónis,vtChriltus Incarnationem me 
reri potuerit per operafubfequenna3fu 
mitur ex illajquxrepentur, in eo quod 
principium meriti poisit íub mérito ca 
dere. xlntecedcnsautemíuadetunprin 
cipium cífectiuum actus poteil ab ipfo 
dilpoíitiue' caufari, & de fado íic con-
tingere in gratia habituali refpedu ad9 
contritionis , docet frequetior Tho-
millarumíentetia i . 2 ^ ] . i i an ,8>er-
go pañter principium mcriti poterit 
abiilo mentorié caufari. 
Sidicas,caufaikatcm eflicíentcm, 
& cauíalitatem difpoíltiuam pertinere 
addiuerfagenera caufa-jnonautem im-
piicat mutua ínter dúo cauíálitasmdi^ 
uerfo genere caufee^  meritoria autem 
cauíalitas pertínct ad genuscaufe effiU 
cieru is,in quomeritum aiuo principio 
dcpcndet,& in eodem genere caula: im 
plícatinterduo mutua cauíalitas. In co 
trariumobílat primo:nam adus con 
tritionis,nonfolum diípoíuiué, fed etia 
impetratorié ad habitualcm gratia Con 
Gurnt,áquaefncientef caufit ur ^ ta-
na en caufatio im .ecraüoria pertinet ad 












c a u í a t i o m e r i t o r i a ad g c n u s e f ñ c i c u t i ? 
p c r u a e a t , m e r i t ü po ier i t c a u f a r c í u u m 
e í t e d i v u m p r i n c i p i u m . S e c u n d o ; n a m 
i n í e n t e n t i a M a g . b a ñ e ? augmentum 
g r a t i x habitualis ,cft p r i n c i p i u m a£tus 
i n t c n í i o r i s q u o a d exceiiuniftipra habi-
tum prxexiLtentem , ¿¿tamen ab adu 
i n t e m i o r i m e r i t o r i é c a u l a t u r : ergo nó 
i m p l i c a r m u t u a inter dúo caufalitas in 
c o d e m genere cauíxefficientis.Tertio: 
n a m ChriftusDominus ñ m effedus ÍLIÍE 
M a t r i s in genere caufe efi ieienris in í e n 
tenriaaftercntejMatrem efficienter ad 
generationem concurrere 6¿ tamen i l 
luis meruitexiítcntiam: ergocauíalitas 
m e r i t o r i a exerceri poteft íupraprinci-
p i u m efficiens 
Quartornamlicet non poCsitdari 
m u t u a í n t e r dúo caulalitas in eodcni 
g e n e r e Ínfimo caufx, poteft tamenda-
ú i n eodem genere cauCe fubalterno,^ 
diuiíibili in diuerlbs modos caufandi, 
vt conftat in contritione ,quai gratiam 
habitualem caufat difpoíitiué 5 Se con-
fequenter in genere canias materialis: 
namdiípofitio caufo materialis eíty&ta 
menabillain generecaufaj receptiuae, 
quaí eúam eftcaufa material SíCaufatur-
Conftat etiam in difpofitionibus praí-
ui'js vltímis ad tormam materialem, 
quxin compoíito recipiuntur in fen-
tentia Thomiftarumj &; confcquenter 
materialirer abillocaufanturj & tamen 
incompoíitum, difpoíitivum concur-
fum exercent ,qui concurfus materialis 
eft, quia, nempé , caufa difpoíitiua, »3¿ 
reccptiua,etíi conueniant in genere fub 
alterno caufa; materialis^ntra illudfpe-
ciedifterunt^habentque diuerfum mo-
dum caufandi; at cauíalitas etfediua 
principij meriri in meritum, & caufali-
tasmeritoria ,etíiin genere fubalterno 
caulx efficientis conueniant, difsjdent 
fpecificé; cum caufalitas principij phy-
ficamexiftentiam deíideret; fecus a u -
tem caufalitas meriti: ergo non eft im-
plicatio in eo,quod adus, fui principiú 
promereatur. 
Quitito: namlicet principium eñe-
d i v u m non pofi t eife terminus ^ e f -
f edus operls exiltcntisvt caufetphyíi-
camexifteutiamexercitam: quo circa 
non poteft dari mutua caulalitas phyíi 
phyíicamcxíftcntiam in caufa, non ta-
men repugnat efte termmum^ operis 
caufantis,nonvtexiftentisphyíicé ,fcd 
in fuiprasuiíione; quo circa caula effi-
ciens peteft á f u o e í e d u i n genere f i -
nis caufaii ,quia fiáis non cauiat vt exi-
ftens phyficé , fed vt in apprchenuo-
nc exiftens intcntionaliter j at meri-
tum ad caufandum non perit phyíicé 
exiftere ,ledtantum in p r x u i í i o n c í u í ; 
ergo poteft llium principium merito-
rié cauíare. 
Denique impugnatur folutio: nam 
Parres Antiqui meruerunt Incarnatio-
nem Verbi de congruo , vt cum fre-
quentiori Thomiitarum fententia do-
cuimus Trntlatu fecundo de IncarnA-
tiont (ludtjiionefecunda articulo n ¿ i f 
putAtione 13 . ¿¿ tamen illorum gratia 
fuit cftedus meritomm Chrif t i , ne-
dum in genere cau£e finalis, veruni 
etiam in genere caufo eíñeientis mo-
ralis, vt tenet communis fheologo-
rumfententia; e r g o non repugnat mu. 
tua inter dúo caufalitas in eodem ge. 
nere caufa; efficientis 5 &: confequen-
tef ex ifto capite non eft negandum> 
potuifte Incarnationem Verbi eíTepros 
mium operum procedentium ab ipfa« 
A d hoc argumentum, mida folu-
tlone data ,ob allqua ,quaí aduerfus ü 
lam obiecimus, vel ad dicenda reduda, 
refpondeo primo, diftinguendo ar^é-
cedens: principium meriti puré eife-
diuum , tranfeat antecedens i princi-
pium meriti cíFcdiuum,^: fórmale., ne^  
go antecedcas,&; confeqi^entiammam 
Incarnatio, ñuc gratia vnionis, non íb-
lum eft principium effediuum meriti 
in Chrifto/ed etiam principium foi? 
male^eft enim fornva,merita Chrifti va 
lorans^ formalir er merita infinita co-
ftituens; lice t aut.em dem us, priacipiú 
eftediuum mcí nipotle fub mérito ca-
dere de potentia abfoluta 5 principium 
tamen for.male , per quod formaliteí 
meritum conlt:itUitur,impiicat fub mé-
rito a fcconftituto cadere 5 alias meri-
tum mereretur fe ipfum, & prxmio me 
ritum conítitueretur, quorum vtrum-
que apertam repugnantiam importar. 
1 Contra quam folutionem nulla ex fa-




nuil poteitaan mutua caulalitas pnyu- { ¿tis obiectiombus milltat; namdiipo- ( 







tionc difpofítionis per ipíam gratlam 
formaliter. Nec íimiliter in ratione 
ímpetrationis per ipíam gratiam forma 
liter coníHniimr, ícd per propriam en 
ticatem á gratia cfñcienter caufaram. 
Necetiamadus inteuíiorhabituin ra-
tione meriti augmenti habitusformali-
tei* per augmentum datum in pr-aemia, 
fed pergratiam prxcedcntem-Neceft 
dabilis mutua caufalitas , meritorio, 
nempé , & formalis inter dúo, quorum 
vnum altero conitituitur, nc ídem pro-
mereatutfe ipíiim , & premio coníti-
tuatuf formaÚtermeritum. Nec deni-
que,menta Antiquorum Patrum per 
Incarnationem Vcrbi conftituta fuerut 
formaliter, fed tantum ab illa efficien-
ter meritorié caufata. 
luxta quam foiutionem confeque-
ter eft airerendumiprimani^gratiam au-
xiliantem poiTe de potentia abíoluta 
cadete tub mérito condigno operum 
procedentium ab ípía^ lecusautem gra 
tía?habiuialis; qulahocc eítformame-
riti con ftitutiua^ecusautem gratia au-
xilians,niíiiníententia aOTerente,libér-
tate m actus eiFe extrinfeeam denomina 
tionem a potentia expedita ,3¿ indiíFe-
renti fumptam, in qua Dntentia cum 
gratia auxilians, aftum conftituar l i -
berum in genere cauQe formalis,non 
poteft Cub illius mérito cadete , lo--
quendode gratia fufficienti j efficax ta-
men poterit (ub mérito á le principia-
to cadere» In fententia tamen docente, 
per modum complementi adus primi 
concurreread actum fecundum, idem 
de gratia efficaci,ac de íufticienti eltdi-
cendum 5 5¿ confequenter ad eandem 
dodrinam, aíTerendum e l l , gratlam 
habitualemnonpofle cadete lub méri-
to congruo aCtuum ipfam confequen-
tium Si etiam metitum congtuum 
conftituat per modum formee, quod 
á piuribus probabiliterdocetur ,eQ:que 
inter nottros Thomiltas frequentius^ 
poterit tamen fub mérito congruo ca 
dere operum ipfam confequentium, 
i i non formaliter ,fedtantum cftediue 
compareturad meritum , quod etiam 
probabiliter, etiam in ScbolaD.Tho-
mee ab alijs dcfenditur-
\ Sed dices: quia finiscaufat, non vt 
' exiftens, aut práeexiftensiace ,fed tan" 
tum in apprehenfione, poteihirn fo-
lum príncipium efficiens, fed etiam 
principium fórmale á fao effedu cau-
fari in genere cadíae finaUs ^ vt conitat 
informa , qux in genere caufa; fina lis 
caufatur a totocompoíito,abÍpfa for-
ma caufato in genete caufae formalis; 
fed meritum poteíf moralem iníiu-
xum excrcerc , vt exiftens íblum infui 
preuiGonc ,vt conftat in meritisChri-
fti.qux lolum in diuina pra:uifione exi-
ftcntia. Antiquorum Patrum gratiam 
meritorié cáuíamnt: ergo non folum 
principium cffediuum meriti ;fedetiá 
principium íormale poteft caderefub 
mérito á fe conftituto formaliter Et ' CofimA 
confirmabis,veltiniscaufando finaliter tur* 
formam fui conítitutiuam, cauíatfeip- 1 
fum in genere caufx finalis, vel non; íi 
fecundurti : ergO poteíl caufalitas in for 
mam ,á caufalitate in couftitutum per 
talem formam pra;lcindere5 & confe-
quenter ex caulalitate meritoria in for-
mam conftituentem meritum ,nonin-
fértur meritum caufare fe ipíum. Si pri-
mum: ergo ficut inconuenicns non eílj 
finem caufare fe ipfum, co quod fuam 
caufalitatem exercetper prceexiftentia 
tantum in apprchenfioneíui: ita incon 
ueniens non erit, meritum fe ipfum 
caufare meritorié 7 & moraliter , eo 
quod caufalitas lita moralis,taliscon-
ditioniseil ,quod í'olum praeexiftentil 
meriti infuiprxuiíionedeíiderat. 
Refpondeo, concefsis maiori,& mi-
nori,negando confequentiam s diípari-
tas autem funutur ex differentia appre-
henlionis compientis finem in tatione 
caulas firialis,¿¿; prxuiíionis compientis 
meritum in ratione caufe meritoriíE, <5¿ 
moralis^appreheníionamque , in qua 
exiílens finis caufat, non terminatur ad 
ipsUjVt in re exiítens: vnde finisappre-
henfasnon mouet agens,quia cll^ed v'C 
í l t^vtdet i l l iexí l tet iam; &; ideótom 
componendum ex forma , appreheíi-
fum vt poísíbiie, poteíf mouere agens, 
vtdetexili.entiam formx, per quam to-
tum ipfam exiftat; praeuiíioauterii. in 
qua exiítens caufat meritum 5 cum no-
titia intuitiua íit,ad. meritum termina • 
tur, quateiius exiítens in re, qualiter 
necelíirio formam fui conítitutiuam , 
vtexiítentcm includit: vndenoa mo- ' 




548 Q.XIX.De Mérito Chríííi.7 
I iietremunerantem,vtíit ,necvtclet illi 1 
co 'and hendicur vt tale • atque adcó non po-
cofirma teítinfürmamfuiconLtitutiaam indu-
tionem. \ xum mcritorium excrccre. Et ex his 
conibt coníimiationisíolutio. 
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S e c u n d a f o l u t i o t r a d i t u r ^ J 
a h i m p u g n a t i o n i b u s 
U h e r a t u r . 
SECVÍÍDO refpondctur ad principa-leargumentum ,diÜinguendo an-
tecedens; principium eill-ntiale nieriti, 
negoantecedens:pnncipium non cfse-
tiale, concedo antecedens^ negó có« 
íe quentiam :nam gratia vnionis elt pnn 
cipium elentiale meritoram Chriíli, 
prout funt infiniti valoris, qua fola ra-
tione ppáunt codigné Incarnationem 
mereri-, ratio autcrn diílmctionis tradi -
tcehabeturex dictis,qaia,nempé , etíi 
pofsitmeritúíüpponere prxmium per 
accidens,&iuxta modum non conna-
tural em caufandi 5 no tamen poteíl hxc 
prxluppoíítioeíre mérito eilentialis,eo 
qaodnulli caaíx poteit repugnare ef-
íentialiter connaturalis modus cauían-
di, &: modus connaturalis cauíandi cau-
fcE meritorias, prout á finali oillingui-
tur,eft,pr^cedcndoprxmium,nonfo-
lum in ordineintcntionis, 6 í in fui pras-
uiíione,('ed etiamordine execurionisi 
^ : ide6,e t í i poísitprincipium non eí-
fentiale meritirub eodem nJeríto cade-
re; principium tamen elíentiale fub me 
r i to , cuiusell principium,cadere ne-
quit. 
Sed oppones adverfus iflam folutio-
nem primoíquiá ftnis caufat n5 vt prx-
exiftensip re^ed folum inapprehcnuo 
nc,nou folum principium noneirentía-
le,veramenam eirentialecauíari poreíl 
finaliterab etFcctu, cuius eíl edentiale 
prmcipiumjíéd etiam meritum caufat,1 
vrpraeexiílensaoninre, fed tantum in 
prxuilionefai tergo principium eden-
tialcmeritl poteít mej itorié caufari ab 
adu.cuiuseltefsctiale principium. Se-
cundo :nam hcct gratia vnionis vt íi-
mulcum meritoexillens, (itprincipiu 
edenriale illius, vt tamen anteccdenter 
príEcxiilensad mei4itum,principium el-
lentiaíe non eíl; cum pptuerit 'nie hac 
prxexiítentiameritum principiare, ii» 
íudquedignificare :ergo licergratiav-
n.onis,vt Timuí temporeexiftens cum 
mei-iro,nequeat íub eodem mérito ca-
dero,prouttame anteccdenter prieexi-
ftens,poteñab illo meritorie cauíarí. 
Patet conlequenña primo iquiaíolum 
principiurr edenriale no poteit fub me-
rito a íe principlato cadete, vt admiísi'-
musinhacíolutione i ergo ll vt praiexi-
llens.principiumeLfentialcnoneíl.po-
terir vt prxexiftens cauíari meritorie 
a mérito tempore fubfequuro. Secun-
do: quia namq; gratia vnionisvt poíle-
riiisexil}ens,&: continuara poíl meri 
tum,non connclitur eísential^ter cum 
merito,ncceíl illius efsétiale principiü, 
poteit quoad fui COtttiniiationem fub 
mérito Chrifticadere: ergoíivt prius 
exiftensnoncónedlitur edentialira* cfi 
merito,neccil:ilíi9 eíTentiale principia, 
poteritquoadhancprasexiítentiam ca-
dete fub mérito Chrífti* 
Tertio obi'jcies: licét gratia vnionis 
vagé fit principium eíTentiale meriti 
Chnftí, ' tamédetermmaté, princi 
piñ bffentíalc talismeriti n5 eft: ergo li^ 
cetgratia vnionis abíoluté, nequeat fub 
meritoChrifti cadere, ^ .«-f tamendeter 
minaté ,quxde fado fadafuit, potuit 
fub condigno mérito cpcrum ipíüm 
coníequentium comprehenií- Ante-
cedensprobatur: hoc meritumChriíli, 
etiam vt hoc fingalare,non magisde-
pendetab h c^ numero gratia viuonis, 
quamactus íiogularis vitaiis,v; cdile-
ctionis,dependet á principio vítali^fcd 
h te numero diledio non dependet eí 
fentialiterab ho': numero principio vi-
tali, fedpotellindiíFerenterab hoc )(aut 
illo procedere:ergo ÍDC numerome-
ritum Chriíli non depender edentia-
literab h-ic numero gratia vnioniSjfed 
poteftindiftereterab Í7Jt ,vel illa, pro-
ceclere-
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Den ique obi'jcics: a¿tiis,quo Chri-
ftus Dominus mcruit Antiquis PP.gra-
tiaiii , cifcrjtialrcrlupponebat gratiam 
Antiquis ?P dacam: ergonon cltcon-
tra rat i one m m cnti cífetia liter fu pp o^  
nere pr-^miurn 5 coíeqncntei'non c í l 
obHánc ratióncm diccndum , princi-
pium c'íeniiale merin;non poífe de po 
tentiaabfoluta fub mérito á íeprinci-
piato caderc Anteccclens probatur: 
aCtLissllc tuit granamm adió pro gra-
tia Antiquis PP. data; fed gratitudo cf-
fentialitcr bencñcium íüpponic: ergo 
adas jquo Chriilus mcruit Antiquis 
PP- gratiam , illam coliatam íuppone-
bat cífentiaiiter. Probatur mai o r j non 
enim ílatmeritum vnius pro alio, niíi 
pcrpoilulationem, vel per gratiarum 
adioncm; atnon meruit Chriftus An 
tiquis PP. gratiam, illam poftulando a 
Deo;Cum poftu[atio,rci pollulat-x exi-
ftcntiam nonílipponar: ergo mcruit i l -
l a m per gratiarum adionera-
Rtfpondeo ad primam ex his obic-
dionibus, diftinguendo Gaufalem m a -
ioris'. quia finís cauíat,vt exiftens tatum 
inappreheníione, iuxta modum con-
naturalem cauíándi cauíle finalis,concc 
domaiorem: iuxta modum tatum per-
m i n i m , . ^ non connaturalem caufan-
di , negó maiorem!¿¿ (Ub eadem diftin 
dione minoris ^ego copíequentiamt 
quia caufare vt pr^exiftéstantura in vi-
íione prxmiantis, non cíl connaturalis 
modas cauíándi cauCs meritoria;, fed 
in connaturalis,.5<: permifus^ &: ideó 
non poteA merirum eíTentialiter illum 
cxigere,qüodtamcn neceiTarium erat, 
vt merirú poíTct meritoric caufare prin 
cipium fíbí cífentiale. A d fecundam, 
conceíTo antCGedcnti?ncgo confequen-
tiam: narnquamuis praicxiftentiagra-
tix vnionis prioritate temporis, n o n í i t 
eiTentülitercxadaámeiitis ChrOiDo 
mini; co tamen ipfo, quod gratia vioíiís 
quoad fubftantiam íit cílentiale princi-
pium , repugnan eíTentialiter mérito, 
in executione gratiam vnionis prece-
deré, quod contra rationem meriti eít, 
vt oítendimus-
Adtcrtiam refpondco primo, tie-
gando antecedens; adeuius probatio-
ncm,nego maiorem; cum enim mcri-
tum Chrifti per gratiam vnionis forma 
liter conftituatur, magis depender ab 
illa, quam adus vitalts a principio vita-
l i ; &: ideo ctíl polsit vnusivam^roadas 
vitalisaduplici principio vitaü n u n ; c -
ro díilindo procederé , n o n fcquitur, 
idem numero meritum ChriiUpo íe A 
duplici grat;a vnionis n u m e r o diitin-
da procederé, quianon llat identitas 
numérica in conftiruto performa, abf. 
que numérica identitate formx. Vc i 
íecundo refpondeo ^permiílb antecc-
denti, negando confequentiam • n a r a 
mulriplex gratiavnionis, k qua disiun- i 
diaéj&c vagé meritumChriíUciícniia 
liter depender, vcl adxquancur inter le 
in m oral! xftímationc, vel vna akeram 
^xccdit Si afferatur primum , n o n po-
te ft vna efle prcemium operis dignifica-
t i per aliam, quia ficut ad merendum re 
quiritur libertas moralis inter merira 
inxqualia: ita ad prcemiandum neceíla-
da cft in premiante libertas moraiis in-
rerinxqualia prxmia: ac per cófequens 
cum necefsitate ad aliquam gratiam v-
nionis,qualis eft in mérito Chrifti,noii 
ftat quod dignificatumab v n a prxmie-
mr per aliam omninóxquaic- Si vero 
aíícratur fecundum, nonpotcíl meri-
tum dignificatumgratia vnionis imper 
fediori, c í e condignum gratix vnio-
nis pcífedioris, vt fuperius argueba-
mus; 5¿ ideó folum per hoc, quod me-
ritum ChriítiDomini eílcntialiterde í 
pendeatab aliqua gratia vnionis, nul-
iam in partículad poteit condigné me-
ren-
Vel tertio rcfpondcri. potcft/:ii (Ha-
guedoantecedes: h<ec determinaté v t 
h tc , permittoantecedes: hac fubra-
tionc ílbi,&:aited communi ,negoaii. 
tccedens,&: confequentiam: nam vt no 
poísit hanegratiam vnionis mcrcri, fuf-
fieit,quod abilla circntíalitcr depedeat. 
fecundum ratióncm V3.gam ilbi , $c alte 
ricomunem :cuíusratioe[b namlicct 
pofsitdccrctum executivum meriti de 
fadofubreqni ad decrctum executivü 
prcemi)', no tamen poteft mcrito repug 
nare eíTentialiter, quodillius decrctum 
executivum pra:ccdatdccreaim execu 
tiyum prarmij ,vt cóftat ex didis; co au. 
tcipfo,quod mcdtum Chriilicíientia^ 
liter depédeat ab aliqua gratia viyonis, 
vtdefadoin re ponacur, debet gratia 
Mm s hajc, 
Secudom 
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hcí:>vcUUasáqua eíl incxccutionccau 
íaivdumjprmsquáifocnmm ipfuíh cxc-
cuticni mandaíi^ ahás non potcnt,nec 
fürmalitctvnccefficientcf ab illacaufa-
ri^ atqucadc6,eoipíb ,quod éítentiali-
terdepcndcatab aliqua gíatia vnionis, 
va^é ,3¿in confufp rumpta,nec gratiam 
vnionisvagc,acc hanc, vcliilam deter-
minaté, poteit meriforié caufare. 
Advltimafti obi^ctioncm, negoan-
tcccdens: ad probationcm,ncgo maio-
i-cnníicutenim pra^míánon collatum, 
í c d c o n f c r e n d u m poít mcricum, poreít 
quis mci-cri,non íoium per p o l t u l a t i o -
ac prxmij,íea per oratione, fed etiam 
p c r a a o s a d u s c h a v i t a t i S j n c m p c jobe-
dictiXjhamiiitatis^c-^defactoChri 
ítus peí: prxdictosactus memit prxmía 
hominibusconferenda: ira prxmia anti 
cipaté collata memit Chdllus non per 
gratiam actioncm: tíim;quiahxc,vtin 
argamentoaLTeritui'jbenefiaicollatio-
tiera eíientialiter ílippoaitj .3¿confeqüé 
ternon potefttale beneficiummercri. 
T iim ctiam7quia obiectum iiUus,fi pro 
prre, 6 ¿ presé loquamur^efl: donum gra 
tiosc ábenefactore collatum acproin 
de, etli pofsit aliud donum promcreri, 
non tamen iilud^quod ipfa pro ob-edo 
rcfpicitjlcd per autusahamm v irrutü ,o -
beciienrix,ícilicct)humilitatis,&c-qLios 
ocercait ChnitusDñsex intétioncinc 
rendijiiedam donac6fcrcnda,fed etiam 
dona áDeohominibus collata intuirá 
operum Chriui, qux Oeus ab xterno 
prxuidit, Chriítum pro iilis applica-
rurum. 
Sed dices* non ftataliqucm mcrcr i , 
j nifi vei per modum prxcij rc lp ic ient i s 
prxmiumcóferedum ,velpermodum 
íolutionisrefpicientis prxmium colla-
tum antecedenterjíed Chriftus no me-
ruit Anriquis PP. gratiam per modum 
preti'j reipicietis prxmium, vt coafsírén 
dum-.ergo memit ilUim per modum fo 
lutionis rclpicientis prxmiura antece 
denter co l l a tum^ cófequenter adus, 
quibus gratiam Antiquis PP. mcruit, 
vt mcritorij tbrmaliter, cfsetial iter fup-
poncbantpracmiúm antecederer exhi-
bp im. LVei'pondco , negando maiorej 
fed ftát alius modus merendi, nempé, 
cuciendo aüum deíe tali p r x m i o con-
dignum,qui quida nóexercet merito-
riam caufalit atem,tunc teporis,quañdp » 
cxiltit/ed íliam exercait, pro ilio tune,! 
inquoprxmians a tali mérito motas, ¡ 
rem promentá lcxhibuit, iftomodo I 
Chriftus merme Antiquis PP^gratiam? 
non eaimexercuitmeritodam caulaíi 
tate^tempore c xiitetia; aduum,quib9 
taiem gratiam meruit ,íed exercuit-, cu 
Deus pramiíifi operibusChrir«;i}iilis mo 
tusfuitad daudá Antiquis PP.gratiamj 
ficutcnim finisnonexercet cauíaÜtate 
finalemcuminrein executione poni-
tur,led cLim apprchenrus mouetagens 
adapponenda medía, ex quibus íinis in 
executione cauíatunita meritum cau-
fans prxmium anticipaté foluendü, no 
exercet meritoria caulalitate, quando 
inrepoílprxmiuracxiílítjfed cum in 
prxuiíione prxmiátiSjillam ad prxmiu 
conferendum mouet: vndequando ac-
tus hoc modo merens exiftit > nec ref-
p i c t prxmmm permodum prenj.ncc 
per modü íblut. onis, íed refpicit illud, 
tanquam opus tali praemio condigtuij 
quod vtexiítcns in pexmiantis prxui-
í ione, meritoriam exercuit Cauíalita-
tem-
Vel fecundo rerponderi poteft ad 
antecedentis probationc, pr^termiila 
maiori, negando minoremj etenim gra 
tiarum adionoalligatur beneficio iam 
collato, led potett benefi :ium confe-
rendum certonotum rcfpiceretacpro^ 
indenon tupponit eLÍcnt ia l i ter bciieíi-
ci'jexhibitioncm, £tíixcdeiftadifpu-
tatione applicandaiitterx Mag. r» 3 .^ / -
Jtinéh'GneiS.§ 3. ad illa verba: Sed nmi~ 
quid h e meruit? Sitpr* enimaifiumeft, 
qaíft hoc tantum honum h<mo Ule non 
meruit. Et ¿« 2 . ^ ^ ¿/.ad illa ver-
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t i a N a t i u i t a c i S j a u t 
generationisChri-
fti/quod, fciUcec, ex uali Matre íiicrit 
narus, Se genicus. gratia habitúa lis, ac 
dona ipfam coníequenth, viíio Beatifi-
ca , inquacíTcntialis aiiimx beatitudo 
conG ftic, gloria corporis, ac íilius Re-
furre J.io,.^: nominis exaltatio J u d i c i a -
ria/Rcgia^Sacerdotalispoteftas Cir 
ca quíE varia; extant Theoiogorunifcn 
tentix , quorum placita commodius 
circa íing ila r c r c r e m u s , d u m nof t fam 
protuierimus-. 
D e c o n t i n u a t i o n e I n c a r n a -
t i o n i s * 
PRIMA CONCLVSIO. P o t í t h C h r i ' ! filis depjtentid (thj dítta mereri me i 
rit o condigno , i ) ni J ni s hypoftáticx con** I 
tinuariotiem y ilLtm ramen de facto non | 
mcruit, H X Q concluíio media cíl in^ | 
ter duas extremas ícntentias? quaruro \ 
prima doceu implicare contradidio-f 
ncm,quod Chriíluslncimationzs con-
tinuaticncm racmerit Ita V i n c e n L i u s 
relecU ú< Gratia i hnjUq. 5. 
pag, 4(3 j.Nazarius frpra 7, z . in . í 
W Q x e r f t í 0 5 - quosfequitur Zippu 11 us 
in prgferifí $*t.i. dub. vh i . . . S e c u n d a 
! perextremum a f í i r m a t , n o n f o ^ n a :d ¿ecuda.. 
cíTcpoisibile de p o t e n t i a a b f o i u t a , fed \ 
etiam ita de fado cucniíre>quam teni út } 
Suarez fkfif* dijp. 10 . fect 4 . quein aii- I 
qui Rccentiorcs fequuntur, Suar* 
Noílra tamen conclufio vtrique fen^ 
tcntix opponitur, doccns,id potuitfe I ^ 
ñeride potentia abfoiuta, íed de fado [Proh.ct í 
non cotigiife. Iliam tence Lorca m/?rA' I clujio 
fentidifp.js.nnm-'C}^ Btquoadprimam f^wüjVi. 
parrem probíitur primo; potuitnamq; \ p a , n i i . 
diuina voluntas efficiciter decernere v- ' 
nionem humanitatisad Verbum quo-
ad fubuantiam, n o n d e c e r n e n d o ex vi 
h u i us d e cr eti v n i o n i s co nti n u at i one m, 
fed ab illa prácfcindcado 5 atqui hoc de-
creto admiífo, poíiet Chriílus per ope-
ra áfe in primo inílantifuxformatioais 
elicita, mercri continuationem vnio-
nis: ergo potuitChriílusdc potentia ab 
foluta,fü£ Incamationis perfeucrantiá, 
& continuatíonem merecí Confcquu.. 
tiotenet- Maior conílat p imo * nam 
continuado non eft Incarnationi eüTea-
tialis:ergo poteft prascííiué ab i l l a decer 
ni. Secundo: nam potuit de potentia 
abfoiuta Incanivatio cxifterc,&: non ni-
íi provno inftanti durare: ergo pot uit 
decerni cum negatione contlnuatio-
nis;&; confequenter potuit etiam de po 
rentia abfoiuta decerni 7 quin ex vi ciuf-
M m 4 dem 











dcm decreti deccnierctur illius perfcuc 
raniia. 
Minor autcm oftcnditur primo: na 
in illo cafu políct Chriílusin primo in-
Üanriíuiede habitlex vi illiusdectcti, 
adushcnciLOs elicerc habcntesíufficie 
temdignitatcniad Incarnationis con-
tinuationemnicr¿dam,<5¿: ad illam pro 
mcrcndam íüa merita appiicare, ex 
illo fineopcrari, 3¿ íl requiritur padü, 
potuit Dcusdccontinuarione lucarna-
tionisíub conditíone prxdidorumac-
tuum paciíci: ergo, illo decreto lüppo-
ííto,potuit Chriftus coíitinuationem 
lucarnationis mereri mérito illam in va 
lorcadaíquante; & confcquentcr con-
digno Secundo; namín talicaíu dc-
crctum cxecutiuum opcrationú Chri-
fti praicedcrct decretum cxecutivum 
continuationis vnionis;& alias haberet 
ílifficientem condignitatem ad illam: 
ergo potíunt áChriltoapplicariex fine 
illam promerendi;& confequenrer i l -
lam de condigno mcr retur- Tertio; 
licetnamquc gloria corpons naturali-
ter ad gloriam anima3 conlequatunquia 
tamen de fado non fuit gloria corpons 
decreta ex vi eiufdem attus, quo Deus 
gloriam anima;dccreuit,ChriLLUsglo-
rram corporisraeruit5 í'edin caíudato, 
non decemeretur continuatio íncarna 
tionisex vi adus dcccmcntis Incarna^ 
tionis fubftantiam: ergo podet Chri-
ftus Incarnationis pcríeuerantiam , 6c 
continuationcm mereri^ Qnartopro-
bamnnamfolum negandum eíl: omni-
potentije aiuins, quod implicat contra 
didionem; fedChriltum contiauatio-
nem Incarnationis niereri;Contradidio 
nemnonlmpliot, vtex argumentom 
folutioncm^nifeftc conftabit: ergone-
gandum non cít potencia abfolutx 
Dei, 
Deinde fecunda pars concluíionis 
probatur; vtenim Chriitus mererctur 
continuationcm fuíc Incarnationis ,ne-
ceílarioexigcbacur, quodfubftantia In 
carnatíonis, illius continuatio, non 
vno,fed diucríisdecretis de cernerentur; 
at de fado nondiuerfis ,fed vno indiui-
fibílidecreto intentiuo, $¿ exequente, 
fuerunt determinata; fubftantiaIncar-
nationis^ illius pcríeuerantia con-
tinuatio :ergodefadoChrillus conti-
nuationcm Incarnationis non mcruit, 
Confcquudo tenct- Maior autcm có-
ílans videturs namvnum &:idcm de-
cretum omnimodé indinifibilcncquit 
eífc gratiofum • Se ex iuditia; cum iufti-
tia,^: llberalitas Dei vírtuaUtcf diftin-
guantur: ergo vt fubítantia Incarnatio-
nis terminetadum libcralem Dei, S¿ i l -
lius continuatio decretum remunerati-
iium,neceírariumcft, quod terminent 
diuerfa decreta. Deinde:quia noílat 
ex vi vnius-decreti. decernifubítátia In-
carnationis , ¿¿illius continuatio ; &: 
quod decretum lubítantiac fit adus iu-
ftitia:,^dccrctiicontinuationis íit om-
ninó libérale: vnde quia gloria quoad 
fubílátiam ,^perpetuam durationem 
ex vi eiurdem decreti deccrnltur, prout 
refertur ad decretum Dei intentiuum, 
libcralitcríüb vtraque ratione decerni-
tur,&.in ordine executiuo decreto re* 
munerstiuo ad illam terminatofecun-
dum vtramque rationem: ergo pariter 
non ftabit, ex vi ciufdcm decreti decer-
ni fubftantiam Incarnationis illius 
continuationcm; <5¿: quod illiusfubítan 
tia donum libérale íit, S¿ perfeuerantia 
noníitdonum libérale, fed prasmium 
mérito rum. 
Deinde minor difeurfusfadi fuade-
tur:nam de diuinisdecretis loquedum 
eíl conformiter ad rerum naturas,iiiíi 
oppoíltum íit reueiatum; fed continua 
tio Incarnationis, attenta proprianatu-
ra,petit decernicx vi eiufdemdecreti 
intcntiui, iS¿ executlui, quo decernitur 
eius fubítantia, &¿ oppoíltum reueiatú 
non cít: ergo de fado nó duo,fcd vnum 
terminauercdecretum. Minor prole-
cunda parte cít certa; non cnim cít af-
íignabilc teftimonium aliquod Scrip-
tura;,Conciliorum,aut Patrum,inquo 
diuerfa contincantur decreta erga fub-
ítantiam Incarnationis, 6¿ illius conti-
nuationcm . Pro prima aute parte pro-
batur: nam vnioni humanitatis ad Vcr-
bum, eít debita connaturaliter cótinua • 
t io : ergo petit connaturaliter ficri ex 
vi ciufdé decreti ad Incarnationis íub-
ftantiam terminati. 
Quod amplius explico, 8¿c5firmo 
primojquia namque proprietates con 
ícquuntur naturaliterad e!rentiam,pc-
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ciuídemdecretjjcum cílentia,ad quam 
conícquunturjdecemj^íed Incarnaticni 
cumexíe perpetua , ¿ incorruptibilis 
rit,nonminusdebetur perpetuitasdura 
tionis,quani edentix proprictates:ergo 
petit ex vi eiüídem decreti'decerni q u o 
ad íuara íubíb.ntiara,&: fui contiuuatio-
neni. Sccundoidipíum confirmo :no 
enim minusdcbetur Incarnationi períe 
ucrantia,aut duratío^uam Angelicx na 
turacjfedquiá Angelo,ex luppolltionc 
quod íit,debetur perpetuaduratio^cx vi 
ciuldemdecreti petit queadrubí-tantiá, 
& durationcm decerní:ergoidcm eit de 
Incaraationediccndum. Tertio con-
firmatur: non minus eit debita Incarna 
tionicontinuatio,quam Vifíoni noltrx 
beatifica;ted quia viíioni beatificad debe 
turperpecaaduratio jpetitex v i eiüfde 
decreti quoadfubitantiam,&: duraiioné 
decerni,¿¿: oppoíitum nonniíi miracu-
losé, extraordinaria prouidentia con 
tingeret > Vt de íaclo cUenit in viíione 
traníitoriaPauli :ergopariter Incafna-
tio petit ex natura íuaex vieiufaem i n 
diuilibiiís decreti quoadrubítantiam, & 
contínuatioñem decemí 
Et ex hisconfirmo, & explico an> 
pliusefficaciam argumenti: quia nam-
i que AngelüSj3¿viilo beatifica petüt ex 
vi eiuídem decreti quoaci tubltatiam \ 6c 
duraticnem decerni^ Angdu non me-
rens tlü íübLtantiam,ne C meruit d uratio 
nem,&:continuationemfuieUe^ é có 
tra iufti de condigno fubltaniiam vilio-
nis beatx merenteSjmerentur etiam có 
digne illiusdurationcm,& continuado 
nem; íed Incarnatio petit ex natura íua 
ex vi eiufdcm decreti quoad íubllantid, 
&:continuationem decerni: ergoChri 
Itus^qui de fa£to fubftantiam Incarnatio 
nisnonmeruit,nec meruit illíus conti-
nuationem. Denique confimatur; quia 
namque gratias babituali eít debita con 
íeruatÍoconditionata,nempé, quod ic 
mei intuía homini, non deltruatur, míi 
interueniente mortaii pecCaro, komo 
non mcrens primam i n fu f ionem gra-
t i s , non merctur illius conditionatam 
durationem, aut continuationem j fed 
vnioni hypoitaticx eit Connaiuralicer 
debita abfoiutaduratiOj&continuatio: 
crgo Chriltus, quidefaíto non meruit 
íuaevnionisproduftioilcm, nec meruit 
i l l i u s a b j o l u t a m d u r a t i o n e m ^ c o n t i -
n u a t i o n e m . 
$; I I . 
O c c u r r i t u r a r q u m s n t i s i n 
c o n t r a . 
CONTRA primam partcmcoAclu fíonisárguiturprimoíprincipium ¡ p 
totius mentí non poteit etiam de poten i V im ti 
tiaabfolutacaderefub mérito operum argume-
procedentium abipibjíed Incarnatio vt r^w con 
connnuatajellprincipium totiusmenti 'rapn*-
in Chrifto: ergoillius continuado non par ¿ 
potüit etiam de potentia abíoluta cade tetn ron-
re fubmeritisChriiti. Minor,inquafo- clufionii 
laéft pofsitadifficuitas;probatur primo • 
exD.Th. i 2. </ .*//. 114. 4 r r . p.vbido 
cet,homiüem nonpoilc mcreriperfenc 
rarttiam ingratia,quia eít principium 
omnis mentijcd ílc comparatur peric-
uerantia IncarnationiSjqux idemefL-,ac 
illius continuado ,admeritum ChrilU 
Domini , ficut gratix continuatio, aut 
perfeuerantia ín illa, ad meritum purx 
creaturx: ergo Incarnatio quatenus Con 
dnuata, eit principium totius meritiin 
Chrifto. Secundo probatur, Incarnatio 
continuata idem eit cumlncamadone, 
vt pnmoprodu¿ta,&factaj íedquatcn9 
primoproduuta eít principium omnis 
meriti;ergo etiam vt condnuata. 
Rcíp onde o,negando minorcm: l i -
cetnamque Incarnanoquoad iubítan- 1 0 
tiam íit principiú totiusmeriti inChn- ptjpcde 
tto,prouttamencontinuatajtotiusmen Itur* 
t i principium non cft» mentum ctcnim 
OhdiUin primo conceptioms iítiftántí 
non procedit ab humunitate,vt vnita 
vnione conleruanda, proiequemi tenv 
pore,vel. inltanti: nam íi íbluin pro pri •  
moinítanti durailct; non ideo moritum 
primi inítantis non f uiilet: crgo Incar-
natio vt continuata principium meriti: 
vt pro primo imlanti exiílentisno fuit: 
ac promde ex ilto capire non repugnat 
i iUiuscontinuationem lüb medtis Chri-
5)4 T ^ 4 yiento 1 i ti 1, 
dam* 
II 
i fti caderc Ad primam minoris proba-
!/id pri - tioncmdicatur. pcrieaciantiam in gra-
' fram „ i riadLipliiciteríamipoO^pi imoprocon 
1 "poYtspto tinuanoncgratixícmelinfuüvlqne ad 
iiatiü.'H^ rnortem. Secundo pro auxiiijs requiíi-
tis ex parce Dc:i,vt homo illam per pec-
catum nonamittatjprimo modo íump 
ta,r.on cíl menti principium^nec id do-
cu t 0 Thom.fedtancam íecundomo-
d i ,ne m p c ^ r o d iaina motioac,vt con-
ftáE ex cms verbis,ibi: PerjcneiAnt>afi.i*^ 
tem y ü cadiijt^ metirú.qití'adepen 
detJólitm ttx modone áü&m&ff eflprin 
cipium ow-us mesiti : ex quonon colli-
giau% Incarnacioncm, quatenus conti-
n ;aram,eiietoriusmeriri principium in 
Ch rii'co- A d íceundam diltinguo ma io 
rem:ci(;idem phyucé,concedo maiorc: 
moraliter, nego maiorem, Se conceiiá 
m inorijiicgo coníequentiamjnam licet 
Incarnanom pertotam continuationé, 
aut conícruaaonem íui,nulia entitas ad 
datur,poteft de potentiaabibluta produ 
c i ^ n o n conferuari;acproindcpoteíl 
vnodecreto quoad primam lui produ 
dionem decerni3& alio qLu.adfuiconti 
nuationem,»^ conícruationemj quo in 
C3ru,proiit primo decreta, edet meriti 
pri-Kipium,^ vt terminauslccundum 
decrctum, pOLFet ede iüius meritiprx-
mjum; in quo moraiis diihnctio inter 
Incarnationem vt primo tactam,ó¿ vt 
continuatam confíftit-
Secundoarguitur,6¿ traditafolutio 
impugnatur: mier principium meriti, 
$¿ prxmiam,petitui' rcaiisdiitindiojícd 
Incaroario vá conieruacanondiílmgui-
turrcalircr a íc ipía vt primo producta: 
ergo implicat vt primo produdam efle 
principium meriti tai ipíius, quatenus 
conícraatx. Minor cit certa, nam con-
, ferurttio cll condnuata productio,^; rei 
nonf icccísiux, períbiam conleruatio-
nein,rmt contiauationem,nuila entitss 
, íupcradditur» Maior autem oitenaitur 
Y"*'™ primo:intercaufam,&:cítedumrequi-
.: r í t a r reaíis dutindio-, idem namque á 
| íe ijjíb dependeré rcaliter cít omnino 
j i^plicatoriumjnec aliunde in diuinis 
rcalisciitlindio períonarum colligitur, 
nid ex ratione piincipij, 6c procedenns 
a principio quamuisnonmtercedat ve-
ra dependentia,^: cauíalitas; redpnncj-
)¿\\xm meriri cit vera cauía,¿Ci'caüsprx- <í 
Í
mi j:crgo inter principia meriti, 3¿ p rx- . 
mium realispetkurdilbndio. 
Secimdo:gratia vnionis,quatenus 
continuata é¿conCeruata, non poteit, 
etiam de potentiaabroiata,eíleprxmiú 
menti prmeipiati ab ipía, quatenus pri-
mo produda^aliásdonum pcrleueraa* 
t ix poílet caderc fub mérito condigno 
opemm purxcreaturx de potcntiaab-
íolura ,cuius contrarium commumter 
áThomilbsdocetur i.i.qtttft u i a n . 
p.at non aliaratione^ifi quia inter gra-
tiam, quatenus primo produdam, &c 
quatenus continuatam, non inreruenit 
í calisdutindio:crgo i^ter principium 
meriti ,& cmfdem meriti prxmium,rea 
¡isdiftindip requiritur. Et confirma-
tur ,licet namque natura les potetix,v.c. 
intc;ledus,¿<: voluntan pol'Jnt feipfas 
I peifícerc per Cuas operan ones, fui tamc 
conicruationcm jáutcoiinuati.oné phy 
ílcé caufare cft omnino implicatoria: 
ergo parif:cr,licet pollet Chriaus Dcmi 
ñus ratione gratix vnionis ai quas lúas 
perfedi. nes mcreri, ^ moraliter caufa-
rc,v.c.bcatitudincmcorporis,nomini% 
exaltationem,fui tamen conferuationé, 
3c continuar ioncm mcren, implicat c6 
tradi¿tionem. 
Refpondco, negando maiorem de 
rcali diílindionc phy ílca; <3¿ qmda gra-
na, vt poít mortcm continuara, eadem 
cíl cum grana vix j &: tamen gratia in 
hoc itatu cít princ» pium meriti condig-
ni gratix vt pol i mortcm conrinuatx. 
Et in íentent a apad nouros Thomiífcas 
fatisprobabiii ,intcnlio grat.x nonad-
ditad ciusfubftantiam modum rcaliter 
di í l indum ,led untum eiufdem formx 
maiorem explicationcm; ik tamen gra-
tia iecundum fubftantiam eftprincipiú 
meriti augmenti, Se intcníionis gratix: 
non ergo petitur inter principium meri 
ti,&; prxmium realispliyíka diltindio, 
írdlafficit realis moralista eo coníi-
ftens,quod poísit vnum exiítcre íine a-
lio:qaia ergo poteft de potentia abíolu 
ta íncarnatlo extra caulas conftitui, Se 
tantum pro vno inftanti durare.^ confe 
quenter poteft cxiftere,5£ non coníenu 
ri^ nec in efte continúan ,fit, vt inter In-
carnationem, quatenus primo produc-
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típij m e r i t i , ¿ ¿ p n r m i j . 
Ét c b i s ad p i-1 m a m m a i oris pr oba-
tionem conítat íciutio , diftingiiencio 
maiorcm :reai is phj íka ^vei iDoral i s , co 
cedo maiorem; phylica fempcr yncgo 
maioremjiix: íub eadem d i í i i n d i o n c mi 
noris5negoconícquentiam. Adtecun-
dam negó maicrcm,quam probadoab 
inconucnicnti inducía noncoüuíncitj 
nam Ucet perícuerantia in gratiaíampra 
pro tota coíiedione auxiliorum quar 
conferuntur á Deo hominí, poít prima 
MHíicationemá primo vfquc ád vid 
mum vt vitet peccataj&gi-atiam á fe per 
peccatum non abi'jciat > nequeat de po 
tcntia abíoluta cadcre fnb mérito eon-
digno,co quodin pcrfeuerantia íícsüp 
ta ciauditurprimum totiusmeriti p r i n 
d p i ü m , i n quofení'uloqiiLitus eílD T h . 
íiimendo tamcn períeuei'antiam in gra-
tia pro ilüus connnuatione,licet de i c g e 
ordinaria ,Dci,noncadat fub mérito no-
ftro condigno, potefttamen de poten-
tiaabíblura. Necoppoíitumdocuit D-
Thomas ? n e c á Tbomiftis dcfenditur, 
fed pluresidcenfent non cflc diuina; om 
nipotentixnegandumritaZumel uz.q* 
114 4 rrv9 (¿ /Í • 1. verá, fid p rafeólo, S¿ in 
íblutione á d quaitum,o¿; Lorca circa ci 
catum argumentum. 
A d connrmationem.conceíTo ante 
cedenti, n e g ó conícquentiam & ratio 
diTcriminisell dúplex: prima.nam con-
feruatioeíladió phyííca importásphy 
ficamdepcndentiam conferuati, a. c o n -
reruate,ad quam petitúí phyííca diftin-
ü i o inrer prindpium,6¿tcrminum;me 
ritumautem phyíica prsmi'j caufanon 
eít , ícd tantum moralis;ac perconfe-
quens phyficamdiftindioné iiitci'pi'as-
mium,& princi piura mériti non expoí-
cit,fcd tantum motalem^qua; ínter tem 
vt primofactam,&: Gouferuatam inter-
cederé poteíl,ílnempé,di'tin'£tis, Ó¿in 
cunnexisdecernantur decrctis- Secun-
da: nam conferuatio phyíica non caufat 
nifi phyíicc exiftens^cocxiílcnsteniíi 
no cojiteruato^ coníequenterfui prin 
cipi'j phyíicam exiftcutiani delldcrat: 
vndc ,vt idem coníeruarct le ipíurn jidé 
fecundum idem eílet terminas,^: prin 
c i p i i i m ,íiquidem vt conferaatam ,íüi 
conícruationcm caararct,ú¿ vt fie, c a n -




tum autem n u n c exiftens, potcíl mora-
litcrterminum c a u í a r c tempore í a t u -
ro exhibendum, qúinprocali t e m p o r e 
exiíhtj&rconíequemer rncíitutti dclpi 
densab íncamatione, vt uunc c x i i t c u -
tc,potén- eandem, vt pro craaino exÍ itu 
ram caufarequin ab e a d e m vt p to tune 
exilíente dependeat. 
Teít io arguitur: vnio namque per-
íbnaHs , í iue gratia vnionisChiiili tr ibuk 
ilüus operationib9 totum valorcm, qug 
p Q t c f t j C u m lilisvalorenl prceftet infini* ^gw^c-
tum,quoraaior excogitad n o n p : tcil; tum* 
at non tribuit i l l is valorem adu mérito- I 
dam Gontinuationislniarnaticnisjali:ÍS j 
illamde fadomeruufet,cuius c o u r r a i i u i 
infecunda parte noilrx conciu íion s cío | 
cemusí erg o iu openbus Chriili n o n ell: 
íutficiens condignitas ad vnionis conti- t 
nuationem merendam. Reipondeo, 
conce[íamaiori,di^ingucndo minores 
quoad f u f í i C í e i m a m , negó minorem; 
quoad e f f í caCián i , cocedo minorem, (S¿ 
negó conlequentiam: nam quod Chri-
ftits de fado vni onis perfouaijs cótinua-
tiónem non mcruerit, n o n prouenit e í 
defeduvaiodsA'f^fficientiai , fed quia 
ád illam promcrendam fuá m-rira non 
applicuitjatquc adeó ex eo quod de la-
d o iilam non merucrit, nótequiturno 
potuille iljám mcdto condigno mcrcri, 
etiam depotentiaabfoluta,ücLuin tcn-
tentiaNazari'j, cuius.eil argumcntuni j 
illa confequentia non t e n e t : G r & t U 
vnionis tnbuii dejafio üpcfibus Chrifli 
Dimtnitotum valorem^u-empottji, ¡cd 
non tribuit i l l is , qüod de futte Jncama '* 
t iv í t 'mPatr i s mermfet : ergo a¿ lucar* 
nát ionemPatr i s ymfcndAm.ftjñcientcm' 
•Viílorem nonhítbénr i prasmife namqj 
funt ver3e,&: concluílo faifa in íententia 
Nazad'i pluribusiocisfatcntis, potuilic 
Chriltum IncarnationcmPatris méri to 
condigno mercrijü padum de h o c prx 
m i ó pr-xcefulct, S¿Chriltus fuá mec JA 
adidpraifnium applicaiiíet- Et in om-
nmm Theologorum fcntcntia ,non om 
ne^ad quod ellin Cháfti rncntisílmi-
cieai.ia,fuit de fado illis in prxmiiii col-
latumifucrunt enim íufñcicntiaadfalu-
tcm damnaromnijomniumque praíde-
ftinati on c m ,q ax tamen de t ad oC h ri 'X9 
D o m m u s non m?rait, vel ex defedu 
r i t o ^ o n i t t . 
, adcapremiaprcmerenda. 
j n j Dcmqaeargmmf,&mftaturcotra 
7 ircamíohitioncm^mcritum condi^nü 
Vltimo noil g ¡ | ¿jpra inciinationem principij 
argnitur clií/tmficantis^ íbd continuatio lucarna» 
' tibnis eit in rationc príemij íupra incii-
nationem gratix vnioniSjVtdigriifica-
tiüxmGL'iti; cügooperaChníli Domini 
gratia vnionisdigniñcata,iicqucant clie 
merita condigna cqntmuationis illius. 
Confcquutio eíl bona Maior commu-
niter á Thomillisdocetur, Nosque illa 
difp.prxci dsn ti docuimus. Mincraute 
probatnr: gratia vnionis petit ab intnn-
ícco;fLiicontiniiatíoucm , vt factam ex 
vi eiufdcm dccrcri,qQO illius fubítancia, 
6¿ prima exiítentiadeceniirur7vt proba-
tes fecundam parrem noikas conciuíio 
nisdocaimusifcdab intrinleco petit.. vt 
decretum ,quo ilLíusfubftantia, & pri-
ma cxÍLlentiadeccrnitür,Ubcralc ílr 
gratiofum reípediue ad opera,quorü 
ipfa eft principinm: crgo petit sb intrin-
fecOjVt Ulius continuatio íit gratia in c5 
parationc ad opera ad Incarnatioaem fe 
qUuta;&; conícquenternon poteít abin 
triníceo inclinare ad fui cóntinuatiónc, 
vt talium operum prxmium.Patet ha-c 
conrcquenriaaiam duas inclinationesop 
poí l ts non podunr vni , & eidem com-
petere^íédindinarlo ad continuatíoné, 
vt ad gratiain , u¿: inclinatioad candem 
v-: ad prjfEnium., rcípeda eoruade opc-
ram funt inciinationes oppoíltJe: crgo 
fíab intrinleco petit fui cóntinuatiónc 
\!tgratiam reípectu operum proceden-
tium abipfa^nequitincünarcab intrin-
co in eandem continuationcm,vteoru-
dem operum pro;rmum. 
Hoc argumentum cícteris vrgenti9 
eft,verum adhuenon conuincit^d iliud 
refpondco jConceiía maiori, negando 
minorem. Ad probationenijConccísis 
maiori,5^ minori, & prima confequen-
tia,üiilinguo fecundum confequensmo 
poteíl ad íui continuad oncm3vt ad prúE-
miumtaliam operum inclinare inclina 
t ionc a bfo lata, con cedo c o níeq uentu; 
inclimtione. conditionata obiectiué?ni-
nnrurn fub coaüitioue,quodnondeccr 
natur c§ütinuatio Incarnationis ex vi 
ciuídemdccrcti cutii Incarnationis fub-
ll:aaúa,nego coníc:|uentiam. Contra 




3 quentiscprobatlo: narali-cetindmano. 
nesabfolutcead continaarioncm,vt gr a-
t i a m ^ vt praemium?rcipcdú eorüdcm 
operum íintindinatione - opoolitaíjin-
dinatio tamen abfolura ad iliam .vt gra-
tiam Jk. indinatio conditfqnatáad ean-
dem v't prxmium,inter fe non opponü-
tnr ^ Ucet autem Incarnatio petac ab in 
trinfeco inclinaticncabí'oiuta fui conri-
nuatioiiem7vt gratiam^reíped u operum 
fubfequentium íncarnationcm, quiaab 
íolute pctit,quoü contimmio coaem dé 
orcto cum fabftantia Incarnationis de-
cernaturj fim.ul tamen babee inciinatio-
nem ? & íufñcientiam intrinlecá ad hoc, 
quod i l Dcus, non confulta reí natura, 
noneodcm^cddiueífis decretisfubítan 
tiam Incarnationis,^ ilUus continuatio 
ncmdecernat,Ulam vt íliorum operum 
prsemium aequirati Et quidem gratia v-
nionis humamtatifada ab intrinleco in 
clinat,^abfolutc petit, vt illiíhprimo 
iriítanti gratia habitualis^vifio beatifica, 
&: corporis bcatitudo tribuantur j&con 
fcqiicnter, vt gratiosé conferantur j non 
emm potuerunt in primo inítaiti ex me j 
ritis proprijs haben ,vt ex dicendiscon-
ftabitj &¿ tamen fimul cum hac exigen-
tia abloluta,cft in gratia vnionis inclina 
t i o ^  intrinfeca fufficienria ad dic.enda 
opera condigna Ulomm fub conditio-
ne,quodinprimo inftantinon dentur, 
& detado dignificauit opera in ordinc 
adbeat i tudinemcorpoñ^qmahxcno 
fuir proprimoinílanti conccda,led vfqj 
admortem feruata-vt locusilcdemptio 
ni daretur: pariter crgo in prxíenti cum 
exigentia abfoluta ÍUÍS continuanuds 
vt gratix,ftat iníncarnationc incliiiáao, 
& intrinfeca fufficienria ad opera taiis 
continuationismeritoria,& condigna 
fub conaitione, quod non decematur 
continuatio ex v i decveti decerncntis 
cmsfubftantiam-
Deinde contra fecundam partcm 
conduíionis argmtnrinam C hriltodc* 
t?et atíribui,quidquid digiiitam cít, fi 
contradidioncm nonimplicatj ícd ha-
bcre continuationem fuo¿ Incarnationis 
exmeritis^ignitaseft^aUáscócradic- f4™ > 
tionemnonimpücat,Ytijnprima con. f , r , 
duuoaispaitedocuimusrergodcrado 
memic fax Incarnationis conü'nuaao- l „ r ^ i . 









abíblaiemaiorem ,vci clarítatis gratia 
dildi gue.;tio; íinúíia inconnaturahras 
in ordine gratia; intcrccdar, concedo 
maiorcrmfi aliqua inconr.aturalitasm-
ordine graiia^vei infubllanciaí Vclití 
IYÍ odo in v eniatur,négo maiorcm^ c5 
ceda minorifiiegoconfcquedam j quia 
vt Ghidftusíü^ Ineárnatíonis continua 
tionem mcrcrcturde condigno, necef-
íarium crat^qncd nondecernerctLir, ex 
vi eiuídem decreti prima Incarnatioiüs 
e x úten t i a,¿¿ i 1 Uus cótinuatio ,cu ius op -
poíltum petit Incarnatio vt íibi conna-
turales vnde íicLit hac ratione inícñtérí 
tiaSuarez,necíubllantiaIncamacionis, 
nechabituaiis gratia fucrutdc fado prx 
mia inentomm Chri i t i , quiaad primu 
requircbaturanticipatapraemij lolatio, 
qaod eftprxter coanataralem moduiil 
praemiandij ¿x:adíecundum quedadas 
íupernatiuales á gratia habituaii non 
pracederenr^ conlequenter non elice 
rentur ea connaturalitate^uam petutít: 
ita innoitra íententia,etfi nonimplicet 
continuationem Incamationis Llib m e-
ritis Chriiti cadere,defactotamen not] 
fuittaliuni me itorumprxmium ,quia 
ad hoc exigebatur non decerni conti-
nuationem ex vi decreti terminan adln 
carnationisfabrtant iam jCuiuscontrari u 
petiturab Incarnatione,vt ílbiconna-
turale. 
Sed dicesjideo opera Chrifti Domi 
ni non faerunt de fado remunerata per 
Incamationis fubftantiam^quiaiüamin 
executione luppoíuerant;<S¿ conle |ue-
ter nece Jarium crat,quod prcemium an 
ricipatc daretur,quod extraordinarium 
eír,¿¿ extra connaturalem modum príe 
miandi:at opera Chrifti non fuppone-
bant continuationem Incamationis, vt 
cxeeutam,fed potius aliquas operad o-
nesprasceireruntin ordine executionis 
Iricarnationctn vt conti matam : na ni 
opera primiinítantis prasceirermitdara 
tione Incarnationem,vt temporefubfe-
quuto durantem:ergo, omni connatura 
litatc íeruata, potuer u n tlacarnationem 
mereri^ac per confequensiliani meruc 
runrdefado BsCÍpondeOjCócersis maio 
rij&minori ;negando confequentiam-, 
vtenim conrinuatio Incamationis eííet 
pr<Kmium meritorum Chriiti connatu-
raUter,non fuffie iebat,quod iüis c det in 
executione poíteriorU'ed iníliper opor-
tebat,quod decretum executiuum In-
carnatiunisvr continuando, eder polte 
riusdccreto executiüo meritorum ,co 
qaod meritum non alicer Cáüíat p r i -
mium.míi moúehdo,6¿ aliiciendo volú 
tatcmprxmiantis, vel intentiuam , vel 
fáltim executiuam, adquod requiritur, 
vt connaturaiiter fiat, quod decretum 
executiuum promij nópr.ecedat decre-
tum executiuum meriti;licet autem có 
tinaatio Incamationis fierit poiterior 
executiuéaliquibusChriíti meritis, de-
creta \\\ tamen executiv'um continnatiü 
nis Incarnationis,prius fu'it decreto exe-
cutiuo meritorum, nam fuit idemcum 
decreto execuuuo íubibnthií Incarna-
tionis,quod mericaChddi ^rascélsit|6¿ 
jdeo non potueruuc tnerlfíChrifti ter-
minad connaturaiiterad cóntinuatíonq 
Incamationis. 
Sed inftabis aduerTus iftamfol'irio-
nem prim j,Ltat rem vt execatam rv-rmi 
nare m:ritum,qain decretum execu-
tivum moaeat ir á tali m ?rico: erg > abf-
que praícedenda ad decretum execu- • 
tivum Incamationis, inatenus continua 
ta; cum Tola preccedentia ad eius conti-
naationcm in orduie executionis,po-
tuit Chriílus Domiaus connaturaiiter 
continuationemfuo Incamationis me-
rerú Probatur antecedensrnon mi ñus 
immediate conneclitur decretum inten 
tiuum cum decreto executiüo ,quam 
hoc cum executione, nec min9 infallibi 
licer, fed hac connexione non obftante, 
poteLl quis mereri decretum executivú 
non promerito inteutmo: ergo paritef 
poterit rei executio caderefub aliquo 
mcrito,quin decretum executivum fub 
tali mérito comprehendatur. Secundo: 
nam ordo 'nter decreta executiua Dci 
comméíuratur ordini obiedorum vt in 
executione, 8¿ colligitur ex i l lo : vnde, 
quia gloria in executione merita prae-
fupponit,etíi decretum intentivum glo 
rio; non fupponat merita, fed praecedat; 
decretum tamen execut uü gloria; pofh 
merita elt 5 fed continuado Incarnatio-
niseílin executione pollerior aiiquib9 
Chriftimeritis:ergo decretum execu-
tivumdida; continuationis prapfuppo-
nit aliqua merita Chrifti,&:iUorum de-
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j Tcrt;o:nam cfto continuatio Incar 
m ú o m s r S ¿ illius prima exiftentiaeoda 
i deccrnáturdecreto j poteil hoedecretú 
I vt terminatum ad primam exiftenriam, 
I prárfeindere a ttteritis)3¿ prour termina 
( turadcomin-iationcm,ex meritiseilc: 
crgoquod deerttum exequutivum con 
tinuationis íit idem cum decreto execu 
tiuo íubftáhtias Incarnationisj &: coníe-
quenterfupponaturaddecretum execu 
tiuum mccitcmmjrtontollit quomin9 
Incarnationis continuatio fit prajmium 
mcritorum Chrifti. Probatur antecé-
deos primouiam ex vi ciuídemdecreti 
fuit factum íubieclum praedeílinationis 
Ghi*ÍLH¿¿ terminus^ tamencompara-
tioneadrerminumeftvera propria 
gracia, fecus autem fub terminatione ad 
fübiefttiin : ergo pariter, idem decretii 
exequenslubltantiam Incarnationis 
ciusconcinuptlonem, poterit elle ex m 
ftitia lub terminatione ad continuatio-
nem,quamuistub terminatione ad pri^ 
mam ex iftentlam ex iullitia non fit- Se-
cundo : nam conferuatio ell eadem ac-
tio cum prima rei produ iione.ellenitn 
continuataprodu¿tio ^¿ camen hac ide 
titate non obftante poteft conferuatio 
e.Veex meritis,¿¿ prima produwtiogra 
tía; ergo paritec ídem decretumDei exe 
quens^poterir ciíe ex iuíHtia$¿ mérito-
r.üm prxmium;vttermi, arur ad rei con 
tinuationem^ fine meritis,vt ad prima 
cxiítentiam terminatur; & confequen 
terabrque vlla inconnaturaiitate in de-
creto Incarnationis poterit illius conti-
nuatio fub meritisChrifti -adere. 
Reípondeoad primam replicam^ne 
gando antecedens: ad cuius probatio-
ncmprxtermiifa maiorí,& conceíTami 
nori,n f go confequeatiatri: ratio autem 
dilcritninis elt: nam vt meritum influat 
in prxmium, deber voiuntatem p r x -
miantis moucre,poteil autem meritum 
non mouens volúntatem intentiuam, 
mouere ad executiuam 5 quia vtraque 
illa voluntas libértate intrinfeca , & d i -
ftindagaudet 5 poit voluntatem autem 
executiuam 7etllactio diftinda fequa-
tar,nei-npe exccucio,hjeclibertatem in 
trinfecam diftinftam á volúntate execu 
tina aonhabst; ac per confequens, ve! 
merícamd^bsc mouere volúntate exe-
cutiuam prxníiantis, vel non poteíl 
z4-
ad executioncm mouere; quia hxc ter-
minare nequievim motiuam meritoria 
immeaiaté , & ratione fui,ied mediaré, , 
óc rationevoluntatisexequentis. Adfe- ¡ j j r -
cuhdani,diftinguü maiorenirordini exe 
cutionis obiectorum,primo^per fe * 
terminantium habitudinem decreti,c5 
cedo maioremmon primo,fed fecundo 
terminantium.nego maiorem: & con-
ceda tni ñor i ,nego cófequenti a m-Nani 
continuatio Incarnationis non termi-
nar p rimaao, 5¿ per fe decretum inten-
tiuum^au.t executiuum ,fed decermtur 
ex videcreti primoterminati ad Incar-
nationis fubitantiam vt primo exilten-
tem. Vnde cum prima exillentia Incar 
nationisexecutiué omne merituChri-ñiprJícedat,quamuis eius continuatio 
fitexecutiiié polkrior aliquibus Chri-
fti meritis,decretumexecutivum con-
tinuationis Incarnationis,non eít pofte 
rius,íed prius deacto executiuo me. 
ritorum, 
Adterdam, negó antecedens. A d ! 
primam probarionem^conceíTamaiori, ád ^ & 
6cminori, negó Cottfequcntiam^ratio \ad i.pro 
autemdifcrimínís eft :nam decretum ve I ¿4fiV nt 
termiaatum ad fubíecti fabricationem ^?rece-
non eífe propric gratiam ^&eiTepro- identis. 
prié gratiofum, prout comparatur ad 
ter minum ,nópetit diverla motiua,íed 
folum íub prima coníideratione gratia 
no eft; quia gratia vt proprie taiis iu,pe 
tit fubie¿tum,vt exiitenspríeinteiligi^ 
quia decretum vt fabricatiuum fubie-
d i , illud non fupponit prxintelledum 
vtexillensjbené ramen íuo compara-
rionc ad terminum,ide6 in hac compa-
racione^eré,^ proprié gratia cftj fecus 
autem fub priori, vt autem fiat tranílrus 
de gratia in actum iuititia;, diuerfa re-
quirunturmotiua, quod non ftat cum 
decreti identitatej ¿¿ ideo in eodem de-
creto noncompatiuntur í imulradoli-
beralitatis ratio iu l l i t i a 
Ad fecundam, concefsismaiori 
minori, negó confequentíam 5 ratio au-
tem difcriminiseíbnaiicet conferuatio, 
& prima reiprodudio lint eadem adió 
ent itatiué, políunt diueríis aduus vo-
iuntatis decerni, quorum vnus mouea-
rur á meritis, altcrabillis prxfcindatjac 
per confequens, non obftante prasdida 
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fubeO: decreto iiberali clTegratia,<5¿: eiuí 
demeótinuatio, vt ílibeli decreto mo-
to a. meritis elle pr^mium , ó¿ corona 
iuftitiaí; qu ia adiuitas mcritorum non 
eítimniediate ad adioné cxrcrior^m, 
íedinteriorimedianre, nempé , quate-
nus m o u é n t voluutarem pra^miantisad 
agenduni jV. Iconleruandum j C c C t c r u m 
decretum voiantatis iiberum príemia-
toíisimmediatam liabitudinem meri-
torum terminar ratione fuij ac per con-
fequens,vt íub mérito Cidat,debet me-
rita^vt motiuarcípicereí variato autem 
moriuo,^ adus voiuntatis variatur; &c 
ideo non ftat cum omnimoda idéritatc 
formaii;&: virtualidecreri, eíTc ex me-
ritis fub vna terminatione > & libérale 
fub alia* 
§. í l í . 
D e j \ d a t e r m t a t é H e a t i f s i m A 
V i r g i n i s . 
IT SECVNDA CONCLVSIO. Ñ o ñ 
rneruú Chftjius Vi%inis M a t e r n i 
tatem jioc eft.ex Bemjsiriict Vtrgine naf 
Ctf & q u o d i p f tm Virgo conciperec. Con 
cluíionem iftam tuentur Medina fajsra 
q , 2 . a r t . i i dub. i . cowe/w^3. Cabrera 
difp'i-conchfq.. Vincentiu^ ieGratia, 
Chrifti q-s.pag.462.docens>fententiá 
oppoíitam non poífe probabilí ratione 
fuaderi5Lorca d f¡)>zz. rtvm^zS.ScHa.-
zarius utora q.z- itrt, 11. controuerfi 
9 .6 , conclitf g. Tenent etiam ex PP^ 
Societatis Suarez fapra dijp< 10. /eíí-.4 
falso a Recentioribus pro oppoíirafen-
tentiarclatus^Granadus c>ntrou,i.de 
Inc<t\nítt.trtitk.l^.di¡h-Z (éf} . l dd fini$ 
Se ex difcipulis Scoti Caftillo iijp.9* q 
S-c n d . ] . Et probatur 5 noenim minor 
repugnantia eft^in eo quod prmeipium 
mediatum meriticadat fub mérito aCt9, 
cuius eft principiun^quam principium 
immediatu ^ fed Beatifsimá Virgo fuit 
mediatum principium meritoru Chri-
fti Domini , quatenus fuit principium 
humanitatis, quaj fuitiiiorum irnme-
Primt 
diatum principium Íergo licuthx'cnó ^ 
potuit fub mentís Chrifti cáderfl 1 ira 
nec ucariísima Virgo, vt fuit principiá 
mediatum, potuit fub ciíUem mcrins 
cadere 
Rcfpondcbis primo í principium 
remotum medti,non poile eífe tej mi-
num meriti procedeatis ab co, quod a ¡ 
taliprincipio depeildct collderatofor- ; J ^ í , r / C 
iuaUter^bené tamen matetialiter^Chrl 
ftusautem produdusfuitduplid adió 
neadxquata^na áíbloDco,aJiaá Deo 
íimul;& Vrirgine;& vtper primam pro 
dudum,fuitpnncipiu meriri Matcrm-
tatisVirginis,&; generationis ex ipíaj 
ficautem non mít VirginiS Füius; ac 
proindeformalirer ^quareni.s natusex 
Virginenonfaitprincipi .m meriti fui 
pdncipijremoti,ledtiutum nciateriali; ! 
ter. Vel fecundo refpotidebisí v.hd- SccüdáA 
ftum,ct(i in fuo primo e í f e , & infama-. 
turali coñferuatione dependentiam á 
Beatifsimá Virgine habuent j in fui ta-
men conicruatione miraculofa, quali-
ter fuit á Dco ante mortem cóferuatus, 
nullam ab illiusconcuríu dep¿dcntiam 
habuiiTe, ¿¿éx meritis illius prceuiíi in 
prasdido ftatu/uilíe eledam 'eatiísinu 
Virginem in MatremChrifti:vndc exi-
ftentia,¿¿ Máternitas Chrifti, fuit cf-
fectus in genere caufs moralisChri^i, 
non vtdependentis/ed vt independen-
tis áMaterno Virginisconcuríu. 
Veltertio rcfpondebis-, quod licef 
principium mediatum meiidvage ,0*: 
in confufo fumptum , non poísit erfe 
terminus meriti, cuius eft principiumj 
principium tamc hoedererminaté pírjfi 
a l io, benc poteft fub mérito, cuius eft 
principi(im,cadcre,¿¿ íiede fado con 
tigir in pra:íenti; nam Chdltus decre-
tusfuir primo decreto disiundiuo prin 
cipij, ¿¿intuitumeriterum Chnfti , vt , 
pr.icuiíi operanrrs^uit V i^rgo in eiuj; Ma j 
trem prsBaiijs f:£miais eleda- C^iaíto Qx&rtd 
rcfpondebis; Chriftum/3¿: illiusmerita ; 
vt pneuifain vi decretiintentiui, mora-
literinñujíiífein decreturn execuduCi^ I 
generationis cíus ex Virgine , ^ i l l i u s 
Matcrnitatis: ex quo non iequitur,priii 
cipium mediatum meriri poile elle rer-
minummeriti: nam Chriftus vt iain-
teationenondependeta Virgine ,vt i 
priiicipio,fed folum in executione 
teñid* 
Vel 









: femaiorem de principio rmeriti eden-
l riali? íú&m autem de principio ncn cf-
1 ícntiali,¿¿ Beatifsima V¡rgo non fuit 
principium e ientiale Chriiti; cum po-
tucrit>velaDeoíint concurluf^mmx 
produciré! cum alteriusfjeminx con-
curili^^ ideó potuit eiíe prxmium me-
n t ó n m ChaLU,eito Incarnatio,quia 
prin cipium eil elsetiale meritoru Chri 
fti Domini ,iiIorum prxmium eirene-
quiuerit. Sed nulla ex hislolutiombus 
argumento factoíatisfacit^primareij 
citur primo: nam eundem numero ef-
fedumnon poire,ctiam de potentiaab-
foluta,adupU ci caufaadsquata^ non 
fubordinata procederé ,fusé in phyíica 
á NoftrisThomiilisdocetur. Secundo 
in myílerio Incamationis nonfuntmul 
tiplicandamiracula abfque vrgentine-
ceísitate-, fed vnum eftedum no poíle á 
du plici cauía adsquata, & noníubo^di-
nataproduci, íaltimde legcordinaria, 
¿¿attcntis rcrumnaturis, docct com-
munis Philoíbphorum fentetia; ac per 
confequensfinemiraculo nequit con-
tingere- ergoailerendumde Chriiti hu 
manitate nonetl,cumadid aüerendu 
vrgcns fundamcntum non íit-
Tertio: nam vel illa dúplex a d í o 
cñent fimultempore,&: natura, veiac-
tio produdiua Dei ,laitim natura prce-
cederet generationem ex Virgme,neu-
trum dici poteft: ergo nec folutio 
trad ta. Minorpro prima parte eft cer-
nísima: finamqjactio produdiua Dei 
non prcecedk generationem ex Virgi-
ne/akim praecedetianaturx-.ergo Chri 
íius,quatenusperillam produdus,no 
prxcedit ordine natura: esndem gene-
rat ionem^ Cúnfequenter,prinGÍpium 
meritoriumtalis gener^tionis noneft; 
vt enim íit principium meritorium prc 
didse generationis, neceirum cft aquod 
illa ordine naturx antecedat- Pro íbcü-
da vero probatur^ íi namque actio pro-
dudiua Dei prxcedit generationem ex 
Virgine , non poteíl Chriftus veré , &: 
proprié dici genitus ex illa; athochxre 
ticum eíb ergo ad ió adxquata Dei no 
pra;cedit,etiam prioritate n aturas, geaé 
rationemex Virgine- Probatur maior; 
vnum ex alio veré, Se proprié generad, 
eílveré,&; proprié extra caulas viiliius 
conílituí- at Clirifto propriori naturas 
ad fui generationem adxqúaté produ-
do,nonpotel"í:de illo cum proprietate 
enunciari, quod ex vi c o ü C u r f u s Virgi-
nisexrra caulas conítituatur; cum iam 
fupponatur adxquaté per prjecedenté 
adionem conftitutus extra illas: ergo 
admitía prxcedenti adione produdi-
ua Chrifti adeequaté , nequit c u m pro -
prietate faluari,quod íit genitus ex V i r 
gine. 
Quarto reijeitur : nam Chriftum 
de condigno meruüTc Vkginis Mater-
nitatem,cft meruiíVe l u i generatione ex 
illa; fed non potuit Chriftus vt per pri-
mam adionem produdus, mereri fui 
generationem ex Virgine:ergo no po-
tuit mereriVirginisMaternitatem. Ma-
ior eft certa'.namMaternitas eí t relado 
íupra generationem fundatajfedno fíat 
meritum relationis,ablque mérito fun-
damenti relationis, íicut nec reíatione 
produci/ilíi fundamento produdoxr-
go Chriftum meruifle VirginisMater-
nitaíem.eft meruifte i'uigeneiationem 
ex illa. Minor aute probatur: non c^at, 
Chnftum meruifte generationem íúi, 
quinfuiprimam exiftentiam mereatun 
tum,quia non ftat efficienter phyficc 
in adione influcre abfque influxu phy-
fico in terminum,- Se confequenternee 
infiuxus moralis in actionem poterit 
ftare abfque influxu moraliefteáluoin 
terminum talis adionis* T ü m etiam, 
quia nihil aliudeft rei exiftentiam me-
reri , quam mereri illius extra caufas po-
íitionem,qucd íit per adionem produ-
diuam^fed Chriftus noa potuit, etiam 
de potentia abfoluta merer iíüi prímam 
exiftentiam , vt Au6\orcs traditag folu-
tion is fatentur, aut faltim de fado non 
meruit ,vt tenet Theoiogorum com 
muñís coníenfus: ergo non potuit me-
reri de pot entia abfoluta fui generatio-
nem ex Virgine, vel faltim non meruit 
illam de fado. 
Q i o d amplius explico, & confir-
mo in hunc modum: cadem propr Jéta-
te , qua conceditur Beadfsimam Vir-
ginem Chriftum genuifte, velcfiicien-
t i i vel materiali concúríu, quod proba-
biliuseft, afterendumeft Chriftum fe 
ipfum meruifte, íl meruit fui generado 
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gcnaiíré,arm omniproprictate conce-
ditur. ertoiupponatLirChriftiis alia ac-
cione adcE^uata pi-oductiis: crgo etiam 
hac non obftancc , concedendum cl l , 
ChrKtarní'uiipuus exiftentiam abfolu-
té,6¿:camomni proprietate mcruiiTe> 
Minorem vt fide certam fnppommu^ 
Maior autem probatur; ideó primum 
cum proprietate conceditur > quiave-
r i i tn , propriumqueconcuifum mate-
terialem, aut efíedívum exercuit Bsa» 
tifsima Virgoin ád iouem, per qtiam 
veré füit genitusCbriíiusjfed inícnten 
tia, quam impugnam us, Chriítusexer. 
cukvecum, propriumque concnríum 
eífcílivum mericodum in actionem, 
per quam vere,j¿ proprié fuitChnílus 
ex tía caufas produdus: ergo tanta cum 
proprietate concedendum eí l^hrif t i i 
íuiipíiusexiftentiam abfolutc mc^uif-
fe ,ac conceditur Virgincm Chriíhim 
geuniiTe. 
Ex quibus praeoccupatu mauet ad-
uerfaríorum eí¥ugium,aíréretium, ideó 
concedendum non efíe abfoluté ,Chri-
llumfuiexiftentiamnleruiiíe, quia me 
fitum fuam caufalitatem inprxmian-
teni exercet ,eius voluntatcm mouen-
doj&quiain praefenti cafafupponitnc 
Dei voluntas deccrminata ad dandam 
Chrifto exiftentiam per primam pro-
ductionem adxquatam^ üc confequens, 
quod etíi moucrit mcritorié volúntate 
diuinam ad tecundü decretum de Chri-. 
fto ex Virgine generando, non debeat 
abíoluté concedí, Chdftum fui ipíius 
exiftentiam abfoluté,.5¿ proprié mcruif 
fc,fed cum addíto diminueme,ncm-
pé,quoad circunftantíam. Quod eroi-
giumex dictis prxcluditur 5 ücut enim 
mcrimm fuam caufalítaté exercet mo-
uendo voluntatem prxraiantis: ita cau-
fa phvíica rem extra caufas ponédo; fed 
proprietaci caufo phyíicíE in concurre-
do effediuc ,aut materialiter ,n,onob-
ítat prxfuppoíita adió adaequata rem 
extra caufas confiituens in dodrina tra 
ditsfoiutionis: ergo proprietati cócur 
fus eíFediuimoralisnonobrcatprxfup -
poíita voluntas prxmiantis. 
Denlque principalem folutionem 
impugno^ ÍI namque potuit Chdftus 
dupiiei adione ad>squata produci, Se 
hac dupl'i ci adion e fu pp oíita, f .ü fe cun 
\ dam produdi'jnem mcreri, potuit ctia 
eiusanima duplicé adioncm Ddcrea-
tiua adxquatavnterminare,^: vt pr-.viu-
da per vnam mcreri fui produdioncm 
per aiiajcñ non appnrcat maior in vno, 
quam in alio rcpugnanria,j"cd íbcüdumj 
veinonpotuitfieride potenria abi üu-
ta,ve.líi potuit^c fado tamen non con-
tigi^nulluscnim Thcologomm aíTe-
ruit Chriftum fuá; anima; creationcm 
itteruiífc; ergo primñ, vcl repugnar, vel • 
faltim de fació non accidit. 
Deinde íe cunda folutio rei jeitur pri-
mo :nam de diuinisdecrctisloqui, ¿¿ ! S e ^ f 
fentiredebemusiuxta modum conatU ' J .l0 
raiem, niíioppoíitüíit reuclatum, vcl \reS.cit*f 
exreuelatisvrgentifsimé inferaturj fed lPrím¡J* 
Chriftü decerni pdusin ftatu viuendi 
miraculosé,^:in illo ftatu mcreri, qua 
in ftatu viuendi,&confemarionis cóna 
i"uralis,inconnaturaIe eí^&íic fui líe de-
cretatü,nullibi inuenitur i'euciatñ, nec 
exreuelatisvrgentirationeinferturier-
go abfque fundameto/ic coftituirur^ac 
proinde abfq-fundamento afeitar ex 
meritiseius prout fie prxm(i? & pra:dif-
ñnitijfuilTcBeatifsima Virginé ineius 
Matrem eledam. Secundoniam iuxta 
com unem Theologorü fcntentia,q 11 id 
quidCiiriíl9 mocte meruit,meruitcna 
omnibusadibus,quos exercuit in ftatu 
capaci merendi, de quo fvpra in hoc 
Tradatii; fedillisadibus,quos Chriílus 
conaturaliter viuens^ conferuatui; cli 
cuic,no meruit Virginis Maternitatcm, 
nec ex illa generad; ergo nec adibus, 
quos exercuit in ílacu miraculofo ÍUOJ 
conferuationis-
Terria ex didis .f'^cc^rei jei-
tUi4:naiicetmedtüpofsitde fodonon 
próecedeiíe praímium in ordineexecuti 




hasc prxcedentia repúgnete ícdmcritis \Prtmo 
Chrifti Dnirepugnat inordineexecu- ' 
tionis prxcederc fui gencratione ex Vir 
ginc; ergo non potuit hanc gencratio-
ne mereri,etiápcr opera dicita in ftatu 
miraculofo. Probarur minor: repugaat 
ChriPu^qui eíl iftorum mcritorü prin-
cipiü,priusmiraCulosé viuere,aut in vi-
ta coícmarií& poftea in executione naf 
ciex Beatifsima Virgine: ergo etiam re 
pugnar meritisChrifti.adhuc vt miracu 
losé viuentis,ín executioneantecedcfc 1 
N n fui 





P a terco 
f r i m e 
íuicx Virgine Matiuitatc. D c n i ^ ná 
CILO id poí'sibüe foret.quod íiede tacto 
Cóotiugcaritycxprcfsc cft contra Augu-
ítmunv.crgo aiicrendiirn non eit Proba 
turamecedeas: nam iuxta AuguLUnú 
ito.z.depcccMorum meriits ca^.iy. Itk. 
13 . fíe T i i n i t a i c c í p - I7'ferm>9- í n M a t . 
tks,ttm firm&M yerhis Jpojtoh in É n -
chindíunccap*} 6 . & C A V .4 O- / ib J e p r * -
deftirtát. Satitt'jyuncap. 1$- V n i o hn-
manitatisad Vcrbum omnmó gratioía 
fiíitrefpeáu humaniiatis Chrilfeij at íi 
conceptio Chriili ex beatilsima \^irgi-
nc fuiiíét ex medtis eius prxuifijVtmi-
raculosé viuentis,n6 fuilíet ^ratiofa om 
niño vniohamanitatisad Verbum: cr-
go de fado non meruit Chriftns, vtin 
taii ítatuviuens,vnionem iucehumani-
tatisad Verbum. 
QuodampUusexplic^exverbis A u -
gllllini/o c iutodt prjedeiUSantio^um 
fíí- .15 vbi relarisomnib9,qnx inChri 
fti generatione euenerunt,& Ínter alia, 
quod deSpiritu Santto, & Virginc na-
tuslit jitahabef. i V e ^ f e , ^ omniafin-
gttlaritcradwi>a> d a ^ d i í í f t qu<c eius 
propriá vetifsime dt'cipojfunt fingulirí-
te't'n illoAccepit humana , ideft, noflrA 
M u r a mullís ciuspmcederibits mertis* 
Etpropéíinemcapitis, ita concludit: 
Qutsqais in vafite no jiro pr^ceaetia me 
ritafingulAvis ill ius generationis inueue 
rirjpfein nobis eius memhris prtceden-
tia m a i t a multipUcata regenerationis 
inquirat, neq 'te enim retributa ejl Chri-
jlo i l la gentratiofid fribi*ta,-vt aítcuius 
ab omniobl igxt ionepeccat ídefplr i t t t f& 
yirgíne najeeretm-. Hxc Auguítinus.-ex 
quíbus apertifsimé conítat, feufiife co-
ceptionemChdftiex Virgine omninó 
gratiofam fuiile-ac proinde non ex me 
ritisChrillijVtpraeuiíi in ftatufuxcon-
feruaríonis miraculof-c merentis. 
Paret coníequentia primo: nam de 
iftacóceptione alíerit Au¿Lirtinus,n5 
retributamXedtributamfuure^ at ílfuif 
íetpra;mium meritorum Chrifti praí» 
uifi in prxdicto ftatu, fui'Tet retributa 
cóceptio,&:non tributa-, ücut quia gra-
tia Antiquom PP ell pr^mium meri-
torum Chrifti vt praíuiU,n6dicitur t é * 
buta/ed retributa cóparatiue ad Chri-
ftum:ergomxtaAuguílinum>íatiuitas 
Chrifti ex Virgine nonfuit ex meritis 
Chriili pca&uiíi,vtmicaculosé viuentis. j 
Secundomácxéplohuiutcemo-dicon- \Secnv,da 
ceptionis probat Auguítinus,primam 
grarii omninó gratis donar^at prima 
gratia in nobis ,nOn folum no eft ex me 
ritis prxcedctibus ,leá nec etiam eft ex 
mencis fubfequentibus in Dci prjjuiíio 
ne exiltentibus: ergo NatiuitasChrnU 
ex Virgine^no folum fuit gratia per ex-
cluíioné meritorum anteccdentium3 
fed etíá per excluíionc meritom Chri-
fti,vtpra£uiíimiraculosé viuentis- Ex 
qulbusprajcluditur eifugium Cardina 
lis Lugoailerentis,mentc Auguftini fo 
lum fuitfeoftenderegratuita primaexi 
ftentiá Incarnationisin pracuiíionedi* 
uina,íimiiiterque primam grati¿e auxi-
liantiscollationem,nec multum de ve-
ritate exempli curafle , quo id expli-
cuit in prima Chrifti ex Virgine con-
ceptione. 
Contra quamcuaíione obftat pri-
mo j mente Auguftini non pro iibito 
noftro fingendáXcd ex illius verbis elie 
venandá^at verba Auguftini clarifsimé 
exprimunt,loqui deprima Chrifti ex 
Virgine cóceptione:crgo ab illa omne 
meritu, íiué antecedcs,íiuc fubfequens 
excludit Secundo j na affírmare Au-
guítinüfalso exéplo cótra Pclagianos, 
rationc gratuiti in primo noftro auxi. 
lio probaíre,efttato Doctori iniuriosíi; 
ergo vitanda cft folutio; cñin materijs 
degratiarecede^c ab Auguftino,larisle 
curünofit . Hecmagiseft aliom eftu-
giúprobandñjaircrentiüjmenteAuga-
ítiní fuilTe cxcludcrc a Chrifti cóceptio 
ne merita humanitatisantecedetia, no 
aute meritateporefubrequuta. Ña con 
traillud obftat primo, id quod datur 
proptermedra rubfequuta,non tribuí, 
fed veré retribui,neceíTe gratiá,led prx 
miQ;atqui Auguílin9 afterit cóceptio-
né Chrifti ex Spiritu Sado, & Virginc 
non retributamjed tributam fuifte: er-
go ex eludir menta fubfequuta-
Secundo: nam qui alfereref, primu 
noftrx fideiinnítia eíTeex meritis con -
dignisgratix,etiam tempore fubfequu 
tis,le opponeret Paulo docenti,inn'tiñ 
fidei cíTegradam: ergo docens coneep 
tionem Chrifti ex Virgine ñiiile ex me 
ritis íliblequatis, fe opponir Augufti- 1 
no afnrm.anti,non fuilic retribatam 3fed 
t r i b u -
Card n. \ 
deLi.^o] 
prxcliiM 


















Vltimc* rribatam,.v grariofam. Deniqucnam 
A L i g u l l i n u s a b excmplo conccpticnis 
Chnfti,qi.ia; tuit dona libcíalc,^; grado 
ílun, probat primü ftdci ímtiüeifegra-
tiornm in nobisjícdpnmü iaitiü fidci 
taiita-grariosú cft, quod cxciadit 0111-
ne mcritiuii antecedes, & tempoi'e lüb-» 
íecatum; crgoiuxta AuguiUnum Nati 
uitasChritUex Virgine omne ChnLli 
mei'itLim.yetiam íubíecatum exeludir. 
Etex ins tercia lolutioimpugnata 
reiinquitar primoinamprincipium im 
mediatLim;iiec quoad exiftentiamabfo 
lutá.nec etiam quoad coparatiuam po 
teíl cadere mb mérito operis proceden-
tisabipfo7vt Difp prxced. contra íimi-
le locutionern moaftrauimus: ergo ide 
eitdc principio mediato dicendum-Sc-
cundo: nam mérito repugnare nonpo-
teíl prxcedenria ad pr¿Emium ía ordi-
ne executionis, etii pofsit pcrmiíiué 
in hoc ordine á premio prascedi^ vt piu 
ries, tam hac dirputa tiene, quam prxce 
déti inculcauim9 ^redrepugnatmeritis 
Chriílimediaté áBeatifsima Virgine, 
prouchíEc determínate procederé, &c 
precederé in ordine exeCiuiuofuj Nati 
uitatemex illa: ergo Chriftusnon pp 
tuit,etiamdc potentia abibiuta,fiii Na-
tiuitatcm ex Virgine, etiam coparari-
Tirtio. ué,fumptam meceri. Temo:navtR.e 
centiores, hac folutione vtentes, fatcn-
tur,ctíi Incamatio,quce eftprincipium 
immediatíi meritorum Chrifti, potue-
ritde potentia abfoluta effe prcemium 
condignum operum procedentium ab 
ípfa fecundum exiílentíam comparati-
uam;de facto tamen prcemium iílorum 
meritorumnoníuicquia adhocnecef 
í'arium erat extraordinarius, vel miracu 
iofus rnodus decernendi, 3c prceuidedi, 
qui adftruendus íine vrgenti fundamen-
to non eft: ergo pariter tenentur adere 
rc,quod li cet non repugnet de p ocentia 
abfoluta, principium mediatum meriti 
cadere fub eodem mérito quoad exifte 
tiam comparatiuam^defado tamen nó 
fuilfe iítorum operum praímium. Patee 
confequentia: nam ÍI femel ad primum 
extraordinaria, S¿ miraculoía prouide-
tia neceílaria iudicatur,etíam ad fecun-
dum neceffaria debetcenferijiiec ma-
iusadhoc lecundum ,quam ad primú 
repedeur fundamenmm-
í Deniquemam Augüítinus ¡ o c o p m * 
XffHv ch.tto, in e x e m p U r ptimx gcatiat 
puris crcaturis ad innitiandam ñdem 
conccfsaiadduxir Natiuitaicm ex Vic* 
gine,vt ficut illa ex nullis mericisChri^ 
Mtraxitoi'iginem,probat,pnmiim fi-
dei initium vndequaq- eife graruitum; 
at prima gracia nobis infufa ad creden-
dum,non foium non eft ex mericis no-
ftris prajuííis quoad Cxiftcnciam abíblu 
tam,íednecex illis quoad comparati-
uamexiftentiamhabctuceíto non irn^ 
plicet ab illis prceali'js camar'i: ergo pa-
riter, quamuis demus non repugnare, 
quod Chrillusfui Natiuitatem ex Vir-
gine comparatiué ad alias fceminas per 
opera fublequuta meruerit; de fado ta-
men Natiuitatem fuam, etiam.ficíump 
tam, nonmeruit. Quod explico,¿¿con 
ñrmo primo^ qui namque alVcrer ct pri-
mam gratiam eífc ex merítis cond ignis 
adipíamfubfecutis quoad cxiftentiam 
comparatiuam,fe opponeret Paulo af-
ferenti, primam gratiam dari gratis: er-
go docens, conceptionem Chrifti ex 
Virgine quoad comparationcm cum 
alijs feemiilis ex quibus poterat nafci, 
fulíTe prcemium meritorum Chrifti co-
dignum, contradicit Auguftino ailc-
renti conceptionem Chrifti ex Virg i -
ne non fuiOTe retribucam7fed tanrum tri 
butam,hoc cft,non fuiíie ex iuftitia,íed 
ex gratia-
Explico,&: confirmo fecundo:nam 
Recentiores iíti, teftimonio adduólo 
Auguftini vtuntur contra Cardinalcm 
Lugo,vtprobent conceptionem Chri-
fti ex Virgine, non fuillein execationc 
ex meritis Chrifti pra:uiíis,vt poft futUt 
ris; quianimirum gracia prima non íic 
ex operibus noftris procedit, & hac gra 
tiam i l l i xquiparat Augufnhus quoad 
rationcm doni gratuiti; ac hoc argums 
tum non minus contra ipfos militat, ve 
proxime ponderauimus: ergo fateri te-
nentur argumenti incfiicaciam , vel á 
tradita folutione recedere. 
Bx eífdem etiam deprehenditurfal 
litas quartíefolutionis,primo:nam Sua-* 
rez,qiii á Rccentionbus pro illaíblutio 
nerefercur, eftoconcedac potuuTc de 
potentia abfoluta Incarnatir>nem , vt 
in ordine executionis elle prxmiü mc-
ritorumChrifti,vtin ordine intentionis 
N n z prae-
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MÍBuifi* ncgat tamcn, ita eucnilíe de fa-
do,quia ad hccaliqua dil'penlatio 
extraordinaria prouidemiarcquicitur, 
adquam adltruendam et'ftcax argumen 
tumnon eit^ fed etiamadhoc, quod 
Chriitus mcmerit íüi ISÍatiuitatem ex 
Virgine aliq'aa dilpeafatio requiritui% 
ad q; ¡am adltraendam ,firmum funda-
menta non adclt: ergoefto, id admit-
tatur pot'sibile,defadotamenaccidiíle 
eílne^adnm. Secundo-nam iuxta Au-
gaílinuni, aequc fait gcatiofa ChriLlo 
Natiuitaseiusex Virgme, ficureftno-
bís gratuitum primum diuin^ gratiae 
initiantisñdem auxilaim 5 fed hocnon 
íblum cft gratia prout in ordine inten-
tionis/cd etiam prout in ordine execu -
tionis: ergoNatiuitasChiifti ex Virgi-
nejnvtroque ordine iuxta ALI^UÍIÍIIÜ 
Tertio) cxciudit merita Chriíti przeuiíi. Ter-
tio, qui aLÍerctet primam gratiam aux i -
liantem ede, vt inexecutione ex meri-
tisnoftris pra:uilis,contradiceret Paulo 
dicend7noncx operibus^íed ex gratix 
largitatc procedere:ergo affirmans.có-
ceptionem Chrilti ex V'irgine elle vtin 
executione, ex mentisChriíti,vtinor-
dine intentionis pxasuifí , contradicit 
A ugu^ino afñrmanti, non fuiiie retri-
butam, íed tributamChriilo proedidá 
Natiuitatem. Deniquetnam,vtpluries 
inculcauimiis,non poteft mérito repug 
narc, prsemium in executione praecede 
re.ctíi poísit per accidens executioni 
mandaripoLtprxmium^ fed repugnat 
meritisChriiii prxccderc m ordine exe 
cutionisfui coceptioné ex Virgincier-
go etiam repugn it ibis operibus, prout 
in ordine intentionis prxuiíis, didam 
conceptioncm mercri in ordine execu 
tionis. 
Tandemvlrimafolutioreijciturpri 
mo • vt enimfatetur Vázquez, cuius eft 
Vltimt folurio,qaia gratia Antiquoru PP.fuit 
fólutíQ ¿ t fa(^ -0 eifectus íncarnationisin gene 
féycituf i*ccaalícmeritori<c,&moralis,nonpo-
fríwí»» j tuitcíTe principium merendi Incarna-
' tionisrubilami am5&: tamen non per fe, 
íed per accidens fuit Incarnationis eífe-
dus^cum potuerit eadem numero gra-
tia fine meritisChriíU conferri : ergo 
fi áeatiísim a Virgo fuit de facto prm 
cipiumlncarnarionis, ello Incarnatio 




t pendentiam habuerit, nec potui: eífe | 
Incarnationis cffectus , nec prcEmium | 
meritorum Chrifti. Secundo:náChri- 1 
ftum concipiexSpiritiiSarido,&: Vir-
gine, fuit gratiofum comparatiué ad 
Chriftum: ergo íiíié íit principium per 
íe humanitars, fiué non perfe;íed per 
accidens, quod ipfum Virgo concépe-
rit,nonfuitex meritis Chrilti- Tertio: 
nam efto admittamus • hanc numero 
humanitatem non dependeré per fe á 
concuríu Beatifsima; Virginis requiíi 
to,vt eíret Mater,á quo in prxíenti abíti 
nemus, eotamen ipfo,quod hsenume 
rohumanitasChrifti íit mediante Vi r -
ginis concurfu ex tra canias conílituen-
da, repugnat concurfum iftum in exe-
cutione prdeccderciergo etiam liaec prx 
cedentia repugnat meritis Chñfti; at 
non ftat merirumrefpectuprxmij, rcí-
pedu cuiustali mérito repugnet prx-
cedentia in ordine executionis, vt ftepé 
iamaLlemimus: ergo non potuitChri-
ftus íuis operibus mercri Natiuitatem 
ex V i r g i n c ; ^ confequenter non me-
ruit, nec etiam potuit mered Virginis 
Maternitatenv 
eAsjfo e ^ a M c^icí^ s M 
IV . 
C o n t r a r i a f m t e n ú a c u m f u i s 
f u n d a m e n t i s p r o p o * 
n i t u r , 
CONTRARIAMnoftrxconcluíio- [ 4"^ nissététiadoCetHericc i.p.dijp* Contr i 
19- fi'Ct.4.. Lugo in h¿c j . p> difp-8 ífem ] ríafinte i 
7* Ripalda tom debuteju^malura- f/'d^o--] 
l i iib.^.di\p. 86- feft. 7. num 5 5- tefe- 'poniiu*-*^  
rens Suarez difp-io'jeót. 7. 1 * 
Vázquez J fp .z^ .c t^ .z adeoquetena- L-|*,^¿ 
citerprxfatceadhxret íentcntiaSjVt alte- " ¿UMI* 
rat,non nili temeré ab í lh poiTerecedi, 
eo quod PP. Se Dodores cemmuni 
confeníu id docent-Sed cerré illiuscen 
, fura tameritate non caret^cum^vt vidi-
1 mus,noítraíent¿tia exprcila fít Augu-
I Itini, 








ftiíii3nec nlll yoluntarié pro oppolita 
communisDodoriLin , & Theoloso* 
rumconícnllisrefertur. I naúus fauo. 
rcni arguicur primo: Bsatiísima Virgo 
me mi t e 0 M ater Chri fti illa m in 12 
recipere merico,faltimde congrao: er-
go Ch rulas mcruit V irgmis Mitcrnita-
tcm M íai Natiuicatcai ex iihu Patee có 
fequentia primo; quia nuiladigiiitas ell 
N^ii'giní coLieedenda,qux non attribua-
tar ChrUlo;ergo íiipía meruit eífe Ma 
ter Dci,iS¿:, Ghriftóm inle cocipere mé-
r i to , íalt i m de congruo, id ipuim me-
ruit Chrittus decondigno* 
Secundo: nam gratLa7m vi cuius me 
ruit ikatifsima Virgo MaternitateChri 
fti/uit etfedus meritorum Ghriftt,noa 
folum ia genere caufx nnalis^fed etíam 
in genere caufx efiieientis moralis ^  fed 
qnod ellcanfa canias, eíl etia caafacau-
fati: ergo Chriltusmerens gratiam can-
fantem menta Maternicatis in Virgine, 
&c Chriíli Natinitatem, mcruit etiam 
candem Maternitatem, fuique Natini-
tatem ex illa. Tert io: nam inde íupra 
arguebamus,n5 potiüffe Chdftum me-
reri íui genetationem ex Virgine 5 quia 
alias mereretuc fe ip íum, S¿ luí exilien-
tiam extra caufas, quia hxc ad genera-
tionenifequitur tanquam terminus i l -
lius^fed etiam prasm ium conCequcnter 
íehaber admeLÍtum,vt iilius etl:c6tus: 
ergo Chriftus caufairs meritorié gra-
tiam'Beatifsimx Virginis?&: Matcrnita 
tis meritum ?meruít etiam eandem Ma-
ternitatem. Denique:nam inde argue-
bamus contra meritum Chrifti rcfpcc-
tu fuá: iSíatiuitatis ex Virgine, quia hxc 
ab Auguftino aíTeritur ,tuiíre gratiamj 
at fuiííe gratiam, vel excludit meritum 
purxcreaturx, vel non excludit aclum 
mcritorium Chrifti: ergo íemel admif-
fofniireprxmium,&:non gratiam per 
comparationem ad Virginem,admitte 
dum cft conlequenter fuillc pr.xmium, 
Sí non gratiam , comparatione fatla 
cumChrifto-
Huic argumento refpondet Lorca 
vbi fupra, negando antecedens: mulris 
probare contcndensjieatirsimam Vir-
ginem fuiile omnlnó liberaUccr,tara de 
creto intentiuo, quá decreto executiuo 
in Chrifti Matrem eleCtam. Lorcx ad-
hasíit Francifcusdel Gaílillo vblfupra 
T-Thcologitamen commUuitcr op-4 
pofitam íenrcntlam tucr.cur, aquibus 
recedendú nó eft.necNosrececierc pof 
í l i m u S i C u m Trafí.de Incannt , q.z. at':. 
11 . ttíf&i's cum freqnentiori noítrom 
Thomiftaruíententia docueriir.us, ve>-
terirsPP.de ccngruoíublrantiam incar-
nationismeruilic-jid e n i m quod PP.An 
tiquis conceditur, Virgini negandüno 
eíl. Deinde: náBeatiíj-ima Virgo ,atq; 
iiliusoperat'iones Chnftum in execu-
tioneprasceQerunr ^ & alias lufficicnte 
proportione habebanr ad Incamatione 
de congruo merendam : ergo aílercdü 
e l l , i ibm defacto meruiíll^ac proinde, 
mcruit etiam, quod in xVhtrcm Chrifti 
eligeretur,& i i l ius ex ipfa Natiuitate. 
Quod amplias confirmad poteft 
primo: na m iicet decrctum iutentivum 
Chrifti^illíusNatiaitaris ex Virgine, 
decretü eledivü Virginis in Matrem, 
&meritorüeiusprícceíTcrit j ac per co- \ 
fequens ex iilius mcritis n ó preceilerití 
decreta tamen executuái Incarnationis 
Chriíli.pofteri9 fuitdecreto executiuo 
aduum, quibus Seatiísima Virgo íe.ad 
Matemitaré dilpofuiKTum, quia quaj 
íunt priora in ordineintcntioms^untin 
executionisordine pofteriora; Ciirift9 
auteinordineintcntionis prxcefsit.^ ac 
proinde fuit in ordine executionis po-
ítcrior.Tíim etiá, quia decreta ordmis 
executionis cuordin^executionis ob-
ie¿tiuo cómenLuranturjadusautc, qui« 
bus Virgo fe ad MateraitatG dilpofuit, 
executiuc Chrif tú^Natiukateei9 ex 
Virgine prac ceíTerunt- ac per cóíeques 
decreiüiilorü. executiuü, decretü exc-
cutiuü Natiuitatis Chrifti praicefsit: er-
go quamuis aon meruerit Cliriftum,vt 
ípeftaatem ad ordine intentioñis; mc-
ruit tamen Beatiísima Virgo Natiuita-
té Chrifti,vtlabeftdecreto executiuo. 
Secundo id ipfum explico, f&coa-
firmo inhunemodum: íi Qpcr^qilibus 
Virgo fe ad Maceraitate diípoíüit, non 
nafcerenmr ex gratiadatain prxmium 
meritórum Chrifti, fetóeot meritoria 
de congruo Incarnationis, &c Natiuita» 
tis Chrifti , & Maternitatis Virginis> 
quodcótrarijnonegabunt; fed ex hoc, 
quodilíagratia fuerit m c r i t o r i i C h r i f t i | 
praemium ,nihil dignitatis amiísit: 5¿ I 
aliásdecretumexecutivum íncatnario | 
nis 
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tiam-
nis in Dci mente prxceírcnint: ergo de 
congruo InGirnaricncmChriíti cauía-
fmtyéC illjuslSíatiuitaté ex Virgine; ac 
pe* i- con te qucus V i rg • ais Maternitatem, 
quod non obícure v idv^tarDThom.do 
cui.fc/.*f^-t ¿1.2. m i i .necobí ta t ,quod 
^ doCéC '^i 3- nimirum ,noriim 'müíe 
Mariam , q u o d Vcrbum Incarnarctuc: 
ná loqaituxde mérito condigno,quo 
mcruic gradus grada;, quibus íe ad Ma-
temitar e m dií pol'uiC; non autem Ir.car-
natioEicm ipíam-
Qaare, proetermilta hac folutione, 
ad ?rgiimentum relpondco, concelfo 
nntecedenti, negando confequentiam: 
ad cuius primam probationem dicatur, 
veram eiíca-atecedens de his , qu íE non 
atrinebant ad principium meritomm 
•Chriíti i faífumautem liad ülud perti-
neanc1&; quía ISÍatiuitas Chrifti ex Vir -
gine fuit vía ad exiftentiam Incamatio 
nis^quxfuit Chrifto principium meren 
di . íit confcquens^vtqaamais conceda-
tar Virgini 7congrimm Matemitatis;&: 
Incaniadonis mcritum3non íit Chrifto 
conccdcndum mccitum condignü eíuf 
dem Matemiratis. Ad fccundam,c5cer-
ía maiorijdiílinguo minorem:quodeft 
caula califas infaiiibiUter inferentis efte 
dum, concedo minore: quod efteau-
¿icaurxnon infaiiibiUter inferentisef-
fc¿tum,nego minoi"em,¿<: confequea-
tiamuaa merita Ikatifsimx Virgin isnó 
fucruní: cauíaab intrinfeco infallíbii'iter 
inferens'Níatiuitatem Chrifti, nec Ma-
ú x Maternitatem^ ^ideoquauisChri-
ítuslais meritisfaerit moraliscaufagra 
ti.uA: ineritorum Virginis, quibus pne 
dida promoruit, n o n ícquituv (m Nati-
uiratemex Virgine meritorié caufaíTej 
(icut aduscotritionisimpetratorié cau 
fans gratia habitúale, qux efteiuídem 
contririonis principium f u f f i c i e n S í i i o n 
cauíat impetratorié feipram-
Etex his ad tertiam conlequentias 
probationem,concefla maiori,&:mino 
ri,nego confequentiam: difparitas an-
te eft: na conceptio Chrifti ex Virgine 
eftadio habens annexam eílentialiter 
exiftentiam iilius; íecus autem meritñ 
rdpcdu Marernitatis, $C ideo ex méri-
to conceptionis, r edé infertur merreü 
exiftentix Chrifti conceptioncm ter-
minanris^ ex mérito vero menti Ma-
ternitatis,non fequitur ciufaliras meri-
toria refpeduMaternitatis, & concep-
tioni sex Virgine.Prajterqnáquod non 
eft allus modus meredi exiftentiam ali-
Cuius^nifi merendó adioné producti-
uamiUius;¿^ ideó ex eo quod Chriftus 
íiii Natiuitatem ex Virgine meteretur, 
optimé argumentabamur, fore, vt íui 
cxiltentiam meritorié caufaretimeritü 
autem meriti alicuius termini noneít 
formaliter meritum eiuídétermini, íl 
Cutnec meritum principij fufñcientis 
ad meritum,eft eiuídem meriti meritú: 
namin fententia pi'obabili, conrritio eft 
meritum cogruum gratix iuftiftcanti?. 
«3¿ donorumeoníequentium ipfam, qui 
bus anima conftituiturpotens in adu 
primo ad merendum, 5c tamen contri-
tio ad iuftificationemdifponens,nddi-
citurmeritú meritorügratia confequg 
tmmj&; ideo,ex eoquodChriftus me-
ruerit gratiam,&: adus, quibus Beatiísi-
ma Virgo meruit eiTe Mater Chrifti ,no 
íequitur memifte iüisadíbus Virginis 
Matemitate,necrui Natiuiratecx illa. 
Advltimam confequentiae proba-
tioncm,concelia maion,negominoreí Ad TIU 
tum,quia Auguftinus xquiparat quan- mam' 
tum ad ratione gratix conceprionem 
Chrifti ex SpirituSando,5¿: Virgine,cñ 
prima gratia auxilianre data nobis ad 
credendum; hxc autem, etíinoftra me-
dita excludat,11011 tame merita Chrifti; 
aeproinde mens Auguftinln5erat,om 
ne meritum excludere reípeótu con-
ceptionisChrifti,fedfolü merita Cíiri-
fti^per hoc enim fubílftebat xquipai'an-
tiaAuguftini. Tum etiam :nam meri-
tum Chrifti , íi eftetjforet meritum co-
dignum,cum quoratio gratix non có-
patitur-, meritú autem Beatifsimx Vir-
ginis, folum fuit meritum congruum, 
cumquovera, d¿ propriarario gratix 
faiuatur,vt conftatinnoftra iuftiíicatio-
ne,qux nonfolum in íui radico,fedctia 
in fe formaliter,veré, d¿ propuié gratia 
eft; ¿¿tamen cadere fub mérito con-
gruo difpoíltionum concomitantium, 
tenet probabilis Theologorum fenten-
tia J $¿ ideó non fequitur excluís ab 
Auguftino meritisChriftirefpedu fux 
Katiuitatisex Virgine, excludi eriam 
^ eíufdem Virginis merita. íítquidem 
j totumargumentaminftatur inmérito | 
Anti-








Ahtiqnorum PP. memerunt cnim In-
carnationem Chrilti in vi gratia; ipíis 
coílatx ex meritisChnfti prxuiíis^uin 
ex hocinferatur,Chriftum íüatri íñcar 
nationem meruifte- h x c dicta íint quo-
ad i d , quod attinct ad vim confequen-
tia;;iiam quomodo Chriftus memedt 
gratiam ,m vi cuius meruir Beatífsima 
Virgo.quodChriftus nafceretur exil-
ia, iu fequení ibusexplicabimus. 
Secundo arguitur, Se inítamr cótra 
foiu ¿brictn datam s principium media-
muí mórale poteft cauíari moraiiterab 
eo,cuiuseft principium: ergo pariter, 
principium mediatum phyfícumjá: co 
íequenterikatiísimaVirgo, ecíl fueric 
principium mediatum mentor i íChd-
fti Domuú,potent efte metítofuChri-
íti eftefius. Coníequentiatcneti tum á 
paritateratioaisj tum etiam'. nam ideó 
poteft principium morale mediatum, 
quia principium elTentiale non eft 5 íed 
pariter principium mediatum phyíicü, 
principium elTentiale non eft ; poftet 
namque de potcntia abfoluta haec nu-
mero humanitas Chrifti produd,vel á 
Deoí 'oloimmediaté , vel alteriusMa-
trisconcuilu: ergo poteft principium 
mediatum phyíicum cadete íub méri-
to operis, cuius cft mediatum princi-
pium. Anrecedens autem dupliciter 
ofteaditur, primo: nam íncarnatio fuit 
principium mediatum morale gratiae 
AntiquisPP.datx, cum fueritimme-
diatum principiuin meriti prxdiótx gra 
tiac, & tamen fuit eftedus meriti A n t i -
quorum PP-ergo principium mediata 
morale poteft elle eftedus meriti, cu-
ius cft principium mediatü. Secuado: 
nam gratia Antíquorum PP.fuit princi 
piummediatum morale Incarnationis 
Verbi^cum fuerit principium imme-
diatum meriti^qu^o Antiqui PP, Incar-
nationem meruere; <5¿tamen fuit eiíe 
¿tus meriromm Chrifti : ergo verá eft 
antecedens. 
Reípondeo, conceíTo antecedenti, 
diftingaendo coníequens: iliudque có 
cedo,loqueado de principio phyfico 
mediato in eííe rei 5 negó autemconíc-
quentiamde principio phyííco media-
to in ratíone aétualis princi pij 5 ex quo 
tantülequitur, meruifte Chriftum exi-
ftentiam Beatifsim x Virginis,quod libé 
terconcedimustcum c¡.im fucritíijbfta 
tia Virginis eltlvtus ptepríae pra?dcíli-
natioilis.vt colUgiturcx his,qiia:docui 
mus Tt scct.á? Prxdep. I p - t J . z ^ r t ^ é c 
Chriftusfuerit caula mora lis Amer i to 
m pr-deftinationis, ^ qmoiuin evie-
duum illiiLS; fit coníequens, quod de ta 
d o Virginisexiítentiam merucrit j no 
tamc reqiiitur,C!iicd mctUerit Chriftus 
de fado VirginisMaternitate: ñamad 
hocrec]uirebatur,quodde fado meruif 
fet naící, autgenerad ex il la, qiiodin 
noftra cóclu lione negamus^ratio aüté, 
cur p otuedt m ercri, 6¿ de fado merue-
rit exifrentiam Beatifsimx Virginis, no 
autem memedt, nec potuerit mercri 
illius Maternitatem, habeturcx didis, 
quia,ncmpc,meritisChdftinoiu-cpug 
nat eísetialiter prxccderein ordine exc-
cutiuo Virginis exiftentiam • cum non 
implicct,vel á Deo immedia té-, vel rae 
diante altera foemína, & í insMana co-
curfu^producifimplicat autem gigni ex 
iüa,S¿ gencratione iítam in ordine exe-
cutiuo menta Chrifti prxcedcre 5 &: 
ideó poffunt Chrifti menta mcrcriVic 
ginisexiftentiam, illamq; de fado me-
réturj fecusaute Virginis Maternitat a-
Sed obijeies aduerfus iftam Ibiutio-
nem primo: memit gratiam Antiquo-
mm PP-prout fuit principium adü mo 
raliter influensin Incarnadoncm-,cum 
etiam prout íic fuerit eíredusprxdeíli-
nationis i l lomm, vtpote,ad eorum bea 
titudinem cum eftedu códucens: ergo 
memit ,noníblü fubftantia Beatiísimx 
Virginis, fed etiá memit iliam, vtadu 
phyíicé influentem in íncarnationej 
& coníequenter memit VirginisMater 
nitatem* 
Secunda cofequendaex prima cuide 
tercolligitur^ primaveró probatur apa 
atare rationis- Secundo; na memit exi-
ftctiáBeatifsimas Virginis, quia fuit eífe 
dus prxdeftinationis iíUusj ícdedáMa-
ternitasChrifti fuit eífed^rcedcUnatio 
nisillius; cum fuerit vna ex maioribus 
gratijsfadisBeatifsimx V i r g i n i a ad ü 
Uusglodficationcm conduxedt: ergo 
Maternitas Virginis fuit prxmiü & eífe 
dus meritorñ Chrífl-i-Tertiomácxifte 
tia Beatifsimx Virginis fuit prior inexe 
cutione, quam quod Chdftüin genue-
i dt:ergo íl exiftentiafuit éffedus med-
\ primo* 
,coje que-
r í a pro-
b a t u r l * 
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tort m ChriíU^quod ex fe Chriftüm ge-
iiucritvfujt cccum rTieritoruiTi effectus. 
Qíiartc-.cc ipCo^uod Chnftus exi-
ftcntii ai Virguiismerucrit^non eftcó-
Quano,] trarationcm menti,quodilUrepugnet 
eílentialitcr precederé pramúum iaor 
diñe executionis ?íedob hanclbiam ra-
tioncm ncgauimus, potuiflc mereri 
CbriílumluiNatiuitatem ex Virgine: 
ere o eo ipío^uod cócedatur primum, 
debet lecundum concedi. Minor proba 
tuninde infercbamus,nonpolIe repug 
nare eííeniialiter mérito prscedentia ad 
prxmiumin ordine executionis,quia 
mérito eft connaturale íüb hac prxce-
dcntia caufare, etfi alium modum cau-
íandi permitrat • Tcd concedo, meruif-
fe Chriftüm Virginisexiítentiam ,non 
eft connaturale omni mérito precede 
re prxmiumin ordine executionis: er-
go Ulo admilíb, non eft vndepugnet 
cum ratione meriti repugnantia eilen 
tiaiisprxcedentixad prxmium in ordi 
nc executionis. Probatur minor: id eft 
connaturale mérito, quod petit conna-
turaliter^fed meritum Chrifti non po-
teft conaturaliter petere prxcedentiam 
ad cxiftentiam Virginis in ordine exe-
cutionis : ergo íi Chriftus meruit Virgi 
nis cxiftentiam,non ell cónaturale om-
ni mérito prxcederc prxmium in ordi-
ne executionis. Probatur minonhuma 
nitasChrifti, quxeft principium QV.O 
elicitiuum merendi, nequit connatura-
liter petere prxcedentiáin ordine exe 
cutionís ad Virginis cxiftentiam ^ cum 
íit effedus illius connaturalis; &¿ confe-
quenter petensillam in ordine execu-
tionis (üccedere: ergo merita Chrifti 
non poiílint connaturaliter petere prx-
exiftenriam in ordine executionis ad 
Beatifsimam Virginem-. 
Reípondeo ad primum, negando 
J antecedens:quamuiscnimChnftusme 
J ruerir gratiam ^nriquorum PP.quoad 
' fubftanriam,^: prout diíponebat adiilo 
; rum íandificationem,vel augraentum 
gratiae,&glorias merebatur, prout ta-
men crat principium actu influens in 
Incarnationem,non fuit efteclus meri • 
torum Chrifti in genere caufx efficien-
tis,fed tantum iñ genere caufx finalis 
ob rationcm íxpé inculcatam ,nec pro-
ut fie tuit eftedus prxdcftinationis ü-
57 
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, lorum, quia quamuis ad illorum gloria 
conducerctmedra Incamatione,quia 
tamen Incarnatio, mediante qua, ad i l -
lorum gloriam conducebat,aün fuit ef-
fectus, íed principium prxdefcinationis 
eorum jucc gratia vt mcrens incarnatio 
ncm fuit tahs prxdcftinationis effedus, 
fed principium mediatum. £x hiiquc 
ad íceundam obiedionem conílat ío-
lut io, negando m inorem; nam genera-
do Chrifti ex Virginenon conduxitad 
gloriam illius, niii mediante Chrifto, 
qui effedus prxdcftinationis Virginis 
nonfuitjíedvmuerfalcprincipium prx 
deftinationisomnium; & ideó Natiui-
tasChriLtiexSpirituSando,tWirgine, 
effedus prxdcftinationis Virginis eQe 
nonpotuit, íed principium mediatum 
anteriusad principium immediatú me 
ritorium illius,nempé,ad Incarnatione 
Ch riftL A d tertiam, conceflb antece-
denri,negoconíequcntiam j ratio ante 
diferiminis conftat ex didis:quianem-
pé,exiítcntix Virginis non repugnat ef-
fein ordine executionis pofterior In-
carnationejgcncrationi vero repugnat, 
& ideó primapoteftíub mérito Chrifti 
cadere ,fecusaute NatiuitasChrifti ex 
Virgine. 
A d quartam, negó maiorem: a d i l -
lius probationcm,concefta maiori, ne-
gó minorenu A d illius probatione,nc-
go etiam minorem: ad cumsprobatio-
nem, concedo anrecedenti, negó con-
fequentiam; vt cnim meritum in ratio-
ne meriti connaturaliter petar prxexí-
ftentiam ad prxmium in ordine execu-
tionis, nonrequiritur, quod principiü 
phyíkum illius hanc prxcxiftcntiam 
connaturaliter petar, fed íufficit, quod 
pofsit prxexiftere, etiam non feruata 
omniconnaturalitate in íieri, vel in mo 
do fiendij conftat hoc claré inadu inte 
íiorihabitu, quivt meritum eftetaug-
menti habitus,petit ante tale augmenrñ 
exiftere^ cum tamenentitas adíis inten 
fioris non eliciatur fine habitu intenlio 
ri omninó connaturaliter : nam ficut 
fubftantiaadus,vtconnaturalitcrelicia 
tur, petit habitum quoadfubfíantiam: 
itamaioradusintenlio, vt eliciaturá 
potentia connaturaliter, petit ex parte 
principij augmentum habitúale j licet 











naturalit erante Virginem exiílcrc^o-
teiltamcn exiftere snte iliam3&hoc 
fufficit,vt adus ab humanitate eliciti pe 
tantfub ratione caufxmeritoriísantccc 
dere in ordine executiuo Virginis cxU 
ftentiam?quamuis coníldcrati (ecundü 
phyíicamentitatem exigentiam iílam 
non habeant. Etnotandum elt, vt obi 
ter tacitx obiedioni reípondeamus^xi 
gentiam iftam inmeritis Chrifti abfoiu 
tam no eíic, alias in iilisdarctur dúplex 
cxigcntiaconnaturalis oppoíita,fea tan 
tum cond-tionata, hoceít exigunt me-
rita Chi:ifti,quod l i aplicentur ad exifte 
tiam Virginis SandiísimaE vtpraimm, 
quodin ordine executionis takmexi-
ítetiam príEcedant,vt conaturaliter exer 
ceantmunus caufíe meritonce .quod íi 
íidnon antecedunt^ vt merira applicá 
tur,hoc eft iiiis in íatione meriti pteeter 
naturaie. 
Deniquc arguitur,^ hucuíque dic-
ta impugnantunnonrft contra ratione 
prasmij?quod i i l i eílentialiter repugnet 
pofterloñrasadmeriLiimin ordine exe 
cutionis: ergo nec erit contra rationem 
m erid repugnantia elíentialis prsecedé-
dUn hoc ordine prxmium;^: coníequé 
tci^ex co quod meritís Chrifti eftentla-
liter repugnet precederé Natiuitatem 
Chrifti ex Jeatiísima Virgine in ordine 
executiuo,perperamintulinHis non po 
tuiíle talem natiuitatem mcreri Vtraq; 
confequentia eft nota- Ante cedens au-
tem probatur: gratia Antiquis PP- data 
ad credendum^ fperandum aduentum 
Chriftifutud,fuit prasmium medtorú 
C h r i f t i ^ tamen repugnat eílentialiter 
i i l i pofteriontasad<JhiÍLÍ:um7¿¿ eius me 
rita in ordine executiuot ergo cotraprx 
mij raticnem huiufmodi repugnantia 
non eft.Minor conftatjadibusnamque 
credendi ,o¿fperandi Chnftum ventu-
rum, repugnat poft Chriftum, & iilius 
merita ex iiterejcumfpeseifc ílmul ne-
queat cu rei íjjeratx poilefsione, Se poft 
Chriftum iam cxiftcntem/alfum íit,ip-
fum eífe venturum^ac proinde credinc 
queat per adum fidei diuinx, cui cften-
tialiteríálfitas repugnat: ergo gradas fi-
nitx,&;adu4iiftos adus principianti, 
&: prxcipue gradas efficaci,eírenaaliter 
repugnat poft Chriftum,&: iliius med. 
tacxiítere. 
Maior autem oítendirur primo ex 
his iqfeaB fusé docuimus T r a i t e » dé In 
edrnftióne q**ft.2.itft.ii nimiiu?gra-
tiam Antiquis PP.clatam ,fuiflOB eftedü 
meritorum Chrifti in genere caufa' erti-
ciends:ergo grada ad aedendum }S¿ 
fperandum aáiiéntuitt Chriíü futud, 
fuit prcemium meritorum Chrifti Se-
cundo : nam iuftificatio Aníiquorum 
PP. fuit prasmium meritorum Chrifti^ 
vt in diurna mente prasuiíi s ergo etiam 
difpoíitiones ad illam: at pnxdidi adus 
fuerunt remoré diípofitiones ad Anti-
quorum PP inítiftcationcm: ergo fue-
runt eftectusmeritorum Chriltiinge-
nere caufoefficieatismoralis, & meri-
toria Tertio namomniseffeótuspras-
deltinationisPP.fuitcaufatuá á mentis 
Chrifti in genere caufas efíicientis mora 
lisjfedpraedidi adusfunt prasdeftinatio 
nis PP. cífectus: ergo fuerunt meritoríi 
Chrifti praemia. Maior conftat: merui c 
namque Chriftus Domínus omnium 
pr^deícinationem^electionem ad glo 
riam^fed omnis prxdeftinationiseftcc-
tusnaícitur ex hac eledione: ergo om • 
nis praedeftinationiseifedus eft prxmiii 
meritorum Chrifti Minor autem non 
minus aperta videtur^ quidqiaidnamq5 
cum cfFedu ad finem prasdeftinationis 
conducir, eft prasdeftinauonis eífedus, 
vt cum communi Theologorum fente 
tiadocuimus I - ^ . 2 3 , < » « . 2 * fedadus 
illiad finem prxdeftinationis Antiquo 
rum PP conduxere; cum difpoíltiuc ad 
iliorum iuftificationcra concurrerint: 
ergo fuerunt prasdeftinauonis cftec-'-
6 0 ! 







Refpondeo, negando antecedens. 
A d probationem jiicgo maiorem ,1o-
quendo de illis a^lbus^ de grada effi-
caci appliamte ; non enim cfdcicntcr 
moralirér,fedingenere caula; nnalisfue 
runt áChrifto Cviufata. Ad p ñ a i i maio-
ris probationem dicatur, doddnam a 
Nobis ¿ileg*tr (oco ti^dkam nonefle 
yniuerfaliter accipiendam pro omni 
gratia Antiquis PP data,ied tantumde 
lilisdonis,quibus eftentialiter no repug 
nat íübíequi ad Chrifti, exiftentiam in 
ordine executiuo. A d fecuodam coa-
cello antecedend,ncgo confequentiam 
de omnidilpoíitione 5 nec enim eft ne-
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iremoric cuifet omnem diíboímonc 
ad tbrmam^cum intaUdirpoíitione ra-
tíoalicuia rcpugnanrice ínuenitur ad me 
ri tum temunandum, qux in forma non 
reperimr.Et quidcm piares non impro-
babi j itc r docenc igraciam Antiquorum 
PP.nó faillc eifedam mcritoram Chri-
íli i n genere caufíeefricientis 7 fed tantü 
in generecaaldifinalis, quamuis grada 
ad gloriam dirponat^ cum tamen iliorú 
glorihcationem omnes fateri tenean-
tur;nonfolum finaliter ,fed etiam efñ 
cienter caufaíTc^hocidco^quia gloria 
PP,anteccíícrit Chriftus in ordine exe-
cutiünis,fecusautcm illorum iuftiíica-
tionem .:pariter ergo Nos cum maiori 
probabiiitate afterimus^eruiílc PP.iu-
ílificationem in genere caufsefHcien-
tisj nonautem dilpoíitioncsprcediélas, 
niíl in genere caufas .finalis3 quia non re -
pugnat mentisChriftieiTcntialiter pra; 
cxiílcre in ordine executiuo adgraciam 
iuftificantem ^ repugnar autcm inhoc 
ordine antecederé ad illasdifpoíitio.'-
nes. 
Ad tertiam,nego maiorem: namli 
cet Chriftus fuis meritis caufauer it om-
nes praxieftinationis omnium eífcdus, 
non tamen omnes cauíauit in genere 
caufx efñcicntis7fed aliquos foiumin 
genere cauíx finalis,alios in vtroque ge 
nere, illos nimirum, quibusfublecutio 
ad Chriftum in ordine executiuo cífen-
tialiter non repugnat^vt enim proximc 
dicebamus, piares Thcologivalde pro-
babiliterdocent,omnern gratiam Anti-
quis PP. data m,fuiile eífcdum meritó-
rum Chrifti Dominijiionin genere cau 
fe efíicientis, fcdtantumin genere cau 
íxfinalis. Itaívledina jupr*. q-z.art* n . 
dub. i^d $.aygurmíttttm* Aluarezí///^. 
16.ad 2.síf2umenrum 5 quitamen nega-
re non poffunt gratiam iuftificantem 
fuifte inilliseifectum prxdeftinationis: 
non ergo tk neceftarium, quod omnis 
omnium prxdeftinationis cífedus fue- j 
rit caufatusá Chrifto in genere caufx 
cfficienüSjfed fufñcit, íi vel in genere 
caufx fuialis/zel in genere caufx efñcié 
tis omnes prxdeftinationis eftedus cau-
setur a Chrifti mentís. Admaioris pro 
bationem, conceíla maiori, &¿ minori, 
negó coníequentiam: nam ex caufalita 
te meritoria Chrifti in omnium ciedlo 
ncm ad gloriam, tk. caufalitatc omnis 
eledionisin omnes prxdeftinationis cf 
fedus, tantum fequitur cauíalitas efíec • 
tilia mediata meritórum Chrifti in om 
niumeledionemad gloriam,&: ex cau 
falkatehuiuseledionis in omnes prx-
deftinationis effedus, tantum íeqiütur 
caufalitas effediua mediata meritórum 
Chrifti in omnes effedus prxdefrinatio 
nis,nonautem immediata5 íicutex eo 
quod Chriftus cfficicter moraiitcrcau-
fauerit gratiam, qux fuit PP. princípiü 
merendi Incarnationcm,5£ influxu efíi-
cienti mcriti inIncarnation^,non fequi-
tur, quod Chnftus fi-iamlncarnanonc 
moraiiter efficienter caufauerit imme-
diatc,fed tantum medíate. 
Opponcsprimo s quiefteaufa efíi-
cicns moralis cauixinfalhbiiiter infere 
tis eífedum, eft caufa efíiciens eiufdem 
cffedus,vt ex didisc.onítat;fed ex elec-
tione cfñcaci ad gloriam inmiiibiliter in 
feruntur omnes prxdeftinatiofiís cífe-
dusiergo Chriftus caufans moraliíeií 
efíicienter eledionem ad gloriam, caá 
fat efñ cienter moraiiter omnes prxde-
ílinationis effedus. Secundo: na Chri 
ílusfuit perfedus omnium Pvedemp-
tor^ fed íi non caufaffet in genere caufx 
efficientisadus,quibus Antiqui PP.fe 
ad iiiftificarioncm;tam remoré, quam 
proximc difpofuerunr ,non fuiftet per-
fedus il lorum Redemptonergo cffi-
cienter prxdidosadus cauíauit. Proba 
tur minonnon redimit á culpa perfec-
te,quinon meretur omnia, qux ad rc-
miísionem cuipxíuntneceírarra7& ad 
illamdifponunt; íéd Chriftusnon me-
ruiííet ad:us,quibus PP-Antiqui fe ad re 
mifsionem peccati cíiípoíueranr rergo 
non fuiffet perfedus Antiquorum P?. 
Redemptor. 
Refpondeo ad primum, conccíTa 
maiori.negando minorem ;nam licct 
omnes prxdeftinationis effedus ab ele-
dione ad gloriam caufentur,^ vage in 
fallibilkerinfcratuf ex illa,tame bi prx 
alijs deiermínaté,non fie infcrunrur,(ed 
adiunda eledione mediorum i vnde 
ex caufalitate cfnciéri moraliin eledio 
nem ad gloriam, no fequitur caufalitas 
efíiciensmoralis in omnes prxdeftina-
tionis eftedus. Adfecundum,coiicei.ra 
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tioncm negó maiorcm t vt cnim Chri 
ftuspcrfecté omnes á c u l p a r c d e m e n t , 
íufíiat,qLiod vt L^edeiTíptor caulet oni-
nia ad i i l ius remirs;onem n e c e i l a i i a ; 
quod autem Chriítns vt Redemptoi: 
per modum finís caufauit ,etrinou ita 
proprié redemptiué cauíare dicatar, l i -
cut q u o d caular in genere Gátífa e t i i e i c -
tis moraiis, abíbluté tamen proprie di-
citur vt Redcaiptor caurare,íicut Deus 
nonfolam dkitur cauíare, vt A udor 
natura^vel gratix fecundum quod cau-
fat in genere caude efricientis, led etian 
recuíidum quodcaufat ingenete caufo 
fiaaUs:vnde vtChriít9 proprié ablblute 
dicacur adíEquatus ,&perfectus Anti-
quorum PP.L\edemptor,rufficit, quod 
actusdifponcntes ad remifsionem cul-
pce > vt Redemptor caufaueritin genere 
caufai finalls, lícet, vt cum maiori pro-
prietate dicatur corundem PP- Red¿p 
torj oportueritquod gratiam iallifican 
temformaUter?&; peccatum remitten 
teití ,cauíauerit in genere caulas efñcien 
tismoraüs/Si rncritoria;* 
$ . v . 
D e g r a t i a h a h i t m l i y í t f v i r t u 
t i b u s c o n f e q u e n t t b u s 
m a m . 
TERTIA CONCLVSIO. Non me-ruit Chriftus de fat l j gratidm hahl 
tttalem^nec dónttipféíb cnvfrquenticí. Ita 
communitcrTheologíjMedina^Alua-
rczjNazariuSjCabrerajLorca, SÉ exteri 
RecentiocesThomiftx circa iftum arti 
culum^Vincentius ífe gracia CHrtfiíq: 
$.4xfvjdbfcs.conel 2 pág. 5 0 8 . Tenet 
etíam eandem conclutlonein feré om-
nesTheologi;tam ex DifcipulisScoti, 
quamex PP. Societatis. Etoftendiíb-
let primo: namgratia habkualis fubíe-
foletpri: quutafait ad gratiam vnionis inChrifto 
mo* ¡ per modum propriaepafsionis; ¿¿confe 




ciurdemacticnis,qiia primo ^ per í c 
fuit hmii^niras Verbo vnir-,ar Chr: this 
de facto non meruir vnionem luimani-
tatis ad Vcrbum: ergo nec de fado mc-
mkdoiuimgracia: nabitualis. Hxcra-
menratio í a i i b nititurprincipio :cam 
r p - m g r a t i a vnionis nonfuerit phyhcé 
radiGahuer operatiua i n húmaüitatc 
ChníU.nonpotuitracione illius gratia 
habitualisíublequi per modum proprie 
paísionis. 
Secundo íblct fuaderi^ nam dignius 
eft^ratia habitualcm habere titulo filia , 
tionis naturalis, qua titulo meritorio^ 1 Secundo 
íed Carrito debemus tribuere , quod oftedi fi 
maions etl dignitatis: ergo.grariam ha let* 
bitualem fine mérito habuit- Sed nec 
vrget hocargumaitum: nam Ucee dig- Reijct-
nioríitprimustituiiisíecando/coriim [tur e t U 
fumpto;d'guiastameeft,graciamvtro- h*c 
que titulo habere,quam vno ticuio tan- ité pr:** j 
tumtergoniíi alias probetur cenueníé mo 
tíam titulo filiationis naturalis cum t i -
tulo meritorio pugnare5non c^nuñici-
tur ,Chaí lumnon habdiiledonum gta 
tias ex proprijs mehtis. Dcinde;nam L 
gloná corporis vtroquetitulo habuit: ' 
ergo titulas vterqae reípedu eiafdcm 
doninonpugnant. 
Sed vrgent illius rationis Patroni: 
nam digniuseft habere gratiam modo 
íimilioriDeo in habendo fanctitatemj 
fed Deo cóucnit íanditas line vilo mé-
rito ex intriníecisnatural ergo dignius 
S¿deccntiuselt Chriilo gratiam habi-
tualem habere íbiotitulo filiationis na-
turalis,quam íimul titulo fttéátórid* 
Adhuc tamen inefficaciter arguüt, ¿ 
aliás fuo argumento conuinCerent ,d ig 0 1 
niusforeChrillo habere gloriam cor- A d h u c 
porisfinemerito,quaniex meritis, cu- nen i>t~ 
iuscontrariumtraditura D-Thom. m gct 
WMfen'ti ari. i ¡.ít? coro patet fequcla: n a 
Deusfuam beatitudinem c o m p l c t a m a 
ne omni mérito habef : e r g o n m a i o r 
disnitas i n íimiiitudinead Deüin m o -
d o eitendi Coníutir,maiordigniras fuif-
fet inChrilto,complemencum omno 
fux eífeatialis beatitudinis fine omni 
m c r i t O j t b l o titulo filiationis naturalis 
habere^  Deínde: n a m licetmodus ha-
bendi fine meritis fíe dignior a t o t o ge-
nere enti^non tamen in natura creara, 
cui ianditasnequit conuenire á fe, nlil 
iliara 
Solet-vt^ 







i lUm ex mcritis habcatjCurn autem, vt 1 
docct D i bomas, dignius üt ,aliquid 
íxibófc A íe , quam accipere omnino ab 
cxtrinicco/i estera paria fint, fit, v t nifi 
aiiande obítet dignuisfbretChriftolia 
bcrc habitam íaaditatis ex mcritis, 
quam omaiao m e iliis 
Reiidisígitur his, de ali'jsfundame-
tis,Daram efficacltatis habemibus Cua-
drada eit nofti-a concluíio primo ex 
Tlicologorum vnanimi confeafionej 
nulluseni m^quem viderim^docuic op-
poatiimilicctnamqaeL-cferanturincó-
traAitiriodorcafis,MaLor^Albertus, 
faffo tarnen^nam ioquantui' de beatim-
diae aaimoi.aou de gratia habitualij íed 
non Ucet á coaimuni Theologorum 
cpjiíeníu, ia re graui abfque temeritatis 
nota recedere Tergo nec licetairercrc, 
Chriftuai habimalem gratiam aieruif-
íe. Sccuado-. hac ratioae, Chriftus a ó 
meruit gratiam habitualem per a¿lus 
proccdcntesabípfa,{cd ornáis aótus aie 
ritorias ab habitualí grada procersit: er-
0 0 habitualem gratiam acá merait. 
Maior coaftati aaai priacipiam men-
t í , vcl aoapotcil depotentia abíbluta 
eííe prxmium operara procedeatium 
abipíbjVelfaltim de lego ordiaaria.Mi-
nor autcai probatar 5 oportuit caiai,vt 
aaima Chriíti adus meritorios eliceret 
conaataraliter^ed coaaaturaliter eiici 
nequeant (me gi'atia habitaali:ergo om 
ais adas meritorias Chdil i a grana ha 
bkaali procersit. Maiorcoalla^tum^ná 
de Chdfti adibas, S¿ perfedionibus io-
qai debemas coaformiter ad iliotam 
naturas, aiíi oppoíitam í i t reaeiatam, 
Vcl aliqaod incoaaen'icasíequatur,Tü 
etiam: nam operan non ccnnatarali-
ter,cíl imperfedé operañ^Chriíloaate 
debemas tribaerc aedam perfedas ope 
rationes^fed etiam modum operandi 
períedum. 
Minor autem ptobatar primo ex 
D.Thom. qtzg.dcveritíite art.i.in^. 
dift.is.quxfl.i.art.i.ibídem adAnnibal 
1 dum. Et/«/MC3.|7.<JÍ<^.7.'rr.i. Qai-
, buslods docet Aagciicas Dodor,fuir-
1 fe neccífariam gratiam habitaaleai ia 
C h r i Ü i O j V t c o a i u a g e r e t a r Deo,aoa ib-
| lum r e c a a d u m elle, qaod fit per g r a n a 
¡ vaionis, íed e t iam í c c a a d a m cperatio-
ncm ,quod agratiahabitaali prjeLtatar: 
crgo ícntit necciranam fuiííe gratiam 
'ecundo 
7 0 
habitualem ad operandum in ordiac ía 
per naturali ^ cumque hite necefsitns efsc 
tiaiisnoa facrit, vtfrequcntiusdocetur 
aTheologis^equitur manifeíté, eííc 
neceisitíitem ad coaaatarakm mo--
dum operandi, & cüeicadiraperaatara 
les adusrac per coaícqucnsa¿tas meri-
torios fiae gratia habituaii ncnpoííe 
coanaturaater clici. Secuado ,ex codc 
D.Thom. loco allégalo üe-verí ta íeart . 
5 . ^ 4 . lo'u Dicendum, quid quamuis 
meritum Ghfiftf quandam infimtatis ra*, 
ttonem habeat ex dlgnuate perfovg , tu-
rnen r ationem meritih ihet ex gra tía ha* 
biiualt\J¡ne qua&eritHm efe non pctefli 
ergo fentit D Thomas^ion poífe adió-
nes meritorias, faltim connaturalitc^ 
elici fme gratia habituali. 
Dcniqae probatur minor svtadus 
fapcraatatalis, meritorias eiieiatur 
coanaturaiiter, petit egredi á principio 
conftitutoin ada per formam perma-
nentem iatriníecá; fedeonftitutiohaje 
potcntiaram Chníli neqaitfieri coma 
taraliter abfqae gratia habituali: ergo 
connataralrs eiicientiamcritiiálaari in 
Chriílonon poteílíinc gratia habitua-
l i . MaioreftD,Thomíc i.z.qntft.no. 
(trt.2. &oftenditar. tam,quiaadusno 
proccditconnataraliter á prineipio^i-
fi ab ipfo fuauiter, facile, & delcdabiii-
ter cliciatar; hcec aatem íuauis, facilis, 
&c dclcdabilis elici cntia, non niíi á for-
ma permanente prxftaíar.Tum etiam, 
nam ageas naturaic ncqait adfuum fi-
nem perfedemoucri¿üíi praeter adua-
lem motíonem, aut qaalitaté ab intrin • 
feco fluidam, per formam permaneatc 
ia faum adumiaclinctur; qao circa na 
tura; Audor agcntibusnaturaUbus prae 
ter aélualcm motioncm/ormas perma 
nentesdedits crgopariter agens fuper-
aatarale , vt perfede fuperaaturaiitcr 
operetur,pneter qualitares flaidas,de-
bet ratione forms permaneatis ad íiios 
adasiaclinarr. 
Miaor autem argumenti probatar 
primo i aam virtates íapcrníitaraies, | 
pcrqaasvtvktatcs próximas coaftitaú | Minof] 
tar potentÍ£eiaada próximo ada¿ius 
faperaataralescliciendos, acui exiílant 
cónataraliter ílac gratia habituali, qax 
ja ordiac iupematurali obtinct ratio-

















nem aaturae. Tum,qüia vt docet Diuus 
Thomas 1-2. qi**lt.llO~ arr. vimis 
eildilpoutio perfedi, idcíl dirpofitife-
cuadú nataraavS¿ confequenter virtus 
íupcmatLiraliseít diípoíitioíubiedi co-
ftituti peniataramlapcmaturalis ordi-
nis Tum ctiammam facultas próxima 
cuiuílibetordiaisuon exiítit coaaatura 
litcrabíque radicali íui ordinis princi-
pio; ergo conftkutio iu actu primo per 
manenti ad opera lupematuralis ordi-
nis,noa fit counacuraliter abfque gratia 
habituali. 
Secundo probatur^namadadus fu 
psrnaturaies elicícndos connaturaiiter, 
requiritur, quod tam potentios, quam 
anima, qux Él iilorum radicaie princi 
piumjrationeformíepermanentisact^ 
fupernaturales contineatjatconftitutio 
anima; inadu primo permanenti radi-
cali non prxllamr á v irtut ibuSj led á gra 
tia habituaii: ergo conftitutio in aclu 
primo permanentiadaCtiones merito-
rias j&lüpernaturales nequit^fíen íiné 
gratiaj vidcantur,qu5E diximus fupraq. 
y.árt.i . i i jp i i3 i £ t ex his fecunda pars 
concluílonis probata reiinquitun nam 
virtütes ,&cdona confequeatiagratiam 
habituaicm, comparantur ad Üiam, vt 
paísionesad eífentiam^t docet D.Tho. 
i.2.q.iio.&rr.4..ad prtwum jacpróinde 
fiuntexvieiufiem adionis primo ter-
minatce ad gratiam, & fecundo ad virtu 
tes, qualiter proprietates íimul cum el-
fentia, cuius íunt proprietates, produci, 
eíl frequensPhylofophorum íententia: 
ergo (i gratia non fuit cfFedus mérito 
rum in Chrill:o,nec vir tutes confcqucn-
tesgratiam/ueruntmeritorum Chriíli 
prxmia-
Sed contra iftam concluíionem ar-
gumentaripoíTumusprimo ex iiiisver 
bisPíálnl 4.4. Dik-xijtí tttjiitÍAt<^ odíjii 
intquitattt vropterea vnxit teOeustDt9 
ruus oleo I t t i d x pY<e confombus tui ' . 
Qiix verba de Chriílo intel l igi , eíl có-
munis PP.^ Expoíitorum confenius, 
¿¿nomine oUolxiit ij i gratia,quaChn 
ftus fuit vndus accipitutjat HÍKC dará di-
citur Chrifto,propterea quod dilex itíu 
ftitiam,iS¿;odio habuit iniquitatem: er-
go Fuit prxmium mcritorumipíius. 
Refpondeo,íuie vndionisnomine, j 
gratia vnionisaccipiatur/íue gratia ha • 
bituaiis.non colligí ex verbisrclatisfuií' 
íe pr^m ium meiiiom dhrilVi: ha ktíí ra 
D Thcanly pryfit/et dupliciteríumi 
potcíl, ncpéAt ünportct causa cffi cié-
tem mentoiiam,velvtclicat caufamfi-
naletn. S1 prjmo m odo fumatur,notí re 
fe mirad vndioncm inrc^ted ad eiusma 
nifeilationcnij iicctamem Chriilusnó 
merucntíüaia vnioncm hy rollaticam, 
nec fuam gratiamhabituakm,mcrüii; 
tameiliarum manifcílationcm-& quia 
in Scripturaaliquid dicitur licri, quido 
innotdat,iuxtaillud: Egc hoditgenm 
fc^ideijiTiauifellaui generatione a-ter-
nam,ide6 dicitur Chrirtus di¿laai va 
dionem meruiflc Sumptum vcro;vt 
denotarcauíam finaiem,ad vndioiu m 
gratix refertui'i no tam en infcrtur,fuif 
feeífedummeritorum Ghrillijfcd ad 
hóc vndum fuiiie oleo I x ú ú x pi x con 
fortibusiilmSjVtfacerct iLiftiriaai,^ ini 
quitatem odiohaberet,fiue íit tinis,cu -
iíts gratiaXmctrntú. ñnis 'jfectus, quod 
indico verius. 
Secundo arguimnnamiuxta DiuQ 
Thomam ínj,a 34.4rr. .5 ,?» ce rp• , e 
Ghriflus in primo fux conceptionis 
ftanti fandificatus fuit í'ecundum pro- , 
prium adum,6¿; propriam difpoíkio- ^tum. 
nem,qui eftmodusíandiñcationisadui 
torum, perfediorquemodo íandilica-
tionis paruuloruni: ergo iuxra DTho . 
motus iiber charitatis prxcelsit gratia 
habituaicm. Patet confequentia; nam 
adus difponens adformam,faitim pno-
ritatc natur£e,formam prxcedit. Tum 
ílc^ fedpraedido adui nihil defecit, vt 
de fado mereretur gratiam habitúale: 
ergo de fado illam mcruir- Patet mi-
nor:ctenim illcadus íü pe matura lis e-
rat,á Chrifto viatoreproccdens,5¿ a fub 
iedo pro illo príori grato gratirudine 
perfonali- ergo habeb.it omaescon-
ditioacs ad meritum nece ilariasj 
Se conrequenter de fado 
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R e f i r t u r * & r e f e l l i t u r p r i m a 
h u m s a r g a m e n t i 
f o l u t i o . 
HOc argumento Reccns quídam Thrologus couuidus affemit?D. Thorrum in oppofita fuiííe fententía; 
hoctamen iudiciumcx maleanimato 
pe¿torejn Angelxum Dodorcm ma 
nauiticura doctrina D-Thomae in argu 
m e n t ó rclaufacilcm habeat compoíi-
rioncm cum co)quod in prcefenti articu 
lo docuit- A d argumentum tactum du 
pliciterrerponderiíbicr. Primo expli-
cando D.Thomam dcdifpoíitionc ran 
tum concomitante difpoíitioautem co 
coinitans,&:cxornansnon preccedit etiá 
ordijie naturceformam,CLi'iuseíl difpo-
l l t iOjVtconf ta t ingratia habituali ,qua; 
fu it diípo íit io cor. fe quens?<5¿ cencomi-
tansgratiam vnionis; quam tamennon 
prccceíuTc etiam ordine naturíE, docct 
D.Thomas pipra y z.Art. io aeperco 
rcquenSjCx eo quod motus charitatisin 
Chriftofacritdifpoíitio cemitansgra-
tiam eius habituakm,non ícquitur fuif 
feillapriorem natura :ac proínde nec 
quod habitualem gratiam meruerir-
Huncmodum dicendi íeqaanrur Vin* 
ccntuis de gfttia, t h*'fti ^ . 4 . ^ . 2 4 0 . 
N a ^ r . ] Nazarius in pr.tf rtti¿i-u^.coiirn u.it»i 
ArAkjo . catn S.p.cont. & Illuílriísimus Araujo 
g Si obi'jciasa luerfus iftam folatione 
7 0 primo : iuftiñcatio adultorum cft per 
St ohij- proprium aótnm diíponentem antece-
cias pri± denter, quod verum cft, non loium de 
mu. . adulto pcccatore/cd etiam de non ex i -
( líente in peccato:vnde Angcl¡L& Ada-
¡ mus per propriam difpoíitionem ante-
ccdeiitem fucrunt iultificati ,vt docet 
D.Thomas 1 .p.q.62-írc.-ó.c^ ({-9 5-etn^ 
I ^ S - rcddocet D.Thomas^hrifta 
iuftificaium fuiíFc iuíliñcatione adulto 
runv.ergofcntit/üiiTc per proprium ac-
Vtncgr. 
Tertto. 
turn ad íuam iuftificaticnem antecedé ' | 
terdifpofitum. Secundo: nafn ideo^ait ¿temo* 
D.ThomaSjfuiíle iuftiñcatum perpro-
pdum adum,quia iftc cft modus iuftifi 
cationis pcrfeclior ^ íed iuftificari per 
adum difponentcm antecedenter , eft 
perfedior módus iuftifi cationis , qui 
per adum ccnfcqucntem 5 cum primo 
modo íitaliquarationc caulaíua; iufti . 
fícationis^ fecusautem fecundo modos 
ergoíentitD Thomas Cbriftumfuiile 
iuttificatum per proprium adura con-
currenrem anteccdcntcr-
Tertio;nam exceíium perfedionís 
in iuliificationc per proprium adum, 
quam Chrifto concedit, probar D.Th. 
ex co quod adus eft perfedior habitu, 
quod eft per fc^co quod eft per aliud: 
ergo rentit,Chriftum íuisadibus fe aii-
quomodo iuftificaftc.cumquenonfor-
maLter, fe iuliificauit faitím difpoó-
tiuéjfcd hoc m odo fe iuftiíicarceft dif-
poíltiuc formam iuftificantem caufa-
re: ergoíuir luis adibus c^ufa diípoíi-
tina gratix iuftificantisj a¿ proinde fe 
difpolüit diípoíitione antecedenti- Pa-
rct hxc confequentia: nam dilpofttio 
íolummodo confequens non cft caufa 
forms7cuius cft difpoíitio- Quartoma 
D- Thom. exinde probat,fuiiic Ada-
mum iuftiñcatum per proprium adíí, 
quod frequentius á Thomiftis inteliigi 
tur, vt per difpoíitionem anfecedétem? 
quia per gratiam perficitur matrimonió 
ípirituale ínter hominem,& Dcum: ac 
proinde expofeitur ex parte recipiétis> 
confenfus^ íed Usét ratio pari efñcacia 
militatinanimaChnfti:crgo fe diípo-
fuit antecedenter sd gratiam. 
Quinto: quia, vt frequentius docét 
Difcipuii D-Thomce i . z . ^ n z . í í r r . z . 
gratiacx natura reipetitin adulris prae-
uiasdifpoíitiones)qucdí'aíis'indicat D. 
Thomas; dum probar, requiri in nobis 
praíparaúonem ad gratiam ? quia nafta 
forma poteft ciíc.mfi in íubiedo diipo-
í i to ,quod,vt ibi interpretatur Caleta-
nus,inteiligendum eft de forma jqua; 
obtinet rationem naturíE 5 fed oportuit 
vt gratia habitualis connaturaliter reci-
perctur in anima Chrifti Domini: ergo 1 , , 
mediante prxuia dífpoíltione. Deni-
que: nam,vt docet D.Thomas i.p. q.. { 










' J d ter-
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quid,qucd ex ccditíliam naturnm,opor 
tet,qaoddiiponatur aliqua diipofitio-
ne,qua: íit lupraíuam nauiram,quod,vt 
ibi explicar Caietanus, inteiligendú efe 
quanuo eleuatiorit ad aiiquiü, quod ha 
bet rationé rcaniui , ó¿íomiS,ex quo 
D.ThomáLiíert, prierequlrilamen glo 
fixpernicdum diípolitionis ad viden-
dum Dei eilentiam, quia hxc vnitur cu 
intcileCtu beaü tanquam forma intelli-
gibilis j íedgratjahabituaiisexcedit na-
turamanimxChriilij & alias obtinet 
rationem formx,^ naturx iu ordine fu 
pernaturali; ergo oportuit,vc anima 
ChriltiDomini prxpararetur adiliam 
per difpoíkionesprasuias* 
Refpondeo, conceda maiori,diftin 
guendo;&; explicando minorem: iuíti-
ficationeadultorum quoad omnia ne-
gó minorem: quoad aliquid;neiripé,in 
teruentum proprij actus, concedo mi-
norem, & negó confequentiam; ratio 
autemdiítiLidioniseíl: nam iniuílifi-
Ccitioneadultorú, prseter Chriftüjduo 
reperiuntur^iempé^ííuSí&ptceceden 
ria iliius- Primum perfc6tio eíl ablque 
aliqua imperfedione, &L ideó Chrüto 
conceditur* Secundumautem impcr-
fedionem aliquam importar, nempé, 
quod adus ante cedentcr diíponens in¿ 
cónaturaliter eliciatur/cilicet, per a u -
xiiium ñuidum, aut per gratiam fub ca 
tione auxiliantis,&: proutin herij b¿ id-
circo reiegatur á Chrillo. A d fecun-
dam, concefla maiori, negó minorem: 
namlicct ex illo capite,quofe difponés 
anteccdeter cauíat iuftificationem fuiy 
excedatiuíliíicationem peradum dif-
ponentem tanrumcófequenter,ex alio 
tamenexcedkur,quia,nempé,difpoíi-
tio anteccdensinconaturali modo can-
ia tur^ dilpolitio autem coíequenscau-
fatui- modo connaturali,^: iíle exceífus 
debuit in Chriílo faluari, ex eoquod 
adibusíupcrnaturalibus modusiite có 
naturalisell. Adtertiam dicatur,loqui 
D-Thom. de iuftificatione , quaucnus 
completa per adum, íic autem conue 
nitChrillo perfedé,etíi nonraticne ha 
bitus, cuius caufa etiarn difpoíitiua non 
exticirj bené tamenratione adus, cuius 
fuit caufa eftediua. Ex quo non íequi-
tui-cauiaíle difpoíltiué gratiam mftiíi-
cantem formaliter: acproindenec in-
\ 
Rcfyode 
IVi/'ü^u1 M li lili iiii ,-g-r7L'ry:--r 
fertur ,adum dúcdionis Chriíli fuitllr 
diípoíuioncm anteceacniem ad grJí. 
tiam, 
Adquartam jConccila maiori, ne 
g o minoremmam ratioilia tenct in^n 
riscreatuns, inquibiih autc gratiam üé 
fupponitur matnmoiúum .perfctiu», 
&c ideó,vt per illam pernciatur,amev:c-
denterexigi'tur conlcníuscx paite iliái 
rumdecusm humanitateChruti,in qua 
antchabifü gratix ínat^imónium pr¿l 
fupponitur ratione vnionis ad Verbu, 
6¿iubitantialislán¿litatis, ad quam gra-
tia habitual:s admodum proprictatis 
conícquitur; & idcirco vt animae Cim-
íiiinfundatur^ conlenfus antecedenter 
concurrens neccilariusnó eíl. Si eticas, 
fequi ex iLlaíülutione,adfanditatc íub*. S id ica i 
ílantialem animx ChriLli praírequiri ' 
adualem difpofitionem prxuiam^Cüúi 
ratione iliius matrimonium primo, ¿ 
per fe períiciatur ínter hurnanitatcm^ 
Verbum. Refpondeo, negandjíeque-
iamrnam cumiílagratiaíubfta ialis ut, 
& pertíneiisad eiTe perfonaie, non perit 
prsuiamdifpoiitionem, nec coíeníiuri 
antecedentem : nam adeíle perionale 
nulla difpüíitio fupponitur j ratio ante 
D Thom. procedit de matnm onio per 
fedo per formam accidentaiem. 
A d quinram refpondeo primo, con 
ceífamaiori, negando minorem j cum 
enim vt gratia habitualis omninó cón'á 
turaliter reciperetunn Chriílo, neceílá 
rium eüet, vtadusprxuié ad lUani 
ponentesnon conuaturaliterab anima 
Chriíli procederent,vt haicinconnatu-
ralitasin modo operandi vitaretur in 
anima Chriíli Domim, admuia fuit m-
conatutalitas receprionisin graaa,quia 
cum operari digniusíit, quam recipi, 
velrecipere, oportuit,vrt magisatteúdé 
retur adconnaturalitem iu modo ope-
randi, quam ad couaaturaiiratem mo-
direceprionisgratix Si dicas,eíic ad 
operari fupponitur: ergo ad operandü 
connaturaliter;fupponitur ejfe conna-
turale in formaj ac per cofequens l i gra-
tia non fuit in anima Chriíli recepta eo 
naturaiiter,non potuit connaturaii mo-
do operari lleí'pondeo,gratiam, etíi ! fofpüd* 
infuo fieri coiinaturali,¿¿connaturaii { J / 0 
recipi,depcndeaí ex prxui'jsdiípoUtio- í 













fuo cflfcj ac proinde vt operetar corma 
turaliteisnonpctltar.vtconnaturalitcr 
recipiaturj» 
Secundo reíp ondeo ^áftínguendo 
maiorem- gratia paí t ex natura reí praí 
uías phyíícasdiiporítiones,cum datur, 
&¿ infunditur á Deo vt natura^ ad mo 
áwm n a t u r a í j C o n c c d o maiorem ; quan-
do iafunditur ad rnodum proprietatis 
aliam íupponenris naturam ,riego ma^  
iorem:.S¿ c o n c e l l á minon, negó conre 
qüehtiá; quia gratia habitualis in Chri-
ftojeí íi natura íit in ordine íupernatura-
li/v'tpote radicasfacultatesordinisgra-
ú x f i¿ in h o c ordine radicaliter operati-
ua^  quocirca fandifícauit animaChri-
ñHanctitateaccidctali; non tamenfuit 
illí infilfa per modum naturas , fed per 




nem fun.dauitj3¿; ideó in anima Cíiríííi 
non petit, vt connaturaliter recipiatur 
pr^uiasdirpoürionesadualesjncc mi-
rum deber cenferi, quod cadem forma 
refpcctu diueríbrum fubicctorü, diucr-
fas habeat connaturalesexígentiasj cu 
infententia, quam in maiori fupponi 
mus, inadduitis petat proprium actum 
phyílcé difponentcm, pnsparantcmq; 
fubieftumjquem támc non petit in par 
uulis ccleíix namque voluntas 7phy íi-
ca difpoíitio in paíuulisefle nequitj cü 
inilUsphyíké non recipiatur :quaefo-
lutio ex dicendisad vltimam obiectio-
nem m.igisconftabic. 
A d vlfímam^d'ftinguo maiorem; íí 
in ordine fuperiori c míritutum nófup 
ponatur, concedo maiorem; íi fuppo-
naturconftitutum in ordine fuperiori, 
negó maiorem: & conceifa minori;ne-
noconfequentiam: narn anima Chrifti 
Domini fapponimr conftituta inordi-
ne fuperioraiempéjin ordine hypofta-
t icOjCui gratia habitualis eil connatura-
liter debita^ ideo vt cicuctur ad ordi-
n e m gratix habitualis, pr-suiam difpo-
íitionem actúale m n o n requirít , fed 
¡ ílifficieater perillam , qux pertinetad 
ordincm hy poítaticum diípoíita efl:7vt 
habitualem gratiamrecipiat. 
Sed dices, a n i m a Chriftí, etiam vt 
coniunvU Verbo,n5 eft i n pocenüa c5-
naturali ad gratiam habitualem, fed tan | 
tum in potentiaobcdiemiali ^íed quia 
purus homo foium habet potentiam 
obcdicntialem ad gratiam, prxparari 
debetpcr dirpoíitiones pr^Uias aclua-
leSjVt connaturaiker recipiaturin il lo: 
ergo idem eft de anima ChriftLetfíVer 
bo vnita,dicendum. Refpondeo,diftia 
guendo maiorem: eft in potentia obc-
dientiaii nudajnego maiorem:in po-
tentia obedientiali eleuata ad ordinem 
fuperiorcm ordini grarix^concedo ma-
iorem • j¿ fubeadem diftinílionc mino 
ris,nego confequentiam: quia homo 
purus rationefui eft in potentia obedie-
tialinudaj .5¿ ideó vt gratiam in le reci-
piat i p ü m eieuatem ad ordinemfupcr-
naturalem diuinum, petitur, vtdifpona 
tur per prxuias difpüfitioncs adualesj 
anima veró Chrifti non itarnam iicet 
gratiam recipiat rationepotcntix obc-
dientiaiis, haectamen potentia nudaia 
anima Chrifti non cft,fed eueCta ad or-
dinem iiypoftaticum, rationecuiusad 
habitualem gratiam eminenter cft dif-
poílta. 
Sed ínftabis,nihilcx his;qiixad or-
Itefrod* 
dincmhypoftatlcumfpcdant,difponit u n i* 
phyílcé ánima Chrifti , nec formaiitcr, ^ * 
nec eminenter ad gratiam habitualem; 
ergo in ordine ad illam xque phyílcé 
indífpoíita lupponiturjívc íi Verbo co-
iundanoa cilct 5 6c confequenter, íi vt 
homo recipiat connáturaliter gratiam> 
petit phy ücas prxuiasdifpoíiriones,etiá 
rcquiritur in anima Chrifti Dñi quam-
tumuis coniunda Verbo, & euceta ad 
ordinem hypoftaticum. Prima confe-
quentia ex antecedenti euidenter coi-
iigicur: nam pyhlica indilpoutioíoluni 
poteft toiiiper phyficam difpoiitioné, 
qux taiis íit eminenter, aut formaliter-
Secunda ex prima non minus euidenter 
coiligituu. nam difpofitiophyfíca non 
poteft fuppleri per id, qaodtantum mo 
raiiter, 6¿ nuliatenus phyílcé aliquam 
naturam difponit. 
Anteccdcns autem ofrendirur pri-
mo: nam ilU,quxcxpectantad ordine 
hypoftaticum, foium moraliter anima 
Chrifti fandificant, vt d o cu i mus /«p ^ 
Q*;?. ¿trt 1. Difp . 21, ergo foium mora^ 












¡ d d f e c u . 
b i n a n gratiíshabiniaiisfaadatam in v-
nioríe hvpqltatka aoell phyíicam,fed 
moral.c,vt ibidcai míiauaaimas-, cuña 
folarn ndicatioai moralem doaoruai 
grati.c adniiilcnm9 ia humanirateChri 
í ti rar i one la • dif i catioai s íi ipItanria lis; 
íed íi per ca, qux perriacatad ordinem 
hy p OÍ tat i c a ,e Líet p h y íi ce an i ma Ch n -
íl idüpoiaa ad gratiam habinalcm, cí-
íct non loinm moraliter, íed etiam phy 
íicédebita^enm diípoíitioni phyíicx, 
phyíicé fitdebiraforma:ergo verum clt 
aatcccdcns. Demquc : aamdiainitas, 
qua: aaimam Cbrifti faadificat,&: fimi 
iiter períbnalitas V erbiao poilliat phy-
fice'humaaitatem ad habitualem gra-
tiam diípoaerCjCam phy ficé non iafor-
meatjCxdcfeda caiasneqaeant habi-
taalem gratiam phyfice radicare vaio 
autem,fea nexas humaaitans ad Ver-
ba m, tametíl phy llcé informet j forma 
phy (ice receptiaa noacíl,íicüt necfor-
ma radicaliter aCliaat ergo nihil ex his, 
qace ad ordinem hypoftaticam fpcdát, 
poteft phy/icé hamaaitatem difpoaere 
ad habitualem gratiam recipieadam, 
ncci:oi'aiali,nec emíaenti diípoíltione 
R.erpoadeo,aegaado aatecedens. Ad 
primam probatioaem, concefifo aate-
cedeari, negó confeqaentiaai; díípari-
tas autem eíl:aamfandific;*reanimam, 
cft illamcoaftitaereviaeütem radicali 
ter iaoi'diae faperaatarah-& qaiadi 
aiaitas)qaacfola , m meafenrenrra, c í \ 
forma tabftaatialiter animam Chrifti 
íandincans^ioa poreft illam viaeatem 
phyíicé coaititaei*e,fedtaatum radica-
litcrmoraliter,defcdu phyílcx iafor-
manoais-, hinefit, vtnihilad ordinem 
hypoíbticum fpedans, poísit phyficé 
íaadificare hamanitatcm phrift i ; dif-
poaere aatem emineater ad gratiam 
habitaalem poteíl vaioni competeré^ 
qaia hxc phyficé iaformat, poteíl 
ph yíicé eminenter difpoaere. Ad fe-
candam3ditUagao maioremtdebitum 
ortum á diuiaitatc, vt forma, concedo 
maiore: debitam omae ortum ex bis, 
qaac fpedaat ad ordinem hypoítaticii, 
negó maiorem:&;coaceGía miaori,ae-
go coafeqaentiam : nam prxrer debi-
tum ortan^ adiaiaitate vt forma ,eft 
r aliad debitam ab vaioae hypollatica, 
I qaod phy ílcam eile poteft^ cum phyíl-
riJWil l"l I" MU im .111.11.-I1. JI ffiSr*Tt^^^^<£iXUu^<^:r^M«euat^^ 
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ce iaformet h'.imaniratem Chrifti. 
Ad tertiam ^ icgo ant.cccdbi \$; aam 
vaioaeanexushumaniratisadVerbum , 
poteíl phy ficé di íponcro,^ J pr are ad \ ™ urm 
gratiam habitualem, &iliam phyñcc \nam' 
exigere, & phyficé debitam rcdderej 
nonenimapparet ratio,curhscmniüa 
illinegctu^cumenim phyficé nc^atj 
& appproximethumaaaarc ad D e mi, 
qai eílfons,6¿ primum prineipiiun gra 
ti«,phyficam exigenriam indiidt gra-
t is h abitua lis i nfund ^nd áe ^ p h y I i cüm 
eiusdebitnm^&icúníequcntcr phj fké 
eminenter ad habitualem grariajn d i f 
ponit Et forfitan ob hanc caufam Qj. 
T h >iY\zsfup>a (j i . (trr. . u docuit, gra-
tiam habitualem c X c Chní to hoaiiai 
naturalem,idell, debitam ex vi proprie 
tatisNatiuitatis iplias , qua ex Spiritu 
Sandoefl:coaccptas,vt eilVr idemaam 
ra lis Filias Dci ,&hominis; non emm 
fufiieit íolum debitum conduecnti^ 
mora[is,vtdicatur naturalisChriíto vt 
horaíni gratia ac per coníequens íi na-
turalisdicitur, vtaftitmat D . l hoaias, 
debetar phyíicé Chri<lo. Et ctiara ob 
iílam caufam fcpraquj¡J.y. a r t . i ? . a<l 
.2.docet,gratiam habitualem non uvrel-
li gi prctee de r e \rnion c m, fed v t i llá coa -
fcqaeatem,íícut quaídam nataralis pro 
prietas ,quod probar ex Augullino in 
E n c h i r i d í o n e c a p . 4o- alíerente , quod 
gratia eíl quodammodo C'hnlto ho-
mininatur¿lis,vt enim dicaturaliqao 
modo naturalis proprictas humanita-
tis diuino Verbo coniaadai, non fufñ 
citelle debitam folam coaduccatia mo 
rali.ex ratione coniandioms ad Ver-
buai;íed phyficum aliqaod debitam ad 
idaecelTariumeft. 
Dúplex aatem debitum eíl,ratioae 
cuiasid,quod debetar,dicitar nataralis 
proprietas, aimiram debitaaa phyíicc 
dimanationis,&:ha:c conilirait natara-
lem proprietatem abColatc , qualiter 
pafsioaes ab eiTeatia d imaaaar, t\í debi-
tam receptioais /leu phyíicé inhajfio-
nis, qaod eíl debitam paisioaam,qaa-
liter fpecies debentur aaturis Angeli-
cis,^ motus circularis coelo, quinab 
illis adiac dimanent , & fecaadam 
h oc debi tu m, di citar id, q aod debetar, 
quafi naturalis proprietas, quia non per-
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proprictatis: cum ergo D. Thomasdo-
ceat,gratiam habitualem confequiad 
gratiam vnionis, ficut quasdam natura-
lis proprie? as^  &: alias non fit debita de 
bito dímanationis adiux, vt frequen-
tiusteaentThcologi locis proxime a l -
k g m s ctñcaciter probac Vincen-
tius de Gfátia. CÍiriftt quxfi. i . ¿i'tic.z. 
P*g- i6}.cortclttf z &*i - fuit debita de-
D i t o recepdonis ,vt prebat idem Vin-
CCntius loca alley.toconduUl-fSr^. 
Sed vrgebis: vnioetfiphyíicé infor 
me t , non radicar gratiam habitualem 
adiué dimanatiué jquianoneftforma-
lisparticipatio naturx, cuius munusefl: 
actiuc radicare pafsiones^ fednecetiam 
participat naruram ,vr fmccptiaam ía. 
CLiltatum proximarum agendi- &:ideó 
n e c e d e poteftpnncipium <ÍVO recep-
rivum prxdidatum facultatum : ergo 
non exigit gratiam phyílca exigentia 
pafsiua. 
Refp ondeo, conccfsis maíori,5¿ trií-
nori,dÍLlinguendo cólequenstnon exi-
git gratiam phyílca exigentia pafsiua 
per modum principij QVO receptiui, 
concedo confequentiam; per modum 
difpoíitioniscminenter phyíicc diípo-
nentis ad gratiam habitualem,nego co-
íequentiam; cum enim munuspropriú 
difpodtionis íit aptare fubiectum, ip^ 
ílim approx imando ad forma m in fe re-
cipicndam,&:vnio hypoílatica conne-
ctens humanitatem cumVerbo,ipfam 
approximetgratias recipiendx á. Ver-
bo^ fit,vt quamuis non inducac debi-
tum phyíicum gratix per modum lub-
iedi ov.0receptiui,inducat tamen de-
bitum phyíicum eius per modum difpo 
fítionis , n o n formaliter difponenns, 
quia ad gratiam non ordinacur, quod 
petitur ad ratioaem dilpoíitioms for-
malis, bené tamen eminenter. 
Sed inílabis:diuinaChrilH natura, 
cui vniturnatura humana, adhucprx-
íiippoíitavnioncnonnaturaUter , fed 
libere habitualem gratiam infundit hu 
manitati: ergo vnio humanitatem ap-
proXimans diuinae Chrift naturx,non 
inducir debitum nhyficum connatura-
te infufsibnis gratix inChrifto. Ref-
( pondeo , diltinguendo aiítecedens: l i -
j bcré infundir per excludonem necefsi-
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íioncm exigentix connaturalis in hu-
manitate Chriftl ratione coniunctio-
nisad Verbum , negó antecedens, &c 
confequentiam : ficut íuppoíita crea-
tione naturx Angclicx, líber manet 
Deusancccísitatc iufundendi fpecies, 
non tamen per ex clufioncm connatu-
ralis exigentix ex parte naturx Ange-
l icx ; 5¿ íiippoilta creatione c i¿ l i , líber 
manet Deus a necefsitate producendi 
motum circularem i n illo ,non tamen 
per cxclufionem exigentix naturalis 
coeliadeum motum reciplcndum-
Vel fecundo refponderi poreíl huic 
vltimx inílantix ex dodrina Caiecani 
ft*pra qitxflíone i . i n Cowmenrario orí. \ fcf io»ie 
f2. ádfinem, diítínguendoantecedensí ]t ípotí¡l 
manet liber Deustormaliter,5¿:virLmli-
•ter ,<S¿ conditionaliternecelsitatus, co-
cedo antecedens: formaliter liber f i -
ne necefsitate virtuali j $¿ conditio-
nalí, negó antecedens, &: confequen-
tiam Proquo aduertit Caietanus pri-* 
mo,formam alíquam eífe connacura-
lem í d i c e r e d u O í r t e m p é , caufariá na-
tura j&naturali modo Caufari, non l i . 
beré, Notat fecundo; diuinam natu-
ramnihilpoíTe ad extra caufare modo 
naturali i ¿¿noiiiiberc formaliter^quia 
omnis Dei operatio ad extra cftforraa-
liter libera, cum quotamen ftat,quod 
natura diuina humanitati coniun^tain 
vna Verbiperfona,naturaliter virtuali-
ter, feu ¿onditionaliter gratiam habi-
tualem infundat humanitati,qux vir-
tualis,(S¿ conditionalís naturalitascon-
fiiUtin eo q u o d íl naturx di u i n x c o a l -
petecet vterquemoduscaufmdi ad ex-
tra , nempé liberé, &: naturaliter, gra-
tiam habitualem , quam cxrcris homi* 
nibus liberé infunderet, naturali mo-
do in humanitatem Chriítifibi hypo-
ftaticé vnitxderiuaret,^: hxcnaturali-
tas virtualis , & conditionalís efftuxus 
gratix habitualis ex diuina in huma-
na natura orta ex vnionc humanitatis 
ad Vcrbum, fufficit vt ratione illius 
dicatur eminenter phy ficé ad habitua-
lem gratiam diípofita,^ vt non petat 
prxuias anuales, l iberas dií'pofitio-
nes,vt habitualem gratiam recipiat^ íwb 
ieílum namque , quod fie difpofitum 
eft ratione alicuius formx ad alteram 
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narct, ncceíT^no i lhm cauíare , natu-
rálitcr inillaminflueret,vltenorilibe-
ra diípoíidonc ad tilias receptioncm 
nónindiget. Qus Ibiutío C D a í o r n i i o r 
eft á o t k ñ n x áNobistraditx Tomo Se 
cumio D i j ^ i o . 
fk ^ ^ ^ 3 5 ; ^ S i © ; ^ S¡ ^  ^ ^ 
(^ ^¿^J eAiaí^J CAis^^ íaH^^i 
§ . V I L 
R e f e r t u r , ^ d e f e n d i t u r f e -
c u n d m m o d u s d i c e n d t ) 
i i s o c e u r r i * 
t u r , 
SECVNDVS nlodusdicendi,adpna-cipale argumeatam, concedit hu-
manitatem Chriíli fuiíTe, nonconco-
rnicamer^fedpmüc, & antecedencer 
ad habitualem gratiam diípoíitam, &c 
nihiiominus negat, Cfhrittum per ta-
le m difpoUtioncm illam de condigno 
meruille j vei quia Deus non promiisit 
habitualem gratiam ,vt prxmium, vel 
quia Chrillus luos actus ad illam, vt ad 
prxmium non ordinauit« Ita Adagiílcr 
Median jf*pra7qt»ieítijne jextx art ículo 
1 ^ .¿ubio¡ectindo Jnf'-fí (in<e¡iione 54 .4^ 
t íc tdo prtmOfduhio tem'o. Sed contra 
iftum modum vrgetMagifter Vincen-
tius argumentofatisdifiicilijac^uinam 
que libero fupernaturali elicito in fta-
tu v ix , praeuenlenti gratiam, S¿ proce-
de nt i áperfona fanda , & : gL'ata,con» 
uenit omnis condignitas, 5¿ conueniQt 
cxteix conditiones,vt. fit ,raltim quo-
adfufñciendammentorius giratiae; ta-
lis eltadus elicitusab humanitate Chri 
fti'Juppoíito quodprxuicdifponat ad 
gratiam habitualem: ergo hocfuppoíl 
to/ui t meñtorius ilUus quoad íufíicien 
tüm^at cócelTa vi meritoria quoad fuf. 
ficientiam/ine vilo proríusfundamen-
to,paCtu,fiué promifsioex parte Dei, 
& ex parte Chrifti ordinatio , vcl dire-
dioad habitualem gratiam vtprxmiü 
neganturj cum illam íic promercri ad 
dignitatemChriftipeitineat,^: alias ad 
Unt omnes códuiones: n r.c dato,Chri 
fttim Dominum fe diípoVuiilb prxuic 
ad habitualem gi'atiam,aiTerendum cíl, 
illam de fado tncriüflc. 
Huic argumento refpoiidctMedi* 
na infra ( j . i ^ a r r . i dífh.3. ideo prxdi-
d u m adumnon meruiiíc gratiam ha-
bitualem , quia vt merítorius íit , gratia 
neceirarioíupponit ideo illam non 
meretur, íicut perpropriam diípoíitio-
nem non mcremur gratiam, á qua dif-
poíltio procedit jíed gloriam Hoc ta-
men eífugium prxoccupatum manct 
ex didisj ideó namque difpoíitio vlti-
ma ad gratiam, illam non meretur in no 
bis,íedgloriam,quia pro priond (po-
nendi ad gtatiam,nün procedit áfubie-
do iu í lo j^gra to j rcdadusprxuié dif-
ponens ad habitum grarix in Chhfto 
pro príori, quointelligitur habita gra-
tixantecedere,intelligitur procedens a 
fubiedo grato Deo gratitudine fubllan 
tiali: ergo pro illo priori nihil taliadui 
deficit,vt íir meritorius gratix. 
Aliommfolutio eft:adus prxuié 
difponentes procederé abipfagratia per 
modumformxauxiliantisj&quiaprin 
cipium meritinequit íub mérito cade-
rc,Ídeocaretfufficientia meritoria rc(-
pedu habitualis gratix. Sed nonfatir-
facitilla íolutio;tum,quia eíl probabi-
liSjpluriumq; Thomiftarum fententiá, 
adusprxuié difponctesadgratiam,no 
abilla, fedab auxilio facile tcanfeuntc 
procedereiergoChriftum non memii-
fe de fado habitum gratix, quod docet 
omniiimTheoiogorumconl'enfLis,op-
poíitx alligandum non eft-Tum etiam, 
quia adusprxuié dií ponens ad gracia 
habitiiale,eftoprocedat ab illa per mo-
dum formxauxiliantis, no procedit ab 
i Ha, vt forma iu ftifi cante; erg o ^  uamuj s 
nequeat elle meritü gratix füb priitio 
conceptu, & muñere , poteíl illam íub 
fecundo conceptu mereri, ti procedat 
áiubiedo grato pro i l lo priori. 
Patetconfequentia primo :nam Id 
fententiá probabili, gratiam vt íufti-
ficantem meretur purushomo de con-
gruo peradus procedentes ab illa per 
modum formx auxiliantis , &;in fre-
quentiori fententiá 7faltim impetrato-
rie ad gratiam iuftiñcantem per tales 
IdetMe*] 
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l a t i ó ad 
bütm c o n c a r r i t t e r g o ÍI gratitud o fub-
i cc t ioperant i s f u p p o n a t a r , ac lus p r x -
u i é d i l p o n e n t c s a d g r a t i a m , vt i u í l i f i -
c a u t e n ^ e r u n t m e r i t a g r a r i x e o n d i g n a j 
q u a m u i s ab i l la vt auxi l iante p r x c c d a t . 
S e c u n d o , n a m a d u s i n t e n í i o r e s h a -
b i t u d i l l i u s a u g m e n t u m mecentes?ab 
c o d e m hab i tu vt i n t e í i o c i per m o d u m 
auxi l iant i s p r o c e d e r é , tenet fententia 
p r o b a b i i i s a d h u c in ter n o í l r o s T h o m i -
ftas^ led h o c n o n alia ra t ionc 3 n i í i q u i a 
p r o p r i o r i a d a u g m e n t u m h a b i t u s , v t 
ett f o r m a iuft i f icans, p r o c e d u n t p r x d i -
c t i a d u s a b h o m l n e grato D c o Í e r g o 
a d u s p r x u i é d i fponnentcs ad g r a t i a m 
h a b i t u a l e m , íl p r o p r i o r i caufa i i ta t i sd i f 
p o f i r i u x á í l i b i e d o gra to p r o c e d u n t , 
t a m e t í i ab e a d e m grat ia fub c o n c e p t a 
auxi i jantis p r o c e d a n t , eíTe p o t e r u n t 
c o n d i g n a m e r i t a i l l i u s , v t í b r m ^ i u f t i -
ficantis-
D e n i q u e refponderi poteft 5 C h r i -
ftum,ideo n o n m e r u i í T e p r o p r i a m g r a -
t i a m h a b i t u a l e m , e t í i p r í e u i é per p r o -
p r i o s a d u s fueri t ad i l l a m d i f p o í i t u s , 
q u i a tales a d u s f o l u m natura p r í e c e í f e -
runt g r a t i a m h a b i t u a l e m , m e r i t u m a u -
t e m d e b e t t c p o r e p r e c e d e r é p r x m i u m , 
vt i n í i n u a t D . T h o m - tnfra (trw$. H ÍEC 
t a m e n f o l u t i o o m n i n o i n í u f f i c i e n s e f t : 
n a m ad r a t i o n e m p r x m i j n o n p e t í t u r , 
q u o d t e m p o r e praemium p r í e c e d a t j t u , 
q u i a i d n o c í l de cat ione i m p e t r a t i o n i s ; 
c u m a d u s v l t i m o d i fponentes a d g r a -
t i a m , i m p e t r a t o r i é c o c u r r a n t a d i ü a m , 
&: t a m e n í i m u l t e m p o r e coexif tunt . 
T i i m e t l a m , q u i a i d n o n petitur a d r a » 
t i o n e m m e r i t i c o n g r u i j piures n a m -
q u e d o c e n t , d i f p o í l t í o n e s v í t i m a s g r a -
t i a m de c o n g r u o m c r e r i , q u a m t a m e n 
t e m p o r e n o n proecedunt. í ü m e t i a m : 
n a m a u g m e n t u m gratiac re fpondens 
a d i b u s h a b i t a i n t e n í i o r i b u s , vt prae-
m i u m , í l m u l t e m p o r e exiftit c u m i l i i s : 
e r g o o b d e f e d u m praecedentia; t e m -
poral is ad g r a t i a m j n o n r e d d u n t u r a c -
t u s C h r i f t h n f u f f i c i e n t e s , v t fintmerita 
c o n d i g n a i l l í u s , D - a u t e m T h o m a s l o -
q u i t u r d e praemio b c a t i t u d i n i s , i n q u o 
en:ra t io fpec ia l i s ,v t §^equent i v i d e b i -
mus . 
Q u a r e pi\-etermirsis h i s f o l u t i o n i b u s , 
a d o b i e d i o n e m V i n c e n t i j re fpondeo , 
c o n c e i r a p r í m a c o n f c q u e a t i a , n e g a n d o 
m i n o r e m : f u n d a m e n t u m cft a u d o r i t a s ^ " ñ i o 
T h e o l o g o m m v n o o r e p r o f i t c n t í u m , r,cni V i * 
C h r i í l u m h a b i t u a l e m gca t iam ex m e - S****** 
rit ls n o n habuiiTe j c u m q u e o p e r i b u s 
C h r i f t i D o m i n r d i í p o n e n t i b u s ad g m » 
t i a m n i h i l d e í i t f ú f S d c n t w í mer i tor ia ; 
r e f p e d u hab i tus g r a t i s , a i í e r e n d i r m 
c f t , d e f e d u m e f ñ c a c i s e m e r e n d i c x de-
f e d u p a d i , v c l d i r e d i o n i s C h r i f t i a d h a 
b i t u a l e m gratiano vt p r a e m m m manaf-
f e ^ n e e m i r u m debetcenfer i^ c u m n o n 
a d o m n c , a d quodfuf f i c i en t iam m é r i t o 
r i a m habebant o p e r a d o n e s C h r i f t i , i l -
las vt a d p r í c m i u m d i r e x e r i t , e r a n t e-
n i m f u f ñ c i e n t e s a d I n c a r n a t i o n e m P a -
tris m e r e n d a m , q u a m t a m e n de f a d o 
n o n m e r u i t , v e i q u i a D e u s de ca l i p r e -
m i o n o n p e p i g i r . , v e l q u i a C h d f t u s a d 
i l l a m t a n q u a m rjd p r c e m i u m n o n d i r e -
x i t í u a s operar io n e s j ¿ ¿ í i c u t i h o c a í f e -
r i t u r o b E c c l e í i a i a u d o r i t a t e m , ex q u a 
h a b e m u s , í b l u n i V e r b u m I n c a m a i r c : 
i ta ad a í T c r e n d u n 1 n o n fuilTe p a d u m de 
g r a t i a h a b i t u a l i m p r s e m i u m o p e r a t i o -
n u m Chr i f t i yS¿ C h r i í l u m í u a s o p e r a t i o 
n e s a d i l l a m p r o m e r e n d a m n o n a p p U -
cuiffe , f u f í i c i t T h e o l o g o m m a u d o r i -
tas negant ium,e le f a d o C h r i í l u m hab i -
t u a l e m g r a t i a m . m e r u i í T e . 
Q u i a t a m e u C h r i í t o o m n i s d i g n i -
taseft c o n c e d e n d a , n i í í o p p o í l t u m í le 
r c u e l a t a m , v e l i n c o n n a t u r a i i t a s a l iqua 
i n ord inenatura; | aut i n o r d i n e g r a t i s 
i n t e r c e d a t , & : r e n e i a t u m n o n í i t , n o n 
m e r u i í T e g r a t i a m h a b i t u a l e m , a l i q u i d 
_addendumef t , in i q u o T h e o l o g o m m 
id a f t e r é t i u m confenfus pofsit f u n d a n , 
F u n d a m e n t u m .'Autem e í l : n a m C h r i -
ftus n o n d irex i t í i ias operat iones ad a l i -
q u i d p r o m e r e n d a m , p r s t e r m i f t b m o -
d o i p í i s connacura l i j m o d a s a u t e m c o n 
n a t u r a l i s m e r e n d i o p e r a t i o n u m C h r i -
fti eft p e r f o r m a t i o n c m , ^ d i g n i f i c a t i o 
n e m a b h a b i t u a i i g r a t i a i m m c d i a t é , & : 
h a c f o r m a t i o n e f u p p o í i t a , p e r d i g n i -
ficationcm i n f i n i t a m ex gra t ia f u b i h n -
t ia l i v n i o n i s : c u i u s r a t i o eft,quia f o r m a -
lis v a l o r a d o m e r i t i eft á p r i n c i p i o i n -
fluente, v e l v t QV>o,velvt o x o D j C h r i . 
fti a u t e m o p e r a t i o n e s pe tunt grat iam 
p r o p r i n c i p i o o x o ipg's c o n n a t u r a l i ; 
c o n f e q u e n t e r i l l a m petunt p r o c o n -
n a t u r a l i f o r m a i m m e d i a t é v a l o r a n t e : 
q u i a e r g o p r o p r i o r i p r s c e d e n t i í B a d 
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gratiam habitaakm in genere cautcc 
difpoliáux ,nonL imelliguacuc foi.-ma 
per habituaícm gmtianij ñ t ,v t Ucet 
polsint habitaakmgiatiam r ú ú e ú ci-
done lanclicatis perloiia!is illas iiiñai-
té diginficantisj noutamen pofsiat mo 
do ipíls debito, 6c conaamrali, & kicó 
Chriítiis illas adgi'atir.m habitualem, vt 
ad pi-xrriiunmoii direxit- Qaodí ihxc 
fuit meas Mag. Medina, ilUus foiütio-
nem amplectimar. 
Caeteriíní contra illam obijciesjeo 
ledifpo-J 
ifatiam 
ohüciei \ ipro^uodaíleratLU^ Clui í lamlcí 
contra, \ üiiíle dilpofuione prsuia ad. gr 
¡ñamfoÁ habitualem,admittitwr incoaataralitas 
lutionc. \ in modo elicientiíE aduarA lupernatu-
" ralium: etgo etiam poreft, debet ad-
mitti in modo metendi illoi:am;&: con 
feqnenter dicendum, non obílante hac 
inconuataralitate gtatiam de Tacto me-
rnifTe. Patet confequeatia primo á pa« 
ritateratioais. Secundoinamindc pro 
bauimus ] norr, mei'uiíTe habitaalem 
gratiamde faCto^uiaooortait^vt elice 
ret adas fiipernarurales modo ii l is coa-
nataíali, qnaiiter ab habita gratis pro-
cedant-^ conlequenter Ülam non pof-
funtmereri, eo qaod priacipium me-
ri t i aon potcft de poteada abíolata, 
vehaltim de lege ordiaaria, fabeodem 
mérito cadete i at hxc ratio déficit, ad-
miffo, failíc a ChriÍLO acias íaperaa-
tarales eiicitosmodo non connatura-
li;ergo , hoc admiflb, confeqaentcr 
eft affetendum, gcatiam de fado rue-
railTe. 
Antecedensaatemprobatar: nam 
acias difpoaences ad gratiam,velnoa 
procedant abilla, fed ab auxilio flui-
do, & ra cile tranCeantejVei fi á grada 
hpJ?itaali proccdant ,noa tamea ab illa 
permodam habitas permaaeatis, fed 
per modam formaí auxiliantis, & qaa-
teauseft ia fieri, & nondum connatu-
ralíter in fubiedo receptaíj fed adasíu-
pernaturales ad fui coanaturalem eli-
cieatiam petant ab habita permaaen 
t í , vt permanend,(5¿: coaaaturalitei' re-
cepto procederé: ergoeo ipfo, qaod 
di catar, Chriftam prasuié fc ad habi^ 
tualem gratiam diCpofaure jadmktitar, 
elícuifleadas faDemata rales modoip-
100 i' físnoaconnatarali. 
Reftod*5 Refpoadeo, negando aatecedens: 
5; 1 
ad illias probar ioué^oiicefla marorj^di 
j ílaigao minoré : pro pricri caúíaiiratiá 
i dilpolltiaa: ,negomiaorc:pi(: ii-iuaiíi 
j realitcporis3conccdo m i n o r e , n e g o 
I cenfequentiam^ enm namaue uv^hi 
charitatisin fónténtia^qtiatn fnpponU 
mus,docente,elíe ex natura rci Gilpoll 
noncmad gratiam ,dúplex repeñatur 
coníideratio,nempc ,dilpclu-íonis cadi 
lantis gratiam in genere caufae'mate-i 
riaiis.uc eíFcdus eiuídem in genere caa-
fce efneientis; & ratio diípoiiiionis ne-
qaeat i l l i conuenire, niíi curtí prxce-
denria pro pricri naturaí ad gratiam 
fub conceptu formas pcrSiaricntiS re-
cepta conaaturaliter, &¿ cum hac pra;-
cedeatia nequcat componi, ab iUa? 
prout fie pro omni priori procederé; 
coníequens íit , quod quamais adus 
charitatis petat pro rea'i imtanti pro 
priacipio habitum grana:, ve recep-
tum connaturaíirer, non tamea petar 
ab i l l o , proat lie pro omai prrori pro-
cederé 5 acperconíeqaens, nondanali-
qaam inconaataralitatem in modo eli -
cienticeadus charitatis Chriíli; ex co 
quod pro illo priori, pro quo diiponit 
ad gratiam, non intelligatar procede-
re ab illa, vt permaneater, &¿ connata-
raliter recepta,dummodoin eodemin 
ftanti abilla, vt fie egrediatur. 
Sed dices t Tequiex illa iblatione, 
potuiííe Chriftum mereri habitualem 
gratiam, abíque vlla inConnaturaiita-
te in modo eliciendiadus luperuatu-
rales; conCeqaens eft contra dida: ergo 
folatio traditanoa fabfiitit. Probatar 
feqneia: ad meriftim non reqaintur, 
qaod prsecedat tea^porepr^miuin/ed 
fafíicit prxcedentia natura : ergo vt 
Chdílus gratiam habitúale mcreacar, 
fufadt^quodad9 fupemataralcs iliam 
pro priori natarx prajeedanr^ coníe-
quenrerfufñcit, quod proaiiquo prio-
riñon procedaatabilla, vtpeíma;ieii-
ter commanicata,& connarui aliter re-
cepta ,-kd hoc aoaiaducitaliqaam in-
connaturalitatem in modo elicicnúcc 
adaum fupemataralium , vt a;i'erimus 
intradita folutione: ergo ex illafrqui-
mr, potuiffc Chriílam abiqae vllaia-
connaturalirate in modo elicientia; ac 
| taanl fapernataraUam, habitum gra-
Í O l 
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Rclpondeo, negando fcqachm 'ad 
probationcm , conceíTo antecedénti, 
negó fuppofitum coníeqüentis: quod 
icUicct, meritum condignam gcatiae, 
porsirillam ,vtpctnnanentei: receptanl 
pro priori naturíe precederé 5 curtí e-
níni íatio mcriti condigni petat á fub-
iedo grato procederé ,&: gratiuKÍo nó 
prtfelletur a gracia habituali, nifi qua-
tenuspermanenter recepta; fit confe-
quens, quodactus procedentes anilla 
n o n pofsmt , ipíam in ratione meriti 
condigni pro priori nacurx precederé, 
cnius oppoíltum indifpoíitione coiv 
tingitj hific namque nonpetk gfatitu-
dinem in fubiedo ílipponere, fed po^ 
tías diíponitadeftedum íanditatíSj 3c 
ideó potelt príecedere prioritate natu-
re gratiam,vt iítum eftectum prxftan-
tem, 6c ab illavt auxiliante)&: nondnm 
permanenter, & connataralitei? proii-
lo priori re ce pt^j pro cederé. 
. 0 ^ S e d inítabis adhucprimo inámíal-
n i ' I t i r t í íequltur, potnifl'e Chriftum gca-
t iam, vt iuftificantem mérito de con-
gruo mereri:ac per coolequens illam 
de fado meruiíle; confequens eíl: fal-
f u m : ergo, S¿ tradltafolutio. Patee fe-
qucla: meritum congruum non pet i t 
a fubiedo grato procederé, nec e í f e -
d um fanditacis fupponere; cum p i u r e s 
Theologi probabiliter doceant > ho-
minem per adum charitatis, au t per -
fed^ cohtrÍtionjs,non folurn difpoíl-
tiué a d habitualemgratiam concurre-
re, Ted i lkm etiam mérito congruo m e 
reri:ergo sdus prxuié difponenteshu-
manitatem Chriftiad habitualem gra-
tiam,raltim mérito de congruo, po-
tuemnt i l l a m mereri,&: defado fie rae 
ruerunc 
Refpondeo, negando fequelám: a d 
UUusprobationem, priEtermillb ante 
cedenti , negó coaíequentiam » cum 
enim opn:ationesChrifti,eo ipro?quod 
áfubiedo inñnité grato procedantjnó 
porsiutnoneífe valoris infiniti íinlpii-
C i t e r , nequeunt ad aliquod priemium, 
vt merita congrua otdinari'i, de cuius 
ratione ei^nonadxquare prxmium in 
moraliacllimatione-, ac proinde,velde 
bent condigae mereri prcemium ^ ad 
qaod ordluantur, vel nullatenus poí-
funt mereri. Prasccrquamquod ,dato. 
Refpcde 
tur. 
idpotuiíTe euenire, ñon tamendecuií 
Chriftum aliquid m e r e r i de C o n g r u o , 
quod eíl meritum imperfedum . nec 
eíl eadem de impetratione ratío , vt 
per hoc taCitíB obiedioni oceurramus; 
nam quodChdftus modo impetret ho-
minibus dona gratix; i l l a t a m e n n o n 
mereatur ,non prouenít ex imperfec-
tionc a d u s , fed quia in ftatu merendi 
non eft ,beñé autem in ftatu impetrandi. 
Inlfabis fecundo^ adus inrenílor h a -
bitu prieexiftente, petit pro principio 
íui connaturali hábitum, vt inteníio-
rem; &c tamen vt ílt merítorius fecun^ 
dum exceífum adjiabitum prceexilten-
tem, non petit formariabhabituvt in-
teníiori-, aliás non eífet ex natura rei ab 
íntrinfecomerítorius augmenti; cum 
non pofsit vt merítorius augmenti,exi-
gereab intrinfeco conditionem repug-
nañtem,quális eft formado adüs per 
maiorem inteníionem, i l l i reíponden-
temin prajmium.-ergoquamuis gratia 
habitualis exigatur ab adu charitatis 
quoad fubítantiam, vt principium con-
naturale effediúum > poteft noh exigí 
ab eodem adu,vt meritorio pto forma 
connaturali valorante. 
É.efpondeo,concefsis maiori,3¿ raí 
non, negando confequentiam :nam ea 
gratitudo perita á mérito pro princi-
pio influente, petitur ab eodem méri-
to pro forma valorante connaturalitér, 
quas ad meretldum eft neceifariajlicet 
autem ad merendum abibluté requira-
tur gratitudo fubiedi quoad fubítan-
tiam gratitudinis, ad maius meritum> 
V e l a d meritum intéfiorisgratias,maíor 
gratitudo necellaria non eft, t a h q u a m 
forma j alias eíle príemium non poííet; 
¿¿ideófubftantia gratiae pcti táabadu 
charitatis pro principio connaturali ef-
fediuo,petiturab eodem adiu ve m e r i -
torio pro forma eonnaturáli valoranté-
maiorautem grária,etíipetaturabin-
teníiorihabitu pro principio C o n n a t u -
rali efficiente, non expofeiturab éo-
dem,vt mérito maioris , Se inteníloris 
gratice pro forma connaturali valoráis 
te» 
Sidicás:idc¿) meritum augmeñt1! 
nonpetk augmentumpro forma,etíi 
abillo perat connaturaliter clici ^ quia 
fupponiturgracum fubiedum 5 fed etia 
í o i 
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anre grati.im habitualem íüppóaitur 
¡ gratum ilíbiedum per gratitudiné hy. 
j poltaticam . ergoaci;us pr^uié diípo-
J nentcsad ^ránümviió petunt illam pro 
I forma coii-íiamralírervalórante. B.el-
Hejpoth * pondeo ^di-Hnguendo maiorem: quia 
tw* i fupprnii tubic¿tnm gratum graritudi-
ne lui ordinis, 3¿ á quaqaóad liibftan 
tiam proccditconaaturaliLcr, concedo 
maiorem i prxcise ex conceptu grátitu 
dinisin coinmimi,negómaiorcm: 'SÍ 
fiíbcadem diftinciione minór is , negó 
conrequcntiam. 
Scuporcií vrgentius inftari-nam 
fequitur ex hac foludone , Chriltum 
per adus práuié diíponétesad gratiam, 
\Vrge i9 \ mereri poífe de fado, etíi non íub lian-* 
inj'ktttr.l tiam gratis,bené tamen eiusaugmen-
j tiim i ccnrequens nonadmittemus: er 
8 go raitfolutio. Probaturfequelaádeo 
con mcmit per adus prxuié diíponen^ 
tes., gradam habitualem quoad Tubíian-
'tiam^i'iaadus meritorias ordmis fu-
pernaturalis, gratiam quoad lubitan-
tiam petit connaturaiiter tanquam for-
mam valorantemj ledactusfupernatu-
rahs, vt (ir meritorias aagmenti, non 
pctit idcm augmentum tanquam fbr-
mam valorantem: ergolicet nonme-
ruerit per adus prsuíe difponentes ad 
gratiam habitúale ipíam gratiam quo-
ad rubílandam ; meruit tamen de 
condigno augmentum gratis habitúa-
lis-
Refpondeo, concefsismaiorí, S¿ mi-1 
ñor i , negando confequentiam ::nam l i -
cet adus vt meritorij augmenti, non 
pctant ipfum augmentum connatura-
iiter , vt formarn valorantem ^ petunt 
tamen connaturaiiter vt lint meritorij 
augmenti,formarn, per quam quoad 
fubítantiam formad, & dignifican pof-
íiiit y&C quia pro priori prsuis cauíali-
tatisdifpoíitius^ionfupponunturfor-
mati per gratiam habitúale quoadíub-
ítanti am, fu , vt non fin t meritorij gra-
tis,nec íint meritorij augmenti. 
ínftabis; licetadus iíli pro priori 
caufalitatis difpo íitiure, non fupponan-
tur formad per fubffiantiam gratis ha-
bitiMs; pro alio tamen pofteriori per 
íubftantiam gratis formanmr: ergo de 
formad per íubreantiam gratis habi--
tualis, erunt mentorij augmenti. Ref-
1 0 7 
InfUbís | 
pondeo,negartdoconicquenti. mu]'jia f Re/pode 
pro polterioi i , pro quo ívn-nvauur p«r jf «r, 
gradam habitualem,formanturetiam 
pcreiuídcm grada: augmci.ttnn \ qiúji 
gratia habitualís Chrilío non tuit pnus 
coílataquoad (iiLitantum,& poü enus 
quoad augmentum,tedpro eodom fia» 
no tri qno) &Cu (¡vía collara ii,ur íhb-
Itantia gratis cum omni aLigmcnto 
polsibiii-, licerenim habeamus fumia-
menrum, vt aiíeramus prius gratiam m-
telligi inf ier i , ¿¿ínratione auxíliantjs, 
quam infado elle , fie iurarionc iuih-
ficands,fumptnm ex eo,quod pent üib 
ledo dnpofito prsuié inhmdi, & hoc 
ex natura rei/quod nequit fine hac prio 
ritate gratisyvt auxilantis,& iulHíican-
ds faluarij adpdoriratemaucem m t t 
gratiam quoad íiibíhndam , & quoad 
augmentumjnullum adeíl fundamen-
tum j cum cauíalitas meritoria, qu;c 
fola fundamentum elle poílet, non pe-
taturex natura reiab augmento,^ lie ' 
•pro omni íigno, fiué m (¡uo , üué * 
quo intelligítur in Chriíto íulntanda 
gratis habitualis,intelligitur in i l iocu 
omni augmento poísibili. 
Sed dices: etíi augmentum^abín- _ o 
triníeconon pollulet terminare meri-
toriam caufalitatem , illam tamen non 
exeludir,necilli naturaliter mcritum 
terminare repugnar: ergoíabíque vlla 
inconnaturalitate potuit augmentum 
gratis humanitatiChrifti,vt prsmium 
meritorum confertí- Refpondeo, di-
ftinguendo antecedens: ÍI augmentum 
gratis fiat peraugmentationcm diltin-
d a m á ílmplici alteratione, concedo 
antecedens: fi fiat per ílmpíiccm alte-
rationem terminatam ad fubílantiam 
gratis,&:augmentum , negó antece-
dens, éc conlequentiam : nam huma-
nitati Chriltifuit augamentum gratis 
coliatum , ex vi eiufdem adionis ad 
fabftantiam gratis infurídendatii ter-
mináis , quab eíl íimplex alterado t aC 
prouide ex vi eiiildem decred: vude, 
cum fub terminatione ad gradam pe 
tat eíTe libérale , íub terminatiop.e ad 
augmentum, non poteft cíle ex iuftitia 
omni connaturaiitate feruata. 
Denique arguitur: potuit Chriftus 
de potentia abíbluta,ubi habitúale gra-
tiam mereri; fed omnis dignitasde po- ar^!4m^ 
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modiss 1 
Ireijchur 
team ablbluca po(sibilis,eO:ipri attd-
ba enda: c r¿ o d c tact o illa meru i t • Hu ic 
argumento Mag. Medina vbi fttprá ref 
pondei ,ne2,andc maiorem^remit enim, 
non íolum de facto non memille habi-
tualem grátiamyfed nec id potuiiVe effi 
cere,et'amde potentia abíoluta. Cuius 
íenrciiñatnpUci via defendí poteft;pá-
mo ; i l negetur lanctificatlo humani-
tatis per gratiam lubltamialem vnio-
nis,cum enim menmm condignum, 
í-indiiicationc fubiedi neceifario prx-
fupponat, 6¿ iuxta hancíententiani Lola 
gratia habitualis landificct humanita-
temChri ti^fitconrequens,quodrequi-
rirureifenuialiterad merendum per mo 
dum priucipij formalis;ac per confe-
qLicns;quodnequeat,etiam de potentia 
abíoluta fine gratia meritum condig-
num darl 
Secundo,aíferendOjgranam habi-
tualem e ¡ í e p r i n á p i u m e i f e n t i a l e a 6 f u s 
charitatis; ita vt íineilla nequeatde po 
tentia abíoluta elici, & cum a l í a s a 6 f us, 
quamuisfupírnaturales fínt, meritori)' 
eíle non poísint fine imperio charitat is; 
fit, quod elíentialiter fupponanr gratia, 
quatenusfunt meritori;; aeper coníe-
quens^uodnequeant illam de condig 
no mereri, etiam de potentia abfoluta. 
Tertio : quamuis negetur dependen-
tia eiTentialis aduum ílipernaruralium 
á gratia habituali,vel per modum prin-
ci pg eífedrai,vel per modü formx dig-
nificantis: quiatamen,íalrim connatu-
ralicer petuntgratiam prxfupponere,vt 
vrroque modo intiuentem, nequeunt 
ab intrinfeco inclinare in habitualem 
gratiam,vt prxmium, eo quod prxnüú 
condignam nequit excederé terminü 
indinatlonis intrinfecx aduü,vel prin-
cip ij actus merentis: ac per Coníequens 
adusíupernaturales nequeunt de poté 
tía abíoluta eíle menta condigna gra-
tia;. 
Sednullo exhismodis placetpra:-
didafententiarnon primo;tum,quia fal 
fum cft,(S<: contrafrequentem Theolo-
gorum íentetiam7humanitatem Chri-
fti non fandificari formaliter per gra-
tiam lu'oftantialcm vnionis- T um etiá; 
quia negare non poteft Medina, m crita 
Chrifti tuiile infiniti valoris; cum íit có-
munisfentenm,üifcipulis Scoti excep 
tis; ac per cófeqttes tenetur fa reri Candi 
ficanoné infinita precederé , a qua ra-
lis valor famatur, vel ratione humanira 
tissadifieatx infinité, vel ratione mnai 
tx siditatis perfonxChriiti operaris,vt 
m hiimanitate fubíuh nris- Si autem 
ratio meriti infinitiíaluatur ratione ían 
¿fitatisperfonx vt operát\s,elto 
principium ovo elicicns infinité fan-
dum non fit,etiam potehtíaluaii abío-
luta ratio meriti fine landicate princi-
pij i i^o eliciétis rationefanditatis per-
lona: vt UV_,OD operantis; aeper coníe-
quens ex capite fanctkatísgr 
tualisad merltum,neceilarianon eft ne 
ceísitate de potentia abíoluta infupple-
blli in operar.onibusChriíti. 
Nec placer lecunda vi a defendendi 
iftam fententiam: tum,quiagratiam ha 
bicualemnon edeprincipium eiiencia-
le adus charitatis ,necaliorum aduum 
fupernaturaliumjfaséoftcndimusj^rrf 
Q^y.ast.i. L.-iji. 23. T ü m etiam mam 
illa fententiaadmiQa,coiifequenter eft 
aílerendum,adum charitatis inteníio-
rem edentialiterdependerejVt á princi-
pio efficiete ab habitu, vt augmentaco, 
Se ílmili intenfione gaudente; cum ea-
dem ratio fit quoad hoc, quod eft de-
penderé, inter intenfiores actus,<S¿ habi 
tus,atque inter vrriuíque fubítantiam; 
at qui haéc dependlentia non oDltat q u o 
minus adus cliantatis intenílcr a u g m é 
tum gratiíE habitualis, <S¿ charitatis me-
reatur: ergo pariter,dependentiaadus 
charitatis fubftanrialiter ínmpti á fub-
ftantiahabitusgratiXjCbltare n o n pote 
rit quo minus ede pofsit meritum con-
dignum illius- Nec denique tertia via 
poteft prxfata fententia defendí: tum 
propterea, quas cMeiyfiáne 'jifaecedtñtí 
docuimus probantes, potuiíTe Chriftü 
de potentia abíoluta concinuatione íü^ 
íncarnati'onis mereri. T u m ctiam,quia 
non minus petit intenfio a d u s inten-
fionem habitas pro principio connatu-
rali, quam íubftantia aéfusjhabitusfub-
ftantiamexpoícit; at haiufmodiexige-
tianon obftat quominus a¿tus inten-
fior ,augmentum habitusmérito c o n -
digno mereatur: e r g o nec obífarepo-
terit, quominus fubifantia adus pofsit 
de condigno habitusfubftantiam mere 
r i , Q u a r e prairermiíra hacfolutione. 
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A d argumcíitum relpondeo,dUUa 
gue^.do riiaiorem r.per.actiis non eiici-
ros rnodo coniiatiiraii íOc^dcbüco juitra 
ordíneni graux,conccdü ruaiorcai peí' 
avlaseücicos rnoúo latradiurnorduic 
dco i to^ connaturaii, negó rnaiorem, 
di itlngüo miiiorcm: ommsdigíhtas 
poísi'oiiisde p Jtcntiaaoibiuta aü^jaein 
ccnnaturaiitate in ordinc gratix, 6c aa-
turx,coucedo minotein: cuininco.irv 
tu.aiitaíciúiLiqoqex ilisordinious,ae-
go rninorem}$¿ contequentiam. Qux 
íolutioconllat ex didis Sed opponés 
aduerílis illam primo: nam potuit Chri 
íhis prxmium lupernaturaie ,Lk: confe-
quenter gratiam habitualem mereri 
per aJtus vndique naturales,hoceLt,nó 
procedentes a principio fupernafturaii 
clicienti,autimperante^red actus uc na 
tárales non depeadentab habitu gratix, 
vt connaturali principio: ergo potu.t 
Chri (tus gratiam habitLialem de poten 
tiaabfoluta mereri peraítuselicitos mo 
do debito,^ connaturali-
Secando: aádignius eíl, habere gra-
tiam habitualem áfemericorié ,quaelí 
cere adusíupernaturales modo debito, 
S¿ conpaturalijfed quod maions digni 
tatis eft,debcmus humanitati ChriLli at 
tribuere: ergoaíTerendum eft, de fado 
habitualem gratiam meruiire,etíi con-
naturalicas ellcientix aduum fuperna-
turaliumnegcturTcrtio: nam princi-
piumnon eSentíale,fed tantum conna 
tárale merendipoteit cadete fab méri -
to aduum procedentium ab ipfo,etíI 
non fub ratione princlpij,beaetamen 
encitatiué,vtconltat in ikatiísima Vir-
gine ,cuius exifteatiam fuilfe de fado 
prxmium inentorum Chriib,admifsi> 
mus^'. vretcedenri, non obftante^uod 
ílt pnneipium connaturale Incarnacio-
nis immediatum, S¿ meritorum Chrilli 
mediatam:fed gratia habitualis non eíl 
principium edentiale ,fed tantum con-
naturale aduum fupernaturalium; er-
go poteíl de lege ordinaria, 6¿ abf.:]ue 
vlla inconnaturalitate,eire horumac-
tuum prxmium,^ ficeucnitdefad.o-
I?vefpondeo ad primáex hic, obiec 
t ion ibus primo,negando m^ iorcm: có-
trarium enim oftqadimus / ¡tpra quift. 
7 .ar t . i .d í ( t> '~ i . Qüia tamen alij eam 
íenteiiriam probabiliter defendunt, reí-
poadeo fe.:undo,diilingucndo maj'ore: 
feruata omm conaaturaliiare meriti 
pra-mij iuperr,aairahs,aego maioreni: 
non Leruata,cpncedo maioreni. S¿ con-
cedia minon^iillmguoconie'",1uens:po-
t t i i t gratiam habitualem m e r e r i per ac-
tus clicicosmodo cop.naturali .airo-ra 
iiiorum aduum íubítantia, rranfeat c^  n 
lequcns:acte ¡ta raciona meriti pramnj 
lupernaturaIis,nego coaíequeanam: na 
licet adus oremisnaturx quoad f ibilan ; 
tiam coníidcrat^nonpetanrproprinci ' 
pió connaturali gratiam habitaalein, 
pront dignificabiles per h\polla;im 
Verbi, in ratione mcriticoniliaiibi-
les prxmi'j í'upernatu ralis, illam petunt 
pro connaturali principio, quia quamr 
uisfateantur Theoiogi, pota u l e Cari-
ílum de potencia abloluta adus m . re 
naturales e l i c e r e , & i l i i s pvcemium lu-




lem modum merendi- lite namque pe-
tit^uodnierensex animo obíequendi 
Deo Audori l u p e r n a n u M l i , operctur: 
ac perconfequensex motiuofapernatu. 
raU,quod eltc nequit,niíi adusíliptrna-
tnralisiUos imperansintercedat, curtí-
queadus íupernaturalis gratiam habí 
tualem expoícat pro principio íibi con-
naturali,confeq;ienter iafcrtur,quod vt 
adus naturales modo connaturali debí 
to ipils, vt m e r i t o r i ' j íint ,el icütur, de-
beant á gratia habituali procederé-
Ad fecundam prxtcrmiaa maiori, ¡ 
negó minorem: dignius enim eí l , fem- j 
per inteiligere íine difeuríu, quam cum j ddfie* 
dilcuríu inteiligece,6<: quia eíl connacu dam* 
ralius humanitati non IcmperChriílus 1 
íine dilcuríu intellexit fed multoties cú 
difairihi non enim quod dignius eft, Q 
non lie counaturale in ordine «trafixj 2¿ 
naturx,Chriitoconceden i..mu:;l^ 8¿ ra 
riofumi poteilex eo;Z[úoácarenria có-
^aturalium ..quAntam ad;fabftantiam, 
'/elraodnr;i,eft prinatiuiisdefe¿lus,que 1 
habéis-, abíbluteell imperfedioj caren-
¿aautem díghitatis maioris millo mo-
do connaturalis,tantum eftdetedus ne 
gatiuus,quiímperfedionem infioiec-
to non ponit; ¿5¿:ideo non quod'dignlus 
eítabfoluté,íed quod eft connaturale 
l i ó 
aliquo 
8 6 Q j í I %. De Mérito Chriítl 
tUm' 
ai i .}• ;<-> ex prxe.idismodis^ít hurnam-
tati Ciinílvatiribuei'dum Adtcrtiam. 
dicatur,quod l cet haÍ3ÍtUalisgratiaaon 
ÍJI pnacipiaaiedcntiale aduuna laper-
r aturali uhi, quoadfubftantiató ? eít ta-
mea eitentiaie priacipium il lorum, vt 
procedentium modo ce naaturaii: ^ 
quia Chn'lum aoa decebat/adus íuper 
natiir:les elicor- modo aon connatura 
li;rJeogratiahabitualis nonpotuit Cib 
C' hr nt i m cntis cadere^proat de fado ta 
lia merita cliciebaatur áChrifto. Nec 
cíl eadem ratio de exillentiaBcatilsimíE 
Viigxnis; hxcnamque non eft eílentla-
le principiad mediatum operationum 
Chrifti,nec quoad illorum fubftatiam, 
nec quoad modum coanaturalem; cam 
Chníhisxquc poísitcoanaturaliterage 
re ad is íuper \aturales,íi á Virgine aon 
procederes ,atquevt procede ns abilla; 
& ideo potait exifteatia Virginis cade-
re fubChrifti meritis,fecus autem exi-
fteatia gratix habituaos. 
R e p r n n t u r f e n t e n t i a c i r c a e f 
fintialem a m m a h c a t i t e 
d i n e m ^ J ) <verior 
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MN i s Theologi,nullodifentien 
te,fupponunr, potui Je Chriftum 
de potentia abfolura mereri beantudi-
aeaiaoimx,eadudi ratione; potaite-
aim huiiianitas ChriftiDomiai diaiao 
Verbo comangi íine vilo habitafuper-
naturali de potenría abfoluta; cum ínter 
ti l i n t vnionem humaniratis ad Verbam , 
<»«Í doaahabltuallaad ordiiiem gratixexpe 
^anria^deatialisconnexioaonfit^imo 
a 'ccoa laturalis ratione adiux dima-
j íiationis infrequearioriíenteatia ergo 
edam potuitgratiahabituali exornan, 
I ^ Oeum claré aon videre:yifio enim 
I beatificanoa confequitur cirentialitér 
aa gratiam c o a í c q u e n r e i p o t a i t l o -
co v i í i o a i s b e a t x ^ a n t l a m í a i s g l o r i x / i 
desque obícura coguitio í l i b i t i t u i , cum 
in h o c n u l l a i m p i i e a t i o inaeniatur-Sed 
t u a c caUis, p o i l e t ac tas f u p e r a a t a r a l e s 
| e l i c e r e g l o r i x e i r e a t i a l i s c G a d i g a o S ; ! ^ 
I lofqae ad glonam,vtadpra:maan ordi 
i nare:ergo de p o t e n t i a abfolata potait 
| p r o p r i a m x i i m x b e a t i t u d i n e m mérito 
condigno mereri. 
Difíicuitas ergoeít ; sn fuppo^co, 
quod anima Chnfti Domini fuedt á 
primo inftanti fux con ceptioais beata, ' / f e ' " 





reri,laltim de potentiaabioiuta? Prima j 
fentcndaaegat,idcoanngerepotuiiíe, i p . 
quam tenent ex noftris Medina ÍH p>¿~ r 
¡tntiAY .-i.q ^.cond ^ Cabrera c// f . 7 . lent£S:i3. 
^.^..cuticl z- EtNazarias c..ntrot*.^mc^ 
pap.j.chncl.z- iníinuat etiam candem 
fententiam Vázquez difo 78 cap.3. vbi 
docet?quod i i pofdDile fbret^ vt Chrilt9 
fuam beatitudinem eííentialem merere 
tur,illam merLiUPet de fado. Secunda 
perextremum afíirmat ^on iolum id 
potuiííe cuenire de potentia abíbluta, 
fed etiam contigide de facto, í uamque 
eíTentiaiem beatitudinem Chriftum de 
fado meraiíle.Hanc tenent Altiíiodo-
reníis Lih.3. t r a ü . i . in principio 
Maior in i . j i f t i i & f t . - Fafolis qutj l . 
2.a. f.^. Mairon in s-dift i y -q . i . illam 
que probabiiem ceníet A Iberias ; »» 5. 
d l j h i ^ a r r . 4 . inoppoíltam vtprobabi-
lioreminclinaas- Tertia,5¿; veraíenten 
tiadocet,id potuidetieride potentia ab 
íolata, aon tamen contigiftc de facto. 
Ita Audores pro tenia concluílone re-
lad,prxter illos,quospro prima ícnten-
tiaretuUmus Proqua ílt 
QV^ARTA inordine Coí íCLvsio . 
Po*un ¿hrijííis de potentia ahioluta ^ea 
tii udinrm animA hahiram ah inhio con* 
ceprionís d 'tondign / mererf. ItaTheo-
logifrcquentius; &:oftenditur primo; 
nam potuit Chriftus de potentia abfolu ¡Qfandt. 
ta beatitudinem anirax non habitam ab j U irpr i^ 
initio conceptioais mereri;fcd cocxiílc j 
j tia durationis non repagaateircutiaU-
i terinter mer i tump^xmiam/z t con-
ftat in augmento gratix dato in prx-
j miumaduam inteniioru habita, qaod 
litnul teaiporeexiftit cum mérito: cr-' 
gopotuit de potentia abfoluta mereri 
habitu-
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habitudinem animx habitam abiniiio 
conceptionis Secuadornam potuit de 
poteiitia abíoluta, vno deci-eto deccrni 
gratia habi[uarisChrii.tí,vt admn dile-
Ctionis elicienstegiúatuai fcientia infu 
fa^V altero ,vi;iobeata, vt m primo iiv 
ftanti conceptionisChrilli exittensífed 
h ó c dupiici decreto íuppoíito,poQet 
Chriftus beatitudinem éireritialem me 
reruergo id potuit de abíolüta Deipo-
teñtia contiugere. Maior conllat Í nam 
gratia habituali§;vt fie operansde fado, 
non dependet eílentialiter á viílone 
béata,nec iiiam etTentiaUter infert-.ergo 
potmt decreto diftincto pro prioriad 
viíionem beatificamtempore coexitte 
tem deccrni- Minoc autem probaturzná 
operario giíatia: ,tunccaíUs > prioricate 
natura áutccedecet vifióiiém beatifica, 
& alias fufñcíentem proportionem cfi 
i l la, vt cum premio haberet; vt per fe 
eft manifeí.tam,pofl[etque a ChriitoDo 
mino in iUara,vt prcEmiú dingi,et fi pa-
dum éll neceffuiumjpoíTetDeus de ií-
iainpraímiuni conferenda paciícher-
g o,illo duplici decreto fuppoíito, pof 
íetChtiílasanimíe beatitudinem habi> 
tamabinitio conceptionis méritó con 
digno mereri. Deniquerüádeturjfoiü 
emm id negandum cíl omnipotcntias 
diainse, qnod contradidionem impor-
tat; íed Chriftum beatitudinem ciTen-
tialem ímimxlua; habitam in princi -
pio íax conceptionis inftanti mérito 
condigno meceri j contradidionem nó 
dicit^tex argumetotrumtblutióne có 
ftabit:crgó4aílerendum eft, id de poten 
tiaabrolutácusnire potuilTé. 
Pr imum argumentum eíl Vazqui'j-. 
ñam ftatus beatitudinis ex natura rei eft 
ineptus ad meritü beatitudinis,co quod 
operationes viatorúm potius íunt beati 
tiidinisfrudus,quam meritáíergo non 
potuit aliqüapotentiafieri, vtChriftus 
in primoinftanti conceptionis beatus, 
ü ix aniniíe mereretur beatitudinem. 
(3¿iodamplius explicat,&: confirmar: 
iiám per operafubfequuta ad beatitudi 
nem jé¿ iliam fupponentia, vt principiü, 
non potuit Cliriftus de potentiaabíolú-
tafuam mereri béatitudinem • íed om-
nes adiones animx beata: Chrifti, vt 
á principio a viíione beatifica óriuntur: 
ergo implicar > Chriftum ab initio con-
ceptionis beatum beatitudine animan 
mereri ipíam bcatirudiiivir^ Minoicm, 
in qua íbheft politadiíiicuitas, íic pro-
bar: naiti operationes Clirul i , & cuiul-
Uisrationaiis creaturx,aut vedantur cr-
ga Deum ,i pínmdiligcndo,¿L amando, 
aut erga obiecta creata 5 led omnes 1:. x 
operationes viilonem beatitkam, vt tiá 
turaprlorem,& príncipium prxtuppo-
nunt ¡ ergo omnes operationes anima; 
Chrifti beatxab illius beatitudine ati-
quaratione^tanquam á principio egre-
diuntur. 
Mmor pro prima parte probatur: 
nam diiedio Dei íbpponit pro regula 
cognitionem illius; atl'uppoíica anima; 
beatitudine, nequit cognitionem fuiei 
obfeuram fupponere, cum ha;c íit eí-
íentialiter cum beatitudine incompa-
tibilis , nec poteft per cognitionem 
claram fcientia; intuía;, regulan, cum 
hxc ad Deum non exténdatunergo íup 
ponit claram Dei viíionem pro regula, 
&:confequenter illam,vt natura pnore, 
6c principium prxlupponit- Deinde 
pro fecunda fuadetur: nam opera aliaru 
virtutümíVelfiunt ex motiuo ^ & impe-
rio charitatis,vel ex folo fine pcculiarí 
virtutum élediuarum. S ipr imum,adñ 
diledioniS Cupponunt, &¿ confequen-
ter eius regulam,qux eftfola viílo bea-
ta. Si fecúndumjétiam caufantur á bea-
tifica v ilion e: eft nam que omnino im-
pofsibiie,vtintueSj3¿ clarecognoícens 
Deum,noh móuéatur efficatius ad ex er 
citium virtutum^yaod cognofeit, Deo 
placere,quam íi Deum non viderct ^  ac 
per confequensvifio Dei ncceifario in 
opera aliarum virtutum quomodolibet 
elicita influit: érgo omnes operationes 
anima; Chrifti beata; necefíario prxlup 
ponunt ipíam animse beatitudinem, ta-
quam natura prioré,<S¿ ab illa, vt á prin-
cipio egrediunturiac per conlequens eft 
impofsibile,animam Chriiti ab initio 
eírebeatam,&; mereri beatitudinem. 
HoC tanien argumentum cum fuá 
confirmatione , e t í i redé probét , non 
potuiiVe Chriftum attentarerum natu-
ra , S¿ lege ordinaria Dei,fuam mereri 
beatitudinem-,id tamen nonconuincit 
de potentiaabfoluta^nam licetex natu-
ra rei operationes beatorum vií ionem 
beatifican!, vt prlorem, prx'.lipponant. 
t u 
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coi)íei]ucnter non íint beatitudíais .A 
/4cl cofir 
mcitÍQ)ic 
dcpcndciuia cLlcntialis noneftj&: con-
ícq.ienta- poiVunt de potentia abíbluta 
ab i! ía non dep€ader£/ed p ctius antcce 
dce anceccoentia narur^quaindepen 
dci.ria; S¿ antecedcntia íüppoíira, non 
ei^i t taictüSjled merita beatitudinis; 
ex q.iibnsconitat ad ar^.imcntumíola-
fio diO ingiieadoantecedens. ftatus bea 
tífuümis ílixnaturaj reii¿tus, concedo 
a?.)tcccdeí\st natura ftatus beatitudinis 
non íeruata ,íed murara, negó antece-
dens & confequentiam. Aci confirma-
tioncm;concoi& maiori ,diftinguo mi-
norcm:oriL1-ntur cuir dependentia e:len 
tiali;ne¿o miaorem^connaturali, con 
cedo mincrcm, oC negoconlequemiá: 
quia dependentia non elTentialis,íed tá-
tum connaturalispotcft ñonfeuari , at 
teriía abfoiu.ta Dei potenti a. Ne c con-
tra iftam ditlindionemobílat minoris 
probitio; nam operationes beatorum, 
qiia:.immedíate Dcum attingunt,pof-
íüntrionregaíari per beatíficam vitio 
nem/cd per ciaram feientiae infufx cog 
att onem,vtex infrad cendis conitabit: 
ncceit verum ,per hanc feienriam Dei 
eílentiam non cognoíci ,ciiius contra-
numoilcndimusex commuui Theolo 
gomm íententia fKítct. déjcreéfía uní 
m f C',mjUí¡.ii . i i i¡p.i6> Hiceetiam^ux 
crga obiecla creataverfantu^nonita á 
b \. ¿inca vi íione dependet, vt no potue 
rk hxc depedentiaUippleri, íiue elicia-
tui' ex moemocharitads, íiue ex íolo 
íüo pee iiiari fine. IVimum patct; nam 
dilcctioimperanSjpoteíleliciíinedepe 
denda á y'iiionc regúlala alcicntia in-
fut-a,v't p o'üírií dicebamus: ergoetiá 
acciones ex tali diledione imperatx*Se 
candum et i im non minus apertum 
eftmam licet videns^fficaciusadexecu 
tionem aduum lubfequemium beatiíi 
cam '/iílonem moueatu^quam non vi-
dens^liKctamen efficacior modo non 
eítadactus /iaoncantecedétes natura, 
qualirerpoílcantecedereactus aliarum 
virtutum,pi-obauirnus exiUorum non 
dependentia eiíentiali. 
Secando arguit Mag.Medina:nam 
contrididionem implicat ,^110d pri-
arg Hit ¡ ma rmtia > & ' ]uoá cum illa concditur, 
M ¿dina c ¿ c i a t ^ nierito^ed quodChriftusfue 
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rir plcnusglodain primo inílanti prop 
rer b/.poltaticam ynioncm, elt prima 
gratia iiLimanitariChiiia conceiVa, vei 
íaltim cum prima gratia, vnionisnem^ 
pé,conneditur,riCL:r paísio cum etlen-
tia:ergoimplicat,Chriftum Dominu 
efie á primo iníhnti conccpiionis bea-
tum, 6c meren beat ítudihemj. Sed nec 
vrget hoc argumeniumjtum^quia niti-
turfaíís íentcnti??&Thcologis parum 
plaufibiU,aiíerenti;gratiamhabitualem 
confequi ad gratiam vnioms dimana-
tiué phyíice ad modum proprice paísio 
nis.Tumetiam^iam efrofta¿íTet, non 
ideo impiiearet, meren viíionem beari 
fícam abfque mérito vnionis hypoílati-
Cie: nam licetconnaturaliter clicntia 5c 
proprietates fiant ex vi ciulaem adio-
nisj&conlequcnterjatícntis rerum na-
turisjlieqüeat proprietasílib mentó ca-
dere jCílentianon cadente fub mérito; 
poiTunttamende potentia abíblutater 
minare diuerfas adiones?&:decrcta etiá 
diueríar ergo quamuis beat itudo animas 
Chrifti confequereturad gratiam fub-
ftantislem vnionis^tanqua vera, pro • 
pda pafsiOj&repugnet gratiam vnionis 
íubmeritisChruti cadete, podet Chri-
ílusde potentia abioiuta mcreneiientia 
lembsaritudinem. 
I t ex hísadarguraentum rcfponde 
ri poreft primo ^ rxtermuía maiori, ne-
gando mmorermnam beatirudo a >níe-
quitur ad granam vnionis, íicat paísio fe 
quit* r eíícntiam, vtdiximus,tcnetque 
frequentior Theoíogoram lentcnda. 
Vei fecundo, negando iecuí&fcim parte 
maions,videlicei: quod aü [ rimamgra 
tiam,tanquam propna paísio con fe qu i 
tur, non poííeíub médíb cadere^ cum 
enimpoísit de potentia abíoiuta diuer-
famacticnem terminare ,poteritctiam 
terminare habitudinem meriti.efi.entia 
non terminante Etquidemgioria cor-
poris nonminusad gioriam mimi& fe* 
quitur, qnam gloria animo: ad gi-atiam 
vnionis;&tamcndefidoChriitusme-
ruit beatitudinem corporis,.^ non mc^ 
ruit beatitudmem anirnce. 
Nec obftat, ñdicas ,ideo ita conti-
giíle circabeatitudi'nem corporis; quia 
licer peteretconfequi adanimx beatitu 
dinem^icut paísio eílentiam coníequi-
tur,de faílo tamen non fuit tanquá pro-
N'on -vt 
\Rfjfode 
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pria paí'sio fequuta j íed fufpenlus eius 
eftiiixuSjVtlocus redcmptioni noftrx 
per rnortcm,^ pafsioncm Chrifti daré 
tur. Nonmquamobltat . í inaii iqueid 
ftefpode potuitcontingere jfLifpendendo j&ad 
tur. ! tempusdifterendo cffluxumbeatitudi 
nis corporis^eur etiam non pomitíct ita 
euaiire/utpendendo effluxumjnon ta-
men illum ad tempasdiíferendo, ita vt 
quamuisíimul incodeminftati vtraq; 
beatitudine,animaChriílifrLierctur,no 
tamen per vnius effluxum exalia,fed 
nona, 6¿ diftindaadione 5 huius enim 
nulla potcít implicatio afsignari ? fícut 
ncc in eo,qLiod intcllcdus,qui vt pafsio 
intcllcctualis naturíe, UU debetur in pri 
moinftanticreationis,non per dimana-
tí onem íntcliedus á natara,redínfpcníá 
dimanationc,pcr nouam , & diftindam 
adionemjcicommunicaretu^nouaau-
tcm intcrucnicnte aclione,poteít pafsio 
fub mérito caderc non terminato adcf-
fcntiam,vtfupraargumentabamur: er 
go poíTergloriacorporis inprimo inílá 
t i habcri ab animaChrifti per meritum, 
ctíi animoc beatitudincm fine meritis 
haberet:efto beatitudo corporis íitpaí-
fio bcatitudinis anima:; toonfequentcr 
ídem de bcatitudíne animx eft dicen-
dum yquamuis dcmus cíTe in rigore paf-
fioncm gratis vnionisfubftantialis. 
Tcrtio arguit Medina: implicat/ub. 
icdumaliquodetfe in t e r m i n o , ¿ ad 
tcrminum moueri; fed anima Chrifti 
Domini conftituitur per beatitudincm 
efTentiaicm extraviam/S¿in t e rmino^ 
per meritum mouerctur adiliam; crgo 
implicar eífc á primo inftanti concep-
tionisbeatam,&: mcreri beatitudinern 
anima:. Rcfpondeo,vcravT5 eíTc malo-
re m de motufuccefsiuo ,falfam autem 
de motu,aut mutatione inftátanca; me 
rirtim autem non in motu fuccefsiuo, 
fed inftantanco confiftit t, 6c ideo nulla 
eftimpücatio7quodíimul cum mom 
per mentiim,exiílatbeatitudo, quas eft 
prxmium- Etinftaturargumcntum in 
mérito augmenti grarix^quod íimul 
cumillocxiftit. Sed inftatMedinamó 
ftat moucri per meritum ad habendam 
beatitudincm, niíi mediante adu Ipci 
de praemio per meritum córequendo; 
fedimplicatadualcm fpcm beatltudi-
nisíimul incodem inftanti cumbeati-








tudinc exifterc: crgoimplicatclic in ter 
minobeatitudinis cíTcntial.s, &; fimul 
illam mcreri- ilcípondco,di(l:inguen-
do maiorcm: non ftat de potentia'abro-
luta^cgo maiorem :delege ordinaria, 
tranfcat maior: & conccüa minori, nc • 
goconlequenriammam iicer loquen-
do de lege ordinaria Dci3non ftet meri 
tum bcatitudinisablqucfpeillam con-
fequendi^nontamen poteft oftendi, ick 
cílc depotcntia abíbluu impolsibilcj 
ficutdc lege ordinaria Dci,non ftat me-
ritum beatitudinis ííne adu fidei obícu-
ra;;&: tamen de potcntiaabfoluta potcít 
dari íineillOjcV meritum beatitudinis 
corporis íincadufpci non inucnitur,lo 
quendo de lege ordinaria tamen in 
Chriílo fine talíadu áTheologis con-
ftituitur. 
Sed dices: deíidcrium beatitudinis 
CiTentialiSíOpealtcriusconfequcndaijeft 
adusvirtutisfpeij&rprimarius eius ac- p/ce/. 
tus; íed merensbeatitudincm eflentia-
lem,opcratur neceflario ex dcíiderio 
conícqucndi beatitudincm cíTentiaicm 
mediantcauxiUodiuínorcrgo ad me-
rendum circntialcm beatitudincm, nc-
ceftario requiritur adus fpci virtutis 
Thcologicse. Maiorcónftat: nam obic 
dumfpci primarium eft hcatitudocfsé 
tialis conícquenda invi omnipotcntiae 
auxiliantis,¿¿ arduitasadfpcm requífí-
tain co cofifti^vc plurcsThcologi ícn-
tiunt, quod opc altcrius conícquenda 
fit^quin alia difíi cuitas íit neccílam 1 cr 
go deíidcnum circntiíiiis beatitudinis 
confequendas invi omnípotcntis; auxí-
liatis^cft adusprimanusí'pííi. Miuorau 
tcm probatuernam merensbeatitudiné 
eííentialcmíncccííario debet ex iilius a-
morc operari, &c ex animo confequedi 
illam; fednonex amorc gaudi'i,cLi non 
fupponatur ante meatum poftcíía ^ bo-
num autem^vt poílcílum, fit obiednm 
gaudi'j:crgoex adu,qui dcOderium ii t , 
& confequenter merens beatitudincm 
círencialcm^ieccfíarioopsratur ex dc-
íiderio confequendi. illam. 
R.erpondeo,pí:aeícrmillá maíori; nc 
gando minorem; ad illius probatioüc, 
pr3stcrmiífamaioí:i>&: minori^ego có 
fequentiam: nam prseter dcíiderium,6¿ 
gaudium reftat aUusadus,qui eft amor 
Cpcdalit^f íumpms, cuius obiedñ eft 
tur* 
bonurw 
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bonnm praiciímc ápoiTersione7velnon 
poflfefeionc i l l iUSjaC per ccuíequensnó 
pctens,c]uod bonum ,aá quodtermme-
t ü r ^ i c m í k i n eodem initanti poffdsu, 
¿¿ ex hocamore poteft agere, qui mere 
tur eflcntialcm beatitudincm coexiften 
tem inecdcminftaiiü cum mérito- Et 
inlio argumentum claré in mérito aug-
pienti grátias exiltentisineodem tiiftan 
ficum méri to; ac per coníequensnon 
ter m inántis deíidcnum merenris, cuius 
Óbiectum eíl 3brens,necgaiidium cuius 
obieJtum eft bonumpodeilum^íed a-
morem Cum ptiittí ípecialicer, cuius ob-
iechim eft bonum prxcifsiuc á poilef-
fioqe,»S¿ noa podeísione 
Denique arguit Medina, Se ex ipfo 
Cabrcra,6¿ N^zarius. Impiícat diiedio 
inChriftocoexiítens cumviuone bea-
ta non regulara per ipfam^velper cogni 
tionem lupponentem vifiouem beatáj 
fedadus regulacus viíione jVel noti ia 
polleriori vuione,impUcat quod ílt me 
ritorius ipGus viílonis beatiftcae: er»-
goimplicat Chriftumedeaprimo in-
ítanti conceptipnls beatum bearitudine 
anima; , & iíiam de condigno mereri-
D ífcucíus tcnet. Miaor etiam i n nofti is 
principijs e ft certa^iu xta qux, principiu 
m eriti non pote ft fub merito cadere^vi* 
Í10 autem beata,tanquam principium 
íupponitur adusregulad per i l lam, vel 
per cognitionem íupponentem ipfam; 
& conlequenter non poteft eife talisac-
tus prxmium Maior autem probatuc: 
omnes enim adus voiuntatis regubri 
debet aliquo adu i'nteikd^fed diiedio 
íimul cu vificnc beatifica exiftens,rcgU 
lari nequit cognitione obícurafidei j cü 
implicete-xifterc íimul cognitione cia-
ram Deí,3¿; fidei cognitionem obfeura: 
crgoimp'icat adusdiledionisinCnri 
fto coexiftens cum viíione beatifica,n6 
regulatusvi(ione,\/elnotitiarcientÍ£ein 
fufx prxfupponenteviííonem. Patetco 
Cequentiainam crgaDeumfolum íunt 
pofsibilcs obicura cognitioñdei,vilio 
beata,& notitia clara infufa-
Si forte dicatur, hoc argumento ad 
sümum polTe conuinci ,non potuilTe 
Chriftum per adum diaritatis mereri 
beatitudinem anim.c ílmultempore co 
exiftenrem; non vero quod iiiam non 




tum:non enim repugnat cum clara vi- ? 
íione Dei obfeura crcaturarum cogni- X o x t r a . 
tiorcgulansaliarum virtumma¿tus In 
contrarium obftatdodnnaThom ala-
rum com m un is, quod nc m pe ad us C£E-
terarum virtutum meritori) cííe non 
poííunt,niíi ex imperio cliaritatisprocc 
cbni'^ eo autem ipro,quod a chántateim 
perentur,rcgulam charitatis rupponúr. 
Se ab illa immediate dependeut 5 ac per 
confcqucnSjíidiledip in anima Chriíti 
exiítens fimul cümviüonc beatifica, ab 
illa tanquam a regula medíate, aut im-
mediate dependct,üirmisadus merito-
riusChrifti prxlupponit viíionem beati 
ficam,^d<*p ndet¿billa,cumquonon 
ftat,eáe meritorium ill us. 
Qaare,omiíiahaclolutionc, ad ar-
gumentum rcfpondeo, negando maio* 
rem,adcuius probationem , conceda 
iíiaiorx,5¿miaori,nego conieqacntiam-. 
nam Ucetícientuiatura animJcChf i f t i , 
ílt ex natura rci beatifica vifione poltc-
rior^abUiadepcndeat, li<Kcr¿:nietidc 
pendentia eiTentialis non eft^ ac per con l 
requens,nonirriplicat priusnaturaüii 
inrundi,quam lumégioriae, & beatifica 
viílonemi o¿notitialcienti.E infaís íic 
depotentia abloiuta advidonem prx-
exiftente>poteft ^ac potétia attenta,re 
gulari adus diledionis in Chrifto, qui, 
cum in talicaíu, etíl cum villonc coexi-
fteret,ab illa non dependeret immedia-
te,nec medíate,polle oprime elle nr.eri-
tum condignumillius-
S d^ contraiftam íolutionem oppo jopfo 
nunt prsfari Audorcs,not!tia Dei habi \*es cv«-
ta per fcicntjam ir.fufam antevertens 
viíionem beatifícame independensab 
ííla,ncCeffafiocft obicura^ ícd impiícat 
obicuracosnitiocoexiftens cum viíio-
ne beatifica :ergo implicat notitia regu-
lans diledionem in Chrifto coexiften-
tem cumviílone beatifica>qtiap abiila íit 
independens- Confequatio tenet- Mi -
ñor eft certa; ctenim fidei cógnitló fo-
lum ratione obreuritatis non poteft cu 
vifione clara coexi ftere:ergo omni cog 
nitioni obícurxifta coexiftentia repug 
nat- Maiorcm autem fuadennnam ície-
tia períe infutá lubalrernatur vifioní; 
fed actusfcientke fubaíternatx cuidens 
effenon poteft, redneceflario eft obícu-
rus,nin íubordínetur feicntix fubalter 
nanti , 






mati,2-- ex vi ilUiisfuas coiicluílones de i 
dücat,vt ex Lógica í a p p a n o ^ fateutüf 
omncs Logici, atque MetapKyílci: er-
«^ o notitiú Od habita per Icientianiia-
fiifaiti ,vt ante vertens viuonem,5¿; inde 
p end en s ab ü la,euidens eiíe n oa p ote íí, 
fed neceílarioeft obicura. Qüód am-
pliusexp'icaripoteibquiananuij f h o 
logia noftiraUibalternatur tcientioe bea-
ta;, in iiiiusa'osétiaeft obfcurajíed idcm 
quantum ad hoc proeftat non fabordí. 
natio fcientis» lubaltetnar^ adfcietiam 
íubalteniantem,quc)dabrentiafcientix 
fnbaltcrnantis: ergo cognitio fcientix 
fubalternata: non íu'oordinata adfcien-
tiam lubalternantem, & independcns 
ab iI]a,necéíraEÍQ obfcuracft. 
Refpondeo, negando maiorem: ad 
probationem, negó etiam maiorem: 
cumenimobiectum ície itixperfe in-
fufos íit ens creatum, vt in fe. Se ratione 
fui per fpeciem propriam rcprxfentatü, 
cognoícibile, nec concluilones ex prin 
cipi'js cognitis per beatificam viíionem 
deducat, qualirer Theologia práeltat, 
nOn eíl vndefeientia per fe infafa Chri 
íli fübalternetur fcientí¿ beats. Nam 
Theologia ideo i l l i fubaltemátur,quia 
concluílones, nempé attributa diuina, 
erga quai verfatur primario,deducit ex 
diuina elTentÍa,vt cognita ciaré in fe ip-
fa, vel cognita obfeuré perfidem.Scien 
tia autem perfe infnfa non habet pro 
obiecto primario Deum, nec illius pro-
prietatesdemóítrat, fed iilius obiedum 
primarium eft ens creatum, vt in fe, 3¿ 
ratione fui fupemaruraii ter cognof-
cibüe^ac per confequensjiion fub-
aiternatur feientia; beata;: vnde 
prxcedcnter ad illam po^ 
tefteuidentia gau-
dere* 
^ 5^ : <i S if $5 v $ 7$ 
§. IX. 
Chrijltím nonmerm^e de fa* 
¿lo heatitudincm tjjin* 
tidem. 
VINTACONCLVSIÓ. Chrifttts 
non m é f ü i t defucfo (fjjentla- j 
U m Aniwx hes t i tud i ' í ' rm Ira 
conimuniterTheologi, inter quosaii^ . 
qui oppolitum iudicant temerarium, I 
ali'jfaitim improbabile.Quidquidtamj -
fit decCfura, iSíonftra concluíio íñade 
tur primo, ex iam dictis; Chdllus non 
meaüt de fado iumenglor ís ,quo in-
teileduscleuaturad vihonem elicien-
dam: ergo neemetuit viiionem diui-
nxetrenti¿e,inquaeifcntialis beatitudo 
coníiftlt- Patet confequentia í nam vi-
íioneceífano ,&natural;rer coufequu 
tur lumen gloria;, & immediaciocem 
ordinem dicitadgratiam cósiimatam, 
quamquxvisalia operario: ergoíi ÍQ-
menfuitíine mérito in anima Chrifti 
Domini, etiani vlíio fuit i l l i fine méri-
to conceífa Antecedens autem pro-
batur: nam fuiteonfequutum ad gratu 
habitualem per medú propria; pafsio-
nis,nonminus,quain aliadcna; íed gia-
tiahabitualisnon fuit praemium mérito 
rum Chrifti: ergo nec lumen beatiñ* 
cum. Confitmatur; vtenim condufio 
tic tértiA docuimus, quiadona,ík. virtu-
tes fupernaturales fequñtur ad habitua-
lem gratiam per modura prbpdaépát 
ÍIOJIÍS , & gratiahabitualis fine merHs 
fuit Chrííto conceífa, virtutes ipíam 
confequentes fine meritis fuerunt infu-
fse; fed etiam lumen beatificum confe-
quituradgratia consúmatam per mo-
dum proprix pafsionis,cx: gratia consu 
mata non fuit prasmiummeritorum in 
Chrifto: ergo nec lumen beatificum; ¿¿ 
confequenter nec vifio,qQx neceifacio, 
naturaijier, 5¿ immediaté iequitur ad 
lumen gloria;. 
Sccundoprobatur conclufio ratio-















da,vt Chriftus mererctur animsbeati-
nnJincm, neceiTarium erar^quod iilaali 
quatido cáruilíet;fe<l carentia beatimdi 
níscíícntialis pro nullo inilanti ell in 
anlnru Chrifti admittenda: ergo non 
meruit efléntiaieni anima: bcatitudine-
Illatio eft informa^ Minor probarur á 
D-Thoma; nam carentia bearitudinis 
ellentialismagis dignitanChrifti prx-
mdicat,quam per meritumaccrcícat^ 
confequenter maioris dignitatis eft nñ-
qnam beatimdine eQcntiaiicarere, aut 
íemperiilam habere , quam meritum 
bearitudinis cum eiuídembeatitudinis 
carentia, eoquod,vt redé Caietanus 
norauit, edcntiaiisbeatirudo córinetur 
intralatirudinem gratios: ac proindeil-
lius carentia, eft carentia plenitudinis 
gratÍJs,quxmagisdignitatiChriftipr2.. 
judien,quam i l i i accrefcat per mcdtüj 
ícd Chrifto concedédum eft,quod ma-
ioris eft dignitaris:ergoa{rerendum eft, 
nunquam eílentiali animcebeatitudine 
caruiílé. Maior autem probatur: nam 
meritum non eft7niíi eius, quodnondú 
habetur :ergo vt Chriftus eftentialem 
anima' beatitudjnem mereretur,neccr-
forium erat , quod illa aliquando ca-
ruiílet. 
Contraria noftrce concluflonisfen-
tentiam docucrunt Altiíiodoréíis lib. 
.^ ' r r .1 CÍ.//.7 Maior- in i ~ d í j l - l S . q . 
2 BafoUs.^.i.^f.3 Ulamquera proba-
bilem cenfet Albertus in eadeM difl . 
ér i '4 . quod etiam íentiunt Suzrczdi/p. 
40 . ( a i 2 ali'jque Recetiores- In cuius 
feñtentiaefauorém , &; contra noftram 
concluíionem argumentan poíílimus 
primo; non eft de ratione meriti, quod 
tempore prxmium priccedat, ícd tan-
tum prioritatenaturse,vt conftatin mé-
rito augmenti habitus charitatis,^ gra 
ú x in vi adushabitu prxexiftente inté-
íioris,quod íimul tempore cum aug-
mento , quod meretur, exiftit: ergo vt 
Chriftus mereretur edentialem beatitu 
dinem,nonfuit ncceirarium, quod illa 
careret pro temporc,veI inftanti.íedpo 
tuic illam jnereri per opera prirai inftan 
tis3& fimul ede beatus j S¿ cóiequentcr 
ab inconuenienti carentia: beat'itudinis 
círentiaiís, non bené á Diuo Thoma 
probatur, Chriftum illam non meruif-
íe. ' 
Rcípo-dcrí íolet primo . A r g d i -
cum Doctorem^on loqui de carentia 
bearitudinis pro tempere ^cl iní lanu, 
ícd tátum pro priori naturx,quaní tuu-
íeneccííarimi,vt Chriftus bearitudine 
mereretur,in argumento íupponiíur,(S¿: 
a nemine poteft negari j cum meritum, 
faltim natura, debeat prxmmm anre* 
cedere^eftaurem inconueniens^non fo-
lum quod tempore caruerit edentiaU 
beatitudine, íed etiam quod pro priori 
ante meritum non intelligaturbeatusj 
eo quod omnisadusíupcrnaturalis co-
exiftens,petit,vt connaturaliter elida-
tur, iliam íupponere: nam vel perrinct 
ad voluntatem , vel pertinct ad mtellc-
dum: pertinens ad voluntatem íuppo-
nit adum charitatis,3¿ iftc pro fui regü-
laíupponit vifionem beatifteam^ & c5 
íequenter omnis acius íupernaturalis 
pertinens ad voluntatem fuppcmt vt 
connaturaliter eUciatur,pro regula im-
mediata,vclmediata in homineno via 
tore ipfam vifionem beatmeam^íi aute 
pertinenr ad intelicútu,vel,eft ipfavilio 
beatifica, veiadusfeiemis fupematura 
lis Ínfula:, qixx connaturaliter íupponit 
vifionemjac per c5fequens,cx co quod 
viíio non prxintelligacur,et.iá pro prio-
r i naturae ante omneoi adumÍLipcrna* 
turalem íimul tempore cum illa exiftc 
tem, fcquitur inconuenicns inconnatu 
raiitatisinmodo operandi in ordinefu 
pernaturali,quod vif ádum efle in Chri-
fto , conftat ex didis in Diljputationis 
difeurfu. 
Hxc tamen folutio, ctíi veram con 
tineat dodrinam, mentí tamen T h . 
non congruit, fedrepugnat contextui, 
vt conftat ex illis verbis: m m me-
r i t u m non f t j nrft e ius^uod núndum ha-
betur,oporrerCt^uod Chriflas ¿ l i q u a n • 
do iftis Cíirui¡[tt) i [uíhus edrere m*gíí di- ' 
minu i t digntrAti'm C h t i j i i y ^ é é m ¿({-¿tAt 
m e r í m m Qua2 verba íün rigore acci-
pianrur, íignificant carentiam .non pro 
priori natura:,quiE non niíi improprijí-
íimé poteft dicícarcntia,íed p ío inftan 
t i vero,&: rcali- Et quidem materia pri-
ma c x l i priorirate natura;forman)coe 
leftem prxceísit/V tamen nuilusdtcet, 
illa aliquando caruiííe; ergo carere aii-
quando bearatudine eíreaiüliaquomo-
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rificaridccarétiapropriorinanirx, led " 
I proreinporejautinfrantiverOjOcceali. 
Secado) Deinde:nam loqnitur dé illa Gaiíentia 
rcfpectu beatitudinis eirentialis, cum 
iliam infertex mérito,quam concedit 
bcatitudinicorporis.íed concedit vera, 
&; reaiem carentiam rerpeetu beatitudi 
niscorporisj 5¿;idéodoCet Chriftum 
gloriam corporismeruifte : ergo caten 
tia, quam infert rerpedu beatitudinis 
anima; ex mérito Chrifti Domin i , eft 
carentia, non tantum propriori natu-
ra:, fed pro inftanti reali temporil 
Qoare ad argumentum faitum co-
muniioíutionercrpondeo,diínngucn 
doanteCedcns: de rationc mcriti non 
habentis conditiones prxmio oppoíi-
tas, aut cum illo incompatibilcs, con-
cedo antecedens: de rationc nleciti ha 
bentis conditiones oppoGtas prxmio, 
negó antecedens confequentiam; 
nam meritum gloria; ciíentialis petit, 
attenta rerumnatura, regulan per fi-
dem; ñdesautem,Ovilloeiufdcm ob-
iedi repugnant íimul de potcntia abíb-
lutain Thomiftamm fententia , & in 
communi Conícnfu , faltim ex natura 
rei,nó poíTunt íimul coexiftere,&:idcó 
meritum glorias eftentialis , prout ex 
lege communi, &:attcntisrerum natu 
ris^ontingit^ion poteft exiftere fimul 
temporc cum illa,recus cótlngit in mé-
rito augment i gratix , quod non habet 
conditiones cum augmento incompa-^ 
tibilcs,&: ideó non petit temporc pre-
cederé augmentum ,fed tantum prio-
rítate naturas. 
Sedopponesaducrfusiftam foíutío 
nem primo, D.Thom- quodlib.9. are. 
S. vbidocct, Angelum in primoinftaii 
tifuiftebeatum,ó£fuam beatitudinem 
S. THO- mcruilTCi& rationcm reddit: ^ttiaUcet 
in hts,qfi<e(uccefsíue fiunt, prirts fit fie 
ritquamfaftumejje 1 i n h i i t a m e n , q u ¿ 
fiunt fub i tOi fimultempore eft fim^ 
faó l i tm ejf'cum [o ía prioritdte natura: 
ergofentit D-TÍiom. meritum eflbntia 
Hs beatitudinis non habere conditiones 
i l l i oppoíitas, aut cum illa incompatibi 
lesquoad íimul temporc exiítcrc,red 
íolum quoad íimultatem naturas. Se-
cundo: m m D.Thom. ex communi 
rationc mcriti probar, merítum glorías 






cxiítcrc : ergo contra ii/ius mentcm 
coarctatur eius dodrinaadhoc,, velad ? 
illudma'ituni. Antecedens conltat pri ¡¿ntece* 
moex illisverbis Angclici Prxcepto- denscS. 
ris in corpore rftmsartic Q¿t4 cum ,ne \ j } ^ p r ¿ * 
r i turn non fit , htji eius 3 quod n o n ¿ u t n mo. 
hahctttr opovteret jCrc . £x quibnsma- S.TM©% 
nifcfté colligitur, loqui de mérito vt 
fie, &: ex eius conditioníbus in commu 
ni,&: generaliter fumpti, inferre non 
potuifte,Chriftum Dominñ gloriam 
cirentialem mereri abfque illius reali 
carentia. 
SeCundoí nam infert ex hoeprin- . 
cipio,nonfolú no meruiflegloriam ef- I i .1 
fcntialcm animx, fed ncC étiam gra- Secundo 
tiam habitualcm ; at meritum gratia; 
habitualis,efto pctat,a fide procederé, ( 
non ideó habetconditiones oppoíitas 
gradas habituali, aut cum illa incom-
patibilcs: crgoincompatibiütas,de qua 
loquitur D.Thom. nafeitur ex rationc 
mcriti in communi,vt comparaticum 
prasmio. Tertio: nam ex codc capitc 
infert, non potuifte diuinitatcm mere-
ri, nec icientiam; at diuinitatis, & feien 
íias meritum, non eft vnde habeat m-
compatibil.tatem coexiftente cum l i -
lis, niíi ex communi ratíone mcr i t i , 6¿ 
prxmij nafcatur: ergo loquitur Divus 
Thomas de incópatibilitatc in cocx i -
ftendo íimul orta ex communi con-
ceptumeriti comparad cUm prxmio* 
Deniqüe obijcíes: meritum glorix 
eftentialis, non minus poteft regulad 
pernotítiam claram abftradiuam Dei, 
quam pernotitiam obfeuram j ted cog-
nitio Dei clara abftradiua non eft in-
compatibiliscum notitia Dei intuitiua, 
in qua eftentialis artimx beatitudo con 
ílftit: ergo meritum beatitudinis eften-
tialis, non eft vndecum gloria eftentia-
l i habeat conditiones incompatibilcs. 
Maior probatur: non enim eft minus 
potcnsnotitia abftradiua Dei regula-
re diledioncmeiuídem , quam notitia 
obfeura fidei, nec in adu charitatisali-
qua condítioinuenitur, obquam nía-
I gis petat, regulad per notltiam obfeu-
ram jquam per no ti tiam claram abftra-
diuam: ergo meritum glodxcffentia-
Üá ptxcipué in adu charitatis coníi-
ftens, noneft vnde magis petat, atten-
ds rerumnaturis, pro regula edgnítio-
iicm 
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n á i u r . 
ncm obfcdram,quam notitiam cuiden 
rcm abftrádiuam» 
Adprimamcx his obiedionibus 
í A 2 varié oceurritur á Dífcipulis Diu iTho 
' ! . 05 m.c, Magiítcr Medina rcíponder, Di -
yum Thomam fentcntiam . quam in 
QuMbeto ¿llegaro docuerat^retracUf-
í c p r i m A parte (] ii/:¡l'0ni 62. 'tr.nv.quay* 
to. cuius folutioncm approbat Magi-
íler M i m c z í n y r a j e n r i dtfpttiatiGne 48. 
\ ¿(ifécundám confismarionem tem'j a r ? . 
Secundo rcfpondet Aluarez, conccíTa 
dodrina antecedentis in Angclis, ne-
gando cófequentiam inChritto ,¿¿dif-
paritatcmalsignat-.nam in Angeiisgra 
tia coníummata, &: gloria non fuetunt 
principium merendi, 5¿ ideo potuit me 
rirum graciai confummarx ^círentiaiií-
que beatitudinis cum illis coex iítere fí-
m u l InChr i í loautemgra t ia coníum-
mata, S¿ cflcritiaUs anima: beatirudo 
fuerunt principium merendi 5 6c ideir-
c o meritum g i o r i í B clTentialis non po-
tuit lilicoexiílcrc-
Sed neutra íblutio placen non pri-
V r r a u rna>obi ¡ l a )qux in noílía folutionedi-
foltitio cemus; necrecunda,tum,quiaiuxtail 
itopuz-- ^am 11011 deberet D Thom probare, 
Chritlum nonmeruiile cííentialem a-
nimee bcatitudínem,quia debuiiFetilla 
carerc,fedquiaprincipium mcritinon 
poteíUubmérito cadere; at D Thom. 
non ex heccapite, fed ex primo íliam 
probar concluíioncm: ergoineptetra-
dírafolutione cxplícatur. T u m etiam: 
nam,quidocent,Chri(Lum in primo in-
ítanti habuiiTe beatitudmem eiíentia-
lem ex meritis,tenent,Chriftum inco-
deminitanti f u i d e ílmulcomprchcnfo 
r e m ^ •/iacore refpcdu elícntiaiis bea-
titudinis; ergo D,Thom. debebatnon 
fupponere , fed probare, nuiilatcnus 
fuide viatoícmreíped^u eifentialisbea-
titudinis. Tümdeniquc: nam íi meri-
tum in Angelis íimul temporc extitit 
cum glorla,velregulabatarprotalitc-
porc fídp,S¿ cogmtionc obfeura, veí ip-
íaviilone beatifica, veldcniq; cognitio 
ne abílra jtiuaeuidéti Si pcimü,iam ad 
j mittimr coexiitida proeodeiníláti in 
tmnonis Dei , $¿ co^nitionis obícura;; 
^confeq nenter ceda: ratio preceden-
íi^durationis menti ad pra;mium. Si 
i íecundum, iam principium mcriti ca-
ditfubmerko.Sitcrtium ,ergo eadem 
ratione potuit in Chrifto mentum íT 
mui exiitere cum beatitudine anima:, 
per hoc,quod non obfeura, fed dará, 
6c abltradiua cognitione regularetur; 
ergo quomodocumque id defendatur 
in Angclis, eíl admitnenduminChri-
fto. 
Ex quibusdicet obitc^coiligo fen-
tcntiam Caietani ¡ t t i ñ i t p a n e q >*ji¡one 
ó t - á r t t o l o f c x i o , aíTerentis, Angeiñ 
in fecundo inftanti fui (le beatum ,¿s¿ fl. 
mal meruiilc beatitudincm,mcnto,n5 
proutinvia,íed prout in termino,ad-
mirtendam non eiíe, nec poífe cum ra-
tione D.Thom.&: illiusdodrinain pric 
fenti componi. Etíatio eft apertamam 
meritum Angeli prout in termino, vel 
reguiatur fide,vei ciara viílone Dei íí-
muí tempore exilíente. Si primum, 
iam fimul temporc exiftunt clara, &: 
obfeura eiuf.iem obiedi cognitio5 6c 
confequenter ceflat ratio incempati -
bilitatis meriti cum proemio efícntia-
lis beatitudinis in codem 'inilanti- Si 
íecundum iam principium mcrit i ,vt 
in termino ex i ftentis,cadit fub eodem 
mérito ^ quo admiíío , etiam cuertí-
tur ratio eiufdcm inccmpaíibiütatis,vc 
perfe eft manifeftum. 
Quare,omirsis h i s ^ alijs folutíoni 
bus,adprimam obiedionera refpon* 
deo cum Ikrgomeníi in tabula áurea 
dubio 154. Ferraricníí fertio Contra 
Gentes cap.11 o. Et Magiftro BañezfrU 
ma pa^tí qtíxilíon? ó l . a r t , 4 6c 9 (5?. , 
art <5 5. D.Tho.in teftimonioailc-
gato, loquutüfuiílcnon ex propna,ícd i 
ex aliommfcntcntia,qua2tunctempo- | 
ris erat frequentior,pro quo eft aduerte 
dum, D.Th./oc. alleg. inquiíiííe, vtru 
Angelifuam beatitudinem memedat? 
Circa quod tres refert fententias: Prima 
aiTcrcntem,Angelum in primo iníhn-
ti fux crcationis fui ílc beatum. Secun 
dam docentem,fuideomnes Angclos 
in gratia crcatos, 6c perfeuerantcsin i l -
la, beatitudinem mcruiíre,& hácfcqui-
tur D-Thomas-Tertiam docente,fuif-
íe Angeios in puris naturalibus con-
ditos , ¿¿ conuerílsad Verbum , íimuí 
ecliatam fuiile beatitudincm,&gratia: 
pro cuius fentcntix defenííone refert 
tres modosdicendi,&:íolum approbat 
14.5 
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tcrtinm , qncm in obiettionc adcj'-ixí-
i mus,non tanquam lfxJ)rópViáféftítél|-
I na, eicgcratnarrqueíeaindam; féd ter 
I tiaícntrnt aíbppoíita, quam ipíenon 
I fcqucbatur. 
Sidicasprimo, D- Thotn- faltim 
vt prohabile ad n-irtere, m c r i r u m i n An 
S i d i d s geiis íiinitltf rnporc cum gkiiaextinf. 
pruno, {crergoíaiiim eritprobabiic^íimulco-' 
e x t i t i l i e i n C h r ' l i o . Bxipondeo,negá 
do confequcntiam j fed tancum infcr-
tur,quod ü iilarcr!tcnriaadmitrarur,nó 
di probanda n o í r r a ,(S¿corrimLinisíen-
téria ex ratioiiL* incdparib litatis coexi-
ílcnr.iaímenri/5¿: prxmij cileiuialisbca 
t i t u d i n i S j f e d ex alijs principas, non ve-
ro, quodabColatSitaeucnenrin Chri 
fto-nam licet/ion excludatar merinim 
beatitudinis ciíentialis ab animaChri-
íliDomini ob prosdi-rtam repugnautíá, 
poterit obaliaexcludi; D. a u t e m Tho-
mas in pr^fenti vías ell rañoae efficaci 
iuxta propr ia^ vera principia-
Si opponaslecundo: plurescxTho 
mif t i s i - ' qi'-''ft.6i.*.iri 3 docei^ejnter 
crcationem Angelorum bonorum?¿¿ 
eomm gloriñcationcm , noniíi vnum 
inl'tans intei'cctsiírc, qútod íniinuare vi • 
d e t u r D Thornas f**^ 61. .4 ergo 
in codera inftanti meruerunt, de fuerüt 
beari. Refpódeo admiilbantecedenti, 
n e g a n d o conleqnenriam nánó ideo id 
docencaUe^atiTiiomüt^quiiavnLirn. 
¿¿ idem imtansfacntmeriti,^ glorifi-
cationis iiüUis7qiiipermanrefünt, íed 
qníameritam.vc cótinuamm eftídem, 
vr pútiio iiicipiens j cum eadem actio 
íír,non muhiplicantinírantia:de quo 
videantur Difcipuli D Tho / c • . 4 í e g , 
Adlecnndam obiectiexiem, negó 
antecedens: nammeritLipo;re aliq'uan 
doílmal remp ore cum premio exilte-
idi ioni . re,conllatclaré exD.Thomaz 2.-^  29. 
esrJt¿& vbidocer, chantatem per acias 
habita feraetiores llatim augeri-íed au-
getur rneritorié: ergo meritum aagmé 
t i , & augmentum datum in prcemium 
íimultempotecoexillunt in dodrina 
D.Ti io . ac per confeqaens in prasfenfí 
no ex communi rati onc mcria,^ pras-
mj) fumit incomparibilitarcm, fed ex 
rat onetalismenti,S:pra'mij. N.cob-
ílat prima probitio: nam edi v e r b a ab -
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iuxta alia DiuiThoma; principia5 $c 
conrcquenreríunr 1 i mira ñda Ncc ma 
gisobílatleciiiida: nam gratia ,ÜC qua 
loquitur D.Tnomas , cíl gratiá con 
íummata ,^ in ¡latu perfedo, qual.rer 
faicChallo conce la-, graciaa itcai có-
süinatacü íide nequitcoponi: nam vei 
formaiiter consumaturpcrglorii, vei 
pcreiusradicationij noavitc llátfimui 
fídes^ gloria, vei iliiusradicatio. 
Nec íequitur, Divum Thomam di-
minute proceí'side,no probandojquod 
nó meruerit habitualcm grana m7pra;í-
cindendo ab llatu conlummationis; 
cum enim gratia fuerit C'.)llata Chri^ 
ílo^nonprxcifiuc ab h o c í b t u j e d ve 
in ílatu perfedo, non incumbebat An-
gélico Prxceptori probare de gratia 
in 111 a prxcifsion c. > ec deni q Lie Vrgc t 
tert ia anteceden ti s pro bat i o; nam l a en 
tia,dc qua loquitur D.Thom.elt íden-
lia beata, S¿ infufa , quarum vtraque 
eílcumfide incompoíibilis; diuinítas 
autem,etíi ex repugnantia cocxiilen- ) 
di cumfidejnon repugnet coexiften-
tix cum mérito fui, elicitoab humani-
tate Chr i l t i , repugnat ramen ex alio 
cap^e)nempé, quod humanitas nun 
poteil, laltaii ex nátura rei operari, ni-
íi vt in fuppoííto exi! tcns:íi e. go mere-
retur diuinitatemconiundam, vel i l i -
ccret mentum vt fubíiílensiti luppoíi-
fodiuino.vel infuppoluo humano? Si 
primum , principium m^riti fub eo-
dem mérito caderet, quod implicat-
Si íecundum * cum non poísit nmul 
tépore terminan perfuppoíitum crea-
rum,&luppoíitumdiuinum ,i.im me-
ritum cum prxmio tempere nen co-
exilleret. 
Ad tertiam obiedioné,ncgoantece 
dens'ad illiusprobationem, negóet ia 
antecedens pro vtraque parte; pro pri • 
m a t u m, q 11 i a ndt i t ia cuiden s a b ílrad i -
na De í na bita per ídetiam infufa m fub-
fequiturad viíioná beatificara,& ello, 
non fubfequat ir.in prxlentiaillius,nc-
quit,atcentis remm uaturis,d leclio-
nem rcguiare,eo quod vi íio príeexlites 
pro priorinaturx, aut íimulcñ illaexi-
ílés,cü id amorenecelsicet, non poteil 
illa Aon regulare: non autem llar-.quod 
per vtráque cog-iitione reguletur,vt v i 
^ira9 fop'A .0/¡p *f.41. Necei):dúplex 
Pp 2 adus 
m 
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i rr>TTii^r» n n » ' i m 
adusdUcdioms,vnas regaUrus vifio-
nc;^: altci4tQeatiainfuta,vr ioidcrn do-
ciiimus. T ü m ctiam, quia cum nomia 
abítractiuaDcinon de iptiusimmedia-
ta, led mediata cognitio, non eitita ap-
ta ad reguiaudum actü diiedionis Del, 
ílciitoblcura fidei coomtio ,qiixlicet 
Obfcura fit, immediatc terminatur ad 
ipíum Üt x eiL'.lécapitib" oritiu%quod 
dilect 10 Dci potius pecat regalan per fi 
dem.quamper notitiameuidente ab-
fti-a:tmam:tLim7 quia hxc non adeLfc,ni 
íi in prxlenria v'ifionis, $C tune düeclio 
non ab iUa,ied anotitiaintuimaper fe, 
&c connaturalitecregulatur. Tí im etiá, 
quia cam ílt immediata Dei diledio, 
ccnnaturaliuspeL-cognitioneni im.me. 
diaram Dciregulatur, iicet obícuram, 
quam per claram ,Ó¿mediatam-
Vel fecundo rerpondetur7edam ne 
gando antecedens; ad illius probatio-
Secundo\ nemjprxtermiiíb antccedentide diie-
refportd' ctionc Dei in ciíe entis conuderata, ne-
gando coníequentiamde íplainratio-
ne meriti: nam cum ad rationem meri-
t i r equ i ratur, qu o d p r ai m i u m non prae-
fupponat,nec vtimmediatti;necvt me-
diatum principium35¿diledio regula-
ta per notitiameuidentemabAradiuá 
praífupponat viíioné DeUaltim vr me-
diatum pi-inC!piam,eo quod ícientia in 
fufa i liam im med iaté regulans fequitur 
ad viíloncm beatificam,vt proprictasil 
lius; fit confequens,quod licet diledio 
Dei in elTe entis asqué apta fit reguiari 
pernotitiam euidentcm abftradiuam, 
ac per cognitionem obfeuram^ inratio 
netamen meriti vifionis beatifica in-
íBqualemaptituainemhabeat í nara vt 
íiCjfolum potentiaabfoluta Deiinípec-
ta, poteíl regulan per notitiam feien-
tiae infaícE; perfidemautem attentisre-
rumnataris. 
Secundo principalitcr ar^uitunnam 
iux taDTho iníraq.34. arc.^in corp. 
Chfifl s ¡¿nfHitcatus fú i t in prtm >c>n 
j ceptton s injlitiTí' uey motui l iben Arbu 
trij- fed motus liberi arbitrij ad habitúa 
lem gratiam difponentes)licetillam nó 
mereantur, merentur tamen gloriam: 
ergo Chriftus per huiufcemodi motus 
fe prxparans, Se difponensad gratiam, 
gíoriam eifentialemmeruiu Probatur 




' a r t . z . a i í . vbi docet: C ^ i difpüfitio 
ad hahitiKiLcrn granum in nohis fimul 
exijtens citw til er(i non merearur gr&-
t¡cimiej}tctm?n m e n t ó n A ¿ ior ix ' .Q i^Q pa 
riter inCht i í lo . 
Reípondeo, conceífo antecedenti, 
negando confequennam; ad probatio-
nem,nego confequentiam.-ratio autem 
diíciimuusfumiturex D, Thom- nam 
ideó altanos per vltimam diipoíitio-
nemad gratiam non mereri grat am^ 
fed gloriam, quia grada prxíupponitur 
habita,gloria autem nondum habe-
tur j inChhlto v e r ó , ^ gratia,^ gloria 
habita fupponuntur ; grada quidem, 
qaia abilla efficitur, ¿c in fatione meri-
ti valoratur vltima difpofitio val oratio-
ne fuiordinis, vtdicebamusj gloria've-
ró, quia per illam regulatur, non enim 
reguiari poteítfide, qux cum viíionc 
ede nequit de eodem obiedo,nccnoti 
tia ícientia infufas^ quae vifionemíequi-
tur,«S¿: in illius pnefentia nequit diledio 
nem regulare jVt cóftat ex d ic t i s^ ideo 
a6l;usvitimodifponens ad habitualem 
gratiam in Chrilto^ecgratia^nec glo-
íidt meritorius eiíe poteít-
Sed dices j fuppofita fententia pro-
babili,quod motus diledionisin Chri-
fto pr^uié diípofuerit ad gratiam habi-
tuaiem,ideó illam de fado nómeruit , 
quia pro priori difponendi ad gratiam, 
nonfupponiturformatus per gratiam 
habitualem, quíeformatio eftnecefia-
riajVt fit meritorius modo debito, & fi, 
bi connatural!, v t / K f ^ z í / i dicebamusj 
at pro priori naturas ad vifionem beati-
ficamjfuppponiturgratia habituaii for-
matus: ergo fupponitur cum omni re 
quifito , vt connaturaliter íit merito-
rius • & confequenter de facto fu ir or-
dinatus áChrií to in gloriam edentia-
lem anims, vt in pnEmium talis actas: 
aeproinde illam fibi meruir de fado, 
Probatur minor: gratía formatj^va-
lorat adus meritorios fandificádofub-
iedum ; fed pro priori ad emanatio. 
ncmluminis; Se confequenterad vifio-
nem beatificam,gratum conftituitfub-
iedumjcum fit illius eífedus prima-
rius-, aeper confequens priusintelliga-
tur, quam luminis emanarlo, quod ad 
illam comparaturin genere cauüe effi-
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tiíicam ñirciligitur modusdilcü:ioms 
abaiiini^Cíiriui clicitus,formaras, S¿ 
\ vaioracus per gratlmi habínialciii. 
l ^ J j Rcipondéo, negando aiinorem: 
Moode\ iilias probationcm rcfpondeo pri 
m pyl - i ma : qnpá i-iccr- g^ti^valoree aCtus far Tan
etiñeando futip^uáí ,¿5 tame, vt íiíles 
In fúWda ,ac i a s valorar, íedvtcom-
muriícata ipíls actibas vt forma; iicct 
autcm inter gratiam, vtíanctiflcaniem 
labiedumj habitas radicaros, cauf^ 
iitas adipjrratarj á¿ c5fequci¿r prioriras 
tm\xt&,&.£ q%0\ ínter i pul maatevtin 
formante Táxis meritorios, ó¿ habitas 
r-vdieatos, piioritas natura; ,aat caufa-
litatisnoneft^ cual enimhabitascori-
feqaantar ad grariam per modum pro-
prix paísi'onis, &: ex vi ciurdem adio-
nis, nulla cft caufalitas \ñ habitas refal-
tantcs, qua; primario ad gratiam non 
terminctar:cum ergoa¿tas,vtforrtia-
t i per gratiam in ipfam gratiam non in-
fluant , nec cauíalitatem exerceant^ 
conlequcns fit ^ quod nec caufent pro-
ut íic habitas tcíultantes á gratia, ín-
ter qaos eft lumen gloria;. 
Vel fecundo refoondetur t adas 
Secudb' Pfá&Üédifponetcsadgratiam pro prio-
Yejpond' ú cauícE dífponentis proccdere?vel á gra 
tía, vt auxiliante, vcl ab auxilio faciie 
tranCean!:e,&: pro i lio pri orí procederé 
proximé, vel ab habita lum inis gloria; 
lub conceptuauxíliantis, velab auxilio 
facile traníeuntejcsererum proillo prio 
riñon func formati. per gratiam, quoad 
vfque ineodem inftanti á gratia^t per-
niánenter communicataprocedantjCas 
terum pro illo ílgno iam fupponuntlu 
men gloria; permaneater communi-
catummani principium influens pro-
ximé ?fuié diciendo, íiué regulando 
adus, proportionatur cum principio ra 
dicaiií cum ergo pro il lo íígno forma-
tionis per gratiam procedantabilla per 
modum habitas, ve radicaii principió; 
fitconfequens, quod pro codem ílgno 
procedant ab habita charitatis, vt per-
manenter commanicato tanquam á 
principio cfñcienti proximé, 6c á lu-
míac gloria; permanenrer communi-
cato tanquam á principio cffieientivi-
ílonem rcgulanrcm, & ab ipfa vifionc, 
Vt comunicata permanenter tanquam 
k formal'i regula: aeproinde 7quod, ve 
loftettdiA 
[tUrt* 
formati per gratiam, lumen glorix n 5 
pra^cedant. _ 
Dcnique arguitur : Chridus prius 
natura pr^dimnitus, & prxuifus ñnt 
merens per adas procede nrcsá ície% 
tía infaía , á beata que independan res, \<trgí$itw 
quampia;uilüs Ibcrit beacus^fcd adus 
iiU,pcr quos pneuüus fuit mercas, h§-
bebaat omnes conditiones requintas 
admerendam viííontm Chriíli beavi-
fí cam ; ergo de fado illam meruir* 11 
latiotenet. Minor videtur cerra,fuppo 
íito , qiiod pr^mium potclt confeeri 
antcmeritum, vtcxiítens in re ,iblum 
in pra;uiíionc praemiantis:nam,hacíen 
tcntiaíuppolita,adusill.iin diuina prx-
uiíione antecedunt; cScaliásfupponun. 
taravií ioncChiilfam beatificante in-
dependentes :ergo nil illisdeerat,vt cf-
fent mcrita viíloaís beatiftex Chri fti. 
Maior autem ollenditur primo:nam 
Chriftus ex primaria Dei intcntipncj 
Se confequenter primo pra;difíinirus 
eíi , vt hominumRedemptor: aeper 
coilfequens merens,5¿ fatisíacicns per 
adusliberos; fedad hunc fmcm crant 
neceílarij a¿tus liberi, ad quos viíío bea 
tífica impertinenter fe habebat: ergo 
prius natura p r 2 d i f f i n i t u s , & : pra;uiias 
fuitChriftusmerens peradasliberosá 
feientia beata in dependentes, abinfu-
faque regularos, quam Deum claré vi-
dens-
Secundo mam Chrifcus per viíio-
nem beatificam inruitiuc cogncuitin 
primofuíEconceptiónisinftanti omnia 
ad ipfmsftatum pminentiaj ac per con 
fequensadus aliquosfuos meritorios, 
quibusearumrerum futnritioncm pro 
meruit^fed obiedü pr.xlüpponitur ad 
adum ,faltim priontate natura; :er^o 
adus lUifuturí, quosChriftus perviíio-
nem beatifica intuitiué conípexit,pr!us 
naturafucrunt prxdifüniti, S¿ pra:uiíi, 
quam vifioChrifti bcatilica. 
Refpondeo,negandomaicrcm: | - o 
adprimam probationera,tránfcatma-1 
ior,^ncgo minoreaii camenimvi í íó \&*ffS* 
beatifica Chriíli fuerk regula diledio-
nis^uaChriftus Deum libere díligé-
bat, & ex hac diledione adus extera-
rum v iitatü fuerinr in Chrifto impera-
t i ,&á'ationehaias imperi'jdc condig-
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í fioGhñftibeatificafucrit principíam, 
^/caufaomnis adus mcritodj Chi'UU; 
acprolndcnullius cííc potuit pr«ralú? 
ctiam vt Cautanñs l i i prxuiíionc diui-
na. EtdatOjquoddilcdiOjquaChrift9 
diligebat Dcum liberé , nona viíionc 
parifica ,íed aCcicntiaintuía fuerit re-
íriilataa^ fimilitcc cwriadus^quibus 
rnérenS pra?üidcb¿itar,qiüa tamen feren 
ua Inflúa ex natura reí bcatiíicam viíio-
nem tupponlt > adns dependentes ab i l -
la , medíate ^ viíionc dependent: ac 
per coníequens, cfto prinideantur fu-
tiiri , non poilunt mcritoñé caufarcvi-
fione-n Chriftl beatificam. Praíterqua-
qiiod,qaamaisdemas,raUiari in adli-
bus vimimm perfe infufariim mcritum 
fine imperto charitatis-, nihilominus 
atrentis rcrum natuns, non poQlint prx 
dicti adns elid á vidente Deum ílnedc 
pendentia a. viíionc beatiñca,coquod 
videns intuitmé Deum,non poteftnon 
mouerí cfHcacius adexercitiumvirtu-
tum, quod videt Dco placeré ,quam t i 
ipfumclaré non videret, vt rede ani-
maduertir Vázquez, cuius dodrinam 
quoad impcfsibilitatem ex natura rei 
mcriti viíionis beatx habita: ab initio 
approbamas ; ac proinde non potuic 
Chriftus praídifiiniri ,<5¿: praíuidcri, ac-
tus meritorios elicicns fine dependen-
tiaavifionc-
AdCccundam maioris probatio* 
nem rel'pondeo primo,conceíTa ma-
ipH j diftinguendo minorem: obiedñ 
primarium adus, concedominorcmt 
fecundarium, negó minoi'em, & confe 
qnentiam : nam adlus liberi non fnnt 
obiedum primariu m,red fecundarium 
vi íioais COTÍfti beatas; licct autem ob-
icdumprimachim íitpriusnatura^ua 
adus, quem primo terminat; obicc-
tum fecundarium nonita^cum enim 
prioritas natura íit prioritas caufalira-
tis,5¿ obiedum fecundarium non fit 
caufa adus terminad ad ipfum 5 fit con-
fequens, quod non praecedat illum prio 
rítate naturx: vnde viíio beatifica Ce ip-
lam fecundarlo intuetur; cum tamen 
nequeatafecauíari, velfe ipfam natu-
J rx prioritate prs:ccdcre^ 
l Vel i.refl Vel fecundo refpondeo, conceíTa 
Ipodetnr j malorl,c¿ pcrmiííá minori7diftingucn-
| do confequens.: fuerunt prius natura i 
1 5 9 
tonspro | 
batione 
prcsdiffiniú prxuifiin omni genere 
caufe^ncgoconfequentsaiT): prius na-
tura in vno genere cum depcndentia 
in alio genere cauíx , tranfeat conle-
quen^vt ante políent cíTemrritavifio 
nis Chriíli beatifica: , debebant illarn 
precederé talker in vno gaaere caufx% 
quod in nuilo eífent dependeutes ab 
illa. 
X. 
Tie gloria, corports* nomi~ 
nifqus exaltatio-
neé 
SE X T A C O N G L V S I * . M c r u i t Chrifiiís gloriam corporis y & f i i tto-
minis exfiltAtioncm* Ita omnesTheo-
logi cum Angélico D o d ó r e / » pr*fe» . 
tí Articulo t e r t í ó , in co gradu certitu-
dinis, vt oppofitum ceníeant hasreti-
cura. Et quoád primara partera often-
diturpdrao tcílimoni|sScriptura2 Lu-
cas 24. illlsvcrbis; Nonnc h i c Qf(r-
tmt Chrijluns p*ti,Cf^ n a :ntf.%rein gjo-
rUm ¡uám> corporis,fcilicct: nam glo-
riara effentialcm anirauc ab initíopof 
fidebat. A d Hebracos fecundo: Vidc-
mus lef im propter pájsionem morrís. 
g tnia , 0* hónore coronátHm. A d E-
plleílos quarto : Quod autem afizndir, 
quid eft,nifi quia dtrfcendit frimitm i * 
inferiores pA>tes (enx . Vbiafcenlusin 
coelum defeenfui per humilitatera tri-
buiturj atly propter in fecundo reílimo-
nio^caulalitasinali'/s importara3dc 
caufalitate meritoria accipiuntur ,iux-
tacommuncm Patrum,^Theologo-
rura confenfura : crgo Chriílüs glo-
riara corporisfuismeritis obtinuít-
Secundoprabaturratjone D Tho. I I ^ I 
in lprdjinTÍarr..$. nam gloriam corpo- : Sreud* 
risChriítusabinitio noahabuk.Tiim, [proh* 
vtlocus redeptionihominumper paf- j 
í lonem^moi tcdare tur - TCimetiara, j 
quia cura non pertineac ad consfaiiatio • 
n c m 
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ncm gracia,plus oignitcitis humanita-
t iChíul i ex illius mérito aecrelcir ,qua 
ex illius carentia tcmporali deCrefcati 
fed in actibasChrifti meritorijs eratcó 
dignitas íufticiens ad gloriam corporis 
promercndam: ergo illam de fado me 
ruif • Denique:nam adibusChrifti Dñi 
nullaex conditionibus admeatum re-
quiíitisdéficit in ordine ad gloriara cor 
poris^alias non fe tenuit ex parte prí ncí 
pi'jmerendi ^ í i carentia tcmporalis 
prsmi) requíritur, de fado illa tempo-
raiiter caruit; ergo de fado illam me-
ruit-
Deinde fecunda pars conclufionis 
oílendi tur primo ex illis verbis ad Phí-
Hppenfes 2» í J u m i l i a u i t femetipfom JA 
ftvs obcdiens nfquead mcrtem, propter 
qtiQd&Deus exaltauic iliU'm>CJ?' dan** 
uit tlUnomenfluod eftfuper omne nomé. 
Vbily pr )f?ff?r CaufalitatS meritoriam 
defignat incommuni PP. &c Scholafti-
corum feníu: ergo iuxra Paulum Chri-
ftusfibi meruit^nominis celebrltátem, 
&: propriam exaltationem : vilde Au-
guítínas tr*f l : . i09' i» Isannem hundo 
cumexponcnsait: Humil i tas ^ U r i t a 
tis eji ée f i tUmycia f i tás , h u m j l h a t í s efi 
p r t m h m . Quam ciar itatcm Chriílus i 
Patre petcbat l ú t n n i s 17. itlis vcrbis¡ 
Ego te cUriftcauifuper tervam.opHs con-
jummauliquod dedifti mihi v \ f a i a m j & 
nitfic tUr i f i c i me tupater- Q v t oratio 
meritoriafuitjVtpote á Chrilto viato-
re,6¿: cum álijs conditionibus ad meri-
tum requifitis,fuitque ef ticacifsima: vn-
dcloannis 12. Chrifto fie in praifenti 
poílulanteide coelo relponfumfuit: 
c U r i f i c a u i ^ itentm cl<tfificaboi clari-
tas ergo, ¿ noniinis exaltado fuit prai. 
mium meritorumChñfti. 
Secundo probatur ratione D Tho . 
í'n h o c a r u i habere aliquid per meri» 
tum^dig^luseíl, quam fine mérito ha-
bere, u extera paria fint.hoc eí l , fi nía-
ioris dignitatis detrimentum nonfequa 
tur^ fed potuitChriftüs habere ex meri-
tísfui ñomínis exaltationem, nec fequi-
tur detrimentum maioris alicuius dig-
nitatis: ergo illam de fado meruit. 
Conrrarium huius Conclufionis 
docuit Cathennus/^.2. injhituúonurn 
CAP i? § ^.vbiai^Chdftum non fibi, 
fednobistanturamcruiGle- AquO pa-
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rumdillat Guillelmusde Rubion fn 5. 
dift.i$.ybiJ quamuisnon neget abfolu-
té,Chriftum meruilfc fui nominis exal 
tationem; docettamcn^lTerem incer 
tara, 6¿ dubiam, ideo non elle fim -
pliciter affirmandam, quia nec ex Sci ip 
tura coUigitur,nec certaaliquararioiie 
probatur. Fundametum Cathoriiufu 
mitur ex locís Scripturae, in quibus pro 
caufaaduentus Chrifti fola falus nolfra 
afsignatur loannis^ S íé Deus dilexit 
munciumy^t F i l i u m j u u m Vnltwitiirn 
daret, loannisi/. E t p r o í l l ts faacttfico 
me ipjum• A d Romanos %. Qut ctiam 
propno Fi l io non peperch, fed pro nobia 
ómnibus trddidit ifWl Ifafe 9. Ptterna-
tus eji »<?¿/5. Zacharix g.Ecce Rex t a m 
venit t ibí . 
Ex quibusteíllmonijstale argumen 
tumeonficitur; adaiquatus fínis mcri-
torumChrifti,fuitfalushominum,&: . • ^ 
illorum redemptio: emo hacfuitad- [ ArS>'{mC 
írquatummeritorum cSriít i prxmiü; ' V*™00* 
¿¿confequenter nihilatdncns ad Chri- .¡lclt,4r 
ílum,fuittarmm mcritoeum prxmiü. 
Confequéntiátcnet: nam pi-amnium eít 
finis meriti. Atiteecdensautem proba-
tur: idem eft finis meritorum Chní l í , 
atque illius aduentus in carne mortali, 
SC pafsibili-, fed finis adxquatus aduen-
tus Chrifti fuit falus hominum t ergo 
hxc fuit adaequatus meritorium Chrl-
fti finis. Probatur rtiinor.-adxquatus f i -
nis aduentus,&: íncamationis Chrifti 
in Sacra Scdptura explicatur^ fed, vt 
conftat ex locis addu¿tis , afsignatur 
pro finali caufa aduentus, & Ilicarna-
tionis Chrifti , fola falus noftra; ergo 
illafola fuit adaequatus finis aduentus, 
& Incarnationis Chdíli. 
Confirrinat primo Catheriniis: ham 
ChriftuSMSacra Scriptura,niifquam le 
gitur, profeoraíle, vel noniiniá exalta 'tCofirmA 
t ionem,autgloriamáPatre póftulafie; \tur P™-
íed fihxcmeruiífet^ca áPatrepoftulaf- ¡mo-
fet :ergo illa fibi non nleruit. Confir-
mat fecundo: namcharitasChriftierga j-^wia-
homines maxirtic frigefcerct,fi aiiquid 
fibi meruiftetj fed hoc aficrendum non 
eft: ergonegadum aliquid fibimeruif-
fe- Probatüriequela:qua¿rerlsex med-
to propriam vtilitatem, noiiita diligit 
i l lum, cuialiquod donum meretur,ac 
fi nihilvtilitatis fibi ex tali mérito quae 
P p 4 reretj 
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tcret-, at (iChrillusaliquid fibi merüif-
fc t^xíao mérito piopriam vtilitatcm 
quxfiíletrcrgoiirms diledio erga ho-
miues noti adeó eííet commcndabilis. 
Confirniamr tertio, £¿ vrgcntius. 
Si Chriitus aliquid Ubi pee moítcm, 5¿ 
parsioaemmcruil.Tct3lequeretur,magis 
pro fc,qaam pro nobis, & propter no-
ílram!alutem fuiiíe hominem fadum, 
¿¿padam-jConfcquensaduerfaturScrip-
tiu*.B: ergo Cbriítas nihil per mortem, 
& pafsionem fibi meruit^ Probatur fc-
queiaex Cyriilo Ub^k' tjpí***'- raP^-
vbicontra Amanos aíTerenteSjChriftñ 
cxaltatamfaüre^oleo exultationis vn-
d u m , ^ donatum i l l i noincn,quod cil 
fiiperomne nomen > quia per mortem 
.fait humiliatus, &: ex hoc inferentes, 
ChriitumfuiUe mutatum , &: fadum, 
non autem elle per naturam Deum-Sic 
arguit CyriUus: Q^Andoig i tur fu i* fo-
{lus homo ¡ tune fuijfeHornen fihi dona-
t i i n i f C f i h i t u r i & t ü c e x A U n t u s dteituf, 
nunc igitut ante ínca^nátionem h u i u j -
modhionfuit ? Namfif't it huiufmodi', 
f iperf l tmM ej id iare , Pojlea ipfum acce-
pijjeifi -yero nonfuít ta l i s , necavaperat 
hxcmi t td tus^profeéhcum acceperit efl. 
Quid igititrerat ¡écüdum nos a a teqaam 
h * c accepifer ? Sed/i htcfaffus homo 
ac vpit,eji homo9fapieHria,,cene& >/V 
tus P A t n t , &> yeritiis ^ C^lumen de lu-
m i n e & u a ¿ t imúgo PatrisJemperfult, 
( ¡Ffempereri t : n a m f i hxc quo^tée ante 
humiliationem no habutt ¡-viieantquit-
fofluomodo rerum omnium ordoper fum 
mam impietatem conuertatur> Sctiptu-
n^mque diuin* Incarnationem F i l i j 
hominisfattamprxd'cdnt d^ i reftitutío-
nem totius generts humanifim 'i>erl(yt 
i p f i d i w n t ) exaltatus poji I n c a r n a t i ^ 
Hemeft F i l ius De t , & fattus fublimis, 
quodAHtta non hahebattpro femagis ln~ 
carnatus efet, quam pro homini[>uiffibi 
enim magisfecundum vofprofuit, quam 
hownibus : ita non pro nojifafalute ma-
gis tqaat» pro fe sXiltaretur^omenque 
m á x i m u m ajpqueretur, homofaftus e f 
fetiquomodoigitur Prophet* ¿po . 
floli Saluatorem nojlrum apt>elUntt¡ifi 
bi magis, quam nobis ptofu:rit ? Veí 
quomodopró nohis mortuus eft t f i e4pré 
marte Deus ipjetac f i l ius Deiejl appei. 
Utus] 
Hxc CyriUus: ex quibus rmnlfis* 
fte conílat, fenfure, quod íi Vcrbum 
non a re,red ex mentís, te propter mor-
tem, 5¿;parsioncm íliam Dei Filij no-
men Chriftus accepillec,non tam prop 
ter nos, quam propter íe ipfum, & pro-
1 pdana vtilitate vemílet, 6¿ mortuiis fuif-
. fetjquodjVtmquitCyrillus, Scripturís 
! contradiciti ergo fi Chriílüs per humi-
litatem, 3¿ mortem ílbi glodam Corpo 
r i s ^ nomínisexaitationem meruiOfcíj 
fequeretur, non tam propter noítram, 
quam propter fuam ipílus vtilitaté fuif-
fe hominem fadum,&: mortuumi 
Denique confirmatur ex Anlelmo 
l ib»i . CurDeus homo vxp*9- vbiverfans 
verba Pauli: H^^iliauitfemetipfamfa > 
flus ú b e d i e n s & c p t o p t e r quod,et Deus 
exdhauit i l lum $ ait, non propterca di^ 
dumcíTc > quafi h*c exaltatii* non m'Ji 
in retributionemhüius obediénti* colla. 
títftt>fed quia ipfe cum Pdtre difpofué» 
ratfnonálitety quam per mortem celfit u~ 
dtnem omñtpotenti* fux oftenfurum mtí* 
do^quippe, quod nifi per i l lam mortem 
fieri^difpnfit um eft ,cum perilUmfit^non 
incogruh dicitur pfopter i l lam ñeri. Cu-
iüsrci pludma adducit exempía,&: poft 
paucaaliam eiufdem teílimonij" inter* 
pretationem adiungit^hisverbis: Potcfl 
hocy&eo modo i n t e l i i g i ¡ q u o idem D j . 
minus legitur pYofeci¡fe¡apÍ€ntiai& gr** 
tia apud Deum, no quia ita eYátfjéd quia 
Ule fiefl habebat'^atfiita effet^qitod fipojl 
mortem exaltatus e¡fet> qu¿fi prapter i U 
Umfierenthxc. Ergo fentit Anfelmus 
iy ptopter in verbis Pauli non denotare 
caufa m meritoria exaltatlonís in Chri-
fto,nccChriftumfuinomims exaltado 
nemj ac proinde nec corporis glodam 
merulire-
ReípódéOjncgandoáñíecedéns: ad 
probationem ,diftmguo nialorcm: ide 
cíl fínis medtorum Chrilti,ac finís ad-
uentüsípfius primo inténtus,n.egoma-
iorem: aefinis primo j vel per occafío-
nem intentus3concedo maiorem íSÁ fub 
eadem diO-indlone minoris, negó Con-
fequentiartv.nartl licet finispermodum 
effedus per fe primoíntentus in aduen-
tu , & morté Chdfti,fuerit falusnoftrá, 
3¿ redemptio • íuppoílto tamen > quod 
vt Chriftus nobis mercretur moríért^ 
do > pracdiffinitüs fuit pafsibilis, ^¿ fí. 
ne 
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nc gloria corporis, quaíi occaíionali-
ter facrunt- mtía á Deo: tüm etiam 
ab ipfo ChriPcocius meriraad gloriam 
corporis mercndarn ordinata. 
Exemplum haberiiusia Angelis,qui 
busClirilLum illuminaciones, 6¿ gad-
dia accidenraliameruitréi omncsTiaeo 
logifarcntür.imój&quodipiismerae-
r it gratiam ;tS¿ gloriam^iures probabili 
tcr do cent; cum hac rámen diífcrenria, 
teíteD Thoma /-zp cií1 fyéHtAff4H.$i 
íd 5. quod humanitas Chriíli ordiná-
turad intiuentiam, quamfacitin homi 
nes.tanquam adfinemírttentüril- iniiu-
xus autem in Angelosnonell vi finíslu 
carnationis,fed tanquam Incárnatiónc 
confequens. Exhiíque admüorispro-
bationem conllatfolutio: nam intelli¿ 
rnortijsSCripturcééxplicatur finís pnnci 
paliter per ínCarnationenl intentus,quí 
fuitfalus hominum rcdempcio no-
ftra. Meefeqüitur, póíTe dici, Chriftum 
pro fe pairam^mortüumjnamitle mo 
dusloquendi denotat prjécipuum mor 
tis^aduentus, &: pafsionis Chriíli fincm. 
Ád primam confirmatiónem con-
ftatíxdidis,ümnino décéptum fuiíl'e 
Catheriñuminám Chrilluni oraíTe pro 
íe,aneminé potcftñega.ri; poílulaüite-
nim a Patre claiificari ioci s fu périus ad-
dudis. Adfécundani jnegofjquélam^ 
cum namque ex eóquod Ghriílusfibi 
meruentnominíséxalrátioiiem,3¿; fiti 
corporis gloriam,norideíierit horiiini-
bus etiam mererieadem doria ^ quae illis 
mcreretur, quauis fibi nihilmenlilTet^ 
i i ih i l diicdioChriíti erga homines mi-
nuirur ex mérito proprix glorix- A d 
teL'tíam,ñcgofequelam:adprobatíonéi 
admiíía audoritate Cyrílli,nego confe 
quentiam ^ difparitas autciti eft: nam ca-
fu in quoChriltiísnon cíTét natura ,fed 
ex meritís Deus^ nec alitér qüam per 
merita diuinitatem ciTet obtenturil^ 
riulla eíTet ratio.cur primó ,&:períe no 
fuiífet cárnem alfumptuseo fine,vtdiui 
nitatemacciperct :ac proinde btíne ar-
guitCyrillus;feCusin naílro cafu oppo-
ñta de Caufa contingit^ideo enim gloria 
corporis caruit,vthomiaes pafsíone,^ 
morte redimerct, non vt illam fuis me-
ritís acquireret t ac proinde finís per fe 
j>rimo}&: prindpaliter per Incarnatio-
neniintentus, non fuit gloria corporis 
Secada 
tumi 
Chrifti,fcJeífedus Iiicaniation:m qua 
renus í ícf \dam confequens. A .u iri ~ id vlt i 
mam confirmatiónem dicatur, Anlel-
mum loqui de morte)vt in fado eífe^c 
qua eft verum>Ciu'iitum non meruiife 
per illam, & coníequenter, non quia 
mortuum cxaltatum, iy tfuh diecnté 
caulam méritoriam,fed tantum luiifc 
aliquídprxiüuni íine quo pofiio noil 
confequeret ur Chi iftus glorkm corpo 
ris;nec celebritatem notninís. 
Secundo arguitur jChriílus no me 
ruitde fado gloriam eífentíaiemani-
mx:ergo nee gloriam corporis- Ante-
cedensconílatex diéiis Cohfequen-
tía probatur: nam cum dúo comparan-
tur, vt propría palsio,<S¿ edentia, nó íiát 
vnum fine altero mererijíed gloria cor-
poris fequitur ad gloriam anima; per 
modum propría; paísicnis: ergo i l Chrí 
ítusgloriam anima; no meruit,ilccme-
mit fui corporis gloriam. Reípondeo, 
concedoantecedenti,negando confe- \ £ t í p 0 * 
quenriarri-adilliusprobattonem,díftín- detuf* 
guomaiorenl; fi vtrumque fimulpona 
tur,concedo maiorem:íi eífentia iuppo 
naturhab'ita fine fuá propría pafsionc, 
negomaiofem: 6¿: pretermitía minora, 
negó cónfequétiam: quia gloriaánimas 
fupponitur ab ihitio conceptionispoifef 
ía finegíotíacorporis Chriíli ,vt lócus 
dareturredemptionihominumper paf 
fionem, & mortcm \ $¿ ideó quamuis 
gloria corporis fequatur ad gloriam ani 
mx tanquam propría pafsío in rigore, 
quod a pluribus ncgatur,potuit Chrí 11* 
gloriam corporis, qua non potiebatúrj 
mereri abfque eo^quod gloriam animx 
eíTentialeñi merereturi 
Sed contra,^ fittertium argumen-
tüm:gloria corporiseílfequuta adgló 
riam animx ab initio cóceprionisChri- , 
ílí,nifi Dcusimpedimenruni pofuiírct: 
ergoChnftusnoh niererur gloria cor- if< 
porisclirédé,fedtantum impedímenci 
ablationem , ^ glo riam corporis mdire -
d é . Antéccdens patet:nam pafsio fe-
quitur pofita elleatia, niíi adílt ímpedi-
menrüm. Coafequéntía vero probatur: 
nam Chriftusfolum mecerur, quod cu 
gloria corporis datur,ponitur ex parte 
Dei^fedex parte Dcífolum poniturim 
I pedimeriti remoño direde .ad quam fe 
« quitur gloria corporis: ergo Chriftus ta 
i 7 ^ 
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tütn mcretui'diredé impedimentiabla 
ticncm^ioriam verócorporis cantum 
indircdc meretur. 
Quo argumento conuidus Scotus 
in 3.da; 1 .^^ / ^/í-Tw/crf ídocetjChriftii 
non immediaté,&: per íe,íedindiredé, 
S¿ mediaté fui corpons gloriam me-
ruii 'c^ui cenfentit Vázquez in pr<eien~ 
ti dijp.jg.CAfA, íi gloria corporistara 
quam propría pafsiofequatur ad gloria 
animx,quiatamcn hocfalíum cenfet, 
ideó ab Scoti fententia recedit, quoad 
dotes corporis, in quibus gloria corpo-
confulinquoaddotem autem impaf 
fio. 1¡ tatis aninii;, quianaturaliter fequi-
tamiCí miracuiosé impediamr, veram 
iUiusDntcntiam exiílimar* 
H xc aurem Scoti exillimatio dif-
plrcet communiter Theologis: S¿ reij-
tur primo: quia nullum fuit poíitiuum 
. impedimcntum,exquo prouenirct,vt 
Scuti re' gloriaanimx non redundaret in cor-
pas. T u m , quia explican non poteil, 
quod fit illud polltiue impediens redu 
dantiam iftam ,ncc idexplicart Sco-
t i ditcipuli aientes, efle miraculum ,ná 
rairaculosáfaiilcá neminc dubitatutj 
fed miraculum poteil fine impedimen-
to politiuofubfifterc. Tamctiam,quia 
tale impedimentum poíitiuum ad eum 
finem nece líarium non crat j fed potuit 
Deusrcdundantiam illam fola fufpen-
fionc concarfas impediré, (icut fola fui 
concudusfufpeníione impediult^nc ig 
nis in fornace Sabilonis cóburercr pile-
ros,.^ Illa fola poteil. cuiufvis paísionis 
ab cLlentiadimanationeai impedirc:er 
go ("ola fui concarfusCafpeníione impe 
diuitDeusredandantiam gloría exani 
ma in corpas Chriili; fedfafpcnfio con-
carfas.per concurfas exhibitíonem tol 
litar: ergo mereri ablationem impedi-
meritijidem cil.,qaod mereri ipfum di-
uinum concarfum.vt gloria anima; rc-
dundet in corpas^mcreriautem Dcicó 
cuiium cilmercrigloriamcorporis:cr 
goChriílus direíít merensremotione 
impedimenti direóle gloriam corporis 
meruit. 
Secadoreijeitur:nam dato,adfuif-
fc impedimentum aliquod pofitiuum, 
Secutáo^ noufequiturmcruiileChriílum gloria 
reijettur^ corporis bfdm&i : ergo ruitScoti do-
drina.Proboantecedcns:nam id quis 
17? 
Secundo 
diveóle meretur, quod primo cadir iu 
merertis,^: prarmiantisintenticnej led 
eílo adfuiíleí: poíitiuum impedimetú, 
euiusrcmotio inexecutione prJEcedc-
rct, intentio taimcaCbrífti merctisper 
íe primoad gloriam corpons eratdíre-
da,&:jntentio Deiprspmiátis^ex hoc 
fiue meritum Chrilti remotioncm im-
pedimenti attíngcbat: ergo, adhuc talí 
impedimentoadmiifr^nonfequitur ín 
dt -.tte Chriftum fuicorporis gloriam 
memUíe Tertio,vcimeritum Chrifti 
attingitfua caufalitatc gloriam fui cor-
poris,veladxquaté ftcdt inremationc 
hppcciimentij íi primum: ergo quam-
uis fuerit in executione poLlcríor, pote 
ritinintcntione praecederej^: confe— 
quenterelle prxmium dird\ % a. Chri-
fto promeritum^ ii fecund:.m,non fal-
uanturteílimoniaScripturxailercntia, 
Chiiílum fuam gloria meruiile ^ quod 
de gloria corporis comunis PP.Ú¿ Sco-
lallicorum confcnfusaccepit* 
Deníque,nam Verba Scripturs attri 
buentiaChriito meritum g lo t i i f u i cor 
poris/unt in rigore.^proprictateacci 
pienda^cum ex éo nullum abfurdum fe 
quatur^ P í -ac Thcologí vniformicó 
íenfu illa in fermonis proprictate vfurpst 
uerint;lcd mercri impedimenti amo 
tioncm, qua poíita gloria corporisco-
fequitur, non cíl cum proprictate glo-
riam corporismereri: ergo nonfolum 
meruit remotioncm impedimenti di-
* He > fed & ipíam gloriam corporis. 
Probo minorcm primo , nam toilens 
phyfice impedimentum?v. c quolapis 
detinctur ne defeendat incentrum .non 
dicitur propric motum lapidis defeen-
dentis cauíarc: ergo parirer merens,íca 
moral iter caufans remotioncm im pedi 
menti, quo impeditur gloria corporis, 
non dicitur proprie merens,aut morali 
ter caufans gloriam- Sccundo.nam cau 
fa Per ácctdens nondiciturpropriecau 
fans; fed mcrcnsremotionem impedi-
menti ,iS:non gloriam dlrelíe , folum 
pcraccidensdiciturcaufarcgloriamrer 
go non proprie illam meretur, aut cau. 
fatmoraliter. 
Etex bis adtcrtíum argumentum, | 
rcfpondeo negando antecedens: non e- ¡ 
nim interuenit impedimentü aliquod ¡ 
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ceíTátilisefat/vtex gloria anima'dima 
narent dotes glorificantes cerpus; qux 
ordinatio roilitur per decretumexhi-
bendi coric irtum ^  vnde abiati b'il-e huius 
impedimoti mereri ídem eít,quod me 
tWi decretum,^ conearíum dininimij 
mei itum autem concurrasDei^clt dire-
de mcritum glonce corporis. 
Secando refpondeo , prnermiflo 
antecedenti, negando coníeqnentiani: 
\ zel cniosprebationem, refpondeoenm 
' Vincentio degrada Chriíti ^.5. pag. 
545. dillinguendo maioreiii: quodex 
parte Deipenítur phyjice , vel mówtA 
te', concedo maiórcmtfolum phy'fihe, 
negó maiorern:3¿rub eadenl diftinctio 
nc minoris^negoconfequentiam rnam 
iicet Deus auferens impedimcntnm, 
quoabiato, lequirar gloria corporiscx 
viglorixanimíe, phyfi'ce íolnni cauíet 
di ecíe , &¿ per íeimpedímenti remo-
rionem i gloriam autem corporisíblñ 
inár-'itxk , S¿ fev accidens ; mofulifef 
autem per fe cáufat gloriam corporis^ 
quiaex cainrentione yS¿ fine remouet 
impedimentum,vtgloria corporis di-
manet ex gloria animse, íicutapplicans 
ignem ad comburendamdcrnura^blü 
peraccidens eft cauía combuílionisphy 
íicaj efl:autem caufa moralis piudictce 
combuil:ionisper fe. £t idemex parte 
Chrifti vt merentisclldicendara^ nem-
pé , dtyeíie cauíaffe gloriam corporis 
wovah'ter i quateiiuseaintentionemc-
ruit impedimenti abiarionem; vt gloría 
corporis potirctur : vildc ,qaamuis in 
execurione prius meruenf rernotione 
impedimenti ,quamgloriam corporis, 
in intentionc tamen prius glonamcoi -
poris ,quam impedimenti remotione 
meruit* 
Et ex his etíam oCcurritur tertio ar-
gumento , qualiter ab Scoto proponi-
tur.IiladjhiquitScotas , quod infuiílct 
fubieítoíine aUqua-illius a l i one ,n i í i 
tH94iter\ impedimentüm adelTetjnon cádit fub 
¿h Scoto 
tur. 
tálisfubiedi mérito^ fed gloria corpo-
ris infuiíTetChriíloabinitio iincaliqua 
il l iusadioiic,niíí Impedimentüm ad 
eílet: ergo non cadit fub mcritisChrifti 
Dominio maiorem non probat Scotus, 
íed poteft probariúllud, quod fie conüc 
1 
llea,impcdimentolLiblatü ,CA VI dalcic 
adionis^uafieretabiniriojniííadeiler 
i mpedimentum • led 11 imped i mei in 1 til 
non fuillecíieret^ cenneniret fiibioc-
to íinealiqnaiiliLisadionc: ergo im pe-
di m éto fubiato couenitetia íine aliqua 
adione fubiectijacpcrconíequens fine 
m er: to. Cui argamento reí po»1dct ScB 
tus conuinciChriltum non caufaiíc peí 
meritum gloriam corporis a' M¿; led 
tantum impedimenti ablationem , glo-
riam autem corporis indirede* 
Sed ex didisrcípondemus,negan-
do maiorem/me impedimentüm íítnc 
gativum,ílue pofitiuum j ad iliius pro-
batíonem diftinguo maioré: ex vi eiuf-
demadionis phyfici , concedo maio-
rem : ex vieiufdem adionis mirtiíHír 
180 
Selpcdt 
inñucntis^nego maiorem : & conceíTa 
minori,nego confequentiam;nam 11 cet 
gloria corporis, impedimento fubiitQ, 
fequatur ad gloriam animx ex vi adio-
nis gloriam animx infundentis, vtter-
minus fecundarius,ficut paísiofequitur 
ad eQentiamcx vi adionis primario ad 
eíTentiam ferminatacabfque media no-
na adione ,íolum perdimanationcmj 
&c confequenterCbriílusnulla adione 
p hyftce caufante influx e ri t in fui corp o -
risgloriam,influxittameninillam me 
día adione meritoric cauíante, meren-
dó^ fei iicet, vt Deus,vel impedimentüm 
auferret,íi tale im pedlmentu m crat,vel 
vtíüum concurium , qüem negauerat, 
praeítaret, vt gloria animx redundarec 
incorpus^&ideo illam caufauit direc-
teyñítnforit , temor ¿lite'. 
Sed dic: s, gloria corp cris, imped i -
mentoliiblato ,ícquiturad gloriam ex 
vieiufdem adionis primo, A: per le ter-
minatx ad gloriam animx , & ad gloria 
corporis fecundarlo: ergo fit ex vi eiuf- i 
demconcnríus diuini primario termi- ' 
natiadgloriam an.mx,¿\: ad gloriam | 
corporis fecundado;fed Chriilur, non 
meruitconcurfum Dei vt primario ter-
minarum ad gloriam animx ; ergo nec 
vt fecundado ad gloriam corporis rer-
minatum. Patet confequentia: na vnus, 
&: ídemconcurfus,non poteft cíic libc-
ralis,«3¿ ex iuftitia. 
Et confirmabis primo. Si gloria 
í corporis infuiíTetChrifto aprimo con 
tur. 
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ce piicnis ínltajui , ^ ? f tu s i - ^ - «on 
rricrcrt t u r r ó n qiüa pro tune conueni-
rct i cum hoc, mrrito non obítct, ted 
quia conuíniict ex vi ciurdem concur. | 
íiisprime terminan adglonamanim^,' 
&: ad ^loriam corp cris fecundo, &: lub 
prin:aicrmlnaticnc UbcraHs;&:grat*ü. 
íusfLur^lederiam impecünientolubia -
to/cqnitur ad glorwm anim.^ exvielur 
dcni concurfus lecundario ad ipíam tei' 
m • nad: crgo ChriftLis gloriam amm^ 
non rn creas ,nccm eren po.uicgloriam 
corporisdiredé. 
Confirmabis fe cundo ^  loria corpo 
ds,.ímpedimenro íublato 7elt cffcáus 
Secumlo. Dei per (c,nOn vr. impedimenrum aufe-
rcnr/s/edvt primo ^lonam anima: in-
fijndeiiiis^admodn quo motuslapidis 
deorlunvimpedimento fubiato, tribui-
tur, vt caufx per íe ,11011 caulx aufe-
renti impedimétum ,ícd generantiiled 
Deus vt primo iníum ens gloiiam ani-
me, cítlibcraliter .O í ex iiutitia a* 
gens:ergo vt ad gíori: m corporis,íabla 
to im pedí ment o,concurrirr ion agit ex 
iu H ia;ícd omninoiiberaiitér,^ coaíe 
quenter gloria corpoiisChrilti non cl l 
per fe, & diredé prxmium meiitomm 
iiüus* 
Ad obicdioncmrerpondco;concef 
fo anreccdentijdiílinguedo coiiícqacs: 
ex vi eiufdem co. icuríiisdiüini phyíica 
identitatejconcedoconrequenriara-.idc 
ti t a te morali, nego confequentiara; ¿¿r 
diitindio moralisinter c oncurfumdiui 
num,vt primo terminaDam ad gloham 
anim.t,6¿ vt terminatumad gloria cor-
porís-, ílifíicit, vtfub primatermiaatio-
nc merinim fufjteríligiatÁíubfecunda 
cauialitatem mcritoriam terminetjíi-
cut \uprit dicebamusdecontinnationc 
íncarnarionis diueríitasautcm moralis 
'• rdisejfe ¿pníiftítia co quod concnríus Dei vt 
primotcrminatiisad gloriam cílenria-
lem animx^S: vt fectindo terminaras ad 
gloriam corporis/nbeít diuerfisdecre-
tis;cum cnim Deusdecreuerit vtgloí'ia 
corpor!S,non confequerctur ad gloria 
eíjcnnalem animaí,íed fuípendercturef 
üuxus.vt poltea gloria animal redunda 
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firmarlo 
1 ftem* 
? ncm diftinguo uiaiorcrniex vi eiuídcm 
í concuiíusídeiiLii-te pnyfica , mora 
| l i , cünccdo maiorem: precisé phyfica, 
negó maicrcrn:<Si. tubeademüiíuaciio 
ncrmnoris, nego confcqucanam- A d 
íecundam, iuxta ptiman; folutioné ter 
tijargumcnti ^diidnguomaiorcm ;eü: 
I eaeCtus Dei vt primo iiaui-Gt-nuse lo-
I riam ammx fine nouo dccreto,ncga 
I maioré : mediante nouo decreto de n ó 
¡ íuipeadendoconcuríum, concedo ma* 
| jorem-Se eoncciia minori ^ e g o c o a í c . 
" qucnáam Iuxtaíecandaní íbluticaem 
tení j acgumentl, reípondeo, negando 
m.ioremjquamuisenim Deus, vt im-
pedimentum aufcrenSjUoa litcaufa per 
¡c phyiicadimanationis glori.^corpo-
ns,eit caula per fe mpá^is , quia impedí 
m entuai aufert e a mtcntione ? vt gloria, 
corporis dimanet ex gloria ananas, 
quodfufñcit vt Dcus,q^tenasaufeit 
impedimentum fit cania moraiis pee 
repra:dida:dimanaaopis/vri: j^^eritt: d i 
cebamus-
Ex didis in difeuríu difputatíonis 
colíígo primo 7Chr"Utum per primam 
adum metitonum meraiífc omnia au 
xiliagratl^ fuíticieatia^ efacacia,pro 
aiijsaclibus diiiindisa primo eljcicn-
dis Qaod patct :nam in t¿li aducrac 
fufaciens proportio ad ea auxilia pro 
mcreuda p a i l a s ab iiüs non procede, 
ba* >& quod ílmul tempore cum lilis 
exítlerct, conditioni mcriunonaducr-
larar}¿>¿ quod illa Chriftus meruerit ad 
ii l ius peniaet digaltatem: crgodc fa-
d o illa memit-
Secundo coiligitur.mcrulITe peí 
prímum adum canteros aftas mentó 
nos,qnatenusfuntdona D i* Quod pa-
tct,nam iüisin liaccoaíideranoucnoa 
rcpugaatratiopLaímij; S namqae eiTe 
poiíunr eífedas voluatatis Dei gratio-
fc;curnonpoteruntcaufari per volan-
tatem remuaerjtiuarn Dei ? <ed m pri-
mo adu meritorio Ghrifci erar ílfiieié$ 
coadignitasád.cos.a¿fos promerédo% 
i iios v c í 1 c m ere ri M C hri l l i p c r t inet 
dignitateni:ergo mcruit omaes adus 
pr.'ster primum,n.on qiüdcm prout cric 
á libero arbitrio ChrKÜ,a].iasíeipsá pr¿ 
miaretXedquateaaserant a Deo,media 
te prxaio, limultaaeoqueconcuríu. 
Qaodaaiplius coaiarmaci potclhaam 
ÍAYeff>9\ 
detur i.f 
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aciones liberje C h n i l i , non obftántc 
qiiod íimai íint dona Deí ,quia erant 
Ciir i i l i vt libere agcutisaliqao modo, 
quo DJÍ VC prima: caufx non crai^t, fue. 
runtmi'iica Deum exiUÍUtiaobligáti-
tia,vt cuín Irequcntiori tententiadocai-
mas f tp'-aqnxji . i .xr' .z . fedecianiali-
quá tvitiGnefunt donaDei.quanoníünt 
eítectusCiL i i i , vc libere opcrantis: er-
go vt lie eiie potuerunt pra;mu mei'ito 
rurn Chi-iiU. 
Tertio colligimr.memiííe fuam re 
furrectionem. Quoddocet D.Thomas 
ifijra, i j 'AAj+SS.art . í . íncorpore i ibi t D:-
c^ndit}??,'-¡ítod neccjf tñumfu 1 í,Ch; /jt»m 
refrigere pro pter i¡¡tin(¡í t* primo quide 
a i cimmí'ndá ionemdiiiina iuftitix yad 
qit*m pert inet c xalrare ¡líos y(¡iti je prop-
terDcitmhtfmil ¡¿ntequia igiturCh*'ilt9 
propterCha rita t em hf* o heclien í iam De i 
¡ é h^miliauic y/quead mo?temcrud.' ¡ o -
portehát j quod exaltatxtur a Dea yjque 
ad glortofam RejhrrecHonem : vnde eoó 
ei'js peí f ina dicitur in Vfdmo 13$. Tu 
cogncuífti , ide¡t i approhafti pfsionem 
meümjdef i ihumll i tatem, & Kejurreéiio 
nem meamjdeftjgloríficativnem in Rejur 
reCiioneiVtGl p e x p o n i í * Hxc .D.Tho 
mas:qiübusnonlblam doutrinam co-^ 
roUarij dedit, fed eüáeffícaciter proba 
uit- (Juod ampíius confirmar! poteíl 
ex ratione fopé facta :nam aliquid ex 
mérito habere dignius eíljquam ííne 
mérito habere, fi caetera paria Cmt, hoc 
eft, íidetrimentum maioris dignitatis 
non fequatur^fed ex hoc^quodChriñus 
fuam Refurredionem meíuerit, maio. 
ds alicuiusdignitatisdetrimenuun non 
fequimr: ergo illam de facto meruit. 
Denique infero,fuis meritis obti 
mufle iudiciariam potettatem,R.egiam, 
Sacerdoralemque dignitatem fupre 
mum remm omniumdominium ,rion 
tamen rationem capitis per mAuxurn 
momlemin membra- Prima pars coroi 
lárij traditar áD- Thomá. i j . -a í ju*]} . 
S9 art 5. conftatquepdmoex i l lo iob 
cap.^d. C a m a t m t a n q í i A m impij ¡udi~ 
cata ejl}canfa,m iiiid''ciwmq<te vecipks* 
QÜCC verba de ómnibus iuítispatieüti-
bus iniuftainterpretatur Gregorius U t . 
zó .Mora l i í imcñp .z s . afortiod tamen 
de Chdfto intellrgi poíTunt ,quia illius 
cauíainiuftifsimé fuitiudicata. Quod 
itur 
amplms confinnát D.Thomasex iiío 
Apocaiypíisj. E g c y / . f', 9 ¡ id i f* h>'c 
no P a t n • mc'n Seuiiithrouoiatelligitíir 
iudíciarüpoteltasauxtaillud-Pialmiy 
tclts j u p e n hronu/ ju i índicas iujt¡ri.t: 
crgo ludiciaria poteLlasfuit prxmium 
victoria; in Chíifto. Deindc luadctLir^ 
oportuit enim, quod íeamdum diuiuá 
iulbtiam iudex etlct,qui pro Dei iuiU-
tia pugnauit,<Sc vicit, &¿ iniulle iudicat9 
e l i 
Secunda pars de poteftate Regía, 
quam negat iMag-Soto tn ^.uiji.^y 7. 
i .arr z. ^nn fecundam conclufionem^ro 
batur éx ilio Píalmi 3. P ^ j l n U l me, & 
dabo tibi gentes hxndiratem tu*r»tO< 
poffefiicnem tuárn térmicos terr* : ergo 
Chrifto regia dignitas^fuper termi-
nosterraspoteílas,fuit á Patre median 
tcpoftulatiorie conceda, $¿ conrequen 
terex meritis:nampoílulationi Chriíti 
nihildeíideratum ad medtum deficie. 
bat DeindeVideturcolligiex ratione, 
qua vtitur D.Thomas,vt probet iudicia 
riam poteílatennfuifle eftedum meiiLO 
rumChrifti^nimirum^uianihiliucon 
uénit idem alicui ex díuerfiscau lis debe 
ri,vtconftatin gloria corporis,qux dc-
bitafuit Chrifto, & titulo Deitatis hu-
manitati Coniunctx,^titulo mcrito-
rum-at íiRegiapoteftaspraimium me-
ritorum Chriíti non c[ret,maxime quia 
derat debitarationevaionishumanira 
tisad Verbura Í ergo illam de facto me 
ruit* 
Ex hifque tercia pars de dignitate 
Sacerdotali probacur: ex eodeni enim 
principio conueniebat Chrifto Regia, 
&:Saccrdocalis poceftas,ícilicet,ex vi 
gratiaí vnionisjfed, non obftántc, quod 
ratione gratiíe vnionis eíTct ila debua 
R.cgiapoteftas,illam obtinuitex meri-
tis'.crgo etiam dignitatem >ace;dota-
icm. Quarta pars corollaci') de fupre • 
mo dominio cóftat primo ex i i lo Pau 
liad Rom.14. In hoc enim <.h-ijt-s mo\ 
tuus eft , 0 * eft* 'rexir , y t & vinoruy* . 
^ mortuarum domtnetUf. Secundo, 
nam poteftasdomínatiuacóuenit Chri 
fto ratione Regix poteftatis; hanc ex 
meritisobrinuit: ergo illam etiam -ne-
ruit- Demque,ratione ad órnala allega 
tacommuniprobatur Noitrum coro-
líarium. Habere enim aliquid ex meri-
Útifirmé 
ntr 2* 




P r o b a - » 
tur U 
Secundo 
l 9 í r \ 
'ermj~* 
f t i a S a 
crdota-
e d í g u i 
atS,pr<á 
yatur* i 
F J fupre 
mu om~ 






* 1 $ Z 
¡No?} mf 







R & t k V . 
m 
totiiüníuscOjqiiümici.fiüc nícrítoobti I ] tinabfbluta Iv.imaniras Verbo vn!n7&: 
nciCjli petera paria rmt,boccit.,li ipaio { \ á Dcitarclíinótificari lbmiaiirer;^_ hri | 
ti s p c r fc 6^  i üftii dcr n m en r uní n c «i te \ j u a 
tureca hxcommapotuicChnitus tüis 
incritisobuncre^cum principiam mcri 
toram Chrilli a<jn fint/quocl aute Chri 
fto abinitioconcoptionisconucncrinr, 
condmoni meriti non repugnat ,qLiod 
íolum p ú f f i i M c natura; polhüat pi'x-
mium prjecccicre,& alias ex coquod i l -
la meruentnuliiusdignír.irisCiir!ÍH fe 
o i u r u r dcrrirncntum :er¿o illadcíacto 
meruir. 
Qaocl autem non merucrit dignita-
tem capirisfpirkualisper influxum mo 
r a l e m Üh m c n D b r a , probar Vázquez in 
pr^jentidíjp .79.hl>.z n:.13 eoquod 
CÍIL'niras capiris iriflncnris fpírituáikér 
• ¡oembra EccleriE7níbilaliudell:,quá 
i pía iuiniamtatistjndificado,6¿: deiñea 
no,qux elt veluri efteCtusformaiisdei-
tit is vnitaehumanitari ^ Chriilus autem 
vnioncm iltam non mcruir,&:coníeque 
ter nec dignitaré capitis^cx quo deriua-
r u r S j:- i ri t u a 1 i s i n fl u x u s 1 n m c 111 b r a. 
Hoc tamen argumenrum non vr-
get^nam ratio capias fnfluentisiñ mem 
bra poteft duplicicer conlidcran\pnmo 
in radi ee,5¿ in caufa, ob quam Chriftus 
fuit capnc conílitutns omnium merr» 
broruni Ecclefiae, Secundo,pro attuali 
deputatione fa¿ta á Deo, vt Chriftus e í -
ícteapur Fccleílx. Primo modoílimp-
ta conuincitur argumento lílius Audo 
risnon potuil le cadere fub mentís Chri-
liijfecus autem ín fecunda conGdcratio 
ne- £tquidem quantum ad hocnullum 
inuenitur diferimen inter iudiciariam 
poteíiatem,& rationem capitisípiritua 
iismaraetiamíudiciaria poteitas süp-
ra in radice, pro eo rationc cuius d e b í 
to condecentias Chrillo , vt homini, 
debebatur^non potuit cadere fub Chri-
Ai mci itis; quiatamen quoad aCtualem 
deputationem, & ordinationem diuina 
ítlb Chriftí meritis cadit, Chriílus dicl-
turíUam meruilie;ergo quamuisdigni 
tate capitislpiritualis süpta rkdicaíti e r 
nó meruenr,potuitmliilomin9 iliáfuis 
merkis obtinerc, merendó ordinano-
nem ,& depurationem diuinam?vt eñet 
Hccleíixcaput. 
Quod amplius e x p l i c o c o n f i r -
ió o in hunc modum. Potuit de poten 
ílusnoncilc membronim Ecclcíl.i: ca- j 
put:crgoratíocapitis Eccldixnoneí t ! 
1 9 4 
ta y. 
idem ?c¡ucd deiricatio ^ iandilicano 
humanitatis^coí'equenrer ex c oquod 
Cbrirtus non mcrueiit dciñc-tioncm 
iftam^erperam intert bic A u¿tc-r 7 n o a 
rneruiiíe digniratcm capitis rnoraíis. 
Vtraque conícquentia ex aneccedenti 
euideiiier colligitur:antecedens autem 
probatui'; poruit Dcus de potentiaabíb-
luraílaLuere vt Chnllus nihiihomim-
bus mcreretur,nec pro iilis íárisíaceretj 
fed tune caíus non cifet membrorum ! pÁfafü, 
EccleílxcaputjCumaoneLlct pyf.xime h%% Ü^M 
expedítus ad inñuendum inmembra, |- %gi¿m[ 
ratione cuius influxus conltituitur ca- ^ ¿ c m % 
putilioram:crgopotnitdepotentiaab cewi i ' : 
iolura humanitas Verbo vn in ,& Chri 
ftusEccleíixcaputnoneíTc. Vnde,hac - r ^^ 
rationc oníiífa,(uadeturvltima parsco- • 
rolla ij:tum,quiaiUamíatisiníinuat D. I Ali'ef 
Tilomas f A f i i q.S9..arT.-$. ad 2. Tum 1 ? ™ ° * * ' 
ctiam^náptimusactusmeritorias Chri ¡r!fr^r)rr^ 
ftl M i a b i l l o vtcapitenoftromcralíjíed 
quod ex parte principi'/piimumChníH Í 
merirum prxcefsit , fub nullo Chrifti 
mérito cadit: ergo ratio capitisípiritua 
lis membrorum Ecclefíx eíFecins mcri 
tomm Chriitinon tair. Maior proba-
tur^nam primum meiitum Chrifti; ho-
mimbus meruit grafiam;,&rcdemptio-
nemtergofuitab dio vt influente in me 
bra Ecclefix morali tcr^ confequenter 
vt capite. 
Si opponas- Etiam primum Chrifti 
meritum fuit áChnfto,vt Sacerdote:&: 
tamen innoftra fententiadignitasSacer 
dotalisfuitefFectus meritorum Chritli: 
ergo eftodigríitascapítis primum Chri 
ftlmeritum ex parte principij pra'-ceíle 
rit,potuit a merltis Chrifti cauíari. Pro-
baturmaiormamiuxta D Thom. itifra 
']!f .*¡í . iz.ari. i . officiumSacerdotis eft 
eftc mediatoremmterDeum/^ popu-
lum^n quantum preces popuii Deo of-
fert,.^ pro eorum peccansaliqualúena 
tisftcitdedChriftus per primum illum 
adum mediator fuit inter homines, 2¿ 
iJeum ,^¿.proiilisfatisfecir ;erffo iniU 
lo,ofdcium Sacerdotisexercoit-S¿ con 
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Rcfp ende o,negando maiorem. A d 
iliius probationem dicatur, munus pro 
prium Sacerdotis noneííc mediare ín-
ter hominesyV; Deum pro UUslatisfa 
cerc^fed íacrificium ofterendo non inte 
riusXed exteri%quod protcílatiuü llt in 
teriorisfacriíici), vt colligiturex D-T. 
2.2 ^.85 ^KÍ.I. iicet autem Chrift9 per 
pr imüadü meritorium ,que in primo 
jnftantielicuit, inter Deú , &: homines 
mediauerit, '¿¿ pro illisfatisfccerlt, imo 
&feiprum obtulent,quia tamenexte-
rius j t e vifibiliter racrincium Deo non 
obtulitjideo in üio primo actu S a cerdo 
tis munus non exercuitjnectalis adus a 
Chrifto?vt Sacerdote procefsit. I taVin 
centius q v £ f c $ j Í H f c % p a ¿ , ' $ S3-
Vel fecundo refpondetur,Chriftum 
non exercuiife munus proprium Sacer 
dotis per culuslibet viítutis adum, fed 
tantum per adum rciigio us; primus 
antcm adus.quem clicuit in primo có-
ccptiotúsinftanri, non fuit adus religio 
nis,íedadus cliaritatis ergaDeum ,ex 
quo, tumdi led ío proximi }tum adns 
obedicntia:,hümilicatis,religionis, te 
aiiarum virtutum proccilcrunt: vnde.li 
cetin primo inílanti munus Sacerdotis 
exercuerit, non tamen per primum ac. 
tum, videlicet charitatis cum ifte a 
Chri i lo,vt Sacerdote nonproccíTerit, 
perilium meruit Sacerdotis di^nitatc, 
ex quareligionisadum, oblationisquc 
facrificij in primo inílanti fuae con-
ceptioniseUcuít. Ethxcde i lU 
difputatione applicanda 
íitterx Mag y b i 
dijp. p r * c e * 
dens . 
Hac etia de ifto TraSatu ÚÍB4fuffciant-7de his enim qu& Chri-
fímnohisytj) Angelismermt, de quibus videhatur agen-
dum,vt ^ rá í i a tus de Jiderito Chrifti indique 
completus maneret,agentes de Pr&~ 
deftinatione Chrifti tro* 
ciahimm. 
***. 
T I X A C T A -
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De Adoptionc Chriftí. 
m^#^f.#EQ>ro D^ vuS Ternas 5. Sententíarum dift. 
%] m q. 2. art. 1. <3c 2. ad Anmbaldum mea-
dem diftmélione q. vnica arta. &in p m * 
fentiquxíl:. zj. quam diuiditin quatuor ar-
^ ^ ^ ^ ^ ticulos. Docens in primo : Cormemre Deo 
fílíos adoptare, quodprobat in argumento Sed contra, ex i l -
io ad Ephe[iosi,friídeJlinautt nos inadoptionemfltGrum Dei^ 
fedprxdejlmatio Dei non efi irrita: ergo D t us alio¡msMi ádopt* 
tat in filios. Dríade in corpore articuli probatfuam conclu-
íionem: nam aliqttis homo adoptat almm in filium, in quan-
tum ex fuá honitate admittit eum ad participationem fita 
reditatisfid Deus ex fuá honitate admittit homims adheatitH 
dinis h&reditat em : ergo illos adoptat infilios, 
Irifecundo Artie. docet? adoptare homims in filios Dei, 
ejfe toti T'rinitati commune, quod probat in argumento Sed 
coiitx^i'nam eitis fjiadoptare, quem nosPatrem nominamus^ 
[edeum Deodicimm 9 Pater nofier7 hocpertinetadtotamTri-
nitatem,íicutiS' catera nomina > qm dicuntur de Deo relatiue 
adcreatttramyVt in prima parte habitum ejl: ergo adoptare con-
uenittotiTrinitati, Deindeprobatin corpore articuli: 
filiusadoptioniseflfa&us fecusidumiíludloannis í. Dediteis 
pote¡iatem filios Deiferijfedfaceré quemcumque efcfíum in 
creaturisefi commune toti Trinitati'-ergo adoptare homines 
in filios Detcomenit toti Tnmtati . 
Art i a i -









In cerdo docet: adoptariepproprium rationalis cr^^-
^ ^quodprobatiriargumento Szdcontrinamfiijadofta-
Hus. | t f f m i heredes Dei , vtpatetRomano/um S. fedtaUsh^red^ 
' tasfoli conuenitraüondi creatur&iergopropnum efirationalis 
matura adoptan, id ipfum prohat ia corporeartículi:^^ 
adoptio Dei coMit in afúmiiattone creatura VerhoDei E te r -
no fecundHmvnitatem ,qtianihahet adPátrem^uod qmdem 
fit per graúam>&charitatem: vndc Dominus orat/loannis 
M.capjintnjnumin nohis^fcut t$ nosvnúmfumusyfedhmus 
afsimtlationis, fola creaturarationalis eficapax: ergo adop-
tan in Tilium Dei, foli conuenit rationalt creatur^ non tamen 
omniifedfoli hahenti charitatem, 
Ac tándeminquarto Krtic.dQCttiChriJlumy vthomi-
nem^ViliumDeiadopttvunonejfe-.quodprobatprimo ex Am-
hrofio ltb.de Incarnaúonewhi ait: Ádopüvum Filium no dici-
mtisFUiumeJfe natura, fedeum dicimus natura ejfe Filium, 
quiwrus efi Filius'jfed Chrifius efiverus, & naturalis Dei 
Filiusfecundum illud t loannis vltimo, <vtfimus in vero Fi-
lio eiusiergo Chrifius fecundum quod homo^on eflFilius adop-
tivus. Secundo id probat in corpore zxt.namfiliatio non con-
uenit natura , fed fuppofito , aut perjona yfed in Chrifio efi 
vna tantumperfona increata¡cuiconueniteffeFiliumperná~ 
turam: ergo Filius adoptivus non efi, Patet confecjuen-
tia: namfiliatio adoptionis efi participatafimilitu^ 
dofiliationis naturalis; quod autemperfedi^ 
citur^non potefidici tale participath 
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Nal. 
Q V I N Q V A G E S Í M A 
S E C V N D A . 
Qux forma prxftet formalíter eíTe Fllium 
Oei adoptivunij vel poísithunc 
cffedum praeftare? 
m ^ 1 : ^ 1 ' ^ / 
Qtdhufdam pufiíppo/ltis7 &relatisfentemi'jsaprima 













dor. Et inpñmisfapponédaeí tadop-
tionisdiflinltio, ncpé : Adoptio eftgta» 
tu i ta aj ' im-'t iopefioru extYAnex ad hti-
reUtatem l i m a quam difiinitionem, 
vt quisadoptetur infiliura exigiturpd-
nio,quod perfona extratiea ílt, hoc eft, 
qacdex rc,8¿: racione faijCi noncompe-
tatius adha£L'editatem5ad quamadop-
tatur. Secundo,quod affamptloíugra 




ris, fi vero fui inris non íit , exigitur tu • 
toris confeníiis, Quod autem adopta-
tus non accipiat eileab adoptante, &¿ 
quod adoptío ¡n folatiumadoptantis 
fiat:ac dcniquc, quod adoptatusnon 
íuccedat in hasreditatem víqueadmor-
te adoptantis,quxomnia in adoptionc 
humana inveniuntur non íunc de con-
ceptu adoptionisvtíiCjted peraccidcs 
copaiantur ad illa, Se adoptioni huma -
nxobfui imperfedionem coueniunu 
Secundo prajmiuendum cll;} Se in-
dubitata fide tenendum , Dcum hlios 
adoptare, Se fiiios adoptiuoshaberc^ 
quod docet D Thom. in prsfenri q. 
23. art . i . 6c conftat ex Paulo ad Rx> 
manos 8. iliis verbis ; Actepiftisjpiri' 
tttm adopttonís. Et infra: qued Jvmtis 
fílij Deí: ( ¡Autem f-díjy&heredes. Ad Ga 
latas4.ibi: /"f ¿doptianem- fúi- vitm re. 
dperernus, quontam autem efits ñ í^Ú^c . 
A d Epheílos u l n (tdo\>non:m flaorum 
per íefum chrifluv* in tpfum- Ex quibus 
teítímonijS/^aiij^qux pafsim inScrip 
turarcperies.coftat claré, homines per 
Dei gratiamfiiios adoptiuos Dci con-
ftitui. 
Z 
I D e fide 
eftDetii 
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CoaftatíecütKiocx Tridcntiao f í f 
f o n e d e i v í i i f o a t i o n e t*j>4- vbicx Pau 
lp adCollofcnrcsi. itaiaLliñcationem 
dirñn:t,iicmpé : Qvodfit translauo af> 
cojhf&JrtqHi homonafc i tur filitis pri-
mi AdxyinftAtumgtatia^&adoptianis 
filiomm D e l Et cap- ló^Uisverbis: ^f--
queiico hene operaniibas yjque ad fine, 
& ¡n Deofpefantibus fttponznduvjl'vi. 
tu «terna t & t iq i^m grax íaf i l f s&ei fe f 
Chrifttimlrfim mifeficonliterpramííja, \ 
& tanquam merces ex ipfius Deipyomjf-
fione hcnis iofiYumoperibus,&memis 
fídcliter w Ú e n d a . Deniquc probatur 
rationc Angclici V t x o t y t o ú s i n pt<tjcn 
n'íírr. i . adhanc formam redada. A -
doptionamque cí\ gratuita aííUmptio 
perfoiice extrañen ad hacreditatem j ícd 
Deas gratuito, folum á íua bonitate 
motas, creaturam rationalcim aílümit 
ad beatitudinem ^nqua Deihxreditas 
cfl: conftituta, &; ad quam ia illis ratio-
ncíuiius condi;mtatis nonef t^ con-
fequenter,vt períonae extráñele compa 
rantur adillam: efgo Deuscreaturas ra-
llón les adoptat in fiiios-
Denique aduertendum eft3quod íl 
cut filius naturalis duplicem acceptio-
ncmadmittitjnempé/undamcntalem, 
&:formalem,& ínhacíecunia accep-
tione,eíre filium naturalem á relatione 
pr^dicamentali prxftatur formaliterún 
prima autem á natura, vt per generatio 
nemaccepta : ita filius adoptiVus Dei 
duplicitet: accipipoteíl. Primo forroa-
litcr, autrclaüuc ^f iccermmeftare 
lationeranquam k forma pr£eftan,quíe 
an rcalis íit, an ratíonis, ex dicendis ap-
parebit. Secundo fandamcataliter,lci-
licet, pro fundamento adquod re latió 
filiationisadoptiu¿e confequitur de 
hoc fundamento inquirimus , quas fít 
forma illud for maliter prceftás, &: fiiios 
Dei adoptiuos formaliter pro funda-
mento relationis conftituens* 
QoaincevariíE funt Theoiogom 
fentcntix. Prima docet, diuinitatcm 
Spiritus SadiiuLlis extrinfecé vnitam, 
media gratia habituaLi,elTe forma for-
maliter iftum ctfcótum pratbcntcm?gra 
tíahabitualiconcurrente vt vinculo^íi-
ué vnioae;admodum quo vnioalbedi-
nis vtvinculum , & u n i r i u e í o i n m de 
albatjalbcdincvt forma iftum effcdu J 
p rxbcníe;(5¿; mcdusvuionis hypoftatf-
cxvt vincuium,o¿nexus animamGhfi 
ililanclifícat: Deiras autem vnita pras-
bet vtforma?íanditatiseffcdum. Hanc 
tenet Leíius hb. u . de perfeéh'cftibus 
diuinls ceip.i i*& induh.Appendicey ex-
prcrsiufqüc l ib. z.de fumm'ohono cap.z. 
•Secunda fententiadocet^ charitaré habí 
tuálé elle forma filium Dei adoptmim 
formaliter conftituente. Pro hacrefer-
tur Aureolas in i .d i j i . iy .q . i , art.2.coc. 
quiatamen Audorifte charitatc-ha 
bitualé non diítinguit á gratiajquaiufti 
ficamur, referendus eíl pronoftra, de 
communi fententia. 
Tercia docet-, eftedum fiiiationisa-
doptiux prxftari quidé á gratia^qua iu-
ftifumus; non tamenrationefussintríít 
feexentitatis/cd ex lege, & pado Del, 
quia nepe, Deusfuo pado, & iege enti-
tatc phyíicá gratixdeíe a d e i e d ú iftú 
infufficiente,deputauit, & valorauitad 
tale éftedü prxítandü: ad modum, quo 
moneta regio íigillo íignaia?certum va 
íorc,^: aeftimationé habet, quam ex fe 
non obtiñebat. Pro hac referuntur No-
minales i n i . dift I7.0chamus ibtq i . 
Gabriel q i . ^ r t . i . & s . d í t b i t . ^ G t c ^ o í . 
<7.i.<t>T.'2> Aliacus q-g^rt-i . Referútuí 
etiamScotus q.z. &Durandus q t .m 
illam ex Rccctioribusfcquitur, 
-^gidius de Coninch z .z .dtjp .z i .duh. 
Z - t o n ú u f z & i n dub.appenaice. 
Quarta fentetia docet 5 gratiam ha-
bkualemratione fuaííncriníccas entita-
tis prxftaíe per mod.Q forme eíTefilium 
adoptivumDei, Ita omn es T homilía^ 
qui 1.2.^. i i 5 ^ r t . 2 . docent defe, Se 
ratione fui peccamm expeliere, nuilo 
Dei extrinfeco fauore expedato. Tc-
nentetiamex Patribus SockíatisSua^ 
tez l ib .?* de graua cap* fecundo* Mc^ 
ratius trattatu de gratia difputAiione l U 
quos alij Reccntiores fequuntur- A n 
autem de potentia abíbluta pofsit ifte 
eífedus ab alia forma, quam á gratia 
habituali praeílari, quod etiam in exa-
men vocamus, diísident prxfati A u d o 
tes, affirmat Suareá vbt (uprúcap-ter 
río* Cui aliqui Rccentiores fubferi-
bunt. A l i j per oppoíítum neganr. Ve-» 
ram fententiaftirequentibus aiíertioni" 
bus explico-
PRÍMA BIT- VimnitAs Spiritus 
































non y t i 
gevM i l 
refpaiíd-
Savctt extrinfece njbís ymta non prx-
jlittper moduMfoymj: filttitiottum ¿dop. 
ríusm. Ita omnesTheoiogi jnulioex-
cepto, qucm viderim ,pi\ctcr Leilum, 
vndeaiiqviibusíuje familix Doícorib9 
fenrearia buius Audoris parumtüra1¿¿; 
fulpeita viaetur, vrpoce Tridentinonó 
confornús, ¿v. comuniTheologorü có 
l'coíiii diüentanea:cómuniau.eeTheo-
logorum coíeníí» ia re graui, &c Theo-
iogica, matenamqv fidei cocernete ad-
ueríari ,temeranLim admiausceníetur. 
Gcaclufioneni íftam Recentiorcs 
quidan í ex eo íibiíliadcnt: n i ex oppo-
fitoíequirur ,iuftos eíle fiuos Dei non 
adoptiuos,íed naturales ^  colequens eít 
falÍLim:ergo&: Lcíijíenteiiria. Probar 
ícqueiam: ñlius adopt iuusesquifólo 
affectuadoptanti coniungitur-, atcon-
ítitutusfilias Dei peripGim diuiaitate, 
noníbloaffedu Deo adoptanti coniun 
gitur: crgo llcconítitutus, filiasadop-
tiuus aó eft?íed filias Dei nataralis. P ro 
bantmhioreai j vtdaiinitasfc ipfa príe-
ftet formalit.ee eííe filiaai.debetrcailter 
fe ipfa cum filiocoaftituto vniri ; ergo 
filias coíiítitatusper íiiam non coniun 
gitur íblo aifeda cam Deo,ícd v era, & 
rcaiicoaiandiione naturas. Etvrgent: 
nam licet Chriftas,vthotr)o,n6 babear 
diuinitatera eodem modo comanica-
tam.quoíilam communicatam haber, 
vt Cabliftens ia nataradiaina,fed iongé 
diaedb, videUcct, per gratiam vnionis, 
qaíatame,vthomo,filias Deicoítitai-
rur per iplanidiaiñitate/ioa adoptivas, 
í'ed naturalis filias Dei eít: ergo íi iuftí 
coaítitaantar fiiij Dei per ipfam diui-
nitatem realitcrillis vnitam, eitonó ha 
beanrillam íibi vnitam rubftantialiter, 
fed tancam accidentaliter, non erant fi-
i i j Dei adopdai;fed naturales. 
Hoctamen ai4gamentam nó vrger, 
6c poteít i l l i facile occarri 7 negata fe> 
qocla- Adiilias probationem, conccifa 
maiori,ncgando minoré* Ad caias pro 
bationedirrmguo antecedens: debecv-
niri fe ipfa valone phy iica fubftaiitiaU^ 
intrinreca;nego antecedens ia terminis 
contraria fententice: valone moraliacci 
dental!§§£ extriníeca,concedo antece 
dens,&: ncgocoaíequentiá.Nam cóian 
d io puré atrediaaadratioae filijadop-
tiui petka;noncxdadit ornneracoian 
dionc natura:adeptanris cá adoptato, 
fed tantaai intrialecam,pbyíica, S^: fub* 
fiaatble,1-atione caias ex vi ilix forma 
tionis copetatias intrinleca ad hsredi-
tatem adoptantis Cam erge iu oppoíi 
talenfcntiadiainitas prxbens formali-
ter fialiatione adoptiuaiP,non p 7 r3 
iíitriníecé,^ íabltantiaiuer^cd me 1 ali-
ter accidetaiirer, &¿ ttipptet eoiuna;a 
tarca eo,qae filia Cüftitaít,nec ilUcx"vi 
íaajformationislas cóperarad llaecedi; 
tateDeijíed tanta ratione raperuenietis 
vnionisdiuinitatis^fír conrequcns,quod 
quamuisperdiaiaitaté ipfam inrarionc 
filij conttituatur formaiirer, non redé 
infcratür,fiiium naturales non adop-
tiaam conlntai. 
Exqaibasad confirmationg con-
ftatfolutio Etquidem iulli,noa folam 
ia via?fed etiam ia Patriafaat lili)' adop* 
tiui Dei,& tamea in beaticadine habek 
íibi vaitam diainitate^vt formam inten 
tionalcm,& fpeciem íntelligibüe: qaia 
tamen haic vnio,nec lubftaatialis,nec 
phyficaeft, fedtantum intentionalis,fo 
loaftedadicuntur Deo adoptanti con-
iundit ergoíolitado atfedasaon excla 
ditomnem vnionem diainitatisíeipía, 
íed vnionefubftantialem. Dcindciliíti 
per gratiá habitúale á qaa, vt íbrma có-
llitauntar filij' Dei infenteria Recetio-
fLiargacntiü,eft participatio análoga di 
ain£e natura:- &: cofeqaenteriam no ío-
loaffedu cu Deo adóptate cóiangitarj 
fed vero,&: reali paiticípio diainxna-
tarcX;& rame faat filij Dei adoptiai: er^ -1 
gofoioaifedacá adoptante coniangi, 
non excladit omne reale coniandioac 
camadoptáte,aat participatione nata-
rx/edfolam partícipationcm fubítaa». 
tialem,fubftantialemq; coniunctionc. 
Expiicodífficuitatem tadoptio r^ó 
folum excladit coniundioacm adop-
taticum adoptante, fed etiam partid* 
pationem natura: adoptátis, vtinter ho 
mines conírat,Inter quos participansab 
alio per generatíoncm aaturam , filias 
naturalis,^: non adoptivas eil^led adop 
tio Dei non rollitar per patrlcipatione 
natarac diainx fecandum conaenien-
tiam analogam; benc tamen impediré-
tur,U eíTct partí cipationataira: Dei fecü 
dam vnlaocam,fpecificamqae coñac-
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tejlimo * \ 
Ciio liibítjntialis natura; diuinx inali-
quo,fiiiationcm adoptiuam impeúiat, 
con iunili o ta me ti a cddent alis, ex trin-
/eca,&: tantummoralis ,iUainimpedi 
lenonpotciit. 
Q¿}re hac ratione prarternilíTa/ua-
denda ctt noítra cóclalio primo, ex D. 
vbi de grátía habituali explicans illud 
2. Petri cap. 1» M ígna^&prer ioja nobis 
pyom<jj'¿ donamt. ift perh^c ef cUmín i 
diutttt confortes n A t u r * : hxc habet: r t 
ficundum acaptíQnem huiu<¡ n a t u r * di-
cuntarhomines re^enerari tnfi lrs De/'* 
fed natura per cuius acceptionem rege-
neratur quis in fiiium,eítforma pra;bcs 
fundamentum fillationisformalitcr: er 
go gratia habitualis, q a x eil -participa-
dotiztivcxdiüibas; non autem ipíana-
ruradiuiua extrinfecé nobisvnita, cít 
formaconítituens formalirer fiiium a-
dopriuumDei. Idipfumdocuit DThu 
q.zy.de Ventareart. i ' in hac qé&fe&in 
corpote. E t i . i . q . u ^ a r t . 3. vbi referes 
gratiamhabitualem ,íic ait: Perqxam 
homo c'Óforsfaíhts diutna n a t u t x adop 
t A t u r i n fl ium De: ,cuidsbetnr hwedi-
tAt ex, tppi lureadtptionis: Ergofentit 
D. Tho.per gratiamhabitualem homi 
nesconftitui tilios ,nonautem per ipsá 
naturam diuinam gracia concurrente 
ynitiue* Patet cofequentiarnonenim, 
niíl cmnino improprié dici poteft fub 
iedum per vnionemdealbari,^ huma 
nitatem Chrilli per vnioncm Deitatis 
ían fincar i ^  eoquod vnio albedinis, (Se 
nexus diuiniuns folum i H t i t i t á con-
currunt; ar DivusThomas afñrmat ho 
minesconltitui filios adoptiuosDei per 
gratianr. ergofentit non per modü vin 
culi,aut noxus/ed per modü formte,.^ 
natura prxbere fiiiationem adoptiuá' 
Secundo probatur coucluíloratio 
necx his teftimonijs deducta- lila efl: 
forma prxbens filiationem adoptiuam, 
quo; terminat formaliter fpirituale ge-
nerationé,'fedforma,adquamtermina-
türformaliter fpiritualis noítra nadui-
tas, non e ft diui 11 itas S piri tus Sanct i n o -
bis extrinfecé vnita: ergo nec prxbct fi-
Uaticnem adoptiuam,vtforma. Maior 
corulat paritarc filiationisnaturalis^qiu 
prxbet permodum form£e,illa, qus ge 
nerationemnaturalem formaliter ter-
minar: ergo etiam filiatioadoptiua pra; 
ÍLabiturvtaforma,á termino formali 
ípiritaaiisnatiuitatis- Miuor vero pro 
batur: forma terminans/piritualem ge 
neradonem,elt idquo terminus geni-
tus fpiritualitcr viuit, íicut formadans 
vitam formaliter termino naturalis gc-
neratíonis cíl , qua: iliam formaliter 
terminat:3¿; ratio eílmanifeílamam ge-
neratiocll proccfsio viuétisáviucntej 
vnde ficut id^quo viuit gcnerans,c[lfor 
male generationis principium; ita id 
quo viuitgenitum, ell formalis termi-
nus illius^ fed diuinitas nobis extrinfe-
cé vnitanoneft principium ovo fór-
male viuendiípiritualiter í ergo ncefor 
malisterminusfpiritualis generationis. 
Minorolteuditur primo ex D.Th. 
qttxft. ifhica de i luritateart. i . a d i . q. 
I7 .de Verhateart . i .ad i . ad l ^ a d i y . 
18. 1.2. q .110 .ar t . l . ad 2 . & 2. 2^. 
2$.a , t t .2 .adi . vbi doCet, Deum non 
fu maliter , i c á effeáiue > tantum vitam 
prcebere: verbaD.Thomse invlt imolo 
co h¿eG funt: A d jeúundumdicendum, 
quod Deusefifita efFectiuéí O a n i m * 
perchá.riratemj&cüfporis per animan 
jedformaliter chantas'eji y i ta mtMíel 
Jicitt&dnimitcorpa.• is. Ergo iuxtaDi-
uum Thomam diuinitas nobis extrin-
fecé vnitanequiteílc principium av.0 
fórmale viuendi fpiritualiter. E't ratio 
elbnam forma dans vitam vt c^o^de-
betpcr identatem,aut phyíicamlufor-
mationé accipienti vitam vniri, vt fase 
oitedimus Trat i .deChuri t .ar t . i .Traéh 
de GMt /a ChríJÜ a Y t A & Vtacl.ds Vi fio 
ne Deiart .$ . Deltas autem millo ex his 
modispoteftnobifcú vniri j&idcóne-
quit eíTc principium fórmale viuendi, 
fed tantummodo eífedivum:ac per co 
fequensnon poteft cile formalis termi 
mis fpiritualis generationis,qua media-
te regeneramur in filios. 
Tertio probatur: forma dans forma-
liter elle filium adoptiuum, pra^bet ef^  
fectum íanítkatis,&: iufciñcátionis for-
maliter; íed diuinitasSpiritusSandi no-
bis extriníecé vnira,nc>nfan¿1:ificatfor-
maliter: ergo nec prxbct, vt forma filia 
tionem adoptiuam. Confequutio te-
net.Minor coníbt ex Tridcntmo fif&í 
de hfi'fiv* t. cap 7 vbi de cauíls ño&f£ 
luílificadonis loqucns , decaufaiUlus 
for-
1 * 
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formalihxc Ihxócti Dentum i'Hicafor* 
tnttlií cÁi i f t í j l iu j ima D e í t n o n qua'¡pfc 
íuflus fftifa qua ¡nosmftos fArify Icddi-
uinitascft iu[}itia,qua Dcusipíeiuftus 
cít:cni¡ononcft caufa formalisnoín-ce 
fequcntcr omncs iurtoscoartituit Tan-
dos infinite Iimpliciter. 
Relpondcbis primo: ideó non fan-
dificare infinité.quiaa fubicdo Umita 
m t j a s fijara infinítate cómunieet. Vrel 
inftiiicationis, S¿ oppoíitum aiierere s i fecundorefponc!chis5 limicari a s^ ratia 
cricmamfeileTridentino aduerfari. 11 habituali.queeéft vinculum,vmo,&! ne 
xus medio qnodiuinitas Spiricus San-Maior autem oltenditut primo ex 
eodem Trid- [ í f .ó . re ia tdcap .^ . vbiíic 
^Í4idr | noílramiuítificationcmdifnnic J Qj(>a 
pfcbd' 
Sictido 
ij i trds n i f 
citar fiUus primi Ada injtat'-nn gfutúe, 
&adptionis ñltorum Dei. Ergocx me-
te Tridcntuiieílefilium Dei adoptiva 
pertinetad iuCtiticationiseífedum; 6c 
conícquenter forma prxbens tormaii-
ter ñliationem adoptiuam, praíftat for 
maUtcr iulUíicationis eíFedum, &: eft 
caufa tor malí s noftro; iuftincationis. Se 
cundo probatur msior: forma íufñcies 
ad conítituendum ñlium adoptiva for-
malitcr,eft etiam rufñcicnsad pr^fran-
dumformaliterfandificationisefFedú: 
ergo ñ diuinicas Spiritus Sandi nobis 
extrinlecé vnita pi'íEftat eíTe filios adop 
tinos for mali ter ,pra£ftat e t i a m forma-
liter effedum fandificationis. Proba-
tur antecedens; nam tola forma c5mu-
nicansDeinaturam,^; fundí ns ius ad di 
uinam hxreditatem,poteft Fiiium Dei 
adoptivum formalíter conftituere; fed 
ad rationem fandi, S¿ iuili níhil aliud 
exigitur: ergo forma cóftituens filium 
adoptiuum formaUter;eft ad Candifica-
dum lufíiciens. 
Quarro príncipaliter fuadetur con-
cluílo: nam íequitur ex contraria fente 
Quertg tia omnesiufeoseíTefandos,¿c:Deo gra 
prüh.co" tosjníinité rimpliciterjcófeqnesabfur-
clufio* | dum eíb ergo U fentétia oppoíita.Pro 
baturrequela-, vt enim ¡ M f x m p argu-
mentaba murceo ipíb^uod diuinitasno 
bisextriníecé vnita media gratia habi-
tuali det per m odum form aá filiationem 
adoptiuam ,dat etiam effeclum fandita 
tis formalíter ^ at eo iptbiquod per mo-
dum formxfandificet,fan'diiicat fññta 
té : ergo íl prostrat hominjbusiuftis for-
malíter fü lationem adoptiuam, lándiñ 
catíiios infinité Minor probatur ? for-
ma fandiíicatiua infinita, fandificat in-
finité^fed dininitas, qux 111 fencentiacó 
18 
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prxbct fíliationis,& íandificationis 
cífedum,qux cüiimitata f i t , &:finita, 
obítatfandificationi infinitas, quá pof-
fet diuinitas vlfua comunicare. Vel dc-
niquc relpondcbis: gratiam habitúale 
di(¡) ojitiue concurre re ad effedum fan-
ditatis,:! d iu'initate prxftandumj diípo 
íitioaute finita impedit,ne forma,qiiá-
uis infinita fit, prxftet infinitum eifcc-
tum, vt conftat inlumine glorix,quod 
quia ad vnione diuinx eirentix cum in-
tciledu bcati petmodum fpecici dí'Jpo 
ftme cócurrit^aliasfinitum eft, quá-
uisciTcntíadiuuiafit infinita in imxne-
re^rat ioneípccieí ,110 prxitat intclle 
du i beati infín ;tum cífecbum ¿nfcc i l i i re 
prxfentat infinita, íedfinita,tot, vel plu 
raiuxtamaioré ,vclminürem lummis 
perfedioncm: pariter crgoin prxicn-
t i , quamuis diuinitas fit infinita fimpli-
clter,6¿: formalíter fandificct, quia ani-
ma media gratia habituali finita,fini-
ré adfanditatS, á diuinitatc prxftádam 
difponitur, non fandificatur infinite 
fimpiieiter, fed magis, aut minus iuxta 
maiorc,vel minoregratix intéfioncm. 
Sednullaex his foiutionibus argu-
mento fado fatisfacit. Non prima : li^ 
mitatio namque fubiedi non impedit 
infinitum formx infiuxum, íi ^cifedus 
moralis íit,&: forma no educitur de po-
tentia iliius^t conftat in anima Chriftí^ 
qux quamuis finita íit, infinite íimpü-
citer fandificatur a Verbo in verion,3¿: I / 
frequentiori fententia : ergo diuinitas 
anirnabus noftrisvnita, non impeditur 
á )im itatione fubiecli,ne prxllet cftcdñ 
fantlitaris fimpli citer infinitum. Patet 
confequentia: nam efteduseít moralis, 
& forma illumprxftans non educitur 
de potentia fubiedi. Et au3;ctur difficul 
tas: nam efto forma intrinfecé in fubie-
cto recepta, limitatione ab i l lo capiat, 
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c> tátóctiyd íubkcturn íchabet ^cum 
inillouotiíecípiatur,noft etlviidepof-
íicÚmttariabillo$ íeddiuiaitas noncft 
forma iatrinfecé innobvs recefta,ícd 
ñobis omniao extrlnícca:ergo ex no* 
ftra Umitatione non finitur,nec limita-
tLir,nccab cíTedu tandítatis íimplicitef 
i n ñ n i to p rxitand o, im p ed it ur. 
Et ex hisíecundalolutio rci'jcitur: 
nam in verion fententia VerDnm fuítv-
nitum humanitati ChritH,mediante v-
nione finitaj &;tamen hoc non obítan-
te íancliñcauit illam iníinité íimplici-
ter: crgo quod diuinitas vniatur anima-
bas iultoram, mediare gratia finita,ob-
ítacalum eííe nequit, quomin9 íifemel 
per modam forma; landiñcat, fandifi. 
ceriníinité : naraquod vnio humani-
tatisad Verbum íit fubibntialis, vnio 
autem diainitatis cum animabasiuílo-
rum non fubítantialis, fed accidenralis 
íit, nequit eife fufiieiens ratio diferimi-
nis 5 cum in ratione vnionisfiniroí con-
ucniant^forma pervtramque vnita» 
íit infinita. 
£x eifdem etiam reijcítur tertia 
folutio primo: na in aliquorum fenten-
tia ( nec improbabili omninó ) gratia 
habitúalisinChriílo difiofiriue advnio 
nis gratiam fe h a b i l i t é tamen quamvis 
gratia habituaiis difponens, fuerit finita 
ílmpliciter, aioima Chriftifuit fandifi-
cata á Verbo infinité: ergo limiratio 
diípoíitionisn5impcdit,quominusfor 
nía infinita infinitum prasbeat efFedü* 
Secundo: quia non eíl aísignabilis ratio 
aliquadifcriminisinterdilpofitionem, 
&:ncxum, velvnioncm quoad iimitan-
dum etTedum ab infinita forma prxftá-
dum^ fed vnionis limitatio non impe-
dir illimitationem eífectus: ergo nec 
illam impediet limitatio difpoíiitonis. 
Nec exemplum, cui tertia folutio innid 
tur , i l l i fauet: namdiuina eílcntia vni 
ta permodum fpecici,nonteditad prx 
ftandum intelledui aliquem eftedum 
formalem^fed ex parte obiedi fe tenet, 
fe prjefentando intelledui, vt limul cu 
illoadinteliedionem concurrat^ quia 
Vt aiebat Auguitinus: £ x o b k t t o & p o 
tcntia p¿iYÍtnrincellecbtaífs notitÍ4\ CÜ-
quevisintellediua intelleítus ümitata 
ut ,^ finita-, fit,quod obiedivüs concur 
fus eiTentiae de íe infinitx,ab intelledu fi 
nito litíutctur. Vcldaro,quod inteliec-
tui prxbeat effedumfórmale,iilum có 
íVituendo Deiformem in genere intel-
Ugibili-, quia tamé eífedus ilLe,vel qua-
fieífectus formaUs,totus eft in ordine 
adintelledionem fui, ad quamintellc-
dushabetfacultate limitatá^fit, quod 
commeníürctur cum efficacia intelle-
dus, & ab ilío l im itetur: fecusin noftro 
cafuoppouta de caula contingit* 
Dúo tamen contra do dan amida 
poífuntopponi. Primum: nam diui-
nitas fe ipfa vt forma animas iaftorum 
fandificans,eifecl:um illum formalem 
prxbcret^um ordine ad eftedum i imi 
tatum, cjfctiiue abipfiscaufandum: er-
go fi ob iftam rationem limitatur,& fi. 
nituriníiuxus diuinx eífentix gerentis 
munus Ipeciei ab intelledu finito,ob 
eandemlimitabiturinfluxusdiuiaitatis 
ían¿tificantis,vt forma,ab anlmabusiu-
ftorunu Probaturantecedens: eftedus 
fanditatis ádiuinitate prxftitus, cít in 
ordine ad hxreditatem Dei, qux in v i -
ílone iilius conllftit, & effeifhi á no-
biscaufatur: ergo prxberet fandifica-
tionis eftedum in ordine ad eftedum 
ümitatum> cfficicnter aluftis cauíandñ* 
Secundo poteíl opponi: plures 
namque probabiliter docent, poífcde 
potentia abfoluta hominemiuftificari, 
nedum iuftificatione negatiua, verum 
etiam pofitiua per extrinlecam bene-
uolentiam diui:nam,quam ex noftris te-
net Mag. Medina i 2.7 110. an*4. qam. 
ex hocteneantur concederéjfore tune 
cafus nos iuftificados iñfinitc,nec vllus, 
quem viderim, hoc iíicóueniens ex Uta 
fententia intulit ^ &¿tamen beneuolen* 
tia diuina, qux in illo cafa fandiíicaret 
nos ,ett forma infinita íimpliciter: er-
go ex eo quod diuinitasnobis extrinfe^ 
cé vnitá,nos íandificarct formaliter,^ 
formainfinitaílt, perperam á nobis im 
fertur fandificandos fore infinité ííni-
pliciter. 
Hxc tamen no vrgent. A d primum^ 
diftingno antecedens: tanquam com-
principium in ordine ad iftam eífedüj 
negó antecedens; fine cocurfu ad illum 
per modum comprincipijeum anima-
bus iuftorum, concedo antecedenSj Se 
negó confequentiamdd namque.quod 
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ab altero cemprincipio: fecús autem, 
quod compriacipium non e[t,quamuis 
fuum eftedum prxllet cum ordine 
adeaedum ñnite aballo caurandum. 
Conltac hoc in humanitate Chriiti, 
qux a d iui n itate, fandiñeata fuic infiní • 
té ÍÍmpiiQtcri8¿ tamen effedusiílefmt 
in oi-dine ad hxrcditatem Dei, nempé, 
ad vifionem beatilicam fíniteab buma-
nitatecaaíandam,quia tamen diuinitas 
illum prxLtans,non comparabatur,vt 
com principium viriouis,potuic landift 
carc infinite. 
Adíecundam, pr t^ermiOTa maiori, 
diftinguo iriinorcm:e[letinfinita emita 
t iue, concedo minorem : formali ter 
Vt fandificansjíiego minorem, éé coníc 
quentiam. Nam beneuolentíaeatenus 
cííet forma fandificans,quatcnusvrellet 
hominibeatitudinem áeícrnam, nuÜLi 
donumintrinfecum nobis infundendo 
pro tunc; vnde non magis asftimaretur, 
quam dortum ^ quod nobis ve ller., cum-
quedonum per beiieuolentiam volitú 
infinita; a;ftimabilitatis non eüeti fit co-
lequcns,quod nec beneuolentia diuina 
ex rin / . < e tune cafusíandificans, foret 
infinita íimpUciter in ratione tormxían 
d i f i c a n t i S j l i c c t entitatiue infinitaeíiét. 
Etquidem homo de condigno merens 
viílonem bf atificam, etiam de condig-
no meretur decrerum Dei redúplíva* 
tifée , vtliberum,quin ex hoc fequatur 
prxmiuminfinitum mereri,quia licct 
decrctumlibeL'um^t ehtitatiíth infini. 
tum^proüttameneftprsmium noftra-
rum o pe rationum, formaliter infinitü 
non eft,quia prout fie no eít magis xfti 
mabile,quam donum,quod nobis pra;-
ftat,auoaquidem limitatum efi:,5¿: fini-
tum. Idcmdiccndum eltde beneuolen 
tiadiuina,nos extnnj^h fañdificante, 
n e m p é , commenfurarl in moraliceíU-
matione cum dono, quod nobis com-
municat,6¿ cum hoc finitum íít, bene-
uolentia diuina formaliter vt forma fan 
difica[is,etiam cft finita moralitcr. 
Denique iliadetur Concluíio ad ho 
minem contra Lefsium ,qui l'b.xzdeper 
feóiio.i ibtis cap.11. &:pra;GÍpue ind&b. 
appenUceadhnew , docet,ex gratiaha-
bitual! díiiinitate Spirltus Sanúl:!, illa 
mediante per modum vinculi,vnita,vñi 
cam formam filiationem adoptiuam 
prarbcutem comi.iri jin^iedicnrc gia 
tía in redo,^ diuinítacfe iñ obIiquo5icd 
cum hacdodrina non ílat, ciuinitatcm 
eife formam a qua principaliterñllatio 
adoptiuaprxilctur, gracia concurrente 
folum per modum vnionis, & vincnli, 
quod pra;fatus Audor docct lib z •{. 
[ammo bono cap-z-.ntm.4.. ergo incoa 
fequenter prócedit^cnm hoc fecundum 
affirmat,torte priorisdoLtiiao; oblitus. 
Minorem oliendo primo: forma nam - M i n o r 
que pdncipaliccr concurrens adalique m b a - -
effedum formalem pra:lbndum, non / r w r i , 
in obliquo,led in redo ad iiium prxlla. 
dum ingrcditar:ergo íldiuinitasSpiri-
tusSandi,nobis ex ti>i(ece vnita,íolum 
in obliquo pr^bet filiationem adop^ 
tiúam,non ell forma princípaliter hüiuí 
modi ettedüprajfcans. Secundo:quia Secundo 
namqueDeus o m f f i m é viÍLis,in obli-
quo folumingreditur adnos beatifican 
dum formalicer, nullus poterit affirma -^
re elle formam principalem nos beatiíi 
cantem formaliter: ergo in obliquo ib 
lum ingrediens adprxitandumaüque 
cífedum formalem,nequit eife forma, 
illum formaliter pra;ílans. 
Denique: nullus namqile Phylofo-
phorum,autTheülogorúafleruit,vnio Z o 
nem albedinis ad iubiedum in redo in-' fottío* 
grediad dealbandum,& albedincmin 
obliquo A'nionem anima; rationalis,ad 
corpus animandam,in redo ingred i^ 
animam in obliquo, nec fimiliter vnio-
ncm Verbi cum humanitate in redo 
findificare,Verb^m áuté in obliquo 
adfan¿lificandum ingredi •, at hoc non 
aliaraiione, niii quia albedo ell forma 
prindpaliter dealbans, anima raciona-
lis forma principaliccr cxliibcns elle ani 
ma.tum,¿¿ Verbum vnitum humanita-
ti,formaprincipaliceríandificans:ergo 
cum hoc , quod elldiuinitatem nobis 
e x t r i n f e c é vnitam,eílc principalem for 
mamad ppebendamfiliationem adop. 
tiüam,ComponÍLnequit,quod prxfatus 
Audor docet, nempe,gratiam no-
bis inhaerentem intriníecé, in-
gredi in redoad iftum eife-
dum pra;il:andú)Deita-
tcm vero in obli-
quo. 
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Argumentis in contrarium 
occumtm\ 
CÍONTRA noftram concluíionem, infuíE íententix fauorc argük 
Lefsi us primo: homo namqueexiftens 
in gracia viuir ípiriru Dei;atquc iliius 
diuinitate in ordinc fupernaturali 3 & 
diui 1105 fed forma , qua iuftus viuit, ell, 
qux prxbet formaliter efíe fiíium adop 
nvum-ergoDeitasSpirirasSandi,iu(lis 
vnita per gratiam, prxítat per modum 
forms filiationem adoptiuam.Maiore, 
in qua efi: diíficultas,probar primo ex 
Paulo adRom. s.illisverbis: Qttifpin 
r« Di-iAguntur3hi jum filij Dei . Sed ide 
eftfpiritu Deiagi^ac viuere Dei fpintm 
ergo iufti fpirituDci viuunr,atque iliius 
Diuinitate. Secando ex il lo loannis 
cap-6. Sicut mijfit me -vmens i f a t e r & 
ego yiuo propttr P a t r e m t t t a & q u í man 
ducfit me y&ipieifiuttpYopter me 5 fed 
Verbum viuit diuinitate á Patre per ge-
neradonem acceptarergo manducan-
tes Chriftum viuunt diuinitate ipíms, 
illis communicata media iuíliñ catión e, 
&:gratiahabituali. 
Tcrtio ex illis Vcrbis loannis cap. 
17. Vt úmnts vnmnjint jicut tuFate tn 
m a 0 ego in pAtrty-vt & ^ideít iufti) 
ínMfihis ynumfint • fcdChriílus taiitcr 
cft vmib cum Patre, taliter ett in i l lo , 
vt viuat illius diüinitatc: ergo iufti me. 
día gracia habituali taliter funt vnum 
cum Deo,&: taliter lunt in iilo,qu od vi-
uant diuinitate. Quarto: diuinitate nam 
quecommunicata eirentialitcr Verbo, 
viuit Verbum cilentialiter ,&:naturali-
tef ,6£ eadem diuinitate vnita iubftantia 
Utcí humanitati Chrifti,viuitChriftus, 
vthomo,quaíi naturalitenergodiuini. 
tote vnitaiuftis medio bono accidenta-
l i , viuunt fupernaturaliter» Denique^ 
\ nam díuinitás cft vita quxdam per efse-
I tiam ,inünita,«S¿immenla:ergo de fe 
fuíricicns ad omnia viuificandai $L con- 1 
fequenter vnita iuftis medio dono accí-
dentali ,11108 íc ipfa viuificat. 
. Keípondco,díftinguendo,vdexpH 
cando maiorcmáuftus viuit fpiíitu Dei, 
& diuinitatc,vt forma,vel in genere cau 
fa: formalis jiiego maiorem: in genere 
caufas efficicnt'ís, concedo maiorcm: & 
fubeadem diftindionc minoris,nego 
confequentiam.Forma namque prcebés 
filiationem adoptiuam formalit er,ncn 
ejf-ctíue y izd j-o-'m¿lffí'r debetviram 
prxftare-Nec conn-a iftam diftindionc 
obftantprobationcsmaions: no prima* 
nam iuxta Diuum f homam ¡hiáem 
Ua .3* iuftosípiritu Del agi, nihil eft a-
liud,quam ab ipfo illuminari, & quodá 
fuperiori intUndumüucri ,quod pra?. 
ftat fpiritus Dei , non formMite , fed 
e j f é é i h i , efticiendo,ldlicet,in nobisdo 
na quibus mouemurformaütcr. 
Nec fecunda: nam ly ficut non di . 
cit totalera íimilitudincm,fcd folum 
quantum ad habere vitam ab aÜo, in 
quo Chnftus crcatura conueniunt: 
nam Chriftus, vt Deus, habet vitam a 
Deo Patre per generationcm acccpiá, 
vViuiti Chriftum manducantes,vitam 
fpiritualem recipiuntab ipfo. Sicut an-
tera ex hoc non coiugicur conueniem 
tia ia vitx confubftantialiíatc: Chriftus 
enimvt Dcas,viuit ddtatc íibi clícntia-
liter,¿¿fubftantialitcr coueniente; iufti 
autem hoemodonon viuunt diuinita-
te : ita nec coiligitur conuenienria in 
forma praeftante formaiirer vitam:nam 
Dcitas cftjqua^Chriftum^t Dcura viui 
fipat: mitos autem non Deitas fe ipíá 
formaliccr.íed gratia habitualis,qua2 eít 
íbrmalis Deitatisparticipatio. Vcifiad 
Chriftum,vt homincm referatur íimi-
iitudo,tenetinhoc,vt íe¿i - j~ expiicat 
D.Thom .quod ílcut ex vnioncad V er-
bum accepit Chriftus, vt homo, vitam 
fpiritualem: ita iufti Chriftum mandu-
cantes accipiunt vitam ípirituaiem ex 
vnione ad ipíum in Sacramento Alta, 
risjcum hac tamen differentia,quod 
Chriftus, vt homo, accepit vitara per 
vnionem Verbi,cuiinperfona vnitur; 
aos autem vnimur non perfonaliter,íed 
Sacramentaiiter per Sacramentum fi-
dei. 
Nec magis vrget tertia maioris pro 




















fúnt in ilio per gratiam charitatem; 
Chnltusautein^vtDeus^eíUn Parre có-
íübihntialitcr per ídentitatem natura; 
cum ipío: licut autem ex ilia íimilica-
diñe tíópUcet ihtcírciuítos viuere per 
Deitateo.1 ccnlLibLíannalicer.íicar viuic 
Cliriílüs,vt Deus;itanonlicet coUige 
re quod ñ a m t á i i m i t ¿ t c j i r m : i í i r e r , í e á 
per üiam ijfidiue , &c fcrmaliter per 
eius participationem formaiem. A d 
quartani probationem maioris?conceí-
lapri ma parte antecedentis, ík. negara 
fecunda, loquendo de pnucipio phyíi-
coformali vmendi j ficenim i>on viuit 
Chriuiis vt homo;per Deitatem forma 
Íirer,ncganda ett coaíbquenria,<Sc diípa 
ritas t ú manifel-tamam piiucipnim yu o 
fórmaleviuendi >debetviuenti cohiiin 
gi,vci identicé, vei per phy iieam infor-
mationcm ,6c quiá Oeitas conuenit Ver 
bopercilcmiaiem identitatemcum i l -
l o , eít ei pnnci pium quo viuit; iuitis 
autem non conuenit Dcitas , nec per 
identitatem,iiecperiatbrmationem-&; 
ideo nondat üiisviram,vt principium 
q c forma lej íed folum vt pnncipmm 
cfficieas. Etex his ad vltimam proba-
tionem, conceíTo antecedenti, diílúv 
guo confequens: ad omnia viuifi canda 
formalittr , negoconíequenriam: -j l -
cientt r , concedo Coníequentiam ; ex 
quo folum fequitur iuftos viuere per 
Deitatem eíftetme , non autem, quod 
per iilam viuant f ú f m ñ n l < * 
Secundo fie argüir: filius conftiíui. 
tur per communicationem narura; ciuf 
dem cum natura Patris fpeciñeé, vel 
numericé^íediulli nonpoílunt coníti-
tui fiiij adoptiui per communicatione 
nuurx diuinxtecundum conuenientiá 
fpecifieam: natura namque diuina eft 
numero immultiplicibiiis: ergo con-
IntuunturfíU'j per communicationem 
natura diuinx fecundum identitatem 
nu meri c a m ^ conlequenter deitate ip 
faformaliter. Refpondeo, dillinguen-
do maiorem; filius naturalis, concedo 
niaiorem-.adoptiuusjuego ma i 3rcm:&: 
conceiía minori, negó confequentiam. 
Nam ad elle filium adopiiuum lufñcit 
affectusextrinfecus, quaiiter ínter ho-
minesfittv insenim homo aíium iibi 
filium adoptluum conlHtuit, quin t l l i 
candem naturam numero,velfpeciecó 
mimicet, íbio aifedu, bencuoienria 
exrrinfeca,qua eumiocoíi ' i j 'ad lia.Te-
diratem acccptar,vcl communicarioi.a 
tur\;fecundum couucnieiuiam analo 
gam,qualitcrconringic in Deo, qr.í no 
bis fuxnatura? parhcpium comnmni 
cat,media gratia habitual i,qua; in com-
ftuini Theoiogorum (entetvtia 1.2. ;. 
110 {trt . i . etl participatioformalis^vcl 
falrim fpecialisnatjra; diuinxproutab 
attribLUÍSci.tindaí,3¿ mediante ilia pne 
Itar ftliationem adopriuam, quin íit ne. 
ceílaria communicatio Dcitatis fecun-
dum conuenientiam fpecitkam,vel nu 
mericam identitatem-
Si opponas: Angelus rationc fuas 
naturce participarnr.turam diuinamfe. 
cundum conuenientiam analogam j & 
tamen non eít raiione illius filiiisadop-
tiuus Dei: ergo communicario, vei par 
tici patio naturx fecundum conuenien 
tiam analogam, non fufiieir ad ration c 
fiiiationis adoptiux. ilelpondeo , di-
ftinguendo maiorem:fecundum conue 
nienriam analogam inprxclicatis pro-
piijsnoturiE dminxpliego maiorem : in 
aliquo praídicato conununi Deo \ & 
creaturis;nempc, in gradu inteiled ual i -
tatis^ecncedomaiorem: & conceífe mi 
norijdúlinguoconíequenSjdilliiidionc 
maioris. Ratioautc dillinclionis eíl. 
Nam filiatio adopnua imitatnr quan-
tum poísibiic cíl filiationemnaturalc: 
hxc autem petit communicationem 
eiufdcmnatura;,íakim fecundum con-
uenientiáfpccifica, S¿ athomá dilferen 
tiam,^: ideo filiatio adoptiua petit có -
municationemnaturx, fi noníecundü 
conuenientiam fpecificam: hxcnamq^ 
cum Deo implicat ,necad adopri )ncm 
eftnccellaria ,íaltim fecundum conuc-
nientia análoga in prardicatis proprijs 
natura dluinx.In Deo auté , &c l t ratio 
intcllcdiui,Erario intellcdiuiradicali 
ter íai per notitiá intuitiua. Primado eft 
propria Deí3fediprí,<5¿creamri3 intelle 
dualibus communisifecundi autem eft 
propria Deipropñetate connaturalita-
ris; nulli enim creaturx fuMftenti po-
teáeíie connaturale ,DeUm vt eft in fe 
vidcrc j ac proinde vr faluctur filiatio a-
doptiua Dei ,nonfufficit conuenientia 
análoga inratione intelledui jfed ex i -
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dieaUrer fui per vifioncm intuitiuam, 
Z¿ q -ajaAngelus raticnc p r o p r i a : natura; 
f o l u m cor.ucnk a n d e ^ i c é i n p i i m a i l -
la ratioaecommuni: homo autemper 
gratiam habitualcm conuenit cuDeo 
nnAcAH.? inrecúdarationefpeciaürfiti 
quod Angelus racione propri£¿ natura 
non íit íiiuis adoptiuus , bene vero l f 0 
m0>& Ar,gelusper gratiáhabitualem. 
Inltabis: iicet Angelus ratione pro-
pnae naturce non conueniat anAÍopte 
cura Dcoinvlcimo priEdicatoipfius, vt 
eft Auctor rupernaturalis;conuenit ta-
men a**logice cual Deo invltimoprs 
di cato DeCquatenus eLl Auítor natu-
r^&tamef l n6 eft ñiiusadoptiuusDei, 
etiam vt Audorisnaturaiis: ergo dicta 
conueniencia in natura non fufíicit ad 
í l i n d a n d a m fiiiationem adoptiuam.Mi-
nor patet:narü quod conuenit Ange-
lo rati o n e propriae naturae, non conue* 
nitillicx grada: adoptio auremeftgra-
tia reípcíftu adoptat í .Maior aucem pro-
batun vltinium prsdicatum Dei jvreó 
diterisnatura;, ell fupremumeíie, quod 
poteft comrnunicare creaturis agendo 
iuxta legesnaturx; atílipremum, quod 
p o t e f t , fie agendo communkare > eft 
gradusintellectiu9 compkcus:ergo hoc 
praedicatum eft vltimum Dei , vt condi-
tbíis naturas. 
Reípondeo primo Í Dcum nondici 
Auctorcm naturas, velíupernaturalem, 
quoad elle, Ted íblum quoad rationem 
c a u í a n d i . i J i c i t u r e n i m Audor natura 
lis p r o u t cauíat iuxta exigentiam natu-
rx,&c Auclioríüpernataralis perordine 
adci iedu3,quos cauíat fupra totíusna 
tuiraB ex igentíam,vnde non habet diuer 
fum c o n - t i t u t i u ü iníuo eííe enritatiuo 
fecundum iftasrationes iac prcinde cú 
ratio intellediui non fit vltimum prse-
dicatum Dei,vt Auííoris íupernatura-
li:> ,nccetiam eft vltimum prxdicatum 
i l l i u S j V t naturiK conditoris. 
Vel f e c u n d o refpondetur ,ad hanc 
vltimam inftanriam ^conceilá maiori, 
diftinguendo minorein; ex defedu có 
ueniéntiae, negó minorem; ex defectu 
e x t r a n c i t a t i S j C o n c e d o minorem, & ne* 
go conícquentiam: nam ad diuinam a« 
d o p t i o n e m requiricur communicatio 
natura; f e c u n d u m conuenicntiam analo 
gam £c iniuper extraneitas: Angelus au 
tcm non eft extraneus aDeo fccunduin 
bonanaturalia/iux recipii7.vtde omui 
creatura docet D.Thoni. in hac qu^ji. 
aft . i .dd i - &:ideo,etii tmlpgke con-
ueniat cum Dco raticnepropricenatu-
r^jnon cltíiiiusadoptiuus^reipedu au-
tem hxrcdit atis diuinae j i c m o eft ex tra-
neus a Deo ,vTpo té ad quamnon h a b e t 
ius naturale ex vilujeconltituaonis^ 
alias ratione habiiuaiis gratis conuenit 
cum Deo analogice inprsdicatonatu 
ríEjóc ideo per gratiam habicualem con 
ftituiturfiliusadoptiuusDeí. 
Seddices: fequi ex iftafoiaticne, A n 
gelum ratione propriíe natune elle filiú 
naturalem Dei>Yt conditoris mxntx^ 
coníequens eft falíüm : ergo & t r a d i t a 
folutio.Falikas confequentisprobatui*: 
nullus enim Tbeologorum docuit^An 
gelum elle filium Dei naturalem, imo 
communiter docent conttadidionem 
involucre, dari naturamcreatam, cui íi 
liatio Deíconnaturalitercompecat Se-
quelam vero íle probo: nam iuxta no-
ftram íolutionem, íblum ex dcfe£liiex 
ttaneitatis excluditur a fiiiatione adop-
tiua Dei conditoris natura;, non autem 
ex defedu conuenientics j íed conditio 
extraneitatis no petitur a íiliationc na-
turali; imo filiationi naturali repugnar: 
ergo fcqultur ex i'ecunda folutionc,An 
gelum ratione proprix natura; cíie f i -
lium naturalem Dei,vt condicodsna-
tuáae 
Huic obiedioni refponderi poterat, 
concedendo íequeiam, negando mi-
norem. Cum enim Theologi negant 
pofsibilitatem creaturx, quie fit hlius 
naturalis Deí ,loquuntur de filiationc 
Dei,vt Au¿toris fupernaturalisj de filia-
tionc autem Dei conditorisnaturüe,nec 
negariint,necaífirmarunt. Quvatamen 
nuiiusTheologorum hoc viquam aíTc-
rLiir*l\efpondetur, negando íequeiam. 
Ad probationem ,conceiIa maíori,ác 
minorijiiegoconrequentiam Nam l i 
cetex defedu extraneitatis exciudarur 
á ratíóne íiiijadoptiui,&cx ifto capite 
non excludatur á ratione fiiirj natura-
lis, excluditur tamen ex alio,nempe, 
quianon pertingit ad íimilitudinem ípe 
ciíicam,quíeadrationéhli) naturalis pe 
titurincómuni Theoiogorü;¿¿ phyió-
íophorü sécetia,a quano licet recedere 
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Sedconíraillam folutionem iníta-
bis primo: non cnim daturmedium Ín-
ter ftiium nátu(akixr,iS¿ filium adop-
tiuumrergo íi Angelus ratione propri<c 
naturx5cit ñiius Dei conditoris natura, 
&: noníiUusadoptiuus,erit fiiiusnatui*a 
iis. Secundo: nam íi ell filias Dei con-
ditoiis naturas, S¿ non filius adoptinus 
ex defc¿la cxtraneitatisjíequiturjCÍTe 
fiiiumDei, vt conditorís naturcC pecfe-
d io r i modo;quam ratione gratiaj habi 
tualis íit filias Dei,vt Audoiisíaperna-
turalis-, fedhoc non admittemus: ergo 
necfolutionem traditam poíllimus íu-
ítinere. Terrío ;nam vnaex rationibus, 
quibus diícipuli D.Tho.impugnát poí-
übilitato fubftantixfupematuralis crea 
tXjCÍ^qmaex eius poíitione fequimr, 
fore filium naturalem Dei , vtpore, cui 
eílct connatura]is-,&: ab intrinfeco debi^ 
tagratia,qu£ vt forma prcebetfiliatio-
nem adoptiuam! atíübltantia fupsrna-
turalis, qualiter á fuis defenforibus ad 
ílTuitar,vc pofsibilis,non conueniret cú 
Deo conucnientia ípcciñca athoma/ed 
tancum conuenicntiaanalógica: ergo 
de racione filiationis naturalis non eft 
conuenicntia fpeciiica atí ioma;^ con-
fcqucnter ex iílo capite nó redé exclu. 
di tur Angelus áfiliacionenaturali Dei, 
vt Audoris naturalis ratione proprix 
naturce. 
A d primam ex bis obiedionibus 
refpondeo, negando antecedens: nam 
prxterfiliationem naturalem fundatam 
in naturali genera tione,& adoptiuá fun 
daram in iullificatione, datur filiado ad 
Deum increationefundata.Dequa D . 
Thom. in juqwft ' iZ'Art . s . vbidocet, 
hom inesfccundum elle naturale, quia 
procedunt á Deo fecundum imperfe-
damlimilitudinem^iciFiliosDeijnon 
pcrfeda,fed imperfeda filiatione , & 
quia ratione gratise habitualis^etiá Deo 
afsimilantut*, ex generatione per gra-
tiam Fili'j Dei denominantur,^ funt,fi-
liatione in iuftificatione fundata; qux 
tamen imperfeda eit,qiiia ratione gra-
tis non habetur cum Deo ílmilitudo 
perfeda.Angelus ergo ratione proprix 
natutx noneft Filius naturalis Dei , vt 
Audoris naturalis; hxc namque filia-
rlo petit fundan lüpra perfedam fimili-
tudincm, nec adoptinus exdefcciuex- \ 
traneitatis,íed.Filius filiatione fimdata 
in crcatione,qua: ell imperfeda filia-
do. 
Adfecundamjnegofcquelam- Ná 
licet reípedu donorum gratia; íit in no 
biscxtraneitasjfecusautcrn reipedu na-
turalium d onorum, Ü ect in hac ex ce 
datFiliado fundata in creatione adop-
tiuam Füiationcm ^quxin iuftificatio-
ne fundatur, quia tamehxc illa fuperat 
in ratione ílmilitudinis; eft enim perfe-
dior fimilitudo cum Deo per gratiam 
habitualem.quam íimilitudo adipíum 
ratione inteileílualisnaturx^rimilitu 
do cum principio generante,eíl, quai 
principaliter ad fundandam filiatione 
concurrit: hinc fit, quod íiliatio adop-
tiuá nobis ratione grada; conueniens, 
excedat,íuperetque abfolute filiatione 
in creationefundatam. 
Adtcrtiam obiedionemdicatur, 
rationem illa, qua ctiam Nos vfi íumus 
infpeciali tradatu de fubftanciaíapcr-
naturaii ad impugtiandam illius pofsibi 
itatemjntclligendam elle non de filia-
! ione naturaU/cdde filiatione connatu 
rali Dei Audoris Tupcmaturalis funda-
tciusab intrinfeco ad hxrcditatem íu-
pernaturalem diuinam, quam natura: 
creatx ,auc creabilicompeteré, máxi-
mum inconuenicns cenfetur. Si dicas*. 
ergo Angelus ratione proprix nacurx 
erit filius Dei conditoris naturx^tíl no 
filiatione naturalf/iliatione tamen con-
nacurali, quod inconueniens videtur. 
R.efpondeo,concedcndoconfcquentiá» 
Angelus enim ratione proprix naturx 
eft Filius Dei filiatione imperfediin-
fui cíeatione fundata, Se alia sni íl pecca 
toinficiatur, habet ius ab íntriníbeo ad 
beatitudincm naturalem, qux dúo lüf-
ficiunt3vt íit filius Dei conditoris natu-
rx filiatione connaturalijideft, quod Fi 
liatio ad Deum quatenus conditorem 
naturx i l l i fit connaturalis^necinhoc 
aliquod inconueniens apparet. 
Deniquc arguit Lclsius*. homini in 
iuftificatione non folum confertur gra-
da extera dona creata, qux conle-
quuntur ad illam , íed etiam donatur 
Deitas communis tribus perlbnis, licet 
donatio hxcSpirituiSando per appro-
priationem tribuatur^fed Deitas media-
te gratia donata,eft fufiieiens ad fundan 
FiUdtio 
uxtxce* 































dartí íiliationcm adoptiaam: ergo iu 
ílos, quibasdatui'.conítitüitjVí forma fi 
lios adoptiuos Del* Maior cíl com-
ínunis Scholaíticoruiv: d odrina cum 
Magiltro i» i-difi ntMótíe 14- 6c Theo* 
io^orLim cum Angélico Doctore 1^-
</. 8.^/^.3.^^.43. ^ t . 3. vbi in arga-
meneo primo oppoíimra vocat erro-
neuixiiCoaítatque ex ilLo loanniscap. 
14 FgO ropkM P A t H n i j & al iam É&f** 
dytitm dahic yohls* Etiafra: dpud y os 
mxncbity&tn ^c¿ / im^ Etitcmm: Aá 
earn -veniemvs m-ínfionem Apudeum 
f a c í e w u s . Dcindc ex illis verbis Pauli 
1 • Corinth. 3• A7eftim > (¡«í<* tempi:*m 
Det ejtts, & Spiiitns Sariííus habirat 
ta ifobís. Acdenique ad Rom-s-üils 
verbís: C haritcis D d dijfuff.t efl iu cordi* 
hhS noftris ¡ er Sph imm S^ntlum , Í /«/ 
dxttís eft nobis. Ex quibus tcrdmoni'js, 
& ali'js, pro comperto inferuntThco-
logi dari hominibus in iiiftificatione, 
non folam dona creata,íed etiam Spiri -
tum Sandum Deitatem tribus perfo 
niscommuncm. 
Minor anrem oftenditur primo: 
non enim poteft SpiritusSandus dona 
ri',niUadeíFedum filiationis prceftan-
dum-, fed donatur in iiUtificanone;ergo 
prxítat ñliarionem adoptiuam. Secnn 
do:namdonum incrcamm potcntius 
eft, quam crcatuoi; íed hocnobis com 
municatum prseítat in noftra fenrentia, 
fiiiationem adoptiuam: ergo á fortiod 
ilíam poterit donum incieatum precita 
re Tertior Deirasnamqj vnitahuma-
nitati Chrifti medía vnione rubftantia. 
l i ,illam fandificat fubitantialitcr for-
maiiter ir. cómuni Thcologorum fen-
tcntia, quod íi fiiiam non conítituit,eft 
rarioneincapacitatis, fiiiatio namque 
íbliílippoíltocompetit: íedetiam vni-
turiuítis media gratia habituali , cum 
cis^mediantegratiadonetur, & tanqua 
intemploinhabitec, íltq; in illismedia 
gratiá iiabituali modoquodam fpeciali 
diftindo a. modo exiftendi in rtbus per 
eflCentiám, prxfentiam,5¿ potentiam,vt 
locts dbgftfs docet D.Thom. quem 
omnesThcologiiequuntur; ergoilios 
íandificabitformaliter per fe ipíám, l i -
cctnonliibrtantialiter ex defeduynio-
nislubí'tantiaiis; confequenter fíiios 
adoptiucsconlVituctj cum adiítamde-
nominationcm adílt in iuiüscopaciras. 
Patetiíta conícquenua: naKiíiDeitas 
ílibítafinaliter vmca iandiñcat lubítan-
tiaiitcr,cur vmta accidenr^üter, non po 
tcnt accideníaliter íandificare: 
Reípondeo, conceda moiorijUcgan 
do minorcm. Donatio cnirn Spiricus 
Sancti, S¿ diuiaitatis fada iullo inedia 
gratia hab tuaii,vnoex qüataosmodis 
expi icatur a Thcologis^ Primas ei%aL-
íercntiumjSpiritumSádLundonaii m-
il:o,quia incipit in ilio cxiítere per cilen 
tiam ílipcrnaturali modo ratione con-
tadusprodudiui giatias, qui modusli 
cet cemprehendatur íub modo gene, 
rali eflendi per imméfitatem, ell rama 
diucríus a modo eílendi ranoneprodu 
d i o n i s ^ coüferuationis íubiccti?quia 
Ipedat ad immeníitatem Dei,vt A u d o 
risfupernaturalis, 5¿ iufupcr incipit eii'e 
inanimabusiuttorum,vt obiedu cog~ 
nitunfií&amicabilitcramatum actuaii-
te^vel habitualiter^velradicaliterj^: vt 
obiedum fruibiic imperfedafruitione 
cum iarcadfruitioncm Patria: perfec-
tam. Quem modum diccnd'i a jt)"s reía 
ris fequitur IlluCtriísimus Arau'jo 1.^. 
9 . 4 3 . a 2 . habetque máximum fun 
damentumin D/Tho. 5. reUt* art .3 . 
tn corpúre* 
Sccunduseftaflcrentiüjídeó Dcam 
dariiuítismedia gratia habituali, quia 
incipit elfe inillis medio amorc, ¿¿cog 
nitionejDon qualibct,íed experimenta-
l i , qua Deus á iuítis mediantibus donis 
cognoícitur pradicé, vt tangens anima 
virtuah contaduinfuiiuo grati^dono-
rumque habituaiium Qoas cognitio, 
etíi rationefui non prxbeat tbrmalitcr, 
nifi cxiftentiam Dciobiedíuam/uppo 
nit tamcnneceíTario rcalem cxiítcntiá 
Deün anima per cotadum virtuakm, 
prxdida dona infundentcm, adu^lcíi^ 
liluítrationes. Ira Mag.Sádo Tiloma 
loco pYirn*partís reUio iífp. 17^^. 3. 
Tertiuscft^aírcrentium^dcomit' 
ti,&; donari Spiritum Sattum^cum ho« 
mo iutlificatur, quia prxter exiitétiam 
realem rarione immcníitatis,habetalü 
prxíentiam moralem,qua proeítoadeíl, 
vt redor gubernator fuis iiiultratio-
nibus.pijTque atfedionibus mouens, &: 
fuadensadboiium,eorquc tanquam a* 


















































Quem modum dicendiquídam Recen 
tioresíequuntur. 
Qua mis aioduscxpliCandieft,qus 
fequuntür Suarez ¡ih, Ü . de Trina ate 
cap 5.«¿í»-*i2. Curicl 1.2. trxñ.deejfen 
ti. beadtudínis q. 2.$ 4.. Se Mag. A l -
belda 1. p.f-S. arr^jaifp- iS. allerentes, 
Deum media gratia habituali fieri iu-
ftis^iou folum ohi-cUue prxfentem, 
verum etiam ¡ m l e U m e , o¿ fecundum 
fuamfubítantiam nono modo .acantea 
erat ratione fú2eimmen'i.itatis,qiiod hac 
coñditionali explicant, nempé ,quod 
íi per impofsibile Deus ño ¿Liet iinme-
fus,fieretámicis iliisprxses fecundum 
fuam fubltantiam eo ipfo quod habi-
tualcm gratlaminfunderet, qua medía-
te iliosadíuameleuat amiciriam ,qui3 
amor prsebet vnionem áífediuá ínter 
^mitósformaLiTer ,<Sc vnionem i'ealem 
efectiut illam deíiderando, 6C ad illam 
impeílendo^ndequaclo efiicax fueric, 
qualiseítamor dÍLÜnus,illam rffccHue 
face re t, niíi iamfadam fupp oncreí. 
Nulloáutem ex his modis,quorum 
veritatem pronunc non examinamus, 
eít Deitasin animabus iuftorum media 
gratiá habituali fufñdéter,vt le ipfa pras 
ítet,vt forma, eífe filium Dei adoptivñ 
Nam primo, ¿¿fecundo modo íblum 
additur ad prxfentiam per immeníita-
tem, prnefentia Dei obiectiüa: Deitas 
autentice vt príéíéns ratione immeníi 
tatisper contactum virtualem, qux ell 
vnio per modum caufx efficientis, nec 
vt prasfens ohieftiite vnitur per modñ 
formx ad formaliter prxftándum ali-
queméíFedum formalem,imo nécin 
Patfiá^bi intuidae videturDeusfeip-
foformaliter animasbeatorumfahdifi 
car. Nec etiam tertio modo explica-
tavnione Dcitatis ad animam,quravt 
fie folum datur moraliter, ve principiú 
eífe6livum ^motivunique ad adusho-
neHos,quibus iuftus Deiamicídarn có-
feruct,&ád beatitudincm tendat: vnio 
autem moralisjeu moralis álsifteiitiá 
per moduni principij dirigentis, moue 
tis, & gubeniancis, non ell vnio formx 
ad fabiedum ad elfedum formalem 
prxíVandum. Necdenique qüar tomo 
do nam iuxta ilium non adírruitúrdi-
ílinda prxlentia realis üiúinitansad a-
nimájfed eadem noUo t i tu lo, illa vero 
quam habebat aurcgratiam, n5 erar mf-
ficiens, v t Deltas iullos fiicerct formali-
ter filios adopduosDei: crgonecno-
uotitulofada,potedt talcm eíFedum 
prxftarc-
EtexhiscÓftatad probationes ma-
ioris folutio- Ad primam, nego maio-
rem: datur enim Spirkus San¿tusadcf-
fedus explicaros 5 ad filium vero adop- . 
tiuum conftituendum, nec datur, nec 1 
dari poteíl. A d fecundam, diftinguo 
maiorem: adcffeduslibi proportiona 
tos, concedo maiorcm : ad impropor* 
donatos ^ aego maiorcm: ¿¿ conceifa 
m morí, nego coníequentiam; quiaeile 
filium adoptivum,non elletfeduspro-
portionatuscumdonoincreatOjVtprx-
llandusingenere caufx formalis. V e i 
conceíTamaiori , & minori,nego con-
fcquentiam. Sicut ex eo quod Deitas 
fit potentior,quam liumaniras)(S¿; hxc 
fe ipía conftituat hominem j non fóqúi-
tur, id etiam poUe Deitatcm le ipfa prx 
ttare,&:exeoquod Deitas potencior 
íit,quám intelledus creatus^iftefeip 
foprxftetvim proxime íntellediuam 
naturx intellcdualicreatx, colligitur, 
Deitatcm poireíeípfi huiufcemodi ef-
fedüm naturx creatx prxbere, fed táh-
tumcolligitur,quod íi donum crcatu 
poteíl filium adoptivum confeituere, 
Deitas pofsit cotiltituere filium Dei na 
turalem ,non quodvis fubie¿lum, fed 
illudtátum>cui pcrxternam genCratio-
nem co m mu nicacur, 
A d tertiam, conceifa maiori ,^ m i 
nori,nego coníequentiam Ratio ante 
diferiminisconítatexdidis :nam Dei. 
tas vnitur humanitatiChrilli intnttfe-
ce phyftze , quamuis m e d i a e , media, 
fciíicetjubíiítetia Vcrbi fibi identifica 
ta termináte naturam creatam, & ideó 
illam landificat landitate moral i : me-
diaautém gratia habimali vnitur anima 
busiafcorLtm,velvnione principij effi-
ciends}vel Obíedi cogniti,.^ amati, veí 
ipdiftantix localis: priucipium autem 
efficiens ,obiedum cognitum ,vS¿ ama-
tum, S¿ extremum indiltaiis localiter 
non obeinent rationem formx: ac pro-
inde Deitaslblum aliqilo ex his modis 
media gratia habituali animabus iufto-
rum vaira, rio poteft per modñ formx 
illisprxliarCjeífefilios adoptiuos Dei-
Ad pfi* 
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r i t i 
Sed dices: efto Deiras media gratia 
habituali phyfice íblum vniaturalu^ao 
ex \>txáiOt\srtió<#&, poteft tamcrx mo-
raiirec Mtkqv&sn forma comparad,&:v 
niii íedvríaud.ñcethomincm, acper 
conícqueus ñUattl adopnvum confti-
tuat^ufficic cum iUo vnir'i per modum 
formoe moralis: ergo íufdcienter vni-
tur media gratia habituali cum anima-
bus i.uftorum,vt illos filiosDei adopri-
uos conftituat. íllatiocft legitima. Mi -
norconftat in Deítatefanctificante hu-
man iía c e m Ch rift i , qux tam en non e ft 
forma ítl genere phy (ico^ed tantum in 
couílderationemorali. Maior autem 
probacur: Deltas non vnitur humanita 
ti Chr ifti tanquá forma in genere phy fi 
co;íed folum identicé tanquamtermi-
nus illitis ratione perfonalitatis Verbi íi 
bi idontificarx humanitaté formaliter 
terminantis^ 6c tamen in genere moris 
vnitur, vt formaillam Deificans,¿¿; fan-
ctificansfubítantialirer:ergo Deitasv-
nita media gratahabituali ,vtefficiés, 
veiobiedum in genere phyfico, vnic-
tur animabus iuítorum, vt forma in ge-
nere moris, iüafque fauctificabít acci-
dentaliter: aeper confequensfeipfafor 
maliterdabiteíle filium adoptivum. 
R.efpondeo,negando maiorem. Ad 
iilius prob:itionem,concelia maiori^ne 
go minorem. Nam caufa efñciená, & 
caufa obieftiua, non aliter adus,vel ef-
feclusdignificant ,nUuuxta intrinfecá 
perfectionem,quam lilis communicát, 
vna perfettjue, 5¿altera ¿h i eé t íu i , va-
de videmus,effectum ex eo quod á per 
fediori caufa procedat,non plus xfti-
mad,niíi plus intdníccx perfectionis ré 
cipiatj& Umiliteradusprxftantius ob-
ieclumatiingens, nifiexiliomaior¿m 
perfedionem venetur, non plus xftima 
bitur, quod íignum euid^nseft, Cauüm 
efncier:tem,&: obiectum nonfortiri ra-
tionem formx in generemoris,necfe 
ipfisinformare moralitert aeproinde 
fupra vn íonem realem Dcitatisadani-
mam media gratia habituaíi, nó poteft 
vnio moralis per modum formx funda 
n , ratione cums hominem cui vnitur 
faadificet,6¿: filium adoptivum c o n t ó 
tuat^  Quod autem per modum fuften-
cantisin linea phyíica vnitur jfabinduit 
rationem formx moralis 5vnde ad ío - 1 
nesChrifti Dominí Dei viriles appeU 
lantur,gaudentquexftimabilitatc,¿. vj 
medeoria infinita ,qmafuftcntantur x 
Verbo: quia ergo Deltas vnitur phjj í } 
humanitati,y t iliam cerminans t¿C íuftc-
tans ratione perfonaiiratis Verbi ílbi 
identificatxj fit coníequens, quod fnb-
inducrepofíit rationem íbrmx mora-
lis ad illamfandificanduin. 
Q / Ü & J e-iiaSM e^ slik* ii%itf& 
§. I I I . 
De forma pr ¿fiante de faffo 
fiiiationem adop-
tiuam, 
SE C V N D A C O N C L V S I O . N e c JoUacctfptatío extrinjeca D a , nec 
ACIUS> D e l htthiiHs c h á n t A t i s pf¿ftant 
de fuc ío formaUtey f t lUuünetx aáopt i . 
wam$ í e d ^ t i a h a h i t u a l i s filium ¿dop~ 
ttuumc^nfUtttir- Ira Ancíores tertix^ 
& quartx fcntcntix?&; áfortioriconfta-
b i t exá iQcná i scQnviv j iüneqHArta . Nüc 
autem breuiter oftendítur primo: nam 
illa forma prxbet defadorormalircríi 
liationem adoptiuamjQux de fado prx 
ftat iuftifi catión i s erFedum,vtexTri-
dentino coñclufiom pr^ckfienii mon— 
ftráuimus^ íedformade fado iuílificás^ 
non eftfolaacccptatio Dei extrinfeca, 
necadus,vel habitus charitatis/cd ha-
bituaiis gratia ; ergo forma prxftans^ 
eíTe filium adopnvum formaliter, non 
eft folaextrinfeca Dei acceptatio, nec 
adus,vel habitus chadtatis, fed habitúa 
iisgratia Minor quoad primamparte 
eft certa fecundum fidem , conilatque 
exTddcntino ¡ é f s ione á . de ivji'ftcatio 
ne ectp. 7 vbi proviilca caula formal! 
n o ftrx iuftifi catión is, a fsign at i u ft iti am 
Dei,nonquaipíe iuftuseft, íed quanos 
iuftosfacit,nobifq; intrinfecc inhxret 
Pro fecunda vero eft cónmn is apud 
Theologos^ónftatque ex Tridentino 
atp. crmfd jVbji dchomincad iufrifica-






















tius á í hcüiogísexpiicatLir,íicait;/iiV 
dijpojUionem ,<í^r p^parat iüKem míl i -
ficttig tfja confiq^ititr ,qu4: non t-ft {• i . 
peccatorum r t m i f s i o . ¡ H U n c h . f i v a t i ü ^ 
rsnouAtio intcriorii h a b í a i s per y lun-
taríam j i ceptíon?t»£tWÍ#* &*dono^r7, 
& c . Ergo ex mente Tridentlni iuftíñ-
catiodc taJto nó prasftatur ab aótu ciia-
ricatis formalkcr. 
Denique pro tertia parte,qiVJé ctíam 
freqacns elt apad Theoiogos^probatur 
ex T ú á - v e r b i s proxi/ae relatis, quibus 
diítinguens ínter gratiá, S¿ vimucs,ait: 
Ittftijicttio iem j íeñ f e f - y u l M x n d fui-
c e p t i o n e m g m r h ^ dor'or.ir» j qux do-
na incodem capite caumerans, dicit: 
Ejje ftdem, fpem , n h x r i t a t e r n t fed fi-
des,5¿: fpes non dant formaiíter iufeifica 
tionis eííedum, ícdgratiam habitúale 
iüum prxftantem lequuntur tanquam 
eius proprietates: ergo charitas fump-
ta pro habitu non prxlcatformaliter ef-
fectum iultiñcationis, íed conteqaitur 
adgratiam ,quxiUumexhibet forma-
iíter. Sed de hisplura 1.2.5. 113. cum 
de iultificationc trademus. 
Secundo probatur concluílo: illa 
forma prcebat formaiiter elle íiliurn a-
doptiuum Al^ íK formaiiter terminat ípi 
ritualem generatioriem; fed fpiritualís 
gencratio non terminatur formaiiter ad 
extrinfecam acceptationcm díuinam, 
riec adadum , vel habitum charitatis, 
íed ad gratiam habitualem: ergo nec 
fola acceptatio extrinfccaDd,nec ad9, 
nec habitus charitatis,íed habitualis gra 
tia pneítat formaiiter filiationcm adop 
tiuam. Maior conftat paritatefili'jna-
turalis, qui formaiiter conítituitur per 
formam terminantem formaiiter gene 
rationem naturalem: ergopadter for-
ma terminans formaiiter fpintualem 
generationem conftituet filium adop-
: tivum formaiiter. Minor autem often 
i ditur primo: na terminas formalis fpi-
ritualisgeaerationis,ertille,quogenit9 
viuit fpiritualiter radicaliter, ílcut ter-
minas formalis, naturalis generationis, 
cft i l le , quo genitus per illam, viuitna-
turalit er radicaliter Jed per acceptatio-
nemextriníecam Dei;iuftus nuiiaten' 
viuit./vt performam j cum forma dans 




iutriníecan^peradum antem ,Vel habí 
tumenaritatisnon viuir cadlcáiitcriu-
rtuSjfcd per habitum vi: ¡ir habitualiter 
v r o x i v é y per adum autem formaiiter 
actualiter: ergo nec folaacceptatio ex -
triníeca Dei> nec adus, vel habitus cha-
ritadsfunt formalisteiminus Ipirií ualis 
gencrationis,ÍGd terminatur formaiiter 
per gratiam habkualem , qux in ordme 
lpiricuali7(.S: diuinodat radicaliter viú. 
Secundo probatur: nam terminas 
f ornulís ípintual is genera t ion is eit i 11c, 
ratione cuius homo fit particeps ditü-
na; natürx,Deoq; aísimilaturínonin a-
liquo attrlbuto, fed in natura diuina, 
quodcadem paritate generati oni s natu 
ralis probatut^fed per acceptatione ex-
trinfecam non fit homo formaiiter pár* 
ticepsdiuinxnatur^,ncGíimilisin nátií 
ra cum Dco,vt ómnibus eít manifcllü, 
neeperadum,vei habitum charitatis; 
cum non íintpamcipationes formales 
natura Dcifub G5cepfinatui%C;idcil;ra. 
dicisattributorum , íed voluntatis ,aut 
volitionis diuinx;quascLTe extra conítl-
tutione metaphyíicam Deitatis,&: na-
tura: diurna; tanqua ciasattributa,d,o-
cuimus cü frequetiori íentcnti» TV* ¿\\ 
d e B i u t n A V ñ l u n t . l,p> q . Í 9 «»r>í* ergo 
gencratio fpiritualis diuina nontermi-
naturformaliter ad acceptacionem ex-
trinfecam Dei,necad adum/vel habitü 
charitatis/ed ad gratiam habitúale*>qt& 
eft formalis participado natarx diuinaí^ 
vel faltim ípecialis fub ratione, 6c. con 
ceptu natura:. 
Denique probatur minor profecü-
da,&: terna parte: hcet namq; homo ge 
nitusnaturaíi generatione á generante 
recipiat fimul cü natura poteutias, &í 
illisnicdiantibus excatinoperationes, "Gl'P '0 
non tcrmmatgenerationem naturalem ^ ^ 
formaiiter perpotentias,vel peradus» 
fed ratione hiimanitaris,actus,¿¿ poten 
tias radicantis: ergo licet iuftus genitus 
aDeo fpirituali generatione naruram 
fupematuralcmA: illius proprietates re 
cipiat,5¿in iliarum atlus prorumpat, 
nonterminabit fpkítaalem generatio-
ncm^aec ratione potenriamm , nec per 
adualcsoperationes, íed rationenaru-
t z ordinii (upernaturalis; at grana eft 
in ordine íapernaturali natura ^baritas 
autem eft iíiius natura proprietas-.ergo 
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rc i . 
i 6^. 
Vhímo 
h o ir. o accipicns á Deo iitnul gratiam, t 
& chadtatc'm ,no tcrminatlpiritualcm 
gencutioncmrationc habitus, necra-
iione aotus charitatis, icd rationc íolius 
gratix habimalis». 
Rcípondebis^ Noftrum argumen-
tnm conuinecre in fenrentia D-Tho. 
diítingucntc ücaUterchantatcm agrá-
tia.non autem infcntcntiaScotiail'cre-
tc rcalitcr interíe non diítinguUSed c ó 
tra: nam UcctScotusnondiíringnat rea 
liter potentias anima;ab anima, agnof-
cit tamen diltinclioncm virtaalem,aut 
ex naturareiinter animam,^: poten-
t í a s ^ confequenteridem docerctenc 
tu r inter gratiáj-S: charitatem^íEterarq; 
virrutes- T u m ,qui:a grada compara 
tur ad virtntcs, vt clTentia ad propíricta-
^s. T um ctiam, quia non tolum poten 
jtiíCjfed ctiam anima eft perfedibiirsim 
medíate intra ordínem lupematurale> 
Se non niíl per gratiam habit ualé; cha-
ritas autem immediatc perficit Volun-
tatcm, quod abfquediftindionc/altim 
ex natura rei inter gratiam 3&: charitate 
nequit íubdftsre^ cumaccidentiarccep 
ta immediatc iniubiedis ex natura rei 
diítindis^non pofsínt non difringui hac 
eadem diftiadione, (Icut acc dentia im 
medíate in fubiedis rcalitcr diftindis 
recepta ,reaUter diftingui debenr; ac 
poíita hac dillindionC inter gratiam, & 
charitatem,noñ charitas,íed habitualis 
gratiaeft formalis terminus fpiritualis 
generationis: ergo argumetum noftm 
milirat,etíaminfentcntiaScotu Proba-
tur minorr licct natura ,5¿; potentixnon 
diítinguancur realker, fed lolü ex natu-
ra rei in fententia Scoti,nihilomÍnustCr 
miíuis formalis gencraiionis naturalis 
nonfunt potentia; fed natura, adquam 
confequuntur ^^uod Scotus nequit ne-
gare: ergopariter quáuís gratía, cha-
ritasnon diftinguanrur realite^ fed tan-
tum ex natura rei, formalis terminus 
fpiritualis generationis noncritchari-
tas,quce inordinefapematurali obtinct 
rarioné potentix ,fed gratia,qua5 in lito 
ordine rationem naturx fortitur. 
Denique faadeturconcluílo, quo-
ad Cecunclam/^tertiam partem: nulius 
enim cóitltuitur ñl.iasalterius,perhoc, 
quodiiUimdUigat,vel diligerc pofsit, 
fed vel per hoc,qu od illius naturarti par 
dcipat,autfiiialiaffedLiad eiushairedi 
tatcm admittitur, vt inter homines có. 
ftat 5 fed homo per adum charitatis fo^ 
ium habet adu diligerc Dcum, '¿c per 
habitumpoQ'e proxime ipíumdiiige-
rc : ergo non conítituitur filius adopti. 
vus Dei per habitum, vel adum chari-
tatis , fed tantum per 'gratiam habitua-
lem , per quam fit confors,o¿ particeps 
diuina; naturce Et augetur difíicultasj 
ius enim filij diftindum eft á iure merí ' f«r. 
torio haerediratis diuinx; fed adus cha-
ritatisfundat ius meritoriCi in ordine ad 
diuina hxreditaté i ergo non fundatius 
filij;u¿ cófequenternon prxbetper mo 
du formx cíTe filium Deiadoptivum, 
Cofima 
i t i l í iñ i i t l iUí t i ki íiliíiiiíilíiiiii 
Argumeta cotraria diluutm. 
CONTR A primam parte conclufíó nisopponesprimo: homo con-
ftituitur filius adoptiuus altcrius peí fo-
ia acccptationcm extrinfecam ad eius 
hxrcditatc: ergo pariterper íoláaccep-
tationcm extrinfecam ad hecreditarem 
diuinam cóftimetur homo filius adop 
tiuus Dei. Reípondeo, concedo ante-
cedenti,negando confequentiam:difpa twt 
ritas autem eft- nam in adoptado ab ho-
mine íupponitur natura adoptantis fe-
cundum conuenientiam fpecíficam,6¿; 
proportio rcquiíita ,vt eius hxreditaté 
pofsidcat,vndc ad hoc,quod adoptetur, 
non eft neccirarium,qLiod adoptansilli 
naturam communiccUcdtantú, quod 
filiali aftedu admittatur,cx vi cuiusvo^ 
iuntatisiustribuatur adoptatoifecusref 
pedu Dei oppoíita de caula Contíngiti 
no enim fupponitur in homine áDeo 
adoptado natura diuina aiiunde Cóniii-
iiicata,ncc proportio ad hxreditaténl 
diuinam ^  ideo ad filiationé Dei adop-
tiuanijnonfuffidt accéptatio extrinfe-
caDci,red petiturdonum intriníécum> 
quod íit participatio naturx diuínx, ra-
tione cuíushomo proportionatusred-» 
datur cum diuinahxrcd!tate,&: dignusí 
vt ad illara admittatur. Qux Iblutio eft 





D-Th. j 27-de Ffr/r.ítíT.i.. f/z.iliisver 
bis: LJu;Lndí4wtq¡*:d íp¡a accepratiarfaj: 
¿¡i ñi ya íunta fe a h i n a reJpeCtu .cf e^  nt ho 
u i produc i t iu l)omire acceptaio A i * 
Í/M/ÍÍ, vndeclignus j i : conjeqmhvnttm ti 
Ludf'juvd non íontingtr ¡a acc prartcn 
hu7n¿inci/s,jcciindum hicgrftÍA gfrtr&m 
f A c ü n (i 'q ¿id^Cfea' f7 elh'>} antmú. Quá 
dodrinammímstradiderat in corporc 
ciufdern articuli. 
Sed dices: vnusAngelus poteftalrc 
rum übi ÍQ fiiium adoptare "per Colzm 
acceptationem extriulccam 5 aun m 
hoc nullaimpli cario inueaiamr; ¿s¿ ta. 
meiiQon fuppoüitiir in Angelo adop-
tando natura ciufdcm fpeciei: ac proin-
denec propoitio cum h.:ereditate adop 
tantisrergo diípantas aisignata non fub-
íiftit. Reípondeojdiít'nguendo mino-
reñí: nonfupponitar natura ciníde Cp'o 
cieíinfim¿e? concedo minorem -.ílibal-
ternaí,nego minorem,^ confequentiá: 
íinamquevnas Angelus poteílaliuni 
adoptare^debet elle in ordine ad liairedi 
tateoí quaí Angeloadoptanticompe-
tat,iioa ratione vltimcc difterentix, íed 
ratione generisintellectiuij aliasalteru 
Angelnna ad iiiam adoptare non pote 
rit^ cum ea quse vni Angelo conueniüt 
ratione vlrimaídifterentia;, non poísint 
altericomnianicari^tianidepotentia 
abiolutatac proindefufíicitjquod fuppo 
natar conuenientia in gradulubalterno 
natura; intelleduaUs, etíi non infpecie 
inñti'ia, vtin Angelo adoptando üt ad 
hxrcditatem proportio. 
Secundo arguitnr,^; iaftatur contra 
iftam folutione: nam efto ita ílt, quod 
Deus homini,quem ad íuam hasredita-
té acceptat, infundat gratis habitualis 
donum,nontameconiUtuitur filius a-
doptivusDd perdonumgratix creatú, 
íed perfuu-n increatum amorem^ at a-
mor increatus Deicíl homini omninó 
cxttrnícéiSí ergo fiUatio adoptiuá Dei, 
non a grariahaoitaalijied ab acceptatio 
nc extriafeca Dcí'formalitec exhibe-
! tur. Mi ñor cum confequentiá tbnct. 
M a í o r Maioraurem oileaditur primo dk D . 
prob.i. ' Thom z j.de Ventare * n , i . i / c o y p . 
illis'/erois: ÍA: nx-rtrAfax h'-mo non efi 
S.THO. dicnns canco bono (tcilicctvita eterna) 
[ cum fit iHoecnAturait,^ idetex hoc tp* 
í fo^qtíoi p'iniruv aliquis Deogrurus ref 
p é Ü u hitius boni ipOrtiCH)', q u i d ñ' dígm | 
ñ u s rali h JKO uprct fuá tuttitrsha ) qu d 
' ju ídem n¿mouerdrui 'n . tK •vcl í4niatr ,vr 
homine d honñ Hivdordfket J t d p e t i m s 
\ é a n u t r f e 
Jnflahís 
& e ¡ i 2. 
argume 
tííW* 
ex hoc ípjo, quod Detás (ki 
iKluntnte aiquem :*d:hat ad v iram 
¿ternarn ,pr.ijhreia'iqu,^! tVfrqt- dfié 
dígnus -pica, xtesna Quod etiámrepetit 
fafatrone ad ¡ e m n d i m i crgo iuxta D* 
Thom priuseft,Deum hominemor* 
diñareadvitam xternam, efícqueordi-
natum,& aeGcptáttitriádillairt ,qi!ani 
quod donú gratisc habitualis reíájíiata 
at íic acceptat um cíle , fufficitad ratio-
ncm filij adoptiui j cum ex hacíbla ra-
tione íit voluntarle aílumptasad dini. 
namhseredítate í filiado aute adoptiuá 
fit: Graí unu ajfumf'io ad ú i t h i u s Ir^ Vd 
ditatemi ergo ante donu gratíceermü 
per folam acceptatione extrinlecam 
coltituitur homofiliiísadopnuus Dei, 
Secundo probatur inaior/vtenun 
ex AuguftinodocetDiuus'í liornas 9. 
zS^/e) ertTac^an.-z.a.'gHm y/ti 11 quia 
Deus nos amat,idco nobisfua bona có-
municat.&noné cotmerfoj ícdcauíá 
prxcedit eftedum: ergo prius eilDeu 
diligcre homincm , quá quod gratiam 
hab ituale infundat: ergo homincm cf-
íediledüáDeo,etiápr.iícedit gradas ha 
bitualis infufionei fed íic cíle á Dco d i -
ledújíufficit ad eífe filiüjcú diligarur in 
ordine ad scemá basrcdii?atéi& ex vi ta-
lisdiledíonisordineturad illa: ergo no 
^ergratia habitúale nobisintdníecé in 
ia;renté,red pergratia Dei extrinfecá, 
hoceft )per ipfius diledionem homo 
conftituitur filius adoptivas Dei. 
Bxípódeojnegando maiorem. Ad 
primam probationem dicatur ¡ accepta 
tionemad gloriaduplicitcr Cktíti pofle: 
primo^típeulatad ordinem intentio-
nis,ós¿ fie prior ell infufione gratis, Se 
iuftitisinharrentis,ficut intcntio finis 
prior eft eledi one mediorum^gratia na 
queeít médium ád gloria: fecundo in 
ordine execurionis, feü pro decreto 
execijtiuo, 5¿ fie poftenor eíl graria in-
tdníecé inhiérentc, vt á Dco ab xterno 
prsuiíajficut intetío glorix,vt corenx, 
prior eílcledione med iorü: decretñ au 
te executivügloris . menta,vt pneuifa 
rupponit,vt docuimus Tr ac] .de p r * ñ * 
jlinauoue Dei l.p.q z ^ . a n . 4. accepta-
^8 
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úoautem ad¿loriam, prout ii i ordiuc 
ifircntionii gratis ia&iiioaá pcsccdit, 
ud íiibicctum ^ratum cunlatucnduíut:-
í ic ic i ,vc LOCJ u i í e i a í o docctD.Th. tn 
i M c e nft ic l i reUtt y alias cxi í tcns in 
pcccdto mortalipoíletdiciingratja ef-
í c ; c i i m íicexiilciis/acccptatus maneat 
ad ¿loiia,<S¿ ad ilUm ordiñatUS; »S¿:con-
^qucntctnon po te í l pcnuodam for-
mx. ñliaiioaeadoptuiam prxítare5 va-
de ex coquod habit. alcm ¿raciam pi^ e 
cedat3iioare']iiitar antecedeatér ad i l -
iain,hoii1iü¿; íicacccptat:um,eirc filiü 
Dei adoptiuLim. iNec obftat probatio 
indudarnam adoptioprout rópcntut4 
inDco eft gratuita airumptio per intria 
íeqa doniiai'U-ioaé ^racioae cuius Dei 
natura parcicipetaL*,5(:di¿aicab iacriníe 
caaddiaiaaai hasreditatem coafercur-
A d íeamdain nuiods probationé, 
quafuit cóui ¿tus Duf ádus t n i , d ¡h i 7. 
({.i. vtaiTererct, eíTe gratú dilecíilm 
á Dconócde eaeduin gratix habitúa-
lis/ed propnon adillamrationeíolius 
dilectionisdiuinx c íe homincm Deo 
charú ?&dilediimamicabilicer: varié 
rerpondetur aTheoiogis.Vazquez 1.1. 
d' j ' j . iús - cdp.z. rerpoildet,iuftitiáiio-
bisinhícrente eireeifcdum amorisna-
turalís, quoDeusíibicóplacet in crea-
tura ratíonali fecunda dona per crcatio^ 
nem accepta,non autem amorisluper-
naturalisípccialis, quo Deus dü ig i t iu-
ftos^ ideóantecedenterad gracia, 116 
íuppoaitUieTe dile inqa ípeciali dile« 
ctionc^edíbiüdiledion-e nad irali,qaae 
iníUfficiens eítad lubieduiti coaítituen 
dum gratum ílmplici ter ,^mracione 
fílijadopaui-
Suarez lih>6 dee¡fentU g*atÍ4CAp. 
I.».i7.reiecl:a haclbíucioae rcfpódec, 
amorcm Deidupliciter pode cóíidera-
r i Primo ^ t e í t i a í c quieda proprietas 
abroluta,qux eLt priacip iü operandiad 
extra, &c lie eft prior natura infulione 
gratis habituaUs. Secundo considera-
ripote i l jVt dicitordinead tale^erfo-
ná,quádenominat taü modo, 5¿; pío ta 
l i teporedi led í ,^ íic infufione gratis , 
Ctiam namrs pnodtate n5 precederé, 
quianon prius peruenit ad períona de-
I npaiírlatiodilcdíB,quam ilUhabituaüs 
1 gratiaiafundatur. Quodalij llecentio-
resCxplicantco.iíiderando amoréübc 
rum Dei primo, vt principium éñc6ti* 
vuin Uberum omnis ededus ad extra. 
Secundo s vt c i \ libera volitio denomi-
nansDeum vo lente )-3<: cffedum,liberé 
volitam,prionmüdoc6cenduni,dile-
dicne DelCpecialé elle natura prioré 
inMiílone iultitis inhsrentis: fecundo 
auté modo negant,quod natura prcecc-
dat, eo quod per cfteditm ad extra pro 
dudum,con(tituitur eilentialiter libera 
volitio Dei fub ratione denominantis 
Déum liberé volentem, &; obiedum, 
libere volitum. 
Sed iógíori huius rei difcuílonc re-
mida ad i . 2 . c ¡ . ú Q - í s - c ¡ . i i 3 . vbi pro-
priáhabetfede,difpUcet primafolutio. 
Náamor hominisfecundum naturaiia 
praecisé, lupernaturalis non cít, fed a-
mor,quo Deus habitúale gratiá caufat 
in nobis,lupernaturalis elt: ergogratia 
habitualiscx taü amore non nafeitur, 
nec ex iüo Cau(atur. Si ^ elpódeatur ex 
dodrinaiítius Audoris l a c e r e n 6 . á -
moré,quoDeasaobisinfundir gratiá, 
pode conílderari dupliciter, nepé, f u b 
rationeamicitice, <S¿: fub ratione concu-
pifeentia;: primo modo ferturinperíb-
na,cuigratiáinfundit ratione natúralm 
priecisé,6¿; íic natura Use ib lecundo an-
te modo fertur in grat iá ,^ vt íic eíl fu-
pcrnaturalis* 
In contrahum obftat primo^dupli-
ceiliumrefpcdum c o n c u p i í c e n t i c E , & : 
amicitioe,feu beneuolentiae,aon multi-
plicare amores, fed in v i i o ^ code adii 
coinciüere,vtdocct D.Th.i.2^.26.4rf. 
4.nécdiífentit Va^qUezi p difpHt.s^. 
cap. 1 .ZidtfpA&p -'s* á i fpi i i icap. 5. 
at vnus,^: ide ád9 nequit elle naturalis, 
¿¿lupernaturalis; cñíint düas rationes 
inter fe repugnantesiergo íí adusamo-
ris,qijo Deus infiiridit gíatíá fub ratio-
ne cócapifcctiaMuperuaturalisell > ne-
quit eiTe naturalis fub ratione amicitiaj. 
Secundo: na in eodé amore, vt tér-
minaturad homines ratione naturalis 
pulchntudinis fub concepta amicitisCj 
etiá reperitur f efpcdus cocupifeéntiae, 
qua Deus amat homini naturales perfe-
dioneséx cóplacent iain perfonadile-
da:ergo refpedus cocupifeentis fuper 
naturalis per reípcdld ad gratiá habítuá 



























amori non ccuenit, cü non pcílitvnus, 
arq^ idcma Aiisíhbrationc concupiíce-
VÍJ¿ taindiucríabonatermiriari. 
Ddnde pdacipalisíblatio r.d;clmr: 
nací toamori ik .qnoDeas mfandit¿ra 
í!á,nonlitadas amicitiae pro prioriad 
ilLi9 inmíloaejeitramcamor beaeuoié 
tii"cíupem3taialis nmpliciteivSc: abColu 
té talisiergofalsu eft^qaodprxdid^Aa 
dor docct^iimiriijiio eife amoreípccia 
le iaítorUjícd comanS illú amare, quo 
Deusdiligit omn¿ rationale nataráPro 
bo antcccdens:eatenas Dsus dicicur di-
iigcce homiae,qaatenas vult l i l i bonü: 
crgo vciitlo boni í3apernatLiraiis taiis 
íunpliciccr non conaemcatis ¡iiu tanca 
jailis,u¿;amicis,eft amor bcneaolentia! 
fapernataralis ilmplicíter talis,aó com 
manis omni rationaiicrsataríEjred pe-
Galiaris iaftorñ; fed Deusinfandensgra 
tiahabitúale,vak homini bonñraper-
naturale,qaod eiltale ílmpiieiccr,¿\: fo 
Ifi conacnitiulllsicrgoamor, qao va.it 
hoc bonü hominí infandcre?eft bene-
uoleatia íimplicitcr fapemataraUs, no 
com manís omni rationali creatur¿er 
ícd ípecialis iurcorúm. 
See uda etiá rolutio^qua fusé impag * 
ñamas 't vat íAe V o i ü t ^ ü e i a n . ^ agédo 
de cóPcitationc adas liben 5 breaiter in 
hanemodü reijcitarmágEratia habitua-
liseíl eliedas Dei , vt Itfóft agetis 5 fed 
Densagit Uhc-Ye media vóiitione vtli-
bera:crgo eft e í íedas volic.onis liberx, 
vt libera;; &: coníeqacnter volitio Dei, 
vr libera,m qaantü libera,eíl prior nata 
ra ínfaílone g ratix habitualis 5 fed non 
inteiligiíar volitio diainajVt libera, niíi 
vt tranílesad obiedá ereatú, & adillad 
terminatarergo volitio libera Dei^ vt 
traníicns ad períbná diledá, & ad iilam 
terminata, pr¿eccdit prioritate, natara; 
iafadone gratishabitaaiis, Et ex hisre 
ie¿ta manet expiieatio Reccntiora: aá 
Deusfab i'atione eñicientis;&: infdiiden 
tis grntiá,(appomt íe ipsñ, vt libsré vo-
lentcm infandereiergo íi vt eíticiesprc 
cediLinfa'ione gratis prioritate m m -
r£, etiá vt liberé voleas,praecedit gratia; 
ñíia.ioac Proboantecedens: Deus in -
faadit grada voles voiantsteno fabfe-
qaente^at concomitanrc,íed antece-
dente^ i rnperate grana; infnGiorié; cu 
irduadat illa liberé, fed non vt voles vo 
iitioneneccil.n-ia: ergovtvolosvolitio 
ne libera- 3¿ EQtilJqitcntcr Deus, vr in-
tundeas gratiam/Lipponir le i p í a m , \ t 
libe-ré, volcatem laliindeie-
Vndchis pra'termiliis rolationib.is: 
Adíecaadi maioris probacionc refpon 
deo, concedo .inreccdeati,^ prima co 
reqnentia.diíiingacndoíecandamcou-
íeqaens: eííe dileda dencminafione ex 
trinfeca, pra'cedit príornate natura ha-
bitnalis grada: infuiionem , concedo 
conlequendam: denominadone intrin 
fecadUe.di, hoc cft, digni , vt diligatur, 
negó confequentiájí^minore fubsCiptia> 
quod nempc.cile diledñ denominátio 
nc extrinieca, & extrinícee ordinatu ad 
gloriáí'ufficiatad ratione filii adopti. 
ai:na extrinieca denominado diíedij 
necía^icitadiurdñcádu,necad ñiiú c5 
ftitacndü, vt forma, ícd folu vt priuci-
piam efficiesforma vtramq; iílum ef-
fectü prcEfrante, ob radones fadas ínter 
probandanoítrá cócluíione, ocampdy 
f p k t í á f i i é peoícquendas; vndeetíifup. 
ponatar denominátio diledi.,nó íequi-
tarfapponi proillo prioriíiliamadop-
tiuAconítituta/cimrf/ífer, fed tantam 
modo f.nchoariiíh. 
íblatio tradicar ít-D- T h . ^-28. 
de Vitit.AYt.z.ni 11, loqaSdode remif 
T i . 
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fione peccati, vbicam ílbi objecúTcc; Cofirtúá 
turjolt*' 
t i ú d e c * 
t r í n a D * | 
£ — ' ~ w i ; i - ^ i . 
morfqi40 Dctis Chriftun-. diUpt7<^eiv 
membrapr^cedíCgrartt itifufion§ \ fed a -
mor Ule non efi komt'nis in peccJto cxijl* 
tisiergoremijSio culpa ¡>r<eccdit gratiam 
ovdinenátuYú/^r1 fie non rtq>4Ívitur gr¿. 
tia ACI culpx remijsioné: hís verbisrclpo 
det: dd ii.diciif'jCfuod Deitsjuo amorey 
ficut atupit in nohis dónu gtí i t iz yita 
rcmifsionS'cU'lp^ yndeno oportet^qnúd 
remifsio calpx gyitic¿pY*,ci'd<íi. Ac íl a-
pertius D.Tho dixiíTc^rcmifsioné eOTe 
abamorcdiuino^ió/^rr/^/iTer, fed ef 
fMHT. , ílcut & infuíi o grati¿e; ac proin 
de ex eo qnod amor Dei, eíTe amata 
ab ipro,prKccdat infufioné gtatix, non 
feqaituiscalpáremiflTam prxccderc,6c 
non fubfeq ai ad gratix infuuoncm. 
Tcrtio argaituc, & inltatac contra 
hancfoladoné:vt gratia, & non á t i \ o * \ 
minatio extrinieca d i ledihominé con f l ^ ' Q t l Z 
ftícuerec filmadopti/áDci,debcret per r* t , i rco 
donugrauxconüitaiad v i t i xtemaac- ^ f } ^ " 
Tertio 
ceptas í fed non íic conítituitar Í ergo á 
3 grada 
tam* 
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Ácf fod 
granañ6 prxft-Atur c í l e ^ l i a ndoptiiiü-, 
íed abcy.tfiilLcCíi dciiomin?.íione cÜté. 
cti. Maior c50 at: naadopuo eftgratui 
taaccepratio ,-^.affampivo vnius pcrfo 
fyx ad aire ruis haircditatc : crgo e l l e fi-
liüadopcivumjcft/cííc acccptüad hac-
rcditaté adoptantisj & cóíequent'erfor 
m:\conititueas filia adoptivumforma-
litcr ,dcbec dárc dcnominarioné accep-
t i . Miiiór ante pcobatunacceptatio na 
qucadhaei-ediratc Dei dupliciterílimi 
pctetl,vt h fr. hit.prceced.árgHm. docui 
mus,nepé, inordine intenüonis, & i n 
ordine cxecutionis^ at primo modo in-
faíione ératice prxccdit \ fecundo aúte 
m ¿do, infu fione grat ix íiip p onit, & ab 
iUapoteftfeparañjVtex íifra diGcndis 
coníhabit: ergo eíTéad vita xtenia ac-




gnomaiorc^acccptatio ad hxrcditate 
Dci a¿taalis,vt actu infallibilitcr haben 
dam;conccdomaior6: omnis acCepta-
tio adiliá3negomaioré, Se conceda m'i 
nori ,ncgo cólequétía Na pi-xtei* accep 
tátione,vclórdinationeadLiáieadglo 
r iá ,v t a d n infal Ubi l i ter cotéredá, datar 
alius mod9 acceptationis, vel ordinario 
nis adiilá.iiepé, habitüalis,&: in i u r c ^ 
dignitatc intrinreca,vtadgloriáquisad 
mirtatur,u¿ hxc '$¿faáút a gratia habi 
tuali^qua; eft pigniisglorio¿ prxbésíus, 
Re Condignltatead gloria confóquédáj 
& hxc txSñát, vt g r a d a habitaalis prx-
b e a t f o r m a l i t G r ede filium adoptiyQ,vt 
(ñfra amplias cxplicabimus. 
Sed dices: ícqniex irtafolutioric, 
quod cam homo cxiítens i n grati a, ac-
ceptaturaítuadgloriá j n o n ordinécur 
ad i l lam, tanquam filias adoptivas, fed 
vt filias natura lis; confcqaéns elt falsaí 
crgo, 3¿ tradita ib latió. Probatar f e q a é 
la:aíramptio fili'j adóptiai pctitciíle per 
lonx extcanex^xtraneitatc inr is , ideít, 
carentis inre ad hxréditatem, ad quam 
ordinatar; at iaxta iftam folutione ho-
mo ex í f tens in gratia hábituali , habet 
iusintrinlecamad hxreditaté Dei-.ergo 
ordinatio illiasadglotiam, vt ada ha-
bendam, n o n cftácceptatio filijádopti 
ni,fednaturalis. F.eípondeOjpegando 
rcquelam. Ad probaüoaem,diíünguo 
m a i orcm: petit cíTe períonx extranex, 
S¿ carcn.tlsiarcí'.d hxreditaté ex v i l l ix 
fábltentialis coftitutioniSpConcedo ma-
icrcm: i a r e collaroper gratiam ídpcr-
uenientemeonítitationi ílibítantiaii i i -
liús, negomaioi'é ,<S¿diftínguo mino-
rem: habet ius ex y i Cág primx^fubfta 
tialis c o n f t i t a t i o n i S i n e g o minoré: col-
l a t a r n per gratiam íliperaenienrem, o¿ 
accidcntaiemjconcedo m i n ó r e m e ne 
go coníequentiam. 
Deniquecontra fecuhdam partcm 
concluíionis arguitar; forma de fado 
iaftificans,pvxbct eftedam fíliationis 
formaliter,vt cóiiftat ex dMis \ fedeha-
ritasde faóto iuftifícat: ergo prxbctfor 
maüter fiiiationis e f t e d a m . Probatar 
minor é x Tridcntino/í-Zi/owe ó M w p i 
fie cap. j . i b i : Qiiamqudm cnim tierno 
pcfsit ejjeiífjiustvificui meviupafsi'.nis 
Dominincjiri lefr Chrifti commum'can-
i u r : id tamen in húc í m p í j taftifiextione 
fir, dum eiafdem fdncUjsirnx paftionis 
mérito per Spiritum San&tim chai icas 
Detdi fur idhurí f i cordibus eotiiift, M i 
ií*fiific4ntitry4tq^ tpfis nthafet. Ex qui-
basverbismihor árgunlcnti probatar. 
Na forma per qna Chrilli mcrica appl i 
cátar,eíl formaliter íandificans^ícd me 
diante chántate merita Chriíli áppiicá 
tur: crgo charitasde faítoiuítifiéat.Có 
firmatur primo ex verbis itiímediaté fe 
quétibus: Vnaein ipfá iujiificAtione c i íre 
mijsione pecca t o r ü j i x c omniá fimulinfit 
ja accípit hom-y.íidéjfpem, & t ¡faritaie: 
ergo ex mete Gocilij nó accipit homo 
in iitílificatione gratia á charitatc diftin 
daj&cofequenter nó per gratiam há-
bitualcmá charitatcdillindanljíed per 
cháritatcn^ iaftificatur formaliter. 
Confírmatar fecundo ex D. Tho; 
ad Rom. 5 . Ied. 1. vbi expiicaris verba 
Paulí i Charitas DeidiffiijfÁ eltln conlL 
bus nóftrls* í n m ^ dé dilediónc j qua 
Deusdiligitnosj tilmetiam-dc! dilcc-
tione^uanosdiligimasDeurn, íic ha-
bet t V ír ique auttm char i tas Dti. dif-
fujfeeft in cordibus wo/ínV, perSpirnü, 
Sdntiumj(\ui dattts eji ffóhts^ Stiiritum 
cniw Sanfíitní ^quiejl á m j r P a i r í s , & 
Flltjddyi nohis ,ej} nos addu>ciad part í* 
c ípAt ioneninmorís ¡ ( [ '¿ ie j i S'ftHttfs SdH-> 
ftai , 4 q<t,i qiti(U m pArtipAtiont effícl* 
mur Deiariidtares , & hoc quod ¡pfiim 
"írahe!— 
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am.unus,figriifm eüi quod ipfe nos am*it> 
i u x t í t í l l u d pYouerhiijYiim 8- Ego dil i -
fpÁti$ nu'diVgü. Hsc D.Th.cx quibus 
ííc infero: donum crcatum incriníecu, 
ratione cuius nobis Spititus Sanclus do 
natur, prxUat cffectum iiiftiñcationis 
fotmaUtcrilcdiLixta D.Thom, ratione 
cíuritatis nobis infufx SpiritusSandus 
donarur, ílquidcra Spiritum Sanctum 
nobisd3n,cil,¿Vos additc iád s ^ r d c i p n -
í i o n e m amor i s , qua participAttone efficí-
D d amat o fes : erg o charitas > qua 
Dei aniatores cfneimur, eft donú ratio-
ne cuius Spirims Sanctusdatur. 
Gonnrmaturtertioex Aug. i s . d e 
Trinnate cap. 18. vbi docec, foiain cha-
rkatemfiUosllegui á flUjs perditionis 
diaidere ^ fed donum difringuens fiiios 
Deiañiijs DiabofiíCóícituit fiiios Dei 
formaliter^ ídem namque éft Conftitu^ 
tiuum,iS¿ diftindi^um ; crgo chan-
tas eft forma, qua efiidmur fili; Dei. 
Confirmaturquartos donum perfedií • 
íimum ex his,qLiasin iuftiiicationeim-
penduntur prsbetfiUationem adopti-
nam formaliter y fed donum omnium 
perfe ctifsimum eft charitas, iuxeaillud 
Pauii i«Connth-i3. N x n c autem ma 
nent ch&rhcistfi.dest& (pes9tri* l u c . m a 
ÍOY a u t m h o m m ch rit ts: ergo ipfa eft, 
qnx conitituit filiam adoptivumfor 
maiieer- Dcnique confirmatur: non 
cnim plus requiritur ad rationcm fiii'j 
adoptiuijquam ad eite amicum Dei; 
fed charitas, vt a gratiadiftinCta; forma 
iiter conftituit amicum D e i : ergo & 
filiumadoptivum. 
RefpondeOjConceíTa maiori,negan 
do mlnorem- Adiilius probationem, 
diítingno maiorcm: forma perquam 
primo,^;principaliterapplicantur)con 
cedo maiorenr. per quam ex confequé 
ú , d c completiite appiicatur ,nego ma-
iorcm fub eadém diftindione mino 
ns,negoconíequentiam. Nam forma 
perquam primo,6¿ principaliter meri 
ta Chdftiin iullificationcapplicantur, 
nó eft charitasded gratiahabituahs, ad 
quátanquáadradice cacteradona con-
íequuntur, Ucet media charitatc fécüda 
río, &: compLetlae merita Chriftiappii-
centur,quia gratiam iufeificanre períi-
c ir^copiet j tanquá propria iiliuspaf-
íio. Nec oppofitum ex Concilio coili-
^ gitur monenimdoect^vr charitatcm 
s merita Chrifti appiic \ i i , fcd jpplicai i 
dum chadtasdiiRinditur,quod veriis;. 
mumel i ' ná dum chantas diffundmir, 
diftUnditurctiam gratia ,adqüáchari-
tas coniequitur,.^ per illa primo appii-
cantar Chrifti merita, qua¡ applic^tíó 
per charitatem perficicut. 
A d prima confirmatione.ne^o có-
fequentiác NamConcilium affimia s, 
accipi in iultiñcationc ñdem , fpcm, «S¿ 
chánta te loexciudi t gratiá habitúale 
achántate diítinítam^dequain princi-
pio Uliuscapitis dixera^ iulUficatione 
fieri; Per ivfuficmm p-Ati* 0 dofíikpm, 
& canon n . ciufde feísíonisjllá achá-
ntate diftinxcrat, ibi: S ce lufa graita 
ch n t a t c ú Adíecundá, difringuoniíio 
ré: donü ratione cuius nobi s datur Spiri 
tusSandus p r i m o r d k l i m , fetanqúara 
principioradicaliamandíDcum , con-
cedo maiore: compleiwe i a¿ tanqium 
principio próximo amoris, negó ma-
iore:&fub cade diftinctíone,& explica 
tioneminoris,ncgo conícquentiá nam 
dari nobis Spiritum Sanctum media iu-
ftificaticne,iuxtaD T h . i . p . q * s . a r t . ^ 
Ú ^ q . H . a r t . F i i J ^.coníiíntin coquod 
j prxter genérale modü edench in ómni-
bus rebus per eiícntiá, prajíenti %0c po-. 
tentia.íit in iuftisfamiliail modo,vt ob-
iedu amicabile, & fruibilc; & quia ra-
tione gratis habimalis redditur Deus 
obiedlü radttfljte* amahiie,& ratione 
charitatis fedditiir amabíle pvoxime, 
ratione vtriufq; dicitur eilein nobis,no 
bilq; donadj ratione gratis primo aia. 
//Vrt; ratione auts charitatis, no pnma-
rio,fed fecundado,tanqua ratione prin-
cipij pf oximi amoris:forma aiítc iufti-
ficans,eft ilia,rationc cuius SpiritusSan 
¿tus primot'dtáliter nobisdatur. 
Adtcrtiam dicatur, Auguftinlim 
ilon contrapofuiire charitatcm ad gra-
tiam habitualem, fedadesteras virtu-
tes,vt ipfum legenti confrabit}vV fie ve-
rum eft folam chatitatelTs diuidere fi-
iios Rcgni á fili'js perditionis, non j 'or . 
m^liter^ hocenim prsfrat gratia,qus 
eft pdmum principium c í fendi^ can-
íandi in ordinc fupernaturali, Se diuino, 
fed pparatiae, quia eft proximum prin 
eipium operandi diuinas operatiotlés-
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ta.1 ad ci 
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ad filia' 
t t o n t e e 
ro adop-
t i u a j a , ^ 
tum con 
iecutiu? 
A : i , vcl VYxluppüftHu'é loquendode 
iv;bÍLa chariiaíis,v$¿ dijpo/irj^e loquen 
do<iea¿lu-,illenamqj lupponit gratiam, 
vcrad .ccmjíliievei-ó ad gratiarn dlipo-
ma VcUccundoeKpom poteítdediui 
íioucnoufacta.fcd (igniíicata per chad 
tatem,cxquo tancumlcquitur c h á n t a -
te melle fignCi filiationis adoptiuse^nó 
autcm;quod fit forma iliam formaliter 
prsftansv 
Ad quarta, conceQa maiorí, negó 
minoremrnccvrget probatió ex PauiOj 
quifoium exterís virtutibus chántate 
prsporuit,nóautem cómuni omniúm 
virtutum radici^ quee eft gratiahabitüa-
lis. Advltimam>príEtermiíiamaioriJc^ 
minori,nego confequentiam. ISÍám U-
cet idem ad vtrumque fit neceííarium, 
non tamen éodem modo > <S¿ ideó non 
infertur , quod íi charitas eft formalis 
amicitia,íit etiam formalis filiatio.Dil-
paritas autem eft mam amicitia coníí-
ftit inmutuaredamatione:charitasau-
tem dat vires proxlmasad redamandñ 
Deum?¿v: ideo eft amicida formaliter, 
tamedinon adxquaté, vt T r a í U u d e 
Charitat.art.i* docuimus. Filiado au-
tem conílftit in terminationefpiritua-
lisgenerationisj &:qúiá terminus for-
malis eft natura, in qua genitus generan 
t i aísimilatur, qua; non eft charitas, fed 
habitualis gratia, ad qua charitas vt pro-
pda pafsio confequitun confequensfit, 
quod licetad vtrumq^ re quirantur gra-
tia,^: chantas, non tamen eodem mo-
do ad vtriufque cónftitutionem ingre-
diantur ^fedad amicitiam ingtediatur 
cmíUti i téue partialitcr: adfiliationem 
veroadoptiuam ingrediaturíolü con. 






Dé modoi qiio gratia prajlatfi 
liationem adopti uam, 
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extrinjeco fauore e x p c c í a ' o ? F/ltfi D e i 
adopttifum con t i iu iv . Ita prxtcr Au- I 
dores ¡upra pro quartafentcntiarcla-! 
tos,tenenc Gapreolus in i . d j i - i y - q . i . \ 
a a z argum. Qségprijj., Caictanus i z . q . \ 
I lO. A Y t . i . S c q . 114, art. 3. Choque- j 
tius lib* i -de gYatta ¡ar.t^ficantedijput. 
j.Ciíp 2.>S¿M.0nteímo$ i'X.diff . 35. m 
7. Kum- 132. Qua ai probo primo ex 
DiThoma l - TíiaKt, UO- art. 3 JnCor 
povej vbidocet , gratiam habitualem 
'eáe naturam diuinam participatam, & 
fecundum acceptionem huiufmodi na 
turs homines regenerad in filios Dei. 
f t q . l l ^ * a Y t ^ ' adf therñ Corp orí s , ÜllS 
verbis: ¿ i t e á d i t á r ñ i a m pretium '¿pe-
YIS iecitni » m d i p ¡ it a tem g v&t fa ¡per q u t 
homo confjYsftttus d i u i n x n a t u r a adop 
tatitY i n f í l i i í m D e i -yCitidebettii hxredi-
tasex ip /Q inYé adoptionis je^undam il¡* 
l i id RomAnoYttmS. Sif i l i j , & háYedes: 
vbi quamnis D-Th. ex cluíluam ñon ex 
prcíledtacceptationis extrinfecíe Dei 
requiíitsád elfc fiiium ,illam tamen ini 
piieite áppofuürevidétur^ alias d i m i n u 
te procederetagendo de forma coníd-
tutiua filij, &non ex plicando adasqua-
tam, fed inadxquatam formam: cum 
ergoD.Thom.folum meminerit gra-
tiíK, vtformx filiationem pra;ftantis,á-
perté fenfiífe videtur > gratLam fe folá 
nullo extrinfeco fauore expedato filiü 
Deiadopduum conftitucré. 
SecundoprObacurratione e x a l i é * 
gatts t e f t í m m q s defumpta i forma coñ 
ftituens fpirituaUtcr genitum , confti-
tuitfiliumadoptivum Dei^pro funda- pYoh.YA-
mentorelationisfiiij adoptiui;fedgra- ' t i m e ex 
dahabitualisfefola, nullo extdníccofa !doci-Yina 
uoreéxpcdatO,conftituit fpiritualiccr Z?-7'Í90. 
genitum: ergo fe fola abfquc vllofauo- d e s á p u 
re extriiifeco fuas endíati íiipcraddito | 
fiíium adopcivum conftituit pro funda 
mentó reiadonisfiU'j adoptiui. Confe-
quutioeftJegidma- Maiorconftat :ná 
elle fpirituaUtcr genitum eft fondamen 
tum relanonis fili'j adoptiui, ficut eííc 
genitum ñaturaliter, eft fuñdamentum 
relationis fili'j naturalis: ergo ficut for-
ma jVelnatura coiiftituéns naturaliter 
gen itun^conftitu i t fi liu m n atúrale p ro 
fundamento reladonis filij: ita forma 
conftituens genitum fpiritualiter con-
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to rclaticnisfili'j. Minor aute proba-
tur; ircatcnim naturaliter gcnitum^có-
ÜitLiitur per accepnoncm naturx ciuí-
dem fpecici cum natura gcnerantis > ira 
gcnitum fpirituaiilcr conílimitur per 
acceptione naturx conucnicntis andT 
logff é cum natuta Dei gcneraotis fpi-
ritualitér • fed gratia íefola íecundunl 
fuam enritatem intrinfecam, nullo ex- ¡ 
triufeco lauoré ex peClato ell participa { 
tío análoga naturxDeiípiritualiterge 
ncrántis, fpecialis, velformalis, phy :Í-
ca^vel moralisdnx ta varias Theologo-
rumfententias i 2. q. n o art. u ergo 
racione fusc íntrinfeCa; entitatis abique 
vilo fauore extrialeco reddit homuie 
diuiníc nztutx participem,Déoq5 ua~ 
logice ílmilem in naturafub concepta 
naturas i confequenter fpkitualiter 
genitum 
Ex plicátur visafgnmcmiraccipiens 
haturam geneianíisfecundum conue-
nientiarti vniaocam ex vi huiusaccep-
tionis,abrqae aüquó füperaddito} cori-
ftituitur ñU55 ñaturalisí crgo ex vi accep 
tioñisnúturxdiuinxfecundum conde 
nientiam analogam, abique indigentiá 
alicaiusfuperadditi ,conÜ:ituitar fpiri-
tualitcrfilias*, ¿¿ Confequenter filiasa-
doptivusjíed graüá hábitúalis rationé 
fuae cntitatis intrinlecas,éft participado 
naturac diuinae íecundüm coniienien-
tiam analogam; &c coñíequenter dlam 
accipicns eíl ámilis Deo ankUgiie i á 
natura fub concepta naturx: ergo éx vi 
acceptionis illiusnulbextriníceofauo 
reexpedato conltitúitur accipiens, fpi 
ritualitergenitus^ $¿ confequenter fi 
lias adoptiunsDei-
Refpondebis, negando confequen-
tiam , &c ratlonem diferiminis reddcs 
NamacceptioninatLírx per naturaleni 
g;eneradonem,cft ahnexum iuáiiafura 
ieadhaíreditatem Pams:fecüs autem 
acceptioninatura: diuiníe fecundü con-
uenientiam analogam iuftis conuenié 
t i per gratiam, niíi accedat acceptatio 
extriníeca ad gloriam diuina pro-
riiifsio,^ ideo ex vi acceptionis nactiraí 
feciirídum conueiiicntiam vníuocá,ínal 
lo cxtriiifecoexpedato ?conftit:iiicur ti 
íius naturalis: ex vi autenl acceptionis 
gratiE ,qus c;> natura Dei íceunduni 
conueaidntiam analoganl, non datur I 
filiatio adoptiua;ni!i ordinatio extrin-
fecaadgloriam, diuinaqu: prom¡ísio 
accedat. 
Sed contra primo: ham i usad hx-
réditatem non coiifiicuii tiiiam unta 1 
ialem,vcl adoptivum ,lcdniiatiür»cm 
conlcquitar cca-ntitatr.m ex viaccepúo. 
nis naturx, vel íecundüm cc-n ,cni' n-
tiam vniaocam, vt in filiarioncnatura-
li,velfecandum conuerientiam analo-
gam.vt in filio adoptiúo contingit j UQ 
enin^quia habet ius, cft filius, fed qftjp 
fillusctl habet ius; filiar io autem ad par 
ticipationcm naturx confequitur; fec^  
rat ionc gratix habitualis habetur parci-
cipatio naturx diuinx íecundüm conuc 
nientiam analogam,abfque vllofáuorc 
extriníeco: crgo abique iilo per fbla in 
mnfccagratix filiatio adoptiua prxíta • 
tu^<S¿ confequenter iusad idam filia-
tionemfufficicns,iuxtailUid Romano-
rúih 8. Éi f ib j&hsvcres . Secundo,fi-
liátioadoptiuaDei in iuítificaüone tun 
data, non minasconfequitur grariá ha-
bitualem ,quam ñiiatioDei in creacio-
ne naturxrvitlónalistundata conlcqui-
tar ad naturamifed hxcfcqaitur narará 
abique vilo fauore extrinfeco: ergo i l 
la lequitur grati am rarione fax int rinfe 
• ex cntitatis,abfque vllofáuorc cuna-
feco expedato. 
Tertio:ad rationem filij adoptiui 
fufneit ius connaturalitatisadülius has-
rxditatem,^ condignitatis quoao. íufñ 
cientiam.adacccptationCm ad illam; 
fed vtrumque hoc ius prxftaturá gra-
na liabimali rationefux cntitatis int rui 
ícex, quin ad hoc indigeat fauore ex-
trinfeco Dc i : érgo ratiohc fax enrita-
tisintrinfeex, abfque vilo extrinfecó 
fauore, prxftatfiliationem Deiadopti-
uam. Minor quoad primam partcm 
olkhditur prinio:natutx namque pro-
pdrtionátx ad aliqueni fincm, debetur 
cónnatUralicer airecudoillius", fed gra-
tia habitualis cítin ordihe íupernatura-
íí natura proportionata cum vifionc 
clara Dei ;qax eíl illius hxrcditas; ergo 
fub conditione perfcuerantix finaliseft 
debita grati;c,dcbito corinaturali aíTecu-
tio h^rdiratis diuinx. SecUndoaiarn 
lumé glorix p'rr raodum principi j pro 
ximi datiusefiicax counaturalitatis íid 
vifiónem beatifieam: eí'go gratia habi-
tualis 
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tualisdnUr per modum radidsius con-
narur?iitatisad i i k m tub códiticnc per 
féucram iac Éujalis* Deinde quoad íe ca-
da m panem probatur'.nam ¿rátiahabl-
• tualis rationc luse intái fecve catitatis 
coai-tjtait íl bicduiTijgratüin, iSc obíce 
tilín ccngvaaaidiidax dilectionisíim-
$ iic ¡ter ;ergo veddit dignum iubicítum, 
I cui DcusvcUt boaaai ¡¿mpUciter tale, 
qaodcítvií lo ciara ipliasj coníéqacn 
. rerdatiusíaffidentis €ondignitaus,yc 
ad hxieditatemdiuiaamacccptctur, 
Denique qaoad vtramque partem 
ptobatur minot: nam ius connataralí 
tatisadgloi'iam)ó¿coadignitatis íbffi-
¡ cicatis ad iliam, uou irnpiicat pneftari 
abaiiqua forma creata rationc íüa; in-
j mnkcx entitatisj cüm no pofsit aliqaa 
implicatio aísignari j íednon elt áfsigna 
bilis forma creata a ptiorad hoc ias pra: 
ílandam ,qaam habitualis gratia,qua; 
eíc^patücipatio ípecialis, aut formalís 
ípílasnaturas diuiníE confillentisin ra-
dice vidend i ^ amandiDcamrergo gra 
t i a habi tualis rati one inx intrinfecs en -
titauSjUallo extrinfecofaaore expe¿ta-
to,dat ius connaturalitatis ad gloriam, 
& condignitatis fuffickntisadaccepta-
tionem cfficacem ad iilam; Se confe-
quenterratione entitatisintrinfecoe có-
ííituit hliumadoptiuum Dei-
Denique fuadetur conclufio: for-
ma namque íe íbla de facto iultificans^ 
fefola abíque vilo fauore extrinfeco fi~ 
lium adopí iuum conftituit ^ ícd gratia 
habitualis fe lola^eft forma de fado iufti 
íicans: ergo fe fola abfquc vilo fauore 
extrlnleco conftituitfilium adoptiuum 
Dei. Ulatio tener-Maior conftat ex T r i 
dentino feílone ó-vbi iaítiíicatione pee 
catonsdi ínnienSjai t ; EJ]e tranjlattonem 
ab co jtatu yin quo hamo nafeitur filius 
pvimi Ada tuftatumgratist CÍT1 ¿doptíQ» 
nis filtorunt Dei per feenndum Adam te*, 
fum Ch' iiiumSalttatorem nojit um í cr^o 
forma fe ipfa prxftansiuítificationis cite 
ctum, fe ipfa transfert hominem ab fta-
tufiU) primi Adas adilatum filiationis 
adoptiux^ confequenterfe ipíafílium 
adoptiuum cóítituit. Minorautem pro 
baturexTridentino í s í i o m ú . r e U t a c ¿ p . 
7-vbidocet, vnicam caufam formalem 
noltrsiuítiñcaticniseífe iuftitiam no-
t bis inhxrentem inu'infccé: íed idem 
eíV,cífe vnicam caufam formalem.atoae 
cííe adxquatara cauíam: crgo gratia r-a 
bituaUs/quas clliaüitia nobisinh^rens, 
eiladcequata caula noítrx iuitiíicauo 
ms;&: coniequcnterfefolaprirllat iuíti-
íicationís eftedum; nam íomu^quai cu 
alterius conlortio prxbct aliquemeífe 
d u m formalem, nec eíl vnica, nec ad-
asquata caufa formalís illius-
Et augetur dificultas piimo;quia 
namque ex volúntate, & gratia comia-
tur adeequata eaufa effícicns operis faiu-
taris,falíb aírereret,qui diceret volunta 
tcm ercatam cííe cauíám adxquatamef 
fícientem illius, &:fe opponerct Paulo 
dicenti: Non egoJoltiSyjed '¿yatía Dei me 
cum : ergo qui decent ex entitatc in-
t riníeca gratiíE, 5¿ acceptationccxtrin-
fccaDei,aut ex valore acaeícenti grafías 
ex illa,eonflari ada;quatam caufam for-
malem noílráí iuíMcatioms,filiationis 
que adoptiuíE,fe opponuntTíidcntiiio 
aflerenti ,gratia m,fcu iuítitiam nobi s ia-
hasrentem cííe vnicam cauíám forma-
lem n o t e iuftificationts^noíu-® fi-
liationis adoptiuíE. 
Confirmatur,<Sc vrgetur fecundo: 
íl namque ex cntitatc intrinfeca gratis, 
«5¿ valore refukante ex acceprarionc ex-
trinieca confurgeret adsequata caufa for 
malis filiationisadoptiua;, principalius 
prasftarctur ab extriníceo fauore, qiism 
á iuítitia nobis inhajrente: crgo diminu 
té proceíiírctconciiium dum aísignans 
omnes caufas n o í t e iuftiíicatioms,aon 
mcminiíTct fauoris extrinfeci, tanquam 
caufas illius formaliSjfed tantum iuílitix 
infiasrentiSjílcut íi afsignans caufas ope 
risíálutarisjftibticcrct grattam principa 
Utcr concurrcñtem folum mentio-
nem faceret liberi arbitrij" creati, minas 
principalem inñuxum prsbcntis. Pro -
bo antecedens : fauor extdnfecus Dei 
adftruitur á conrrarijs aucteribus, vt 
prxbcnsgratiae dignitatem, &:vaiorem 
ad prasftandum eífedum formalem, 
queminfe no continet rationepropriaí 
entitatis; fed forma prsebens virtutem, 
&: continentiara effedus,ptincipa]iuá 
concurrir ad illum, qnam forma veci-
piens continent iam M vimitcm -,quá ex 
fe non habet:ergo principaliusconcur-4 
rerct ad filiafi onem adoptiuam fauor ex 







Traót i l í . D i í p u r . L í X i ' V l étf 
( Dcnique conñrmatur, 5¿; v^gctUL 
ICO tlifñcultasaicmo cnim negare potcil 
expiieari coiiceila cntitati intrinícc-i; 
gratix vi ad conttituendum feipía ñ-
iiuaiadoptiuLim Dei,qLiam hacvirta-
t e QC gara, ex p c ¿t at oque fa u or c ex tr in í c 
co Dei*, íedinhac vi cntitati gratix in-
trinleca,5¿ adxquata, nulla repugnantia 
inLienitur,vtconlhtex l»p*4 dí:ns,íS¿ 
amplias ex dicendisconí.l:abit::ergo có-
cedenda eft gratis; Éz coaícqueater di-* 
cendum,íe ipíá ex vi íux intrialecx enti 
tatis^abíque indigentia extrinfecxac-
ceptaticnis^rxftaré filiationem adop-
tiuam. Mitro piurcsfolutíones^quibus 
•poílet argumento faCto cecurri Tum^ 
quia ex didis manét píasélufe Turii e-
tian^quiafufius illarum examen perti-
het ¿td Primáinfecuida qíixft.ii3*A>t.z. 
vbidé efficacia intrinfeca gratis adex \ 




tribus argumentis oc~ 
CONTR A iítamcohcluíipncm 6b-i'jciunt Áudoresoppoíi t i pomo: 
foniiá ínfufñcicns de leadexdndendü 
peccatum jeíletiaiia infuíñeicrisáb ii> 
trii'íeco ad cíFcctum ñiiationís adop— 
tiua^ledgratia habitualis, ratione enti-
tatisintnnrecx ,cfl: infufficiens ad pec-
catum mor tale expellendum: erg o no 
prsébet fe ipfa filiationem adóptiüam. 
Maiorconáat- Ñam filiatio Dciadop-
tiaa ñon poteít curn peccato nloríali 
componi: etgó forma infufficiens ab 
intrinfecoad peccatum expellendum, 
eft etiam ab intrinfeco infufficiens ad 
praíftandam ratione folias entitatis i t i -
trirjiec £ filiationem adoptiuani.Minor 
autem probatur,péccatum rtiortalc eft 
grauitatis infinita íimpliciter ,vt cum 
freqnerítiori Thoriiiftarüm fententia 
docuiraus á^píll gratid auteril 
habituo.üs eft boaitatisA' valoris limita 
i i M finitijfed bonitas, aut vnior fttiiius, 
non potcit feipto cxcladvrf iaiinicam 
malítiam,grauitatcmqiie infinitam: cr-
go gratia habitualiseO: ab íntrinicco in 
lufíiciensadexcludedum peccatum ra 
tiónc fux intrinteci: entiratis-
Reipondco;conccla mr.ior^negan 
do minoré. Adillius pcobatioiié rcipo 
dc;i poteftprimo,cohceilamaiori,di 
íting uen do m uror em :p cr m od u rn fati s 
faCUonis,& rrve^  iti concedo minorcm: 
permodumformxiacompolsibilis;ae 
gó minorem,3¿ confequcntlam,.Graria 
namquenonexeludir peccatü pernio, 
dum condignxíatisfadionis,adquem 
modum exciudendi /neccííaria erat JB-
quálitasvaloris cum grauitate offenfee, 
fed per modum formx inconipofsibi-
Uscum peccato morrali: quia nempé, 
tribuit eífeelus oppofrcos etredibus á 
peccato prxiUtis, U adexcludeduni pee 
catumhocmodo,noncft néceiraria ÍE-
qualitas/ed fufficitoppoíitioinratio , i 
busfornaalibus^t conftatinadu dilec-
tionis Dei fioltOíexcludcntc peccaru m 
odij ádualis,quod in ratione offeníg ell 
infinitum. ÍEt quidem condonatio ex-
iríníecaDeitamctíi e n t í t a r t u t íitinñ-
nita,in ratione formxnobis vnitx mora 
liteivafinitanon eít, íicitt nec benevole 
tía extriateca,pct quam iú fcntairia pro 
babili poíllimus iutlificari, eíl infinita 
formaliterín ratione forma: nobis vni 
ta* morihterpalias prceberct infinitum 
fandi taris cftedum ,quod nulius aíci 
ruit^ & tamen nemo negabit coíidona-
tionem extrinfcc;\m adiündam habi-
tuali gratiíEjiios a peccato mandaremó 
ergo petitur ad excludenJum peccatü 
Via incompatibilitañs formalis,infini-
tasinforma expeliente. 
Vei fecundorefponderi poteft, bó-
nitatein fiaitam non poLlc excludere in 
ñnitam grauitatcnl per intmcdhtam 
oppolitionem, bene tamen per oppoíi 
tionem mediatani: in peccato auteal 
habitualr,&:eft ratiomacüi.e,& maiitix 
firiíta,6¿: grauitas in ratione otfcnfje in 
finita,.3¿ gratia3qux eft fiaitx,^ limita-
txbonitatisnonpugnat i i n m e d i á t e cíi 
Ratione oífenfx innnitx, fed cum malí-
tia finita, qua excluía, non poteft ratio 
óírenlx in peccato fubíifterc. 
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Et en A 
f i t í o n i s 
f mediatét \ 
XXI 11. De Adorídone Chr i . 
, Secando poteft argumento tacto 
104 occarrl.pr:Etemii!&Htiabr$,negando 
SecuMo in-A^ i ^ills pfo^iüoncm.ncgo 
fc^tHclei ^ntv.cetras. Sentcndanamqae campo 
r¿rrf»^{<1 i^ns í in i ul gratiam ,o¿ ueccatum morca 
mentó. r^ ^c ablbluta, dlitiuguic in gra 
''tia habiti ialicifodumpoíit iaum.&í cf-
t l v t u m negaúiium e>;dudendi pecca-
tum;^ aiica^poiÍGefeaum acgariuü; 
cuíii cffcduslecundarius fit, á potitiuo 
t-iccLU rcparaii,vnde admittit idem íub-
icetum eiVe dignam gloria' ratioac gra-
t ix habimaiis^ ¿¿indignam illa ranonc 
peccati mortalis,ciimque indignitate 
per modiíim inris íufñcientis ad gloria, 
^ participarione naturiS diLiinaelccmi-
dnmconneaicnt lam anarogam ?adop-
tina De i fiiiatio coníittat ^ admittuat 
prxfatce ícntentiai Audorcs^poiíe ftiia-
tionem idoptinam fimul cum peccaro 
m o r t a i i de potentia abíblutaconíiice-
re. Nec mirnm deber ceníeri: U nam-
que poílefsionem hxreditatis diiiiníé, 
ncfBpe,viuonem bearificam adniittüt, 
poiíc incodem íubiedo cum mortaii 
culpa compom;potent ius condignum 
iítius h íEred i t a t i s - , &L eonfequenter fiiia-
tio adoptiua Dei cum peccato mortaii 
componi. 
Tertiopoteíl refponderi,negando 
mak'i'em. Ad illius püobationem, con* 
cello antecedenti, nego confequentia, 
vel dii'tinguo confequens : non habet 
vim intriníecam ad prxilaadam filiado 
nemadoptiuam ,fuppoíita remifsione 
| peccati,negoconrequentiam:non pras 
íuppoíka remiísione peccaíi , tranfeat 
coníequensj íicnt ifta confequentia non 
tener: Ad rationem fiíij adoptiHi requi*. 
rita r i. x irain'itüs ( i íhiec}!) .&nezatU Í4¿ 
ris connatu?ítUs ,td baredttatem adoptA~ 
tis^jed gra tia ejl dejé in fo f f i c í ens ad pon e 
dam extrt i t jehatemfubft :éh\&rol lendlt 
uegdtionem m r k co/iuar&ralisicygQ :ft de 
fi i''¡'ijf^^l'5 ¿d CúníHiueudum fiUnm 
ádoiitiHum. Nam p&vtitffát vcríK funt; 
coníequensautem eft faHüm,&: velabfo 
luté negandum, veldildnguendum ^ &; 
concedí confequentia-, non fuppoíita 
exrraneitate iaíübicctq, negad vero ex 
trancitateílippollta. 
10*5'i etiam huius dodriníí fatis 





ri por ejl 
tum i-
i:¿;inquaconíHtuer.Qair. tere naturale 
beatitiidinem poísibikm m ítaiu u m i i 
Í X ir.tegr¿e,natural} tautum intcgriiate, 
cum ficquentioriTUcmiltarum leate-
tia dccuLmus m jye'^atí ryact¿tí¿ uc 
btAittudmc nAtmaíi- luxta quam d o 
¿Irinam eonfequenter eit aiVercndum, 
actum iiium conté mplatioms Dej con-
ditodsnaturxéiie íutficicncem deíc ad 
coníl i tucndum^: denominandum bea 
tumbee tamennon haberet de le fuüici g 
tiam ad peccatum mortaic per modum 
formas exciudendum, íine cuíusrcroif-
fioae beatum aon coaílitucrct. Pancer 
ergoinpraiíeati podumus gratis habí-
tuaii concederé vim ad coaíb.tueadmn 
filium adoptiuuin ratioac proprias eaci 
tatis, eftoadmittamus non haDcrcvim 
ad ex cludcadum peccatiun,raüon(ifua3 
earitatis intriafccíc,quod tamea abioiu-
tefaifumeeaíemus-
SedoppouesprimoiaoneíTe pecca 
timortalís,eil:médium acceírarium ad / í O7 
eife fiiiatioais adoptiuz^fcd iafutficicns \ Replica 
poneré media,noaeitlufiicieasad fiae: bis iv 
ergo figratia habitualiscilticíc iníuffu 
cieasad exciudendum peccatum jcrit 
etiam iafufacieasad pncllaadam ratio 
neproprix entitaiisfiliatioacm adop-
tiuam- Secuado: nam fiiiatio adop- Secund& 
tiua eft efleatialiter cum peccato mor-
tal! iacompoísib'iiis:ergo habet vim ad 
expelleadum pe ecatum^iafertq ^  accci-
fario ,aon elfe jVelexcíuíiQaciralUusj 
fed Forma im p oteas de fe ad cífedu ne-
gatiuumfscuadanuiD aeceflario iilatú 
ex effedu pofitiuo primario, eit cciam 
de fe iaídtñcicns ad cffectum poíitiuü 
inferentem negatiuum, ficut íl calor e í 
íce ab intriníeco iarufíicieas ad expeilc 
dam fngiditatem, a o a poilet eílc futfi-
cieas ad coaíHtueadum calidum: ergp 
aoaftateum iafufficieatia phyíicagra 
tiícad expuiíionem pcccati/uthcicatia 
ílli usintrirXecajad piaeílaadam fiiiatio-
nemadopiíuaar. 
Reípondeo,adprimam iaftantíí, „ o 
negandomaiorem -Noaeaim cft,niíi 1 
requifuaccndirio^ñataiuem fufticiea- \Ad9f í~A 
tia uitnnleca ad aliquem efleüam for- m^repU j 
makmcum intriníeca inlufdcieatiaad réffe 
coadidonemcequiíitaraadiiium,vtco detur 1. 
ftatia ex'jinplisíidíiCtis. Secuadoref- tRejp*%r 
poadeo,aegaadoaiinorcm loquendo í 
Trad XI lLDi ípu tXlL §.¥ í. 637 
/!d fecü 
dum* 
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de caufafoniulúGí-atia namque eft me 
dium neccilaniim ad gloriám;& tamen 
viíio bcatiíica eft petens beatificarefor 
malitcr ,quinüt porcns,vcl ín genere 
cauíx efíicie nns,vclin genere cauí¿c for 
maiís,habitaaiem granam caufare. 
Adfccündam^iLlíngüo antecedes: 
inconipoísibiLitare pagina, concedo an 
tecedcns-actiua .negoantecedens,^ có 
ícquentiam. Sokim enim forma enm 
aliaincompoísibiiis,incompolsibilitate 
actiua habet vina adexpellendüm id,cLi 
qno habet oppoíitionem, quod autem 
folagaudet pafsiua incompofsibiütate 
vina expuluaam non habet ¡ vt conílat 
in peccato veniali incompofsibilicum 
ítatu intiócehtias, non quia habeat vini 
deítmdiuam iUÍLis,red qnla ítacnsiniiO-
centia?non permittitiliud fecum, íicut 
nec vnio hypoilatica: ita in prajfenti ell 
dicendum'inxta lententiam fiippoílta, 
filiationem adoptinam eífe incompoísi 
bilem cum peccato mortali, non quia 
pofsit illud expeliere-, eo qnod peccatú 
éftinfinitai grauitatis, fed quia peccatñ 
mortaie non permittitfecum filiationc 
adopriuam-
Secundo obijeiunt: forma,quce prce 
ftatfiiiationemadoptiuana.debe faitim 
ex coníequenti prxitarc ius condigna, 
& connaturale hoereditatis diuina?,ícili-
cet,viíionisbeatificx^red gratiahabitua-
lisradone fus irítriñfécáé entitatis hoc 
iusprceftarenon poteit;ergo nec pras 
be te filiationem adoptiuam Minor,in 
quáeítdifficultas oltenditurprimo;ms 
gloriaj condigrium petit cum gloria ad-
aequarí^ied gratia habitualis do adaequat 
perfectionem vifionis beatifica:. Tum; 
quia híec inadualitateexcedit^ confe 
quenter fuperat in perfectione. Tum 
etiam; quiaeíl vltima adualitas Une¿e 
fupernaturalis: vltinrta autem actualitas 
perfedior ell Omnibus jijiras funt in po-
tentiaadillam. Tumdcnique:natii eLl 
vltimus finís etiam gratis habitualis? fl-
his autem,¿¿maximé vltimus, perfil 
¿tior eft ómnibus ordinatis ad ipf .tm:er 
go gratia habitualis, nequit ab i , itrinfe-
co prxílareiuscondignam h.sreditacis 
diuinx,Ccilicet,viíio.iisbeatiñc£. 
Secundo probat-ir nlinonnon eíl d i 
bilis quaUtas aliqua creara dans ius con-
digtiiim, condigniratc filij adoptiui^ad 
li.-credíratem regístcrraii ntione pro-
pria;entitatis. ergo üecdátnr, r,ec dad 
potell formn aliqua creara, qux ratioi ic 
propnxentkatis pfcfcbeatius condigna 
tiiijadoptiui ad hxreditatem Dci Ter-
tio probatur: nam ca, btías ílmt propria 
Dcinullicreaturx pollunt cííc ¡Coansiü 
raliajíed beatitudo éft f roprianatiu-.u 
di u i n x ,pr o p ri a que D ci per! e dio 1 e r g o 
nullaforma creara potell daré ius con 
d ignum,^:connaturale ad beatificam vi 
ílonem. 
Refpondeo, conceda maiori, ne-
gando minorem.A.d pnniam probario 
nem,concelTa maiori, negó minoreni; 
vt enim docetD.Thom. 1.2 c/ 7^.114. 
d k n ^ i n CLrpoi't ,operaiuítommina;qua 
lia glorix fecundum propriam fubftan-
tiam,redduntur gloria condig ia,rario-
ne dignitatis gratia;: dat ergo grana ha-
bitualis operationibus noltris vaiorem 
mentorium adasquátem moraiitcr glo-
f i a m ^ confequenter fubiedo dabit có-
dignitarem adillam per modumharre-
ditatis. Nec obilat, quodviílo beatifi-
ca inadualitategratiam habitualem ex 
cedat jeftnamquc excedus f c t ú n d t t m . 
quid ,ficut operario naturalisadualior 
eft fubftantiacuius ell operado, ex quo 
tantum obtinet excellum j é i u k d ú m \ 
quid fneiús comparadone. Nec vid- ' 
maadualitas petit excederé omniaac-
tuabiliaperipíam j fed adíuramum po-
tentiatn proxiniam perfe ad illam oidi 
natam,vtineodem exemplo confpici 
tur: gratia autem habitualis,non eft po-
tentia próxima,fed radicalis in ord ¡uc 
ad vifionembeatam. 
Nec denique vltimus finís vt qun> 
&¿ per modum aliecucionis petit ex cede 
re omnia ad ipfum ordínata,fed fufneit, 
vlrimurn íincm qut , &¿ per modum 
aílequibilis obtincrc iftuna cxccilum: 
vifio autem beatifica non efttinis vlti-
mus (fifi , fed vltimus finis íormalis 
q'*o , é ¿ per modum aírécutíbriis i 6c 
ideo non eft neceífum, quod excedat 
fimpliciter gratiam habitualem , imo 
gratiaillam excedit,cum íitformalis par 
ticipatío naturís diuinx : vitlo autem, 
non natura; Dei , led operationis iptius 
fit participado formalis^ Et quidem 
beatitudo naturaUs eft vltimus finís 
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Tertto 
n x , 6 £ tamcnneutram excedit,excer-
fusfimplickcr tali. Anautem ad con-
dign ta CÍYÍ mcriti,veiñliatiünis adop-
tiu.e pcüatuc oninimoda£EqLiaiitas,an 
vero íufáciat aequalitas proporciouis? 
Tr.'ct.de memo 1.2.a-il+ trt.lm diípu-
tatur. 
Adrccundam probationcm miao-
ris, prxcormillb anteccdcnti, negó con-
fequentiam. Difparitas autem e i l : nam 
rcgis tcri'eni natura non eft ab alio parti 
cipabilisjnifi in eile fubftiaintiali,& íecú-
dum conue úentiamvniuocamzacpro 
lnclé,míÍ Uc coiTimanicetur,qualiter 
com manicata fiiium naturale'-n confti-
tuir,nonpoteft haberi ius i^tnoíécam 
adiiUus haereditatem: cxtemm natura 
diuinaell participabilisfccundum con-
ceptum natura; á qualitate cfeata; qua-
lirasautem participans natura m diuina 
datab intrinleco ius connaturales có-
digaum ad operationes Déi; Se confe-
quéterad beatificam viíionem, que eft 
omniumoperationú perfectifsima, &¿ 
in qua hjEredicas diuina coníiftit. 
A d tertiam probationem dica-
tur , qux funt propria Dei propric- -
tatc conititutiua, 6¿ eLÍentiali, nulla-
tenus poQe communicari,qu3e vero süt 
propr aDei proprictate connaturalira-
tiSjiiulíi crcaturx communicari poLsüt 
ratione formae íübftanrialis, polTunt ta-
men ratione formas accideritalis,qu£e 
eUvtdue detconnaturalitatem ad iiia: 
videre autem Del" eircntiam, íicuti cft, 
non eft proprium Dei proprictate eiien 
tiali,í^a proprictate connaturalitatíS} 
ex quofolum fequitur, üuUiíübllantiae, 
poííe eíTe connaturaie abíbiute: non au-
tem quod nequeat eííe connaturaie 
formoe accidentali eieuanti ad efle diuí 
numvt q»o > &:vt quod ratione illius, 
connaturalitate fuppoíitionis lubílan-
ticejCuitalc accidens iuhísrct. 
Tertio obi jciunrdicet ius ad gloria 
per tnodum hxreditatisnoa co ilíituat 
filiurn adoptiuum Dei 5 non tameu ftat 
eirefiliumadoptiuum Dei abfque iure 
hcreditarlo^ed hociusnequitíub'lite 
re iblque promilsione diuina, &: illius 
ordinario leíuperadd-ta infuíioní gra-
tis hábitualis:crgo aiJÍqUc promilsio-
nü,qa£ fauor extrinLxus ütydc iuppcra-
ditusgratic > ivm íaiuatur íiliatio Dei 
f adoptiua 5 ¡k, confequenter illam non 
prxttat grana habituálís ratione loiius 
cntitátísintrinfeex. Maiorcum confe-
quentiatenct. Miuor autem probatura 
nonell minor proportio inoperibus iu 
ílorum g r a t i a ^ charitate inf< cmatis 
cum gloria per medum córense^uam 
in gratia^t íubieclum infoimante, cum 
gloria,vt haeieditatCiíed ílta proportio 
ne non obítáte,non datar inopcribusiu 
ílorum ius ad gloriam, vt coronam abf-
que interuentu promiísionis,&: ordina-
tionisdiuinx, ilioiumentitati extrinfe-
CX,&L. íliperadditXjVt docet fatis probabi 
lis plurium Theologorum lenteiitia 1. 
2 'Hu*jt 114.. an.1* ergo pariternonob 
ftante proportione gratix liabitualis cu 
gloria ,vc hxred itate,nonraluabiturius 
hsereditarium ad gloriam per folam ca-
ritate m gratiee abfque promiisioae , 6c 
ordinatione extriníeca De i , qux fitfa-
uor nouus, $C indebitus gtatia: habitua-
l i ratione íuac intrinfecx eatitatis. 
Non defunt granesTheologi,qui 
hoc argumento conui¿ti, eodem mo-
do Theologizandum cxiíiimant de iu-
re fili)' adoptiui,ac de iure meritorio 
quoad indigentiam paüi,& promiísio-
nisdiuinae, quitamen inter fediuidun-
tur, piares namque fecuti Caietanum 
i.z.g. 114.art.3. docetadiusmeritoriü 
non peti padum faperadditum gratix. 
Se motioni diuiníK j fed fuflicit padum 
inclafuminillo,ex quo confequenter 
inferuntadiusad gloriam permodum 
hxreditatis,neceLiarium non eíibpadCi 
füpperadditum enutati intrinfeca: gra 
tiXjfedfufficcre padum virtualc,& im-
plicitum ininfulionc gratiíebabitualis 
inclufum.íuxta quam dodrinam facile 
argumentum foluitur-
Alij" per extremum affirmant, re 
quiri ad iasmeritorium padam exprel-
fam,&: fupcradditam gratix,^ motio-
ni díuiníCjnec padum inilla jncluíum 
fufficere ex quo censét,neceíTariaconfc 
cutione dicendum ,etiam adiusadop-
tionisad gloriam per modum hceredita 
tis,padumruperadditum infufioni gra-
tice requiri,nonquidem permodum ra-
tionis formalis fundandi prxdidum 
ius/ed permodumcoditionis íinequa 
no refultaret,qaianec ad ius meritoria 














liiaris/ed per modum conditionis,vt va 
ior operationum de fe fafficiens ad glo-
riam per modum c o r ó n i d e fado tale 
iusfundet. 
lux ta quam dodrinam eíl argu-
mento fado ,occurrendum, conceíla 
maiori,diLtínguendo minorem:íine pa 
d o , &: promifsione per modum ratio-
nis fotmalis, neganda eíl confequentia: 
per mouum conditiomsrequiíitcE,con-
cedo con'equcntiam.Ex quo nonlequi 
tur,gratiam noncíTefufñcientem ad .6 
ftituendum filiurn adoptiuum ratione ¡ 
propriaeentitatis per modum rationis ' 
formalis, aliqua conditione requifua 
fuppofita-jiedtantum, quod non fufii-
ciat ratione proprixentiratis per exclu 
íioncm omnis extrinfeci requiíltij ve 
conditionis-
Sedmelius^confequentiusad dic 
tainter nollram concluíioncm proban^ 
dam argumentofado oceurritur, con-
ceífamaiori, negando mihorem- A d i l 
lius probationem, concella maioá dé 
proportione valoris, & pérfedipnis, S¿ 
conecífa minori,nego tonfequentiam. 
Ratio autem díícriminis eftuiam ius me 
ntorium eíl ius^^elñdeiltatis, vel íiifti-
tiaí;vel grátltudinisi Pdmum, cerriim 
eíl abfque promifsione non íláre^Secun 
dum etiam,& tertium nequeunt in pu-
ra crear úra abfque padoDei íuperaddi-
to operum dignitati íubíillere,eo quod 
iu ílorum opera íunt Deo multis ritulis 
debita:ac proinde m vi illorum nó pof-
fumus Deum ex iuditia obligare ad illa 
remunerandajautex gratitudine adiilá 
gratlficanda.niíivelDeus pacilcatilr ex 
preñe de remunerando merita, vel fal-
timalí'istitulis,quibuspoteílilla exige-
re,cedat,qiiodellvirtuaUter deiilis rd-
munerandis , aut gcatificandis pacifei 
Sec9 -ve Ius autem fundatumingratiaad gloriá, 
roius /¿ vt hxreditatenijeíliusfoiiusconnatura 
datü in litatis, quod eli ius fecundum quid, Se 
gratia potenscompeteré abfque proulifsione, 
ad «g/ó--. vel pado fupperadditis- üc cnim iure 
y"4 , i> t connaturalitatis, tenctur Deus infunde-
hurcdi* refpecies Angelo,illiuscreatiohe fup-
tatem.. poííta,concurrercadniotum ca£lifup>í 
poíltacieli exitlenth, Sí pafsionum ho^ 
minis,^el cuiudilsalte iusnaturx cfñu-











fio he di* 
uina te-
(¡uirit 
turam producat 5 rtqueadeo, vt gratia 
habí t ua li s h oc ius connaturalitat i s p rx -
ílat in ordine ad glori:ir promilsione 
D d non indiget, uccdiuiria ordinario 
neilli9 entitatl fX{rin¡cte fjpcraddiris-
Quarro arguirur: folo gtatia habitúa 
Uabiquc viíionc beatifica non fubíiílit 
perfeda,6¿: completañliarioadopriua 
Dei : ergo faltim ad periedam filiatio-
nem adoptiuam grana ratione loliusin 
trinfecx entitaris nonfufneit. Ar.tece-
densprobatur: non fublutir perfedati-
liatioadpptiísá Dei abíque imitatiouc 
perfeda filiatiohis naturalis Verbi diui 
m-fcd hxc perfeda imitatio^ion habe-
tur ex vi gratix habit ualis, abíque víuo-
ne beatifica :crgo nec perie¿la Iiliatio 
adoptiua- Probatur minor: filiado natu 
ralis Verbifundatur in afsimilatíone ad 
patrem gcnerautcmjtum natura l i , tum 
intentionaiiiat tátlone foliusgratix ha 
bitualis folum haberur imirario prioris 
íimilitudinis; fecus autem pollerioris; 
fed hxc habetur ratione vitlonis beatiíi 
cxj Deum,vteílinfe reprxfcntanris ,o¿ 
intentionaiitcr continentis: ergo perfe-
daimitatiofiliationis naturalis Verbi, 
nonobiiaetur ratione lolius gratix há-
bitualis íeorfim á vifione beatifica. 
Maior píobatur. Tum.- quiaSpiri-
tusSahduscxvifux procefsioniseLl íi-
milisfuo principio in natura ílmilitu-
dinenaturali j&tamen filius naturalis 
non eíl: ergo Verbum ideo eíl natu ra-
lis filius patiis^qula habet ex vi fax pro 
ceíionis vtramque fimiiitudinem. T ú 
etiam^quiaratioíilijpctlt perfedam íi-
militudinem \ atafsimilario naruralis, 
S¿ intentionalis perfedior eíl tola fimili 
tudine naturali: ergo íiliatio naturalis 
Verbi vtramque íimilitudinem petit,^ 
fupra vtramque fimdatur- Tum deni 
que:ñamad rauoncm fili'j non fafficit 
fimilirudo cum patre in principio qua-
íi generali genérico, velcommuni, fed 
pcriturínprincipio quo fpccifico^ac 
natura diuina vt radix attribatomm eíl 
príncipium íjüo veluti commanc yS¿ 
genericum ad vtramque procefsionem 
d i-j iaa ra ,ipfa vero, vt gerens muhasfptí 
cieí o h h á i * t concurre; tis,¿¿ obicc-
tum reprailentintis, eíl principium fpe-
cialc,(S¿ parricalareadioiáslntrlij^cn-
di; ergo vtVerbum filius fit i non mffi* 1 
í 1 1 
¿ u a r t o 
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cic lurüiitudoinnatuta, vt radicali prin 
cipio,íco pai tu í liunUtudo in natura 
diüina^vt c.llpcciesireprxlcntans obic-
cturn-5at qüi líase :miíitudo Verbi cum 
Pauc in natura ele imilitudo intcntio 
naliS; quatenus Verbum expritnit>& re 
graclcntat per modum ípccieiexpreííx, 
quod natura, vt ipecieseil ,reprxfentat 
per modum principij: ergo Verbum 
ideo elt tiikusnarurabs, quia vtramque 
fiinilirudinem habet5 8¿ confequenter 
ad pect^ctam filiationem adoptiuam^ne 
cellár ia elt vtraque fim iiitudo. 
Refpondeo, negando antecedens. 
Ad probationcm, conceíTa maiori, ne 
gominorem- Adcuius probationem, 
negó maiorem. Verbum enim diuinñ, 
non ideo eíl filiusnaturaUs,nec ideo 11-
iiusproccfsio generarlo elt, quia afsi 
milatur Patri intentionaliterífedquia 
ex vi fux procefeionis arsimilatur Patri 
in nat ura ,^¿m modo edendi naturaii 
Et ratio elt maniFefta: nam fimilitudo 
termini cu principio, qux involutaim-
perfedionibusconltituit filium creatú, 
depurara ab omni imperfedíone fíliu 
increatumnaruralem confiituit; atíi 
milirudo procedentis cum principio, á 
quo proceditin natura, qux eft princi-
pium radicale generationis in modo 
cíTcndinaturaii,involuta imperfedio-
nibus conftituit filium naturalem crea-
tum: ergo fimilitudo termini produc-
ticum producente in natura, qux eft 
principium radicale generationisdiui-
nx inmodo eíTcadi naturaii,depurara 
ab omni i mperfedione,conftituit filiñ 
naturalem increatum ,quin ad hanc có -
ftitutionem ingrediatur formaliter fi-
militudo in eífe intentiona li,licet ad fl-
lamfcquatur; quanloquidem fimilitu 
do in modoellendi naturaii priusintel 
iigítur,quam (imilimdo intenti onalis, 
fíeftintcrillas fimilitudinesin Dei na-
tura dift indio ^ 6¿ confequenter prxce-
denter ad illam intelligitur depurara ab 
omni imperte dionc-
Nec vrgent probar iones maiorismo 
prima^ nam falmm eftSpiritumSandü 
ex vi lux procefsionis atsimilari in natu 
ra principio produecnti, vt multis ofté 
dimus r.v r. T •intrate i.p.q. z y.drr. 
2. & 4- Neclccunda: namfiliusex có 
ceptu Sirf non petit íimilimdinem per 
/ fediísimam in cmriilinea;fedin natura 
\ fub modo cfteadi naturaii, quod n m di 
1 uims vtraque fimilitudo interccdit^ioa 
i tamen vtraque ingreditur tmftiiiittul 
| ád ratipnctn fiii;, led naturaUs eoñjíttu. 
t ué , intentionalis vero : injecutiu^d 
j linexiftx attnbutaliter diítinguuntur. 
Necmagis vrget tertiamaionsproba-
tio :nam Ucet natura diuinaconcurrat 
ad proceísioncm Verbi permodCi ptia 
cipi'j radicalis, ó¿ etiáper modum prin-
cipij proximifecundantis inteilectum 
prout gerit munusipeciei ,non tamen 
ad rationem fin) requiritur fimilitudo 
in natura qux eft fpecicsfccundumcoa 
ditioncmfpeciei-, fed fimilitudo in co, 
quod Inípecie rcprxlcntaturíecúdum 
modum eftendi naturalem , etiam in 
fpecie rcprxíenratum,vt iatc loco a l l é -
gate explicuimus 
Sed obi'jcies: eft enim fententia pro 
babilis,& intcrThomiftas frequenrior, 
naturamdiuinam in adualiintellcdio-
ne coníütf re , non autem in radicein-
relledionis,&: ideo procefsionem Ver-
bi effegenerationéjcV Verbum Fiüunj 
naturalem, quia formaliter proccdit,vt 
intel'cdio diuina^at in hacfe'itentia no 
faluatur perfecta imitadofiliationisna-
turalis Verbi, per foíam gratiam habi-
tualem s ergo iuxta illam non faluatur 
perfeda fiiiatio adoptiua ex vi foiius 
gradx habitualis ,fed neceftario requi-
ritur adualis vifio Dei ad perfedamfi-
liationem adoptluá-, Probatur minor 
gratia habitualisnon participar aduale 
Deiintelicdionem,perculuscommu-
nicationcm Verbum conftituitur in ra 
done filij naturalis; ergo rationeíolius 
gratix habitualis non habetur perfeda 
imítatio filiationis naturalis Vcrbidi-
uini. 
Rcfpondeo,admi íía maiori, negado 
minoré- Etcnlm in fentetiailhproba 
bilijeade diuinaintelledio abfqac vir-
tuali diftinctioneper folam eminentia-
lem,dupii ci múñete gaucíet, nempé,iia 
turx fub ratione eminendaiisradicis,& 
adualis intelledionis emmenter radi-
catx; gratia autem habitualis eft parti-
cipado illiusfub concepta radicisemi-
nentialis,fub quo rationern naturx for 
tituc, etfi illam nonpartiCiperfub mu-









na non conílimit Verbnm ñlium naru-
1 raicna Patri s^vtcommuni cata íub mane 
! re intcUe;üonis,tecUüb muñere áam-
z&,oCemiaendalisradicís; aeper conle 
quens ex v i gratis habkuaUs habetui 
perfeda imitatio natuniis filiationis. 
Ex qiubus ad probationem minoris c5-
ftat íblutio-
Sedinllabis: perfedior eft imitatio 
12'1' ad Veroum^t conftitutum peradua-
Inflabís. I lena intellcdionem, qux habetur ex vi 
gi'atia^&r. viíionis beatiíicx ,quarn quse 
habetur ex vi gratice habituaiis foUiis$ 
fed ñüatio adoptiua conílftit in perfe-
diísima imitatione ñliatioaisnaturalis: 
ergo filiatio adoptiua defaóto non pcab 
ftaturper íolam habituaiem gratiam, 
ícdperiUam,«3¿: vifionem beatificam. 
Refpond.. Rcípondeo ,diltingüendo maiore: eft 
perfedior imitatio íntra, & extra lí-
neamnatur?j, concedo maíorem-.cotc 
taintra lineaimitationis naturx;nego 
maiorem/Szíiibeadem diftindione mi 
nori.s,nego confequentia- Vtenim fatc 
tur Audoressetét ix admifsx^vifio bea 
tificanoneft participatio naturx Dei 
fub conceptu naturx, etia fi participet 
conceptü intelledonisjac per cofequés 
ex viilliusnó prxftatucimitatio naturx 
Dei fub conceptu naturs^vnde licet per 
feólionem addat in ratione imitationis, 
eft extra Uneam filiationis adoptiux, 
************************* 
$. V i l . 
Vlúmo argurríeto o c c M r r i t u r , 
t$ explicatur, mpofsit Deus 
hominiin gratia perfeue~ 
ranti , gloriam in 
aternumne* 
gare? 
I Z S 1 o b i ' i c i u n t : p o t e f t D e u s 
y-fofaQ I s depotentlaabíolutahominiexí-
trm'tur. ftentiingratia,gloriam inperpetuum 
"1 negare^ confequenter i Uum ad gloria 
non ordinare j fed homo fie exclufus á 
gloriac cófecucione filiusadoptivus no 
cílct: ergo filiatio adoptiua non prxfta-
tur ex vi gratix habituaiis ratione íblius 
Jj l* . Ep if9. GG DOY tni-p. Tom.3 -
lux entitatisintriníecx,íedaliqu:d iliius 
cntitatiluperadditum, necciíaiium eft 
ad filiationem adoptlaara iMiuindam. 
Maior conftat;uam iiitet glciiam , í ¿ 
gratiam,etiam vt perpetuo durantcm, 
non eft eílentialis connex¿o : ergo po-
teft Deus de fuá potetia abíolutahomi 
n i in gratia exiftenti, ¿¿ in illa fine ú ne 
períeueranti gloriam in xtemum nega-
re. Minor autem oítenditur pnmotno 
ftat filiatio adoptiua fine icceptation-c pyolj 
ad hxrcd itatcni adeptantisj ícd tune ca J 
fus, homo in graria habitual! exíftens, 
non elfet acceptusad hxreditatem Dei 
confiftentem in beatifica viílone, ícd 
potius ab illa ex clufus: ergo fí lius adop 
tivus non elfet. Seamdo: nam fine iu • 
re ad hxreditate adoptatis non fublTíht 
adoptiua filiatio; fed in cafu prxíuppo-
fico , homotametfiin habituali gratia 
exiftens, nonhaberet iusad íiáercaitáiq 
diainam-, cumellet abiila exclufus per 
diuinam voluntatcm: ergo fíiiusadop-
tiuus non eflet. 
Huic argumento, qultenent;requi" 
ri diuinam ordinationemjnonvt ratio-
nem formalem inris adgloriam per mo 
dumhxrcditatis,filÍ3tionifque adopri-
ux,fedtantum vt conditionem ,facili 
negotio oceurrunt, conceí'sismaioi-i,¿x: 
minori,diftinguendo coníequens: ex 
vifolius entitatis intrinfeex perexclu-
ilonem extrinfeci requiíiti , ranquam 
rationis formalis,ncgant confequentia: 
per exclufionem extrinfeci requiíiti, vt 
conditionis, concedunt confequentiá, 
Sicut cnim deficiente promíísicnc, aut 
ordinatione diuina, déficit mcritum, 
nonexdefedu rationis formalismcñ-
ti,fedexdefedu requiíitx conditionis-, 
ita deficiente accepratione aduali ad 
gloriam,vt hxreditatcm, vel poííta or-
dinatione contraria,deeft filiatio adop 
tiua.nóex defedu rationis formalisii-
iiusdedtatü ex defedu condirioii^s re-
quifltx. Ex quo folü fe q u itur, gratia fe 
folanon pr^ftare filiatione adoptii- un 
per excluílone omniscoditionis ad illa 
exhibendá exadx-, non aute quiodfe fo-
laillam non prxítet per excluíionem 
omnis extrinfeci exatf i per modum ca-
tionisformalis. 
Sed cdtraiftafolurione faeit primo: 
na gratia habituaiis abíq^ ord í aati onc 
M t m r 
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j tionccóftituitrpirituaUtcrgcnitüi fed 
c Je gcnitñrpiritaaliteLScftadxquatum 
ámdamenrü filiationis adoptíüaei ergo 
cólatLiitfiliüadoptiaú Deiabfq^ ordi-
natione extrinfeca^etiatanquácoditio-
ne. Secüdoi na ad ratione filij adopti-
ui CuffiGit ius conaturstUtatis, 5¿ códig-
nitatisluf; icictis ad gloriá.vt ex dicedis 
coftabit^edhoc ius pr^rtatura gratia 
habituaii,n5cxpcctata extriníeca ordi-
natione , etia tanquam conditione: erg o 
iUa,vtác5ditione,n5 depender in co-
ftituendo filiurn adoptivum. 
Secunda íblutionegat argumeti ma 
iorc.Ná licet DcusUbcr íit in inundé-
dagratia,&:inillain perpetua confer-
uandaXuppoíitatamégratiaeinfulionc, 
S¿v[q¡ ad fine conrcraatione,ncccfsíra-
turad cofercndáglorUÁta vtnecctiáde 
potcntia abíoluta,illa pofsitdenegare 
íubiedo in gratia cxirtenti,6¿vfq; ad f i-
né in gratia períeacranti- Ita reípondet 
Caprcolus m i.díft-1 y ^ d z - . a ^ G ^ o r j - . 
Se Choquctius tó. T . de grxt ía M í f i c a n r e 
dífp. 3. c ü p . z í Refcruntur ctiá Aurcol9 
tú 1 ' é f t . i j . p , ! - art. 2, prjpüfitíone 1. &C 
Caietanus 1.2.^.114.^^.,?. Caietanus 
tamen traditx íblutioni non fauctrnam 
licet doceat,Deum ex iuílitiatcneri ad 
remuneranda merita abfq-, ordinatione 
attquafupcraddita; cum h o c t a m e j i a t ^ á 
di t ib i Caietanus) quodpotefi e t í a m om-
nes beatos anihí'UyedepotentLt abfoluta fid 
hocetexcra qux'fttone prxjente. Quib, vec 
bis apertc indlcat Caíetanus,poííc Deü 
de fuá potctíaabColutagloria mcrirarn, 
& hícreditatistitalo debita, negare ñ o 
minicxiftentiin gratia inilla perfe-
ueranti. FundamentaCapreoliclima 
in. opcribasDci^ihil poteíl eile fmílra: 
gratiaaute,cüíitqaasdáinchoatio glo 
rix,vtdocct D.T.2.2.Í/.24^Í. 2. eíldif-
pofítio prxparansad iila,vt docet S.Do 
¿lor q. Üf.'dé VetLt.art. 2. a d j . frufera in 
perperuúdurarctjíi gloria denegaretur: 
ergo no poteíl Deus, etiá de potStia ab 
íolutajhomini in gratia exiítcnti ,6*: in 
illa perfeucrati gloria in xternu negare. 
Ali j autéducuntur primo: na gratia 
habitualisell adoptio filiorü Dci^ícda-
doptloeltbxreditati's promirsio: ergo 
gruia hábitualis eíl, í a l t im virtualis, & 
implícita promi í s iog lor iXi fcd Deus de 
1 potctiaabroluta,nc-poteíln5 ílarepro 
miísisi aliaselict infidclis: ergo no po 
teíl hominc exiftetéingratia;5c inilla 
perfeuerante finaliter , gloria in xternü 
priuarc- Secüdoma gratia tiibuit verü 
ius ad gloria per mod ü hxreditaris, íub 
conditione perícuerátixfinalisjícd De9 
etia de potcntia abíoluta^non. poteíl có 
tra hoc iusagerc:crgo códitione períe-
uerantix finalisadimplcta,no poteíl de 
potería abíóluta homms gloria priuarc. 
Minor oíleditur primo:ná ius ad gio 
ria prxftitü á gratia formaliter^ófertuf 
áDeo cfficiétcricófercs aute vertí ius ad 
aliquidcóíeqacda, virtualiterpromit-
titill iuscólecuííone: ergo Deus infiin-
dcnsgratiá,virtaaliter promittit gloria 
íub códitione períeuerátix finalis, fed 
implicat Deñ opponiíux promífs ioni j 
cria vinuali: ergo implicat ius prxftitá 
á gratia violare. Secundo t na Deus no 
potcftjCtia de potcntia abíbluía,efficerc 
i ljquod nulla noneílate habetj fed age-
rc cótra ius filij .gloria illü in xtcrnüpri 
uádojiiullá habet honcílaté ;na violare 
iusalteri 'inhoaeílúj&vitiüsüellíDeQ 
autcvitiosaaliquidagcre, eíl omninó 
implkator iüxrgo tale debet ccíeri age 
re cótra ius gratix. Dcniq^ quia neqmt 
De'jetiadcpotetiaabfoluta^gere cótra 
iegesvcrxamicitix^atlegesamicitixe-
x igüt femare i9 prxftit ü á gratia in glo 
ria:crgo violare prxdidü ius, homine 
gloriapriiiado,eíl omninó implicato-
rium. 
\ Hxetamé folütio difplicct frequen-
tiusTheologiscórounitcraííercntibüs, 
poííe Deum de potcntia abfoluta homi 
nc in gratia exilíente, gloria iiixternQ 
priuarc.ítaGregor^ tn i - d i ñ i f i q , u Q r 
chamus tn c a a g d i j l . & q . Rubioa. t r r . 
2.Gabriel^ i rfí-r.^ ^«.^4. Vázquez 1. 
2.dijp.204~cap. 2 . coro lUr .3 .&CAp 4. 
n u m . ? 6 . Suarcz l i h 7. de g t a t t e c ü p . ^ 
d ¡ f i c * 2 . T c n c t ctiá ex noílrisThcniiílis 
Hifpalcíis in udift. 17. q . j . ad *Kfmm&» 
Gregortf. I l l v A r a u j o M . f 110.'^. 3. 
p T * ñ m b » l a de ovtgim %+atík !eé^.6 § . ^ 
a f e n tone 4.. refertur c ú í Conradas i . 2 . 
a iOp. a r t . $ . i n n o t a t t m i h 9 *Í¡ corp.&tt. 
falso tamen:namloqaitur, no d^gratia 
rcfpeau glorix per modum hxredi-
tatis/ed de a¿la grai ia, 6¿ charitate for-
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ordíaationeDci, wn.'critum íit. 
Ducüturiiccoiuioi-es quida primo: 
na Deus no potcft ab aliq uo extra fe ne 
ccrsirad:ergo glátia no indudt Dco nc 
ceisitatc cotcrcnci i g Lom, aut Illa ho in i 
ni 'ibigrato largicndi- Secundomá po-
tcll Deas de fiiaabrolntapotentia anihi 
iarehominc exiíbnte in gratia; ergo 
etiá poteíliiiii gloriaia ícternáprinare. 
Antecedenscóltatexfupremo Del do 
miaio. Contequcntia aur¿ probatur:ná 
anihüatio eíl mai'as malu ?qai carentia 
a'-tcrna glorix: crgoli poreílDeiisho-
mmi exiftcntiin gratia mal LIS iüud ma-
iainK!rre,potent a fortiori íecundiun. 
Tertioaia poteftDens hominem jam 
beatü redigerc in nihilú: ergo poteílei 
auterre gratia habitúale,&: gloriarr»;er-
go etid poterit i l l i anferrc glona,gratia 
perreiierante,&: carentiá giorise, gratia 
pr^f-ippoura ,ui xternñ coníeruare. 
Qaarto:qaia non eft minus cótra le 
ges aniídn2,amicá filie cania dcílme-: 
rs,qná i l l i períeueranti bona fpecialia 
negare: ergo ü poteíl Deus ,ÍLire amici 
non obíbmtejiominé íibigratum fine 
cauía anihilarc^pcteritená ülCi confer-
uare cu gra'da?5¿ nunquá ípcciale bonu 
bcaticudinísconferre.. Quinto:ni ín-
ter rcalitcr d i f t in^e lenmlis cónexío 
noneft-5&: cdfequeatcr potcftvnCiíine 
alio perpetuo ex Hiere de potentia abfo 
luta^fedgratia,&gloriarealiter diftin-
guiumincrgo poteft Deusde fuá pote 
tiaabíoluta grada confernarcin homi-
ne3&: nunquá i l l i beatitudiné conferre., 
Den'iq^nam homi ni in grana exiftenti 
coferturliberaliter gloria: ergo poreit 
Deusde fuá potentia abfoluta homini 
in gratia exiítentun illaq; períeueran-
t i gloriam in perpetuum negare. 
- Hxctamen argumenta,quas ex Gre 
gorio Recetiores niutuard^non vrg.-t. 
A d primü naq^ faclle poteíi oceurri, di-
ftinguendo antecedens; necersitarcab-^ 
foiaca,concedo antecedens: ex íüppoíl 
tione libera Deo,uego antecedes^ di-
ftinguo coíequens dUlinítlone ancece-
denriSvDeusnamq- liberabibiuiéin íi-
muitaneo cócurlu exhibendo^ieGeísi 
tatur ad illü, fuppotito cócurí-a prxuio 
efacaci liberé at) i pío co Hato A d fecñ-
dñ,coaced"o antecedenti, negó conie. 




omne ius ^'lod eftinhomineadgl:)-
damj Dcusaute nó tenería-, nul luppo [jí^fecum 
íito iurc,qux íiiprofuioDconecciiaria \dim* 
nó e-hcu pois.k illud dedmerc raíionc 
ruprernidomim;. 
Et ex hisadiertiii;CcncclToantccO' 
dcnti,á£pcimacóiequania, ncgcmdoíe I ^^ 9 
cunda^Iádeftruenoo lubiedii A^ cl gra- * A d tvttu. 
tia^dertruitar ius, quod homo habee ad 
gloria; coiilcruata tamen graiiainanet 
ius, cjuo cení an5 te (inquiüt traditx ibiu 
tionis Auítores) nequit Dcusipsü vio 
iare-Ad quartum ;di(ünguo antecedas: 1 
contra leges amicíiix ex cellctix, nego A d q u t f 
antecedens; xquaíitatis^cocedoantece tunu 
dens,¿¿ negó coníequcntü.Nainami-
citia excelíentix íuprcmx , qu^intcí 
Deun^&homines invenituramie9 cx-
cellens eft íüpícmus Doriiunusíirnci, 
iuris^uod habet; ac proi nde ct í i te -
neatur iurc amicítix iuppofito, non tan 
menteneturfuppoíitione non toiiere 
per fubiedi deilnitiioncni. 
Ad quintü, negó maior e vniuci f i l i -
terintelleáam; auxiiiücnim efiicax^ 
operatio realiter dirtingLuítar,& tam¿ 
feparari nequeuntde potentia ablblura,. 
quod muirisairjs exeplis oítendi poce* 
rat. N ó ergo ex realidiftinclionc intcr-
turCeparabilitas. Ad vltimü,diícinguo ^Adfcxt i l 
antecedes: liberaliter in radice, cócedo 
antecedens: iiberalitate formalt, negó 
antecedens,&cóíeqüentiam. Eo ehim 
modo gloría datar liberaliter, quo ob-
tinet ratione gratixínonaute eLtgratia 
formaliterjted inradíce relpedu íubic-. 
cli merentis,c¿ in gratia pcrLenei-antis. 
Licetautem haíc argumenta nó vr-.»' 
geant,abillafoluti.onc,óc doctrina rece ! 
do.dudus primo tellimonio D^Tho» ; 
in 4. .d¡ft .4-6 y- l - ¿ r t - \ . qutfi'.KHv. 2. ad \l>¿'¿ flg/lj 
finecorp.&foht.ad sáll isverbís; d d I s c g l o r í t y 
f e r t w m d i c e n d » 0 , ( ¡ # p d á t m p ¿ r e p e t r u , i»egátelio- • 
e x í ex henciieis g r d t U f ib ieo l lut* fkltts l | t » m m 
deh£turfe¡ fct c o n t Y ñ ñ H m ¿ u j í i t U ; i>ndc [ p'attA ! 
hoc D s u s non po^fi lovuendo de potcnt i* IpcyjCíicmi 
ü-'dináta: vbi aduerto,nomine cont -a - t i 
rij ¿d i'ttftití¿m , m m iuftitiam ílridé>. 
fed in lata íignificatione íum píiíre,pro-
ut extenditurad omne debitum natu-
ris rerum feruadum: ergofentir D -Th., 
loquendode potentia abfoluta3non re-
pugnare , quod Deus non íaluet, imo 
necquod daranet hominemin grana 
1 





M i / á 
dametU 
altor 
& charicate ex i¡en tcm. 
Sjciuido: nam gratix non cft debi* 
XA gloriá^nñíolUOí) debito connatnra* 
litatis.vel adiu3e,vcl paiSiUcCjícd neurri* 
ccnnatnraUtatis iara tenctur Deus de 
poi-emia abíbluta3rcd tannim de pocen-
tía ordinariáferuarc^ titulo namq; con-
natuíalicacis aCt'iUx, debeiitur homini 
psoprietatcsülx^t i tulo connaturaU. 
tatis pafsiUc-Ejdebentuí Angelis ípecies, 
3¿ c Tilo niocus circalads: poteít aucenl 
Deus hominem creare fínefuisproprie 
tat bus,An5eium íinefpeeieb'as^c x-
iü fine clrculari, motu,loquedo de pota 
fia ablolüta: ergo poteíl etiam hominé 
in gratia ex iílentem, 6c in illa pericue-
rancem, gloria in aetemufil priuare. 
Teftio:noil enimell magisdebita 
gloria gratiáj perfeuerantí, quarn i l l i vt 
primo exiltcmidebétuc fu per naturales 
virtntes^fcd peteft Deus de lúa potentia 
abíblutagratiam in ílibiedo producere 
ílneefiiuxu,autintursionevirtutnm fu 
pernaturali'im:ergopoteft agraria peí 
feuernnte lepararc viíioné beatifican^ 
vclillam nunquam conferfe. Deniq5 
nóenímgfatia difponitad gloriacum 
maiorl connexione,quam grauitasdif^ 
ponitgrauejVt occúpet locum centri, 
vt exemplo vtar Capreoli; fed poteíl 
Deas de íüa potentia abíblata graue ex 
t ra centrum coníeruare,illudq- loco íi-
bi coniaturaliter debito in perpetuum 
priuarc í ergo quamuisgratia íltdifpo-
íitioad glorlam,illamq^ conaaturaliter 
perat, poteft Deusde potentia abíbiuta 
homini ex iAcntiin gratia, inillaq-, per 
feuerantigioriam in perpetüQ negare* 
Htex his ad fundamentumCapreo 
lirerpondeo diftinguendo maioremdo 
quendo de potentia ordinatá,Concedo 
Enaiorem: loquendo de potentiaabfo-
iuta,fubdirtm*ao rtiaiorcm: fruílratio-
iie omnfs finis á Deo intenti, concedo 
maiocem: fruftratione finis particula-
ris operis á Deo produdi ?nego tnaio-
remi&ConceíTa nnnori, negó confe 
quentiam- Ad primumfundamétum 
aüorum,diftinguo maiorem* cá adop-
tio extrinfecajuego maiorem: adoptio 
intcinieca)cocedo maioréi6¿ diílinguo 
minoré:ádoptioinexcrlntecadenomi-
natione coílllens, concedo minor¿:co-
íiilens in iatnnlecaforma,í!ubdiftingu o 
minorc'.ell promilsio hisrcditatis e x a . 
c h » ^ idcitjConnaturaliterexigenshís-
reditalis prcmifsionctn, concedo mi-
norem : mclu^ue, incluíione forniali, 
autvirtuali, negóminorem,con íb^ 
quentiam:ó«:conceiTa minori íbbíump 
ta,nego le enndam coníequentiam 
Adfecandum,conceilamaiori TKS 
go minorem. Ad cuiusprimamproba 
tionen^conceLÍamaiori.diitinguo m i -
nofemrconferensiusinfallibiie , tiran-
feat minorriusíolius connaturaíitatis, 
négo minorem?&: coníequentiam- N i 
iusfundatum in gratia non eft éfncax 
efficacia infalíibili jíed folü efticaciá co 
naturaiitatis: aeproinde conferenspfcB 
didum ius/ion promittit,etiani virtua 
liter,terminu iuris- A d fecundá proba* 
tionem, c5cv?ílamaíori,nego minore* 
N a m ius méritorunü eft ius ítríctum iu-
íHti<£>quod Deus non poteíl vi oJare,iu. 
re coníeruatoíaliásageret contra iuíli, 
nam,quod implicar, vtpote contra ra^  
tionem: iusauté filijadoptiui eftíblius 
connaturaíitatis, ad quod ferüandQ no 
adílringitur Déus,fua potentia abfoluta 
attenta. Adtertiá, conceílámaiori,ne-
gó minoré- Na poteíl Deas violationo 
iuris filijadoptiui&x pluribus finibusí 
binotishoneítarc. A d quartam.diílin-
güo maiorem: iusílridum,(S¿rigorosü 
iuílítiíc.concedo maiórem :ius connatü 
ralitatis,negó maiorc, & conecira mi-
norijnego coníeqlicntianl» 
Advltimamminoris probationem, 
diilinguo maiorem ^contra legesvercB 
araicitiat cffieaciter obligantes, conce> 
do maiorédUfíictenter folú molientes) 
negó maioíé:&fub eadem diílinclionc 
minoris,negoconrequentia. Ná ieges 
amicitix, qux hominé efficaciter obli-
gant,no políunt Dcum effieacicér obli 
gare,led in obiédo amicabili folu eft íüf 
ficiens vis cü conaturají, nó cum eílén-
ti'aíi exigentia,vtDéus,fiveiitex copla 
ceptia in i l lo j bona veiit, ¿¿ cómunicet, 
quam voluntatem homo ratíone gra-
ú x habitualisconnaturaliter exigir. 
Sed di ees: Deus poteít eÉcácitciro* 
bligari légibusílriáx iuíliria;, i ta vt có 
fecnato iure^Oii pofsit illud violarerer 
gp etiam poteít obligad íegibusamid-
ú& efficaciter, ita v i íure conferuáíG^ 
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Rcfpzch deo^diftinguendo aatecedens: finein-
í^ *'- i teruencupromi[sioíiis,aut padi, áego 
anrecedens: patlo.aut promíl'sione ÍQ-
terueniente, coced o anreccdens:&: íüb 
eadcm dirtindííooe, concedo, & negó 
conlequeuciam- ítaque llcut Deas pro 
mitteus fdb condicione oncroia operis 
condigni, ¿¿ ceqaaíis fiibinduit obliga-
tioneni,aon lolum ndeUtatis/ed criam 
íiricfaciuftlíB; ita, íi promitcat homini-
topacio 
^'poteji; 5 ^ qiiaiitercjefaa:o promifsir gloria, 
fátc o hit 
infiAbis. 
detnr. 
vt h-sreditatem^^ vt bonum aciaicábílé 
ílib coaditionegratur: haLbitaaiis^ fidc 
litatis, &amicitici5 obligationem rubin-
duic-íl'/crópromiísio non intercedat, 
neciaü:iti.^,necamicitt£S iegibaspoteíl 
efíicaciter obligari. O'bker tame aducr 
to , Dcuinnunquálegibiís í l r iaé obli-
gari? obligatur tamé ex inirinteca Ciif-
voiütatisrectitadine, T ü , ad fxádu pro-
m iísisitam etiá;ad ius iüft amici 
tice feruanduni ,íuppoñta promiísione. 
Inftabis: Deus obiigatusñíireffica 
ciccr ex iudlitia ad renumeranda aierica 
Chriíli abíque pa£to,aiit promífcíone 
formaii.foium ex fuppoíitione colla-
tionis gratis efíicacis ad opera merito-
ria efrlciencia, vt docuimus Traer, de 
M é r i t o C h n ifi'.etvo poteílefiieaciter 
obligariadferuandam amicitiam, cum 
homlne abíque pado promifsione 
cxpfersiSjfohim cxHippoíitione libera; 
infuíioais gratis iuftifi cantis. Patet con 
íequentia: nam ideo obligationem i i . 
lam, pofsibilem Deo abfquc imperfe-
dionc cenfuimus, quia eft Dco libera, 
in voluntariaefíi cacis gratiíe collado-
ne; fed etiam haec obligatio eífetDeo 
radicalicer libera ia volataria gratiae ha 
bituaiisinfuüone-.e.rgo erit Deo abíque 
vlla imperfedione pofsibiiis. 
Reípondeo^ieguado confequentias 
non quia talis oblig atio non foret libe-
ra libértate íufñcientí * vt ílne imperfe-
dione in Deo confti meretur ,íedquia 
obligatio ,autnece[sicas ex fuppoíitio-
ne grada; liabitualis, non poteft eíTead 
iafallibiliter conferendam gloriamex 
complaccntiaamicabüi inipfa-, fed íb-
i t o ad conferendam conaturaliter, id-
eft, legibus connaturalitatis attentis, eo 
qaod grada cum vidone beatifica fo-
cóttnexioñem iftanifortituT] íi au 
ténóconneditur cum gloria eílentia-
R e f i m 
tur* 
liter/ed tantum connaruraii cer non po 
teítex eiusíuppoutione haberir.cceísi 
tasad int;dijbil¿ glorix confecutione, 
ledíblum adiiiam conlcqucnviam legi 
bus conaturalibLis ordinisgiatixaítétj^. 
Sed vrgebls auhuc: nicnia C hriiti « ~ ~ 
non habent eilentiaiem cum premio . 
ccnnexionemj5¿;tameninducunx obÚ> ^'ríCüt$* 
garionemadiníaliibiiem prOBiuij n-tri-
burioncm :crgo quamuisgratianon ut 
eílentialiter conexa cum gloria, potcil 
induccre obligationem ad gloriam in-
faliibiliter conferend:.m. Reípondeo, 
concedbantecedenti9negando coníc-
quentiam. Nam obligatio ortaex me-
dro non nalcitnr ex connexione illias 
cum príemio: imo elíentiaiisconnexio 
obíiat rationi meriti, & prannij in pro-
babiiiíententia,íed oritur ex «quiualen 
tia ínmorali ajlhmatione, quam rcfpe-
ctu praimij habet; cum autem merita 
ChñlH xquiualcanc omni premio in 
morali xftimatione,ímo&: cblíg<uio-
nivoluntatis diuinae ad prxmiandiim; 
fit,qüod abíque eHentiali connexione 
poísint merita Chriíli fundare obliga-
nem in Deo conferendi infailibillter 
pra;mium. Ca;terum obligatioorta ex 
gcatiareípedu gloriae per modum ha;-
rcditatisconfetendx,fundatur in con-
nexione gratix habitualis cum gloria, 
ílcut obligado orta ex natura rationali 
ernanationis paísionum , fnndatur iu 
connexione eiFentia; cum piopriotati-
bus,<5¿: ideó nequie obligatio limites 
connexionis ex cederé. 
Tertio Recentiores quidam argu- I J^ I 
mentó fa/do oceurrunt, conceifa m aio T e r t i i 
ri,negando minorem» Ad cuiusprí- filmio 
mam probarioncmditiinguunt maio- lalibJtam 
rem: iilamque concedunc deñliadonc •vltimi 
adoptiua íumptacompleté^negant au- \at[giém&< 
tédefiliationeíumpta cdentialiter: &¿ [tijwmi 
conceda minori ,diídnguunt coieques 
diftindionc ma'íoris,óc aderunt^unc ca 
fus remanfuram fiiiationé adoptiuam 
fecudü eíTendatiaUa hliationis,de cuius 
ratione tautum eft aísimliatio in natura 
accepta a Patre adoptante^ pafsiuaac 
ceptabilitas ílne exigentiaconnaturali 
adualisacceptationis^ non autem ma-
nei'et filiado fumpta copíete, cic cuius 
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Etcx hisadrccundam probatione, 
diftinguuai: maioren^quoad rationem 
ccmplet am liiiatíonis, concedunt ma 
iorciniaegantautemqaoadcííentialia 
fiiiationis^ód conceíra ni lnori , diítin-
guunt conlequeas ,¿><: Concedunc con-
ícquentiamüefiliationc copieta: negát 
autá iliam á c fUiationeadopdua quoad 
cíleatialia- luxta qaam doctrinam filia 
tio íumpta edcnti^litcr eít intrinfeca 
gratiáe adxquate: íumpta vero comple-
té conltatexintrinfeco gratiae, &;ex-
tdnfeca accepcationc, feu promiísione 
tiiuina.Ita Llipalda lib.6> de entejupec-
narura l t difp- • v i t i m . f i í v . t ó 
Quod (i i 11 contrarium oppona33n5 
ftare ñliationem adoptiuam ííne iure 
ad hajreditatcm Parris ^  atia taii cafaao 
dataria homiae iusadhxrcditate Deii 
Crgo acc filiarlo adoptiuaquoad cdea-
tiam filiatioais. Refpoadentidiltiagae 
do triplex ius: priaiuai morale ftricta; 
iuílicicx: fccuaduai phylicum exigea-
t i ^ aaturalis, quale iaíuas proprietates 
coaucait caíais aataríe: tertiam eít ias 
folias capacitatis fabiecti, qaas lata qaa 
dará fignificatione^poteft appeilariias, 
iadacitqaedebituai glorisaoa abíbla 
tam, fed coaiparativaái, quatéaas ex 
fap pofitioae, qaod gloria íit coaferea-
da(iaeraeritis,tnbaeada eft iafto, cai 
foli coaaataralitcr iacíl. Priaiam,&: fe 
cuadam ias ad efleatiá filiatioais ádop 
tiaceneceílaria aoa rant,fedfolam ad 
filiatioaemadoptiaam cópletam: ter-
tiaai aatcai fatlicit ad eiíeatiaai filiatio 
ais adoptiu3é,&; hoc eft iatriaíecuai 
gratia; , rnanetque ia homine iaíto, 
etiaaií lágloria fitia ceceraum exclu-
fus. 
Hoc tamea folutio aimis depriailt, 
fedimiaariísimé íalaat filiationé pr¿e-
ílitam a gratia habitaalij&reijCitur pri 
raoj vtenirn pr<£fati R,cceatidres, & i p -
fe Ripalda l ú G - d l U ^ n é m a t l ^ taaquaai. 
certa ai fatentur: gratia habitaalis fccá-
dara íibi intñafecatribait ias ad gloria, 
qaoddicuatapcrte.colligiex Paulo W 
(Jolloji'fijes %, vbiait: per gratiam aos 
erutosefle á poteftate téaebrarum, S¿ 
trauslatos ia regaaai fiU'j dilcctioais 
Del- F.t ittl i i ^ m x i ú s 5 vbiait: per a-
buadaáciam iaftitix, gratix regaatu-
rosiavitaai. Et ex loanaeeptjt i . c a p . ^ 
f vbigratiara vocat feaiea gloria. Et 
£ : . ürr¿tLíü cap 4, appeliat üiam Chri* 
ftus foatemaqu^ lalieatisia vicaai x~ 
teraam: ac dea.que ex Trideatiao do-
ccate.pergratiam aos coaltitui fiiios, 
^ heredes iJei- Qaxoaiaia, vtipíite-
ítaatur,áequcuntuae iuread glorlaai 
á grana praM-tito íaluari; ergo iuxta A -
poftolum^Trideatiauai, gracia t r i -
buit ias ad gloriam rañoae propri^, ¿¿ 
intriaíeca; eatitatis^ fedhstc doctnaa 
proprié faluari noa potei^ vt d:bct,per 
lUslolius capacitatis abfque phyíica, Se 
aioraliexigeatiaj iuseaim hoc, vt ipíi 
exprelsé fatentur > íoium lata í'ígnifica-
tÍ0néj-¿£ coaíeqúeater iaipropné ao-
aieaciaturam iuris meretur ; ergo vt 
cum proprieratefalucatur di¿ta Apo-
ftoli,^:Conc.lij,aecciíario eftaiTcrea-
dum^íratíam habitualemratioae pro-
prix entitatistr ibuere ius phy ficua^aut 
morale,aoa folias capacitatisfabicótii 
verum etiain exigeatiam , itavtcoa--
trailhus iaciiaatioaea^ 6c exigeatiam 
ageret Deas homiai ia gratia perfe-
ucraati gloiiam ia perpetuuni aCgaa-
do* 
Secuado: aamiusiiuiusgcaens ia 
gloriaai perabíoiutam cxigcntiaaicoa 
aaturaleai iiiius, aoa excedit limites 
form^accideataliscreatae ,aec gloriae 
deítrait digaitatem, aut fuperaaturali-
tatem: ergo aoa eít car habitualigra-
tiíE aegcturj fedhociureiiliratioaefu^ 
iatrinfecx catitatis cóceíib^neüas abí-
que dubio allegatá ceítiaionia attribué 
tia gratix filiatioiiemadoptioaai^ias 
hasredisíaluantar: ergo ellgratiajcoa-
cedeadum. Tért ioaiam ius abfolucas 
exigeaticc phy ÍICÍE,.^  aioralisia gioria 
coaucait de fado iuílis^vt n u m . 145-^ 
tetar Ripalda; fed ius ex igcatix pUyíl-
cae aoa poteíl illis competeré ratioiie 
pronrufsióais, vel acccptatioaisdiüíax', 
qu íe cúm extnniecae í la t , ia aullo im-
múrare poíTuat phyíicaró gratics eatí-
tatern i & coafequeater aec phylicam 
ex igeatiam coaferre: ergo coaueaitrá 
tioae eatitatisiatriafccíé gratise 
Quarto: aaabfoiuté eítdiceadamj 
gratiam habitualeai coaftitucre aosfi- \ Quarto 
iios,&; heredes Dei; fed ratióne folias 1 
capacitatis íubiect^vt áccepteturad g \ ó \ 
riam ablqiie abfoluta exigc)itia,aeqalc 1 
Sscunda 
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Contra» 
íalamabibluté ,nosper gratiarrjhabi» 
tualt-m coartitmhxredes Dci: ergoco 
cedendA eil^grarix abfoiuta exigentia 
íilvoriaí- Probo mmoreai: nam vnusho 
íno racione proprilc nacuro; llábet iub-
iediuam capacicucm , ycab altero ac-
cepcccnrad Ipüiis h¿Eiedicacemj &:ta-
menncmo dicct,taleni hominem ab-
foluíératíoneproprix natura ede l i s -
rede m alienas-eo quod noahibet ab-
foiacam exígcntiam acccprationis ad 
illiushsreditatcm: ergo pcriblam ca-
pacitaccm Liibiectmam ad haíreditatem 
Dci, ablque vlla abfoluta exigencia, no 
faluatur abfoluté denomiiutio haire-
di's. 
Refpondebis primo; homínem a-
dopt^ndum abalio non babere ab i l lo 
naturam, !S¿ideo'non poteíl díci abíolu 
té hxres i l l i i is; nosautem accipimus a 
Deo gratíanvquce eítnaturadiaina par-
tipata>&:idcirco per hocfolumjquod 
gracia iribuar labiediuam capacitatem 
ad glonavn, faluatur, qaodabfoiucé tr i-
buatdenominationemhaíredis. Sedeo 
tra: nam licet hxc foiutio difedmena-
liquod quoad rationem, ^  denomina-
tionem fiíij conltituac^non ante quoad 
denominationem abíolutam hxredis: 
ergo argamentum non foluit. Probo 
ancecedeas- deaominacio haíredis non 
conuertiturcum denominarione ñWfi 
fed p oteft non fili j s com pete re, & ab a -
lio non píoceientlbus: ergo íi capaci-
tas fubicdiua abfqa-2 vlla ex igenria abíb 
lata, (utiieit adabíblutá denominat o-
nem hxredis, couuenirct vni hornini 
refpedualtedus ,etíi ab illo non acci-
piat naturam, 'iummodo fubiectiué ca 
pax ílt acceptationis ad eíus haeredita-
tem: vel (i ratione huius capacitatis n5 
confargic abíbiuta haíredis denomina-
tio.nec confurgetin homine accipien-
te gratiam á Deo, folum tribuentem 
fubiediuam capacitatem ad gloriam,. 
B.efpondebis fecundo; quod vt á 
gratia conftituamur hasredes glorio: ab 
íolucé.fufñdt ,quod pr^beatíusílifíi-
ciencer mouens, ve homo acceptetur 
ad glorian, etíi millo modo ílt cfficax 
ad talcmacceptationem. Sed contra; 
nam iustautum fufncieiis, in nallo alio 
conílftit, quam in eo, qaod pcfsit diui-
na voluntas,!! velit .ex complacencia in 
grana a c c e p t a r c h o m i n e m } cuimeíc, 
ad glorian^fod h o c non lafíicit au ubío-
lutam denominationem h i c r e d i s h ^ r e 
ditaris diuiiu:: ergo ius i r , f í i c ie : i ; c r rno-
uensnonfafticir,vt Agracia conllitu.a-
mnr heredes glotiai üUbluré. Piobo 
rain o re m j v r\ i h o m in i ra r i o n c pr o p r ia; 
natura:Conuenic lUfiicicns bonitas, ve 
alcer ex illa aledus,&:ex ccmplaccr.iia 
in illa, cum acceprer a d p r o p .iam h x -
reditatem^&tamen ratione propiix na 
tura:, non poteít dici abíbluf.; vnus ho 
mo hairesalteriusiergoquod nobisper 
gratiam bonitas fupernaturalis e ó n ü e -
niat,rationecuius Deus poísic: fi velic, 
excomplaceíiain gratia bt-at i t u d i n c m 
conferre, non írdíicit, vt ab i i i i prxüc-
tur abíbiutahxredis denominacio. 
Dcniqae principalis ('oluríoreijci-
turnus namq; agracia reípedu gloríáJ 
tributum,nó eit capadtatls í u l i e i u & 
obadientialis/rd capacitatis jübíedi na 
turalis; at capacitasnamralis per e¡x i g f i 
tiamtermini diitinguitur ácapacicace 
obedientiali: ergo cft ius ex igentio: con 
naturalísadgloriam. Maior elt certa: 
nam ius capacitatisfubiecliux obedicn 
ríalis cóuenit homini ratione propria: 
natur^fed ratione gratis habicual's ad 
dicurallquod ius: ergo non capackatis 
tanrü obedientialis. Minor aute proba-
tur: nam Inter vtrumq; ius cít conue-
nientiaincapacitace ad terminñ t enjo 
íblumpoíTunt diti-erre per exigétiam, 
cv:nonexigentiarn illius,aut quodidé 
eft per inclinationem,^ negationem 
inclinationisad illum. 
Relpondebis: cileias capacitatiscó 
naturalis,non connaturalicate abfoltiíá^ 
fed condicioñata, nempé/ub conditio--
nevoiuntatis diaínáá: licet autem con-
naturalitasabíbiuta perat abrolutasr: c:, i 
gentiamformo;, conditionara tamen, 
abíolutam exigentiam non po^¡ii.ir, 
fed folum condirionatam, netnpé , Cub 
conditione pr edids volütatis d iuín J 
Sed contra: nam capacitas ad gratia-n 
fub conditione voluntatisdiuiuíe com 
petit homini ratione ptépciaí natura:' 
&tamencapacitas Uta naturalisnóeíb 
ergo vt capacitas (it naturalis, debet ef 
fe ad f o T m a m , non fub conditione íibe^ 
r¿8 voluntatis diuina:, fed capacitas ab-
foluta. 
(¿utfitA 
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R-:' pond.-:biS,dupUcem cJc capaci . 
rarcm coacitionatam: vna petcns pof- | 
fi L i i i rat e tü cond 11 ioais, m p é, volan-
taris líber JC Dei,^formx, qaam recipe 
re p ore c ,c t íi IUIU'Uis ex iítent i am e x pof 
cat: altera non petcns, neccxillentiam, 
nec porsibiiitatem conditionis, nec ter-
muii, tixcLccunda eft capacitas obedié 
t i jlis,c¿conucait homini ratione ^ro-
prU nat .irxt nam etiamíi repugnarec 
gratu ,6¿ voluntas illam conferendi, 
no repugnaret natura leamdutr. ferpri-* 
ma avueme t capacitas naturalis, non 
ablbluta, ted conditionata, &2 conuenit 
gratia; habituali-, íi namquerepugnaret 
gloria ^ voluntas cófefcndiillá,criam 
repugnarctgratiat aC per coafequens 
grana petit porsibiiitatem ,velnon rc-
pugnanciam gloria; ,6^ volamatis coiv 
/d-endigloriam^icet illarum exilien-
tiam non petat. 
Sed contra primo ad hominerrt co-
rra huius íolutionis Au^crcs: ipil nam-
que fatentur vim actiuam nai-urale,qu£ 
adíui ex i fteiitiam non petit,nec exilien 
tiam;iiccporsibiiitatem eftedus; ergo 
per exigenciam polsibilitatis termini, 
velconditionis,nondiltinguitur vis ac-
tiua naturalis a vi aítiua obedienriali-
& coníequenter nec capacitas natura-
üsreceptiua, a capacitare obedicntiali 
poter it díitingui per exigent iam pofsi-
b,ihtatistermiiú,vel conditionis. Pro-
boantecedens: nam in lllorum rentcn« 
tía omnipotentiadiuina ,qiix eftfadi-
ua poísib iliim^nonconneditur necef-
f tri o cum i llorum poísibilitate/ed ma-
neret eadem omnipotentia, quamuis 
dmnia poísibi lia implica aria reddercn-
tur^ at vis productiiui creaturamm có -
pecens omnipotentix ,iion eft vis obe-
diencialis ,íed nv uralis 5 crgofateri te-
nentar,vim aítiuam naturalem non pe-
tente m vt exiftat, fui termini poísibilU 
tatcm. 
Secundo : nam reddita impofsibili 
gloriado mancretliumanitas eiufdcm 
fpeaci,5¿; ration s cum illa, q a x modo 
eft: ergo humanitas modo pofsibilis, 
pet it ad fuiexiltcmiam pofsibilitatcm 
viaoaisbeanñcae, ^¿ voluntaris collati-
ux ÍUÍUSÍ6¿ coníequenter capacitas obc 
j diearialis, a nati^xali nondi íer t per exi-
gcntiapoCsibUitatistcrmini volun-
taris dminxtalis termini Coliatmx.Pro 
bo antcccd.5sdiumanit:.s potens -r.v,o-
re nan folii inadusnaturales, fed ctia 
in aetusíupernaturalGS, ctsétialitc r dif. 
fercánatura aCtiua >cu:ote íbiúaélunm 
naturaUum , o¿ adxquata cum illis1, vt 
omaibuseft manifeftum^ ícd humani 
tas, quxrnaneret, reddira impoisibili 
viílone beatifica,non haber "t vim a£li-
uam, etiamremotam actuumfLiperna-
turalium,fedtantumeiTet potes adact' 
ordinis naturaiis/qux vero de fado exi-
ftiijhabctvim remote adliuaaítuum 
fupernaturalium : ergo reddira impof 
fibiligloria, non maaerct humanitas 
eiufdcmípecieí cü i l la, qux mcao exi-
ftit- Minor proaatuníicat enim no ftac 
actio íine termino exifter.tc, ita nó ftat 
actio polsibilis íine termino pofsibili: 
ergo nec vis produ^liua adionis,fíneac 
tionispoísibilítate; fed redditaimpofsi 
bilí gloria repugnaret vi do Deí: ergo 
etiárepugnaretvisactiua remota, reípe 
d u talis viíionis;í¿ cófequenternon co 
peteret humanitati,qux in illo cafu ma 
ncrct,vis remore adiuavitiGnis.Cum-
que idem argufnentum fiat de alijs aeli 
bus íupernaturaiibus,non edet inhu-
manitate, quxin data hypcteíi exifte-
ret,visctiam rff>«'jr¿ ad'iuaaduumfu-
pernaturalium, fed adxquaretur cü adi 
bus ordinis naturalis. Sed de his piura 
Tracl . de l'rinttaie \ .p . ( ¡ a t í í . ^ . vbifu 
se reiecimus virescoaditionaté taamm 
eftcdiuas. 
Hisergoextrcmis vitatis,5¿; media 
viaincedendo .adargumentum refpon 
deo, copceifa maion 3negando aano-
rem. Ad primara prübationem,diftia-
guo maioreai: íiae acceptatioaeia re, 
vel in iure, concedo maiorem: íine ac-
ceptarione in re, negomaiorcm.cSí: fub 
eadem diltindione minoris.aegocoa-
fequeatiam. Quia licct ia illo cafu noa 
maneret homo gratus ,acceptus ad glo 
riam ia re, elíct tame acceptus ad iliam 
in iure, ideft, haberet ius,vt acceptaic-
tur ad illam hoc íufticit ad rationem 
filiatioais adoptiux. A d fecaadam,co 
Geíramaiori,acgomiaore: licet enim 
homo cffetcxduTus a gloria aduaiieer 
recipicnda,nontam| eifet priuatusdig 
aitate obtincadi gloriam A^iure coaaa 
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iusexigcndí connaturalis Ílnea6l:ualí 
poffdfsiouc t c r m i n i pra:latiiuris, íicut 
caí'.), ih quo Deusíua a b í b i a t a p o t c n t i a 
vteris>hun\aincatcprcGucta,íulpcdei:ct 
paísioniim cfrluxurn, actu c a t é t e r hu-
Ifíkáitás paísionibus libi debitis, n o ü ia 
ruca d e b i t o h a b e n d i i l l a s ^ pariter?ca-
íü inquo Deas Angelo crcato iionin 
fnnderet ípecies >histpeciebus careret, 
non tamen carerct debito infuíloms i l -
l a m u . 
Sed contra iftam folutiónem oppo 
nes prirno: fecluía promilsione dwiii id 
g l o r í a n o n cit debita exigentiae p h y i i -
c¿egí atix-,at tune cafas promiísio á íú i -
na nón datui:, imo oppoííta ordinatio* 
crgo non manet debitam habendi glo-
r i a m ^ coniequeter necius phyllcum 
Maior ^ Ü a t t í MaioroLtcnditurpr:mü:glo 
íhjVt corona, non eft debita grat íx , & 
operibus debito exigentiue piiyíic<£, fe-
claia promiísione d iu i f i a j í ed no eft ma 
gis debita foli gratis gloria ,vtlm'edi-
tas,quam grau<s , & operibus debeatuc 
gloria^t corona.- ergo íeclulapromií-
íione diainanen eft debitaglona exige 
tia phyGca gra t ín Secunuo: qupdelt 
debitumalicui debito exígenuaiphyíi 
ca£,non poteft píoponi,Vt prcemmm, 
quo circa proprietates naturales ne- j 
queunt,vt prxmium proponi,quiafunt | 
debita; phyílca ex igentianaturxsíed pri 
ma gloria refpondens primad gratia;, vt 
híeieditas^oreftinpt^miumproponi, 
imo fie de facto prornitti, eít írequen-
tiorTheologorum fentcntia: ergo non 
debetur exigentiaphyiica gratis. 
Tertio: nam ex ceUentius donunt 
. j eft gloria xteirná con-paracione gratix, 
' vt perferierantis fiaaliter, quam períeue 
rantiacomparatiné ad grat iam,vtcó-
municatam i n via^ fed períeuerantiaex 
ceditphyíicam exigentiam gratisexi-
ftent.sinvia ;ergo gior.a xternaexce-
ditphyíicamexigenüam gratiae perfe-
' ucrantisñnaliter. Qaartoimagiscnim 
íimiliseft homo homi'ú pernaturam 
fibi cíientialem.quam Deo per gratiam 
accidentalemj at vnüshomo ratione na 
turs íibieirentialis, nohabet phyficam 
exigentiam hsreditatis altcnus; vnde 
fola gratioia accpr itioae iitdebita;cr-
go nec ratione gratis habet phyílcam , 
exigentiam hsredi ta t i sd iLi insPfedfolü J 
Qaarto. 
poteftdebitum illinsconlurgere ratio-
ne g r a i í o f a ; acceptaticnis a Deo- L c-
ñique, n o n e n i m cttdcbira gloria g'a 
tíx exigencia actiua, q u i a n o n d i m a n a r 
agracia per modum propns pabionis, 
necdebitoconatuialit.ui paísidx,qua-
iiteraeoentur Angeloípceicsinluis á 
Deo: natura; nair.quc, veladiué deben 
turpotenrix proximxagcncíi , v e l n u l -
l a £ c n u s d c D e n t u r : e f g o gloria nullomo 
do eft debita gratis ex geutia phyiica. 
Secando principaiiter obijeiés; cito 
emmadmittamusm hypoteti fuppoü-
tamanereiusCounaturale racione exi-
gentixphy'icsjioctamen insad tatio 
nem ñlijadoptiui non futhcit,ícd necef 
fanorcqulntur iusinfstllibile coricque 
da; bxrediratisj fed hoc ius á gratia ha • 
bitualinon datar ,feclufa extnnfeca ac 
ce p tatio n e,nc c manet: n ca f u adm i flbí 
ergo nec filiado adeptiua- Minoí cum 
confequentiatcnet. Maior autem ofté 
ditúr primo: fiiiationainque adoptiua 
dicicur per analogiam ad fiiianonem na 
turalem,6í: eft imitado illiusj fed iusfí-




uarehsreditatc, nifi ratione delivtiá 
filio in patrem commifsi: ergo filiado 
Dei nonlubiiftit ílne iuie intallibüi có-
fequendihacreditatcm. Secundopro-
batur: nam filiatio adoptiua Dei perfe-
¿tior eft filiationc adoptiua ciuili vnius 
hominis ad alium^lcd hxc im port;it ius 
infallibile ad hxreditatcm patri s: ergo 
etiam filiatio adoptiua Dei. Tcrtiotna 
illud folum ius fufficit ad cfte fillu,cuius 
virtuteíincnouo beneficio poteft quis 
hxreditatem coníequi,vtconítat in fi-
liationc naturali,$¿adoptiua ínter ho< 
mines; fed & tiene iuris folias con natu-
ralis non efficaciter intailioilis.non po-
teft quis confequi dminam hxrcditatc 
ílnenouobentíficio: ergo hoc iusuon 
fufficitadfiliationem adoptiuam Dei. 
Rcfpondeo ad pdmam ex his obie 
dionibus, negandomaiorcm- Adpr i -
mam probatlonem^onceifa maiori, 6¿ 
permida minori, negó confequentíara-
Nam gloria,vt coronadicitur per com 
parationemad medtain qUantam me-
rira/quxproutílc nondicunt phyílca, 
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fcd moraiem tautam caulalitatcnr in 
glonam;ac pcoindc nou tundant e n -
gti;ti.:in ph} iicain jícumoralcm ,quaí 
t k m & á i f l a o á maior lit,quaín phyüca 
gratia: exi^cntia • eo quod ttnCtiorem 
obugarioneminaucit .uecex eo quod 
fit maior, lequituí ,phyíicam c lie, neo 
quod cxigctrüagratis non iitphyíica, 
quia minor; potetlemmexigentia mo-
raiis ctTe maior, qnatri exigentia phy í.i-
ca:,co quod cum maiori infaUibiiitate 
teiminum exadum inieratj cum quo 
tamen llat > quod coniíderatís men:is 
11 oruionedupoíitionum ad augmen-
tumgratixinimcdiaté ,&¿ medíate ad 
glorias augmenrum, phylicé pollulcnt 
gloriam ,ied pcout nenon conílderatur 
gloria,vtcorona;íed vt hxreditas ratio-
ne augmerti gratiaijadquod menta im 
medi.ité dilponunt phyíicadiípoíitio-
ne in frequentiori Thomiítarum fente 
tia-
Adfecundam,nego maiorem Glo-
ria enim corporisdebetnr anima; Chri-
£li,ex viglonx anime, debito phyíko, 
&:tamen illam meruicChnílus, vt do 
cet D . i hom- íupra yut/i ip.cn.s . ¿ i 
3 non ergo obftat debitum phyíícum 
alicuius perfcdi:}nis;. quominus poísit 
tanquam prxmium propeni, vt plurí-
bustitnl sdebeatur.paístoaucem íimul 
cum natura conueniens , ideo neqmt 
elle prxniiuni ,nill meritorié cauíantis 
natüfam,quiañuntex vi eiurderaadio 
ni s: íi ut em paísionis efduxus íufpende 
rcLiir^podet ptoprietaSjVtprxmiü ope-
ra m naturas proponi/ncut defacto,quia 
efñuxus glorix corporis ex gloria ani-
ma; Ciinlütulpeníüs fuit,vt daretur lo-
cas pafsioni, terminauit Chr iíti medra, 
quxtamen gloriam animsenon attigc-
runt. 
Ad tertiamnego fuppoílcum maio 
ris Glorianamque non excedit, nec eít 
donum ex cellentius gratia habituali,vc 
pote parncipáte naturam diuinam íiab 
conceptu natura , cum tamen lumen 
gloriar,3¿ viíio beatífica. non naturam, 
led attribatumlatel.ledus,& íntelledio / 
nisparticipent Prxterquamquod ,etiá 
ü exccdercígratiam,poiietdeberi exi-
genux phyftcaí iilius.íicut forma exce-
densdupckidones phylice preparantes 
adiüam play Cicae exigentice diipoíiao-
numdcbctur i gratia namque,vt docec 
D.Thom- quAjL.iy.d'. 'VL'Y. i a u ¿ÍT.2 ¿d 
T e^fi: difpofitio ad gloriam ,ík: quxdam 
glorv£Ínchoatio,vt docetidem O. I h. 
i . z . ^ . z ^ í n . i . Perieucrantiaauixm no 
ideononeíl debita gratioi viatc-ris, qnia 
excedat,yclncn excedat illam; íed quia 
gratia datur viatün,vríubiedaiaconíer 
uad ñaxibilitati arbicri'j; gratia: autem, 
vt fie íubiccí ÍE, non cÜ debitap erieuerá-
tia. 
A d quartam, concefla maiori 
minori^icgo ccmcquemian-Uiatio au. 
tem diícnndnis eir: nam nacura vnius 
hcminis.etii cum natura aiterius ípcciñ 
céconueniat ,non ell í'ormaiis panici-
patio illius,nec natura iilorum inradice 
hcereduatisccníillit; aeproinde ex tali 
conuenientia neniequitur, quodnatu-
ra vnius hominis cum natura altcdus c5 
ueníeos, habeat exigcrítianl phyíicam 
hasreditatWUús:gratia autem habitúa 
lis e 11 formalis partic ipatio na t ut a' di ui-
na;,quíe coaiiitit in rad, ce videndi, & a-
mandiDcum . aeprcinde gratiahafa* 
tualis eít radix vilionis diuina;, in qua 
Dei ha:reclitas coí.íiftjr^Vinhacradi 
catione confiüit phyfica exigentia glo-
rian 
A d vltiniam ptobat ioncm c í catur, 
gloriam elle debitam gratia; phyílca 
exigentia,vcladiua,vel paisiua, in quo 
omnesThomiltie conueniuntdn deter 
minando autem modum exigentia; dil-
íident^quidam enim alierunt deberi exi 
genna adiua per medurn proprietatis 
dimanantis ágratia-non iníC;^ ratione 
fui/ed ratione iuminisglorix,á quo eít 
iniéparabilis,non ita quodad gratiam 
in omni tb.tu fcquaturjed íbium in (ta-
tú gloria;, & ad gratiam consumatam. 
Quodfundamentum habet indcdrina 
D i u í T h o m ^ i z.q n o <ír^4.c?ai,vbi 
docct : Qu-odficut ejjcntm mimsé ef 
fl -s-unt eius potcniia;Qiiaiftant operatton $ 
Yincioíalita ettam ab tf/a g'Mfid effiiiCa 
mVtut&s in pountias. Si autem chan-
cas, 8c virtütcs elediuss a gratia ? vt radi-
ce procedunt, videtur idem de lamine 
gloria; dicendum-
Sedoppones: íi lume glorix eííet 
debitum gratia: habituali per modum 
propriaeparsiünis,non pofletíine mira-
culo gratia fine lumine glorice infondij 
PerQue* 
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fu bit ft o 
conkqncns eft í alsüJ&: á nulIoTheoio 
gcrü ailcrtú:ei-golumé gloricenoneit 
propria paí sio gratis habituaiis, Proba-
tur icqucia: cLicntiam exiilcrc íine paí-
íiónibiis,míraculuin eít : erg;> Ü.lumen 
debetar gratix,vt proprietas,.3¿ palsio i i 
lius ,non poteít ímeiiio gracia exiítere 
ccnnaturalirer^ confequentei: erk mi 
raculum, quod ad gratiá iumeil lloa c6 
ícquatiiu.. S idicatunlamenelfc propne 
tatcmdebitamgratjXjnonabfolaté 
irlomni ftaniííed conditionatéjCcili 
ecu ,{ubconditioac perfeucraiitiiE ñna-
iis,^: in ftatQgloricE.uou aLiterriin ftatu 
vi¿e. I i i contiarium argaituruiam eo ip 
lo quod lumendebeatur grariajjVt pro • 
prictaSiiion póteíl íine miiraculo cum 
ftatu viatoris coniungi,ricut quia iumi-
nidebetur viíio,aon potetl ilatusvixcü 
Jumiile gloiiae con:ungi,íiiíi interuenie 
te nliraGulo,vt contigitinGhnftotcrgo 
eo ipío^ qüod lumen íit gratise proprie-
tas debetur piro omni ílatunon miracú-
losé cum gratia habituali coniundo¿ 
Puobatuu antecedens : non ítat deben 
connaturalitel' lumen ^  &¿ non debeári có 
naturatiter }id quod pcriunlenexcludi-
tur,téd ítatus vixper lumen ex cluditur: 
erg o eo ípío quod lumen debeatur, no 
poteftnon dcbériexcluíio ftatusviato-
vis-y S¿ conféquentereoipíbquodiumc 
íitdebitumgratiac admeduirí proprix 
pafsionis,non poteft íine miiraculo fta-
tus vix cum gratia habituali compo-
fcii. 
Refpondéo, diftinguendo antece-
dens: íi debeatur pro omni ftatu,conce-
do antecedens: íitantum proaiiquo íta 
tUjnegoantecedenSj&confcquentiam. 
Quod autem pofsic t ñ c pafsio debita, S¿ 
noñpro omni ftatu deberi, patetclaré: 
íiam gratixdebeturfidGSj&ad'illam ds 
martai iué conrequiturj<S¿ tame non de-
betur pro omni ftatü, vt patet in ftatu 
glorix^fideSj&ípesdebenturgratiísexi 
ttenti iii hominc puro ,non autem iri 
omnifubiecfco,luftitiácommucatíuaád 
DeumdcbeturgratixexUlenti in hu-. 
manitate Chriftij non autem gratix ex i 
ítentiinnobisííícütergo ftát proprieta 
tcm gratix deberi in vito, & non in alio 
íubie¿£o:itaftare pdteit deberi ¿1 vno 
ftatu, É non in alio. Deiride • quia non 
minas eftdebitas eííectas fecundarías 
foiirix,qua:n debeatur c Jcntix proprie 
tas i Caá ftat eftechim form a lem deberi 
forma' in vno lubj z&oM non in aiio:er 
goidem deproprictaté cíKiicendum; 
¿¿eonlequenterftabir invno ¡éc uonin 
alio ftatu deberi Probatur minor. am 
ellefilium adoptiuum Dfci éiíeífjdiis 
íe¿undariusgratix hábítua¿Sfdí t-men 
non debetur illiadxquateconucrubilU 
ter Uin omnifubieclo; ali asgratia (ine 
illonon exifteret con natura iicer^  co-
íequenter gratia habirüalis inconnatu-
raliter exjlleretinChnfto,quod nuilus 
dixicrergo parícer propríetas poterit de 
beri cíTentix in Vno,.s¿ non in alio ílibie-
a:o:ácjproindein v-nó,&noii inalio fta 
cu, Et arguméntum eandem vim ha-
betíCtiam íi nonfitdebitum adiuum, 
fedtantum connaturalitatis paísiurc, vt 
coníideranti confbbit 
Ali)" autem é contrario aflrmantj 
lumenglorix non compara; i cum gra-
tia, vt radicali dimafíatiühis principio^ 
fedtantum vteum principio connatura 
l i reccptiuo,eo quod-, cum deturin prx-
mium, petit fpeciali adionc infundi, 
quod cum dimanatione ágratía,vc efsa 
tianon fubíiftit. Nanl eo ipioquod "k 
gratia üc dimanet ,non fit per propria 
a¿tionem;fcd confequi ur ad adioneni 
inftuldentcm gratiam impedimentis 
fublatis. Quidautemtcnenduni i i t , no 
eft in prxfcntideterminandum: nam i l -
liusrefolutiopeainctad 1.2 fpkftdto. 
a n . s & ^ & a \ 1. .7 2^ art.$. Si atitS 
primam feqüamur feutentiam, confe-
quenter e ft apfeíendüm, id quod dima-
natiuéadaliquam eílentiam coníequi-
turnenpoífe eíle prxmium operatio-
num efteritiXjíl ftatim á principio con-
fequarur; (i vero non ftatim fíat ,fed in 
alio ftatu dimanet, pofle élfe prxmium 
íllárum,6¿ quia lumen glcrixnon cor*-
fequitür ad gratíafti habimaíem in fui 
prima infuíionc loquendo de puris via-
toribus/ed in íui confummatione, & in 
ftatu tei-mini,poteft cftc prxniium ope-
rátíonum á grana viatoris procedenti ü, 
ad qüod ríeceílarium non eít , quod íiat 
per infuíionem primario terminatam 
ad ipíum,fed fufñcit,quod íequatüf, vel 
admodum poísitiLium confummatio-
nis gratig,quo pofito lumen refultat^cl 
ad impedimentorum retYiorionemjquí 
bus 
v í l i j i h a ' 
gant ÜJ.O 
rt m í'jfe 
pvopitie-'-
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bus fubkiis ab cíTcr-tia gmiae dimanat, 
iuxtaea,c|Uj¿dixirnus j'Ap-'-¡'i9-dí inep-
to agentes de meato Chrlfti telpe^tu 
gloria corporis^ 
Adlecimctam oblcdionem refpó-
deo^egando maiorem- Ad pcimám U-
üusproDationcm , conceíla maion, ¿¿ 
miiiori,nego coníequentiam. i^am fi-
Uátio adoptiua pon eit períecta, led im« 
perfecta imitatio fiiiatiónisnatüraUs,S¿: 
ideo aon petitur, quod in oranibas cu 
iilaconaeniatjticutobeandem cauíám 
ifta coní-.-quentia non tenet. E i l m h 
áiáúthú ejitmitAtio filiatioms ñatúra-
Usifei hxc petkfitwm 4 patreprecederé 
(ecundum QoñuekientÍÁmyntU\ terr. :ev-
goerijmfiliAtiüiídoptittA : prcemiffjena 
quefunt vTeríK,conrequens autem eít fai 
famtnamfiliado adoptiua ínter homi 
nesnonpetlt^uodfiUus apatre proce-
dat,&: filiatio adoptiua dinma^etli petat 
partid pationem naturx;non tameníe 
cundum conuenientiamvniaocam-
Ratio autem di IcrimiLiisetbnam lus 
natarale,quodfiiius naturalishabet ad 
patris hcereditatem, non fubditur patris 
d o m i n i o ^ ideo contra illudpater age 
re non poteíbius autem connaturaie, 
quod iuÁis ratione gratije connenit ad 
hxreditatem Dei}eit ipíius iüprem<£ po 
teftati tubicdum,vtpoteíapremo do> 
mino j acque adeo quamuisde potentia 
ordinatanon poísit contraillud agere, 
poteíttamende potentiaabfoiuta A d 
íecundam5conce>'sismaiori: 6¿ minod^ 
negó confequentiam: llat cnim prxdi-
diisexceillis. Tum ratione exceilentio 
rishxreditatis* Tum ratione formxin 
trinfeex jqiicK in Dei ñliatione interce-
dit,etiam fi filiatio adoptiua Dei á ñlia-
tione ciuili ia iuris ínfalUaiütate exceda 
tur-
Adtertíam,diíÍínguomaiorem:íi 
ne nono beneficio nallateniis connexo 
cum forma dante fiiiationem adoptiuá, 
concedo maiorem: cum illa connexo 
connataraliter,nego maioremi^fub ea 
dem dittinctione minoris, negó confe-
quentiam. Nam etli collatio gloria:, in 
qua có'ütit diuinx hcereditatis additio, 
nouum beneficium fit ácoilatione gra 
t i x , ^ pencuerantix in i l la , quía poílet 
peas fuá vtens abfoiuta potentia vnu m 
ab altero fe parare,eít tamen inter illa có 
nataraiis cónttexio,ob quam Dcus 
íeparare non poteltclc fuá potentia orúi 
riata; 6c hocfufdcitad ñiiationc/u adop 
tiuam diuinam. Nec exemplaadducta 
noílram diftindionem euertunt: nain 
filiauone naturaii, ideo nouitas beneñ-
ci) non elt in hxreditatis podelsioncj 
quia pater communicans ñiio uamram 
Dominusnaturx noneit^ ac per confe-
quens non poteít iura naturx violar e.In 
filio autcniadoptiuo per adopiionem 
ciuilem , ideo nouum beneficium non 
c[t,quia hxc cum nonfiat per commu-
nicaiionem naturx,fed per extrinlec-im 
tantum a c c e p t a t i o n c m , p r o m i í s i b 
nem7qua poísita nequic promittens á 
promifsione recedere , non pcteí l , qui 
altemm adoptauiijiiliad propriamhx-
red.itatem additum denegare.Gxterum 
adoptiodiuinafit per communicatio-
nem intrinfeeam naturx Dei íecundú 
conuenientiam analogam?rationc cui9 
ante Dei promiísione,velextrmfecáac 
ceptatione, habetur ius connaturaie ad 
diuinahxreditatéjac percófequés fuffi 
cics ve ratio fili'jadoptiuUaluetur,qLiod 
tamc infallibilc no eít,quia Dcus ílmui 
cum paterritatc adoptiua,retinctíupre 
mum dominium, non folum naturx, 
fed etiam gratix, ob quod abfoiutus eít 
á legibus gratix naturx, poteníque 
de fuá potentia ablblata vmufque mra 
violare. 




V A K T A CONCLVSIO* JrnpU^ 
crff coHtrtditlivnem effe fiUii 
Dei adoptíuum fine g'^ d ta 
habituólL Concludonem iftam tuere 
tcnentur omnes,qui negant^ofsibiiem 
de potentia abfoiuta effedum íaudifí-
cationis íine gratia habimali, quam íre-
quenrer defendunt Difci puli D.Th om. 









cuerunt Lorca 1.2. d i f fa 7. concluf i , 
iicct coaccdat > pofie hómiPxcm iirftifi 
ciri pofito aí tuconrri t ionis,^ manere 
iuftum \ieiiominatioiie extrinféca. Et 
jiiuítriísimLis Araujo i ^ j . í i j . ^ . 2 . 
clufioms. Et vidctartradiab Angélico 
vbi docct, ideo liomines eífe filiós Dei 
adoptiuos,4uiá regenetanmr f¿t gra 
tiam thaec autem regeneratio non po-
teílinteiligifitie gratiahabituali,vtex 
diccndis conílabit. Suadeturque pri-
mo/uppoilta illa íententia, qux doCct, 
non poile remitti pcccatum de poten-
tía abíbluta ílne gratia tiábitualijfed exí 
ftciis in peccato iHortáiií nequit eííe fi-
lias ádoptiúús Dei.iaxtá vcriorem íeiite 
tiani i ergo ííne gratia habituaii implicat 
filiatioadoptiua Del. 
Secundo probaturXupponendo alia 
femcntiam , quae frequentior eít apud 
Thcologos^docétem, quodlicet pofsic 
rcmitti peccatuín,velpci: áítum chari--
tatis,&: péifedíE conír i t ioniSi velper ex 
trinfccam Dei condonatioriem 5 pofí-
tina tamén Tandificatio per formam ac-
cidentalemnonpoteíl^íílagrada ha-
bituaii prasíhrL Quafentcntia prxfup-
poíita^fficax arguméntum coilficitui': 
implicat ñUatio ádoptíua fine poíitiua 
fanctificatione accídentali; fed ia;c im-
plicat íine gratia habituaii: érgo & filia 
tio adoptiüá.ConfequutiO tenet, Minor 
fupponitur^Máiorautem probatur: im 
pJicat filiado adoptiua fine iure ád h x -
reditatem Dei7£¿dignítáté accéptatio-
nisad iUanijfcd implicat iúsad haíredita 
tem Déi^&: dignitas acceptationis ad i l -
lam, fine po fitina fanctificadóne :eí;g6 
implicat filiado adoptiua íinepofitiua 
fanclitateiiat cum íknaitate pofitiua ÍUb 
ftantiali non compatitur adoptiua filia-
tio.vtcxdicendis difp.fequenti corifta-
bit.ergo indirpeníablliterpetit pofitiua 
fanc^itatem a forma aceidentali com-
municátam-
Tcrtio probatur i abítraíiendo áb 
I | hisfeñtentijs: nam ideni eíl elle filium 
Tertío. ©eí adopriuum , quodeííe fpirituáliíer 
' f >'oÍ4 — genitum jled implicat eíTe genitum ípíri 
I tur. i tüaiiter,finc gratia habituaii; ergo im-
plicat fine illa eile filium adopriuum. 
Maior conílat pauitatc filiationis natura 
lis,ín quaidem cil,ciVe filium ,ac eile 
naturaiiter genitum, loqueado de ii ¡ia-
tiüiie pro fundamento ; ergó paritCfi 
ídem eít, ede filium adoptiaum Dei, 
qaodciréipidtuáiitergenitum. Muior 
autem probacunetre genitum ípirituali 
ter,etl procederé Viuéns vita ípirituali a 
DeOviuentein fimilitudinem naturx, 
adquod neceiibiium eít viuerc radicali-
ter vita rpirituaU>&: diuina; fed im plicat 
viuerevitafplrituali j ^ d i ü i n a radicaii-
ter fine gratia habitualij adluscuimcha 
ntatis,6¿; vifio intuidua De i , alijquefu-
pernatúralesúctus non dant vitam radi-
calcm ,neC proximam,redacluaiert') con 
ÍUtentem in vitali operatione: lumen 
glodaijiábituscharitatis^alisfuper-
naturalcs virtutes non dant vitam radi-
calem, fedproximam, Deitas vnita cx-
trinfecé^aeceptátiodiuinanuilatcnus 
poílünt vitam radicalem, proximam, 
aüt actúalem prceftare: nam ad quemli-
betéxhismodis vmendijrcquiritLu^vcl 
identitas fótmx vitalis cum tlibiedo vi-
uente, vcli.nhxfio,5¿ informatio intrin 
fcca,quorumquodlibctrepiigiiatdiui-
nitati rerpedulubiedi ttcatuSC extrin-
fécseacceptationij&conrequentcrvita 
radicaiisfolumpOteftagraria habitua-
i i prxftari: ergo fine illaimplicat elle 
fpidtüaliteí genitum. 
Qusrto íuadetur conclufio: ad om-
nemfiliationcm reqüiriturconucnien-
tiafili'jcum patrcinnátuL*a,adiiaturalc 
conuenientia per generar ionemaccep^ 
ta^adadoptiuam ciuilem, ante adoptio 
nemfuppofitajhifienimviiushomocu 
altero conueniret iri natura íüb concep-
tu natura;, nonpoíletab i l lo in filium 
adoptad: ergo ádfiliationcm fpiritualc 
íupernaturaleín,qualis eft filiatio adop -
dua Dei^neceífario exigitur Conuenie-
tiacum Deoin natura diuina fufe con-
ceptu ílipcrnataraUs naturas. Patet con 
íequcntiá á paritate rationis^ ted impli-
cat Conuenieñtia creaturx rationalis cú 
Deoin natura íüb conceptu naturas fu-
pernaturalisfine gratia habituad: ergo 
implicat fine illa filiado adoptiua Dei. 
Miuor probatur: éüchtia gratiíe habí, 
tualisconíiftit, in hoc,quodelt,eLTe pac-
ficipatiónemformaiem, velfpceialém 
181 
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condíifio 
oji'éditur-
a a t u ^ í Deiíub conceptaaatarx ".crgo 
irv^ Uc-.t tbrmailUim conccptum par-
iicipans,^^^ habicuaiisgratia non íit; 
ícdun', ricat conucnicmia crcanu-xra 
tionaíiscuni Deo innaturaíub concep 
tunatai\e, íine forma participante íor-
mciiitcr ,auttpccia\itcr naturam üiui.ná 
fub ratione,&: concepta natura s ergo 
impiicat conuenicntia creatnrs ratio-
nalis cuna Deo in natura íab conccptu 
natura line gratia habiruaii. 
Denique fuadetur conGluíioám pii 
cat,Deum íilium adoptiuuin efficcre 
fine aíVedu et'ficaci communicandísua 
nr-turamílibcoaceptu naturx^ícd iftc 
aítcttus implicar fine grana habitaaliíe 
ciita:ergo impiicat Deum,iiliumadop 
tiuum efficcre fine gratia habiruaii. Mi-
noreíl certa -.nam voluntasefficax De.i 
infallibiliter infert eftectum^ta vt impli 
ect Dcum efficaciter vellc36¿ non cfftci, 
quod vult, ergo impiicat efficacitervel 
le cemmunicare fuam naturam, quin 
de factoillam communicet. hascatitern 
communicatio impiicat fine gracia ha-
bltuali 5 3¿ coníequenter impiicat affe-
ctus efficax Dei communicandi fuam 
naturam íinc gratia habituali-
Maior áutexn i ni hunc modum oílc 
dírur; a d i ó effediua fili'j iebet cíTc có-
munícatiua natur.B real ter, vel atfec-
tiiie primumconilati iadionc efíicie 
te fíliatioriem naturalem, quee realircr 
naturam generantis commumcat :feca 
dum in fiiiatione adoptiua ciuii i , qux 
n on í aiuatur in fola acceptanone vnius 
ad í m e d i t itero alterius,fed mfupcrre^ 
cjuirit alfedum communicandi natura, 
i i foret adoptanti poísibile^vnde expli* 
caturperaaaerbíum,^r/;zíí.w yses meus fi 
I m / c x parte adoptantis: ergo adoptio 
etiam diuina petit ex parte DciafFe¿tiá 
communicandi naturam;at in Deo non 
lufficit a&£tus inefficax^homininam-
que in peccato morrali ex iAenti, ineffi-
cad aíreciu vult fuam communicare na 
turam, qui ta men filias Dci adop-
tiuus non eít :ergo requi". 
ritur affectus effi-
cax. 





CONTRA noílram conciuficnem arguitur primo: non impiicat ho-
minem lanctificari ianditate poíitiua Í ¿ f g t á u r 
| fine gratia habiruaii 5 íed homo í a n c i u s 2ri'mo 
| ianditate pofiíiua,nece[rario cílet íiiius 
| adoptiuusDci: ergo non impiicat i.lia-
I tioadoptiua Dei íine gratia habitualú 
Maiorem doecnt non improbabilirer 
pluresextra Schoiam Diui Thornee ^ 
j ex Thomiftis Magilter Medina 1. i ' t L 
s 114•^^•4.vbldocet,poiTcllomiilCmef-. 
; fe a Deo diicdum^pfí charum, 3¿ ad vi 
I tamíEtemaro accepmm per extrimecá 
. beneuolcntiam piuinam fine aiicuíus 
| donímfufionc. EtlUuítriísimu&Arau-. 
> )o 1.2 .dijf. 3. pTxciynbul i de ú i n n e g r a t U 
I jVcí^.Minoraurem probauic.namho-
j mo fie íandiñeatus, haberet ius ad gio-
| damper modum hsreditatis^ íed iusad 
| gioriam per modum haireditatis, vel 
I íupponitjVeiconiUtuitfiJUim adoptiuü 
I Dei. ergo homo tune calüsfandihcaais 
i íandkace poíidua íine grai-iahabitua-
I lifCüet filiasadoptiuus Del. 
I Reípondeo,permillamaiori7nega-
domiuorcm. A d íiiius probationem, 
conceííá maion^dlítinguo miriorem;dc 
fado, & íecundum iegern Dei ordina-
riam, concedo minorem : connexicne 
crfentiaii76¿ de potentia ablbluta , negó 
m i n o r e m , ^ confequentiam. Namii-
cet de fado ius adg lonam per moduai 
h a; r c d i c a r i s, v e 1 c o n lU t a a t, v e i a d m i n u s 
fupponat filiarionem adopnuam ? co 
quodíandi tasdef -do pra:iLaíar afola 
gratia habiruaii, qas eít natura diuina 
participara.6¿: coníequenter per partici 
pationem illiusconltituiuitut hommes 
in ílatu filiorumDei: in íentendatamen 
admiíra,qua2 docer, elle poísibilem.íán-
diticationem p o f i d u Q m per extriníeca 
denominar ionem,aut per hab}rum7vei 
adura cíiai'itaíis?n.on om.oe ius ad glo^-
Je 
tur.' 











riam per modum hx^editatis^conuerti 
tur eilemialitcL* cüfiiiatíone adoptiua, 
¿ut illam cilentialitrríupponit-quia cü 
jusexirtens in tali caíunon faadaretur 
in parrícipatione natura; diuinse , non 
íupponcret ,necconÜitueret ñliadonc 
edopciuami, iicutdefaclo itix ad gloria 
ínpponit Ipiritiuiemíübiedigenerado 
nem, quam tamen non íüpponeret in 
hypcteíiíüppoíita. 
Secopponcsprimoddeogratiafun 
datiusíilij ^uia ÉnáMcát lubicdumj 
íedius in pr^edicto cafuexiítes/undare 
turin íandíficatione íubiecd :crgo ef-
fet iustüpponcns ñliadonem adoptiuá-
Secundo:nonminus eítderatione fan-
cHtatis prxllari á forma fub conceptu 
naturajordinislupernaturalis, quam de 
rationc filiationis fundad incommu 
nicationc naturs: ergo admiiíafanctita 
te poíitiua prsílita á forma non partici 
pante naturam, admitti debet filiado, 
non fundata incommunicatione natu-
ra Tcrtio:nam iushominisfandifi 
cati ex tdnfecc ,eíí'et ius amici Dei: ergo 
etiam efiet ius filij • 
ReCpondeo ad primam infi.ariam, 
diflinguendo maiorem ííanótitate in-
tdafeca confidente in participationc 
naturas-concedo maiorem: ex prscifo 
fanditatis conceptu, negó maiorem: 
& fub cadem diftindione minons, nc-
goconftjquenti'am. A d fecundam, di-
ídnguo anteceden$;ín communi,Ó«: ve-
ra íententia,concedoanteccdens: in se 
tenda,quam in maior i íupporuimus,ne 
goantecedens,6¿ confequentianu Ete-
nim in ícntcntia illa fuppoíita, concep-
tas íanítitatis^ion conucrtitur cum có-
ceptu natura;, fed poteft prsílari á for-
ma partici pante attdburüm,V.c.abadu, 
vel habita charitatis, &¿ á diledione ex 
trinfeca Dci'.ratio autem filíjneceírario 
praefupponit participationcm natura, 
ílcut etiam ratio geniti, & cónueniea-
tiarn inilla cura principio generante. 
Adíertiam,diftmguoantcccdens:eírct 
ius amici ,am icit ia furapta ádx qua ^  pro 
obiedo dilecto a Deo cum radícaii, 5¿ 
próxima potentiaadredamationeni ip 
ílusjuego anteccdensdlimpta amicitia 
i'uadxquate pro obiecto dilecto Deo, 
6c illius beneuolcnnam terminante, 
tranfcat aiitceedens,5¿ negó conícquen 
dam , 0 0 ntionem fxpé inculcatam. 
Secundo argaiturrporeíl Deus de 
fuá potentia abfoluta velle botnini effi-
cacitergioriam ,ablque volúntate effi -
caci coafí-rendi gratiam habituaiem; 
fedhomoin ÍLlo cafu efict fil ius adop-
tiuusDei:ergo eítpofsibíhsde poten-
tia Dei abíoluta filiatio adoptiua Dei 
fine gratia habituaii Confequenda etl 
bona Maior conítatinani glcnanon 
habetciicntialc dependentiam agraria 
habitual!: ergo potcll Deusiihm effi-
cacitervcllcnon voiendogratiarii habi 
tualem. Minorauiem probatur ex diffi-
niticnc adoptionisj ve cnimán princí-
piodifputationis aotaunuuszyicí^f/b eft 
¿r-t tu í u ^ ú r libera lis ajsumptúpeqon* ex-
trance ad alterius h¿redira:e:n 5 íed volun 
tas illa Dei,eíTct gratuita, ^  libcralis^t 
patet, homo allumptus, pcrloaa extra-
neafupponitur refpectu ha^reditads di-
uina;,&: ad illam ordinaretur: ergo ha-
bcret,quidquid ad rationem filijadop-
t iui ex eiusdiffinitione pedeur. 
lleípondco, prstermiíla maiori, 
negando minorem- Ad illiusprobatio • 
nem explicodifanirioncm adoption's: 
eít aíTumptio communicans ajfkékuitjn^ 
turam,concedo maiorem: naturam affe 
chWnon coramuaicans,nego maiorc: 
& fub eadem diftíndioae minoris, ne-
gó coníequendara. Quia licet in i l lo 
cafu homo ordinaretui; ad gloriara per 
extrinfeeam ordínationem Dc^volun 
tastamen ordinans Deijnon comniuni-
carct rfjfemwr naturam d ai 'nam,^ ideo 
nec prxdidx voluntad conueniret dif 
ftnitio adoptionisí nec homini fie ordi 
natodifñnitio filijadoptiui» 
Sed opponcs primo: expiieatione 
iftam cííc omnino voluntanara 5 car 
cnim ad rationem adoptionis petitur 
voluntás affemae naturam comimia i -
cans, non fufñcict gratuita,^: Ubera-
lis alfumptio ad híereditatem abfquc 
affedu communicandi naturam? Sc-
Cund o: nara 11 ccr illa ord inati o, non ín -
cludatefficacem voluatatera commu-
nicandi naturam jineludit tameu voiun 
tatemineffícacem .vel poteft illam in-
cludcfejVeUüpponcre^fedtufíicit volu-
tas cond i donata,^ inefficax commu-
nicandi naturam,íl alia requifita adfint, 
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adrationcm adóptlpaístergo nihiltanc i 
decirct,vt voiuntatiextríulecx Dci có-
pecerec adóp;tiómsáifdmtlo>6¿ horni 
ni in iUo calli extrinfecé ordinatoad gio 
riamfiiiatiüadoptiuacompetcret.Mi-
ñor probatur: nam horno , hominem 
adoptans^onvult efñcaciter ilUfuani 
comniLinicarcnaturam, íedtantum in-
efii -^ciccrjc^: tamen cum hoc aífcctu i l 
lum :\A fuam hxredirarcm aiiumit, & in 
filium adoptat: ergo fufticit ad ratione 
adoptionis ailümptio pcríbníe extra-
ñen ad akeríus hxreditarcm cum con-
ditionato, oc inefticaci a í e d u commu-
nicaudinaturarn. 
Relpondeoad primam inítanriam, 
negando antecedens:quod enim ina 
doptione includaturaííedus commu-
nicandi naturam cxplicatus per iliara 
exoptationem , ytínam efses meusfiltus 
naturalis, habctur in Concilio Franco-
fordienn!,vr Díjp-Jequenti videbimus.Et 
infuper hac ratione:nam poteít vnus 
homoalccri promittere hxreditatem, 
quinillumadoptet in filium, necvtfili9 
promittentis habéaturj&tainen fie pro 
mittens, liberaliter ad fuam hcereditaté 
talem hominem aílumit, extraneitate, 
hoc eít carentia inris adhxreditatc fup-
pofita: ergo no fufficit adhucad huma-
iiam,& ciuiiem adoptionem, quaslibee 
ad hxreditatem aílumpt io, fedneceda-
rio requiritur, quod fie talis conditio-
nis, quodincludatafteiCtum communi^ 
candi naturam;aliásomnrsinftituti he-
redes, eflent inítituenris fili'j-
Adíl^cuíidam, permida maion,di-
ñinguo minorem; ad rationem ado-
ptionis humanx, concedo minorem; 
ad rationem adoptionis diuinx, negó 
minorem,^ coníequenciam. Reacio au-
tem diferiminis eft TLim,quod in adop 
tione humana íupponitur in perfona a~ 
doptanda natura ciuldem fpecici , &¿ 
proportionata cum hxreditate adop-
tantis:recusauté in diuina- Tum etiam, 
quia in hora ine adoptante , non eft fa 
caltas communicandi naturam perío 
nx adoptatx, nec fecCidum convenien-
tiávniuocam ,nec Cecundum participa 
tionc analogam^ 2¿. ideo no requintur, 
quod in eífectu aliquo ex prxdictis mo 
disiuam communicet naturá^ed íuffi-
citaifeclus riiefficax,3¿: condltionatus. 
Cxcerumin Dco iavenitur vis com-
municandi luam naturam creaturx ra-
tionaUlecundum couuenientíam ana-
k gam, 6¿ ideovcahqucmadoptct in íi 
l ium/ion íufiicit conditionatusattí-ct9, 
í'ed petitur voluntas etiieacirer cómu-
nicansnaturam Del fecundum conue-
nientiamanalogam; adoptma naraque 
fíliacioeft imitatio filiationis nacuralis 
quantum poísibile eft mtra limifes a-
doptionis^eft autem poísibili-imiratio 
filiationis naturalis diuinx jo participa-
do naturam Dci adoptantisrecundum 
conuenieniiam analogarajnün vero eft 
pofsibilis in adoptiouc vnius homín's 
abíilio iraitatio filiationis naturalis in 
prxdida participatione ,¿¿;ideo adhu-
manam adoptionem non petitur adop-
tantem cfficaciter communicare filio 
adoptiuo naturam, íedfufiicit aífedus 
inefficax. In diuina ante exigitur, quod 
Dcus homini ,qucm adoptar in filium^ 
efficaciteríuam naruram communicet 
lecundum conuenientianí analogam.. 
Sedinftabis :volitioni Dej cfticaci 
ordinanti hominem ad gloriara prx-
ílippofito inefíicaci aif'duerga gratu 
compet erent omnia,qiiX in adoprionc 
humana inyeniunmr;crgo quamuisno 
elíet adoptio omninó perfecta, quaüs 
cftilla,qua modo homines adoptan-
tur in filios per communicationemna-
turXjCílet tame adoptio imperfecta,& 
homo íic adoptatus haberet,qux efsen 
tialiterrequirüturadcííefiliuadoptivñ 
Dei, liceteííet imperfeóté films- Patet 
co nfeq uenr ia :q uia n o m c fíli'i ad opt i ui, 
traslata eft ex adoptione humana ad dí-
uinanr. ergoíaluatur filLatio adoptma 
Dcijpcr iiia,qux coftituunt b nm ana. 
ReCporideo primo, negando antecc 
dens. Nam adoptio humana fupponit 
inadoptato naturam proportionatara 
cum hxreditatc patris,& ideo filium a-
doptivumconuituit/quxfuppoíltiovo 
litioni efficaci Dei hominemad gloria 
ordinanti non competic 5 Se aliáí natu-
ram diuinara noncommunicat fecun-
dara conaenicatiam analogam,&: ideir 
co non conftituít filium adoptiuum; 
non enim ftat filiatio haec adoptiua f i -
ne fuppoíltione,aut efficaci communi 
catione natura: proporcionatx cumhx-
reditate adoptantis. 
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fertto. 
Vcí fcairido.conceíTb antécedenti^ 
argo conlecmentiami Ad illius proba-
rioncm.coaccíí. > artecedenti, negó eo 
requcntiain.N KD iicec nornenfiuatio-
nisadopri i.x translamm lie ad fígp.ifi- ¡ 
candamdiiünani ex adoptione huma- | 
n i-.atcamen filiatio Dei depuranda eít 
abimperfediombus adoptionis huma-
n^ex qmbusvTn.ieft,qLiodibkirn inef 
ficaci,5¿: condicionatoatfoctu nararam 
adoptantiscommnnicecj ob impotcn-
tiaiíi cómunicandi iliam reatiter: Deus 
autem potenseit communicare reali 
teríusmnaturam Iccundum conuenie 
tiam análoga-, &¿ ideo vtfiiium adopti-
vum efíiciacpctitur atf^Ctus efricax hu-
i us com m imi cat ionis. 
Ve i tertio, conccílb antecedenti, 
negó coníequentiam Nam adoptio 
humana ideo cum inefñcaci aíFewtu co 
municandinaturam, fubíiltit, quiaillo 
fappoíito imitarur fiiiationem natura-
lem , quantum pofsibile cftj cum inter 
hominesnon litpoísibili's imitatio per 
realem communicationem naturx fe-
cundum conuenientiam analogam: In 
Deo autem per foluminefdcacem a f c 
»3;um communi candi naturam^non fai-
uaturmaior imitatio poísibilis fíliatio-
nisnaruralis^ cum üt pofsibilis efficax 
communicatio naturx fecundum con-
uenientiam analogim^cumquc filiatio 
adoptiua confiítatin maiori imitatio-
ne pofsibili filiationis naturalis ? confe -
quens fit,quodíblus inefficax ,3c condi-
tionatusaifedus communicandi natu-
ramcum efficaciaílümptione ad alte-
rius hxreditatem,conrtituat fiiiatíonc 
adopduam íiumanam;(ecus autem filia 
tionem adoptiuam diuinam 
Sed dices: fcqui ex ifta folutione, 
non íaluari fiiiationem adopduam Dei 
ia ibia infufione gratix fandificatis, fed 
reqniriordinationem extrinfecam effi-
cacem adgloriam , Se illius promiísio-
nemj confequens eílcontraea^qux & 
t eñ id conclufionc docuimus: ergo tradi. 
rafulutiocumibi tradirisnon cohxret. 
Probaturfcqucla^perlblamgratiamha 
bimalem non faiuarur maior imitatio 
poísibilis filiationis naturalis; cum non 
habeatur imitado in efñcacia iafallibili 
ÍLUÍS ad hxreditatem,qux conuénit filia 
tioninaturalijnon autem habitualigra 
tix;niU addita promifsione: ergo íi ad 
tanonem filiationis adoptaix petitur 
íuprema imitaúo pofdbilis íihaticnis 
naturalisynon(aluatur íiliario adoptiua 
Dei per íblam entitatcm gratix, non 
adiunüa extrinfeca promiísionc. 
Rcfpondeo^egandofcquclá.Ad i l 
lius prooadonéjdutinguo antecedens; 
maior imitatio pofsibilis, in co quod 
imperfedioniseílex parte patris natu-
ralis creati , & infínitatis j n filiatione 
increatajGóccdo antecedes; in eo qued 
imperfeüioncmnon dicic in patrenatu 
rali creato, nec infimtatcm in filiatione 
natural! increata, negó antecedens, Se 
confequentiam. Nam imitatio filiado 
nisadoptiuxdiuinx, non debet elle ad 
fiiiationem namralem, in co quod im-
perfe¿iionis ell ex patte parris cread, 
necin coquoddicit infínitateminnatu 
rali increata;quod autem ius tnbutum 
filio creatoper communicationem na 
turx fit infaUibilejUafcitur, ex eo quod 
pater non cft Dominus fupremusnatu 
rxracproinde non poteít naturx iura 
violire^uod impctfedionis eí t ; quod 
autem ius tributum per communicatio 
nem naturx increatx Dei filio diuino 
inareatOjíitinfallibilitcr efiicax, nafei-
turex illius infinítate, &: ideo inhis 116 
petitur i mítatio filiationis adoptiux di 
uinx refpeítu filiationis naturalis-
Tertio arguitur: poteít Deus de po 
tcntia abfoiuta hominem beatificare fi 
ne gratia habituali-,led homo in illo ca-
fu efiet filius adoptivus Dei : ergo cft 
poísibilis de potentia abfoiuta filiatio 
adoptiua Dei íine gratia habituali- Ma-
ior paren nam viílo beatifica non depe 
det eíTcntialiter a grada habituali: ergo 
poteít Deus fine illa hominem beatifi-
care. Minor autem oítenditur primo: 
homonamque in illo caíü efiet iuftus 
perinternam faiUtitatemj fedfandus, 
fanditatc intrinfeca, necefiario cft fi-
lius Dei: nam prxter fanctitatcna intrin 
feeam, voluntarle aliudexigitur ad ra-
tionem filijadoptiui:crgohomoin prx 
dicto cafu cííct filius adop-i uus Dei. Se-
cundo probatur: forma prxftans ius ad 
diuinam hxrcditatem.conltituit filium 
adoptivum Dei: ergo áfordoriipfahx 
rcditas,qualis eftviíio beata, arq; iftius 
hxreditatis poírefsio,coníUtucre poteft 
,.. — ¡ i — ii""» i " — • W — 1 1 1 i w r — 1 -1 IMIM- • 
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filiumadoprivum Dei. Dcníqaemarn 
etk Icntcntia probabilis noturum diui-
nam confiftcrc , non in radice intelle-
ctíonif.jfcd in ipía intellcdicnc aduali, 
ii.ma quam coníequenter eft diecn-
dum, Verbum Diiiinum conltitui in 
rationc íílij per aduaiem inteliedio-
neiri,vt á Parte con"imunicatam,in quo 
ipfmsbeatitudo confiftit: ergo parcici-
patio formalisadualisinteliedionisdi 
uin.c beatitudinis increat ai conítitüit 
fílium ado^rivum Dei \ &c coníequen-
rer cum viíio beatifica fu formalispar-
tici pa t i o ad ualis intcliedioni s diuina;, 
porerit fine grana habituaii fiiiatione 
adoptiiiam prxltarc. 
ilerpondeo,permiíramaion}negan 
do minorem. A d primam probario-
neíñj prxtermiílaeuam maiori, diínn-
guo minorem: íandusünditateintr in 
íecapaiticipante naturam diuinam fub 
conceptunaturoe, concedo minorem: 
fanditate intrinleca participante attri-
butumjiiego minorem confequen-
tiam. Ñamviílobeata, efto poííetfati-
dificare, non participat formaiiter na-
turam íub concepru naturx/ed attribu 
tum dminumjVel cítoparticipetadua-
litatem conftituentcm naturam diuina, 
non tamen íüb muñere , & eminentia 
naturaí, íed fub muñere , & eminentia 




iiatione ciuüi, quam non praeltat ipía 
hi'redicas,nechxrediratispoLTeísio,fed 
forma,qux prxbct ius ad hasreditatem. 
Ratioautem in praiícnti eft: nam (ola 
forma partid pan.snaruramciiuinam,po 
tell eiíe terminus formalis fpiricuaiis 
generacionis: ac per conlequens illa fo-
la potelt fiiiationem adoptiuam funda-
re 5 viíio autem , inqua hasreditas di-
uina coníiílit, non eít participationata 
rje^bené vero habitualisgfatiajquaifun 
dat iusad ípfam hxrcditaté, & ideo for-
mafandansius filiam adoptivnm con-
ftituí-j non autem ipfa haereditas , nec 
hxteditatis políefsio* 
Ad tertiam jádmiífa illa fentcntia, 
dilungaendum eLt conlequens : viíio 
increata conltituit Verbum in rationc 
íili'i natura lis,íub eminentia,^ muñere 
[ íntcllcdioniSjfubquo munereVeibrm 
conltituitbeatumiiicgo antecedas íub 
muñere ,^ eminentia natura;, concedo 
antecedens, $¿ ncgO Ccnfequei;tiam. 
Nam etiaminrententiaadmilTa, inac-
tualirate intelledionis, dúplex diltin-
guitur munus, etíi non dúplex adxqua 
ta formalitas^ aliud, aétualis operado 
nis,Ck; aliud munus naturx}fub concep-
tu prima;,&: vltimx ádualitatisj^non 
conftituit Verbum in ratione filij natu-
ralis fub muñere opcrationis , íed íiib 
muñere naturre: viíio aurem beatifica 
nobiscommunicata, noneíl partid pa-
tio formalis adualitatisdiuinaí fub mu -
nere,5¿ conceptunatura,fed íub muñe-
re adualis iníeiledionis^ co quod adua 
litasincreatxintelledionis,eatenusco-
ítítuitnaturam ,quatenuscít prima ac-
tuaiitas, nullam aliam íüpponens, <S¿ 
Gaiteras perfediones radicans, fub qua 
ratione non participatur áviíionc no-
ítra cieata 5 cum fupponat lumen glo-
r i a : ^ gratíam habitualem,c<cideo non 
participat intclledioncm diuinam, vt 
obtinentem ratione naturas :acproin^ 
de nec poteít filium Dei adoptivum 
conftituerc. 
Denique arguitur: Deitas póteít no-
bifeumvniri media vnione accidenta^ 
l i de potentia abíoiutaj fed Deitasfic v-
nita,c5ltituerctfilium adoptivum Dei; 
ergo fine gratia habituaii eft pofsibilis 
de potentia abíoluta filiarlo adoptiua 
Dei. Confecutio eft legitima. Minor 
Conítat; nam Deitas fie vnita Deifica-
ret accidentaliteranimam ratione pro-
priaeentitatisrmmediaté animce vmtaí: 
ergollDeificatioanimaí prceltita non 
abipfaDeitate/edabeius particlpatio-
iic,nempé,agrada habituaii con'rituit 
filium adoptivum, a fortiod Deitas fe 
ipíaanimam Deificas, fiiiationem adop 
tiuam pra;ítabit. Maiorcm docet Car-
rafa 1.2. ÍJ. 3. Art. 4. dih. 2 . 6 . et-
íl fateatur a neminc iilam accepiíre,neC 
abaliquo traditam reperijMc. Probat-
quépr imo:nam iítius Vnionis nequit 
implicatioalsignari, Dei omnipoten-
tiam commendat, nec vllam iniuriam 
diuinx íimplicitati irrogat: ergo illius 
pofsibilitasneganda non eít. 
Secundo: nam de í ado datur vnio 
immediata lübftatiaiis liypoftatica Ver 
Camfa-
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bi cum humanitate ,qiixicieo no i rc-
pugriat;aocdluiiiai inlmutabilitatipra; • 
iud'dum aliquod infcrt, quia fub í eé i i á i 
adxquaté eítiiahmríaaiute,^; ta-znifut 
tiut in hypoílali diuraa! ergo eciam po-
teritdanymoacciditalisdiuinitatisad 
animá ilibicdata in anima adDequare,&: 
r A i r i d t m rolüdiuiná elsetiá rdpicies: 
ac per coníequensabrqae vlio pr^iudi-
GÍoimnautabiUtacisdiiiina:»Tertio:naiii 
Cft ícntentia probabilis , quod diaina 
eílcntia per ib ipfería vnitur cum intclle 
^nbcat i in rationc formse intelligibi-
lís^phyíiea, & rcaii vnione ad^quate 
iniliorecepta,^ t e r m í n a m e folum ad 
diuinam eíVentiamcomparata; crgonó 
implicar reslis, Se phyíica vnio accide -
talis Deitatisad anítnam, hiscondirio-
nibus gauds,\s.- Deniqne probarí po-
téft: non enim poteíl implícatio aísig -
nariinhoc, quodSpuitus Sandusde-
tnríine inrermedia forma accidcatali; 
fedtane caCus immediaté nobis vnire-
tür media vnione, vel nexuaccidentaii: 
ergo talis vnio non implicar-
Bxípondeo,ncgaacIo maiorem. A d 
primam probationem , negó antecc-
dens: impiieatio autem elt: nam vnio 
accidenralispette ordinarurad conílj-
tuendum vnum accidéntale compoíi-
mm; adhoc autem diüinitatem vniri, 
eíl omnino implicatorium; qaia erar 
neceflarium, qaoddiuinitas rationem 
foamx f/^ceiiiformantis ÍUbiret,quod 
implicar, vt docct D Thomas^ r ima p a r 
te ^¿e'jliomtSi'tia artic- ó c í a m - JPfimo Co~ 
m Gentes cap. 27. &* Ub- tzrt iocdp.s i* 
eo quod forma eO: in petentia reípeclu 
rotius: Deo autem omntspotentialitas 
repugnar. Et quia forma habet eífe in 
alio S¿ coníequenterexceditur á roto, 
quod habet eíle per fe: Deo autem re-
pugnar ab aliquo excedi. 
Adfecundam, conceflb anteceden 
ti,negó confequentiams quia vnio íub 
ftautialiseft dúplex , altera ex cuiusex-
tremisrefultat vnanatura, alterafaü:a 
in perfona, Si ex qua reíultat vna per-
fona; prima repugnar diuinitati, vt do-
cer D. Tbom [ u p u qHaftwne fecunda, 
amado ptimóí, fecus autem fecunda, vt 
docet thiarticuU fecundo, co quod vnio 
llibaantialis, ex qua Vna reíultat natu-
ra 3 petit tranfmutati onem , vel ínfor-
matiouem ^ vnio autern in vna perfo-
na non ita, ícd tantum quod natnra, 
qux vnitur , trahatur ad ciTc perfon^ 
pertermiaationemab ipla , quas z c i w i -
natio refpcdu natur.-c cr^atx , abfque 
phyñca intormatione non repugnat per 
íbnalitatidiuina;. Vnio autem acdden 
taiiá non poteft ad vnitatem períbnx or 
dinari,ícd ad vnitatem accidcntalcm 
naturac: repugnat autem fummx adua-
litatídiuinitatis; atque illius complc-
tioni,&¿ omnímoda; indcpeíKlentix, ad 
vnam naturam, vel íübJlantíalcm,v€Í 
aécidentalem conftituendam vniri* 
A d tertiam, conccíFo etíamanté-
cedenti,nego conícqUcmiam : obdif ! ^ ^ 
crimen , quod ftatuit D , Thom. Mtfo 
Contra Gentes cap. 51. vbi docet; XXMí-
nam e f s ó í t i a m n o n p o j s e efsefomart alte* 
ríus reijecírndmn <fse na túra le i feclUeretu,' 
enim, quodftmulcum aliquo -vnita confri* 
tatfst -vnam n a m a m y ^wydefsenon potcfl-
cum efsentía díuifia in f t f e f e t U j i t {'¡fui 
n a t u u * Spedes áutem intellígi'hiUs -vni-
ta in te lUfm , non cjriJHtutt a l i i u a m na-
tutam yfedporficit ipfurn ad irttelligeudum, 
qitod peyfec i ion id iu in¿ ejsenh'je non repu,^ 
n a t Advltimam probationem,negó 
maiorem^ NamSpiritum Sanclum da-
r i , iuxta D. Thom* prima parte quxflio-
ne ^ . artice tertíoí cftfpeciaii modo el* d o i p i n * 
fe in horaine fupra i l lum, quo eít in ms ¿ í r ^ 
ómnibus rebus per eíientiam , prxíen-
tiam, Ó¿ potentiam, qui raodus in eo 
conílftit, quod fít¡a ilío, ílcut cognitü 
in cognofeente, & amatum in amante, 
a¿tualiter, habitualiter, vel radicaliter: 
implicat autem Deum eíle in nobis ali-
quo ex prxdictismodis* niílmedioac-
tu,vclhabitu, qui det poílc proximum, 
vel gratiahabituali, qux det poíle radi-
calc; ac per confequens implicat, 
Spiritum Sandum dari fine for-
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tionisadoptiuiEdiuinx eílerclatioucm 
msTciop I realero:quodpatet primo: namícqui-
m x ú i r n turad realcm generationem fpintua 
p* eftreal lem,perqiiamfationaliscreatuta acci-
¡ Í S * F ñ * piIgratiam habitualem , i i f i inherente 
intrinfecé; fed rclatiohabensrealc, & 
i ntrinfecum fündanientum,non cft rc-
latiorationis, fed realis: ergo rclatio fi 
iiationis adoptiuíc cft relado realis. Se-
cundo: ideo filiado adoptiua inter ho-
mineseft rclatio cationis , quia fequi-
turad extrinfeeam acccptationc vnius 
hominis ab alio ad illius hacreditatem, 
qua; nihi l reale intriufecum infert in 
fubiedo acceptato ^ fed filiatioadopti-
ua diuina , noufequitur ad extrinfeeam 
acccptationcm.Ced ad formam realcm 
intrinfecam: er^oeft relatio realiá. 
Colligofecando: adoptare creatu-
ramrationalemin filium non eíTc pro-
prium alicuiuscx dininis pcrfonis,fed 
comm une tribus, quod docct D.Tho-
i% fó¿¡mif,q*2 s -an . i .SC probatur; Deus 
enim eatenusadoptat creaturam ratio-
nalcm in filium, quatenusinfundít gra-
tiam hábitualem, peí quam ípirituali-
ter r cgeneratur^fed a d i ó infundens gra-
tiam eÁ toti Trinitati communis, ílcut 
de qaavis operatione ad extra , docet 
comrauncTheoloájómm axioma; co 
quod Dcus operatur ad extra ratíonc 
natura, i c virtutis proxiinc operatíuaí, 
quje Deo n Trino-, odeanfequenter to-
t i Trinitati conucniuat: crgd adoptare 
* noneilpropriumalicuiusperfón^íed 
Vme?]i-~\ diuinisperConiscommunc.QLua 
^ f ^ 1 tamen filiatio adoptiua jcft quoedam fl-
^ ^ ' ^ " l militudofiiiadonísíéternas, ftpptbpña-
iS f^f?*] tiue attribuícilí Filio , vt exemplari; 6¿ 
I Us pe>jo~i quiainhuinanis,Cblius Patriséft adop-
Z I O 
Jtdopíam 
pe m fí~ -
l íos eft ta 
t i T n n í t d 
t i c o m w 
tare)diuina adoptio appro^riatur Patri, 
vr audori, & quia adoptio fit per gra-
tiam,qua:eíl opusdiuiniamoris,&: id-
circo fpecialiter appropnatur Spirirui 
Sandojquicftamor /ide^adopdo ap * 
prüpri'atiue Spiritui Sando attribuitur, 
vt imprimenti gratiam,qux eft forma, 
per quamadoptamur, Deoqjafsimiia-
mur. 
Sed dices: póteftdari opus ad extra 
ab vnaíbia perfona: ergo ex communi 
tate incer diuinas perícnas in operibus 
ad extra^non rede colligimr, aaoptiOT) 
ne eíTc tribus períonis communé- Pro-
batur anteccdcns:poteft de potentia ab 
foluta vna perfona fine alia videri,vt plu 
res ñon improbabíliter docent 5 ícd ob-
iedumeognitum, in genere caufa: effi-
cientisfimul cu potentia ad inteliedio 
ncCoucurrit,vtfrequentiu5docetur á 
Theologis: ergo poteft dari de potétia 
abfoluta opns ad extra ab vna tantñ per 
fona caufatü. Patct coníéquentía: nam 
ex duplici prasmiíTa probabili cii reda 
difpoiitionejinfcrtur concluíio proba-
biliS; ícd difpofitio fyllogifmi fadi cft 
bona,^: vtraq^ pracmiíTa prebabilis: er-
go conclufío eft probabílisj aeper <íon-
rcqucSjfaltim pr obabile eft^poíTc opus 
ad ex tía fa6lum,Ab vna tantum perlón a 
procedere-
Quo argumento conuidus Ripal-
da tom. 1 •defíitefupei'namr^U'difp. 41 .ti n. 
5 9 > aflerit ftando ratloni íibi no im pro-
babile viderlj poffe de poten t i l abfolu-
ta vnam ex diuinís perfonis opus cif* 
ficeread extra ílne aiíarum perlonaíu 
confortio,licct id nonaudeat abíblüté 
afíirmafe,quia deftitutus omni Theo-
lógorum fufíragió, 6¿ redé quideraid 
affirmare non aufit, eíTet enim omni 
Theologorum cocurfui inregrauidif-
fentire^quodabfq; temeritatis notanó 
licet,necfatione graui,&: vrgeíitiTheo 
logi intam communi aíTerto runt defti 
tuü ,nempe,diuinasperfoñasagere ad 
extra?ratione omftipotcntia;, quaé óm-
nibus eft Communis. Er quidemíiUoc 
aflercrcTheologo permitterctur, pof-
fet etiam alius docerc,non eíTe diurnas 
períbnasj ka in volendo inteiligen-
do adunaras, vtnon poíTct de potentia 
abroiuta:vna vellc,& intcUígérc: altera, 
neCvolcnte,necia£eiligciitevnum, c¿ 
Z l l 
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ídem obiechim^ quandoqaidem virtus 
operandi ad extra, non miniis commu-
niseft, quiñi virms inteiligendi, Se vo-
Icndi: ergo (i hoc aon obítaute concedí 
tur poísibile opas ad extra ab vru perfo 
na.alijr.non comrtiümcantibus in illiüs 
produdione.etíamobí'tare non potíet 
coaimnnitasincdlcitus, voluncatis, 
quominus vna peiiona non pofsit/vcl-
l e ,^ inte lUgere aliqiüd, quod alia; per-
fonxdiiiinx,ncc velient, uecintciligc 
rGnt;qLio fané nihilabíí.jrdias. 
Adargumentam ergo reípondeo, 
negando antecedens. Ad illius proba 
tioacm, prcCterraillamaiori,diitinguo 
rninorem : fappoíitaycritatemaioris, 
nego minorem: illa non tuppoíita}cbn-
cedo rninorem 3S¿: nego eoíequeütiam. 
Adcaius probatíoncra,dirtinguo maio 
rem: exdnpl ic iprxmi^ probabiii di-
uifiue, nego malore: ex duplici preemií-
fa probabiii com'^hxvMjCowc^áo maio-
rem; ¿¿ílibeadem diftiníhione mino 
riSjiiego conlequentiam. Qnia iicetfen 
tentia;, qux in maiori, & minori addu-
cdtitur, fint dmi/hie probabilcs, hoc eft, 
vna Ccocfutí ab altera,n5 tame íant pro 
babiles complexiue,hoce%víi3. ümui cü 
alia-, vtautemex illis políct conclufío 
probabilis colligi, neceiraria erat proba 
büitasvmLifqLie p t k m i f í z ílmul. 
Et quidem pluires iudicant probabi-
le,Chriftum,in quantum hominem,,ef-
íe filium Dei adopduum^ communi-
ter docetur aTheologis,pctiadfiliatib 
ncm adoptiuam diftinítionem rLippoii 
torum ínter adoptvantemj&i adoptatu: 
ex quibus prasmifsis colligitLusChriílü, 
in quantum hominem ,eire perfonam 
a Din i no Verbo dirtindam,quíe eft h x 
reíisNeftoriana. Sicut ergoiltaconíe-
quentía non tenet, quia príemiíÍE ex 
quibus conítant,et:íi lint díiiífiue proba 
biles;nonrunt probabiiescow/?/er/«¿: ita 
in noitro caüi ex pr^niifsisargumenti, 
non íequitur intenta conclufio, quia i i -
cet vaaícoríim aballa fit probabilis, n5 
tamen ílmul cum alia. V c l fecundo 
quoad rem artinet,poteftobledioni Fa 
€cx occurripmermlttendo antecedes, 
quamuisfaiíirsimum fie ,in cafu de po-
tentlaabíoluta ^ negando autem de po-
tcnt !a,& lege ordinaria Del, & negado 
coDÍequentiam; ex eo aamqs qaovi aii • 
quid ílt poísibile de potentia übfoluta, r 
non requitur,quodde taclo coatingar. 
Tei t io coliigirur: íblam crcatura 
rationalcm elle capaccm filiationis a-
doptlua; Dei,qucd docet D Tho.mpné 
¡entíav: 3., &: pateé primo : namícla ra-









radicalem,& remqtamj fed gratia habi-
tLiallseit forma prxbens fiiiationcm a-
doptiuam; ergo (ola rationalis crcatu-
ra eíl: capax filiationis a^loptiuas. Secun 
do: nam incapax hxreditatisnon potcíl 
alTumi ad illam ,inqua aílumptione fi* 
Uatio adoptiua coíiftitjlcd vifíonis bea-
tifica; , in qua hasreditas Dei confiític 
pmnis creatura, prxter rationalcm, eft 
incapax: ergo fola rationalis creatura 
eít capax filiationis adoptiua:. 
Denique: nam fíliatio adoptiua 
fupponit fiiiationcm ad Dcum in crea-
tione fundatam , &il{am pqrfícitprasr 
ftando ius ad diuinam h^redicatemj 
fed creatura irrationalis non eít filius 
Dei ratione crcationis: ergo non eft ca-
pax filiationis adoptiua;- Probatur mi-
normam filiatio increatione fundata pe 
tit íimilitudiiiem ad Deum in gradu in 
tellecbaalitatís, quicftvltimus Dcocó-
ucniens, vt i creatuds participabilij ícd 
creatura irrationalis non alsimilatur 
Deo in gradu intelleclualitatis: ergo 
^roneft filius Dei ratione crcationis. 
Opponcs :c¡l probabilis fentcatia, 
qüod de potentia abíbluta pofsit gratia 
habituaiis produciin lapide, 6¿ in qua-
uisaliairrationali creatura j fedgratia 
eft forma prxfrans fiiiationcm adopti-
uam: ergo eadem probabilitate eftdi-
ccndLim,poíle irratíonalcm creaturam 
cííe filium adbptiuum De'i 
Bxípondco/cntcntiam in maiori c5 1 Refynnd* 
tcntam docerc,poircgrati'am poniinla | 
pide finefuo effectu formali fpecifico: \ s i g m U 
non autem cum illo/cd tantum cum cf poneretuv 
fcCta genérico, quem plfieftat fubratio- m Upíde, 
nc qualitatis Qtu rentcntia ucadmii.ra, non con-
&.coneclla minori.,nego confequentiá: ¡it'mcret 
fola enim illa creatura eft capax filiatio t'M film 
nis adoptiua;, quns capax eft recipiendi ctuoptímí \ 
gratlam habitúale,'S^eífectum fpecificü Dei\ 
\ illius. Quomodo autem iiirepofsit ca- 1 
Oppona; 
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pací tasad formam áliquatn recipiendá 
cum incapacítate adomacm crteclum 
f ; m.ilcm,qucm prxftatfecLmdum dit 
ferentiam rpccificám,quodCatis ditfiGi-
¡e vídetur nolui ácg6tijn6clt,(ed il lo-
rü,qui traditaj-n fcntcfitiain detendant. 
Q^iarrocollia.itur^nseloscxillcn 
tes ia gratia elfc filios Dci adoptiuos: 
quod patct: natn lilis conuenií forma 
prjeftans filiationemadoptiu.im , ncm-
pé, gratia habitaalis-,&: alias íuntextra-
nci \ diuina hxrcd.tate, idcit, rationc 
proprix natara; carentes iureconnatu-
raliratisad illa: ergo habentquidquid 
ad ñliationein adoptiuatn requiritur; 
¿c coníeqaenter runtfilij adoptiui Del. 
Sioppcnas: filiasadopriuus Dci eít 
fratcrChriíli per gratiam, iuxta illad 
Pauiiad R.om cap.8 Stautem fili) 7 & 
h*- \tdes ¡f£ redes quidem Dei, cóhá redes a u~ 
tem chflfii Idem autom vidctur efe co-
hrredem cíTcci'mChriíto,^ elfcfratre 
illins jfcd Angelí nófuntfratres Chri-
fti icrgonccftU'j adoptiui Dei- Miuor 
probatur; nam iiuta D.Th-/fl4.GÍ/7^49-
^ ¿ ¡ . A t t 4 dotcs7quibushominesditan 
mrin beatitudinc, Angelisnon conue-
niuntfccundLim rationemdotis-, quia 
AngclinoiirLmt Sponfo Chrif t i , quia 
non íunt ípíí conformesin natura fecun 
d ira conceptum ípecificum, quac con-
uenientia interfpoiiíum,S¿rpoQfam re-
quiritur,fed non minusinter fratres pe-
titar conuenícntiaíjpecinca,quam inter 
rponfum,S:fpontam:ergo non íunt f u -
tres Che i fti. 
Reípondeo^egando minorcra. A d 
illius probationemdicatur, D Tho nó 
negare abloluté,quod Angelí ílntSpon 
fe ChriíliXedquod ratio rpoiií¿e eis có-
petat cura tanta proprictate.atquccon-
uenir hominibus, obdefectum conuc-
nicntisfpeciíicx ín natura rationali: ex 
quo folum fequit^r,qiiod fratres Chn-
ííínon íiiit cum tanta proprierate, atq^ 
horninesob eiuCdé conuenienri^ defe-
¿lamjquodlibenterfatcmur. non aute 
quodíratemitascumChrilloillisabrO' 
late non competit: fant namque pro 
x i mi h o m i n u m, i d e o q uc a d i 11 o s e x c f i a 
ritatediligendostenemurjVt docet Di -
vas Thomas 2. 2. (j.z$.a T. I o ex quo 
fit,quod cciaiiii ílnt fratres noítri; ac pro 
inde,3¿;fi-atresChriiti. Sidicas: ad mi-
nuslequiex iítaíolutione , non efle f i -
lios adoptiuos Dei cum tanta propric-
tate,atquc homines , quod falíum ciTe 
videtur i liquide tanta proprierate íunt 
grati Deo ,¿¿ ipíi amici. Kefpondco, 
negandoíequclarn. Nam licetChrilti 
fratemitascomitetur íiliationcm 5 hxc 
tamen non commenfuratur cum illa, 
nec penesillam peufatur ,fed penesaí-
fumptionern ad Dei hxreditatcm per 
gratiam , cum extraneitate ad ipfam, 
quxitapropric conuenit Angclis, at-
que hominibus. 
Quinto infertur, prjefeitum exiften 
tem ingrat.a7edefiiium Dei adoptivü: 
cuius oppoíituoi docuúle Gabrieicm 
ín 3 .díji. i o. q. ynica , rctert Medina ín 
p u f e i t í q art.s.q-s. vbi illius íententii 
mérito, vt temerariam,^ haíreticárei; 
citj&. patet:qiua opponitur communi 
Patrum,^: rheoiogorueoíeníüij quod 
autem torrenti Doctorum inregraui, 
3¿ Theoiogíca opponitur, ad minus eft 
temerariura Secundo probat ex Pau-
lo ad RomanosS.illisverbis i QuíSpírí. 
tuDeiagunmf, híjunrjilíj p e ü Qux pro-
poíitiocum indefinita , &¿ doctrínalis 
íit,íEquivalct vniueríaii;ac proinde om-
nes.quiSpiritu Dei aguntur,íunt íil!j 
adoptiui Deijat prsíciti in gratia ;&cha 
ritatecxiítentes, fub hac vnmcifali con 
tinentur: idemenimcílSpiritu Dcia-
gijacípecialiterabipfodirigijquod có 
uenit ómnibus in gratia exifeentibus: 
gratiam antera cómitantur donaSpiri-
tusSandi^er qux fit hajcípccialis dirc 
ctio:ergo de fide éit prxícitum exiíten 
te in gratia eiíc filium adoptinum Deij 
quando enim m i uerfalis propoíitio cft 
de fide , oranes lingula>:es ímm-diaíc in 
i lia contenta, íunt etiam de fide ímme-
dúte. Deinde probatur: nam pr^fcti 
exiftentcs in gratia habent in fe forma 
filiationis adoptiu^ &¿ alias íunt huius 
filianonis capaces., vtpoí c ex trane 1 a di-
uina hxreditate: ergo íunt fiü)' adopti-
ui Dei-
Si opponas primo: Auguftinum líb. 
de correctíone,&g-atía cap 9 vbidehis, 
qui temporalitergrariam recipiunt,in 
quatamen perfeucraturi non íunt, do-
cet primo, dici á nobísfilios Dei, non 
tamen Deo elle filios, hisverbis: Ets$t 
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u m (fciiicetjtcmporAiitergL'átiam) dí-
cMttHYt nohisj non junttxmen DCQ. 
probar ex Epift. i* loannis cap, i . ibi: 
¿ x n o m e x h m t j ¡ e inon euntexnobi's,. 
qi!,odfifu¡js2:it ex ¡Jihi's, ipanjíjs&if ytíque 
nobifcum. Et poli pauca . iVo.»; enntfí-
Itjj etiam <¡iUpdó ¿rs.ntm proj . f s í imc^ no-
mine ídior:im,non qui¿ iujtitiam/ímidcíue' 
nn!t,fcdq,.i'U in ek non p'rm^njcmnt. Se-
cundo docet; iuílos non peiTeuerantes 
ingratia/iliosappdian á nobis^non ta 
incn veré, quod probat ex lilis verbis 
loannis cap. ?» Simanfcritis in Verbo meo, 
-veré dilcipídimeiejíis. Quyitapondci-at 
Auguíb. Qjtid ey^oiijitt habuemnt pejeue 
•utntictm .ficatnon yeredijeipuli Chríüi, i u 
nec -verefilijDdjlhetiwt, etiam quandúej.. 
Je yidebantur, CJT" ita appellabanturyfed me 
•yex jimt, quodappeliant-íi' J i manjenni m 
ej}proptev quodficappellantm". fi mtemper 
¡eimantiícm ñon habent^ non yere appellan-
mr ,qíiod appelUnmr0 ¿T* non fmt-^ apud 
eum enim hocnon fu'nt,, cuinotiim eft, quod 
ptm'fmt. . Hxc Auguftinus; í cd íl re-
probi exiftentcsingratia clíent fiU'jDei 
adoptiui,taleseLTent,nonfolünobis/cd 
Deo;veL'cq; filijDeiappcllareturj vnuf-
quifíjue náq*, veré appcllarurquod eft: 
ergo iuxta Auguftinum reprobus in. 
gratia cxiítensfiUus adoptiuusDcinon 
eft. 
Reípondeo: Anguftlniim non nc-
gatCji-cprobum exiftentem in gratia cf-
íe filiumDeifecundumprxfentem iu-
ftiriam, fed tantum eíTc filium Dei fe-
cundum prxfcientiam pr¿edcftinatio 
nis,&: fecundum clcdiortCm efficaccm 
aíternamt quod patct i nam canifiliatio 
hemnegac reprobisin gratia exiftenti-
bas, quam initio capitis concedic prcé-
deftinatisin guatia n5 Cxiftentibus; fed 
his non tribuit filiatioilem fecündum 
praefentcm iuftitiam/ed tantum fecun-
dum prxdifñnitioncmxtemam: ergo 
illisnonnegat filiationcni adoptiuam 
íecundum prasfentem iuftitiam, fed fe-
cundum eledionem , d¿ pra:diffinitio-
nem xternanii 
Si opponas fecundo: nam filhisado 
ptíuuseftordinatusad patíis hxi'edita-
tejfedreprobusexiftens ín gratia , non 
cft ordinatus ad hxrcditatem diuiaam, 
fed potiusab illa exClufus xterna prx-
diffinitionc Dei: ergo fiiiusvadoptiuus 
n o n eft. Refpcndeo jdiltiivzu 5db ina-
iorem;vt in re abibmté ¿fficacífer fia-
bendam,iicgo maiorcm: vt in iurc efii-
cacittr,.^ in re Ablolutc fufficicntcr3¿¿ 
eonditionaté effícaciror, concedo ma-
ioteríKv' iubeadcmdifti'.-aione mino 
ris,iicgo confequentiam Nam repro-
büsexiíicn>in gratia ,ctli n o n íit ordi-
natus ad gloria m,vt in rcabfoliué [labg 
clarn ordmationc cilicaci,íed pocius ab 
i lia per De i prxdífílaiti D n c n i , vt in re-
habenda exciufus: eft tahicn efíjicacitef 
ordinatus ad iilaminiurc; Iiabet enim 
guatiam habitualem, per quam de favio 
habet ius,vtadmittatur ad gloriam, S¿ 
íecundum prxLcntem iuftitiam^ft ordi 
natus íufñcienter ad illam, vt in re ha, 
bendam;3¿ códitionate efiieacíter, qua 
tenusex vigratix habet iusadillam m 
re confequendam fub canditionc,quod 
in gratiadecedat3&übftaculLlgratix no 
ponat: ot hocíufiicit ad rationem mi'j 
adopriui ,vt ínterhomines conírat:no 
enim filiusadoptiuus Petri,cliordina-
tus adeius hxreditatem cfficaciter ha-
bendam, ni fi fub condicione,quod hx-
reditatePatris indígnusnon efficiatui*. 
Seddicesradoptio inter homines no 
fubíiftitíinevolúntate abíolutaadmit-
tedi adoptatüad hxreditatc adoptátis: 
ergo parirer filiatio adoptina Deifubíi-
ftere nequit fine voluntare abfoluta clan 
di hxreditate esleiré- R.efpondeo,ncgá 
doantecedens Nactiafi quis adopta-
rctaliqué infiliñ volúntate condkícna 
ta3nepé,c5ferendihxredkatc ,niiiíe in 
digna efficiat, fubfiltit adoptio hnma-
nájirtio quáuis regularirer fiat volütate 
abíblura, femperconditio illa viitualU 
tcrfubiñtclligitur. Dúplex tanie quo-
ad prxsés inter humana,^ diuina adop 
tionemveríaturdiferimen: primueft, 
quod cü homo,alteri9 indignitatisfiitu 
té cofeiusnon fit , nec in íüa manu ha -
beat, quod permittat ,vt fiat indigniis, 
ncciniUüfuprenio,¿¿ abíolutodorni-
niogaudeat^Ó poteft fimul cu volunta 
teconditionata conferedi lixrccitaté, 
haberCabíblutam voluntáténi exclndé 
diab illaadoptatum: Deasautem,quia 
manetíapremas dominus glorix, & in 
fúa manu habet permittere lapOim, &c 
indignitatemfaturam, ¿ó'tSft, velante 
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tioiiata conterendi gloriam inclusa in 
volúntate conferenüi gratiam, habefe 
volútatcm abfolutam efficacem exclu 
dendi hominem a glotia. 
Secundum diferimen eft , 6¿ or-
turn du^it exprimo : quod homo ex 
vi talis voluntatis taliter obligatur ad 
conferendam haif editatem ,quod nullo 
nlodo pOfsit, niíl interuenience in dig^ 
nitatc adoptad hxreditaCem i l l i nega-
re; Deus áutem volúntate iiiclufa ingra 
tia Confetendi hasreditatem > et(i taliter 
obligetur,quodnonporsit illam nega-
re cónaturaliter perfeucrautia in gratia 
prajfuppoíita, poteft tamen illam ne* 
gare de potentia abfoluta rationefupre 
mi domini'i, vt conítat ex dictis. 
Qjmpj omiM CASÍN^ dmfa 
§. Vltimus. 
Al i a tria corollaria ex ditfis, 
^ E x t o colligitur-.proedéítinatu éxi-
ítentem 111 peccato mortaliprote-
pore,quo cll in l l lo, non eiíe ñliu adop-
tiuum Dei,nec eíTedicendumabíbluté 
fílium Dei, benc tamen cumhocaddi-
to/cilicet^ecundum eledionem xter-
nam. Prima país huius corollanj pro-
batur primo: nam filiado adoptiua Dci 
fupra rpiritualem generatíonemfunda 
tur; fedprxdeítinatus pro t épore , quo 
eft in peccato mortali, non eít fpidtua-
ÜtergCnitusa Deo-, cum careat gratia 
habimali, quaieíltecminus fpintualis 
generationis: ergo non eít filiusadopti-
vusDei. Secundo probatur-Nam pro 
iftotemporeeÍLfiliusDiaboli, caretq-
iure ad hxreditacem diuinam^ led filia-
do adopdua Dei cum Diaboli filvatio-
nenon poteft componi,nec cum nega-
tioneinris ad Dei haireditatemt ergo 
pro tempore, quo prxdeílínatus ell in 
peccato mor tali, non eft filias adopti-
vas Dei . 
Secunda pars eiurdém coíolladj 
probatur: nam abfoluta denominatio 
ajjcuius^umiturá forma in aan.non 
eie^ U'onc 
á forma prout itl p otentia, vel vt in futu 
ruin habenda^ied prxdeftinatus exilies \abfolui í 
in peccato mortali,non haber formam I f . lmBei , 
dantem, autfundantem filiationem in 'ptobat^ 
áctnXedtantum in potentia3¿¿: pro tem-
pore futuro: ergo nó cft abíbluté fiiius Eft Umé 
adoptivas Dci- Deniq; tcttiaparseiuí- filmsDei 
dém corollarij probatur: nam eilefi- j i w d Ü 
lium adoptivum Dei fecundum elcclio 
nemíEternam,nihUaliudeft,quameíre 
ab eterno eledum ad filiationem adop 
tiuam Dd-fed hoc vemm eft de prxde -
ftinató in peccato mortali exiftente:ec-
goeftfilius Dei adoptivas fecandam 
clectioncm xteroam. 
Sed contra primam partem corol-
larj oppones primo: homo éXtynfece aí-
fumptus,&electusadalterius hominis 
hítreditatem, pro quocumque tempo-
re eft filíusadoptivusiilius:ergo extrin-
jece ordinatus efficaciter á Deo ad fuá 
hxreditatem, pro quocumque tempo-
ris difterentia eft filias adoptivas Deij 
&:confequentcr praideftinatus pro tem 
pore ,quoexiltit in peccato mortali, 
erit filias Dei adoptiaas. Refpondeo, 
concello antecedemi, negando confe, 
quentiánl. Namfiliatio adoptiua ciui-
lís adxquate confiftitinordinationeéíc 
trinfeca, ceíTatque talis extrinfeca ordi-
natio indignitate cótrada ad cundí has-
reditatem, ob crimen contra adoptante 
comit»iirum,&: ideó rempcr,atque ordi 
natio extrinfecá moraliter perfeuerat^ 
faluaturadoptio ciuilis: filiado autem 
adoptiua Dei,non confifiitin ordinatio 
néextrinfecaadDei hiErcditatem j cü 
hxcnihilmtrinfócum efficiat in íic or-
dinato, vt de pf asdéítinationc docet D-
Thoii..|> q. 23 rfrr.2. filiado ante Déi 
adopriüafuper intrinfecam formaínn-
datur,vt conftatex d id ispa l ias cam 
mortali culpanón componiturj&ideó 
quamuís extet píasdida ordinario ex-
trinfeca ,nonfcmper confurgit deno^ 
minatiofilij adoptiui. 
Sed obijciesdeqni ex iTtarolütióne, 
Deum plusdiligere iuftani reprobam, 
quam peccatoréprcedeftinatum-, cofe-
quéséftfalfsú ergo&:folutionisdoctri 
na*Minor proKatur: na Deamdiligece 
aliquem,eft velle i l l i bonnm; ergo ma-
gisdüigere eft velle malas bonum > vt 
docet D. T h . i p . q - 20. ¿írr. 3^  fed pee 





















num.quam reprobo cxiítenrijhgraria! 
íili nainquevailtDeus bonü gratix 
gloricC,iiUver6 íbiuiii bonutli gratix: 
mainsautem bonumeíl gratia,¿¿glo-
ria (imul^uam fola gratis: crgomagis 
diligit peccatorém prxdelimatum,qua 
reprobumiullurtl. Sequela autem pro 
batur: Deusmagisdilig'tfiiiiim, quam 
t\oi\ filium^fed iurcusreprobUs eft filius 
Dei adoptiuüs j peccator aútem pra;-
deftinatuSjfiliusadoptivusDei non eft: 
ergomagis diligit iuítúm reprobum, 
quam peccatorém prxdeftinátum. 
Reípondeo, diítinguendo confe-
quens: relato arnore Dei ad mne exift.3 
tia; réprobi in gratia ,Ü¿ prxdeítinati in 
peccato, concedofequelam: relato a-
moreDéiadtempus pérfenerantia; fina 
lis,nego confequentiam, nec probarlo 
fálíitatisconCequentis obftat diftinctio 
nitraditxmam Deusnonyult bonum 
glorias peccatori pr edeftinato pro tem 
pore,quoeftinpeccato,led pro tempo 
te perfcüerantiá¿ finalis; ac proinde ex 
eo quod Deuiri magis amat'e, ílt vklié 
m áius bonum,non fequitur ítlagis ama 
íe peccatorém príEdeftinatum,quam re 
probutii iufrüm pro tempore iuftitiai v-
ttius,6¿; peccatialterius,íed tantum pro 
temporé finalis pdrfeuerantixj imo op-
poíitum colligitúr: nam iuftoreprobo 
vult Deusbonúm habitúa lis gratias pro 
tempore quo exiftit in illa: peccato-
r i autem prxdeftinatoprotépóre, quo 
eft in peccato/olum vult bonum natu-
ÍX,S¿ aliqua gratia; aiixilia,no veró gra-
tiam habif ualem',ac per coíbquens pro 
tune temporis, mágis diligit Deus iuftü 
íeprobum,quam peccatorém pra;defti-
iíatum,quoddocuitD.Th./« $:aíj$:%z. 
q - i . a ñ . 5. qUxfjim c.í. & i . p - q . ?.ó.a #t. 
4- dd5. vbiMágifterBañez,Zumel,Na 
zarías, Albelda, & ex Patribus Societa-
tis Molina ineo gradu Certitudinis , vt 
oppoíitum cenfeant próximum errori 
loannislusjdamnatoin Concilio Con-
ftancienfe/e/. 15. aíTerentis, prxdeftina-
tum nunquani efte membrum Diaboli 
Medina vero in pr^fenti ¿tn. 3. q. u n i á t , 
cerífcteíTedogma fidei. 
Sedinftabisinamadriiinus ex 2. p. 
coMUríj fequitur, abfoluté efte dicen-
dum ; Dcum mágis diligere iuftumre-
probum,quam peccatorém praedeíoná 
túmiconícquenseft falfum í ergo6¿ íb-
lutio- Falfitas conl'coucntis probatur: 
nam Deumabloluté diligere aliquem, 
eft velle illibonum; ergo magis abiblu 
té diligere, Cft velle maius bonum abíb 
luté^ fed Deus vult peccatori prxdcfti-
nato maiusbonunr abfoluté , quam rc^ 
probo iufto: ergo abfoluté magis dilii 
git peccatorém praédeltinatum, quam 
reprobum iuftuni; Sequela autem itá 
probatur : nam Dciis abfoluté diligit 
magis filium ablbluté talem, quam no 
filium abfoluté ,fcd cum addito dimi-
nuente á locuticne ablblutaifed pecca-
tor pra;deftinatus,non eft abfoluté fili9, 
fed non filius abloluté-iüftus autem re-
probusabfoluté filius eft, vt m z .p .no-
ftri corollari'jdocuimus: ergo fequitur 
ex illa, Deum plus abíbluté diligere 
iuftum reprobum,quam peccatorém 
pra;deftinatum. 
Huicobicaionidiueríimodérefpó ' 
détur á Theologis, Bañez i'bfap m tria 
docet- Primum eft,abfoluté cilc dicen- ' 
dum,Deum magisdiligerc praidcitirta- ¡ 
tü,quam non prajdeftinatum. Secundü 
eft,abfoluté eíredicendum, Deñ magis 
diligere iuftum, qua non iuftü; quia fit 
Sefusrelatusadtepus irtiuftitia;,&: iufti-
tia;,pro quo certum cft,Dcum magis di 
ligere iuftum, quam non iuftum ,quia 
vult i l l i maius bonum- Tcrtium cft,ifta 
propofitionem: D m í magis di l ig i t pee 
catorempYxdeftifutmm, quam iuftum pfa* 
j e m m , abfque diftin£tionc conceden-
dam non efte,fed potiusnegandá,quia 
fecundumeiusformam, fitfeníus refe-
rens cxccftlim amoris Dei ad tempus 
iuftitiae reprobi, & peccati prideftina-
ti,quodfatcn,erroncumeft. Idem do-
cent Zumel,Molina,&: Albelda. 
íuxta quam do£trinam eft obic£lió 
ni hdex oceurreridum, concedendo fe-
quelam, &:neg'arido, minorem. A d i l -
lius probatioríem, conceíTo anteceden 
ti,diftiriguendum eft confequens: abfo-
luté plus diligere , eft vellé maiüsbonñ 
ábfoluté,ly abfoluté cadetefuprabonú 
tantum, nego confequentiam : deter-
minante diledionem diuinam, conce-
do confequentiam : &: fub eadem diftin 
¿tione minons,ncganda eft fecunda co 
fequentia: quia licet De9 velit prxdelti-
¿5V 
ludicm 
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natopcccatoribonum abíblute maius, 
quamreprobo ia gratia exiíknti^noa 
t. ÍÍ;CI: .VD.oiuté vulriUiniaius bonuai, 
qu a ia ioquutioae abfoi'ar.a,iuxta prx-
fatos Auctores,ex vñfomix piopolirio 
ais refertur exceílus amorisadtempus 
ir.iuílitia;;& iullitia;. 
Quod íi ia CGarrar íum opponas: 





tuip,quama6n prxdeitinatLim j fed pe 
caror praedeíiinatus cft,mftus autem aó 
prxdeftinatusrergo abiolutéaiagisdi-
ligit pcccatorcm prccdeftiaatumjquam 
reprobuaa iuftum.Facile occurrerepo 
terunt ,coacefeis maiod j ¿¿ miaori, ne -
gando coaíequeatiam nam variaturre 
latió amoiis diuiniex viformxdictarü 
propoíltionum.propterdiueríascoadi-
tioaes poetas ex parte obiedr.ia maio 
ri aamque pcaitur ex parte obiedi/?ne-
dcftinanm, <& non pr^dcftí'na.tum; S¿ ideo 
refertur exceiíus amoris ad iaitansfina 
lis pe' feueraatix ,iacoafequeati poai-
tur ex parte obiedicoaüit iopeccati ,^ 
gratix,& ideo refertur exceflüs amoris 
ad tempus gratix,6¿: peccati-Ex eo au-
tem quod Deus plus diiigat pro inílaa-
t i perfeueraatix finalis , non íequitur 
plusdiligere protemporegratix,^:pec 
cati^atque adeó confequentia facta eít 
aulla ex vi terminorum, 
Cxterum conftra iftam dodrina 
obftat aperrum AageliciPríeceptoris 
teftimoaium in i dtjhs i.qúáfl.LA¡T.5. 
quxjliuncula 1. illisverbis • . D i a n d u m a d 
p r i m a m (yj<ejiionem , Qma DeusJimpliciter 
loquendo maius honum - u u l t p c c c a t o / i p r ¿ -
deflifhtto^quam inflo píaijcito ; ¡ e d 'vtmmc 
•vultiuftopr.ejcit'j- Hccautem determinatio, 
i n n u n c j ?ion caditex paite dilech'onis 3fed 
magisexparteobiectiiquia dileftio Deinon 
-variatu? per tempota* A b ¿etcuo enim í ] l i 
pKzdftinato i>oh'Atm¿ius bonum-.yndejim-
pliciter concedendum e f t . q u o d m a ¿ i s d i í i ¿ i t 
p ^ d e í l i n a t u m ¡ q u a m prxJcinzM. H x c D . 
Thomasadem docuit ad Auaibildum 
in éádém diíl- quxfv.imfca art.4.. adjinem-
Ex quibus maniíelk coliigiiur^Deum 
abíolute loquendo,magisdiligerepec-
pt.pe€ca \ catorem prxdeitiaatum,quam iuítum 







j o í í t t e l o -
quendo 
pl'fs d i l i 
efíaaijaam \y¡implicitíY coarraponit T>í 
Thomasloquutioai cum addito vtnücx 
erg o mmit ifmfliciter pr o B¡ O Imé. 
Tum denique: nam íi abfoluté no 
eífet proferenda , máxime quia ex vi 
forma: propoiitioaisrcícrremr exceir? 
dilectionisdiulax ad j*;;duíliti'x vaius, 
& iaiulliiix alteriusj athoc exprede ne 
gat D*Thom.&; rationem efiieacem re 
dirjqulanempé-diiediodmiaa,quxeft 
prxdicatum prxdidx propofuioais, 
per témpora aoa vanatur,ied ab xterao 
conucait Deo^vude hxc propofitioeft 
Vera : Deus ab ¿eterno uoluit pr*aef}inato 
glo iam ] qux ell maius bonum, quam 
gratia ac per coafequeas abíolute pro-
lata, aullum determinar tempus: ergo 
iuxta DiuumThomam abíblute eft có 
cedeadum , Deum plusdiligere pecca -
torcm prxdeíliaaturo.quam i'uítii prxf-
citum. 
Quod amplius confirmare poíTu-
mus; hxc aamque propodtio abfoluté 
fumpta,eít vera; Deus ab^eto'no 'vttltPérfy 
peccat'jriglo -tam , quia exhac fequatur 
reí-craamoré Deiad tempus exiílentix 
peccathergoctiam hxcpropoíit io, ab 
foluté íumpta ^ett vera: Deus ab ¿eterno 
-vultPetropeccatorimatus bonumrfuam iu 
fwprjjcno, quin ex forma propoíitioais 
referatur excellus amoris ad tempusiu. 
ítit ixvnius, &¿ iaiuftitix altenusj fed 
Deum magis üiligere,eí.t velle maius 
boaum.'ergo eíl abíblute aífereadum, 
Deum plus diligere peccatorem prxde 
ítinatum,quam íullum prxícimm,quia 
ex hoc prxdidum inconueniens7vel de 
terminatio inferatuc Et quidem Prxfa-
ti Audores trepidauerunt timore,vbi 
nonerattimor^cum dodiina D Tho-
mx3iía manifeita íit, vt omnem timore 
peliat. DinurnThomanifequiiur Dura 
dus in ifflMs z num.j.&c Magiíter Me-
dina in pr.<Jentiai't. 3 .cjujft. vnica. 
Vndeadobiedioncm fadam ref-
pondeo, negando feqaelam. A d illius 
probationem,negó maiorem- Nam de 
nominado filijabíblucé fumiturá for-
ma prxíenti: denomiaatio autem dili-
geatisia Deo,aon petit prxfeatem bo-
aitatem caufatamXed prxfeatem, vel fu-
turam,.?¿quia ia peccatore prxdelliaa-
to datur baaitas futura maior quam iU 
la,quxiri iuí-lo reprobo de prxfenti ia-
m r n - r i n - n u . m . . . i !»• - 1 mi — i, 1 1-: 
, ^ 8 
I Confir-
\maturf 
Z 1 9 
Vera f s* 
lutio. 
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ucnitui"fit,quoc quamulsiiicnon dicá 
tur abioiute fiiius,Utevero ñiiusabíbiu 
te c icatur , Dcus abíelute pius cLi^at 
filijadoptiuinófoiXcnc, maxiaié qaía 
víquead aduentum Chnllinon parebat 
illis aditusad cKleftcm ll^redkátcin; 
peccatorenr» prasdett'ínatunj,quam iu- fedhae- ratloniiiU cil: cr^overe,5¿ oro 
biolutade- l priéfucrLuitfilijadoptiurDd Mmor, 
l 
Conftma 
l lum prxlcitam,quiaíicQt a 
nominano diligLcntis in Deo,noii p e t i t 
boaitatem p r ^ l c n t c m , : ^ denominatio 
p l i i s d i U ^ c i u i s / p r x í e n t O Q i exceilum bo 
nitatiscauíarx non petic 
Séptimo mfccturex didis: Patrcs ve 
teris teitamenti in graria, $¿ chántate 
Vetevés exiftetues veré fuide filios adoptiuos 
prftyes in 1 Dci3quodMedina tnprejentí a.'t 3,QUfft. 
grana e- j i c ó M u f i m t i . docec ellerecundum ñ-
x p é t e s , \ dcmtencndum.&probatpiuribustelli 
uékfuerut, rr-onijsicripturx^úap apud ipfum poí-
filij adop - füntvideci,Nobísprobare íbíficiatpri-
u'm rno^iamPatresAntiquiincharitateexi 
tlent cSjVercfLierunt mllificatijat iuttiti 
Vmba.* catioexTridcniinolefsioneó deiuíli 
mprimo] ficatione cap.4- Zft tfdnjlan'oab eo ftjtu, 
1 in quo homo nafeitur fvlius prími Ada in fia 
tumgraria , cy adóptionis filio'um : ergo 
Antiqui Parres ex viiuftificationis ve-
re fuerünt tradílati in Ibtum gratiae 
adoptionis fiiiornm; 6¿ confequenter 
verc abíoluté fuerunt fiaj adoptiui 
Dei. 
Et quidem quamuis lex Antiqua J 
fuerit ánoftradíítindA,iuílificatiota* 
menhominum iUluslegis eiuídemra 
tionisfuit cam noftra iuftificarione)vt-
poté fada per formam ciufdem ratio-
nis^iempc.gratiamhabitualemiatiufti 
ficatíonoftranoníolum deler peccata, 
íedetiam coafertfiliationem adoptiua, 
vr confiar ex Trtdentino : ergo etiam 
iuftiñcano hominum veteris iegis non 
folum deiebat peccata,fed eüam confe 
rebar filiationern adopriuam-
Secundo jprobatur: nam gratia ha 
Z ^ Z bitualiseft forma prsbens formaliter fi-
Stcmdo. lianonemDeiadoptuiam^fedgrariaAn 
riquomm PatramfuiteiiiPiemrationis 
cum nolka: ergo ülis coaralit filiatió-
ncm eiufdení rationls TerLlo;nam eí-
fefilium adoptiumn Dei,eíleXc fpiri-
tii:dirergenirLim cum iuread cxléftcm 
hxreditaten^íed parres veteres veré fue 
runtípiritualiterá Deo geniri per gra-
tiam Quique adhsBreditatcm coeleítem 
conlequenrer habebanr; ergo veré,3¿ 
propr ié fueruntfilij adoptiui Dei. 
Denique: nam íi veré, <S¿; proprié 




11 qua eílditncaltas,oíknc!irur primo; '; M i n o r 
nam de racione ifiúj non eft adua] is ha; pwb. 
cpditatis póüclsi6,vtconftat in filio na-
turalijin quo vera fi.iatio naturalis falúa 
tur,quamuis aliquando á poflefsione 
hxreditatis deficiat,qaiaiure ad iilam 
non cüret.ergo ex eo quodiuftis veteds 
tettamenti non paterer aditus ad aduale 
poíTdsionem haereditatiis vfquc ad ad-
Lienrum^paísionem Chrifti:non fc-
quitur,vcrc filios adoptiuos noafaiíle. 
Secundo.nam. ex oppofito ficret,nec 
Beatiísimam Virginem ante adventum 
ChrilliDomrni,nccBaptilbm jautApo 
ílolosantc Chriílipalsionem , & m ü r -
rem veré fuiffc fiLos»adoptiuosDcíj cu 
expedirum hxreditatís ceif ílis aditum 
non haberent; confequens abfurdum 
eft : ergofateri renemur inexpeditio-
nemadims ad cxleftem hxreditatem, 
mínimé obílarc poíre,qucminus Ant i 
qui Parres veré fuerintfilij Dei adop-
tiui. 
Contrarium huiusdodrinaídocuif 
fe quoídam fu££tatismnominatos A u i Z £ l ¿ L 
dores, refert Medina -vhíiup r a , idque r X * , . * * * 
teniuiTe Aicxandrum 3 .p.q'ujt^uyc.5. 
refert Vázquez m p ü f & n i c f i f p ' s 8 cap,2. 
cui adiunglt Magiíb.'ura Soto in ^ d i j i . 
z .quxf i . i .aYt .^. : . ¡cxtafubindc- Sotusta 
menibinon negat fuilfe filios adopti-
uos adoptione eiuídcm ratienís cum 
noflra/ed folum cumeadem perfeccio-
n e ^ pienitudiné ,eoquodad paterna ] 
hocreditatemanteChrillum paflüm tío 
admittebantur-^ enim ¡ c \ u m t i negar, 
gratiamiUíus ftatus fuiíTc eiufdem per-
fedionis quoad faceré amicos Dei cu 
noftra gratia habituali ,quam tamen fa-
rerur/uíííe eiufdem rationls, codem 
modoloquitur dcfiliatione,quare fal-
fifsi m é , & íinc vilo fundamento M 3 g i -
ftroSoto attribuit tam abfurdam fenten 
tiam QukCquidtatúen de hoc íit 
Pro ülavid jiitur faceré , verba illa 
PauliadGalatas^.ibi Ita & nos curnej 
fem'Us p a r m l i f u h de/nentis rnunái eramus 
femientes j M y h í y á t i t p h n i t u á o temp m s 
m ijs 11 Deus fi l mm [ m w i f a c l u m e x m u l ierc.. 
foiten t U 
cum fuiS 











Z ^ 6 
l i l i s non 







¿ í d i .pro 
haríonc 
f u ¿ h i m [ i b kge 9 y t eos, qu í juh ítfgeeran17 
ndímeret) -vt cidopuonem f A i o n m recíperc-
mus: ergo iuxta Ap oftcium jlücbei bm-
nés,ctlam in§ratia, 6¿ eharitátc éxiftcn 
tes, ictmerai i t ,c¿ noníihj- Patctconíe 
quentia ptinro: nam de íc i p f o ^ omni-
busíuxgentisdocet,quocl cumelíent 
pa):vriili,iclel.t,tub ftatulegis antiqusc an-
te ftaíam legisnouí&,aantíub ciernen, 
tis rnundiíermcntcs: ergoícntit fubco 
ftátufuiffétóttoS) & nonfilios-TLim 
etiam: namallcrit ^ e u m adhoc mif-
íítí'e filium, vt adoptionem fiiiorum íl 
íi,qiu fub ftam legisíeaücbant, rccipe-
rcnttero'oante ChrÜLi aduentum non 
fuitadoptio fiiioruni h &¿ confequemn: 
Parres Añtiqü» legis in gt!atiá,&: chari 
tareexiftentes,fiU)' adoptiuinonerans:, 
Reípondco , teftiroonium hoc in 
nuliotradita: dodrinae adueríari, quin 
potius iiUfanerc,v5¿iUam valide conñr-
mare: quod patet s nam Apoítolus ín 
principio illi^s capitis introdiidt par-
uiilum haeredem, qui quanto tetnporc 
párvulas eít, mhiidiñ-err a lerno/ cum 
íitdominus üninÍLim,red fub tutoribus, 
^actoribuseft víque ad prxfinitum te-
pus a Patre, quod quidem de non difcri 
minealeruo in apparientia exteriori, 
ncceííaiio dcbet intelligi; alias compo-
ni non poi'iet^uod omnium dominus 
eilet;^ huic aequiparat populum íudai 
ciimíub ftatulegis dégentetti, quialex 
eratparvulorum sergocuni additw'r.í 
Cí^  nos ., cum efscmus pd w u l i j u h Átmenu's 
r m n d i eramus f é y m é í t e s í & c Nonloqui-
txkt de íeruitutc re ipfa jqua; cum filiatio 
ne Gppoiütur3íed delcruimteapparen-
tij&Tquoad ftatum» 
Adargumentum ergo rcfpondco, 
negando conícquentiam. Adpdm^m 
probaiioncrn dicatur, omnes íudai ex 
legis cultores feruos triplici rationc fuif 
íc. Primo negameex. vi legis, ideíl, vi 
legisattenta,quiahigc, viadiufeifican-
conjeque dum carebatj8¿: coniequenter ad fil¡um 
Dei adopiivum faciendum, iuxta iíiud 
Pauli ad Galaras 3» H o c ¡ d u m a uobis -yo 
lodtfcere ex operihus legis Jp ir imm accepi-
ftis; an exaudim fideit Eí infra: Quicum-
(¡ueenim ex opeñhns legis f m t , j u b m<íle 
di&j^ii};t:quo;u\-:m autem inlegenemo m-














ta vim iuítificandi nen habebat; ac per 
confequcns.nec práftán'di fííiatíenéÉni 
adoptiuam3omnes cultores iilius erant 
feruiex vi legis negatiue , i á c ñ . n o n ñ l i ' j 
ex vi iilius. Secundo, erant íeiui quead 
ftatum,qüia etiam íandi íub illa iege vi-
uentes aditoexpedito ad Dei hxredi-
tatcm carebant^  crat cnim iüis oceluía 
ianuacoeleftis vl'quc ad Chriüi adueri-
tum,MortciTi, & Reíurredíoncm , 
in Cr-elos Aíccnfionem. 
Tertio: eranr remiinexterion appa-
rientia, quialex vetus temporaiia pro-
miítcbat;&: temporales comminabatur 
p§ñas, iuxr.a iliud ífaiae cap. i . s iyolifc-. 
r¡tis,&': audien)isme, bona terr^ contedétist 
quedfinolueritls j Ornead iracundiampro~ 
uocaucfitisegladim deuordhit^os Et quia 
proprium eft íemorump^nas tempo-
rales timerc)&: ad commediratestem^ 
poraiesattendcre,omnesillius legis cul 
tores ceremonias legis íeruantes, ferui 
exteriusapparebant^cum hoc tame dií-
criminc,inquitD.Th. i b i l e c i . i quod 
aliqui erant fimpliciter fcrui,iUinirnl-
rum,qui iblo timorcpacnarum,& tcm-
j poraiium amore, qu^ iex proraittcb'at, 
í íegiobediebant. Alijautcmnon erant 
; ferui íiáiplicitcr, íedqaaíi fcruS exilien 
' tes, erant veré fílij, 8¿ hxredcs, quia l i -
j ccr exterius ad temporaiiaattenderent, 
& poenas corporales legem obferuan-
j tesvitarenr, in hisfincmlicn ponebant, 
| redacciplebantea,vt'fjguram fpiritua-
I linn^ bonomm; vndelicctcxrcri^nihU 
á retuisdiftenTnt,inquantum cercillo 
nías,& alia legis mádata reruabant^crat 
tamen veré dc mkü. quia non ca inten-
tionc illis vtebantur, vt ferui. Qua Inter 
pretationc adhibira verbis Pauü, negan-
daeft coníequentia : nam cum íeruitu-
tc negatíua, ex vi legis; cum íeruitute 
quoad I b t u m , ^ exterien apparkmia, 
compatitur veradominano,5¿ nliatio. 
Et ex bisad fecundan? e¡ufdem con 
fequentiasprobationemdicatur; Apo-
ftolum Ipqüi de adoptione quoacíUlaS -Adfeam 
perfectiones,quibusadoptioSanctom ^<í^ * 
Anriquce legis carebat, i ¿ adoptio íic ' 
accepta poftCliriíliaduentum fuitda-
ta^  data enim cíl per Chdf-um |cx,qaá 
vim habetiuñíñcandi filiosadopti, 
j uosfaciendijnerquodfuitprii^aillaim 
ma ergo iexícdp- ^ pertectio ablan,fuit ianua caelcftisapcr 
ta. 
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r a ^ per hoc ablatafecunda,homines 
tiam non timore poenamni corpora-
lium,5¿amoi-c teinporalium bonoru 
fucruntadlcgis obremantiam indudi, 
ícdípifitaalium bonomm amore,&: tí-
more fpkituaiiimi p'xnarum,per quod 
fait triplex illaimperfectio excluía. 
Vcl fecundo refponderi poteft, 
iuftos fub antiqua lege viuentes, coníi-
derari poffeduplicitec- Primo, vrritus, 
Se cxremonias legis antiqua obferuan 
tes,&;vt fie advetus tcltametum perti-
nebant, nec crant fandi ,nec filij, quia 
ex vi legis, non dabatur illis landitas, 
nec ñliatio DeiadoptiuaXedpotiusfer-
uiapparebant. Secundo,vtinChriii:um 
fide viua credetices, & prout fíe íufti e-
rant^tque filij Dei adoptiui: iuftitiam 
namque non ex operibus legis, fed ex 
auditu íidei accipiebant,mxta illud Pau 
l i ad Galatas 3 - Ocdidít Ahuhxm V o , & 
yeputamm efitílí ad injlítiam. Et illud;£^ 
fidetufltíicat gentes Veastvt fie autemnon 
ad vetus teftamentum j fed adnouum 
pertmcbant,vtex Auguftino lib-3-con" 
tta duas epiftoUs Pelagíanotum cap. 4. 
docet D*Thom. i . z . q u j f l . i o ó . a t u i * 
ad 3. illis vcrbls : Vícendum,quüdmdlus 
numquam hahutígratíani SpitituS Sancti, 
ntfiperfidem chñftiexpltcítam T i>el tmpltcí-
tam. Pérfidm autem Chríftipertinet homo 
adnouum ttjlamentum -^vnde quibuscumq^ 
fuitlexgratidi indita ,fecundum bocad no* 
uum teftamentum pe'tínebant 
luxta quam interpretationém ac-
ceptis vcrb.s Pauli,ncganda eft confe-
quentia. A d primam probatiottem ex^ 
plico , St diftingüo antecedens: erant 
ferui, S¿ non fiiij, qüatenus ad vetus 
teftamentum pertinebant, concedo an 
tecedens : quatenus per fídem Chrifti 
ad nouum teftamentum pertinebant, 
negó antecedens,6¿ confequentiam. Ad 
Tecundam probatíonem,diftinguo con 
fequens:ante aduentum Chrifti no fuit 
adoptio fíliorum per fidem Chrifti ve 
tiMj&intuitumeritorum illius vt prae-
uiuinlhtentione, negó confequentia; 
exvilegis,^: ílneíide Chrifti,concedo 
confequentiam- Etquidem^riam m i t 
ílt Deus filiumfuum,v£periplum iuftl 
tiamreciperemus,exquo non licetcol 
ligere ante Chrifti aduentum nullum iu 
fti ficatum fuiíle,fedlblú, quod ex vi le 
gisriaU* fucritiuftifícatus/cdcx meiitis 
Chrifti venturi,&:cx ñáz i l l us prouc 
fie, per quam hommes Antiqux legis 
mente Chriftoiungebantur,^ non ad 
verus,íedad nouum teftamentum perti 
nebant. 
Et ex hís interprctanda veniunt 
verba Pauli ad Romanos s. Non acc-
¡lis Spi itum¡ouítutis ít&itmin timore, fed 
accepiftis Spífitum adoptionis fiUofum. Ex 
quibusvidetur colligi Patres Antiqua 
legis non haba iüe fp 1 n tum adop tioni s: 
ac per coi\fequens,fiiios adoptiuos non 
fuiíIe.Scdillorani fenfas ex diclis fit ma 
nifeftusj intendit cnim Paulus difeen-
tiam legis veteris, á nona Jege explica-
re,per hoc,quodin nouaper fidemípi-
ritum filiatioms Dei accipirnus,quem 
lex vctusnonpraíftabat,fedípiritüm íer 
uitutis.vnde , &cumtremore lex data 
cftjvt explicat D.Thom. ad Calatas. • 3. 
letf.z. paulo ante finan ,, per hoctamen 
nonexcluditur^uiniuftis Antiqua; le-
gis datus fuerit fpirims adoptionis, noti 
perkgem,fed per fidem leíuChrifti, 
per quam,vtcxD.Thom.vidimus,adno 
vum teftamentum pertinebant >vtpotc 
Chrifto capitiincorporati^ vniti. 
Hincetiam interpretationém ac-
eipiunt verba illa loannis 1. Quotquot 
autem fecepemnteum,átditei's pottftat&nfi* 
líos Deifierí^x quibusvidetur colligi có 
tra doárinam rr;)ditam huiufcemodi 
poteftatem nulli fuilfc ante aduentum 
Chrifti datam 5 ac perconfequens Parres 
veteres^fiin gratiaA' chantatc/ilios 
Dei adoptiuos nonfuifte. Hoctamcn 
minimé infertur, fed folum accepifte 
poteftatem adoptionis cum illa pertc-
- d i one,& pleni t udine, quee ant iqua? le-
gis cultonbus nonconueniebat, iuxta 
primafolutioné , vel qucdantcChrifti 
aduetü nulli ex vi legis i Ita potefta^ fue-
rit comunicataaionaute quod per fide 
Chriftivéturi,pcr qua ipil vniebátur, vt 
capiti,ó¿adnouum teftamentum perú 
nebant,h2ecpoteftasiuftistcftameíi ve-
teris non com petic ri t. 
Deniq; ex di¿liscolligítur , quatuor 
cftc gradas filiationisadoptiua^Prim9, 
& imperfedifsimus eft , reproborum 
exiftentium ingratia Secundas, iufto-
rum?qaipra;deftinati eram ad kgem 













í ta t íonis i 
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ftiiíarorum in gratia exiítentiurn.. & ad 
nouamlcgcm pcninetitium- Quarius> 
¿x: omnium pcífecliísiinus cíl bcatorü, 
V n m m ^ ^ ^ ^ ^ videmium. Prima pars hu-
eflomniit CSíJíollarij probatur: nam ius efiicax, 
im'Krp:- «S¿ iníaiiibüc cóíequendi hasrcditatem, 
t í fs imus. e^ niagua nliationis adoptiua: perfec-
tto^ íediitaperfeccione carent reprobi 
j n gratia ex ÍLientes, &¿ illara habent cx-
teri fíuj adoptiai ad tres gradusenume 
ratos pertinentes. ergo gradas ille pri-
Ctiidam • 01 Lis cl\ minus perfectas ali'js Ncc ob-
ohfeSho j ^ iU ' praídeíVvnatosadantiqaamiegem 
níoccM-j rpectantes 3quatenasíub il lo ftatu , im 
MtHf. Í perfediones aiiqaas habailfc , qaibus 
carent reprobi fab lege nouain grada, 
& charitate exiftentes: nam iusabfola-
taiii,efficax, &c infallibile confequen-
di hxreditatem coeleftem , cíl ade.6 
magna filiationis adoptiuasperfectio, 
qaod pcnilam ceteri relartiantar defe-
( t u s t e abfoiategradam iliainfiliatio-
nis ex cedat 
Dcinde fecunda parS corollarij pro 
batar; nam iurtis Antiquas legis non 
erat exped it9 Siditus ad esleílem hxre-
ditatem '/fqoe ad Mortem , Q¿ Pafsione 
Chriilijbcné tamen ialtispraedeAina 
tis ad legem noaam ípecbatitibiis 5c 
aliásin iure effiG3Ci,ó¿: infallibili ad hx-
reditatem cóneniunt: ergo gradas ifte 
tenias, fecundara in peifectionc ex-
cedic. 
Praerereaí m m iufiiis prjefentis íla-
tas, apertiusreaelara fuerantarcana,5¿: 
fecreta ojcleília, quam íanítisveterisle 
gis; cognitioautem manif.Hliorfccre-
torum Dei, qui eít amicas,&: patcr,pcr 
fedioetf. filiationís,&:amicitii: diui-
n^vndeChriltus loannis 15. ad Apo-
íloioaaiebac: l a m nondiccint -vos j e m s, 
fe iamicos , quid qiwcumque audiufk P d -
tre mtovomfed 'vob . s ; ací l hxcplena, 
&aperta arcanoramreaelatio,illosab 
ftatu feruorum ad (latum filiationis, & 
amicitix tranitulerit. ob quam caufam, 
tefte x\ngelico Doctore ad G d U t é s 4. 
ífc f 2 Paulas llatam legis antiqax cam 
ftatu legisnouce comparatum,afiirailat 
párvulo j.pmpter imbesfeciionem cjgniuo-
nú ( inquit D.Thom.) in eíus compara-
2,5-7 Dsmque: nam iufti prxfentis ftatus 





B t a t . r i l 
omnes 
alio 
'} xum eftedivum,ytpotchm praicxifté-
t i , & vircuaiitcr permanemi ^ iufti autá 
legis antiqux vniebantur C.hriíto, vt ca 
piti per iníiuxum, quali íinalem prsefti* 
tum per fui apprehenlionem, ytfuturi, 
vtexpiicatD T l iom .7. 19. dtVeritAc: \ 
arc.4. ad 9* vniri autem capiti, vteftc- I 
d i ué Laflucnti,eltmodus perfectior-/^ 1 
monis, quam per inñuxum finaiem;&: I 
coníequenter aliquatcnus filiati'onem ¡ 
adopt uampcrficrt 
Tándem vi tima pars noftri corol-
larij probatur: nam in Itatu beaticudi-
nis filiatio adoptiua inamiisibiiiter pof 
íidetur^ioníolumcít iusadcundihxre 
diratcm, fcd ipíiushxreditatisiucunda, 
&, perenispoíieísio ,eft ctiam aísimila-
tio ad Dcum, nedum per analogam có- ( 
uenientiam in natura , fed ctiam per pn 
adualem vifionem, iuxta illud J -loan- ^ R ^ , ^  
nis 3. Cum appamertrjhniles a' erimus, & t¡ot}C^ 
uídebimus eum , f i c ímc¡ l . Acdenique in j 
illo ftatu eft pcrfe3.ifsima cogmrionis 
plcnitudo vilo Deofacieadfaciem,non 
per ípeeulum, &: i*n cenigmatc, quaiitec 
invia cognoícitur, qux omnia vaide 
perficiunt fiiiationem adoptiuam, Se 
alijs ftatibus non competunt; ergo gra 
das filiationis beaioruna cft omaaim 
perfeítiísimus 
Quodá Pauló fatis indnuatum vi-
detur ad Romanos S-illis verbis: N o s \ *?9 
ipf ipr írotáas jpmtus habentes wtr* njsge. \ Confir-~ 
m m n s adoptiovenfiltomm D e í e x p e é i a n - mtturce 
tésy nempé,filianoncm glor ix , qux a- ^Apojiolo 
dco excedit llatam adoptionis vix, vt | 
adoptio dlcatur expe^tari abhis , quf 
íunt in ftatu viatorum ,ac íiadoprionc 
carerent; &obcundem exceflüm, te-
fte D.Thom. ¿a G a l a t a s 4. Ice} 2./» 
p / w c í p í j ; Paulas alíquando afsimilac 
paruulo ftatum antiqux legis,n¿pé in 
capitc allegato > aliquando ítatum prx-
fentisvitx,fcilicet 1. Corimb.i?. illis 
VCrbis ejscm p a m u l a s 0 loquebar y t 
p a m u l u s , & c . illum nimirum compa-
rationead ftatum legis gratix, «í^iftum 
comperatum cum gloria-
Cuius ratio eft, inquit Divus Tho- ! ^ 
mas : Qut'a jlams netens legis eftjicutpa^ I 2^ )0 
umus propt¿rimfSfjechónem c>gnittdnis J n S• Tü£>« 
Qomparamnt a d ftatum gra t i* iperita* 
u's, qu^per Ch rifmmfr c ía e í i j i c fia tus p r.z -
fenti* i>iu , in qua i>idouus''jerjpccidm& 
Traa-.X¡IÍ.Difput.Llí.§.XL 671 
in knígbtdtt+efi {jcurpamuhts comparütus 
jtatui fittttoe isft*, ínqua e/lperfecta Dei 
c >-,-;itío,qtíía DÍáetur jicutícjl. Et hxQ de 
iftadifpatatione appiicanda litteraiMa-
giftri tn p:mo du-inciione 17. v>.6. ad 
illa vethi : Hocjolumeft, quoddiuiditín-
ter filio's Regiñ\ &- filiosperuitíonís.'Et in 
temo diihncborie décima ^Teníj , i d illa 
Verba: Sicutnos dicimm air.ptiui 
filij y quia cum natura fuerí* 
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J k i . . 
Q V I N Q V A G E S I M A 
T E R T I A. 
A n Chriftusj in quantum homo>fitFi!ius 
adoptiuus Dei? 
ReUtisfentefttijSiVeraéligttUr-, & auffofitateprohatur. 
HRisTVM,vt D e ü , 
vel vt fubíiílétem 
in natura diulna Fi 
lium adoptivü no 
eíTe, nemo ex ca-
tholicís negat; eíl 
enim vericas fidei^ 
eíTe vt ficfiliiina-
turalcm Patrís, ipil confiibílantiálem, 
£¿ coaeternam^ac proinde incapacem fi 
liationís adopáux , qax extranéitátem 
in peribna adoptanda prxexigít , hoc 
eft, ncgr.tionem íiiiarionisnaturalisúu 
rifqUeadhxrcditatcm conUcnicntisip 
ficx vi fuaí generationis. Secundo fa-
tetur Durádus,5¿; ni fallor omncsTheo 
logi,non eífe abfoluté aiTerendu,Chri-
ftum ede Filium adoptiuumDeii cum 
enim abfoluté de Chrifto enuntletur 
. eíTe filium Dei naturalem, nequit filia-
I tio adoptiua,naturalioppofita,3¿:qux 
talis eft íbcundum quid, de Chrifto ab-
foluté prxdicari- Vndctotadifficuitas 
incopóficaeft ¡anChriftO) vt homini 
competat cílc Filium adoptiuum Dei? 
Qua in re dúplex é rcgione oppoíl-
ta vcríatur fentcntia Prima affirmans 
eft ,quámteftc Baronio rom. 8- ad an-
?ium 6 3 6.&tom. p-rfcíannum 7 9 4 Pri-
musdocúit inHifpaniá quidam Píeu-
doEpifcopus fuceeUbrDiui I fidori,qui 
depofitus, in Mauritanam fedam tran-
íijt ,TherdifGus nomine nationc Gras-
áis. Hunc antcfignanura fcquuti íunt 
Fclix Vrgclitanus EpifcopuSj de EUpá-
dus ArchiepiícopusToletanus, quivi-
xcre adannum Domini'jSs - eo tempo-
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t i * . 
M . S c n t . 
S . A u g . 
H i m n . 
H i l a r 
A m b r o f 
A l b c t . 
S.Bon* 
M á i o f 
G t p K o L 
H f p a l 
Ótteu 
M e d i n . 
Ai**?' 
a Maaris opprimebarur. Eaüdem fen-
tcntiam, ¿¿forfitaa j iadiaeríbab iilis 
ícníu , teaucrunt ex catbolidsDaran-
das in > . d $ 4- <{• i.fífH». 5. 6c Bafoiis, 
qLiamuisnoníineformidiaein i.dift-io. 
q . i . a r t . z . referantar etiam pro illa Seo 
tus ¡neademdiji q > i . & in Repurntis in 
3.(///l. 10 . q. ctiam i . verum Scotus in 
yfoquz: loco alltgatOya-rgumcntatiué ma-
gis/quam rcfolmue procedie, raagirque 
in negatiuam rentenciam inelinaequod 
in caulafuit ,vt eiusdifcipuli varié iÜü 
interprctentur, o¿ vnurquiíque i'níüam 
trahatíauentiam- Scoro adiunguntur 
Tartaretus)iVÍaior,Bwabion,R.ichardus, 
& Hugo Cauelus,quos refert, lequitur 
que Franciícus del Caltillo in p r t j t n n 
difptft. i j . q i .p . i - tot is viribusconten-
dens, Scotum fententiáiftam tenuiifc* 
Secandafcntentia doce^Chnítum, 
in quantum hominem,filium Dei adop 
tiuum noneílc, neediel poíTe. Hancte 
nenrcommaniterTheologi.Mag. Sen 
tentiarum ^  3. di lt-10. § ZJ^ST 3. pro i l -
la referens Auguílinum t i a í l . j q . . in l o a , 
rió». Et I w a t i l d é ad W e m n i . Hierony-
mumJupcepiftoUm adEplicfios. Hilariu 
lib. s .deTrinit . 6¿ Ambroílum V/>. 1. de 
Tr in i t quibusrelatis ,ita concluditMa-
giíler: E x his eitidenter oftendetítr, quod 
Ch'iilus non fit filias gratia adjptiuni?* fÁz. 
giílrum , fcquuntur Albertus Magnas 
é f i r d t t a art. 13 .Bonaventura a r t . i . q . 1. 
Maior quifi . %nkd c o n c h f 2 . tametíi in 
tertia concedat,Chriftum habereadop-
tionem, idell,humanitatcm adoptará, 
quod etiam docuere Almainus , & Ga-
brie^tefte Vzzqmo-ybi in fra cap.4.. Ean 
dem l'ententiam ílnehocadditamento 
docuere Capreolus in i - d i j i . 4.. m . 1. 
conchftone 3. & art. 3. ad?^. contra 3. co~ 
cluj. 5¿ Hifpaleníis dift- io q . 2 . a r t - i . & 
4. In eadem fententia perpctuusfuitDi 
VUsThomas, eam docuit ad Romanos 
1. le¿h 1. ad Hebreos 1. lech 1. M a t t h x i 
16* ad illa verba : T u efi Clmftus F i l m s 
D e i y i u i j q.zg.de V e r i t a t e a r t . i . ad^.. in 
3.difi.4-q-1- art. i . q i t x f t ü m c 1. Ec dift. 
1 o q.2. <m.2. qiMjiiunc 3. 3.. ad A m U 
baldim dift-j.. q.-vnica art. z<. Et dift. 10. 
q.i>nica art .3 . in hac 3 -part.fapfa q. y .ar t . 
1 .ad 2. infra 3 2^ a n . 3. in corporey& in 
prxfent iq.z i .art . 4 . Vb i Caietanus, &¿ 
Medina in commentarío a r t i a d i . Alna" 
a rez di fp.j 5. Nazarius conmueva 1. Ca-
brcrzdijp». 1. Vincemiustelecí. d e p m t ü 
C h r i f t i p a g . i z z . Larca áijp. Sg-mmbw 
¿r-conduf. 2. lUuftriísiinus Arau'joúVí¿. 
4. ali'jqueReccntiores. Tencntctiam 
ex diícipulisScoti ex propria^uiqj Do-
¿i:onsmentc,Pitjgianas in s.dift incí- .ho. 
PhilippusFaber<i^2 3.cíí/j. j . ¿¿Radda 
S-p. cont íu i 'e . j . f*f£t . 2 . cidemfententis 
adhairent ex Patribus Sccicíatis Sua-
rez i n p í ^ f e a t i d i j . ^p.fech 2 . C5\3- Vaz 
quez difp.Sg ctp'O- Bcecanus c a p - i s . 
Í/-4. Granadus Incamat. drjp. 5 9 . j d k 
1. Cardindis Lugo í $ . 31 •jecE i . Pnen-
.te Hurtado dij' i 3 .Ject 1. CÍT- fcqq. Om-
nelque Rccentiores ex cadem Emilia. 
Licet autem omnesallegati A u d o 
res in fententia conueniant, inceníbra 
oppoíltx dilsident, Antiquiorcs, quos 
Concilium Francofordkníc latuit;nul 
la illam cenfura notarunt, poft Coaci-
lium tamc hoc cvulgamm, quídam fea 
tentiam oppoíitam céfenthacretieam, 
¿¿apertc áCóciiiodamnatam.Ita Vaz 
quez, cui plures adhíerenr^¿inteyalíos 
ex difcipuiisScotiPhiiippusFaber -vbi 
J u p r a ^ e x aoftris Aluarez loco allegato 
c m d a j . 3. A l i j pee extremum nulla cen-
fura eflfe d ígnam in fenfu, quo á Duran-
do , 5 ¿ ali'js cathoiicis Doótonbuspra:-
fata fententia deíenditar- Ita Lorca dijp. 
allegara membto 3. AU'jíCtíi hxrcticam 
illam noncenfeant ,docenttamcn cíTc 
omninó improbabilem. Ira Medina in 
Commentario ayticuli a d finew. E t q . 1 9 . 
«S¿ Suarez difp. alie ¿ a t a fecl^.. c o n c h f - 6 . 
A l i ) denique nonfolum improbabiie, 
h temerariam lententíam illam exifti-
mant ,fed etiam errori proximam, &: 
fapientem hxrefim. I u liluftnfsimus 
Araujo d u b - ^ dift.. 3. de quo quid íen-
tiendum fit,ex dicendis infcrcmus.Mo-
dó í l tNoílraconcluíio. 
Chrijius , in quantum ¡ w m o , non eft 
F i l i a s adopti i íus Dei. Probatur primo 
ex Concilio Francofordienfe, Adriani 
Primí auctorirate cógregato anno Do-
rmni 594-quodhabetur tom.¿ .Conci l io* 
ium part. 2,. p a g . ^ w . & licet genérale 
nonfuerit ,fed nationale trecentorum 
Epilcoporum ex Gallia, Gcrmania,^ 
Italia , quia tamen congregatum fuic 
audoritate Adnani, &: Ulius Legatis 
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a í í j d u - . 
abipíív confirmaran^ picnic ,6c pcrfc-
I OÍX eíl auctoñtacis, Igitur in prccfato I Concillo Lixcpropofuio ; Cn.ufiu-s fn í t 
pfbpmus D d F i h i í s \ non adopt ímts , non le-
! mcUint iteram iedmultoríes pronücia 
¡ tur ha ex prelsé incnUtola Adrianipa-
gína Ai i . colamaa \ ibi: Nome-, P i t c r -
nmm t m c m&tifjtfbíttit m w t n i b m , cum ie 
P¿t)'ís F i l i a r a i^C'um , C?4 n v i furdunum, 
propriitM i n n n u i t . & non acloptnmm. Ea-
dem propoíltio h a b c t u r S a c t o * 
J y l U b o p A g - ^ 5 t t é iwpt f» 2. 0*!0tg, 4 1 ó. 
columna 1.0^ Z-CiT'pííg^i 8. //iprincipioj 
C7' pot m é d i u m . Et |tt epiilola ad Epiíeo-
posHiípanix p ig . 4. r 9. mliimnct 1. his 
verbis:£<^ i>ei%tsl)i<isyetiarn £9* - v e a s F i -
l ias , ci/í i>crjs-Fiiins ncqhAqmm adoptiu?, 
qm',t adoptimsyficínintijk'ipiúnio S a n c i i H i 
la ríj; O/Ító .^ ^ , « o « i-e/V<Í fó/.í i^/'/wÍ. 
Etpag. 4^2 . columna j . in principio: 
Vniuisper.onx ,^¿reji m V e i F i l i o , & F i -
l i j Vir¿inis adoptionis to l lk iniuvAr/i , Et 
columna 2. ad íincm: Adopiiaus jiquide 
n o n h a h c t a í i a m f i i n i f i c c i t i o n e m , niji y t k -
fus Clnijliis non jitpr.)pYÍus F i l i n s Dei . Er-
go ex mente tmiüs Concilij aiícrcñclfí 
ctl 3 Chriltura , vt hominem , Filium 
Dei adoptiuum non elle, 6 ¿ op poíitum 
aíTcrerc ñderurab Adriano ,¿¿; Conci-
lio Francofordieníidamnarum. 
Huic argumento refponderi poteíl 
pr imo: dubiam eííe allegati Concilij 
auítoritatcm.Tum, quia diu latuit do-
ñee á Surio Cartuílano in luccm edi-
tumfuitanno 1567. Tumetiam, quia 
j ftyllus redolet eloquentiam fucatara, 
ParumConcirijsaíTuctam.Deinde^uia 
nimis acriter tractacFclicem,&:Elipan 
dum, &: non folum in dodnnam , fed 
etiam in perfonas inuchitur, quod alic-
num videtur a parerna charitate,&;Con 
ciliorum eonfuetuduie , máxime ,cum 
Félix iam eo tépore íuum errorem re-
rra¿i;aírer:, Elipandus autem, non fiiiffef 
omninó peitinax?fedpotius iudiciurn 
Concilij poftulalTet. 
Tum denique,'S¿: pr^cipué, quia in 
cpiílólaad EpiCcoposHifpania;, Euge-
nius:. Ildcpboafus,&: lulianus Sandifsi-
mi Toledanas Eccleíla; Archiepifcopi 
irceuerenter tractantur ,vt hom in es,q u i 
malede diuinitat.eChriílifeníiLrenr Na 
cum Eiipandus illos infui Patrocinium 
adduxiílet, rcfpondetConcilium , his 
verbis; M d i u s eft teflimonto Det P f&fs í 
c-.'edeiedefnoFilio, qu tm lldi'pÍKiUji- i>e%H ' 
qn-ut les i'ohis compoju ir preces tH M i & 
farum folernnisguales imiue ¡ ¿ i i s £ 7 ' $ x n * 
( lx D e i n o n h í i b e t E c d é j a , n:c vos 'pi i l l is 
exaudiri p u t á m u s , etjl li.kp'nunjiis ycftfy 
in orationibus ju i s Ú m j h i m xdoptiiHfmxoi 
mbui t , N-jjíor veio Gtegoms Pontifex Ro 
m x n * Seáis., O*- clati isimus toro O f f a t t í l 
¿ h r i n j u i s urarionibus {emper y n ^ ¡ h t i ¡ t m 
nGmkarennná'.éitxuiu Et antea deemni 
bus his Patribus , quaíi irmlorié io« 
quendo/Jixeratj^fí'/Je.íf/V, qualés ha. 
bwtis Párentes: ficautemprajdictosSin-
ctosParres .,verum Conciiiurn tradaf-
fe, incredibilc e l l , 3¿ multo incredibi-
UusadmifsiÜe, quod malédc GhfUto 
fenferiat,& contra id, quod vniuerfaFs 
fentiebat Eccleiia. 
Hanc tmien cuafioncm fuftincri 
minimé polí'c ,nec abfque íngend te- ; 
meritatedcprsfati Concilij audodta- \ ^ ! } A ^ 3 
te pofle ahquem dubuare^ocent com ^ ? 
muniter Thcologi. Tum, quia plijres " / . ConS 
Antiqui. Audore.-, multo temporeaii- / ""JS* 
reSurium, nempé, adannum bomin i r¡'-a y*'' 
793. quos refert Vázquez y h í f u f ra c.tp. \ r 1 * 
7. huius Coneili j , & erroris ab 1 pío dam 
nati meminere, quamuis Concilij no-
mine t á c i t o ^ folum nomine Elipandi 
cxpre["ro;ex quorum exemplaribus, in-
qult Vázquezhuíusada Concilij tnií-
cripíir- Tum etiá,quia Suriusvirpius, \ 
¡k. dodus, in Epiltolis ad Phiiippum ' 
RcgemCatholicum profitetur;í(: üihil 
ConcilijS;aut numero Cociliorum ad-
iungere^uod ex vetuftiísimisexempla 
ribusnon fumpferit, cui fidem in hac 
parre negarcXuípicando^mala fidcCon 
cilia collegiílc, Se ilíorum numerara 
mulriplicaile ,.rementarc non vacar. 
Tumtertio; quiavt refert Vázquez 
fupra c a p . j . anno Domini 1592. epillp 
la Adrianl grauifsimoram Dodoifnm 
coníxliointcrEpiftolas Decretales Poil 
tificum in 1 • tjmoyOim alijscxcuüa fuit, 
quam fatentur ex pr¿";dido Corcilio 
íumpíiHercrgo non Ucee de ilhus audo 
rítate dubitare, 
Et quidem alia CondUa non aiiter 
innollram notitiam /eniunr, nobilquc 
proponuntur credenda, niíl m edia hi tur 
A ítoria humanafufficicnris audoritatis; ' 
í ar lienobis prxdidum Concilium pro-
see» ««fe.. 
Tertio* 
• ó í ^ O r p O l i . De Adoptione Chrlíli 
10 
| t í m nf-
fon de tu i * 
¿4d fecun 
dum-
A d teu 
Baront9 
I I 
A d ^ . K í 
Secundo 
pcnitiu-: ergoioffidenti modo, vtfidci 
FCguiafíe Etfanc quamuishxc tanta: 
cíii gaciae non l in t , vt omninó noscon-
uincant ,nihilominiisnunquam aude-
r£ aliquid contra ea, qua: in ipfo decer-
nunrur, alíercre, nec qui oppofitum 
ccícrct,ab ingenti temeritate exCufarc. 
Necmotiua inoppofitam vrgent; 
non primum-.nam quod diulatuerit, 
íolurn probatjtam inconcukeaudorira-
tis,acalia Concilla, qux numquamla-
tucrunt non clft jnon tamen^uod poíl 
quam áSurio in luccm editumfait, 6c 
ex Antiquis cxemplaribus fumptum, 
fufficicnti audorírate no gaudeat- Nec 
fecundum; non enim omniaConcilia, 
S¿ Pontiíices, imo nec omnes Prophc-
txeundeminfcribcndo ílylum femar, 
fed modo ckgantiorcm,modo minas 
elegante • Nec tcrtiü,quia vt inquit Vaz 
quez, nimia Audoris arrogantia ,qui 
íc putabat in rebus íidci aliorum regu-
lamelle/uamquc Ecclcílam ómnibus 
íequiparabat,^:Bcatum Hctccium, 
qui contra ipfum fanam dodrinam do-
cebant, Epifcopaii fuaaudoritatc,vt hac 
rcticostradabar,dignafuic, tara acri rc-
preheníloncergaqucm in fine epifto-
í x paterna vifeera oftedít,íí ab ertorc re 
íipiícat- Quod autem Félix fuum iam 
retradaífeterrorem, non obítat, quia 
VtrefertBaronius temo 9- Annaliumad 
annum 7 9 4 . ctíi Félix retractauerit, in-
fciix tamen, vt canisreuerfusad vomi» 
tumeundem , quera damnauit errorc 
cum magno fidcUumdamno defende-
ré aggreísus eft. 
Ñec denique qnartum quod obi)4-
dtur,vi'gctj cum enim ptiEdidorum Pa 
trum audoritas, tune temporis tanta 
non cítet, nec Concilij Patribus nota; 
6c aliiscodiccs, quosaUcgabant, prse-
manibusiUisnorteírent,vclnimisinipo 
ftori credentes, vtc/wtü /oo, inquit Car 
dinalis Baronius, prxdeceifores ilios, 
quos Elipandus in fuum fauorem recen 
fuit, modo quo EUpandura ipfum funt 
detcítatLVelvtalijs placer,non loqui-
turConcilium ahfohne, fed íub condi-
tionc,quodeírct,vt haeceticus refere-
batjcuiusveritatcm examinare non po 
terant, quia nonduni erant illorü ferip-
ta evulgata. Sandos tanlen ilios Parres 






quid d í 
náfiinio 




' dita vindicauit Baronius clare often-
dens Udephonlum caiholice de ñliatio 
ne Chriúifeníiile ^ b illoque ado^áo-
nera relcgaüc/zé* de Vtrgmtate M a v u 
CCLf-Ó C / i l . 
Quod vero abalijs obijeitur, nimi-
rum, damnatum fuiífc á ConcUio Fran 
enfordieníi Concilium fecundum N i 
cenum circi cultura , $c venerationera 
Imaginura,optiraé diíEoluit Baronius, 
notanslongé cííe diuerfa, elle aliquid 
ín Concilio daranatura ,ac damnamm 
elle aCóciüo : nam ad priraum fuffícit 
daranari ab aliquibus ex afsillentibus 
Concilio, tametíinon acceílcrit con-
feníusiliorum, quorum eít ilatuta fir-
mare,¿¿ ílne quo a¿ta in Concilio,om-
ni prorfurobore carent. Secundumau 
tera petit, quod a Concilij Patribusdá* 
natioprocedat, accedente coníeníuil-
lorura, ad quos pertinct ilatuta firma-
re. Quo prsenotato, ait,vcrum quidem 
elle a Patribus iilius Concili; faiife dam 
natura fecundum Couciliura Nice-
num, circa cultura, 6c Veneratíomira 
Imaginum; exterum huic cenfuríBLe-
gatura Sedis Apoftolic^ aflenfunl non 
prxbuiíle, imo totis viribus ipíura, Se 
Adrianum reílitifie: ex quofolü ícqui-
tur ,decreta quoad illud pundü,nüllius 
roboris fuilfe, quo circa nec in luce cu 
ali js Cócilij adis edita fucyre^  non vero, 
quodquantú ad alia,ín quibus a Roraa^ 
na Eccicíla adraittitur, approbacaquc á 
Legato,^: Sumo Pontífice fucre,íuura 
robur amiílcrit 
^ ^ ^ ^ ^ 
IL 
Tres alia folutiones eiu fde ar* 
gumenti reijciuntur^^S' i xa-
mi natur error Felicisy 
& Elipaadi. 
EcviíDoali'j argumento fado oc-
currunt,airerendo, Concilium nort 
diffiniírc,Chiíin:ura,vt hominera, Filiü r 
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se cadcmpcrfonacum fiiiatione nam-
iráli compofitajinquo ícntu a Durado, 
3c aiijs cathSUcis oppoílta rentcatiade 
feiiditur,ícd adoptioncpura, qualiter 
nosadoptaiBur3í<c qus períbaas niulti-
plicat, nec potett cura vnitatc períonx, 
q u a m in Chrillo íidesadftruit ,faiuari, 
inquolenfu á Felice , S¿ Iiiipando in 
Chrillo adltraebatur adoptio. Ad quá 
expjicatíoncra mouentur inammens, 
iScicaíusConcihj v e n a n debe t ex oppo 
íito errore^iuciTi ília difíinitione con-
tendiedamnare: Feiix autem,&: EUpan 
dusNcftonani fuere, vndeChrilluni, 
iafcníuNeftonano, tilium adopriuum 
adftruebant-jncmpé, adopuionc pnra^ 
ñon coinddenre cumfiUationc n a t m j 
i i in vna Chrilií perfonajfed perfonasir. 
Chriílo muitip U cante i ergo cumCon 
ciliumdocetjChriftumnonfuuTe Pi-
lium adoptiuum, íólum negat iíbam 
modumacíoptionis ,nonautem. i l lum, 
quera Theok gi pij", &c catholici ad-
ílruunt,'3¿:inChrÍLÍ:o cura vnitate per-
íonx , &c aaturaii fiiiatione compo- -
nunt. 
Centra i'ftam íblutionera plura op 
ponit Pater Vázquez yb í jupyd c a p . j . i n -
tendeas F-elicem, &c Elipandum non 
fuiíTc W e & o ú m o s j o m i d i r e r . j í c d i l la tí-
lie cantum, quatenus ex iliomm poíitio 
ne Concilium Fraacofbrdicníe infere-
bat, non fbiíTein Chrifto vnam D c i ) 5¿ 
horaimspeá'onam , co quod adoptio 
ex proprío conceptu non potefteum 
fiiiatione naturali in vna, & cadera per-
íona cora poní* Quod probat primo.íi 
namque Elipandus Neftorianus fuiiTet, 
& duas in Chrifto aCferuilíct perfonas, 
non adeó íus rententies confiderer, vt 
CarolumMagnum3quemfciebat catho 
iicumPrincipe, íblicitaret per iitteras, 
vtconuocato Concilio, íuam íenten. 
tiara approbaret- Vnde namq^poterat 
ílbilliaderc,Latinos Patees ín erroré Ne 
ftonj confenfuros? 3cdhocfecit,vtco 
ftat ex cpiílola Caroli. Mágtíi, quaiit-
teris adipíum raiísísabEUpando ueípó-
det: erioNeftorianus n5áiit ,nec duas 
in Chrillo perfonas pofoit. 
Secundo-- nam EUpandointerro-
gantíjeur timcrear nuncupare Chriítú 
Filiura adoptiuum. Rerpondct pagina 
4Z2. colura.2» Dico i fbltymaMéc A p o j h * 
| It fichpmndYüttttnecfan&kDa EcAffU co s~ 
íuettidinc bdbmtfic ciar, appdUre nrni n v 
crtdeK emn aabpttfturn cís¿ Je. ¡ Jtvpmm- ü -
Utitrii at íi ElipáduscuNeilorio adftme-
ret fíliationem puré adoptiuara cudi-
ítindionc pcrlcnamm, aiiacífet Patrü 
reíponriOjninúrum, quia iam olim fuc-
rat ab Ecclclia Uamnatam: ergo EUpan 
dus cum Ncíloriononícntiebat. 
Tertioi nara in epiftoia ad Epifco-
posHifpaniíK i n principióle Ubeilo Eli 
pandijlicdicitur: vif<'ríi/>//wíí5 m co nouts 
quAjd.xaJsenioncs tíctmfás.-lít pag. 423. 
c ó l a m . 2 . . T e n c t c -vos M M W m n u m f d f a 
tlofum Fit tr nólitenemas -y&fi< rc'qitai 
ftmrimlas; at hscrefis Neftoriananoaa 
non erat^edantiqua: ergo Eüpandi IIJC 
rcíis cura illa non coin cidebat Quarto: 
nara Concilium contra Elipandum ar-
gucns.non probat ^Dara id Chriílo per 
íonam,ícdpro inconuenienti inferrex 
filiar onc adoptiua, quáaditniebar Eli-
pandusjduaxperfonascífeChriílo co 
ílituendas; at incptusciíet i r odus iílc ar 
gumentandi, fi Elipandus diítin¿tion6 
perfonarura adftrueret, non enim t M 
incptcs&: prorfus inefíicaciter error ali 
quisimpugnatur, ipílira pro inconue-
aieati ínferendo i ergo error Elipandi 
non coníiílebat in eo quod voitarem 
perronae negarer, fed in conílimenda 
cura vnitate perfona: íiliationem adop-
tiuara íceundura humanitatem, 
Dcniqyná Elipádus in fuá confcfsio-
ncmanifcllc tatetur De i , &: hominis 
in Chrifto vnatantura fuiííc perfonam; 
náioqucnsdc Filio Dc i , ait; Ef ié hami-
néfaf tumjCmci f ixu ' i m o r t m m ^ ^ f e p u l m . , 
&€. ex quopatctagnouiíTc per idioma 
tumeómumeatíoné dici de Filio DeiB 
quse cópetunt Chriílo, ve homini; \\xc 
auteracómunicatio non ftatabfqucv-
nitatc pcríbnac copo Citx ex humana,&: 
diulna natura- Et inílipcr addit: Et «^Y 
d í c i t , gloriam meam altcrinon dabo, tfóhtq 
interior in -vna ? eademcpieDei, OT1 hominis 
perfVÍCI deglomemtiisy4íxjújtcaniis i>eftimc 
to i dutus: ergo aperte fatebatur EÍipan 
dus vnam tantura in Chrillo períonam. 
Verura, Fe l i ce ra^^El i .wdüNe-
ftorianos fui (Te, in Chriftoque perfonas 
muitiplicairc,atquc in ícafuNcítcnano 
fiiiationem adoptiuam adftruiífe : fen • 
tmnt communiter Theologi,dudi pri 
16 
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mo; quia ¡n quaeftionibus de fació, ma-
giscfthiícorijs fidendum , quann Icui-
bus conic^urísin oppohtuni inciinan-
tibuSi at Hitloriographiomnes,qui f c-
iicianam Eiipaudi hxL'cfim attlgc-
runt, illam NeftonanamfuiíTe aíícue-
rant: crgo itatcncndumelb Minorcó-
Itat ex A l cuino Magiítro Caroli Mag-
ni , ab ipfoque ad Conciiium Francofor 
dicnlcaccei-lito l th$ . .deTmihcap 4.vbi 
de Feliciana,^Elipandiharrefiloques, 
fie ait: Dimdcns -i'nam perfonam F i l i j D c i 
cum K c f l o m induas pafonas itefe F i l i j> 
Ó ' ddopttm\ id ipfum docent lonas Au-
relianeníls l ib -1- dcCidtu Imaginum in 
principio. Sanctns Antoninus z.p: hifio • 
r u mulo 4- i>d iA.*c*,p.i. §. 6. Paulus 
u£niiiíus,Nauclerus,Sandcrus, &: alij 
rclati áSuarczi>bi¡upra/ecT^. §. Sed n i -
hihminusy Mariana í ib .y . de í c b u s H i f p a 
#ta cap. 8. Baronius tom. 9* a d annum 
7 8 ^ 7 9 3 ^ 7^4 . quiomncs^plnres 
a i i j , quos referunt Com men tatores D i 
uiThomx inpirasfendjaperte docent, 
Fclícem Elipandum Neftoriana hx -
reíiinfcá:os,daasin ChriLlo agnouiüc 
perfonas. 
Secando :namin libro Sacnfy lUbo 
pag. i$*columna 1. ad i inem, Elipandi 
hxrefis vetemoraappeUaturiiluíirium 
fortíum calcibus mkabiliter inculcara, 
& pag. 418. columna i - íicdicitur:£//'-
pandumnaraque, & Felicem nouos hoftes 
Fcclejhe ,fed -veternofa fecee perfídiaipollu* 
tos-, ataílcrtio liliationis adoptiuxin v-
naChrifti perfona cum filiationc natu 
ralicompofita^non eftvercrnofa, fed 
noua ; aircrtio autem fíliationis puré 
adoptiuaenon femantes vnam inChri-
fto pei,fonam,antiqua, &:yeternoraha:-
reíls erat: ergo Elipandus fie adfcruebat 
filiationem Chrifti adoptiuam. 
Tertio : nam in hoc eodem libro 
pag. 416. columna u i n principio de El i 
pandi,^: Feliciserrore, fie dicitur: 
i g i ü t f i u x r a h t r e t i c o s adoptiuo nominecen-
¡e tur , utnos puf i , (3^  ingratihomines ; <po 
ergo pacto Apoftolus eum perhibet nomen f u 
peromne nomen hahcet Sentiebantergo 
iíli hxretici,Chriítum adoptiuü Fiiiñ 
fuide, modo quo puri homines funt 
fiUj adoptim Dei-, ac per confequens fi 
lianonc puré adoptiua,íine vnitate íub-
ftantiaU perfona:. Quod expreísius in 
Q m m . 
eadem columna habetur,his verbís: D e i 
c g o F i í i u s 7qua rationecfeüipoteji adopti-
uus, quiinfepaubiLi'ce/ ajsumpto hominein 
•vnaperfona coeunteutraquena umynon úuo 
Fil i j?al i i4s Dei , & alius hominis . u t j l c u t 
l i l i creando aftimant, adoptiuus ¡ i t liomi-
nis filius y&fim adoptíone F i l ius D e i , j e d 
i n u n a perfona imus, idemqueDei, & ho-
minis f i l ius. EtinepiftolaadEpifcopos 
Hifpanixp.tg. 4 2 ^. columna 1. m princi-
p i o , id ipfum exprefsé aLíbritur, his ver-
bis: N o n neeade.n h-z/efis veftm in Nefti~ 
fio ab uniuerfa Sancta Ecclejia refutaraeji, 
V r d a m n a t a ? Quo nihilcUniis,vtaíTe-
ramus, Elipanüum,&: Feliccmfuiife 
Neftoriana hxreíi infectos. 
Quartoihoc iplum conftatex ilio-
rum cófeísione,vbi poft illa verba, quos 
Vázquez in fui tauorem adduxit ,hxc 
immedíate lequunturiQw/íf non per ü -
l u m , qninatus ejlde Virgine -vijlbilia;, 
inuijihilia condidit 7 fedperil lum , q u i non 
ex adjptione, fed genere, nequegratix 7fed na 
tura: ///<: autem, &: /í/c^ diLtinctas pcríbnas 
íignificant: lentiebat ergo Elipandus, 
ellcduas perfonasinChrifto folo afte-
Oíxiy&c acridentalivnioneconiunctas. 
Deniquead idem tacit coniedura, 
qua vtitur Lorca -vbifup ra mem b v o i . n . , Q ^ T0 
16.nam cumprimumFelix,&Eiipan | 
dus adoptionem Chrifti docuerunt, to 
ta Eccleíiafcádalizatafuit,S¿ magna cú 
diligentia jVt doctrina; l i l i recenrioc-
currerent, Conciiium fuit congregacü 
ad Imperatorisinftantiam,á quo fuit i l -
lorum doctrina /vthxrefis condemna-
ta}&¿ Felix,& Elipandus aíperrimis ver 
bis tra^tati^at: quamuis Durandus, 6c 
airj,quos pro prima lentcntiaremlim', 
filiationem adoptiuam in Chrifto fta-
tuednt,nihilhorum fuit fubfecutum; 
nonenim contra,illos Conciiium eft 
congregatum,nec ícádalfzata Eccleíia, 
fed quidam illorum fententia;, vt proba 
b i l ion adhxfere, ali'j faltem, vt proba 
bi i i , 5c plures illam ab omni ceniuta exi 
munt:ergo íignum maniteftum eft in 
fenfulongc diuerrofuille loquutos ab 
eo, in quo Fciix, 5c Eli pandas adoptio-
nem Chrifto atrribuebant; ac per con-
lequens,nonconftituilTe inChrifto a-
doptioné cum filiationc naturaliin ca -
dem perfona compoiuam /edpuram 
filiationem adoptiuam,^ perfonarum 
diuer-
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tium* 
diuerf i ta tcmGhtif to , vtDeo, & vt 
homineLtatuitíc. 
Nccmotiua in oppofitum vrgenc 
Non primLiiT>,cuías m.úo eíl neganda: 
tanta enim eíl hcercticorum fapcrDÍa3yt 
ílbi omncs íabijcerej&in ílium errore 
políeadduci,prjsíumant3 &c vt inqaifi 
Baronius: V'orxxejl omm's iniqiiirxs, m u í -
toLjui magis infatídbili's herefis , i>tpotc, 
qi í¿ ( írdvnibus ififer/iíc.iloríhu'S ¿ ¡ t u t t , quo 
a ' r s nidlis tcminis continctiír:> m x u i l lud 
lob 40. Ahjúrhehit j i m m m , & n o y i mirAm 
bimry Ú?' hfiéfá. fiducUrn, quod injiii .n Jor-
¿Anís ír, o s m s : vnds Elipand'aspei* an-
guílos iiidicaas HiCpaniara lanísimos 
tenninos, Gallios,Germaaiofque íua 
hccicCi laboraba: ,1111 plere ,neq; erubuit 
de ilia ad Gallianos Epifcopos, S¿ catho 
iicifsimum Imperatore cpiílolas feri-
bere; hxi'eíis namque, vt cieganter no 
tat Baroni'',erubcfcere neícit, quod pro 
pheticé denionftratLun e x i í l i m a t ^ o . 
calípfis 1 ^. vbiBabylonfcribitUf infron 
te geftare blafphemlam: nil ergo mi -
runijquodquamuis Elipandus cuNe-
ítorio de adoptioae Chriíti fentiret^-
bi tantum attogaret, vt Gallianos Epif-
copos, Carolumque ímperatorem in 
fuácxiftimaret trahere poüefcntentia. 
Nec fe cunda ra; Patres en im im p ug -
nantcs EUpandum jquia ex illius poíi-
tíone ntultipíicabantur in Chrifto per 
fonx, in quo Neítoriana hecrefís coníl-
ftebae, iam ab Eccieíia damnata, pro ra-
tiene non appellandi Chrilium filium 
adoptiuum, hocinconueniens iam de-
dcrant,quod noníemper oportebat rc-
petere,vnde poftea hac ratione prcefup 
pofita, aliam dederunt, nimirum, qiu\t 
ñ e c a Ffoühctís > nec Apcjlnlis , C F c * non 
cnimfemper eandem eranttraditari,^: 
inculcaturírationcm^ Adtertium dica 
tu^edamineodemConcilioEUpandi 
ha:relim -veternojam, 3c ánuquícm voca-
ri,atque in Neítotiodamnatam ^ vnde 
quandoillam,nouamaírertionem ap-
pellat, intclligendum eft, vei quia tñc 
denouo íulatatam, vel quianouis ter-
minis cxplicatanijvt eniro f a g . ^ i h p ^ 
hmnd 1. notaturá Sacra Synodo,quod 
Neftoiiusdicebat copulationem, Félix, 
&: Eupandusdicebant a ioptíoacm : ver-
ba Concilijhxcfunt: Vídetur enim N e -
¡loriiim diccYc copulathnem , quod uos día'.. 
tis /ííí.opf/b»ew: hac ergo de caula, no-
uaailertio, ¿v qaa:ftiuncula VUC::.::M 
ConciÚo^uia nempe jnovisterminis 
ex plicata, quamuis in re cu h acrefi N c -
ítori'j coincidens,qua de caí 11a * n \ . ' ; 7 1 , 
¿7' ve tmql4 ab eodemCcncilioappcl-
latur. 
A d quartum, nego malcrcm quo-
ad primampart cm; r t e n i m i e g e n t i c-
piPiolam Adriani, librum Sacroiylla 
buni^£ epiítohm ConcilijadEpifco-
pos H iípani* conftabit, fxpe afterun-
turteítimoniaSaccae Scripturx ad pro-
bandum vnran m Chriílo pcn o n a n i ^ 
exhoe infer^bant j fíllum a d o p t i u u t n 
nonfuilTc; vt cnim pluricsrepetir Con-
cilium: VnitAspejonx in C/WL^u/ü.'f/b-
nis tollit mmmm:ynÚQ f a l fum cft^uod 
in prima parte maiorisaííerirur,nem-
pé, nuíquam a Concilio probari vriita 
rera períbnalem. Conceda autem fe-
cunda parte maioris^uod ncmpc,coa 
tra Eiipandum inferretur á Concilio 
diftinetioperfonarum in Chr i í lo ,ne-
gó minoreni. Adcuius probarionera 
dicatur; fercineptum modum arguen-
di,inferrc contra Eiipandum,duas in 
Chrifto pedonas, íiipfc aperté hocfa^ 
tereturj quia tamen quamuis re ipía id 
doceret, verbistamen dolóse negabar 
íimulansfe cum filiationc adoptiuav-
namperfonam in Chrifto adítruere,vr 
ex vltima conieclura, qua ducitur Vaz 
quez conftat/ídeoConcilium ínfcrens 
ex ipíluspolitionepro máximo ínco-
nenicnti diftinctionem perfonarum in 
Chrifto, aptifsimé argumentabatur. 
Vel poteit reípoudcri fccundo:non 
inepté, necincongme ínferre pro in-
conucnientiipfum Elipandí errorem, 
quiaquanclo aliqua aííertiode fe abíur 
difsimaeít,reü;é proabfurdo cadcaífer 
rio infertur, probando ,damnatairi cOfe 
ab Eccleíia,vt allertion isdefenfor, ab i l 
la dcfcnfa.nda,deíiftac,maximé cü Eii-
pandusadcoinhacrecxcutiret, vtin-
tenderet,congregariConciiium,fpcras 
ab illo adra ittendam eíle, & confirman 
dam fuam de adoptioneChriíU aífertio 
nem,adqaem conuincédum,aptíus ac-
gumentumnonerat, quam oítendere, 
eífe olim ab E cele fía damnatam. 
A á vitimam coniecturam, cui ma 
' ximé fiditVázquez,dicatur,Elipandü 
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i i lis vcrbiSjiió veré Xcd d o l ó s e ^ íima • 
! late .'dmiísiiícvnaminChifto perfoná, 
Hétre t i c i iiitelügcnsiló vaamper vaioncmphy 
-vtf iddes íicamliibllaiulalem, ícd per vnioncm 
d e d p í a r , moralcm, quod ctiam de Neftorio no-
uerbis, tauic Angelicus D o d i o t J u p r A q . i . c í r t . 
dolo/tifa 6 ÚYisve íú i s : £tj i f í a t y ís ¿n nomine perjo» 
ten tur . /ix ,conf ideUndi imc¡ l ,c [aodeU(ím NcjloYíus 
q u o d í n i s t ó a t u r i m í t a t e perfon* propter dígní ta-
re negXt. tem u n i u t í s , & hjnoris. Quod autem in 
EUpad9\ 
HÜ a d m i t í 
t ehatyn i 
tatejub-
Jlat ia lc , 
f c i t M . 
decide ta 
le y inter j 





j í l i t e f 
impugna 
tUYZ'fo 
lutio I • 
hoc fenfu Elipaiidus vteretur nomine 
unÍL-itis pe)fonx,\!i£idc\c$decíperet, ad 
módum^quo Lutheras,PatL'esConcilij 
PaicílinifefelUt ,admittens neceísitate 
gratíx, nomine5>víf/¿ inteUigcnsdonñ 
Cícatiohisreonítat primo ex verbis Sa-
craíSynodi fuperins addudis, nempé: 
Videmr enimNejlo rinm dicerecopidatione, 
(jn.y.í -vos dicitis adoptionem. Ex quibus a-
perre conftatCondlium intellexiffe E-
iipandani/5¿ Felieemjnonadmittere v-
nití t em iiibílan ti ale m,fed accidéntale, 
aut moraiem inter Vcrbij&Chriftiper 
íbnam,vel per inhabitationcm, per vni-
tatem aftect:üsdignitatis,S¿ honoris-
Secundo ex verbis, quibus vtebatur 
Elipandus advnitatemiftam expücan-
damjlcihcet, Vegloneratus,atquecamis 
ueftimento tndUtus ^ qux aperté indicant 
vnitatemnonfubftantiaIem,redaccidé 
talem. Acdeniqucex verbisFcUcis,& 
Elipandi, quee in argumento 4 . pondera-
uimus,vndequando fatebantur Fiiium 
Dei eíle faclum Filinm V ii'ginis,non id 
in rigoroíb íeníü concedebantjqualiter 
denotatur vnio naturarum íubftantialis 
in vna, cademque perfona ,fed in fenfu 
omninó improprio, pro faÜiione acci-
dental!, ¿¿accidental i vnione. Manear 
ergo Felícem,Ó¿ Elipandum veré Ne-
ftrrianos fuille, & iníenfu Neftoriano 
adftruxiííc filiationem adoptíuam in 
Chrífto cum diAinAione fubftantiali 
perfonarum, Sifola vnione accidentalí, 
autmorali propter vnitatem affcctuü 
hoiioris,.S¿dignítatis; aeproinde non 
rc í té impugnare Vázquez folutione, 
quam contrari; Audores fecundo loco 
adhibent noftro argumento. 
Vnde alitcreítreijcienda primo: 
nam vt fupra vidimus dúo áConcillo 
diffiniütur,nempé , Chriftum in na-
turaalTumpta ctTcEilíum Deipropriü, 
&:noneLTe ri l ium adoptiuum Dei^at ] 
\ íi folumexclud^ret filiationem puréa-
doptiuam inChrifto incompoilta cum 
vnaVecbi perfona, íuperflucret nega-
tiuapropoílcio: ergo exciufit filiatio-
acmadoptíuam , nonfolum muitipii^ 
cantem perlonas,fcdetiamcum períb-
nas vnitate compoíitamjVelccníuítJiac 
compofitione cíícimpoísibilem Pro-
batur minor, eo i pío, quod Chriíiusíit 
Filius proprius, S¿; naturalisDei, non 
eft Filius, filiatione puré adoptiua: er-
go filiatio puré adoptiua excluditur 
formaliter per filiationem prepriara, 
vel naturalem-, acperconfequensadil-
lius exclufioncm affírmata filiatione 
naturali, fuperfluit aílcrtio negans fi-
liationem puré adoptíuam. 
Sccundo:nam Patresdocent, Ckri-
ílum nequáquam eiTe Filium adopti-
uum Dei,quodidem eíl acdocere,nul. 
lo modo elle filium adoptiuum^ at filia 
tio adoptiua cum períbnae vni tate inhu 
manitate Chrifticompoíita,eíl: aliquis 
modus filiationis adoptiuse: ergoex-
cluditur á PatribusConcilij Francofor-
dienfibiítc modusadoptionis. Etauge 
turdifficultas: Nam Clmjlum millo mo-
do efse F i l i u m adoptiuum , & Círijium a-
liquo modo ej se filium adoptiuum ,ÍLint pro 
poíitiones contradictoné oppoíltas-; fi¿ 
conCequenter non pofiünt efic fimui 
veras,at negatiua vera eft,vtpote á Con 
cilio aíTerta verbis¡uperius relatis: ergo 
affirmatiua eft faifa; fedChrillum , in 
quantum hominem, efle Filium adop-
tiuum adoptione compoíltacum vna 
Chriftiperfona,vtíubíiftentis inhuma 
na ,3¿ diuina naturajeftChrillunijali-
quo modo efie FiliumadopúuumDei, 
vt per fe eft manifeftum : ergo Chriftü, 
in quantum hominc, eííe Filium Dei 
adoptiuum ifto modo fi'iationis, fal-
fum eft,d¿ áConciliodamaatum.. 
Denique: nam vt conftat ex ver-
bis fup:a relatis in epijlola ad JEpifcopos 
H i ' j p a n u p a g . ^ . z z . c o l i m n a 2. a d ñ n e m , 
ideoexcluditur aCocilio filiatioadop 
tiua in Chrifto, quia adoptiuus aliam fig 
nificationem n6habet,ni(i vtChriftus 
non ftt proprius Filius Dei:íi autem ef-
fet dabilisadoptio cum propria filiado 
ne in vna perfona com pofita, ñ l ius adop-
t i m s aliam íignificationem haberes fi-
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tionisadopriux fine negatione filiatíór 
nis propria; . aut n a t u r a i i S j ^ : conlcqueu 
tcrahqua iignüicatio adoptionispro-
priam filiationem non negarec: ergo 
ex mente Concili'j non elipoísibiHsfí-
liatio adoptiua Deiin ViiaChriltiperlb 
na,cum propria, Ó¿ naturali filiatione 
compofita: ¿¿coníequcnteromnem fi 
iiationem adopduam aChdlto, vt ho-
roine^exciudit. 
Nec obílar ratio^ua vtuntur Iiulus 
íblutionis Auctores.Tiim,quia faifum 
eíb, BienCem Concilij adasquaté cíTe ex 
oppoíito errore venandam, imo po-
tiusdebet coliigi ex iüius verbis pro-
prié,6¿: dgorosé acceptisjverba autem 
ConíJiij adduAa, íi in ngore accipian-
tur,vt debent, omaem modum adop-
tionisexcludunt, vt modo argumenta-
bamur: ac proiade quamuis Elipandus 
iníenfuNefcoriano adoptionem Chri-
fto conceífent ratione perfona; creatíe; 
Durandus autem non i ta, ícd in fentu 
l o n g - ' diuerib,nonfeqiiitui4,folara áCó 
cilio damnari: adoptionem aíTcrtam ab 
Elipando; nen autem7 prout á Duran-
do con-titutam. 
Et quidé íi aliquis auderet aíTerere, 
noftra iuftificatione a duab9 formis in-
trinfccisad:-equaté pr -.ítari de facto,pro 
culdubio Tridenti'vo aduerfaretur/9'i/ú 
ne ó-dewftífecdthne cap. 7. aíferenti ; ZÍ<-
ftitiam nolis intrinjecamejfe-vnicam can-
farn fomialem noftrx ttiftí¡icationiS\ &;ta-
men fcopusConcili'i non erat,iftumi er-
i'oremdamnarei fedhoereticos docen-
tesnosiufti'ficarifomiaUtcr per folam 
meritorum Chriftiimputationem; er-
go quamuis pr^cipuus fcopusConcili)' 
Erancofordieníis non fucrit damnare 
ad opdoncm cum vnitate períonce^ua-
liter atíeritur a Durando, fed adoptio-
ne puramcatione pcrfjno; c réa te , qua 
Elipandusadftruebat ,quiatamen ver-
baConcili'i ímceré,S<:cum proprietate 
acceptaomnero modum filiatioaisex-
cludunt, quivis m odus adop tionis reij-
ciendus e(l,vc a Concillo damnatus. 
T üm ctiam, quia Concilla contra 
aliquem congregata, nofemper folum 
illiuserrorem damnanc ,íed ctiam om-
ñera alium cumtali errore connsxum, 
vt bené ad rem noftram notauitlllu 
ítrifsimus Arau)'o -vbifupra num. 19 • Co 
Tenía 




cilium autcm,vt" conftat ex cius verbis, 
cenl'uit coniunctam cum onlni modo í o w u c a 
adoptionis diftindicncm perfon^rum \lmm d 
in Chrifto,quo circa muicotiesrepetit, ;ftioricti* 
ígnitas perfoiuc ÍJ*Ch;¡flj adoptionis toHit nexum* 
t'nmrUm,6¿ quod adoptio nullarti ha-
ber (í§mficationem,niíi quodClirUlus 
Films proprius,vel natural is Lion fit: er-
go non folum dámnauit adoptioncm 
proutab Eli pando aílertam rationc bfcí 
fonae creata:,fed ctiam omnein adoptio 
nis modum, quia ex quolibet modo a« 
doptionisíequitur iuxtaConcilij men-
tem dúplex in Chrifto perfona. 
Tertioalij argumento fado oceut-
runt, nondiffiniri a Concilio, CíiriíÉi 1 
fccüdum humanítatefn ,^ÍChriftgich, 
vt homo efi:,Filiiimadoptivum non eC-
fe,fed quod Chriftus abfoluté Filiusa-
doptiuus non íit,qusB longé diucrla süt; 
nam cum adoptio importet negátíb-
nem filiationis natufaíis, ve Chriitusab 
foiutc Filiusadopciuusdicatür,petitnr, 
quod de Chrifto abfoluté negetur, elle 
Filiumnaturalem: negare autem ablo-
lutc Chriftum eífc FÍlium naturalem 
Dei , eft negare, Chriftum abfoluté ef-
fe DeuiT^quodabfquedubio eft haere-
ticum :vtautem curailloaddito,nem-
pé, addend o ¡ecutidum hu-manita ttm ? f d 
quatcnus homo efl, de Chrifto affirme-
tur adoptio,fufiicit negare de Chrifto 
cura eodem addito filiationem natura-
lera, in quo modonegandi de Chrifto 
filiationem naturalem,ncc hxrcüs,ncc 
errorispericulumeft; cum pluresnon 
ignobilesTheologi negationcm iliaiti 
filiationis naturalisadmittant, vtDijp-
féqmntiyídQbimm. 
Sed contra iftam folutionem obftaht 
primo: verba illa líbri Sacroíyllabi pag. 
415, columna 2. Secundum ca mem, yide-
l ice tjDau id filius dictus eft, no?* fecundum 
diuinitatemihabes igtturmtofhodo de quo 
fupra dixerat, quadenim ex te na:csi:¡rf .n 
cium ^ yocabiturf lius Dei y non adoptiuus ^  
fed i>ems j non alienus,¡edpvopfius : deeo 
fubiecit, dabiteiDoyninus DéUs'fedem Da., 
uid Patris eius, vbi apertc Coji.ftat, 
Concilmm loqui deChriiloíecuiidura 
carnem, quod idem eft acdeChrfto, 
vt homine, vel fecundum humanitate; 
Sí de illo prout fie, affp mat, non eífc a-
doptivum, fed verum,nonaUenum fi^ 
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Secundo 
Uum7ícd proprium : ergo fentit non ib 
lum deC hriltoablolute ,ied etiatn cú 
,Uloaddito Dcgandam cflefiliationem 
aduptiuam. laiplum dccetunnepilto 
la Adriani, UUsvetbis:llhm , nímirum, 
qui Va áitu s eft, ideft, hu/üin eipj um, Apojio -
tuspivp/iu p e í f i l h proteftatus. Quod coi 
iigit Adrianus ex illis verbísPauU:Q«/ 
proprio fila juononpeptreit. Qux dodr í -
na Pauli inepiftola Adriani, in libróla 
crolyllabo , 6¿ ín epiftola Concilij ad 
Epiícopos H iípania: habetur. 
Secundoobliat contra eandemíb-
lutioncm; vtením fupciius vidimusex 
allegáto ConctLijyadoptionullamaliam 
habet ílgnificationem ,ni l i vt Chriftus 
no ílt íilius proprius Dei; at iuxta iftam 
folLition€-m,al;ñm ílgnificationem ha-
bet,nempé,quod Chriftusnon ablblu-
tc, fed Chriftus fecundum hum;initate 
Filius Dei proprius , aut naturalisnon 
íitrergo traditaíolutio mentí Concilij 
adueríatur. 
Denique reijcitur: nam iuxta Adria 
num Primum, iS¿:Conciiium Franco-
fordicíe,Chriftusnullo modo eft Fifis' 
adoptivus Dci 5 at (1 fecundum quod 
homo,CLÍct Filius Dei adoptivus, falsa 
cüctdicere.nullo modo elle fíliú adop. 
tiuum:ergo aLlerere,Chriftumtecun-
dum quod h o m o , eiTe Filium adopti 
vum Dei , eftá Concilio damnatum. 
Maior conftatex verbis jupra addudis 
ex epiftola ad Epfiopos HijpanU pag. 
4 2 z.colum.z. Minorautem oftenditur 
primo: nam Chriftum IccLindum hu-
manitarem eífe Filium Deiadoptivum, 
eft, ciicaliqua rationc adoptivum: er-
go eft ciTcadoptivú aliquomodo^ fed 
Chri'tum eífe aliquomodo adoptivñ, 
redditfalíam propoíltioncm illam,qua 
aiferitur,ChriftumnuUo modoefte fi-
lium adoptiva-,cum Inter iftas propofi-
tiones íit cótradidoriaoppoíitioiergo 
íí Chnftus,quatenus homo, eft Filius 
Deiadopti/us,falfameíTet dicere nul-
lo modo eífe filium adoptivum. • 
Secundo probatur m ínor: nam l i -
cetiuxta DivumThomam jupra q.16. 
I an. S.hasc propofitio fitfilfa: Chr¿flus eft 
| c wfM ve. &: conlequenter negatiuafit 
vera, n e m p é r d ? n o n e f t e r e a t u r a ab-
joiuic; quia tamen,vt docet D.Thom. 
ibidem an. 1 hoec propofitio eft vera; 
* Corifcus jecunaum quod homo eft ctCéLiuta 
falla eilethsc propofitio: Chfijtus nudo 
modo, aut nuita fationeeft creatura ¡ergo 
fi Chriftus,vt homo^ftec Filius adopti 
vusüei , quamuis verum pofsit ciic ab-
foluté,Chriftum Filium adoptivum no 
elle, falíumtamen eritdiccre,nullo mo 
do elle Filium adoptiuum. 
Sed opponcs: ex veritate huius pro 
poíltionis: Chtiftus nullo modo eft Fil ias 
adoptiuus, non lequitur,Chdftum, vt 
hominem, Filium adoptivum non efte; 
ergo hax tenia obiecíio contra tenia 
folutionem non vrget. Probatur antece 
deas, hiec propofitio t Chriftus non eje b i -
Ims adoptiuus Dei , sequipollet ifti propo 
íltioni: Chriftus nullo modo eft Filius adjp 
tiuus Dei\ fed ex veritate primas, nonfe-
quitur, Chriftum^vc hominem,Fiiium 
adoptivum non efte :crgo nec colUgi 
tur ex veritate fecunda Minor conftat: 
ná ex veritate iftius propefitionis: C/;r/-
ftus non eft creatuMj non fequitur /Chri-
ftum non eífe creaturam lecundurfl hu 
manitatem ^ cum antecedens fit verum 
in doctrina D-Thoms 5 6c confequens 
faifum inomnium Theologorum fen-
tentia : ergopariterex negatione fília-
tionis adoptiuce de Chrifto, fumpto ab-
folutc,nonrequiturnegatio filiationis 
adoptiuxdeChrifto ,quacen9 hominc. 
Maior autem probatur ex natura nega-
tionís, qux malignantis eft conditio-
nis,^: vt Dialectici docent, quidquid 
poft fe invenicdcftruit, óccius oppofi-
tum ponit,«S<: vniuerfalitatem includit; 
ergo idem eftdiccre rC^nw abjoluúno 
eft Filius adoptiuus,ZCá\CciC. driftasnul 
lo modo eft Filius adoo tiuus : aeproinde 
aiquiaollcnt prxdidás propolitioaes, 
ficutiftíeisquipollentes cenfeutur: Pe-
trus non currit: Petrus millo modo currin 
Petrus non eft a lbus: Pemis nullo modo eft 
albus. 
Refpondeo, negando antecedens. 
Adprobarioncm,ncgomaiorcm Nam 
quando fubíedum alicuias propofitio 
nisconfiatar ex plaribns ,fecanc;ü qu£ 
potelt prxdicatum competeré. Ucee nc 
gatioexcludatabilloprsedicatum.vtab 
loluté enunriabile,nontamea cxcludit 
pra:dícatum ab illo fabiccto,vt enantia-
bilede illo cum addito fpecificanteali-
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poniturncgatioabícluté ,íed explica-
ra per ly ;//jíij,excladic a fubiecto 
pfredicátuuljUÓD rolumvtabLolaté cnü 
ti^biicde illOjíedctíam vt enuntiabile 
cum additódeterminante aliquampe-
cuuart m raronem,^ ideo non xquiua 
lee reflecta ralislubiedi pr^poiltione-
gatiua cu limplici uegatione, propoíi-
tioni nc^atiuae cóñanri ex ly hnílo modo. 
Cuius reiexempiü manifeílum ha 
bemus inhacpropohtione; P¿irusnd^¡ 
M(?)é:,qnx vera el í , quamuis dentcs ai. 
bos babear, fiCLeterx partes finí nigree; 
bramenintali calu, h x c propoíítio: 
Féfmi Uitlío modo ejl rfB^5,cft faifa: aj: pro 
inde non xqaiualent,quia prima íblum 
excluditalbedincm,vt abíoiaié enun-
tiabilem í m quoícnlu verénegatur de 
Petro í fecunda autem excludit íllam 
non folum vt abfoluté enuntiabikm, 
fed críam vt potentem enuntiari cum 
addito diminuente,6c deíignante vnam 
partem, nem pe gentes, in quíbus albe 
do reíldet. Quia ergo in Chrifto dú-
plex natura inuenítur,fecundum quarü 
cjáámlíbet poteft enuntiari filiarlo; con 
fequens fit, qnod propoíítio negatiua 
cooftansex partícula non , xquiualere 
non pofsit propoíltioni negatiux con-
ftantiex partícula nidio mudo: acproin 
de, quodexveritate prima; non exclu 
datar, attentavi terrninorum ,adoptio 
attribuenda Chrifto fecundum natu-
ram humanam; bené tamen ex verita-
íefecundee. 
em&¿ (SAÜ^J 
Varia rationes pro tioflra con-* 
clujtone expsnduntur. 
I c E x b noftra fentchtiaferé om-
nesTheologi conueniant, inilla 
probanda difsideüt.Magifter Sententia-
rum vbi füf iá §.3 . illam íiiadet: nam 
ad adoptionem petitur traníirusde filio 
irxad eíle FUium per gratiam, quo cir-
cabommes adoptantur in filios, quia 
cumcilcnt filij írx ex propm natiuü 
tate, per gratiam taaifunt Fiii)" Ocij 
fed Chriftus nunquam fuit Fiüusir^ 
ergo quamuis habeat gratiam ,non c l l 
Filius Dei adoptivus Qux ratioali'is 
tcrminisfolet explican,^ proponi, nc-
pé , quod adoptio eft perlbnx extra-
nex; extraneitatc (umpta contrarié > d 
hxrcditatem alíurnpt io : Chriltusautc 
extraneus contraríe non fuit; nam ex-
traneitas íicíumpta,eft cíFeclus peccatí, 
quod in Chrifto nunquam fuit; ergo a-
doptiuus filius non eft. 
Hxc tamen rotio difplicct ómnibus 
Theologisprimo;nam Ángcli ,&pri-
musParcns veré fuerunr filijadoptiui 
Dci^ &:tamen nunquam fucrunt fili'i 
irx,neccxtranci ,cxtraneitate íumpta 
cotrari é :crgo extraneitas íic fump ta, ad 
adoptionem non petitur, nec quod fi-
lius adoptiuus tranfcat de filio irx ad cf-
fe filium per gratiam. Secundo; nonc-
enim eft vnde colligatur ex dii'finítionc 
adoptionís conditio peccati: ergo fine 
fundamento petitur ad adoptione- Pro-
bo antecedensj íl namque ex aliquo pof 
fet inferri,máxime ex illa partícula <tj? 
fomptiüpérfon* extrañe* j fed extraneitas 
eft dúplex jnegaduafcilicet^pofitiua, 
prima conílftens in carentia i uris ad hx 
reditatem, filiationifqucnaturalis ex vi 
primx conftitutionis Secunda coníi-
ftesinpofitiua indignitate hxreditatis, 
neceít cur prima non í l tadadoptionc 
íufficiens, fedrequiraturfecunda? ergo 
códitio peccati non eft vnde colligatur 
ex diffinitione adoptionis. 
Dcnique; nam vel ncceíTaria eíTet 
ad adoptionem diuinam ex conceptu 
communí adoptionis,vel ex Gonccptu 
peculiari^diíFercntialijnon ex com-
muni conceptu: nam adoptio in huma 
n is fubíiítít, qu i n adop tand us ,1 n i m i c us 
íit adoptantrs, Se pofitiue indignas ac-
ceptationisadciushxreditatem,nccex 
conceptudíuinx T ü m , quia fi condi-
tio illa ad omnem adoptionem non pe-
titur, voluntarle prorfusad diuinam, 
quiadiuinapoftulatur. T u m etiara:ná 
fine hacconditionc fufacienter ex ali'js 
prxdicatisdiuina adoptio a c i u i ü ^ h u 
manadiftinguitur. Tumdeniquc: nam 
cum adoptio diuina ex peculiari con-
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ncneft car impcrfedionem Iftam ex-
poícat,quam humana adoptio non pe 
tit :crgoconditio peccati^extranci-
ras Cumpta contrarié ^ d adoptlonem 
necciíaria non clt^ac per conícquens ex 
iilius nega tionc, non colUgitur negatio 
adoptionis in Chrifto-
Et exhis reieda manet catio ,qua 
airjducuntur,¿¿ áMagiicro iridnuatur, 
nempe 7quia ad adopcionem requiri-
tur,quod adoptandus priusfít poli 
modum adoptetur infilíumjGhriftus 
autem non prius fuit, quam eftet filius; 
numquam enim fuit non filius: ergo 
ad optiuus filius non eft QÜÍC ratio in-
ftaturinAngelis, 6¿;in primoparente 
AdaniOjnon enim priusf-uerunt/^poft 
modumíuntadoptariiedin primofux 
formationisinlbatigratiam acceperút, 
iuxta communem. íententiamj $c tamé 
veré,¿k;proprié fuerunt fili) adoptiui 
Deir ergo prceexiftentia adoptandi fi-
ne fiiiatione , ad adoptionem non peti-
tur. Deinde; quia \\xc conditio non 
eft vndecolligaturex diffinitione adop-
tionis; ergo voluntarié adftruitur. De-
nique; non enim poteft oftendi impli-
catio,vt Deus.hominemin primo crea 
tionisinftantifilium adoptiuum confti-
tuat, ergo conditio ifta.,ncceftaria ad a-
dopcionemnoneft. 
Tertia ratio eft P^nauenturoc i fb í 
fiipr-i ai%l' . qin'ft i - qui rationem Ma-
giftri fie temperar: perfona adoptabilis 
petitur7quod íit filius i rx,vcl quod ex 
£üa bátiuitatc indiríerens fit ad fiiiatio-
nem irje,'?¿ad fiiiationem gratisjíed 
Chriftus,etiam vt in natura humanaíub 
fiftens non fuit filius ira;, nec ex viíux 
prima; conftitutiords, indifferens ad fi-
iiationem itXySá ad fiiiationem gratia^ 
fuit enimincapax culpoe, aquaeíre fiiiú 
ir<s prxftatur: ergo licet fuerit per gra-
tiamad Dei hxreditatem admiirus,fíli9 
tamcnadoptiuus non eft. Hcectamen 
¡itoyc/wr ratio,niilad iUas,quas exDiuoThoma 
adducemus redix:atur,non placettad fi 
liationem namque adoptiuam fufíicit 
extraneitasconfiftensin n^gatione filia 
tionisnaturaüs /iurifquc ad hxreditaté 
ex vi p^ntiaé conftitutionis perfonx a-
doptand-e in filium cum prxcife per 
has CondMoilés adxquata adoptionis 










quid illisruperadditur, omninovolun^ 
tañé peta tur. ergo vel indilferentia per 
íbna; ad fiiiationem ira;, Se ad fiiiatione 
gratix,iniUismcluditur,i!v: fie ratio Bo-
nauenturx ad radones Diu iThomx re 
ducitUF ,ycí ncccíTaria non eft ad ratio-
nem fili j adoptiui j &¿ confequenter ex 
iilius negationemalé inferturincapaci 
tas adoptionis i n Chrifto. 
, Q^iarta ratio eft Scoti?.S¿: dífcipulo-
rumeius: nam ad cxtfancitatem perfo-
nx adopcandx in filium , requiritur, 
quod ex vifux generationisnon com-
petat ipfiius ad hxreditatem adoptan-
tis ,nec difpofitio exigens de congruo 
hocius, velformamiiiud prxlbntcm5 
íednaturx allumptx a Verbo ex vi lux 
formationisjlicet noncosiipctat ius ad 
hxreditatem De i,quod á fola gratia ha 
bkuall prxftatur,conuenit tamendifpo 
litio petensde congruo hoc ius, nem-
péjhypoftaticavnio , qux de congruo 
petitgratiam,á qua pr^llatur ius ad diui 
nam hxred i tare m: ergo Chriftus, vt in 
natura humanafubíiilcns, filius adop-
tiuusnoneft. 
Si opponas: príus natura fuit hu-
manitasChríftiformata,quam á Di'ui. 
no Yerbo aífumpta^fed humaniuti pro 
il lo priori naturx, non conueniebat ius ^ 
adhxredicatemdiuinam, nec difpofi-
t io exlgens de congruo hoc ius: ergo 
fuit fufricíenter extranea ad rationem 
filij adoptiui., Minor probamnideo pro 
illo priori non fuit in humanitate iusad 
Dci hxreditatem, quia pro i l lo priori 
non inteiligitur gratia habitualisin illa, 
qux prxftat prxdidum ius; fed nec pro 
duda inteiligitur vnio humanicatis ad 
Verbum, áquaproaenkcongmitasia 
ris ad hxreditatem : ego humanitati 
pro illo tune primxfiix coníl'itutionis, 
non conueniebat congruitas inris, nií 
aliudrefpondct Scotus , n f t q u e r e j ó t u 
t / o n e w . Q í n m Vázquez dijpuUdllegata 
cap. 12 ait, fenumquam ínuenilfc, nec 
abaliquopoiTe invenirú 
Gxterum difeipuli Scoti rcfpdn--
denthuic obiectioni,pro illo priori na-
turx , non eñe humanitatcm capacem, 
ncciuns,necetiam extraneitatis; quia 
cum ms,&; extraneztas íínt accidétia na-
turx,debet illa fubílantiaiiter completa 
fupponere: pro i l lo aucenl priori non 
iriídíi 
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intelligitur humanitas íublLandarircr 
compieta,vtpotecum proillo tunc,ii6 
jit icrminata fubíiítcntia: acproinde 
pro UIo prioriMiec habét ius adhxredi-
tatem Ddjaec extran*icatcm iuds: pro 
Sito ai itempollericd írnmediaté adii-
lud prius, inccliigitur vnitaj o^coníe 
quenter cum congmiiTie ad hoc ius,vn 
denunquam fait extranea illa extranei-
rate, qüag petitur ad eííe fili j adoptiui. 
Liccc autem ratioifta obkJiionc 
fada noiiinfirmetm'idirplicettamcp ex 
alijs capitibiis primo; nam in nomine 
contrito, rcperitur dilpoíltio de con-
gruo exigcns gratiam?¿ ius quod ab i l -
la ia ordinc ad gloria pr^llatur^^ tamé 
nonlblum homo íecundum ÍCjíed ecia 
vt contritus cft^onílituitui- per grada 
habituaíem filias adoptiuusDei: ergo 
quod perfonce, vcl natura adoptandíe 
competat ex vi lux genei'ationis,v7el pri 
m x conllitutionis,dirpoíitio petensdc 
congruo ius ad Dci hxreditatem, non 
obllacquominus pergratiam habitua-
lem filiusadoptivusfiat. Secundo : non 
enimnegad poteíl elle in nepote con» 
gruentiam;vt abavo, cuideíunt filijna 
Turales, admittatur loco íili'j ad eius hx 
reditatemj3¿ tamen non eít in illoinca 
pacitas,vtab avoadopteturin filium.er 
go congruitas iuds ad hxreditatem có-
petens alicui abíntrlnfeco, non rcddit 
illum incapacem filiationis adoptiui 
Teitio;nam dúo exigunturadra-
tionemfilij adoptiui, ncmpe,gratiora 
aflumptio adhxreditatem^ quod per 
Tona extranea íit^ at ratio gratia£,¿x: libe 
ralisaffumptioms,nontollitur ex con 
gruentia iuds ad hxreditatcm conco-
mitante inítansformationisrubie¿}:i;er 
go necextrancitasadadoptione petita 
ex illa congrultate impeditur. Deni-
que: namiuxtaScotum , & Audores 
hoc argumento vtentes,Chriíto,vt ho 
mini, nonconuenit ius ad Dci hxrcdi-
tatcm,nec filiatio Dei per gratiam fub 
ílantialem vnionis^fed vtrumque Chd-
fto^vt homini, á gratia habituali príeíla 
tur; fed ex hoc, quod gratiam habitua-
lem congruitas illa prxccdat, conco-
mitansgenerationem, non redditur ip-
ía gratia habilisad conftituendum fíliü 
naturalem Dci: ergo ex illa congruita-






! adoptiuam prxLlandam \ pe confequen-
ter iñam detado prxítabit, niílcx alijs 
principij'srcpugnet. 
Vázquez ríifpa&allegHU, poilquam 
crf. i zvrationem DitíiTiiomx impug 
nauit^&piures ali3.sreciecit,ex coí'o-
lum, vel potifsimé, noftram conclufio 
nem íuader i polle contendit, quia nem 
pe ,iile .qui adoptatur in ñlium, non íe* 
cundum naturam,fcd íblo aífedu con-
iungitur adopt2nti,quodiplavox (tdo¡> 
• tío íignlficare videtur; t ñ cnim dcíide-
tantis; vndealiquemin filium adopta-
re, nihíi aliud eit, qu?.m deíidedo , 6c 
volúntate i l h m loco fiiij naturaiis tub-
rogare, qui alicqui Iecundumnaturam 
ipB coniunJtusnoneítjfcd humanitas 
Chnfti non fuit Dco Tolo aft'edu con-
iunda,ícdreipfaperphyíicam, &;rea' 
lem vnionem:ergo ex viairumpdonis 
non potuit á Deo adoptad; ac proinde 
Chriftus, nec abíolurc, nec íbcundum 
humanitatem eíTepotuit Filiusadopti-
vus Dei. Quod aliter vrget, & explicat: 
lile namque;qui adjptaturin filiunvio 
íblum ante,fcdetiampoít adoptione, 
debet extraneusmanere;íed humanitas 
Chriíli, licct íit ex natura fuá extranca, 
non maníit extranca poft aíTumptio-
nemjed maníit re i p f a ^ fecundum ve 
dtatem p í ^ f coniunda Verbo in v-
nitatem períbnx, qux vnio extrancita-
temnon patitur: ergo per aflumptio-
nem non fuit adoptata humanitas: ac 
proinde Chriftusyctiam íecundum hu-
manitatem,Filius adoptiuusnon fuit* 
Eandcm rationcm Patris Vázquez 
Recentioresita proponunt,&: explicát 5^-
primo: nullus filias adoptiuus eftphyfi- Al i teriU 
ce Patd coniundus , fed ab illo fepara- lx explt- j 
tus, & íblo aífedu vnítus; fed Chdltus, cantqut-
vt homo,eft.pÍnfice vnitus Dco,&; pluí- detMecen 
quam affedu coniundus: ergo filius t iores i . 
adoptiuus non eít. Explicant,& con-
firmant fecundo: Pater adoptans n ih i l Confir < 
íliiformalitcrinuenit in adoptato; fed mant fe* 
omniainillo repeita funt aliena ab a- cundo-
doptante, vt conftat in vno homine, 
aliumadoptante in filium, inquo nihil 
fui reperit; fedDeusinChdfto homi-
ne repedtaliquidíui,nempé ,hypoíta-
ílm Verbivnitam humanitati/brwíí/í-
t¿)\&, Deitatem illivnitara ídemice: er-
go non poteftChdftum^t hominem, 
' übi 






tm'i . . 
fibi in íilium adoptare, necinChrifto, 
vtliomine,eftad adoptirne capacitas* 
H x c tamenratio,niíi aliunde iaue 
tur,&: ad illas, quascx DiuoThomade 
duccn'iusreüucatur,non íuadct concla-
íicneiTunain ad rationem fiuj adop-
tmifufficit extraueitas per ncgationem 
fiUationis naturalis/iunfqiie ad hxredi-
tatcm ex v i primas conítitutionis íub-
i e c ú adoptádi: ergo quamuis detur phy 
rica,&: realis comunctio adoptandi cu 
adóptate , dummodo ex hac coniun-
ftione nonreíiütctnamralis filiatio,&: 
ius ad haereditatem Del, non excludi-
tur filiatio adoptiiia,nec capacitasad 'ú 
lam:acproinde ,quod inChrifto capa-
citas adoptionis non íit,nec ad eíTe fili; 
adoptiui, non cft probandum ex íbla 
phyíica coniunClioncChrifti, vt homi^ 
nisad Deum/ed quiaconiundio iíla ra 
lis conditionis eft, quod ex vnione ex-
tremorum conílirgit naturalis filiario, 
ius ad diuinam h^reditatcm-
Quod amplius confirmare poíTu-
mus: népos namque aliquaratione eft 
coniundusplryyíce auo,nempé coniun-
dione mediata, per particípatione íub-
ftantiac ipfum generatis.qui abauo phy 
fies produdus f u i t ^ cum illo medio fe 
mine coniundus^ tamen^uiaex hac 
coniundione non confurgit naturalis 
ñUatio, nec iusfili'j ad hxredicatem aui, 
poteft nepos ab auo adoptan in filium; 
ergo Cola phyílca duamm perfonarum 
coniundio non exeludit adoptionem, 
nec iiiducit. iacapacitatem ad illam-Co 
fírmatur j&vrgetur fecundo: Adamus 
namque cum Heuaeratf/r^ce conian-
dusmedia cofta Adami, ex qua Heua 
fuit formara, Adamufqucin illa propriá 
fubltantiam cernebatj&tamenHeua no 
erat ex vi huius coniundionisincapax, 
vtab Adamo infiliam adoptaretur, eo 
quod ex vi illius non íiirrexit naturalis fi 
liatio^nec iusab intrinfeco ad hasredita-
tcm Adami: ergo fola phyílca duorum 
comun6:t:io,& quod vnusin alio propriá 
attendat fubftantiam,non inducir adop 
tionis repugnantiam, 
Et ex hisfacile erit Audoribus có 
l trariEfententix aegumenro fado, occu 
q u ^ o c - ^ere'diftinguendo maíorem: folo aífe-
currtte ¿tarefpediué adhsereditatem adoptan 
pot fmt ^ Q n c e d o maiorem :íolo affedu per 







\ cxcluíiooem coniundioDis phyílcáe 
! entitatiua2,ncgo maiorem ;.3¿íub cadem 
diLliadioixe mmoris ,ncgabunr confe-
qucntiam. Nam iiccthumanitas ex vi 
aííumpnoiüs fuerit Verbo coniunda, 
quiatamen ex hac coniundione, non 
fuit filiado naturalis Dcifecuta, neccü 
ture ad cius híereditatem ,fuit folo aífe-
d u Deo coniunda refpedu hcsreditatis 
diüin2e ,etíi non folo aíicdu per exciu-
ílonem coniundionis phyílca; emita-
tiux. Ex quibusadexplicationem con 
ftatfolurio^illinguendo maiorem:ex-
traneitate pernegationem fiíiationis na 
tui*aUs,iurifque ad hxredicatem, conce-
do maiorem:extrane.itaíe eníitati^a,ne 
go maiorem: & fub eadem diftindi'one 
minoris, negó confequentiam. 
Ad primamconfirmationem ,ne. 
gabunt aducríarij maiorem. K a m di-
cent ,Chrillusvt homo filius adoptiuus 
eft,&: tamen pbyfice Dco coniundus. 
Quodílinterhominesexempium non 
inoenitur^eftjquia vnushomonoa. po-
teft aire ri us terminare naturam, &¿ cum 
illo phyfice coniungi,quamuis tameplry 
fice coniungerctur, incapax adoptionis 
noneífetr Adfecundam íimiliteí.',nega 
bunt maiorempb eafdem ratí ones, vcl 
claritatisgratiadiítingucnt :nihil prje-
bcn$naturalcmfiliationem,6¿:iusad c-
ius híereditatem, concedent maiorem: 
nihil fine hisconditionibus, negabunt 
maiorem fub cadem diílindione, nc 
gabunt confeque miara. Vnde vt con-
trari; Audoresvrgcantur,probandum 
eft,coniundioncm humaaitati s ad Ver 
bum fuiíTe taiis conditionis, quod ex 
iila furrexent naturalis filiatio,quüd 
critadrationes,quas ex Diuo 
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R ELICTIS igitur huiufcemodira-tiombus,veiad iilas,quas ex Diuo 
Probatur Thomatxademuscedu¿l:is,ruadendadt 
noílra, & communis íencentia duplici 
rationcex Angélico Prxcepcorc desüp 
ta.Prima habctui* ín 3 díft-1 o. qa*tft. 2 . 
a n . Z ' < l i M ¡ l m n a i U lilis verbis : A d ter-
ti'am quxftionem d k e n d i m , ( ¡aodclrnj las 
nulio modo dicendus cji fili:i,s adoptímís, 
quid a' competitex f t a n a m m fecimdi ím 
q m m ttw.ialíter a, PatrcncíjcitLti^hahefems 
in ¡uKditAtcpaterna, qma omnicí^qua ha-
bet P a t e r j u a funty Dtdicitir loannís 16 . 
-vnde hoc tus non ac^mn'mr e i p é f g 'ar iam 
adumient&ytjDt pojsitdic.filiiis adottiuus.. 
Qua ratione vfus cft etiam Divus Ti lo-
mas ad A n n i b a l d ü m in cad¿m díftínóh q. 
nmica ¿í^^.illamquc iníinuat tn hac q. 
aYt.^.ad 2 . quam poííumus adhancfot 
manireducerc. Filio adoptiuonó con • 
ucnit hxreditas adoptantis^n 'c ius ad 
illam per naturam, íed pei'gratiam, vt 
couftatex diffinitione adoptionis, qua 
petitur, quod fabiedum adoptandum 
íit perfona extraneagratioíe a l h;ieredi 
tatem adopcantis aflumptaj íed Chrillo 
ratione proprUnaturíe fecundum qua 
á Patre ostcrnaliter procedit, conuenic 
habereiusaddiuinamhaireditatem; er 
go filius adopti uus non eíl-
RefpondebiSjChrifto ratione diu i 
ñasnaturaecompeteré ius ad hcereditate 
increatam coní i lknte iTi invi í lone co 
prehenfma Dei, ilUqueconuenientem, 
vtfubíiltit innato ra diuina: aeproinde 
adiftam hxreditatem adoptati non po 
teílinonautem l i l i competeré Ratione 
natura diainíe,iusad hcKreditatem partí 




t creara Dei,quaipram ,vt homo videt,.S¿ ^. 
per quam vt homo beatificarur ,viide ! 
ad ilíam hxreditatem tSn t tú potcll 
gratiofe^ac per con&qucnsadoptaü Et 
quod in priori fétiíU lociuus íit DíuOS 
Thomas^onllans videturex ipfo fupra, 
quxji.'j.ai't.i-adz. illisVCl'bis: Biccndií, 
qiwáCnnjh in quantum ejl naturalis ¡ilitis 
&p¿debetítr ¡ m t i f á s . ¿terna , qn¿ cft ipfa 
bcat.'tudo inerjata pes incKatum aelumeog 
n i t i o n i s ^ amorisDci, cu ius acíus anima 
capaxnon e'atprjpto'dijfcrcntiam natute. 
Vndc opo:teba t,q»od a ttingeret ad Dmm per 
athimfmitionis exatum, qm'quide/u ¿seno 
potel,nifipergra tiam* Quam dodrinam 
tradit in hac3 f ,qu¿fi . 19 a t .s .adz-
qu.<el}. 19-de ye ita tea 1.1 .rfíí 4. ergo iux-
ta Diuum Thomam hxreditas debita 
Chrifto ratione natura; diuina;, cíthxre 
ditas increatajquabeatificatur vtDeus: 
nonautemcreata3qua beatiñeatur vt 
homo^confequcnter íb lum eít inca • 
pax adoptionis rcfpedu hüereditatis i l l i 
conuenientis^t Deomon autem reípe-
d u haereditatiscrcat^Chtillo vt homí 
nicompetenti's. 
H x c tamen folutio nec eftad men 
t cmDkü Thomaí,nec vera. Pnmum 
patct ex Diuo Thoma fupm qu¿ft>i9' 
art-i-ad 2 i b i : Chrijlo jeamdum quod cft 
Veus & Deifi, l ius p tf n a tu ram, debetu rg lo 
ria dminajó-1 Vominium omniumJicutPri 
m o , & jup^moDomino. Nihibrninus ta-
men debetur ei glo 'ia ficut homini beato-
Quod etiam docuit m 3 Jift. 13 .qu¿ft. 1. 
ari].i-ad 5- iliis verbis: Quamuisex hoc 
ipjo^quodejlDeus fibiglo 'ia debea tur, tamc 
opor:uii,quod ejset a l i ¡widperilciens ad aci9 
gloria: hacfuitg -aria : ergoiuxta D. 
Thomam,Chrií lonon íblum eíl debi-
ta hxreditas increata , qua beatiñeatur, 
vt Deus,ted etiam hxreditas creata, qua 
beatiñeatur ,vt homo-
Secundo : ex eodem D-Thom. in 
hacqu.zft- art.q.. adz . i b i : Gtatia autem 
habitúa lis in Chfifto/aonfacitdenon filiofi 
liumadoptiuum,jed(fr quídameffetíus filia 
tionisin anima Chrijiijecundum illudloan" 
nisprimo'.yidimusglo:iam cius,quali ynige 
nitia Patf^phium g r a t i - v m ' t a t í s : er 
go fcntitD.Thom.Chrifto ratione filia 
tionis naturalisdcberi,nonfolum vi ño 
nem increatam, per quam beatiñeatur, 















crearan' ,qua bearificatur , prout in hu-
mana ínbfitxit. Patet conícquctia-ISÍanLi 
iuxra DÍUÜmThcmani grariahabitúa 
lis ell eucdus couíequeus liliationem 
natuialem in Chnfto: ergo debctur 
gratia habitualis Chrifto rationefilia, 
t ionis natura.Us-,rcd gratia dat ius phy fi-
cum j & connacurale ad glorian): ergo 
debetur Chriítorationc filiationis aa-
turalis gloria ,qQa beatificaturvt homo, 
laltim debito mediato. 
Tcrtio id ipí'um conftat ex teñimo 
nio addu6to,ex quoNoíli'am deíTump 
íimus rationem ; nam ibi ex eo quod 
Chriíto debecur hxíeditas Dei, quiaeft 
filias naturalis, infert Diuus Thomas, 
iusad haereditatemnon cópetercChri 
ítorati'onegratice habitualis,quod in-
teiiigendum eft de iure radicali,^: pri-
mario a^t íi Diuus Thomasfcutitetra-
tionc filiationisuaturalisíolum deberi 
Chriíto hsreditatem increatam , qua 
beatificatur, vt Deus, non bené intuiif-
fet,ius ad Dei ha;reditatcm?qua beatiíi -
canu^vt homo ,nonconuenircChrUlo 
radicaliter;& primo per gratiam habí-, 
tualem: ergo íentit ius Chrifto compe. 
tens.,ratione íiliñtionisnaturalis;non fo 
lum eírerefpcdu ha;reditatis increatse, 
qua beatificatur,vt Deus, fedctiamref 
pe¿lu hxreditatis créate, qua beatifica 
íúr,vchomo. 
Denique: nam mens Diul ThomíE 
erat probare,Chriftum vt hominc non 
cíTefiliumadoptiuum Dei; e^eoquod 
iusad diuinam hxceditatemilli compe 
titper naturam: filio antera adoptiuo 
non pernaturam;í'ed per gratiam com-
petit iusad Patris ha:reditatem }at ex iu 
repernaturam ad haireditatem increa-
tam fine iure ad hxreditatem creatam, 
non redé infcn:etur,Chriítum vt homi 
nem filiumadoptiuum non eíTe : ergo 
iuxta D-Thora.non folum iusad hoire-
ditatem increatam,quaChriítus beati-
ficaturvt Deus/ed etiam iusadhaíredi 
tatem creatam, qua beatificatur, vt ho-
mo , Chrifto conucnlt per naturam. 
Probaturminor: íi Chnfto vt homini 
non debetur ratione filiatíonis natura-
lis hícreditas creata,qua be atificatur, vt 
homojomnino gratis aíTumetur ad i l -
lam:ergo quamuishsreditas increata, 
qua beatificatur, vt Deus, íit l i l i debita j 
\ per natnram,nün probatur, Chriítum, 
vt hommcm,fiiium adoptiuum no cíTe 
relpedu hxreditatis creatae,prput aiiu-
miturad illam^x debito hxrediratiSjcf 
fet enimmanifefta ¿squiuocatio ex de-
bito incrcatx haereditatis argucrenega 
t ioruMB^^t ionis adoptiux per refpc-
durti ad ferc.u-.itcm creatam, titula 
iiaiuralino: \ debitam.Kec DiuusTho 
m '^vüñ t í ' c cn t r a r ium adducirur^fauet 
traditís lolutioni-: nam etfí affirmet, de 
beri h íereditatem increatam Chrifto, 
vt filio naturali prout fubíiílit in,natu-
ra diuma^nontamen negar ratione fiUa 
tionisnaturalis;ipíI deberi,vt fubfiften-
tí i n natura humana hícreditatcm crea-
tamjdebito felrim raorali. 
Deinde, quod dodrina folutionis 
fit faifa oftenditur primo: nam Verbo, 
quia filio Dei naturali deberi, vtquee FalsZef-
cumque natura, quam terminet, ¿ cui fefoluub 
fhyjici vniatur,diteturhaercditatediui- jiisdotíri 
naiuxtafuamcapacitatem,nuUamdicit na-.ftoh* 
!repugnantiam;imo c í t valdc conforme , tur 1 
illiusílimmx dignitati,vSc perfectioni: 
ergo aílercre debcmus,Chiifto,quia íi-
iio naturali Dei deberi quod humañi-
las, quam termínat cleueturadvifionc 
beatificam,in quaDelhxrcditas confi-
ílit-, &c confequenter non folum ius ad 
hícreditatem increatam, qua beatifica-
turvt Deus,fed ctíam ius ad híEredita-
tei|i creará couenkChriftoíceundum 
naíuram^qutareíl filiusnaturalis Dei-
Secunde) nam homini iuftifícato, 
fk. ad confoftium Deítatis audo.debe-
tur ratione gratias hasreditas Dei confi-
ftensin cius vifionc debitomorali,5¿: 
phvfico: ergo humanitati Chriíli me-
diante vnione hypoftatica Dcirati fub.. 
ílantialiterconiundíein vnitate perfo-
nx,debetur faltimdebitomorali vifio 
Dei intuitiua creata. Patet confequen-
tia; nam quod pr-sftat partícipatio acci-
dentallsdiuinitatis, meJiusporcíl Del-
tas fe ipfa pracílarcjuifi ralis conditioms 
íltjquodpetat phy ficam intonnationc; 
feddebitum morale h^reditaris diui-
n x phyíicam informationem diuinita-
tisnonpetit: ergo fi á gratia habituali, 
qus eft parrici patio accidentalisdinini 
tatis prasilatur, melius porerit pr¿Efl:a-
















Tcmojvtcaim muiris oftendimus 
fuprATj i jp i i t . z i .nnm. 2 0 8 . Dcitasvnita 
íiibítantialucr humanitati media iübíl-
ilentia Vcrbi,rcdditiiiam fanctam for-
maliter íanct Itatefubítantial^fed íancti 
tasnequit liare abíque debito, íaltim 
morali hxreditatisdiuinac. erg^iiuma 
nitati Chril t i rationediuinir|ítif^iitac 
media fubfiftcntia Verbidebeturdiui-
nahxrcditas Denique-. nam quod íi-
nc miraculo nequitalicui negah ratio-
ne a iicu ius perfedionis intrinfecx, de-
betur ratione i lluis, fed humanitatem 
Deltati rubítantialiter vniri, & non ele-
uariad diuinam ha: reditatcm,eííet abf-
qucdub.omiraculum :ergo humamta 
ti ratione iílius vnionis debetur diuina 
hxrcditas^ &; confíquemer iusadillam 
conuenitChrillOjVt homini ,non per 
gratiam,fedper naturam,quia eft Filíus 
naturalis Dei-
Si opponas: Dcitasfeipfa nequ.it 
prxftarcformalirer iusad hxreditatem 
creatam,qua íolapotcft humanitas bea 
tificari:crgo Chrifto ratione filiatio-
nis naturalis non debetur ex fuá natura, 
niíítantum hsereditas increata* Antcce 
dens oftenditur primo: ius prxítitum 
formahterab aliquaforríia,aut natura, 
íolum poteftterminariad hxrcditatcm 
proportionatam taliformai, vclnatu-
rx^fed ha'reditascreatanoncft propor-
tionata Deitati: ergo ius adillam non 
poteft á Dcitate prxftari. Secundo: na. 
idem cíldarc iusad hxreditatem crea-
tam, quod radicare vifiónem creatam 
Dei , fed Deltas fe ipfa formaliter nc-
quit radicare viíionem creatam Deí: 
ergonecprxberc iusad creatam hxre-
ditatcm. Probaturminor:etenim nul-
Janatura poteft radicaliter prseberc,niíi 
tantum illam operationcm, in ordine 
ad quam conítituitur in ratione natu-
ra; ; fed Deltas in ratione naturx non có 
ftituitur per connexionem, vel ordinc 
ad viíionem Dei creatam, fed tantum 
per coancx ionem vírtualiter radicantis 
increatam Dei cognitioncm: ergo ne-
quit radicaliter prxftare viíionem crea-
tam Dei,aut eftc radix illius,fcdtantiim 
íncreatxcognitionis, ad quam eft in hu 
manitate incapacitas. 
Ilefpondco, negando antecedens. 
A d primam probatloneni, diítinguo 
maiore 
natu 
^rem: ius pnrftimm a forma, aut 1 
ra fubied o Gbi connaturali, conce ' Ad í pm 
do maioremúus prxllitum exrraneo 1 U m n e 
í ub icdo ,negomaio^n i :5¿ cenceila \v¡rcctdc 
minor i , negó confequentíam. Nam 
humanitas Chrifti non eft (ubiedum 
connaturale Dcitatis, vt pr xftantis ius 
ad hxreditatem >fed íubiedum Gbi ex-
rrancum : Deus autem eft fubiedum 
connaturale Dcitatis,cuícenuenit per 
idcnti^atemjacproinde Deo,cui eften-
tialiter conuenit Deitas, prxftat iusad 
hxreditatem increatam,qux cum Dci-
tate proportionatur: humanirari vero, 
Cui vt mbiedo extraneo vnitur, non ad 
increatam ¿ed ad creatam hxreditatem 
iusprxbct,quamuiscum Dcitate l*t etf-
t ñ k t i i á improportionata. Ad fecunda 
probationem , cOftccfla ma'ori, negó 
minóreme Adcuiusprobationem,di-
íUnguo maiorem : radicaliter phyficii 
omitto maiorem: radicaliter m o m ü e ^ 
negó maiorem:&; conecira minori, di-
ílinguo coníequensdiftindione maio 
ris. Radicatio namque moralisinnul-
lo alio conílftit, quam in eo quod ratio 
ncdiuinitatisfubftantiaiiter medid re n í i 
tx humanitati > debeantur humanitati 
viílo beatifica D c i ^ phyficaprincipia 
illius prox ima,3¿: radicale, in quo debi-
to morali^ nulla repugnantia inueni-
tur^ 
Secundo probatur conclufio alia 
fátionc D.Thomx.fíliatio namque a ó 
conuenit naturx, ícd hypoftafi, aut per 
fonx^íed perlbna^aut hypóftafis Chri-
ftijFiliusadoptiuus nonclt; ergoChri-
fttis, in quantum homo ,non eít Filíus 
Dei adoptiuus. Confecutio eft bona. 
Prxmiífx autem indigent probationc. 
Maíor oftendituí primo: i l l i conuenit 
filiatiOjdú conuenit denominatio fi-
li'j • fed natura non d kitur filia, bené ta 
men perfona: ergo filiatib non conue-
nit naturx.led perfonx. Secundo: nam 
eft pofsibilis aliqua denominatio, vel 
forma petensnen nacurx ,fed hypofta-
ííconuenire,vtpc-r fe primo fubiedo, 
& ratione fui infpecto • fed hacpofsibi-
litatcfuppoíita , nulla eft ratio afsigna-
bilis ,cur filiatio huius conditionis non 
fit,imDhac conditione gaudere , fua-
det comniunismodus loquendi, iuxta 
quem natura non di citur filia/cd fuppo 
í i tu in 
ns. 
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fitum in natura íubfifccns4. ergo ñliatio, 
non natura, ícd tbli íuppofito cóucnit. 
Tcí t io :nam efle filiuna eft perfeailsi-
inúm, quod in linea procedentium per 
gcuerationcm iauenitur: ergo petit có-
ucnircíbü genito íceundum perfeílara 
denominationcm geniti s at iicetnatu-
r a dicatur aliquo nado gcrntajiioa tame 
dicitnrgenita fecundü pertcCtam geni-
t i dcnomiaationemj led fié eíTe genitú » 
íblilVippoíito conuenit: ergo fiiiuio, j 
non naturac/cdfolifuppoíitoconuenit. • 
Dcinde minorargumentUuadetur I 
priírío áDiuoThoma inprgfenti art.^.. j 
wíc^or^ perroaa,authypo[laíis Ver- ¡ 
bieftFiiiusDeí naturalis: ergo Filias 
a^loptiuus non eft-Patet coaíequentia: 
id namque qaod p í r j eá i c i t ü í j i o n p o -
t c ü . c t n p a r t á p ¿ t h ( e á i c h ñUatio autem 
adoptiua eít particípata íimüitudoíi 
liationis naturalis: ergoíi períonaChri-
rtiFiliusnaturaUseft , non eft Filius a-
doptiuus. Secundo: illam probat Div9 
Thomas iñjra q* 3 z-Mífo} - nam id, quod 
de aliquo diciturfecundum perfectam 
rationem, non poteit dici de codem fe-
cuadum ImpcLfectam rationem^ íicut 
qaia fortes dicitur naturaliterhomó fe-
cundam propriam rationem hominis, 
non poteft dici homoíecandum íigni 
ficationcm, qua pidura hominis dici-
tur homo, iicet Forte ipíc afsimiletur 
aiceri hominij fed perfona Chriftieft 
Filius Deifecundum perfedam ñliatio 
nisratioaem,nempé,ñUationemnatu-
ralem :ergo neqait dici filius íecundu 
iniperfedam, & impropria filiatioais 
rationem , qualiseft filiatio adoptiua. 
Q n x ratio vrgeri, Se explican po-
teft : elle Filium adoptiuum , eft eiTe 
Filium ínimtiuc ^ fed quod eft pro -
pric tale, nequit dici tale i m í t a m e j í i -
cutquia Petras eft proprié homo, ne-
quit dici nomo pidas, quia eífe homi-
nem pidum, eft eíTe mita tme homine: 
ergo de i l lo , de quo príedicatur, cáe Fi 
l ium aaturalem^icquit prxdicari adop 
t ío , leu adoptiua filiatío ; at perfona 
Chriíli eft Filius Dei naturalis: emo 
neqait eíTe adoptivus. Tcrtio proba-
tan aafiliatio adoptiua eft gratuita af-
1' íumptio perfona extrañes adalterius hxreditatem ^ íed fappofitam Chrifti perfona extranca non eft, íicur nec per { 
fona finita: ergo fupppíitum Qui f t i 
Filius adoptiuus non eít. 
nanrus.'ef fonnaliter, non tamen oppoi 
fe Filium naturalem í á m u c s , 
fe-adoptiaum. V t ficetiam Chriftus 
dici poteft perfona extranea,cxtrancira 
te formalij&ncgatiuajidtftjnon fiiius 
naturalis formaliter, nec prout fie ha-
bensias ad diuinam hxrcditatcm : ex 
quibus ad píobationes minoris oceur-
ritur-
Veltert ío refponderí poteft ,con* 
cefiaetiam maiori^egando minorcm. 




| T V i c argumento tríplicirer po-
X _ i ^ ^ c ^ ' i e-x dodrina contra-
riorum. Primo,alíereado/iliadonem 
coaaenire fuppoíito ,>cl períonK,aon 
ratioae fai,íed rationc natar.i;,cui con-
uenit , vt per íe primo fubiedo: ac pro-
indeadadopíionem non peti extrañéis • 
tatem fuppoílti, fedfutlicere extranei- mo 
tatemnaturs. InChriftoautemqaam 
ais pcrlbnaiitas ex tranca nóa fit á D co, 
vtpotc cum ipío identificata: natura au 
tem eft extranea.vtpotc limitata, & finí 
ta, &: cui rationefui non debemr, nec 
aíimptioadqft? Vei t i ,necadDcihs. 
reditatem h a^per confequensChriftus 
radonehmnanitatis filias adoptius eft. 
Secundo refpondcri poteit, admif-
fa maiori, negando minorem, Nam 1¿ 
cetChriftus,vt fubfiftens in diuiairate 
fiiius naturalis íi t : acproindcproat íic^ 
adoptiuus eííenequcst, prout tamen 
inhumanitate lubíiítens,qualiterper-
fona humana dicitur, non c i l f u m a l i * 
fer Filius naturalis Dei, fed foíum úlcnn. 
ce, 6c matmrdi tcr ; ac proinde poteft de 
Chrifto, prout fie dici adoptiua ñlia-
tio j íicet enim opponantur cftc filium 
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cnimfilius naturalis eXe filius adopti-
uus ,vt conltat ex lege tjUijíiéraÉ&s i 2. 
jf. dtadoptionihus, vbi dicitur: Quod qm 
Itoera tus patria p ó t e l a te ejijpoftet in e -i--; 
tem honejic tSuettt non poteft, rii't tdoptione* 
& v . Poteíl ergo filiusnaturalis á patria 
poteftate emaíicipatus,íub iilaper ado-
ptionera redigi ; ac proinde non op-
ponuutur ia vno, 5¿ eodem íiabiedo, 
adoptio, Sá naturalis filiatio- Nec ob-
ftat triplex minoris probatio *, nam 
extraneitasad adoptionempetiraí non 
eíl extrañe itas entitatiua, fed extranei-
tas á iure; licet autem perfona Chri íllj 
vt fubíiftens in humana natura, non (it 
entitatiué "extranea a Deo , eft tamen 
extranea ab ipfo , pernegationém iu-
ris ad illius hxreditatem ; non enim, 
prout fíe eft i l l i debita hxreditas in-
creata, adquam eftin humanitate irl-
capacitas, nec hxreditas creata,caius 
perfona Verbi eft ratione fui inCvipax, 
& íblum eft capax ratione natursehu-
manaí: ac proinde i l l i ratione íui' non 
debetur^ cumque ratione humanltá-
tis illideberi non pofsit; perfonas ChtU 
fti formaliter, vt in humanitate fubíi-
ftenti, hsereditas Dei ^ u l l a ratione de -
betur: ac per confequens eft extranea 
extraneitate iuds ad hxreditatem, l i -
cet non entitatíué,nee per negationem 
filiationisnaturalis, 
Nulla tamen ex hísfolutlonibus ar-
gumento fado fatisracit , &: contra pd-
mam faciunt primo , quas in minoris 
probationem adduximus eft enim 
pofsibilis aliqua forma peteiis conue-
n iré fuppoíito ratione fui, vt per fe pri-
mo fubiecto; fed data ifta pofsibilita-
te,id eft, filiationi; concedendum: er-
go filiatio eft huius conditionis. Se-
cundo; illam reijcit Divus Tilomas 
qmdlibeto nono quzftionefecunda dyi:. quar-
to circa finem- coiforis , illis verbis: N o v 
enimpotejl dici, quod f i é i i ' ^ i m filiationis 
fit fiippo(it¡pn ¿eternum ratione humanx n a . 
turx , -vel alicuius partis chis , fieit dici-
tur ¡ u p p o fitúm m&nis , uel pajsionis: quia 
fie ipfa ¡nim-t ia n a t u r a , -vel pars e ius , cf-
fct p r i m u m [ u b i e d u m í i l i a t i o n i s , & d e n o -
mmareturper ipfam,ficut conúngitde a l i j s 
accidentihus , q i ú dttnhiMntur Cnrifio \ ra -
tione humana natur*; filiatio -yero num~ 
quam denominat 7nift ipfum juppofitum, 
11 
nec poteíl a1 ¡u ) pro jtihíjélo haber?. 
Hxc DivusThomas , ex quibin 
rale argumenrum conficirur : form.i 
competens (iippoíito ratione natura-, 
rcípicit naturam ,vr per íc primum! ub-
iedum,vt conllat ía palsione , mor-
te, alfjique paísionibus, ¿¿ adionibus, 
quas quia fuppoíito ratione naturce co -
ueniunt, naturam refpicinnt, vt per fe 
primó fubiedum; íed í i i ianononid. 
picit naturam , vt primum ilibiedum 
fui : ergo non conuenit fuppoíito ra 
tíone natura, íed immedjaté refpiclt 
fuppoíitum. Probcitur minor : forma 
reípiciens naturam, vt per fe primum 
fubjedum,deuominat primo natunm, 
^ ratione illius luppoíiram, vt incif-
dem cxemplis^afsíonis, morris, a¿tio-
num, <?¿ paísionum conípicitm*, quaé 
quia primario comparantur ad natura, 
cationeilüuscomparanrur ad fuppo 
íitum ,denominant prr fifi primo natu-
ram, m ortuam,pariam, c ruei fi xam, vo-
lcntem,aut intelligentem ; fed íili.^io 
non denominat naturam 5 hxc namq; 
nec Filia, nec Pater dicitur:ergo na-
tura non eft primum fiihtionís lubic-
dum^ 
Híec ratio Angelici Proiceptods dlf-
plicuit Petxo Hurtado de Me idoza-.///^ ' ^ ' ^ ^ 
fü&t&kít 8 3 i . ' á i t , í á l f u m e : i e , na- j fomfa 
turamnori dici íiliam :íi namque hu- ! H ^ W J 
manitasproducereturab aliquohomi- \J¡atimm 
nefine vlla fubfiftcntia ( quod plures ' p0fs^ dici 
Cefent polsibile)vera eilet heminis pro A;tw, 
duecntis filia . ergo filiatio poteftdc- 1 
nominare , denomínatque naturam. 
Probat nntecedens : nam humanitas 
tune eaíüseílet per generationcm pro-
duda; cum illius prodiidioeiíctorigo 
viuentis á viuente ceniundo inf imii i -
tudínem natura: ergo veré eííet geni-
ta: ergo veré eífet gignentis hominis 
filia. Confirmat primo;quiatunc talis 
humanitaseíretpiincipium adionum . 
intelligendi ,<S¿;volendi, collv^qucndi, trimo' 
contrahendicum alijs, pefletque á fuis 
progenitoribus iure genitx alimenta 
exii-ere: ergo id pcftet iure filiap;ac pfo i 
inde filia eliet- Secundo i nam hnmani- j r ^ J 
tas, fie produda^poftet eílé principium | • rm7 
adionum fuperaataralium credendi, \secm(i9' 
o¿:fperandi,5¿amandi Deum: ergo pof- \ 
let adoptad in Filiam Dei.^confeque ' 
Coftrwat 
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terfil'wtio adoptiua poteíl denomina-
t o f i m a t re naturam. Tcrt io: nam anima fcpa-
íemb> j rata,cfto perfona non fi t , iure fiiix re-
| cipitgloriam :ergoeftveré filiaadop-
I "ua" 
! Contfa quam folutioncm alij Re-
to:.tx a9 centioi*es opponuntpnmoj quia inni-
solmioné ticí-irílippoíitioni impoísibili ,nempc, 
C[woá humanitas poísit fine vlla fubíi* 
itentia produci. Secundo: nam ilio ad-
milíojiumanltas fie produ6ta non pof-
fet dici homo ^ quia homo eíl concre-
cum, hsmtnius autem abílraclumj ied 
fiijus j & j i l i d : nonminusfiint concre-
ta , quam homo í ergo humanitas fine 
rubfillenria produítanoncirct filia na-
turalishominisproduecntisi &: conTe-
quentcrnulliuspoilct elle filia adopti-
ua. Tum i quia filius adoptiuus non 
abltradum ,led concretum eft. Tum 
etiam; quia filius adoptiuus loco filij 
naruralis haberur^ cófequenterjquod 
incapaxeft filhtionisnaturalis, etiam 
cílincapax filiationisadoptiuce. Vrdc 
inillocaru(inquiunt) ficut humanitas 
non eiTet homo^ed humanitas, ita non 
eflec ñ iia,fed filieicas, & quatenus fimi-
lis fuis progenitoribus in natura efiet 
filicitasnaturalis,^: hoc iure poíTetá 
fuis progenitoribus alimenta pctere,«?¿; 
per gratiam habitualcm non efiet filia 
adoptiua,fcd adoptiua filieitas, adrnit-
tereturque ad gloriam, non iure filian 
adoptiux.fed iureadoptiuce fiücitatis-
Hxct-men parum vrgent; non pri-
Jmpng- mum; quia eítoimpoísibíle fitíhuaia-
mtíones I niratcmfinífubíiíleiitiaexirterCjncga 
iftét, non \ ntamennon poteíl ,aniniam rationa-
•ytgent: \ lem exiftere íine pcrronalitatejaliásfc-
noprima parataeílet perfona-, 5c confequenter 
de illa poteft Auclor tradita; folutio-
nisaíTercrc, elle filiam Deiadoptiuam, 
nlíialiaconuincatur rationc. Nec ma-
i Ci.f^  ' ^ cifixum, mortuum, intclligens, & vo-
lé nsfunt concreta $ Saaniendehuma-
nitare Abjiudx íumptaaffirmantur: er-
go ex co quod ¡iLim , 6¿ film concreta 
lint , non colligitur non poíTe de hu-
manítate afdrmari; ae proinde no pre-
cise ex rationc communi concreti, ho-
mo de ¡rmanitxte negatur , íed ex ra-
tione talis concreti, quia nimirum,pro 
completéfubfiftente íiipponití huma-
8o 
Nec f e em 
f 
nitas autem fine períonalitatc, comple. 
te fubfillensnoncíl. 
Deinde falíum eft i d , quod infert, 
nimirum,humanitatem fine fubfiilcn 
tiaprodudam , ficut non eiíet homo, 
fed humanitas non effe fiiium, fed fi-
lieitatcm. Ideó namque humanitas 
talis dicitur, quia eft homini ratio vt fit 
homo-, at humanitasnon eft homini 
ratio formalis vt fithlius; aliás fíiiatio 
dicerciurde füppofito ratione naturce, 
quod eft contra Diuum Thomam 
falfum propter eius rationem :ergo nec 
eílet filius, nec filieitas. 
Quarehisomirsisalitcrcft reijeícn-
da píxtata Audoris lolutio:primo ex 
communi modo loquendi, fecundum 
quem humanitas, hec pater, nec filia 
dicitur > quod DivusThomas, vt per fe 
notum abfquc probationc reliquit:non 
autem litct áeommuni modo loquea 
di recedefe in rerum denominatior.i^ 
bus. Secundo: nam fí licct contra i ftü 
communemmodum loquendi aíTerc-
rc humanütatem veré cííc, & dici fi-
l iam, l icem etiam docere , humani-
tatem eftc perfonám ¡ hoc autem ab-
furdum cft : ergo S¿ iilud ex quo fe* 
q uitur- Patet i'cqueia : non enim alia 
rationc id affirtnarc non licet , nifi 
quí^i diffinitio pórfonse, feilicet; M -
tionalis HAtitrx , inMmdtKi fubftdntia y CO-
maniter explicatar de indiuidua fub-
ftantia completa; á tcommuni illo mo 
do circa fiiiátionu dcaominationcm 
fentiendi,^ loquendi relido,etiam 
liceret reiinquere iftám communem 
expiieationcm diffilnitionis perfonxi 
crgoillo ádmiifo, p oíTct etiam eadem 
rationc ádmittihutnanitatcm cífe per 
fonam. 
Tertloiquia vt fuptms argueba-
mus, eft pofsibiüsaiic^uadenominatk^ 
p ráster denominationéra pérfonx, foli 
períbnaí,ñon aiitem humanitati ^vcl 
naturas inabftrado fumptx competes: 
hac autem porsibilitate admilla, non 
eft cur id negeturde fil ij * aiit patrisde-
nominatione: efgo cPí ita fentiendum 
de illa. Deniq-, nam íi humanitas finé 
fubílftentia produdá, poíTct eftc filias, 
áut filia, etiam coniúndá íuppoíua,ca-
dém denominationc gauderet, ílcut 
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iiitdiigcntisíubii-c, eiaiüem capax eíi:) nem conítAt lolutio : poíict enimali-
in proprio exiliáisiüppofito j hoc a.i-
tem abllirdura e l l : crgo humanitas in-
capax ell cieooriiuiationis íiii). Probo 
minorcrm: íi liumanitas in proprio liip-
poíito exiítcns, denorainarctur ñlia, 
etiam ir»ruppoíito alieno, nempé , in 
íüppoQro N^erbi^andcm denomina-
tionem íabiret: hoc aurem afnrmari 
no poteíl^aliásclíenc dúo filij iuChri-
ílo realiterínter íe dilVmcti, contra la-
nam ^catboi icam doctrinam: crgo 
humanitas in proprio exilteas íuppo-
íito , non potell denominationem íi-
lixfubire-
Si dícas: concederé dúos íilios 
complete inGhrií lo, elle contra fideni: 
non autem fidei adaeríári,concederé 
dúos filios ; viium complete , £c alte-
mm íncomplete) Se quorum vnusin ai-
tero , vt ipíum componens ciaudatur, 
quaUter humanitas in Chrifto, vt ip-
íum eomponens includitur. In con-
trarium obílat primo a Concilijs, 5c 
Patribus, dúos filios in Ghriílo abíbiu^ 
te negari s ergo quia fentiunt ñlium 
poífe rolum denominare perlonam. 
Secundo:nam íihicc explicatio ad-
mittatur, etiam poterit íine fidei príe-
indicio afíirmari, éífe in Chrifto duas 
perfonas ; coníequens eft ha;reticum: 
ergoabturdum eft aírercrc,eirein Chri-
fto dúos filios. Patetfequela : namin 
Concilio Francofordieníi , &C in alijs 
paisim habetur: Chrífiitm daos filios non 
efse. Se eodem tenore verbomm, quo 
in Chrifto duce negantur pcrfoníB : er-
go íl hoc nonobítante ,licet Concllia 
explicare de duobus filijs compleiemon 
aurem, quod negent dúos filios vnum 
inclufum in alio ,licebit eademexpli-
cationeduas in Chrifto conftituere per 
fonas, quod abfurdum, de hsereticum 
eft. 
Nec iuvant, qua; in fui fauorem 
praedicfcus Auftor adducif.non enim 
filiarlo omnegenitum denominar,fed 
genitum pstpsk$ , & complete i h u m a -
nitas autem fine fubíiftentia producta, 
nonefiet genita fecundum perfeítam 
denominationem geniti , fed fecun-
dum imperfeCtam j 'S¿ ideó non eíler 
filia. 
EÍ ex his ad primam confi rmatio 
menta exigerc iurc gcnit¿c mcimplae, 
6c ímperfecTe , ex quononfequitur poí-
fcillaexigcreiure fiiiac, Adiecundam, 
concelib antecedenn , negó confe--
quentiam. Sicut enim nliatio natura-
Us , non fcquitur adquamcamque ge-
niti denominationem , fed tautum 
ad peritetam 7 Se complctam , idclt, 
ad genitum cjmplete , &c ftyetie ir.b-
íiftens : ita filiatio adoptiua. ñon ícejui-
tur ad quodeuque fubiedum a.ratum, 
6c operans operationcsduiinas?l"cdad 
gratum,&: operans pepéele ,6c cotHpim 
te lubílílens- Ad tertiam , dillinguo 
antecedens: iure filij, fiiiatioueiplam 
animam denominante , negó antece-
dens: iure filiationis vix denominan-
tis fuppoíltum, cui in vía coniunda 
crat, concedo antecedens^' nego con^ 
fequentiam:quod fi numquam íuiílcc 
fuppofito, velperíbnx coniunda ;non 
reciperct gloriam iurc ñ l u z , fed iure 
gratas ,6c geiik* fpiritualiterper gra-
tiam gencratione fecundum impeife-
dam denominationem : ex quo non 
fequimr, illam iurcfiiíxrccipere. 
Delude fecunda folutio rci'jcitur 
primo: quia eft contra Scotum ,cuius 
doctrinam Audorilliusíolutionis dc-
fendit: quod patet; nam Scotus locís 
-vbíjupu relitts ,cxpte[s£ afrirmat.quod 
íi ratio filij, non natura* competat, fed 
perfonce^Chríítus eífcncquit Filiusa-
doptiuusDci ^ quia tamenceníetratio-
nemfilijjperfonx ratione naturas com 
petcre,inoppoíitam ícntentiam incli-
nare videtur^ at fecunda folutio con-
tendit, Chriftum , in quantuní ho-
mincm, ciíc FUium adoptivum Dcij 
licet denominatio filij , non naturx 
competat , íbd perfonas : ergo menú 
Dodoris Subtilis repugnar-
Secundo: nam Chrlftum.inquan-
tum homincm ly in quantum detenni-
nantefuppofitum, cite Filium natura-
lem D d ex infrú dicendis conftabitj 
at Chriftus, in quantum homo^ly ín 
quantum determinante naturam , nul-
lius filiationis eft capax ^vr conftatex 
didis: ergo ea ratione3qua eft in Chri-
fto ad fiiiationem capacitas, eft Filius 
naturalis Dei ^ 6c confequentet eft inca-
pax filiationisadoptiuíE. 
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Dcniqucrnam Ucct vcrú íit,Chri-
ftum,jnqLiantLim homincrr^cíTc natu-
rxc: ti inex , ¿¿ fuppoíitum in natura 
cxírauea úibíillcrs, falíum tamcn cít, 
cfic pcrtonam cxtraneaiUjícdadadop-
rioacm petiru:pcrronacxti*anca,vc có 
Ib t ex cmsdiffinitionc: ergoChriftas, 
inquaatum homo,Filiusadoptiuus no 
cít. Maiorprobatiu^ 1 cctChriftusjn 
quantum homo, íit iuppoíitum naturas 
finitx,^: inpaturafiniraíubriftens,non 
mnnen cil perfona finita, nec id poteít 
Catholicé dici:crgo parirer H ect Chri-
ílus)in quantum homo, íit fuppoíitum 
naturx extranex, &; in natura extranca 
(ubiiftat^non eft, nec poteít dici, ctíam, 
vt ilomo,quodíit extranea pcríbna. Et 
augeturdiñicultas; Chriftus,in quantii 
h orno, cít perfona peí íubíiítcntiam in 
finitam, Dcoque coníablbn'dalcm,^ 
ipli idenf ficatam 5 fedíubfiftcntia infi-
nita Deo conCubftantialis ,6¿:ipíiiden-
tificata, a Deo extranca non cít: ergo 
perfona conftítuta pee illam, extranca 
áDco eílenequit. 
Si dicas: perfonam conítitutam per 
íubíiftentiam Deo conlubilantíalem, 
ip fique id en tifi catam, non p oílc clfe ex 
traneam a Deo, extran eitate iili9,quod 
in perfona importatudn recto, videli-
ect fubíiftentiac, poíTe tamen extranei-
taré haberc ratione illius, quod impor-
tar in obiiquo,nempé, rarione naturas, 
&hocad filinronem íufíiccre In con 
trarium obltatj vt cnim ex diffinitione 
adoptionis conllat, vt quís adoptetur 
in filium, requiritur ,quod perfona ex-
tranca íit \ at extrancitas natur¿e, non 
fuffic t , vt perfona inilla fubíiítcns, per 
fon a extranea dicatur: ergo nec íufíicit 
vtíltcapax adoptíonis- Probo mino-
fem: finitudo,aut limitado naturx, no 
íufficit,vt perfona inillaíubílítcns,dica 
tur perfona finita; alias Chriítu,s;vtho 
mo, perfona finitapoiíet abíoiuté dici; 
ergo pariter extrancitas natura non fuf 
fiat, vt perfona in iUafabiiílens,perfo-. 
na extranea dicatur. 
Tándem vliima folutio reijeienda 
venir primo ; quiapugnat cum mente 
S cotí \ 0 ius do Irinam A uclor i II íus fo 
lutiouisdctendic ;ergo abipfo fuítinen 
d&noi d i - Antecedcns conilat ex di 
discontrafecundam folutioaera» Se-
cando nam filiatío adoptiua cftquj;-
dam pan:icipatio,& imitado fili, cío ¡ 
nisnaturalis^fcdidjquoddiciturdcaii- ¡ 
quoíecundum perfcclamrationcai,ne ¡ 
quid de i i lo dici imita tíué ¡St íccüüdum 
rationemimperfeetá, vt ex D Thcma 
vidimus, ¿¿iliiusexemplo ttioníteaui* 
mus: ergo non ftatde eodemfecunda 
candem rarionem prxdicari rationem 
fili) naturalis, &c ratione fili'j adoptiui. 
Terdo:vtenim ex Concilio Franco- Tcrtío. 
fordieníi vidimus, fili usadoptiuus;Mül 
lam aliam íignificationcm habet,niíi 
quod illc, quí adoptatur, verus, & pro-
prius filius adoptantis non íit; ergo fi-
liado adoptiuadicit negationem fiiia-
tionis naturalisj 6¿ coniequenter no:i 
ftat de codem fecundum cándem ra-
tionem vtramquc fiiiationcm prarái-
cari-
Quarto: nam ad filiationem adopti 
üam, praeter negationem inris ad hxre- QQ 
ditatem,alia extrancitas in perfona a- nU(iYtQa 
doptanda requiritur-, athaíCextranei-
tasinnulio alio potelt coníiíterc, nid 
in negatione fílíationisnatur-ilis,&;cÓ-
íubílantialis adoptati cum adoptante; 
ergo cum fillatione natu rali7 adoptiua 
non componitur- Probo maiorcm ex 
diffinitione adoptionis , qua dicitur, 
adoptíoej l gratuita , liberalis a f sumf' 
tioperfon* e x m n e * a d alterius h.treditate: 
dúo ergo ad adoptioncm petuntur, ni-
mirum,quod adoptans, non ex debito, 
fed gradóse l £ í iiberaliter aífumat adop 
tatum ad propriana h£creditatcm , ^ 
quodadoptatus perfona extranea flt^at 
extrancitas in negatione inris cóííí'tés, 
íufficienterexplicatur per iilam prima 
particulani, g r a t m u , & lihcrAlis • p u m . 
ptio: ergopraeter hanc extraneitatem, 
alia ad adoptioncm requirit-'r. 
Dcnique ;nam falfum cít i d , quod 
ineadem folutione alTeriturJiimimm, 
Chriltum vt íubtillentem humanitate, Quinte. 
non haberc ius addiuiná haercditate;vt 
cnimprimam rationem pfofequentes, 
oítendirauSjnó fiatperíbnana Veibi in 
natura rationali fubíiílerc, quin i l l i de-
beatur omnis fupematuralis perfec-
tioj .5¿ confequenrer hxreditas, ad qui. 
cítin talinatura capacitas,ei'go cum ter , 
minatione humanitatispeeíubiiaendá '\ 
Vcrbi,no llat extraneitas conílllens in ' 
nega 
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negatíone iuris ad diuiná haereditató. 
KcGobLUir iusciQik, qucdiníui fano-
recn Auctor tcitia;foKuioins adducit; 
uAm inrc Rom^norum ciu i l i , filius ex-
tra Parriam pcneitatcexiitciis, omai iu 
re pribatur ad Patdamhaíreditatem 
c^ uia íblum bociasatteadit ciuiiiscon 
íideratiojfit.vtin conílderarione ciui-
ií films naturaiis non elietj ac perconíe 
qacnscapax exiíteiet ciuiUs adoptio 
nis-, fiiiastamen naturaiisDci íemper 
eftinconfiderationeTheologica filiUs ¡ 
proprias,naturalis,6¿: veras, enm quo 
non compatitur eire filiü adoptiuutrr, 
quiavníxpéiam ex Concilio Franco-
fordicnrinorauimus, adoptíua ñliatio 
dicit nc^ati'oncm filiationis vei:ae;naui 
xúisf&¿ piropria;-
§. ¥ 1 
Ohiecíionihus contra ifiamra 
tioncm oceurritur, 
PRiMoarguimí : etenimex illafe-quitur, caíuin quoSpiritusSádus 
humanitate affumeret/oreFiliuDeia-
doptiuum ^ confequenseft h \{ \xm,6c 
contra omnes Auctoresnoftrs; fenten-
ticc;er«o ratio D.Thom. eílinfufaciés. 
Probamc fequela: ratio, qua exeludi-
mus áChnf to , vt in humanitaterubíi-
ftfnte,rationem Filij adoptiai,eft?quia 
efe Filius naturaiis, U iion ftat de eoda 
prasdicari íiliationem naturalem, & fi^ 
liationeni adoptiaaín 5 at Spiritas San-
dus humankatem aHumens, filius natu 
ralis non eOTet^ vt ex dicendís conílabir: 
ergo eíTet Eilius adoptivas Dei. 
Reípondeo , diftinguendo confe-
quensi hac Tola ratione attenta, tranfeat 
couíequens: abíoluté, g | attenta prima 
ratione Angelici Prxceptoris , negó 
coníequentiam- Nec (equitur, ratio 
nem D i u i Thomse deficere^ eft enim 
efíicax ad probandum , Chr i í lum, in 
quantum hominem, Filium adopti-
vumaoaeLTe:quianeníipé,e[l: Filias na 




turalis Dci^¿ nonftatiiir.ulcilc Filimn 
naturakm,6¿ adopt iuun7 , l i cc t non pro 
bet in caluillo metaphyíicé poisibíÜQe 
aííumptiünc humanitatisii tertia Trini 
tatis períona, Filium adoptivum non 
fore znamniiitio natura lis competcns hneíttyHÜ 
ChrUtoA'tinhumanitatcrubULienci^íi; 'cJsctFi* 
ratio íufficicnsexciudeiidi riíiationcm [fus ado~ 
adoptiuam > non tamen e l l ncccüaria, 'ptiu9 Dci 
íed poten ñliatio adoptíuaob aiiasra-
tionesáSpiriru Sandocxcludi. Tum, 
quiapcribna ex tranca non ciTet. T u m 
eíiam^quiaex viallumprionis human í-
tatisabipLo,ei competeret iusad Dei 
hxrcditatem in humanitate ailumpta, 
cumquoiure non compatitur íiUatio 
adoptiua-
^Et quide nemo poteft infíciai'í,Diui 
nu Vcrbü óptima ratione cxcludi á ra-
tione fili)' adoptiui,quiacft Fili9Deina 
turaiis per cflentia; ^ tamen ratio h x c * ' t ! 'mm \ 
inSpirituSanctono militaticun* Films \mn-1 
naturaiis non íit. Pariter ergo i n p r ^ ' 
fenti3ex eo qued ratio Diui í'hom.vín 
Spiritu Sando non prouet, caíu in quo 
humanitateaíTurneret ,ncadquam po-
teitinferri, efficacem adintentum de 
Chriíto conuincendum non cile. 
Secundo arguitur; humanitasChri-* 
fti Domini cftíandaranditate íüblbn • 
tiali adiuinitate íübftantiaUter vnita,^ 
á fanditate accidcntali per gratiam ha-
bitualem^oí tameníanctitas accidenta-
lis,cü:íán£titas imperfeda refpeduían-
ditatis fubltannalis: ergo ftacdki ali" 
quiddeeodem (ccüdum p e t f e G t a m , & ; 
imperfedam rationem: aeproindeno 
obílante, quod ñliatio adoptiua ñt im-
peifeda filiado , potent affirmari de 
Chdfto , vt iubíUknte in humanitate, 
tametíi de ¿lio enuntictur filiatio Dci 
naturaiis, in qua perfe¿ta ratio filiatio-
nisreperitur. 
Refpondco^conccffa maiori,diílin 
guendo minorem ríanditas accidenta-
iiseftfan¿titasimperfedareípe¿tu lüb-
ftantialis, imperfedione formali,5¿ nc-
gatiua^oncedo minorem: impcifcdio 
ncíubiediua,ó¿ priuatiua, nego mino-
rem :ó¿íub cadera diitinciione primi 
eonfequentis, nego fecundam coníe-
quentiam- Nam íanditas accidentalis 
eltimpeiiedareípcdufabLbntialiSjim 
perfectione negatiua, &c formali, hoc 
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cíljíanclitar minuspcrfcda^qnam illa, 
non tanricn iniperfcdione íubiectiua, 
priaí.íiaa,hoccCt,diccnscx paítefub 
íccii opirofítionctn aliquam cumíaa-
6 t m ú (ubftantialí,nccdicens priuario-
nem iifíus in Uvbiedo^inquorcpcr'tur; 
cum non pctatin íiibicdo rationemaii 
quam incompatibiicm cum capacítate 
recipiendi laadiutcm Cubítaatialem. 
Potcitcnim idé lubicCtunidupíici for-
ma, alrcra perfectiori,haltera minus 
pciicda aóluari, vt cotiftat in intcllcdu 
ChriíH, íimul aduato ícicntia beata, 
pet 1c infufa, $¿ natural!, quarum pñ 
ma , íccuiidam, Se íceanda , tertiam 
fuperar in pcrfcfúonc : ac proinde 
poJunc íímui fanditasfubítantialis, & 
íanditas accidentalis in eodem íüb 
leioinucniri 
Secas in ñiiationc adoptiua rcfpcdu 
naturaUs cotingit Náopponütur f tb ic 
ct tepríiiatíue: primü quiapetuntex 
parte íubiedi conditiones repugnates, 
n5pc,mtranicitatevna extraneitatc 
alia; fecundum , quiafiliatio adoptiua 
dicitur per analogiam ad fíliationem 
naturalem,<S¿iiTiitaaoncilUuS',cum au 
tcmdealiquo priacipalccxtrcmu anam 
hgte pr<i;dicatur, nequit de eodem m i . 
ñus prlncipalc,illiuíquc imitativum af-
fírmari, vt conítat in íiomine viuo, 6c 
pidoj quia namque homo pidus dici-
tur per analogiam ad vivum , 6¿ ilüus 
imitarionem, i l le^equo ratio homi-
nisviui enmuiacur, nequit ratio homi-
nis p id i enuntiari,<S¿: ideó íiliario adop-
tiua eft f m - a t h e imperfeda rcípedu ri 
l:arioiiis naturalis,&:de boc genere im 
perfedionis loqautuseíl DívusThom. 
cum docuit, de qucaliquid affirmatur 
íecu nd a m rar i orr: m pcríéd^m ,n6 pof-
íc'idem enuntlari fecundum imperfe-
¿í:amrationem. 
Sed dices : fandiras accidentalis, 
ctiam dicitur íanditas per ana'-ogiam 
ad fanditatcmrubaanúalem diuinam, 
&imÍLationcm iliiu?s ¿¿tamenpotcít 
conuenire fubiedo , in quo íanditas 
íubítantjaiís diuina ínucnitur, nempe, 
mChrii l i humanitate: crgoid, quod 
dic i tu r , í ; ?ÍÍ io¿Í 'CÍ , & imiutnis tale, non 
o v p o m m r f n i u a m e 7 £ ¿ fubíectiue éxtrér 
mapducipaU analogía; ,nec repuguat, 
aliquiddicideeodem fecandumperfe-
dam,&:impcifedam rationcm imper 
fedione análoga participa tiux, é¿ im ¡'ta-
t ú a . Refpondeo ,dillingucndo maio-
rcm : per analogiam adianctitatcm íub 
ílan.tialem diuinam,vt Deo eílentialiter 
conuenientem, concedo maiorem: vt 
inextraneoíubicdo exiíientem ,nego 
maiocem:6¿ concelíaminori^ncgo con 
ícquemiam. Namextremum principa 
le analogía;, qux Inter fanctitatem di -
umam ,S¿ accidentalcm creatam inueni 
tur,non cft íanditas diurna, vt exiílens 
in alieno íu.biedo,íed vt exiftcsinDeo, 
cui conuenít per eflentiam: ex quo íb-
lum fequitur, íiinditatem accidéntale 
opponi/^/cc'hwe fanditati diuin¡c, vt 
cj:iítcnti in Deo^ non autem quod fub-
tectiue opponatur cidem fubftátiali fan-
ditati diu me, quatcnus in humanitate 
Chriftiexiftit-
Scdvrgcbiscontraiftam folutionc 
primo*, de landitatediuina ,vtrandifi-
catiuahumanitatis Chriíli, & de gratia 
habituali príedicatur ratio fanditatis, 
fed non pr^dicatur ynmece^ cum refpe-
d u nullius formalitatis diuinae poísic 
daripraídicatum vniuocum cum forma 
litatecreata: ergo analopcc prardicatur 
de jllisj ¿¿coníequenter íanditasacci 
dentalis creata dicitur taiis per analo-
giam adfandiratcm inereatam diuina, 
non folum vt Deam fandificantem, 
fed etiam vt íartdificat humanitatem 
Chriíli- Secundo : nam íl verum eft^  
ían^titatem creatam nondici talem per 
analogiam ad fraiditatem diuinam, vt 
fandificantem humanitate, fed vt Deu 
fandificantem, etiam filiatío adoptiua 
dicetur filíatio per analogiam ad fília-
tionem naturalcm DcijVt conílituent c 
Vcrbum eílentialiter Filiñ: no autem 
vt conftituente Chriltum Filium natu-
ralem Dcij cum par íit in vtroque cafu 
ratio: ergo iicut ob hanc caufam cópa-
tiuntur fimul in humanitate Chritti , 
íanditasaccidenralis,6¿íanditasfubílá-
tíalis, ctiam compatientur inChriito 
fiiiatio naturalis,^ íiliatio adoptiua* 
Refpondeoad primam inltantiam: 
fanditatem diuinam, vt fandificantem 
adíntra^nondiíferre áíeipfa, vtfandi 
ficatiua ad extra, fecundum aliquid im -
portatum |n redo, C:d íoium proobli 
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dt id í t for 
vn ic cadem anaiogia • qaa diciturran-
di t as de fan-. titatc accideiitaU, & diu i -
na, vtfandi ti cante ad "intra, dicíuir c t i i 
deilia,vtlandiucanre ad extra, ly >f 
reduplicante rectumforman íandiíica-
tius : non autem reduplicante obíi-v 
quum.hoce í l , íubiedum iandincan-
dum: nam fie non analogantur landi -
tas accidentalis,<5¿;Landitas íubítantialis 
diuina,imo in eodem numero íubicdo 
conueniunt- Nec analogía defumitur 
ex comparattone ad extraj fed ex com-
paratione ad in t ra^empé^d Deum ip 
fum fandificandum/inquo fanditas dU 
uinaexift:it:,vt incauíafinaii, exempla-
n?&r.eítediuaíanditatis créate. 
A d fecundam, nego fequeiam dif-
paritasautem eltj nam rerpedu fandi 
tarisdiuirtxvariantur, & multiplican-
tur íubiecta fuícipientia landitarem, 
nempe , Deus, cui conuenit per eíTen^ 
tiam 7 S¿ humanitas,cuiconuenit per 
gratiofamcommunicadonem: ac pro. 
índe datur iocus, vt íanditas accidenta -
lis creata dicatur talis per analogiam ad 
fandítatem diuínam , vt comparacam 
cum vnofubiedo ,non autem vecom-
paratam cum alio-Cxterum relpedu fí 
iiationisnaturalis diuiníe , non multi-
plicantur fubieda, fed eft ídem Verbü, 
quod in vtraque natura dicitur Filius 
naturalis Dei-, cum boctamendiícrimi 
nCjquodvtin diuinitate íubíiftens, eft 
filias naturalis ab xterno; vt tamen in 
humanitate fubfiftens > eft Filius hatu-
ralisDciintcmpore per gratiam vnio^ 
nishumanitati fadam ,vnde filiatio a-
doptiua dicitur per analogiam ad fil ia-
tionem naturalem Vcrbi ipíi conue-
nientcmjVtíubílítenti in humanitate-
Secundo refponderi poteft ad fe-
cundum argumentum: fanditatem in-
creatam,iicet Ianditas perfeda íit}non 
tamendici de humanitateChrifti fecun 
dumperfedam fanditatis increatxra-
tionem; hoc enim modofolum prsedi-. 
catur de Deo , cui conuenit pereífen-
tiam,non autem de humanitate, cui 
conuenit per gratiofam communicatio 
nem • ac proinde non obftantc, quod 
humaniratem fandificet, relmquir lo-
Cum fanditari accidentali-,forma nam-
que pcrfeda,folum perfedé communi 
cata, formam imperfedam excludit. 
luxta quam dodrinam ad argumenrñ 
in íb ima ,cciicena maiori , ¿ in jnor i , 
negocontequent iam. ¿olum enim i l -
quitur, quod humanitas iu ianda á (an 
dilate íuciiannali ,quavpcifcdiür eft, 
6c ab accidentali,qua; cll íandirasnn-
nus perfeda: ac proinde , quod cica-
turlanda fecundum nugis minas 
pcrfc¿lam formam fauduatis: non au-
tem quodfan¿\itasdicatürde illaiecun 
dumperfe¿\am ,&imperfedam ratio-
ncm. Ad hoc enim rcquu ebatnr,quod 
íanditas í'ubllantialis diuina diccrctur 
de humanitate íetundum peifedam ra 
tioncm land naris diuinas,quod tamen 
falfum eft, vtconílat ex didis. 
Sed dices-etiam filiatio naturalis, 
quamuisinfeík perfeda,non dicitur 
de Chrifto ,.vthomine, fecundum per-
fe¿tan« ratiouem nliationisnaturalisdi 
uina;:ergopotcftfecum compati filia 
rionemadoptiuam, Ucét í:t filiatioim 
perfeda. Coníequentia tmet ex dodri 
natraditse folutionis. Antecedens au 
tcm prebatur j ideó fandiras increata 
non conuenit humanitati Chriíli le-
cundum perfedam rationem íándita-
tis incrcatx,quia nou conuenit per ef 
fentiam,fed per i ibe ralem ,& gr atiolam 
comraunicationem 5 fed etiam filiado 
naturalis diuina conuenit Chrifto, vt 
homini,nonper eífentíam,ícd per libe-
ralem,3¿; gratioíam communication^ 
eft enim Filius Dei naturalis per gra~ 
tiam vnionis, vt ex dicendis con ftabit: 
ergo non conuenit i l l i fecundum per-
fedam rationem. 
Refpondeo, negando antecedens. 
A d probationcm, concefta maiori, d i -
ftinguo minorcm: non per cifeniiam, 
fed per gratiam fadam humanitati jCÓ-
cedo mmorem 1 per gratiam faítam fup 
poíltoVcrbífubfiftenti in human J ra te, 
nego minorcm,&confequentiáiNam 
refpc¿tu fandítatis fit gratia iubiedo 
iüícipicntidenominationem fiindi^né-
pé, humanitati,qux fandificatur áVer 
bo;<S¿: ideó fanditasnon conuenit tali 
fubeido fecundum perfedam rationc 
saditatis incrcatae- Caitcrü gratia, quíe 
inteiuenit, vt Chriftus , quatenus ho-
mo,Filinsnatmalís fit, non fitíübiedo 
denominato filio; hoc enim eft fuppo -
fitunaVerbi in humanitate íubíiftcns, 
quod 
infecía, 
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quod rarione úü íncapax cllrcclpiendi 
gratiam á Deo, fed ñt humanitati, per 
h n c , quod fjAiatio Verbi, illam termi-
na t, ^  i p íí com mu ni catür: ac p roind e 
fubie^raiirccipiens denominar i onem 
fíUj natural ispleniísimé perfe¿tiísi-
mé ñllusnaturaiiseft. 
Tcrtio arguitur, &: replicaturcon-
tradida: non minus opponuntur elíe 
fanctum per efTentiam, &S elíe fanctum 
per participationcm •> quam eífefiiium 
naturalem ,í¿eíre fiiium adoptiuum; 
fedqnamuisinGhrillo vna tantumrc-
per:atur perfona; quia tamen dúás tcr-
minat naturas,eítfaaCtus per eísétiam, 
vtfubfillit in natura diuina, S¿ fandus 
per participationerri, quatcnus fubíiilit 
in humana; ergo pariter non obílante 
vnitate perfonaí, quia in duabus naturís 
fubíucit, poterit eífe FiliusDei natura 
lis, vtfubíiftit in natura diu.ina,(5¿ Films 
adoptiims, vt in humanáfubííítens.Mi-
nor cum confequentiatCnet-Maior au-
tcm non minus nota videtur: nam eífe 
fandum pcr participationém ,cft clfe 
íandum íecundum imperfedam ratio-
nem, <?¿ ítatiue ad fanditatem per ef-
fenúam: fed hacde cáufa opponiturfi-
liatioadoptiuacum filiatione naturalis 
vt ex D-Thoma vidimusÍ ergo non mi 
ñus opponuntur eircfandum pereífen 
tiam ,&;eíiefan6tum per participatio-
ncm, quam cíle fiiium naturalem, &¿ 
adoptiuum. 
Reípondeo, diftinguecío maiore:fer 
uata com paratione ad vnum idé liib-
iedum fecundu eandá rationem, con-
cedo maiorcm; non feruataiftacompa 
ratione ^ ego maiorcm :5<: conceirami 
nori ,negó coníequentiairi. ítaqueCíTe 
fandlum per efiendam , &¿ eífe fandum 
per partid pationemvnum^ idem fub 
iedum Iecundum candem rationem, 
non minusrCpügnat in terminis,quam 
•eífe í i l ium naturalem fiiium adopti 
uam-, eft tamen hoc interíánctitatem, 
Se filiationem difcrimen,quod fanólitas 
CDnucnitfuppofito,non t m m c d l a t e j c á 
mediante natura,&: ratione naturx ,vn 
de cum in Chrifto lint dux naturas in v-
no,<5¿ codemfuppoíito;fit, quod ratio-
ne vnius,nempé naturx diuínx, fandus 
pee eííenciam fit^ ratione altCrius,íci 
i¿cct,naturx humanx íit fandus sádlta- ' I 
te per pardclpationc-Cxterum filiarlo 
non conuenit füppoílto mediante na-
tura, & ratione naturx, fed amedtxte, 
&¿ rarione íui^vt ex Diuo Thoma mon-
ítrauimus, 5¿; cum in Chriíto vnum tan 
tum fuppoíitiirn ílt,quod cít filiusnatu-
ralis; conlequensfit,quod adoptiuusef-
íe ñon pofsit. 
Ex quibüs argumentum fadum in 
contrarios retorqueri poteít: íi namq; 
fanditas coueniret ímmedíare íuppofi-
to, Se non mediante natura, non poílcc 
fuppofitum Vcrbi, edam vt in humanl 
tate fubílftens, cíle fandum fanditate 
pardcipataj&accideñtali, quiafandíi 
per eílentiam cít j fed non minus op .^ 
ponuntur adoptiua , 6¿ naturaíis filia-
do, quam fanditas per efientiam , S¿ 
fanditas per pa i t ic ipa t ionemal ias 
filiatio conuenit ¿mmediate[uppCíto\ er-
go fuppofitum Chdfti, quod eít Filius 
naturalis,nequiteüe Filius adópdvus, 
ctiamvt in humauitatc fubílftens, Ita 
DivusThomas m 1. dijl-13. q-1. aru i . 
a d i - qiuflione 20.de VeritAtcMi.ad r* 
Sed contra litara foiutionem obij-
cietaliquis primo: non minus perfona-
literdiciturrado pcrfünx,quamdica-
tur ratio fili'j, nec mhuis opponuntur 
compoíitio , & íimpliciras,quam filia 
tioadoptma, &:naturalis j cum fimpli-
citas dicat negationem compoíitionis, 
ficutadopdonegadoncmfiUatiobisna 
turaiís; fed non obltante vnitate perío-
nx in Chriíto, dicitur pcrlonaílmplex, 
vt in Deitatc fubíiítens, éc perfona co-
poíita proutfiibllítit in duabus hatúris, 
humana , f e i l i ce td iu ina ; ergo pa-
riter non obítanteeadem perfonx vni 
tate, poterit dici Filius naturaiisüei) 
proutfubíiítitinnatura diuina ^ f i l i u s 
adoptiuus, vt fubílftit in humana. Se-
cundo: nonminusopponuntur filiatió 
temporalis , & xterna, quam filiatio a-
doptiua , 5¿ naturalis jíedquamuis fi-
liatio mfmidUte fubijeiatur inpedona, 
Chriítus eft Filius i£ternus ;Jci , Se 
Filius Virgiílistemporaiitcr: ergo pa 
riter quamuis filiatio immediaté de 
perfona dicatur,&: in Chrifto íit vna 
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Terrio: nam filiado non coñac ñt 
ímrncd¡a¡e rippoíito^iedmediantenatu 
ra, 6¿ ratione i l l ius : ergo quamms in 
Chriilo íltrantum vna ped'ona ,qaia ta ! 
men duastetrm inat naturas, poteritra-
tione vniuseiTc liliusnaturalis, & ratio 
ne alteriusede filiusadoptiuus. Coníe 
quentia ex di¿tis tcnet Antecedens au-
tem probatur: gencratio, vt docet D. 
Tho- injra q } -¡.art. i . nonConUenit tm 
m z d ú te luppo(ito,fed mediante natura> 
Se ratione Ulius í quo circaduplice reá-
lem generationem, Vnam xterná^aliam 
temporalem admittit Angélicas Prae^  
ceptor in Chrifto; ei'go fiiiatio non có-
uenit tmnélhitefxipfyoñt'Ój ted median-^  
te natura. Patet confequeiitia primo: 
nam fiiiatio íupra generationem tunda 
tur; led relatio,&fundamcntum,ídcm 
reípiciunt íübiectum: ergo íl geuera-
tiononrecipitur immediate in íuppon-
to, fed mediante natura, fi liado non tm 
m e d í a t e , fed mediante natura recipietur 
inperfona. Secundo mam (icut eíTe fi-
lium eft tantum fubílftentis , ita etiani 
elfe genitum?tantum fubíiftendseü:; Se 
tamen hocnonObitante generado me-
diante natura re cipitur in perfona; er-
go pariter filiado , quáuistantü íitfub-
fiftentisnóconueniet immediate perfo-
nse,fed mediante natura. Tertio: quia 
ficut natura non dicitur filia > itanec di-
citur genita; fédhoc non obítante eft 
médium ratione cuius, conuenít gene-
rad o perfons; ergo id \6 obtlabit, quo 
minus, etiam fit médium ratione cuius 
filiado períónaí conueniat 
Etconfirmatur: íí namque ob ali-
quam rationem fiiiatio non compete-
retfuppoíito ratione naturas, máxime 
quia naturas ñullam tribuir denomina 
tíonem-, fed hoc eit falfum; & licet ve-
rum íit non coniiincit: ergo non con > 
uenitimmediaté perfonx,fed median-
te natura* Prima parsnunoris proba-
tur matura dicitur aliquo modo gemta; 
aüás non elfer i mmediatum fubiectum 
gencrationistn principi'js DmiThom-
cui autem aliquo modo conuenit fun -
damcntumrelationis^tiam relatío ip-
fa a-iquo modo conuenit; fed genitum 
eire,&: fundamentum filiationis > 6c na-
tura dicitur aliqua ratione gen ita- ergo 
etiam dicitur aiiqua ratione filia-Dcia-
Co'iét ío 
fcfqftdt 
Chif i i 
Veihijim 
de pro fecunda parte probatur: Verbo 
Diiüno conuenic e le genitum ratione 
narur£,¿¿: Patrictiam conuenit etTc ge 
neranrem ratione naturx • &: tamen na 
turain Verbo millo modo viicitur geni 
ta, necin Parre dicitur generans, ficut 
necproducens,nec producía:ergo ex 
co quod natura, n illo modo dicatur fi 
lianonprobitur filütioiiem.non com-
peteré luppofito ratione natu fséi 
Refpondeoad prim..im inilantiam, ' 
negando lecüdam part3 maioris. Mam A d \ • re* 
compoUtio tori'.is,. etu opponatur ip- pl icani 
ílus íimplicitati; non tamen opponi- rcjpond. 
tur (implicitati partium;ac proinde cu 
compolitione Chnilí ex humana, S¿ 
diuina natura ítát íimplicitas Verbi, ve 
fubíiftentisin diuina natura ,quod pro-
ut íiccftvnutfl extremumcompoiitio 
tí{% Chrif t i , vt eft humana perfona A-
doptioautem opponitur filiatipni na. 
turali,éx quócumquecapite con enic 
t e períona;; q uia eo i p i b , c i^iod p crío - p l ícít u 
na ex vno capite íit intránea, vel ratio- n m oppo 
ne filiationisnaturaliá,velconfubilan- nítur. I 
tialitatiSjVeliuris connaruralis, abíblu-
té intránea dicitur, quihiuis hábeát ali-
quam fui partem extraneam j L \ : ideo 
cum filiatioae tlaturali, cum conlub-
ftantialitate,3<: iure connaturali ad ba;-
reditaremdiuinam coriueniente pedo 
na; Chrifti, vt in humanitate fubilltenti 
ex capite fubíiltentias perlonalisjquam-
uis humanitasex qua,&; Verbi fub ifte-
tia perfona Chrifti componitur.fit ra^  
tionefui ex tranca, non ftat InChruto 
ad adoptionem capacitas. 
Et exhisadfecanaam obiedione, 
negó maiorem» N a m mcgpt.p, aut no 
uitas filiationis, tametíi opponatur se-
temitlti totius, quod Füius de nollo [¿¿^ 
denominatur, non tamen pugnat cum 
«ternitate omnium parrium: nam eo Nec 
ipfo,quod vnum ex componentibas w ^ ^m 
íncípiatde nouo exiitere, quauis aliad L ^ / ^ 
fit íutérnum de nouo exi^u compofi- ^¿¿A*.* 
tum: ac proinde vt v^hriftus rit;5¿ dica- L-re/í r^^ -
tur FiliusVirginistemporaliter, fuffi- j^-J ^ 
cit,quoddenouoinc^perir terminaré . ^  ^ 
humanitatem Cx Virginis vifcenbus e/!,r/ewf 
lumptam,qiiamu}sindi.!initatecxtite- j y ^ - ^ 
ritab eterno Cxterum filiado adopti- ' ^ ^ t c 
da opponiturintraneltati, coaíubfton-
tiaUtaíi,&: connaturaiitati inriscuiuf- > * 
t u 
A d I ecun 
VIS 
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A d i pro 
vis ex componcnnbus íubiectum adop 
tandammíUmm. Tum, quiaeoipíó, 
quod in i i lo reperíatur inrraneitas, quá 
ui=cx vnctannim principio, non po-
teft abíolute extrancum dici3quodad 
adoptioncm requirkur, vtex eiusdiffí-
nitione cóltat. Tum etiá,qaia yt muí-
tories in Cócilio írancofordiéli doce-
tur, Fiiiusadoptiuuslblo aífedlu adop-
taati coniungitur; eoautemipfo,quod 
ex vnecapite ñhus naturaiis üc?noripo 
tcítíbloaífectuconiungi : ac proinde 
fíliatio adoptiua pugnat cuín naturali-
tate, vclconílibltancialitate totius.qua-
uis ex vno tantum principio conue-
niat, 
Ad tcrtiam/icgo antecedenss filia-
tionc naque ímmediaté ,&rationefui 
conueniré fupp oíito,docuit D.Thom» 
Opvfc- z . c a j j . z i z - q a o d l í b c t . i . a r t - 2 . q u o d 
h'btt.g. q . i . a f t . ^ . I í i s . d i j l . i ^ . ( ¡ y i . a r t . ü 
a d j i i n f u q. i ^ art. 5. & pluribusalijs 
in iocis,&:Nosex ipfo í-»pncedenti mo-
ílrauimus. A d antecedentis probatio-
nem,conceííb anteGed'enti,nego eoníe 
quent'íam» Ad cuius primam probatio 
nem,diilinguomaioremí fundaturlu-
pra generationem,vtperfecté denomi 
nantcm genitum , concedo maiorem: 
fccunduin imperfedam geniri denomi 
n.itioncm,negomaiorem,&diilinguo 
minorem: idem fubiedum denomina 
tionisáreiationepetitas, concedo mi-
norem: idem fubiedum inhaííionis, 
nego minorem,^ cólequentiam.Nam 
liectgeneratio paísíua immcdíatéin-
haireat nacur», illamque denominet 
aliquo modogcnitam,íciiicet, tetminá. 
tiue, Se w n f m u u t i u e , quatenus aliqua 
parsnaturíe per gencmeioncm tranlmu 
tatur, nempé, materia. nontamentri-
buir i l l i perfedam geoiti denomina-
tionem,o¿ quia fiiiatio fupra generarlo 
nem fundatur , vt petfedé denomi-
nantem, quam denominationem foli 
fuppoíito tribuit; íit confequens, quod 
non inhasreat, nec conueniat í m m e i f a * 
t e n u i u x ,íed foli fuppoíito. Et qui. 
dem generatio aíliiua in frequentiori, 
& veriori íententia non inhxíet agen-
ti ,fcd pallo; quia tamen adiué fumpta 
nou denominat paírum,fcd ages:Patcr-
nitas fupra gencrationem actiué fump-
tam, in probabilifententiafundata^nó 
inhacret palxO, ícdagentijiiecpaíTum 
denominat Patrem,fedagtns,quiané-
pc, fundatur fupra gcnerationcmA'r tri 
buentem denominationem generan-
tis^ 
A d fecundam, diílinguo maiore: 
cíTe genitum denemimtione perfeda 
geniti,concedo maioreirueiregenitum 
denominationc imperfecta, neg;o ma-
iorem-.^ conceíla minor i , negoconfe-
quentiam Nam denominatio tllí)'., non 
acquiparatuí cum quacumquegeniti de 
nominationeced cum denomina tione 
perfeda, quas foli fuppoíito conuenit, 
& ideó relatio filij foli fuppoíito húi¿ 
ret. A d tertiam, nego maiorem : na-
tura namqucnullomodo dicimr fiüa: 
diciturautem aliquomodo genita : ac 
proinde non eodem modo negaturde 
natura eífe genitam^quo negatureíi'c 
filiam. 
Quod íl rationem huíus d'Tcriminis 
petas,reípondeotripliccm e0e. Prima 
cít: quia á aullo fuit aliquando denomi 
nata fíí/k,quod íi Recentioraliquishac 
denominationc admíttat,audiédus no 
cfl:,&: Antiquiorcsíequcndij cii tamen 
gením ab ómnibus appeiietur natura,íl-
cut .5¿ natura Chriíli pajjá á c n o m i m -
tuc,dcmorm(t. Secunda eít , quia cum 
generatio íit via ad effe, fpeciem acci-
pit á termiao formali, quod eft naturaj 
& confequenter conuenit compoíito, 
aut fuppoíito ratione naturx: íiliatio 
autem non eft via ad eífe, íed com pie tu 
eífcfupponit, Se m i l lo immediaté reci 
pimr¡ cumquefubíiftetia compieatna-
turam in ordine ad cílc, in fuppoíito im 
mediaté recipitur, &¿ iilud folum deno-
minat. Tcrtia eft; quia generado eft 
procefsio viuéds á viuéte:& qui a natu-
ra eft aliquo modo viuens^ft etiam ali 
quo modo genita: filiado autem noíl 
eftrelatioaliquomodogcniti, fed ge 
niti fecutidum perfedam geniti deno-
minationem; co quod eíl perfeciifsi-
mum in linea procedentium per ge-
ncrationem , vade íicut obhanc catí* 
fam natura non poteft denomiríad vlla 
núonepeyfona^ obeandem nequitvllo 
modo denominari filia. 
^Ad confirmattonem , conceña ma-
^ ion, negovtramque partem minoris. 
A d priaias parris probationem conítac 
f 
I I4 , 
\ A d ¡ m m 
dam. 
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ex dicii-rnam faiiGamentum filiatio-
niseTt gencrationon íüb qiiaüis deno-
mi natione.lcd (ub perfecta, qaaüter na 
turxnoncoiuienit ,icdíbli ilippoílto-
A d fecundx partís probationem cocef 
fa maiori-,negomiaorem. Natura nam 
que in ñlio ¿iciturprodudavt qi^ , Se 
vt quod coínmanicata,&:inpatre dici-
íur producfenSjVt f.to radicalitcr,&:c6-
municans vt (¡UÍÍH : ac proinde aliquo 
mododiciturgenitaia filio, ^¿aliquo-
modo diamrtn pat-rc gcnei'ans,quani-
uis acutnmi cumproprietate,^; abíblu 
té dicatiu'-
m 
Arni i tur 








Soldtur primttm contraria 
fententia drgumentumfé 
explicatttr, an Chri* 
fitésfothomoijit 
feruus? 
ARGVITVR primo:Chrlftus,vf homo, veré proprié eltíervus 
De i : ergo etiam quatenus homo cft fi-
lias Dei adoptiiuis- Patet coafcquen-
tia primo; nam Chrií-tus quaceaus fer-
iius,aUqua rarione eíl filiusjíed vt íeru9, 
non cil filiusRaturaiis:pugnat enimin 
eodem ílippoíitofub eadem rarione fer 
uiciis,¿¿ fii;atio naturaiis: ergo eíl filius 
adoptiuus. " e c u n d o : qulá non minas 
pugnante ínter fe incompatiuntur fu 
premura dominium:&: fccuitu.s,quam 
íiliatio adppt ísdM natur aUs-íed quáuis 
perfonaChrilü üc vna,3¿ íit dominusfu 
premus, vt fubfiftcs in naturadiuiüa,ert 
íeruus Dei vt fubfiíknsin natura huma 
na: erg(o panternoobftáte, quodperfo 
naChriíti íit vna^ íit fiii9 Dei naturaiis, 
quatenus in diuina natura íubfiLlii:,ent 
filias adoptiaus7vt íubfiftensia huma-
nitate-
Tcrtio:nam femitus, & fupremu 
domin-unvaon minas pagaant in vna 
pedbnavnam tantum tenninantc nata 
ram,quam ir.tiLralis ,06 adopriua filia-
tiOj6¿; tamencor.ipaciuntur ííni üqu.U 
uis íit vna peribna fi dilas tcrrniaet na-
turas:crgo pariter, ctíi filiatió a lOp*5 
tiua , naturaiis repugnent limul m 
vna peribna terminante vnam tar ni 
naturam j i n vna tamen perfona duas 
natm'as terminante ¿poterunt íimulco-
poni. Denique: nam ab Adriano Pri-
mo tnepiftoií ¿dEpiJcoPos Htlpctníx ¡ & 
á Concilio Francofordienfijnon minus 
de Chdfto, vt homine negatur íeruit9, 
quam filiatio adoptiua; ergo íi hoCnó 
obitante, Chrillum vt homincm feruü 
cum propriératedefeiidimus,Conciliú 
interpretantes i poíRimus ctiam Chri-
íi:o,vt homint,falúa aucloritate Conci 
irjjíiliationcm adoptiuam tribuere-
H uic argumento foci'ii negotiooc 
curríturinfententiaillorum, quiverá, i ncjpo-let' 
& propriamferuitutem relcgant áChrr , a l iq i t í 'ne 
fto,vthomine,&:íblüm iníenfu allego i g é n d o ~»c 
úcoi&c metaphorico jCíirUlum funle 1 pro 
feruum tuentur- Ita Vázquez tn hdc $. 
P diJp'So* Beccanusc^ 16. Í / .2. Hurta-
düs Compluteníís dfp. 15. ««w. 1 o Se 
Salmanticenfis díp. 7 8 • ftét. z fuhfed. 1. 
Cardinalis Lugo tiípp. 8 S. f c¿b- i . ^ 4. 
quos pauci Recentiorcs ex eadem tami 
lia fequuntur-
Duóli primoAV potifsim c aucloí i 
ta te Ad ri an i 1 -in epi ft ola ad £ p í ic o p o s 
Hifpaniae ad médium Epillola; illis ver-
bis: T d n u n f m i m m uos tone, iratis demen 
ttá d d u d í t } y t ádoptimirmiwm filtum , quaft 
pumm hómínem c a l d M Í M t í huMatije j u b -
{efíum (G^ quod pudetdiceK) f t t ó i m cam 
t'niqui, (27" inguti(anris bétéftctji l /bemíore 
nojlmmnon pertt'nejcxtís uen<;nr)ja j a u c : 
fafu'YráK' Quod pludes repetit Adria-
nusin eadem Epiílola,^: Synodus Fran 
cofordieníis probantes, non poiTe cum 
vnitate períonasrationemícrui propria 
inhur^anitate Chrilti componi. ergo 
iuxta Adrianum,&:Concilium Franco 
fordienfe, Chriltus in quantum homo 
feruus propria, 2¿ í inda feruitute non 
cftX^uodargUmentum adeb cfficax ví-
fum elt Petro Hurtado,vta!rerere aufus 
fueritfeiitentiam negantem Chritl:o,vt 
homini ^eram ,propn aunque feruituié 
diffinitam effe ab Ecdeíla. 
Secundo: ex Patribusferuitutem 
Cbriftojetiam vt hommi,negantibas 
priamfer 
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Ita Athanafius oy.ífzbwe 3»COK/W A r r í a -
n o s . C h r y i ' o i l o m u s h o m i l . i ?. tn eptftoUm 
adJHelrMos', Euícbius Hmiícnus homi l ía 
6. deP.tfcli)arc Cyriilusín cxpoptíonc S y m 
¿o///V/Jcw/. Thcodoretus tñ cpiftola ad-
Theodor* tiVtm ^ 3c dcmum Leo Primus ferm^ 
teo l9* 3.dcNatíuítate, illisverbis! Afsumf ta e¡l 
d e M a t f z h w m í s n a X ' X ' a nun culpa 9 cszata 
cfl ¡ m m a j e m í f i n e c j n d í t í o n e j c m í l í : ergo 
feruits' dg oróse ,6¿; Lliridé acccpta?Chn 
fto,vt homini, non competit 
Tcrtio hac ratione: conftat cnim 
exTcmidifiiaLtioa^ fiíbde ratione i l -
lias,ita lab aUerias poteitucconltitai, 
vt cum iilo non communicet, in bonis, 
fedc,&: henore; fed Chriitus jCtiam vt 
homo, cum Deoinhisómnibus com-
municat^habetenim hyportaíim Ver-
b¡ íibi piiyjice coniun^amjDeiíandlta» 
te cíl raa6Íus,adoratione Latria? adora-
turiíedctqne addexteram Patt'isr ergo 
í'^mus cum proprictatenon cíb Maior, 
in qua eft difiicultas, oftenditur primo; 
fervusenim eft alterius (ícilicet Domi-
ni) fed cum boc non ílat commanica-
re e irn iilo in bonis, fede, 6c honorc; 
crgoeltde ratione fcrulnegadocom-
municarioniscum Domino in bonis, 
fede, 6c honore. Secundo ex Arillotc-
le t íb . 8. Et'jic. cap 11. alíerente, ínter íer 
Liam;^¿ Domlnum nihil communc ef-
fé,ppíle: crgo neqaitrcruus communi-
carc cum Domino inbonis/cdc,^ ho-
nore. Tcrtio: quia namqne Filias com 
manicat cum Patrejifi bonis jfede , 3c 
honore, feruas PatrisCiícnequit: ergo 
idem quod prius. Qiiarto: anciiianam 
que coipfo quod fíat vxor, exuitferui. 
tatisrationem,qaia vxor cum marito 
in bonis,honore, 6c fede communicat; 
ergo prxdicta negatio c i l de ratione 
ferui. 
Deni^ue Pcmis Hurtado para huic 
rationiíidcns, íicarguit: nullarcs phy* 
Veniqiie fi^ conianda Domino ell fcniusilliuSj 
Petrvs \ fed Chriftus, vr h o m o , gft phyfice Dco 
coniun6^as: crgo Dei feruus non eí t 
Maiorem,in qaaíoli eít poíltadifíicul-
tas,proí5atcx Philoíbpholib i.Pohric, 
cap 3 üUs verbis: A í t e r l u s aittem homo 
(¡nipo, s i letM' , homo e x í i h n s , v é p o j s e f 
j t veo , in'jlmmenum ad ac.p.í irt' idim ac-
tft*$m , & ¡ e p c i n h i k . Ex quibus verbis 







p r o b a t i . 
1 Semus cft organum ¿ n m a t m n , ac i iuum, 
fepa:atum a l r c i u s homo exiftensiCt<*o lux 
ra Aiiílotelem , 5¿ Argelieutn PÓJ^  
ceptorem , nulla res phyfi-ce ccniuntla 
Domino,eíTc potetteiusfervus. Seca-
do probar maioró ex Adriano Prime, 
6c Concilio Francofordicníijdocenti-
bus,reruitutcm in humanitate Chrífti 
non poíTeeum vnitate perlones cenipo 
ni;at i i res phyficé coniunéta Dcranio 
poüet eíleillius feruus,non cilet cur v-
nitas perfonx in Chriilo ferui raticncm 
excluderet: crgo maior racti ducurius 
eftvera. 
O p po fita ram g feat e tía aíTeVé s: Ghri 
ftú,vt homine,eíre veré, proprié íl^ r 
vn,non quidércruitute icgali,íed íerui-
tute naturaiilüdata in ratione creatura*, 
á nobiseft ampledéda,qaa docene fre-
quenter Theologü D~Thom.tni .di i} . 
l O . q . z . a r t . 1 - q u x j l í m c u l a i - a d s * erdij}. 
11 q . l . ¿ r t . i a d z . 3-ad s lnn iba Id:/ difi. 
10. q.ynic.art.3. a d 2 in 'hac ¿ . p . q. 2 0 
a r t - i C?* 2. í n p r x j m t i q . 2 3 . a r t . A - ad 
3* Angclicum Dodorem fequuntur 
communiterThcologi- Caieranus, 6c 
Medina q. 2 0 . an: 1 %* Cabrera¿Jp. 
-vnica, horcadíjp.7s . Aluarcz dtjp. jQ. 
Nazarius conmu z , vbi iententiam op^ 
poíitam cenfet temerariam, aut peri-
eulofam in fide, aut erroneam. Et íllu-
ftrirsimus Araujo dub. ynico. Tcnení 
ctiam ex Patribus Societatis, Vaicntia 
dijp, i.q.zo.ounclo imic* Suarczdijp.44.. 
R.agufac///p.26. 6c ali'j Rccentiorcsfre-
quentius. 
D u d i primo pluribus tcílímoni'/s 
Scriptur£e-iraix42. Eccefenius m e i t s j u f -
c í p i a m cum Qucmiocum intelligcadü 
eíTe deChrifto,conuincit:tamcümraa 
nis Patrum expoíitio: tam etiam Mat -
tha;us Gíp.12. vbi teílimonium hocin-
terprctatur de Chr i í lo , etíi non 
íed p/íe;7 nomine vtens. Idem habetur 
E^cch íe l i s S4"Z(Í cha tic ? i £ 9 * ^ Ubip a ¡s im 
inveteri teílamentó. Id ipfum innouo 
traditur- T u m M a tth*i. capa 2. vbi lo-
cura líaia; interprctatur de Chrifto. Et 
cap. 11. illis verbis : Confircoy t i b í Pater 
Domine cif/V, CST" f^,'^, vbi nomine C é b \ 
6c T c m omne , quod a Dco fadnm cíl, 
6c Chriftum, ín quantum hornincm, 
cómprela idi , docec Athanaíius lio. 31 
contra ^r/ú^ff,oüusverba refcruatl^c-
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f roba tur 
J é a n . 
CyYiílus. 
jHilcí'/íus 
H i h ' o n . 
tdmbfoj . 
Auguff. 
centiores>(S<: íoannis zo.íllis Vcrbis: 4 f -
Wtdo a i pcítrcra ine irr t j&patrcm ve!} •u n , 
%im n mt.im ,¡'S* Devm "vefiriMt Sed idcni 
eíl,Dcuu) eílc, Dcumnolcum, ¿ eje 
Doí-ninumnoltrani: crgo Deas eft Do 
miaasChníH, ve homims. Qacm locü 
adrem pr^fearem intei-prctatar Diuus 
Thomas/í^pM • ¡ ' l o . í i t . z . 
Dices :hxc alia teílimonia c(le 
ín metaphorico ftíííli accipicnda,illaq-
íic Conciiium Francofoíuicnfe aecc-
piífe. Sed contrapdmo: na verbaícrip-
turxíünt rigproíc accípienda, qiundo 
nulluniícqiütur inconuenicas j ( cd in-
prxíenti .nullum íequitur mcomutnicns 
ex rigorofa acccpticne: erg o fícacci— 
pi debent- Secundo: na ni Parres ex qni-
bns eit feníus icripturx venandus, ilia in 
rigore acceperuat : ergo nonfunc ad 
metophoricurn reníum trahenda. De-
mente concihj Francofoi'dicnUsinfe-
riusconítabit. 
Secundo monehturex Patrum au-
¿toritatc^CíiriftOjVt homini,verá,pro-
priamque ícruituíem auribuentium: 
ita expreíc Athanaílus je'moncs-contra 
A r r í a n o s , v b i v o c c S j gen i t í , f ac l¿ , conditi, 
femi0ji l i j , dT* a n c i l U , t ^ ^ Q i \ % , íic habet: 
Granes ijiius m ú d i i tocu íx fütione humetnt 
u t i s , "vere, <& propríe competimt. Hinque 
omnU non fubf tant íam V e r f i j e d hominem 
t'pfum faclum ejsedemo nfl-cint. Chníbfto-
mus adphilippenfesj.homilía7.ad illa 
verba }fo?mamJe¡iH' accipíens}dc Chriilo 
loquens,íicait: Stcut informa D ^ i p e f a 
cjtm ejl Deus : i u í n f i m a jei 'ui perfectas 
eji f erms . In eadem ílint fententia Cy 
rilíus UhüiTí. thejam c a p . i s - Hilarins 
lib. 11 de trínítate, Hicronymus,ad illa 
verba ííaiac 42. 'Ecccjcmus meés . ¡ufc ípíám 
ftí/w.Ambroílus Epíftola 4 7 . ^ l l k 5. de 
fidecap.ó• actándem x\uguftmus Epífl-
178, prope ^ «e//27 iliis verbis: In qua íh*. 
fitmira te human ita tis , n o n ¡ o h i m j u b d í t u m , 
fea e t ÍÁmjemum .cutdentífsí .ns confitemut 
ípfo dícente: egoferuus m ¡ í s , & f i l í u s anc i l -
U m^ r Athorum Patmm teílimonia in 
ícníu metaphorico accipi^non permit -
tunt illa verba,^fr^5¿:f/í)p^;¿,q!iibus vti 
tnr Athanaílus yperfectus fenms } c i i ú b i \ s 
vfuseíl Chryíbítomus, $¿ Verbum eui-
dentifsime ,quovíuseil Auguftjausrncc 
cnim propriéjuec perbwté conuenit, 
quodfolum metaphorice conucn.it >aec 
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quod licconucnir,e:í/r!V n ' i b l c t di» 
ci coniicnire:ergo iuxta Eccled^Bati ce 
Chriílusqnatcnushomo,e.í lera - Oei, 
femitute natural! propric rigorosé 
accepta. 
Tándem mouenturhac cfñcaci ra-
tionc dcíumptacx DiuoThoma 
Quxfi'. z o . ¿ n. 1 &; ad hanc,íoi mam reda-
cta. Habenti aliqium naturam conuc-
nurntea^qu^ íunt propria ili naturce; 
fcd Chrifto veré ,¿c propricconuenit 
natura humana: clVenim pert'edusho 
m o ^ in rationc hominis ciufdem fpe 
cicinobifeum :rrgoconueniunt Chri-
íto ea^qus ílr t humana; naturx pro-
piia^fed natura humana ex fui conditio 
nc habet tripllccm íübie¿licncm ad 
Dciirn^ vnamíecundumgradumboni- I f .'íplex 
tatis ce ni peten tis Df o per e.lendam, f e r u m s 
natura autem humana: per participa- ' nAtuy¿ 
tionem:aliarn quaatumadDd poccila ration*** 
té, proüt rciliccíjlubiacec operationi di lis ad 
n i n x diípoíitionis:&: tertiá quáta ad o- Vcum* 
pecadonc,prouí >rcilicetiiíius madaris 
obtcperat:ergoChnílo,vthomini;ha:c 
triplex íubicwtio competir,^: confcquc 
ter vera,.^ propria feruitus,qua; in Ice un 
da Tubiectione coníillit. Q^am ratio-
nem explico,^ in hunc modum contir 
mojCeruitusnaturalisad Dcum funda-
tur in dependentia creaturaí rationalis 
ab ipfoin eíTc,ficn, 82 coníeruari, S¿ in 
ordinatione ad ipíüm, tanquam ad vlti-
mum finem; redChriLUisquatenusho-
mo,veré,(5¿ propric eftetcatura ranona 
lis dependeñs a Deo in cfl'e, íieri,&: coa 
íeruari,& ad ipíum ordinata tanquam 
advltimum hnc: crgo cft vcrc3&: pro-
pti c ícruus Dci,lem i tute natui aii• 
Reípondcbis primo ex dodrina ! 
Patris Vazquez^^/wpní,rationc crea- F í j p o n d i 
turas Deo lubordinataE, d: íl Dcodcpen ^ primo 
dcntis^non ede fundameutum adsequa, j 
tum leruituds vcrx,<S¿: proprix ,ícd ad 
luneta negatioae communicationis cü 
Deoiü bonís,honore ^ fede , qu¿c ne-
gado humanitati Chrilti non conue-
nit , & ideo ChriAus, vthoFiio,feruus 
Dci cum proprictatenon eít. Ve) íceu- Refponde] 
do reípondcbis cumPerro Hurtado -vbí ¿ { s f c c t d o ' 
¡ u p r a , dependentiam creaturae rariona-
Üs ad Dcum in círe,fieü,&: coníeruari, 
non fundare veram , propriaraícrui-










eoniun^ionisad Dcum,^ quia hxc ne 
sar'ohanianitatiChhLUnonccnLicnit, 
ideo ChriiuSíV-frin iiiaíubíiktcns/eruus 
Dei ftruiturc propnanon eít. 
Sed neutraiolutio argumentofa-
doratisfotii;6: contra vtramque facitj 
¡ quia per hoc íolurn quod creatura ra-
; tionahs ñt Dei ,ita vt poísit illa vti in 
' quorcumquevfus3abíque iniuria alte-
rius, faiuatur qiudquid ad rationem ícr-
uitutisüaturaiis requiritur i at per hoc, 
quod dependeat á Deo inclíc, ficri, &: 
coñferuari, Deoque ílibordiaeturyS¿ ad 
ipíum ,vt fine ordinetur/aluatur taliter 
eílc Dsijquod polsit de illafaccre^quid 
quid fibi piacucritabiq^vllainiuria crea 
tura?: ergo íaiuatur ex parte Deirario 
propria,^: perfeda d o m i n i ) ^ ex parte 
creaturas rationalis propria ratioícruitu 
tis, íiuc cum Deo communicet in bo-
n i s ^ o n o r e ^ í e d e , íiue íít ipfi phyílca 
coniundi'one coniunda. Minor cum 
confequentiatenet Maior auuemnou 
minus nota videtunnamleruitus vera, 
ík. propria faiuatur in effe alten %&quid 
quidíupra hoc additur omnino volunta 
neexigitur-
Deindc pi:ima folutio impugna-
tur*, nam licet ad rationem icruitutisex 
communi conceptupetatur, noncom-
munícaread íequalicatem cum Domi-
no in bon is^honore, iS¿ fede j quod ante 
rationiícruitutis repugnet communica 
re cum Domino^iicet in eiídem bonis, 
dum modo inferiorl communi cet.non 
eftvndc pofsit probari ^ fedhumanitas 
Chrifti, licet cum Deo in eiídem bonis 
communicet, nonaclxquatur cüDco , 
ícd multo inferiori modo participan 
bona,honorem,5¿ íedem Dei. ergo no 
cíl vnde pofsit excludi a rationc vera, 
& propria feruitutis naturalis lilatio 
probatione non indiget. Minor cíl cer 
tiísimarnam bonaillaDeo competñt 
per cífentiam ¡ humanitati autem Chri 
fti per gratioíam communicationcm, 
quo circafemper remanetDeo in boní-
tatc,5¿ perfedione fubieda, qui eít pri-
musmodus fubiedionisáDiuo Tho* 
maexplicatus: ergo non communicat 
ad aequalitatem cum Deo in bonis >íe* 
dc,&; honore. Maior autem ,in qua foia 
eít poíicadifficultas, probaturifinamqi 
negarlo communicationis cum Domi § 
I» no in bonis, honore , & fede ex aliquo 
principio inferretur, máxime quia ralis 
riegatip rcquiíita citad íeruituu^m lega 
lem á Phylofopho cegnitá j k á ex fe ce 
nonbene infertur,penad raticp.cni ícr-
uitutisin ccmmuni abílrshcntis anatu 
raii,& kgai i : ergo non cll vnde prcbe-
tur- Maior conítat ex ccmrarijaudoiis 
racione. 
Minor autem oílenditur primo; 
quia in bona Metaph) íica>(5<:Lcgica,ex 
eo quodalie]uid requiratur ad infenus 
íiib aliqua ratione lüperiori cont cntií, 
non licet intcrre,id pofitiue peti á ratio-
ne fupcriori,& communi,vt ómnibus 
eít manifeftum: naad eiie hoininisne-
ccíláríaeílrationalitas ,6cad eílc equñ 
requiritur hinnibilitas,quorLim neutra 
petic animal ppfywe ,ícdab vtroque ab-
ítrahitjat feruit9 legalis cíl ípe cies qux-
dam feruitutis vt íic,abítrahcntis áiega 
li,&: naturali:ergo ex co quod ad feuui-
tutem legalem petatur negatio com-
municationis cum Domino inboni^ 
honore,&:fede , perperá infcnurhuiuí-
cemodi negationempo/f/títf exigí ad ra-
tionem feruitutis vt ík . 
Secundo probatur s nafcruimslc-
galis,(5¿: quxab Adítotele fuic diífiai-
ta,non íolumpetit negationemcom-
municationis in eiídem bonis, in ea-
dem fede , eodemquc honore , fed 
omnem bonorumcommunicationem 
exeludit, vt conltat ex verbis Phyio-
fophi á contrari'/s addudis; 6¿ taraen 
ex hoc non iriertur , feruitutem vt 
íic,autferuitutcnaiuraic ad Dcü,omne 
bonorü comunicati'one ex cludere: er-
go ex co quod feruit5 aPhiíofbpho cog 
nica, petar negationeconumicationis 
cum Domino in bonis, honore 3 &C fe-
de , male infertur pra:dictam negatio-
nem requiri ad rationem ícruitutis vt 
T m i o : nam feruitus í Phylofo-
phodiffinita,exeludit amiciriam cum 
Domino, filiacionera adoptiuam) % 
iusad Domini hxredita.tcm.nihií enini 
iftorum poteíl: feruofemitute legali có 
pétete j &¿ tamen feruitus naturaiis ad 
Deum,cumamícitiaadipíum,cuin fi-
liatione adoptiua,iurcqueaddiuinam 
hserediiatcm compatitiu- • ergo padter 
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Sectmío. 
ncm communicationis cum Domino 
in bonisXcdc,(5c honore ^ feruitus tame 
vt ficjiuiufcemodincgationem non pe 
t it3fed prxdiclam comunicationem fer 
uitus naturalis admitrít* Dcmque: ná 
cum feruiture legali á Phylofopho diffi 
nita, cemim eíl ,quod non compatitur 
relado maternitatis^ matee enim elle 
nequit ferua filij, feruitute l e g a l i ^ ta-
men leruitus naturalis ad Deum, cum 
diuina maternitate compatiturjetenim 
Beatifsima Virgo Mater el lChrif t i , Q¿ 
fimulilliusíerua 5feruitute naturali, vr 
ipíadefe profitetur illisverbis: Eccean* 
cilUdomini:ergo idem quod ptius. 
Vx ex hisfccundaiblutio rei'jcitur 
primomam licet negatio phyíic^ con-
iuncUonis cum domino petatur ad ícr-
uitutem legalem á Phylofopho difíini 
tam:cx ho¿ tamen non infertur,pctiad 
omnem feruitutem T u m i quia argu-
mentamur ab exado ab inferiori, ad 
exadum áfuperiori7qui eftineptusmo 
dusarguendi. Tumetiam ^ quia ex eo 
quod feruitus difiinita a Phylofopho 
petatnegationemcuiufuis communica 
tionis in bonis,amicit.iíEad Dominum, 
filiationis adopr iux ^ m aternitatis, iur if 
que ad Domíni híereditate, no infertur 
íimilcmnegationem ad omnem íerui-
tutem requiri 5 &c confequenternec ex 
co quod feruitus legalis a Phylofopho 
difiinita pstat negatlonem phyficse co 
iundicniscum D o m i n o , l i c e t i n f e ^ 
negaticnem iftam peti ad rationem fer 
uitutis vt f i c ^ ad omnem fpeciem i l -
lius^fedaliud principium vnde infera-
tur non adeft, nec ácontfarijs adftmi 
turí ergo prxdida negatiofalfo,S¿ fine 
fundamento ad omnemíeruitutem exi 
gicut-
Deinde:nam fi rationem naturalé 
fcquamur,quam folam Ariftóteles po-
tuít atténdere in feruitutisdiffinitione, 
non fbíum non inueniemus feruum 
phyfice coniundum cum Domino, íed 
nec etiam creaturam phyfice cum crea-
toreconiundam j neclubditump/^ce 
coniundum cumíuo legiílatorc-5(:ta-
men hoc non obltantc altiori lumine 
inftrudi,faíemur j Chriítum ín quantú 
hominem eiíe creaturam, Deoque, vt 
legiflatorifubiedum,licetphjfice con-
xungatur cumillo: ergo pariterquam-
uis ratio naturalis jquafola duCebatur 
Phyioíophus , íeruum piyfid coniun-
dum cum domino non aileqiiarur,3l 
tiori lumine dudi tcnemurfat en, fer-
uum vera feruitute, tali comuiidione 
gaudentcm. 
Deniquemam iuftitiafumpta pbp 
Itfúphice ex conceptu xquaiitatis petit 
efleadalterum^noníoium alictatc nata 
i ' x jcá etiam alietate fuppoliti, vt docct 
DiuusThomas2.2.^.5 ¡s-írr-z /;; corpo 
•"e/illisverbis: luftitia er¿o} ropm diáia re 
quinn íuerjitAtem¡uppofn^mm,, ideoUo 
tihpifi -vrius homims addium j ¿¿ tamen 
hoc non obftanteadmittimusin Chri-
fto iuftitiam,lolum ratione diuerfarum 
naturarum,cumvnitatc fuppoílti ,vel 
faltim ex hoc principio ab ipfo non re-
legamus fti-idam,&: rigorofam iuilitia, 
conditionem illam prout extenditur 
addillindionem íuppoíitorum limi^-
tantes inter purascreaturas.-crgo pad-
ter quamuisferuirus pl^yí^ fumpta,/?;'^ -
Ujophiceque difiinita petat negationcm 
coniunctionis phyfica; ínter íeruum, & 
dominum ,poííumus,ó¿ tenemur adrnit 
tereveramferuitutenaturalemad i^eú, 
etíipiM;dida negatio nonadfit, Phylo-
fophumque interpretad de feruitute in-
ter puras creaturas. Maneat ergo íirmü, 
Chriílum ,vt hominem, eíTcíeruQ Dei 
feruitute naturali propric, &: in rigore 
accepta. 
Nccmotiua ínoppoíítum vrgent-
Adpdmum ex Adriano, &; Concilio 
Francofordieníi íumptum, refpondeo 
notando primo,prxter feruitutem sup-
tam pro minoritate, de qoa D.Thom-
fupra in primo íubiedionis raodo,&: 
quam Chriíl9 dele ipfo refpcdu patris, 
fatetur loannis 14-illis verbis: E r p a t c r 
maiormeift-, 6¿fumptam proíubiedio-
ne obedientiasfupedori, vt prsecipien-
ti,quamnullus Theologorum á C h d -
fto,vthominerelcgat, cum íicexpreira 
inScripturajiuxtaillud P a u U í i ? ^ ^ o he 
diens i;f¡iujadmortem} 6¿ i l l u d ^ í í ^ ^ ex 
muh'e' ícjc iñímfühl?¿c :ac deniqueiuxta 
illud: ftcinmandcitum d e j i t m i h i Parerf íc 
fació-, prxter feruitutem inquamin his 
duabusacceptionibus,quíeiarge ferui-
tus dicitur, dari aliamferuitutis í l ddá , 
rigorofamque acceptionem, iuxta qua 
fcruus dicimr, qui alterius eft > illique 









































, quoad fuas actiones fub ijcitur. 
Notando fecundo jieruitutem fie 
acceptamdiuidi ia natura le a i , 6c lc¿a-
lem. Prima elt7quíE competit creaturas 
rationali,ex vi conditionisfu¿e natura, 
&c íolum reípeLtu Dei: nullaeni'm crea 
turarationaiis,eít alterius, niíi Dei , ex 
vicoditionis ÍUJS natura;, nec ad alium, 
quam ad Deum,vtad finem ordinatur. 
Secunda eíl femitus iegalis , fiedida, 
quiauon á natura ipía,íed per legem 
íit inducta, iuxta quam homo captus, 
manetíüb dominio alterius,morte,qua 
capicnspoteratipfum puniré, commu 
tata in perpetuam captiuiratem,liber-
tatifque priuationem, qnx feruitus ex 
peccatotraxit originemríinamq; pec-
cat um non fuiíletjnec fuiílent lites, nec 
bella; exbelhs autéíeruitus fecuta eft7 
iux ta üiud íultiniani§. lus autem, Infti-
tutadeiurenaturali; iíc//rf o n a J m í , 
captiíii:a-ccs ftcutx ^ ftmtutes, quibus fu 
peraddi folet: alius modus feruitutis, 
quae improprié feruicus eíljiaempé, fer -
uitus peccati, &: Dxmonis, iuxta iilud; 
Quijacit peccxtum Jemus eftpeccati. 
Tertioeft aduertendum.hocinter 
feruicutes illas verían diícrimen, quod 
feruitus naturalisad Deum, viiem con-
ditionem non dicit: imo maximamper 
fedionem,Ó<: ingenuitatem importat, 
eo quod,quamuis Deo íitfubiedus,iu> 
re libertatís gaudet, ¿¿fuorum bonorü 
dominio,vt notauitD Thomasz^ fadíft* 
1 S-q. i .aft.z. ad z. quod femó feruitu-
te iegali non competit ,vnde bona fer-
ui DeijUcetíint Dei pofm'ue, non funt 
Dei priuíí cine, hoceít,cxcludendo peen 
liare creatur JC rationa lis dominium .Ser 
uitus autem legalis,viUs códitioniseft, 
vade vilia reputantur mácipia, nec Rei-
publicas dignatum capacia. Semitas 
etiam peccati vilifsimxeít códitionis^ 
cum creatura rationalis ex natura fuá ad 
Deum ,vt ad finem vltimum ordinata, 
finem vltimum in abi'ectifsimis rebus 
peccando conítituat, plurimifquepg-
nis manear fubieíta. 
Denique aduertendum e í l , quod 
ex áiCtls fup 'a colligitur ,errorem Fe-
.Uc's,& Elipandi ineo poíitum fuilFe, 
quodChriílum feruum Dei eíTeaíferc-











Ncftorijerrorem, vndeilli feruitutem 1 
peccati attribuebant , aiíerentes, f u i i i e ' 
leproíura , quod cum non p o f s i t de le 
pra corporaii intclilgi,eíl de lepra pec-
catiaccipiendum. Nec mirurn: nam íí 
purum hommem elle aííerebant, quid 
mirum, quod non folura eipotcntiam 
peccandiactnbucrent, ledetiamaciua. 
le,vel origínale peccatum? 
Hispoíitis ,ad primum argumen-
tum rdpondeo, Adnanum, Conci-
lium Francofbrdienfe, cum áChri i to, 
vt hominc, relegant feruitutem, ioqui 
de feruitute pura, mukiplicante íüppo-
fita, quaíicer EUpandus,^: Félix , ícrui-
tutem Chrilto attribuebant. T ü m etia 
de feruitute peccati- T u m denique de 
feru.tute legali ad Angeios, vel ad ho-
mines- Primum probant ex vnitate per 
fon¿e,quaChriftus iuxta fidem gaude-
batj aeproinde incapax erat feruitutis 
puris muitiplicanris luppofita. Secun* 
dum probar Concilium excmplo prt-
mi Parentís, qui in fui primaconditio-
nefemus peccati non fui t , fed inge-
nuus, fa¿^us femusper peccatun^vnde 
íicarguit Concilium : Vnde Adam Jer-
uus faclus eji,nifi expeccafo? Chriftus au-
tem non fecit p eccatum, ex quo bené 
infertur, peccati ícruñ non fuiiíe.Quod 
autemferuushominis nonfuerit,col-
ligitex i l lo Pauli:' Omniajuhiecitjubpe* 
dihus eius. Quod jfi Dominus omnium ( ín* 
feit Concilium) non alicums finms. Ac 
denique, quod AngelOiumfemusnon 
fuerit, probat ex ilÜs verbís; Etadosen t 
eumomnes Angeiiems. Qu.oá íi Aagelis 
adorandus proponitur, non fuit Ange-
lorum feruus, fed Dominus Ex quioas 
ómnibus conftat relegan ex mente C6 
cilij aChrifto^uatenus homine,ferui-
tutem puramratione creati íuppoílti, 
feruitutem peccati,5¿ícruitutem lega* 
lem; non autem feruitute mnaturalcm 
adDeum ratione foliusnaturxcum v-
nitate íuppoílti-
Cxterum contra hancfoludonení | I 4 - Í 
obi"jciunt Contrarij A u ¿ l - o r e s : e t e R í m \obijciiit 
poíiquam Cóciliumexcluferaí aChri- ' conmrff 
fto,vt homine,feruitutem peccati , Se ¿ufto/es 
feruitutem ad homines,&: ad Angeios, 
haje verbafubiecit: Quidáicitis deDto P a 
tre? qui eum in baptifmo., Cí7* in transfigura* i 
tto&e-, qu^ fatla ejlin montefílium nomina* 
mu 
urr^ian je ' imm ? Ergó iüxtaConcillam, 
noníbla peccati ieruitusj&rei-uitLisié-
galis ad homines>&: Angelos:. Icd etia 
icraitusad Dcurn,Chrilta, n hominí 
noa conuenit; ai íei-uitus ad Dea ni clt 
feruirus na'LUjraiis: ergoChí:iihis,etiani 
vtíiomoJerüusDeinaturaliíiuoíici!: 
í 4 4" i Reípondeo piimo-relpcd-u Béi no 
p f t t f y h íblusn dan leruiíuténaturalem in crea-
turprimo tioue ,£¿dependentia Greatummm ab 
ipíb ñindacam, ícd etiam ícrui.f urem ex 
peccatocontradd^cíenim raüone pec-
catí bomonouotr.ulo Deo , H iudici 
maner í'ubiedus, Deuíqiie ius; nouurfl 
contra peccatorem acquirit, ilium in 
peccati p^nápuniSdi,;.mc<3¿: ipturn an-
nihilfidi; cu ipíaannihiiatiocreatiu'x, 
peccati, vt ell Dei oñ-eilía grauitat j nó 
adasquet J cum crgoConcÜium negat, 
Cíirilto7vthomini,(eruitute ad Deurh; 
non eilintelligenddde íéruitute natu 
rali íupra creationc fundata .íed de férui 
tutead Deum titulo pecCati contracta. 
Nec obítat.rationciii, qua excludi-. 
I d - f 1 tura Chrifto íemims reí pe¿tLiDei;non 
íumiex negatione peccati^ed qu;a Pa-
ter illum Fiiium nominaüit,non íeruü, 
cum tamen fi de íéruitute ex peccato 
eíletfermo,potius ad negationem pee 
cati,quamad nomsn Fili'j recurrendü 
eíiet*Non? inquam, obftat^ nam cum 
eíle FiiiumDci^niKímé filiad one pro 
pria,o£ naturali elícntialiter cum pec-
cato repugnet, vt probavet Concilmm, 
non effe.nec eOTe poffs íerLiLimDei,hoc 
genere ieruitutis profundífsimé recur-
rit ad íiUatiotiS naturale Chriftí non 
adcarentiapeccati^cum ílet peccato ca 
rerc.V adeite ad peccatum potentiam. 
Vél fecundo refponderipoteil^Có-
dliúmdumnégatChrif to j vthominí, 
feruitutem ad Deunl,loqul de íéruitute 
ratione ínppoíiti incompatibili cum 
vnitatc perfóftás in Chrifto ,vt homine 
Deo^non auté deíeruitute naturali, 
tionc foiius naturas, non multiplicanre 
fuppoíita^ quod rede probat 3 ex eo 
quod Patee inBaptiínrto,^ inTransfigu 
ratione, ilium í i l ium nominauit ( i n 
teilige naturalem) quia cum hac ftíiafio 
ne, non itat íerultus ratione ínppoíiti 
, repugnanscunlVUicate pedbnaj. 
l ^ T Sed contra vtramque folutioneiü 
Contm dúplex reftatdifficultas-Prima eftid n i 






tur 2 . 
\ qUe Cociliñ relegans íéruitute á Chd 
ilo^xplicanms, velde íenutureratio 
ne cread fuppoÍiri)vel deíeruitute lega 
li^aut peccati: ergo etiam cum reiegat 
íiiiationem ado ptiuam a Cks i ito, p (M e-
íit abíq^vllo inconuenicnti cxpüccri, 
vel de hliatione adoptiua pcrpcccun 
amusibiU , vel de adoptio;ie ratione 
creatiíuppoliii peiiunasinChrillo muí 
tiplicanccj at expiicationS i lbm no per 
mittimus cótF'arijs adítru ctibus in Chri 
lio adoptionrm: ergo nec nofrra ex pli-
eatio debet ab alijs íuftineri. Probatur 
íequela primó a paritaterationis. Secü 
dot na ideónosvtimurpraididainter-
pretatione, quia Fclix^Elipandus, ad 
quosdanandos Qoticiliü fuit congrega 
tn,cum attrlbaebatitChriftotéruitiitdi 
non de natural i adDeum ratione íolius 
natura loqucbátur,íed de íéruitute pee 
cati,&de naturali ratione íhppoliti muí 
tiplicante pcríoaas^ícd etiádum adop 
tione Chrirtoattribuebanr,ncn loquc-
baturdeadoptione rationc íblíUSnatu-
ra:?íed ratione cread ftippoíiti, fk. de íi-
liationé adoptiua per peccatü amiísibi 
l i : ergo ll licet nobis Conciíiü interpre-
tar! de íéruitute iegali, aut de ícruitute 
peccati, Velde naturali multiplicante 
períonas,licebit etiam adftruentibusa-
doptíonem in Chrifto Concilium in-
terpretad aliquo ex prardidis modis. 
Secúda difticultas elhná QChn ftus, 
quauisnon íit léruus peccati,neG Iegali 
íéruitute, nec naturali ratione períóna: 
creata2,eft tamen ícruus ratione naturx 
humanxaíiqua fpécié ieruitutis, qu^ 
proprié íeruitusíit,ad cxplicandatefti-
monia Scriptura;íeruituteChrifto attri 
buentia^eccííadüno ¿rit recurrere ad 
íerúituté impi'ópriá^allegcdca^at C6 
ciliü, quia Chriíló feruicute negauerat 
omnia teftimonia Scriptura; íéruitute 
Chrifto attribuentia,ab Haíreticis obi'c 
da.vt Chnftñíeruñcóuinceret, neccíía 
riu tíértluit íceurrére ad feruitutem im -
propria,&: aüegorica illa interpretado 
in fenfu allég ori co improprio / icu t i 
Cü -i>/*mdicitur,aut leo appcllatur , vel 
Upísi ergo quia exiftimauit, Chri ftum, 
Vt hominem,nullatenus eíTe feruumícr 
uitute, quoB proprié íerultus íit. 
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tas aut c cíl dúplex: prima, quia pro fet-
uitutcnaturali, ¿¿ propnaChrift i , í tat 
fcréoíiuicsPP. Lcclefix ijláadítruetes 
inChri(io,vnde coartare cogiinur ver 
baCocili'j, vt nonomué feruitute pro-
prié talé negaueriCj non cnim eft caíus 
dabi lis, quod legitim ú Cóciliú aliquid 
difíiniatjCÓtra vnanimé Patrüíentetiá, 
&¿ ideó verbaCócili'i, taliter accipi de-
bct,vtn6excIudátaChrlLlo omne pro 
priáreruituté: ñliationem vero adopti-
uá, nullus ex F.cclefix Patribus adftruit 
inChriftOjVtCociUü ipsñaperté fatc-
turine pillóla ad Epifcopos H Upan ios, 
reípódéshxreticisinquiL'entib9, cur t i -
mcrent Patre5C5ciii'j,Chriílununcu-
pareFiliüadoptiuQ,cuiinterrogationi 
refpondcnt: Qnia }jccPropheU,necApofto 
lí\?}C(;D[j¿hrJs EccldU ficíllit appdlaue-
r/ ideó nullu cíl fundametú ad coar 
¿lauda verba Cócili'i ad aligue peculia-
ré modñfiUationis adopt iuxñtavtnó 
omne a Chritlo,quatenus homine^x -
cluferint- Secüdadiferiminisratio eft: 
quia dü loquitur Cóciliü de filiatione 
adoptiua vtitur propoíitionibus omne 
modñ adoptionis excludetibns aíTeres: 
Nullomodo efseFiUücídopmüj & a d o p t é 
mi, nulla alia (igniftea tioneháhere^nífi ~vtFi 
liuspripYiuí&naturaUs nonftt^ Cpxx Ílin 
rígore accipiantnr, omne filiatione a-
doptiuaexcludunt.Dumautéleruitu-
te á Chriílo, vt homine,relegat, modo 
iilo loquendi no vtitur, fed propoíitio-
nibus íimpllcibus negatiuis, qux no ita 
vniuerfaliter petiit accipi,vt omne mo-
dum feruitutis cxcludanr,vty«pc^5 pó-
derauimus, 
Adfecuda probad onédicatur, du-
pliciter pofle aliquid ab aliquo Cociíio 
danari,nspé,ex p rimaría intétionc,vel 
per quandá cxtenílonem, quiafeilicer, 
exiílimaturcñprincipali errore cone-
xú,mensCóeiiri quoad ea, quas priori 
modo danat, venadaeíl ex errore here-
ticorü,adquc anathematizádñ eíl con-
gregara, quoad ea veró,quxdamnatíe-
cado modo,n5cx iilo principio, fed ex 
aiijseilaccipeda: R.atioergo cur ex pri 
maria intetione feruitus ratione fuppo 
li t i creatí /eruitufqi peccati, & legalis 
fuerínt á Cócilio dánatx, & no íeruitus 
naturalisrationefolius naturx,eíl:qaia 
ij^geerici, cotra quosfuit congregatú in l 
illis ícmitutibusatrribaédiserrabát, no 
veró in feruitute naturaü, ratione folius 
naturx- Katio vcró,curhic modusfer-
uirutis^ecper exteaüoné tiierit áCoci 
lio dánatus, non eLl,quia in illa aditrué-
dahxredci non errabaat,icdiilx,quas 
nuperdedimus, quxrefpetlu adoptio-
nis non mllitant. 
A d fecunda obie¿vlioné>di ílin g uo 
maiorc- A d expiicandaprxdidateíli-
rooniaabfolutc,c5cedo maioré: ad ex. 
plicandailiaca reftriálione adeosmo 
dos feruitutiS,quos hxreti ci adfrruebát, 
&:ex illisteílimonijs probabát,nego ma 
ioré:&fub eademdiftintlione minoris, 
negó cofequétiá í quia Cociliíi no ideó 
adallegorica feruitute recurrir jquia ce 
fueritabfoluténcceLTariü prxdida teíli 
monia íic accipi,ted folú illa explicado 
de íer uit ute, quá hxret i ci Chn ílo atte i -
buebát,nepé,vel de feruitute pura ratio 
ne fuppoíiti creatí^elde feruitute lega 
li,aut peccati-Sicautc prxdiclaíeílimo 
niaaccipiédo, non aliter poísút accipi, 
niíi in aliegorico^ metaphoricoseiu. 
Sed dices:eo ipfo)quod inChrifto ad 
mittaturaliqua fpecies feruitutis pro^ 
prié ralis, melius teílimonia Scdpturíse 
feruitntéChrilli ex primeria, proferuo 
illa feruitute accipiuntur, quá in raeta-
phorico, &: allegorico fenfu 5 ergo vel 
dicedu eíl, Cóciliú no ita bené ilia teíli 
tfíoniacxplicuiíre,ac potuit explicare, 
quodincóuenicns videtiir,velnulLi mo 
dum feruitutis proprix cóucnire Chri-
ílo, vthomini. 
Reípondeorfuppoíito, quod tefti-
moñíaSCripturx dupücc séíum adm it 
tant, népc, a l l egor icü^ propriü,pof-
feinytroqj explican,nec Cócilíam illa 
explicas in allegorico fenfu exCludere 
fenfum preprium, & Ucet rei venrate 
attenta melius íit illa in proprio,quam 
inallegorico fenluáccipere^ aliquata* 
men vfilitate eoníulta conuenientius 
eíTe poteíl,quod in metaphorieofenfu, 
quam p£oprio,huiictamennon cxclu-
dendo,, accipiantnr: (5¿ hoc ita in re no-
li ra contigiCfe , colligunt Recentiores, 
3¿ berié,ex co quod tune teporis Hifpa 
nis,a(iquosprxcipüé Cócilium dirige 
batuiínomen ferui erat exofum, prop-
terd.urá feruitute, qua áMauris oppri-
mebatur; & ideó attenta illorum vtüitá 
Adz. U 
fia ntia.n i 
Vriebís, 
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1 te jCoiiíi.iltiusccnllüt Concillam tefti 
| moniailla Scrijpturaíaccipereinajiego 
rico renru,abümeado aieruitutc natu-
tl rali Dcipi'opriajquam propríéaccep-
| ta rcfefebaat,quam in fcaúi p;oprio^S¿ 
¡ rigoroíb,proleruo , íerakute naturaii. 
I quiaforfanex iftaacceptione tcrreren-
I tur3aLitlcaadaUzarentLir Hifpant, 
j Etcx hisad iecuadú argumentnm 
I 1?? i deíumpcum ex Patea auctoritatc dica-
\jdz.<íT- tar,loquid^leraitatepeccati^eldefer 
' gimc/itl: uitute legali7vTel deleaurntenaturalira 
exPcitrit tioae creati íuppoíiti stvaLtipiicinte in 
Viíéfow- '\ Chailopcrfonas- Et hoc modo elle ac 
taredesit - cipieLidosCynU'iin^ík: Oaaiafcenu 
ptííxfp* \ prima Syaodum Epheímam congrega 
ta cótraNe.ton'am,GuipcxtaitSan¿t9 
C y á l h i s A o ^ t D . T h j u p r a q. z;.dd. 2. 
in co;f • 5¿ad primaargumen.tü.his^er 
bis:Díc€du,qi*odCynll9,&i Dam*fvm>s nc 
gxtChnftiíejfcDñmfunpfiitS:Jecmdit quod 
I per hoc im^on^YpU^lmsfAppofiior-!,* 
I ^ ^ A d tertium, & quartü argamentü 
Adi & arationedefamptacoiiilatex dictisin-
S.T HO. 
CpifdYM. ter noílra coníimiaiidarsntcLitiam/ne-pé , Philofophum iaiíUsdifñnirioni-
bas,6¿ conditionibas íeraitatis locata 
failíedefemo legaíi ,vclde feruo iater 
purascreatáraSj.quia cumtenucdt Deií 
ágere ex nccefsitate natura;,forte non 
eo Qgnouit fer íiitati naturalé adDeñ in 
libera creatione fuadatam ,&:mfubie-
díone ad ipfum .per depedentiá quoad 
elTe35¿; non cile,vel fi feraitate ifta cog^ 
nouit,<S¿;feraitare in comuni diFánmit, 
egitdeilia Philofqp]}íá'i&fah earatio-
ne7qaa poteftlamine natarali cognof-
ci; qaiaaatem lamen nataraie non a'dc 
qnitar pofsibilirate conianotionísnatu 
creatx ad Deam in vnitate períbnx: 
ideóaírernk leradcífe inAramsntafe-. 
paratam ,qaia nuUafemitus íinefepa-
ratione a Dño reperimr,niíi int^rueniS 
te vnlone fabítantiali-^ perfonalicrca-
tura; rationalisad Denm, qax capta íli-
i perat Philoíbphi^ nataraiis 
157 i Necobítat^D.Tho.eadedifnnitio 
\Cuid¿ oh ne,quaPhilofophusvsafaiile,qai tartie 
ifáiont haiusvnionis pofsibilitatc optime cog 
I ocmn'h nolcebatmaibimore Phylofopho geE 
\ tur.. , íit Pmlofophtce fccuitnte diffiniuit; 
Í feruitas aaté fampta Phílofophice, prout 
í jrciUcet,ex principi'jsnaturalib9 eit cog 
noíabiUs,ad vnione íitá non psraenit. 
ficat/'íp -rf arg;aentes,exeodem D Th--
notauimusde luilitia^uodícilicet Phi-
lojophíce süpta eft i d alter-.i alietate na-
taraces: idppohti; cú tamen supta Thcj-
l(j¿ta',ÍQiu petatalietatem natararnm-
Hacetgo prxiuppolita doctrina,ad 
primQ illud argumenta fadum contra 
p ñ ncipai 3 concluiione re(pondeo,con 
ceilb antecedenti, negando coníbquen 
tiá. A d prima illins probarioní , ncgo 
maior¿.Clirií1:ascii!m,quaten$,homo) 
& ratione humanltatis,eít íernus Dei ra 
tioneaute humaniratisnullo modo olí 
F 5 ü usDci ,vt parti m con Ibt ex d id 1 s 
pleniusex dícendis coriftabit;ac per có-
requensellíeruiis^ nuilo modo eít Bi* 
lias adoptiausDci. 
Adlecandaprobationc D.Th. ? .ad 
Annihtldudift-1 o- q. iwic. art. 3. a a 2 • ne-
gar maioré , & rationediferiminis red-
dit: qaiafcruitns nodicit im^licationé 
ad aliquodattribatii Fil/j Dei; bené ta-
men adoptma filiatic: h¿cc enim eden-
áaliterimportat ,quod Íitíilius,n5natii 
ra.íedgratia, q u o d eíTenralitcr repug-
nat Filio Dei naturali, Quam dodriná 
ciaridsexplicult f» 3 díji. io.q.2. an.z. 
qu^ilimc. 5 ¿d i* illis vQ\:b\s\Dicedn ¡quod 
Chríftas cjt dickiirf&Uüs imponAtj l ibkci io-
fi^tantií,i^rdü'C:i:ifiusjecundá quod homo, 
d íct'm fjcrm s ,fcii t m iuor Pa tre }noau zim. 
pomtacqtiifitío-ufpergya tíaéíi*s}qmd neo* 
uenitpe,' nfáut¿}pcittfiiíu Í adop tht9. Quod 
íle accipiedQ cft, quod feru has dida de 
Chrifto, prout in humanitate ílibílltit, 
folüdicit depeudentia a. Deo lneQe,fie 
ri, &:conreruar!,&fubiedione adipsñ, 
quíE omnia Chrifto,vt homini^ conue-
nÍLÍt,n5 ante dicit negatione 'in fnppoíl 
toterminante humana natura alicuius 
pr£edicatidiüini;5¿ ideó Verbo,vt in hu 
manitate f u b í l í l é t i j p o t c L t feruitus coue 
nire.'filiatioaute adoptinadicit negatio 
nem filiationis natural'sin eodemíup-
poí i to , qnx negatio fuppoíito Chri l l i 
repugnar. 
Secundo rcfpcndcri poteíV, negan-
do maiorem. Namíeruitusíblum pug 
nat cum íupremo dominio, vt forma-
liter conuenienteíuppoíltOjVt termina 
ti naturam, non vero cnmfupremo do 
miniotali luppodro materiaiiter con-
ueniente- Adoptio autem incompati-
tur cum filiatione naturali fuppoíito 


















conueaicatí , ctfi folum mpcerialiter. 
Et ratio diiíercntix elt: namíemitusfo 
lum pctit dependentiam á Dso ia elle, 
ficri^ coníemari; hascautem dependa 
tiaabhumar.itatenoa tollituc perinde 
pcndcntiam couucnientem íuppoílto 
ipfam terminaatijprout in Dcitatc íub-
fíítit, &¿ ideó lemitus non repagnat cu 
íupremo dominio materialiter conue-
nientetappofito. Adoprio autempe-
ti t negationem iuris ad hxreditatcm 
coauenientis ab intriníeco ,&:quiafi-
iiatio natur aiis Verbi^fto materialiter 
conueniatipíi>vt terminanti humani-
tatcm,praeítanlli iusintrinfecum ad h x 
reditatemdiuiná; fie conícquens,quod 
adopriorepagnet cumfiUationc natu-
ralí,etíi marerialiter cojnmunicerur. 
Denique reíponderi potcftjdiitin-
guendo maiorem : feruara identitate 
comparationis ad ídem fub cadem ra-
tione, concedo maiorem: non íeruata, 
negó maiorem:&; conceíía minorijne-
goconlequentiam: quiaíemitas,&; do-
htinium dicuntnrde íuppoílto ratione 
naturas, vtdocet Diuus Thomas jti-prcí 
q>2o (tn.i . adn&quIainChriftocum 
vnitate períbnx dúplex reperitur natu-
ra ,potcft ratione vnius, elle Dominus 
í l i p r e m u S j u c rat!onealterius,feruus, Q-
cut ratione vnius eft creator, &: ratione 
alterius^creatiirajtationediuina^credi-
tor,& ratione humanx.debitor,^ íátif-
factor ^ quia hxc omnia prxdicata de 
íappoíito ratione naturas dicuntur-filia 
tioautem non dicitur de natura}necde 
fu p po 111 o r a t i o n e nat ur .e, fed i mm ed ia 
té ad fuppoíitum comparamr, 6¿ quia 
inChrillo vnum tantum eftfuppoíitü, 
¿¿vnatantum perrona,&hxc perfona 
extraneanó eft, fedintranca,atq; Filius 
naturalis,non poteítelíe Fiiius adop-
tiuus. Quxfolu t ioc í lD.Thom. / « p ^ 
f enuq .zpan*wat i 3- Et ex bisad ter-
tiam probationem conflatfolutio. 
Sed dices: inde inferebamus fup'f¿} 
íiliationem immediaté comparad ad 
perfonam,&:non mediante natura,quia 
hcecnon dicitur filia .íednee etiam dici 
turferua:nonenimeftmaiorratio,cur 
feruadicatur,quam filiaiergo etiam fer-
uitusimmediaté comparatur ad períb 
riam, nou mediante natura. Reípon-
deo, negando minorem- Natura enim 
í 
rationalédicireruam,quamuis impro-
prié,docet D . T b o . / ^ r a cj.zo. J fui .ad 
2. E t m h a c q-'artefa ad j . inter filiatio-
ncm ,&:reruitutemftatuit diferimen, 
quodferuirus.noníblum refpicit perfo 
nam, fed etiam naturam,quod filiatio-
ni nonconueoif;& conítatprimouiam 
feruitus fumpta pro minoritatejnonfo 
lum dicitur de perfona/ed etiam de na 
tura,&:de íuppoílto ratione illius^súp-
ta etiam pro íubiecticne ad Deum Le 
gislatorem,de na tu raAnoníb lumdc 
perfona prasdicatur Jmo de perfona ra 
tionenaturas dicitur, vnde Chriilus m i 
ñor Parre,6¿ illius legibuslubjectus ed, 
nullo Theologorum in hoedifenticn-
tej eftenim veritasñdei; quodtamen 
eííe non poíret,niíl minoritas,&íubic-
ctio adLegislatoremratione naturx,¿!¿ 
in illa conueniret fuppoílroi ergo pari-
terferuitus in tertia, b l i n d a accep-
tione pro eo, quod eft alicuius,natur.e 
immediaté competi t^ illa mediante 
perfona;. 
Secundo: na feruims,de qua loqui-
niur,ícquitur códitioné crcaturse ratio 
nalisabintrinfeco, &¿CÜ denorainatio-
necreaturíe á Deo depeadentis incife, 
fieri^coferuari^iliq^ fubordinat£e,¿¿; 
fubiectíE in fuis operationibus comen-
íuratur : ratio aute creatures conuenir 
immediaté naturíE,5¿ illa medíatefup-
poíito;vTnde Chriftum, vt homine,eiíc 
creaturam, falúa fide negari noa poteíl, 
depcadentiaá Deoin eile,fien,^:con-
íeruari, atq^ etiam in operad, de natura 
prxdícatur, u¿ fecüdü iilam, vel ratione 
illius de íuppoílto dicitur: ergo ferui-
tus de natura aliquaratione enutiatur, 
d¿ fecundum illam , vei ratione illius, 
prxdicaturde fuppoílto. 
Denique:nam dominium dicitur 
de perfona ratione natura;, vnde tresdi-
uinx perfona; rarione VBÍUS natura, Va a 
gaudent ratione dominij,liciitetiam 
vna omnipotenria dicuntiu'omnipo-
tentes : ergo etiam feruitus immediaté 
comparatur adnaturam,&: illa median-
te adperfonam s ac proinde de natura 
pnedicatur , naturaque ferua dicitur, 
ctíi non cum omni proprietate, vt do-
cet DivusThomas, vbi «?/pírallegatus; 
filiatio autem^nec proprié, nec inipro-
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nonccnucnit ratione naturae, ledad ip-
fuim ratione íuí immcajace cómpára 
turobrationes/í^M aísiguaras,^ iníu 
per -.naiii patcraitas,& ñliatioin diui-
nis perronaliterdicantar, & nullatemis 
de natura enuntiantur, ledde pcri'onis 
íationeí:liimniediate ,cumsoppoíitu 
in dominio conringcrCjVidimu^.'ergo 
etiam ñ l i a t i o ^ paternitas creara, im 
mediaté de períona dicuntnr, & non 
mediante natura, ncc ratione i Uius. 
Sed dices: ideo per nosíemitus ím-
med'iaté didtur de natura^ íecundú U 
Odones lamde íuppofito enantiatur, quiadc-
í pendentia creaturaí racionalis á Deoi'n 
eííe, ficri, conícruari, 2¿ operari, fupra 
quam fandatar Ceruitus , immediaté 
comparatnr ad naturam , &; iü.a me 
diante adluppofitum 5 fed etiamgené-
ratio pafsiua, fupra quam fundatur fi-
liatio,immediaté ad naturam refertur7 
&:iUa mediante ad fuppoiimm: ergo 
pariter filiatio. 
ReípondeOjíeraitutem fequi ad ra 
tionem dependentisá Deoineiícfieri^ 
confcruari, & operari, etiam fecundü 
impror iam^ imperfeAam denomina 
tionem dependentis, iS¿: opcrantis, 3¿: 
quia natura diciturdependens a Deo, 
in eilc, fied, 6¿ conLe:aari, & etiam di-
dtur o perans, quam ais non omainó 
proprié: fitconfequens, quodíeruitus 
nó folum perfonoe comperat; fed etiam 
conueniat natura?, á¿ de perfona ratio. 
ne naturxdicatur,ÍÍcut ratio creaturx, 
ratio dependentis á Deo,& ratio agen-
tis, veloperantis, immediaté de natu-
ra dicuntur, ¿¿ ratione natur-jede fuppo 
fito praedicantur: filiatio autem infui 
efleAV: infuo denominare, no fundatur 
fupra rationem geniti abítrahcntem á 
perfecta,&; imperfeta, vel á pi'opna,^ 
impropria;fcd ad denominationem ge 
nitipropriam,-S¿perfedam q u í E i m m c 
diaté ad períonam refectur^nonad na 
turara; &; ideó eíle filiumibli perfonse 
conueait- Si autem rationem huiusdií-
criminis petas, refpondeo , eam eíle: 
quiaargumeitta, quibushocdé filiatio 
neprobauimus^eleruitute non mili-
rant-Advltimam probationem confe-
quentiae defumptam ex a^oritate A -
driani , & Conciiij trancofordicníis, 
conítat exdictis-
hdttnne \ 
é ,* ,* ^ é » ^ . ^ . ^ 6^t«Mví* ^ ^ í . ' é . 
§. V I H . 
Cutera argumet a diltaintur. 
Q E c v N D o arguitur, ex duplic- tclli-
^ m o n i o íoanniscap¿>4.'. i ^ ,07 yv-
tcr -imam ¡ U m ü í : E t P a k t m t h r t n ^ i s j k A 
qnla in primo ly ^ ¿ ponitur per corre^ 
lationem ad Patrem,íit fenfus: Egoi^ 
\ms><&- P a t c i r ú u m funivS, ex eo colligi 
íurnaturalisin Chrillo filiatio,fe cundQ 
quam adxquetu r cimi Patre: ergo in fe 
cundo ly/«e, poíitum per corrcl uioné 
ad Parrem ,facictiílum fenfuni: iJ.tfcv 
cft ma tWme F i l í ú ; & confequenter da-
bitur filiatio in Chrillo, fecundam qu^ 
nonadxquetur enm Patrc , k d fir mi -
norillo; atfecundü filiarion,- natiiéié 
Chriftusnon ell maior Parre : CPJ r c it 
inipíbeonílimenda uliati > adopriua. 
Confirmatur pr:mo ex Paulo ad 
Rom.S. illis verbis:.V/VÍ/WW F i l i i ,0?' Q 
redes -.hjercj sc¡:Hjem-l)a)c:)l)xr.xlLS atitem 
Ck'ifii'.ctgo Chritlus ell coh.-cres noller, 
ac per coafequens confrarcr 5 íed nó ell 
confrarer noiler Iccundümdluina na-
turam: ergo fecundum humannm: ex 
quovlterius fequitu-r ede Filium Dei 
fecundum humanitatem.: nam omries 
confratres funt eiufdem Paths Fiii) 
Confirmatur; & vrgetur fecundo: 
namineod¿capite vocaturChriilus pri 
mogenkusin multis frátribus: ergo eíl 
primus inter filios adoptiuosj & confe-
queter Fiiiusadoptiuüseíl. Patetcóíe -
quetia na vt explicar Glof- Ordin- 'ÚifjL. 
¡tus¡¿cundu quo:- vtifyéñLfítis fioñ haberj ra* 
ms^feciPid'i aut* qtMidp rimogenitusjr.it'e.s 
dignxtus eíl yocareornees .quipe--enj.s prima 
r i l w D e í p ' a t ü mtajciwriir. ergo Cbriít9 
pergratiieílgenitus,&:vt f u : primoge 
nitus dicitur^at genicusípiritualiter per 
gratiá,eíl: FiUus adoptiims: ergo C^hri-
ílus ratione gratiíe habitualis ell Filiad 
adoptiuusDei,. 
Confirmatur, &:vrgetur rertioex 
Paulo ad H ebueos 1 .lilis verbis: mtÜfc 
fime•dielm ijlt'il f :m;s erc n-jhis ¿1 filio, 
q-iem cjnliitiiit h ..-x'd^n fyhtúeifjríwi, fer 
a r \ . re ti-
mo n i ¡s 
i 5 8 
¡tur 1.. 









7TO Q j t X I Í I . De Adoptione ChrlílT 
ni 
'Jiífpond. | 
cfaem ¡ e j t , 0 - f á c u l a Ted Chriílum ,vt 
1 D!n im,qüamirneea Filiusnaturalis, 
n o n conítitiüt Deus haírcdem vniuer-
íbrnmmam con íUtLicre,eíl libero decrc 
to ftatucre: h . tTed j tas autem o m n i u r n 
Chrilto,vt DebjCX l i b e r o decreto non 
competir: ergoChriítumjVthominéj 
& coníequcnterChiirtus, vt homo,vel 
fecanduíT! humanita^etf^eíl Filius,vni-
ueríorum hxrcs coníi:,tatus,cumqiiefe 
cundum humanitatem filias naturalis 
non ÍÍt,erit filias adoptiuas 
Reípondeo, diítínguendo confe-
quens^fictrenías.'Prfíí." e j t m c i i o r m e F i í w , 
radupii cariné,vt fiUo,ncgo confequen 
tiamj mareríaiiee? ,vt filio ^¿¿formali-
t e i^a tqae redupUccitm} vt homine,con 
cedo confequentiam- Ex qaononfe-
q u i t u r ,dari in Chriílo filiationem ra-
rionecuias a Patri5 perfedione defi-
ciar^acper corirequens,nec filiarlo a-
doptiua^ed rantfi ,qaod naturalis Chri-
ÍU fiíiatio fir communicata,& vnira na-
tura: hnmaníB,rationecuius deficiat á 
perí:e3:ionePatns,&: ílt m norillo.Quae 
explicatioeft Concilij Francofordíen-
íis,vbi obijeieati Eüpando i i l i verba: 
EtPate . - w a í o r m c e í l : ex quibusadoptio 
nemcolligcbat in Chr i í lo , refpondit 
nonfuilíea Chrilto propter adoptio-
ncmdkta, fed propter humaaitatein. 
Verba Concilij h^cíi int : Na>nD:us, 
homo CYMJ q í i í f ec imdum D ¿ u m dtcchat 
cgo, & P a t e r v n u m fu mus , & ¡¿cundum 
hmiinem, Patcymaiormceji . Et Augufti» 
ni t rad/S. inloannem, iliis verbis;yíg-
« . /c^wo- igítitr geminam fthftan.ta chft-
fti'j d¿i i í : iam,fci l ícet , qua tqualfs eft P.itri) 
& humcintmtfuA maíorc f íPater j -v traque 
a a t e n f t n f m j m 3m > f d Cniftus 
Et Dijii Thomo; loannisi^-- lect. S-illis 
verbis: Siccrgo hoc > qaed dic i tPctte í m a -
ior meejly n j n dicit in quantum F i l m s Dei, 
fed in quantum F i l i u s h iminis , f eamdum 
quod j nonfolmn ejt minarPatrc , CÍ^  S p i r i 
tu Sanrto i fedetiimipfis Angelis. 
A d primam ccnfirmarionemdica-
t^i^Chriftumnonfolum eíTeFilium na 
t t o l e m Dei , vt fubfulit in diuina na-
tum,í 'ed eriamvt íabfiíl i t inhumana, 
nonTeduplicaia, ve! fpecificata natura, 
fedrpecmcatoíuppoíito. Primo modo 
. eft Filias naturalis per cílendam .Secan 




vnionis^ quia hoc fecundo modo» Quomos.' 
fabíulu in natura nobis íímüi ípecifi- 'doCnri--
ce , quodad íxateimtarcm requinrur: ' j l^sñt fu \ 
fitjVtquatenus Filius naturahs per gra temojier • 
tiaííi vmouis, íit Chriitus confrater no- explica^ \ 
fi:er, & nos ipil coheredes. : tur-
Etex his ad fecundam confirma- ' i - i i 
tionem dicatur: Chriitum lecundam ! ^ , * 
generatioacm xternam,ó¿ filiatioacm ! 
naturalem,vt pereííentiam ipílconue-
nientem vnigenitum eífe , nec Catres 
habere.prout vero FiliusDeí naturalis 
pergraüávnionis factam hamanirati, 
^Primogenitus,quatcnusinhumani, 'Qua YA-
taterubfutensvoluit coníbrmitateíua; tionedici 
filiationisal;jscommankari^vnde Pri- turpr'mo 
mogenitusdícitur,vt explicar D.Tho- m i m s . 
mas adal ie játa -ve/ba lett 6 fecurdum 
coüationem gratis, per quam iilam re-
cipientes, fiUationi Chriíli afsimilan. 
tur,iion íimilitndine fpecifica, fed aná-
loga^ quiaCíiriíUis eftFüius naruralis 
pergrariam fabítandalem vnionis, vt 
explicar Diuus Thomas qitxjtwne fe-, 
quínti cLYitc te tioad tertiurv-
Ex eiídem etiam ad rertiam confir 
mationem dicatur: Chriftum non folu 
eífe FiliumDei naturalem fecundum ^ds co. 
diuinam naturam,íed etiam lecundam fmatí'om 
hamanam,non ahjlracte, fed eme etíue n¿m* 
fumptany^eó/ye imdum diainAm (inquit 
Divus Thomas ad Hebreos primole-
clione 1. noprocuiá fine) ficutñon ejl S.THO, 
e nflitutus fklmi ¿um 'Jhfiim naturalis ah 1 
¿ t m o l i u n x ejt covjh'nms hxits., fecun-
dum Tero n a W í t m humanamfíc. it ejl fa-
6h*s F i l r f s D j i , RomMioYum primo , qui 
f a é h s ejl si exje n ineDau id j í cmdimcar -
'nem, ita c> f t c h s ejl htYes yniiiefomm, 
(9* quantum a i hicdicit, que,n conftit'iit 
htredemj&c. H xc Divas Thomas. Ex 
quibus aperte conítat , Chriílam , vt 
hominem, eííe Filium naturalem, 3¿ 
íiccóltitutum hesredem vniucrlbrum^ 
aeper confequens ex p m ü d i s verbis 
Pauii, nullatenus coliigi filiationem 
adoptiuam. 
Tertio arguitur: cui couacnit for-
ma adxquata, .S¿ vnica alicuius c ted •, 
conuemt,&: ipfe eue^us;.fedChrÍLto,vc ! Tertio ar 
homini,conaenit adaíquata , 5¿ vnica 'zu.turrA 
caufaformalisadoptiua; filiatioms; er- [ttem 
go 6¿ fiüatio adoptiua. Muior cóílatj vt 
enim D i j p p fccedenti docuirnas, gracia 
habí» 
n i 
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habituaii? eft vnlci j&adxquata cania 
i formaiisíiUationisadopdu^ fedehri-
I ftüjVthornini^oouemtgfatra habitúa-
i hSyVlfupfA C ?^ -1 • cum commu-
j ni ícntcntia docuimus: ergo Chriíto, vt 
| homini, conuenit cauíá vnica adxqua-
ta, 6c formalis ftUationisadopciux.Ma-
ior autem probatur: nam cífedus for-
malis alicuius forma; nihil aliud eft, 
.quam ipía forma communicata fubie-
¿tor ergo implicar conuenirefubiedo 
vnicam,5¿ adxqüatam caufam forma-
lem alicuius eítedus, quiu ipte effedus 
conueniat. 
Si rcfpoadeaturj efteelum forraalá 
forrnx eiíe ipfam formam communica 
tam, non cuivis 7fcd fubiedo tslis eífe-
duscapaci; Chriilus autem, quatenus 
homojnonellfubiedum capax ñliatio 
nis adoptiuae, &c ideo quamuisilli gra-
da habitualis couueniat }ñlius adopti-
uus non eft. In contrarium arguunt 
Recentiores primo: vel capacitasfubic 
dijvidclicet exíraneitas períonx j C i \ 
pars filiationis adoptiux, vel non , fed 
folum conaotatum ágratia, qux efe ad-
xquatafoi'ma: íi primunijgratia uó eíl 
adxquaca caufaformaUs ñliatíoñisádó-
ptiua;: íifecundum, implicat gratiam 
conuenire fubiedo,<5¿ non conuenire íi 
liationemadoptinam^ cum effedusfor 
malis íit adxquata illius forma fubiedo 
communi cata-
Secundo: quia non ftat capacitas in 
fubiedo ad formam ,cum incapacítate 
adilUuseffedum fórmale: ergo íigra-
tia eft adxquata forma ftliatlonis adop-
tiux,non ítat iniGhrifto incapacitas a -
doptionis cum capacítate ad gratiam 
habkuaiem Probatur antecedens: no 
ftat in fubiedo capacitas ad calorem,al 
bcdinemjvelquantitatem, cum incapa-
cítate ad eífc calidum, álbum, &: quan-
tum ; quia calor eft adxquata forma ca-
lldi.albedo albi,6¿quátitasquanti:vnde. 
quia in Angelo eft incapacitas ad prx-
didos cffedus, non poteft tales formas 
recipere: ergo ia vniuerfum eft verum, 
non ftarc cum capacítate ad forma ad • 
«quatam alicuius eftedus formalis, in-
eapacitatem ad ipfum eftedú fórmale* 
Quodamplius vrgere poíTumus: 
nameftodemus, ftare depotentia ab 
pacitatc ad iliiuscriodum formn lem ,vt 
aliquifentiuuccle A.ngclo, nimirum ^ci-
te depotentia abioluta rcceptiiuim ac-
cidendum inaíeriaiuun7j\on tamen cf-
feduumilleramtormaliiür»; no tamen 
ftat capacitas ad fórmam receptam coñ 
naturahter íinc capacítate ad illiusctfc 
dum formalcm: nam forma,vtcoana 
turalitcnnlubicdo aliquo lit .petit^c'* 
in i l lo ex plica re in omnem iuum ctte-
dum formalem ^ led gratia habitúa lis 
non fuit in C^hrifto mconnaturaUrer, 
fedpotiusvt in fuo cotinarurali íubie-
do : ergo (i eft adx']uata cauía formalis , 
filiationis ñdoptiua:,iilam prxbct Chrir 
fto,vt hosiinijac per conícqucn$,Chii 
ftus.vt homo ,Filmsadoptiuusell. 
Quibus prxfati Recentiores conui-
d i , adargumentum refpondcnt, con 
ceifamaiori; negando minorem ;ll<;ec 
cnim gratia habitualis fít forma filia-
tionis Dci adoptiux non tamen eft for-
ma adxquata, fed hxc ex gratia hala! 
tuali ,6¿: ex libero diuinx voluntatis af-
feetn coalcfcit:aucdusaut5 adoptiniís, 
licetin hominempurumferatur,in lio 
minem Deum nonfertur; quia aifed9 
adoptiuus,Vt talüs,cllenti »iiterpctit per 
fonarn extraneam , qualisnon eftiio^ 
moDeus^ideoquamuis in Chrifto 
íit gratia habitúaUs, filius adoptiiuisuó 
eft. 
Sed prxter illa,quibus Dffp-p^ceden-
í/'oftendimus; gratiam h^bitualcm fe 
fola,^ omni extrlnfecoa¿lu diuinx vo 
luntatis feclufOjPiliü Dei adoptiuü con 
ftituere: obftat co ra hancfolutioné ca 
de difficulf atc,qua noílra fentetia prx-
m i : n i iuxta illa g&tia,& atfedus diui-
nus eft adxquata filiationis adoptiux 
caufa,quinadiliá perfona extranea in-
grediatur, vtforma^fcd Chrifto.vt ho-
mini,conucniunt gratiahabitualis 
affedus voluntatis diuinx conferendi 
hxredltatcm : ergo conuenit adxqua-
ta forma filiationis adoptiux : & .- on-
fcquentcrChfiftus, in quar tum homo, 
filius adoptiuus eft, vel non eft ncceifa-
rium , quod cui conuenit forma ad. 
xquataeííedus ,&:eftedusipíe conue^ 
niat-
Dices; affedum coniundum gra 
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quofcrturin pumm homineni:nonaa 
tcm quiiibet affedus Dei ell partialis 
forma filiatiomsadopúaa^ícd iile^quo 
¡n homincm purum fertur,<S¿ ideo non 
reperimr in Chrillo addcquata forma 
filiationis adoptinx. Sed contra.-nam 
in íententia horum Audomm,affcclus 
liberi Dei non difterunt penes reCtum, 
fed penes connotamm in obliquo; at 
aftectus voluntatisdiuinx ergaChriílü, 
^affectusciuscrga purum homincm, 
vel Angelum, nondiíferuntpenésoj-
ieftum vt ípodvolitum ,5¿ concupitú: 
nam in ómnibus terminatur ad gloria: 
ergo folum diíferunt penés perfonas, 
quibus tale bonum diligitur, quarum 
aliaí func extraneas, non autem perfona 
Chriftii at aííedus erga purum homi • 
nem,vtdiLlinü:usab affedu ergaChri-
ftum,adoptiuuseíl,ü¿filiumadoptiuu 
ccnftituit: ergo in ratione formas adop 
ticnis coftituítuc per extraneitaté per-
fonx, & negationemeoniundionisfub 
ftancialisad Deum, quod renuunt prx-
faóli Audorcs concederé. Patet confe -
quentia:eílnamquc forma adoptionis, 
prout diílinctus ab aífedu erga ChrU 
ftiim ^ fed in rationediílindi conftitui 
tur per extraneitatem períonx, 6c nega 
tionem coniundionis fubílantialis ad 
Deum: ergo in ratione formx filiatio-
nisadoptiux, per hoc ipíum conílimi-
tur-
Hac igitur folutione prxtcrmiíTa, 
ad argumentum refpondeo primo iux-
tafolutionem datam,diftinguedo ma-
iorem: íl effedus primarius ell,tranfeat 
maior: í lfecundarius,^ connotatiuus 
íit, negó maiorem: 6¿: conccíla minori, 
negó confequentsam. Ad probationé 
m aioris,quatcnusfolutioni traditx ob-
fiare poteLl, dicatur: efFedum conno-
tatiuum diccre in redo cntitatem for-
mx adxquaté , 5¿aliud importare in o-
biiquo, vt omnino neceílarium, vt ta-
lis effedus, 8¿ denominatio prxlletur, 
vnde connotato ceíTante, quamuis for-
ma adjiquata fecundum totam fuam en 
titatem cxitlacnon confurgit denomi-
natio^ut effedus. 
Quam dodrinam plurimis exem-
plis coafirmare poífemus-, duotamen 
bi-euitaris caufa íufñciant : primum ii l 
fpecibus Angelicis, concefsis Angelis 
ab inirio, qux íiint adxquaté formx re-
prxfentationis indiuidm e úllcnns; 6c 
tamen quoadvíque exlftat,defadon6 
reprxíentatex defeduconnotati. R.e-
latio etiam paternitatis , qua paterad 
plures filios refertur, adxquata forma 
cílomnes illos rcfpiciendij 6c tamen 
quamuis ex iftat relatio, pater non refer 
tur per illam ad filium non exiílentem, 
quia nempé ,addenominationem, 6C 
exercitium relati^extremum coex iílés 
petitur de connotato. Itain prxfentico 
tingit,quáuis gratia habitualis adxqua-
taformaíit filiationis adoptíux-, eficc-
tus tamen, vel denominatio illa impor 
tat de connotato ,quod perfona extra-
nea íit, aut negationc intraneitatisper-
fonxj cumqfuc hoc connotatum in per 
fonaChritli deficiat j fit, quod quam-
uis Chrillo gratia habitualis entitatiue 
conueniat, non conueniat ipfi denomí-
n a m e in ratione formx adoptionis; ac 
per confequens, quod non conílituat 
Chriílum filium adoptiuum Dei.Etcx 
hisadprimam impugnationem cóilat 
folurio. 
Ad fecundam,diílmguo antecedes: 
cum incapacítate ad et íedum forma-
lem primarium, tranfeat antecedens:ad 
effedum fecúdarium , negó a tecedgs, 
6c confequentiam, Nam eftedusadop-
tionis non ell pdmariusin gratia,("cd 
eftedus fecundarius : tribuir namque 
humanitatifuumeffcdum primariumj 
6c tamen eífedum, feu denominatione 
fili)' non tribuit; ¿ecum alias ifte effec-
tus cónotatiuus fit,vt iam ex plicuimus, 
poteíl forma exiílere fine i l lo, 6c infub 
iedo ad formam capacitas^um incapa 
citare ad hunc effeclum formalem^exé 
pía autem in antecedentis probationé 
indudade primario effe¿tu cóuincunt, 
íi forte conuincunt. 
Adconfirmationcm ,diílinguo ma-
iorcm: fieffedusfit formx adxquatus, 
cum illa convertibilis, 6c ab illa in om-
nifubiedo ,6c inomni ftatu exadus, 
prxtermitto maioré: fi nec adxquatus 
fit ,nec cum illa conuertibiUs,nec in 
omní fubiedo petituSjUego rmiorc:S¿ 
concelfa minori,nego confequenriam: 
quia effedus,aut denominarlo filij, nó 
conuertitur cum gratia, necab i l la in 
omnifabiedo petitur, fed gratia efe de 
Seamdiit 
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fe indifferens ad elle in períbnaextra-
nea,&: in pcríqnadj nina, prima; tribuic 
denominarionem filij ; feens aucem 
perlón» non extráñele , fed inrranex. 
Et quidem non minuseft ettectushabi 
tualis gratias radicare fupernaturalesvir 
tutes;imo,& ipfum lumen glor ix , quá 
fundare filiationem adopnuam;& ta-
men exiftitin nobis abíque vlla incon-
riaturaíitáte^uiri radicetiuítitiam com 
mutatiuamad Deum ,quam in anima 
Chr ifti r a d i c a r i n Chrifto,qíiin radi-
cet íidem, & fpem, quas tamen radicar 
in nobis, & íimiliter inhominibus via-
toribns, quin radicet lumen glorix yó¿ 
i'n ílatu beatitudinis,abrque eo,quod ra-
dicet fidem, 3¿ípcm- Qaorurn omnia 
ratio eft ; quia illa radicatio vírtutum, 
noneíleftedusconuertibiiís cum gra-
tia,necabea ^ ( ¡ u k t e in omni ílatu, S¿ 
i n omni fubiedo peütus. Quam dodri-
namaliquanto fuiius profecuti fumus 
J ¿pía q.y dijp.z i . ' /wm.70.& 71.&di}p. 
Secundo ad argumentum refpon-
deo, permiíla maiori, negando mino-
rem. A d illius pfobationem , diftin-
guo maiorem :gratia habitualis, vt habí 
ta per fpíritualem generationem,conce 
do maiorem;Vtfpiritualem generatio-
nem non terminans,nego maiorem:S¿ 
fubeadem diftindioneminoris, negó 
confequentiam-Cum enim dijo, prece-
den ti á o o ú m us,gratiam habitualem ef-
fe formamadxquatam filiationis adop-
tiuje,locutirumusdeilla, vt habita per 
fpintualemgenerationemjílcut natura 
non aliter,quam vt generationem ter-
minans eft forma pi'o fundamento filia 
tionis naturaÍis,quo círcalicet Spiritui 
Sando natura diuina non minus,quam 
! Verbo conueniat,quia tamen Spiritui 
Sandonon conuenitex viproceílonis, 
qua; veré llt generatio,fiiiationem natu 
ralem nonfundat/iecSpiritum Sandú 
fílium Deinamralem pro fundamento 
filiationis conítimit- Licet autem gra-
tia hábitiíalis humanitati Chrifti conue 
niat, infaíio tamen illius, fpiritualis ge-
nerationon eft, quia licet ad naturam 
Deipacticipatam terminetur,non ter-
minatur ad iliam fecundum modum 
naturjcXedad modum proprietatiscon 




v r \ m o r * l i t e y , S ¿ adillamvtad fínem or-
dinatx i cum tamen de ratione gencra-
tionis Citad naturam terminan iubcon 
ceptunaturx & ad modum natura; pri-
mario in cxceiuione,^ etiam in inten-
tione , &í ideo in Chrifto iiliationem 
adoptiuam non fundar. 
Sidicasigraria primacollata aSaCra 
mentó Buchariília! in aliquo calu per 
accidens,cóftituícíubiedum,cuiinfun o ¡ ' P 0 n e s ^ 
ditur fpiritualirer genicum, ¿¿ tamcrt 
non intenditurperíe,cumlblum perac 
cidens poísit prima gratia contérri á Sa 
cramentis viuorum: ergo vt gratia ter-
minet fpiritualem generationem, red-
datque fubieCf um ípíritualiter genitü, 
non exigitur,elleprimo,^; per fe intcn-
tam5¿¿conícquciiter>nec ad modum , 
natura; produci. Refpondeo tnphci- }}efpoftde\ 
teriprimojdiftinguendominorem.-non tuipnmo 
intenditur perfe, ex vi fignificatíonis 
Sacramenti,concedo mihoremrcx vi c-
leuationis,qua hic,<S¿ nunc Sacramen-
tum eleuatur,nego minorem, & coníe-
quentiam. Vel fecundo, dillinguo mi-
norem: no n intendi tur p er íé aS acr am e 
t o , con cedo minorem: áDeo gratiam 
infundente,negominorcm, §¿ confe-
quentiam Veltcrtio,diftinguo mino 
rem: non intenditur perfe p($tm,ttapi* 
featminor; negame^icgo minorem, S ¿ 
Confequentiani:perfe négat iue intendi-
tur,quiaad aliud non ordiuaturñn Chri 
ftoauteni/necp¿Jhiue inccnegat-'ue'mie, 
ditur perfe primo; ordinatur enimad 
gratiam lübftantiaiem vnionis,táqüam 
difpoíitío confequens, S¿ exornans, vt 
docet Diuus Thomas fupfaq .ó .an .ó . in 
corpore. 
Si opponas fe cundo: infufio grada; 
habitualis in anima Chrifti Domini,eft 
eiufdem fpecieicumiufuíionc,qua in-
funditur in animabas iuftorum-,fod hace 
eft ípiritualisgeneratio:ergo etiam illa, 
qua fuit in anima Chrifti infufa. Ref-
pondeo,concefsis maiori minori, ne 
gando coníequentiam;quu,quod ad ió 
caufans gratiam in animabas iuftorum 
fitfpiritualis generatio,non habet ex 
folal'pecie,fedinfupcr,quia non eftad 
aliud in eodem fubiedo, vt ad fínem or 
dinata,nec ad illud confecuta, $¿ quia if 
ta; negationcsinfuíloni gratix in anima 
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x á i j p & ñ é c u m mftííonc gratlae in ani 
mabus iuftorum cpíiueniai,fpiritualís 
gcnerationonfit. 
Qiiarto arguitur :ad rationem ñiíj 
adoptiu: lufñcit ex traneitasr.aturxj fed 
Chriilus in quantum homo, eíl perlo-
na extranex naturx a Deo : ergo elt ca-
pax ñiiatioa,isadoptiu£-,& coníequen' 
ter per gratiam habituaiem conllitui-
tur íiliusadoptiUusDei. Confequutio 
tcnet iViinorconftduecenim natura hu' 
mana ChriiUeíl eiuídem ratíonis cum 
nollra;S¿ creata^ nnita,&: á Dei nahi-
radiíl ní3:a,& ratione fui carens iure ad 
diuinam hxreditatem :ergo eíl extra-
nea narurav^ conlcquenter Chridus in 
(lía Cubíiftcns eíl péríbnaextraneaenata 
r-s. Maiorautem oílenditur p r i m ó l a 
perfona non folum fubíiilentiam im-
i porr.it/cdetiam naturam; eilenim có-
! poíitaexíübiiilentia,>5¿; natura; ergo vt 
perfona fie capax filiationis adoptiuas, 




ílus eft perfona humana, quia íübíiílit, 
in illa:ergo vt perfona extranea dicatur, 
fufficit,quod in natura extranea fub--
ílílat. Tcrtio ;licetnamquc filiatio im 
m ed i a te com paretur ad fu p p o fi t um, & 
non mediante natura poiíunt aliqua a 
fliatione pctita,fuppofito ratione nam 
raicompetere, vt patet in temporanci * 
tarea fíliatione temporaii petita,qiiss 
conuenit fuppoluo Chr i i l i , non ratio-
ne fuijled ratione humanx natnrajiergo 
extraneitas poilulata a fíliatione adop-
t ¡ua fufficicr,quod perfona; Chriili con 
ueniat ratione natural, quamuis filiatio 
immediaté de íuppoílto dicatur^non 
mediante natura. 
Quarto: nam eo modo requiritur 
extraneitas ad filiationem adoptiuam, 
quo iritraneitas ad natiírálem* fed ad fi-
liationem naturalem fufficit intraneitas 
natura;: ergo ad adoptiuam fufficit natu 
extraneitas.Maior cum confequen-
tiatenet.Minor autem oílenditur pri-
mo: nam Chriilus, vt homo, eft filius 
naturalisBeatilsimcc Virginis,vt fides 
docet^tamennoneft cum illa intra-
neus ratione luppoíiti,fid tantum ratio 
ue naturaeifubíiftentíá enim Chr i i l i , cu. 
Ssf.uudo. 
tur* 
fubíiftcntia Beatiísimce Virginisfblam 
<í;?rf/u?/Ve conuenit: ergoad filiatioiieoi 
naturalem fufficit intranchasfolius na-
tura;. Secundo -.nam ius corínaturale 
ad hxrediíatem Dei^ion conuenit Ver 
boiutioneíuxfubfiitentia; ,fed retiene 
natura;diuinx^ cum ratione iUiusradi-
cet virtualiter,aut eminencei; increaíarn 
intclleciionem,iu qua radie añone con 
fiílitprxd!dumiusi& tamen eft fiiius 
naturalisxterni patris percíkntiiinuer-
go íumcít intraneitas ratione ffeíiusna-
turx ad filiationem naturálém-
Quod atiiplius confirmare polTu-
mus: intraneitas namque natura; ftff i-
ci'c ad ex cludendam filiationem adopsi 
uam : ergo extraneitas natura; ad i i k m 
inducendamfufficiet- Patet confequen, 
tia a paritate lationis- Antecedens aute 
pcobáturlíl perimpofslbüe iubfiítcnna 
creata^iuiaam termináíct nauuam, 
perfona ex natura diuina,^: íubíiftentia 
creara refultanSjfilius adoptiuus non c ¿ 
fetjcum deberetur i l i i ex vi fuxconítitu 
tionisincreara Dei hxrcditasj o¿ tomen 
intraneitas huius pcrlonxjnon perfonali 
tatisjíédtanmm natuiaeeííet 1 ergo in-
traneitas natura; fufficit ad exeludenda 
filiationem adoptiuam. 
Huic argumer to refponden poteft 
primo,prxtermilfa malon,negandomi 
norem. Extraneitas namque non folum 
dicitnegationem identitatiscum Deo, 
fed etiam negationem coniundionis 
fubftantialis ad ipfum, licet human i -
tasChrifti fit,& femper maneat reaiiter 
á Deo dií l índa, fuppofita tamen v mo-
ne ad Verbum,non manet cum negatio 
ne coniundionisfubftatialis ad Deum, 
& id eo extranea no manet/uiod rcqnii 
rebatur,vt Chriftusquatenus homo^ef-
fet, & dicereiur fuppoíitum extranex 
natura:, cum non compon^turex illa, 
niíl vt íibifubllantialiterconiundaj vn- |. 
deChriftus, quatenus homo ,non foiü ifonamex 
no poteft perfona ex tranea dici, fed nec trancana 
etiam fuppofitum ,vel períona in extra-
nea fubíülens natura,vel íuppofitum 
extraneae natune. 
Sed oppones primo^^hriftus^/t ho 
rao,eft perfona fubfillcnsinnatura crea 
ta ,¿ ; finita ,3c fuppoíüíum riatutae fini-
tx creatx; ergo etiam etl perfonafub 
k fp ndé. 
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confequentia. Tum á paricate ratronis 
TLinnetiam:namíle[rec peifcna finita, 
ellct perl'ona extranca: ergo fí eft pecCo 
nafabliftes¿nnatura tiuita, eílfabí^cs 
in natura exrranea. Secundo.natura ha 
mana ex fe ell natura extranca á Deo:cr 
goetiam Verbo coniuñeta nianet ex-
traneanatura ^ cum ea, quac naturx hu-
manxexfe connpetunt,in omni llatu 
prsdicentur de illa. Antecedens pro-
batur: natura humana ex le non eit na-
tura intránea Dco; ergo ex Te ell non in 
traneáj& conlequcnterell natura extra 
neaex fe. 
Tertio; adhucfuppoltavnione hu 
tnanitatls ad Verbum}eÜ:ÍLibiedum ca-
pax gratixj cumChriilus, vt íubiutens 
in humanitate, íit [ubiechim praedelll-
nadoms proprié 5 &¿ coafequemer ter-
minus pía2deltlnationis,gratia íitrefpe 
duil l ius, quatenusíic fubfiílentis : ac 
proinde relpectu nacúrx ílt gratiaj at íi 
hac vnione ílippoíita natura extranea 
non eiTet,capax gratis effe non poíTec; 
ergoadhncluppoílta vnione humani-
tatisad Verbum^manet exrranea natu-
ra.Deniquc: nam Diuus Thomas éx eo 
probat,Cliriftum vt hominevn non eííe 
filium adoptiuum, quia filíatio non di-
citur denatura,red iinivediate ad períb 
nam comparatur,6¿; h in Chriító non 
eft extranea^at íí humanitasdiuino Ver 
bo coniunda, natura extranea nó eíTet, 
non cílet necelTarium recurrere ad hoc 
quod filiario non conuenít natura /fed 
immediare períonse: ergo íentit Diuus 
Thomas. humanitatem adhuc vnione 
ad Verbum fuppoiicamanere extranea 
natura m. 
Refpondeo ad primam ex hls ob 
iedionibus, conceíloantecedenti pe -
gando conCequentiam. A d prima pro-
barionem,nego paritatcm rarionis dií-
paiitas autem eft:nam finitudo,6¿ ratio 
crcaturaíjiion dicit ne ^ationcm coniü 
dionisrubihntialisadDeum,redrolum 
negationcm ídentitaris cum ipío , 5¿ 
quia humanitas, etíí coniunda, manet 
nonide tificata cum Deo,manet natu 
ra creata,.?¿ finita Extrancirasautem na 
tura; nonfoluin dicit negatíonem iden 
titatis cum Deo ,ledetiam negationem 
coniuncbionisfubftantialisad ipfum .ex 
vniousautern ad Verbum toüiturnega 
<nrWa,^ WÉB^m a^niiTii-«--nrii 
tio coniunüionisfubíhnrialis ad Deu, 
& ideo ex tali vnione tollitur extranei-
tasnatursc. Ad fecundam probationj, 
conceiVoanreccGifnn, negó conlccjuen 
riam: nam fi cilet períona íinita^ien pf 
fet Dco íubLtantialirer coniunda 5 cum 
perfonaliíati creatx repugnet afllimi á 
períona diu.ira,& diuinam terminare 
naturam,^ ideo etiet extranea períona. 
Humanitas autem jCtíi fit natura finita, 
eft tamen Deo íübftantialiter coninn-
c«:a,exqua coniundione tollitur extra-
neitas naturíe. 
A d íecundam obiedionem ,nego 
antecedens. Ad probationem,nego c5-
íequentiamificur ifta confequentia non 
tenet: Homo exjenon eft a thus : ergo humo 
exfeefinon a lhus : nam inantecedenti fit 
fenfus^ued homini non eíleirentialis 
albedo , &: in confequenti denotatur, 
quod negatio albedinisconucnir homi 
ni efientialiter ;licet autem albedo else 
tialis non fit homini,non fequicur ilJius 
negationem efte 1 omini eaentiale,fed 
homofecudú fuá eiTenti .1 ,nec eft aib9, 
nec n5 albus; Cx naque eflet eísetíal i ter, 
aibus negatio aíbedinis repugnaret ílli 
eirentialiter,et fi eiíet eíIentUtítcrno al 
bus;eírentialiter illlrepugnaret albedo. 
Idernin prxrenti cpntingit: nam in an-
tecedenti fitfeníusjquodintraneitas cu 
Dcononconuenit eirentialiter huma-
nitati,quod verifsimum eft, & inconle-
quenti fit fenfus,quod negatio í ntranei 
tatiseft humaaitati eííenrialis,quod eft 
falfum ^alíasnumquam poftet cíFe in -
tranca,hoc eft cum Deoíubílantialiter 
coniunda. Adtertiam ,quid fitdicen-
dum dfp'fe i tkttt icoñí&bité 
Ad quartam^onceíla maiori, di -
ftinguominorem: noneftetneceilarju 
ftmpíicire •,concedo m;norem: famditm 
íj^/tí,id eft,ad mellius edenegó minore, 
&: confequcntiárri, Negatio enim ex-
traneitatis,clari9 in perfonaChrifti,quá 
in illius natura ¿Lucefcic,3z quiain re 
ita verum eft..S<r tale a Diuo Tiloma ce 
fetur,quod jíliatio non diciturde natu-
ra jíed de perfona immediare, ideo hac 
via vfuseftD Thom non ve neceiFaria 
fimpUcíte?,fed vtclariori, i l lo principio 
fuppofito. 
Secundo refpondeo ad princlpale 
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í Sícnticlo CCnibtcxdiffinitioneadoprionis,adil-
refpod <ti lam petltur,quedperí'ona extranca íit, 
principa hocclt,iioa tilias natui:alis;nóconiun-
daadoptaat i lubitantialiter, ¿¿ aon ha-
betvs ius dé íe ad h^redicatem adoptan-
tis^ ex eoautem,quodnatura extranea 
íit^dcLljde fe non ñlia naturaiis Dei,no 
coniunda tubltaatiaUter ipíi ,necha-
bensius addiuiaí haereditatéjde perío-
na Chriiü, vt compoílta ex íübíiítentia 
V erbijód humana, atqued'mina natura, 
non prjedi cantar huiuícemodi negatio 
ncs:Ucetenini,qux affirmantur de par 
tibus,aut extremis coponentibus, etía 
, de toto cópoíito ex iüisdicantur, quas 
bus affir j tai-flen negantur de extremis, vei de par 
mAtuMí-1 ti[)UScornponentibus,nonneganturde 
cmtur, \ toro ex illis compoíi to, íi racione alte-
emmdc ; nUSex componentibusilliconueniant: 
toto ex tí nam de anima rationali negatiusquod 
lis copójp! corpórea; Sí tamen de homine non 
ta , jems\ poteLtverénegan,qaiaratione alterius 
f4pf&\ partís corporeitas conuenit homini. 
partibus Animalietiamconuenit^uoddefera-
nezAtttu \ tionalenoníitj5¿;tamendehomine,ir-
rationalitas, vel negarlo rationalitads 
enuntiari vecé non poteli De quali-
bet eciam ex partibus cóponentibus po 
teít compoíitio negad afíirmari üm 
plicuas, te tamen de toto, falso negatur 
compoíitio, $¿ íimplicitasafíirmatur. 
Qaamríiscrgodc humanitatc enun 
tieturnegati'o iurisadhasreditate Dei, 
negatio ñliationis naturalis,¿¿; coniun-
dionísíübítantialis cum Deo,vt ilü ab 
intrinfeco conuenientis, inquibus ne-
gationib9 extraneitasadadoprioné exa 
da coníiftit, non fequitur pode de per-
Tona Chnfti abfoluté negari: ac proin-
deexeoquodí lc perfona extranea;na-
turse non ideó potelt de illa affirmarí 
abfoluté,quodperfona extranea jit,eticá 
ratione natura;: nam ad hoc requireba-
tur, quod natura inperfonarh hoc pne-
dicatum transferret: ac perconfequens 
adhoc,quodChrUlus íic capax filiatio-
nis adoptiuoe nonfufficit, quod vt ho-
mo íítfuppoíitum exrraneae naturíe. 
Etexhisad primam probationem 
I conftatfolucio. Quod enim Chriltus, 
2 0 0 
Z 0 1 
b(imne \ ^ ^ ^ s parlona humana, üt ex fubii-
Imaions.1 ^entia V'erbi, ^ humanitatc compoíl-
¡ tus, non fequitur,quod ü humanítaseít 
I ext^nea,ChriAus ratione ülius extra-
\ nea perlbna íit, quo ;t neceíiarium erat, 
vt eQer capax fiiiadonisadoptiuss. A d 
fccunclam.conceíio antecedemi ,ncgo 
coníequcntiam: quiaeile peribnam hu 
manamcll prasdicatum aflirmatiuum; 
ac proinde potcil de toto ratione vnius 
extremi enuntiari; ex traneltasautc m in 
negatione coníiftit, & ideó ex eo quod 
de parte, auu extremo edmponen— 
te enuntietur ,non fequitur cnumiari 
de compoíito, cui ratione alterius par-
tisoppoíltum prxdicatum qonuenit. 
Adtertiam, concefso antecedenti, 
negó íuppoíitum conícquentis; quod 
nempé^extraaeitas conueniatpedbnas 
Chrifti ratione nattuve humanx;nam i i 
cet peribnae ChrilVicoaueaiatjqaodllt 
perfona extrañes natur^non tamen ra 
tione naturas ipil conuenit, quoa fít ex. 
tranca perfonajíicut licet perfoníeChri 
fti conueniat, quod quatenus homo íit 
períona naturíe fihit3e,non taroen con-
uenit i p i l , quod íit perfona finita, nec 
vllus vnquam hoc dixit , nec eífc can-
dem rationemde temporaneitate ad fi-
liationem temporalemexa6ta,acdeex 
traneitatead filiationemadoptiuam pe 
tita, conftat ex didis inter foiuenda ar-
gumenta contra fecundam tatione A n -
geiici Prxceptoris. 
. Adquartam probationem maioris, 
negó maiorenl; licet namque in hoc 
conuenientia fit, quod adhüationcm 
naturalem requiratur,quod perfona in 
tranca íit,&; ad adoptiuá; qued perfona 
íit extraíiea,effc tamen inter iílaprasdica 
ta hocdiícrimen/quod cum extraneitas 
innegationibus expiicatisconílllat, vt 
de perfona enunt etur , non fufticit, 
quod conueniat vrii éx partibus,vci ex-
tremis componentibus, íi airerum in-
traneum íit,fed requiritur adhoc/quod 
nuiia pars,velexrremum intraneura íic 
adoptanti. Tntraneitasautemjcam con 
ílltat inátíirmationc iurisadhxredita-
rem,vel conuenientia cum alio ,éo ip 
fo, quod vni pañi conueniat, abfoluté 
de compoíi to affírmatur, atque adeó? 
vt Chriílus í i t ,& dicaturinrraneus ref-
pedu Virginis Jufficit quod in natura 
intránea fubíiílat: ac proinde hoc etiam 
fufneit, vt íit filiasnatüralis itljus. Cas-
terum,vt Chrilius dicatur perfona ex-
'»tranca per comparationem ad DcuiHy 
o* 
1 
dan i . 1 
tidm. 
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non fufficit in natura extrancaíübfiüe-
rc^ac per coníequcnsnon íufílcit, ve ílt 
fiiiusadoptiiius. Et ex hisadconfirnia-
tionemconllatfoiutio. 
Seddiccsiex histantühaben,quod 
Chriftus rationc humana;natur¿E,non 
íit^nec dicatar periona extranca abíblu 
té non autem, quod non dicatur períb 
naextranea cü addito jnempéjratione 
namrSjícdvt íitquatenus homo capax 
filiationis adopúuce , non eíl cur non 
fufficiat extranekas perfonge cum illa l i 
mitatione: ergo Chriftus, quatenus ho 
m o , cíl fubiedum capax adoptionis-
Probatur maior: extraneitas coníutit 
in negatione coniandioni-fubftantia-
lisadDeum^iliarionisnataraliSjiariíc]; 
ad ha?reditatcm',redUcet pcríbnxChri 
fti non conueniant abíoluté negationes 
iftsejiliitamen ratione natura compe-
tunt:ergo licet non íitperfonacxtra-
neaabfoiuté ,efttamen perfona extra-
neacumaddito3nempé,rationenaturx. 
Probatur minors Chdílus rationc natu 
tx humanx non eft Deo íübftantialitcr 
coniunJtus }necfiliusnaturalis ipfiíus, 
necratione illiushabetiusad hecredita 
tcm Dei: ergo quamuis ncg it ioncs ex -
plicatx non conueniát per LOÍ:ÍE Chri l l i 
abfoluté , conueniunt tamen i l i i cum 
addito diminucnce,nempé, ratione hu-
mana: natura. 
Refpondeo primo: permiíTa raaio-
ri^egandominorem-Cumcnim in dif-
finitione adoptionis dicatur, quod eft 
pcfofia cxtidnea ad ¡izreditatem ajfump-
f/Ojd^et intelligi depropria extraneita 
te perfonae: extraneitas autem cum iilo 
addito diminuente, non eft proprié ex -
traneitasperroníe,5¿ideo ad adoptio-
nem non fufficit. 
Secundo rerpondeo,negando ma 
jorem. Adiilius probationem^conceíTa 
maiori ,nego minorem. A d probatio-
nem^conceíroantccedenrijnego coníe 
quentiam: íicut non fequitur: Chnftus u 
tionehumAndt natura non eft perfona infini-
ta : ergo ratione natuu humana eft perfona 
non infinita yyel finita y nec íimiliter Uta 
confequentia cenet: Homo ratione mate-
ria non eft fationalis zergo ratione mateia 
eftirrationalis, yelncn rarionalis: nec íl-
militerex eo quod homo ratione aní-
malkatis non íit diícucíluus, fequitur 
cffc rationc animaiieatis , non cJUcur-
fiuum. £c h o r u m rario eft ; qu|a ve 
Chriftus rationc humanitatisnon l i t i n 
fini'us^ufñcit , q u o d ab illa intinitarem 
non habea t : v t a u t e m ratione humanirá 
t i s dicerctur non infinitu^vcl finitus,ue 
ccílarium erat,quod hutnanitas onfo-
lum non darct infinitatem, fed q u o d 
ctiamimpediret, vel aufferrec infinita-
Cena conucnicntcm ex alio principio^ 
Se ídem de alijs excmplis. 
Paritcrcrgo inpra:fenti,vtverifi-
ectur , Chriítum non eflé Deo contub-
ítantialiter ccniunctum,íiiium Dei na-
turalcm rationc humanx naturaB,iicc ra 
tioncillius ius ad hasreditatem haberc, 
fufíkit, quod humanitasilli non prx-
beat coniundíoncm fiibftantialera ad 
Deum,fiiiationem naturalemilli?, nec 
iusaddiuinam hxrcditatcm: vt autem 
dicerctur^nonconiunClusfubftantiaii-
ter Dco;nonfiliusnaturalis,carens iurc 
a d l i E r e d i t a t e m Dei ratione humana: 
naturce,neccirarium crat quod non IbJü 
humanitas illosefteclus non darct , í e d 
quodiliisrepugnarct ,vthabitísex alio 
principio ^ hoc autem humanitati non 
conuenit j&ridcoc^ co quod Chriftus 
non fit Deo coaiunclus fubftantialitcr 
rati onc humana: naturas; non fequitur, 
cifenon coniunftum ipil ratione natu-
rx humante Sicut Uta confequentia n5 
tener: Homo r4mneJm,non eft albas: ergo 
homo ratione fui eft nonalhus. Quia ad prí 
mum fufficit ,qüod eflentia hominis no 
pra:ftet i l l i elíc album^ad fecundum ve-
ro exigebatur, quod eftentia homiuis 
non folum non pracjberet elfectum aibe 
dini5,fed ctiam quod il l i repugnarct có 
ucnienti ex alij's principijs. 
Quintoarguit:licctChriftus qua-
tenus perfona humana formaütec ,non 
fit extraneus a Deo extrancitate entita-
tiua.cft tamen extraneus áDeo extranci 
tate inris ad hasreditatem creatam, ad 
quam vt homo ordiuaturjfed íufficit ex 
traneitasin negatione iurisadha:rcdita 
tem coníiftens,vc fiiíus adoptiuus dica-
tur,prout ordinatur ad bxreditaté crea 
tam: ergo eft filiusadoptiuus,quatenus 
ad iliam aíTumitur. Maior probatur: 
Chriftus,vt perfona humana,iion habet 
iusaddiuinam hasreditatemraíióne hu 
maaitatis,vt conftat,nec ratione perfo-
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7 1 * Q . X X I í 1. De AdoptioneChrifti 
I nalitads. Tum^ qula pcrfonalitasnon 
\ íandiücarhumanuatcaiChniti; ó c c o n 
fgqiienter non dat üli iusud haercdicaté 
Secundj- Uil^m- Tum etiam ^ quianondat ius 
í fimpauitati ad {ja^éditatcmincreatatn, 
ad quamabh pít in humamtate capaci-
tas, ncc ad haíi'cditatem creatam ;nam 
diuina pcrfonalicas non habet iusad ta-
lem hocrcditaícm^conlequenter non 
poi cft tak ius alten prjcLtarc: crgo nec 
raticne vtríuíque ius habet 5 t¿c conic-
qnenter quatenus periona humaua^ft 
cxtrancus.ctd non c tfta>/W,benc tamo 
ex rraneitate ^ u x in carentia inris ad h x 
reditatcm coníutit Dcindcaü'noiargn 
mentiíuadeenr: eoipíb quod Chriitus 
quatenus períbna humana, careat inre 
ad h cXi'editatcm creatam , ordinatto i l -
litisadtalem hxreditata cll gratuita, 
liberalis aifuimptio perluna; extranex 
a d h c E r e d i t a t c m Dei.íedadoptioinhoc 
conílllit ,vt cóítat ex eiusdiffinitionc; 
ergo eo iplo,quod pra:dicto iure careat 
eft adopiatusmtiiiunij^ contequenter 
citñliasadoptinus. 
Rcípondeo primo, iuxta primam 
ratloncm Dini Thomx negando maio 
cem. Ad iílias probationem,nego ante-
2 0 9 
jRcfponde 
ns 
M f e c U 
dam.. 
tí*rprmw[ CC£iens pro íecunda parte. cuius 
j primam probationem s negó ante ce-
Adpn- - dens. V t eniúa piuribus monibrauimus 
mtywba j j u p u rp^ji, 7 Jfx* 1 • ái¡}.zi*perfobaiitas 
tjthftvfe* VerbijCtíinonfandiñcet humauitatc 
md*pAr\ Chrifti ratipneilUus,qupd cxplicat, 3¿ 
us mato | a ^ j . a(j éllcntiara diumam,fantlificat 
tamen illam ratione natura2 incluía:. x\d 
fccundanuicgo antecedensprp íecun 
da parce-Nam Ucet perfoná Vcrbi,qLiia 
inl'e ipfa non ellcapax harreditatiscrea 
ta:,non habeat iusadillaminferecipie 
dam, habet tamen ius ad hxreditatém 
creara m in natura terminata,quia in ta. 
i i natura capacitas ad haereditatcm crea 
tam inuenitur. Et quidera negare ne-
queunt Scotiíl£,peribnam Verbi,termi 
nando humanitatcm, illam complete 
inordinead operationes humanitatis; 
cum matura fine fuppoíito,compietum 
iilarum principium non ílt;& tamen na 
turam diuinam in ordine ad praídictas 
operationesnoncomplec:ergo pariter 
potett humanitati pr¿eitai:c ius ad hxre-
ditatcm creatam, quamuisius ad illam 
iaieyecipiendam non habeat-Cxtera, 1 
a 10 
11 qu« contra iílam folutionem poíilinc 
* * oppoai, íblnta manent ex dictisJupra 
inter detendendam Angcii'ci p b á o r í s 
primam rationcm. 
Quia tamen non eíl oranino impro 
babü.^períonnm Verbi, nec raticne ü-
lius,quodcxpUcat, nec ratione diüinita lllc¡}o}!(¡L 
Ús incluía; humanitatem Chriíli íaneli- ¡tur fam 
íkare forniaiií-er ,'nefcntcnriam, quam ! río. 
inprxíentidefendímus, quae certa cen. 
íetur commnniter , & oppo í i r a im-
probabilis,rentcntixnon ita certx aili-
gemiis;poteíl rciponderifecundo prae-
tertniiTa málor i , negando minorem. 
Cum enim ex difnnitione adoptionis 
h abeatur dúo ad i llam deíid erari, nem-
pc,quod alíumptio fit^átiofa,&iniu-
per extraneitas perfona;, 6¿: extraneitas 
iuhs/m prío vi requiíico^cilketjibcrali, 
•3c gratioía airumptione ad hxreditate 
coníillat: fit cPnfequens, quod vlterior 
extraneitas ad illam deíideretur , qu,B 
ínnullo alio confiltere potcit,quam in 
negationc filiationisnaturalis a d D e ñ , 
6í coniundioriisíuDítantíalis adiplum, 
cumque hxc dúplex negatio perícna: 
Chriici repugnetj eíl enim íiiius natura 
iis Del ,etlam prout in humanitate fub 
íi-ftit jip.íique íiibftantialítér comunót': 
fit coníequcns,qnod qnamuis gratiofe 
in humanitate ailumpta ad hxfedítaté 
creatam ordi nctut; fiUus adoptinu^nó 
fit* 
Sed opponesadueifus iílam folutia 
ncm primo: dato,Chnllo, provtin hu-
manitate rnbíiílit,non debed hxredita-
tem creatam , neceiTano eítdicendum, 
eííehxredem adoptiuum ilii9^ athxres 
adoptiuus, & filiusadoptiuus iunt ide; 
ergoilloadmitro^íl diccndumeííe 
lium adoptiuum. Minor conlxat ex Pan 
load Romanos 8- iiUsvcrbis;<^oc//^\ 
l í j , é p heredes. Quibusaperteindjcamr, 
hxrcdem,^ fíii um conuerti 5 & coníe-
quenterhxres adoptiuus/3¿ filiasadop 
tivus^d conuertentiam dicuntnr- Ma-
iorautem probaturmam perfonaChri 
íli ex vi ordinationis ad hxrcditatem 
creatam cil hsres^fed íiilli non debea-
tur non eft hxre s naturalis: ergo eíl hg 
res adoptiuus; non enim datur médium 
inter heredem adoptiuunij&hxrcdeía 
naturalem. 

















Traa.XIIItDirput. LI1 í. «.Vi I í. 71¿ 
f a ^ hriíluspcr gratiam habitualcrn co 
íVituitur fíliüs Dei^at non íiiius natura-
lis^ cum gratia adhoevimnon habeat; 
ergo filiuí adoptiuus. Probatur maior 
primo; nam ideoiuxtaD.Thom inp A 
f e u t í q u * f l . z ¿ . ( t n - i - a d z . gratiahabitua-
lis in Chrifto non facit de non hilo , fi-
líiTadoptiuü,quia elt quidáeffectus fi-
liationis in anima Chriftijled íihcEredi 
tas creara no dcbeaturChrifto,vt eft peü 
fona h a mana in h um an it ate fub íi ftens, 
gratia habitualis no crit eíFectus in ani-
ma Chr ifti cófequens filiationé natura-
icnijCiimphyfice non fequaturad illam, 
necetiamfequatur >;/o^?//íe/,cum iup 
ponamusmomliuinowdeben : erge í'á-
crctChLÍftum,vt hominem de non filio 
filiumadoptiuum. 
Secundo: nam illa dodriila admif-
fa, Chriftus, vt homo^dt pergrat ¡am 
habitualem fpirítualiter genitus:cum i l 
ri,vt íic,infundatur vt natura,iS<: pernio 
dum naturx fpiritualis,quod ad fpiritua 
lem generationem Iufficit: ergo erit fi-
lias adoptkms Tertiojqula illa doctrina 
admiffa , primum ius ad hxreditatem 
creatamconuenit perfonce Chrifti per 
gratiam habituaiemifed filiado nonfal 
uatur fine iurc ad patris lm'editatc,iux 
ra verba illa Pauli: Quodfi ftlíj y & ¡ w c J c s . 
Ergo ante gratiam habitualem, Chri-
ftus ^ t íubfiftens in humanitate,non 
erit aliqua ratione filias; S¿ confequen-




tlo enim proprié folum cum filio con-
iungitur, iuxta communemTheologo 
rum acceptioncni: ac proinde cum hx-
rede ,qui prout fie,filius non eft, non 
íiili improprié conftruitur. Adiilius 
probar ionem,conceQ"a rmiori3iiego mi 
iiorcm;fedillafententÍaadmiíra,dicere-
tur Chriftus, vt homojiíercs voluntad* 
hüercditatiscreatx,quiálibcraliter alíu-
incrctur ad i l lam. vnde conítituendum 
eft médium inter hscredem natui'alem, 
&:adoptiuum, nempe, h^res volunta 
nus,ideft, voluntarié, S¿ liberaliter ad 
hsreditatem aíTumptus,á¿ ordinatus, 
qui filiusadoptiuus non eft,quianon eft 
períbna ex tranca, hoc e it, n on fili us na-
turalis Dei , nec ipíifubftantiaíite;: coa-
iunclus. Vtenim multoriesrepentCó 
cilium Francofordienfe ¡ Adoptvv.is r.ul-
U m A lUmfigniicA tionéní htthetjHifi i4jChfi 
flus ú l í u s nüviYxUs ñon f t . Nec ícquitur 
eifc fil um volumarium: non cnim con 
ucrtuntur elle filium)|& elle hxrcdcm: 
namSpiriaisSan¿tus¡eft hceresnatura-
lis tlxreditatis dhtinx; 3¡c tamen filius 
naturalis noncft-Coníánguinci ctiam, 
fibiinuiccfuntin defedufiliorum ha;-
redes o¿ tamcri filij ad inuicem non 
füht,nec naturaies,necadoptiui.Et m * 
homopotcftalterum fui b.a:redem in-
ftituere,quin ipíumconftituat íiliura,íi 
nimirú , tametfi hacredem conftituat, 
hoe filiali affeótunonfaciat, ipfum lo-
co filij naturalis habendo-
Adfecundam;nego maiorem- Ad 
primam probatioi3em,admilla,vt iaccr, 
Angelici Prxceptcds doctrina, negó 
minorem. Nametiami:!! fentcntia aífe 
rente, pertonalitatem Verbi non ían-
¿tificatc humanitatcm Chrifti, gratia 
habitualis confequítur Hioraliteirad fi-
liationcm naturalem, quatenus ex qua 
dam congrucntia,&; condecentia mora 
Ü debetur ,quod anima Verbo coniun-
cta^mnidono fpiritualiditctür,quod 
tamendebitum morale non eft ítt Ulo-
rum Audorum fentcntia ad humanita-
tcm fandificandam fufficicns: nam ad 
hocrequidturjqnod natura diuina vnia 
tur ptt modum natura;^ radicisphy-íl 
cafvidendi,Ó¿:amandi.Dcum qualiter 
non vnitur cuín humanirate Chrifti. Et 
ex his ad fecundam probationcm d ica-
tur,non infundí gratiam,vt naturam & 
ad modum natura: fufficienti modo ad 
conftitaendum fpirituaiiter genitum-
cum ex hoc debito infunditur , quia cú 
hoCdebltumadcft, fuppoiiitur periona 
aliam tcrminansgenerationem,'S¿ cum 
aliafiliationc 
A d tcrtiam)concefsismaiod>& mi . 
noii^negoconfequcntiam* Nam Ikct 
Chrifto,vt fubfiftcnti in humanitate, 
non conueniát ante gratiam habitúale 
iusadhíéreditatem creatam, conuenit 
illienam,vt fie fubíiílentijiusad ha:re-
ditatem íncreatam ratione filiationis 
naturalis^uia ve fie íubfiftens^filius na-
turalis eft,&: rationc iftius filiationis, &¿ 
iiíds, ctfinon reddatudncapax ad haere 
ditatemcreatara,perquam beatificetur 
Filius yet 
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humanitas,rcdditurtamcnincapax fi-
í liati.oni- adoptiuce, quia hxcdicit nega 
tionem filiationis naturalisin períona, 
qu« adoptatur>vt fxpc iam vidimus ,«S¿ 
pent eAtraneitaccm peilbnx confiilen-
tem in negationc filiationis naturalis 
Dei,&; coniundionis Tubítantialis ad ip 
íum. 
Sed dices tfequi ex ifta folutione, 
cafia in quo S pi ritus Sanü: us h u man ita -
cem allumeret,fore filium Dei adopti* 
uum; couíequcnsfairum yiderur; cum 
omnes Aurores noílra? fententixeo-
dem modo,quo deChriíloquoad adop 
rionernloquuntur, de Spiritu Sando 
dií currant, in cafu quod humanitatem 
allimeret: crgotraditaí'olutio vera nó 
eil. Sequela probamr primo: Spiritus 
Sandus in humanitate fubílílens non 
eííet filius naturalis Deí , nec vt termi-
nans humanitatem haberet iusad hcere-
ditatcm creatam,cuiuscapax eft huma 
nitas: ergo aiTumptío iilius ad talem 
hícreditatemeftet inomnirigore adop 
tio. Secundo: nam gratia habituaiis 
illum vt in humanitate íubíiftentem re 
deret ípiritualiter genimm ; cum non 
rupponcreturadinfuíionem gratiae alia 
generatio ílippoííti terminantis huma-
nitatem : ergo illum conftitueret fiiiíí 
adoptiuum Dei. 
Refpondeo, negando fequelam 
A d primam probationerayConceíToan 
tecedenti ,negoconfequentiani; quia 
adoptio non folum dicit negationcm 
filiationis naturalis, íed etiam coniun-
dionisíubftantialis perfona; cum adop 
cante: Spiritus autem Sandus in fuppoíi 
tione fada,etfi filius naturalisnon eíletj 
gauderet tamen coniundione fubftan-
tiali cum Deo:ac proinde eftetincapax 
adoptionis. A d fecundam, negó ante-
cedens. Nam licet infuíio gratise non 
fupponeretaliam generationem ñippo 
íiti terminantis humanltatem,{uppone 
ret tamen vnionem fubftantialem hu-
manitatis cum perfona diuina?ratione 
cuius edet debita debito condecentiíE 
moralis,¿¿; ad quam ordinaretur, vt dif-
pofitio concomitans,S¿ exornans, &c 
ideo non caufarctur,vt natura, ó¿ ad mo 
I
dum natura,quod ncceííarium erat, vt 
fubiedum j cui infunderetur, redderet 
ípiiitualiter gchitum. 
Hxcdixerim/ententiaillapr^líjp , ^ 1 ^ 
poíita,confultius tamen iudico oppoíi 
teg fententia; adheercre : conlcquenter 
enim ad illam meliusfaluaturnegatio 
adoptionis in Chrifro. Obitcr tarren 
aduerto uxtaiiliusfententix principia, 
quam proximé admittebamns, íl per 
impofsibile humanitas vnius hominis 
vnireturalteri ín vnitate pcríbrxa;, etíí 
non eíiet fiiíus naturalis iiiius,eüe inca-
pacem filiationis adoptiuce , qnamnis 
aflumererur ad eius hxreditatem , eo 
quod non eflet extranea períona ab ip • 
fo,&cumiUoeirec lubftaatiaUter con-
iundus. 
DeníqueargüiturargumentoDu Z l O 
randi:náfiríusDcin5naturalis forma- | Denme 
liter,pergr3tiam ordinatusad diuinam 
hsereditatem , eft veré ,Sí propric filius 
adoptiuusipíius^fed Chriftiis/zc horno, 
non eft filius Dei naturalis formaiiterj 
cum non ílt filius Dei per naturam, nec 
per naturalem generationem3quodne-
ceflarium erat, vt eííet filius naturalis 
Dei,¿¿: pergratiam ordinatur addiui^ 
nam hiEreduatcm: ergo eft liiiusadop^ 
tiuus-
Huíc afgiiiHento fefpondcd poteft . 2,2 
primo,negando maiorem-Tumjquia fi \ _ 
liationi adoptiuce non folum opponi- l ^ W 0 ™ * 
tur filiado naturalis pradicata formaii. 
ter^fedetiamidentica^ cum ratiüne i l -
liuscompetatab Lncrinfeco iüsad diui-
nam híEreditatem ,quod filiado adop-
tíua non patitur. Tum etiamaiam con 
mndiofubftantialis, quamuis naturalé 
fiüationem non príeftec;dummodo (us 
ad hcereditátem diuinam pr.ebear, filia-
t i -mem adoptiuam excludit, vt Co ftat 
in Spiritu Sando, eufu in quo, natura m 
aliquam intejledualsmaiíumeret; rñc 
enim filius naturalis n o n eflet, vt ex di-
cendis, difp-fejuentí conftabit, & tamen 
non pofletfilius adoptiuusdici^vt com 
muniter docetur aTheologis: Chriílo 
autem, vt homini raí ionéconiundio-
nishumanitatisad V etbum,,conucn!re 
iusab intrinfeco ad hxreditatem diui-
nam,conftatexdidis. Secundo refpon ¡ftefpjjtfá 
deri poteft, conceiTa maiori 3 negando tw 2 
minorem* Qialiterautcm Chnfto,vt 
homini, conuehiar elíe filium natura-
lem D e i , dijputati'one fe^uenti confta-i-
bit-
/..•vr.iSSi»5*3» 
i z z z 
¡ l i n o (¡se 
adoptA--
tliTl * i 
^ m m i H i ,, i n i . I I M U « I ^ M w > i i f i , , , „ , . 
T r a a . X l í LDlípucLI lUMUTln 
Utem ChriftiÍ c t l l gratiosé aHuaipta 
ñieritadétle pedonaié Verbij adopri 
uam tamea, vel adoptatarn non cise-
Q^ioá paret primo cxConcillo Franco 
foruieníiinii i r o Sacroryilaoo, ib i : be 
Beata '/irgine inerMrt'dbditer aftim '/h, 
m n AÁopHmt cAtnon: ergocaro > ideit, 
liamanitas, iuxta Concilimn adopti-
^Secimdo'^  ua^eiadoptatanonfuic- Secundo: na 
idem eft adoptari,^ elsc Fülum adop-
tiuum • fcd fiiiatio nondenominaí: na-
turamXcdtantum perfonam , vt ex Di^ 
uoThomavidimus:ergonccadopí io 
potcft naturam denominare 5 6c c o n í e -
queoxer humanicas^doptina/vcl adop 
tertio* í tata non eft. Tcruo; n \m adoptio,n6 
folumpetit extraneiratem in fübi¿£Eo 
adoptando, fcd etiam confcruatam in 
iilo;atquamais haminítas ex fe extra-
nea íit a Deo,ex vitamca afsumptionis 
fuit ipi l fubfcuit i alicer coniunítaj c^ : có 
fequenter non maaíit extranea p3Ílaí-
fumpdonem : crgo aíllimptio humani-
tads a Verbo adoprioaisradonem non 
habetj(3¿ coufequsiu^r humanitas ex vi 
qurts . ' illiusadoptara non eft. Denique: quia 
adoptata non fuit per gratiam habí -
tualem^ cum híecfuerit proprietas Gon-. 
fequens gratiam fab.titialcm vnionis, 
SC ex vi iiiius debita, nec etiam per gfa: 
tiam vnionis. Turn > quia p^í illam fuit 
Deo fubllantialicer coniunda , quod | 
gratia; adoptionis repugnat. T u etiá, 
quiaex vi gratis vnionis fuit humani 
tasvnitaadeííe períonale Fiüj natura-
lis De i , quod acquit cum adoprione 
componi: crgo adoptata non fait-
Seddices: probabile eítj humanita^ 
%XI tem priusnatura fuiííe graram per gra-
Opí?o/?ef tiam habitualem,quam a Diuino Ver. 
bo aífumptam^ fed ifta fjntentia admil^. 
fa, adoptata fuit a Deo per gratiam ha-
bitualcm^ cum gratia pro i i lo priori* 
omiñnó expedita eílctadtdbuendum 
adoptionis eifedunv. crgo coníequen-
ter ad illam afserendum ed ,humanÍLaté 
fuifseadopcatam-
ZZ4- i R.efpondeo, prajtermifsa maiori, 
]'R4pQnd [ n ^ ^ 0 ™ * 1 0 ^ ™ T u m , quia'iuxta 
- primam ratione, humanitas capax non 
efser. T u m etiam: nam ello admitta 
mus efseadoptionis capacem , quia ra-
roencum prioritatc naturx habicualis 
l l l 9 . E p í ¡ 9 . GODO Y m ^ . p . TailQ-3« 
re caulaídiipodtiuXjqu.i; in lentennada 
\ taadLtruitur,iimui fuit pofteríoc in . l : i 
í genere cauf«^amfupfpncbatíubibín-
j tialem couiiindi-.Miíin htimaiTitatisáifl 
j Verbum: ac per confequonsnon eratih 
| liurmnitate capacitas iiiiationisadop-
| tiuaijquas pecit negacionemlu vi nir a-
lis coniunJtionis pro omni priori natul' 
Ter t ío : nam eíioadmittamu$,gra-
t^am habitnaicmnóonri á gratia vnioí-
nis, ordinaretur tamen ad illam ^ anqua 
difpofitioadformanr, 6¿ conlequenter 
ilUüsitifuíid non cfsetfpiritualis gene-
ratio/.'tpotc non rerm inata ad naturam 
per modum namrxícummodus nam-
ras fit,císc fincm generad onis; ergo hu-
manitas non cftet genira fpiritualiter, 
aeper confequens nec filia. Denique-
nam gratia habitaalis;eíto vnionis gra-
tiam dtjpofitiue prajccdcrct , non ordi-
naretad gloi-iaminimediaté hum.TÚ-
tatem, fcd immediaté ad vilibncriíaá 
Vcrbam , vtpore ad illam difponens} 
fed inceruenieme hac vnione adllrui-
tur debítum glpriae; ac proinde i m -
peditur adoptio : ergo etiam u. dtjpO' 
j t i m prascederctgra tiam fubiiantialem 
vnionis, non conftitucret humanica--
temíiliamadoptiuam Dei. 
Secundo colligituisquod fi contra-
ria fententia adfrruens adoptioncm in , 
Chriílo,noneíthaíretica, vól errónea, ¡ 0 ^ ^ "e 
auterroriproxima,nonelltemeritate, i éW^Ya 
necimprobabilitatenotanda: quod pa 
tet: nam illa propofitio eft temeraria, 
quos Ucctnoopponatur ¡mmcdñttejnec 
mdiaic rCuelationi, pugnar cum om-
nium Dodorum,velfcré omnium fert 
tentia in re T hcologica,^ graui, & illa 
eftimprobáMliSiquas audoritate, 6c ra 
tione prorfuseftdeílituta; at fententia 
adllcuens adoptioncm inChnlto, qaa -
tenus homó;huius conditionisnon éftj 
habet enim pro fe granes aliquos Au-
doresjuititusque non icuíbus argumen 
tiS: ergo i i non cí | hacretica propcer dif-
finitionem Concili'j Francofordieníis, 
Se Adrianí Primi,velérronea,qui;i op-
ponitnrconclailonipcr bonam coníe-
qucntiam dedadx gaitera lumine na-
urali euidete,vcl errori próxima ^quia 
pugnet cum coi iGluí lone per bonrtm 
uppofte 




N u . f . 
conrcqucnnam iliata, ex vna de fide, ¿¿ 
altera efficaci argumento monltrabili, 
Don facilemíblutionem habctc^iecte-
mcr íme,necirnprobabilitate eft notan 
da Anautem aliquacx his ceníürisno 
, taridebeat? diffinirenonaudeo.Ethxc 
| deiftaDifput.applicanda Utterce Mag. M . S t n t 
m s j i f i ^ f . Z } * ad illa verba: U/w > 
m í l o modojitSpiritus Sanen . Et Ufa \ c , § 
4 -&* 5-
V.'fideefi 
F i í í u m 
V a na tu 






Q ^ y A R T A . 
A n Chriftus, in quantum homo, fit forma-
liter Filius natu ralis Dei? 
Relatis fentent'tjs prima reijeitur. 
%\ ^ # T f e 7 / S . tl'y Chri itü, etiá 
vthominem^ióef 
íe Filium adopti-
vnm D e i , non ta-
men ex hoc coili-
gitur effe vt homi-
nemformaliter Fi 
ncm,efse\ lium Dei naturalem ; ftat enim vttiufq; 
íiiiationis negatio , vt dicebamusfolue 
tesargumentum Durandi,& ideo i n p u 
¡ c n t i examinamus, an Chriílus,in quan 
rum homo,íit FiliusDeinaturalis for~ 
maliter > Qua in re omnes Theologi 
conueniunt,^; vnanimi confenfu faten 
tur in feníu materiaU)&; idetico, Chri-
ü:am,vt hominem, elle Filium natura-
lem Dei , nec abaliquo poteíl negari; 
cltenim veritas fidei, ¿¿ eadem certitu-
| diñetencnda,quacredimnsíncarnatio 
nis M,y lledum coníiilcn?. in vnione dua 
rum naturatum in Vna Chrifti perfona, 
quas eíl Films Dei natuialis, etcnim 
Chriftum, vt hominem, in feníu mate-
ríaii,&:idéntico efle Filium naturalem 
Dei,nihilaliud eíl ,quam perloná Ver* 
bi termlnantem humanitarem, cíle Fi-
lium naturalem Dei^íedde ñde eíl, per 
fonam Verbi terminantem humanita-
tem eíle Filium Dei naturalem,filiado 
ne fundatain gcncraüone xterna: ergo 
Chriftnm, vt hominem , elle Fi l ium 
naturalem Dei in leníu materiali , S¿ 
idéntico,eílceira fide tenendum,con-
ftatquc exilio íoannis cap^  i - Váfcmus 
g lor íam e m s ^ l m a m qit*fi ynigenltik P a -
ire, plenumg fcitije 0 & -ye tt.itis. 
Licetautem omnes Theologi in 
hac ventare conueniant, in eo grauiter 
diílentiunt,an feilicet, in fenfuformali 
fie verum, Chriílum, vt hominem, cf-















diaiduntuL* reatentbs.Prmia ex iülsne-
gat ?ChriíMrB¡>vi hosnincm, íluc ly -vr¿ 
«/el fa qpaimtin dctcrmlaate natuiam, 
fluédetaiiiinante/^ec/.f aí.-//^, aut refo • 
p í í c a t ú e ílippoíicurn ,vt uiliiuttaniracc 
lubílftit, eile ÍQ íenfu formali Füinm 
Dei natiiialcm. Horxtcnet Fraaciícas 
del Caí tillo I'K \)t ij*nv: cifpi'tAtione 17. 
qíi¿¡h'o;K'l>r¡m¿ p a r t 4.- pro illa rercrens 
omnesiilos ?qaí in C h n í t o , vthomi-
ncrerenta vnitate Hippofiti, filiationg 
adoptluam admitcanc ^ecuad ai cacen 
tiadocct, Chriílum^/c hominem ,eiTe 
Filium OeinacLiralem, iy yrredupücan 
tenacuram Verbo íiiblhatlalitcr con 
iunctam, vt fandarncnciun níiatíonis 
naniralis. Hanc iénet :Peti*iis Hurtado 
dijimatiotieS-; J e a . $ . j ' é f e d : 11 . Tercia 
docet, Chriaurn,vc horniaem , éüfc 
Filinm Doi naturalcm, iy i^rnon redu -
plicante narntam, vt FundamcntUfti fi. 
liacionis naturalis , íed ípecificantc il> 
lana,vi; fabieítam fanclificatiGnis mo-
ralis a perfona Verbi vnita, ex quafan-
dificatione confurgit naturaiis tiliario. 
Ita Suarez áifput. 19 ¡eft- 1» Vázquez 
dífpí¿t*S9' cap,, 14. Bcccanuscápi 18. 
qitxftione 5. &: GaCpar H urtado de Inca r-
n a t i n e difp. 17. d t f f i cMtüte^ , Quarta 
fentcntiadocecC'nci'^ni, vt horn;ne, 
non efle Filium natnralem Dei for-
maliter, necfpecificar.a fuppoOto, nec 
determinata natura j 'CiTe tamen Filium 
proprium filiatione fundata "in vnio-^ 
ne humanitatis ad Verbum- Hanc f i -






. Midln . 
j Lorca . 
I A l a a ) \ j 
Vitíma ,6¿ vera fentencia defendit, 
Chriítum,vt hominem, ly u t íedupii-
cauce /veirpeciñcante naturam,non ef-
fe Filium Dei vilo modo: ípccifkím-
te tamen ílippoíitum terminans huma-
nitatern, eáe Fiiium Dei naturalem fi-
liatione fundata in gensratione asterna, 
& per gratiam vnioais humanitati com 
municata. Hanctenent Albertus,Bo-
nauentura, Paladanús, Capreolus, &; 
Hifpalenils locis Di\\>utauone preceden^ 
í/'i*elatis,Caietanus ¡upra q i ^ j l i o n e i ó , 
fo't. 12- &: í n p u j e n t i qihtftme 24- á r f e 
§. I n y e f p m j h ñ e ad 1. Mediua m eadem 
qutfthne a n . i . á u h i t a d o n e 3- Ecexpref 
flus oht ionead 1. Lorea d i j p 8 4 • m'&m 
brj 4. Aluar ez diffjtiatune 7 5 • Nazarius 
723 
in pfxfertriqujiih'o ¡ e 2 ^ r a n . üotitfóttet" 
fia ¡ w m d Curie! i . ¿ontrout fo i i fc tú , 
cAittoucrfiix 2 liluftrifsinuis Aiainv> 
b:o 4 Cabrera arr 1 djip Baíiíitts 
1 -p . -yar:'¿r.im d i f p u t c i t í o n ' m vchxt^.. Te-
net etiam ex Diicipuiis Scot'i F-.-bcrw 
1.áij?. 2. . ÍEt ex Patríbns Socic. dtis Ra-
guía djput. 28 . ^ . 1 - Cardináíis L u -
go djjfuttatime 3 1 . ¡ecl. 2, & -5 quos a-
i iqm Rcccntiores ex cadem fatóift 
íequumur. Pro cuius ícntendaí expli-
can one fit 
PRIMA CONCLVSIO- Chríjltá , fn 
quant i n homo, nuneji F i l tus Dtt natura-
fifí b id quíint'-im ^duplicante h m a n i -
ratem, n t fundamentí im f i l i l í m i s . HÍEC 
conduílo com monis cít ápud Theo-
logos/aullo quem viderim diücnri'en-
te, prsttr Hurtad um, quem proíecun 
daíentemia reruiimus: &C oílenditur 
primo Cx D.Thom. infta qusfi . 3 2. dfú 
3- vbi docct , Chnílum , nec Kariorc 
crcationis, necrarioneíanclilicationis 
eíle Filium Dei jledí'olam ratióne ge-
ncrationis xtemx, fecundum quam "cíl 
Fiiius fóíius Patris; erg o fentit Divas 
Thom- Chriítumn.onetie FÜium Dei 
naturalem racione humanitatis, veter-
minantís crcationem ^ecadionemv-
nitiuam humanitatis ad Vcrbum. Pa-
tet conlequentia primo; quia docet íb-
ium eífc Filium >Jti rationegeneratio • 
nis a í temX ) ;€ te3i ioautcm,&.vi í io hu-
manitatis ad Verbum íunt actiones 
temporales. Tum etiam , quia docet 
eíFe Filium naturalem Icliu^ Patris M'-
terni: filiatio antem naturalis tundata 
in crean'onc, vel in vtiione humanita-
tisad Verbum jChríftiim, vt hominé, 
redderec Filium totius Trini catis.vt Au 
cfcorcontrari<c reatentiav. fatetur, &: ex 
dicendis conílabittergo Chritlus , ve 
homojtioneft. Films Dei naturalis, ly 
y r reduplicante hümanitatem vni-~ 
tam , vt ñmdamentum íiiiationis natu-
ralis. 
Secundo probatunChriíUis.vt ho-
mo, nec eí l , nec diciporeft Filiusnatu-
ralisTrinitatis; atíieíTer Filiusnatura-
lis Dei, filiatir ne fundara in humanita-
te ,q uaren9 v nita Verbo3eíiet F i lius n a tu 
ralis Trinitat!s;ergo ho¿ genere filiatio 
nis, Filius naturalis no e t i Illatio cftin 



















r.or -iutcm a ¿ontrario Auftore concc 
ditur,&:eftpcrfe maaifcfta: reiatio e-
nim íupec aiiquaixi aciionem fundara 
habetprotertpino id ipium , quodeft 
calis a¿tionis principium : vnde reiatio 
pECatóra?acl Déutn ,qiiiafuper cccatio-
nem tuudatiu:, quje Dcum, vt Tribus 
} . lioms conimuneni , vt fui princi-
pium reípicit ,ad Deum vt Qc commu-
nem $:fcrtür ; led aclio vnitiua hu-
ftiankatisad Verbum,eilateta Trini-
tatc cfncicntcr: ergo riaturalis fiiia:io 
fupeí iíbmaciioncm fundata,ad rotam 
Tíinitatcm tefertur; &: conlcquenter 
Chriltus ,qaatemi.shomo, hocgencre 
ílii'ationiseríC) non íblius Pacris Füius, 
fed totiusTrinitatis-
Tercio probatur: fiiiatio naturalis 
petit fuper naturalcm actioncm 5 non 
autem iuper liberam , fi¿ voluntan a m 
fundarí j íedadio produdiua humani-
taris, ^ - a^ io vnitiua eiufdcm huma-
nitatisad Verbum , non funt Deo na-
turales , fed libcrae^ voluntarice: ergo 
fupetrillasnequit ñliationaturalis fun-
dan j & conlbqacnter Chriftus, vt ho-
mo Filius naturalis non eít jfiUationc 
fundarain huraanitate, quatenus Ver-
bo vnita. Minor cum confequentia te-
net- Maior autcmeíl omnium Philo-
íophornm,&; Theoiogorum fentcn-
tia:omnes enimTheologi q. 27 
a n . 4.doceat,quod(ÍSpimiis Sanítus 
a Patrc,6¿ Filio non naturali atlione, 
íed libera, & voluntaria procederet, á 
racione lili'j naturalis deíiceret, quia 
derati'one Fili'j naturalis cit procederé 
a Patrejnonperadioncrn liberam, & 
voluiitariam ,fedneceilanam, &; natu-
ralcm. 
Si di cas: veram clTc maiorcm de fí-
liacíone naturali Ltrida: íecus autem de 
il la, ,ua:lata ílgnificatione j fiiiatio na-
turalis dicitur : ex quo folum féquitur, 
Chriítum,vt liomincm, noncde Filia 
nataralemDei filiationc omninó ílri-
da-nonvero^uod non íit Filiusfilia-
tione naturali latiori-
Í contrarium cbílat primo : nam 
Aaidoi^quem impugnamus,ex eo reli 
¿ta ex parte fencentia, quam tertio lo-
co retulimus, ad ñngularcm modum 
iftumdicendi confugít, quia deferen-
non eíl commun is rano, quam Phi-
8 
lofophi recognofeunr in Füio : tertia 
autem íententia rationcm iitam non 
faíuat ,eoquod adltruit I-ilium natif-
íaletn non procedentem a Patre in l i -
militudincm natura;, quod iux' a com-
munemPhiioíophorum, Thcolo-
gorum lentcntiam^iebct Filio naturali 
compctcrc^atPhiloíbphi^Theoíogi, 
non minus communiter docent, debe-
ré Filium naturalcm adtionc naturali 
producijquam quod debeat aísimilari 
producenti in natura , &: á principio 
coniundo procederé: ergo vt in Chri-
fto, vt homine3íaluetur ,cííe Filium oa 
turalcmDei,dcbct naturaliras adionis 
fundantis filiationcm íáluari, vei flric 
vllanccclsitate tertiam íentencíam rc-
linquens,^!: í i n g u l a r c m ^ á nemiae 
trítam aggreíTus 
Secundo í^cxplicatur magis hoc 
ipfum :quia Philoíophi petuntad ra- C o m z * 
tioncm filij" naturalis,quod per gene ra-
tioncm áíuo principio procedat, quu: 
cft on'go -viuentis A yiüentecomuntxoín¡i-
militudtnem n¿tíir<e, cenfet Audoríen-
tentias^quam impugnamus,non falua-
ri filiar ionemnaturale in Chriito, qua-
tcnus homine,perfandificationcm hu 
manitatis á Verbo, quiaratione huius 
íanc^ifieationis,non laluatuc de Chri» 
í l o , q u o d procedat viuens á viuente 
coniundo in ílmiiitadincm natur^j 
ícd Phüofophi, & Theologl petunt 
ad rationcm Eiíij naturalis, quon non 
libere ^ v o i u n t a r l é ,£cd neceílario, &c 
naturaliter a Patre proce iat, & nomi-
ne oríginis poíitae indifíinitione gene 
ratíonis víuentium, adionem neccUa-
nam,&: naturalcm intelligunt, quod 
prasdiótus Audor non faluat in Chri-
ílo,vt homine: ergo non íaluat filiatio-
ncm naturalcm inChriílo. 
Dcnique probatur concluíio: nam 
iuxta omnium F'hiloibphorü, & Theo 
logorum cólenfum, Filiusnaturaliscll:, 
qui á Patre per gencrationcm naturale 
procedit^fcdCbriftLis,quatenushomo, 
ratione naturx humans non procedie á 
Dco per naturalcm gencrationem; cr-
o o vt homo non cft Filius naturalis 
Del filiationc fundata in humanitatc, 
quatcnusVerbovnita. Maior concedí 
tur abAu6tore contrariís fcntcntiae-Mi -







uitcrdocctur a Phiilófópfais, & T h c o 
1 IcglSjCít ori¿o i'íue-.ris a y incirc c /-
| ¿/o ín f i m t í i m d i n i m nAtura j £cd Chríftus, 
í quatenus hom o, non procedir á Dco, 
vcviuensá víucnte coniuntloin íinai. 
íitadiñena naturx: crgo vr hoino.cv: rá-
tiónc hnaiaaáe nacuís i per ^oneratio-
ñeco non procedita Dco. 
%0 \ iieipondebis ex conchado Aado-
Rejhonáe re,negando minorem Deas natriqúc 
ibis- \ eft coniuntos fubftántiaUterjChrikibj 
vt homini , magis Cjuá Píate? creatus Ca 
Filio a Ce procedente: lite namqueíb-
lumcoiungrtUí filio medioreminc de 
cifo, quod cft dc fiibítántiá ipíius, & 
proUcommunicamr: líeiisautem con 
iunginu* Ghnfto, vt homini,media lub 
íiftentiaVcrbi, q-aweíab:laQtiaiireL, eíl 
identiñeatacam Deo. Deiade natura 
humanaíétíi non fu íínailis naturasdiui 
nac feíAjí^>'ribo^,¿fttá.m^ íimiUs l i -
l i íimilitudine analoga^vei genérica, te 
adrationern generationis vitiénriurñ, 
íufncit^vel identitasnaturx;qUi; reperi 
turin Yerbo^uatenus Deo.veiconuc-
nientiarpecifica athoma naturas proce-
dentiscum natura gencrantis, quaiirer 
contingitln generanone creara vnius 
h oíuin i s ab alio^v el i im i litud o gen eri-
ca, vt conílat in mulo genito ex cógref 
ruaíinx,S¿:equi,vclex congrciru aíini, 
& beílux,qui íiiius cll üaturalis,etíi na-
tura muiinon íiteadeninumerícé,nec 
fimilisCpeciñcé cum natura generátis, 
ícdfimiUtudine tantum genérica,va-
de onanes particulze poíit^ in diffihí-
tione gencrationis viuentium-, conue-
niunt produdioni Chrifti,vt hominis^á 
Deo. 
Hxctamenfolutlo omnino infufñ-
cicnseft, §C in primis, quod Chrillus, 
quatenushomo^non (it áDeo,vtá prm 




teadrationem generat"onis natursli?,, 
-vthomo ' o^enditar primo: nam adgeneracione 
nntHinJ^ naturalemrequiricui'jquodfít a princi. o efl Cuf.1 s túr l   r eq  ir n i* 
ficimtír ' pioconiücto.coiüctione per fe caufan 
jD« cotí" j 
it icl?, -vt 
fit F i l m i 
léius natié' 
ralis, 
te,vel communlcantc íimUitudincm 
innatura- T ü m ,qma ita docec eom-
munis Do^orumlententia, á quare-
cedendum noncft. T ü m etiam,qtiia 
generatio eít qrígoymentis k ymenteco-
i m t h infimilMdtnemnAMfx. Etquia éft 
orlgo aviuente , pe tirar ,quod viuens, 
11 
cauíct, vcl co m muni ect fí mi ütud in em 
in natura: crgo quiacl): origo á viuen-
te coniuncto petitur quod ceniundio 
non pcraccldcusfe habeat , fed períe 
cauíct, vcl det narurx ílmlütudinem^t 
pérfóíiaiitás V"erbi, qUa Chriitus , vt 
homo, cóiungitur ílibitantialitcr Deo, 
nondat fbrmalkcr natuíx Qmilimdi -
ncm,vtpcr fé clímahifeftum, necü-
j lam caufaípcríc: humaniras namque 
non cfncitur per íc á Dco , quatenus 
1 Trino ;fed íblura quatenusvno, íicut 
quilibet aliuseífedus creatus 5 con-
fequenter nec á períbna Vcrbi per íc 
efiieienter cauíatur; ergo Chnllus.qua 
tenas homo ^nen clt á Deo, vt a prin-
cipio comua&o coniunCtionc íuffi-
cíente adrationena gencrationis nauu 
ralis. 
Secundo: nam ea coniundio peti-
I tur in principio viuente cum termino 
I á fe produdo, qax íufricíat,v t dicaiur, 
j g i g n i , ^ : eUe de fubftantia iltiüsj ícd 
j ceniundio Éhrifti, vt h -.nijais, cum 
I Deo media Hibíiitenda Verbi, non lut-
fícit, vr dicatur Chriíaim , vt hott^C 
aem^ae dcíubílantia Dei , vcldcilla 
produci, aut gigni ¡ crgo fafñcicnsnoa 
éft, vt dicatur genitus i Deo naturáli 
gííncrationc. Malor exprcfsé traditur 
á Damarceno relato a Diuo Thuma 
p r í r ú a p a r t e (¡thzftiom 119 AYÍÍCdv Jecun-
do in i.íírgiwíe?íf(3,aílcrentc, quod 
rxíio eft o p u s n á t m ' x exJubfiantia generan-
tis prodttcens , quod generamr. t í etiam 
expreílá DiuiThomne prona parte qux-
ftiái e4.1 • arriení? tercio, vbi docet,Fiiium 
dlci, quod clt de lublliantia Patris,quia | 
ab illopcrgcrierationcmprocedit:y-/oc I 
autem dijfrr: r in nü t Divus Tilomas) S.THO^ 
ínter generationem ser.-iM. > & jat t ioncm, i 
quod j a c h i s 3facit aliquid de exterioriwK-
tena : homo autem genenet F i l m m ác j e 
Minorante probatu^vtenim docct 
D.Tho. a rt rdato ad 2 . cfse vnüde íub-
ftaatiá altcrius, denotát colubftantiaU-
taté, vndenó dicimus, quoddomus íit 
dea5diñcatore,veldefubÜáLíacius-quia 
aedifitatof tion eft caula cóíubílantialis 
r e í p e d u domus^ac Chriitus, quatenus 
homo/velratiouehumanitacis , non sil 
Deo cofabftaatialis: crgo de íubítantia 
Dei;necgeneratur, neceít- Quaratio-
Z z 3 ncm 
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M a i o r 
' prcba ttrt 
n€ dedítD-Th.o>4.Cr^CAt Gentes cap .^f 
i iV^vc ibh: Spiyitm Sm&ui ntnporcftdi-
cipatet Chfifti fecpndtigcnefatíoné huma-
ña m jficiit Virgo dicímr M u ter Óus: fpiri-
fascnrm Siir.chs non produxit humanam 
Ch'ifti ratihum ex jux fuhjiantta* 
Denique probatur: íinamqj cóiun 
ú íohuraanitatis adVerbü fufiidcseU 
íct ,vt ChriftuSjquatCQushomOiditíere-
tur nacutaliter gcníttis> &c filius^ íeque-
rcrur,6íre,rnágis Filiü ntoralc íui, quá 
PatriSjVeiSpiatus Sanüi5 Gonfequens 
abíütdu videturj cum omnis cftectio ad 
exinitotiTrinitatl, abíqueviiain:equa 
lítate atcribuatur: crgo talis coaianctio 
non futíficít. Patet íequela: hunianitas 
c ít magiseoiunda Verbo, quam Patri? 
aatSpirkuiSando ,vtpote cum abillis 
pecfpnaliter dlftinguatur: Verbo auté 
íinnvniratc perfonas coniunda: ergo 
íi ratione huios coniundionis dicitur 
Chrift us, ve homo, genitus á Dco per 
tlaturalé generationé, &¿ Filiusnatura 
lis iprius,eritmagisFiiiusVerbi,quam 
Pátcis, vel SpiritusSandi. 
Dcinde, quod Chriílus, quateaus 
homo,non procedat á Dco cum illa íi-
milítudine, qua: ad generationé natura 
icm requiritur, probatur: generatio na-
que viuentium,cil:or/go /^/K-wm a 'vi-
uéh te c m m i ¿ h t'n fim t lítudíh em n a tuM ,fal -
tirürpccificam^ fed Chriftus, vt homo, 
no eft ciufdc formac,vcirpeciei cúDeo: 
ergonon haber illam fimilitudíne,qux 
ad generatione viuentium requiritur-
Máioc,in qua Tola dubitat Auctor cotra 
rius, eft expreifa Ariftoteiis 8. Ethíc- c 
12- i .dege.ieratiüneanimKliumcap.i- & 
z. j . Meuphyficx cap. 8. D-Tho-íhile¿h 
7. ¿Cotra Gentes c i i - Ci^  l.p.q. z j - a r t z * 
Q i c m omuesexpoíltoresíequuntur ,á 
q» libas recedendú no cl l in rerum diffi-
nicionibus Et oíléditur primo:vermes 
namq-,generatiex humore pútrido in 
hominCjlicct viuencesíint ,5¿ a princi-
pio viuente coniun3:o vitali adione 
procedant,nó dicuntur genitigenera-
tione viuentiü^iccíimiliter capilli di-
cuntur geniti nátúrali generatione 5 at 
non ob alia cauíam , mi i quia non aísi-
niiUntarj^emcr atjome cum principio 
a quoprocedunt: ergo fimilitudo Ipe-
1 i . ica ell de ratione generationis viuen 
\ c¿ai^. Qu^ racio traditurá D.Thoma 
TertÍQ* 
ítijra 3 2 • tí yr. 5. in corp.&Jij lu tione a d i - | 
Secundo: nam íimlUtudd genérica, vcl j 
análoga explicatur indifñnitione gene Secun^ 
rationisper primasilias particuias^r/go ' 
yiuentis a viuente^ eo nam que ipíb^quod 
íit viuens,&; viuens conuen iuntgenerke^ 
vel analjgíce: ergo velfuperflueaddi-
t \ í i in natura jimilitudinem y quod diecn-
dum non eíl, vel aílercndumnon íufíi-
ce re analogicam,necgenerícam íimi-
litudinem. 
Tertio^quia alias Spintus Sandus 
procederctáPatre, Se Filio per veram, 
¿>¿naturalem generationem; cófeques 
admittendum non eft: ergoneceüario 
eft dicendum peti ad geperatíoncnina 
túralem, quod terminus per illam pro-
cedcns,íit íimiiistuo principio, íimili^ 
tudineípecifica achoma» Probatur íe-
c[uela:Spiritus Sandusex vi fuxpro-
cefsionisatsimilatur Fuo principio ílrni 
litudine, faltim análoga, cum omne a-
gens,vcl producens, aliquam ílmiiitu-
nem intedat in fui effcdu, vel termino: 
ergo íi hx£ íimilitudo fufficicad gene-
rationem naturaiem, procefsio Spiri. 
tus Sandi cri t naturalis generatio. 
Quarro probatur, ex cppoíito íie-
ret, quod n5 íblum Chriftus,vt homo, 
Ted etiamcíEtcn homines eíicntgenid 
á Deo generatione viuentium • &con-
requentereftent íili'jDei naturalesjcoa 
requcnsabíurdum eft: ergo ncceíTario 
cftaíTerendum,non fufnecre ad gene-
rationem viuentium analogicam limí-
litudinem cum principio generante, 
Probatur íequela : non minus aíiimi-
iantur cum Dco ali'j homines, quam 
Chriftus,vt homo, cum íiteiuídemrpe 
ciei nobiícum: ergo íi Chriftus, vt ho-
mo,rationc huius íimi'Utudinisgene-
ratur a Deo generatione vuiénti um, & 
eft Filias natu-raiis D e i , id criam aíijs 
hominibus competer. 
Dices:homiiies puros non ideo nó 
cffegenitos á Deo generatione viuen-
t ium^uia i l l i non afsimUcntur/ed quia 
noníunt abipfo, vt á principio fubíbn-
tialiter Coniondo 5 Chriftusautem , vt 
homo,á Deo,vc á principio rubftamia 
litec coniundio proeedit. Sed contra 
18 
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ftiotermim cum generante ^  ícd i .:x ta 
Auctorem contraiiiim nonrequiritur 
fimiiküdofpecifica: ergo necphyi-c 1, 
SC íiabícantiai'!- vjormaaio 5 & conlc-
quenterex detecta iUius celegandus no 
| ell puras homo a ratione geniti á Deo, 
¡ Sí FiUj naturalisilliuS. Probo maioré: 
inde folurri poteilíabrtantiaiisconiun-
cri.oterminicum principio requiri ad 
genei-anonem viuentium 5 quia in eius 
tiifiiuitioae.vt áPhilofoph.isexpiicata 
importaturji'ed etiam imporcatur ñtñi 
litadofpeciñcajiuxta Philoíbphoram 
expiieationem; ergo hasc deüderatuf, 
vei i l l a neceísaria non GÍt. 
Secundo:naücet Deus non íit con 
Secwdo ^ 'mn(^:uscí,m Pü^s hominibus cpiüün» 
' | dioneíiuilai.tialifornriali pcraliquid, 
quod priusfaeritdeCabílantia di umita 
tis,eít tamen iüis coniunctus coniun* 
dione virtuaíi^craitícrt iali,quaten9 
forma iilorum Goaftitutiüá,cmincnter 
contineturin Deo; led hxc em nentiaw 
lisconiunCtiotufíiciens cric adgenera-
tionem viuentium gratiofam, quaiiter 
á príedido Audorc appeiiatur genera 
tio Chriíti a Dco : ergo eruur geniti ab 
i p í b ^ Fiij naturales i 1U9. Probo mino-
re; iicer ad generationánaturalé viuen-
tíürequiratur íimilitudo fpecificater-
mini cumgeneraiice¿d generationem 
viuentium Uber ale mA' gratiolám ralis 
conuenientia non peritur, íed fuffícit 
analógica: ergo parirer Ucct ad genera 
tionem naturalcm viuentium petatur 
c5iandiofubftantiaÍis formalidad gra 
tioíam tamen nó exigetur,fed fufíiciet 
coniunctio viitualis, aut eminentíalís 
principi'j cum tciMúno: íi namque quia 
non cít naturalis,fcd gratiola generarlo, 
contenta cft cum íimilitudine análoga, 
quamuis íimilitudo Cpeciñcaad natu-
ralcm gencratione íit neceísaria j cur 
ctiam ex cadeni ratione, contenta non 
criteum emincntiali Cdniündionein-
ter prindpium,&: terminumjlicctad i l -
lam, quae generatio naturalis cil non 
fufficiat,fed petatur coniundio Cubilan 
, tialis formalis? 
Dcnique probatui4 maior ííinamq; 
Quino ] non requiritur íimilitudo fpecifica, fed 
probAtitr fufricitanalógica,féquitur, Chriítum, 
maior | vt homine,efse Filium naturalem Dei, 
principa nonfoiú ratione humanitatis,fedetiá 
lis. . 
ratione gratis habitual!cprtfequehs f 
cí\ fal!l\rri;ergo íalfum etiam ell íimi • 
rudincm fpeciñcatín ad gencratú nem 
naturalcm viuentium no:: 1 i \ o-
batur fequela; Cbrillas ratioücgrana; 
habituállspfOGtídit,vt viuens á I >eo vi 
ucnteconiuncto;cu:.r. gracia hábitualis 
media Uiimahi tare (?t ph • 'ice Verbo có 
iundaj Cairas rationegratlíealsimila-
tuf átálegíc't Deo innatunJub coneep* 
tu natarv, nempc,radicis videndi, & a-
mandi Dcum. ergo íi hxc íimilitudo 
ad generationem viuentium íufiicir, 
Chnlluf ratione gratix habitualis etit 
genitus aDeo generatione viuentium j 
& confequenter Filius naturalis Dei, 
quod nemo quemvidenm docuit. 
Afgumentum contrariafen** 
tentia diluitm, 
H hisfaCilé Cdt leul fundamento 
v cotrari'j Audoris oecurrere, quod X Z 
m hunc rnodum proponit; Chri, LUS ge- ^ r 
neratur á Deo generatione propria v i - Htítradú 
uentium: ergovthomo ,cíl Filius natu 
ralis Dei. iVntecedcns probatur: Chri-
ftus, vt homo , humanitate reduplica-
ta, procedit viuens á viuente, vt ómni-
bus cft manifeftum,ite á principio con -
iundo: Deltas naq-, eft magis Chriito 
homini cóiunda, quá Pater creatus eft 
coniundus Filio per í e m e n i C ü hoc rea 
liter áPatre djíferat; Verbum ante me-
dio quo DeitasChriftoconiangitur,(i£ 
realiterab ipfa indiftindum, procedit 
ctiáin íimilitudine naturíE: homo naq-
eftíimilisDco in natura intcllcdtiali, 
Vtcóftat ex UUiyerbiisíJFtkíamüShowiié I c a t . i . c , 
.i dimagine ,Cy* fimiliUidine noflydm»Qiod 
iuxta Auguftiníi alios EccleíiíBPP. 
accipiendüeft de íimilitudine adDeü, 
nólblú ra t ionegra t íx , fed ctiá ratione 
naturx:ergo pi'occísioni Chrifti,vt ho-
mmisa Deo, conuCnit adaequata diffi^ 
nitio generationisviuctiüjík: confeque 
ter cft genitus ab ipfo viuentium gene-
ratione :ac proinde Filius naturalis Dei- ' 
Z z 4 Huxc 







doauteccdens- Ad cuius probationé 
t r iplo poteftadhiberitblutlo^ Prima, 
diítins ucndo ántccedcns: proce^lt per | 
aéti< nem naturalemínego antecedensi1 
per actioncrn voluntariam,&: gratiosá, 
concedo antecedens: permifsisalijs, 
qi x i n antecedcnt'iaiTumütur, negan-
do conícqüentiamrquiaad generarlo-
nem viuentium fundamem hiiationem 
naturalen^rcquiritur, quod fit ad ío na 
turalis Secundo, diínnguendo íecun-
dam;¿¿tertiara partem anteccdentis;có 
iqodipne tubftantiali dante, vel pef fe 
cauíante termini íimiütudinem ,nego 
antededens: concomitanter le habente 
ad. prxdiülam ílmilitudinem ,tranícat 
anteceden negoconlequentiáí quia 
ad generatione viuentium primusrao-
dus coniundionis requiritur, vt conftat 
ex didis. Veltertiorerponderi poteíl , 
diftinguendoquartam partem antece-
dentisiinfimilitudinem fpecificam a-
thomam, negó antecedens: in íimilitu 
dinemanalogam cum Deoin ratione 
natura;, traníeat anteccdens,&: negó có 
fequentiam: quia prima íimilitudo pe-
titur ad generationem propriam viuen 
tium fundatem filiationem naturaiem, 
vtconllat ex didis. 
Sed contra hanc foíutionem arguit 
Hurtado: mulus genitus ex congreíTu 
afmi, ócbclíuíE, fít generatione pto-
pria viuentium 5 &¿ tamen non eft l imi 
lisgeneranti, íimiiitudine fpedfica a-
thoma;mul9 enim gcnitus,3¿:aíinusge 
ne ran s, í u a t d iue rfx í p eciei i n g ene r e a -
nlmalis: ergo gencratiopropaa viuen-
tium non petit íímilitudincm ípecifi-
cam athomam termini cum principio 
generante. Reípondeoex Ariílotele 
7. Metxphtfic t e x m S Scex D- Thom. 
tbi lect.y..diílingucndomaiorem:gene 
ratione propria connaturaliviuétium, 
negó maiorem: generatione moí t ruo 
ía, Se praéternatiiráii, concedo maioré: 
Se concefta minor i , dUlinguo confe-
quens: generado connaturalis,nego 
confequentiam: generatio monftruofa, 
&prafternaturalis,concedo confeque-
tiam. V t enim/'¿/'ex Ariílotele expii-
Cat D Tilomas, generado ex íe tendit 
ad llmiUtüdiné fpedficam a thpmáge 
nii.icu?ngenevante,¿¿ lempet ir,a cotia 
g'it,niíiaccidat aliquid prceter natur^ 
quaiiter in generatione muli ex equa, 
¿^aíino cotingit .ícmen namque aiuii 
ex fe ad aíinum generandum tende-
bat,cüm qno conuenit fpec/fice a thf\ w pj 
quia tamen equa recipiens, ímpropor-
tionata eft ad aíinum generandum, íit, 
quod ex congreiíu vtriulque impedia-
tur aíini generatio fimiiis gencranti 
fpea'jtce a t h j m e , S¿ nafcatur muiusgeiic 
re próximo cum afino generante 
cumbellua conuen iens. 
Sedvrgebis: generatio illa,efton5 
íit connaturalis,led monftruofa, habet 
eílentiam generationis propriae viuen-
t i u m ^ tamen non terminaturad íimí 
lém fpecíjice atmme > fedtantum¿e;/er/-
cr: ergo de eílenda generationis pro-
pdaí viuentium non eft terminar! vid íi-
milem¡pecifice dthome^&c confequen-
ter ex defedu huius íimilitudini£,mai¿ 
colligitur Chriftum,vt hominem,noii 
procederé a Deo per veram, propria 
viuentium generationem. Retpoueo, 
diftinguendo maiorem: habet ciientii 
generationis connaturalis viucntiidni, 
negó maiorem: generationis abftrahe-
tis á monftruofa ,6¿: natural!, concedo 
maiorem conceife minori,diiHnguo 
primum confequensdiftindione malo 
ris,&:nego fecundam conícquentiam. 
Quia i i Chriftus, vt homo,ñeret á Deo 
generatione viuentium, non foreí ge-
neratio illa monftruoí'a,íed connatura-
lis: nam monftruoía dicitur gcnciatio, 
quia prceterintentionemagentis parti-
cularistendentisdeíeadíirailitudinem 
fpecificam accidit,ex impedimeto oc 
cúrrente íimilitudo tantum genérica, 
quod reípeduDeicontingerc nequit, 
praftec cuius intentionem nihilaccide-
repoteft;&ideódeberet eüeDcoíimi-
lis íimilitudine fpecifica athom a. 
Sed inftabis adhuc: licet Chriftus 
per generationem procedens ,non ter-
minet generationem monftruofam^er 
minat tamé generationem gratioíam; 
at iuxta noftramdodrinamlicet de ra-
tione generationis ccnnaturalis íit fimi 
litudo rpecifica termini cum principio, 
id non petit generatio monftruofa,fed 
faluatur cum fimilltudine tantum ge-
nérica : ergo pariter generatio viuen-
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te-jcdíaluan pctcrir cuín íimiiihidiñe 
generica,vd acalogá^üam Chri usía 
tione hum.inii.atis haber Cum Dco 
R.crpcndeo,gcnerationcm co jpfo, 
quod grarioía í i t ,ncn effe proprie ^c-
ncrationcm viuentium nec fufficicn-
temad fundandam íiliaiioncm hatura-
lem3rcd ad lummum ad optiuam, qua-
lis fundatur in generatione fpinuiali ho 
minumá Deo pergrathm3velfiliatÍo-
nem impropriam,qualis eíl cjuae funJa-
tur in creatione natura; rationalis aDeo, 
nec hucufque a Theologis eft audita 
generatio giatiofa^qux proprie genera 
rio ílt, ^fufíiciensfundamentum filia-
rionisnaturalis^aliáSjVt ÍUpraargucbi-
mus,AngelÍ3&; homincseíTent ñhjDei 
naturalesñliatione in creatione funda 
ta^quodahíurdum éft concederé. Gene 
ratio autem naturalis mooílruofa, non 
importat repugnantiam terminorum, 
eftque á Phyloíbphis coceLÍa)& áTheo 
logis admiíla,péi: hocquod licer tendat 
de fe ad iimilitudinern fpeciheam at iiu 
mam,ex impedimento occarréte, prx-
ter intentionem agentis particuiaris 
nafcatur terminus ílmilis gencranti íl-
miiitudine tantum genérica , vnde ex 
vnaadáliam inefncax htargumentum-
Prxterquamquod Chríftus vt honio, I 
n c e g e n e r í c e conuenit cum Deo, fed tan-
tum análoga conuenientia 5 vnde cum 
ad omnem generationem viuentium 
fundantem fiíiationem náturalem hu-
cufque á Theologis cognitam,requira-
tur íímilitudo fpecifica,vel genérica ter 
mini cum principio generante, & hxc 
inChriftOjVt homine^d Deünon repe 
riatur;fit^uod neqtieat dici Chriftü vt 
hominem a Deo procederé per genera 
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Secunda (cntcntia rcuciíar. 
ECVNDA, CONCLVSIO- Q]mjius,i>t 
\^J¡)omo ,hon eíl films }¡AtU)\tlis Dcif i lutio \ 
nejundeiu in¡ancdific&tionelrJmAnitAtts^h 
Verbo ¿ y vt/pcciíiCAnte ífámaniTA tem. H .íc 
ftatno contra Audores ferria; tcjitcn-
tla^kilíam probo primo ex D.Thoi*»-
infrA q'.ixft.$ZiArt.S-ddfinem corprnis¿\\is 
verbis. Chriftus Atuem eft F i l i a s D e i j m m -
dum perfectAm tAtionem filiAtijr.is: imdc 
qiiAumis jecnncMm humAn-Am nAtmam fit 
cvcAtus^ iiiftiiicAtusinon tumeú dehei d ic i 
fi l ias D€Í ,ncc ícttione treatiunis, nec rarivie 
iufrifitattoms,jodjolu-m lAtionegene^ior.is 
¿tes/h-jjecundum am eft filias p A tris ftli9: 
ErgoiuxtáD. Thom.inChriíío reípe 
d u Dei rulia eft filiatio fundara infan-
dificatione humanitatisá Verbo,ícd 
folum fiiiatio flindata in generatione a:-
terna^ax:percoRlequensChriítus,vtho 
moaicn eft filiusDeinaturalis,ly 7>f de-
terminante humanitatem in concreto, 
&¿ reduplicante vnionem humanitatis 
ad Verbum.iiüufque fándiíicationem 
aVerbo,vt fundamentum filiatipiiis-
Ccnfirmatur primo;nam iuxta Diuum 
Thomam,Chíiftüs,vt homo,non eft fi-
liusDeiratione iuftificationis^ ícd filia 
tioinvnione fundara conueniret Chri-
fto,vt homini,ratione iuítifícatioftis a 
Diuinitate vnita: ergo ralis hüatio non 
datur in Chriílo, vtliomine. 
Confirmarur, & vrgetur fecundo: 
Chriftus,vt homo,non eft filius Dei ra-
tione fandificationis per grat iam habi-
tualem, quia ha;c eft quxdam im perfe-
d á , ckimitatlua filiado ,ac per confe-
quensrepugnans cum íiliatione perfe-
da,qU2e reperitur in. Chriftoj at liiiatio 
naturalis ratione íandificationisá diui-
nitate vnita, eft ímperfedé fiiiatio, & 
perquarndamimitationem filiatíonia 
naturaiisjVt illius Audores fateníur.-er-
go perfona Chrifti, qui eft filius Dei fe* 
cundum perfedamrationem ,incapax 
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í tur &vrgetur tertioívt e n i n l ex dictis 
j c///>. prácaiéntí conílat ,iuxta D Thorti. 
) filiarlo noncomparatuí adíuppoíltum 
mediante ii:iuura,íed irHri&dia ^atpcrío 
na Chfifti n o n eft capax fufceptiuum 
ímincdiatum fillationis naturalis fun-
darce in íanf3:ifiGatione humanitatis á 
d iniaitaté vnita: ergo Chriitus in qu:in-
t u m homo non eilñiiushoc genereíi-
ífatibnis- Probo minorem , perfona 
Ckrifti non eít capax immediaté fancti 
ficationis moralis per diuinitatem hu-
manirati vnitam^quia eft lanctus Ían6tí-
tateper eíícntiamáduiinitare i l i i con-
uenlente eífentiaUter; íed etiam eíl íili9 
naturalis Dei filiatione ipíi eílentiali: 
ergo non eíl capax immediaté fufeipie 
di denominationem filiationis fundara; 
ínfanctificatione humanitatis á diuini 
t a t e lubítantialiter viiita. 
Secundo probarur conclufio: nam 
forma fundans filiationem naturalem, 
debeteífe naturaliS',&non gratiofa fi-
liationis íabiectoifed diuinitas fanciifi 
cans Chriftum vt hominem , nonell 
Chrifto?vthomini na¡:uraiis,ly ^fdeter 
minante naturam ,fedper gratiam Uli 
conuenit.-ergo Chriftus,vt homo,ly -vt 
fpecificante naturam^oneft filius Dei 
naturslis.filiatione fundata in fandifica 
done humanitatis á Verbo- Si dicas; 
cíTe naturalem coniundo cx Verbo, ¿¿; 
humanitate,licetnon humanitati- I n 
contrariumobftat;etiam coniundo ex 
natura, & gratia habitual! eft naturalis, 
vel connaturalis gratia; tamen quia 
non eíl naturalis tubiecto fandificaro 
per gratiam , filiatio in gratia fundata, 
non eft naturalis, fed gratiofa, & adop-
rinaiergo connaturalitas formas fundan 
tisfiliationem ad conflatnm cx ipía, 6¿ 
íubiedo, non eílfufficiensadrationem 
filiationis naturalis. 
Si dicas:licet fubiedo immediato 
nonf i t connaturalis diuinitas,feilicet, 
human i t a t i , mediato tamen, fcilicet^ 
Verbo ini l la l'ubíiftentiíConnacurali-
ter conuenire j & h o c ad naturalitatem 
filiationisfufficere.In contrarium ob-
íhnnam filiatio non conuenitfubiccto 
immediato ratione mcdiati,fed media-
to rationc immediathergo connatura-
litas formas fundantis filiationem non 1 
, eftpenfanda penes ordinem adfuble-
: ¿tum mediatum , fed penes reípedum 
ad immediatum fiUatiOnísíubiedümj 
| ¿¿confequenterfi íubiedo immediato 
| connaturalisnone[l,tiUai;iofupcriiiam 
i flindatanequitelfenacuraiis-
Tertio probaruraiam filiatio natu 
ralis petit pro fundamento naturalem ! 
generationenij fedChnílus,, vt homoP ! re^:o 
rationediuinltatisían¿l:ificantis huma- ?Yobatuf 
nitatem non eft gen itus á Deo na tura- con "ufio 
l i generatione-.ergo vt homo non eft fi 
lius Dei naturalis üllatione fundata in 
vnione humanitatis ad Verbum , 8¿ ií-
lius íandificatione a diuinitate vnita. 
Conlequentia eft bona. Maior conílat 
ex diffinitione filij naturalis traditá á 
Phylofophis,u£^ Théologis admiifa, 
nem^c , ñ\i\xsv&lut2Xi$>eftvinenspioce-* 
úens a principio ^iuente coninncío in natu* 
rtftmilitudinem. Quoe diffinitiotraditur 
pro fundamento, ficut communiter fo-
lentrclationcsdiffiniri: ergo filiatio na 
turalis petit pro fundamento gencratió 
nem propriamviuentiam-Minorante 
nonminusconftans videtur: nam hu-
maaitas non viuitper diuinitatem ñbi 
hypoftaticevnitam, vt contrari'j A u d o -
resfatentur; ergo Chriftus,vt homo, 
ratione diuinitatis vnitx non procedk 
viuensa viuente; Se coníeqaeatcr , v£ 
homo non eft genitus á Deo ratione 
diuiiiitatisnaturali generatione viuen-
tium. 
RefpondetSuarez>5<: ex ipfo exteri 
fuaifententiaí defenfores , filiationem, 
quo; ftridé,&: propric eft,&: diciturna 
turalis,petere pío fundamento natura-
lem generationcm-.feens autem filiatio 
nem naturalem non rigorofam, & ftri-
d a m , fed quee talis dicitur per analogía 
adveram,&: ftridam filiationem natu-
ralem,^ illlus im pefedam im itationg, 
ex quo tantum feqnitur.Chriíl'um, vt 
hominem,tationefandiiicatjonis á diui 
nirate vnita?non effe filium Dei natura 
lem primo filiationis genere, non vero 
quod filius naturalis non (it filiatione 
naturali analoga>5¿: impeefeda. 
Sedconrra primo : nam quia adop-
tiuafiliatio eft talis fecundum imperfe* 
dam rationem,^ analogam conuenie-
tiam cum filiatione narurali,nonpoteft 
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Thotná vidiniüs>& illius ratione proba 
uimusiergo fi filial io fundara in; anolifi 
catione huraánitatis áüiuinitate vnita, 
cft ímperjccies.naL.gííc üc imite tías nafa 
falis,uon potettde pciiona Clariíti, ve 
hominis,pra:dicari. 
Secundo; nam Adriatiüsprii í ius^ 
Conciliütn F|ancofordienfe dum átrrí 
buunt Chriftó ve homini 6üáUo,nem 
n a tura le m, i oquu o t u r d e fi i i at i o n o ,q n ¿ 
pi'opné cft naturalis ñliatio-íed filiado, 
qa %n:\Theologi tüéntur in Chrifto,vt 
hon.iine,eíl illa,quam Adrianus,.5¿ Co 
cilitim ftatUeíMt: ergo non cítfiliado 
fundara in tan el i fi catione híimahítatís 
á Verbo. Maiot^h qua Lbla poceft elle 
diffi':ultas,probatui- primo •nam lóquu 
tur de fiiiatíone, quasabrolute pra^di ca-
tar de Chnfto;íedf,Uatio impéifei ¡c , 6C 
i m i ú t h e , tallsnon porell:abíblntedéll-
lo eniintian,red cum addito di minnen-
te;ergo loquUntiic de íiUatione^qu^ íle 
proprié naturalis- Secundo:nam lo-
quantui* de filiatioiie naturali ex elude 
te adoptiuam filiationeni j íed fiiiatio 
naturalis impropric ,&£ immitatiue ralis, 
nonett curadoptiuam filiationem ex> 
cludat j cum hxc etiam íit imperfeta 
qu ídam imitatio filiationis naturai s: 
ergo loquuntur de fiiiaüone naturali 
propria. 
Tertioreljcitur: nara ad difputan-
dü,an Chrirto vt fomini comperat efie 
fiUnm naturaiem/upponi deber diffini 
t io filiationis naturalis communiter 
acceptata,.!'¿ filiationiChrifti adaptari; 
alias difputationi locus non datur,ílc'ut 
quando de alijsrationibus íimilis qu.x-
ftio monetur, anfciiicet reperiantur in 
Dco,velin Chriílo quatenus homine 
difputaat€s,n;amqué,anChnftusfatisfe 
ceritde rigore ÍLUÍ:itÍ2e,& an Deus ex ri 
gorc iuftiDx acceptauerit illius fátisfa-
ctionem/upponunt diffinitiones, tum 
iuü:iti¿erigorolbs,tum etiam fatisfactio-
nis ex perfeda^ rígoroía iuftitia,&; in-
quirunt, an fatisfactioni Chriíli, & Dei 
acceptationi conueniát,(S¿: l imili terdif 
putantes,anin Chrilto reperiantur íi-
des^oenitentia, Í3¿;lpes ,iftarura virtutñ 
diffinitionesrupponunt?illifqueruppo-
fitisinquirunt,an repugnét, vel non rc-
pugnét íubiecto rergopariter fupponi 
i debetdiffinitlo filiationis naturalis, ¿¿ 
^ ve íidi ú\ñ\, a:commod i r i ad 
íaiuaiidam in Chr i í lo , quatenus borni-
nc,hafuralcda Dei filiationem. Atdif f i 
nitio filiationis naturalis á Thcologis 
communiter acGeptata,Chriilo,vt lio-
( mini ,non conuenit ratione ían:litica-
rionishumanitatisá Verborergo dicen 
dusnon eli filius Dei naturalis fiiiatio» 
ne inhacfancliíicatione fundara. 
Quartó rei'jcitur: fcqúiturnamque 
ex trádita][biütionc,Chriftum,vt homi 
úém, poíTedicifiliara Oei adopcuiam 
fatfioné ünctiíicationis humanitátis a 
Verbcj coíequcns non adraittunt huius 
íbliitioois Auctores: ergo tcnentur a 
foílitione tratara rccedcrcProboíéquc 
lam , ex eo íUxta allegaros Audorcs, 
Chriílus,vt homo, éft filius naturalis 
Dei rationefáridiñeatiónis humaníta-
tís a Verbo, quia licet i l l i non conue-
n i k adaiquata diftínitio filiationis na-
turalis j filiat i o tatiien i n p v, [ i 
fícatione'fundata imitatur naiuralcm 
inconCubílantíalitate forma; iiiiationc 
íÍindaiítis,S¿ coiinataraliute iuris ad pa-
tris h^rcditatcnijfeci etiam quamuis ín 
tegradiffinitio filiationis adoptíuáBi no 
conueniarfUiarioni pr ra id^ jimiraro.r 
tame adoptiuam filiationem inaliquo 
pf^icatip>i4etrípc/inextjfaneiratcnatu^ 
tZjécit i negatione ¿bi macuralii ai s for-
mx filiationem tuñdántis ad iub.ic:l .nv> 
ímm ediatum jíci i i cetjhutpa nitacé,q51 r. 
in iftorum Audorum Ifententia efi: lub > 
iedum immediatum huinlcemodi ñ 
liatlonis :ergofi prasdida ñiratio dici* 
tur naturalis ,qiiiaimitatúi' naturaiéin 
aiiquó pra^dicato ,etiam debet d í a a-
doptiua ob imitátiónefiííauoaisadQp 
tiuaj. 
Reípondebis cum Parre Suarez -vht 
fup'rá m¡o iur ionc a d p r m u m , filiationem 
iííamfundaram in fandificationc hu~ 
manirás á Verbo, mcdíum locum teñe 
reinteriiliationcm nararaiem per cj&e -
fiara,8¿ filiarionem adoptiuam; aepeí 
confequens vtramque imitari ín ailqua 
praídicato,debere tamen naruralem, Se 
non adoptiuam d'icí 7quiain iiiiationc 
magis attenditur ad formara , quas eít 
ptoximum filiationis fundamentum3lS¿ 
inris ad hasreditatem, quamad ins ípsü, 
¿¿modum obtinendihccreditate. Quia 
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in Chrifto quatenus homíQe,.3¿ fiHatlo 
nemij i,prout (Íc,conucnientem^ eft ip 
ta, &: vna diiüni Verbi filiatio per gratia 
vnionis ynitaí'ubítaiitialiter hamanita-
<-;: fit confequens, quod iftaÉliatíoiííJÍ-
tetur nataraiem ,inco quod magis ad 
filiationem attenditur^nempCjin forma 
i u s ^ ñliationem fundaiitejVnde quam 
uis adoptiuam magis imitetur ÍQ ipío 
ÍLire?3<: inmodo adeuadi hxrcditatem, 
quee humauitari 11011 competunt per na 
r.uramXed per grariam vnionis, mérito 
( cjndaeílhcec filiatio ftat^ralis,^ nui 
lomodoadoptiua. 
Hese taracn folatio argutnentanl 
í\ví.Lurn infao robore retiiiquit,primo-: 
nam ex eo quod hax filiatio magis irni 
íetur naturalcm.quam adoptiuam, non 
fequitur nullo modo elle adoptiuam, 
fed eiTe magis naturaiem, quara adop-
tiuam dlcsndam: ergo íbiutione iíta 
argumentum fadum non foluitur-Pro-
bo antecedeñs primo; nam quod de ali 
quoíubicCto dicitur /WMíw^nonpc-
t i t,v c enunti etur/perfcd iísi mam i mita-
tionem,fedáliqua imitado eft lufddés? 
ergo ex eo quod híec filiatio magis imi 
tetar ñliationem riatüratem, qua adop-
tiuam,íi tameniftaminaliquo prxdica 
toimitatuí." ,non fequitur,millo modo 
deberé dici adoptiuam /ed quod magis 
debeat dici naturalis. 
Secundo.-namimitatiofandacenun 
tiationemprsdicati imitati,¿¿ cnunfia-
ct:ergQ maior \7nius,qLiamaitcriusimi 
tatio , íl tamen imitationem aiterius, 
quamuis minorem reUnquat,infert qui 
dem principali orem illius, quam iítius 
prxdicationem^nonautem omnino ex 
cludet,quih hoclecundum prsdrcatdín 
de forma ipfum aliqua ratione imitan-
te dicatur,li'cet minus principaliter.De 
ñique pro bar ur antecedeñs: nam licet 
demus, Chriftum magis imitari Leo-
iiem,quam vitem^quia tamen vtrumq; 
ímitatar,díciturLeo,<S¿ Vitis imiutiuh 
ergo íi filvatioifta imitatur filiationem 
natutalem ,fiUat.ionemque adoptiuam, 
quamuis magis naturalenijquam adop 
üuam imitetur, dicetur naturalis, & a-
doptiua filiatio, Ucet magis naturalis, 
quam adoptiua dicatur. 
Secundoreijeitur: nonenim afsig-
nare poíTunt prcediaiAudores ratione, 
f cur ad rationem filiationis magis de^  
beat atteuríi adtbrmam filiationem fiin 
dantem ^quam ad modum iuris, 5¿ ad-
eundl h2ereditatcm,maxiine, cü in ÍJOC 
iure eííéttonftitnta fiüatiojat filiatio de 
qua loquimur non in alio á luis defcnlo 
ribuscoaftitlitur,neca liunde.qaam ex 
hoc iure probaturscrgo fi in iure,5¿ mo 
j do adcLiadi hxreditatcm,raágis imita-
¡ tur filiationem adoptiuani; quam filia-
tionem naturalem pereilentiam jpori* 
adoptiua eft diccnda,quam naturalis fi-
liatio. 
Si forte dicatur: ideo uonvocari a-
doptiuam,qu.ía habetaliquod predica-
tumpugnans cum fiUatibne adoptiua, 
nempe,fLindan in cpniundionefubftan 
tiáliad adoptantem ,¿¿ íniure intrinfe-
coadeius hasreditgtem. incontrárium 
ita obijeioj ctiam habet presdicatum 
cum filiationenaturalijqu.i; propriccíl 
naturalis filiatio pugnans, nempe, non 
fundad in generatióne natnrali ;qux ell 
propria v iuen í lum,^ tamen hecnon 
obftantc dicituf á luis A udoribus filia-
do naturalis,nonp/oprie} íed m i i a t í u e ta 
Üs^quia in aliquo imitatur naturalem fi-
liationem:ergopariter quamuis habeat 
prxdicatum pugnans cum fiüatione a-
doptiua, quaseltcum proprietáte talís, 
dicetur adoptiua filiatio,non cum om~ 
ni proprietáte , íed m f t o f r i e T ü imi ta -
tiue. 
-Deniqucprincipalis folutio rcljci-
turrfequiturnamque ex illa , S pirírum 
Sandum eííe dicendum in vero , c c c a -
fholicofenfu.fiiium naturalem Dei.có 
fequensabíurdum cftrcrgóíráditá íolu 
tío infufficicns» Probo íequelamsChri 
llus,vt l\omo, eft ratione diuinitatis fi-
liusDeinaturalis, licet non procedat á 
Deo per gene ratioacffiviucntiü 5 qiiia 
ratione deitatis habet ius connarurale, 
ad bona Del , d¿ illíus ÍK-eredirarcm; íed 
SpiritusSandus, licet non procedat per 
propriam generaticnem, habet ratione 
diuinitatis libi eilcntiaiiter conucni.cn-
tis iusconnaturale adhxreditatcmDei, 
fcilicet,ad viíionem diuinam ipíi eilcn-
tiaiiter conuenientenm-go íi hoc fuffi-
cit ad rationem filij naturali5,dicendus 
eritSpir itus Santos, qui eft tenia Tr in i 
tatis perl'ona fiiius namcalis Deiinali^, 
quo fenfu cathoiico.. 
; reijeitur, 
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Rcfpóhdcbis ex Hurtado v é / j 
[ S : s •¡Itoiíxt 9 Spiritum S.mctum non 
políc dici filiam natutalem Dei Tuni; 
Reíjamf 
primo. 
quia noa haber períoriá ex dono, ficur 
hábec humaniias Cliriiti^donumcainíi 
cll übcrum bcneficiiTm. Tum eriá^quia 
non eíl híercsihxi'ediras enim eitde his, 
qux daríi& áüfcítí poiiLmt.ncc itemha 
bct ius,hoc énitn praiter condignitateiJa 
éér ibf i íB importat titulum K i r e m , q a x 
poreíilibere ápnatiMíl'óáuctm beaci 
fica,mqiia Dei hsbreditaS conliitit, non 
donatur 5piriti-üSando libere , led nc-
kcfi¡¡LÚo-,:éc naturaliter :ac proinde ex 
hocquodChriiliis,vi:homo ñc filius 
Dei naruralis,non íequitar,Spiritum 
S&tx&Um poífe in aliquo verofeníu dici 
fiiiumnaturálCm Dei-
HíEctsm^nrolutio omnino ínfuffi-
dcnscíi;6¿: reijeitur primo: nam habe 
riperíonam^x dono non iuuat, led po 
tius oñicitnatüraliñliarioni jillamquc 
habcfenon ex donojed IL turaliter, nó 
offícit, fcd potiusiuuatad rarjonem fí-
li'j m MiaUs:er2,o quod humanicaricó 
u eniat pértóná ex doiiCjiion aiitem Spi 
ritui Sando, non infert, ChriLturn , vr 
hominem, eíTe filpm Peínaturalcm, 
non vero Spiritum Sandunijíed ponus 
infert oppofitum. 
Secundomam licet Verbo non con 
ücniat patrish^r editas iiberéjíed natu-
raliter, non tolüt quommus Vcrbum 
íit.cc dicatur h^res Patr is x t e r n i ^ co-
íequenrer ius habeos ad i l l i us hairedi ta-
tem: ergoderatione haejfedis, indique 
ad hxrediiatem,nOneíl,quodlibcré có 
feramr liaereaita^daríque pofsit, & au -
feni- Probo autecedensex D. Tiloma 
adPIa'brcos i ..leCl.í.vbiexplicansverba 
illa Pauli: Qtíem cjnjh'ta't h^ .cáan un me. -
S*TH@. for.:w ><& c-Ocait; ¡ckndmae¡la>Atem,q:iod 
tn Úoríftpjunt d i u Uátüfoydikina. fai ieer, 
& humatia^fed j ecmditdi'iiín-Cn .í tura m, H 
cutnon cji toñfthUms filius^ cUmfit tilms na 
tti-ralisab ¿ tetno i a nece'iconfiitutiís h¿~~ 
resijed ah t&u ino ¿fi h*tes nam ra l a J c c m M 
-ye o na turamhumanam jicureftjaciiis fi-
Ims J^eij R o m a n o n m i -(¡m fatxus e ¡ } & t x 
^ 6 
Seamdo. 
Íub:iítcns,qu3 ratiori" eit ñüus a 
PatriS,eLr etiam ha:r s.ron adoptiuus, 
nec voluntanuS;lc*i* naturalis illi LIS* 
¿"taugcturditiiculcas ex Paulo ad 
Román, s - iliis veibis; Si f i i í j , hivé* 
íkv. Q^bus, ex nliarione colligit hxrc 
ditarem.ciun ergoVVrbum JIin diaini-
totclübfill-enSjíit filfas natiiralis Dei, eft 
ctiam hxrcsnaturaiis iiiius: ac proinde 
de rarionelm*cdis,iuriíqiica^ híiredita 
tem}non eíl,qiiod haircdiuispcísit con 
f>;rri,c¿ auferri 
Denique tradita íblutio rMjcitur: 
nam ius competens Chrilto,vrt bomini, 
ad hxi edito tem Dei,ideo ¡n contrario-
rum íententia conftituit i l l u m fiUum 
Dei naturalem,etíi filiatione non pro-
j p r ia^quiaeo' ip lOjquodhabeat ius ab n 
niiiícco jimitatur ñliationcm propria 
I natlitaiertiiíatqUam as concedamuster 
i tiamTnnitatis pcríbnarn non liabcre 
j proprium ius ad hcereditatem Dei, nec 
| propné effc hsredem iiiius ^ eo quod 
I hsredir as non donatur voluntad e, nec 
j taliter quodpoísitdari, (S:auferíi, ma-
; gistamenimitatarñlutioncmnaturaic 
I Verbi¿quam Chríftus,vt homo rationtí 
humanit3tis:ergoqiumuis hocadmic 
| tsmus/iicendus eritíilius naturalis Dei 
; potiori i u r e ^ cationeiqijartí Ghriftus, 
I v thomo , rat ionediuin i tat i s . Probo n i 
. norem: ius competens Verbo^LÍiibíi-
: ftit indiuinitatc, ideo iuxta Ulum Au-
1 £torem uoncft propric ius,quianon c5 
; nctat Ubtram voluntatem in patre ,fci-
licet poteiratemauferendi conferendi 
que hxrcduatem, íed i i i i ab íntríhiecd 
i omnu bona patris per idcnti:atem con I u e n i ü u t ; at huiciuri magis aísimíiátuií 
j ius competens Spirirui Sancto , quam 
I iuscornpetenshumani tar i . i a r ioned íu i 
I nitaris: cumillud íitius identicUíii a d 
i bona Dei per id¿ritatcai ab intrimeco, 
•! 5cneceííario conuenicntia: hocautem 
[ fitíasadbona,&h.ureaií;atcm Dei con 
i uenieariaCncutOjVt in humanítatefiib 
¡ íiíleati ex íibéfa volúntate diuina.-erso 
I» , O 
\ iusSpiriruiSando c )mp tensad bona 
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De: natiirdUs m aliquo ícníii catholico, 
porcric ctiam Spiritus Sandus inleníli 
catíiolico dici filias aaturalis Dei. 
Secundo,^ melius potcíladtcrtiú 
| orgafncatimiocaia; conceiia imiori , 
, ncp,aricIo minorem Adprobationcm, 
bis ¡Lcun\ díitinguendo antecedcnsinon vimt 'phy 
do A-ite;*. y / r e ra r ione diaíaitatis,conccdo antece-
ttá rfrgrí. dcnsnionviuit wo^í.-t^sncgoantccc-
w^^/w*! deas: i-c lab cadera diftindione primí 
c o n f e q - e -i ís,diftiaguendo fecundum: 
iliudqae cgncedcado de generatione 
naturali phyíicajnegaiiclp autemde ge 
nerationenatarali morali. Y t enim/w-
pfadífa'.z i ^-p cam commuai íénten-
tí a ií ociii m us^humanitas Chrifti fandi 
ñcata eílíUbitanaaUteL- a d m i n i t a t e vní-
ta,cuiri autem íand ius Cpníiftat in eífe 
obiedum cciigmum diuínpe diiedio-
nisamicabiliSjVtcommuaiceturílibie-
do;debct íUud conllituere potcas phy 
fidyz\xt wo^/Veríedamareiac per coafe-
quensviaensfadicaUteL%pí?)'//crP vel^o 
ulitér ,vnde vtdiainitas huaiaaitatem 
Chrifti fancliñcctjdebet iliam viuente 
c o i i l l i m v r e j f a l t i m r a d i c a l i t e r j w o r í i / . f e y . 
Ex qao vkerúis fiercr.,quod hamanitas 
catioaé diuihitatis fandificaatis iilaai 
woM/mr.procedat viueas wc^Z/fer á vi-
ueate íibi coniandoj&cum alias i l l i 
commuaicetur aatura diuiaa Pab con-
cepta fánctitat ís,qa i eíl ipílisí m u s coa-
c-ptas natura; Dc^proceditin llrailitu 
dihetri natui^jvel in natarae vaitate; ac 
perconfequens talis procello cít gene-
i ' a t i o a a t a r a l i S j a o a phyíica ,fed mora-
l i s ^ Cupra iliam fundari poterit fíliatio 
náturalis moralis Necex hoefequitur 
SpkitumSandum elTefilium Dei nata 
ralem:nam l i l i ex vi procellonis non 
communica t a rna tu ra fubconceptu na 
tu x,beae autem hurnaaitati/zteonítat 
ex didis. 
Sed contra iftam íblutionem obftat 
primó^ quodgeneratío náturalis,non 
phyíica,ledmoralis inaudita cft apud 
Theologos:noa autemlicet contraed 
muñera rhcologomm confenfumno 
nos términos,.^ diñinitionesinduccrc. 
Secundo: nam commuai'catio Deitatis 
ad humauitatem, vt íaadiñcaas iliam 
moralirer,aoa eftadio aaturalis Deo, 
Ced libera,^ voiantaria: aihiiauremre 
j pugnaatius cum generatione naturaii, 
*»ÍSE»^.«2«i_^x» T" -n- mm »[! | UBIHIW MI --




quam clíe adionem l i bé r ame volun-
- :,;).j.m generaatl Tcrtio snamíiUaúo \ Tettio. \ 
ifta aiorarís,noa eltnáturalis y irí*'t& 
cumfiUaticac natural i phyíica, fed ací 
íummum^;j^/o2í<.e,quia iliam aliqua 
ratioae iaiitatuí-jfed ctiam ispitatar ja 
aliquo x^liatioaem adoptiuam, Vt/apm 
argumcnrabamur'.etgoaon eric.eur ma 
gisnaturalís,quain adoptiaadícatur. : 
Dcalque: aam haec íiliatio non po-
tellímmcdiate deaomiaars aaruram, 
fed tantum períbnam Chrifti \ fed hxe 
incapax eft,vtab iliadcnomlnationcai 
filijiurcipiat^rgotalis hliatio neneft 
in Chriíto admittenda. Maior conftat 
ex didis praícedemidiíputatione Mi^ 
noretiamex didis haberur; nana prop-
terea filiario adoptiua nequit períonas 
Chrifti competeré, illamque denomi-
narc.quia eft nliatio fiaindumyiid>&c / W 
m i n e taiis; perfonaautem Chriíli eít fi. 
lius náturalis pertecié non ftat ali-
quod ptisdicamm dici de eodem Oab-
iedo fecundum perfedara, verarnque 
rationem,S¿; recuadum impertedam, 
&¿ imitd m e talem; ac haecratio excludic 
etiam á perfonaClirifti Domini fiiiatio 
nem naturalem moraíem 5 cum etiam 
íít im perfecta fiiiatio. &: taiis im i h m p 
ergoChriftus,vthomo,Ulius ñliationis 
eíl incapax. 
I l l l l l l i m i l l l l l 
Ohic&ionihus in contrarlmn 
oceurritm, 
T Y T ex his facile crit argnmenrum 
J vcontrariorum diiuerc Ducuntur i ^ ' 
ad fuam fenteotiam fuadedam5coquod vA%mnt 
Chriíhis.vthomOjrarione dtnkutatis I oppofn* 
fandific antis human iratem , cft ni rus 
Dcif fed non adoptiuus: ergo eíl filius 
Dei náturalis. Maiorprobatur, ratioae 
diulnitaLiselt laceresbonorum, ¿¿ hasre 
ditatisd.iuiaíE;aiiás per iliam noa faodi 
ficarerur humaaitas; íed idem eft eilc 
h¿eredem, atque ñi iuai : ergo ratioae 
fententia 
Autims 
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áiumitatt$,vt fíindíftcíintis humanirnté 
eít filias Dei Mitíor ollenditur primo 
ex Paulo ad Rorn-S • illis verbis: 2» íf i l ij , 
\^íy¿mÍ€s,h¿yc¿L's qutaem Dei, CGh¿r¿des 
H •' tcm Chfift'i -.ergo iuxta P aul u m cíTe fi-
liunv<5¿ hxredcm conuertuntur:acpro 
inde íiChrlftuSjVthomOjrationc diai-
niratis, vt íancliikands humanitarem 
c h an'es bonorum Dei,rati one i l li us, v t 
S^>cft aliquarationc ñlius.Secundodia;. 
resadopt.iuus, & fiL;.'us adoptiuus dicum 
tur adeonuertcntiam: ergopariterha; 
rcsnaturaliSjCk; fiimsiiaturalisíe habent 
co,iuertibi.Ureri íed ChrUlus,vt horno, 
ratione diu":nitads,Vtíaactincantls hu-
manitatcm hse res natura Us h a^ redi ~ 
tarisdiuinx-,cum (it hxre3,&nonadop 
tiuus. ergo ratione illius eít etiam ñiius 
naturalis Dei. Denique: non cnim alia 
ratione gratia habitualis fíinCtinGanS; 
prasbetíiiiationem Dei,niíi quia pras-
ítat ius ad diuinam hxrediratem, ¿ ho 
minemjquem fanctificaí,CGnííituit hce-
redem bonorum Dei; ergo omne con 
ftituensh.xredem, conílit'í 'tauqua ra-
tione filium^ac proinde hairedítas,^ fi-
iiatio dicancar ad conuértendam. 
ReípondeOjiiegando m uorem. Ad 
probationem,conccíra maiori,ncgo mi 
nore-Adcuius prima probationé,Con-
ceísís verbis Pauli,vt iacent;ncgo confe 
quentiam- Nam ex illis non infeitür 
omnemalicuius hxredem , eíle etiam 
illius filium,red tanrum omnem fiiiurn 
efie hxrede7qaod longe diueifum eít. 
Et quidem Spiritus Sanctus eít hxres 
natu ralis hxrcditatis diuinx, & tamen 
filius naturalis non eít. Omnes etiam 
conlanguinei ílbi inuicéíunthíEredesj 
& tamen non omnes funt fibiinuiccm 
filij. Hepos etiam eít hceres naturalis 
auÍ5&: tamenfilius non eft:non ergo ra-
tio hxredis, 3¿; fiiiatio ad conuerténtia 
dicuntur :ac proinde ex eo quodChri-
fto,vt bomini,conueDÍar ratione diuini 
tatisiusad Deihxreditatem^noníequi 
tur,eílb filium ratione diuiniratis,vtían 
d i fican t is humanitare m. 
A d íe cunda m, conceííb anreceden-
ti,negoconrcqueütiam :quia eííehx-
redcm naruralem poteftaliündejquam 
ex filiatione competeré, ratio aiitem 
hxrcdisadoptiui j non niíi ex adoptio-
nc pote ífc coníurgerc. Si tamen non fíat 1 
visin VcL'boadopriovís, hxres Volunta-
ñus imitatur in lioc naturaLMU h ECO ; c 
quod íicut ius naturale adeundi hxvc-
ditatém,latiuspatetquam naturalis íi-
iiatioataiusvoluntarium ad hxredita-
temalterius.non conucrátur cum ñ i m 
tioaeadoptiua:nam íiquisalteri lixre-
ditatem promittat prxbetiili volunta-
rié iusad cius harreditatemé tamen fi 
lius adoptiuus non eít. 
A d vlt imam probatíoncm , ne^o 
GiuG l^em antecedentis. Non erám prx-
ciíe,quia prxbct ius, prxfiat filiationem 
ádopíiuam • Chrilto namque prxílat 
ius <S¿tamen iUam , vt hominem, non 
coníiímit filium adoptiuum Qei, fed 
id ÍO prxltat filiationemadoptiua-quia 
prxltat iusfujulatum in Ipirituali gene-
radone;homo namque per gratiam eít 
fpintualiter genitus^erminans autem 
rplrituaicm generationem, fiUus adop* 
tiunseít Chriltus vero in quantum ho 
mo ratione diuinitaus,vt ipíum landi-
ficantisaipn Cít fpiritiiaiitcr genitus, 
ideoetíihabeat iusad diuinam hxrcdi-
tatemjfilius naturalis non ci i . 
Sed dices; ideo homo per gratiam 
habitualem eít ípiritualiter genitus, 
quiarationeiiiius participat Dcinanjy 
ra-fed humahitati Chriíti ratione vnio-
nisadVerburaeommjjvkatur ipfí na-
tura diuina fub conceptu naturx y cüm 
illí communiceturíüb conceptu íhi 1 : • 
tans^quiperrinct ad concepta natur-;: 
ergo ex vi vnionisad Verbum,-^ Deíta 
tis^vt fandificant! shumanititcm,CÍ TÍ 
ílus^vt hómojpirituaiitcr generaturl't 
augetur diíficüitas, nam ex co quoddci 
tatis participado pergradam iiabitua-
lem ut íafficieiis adfaadificáiidam hu 
mariitatcmjintuUimus cum conUnuni 
íentcntiajitpu dtjp.z 1»a íbrtiori deita • 
tcmiubfiantialiter vniram poíle iofara 
í'an d i ñ c a r e: cr g o pa r ir er c x e o qu o d for 
malis participado naturx diuinajíab ,:<> 
cepíu naturx fufficiat ad coníiituendú 
rpiru uáliter genlti jm;conícquens debet 
ceníeáfabítantiaiciti vnionem,£¿ com 
municationeni natofi diuinx, fpiritaa 
liter genitum conuituerc. 
i\eí'pondeo primo^ diftínguendo 
maiorem : ncriíiiepoa^r.áo ia penon ; 
nat aram communicatam per natura i . , 
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cisé ratione patticipationis n a t u r i E , 
negó naaioretrti¿: ÍCID cadem d iftiñítio 
tie niiioris,ncg;oconrcquentiam Qoia 
a ,1 ,s,vt fáñdificans Chiiftihutnaiiica-
i upoiut inperLbnaChrifti natu-
ra') diuinaco comniLinicatampergeñe 
ratíoncda ccrcmam: ac proindc filiatio-
nem naturalem ílmpiiciter, & ideó n o 
d ituii Chdrtum vt hominem, nec 
gniitum,necfiUum Quodautem gra-
tiahab.t'ailis ,nonex co íbium , quod 
üeinaturam participet,coaftituat ípiri 
tualiter genitum, conílat in Chrifto, 
quem vt hominem non reddit ípirituali 
tergeaitum.,e:Li Üüas h u m a n i t a r i prs* 
bcat.eíTediuinae naturas paíticipem^ 
Fvefpondeo l e c u n d o , diliingaen-
doetiam maioremsquiaparticipat phy 
íicaparticipatione,concedo maíorem: 
participatione t a n t u m morali 7 negó 
nsaioremi&fob eadem diftindione mi 
n o r i s ^ i e g o c o n f e q u e n t i a m . Quia Del-
tas f u b c o n c e p t u n a t u r í E non communi 
catar phyf iáXzó . tantum m o U íñer huma 
nitati Chriíli56¿ ideo licet illam fandi-
ficec, non conftituit ípirítualitergeni-
tam Ad confirmationemjConceftban-
tecedenti ,nego confequentiam: Era-
rio diferimims eft: nam fandificatio, 
ex communi Theologorum lententia, 
abftrahic a phyíiCa,3i:morali:acproin-
de ex eo,quod grat'ia habitualis partici 
pans Del naturam,litadíandificandü 
íufaciens,redé infertur poifeDcitatem 
reipíapraíftare fandiíicationis eifedu.. 
Cceterum generatio naturalis tantum 
moralis}inc51uetaeft,^ i n a u d i t a a p u d 
Theologos, ficut 6¿ filiatio naturalis 
moralis cumque fi diuinitas, vt humani 
tatem fand i ficans praiftaret eíTefpiritua 
liter genitum,dcberet cífe genitum na-
turali g e n e r a t i ó n e : fit quod quamuis 
gratia,quia Deinaturam participatjCÓ-
iiituat Spiritualiter genitum ,non infe-
ratar Deitatem fubftantialiter vnitam 
pode rpintualiter genitum conftitue. 
re. 
Sed ínftabisprimo: ergofaltim po-
ter'it con ftituerelj^iritualiter genitum, 
| generatióne fundante filiatioñem adop 
I tiiiam Patet confequentia : nam- ideo 
• non conftituit genitum naturaü gené-
| ratione, quia hxc apud Theologos fo * 
j ium prophyíica communicatione na- 1 
f tures vfurpaturjat generado fundans ñ~ 
| liattonem adoptiuam apud piaresíbld 
¡ petit thofalem nátttraí communicu-io 
ñemjplurcsenimdocenr.gratiam habí-
raalem non phyficl,ked moraiiter par-
ticipare naturam diuinam ,qai lamen 
negare aequcunt coaíll'ruere ílibiedü, 
cui iafanditur, fiiiurnadoptiuam Dei: 
ergo D ^itas^vtfandiiicanshuimniiüte, 
Chriltum.vi: hominem^oníiituet» ípi-
ritualiter genitum generatióne adop 
tiua. Secundo: n o n enim minas eft de 
ratione obiedlamicabiiis poiTc aman-
tem redamar^quam de ratione genlti 
viuens a viuente procedere^íed commu 
nicatío folum morahs naturzs prasftans 
poíieradicalker moraiiter redamare,e(t 
fufficicnsconftitucre obiedum di icdü 
amicabiliter: ergo communicatiomo 
ralis riatufas praiftanselíe viuens radica-
liter moraiiter, fufficict ad conftituea-
dum viuens a viuente prdceüéas;ó¿ có-
fequenter íhfficiet a d conftituendam 
genitum. 
Refpondeoád prima inftantiá,aega-
do íequela. Ad i 1 lias probati00é, cócel* 
fa maion,&; praítermiíra minori,negan.. 
do cof*quetiá:quiaquod diuinitasChrí 
fti^vthominéjfillum adoptiuu confti-
tua t ,noncomponi tür cum fiüatione 
naturali,vel cum fubftantiaii coaiun-
dionc cíi Deo,quam neceiTario fuppo-
nit,vt humanitatcm íandiftcet:phyíica 
namque coniundio adoptatiad adop-
tantem/iliati ani adoptiux rcpagnar;ac 
proinde forma^quís vtfandificet, phyíl 
cam coniundionem expofeit ,ncqait 
eífe aptaad conftitaendamrpirituaiiter 
genitum jneque filium adoptiuam. 
Adfecandam^cgo maiorem. L i -
cet enim i n d i f n n i t i o n e a m i c i t i í E pona^ -
tui'jp oten tía ¿idr/damandur}:, S c i a á i í ' ñ m ^ 
tione filij naturalis, quod y íucns k iiiíttn 
te procedat in natura p m i í i m d i i e m ; aliter 
tamen,^ aliter accepta eft ratio viuen-
tisindiffiaiíione filij naturalis^ popen 
tia a d redamandum in diífínitione a mi 
citix:nam illud communi fapientum 
intcrpretafioae,'iaxta quam iantdifn-
nitiones rerum accipiende?cxplicatura 
eftde viuente vita pbyíica ín phyficam 
naturx íimíl itudínem; poteutía autem 
redamandi m diffiait ione am icitix pro 
phyficajVelmorali-Poiíumus etiam ra 
Secundo. 
¡ j í d prí-^ 
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tronera aliam dircriminis conítitucrc, 
inquabsc uittcrenciaacceptionis fun-
deíur,nimiLum?quoü íiliatio natura-
lispetit pro íundameato naruralcix! ge 
nerationcm; araicitiaautem , vt con-
trahaturadionem aliquam naturalem 
dantem potentiam ad redamádumno 
petic; generarlo autem nátural iscum 
adió phyfica íit, & nullatcnus moralis, 
vitam phyficam petit ccnximunicare: 
ad ío autem exqua amicina contrahi-
tur ,quiamoralis ad ió elt, potelt íinc 
phyíicapotentiaredamatiu.^íaluari. 
Sed vrgebisadíiuc:namieqiutur ex 
his folutiombus di umitatem, j t íaudi-
ficantem humanitatCjConítituereChri 
ftum,vt hominem,Filium Dei;etíinon 
filiationenaturaU,nec íiliatione adop-
tiuajbcnctamen filiationcalterius ratio 
nis,quamappeUare poniimusfiliatione 
connaturalem; conrequensnon admit-
temus: crgonec dodrinam traditam. I 
Patet fcquela: B daretur iubitantia fuper J 
náturaliscreataforet Filia Dei, nonfi- j 
liatíone adoptiua ,nec naturaii; benc | 
tamen ííUatione connaturali, vt dixi-
musD/)'p.5 §.2-Í?Í ¡ o í n t t Q n c ( í d z ^ ( í r ¿ u -
menmm : quia i l l i ex vi CUÍE cóftitutionis 
conuenicetablntriníeco ius adDci hx-
rcditatcm;5¿ tamen non fícret per aclio 
nem naturalem a.Dco,íed peradionc 
liberam,6¿; voluntariam: ergo filiatio-
ninon naturalijfedconnaturalijnon ob 
ftat íuper adionem voluntariam , de 
non naturalem fundari > dummodoper 
iliam ius intrinfecum connaturaie 
ad hxreditatemtribuatur. Ex quo vlte-
rius fcquitur, Deitatem fub conceptu 
naturce vnitam humamtat í , <5¿ iliam 
fandificantem, eique ius intrinfecum 
addiuinam hxreditatem tribuentem, 
fundare pofse in Chrifto, quatenusho. 
mine,hliationcm non naturalem, íed 
connamralem ad JDeum. Patct confe 
quentiaj quia huic ñliationi, nec repug 
nat, quod ad ío diuinitatem communi 
cans,non ílt náturalis, fed libera^ec eft, 
cur i l l i obftct fupra communicatio-
nem naturx non plr/ficam , fed mo< 
ralcm fundari: ergo ex nullo principio 
repugnat-
Refpondco,negando fequelam. Ad 
illius probationem , eoncefsis maiori, 
& minori, ¿¿ prima confequentia ,nc-
lllK£pif9 .GODO Y m 3 f • Tom- 3 
gofecundam» Nam licet ex illis capi-
tibus no repugnet fundare filiarioriem 
connaturalcm, repugnar ex alio, quia 
nempe, hxc fiiiatio non eft fi liatio//;.-. -
p í í a ' K f y ledtantum fecuiátíto qu id , 6¿ 
¿Hdl-igicí talis : Chñftus autem , cuín 
rationc fuppotiti , íecundum quodíb-
lum eft capax lufccptiuum íibr^icnis, 
ílt iilius azzux\úsjí:>.plíc:t¿r y eft inca^ 
pax denominationis f i l i ' i , filiatione /e< 
cprnam qitid* átnda ice t ú i t vnde fi-
cut hacratione, nonellfilius ranonc 
creationis, nec radone luíliñcanonis 
per gratiamhabitualem ,vt decet Di-
vusThomas/>?f^ qtufti.mt ¡52, a-t'cdo 
tentó , itaetiam incapax eft denomina1-
tionisñíij, filiatione fundaba infandi-
ftcaüone hamanitatis á Vcrbi diuini^ 
tate. 
Sed inílftes adhuc primo 1 ergo 
faltim infentenria afseretítinm,fiiiatio 
nem non compari immedi aré cum per 
fona, fed folum media natura , Chri • 
ftus ratione diuini taris, vt íandifiem-
tis humanitatcm erit Eilius Dei filia-
tione connaturali; conícauens autem 
cílfalllimi alias clset Fiiius Triniratis, 
cuius talfuas ex dicendis conllabiiter-
go. Secundo : nara ad minusfcquitur, 
quodü SpintusSandus hiimanitatem 
aísumeret, efset Fiiius Dei hoc gene-
re filiaticnis 5 confequens videtur ral-
fum 5 omnes nam que eodem modo 
cenícnt difeurrendum de Spiriru San-
d o ,cafu in quo humanitatcm afsume 
rct,quantum ad rationem fili;, (icut de 
Verbo incarnato : ergOvS¿ traditafolLi-
t io. Patct fequela : perí'ona Spiritus 
S.indi^vtui diu-nitate fubfiftens, non 
eft Filiusnaturalis Dei • ac per coní'c-
quens noneft fiiius fiiiadone tali /.w-
phcitc- 5 at ratio -adsequata , &: vnica 
ob quam Chri ftus, vt homo, non eft 
fiiius , hocfiliationis genere,eft, quia 
vtrubíiftit inDeitateeft Filiusnatura-
lis fimplicirer : cr^o Spldtus Sandus 
tune cafus foret Fiiius Dei filiatione 
connaturali fundata in fandifícatione 
humanitatis á Deitate 
Refoondeo ad primam inftantiam, 
vel permittendo confequens,velnegan 
do fequelam- Ratio autem iliam negan 
di efse poteft: nam in pnedida fenten-
\ tia,iramediatumfufceptiuum fiiiatio-
hisaáhttm 
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nis non cft pciTüna;lcd natura: ac pro-
inde ad conítimendam filiarionem con 
naturalem requiricur, quod naturx llt 
ab intnnféco debita, quod tamen lalua-
rin^quit: Dfitásiiatfiquc humarütare 
íandificans, non debetur na^utzeratio-
ncíui.Siveró confequens adm^ttatur, 
dicendumeíl adniiinorenijid^uod in-
termr.inconucnieseffe apud Nos: á c5 
tranjs autem A-udoribus inconuenies 
nonccníeri^uia tamen quod íit incon 
ueniensex z;?/v.<dicendiscoriítab!t; co-
ícquentereft aíserendam, fiiiationem 
non adnaturamjfedadperioní immc-
dúxú comparari,é¿ ex hoc inconuenien 
te inter alia argumenta probandum» 
A d fecundam rcfpondeo admittedo 
fequeiam ^ negando minorem. A d cu 
I ius probationédicatur/rhcologoseo-
dem mododiícurreredeSpiritu Sfído 
tune caíus,acmodo de Verbo incama-
to,quoad rationcm ñii'j adoptiuiíquia 
hxecum vtriuíque perfona natura af. 
íumentc repugnar, quia petit negatio-
nem rubrtaníialiscóiurtdioniscCi Dco, 
quxnegatio,tamSpirituiSando,quam 
Verbo fabíiíteti in natura creararepug 
nat Filia rio autem connaturaiis mora-
lis extraneitatem per negationem coii" 
iimdiomsüibftanúalis non petit,redro 
lum per negationcm filiationis natura 
lis, qua; Spiritui Sanóte humanitatem 
ailumentv competeretrnon autem Ver 
bo, vt naturam termináti &ideo quo-
adhanc filiationem noneft eadcmrá-
tiode Verboíübíiftente in natura ratio 
nali, ac dcSpidtuSando talem aíTume-
tenatura-m. Etquidem Spiritas Sádus 
humanitateaírumes,forct Filius Dei ñ 
liationc fundara incrcationc rationalis 
natura^ cñaChr i f to , vt homine,eafo 
la ratione ab Angelí cp Prxceptore ex-
cludatur > quia cft filius filiatione tali 
fimplí'crrcr^qúx quidem deSpirituSado 
non militat; ergo non eft inconueníes 
quoad aliquem modum filiationÍs,ali-
terdeSpirituSando tune calas,aede 
Verbo Incarnatodircurrere-
Sed dices: non minus opponuntur 
ius morale,&: ius phyíicum, & eísenria-
lc,quam nliatiophyíica,¿¿ filiado mo 
ralis connaturalisjfed licetin Spiritu Sá 
d o no inueniatur naturalis, pfiy ílea 
fiUatio, inuenitur tamen iusphyíicü cf-
fcntialead hxreditate Dei: ergo efl: in-
capaz inris moralis^confequentercft 
incapax filiationis moraliscónaturalis; 
vel íl hoc nonobítate poteíl iusmoraie 
íufeipere ratione diuinítatis, vtfandifi 
cátishumanitaré moraiiter, potente-
tiaVerbü íufeipere, vt fubíiftensinhu-




ditatSjiió efl: perfona, fed natura,cumq5 
in Spiritu Sando tune cáfusduplex re-
periretur natura, poíset dúplex ius ha-
bere, aliud efsentiale ad haereditaté in-
creatá,(S¿: alterümórale ad creatam hx 
reditatem recipiendam in humaniratc. 
Cxterü denominado filijimmediate 
ad pedbnam comparaturac proinde in 
perfona, qux eft filius naturalisphjlíce, 
non eft capacitasad filiatione connatu 
raíé morale,qu2e efkfocffdÚ ^¿/f i l iado. 
Scdvrgebis: nam íeqñitur ex hac 
íblutione,non poífc dici illud ius con-
naturales 5¿ confequenter nec filiado, 
fupra quam fundatur diceretur conna-
turalis-, confequens eft contra dida; er-
go tradita íblutio nó fubílftit. Paret fe-
quela, éx cújupra dicebanlus infenten-
tia admittente denominationcm filijf 
immediate comparad cum rtaturaínon 
pofseinChrifto dari filiationem con-
naturalem fundatam in fandificatio-
ne humanitatis á Deitatc, quia imme-
diato fufeeptiuo non eft connaturalis 
prxdida fandifícatio j fed nec etiam 
immediato luíceptiuo inris ad hsre 
ditatem ,eft connaturale ius , feilicet, 
humanitati: ergo tale ius nequit dici 
connaturale. 
Rerpodeo,ncgando fequelam* A d 
iüiusptobatione^óceíía maiod, diftín 
gao minorem t immediato fufeeptiuo 
(¡mdyXicgo minorem: immediato fuf 
ceptiao^/oiuris,concedomrnorcm,ó¿ 
negó cófequentiam: cum ertim iuspí'íe 
didum íitfilij,&innoftra íententia ra-
tio fíii'j immediate dé perfona dicarur, 
non de natura;fit confequens, vt imme 
diatumfurccptiuum qu&dftáiis iuds,nó 
natura,fed perfona ¡ir: ac prolnde,vt i l 
lud ius connaturale dicarur ,fufficit ;dc-
bed perlonx,&:rationeillias nata rxjsé 
teda autem á Nobis m M . 31 *imp ügna 
mefpóttd' 
• - - •• • i r a 






ta ibtuit proGUceptiuo 7 'jcümm adU-
t,)iiLutioms,noii períonan-J }ícdnatu-
ram: acproindevcfiliatio naturaiisdi-
catarjCitneccLTanunijVc íitdebita ab 
itítriiileco naturas rationc fui. 
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Secundo 





ERT 1 A Co N cL v 51 o. Chnftus , ib 
| cjn.mtum homo^ion q l F í l L s Di ipro-
pr'us, ly í n q u a n t u m reditpl ic¿nteMfa<u 
nttatem l)i iun> Vcbo co-imncUm. Hanc 
ílatuo c o Q t r a t c r d a r n íententiam jeiTe-
quc expreLia'a Atíg^lici P-xceptoris, 
conftat primo , vt erum ex ipfo vidi-
mus,nullaeft inChní lo filiatiorefpe 
¿ t u Dci3nifíqux ín ¿etet* ia generatione 
fandatur; ha:c aure filiatio propria á na 
turali, (S¿ adoptiuadiílincta noin x t e i : 
na gcacraticne,fedin temporali produ 
dione humanitatis, ¿¿ iliiuí vníone ad 
Vci-bumfandatur: crgo contra D T h . 
in ChriltOjVt homin J , a^ülruitur Secü 
do; nam lixc ñliacio prius denominat 
naturam^c ratione iiliusperíbnájat lux 
t a D . T h filiatio n ^ n ad naturam ,íed 
adperfonam ii-nmcdiaté compararur; 
ergo hcec filiatio illius menti repugnat. 
Tertio:ná iuxta D.Thonv ínfir.q* 32. 
a n 3 .Chriftus, vt homo, non cft Hiiius 
Dci rntione creationis, necvllo modo 
eíl, aut dici potell filius Spiritus Sandij 
at filiatio hcec propria fupracreatione 
huma^.itatisfundatur,&ad totam T r i 
niratemrefertur,vt illius A.u¿tor fate-
t u r , & ex dicendis conítabit: ergo in 
CIinílo,vt homlne, iuxta D i v u m Tho 
m a m conftituenda non e í l . 
Dcinde liiadetur concluíio: n a m fi 
l i u s p r o p r i u s , & filius naturahs idem 
f u n t ; fed C l i r i f t u s , vt homo , l y 3>» r e -
duplicante n a t u r a m , n o n e í l F i T j u s n a -
turalisDei , v t A u c t o r contrariusfate 
t u r : ergo n o n e f t Filius proprius. M a -
i o r p r o b a t u r p r i m o - . n a m omuesTheo 
l o g i , t a m V e t e r e s , q u a m lleccnres 
p r o e o d e m f e m p e r tenuerunt filia?io-
ncm propriam,í¿ naruralem 1 n:c vilus 
inter fihr.ticnes ii\as diltinx ir $ cr in re 
tümgraui,¿<: Tiieologica. non jicetco 
travnanimcm TllcoiogotUCil coníen-
llim,nonas rcrum difíiaílioucj», 6¿ d i -
itiiictionesilatucretcr^o pro epdcna ac 
cipidebtnt- Quod ampilusco fimu-
rc pollümus.nam Auclor,quc'mpiiiv 
ranniSjinde contra fecuadaoj tcntentU 
diicitur:ad rclegindam fiiiationcm na 
turalcm á Chiilto íupra fanaiticatio-
ncm humanitatis a Dcitate fund«itáltí, 
quia orones Theologi >$c Phiíoíbplii 
filinm natiualcm ditiiniunr ,quod íít, 
V í u e n s p ocedénsk in ' i i tntcc ' .u íwcio v i n a -
tute fimü imóincm : non autem licet no • 
uasccrñ oil'finitiones ftatucrc \ ted etia 
pamesTiucologi proeaciem, filiatio-
ncm propriam, ^fiiiationern natura 
lem víurpant: ergo non licet interv-
tramque diílirguere. 
Secundo probatur mai r r í nam de 
fide ell,3<: ex Concilio Franccíbrdion 
íl deducitur, C iirtftnmivt hoiniaern/ji \ 
íeníumateriali, 8¿ idéntico fciVé Filium 
naturalcm Pci,vt contrarius Aitclor f¿-
ictur^atnifi ||liationauiraíis,5¿ filiatio 
propriainConcili'j íenfu íint jücin,no 
poccílex illo veritas prosdi¿la deducir 
ergo ex mente Concihj idem efi filius 
nat!/ralis,&; proprius. Probatur raínc f; 
vtemmlcgentiep ítolam Adriani Pd-
mijlibrum Sacroryllabum,^ epií tobm 
Concili'i ad Epitcopos Hilpa uíe, éui-
denter conrtabit,nuíquamChriíhis Fi-
lius naturalis,fed tantum proprius ailb-
ritu r^  at G filiatio propria íít a ñ 1 iatio-
ne naturali diítinila ex >•;)ertioncfilia-
tionis propria: non interrur naturaüs. 
ergo ni fi iuxta Concilij menrem fint 
ld¿, intca'i nequit ex ülo, Chriílum ( vt 
heminem , eíie filium naturalcm Dci 
in íenfu ípcciíicatiuo, idéntico 3¿nia-
tcríali 
Rcfpondcbis, colligi ex prxdido 
Concilio, Chriílum hominem, eíle fi-
lium naturalé ?noaex eoquod ipfum, 
proprium Dei Filium aíTerat, fed ex co 
quod ipíurrt jVerum Dei Filiu confié 
tuat: verusauté filius, idem eft,quod 
naturalis Sed contra pr¡mo: ná Filius \ 
proprius,non eft filius adLimbrarus,vcí 
{ fictus: ergo filia? proprius non contra-
I ponitur vero, fed eíl veré ver9 fillusj^: 
















ccnfcqucntcr fivcruSjidem eft, quod 
náturails7ñUus pi*opnus}&: Daturalis süt 
ídem Contra fecundo ex libro Sacrolyl 
labo, i b i : Habcs cpiomodo 7 dc^m díxerdt 
Qtpu ftHod&tím ex unAjettW jcíncíum,™-
c íl>iur Filias Dct^on ctdoptimsfid -verus, 
nondienus yfed proprius. Qoibusverbis 
ad ídem referuntur inChrUto,eífe Füiu 
verum ,¿¿;proprinnii at l l non fume-
renmr proeodem, nonpoíTent referri 
ad i dé: er^o pro eodemíumñmr Proba 
tur minor: náíi íiliatio propria íit a ve-
ra filiatione diftinftajíitque naturalis fi 
liatio, non potefl: cadere fupra Chrifti 
huraaaitate, nec filiado propria a natu 
XziiySc vera di ínndapotel l dicide Chri 
fto,quatenus Deo:ergo non poflünt ad 
Chriftúíub eadé ratione referri,íi vera, 
5¿ propria filiatio a Cocilio diítinguun 
tuí-
R.efpondebis a Concilio in alícgatis 
verbis^proeodem vfurpariverú,&:pro 
prium filium, casterü verum filium no 
fumi pronaturali ,fed pro filio proprio 
ab adoptiuo diftindo.. Tum, quia mes 
Concilíj non erat, Chriftum, vt homi-
nem,dif finiré filiñnatacalem Deijíina 
que,hocfuLíret intentü ConcUij,de-
buiiTet adhibere vocé ad íignficaduap 
tifsimam, &;quas omnem ambiguita-
tem excluderet,nempé,vocem m t i m -
lts\ at hocnon fecit Cóciliü ,vtc5ftat 
ipfum legenti: crgo mens cius no erat 
Chriftum,vt hominé Filium Dei natu-
raiem diffinire,fed proprium, & non a-
doptiuum^acproinde verú filium, non 
pronaturali accepit jfed pro filio pro-
prio a filioadptiuodiftiníto. Tüetia4. 
nam fi nomine w/íV/tf ,naturalem in-
telligcret, inepte Concilium diceret, 
-vocábitutFilms Dci^on adop ttms, fedue 
ms,non ahhiusyfedproprms: finamqjVC-
rus ide eft,ac naturalis, poftqua didus 
eílet vcrus,icleft,naturalis filíus, decref-
ceret oratio afserendo, no alicnusjedpYo 
p nus\ cum naturalitasfiliationis expref-
íiusadoptionemexcludat,quam filia-
tionis proprietas: aeproinde ineptéíli-
peradderec Concilium praedicta ver-
ba. 
Sed contra hác folutionemobílat: 
^ / L na íi Concilium, nec nomine w/*, nec 
Reijcimfl nomineí ,^) i?^p^ naturaléintellexit: 




hominéfumptum fí>eciñc*t¡»e eíTe filiu 
naturalem Dei, cuius cótrariü Audor, 
quem impugnamusíuppoait. Patee có 
íequentia.nam nuíqua vocauit Chriílu 
Filium Dei naturalem ; fed rantum ve. 
f um, proprium j at nec filiatio pro-
priajnec vera,funt ídem quod naturalis 
filiatio: crgo ex iplb non deducitur, 
Chriítum hominemfamptum ¡peefica 
tiuc efse filium naturalem Dei. 
Sidicasj hoc inconueniensnon efse; 
non enimncceíTarium eratprxcipuo in 
tentoConcili),fciUcet, vt ponera gijpá , 
dum ftatuerct,Chnftá, vt liomine,Fi. i 
lium adoptivum no elle, diftinire Chri-
ítQ,vt homine fumptum Jgectfieame cí: 
fe naturalem filium D e i , fed fufficere 
diffínire Chr i l tunv t homine, redupíi-
cát/í/eeíTe Filiu Dei proprium. Obibt 
contrahancfoiutioné.'íequiex illa,nec 
ex Sacra Scripturadeduci,Chriítum,vt , 
hominé jelfe Filium naturalem Di in i 
fenfu materiali,^: identiCOi confequens 
abfurdum eft: ergo Ó¿ tradita íolutio. 
Probo fequela: i n Scriptura nuíqua aC 
íeriturChriftus Fiiius naturalis Dei^cd 
Filiuspropriüs>&: vemsi. loannis 5. V t 
fimus in -veto Flio mts. R.omanorum 8. 
Qttlpfoprio FilioJuo nonpepem't, 6¿ alibi-
at iuxtahancfolutionem, verus Filíus 
non eft idem,quod naturalis: ergo ex 
Scriptura non colligitu^Ch riftum ho-
minem fumptum ¡pteif icat i^ eífc Fi-
Uum naturalem Dei-
Dices*, verú filium allquando accí-
pi pronaturali, aliquando no pro filio 
natural!, fed pro proprio contrapoíico 
adoptiuo,^ inScriptura pro naturali v-
furpari: in Concili o autem no pro natu 
raiijfed pro proprio.Sed contra primoj 
nam fi verus filias vtramquc acceptio-
ncmhabet, volütarié omninó aíícritur 
vnam in Scriptura habere,<S<:álterarn in 
ConCilio,maximé cum verbá Concilio 
rum infulsdiffinitionibus verba Scrip-
turae imitétur, imo ^ ex illisfumantur. 
Secundo: na Conciliñ ad probandum 
Chriftum elfeFilium verü,&:propriiim 
De^nonautc adoptivum^ &:alienum, 
vtiturteftimonijsScrípturaejnempé^l-
la PetriConfefsione; mes Chriftus Films 
Dei ymi,8¿'úU.s > qx* /?ror/"meallegaba-
mus j fed fumendo flliationé veram in 
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Tertío* 
ra vfui'patur, iníptc proifuséx Scriptu 
tx tcllimoi• i'jsvera inCi-rillo homine 
Coiligeretur filiatío: erg o Filias verus, 
¿¿propriusineodcmicníuvlurpariir k 
C en cii i o S i p t u ra. 
Tertio:quia aoaaiiundcex Scrip-
tura ñUationaturaiis itifcrtiirin Cha-
fto.vchomine.nifi quiaillius vcrba,quí 
basChníUis verus, éc proprius filias af-
fcrmu?>c5mum fcnlu D o á o m t n pro j¡ 
íio aaturaliaccipiunturjat verba C ^ a c i 
l i ] cxprlmendaycram ^ p r o p r i a m fi-
iiationé íaChrifto.quateiius hoiuinc, 
comimiomaiam Sctiolafticorum con 
íenfu pro naturali filiarione vnirpatan 
icavtuaUusante oppoíitiim Auro re 
aliter illa vriarpancric: éígo fie fiint ac • 
ciplcnda Patee coiifequeatia'. tía ílcut 
verba Scriptura; accipienda fa&t iuxta 
communcm Dodomm expoílcioae, 
ita verbaCoaciiiomm, iuxra coaiaue 
inteUigentiam Doctorimi,qui poli Có 
ciliutn ícripíceunt; alias níhilfirmuai 
poterit ex iilis deduci, fi cuivis pro fuo 
cerebro liceatCóciliorani verbaexplí 
care, &¿ ad huac, veliUum feaílun ex-
torquerc. 
« O Nec motiiiajqLiibus folatio ñrma-
turaiicuius poaderis foat: aoa primü; 
alias eadeínreprcheaone podetScrip-
, turavrgeriiCumaUtquaaiCítriftum f i 
tíonis res] Deinaturale ^íprcírcrit Etquide 
pundemr* intcntum Pecricóíiceatis Chriltum ho 
mincm,eire Pilium Dci viuijerat, Chri-
ftiim FiliutnDeiaaturalédeclararej 6c 
tamca voce namxltSynon fuit v í a s ^ íi 
miliccr mésScriptur^ inalijslocis erar 
eandem ycéitáte doceíej&5 tamca voce 
namulis non vtimr: ergo ex coquod 
Concilium hac voce non fuerit vium, 
non feqaitur,non lntendíffe,Chriítnni 
homine difíinire FiliumnataralS Dei, 
nec ex eo quodhoc inteaderit > Se voce 
numMís non vtatur, eft aliqua animad-
veril one dignum,niíi velimus, noalo-
ium Concilij ílylamíed etiam Scriptu 
rscorrigere^quodintédei^ncfaserir. 
Imo potiasex dodrina iftius Aucto 
.morgue risargUmenitamin ipami retorqueo: 





m m i m * ílorainem^iL;limDeinatualédoccre5 
&:tamenvocc?>v.^m//> noa vtitur ,íed | 
voce i w í & p r o p r í j F i l t j : ergo qaia íea- | 
titjveramjpropriamq^ fillatioñcalíide 
I» efCcaedáturale^ccin hocaiiquáaaibi 
f¡ giucatcrri eilb Paree eonrequciiüa ¡'t 
j enimpr«di¿tus Audor h t e m r ^ o n ü 
eíret,ConciUrimtendcnsChriili\eiíiiií i 
re FiliünaturalcDeijVti vocibus;u«bi-
guis:ergo ide in Sai piara abíoml d ebet 
I Gcaíerij&coníeqaejter.cri íntcncens 
diffíníre Chrillñ Filia natural^ Dci, no 
vtatur yoQspdbtraltsl led pY^ríjíh 
^yjneccírarioellailh'eaduni/v'occ/.-. 
//; i>eri\Cvprjp}!j>ñoncíVe a;mbigüa.,fcd 
propriam ñ liationis naturalis. ^íoc nía • 
i s v r g c 11 c c íi d ü ^  c a c a i m i a F i 1 i o n a: u -
rali vtraq; ¿ario inueniatar, n5pá»vcri, 
& píopri; FiiJ,<S¿;pcr vtramqj cüfilíatío 
neadoptina oppoaatai',voluÍL CóciUá 
ex vtraq; filiatione adoptiaá á Chtiítd 
homine exeludere abfq; vilo ora: iónis 
decremenro.nccrhcÉotíex oble:, uatio* 
nisdetrirrscaro. 
Temoíuadetur concluílo^ vtcnim 
prxdidusAador faíétur , de fide cfl:¡ 
ChrillújVt bómine,.éfle Filia Dci filia-
done cótrapoíitaadoptuusíed»::]-.. aa; 
ílfí.vt homine, FUiüOd propriüfilia-
tione pfopria á naturali diftindajaíleri 
de íidc no noteír.; ergo filiatió iítá pro 
pria á naturali ^ ^adoptiua diitinda^per 
pera ex Cocilio colligitur iüiUsau* 
dedtate probatur-Probo tómorgjVtá-
líqaid fu de fide ex Gócilij audocitatc, 
neceflariü eftÁluod vcl inipfo exprima 
tüf,vel cómuaisDouiom cófenfus/íic 
Concilij verbaaccipiat;íed fiiíátió Del 
propriacórrapofita stdofptiüae, & k na 
turalidiftiada, a Cocilio aó exprimí-
tur,nec cómunis Dodoru coícmiis ver 
ba CÓcilij' proil lo genere filiátíonisác 
cipit,imo auliusprxtcr Auítoré corra 
riüÁftiusfiliation«s meminitiCL'go Chri 
ítüjiaquaatú homiac, cííe Filuiai Dci 
filiatioac propria coariVipofitaadopti-
ux7$¿ á naturali diftiacU, alien de íide 
nequk* 
Qaarro probatur concluíicina filia 
tío propria ,vt á contrario A uQ ore ex -
S o 
pr h coto. 
S i 
QuaHo 
piicatur3c6liílit in rclationeíüpra crea Ifré- c 
tiouehumanitatisfuadata/^ m GOÍUI|Í dufio* 
dione humanitatisad Vcrbu/TaorLi pri 
mü cómune eft omni hominiríecan J u 
on \ 
auélpeculiare ia humanitate Gteiftii 
fed Chdilas;vt homo,no eíl: Filias Dci 
íiUatioaetandata in crearionc humaai 
tatis: eceo aom eír. Filias Del lito m í e -
J~-'m ^ _ o 
Aaa ¿ r© 
i 
! íl. ¿1 i 5.Li 







re filiarionis. Minor, in qua fola cíl po-
ÍÍta¿|fiiculta5»probatür primo ex D.T. 
g..ja. an %iin corf. vb'i expreísé do-
cci JChriftü,vthominé, nen efle Filia 
Dá^.ccmtionccrcationis^ccrauionc 
iij tificáti.Gnis;?rgO iuxta D.Th-nó cíl 
í-i. i - j. í.iiationc fundara in crcationc 
h u m a n i t a t i s . Sccüdo probatur rationc 
D-Th- icrcíóíleg' q u o d cmm de aiiquo 
/ÍW: lícítcr dicitur, n o n f cteíldecodcm 
d i d f e c u ; i d u m rationcm iriiperfectam, 
& tákfti¡ecundtm qm'd ; íed cíe Chrifto, 
vt hominc, prxdicatur filiatioialis./V/f 
p//c;r-r>ncpc,naturarísDci filiatio; eft 
caira FiUus>Dci, ñliationcfundara in 
geñerátione seternatergo nequir dici Fi 
iiusDci fccundii imperfecta rationc3'S¿; 
tale ífcw«iiw^?í/"(:/,qualis eft filiatio fun-
datain crcarionc humanitatis. 
Rclpondebis, D.Tho. non negare, 
ChriftüjVt hominc^íle fíliti Dei, filia-
tionefúdatain creatione humanitatis, 
fed íolü quod abloluté di ci debeat Fili9 
Dei b o c genere filiationis , co quod 
hxc filiatio c f t tgMsficudm qmd-y ac pro 
inde non poteftde Chriílo,vt homine, 
/ ^ / / c / K r a f f i r m a r i , q u ü d í i t FiiiusDei 
racione huius filiationis. Sed eotra pri 
mo :na D.Th-quiahocgenusfiliatio-
nis eft tale fecundü quid, infert, non eíTe 
conftirucndainChrifto^equo filiatio, 
quss íimpiiciter,^¿ pcrfeCte taüs eft en ü 
tiatur,íicutdc quo prxdicatur eíTe ho-
mine verújenuntiari nequit,quod í i t 
homo pidus^eo quod pidurahominis 
non cft ¡ impha t c rhoWiO , ícáfecundum 
quid, de imperfeílé ^ fed ille, qui eíi: ho-
m o verus, milla rationc eíTe poteft nec 
d id homo pidus tergo iuxta D. Tho. 
Chriftus,qui eft Films Deifccuadü per 
fcclam rationcm filiationis, nullaratio 
nc eft, vcl dici poteft Filius Dei filiatio 
nc iftafceundum quid. Secundo: na D. 
Thom.codera modo loquitur de filia. 
tione ratione creationis, aede íiliatio-
,ne ratione iuftificationis per gratiam 
iiabituaie^at filiationc fupra iuftificatio 
ne fundatam excludit á Chrifto, vt ho-
minc,no i b l ñ quoad eniintiari de Chri 
í l o abÍQÍutc, fed ctia q u o a d clíe in i i lo: 
Chriftus enira nullo modo cft Filius 
t t e i pergratiá habitúale: ergo pariter 
fi]iar,ion¿ ratione creationis.non foium 
excludit,q-aoad enunnacide Giirifto ab 
folütcíed cíiam quoad ciTc in illo-
Et augetur difficukas: íi náq-, Chri-
ftüs>yt homo, ciiet Fiiius Dciproprius I ^ 
ñiladoncmndatain creaaonehumani | 
tatisj& vnionc).Uiusadvrerbüjfcqa!tur, jT:iy-
elle Filia Dei propriü filiationc funda-1 
tain infuíioaegmiashabitualis,^: lili9 } 
vnionc mediata ad Verba; confequens 
eftfalfüm.-ergo ¿¿traditaíbiatio. Faiíl 
tas coícqacntis conílat. Tuir^quia hic 
Auctor filiationcfundatá in iullifica. 
tione pet gratiá habitúale no rccoü.noí' 
cit inChrifto/ed potiusillam excludit. 
Tura ctiá: na gratia habitualisnon po-
teft alia filiationc pmer adoptiua fuá. 
dare,ad quain Chrifto,vt hoitiineíooii 
ínuenitur capacitas-Sequeli autem íic 
proboj ex coin Chrifto,vt homine, fi-
liatio propria ftatuitur,quia hiunanitas 
rationc fui fundat filiationc ad Deum; 
d¿ alias diuino Verbo cdiungitunvndc 
ex creatione humanitatis rcLultat,quod 
íit fiUatio}£¿cx cóiunctione adVcrbü, 
quod filiarlo propriá íit j í eá ctiam gra-
tia habitualis fiindat de fe filiationé i ¿¿ 
de fado ad illáfequitur in puris crcaiu-
ris : ergo fundabit in Chrifto filiado^ 
nc proptia: ita vt rclatio fündata íit filia 
tio,quia confequitur ad gratiá ex con-
cepta cómuni C h r i f t o ^ ali'js puris ho 
minibus,&: quod íit filiatio propria ex 
rationc coniutldionis gradas habitualis 
ad Verbum. 
Dices: filiationc a grada habituali 8 J^. 
prasftandá,eírcadoptiaam,haicauícrcí^ R d p m é 
pugnat coniundio fubftantiaiis perfO- ^ 
nae adoptandas cu adoptante-^ ideó no 
habet loe inS Ciirifto,qui cit Dco fub-
ftantialitér coiandus. Fihatioautefun 
data fupra creatione naturas rationalis 
ad Deum, neganonc coiundioni sfub. 
ftantialis cum ipfo no dicit: ac proinde 
non repugnat conuenire humanitati 
fubftaotialiter Diuino Verbo cüiimdas. 
Sed contra; nána produdio crcatu-
rx rationalis, inde habet fundare filia-
tioncm ad Deum, quia terminatur ad íl 
milein natura cuni ipfo in graduintei-
ledualitatis^etfí nó perfeda, fed análo-
ga íimilitudine fed ctiá infuílograrix 
habitualis terminatur ad ílmile in naca 
ra cum Deoin grada inteíledlualitatis, 
multo perfediori modo-gratia nam-







úl t imo 
nam fccundum concepta radiéis vidcn 
d i ^ amandi Dcum: crgo habebit ex le 
fun :orc reladonem filiajiohis, qua; íi 
in pcñbna ex tranca ñ t , crit filiatio ado 
ptiua cpnfccnta ex capitc filiarionis ad 
íimilitLidiaS in naturaiii cumDeo, 6 ¿ 
ex capitc adoptiua; ad negationcm con 
iunchionis ifubftantialis ad ipfum: íi au-
tem inperfona Oeo íubítántiaiitercon 
iandaiaveniatur, fundabít reiationem 
filiationis, cui cornpetat fiílationis con 
ceptus, quia confeqoíturad íimUitudi-
nem innAtura cum Dco , ¿¿ coneep 
tus propdctatisex capitc cóiunctionis 
fubftantialis numanitatiscum ipío : ac 
proinde gratia liabitualis ex fe poterit 
vtramquc fiÜationcm n.indare,ni3pc, a-
doptiuam,<5¿:propdam: primam, fibí, 
6¿ fujcnatiiivs relicta: feeundá, ratione 
coiunftionisimmcdiatas hnmanitatls, 
& mediatx ipílus gratix cumaliqua ex 
diuinis períonis. 
Quinto probatur concluílo: nam 
fcquiturex contraria fcntctia.Chdftu, 
vthomincm,crse Filium proprium fo-
líus Diuini Verbi confequens eílinfe 
falCnm^ ex dicendis conitabit^V; a có 
trario Audorc negatur:crgo ctiam fen 
tcntia eftfalía Probaturícquela: ratio 
proprictatis Fili'j, vt ab ido Audore ex 
plicaturyconfiftitin CÍ niundionc cum 
Patrcjfcd hace coniundio phy'íica, iux-
tc prasdidi Audodsprincipia non con 
uenit humanitati, nifi tantum cum fe 
cunda perfona-.crgo Chriftus^t homo, 
folum fecundas perfona; eft Filius pro-
prius Probo minore ex dodrinaií t ius 
Audoris,qui Difp.dleg. n»m. no.fen 
tcntiamalTcrcntcm, Chriftum ,vtho-
minem, eíTe Filium naturalem totius 
Trinitatis,quia procedit á principio có 
iundo in íimilitudiné naturx, impug-
nar, ex co quodChriftus,vt homo^cn 
cíl phyíiec tot iTr ínitatv cóiuadus,fed 
folipcrfonxVerbi ,cumqua humani-
tas Chrifti vnameóltituíe perfonam:cr-
go iuxtaillius principiajChriftus, vt ho 
mo ,noncft toti Trini'tati cqniundusj 
& confequenter fi in hac coniundione 
proprietas filiationis confiftit, non eft 
Filius proprius Patris , fed tantum fc« 
cundse perfonae 
vthomuicm,círcFiUúTria cati j con-
I fcquenscft t.ikam : crgo contcai i;• fea-
tcntia vera cTc ñon p ote i . . S c i : I i 9 a -
i tet; nam filiatio íuper aliquam id ib -
I ncmfunditarcípicitpro termino prin 
• dpiííadionisfandantis,vt omnibuseft 
expioratunv,fcd filiatioCltrifto, vt ho 
j homini )redupltcan humaniratc cen-
ueniens,fimdatucfupra adicncm toti 
Trinitati comnmncm , nempe ,\upra 
actioncm pród.ucctcm huraanitatcm, 
5c adioncm, qua íiumanitas Verbo v-
nitur.quarum vtraque i totaTrini ta» 
te proccditjcum operationes ad extra 
ihdiuifíe unrv3¿ tribus períonis commu 
nes: crgo íl Chri ftiis,vt homo, redup li 
cata humanitatc,cft Filius^dt Filiu sto 
tiusTrininitatis. Falfitas autem confe-
quentísprobatur ex Auguftino in En* 
chiridione cap. 3 8(< CT* l & - 2 íi'.' Triititátc 
cxp. 10. vbi probat, voccm illam : ' la 
cíl Fil ius mens oiiechjs, ctíi a tetaTrUn-
tate (itforraaca , folam ífatris denotare 
perfonam, &;ratione readit; N c c m i ' * 
Ief¿s ,entm Spiritas San&i F jUus , >>• »t m d 
¡ w s Filius o r d i . ¿ ¿ t in teí !i7y ip o re'}. £x quo 
Concilium Tolcranam 11 in coafeísip 
nefideicap.io.diffinition J Laiapílc, 6c 
verba fiedicens: NamChyiftus lejus nul 
lo modo Spirit is S tncl iFi l ius cve.liy AUtift* 
rdligipotcft. E tzdd i t jpeduQs PAVCSt Uj 
y t ic- nturcoftcedc r, quod nefa s cfl dii i M . Id 
ipfumexprefse docet Angelieus Do-
dor 4- Contnt Gentes cap- 47. C> t'ñjift /. 
32. ítrr. 3. crgoafterereChriítum,vt ho 
mincm ,eílc FiíiaTnnitati$,ConciijlQ 
Toletano,Augiiftino>&: Angélico Prac 
ceptori aduerfatur. 
Hocargumentü, non íolatcrtiáfcn-
íentiaimpugnat,ícd ctia coiura prim 
6c fecunda procedit, &c vané á contra-
d'/s Audoribusfoluitur: Vázquez loco 
•vhij'up™ cap. 14 A 80.expl'.cat deChri-
fto ratione filiationis xtemx, fecunda 
quanullomodocredi.aut intciUgi po • 
teft Fiiius,niiitantu Patris. Suarcz.fCM 
2. ye^Q¿(íprnpte<-dddo> rclpondec ,idco 
negarí,Chriftú?m quantú hominé, eífc 
í i l iü fui, aut SpirttusSandi, no quia in 
re non ita fit, fed quia no cíl profereda 
abfolute (quiain huiufmodi abfoluta lo 
quutione denotatur, ChtiftücíTe perfo 
88 
Prima 





Deniqueprobatur conclufio; nam |j nadiftindam aVerbo,&cííe5pirftU8 
útur ex cótracíafententia,Chriftü,1 * Sandi Filium íecundum diumitatem. 
Tertlo 
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folutía ; 
imPugrm! 
tu i primo 
Secundo. 
Tcrtio alij rcfpondent jChriftutn, 
i i nuíinnun hominc,negariab Augu-
I ti tlO) & Concilio Tolctano cíTc Filiñ 
fuá , áut Spinms Saniti pee feminum 
commixtionem generatunijnon vero, 
q • 1 od filias fit fui, ¿¿ SpiritusSadi alio 
ñii^tiorús genere. Tande,Audortér-
1 i ac fcatciíúae rcfpondet, ideó négari 
ChriftutíijVi homincm,eílb Filium T r i 
nitatisíquianon elt Filiusillius filiatio-
né naturaii, qiKBÍÓia ñnipliciter cit fi-
liarlo ; 6c confequenter lola poteft de 
Chdi.to,vt homine,abroluté enuntiari. 
Sed hulla ex his folutionibus argu-
mento íado latisfacit: 5¿ contra prima 
fecitprimo:namde co quodChrifto, 
ve liomini,conuenit,falfum cft nuüo 
modo poffc de Chrifto affirmari, fícut 
•quia Chrifto,vt homini,c5ucnit,quod 
íi t creatura, falíum cft cationcm creara 
ra;,nullo modó poffc prxdicari de Chri 
fto,qaáaisiUircpagnct,qaatcnusDeo; 
fed Auguftina$,&:Concilium Tolcta-
numaírcrunc , Chriftum nallomodo 
poíTe credi, vcl InteUigi F ilium fui, vcl 
SpiritusSandi: ergo Chrifto,quatenús 
homini, no cóucnit eíTe Filium fui, vcl 
SpiritusSandi. Secundo: nam í i h x c 
explicatiofufficcretsCtiamcumConci 
lium Francofordieñfcdiffinit ,Chriftá 
nullo modo efsc Filium adoptiuum, 
poílet cadem interpretatione explicari, 
nimirum,loqui de Chrifto y quatcnus 
Deo, &: rationc filiationis asternáí j at 
hoc nó admi'ttit Vázquez^ cumdoceat 
eftedefide certum exallegato Conci-
lio, Chriftum etiam, quatcnus homi-
nem, Filium adoptiuam non elTe:ergo 
nec poteft pracdidáexplicatioadmittt 
Dsindc fetunda folutio rei'jciturj 
quod enim poteftdeChrifto,cúm redu 
plicadonc humanitatis veré affirmari, 
falfum cft nullo modo poísc enuntiari 
de Chrutojfed Concilium, Augufti-
IUIS docerit,Chriftam nullo modo pof-
fc credi,vcl intclligi Filium fu^vcl Spi-
ritus Sándi : ergo non folum excludüt 
abfolutam loquutione > fed etiam cum 
addito, & reduplicatione humanitatis 
alfumprs. Secundo:nam ílhaíc explt-
catio admittatur, etiam cum GonCilia, 
& Patres docent , Chriftum non eífe 
Filium adoptiuum Del, poterunteadé 
interpicr.atlonc explicarijUimiruni^á- ^ 
tum exeludere adeptioncm, vt abfolu 
re cnuntiat^m : non autem in re ipía 
Chrifto,vt homiai , conuenicntcm , & 
de ipíb prsdícabílem curo addito, in 
(¡uéntum howí);ícdhecnon admittit Sua 
Tez,cum doccat, eíTe ad minus impro 
babilc,&: temerariumjadeption£ C; h ri-
ftoattribuerc propter audoriratcmCc 
ciliorum>& i-arrum ,Ch"rii-i:o adoptio-
nem negandum: ergo nec iliiusexpil-
cado poteíl:,vt fufneiens admitti. 
Et ex his tertia folutio refcilituh íl 
namque Concilium , & AugulUnus 
folum rclegaífent a Chrifto filiationé 
Trinitatis exíeminum commixtionc, 
noneífet neceffarium,voccm illam a 
totaTrinitatcformatam : Hfct f i$Mms 
meus dUeéiuSj íic accipere}vtdcnotct fo-
lius Patrisperfonamj cuni pofletverü, 
&¿ catholicumfenfamhabere denotan-
do Trinitatcm^ fcd Auguftinus prcedi-
dam acceptionem necefsariam indica 
uit lilis verbis : ihrmimcogimur^t jn n i -
fi Pátríspcrfonam accípcrc, ^ ' t í d i c t u m efl,-
hic cft Fi l ius meus dtíec'tus^nec enim ctiam 
Spiritus Sané t i F i l i u s , aut etiamjuus F i -
lias crtdiy i>el inteiligipoteft: ergo cenfuit 
Auguftinus,Chriftum, vt hominem, 
nullo genere filiationis pcü'c Filium 
Trinitatis dici. 
Tándem vltima folutio reij citar 
primo ád hominem; Audor enim vlti-
masfoludonis, addudis teftimonijs im 
pugnat fententiam docencem, Chriftñ, 
quatcnus hominem, r e d u f i i M u t eilc 
Filium namralem Déi ,quia nempé. c t 
hoefequerctur ,cfle Filium naturalem 
Trinitatis,quodcenfet ab Auguílino, 
á Concilio Tolctano,6¿ k D.Thom.nc 
gatumjat íl illiasfoiiulo fubíiftcret,nul 
laefficacia háec inipugnatio gauderet: 
ergo cum traditisab ipfo coh¿ercre no 
poteft. Probo minorem: nam :dcó hic 
Audor cxiíUtíaát> filiaíicnem proprii 
non excladi á Chrifto, vt h omine, cttí 
ab Auguftino aíTeratuc, nullo aiodo cf-
fe SpiritusSandi Filium, quia h¿cc filia 
tio cft ñ ^ t i o j e c u n d u m quid , S¿ negatio 
folum exclúdit filiatiorícm talero // 
citer, at etiam iuxta Andorcs allerétcs, 
Chriftum,vt homincm^Hc Filium na-
turalemDei, filiatio ifta naturalis,non 
eft ñ i i m o f i m p licite?, fed tantum/aW)7' 
qúid 1 ergopoterunt non mínus , quam 
ipfc 
7 mía 









7 mió . 
ipfcáfícrcrCjnpri cxcludi a Chriílo , vt 
hominc ,quanuUÍs filiatio cum particu 
XiLimílo modo rcinoueatur ábipío. 
Secundo rcijciturinani filiatio l i -
ta pi'opriain Chri í to^ thpmlfte,á co-
irarip Au^orcadítruitur propter tetli-
moaiaScripturáe>5¿; epnciÍiomm,in qui 
busCln-illusdícirnr filius Dci lécundü 
humanitatc m^cdScriptuta,-^ Pattes ab 
foluté Ipqütmtüivcum dpccnt,Chriftü. j 
eiTe filium Dei: ergio elt talis conditio-
nis huiufcemodifiliatio,quodabiblu- j 
te cnuntieturde Chrilto quatenus ho- \ 
minear conlequcntertaliscoüd tionis ' 
eritjVt falíPabAugaftiriP afferatitf,Chfi ^ 
fium aullo modo políe credi7vel intelii 
gifilium SpiritusSancti. Etaugeturací 
hominem difficukas:namhic Aud'or 
§ 6 nuni.ióy* ex eo contrarios Anco-
res aííercntes,Chriftuni, vt hominem, 
eiTe filium Dei naturalcm filiatione 
non *h ¡ olmeySc fimf i l c i u f e d fxundtHK-
qitddjSC andiogice tali impugnat; quia in 
credibiie videtur Adrianum Pontífice, 
S¿ Concilium Francoíbrdienfc in eo la-
boraíre,vt decemeret,aut ex profeíío do 
cerent,Chriitum,ví: hominem, redaplt-
CAtms effe filium naturalcm improprie, 
(¡Cdnalogice,aut fecundu, imiperfccbm 
fimilitudinemj atnon minusincredibi 
le debet ceníeci/uum 1; boremirapenr 
difie inadftruenüa,&; di fñnienda filiatio 
ne iftapropria,quxlecundum quid eft 
filiatio, & talis conditionis,vt non ve-
niat fub nomine filiationis abíoluté, 
&C ideo non remoueatur á Chriílo • cu 
filiatio abíoluté de ipfo negatur: ergo 
vel debet fateri inefficaciter Contra i i -
los Aurores arguere,vcl filiationem 
propríam , quam ipfe recognofeit i n 
Chr i í lo , eodem argumento im pugna-
rí. 
Deniq^ rei jc imr;namií lxáúx pro-
poíitioncs:Chn'fms nullo modo eftfdms S p i 
r íms S a n 6 t í : C h ¡ ' t M s aliquomodo eft filias 
S p i / m s ^ííwc^/jpugnant contradictorié 
inter íe :ac proinde elle nequeunt iimul 
ver¿e;at íi Chriftus,quatcnushomo,ef-
fet filius proprius Spiritus Sandi >h.&C 
eífet vera. ékYtfttts alíqmfaó'do eft filias 'Spi 
ritas S a n d i : ergo íi eft filius propr vzsSpi 
füusSandi,propoíiuo negatiuaab Aa-
guftino,& Concilio Tolctano afferta eí 
fet faifa. Probo minoremaiam hax coo. 
fequcnriacil bpna . E fe filmm Propriu m 
Spiritus SdndiyCÍ ícJe aliquomodo Spifit0 
SxnCh\filixm ¡ f e d C h r i l u s qihitcnus homo 
eft fi lius p r o p r i a Spiritus San&i: ergo ri« 
flus ¿li '.¡'JomodQ eft Spiritus S . i n c í i l í ;s^t 
prxmiiHK verctíunt,maior ex terminis 
nota,L\: minor acontrario Auclorc affir 
mata: ergo^¿confequenseíl verum:ac 
promde fcquirur ex contraria fententia 
centradidoriam propofitionis Augu-
ftini , ^ Conciiij Toletaniefleveracn, 
Q j ^ . d amp!iusexplicp,Ó¿cpnfirmp in 
huacmoQum.nam homohabens folu 
dentesalbps jnpn ppteft díci quod lit 
íimpliciter albu5,íedfolum fecundum 
quid, &¿ tam en falío de tali hominc di-
cetur,quod nullo modo íít albus: ergo 
íl Chmtus eft filius Spiritus Saníli, ct íi 
folümfecundumqúid ,faUb dicetur de 
ipfo,nullo m odo cfte ,credi,vel intellig i 
poire,quod íit filius Spiritus Sandi. 
tjfr. 
<^&^<& & ^  m& S ^ ^ S <k ^  S 
I v i . 
Arzumcnttsin contrarium 
oceurritur. 
/ O N Tík A iftam concluíionem ar- j 
guitur primo: Chrift;;s,vthomo, j J 
infasrisUttcris, Concilijs appeilatur U ^ f o i * 
filius proprius Dei^réd ítá voCátur^t ho y f-m0t 
!no,nonrplum jr^ífic^tinK^dctiani re 1 
dup liccí me: ergo C hri [lus,v t hom o , k d u 
plicatmscíl fíiíüS proprius Dei* Maior 
conftat excap.2i.Matihxi: Veréuntdf \ Mt t íh . 
fúiteftUum rne i trnAoinmsi j . lKt ier cUrifí [cap.n-
cá fi i ium twum. Matthasi ?. Hic eft fi l tus me9 * locinnís 
íi/tó«5.R.omanorum S.Q^/pjopriO filio \cap i j . . 
fuo mnpepercit; & alibi pafsim. Conftat I W*t.:3 * 
etiam ex Adriano inEpiílola ad Epiíco 8' 
pos Hifpani^,ibi: iWuk^nimmj^ , y u í m Admn* 
ditus eft, id eft, hominem ipjim Ai'oftolus 
proprium Dzifiliumproteftamr.'Et ibi.<^/'íí 
Hthil 'vobis reftnt iéfiecundum diutnit&tem 
untimmodo cxcUtis, dtxijsepatrem,hií eft 
filius,neus?fedpotius fea* >düm humanita-
tem ¡uperque:-?/- S p i m ¡ s ' U n c h s dicituf,deí 




C o firma 
titr !• 
mis, & Concilium Francofordicnfc in 
Ej iftpla adEpifcopos Hitpanix,6¿in 
libro SacrofyUabo: ergo Chriftus, vt 
bomo,cáfilius DcijCumquc naturalis 
noníit .critñlítíspropriuj ñíiaúone á 
natnralidiítinda-
lyiinoretiára ex eifdem tcftimonij's 
c p i Ú p m M q'-^bus Chriftus dicitur fi-
liusPei feedndum humanitatem/uper 
qtp.m Spirúus.ranclas defeendit j íed 
el le fecandnm humaníratcm filium, íi 
pre$é., 8¿ rigorosé accipiacur, vt deber, 
íigniácat edefilinm propriam Dci ndu 
p h c A m e ^ t hominem: ergo Chríftus,vc 
homo, redaplicata humahitát^cíí pro-
prius ñlins Dei-
Qaod amplias confirmatur prim o: 
nam íubea raeione dicitur fili9, lab qua 
i l l i non pepercit Deas, ve conítat ex i l -
]\svQciois,qíii'pr;)pYÍolil¿oii{'0 non pepercit', 
íed non il l i non peper cit:,vt Deo, nec i l -
lum ,vt Deum tradidit morti, & paísio-
ni:led m//í.>//c^m/^vthomini,non pe-
percit,mor t i q u e é pafsioni tradidit: cr 
go eíl ñiius noníolum vt Deas/ed ctia 
teJuplic.itinc,VÍ homo-
Coníirmatur,&: vrgetur fecundo 
ex illis verbís Pauli ad Hebraiosi.Zo-
quens Deits oltmpdtribus inpfophc-tis^nouij" 
fimedfebm ijlis loquums eft nobis in fi l io, 
rjuew conftmith^redem i fuíuerfom^perque 
fecit0&¡<tcu-U • Quneverba eíle accipien-
da de Chriílo,vt homine,ly -vrredupli-
cante humanicatemjConftat primo; na 
dicitur ñlius Gib ea ratione/ub qua in i l 
loloqautus eft Deas: Deusautem lo-
quatus efi: in tempore inChrifto quate 
nushomine-.ergo vt homo,&:nonío-
lum vt Deus,dicitiii: filias- Secundo ex 
illis verbis: Quenp cotiftituií- h<e tedem ytn** 
nefomm-yperquem f e c i t j & f e c i í L t : ergo 
fab earatíone Chriílusaííéritar fiU9,íab 
qua eíl conftitatus haeres vniueríbrumj 
at nonelt conllitutus vniuerforum hse-
res,vt Dcusjconílitntionamque deno-
tar decretum liberum^ Verbum autem, 
vr Deas,non eíl: hxres Dei ex volunta-
te libera conílitutus, íed íolum eft con-
ílitutus; vt homo, hacres vniuerforum: 
ergo,vt homojdicitur filius. 
Rcípondeo,hoc argumentum non 
magisfiiiationem propriam a naturali 
J\e;ponci€'> dillinctam^uam natuialem fuadere, 





fo effícadter colligitur, exterum nec 
vnajiiccalterainfertur InChrifto qua-
tenas homine,!^ in q u a n t í m reduplican 
tc,veirpeciíicante numanitatcm in re-
tí o^vt enimíxpc vidimuscx D-Thom. 
ñliatio non conuenit media narura fap-
poíi to, fed immediáte ad illud compa-
ra t u r. V nd e in fo rm a, con c c Lia ma ion, 
negó minore: vcl elaritatisgrada dillin 
guo; vt homo, ly y t determinante na-
turain humanam^iego minorem: ly 
determinante íuppoíitum;coaccdó mi 
ndrcm,á¿diíUngup confequens ,-Chri-
ilus,vthomo;iy reduplicante,velfpe 
ciíi cante naturam^icgo confequentia; 
determinantefuppofitumVerbi in hu-
manitate iubuílens,concedo confeque 
tiam-
A d minoris probationcm, diftm-
guo, vcl explico maiorem; íecundum 
humanitatem in abfti-acto, negó maio-
rem :fecundum humanitarcm inconcre 
to,fubdiftinguo maiorem: ly fecundurh 
determinantefuppoíitum talis concrc-
tijconcedo maiorem; determinante na 
turam,ncgo maiorem: 6¿ íub cadem di 
ftindione minons, negó confequen-
tiam Cum enim homo ia concreto 
fappoíitum,o¿ naturamimportet,iy fe-
cundim fupra hoc concretum cadens, 
poteft determinare naturam, & poicíc 
determinare fuppoíitum:acproinde ex 
eo;quod Chriítus J'n quantum homo, 
filius naturalis Dci ,vcl propriusdka-
tur,nonfcquitur,filiatioaem i i i i ratio-
nc humanitatis competeré. 
Qaod autem ly jeciwdum ¡ m m A n i u -
temtftout aíferitur ab Adriano, non ca-
dat fupra humanitatem'ia abfrraclo jed 
fupra coacretum /Wo, conítat cuiden • 
terex verbis ab ipforelatis. ait cnira,^-
cundum ¡ w m é t n m t e m j j i í p £ í q t i c / n Spi-itus 
S a n ¿ h t s dicmir,áefcaHÍilie; srt íi ly j c ú m i » 
h u m a n i t a f í m eaderet iuprahiíaianitaig 
in abftracto,& non in coacrerOincii de 
beret dicerc) í^er quew m á j c a l i ú ^cd/v-
perquam ia genere fxmepino,calebar e 
nim optimé latinitatis regulas Adria-
nus;crgoiyfecundum n o n cadit fupra hu 
manitatem in abfrrado, fed inconcrc-
to^ita Vtfcníus Adriani íir: Secmdum ho 
mincm[uperquem Spiyitus Sant ius dicitur 
dejcendijse. 
A d primara confirmat?onem,nego 
Adprúha 
tio?is m í 
nofis* 
maio-
i ra^/XííI.Difpai 1 ' / t / 




n'.ilorcm.ncc coliigiturex vcrbisApo 
i l o 1 i : nsm iv í? a irov ,vc i«'>« p A rcor, no n 
cít tcrminus appé]iatiuus,nccredup lica 
tiuus: crgocx co quodxiicat ApoíÜol5 
Deum propáo ñiio ncn pepcrciffc, 
ícdpro nobis tradidillb; non (¿quitur, 
failíe tradkum rcdüplicáme ¿vi íüium, 
íed quod rradiderít iüurn, qtü veré crat 
ñ lias, etíl lub alia rationc ab ea, qua tra 
ditus tuit ad morccm. Q ^ i m d o d n -
nam vclit nolít^tenetur eótltrariús Aa-
£tor admitter c: nam, vt ípíc íarcair, fbr 
toa á quaChriftuSjVt horno, filiusprió 
prius cotiftituitor, non cíi; hamanitasj 
fcd illiusad Vetbum coniundio ih^c 
autcm non fuit forma, vcl ratio forma-
lis ob quam fuit ad morccm tradi tus^ícd 
humanitas, vt ratioformalis Chrillum 
conftitnit paísibiiem; crgo non hk ñ -
liusproprius Deifub eadern rationt|fuB 
qua fuit traditus Chriftus admortem. 
Id ipfum fateri tencntur, quiChriiium 
Vt hominem fiiium Dei naturalem co-
ftituuntfiliationc fundatainfandifíca-
tione humanitatis a Verbo; fuit cnim 
vt homo tíaditus, ly i't reduplicante 
humanitatem,vt formam paísibilitatis: 
non eftautem filiusrationcbumanita-
tis.vt formsc/ed rationc deitatis, vt iila 
fandificantis:omnes ergo tenentu^ex-
plicationcm noilram ampleáti. 
Et ex hís ad íccünd am confirmado 
nem ,negóanteccdcns, quodnempc, 
loquatur Pauius de Chri l to , qúatenus 
honiinc, humanitatc rcduplicata. A d 
pdmam probationem ,iicgo antecedes 
ob rationem nupertradítám quia né-
pc3 Vcrbum/o^^z'non reduplicar pro-
priutn coDCcptum,feu formaje ignife 
catum termiiñfuperqucm fertur ; ac 
proinde ex eo quod Deas dicatur, lo-
quutuS ;n filio . non fcquitur , íoquutü 
in filio r c d u p í k * t i u e ; n fiUOjlcd/^eCiy/c/t-
ívW,vtfilio»& Y d u f U c ¿ t i i ¿ , vt liominc. 
Ad fecundam probationem,negó mato 
rcm. Nam vis rclatíui, non eíl rednpii-
catiua>fedtantiim ipeciíicatiuajvnde ex 
eo quod rcfcratfiiium: non fcquitur,ip 
fum referre redaplLatine vt fiiium : ac 
proinde ex co quod dicatur comlitutus 
hasres.non colligitur rcduph'aí me, vt S« 
lium,eíie hosredem conílimrum, íed fpe 
C Í , T carineyWt filiiim>& vt homiacm miu~ 
pl i c t í t iue . 
Sed dices: fubea rationc tribuir A 
dnanusChriílo,vt homini^ fiiiarionem 
naturalem,velpropríam ,íubqua ab i 1-
lo fíliationcm adopriuam ex eludir; fed 
excludit adopemam non folum a Chri-
ftcvt homine,ly ^fdcccnoinaatc (up-
pofirumXed etiam á Clmílo, vt hom i -
ne, iy >rdeterminante naturam . ^ ^ 0 
tribuitChriíto vt homini filiationem 
propriamjy ut determinan te naturam. 
Mmorcum con^rquentiatcnet Maior 
autem probatur:excludit namq^ adop-
tifjncm aChnilo, quia filiuscítnatura 
lfs,vc] propri ís.cum qv.o non lht,quod 
ílt íilu sadopiftausifcd filiarioprop/ia, 
vcl natucaiis.non excludit adeptioncm 
a C Jiduo niíi fabca rationeilib qua de 
Chtifto afiirmatur: nam fub diueríis ra-
ticnibus vtraque affirmari poteí t ; ergo 
tribuit Adrianas filiationem propriam; 
vcl naturalem Chrifto fub ca ratiortó 
fub qua ab il lo remouct adóptiuatn. 
Rcípondeo pnmo,ncgai;domalo-
rem. Vtenim dijpp.-tccitnu docuim9, 
filiarle naturalis, eríifolum matcnali-
ter Chdfto,vt homini conueniret , f u f -
ficienter adoptiuam c x c l u d c r c c ; eo 
quod matedaiker f o l u m conuenicns 
przebetiusabintnnícco addiuinam hsc 
reditatcm.cum quo adoptio ncn c o m -
pcnitLu4- Kefpondeo fccuado^oncciia 
maiorijdiílinguendo rninorem: exciu- i 
dit adoptiuam fiiiátiQnciii a C'h iiiLO,vt 
homine Jy -vt detcrmiiv.uuc üaiuram, 
quiacum tali de terminatione non eíl 
in Chrifto ad adoptioneir. eapaci ta^cd 
cedo minóreme fnf pófítá capacítate fi-
liationis cumiliadcterminaaonc ,nc 
go minoremA' cónfcquentiam*Adriá*-
nusnamquc íupponcbar, filjiatióniS eí" 
íentíam,qux non ele apta conuenirena 
tmXfieá tantum ílippoíito: ac proinde 
concciíaChriilo, vt homini, fiiiationc 
naturali, ly Tf determinante fuppóíitü, 
cxcludiuir ab i l lo filiado adoptiua ex 
parte fuppoíiti, quia filias natural 1 s eít, 
á¿ ex parrenaturx/quiafiliado iiucnam 
ralis, fine adoptiua ap ta non eíl natura, 
denominare, vel natura; coiuienirc^ut 
p c r í b n í E rationc illius-
Secundo arguitur ex Hugone de 
í ándo Vicbore tom s-in Apología de 
Verbo incarnato cap^  leuquíslt. u : W i 
VGtbísiFiUús tribus modis dicinir, .td.opfio-
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iiCj vr ,ncdiJtor3¡dl icct , homo afsuwpms n t 
t tUy Vt V e A > u m ^ u o á t á d e m natmA tftcam 
t>¿ tKjnonfeifonA & eadcm perfonu cnm me 
dütore,n'jn fühflañtt'a. Ergo prcter fiiia-
tíoacm nataralcm,a¿ adoptiuam alia 
c ft adipittenda fiUatio3qux media ínter 
vtramqLic fit: ac proindc fiUatio pro-
pna , qax nec aaturalis ?ncc adoptiua 




p i i ce ta íiliitionem ,íed dupli cem ,nern -
pe adoptiuam,^ naturalem , huiulque 
daosconueniendi modos;íciUcet, per 
aíternam generationem quaUtcr conue 
nit Verbo prout indiuinitate fubíiltit, 
& perfuícepaonem hamanitatis, S¿ i i -
liusvnioneniadVerbum. Qaa racione 
conaenit Chrifto, vt fabriítit m hiima-
nirate. Et quidem íi propter verba alie 
gata licuit A u d o n contrario protua sé 
tintiaHugoncm connumerare, poilec 
ctiam omnes Theologos in ílmm pa-
trocinium adducerCiCum omnes faceá 
tur Chriftura vt hominem eile fiüum 
Dei per gratiam vnionis-
Quodautem Hugo non diílinxerlt 
tresfiiiationes,n9cquod Chrifto alia, 
quam naturalemadíccipíent, manifefte 
ipfum legenti conílab^t j aicenim : N A 
ex quo horno efse coepít,non a l iud ejsectfpit, 
q m m f i l M s 9 & htc ixnicus, Loquitur er-
go de filiatione?qua Chriftus eít vnicus 
beifilias.-íiUatioautem propria, quam 
contrarius AuCtor inClinfto,vt homi-
ne,ftatuit,nonfaGÍt Chriftum vnicum 
íil iumDei ,fed filium nliatione nobis 
communi- Non ergo ioquitur Hugo 
de huiuicemodi íiiiacione/ed de natura 
ii,5¿ ecterna furceptione,vel vnionciiu-
raanltati communicata,¿¿ratione hui9 
communicationisaic,Chriítum, vt ho-
minem , eífc filium fufeeptione, non 
quiaíuíceptio fu fundamentum noua; 
filiationis ad Dcumjcd tamum condi-
tio^applicatiOjVel vnio filiationis ad hu 
mamtatcm,ex quatadumeft^quod íi-
liatio;quxabc£tei'no diecbatur dediui 
no Verbo in le ipio /ín tempore enun-
tlareturde Chrifto quatenus homine. 
E-t in eodem leníu expUcandus venir 
Aibertus loco -vbi [ u p r a , quem Aucto-
res fecundae fentemios in fui vocant pa-
trocinium. 
Tertio arguitur > Chriftns reduplica' 
tíuejWt homo ,eft filins Dei filiatioae 
nobis communi , ciuídem rationis 
cumiila,quaomnes creaturas raciona-
les fílix Peifpccialitcr pras alijscrcatu 
ri s di c une u r, & a lia s h u ms n it a 3 e íi di ui -
no Verbo coniuncta; ergo vt homo re 
diiplicatiue eft filius propriiisDei, Con-
fequentia patct: nara filiatio ha?c pro-
pria a contrario Auctore conftituirur 
'infiliationc fundararuprahamanitat¿, 
quatenus á Deo crearam , &phyíicc 
Deo propriam, id eft ? phyíicé éónianl 
¿tara. Minor eñ cerca,o¿ maiorpreba^ 
tur: nam Chrillus quatenus homo ha-
bet pacrcm^Deumea racione, qua De5, 
pater dicitur rationalium creaturarum j 
fed pater relatiué dicitur ad filium; ergo 
Chriftus,quatenus homo^ft fiiius Dei, 
filiatione omnicrcatura: rationaiicom 
muul. 
Maior, ín qua Tola eft poílta diffi-
cultas 7probatur ex Hylario libro n.de 
Trinitate,vbi Chrifti díuiiairatcm con-
tra heréticos propugnans,Uiis obijeien 
tibus verba illa Chrift iDominí: Jfecun-
do adp.ttrem rneum, &pí t t i em ycflm, Desí 
m e u m ^ Deitm -üejlfum : exquibuscoili 
geban^Deum eíTe patrem Ckrifti, non 
natiuitate in eadem patris natura , fed 
crcatione, íku t aliarum creaturarum 
eft pater; ac proinde Chriftum non eíic 
eiuldem naturae cum patre?nec Deura, 
fed puram creaturam : refpondet Hila-
riuSíDeum quidem elle patrem Chri^ 
ftí^quahomo cft,eadem ratione^uaefe 
pajeer crcacurarum rationabilium ^nem-
pé,creatione 5 ex quo non colligitur 
Chrifti} qua ratíone efe Deus; non eífc 
patrem nariuirare)& origine: ac proín^ 
de non infertur, Chrlítum non eífc eiuf 
dem natura; cum patre:nam hirmsni 
tas,quam aífum pfít, rion éá%m% ir. IHMs 
diuinitatcni. Verba Hyiarij func ha'c: 
Fater igiturfihitu ~ P Í homííi/im p'atét cfíl 
&'Dmsfibi \ ÜA m faiiís'Dcus. eft .Etam 
hxcomniA AÚ hímíncs femes homo in férUí 
f o m a lefus Chrijlus lóqmtiíf j non dmhigü 
tUrfitíín pater fibi^ute-etens fit e x w p t r t é 
quA homo J3msfikí') i'tcunctis fit ex 
can Atar A,qua jemus efl.Et poft pauca: Se 
cu-ditmidcygoeft w mullísfratiib9 prímoge 
\ 
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nitus y ¡nciwdum quod eji frimogcnitus ex 
fnorriiís.Etcum Sacramentum monis ¡neo,' 
perefit, Scicramentum quequej;aternítatfs 
Í ' H carneeftifrAtres itciquecxcarnejuntDei, 
quid CT* Verbum acoj-acium eft} c?1 h^bi-
tauit tn nohis. C-¿teíum Dnigenitus D¿us 
tn -vntgenhi exceftione Jine frairihus eft: 
ipfé aurem yñíueffftatís noftfx in je con— 
Unuis ex icimis ajjumptkfie natuyam , 6 -
txtqujd nos jumus , ne-pie cimi'jferzt e¡se, 
quodmanjen-itjh'ibens ex fatmtdte, tune 
patrón tantam cxconjlítutione^nimcDeumy 
q u ú expatfe Deo omiitA* Omnibus enim 
Vms jpatereft, aum ab eo m eo omnia 
jmt* Sea ynigenitoDeo, quid Verbum caro 
fiíciumefiynon hinc tantuni pater eft. Fater 
enim ejl ad ''d,qiwd th principio apud Deum 
eratDeus Vebum. Sedcum Ve bum carjfa 
ttum efl^mmet^ in VerbiDei natíuitate, 
Cí^  in catnis cjn¡vitatione,qiiodpatere} F a 
taenimomnis carniseJiDeusJcdnonfecun 
dum quodV&'bo Deo pater eft. VetbUm au-
tem DeuSjHcque Verbum efsedefijtjieque ca-
fo nonfuit. H x c H ylauiuslibro n - d e t r i -
nitatejolio 6 ? columna 3 4 Ex quibus 
aperte conftat,Deum duplici ratione 
elíe patrem Chrifti hominis^natiuitate, 
ncmpejChi-uti^vt Deus eít,ó¿ conítitu-
tione^aut cueatione Chrlfti 3qua racio-
ne dlhomoy&iftam paternitatcm eíTe 
Chriílo cum esererís cireaturisrationali 
buscommunem. ergo etiam dúplex fi-
liar io eft in Chnftoconftituenda^vna-
serernain natiuirate fundara, alia rem-
poralis fundatafupra creationem. 
R.efpondeo,hocargunienrum ÍÍ 
quid probar, ad lumm um conuincere, 
Chíiftum, vr hominem > eííe Fiiiú Dei 
creationejnon aurem filiarionem pro-
pna,quíB Chriílo peculiaris eft. Quod 
par'r:nam Hylariusloquirur deparerni 
rate.Chrifto i S¿ alíjs rarionalibus crea-
ruris communi ; ted ex paternirate 
communi,non coiiigirur propria, S¿ 
peculiaris, fed rantum communis fi-
liado .ergo ex Hylari'i auctoritare non 
infertur in Chrifto, quarenus homine, 
peculiaris filiarlo > ícd ranrum , quíE ge-
neralis íir ad Chrifturn quarenus homi-
nem ad cuteras rarionalcs creaturas-
Probar eriam filiarionem adoptiuam in 
Chriílo,quod parer;nádocet Hylanus, 
Deum Ctinfto,vr homini,eflre patrem, 
ficutnobis 5 at nobis in graria exiftenti. * 
íiípuc. L í V . § . y I . 7 4 9 
bus Deus eíl pater adoptiuus: ergo íi 
verba Hyiarij cum omni rígoreacapil 
rurjcolligitur ex illis, Deum eííe parre 
adoptiuum Chrill^quararioneeít ho-
m ac per contequen s C h ti 1 um ,v c lio -
miucmeire dimití Déiádopciuutíi. 
Deinde reípondeo primo, HylariQ 
Cumerepañ* m pro audore ¿¿; cauíl^cui 
correfponder effcCtus: non autem pro-
patre,cui in termino correfpondecrela 
rio fiüj á reladone eíFeclus diftinda, & 
quxnon naruram/edpcrfonam imme 
diatc denominat . fie autem fumpta 
paternitate .veráíunr omnia, qua; do-
cec Hylarius^nempe, Deum eííe patr¿, 
Chriíto ,vt homini jllcur exteris crearu-
risjChrifto autelái,vt Dcoeñe patrem, 
id eft Auciorem peculiar! ratione/edí-
cec natiuitate,eflc patremChrifti natiui 
tate,5¿ conftitutione^ex hoc tamen no 
colligitur,Cilriftum,vt hominem, ede 
fílium Dei,loquead o de fiiiatione,a re 
lationeeíFedusdiftinda^uce íir ipfi cu 
exteris creaturi? rarionalibus commu-
nis Qiiod aute fie fuitíat Hylafíus p a t ^ 
conftat ex ipfo pagina 454 i'lis verbis: 
Quodautcmnon djpioü ü in genérelet qui 
dan auéhrictíufam natiuitatis juje}natu-
ram tamenexjeno'i amifsitAucior.Sjq'tia, 
natiuitas Dei ñequealiundesneque aliudeft) 
qujcfi aliundecfset/non natiuitxs efseiji ne-* 
ra aliudeflfnon Dets eft,cum autem ix Deo, 
Dms eft,per id Deus pater, Deo filio na-
timtdtis eiusDeus e f l ^ n 1 tur* p atey^quia 
Deinatiuitas,& exDeo eft, cí^ in ea gene-
ris natura ,qud Deus eft. Vbivt clare con-
ftatproeodem fumit Hylaríus patrem, 
d¡¿Au£hr¿'n,yÚ caujam. 
Refpondeo recundo?Hylanum ver 
ba allegara non ex propria meiite pro-
tuliííe,redquaíi permodum tra'/jeat, vt 
hcereticorum oceutrerer argumento, 
quaíi ;rarerpondcret,etiam íi Deus, pa-
ter Chrifti íit, eodem modo,quo aiijs 
rationalibus creatuds: non fequitur eííe 
patrem Chnfti folum per conftitutío-
nem,&; non per natiuitatem: nam cum 
Chriftus, ¿¿ Deus, ú¿ homo fit, quam-
uis Chrifto ,vt homini, Deus fit pater 
creatione; no fequitur ChrÍfto,vr Deo, 
non eífe patrem natiuitate, &¿ genera-
tione^ac proindenonColligitur, Chri-
ftum non efte eiuídem cum patre natu-
rx-
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\ do Deus 
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UsChrifti 
Vel tírrtio rcíponderi potcfijloqui 
H) Kirium de paiernirate üciílipra gc> 
nc'r.;ricneni xicrnamrlip.data coniUtu-
íioi:c,autacationehumamtatís, .^: i i - 1 
lias vr.ionc ad Vcrbum , aon vt fanda 
men tó , iedvtconditione ingrediente, 
vt liliano ad Dcum patrert^quíEdeVer 
bo vt peuseft, abxternodiecbatur, de 
Ciirulo quatenus hominein tempote 
prcdicctur , ¿¿ hace parémitas D d ad 
Chriftum, ¿filiatío ChnlU ad Deum 
dicuntar ab Hylario.Chíiílocum caite 
ris crcaturis rationalibus commuñes, 
non communitate vniuoai íed aaaiogi 
ca taiitiim,nec ex partefundamentijlcd 
ex parte conditionis,nempe3creationis 
hamanitatis?quaj nonfuit liiiinsfiliario 
nis fundamcarum ,fed tantum condi-
tio,vt filiatioab xterno de diuino Ver-
bo enuntiata,de Chnfto,vt homme?in-
tempore diceietur. 
Et quod hcec íit mensHylari'j, vide^ 
turconllansex his,qtiíEdocet pag-237^ 
ib i : D m s chis cjl^ion í d e í co , i>tdí$prll(£b 
eogencrcDcus fit f'dqvta ex pat/c tico n a -
ms I ¿ ¡ I T > & ex difphifcitioneje/ms ejl, hibc.tt 
& par íem V e i m , dttm exeo Deas e¡i, CÍT" 
Deum fuurn Veitm ex i/irgmexfarj e?, quad 
breuí^atqueabfolurofemione Apojlolus con 
fignAt7dicens, commemo ¿tns in jrxíi'onihus 
metSj 'P í -DeusDjmt 'n i noftrileju Chnft i ,Pa-
rercUriutís det i>oí?fs S p i f i m v ftpi'entU, 
& 'fcueUtionts; ubi en ím le'/js Cnrtjhís eft, 
id iDet i s ems e j l ^ b i u e r o cUrítas efl, i b í p a 
tereft, qiiiiu-iqncChriii < fecundum cUntate 
eftpdter\{dehí Ch' í lhfe:undi i?n lejwm Deus 
ejl* Vbi claritatis nomine dininitatem 
inteiUgit. Scntit ergoHylarius ,Deum 
non eííe patremChriftiiiili paternitate 
in deitatis communicatione per gene-
racione flindata; & coníequenter^Chri-
ftum non eiTe ciusfilium filiatione fun 
data increatione humanitatis, fed folü 
filiationefundatain generatione ceter 
na.cum aííeratp^/V/íír/Mí ejl, Deum ü l i 
patrem ejse.-vhiyefolejus ejljid eít, homo, 
velratione humanitatis pattem illief.se 
yemtn D^w.-quando ergo verbí s in có-
trariumaddudis docet,Deum eíTeChri 
ito patrem conítitutione, veidifpenfa-
tionc humanitatis,nonintelligitur de 
conftkutlone fundante, fed comm úni-
ca rite, vel vniente filiationem Verbi cu 
humanitate, ex qua fadum eft, quod 
Adoptions Chrííli 
Chr'.ftus, vt homo eílet 6iiiiS aaiuiulis 
Dei: ac proinde Deus, paterChi i(t j > vr 
hominisdiceLetLir. 
Duotamen contra interprctatipue 
ifcaari obltant Primee.t.uam Hyhaai; 
probat,Deum ede C h.iíto patrem ,]iia 
ratione homoeí'c,quia Deus omiubas 
pater cit^Deum ex Deo,^ in eo om:iia 
fynt.crgo loquiturde pateruitate rd'pi 
cíente üliationem tequutamad depen-
c'cntiamcrcaturx rationaiisa DJO;¿<¿ 
coníeqaenter de ñliatione íupra crea 
tionem natura rationalisfuadata Secu 
dum eft: nam docet Chrifaim ea ratio 
ne habere Deum , patrem nobiscorn-
il) u nem ,qua nos frat res eius füiñ u s: n os 
autemnon eflfe tratresChriítiea ratio-
ne, qua Deus eft fed ea ratione qua ha-
mo eft: ergo loquitur de ñiiarkme ipil 
conueniente ea parte, qua homo cftj 
&: confequenter de filiatione ícquuta 
ad c r eat ionem h uman i ra t i s • 
Rcfpondeoad prima m infran tiam, 
Hylariumnonafsignareprocaura • vel 
fundamento paternitatis Dei per com. 
parationem ad Chriftum communem 
rerum creationem \ ícd pro cauía com-
muni prxdidx pateraxatisjvt enim pa 
ternitas íit C,hrifto,&: creaturis commu 
nis, requiritur, quod etiam creatutará 
íit pater, 6¿quia hujus , qued eft c í e 
creaturarum patrem ratio, 5¿fúndame 
tum efe dependentia creaturarum á 
Deo,hinC eft ,quod huiuímodi depen-
dente íitcaufa non paternitatis Dei ad 
Chriftum quatenushcminemjedcom 
paternitatis,& comman itatis 
A d fecundan! dicatur„duo ad fra-
ternitatem requín;nempe, filiationem 
communem conuenientiamque in na-
tura :quiaergo hommes cum Verbo, 
v t D r o non conueaiunt innatura.non 
funt illiusfratresprout íic; ben.rtunen 
Chdfti , vt hominis, quia cunr) M é m 
humanitate conueniunt :non ktt aiuem 





fumusfilij adopriui; vnde cum docet 
Hybrins, ea ratione habere patrem c ó . 
munem,quanos fumus frarres Chrifd, 
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meto filicticnisChriítí ad Deü,ícdtan-
quaextremo,cui filiatioVcrbi ellvnita-
Deniqtic a r g u i t u r ^ Chnüus , \ r htí-
m c c l l films Dei fiiiationc fundara iu 
creatione,&depcndentia naturaratio-
nalis á DeO,&: aiiásilUus humanitas fan 
dans filiationem p r í K d i d a m , c l l Dei pro 
pna rationc coniundioais ad Verburh; 
ergo Chiillus reiupíiati iuc^i homo,clJ: 
filiuspropriusDei. Minor cumconfe-
quentia tenet Maiorautem oílénditur: 
homo purus,^: Angelus lunt filij Dei 
fiiiationc fandata in creatiOné ^ quia cü 
fínt naturceintelleduaiis, afsimiiantur 
DeoinConceptu naturxjíed ctia Chri-
ftusA't homo, eícnaturx íntdiedualisé 
crgo eíl filiusDei fiiiationc fundara irl 
creatione radonalisnatura;. Secundo, 
quia vt docet D-Tom. fuprA q. z o a r r . i 
q ü x funt propr ia alicuius natu ra3,conue 
niunt cmni , cui competir talis natura; 
fedfiliatio iftáeftpropria rationalis na-
turas ;vt do'cet D / í hom. w f a quxft.sz. 
íirt.3. coquod praealijs habct imirari 
Deum ingradu intelledualis, in quo 
Dei natura conf i í l i t^Chrl í lo vere,&: 
proprie competit natura humana :ef-
go,vt homo^ft filiüsDe^filiatione fun 
data in creatione. 
Tcrt io: quia namque fcruítus con-
íeqiiitur dependentiamcreaturx ratió-
nalis a Deo ineírejfieri,u¿ conferuari,3¿ 
ha2C depcndentia in humanitateChrifti 
inuenit uí ,diximusdf/p .p u ce V en f/,Chri-
ílunijVt hominem, elle veréj&: proprie 
feruum Dei;fed filiarlo ifta conícquitur 
ad creacicnemnaturíE rationalis a Deo, 
&: humanitas in Chrifto terthinatiftá 
ad ioném: ergo Chriftus, vt homoj eft 
filius hoc genere filiafionis. Deniqúéí 
nam Chriftus,vt homo eftfadusad 
imaginem,6£ íimiiitudinem Dei .-ergo 
eft ^enitus a Deo,earatione,qua caite 
r i hominesifed ad ifturh modum gene-
rationis confequitur híEC nliatio; ergo 
reperiturin Chrifto. 
Refpondeo,negando maiorem cü 
D.Thom./;//7rf quíejl. 3 2.art 5.Ad cuius 
primam probationem diftinguo maio-
rem : ly quia dicente caufani adjequata, 
negó maiorem; partialem , vel inada;-
quatamConcedo maiorem; ^ : concef-
faminori, negó confequentíam. Nam 
Angeli,^: pun hommes, non ideo fo-
lum íuntnh'j Dei hoc genere filiatio-
nis,quiaDeoafsimiiancur in gradu iñ 
tcliedualitatisácdinfupenquianórant 
filiínaturales Dei , qua; fiiiatioeftulis 
fimpUcitet£c id circo iunt capaces huius 
generisfiliationis,qule/(rc'í//^n« / -/u eíl 
iii-atio.Chriftu5autcm,etiam vt homo, 
eft films natu ra lis Deijoc. quia de quo 
prxdicatur aliquidleeimdum petícwj 
rationem,non poteft idem prxdicáti fe 
cundum rationem impcifedam A- ana 
logam,ideo quamuis, vt homoí i t natii 
ra: intelledualís;Deoque imiilisingra-
du intelleclualitatisaicneft filius Dei íi 
íiátionelcqúuta ad crcationem ratio-
nalis creatura^qux eft imperfedafilia-
t io ,& talis ¡ecundum quid. 
A dfecundam ex pUco,&: diftinguo 
maiorem ;qua: ilmt propria alicuiusna-
tunsabfoluté,concedo maiorem: qux 
funt propria refpecliué ad hocvel illud 
fuppoíitumjacgo maiorem: &:íubea. 
dem diftindione minoris, ñego cenfe-
quemiam. Cumenim natura humana 
fit apiade feadexiftendumjnon folum 
infuppoíito proprio,í¿ creato^cd ctiá 
inincreatofuppoíito, quod fit filius na 
turalis,'5¿cum hac fiiiationc non com-
ponaturfiliatio/tw^c/íf^^í/iqualiseft, 
qua; ad creationem conLequitur : fit, 
quodhuifmodi filiado non llt propria 
naturas rationalis abfolutc , fed folum 
refpediuead proprium &c tonnaturale 
íüppofitum jnquo nihil incompoíibi-
lecum hac fiiiationc inuenltur. aepro-
inde, quod nondebeat, Chrifto, vt ho-
mini conuenirc 
Et ex hisadterriani probationem, 
diftinguO maiorem:quia fcquitur depe 
dentiam :llam abfolutc,concedo maio-
rem quia fcquitur refpediue negó tiia-
iorem:¿¿(ubeadem diftindione nlino-
ds^egóconfequentiam- íiatio autem 
cúrferuitus(equirur ad dependentiam 
prcedidamabfolLite,6¿generaliter,eft* 
quia pris naturx cóuenic, qua pedonoe, 
u¿ huic competit rationc natura;, o¿ id 
circo vbicumque talis natura inuehi-
rur adeftad feruitütem capacitas ;ícciis 
infiliationcjóppofitade caufa contin-
git. Ad vltimam, concetTo anteceden1-
ti,S¿ primaconfequciltiajdiftinguo mi-
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fubicdo incapaci,negó minore; & c 5 - ^ 
fcq'icr tiam: quiaia Chrillononcftad j 
íltará filiarionem capacitas ob ratio-
nem fxpé inculcatam. 
I V I L 
Verafcntenúa explicatur. 
QVARTA CON CLVSIO. cW/foí, /;/ quantum h mo , per p a t u m -vnionis eft FíliUs Dei nAmralis 
farmalirc'j I j in qaantum determinan te i , 
recto, nonnxtiim.-n,jed(uppollt!{*n,i>tin i l -
la fiihfiftens,non rduplicame tfed fpecijita 
riue. Piima pars concluíionis oltendi-
tur primo : nam Chriibas, ín quantum 
homo, eft Filius Dei naturalis rVtmiíh 
torics aflerítur ab Adriano Primo in 
epijlola ad Eptfio >OÍ ,lubnomi-
ne propri'j Filij fed hoc veriti cari non 
pote'lhUcníu materiali, & idéntico: 
ergo Chriftus , in quantum homo, eft 
Filius Dei naturalis formaliter. Proba-
tur minor: Chriftum, in quantum ho-
minem ,cife Filium naturalem,aliquid 
additad hoc,quod eft Chriftum homi-
nem ede Filium naruralem, ílne partí, 
cula in quantum ^fed h¿ec fecunda pro-
pofitiopnicadfui veritate, Chriftum 
hominem ede Filium naturalem Dei, 
faltim in feníU materiali, &¿ idéntico: er 
go prima adllii veriratemdeíiderat, cí-
fe Filium Dei naturalem in aliquo íen~ 
fuformali Secundo probatur: na Chri-
ftus, vt homo.eft fubiedum prisdcftina 
tíonisad efte Fili'j naturalis Dei, vt é)tf¡>. 
[eqmnu'ex D Thoma oítendimus; fed 
terminus huías pr^deftinationis, eft ef-
fe Filium naturalem Detformaliter, vt 
ex ibi dicendis conLtabit:crgoChriftus, 
in quantum homo,eft F lius Dei natu-
ralis formaliter. Patct conícquentia: 
nam Tubiecto praedeftinationís deber 
cor ucnire prxdeftinationis terminus. 
Terrio probatur: id conuenit Chri-
fto,vthomiai,pcrgratiam vnionis for-
malLtcr,quod per fe,& formaliterpeti^ 
Secundo. 
tur abvnione hypoftaticahumairtatis 
ad Verburn-, fed per fe ,^ formaliter pe 
titur ab hac vnione, VTef bum, vt cít Fi-
lius natura!isDeñergc Chriftus, vt ho-
mo, eft Filius Dei na;uraiis formaliter 
pergratiam vnionis-Minor oftcnditur \ Mim* 
primo:namvniohxchumanitatisper probatur 
íepeti t iüam vnirc v^erbo Dci,vtfuOU- fnw»-
ítentiinna-ura diurna per gen ratione 
ipíi communicata 5 fed Verbum , vt ííc 
í"ubriíi:cns,cí.t Filius Dei naturaUsíbr-
malitencrgo vnio humanitaiis ad V er-
bü per lc,5¿; formaliter petit Verbum.vt 
eft fili9 naturalis Dei. Secundo; namli-
cetvnioiun fuerit facía in natura, nec 
immediaté ad naturam, medíate rame 
ad illam fuit terminara j fed non ad na-
turam, vt tribus perl^nis communem: 
ergo ad illam,vt in fecunda períbnaj at 
natura, vtin íecunia pcifona per geuc-
rationem habetur: ergo per fe petitur 
abvnione hypoftatica, quodhumani-
tasvniatur mediaté cum natura diuina, 
vt Verbo communicata per generatio-
nem^confequenter per fe'petit vnio 
hypoftatica Verbum, vtcft Filius na-
turalis Dei. 
Tcrtiomá Chriftus eftpcrfonacom^ T ^ -
poílra, nonfolum ex fubliftentia Ver- ^ 
bij&humanitatejfed etiam ex Verbo, . T c m . 
&humanitate ex naturadaiina, «5¿ 
humana,vtcum D.uoThoma oítendi 
mus JupraDifp. lO-num- 3 6.<y*jeq¡ at 
non eft pcríbna compoíita ex diuina 
natura,vt ómnibus perfonis communi; 
ergo eft compofita ex iiia,vt determina 
taad Verbum; 6¿ confequenter ex i l la , 
vt pergenerationem commimieatajed 
totahxc compoíit io per fe petitur at> 
vnione hypüítatica ; ergo per fe abilía 
petitur ,quod humaaitas vniatur Ver-
oo.. vrgenito,3¿;vt Filio naturali Dei. 
Denique probatur minor; nam vnio hy 
poftatica idpcticperíe formalirer, 
quod per íe intcntum fuit ex vi incar-
nationis ^elaCtionis vnitiux humani-
ratis ad Verbum; fed ex vi huiusadio-
nis,non folum ílüt perfe intetum,quod 
Verbum Dei eftct homo , ícd etiam 
quodhic homo eftet Deus: ergovnio 
hypoftatica, hoc etiam petit per íe j at 
non quod eítct Deus tribus perfonis c6 
munis: ergo quod cftec Deus Deirate 
prout inVcrbo per generati oné habita-
Traa:.XiiI.DiípucXÍ¥.$.V i i l . •;/< 3 
& conlequenter peí-fe pctitiu1 ab vnio-
¡ ne hypotracica, Vcrbum pi'ouc eilFi-
! liusnaturalisDti. 
Dcmde lecuada pars concladonis 








lecmdft ncait in re :to nat aros, fed perlón^, ve 
faepéex D Thoma monferauimus: er-
go,Chriftus, in quitam homo, non eft 
Füius Dei natui'alis,!)7 i quanrim deter 
mináte nataram in redo, fed iy ín qtán-
f/^//determinante in redo fuppoíitü, 
vr in humanitate fubíiftens, & inobii 
quo naturam. (>aod ante non fie Fiiius 
Del natural is ,vt tpDÍiftens in humanita-
, tejy 7^sápto ^W/C.IÍVW, íliaderur íle 
i primo: nam Chri i lum, vt in humanita 
lubílftenteai cüzrcdiwíiccítiiá Filium 
! Dcinatui'aiemjeíljCLTeFilium De'ina 
turalem ,quiain hummirate lubuftitj 
ar quamais ík Filius naiuralis Dei, 
hoc non habet , quia in humaaitate 
fubíifcit, fed quia fubíiftit in Dcitate, 
vecommunicata Verbo per íEtcmam 
generationem: ergo vtfubíiftens inhu 
manitate,noneft Filius Dei naturalis 
¡ fbrmaUter,ly -yrfumpro reduplícame. 
' Secundo: namquod Chriftus,vc fub-
üítens in humanitate fíe Filius Deina-
turalis jhabec ex vi pr¿edeíhaationis, 
vt ex dicendis conftabit ^ fed íi ve fie 
lubUftens^ftee Films Dei naturalis re* 
duplícatme , non po fet fillationem na 
turalem ex vi pr-elcftinationishabere, 
vt ex z'ó/dicendis apparebinergo vtfub 
íiftens in humanitate non eft Filius na-
turalis Dei, ly yt fampto^d'J'plicatfue. 
Tándem vlrima pars conclufiGnis 
oftenditur pr imo: eft enim Filius Dei 
Vhíma naturalis formaktet, in quantum per-
p A n con humana ; fed non ly , in q i w n -
tum fumpro redupl ícale 1 etgo eft Fi-
lius Deinat iralis formaliter, tí^qüánh 
tumirihumjinitat"fubíiftcns,l.y tn q u a n 
tUm fampto¡heciUca ine. Secundo: nara 
Chriftum, vt perfonam humanam ,ef 
fe Filium Dei naturalcm , ly ^ t íump-
to ipechxatme , nihil aliud eft , quam 
quod vt perfona humana íit capax íuf-
ceptiuum denominationis íi U'j Dei na-
turalisformalicer,íicut Petmm, inquá-
tum capillatum elle crilpum infenfu 
fpecincatiuo, eft. quoiíecundum ca-
pillos fit fubiedum capax fufeipiendi 
crifpitudinem, vt docet Divus Tilomas 
\ in íiniili quxjhom 24. nw'culo fecufafo 
ddtcrtiumi fed Chnftus, vt iubí]dc'S 
ín humanitate, eft fnKcdumcapa.x de-
nominacionis FUi] Dei natuiaiis for-
malirer,vt ex argunictorum foiur!onc 
conftabit t ergo eft Films naturalis Dei 
in quantum in humaniutclubfiítcns, 
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/^ONTRA primara partera conclu 
V ^ / íionis arguitur primo: vt cnitri ! A f g - U 
docet Divus Thomas ;wPr.t q. i6 s.ru Conmi* 
11. ZT- ii.Chriftuá, in quantum homo, fi^Jt cvtt 
non eft Dcus, nec perfodá diuina5íed in clufionís. 
quantum Filius naturalis, eft Deus, 3c ' 
perfonadiuina: ergo in quantum ho-
mo, non eft Filiusnaturalis Dei. 
Refpcndeo , explicando raaio- ^eJP0,id» 
rem : ly th quantum determinante , Se 
reduplicante naturam , concedo ma-
iorera : ly m quantum homo determi-
nante fcecijicatíue fuppoíitum Verbl, vt 
fubuftcns in h umana natura, negó ma 
iorem : ¿¿coneciía minori, diítinguo 
confequens dilhndionc maioris , Se 
concedo confequenthm : fi \y ¡n qua-i~ 
tum naturam reduplicet , negó autem 
confequentiam:íi ly in quantum, non re-
dupiieet naturam , fed determinet fpe-
cricatíue fuppoíitum- Nam cura hac 
determinatione cífe Deum perfo-
nam diuinam, ibidem á Diuo Thoma 
afñrmatur-
Sed dices : iuxta D.Thomamibi, \ * 9 f 9 
h x c propoíitio : (hrfttís , iv qudntiim [ít'cfltCá* 
homo-ey?Da'-5,magíseftneganda,quam bis* 
concedenda: ergo pariter IIXG propo-
íitio : Chriftut, in quantum homo , eíl F i -
lius naturalis Det\ magis erit neganda, 
quam concedenda-, fed propoíitio in 
fenfa formali vera/magiseft coaccdcn-








q ú ^ i t u m homo > non eft Filias Dei na* 
turalisformaUtcr. 
Refpondeo cum Caietano qiuftirne 
24.. atcicii lo fecundo c'nca jo lut íonem a d p r i 
mum , dUtinguendo , vel explicando 
antecedens: l i nihil iubintelligatur in 
illa ptopo[iticne,concedo antecedensí 
íubintelledo hoc addko,rciliCet, 
g n m r t i ynuini i , negó antecedens: 
fub eadem diftíndioue , concedo, &c 
nego confequeatiam, Nam íubintellc-
cto hoc addito ,fciiicet, per grattay» i>-
nionr's, vtraquepropofitio eft vera 5 eo 
quod fitiftefenfus: Chriftus, A' ^ uan-
mm ^or /^Ojper gratiam vnionisfadam 
humanitatiadclle perlbnale Filij Dei, 
eft Filius Dei naturalis, per qaam fu-
peradditionétrahitur particula m quan-
tum addscermmandum fuppoíitUviijVt 
cui conuenit c í e Filium naturalem, 
&; De^m , quae Que illa , nonfuppoíi-
t u m , fednaturam reduplicaret, obra-
tionem ibiab Angélico Prasceptorc af-
íignatam-
Sed inftabis: AdrianusPrimus , 5¿ 
Concilium Fraucofordieníe abfoluté 
concefterunt,Chriftum, vt h3minem> 
eíTe Filium proprium Dei j fed iuxta 
hancíblutionem ftliatio naturaiis Dei 
Chri l to , vthomini, competens ra do-
ne fuppoíiti, non poteft abfoluté de 
Chrifto, vt homine,prxdicari: ergo lo 
quuncur dealiogenerc filiationisChri-
fto, vt homini , conueniente ratione 
humana; natur IB. 
Refpondeo,diftinguendo maiorc: 
abfoluté per excluíionem additionísex 
plicita;, concedo maiorem: per exclu-
íionem additioaisfubiatelledje, ¿¿im-
plícita;,nego maiorem: fub eadem 
diftindioneminoris,nego confequen-
tiam^ Namlicetx\drianusnon expref-
feri't, Chriftum efte Filium Dei per gra 
t iam vnionis , id fub inte Uigebatur ,1o-
quendode ChriftOjVthomine. 
Secundo arguitur : filius naturaiis 
eft, qui a Patre procedit per generatio-
nem naturalem^fedChriftus, vt h j m o , 
non procedit a Patre naturali genera-
tione: ergo iuqiautum homo, Filius 
Deinataralisnon eft. Maior eft difnni-
tiofili) naturaiis- Minorautern proba-
mr '.nam Chriftus ,in quantum h o m o , 
fit a Deo per adionem temporalem Li-
beram,5¿ toti Trinitati communem. 
fed nataralis ger.eratio4 Deo, xtema 
eft necelíaria > foliquePatri Conue-
niens: ergo Chriftus, vt homo, non 
procedit á Deo per naturalem genera-
tionem. 
Refpondeo > diftinguendo, vel ex-
plicando maiorem: Filius naturaiis, 
quitalis eft naturaUter,concedo maio-
rem : Filius naturaiis vníone,vel aíTum-
ptione,aut gratiofa communicatione 
filiationis naturaiis, nego maiorem: 
¿¿ concefta minori ,diítinguo conle-
quens diftindione maioris. Namlicet 
filiatio naturaiis petat,quod fubiedum, 
quod Filium naturalem naturaliter co-
ftituit, á Parre procedat per genera-
tionem natuL'alem; femei tamen iam 
produda, 5¿ in naturali generatione 
fundata, poteft alteri natura Vniri,& ex 
rali vnione Filius naturaiis confurget, 
quin á Patre per generationem natura-
lem procedat. Qux dodrina eft Af-cr 
t i Magni tn 1 •dijl-1 o.art.3 .Vbi tresmo 
dos filiationis diftinguit, feilicet, gene 
ratione^doptione,^: vnione adillum, 
qui Filius naturaiis eft naturaliter j ¿¿ 
Hugónis de Sando-Vidore tom. 3. m 
Apolopa de Verbo Incarnato quxf t . i . ibi: 
F i l i u s t m u s rHodisdicitu^adoptione^ytnos 
perfidcrU jfcilicet, ymam'.jufceptioneiyime-
diator, natu a y t Verbum , quod eadem na~ 
tura eft cum P ^ tre, non pofond > CÍT4 eadem 
perfoña cum mediato-^.non eademJubftan-
tia , ideft ,natu'a. Quod etiam docuit 
D^Thotnas^. z f a a ' n i i Z 9 * 2 . &mfrá 
q. t i . a f p ( 3 vbi ait: Chriftum , vtho-
minem,f fie Filium Dei naturalem filia-
tione i i i ecterna generatione fundafa^ 
6¿ per gratiam vnioais iri teniporehu-
manitati vnita« 
Sed dices í non ftat dé aliquo fubie-
d o pr<Édicari diffínitum , quin etiam 
difnnitioveré detali fubíCdoaffirme-
tur; fed de Chrifto,vt hominc,ncrt prce 
dicatúr veré difíinitio filiationis natura 
lis: ergo nec naturaiis fíliatio¿ Proba-
turminor : difíinitio fili'j naturaiis eft, 
y i w f s prjeedens a yiuente natu'aligenera-
t/t>«^fed deChrífto,vt homine,n5eñu-
tiaturveré, quod íit viuens procedens 
a Deo naturali generatione0. ergo dií> 
finitio filiationis iiaturilís,non predica 
tur veré de Chrifto, quatenus ílomine. 
Refponde] 
tur., 











Probatur minor: nam bené valer: Cl;r/'-
fiiy> /vthomOfCji ist'u&tspwcfciens k Dwnci' 
tkmíi gencfütfoáé: ét^othr'jhus „ -vt homj, 
* Jjtof&géñératidtié» éumrdlóH procedí^ 
fed haccpropoíitio eft feUa: ergo ttvam 
illa ex quafequicui'. 
Rel'poiuieo, coaceíTa maiori, ne-
gando rninorem- Nameo modo, quo 
ChrillojVt homini ,c5aenicc[re íiliuni 
naruralcm Deí; i ta ip ' i conuenítdifjíi. 
nitionatUífaUs ñliáticínis: (icat autem 
ChñL\o,vt homini, non conuenít natu 
ralitcr cíie filiam áátiífalem ,fcd per gra 
tiam vaionis trahencem humanitatcm 
adeílc pcríbnale Filij Dei: ita conue-
nit ipíi,vthom!m,c:re viiicns píoce-
dens a Deo namrali generatioue , non 
natura lite r,fed per grariam vnionis nc-
dentis llaman itatem cam perfona Ver 
bi á Deo per generationem mmralem 
procedente. Adminoris probationé 
dicacur:quod licet Chriílns, vt homo, 
íy reduplicantenaturam,non íltvi-
ucnsa Dco procedens per naturalem 
generationem , determinante tamen 
fuppoíkum Verbi, cui per gcatiam hu 
manitas cil: vnita, eílviucnsprocedens 
á Deo naturalí, &c dscerna generatio-
ne intempore vnita hamanitati; hoc 
enim nihilaliad eíl^quam Chní lum, 
vt mhumanitatcOuliltentem ,eíre peí 
fonam Verbi diuiiiirr a Deo Patre 
temaliter procedentertt. 
Nec confequentia fávla ín mind« 
risprobationem elt boña: naminan-
tecedenti fitíenfus.Chnftas, vti lomo, 
eíKappoíltum Verbi viaens, á D e o 
gencratione asterna pjfódedens, qúod 
totum venfsimüm eft; inconfequen-
t i autem procefsío non cadit imme. 
diaté fu pra fuppofitum Verbi de Chri-
fto hominecnuntiátum, íedrapra cdn 
cretum hominis : licet aüteiít Chri-
ílns , vt homo, ílt fappoíltum á Deo 
procedens naturali gencratione5 hoc 
tamen concretum homo é t humam-
tate,^; fabíiítentiaVerbi rcfultans, non 
fit á Deo per generationem naturalem^ 
concretum enim ex duobus extremis 
rcíultansnófit adione,qLia producun-
turextrema,fed qua vnluntur Ínter fe; 
ac proinde quamuis ílippoíitum Chri-
fti, vt hominis, producatur nafura-
l i generatione , quianoaper aítioncm 
naturalem vnitur humainr.ni, (ed ac-
tione Deo libera non vcaticatur de 
concreto hominis C hrifti , qued .\ 
Deo per naturalem géheratióaeoi pro 
cedat. 
Sedinftabis: hxc propoíício: CV;'-
ftus } f t h ó m o , Cjl v i u c s h?c(tdsns k L V i 
namyjlígen&'jcíotic, folum cft VCtíL, IV 
determinante íuppoíitum 5 ícdcúm 
hac determinatione, ctiam illa pro-
poutioeft verat 'ChríjltÁ, l ithomfijfa 
ctitr ¿ Dco Hdt i i r . í l i gaur.irrive i. cr?o 
haicex prima coííigvtüí*»Í¿ confequen-
ter, vcl iítadebet concedí, vel prima 
debet negad. Probatur minor :Chri-
ílum , vt hominem, á Dco procede-
ré uaturali gencratione > ly >r caden-
te fupra fuppofuum , nihíi aliad eft, 
qaam fuppoíitum Chriíli hommispro 
cederé a Dco per naturalem genera, 
tioncm; fed hoc verum c i l : crgohxc 
propoíítio : Chrfjhs , i 4 (tomó , ¡>róce* 
dit k Dco nitur/tli gtrerxtionef Vera eft, 
ly T/f determinante íuppoíitilm. 
Refpondeo, conceil'a maiori, ne-
gando minoremíad iiliusprobatioac, 
difiiiigao maiorem: fuppoíitual ChH-
fti hominis, vt terminantís humánita-
tem, concedo maiorem í feCUndumle 
fumptum, negó maiorem; &íub ca-
dem diftinftione minons> riego coii-
fequentiam. Nam Hcet fuppoíítü Chri 
fti hominis, fecundum íe fumptum ílt 
á Deo Patre per a¿ternam gcricratio-
nem, prout íarhcá humánitatem ter-
minans, noncí l á Deo per íctcrnarii 
generationem,(édper aá ioncm, ipfi 
vnientem humanitauem j &; i'dcó hxc 
propoíítio: Chnjius^'thomú cjl k D c v c r 
naumícm gcñcmtioneni, vera non eft, ly 
-^determinánteruppoílrum^iiiafacit 
hunc fenfum,fuppoíitum Chiiíli ho-
minis, habetterminareaítu humanita 
tem ex vigencrationisecterna: Ñec eft 
cadcmratiodc iílapropoíitiortc: Ver-
bum i i>t¡uhfijhns in'mm&m'utc cjiper-
fúfia diurna, k VCJ Pahéffohédenspet ¿tey-
nám generationem; ilam inhac, procef. 
fio a Deo per sternam geneiatioñem> 
non cadit immciiaté fupra íiippoll-
tam Verbi > vt humankátem termi-
nans, fedíüpra perfonam diainam \é* 
nuntiatamdefappoílro Verbi , vct&r-
minante humanicatem. Sicut autein 
Rejponb 
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ifta confequentia noa valet : Ve^oum^ 
-vt t cmí ' J tns IvimanitAtemieji perfon'xdi-
¿terna : qaia variatur appcliatío : ita 
bxc conícquentia non valct : VerburHy 
-vttcmiinnis humeinítátem ¡eftpcrfonapro 
cedens k Veopemtetnamgenerationcm : cr-* 
Verhum , Vtfic tttmincíns , pfoccdít per 
¿ t m a r ñ ge:icmtíoncm 5 quia in prima, 
proccfsió xfíma cadit íupra prxdica-
tum: in fecunda autcmimniediaré CÍIN 
ca rubiedum. 
Vel fecundo reíponderi poteíi: ar-
gumento fecundo, conceLÍa maiori,di-
Ltingucndo mmoirem: \y ut determi-
nanre fuppolltumChri(.tihominis,nc-
go minorcm;ly -yí reduplicantenatu-
ram,con cedo miüorem : .Sií'ubeadenl 
dilhnctione,concedo, &¿ negóconíe-i 
quentiam. Ád minoris probationem, 
diftinguo málorcnuChnAus^vt homo> 
ly ^rrcduplicantenatuifam,S¿ iliiusv-
nioncmad Verbum , concedo maio-
rem: iy -vt determinante fuppoíitum^ 
negó malórem: S¿ conceda minoii,di-
ftinguo confóquensdiftindíonc maio-
ris; íícut namque Chrillus, vt homo, 
ly determinante tuppoíltum, eít in 
temporc Filius naturaiis Deiper gra-
tiam vnionis: ita per eandem gratiam 
eft vnígehitús Dei; ^ confequenter eít 
genitus a Deoj nam íícut prima propo 
íitío eít verá, quia per gratiam vnionis 
eft facium, quod humamtastraheretur 
ad vnitatem perfonse cúm Fiii'onatu-
rali Deij cum ctiam faítum íit, quod 
humanitas trahatur ad vnitatem pedo-
naiem cum Verbo , vtgenito a Deo, 
etiam fedunda propoíltio cnt vera j eo 
autern ipfo, quod C h r i í u s , in quan-
tum homo,(it genitus á Deo,Chrillus, 
in quantum homo.proTedit á D e o per 
naturalcm geuerationem. 
Sed non placer iíÍ:aiblutio:nám 
Chriítus, in quantum homo,ncc proce 
á i t k Dcoper generationem xternam 
in tcmpore,nec procedit ab asterno: er-
go, vt homo,non procedit á Deo per 
xternam aeneratioriem- Antecedens 
Qúoad primam partenl probatur: nam 
ü in temporc procederet, intempo-
re generaretiu*, fed in tem pore non ge-
ncratur^ alias generarlo di ¿ere tur in 
temporc meipere: ergonon procedit. 
vthomo^aDeo per gen?ratior.em x . 
ternam in tempere. Dcinde .nam íl in 
tempore generaretur, iile homo Chn-
ftusin tempore inciperei eilc Deu.s^íed 
íceudum Divum ¡f hqr&zttífiipra (¡ujjh 
1 6 * articulo jeprt no in cofore, non po-
reft dici jquodiíle homo incoépiteirc 
Dcus, vcl quod ñat Deus, aut quod fa-
ciusíit Deus : ergo idemquod prius 
Pro fecunda etiam parte probatur :nam 
quod ab x teno precedir i ab xterno 
exif-it; fed Chriftus, vt homo > non 
exiítit ab ícterno:ergOjVt homo,non 
procedit ab aetemo per xternam gene-
rationem. Prxtcrea;n«m íi Chriílus, 
vt homo j ab xterno á Deo procede-
ret ,cííet Filius naturaiis ab xtcrnoj led 
Chriftus, vt homo, non eft Filius natu-
raiis ab xterno, vt enim docét Divus 
Thomas jitxft. fijuenuáníadó primo ad 
tertíum, in temporc incoepit elTé, vt Ver 
bumin humana exiltens natura, eflet 
Filius D e i : cr*ó Chrillus , vt homoj 
non procedit á Deo per xternam gene 
rationem ab xterno. 
Terrió árguitur: vt de Chrifto, im 
quantum homíne , ly ín quantum deter-
minante fuppofítum , Vcrificaretur cf-
fe Filium Dei naturalem formaliter,pc» 
titurjquódhypoílafis Vcrbifub cocep 
tu filiatioñisformalitcr vhiatur huma< 
nitatij fed hypóftaíls Verbi non vnitur 
humanitari forma'itér fub conceptu 
ííliadoiiis: crgoChriftds jVtliomOjiió 
eft Filius Dc: naturaiis formalrter. Ma-
ior Curri conícquentia tcnet. Minorau-
tern oftenditurprimo: filiarlo,vtfilia-
tio, eftformaliter relatio; fed hypofca-
íis Verbi non vnitur humanitat; fbrniá 
liter fub conceptu relationisialiasillam 
confticucrct reíatam: ergo non vnitur 
i l i i formaliter ,vtfiliatio- Secundo-.hy-
poftads Verbi j vt filiado, non lolum 
rclationemimportat,fedetiamdecón-
tiotatonaturam diuinam ,vt per gene-
rationem coramunicatam; fedhuma-
nitati non fuit vnitadiuina natura for-
maliter, nec hypóftaíls Verbi, quate-
nusfubíiftií in illa, fed folam fub con-
cepta íubíiftcntisabíoluté, &; fdppícrt-
tis Vicesfubíiftentia? creatx: ergo ron 
vnitur hurrtanitati formaliter lub con-
ceptu filiátionis-
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vnitur humani t i t i formahrer , íubqua 
ab huroanitatc pctitur A't cxiíut,¿¿: tub 
ffiiát 5 fcd ab humanitatc non petuui: 
fubconcípcu fiíiatiouié fiibflítcnda in 
duiina nat-ara/v'c rcfcrcntis Vcrburr.ad 
Pati'cm ,ícdíblum íub muneic r t T m i -
nanti^ aatúraiti crcatani, & vices Cutsii-
ftcntiíep'Gatx íuppieniis: e r g o Ibium 
íub h o c munerCjiion; autem íub crumc-
re filiationis vnitur hamarntati forma-
litcr. 
Quarro : nani hypofcaíls Verbi, 
non íblum cllpcdcnalitas filiado 
formaiircr,ícd etiam eitformaUtcrreh 
tio,qua Vcrbum rcfertur ad Pacrcmrc 
larionc Verbiad diccntem^ & tamcn 
non vnitur humaniuati tormalitcr íub 
muñere coníutuentis Verb'um in ratio 
nc Vcrb i : crgo quamuis i n liypoítafi 
Verbi d i iün i , r a t io pcribnaUtatis,^: ra-
tio ílliationis formal i ter reperiantur,ro 
lum vnitur humanitati fomuiiter fub 
c o n c e p t U j ^ : muñere períonalitatis^non 
autem fub concepta filiationis. 
Quiato: íi Verbum naturam irra-
tionalem alTumercE, non vnireíur i l l i 
fubrationc filij formaliteri alias v t in j 
ilia fttbíiteV^j eíet formaiitcr Filius na 
tura lis Dci, quod cft-taitUm j cum pro-
ut í ícnoncííetperíbnaj ac per conic-
queas íncapax nliatioaisnaturalisdiiú-
nx: crgo pariter alfamens h umanitatg, 
non vnitur i l l i Tub rationc filij formali 
ter, fcd Iblum ¡den tice, Se materia lito;. 
Sexto :íi Patet* humauitatem aQ'ume-
rctjnonvniretur formaiitcr humanitati 
aísumprx íub concepta Patris formaii-
terj aUás7vt homo )eíret Patcr,quodc[t 
íalfami cum vt homo nullum filiara 
gcnerarer.crgo Verbum humanitatem 
aírumcns,non vnítuf i l l i íub ratione Pi-
l i ; formaiitcr-
Den'ique: nam cuinoü vnitur fun-
damentum filiationis tormaliter , nec 
penique, form^i^vnitarrelario^ Cedíundamá-





lationis non vnitur humanitati torma-
liter; crgo hy poílafis Verbinon vnitur 
humanitati formaiitcr fub conceptu re 
latiortis. Minor oftenditur primo: fun- i 
damentum filiationis Verbi Piuíriicft 
natura Dci, vt habita per generationéj 
J í enim prout fievitaiis, ¿s: non poteft h u -
! manicaci vnid fub conceptu vira; for-
m-¡litcr^al,ásconítitucret iliam viuen-
tcm viraDcircrgofuadamentum íi'ia-
tioais diuina no vnitm hunianitat i for-
maiiteri 
Secundo probatur : nam funda-
mcntcmi proximum fili^tlcui^ Ver- | 
bi Diuini,elliiUusgencraiio^Led huma 
nitatiChrilUnon vnitur palsiua Vcrbi 
generatio5 alias illam gctiitatnconfti* 
tuercr generatione diuina: crgo proxi-
nmm fundamentum filiationis Vcrbi 
Díuininon vnitur humanitati Chrill i 
formalircr 
Rcípondco,conceíra maiori, ne-
gando minorcm- Ad primam proba^ 
tionem,cocclTa maiori, negó rrinorc: 
nec fcquitu^quodconftituat humani-
tatem relata rclatlone Blij adPatrcmj 
eftenimhumanitasincapax huiuseftc 
ítu s, ve l q uafi eífed us, I icu t n ec leq ui-
tur, quod fiííatio Vcrbi ¿¿atíima: Dei-
tatcmrelatam.quamuis i l l i vniaturfor 
maliter fub conceptu relationis, quia 
huius cfFcdaSjVcl quaíi cifóctus Dciras 
capax non c í i Sed dices: vt vniatur hu-
manitati fiiiatio fub concepta fiüatio. 
ms,lakim eítneceíTarium, quod Ver-
bum, vtin humnnitate (abfillcns,coníti-
tuat rclatúad Patrem,íed hoc non pra;-
íht diuina Verbifdiatio;ergonon vni-
tur humariitati Chrifti lüb concepta fi-
liationis formaiitcr. Probatur minor: 
relatlonon minus petit determinatum 
fubiedum, quam determinacum ter-
minum j fed filiado diuina non poteíl: 
alium terminum ,quam íetcrnum Pa-
trem rcfpiccrc: ergonó potclt novum, 
&: diftinítum fubiedum conítituerc re 
latunijiS: conícqoenter Verbum, vtin 
humanltate íabíifiens^per illam nequit 
referri • 
Refpondco,concejTamaiori, ne-
gando minorenv Ad cuius probatio-
ncmdicatur . Verbum,vi: in humanita 
telubfiftcns, non cííc diueiium fubiec* 
tumfecundam id3quod importat in re-
cto a fe ipfo, vt elí in íe , ted cft ipfuna 
Veraum de nouo commumicatum: vn 
depoteft abfque variationc fubiedi per 
diuinamfiliationem referri, folum per 
Sccnttdom 
1 J d pri-





fed natura diuina fubconceptu natura 1 hoc,quodfiUatioílib concepta fiiiatio 







quítat in rclatioíiié iriutatiojfcd folum 
incxttCrtiOj'Oii vaitur j íicut ncc ex co 
qiiü;: fubíiü:«n;tia Ycrbi,Chriítum ,vt 
hoiíúncm, fabíificntcflíi, & pcríbnam 
contetuatjíeqíiitüi: vafiari fubíifcctitiíe 
V ci biíubicctum pro tedo > nee ícqui-
turin illa mutario ^ícdiolam inextre-
mo.cui vnitur. 
Adfccundam probationem mino-
riSjConccLla máiúri,dittmgiió minoró; 
formaüter tmm J/kre , coacedo mino-
rcmúbrmjl i ter medíate , negó minó-
r e m e diltinguo conícqüens diíHndio 
neininoris Námlicetynio bumanita-
tisad Vcrb&'m immediftte Iblum tjerit 
ad ipííaárubíiít entiam, vt gerénterp ñ -
ees fubíiftentiác creatx, & comlituentis 
Cticiftam ,v't liommem rationc hu-
man.í perfonxj wc¿//íti¿ tamen, etiam 
fl r t terminata formalitcr addiuinam 
Vcrbi naturam>ve perTonxVerbí pro-
priam^&: confequctilir adeandem fab 
ílltentiam, in J iainicace ÍUbflítenté 
medfa te foan alicer cerm natur 
A d tertiam ,neg¡o maiorem- Non 
cnim ex humanitatis dependentia fu-
meadumeft ex ere mam formaie vnio-
nis ex parcv-; Vcrbi , led ex ipfa vnioais 
natura:vnio autem Il/pofcatica húma-
nitatisad Verbam per fe ab intríníeco 
pecit, non folum vnire humanltarem 
cum Veibojfecundiim exerciciumtcr-
minandi naturam creatam imteediate, 
fed etiam iiiam cum natura ,vt in Vcv-
bocxifccace,r«<f^t¿ petit vnire invni-
tatem pcrfon¿C'co quociper le ab Intrin 
feco pecit Chriltum,vt pedonam com-
pofitam ex Cubíifccntía Vcrbi , ¿k: hu-
m a ni car e, ex Verbo, 6¿ h umaníta te ,at-
quecx diuina, & humana natura , 3¿ 
ad id per fe ordinabatur, vt non íolum 
Deus eilethomo,íedetiam homoeiTcr 
Deus, 
Ad ^uartam, conceda maiori, ne-
gó minore"n ; Chrt'Vi?enim n homo, 
Cu Fui9 lutar.üis DA formaiiter, quia 
humanitasex vivnioais trahitur ad ef-
fe perfonaieíeGündas perfon-cquodeft 
Filius Dei naturalis formalitcr.Cuíñ er-
í o í -cutida perfjna íit,etiamforrrali-
ter Verbum, noneil GufrdeChdfto, vt 
, homíne, non prjedicetur formalitcr, 
i efle per gráciam vmonis V e r b ü m , ^ 
Í ÍÜÍI01^5 '1120 ia lloc a^q^od in-
conueniens reperio. 
A d quintam refponderi folet, 
conccllb anteccdenti,negando totófe-
qucatiam.Rario antena diícriininis po-
telt elle triplex- Prima, quia ex natura 
irrationali, ¿¿ períona Vcrbi aílümcte, 
non confurgerct períona: foia autem 
perfonacltcapax denominatioms iili'j, 
vf¿ ideo Vcrbum naturam írracionakm 
aiVumen^non vuiretur üii lubrationc 
filijí'ormaiiter: ex hiimanitate vero,&: 
Verbo iliam alíumcatC) cónlurgít per -
fona huip anas & ideo eít in concreto re 
fuitante capacitasíublectiua ad denomi 
natioaemformalcmtiiij naturalis. Se-
cunda, quia fubiedum denominabiie 
¡ÍUHS nanmlis formal¡tcrtácb^t ciie ca-
paxopcrandihonclléjiurifque adhiere 
ditatem: Verbum autem, vtfubfiítens 
in natura ir rationali,non citcapax ope-
randi lionelt:e,neciuris addiuinam í i x 
reditatemj &C ideó Vcrbum vtfubíiltes 
in natura irrationali, etíi iden tkt ,5¿ m** 
tembter eífet Filius naturalis Dzijforma 
litcr tamen hlius naturalisnon edet, tu-
ius oppoíitum in V erbo, vt fubíifteate 
in natura ratiohali , oppofita de caula 
contingit.Tertia: quia dúplex tantura 
eit modushabendi riliationcm natura-
i c m forma í /rer,í cili cet,aüt per naturam > 
aut per gratiam vnionis: primo modo 
íolum, vt in diuinitate iubiiftés,eíl Ver 
bum capaxfiliationis naturalis; fecüdo 
autem modoelt in Verbo;vt in huma-
nitatc íubílítentc, quia humanitas ca* 
pax eít gratise i in Verbo autem^ vt lub-
ültentc in natura irrationali, capacitas 
adeífendum ftiium naturalem Dei per 
gratiam vnionis non eifctj cum natura 
irrationalis capax gratiae fuícipiendié 
non íit-
Secundo rcfpondeturab alijs,negan-
doantecedens. Rano namque cur de 
Chrilto, vt hominc;ly -vi determinante 
fuppoíÍ£um,prxdicatur citó Filium na^  
turalcm Dei,elt, quia humanitas ex vi 
vnioaiscrahitur adeile Vcrbi invnitate 
períbnx, quod ci l Filius naturalis Dei, 
& quia Vcrbum,non iblum inhumani 
tatefubfiftit/cd etiam ,vtfubíiítit in üla, 
íubílftit in tempore in Dcitate Verbo 
communicata per generationem xter-
nantj íed cafu^in quo Vcrbum cqui na-
turam ailamccet,^ ex vi vnionis trahe 
rettu: 
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ret u r ad elle Vero i in v n i tare m fu p p olí < 
ti,quod íuppofitnm eO.i'iiius nataralis 
De],&: vtineqninatafa íabíifcens jCiií 
í'iD.i^ercrindiuinitate/v'r háfe nabip-
ío VétHp per xtcm.mi gcnerationem: 
crgoin ilio cafu Verbum, in quantum 
cquusjly h qtutnuiry? determinare fuppo 
íitum.eílet Filius naturaiis Dei forma 
liten 
Necobftat prima rario in contra-
d i i • im \ r ium: nam licet Vcrbam tune caíiis, vt 
fubíiltens ií i natn ra equi, non eiler per -
fona per connotacionem natura: crea-
tx, eífet tamen períonadiuína prout m 
illaÍLibíifteret j & coniequenrer Filius 
naturaiis Dei ratione pérfé^álittós di-
uinx ¿nplfcítc incluía in lub.i[tcCia Ver 
bi,vt terminante natufam equi, "Ñecfe 
cunda: nam licet Verbum, vt íiibriítens 
in natura equi.non e í let capax operan-
di'operationes hoaeílas creatas, nec iu • 
risad creatam hxreditatem , operatio-
nes tamen increatas baberct, vt fubíi-
ftens indiuinirate , iusad increatam 
hxreditatenijíkut de Chri ÍI:G homine, 
vt Filio naturali Dei jdocet D- Thom. 
fitpíM quA'fl. y- urt. i a d z . illis verbis: D í -
cendum, quodchrii}.-), íri q'axnum hftndfU* 
ralis F h i i i s tXtfyekbééíff- h&Wditfcs ¿ u r n a , 
qutfefttpfa bcaríiudo increata pcvínc eitimi 
aclum cogfjítionls, & tmorís Deí)e¡{.ndemj 
fcíh'cer, q m Patefcognofat, Amttfeip-
jij,m:)cit>ms aóhis anima capax noneratprop 
rer diffcmitiam natur.e y iWe oportebat, 
quodattingerctad Veumpcr actum fmitio-
nis crcatum , qui^mdem ifs% non poteft, nffi 
pergrat iam, 
Vbi DivusThomas duplícemhx-, 
reditatem afsigaat debita Chritto, quia 
Filio naturali Dei j i iempé, increatam 
prout in Deitate fubíiCtit ? &: creatam, 
vt anima illius beatiñearemr: noo au-
tem cft Filius naturaiis pi'opter debi-
tum fecundx lixrcditacis, íed primx. 
cum crgo prima Verbo aílumenci irra-
tionalemnaturam deberetur; fit c o n -
fequens, quod vt in illa íubdítens , ele t 
Filius Dei naturaiis. N?c deaique ter 
tia ratio conu'ncit' nam falfum eít,eírc 
tantumdupliccm illum modum eíren-
diFil ium naturalem Deij r e t o e n i m 
alius/cilicetjper vnionemad Verbum, 
quantumvis gratia nó ñv. natura autem 
irrationalis capax gi¡ vnionis ad Ver-
Mtertta 
bum -y quamuisnon gratioíxvnionis 
H.-cctam-nlisbreuiter componi po-
tel^notando primo: filiatiouem Dci 
naturalemdupliciter prxdiciii poileda 
Cbriilohomine i rimoablokjté,ciic¡: 
do: Homo cft F ' U i s Dcinatutalis Secun^ 
do cum partícula /'/ ^ í 'mw, nempé .af 
lerendo: Cor'jiu-s .in quantum hom , eft F i 
\ lius D d n a r u r a í i s . Notado (ecúdo ly ?•/ 
! ^"^^f/tdeterminare pode naturam, vel 
I luppGíltiim;¿x in primo feíifh ede falsa, 
Vt de haCpropoluione;G7r///r.<5)í>/(J;M/> 
tum b o m o J c f t D i u s ; á o c m t f ivusThom. 
fard fj-i ó .arr . 11. In fecundo áuté ícn. 
íuclTe veram^/tí^/'í/t'OT docuit D.Tho. 
Notado tercio ex D.Thom. locoproxf-
me «[ legato , propofuionem iílam:c >/•.' 
flus ,in quantum hvmj,eftDeus Jdemquc 
iudicimi cft de hac: Coríjlus in quaninm 
hoyfio eft F i l i n s n c í t u r a h ' s D ¿ Í \ magiseQe 
falíam, qaam veram^o qaod partícíá-
ia in qunntwm facit terminum, (i ipra qug 
fertar,magjsteneri pro natura , quam 
proíuppoíltOjquod iatclUgendum eil, 
niíi in illa aliad expreísé, vel implicite 
íubaueHigarur: nam íí addarnus^'.r 
gratiam -vnionis, aíierendo t ÜmíftUs , in 
quantum homo,eft F i l i u s nafrr.i lis D e i per 
gratia n imionis, vera eft iftapropofitto, 
quiaaddcdope5'gr.ír/¿^?;/b;3/>, fit fenfus: 
Cnriftus peygrana vnionis humanitatis ¿ d 
Venmm i eft F i l ia . ' Dei natura /ÍÍ , in quo 
iam denotatur filiationem c<Mtéf<íté 
Chrifto,vt homini;non ratione naturx, 
fedrationcíuppoílti. 
Deniquc advertendum eft, pft >g 6'-
íltiOaem i í l a m : ^ ^ ^ cft F i l i u s M k a • 
M l is , fol im eíle veram per co ni na i m i -
cationemidiomaaim; hancaaio; c i ; , / . 
ftusjn quantum hom') .cft F i l t m Vkí va','!-
ralis pergrau'am v : i j n i s 7 £ \ { z veram pai 
cominanicationé idiomatum pai'tvn, 
&:partim in íeníu formaii ípébj'ácáBrc! 
nm<ram: primum,attenra ñ 1 iacione in 
prxdicatoimporcata; fecandurn,atten-
ta ratione gratix,qux ex pane p^xdica 
ti ímportaturstotaaí hoc vnicá ratione 
probatur. nam iuxta Divam Thomam 
Cuota q . i 6 . a f t . ¿ l . . & 5- qux coaueniüt 
fapponto, io. quo humanitasfubufrii ra 
tionefoli^sdiainaí aaniur^'t cífe omni 
porentem , imm.oitalem, Deam , &c. 
íblamdicuntuc de homine per com» 
mumcaácnian idiomatum^íed fiiiatio 
luthne j 
d f \ f t a d t ¿ ' 
tis n o t é '• 
Temo* 
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di-.iinaquoadcííe/olum conucnitfup- 1 
poíno Verbi, in quo lubíiftit hamani-
;„ r^tionediuiniratisi quoadrationem 
tao en e,rarlx,quximportamr in gri-tia 
vnionis7nonconacnit ratione diuiui-
tatíSjí'cd ratione humanitatisrergo prx 
diCiltio ifta: H o mu cjt f íl iu s D e i n a, m t.i l is , 
íbinmeil vera per communicadoncm 
idioiT^atum; hxc autem: Círriftusjn qux-
tmn homo, cjl F i l i u s pefn a iuta lis perg m-
t am -vnioms, partirnper commumea-
tioncm idíomatum,&: partim inleníu 
fpccificatiuo humanitatis , vera eilin 
ícníUformali, 
Plispofitis aíTercndum exiftimo, 
cafa inquo Verbumnaturx equi vnirc 
ta c, tbre Fiiium Dei naturalem per c5-
municationcm idiomatum ^omodo, 
quohomOjPilius Dei naturaiis dici'tur 
per hanc communicationem: non ta 
menpoílc tune cafus dici , Chriílum 
inquatum equum, Filium Dei aatura-
lem per gratiam vnionis. Primum, ra-
tione facta pro fecunda folutionc con-
Liinc.itur,nec ab aliquo poteft negad. 
Secimdum patetrnam nacuraequinon 
eft capax fufapiendi gratiam, licut nec 
gradarum adlonis,dvero adderetur, 
Chriftus, in quátum equus, per vnioné 
eft rillus naturaiis Dei, etiam eftet veru 
in fenlu formaü fpccificatiuo naturce 
crearas: nam licetcapa.x gratixfufcipie 
dx non íi t , eft tamen capax vnionis. 
A d fextam minoris probationem, 
negó antecedens: eftet enim in iiloca-
fu Pater,vt homo, Pater ^iterni Verbi 
per gratiam vnionis, licut modoChri-
llu?, v thomo, eft per gratiam vnionis 
lilius./£tcrni Patris,S¿; ncut Chriftus, ve 
homo,eft genitusá Deo Patrc perge-
nerr tíonem xternam, in tempore hu-
ir.amtatí vnitam,íicut ftadm explica-
bimus: ita in hypoteíl admifta, Pater vt 
homo,eírcf generans filium per xtemá 
generationem in tempore vniram hu-
nianitati. 
A d vltima probationc Curielcow-
tt0U4Lr art.3. circa 3*cuncL&joluc. a d z . . 
argum. ex f a ¿lis pro prima [cnwnta ,ref-
pondet, fundamentum filiationisnatu-
raiisChriiti,vt hominis,non elle aliud, 
quamiplam filiationem xternam vni-
tam hurnanitad, a qua Chri ftus, ve ho-
mc,nedum formaliter,íed ctiam funda i 
menraliter conftituitur Filius Dei natu» 
ralis, non rd^tiuc , fed termianue• 
cutenim Filiado Verbi vnitur humanl 
tati , quin illam adPatrem referat • ita 
Chriftum ,vt hominem,conftituit Fi 
lium naturalem Dci,quiinllum ad Pa-
trem referat: dicitur autem a prxdida 
rclatione confdtui Chnftum vt homi-
nem, fundamentalker filium , non pe-
/it/«tf,quiafundct relationem aliquam 
dantemciie fiiium formaliter, fed ioga 
tiue, quia ilempc, vt illum in ratione fi. 
ii ' i naturaiis conftituat, nullum funda-
mentum íupponit. 
Hxc tamen doctrina non placet, 
&: rcfellitur primo; nam iuxta Divum 
Thomam tnfa qutjl.3 z.^/f. 3. Chriftus ^l)cimr 
dicitur Filius Dei non ratione creado- ?Ymo 
nis,nec ratione iuítificadonis, fed ra-
tione generadonis xternx ,fccundum 
quarn eft Filius Patris folius, fed non eft 
Films per generationem xternam for-
maliter ^ cftenimalia ratiogeniri á ra 
t ionef i l i j , faltim per noftros concep 
tus, &: diftinctione rationis: ergo eft fi-
lius fundamentaliter ratione generado 
nisxternx j & coníequenternon ratio-
ne filiationis- Secundo; nam cui con-
ueniunt ratio geniti, &: ratio fiiij ,hxc 
fupra illam fundatur, vt ómnibus eftin 
confeftbjfed Chrifto,vt homini, conue 
nit ratio gen itiá Patrc, & ctiam con-
uco i t ratio fili'i: ergo non eft á filiatio-
nc,fedá gencrationefilms Deifunda-
mentaliter-
Minor oftenditur primo ex Aug. 
lib depf.edcJlinAtioneSandonm cap.i^. in 
principio;\\X\\ verbís; Mcjpondeant; ¿fitafoi 
i l íehowo, -vrk Verbopa,trico¿terno in -yni-
tatemperfofhe afumpius filius DeiDnigem* 
tus ejjet: ynde hocmcmii> Quod ei'us bonum 
cjualccumquepntce/sit > Ergo ex mente 
Auguftinide iioc hominc Chnfto,\ el 
de Chrifto quatenus hominc , non folii 
prxdicatur,elíc filium, fed etiam cífe v-
nigenitum a patrc ; S¿ conlequenter 
Chriftus,vt homo, nonfolum eft filius 
xterni patris,fed etiam, ab ipfo genitus-
Secundo probatur: nam Chriítus , vt 
homo,eft filius, quia ex vi vnionis, hu- |p rob.mi-
manicaseftalíumpta a Verbo in vnita- pon 
te perfonx,qux eft filius naturaiis Dei, i 
fed ctiam perfona Verbi,in cuius vnita-
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batur i . 
parre genita: crgo Chriftus, vt homo, 
ci\ pergratiamvnionis,non folum fi-
lias naturalis patris/ed ctiam abipíbge 
niius-
Tertio: non enim í"l:at,Chriílum,vt 
hominem ,eirc fiiium naturalem Dei 
pergratiam vnionis, qum ex vi eiuldem 
gratix de i pío verificetur d ifnnitio hii'j 
naturalís^ícd non poteíl de C h n í l o , vt 
hominc,veriñcari difíinirio lili)" natura 
lis,nili verum fit de i pío, elle geni tum á 
Deo: ergo Chriítus, vt homo, eíl per 
grdtiam vnionis genitusáDeo parre. 
Maior ómnibuseít ñora :djrhnitioná-
que,&: difíinitum adeonuertentiam di 
cuntur iacpcrconfequcnsdequoprs-
dicatur diffinitum eílentiaiirer, etiam 
diffinitip debet ellentialiter prxd'icari, 
Se de quo accidcntaliter, vel per grana, 
prxdicatur diffinitum , eodem modo 
prxdicaridebetdifíiiiitio. Minorante 
probatur:nam íicut patereíl:,qui ge-
nuit fiiium, ita filias naturalis eft ilie, 
qai genituseft a patre, natarali genera-
tione: ergo lide Chriíl:o,vt homineno 
prxdicatar,quüd ílt á patre asterno gc-
nitus,Tion poteíl de ilio verifican diffi. 
nitio fiiij naturalis Dei-
Denique eadem dodrina rei'jcitur: 
non enim ílat,Chriílum,v^ hominem, 
cíie fiiium naturalem Dei, quin ad pa-
irem referatur relatione filiationis; er-
go falfum eft,quod diítus Magifter aQc 
rit,fclUcet,Chriílum,vt hominem,eífe 
fiiium naturalem De i , quin referatur 
ad ipíum relatione filiationis. Antecc-
dens oftenditur primajíicutenim in pa 
tre xterno, alia cíl ratio patris, S¿ ra-
tio primas perfonx^fiue diftindione ra-
tionís ratiocinatx, fine diílinclione ra 
tionis ratiocinantis, íiue eminentiali, 
íiuc virtuali inadxquata diílinclione, 
quo circavt prima perfona generatio-
nem prsecedit,^ vt pater intelligicur ad 
generationem fobfequí: ita in forma 
conftituente Verbam,aUa eíl ratio hy-
poílaíis^alia ratio filiationis, vel rela-
tionis;íed íi Chriílus,vthomo,noni'e-
feratur adpatrcm,non conueilit ipfi for 
maliter fubconcepta relationis,íed fo-
ium fub concepta,^; muñereform^ hy 
poílaticxVerbamconftitaentis pcrlo-
nam: crgo niíi referatur, non erit for-
malitcr filius/cd foiñ fecunda perfona* 
Secundo,tVexplicaturmagis hoc 
ipfum:fiiir.nononcenilituirfiiium for 
nialiter,nili fub muñere referentis-cnzo 
cuinonconuenit llib muñere referen 
tis,non conilituir hiiü for maliter. Tcr 
rio:quia namque paterritas non comic 
nit prim^ pcrlona: pro pnori ad genera 
tionem jal> muñere rcílTentis, pro-i lo 
priorinon inrelligitur lub raticinc pa 
trisformalitcr: crgo li pro íigno loque -
riñon conueniret íubmuñere referen-
tir,nec pro vno,nec pro altero íigno eíi 
fctformaiiter pater, ergo li íiliatio Ver 
bi non vniturChnílo,vi homini^íub mu 
ncrercfereatiSjChriílus vt homo non 
erit, nee dici peterit fíiiusDei naturalis 
formaliteiv Ex quo vlteriusetiam he-
rct^necpoiíe dici fundamentalireriiJiü 
Dei naturalem. Qi.iod patet; nam cui 
repugnar formalis denominatio rela-
tionis, etiam repugnat fundamentum 
i"clationis,vt rale: ergo íi Chriíto quate 
ñus homini repugnat elle lilium De; na 
mvilcwi reUtnte fo rmál í t e r fCt iam repug-
nar elle fiiium Deinaturalem/w;/^/»^;-
talr.Cr. 
Quare prartermiíla hac folurione ad 
vltimam minoris probationem , con-
ceííá maiorí,aego minorcm.. Ad cuius 
priinam probationem ,ccrLceiTa nuio-
n,diílín^uo rninorem s non vnitur hu-
manirán formalirerimmediate, óc tan-
quam fubieClo per diuiniutem viuen-
ti,concedominoremüneadem perfona 
negó rninorem conlcquentia. Nec 
fequitur,quod diuinitas vnita coniiituar 
humaniratem radicalirer viuenrcm,l'cd 
fufficit,quodpcríbnam Verbi in cuius 
vnitarecum natura humana vuiuir, ÜC 
qux in humanitatc fubljílir íit viuens vi 
ta diuina-Ad fecuudam conceila maio-
ri^nego minorem:nec íequiiur,quod ge 
nerano Verbi pafsiua conftituatgcnl' 
ram humanirarejíed folumjquod Ver-
bum .vr per íbnaiirer vnitam humanita-
ti,&: in illa fubíiílenslit gerutui á patre 
xterna generatione , íicut nec ex eo 
quod filiano cuín natura humanav^ úa-
tur,fcquitur , illam conílituere rela-
tam- Nec ex eo quod filiario Verbi, vt 
pafsiueterminans generationem vnia-
turdiuinitatiilequitur, illam genitam 
conílituere. t 
Sed dices; vt pafsiua generatiovnia 
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tur humanitati formalitcr,faltim nc-
cc^áelum ci^quodChriftus, vt íubí i -
ftc-sinhumaniratc , fit a patrcgcnitus 
ajccrna gencrationciDd Chríftus,vt ho 
mo jvel vt in hum?nitatc íubíiibns, nó 
cílg^aitusápatee jeterna generatiouc; 
crgo generarlo Vcrbi paCsma non vni-
tur humanitati formalitcr. Maiorcon-
ítatex dictis- Minor autem probaturj 
ChriftusA'thomo^oneílgenitus ¿éter 
nagencraaone ab xtei'ivoviecelt geni 
tusin rempore ¿eterna generatione:er-
go.vt homo,uullo modopoteíldici in 
ícníu rbrmali gemitus á Deo ¿eternage-
ncrationc Anrecedcnspro pcimaparte 
probatur: tum ,quia Chrit'tus,vt homo, 
non eít Deusab aitcrnoXcdin tempore 
inoepit verificarle hriltum ,vthominc 
ede Deum,3¿: filium namralcm Dei, vt 
docet DiuusTilomas ¡mjl.je'jiwitia-n. 
i.ííc/^ crgovtborno,non cílgenitusá 
Dcogeneratione xterna ab xterno T ü 
ctiamj quia quod ab jeterno eít genítú, 
ab aeteino etiam ex iític^fed Chríitus, vt 
homo, nonexiftit ab xterno: ergo vt 
homo non eftgcnitus á Deo xterna ge 
ncrationc. Deinde pro fecunda parte 
probatui: nam íi,vt homo,cXet gemtus 
in tempore cCterna sencrationc, vt ho-
mOjincoepifiTet gencrari in tempore^fed 
non potelt hrc concedió alias Chriftus; 
vt homo, in tempore inc jcpiífec, ede 
DeuSj&intempore Deus fieret, quod 
eíl falíum, & contra Diuum Thomam 
fupfaq. i 6 art 9-vbidocet,non polfcdc 
Chriíiodici,l7ícírw) incepitejs^osr art. 
y.vbi negat,hanc propoQtioncm^/c ho 
wo,de monll rato Chri i l o Ja ¿ tm $ Deus: 
crgo Chriftusin quantum homo non 
cllgenitus aDco in temporeceternage 
ncrationc. 
Rcfpondco,coiiccfla maiori ,neg á-
dominorcm. Ad probationem dill in-
jicfpoñdc §uo Primarn partem antecedentis: non 
U r í eíWnigenirusintemporedy m tempore 
determinante generationem, concedo 
antecedens ,ly in tempiv cadente fupra 
complexum ex humanitate,^: Verbo, 
quod gcnitum tíft ab ¿eterno, negoante 
ccdens,&: confequemiam. Nam ficut 
Chí.í\us,vt homo,in tempore fubílftit 
per Cubuftentiam xternam.in tempore 
vnitam human j j ta t i^ in tempore Chri 
ftlls>vt ^Qmoicft Deus,¿¿ filius Dei per 
4 deiratcmvS: filiationem setemam, hn. 
manitati m tempore vnitam j ita vt ho-
mo,in tempore eíl gcnituspci genera 
tionemeeternam tcmporaliter vnitam: 
6¿ ficutadveritatem Ulius propefítio-
ni S,C hfi hsj-vt horno,m. tempo reyCft ¡i l tus ná 
mnths Del 7 non re quid tur , quod hice 
propofitio fit vera, dj tnc<£pít efse 
£^%fcd quod Verbum/zc filius Dei na-
turalis fucritin temporevnitum huma-
nitati , 3¿ quod factum íit quod Verbü, 
vt fubfiftens in humanitate fit Deus, Se 
fiiiusnaturalis Dei: itavt híec propofi-
tio fit vera, GmJíí*i,T^ homo,eligen {tus in 
temp K ¿ D J O noneítneccíranum,quod 
Chriftigencratio, in rempore incipiat 
exiíterc , led quod in tempore ficta fie 
vnio humanitatis ad Verbum quatenus 
genitum,&: quod vtin humanitate ílib-
Sdensjltgen tum- Ncc fequicur,quod 
vt homo in tempore incoeperk genera 
rhnam hoc denotar mutationem ex 
parte generationis íeternae, ficut ex eo 
q uod K x c propoíitio,/?oí»o eft De'.incx 
perit eiTe vera: non fequitur, quod hic 
homo Chriítus ia tempore incoeperit 
ede Dcus,necquod fitfadus Deus, fed 
folum ,quod in tempore fitfadum, vt 
hic homo eífet Deus^ nam primum,im 
portar incgptionem,&:mutationem ex 
rartcdiuinitatis:fccundum autem fo 
lum; nc^ptionem complexi ex D e o ^ 
humanitate ,atque ifiias mutat io nem. 
V l t i m u s . 
Corollaria pr&csdentis 
d o f í r i n A . 
EXdifUslndifcurfu hu ius^ prree dentis difputationis colligo pri -
mo,quod fi Spirítus Sanctishumanita-
temalTumeret^on efiet filiusnaturalis, 
ncc filius adoptiuus Dei , bene tamen 
eílet filius Dei filiations fanJata in crea 
tione humanitatis- Prima pars huiusco 
rollan j probatur: nam Chriítusinquan 
tum homo,ideo folum eíl filius natura 
Us 
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lisDei i quia liuiTisnitas ex vi vnionis 
tramitar ad vnitatem perfeníc cum Ver 
bo,qiioc{ eft filius natuimis, vt ex diJtis 
in toca hac diíput. conftatj fed huma ni-
ras a Spifitu Sincto aLlurriptajiioa vnire 
tur filio DcinaturaiiinvuiLueperíbna^ 
cum SpiritusSandus fiiius Dei r ía t to 
lis non íit;ergoSpirirus5inclustu.nc CJ 
fus non Ci íct , vt homo, ílUusftatutalis 
Dei. 
Dcindc fecunda pars corollari; pro 
batur:nam adoptiopetitextraneam peí 
fonam, hoc cll non habentem abinrrin 
feco iusadpatris hxreditatcm^ed Spiri 
tusSandus, etiam vt homo, non cífet 
extranea peifona a Deo^cum nonedet 
perfona dill:indaab ipío, veindeirace 
mbíiftetite^iufque iutriníecum haberct 
ad h^reditatcm diuinam,non minus, 
quam Verbumvt inhumanitate fabíi 
íícns: crgo vt homo filius adoptiuus 
non cffet. 
Deniquetertiapai'seiufdem coroi-
larij probatur: nam iuxta D- Thomam 
v i f r a q i M f i ' i i rfyr 3. ideo folum Chrí 
ftus,vt homo,non eft filius Dei racione 
creationis,quia eft per fe,ó¿ perfetlé fi-
lius: id autem, quod dicicur tale fecun> 
dum perfedam rationem, non poteft 
dicitalefecundum rationem imperíe-
dam,&: analogam^fei h x c ratio in Spi 
r i tu Sando non militat 5 cum non íit^ 
necelfet in illo caíu filius Dei natura-
lis: ergofihutmnitatem alTumeret,el-
fet filius Deifiliatione fimdata mcrea-
tionehumanitatis. 
Oppones:iuxta Diuum Thomam 
in 3.dift. 1 o.qiMft.z.art.2. quxjlimc-1 • in 
c j r p o K j l á e o creatura rationalispergra 
tiam adoptatur a Deo, quia ex vi crea 
tionis etVfimilisDeo imperfedé, & fi-
lia iure creationis^ per gratiam i l l i da 
tur ius ad Dei h^reditacemjfed Spiritui 
Sando,vt hominijConueniret per grá-
tiam habirualem iusad Dei hsreditatc: 
crgo íi eííetjVt homo^lius Dei racione 
creationiSjCilet filiusDeiadoptiuus per 
gratiam habitaalem. Reípondeo pri. 
mo 3ration em D i ui T h omx p robare fu p 
poíita,vt de fado fupponítur in creatu 
rarational? extraneitas .S¿: quiain Spiri-
tu Sando iíta extraneitas non datur^ 
ideo non fequitur 7 fore , vt hominem, 




per gratiam habitualcm. Vcl fecundo 
rcTpoadctiic , gratiam ideo raríonaii ?/v^oWe 
creatura:adoptionem tribuere,quiad3t \ m r l 
l i l i primumiu^.-Spirituiauiem Sando, 
non conferret primurn ius.lodius Uii á 
diuinitaceprjeLt.rumrapponeret,adiU 
iu.1 que fequerecur,^: ideo Spiritiiui Sí-
dum ve hommem,non conftitaerec íi-
lium adoptiuum Dei. 
luftabis. folum ius filij ab intrinfe- - t _, 
co conueniens obllat ádoptioaj in f i , j 
liumjfed quamuisSpiritusSandusuon 
eliet períona extranca per carentiam 
omnisiuris ab iatriníeco,eííec tamen 
extranea per carenriam inris filj'jnaru-
ralis Dei^cum filius naturalis non cilct; 
crgo ex vi gratis habirualis euaderer ft* 
litis adoptiuus Dei. Maior probatur; in 
nepote datur iusintrinfecu abintrinle-
co ipíi compete ns ad hlreditatcm aulj 
^ tamen quia iusncpotis,non ell i¿is.fi-
h'j naturalis,poceftabauo adoptan,, SC 
ex vi adoptionis fieri filius adoprnius 
iUius:ergonon omne ius ab inriinfe-
co conueniens/ed folum ius filij nata-
ralis obllat adopción i in fiiium. R,:íp6 
deo?maiorem elle vera inter períonas 
crearas, in quibus nullum ius connata-
rale poteft ius fiiriadaíquarc;&:ideo nc 
poslicethabeatius abintrinfecoad lúe 
reditatem aui, potell adoptan in filiu, 
quiaiusnepotiseft íure filianonis natu-
ral i s iaferius-Ius aute m Spid c ui San d o, 
velin fe ipío .vel inhumanitate, quam 
aíllimere poteft conueniens, ádaequát 
ius Verbi in fe ipío, S¿ in allumpta hu -
manitate: ac perconíequensfi Vcrbñ 
ratione praedidi inris nequic adoptar! 
in filium,nec etiam SpiritusSanótus, ca 
fu, in quo humanicatem ailumeret; ca -
pax eíícc adoptionis-
Secundo ex didisinfertar, Chri-
ftum ,vt hominem, nonefle fiiium na-
turalem lui^vel Spiritus Sandi, íed íbli9 
patris neterni- Quodpatct pnmomam 
eft filius naturalis Dei per filiatioaem 
seternam; íed haíc nequit alium termi-
numjquam xternum Patrem reípicerei 
ergofolius Patris aiterni filius natura. . 
lis eft. Secundoaaam fillatiofuper ali- ^difid'fo 
quam adionemfundara,folum rcfpi- Il'mspa~ 
citprotermino,taUsadionispdncipiüj \t,'is<eter« 
fed filiatio per quam Chriftusvt homo ni ,proU 














ctis^ocuitque AngelicusDoCtor tnft* 
qu.i¡tmi i . af r*i . h x c autern cLt actio ío 
liusxtcrni Pains^cr^o Chnltus, quatc-
nas homo,nccfui ,necSpiiitus Soncli i 
Cit ñUus/ca loiius Parris x t c r n i . 
Sto. dices: Chcíftus,vt homojeft 
liusnsturaUs Deipei* gratiamvnionis. 
ergo d t ti iiiis naturahs ex vi actio-nis 
vnniux humacútatis ad Vcrbum 5 fed 
hxc üdioeittori i rinituti cornaiunís; 
ergoriiiatio ex vi iüias cornmunicata 
toraai reipicicTrinitatenii 3¿ conícqué 
ter Ghíittus eft totiusTnniiaris íilius. 
B eí ^ oudcOidiftinguendo primúrn co-
fequens.ex viactionisvniiiaaí, vt funda 
tisftliationeiTi Chrifti, vtliominis, ne-
gó conícquentiam :vt áppiicantis, vnic-
titqixc ñiiationem in ecterna generacio-
nc fandatam, concedo conicqucntiá: 
6c concebí minori fubíunipta, negó 
coníequeatiam. Nam filiationon. relpi 
cit pro termino princi piurn aclionis ap 
plicíntis, vnientiíique iiiarn,icdprinci-
piurn actionis funuancis ,$t quia actio 
fundans fiiiatronem, á qua Chnirus, vt 
homo, ñiias naturalis dicicur^non eft 
to t f r r ini ta t i Cüiimiunis,ícdfolius Pa 
tris^terni^üt coníequcns,qaod quam-
uis adió illam vniens,6¿: cominunícans, 
humanit ati, á tota Tnriiratc procedat, 
ChriítuSjVt homo.non totms Irinita 
tis ílt fiiiusicdiolius Patrisxtcrni. 
Denique ex díctis infertur, fiiiatio-
nem , qua Chri^us, vt homo, eft fthus 
i>eatusim¿e Vir-tnis,non reaicm.ícd ra-
' r U ^ l ^^ '^^^^ddoc^J^^i^sThomas 
' j U a U B j ^ CA f in .$ .£cdAnnibald»m in eadem d i j l q . 
í ^ ' i Tvíca qiwdltbei:. i . a r t . z . & q u o d l i -
V r 7 a \ ^ 9 * 4 ^ , 5 . ^ opíifculo 2. cap 




¿lor^rlliatio ctfUupra natlakatcm fun-
dctur,nonadnataram,ícd ad fuppoá-
tum immediatc comparatur, vt íubic 
Clum immcdíatumdenominationis,^ 
inhccfionisjícd luppofitumChriftiDo 
mini-,cum íitaliquid mcrcatum ,capax 
fuíccptiuara accidentis real is non eLt^ íi 
uc abtoluti ,fiuc rcianuijaUasrcaiiter in 
tñaCccc mutarctar ergo nliatio.qua fi-
Uus Virginlsdiciturjiioarealis, fed ra-
tionis cLt. 
f Sed oppones primo;Cbri í lus, vt 
i horno,6ftfiliiísVirgiriisciurdem ratio 
j nis nobiienm^ícd noslUmus hi i j per re-
I lationcm txalcm filiatioms: ergo Chri 
ftús, vt homo i cít fiiius 'á. Virginis per 
! rclationcmrealcm-Refpondeo.diinn-
j guendo m:üor¿:tumpto filio fandam5 
taliter&ablblatc, concedo maiorcm: 
fumpto filio formaiitcr rciatiue, nego 
maiorcm concei'ia mmori;nego có-
íequeutiam. Itaqne dapliciterdicjitur fi 
lius? vno modo fLindamentalitcr, fcüi-
cet, rationc namrx per geaeranoriem 
commumcatas,alio modo formaiitcr 
rciatiue : fumpto filio primo moao, 
Chriftus vniuocé cotiuenit nobiíciuu 
in ratione fili'j, qma natura ChriíU cit 
ciuldem fpeciei cumi npiiira e &í íimiU-
ter pafsiuageueratio Chridí ex Virgi-
ne M nóftra gencratio pafsiua prout ad 
mairem comparatur,lunt eiuídcmípc 
ciei-íumpto vero filio reiadue, non eil 
filíusfiliatione eiufdcm fpcciei, &: ratio 
nis cum iUa,quanüsfiiij codíhiuimivr, 
quia filiationofcra eít reabs, filiado Ve-
ro Cbriltieltrationis ob ranonem D . 
Thomaí-
Inftabis primo: abíolutceft verum, 
Chriftum elíéfilium vaiuoce cum aiijs 
hominibusiíedíi fumpto filio rciatiue 
non conueniret vmuocc, faifum cifet 
hocabfolutc affirmare;crgoetiam reia 
tiuc íbmptofilio7Chrilbas conuemt v-
niuocé nobifeam in ratióncfili|* Maior 
coniUt. Tum; quia nullus id negauit. 
Tum 5 qaiaBcatilsima Virgo abioiuté 
diciturMater Chrifii eiuCdem ratioms 
cam marribas aliorum hominum : er-
go & Chri Aus abfoiutc elt dieendus fi-
Uus eiufdcm ratiomsnobikum.Mmor 
autemprobatur .nam abfolura reí de-
norainatio í^mittn: abeo quod cit fór-
male, ergo abíbiuta conuerifntia,aut 
difconacnicntia eft pcníaudauucx ex-
trema, fecundum id per quod tonííall-
ter conftituunturjícd films coaftitakuir 
formaliter perrclationem -crga vt ab-
foiutc enuntictur conuenieeda vuiao-
ca inter filies, requiritur vniacca con-
ueníentia inter illosin ratione relatio-
nis; ^con ícqacn te r , vt Chriftus dica-
tur , abfoiutc vniuocé filáis nobifeam, 
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Scciiftdo: BeatUsiaU Virgo eíl Ma 
« - ^ ' tcrChrUti,ruiTiptamarrcrdatiü6,eiuí-
! 1 ' , demraaonisvniuocccam ali'jstjeini-
Seimdo. a¿ pt0prios íilios comparatis: er 
go ChrUtus elt filiiisrclatluéciuílicm 
E a t i o n i s nobiícam- Conícqucntia pa-
tee; nam reUciorpcciñcatur a terrmaó 
noa abioÍLito,rcd relatiuo in ícntenda 
Thomiltarum : crgo L'clatio materni-
tatis á i'ciatíonc fiiiationisjíed non itat 
couueíiient aípecifica mrelacioníbLis, 
abfque conueuicnt la ípeciíica termi no 
ram; ergo íi relatio matenútatisB-Vir 
ginisellciuCdeni Ipcc ei cuín rclano-
nibus maternitatis aííarutn imUicra q , 
relatio filiationis inCbriíto cft c m 0 É 
fpeciei cum relationé fiU| cuiafuis per-
foaa; créate ^ uC co ifequerer eíl rí-aiis: 
nam inter reíationem realem, & ratio 
nistpedíicá coduenlcntiadárinoa po ' 
teíl. AntecedcnsaLitem probatur: naín 
relatio rñaternitatís in l i Virgine eft 
realls^ fequimr ádfundamcntufn ciuí 
dem ípeciei cüiLlo^qaodLi ali"j's foemi -
nis per fótelationem ma tris fundar Xcí 
licet, concurfu pafsiuo > tk. minillrante 
materiam ;er¿odicitur materreiatiüé 
vniuocé camaiijsniulieribus. 
Refpondeo ad pdmaín replican!, 
conceiTa maioci, negando minorem. 
A d cuius probationem dicatnr,verum 
elle anteCedens in denominationibus 
ábfolutis ifalíumautcm inrelatiuis , in 
quibus hoc peculiare inuenitur, qnod 
quamuisrelatio nonexiftat, exilíente 
proximofundamento, abfolutadeno 
minatio confurgat. Vndequamuis ílg-
numinfentcntiaprobabili per relatio-
nem prsdicamentalem conrtitLiatur^ 
, 5c hseic inímagiae,mortuo prototypo, 
t u r a f u n : nonexiftatjnihiiommusimago Impe-
í aamctO' ] ratoris iam mortui abíbiute dicitur íig 
num illiusproptcraptitudincm adipsü 
reprajfeiitandum , qu¿cl (til proximUm 
fundamentum relationis- Eu def-unto 
parre Petri,dicitur Pctrusabíolute filias 
iiriiis,qLumuis relatio príEdicamentaiis 
ñ l i ' i morruo patre non ex iliac. Et vt D. 
Thomasoppuf: c í t a m n ó z z ' i i t , Deus di-
citur rcaliter Dominus crcaturarum, 
propterrcale fimdamencum Dominij , 
quamui«relatio,qua Domirt5' relatiué 
coiittituitur,non realis rit>red radonis, 















ginis ,quarraisrelatio filij non ík rci-
lis,ícd rationisinipíb, quia tuiidaniv-n-
turnproximum , ^ remotum ñliatio. 
niseft reaie;cum ergoabloluradenonii 
natio.non exilíente türin;i, ex lulo íun 
damenro in wiatiuisconlürgar; fít con 
ícquens,quod vt inrerdúo abioluta có-
uenienria afleratur, ílilTiciat in lUndam é 
to próximo relationis conuenire , qn.i • 
uisin rclatíonibus conuenicntia vniuo^ 
cainter illa non. detar. 
Ad fecundam ,íi doctrina Caietani 
cll vera,nempe,relationem rotioñispor 
fe in ratione. rehtionis cum relationc 
reali vniuocé conuenirc^facilis eííe¡. Ib-
lutioaííercndo,filiarionem Chriftirc?^ 
minanrem reíationem matemitatis i ^ . 
Virginis Ucer in ofdine ad cüe,¿¿ in ge-
nere éntisdlíFeratlpecificé áíiliationc 
rcaU,in ratione relationis vniuocé con 
uenire,ó¿: hoclufíicere.vt maternitas ¡i. 
Virginis vniuocé fpecificé conuc-
niat cum áli'ismatcrnitatibus, Quiata-
men rentcntlam iftam minus veram exi 
ílimamusjcntinamquc rea l i ^ rationis tío 
innulloprídicato adlineam entlslpc- ' 
dante, poteft dari aliquid communc 
vniuocum , & conceptus relationis ad 
genusentisrpcctatJ&: intra illiid conti-
ncturddeo aliter eít fodLX ObieCtiohi oc 
currendum. 
Poterat refponderi fecundo. flliatio 
nem Chrifti , etíl in ratione referentis 
1 diff^i*atlpeclñcé,&;genericé ¿filiatio-
115 rcah^qua puracrearura in ratione fi-
Uj relatiué cónftituírur • in ratione tá-
rnen termini fpecificantis relarioncm 
matrisadChriftum fpecificé cum reía 
rione rcali filiadonisc6uenlre,.s¿;hoc 
fufdeerc^t maremiras 3: Virginis ctíet 
eiufdem fpeciei cum aiijs marernitati-
bus: namfpecinca ratio relationis íumi 
tur a celar iuo fj.b rarione rermlnantis 
Sed necplaceriMaíbluriojtum quia in 
relarionc terminare referre ílint dúo 
inadxquati conceptus diíFerentiaicsj 
fed non ftar in v Irima réi diííerentia có -
Uenictiaípecifica^fpecilicadiftinctio, 
vr ómnibuseftin conféflfo: ergo l i filia 
rioClirl liditFertfpecificé , imo & g e -
nericé ab ali'js relationibus in rarione 
referend^non porcit cum dlis in miu:c 
r e ^ rarione rerminandi fpecificé con , 
uenirc Secundo* nam c riám munus | Secundo 
tcrmi« 
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tcrminandí cft intra genuscnus-fcd no 
\ obalúbii rr-úoncm Caicrani ícntcntia 
I ílatucns vaiaocarn conucnicntum ín-
ter rcUinoitomfealeSB,& rationis quo-
iá :onccptQin rctcrend^reijcími, nui 
quia lioc munus intra gemísentiscoriti 
jicturicr^ode'oct eodcm fundamen 
to ncg. dpoisibiiiscoDuenienLia ípeci 
íicaiíiicirclationerarcalcm,^: cano-
nísinraúonc,¿S¿irunere ccfinmandi. 
Qaarc his modisdicendi omirsis, 
ad fecuadam milamiam rdpondeo ,ne 
gnndo anteccdcns- Nam iicct rcJatio 
matemitatis^ux attentavi fandamcn-
ti rcruitaretin.S VirgineforetcmíUcm 
: fpeciei cum ali'jsmacernicatibus,quoe ta 
! mea de fa.tordialcateiardern rpccieí, 
noncltpropter diífcrentiam reiatioriis 
tcrminaans, qaai i l l i i n Chnito correl-
pondet,^ a quaílum fpcciem dcíumii-. 
Sí coiif^qnenteríumpta matre telatiué 
noneft marer ciufdc'm fpeciei cum ma 
trefilgcrearu Aiantecsdentis proba-
t ionem,con cedo ante ced enti jnego co 
fcqueatiam Nam reaiitasíelatioLis ÍM-
miturafaiidamento :ípecics autem a 
termino .vnde quamms conuenicntía 
inter fundamenta detur, íi non adeit có 
uenientia iíitcr términos formaies, nen 
p otelt darí Inter duas relationes fpe cifi-
ca connenientia. 
Secundo principaliter obijcicsj pe-
fito reaJifLindamento,3¿rcali termino, 
reaiis confurgit relatioj fcd in Chriíto 
ellreate fundamentum remotum, & 
proximum rcIationis,nempé, natura 
humana^Uce remoce fundat relacione 
filiationis,^: palsma generatio^quae pro 
ximéil iam fundat ,cireque reaiem in 
Chhí lo ,docet Dmus tkotxminf fa ^ 
3 5 «rr.2.á¿ alias terminas realíscxiítit, 
nempe3. V ii*,go:ergo GQtífürgic inChri 
ñ o realis filiationis relado-
Reípondeo ex Diuo Thoma infrx 
qtkefl.S s*art.5.ad i • diftinguendomaio 
rem;inrubieclo relationis realis capaci, 
concedo maiorcm: fi fubieium inca-
pax fit^icgomaiorcmi&coiicelia mi-
nori^nego confequenáam Namluppo 
fitumChriitijin quo recipi debet imme 
diate fiUatio^um increatuín fit^ellin-
capax accident i s realisj ac proinde qua 
uisnatiuitasChrifti de fe íufricecec rea-




h m ob Tubiedi incapacitatem, 
Sed dices; non l l a t in aliquo ílibfe-! \ % \ \ 
d o capaci tis fimd^menti rciacionis, cu ! ! 
incapacítate adreianonem tunaatam: ;, 5^  /c4" 
nam cui repugnar abintriníceo adus, ' " 
etiam repuguat poteatiaj rundamLMtü 
autem Sitpotcntiacaníatiua rclatioajsj 
ícdpcr nos datur in Chriíto capacitas 
realis ad reaiem generaticncmjqux eít 
proximum fundamentum relationisfi-
liationisí ergo etiam a d fiiiacicne rea-
iem cítin il lo capacitas admittenda. 
Et augetur ditficuUas; quia namqj 
relegamus a Chrifto relarioucm fílij 1 
adoptiuijetiam remoue musab ipío fun 
damentum proximum calis relationis, 
icilicetjpaísiuam ípirituaiem generatio 
nem per graciam habitualem^vt conírat 
ex didis: ergo ü admití imus inChrirco 
capacitatemadcííegenitiim r^ ealicer k 
B.Virgine,quGd eíl fundamen cum pro-
ximum filiationis reaiis a d Virginem, 
dcbemusinipfoadmittcrecapaciíateni 
realis relationis fili'jad S^Virginem. 
Rerpondeo,dirringuendo maiore: 
capaci casfundamenti iub ratione funda 
menti adu relationcm reaiem fundan-
tis,concedó maiorcm fundametilamp 
ti e>mfítf/Me,vel quantum eíl de fe funda 
tiui^nego mi.rorem i & fub eadem di-
ftinctionc minoris, negó confequen-
tiam.Qma nesnon pcnimusínChnUo 
capacitatem ad reaiem generationem, 
vt adu relationc reale fundante, vel vt 
fundaciuá in adu prim o ex pediré,íed ib 
lúadgeneratione reaiem quancum cít 
delefundatiuam 5 ex quenonícquitur, 
quod adu inferat talem relationcm in 
Chrifl:o,fícutnccex eo qued infuppo 
íito Verbi admittatur capacitas íufeep -
tiuanaturx quantum eítde íe fundantis 
potentiam expedieam peccandij fequi-
tui%qnod calis natura prxbeat íuppoíiLG 
Verbi denominacionem potencis ex-
psdicé peccare. 
A d coníirmatíonem dicatur.ad ef-
fe gemtum realiter^neceflario coriequi 
reaiem denominacionem fíli j e f l e íi-
lium telattüefi terminus adílt relatio^ 
ne reali aut raiionis,qaod vero rfalis íC 
lacio confurgatjüon íumitur p r a r c i s é ex 
eo quod fundamentum í i t reale ,redin 
fupereft neccífaria capacitas in fubiec-
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capacitas ad rcalcm dcnominationem 
filij,necad rciationem filiationis,ñe-
que rationis^ec realein ,non poteíi eiTe 
capacitas ad denominationeni geniti: 
quiaergo in Chriilonon inuenitur ca-
pacitas addeaominarione realem filij 
adoptiui ,nccadrelatione adoptionis, 
neq-, reale>neque irationis;recté ab ipío 
rcmouem9 denomLiatiOne geniti ge-
neratione rpiruuaUpcr gratia habitua-
lcm.Oppoíituniin re pcaeleüti oppoíi-
ta de canfa contmgit- Nam iicet Chri-
i lo negcmus realem relatlonem filiatio 
nisjnon tamen negamus i l l i , elíe reali-
ter fiiium 3.Virginis, nec quod adip-
fam per relationem rationis tanquam 
filius referatur. 
Tertio principaliter obij'ciesaiam 
iuxta Diuum Thomam t&fta q-s ¿ .ar t . 
1 .noníolum filiatio, íed etiam genera-
tío paísiua,6¿iiatiuitasjeft proprié íiip-
poricomm,quorum, >S¿ nonnaturarum 
eft propriéjeftc.fier^pati, &agere; fed 
non obftante,quod fuppolitum in Chn 
fto fit vnum , ó¿ fiealiquid íncreatu, eft 
in i l lo realis natiuitas, <S¿ paísiua genera 
tio ex Virgine,vt docet DiuusThomas 
q m j l M e ^ a t d art 1 - ergoparker non ob 
tante,quod filiatio fit cantum fuppoiitií 
&¿ hociiiChrifto fit Vaüm, & inerva 
tum}erit ínillo capacitas ad relationem 
realem filiationls-
Refpondeo, diftinguendo fecunda 
ReÍPonde p w t Q m m ú o ú s : natiuitas eft íuppofití, 
m¿ vt fi1^1'2^ denominationis perfed£c,c5 
cedo maiore vt fubiedí denominado-
nis ada;quati,6¿.immediati inhxíionis, 
negó m aiorem: & concetía m inori, ne-
gó confequentiam. Nam Ucee natiui-
tta tmefl t a s , f i l i a t i o in eo conueniant ,quod 
n a m i u vtraque ádíuppoíltü. comparetiir,vt ad 
te, CÍT*fi íubiectum denominationis^differunt ta 
líatione) meninhoc,quodnatiuitas.vel paísiua 
refpeñu. generacio,nOn comparaturadülud, vt 
foppofitiV adíübiedum inlueíionisímmediatum, 
' fed immediate inhxretnaturas me-
diante hac inhajfionedenominatfuppo 
íltum genítum^in hoc enim pati;&; age 
M í o de re squiparantur: ad ió autem, etílfolú 
nominat fuppoílto tribuatdenominationéagen 
ifdiif i íp- tis,noninhíEret immediate fuppofito, 
pofitíi, in fed natuyeae;^confeqiienter idem de paf 




Verbi fit vnum aliquid mcrcatum, 
poteft eftc capax rcalisnatiuitatisA^ ge 
nerationisex B Virgine^ non enim eft 
incapix denominanonisrc alis^bcnc ta-
men realis immediacx inha;iíonis,quh 
ex hac, non exiiiafequeicrur realis in. 
triníeca muta tio. Filiatio vero non ira, 
fed immediate comparatur ad fupppll-
tum,vt llibiedum inhxilonis^ fuppofi-
tum autem Verbi non eft capax imme-
diata realis inhceíionis, ílcut nec realis 
intrinfecaí mutationis, quae íequitur ex 
reali inhxfioneimmediata, ¿x ideo ca. 
pax relationisreaHsfiiiationisncneft. 
Sedreplicab<.sprimo5 nonobaliam 
rationem filiatio cbmpararecur irnme-
diatéadfuppofitum, v íubjcdum in-
ha3UGnis,nifi quia illum refpicit, vt fub 
iedum denominationis j fed haec rat 10 
eftnullaicum generatio paísiua ad illud 
comparetur, vt ad í ubiedum denomi-
nationis^non autem vt ad ÍLibicdum in-
hxfionis: ergofuppofitum ¿vel períona 
tion eft fubiedum immediatum filiado 
nis inhoefiué. Secundo . nam relatio 
fundataídem refpicit fubiedum, quod 
reípicit fundamentum , ad quod lequi-
tur^fedgeneratio paísiua, ad quam fe^ -
quitur fiUatio,non refpicit,vtíub,ectum 
inhajfionis immediate fuppo!itum,fed 
naturam: crgo nec relatio íündata. Te¿ 
tiouiamefto immediate Comparetur 
ad fuppofitum , vt íubiedum inhaííio-
nis,non eft Cur nequeat fuppofito Ver-
bi realis relat o inhserere:crgo efto hoc 
admittatur,filiatio crit real isrelaiioi Pro 
batur antecedens j potuit Verbum abf-
que fui mutatlone cire immediatum 
fubiedumfufeipiens humanitate »quíe 
eft forma concreti rcfultantis ex liippo 
fito,ó¿: natura: ergo etiam abíque reali 
mucationciritrinrecaíui per íolam acci 
dentis realem muCationem,potedc Í% 
median- fubeíleaccidentireali relatiuo, 
& abíbluto* 
Refpondeo ad primam replicam, 
diiftinguendo maiorem.quia compara-
tur adíuppoíltum, vtíübieótum deno-
minatiónisadaiquatai,concedo maio. 
rem: nonadjequaraijuego maiorem: &¿ 
fie intelleda maior^nego minorem. 
Namlicet generatio reípiciatíúppoíl-
tum^t fubiedum denominationis ge-
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ratione^ iííarti denominarioneiri nc-
queát pc«ftarc iiatarre,ti-ibuittannen l i -
l i atiqtiam ^cnitidon Jininationemide-
Qomiri^l eaim diam ^emeam t c r m n d t l 
uc.6c tHtnXifiéi traarriiutatam, ¿¿ideó 
poceít immediaté i n h c K f c r c n a t a r a i } vt 
cnim docet. D Tilomas-/«ja7/¿. 9- tela* 
t o y & d d A « n í b ' a i d a n in 3. dift. 8i 
rc-í«>4r.4. Í» c;/po^, oainisforma im-
medíate inhxrensnaturx,^: mediante 
ill.aíappo(1ta,ti,ibuit narurxaiiquá de-
nominationem >vt conftat in pafsionc, 
c /mor tc - , nonenimfolum Chriíhusdi-
citarmortuasdenominatione l'umpta 
á natura,íei etiam ipia natura: quia er-
g o tiatiuitas aliquam cribuit denomi -
nstioncm natarx: ñliatio autem nul-
lam cribuit ,fcd omnem prxfcac fuppo 
fícoj fit, q u o d natiuicas, non fuppoíi-
tum, íed aacuram refpic-at,n fabieclú 




AdCecundam, negó maiorcm ,1o-
quendo de lubícCto in^síionis: nam 
paternitas,non genito inhxrer ,fed Pa-
tri ^eneranci j ¿£ camen genctatio adi-
ua fupra quam fandaturpaternitas,non 
incftgcneraiiti, fed genito j cum ílca-
diocraníiensformaliter j q u a m non in 
agente, fedin pafso recipi, probabilius 
2 vhyj iotwm cenfuimus: flcut ergo pa-
cérnicas inhxr^c,aon gcnito,in quoin-
rriníecé recipitur gcncratio, fedgene-
nnti,cuiprxbetfuamdenomiuationé: 
itaquáuis generado pafsiua inhxreat 
/'^ wei/íttenarurx,filiatio non ipil inhx-
rcc,fedíuppouto, cui pafsiua generado 
prxbec denominacionem gcniti pexfé-
c¿¿,<S¿ complete. 
A d tercia m , negó antecedens. Ad 
illiusprobadonem ,conce;ro anccced3 
ti,negoconfequenciara; difpantasau-
tem e Imam bumimtasnon compara-
tur adfuppoucum, vtfubiedum inbx-
fiohiá, aut phy íicx informatiouis,(ed vt 
a d c e r m i n u m c c n T i i n a u c e m , ^ c j m p l í 
ténijVhdc vt ex fuppollco Verbi, hu-
tnana natura refultet coacrecum homo i 
noa i e q u i r i t u r , q u o d Verbum intriníe-
a b h u m a n i c a c e informecur, auc baf-
fiue Ulam recipiac, fcd folum, quod i n ¿ 
trinfecc t e r m i n c t , ¿£ compleac hurnani 
t t m m m a a m t m m m m — ¡ r m 
catem: ac per confequens,nec pecitur, 
quod intrinfece mutetur : narafolmti 
concingit m aiiquo fubiedo murado, 
cum nouam ,reaiem , acquein rinfecá 
recipit denominaticncm, raticne po-
renrix paísiux ,3¿ recepciux :accidcns 
autem comparacur adlubicdum jnon 
vt cerminabi le ad cerminum;í'ed vt ter-
maad fubied um inh«íionis^i¿ intrirfe 
ex recepriüni5j¿¿ ideo non poteftacci-
densde nouo inhxrere abíqueinrnníe 
ca murad ene íubiedi, cuniquefuppo-
íito Vrerbi omnis intriuíeca mutano re 
pugnet; fit con fequens, quod non Ctin 
ilio capacitas i mmediate íufccptiuaaii-
cuius realis a ccidentis-
Deniq; principaliter obijcícs: reía-
tio,qua humanitasChriíliretercurad 3. 
Virgincm, tüquam eífedusad caufam, 
eíl verafa reaiis rclacio^ fcd hxcrciatio 
eíl filiado: ergo dacur in humanicate 
Chrifti íiliatiorealis ad Virginem • 5¿ 
confcquenccr ab illa Chriñus,vt homo, 
conftituitur filius realiter t'elaiiue: Se-
cunda coriequentia ex prima cuiden 
ter;coliígitur; qux mmquQ immedia ü 
inlixrec,c\: denommant nacuram,^^/'^ 
te denominant fuppoficum in illa fub-
filtcns, vr cóllac in adionc, & pafsione, 
qux quia imMédht} inhxrenc naturx 
denominant «íeí/.-tfí fuppoíitum: cr"-o 
fi dacur in humanicate Chrifti filiado 
realisre^edu 13 Virginis, denomina-
bitmediáte íüppoílrum ChrildFiiium. 
Prima ex prxmiísis infertur Maior eit 
cerca, nam fuprai^alcm depcnden'dam 
reaiis fuudacur relado: vnde quia huma 
nicas ChrUU realiter depender á Deo, 
realiteradipfum refertur relacione cf-
fedusad ipfum , relacionequc feruitu-
tisj fed humanitas Chriíti rcaléhabuic 
dependenciam a3.Virgjnein ficri: er-
go refertur reali relacione adipfam. 
Mitíor aucem oílenditur pi imo; fi • 
liado namque eftydatio miSmits h viuen-
t¿ procede mis nan^l igenernt ion^ fed rela-
cio,qua humaniras Chriíti reíercur ad 
B. Virgincm,ei.l relado humani'tatis vi-
ucndj, ab ipfaquc procedentis nacurali 
generatione: ergo i I b relado eft filia-
do. Secando probatur : re lacio eifedus 
humanítatis ad Virginem, cft diftindx 
fpeciei á telad one e ftedus, n on proce-
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ucntium, fed peí* aliad gemís adionis: 
ergo efe veré j proprie filiatioc Ter-
tro: relatio Uta t i l eiufdem Ipeciei cum 
re)atione,quahamaairas Pcrri adfiiani 
Matremrefertur5 f¿d relatio Uta t í \ íi-
liatio : ergo islario ^ qua humanitas 
C k r ift i t efe rt u r ad D Vi rg i n e m >e it ve -
ré,&:propiié filiátio. ProDatur moior: 
ípec.es relationis fimitur extermino, 
^fundamento;led fand.inientum 
terminus relationis hamanitAtisad Vir 
glnem Tunt eiufdem ípeciei cum terrtii 
no , 5¿fatidamentorelationis,quahu 
mam tas Petri ád f.iam niat re refertur: 
ergo etiam inter relationes ípeciíica có-
uenientiainuenitur 
Refpondeo, conceTa maiorí,llegan-
dpm norerm Adpnmam probatione, 
dL'tinguo,6cexplico maiorcm; e t^ce 
latió viuentis comptétMte perfeeli^on 
cedo maiorem; iuenrisinc mpler^ 
&imperfedi,nego maiorem t$¿fubea- i 
dem diftia Jtio;ie minoris^ negó Confe-
quentiam- Nam huminras non Sil vi- | 
ucnsperfevlum,^: completumnt'ortd 
fui,íed im perfe lum,^:incompletu,&: ] 
Ideo rciatio.qaa refertur ad . i Virgine 
noneiltiliatio, fed reiatio eiVedus ad • 
caufam, icnt Uta confe [ucntía non te | 
nct; Pcrjona eji fathh Úts tiatítM indím* { 
dux fíibñ.mna 5 fed h yn-tnims f.itlontjuieft ! 
Yát'o'fiAUs nxtufx iniriMuÁ fúhftcintiíi'. if- \ 
go eftvcsfonx, ifd tefe rípot-jl Mi t 'oñe per \ 
fon*1. Cuius ratidéíh maior inteU j 
ligenda c '1 de indi 1 Idua fub ílantia com i 
pleta, &: minor folum eít veíade fub Aá | 
tiaindiuidaa incompleta; itain pL-Jcfert 
t i , quia filiatio petit,quod ílt relatio vi-
uentis geniti fecundum completa 
viiientis, &: geniti denommationem; 
relatioautem ,q'ja humanitas rctertur 
ad !^Virgineírt,aon eít viuentis, 3¿: gtí- i 
ni t i completi,3<:perfe:li,noneilreía- ¡ 
t ío filiationis,íedelfcütusadfuamcau- i 
fann 1 
Ad fecundam, coñ ce í o anteceden \ 
t i , negó confeq ientiam: vt enim diftin | 
guatur Inec relatio ab ali'js j qujs non 
funditurin generatione naturali ,fuffi 
d t fundam-nti, 6C termini ditfdrentia^ 
q u í in p r x d i i i reíationc inuenhu^ 
hoctamen folum a i ntionem filiatio^ 
nis nonfifñcit \ fed infaper c.t necc:íi-
num,quoi vraens, quod famédítie de-
nominar, íit Honépíe c viuens, oc genieñ, 
quod humaiiitati n.on Goaucnit. A d 
emiám,conceda mniori,nego mmoré¿ 
Ham in Petro refpcdu Matris duplex 
reperiturrclaiio. Alia ¡mwtdi re 'mhx-
rensnaturx: & alia (mme lía té inh .-erens 
fuppoíiro, & vtraquerealis. Primacil 
eiuf iem fpecieicum illa, qua humani-
tas GhrUti refertur ad Í^Virginem.ca: 
terum filiado non eft. Secundaelt ff ia 
tio,fednon eíl eiufdcmfpecid cumil-
la;quaChri:tus,vt homo^elatione filij 
refertur^ quiahaíc inChriíto eltratiow 
nis Í in Pccroautem eít realis. 
Inítabis primo^vt humanibs,& lio 
m o r eferan t ur, vna re la ti o é ít l uf rt cicns: 
ergofuperflué in Chri l lo , & ali'js ho-
minibus relationes dUtinauuntur^iuai 
rum vna referatur íuppoíitam , 6¿. alia 
referá'nir natura» Antecedens probaturj 
vt huimnitas,&homopatiantar, c^a-
ganMufíiciunt vna adío , pafsio: er-
go pariter, vt referantur vna relatio fuf-
ficiet. 
Secundo: iñ Matre non datar dú-
plex reJ.atio,qiiarum vna referatur ad 
fuppoíitum ñi\j ,n terminans mmedia* 
re j&;altera ad hunlanitatem-, fed /na, 
eademque relatione ad vtrumquerefer 
tur: ergo Ul filio non datur duplex rela-
t io , aliafiÜj referens />>zw.etÚ4:efuppo. 
íitum.'&aliacffódus ínmied ic tc referes 
h'immitatéi Confequentia parer nam 
omni relationi exiítenti in eífedu,cor-
refpondet in caula relatio pro termino: 
ergovel multiplicandofuntrelationes 
in MatcejVeinon fúntin Filio multip li 
candís Antecedens autem probatut) 
in Deo,vt prima caufa, & Patre rationa 
lis crearura:, non darur dúplex relario, 
cjuarum vna referatur ad fuppoíituin, 
rarionale,vt terminansmmedúite, Seal-
reraadnaturam rationale , nec aliquis 
duasiítas relationes conftiuft: ergo pa-
riter in Patre, &c Matre creatis, non eít 
duplex conftituenda relatio, quarum 
vna referatur ad íüppoíltum, vt termi-
nans mmediette, & altera ad humanita. 
tem .vt immediaté tetmínanrem. 
Térrio: relatioíic illajqua humani-
tas refertur ad Matrem, refertur etiam 
fuppoíitamjVtin humanitate íubfiílésj 
íedhuíc relationi, quatenusperillá re-
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ñ i ú ú o filiationis: ergo relátio^ua hu . 
jns^jíltasChriftiref^rturad B. Virginé, 
t i l vera,&: propria ndiatio. Maio*' con-
ñatj nixtYi ofrecida irelatio eít effectus 
adcaLifam^edeademireiatioiie,qu\ re 
fertur huraanitasadíiiam caula ni crea 
tam>refei-tui,etiam a.dillam Chrillus, 
v t h o m o, ve Iv t i n huna an i t a t e fub íifr é s, 
ficuteadem relatione'efFectus,<S¿ ferui, 
quahumanitasrefcrtur a d Deum; re-
ferruretiamadipílim Chriílus quate-
nus ín humauitate fabijftüns: ergo ea-
dcm rclaao,qua humanit;asrefcrtur im 
mediaré aáBeatiCsimam Virginem re> 
Indone genitx ab ipfa, refert media-
té fuppoluum Chrifti, f>rout in huma 
nitate tubfiítit- Mlnor autem probatur; 
relatio h x c prout refert medíate fappo. 
í i tum, eft relatio viuentis completé, 
&: genitifecundum pcrfcctam, Se com• 
pletam rationemifedvtf WX/WÍ diceba 
mus,filiatio eft relatio viuentiscomple 
téprocedentisá viuentenaturaligene-
ratione lecundum perfedamdenomi-
nationemgeniti: ergo relationi huic 
vt referenti fuppoíitum Chrifti, vt ho-
minis, conuenit adjequata difñnitio fi-
liationis. 
Denique replicabis; felatio,quare-
fertur humanitas Petri ad Matrem rela-
tione g e n i t í E abipfa,eft eiufdcm fpcciei 
cürelatione,, quarefertur fuppoíitum 
Petri ad eandem ^  fed haec relatio eft fi-
Jiatio:ergo 52 illa. Probatur niaiorfun 
damentum,&:terminus vtrirfque reía-
tíonis,fpecificé conueniunt- fed fpeci-
ficavnitas ,veldiucrfitas relationis fu-
mitur ex termino, &; fundamento; er-
go relatio referens humanitatem Petri 
eft eiufdcm ípecic'i cum i lU , qase refert 
fuppoíitum ,, aut perfonam Petri ad 
fuum Patrem^velMatrem-
Refpondcoad primam inftantiam, 
diftinguendo anteCedens vt referantur 
humanitas ímmcdUth , ¿¿ luppoficum 
Petri w e í / w r ^ , concedo antecedens: v. 
trumque immdiate, rtfgoantecedens, 
&: confequentianv Ad antecedentis 
probatíonem, conccíTíj 3ntecedenti,ne 
g o confequentiam Ec ratio diferiminii; 
eft: nam fuppoíitumnon eft capax fuf 
ceptiuum immediatum adionis, ñe-
que pafsionis-, v t au tcmwaíW agat,5¿: 
patiatur,5¿ natura //»tf2dW,vnaadio, 
Sí vna pafsio fufñciunt: in ordine au-
tem adre^erri non ita» poteftnamqae 
fuppoíitum im/nidiax rcferri,<S¿etíam 
mediarepet rclationcm immediatc refe-
rentcmmturam ^ &: ideo wt immediate 
referátur íuppofitum, petitur difrinda 
relatioabea,qua immediate refertur 
natura^ fuppoíitum illa mediante, íl-
curi /tati-ma,& potentiiseíficianr. Se 
agantjVnicaadio eftfufficiens; quia na-
tura non immedlaté/cd medí'js poten 
tij's agit,vt vero eleucnturad agendum 
non fufficit vna qualitas , fed diuerfe 
conftituuntur proeleuandis potentijs, 
S¿ anima,habitusnempé proxime ope-
ratiuiin potentijs > ^ gra'tia habitualis 
in anima , quia tam anima ,quampo-
teatixfunt immediatt eleuabiles, Ucet 
non elcuctur anímaad agendum imme-
diate fad medíate. 
Ad'fecündam^egoantceedens.Ad 
cuiusprobationem, nego etiam ante-
cedens nec m icüm debet cenferijíi na-
que relatio domini diuerfa eft á relatio 
ne primx CauOÉ ,6¿ Creatoris^curo nul-
lus neget DCum adChriftum, vt homí^. 
nem ,rcferri relatione cauf-e primíé, plu 
res aute negantreferri ádChriftum,vc 
homiñem,telatione dominio quid mi-
rum, quod nos diltinguamus in Deo rs 
lationcm caufíE,qua ad ómnes creatii-
rasrefertur, &;ad naturam rationalem, 
i 1 laque mediante ad íuppofitum á re-
lacione, qua vt Pater ad fuppoíitum ra-
tionalis crcaturas ^  immediate compiira-
tur? 
A d tertiam^oncefla maiori, nf ;go 
minorcm Adiilius probationem, di-
ftinguomaiofem :eft relatio Viuen ris. 
Se geniti complete immediate, negofl ia-
iorem: medíate, concedomaiorem .SC 
fLibeadem diftindione minons,ne go 
confequentiam. Nam filiationon eft 
relatio geniti com pleti vteumque,! ed 
relatio immdiaie afficiens genitum i re-
cundum perfedam geniti denomiri a-
tionem: relatio autem , qua immcdü tte 
refertur natura, &:weí//rffe íuppofitm n , 
non afficit,necimmedíate determinat ge 
nitum fecundú perfedam geniti deí \o-
minationé ,red medíate tantum, & y ie6 
non Conuenit íili filiationis diffinií io. 
A d vltimam , nego maiorem < A d 
ilUus probationem,nego vtramquf e par 
'rtguntdi-
niefis ue~ i 
'ro relatio \ 
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tem maioris. Fundamentum naoique 
fíiiaüorjs eit paísma ¿euei-atio^vc aeno 
misiansperfdé, ¿¿termiausellrciario 
tatidata in geacratione adiua,vt tribue 
te ríenominationieni per^datu geae-
ranris: relatioveró,qua recrear huma 
nítas^fundatuir i iprnediate in generarío 
IK* pafs-laa, ve danto denomiuatioacra 
ge.-iiti impc/¡c:Í3 JCCÍÍÍcomplete^ idem 
eíl diGenduindc rciatione ipí'am termi 
nante: iiott autem geaeratio > tam ac-
tiua. quarn palsiua, vr tribaentes pede-
£tam,<k compictasn deuomiaationem 
geuiti;^¿ generaads^nou dilaugaantu?: 
fpecif íce á feipiisin í C i K T c e m i t s í i u o , 
vt U'ibutntibLis impcifcdas dcnoiui iu-
tiones: inratioue tamen fundanriuai, 
/pee/ /ct' di íar.guuii íu r, quod á pcíl.crio-
ri colligit:iir,ex c o q u e a tdaiioncs tún-
date o p p o í i t a s conditicncs expolci)nt, 
n e i i i p é d U í i x r c r c 'mm*Mfú í a p p a í k o , 
¿\:iion fafítedimti iah.orcrc Ithiuccíe 
facMíjpUt* appiic|nd a Uttcrx Magtíjri 
iñ 5- ¿/^.4- §.5. ad illa verba O m F i -
lius mdlo modo fk.Sfh'ims Sanétí, 
&C dfftñich'ontio. . § . 4 . ad 
1 Ula verba: 5/-yero 
qitxritur*' 
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Q V A l v T V S D E C 1 x \ í V S. 
De Pracdeffcinatione Chrífti. 
^jÍÉf\ |P E QY0 D - T l l o m a s i n ^d i í l i o .q .^ar t .vn ic . 
^ U i e f í i u n c u l i s t r i b u s . A d A n n i b a l d u m m e a * 
a e m d i f t . q . v m c a a r c . ^ . A d R o r n . i . J e ¿ t 3 . 
6 ^ m h a c ^ . p , ñ: l ^ , q u a n i d i u i í i t i i i q a a t ü c r 
A r t í c u l o s . D o c e n s i n p r i m o : Conmmrt Chri- 'Articti . 
fio pr^dejlínatum ej¡e} quodproljat itf argumento Sed c ontra^ ex J j ^ P J ^ 
Paulo ad Román a . vhi á.e Ch/ifio loq^ens 9 ait: qut pr&deftind-
tmefiFilim I je i invir tute: D e i n d e i d i p í u m p r o b a t i n c o r -
p o r e a r t . namprádejiinatiopropne accepta, ejlquádam diui-
na pr&ordinatio ah eterno de tátojkmpergratiam l ) c i fmtfien -
dainte?npore\ fedhoc in tempore fáéÍMm eft pergratiam vnio-
nisa Deo^jt homo ejfet D e u s ^ Deuseffet homo'0 confequen* 
tereflah Memo préiord 'inatum a Deo p altas diuin¿ mentiali-
quiddenom accideret: crgo ipfa vnio naturarum in perfona 
Chrijli cadit fuh eterna Dei pr&dejtinatione 7 (jf' ratione tjlius 
vnionis Chriflus dicitm elJe.pr¿deflinatus< 
I n f e c u n d o A r t i c u l o d o c e t : Hancpropoftionemeffeveram. Artica-
ChnjluSyfecundum quodhomoyejlpradejltnatm ejje Ftlius Del: 
q u o d p r o b a t p r i m o ex Attgvftino Uh, de pr<tdefiinM¿one San-
(torutn cap. 15'. vhi ait > ipp-m dcminumglortd^in quantum ho-
mo ¡ fattus efi Dei Filius 7 ipr&deflynatum ejfe- dicimus. S e c a 1-
d o i d p r o b a t r a r i o n e . Namqm fmt de ratione pr^U'fli/í'atio^ 
mSynempe,antecefsw7 & tcrminatio ad domimgfatmtunh con" 
ueniunt Chrifioratione humana natura \non enimfml fempc 
Ccc 3 Verba 
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Verbo Dei vnita) iilique hocpergratiam t¡l collatum, vt Filio 
Deiin perfora vniretur: ergo folum rañone h¡Aman& natura 
prxrjeflinatiocompstit Chrifio-/J> confequenterChrijliiStfecun-
dum c¡md homo, ejlprádejlinatm ejfe Filius Dei. 
Intercio Articulo príemüTa duplici confideratione prse-
deftmatioius, nempe, fecuadum aélum prgdeílinantis, óc 
^ecLindumterminum^ adquemaliquis prsedeíiinatur, do-
ce tAngel icusDodor^r^^^/^í /^ra Chnfli ex parte aéíus, 
nonefjeexemplarnofIrApráidejIinattoms-yVnoemm, & eodem 
actu Aternopradefiinauit Dem n o s ^ Chrijlum ; & confe-
quenter no poteft ínter prsedeftinatione Chnfti, & noftram 
ex parte actuscaufalicasintercederé. Exparteauttmtermi-
nifuitexempUrnojlr&pr&dejlinatíonis'y Chrifius enim pr¿de~ 
fiinatus ejle([eFiliusDeinaturalis'ynosautempradejlinamur 
adfiliationem adoptiuam, q0¿ ejiquadam participatafimilitu-
dofiliationis naturalis. 
Et eademdiftmdione praemilTa docet articulo quarto, 
Confideratapradefiinatione fecmdum ipfum pr&dcjlinationis 
atf:um,pr&deftinati onem C hrifii non ejfe caufam no jira pradefli 
natioms,quiaeft vnm , & idem attus\ fi autem confidcretur 
pr&deftinaüofecundum terminmn pradeftinationis ,fic prade-
¡iinatio Chrifii efi caufa nofirdpradefiinationis ^fie enim Deus 
praordinauit nofiramfalutem ah eterno pr&dejlinando, v t per 
lefum Chrijlum complereturfobpradefii?iatione enimaterna, 
non folum cadit id, quod efi fiendum in tempore, fedetiam mo~ 
dm£!) ordo>fecundum quem efi complendum in tempore. Q U Í S 
Doclrma accipiendaeftde cauíalitate memoria \ rtinfe-
ñus explicabimus ? probaturque á Diuo Thoma m 
argumento Sed contra ex Paulo adEphefws 
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A n Chnílus, vthomo.prcí deftínatus íic sf-
íe Films natur^lis Dei? 
^mbufdamfr£f^ppoft¡s,rano diihitandiprófóñitur, (jf 've-
ra fententia eligitur* 
>a^MiSM!& de praedeítmaao-






prxdeftinationem poíTe dupliciteracci 
pi. Primo,pro ordinatione xtema rei 
intemporeexequenda; ^ u c ad ordine 
natura, íiuc ad ordincm graníe perti-
neat ,qua ratione onrne, quod ín tem-
pore fit,(icut cíl defide jdle á Deo ab 
asterno ordinatum, ira extra contro-
ueríiameft jCÍTeííb xtemo prxdeftina-
tuín a Deo- Secundo, pro ordinationc 
»tcrnareiiiitemporecxequendiE,p.on 
ad ordincm natura;, fe 1 ad ordincm gra 
tías expectantis, &. íic non omne, quod 
intemporc fir, eft a D;o priideitiiia -
tum, ícd folum i l la , qux oirdiucm nacu 
ex cedunc, & ordincm gratis atún 
guntjn illoque conrinentuc. 
Secundo eft ad^efeendu: prxdeíli-
natione íic fumptájadhiuc dupliciter ac 
cipj.Primó;pro ordinatíonerei.quoad 
eiusconilitutioncm quaj vocari íolct 
pra:dcílinat o í-tbíoiuta , &c an lu pro 
prié prcedclhnatio, ex dicendis in Dif-
putatioms difcurfu conlubit.Sccundo, 
pro ordinatione reí iam conítitutead 
aliqucm finciii, v'clcerminum?quo di-
cifolet prctdeltinatio rcípedtma 7S¿; in 
omnium fententia , eít pr^deítmatio 
proprié. 
Terno fupponendum eft, ad pr.i 
deftinationcm lioc vltimo modo ac-
ceptá requiri pnmo ,quod cbícctum, 
vel fubieüun^quodpradcídnari diei-
tur,rit prxdefcinantc inferior,iliique 
íubordinatam. Secundo,quod aliqaa 
ratione a termino diíUnguatur Ter-
tio^quodtermmum aliqua ratione pra: 
cedat * í t o j q uod t erm i i i ü ad qusn\ 
dirigitarnonincludat ^acdeniq^ quod 
terminus ex gratiaiUi competac íquae 




tione fuerk prjedertinatas, qiio4 ÍUXC de 
' litcx , a* 
1 ha ¡tfpc* 
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( ~ ~ ~ ^ r ~ ^ W y . De Pngdcíl Chrífti 
ñ ¿ c ccun-abit ex reitimenio Pauliver-
* fuifsc¿~i K^AAírcfcrcndis , 5¿ patet cuidenti 






sen te tía 
Durádi. 
prxo 
csteruo^cum ordinatiodiuina nequeat 
irj tempere inciperdure immutabilita 
tis-. fed in tempore pergratiam vnionis 
cft factóm, quod $¿ Deuseñet homo, 
\ : homoelfct Deus3ac Filius Deinatu 
ralis: ergoeft a üeoabx temoord ina 
tutnjfcd diuina prxordinati'o eorum, 
quee in tempere fiant pergratiamjdici-
tur prxdeftinatio: ergo Chnftus, qui 
íimulell Dcus,^. homo,Deique Filius 
naturalis^ttallquaracione a Deoprx-
dcíüiiatus-
Qoodergo in examen In prxfenti 
vocamuseft ,¿11 Chriftus^quatenus ho-
m o , authic homo ílc proprié prarde-
ítinatusad elle Filium Dei naturaiem? 
llariodubitandi^dquamaliíereducun 
tui:,eaquc latisefncax, >S¿diñicilis eíl; 
nam píaidefrinatio fubiedi adaliquem 
terminü,petit,quodtcrminus ad quem 
ex vi praíddcinationis ordinamr, non 
contineaturintrinCecé in íübiedo pras . 
deftinato-,fed fiiiatio D d naturalisin-
trínrece continctur inChriíto,quatenus 
homine: ergo Chritlus.,quacenus ho< 
mo,non poceft proprié eííe prxdeftina 
tusad Filiationetn Deinaturaieoí'. Ma-
ÍOÍ conftat: nam fubiectum ex vi prx-
deftinationis ordinatumad termibum, 
debcteíTc termino prius,illique ex gra-
tia conuenit terminus,ad quem ordina 
tur,3¿: ad ipfum peruenitex vi prasdefti-
nationis; fed luncludat in fe terminum 
nequitterminum pra2cedere,nec iilum 
ex vi prxdeíUnationis habereicum fup-
ponaturíamhabims,necterminus po-
teíl tali fubiedo pergratiam conueni-
re; cum ad eius confeitutionem pertí-
neat; ergoadeationem proedeftinatio-
nisexigitur^ uod terminus illiusin íub 
iedo nonincludacur- Minoraurem fie 
oftcnditur^Chriftus.vthomo eí lcom-
poíltus ex (libíifrcntia Verbi,^¿ huma-
nitarc^fed fubíiílentia Verbieí lFiüa-
tio: ergoeft compoíítus ex natura hu-
mana, & fUiatione diuina confe-
quenter includit fiiiationemDeinatu-
rakm. 
Hac ratione conuidus Durandus ! 
in ^.dtft.-j.q, 3. num. 9* negauic ,Cl i r i - -
ftum,vthominem,poíre proprié dici 
prxdeltinatum^tcilet Filius Dei natu-
ralis,imo adeit, minus propriam eífe 
iftam propoíltionem* B w h m a ( íigna-
toChrilto ) pfxdeft inatHs c¡ l , ej]c Ftítits 
nan tml í s Dei, quam ifta, Ftifus D d p M -
dcftinAtusep: 7 cffehomo; eo qued illa fe-
cunda , licct deficiat a propnetate fer-
mon is^uia efle heminem non conue-
nit Filio Dei pqr gratiam, potuit tamen 
humanitas Filio Dei non conuenire: 
huictamenhomini Chnftononfitgra 
tiainhoc,quod íit Filius Dei aaturalis. 
nec pote ft non etTe F ilius naturalis Dei. 
Eidemfentcntixadhxík Lorca /«pw-
fenttdifp. Ss-mcmbro 3. vbidocet,hanc 
propoíltionem: C¡mftus> in quan tum ho* 
mo yeftpfjideftindtus, efse F i l m De/', ad-
mittendam cíle vt veram, non tamen 
ve propriam, pro qua refert Scotum in 
3. dift. 7. 9*3 • Bonauentura t r t - z . quxft. 
3. Richardura/» cxdm dift.q. 0* ¿írA.Ga-
brielé in 3-diji* 10. q.^nicA an. 3. Alen-
íem 3./? q. s-membro^.. Quiomncsea-
tenus docent, didam propoíltionem 
eflíc veram, quatenus in ca fit fenfus,fci-
lket,prxdeftinatum eOTe .vthichoroo, 
(íignatoChriíto)eíret Filius Dei nata 
ralis in tempore per gradam vnionis 
humanitatisad Vcrbum* In illamque 
connátur Angelicum Dodorem addu 
cere inhdcquxji- t n . \ . & % cuiusveri-
tateminferías examinabimus. 
Secunda,&; probabilior fententia 
affirmat,propoíitionem iftam: Ómj lus , 
ín quantum homo > eftpfxdcflifKtms f i l i u s 
Dei natura l is , n o n folum elle veram,fed 
propriam;ac per cófequens Chriftum, 
in quantum hominem, proprié fuííTe 
príEdeílinammelfe Filium Dei natura-
ícm. Hanctenet Angélicas Dodor^cí 
Rom*i U í h i . i n l diji- ¿rO.q. z . a r r . i . a d 
5. in ^ . d i j i - j - q - 3. an . l . ad Annihcldum 
in eadem dift-q- &r t ié¿í fá-h£&™$f¿ jé i$ -
t í q . z i * a r t . i * & 2. vbiCaictanusdicés, 
D-Thomam in hac pf oprietate afeen 
da ,&:defendenda magnam alíumpfif-
feprouinciam, Medina/» comment,%?¡o 
a n . i . q . i . Vincentius depatia Chrif l iq. 
j M . í . & 2 . p a g . 9 3 $ - & 94-9 Alua-
rez in pr.zfenudifp• 77. Cabrera aru 1. ¡m.-
mi queft- difp. 1 • a n . z . dijp. itóicú Na-




















Ilb'Xrrifsimas h r i a j b a r t . z . d A itmco. 
Tenca:ctíam ex PP-Societatis Siurcz 
üjpujcrítidifp. 50 fkt: 2. Vázquez ítjp. 
g i . c tp . 2.' Grana:'usc5.'?fA».'í i .dcFacir-
ijxtionedíjp. 2. iSAzL\\c'iasdiíp~$2*cvtcl'J¡. 
2.6¿ probabile reputat Beccauus cty". 
19* f.'z,Lu¿o é j h . 3 i .fe$. 2 . S í Corac-
lius i i i -c\ípti t ¿p fióle /.d Roma?ios* 
Qaa; tearentia a iiobis pío conclu-
íioueibruimr,!^ olleaditur primo ex 
Coclufio. Pa an os cap. 1 • vbi de Chri -
' íío loquens, íic ait: Quí fa¿tus eft efexfe-
Prok . l J mínclXíuüifcc'indiim cAfnon , cjuípr^ede-
exFAui. i pw&ttós eflFilms D.'t'in isfñute Super quíB 
' verba Divus Tilomas ibile^t. 3*(ic ait: 
S.THO. P'tedffi*atiof0rf*aWfaVrfon* Cl?nftife 
éímdtfpi jíiidfayfiílttífi humana naVAVd^i-
ca non atTffÚüM&tiffiJjstóhÉtM quodín dí-
Utnafuhfe¡l{i\ 'V}ide)&* ApojiohMprius Ft-
Uam Dtf íncanatum efscpr^mifserat, CT* 
poftea eipwdeftínatíonem atmbí¿it:,i>tinteU 
ligamr, pnzdeftinams efsCyfccíAndum (piod 
faétus eji ex (emtneDam'dfeatndu'mcamem: 
ergocx verbis Pauli iuxta expiieatio-
ncm Angclici Prxcccptoris, Chrillus 
fecundum quod homo (ideft, vt in na- l 
tura humana Lubíiftens) proprié eít 
praideftinatus, eíTe FUius Dei naturalis-
Reípondebis,tcftimonium Pauli va-
rias interpretationes habercab ca, qua 
vtitur D.Thomas:nam PatresGrxci 
loco vcrbiprticdeftinaUis ,legunt dechra-
tus, ita vt fenfus fiat declaratus eft Filius 
Deiinvirtutc hominibus. ItaChrifo-
ftomus, Theophilatus, Eucherius^Ori-
gencs,Theodoretus apud Coraelium 
in c A p . \ . í d a m m n í i m ' i 6 - Orígenes iux-
ta D.Thomam in ptefentiart í i ad. 3. 
pro prxdcftinatiiSjVcnitdcftinatíis, itavt 
nulia antecefsio importetur, & Ge verü 
eft Cliriftumdeftinatum elle, vt qui in 
fe FiliusDeicrat ,Spiritus Sandi filia-
tionem aU'jsconcederet. Tertiaexpo-
fídoeíl Ambroíij,&: aliorum , quos 
fupreííb nomine refert D.Thomas le¿h 
3.rdatat&(nPmjentiart- i.ad3. admit-
tetium cum Vuigata vcíbampredejiina 
p.'.my in rigore,cacterum pro termino af-
íignant,non filiationem Deinaturalé, 
fedeíusdeciaratíonem: ita vt Chriítus 
prGedertuiatusfueric,nonad eíTe ,fed ad 
maniteftad Fiiium Dei naturalem ho-
minibus. A l i j autem, quos fecutus eft 




pro termino prorieítinationis ChrilH 
coníticuant iíóiVí |^fóttOi>icil1 Dei natu-
ralem, fed virtutem miriculonim: ita 
vtTeniUsiu,Cháíhimtuiire prjed:íbna 
turnad virtutem miraculorum fecun 
dum ípiritum lanctiñcatioms; cum cr 
go interpretationes ilr ^  probabdes lint 
obPatrum aucl:oritateqi_,&: iuxta ilhs 
Chrirtus,vt homo,non ñt proprié prx-
deíti na tusad filiationem naturale Dei; 
fir coníequens, quod Pauli terdmonio 
nottra concluíio non pcobetur 
Sed contra - nam cito negari ne-
queatob Patrum audontat é iuterpre. 
tationesrelatas elle probabiles, proba- Rdjcimf 
bíl iortameneílexpoíi t ioDiuiThom. \ folum* 
íed iuxta illam Chriftus, ín quantum 
homo, proprié ellprxdeftinatus Filius 
Dei naturalis: erg o licetex Paulo non 
colligatuf,vtde fide noftra concluíio, 
vttamenprobabilior ex illius teítimo-
niodeducitur- Minorex dicendis con-
ftabit. Maior autem oftenditur primo: 
expoíitio DiuiThomxellconformior 
noftrce Vulgatac ledioni , iuxta quam 
Chrillus non dcclaratus,ncc deftinatus, 
fed praídeftinatusdicitur: verbum aute 
pYxdejlino invíulingua; Lat inx,&:om 
niumScholafticorum,nondcclaratio-
nem, fed prxordinationem fignificat; 
fedpoílConciliuraTndentinum Vui-
gatas ledioni ftaredebemus; crgo pro-
babilior eft Diui Thomx expofitio. 
Secundo próbatur ; quia nulla ex' his 
interpretationibus faluat in propne-
tatelermonisverba Pauli; bené autem 
expoíitio DiuiThoms; fed verba Scd-
ptur«E funt in-rigore accipienda , cum 
nullum abfurdum fequitur, vtinprje. 
fenti contingere, ex argumentorura 
folutione conftabit: ergo prxferenda 
eft expoíitio DiuiThoraac, v tomni . 
busprobabilior. 
Maior probatuc per fingulas difeur-
rendo: prima namque, & fecunda inter 
prctatio nonfaluant anrecefsionem, 3¿ ! P r i m a ¿ t 
ratione pradicx ordinarionis; fed ver- [a-exfW** 
bum prtdejtifw inproprieratefefmonis [tw,ndfa[ 
ii'ngu^ L a t l n s ^ anrecefsiong, & pra- ufo cum 
dicam ordinationem reí in tempore propriem 
exequendx ílgnificat: ergo prima , Sé re Tetb* 
fecunda interpretario non faluat verba Jpoftoli.. 
Pauli in proprietate fermonis- Necob j 
hoc,vtbene notauit LofCa, reproban- l 
I I 
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i p neta té ' 
I daeit O: JECorum PP-cxpoíitioancum 
j iiiCiot.iS^aci.L'Sctipturac duosíeníus 
poisk adnTiüiere,quaudóvox ülos ha 
bet , 6 ¿ C ü a E c x t u i no A repugnar, eft in 
vrroqi.ic fcisfa accipienclus, & ica acci-
picr,daluat verba Pauli, vt Chriílusdc 
elaratuseiicacurjó*: praedelcinatus Filius 
Dematuralis Primunvuxtaexpoíl.io 
iicmGrajcorum Secundum, iuxtale 
Ctiünem V ulgatam. 
Deindcj quodtectli expofitio non 
bluet verba Pauli in dgorc ¡ probatur 
primo: quiaremfieri, veiede,cum de 
ciaratur,cítimpropria, & figurara lo-
qautic-: ergoChuiltum proedeftinariad 
manifeLtationcm filiarionis naturalis, 
non ele proprié praedcltinari Filíü Dei 
naturalem Secundo; nam pr^deftina 
tío proprié,oc in rigorc accepta, eíí in 
ordine ad terminum, qui gratia fitrub-
iedo prjedeítinato, noa aUjSpíed mani 
feftatio riliationisnaturaUs,non eltgra 
tlafada C b n í W e d n o b i : . ergo Chri 
itusnonporeA propriedici prsdeítina 
ta^adnanc manitcltationem. TertxO; 
nam praedeltinatio proprié íiimpradici 
tur per orüinem ad finem vltimoperii 
lara intentum-, led manifeltatio hUatio 
ms natural s^onfuitñmsvitimo inten 
tuspeí ordinationem diuinam,quaab 
¿eternofuit itatutumjVt Deus fieret ho 
m o, homo ñeret Deusj alias hoc ip-
íam raí manif^ltationem haberet pro 
fine : ergo v^hriituá non dicitur ad fui 
manifeuacionem praedeíUnatus in pro-
prktateíermonis. 
Et ex his etiam probatur vltimam 
expoíitioné, verborum Pauli proprié-
tatem non faluarc. Tum etiam , quia 
virtas miraculamn^cum ílt gratiagra 
tisdata,non fubiedi cuidatur, í'ed alio-
rum refpicit vtilitatem 7ytdocet Divus 
Thomasi i . q . m . A r t . i fednullüspro 
priédicíiurpr<sdelanari ex ordinario-
nc ad aliorum vtilitatem/ed ex ordine 
ad finem ipfiim perficientcrnTubicítú: 
ergoChriftus non d iá tur proprié príe 
deitinatus advircutem miraculorum. 
Secundo:nam licet hscvirru&Chriílo 
meritab jetemoprxoarata,non tamen 
adiUafmt ordinatus, vt ad finem vlti-
nio per Chtifti pr«deftiiiationcns inte 
t u m 5 atiás ipfa Verbi in carnario fuif-
íer, ad ha nc virtute m, v t ad finem ordi-
MMMWMn 
ij nata:ergoex ordirationc ad virtutem 
miracuiorum,non poceitChnítus dici 
in rigorc prjedeitinatus. Drr/ique ma-
ior probatur: n a m e x p o í u i o D T h o m . 
cLl ex preda Auguliini locis ]np\i rcíe. 
rendís; ergo eit ali'jsprobabiiior. 
Reípondcbis fecundo CUÍT. Lorca 
dtfp-S i - m e m b 1. n a m - 9 - expoíitionem 
D.Thom. ^¿omüium Scoialhcorum 
verbum p/zdejfynatus accipietium inr i -
g- re,6¿pro termino filiationem natu-
raienvquoad 6Sé'¿¿ non quoad manife-
ílari,&:hominibus declaran, ede óm-
nium probabiliísimá,, GíEici-um ex hoc 
non deduci7 quod huec propoíiiiorCmv-
¡ l u s j i n q 'tAtum hor^o^yei hich.mo Cnnftus 
pr^deftincLU^ eft Films Ve i fiami'alis 
propna,fecí tantum quod vera íít: nam 
adeiusvctitatem fufneit ,quodpra;de-
Itinatum fit ab xterno hunc honünem, 
íignato Chritlo,eüe Filium naturalem 
Dei Adproprietatem autedet^pro-
pofitionisiequiritur prster hoc ? quod 
liuic homini7Chrii.to ügnato,veiquod 
Chrilto.in quátum homini , conneniat 
per gratiam ex vi prxdeíunation\s filia 
tio Dei naturalis, & quia pnmum veru-
eftj iecundum autem cítfalíum, ideo 
admitteuda eit ex vi teltimoni) Pauli 
dida propoíltio ve vera, non vero ad-
aiitti debee vt propria. 
Sed contra pnmo; nam iuxtahanc 
folutionem tametfí íatoctur ventas pra: 
á i í l x propofitionis^on tamen íaluatur 
propnetasjled D . Thomas ,nonfolum 
veritatem ,fed etiam propnetatcm dl-
á.x pcopofitionisdefcndit • er^o tradi-
taíolutio mentí D Thom. quem pro 
fuaícntenda adducit Lorca^duerlatur. 
Probominorem, primo ex D. Thom. 
i n p w j e n t i A f t . z * a d 3- lilis verbis: Ma^ 
gisprop.iepvtejldic'',quod Chridus femnekj 
quodhomo eft p nedejipia rus <.¡se Ftlius Dei , 
qudm quod Clrnítusjecundum quod Fi l ias 
Dei Jttpwdcftinatus efse homo* VrbiveUy 
n t i g i s fovn'mwciduerjatiue, $¿ ficprima 
propodtio eit p-ropriaj fecunda vero no 
ita: velfumitur c o m p a r a t i u e f i e vtra-
que propolitioell propria:ergo Divus 
Thomasin Pauli propoíuione^nonfo-
lum veritatem,fed etiam propdetaté 
agnoícit* 
Secundo ex eodemD.Thom.í í rM. 
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ácftmattonem Chrijlf fktsUfgpjdüm efse de 
namra^on dePerfona, ^í<t^iltcerJmr»A* 
n ¿ n a t u r a jacta efl l u c ^ y a t i a ¡ -yt imirctur 
Filio Deiin irnttdfá ftrpviél Sedlecundum 
Iwc, loqitnti'o yíooftolie¡sét imprf tut,p ftü-
terdt iOj w c - Sedfi D. Thomasiu pro-
poíuione Pauli veritcitcm^Oii auccm 
proprietat^md?í>ndcrec, inepté argu-
meniaretur contra A acores allegaros, 
ex eo qaodiaxta illoram intelli^entiá 
non cilec loquiitio Apoítoli propriaj 
cum etiam ifí üiius íententia ,impro 
priaeLlctPauLiloqaLitio:ergo D.Tbo. 
non íblum veritatem • fed eriam pro-
prictaré propoíitionisPaali defendit. 
Secundo tradita folutio reijeitur 
ex eodem D.Thoma/e¿h3. rtUta ^iüs 
verbisj Qu i^dam ai i j pfxdejlinAtionem. ¿id 
ipjam -viíionem referentes, non dt tnbuf íur 
CAmpegona ,¡ednatura , y t fitfenfhs , c¡iii 
pr.edeftinams eji Filias Deiin yirture, ídeft, 
cuius natura ptedeftinata ej i^t f i te iunitaj 
quiejl Fiiius Deiin yirtiite. Selh-ecetiam 
exPofitiü i m p > o p r i a e j i e x t o r t a » Quod 
repetit Angélicas Dador inhacquxft. 
art.i.adz.iliisverbis i Nififorte füís -ve-
litexponere, extorta expofitione, qui prje-
deftinams eft FiliusDeiin -yirtute, tlfóftpr** 
d e j l i n a t t m e j l ^ t h u m a n á naturú -vnimur 
Filio Deiinperf ma. Ex qiübus habemus 
dúo. Pdmumeft, Angelicum Príecep-
torem,nonfolumventatem ioquutio-
nisPaaliXedetiatn propríetatem iiUus 
propofitionis tüSri- Secundum eíl,ex-
poíltionem Lorcaeeíle á DiuoThoim 
excluíam,vtifnpropríam, $¿ extorá-
Quod probo primo na idemelldi-
CWCjpwdejl inatum e j l h m c hominem efse 
TDekm, in quofolorcnfu admittituír pro 
poíuío Pauli a Lorca, ac dicere . 
defi in a mm eftjDtncí tura ¡ m n ana -v n iretu r 
Deo7i;el Filio Dei\ fed hanc ínterpretatio 
nemrcijcitD Thomas^vtimpropriam, 
ó¿ extortam; ergoprimam, vt extorra, 
& impropriam rxdu(ic. Sccundo:naai 
expoiltionem iilam ideoreijeit Dims 
Thonias,quia pr.Edeitiiiatioacm, qua 
Paulusde Cbrillo;vc homine,enuntiat, 
ad vnionem reterebatj fed iuxtaLor-
cam,ctiam ad vnionemfolum referturj 
cuen vnione prjeíuppoílta locus prasde-
ftinationi Ch i i l t i , ve hominis, non de • 
tLir,íedadxquaté íiftat iri illiusvaione 






U r . 
tatio Lorcreft a D . Thoma excluía. 
Tcrtio: r.am ideo expolltioil aex- 1 
cluditurab Angélico Doctore;qaia ef- j 
íe Filiurn Dci naturakrn,adquod Pau-
lus,Chri[lum ,vthoniinern enuntiat 
pr.ídelUnatum^non conuenit bumaiKi* 
natttcar/ed períona;Chi-iili,vc ini'lafub 
íiílentii fcdíuxraLorcam prxdcilina-
tiOjquam Paulus de Chriílo, vt ho:ni-
ne, en u n tiat ,11 c n v er 1 fi c:. tu r d e C h 1 i lio 
poíltoex parre íubie^i in ordinc ad fiM 
liarionem ex parte prxdicati fe haben-
tem il-d de roto hoc complexo: Cm'jhs 
Film*; na tuulis tanqua de iubiedo prx-
deílinatum elle, enuntiatur: erge eadé 
ratione,quaexpolítioiUaa Di i loTi io 
ma rei'jcitur,euam expoíitio Lorcae ex 
cludirur. 
Denique tradita folutio impugna-
tur^ lícer enim iuxtaillam faiaetar pro-
prietas verbi pu¿e;tinam<>, qao y t k é t 
nol\ra Vulgata,non tamen fal uatur pro 
prietas propolitionis, prout á Dmo 
Paulo tlatuitur ^ fed non m'mus incon-
uenienseftjpropoíltionem Pauli infen 
fu improprio explicare, quam in fenfu 
impropri'oaccípere verbum prxucj'lino: 
ergo vtrumque eft in ferm. ;njs proprie 
tateaccipiendum CViodampiiuscxpli Cofirma 
co,^confirmo in hunc modum ete~ m> 1 
nim v erba Script urx íunt i a tot o r igorc 
accipienda, niíicx illoaliquod incon-
ueniens fe ]uatur j íed ex eo quod pro-
pofiirio Apoftoli in íeuíu ngorolo, ó¿ 
proprio accipiatur, nulium inccnuc-
níensfequitur,vtex dicmdis cóftabit. 
ergo eft in rigore, & proprietatc acci-
pienda. 
Confirmatur, & vrgetur fecundo^ 
nifi propolitio Pauli, non folum vt ve-
nced etiam vt propriaadmittatur,non 
poteft verbum py^áejiino, quo noftra 
Vulgata vtitur, rigoroíam fignificatio 
ncmliabere^ fed iuxtaLorcam , verbu 
illud pr¿de;iinat!ts eft in rigore accipíé-
dum; ergo Pauli propoíltio eft,non fo-
lum vt vera , fed etiam vt propria acci-
picnd?. Probo maiorem, non ftat pro-
pria prxdeftinatio iliietermj,no,qui íit 
proprie gratia refpcdu fubiedi, qued 
íltproprias prxdeftinationis capaxjfed 
eo ípfo, quo d detur te rm in u s, qui p ro -
prié íitgratiarefpectufibiecti cü pro-
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el • ido ex 
fitio Paali efife propria : crgo non ftát 
prcpriwtas verbi pr¿de¡¡m'j ,quo vtitur 
lodio Vtñgata, une proprictate propo 
íinonisPauii. M3iorcü)rat:íicut enim 
non ftat poisibilitas preedeftinationis 
íi,:e pclsib.lítateíubiecti prxdeícinabi-
l k icano.j ítat polsibilitas príedcltina-
rionisproprLe line pofsibilitate íubie-
cti prbprié prccdeinaabilis: aeproinde 
nex (me polsibiluatercrmini, qui cum 
prciprietáte He gracia reípeclu íubiecii 
i pr.edeítiaabiiis* 
Minor autem píobatupi eoipíb 
1 quodílibiedam pr^defcinationisChrí 
í t i íit ChriLlas^uatenusbonio, reípec-
tu filiar ionis;iata.iMlis D c i , propoíldo 
PauKeLl non foiuín vera,fedpropria; 
fod ii ílibie^tum dictas pro.^oluionisnó 
íitChrilt is, quatenus homo,non (alúa 
tarrabiectnm, quod fit proprie priede-
ftinabileadcTe Filium Dei naturakm: 
crgoeo ipíbi qaod lalaetur íabiectum 
ptóprié prGedcuinabile reípectuprisdi-
¿ti termini, eít vera,& propria propoíi-
t io Pauli. Maioreit cerra. Minor aute 
probarur-,niri Chriftiis3vt homo.ílr prjs 
did.13 prxdercinationis fubiedumjfolLÍ 
reírat humanitasChrilti^qu.E iililubij 
cipofsir^bd hesenon eftílibiedum pro 
prié prxdelbnabilcad eGfe FiliamDei 
naturalenri; cum non poísit terminas 
cum proprierarepraenicande iUa:ergo 
niíi pro íubiecto iltius prxdcfrinarionis 
confdmatar Chriíhis, vt homo,nonar-
ügmtm lubiedum proprium ad iiUim 
tenninam prasdeftinabile, 
Secundo probarur conclufio ex 
Aaguft tn Evchindíonecap. 4. S¿ Itb. de 
pridejl. S a n ñ o m m cap. 15 - illis verbis; 
Eagrati'ítñtah tnirio fiddfu* homo qmciU 
que Coríftíanus,qaagrau\t homo íl leab ¿mi 
Tib frofachts elichríííiis: ergoíentít A.u-
gufrinasconuenire ex Dei graria huic 
hom inielíc CliriftLiaiiü¿: confequenter 
ex vi pr^edclrinarionis, Et pauló inferí9, 
Pauli teLlimoni o relato, íic infert:iVe-
dcitínafus e¡ie*gn k¡us7i>tq'iijunmis e/arle 
c i idum cetmew Films Dáiftd, efset tamen 
in viwne Filws D e l Sentir ergo A.uii;u-
ftiaüs, lefam , vt Filium Dauid, quod 
idem eit ac Chnftum , vt hominem, 
fuilTc pr^deítinatum, vteíler Filiusna 
turalis OQÍ-SC cófequenrer, ChaCtuiíi, 
vt homiuem,ex vi prcedeftinatíonispro 
prlxobtinuiiíe iiiiaíiionem Dei ri.ua-
rs lem. 1 
Refpondet Vázquez, teítimoaijs | 
Auguibni non p oiíc nofrram con ñ í í m ¿ 4" 
ri íentenúam eo quod A-agulnnub ix Rejpdda 
pe concreta pro abirractisvRirpcir, ho- 1 V a ^ ¡ ^ 
mincm pro humanitate accipicndo, vt primo,. 
cum docet, Verbum aííti nipíule hemi-
nem3& hominem ailümptum in íncar 
natione á Verbo, quae veriñcarL ne-
queunt, niíi conemum viurpetur pro 
abftrado, quai eft impropria ioquutio. 
Quod autem i co ¿ille^ato ex í ih deprz* 
dqrinatíonc S i íuéhmm , concretum pro 
abítrado accepiííe 5 cum docuit,Chri-
ftum, vt hominem}faide praídcltinatu, 
probar nam capiteilio 15- de Chnfto . ^ 
loquens, í l c a i t : Q u i y t hocejset, nempt, \ r ? ^ 
De.is^ qmbus i c n d m j u / s , -yd o p m m , TCI : J011'' 
ñdei?pr<eccdentihus meri t i í Immdfia natih " 
r a , q u a i n dioej}cvmpAfauitl Refpondv.--
tur. qutfo,, ille hvmOyiJtx V'eibo in ynttate 
pe.fona ajs imrpnisFi l i i t sVí iVnigenhus ef-
Jet, imdehocmcfmrtVhi vt manifeíté có-
ftat,hominem,qucm dicit íincmeririí 
pr2de í t ina tum,vocar hominem alsííp. 
tumjlcd Verbum nonallumpíit homi-
nem in concrf t o , led huraanitatem in 
abftrado,vt cum D-Thoma j u p u q. 4. 
<írí^ .docent vrifotmiter Thcoiogi:er-
go cum docet, hunchominem, ncm-
pe Chriil:um,íuiire pf.Kdertinatum,vt 
eífet Fihus Dei naturalís, concretó pro 
aburado vfurpat, heí^mem pro huma 
nirareiac proinde ex Augultino non 
poreíl efficaciter deduci hunc hominc 
inconcreto ,aut Chriftum, quatenus 
hominem,fuide prasdeftinacum Filium 
Dei naturakm. 
Sed contra primo mam hsc propo • 
í i t i o c f t faifa: H u m a n ira s f a c t a Clrn* 
/ ^ í i c u t h i E c ab ómnibus deber nega-
i v . H u m a n i t a s Cm'ii i ejl Órrijlus . ergo íi 
homo pro humanirare íumatur, acci-
piendo concretum pro abítrado , falía 
eífet hsec p r o p o í i r i o : Homo fac íus eft 
Cirriflus ^ íed Auguftinus prioribus ver-
bis r e 1 at is d o ce t : G r a tia ./n m in em fe evil 
C h i f t u m ; ergo non accipir concreaim 
pro abítrado. Secundo ; nam verbis lcecím¡¡Q 
vltimo addudis ex iib.de prcedeítin^- 1 
tioaeSandorum,uon poteA expoíitio 
tradita accomodari, quod probo: nam 
docet: lejam pyxdefíiiiamr,* ejse , y t qui. 
t i 
Cotra 1. 
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futufiii&atfécupdstm Cítrnem Films Dauül 
ejse in vitptK Fi'lius Uci^ led his veibis 
non pmeft Augufrinus vti cccreto pro 
abftraJto :ergocy poíltiohuius AutOtó 
lis vcrbis AugulVini non ccngruit. Pro 
bo minorem : A A igulrmus vlarpailec 
coacrctum proabrrradlo inüla propo 
íitionc Jlic feníusm illa fierct: Ptéáijt í 
HAtuscU'g'j iefu&fpt ctro, qthe fumra etat 
filia Díín. 'dyCj^etvi viftukté F i i h Dei\ fed in 
hocrcníu dicta propoímoeft falla; fal-
ib enim de carne Chriid cnnticiatur, ef 
fe Fiham Dauid^&: Filiani Dci: crgoíí 
Aagiiííin9 iniila propoíitione vfurpar-
fec conecetum pro abkrado, faifa t l c t 
Augufrini propofitio. 
Ltcx hisrertio contra folutionem 
rjatam)argnitur:tunceiüm folnm mo-
das ilie toqnendi ciccipiendo concre-
tum pro abírradojatrribacnduseíl Au-
guítino^cum id,quoddocer,non poteít 
in alio fenfu eíTc vernni,íicut de illa pro 
poíltione: /¿rbum afs tmpfithominewyCó 
muniterdoceturáTheologis , nópof-
fc veriñeari,nill concretnm proabfrra-
¿ l o , impropria loquurionc accipíedo: 
non autem, quando íi concretnm pro 
abfrractoaccipiatur y propoluioreddi. 
tur faifa; fed íi Angnfdaas w téflimoni:> 
allogcito concretnm pro abfcrádo vfur-
paíeí,faifa eífet illiiis prcpofitio j falsu 
enim eft, hnmanirat^m fui líe ex gíaria 
factam Chriftum,&; prasdeftinauam, vt 
cffet Filia Dei namralis. ergo malé 
falfo exp^nirurin illa impropria, meta-
phoricaqueloquiitlone, qna concreta 
folet pro abftra£fco accipi. Nec obitat 
id,qaod Vázquez infu^ interpretatio-
, nis fubíidium adducic- tiam cum A u -
W 1 " qucmdicit pr.'edeftinatam Í non famit 
concreium proabftravtoi alUs,vt dixi-
muSjiliius propoilf io eiTct faifa, fed ho-
minemfamptum in concreto,diciraf-
íumprnm^quia hnmanitasfait alsump-
ta,nomencaufx effedui atmbuendo^ 
homonamque in concretocil: huma-
nitati^ eíFectus in genere caufx forma-
lis; nomenaute cauíoeper lynedochen 
attribni folet efife^ui^ ideo vocatChri 
ftum h omine ni aiíumptum improprú 
Secunda loqnendo* 
rejpot L C Í Secando rcfpondet Lorca ybifuprd 
loica, i memhy 3 .mm* 2 8. verum eife Auguíti^ 








num proponüoncm i ihm corceísi Je, 
fed nen cura Je ÜC loquutioms propne 
taterquoi probar : ní?m indijcreiuer 
loquuur de prxdeQinatione humánai 
nntui\e,ü¿ huiis hümi;.isChiilU:huma 
niras autem improprie lolum pocell 
prídeíi natadici; ergo cum Chrilto^vt 
homini, prxdeílinaiioncm tiibuit,non 
cogunur ipfum accipere in fermonis 
proprictate. Deinde: nam in rantum 
dicit praidefrinatum^nquaiuü homo, 
fadus cil DeiFilius; vndenon aluei íen 
tit de hacpropoiitionc; Hic.mno OMdt* 
¡ m u tus cft films De:\ ac de i (ta • íJtc hom o 
ftchseft Dais: cum ergo hasc fecunda 
propofitionon fit veralnfermonis pro 
prietate,pariter nec prima in propric-
tate fermonis ab Auguílino concedi-
tur-
Sed Contra han c folutionem obftat, 
fie explicare Auguílinum eííe pamm 
de illiusauüoritarecurare. Etquidem ^ { j c i m f 
tune fblum Auguüinus interpretádus *i¡*s¡(iw 
eftin improprietate fermonis; cum ex t*0-
proprialoquutíone aiiquain illius di- ' 
disfequitur centradictio ,velaliquod 
inconueniens.-inprxf'nti autem ninil 
iftorum feqiíirur:ac proir.de non elt 
curipfum aíleramus j improprié fúíííe 
loquurum. Nec obLlant, quas mfuifa-
uo emadducit prasdiáusMaglfteraioi ' Hafalatm 
primum^smfalíum ell inciitfereiiter 
naturx,¿¿ concreto prxddnnationem 
tribucre; ioa's enífa ^/ie^m determina-
té loquitur de hoc hominc in concre-
to. Quodílahcubinatutx praxlelrma-
tionem aittibuit,ínterpretandus cft de 
praedeftinatione ^quxomn^nopropria 
non eft. tüm ? quia ilium íic exphcat 
D-Thomas, Cuius interpretationi eft 
ftandum,vt ipi l /uguíl i i . ímeti .Tum 
etiam,quiaterminus prxdeitinationiSj 
non potett proprié de natura prcedica-
ri Et ex h.sfecundx coniechira; oceur 
ritur: nam licet eifdem verbis de fadio 
ne,8¿ prxdeftinaticneloquatnr ,non ta 
men e odem fenfu: d iuer íi tas a u te m 1 en 
fusin vtroquedido, ex DiuoThoma 
colligitur. 
Tertio probátur concluííoex D i 
UoThoma in ha c 4. an. 2. in corpore, % O 
i&folmíófie ad I - &C a tt* 1 mjühtione cid i - Tertio 
illisverbis: Éelmqutñtr e^ go , qítoapneié Xprih-co-
(iinatio attribuatui'perfong Chrííii nóhqiit- c^lufio eM 
V.Tho* 









demfxiwhfmfe, yclfccundum quod ¡Úbfi-
¡ i r tftdiawA naitíMy jedf(tcífndum q m d f á h -
'Mitin l i i iminn nxmtx. Vndt-mm pr¿ái~ 
sJjiet Ai'uñi l a s , q m f a c i í t j e j k é h x femíne 
Dau-d¡¿GundtHn cu r a e n í w x i r , q m p r j . 
ckftincAi'.s eftFilms Del in u i m n e , -vt da~ 
rs; í-icAli¿er¿ , f t od ¡x imdum hoc , quodcjl 
jiK.hps exjeminc D.ui id jscwídumcaü&m^ 
e j l t i r x d f f t i n * F i l f a s D ¿ ¡ m V t ' t ú ^ Q w í t m 
íi í i 'jenim j h vcimYctle d í í p e j o n i j a w n d u m 
j e o ' i j k k '.it*:, qnodjh F i l ius D a in -viíutte, 
n jfi tam&t eje t i natura le j e a m a t m huma-* 
nam nítmrarfíjjcciyndam typetfft hoc fibicon 
HCH it p c g rx ría m i>n ionis. H a: c D.T h o ni . 
quibusnon iblam noferam coiieluíio-
uem expirdsit ?íedetiam rationem de-
dir: quamdocU'inani repet i r ¡olutunead 
3.yldRomanos i* l c¿b ' jne3 . ¿ c i o c i s ó m -
nibus fitpiá citatís-
i^eípondec Loi4ca, DiaamThoma 
faiiTe de praedeftinatione non fin'&e, íed 
Larre íamptaloquutü, prout cadit noa 
ílipraCÍinitum vt homineni, poíitum 
ex parteíabicdi ínordineadfililí enua 
tiatmn ve prsdicatum/ed íapra tomm 
compiexum; ita vt ñac ifte ícnius,quaíi 
modalis compoíltus pr^defimams ej}yi>t 
homoyCset F i l i u s D é i i n -\¡i;t¡m-
Hsec tamé explicatio eft omnino vo-
luntaria,im o violeta contextui j vt e-
n im ¡ i tpn arguebam9 D.Tho totus fuit 
exponenda loquutione Pauti vt pro-
pria • alias quoifum íüos impugnaret, 
qui pr^deftinationem Chriíb humaace 
nat'jiS attribaebant, ex capitc impro-
pdentis,¿¿ iUosrqui pro tef mino aísig-
nabatit, non ñiiationem naturalcm,fal 
eius cledaratioiiem,ex eodem incomie 
nieoti reij'ceret, íl Angélicas Doctor 
in eadeindamnatione mañeree? 
Deinde: nam D. Thomas a n . i . in 
folut.ad 3. diícrimen ftatuit Ínter has 
propoQtíones: chnftus fathts eft FÜÍHS 
D e i , & Chrifiuspradeftinams eftFHit/s Dei , 
&:aírerit feenndam eíTe magis veram, 
quam primam,quod an conaparatiué, 
an aduerfatiué íoquatuisinferlusexami 
nabimüsí íed iuxta LorcíE explicatio-
nem; nullum eftinter prxdidaspropo-
fitioaesdiferimen^ íicutcnlm iítapro-
poíldo Qi íVQtí ' .p t iedrf inamm eftchrift^m 
ejse F ü i ü m Dei : ita etiam,.S¿eadem pro-
piiecare ,iLl:a propoíitio QQLVQILZ : F a f t i í 
eft quodChrijius[ti F i l m s Dei naturalis > Vt 
2 I 
Vltimo 
expreísé íatetur Lorca memf. 3. 
2 6. ab c m a i b u s admutitur; c r g o tra-
dinlbi iuiomenti A r . g c l i c i Piiecc]:to-
ris n o n c o u g r ü i t 3 i e d c i l cmnifió volun-
taria, inio 6C v i o l e u t a c o n t e x t u i . 
Denique probatur concluíio ratio 
ne ex a l i c g a t o tefúmonio Augclici l h - £ 
ceptoris d e i u i T i p t a ^ & a d banefermam 5 ^ / ^ ^ 
rcdacta:adid,qao4 ChiilVó,vchomini, clufiora 
coauenit in tempore ex g r a t i a ^prcede-: tioneD. 
fdnatus eít ab xternoiíed Chí:ilco,vr ho J h o m * . 
mini,conuenir per gratiam vniotii^, ei-
íe in tepore Filium naturaicDei:crgo 
Chrittus vt h c i r i O , vei vt íubíluens in 
humana natura, prsde'uinatus eíl ab ¿e-
tcmo,vt é á e t í iiius Dei aaturaiis. Coa-
fequutio teneí ex f o r m a . Maior coltat; 
nam iuxta Auguíünum ^communersi 
Thcologorum feitentiam^pfxdeíima.-
tio eft p r e p a r a tio g u m ; fea gratia Chri-
íto vt hommicommunicata iutem-
pore • eft iüi prxparata á Deo, proedif-
poíitaqueabcetemo: ergoadid quod 
ChnltOjVt homini, conueuk in tempo 
re ex gtatia ^raedcftinati is eít abíeter-
co Minorau£em,pra:tei-quamquod ex 
argunaeiitorurp foiutione cóltabic^pro 
batur: nam licet períónx Chrifti 7 VÍ 
in d'iuina natura fubíiftenti, S¿ fecun^ 
dum oaturam diiiinam, (it natura le, ef-
feFüium naturales Dei , acn tamea 
eft ej naturale >íeGundum naruram hu» 
manam, velvr in humanitate fubílften-
t i : ergo eífc FUiism Dei naturaieni^t 
in humanitatefubuftentem ,.conuc-
mt Chriíto,vt hom ia^pcf gra~ 
t i a m ^ coníequenterjVt ho-
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¡Quatuor folut iones ratio* 
nis duhitandt exclu-
dmtur. 
3? TfJ A n o dubitandiin limíncdifpü 
Primafo] J[\^  tationispropofua,obíui ingen-
iHt í 'Ca- ! tetn difñcaltatcm , in varios modos di 
tétaníad, ccndi Audoresnoítíx fentetia'diuiíit. 
Mf/' ;«e ! Primarclutio, primuCquc modas dice 
dubiüdi. ^ di,eftCaietafú ínpn jc-.tidn,] .VCÍC. Se-
' cund* cjndirif)) vbiChriílum vt hominé 
docet meditari potTe duplicitcr. Pri-
mo, vt incarnatum abfrralicndo a mo-
do vero incarnationis per vnionem per 
f o n a l e m ^ á m o d o a b hxreticis con-
ficto per vnionem accidenta]era* Se-
j cundo, vt incarnatum per Vn'íoné per-
Conalcm, idelt, humai litatisíübftantia-
li tervnitx Verbo Dei in vmtá te períb-
n x ^ quia inter Verbum,vt incarnat üP 
abfrrahendoá modo fpcciáíi Incarna-
tionis,^ idcy\ Verbam, vttalirer incar 
natum,fdlicet,per vnionem íubllánt^a 
lem perfünakm,intcrcedit didinclio 
rationis,vt inter communc,^ propriu: 
fir,quod Vcrbum anobis conceptum 
vt incarnatum jdicatur prxdeftinati ad 
fpecialem modum íncarnatiouis per v-
nionem perfonalem. luxtaquem mo-
dum dicendi,occarriturrarionidabitá 
di, negai do minore tszpá fiiiatio Dei 
naturalis,etíiincludaturin Verbo, vt 
Incarnato per vnionem perfonaie, qua-
iiternon eíl fnbieclum > fed terminas 
prxdcft inationis.ncn taménincluditur 
inVerbo,vt incarnato lab illa commu 
niratione,qnálitercítprxdefiÍnadonis 
fubiectum. Nam niíl cotrahcretur hxc 
communis ratío Incarnationis perilla 
rpecialem modül-icarnátionis per v-
nionem perfo^alenijVeib ml ví Incar 
natum Filias Dei naturalis non eiíet 
HxcramenCaietani íubtilitas dif-
, pUcet,ronfolam exteris,fedetiamao-
ftrisThomíftiS- Pr imo,quiarat iocó-Reij chut frímo. 
m nis.nonniíinimismiprorri^ poteít 
dici pra deiHnari,vt contrahatar per ra-
tionem diííercuualein. T i.m (quia j. rx-
deftinatioex raúcnc prouidchtltt pe-
tit crga llngulaiia^attl)u: ictnuiyCfltt m 
r< t/nin ¿t-ucvcrlari. Tuir, c ian- jqüiara-
tio cómuniscapax gr. me popriclul-
cipiendxnon cit: ergo ad hac iua diuin 
ctione admiliájnonfaluaturp-xdclU-
nationisChrifti proprietas, quamrcftc 
Caietano,D*l homasdefeníandam luf-
cepic 
Secundo^nam vt hxc pi'opofitioíit 
vera in pcoprietate fermenis: Vcthnm 
-vt Inca.tííítu n,i>€Í -vtho u 3 ¡> '¿dcftináMi 
é1} í d i u S Deinattmlís , nonfoluii debet 
terminus prxdefrinatícnis proprié con 
uenire(tab\edo;fedetiam humanitasex 
parte fubteíti vn.ta medía copula im-
plicaiionis, proprié debet pi-xdicari de 
Verbo;fedde Verbo vt Incarnato Incar 
natione abftrahente ab vnione perfona 
lifabftantialivcia,^ accidentali con-
ñcta,npa prxdicatur proprié eiíe homi 
nemt ergo aísignato ptoíabiecto Ver-
bo vt Incarnato fub ea ratione commu 
ni,non falúa tur proprietas propofirio-
nisx^poftoli, Augulfini D.Thom. 
Minor eíl certa^tum^uia prxdicatum, 
quod proprié de ratione fuperiori cnú-
tiatur,proprié edara dicitur deomni 
inferiori^atdc Verbo vt Incarnato per 
vnionem folum accidenta lem abhxre-
ticis cófidam non prxdicatur cu pro-
prietate elíe hominé: erge nec de Ver-
bo Incarnato íncamatione süpta in illa 
comtmi ratione* Tum ethj na de Ver-
bo nó prxdicatur eííc proprié homi-
né.niíi media propria Incarnationc: at 
Incarnatio prout á Caietano fumitnr, 
vrop -¿Incarnationóeít,íed¿qdm&tfiÁ 
acifummuman^lopce, ai¡alogiaom l i -
nó impropria,íncarnatio nnneupatur: 
ergo media Incarnatione ficíumptanó 
poteilde Verbo enuntiaricum proprié 
tateCiTe hominem,necin humanitate 
fubíiftens-
Maíorautem probatur vVexplicá-
tur^vtenim hxcpropoíitio fit vcratHo 
moytalhus dij\re¿át -vfitm, requiritur, 
quod homini conten i at albedo, veré-
que ratione illius diigreget vifum. Et 
ratio manifefta efí^  nací in hac pro poli 




Tubiedo eouctiltur, fcilicct3prcEdicatú, 
media principaUcopulaa^firmatum de 
fubicdo , &; id quod ex parte í u b i e d i 
ponitur c a m c ó p a l a implicitioniSi vn-
de propolitio ilta: Humo, itt albus, dip 
griete vifum, ka reibluitur: Howo ejlal» 
bus ^ h n m o Mfgfegat vijum : ergo pari-
ter,tk;eade ratioae ,vt héec propoíltio 
íi* VQCZiC tfillus¡vt 'nomo, -vel ptm mmet-
n i ü te ¡uhfiíltns, eji p mdtft/ttd tus e-se Films 
Vein.itimlis,requintar , auodvtrumqj 
veré,& proprié Chriílo conueniat,ns-
pé,eiTe hominem ,aut fubíifcentem in 
humHanitate, & e íe Filium riaturakm 
Dei; feenndum ,quia principaliter de 
Chriílo in illa propoíitionc eüCitíaturj 
primum, quia enuntiatur humanitas, 
& rubíiftentia in illa de Chriílo media 
copula implication is-
Secundus ir.odus dicendieft Cqt; 
ncW'j juper epijiolx ad Romanos cap. i -vbi 
Secundo ait;fubíedum prxdeftinationisChrilli 
refpodet, effe Chriílum7vt hominejVelhunc ho-
Comelius minem)íignatoChriíl:o,vt concretum 
exiítentije, non vero vt concretum ex 
íubfiítcntia Verbi humanitate, fuif-
feque prasdeftinatum ad Diuini Verbi 
íiibíiftentiam, per quam ex viprasdefti-
nationis FilmsDei naturalis conftitui-
t u r luxtaqaem modum dicendi oc-
curritur rationi dubitandi initiodifpu-
taronis propoíitas, negando minoré. 
NamChríílus eft prxdeftmationisfub-
iedum,vt homo exiftenS;nonautem 
vt homo (ubíiftens ^ licet autem in ho-
mine.vtfubíiftente fubíiftentia Vrerbi, 
includatur (iliatio Dei naturalis, non ta 
men includitur in hochomine, vt exi-
ílentc. 
Hic tamen moda s di cendí, & a ve-
ntare eft alienus,&: á mente DiuiTho-
mx. Primo :quiahumanitas non exi-
ftit mediante propria exiftentia/ed pee 
exiftentiam diuinam media hypoftaíi 
Verbiiil i vnita,vt docet Divus Thom. 
fupra q.17. a n z. fed exiftentia natura 
d i u i n í E n o n communicaturhumanita-
tiChriftiimmediacé,íed mediante per-
fonalitatc Verbi relatiua^ alias fuif-
fet immediaté vnita naturas d iu in i ie-
cuudum aliquod pr¿edicatum abíolu-
tum , contracommunem Theologo-








ftusfub-iftéSjquam intelligatur ejüftéSí 
&eoiitcqüentcrvt concretum exilien-5 
t ix,non fuitíubiedum prxdcitinaóo-
nis ordinatum ad vnionem cum lubfi-
ftcntia Verbi fub rationelubfií:entií2. 
Secundo-, nanifubiedum pr-ideili-
natjoniseft Verbum,quatcnushciiio, ¡ — > 
aut hichomo: ergo eft Verbum prout 5ecMK"c' 
de dio humanitascraintiatur^red huma 
nitasnen enuntiatur de Verbo,liiíivt 
ipíi perfonaiiter vnito:ergorubkdu.m 
huiusprxdcítinationiscft Verbum^ vt 
períonaliter vnitum humanitati; íed 
Verbum vnitur humanitati,media pro 
priaíUbíiftentia: ergoex partefubiedi 
includiiur,rionrclum exiftentia huma-
nitatis, íed etiam perfoíialis V erbi íüb-
íiftentia. 
Dedique: na m dato humanitatem 
Chrifti propriam in ipío exiftentiam 
retiñere,^ illa medirinte exillere,vt ex 
traScholam Diui Thomx communi-
ter circumfertur ?adhuc atfnmari non 
poteft íubiedüprícdeftinationis Chri-
fti elle concretum ex humanitate , &c 
exiftentia^ fed neceftario eft dicendurn 
ciTe concretum ex íubfiftentia Verbi, 
& humanitate 5 ergo adhuc prxfataíea 
tentia admifta, fecundus modusdicen-
di déficit á veritate. Probo antecedens: 
fubiedum prxdeftinationis eft h icha« 
mo,íignato Ghtiftoj fed concretum ex 
humanitate, & propria exiltentia non 
eft,nec poteft dici hic homo: ergo hoc 
concretum non eft ptíedeftinationis 
ChrilUfubíedum-
Mincr oftenditur primo: í! namq5 
humanitas exifteret fine omni íuppoü-
to,quod pluresdocentdepotentia Dei 
abíblutafadibUe,non poüct dici hic 
homo,{icut nec perfona humanaj^ ta 
men eflet concretum ex humanitate,^ 
exiftentia: ergo concretum hoc,n5 po-
teft dici hichomo. Secundo i namin 
fententiafuppoílta, Verbum aíilimpíic 
humanitatem propria exiftentia exift¿ 
tem: ergo aflumplit concretum ex hu-
manitate,&exiftentia;¿<: tamen nonaf-
fumpflthominéj&muko minushunc 
hominem , vtcommuniter docetur á 
Theologis cum DiuoThoma jupra q. 
4, ^^.3* ergo concretum ex humanita-
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Sccmdo. 
TeitiusiDoclus diccndi , ^ tema i j 
rationisdubitaudiíbiiuioeLtPatrisSua ^ 
rez v 'o i jupyajes i ío i c j ea tml i j/erf*. '^ ¿o c/»-
m m í i ¿ u p:^or-::s)Q;'C. Vbidocet fub-
iectuai prxdeftinationis eileluuic hó^ 
minem Gn^ulareni . aontamcn Coa-
flatuír ex hac fjbfiftcatia dererrrdjia-
té ,& natura humana vmta ,fed ex tub-
fífrenria ha.c,vel illa i>;<sc fumpta , 
abítrahit ab bu róattít, & diui- ¡a, S¿ hac 
numero humanitate» vnde íubiedum 
pr.-sdeiTínationiseitf íbíiítes ñ t ó hac, 
veliilafabíiícentia in hac numero ha 
man tate, quod dicvtur, &: eit hic ho-
mo,qaia ve taiis í i t , ¿^diaituríafñcit 
ílngulanrashumaairatisrrernlinus au 
tem sS labaíren.;, hac determinatarub 
íiftentia Verbi, vnde terminus non hl-
cladirur iu tdbxdo , fed gratiosé , &¿ 
accideriLahcer ilU conuenit ex vi prie • 
deítinationis. Per quod ad rationern du 
bltandicónftat folutio, 
Hictamen modus diceiidi priríci-
pijs DiLiiThom<snonconronatj Se íeij-
tur primo : nam iuxta Diviml Ti io-
n^am hic homo eft prsedefnnatioms 
ílabiecfcum, vthxc humana per^na^íed 
hxc humanaperíbnadicit llauchume 
rorubuícentiam pcríbnalcm: ergoílib 
ie-dum prcedeftinationisChrifti non eft 
hic homo, n co flatus ex íiibíifreu-
tiavaga , &: communi , fingularique 
humanitate Minor confrat; nam íig-
nificarum fórmale , &:pro quo in re-
d o fupponit períbna humana i cftfub-
Oftenria perfonalls connotara huma-
ritatetergo hsc perfona íiumana haac 
ílngularem perfonalitatcm importar, 
quo cirea tres períonxdminx no 1 pof-
funr hsec períona, aut vná perfonadici, 
quialicet in vna Deitaté conueniant, 
gaudent íiabufte uijs perfonalibiis di-
fri ndis- Maiocaurem de probatur;.íub-
iedum prxdeftinationís Chriíli ell hic 
homo , vt denominabilis Fihus mtu-
ralis Dei v fed vt ÉBpe ex Diuo T i lo -
ma monftrauimus, fabiedum ad quod 
immediaté comparatur filiarlo j non 
eft natura , fed perfona connotara in 
obliquo natura: ergo hic homo, ve 
á Diuo Thoma ítaruitar prjedeftina-
tiouis fubiedtum, eft hxc humana per-
fona. 
Secando t'ei'jcitiu* ex Diuo Tho-
ni a (¡-.i *ttyné 16 ktñ'cii 11 A d w v m , t 
illis verbis : D:c:néi-n , f ^ d cmn día' [S .T«0 
tfáiftd'ijohto pfaiéinüü d^TiOlh'Atttiúm hoc, 
nont.cn homo tt.thhad fipp v- t.i-n \ 6 • i k o 
msgis c'lhucvcfá , Chrr}!!-. ¡ m w d u m (funé 
ü c i i o m o CÍI>.7/ 1 yHdiH i'.t.t , 'J -.ri'his je-
cnndíl n tmod¡) .-mo cft O c a ; quod étiarrt 
docuit t'n t e ñ í ) dtfttnftiónk l o f jxjk-nc 
inma aricalo p 'im ) (¡'txflin e d i fxüíÜfcU 
in cr '.;rj 1 ergo iux ra D. T h om A m, b o-
mo ex vi pronemiuls Hemor.tnatiul 
rn;hirur, vt ftct profublikenrelubiiíien. 
tía dererminata & conlequerter IMC 
homo>ilgnaro Chnfto, vt eft prajdefri-
natioms Chrifti íubiedum . non dicit 
íblam fingnlarem humanitarem , fol 
etiam ílngularem,determinatamq- fub 
ílftentiani. 
Tcrr io; vt enim d ^ccr hic Audor 
jwp fa di ipummt 1 • - fectíanetfUmU di. ro 4? 
l e m ' j * ¡' .rundo, Deas nihiiajiud íii^.iíicst quá ¡ 
íubuílens in D ntate; erg o ftnm C\ .rni-
iicat fúbafteas in humanitate • X r )n -
fequenter hic tomo no il^iincabir llib* 
íi ten^hac^ vel illa fab:iíKntia ¡uiac 
numero huitlanirate, led hocíVyift^s 
i nhacbumauitare. Prima cd^qaórtda 
ex aarécedenrí coiii^irur: íceundaan-
te probatur.jrtamderermin^tio prono1-
mínis deriioiftrariui cadir llipraíigni-
íicatum hominis: ergo (1 \ w m iigmo-
car fubíifrens in humankarc, hic toqm 
figniíicare deber hoc lubiifténs in hac 
humanitate* 
Denique impugn^nu^ nam /re hr* 
r/í.j,vel ílgniíicat f lo.Hccnsin humani-
tate, vel pro i lio fapponit 5 ícd faDÍl- Qr/^n^v 
ftens per lubfirrciuiain communcnvno 
poteft proprié pr-edeírinan ad f ¡D.Me-
dum in illa hacfabliftentia determina-
ré; ergo hl .hom ny vt á praídido A ado-
re conftituítur , r.cquit eíle íubic£lum 
pr^defrinacionis ClidlH habentis pro 
termino filiarionem naruvaiem Dei. 
Probatur minor primo : rubuíí.cns m 
humanirare íubílfrcntiadiuina,non pd 
teftprxdcfrinari adlubíiCtcndum, ha<3 . p n U t a r 
d e term inata ílibíifren t i a d i u i n a ^ Parr < i \ \ p rimo 
ícilicet;a!]t Fdi} a'gofabrifrepsin ha- ' 
manirate ablbhité, non poceft prx.ic-
ftinari ad diblifrendumin liumanitate 
ílibllftentia, qiv^ eft ñliatio. Secundo-. 
Verbum íncarnatum .^bílrahendo X 
modo Incarnationls fablrauclali ¡ vei 
' 1111 ' 'r " " in» 
D d d acci-
Minoy 
Sccíwddm' 
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folutío-
nis. 
?.Cí.identuU,non poteft prxdefrinariad 
modum Incaaiationis per vnioncm 
tiitfrantiakin : ergo panter íubílítens 
ya^e in hac humanitate pradcícuiari 
non poceit ad rubfn'tenduin in hac nu-
mcroíabíUtentia. Terciomam prxde-
ítiiiar.io//tpoté pars proaidentio: ,non 
circa vnineíOlia , fed circa ílngularia 
| verfatur, quo ciixa nec animal vt íit 
" homo, nec homo, vt adelfe Petri con-
tmbatur, poteíi propdé dici per natu^ 
ralem prouidentiam ordinari, necho 
mo gratus vt fíe, ad hanc,vel illam gra 
tirudinem habendam proprié prxde-
ttinarl poteft :crgo nec íiibujTrens vage 
hacvelillarubíiftentia inhacnumero 
humanitate,poteft dici proprié prx^ 
déftinaríad í»ibíiítendum in illa perfub 
íiítentiam determinacam Verbi , qua; 
filia tio eft 
Quartus modus dicendicum prx-
cedenti conuenitin eo quod ex parte 
fubieíli .pra:dcítinationis Chrifti non 
importatur determinaté hxcnumero 
íiabiiit:enüa,fei folum rubfiítentiairal 
ge'm hac numero humanitate j difider 
tamen ab '.lio, quod afsignat pro fubie-
doprxdeftinatioais Chrifti hunc ho-
minem m concreto importara in re£l:o 
natura,connotata in obliquo ílibíi-
ftentia,nonc/ereiw/'^ííff accepta,red mf* 
ge , i n quo ficaccepto, non includitur 
filiatio Dei naturalis,fed i l l i ex gratia 
coniungitur- Ita Vázquez difpumtione 
citdra cap. tenioniimerozi je-juentibm: 
quod probat ex his,quíK prxdictus Au-
dordocuerat if-í/z/p^f 157. Se in hac 
r-pan.difput. 36 nempe,concretafub-
ftantiua naturarum, v.c homo, direü:é 
ligaificare, & fupponere pro natura; 
connotare autem llippoíitum indirec-
té ,&:conícquencer:ex quo infere, ctiá 
additopronomine hic ,vcl ifte, fciiicet 
diccnáojvc homo,non trahi ad ftandum 
pro ílngularifuppoíito, fed pro ílngu-
lari natura cum counotationc íuppoíi-
tiTrfgefumpti- Ex quo vkerius infere, 
hunc hominem íingularemfuiíleprx-
deítúntionis fubiedum , importando 
deconnotatofuppoíitum i>age accep 
tum tnon autem luppoíitum Fihj Dei; 
aeproinde huic fubieü:oex gratia , & 
per pcjídeftinationcm conuenire eífe 
Filium Deinaturalem. 
Modum iftum dicendi t impro-
babUem cenfet Ulufrriísimus Arau'jo 
itbifupn verf 5cí//}-c/o/íf;brilluinque 
rei'jciunt aUqui:nam hichomoidem 
eft,quod hxc períbila^ícd hxc perlbna, 
dcterminatam,¿¿íingül3remíub!irten 
tiam importat: ergohic homodeter-
minatam, fingularem connetat íub-
íiítentiam, Probant maiorem •, per fo-
lia eftrationalis natura w d n u ' d u a ¡ M a i~ 
tia j led hic homo eft indiuiduafubfran 
tia rationalis naturas; ergo hic homo 
ídem eft, quod haecperí'ona. Hxc ta-
men impugnatio non vrget Primo: 
nam indiuidua fubftantiadupliciter fu* 
mitur: primo, pro fubí :antía Qngula-
ri:fecundo, profubftantia incommu.. 
nicabilu Primo modo importatur,per 
hic homo: fecundo modo,in difjfini-
tione perfbnx;vnde non fequitur,idem 
eíTe hic homo j atque hxe ííngularis 
perfona# 
Secundo: n?m hic Dcus non eft 
idem , quod hxc perfona diuina; a-
liás cum hic Deus íit communis t r i -
bus perfonisdiuinis ,iliisetret commu-
nis vna perfona, quod eft hxreticum: 
ergo panter hic homo,noa eft idem, 
quod hxc perfona humana. 
Refpondebis, negando confequen 
tiam. Nam in Deo datur fubílftentia 
abfoluta ííngularis /realitcr commun's 
tribus períonisdiUÍnis,qux perfonalis 
noneft, &: hxc importatur ab hoc Deo 
fíngulari tribus perfonis communi, 
quin ab illo íignificetur perfonalitas di 
nina. Cxterum refpe^u humanitatis 
non datur haec diftinctafubllftentia,n6 
habens perfonalitarisrationcmvS¿ quia 
pronomen hoc fingulare importat (in-
gularem fnbfiftentiamj fitconfequens, 
quod homini adiunctum dc%net ña* 
gularem perfonam. 
Sed contra primo; nam deíideeft, 
tres Diuinas Perfonasefte hunc nume-
ro Deum ; 3¿ tamen non eft de fide, 
darifubfiftentiam abfolutam realiter i l -
lii;communem: ergonomencommu-
ne determinatum pronominc íingu-
lari , non connotat fubliitentiam de-
terminatam in fingulari.Secundonaam 
defídeeft , Patrem , U Filium eiTeV-
num principium SpiritusSan^i, vtcú 
DiuoThoma prima ffine qmjkimfc 3 5. 
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Theologi ex CoaciUo LugtfunfenS ? 
cap. ifóíjfejcm er^ofunthoc priacipiu \ 
SpiritusSandí j ¿k;tiinen non dan áü'í ! 
q-.iid foirans ve-f íiagulare iilitcó- I 
mmie pee realera coav.mra ít.uemjCiim j 
ftequendoriTao^iiltArumícncenciado ! 
cuunus i >c) a l í e s i í t o : ergo bí'cDwj, vei j 
fV'c (Sa^o^non coimotaut ex m e r m i - | 
norum fitigiibrsm labuítcntiair* ,vel | 
ímgularem peifonalitateni. i 
Tercioreijdturjnam cafu,in quo ¡ 
tres diuinoi perfona: eaadem hamani- | 
tatefii a:lainci'.Tir, fore non eres lu>rni- i 
nes,fed vnurn homiaenidicendas,do- I 
cuit Divas Thomislupra q m f i t é n e te -r ía | 
a m ' c a l o fóip A d p ñ m ' t m ^ fed nondi'ceren ; 
rar ede vnuni homiaem túáge i ei4t2¡o 1 
dicerentur vnus íiagulans horno ^ók: 
conreqae) «ter iiic homo; & tamen non 1 
dairetur aliqua íingulans fabdftentia '; 
communis tiibns Diainis Perroais,vt \ 
humanitatem terminantibus. T u m , \ 
quia probabíleeíl nondariinDeohaC • 
commuaem ídbíiítcaiam abíbiiitam. ; 
TU;YI ctiam; namefto detui* vt proba- : 
biiius cenfuimus T m & M » d ¿ W M t k f é l | 
nontamen prUn^, per fe termina- ! 
rec hiimani ratera, podet enina vnio fie- | 
ú imiTiediaté adÍLibíiítencias períbna-
lesrnum diuimarum perfonammj $c 
ílc ñeri tuppoaebat Divas Tilomas, 
qao in caía pro priori ad vaionem cum 
hacrabdítentia communi, dicerentur i 
vnus homo íiagulans; ergo ab hoc ho j 
mine , non connotatur determinata, i 
íingularifque rabíifcentia,a!ít perfona- | 
litas; -Sí confeqnenter non funtidem, 
hic homo , 6¿ luec ímgiüaris perfo -
na. 
Secando impagnarí fblet: nam 
efto h í d r . n o inredo pro natura hama ; 
nafapponat, &;in obUqaotantum,vei ; 
deconnotato íabíiftentiam importst, 
nihilominus ex vi pronominis íinga-
larís demonftratiui , determinataj 
íingnlaris íabUítentia importatur: er-
go fundamentara Audoris contradj 
déficit x\ncecedens probatar primo^ 
áenspr -1 potentía generatiua non ató in obli-
Mntr 1. j qno,&de connotatorelationem im-
¡ portat; & tamen deuotat determina-
tam ,íingalaremqaerchtionem ,ícili-






homo de connotato íolum, & in obli- . , 
quo im porree fúppofituaf, iilud r.mien 
non T*át^,fed detcórnate ,ÚCla ííngu-
lari deíignat. 
Secui-do :ñamadasl ibcríbiumde Se^ f^ 
connoruro importar o' iedum crea-
t u m ; ^ ramenliociiberum Dcídectfr 
tum, quarenusabaliodiftindum .non 
poteíUntoiligi fine hoc numero obie-
do : ergo idem ouod prius. Tcr t io ,^ 
redd tur omnium rano } namquando 
aliqnid imporrarur , non vt determi-
nabiie, íed vt determin.ms, elio in o b i U 
quo, & de connotato ingredíatur .non 
in confuío, feddeterminíté, & in í¡n-
gulari connotatur; at fiiMfrcntia im-
porratur per pronomen demcnlrrati-
unm liíc additum dti termino h m o ¡ 
vtdeterminans: ergoeítóin obliquo, 
determinaté tamveningrcdirur^V con-
notatur. Probant minorcm • nam pro-
priiim manas fubíiítenna: clttermina 
re, & determinare naturam . tírgó n¿0 
vtdeterminabilis, fed ve determinans 
importatmv 
Sed non vrget hocargumer-tum* , 
naminltatur^cutprimum^&íadJine' | Nonyr* 
gotiopoteri tá contrario Audore i l l i get hoc 
oceurrij negando antecedens. Ad pri- arumct 
mam,&:fecundam probationem, con- tum, 
cefsismaíodj&minori, neg ndocon- ^ 
fequentiam. Aliud enim eít, quod i m - : ;. 
portari aliquidin obliquo poíitiue ihfcl 2"[)0cr** 
rat,pctatque non importan determi* 
natéj aliad vero ,qaod permittPt rduaj 
antecedenrisprobationes, prima m pro 
bant: nonautem fecundum ^ ex co na-
que , quod jngrediens in obliquo ali-
quando determinaté importetur, fo-
lum probarur.dete. minationinon ob. 
!tai*e,quod id, quod in obüquo impor-
taturdeíignerurdeterminare,^: fingu-
lariter,non vero, quodfemper necelía-
rium íit,itaimportan:dií;r:rentiimi an-
tera conftituet-.nam porenria gen cí a ri-
uatalisconditionis eft,quGd nottpójf-
fir inteiligi, nifi vt ín Patre de.rermí-
na'é, &: decrerum hoc liberara-, cura 
pro redo nallam ab alio diftindio-
ncm imporret , vt diftindum intelli-
gatur, p- íitdiftindam obirdum :CÍC~ 
terura concrerum P-ibftatítiae, qnia v-
nitatem accipit á forma ; fit , quod 
ad hoc, quodvnum íinguíarein-
Dd"á 2 ~ l^eUT** 













Et ex hoc ad tertiamprobationem 
conftat íolatio. Nam (uppoíitum non 
importatur per pronomen ecceitatis, 
vt dctcrminans , daiifque fingalarita-
tem , vel vnitatem concreto», cuna ü-
lam á forma habeat, nec munusiliius 
eft determinare indiuiduationem con-
crctifQbítantialis , íeddeterminare ad 
cífe fingularem perfonam: ex quo tatú 
fequitur, quod cum additur ifti termi-
no pe/fjíjd j dicendo fcilicet : Htcpe? 
Joña, fingularem pcríonalitatem defig-
net:nonautem quod cum additur huic 
termino homo , qui eft concretum de 




tioribus : namefto hic homo non impor 
tetdeconnotato hanc determinatam 
fubíiftentiamex vi íignificationis, fed 
hanc,vel illam -vagey&c inconfuíbac-
ceptam , in re tamen hic homo, (ig-
naro Chri í lo , determinatam lübíiften 
tiam impórtate at terminus pr^deíti-
nationis comparatur, vt ad íübiedum, 
ad hunc hominem prout in re: ergo 
comparatur ad i l lum, vt hac determi-
nara Verbifubíiftentiaterminatum; SÍ! 
confequenter hic homo, prout eft íub-
iedum príedeíunationis Chr i f t i , filia-
tionemincludit. 
Confirmant primo; nam Chrl-
ftus non eft íubiedum príEdeftinatio-
nis, vtexiftit in noftro intelledu, íed 
prout in diuino exiftit-, at licet prout 
obijeitur noftro intelledui, íubfiften-
tiam non determinaré ,red vagé, &:in 
confufo importet, prout tamen obij-
eitur menti Dei , hanc confuíionem 
non habet. T u m , quia Deus omnia 
vtinre funt, cognofeit- T ü m etiam, 
quia nihil poteft confusé inteiligere. 
T u m denique: nam huiufmodi con-
fuíionon ftat abfque diftindionc ra-
tionis inter fubíiftentiam -vcige,^ de-
termínate acceptam : Deus autem di-
ftindionem rationis non facit : ergo 
hic homo connotara fubllftentia in 
communi, non potefr cífe fubiedum 
prxdeftinationisChriíli. 
Confirmant fecundo : nam efto 
admitteremus hunc hominem poíle ha-
bere íuppofitioncm vagam reípedu 
cognitionis fpeculatiu^ Dei , relpec* 
tutamen cognit^onís practico; ,qua-
Us cftprxdeítinatio, non poteft i l h m 
h abe re: ergo nequit elle vt confttse&ñt 
-vage connotar fubfiltentiam , proide-
ftinationis Chrilt i fubiectum. Confc 
quentia patct- Antecedensautcm pro-
batur: nam cognitio pradica , qualis 
eft prsdeftinatio, diíponit res, 6¿ea-
rum executionem íecundum realem 
exiftentiam: ergoatringitres,vtreali-
ter exiltentes fed hic homo vt exi-
ítens realitec hanc determinatam fub-
fiftentiam importat: ergo vt obijei -
tur prxdeítinationi diuiniE, fuppofitio-
nem vagam, ¿¿ indeterminatam non 
habet. 
Hoc tamen argumentum nonvf-
gct, &;inftatur cuidenter infententia 
Lor cae, & Nofiorum Thomiftarum, 
qui hoc argumento vtuntur ; Loica 
namque membío fecundo numero H-fa-
tetur, hanc propoíltionem eíle ve-
ram: Hamo pr^deflínatus eft Films Dei: 
termino fupponente immobiliter, Ci* 
cut fupponit in hac propoíidones H o -
mo ejljpecies: quod etiam noftri R,ecen-
tiores fatcntur j fed homo, vtcft iftius 
ptíedeftínationis íubiedum, non diítin 
guitur reaUter ab hoc homine Chrifto, 
fed rantum ratione noítra ratiocinata: 
ergodiítindiorationis non á DcO, fed 
ánobisfada.Cufncit ad eífc obiedum 
prxdeftinationis diuino:, quantumvis 
pradica fít ,6¿ rem vt exiftentem reípi-
ciat j &: diftindionem rationis nonfa-
ciat- Pi-xterea infententianoítrorum 
Thomiftarum inftatur 5 ipfi namque 
fatentur Chriftum > vt fubílltenrem in 
natura humana efte praedeítinationis 
fubiedum í vt autem fubíiftentem in 
diuina, S¿ Filium Dei naturalcm , eíle 
eiufdcm praedeftinatioms terminumj 
fed inter hoc fubieótum quod , ter-
minum illum ¡ui non interuenit, ni-
íl diltinctio foía míonis : ergo hxc 
diftindio ,quamuisnon a Deo, fed á 
nobis fada, fufñcit ad fabandum íub-
iedum praedeftinationis Chnfti, quan-
tumvis pradica ílt , tendens ad rem, 
































Et augco ditY:Cukatctii 5 terminas 
prxdcinnationis cótermr fubieilo prse-
acitinato, non vt eil in noftro intcUeg* 
tu,ícü quatcuus eil inre. Chriftus au-
tcm vt m haman.'tate fubíifteas , non 
Qíitingu.tur in re a leipíb, vt lUbíiften-
te i n Dcitate , Deique Filio nacura-
115 $c tamen. proptet di íandlonem 
rationisa n c b i s i n t e r ipíum ve homi-
nem, & ipíum vt Deuni, veí vt in Del-
tate rabíiiteaceiiitbrmatani, coníntui-
turabipílspro lubiecto Ciinitus vtm 
hiimanitate íubuftjeas, S¿ pro termino 
idem C!:'rutiis,vtlublir:eiisin Deltate; 
ergo quamuis terminus prxdefrinatio 
n i s non conueniat í a b i c t o , quatenus 
in noítro intellecta ied: quatenus i n di-
uinoJ(2£ quatenuselt in re ,vb i cofulam 
ruppolltionemnonliabet fufñc.etfup-
poiítio contara }qaam hic homo ha-
bet innoltro i . i t e i l e d u j V t conftitaatar 
pro í a b i é & o praedeftinationis hic ho 
mo > vtfublAens yx^e inhac numero 
humanitate ,&.pro termino íübíiftcntia 
fiíij deterrninata. 
Deinde Idem ^rgumentum infta-
tur: nam inter actúa íítatem,6¿ detbrml 
tatempccciti nonelt realis^íedratio-
nisdiítiactio, S¿ tamen quamuis caufa 
iitasdiuina uoatendatai actuaUtatem 
illam ,prout in noftro u i E e l l e c t u ,led 
quatenus in diuino, te quafenus e i t 111 
re,terminaturada:3:aaUtatem,& non 
ad deforniitatem,qiiin Deus diftinctio -
nem rati 3QÍS efíidat. ergo pariter q u a 
uis d i u i n a prasdéttinatio i t de rebus pro 
ut in r | , & ; prout 111 diuino inreile vtu, Se 
inter(ubíedum prsdefcinationis^ ter 
minum ,rcalis diítindio non íit, fed íb-
lum diG in l i »rationis, poterit abique 
coquod illam formet rcfpicere Chri-
ftumfab vna ratione vtíUbiectum , Se 
f u b alíea,vt terminum fui. Et omnium 
rario cft- nam •|üamuis Deus difeindio 
nem rationis noaformet,attíngit tamS 
obieda vt in feipíls virtualiter diCtin-
¿ta, 5¿:ánobis díítui^uibilia formali-
teivS¿:ídeovnum ab altero realiterindi-
ftin6bum,potef£ ad iiiud virtualiter or-
dinare m x ordinatio an3bi.s,vf forma 
lis conci pitar ? qaia diftindio i l la , quoe 
in re virtualis eft: fie in noftro mtclledu 




t 's moar 
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cipiuntur , dicimus, hoc ele fobiCC-
tum,¿c illud pr^delanationis termi-
num. 
His'gitur argumen'.is^vt parum 
efficacibus reliáis, reijeitur modus 
iítediccnui primo; nam \¡¡c ¡tornt non 
fupponit in i-edo pro natura connota-
to íuppolito , l¿d pro fuppolíto con 
notara natura, ideft, prour in natura fin 
gulari lubíiftit-, ícd íidUpponcudoiK) 
poteft hic homo, %nato CÍiriíb¿,yt 
i'rfge hac, vel illa Cubfiltuitia fubílíícns, 
eííe pnr.dejtínationis Chriíli fnbiec--
dum inordinead hliitionem Dei na-
turalem : ergo hic homo connotara 
v.ige hac. veiiila fubíiít-ntia, íubiec-
dumpr^deftinationis C hriilinon cft. 
Minora contrario Audorcadrmritur, 
^ ánobisfuit probata contra tertium 
modum dícendí. 
Maior autemeft Diui Tilomas fu-
Pta cjueji. 16.ii n iado In t imo , ocuimi 
vbinegK, hanc propoürionem: í¡lem~ 
mo ( í ignatoChallo)/waff 'rc/í-c', quu 
terminusex parce íübledi poficus non 
tenetur formaiiter pro natura, fed ma-
gis materialiter profuppofito: 6c in e*. 
detn íiujftiünedttiml) Qtum , vbi probar, 
ea qux conueniunt filio hominisp oiic 
prsdicari de Filio Del ,3¿ é tonuer-
fo ,5iCrationcm reddit: QuUoAmfnea,' 
dan hypojlalh ytrmf-jnenamUjeadimhy-
poftdfis fípponitn>r-ncmi'!2e •vtrmjíjucuatu-
m\ ergo nomen te nomen homo, 
etííde formalinaturas Ggniñcent, non 
tamen pro illis, fed pro habentibus ta • j concretti, 
les naturas, in redo fuppouunr. Etra- \nAhtrAdc 
t ioei l ; non enimeít idem?quod no- \ fitmalí, 
men íignificat pro quo lupponitj ' f t m r t c t o 
vade álbum íigniñcat albedinem , te ¡ f g ^ f i ^ h 
non fupponit pro illa , ícd pro íubie- [suppojít't 
do albedinem in fe habente: ergo qua- i:Ame PJ0 
uis homo humanitatem inredo Ugni» 
ficet, non pro humauitatc in redo,(ed 
pro íubíiftente in humanitate luppo. 
ni t : ergohic'mm", nonluoponitiu re-
do peo humanitate, fed pro illo,quod 
in humanitatefubriftiti alias íicut h«c 
eft faifa ; Hic Dcus efi htc httmanihsi 
ita etiam ifta propohtio elíet falla; Híc 
D M S ( fígnato Chriito) ¿$ \vc m>m& 
Secundo rei'icitur; nafubiedü pros- j o 2 
deftinatiouis Chriftleíl ,cuiconuemt, \ Secundo 
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ítinationis; fed tcrminus praedcfrinatio 
nisnoiicoaucnit huichortnmi, vt im 
portauti i n r c d o n a t u r a m ^ í u p p o í i -
tum inob l iquo .e rgoh iGhomoí icac -
ceptus.íubicdü prasdeítinatioiisChri-
íti non elt. Minot: ofceadittic ptimó* 
! t f rminus praedeltmationis ell fiiiatio 
naturalis Dei^ led fiiiatio non predica-
tur de natura in redo, fed de períbna 
connotatanatura, vt ex Díuo Thoma 
vidimus, ¿¿fcepé indifcurÍLihuiusTra-
datusoltendimus: ergo terminus priB-
deínnationis Chrilt i non prasdicatur de 
hoc homine,vt inredo im portante na 
turarn A in obliquofuppofitum, íed é 
conuerío, vt importat in redo íüppoíi 
tum,&: naturam in obliquo. Secundo; 
nam de liochotnine importara in re-
d o natura, non praídicatur veré elle 
Deum, velperfonam diuinamj fed eífe 
FiUumnaturalem Dei^uod elt termi-
nus prcedeftinationis Chrif t i , eft eílc 
Dcum,^: períbnam Diuinam:ergo ter 
minus praedeftinationís Chrifti ,non 
conuemthuic homini,vt importanti 
in recto naturam* 
Reípondebis, ex dodrinacontcári)' 
Audoris i -vkijiipTa cap.s* m m . z 4 . ter-
minum przcdeftinationis Chrifti non 
effe proprietatem períonaiem Verbi, 
quae eft filia tío,6£ de hoc hominc Chri 
íioprasdicaturpercommunicationem 
idiomatum/edipía humanitatis fandt 
ficatio,qucehumanitati á Deitateprse-
ftatur í ratione cuius Chrifto Vt homi-
ni,conuenit ius ad diuinam h^redita-
tem, tS¿; Chriftus vt homoFilius De i na 
tura lis coníhtuitur: licet autem prima 
fiiiatio non conueniat huic homini , in 
redo ímportata natura, í'ecüda i l l i pro-
ut ílc conuenit: acproindefuitadiüam 
prasdeftinatus. 
Sed contra primo: nam huiufce-
ítiodi fiiiationem naturalcm Difpift.pu 
ceden t í reiecimus. ergo nonad iliam> 
fed ad fiiiationem , quas eft proprietas 
períonalis,^ de Chrifto vt homiiie,príe 
dicatur per communicationem idio-
matum?fLut Chriftus vt homo, velhic 
homo praedeítinatus- Secundo,quia vt 
ex D. Thoma vidimus fWééeh Bifput. 
nullaefthliatio,qua3 mmediatecompz 
retur ad naturam ?Vcd onims fiiiatio im ¿ 
«ef//^praedicatur de íuppoílto; ergo * 
íl daturhuiufcemodj. filiado non con-
uenit huic homini-iimpcrtau in recio 
natuta/ed vt importat in redo fuppoíi 
tum> 
Tertio: nam íuxta hancfoluticne, 
ipfahumanitaspoffetdici prxdeliinata l 
ad filiatioaem Dei natura1 em T^ed hoc 
nonadmittit Vazquez; ergo nec eíus 
íbiutio deber admitti. Probo fequeiáj 
idem eft in doddna traditx íolutionis, 
prxdeilinari hunc hominem ad fiiia-
tionem Dei naturalem;ac praedeftinari 
ad fandiñcationem prouenientem á 
Dcitatepiedad hanc fandi'ficationem 
poteft dici praedeftinata bumanitas in 
abítrad:© non minus quam ad gloria, 
Se vifionem beatificam , ad qax pro-
príé praedeftinaram fuiíTe humaaita-
tem praedidus Audor admittit: ergo 
fíe explicata fiUatione hatüráli praed'é-
ftinationem terminante > humanitas in 
abftrado poterit dici ad ülatn ptaede-
ítinata. 
Denique re ijeitur; fiam Íuxta t)ivú 
Thomáit l in hac q.aru 1. non folum eft 
verum dicere: Hichomo prxdejh'natus eft 
F i l m s Dft ,fed etiam Chriftus pmdeftmcí-
m eftFilius De/; íed Chriftus non dici t 
fuppoíitum -vdgí acceptam,crearum, 
velincreatumjfed determinaré fuppoli 
tum increatum Importat; ergo inciu-
fio luppoíitiincreati ex parte íubiedí, 
non obltat prasdeftinationi hüius homi 
nisin FiliumDeinaturalem. 
Examinantur dúo m f 
dicendi. 
QVIMTVS modusdicendi¿&oc-currendi rationi dubitandi> 
^ eft quorumdam Receiítio-
rum,quidirtinguunt dúos pr^deftina-
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nis abiblutae, qua res atlqua per grada 
extra canias conftiíuitür: & alter.ipra;-
de^marionis refpectiua;, iiírnpé 7rcm 
iam conítitutam prxinteUedam,ordi-
nantem ad aliquem ñnem , qui gratio 
fus lit^^fupraexigetiam f.ibi'cdi- Qua 
diinnctione poüta dvocent , Chriíiaiil 
eiTcpi'xdeínjiamm Eilium Deinacura 
lem,non prxdeftiaatione ordinatiua ad 
finem ex gratiaipíl conueiiieatem^fcd 
prxdcftinatioae ablbluta, Chní lo pre-
parante exiltentiam. Er adrationem du 
bitandircfpondent, veram ctTe maio 
reiTideprosdeft inat ione refpsdiua ^ &c 
ordinatiua t falfam autem de prxdeihna 
tione abfoiutadifponente circarei có-
ftitudonem;&: conceíla minori^dtttin 
guunt con'eqiiens,6¿ concedunt coníe 
quentiamde priniQ prxdefdnadonisge 
nere: negant autem de feCundo,ad qué 
non requidrur íubiedum diítindam 
á termino, nec qui in i l io non includa-
tur^fed terminus, 6¿ fabiedum funt 
Idem 
H; c tamen modus dicendí,prOp "le 
tatem pr^deftinationisChrifri non fal-
uat: quod probo primo ex D Thoma 
ad Rom.i I d } illis verbisí Setmd&m 
hocí'gimrprjedcfcinare, ninv ali'idejí, (¡uám 
amsincorde difponeM, quidfit deré aliqua 
fdciajdum$potefitítm;n aliqms defutura re, 
feuopentione dtfpMere; vr.o modo jqudnt í 
adipfam reiconítitut' nem¡ Ucut ar t i f e dif• 
ponit.qualhefdebeat jacefedomum.. Sccun* 
do modn, quanum ad ipfum i f i m , -velgu* 
hemamnem reificataliquis aifponit > qua 
limdeb<at Dtifm equJ , Cí?1 ad hanc fecur.-
dam predifpofttionem p eríi'netp ne deft in a rio, 
non adprimat iienim,qm aíiquis minirjz . 
f e t in íinem , quia ut Augufti-iús dicit in li-
bro deDochina Chrtftiana , istieji refWréált* 
quid in finem, quofrumdum eft j fed cum res 
injeipfa conflimiturynondiv'giti0ex ¡JJC ipjú 
inaliud , -vnde pwdijpofnh c^nftitutionis 
reipropríh pr^deftinatio dicinúnpotei; Ex 
quibusverbis tale argumentum confi-
citur^vt enimin allegatis verbisdocet 
DivusThomas, prasaiípoíido Confti-
tutio üsrd,pi?bpné prxdsínnatio dici 
non poteft; ergo prx Ufpo itio coníti^-
tutionisChrifti ,noíi eft pi'xdeftinatio. 
Sed prxordiiiatio, quam adftrüit mo-
dus ifte dicendi nomine pudjtinátíom* 
abfolut£7cdL prxdiípoüdo conítimtio-
nis ChriOá'í er:í;o proprié prardarina-
tionon cft-,&confequenter mxra huno 
modum oicendi non laluatur, Chni tú 
fuiüe proprié prxdfítinarurn» 
Dices: loqui DivumTiiomamde 
prxdef.inatione confrituíioius rei ad 
ordincm narunK fpcciai\iis, & de hac 
verum eft.prxdeitiL-.anunem propriam 
non eiTe, quia. prxdcftinatío eftpi\cor-
dinatic rei exequennx por gratiam: no 
autem loqui de prxóiípoíiaoae coulti-
tutionis rei includentis fummam gra-
tiam , qualis eft ConltitutioCnrill:i,qujB 
ñr perfz,ratiam vnionis, -aux eft l u p r e -
maomnium grariarum;& ideo prxdil-
poíltio conftitutlorisrCshriíü proprié 
poteft prxdeltinatio dici. Sed contra; 
namratio,qua Divas Ihomasprobat, 
prxdifpoíitionem cóíhtutionis rei,pro 
prié prxdeftinationem n o n eífc, eft, 
quia prxdeftinatio conüfrit ín ordina> 
tionc ad finem: rei autem confíicudo 
nonexprimit ordinationem ad finem-, 
athxc ratio pari efíicacia n^üitacin re' 
Gonftitura pergratiam, atquein re con-
ílitutafpedantead ordinem naturxicr-
go prxdifpoíitio confdtutionisre^qux 
per gratiamfit ,prxdcítj¡natio proprié 
non eft. 
Dices : difparem elfe rationern: 
nam coníritutum naturale habet finem 
extra fe,& ideo non poteft dici proprié 
prxdeftinari ex íola ordinallonc con-
kitutionis illius: conítirurum autem 
per^radamvnionis, nequit ad aliquid 
extra fe , vt ad finem ordinari j arque 
adeó licet non oi'dinerurad aliud;í,in 
quam ad finem ratione folius praxiif-
poíidonis conftitutionis íui , dicitur 
proprié predeílin^tum. Sed cuntra*, 
nam quia prxdeítinatio eft prxpara-
t i o g r a d X j V t d i f i i a i t Auguftinns ,fub-
iedum incapax gratixclt incapax pro* 
pdx prxdeftinátionis; fed prxdeltina-
tio , vt conftat ex Diuo Thoma , eft 
prxdifpoíitio ordinatiua ad finem : er-
go fubiedum incapax ordinationis ad 
finem , eít incapax prxdeilinationis 
proprix. 
Confirmatut:licet adüs quoD ;Í;: 
ab xterno diípofuit gradam produce-
re intempore , ílt prxdifpofitio gratix 
ordinans ilUtmad iiilem , quia taflién 
gratixin illius produdione noil fit r ro 
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prlí: gratra- ellemai incapax gratiam 
rccipicndi, ficvit '6- gratiasagcndi, prae-
diipc;íitio cclVituriuailUuspropiié pr^ 
dcitinatio non eí t : ergo QChiiítusca-
p.ix non clt,indoctrÍLiatraaita;íoiutio-
nis)vt ordineíuradaliqiud extra ir tan-
que mad fincm,quanuiis praediípofitio 
cóLlitutioniscius ílt actcrnagratix prse* 
paratio^roprié prxdellmationonelt. 
Et ex his probatur fccuiido rationej 
nam p r a c d e l l i n a t i o ell pars prouiden-
tice^  fed p r o a i d e n t i a coníiícit inordina 
tione r c r u m i n finem vniuerfaiem: er-
.go p r x d e l l i n a t í o c o n f i f t i t in ordinatio-
nc rei ad íinem gratics ípeciaiem;&: con 
ícquentec non i n t c l l e l a huiufcemodi' 
o r d i n a t i o n e , n o n inreiligiturratioprae 
deíiinationis; íed prsediípoíltio coníti-
turionis Chrifti nó explicat ex hoc prce 
ciíbconceptu crdinationem in finem: 
ergo vt fie praedeítinatio proprié non 
eft. Denique id iplum oftenditur^nam 
prxdcftinatio proprié accepta eftprx-
paratio g r a t i a s , qua; proprié gratia fit 
rub'iedo p r x d e f t i n a t O i led idem refpe-
d u fu i ' ip l lus ,abrquc diftinctlone reaii 
f o r m a l i j V c l v i r t u a l i í a u t diftindione ra-
tionis,nee]uitrationem gratiascumpro 
príetatefomi'íi :ergo modusiftedicen-
di ftatuens pr^deftinatíoné Chrifti ab-
folutáabr>, diftindione vilainteríub-
ieclum ,ó¿ terminum, pr^deftinatío-
nem Chrifti cü propdetate nonfaluat-
Sextus modusdicendi pro íubiedo 
prsBdefcinat ionis Chrifti conílituit ip« 
íltm Chriftum vt polsibilem, S¿ pro ter 
mino Ch.riftum> vtexiftentem. Etquia 
ex iftentia Chrifti .vt hominisnon inclu 
ditur in Chrifto poísibili, neceft de ra 
tione iliius; íed per gratiam ipíi conue-
nit; ad rationem dubitandi reípondet, 
ccnceifa maiori , negando minorem; 
potuitenim Chriftus «on exiftere; ¿¿ 
coníequenter Fílius Dei naturalis non 
eiTe,ly ^ dicendoexiCtentiaai. ItaMe-
dina Aluarez L c i s -vhifupfcí relitis 
Hictamen modusdicendi nec eft con-
fo mis AugLiftino^nec D.Thoma;,nec 
verus- Priinum p r o b o ex i^uguílino 
lib. depr^deftinatione Sandorum cap. 
15 * iUis verbis: Prxdejtinams ejl lejtts > i>t 
^ui¡ecmKhim car^em futams erdt Filius 
Dainádset in minute Filias Dei- fed non 
eftfubiedum prxdcftinationisleíus.uc 
1 3 
Nec D . 
Thomx 
terminus eííefilium Dauid ,ó¿: Filiani 
Deijalias prxdcftinatio Chri1 ti pro ter-
mino haberet eiíe hominem , oc eiTe 
Deum,cuius contrviriumdocet Divus 
Thomas mpufentiart i . & 2 . ergoíub-
iedum eft Chriftus, vtfuturus filiusDa 
uid^&confequenter vt futurus homo, 
ik, terminus eft fiiiatio naturalis Dei:er 
gofubiedum p r c e d e í t i n a t i o n L s n o n eft 
Chriftus vtpoísibilis. 
Secunc'iim ofrendo primo ex Diuo 
Thom. ina-dift.y.q ^.art i.ads.quod 
ita procede bat: Fr^dejlinatio etiamfecün* 
dam nomen importatdifdiioncm in finem-, ' ~ ' 
fednon poteft aliquid dirigiin finem , mji ad ? 1 
minus [ecundurn intellectumfit ante finem 
illum^ cum igitur ¡ecundum fecundam op¡~ 
nionem, etiam [ecundum intdledum}chri-
ftus nonpms intdligamrhomo , quamFi* 
liusDei, -vidttutyCiuodillehnmo ncnpofsit 
dicipmdeftinatus ejseFilius Dei Cui ar-
gumento ita reípondet: A d qiiintiím di-
cendum, quod licethumo nonprxintelliga* 
turad Filiurn Ve/ rationefuppofniy pr^in-
telligimrtamen mionenatur^Yi^QDivus 
Thomas: ex quibus aperté conftat in-
teríubicdum,6¿ terminum pr^deftina 
tionis Chriíti,nec agnoícere reala prie-
cedentiam^nec reakm cditindionem, 
fed folum diitincliionem rationis, 
prxcedentiamíceundum inteliedum; 
fed í i fubiedum ellet Chriftus vt poísi-
bil is ,^: terminus Chriftus vtexiftens, 
eífet interfubiectam?tLterminum prae-
deftinationis Chrifti realis praecedétia, 
¿¿diítmdiojcu iuxtaD.Tho. exiíten-
tia rei creara realitéf diltinguatur ab i l -
la, & res vtpoísibilis,reaiirer prascedat 
fe ipiam vt exiitentem. res emm eft rea-
liter abxterno poisibilis^iatempore 
incipit exiftentiam habere :cfgoiuxta 
D.Thomam,Cbnftus vt pofsibüis non 
eftfubiedum prsdeftinationisfui. Se-
cundo probatura nam íuxta hunemo-
dum d i cé di, p raedeft inati o íumitur p ro 
decreto produdionísChdfti,cuiusfub 
i e d ü afsignatur Chriftus vt pofsibüis, 
& tcrminusChriftus vt exiftens-, fed vt 
vidimus contra quintum medum dice 
dijprasdeftinat'o proprié accepta, de 
qua m prxfenti loquiturD. Thom.,n5 
eft prasdlípofitioconftitutíonisChr'fti, 
quae idem eft,ac decretum produ&io-
nisilUus:ergo prxdeftinationis, quam 
Divus 
Secundo' 











D-Thomas iVi prxj tmízt i í íbmc Chri-
íto vt honñni , Chnlius vi poísíbiiís, 
fubiecliuii non eÜ. 
Terao probatur; nam Chriftnsvt 
poísiLÍliSjíi ett tübiectamprxdeftina-
tionis,o¿ terminas, Ghíiíttis exiítens^ 
dicetar pr¿cdeítinaí as, non ibium vt 
cxiftar Piiius Dei, íed etiam vt exiitat 
homo^ camad vtrumqae faerit ordi 
natas perxternum Dci decretam; fed 
iaxca O.Tliom- prxdeíhnatio Ghrilh 
proprié aeceptanoned, vt Chridasíi t 
homod^dvtin humanitate íubaftens, 
fit Filias naturalisDei:crgoiaxta iilias 
meLjtem,Chrillas vt poísibilis non eil 
fabiedam pr^defanacionisíai. Dcni 
que probaturj nam obiedam,qaod vo 
camuslubiettum pr^deLtinationiSj cít 
fubiedumteceptiuum termini prxde 
llinationis; fed iuxta D.Thom. Chri-
ftusvt poísibilis,noneíl: fabiedum re-
ceptiaumexiftentias*. ergo Chrillusvt 
polsibilistion eít obiedum praídeítina 
tionis, etiam vt famiturpropraídifpo-
fitione exiftentiaí. Probatur nimor-
nam iuxta D-Thoraam exfftentia rei 
crearas realiter pcfitíue ab eílentiadiínn-
guitur, inillaque non Vt intra caulas, 
qualiter eít vt poísibilis, fed vt extra 
caulas confíitutarecipitur: ergo Chri-
llusvt pofsibiiis,efto fit in potentiaot- -
iediuaad exiftendum.non tamen ell 
in potentiafubie¿l:iua,&receptiua exi-
ftenticé. 
Qaodautem ifte modus explican-
difubiedum, &¿ terminum pncdeítina-» 
t.onisChrídi veritati non coafent.at, 
oítenditur ab aliquibus primo, iuxta D. 
Thom. Chriít-s eil exemplar nofrraí 
praxieftinationisjíed in noítrafabiedu 
noneft Petrus v- g- vt poísibilis: ergo 
Chriftus vt pofsibilis Tuoiedum pro-. 
pri¿e pra:ddtinationis non eft- Secun-
do; nam grada prxdeltinatioaispiuxta 
eundem D. Thomam eitíadafoli hu-
manitati ^ fed gratia exiílentia; fada eft 
toti compofito letgoterminusnoneü: 
exiítentia; Se confequenrer í'ubiedam 
noneftChrillus vt poísibilis. Temo; 
hamanitasvt poísibilis ,1-1011 coiftituít 
fubiedum prxdeftinationis Chriilí: er-
go Chriílasvt poísibilis fabiedum pro 
pria; prasdeftinationis non eft. Ante-
cédeos oftendunt primo; humanitas 
confeituir ílibicdum prx ieftinatio'.ds, 
non vtomninó umiiis alí/shuntónita-
tibu.v^íedvt poisibiiisvniri Verbo ,alif5 
eil omnino íimilis; omuescrun l u n a 
nitaresfunt vmblles pofsuihter Verbo 
ergo nonconlcituit íuoiedum prx'defti 
nat oni<Chrltrivt poísibdis Secando; 
nam humanitas Cnriih ,vt conídtuií 
fabiedum pr^edeftinaticnis aduratur vt 
quod adorátioneLatda;,vcdocet Divus 
Thomas mfnxtfi 2 .¿r• _. /1 n ipón* féd 
humanitas Chrifti , vt poísibilis vnir.i, 
hancadorationera non terminat; alias 
omneshumanitates polienr adoran La 
tria; cum omnes finr pofsibilrcr vnibi-
les; ergo non confntuit fubied um p r^ 
deírinationis Chridi vt pofsibí lis. Qoar 
toficarguunt; nam fubiedo prjeddn-
nationis Ghrifti lunt debita gratia , 6c 
gloria^V ideo non ftSBdéftiriatur adil-
1 ;fedChrifro vf polsibili non debe «-
tar; Vadeali'/sCuidis poG:bilibasabf-
que vlla in.uria non danrur; ergo vt pof 
fibiliSj noneftíubiedum proprix prx 
deitii ationis. 
Ha:ctamen argumenta nóvr^et: 
non primum3quia vt docct D flu-aias 
in' \) . .cq.an 3 a d i noneftnecelf'rium, 
quodexemplatum excmpl n quantü 
ad omnia cof >rmetur,fed fufncit^uod 
exeplatum aliqnalitcr iaiirtetur íuum 
exemplar; vnde ílcut ob íianc caufam 
podunt diícouenirein termino praíde-
ílinationis; namín Chdftcí eít írliatio 
naturalis,^ in nobisadopíiua, vtcon-
sümatapergloriam ata etiam po Junt 
difeordare in pí<3rdeídnationis ílibic-
d o ; de per coníeq enscx co quod in 
noítra íubicdum fit res intelledualis 
exsltens, non fequitur ídem de Cdiri-
fto refpe¿tu propíije prxdcítinaticnis 
dicenaum. Étratio difcnmimspoteft 
manifeftears;giiari;nam noltraprx ¡c-
ftinatioe tad terminum , qui eít acci-
dens^ inoperationeconíiftit:acc?des 
autem Scoperatio íivbftantiam coníti 
tutamfapponant, iScirl ill.a,vt fie lubie-
dancar, S¿ ideó fub.edum noítríE prac-
deítimtionis debet ede Pec as v.c vt 
apprehenlasextitcns: terminas autem 
nrxdertinationís Chridi eítaUquid fub 
ftantiale ideó non peícnsíupponerc 
rem co!iftitatam7G^d potius illam con • 
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1 Nccfedt 
dum-
lis potcít cflfe obiedum ,vel fubiectum j 
. prxdcíanationisíui de hoc termino dif 
i poncntis-
Nec magísvrget íécandnm, caius ¡ 
' minorfalU cT^iumiicet Verbo,vtpoi 
fibiUtcr term inantí humanitatem, non 
fit debita actuaUsterminatio,necquod 
e x iftat in tila, non tamen ex hoc dedu-
cirur ,quod cxiRere in humanitate fit 
gratiareípectu Vcrbi,alias hxc propo 
íitio clTct propria, Vcrbunh-vclfiims Deí 
p udeflttjam $ éfsé homo, non minus,qua 
iíbi hichomo9Ci^n^to C h ñ k o j r t d e f t í n a 
tus $ filtíts DL'Í, cuiuscontrarium docet 
Diuus Thomas in pr.sieatiart.2 ad 3. 
quíagratía non eíif.ióla filio Deijitt-efsetho-
^ío.'&ratio ert,nam ad ra tionem gradee 
Vtdl imi noníufficit polle citrainiuriam negarij 
f u b í d h fed infuper efr necedarium, quod fub-
fidt*ra*~\ iecliiim ,refpe6l;u cuiuseft gracia perfi-
f/rf dehet] ciatur per illam,&; ipíi,non per propria 
p e r í l U m ' virtutem, íed ab éxtrinfeco competat: 
] Necte; 
| ttum. 
Chnítusautem, vt pofsibilisnon perfi 
citur per exiítentiam humanitatis ratio 
nc fubíiftentix, fed tantum ratione hu-
manitaris: & iníuper ex parte fuppoíici 
illam accipit áfe, arque adeó exiftentia 
non eft gratia huic Compcfito fecun- • 
dum omnia quae importat, íéd tantum 
fe cu n d u m hu m a n i t a t e m. 
Nec tertium difficulcatem auget, 
cuius antecedens poteft facile negarij 
quod non conuincit prima anteceden-
tis probatioj humanitas namque cate-
nusconfcituitfubieítumprxdeftinatio 
túsChrifd , quatenus eít capax gratioc, 
&anteceííonis,vt docet DiuusThomas 
in HacqÚ£ft.ar[.i±& 2diocautem habet 
prout conueniteum ali'js humanitati-
bus non prout ab illis diftincta ; diftin-
guitur namque ab illis per fuppoíitatio 
nemdiuinam,rationecuius non reddi-
tur capax grati a;/ed potius i l l i funt om 
nia debita ^íec magisvrget fecunda an 
tecedentis probano^nam D. Thomas 
loco in argumento relato7nec Verbum 
habet,cx quo pofsit inferri loqui de hu 
nuuitate .feoaftittut prcedeftinationis 
Nccdmi Cnrirtiiubieduni- Adquartum facile 
w^e i^xf poteít occurri;pr<Edi£la dona non debe 
triArj^--^ riChr\(to,vt cft praedeftinationis fub-
mentü cd iedum ,Cedquaten9 eft in termino, quia 
m'ncic- 1 tamen pnus debebat in termino hoc 
conltitui,quamad illa donadirigi,idcó 
^ nonfuir prjs.iefci a atusad ilia. 
Denique do6\i Rcceutiores cum 
Vincentio Vbijup,a ex eo irnpugnant 
modum iftum dicendi, qaia terminas 
«í/£¡»e/»,Chriftus,vt homo,prxdefti na-
tas fuit , eft éffe füium natucaiém Dei; 
fed gratia, quae poteít fieri Chrifto, vt 
poísibili ?non eftjéflc filin mDcj natura 
len^quia hxc in iiio etiam, vt poísibili 
includitar,vtpote cum in il lo vt poísi-
bili includatur fuppoíltum filij Dei, íed 
tantum,quod adu exiftat: ergoíubiec-
tum prxdeítinationis Chriíti non efe 
Chriftas,vt pofsibiiis*Sednec vrget hoc 
argumentum^namlicet cífefilium Dei 
naturalem,ly cp^dícente ed'cntiam .có-
nexionemque eílentíalcm includatur 
in Chiifto conüderatOjVt pofsibili,íicat 
inhomine in ftatu poísibil.itatis,omnra 
lllius prxdicata cíTentialia includatur, 
non tamen induditur in Chrifto;vtpof 
í lbi l i eííe filium Dc'inararakm, iy epe 
di'cente exifrentiam -vnde ad elle ex i fren 
tialiterfílium Deinaturaiem bene po-
tuit príedeftinari, ^mo fíe praráeftinatñ 
fuiQe ,quidquid fít de prxdeftinationis 
fubiedo ab ómnibus eft concedendum, 
cumenim prxdeftinatio reiexecutio-
nem, &¿exiítentiamrefpiciat,nonter-
minaturad filiacioncm Dei naturalem? 
Vt cnuntiatam de Chrifto^quatenus ho-
mine,mediante Gopulae/r,vt dicentecó 
nexionem eñentialem,qualitcr á tem-
poreabfoluitur,fed proutdicit cxíííci> 
tiam , qualitér conftituit propofitione 
contingentem,S¿: accidentalem. 
Quare his argumentis relidis pro-
baturapümptum primo; namfubiedü 
prxdeftinationisproutarerminodiítin 
dam,terminat amorem di uinumj cum 
Deus ci vellit prxdeftinationis ternñ-
num;fedChrilcus., vtpuré pofsibilisnd 
eft capax terminandi amorem Dei,vt 
de omni creatura poísibili cxD.Thcm> 
cum frequentioriThomiítarum íenten 
tia docuimus 1 .p-.íj^fi, 19. k n . i . crg.o 
Chriftus,vt poísibÚis;, rioneftfabiectu 
propriaeprxdcftiiiationis- Secundo:na 
fubiedu prcedeítinationis ,eft cui Deus 
praeparat gratiam 5 fed Chriftus.vt poí'-
íibilis non eít capax proximt gratiajíüf-
cipiends; ergo nec eft prx-deítinationis 
Chfiíti fubkdun^ Maior cum cenfe-
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autcm probntunnarn ficiit incapax gra 
mrum ailioniseLtíncapax gratiafifufci 
pieiida:,itai.icapax p thxime adtí otiis gira 
riarum.non cft capax Pwx/wf gíátjae fuf 
cipienda:; íedCbri ftns,vt porsibilis,aon 
eft capax phxhne grátlarum ádionis:cr-
goneceíliurceptiaumproximum gra-
tÍíE> 
Tertio probarur;nam fabiedum 
prxdcftínationis,vt á termino díñifi-
\.íüm,no poteíl perterminum deílmi, 
íed potius petitíubilio perfeuerare ^  fed 
Chri[i:us3quatcnus eíl poíslbilis, áíe ip-
fo vyt exiílentc diftinclus, per tcrminum 
prxdeflinationisChriíti deLiruitur ;er-
govt íicporsibiUs,fubiedum prredefti-
nationis propriasnon eft. Maior con 
í ta t ; nam tubiedum prxdeuinationis 
prout á termino diLlindum, á temüno 
pr^deílinationis perficitur^íed nihil po 
) 4 teft per id á qüo perñcitur, dellrui: eif-| go fubiedum praideftirationisnon po-teíl ab illiüs termino deítrui ^led petit 
íub ülo perfeuerare Minor au tem pro-
batur-C hritl:us,vt polsibilis a fe iplo vt 
cxitlentcdiftinguitur foium pereílein 
tra caulas-, fed per exiftentiarndeílrai 
tur iíte ítatus ^ cum periiUm extra cau 
fasconftituatur :ergo per te.tr inu prae-
deftinationis afsignatum ab audonbus 
huiusfenténtiíe^deftruitUL'Chriftus^ua 
tenus in ratíone pofsibilis a fe ipfo ¿vt 
exigente diíl¡nguitur. 
Denique proba tur, fubicduiTi Oitl-
niño indiíFerens ad terminum prsedefti 
nationis,etia eít reprob tio iis capax 
íed Chnltus,vt pofsibiiis>eíl de fe indiífe 
rensad exín:entiam,3¿ no eft capax fub-
iedumreprobationiSíquaj proprié lit 
reprobatio: ergo nec elt capax íubiec-
tum prEedettinarionis,, quaí proprié íit 
praídeítinatio. Illatio eft: infonna- Ma-
ior videtur certa: nam idy quod afíirma 
tum,& príeparatum á Deo^ihermin9 
¡n yvj'n príedeílinationis „ negatum per poíi 
lilis nrn\ tiuumadum voluntatis diums eltter-
e f t ídpa^ minusreprobationis,vt comlatirt glo-
prodíftt-J. riá, qaaí quiaalicui prefiparata efiieaci-
nati'oniSf'i ter,termínat prxdeftinationem, per ac 
autrepro' tum poíitiuum nefatatermuiac repro 
\lcít{oriis.\ bationem^fcdfabiedum pr^dellinatio 
nisex omnicapite indiíercns ad ter -
minum,poteftlubetre negationiíermi-





fubiedum pfxdcftinatior;is pninínc in 
differensadciustcrTí : i i ¡m ,c i í :c í ! i in i ca 
pax rcprobationis,qLui: prrpr ic íit re-
probatio. Mihor autcm prob^rur • íi 
Chriílus^vt pofsibili^ciletlubicdnm ca 
pax reprebatiems, qüae proprié íit re 
probario,omnesChfiiii modo pÓÍSibi 
ies,quibusDeus dccreuitaduaAem ex i 
Aentiam negare ^ liccircntiu- ilmplicitcr 
reprobijconíequenseíUalfum. o¿ apud 
Theologos inauditum. ergoChriltUs, 
vtpolsibiiis.noneft fabiedum capax re 




üter iti humanitate fubliítens; fed V er-
bum, vtpoísibiüter in humanitate íub-
tiftcns, non eft propn é píxdcftinatum 
filius Dtri naturalis: ergo nec Chnftus 
poísibilis Probo minOiem;parer,vr pof 
íibiíitei in humanitate fubiiitcns, non 
eft proprié reprobatusjiS¿ t amen eft iili 
Vihomini^neirepofsibiiij&peraólum 
pofitiuum volita negatio ^xiftentuuieí 
go ex volita exiftentia Verbo^t homi-
ni pofsibiii ,Chriftus vt pofsibilis pro-
prié prxdeftinatusncneíl-
Sed opponunt iftius fentcntiíé A u . 
doresjidem cftfubiedum,idemque ter 
minus prxdeftinationis Chri f t i , quod 
eft fabiedum, & ter minus decreti pro-
ductiui; fed fabiedumdecreti produ-
diu i Chrifti , eft Chriftuspoísibilis,&: 
terminus Chriítus exiftens: ergo íub-
iedú prxdeírinationisChtifti, elt Chri 
ítuspoísibilis^ terminus Ghrifcus exi-
Itens- Minor con'tat: nam id eft lubíéiii 
tam decreti produdiuí Chiiítííquod 
adíale decretum indiufiamente lup-
ffiñít\it ,S¿ ex vi decreti ad exiltendunl 
dirigitui^íed Chriíto vtpoí ibilicondi 
tiones iftx conuertiunt ^ fupponiture-
nim m mente diuinaad decretum pro-
dudiuum,&: ex vi íllius ordinatur ad 
exiftendumí ergo Chriítus vt pofsibilis 
eft fubiedum decrefi produ¿íiui fui* 
Mai'or autem probatur- vt enim dicitur 
in epiftola quinqué Epiícoporum ad 
lanoccñínixniCJ^aiUm rio ímprobancía id 
ti'oni' dicitu: 1 rcitia D a \ dita cr:-atifumUs* 
quod ctiam docent Hi^ronymüs diklp* 
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vbi Ubcrum arbitriam noftruiti,Dci gra 
íiam appc l la i^ conlcqaenter decre 
túiii crcaadi prxparatiograrix eft ^ fed 
iuxta Aiiguít.uuim , prxdcltinado eít 
gidf íac prxpáratip: ergodecuctum p r o 
ducendiveré .¿í<: propnc eft prxdellina-
tionc per coalequensCubiectum^ter 
minus dccccti producendi Chriftuin, 
dandi cxifteariam ,eruntíubiec-
tum,6c: terminas prxdeiUnationisChri 
fti. 
Et augent difAcuitatem-, íi namque 
eíTct poisibilis rubítantla íapernatura-
lis ,deci:eaunde illiasprodudionevc-
rc, S¿ proprk eífee deccetum prxdcíti-
nadaiim caiuslabicc'turn effec fabibn-
ria tapernaturalis pofsibiiis,terminas 
a at c m eadem í a b ftanti a , v t ex i ftcn s: e r-
so pariter inChrifto eit dicendú,qaod 
cíecíetum i l l i prasparans exütentiam, 
veré , &: proprié prcedeítinatio íit ? 3¿ 
qaodiUia= rabie^tumeftChriltas pof-




tur i . e^c^ c S^tianon(Incíe íUmpta,íed Urge^  
vtaatemdectetam prodadiaam eflet 
proprié pra;deftinatio, deberet pro ter-
mino baberegratiam p^riejVtgratia, 
qaod aatem non de gcatia/ím , fed l ar 
ge accepta loqaantnr, conftat; tam ex 
modo iüo loqaendi/cilicet, non ímVfo-
betnda quadetm r(tí-/b»c% qaofatis indica-
tuivnon improbari, qaoddonam crea-
tio ús gratia di catar, Ced nec etiam om-
nino approbari ^ ac proinde non ftrt'l ic , 
fed Úreeite gratiam Tam etiam; mo-
das loqacndi Aagaftini loco citato,vbi 
ait; Comiteborpolseper Deígi,atí{ímJZS^ l i -
ber.menis arbim'xmjipjitm quoquelihemm 
dtbitrtum í t a D e i gn i t i -xm^ocef lyád Dt-:'do-
na pe:thiexnon amhigcns - Qiübas verbi's 
fatis explicait libetam arbitriam eife 
gratiam prout omne donam á D e o íi-
beraliter conceíTam gratia vocatar:gra 
tia aatem proatcamdono conaertitur 
non¡tricie,fed Ur¿e eíl gratia. Tam dc-
nique: nam loqauntar de dono crea— 
tionis reram ad ordinem natarcefpeda 
tiam:res aatem ad natara; ordinem per 
tinentes no poílunt gratia ¡in'üe appel-
lan,vt enimmaltotics repetic Augaftí 
nas,díi;t ejtgfanADa}(¡a(íCKatiJrtmus¡>& 
alict}qiKí farnus w f t j f t c a ú , & bascícean-
da el,l:)qaíe apad Patres gratia ftrl¿ief6c 
tiüptose appclíatur-
luxtaqaam folatíonem ad cooíir-
mationem dicatar ( i ü o im poísibili ad-
mitió) decretam prodacendi íubltan-
tiamíapernataralem,nonforepropríe 
p r G e d e í t i n a t i o n e m , imo necciíentiam 
prxdeílinationis fiábituvum^hasc nam-
qaae dictar ex ordinatione ad tinem, 
non ex pr^diípoiitiooe conllitationís 
4rci,vt ex Diao Thoma vidimas; in iüo 
aatem cala decretam prodacendi lab 
llanriam íupernataralem non eüfetor-
dinatiaamrci conftitatce ad finemipíi 
gratiofam ,red tantam difpoíitiaam de 
illiusconftitatione extra canias,.^ ideó 
praxlefvinatio non eft- Im o nec talis íub 
ftantiaforct prasdeftinabilis 5 cíTetenim 
i l l i debita vilio beata: ac proinde quam 
uis ordinaretar ad illam non eliet ex vi 
príEdeítinationis>&: decretam illam fíe 
ordinans,praedertinatio non foret; qaia 
praideftinatio cft tranfmifsio, vcl ordi-
nario ad ñnem excedentemnataram, 
qax ad illam dirigitan viíio aatem bea-
tifica eOTet prcedict¿E íijbfcantias debita; 
acperconíequens ex diredione ad vi-
íioné^nün diceretar proprié efle prxde 
ftinatam- Qood íi a l iad impofsibile ad l 
mittatar,neinpé, fabftantia fapematU' 
ralis, cui beatifica vi Í10 non debeatar ab 
intrinfeco, fed ad illias ajecationem, 
gratia adlaaínte , vel eleaante indige-
retjtanc talis íiibftántia pr^deífínari cf 
fetcapax^nontamen prxdeftinari dice-
retar ex vi decrcti creatiai i l l i dantís 
exiftentianiifed ex vi alteriasdecreti i l -
lam dirigeatis ad obtinendam vifio--
ncm. 
Sedopponcs primo^ prxdeftinatio 
ffoprie eft príeparatio gratii£,qaaE/?nf >Ye 
eft gratia j fed decretam prodacendi 
Chri í lam eft prasparatio gratix piopril 
talis : ergo eft proprié prasdeftinatío 
Probatar minor; eft pca*paratio gratix 
vnionis^fed h^ceft proprié gratia, imo 
¿¿omniam graciaram excclletiísima: 
ergo eft proeparatio gratix , qúx c i m 
proprietate eft gratia. Secando j nam 
decretam prodactiaam ChriíH pertí-
netvaddiainam proaidentiam; fed non 
ad pcoaideatiam naturaícn^nec íuper-
naturalcm gsnsralem, vt per fe eft ma -
dfeftum; 
8 l 
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nifcftum: ergo ad ípeciaiem;imo ad fpe 
ciGiiísimam; $c coiilequenrerproprié 
efr prosddtinatio; u á h x c in nulioaiio, 
qu^minípcciaiiísitna proaidenda con 
, ííltit. 
Q Q ' Reípondeoadprimaminftantiam, 
J * difringucndo maiorcm ; qua: propné 
i Jri¿~. gratia cft refpedu íubiecti prxdeftin.a 
mt inj}:L' i ti,concedo maiorcm: refpedu alccrius. 
TLirejpjvi cuodpr.ed^íciaütionis fabiectum non 
eít.neij.o maiorem; &:lub eademdiltin-
¿tionenilnoris ,nego coníequentiam. 
Nam grana vnionis Verbiad humanita 
tem prout precisé conltituit Verbum 
pcríbmrr, liumanam, elt quidem gra 
tía propné humanicatis , qux priedcfci-
lUtioni.' Chriftildbieclani non cft; non 
autemreípeduChrifti^r hominis,qué 
prout íiencnílipponit/ed conltituit,^ 
quia ChriftuSjVt homo jcft prxdeítina 
tionis Chrifti lubiedum jfít coníeques, 
quod proprié gratia non íit reípe¿tu 
fabieíti prsdeftinabilis: ac proinde, 
quod prout ficpropnamprcedertinatío 
ncm non tcrminec*. 
Necobítat contra hanc foiutione, 
quod faltim diftinguituráChriíto,vt 
porsibili,etíi non aChriícoexiftcnteíac 
proindc,quodrefpecluChrirti vt pofsi-
bilisrationemgratias cum proprietate 
fottitur. HamChrifrus vt poísibilisnon 
cft fubiedúcapax gratis,qucé proprié 
dicatuc gratia, vt oftendimus Í Chriftu 
autem,vt exiCtentem , non íupponití 
quodvteílet propné gratia requireba 
tur. Nec obftat fecundo j Chriftum 
pro gratia vnionistertcri reddere gratia 
rum adioncsDeo. íolum áutem bsne-
íicium ,6¿ gratia eftgratiarum atlionis 
obiectum Noninquam obftat. Tumj 
quia gratiammadio non folum refpi-
cic gratiarn íquas ftridé íit gratia, fed 
quodlibet bcneficiiim, quamuis ftridé 
gratia non íit, vt conftat in benefido 
creationis pro quo gratias Deo debe-
mus; & tamen gratia ftridé non cft. 
Tum etiamiquiafufficití quod fit gra-
tia humanitatis, quamuis gratia ftridé 
refpe¿tuChriftirton í]t,vt Chriftus pro 
illa gcatiasag ere teneatur-
Adíecundam refpondeo,decretum 
produdionisChrifti,fi pi'o adu volun-
tatis fumatur, prouidentiam non cííe. 
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Itqwejt- 5 -dey virare n y . 11&> qtixft 6 art 
i . adus eft intelledus-.fi autem fumatur 
pro adu diLiiui intelledus regulante 
produdionem Chrifti/ic noncile pro 
v\dcntiam,led artem , quia vt decet 
Thomasquxft-5 deventateart-i ad9» 
PYDuiácntici dtiinn aiflcrrah Arte, & dijpt fi 
rione^uia ars diuina dicitufrclpeduprjdn-
¿Uonis rcrtim yjed diípojhiú pífpeñ» oníinis 
producto; um t prouidcum autem dicitonli 
nemin finan a r r f í c i a t i Vndc decretum 
produdionisChrifti fumptum pro ac-
tu pradico intelledus regulante, &: dif 
ponente de illiusconftitutione , proui-
der.tia non elt:ac per confequensnee 
praedeítinatio,fedrátiüncm prouiden-
ú x fpseialis, 6¿ praídeúinationis fotti-
tur jfecundum quod Chriltum vtho-
minem^ príeinteUcdum, vte/.iftentem 
ordinatad proprium tincm; txe mpé, ad 
eífe filium naturalem Dci, o¿ fie quam-
uis conCedamus,Chriftum vt pcfsibilé 
elle fubkdumdecretiprodudiui i l l l9, 
&;terminumhuius decreti Chriltum, 
vt exiftentem ^ non fequitur terminum 
prxdcftinatiónisChrilti eíseChriítum, 
vt exiftentem, &fubicdum Chriftum, 
Vtpofsibilem* 
Sed dices: eoipfoqüodChriítusvt 
pofs biiisfit fubiedum decreti produ-
diui3&;adus pradici intelledus, hoc 
decretum regulantis,debctetiam pro 
fubiedo prxdeltinationisproprix con-
ít i tui: ergoruir noftra folutio Proba-
tur antecedens ^  vt enim docet Diuus 
ThomasAoconUperallfgató; Quia ex 
fineartijKi^tt'colligitíiY^udiuidejlin art i -
fidcttüi ordo autem adfinem eji finipYoprin-
quior, quamordopanium adinuicem , &* 
quc,damm(do caufa eius, ideo prnuidentid 
quüdammcdo eft diJ'pofitiOhis c a u f a p r o p 
terhoc difp ofition is a ñu i f rcquen terp ronidm 
tUattrihuituY. Hxc DiüusThomas;eje 
quibus apéete conftat difpofitíonem, 
qux refpicit ordínem partium artificia 
ti inter íe, elle pofteriorcm prouidentia 
refpiciente ordinem ad fincm , & cite, 
dum illius: ergo ars diuina,qux imme-
diate refpicit re i produdionem efr pro-
uidentia )poftcrior)&quodam modo cf-
fedüs illius. Ex quo vlterius per cuiden 
temconfeqiíentiam deducitur,decreíu 
Voluntatisdiuinse de Chrifto extra can. 
Prouidcn 












faícon litaendo,elVe a prouidentia pr¿E 
dcitinatiua (.Uníti iniper2tum,<5¿quo-
damrnodo ellcdum illius- Quadoclíi-
qa ^duppoí i t a , probo antecedes-, ideó 
Ciinltus vt polslbiiis elt lubícdum dc-
creti productíui'ldi, quiaadwie decre-
tu ha íupponit (ir C hriítus poísibiiisaion 
autem Chrillus exiltens , fed etíam ad 
prouidentiam prxdeltinatiuam Chri-
tu íupponitui4 Chriftüs pofsibiiís: non 
autem Chrífttts exikens; ciunChriíhim 
cxüterc fie eíí'ectus proprix praideítina 
ti'.-ms: ergo eo ipíb , quod admktatur, 
ChriLcuai vt poísibilcm eJe ílibiectum 
dcerti prodLicí:ini,dcbetideiri Chiííi5', 
vt poíóibilis lubiedum decreti prsdeíti 
natiuiconitimi. 
Rcípondeo, negando antecedens. 
A d ¡llius probationcm, admiila doctri-
na Angelici preceptor! SjVt iacet; 6c ad-
niiíro omni^quod ex iüainfetcuL%con 
ceüámaicri ,negominorem. Nec ob-
Itat, exirtcntiam Chrifti eOTe eftedü pro 
pnx pr^deítinationis^t adiilann fub-
icdiac íupponatur in genere caufe ma 
teriaiis-, vtenim oftendimus i.p.quxft. 
2 5. (*>'f. 2 fubí'tantia praedeftinati eít effe 
dus proprix pra;deítinationis j &¿ tame 
illam praícedit in genere cauía; materia 
iis:d£ ratio eil^quia mutuainterduo cau 
íalitas in diueríb genere caufe n ó repug 
nat : mutua autem caufalitas, quam in 
p rpefentí concedimus^non eít iu eodem, 
íed in diuerfo genere caufcejiiempé^na 
teriaiis ex parte exiftentiaj í ub i ed i , ^ ñ 
nalis ex parte proedeftinationis , atque 
adeo non repugnar. 
Sed inltabis;nam fequiturex hacíb 
lutione;Cbnftiim vt exiftentem etiam 
prcelupponi ad decretara produdiuum 
fui; & confequenter non Chriftum, vt 
p Jísibilem^rcdClirirtum vt exiítentem 
eiTeiftius decreti f'-ibiedamjfedhocno 
poteLladmittiiaxtatraditamdodrina: 
crgo folutiQ eft nulla.probatur íequeia; 
quamulsdecretum prcedeítinatiULim ílt 
caufaexiftentix Cbrifti ?íupponitur, vt 
admilUmus,, Chriítus vt exiftensad i l -
iud:ergo pariter quaaiuis decreta pro-
dudiuum Chrifti fit caufa exiftentiai ip 
fias poterit, vt exiftens, haic decreto 
prxíupponi* 
> ^.efpondeo , negando fequelam. 
A d illius probationem ,conceíro ante-
Sccundo 
rejpondc 
cedenti,ncgo coiúequentiam-Ratio ÍÍU 
tem dilcrin in seítmam ordoimer Dei 
decreta ex ordineobiedorum, velter-
rainorum eít í u incndus .^h r ¡ iLusau tcm 
vtexiítens,qui eft teí minusdccietipro 
dudiui .non eít prius fe ipíb vt ex líten-
te : elle autem fiLum nataralcm Dei, 
quod eft temunus decreti prxdellina-
tiui eft poítenus Chfiíto vt homine 
exilíente veiuíi in genere caula; mate-
rialis, 32 lubiediu*, S¿ ideo decretum 
prxdeínnariuumChriíti. ipíum vt exi-
ítentem in luiinankate íup ponit:decre 
tum autem produdiuum, in nullo ge-
nere cauíx poteít Chriítum vt exilien 
tem íup poneré. 
Secundo refpoudeií poreíl ad prin-
cipalearg-imentam^príEtermiUamaio. 
ri,negandominorem. Terminasenim 
decreti prodadiuiChrifti, non eft exi- L - e * | 
ftentiaillius vt hominis,fed hunc ho- ¡*rf.ri cl I 
minemlLioíiltenteuinumanitaí.e,fubU i t/ 
ílere in diiunitateJ&; eüc fílium natura 
lera Dei.Bt ratio efr^  quiaeodem decre 
to fult fadum, vt Deas eiiet hom o , Se 
honio eífet Deas: primo tamen inten-
naraaon fuit illud ptimura, fed hoc fe-
c ú n d a m e ideo decretum prodadiuu 
Chrifti non t^rminatar per hec quod 
eft Deam exiftere hominera, íed per 
hoc ,qaüd eft hominem in diuinitare 
íubíií tete,^ éfleíiiiumnataralemDei, 
&¿ quiaimmediatumfufceptiaum hui5 
denominationis , non eít Chriftüs vt 
poftibil.is;fed vt exiftens homo; 'él con • 
fequens jquod íubiedum. decreti pro-
dadiui Chrifti noií íitChriftüs,vtpof. 
íibilis ,fedyt aduin humanitate fírbS 
ftens. Per quod ad minoris probatione 
conftat folutio, &: in forma refponde-
tur diítingaendo maiorem : íiabícdum 
decreti eít,qüod ad decretum fupponz-
tur, vtfabieclum fufecptiuiurs termini 
terminantisdecretum, concedo maio-
rem; íifubieclam íufceptiuum non íit 
termini adquem ordinarur^negomaio 
rem;u¿fub eadem diftiadione minoris 
negó coní"eqiientíam*Et quidtrm ad de 
crctura produdiuum fupponkur hu-
maní ías,vt pofsibi lis,& tamen humani-
tas non eft íubiedam f¿od decreti pro-
dadiui Chrifti ;qaia non eft iufcepriaa 
vt qued termini prajdidl decreti 
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C hriOi.non íclumfiiit fictum , vt 
lubíiftensir humanitate eikt Deus,ícd 
eciom vt Deus in humanitateí'ubíiíte-
rc1,6c ex ilteKt: erg o Deu m in huma ni 
tatciubfulere, tuít etiam terminas de-
Cieti prududiuijíed lubieélum illius de 
cieuA'tterminati ad huncterminum, 
elt Chnltus vt poisibilis. crgo tándem 
iUiCcidum eít in Chi-iífo,vt poísibili, vt 
in íubiedo decreti prodadiui,& conle-
quenterdecreti proEdeftinatiuiipíius. 
Reípcxideo, conceíío antecedenti, 
&pn!Tiacünreqaentia determino non 
vitimo ,íed immediato decreti proda-
d i u i Chriíti,negando minorem ,qacd 
fcilicetjlabieílum iíHirsiermini imme 
díatitueht Chrillus vt homopofsih iis. 
Nam in lentemia T homiila^um diítin-
gaentiam reaiiter ^c/mW exiilentiam 
abeíientia ,inter eiTentiam pofsibilem, 
&¿ exiftentiam ciientia: datur médium, 
íciiicet,eífentia adualis ,non actualitate 
ex iílétix,feda¿tualitate eíTentix ¡ in qua 
conílderatione , nec vt omnino extra 
cauías,t>ecomninointra canias inteili-
gitur^iedwcbaíí'/-/¿extra caufas,&:in via 
adexillendamy&hxcfub hac conílde-
ratione eí-lfabicdum immediatum re 
ccptiuum exiftentia;. luxtaqaam do-
drinam eft th p r^ fen r¿dicendum,fabiec-
tum receptiuum ÍUbíiftentÍJe ,&: exiften 
t'ix non efte hunc hominem, Chrifto 
fignato,vt porsibiiem,fed reípedu fub-
fiftentiaehichomo adualis adualitate 
ellentijc ,&:refpedu exiftentix hic ho-
mo, vt tubíi ftens, me diat enim ítibu ften 
tía inter adualitatem eírentiac^adua-
litatem exiftentix,&:quiaíabiedam de 
creti eft ,qaod in fe fufeipit terminam 
ad quem oíd inatar de cretum. fit yi fub-
iedum decreti ;vt producentis huncho 
minem exi^eniem, fit hic homo fubíi-
ftens7& fubiedum decretijVt producen 
t i^ hunc hominem fubíiftcntem,non íit 
hic homo pofsibüis, íed hic homo ac-
tualis adualitate eflentice 
Sed inftabis;aduaiitas eflentice hui9 
hominis, etiam fuit terminus decreti 
predudini Chrifri^at refpeduiftius ter 
mini non eft ahad afsignabiie lubied•, 
n i í ih ichomo poisibilis. erg o tándem 
fateritenemur fubiedum decreti pro-
JM* , 3 dudiai Chriftíeiíe hunc hominem,vt 
tui P0ísibilem.Refpondeo,adaalitate cfse 
9 9 
Vrgchís 
tiaí,nallam haberefubiedum-, cíV ntia 
enim , vt poisibilis non comparaturad 
aclualLtatem eiíentise in potenciarecep 
tiua , fed tantum in petentia obiedma, 
& folumquod eft in pctennarcceptiua 
potclt vocaii fubiedum 5 cumque íiib-
ieclumdecreti debeat ad illiusteiminú 
comparar! cum potcntia reccpnuafor-
mali vd virtuah íit ,quod pra;didide-
creti,vt tenr inantisaduaiitatem eiícn-
tia;,nullum afsjgneturfubieclum-Et co 
fequenterad hanc fecuudam fo utione 
elt confirmationi occurrcndun^alfercn 
do, admilía prxdida hypoteií fubiedu 
decreti produdiui lubítantrx liiperna-
tura)is,noneíleipfam,vtpcfsibilem,íed 
vt adualcm adualitate eíkntiaí,^ fubíi 
ftentiíE fubquaeft inpotentia proximt 
receptiua exiftenticci non tamen cirer 
dicendum, decretum illud p'u-deltina-
tiuum obrationcmJupm datam. 
§. I V . 
ExplicatisfMetto, (j> termi-
no pr&defttnationis Chnftiy 
ratío duhitandi di-* 
luitur. 
IS igitnr modis dicendi rclidís, 
aííerendameft3Chriíliim , vt ho-
minem, feilicet , vtlubíiftentemin ha-
manitate,hac namero fabliltentia, cíTe 
proprix prgdeftinationisíubiedü, fuif-
feque prcEdeftinatum, vtin humanitate 
fabíittens,etiam in deitate fubriftcret,& 
vt íicfubíiítens cffbt genitusá Deo pa-
tre, &: filias nataralis illius. Quod non 
aliter mellas probatar > quam impug-
nando exteros modos dicendi, ob-
iedionibusin contrarium occurren4o-
DeindeíquiaeftdodrinaDiuiThomx, 
vt ex dicendisconftabit.Acdc?níque^ná 
interC:ariftam,vt hominem 73¿: iptum 
Chriftum vt Deam inuenitar lafficiens 
diftindio ad raiionem fatisfacientis, &c 
creditorisjfuit enim,vt homo, pro ho-
Ver9 mo 
du s dicen 
diet) a tío I 
niduhitX'x 
di folutio 1 
mini bus 
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tor^eaiíaíbtjcic, 6c ad rationera prx-
núanivs, atque mci'entijs mcruit enirn 
qa.itauishorno,^¿ quaten9 Deusillius 
menta pt-jcmiaiuf. ergoetiáadeítlufd-
cicnsdutmdio iacer ühníliá, qaatenus 
h j inlncir iplam vtDciim,Deiq5 Fi-
Ijamnatacalcm aü hoc,quod quatciius 
homo ciíct prxdclUnationis llibiedu, 
iS:quateaasDeas, Deique Fdiusnatu-
ralis clict terminas hums prxdellinatio 
nis Huncmodumdicenditenent Vin-
centias, Mazarias^IllullriCsimus Aran 
jo , & alij Difcipuli DiLÜThomx, abil-
loque non diienüunt iMedina, & Aiua-
rez vbi//¿,Y.t. 
Ve autem rationí dubitandi oceur-
ramus , animadvertendum eft primo; 
tibie dum prxde1:inationisGhrifti elle 
dúplex j V i d e l i c e t , ] ^ , ^ 7'n,íabie¿tu 
q ind eít i l lud, de quo terminas in con • 
crcto prxdicatur j fSabieotum quo eftil-
Ui i ratione ciius fubiecfcum qé&Acon-
ftituiturcapax gratix, &:antecefsi.onis, 
qax in prx le^inatione importancur?(3¿ 
amiliter prc-edeftinationis ;:erminusdu-
plicicerrumirnr,px0 termino ^^/^pro 
termino \m1 terminus ftiblk concre-
tum de fubiedo praecücátuitn : terminus 
aútem /ÍÍO eft forma talisconcreti, vn^ 
de fubiedum quid, eft hic homo , 6c 
fubiedum quo eft humanitas: terminus 
autem ^/ef t Fillus Dei naturaliSj«S¿ ter 
minos quo eft filiarlo naturalis. 
Secundo adverto, 6¿ coiliglturex 
didis, terminum quo a fubiedo ¡ m rea-
litcr difringut: terminus autem quit ioñ 
diífert realiter á fubiedo quod prxde-
ftinationis Chrifti: quod pateti nafília -
t í o Dei natura) is realiter ab humanitate 
diftinLjuitur : filius auté naturalis Dei, 
vtde hoc homine prxdicatur, non di 
ftinguitur realiter ab hoc homine; cü 
tamex parte termini, quam ex parte 
fubiedi eadem conftituentia ingredian 
turjUcmpé humanitas, 3¿; Verbum . er 
gointer fubiedum quo , &: terminum 
qminuenitur realisdiftindio: fecusau-
tem inter fubiedum quod,6c terminum 
qui. 
Dcnique advertendum eft ,/ínter 
fuKedumíiííoc/, 6c t e r m i n u m c í f c 
dilrmdlonem virtualem ,aut rationis: 
quod patee; nam fubicítum quod eft 
infofma.] 
¡ Chriftus,Quatenus períona h u m a r a , 5¿ 
terminas ^ / i d e m Ghriftus ,qiiarenas 
períona diuina, 6c Dei Filias naturalis; 
íed Ghriftus vt perrona h u í r a n a d i í n n -
guiturjaltim ratione á fe ipfo ^vt perib 
na diuina terminar enim vtramque 
naturamíécundum aliam,3¿ aijamra-
tionem term.inandi,vt docet D.Thom. 
fupra (/.2- art. 4. in cerpón: ergo inter 
fubiedum quod,6c terminum -/w/repe-
ritur diftindio virtualis rf aut rationis. 
Quodpleniusex obiedionum fclutio-
ne conícabit . 
Hisita poíitisadrationem dubitan Í O L 
diinirio difputationis propoíítarn,ref< A ( ra tío 
pondeOjdiftioguendo maiorem: ter- nedubi-
miiuis prxdeítinationis Í|»O petit non tandirtfÁ 
in eludí in fubiedo qm ciuidem prxde- pondemr1 
ftinationis,concedo maiorcmanfubie- ^ 
d o quod fubdiftinguo : petit non.in-
cludi realiter,nego maíoremipetitnon 
includi formaliter concedo maiorcm; 
6c fubeadem diftindione minoris,ne = 
go confequendam. Nam fiiiatio Dei 
naturalis,quaseft terminus prxde-
ftinationisChrifti, n^nincludirur rea-
liter inhumanitate, quxeft iiliusfub-
iedum quo'.'m Ghrifto autem homi-
ne , qui eft fubiedum quod^ctíl reali-
ter íncludarur, non includitur forma-
liter, quia licet in Ghrifto, vt homi-
ne , includatur fubíiftentia Verbi , 6c 
h x c íit filiarlo naturalis, non tamen 
elauditue inGhrifto,quatenus homine, 
prout eft prxdeftinationis fubiedum 
fub muñere filiationis, nec fub muñere 
perfonalitatis díuinx , ftd fub muñere 
perfonalitatishumanx: ac proinde ta< 
metílincludatur realiter,non includi-
tur formaliter in Lubiedo Drxdeltina-
tionisChrifti terminuseiufaem prxde-
ftinationis-
Sed contra hanc refolutionem plu 
raobírant; 6c quidem non leuia argu-
menta* Primo arguitur ; Ghriftus vr 
homo importar formaliter, non í o l u m 
humanitatem, fedetiam fubíiftennam, 
per quam fubfiftit humanitas,^ hic ho 
mo conftituitur in ratione perfonx; fed 
fubíiftentia;per quam fuíift-.t humani-
tas, eñ fomal Jsime Diuini Vcr'oi filia-
tio:ergo Chdftus vthoroo in concre-
to ,qualiter folum cft proprié prxde-
























dk ñiiationcm naturalem Dei. Proba -
turmiaor^ChriLlus vt homo lubüítit 
períubültentiam Yerbi y non íub con-
cepta haiclabfiíteatix perfonalita 
t i Patris^S: SpiricasSaoti commani,rcd 
fubconcepta perqaé abülisdiíhngai-
tar; alias non magis Verbam.qaam Pa 
ter^S: Spiritas Sanctascarnem tlunpíif 
fetj led lubílítcntia Verbi diítingaitar 
abaiiVjfabíiltentfjs reiatiais ex coocep 
tufiliatioms; ergoílibíifcit per íabíiíte 
tiarn Verbi ^ te l t formalitcr íiiiatiOjÓ¿ 
confeqacnter híc hc^mo in concreto 
íaaiptas, non m tre •lalíter, [ed forma lito-
claadit fiiiarionem diainam. 
Rcfpondeo, negando minorcm.Ad 
probationem, conceiTa maior i , ddtin-
gao minorem; ex concepta diíationis 
íab íblo manerc üliationis^iego mino 
remeíab qaovis alio manere cUaden-
te,licet non explicante manas filiatio-
nis exercitam, concedo minorem 
negoconfe.^aentiam. Nam ílcatper-
fonaiitas Parristriplici maneregaudet, 
nempé^períbnalitatisfab concepta for 
ma; hypoítatica;, qua ratione ad gene-
rationem rnpponicar, originisfab con-
cepta egrefsi o ais á principio, rela-
tionisexercité referentis,^ Patrem in 
ratione Patrisconítitaentis, qaa ratio-
ne generationem íapponit, ¿c fuper i l -
lam fundatar,3¿ h se tria muñera exer-
ect, proat á filiatione diítiníía, quam -
uis fab primo, ó¿ fecundo muñere ma-
nas re) ationis,6¿: paternitatis non expri 
mat7fed tmtum i m p l í c e t e exigatára 
fíliatio Diuini' Verbi^ront a Paternita-
tediftinaa,ipfiiín genitum conltituit 
fub manere pafsiaas generationis in ra-
tione íceundae perfonas lab muñere for 
m x hypoftaticae;, &¿ in ratione fili jíub 
manere relationís7& expreílx fijiatio 
nis^pfaqueduo illa munia exercens á 
Paternitatediftingaitar,non quiaexpii 
ect filiationem fub concepta t5c mane 
re filiationis, fed quia implicaír «S¿ exi-
sitmuuus iílud relationis, ¿¿filiano-
oís 
Et íicut fíliatio in ordinead Verbu 
in feT hoc triplici muñere gaudet: ita in 
ordüie ad Chrifham vt hominem,fcili-
eet vtinhumanicate fubííftetem; nam 
primo ülum cóílituit in ratione huma-
nx períonx, fub quo muñere non expli 
IIP?Eptj*.GODOY vt S'p-Toa».3 
cat, fed tantam implicat cxerdtiiun íi 
liationisjdeinde hamaniLUem vnitcñ 
natura diurna, prout in VerboexUlic 
pergcncraiioncm ccrernaniidcinde cu 
eadem vt in Verbofub concepta fecun-
dx peiiona2,&: tándem pcout o Ltirin 
Verbo,vt rcb.to tolauone filial ionis, ^ 
quamuis\ t primum nmuisexer* et, d i 
l ímgua'urá paternitate , ¿kilpiraiiono 
pafsiua, n o i tamen exerCet formalirer 
pro i l lo Ugno munus filiationis dinina;, 
fed illuci elaudie tmpiícm, ?¿ Chrilmsvt 
homo conftitutus per filiationem fub 
muñere fubíillennx humana; elt fub e-
¿tum prxaeítinatum adeiTc genltü per 
generationemxterna,ad ciie fecunda 
Trinitatis períonam, 6c Filium natura-
lé Dei- Qaxdoctrinalongiondilcuíi^ 
neindigebati in prxienti tamen no can? 
eíl examinanda, quam lapponenda,ex 
his,qux docentur i .p q^^o.vbi agitur 
de confticutiuodiuinarum perfonarfi. 
Sed inftabisaduerlus iílam folutio-
nem primo j citó in filiatione Verbi 
hxc muñera dilimguantur, prius tame 
in illa inteiligitur munus fubíiltctixdi-
uinx, prout terminar Dei natur.im,qiiá 
munusíübíiftentix humanx prout hu-
manitate termina^ fed munus filiatio* 
nis naturalis excrcet prout terminat 
Del naíuramper generationem habU 
tam:ergo prius ^  in perfonalitate Ver-
bi inteiligitur eiíe Filium natural¿,qua 
eíle humanam perfonam^ confequen 
ter prout in humanit?te fubfiftit, non 
poteítprxdeltinadad elle Filium Dei 
naturalem. 
Secando; nam faltim prout teiiní-* 
nathumanitatem,claudit,<S¿ petit ab in 
trinfeco fe íplam íub manere pafsiax ge 
nerationis,períonalitatísdiainx, 6¿ filia 
tionis j fed quia paternitas fub muñere 
formxhypoitaticxfeipsá fub muñere 
a¿tiux generationis, & paternitatis pe-
tit,&impUcite claudít,non poteít Pa-
terinrationeprimx perlonxad raao-
nem generantis, Patris prxdellínari; 
ergo pariter Chdllus,vtterminanshu-
manam naturam , &; vt fubnftens in i l -
la, prxdeftinari non potcíl ad clíe ge-
nitum ffiterna gen erar ionc > ad ellefe-
ean.damTrinitatispeifonam,&Piliam 
nataralem De l . 
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vttcrminansh'imanitatem, folum per 
rationcm diftcrt a fe ipfa vt terminante 
diuinitatem,&VerbLim conftituente in 
ratione pcrfonx diainx,^ Filij natura 
íísDcijícd Dcusvt prxdcftinansdiítin-
¿tionemrationis non tacif.ergorefpe-
d u Dei, quatenusprxdeftinantis, non 
priusinteUigiturfiib muñere terminan 
tisnaturam creatam, quam íub muncre 
terminantis diuiaam, Verbumquere-
fl-rentis vt ñllum- acpcr confequensuo 
poterit eííe, vt termináis naturam hu-
manam prxdeínnationisfubiedum, Se 
vtterrninansdiuinam, terminus prxde-
ítinationis-
A d primara ex hís obiedionibus 
rcfpondeo,conceíTamaiori,&:minori, 
diítinguendo conlequeiis:priuseft Ver 
btitn m fe ipíb efle Filium naturaiem 
De i , quam eiTc humanam períbnam, 
concedoconfequentiam: prius eílelTc 
filium naturaiem in humanitatc^quam 
elle humanam períbnam, negó confe-
quentiam: ex quo tantum fequitur,non 
eífeprxdeftinatum, ye effet Filius Dei 
naturalis in fe: non autem quodprxde-
ftinatusnonfuerit ,vtquatenus in hu< 
maaitate fubíiftens,cíTet perfona diui-
n a ^ Filius naturalis Dei; vt enim do-
cet DívusThomas in prxfenti quxíl . 
24. art-1. ad 3 • Lícetnon conuentat perfo 
rtx Chrifti ahfohne, (¡uodincüeperítejfe Films 
D a , conaenitautem ei fecundim quudintel-
ligttúr, -vd apfreh&ditHriVim natura hv-
wana exiílens, qui- jcílicet, hoc aliquctndo 
incijepitcj]eyyt i i nctmra humana exiftens, 
efetFilius Dei. Et ratío e í l ; nam huma-
nitas (mmidiate vnitur perfonaütati Ver 
bi ,3¿ medíate Deitatiin vnitatc perfo 
nx:ergo prius intelUgiturperfonalitas 
Verbi terminaas humanitatem ,ó¿:il-
lam íibi coaiungens,quam intelligatur 
illam vniens Deicati,& íibl prout excrci-
ie'm Deitate fubiiftenti;: cumque fub 
iílo fecundo muñere rationem perfo-
nx diuiax exerceat 7 prius intelligitur 
perfonam humanam cóítituens, quam 
hxecadem perfona humana intelliga-
tur diuina perfona ; 6¿ confequenter 
prius quam intelligatur, vtíubíiftensin 
humanitate Filius Dei naturalis. 
Ad fecundam , concefla maiori, 
diftinguo minorem : quia Paternitas, 
vt formahypoftaticafe ipfampetit,tam 
r catione fui , quam ratione díuiniratis, 
quam terminar , Se cum quaprimam 
perfonam contlituit , concedo mino-
rem: prxcisé ratione fu i , negó mino-
rem, 3¿ confequentiam Nam licetper 
fonalitas Verbi vt humanitatem termi-
naos , petat fe ipíam vt terminantem 
Deitatcm ratione fui obfummam iden-
titatem , qux Inter verumque munus 
reperitur, non tamen id petit ratione 
humanitatis , quam terminat,& cum 
qua perfonam humanam confdtuit 
quia eft fubiedum prxdeftinationis ra-
tione naturx , quam terminat per mo-
dum fubiedi quo , n partim conftatex 
drdis , & plenius ex dicendis confta-
bit : fit confequens,quod Verbum vt 
homo ySC vt terminaos humanitatern 
pofsit prxdcftinari adfe ipfum, vtter-
minans Deitatem Chriftumvtho-
minem Filium Dei naturaiem conftu 
tuit. 
A d tertiamjdiftinguomalore: ly /o. 
lum ex dúdente diftindionem rcalé for 
male m, co cedo m aior e m: d i ft i n¿ti on e 
virtuaLem,aut eminentialcm,nego ma-
ioremi&concefla m\nori,diftinguo c5 
fequens: non priusintelligiturpriorita-
te rcali formali,concedoconféquentia; 
prioritate virtual!, auteminentiali, ne-
gó confequentiam Jtaq; quamuis Deus 
non diftinguat formaliter inter perfo-
nalitatem Verbi ,vtfuppoíitantem hu-
manitatem,^: vt conftituentcmChri-
ftum vt hominem Filium Dei natura-
iem,quia tamen ex parte obiedi inueni 
tur diftindio,aut virtualis inadxquata, 
auteminctialis munium^fub vno mu 
nerefeipiam, vt aliud prxftantem.vir-
tualiter ,aut cminentialiter prxcedit; 
Deus diftindionem iftam.prxcedetiá-
que cognofcit,>S¿; prius prioritate virtua 
l i decernit fubíiftentiam, vt terminante 
humanitate, & polterlus, vt conftituen 
tem Chriftum vt hominem Filium Dei 
naturaiem: nofterq; intelledusinter de 
cretum diuinum fub vna, alia term 
natione/eu vírtualitate diftinguens^iúb I 
fecunda terminatione illud cócipir.fub 
ratione ordinationis, &¿ prxdefturitio-
nis: fub prima autem íub ratione d iípo-
íitionis,velartisconftituentÍ5prxydefti-
nationis fubiedum,ficut intelledus di-
uinusfuam eLTentia,ó£atcribjta vnico 
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adu fimpliciísírno cognofcic^eiícntiam 
vtradiccm vktuale aunbutorum, artri-
buta, vt proprietatesvirmaliter radica 
tas5&: fub terminatione adellentiam vo 
carur,^:eLlititeIle¿tus,ó¿ lumen princi 
piorum,fub fecunda vero fcientia-quin 
ex hoc inferatur, Deü inrcr cilcunam, 
tVattributaformare dií tindionem ratio 
ais. 
Secundo contra principalem folu-
tioacmarguitur^ eo ipíbquod tcrmi-
aus includatur realiterin íubiedo,aon 
poteft i l l i cóuemre ex grada; fed termi-
nas prxdeítinaiionis debet conuenire 
ex gratia fubiedo pr^edeítinato : ergo 
íi hic homo Chriílus claudit realiter ñ 
liar ion e Dei namraiejac homo Chri-
ílus, vcl Chritlus^quatenushomo, non 
poteritprajdeíanari Filius Dei natura-
iis. Minor cumeonfequetiatenet. Ma-
ior autem oftenditur primo ^  quod ne-
ccííario cóuenit alicui íubiedo^ió co-
uenit i l l i ex gratia^fed eo ipíb^quod rea 
literin fubie¿to includatur ,neccírario 
conuenit rubie£lo:ergoeoipÍD no con 
uenit i l l i ex gratia. Secundo ^ íl elict 
poísibílisíupernaturaUsfubítantia ,non 
eilet ex grat ia beatificabilis: quia viílo 
beatifica abintrinfeco ad illam coníe-
queretu^íed terminus realiter idcndfi 
catus cumíub iedo , ftridlori eónexio-
ne,cs¿:necesítate ad tale fubiedum con 
fequitur: ergo nequk i l l i conuenire ex 
gratia. 
Tertio^id quod gratiose,6¿; libcm-
liter datur,vt debet donari, quod ratio 
nem gratioerortitur ,taUter debet con-
ferri,quod poísit a largiete negari^aliás 
non liberé confecretur jac proinde,nec 
gcatiose , ^ liberaliter, cum adus libera 
litatis. liber debeat eííe operantijfed ter 
minus inclufus realiter in íübiedo, non 
eíl taliter conferibilis,quod pofsit á lar 
gientcnon conferri:ergonon poteílli-
beraiiter, &¿ gradóse donari: ac proin 
de,nec rationem gratisíortiri. 
Deniquefuadeturmaior ex D-Th . 
ad Romanos í. led.s. iílis verbis: Qitia 
omnid namra l ia feninent a d conjlitimone: 
reí ip[iu>s.j quid yL'lf i inrpmcj¡?ia,ex qmhus 
res conftft i i ímr, -velex ]y.mi¡modi prlncipljs 
confequmui,': confequens efl, ff&ft. n a m r ¿ * 
l ia proprie fub pnzciefiinAtiune non cadant: 
ergo fentit Divos Thomas,illaqua; cd 
fequuntur ab initifUcco rcm conihrii-
tam . i l l i ex gratia non conuenire ,iicc 
polTe fubprsdeftihañone comprehen-
dijlcd terminus i';;?iitGr in íubiecloali-
quo inclaílis .ab intrinlbco conl'cquítur 
iliuis confeimtioncm: ergo non poteft 
iüi per gratiam , S¿ ptxdeftinatíonei» 
competeré 5 $c coniequenter tiUátio 
Dei uaturalisrcalif.er inChdfto , qu^ 
tenus homineincluía,nequ t rationem 
gratix fortiri refpectu Chriíli prout ho 
minis,nec cffc terminus praideitinatio 
nis i 1 lius. 
Rcípondeo, negando maíorc- A d 
primam probationé,diícinguo maiorS: 
U neceílari.o conueniat ratione omn s 
ingredientisfubiedi con Hitad onc,con 
cedo maioré: íi tátum ratione alicuíus, 
riego maiorem: &¿ íub eadem diílindio 
neminoris,negoconíequentiam.Nam 
Chriftusvt homo importar íubílrtetiá 
druinam, $c Umulnaturam humanam i 
iicet autem filiadonaturalis neceliario 
Chriíto vt homini conueniat ratione 
fubdrrentiosdiuinaj, non tamen illine-
ceílario conuenit ratione natura.' huma 
nx ; vt ením docet Divus Tilomas in 
prxfcndart.í ad i * Q u c i m u i s f n n á t m p k 
perjoná! Chrifti fecunium Iccoji/ideat^.quud 
[itFilms Deiin yimiKjion ttttóea efiektMt0 
r¿Ufecunda n humana,m nataram /fecunda 
(¡uám etconuenitpe/gratfam ynwnis* Sen* 
t i t ergoD. Thom.quodvtaliquid gra. 
tia ílt reípedu alicuiusfubiedi, íufficit, 
quod il l i naturalenon íit lecundum ali-
quam partem^licetlecundum aliam i l -
l i neceLÍario, naturalitct conueniat, 
& quod filiado naturalis cóuenit Chri-
ftovt homini per gratiam.quia non ne 
ccíTario cófequitur rationehumance na 
IxÉhh qnauis necc liado, naturaiiterque 
conCequaturrationcrubíirtédas diuinx. 
Et ex his ad fecundam maioris proba-
tionem conftat folutio \ llnamvque ef-' 
fet dabilisíupernaturalis rubítantia,non 
eOfet conílituta ex duobus, ad quorum 
vnum neceflario íequeretur beatitudo, 
díalted conuenlret ex gratia,ícd ad ü 
lam ex omni caplte neceflario confe-
queretur, 6L ideó ad viíionem Dei non 
polfet prxdeftinari* 
Ad terriam.dildngUó maioré-quod 
liberaliterdonatur fubiectoadexqu' tG> 
¡SC ex omni partetumpto,concedo ma \ 
Refpoudé 






A d ter-i 
tiam* 
É e e a jorem: 
ior^m: quod libcnliter datur ex vno ca 
p ite rantum ncgo maiorem: 2c conceí-
ía minoui.nego confequenciam. Nam ñ 
liauonaturalis OCI,BOÍI eltgratiarefpe 
í tu huias hom. nis Chfilii íccundum 
Oínnequod indudit iüfpedi; debetur 
cmm racione fublifccnti^ increataí, led 
tantuin lecúdutn hamanitatc, ad quod 
íut'ficit,quod atteatahumanitate poísic 
ne^arilabiecto, ecll ómnibus infpettis, 
qu^ingredinntur ílibiecti conlhtutio-
riciii,no polsit á DeonegariSicutquod 
eíl porsibile)poteiitia vndequaqj expe-
di ta ,^ ab% vlla íappoíitiords necefsi-
tacc^oteLtin awtQrcduci, abíq^ viloin-
cóueniéci,qaodautee[retpoisibilepo-
teria tai^tLiantecedentiCLiicnpoísibiüca 
tecoafequenti orta ex aliqua íuppoíi-
tione, abique incóueaienti máximo in 
actumrcducinonpoteftjVt patetinne-
gacioue córeníüsá Deo prasuillfuturi, 
qua; qaidemmanet potentiaanteceden 
t i poísibilis-,.^ tamen íl reducerctur ad 
actum,magnnm edén inconucniensjcú 
hoc iplb ventas dimnaj cognitionisde-
ficerct- Ita dicimus tn p w / M t i , quod id, 
quod pratiosé confeitur fubiedo ad-
asquáte coniideL'ato,poteltabíbluté ne 
gari/quodautem gratiosé datiir,atten-
ta vna parte íübiecti cum neceísitate or 
ra ex altera eiufdefubiecti parte, ñopo 
teft ralifubieífco abfolaté negari/ed tá-
tum i lia parte infpeíla/ationc cuiuseíl 
gratia,vt autem illiusgratis largitioli-
beralisíit,5¿ terminet adtumii.beralita-
riSiíufHcit quod -¿aliter l i t , quod potue-
rit noneiIeabColutéjDeoíciiicec, non 
vnicnte rubíiltenriam Verbi ad humani 
tatcm,taoietíiliac vnione praiíuppoíí-
ta ncceílario conferatur-
1 9 Advltimam probatione, admiísis 
4 d u l t i - verbis D.Th-vt iacent, diítinguo coníc-
mam. \ quensiqnceabintririrecoconfequuntur 
rem conCticutam ,conftítutione vnde-
quaq; natural!, concedo coníequentiá: 
conftitutione fupernaturali, ncgo con-
fequentiam: conítitutio autern Chriíti 
per vnionemhumanitatís ad Verbum, 
nonnaturalis,fedfupernaturaiiseft; & 
ide6,quíEab intriníeco fcquuntur illius 
conttitutionem , poiiiintratione gra-
t i s fortiri. 
I Z O Sed dices: quod ínbíedo ratí one v-
Jnjiabis.5 nius pactis debetur, ello íitratione alte-
í r iusiadcbitum^oaeít gratia ípecialis, neegratiaabDluté S¿ limpiiciter j led 
Vtin hacíolüfioae d-rfendinuis, (iiiatio 
naturalis debetur huic homini Chairo 
ratione fcbfiitetiajdiuinEe :ergoquáuis 
non debeatur ratione naturaí liumance 
gratia Ipecialis non eft^  6¿ contequ¿ter 
prxdertinationisterminuseile non po-
teft?qu2e cú íic ipecialis prouidentia, pe 
titípeciaiégratiá pro termino* Maior 
probar ur^auxiliuad aliquando bené o-
perandú no debetur Perro v . c ratione 
gradus indiuidualis-, Se tamen quia de* 
betur naturas ,ex qua, & grada indiui-
duali conflatur, ipecialis gratia refpcdu 
Petri non eit,(ed ad genérale prouiden-
tiamípedat: crgo quod alicui ratione 
vniuspam$debctur,etiam íi ratione al-
terius partisnon debeacur.lpccialis gra 
tia non cftjfed ad íummum gencralis^ 
R.efpondeo,diftinguendo maioré:íi 
cxtremorum,au!: partium coniunCtio, 
nonfuperna!:uralis,red naturalis íic 
effecius generalis pr ouidentias, cocedo 
maioré; l i fie fupernaturaUs,^ eftedus 
prouidentixipecialis, ncgo maiore: 3¿ 
conceOfa minorUnego cclequentiá-Có-
traquádiítinctionenó obíiat maioris 
probatio^ nácotractio natura húmame 
per gradus indiuiduales, indiuiduiq; ex 
hispambusconftltutio, non ílipeinatu-
raliseíl/ednaturalis,6¿;eftedus prom-
dentice generalis Dei^ atqueadeóqnod 
debetur, hac conftitutione luppolita, 
fpecialisgratia elíe nequit. Cceterúcon 
mndiohumanltatis ChriÜi cü Verbo 
eltcjfectus máxime fiipematuraUsjac-
queadcó,quodilli9 ratione vni ex par-
tibus,aut extremis debetur, lupcrnatu-
raieefl:}&: gratia tziisjlmplicita, íicut au 
xiiiüiuíto debitum ad aliquando bene 
operádu lupernamraliter, ipecialis gra 
tia cafadahomini iultificato, hcet no 
l'peciaiitate relata ad gratiáuútiñcantei 
bené tamé relata ad hominem gratum, 
quia Ucet debeatur ex fuppolinone iu-
líificationis,&: coniundion ís gratis cu 
hominejhaíciuítiñcatio lupernaturalis 
eí\?$c gratia íímplicíter. 
Sed vrgebisadhuc primo 5 coniim-
d i o humaniratisad V*erbum,íblumeít 
gratiarefpedu humanicatls, nó autem 
reípedu huius hominis, Chruo -figfikm 
ergo fiiiatio,qu£ hac coniundionc ilip 
m I 
Refpond. • 







poílta debctur ratiouc fabíifccnrix Ver 
biyerit gratia reípcctu humaniratisChri 
ítiraoa aateent proprié,$cíimplicicsc 
gratia rcfpedu liu.us hominis, aut re í 
pe Jta Vcrbi, ui humarurate fabultc 
ds. Antecedías eft ccmuaam ante con 
iüa¿t!on3 humanicatis ad Vctbiam ,no 
pi-xiatciligitLir Chriit'aSjVt fabíiftens in 
humilútate,f-d íubieda gratix debet 
ad iilarn prxconcipi: ergo con'mndio 
ilhelt grari'a humanicati facta, non au 
te Cliriilo vt homini. Confequennaau 
tem probatut;ná ideó üiiatio clt gratia, 
iaxtaíolutioncm datam, quia qaamuis 
necetíario conneniat ex vaa parte ílibie 
CtijCÓainctio taaien vaius partis ad aiiá 
eft gratia íapernacuraiis ordiais: crgo 
íbluai erit ftiiatio (impUciLeL' grada,cui 
eft gratia coaiuadio , ex qua íequirur. 
Secaado^aamcollatio termini prx 
deftinatioais debet eflfe noua grana á 
coníhtutioneíabiectijfed filiano nata-
ralis non eft nona gratia ÍUppofíta vai o 
ne Verbiadhamaniutem, vt iilam fap 
pofitaatisjqaadoqaidéneceíradocóíe-
qaitar hac vaioae prajfuppoíltaiei'go fi 
liatio aaturalisnó poteft ex vi prredefti-
aatioaisChri ftovt hemiaicopetere. 
Teutio^quia effe filia adoptivaai ne-
ceíiario coaíeqaitar adeíie hominem 
participe diaincenararx ratioaegratice 
habitailiSjlicet non coafeqaatar necef 
íarío ratione íabiedi gratia^ no poteft 
dicl iiomo gratas prasdcCtinarí, ve íit Fi 
liasadoptiaas Dei, aec filiatio adopti-
tunoaa gratia refpeda talisfabiectijfed 
adliocquodeft Verba in haoianitate 
fab(iírere,coaíeqaimrneceirarioratio-
ncfabíiftettas Verbi efteFiliam Dei na 
tárale: ergoqaarnaís aoa íeqaatar ne-
ceíTarioratione hamaaitatisfiliatioaa 
taralis Dei,non poteft Clnifto vt homi 
niex vi prxdeftinacionis conaenire. 
Deniq; vt enim Chriftas vt homo 
prcedeftinetar Filias DciaataL'alis,peti-
tar,qaod filiationataralis lít gratia íim 
pliciter refpeítaChrifti proat liominis* 
fed eoipfo.qaodCarifto,qaateaas íio-
mini^neceiTario ex vna parte conaeniat, 
qaaaisvtriaíq-, extfemi coniandiofa-
pemataralis íit,noa poteft obeinere ra -
tioné gratiíe ílmpliclter: ergo necpo-
teft ipfi ex vi prxdeftinati'onisconaeai-
rc^ Probatarminor; gratia eftdoaü l i -
i z 6 
beralc,«3¿ uidebiturn íabicdo,cui g rat ia 
fittergo gratia taiis íimplicitff ¡ade-
bita finipliciter^fcd qaod ex vao priaci 
piodebetar, quáuisacn debeaturex a-
lio,ncn poteft diciiadebitum lini;. l ici-
tec reí pe da ralis lubie¿ti: er^c nec gra-
tia laupiicitcr. Probárurniaiüi-3eil:m 
debita ilibicdo,eit labiectii carcrc iurej 
í'ed qaodíubiectum careatuirccx vno 
capite u tanien ex alio id habeat, non 
fnfricit , vt dicatar ílmpjicj ter c.i rens i u 
re, vt fupra docu'imas: ergo aoa debeti 
labiedo ex vao taataai pciilcipio^aiW 
modo ex alio debeatar, non lufricitvt 
reípeda taiis íabiedi íitiadebitu Uai -
pliciter. 
Rcfpoadeoad prlmam ex hisob-
ieflioaibas,conceiToaatí'.ccdenti,nega 
do coaícqacnti i - Nam coniundio ha-
maaitatisad Veibá, ideó folareípeda pomUm^ 
Chrifti.vt homuus.no cft gratia/cd tá-
tam rcfpedu hualaaintis , quia ad i iU 
non prxlapponitar :.ñlianoaíite nntu • 
ralisChriftovthomini coauenieas ,eft 
gratia ratione diíliada a lubíiitentii 
Verbi, vthiitnaaitáté tofininaate, etu 
cuilla coaaexa^ (.S¿ aliasChralavt ho-
miné,virtaaiiter conltitatuni ílipponit; 
¿\: ideó aoa folá cóparatarvt grana ad 
humanitate, Ttíd ctiam ad Chriitamvt 
hominem. 
Adrecandam,dirtmgao maiorem: 
noaitatediftia¿tionis)cocedo maiore; j * ^ • 
noaitate excladcnte conexione, negó ! Adfca in 
maiore;&rabeadediítindione mino- M m -
ds3nego confeqaentiá. Na qaod natura 
üsfiliatio neceífario conaedatar cum 
fabíiftentiaVerbi^i terminante huma * 
nitatéjíblum probat,aon eHenouá gra-
tia , nouitateconncKionis: nonautem, 
qaodaoua gratia non íit nouaate di-
ftindionis,^: hocrafficit vt Chriftas vt 
homojvelvtin humaaitate íabílfteas, 
prxdcítinctar ad illam» 
Etqaidemnon magis petitur gra-
das nouitasad terminam prxdcftinatio 
nis reípeda conítitatioais íubiedi ,qaa 
reqairatür in termino impetrationis 
noaitasgratix a córdtutione príncipi'j 
adas imperrantis; non aatem requirió 
tar in termino impetrationis noaitas 
connexione cam tali principio excla^ 
dens$ gratia enim lab concepta aax ¡U^ 
tiscamíe; vtiuftificáte,ac ceilar io coa-








x\c. :1 it nr, vt iu fr. i ficans, te r rn i n at i rn 
ttCtfoúonztCí, vTauxi i ians actum impe-
xcanrem prtóipíatictgx) patiteir noui-
tas conn^xionis ,11011 requireti-irinter-
mi 10 prjfrdcttinationis coparato cum 
liiiiecto,ledlurncict nouitasdiitía¿tio 
nis^ <^ llcut ve gi'atiaíab concepta iull i 
ficantistlt inipetrstionisterminus , 5¿ 
vt auxiliaos principium,íutficit ratio-
nis,\: viítuahsinadxqaata diitincfcio in 
tccvnjm,c¿alterum conceptum, vel 
v n u m ^ a i í u d manas: ita vtíabíiítetia 
Vcrbifab concepta filiotionisíit terrai 
tus prxdeítinañcnis.íüfhcict ratione, 
cc.v'irtaaliterdifdngai áíe ipía,vt ha-
ni loitateni terminante,^ conltitaente 
íabiedam pifaídeítinationis-
Ad tertiam, regó caufalem maio-
ris vtadj?quatA,ícdqnia homo gratas 
non c7rdínatur ad cile Filiam Dei adop-
t.ivam vt ad ñnem,(ed ad gioriam,ide6 
non poteft dici prajdeínnatas ad eiFe Fi 
lium adoptivam Dei: Verbum aatem 
in hamaait^tetabií 'tere, ¿¿ Dcam eíle 
hominem,quod primo mtelligiturin 
Incarnationis Myílcrio , ordinatur ad 
hoc,qaod homo lie DeaSí ^ i n Deita-
te ÍLibriftés Filias tiaturalis Deij >S¿ ideó 
hichomoXignatoCliriltOjVelChriit9, 
qaatenashomo, pr-Edeícinatuselt elíe 
Fiiiam Dei nataralent. 
/ d viiimam,diícinguo maiorem: 
quod dt srratia (impUciter,proaty^// 
aárc í t idem.qaod onlmbas mocíis ta-
le,nego maioremí/íwp/íare^ ideíl,non 
jeenndum qtn'd gratia, concedo maiore; 
&:labeadem diftindione minoris ne-
gó coníeqnentiam- Nam l i .e t , qaod 
debetar conñatoex rabfittentia Verhi, 
6c hamankate ,noii ílt gratia reípecla 
talis (MúñttiémttlmW , idell^ommbas 
modis,qaiaiion eft iiiigratia, ratione 
fabriftentiae; cft tamen gratia reípecta 
talisconflati, vthominisfi/nplícíter,id-
elt,nonfecundum <¡Míé qaia ad hocfaF-
ficit ,qaod fecandam hamanitaté non 
tiecciTado conueniat, nec nataraliter, 
fedliberaliter,^ gratiosé; vt aatem ref-
peda haiusconcreti,videlitet Chrilti 
vthominís, iy yt determinante hama-
nitatem^LiationaturaUsfit gratia fim~ 
plícitey, idQÜ^nonfccundum qmd', íufñcit, 
quodfitindebira hamanitati ,5¿ Chri-
ñ o ratione illius,&¿ vt ficdicatar indebi 
\ ta,rufíicit,qaod Chridas vt homo, non 
habeatratione hamanitatisias adiiiia-
tionem nataralem Dei moa aotem re-
qau-itar,qaod ratione hnmaaicatishic 
homo Challas fit non habens ms, ne-
gationeir-finitanter accepta, quod ad 
extrancitatem requiriiar. Necieqaii.ir 
nx done hum a n üa tt's hic h jmo non há i & : 
O'gór.íticntttUits eíl nonhabens ias Qaia 
ad hoc erat neceíTarium, qaod hanuni 
tasnon í'olam iasnon prxúaret,fed ia-
rapcr,qaodiasex alio principio coñac 
niensimpediiet;vt aatem antecedéis 
ílt veram jlüfhcit, qaod ipCa humani-
tasnon det Chrilto vt horaini ias ad fia 
üationem Dei 
Tertioprincipaliter arguitur; ha- ' 1 
manitasnóelt l a b i e c l a m í j ^ prcedefei-:. Teftío 
nationisChrifti: ergo filiationé Dei ef- lafgmmr* 
íeindebtainhamanitati ,&: Verbo ra-
tione illius,non íafficit vt Chriítas/qua 
tenas homo, dicatar pfiEdertiriatas Fi-
l ias Dcinaturalis. Coníequentia eít bo 
na:nam terminas debet conaenireex 
gratia fabiedo quo, vei qmj prcEddtina 
t i onis, velí'abiecto qmd ratione ílibíe-
Ctiquo- Antecedens aaterri probatnr, 
qaodnd eít labiedam potc.rm'mi prce 
deítinationiájrtó eft íabiedam p ó prx-
deítinationis, (icutquod non eftíubie-
dam ¿/í«íitermiiii,íabiedam <tood prx 
deítinationis non eíb qao circa vt docct 
DivasTliomas mpr¿pntícírt. 1 -CF loa's 
fjpra cimr/s j humanitas fabieífcam ¡ wd 
prsedeítínationisChrilh non elt, qaia 
non elljnec dicitar filia vtquod,^ ñiia-
tio a l terminas pr^deftinationisChri-
ftij fed hamanitas non eft lubiedam 
quo termini pr^deftiaarionis Chr-lti: 
ergo nec eftlabiedum ¡no prcedeííina-
tioms- Probatur minor ^ termina? pltásP 
deftinationisChaftieft filiatio natura-
ÜS'fed humanitas non eft íabiectu quo 
filiationis^ vt ctmíifiq/ra ex DiuoTho-
ma mo]irtraaimas,íiíiatioconuenit im 
mediatá ílippoíitoper ex ciuíioncm na. 
tura; mediantis etiam vt quoitü^olm* 
manitas non eft rubiedum quj termini 
prxdeítinationisChrilli. 
Relpondeo,negando antecedens, \ 
A d illius probationem,concellamaio- ! 
r i , negó minorem. Ad caius probario- Rejpond 
iiem ,difting 10 maioré • terminas nía- < 
terialis, con cedo maiorem: formalis, i 
í u b T 






fabdíCtiaguo maiorem ícft.fiÜátid ^vt 
in temporc conueaiens per giatiam,co 
cedo maiorem: abxcci'ao,^perna 
turam Cap po ílto Verbi coilueniensaié-1 
gomaiorem, -Se diítingao itiinotem: 
humanitasnonelt llib.eót im /YJ filia-
tionisquoad eií^cocedo minorem s vt 
in tempote conuenientis per gratiani, 
negó minorem coíeqLientiá.Qj,x fo 
lutioell: Dim TboniíE in 5 • dilt> io.q, 
1.4;-M.ad>.ibi: \(ddicttdi'Wqmdquam 
m'sgr.itict -vnion(s faciath.mmtm Dzu>m\ 
nontxmw AdiíUm y^é'tiir g,\xt¿t TrníbrítS, 
CÍT"* g'í.eDd'.m , q¡i<d ¿fseDeum conuennhuie 
homini tationefáifon<s, x grat/a m t é m íitei 
Uiionenatu-x : -vuele jcc:indum quod bom j 
hahergMtUm ynmus ?fifi$t reduplicatio 
vatio ne \wr£aA4 nátitM} non íímenjecun • 
diim f ' ü J homo ejlDcus fidjecunámn qaod 
ul is vcjjfia. Hcec DÍVÚS Thomas: ex 
qnibus aperté conftat, quod quamuis 
eíle Deam non conueniat liuic homini 
Chníto ratione natürx, fed ratione per 
ronx,eíletamen Deum'pergratiam v-
nionis/illi ratione natura conuenit 5 5¿ 
epnfequentsc idemeíl aíTerendum de 
hoc,quod eft ede Filiam naturale Dei, 
quodícilicet, elfe filium cóuen «at hule 
homir.;..Chrifto,non ratione humarii-
taris,íed ratione peífonac,eíre tamen Fi 
iium Dei per grathm vnionis in tempo 
re,iili ratione humanitatis conueniat: 
cum autem príed^ftinatio habéat pro 
termmoformali filiarionem Dei , non 
vt abioliitc coauenientem ,red vt con-
aenicntem pergratiam vnioaísintem-
pore: íit conlequens, quod humaaitas 
fítfabiedum ^oterpilni prasdeítinatio 
nis, non entimtm fampti, í cájomaUtef , 
vt eft terminasillias-
Quod expreísius docait Angéli-
cas Doctor in ^.dift 7.q-3. art.i. incor 
pore,&;in prasfentíq a+ art-z.in cor-
pore, 6¿ in folatione ad i . qaod tale 
eratíHoc eni/neft imufópffy ¡ecmd%m alf-
qmd tzmfus, quod cft pndéraat ' j s efse, Cj 
quod pfxdellinAm Dei non f d l í w : fi erro 
Chriílus fccmdumqimlhomo c-jipudeftina 
tus efse Fiíius D e i , y í h m t fequi^twd fit 
F i l i ú s D a jcmdm q í í M o m ) \ hoc mrem 
ejlfaljlim : ergo & mmúm^ Ecce noftrñ 
argameatam in fubftantia ,-cai argarfle 
toita reCpondet ¡ Ad ptimttM úicendum, 
qued cum dicim Cmijius fecmdmn q<ni 
f tvnaddí iümfi in i lca tum p 
piiiM d:ip licité', l ito imd , ex p.irrc d'ns, 
quo { v u t e i t U'ter cdáttjub p f4 l r:ndu'ine, 
0*\mmvhcfvp.]fA ; óe* , m fehpU , q* d 
prxdc'liiuttiinlli v^Chtijius .Uci*>td-¡>n /. 'i fa 
homo fit Fili-.m v¿iy cWíí ¡hicleitju practdit 
obiedios. Alio mócto pote:} rfefif ad fpjk^ 
phptiam tationem achs,pro:t 'tfctlLctip "x-
deftínxtio impon.ltin j u i m m n t etnt.'cejiio* 
nem, ejfeciam gutuirtm , ( p hoemodo 
conit'íuitQidfio wiione hurn¿)U. navuYx , 
dici-tm eft in corp jre a m a d i j Q$rjeéiwdu<v 
hoc dicimrp deftina tus, /ecur. d'.hu q wd boa 
mo. Ha:c DiviisThomas :ev quibasa 
perté conftat, elle Filium Dei m¿tevia -
Iñir i prxdeítinatioae importari.idelt, 
elíeterminam materiaiem illiusr cífc 
autem Filiam Dei intémpore pergra-
tiam vnioniSjimponan perpixdeiiiaa-
tianctáformálitesi & coafe^aenter fi-
listioncm n^turalem pe í , vt péy gra-
tiam in tempore coiuicnicntcm^ críe 
terminam praedeftinarioías lomtliter, 
&: qaod aamaaitaseft fabicitá qu -> ter-
mini pr^deftinationis coliderati forma-
lim't crfi non maixrialiter ialpcdi. 
Sedopponesadveríasiftam iolutio | . 
nem primo, cui noa conuenit aliqua ! . 
perfeclio,nonpoteft contu-nircgratia, \Replkijm 
qax in eiusconv'enientia fit j nám con - hii fri-* 
aenire exgratia,íapponitconucnireab ¡mo. 
Colaté^Sc addit modum fpecialem con- ' 
aenieadi^ led Chrifto nonconuenic el -
fe ínluim Dei ratione natura humana;, 
vt Iubiedi qm filiatioms1 ergo nec con-
uenit i pfi ratione tíataíaE hüman.u gra-
tia filiationisnataralis^ $c confequea-
ter nec gratia praídeftiriadonis ;ac pro-
indevt homo non eft praíddUnatus eí-
fe FiliusDeinaturalis, ly j'fredapiican 
te ,aat fpecificante hamanítatem , vt 
labieduai qup prxdeftiaationis 
Secundo^nam fequitur ex hacfo^ 'Secundo 
lutione, humanitatemciíe noaiblatn 
prajdeftinatam vt ¡ m , fed etiam vt quújd 
ad filiationém Dei nataralem ; confe-
queaseft falfam : & $ $ ¡ k i i ü a d c x q a o 
fequitur» Probaturfequeia ^ eft prxde-
ftinatavt /«o jlicet non (it alia vt quo, 
quia eft fubiedú quo gratiaSj^ nae in rir.^i-
deítinatione importatur^fed uonfoínin 




M Ci X X i V".DePr¿deft:Chrí *iriiti 
^ gwííhttiusgrátíae: ergo quamuisnó fu 
h i l a Del n i tL i r a l i sVc f tód , erit Cubieítü 
prctdeilinationis cpto, -Probacur minor: 
gratia, qtiximpoctatur in pr^deftina-
t! )nc Chrilb cft gratia vnionis;íed hzc 
connenit humanit.tivt iuod^ eft enim 
vt p (1 Verbo vnitainvuitatepeifonaí: 
cr^o gratia , quce in prxdeftinatione 
Chfifti ia-jportatar,conuenit humani 
tativt']?íOí/. 
Tertio; nnm ex eofuprd cum Diuo 
, Thomamonítrauimus^Üationecon-
T m u . | uenirepfrfonx immcdiaté ,non auré 
ratione natura: quia, quoe conueniunt 
íuppoíltoratione natura;,prius natura, 
quam llippoíitum denominant: filia-
tio a u t e m non dat natursdenomínatio 
ncm filia;-fed praídeftinatio nondeno-
minat naruram pra;deítinatam 5 alias 
hxc eííet vera: Humcinms Chfifiipude-
fliuat Í efi cfse filia na tura li<; V a : quod nc 
gat DivusThomas^''rr/e/zf/íí/f. i .adz. 
ergo non conurnitChnfto eíTeprxde-
ftinatum ratione naturce humané ; &: 
conícquenter humanitasnon eftíubie-
ctum qiw prcsdeíanationisChnfti. 
I ^ 1 Denique ^nam fequiturex hacfo-
Qtiam* lutíóncpoíTe dici Chriílum vt homi 
nem adopratum adgloriam j coleques 
non admittimujrergonec folutionem 
dátaos poilumüsrurtinere. Probatur fe-
quela; dicitur vt homo, p-rxdeícinatus 
in fílium ,fquia Ucet filiat io ipil non con 
ueniat ratione naturas humanos.-gratia 
tamen, quce in communicatione tepo 
rali íi liat ionis ceternx intercedk,Chri-
fto conuenit ratione natura,etíi non ra 
tionc fupponti.led quamuis gloria nó 
conueniat íuppofito Chrifti ex gratia 
ratione fui j i l l i tamen ex gratía conue-
nit ratione natura; humana ; ergo íl 
cut dicitur pr^deftinams ve homo in 
FiliumDei naturalem: itapotcftdici, 
vt homo adoptatusad hereditat! glo • 
rice Et au ictur difiicultas^nam filiatio 
non conuenit Chriilo ratione naturíc 
humancE^edtantum gratia fílíatíonisj 
atChriAo rationenaturx humanas con 
uenitnon folum ^ratia,qux inDei vifio 
neinterccdit, fed ariam ipfa viíio: ergo 
ü dicitarprosdeífinatus v thomoinFi -
iiamDeinataralem,poccrit potioriiu-
j redici vrhomoadoptatus ad gloriam. 






j conceísis maiori, minori,negando 
I coníequentiam. Nam licet eidem fub-
iedo ^ u i aliqua forma conuenit, de-
beat etiam conuenire gracia , qua; in 
illius communicationeinterccdit 5 nó 
tamen eft necelíarium , quod ex parte 
talis fubíedi, idem íit ratio conuenien-
tia; formas ratio conuenientiaeex gra 
tia, vt conftat in homine iufto, cui con-
uenit gloria, vt hasredítas ex gratia; Se 
tamen ratio conuen ientias gloria;, non 
eft humanitas, fed habitualis gratia: & 
ratio cur ex gratia conueniat hcercditas 
gloricencneílgratia,fed humanitas; na 
ratione gratia; nen ex gratia, fed ex de-
bito confertur. Conftat etiatn in homi-
ne grato, cui debetur gloria vt corona, 
& etiam ipfi conferrur ex gratia^tcon 
ftat ex Tridentíno feísione 6. cap JÓ. CocTrid-
ib i : Atque idio bene operan ti bus -vfjuein ' 
finem, O* in D?o fperantibus proponenda efl 
y ita interna, tanquamgratia Fi l i j s Deí 
perChnjium kjum m iiericotditerpíomifsa) 
& tanquam mo'ces ex ipfi9 Veipfomifsione 
bonis mótum operiius , cí^ meritis ñdéliter 
reddenda. Et tamen ratio cur gloria vt 
corona conueniat, funt meritar ratio 
autem cur rátionem gratixfomatür,n6 
funt merita,fed naturafubiedi, cui ra-
tione fui gloria debita non eft t parirer 
ergo in prxferti huic homini Chrifto 
conuenit naturalis filiatio per gratiam. 
Qux folatio eftcxprcífa D. Thom. 
fupraq.i6*art,i j a d i . quod tale erat: 
Chrtflus efi Veus per gratiam yriimis ; fed 
Cnrifius ¡ecundumqmd himo , habet gra* 
tUmynionit: ergo Chriflus fécundum quod 
homo efiDeus. Cui argumento inhunc 
modum rcfpondet Angelicus Doctor; 
Adprimum dtcendumj quod nonfccmdum 
idem conuenit alicui moueri ad alíquidj & 
éjseillud; nammouen conuenit alicUf i r.í-
tiQn-materUy-velfubkdi: efse autem in ac-
ta rationeformxfimilitehio *fecundiim 
idem, conuenitchrifio ordinariad hoc cjuód 
fn Deus per gratiam 'pnionisi& efseDeumf 
fedprimum conuenttfibi jecundum humana 
naturam ijecundnm yenjecundum dmivSi* 
& ideo hxcefi yera :Chrifius JccundC quod 
homo hahet gratiam imionis; non tamen 
ifia: Ch fiftus jecundum quod homo efiDeus-
Qnod etiam docuerat w 3 4 0 - i C f 1. 
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dam. 
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Opponcs* 
Rejpond. 
Adfecaadam obiectionci-n ,11650 
fcquelam. Ad illi'Js probationem ,di-
ítingnominoreaiigratixvltifno ucrmi 
naütispr^dell nat iOücm Chr i l i i , ne-
gó mlnorem: gráttqenon vit naotei'oii 
nantis, ccncedominür. i i i ,^ 1 icgo co-
fequentiam- Nam vt éíTét prjcdeitinata 
vt íj/^ oa debebac eíle í'abiednm ^ t i g r a 
tia;, in qua vltimo fífcit praídeftinatio 
Chriíli.humanitasautemlicet litíab-
ieítum vnionis, per quam diatur Ver-
bo coniunda, non eftíiabiedum quod 
denominatum a filiationé verbi grdiio* 
se communicata h x c inconcreto 
íumpta,ell: ad quam vi'imo pragí -eftina 
tio Chriltiordmatur: ad vníonem ve-
ro humanitarisad Verbum, vt vi .mad 
íítamgratiam- Qo^ e dodrinaeil Diui 
Thomas ínpy.ejhti a r . i ad z:»yb\ pro-
bar, humaxiam naruram non dici ptx-
deltinatam* Quía^seFi ir im Dei non c-)" 
uemrh m a n á n4pite} h^cením eflfalja: 
humtnci PdturA ejlFilvisDci. 
Sed dices: licet filiat io non conue-
niat vt ] Wnaturcejratio tamen grati», 
qua; inhac filiationé inueriitur; illicó-^ 
uenit VC ^ ÍÍOÍ • fed ratio gratis ell per 
quam filiado Verbiformaliter confti 
tuiturin ratione termini prjedefdnariO' 
nis: ergo formalis rado rermmi praíde-
ftinationis conuenit humanas naturae 
vt quod-ySc confequenter vt ^íoadicetur 
praedeftinata. Patet hcEc confequentia; 
dicitur praedeftinata vt ^ , i i c c t filiatio 
i i l i non vt]í<o c5uen;at, quia ratio gra-
das, quae filiationem conítituir forma-
liter terminú praedeftinatiouis.iili con-
uenit vt quo: ergo íi ifta ratio gratia? i l -
l i conuenit vt juod, q lamuis fuiat io ií-
l i hoemodonon couueniát,díceturer-
fc prxderdnatam vt quoA 
Llefpoiideo',gratiam vnionis du-
pliciter poíTe con^derari; primo, vt 
prc-ebensdenominationem vniti :recun 
do, vtadiunda fiiiationi praítiatdeno 
minationem fili'inaturalis per gratiam. 
Primo modo v t ^ W conuenit naturaj^ 
fecus aurem fecundo modo,¿¿:non íub 
prima, fedfub fecunda conííderatione 
conftituit terminum vlrimum praede-
í l inat ionisChri id^ ideó vt vitimo ter 
niinans,n5couenit humanicati vt p o d , 
íed vt quo ríuppoíitoautenl Verbi , vt 
in humanitarc lubfiftenti conuenit vt 
I ^/Í-JÍÍratione naturx hnmaua; Ad tcrdanijConctlVa maiori,diftin 
guo minoren;: non dcnominat naru-
ram prardeítin atam aa efle Fiiu.m Dei 
n at u ra lcm, per quod vliinio p ra de{t i na 
tio Chriüi rermiaatur, concedo rnino 
rem; ad vnionem^ coniuncrioncm ád 
Verbum, qux terminat prxdcftinat 1 * 
n.om Chrilti -viatíter, Se non vlttmate, 
negó minorem,& conícquenriam. Vt 
en:m forma aliqua conueniat fuppoil 
ro ratione natur¿e,noneíí: neceilarium, 
quod eodem modo cdbuat denomina 
tíonrm vtriquc,fedquodaliquam nata 
rx tríbaat denominationem, etít non 
eodem mcdo,vtconitatin ger cratio-
ne pafsiiia,qLUTfubicda in rnaterid>txta. 
teda;, naturae ,5¿:ÍLippoíuo praifrairde-
nominationem,non tahíe ear.dcm, icd 
materiam denominar rraníhmtaram, 
naturam produdam, & termínuuuk vt 
íjf?/f genitam: íuppoílium antemgcni-
tum vt qu >d perfedé, nonramcnlcm-
perproductum, vt confrat in fuppcíi-
to Verbi , quod non fintper genora-
tionem temporalcm produdum L i -
cet ergo pr edeftinatio Chrilti non td-
buat humanitati elfe pr^defdnatanl 
in fiiiam Dei naturalemyquia tamen l i -
li prxbet praedeftinatam, idert, prxor 
dinata-r» eiVc ab aeterno ad gratiatn vnio 
nis.potcíl perfonae Chnltiratione hu-
manítatis, ttiam mmédta re coirp^tere, 
elTe pr^deltinaram in Filium urturalc 
Dei : filiationemautem ideo ex Diuo 
Thoma ailcrui mus conuenire tmrh&tht* 
te fuppoílto,^: non,mt-diantenatura, 
etiam vtfubiedú quo j quia nuliam de^ 
nominationem prxftatiiatura^fcd om 
nem prc-ebetfuppoílto ,quod qualiter 
verum rit,ibiyidimus,5¿/^m 'Qu f^ff 7* 
drf. 1 • 
x\d vltimam obiedionem, negó fe 
Quelam.. Ad illius probanonem , con-
cefsis maiori,&; m nod , nego conlV-
quenriam Adconfirmationem ^011. 
cefsis etiam pramúíds , nego conle-
qucnriam.R,atio autem difen minis elt; 
nam ¿dóptiú 9éftp&fon* tfstfdti'e* ad hx 
r dit-tvem > UbtMÍis ajsum&ti'n: períona 
autem exuanea non eft rex nega. íone 
iurisex vnotantum princÍDÍo,fed petit 
negationem iurisex omni parteconfti-
tuente perfonam; & ideó vt aliquis ad ^ 
Adtcr» 
1 4 . 4 -
i Ad qu¿r 
\ad conñf 
m Alione* 









dens p ro < 
batitr i . 
Secundo-
gloiiarti adoptaridicatur, nonlufficitj 
qued nttemo vnoprincipio hxreditas 
non ílr debita , fed requiritat, quod ex 
nuiiod^bcatui: prardeLlinútio autem no 
petic te rmmum ex omni capite indebi 
tum jfcdtantum ex vno capite ideo 
vi CíinP.us, quatenushomo , prasdefti-
nari dicaiiirin ñliun^íufiicitjquodñlia 
tic naturalis,nondebeatur Chrifto,,:v£ 
homini, ex capite humanitatis.Et qui-
cicm,!! ekcticadgloriam non precede 
rct,íed ílipponeret meritaj non ideo nó 
haberct rationem veraí prxdeítinatio-
nis ^quamuis gloria mentís debereturj 
quiaíubiedoratione fui füpernaturalis 
eilet,&: indebita^ tamé homo,qui pro 
prrjsmeritis gloriamdcbitam fedflét, 
non dicerctur per eledionem ad gloría 
adoptatusad ülam: ílcut homo ab ho-
mine ad haereditatem alíumptusqua: i l 
l i p rasí upponatur debita, non dicitur ad 
optari diípar ergo ínter adoptionem>(8¿ 
pi-xdelUnationem inuenitur ratiomam 
adoptiopetitnegationem debiti in has 
redítate ex omni principio fubicdi.pra; 
deílinatio autem folum negationem de 
bit i ex aliquo* 
Qiarto arguitur; Verbum ,vt in hu-
manicate rubíiLtens,eft terminus prasde-
ílinationisChriíli: ergo,vt ficción eíl 
íubiecium iilius. Patet confequentia-, 
n am fubi eclLUii,S¿ terminus debent ali-
qua rationedillingui. Antecedens au-
tem oílenditur primo i id eíl terminus 
praxiíílinationis , quod ab ¿eterno ed 
difpoGtum, vt per gratiam íntempore 
fiatjfed ab averno elldiípoíitum, vt per 
gratiam vnionis,in temporeVerbumin 
humanitate fubfiftat: ergo Verbum in 
humanitate fubíulere eíl terminus príe-
deltinationis Secundo 5 ídem eíl eíTe 
terminum praedeílinationis,. & eíTeeífe 
dumillius fed Verbum in humanita-
te íubíiílere , efteífectus prsdeílinatio-
nis Chriíli :nam fubílantia cuiuslibet 
prajdeílinati eíl eftettus praideílinatio-
nispropníB,vtdocuiiTius i .p .q .23 t n . 
2. ergo Verbum in humanitate fubfi-
ftcreeílrermin9 prxdeílinationis Chri 
fti- Tertio^decretum producendi Chri 
íl:um,eíl formalifsimé idem,quod C hri 
fti prafídeílinatio^ed Verbum in huma-
nitate rubfiftere eíTe hominem ,eít 
terminus decreti produdiui Chriíli :cr 
goeíl terminus prsdeftinationisiUius. 
Minor coiiílans videtur^nam decretum 
produdiuum ordinatur ad dandam exi 
ftentiam effedui: ergo terminus decre-
t i produdiui Chriíti eíl Chriílu5,vt ho 
mo exiftens,autVerbum vt inhuman! 
tateCubfiílens. 
Ma ior autem oílenditur primo; na 
iuxta AugulUnum , í¿ communem 
Theologorum íententiam, pra&deítina 
tio efi, gratU p a p a r a tío ;íed decretum 
producendi Chriílum , eílprxparatio 
gratis, videlicet gratis vnionis; cum 
Chríftus preducatur per hoc;qucd hu-
manitas Verbo vniatur, quas eíl gratia 
omnium gratiarum maxima,&: vnionis 
gratia vocarur: ergo decretum produ-
cendi Chriílum, eítformaliter prxdeíti 
natío. Secundo^vtenim dicitur in epi 
fióla qu inque Epifcoporum ad Innoce 
úumyquadam non imprebanda u t i o n í d i c i 
tuYp'Atia Dei\quci creanfumits: quod ctia 
doccntHieronymus dialogo contmPeU-
gíanosPYGpetnni thmy SC Auguílinus l íb. 
d e S p Í Y Í m , & litteYO, cap 3 5 ^ coníeqné-
ter decretum crcatior isrerum, prepara 
tío gratis eíl i ergo decretum produ-
divum Chrlfti elt prasparatiuum gra. 
tiae;&: coniequenter proprieprxdeílina 
tiuum. Tcrtio probatur ^ íi naroque 
eííet pofsibilisfubftantia füpernaturalis 
decretum produdiuum illius veré 
proprie eílet prsdeílinatiuüjeo quod 
ta lisíubílantia íupcmaturalis elTet,6¿: ik 
lius exíllentia i l l i ex gratia conuenlret; 
fed Chriílus eít füpernaturalis: ergo de 
cretum produdivumillíuseíl formali 
t e r ^ proprie prsdcílinatio. Deniq; 
probatur^nam decretum produdivum 
Chriíli pertinet ad diuinam prouiden-
tiam^fednon ad prouidentiam natura-
lem, nec fupernaturaíem generalcm: 
ergo ad fpecialem, imo ad rpecialiísi^-
mam; & coniequenter proprie eíl prx-
deílinatio 3qu i : infpecialiísima proui 
dentiaconílll'it. 
Refpondco, negando antecedens 
A d primam probationcm , diílinguo 
maiorem: per gratiam , qua; íít gratia 
íubiedo praedeftinaro, concedo maio-
rem: íi grana fubiedo príedeílinato no 
íit,nego maiorem: &: fub eadem diílin-
¿lione minoris, negó confequendam. 
Nam gratia vnionis non eíl gratia Ver-
I 
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tur. 
bo^cum Vcrbum capax g*ati¿c nonllt, t 
ncc eLi gran^(.hiitio,vt iioniini ^ nam \ 
ad granan- lUbicauír prxíüppomtur: 
Chnaur autcm3vt homo, non prxintel 
licitar 2cá viiicncm humanitatisad Ver 
bmn^ ícd fol'un cft gratía rcipcdu hu 
manitatis: hí^c autem iubicdum prxde 
llii»arionis proprié n o n e l t ^ ideo,qaá 
uisab eterno prxordinatum (ir, ve Ver 
bumin humanlratcrubíiüés í l thonio; 
&¿ coaieqacntcr prajdeílíiiatLim Urge^t 
cepta prxdeitinatione ,non tameneílb 
prj.'JelUnatum pr^delanatione pro -
prisi .c proinde V^erbum m hun-ianita-
tc lub í i l l e re^ hoitiinem fieri ,&:eüe 
pr^deltinationisproprix terminusnon 
SidicasDumsThomas i n a n i . m 
de probat Cbnftum eiíe praédeítinat.^ 
quiaab íEternocrt prxordinatQa Deo,^  
vt pergratiíim vnionis,honio eilet De5*, 
&c Deus cííet ho m o : prasdeltinario au-
tem proprié accepta, eftqaa:clamdiui-
na pr<]eordinatio de his qua: perDei grá 
tiara funt in tempere fienda ; at Dinas 
Thomas loquirur de prajdeítinatione, 
quee proprié eít prxdeftinatio ; ergo 
qüidqnideit abíetérno á Deoordinatú, 
vt per gradara fiatintempore^eft pro-
prié prxdeftinamni. 
Reípondeo, diftingüendo minoré: 
loquiturde pr^deftinanone propria reí 
pedu omnis termini de quó verifica-
tur efle á Dco prxordinatum ^ n^go 
m inorem 'reCpcétu al ¡cuius termini íub 
iedum prxfupponentis cura quo com 
pareturvt gratia,concedomínorem,&: 
negó coníequenenm. Dúo nam que 
íunt , de qaibus AngelicusDod. rdo-
cet eííe a Deo praiOrdinata, vr eílent 
pei'gratiamvnionis in tempore^em-
pi,filiara üe i eí:leliominem,& homi-
nera elle filiara De- ,52 de vtroquedo-
cet prxordinatam eííe ab ceterao, Se 
prxdertinatum ,iiontaraen reípectuv-
triaíque propriara prEdeftinanonem 
conílituit, nec fuá ratione contendit, 
fed tanrum reípectu haias,quod eít, ho 
minem eiTe fiíiumDeinataralem;quod 
patetex Diuo í hora a art.^ad ^vbido 
cet: Q ^ j u q u í a gYdríci non tftfoéht--filfa D i , 
-vtcfscthomí) fe ipotms hvm#»¿ nam * y t 
p l ío De/ v i ir. t u r , m a? is p rop ie p o tefe d ici, 
quodC'nriftn'S Jecundum quud homu e f t p m -
ddi-.ttis films Dzicjsc.qiyt -n \ > ::ÍJ ,v'.;o 
¡ec.inait.n qiu.i ' í i í ,s De, Jft fot tyh'iiáwisid 
jehomj Vbi iy m.-g-s f..mirar itdU ••¡x-
Huh nam vbitermiPAU aon eit relpcclu 
Lubiedigratia, noníliluatur piwtieh-L-M-
tkh.is proprietas : non ergo incendie 
Divus Thomas omae,de q iov rum 
el^edcin tempore; ó¿ ab teteftKi ordi-
natum ; cLle terminum propna; pixde-
tlinarioms 
A d lecundam anrecedmtis proba-
tionenijueg^o maioreiti, ct ius íikíkás 
coibgiturex probatione m i n o r i s . N a m 
fabíburiam cuiaíuis praideítinati CLÍC 
eftedum propria1 p r a í d e i n n a n o n i s , úo* 
ect probabihor icntentia; Se tamen ne-
me vnquam dixit/ede pr^defr marionis 
terminara. Et rarioelt, quid r e r r a i n u s 
praxieítinationis e í l , qui vt finrs per 
p r c E d e í t i n a t i c n e m relpfcirnr : n o n an-
tera lie ad illam comparatur omnis 
praedef t ina t ionis eífedusj 6c ideo nun 
eít idem ,cilc eftedum prxddtinatio-
nis,&; ede illius terminum. 
Séddices; Ucee non omaiseffjdus 
prxdeftinatioms íit terminas vitimus 
íilias.elt faltim terminas intertru-dias: 
ergo íi Chdttus, vt homo, eLt eítedus 
prjedcrtinationisChriíti, erit terminas 
intermedias illius^ led eo iplo non p j -
teitellelabiedum : ergoCi?riftas,qua-
tenas homo/ubiedum proprix prxdc 
ílinatiónisnon eít. Probatur mMorjíub 
iedum prasdeítinationis dcbjtadillara 
fapponi: er^o terminas per i lia me íte-
dus fabicCtumeÜe nonpoteLl. 
Reípondeo, concedo antjcedenti, 
& primacon equentia,neg3ndc ramo 
rem. Ad illius probationem .diítinguo 
anteced:ns;debetadíllam íapponi,pro 
vt comparatam cura termino vltimo 
terminante concedo antecedens \ vrcú 
omni termino comp:.ratam,nego ante 
cedens coníequcntiam. Maro cura 
terminas vlnrai-s debeat eííe proprié 
gratia fubiedo pra:deítinato;Agraria 
proprié talis , fabiedara prasfapponat 
cui fiat;praede(ti:¡atio, vt ad terminum 
vltimum comparata , deber fabiedum 
pr^íapponcrerterminusaarcm non vl-
tiraus;non pctitelíe proprié gratiafub 
iedopraídeítinato,vt patetin prxdcki-
nni fubftantia , qua:éft eñ-edus pixdé? 
ftinationisjó¿ tamen proprié gratia non 
5-0 
dix p oíd-










cft^cpcr confcquens nonpctit fubiec- | 
tum AR'uiítiaaumíupponerejCumque 
ordo indiLiinrs decreris ex ordine ob-
icdorum faaaatucifit coiircqucns7quod 
p rasd c í ti aat i o , v t c om paraca ad v It i m ü 
! terminü fapponeré dcbeat fubie&ü }n6 
tame vtcóparata cu omni termino in-
Refponcfe termedio^Msliasreipódctur, fubdectü 
mr z.. i prxi'upponideberéadprjedeftinatíjnc 
¡ noninom.iigenere caufu ,red tanmm 
in aíiquo^cimi quo redé componitur, 
cííe t e r m í n a m e eíFedumiüius. 
A d vltimara anteccdentis proba-
I T ? 
1 rionem ,negomaiorem. Adcuius pri^ 
\Jdrc:t i . í mam probaaonem explico, 3¿ díítín-
f robati\ gao maiorem: pr xparatio gratiae, qua; 
neantece proprié talis í i t íubkcto pcsdeícinato, 
dentís. i concedo maioreni: qus refpectn fab- | 
A d j r i " iecti praedeítinati non fit grada cum \ 
MAproba propdecate, negó maiorem t'ub ea- | 
ionem* (ieindifcin^ionemíaoris,negoconfe- i 
quentiam. Nam vnio Verbi ad iiuma-
nitatem non eft proprié gratia,rerpectu 
Chrifti,vt hominis ífed tantum refpe-
d u hunianitatis,qu2e fubiedum prxde 
ítinationis Chrifti non el t Ad fecun-
dam dicatur,Patíes toqui de gratia^qaás 
Urge eftgratia^uodfacisindicatiiiorú 
modusloquendi^ex quo tantum íequi-
tur decretum produdiuum Chrifti, vt 
tcrminatur ad Verbum eiVe homine,, 
cííe pr¿Eparatiuum gratis, qux large íit 
gratiarcfpectu ©hcatí,vt hominiSjCum 
hac tamen dinerentia, qnod donum 
creacionisrerum déficit áratione pro-
priaigratiaejtum^u'ía naruraleeíl-Tum 
etiam,quia Cdbieauéci non fup ponit;do 
numautem conítitutionis Chfiftijfo-
lumdefewturuppoíitionisfabieíti-
1^4-1 Adter t iam, negó maiorem Nam 
Adtel* ^lcet ^ fii^^tiá fupernaturalis eíTet, 
tíam. proprié tamen non poílet grada refpe^ 
d u fui ipíiusappellari }nec iUius crea-
do rationem gratia: cum propdetate 
fortid:ac prolnde decretum produdiuu 
illius proprié proedeftinatio non efletj 
vtenim vidimasex Diuo Thoma pr¿e-
difpoíitio conftitutionls reí proprié 
prxdeftinatio non eft i imo talis fubftan 
tianon eífet praedeftinabilis, quia non 
poíTet ordinari ad finem Lili fupernatura 
lcm,nriíiaUud impofsibile admittamus, 
fcilicet , fubftantiam fupcrnaturalem, 
cuiviíio beatifica ex intraneisnon dc-
bcatuntuóc enim talis fubftantia p r ¿ : ic 
ílinabiliseiicnonrationc decroti pro-
duüdiai,led ratione decreti ordinaatis 
ad xternam beatitudinera-
Advltimam prcbationcm maioris 
dicatur/iecrerumprcdudionis Chrifti, 
íi pro aduvoluntatisfamatu^non elle 
parcem prouidcntix : nam prouidenna,, 
vtdocet DiuusThomas i .p-quxft.zz. 
a n. i . qiwfl. 25 a r r . i . qiwft, 5. de itentAíe 
a r u i . & q u ¿ f t ' 6 . c í r ^ c m m 11&pafsim (tlí 
b i \ non eft adusvoluntatis,fed intclle-
dusí í lautemíümatur pro attu diujni 
intclledus pradico re'gulante produ-
dionemChdit i ,noneac prouidentíá, 
fed artem , vt enim docet D.Tilomas 
quxft.5.de veritatearta^ad9. Pnmdm* 
tía dhina áiffert ab aae , Z9' dtjfífiíione^ 
quid ars dímnx dia'ütr fejycCt'A praduciionís 
rerumtffcddiffojitio refpecvu ordinís prodtt-
¿ h m m ,proiudentia autem dkitord'mem in 
finem mificídU' luxtaquam dodrinan» 
decretum píedudionis Chriíd fump-
tum pro adu pradico intelledus regu-
lante illius conftitutio:iem,&: ülam prae 
Qifponente.prouidencianon eft: ac per 
coníequens prxdeílinatío eíie nequit, 
fedrationemprouid -ntix rpecialis, 66 
prxderdnationisforiiíurfecündüquod 
Chriftum vt hominem prxinteikdüj, 
vtfubíiítentem ordinat virtuaii ordina-
tione ad eíTe ñiium natuíaleni Dei,vtad 
finem, quia tamen y t ihifubijeit Diuus 
Thom. ordo adfincrt. fft finíprjpinqutor, 
quam wdSPüftwM ad i n i H z e m j í ? ' q m d a m 
modo caitfaréíus (£¿ idem dkendum eft 
de ordine ad rei prod'jsdionem,quod 
nempe,(it ordine adñnem poftedorin 
genere caufx finalis) fit coníequens 
quodeadem Chrifti exiftenria íit eífe-
dus prxdeítinationis ChrifEtnam li cet 
in ordine executionis pdus quodam 
m o d o fuedt Verbum in humanjratc 
fubíiíi:ere,& hominem eífe, quam quod 
vt homo fitfilius Dci naturalís .eíleta-
men filium Dei naturalem/ui t priiisin 
ordine intectionis, quam elíehomine, 
8c ideo prxdeftinatio Chnft i ,v tordí-
nansad hunc finem,caula eft prxdifpo. 
íltionisde conítitutione Chrifd,vt ho-
minis, vel vt in humanitate fu'^ Qften-
tis-
Secundo refponderi poteft advlti-
mam antecedentis probationem , prx-
Ad quar] 
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rermiíla maiorinegando minorcm. 
Kamex viciulciearj c i ec r ed fa^ura eit, 
Verbumcüe h o m m e m , 6 ¿ homineru 
efUí Dciim^acDcmiiumnatUtaleni ira 
vt iliud i n e x e c u t i o n e p x x c z frñt; lioc 
aucem i n intcntLoac, iS¿: carn p r i m u m 
in i n t e n r i o n e fít v k i m u m iu cxecutio-
ne: ñ t conlequens,qaoddeci-etumpro-
ducendi Ch iiltüiri, n o n ítetent in iioc, 
quodelt Verbumin llnmanitate ijibíi 
ílcre,&: h o m i n e m elle ,fed vitimo fue-
rit tenninatum ad hoc, quod Verbiim 
vt h o m o f a e ñ t nllns naturalis. luxta 
quarnclodrinam coníeqaentereft aíle 
rendum,Vei'butii vt íubíiílcns in huma 
nirate,cííe t e r r m n Q O i n5 vltimum prafi 
deltinationisChriñi: vltiraam autem 
eíisfiliationemDei^ NecfeqiiituLvion 
potniile elle Cubicdiim >vel obicduai 
pr¿edeitinarionisChnllijqaia cum pti& 
deltinano íit adus practicas intelleCtüs 
p o t e f t luum obiecium caufare- Mee ne 
ceflarium eft,quod rerpeetu oronisteí-
mini prícdeftinationis, d iftinítnmíap-
ponatui: üibiedutn; í e d f n f í i c i t ¿quod 
reipeduvltimitermioi fubiedum f iap-
ponaturd i tUn£tum^coquodnon requi 
niuisquod omaistennuius rationem 
gratis linde tlimptae Cortiatur jfedíufiv 
cit ,hoccónüenire termino vitimo in 
ordine ad c^ ue m difíi ni t u r. 
Deniqüe arguitur 5 ÜCet fadum fít 
quod hic homo eifet fiiius naturalis 
Dei^bsectámenpropofitio ^ hichomofa 
¿tus eftDcits, y d Ddfilí-As tictmralis ^non 
eft vera k rigore íermonis, vtdocet D-
Thom^^rrf fuéftx 6 .ctn.y. & in hacq . 
a n - i M 3 eígopariterquamulsíit príB-
deftinatum , quod hic homo (ílgnato 
Chrifto) eactiilius naturalisDei. h^c 
tamen p r o p o f i t i O í /^Í homoprxdcj i ína tus 
ej íejfci i í ius natuYalis De/,non poteíl in-
proprietate Iermonis concedí. Patet 
confequentiaprimo; náquidquid pra;-
deftinatum etl,etiam in tempoire t ñ fa 
¿ium;ergorihic homo non eft factus 
ñlius Dei naturalis, hic homo non eft 
pra-deftinatus fiiius Dei naturalis» Se-
cundo á paritate rationisinon enim ap 
paret ratio,cur vna,&; non alia veriñeari 
poCsit in íermonis proprictate. Tcrdo^ 
nam prxdeílinatio eft adus practiciis 
ii'telledusdiuini reguians immedmiev-
fy m adiuum voluntatis,^ mediate exe 1 
cutionem: ergo íi ínter conftitntionj 
huius hominís (Chriíto (ignaro) ^ ú -
iiadoncm Deinaturakm ,non mediar 
vlus adiuus^ec éktérjor ecLino)n on 
peteft inter vrramque mediare piu'dc-
ftinatío.fedeo ipío, quodintermedient 
vfus,^exterior executio , debet ha:c 
propoíldo.vt vera, & proprja concedí, 
hic tímp fcichis e/i Dej/.v: ergo co ipío, 
quodh^cnegemr,vtpropría,debcretii 
iu |^ft@|£árí, h i v m w f r * t i $ m a Í H s eftfilius 
D d n c t t m \ í l i s . 
Huic argumento Vázquez i i h i f i -
pra cap. $.num.z 2. refpondec,concelío 
antecedenti, negando confequentbm; 
i^rationemdifcriminis rcdd?t; nam vt 
aliquid dicatur fieri tale ,dcbet prece-
deré ordine natura; j qui ordo reai«seft, 
formám per quam tale dícitur.-vt autem 
dicatur predeftínari efte tale,ncn petir, 
quodordine naturg prxcedat fonnam 
ad qüá praídeítínatur,íed íüfñcit, qued 
íecundum rationem pra;cedat illam fe r 
mam. Cuius rationem alsignat, quia 
quod fit,non cogitátione^ed re i pía ta-
le fitj&ideo notantum per rarióncm, 
fed re i pía debet pra3cedcre forma m ,r.o 
tempere, aut duratione, fed preceden-
tia naiuraj: praedeílinario autem, cum 
opusíationisfit,no petit,quod id quod 
proedeftinatur prxcedat Iecundum rem, 
fed fufficit,quod cogitadone,aut fecun 
dum rationem prxcedat formam ad 
quamfubiedum prcedeftinatur: quia er-
go hic homo cogitatione prxcedit filíá 
tionem Deinaturalemmon autem iecü 
dum rem,nectempore, nec natura: fit 
confequens, quod rette afñmari poísit, 
hic homo prxdcjiinat'.is cjifilius D e i natura 
lis :non autem pofsit cuni proprictate 
concedí,quod hic homofadusJhfi i ius na 
turalis Dei. 
Hasc tamen ratio diferiminis om ni 
no inlufdciens eft. Primor nam inter 
fubiedum,&c terminum predcftinatíO' 
nis neceílario debet intercederé realis 
caüiaíitas :ergo ^¿ realis prascedentia, 
& pofteriorirasnaturre debét inter illa 
vedad- Probo antecedens ; terminn s 
pr^deftinationiseft finísfubiedi prajde 
ttinati , vel faltimvt verum íabic¿"tum 
adterminam comparacur 5 led i n m fie 
nem,^ ordinatum ad finem , inter fnb 
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tatem {inis,&;ordinationisadfinem: er 
30 ínter fubieclum, &: terminum prce-
deílinationisdebetrealis cauíalitas in-
tercederé. Secundo^ nam prxdeltina^io 
eft actas ,non í,pecalaauus,ted practic9: 
ergo ex viiUias realitcr conuenitíub-
ie¿lo terminas prjcdcítinationis^fed nüi 
reaiisaliqaa prioritas inter fubiectum, 
¿¿rerminamintercedat non poteít ter-
minas conuenire fubiectoexvi praede-
ílinationis: ergo Ribiectam prxdeílina 
tionisdebet terminum antecederé rea-
i i a l i q u a antecedentia-
Tertiotnampraedeílinatio non fit 
humana co^itatione, íed cogitatione 
dmina^fed quodfít reipía taledebet re 
ipfapr íBcederé ,v t farctur ifte Auctor; 
ergo quodfit tale cogitatione diuina, 
detiet in diuina cogitatione precederé 
formam per quamtale fitjícdquodprae 
cedit cogitatione diuina, re ipfa debet 
prascedere: ergo quod praedeltinatur ef 
fe tale, debet re ipfa precederé fórmam 
ad quam prasdeílinatione dirigitur-Pro 
bo minorem; prscedentiacogitata 
nonexiftenste ipra,eíl prxcedentia eo-
ficta ^ íed Deus non poteít confingere 
pr<scedentiam; ergo quod prasceditin 
cogitatione De i , debet re ipíapraece. 
dere. 
Denique^nam DivusThomas/I^w 
qaxji . 1 6 ar*7. concedithancpropoíi-
tiouem, vt veram, & aliquomodo pro-
priam, homofoChts e/í D^5,íübie6to fup-
ponente¡impliciter^ízáivxzt homíuem 
íapponentem/wp/zaa'r^ Deura, vtde 
il lo prxdicatur,non cft renlls praícede-
tía,íi inter hunc hominc, Deum rea-
lis praícedentia non eftj cum non rea-
lis,fedrationis ínter illa veríetur diftin-
d io ; ergoabfquereaii prsecedentiafal-
uabitur verafactio enunciara de fubie— 
cto ín ordine ad príedicatum 5 5¿ confe-
quenter ex defedu praecedentias reaiis 
huius hominisadeíícfiiium Deinatu-
ralem,non bene coiligit Vazquez^on 
poffe veré affirmai:i,/7/'c homofachts eft 
DeuSyCtut Deífilms natural tu 
Et cx his iníufficiens deprehendl-
tur diícrimen traditum a Patre Suarez 
ybifii.p.feclz.-vefo tx quo collignur. V b i 
ait, ideo iftam concedi non poffe^/c ho 
mofa ¿tus (fi Dmí, quia fied dicit realem 
Prxdeft.Chríítl. 
a6tioaem trafeuntem ^eipíaíupponea 
temfabiedum,quod dicitutficri tale, 
faitim ordine natura;^ quia hic homo 
(fignato Chriílo } nopotert reipíafup 
poni,qujníit indeterminatoíuppoíito 
filj'j,^ conlequenter iitDcustñi, quod 
dehoc hominenon pofsit veré afLima 
ri.quodfiat Deus. Praxieftinatio autej 
cuni üt actus mentís, poteil prafeinde-
re ea<quíB inre coniur.cta inueniutur,^ 
concipere hunchominem,non conci-
piendo hanc determiaatam fubíiííen» 
t iam, ¿¿ íupra illum cadete pr¿cdeítiua-
tio ex vi cuiusdeterminetur adíhppoíi 
tum fiii'j Dei- Supraatv em quajt, 16. m 
commentaric a n . j - aliamrationem tra-
diderat talíitatis iíUus propofi tionis,/7/c 
h&m o jachis eft Deus: quia nimirum in i l -
la ílgnificatur factionem terminan ad 
Deitatcm. Sed neutra ratio eíl fuíñ-
ciensmon prima 5 nam licet praedeftira-
tio fit actus rationis, non tamen eíl acl9 
ratioins príEfcindentis,íed omnia prout 
in fe funt concipientis :Dcqs naraque 
non poteít facete prasciíiones obieéti-
uasj alias entiarafonis cóñngerct: ergo 
non poteít concipere hunc homincm, 
vtfuDÍiítentem wge in hoc,veUiloíup 
pofito, fed neceflario concipit i l lum, 
vt fubültentem in hoc determmato íup 
poíito. 
Deinde fecunda ratío ímpugnatur 
primoj nam etiam praedeítinatio 5 cum 
adus practicus ílt^erga terminum cau-
faliratem exercetj6¿ tamen hxc propo-
(lÚOjhichomo pr/deftinatus ejtfÁiiisDeina, 
tura Lis ¿ion. fignificat praedcítinationis 
cauíálitatem cadete fupra íiliationcm 
Deinaturalem; ergo pariter in ilta pro 
pof\úoae}híc kj moja éhis eft Veu£>n&iis,-' 
nificabitur faótionem terr^inari ad Üci 
tatem. Secunde mam vt concretum aii 
quod fiat,non requiritur adionem ter-
minan" ad formam taUsconcreti ,ied íüf 
ñcitad vnioneoi terminan j led Deus, 
vt filius naturaiis,in illa propoíitionc 
enunciaturinconcreto:ergo ad eiusve 
ritatem nonpetitur, quod a d i ó termi-
neturad Deiiatcm,vel ad íiliationem 
naturalem Dei/edCufíick remiiLiari ad 
vnionem hominis cum deirate, & íilia-
tioneDei nacuraii- Deniquemam ha:c 
propoíitio eft v c r a , / í p c í f a c h s eft ha • 
mo; Se tamen ad ió ex vi cuius fuic h o 
| i a t m $ 
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m o , non fedt hamaniratem ^fed WLÍÜA 
t per aiiam actionem fadam vniuit íüp-
poíito Verbi: ergo pariter poteil iíta 
propofitío eíTe vera, hic homo f a d ¿s d i 
D e u s , quin a£tio terminctur ad Deita-
tem, per hoc íblam, quod termiuetur 
ad vnionem DeitadsCum humanirate. 
Cardinalis Lugo -vbijupra, &<i.ijp. 
2 ?. (ect 3 num* 7 ?. ideo ait, iftam pro-
poíitionem hic Hom^JkUusefi D e i s ef-
fe faífam, quia cum de aliquo ílibiec-
to aftirmatur fieriíaie^denotaturrigo-
rcía mutatio intnníeca, vel extriníeca; 
ac per conlcquens requiritur,qLiod íhb-
iedum ante formam , per quam fie tale 
pr^extiterit dui'atione ,6c quia hic ho-
mo( tignato Chriíto) non praecefsitté-
pore Deitatemrfit,vtnequeat affirnia-
ri de illo,quod ñat Deus, aut quod fe-
¿Lusfuerit Deus: ptícdcftinatio autem 
nihil horum prxrequirit, & ideó veré 
afdrmatur de hoc homine ( íignato 
Chrilto) quod íit prsedefdnatus Films 
Dci naturaiis-
Sednec placethaicratio difenminis 
primo:quía prjedeftinatio veré eft cau-
fa íüi termini, &¿ conucnientia2 a i fub-
iectum ^ ^ tamen v t f .biedum dicatur 
prasdefanatueíTe tale, no petiturquod 
duratione p tceexi f ta t ad formam,pe-r 
quam fit tale ¡ ergo non eft ratio cur vt 
dicatur de hocfubiedo fieri taie,requi 
ratur antecefsio in duratione ad forma, 
per quam fit tale. Deindejnamde Ada 
1110 fuit verum dicerc: H i c homo fitgra-
ms Deo, & ídem eft dicendum de Ange 
lis; -Sí tamen non anteceíferunt tempo 
re gratiam,per quam fuerunt conftitu 
ti grati: ergo huiuímodi antecefsio fub 
iedi ad formam non petitur, vt de fub-
iectocum proprietateenuncietur fieri 
tale per formani- Denique- nam de ef-
íeatia fad lonis non eft,quod fubiedum 
temporeformimpriEcedaf ergo vt ve-
ré,& cu proprietateenuncietur de ftib-
ie¿to quod fiat tale , non requiritur, 
quod duratione antecedat formam,per 
quam tale fit: ac proiade ex co quod 
hic homo Chriftusnóaiiteceirerit Dei 
tatem duratione analé Lifert u ^ n ó pof-
fe de i l ov'eré,&:cum proprietate enu-
ciari,qaod fadus fit D e ü s ^ Dei Filius 
natura lis 
Quarc his modis dicendi omifsis. 




^ A d z . r e s 
pond.D. 
ad argumentum refpondeo, conceífo 
antecedenti, negando confequendam- j Ver*. -vU 
Ad prima confequentia: probationj, t imi . i r . 
concelVo etiam antecedenti, negó con- gumenti 
fequentiam- Quia 1 icet fit ncccilar.ium f o l u t í o i 
vt omne prxdeftinatum,in tempo'efa-
dam íi t , non tamen requir tur , quod 
eodem modo de fubieclo eíuincictur 
fieritale,quo enunciatur pr.udcitiüA-i, 
vtfittale, obratione dilcnminismox; 
aGignandam. Ad íécundam,rteg.Qi pa-
rle ítem rationis , difpadtatemdedit D 
Thom. in pmefentiart. 1. ad 3 . hisv^r- l 
bis: Etejlcavftdwndumiquodliceth)Cpar- | T¡7J/*. 
ti'dpium prxdeftinatus importa anteccf ' 
( t jnemjicut &* hocparticipmm fadus,4//-
ter tamen ¿ g r alitefytawfieri, pcrtin t a d 
ipfarn rem jecundum quod in í e e f l \ p r x d ¿ ¡ l i ' 
n a r i autempert ínet ad aliquem fecimdum 
quod eft in apprehenfione alicuius pfxordi*. 
nantis: id autem, qu M J'thelt a l h a fjfmx, 
^véi naturafecundum rem ,poteJt appr¿he>'.* 
d.',yelprout eft fuhforma ¡ l ía , -peí e t'tifH 
a b j u í u t e j & q u i a ahfolute non connentper*, 
jonz Chrifti,quod ¡ncvcperít ejjcFiltus Dei\ 
conuenitautemeifecmdum quod inull igi-
turj 'velappy,ehenditur,'vtin nutura huma-
na exiftens( quia¡c i l t ee t , hocaliquanuo in-
Cvepitejjetfuodin natura humana exiftens, 
cjjet F i l i u s D e i ) ideo magis eft hxc yera , 
Chriflus eft pradejiinatus F i l i u s D e i , quam 
ijia'yChriftus eftfactus F i l m s D e i Vbiiy 
magis non compatatiue , fed aduerjatine 
fumitur. 
Quamdodrinam ficintclíigédam 
cxiítimo: ideo iftam non concedi, h ic \ ¡ U ! ; m ^ s 
homofaclus efl F i l iu s D e i : beué aute iftá, j explica— 
hic homo pmdeiiiriauis eft F i l i u s D e a quia ' 
in prima fit fenfus, quodChdftusratio 
nefuppoílti fadus fie Filius Dei: inle 
cunda autem non ita, íed quod rationc 
naturas prxdefdnatuseft Filius Dei. Et 
ratio ifti usdiuerfitatis cft ¡ nam termi -
ñus ex parte fubiedi pofitus materia-
Uter tenetur , videlicet pro fuppofito, 
quod de materiali importa^non/t/míí-
liter pronatura,vtdocuit D .Thom. /^ 
p r a q 16. art .y .adA-. tSr a n 1. incorpore, 
quod intelligendum eft,niíi pr<edicata 
appelletlupratormale fignificatumma 
quando prxdicatum habet appellandi 
vim, fácit accipi llibiedum : no peo eo 
quoddematerialiimporrat radone ma 






















cxSummulisíuppono :eíl: autemhasc « 
differentia ínter participium /ÍÍCÍÍ^ ,& 
participiumpijdeftinatus ; quod primü 
nonhabet vün appeUandi: fecunduni 
anconi haiofeemodivi gaudet, vt enim 
docent Dialeílici: Nomina fignijicJmía 
aá'ira nmmt interionm ¿pfelUnt fttpra 
ÍMíaiiltpgmiicAtum fabfectí' lecusautem 
ilia, quaí ad iones exteriores ugnificát; 
fieri aaccm ílgnificat cxteriorem ad io-
nciT!, prxdcíunariinteriorem , S¿ ideó 
pamcipinm pMdéftmattts enunciatum 
de lioc hominefacit ftare profuppoílto 
Verbivt homine;par!.icipium autem 
facius non ita, íed enanciaturde illo fup 
ponente míífe/,ñt//fe;¡6¿qaiadefuppo-
ílro Verbl ratione íUi non poteít verifi-
car i , quod fitíadusFUius Dei, de illo 
autem ratione humanae naturx verifica 
ri poteft, quod incoeperk elle Filius 
Dei, vt í'ubíiítens in illa; fit confequens, 
vtifta concedatur JJ/C í?ow9 pnedejh'na-
tus efiFilius Dei\ ifta vero non conceda-
tur, hic homo fn.this ejl Filius Dei* 
A d tertiam.conceíro antecedenti, 
& prima confequentía, negó minoré. 
Narn jj cet inter hunc hominem, vt eít 
pr.udcftinaíionis íubiedum, & Filium 
Deinataraiem mediet vlüsadivus, S¿ 
executionon¿¿Uquatediftinda abexe-
cutloie conftitutiuafubiedi ,íbdtantñ 
¡nad¿quatey ratione cuiufdam extenílo 
niSj&tcrminatíonisadioniSíper quam 
conílituiturlubiedum, non tamen po-
teA ratione huius terminationisenun-
ciaride hoc homiae^uod íadus ílt Fi-
lias Dei^ bené tamen,quod praedeftina-
tus íit ob rationem diícdminis confti^ 
tatam. Obiter tamen ad verte, quod íi 
ex parte fubiedi addatur particuia in 
quantum dicende: H i c homo, in quan-
tum homo yfacias efi Filius Dei per gratia 
-vnionií, poterit propoíltio concedí 
Quodfatis indicat D.Thomas, cumdo 
Cet: Quodquamuis nen conueniatperjona 
ahf lute, quodinca:peritejJe Filius Dei, co~ 
uenit tamen eifecundum quod mtelligitury 
T e l apprehenditur 7 -vt in natura humana 
exijiens-y fed vt docet Divus Thomas fa-
pra q. t6.art.6. Vnumqmdquedicitur ejj'e 
fachm illud, quodden uo incipit predica-
ride ipjo: ergo de hoc homine, in quan-
tum inhumamtatefubíiftit, veré prxdi 
catur elle faCtum Fllium Dei per gra-
tiam vníomsiiion ita vt filiado i i l i ratio 
ne humaoiíatisconucniat^bené tamen 
filiado vt rationem gradas fortitULSVt 
fupra de termino príedeítinationis dice 
bamus. 
§ . V l t i m u s . 
CorolUria pracedentis do-
ctrina. 
X Didisindifcurfu Difputationis' 
^co l l igo primo, veram eireiliam 
propofidonem. Chrijhis pr^deflinatus efi 
Filius Deinaturalis 7 eciam íi non adda-
tur partícula in quantum homo Ira Medí -
na, Vincentius, Akiarez, Nazarius, 
alij OifcipuU D-Thoma;, cum Angé-
lico Dodore inpmjmtí aru i . vbi ülam 
abfoluté concedit. Et probatur j nam 
quande príedicatum habet vim appeU 
landi,ücetex parteílibiedinon expri-
matur íignum fpecificati uum \ facitiab 
iedum í tarenonpro materialiabioiu-
té>fed ratione ÍÍgnificatiformalis5 fed 
participium pradeftmmas , vtpoté ra-
donis adum íignificans,habet appel-
iandi vim : ergo quamuis partícula in 
quantum homo, non addatur ex parte fub 
iedi,poteft hcec propoíltio con cedí: 
Chriftus pr.edeíiinatu5 efi Filius Deinatura -
lis. Patet confequentía j nam ex ñ pras. 
dicati,tkfenfus: Chrifius in quantum ^ -
mop ne dejlin a tu s efi Filius Dei n a tura i is: in 
quofenfu vera eftj & confequenceretiá 
abíbluté eftvera. 
Contrarium huius dodrina^docuit 
Vázquez dijj.gi-cap 2. n u m - i i - Nam 
Chriitus ,veleftnomen fuppoíid Filij 
Dei,vel duasnaturas figniiicat.diuiná, 
n e m p é , ^ humanam^ fedíbppofito Fi-
l i j Dei, vt in duabas naturisfubuftenti, 
non pcteft con.uenire ex gratiacíie Fi-
lium Dei naturalemr ergo Chriftus ab-
foluté nonpotelt dici prasdefeinatus Fi 
lias Dei naturalis. Gui argumento ref-
pondetur ex d idis , quod Ücet f u p p o ü -
to Fili'j Dei f atiene luí, non pofsic con-
1 6 9 
\ H ¿ c prj 
pofitio; 
















r a a X í V . D i»' 
J. 









uenircex gratia cffe Filium Dci nam-
ralem,vc tamen in humanitateílibíi-
i t e n t i j p ü t e l l coaaenkeex gratia: ex vi i 
aute prxdicati; quod habí}, vim appcl-
iandi , (upponicur nomea Chríftas pro | 
ruppollco Verbi vt hominc „ &ideó | 
abiolaté poteLl concedí: Chr.'ftus cjl frx-
d$in*tttk Filius 'Dainautycílis. 
Sedclices-, fórmale íignificatñ hu-
iusnominÍ3Cb"///íí¿5 n o n eífcíbla huma-
na n a t u r a , fed etiam natura diuina;nam 
íigniñcat fubiiLlen^- i n diuina, $c huma-
na natura ^ at ratione Deiratis non po-
te íl l i l i conuenire ex g r a t i a t i i i a t i o Dei 
naturalis :ergonec abíqluré poteft de 
Chriftoenunciari, eftepr e d e i l i n a t u m 
ad illam. llefpondeo,praetcrmtífa m i -
io i i (quam negat Vincenr ius/J^/rt, di 
c e n S j d i u i n i t a r e m n o n niílde materiali 
im^ortarihoc nomine CÍ^ VJÍÍÍÍ) & con 
cefta minori,negando confequentiam. 
Ham luxtaregulam Dialedicorum,ftí 
lia junt ftd>ie¿i(í, qu-tlia fcrmitt'íntwr ah 
eqmi» pY¿c\icíith'.z\xm ergo participium 
prád^Mütm habeatappsllaodi v i m ; & 
a l i a s repugnec Chrifto ratione diuini-
taíis:ñ':,qaoiqaamuis vtraque natura 
de tbrmali ab hoc nomine Cn'iilm im 
portetur ex vi tamen prxdicati fuppo-
nac non pro vtraque , f e d tantum pro 
humanitate, ide ft>pío fuppofíto ratio-
ne narurx humanas^  
Secundo colligitur ,hanc propoíi-
t i one m: F ilias D ¿ip -'.e dcjlin a tus eft eff t h o 
mo, non elle veram in rigore ferm onis. 
IraDivusThomasíírf. 2 . ad S¿ ratio 
I eft-, nam prxdeftinatio proprié dicit or 
Deipr^i dinationemfubiedi adtermlnum, i l l i 
deftina- j ex gratia couuenientem fed quamuis 
t9efteíie: Filius Dei ab xtern; ) prxordiiatus fit 
nomo, [ efle homo, non tamen coauenit i l l i ex 
gratia,quod homo íit. T i i m ,quiaex 
humanrate nullum illiemolumeium 
accreíclr> Títm eciam,quiailli nonab 
extriníeco coiiuenit,fedcx propcia vir-
tute: ergo Filius Dei nonfuit proprié 
prxdeftinatus eífe homo. Oppoiitum 
iníinuat Nazarius vbi / íPní 3 .^ - cvmo-
uerflx argumento fado refpondec 
vt Filias Dei pr^deítiaatus íit eífe ho-
mo,íufñcere;quod fi i t g r a t i a hamani-
tati in hoc, q u o d vniatur F ilio Dei, S¿ 
fuppoílto ex vnione relukanti.nempé, 
fuppoíito Verbi vt homini ratione ip^ 
ííl1*Epij9• GODO Y 3 -p • í G «13 . 
fiushumanitatis. Sed conrr.ij n a m fi;p-
poíltum Verbi v t h o m o ,qu:iliie»:e . vi 
vnionisrefultat, non eft llibiedum , fed 
terminas di aína; p i C E o r d i n a i i o n i s , qua 
Filius Deiprxordinatuseft circhotno; 
fed gratia p r x d c i r i n a r i o n i s p r o p r i e d e -
bet íieri fu bledo pra^f t ina to . ergo 
gratiam ñeri humaniuicl, aut hcmuii 
coníátuto penllam^Tcnfufficit v t pro-
prié dicatur : Filius Dciprxdejh'imtus eft, 
efj chorno* 
Tci'tio infertur, concedendum nen 
eíle, quod Filias Dei prxdcítinatus íit 
adglonam fibieikntialem, nccndbra-
titudinemereatam humanitatis. Pnmü 
parct: nam prxdeftinatio eft adus lí-
ber prxdeftinantis. beatií udo autem ef-
fentialisnon conuenic Filio Dei perac-
tum liberum :fed omninó necclláiinm: 
ergo adbearitudinem íibi eftcntiakm 
non poteft diciprxdeftinatus Secunda 
probatur ex didis: nam beatitudo hu-
manitatis non eft gratia Filio Dei; íed 
terminus prxdeftmationis deber elle 
gratiafubiedo, quodprxdcítinari dici-» 
tur: ergo Filius Dei non poteft dici prx 
defeinatas proprié ad beatitudinem h u -
manitatis. 
Qoarto colligitur, non eíTe conce-
dendam iftam propofitionem: Fi lms 
'neiprxdzfliaams eft Films De}. ItaDivus 
Thomas m i • dift .j .q.i . a n z. quxftmrc 
2- quod patee 1 nam prxdeftinatio im-
portat amecefsionem ad terminum prx 
de'tinationisj £ed filiatioDci conuenit 
Verbo ab xterno: ergo non poteft con-
cedi, quodi\''/í"íí.í tyipmdeftmatustfit, ejje 
F i l i a s V e ú D c M c 1 nam terminus prx-
deftinationis conuenit ex gretia íubie 
d o prxdettinato; fil'atioauté non con 
uenit ex gratia Filio Dei; ergo non po-
teftdici ad illam prxdeftinatus Quia 
tameiijVt notat AngelicusDodor/A/.in 
Scriptura aliquadicuntur fien quando 
innotefeunt, poteft d i d Filius Dei pm* 
deftina tusFi l i í s D.V»ideft s ad filiationis 
manifeftationen^non quidem prxdefii 
natione propria , fed prxdeftinatione 
fiimpta Urge pro libera ordinatione. 
Quod patet: nam declarado filiaticnis 
haruralis ¡ non eft gratin Verbo fada^ 
cumincapaxíitgratixínfc'ipicdx. erro 
licetpofsitdici Filias Dei crdinatas ad 
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poteft dici proprié ad illa pi'xdeftínat9. 
Si cppcnas;QUxdí Filio Dei vt ho-
min" piíedicantur^e Filio Deiabíolu-
te dícüntür vt eik PaflUnti jCru.cifixCi^ 
Mortuiij fed hsc eft vera iFtííüs Dei y m 
qmntim homo.^Uaejlinatus ej}Films Dei 
námralístct$0 S¿ ifta debet concedí: F i 
liíisDtiprjíideiiinaUis eft Fiiius Dei natura 
lis. Rcípondcbisex dodrinaPatris Vaz 
quez d í j fúé* cap.z. concedendo confe-
quentiam: per communicationem idio 
nutum, per quam omnia,qux de Filio 
D : i dicantur prxdicantur de filio homi 
nis-, ¡Scé contra, quxde filio hominis 
cnunciantürjpoíluntde Filio Dei prae-
dicari, íi abíir periculum fcandali, vt né 
pé,aliquiscxiftimet)d-ci Filkim Dei vt 
crcaturam pr.xdeltinatü. Citat Altif-
íiodorenfem ,iríunique ali; R.ecentio-
res Tequantur. H¿sc tartien dóítr ina No 
bisplacerenon potcft#eftenim expref 
sé contra \ngei icü poclore/« 3* tift-
7.(¡.->,- a'Ytil'. quxftmnc»!. vbi argumen-
to fadorefpondet: Q u i d e m m , qux di* 
cmtuyde hjmine, illa tantum dicunur de 
Filio Bei,qm non ha hwt repugnantiam in -
tellect'.mm ad Filimn Dei:p'wd¿(lii\atio au,~ 
temrepurnantiam habet; quia Fiiius Dei 
eft J&ternus: prxdeftinatio auum importar 
antecefsiomm ^quá non eftrefpectit aiterni 
Inxtaquamdoctdnam ydiftinguédaeft 
m a i o r ^ coneeiía minori,negandacft 
confeqnentia-
Sed dices-, etiam Pafsio, MiorSj&té • 
poralisnatinitas important aliquid F i 
lio Deiin fe,&;ratiortefuirepagnans;&: 
tamen quia dio mtur de Chrifto,quate-
nushomlne,de Filio Deiablblutéenun 
eiantur per communicationem idio-
matum: ergo quamais anteceísio, qua 
pr¿edefdnatio importat,repugnct Filio 
Deiin fe ipfo, quia tamen de illovt l io-
minepraedicatur, poterit de Filio Dei 
abfoluté pracdicari per communicatio 
ncm idiomatum. 
Refpondeo, negando confeqacn-
tiam. Difparitas autem eít: naMors^af 
CiOy&C Natiuitas, vt abfolurc enunciata 
de V erbo, aut de Fil-o Dei,non appel-
lantfupra propriü c5ceptum,&: fórma-
le fignificatum: íta vt denotetur ipíi ra-
tione fui illaprcedicata copcterc;¿ideo 
poffuntdcipfo abfoluté prasdicad.Pras 
deftinatí o autem^cum íigmficet adum 





p K p r } 
prxdftU 
ñ a u a d 
gloria 
rationis, appellatfupra proprium con- t 
cepeum, 2¿ fórmale fignificatum termi I 
n i , de quo enunciaturj & quia Filio 
Deiratione fui rcpugnatanteccÍ5Ío,qua 
p ra;d cid n atio i m p ortat,ideo n en e ft a b 
¡oíate conccdcndaiftá propoíltio: f i 
lius Dei prxdeftir.Atu . f^i Films Dei Ncc 
valet ifta confequenda; Iftehimoprxde-
ftinatis eft Fiiius Dei¡ fed Verbum cftifteho 
mo\ ergo Vethum pudeftinaturn eft Fiiius 
Dei. Nam variatur appellatio, ideó 
cófequentia non tenct, ficut Dialedki 
docent,coníequentia iftam non valeres 
Cognofco -venient:"7Fet'Uj eft -veriés:ctgr> cor 
noj'co Peyjmt q n h variatur appallario5 
Qai.nto colligirur,humanitaté Chri-
ftinonpoíTe dici proprié prxdefdnatá 
ad gloriam, necad filiadonemDeina-
turalem. Vtrumque docet D. Thomas 
inprjzfentiart.l. c d z . qUem fcquuntuf 
omnes Thomiftas, & frequentius aiij 
Theologi contra Vázquez í//j^. 90^/?. 
4 aflerentemjhumamutem proprié di 
cipríEdeftinatam ad vifioné beatifica^ 
Prima pars corollarij probaturíationc 
D-T h om x; nam prcEdeftinari ad gloria, 
foium conuenit proprié ci,de quo cum 
proprietatedicitur operan • fed ópera, 
tio vt quod folúattribuitur proprié íup 
poíito,vt cómmunirer docent Philofo 
phi,ex il io cómuniaxiomate aíferetlte, 
cpLodoperatitantum eftfuppoftjrtm: er-
go prasdeftinariad gloriam , non poteft 
cum proprietate de humanitate enun-
ciada Secunda pars, cui nullusTbeolcí 
gorum diífentit ,probatut: nam id pro-
prié prsedeítitiari dicitar ad filiatiofte 
Dei naturaiem,de quo fiiiadocum píd 
prietateenunciatur; fed de humaniráré 
nondicltur, quod fíe filia ; ergo nec 
quod íit ad filiationem Dei naturalem 
pr^deftinata. 
A n antera base fit cum proprictate 
admittenda: Human has Chrifli prnedéfli* 
nata eft ad itmonehi hypoftaticxm ) Quae-
ftio eft inter Theologos-affirmát Yaz- i ^ . 
quezdfp.go m*$.. & Suarczcífp. 50* 1^ J ^ 
setÍA.. Quosali'j Recentiores fequun- pr? ^ 
tur.-dudiprirao audoritate Augulri- ¡"^ nio 
m libeleFf¿de¡}inationeSan¿iorumcip-\S. ! -u 0 
vbiait: Prxdeflinata efi ipfa humana na- InJ | ^ 
tura tanta fuhyeEiio-vtquñ attiiJlerePir^il- \ ' . * 
tiusnonhaberzt. Quibusverbisciaré alie y - v 
rere videtur, humanítatem prasdeftina- ;^ nr/.cTU* 














Traé tXIV .D 
ramfüiireadvnionem Secundo: quia 
humanitas ab xtemo etlordinataad v-
nioaem hrpolcancam,iili propné co 
acnicnte¡Tn>&conuenicnteni ex gratiaj 
fedpr.sdeLlinacio propné eíl pcaepara 
tiogratiaí,qu.»:cam propcietate eít gra 
tia: crgo proprié dicitur proídeftinara 
Tertto. \ ad vnionemhypoftaticam T m i o c a á 
h:?cvnlo praídcLtinataeít ab xtcrao,vt 
doccr DivusThoaiasDT. i . necabali 
quo poteftncgari.-ergoeLlaliquod tlib 
iectum proprié ad illam pr^deítinat 15 
fed non aliud, nífl íiumanira? 5 ecenim 
dcGhriito ve hominc, neqitit cum pro 
prictatc enunciar! eje tubkdumvní 
nl5,vcl prxdeíilnatuni adillana ; crgo 
de hnmanitare veré, 2¿ proprié praidi-
catar eje pr.sdeítinatam advnionem 
hypolb cica ni . 
Denique.nam humaniratem Chri 
I fti praedeftinatam fuillead vnionem^o 
* cet DivasThomasia ^.diítin^ lo q. ¿ 
art vnic qaa;Ll:iunC. % vbi ait: Frxd¿ft¡ 
íi¿tíonemfi*míditfUcitsr. 'Primo Cimmmi 
rc-rpro prxfdmti'a, Crpuordinstion:, & 
fie ccrrumejl^tud pndelimatíjpottjiefede 
natum. Secmio f fjp ríe, (¡iíaltW imP•> tíat 
ovdindtionem¿dgtAU im:gl'Ati'A aut: crej-
turjefacít yHÍO'pem dd D m . n , qnxdi tpkx 
eíl, ima per opetetíonem , alia m pejo 
m i &qitta f t íma rntuf e non conumít.fed 
fuppoflto í unte úutem ad DeUmJn 9? joña 
conne-tit h'imuniuti y infert D-Thomas 
hnnianitacem Chrííli poj]z díci p r t 'dé-
fUn-ttamád vnione/n pCifanalcm , non au 
tem ad gfatUm nos Dso per opctAtionem 
coníúngentem. 






centi'j.s,Cibrera,^ aU'j Thomiílss,quos 
íefert, ¿¿fequitur Mazarías art 2 con-
t r o u e f i . h z. contnacffh- pane y aíleiíen-
tcs,qaodUcet proprié dicatar h ima-
nitarem prBordinatam eje advnions, 
nontameneft affirmandum . propr.é 
cíFe ad illam pr^deítiaaram dudi pd-
Pfoki ' l mo,quia D,Thormsw pujenu an. 1. 
exprefsé docet,hamanitaremnoii p oí-
fe proprié dict prsdcftinatam, nec eje 
fabiedam ] m á prxdeftinatíoriisChri-
fti- Secando :nam prxdeftinatio pro 
pné,npndici tar , bul in ordinc ad vlti-
m m terminum: vade homo oedina-
tusad gratiamiex dalastameu a gloría, 
nondicitar proprié pr^deltiaacas^qaia 
Secxnd J. 
deñeit a rerauno yirirn o, crií non ab ín 
termedio: ei^oloium pt oc:!' c.iacur 1 
defubieáo, cai vltimus terminus con-
ucnit; íbd vkiinLs tanunuspr^-cilina 
tiunisCímiU éftííiiatio natt^raiis.Dci, 
adqaam vnio harranitatisad Vevbíiro, 
taivqaam médium onSpatur : tílíand 
autemhumanítatino; , couucnit -.erro 
quamaisvnio hypoitaticadebamaoi-
tace dicatui-, vereque euundetar ciTe 
ordinaíamadiliem ,n r : i iame.i pptcft 
dici proprié ad i lhm p: «¡deítinata, 
Dices; hacrarionelblua> probcui, 
noíipoJehumanitatem dici pnfdciri-
natam vt fít ñlianaturalis Dei:non au-
temq.iüd proprié noníit pi^ícílinata 
atíynigneiii *Sed contra :nam prxde-
ftinatio Chrilii nen c/l pi'^dcí iiuitio 
proprié ex tcrminaiionc ad vniouem. 
tedex terrmnatione adsiLanortcm: cv 
go quamuis humanitas fit c.- iinutaad 
vnioncmjuon tamen poceftdici pro-
prié adiliam pra-cieírui.ua, Aiiiccedcns 
probatur; ctíi pra:dcl!inar 10 noli ra or-
dinctadgradam jó ig lonam, non ta 
meníbrtitur rationcm pr«dcíl¡nario-
nispropriic ex terminacione ad gratia, 
fed ex termmatione ad gLoriam", quia 
hsc vltimo peí* iliamintenditur, gratia 
yero eíl terminus intermedias? fedex 
yiprxdcftinatiünis Chr i l t i , viiimo fi 
liatiointcnditufi vnioaute iiumaüíta-
tis tanquam via ad filiationcm: crgo ex 
terminanone ad vnioncm nenfortitur 
rationem praideftinat i onis proprije. 
Et augetar difiicaltas. quianamque 
gene rari e (t fu p p o (iti.n ó p o tell d ici n a-
turagenita proprié vt q íl;ícd pr» Jclti 
naii eiifuppoiiti, ergo '-humanitas non 
poteftdici proprié prJedcítinata Pro 
b.itur nrnor; ideó generad cílíappoíi-
ti7quiaeire,ad quodgenerario termina 
tur,íbii fuppoíito propné conuenit vt 
^Wj íedñ i ia t io , adquavltimo termi-
natur prsdeítinatio hypQÍtatica,no co • 
ucnithumanitati vt ].'tc»í/7 fed tantú fap-
poíito fabííítenti in humanitare: crgo 
praídeftinari príEdeícinatione hypoí tat i 
canon potdl propné de humaniratc 
enanciari? &:coícquentcr quamuis hu-
manitas proprié dicatur ad vnioncm or 
dinata, non tamen poterit dici proprié 
ad illam prajdefdnata 
Kcc motiua in oppoíitum vrgent: 
I 8 i i 
Refpoudt' 
bu. 
¡n c o m * 
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I nonprimum^nr.m Auguílinusfolum 
' docet, vnioac humanitatisad Verbum 
i eííc a O t o prídcCrinatam, non tamen 
qnod pr^deftiratioliy poftatica^x ter-
m'natione a i ^móptem piroprietatem 
pr.edeitinadoais lortiatur, qaod necef-
raaam eral n liumaniitas^ua; ifk íubie-
d w n ^ircívnioniSjdiceretarex ordina-
tioneadillam proprié advnion3 pra;. 
deftinata Ad fecundum rdpondctur, 
diítinguendo, vel ex picando minore: 
ght tx vkimo teeminantisordinationé 
agencis,coacedo minocem; grariíenoa 
vkimo term.nántis, negó minorem ? & 
Cjníeqaentiam. 
Litigium hoc cftde nomine 1 nam 
re i pía omnes cónen1 anr,non fniiTe ha-
manintem a Deo ordinaüad cííe F i i i i 
Deinatarale,fuure rame ordmatam ad 
vnionem hypofcaticam, qnx proprié 
ve (jmd de iiumanitate enunciatur. Et 
exiílimo, dicenduni primo: H u m a n ita 
tem ñ t n poIJe d í c í p r ^ d c j l í n a t a m abfohtte,, 
pwdefim a uonehypofta tka • Quod d ocuic 
D-Tho-viprAÍenti c s r u i . a d 2. Erpatetj 
nam id dicitur abíbluté prcEdefcinatum, 
quod non lolu ad med'a ,fed etiam ad 
fin evít imo intentum dirig ituf,vt deno 
minandumab il lo; vnde homo ordina 
tus ad gratiam, & non ad gloriam, non 
dicicurabfoluté pra;defcinatus,fed cum 
addito ícilicet^ccleytomí ctdgr-íuam^ 
íed terminas vitlmo intentas perChri-
ílipr¿ederdnationem,en: filiado natura 
lis Dci,adquamn5 fuitordinatahuma 
iiitas,vt denominanda ab ilia iergo no 
poteftdici abíoluté praedeínnata prae-
d^rdnationehypoltatica. ^ 
Ceníeofecundo: P o l J c d í c i h u m a n i -
Ütteni pr jed t f i ínaum p)\cdejlin¿itionchypo-
jlati'ca ptoprie ínadaqueíte. Quod probo 
ex Diuo Thoma in 1. dtft. 10 q. 3^ ¿ n . 
i>níc q u a í l m n c i . vbi diftinguens ínter 
praídeftinationemad gratiam Deo nos 
coniungentemperoperatione,«S¿ pra3-
deftinationem ad gratiam Deo fübítan 
daliter coniungentcm, docet, primam 
prsdeítinationem de natura non dicij 
vnde humanitas no dicitur ad gioriam 
pr.ídeftinatajquia operad non conue-
nit natur.TS,fedrappo(iLo: prcedeftinatio 
nem v^ró ad gratiam vnionis eíre,«S¿ di . 
cidenaturajquiahKc Deo vniturfub. 
ílanüaliter; at dilcrimen hoc non fub-
1 Mili 1 wi •—lnr M U 1 ^ 1 1 1 ni 
r fíftitjnifi prxdcrtinGtio ad gratiam vnio 
nis proprié de naturadicátur; cum im • 
proprié etiam praídeftinatio ad vii'ionc 
de natura praidicetur: ergoienrit Div» 
Thom. prxdcrtinationem Cbdíti dici 
proprié de natura^ aámqj non ádjeqiu-
té,necabroliité,<5¿: íimpliciter, aiic-ren-
dameitjdicipríEdeftinaticnem Chrii t i 
de iílius humanitate proprié,inadxqua 
te tamen 
Et ratioéft: nam pr^deftinatio 
proprié dicitur deillo, cu i proprié U-
iius terminas conuenit: ergo deilio, 
cui conuenit terminus ínadccquarus, 
proprié mdtiaqmte enunciatur, ISTec ex 
eo quod proprié dicátur prxdeftinata 
prxdefdnationehypoftaticajlicet ex in 
de coiligere deberé dici ahfálltú, prxde • 
ítinatam: ftatenimforma proprié con-
uenire,& tamen non denominare ¿/fe-
/«r^vteonftat ín homine habete vnam 
íblam partealbam^ui proprié conue-
nit albedo, & tamen no denominat ip-
íum álbum ¿ b f o l u t e 7 & f i m p l t a t e r } f c á fo-
lú fecundum quid, & cum addito: pariter 
ergoin prsefenti, quamuis humanitas 
Chriftiíit proprié prxdcfdnata prxdc-
ftinatione hypoftatica, non licet inde 
coiligere poíle dici prxdeítinatam fim* 
/7//6Vfer,redtantum Jccundim qutd ¿ c i i 
addito, íciücet /^^^wírej&fpecifican 
do terminum, feilícet ad gratiam Vnio-
nis. Nec amplius conuinCuntmotiua 
ex vtraqueparte adducta. 
Dúo tamen contra iftarefolutloñe 
obftare videntur. Prinium cú. ?íeq;ii ex 
i l la '0 ibi í lum vr hom ine non pode di* 
ci íí^/o/^reprcedeldnatum prccdcftinatio 
ne hypoftatica 5 coníequens eft failunr. 
ergo&il lud ex quofequitur. Patctfe-
qucla; ideó humanitas non dicitur ab* 
folme przedeftinata, fedeum addito / W -
^fjfíí.tí-^v^lfpecifícádo terminum, quia 
i l l i íblCi couenit terminus iaedajquvuus, 
fcilicetjVnio hypoftatica ^Ted etiam de 
Chdftovt hominenó pr.iedicatur om-
nis terminus cauíatus per hanc príedcíti 
nationé; non enim poteft dici vnitus 
hypoítati'cé Verbo: ergo no eil dicen-
dus prsdeftinatus abjoíute prsdeítina-
tionejiyp'oftatica , íed addendo/'/W-
¿quate , vel fpecificando terminum. 
• Secundo obftac D T h o . vbi n r, x í m e 
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tia ChrijlieftadfUintionem^fcd ñ l ia t io noc'j-
p c t í t natitw.iergcpr-edcjlitidrío non eft aen.t~ 
tu)\i Cui argumenteita refpoadet; A d 
pnWmm da e idum,quodpr^dejh'nut ío Chff* 
ftíprumm cjfechtm htfat jpfjtm vnfa#st' i ín 
decum -vnioi^t/httuUyP'-itejlttixm dicipr* 
d $ w a t ¿ y (-y.Mm-Ms f¡bt p l inUó non. etfkaea 
ni.i t)qma j iu¿trñ non eJUprím? ejfeái'us pwde 
¡ l inAt ion i sJedconfcqul turád -vnirne n . 
Ex quibusverbistíile argiimenciim 
coníicitui'. Cuicouenit pdraiir.pr.Ede-
ílinitioniseíFcctas ftnpih cóuenit prce 
deltinatio aljolntej llcet cííedus per re-
fuitaiitiam íequumsiil; í l ibkclonó có-
petatiredvnio, quádocet D.Tho.eííe 
primuiii cff :3:u pr--edeltiiiationisChri-
í i i , p r o p n é conuenit humanitati: crgo 
liece íiliatio i quá docee non e í l e priínu 
eífectuiií/ed ad p r i m ü reíaltare,no di \ 
catarás humuiitate,dicideberAV/?//Í:A I 
rer af-fd^K pc^dciUnata prxdeftinatio- • 
ne hypoftatica-, Qood amplias vrgeri ! 
poteiljvt enim prasdeltinatio Chriíti 1 
diceremr de humanitate cum addirodi 
minuence, non erat neceíTanü a f l e r s r e , 
vnionem eífs primum elfeclum^ filiatio 
né amem eífedam refuirantead vnio- ! 
n í i a tD.Thom hoccealhitncceOranu 
V c o c c u r r e r c L i l i i a rguméto^ía luare t : 
praedeftinationeChditi eíiedehumaiu 
tate ve fabicCto: ergoqaia exiílimauit I 
prxdefdnaúoné Chrilli ¡nopfoprie cü | 
addito diminuente.fed proprié,^: atifii 
luis deh.imanitate enunciari-
Refpondeo ad primam obieítiong, 
negando fequcU \ ad cuius prob itioné 
dicatur; denominationé priedeíUnati 
abíbluté, íumi ex ordinatione ad ter-
m i n ú p r inc ipá is^ vltirnum j Chriílus 
autem vt homo, ordinatus e á ad filia, 
tiene Dci naturale,qu^ ell vltimus ter-
minus presdefeinationis h y p o f t a t i c c E ^ 
ideodicitur abjolute,&¿,llm¡)licíteyper i l -
lam praídeitinams^ íceusin hamanitatc 
oppoílta de caufa contingit, non enim 
fuit ordinacaad terminum vkimñhu-
i u s prxdeftinationis/edad vnion6>qaaJ 
f n i t terminas intarmedias iiiias* A d 
fecundam d i catar: vnionem h y p o f t a -
ticamdici a D.Tho. primum e&ctum 
pritdellinstionis Chriilijnon ítí ordine 
intentionis f { $ á i n ordine execatioms; 
narainhoc ordine primas eífcítuseíl: 
filiatio naturalis Dei^ denominatio aa 
/!n Chrt 
jl0 Tí h ¿ 
m. pcju'e 
Durand-
tem prceucítinati *h o/Wjfuiritar ex di f 
redione ad pnnmm t e n n i n i r n in orJi * 
ne intentionis. Ad contirmat'on &VcÜ Ad r C i * 
catar D.Thom. r c c u r r n l c r d p r i m i t a • ¡mattonS 
lem iítam vaionis in o r d i n e exerutio-
nis, non qaia h o c necedanam l im^l i -
citer iadicaacrit» ícd q a a i . \ fe ira eál¿ 
quod primas e t tec tuSjqaa 11 clicitus prap 
deitinationisChcüU ,eitvnio humani-
tatisad Vrerbam. 
Exeit'dem etiam coíifequitar re-
folutio alteriasdabij,aa fcilicet, v h r i -
ftusvthomo pofsit dici pra-delnnatas 
ad gloriam, tk. estera dona, quae conle-
qaantar vnionem. Qaain re Scotas/'// 
3 • di'jt ylq. y n i c relatas a Nazario m p r ¿ d t á p ™ * 
finticonmuerjia 3,. docuit,, humanitaté deftinat* 
ChriilifailTemagis priiicip.aiter ordi- adglofiq 
natamad beatitudinern, 6¿ minas prin- Prirna 
cipaliter ad vnionem hypüitatif am^ic íentetia 
proindeabrolaté,& fimplií k e r prx^í-
ítinatam adbeatitudinem dici, vr a i l i -
nem principalem Durandas iri c u k m 
diftincthnt qi^fl .^. num 6 decet jChn-
ílam vt hominem abibiatédic! psjftd&j 
ítmatum ad gloriam. Qoem modum 
dicendifeqauntarSunrez a///^f. j,o fe-
¿íiane 3. &c Vazqaez d(f .9^ cap 2. vbi 
additabíolaté,^ ablqae vilo additame 
topoícdici FJiam Dci prxdellinatu 
adgloriahumanitatis, aUidona,qaa3 
confeqaantar vnionem.Airj per extre-
mum docent, non D o d c Chriíxum vt 
hominem dici pi'oprié prsdeltínatam 
ad gloriam- Cuíusrcatenrx videtar cf-
fe Vincenciasiev^r/rf Chriftij. .dua-z. 
co?Kl . i»p<íg 94-7' 
Breaitér ramen aiterendamiadico 
primo :eísctialem animaí beatitudinc, 
nonfailíc finé princípaliter íntcntum 
per Chníli prasdeilinationé. Quod do-
cuit DivasThomasmp^fent ían. \. & 
<.F,t patet^qaiavtdocet Div9Thomas 
fup 'dcpitfi.^. rfrr.z.rií/^'vnioad Deum 
recandum eíTe^qaod praeftatar ab vnio-
nehypoftatica,perfeftioLJ t \ vnionead 
Dcam fecandam operar ionem, i n qaa 
eíTentialisbeatitado coníiíat^red quod 
cxcellentiasei^ad inleriusvr finem nó 
ordinatar, máxime in fententia Scoti: 
ergo humanitas non fuit cwrdinata ad 
vnionem íubftantialem vt mediam 
i \ \ adbeatitadinem,tanqaam ad fmcmv-



















fequenternon fiíit prcedeínnara ad bea-
mudiffem, vtadñnem pnncipalern. 
Nec obltat commune axioina,quo 
aíimtur, qua: funt prima ininrentione 
cilc poíkriora in ordine executionis; 
ícd beAtitudoeft in cxecutionc pcfte-
fior vnioae h y p o í b t x a ; ergo e i t prior 
in uuentione- Non inquam obltat: na 
iiluü commune axioma ctU'nrelligen 
dum,íiülndquodeft priusinintenao-
n e , reípectupofrerioristanniexerceat 
cauíalitatcm fiaalcm j fecus autem, íi 
pr.K erillam, aliam etiam caufalitatem 
ex :rceat, qua2 antecefsionem petatin 
ordinecxecut.onis; vnioautem hypo-
ftatica pi'Eter finalem caulalicatem, efíi 
ci ente-ti etiam rerpeduglorijehumani 
tacisexercct, vtpotecompiens natura, 
i i am vniens cum íUppoíito, cuius eíl 
ve ^o(ioperari;&;ideó quauis pr2ece-
dat in ordine intentioms adgloriam, 
non lubfequitur adiliamin ordine exe-
catíonis. Et inttatur argumentumin ef-
f^ntia.qux cLtfinispropneratum,^: ta-
men eft prior iiiis, etiam in ordine exe-
cutionis. 
Secundo afferendum eft. dfrffhúfr 
'vt h o m í n c m ¡ n w d i c í p r x d c f t t n á t U ' m f i i n ' 
pli'c'tcr ,&ablohne ex ordine a d becimti-. 
dinem- Ita Vincentius , Medina , Al- . 
uarez, Nazarius, &: communiter Tho-
Ttiift¿E. Colligiturque ex D, Thoma in 
i - d í j l j o <j. 3.<m.Ttf/c cpixjimnc'l' vbi 
docct, pr¿edeftinationem Chrifti eiTc 
de natura,vt fubiedoj fecus autem prce-
deílinationemnoftram,quiailla citad 
vnioncm pcrfonalem7h¿ec autem ad v. 
vnionem íecundum operationein- Et 
in hac qwft.ctru /w cor^o^jillisverbis; 
Ipje enim (ícilicet Chriftus) ejlprxdeíiina 
tus adhoCyqt tod efet Fi l ias Deinctrnulú} 
nos a u t e m p r x d e l i i n a m H r adfiliatiunem a -
d)ptionís [ eliparticipataftmilitudo fi-
liationis naturalis, Quibusverbisfatisin 
dicat,praedertinationem Chrifti abfo-
luté noneíTeex ordine ad beatitudine, 
fedadfiliatíonem naturalem Dci. 
Et probatur: namfolum ex ordina-
tione ad terminum vltimo intentum 
ex vi praidettinationis , dicitur aliquis 
, pr^deltinatusílmpliciter^fed Chriltus 
non fuitordinatusadglonam ,táquam 
advltimum terminum ,íed ad eíle Fi -
lium nnturalcm Deí : crgo ex ordine 
ad beatitudinem non dicitur prsdefti -
narus abfoiaté , Se ílmplicirer. Minor 
habetur ex didis. M^ior antern proba-
tur: quianamque homo non ordinatur 
ad gratiam,ranquam advltimum termi 
num,cxocdinationead illam , non di-
citur pr¿edeítinatusabíoluté,¿¿; íimpii-
citerj alias prsfcitus aliquando exülís 
ingratia,poíretabroluté dici praedetti-
natus,quod inconruetnm eft Theolo-
gis: ergo folum ex ordinatione ad ter-
minum vltimo intentum ex vi pra:de-
ftinationisconfurgit deaominatio prjs 
deftinatiabíbluté. 
Si dicas: homo pums dicitur prac -
deftinatus abíbluté ex ordinatione ad 
gloriam: ergo etiam Chriftus,vt ho 
mo; cum prout íic íit eiuídem naturs 
nobifeum .Concello antecedenti, negó 
confequentiam; ná in puro homine ter 
minus vltimo intetuseft seterna beatitu 
do ,^ ideó ex ordinatione ad illam dc-
nominaturpraídeftinatus abíbluté jfec9 
in Chriíto vt homine oppoílra de cau-
fa contingit'Nec obftat,quod Chriftus 
vt homo eiuídem naturas Sí- Nam ex 
hoc tantum colligkur, quod in fine na-
turali conueniat cum ali'jshominibus, 
non autem quod conueniat in fine praj 
parato á Deo per gratiam: nam ali'j or-
dinantur ad vnionem accidéntale cum 
Deo per gratiam adoptionis, &: pero-
perationem^ Chriftus autem vt homo 
ad vnioncmlubftantiale in vnitateper-
fonae; ¿¿quia hascpraJÍtantior eft, 8¿ fi-
nís vnionisaccidentalis-,fit coníequeni, 
quod Chriftus, quatenus homo , non 
conueniat cum alijs hominibusin fine 
praíparato á Deo per gratiam-
Sed oppones primo: vifio beatifica 
Chrifti nonaflumitur vt médium in or 
dineadvnioné fubftantialé pcrfo,!alej 
eft enim illa pofterior, médium auceni 
priuseftfincin ordine executionis;er-
go attingitur vt finis; ^¿confequenter 
ex ordinatione ad illam dicitur Chri-
ftus vt homo praedeftinatus fimpliciíer 
Secundo: nam exCetl'us perfectionis no 
obftat, quominusgratia vnio lis íubítá-
nalisofdinetur ad beatitudine Chruti, 
vtad finem vltimo intentum: ergo íic 
fult ordinata Coníéquentia tenet ex di-
















ne beatajin probablli multorum íeaté-
tia?& tame ad illa , vt ad ña 3 ordiaatur: 
ergoexccirisperfectionis huic crdina 
tioni non obeft. Et aogetuf difñcultas; 
vtenimdicebamus f^pra finisqm ,noa 
pctit ex cederé ea^ qux otdinantur ad ip 
famjfedbeatitudo vltimointeataex vi 
prtedeftínationiseft finís: ergo po-
teít ifto modo^ltinno incendi ex vi príé 
deíiinationisCh'rifti,&;ad illa ü tomo-
do ordinaui gratia vnionis. 
Tertio ^ namfaltim de hanianitate 
poterit dici, quod fie abíbluté pr^defci 
naca ex ordine ad beatitudin5:ergo etiá 
Chriftus vt homo. Antecedens proba 
turtíiumanitasnoneft ordinata adcüe 
filiamnaruraleniDei ^cum íit incapax 
huius deíiominaclonis: ergo aihil cí\ 
quod obftetjVtfaerjc ordinata ad ¿teína 
beatitudiaé,ta.quá advitimú termmúv 
Confirmatur: id vltimo fuit á Deo inte 
tum humanitati, quod i l l i conuenién-
t i u v 3 e í l ; íedeóparatione facha foiius v-
nionisfubílantialis ad Verbü cumfoeli 
citátedstemxyhxc apparet conuenien-
tior,& ab ipfa eligibilior: ergo ad hanc 
fuellcitatefuít vidmo deítinata* Deni-
queaiaD Th . in 3 dift.tp. q*i*dé. -vnic-
qitjfiimc, 1 -ad 2. ideó aít, prasdeltinario 
ne Chrifti habere pro fine vltimo vnio-
ne perlbnaiéad DeumjnoftráautejXter 
nátoeÜcitat¿:quia natura humana Chri 
fti bsarificatur ex hoc, quod Deo vni 
tur in perfona ^ fed falsñ eft, humanam 
Chrifti natura beatificad per vnioné per 
folíale,vtcomunisdoeét íeatentia; etí-
go etiam eft falsa, quod Chrifti pr^de-
ftiaatio,illá pro finíí vltimo refpiciat-
Refpondeo ad prima replica, diftia-
gueado antecedens ^  vt media ailecati -
V'j,concedoantecedcas: vt media per 
fc3:ivá,aut exornarivum, negó antecc. 
des,&:coafequsntíi; vt enim noninte-
datur ratione fui, tedia ordiae ad Viiio-
neperfoaalé ,fufficic alfumi vt media 
exornadvu illius, vt ante exifteatis, 5c 
prceaabit3S;vtcouftar in proprletatibus, 
quíe finaliter ab efsetia, a qua dunaaát 
caarantai%5¿ ratione illius eliguntar,ao 
quiateadant ad illius exiitentu cauda-
dá^ cu eífentia iaexecutione fuas pL'o-
prietates praecedat,fcd quiaeifentiam 
pr-xexiftenté perñciunt. Sic autem in 
ZOO 
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Chrifii >etliinexecutlorie ynióncíUb* 
ftantialcluppunat-j £c cor>ícqucnrcrn5 
fuerit ailUmptajVt mediü aftecutivum 
illius: quia tanienintental'u:t ex vi pro; 
| deftinationis^tcolequesvnioaa perlo 
| nale,^vteiusornamentri,noufait o-
j lita vt finis,íed electatattqua médium* 
Adlccundá,ncgoaatcccdcas: ad i l -
lius probationc,conce:lamaion,& mi-
nori/ucgo coníequenriamaiam gratia 
habitúalis,ecíi 11 titatiuk Cuperet vííIoti6 
beat i fi ^ a, im m - é t a m c «íu pe r a t ur a b i 1 -
la,quia per viíioac vnimur Deo vt ob-
iecto acti:,& i?ttmtiu% cognit o-, per gra-
na auié folüvt radicaíkcr vilo, h¿ excef 
fus in rationeviaonlsfafíici': ,vrgratia 
ordinctur ad viíioac, nó eaisqul ad nne heatifi 
qu; obie.:,livü,fed tanquá ad fine ¡uo aiíe c^vn iri-
cutiuQ. Vnio ante hypoílatica excedit aut í 
vaílone beatificá.non foluejr.M^/^ve- j * TÍ!'-re 
m ctiá v n t m l i v t t t ú t a docet D.Th. fu~ excedit ir 
pmq 4.4)^.2,^^2.vnio hypon.uicaeft V n L a n * 
vnio perfedirsitaa oinalu \ c[uibus po- te hypo* 
teft í3eo vnirí rationalis crcatura ; Se ftaucu }y 
ideó^nou fuit aQumpta, vt media in oc tYoq\ rn o 
dineadvifiotiew: fíné;6d é coatra,vi- do ytjioé 
fio fuit propterilíam cleiia ni exce. 
Et ex h is ad coníirmationera dica- 1 dit-
tur: finem quo exigere excedum lupra >JdcoH^ 
iila,qua; ordinantur ad ipfuai ,etíi aoa [matiorte* 
entitatiuum jbenétamenio ratione v* 
nionis S¿quia fie excedit gratiam ado-
ptioais,non aaté gratiam vnionis, ideo 
intenditurvt finis gratix habitualisprx 
ftantis filiationemadopdvam, non au-
tem gratis vaionis íabfcantialis dantis 
filiationem Dei natnialcm. 
Sed dices: tametfi vi fio beadfica n5 
fup eret gradam fubftantialem in ratio 
ne vn'onis, illam tamen excedit ín ra-
tione ailecutíoaisjied exceílus iite fuffi 
cit vt intendatur vt finis gratis vnionis 
fabítantialis; ergo fie,intenta fuit. M i -
nor probatur; vniointelle¿tus beaticñ 
diuina eífentia vt fpecie, non exceditur 
ab valone ,quam vifio beata facitcíim 
Deovt obíefio iaratione vnionis^ ¿¿ta 
menquia exceditur in ratione aífecu-
tionis 5adillam ordinatur, vtad finem 
^wformalem:ei'go excediin ratione 
aííecutioitis, lineexceífu in raüonev^ 
nionis ,fufricit vt excedens intendatur 
vt finisformalis qm* 





Refpoadeo, negando minorem:ad 
illius probatíoncm, conceísismaiori, 
5¿ minori, nego confequentiam: nam 
vniointeilectus cumdiuina edentiavt 
Ipeciejcurn (ic vnio íntent ionaiis, no ex 
cedit vnionem cum Deo media viíio-
ne beata.qux quamuis etiamintentio-
naljs í i t , e í t tamenadualior, &: inilla 
imea vitimior: 6¿ mlupet non folum eít 
vnio,vei-um etiam alTecutiojac proinde 
primaad fecuudam vt adfinem ordina 
tur: exterum vnio hypoftatica in diuer 
la linea exiítit, eft enim vnio phyílca 
fnbfcantiaUs cum Deo pené infini-
té excedens in rarione vnionis iliam, 
quampr^ítat villo beata, & ideo ad i l ^ 
Jam nequit vt ad finem ordinari,quani-
uis viíio príEftetin ratione alTecutionis. 
A d tertiam, nego antecedens: ad 
20^- ¡ probationem^concelíb antececjenti,ne-
A d tenia, go confequentiam : nam licet humani-
i&plicA. tasnó fucrit ordinata ad eile filiam Del 
naturalem ^fuit tamen ordinata ad eíTe 
coniundam Deo fubftantiahter in vni-
tareperfonce, quod quidem praeftantius 
eft, quam eile Deo per operationé bea-
tificantem vnitam^ 3¿ ideó non fuit ad 
hanc íecundam vnionem, vt ad finem 
A d coüi ordinata, fedadprimam. Etexhisad 
matione. confirmationem, conceífamaiori,ne-
gó minorem : namfada comparatione 
mter eíTe vnítum fubftantialiter Deo in 
vnitate perfonx, 6c efle ipíi vnitum per 
operationem beatificante, prima vnio 
conuenientior, & vtdior eft: ac proin-
de elígibilior áquocumque difcrete,^: 
rationabiliter eligente. 
A d vltimamobieítionem dicátur, 
^ O ^ i D-Thomamnonloquide beatitudine 
A d (¡uAf fifiae, cum docet, humanitatem Chri-
um.. \ ftieiTebeatam per vnionem perfonalé; 
cum nihil in doctrina D.Thom. íitma 
nifcftius)quáquód beatitudo, íiué no-
fl:i'a,íiué Chrifti,íiué Dei,inoperado-
ne íit pofita^fedde beatitudine Urge pro 
maiori perfedione, & maiori felicita-
te, quod intento fufficiebat: nam eo ip-
fo,quod prísftantíor humanitatis per-
fedio,&maior illius felicitas in vnio-
ne períonali íit poíita, híEcdebuit vt fi-
nís vltim o intendÚ 
Tcrtio eft dicendum: Chriftum vt 
hominé fuifte proprié praedeftinatúm 
ad gioriam humanitatis. Quod ex di- * 
1 0 6 
Chriflus 
"pt homo 
\ disí ic oftendo, quamuis homo ex 6r-
j dinatione ad gratiam habicualem ,non 
| dicátur praedeítinatus fimpllciter ahjúlu-
| dicitur tamen prsedeftiuatus prxde-
ftinatione propria, quíaeft ordinatus 
i ad gratiam,6¿: praedeftinatiopropria.eft 
1 ad gratiam ordinario, &iílius prepara-
| t io: ergo pariter, quamuis Chriltus, in 
| quantum homo,ex ordinatione ad gio 
riam non vldmo terminantemjnondi-
eatur prasdeftinatus abjhlme, dicetur ta-
men ptoprie prxdeftinatusadiUam. Pa-
tet coníequentia j non enim obftat pro 
prietati praedeftinationis, quod termir 
nusad^wew quis dirigitur, non vkimo 
intendatur a Deo prxdeftinante, vt con 
ftat inexéplo praideftinationis ad gra-
tiam; &: alias gloria , quamuis non íit 
gratia Chrilto vt honaini ratione fuppo 
fítijeftgratiaChriftovchomini ratio-
ne humanitatis: ergo ex ordmatione 
adillamídiciturChriftusVrhomOjCum 
proprietate prasdeítinarus. 
Etex his oceurritur argumento 
Víncentij vbi /wpmílcarguentis. Nam 
praedeftinatio eft gratias prxparatioj 
at Chriftus vthomonon fuit ex «.ra* 
tiaad beatitudinem ordinatus;nam de-
bebatur i l l i beatitudo humanitatis ra-
tione vnionis adVerbuni^ex tali vnio 
ne beatitudoíécuta fuit vt propnetas: 
ergo nequit dici proprié ad iilam vt ho 
mo prasdeftinatus Cuiusargumentifo 
lutio ex proximeáidás coliigitur,negan 
do minorem, quam non conuinc:t pro 
bario: nam deberi humanitad ratione 
vnionis ad Verbum ,non toUitrationé 
gratisfufficiencem vt quatcnushomo 
ad beatitudinem dicátur proprié príe-
deftinatus,quia nonfacit quod Chrilto 
vt heminidebita fit ratione ipiius hu-
manitatis. 
Quod patet, tum,quiaipfeádmit 
tÍr,Chriftum vt hominem proprié ruif-
fepraídeftinatum adfiiiationeni De'ina 
turalé j quia licet debeatur filiado huic 
homini ratione fubíiftentice, non ramé 
debetúrhuichomini ratione humani-
tatis: ergo pariter, quod Chrifto,quate 
tenushomini, debeatur gloria ratione 
períbnae Verbi , íl tamen non debeatut: 
Chdftovt homini ratione humanitatis, 
non toliit, quin proprié dicarnrvt ho-
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qira íi homo poíl menta glorias eli-
gercturadiilam, proprié dicereturad 
gloriam pi xdeftinatuSjS^tamen gloria 
eñ debita metitis: ergo ex vno princi-
pio deberi ,dummodo ex alio donum 
indebitnm íit,Rifncir vtíaluetnr prxde-
íi ir at i o lu bie ct i a d ilind cu m pr opneta-
te- Tnm denique: nam ad ratione pro 
pvix prxdeftinationis fufñcit indebitii 
in radíce ex omni capite, 6c froxmh lo-
lumex vnO yVtconftat inexemplis ad-
dudis-, fed totum hocinChíi í lo vt ho-
mine reípedu glorian falüatur: ergo vt 
homopotelt dici proprié prsedeltina-
tusadiílam. 
Nec fequitur poffedici proprié a-
doptatus ad gloriam: nam de ratione a-
doptionis eltjquod hxreditas perfotia;, 
mr¿'de}{$ ^ ^ ^ i c i t u r adoptari, ex nullo princi-





1 piodebeatur,Vtconílatex fxpedjdis, 
Sc 'n\ exempionuperaddado conlpici 
tar-homonamqaejCai gloria debere-
tar ex meritis, nonpodec dici ex vi ele-
d i onis ad gloriam , proprié adoptatas 
adillam^oqaod lupponitur dcbica ex 
meritis, qaamaisnondebeatar ratione 
páturashutnans: Chrilloaatem vt ho-
minidebetargloria ex vno principio, 
nempé, ex capite fabfiítentix peifona-
lisj atqueadeóneqaitdici peradoprio-
ncmairumptns; benétamen potcíldi-
ci proprié ad gloriam prsdeftinatus- Et 
hcKcde ifta Difpatadone applicanda lit 
terxMagiítri in s-diji-r- §• i - ib i : Vnde ]M.Sent* 
recle diatitr Clm'flus 9 in (¡ihintum horno, 
pr^dejiincitascjpeFíímsDei'^t diji. i d . §. 








Q V I N Q V A G E S I M A 
SEXTA. 
AnChriftas nobis meruerit noftram prx-
deítinationem? iiiÍÍSi^:l^  H /Wí 
Kelatísfententtlsp^tuií'ur prima conclufiol 
Ro tituli explicado 
ne,&i: vtaddifficul 
tatis pandam ve-
n lamas , prasmit-




tu incrcatofecundum entitatem,&r in-
trinfecam perfedionem. Secundo,pro 
eodem adafecandam terminationcm 
liberam acuiie conüderatam. Tertio, 
teminatiue pafsiue,\ácík ,ex parte obie-
dorum. Primo modo infpedam, nec 
phyficam efficíentem caafam habere, 
nec fínalem,aatexcmplarem.j aedeni-
que,ncqae efficientem moralem, extra 
contcoueríiá eíl. Qaodvtomninócec-
tum 
2 6 ¿ % 1 
Vf&deftU 
nattoÓM 
f l i ju i t 
ttf í is no-
M pr.e-




t íafus .Cv - 4-1 1P"*™ $ • & c l u f l ' 
2 ?. m . 5 .vbi ait i N u i l u m ¿ta fnfkn* mtn 
tís futfjc, in ajj'oxycrdaricxparfrnoftta c¿u-
fa />; n ertty w pr^á^í . Í tíonfs d í u i n a . Et i 
ratio cít tnauircftá, nam priedeílinatio, '' 
íicíiunpra,eíl entibas increata, &: á fe; 
acproiud^ümninioindependes in eííc. 
Suropta tertio modo, íicut eítectus prx 
deftitiationi* caiirantur,ctiam ptiedefti 
natío caníaturrecundam terminatione 
pafsiuam. In íécanda autem confidei'a-
tione diíidium eít Inter Theoiogos ,an 
poísit moralcir cauíam habercDe quo 
in vltima cpncluíione dicemus. 
Prxmittendum eíl fecundo. Proede 
ílinationem Chrilti fiiiíTc caufam fina-
Jemprajdeftinationisnoftrx. Quod pa-
tet: nam idem eíl prcedeílinationem 
Chrifti elíe caufam finalem noílrae pr^ e-
deílinationis, acChnftum prxdeílina-
tumeífecaulamfinalem omuium eífe-
cluum noíltíe praedeftinationis ; fed 
Chriftusfuit cauCafinalis omnium eífe 
duum presdeílinationis noí t rx: ergo 
prxdeftinatio Chrifti cania extitit fina-
lis noftcae praidellinationis. Minorem 
píüribus probauimus/í^í'ít q. i . art. 3 .vbi 
oltendimus,Chriftumfui(íe á Deo inte 
tum vt finem,nediim pr^edeílinationis, 
iailificatioaifqiie hominum Ange-
loriim,fed etíam creationisillomm. Et 
paretprimojnam Chriílum fuiífe inte 
tum ve finem omnium efFeduum prae-
deítinationisnoftrx3eft pofsibile,quod 
a nemine poteíl ncgarijSc eíl valdc con 
fonum dignitati ilUus76¿; alias nuilibi 
oppoíicum inuenitnr reuelatum,nec ex 
reüdafis eoUigiriir: ergo ita aííerendu 
, eíl contigifle. Deindemamredusin-
j tendendi,&proaidendÍ ordopoílulat, 
vtcaput non ílt prepter membra, fed é 
contra3membra vt adfincm ordinentur 
ad caputifed Chriílus prxdellinatus eíl 
vtcaput omnium prxdellinatorum: er 
go iuxta redum,& confonum modum 
prouidendi,^ intendendifuit intentas, 
vt finís omnium prxdeftinatocam. 
T ert io fapponendam eíl,prasdeíli-
nationem Chrifti fuiíle noílríE prxdefti 
nationisexcmolar. Quoddocct Diuus 
natío 'TU „ ' V • ^ — 1 
ch-'i}' "-vv^^w f^jenti art..3. probatque ex 
¡ r y j h 1 \ de pMdfft ínat lone S á n e l o -
flrx ' e x é - mwcrfP ^-Deinde^namChriíluspraí-
\ p i a r . 
M i n o ? 




f deftinatus eíl filias Dei naturalis, nos \ 
autemfili'jadoptiui.-íedfiiiatio natura- j 
lis eíl exemplarfiiiaticnisadcptiuíE: er-
go prcedeftinatío Chrifti ex parte térmi 
ni noferam p rxdeítinationem cxempla 
riter caufauit. Quodtraditum vidcuirá 
Paulo ad Romanos 8 illis verbis: Q u i s 
p r s f c i u í t j i o s &* p w d e f l í n a u í t confirmes fie 
r í í m a g í n í j i i í j ¡ a i -
Notat autem D-Thomas./o/^f .rj 5. 
non elle exemplar eiufdem rationis, &: , 
homogcsneam,feddiaerfíE,&a;thereo F u í t exe 
geneum, eo quod fiiiatio natura;isdi 'p larathe 
uerfae rationis eíl á filiatione adoptiua. ; mgene* 
Quod intelligendum eílfumptaprxde I icendum 
ftinatLoneChrifti fecundum primaria Jt¿.mínít 
terminum,quicft filiatio naturalis; na f nmafm 
fi fumatur quoad terminum fecunda- 1 
rium,eft exemplar eiulciem rationis: na 
grada habitualis,& glorIa,ad quíE fecu-
dario fuit Chriftus praxieílinatus, eiuf-
dem rationis funt cum termino prima-
rio noftra; prxdeftinationis* 
Prxterea aduertendum eíl.praídeíli 
nationem (quam inadu pradlico intel 
ledas eledionem fu pponente, ¿¿ante-
cedente vlam,iUamqae regulante con 
íifterecum D-Thom. i . . p i f a £ $ * i $ ¿ a k * 
i.docuimus) circa gratiam, & gloriam 
diuerfa decreta importare-nam antece 
denterconnotar efricaccmeledionem \cm¿riY 
ad glofiam , 6¿ gratlam diberalem, 3¿ fm-t ^ 
gratúitam fpedantera ad ordinem inte p i ^ ¡w„m 
tionis:5¿:confequcnterdecretam execu 
tiuum mediorum efficaciter conducen 
tium adgloriam. 
Denique eftconriderandum efHca 
cem glorias intentionem decretum 
efñcax executiuumeiufdem,coníldera 
rípoffe dupiieiter: prímo;fub ratione di 
le<dk)nis: fecundo, tub ratione eledio-
niscomparariuee, qua ratione imporrat 
quod iftisconferatur gloria prásaajs,id ; ¿Q¡^ 3 
eil,arfjsnoneledis,vei pojníue á gloria \jllius9d^ 
excluíls. 
HispoíitisvadíE funt Thcologoru 
fententix.. Prima negat meruifte Chri-
ílum noferam prjsdeftinationé a í z q u é * 
re, íiue prodecreto intentiuo, ílue exe 
BefpedM 
gratí<e.,€t 
g l o r í a , 













i P r i m a se 
cutiuofumatur. Hanc tenene Adaoius j ^ f ^ 
inillnd adEpheíios 1. Si 'cuíe legít 'ños in 
ipfo,<&c. Capreoius m s.dift.is.q.-vm'c* 
art, 3- ad argiment.t S c o t í c o n t m ^. .canc 
A da mus 
Caprcol*! 
Ferrara 4. con tya gen tes cap,s s . § -a 11 duré . ^ f o r a M i 
Dnedo 
raa.XIV.DiíputXVX^I. 5¿7 











Driedo de captiut t a f c d c m p ti'onegene 
\ vis huma-,itrachz.cap i .p . ¿ . a r u ^ a d i • 
obíah ¿¿alij,quosrefert Vázquez i . } . 
dí/p 94-caP Í-
| Secunda Centemia docet, meruilTe 
Chriftum noftram pracdeihnationern 
quouddecrctumcxeauiuam, íecusau-
¡ teniqaoadcieactufnefíicax intentiau, 
} quo nomiacsfuerunt elecl:i,ílué adgra 
| riarrijíluead gionam.HiinctCiietTheo 
I dorus Smiiiiig.í i ^ . t U w'íijp 6 qu ¿ft 9 . 
pro illa cefcmis Scotum / v 5. dijh 19 • a -
ifnix:.§t. ntjta qii¿)L Maioi'eíU in eadem 
dijl'i i -in Aimainum q . i ,po¡ l^ . 
conc. omncs Scotidiícipulos-
Tercia per exn'cmiun añirmat,íiué 
iu ordiae iotearioais, íiué cxecutionis 
Í! imatur ptxdeilinatio.e le merir IsChñ 
íli Domini adfcíibcndanirf¿?^wre. íl-
Um lequuntur Vincemius de gratia 
. .% Chriiíi U£j i j -du^S' Medina ú á f m <¡-
Meam** a ^ c ^ u i t l p -vm: Iliuíbirsimus 
¿ ^ Araujo^'^ 2. Albelda I p e//./;.74 ^fre 
Albelda \ quenteraiíj'ThciniLtx.Tencnc etiam 
C ' 1 exPl\Societatis Suarez z;;prf/o/f/Víj^  
4Í.6¿piriiicipaliterl{ü*2..denaiúe¡iinatí0- | 
wc crfp--4-Vázquez i'p. dífp.94. cap 2. 
&: fequcutibus. Híerice^ trac fe gTi^fi 29 
c¿í/?.2.Alarcontraét^dfp ;.c4/7.5-Non 
tamen omneshi Auítoces ordinem in-
teutíonisdiitinguunt ab ordine execu. 
tionisin volúntate diurna, vV licerom-
nes ita conucniantjdifident tamé ineo, 
anlcilicet eleCtio prasdeítinatorumad 
gloriam^tiam prour comparatiua, 3¿ 
á diledioneefficaci aliqua ratione di-
llinda.meritisClirift i adreribatur i A-




Jiuspwdejlinatíonem ?wflram jimptamprj 
1 decreto exeatthoa^cequatet q oiautemita 
' conti^ ent^ non e¡t cathoiica -ventas ,fed tan-
Prímr ^rnPYobabiUirfententia. Primaparscoa 
parsPrÁ cluíic»llis i,uaclemr Prirno ex Paul0 a(i 
k a m 1. Ephefiosi.illisverbisi^zp^íie/^.tWf 
nos ín adoPtionem ¡líwsum fH(-\ per fí[Um 
Coriitum {fifmt& Vbiprspoíit io />>deno 
tatcaufam finalem ,vel exemplafem,&: 
príepofuioPír denecat ca'-íamefíicien-
rcmmoralem jiuxtaconmunem PP, 
&:ScholaLucoruo1 intcUcvtum •, fedno 






praídeftinariorem noítram fiimpram 
fnadequare: nam hoc modo ctíam a no-
bis cauíaturicum noftris mcii t isglorü, 
augmentum gratiae obtincnmus>& 
confequentor decrctum cxcciuiuum 
íubterminat ioneadi lh^ vnus an. bis 
alijsíuam prxdcilinuionom inad.tqua 
te íum ptam mereé^üéjvt StephánusPau 
lo,^: Ambroli9 A'iguítinos Pauiusau 
tcmpeculiarirerChriito noítram prx-
deftinationcm adlccibit ; ergo mcr-út 
noitram praxiellinationcm fumptam 
pro decreto executiuo ad^uaK-
Rcfpondet Adamusapud V^azqucz 
c^p.z.cir. f u v . i z ly vcrCnri. 'ntm non in 
príedeftmationem referri, fed in adop 
tionem^tavt íénílis íiat: PrxdéfiinAúit 
tus in adoptionew filíorum ohtiñendam me-
fitis Cir¡jh\& m íi'fum i>t in ftnvm ur tna. 
mm'jtíP ab ipjo Ch'iftj ñlio na ti:a liexem-
piatam Sic aurem ex plicitis vcrbii) Pau 
U,nondeduciturex ipíb caufaliras mcri 
torumChrifti in noftram pr^dcifina-
rionem , fedtantum in iuítificationem 
per gratiam.quaselteítedus tempora-
lis. Cuifolutioni,tefte Vazquio, adíti-
pulanrur Hieronymus Eucunienius ^ 
Chryíortomus.áuet ctiam O.J homas 
le¿t.ulilisverbis? Quía -ver i l lul tquuc1 
fieignitiim,pengneny opomtfieri,quia nihil 
cmfeqmtur pAYticipationem alienim 9 mfi 
peridtfuodejlper nat^ramfmm u< U ^ idei 
adoptionemfiliomm opurtet fier i perfil íum 
i natífralem\&< ideo addit Apoftolus7per lesü 
chriftum~Vbitvt clare conftatjCaufahtas 
per Chriftum, non in prxdeítinatione, 
fed in adoptionem refert. 
Secundo refpouden potefr loqui 
Paulum de príedellinatione fumpta pro 
eledioncadgratiam^quodíatisinlinua i n 
revid^nturillaverba.tinadop>ion'e,vfilio* r¿f 
r!/w;fiUationamqueadoptiua perhabi i 
tualem gratiam prasliatur. Ex quo rantñ 
íequitur prxdeftinationcad gratia habi 
tualé ede mecitis Cliri l t i adfcribed arn, 
non autem quod acUquate lumpta í ü b 




Sed neutra folutio fatisfacit. Non 
prima,quiavt mox probabimus, causas 
j morallter eífectus noltr^ prxdeftinario 
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ter¡nmatiorem ad tales effedus aliqua 
rari'^ncmeretur :ergo íiChriftus me-
ruic nobis,iuxta Paülum,iiofti'a; praede-
ílii)atioi-iiseíFe¿tus,mcruitetiam prae-
dcíbnationcm futnptam pro decreto 
exequeate Cecundum térrainationem 
adiilcsjacproindc conceílb exverbis 
Paulidcduci meritam Chrilti omniurn 
efte^uuoa noltrx p r a í d e í l i n a t i o i i í S j p e r 
mediatam ethcacem conrequentiam 
d e d u a t u r memlíTenobisdecretura exe 
cuti.au m xtemum importammin prx 
deftinatione adtqiute* Quoargumea-
to víaseíl Vazquezcontra Adamiíoíu 
tionem.CcEterum incfficaGiter; curain 
eius doctrina nondetui: n i l i decretum 
ípedansadordiaetnintentiems Ex rao 
ritoauteragratixin terapore nobisda 
ta;, non colligi meritum electionis ad 
gradara íp eftant i sad ord'mera intentio 
nis, conltat clare i nos enira meremur 
gloriara,vtmexecudoneconfen:ur;5<: 
taraen non meremai* electioneminten 
tiuamad iilara ,vtdocuimus cura fre-
quenciori Theologorum Tententia i.p. 
Scio, Vázquez hoc negare, none-
nira agnofeit clectionem prxdeítinato 
rura ad gloriara ante merica iilorum 
prxuifa- Cxterura negare non poteíl 
Vazquezíententiae oppoíltx magnara 
probabilitatera 5 & confequenter ex co 
quod Chriftus gratiara in executione 
rnereatur, non bene infert ,tanquam 
doctrinara cathoUcara,raerui(re príede 
ftinationera ad illam, furaptam prode-
creto intentiuo. Loquendo antera de 
prxdeftinationepro decreto executiuo, 
vtnos loqiiimur,fa¿laconrequentia te-
netjncc vllam habetinílantianijiiec Pa-
tribus in oppoíltum addudi aduerfan-
tur^nam licet meritum Chriíti ceferant 
in adop tionem, non tamen exciudunt, 
quin prjedeftinationem etiam refpí-
ciant,^ in eodem fenfu loquutus eft D . 
Thoraas. Secundo tradita folutio im-
pugnatur:namly pefdmfium relato no 
íblurain tcmporalem gratix collado-
nem^ed etiam in xternara prsparaíio-
nemad illara,raelius verba Pauli expli-
caatur^atex eoquod íicreferaturjnullü 
inconueniens ícquitur icrgoíic deber 
referri. 
Deinde fecunda folutio reijcituc ex 
D.Thora. l e c l i - c í m * illis verbis: Qt io j 
erg',dicit Apoftolus rquodfrxMefitnaunnts 
in AdofUomrn f U i o n i m ^ o t ^ referri á d i m 
PcrfccUm ajsimiUn'ynemfdij D e í . q&á ¡¿fe, 
hetu-r ín hr.c ^ ' i ü p í r p a t U r ^ - J e á m e í n ^ eff, 
( \md r t f e m u r a d p e f J e c í a m F i i í j Dc iaj 'n 'wi 
l a í í o n e m t f t t x e-u't mp atr ia/ le qu¿ adzfrfüp 
ne d i c i t u í R m n a n o - í i m 8> í n g e m i j C [ W ! i . ¡ ad~ 
o ¡ > a ' o n e m j i l ñ r a m D e i e x p c c h n t e s Loqui* 
tuc ergo Paulus, iuxta D.Thomceexpo 
íitioiiém^de prxdcÜinationejnon qua-
tenus íifcir. iti prxparatioQC granee h.i-
bitualis dantis ñliauonera adopíiuam 
in via,fed vt vltimo terminatiu: ad perfe 
dilsímara adoprioncra , quam prxltat 
gratia consümata per gloriara; Et quod 
vera (le Angclici Pr3eccptorit:expoíitio, 
patet: nara loquitur Paulus de prxde-
ftinatione fecandura propolitLim,nem 
pe,efficax ,o¿diícretiuura prardeftina-
torura a reprobis, prxdeftinatio antera 
fumpta profoliusgratias prajparatione, 
non difeernit inter prcede ll i natos, ¿¿re-
probos^ cura pluresrcprobifucht eledi 
ad gratiara ;ergo loquitur .de prxdeíti-
natione, proutnon íiftitin prxp/ratio-
ne gratixjíed vt efftcaciter ducit ad glo 
riam, per quam adoptio vltimam reci-
pit perfectionera-
Dices^eíto ita íír .non taraen ex hoc 
collig it ur ,prxdellin a tionera fum p tam 
pro decreto executiuo ¿ d x q u a t e , eíle 
raemisChriftiattribuendara.fedíblum 
inad.-equ'ate 7 nempé íecundura termina-
tionera adadoptionera perfeclara, 6c 
consüraatara per gloríamenosenini no-
ftris meritis gloriara in pxecurione con 
fequira ur,&: de cret ura ex ecu tiuu m g lo 
ú x meremur,quin ex hoc colligamr 
prxdeftinationem iuraptam prodecre 
toexequente ¿ c k ^ u ^ n o í t r i s raentis 
adfcdbi. 
Sed contra: nam pr^deñinatio in 
gloriam,non íblum dicit derretum exe 
quens immediatumerga gloriara,ícd 
etiam prxparationera execuciuara om 
niura raediorum cfticaciter condi^cen-
tiumadillara:ergo mercrl prsdeít-ina^ 
tionem ad gloriara , íl proprié accipi^ 
tur,eft non folum raercri üecretumira * 
raediatum executiuum gloria;,fedetia 
decreta executiua mediorara quoad tec 
nimationera a d illa. Confeq'ientia pa-
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mo nam prxdeíliaatioj cum parspro-
uidentix íit , non. verfatur crs^ a üxU*m 
//«?^ t';¡7'¿irf ,ícd immtii ' í t te ereamedia, Ü¿ 
wediare excanme crgannem '.ergo pras-s 
deltinatioingloriam ,11011 roiam.didr 
decretumimaiediatum execuriLium i l 
JÍLis,íed etiamdccrctum exequensn^e-
dionim eíiicaciter coaduceutium ad 
gloriani!. 
Secundo;nam pra:deílinatiaduiti 
niereatar ¿ionamA'cin execationc,c¿ 
confequeacer decretuaicxecutiuum i l -
1ÍIIS,Ü¿ ramea aon mereatar prxderdaa 
rionem ad gloriam;crgo prcedeftiaatio 
n o a í b l a m J i c. t d e c 1: e t u m e x e q a e a s i m 
mediare atringensglodam ia executio 
n^fed edamdecreta execatiua medio 
rum- Et ex his lecaado reijcirur; nam 
meritum pn;de;.Uaauoais adíciibitur 
Challo Domiao vr Ipeculisexcellen 
t i a ^ prjecogaciuaiillus; fed mered de/ 
cretumexecatiuum ¿ m m e d ^ i e atdngeS 
glodam fpeciale Chriíto non eft; cam 
ad'aldttiud de condigno fibi mereatur, 
& vaus homo alteri de congruo fxpe 
meretíir: ergo medrum ,quod Paulus 
arrnbair Chriílo jCll decreti execurini 
nedum gloria?,verum etiamomnium 
mediorum efficaciter conducentium 
adiüamquxruar omnes praí Jeílinario 
niseffedus.. 
Secundo princi paliterefñcaci9 fua-
derur concluílo Non ftarmereri om-
nes n o l t o prxdeftinationiseíFedus, & 
nonmereri prjedeíUnationem {iimpta 
pro decreto exequenre fecundumter-
miaarionemadxquatam 5 fed Chriftus 
meruir omnes noílríE prxdeftinarionis 
efFedus a primo,vrqueadyldmum: er. 
go meruir ptsedeáinarionem quoad de 
crcrum execuriuum ^xundum omaé 
rcrmiaarioaemj ac per coafequensad-
asquaré. Coafequcatia euideas ell,prjs-
miirxautemiadigent probatioae- Ma-
ior conllat ex diftereada,qiia2 inrer can 
fam pl iy í lcam^ moralem v-erfatur^illa 
namq-, iaeffectum /w.-wecíárfe'íiiam cau-
falitarem exercer,ha:caurem immfii^je 
nenerga e í fedum, ícd erga affeclum 
praímlaads, illum alícicndo, inclinan-
do, & moliendo: ergo non te meriru 
omaium eífeduum notes prxdeftina-
tioais, abíque meriro decreri diuinife-






qusnon ;u merirum deerrri jntounui, 
erir meritum nodra; prxdcílinaiionis 
prodecrcro ejíecuiuo* 
Deiadc: nam íl Chiiílus mcruit 
oames noi3rxpr£ccídnarioniseíKvl9, , 
iüorumcoilatlo éxrenoi ftflt adu? íníli i Secundi* 
t i^ffga Chrjáuti^ícd non ítat adum 
cxrenorcm cílc adum iutriiix objbue 
adu interiorijioaeliarc iultina: gaudo-
tc; ergo • oluntas execuriua i ilorum t e-
tÍ2mfuiradusiiui:itia:-,oc conícquciucr 
mcrira Chrilti Domini pro m eduo ref 
pcxit,a6luscnim iuílíti.); iusalterius ref 
picir pro moduoj coaurem ipíb, quod 
adus volunrarís diuina: pro moiiuo 
mcrira infpiciar, fub eifdem mentís ca-
dir;er^ode primo ad virimum , nü llat 
Chriíbim nobis mered omnes nofrix 
prxdeítiiratioiiis cirectus, abíque eo 
quodmeraerir noítra pnudeírinotioné 
íumptam prodecrcro exequenre lecun 
dum ada:quaram termina; icnem. 
Minor aurcm olrtndirur primg ex 
PauloadEplieíIos i.illisverbis; Rmáii 
¿ h s D e i i s ^ p M e f D o y n w i n j j i n k i ' i C h r i -
flí.qui'knedixitnos in o m r i bcnidki L nc jp i 
r ímal i ín aeleft.ÍHt* 1)1 Chrijlo : iíicft,pCí? 
Chrirtum,vr ;¿/explicar D.Thomas 
fequiitus Ambroíium , <S¿ communem 
Graicorú PPdnrelligcntia.quDlirer prx 
pofltio/'v propraípoíinone/^e, deaoran 
re eaufam efíiciearem moralem ; fre^ 
quenter in ícriprura vílirparur, vr om • 
nes inreliigunt i'lud Paul i in eodem 
C i p i t ü l o i G r a t i f i a i a í t n o s in d í í e é h fi ' i ¡ u r , 
Idc&ypcrdiletlumfiliumfmim ,c¿ fllud; in 
quo \nhemus Kdemprione¡n ¿ 6¿ iníra: In 
quo etiam nosforte-vocauiU'/nus •Á'i't\x.,per 
que.m. íuxra quam inrerpreranonem, 
fenfus verborura Pauüeír,ChriUüin no 
bis omnem Ipirirualem beaedidíone 
meruiíle: fed c mnis nolrra: pr^deldna 
rionis cñedus,etc ípiritualis bened id io : 
ergo Chnltus nobis meruir omnern no 
ílrx prxdeírinadonis eíte¿tum-
Secundo probarur : meruir cnim 
Chriírus nobis quidquid Adamus fuá 
culpademeruit; alias non luperabun-
daílcr graria Dei Saluatoris,vbiabunda-
nit delidunijícd Adamus nobis deme-
ruir carentiam omnium noítraí prosde-
ílinationis eírl'ctuum : era o Civdftas 
omnes prxderrinationis efedus p' o. 
meruir- Deniqueprobatur:aairiChri- ' remo. 
Secundo > 







] batur 1. 
ílo artribaendum eftqaidquidexcelle-
xix^: dignkatiseft,niíivel in fe rcpug-
t:::r,vcl oppoíkv,m íít L'euebtum jíed 
Chriftuitiíuo nicníoomneanofirs prjj 
ddiinatiorús eftcdus cñiciemer mora-
litcr c?.ut":.re,digiiitaiiseíl /míe non rc-
pugnic ,p.ec oppoíit'ameilfeueiatum: 
ergo affcrcadam eíl?omncsiiüí'trcepr2e 
dcítinationis cífc£tus mcruiíre. 
£ t e x his vltimolaadctur prima pars 
concia fioais.Nam prxdcírinatio fump 
ta pro decreto exequentc.eíl ípiritaalis 
noí l ra ,^ máxima bencdíClio^ícdChri-
ílus raemit nobis orancm fpirituíilem 
benedictioncm; ergomercit pr^defti-
nationcin (umptam pro decreto cxc-
quentelbcindum adiequatam termina 
tionem- Prxterca pra:deitinationem 
ílc fumptam meruiilc dignitatis eft in 
Chrií to,inreaon repugnar, aec oppoli 
tum eit renelacnm^ed Chrifto concedí 
dcbet qaidquiddignitatiseíhíi huiusílt 
conditionis: ergomcruit nobis prxdc-
ílinationem rumptam pro decreto exe-
aitiuo recundnm te:'minatíonem adae 
quata m ad omnes eífedus. 
Qjod autcm veritas ilta non íit ca 
tholica vetitas,nec quod ad fidem perti 
ncat i m m e i i c í ú , nec wcdtatt, fed tantum 
probabilior fententia ,ortenditur p r i -
mo ; quod namque Incarnatío Chriíli 
non íit noítrx prüedeftinationiseffect5*, 
noncil veriras catholica; ílmiliteretiá 
quod Chrifti Domini merita noílras 
príedeíUnationiscffedus non ílnt, non 
cíí veritasípectansad fid¿ ^ piares enim 
Theologl docentjncaniationem Chri 
íliqaoad rubílantiam tuille noítra; pr¿e-
deínnationiseftedum;& aiijquáuis id 
negent d'! fubícantia Incarnationis, affir 
mat de Chriíli mcritisjfed eo ipfo quod 
Incarnatio, aut Chrifti merita ílnt no-
ftra; prxdeíUnationiseiíedus.noii me-
mit nobis Chritras prcedeftinationem 
rfie^Míía-: ergo quod illam adieqmtt me 
merit non e í \ veritasfpe^ansad fidem, 
fed tantum probabilior fententia. Patct 
minor: nam merensprardeitinationem 
<tia f|«ít e7debet ílüs mcritis caufare om 
nes noflirx príedeftinationis efFectus-, 
iedChriftas Dominus non mcruit fab 
ftantianv Incarnationis,vt fatcatur om 
nes Thcologi, nec mcruit fuá propria 
merita,quod taltimde primo Chrifti 
mérito dubirad nequitj niíi vcilimas 
idemeQeprcEmium fui ipíius :er^o co 
iplo quod fuíbítantialD ca<natíohi¿, vei 
merita Chrilti Domini Rntnóftrxprae 
dcítinationis effeCtuSjnon mcruit Chri 
ítus nobis prxdeítmationem lumptam 
prodecrcro cxccuriuo adsquH'tk 
Secundo probatur:nam iicetex me 
rito cmnium cñettuum noftrx pntde-
ftinationiscoiligi mecitum ipíluspra;-
deítination'ís, fit probabiliorfentenrja, 
non tamen cft adeo cefta, vt ad ñeiem 
aliqua rationc pertiaeat 5 piures cnim, 
nec improbabiliter , iilaLioncm iíiam 
negant í f tdomnia téftittibnia ícriptu-
vx artrlbuentia Chrilti merití-noítram 
pra:deínnatiüncm,poiiunt explican de 
príedeftinatione íumpta ohitxiiue,vei ex 
parte eí¥e¿tuum , nec fie explícarucs 
poííunt cuidenter conu'nci: crgo^quod 
Chriftus Dominas fiils mentis pra'de-
ftinationemíumptam pro decreto exc-
cutio obtinuerit, non c l l ventas fpe-
dans ad íidem-
Et augctuí'difncultasad hominem 
contra Vazquczñpíe namque non lo-
quitar de decretoexecariuoied de de-
creto intentiuo,quo homines eiiguntur 
adgratiam,\: gioriam^ dúos enim iftos 
orí ínes numquamdiítinxitj fed ex mé-
rito omnium cfteótuum noftraeprxde-
ílinationis, nonfequiturmeritum prac-
dcftínationisasternaefuroptxprodecrc 
to intentiuotergo infenfu illius A udo 
ris,quod Chriftus noftram pr^deftina-
tionem meruerit,non efe ventas catho-
iica. Patet minor: nam gloriam inexe-
cutione meritis aduitorum Caufari ,cíl: 
de fide,vt conftatex Tridentino fíf. 6 . 
cap.16- definiente eíTe coronam iufti-
tiisj&tamen eledio ad gloriam non eíl 
talium meritorum efitólus,fed omni-
no Ubcralis^ gratuita, vt cum D-Tho. 
&¿ frequentioriTheoiogorum fenten-
tia do cui mus . ip.qu¿fi*i ^íí m^ergo ex 
mérito effeduum prsedefrinationis > no 
fequitur meritum ipfius pnrdeftinaao-
nisfumptx pro decreto intentiuo-
Si forte dicatur „ eiedionem cñ" ca-
cem ad gloriam ríoftrá merira pnEue-
nientem omnino tiberaíem ne^ari a 
contrario Audoxe,ac proi,nde non pof 
fe anchis argumento fatlovrgen. ín 
contrarium obilat primo: nam íiccr ve-
ruin 

















rum Mt liáncfénténtratn a contrario Au 
doííf negad, non tamen potent ,n i í i 
auíu rcmerano,iirim aliqua cenfura no 
taíCiCuni illam ; pcaetér omncsdiic;ru 
lo- D.Thorn s,tue,iTur cmi-.esdi'cipuü 
Scoti,ii;rjiíaUor,inciiof país ex Dodo 
tibus Societatis;crgotcnctur fatericx 
mérito doni creatuion colligiomniiiO 
cuidenter, mehtuavciedionisadiUud 1 
ad ordinem intcntionis ípectantis: ac 
proindeex eo quod Chrií tasomnesno 
írr¿e prxaeltinationiseftecrus meruerit, 
non coliigi ádeó efñcaciter meritum 
prxdcítinationisad|llds,Ví coníequens 
perrincatad fídem {fí .meáüiúiJcimcUa 
íe. Temo probatur;namiicet expoíi 
tio Grxcorum Patrum.iüxta quam prx 
pohtio illa,/» Cmftü'^crútjit in prxpoíi 
tionem,perC?r^./^,denotanrem causa 
cfiicicñtettí móralem, quam eriam fe-
quuntur Ambrofius,&: Din9 Tilomas, 
fit probabilior cenlenda, non tamen eft 
ab Ecclcíla difnni a: ergo quod Chri-
ftus noft ram prxdeíiinat ionem fumptá 
adxquat e Cauíaucrit eíficienter nlórali-
ter.abEccleiladif.initüm non eft,nec 
ex difhnitis.autreuclatiseuidenter col 
ilgifuríacproinde non eft veritasfpc-
ctans ad Úéttííjmtii&iti&t vel mediare. 
Denique: nam teíl mon.a Paulí, 
quibus ventas ifta pf obatur, non loquü 
tur folum derhomÍnibus fuccedenti -
bus Chriftum , fed vniueríalía funt ad 
omnes,emmad PP.Antiquos; íedquá-
uisgraiiam Antiquorum PP.Chnftum 
meritorié efficienter cauíaife, fit proba 
bili or fententia non tamen eíl ádeó cer 
ta,vt oppofita fit contra fidcnlj cum id 
doceant grauesTheologi,quibus fauet 
D.Thoni qtujlzg-de y é n U t e a t t ^ a d 
9 d^art 6 in co,f & a r f . j i d d l . trgo eX 
tcílimoni'jsPaulijnonadeocertG) colii-
gitur cauíaliras mcritoriáeilediuaCliri 
íli in prxdeilínationem noílram adx* 
quatetvt íltvcritas de fide^ 
Sed dices, fequi ex íiácratíone;non 
eñe de fide Chriftum nosiuítificare mo 
raliter efficienter^ confequenseítfalsu, 
vtpote contraTrident /ef-d deiuftijicat, 
cup.y vbinumeránsonuics canias no-
ftrx inílificationis ,aíTcrit, drfflam cjfe 
CAniam mcn'.jYtam ittttá: ergo ratiofacía 
eíl inefncax. Probituc fequela í Chri-
ftus in illa íententia, quam probabilem 
tur* 
eTe'íupponimus ,noa folum nen me-
ruit Anii.^uis ParriDus pr^djítin.ni. nc 
xt cr n .im ,& g ra cia m p i i m .c v oca ti o n i s, 
fednecctiamgtatiam ii:ítifxanrem U-
tosfórmaiitcnctgo(1 ex eo,quod de fi-
de non fitillíspredcfíinationem^V p^j 
marnvüCationeni mcruiifc' riieienrer, 
i nferlnius de fide non c líe, nobis efíi cié 
ternoftram prxdeftinationcm pri-
mam vocationcm tttcrüilft /fequitur, 
non eíTe de fide^obis merúiífe eííicien-
tec noftram iuft ificacionem. 
Refpondeo,negando fequelam. Ad 
probationem, concedo anteccdenti,ne 
go confequentiam i na ttí Chnítuto (ios 
luítificalTe efficienter mcntorie,difíini 
tum eft in Tridentino L x> a liega tó, vbi 
poftquam docueratcaufam finaknino 
ftí-x iuftificationiseííeglodamDei ,&c 
Chrifci,áircriHt,Chriftum fuiilc caulam 
meritori-niillius,quodtamen r ipéela 
Antiquorum Patram non d';cuit , Se 
ideo , quamuisdefide non fit, caifa lie 
Chriftum efficienter moraiitcr iuiiifi-
cationem íllorum , de fide eft noftram 
ifto modo Cáufaife, rcfpeclu autcm no-
ftras prxdeftinationis fumptx pro de-
creto intentiuo^áut execuriuo ad^qua-
te, & refpcdu primx noft rx vocation is 
nihilTddentinum diffinit , & alias ver-
ba Paulí cum Vniueríalía Unt, &: omnes 
homines comprehendant, íí refpedu 
Patrum,qui pr^ccfienint Chriftum de 
Cáuíalitate finali probabilitef cxpl.can-
turaión eft omnino certum reipedu i i -
lomm .qui Chriftum ftmt fabíequuti ef 
ficientem caufilitatem importare ; S¿ 
ideo^uamuishoc (u frobábilius, non 
tamen eft adeó cci:tum,vt ventasfidei 
fit* * 
Sed oppoiies , Vt enim conftat ex 
margine Tndentini,quodChnítusfue-
rit caufá meritoria noílrx iullificatio-
nís^olligitex Pauload Hpheíiosz.illiá [bis* 
verbis: íum eflhaus mormyecca tlstvnumi 
(xcAuitHos inCbrift jOmisgratiaefvii faina 
tí. Qn* verba generaliafunt, &: omnes 
homines comprehendunt; 2¿ tamen, 
quamuisiuftiíieatio Antiquorum PP' 
non f ien t per Ghriltum in geneíe can* 
•fe cfficlentis moraiis,fcd iil genere cáU" 
í z finalista probabili fententia, refpe-
d u nofm eft per' Chriiíum ia genere 










c^oparitcrquomuis teílimonia Pauli i 
arrribueniia Chrifti mericis omnium 
pr.tdcftina! ionem ,gcneraliáíuif,& ref-
pcctuv'cccmrn PP. accipiantuc proba-
biütCTiii genere caula; finaüs * refpectu 
iUoram/iui íaccelícrurt Chriílatn^im 
pcrcabuni cauíam efñcieatem mora-
lom. 
Rcípondeo , concedendo cóhfe-
quíntiatti -.exterum quod ita íiiitacci-
piendáhucafq; difíinirum noeltequod 
vcróiuiliricationortra íir perCliriítQ, 
vt cauíam meritoriam diffiaiuit Tride 
rinura5 &¿ideó non e 11 par ratioquoad 
cerritudinem caufalicatis efñcicntismo 
rajtisnpftrae iuftiñcationjs^ac a o f á x pra; 
deá:iaationis,&: primi effectus praideíti 
nationis ,pnma;>fcilicet ,voc.ationis-
InLtabisexTridentino fef.ó cap.5^ 
I illis'jcíbis', DecUniípixtcKií ipjius Ujitji* 
j catiofu's exordíiminddulrís a DeíperChi-
ftum Ie]umpr¿ueníentegrau'd jimedumef 
fe, hoceft, ab ems -vocattone: ergo iuxta 
Tridentinum prima vocario, &: primus 
nollras prcedcftinadoniseífeCtuseft per 
Chriftum in genere cauíee efficientis 
moralis; 6¿ conrequenter príedeftina-
tio noftra obieciüie adxquats attribuen-
daeíl meritis phr i f t i . 
Re('pondeo,diftinguendo confe-
quens: ita vt hoc íit diffinitum , negó 
coniequentia abfoluté,<3¿ quoadrei 
veritatcm, concedo cenfequentia. Ita^ 
que aliad eLc^uod ita Ht, quod feilicet, 
prima vocatio ílt per Chrillumin gene 
re caufa; efficientis moraUs,aUudveró, 
quodtalltercermm íitjVt oppofitü cen 
feri debeat hxreticum, aut erroneum: 
primum con jedimus j fecundum vero 
negamus: nam licet gratia per Chnftú, 
idem íitjquod gratia a Chrifto mérito-
rié caufata?ín veraThcologorum fente 
tía,quod autem omnis gratia}quxvo-
catur Chril t i , aut per Chriftum, abillo 
ílt eflicíenter, 5¿ non fufñciar,quod íit ab 
illo in genere caufoc finalis, nullibi inve-
nitur diffinitum Et quidem negari nó 
poteft, PP Antiqua; legis fuiíTe iuítífi^ 
cacos gratia per Chnítum>&: tamen plu 
res non improbabiiiter docent .gratia 
iliosiuftificantem, nonfuiiíe effedum 
meritorum Chrifti in genere caufa; ef-
ficieaüsXed tantum in genere caufas íi • 
naUs;ergo quod gratia per Chriftum 
fie idem quodgratia,áChrillovfluien-
ter cauíata, non eft vndequaque cv p lo r 
rarum,nec adeó certum ve fitveriias i 
fpedansadfidem-
Quod autem prima vocatio in lege 
gratiícTfit pcrChciíUimin genere cau-
lie cfñcienrismoralis, adeb mili 1 eí reu 
eft ebeommunem Theologorum fea 
tentiam,vt oppoíicum bis cemporlbiíS 
índefenfabile iir^ex hectamen non ecl 
ligitur eadecertitudinegaudefe ,quod 
Chriftus nobis mcmentnoftram pfx; 
deftinationem , finé quoad decretum 
intétivam,ULiequoad execuriurímad-
cequaté: tum>quianon eft certum pri-
mam vocationera eíle primum noítrx i 
prxdeftinationiseffedumVcuhi piares 
doceant Incarnationisíiabirantiara eíle 
effectum noftrx prxdeftinationis, ali j 
Chrifti merita ínter eñbdus noftra; príe 
deftinationis recéfeantjac proinde qua 
uis Chriftus primara vocationera rae-
ruerit,& exteros prxdeftínationis efte-
dus,quia tamen non meruit fuam In-
carnationem ,nec merita, non infertur 
noftrara prxdeítinationem adxquaté 
raeruifte. Tura etiara, quia ex raerito 
oranium effectuura nofirx prxdeítina. 
tionís, nonfequímr meritum decreti in 
tentíui i i l o rum,& quarauts infetacur 
meritum decreti executiui, hxc tamen 
iilatio nó adeó explorata eftjVt ex mé-
rito omnium eífeduum inferatur, tan-
quam ventas fidei meritum ralis de-
creti. 
CtYt'lfsÜ 
m u e í i f n 
mdm tí* 
C-tt/JJJC, i 
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A r g u m e n t i s i n c o n t r a r i u m 
o c e u r r i t u r . 
CO n í r a primara partera concia- ¡ íionisarguitur primo: Chriftus t 
non meruit omneseffedus noítn2prx i 
deftinationis: ergo non meruit adaepa-
te noítram prasdeftiháíiónéíPi Confc-
queñtia probatíone non indiget. An-
















Baptifiri non efl:praea>:um meritoriim 
C h r i l t i ; ícd hsec aprljotio cft cffe-
ctusnoitr.e prxdcícinationis: ergo non 
nicrnit Chriicus omnesnoírree prxde-
iriuarionis effeclas. Maior probarur 
exD.Thom.(upraqu¿elbi9-arr 4.ad 
quod rale erar: Meces quam qms mere-
lur jdóctu-.-jecmdnm iitftitUm, n:jnfc>-
cund^imgratídm: fierso Chrifitis mmiitfd 
lut£mnG¡ÍY¿m Jeqaim' y quod ja íus fioflra 
vonfítex gMtia D-'/',/cdex útftmtt, CÍT" quod 
híiufú ¿igutenmeis¡quos fon jaluat$cum 
mcritum cWdjli ad omnes fe extendat* Cui 
argumento ira relponder; Adlemum di-
ce dum , quodjiai'tpcccxtítm Adz non derh 
uaturadalí'os^iífi pet czrnaiem genetátio» 
nem : h»rnentum Chr/Jtínon dematur (ídd* 
líos,nifipergeveriitíonemfyirituíílem, qua 
fit ín Bdptljmo jper qiuim ¡Dmines Clm'fto 
incorpc.YAnWy)'^ hocip;umejigY,ttU, qmd 
hominiconceditur regeneran' ín C'hrifto , & 
ficjaltt'S hominis el ex gratín : Ergo iuxta 
D.Thomam applicatio Baptifmi, &¿ 
hominem regenerar i inipfo,prxmlum 
mcritorumChiií l inon eít. 
Parct confequentia primornam 
Thom. eam rationem granx concedit 
applicationi Bapními, quam negar reí-
pedlunoítcxíálurisj led lixceílgratia 
reíbedu noftri, 6¿ ex iuftiria relpedu 
Chril t i : ergo illa ellgratia, eriam per 
comparationem adChriftum j 6c con-
fequenter prxmium,5¿ eftectus meriro 
rumChriá inoneí l , Secundo: quiavt 
ex argumenroconftatjgrariam Deicó 
traponit mercedi refpectu Chrift i , & 
iulíitia; per comparationem ad ipílinii 
fed in íolutione argumenri docer,appii 
cationem Baptifmi ,6¿ regenerationem 
iíi ipfo eiVe gratix Dei 7 &c ex hac dedm. 
citíaluté noítraefle ex eius graria,&: íi 
ne iniuftitia negaroquibus negatur: er-
go fenr it taliter efife grarix Dei ,vt rió ü t 
merces,prxmiumqucrefpeduChriíli, 
necex iuftitia in eius compararione-
Refpondeo, merira Chrirti fuiGTe 
ab iplb dupliciterapplicara: primo quo 
adfufficientiam pro ómnibus: fecun-
do quoad efiieientiam pro aliquibus 
quoad lioerratem aculpa, pro alijs, 
eriam quoad vitam xternam: quando 
ergo docet D Thomas, applicarione 
BaprifmieLTegratix Dei per cxcluíio-
nem iufritix refpectu Chrifti, intelligi -
2LÍ\Mpij Cj- G o d o y ¿n 3 f • T o m 3 -
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tur compararione fada cum C i i r i l o , 
vríuamcrira appucaiire quoad fif;ieié Uítóflu 
tiam pro ómnibus: nam ex vi hui-jsap ¡ ciitU m 
plicarionis non fuic debita applicaiio ¡'^.adef* 
Baprumi,necreg:neratioin ip(b$aiiá3 Iñcad*m 





vei o nesruuieur regeneran ra Bapt 
mo, vel iniuííltiata.ta faúlet Chrifto 
Domino, ineo quod no om ies renaf-
cerentur in ipfo,fedíantum quod 1 >ap. 
tilhius ómnibus in Eccleíia p.itcrer, 
omhibiis eílet expoílrus; non .autem 
negat,qucd applicatio Baprií m i , ^: re-
generarlo ípiritualis in illa j íit píaimj ú, 
&eíTedus meritorum Chr i l t i , vtipe-
cialiter fuá merita applicanris pro lUís^  
quibusfair conceílus íirprifmus de fa-
do. Per quod ad vtramquc coníequen-
tix probationem confratfoludo* 
Erquod hxcfuerit üicns Angelici 
Prxceptoris,confrat primo • nam inren 
debatfaluare, quod íine vlla iniufrir:a 
aliqui noníáliiarentur, hoc ett,á pecca I e n eme 
to liberarentu^quodlubUlrirfblum per ^7-/í0^ 
hoc, quod ex vigcneralisauplicaaonis 
meritorum Chrifti quoád tufñcietiam 1 
pro ómnibus,nondebeatuí ex iuftitia^ 
adualisliberatio á peccato, nec appli-
catio Baptifmi, quamuis debita redda-
tur perfpecialem applicationem meri-
torum Chrifti quoad efhcaciam pro 
aliquibus! nam illi^uibus füerünt meii 
ta Chrifti efficaciter applicata, liberan 
tur a peccaro^illi autem, quibus folum 
fuerunt applicaraquoad fufficientiam, 
íine iniuftitia non liberantur a culpa, 
qui'a ex ViilliusappUcationiSjnondebe 
tur Chrifto ex iulritía,adualis a pecca* 
to libertas; crgoinrenrum D..Thom2é 
faluatur per hoc- quod applicatio Hop-
tifminon fit deb ira Chrifto ex viappli • 
cationis fuorum mcrirorum quoad lüf-
ficientiam pro ómnibus* 
Secundo,&: apertius coliigitur ex 
dodr ínaD.Thom. q.2í?. de Veritate 
art.7. ad 8. quodita procedebat : Aut 
Ch'ijlusfiffície.itermeniítnobís, autinjufi- '§ Tr io* 
cíenrerififiifiicíenter, meritumnojtñim non 
y'e jitirítur ad¡cilutemijl injuf icíenter, {njuf-
ficientis gUtUfuit , quotitm 'vtnmque cfl 
inConueniens .ergo Chrt,tus nobis non meniit„ 
Cui argumento itarerpondet o c h 
imm dicendum , quod meritum ChfiftifnfU 
cíente* oper<(tu>Y,i>t quídam éduf* -Vníner* 
falis falutís ¡mmanjíjfed bpo¥Utha0c&4» 
4 ° 
Secundo* 
j a m 
f ^ T ^ a ^ í V . D e P r ^ d e f t . C h r i f t l . 
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4 . Í ! 
a . í l . d f e 
qua i tü 
prohatio-
non.. 
fam appl i car íh iu l i s per Sacramenta 1 
perfUim jorm atarn >cpi£perd{leCiíonemope 
ta tttii&tdéb lequiu'tur alíquíd a liad adja lu 
tem noftram pixter merimm Chrifti > cuíu¿ 
tamen metítum íhrtjh'efl canja; Ergo fen-
tit D.Thomas, omtic i l lud, per quod 
mcritaChriftihominlbusapplicantur, 
eiTc cífectum mcritorum ipíiuSj^: con 
feqttentcf cual in praifenti appiicatio-
neni Baptiími, 5¿ regenerationemin ip 
fo^it eLÍegfatix Dei,non ex eludir iufti 
riamreípcdu Chriftivt fpecialiter ap-
plicantis fuamerica efficaciter pro iüis, 
qui in Baptifuio fpirituaUter renafeun-
tur, fcdtantumíefpectu Chriíli,vtge-
ncralrer applicantis lila merita quoad 
íufficieutjartipro ómnibus, vt per hoc 
íaluetuc íltie imuftitiaChrifto fa6ta,ali-
quos in peccatorelinqui;nec abil loli-
berari. 
ScdopponcSjD Thomamq- de Ve 
rítate alleg^art* y-ad 4>ibi: I)icedum,(¡uod 
meritum Chfiftí, quantum ad[ufíc-'entiam 
xqualíterfe hahetadomnesyfiun autem queí. 
turnad efficaciam yquod accídítpartím &t 
libero arbitrio, partimex diutna eUffitone) 
pe; quam quibufdam mifencorditerejfectus 
merítorum Chnjliconféfturyquibu¡dam 
ro iufto iudició fubtrahitút. Érgo feritit 
D . Thom effícaccm applicationé me" 
ritorum Chrifti, prout á fufficienti di-
ftinguitur,ad2Equáté fumi: tum ex Ubc 
ro arbitrio, quatenús p e í Dcigratiam 
fe ad luítificationém dífponit: tum 
etia m ex diuina electióric, quíbiifdam 
prxalijseffectus merit j rü Chrí í t imi-
ícrieoíditer tribuente. Patet confequen 
tia primo: quia D^Thomas nullam ex 
parte Chrifti caufam afsignat efficacis 
applicationis j íi autem ex parte illius 
d i fee ntia fu m e retur ,diminut é procef 
ñil'cu Secundo: namíiChriftusfpécia 
liter his pías alijs fuá merita applicuif-
fet,Deusnon ex miferieoídia eífectus 
meritorum Chrifti hisptóalijs appli-
caret, fed exiuftitia ergaChriftunu 
R.efpondeo, negando confequen-
tíam. Adprimam probarionem,nego 
antecédeos:nam licet fri fohtione ad^.. 
dilferentiamex parte Chrifti, D .T i lo -
mas nonexprcííerit ,íUam tamen non 
exctitfit^cum/o/ííf.ííc/ S .omae per quod 
menta Chrifti applicántur, Chrifti me-
rms atmbuat/vtpr.vxíwe vidimus^ A d 
4 ? 
S Gemido 
fecuudam coufcquentix probationem ^ , r 
dicatur coilationemeftectuum meri- . J 'NN 
torum Chr i l t i , &: eledionem adillam, 
dupliciter potícrumi: primo in íeipia 
formalitef-.fecundo in radicej primo 
modoeft adus miícncordra; crga ho • 
mines iultitia; percompárationem 
ad Chriftum» fecundo autem modo eft 
adus mifericordia; erga homines , &¿ 
nullatenus mftitix: nam adus vclunta-
tis diüinx ,quo applicuit voluntatem 
Chrifti vt his prx alijs 0 a merita appli-
caret, noneft merirorum Chrifti prx-
miumj cum íit illorum principium, ^¿ 
quia applicatio effeátuum meritorum 
Chrifti his prx alijs ex hocadu trahit 
originem; fit,vthuiufcemodi collaíio 
íit adusmifericordix in radice, ¿¿ nul-
latenus iufütix* 
Secundó principaliterárguitunau • 
xiíiafufficiéntia reptobis, ¿¿praédeftt-
ñatis í¿ómmunia,hon fünt prx mi u me- \^¿tUíiur' 
ritorum Chriftij $c tamen £unc ñoftroé 
prxdeftinationis eftedus : ergo Chri-
ftus non meriiit oíttnes rióftraj prxde-
ftinationis eff€du!si&: cófeqúenter prx 
dcftirtátioilem fumptam pro decireto 
cxécutiúoChciftus ádxquatcrtonme-
ruit. CortfeqUetitia eft bona^ Minórem 
fuppotiimus ex his, quac TMCI d: Pite* 
deftínatione, cum comitiurii fcnteiitiado 
Cuimus. Maior autem próbatur: auxi-
lia hxcfufficientiafunt eftedus volün-
tatisantecedentiSjqüáDeusvult omnes 
homines faluos fierijfed hxc voluntas, 
pfxniium meritorum Chrifti non fuit: 
ergo riec auxilia fufnckntia répirobis, 
&: prxdeftinatis coinmunia funt meri-
torum Chrifti prxmium. Maior cen-
ftatmam ex vi illius voluntatis Deusor 
dinauit homines fufficienter ad gloria: 
ergoex vi illius prxparauitauxiiiafuffi 
ciéntia adciuscoufccutionem. Minor 
autem probatur: voluntas i lia ¿ft prioí1 
decreto mittendi C h r i f t u m ^ eft prill-
cipium illius; fed principium mene lie 
quitfubmerito cadere : ergo voiumas 
illa generalis, 5c communis, prxmium 
meritorum Chrifti nonfuir-Maior pro 
betur: Chrlftus decretátusfuit vt Re-
demptor ex intentióae redimendi om-
iies homines, &: Ulos perducendi adía-
lutem quoad íuñicientiam: ergo intcn-
ti ó,aut voluntas omnes quoad fuffi ci en -
tiam 







tíáháialcandi^rioí eíl decíéto mietcn-
di ChL-iftum,Ó<: eft piincipíum illius. 
Refpondeo, negando maiorcm 
.^dilli9 probdáon5 refpcndeo primo, 
conceda maiori,neí^ndo m inore aam 
prima dca-ctum in mente diuiaa exi-
ftcn,s,fuít de Chriík) IVeieniptoi'e^í 
pete , cum faefit finisomnium , q ú x 
Deasfv:dt,íiiié ad oudinemjiat!.irce,íiué 
ad ordinem grarix ípechnrium, 6¿ in vi 
merkorum Chníti ve prauml, median-
te iioc decreto, Deus habait voluatata 
generalem, & rpecialeai; aeproiade 
omnisdiaina voluntas tu i c meriroram 
Chri l l i pra:mium- Qaod amplias con 
claílonefequeníi expUcabimns^vbi mi 
noris probauoni occarremus. 
Secando reípondeo, diicíngaendo 
maiorem: íuac eftectas íilius volant;t¡s 
generalis m t c ñ ú n ^ í m m d ú t i e ^ a ^ o ma 
iorern:kédMeAb illacaufati, concedo 
niaiorem:¿¿ praitei-miiTa minorijnego 
con!cquentiam:nam ílcatcirca giona 
vt cfricadtéi- pr^paratam eledis, dú-
plex deeretium diíangaímu vviui incen 
tivLi,S¿; aliad execacivum, ^  auxilia elíi 
cadceiConducentia ad gloriam íuní ef-
fedusdecL'eciintcnnui mtdiátest¡& i.-nme 
díate decretiexecatiai iUoirum: itaer. 
ga gloria ve Tufíicieiitcr ómnibus piví-
paracá,dúplex eft diltiajueduiti decre 
tum.nepé íntenti/ü inetikax, 3¿ ex ecu 
tivum/aon circaglariam immcdúnef id 
círcaauxilia furdeiencia ad i l lam, intei' 
quo: mediar Ciiriílus decretatus vt He-
dcmpr:or,cuius decreta fuit ortüex vo-
lúntate incfíicaci incetiuaíalutis omniñ 
hominú, d¿ anteccí'sit decrctum ex ecu-
tivum pr."edlCí:>)rum auxiliorum: cu er^  
goChnftusvt merens praíuifusfueL'ic in 
vi decrecí intcnciui illius prajeedenter 
ad decrecum executivuni auxiliorum 
fafíicientiumi fit5 ve quamuis decretum 
m'ittendi Chnftum voluncatem illam 
de omfüum hominum íaluíeíapponat, 
auxilia tamen,quaeex praedicta volun-
tare non imm-eáhú ,Tedmtdutte prepara 
tur,meritis Clirifti adfcdbanmr; ficut 
quia decretum execudvam efncax glo 
rias eft poft merita noftea pr.2mfá, gló-
riavtin executionenoftris medtis ad< 
feribitur, quamuis decreta efncax glo-
ria; iiirentivunofti'a merita prxceflerií* 
Sed dices,nonfolúvoluntas intentí 
ua mefuci x gtoriai, fed edam volantas 
efncax execatina auxilioiii fiáüciédú 
ad gloria ,prxccí?ít: decrcm de Chrifto 
ve K.cdemptorc;Ck; metete. crgo C hh-
ftusvr R.edempcoi'j&meíensnon pra; 
celsit decrettimcxccuch'nm pi.xdido-
rQ aUxilíoi'Limj^j conlequeiitcr i ; .^-j au-
xilia prxmjüm merkorum Cln-ifti non 
íunr Prima coícquentia ex ajare ccr en ti 
colligitar :iecandacuideter inf.Ttiir ex 
prima. Nana meresdebet prxcedcrclal 
tini voluntareexecutiuam prxmi)'. : \n 
recedensauté probatur: nam gratia col-
lata Adamo in llatuinnocetia: íuirme 
diurn (üíñeiens ad gloria orí íi ex ¿iJa ge 
neral i Volúntate, & íimi liter grana habí 
tiiaUs;& ca:tera gratis dona data PP. An 
tiquis erant media Í"ufiicientiaadíalut5 
ex eadé volúntate imperara^led decretü 
prcediüorLiauxilioru decretü deCiiri-
fto vt Red cmptorc3& m érete praséeísit: 
ergo noníblü voluntas intentjuaindn 
cax gloria;, íed etiá voluntas ex ecutiua 
efncax auxiliorúlufficiéiiu adgloriam 
prxcefsit decreta de Chrifto vt Redcp-
tore,^: mcrentc Minorprobatunorao 
ínter diainadecreta fumitur ex ordínc 
inter obiecta-, fed omnia illagraááe do-
na Chnftú prosceílerunt in ordineexe-
catioais: ergodecretüefñcax i l lomm 
praecefsit decrecum mittédi Clanftum, | 4 . ^ 
Refpódeo;obieclionéilta no milita | }{Jj,(ini¡., 
re cótra i:d,quod in noítra conclufionc ¿4/e(f{¿ 
defendimus,lcilicet íChi'iftümeruiij^ ^ ^ 
omnib5* poft lega gratia; prxdeítinatio c ^ 
nc adxqitpíei in his naq; falsü eft, quod j;onc.non 
decretücxeeutivúau^UlorCi liaffingtiü, p/occé^ 
decreta mittcdiGhr^lijnedL-iiiucnuívñ, x 
Verünccexecativü pra^ceiléat^cunam 
que Cbriftusvtnatas., vS: paüus, cn-iiaia 
huinfeemodi auxilia in executione prsc 
cefterit, decrecum etiam executivum 
Chrifti, decretum executivum huiufee 
modi auxiliorum pía'.cefsít-
Proutautem contra mericum prse-
deftinaíionis Antiquorum Pacrum pfo 
cedit,dicatur,qucd VtCbdilüs auxilia ¡, 
fufñcientia illis efíicienter merueritdnf * * f0-" 
ficit decretum intcntivum Chrifti ve t ^ T ^ ^ 
meretis, antecederé decretum ex ecuti- y H ** 
vum doíiorum ,qu3;ililsccnceila fue» L t ? ^ / » 
+ 8 
reinon enimad caufaridum meíirciic 
requiritur ,quod decretü éxecutivurn 
meriti,decretum executivuna -pr.vimi'j ¡ 
z íemper 






ícmper pr^ccdat, fcd quádo praemium 
amicipata íoiutionc tribuitar rufficit 
quodprxuiíiomenti antecedat decre-
tdm cxccutivum prNsnrnjj eo autem ip-
íb,quod dccretum inteativum merid 
prxcedat dcaetum cxecutivutn prx-
i n i j , prsuidetur meritumia vi decreri 
inrcntiui ante decretum exccutivum 
prximji & conCequiemcr terminare po-
teíl rneritoriam caufalitatem. De quo 
plura f'up M qu¿ít. z^art. 11 -vbi mcritum 
Chrifti gradee'Antiqaomm Patrum, 
cum frequenlicrií'ententia ftatuimus. 
Siautem de grstU ftatus innocen-
tiíEprocedat,dapiex circumfermrfen-
tentia Prima áftefeens fuille eíFedum 
prasdeítinationis Adami. Secunda ne-
gans eftedum prasdeftinadonis Ada-
mifuitre. Et iuxtapdmam(quam pro-
babiliorem TrA&dePr¿deflínati<r/ie cen-
fuimus) aíferendum cft,Chdftum prs 
uifum, vt meréntem in vi decreti inten 
tim^caufaire medtorié effícientergra. 
tiam ílatus innocentise, ficut nuper di-
ce bamus de grada Antiquorum Patru-
Si vefó defendatur fecunda, confeqúen-
ter eft alférendum. non fuille eífe¿tum 
meritorum Chrif t i , qui iuxtaiilam fen 
tcntiam, ad gradam ftatus innocentias 
nonfupponitur przeuiiüs. 
Sedinftabisadhuc ^eo ipfo^uod af-
feratuisGhriftumdecretatum ,6c prae. 
defdnatumfuiíTeá Deo ex intentione 
noftrx íalutis, decretum intentivum 
Chrifti non cft prius decrero executiuo 
auxiliorumjquibus homines difpónun 
turadfalutem, 6¿ gratis deftíuentis pee 
catum,5¿íalutem conferentis: ergo eo 
ipfoconfcquentereft afferendiím prx-
uiíioñem meritórum Chrifti non ante-
cederé decretum exécutivum grati^j 
&:auxiiiorum fufHcientium, quíó fue-
runt AntiquisPP. data. Confequencia 
tenet ex didisj vt enim ptíeuiíio meriti 
antecedat decretum exécutivum piras-
mi j , debet faltim decretum intentivum 
meriti antecederé décretü exécudvum 
pra;mij. Antecedens autéprobatur; vt 
decretum intentivum Chrifti vt raeren 
t l s , antecedat decretum exécutivum 
gntiae, &;do'iorum fufficientium , re-
quiritur^ecerni Chriftura vt finem hu 
iuCcemodidonorurti; fed eo ipíO,qüod 
Chriftus decrctus f uerit ex praedida vo-
lúntate, nondecernitur vt finís, fed po-
tius ve médium rripeduiliorum dono-
rum: ergoeo ipfo decretum intentivú 
Chrifti non cft prius decreto executi-
uo grad^auxüiorumquefufñciétium-
Maior conítat: nam,qiiodiíi intencio-
ne prsecedit, debet eft'e íinis. Minor au 
tem probatun Chriftus decretatuscx in 
tententiOnefalutis,ordinatur ad faluté 
noftra vt médium adfin¿ : ergo vt fine 
etiam refpicit grstiam á peccato ]ibera 
tem ,<5¿; formaliter conrerentem íaluté-
Refpondeo, negando antecedens? 
ad probarionem ,conceíra maiori,nego 
minorem: ad iilius probationem^icgo 
antecedens: non enim Chriftus ex vi i i -
lius voluntatis ordinatur adfaliuem no-
ftram vt médium jfed vt caufa ad finem, 
Uon Cñws g ratia fcd vt ad finem fjj[0ttm¿ 
cum quo r e d é compatitur, Chriftum, 
& iilius merita eíle ñnem emus gratia 
faiutiSjgratiXjSi aux íliorum diíponcn-
tium ad illarn; 6c confequenter, quod 
Chriftus in ordine intentionis vt finis 
píaecedat Quod íi cum alijs dicatur, 
Chriftum,6¿ iilius menta fuiife ad do-
na gratiae vt ad finem) tuMsgMtta ordi-
natum, non potecit meritum Chrifti 
refpedü gratiae Antiquorum Parrum 
defendí •, vt argumentum conuincit-
Denique arguitur, IncarnatioChri 
ftífuitpamus^ potifsimusnoftríé prae 
deftinationis effedüs^fed Chriftusfuam 
Iricarnationém non meruit; cum prin-
cipium meriti fubmerito,cuius cft prin 
cipium,nonCadat in omniumTheolo-
gbrum íententi a de lége ordinaria^ in 
probabiliorifententia, neede poténtia 
abfoluta: ergo non meruit arnnes eííe-
dusnoftrae prxdeítihatiónis; 6¿ confe-
quenter nec práedéñinationem fump-
tam prodecíCto executiuo adáequaté. 
Maior probátur: omne quod cum eífe-
d u ad finem noftra pra^cftilictionis 
códucit ,fuit á D e o ex intétionc huius 
finís p rasparatü; &:cofequenter eít prce-
deftinationis effedus ^ fed Incarnatio 
Chrifti cü eñedu ad finé praedeftinatio 
nisnoftrae máxime códucit: ergofuit i 
Deo ex hoc fine prasparata^^: cofeque 
ter fuit práédeltinañonis effedus. 
PÍuic argumento Varié oceum-
turáb Audoribus noftr aefententis. Pri 

















ftutó meruifle omnia media noftrxfa- j j x/V^oí,'»o< ñ ^ ^ f t h s / e á e i ^ t a n a ChH 
latís, prícteripfátnIncarnationem,qiü j J h ^ f i a n d e s t ú ^ ^ ^ t é . i m í/á 
fatetur faiiíe noftrae ^rasdeftinatipais 
efteckum; &: cónrequentei* meruitpritó 
deííiaacioncm noferam dibterminatio 
ne ad omnes etfe£las, prarer qúam ad 
ipfara IncarnationémhHaec tamen lo 
latió reijdrat'. Tum ,qLiÍa conciuíio 
nemnoítram non faluat. Tum etí^in: 
quia de íncarnaiione líumiUtér fen 
tic, dnm illam vt medrana adñnem no-
í t e prasdeftinatiónis otdinatamriiiLic 
faterar. Tutu deniqué:quia iuxtail-
lam non poteli: merituiti Chrifti, ref-
peCtu elcefcioois píxdefcinatór'um ad 
gloriam defendi. Secando alij reLbon 
dent, quod Ucee Incamatio Chrifti fue 
rit cífcdüsprzédefdnationis ño[ci'&,ni-
hilominUs meruit ele.'.1ionem effica-
cem ad gloriam ^ &:co:ifeqaenceir prje-
dertinationemnofríam abíolaté, quo^ 
rumdoctiinam inj'éms examinabimas, 
vbi oC veram rol-ationeni argameati fa-
¿ti trademus-





prob. i * 
§ . I I L 
C h r i p u m é l e B i ó n e m e f f i c a c í 
a d g l o r i á m , p r o n í : e j t d i * 
l e B i o m e r d i p * , 
: a 
SEcvmda C o n c l v s i o^Mcrilít Chrífitis elech'onemefficiiccw p-.-xdcjlí-
natomm adgloYícímjnb rañone dileclionist 
non al íquomm vage , jc-cí determínale ho» 
Yum>qiiifudeftinátijimU Prima parsco-
cluílonis fuadetur primo ex Paulo ad 
Epheíios primo, lUisverbis; Qui bene-
dixhnos omníbeneditlione m Cxleílims m 
Chrífto ifajficut eiegknosín ípfoantemim 
di conflimtíonem- Vb i ly tn C h n j h , \ ¿ e m 
valere ac pcr Chrljlitm, docentPP. G z x 
ci communiter ,&:ex Latinis Ambro 
fias, &: Angélicas Praeeeptor lectionc 
prima, iüis verbis: Vicito-go, ita benedi* 
tur i . 
tu r z . 
tíonís fepa?,tftdo,prxoft.?ftnis r¡ íp¡o,fi 
éyperCly-fíi.'r*. Et conftac: iraai elegir 
nosinChriíco, ficat Iviküíxíc, ideít, 
bona gratis íárgítj is e | in ipfojdona aiii 
temgratia:,pci" Cbrj;TMm uobisíur.tda-
ta •, í¿ confequentei: per Chriílam fu-
maselecti^at pcrChríftuth eligi,(i ver-
ba in rigo:e famantui , vt debent i cft 
ChriLUira nobis aírercani cle^ioaem 
meraiiTc: ergo meruir nobís Chtlftas 
astemam eleclionem ad gloriam. 
Qaodamplias explico, &: confir-
mo in hanc modum. Nam Chriílam 
nobis dona grada; meruiíEe, non alian-
de qoUigimcniíí c:x teicimonío Paali, 
aílerentis: Benedixitms om-i béncdíchro' 
mhpxlc j i ihm in chrihiefu. ^ fediuxta 
Paulum Deasnos eiegic inChri í lo : er 
goetiam meruitnobís aéretitarti ciedlo 
nem ad gloriam. Conhrmatur} &C vr« 
gctaríecando : na ai Dcusaosbenedi-
xk in Ghriílo omni bcaedi-Clioac j k á 
prexcipaa hominum benediüio in ele-
¿tioneád glodam confíític : crgo hac 
benediclione pra'defdnatos benedije^t 
in Chritlo; fed Deum benedícerc ia 
Chriíio, eíl Gbriftum nobis benedidio 
nem mereri: ergo meruit nobis Chri-
ílas aíternam clcílioncm ad glodam. 
Confírniatur , ^ vrgetur tercio*, nam 
prima potiísimadiferetio prajdefti-
natorum á reprobis, eíl meritis Chliíli 
adicribenda ^Tcd hrecin elccliorie efíi-
caci ad gloriam coníífiit: crgo ele¿L,io 
efiicax pra^deftinatorum ad gloriam 
(libratioce diledionis, fuit prasmium 
meritorum Chrifti. 
Secundo probstun Chriftaspraí; i 
úiüís fuit mercas anteeledionem ef- j ^ * 
tlcacem prccdeliinatcrum ad gloriamj ¡ Secando 
fed orane quod procuiílonem mérito- {p^b* 
mrii Chr iftifupponitjillis vt praimium 
adícribitur: ergoeledioefficax p s x é é * 
ílínatoram ad gloriam íviic meriLonl 
Chrifti prxmium Minor a centrarijs 
conceditur,3¿ conftat primo, nam ideo 
decretam executivum gloria , 6 ¿ o n i * 
iiiüm cífeáuam noítr.^ pr^deftinatio-
nis adfcribitar meritisChri, ' i ,qab i h 
iorum pr¿BuiUoncm Oapponi't: crgo fi 
raeríta Chrifti ante clectioncm efñca 
cem ad gloriam rapponannu- pr.eir-fa4 
Cofirtnúi 
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da. Secundo; nam omne^uod prxai-
fionem mcritoram Chri l l i fupponit 
porcíl cíle Uloram prasmiunii cum ha-
bcanr vim meritoriam/^pí/cífe/ infini 
tam; &: coníequenter ad omne praí-
miuna infiniti valoris &: alias, quod 
in illa rcfecatuívt prxmium ,decctdig-
nitacem Chnf t i , $¿ congruit muneri 
Rcdetnptoris: ergo íi Chnftus prxui-
ías Fuit mcrens ante electionem effica-
cem praideltínatonimadgloriam, fuit 
prcemium meritorum Gnrifti. Maior 
autcm probatur: nam infencentiaSco-
t i )^Difcipülorumeius( contra quos 
noítra condado ptocedit ) Chriltus 
fuit finís pcjcdcíánationis hominum, 
&electionis illomm ad gloriam : er-
go fuit cfñcacitcr intentas ante ta'em 
dcdioncni;;l'ed in hac efdcaci inten-
tione potuit Chriftus vt merensvideri: 
ergo fuit prseuifus merens ante effica 
cem eledioncm ptíEdcftlnatomni ad 
gloriam. 
Rcfpondebis ex dodrina contra-
riorum , Chnftum conílderari polfc 
dupliciter -.primo quoad rubítantiam; 
fecundo quoad ciicunftantiam carms 
paísibílis i & in priori coníidecatione 
fuilíefinem p^deítinationís omnium, 
&;vt fie anteeleCtionemefficacemprce 
deftinatorum ad gloriam prsuifum: 
quia tamen Chtiltus non meruit7niíi 
vt in carne pafsibili, & vt íic non fuit 
finis prxdefdnat'onis homínum ; &; 
coníequenter nec ante eledionem c f 
ficacem ad gloriam fuit presuifusvt paf-
fíbUls; fitconlequens, quodnon fuerit 
prxuifus ad illam vt merens j ac proin. 
denccquodiilam meruerit. 
Sed contra primo nam ideó , in 
fententia Scoti,Chriftusfuit finisprs-
deftinationis hominum , &; omnium 
ferum ,quas Deus a i extra produxit, 
quia eít ómnibus illís períecfcior j id au-
tem, quod perfedius eí t , non poteft ad 
aliud, vt adfinem ordinari fecundum 
redum ordinem prouidendi.ted potius 
debet rationem finís fortiri; fed liase ra-
tio non folum militar de Chrifto vt 
homüie quoad Oibícantíam Incarnatio 
nis,red etiam quoad circunítantiam 
carnis paísibilis: ergo nedum quoad 
fubfund;mi,i"edetiam quoad circuo.' 
ftantiam carnis paísibilis fuit a Dso in-
tentus, vt finís praxieítinationishomi-
num ? & omniam , q!1.x Deusrecit &¿ 
coníequenter fuitá Deo praeuifus, vt 
merens ante efficacem eledioneír praí 
deftinatorum ad gloriam- Maior Cit 
in dodrina Scoti certa. Minor autem 
probatur : Incarnatio quoad íubftan-
tiam omnescreaturas Cxcedit > non ra.* 
tione carms aiTumptx jicd radone con-
iundionis ad Verbum ^ fed etiam caro 
Chriltivt paísibilis j fuit Diuino Ver-
bo con iunda: ergo quamuís non ex ¿é-
dat estera Cíeata a Deo rationepafsibi-
litatis, exceditilla ratione coniunctio-
nisad Verbum-
Contra fecundo: ilam ideó, in do-
drina Scoti jChriítus non fuiteiedus 
á Deo,vr médium ad hominum redep 
tionem,6¿; falutem,fed vt finis redemp 
tioniSj &: falutis omnium hominüra> 
quia or Jinaté volens, prius ordinc int S 
tionisvulr , quas proximiora funtfini, 
primó, & principaliter intento: ChrU 
ttusautem vthomo , efl: ínter omnia 
creata proximior Deo ,qui eít finis, 
quem Deus primo intendit iri ómni-
bus, quee operatur ad extra - íed Chri-
ftus , non folum quoad íubftántíam In-
carnationis, íed é túm qaoad circun-
ílantiam carnis pafsibilis; eíl propin-
quioií ipil Deo ómnibus alijs creatu-
riS; cum caro Chrifti ve pafsibilis, fít 
Diuino Verbo phyfice coniunda > 3¿ 
vnita: ergo nedum quoad fubftamiam, 
íed etiam quoad circunítamiam paf-
fibilitaris carnis, fuit á Deo intentas 
vt finis omnium, qux ad extra produ-
xit. 
Tertio: óperadones ChriíU, qui-
busmeruitnoltram falutem, nón fuc-
runt volitíe á Deo,Vt med;um adbeati-
tudinem noítram ordinatum vt ad fi-
nem, fed vt finis beatitudinisnoítra;: er 
go in ordinc intentionis prxceiJerunc 
beatitudincm noítram • & confequeiv 
terfuerunta Deo prxuifsé anteeledio 
nemefficacc prjsdeftinatorum ádglo-
riam. Secunda coílfequentia ex prima 
colligkur; nam quod in ordiné inten-
tionis ^rascedit, poteíl in decreto inten 
tiuoefñcaci pneuideri- Prima veró ex 
antecedcnti infertur. Antecedens au-












tans ex Verbo,&: humanitate non fuit 
quoád fabítantiam eledum a Deo vt 
médium noitr* falutis, fed potius vt íi-
nisiUius,qüia eít perfedius, Deoque 
coniundius^tquc proximjus,quam ía-
lus hominum j íed etiam concretum re 
fulcansex Verbo vt humauitati vnito, 
&: opere meritorio, excedit béatitudi-
nem hominum,^ ell Deo proximius 
quam illa^ cum operario Cbriíli meri-
toria, íit peo p/^C'*coniunda medíate:, 
quaconiundione beatitud o noftra no 
gaudet: ergo non fuit á Deo eledum 




i tis non excedat naturam Angelicam, 
fedpotiusabilla excedaturj quiatame 
Verbum,cui eíl hyp ojia tice v t ü i z , infini-
te fuperat Angelos, Chriftus vthomo 
fuit á Deo intentas vt finis produdío-
nis Angeloram,infententia Diícipuio 
rum Scoti j fed quamuis opas mérito-. 
ríumChrifti ,non excedat radone fuá; 
entitatisnouram beatitudinem , Ver" | 
bu m t am en, cui m edik te p hyfice vn i r. u r, 
fttftnite excedit illam: ergo Chdftas,qaa 
tenas merens, non fuit electus vt me 
dium in ordiae ad beatitudinem no-
ítram , fed p odas vt finis illius j 3¿: con-
íequenter Chriftus, nedum quoad fáb. 
ftantiamjfed etiam quarenus merens, 
fuit á Deo prxuifus ante eiedio— 
nem efficacem pCcedeftinatorumad gio 
riam. 
Deinde fecunda pars noftrx cqnclu 
fíonis fuadetur primo ex illo lo anuís 
15. Chriftiad Diícipulos fuos : Non 
•vos meeleiiftisjfedEgo e/e¿/'-yoj.Qax ver-
ba deeledione xternaad gloriam per-
tinente ad ordinem intentionis ex pli-
ca t Angelicus Dodor ad Ephefios i - lc-
é i m e . t i per illa explicans íententiam 
Pauii aiTerentis: Blegit n.s in ipjo ante 
mimdi conjlímionemi fed in iUis verbis 
importatur fpecialis*, &: determinata 
dilectlo prxdeftinatorum ad gloriam: 
ergo Chriftus meruit pra:dcfdaatisdi-
ledionem efficacem, non aliquorum 
~i>age, fed hortim determinaté. Secan 
do&: nam tí Chriftus folum meraiffet | 
eledioncm aliquorum ,tS¿noniftorum j 
decerminaté^noneíientiftiprasaUjsipfi f 
ípecialiter obligad quoad primam ele-
dioncm ad gloriam, primdinqáé pr;o-
deftinacorum á réprobisdiíbfcíibnetn; 
confequeas admitteudum non cft i er-
go nec eít alVercndum meruiííc ele-
dioncm -vagey ¿¿ inconfufo acceptem, 
^¿nonfpeciaicm diledimem iftorutn 
determinaré. Quod ampüus ex dicen-
dis cjncl.ifioncfcjhi'/iti CÓriftabit, 
l i í ÍLf 6 ÍS g 6' 4 « 5 
va sy» cíí ff^ Cfí?^  Víi ffi» s^ ' ^  c^ : ^ „ * * 
~¿>V CAbiPU CAbS^ S/o 
§ . I V . 
A r g u m e n t a c o n t r a r i o r u m 
d i l u m t u r . 
(^ O n t r a iftam conclufioncm ar-_y guunt Audoresoppcfiti piimo: 
nam in Scriptoca Üiftíñgüitiirínter prae 
dcítinatÍGuem,&; cleílionem ^ pra:-
deftinatio mcritis Chrifti arrribuuurj 
eletiio autem beneplácito, & propoíi-
todjuinccvoluntatisj fcddiftiiidio ifta 
fubíiítere nequit, nvfl píasdeítinatío iri 
ordine executionís mmds Chrifti ad-
feribatur, in ordine autem intentionis 
Chrifti merita antevertat: ergo pri-
ma eledioprasdefdnatorum ad gloria 
fpedans ad ordinem intentionis , pne-
mium meritorum Chrifti nonfuiuMi-, 
ñor cum confequentia tenet- Maior 
autem conltat ex Paulo ad Romanos 
cap. 4. 8. CT* 9• 2. cidTimothaim 1. 07* 
?. cap. EradEpheíios primo,illisver-
bis: (^ipfxdcllinduit n(>5 in adoptione Ji" 
liomm pcf Ie\mn Cmijium in ipfum ¡ccwt' 
dum prop'fit;m yolúntans ¡ua. Vb i vt 
conftatiuter propoíitum Del pra;-
deítinationem dlítingaitur , illudquc 
pro cauía , vel radice pi\-edcftinationis 
alsignatur, íbli libera; Dei voluntad 
attribuitur. 
Confk-mmt primo* nam ratfopri-
mi propoíidídlaandieledos, non alia 
in Scripturaafsignatur, níl bcneplacitti 
voluntatis diuins, & oftcniio bonita-
tiseius, &gratiae,fed íi merita Chrifti 
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r. tioil]iüsnonfuUTet folurp Dei beae. 
placitum^olléfiobonitatis, .^ gratis 
fcd etiam meritaChniii,^: oftenfio iu-
ItiiiJe crgAipfum iCígo pr.mum prcpo 
fuum D'ri}prlmaquc pr^dcftínaiorum 
elcdio fpedtans ad ordine intentionis, 
nontait prxmium meritorum Chrilti-
Mincr cum confequentia tenet. Maior 
autemconítat exPaiüo adEpheíiosi. 
\\Sv» í}rdí(k\\if ^Mtnús fecmidii propoínít i>o 
luntatt's f w in UiyiemglorUgYttUjh.z.'Ét 
ad Romanos 9 ibi: VAmsoftendereiram, 
& noÍArn Uctre potbiiictik (uam In -vafa 
i u Apta in ínitftti*m>& didictAs g lorú j u ¿ 
in -vafit mi^'icofdifi^ip^p-rdípÁ.rmitmglo 
riam Vb i vt conftat proratione electio 
nis, 6c rept*obaticnis;nihii aliud afsigna 
namr, niíi foia Dei voluntas oftédcndi 
potcntiam n vaíisir£c,5¿ gratiamin va 
hsmifericordis, ¿¿omnem aliam ex-
cludi, colligitur ab exemplofiguli,6c 
luti jquovtíur Paulusad oftendendam 
omnimodam libértate diuinam in his 
eligendis,^ ali'jsrelinquendis; ílcut na-
que ex parte luti nulla eítrario afsigna-
biiis3vrex illoformetur vasin honoré, 
fed afolo figuli beneplácito pendetúta 
ex parre hominum nulla cftratio,cur 
vnus a[Tum2tur,&curalius relinquatur, 
fcdadaiquatédependetex libero bene-
plácito Deijat íi Chriítusmeruiífetpri 
mam praídeítínatorumeledionem, 6c 
prímum propofitum, alia eílet ex parte 
hominum ratio,cur a Deo eügerentur, 
proeter libertatem diuinam , vidclicet 
merítaChriíti ,quibus ius eííet acqui-
fitum hominibus, vta Deo eligeren-
tur: ergo Chrütus non meruit prae-
dcftinaíis pdmam eledionem adglo-
riam-
Confírmant fecundo; nam Chriftus 
fatetur praedeftinatos fíbi eüe datos a 
Patre; fed hoc verificad non potcft cü 
proprietate, niilfaltim prima praedefti 
natorumelediofuenr omninó libera-
lis, etiam per compararioncm ad Chri-
ftum : ergo eledionem iftam non me-
ruit- Maior conítat ex loannecap.i/, 
íllis verbis: Patcrjancie, fema eos ínno* 
mine tm ,qiios dediftirniiji- Quod pafsim 
alibi habetur. Minor autem probatur: 
I
quodcnim propter merita retribuitur, 
nondicitur proprie donad ; ergo niíl 
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giat merita Chriftí,nonpoteft cum pro | 
pdetatc faluari praedeftinatos eííeChri -1 
fto á Patre datos- ' 
A d hoc argumentum rcfpondeo, 
negando maiorem : vt enim conítat ex 
didis,tam decretum execuduü , q'U t^n 
intentivum ápraedeftinatione importa \ 
ta,liber:atj diuiníE,&: meritis Chrifti \ 
adfcribuntur, Deoquidem vteligenti, 
Chrifto autem vt merenti. Nec ex eo 
quod menta Chrifti vtrumque decre-
tum attingant, tollitur libertas diuina-
Nam ficut Deusliberé exequitur om-
nespraeáeftinationis eífedus, quamuis 
Chriftus iilosmeruert: ita etiam libe-
ré eligere dicitur,quamuiseledio me-
ritisChriftí refpondcat. Et ratioeft; u.% 
neceísitasexequendi, &elígcndi,quje 
Deo conuenit obmerita Chrifti, oritur 
exfuppoíitione libera Deo; meruit c. 
nim Chriftus, liberé applicatus ab ipfo 
admerendum praedeftinatis prxdcftina 
tionís eftedus,&:eledionem adiilos. 
Adprimam confirmadonem,nc. 
go maiorem : nam licet locis rclatisin 
argumentofolum fiat mentioliberta-
tis,&: gratiae diiúnse pro ratione propoíi firmatio 
ti,quo Deus pnedeítinatos elegir; alibi nem' 
tamenhuiufcemodi propofitummeri-
tisChriftiattribuitur ,vt cenftat ex di-
dis. Nec obftat ,quod gTatiofum,libe-
raleque dicatur vt meritis Chrifti ref-
pondeatj non enim dicitur gratiofum, 
6¿ libérale per coparationcad Chriftüj 
fed comparat;one ad nos: quianépé, 
núllis ncftrii meritis praecedeotibus, 
Deusnosad gloria elegir $ ficut gratis 
nosiuftificaridicimur, quiani'hilcoru, 
quaeiultificationem pra:cedunt,íiue ñ 
des ,íiué opera iuítificationis gratíam 
promcrentur,vtaiTcritTddentinum^ 
6. de iuíiiticanone cap. 8. quo non ob-
ftante tota noftra iuftiñcatio mentis 
Chrifti attrinuitur, Nccexemplum lu 
t i ,&: figuli, quo vtitur Paulnsdodrinae 
traditx obílfult 5 Paulus enim folnm in-
tedcbatdocere,ex pane noítmcauíam, 
aut rationcm prxdeftinationis^ut dítil 
nae eledionis non dari , qued optime 
praxiido exemplo déclarac non autem 
quod ex parte Chrifti ratio noírae praj-
deftinationis, ¿¿eledionis nondetur. 
A d fecundam;nego minorem; vt 
enim conftat ex Paulo ad Philippenfa 2. 
6Q> 1 
dam- i 
Chri t to 
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Chrifto donamm dicitüi: a Deo nome>] 
quod eíl íuper omne nomcn^cum tame 
Cnriftumnomen illud per humilitaté, 
) &: obedientiammcruiíTe, doceatibid¿ 
i / poftóiús;riott eí*goobfrat,qurdChri 
j ftuscle:Uoaem prxdefriiiátórurtJ me-
| ruerit, quoiiainus prxdertinad dicaia-
tur .\ Patredad. 
j Si di cas, uominis celebdtatem dici 
ChdlVó a Parre datam > quiá Ucee ine-
: ruent illam iuexecu ioae ,noa tamen 
i meruitdecrecumeflicax intcntivum i l -
| lius: ]uodautem in radice ethadebicu, 
potie re. té dici darum, quamuis p.oxi-
i caulerur ex m jritis> Reipondeo. 
etiam in noítro caíulaluari rationé gra-
tíae per exclulioncm omnis debitiin 
radice: nam voluntasDei ,quain{pira-
bit Chníto meritum nofcr¿e eledionis, 
iliumquevt mereretur applicuic, fuit 
omninó liberalis, &:a í iftam volunta-
tem, ráhqaám ad primam radicem me-
ritum Chfiiti reducitu r^  & coíequenrct 
íi quodm radice eltindebitum, quam. 
wisp 'oxime debeatur, poceíl dici pro-
prie donatum, poterit cum prepneta* 
te dici prxdeítí^atos elíe Chriito áPa-
tre datos.quamuis illorum prcedeítina-
tioncm,tam inexecutione^uam in pri 
maintentione.veleledionemeruerit. 
Secundo fie arguunt Prxdeftina-
tio nofera eít tam gratuita, ac pnedeld-
natio Chdftiiíed hxcita elt gratuita, vt 
necex C b d á i , n c c e x alterius mefitis 
fada íit, quoad decretum mtentivum: 
crgo noltra^íimpta pro primaeledio-
ne fpedante ad ordinem intentionis, 
non fuit ex meritis Cliril t i fada. M i -
nor elt Auguftinf lib- de pr^deftinattone 
Sanéo f tm cap. i$> & maior Conftat ex 
ipfo ine de.i loco,vbiprxdeítinationem 
ChriilijaicfuiXecxemplar noítra; prx-
deftinadonis: vndeficutiUanulla meri-
tafupponit^ itanoftra ex nullis noftris 
menas procefsit. fentit ergo Auguiti-
ñus, pi'xdefdnationemnoftram non ef 
fe minusgratuitam jquam prxdeftina-
tio Chrifti-
Refpondco,difdnguendo maioréi 
per comparationem adnos , concedo 
maiorem. per comparationem ad Ciad 
ftum,ne2;omaiorem: 3¿ conceda mino 
n,nego confequédam. Nec oppoíitú 
docuit Augufdnus, qulfolum intende-
batprobare.nosprxdefrinarj a bco,n6 
ex noftris merids , fed ex illius miicri-
cordia, 8c amore: i'dque cedudt ab exc 
píoprxdcftmationisClariid,quam uul 
la Chrifti merita praecclTeriiiír. Necex 
eo quod prxdcldnctio Chrifti fir r.o-
ftix prxdeiiinaticnis excmplar , fcqui-
tur deberé qupad ommainratione gra-
dos, S¿ exclufione debiti adxquad , vt 
enimdociitD. rhomas/;/ bavQuxft.att 
1 ad 3. fuitexempiardiuerf.\;ra:ionis. 
vndcílcucobhanccauíam prxdelriua-
tio Chrifti excedir noítram in tera>i-
noaaam illaordiiaatur ad íalíationem 
Deinaturalem, noítra vero ad adopti 
nam 5 ita ob eandéexcedit illam in mo 
do, 6¿ in ratione gratuifos & liberalis 
per hoc, quod Chrifti prxdeíünatio 
nulla fui merita condigna fupponit no-
ftra vero ex meritis Chrifti condignis 
proceisit: 6¿ ficut ha;c coiaiequcntianó 
cenec: Ptedejiinattü nojisa ej} exempLta a, 
ptedeftwdtione Chrijli^¡edMtcin ouineexe 
c.itionií non cadit fub mérito c. ndigno ali-
m u s : ergo nec ttojlra , a l í c u m m e r i ú con* 
dipinm in ordine exec.aionis fupp'/niti ica 
Confequencia fada quoad ordinem in-
cen cionis non valet. 
Tercio íic arguunt Id Chwftus pr« 
deftinatis meruit;,quod á Parre poftula-
uitjfedvt conítat ex orationc Chrifti TMÍOHY 
íoannis 17. non pctij't vt Patcr ilios eli- g^/mí 
gcrct,fed vt eledionem complcrtc, i l -
los á maloíeruando,& dando eisvitam 
xcernam : ergo non meruit illis prima 
eledionem ad Oi dinem inte tlonisfpe 
dantem,fed rantum compleraentum, 
&exccutionemüUus RefponJeo,vc- j ^ o ^ ^ . 
ram efte maiorcm quoad res dútindas 
abaffedu pra;miantis,falíanfi ante quo-
ad prxmiantisaítedum j iüe namqj no 
eft neceíliarium, quod diredé poitule-
turvemerico Correfpondear. Ecquidá 
Chdftus poftulans laluccm prxdcfdna 
tis , non peti'/c decretum executiuum 
xternum ,6¿ tamen in contraria fenten 
tiailludmeruic: ergovt Chriftus decre 
cum intentivum meruent, non eft ne-
ceflarium , quod illa i prxdeftinatis pe-
cieric Jedfufficic illis pofuilafte faluté, 
<5¿:a;tcrnam íaluatlonem,ó¿quodad is, 
quo xtemam falucem meruit, non pro 
cederit ex tali decreto * nam í lc t ora* 
tio Chri l l i pro «terna falute eledora. 
inerme 
'jC tanP' W-c-: qr.-g—™r-!-T-~-
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meruit decretum executiuum iilius, 
qüia hoc decretum non íupponebat, 
nec procedebat ex i l lo jed potius ad i i 
lud pr.Euidebaturiitaquia^vtmox expli 
c bimu5,non proceísit ex decreto glo-
«¿intentmb ,fedfuitad iliudpr¿Euiíus, 
meruit ,non folum decretum executi-
uhm,fed etiam eledionem intcntiuam 
ad illám-
Denique, &¿ effícacius obijeiunt. 
Meritum Chrifti fuit eftedus ciec -
tionis efñcacis pra-deftinatorum ad 
glbriam pertinentis ad ordinem inten 
tionis:ergo huiufceraodi elcciio non 
fuit prcemium meriti Chrifti. Con-
fequentia tenet; tum ,quiaprincipium 
meriti non poteftfubeodem mérito ca 
dere. Tum etiam, quia non ob aliam ra 
tionem iuftorum merita non caufant 
íuam electionemintentiuam ad gloria, 
niíi quia ex illa imperantur,& ab ilía 
procedunt: ergo íi merina Chrifti, qui-
bus meruit prxdeítinatisfalutem ,pro-
cellerunt ex eledione cfíicaciillorü ad 
gloriam pertinente ad ordinem inten-
tionis; iisec elcdio merita Chrifti ante 
vemt,nec fubillis cadete poteft. 
Antecedens autem probatur :vt e-
nim i.p.qusft.zsf ex D^Thomadocui-
mus; voluntas efficax medi'jefíicaciter 
conduccntls ad finem .neceftario príB-
fupponit efficacem finis intentionem; 
ex quo principio í¿/cum frequentiori 
Icntentia deduxím9, eledionem prsede 
ftinatorum adgratíam,&: merita,necef 
firio praefupponere eledionem effica-
cem ad gloriam, liberalem gratuita; 
fed meritum Chrifti eft médium effica-
citer conducens ad íEternam praedefti-
natorum íaiutem :crgo diuina volun-
tas,qua Deusvoluit,vt Chciítus meteré 
turfalutem príEdeftinaiis,examorcef-
fícacitaüsfalutis procefsit 5 fed voluntas 
Chrifti Domini,quaíua merita pro cle-
dis applicuit, neceílario prseíupponit 
adum voluntatis in Deo, quo voiuit,vt 
Chrift is mererctur pro illis: ergo meri 
tum Chrif t i , quo meruit praedeftinatis 
falutem, neceílario prasfupponit effica-
cem eledionem pr¿edeftinatorum ad 
gloriam, pertinentem ad ordinem inte 
tionig. 
Huic argumento varié occumtur 
ab Audoribus noftrae fententiae-. Prima 
folutio eft,mcdiumamatum eflicaciter 
in ordine ad finem ab adu voluntatis 
diftmdum,neceiíario prceíbpponere ef 
ficacem finis intentionem; fecusaatem 
quando eligitur in ordine ad adum vo-
luutatis^t finem;^ quia merira Chrifti 
á p ¿ o eliguntur,vt media ,in ordine ad 
clectionem pr¿edeftinarorum,vt finem; 
fit confequens,qu od non debean t tale m 
electionem fupponece^fed potius iiiam 
cauíare-
H x c tamen folutio non placet, 5¿ 
reij'citurprimo:fequiturnamque exil 
laorationes vniusíandi políc de lege 
ordinaria meréri eíedioitém eíñea^ -
cem alterius ad gloriam ^ coníequens 
eft contra-frequentioreai Thec logo-
rum fentcntiam parte quúft: 23. art. 
S-quam etiam Audores huius folutio* 
nistuentur ,docentem,crationesvnius 
fandinon políe etrecaufam eledionis 
alterius,nec omnium eífcduum prxdc 
ftinatioaisülius :ergo praedida folutio 
fuftinenda non cft» Probatur fequela: 
ea folum ratione communisiilafenten-
tía probatur,quia oratio vniusfandi,co 
ipfo quod cum effedü conducat ad fi-
nem pr.Edeftinationis alterius,debet effí 
cacem eledionem iilius finisfuppone-
re, ex illaq.ue procederé; ac per coníe-
quens nequit illam mereri; fed hoc ar 
gumentumnullam efficaciam haber, íi 
tradita folutio admittacur: ergo ex illa 
fequitur orationes vnius fandi poíTe ef-
fe caufam eleCtionis^prxdeít inatio-
nisalterius.Probo minoreras meritum 
eledionis ad gloriam non pefit, in do-
drina traditx íoiuíion)s,talem eledio 
nem fnpponcrc:ergoex eo quod ora-
tio vnius fandi efficaclter meritorié 
conducat ad eledionem,velíiiicm ele-
dionis alterius,non fequitur, quod talé 
eledioaem fupponat.necquodex illa 
nafcatur,^ confequenter poterir oratio 
vnius fandi efñcaciterad finem praide-
ftinarionisalterius condúcete ,qnin ex 
efficaci amere calis finispí.aeparetur y&c 
fit effedus iilius. 
Secundo rei'jcitur:nonniinus requi 
ritur, vt finis moueac ad appoíitionem 
medioru.m;eirein intenrionefui, quam 
in fui appreheníione; fed omnis finis, 
ílué adus voluntatis íic,fiue abadu vo-














m i * 
Secundo. 
»ppoíitionem medioi-um,in apprehcn 
fione precederé, quin quoad hocali-
quadiffeicntía inccr aciu.ni voluntatis, 
iSc tiaemabiilpdiLtindum intercedat; 
crgo omnis fims,eüam íi actas volunta 
ris ÍÍt,petitvt moucat ad appoíltionem 
medicrum , i n intentipiíc prjecederej 
quin quoad hoc djilinílioaiiqiia repé-
riatui' intcí actum voluntatis, $¿ ñnem 
ab adu voluntatisdiílindum* 
Á Üotum folutio eftriliud folum ef 
fícacemcledioncm ad glonam peirmo 
dam intcntiomsfupponere, ¿¿exilia 
impei'ari,quod proprie d i gratia rcípe-
¿tu prsdeftinati > Vt vootiio , m¡iif¡c¿noy 
6í>c, Secusautem id ,quod quamuis ad 
finem prredetlinationisconcurnt, gra 
tia non cílrefpeCtuprxdeftinatiJncai4-
natio aiircm,oc metita Chriíti Oomiai, 
non funt proprié grana refpedu prvede 
ftinatorunri^ !deó,quamuis cuni cffe-
duad fincm pr^deílinatlonis iilorum 
eondiicant,neceffañum non eftiquod 
ex intcntionebeatitudinis iilorum pro 
cedant- Hxcfolutio colligitui4 ex do-
drina Gabñeiis Vázquez v h ' jUpra 
num. ^ 7 -
Eíi tamenomninoinfufíiciens. Pri 
mo ; nam quod conducens ad finem 
prcedeftínationisjdebeat illius intenrio-
ncmílipponere,^ ex illaprxparan,n6 
oriturex eo quod íit, vel non fit prxde-
ftinato principium benc operandi, ín 
quo prxdidus Audoi: rationem gratix 
relpectu pr^deftinati conílituit, í'ed ex 
eo quod eft médium ad talem finem 
conducens, & confequenter petens á 
prudenterintendentCjex talisfmisinte-
tione eligí :ergo quod menta Chrifti 
non íint pra^deitinato priacipium bene 
operandijucc irtiílo fentü gratia ídum 
tamen ad finem prxdeítinationis cfri-
caciter conducant;non probat,quod 
ex intentionc huius fínis non debeant 
procedéresnec il lam í upponere^ 
Secundo; nam mcrita prsedeítinati 
non funt ipíi bene operandi principiü: 
ac proindeneciaiftoíenfugratia^ d¿ ta 
men negari nequit ^elíe praídeftinatio-
niseffectusex iilius fine imperaros:er-
go quod apenca Chriíti non íint prxde-
itinato principium bene operandi^non 
toili t quominus ex intcntione finis 
prjedefi.inationis debeant ptísparari^ 
dilpcni/aadiilum finem conducür-
Tectioí nam graria pr.vdellinatieil ide 
ac beneficium ílbú^fed Chciftaró pnc-
dcllinatismera'i.eu: máximum benefi-
cium : ergo eil máxima prardellinaci 
gratia-, ac proinde ex ií^o capice noa ex 
cluditur ab imperio incentiváis eí fica. 
cís fiáis prxdeLlinaciouís,^: iUÍiistóppq 
íit i ene 1 
Tertio Rccentioresquidam refpon 
dcncconccUb antecedemi.ncgaado co 
lequentiam; poiluni erammclita Chri 
fii elle elfedus imperati ex eledione 
efficaci pra.'delHnatorum ad gloriam, 
&nihilominusiUam meritoric cantare 
mutua intercedente caufalitateindiuer 
fo genere cauire inrer illain intentione, 
& merita ChrifiiDomini Seduce pía 
cetiftafoiurio,5¿ reij'citur primo:nam 
principium cftediuum mcriti.nou po-
teft fúb mérito cadcre,íoli im de lege or 
dinaria; fed intentio finis imperans dc-
djonem mediorum compaiaturad illa 
in genere cauixcfiici cutis: ergo fi meri 
ta CUtiftiex inteniionc gloria: prxdcfti 
natorunifuerunt impc-ratajiion merue-
runc talem intentionem de íácto. 
Secundo.-quianon alia rationeChri 
ftusdc fado íüam praideiliuationem nó 
mcrujt,niílquiaex illa proceísic: ergo 
fi merita Chriíti ex intcntione glorias 
prcxdeftinatomm fuere imperara,non 
merueruut talem intentionem. Dem-
que^omnesenimTheologi ,nulio dif-
crepante/atcntur, quod íl metita iuíio-
rum. ex intentionc efficaci glorice pro-
cedunt jtalis intentio T mentorum pras-
mÍLimncneftjíedofnnino gratuita, 6¿ 
liberalis : ergo tenenrur ctiam fateri, 
quodíi mcrita Chriíti fucrunt noítras 
prcEdedinationis f ftedus ex efficaci in-
tcntione glorix prxparati 7& difpoíiti, 
taiis intentio nonfuit meritorum Chri 
ftiprcemium-
Deniqucvt alia omittamus,Suarez 
lih.2.depy¿defl-cap.i4. nun .3¿.afámile? 
tofado rdponder difiinguédo dúplex 
gcnusadionum7íummam í'cilicet Dei 
diledionem, generaíemque aíFedum 
ad gloriaiii Patrís in ómnibus rebus 
quxrendam, 5¿ rpeciales aiiquas á d i o -
nesorandi pro hoCjVeliUo,^; offerendi 
aliquani adionem fustítt ptohoebene-
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dufioj ct 
Qaa di inct ionc p o fita d ocet .meritum 
ftuid: nim inactionibusprimi ^ensris, 
non eíTc cíícctnm ¿ídOábnis praxleiHna 
tomm ad glpriaiti, bene tamén mci:itü 
in alíjsacl:ioniüusfandatiu'n,ex qao lo 
láro Leq útur , Ghfiftaín non memiíTc 
cL-díoacm prasdeftihatbrürn ad g i o -
riamprr a'Jtioncs fpeciáles, non vero 
quod iilam per aclus primi geaeris non 
íp. cruenta 
Cuilolutioniicquieuit noílcr M 
uelda vhi&prA, tántnrn diícnticns qao-
ad ii.quoddocct Suarcz.niniirum^ac-
t i oiies íptíeiaiirer a p p lica tas cléífcis. cíTé 
cífectas eledionis illorum ad glóriasij 
in q'io,meo índicio,mÍQUS coníequen-
ter proecdk: nam eo ipfo , quodactio-
aesillae non imperentur ex eíevtioneef 
ñcaci prjedeftinatorürn adgioriam, no 
eít car eledlionem iftam non mercan -
tiif j tui i i enim meiica Chri íu íint iaíiai 
ti valoris,&:adomae prOTdum po[sibi-
lerafñcientia,noneftcur electio pr^-
deftiflatorum ad gloriara ílib ratione 
fpecialis diledionis , illis non relpon-
deat ih prcEnnamjíi i'emel aoii imperan 
tarabilla Tummáxime.aam prjedicta 
eledio efíicax non fe habet omnino 
concorn itanter ad adiones Chrifti f pe-
cialitcr apphcatascledis: ergo conipa-
rantur cam itlis Anreccdente;\vz{ eónféfóf. 
ten íl primara jimperat illas; íi íecandü, 
ab lilis moralitcrcaaraLai: ergo tenetar 
di£t$ Magiíier f¿ien,velqaod süt prxdi 
daí eiedionis efFedas;vel quodfunt rae 
ri táil ims 
í ^  ^ ^ ^ ^ ?í Sí S S S S S ^ 
$ . V . 
R e i ' j c i t u r m o d u s i j i e d i c e n d i ^ 
$ e x p l i c a t u r ^ m b m m e r i t i s 
C h n f i m e l e t f ; i o n e m p r & ~ 
d e j i i n a t o r u m m e -
r m t t 
Í R T I A C^MCLVSIO, Mcmi't 
Chljlus eletiionem cfiícítce»? p)^cíe/2/-
KJtcrum adg<crí<ím,p€í'acli'ones non indij" 
fireh rcr ob • a tas :pd¡f écidlittr applica ta s p fo 
eketís. Concludonem iftani tuentur có 
tra Saarez,S¿ alio s ípiümfeqaatos, V az 
qaez, Herlce, A l aveon, ¿¿ ali'i plüres. 
Quam probant pra:di3 iAudcresínam 
Chriílusfpeciúiner proclcftis orauit, 
vt conílat ex il lo Lacee22. £g: aurem 
rogam p re te ? i>t ni n défi ciatfides tu a . Ec 
loan. 1 7. Nonpf) míinúó rogo ^edpyohís, 
quos dclijlimihi- Et additar: N o m o , ut 
tullas eos de. mundoyjed -vt femes eos a majo* 
Vbi.vr conítat, Chriílus pe ríe aera mi a 
poílulaait pro eledis,tk. confequenter 
íEternam faluteraj ícd meritam aiicuius 
doni, elt etia medtura aíternxeledio-
nisadillad ;er§o raer ai t Chíiftus peí 
adionesfpeciaUcerappiicataselecliSjíl-
lorum ele¿tioncraceternam* 
Hoc tamen argaraentum nonvr-
get;vt enim dicebamasyw/'ní, malto-
ties TrachdeFrxdefrhauone adaertirausj 
meritií donicreati, licetinferat menta 
decréti execatiui illias n5 umeninfere 
raedtara decreti intentiai : vade íaíti, 
qaamais de Condigno mereantar glo-
riara ,proat in execationeconfertar,^ 
Gonfeqaenter mereantar decretara exe 
catiaum gloníB,non tamen ra erentar 
eledionem eflicacem adgioriamfpe-
dantera ad ordine intcntionis^fed hanc 
faiiíe oranino liberalem, ^¿grataitam, 
medtaqae anteaertiile tanquamiílorü 
pniicipiura>cuna freqaentiori, veriori-
qae íauentia lace allegato docnimus: 
crgo ex eo qnod Chriílus ípecialitef 
pro eledisoráuerit,illiique poftuiaue 
rit íalu tera / i lúhil a liad addatUL*3non íe-
qaitar meruiíTe prxdeílinatísdediotíe 
cfficacem intetttiuam ad gloríám 7 íed 
tantum quod illis raeruent decremm 
glorioEexecuríUün>;qaodcontranj Au-
dot'csnon negant-
Aliterergo fuadenda eílnoílía co-
clafio,primo ex illisverbis íoannis 15-
CiidÍLiaddifcipulos fuos : JVou y os me 
elegift¡s,feá égq eíegtujs . Qax D-Thom. 
cüAagaí l ino explicar de eledionead 
gratiara,& gloriara)& licet loco citato 
explicetde Chriílo,vt Deo, raroen ad 
Ephefios 1 • ¡ett. 1. explicat de Chrifto, n 
homine, ¿£ de eledione ínteiuiua, de 
qaa intellexerat illad Pauli; Elegít nos 
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ñusüüsmcrhisprcedeftinatoselcgit,c¿; 
cor.fequcnter hancxtei'nam ekíi ioné 
íliismcutiscaurauic^ed ü huiuícemcdi 
eiectio rantum reípondcret mcritis á 
Chrüto pro his ;aur iilis inciítcrenter 
oblatis. S< non merjdslpcdaliterappli-
caris prociedis , improprie diceretur 
de ipro,íüismerins prccdeitinatosclegif 
íe. ergomerakelcctioncríi pr¿sdeítuia 
torum adglonam per aítusípeciauter 
applicatos pro illis. Minor probatnr-ie 
gansteltamento cenmm rnteraliquos 
diuidenda,milloinrpcciah deílgnato, 
íed deiigaatione hasredibus aiUquate 
coaimii.ia,no míi mmisimproprié pof 
fet dicijhosdeterminate elegide, inter 
qaos centum teltanicnto legara, hasre. 
dum libera volúntateíuemat diaira: er-
go íiChriítns íaa menta indiíterenter 
obtuiirPatn,?nullaminípecialiíuavolñ 
tate delu^naas, íed hocadeequate arbi-
trio Patñsrdinquens; non niil omníno 
improprié dici poteít íuis mentis A -
poíloios^aliorque prüedeftinatoselcgií-
fe. 
g p Secundo probatur:nam íi eledio 
0:J \ prxdeftinatorumadglonam,noneiret 
Secundo ex meritisChrifcirpecialiterapplicatis 
P pro iilis /ed p ro ómnibus ind irferenter 
oblatis, fequeretur, prxdeftinatos non 
eireChdfti affectui ípecialiter obliga-
tos prae reprobiSjConfequensdurum vi 
detur; ergo aíTerendum eft, procefsitre 
ex meritis Chriftirpeciaiiter applicatis 
pro eieátis. Patetfequeia,fpecialis obli^ 
gario non nifirpeciali affedui refpon. 
det 5 fedChriftUs vt fuá merita ofFerens 
cum in differentia ad omnes, erga nulld 
in particularifpecialem atFictumhabe 
rct : ergo íx eledio prísdellinatorüm 
ad gloriam ex meritis lito modo obla-
os pcoccfsit,nonfunt prxreprobisprae-
deftinari affcduiChriftiobligati^Quod 
etiá apert é coílat ex eplo lili9, qui teita-
m éto cét u Virgi nes dotandas relinquic, 
nullámípcciali deíignado, cuíus af&r 
duiill¿2,quo£Íncec aíiasaddorem man 
datam eliguntur, fpecialiter oblígate 
non funt, eo quod omnes, quatum ell 
deíe,indiiferenterrelpcxit: ergo idem 
eft de eledis relpedu Chriílidicédum, 
íi eledionem prxdeftinatorum meruic 
peradas omnino indifferenter pro i i -
Íis,S¿alijs oblatos. 
Dices , hv^ c inconueniens non (e-
qui :nam Ucet eledio iutentiua prarde-
íhnatorum ad gratiam , 6¿ gloriam ,cx 
meritis omnino indjítercnter a Chri fto 
oblatis procedar;gi'atia tameivVgloria 
vt inexecutioneconfetantur a Deo,&: 
decrerum lUarumexccutiuum, merita 
ChuiLti ípedaliter prociedis appúcatá 
íupponunt.ex illiíq^ procedamrac pro» 
inde,quamuisattento primo decreto in 
tertiuo ípcciaiis obligatio pm1e;lina-
torum adChriítum prre reprobis no re 
lultet,oninibustameninrpedis,rpecia-
iis obligatio in pr^dcllinatis prserépto 
bisrepehtur. 
Sed contra: nam decretum execuri-
vum,ad intcntiuumneceíiario confe-
quitur,& in hocprincipjiiísime nego-
tium prxdeñinationisconíiilit. &: il lo-
rumá reprobisdiferetio 5 fed inconue-
niensmaximumeíljVtin eoquod pri-
mo diitinguitprxdeílinatosá reprobis, 
Se in quo potifsime prasdeltinationis ne 
godum confiftit, prxdeftinati noa íint 
pr^ reprobis Chrilto obligad; ergo no 
íblum decretum execatiuum,íedetiam 
decretum intentiuum gratij:,tS¿: gloria 
merita Chrifti fpecialitei' applicataíüp 
pofuit,&: ex illis proceísit. 
Reípondebis primo, hoc inconue-
niensnoneire,quiano potuitaliter eue-^  
nire,co quod merita Chrifti vt rpeciali-
ter applicata, neceffario prxfuppcnunt 
fpecialem efficacem prxdcllinatorum 
amorem,&illorum eledionem ettica-
cem ad gloriam fpettantcmad ordinc 
intentionis,atque adeo nen potuit illa 
rupponere,necilloram praimium clie. 
Vellecundo refpOndcbis, hoc ineonue 
niens fore, fi alia maiora ex oppoíito 
non fequerentur , nempe volunutem 
Chrifti humanam precipuas vices in 
negotio n o í t e príedeilinationisgefif-
fe, illaque volúntate diuinam in hoc 
negotio expedaíle; &: prsedeídnatos 
praereprobis Dei aftedui ob í l r idcsnó 
fuiLTe,qux ex oppofítaícntetia íequuii' 
tur: vtergo híecinconuenientia viren-
tur, afferendum eft ,eledionem íntcn-
tiuam prxdeftinatorum ad gloriam,no 
íuppoí'uilíe meritaChrifti rpcciallter ap 
plicata proeledis,necex illis procefsif-
fc 
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EOcnto noíirofatisfacit:non pdma,Qon 
enttn cíl nccL-ircirium.quodmeritaChri 
ftj L)omini,vtrpeciaUtcr appücatapro 
c!c¿lis,clcdioacm eflicacem iiloruni 
acl gio ciam íapponaiit,n.ec quod ex illa 
pytocedant: ergo ex hac neccísirate aoa 
vitatur inconueniens. Aurececlens oílé 
ditur primo, mcrita Chriili Domini,vc 
ap plicata p ro aliquibus no íuppo 
nunt neceiiario eicCtionem cfñcaccm 
aliqaomm -y.j;¿¿ad gloríamj alias prius 
Deasaliquos wge cfíicacicerelegilíet, 
deinde merita Chri i l i íuccederent ve 
applicata coiTsmunitc^actándem fpc-
ciaUsiftoram eledio^quide facloele-
ctiíunt, qaod nullus ,que ego videnm, 
docuit; ergo pariter vTt ípecialiter appli 
cata pro elcclisdctemainaie, non eft ne 
ceííarium , quod il lomm eiedionem 
in fpeciali fupponant Patetconfequen 
tia a paritate raúonis^íi namque genera 
lis mcriu rum Chrifti applicatio pro 
aliquibus yuge eligendis, non fupponit 
eleáionem aliquorum ^ítge , non eft 
car ípecialis applicatio meritornm 
Chriíki pro iliis determinate eligendis, 
eiedionem horü inípeciali debeatlüp 
poneré» 
S ecundo probatur antecedens á 
priori*. licet enim voluntas conducétís 
ad aünd per modum medij ad finem,il-
.líusannoreni, intentionemque efficace 
necciíario debeat fupponere^ voluntas 
autem conducentesefdcacitei^rion per 
modum medi'j ad finem, íed per modü 
cauíae ad efteítum , non petit eftedus 
amoreni, velinteritionem fupponere, 
nec ex hac intentionc oriri ^ fed merjta 
Chrifti Domini vtfpccialiter applicata 
pro eledis, non conducuntadillorum 
faluíem^vt m ^dia refpedu finis^fed per 
modum caufie ad effedum :ergo non 
petunt efiieacem intentioncm falutis 
eledorum prxfupponcre, vt amentur 
cffícaciter, nec ex tali intentione procc 
dere- Ulatio eft informa^maior conftat: 
nam lolum id, quodratione alteri9 ama 
tur, petit iiiius am orcm , intentionem-
que fupponere ex tali amere proce-
deré foium autem id; quod vt médium 
airaínitur,rationealtcriiiS amatur: nam 
finís eft ratioeligendi media,eftedus 
autem ratio amandicauíam^vt caufam 
non e ft: crgo íoium id, quod aftumitur 
vt raediam,petit vt efñcaciteramaur, 
efficacem fiáis intcntionem íuppone- j 
re. 
Minorautem probatunnaid, quod i 
perfediuseft , vclnonpoteft adimpec ! 
fectius vt médium ad nncm ordinan, 
velfaltim iuxta ccr.".mu.ncniprcuiccn 
di modum non alTumitur vt meciiü^ícd 
mcrita Chn fti Dcmmi , uue in genera^ 
Üjfiue infpcciali appHcata,infinireglo' 
riamhominum cxccduut rergo v»= \no 
poiuemnt á Dco ordiuaii vt medía ad 
lálutem noftram vtfiiiem^ vel vt fie or-
dinatanon fucrunt^ cum dediuinis de-
cretis íoquendum (it iuxta communc, 
&: connaturakm modurn prouidenria;, 
niíioppoíitum íit reuelatum ,qaod in 
prasfenti non contingit-
Deinoc fecunda folutio rcijcitur: 
nam ex co quod decretum exec-uiunm 
glories prosdeftinatorum merita vt ípe-
cialiter applicata fuppcnat,5(: ex i l loru 
previíione procedat ,non ícquitur in 
ordÍDeadÜludvoluntatcm Chnftihu 
mauam proicipuasvices pros diuina ge-
ííiTe ,nec quod pra;deftinati Chrifto vt 
homini merenti, magis quam Deo de 
cementi fint obligati: ergo nullum ex 
his inconuenientibus fequitur ex eo 
quod decretum glorix intentiuum me-
rita Chrifti vt Cpecialiter applicata íup-
ponat.Quod vero Deusinelígendo7me 
ritaChrifti cxpedaucrit,nuUum incon-
ueniens cft.vtin eedem excmplo decre 
tiexecutiui confpícitur, in quo Deus 
merita expedauit abíque vlloinconue. 
niend. 
Dke5,eíre difparem rationem:nam 
decretum exécutiuum íuppcnit inten-
tiuum omnino libérale,¿¿ gratuitum, 
&: ex ilio originatun vnde quamuis/o-^ 
maí i th&i mcritis Chrifti debitum^r/'^gí 
w<í//fe¡ inbencplacitum díúáá'se volunta 
tisadcííquaté rcfoluitur, ac proindeno-
ftríE prxdeftinationisnegotiurn princi-
paliusdiuinx voluntati artribuitur. Si 
tamen prlmum decretum intentiuu&j 
mer it i s C hr i ft i inni tat u r, Deufq ue p rx-
fuppcnaturad illud obligarus, teturn 
noftrx prxdcftinationis aegotium in 
humanam ChdíH voluntatcm reduci-
turj&confequenter magis Chrifto vt 
homini^quam Deo erunteiedt obliga, 

















Sed éohtía primo: ex eo quod de-
cretum exequens, formaliter meritis 
Chrifti innintur, ñonfequi tur ,quod 
in filo conlidei-atoformalitcr;&in cxc 
curione prí«deílinaaonis,fumpta for-
ma'.iter, voluntashumanaChridi pre-
cipuas vices obtincat ,neC quod electi 
fínt magisChfilto vthommi ^  quá Dco 
Obli^ati itt práedeftinationeíümpta '&¿ 
éiíttíei t ígo pariter quamuisprxdefti-
natio,proutin ordineintentionis.i in i -
tatur meritis Chrifti.noníl'quitur prx 
dcílinatoseíVemagis Chriiló vt homi-
ni obiigato3,quam Deo^iec quod Chri 
ftus,vt homojin ordincadiiiam pr<KCÍ* 
púas vi ees obtinear* 
Contra fecundo- Etiam fiprimum 
decrerum elediuum prxdeílinatorum 
ad gloriam debeatur meritis Chrifti, vt 
fpecialiter applicatis^nanettamen in ra 
dice omnino Ubccale,& gratu itum , Se 
adeequate ex beneplácito diulnevolun 
tatisdependens: ergo íi ob iftairi iraíio-
nem debiturri decredexequentis(noa in 
fert,volantafem Chrifti humanam pres 
cipua& gerérevices,etiáminordlne ad 
illud jUecmaiorem prxdeftinatorum 
obligad onem ad Chriftum vt homine, 
quam ad Deum, ob eandem ex debito 
decreti intcntiuí refpectu medtórum 
Chrifti ,ncutrum inconueniensfeque-
tur. Probo antecedens,quod decretum 
intentiuum meritis Chrifti debeatui*) 
oritur proxime ex voluntare humana 
Chrifti liberé applicatis fuá merita pro 
eledisifed llícc voluntas neceíiario fu p-
ponit voluntatem Deí,qaávelit jChri 
ftum fuá menta ad elígeudosfpecialiter 
dirigere ,omnino liberalem^ gratuita, 
& adequateck beneplácito diuinae vo 
iuntátis pendentem; ergo etiam íl pri 
mum decretum elediuum predeftina -
tomm ad gloriam medtis Chrifti de-
beatur, vt fpecialiter applicatis pro ele-
d i s,manettamen in radicejdmnino l i^ 
berale^¿' gratultum, 3<:adaíquare ex be 
üeplacitodiuinx voluntatisdependens 
Deníque fuadetur concluíio. V t e^  
ledio prxdeftinatorLmijfubratione dile 
dionisditpraímium meritorum Chri-
ftí?debetneceíiario fupponi applicatio 
meritorum fpecialiter pro illis^fod vi fa 
t et u r S uar ez, e le d i o fub rad on e d 11 cd io 
nis fuit pra;mium meritorum Chrifti: 
ergofated tenetur prefupponiad cie-
dio.iem applicationemlbccialcm me 
ritorum Chrifti procíedis-Ccnfcc'-do 
eft bona.Minor Cóftatex foletione Sua 
tez. Maioraute íícprobáíur; vr eic¿tió 
ad gloriam fu praírnram, neccílum eft, 
quod mcritis Cbdili efeheatur * (ed ivon 
debjtur pra:nuaaliqiiod mcritis Cíiri-
fti, idíiadillud promercndiim ineritA 
ab i pío apa li centur -.ergo v c c led 1 o prx 
deftinatorumad ídoriarntlt prxmium 
meritorum Chrifti , debet necenano 
fupponi ípcciaiis applicatio meiíjltbtQ 
pro eiedis* Probatur minor.-ctcnim rne 
rita Chrifti íheruntdc iefufli cien tía ád 
IncarnationcmPatrisvt praimiü ; ífe ad 
gi-atiam,&gloriam Damcnib* prome 
rendam;& tamen de fado non fuerunt 
debita illis^oquod ad illa prom acuda 
non fuerunt merita Chrifti applicátáicí 
go vt eledio prxdeftinatorum íit debi-
ta Chrifti medtis,debent prcefupponi 
merita fpecialiter applicata pro elcc-
tis. 
Refpóndebisprimo,elcdíOiH" pra;-
deftinatorü cóílderari poíTcdUpi-citco 
népé,Vtdiiedio?liquciü 'i>a¡:e;&tntf¿ Remonde 
termina te, S¿ vt diledio 1 pecial i ter i l lo • hti 1.. 
rú-Primo modo eft dcbitameritisChrí 
fti,fec9 auté fecüdo modo,íed vt fí.cNg 
cjuare ex beneplácito diuiíix voluruatis 
dependetj ac proindeneceílariünoeft, 
quod ad illam íupponatur applicatio 
meritorum Chrií ti determínate proil-^ 
lis,qiü eledifunt. 
Sed centramám íi eledio fub ratio-
nedllcdionis aliquorum homihum va 
ge,fuit debita Chrifti meritis í ergo ad i 1 
lam íupponuntur per volúntatem Chri 
fti applicata pro aliquibus v a p fa tame 
applicatio meritorum pro aliquibus, 
hon fuppofuit dikdionem efhcacem 
aliquorum íWer6W«ít:^aliásillamnon 
mererentunergopariter appiicado eo 
rundem meritorum pro eleítione 1 íto-
rum determinare,non debet fupponerc 
dererminatam, & fpecialem düediong 
iilorum^ecex illa petit procederé ; 6c 
Confcquentet proceísit ap pli cat- o;non 
folum proeligendis in confuío, led oro 
his determínate eligendis-
Refpondebis fecundo: medtaChri 1 0 1 
fti non priKfupponi applicata , nec pro Brjpondt 
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v t efficacircr cligcndisadgloriam ,fed 
^ qupa.díufacientiana pro ó m n i b u s ^ in 
tuitu oiecttomm Chriíli ve He, Deas 
i hesproe aiijs elegir. Sed contra; ex vi 
,! mcrUorum Chriíti ratione applicatio-
nisquoad íufñcientiam pro ómnibus, 
hominumdcbecurefdcax eledio 
ad glonam nué efficax dilectioj íed vrí 
diledio efticax fu prxmium mcdcorfi 
Ch ri.)i,pctirur quod illisdebeacur: er-
go nequit ede prxmium iliorum, íi tan 
tum appiicata pro ómnibus quoad íuffi 
cienriam proscedant. Minor conícat: 
nam de ratione prxmi'j ei.t,quod meri-
t isdebeatur: ergo vel diledio efficax, 
prxmium mentorum Chrifti non eft, 
ve],meritisChriftidebetur- Maior au 
tem probatur: nam id ,quod poteft íi-
ñe ali cuius iniuria negari, illius meritis 
nondebecurilcdruppoíita tautum ap-
plrcitione mentorum Chrifti quoad 
fufíicientiam pro ómnibus, poíTet abf-
que iniuria Chrifti nullus efficac:ter 
eligi; crgo ex vi applicationis merito-
rum Chrifti quoad fufricientiam pro 
ómnibus, nuili hominumdebetur ef-
ficax eledio, aut diledio. 
$ . V I . 
V e r a f o l u t i o v l t i m i a r g u m e n 
t i t r a d i t u r ^ & a l t j s a r * 
g u m e n ú s o c c W " 
r i t u r t 
HIs crgo Colutioníbus rcl ldis , ad vltimum argumentum contra fe 
cundam conclu(lonem.fadum, refpon 
deo)negando antecedens; ad illius pro-
bationem, CDnceíTa maiod, negó mino 
remmamlicet merita Chrifti efficaci-
ter conducant ad seternampraediftina-
torum falutem, nontamen conducunt 
vt media ex illius amore eleda ,fed vt 
caufofpecialemeledioncmfalutis áster 
naJÍnfer5tes,non autem omneefíicaci-
ter coduceusadaUud,debet ülius amo 
rem fupponere, & eje illius intenticne 
imperari,lcd tantum^uod vtmcdiiim \ 
aifumicuCi cum enim medium raticne ; 
fiáis arnetur, ficut coclufio ratione prís 
miífarum cegnofeitur, debet vtcffica-
citer eügatur ,amorcm cfficaccm finis 
fupponere , o¿ imperan ex illiusíiitcn-
tione,ficut CGncluíio,quia ratione prin 
cipiorum cognofcirur.vt certo cognef 
catur,debet certam principiorum cog-
nitioncm fupponere , &: ve euidens lír 
concluíionis cognitio , debet euidens 
cognitio principiorú praUupponi: can* 
fa autem;etíi in ordine ad eftedum ame 
t u r ^ ó tamen amacur ratione eftedus-
& ideó illius amorem non fupponit/ed 
infert-Contra quam folutioncm aliqua 
obftant, quae poftea coramodius di-
luentur. 
Deindc contratettiam concluílo-
nem arguiturprimo:nam loanjtis 17. fa xotra^ \ 
tetur Chriftus praídeftinatos efte íibi a 
Patredatosj fed íl Chriftus fpeciali ap- i 
plicatione meritorü,ii lorum primam 
eiedionem meruiftet, non poílent dici 
dati: ergo non mcruit fpeciali appli ca-^  
tione eiedionem prsedeftinatorum de-
termínate. Patee minor: nam quod ex 
iuftitia confertur,taliter?quod nequeat 
negariípreprié dicldatum nonpoteftj 
fed íi Chriftus fuá merita fpecialiter ap 
plícuiíTetprohis determinaré ciige^is, 
nonpoífet Deus non eligere iilos: er-
go non poíientproprié dicidati \ Deo. 
Rcípondeo j prxdeftinatos dici da-
tos á Deo,&: etiameledos á Chrifto, 
•S<:vtrumque r e d é componitur-.rlam 
iicet,quod ex iuftitiaconfertur ,abfque 
liberalitare, &: grana inradice,nequeat 
dici pro prié datum^id tamen, quodp/o 
ximeex iuftitia confertur, ^gr<íf/oi¿ 
dícctliter, dici poteft proprié datum, vt 
de exaltationénominis Chrifti fupernts 
poiiderabamus: d¿ quiaita in eledione 
praídeftinatorumeontingit, vt conftat 
ex didis,ideóquamuis merita vt ípecia 
liter applic^ta pro eligendis fuppona't, 
&ex ví iilorum debeatur, políunt nihil 
ominus eledi diciChrif toáDec dati. 
Secundo arguitur, nam Chriftus nó 
folum meruit praedefeinationcm homi 
nibusfutuiis poft ipíum; íed eriam An-
tiquisPP»fed his nonmeruirfpecialem 
diledione per adiones fpecialiter ap* 
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plicaror pro illis: ergo necalij'sclcctis, 
B|obatuMnfó< ¡f : na ípcciaiisactiO pro 
P? Anci^uiscífet oratio, q iu Chtiltus 
iilis poltuküct gratian?,vclgrartarüirj 
ad ió progratia ülis anteCliriihim col -
lati^iieutruin clici poteft: ergo non me 
rak Antiqnis PP-rpecialeíndUectlonc 
per adiones pro illisfpecialirerapplica 
tas. 
Miaor pro prima parte prob.nur 
nam orado cll doninen dad, tedconfe 
feciidii íed gratia tupponitur Antiquis 
PP.data: ergoChrutas iiiampcr ora-
tioucm nonmerLiir, Proíecuada par^  
te etiam probatur». nam adíoeíTénriali • 
ter aliud í upponcas,!^!! poteíl: cíTe me-
ritoria illius; íed gratiarum adió proali 
quo beneíicio,beüeaciunri tadum eí 
feadaíiteríuppouic: ergo nequitmere 
r i beneli c ium, pro quo fit. 
Pro pt e r hoc arg u m 5 r um V azq ucz 
excipicndosceníet PP. A ntíqiiiS iegis I 
mcntoChril-ti rpeclaliter applicato pro 
lilis,&: dodeinam concluílonis nodra; 
limitandam exiírimat ad illos prarde 
ftinatos , qui poít Chrilhim íucccíle-
runt. 
Qjod Gilli obijciamr^poiTeChrifrü 
pr3EUideri,vt ípecialiter eratias agenté 
pro gratia Antiquis PP.data praj alíjs, 
quibus datanonfu t ; íed intuitu iftius 
adionis potuit Deusab ¿eterno illos eli-
gereadgratiam : ergo reípedu Anti-
qúorum PP-etiam ípecialis meriiorum 
Chrifti applicotio prxceís't. Reípodet, 
negando maiorem;nonquia gratiarum 
ad ió non pofsit elle meritum beaen-
ci'i, pro quo fit^íed quia ad hoc n.ecclfa-
rium erat prxuidcri Chriftum gratias 
agentem pro gratia collata ra :ob,&: no 
agentem gratias pro eodem benheio^d 
daretur Eíauj hoc autem prxuideri no 
potuif.nam cum sequalis bonitas cííet 
in collatione gratia; Elau , quee fuit in 
colbtione gratis lacob, non potuit 
Chdftu? prxuideri gratias agens pro 
beneficio fado lacob, &c nonadurus 
eaídem pro íimiH beneficio , (1 fieret 
Eíau ideó per gratiarum adionem 
non potuit mereri eiedionem adgra-
tiam iftorum determinaré-
Hxc tamenratio diifsrentix, non 
poteíl in princi pij s iftius Au dorisíub 
llítere:nam coliatio graáx Perro v.c-
in fnrurum ípecialiter -fuit grata roiira-
catiChrifti Dominf,fiquidetn fpcciaii-
rer ciM-iút proilloícrgo potuit prasuide-
ri vt ípcLial'ter grata voluntati huma-
nx Chrifti colláao giatix ^rarteritá ía-
da íaLobv.c-o¿: ex riiliípeciilica'e n.io-
uci i Del volu.uasad gratíárn iací-ibcon 
íjreMdn.ni praíEíau.'Patet confequíü 
tia-. fí namque licet In cóllátíoiie Jftitfb 
íucaraj, Perro v.g- non íit aliquaíp-cia 
lis bonitas^iurc non foret ih grara con 
íerendalud^ potuit Chr'iílo gratia co-
ferenda Perroeiíeípecialiter grara.ter-
minareque affedum Chriili ípeciaiem, 
cur etiam ,fimiU xqua! i'ratc non obf t.m 
re in gratia huic collata , ^ alteri con-
fjnbüi,uon potuit ípecialisin volunta 
te Chrifti aftedus prajuideri? 
Secundo alicui R.ccentiorcs refpon 
denegando maiorcm. Ad cnitisprp-
bationcm negant m inorem pro prima 
parte; nálicet oradonequeat fien pru-
denterpro beneficio iam íadoi idccre 
tatum íit fieri independeter abaitcnus 
oratione: íi tamen pra-uidetur decreta 
tum áDeo vt Í3¿>üm dependenter ab 
oratione poft beneficium fadumfim-
denda, prudenterpoteft pro talibcnefi 
ció , tametíiiam ñ d o , orari; & quia 
Chaftus probé nouitdecretum volun -
tatis dítiins de gratia Antiquis PP-dnn-
dadependenteraboratione Chrilíí fu-
tura, etíuali¿« gratia iam collata íuppo-
neretur, potuit Chriftus Deum Patrem 
pro illo beneficio orare-
Sed non placer hxc íolut i o, & rej)'< 
cimr primo mam oratioprout h ic íu 
mitur, idem eít , quod p'oftühtibj fed 
non poteft poftulari, quod cftanrccc-
denter coUatum:ergo non potuit Deus 
decernere gratiam Antiquis PP. daré 
dependenter ab oratione Chriili futura 
poft gratiam PP.dacain. Minor proba 
tur: nam vel poítulatio elíet vt res iam 
collata detur, vel vt iam collata íit.Non 
primum: nam collata fupronitur, nec 
eftiterumeonferenda. Nec íecundum, 
tum,quia ellet poíuíat io omninoim 
pertinens! cum gratia íupponaturiam 
collata : mm edani ,quia fie orare,/:l';c , 
ytcolUtiunfn hcnrfchm , (¡nuirnini, atít 
dlij jkifti, cftmodus inauditusorandir 
Tum deníque. nam oratio íampta pro 
poítulatione, eft indigentis iiiiusdoni, 
princt'-
















quodpctitníjVclinfc, velin i l lo , pro 
quo pcci t^ confequenter il lo dono ca 
tontisi prieíuppoílcoautena dono vtex-
hibitoiti re,0011 datar talisdoui caren-
tías cniodorana antecedenter coiiatü, 
nen poteft^b aiiqao poítalari. 
Secundo reijeirur <S¿ explicatar ma 
gi 'hoc ipfurn ; polrulatio non minas 
eíl reifatarx,qaam deíidedum bonifu 
tari, & non habiti j íedimpiicat Deum 
decerneredonamaliqaod conferre de 
pendenter ádeíiderio futuro poltexhi 
bitloaem doni: crgo impiicat Deum 
dccrPieredonum aliquod conferre de 
pendenter á poftulatione futura poif 
executionem dom-,ó¿ confequenter nó 
poruit Oeus decernere, daré Antiquis 
PP- gratiam intuitu orationisChríli fu 
turas, 
Seddices,homopetensgratiam a 
Deo,etiam perit vt gratiam conferre de 
cernatj&: tamendecretum Deieílxter 
num ,cj¿oratio in tempore incipiens: 
ergo antecedenter exiítens potelt eífe 
poitulationisobiedumj ¡Se confequen-
ter , quamuísgratia íit AntiquisPP.da-
ra multoante orationem Chrifti ,po-
teílpolhilari abipfo-' 
Refpondeo,negando maiorem: 
eílet enim ftulta petitio ,fed poftula 
t i o , Deo abhominibus fada ,d//tffíeío-
ium tendit ad bonum poílulatum ab 
ipíls; Deusautem ab ¿eterno prxuides 
hominum orationem futuram, intai-
tu illiusdecreuit bonum poífculatumin 
temporeillis conferre. Etinfto argu-
mentum indeí lderio, quo deíidera-
musbonumeonferendum á D e o ; &¿in 
adu, quofpcramus aliquid á D e o ob-
tinere: quamuisenim vt Deas tale bo-
num conferat} neceirarium ílt , quod 
iilud conferre decernat ^ fperans au-
tem, veldeíiderans bonum fibi á Deo 
conferri, nonfpe "at, nec deílderat oeter 
num Dei decretum, fed bonum obti-
nendum ab ipfo; Deusautem ab eter-
no fpem, aut deíiderium prxuidens, 
illud conferre decreuit propter fpem, 
aut deílderiam : ergo pariter, petens 
aliquod bonum á Deononpetit ¿eter-
num Dei decretum-
Vnde , prcetermifsis his folutio-
nibus , ad argumentum re pondeo, 
con ce lia maiori, negando minorem.-
A d illias probationem , negó maio 
rem ^ non enim eíl di'uiíio a ^xqua- \ 
ta, fed poteft meritam fpecialiter ad 
alterurr duigi per voluntat:m i l l i do-
num aliquod merendi^ volendiíedig-
num faceré doni alijj ccnfereiidi , vel! 
Collati ,abfque eo quod poíl talis do- j 
ni exhibitionem gratiasreddat proil- \ 
l a í vnde Chriílus per adus charita i 
tis, obedientiaj,6¿ humilitatis, quos 
in hac vita exercuit í non folum me. 
ruit hominibus poli: ipfum fucuris,fed 
ctiam Antiquis Patribus , eo quod U-
losadas exerecbat ex intenrione pro 
illis ómnibus merendi. Pro quo vi-
deantur, qux TracUtu de Mérito Chn(ii 
docnimus. 
fe quidemhoc argumenrum ha-
bet manifeítam inftantiam in fenten-
tia Suarez: licet namquefpecialem me 
ritorum Chriílí applicationem ne"-ec 
pro priori ad decretum intentivumj 
non tamen iilam negat ante executi-
vum prxdeftinationis decretum : cr-
go vel prxcefsit ípecialis meritorum 
Chriíli applicatioante decretum exe-
cutivum gratíaj Antiquis Patribus da-
tx ,vel non ? Si primum, tenetur ar-
gumentam fadum foluere, ¿¿ expli-
care, perquem adum fuá merita fpe-
cialiter applicuit, an per orationem, 
vel per gratiarum adionem, 3¿ quid-
quid dixerít pro fui argumem i folutio-
ne,fufficiet in ordine ad decretum ín-
tcntivum Si fecundum ; ergo ex eo 
quod Chriílus non obtinuerit decre-
tum executivamgratix Antiquis Pa-
tribus datx per fpeG;alem mentorum 
applicationem pro illis .non fcquitar, 
idem eííe dicendum de heminibus poíl 
Chriftum futuris) & coníequenter nec 
in ordine ad decretum ii teñtivum f¡-
miiis confequenúa valebit. 
Tertio arguitur: nam fequitur ex 
noftra fententia , in negotio prxdefti-
nationis , voluntatem diuinam expe-
daífe voluntatem Chrifti humanam, 
«.Villi fe conformafle , non é contra, 
voluntas humana ,diuinaíj fed hocin-
conueniens máximum eft; ergo nega-
re debemus, eledionem intentiuam 
prxdeftinatorum ad gloriam fuppoíuif 
fe fpecialem meritorum Chriftiappli-
cationcm- Sequcla patet : nam iuxra 
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\hus,libc-
} ie cxpec-' 
I m t a t í i 
Chrijh'.. 
: n jftram fcntcnmm j Deusüios elegir, 
\ pro quibas Chriílus fuá mcrita ípecia-
í lirei-appUcmt:i\on aurem Chriftuslua 
merita fpedaliter apaUcuic pro illis, 
qubs Deiisckgit í ergo ianegorio no-
ñ v x prcedeftiivarionis, voluntasdinina 
expectauit voianrarcm ChriíU huma-
nam, &¿ illife coaformauii, aon aurcm 
voiunras humana diuiu.-c 
iVíípondeo, concv?deado fcqaeiam 
pro prima, Se fcamda parte, n.egaado 
vero pro tertia , Se negando minorem; 
nam Ucct inconueniens eííet , quod 
Dcus neceíario expedailet volunta-
rom ChriíU humanara^ li l i fe confor-
maiTct,quoad decrerum eledi vumípe-
dans ad ordinem intentionís ; qúod 
autem nonnecedario, fed liberé voíun 
tas diiunaexpecbauerit humanam,&il-
íiíe coaforíiiauent inelsgendis homi-
nibus, nullum iacoauenienseít, imo 
máxime conueniens, vt Chriftotot la 
bores, & «rumnas pro hominibus paf-
furo,optiodareturin iliorum eledio 
ne, non quoad ncsatiunmjquod in ele -
dioneinncmmr, fed tanrum quoad pó 
íifiVum,6¿quoad hoc iUiusexpeclare 
tur voluntas. Et quidem Deurn in de-
crctoexecutiuo e^edunra prxdcícina 
tion.is, necciíario expedare voluntaré 
Chriítihumanam .¿¿ il i i fe conforma 
re, inconueniens máximum eilct; quod 
tamen, non neceLTirio/cd l i b e r é ^ vo 
luntarié in huiufmodi decreto, volun-
tatem ChrilViexpedauentAViili fecon 
formauerit, nullum in conueniens cen-
fetur: pariter ergoin prsfenti. 
1I7 I Non tamen ex hoc colli^ítuisquod 
Volutas voluntasChriíli humana non le confor 
umen | mauerit cum volúntate diuina : nam 
Chrijli i quodChriftus pro his hominibus eli-
i j n ^ . J gendisRia merita fpeci;diter applicue 
l ü m í f e nt ,tuit ora; volitum á volúntate diuina 
cofima- infpirante Chrifto huinfmodi ípecia-
uih k m dircdionem, &: ad illam eius vo -
luntatem Immanam apphcante, 5¿ ptíé 
mouente:ac proínde voluntas huma-
na Chriíli in volendo pro his eligen 
disíuamerita applicare , fe conforma^ 
uit diuinvX ; Se tándem totum nollrse 
praedeftinationisncgotiumjindminam 
voluntatera omn nó grataitam, Sc l i -
beralem^vtin priniam radkemrefol-
uitur* 
Sed centra í lbm folutionem oblat 
quartum áwa;urrcnrum ; nam iuxta i l -
lam, ideó CÍhn^us íuamenra pro his 
eligendisfpc¿ial 1 ter appi¡ cat,q1 ia Dcus 
vulc mcritorum hriíh rpccialent sp-
plkationem • fed volido díuin . fpecia-
lis appilcatioinsmmi^nmC^hriíli pro 
eledis, fuppo'hlt ffBcaccm elediv-nó 
i l lorum, &: ex illa impera tur: ers;(>ap-
plicatio mcritorum Chril^i pro his qni 
efñcaciterfucrunteledi, illorum cfíi-
cacem eledionem fupponit, á¿ ex illa 
imperatur :ac proinde nieiita Chriíli vt 
fpeeialiter appfcata , eledioncm non 
mcrentui". Secunda conícquentia ex 
prima euidenter inferrur ^ prima ex 
príemifsis: maior c i l dodnna tradita; 
folutionis. 
M mor autem , in qua felá eft po-
fitadiffícultas,oftenditar primo; vo-
l i t ioDei , qua vult fpecialení mcrito-
rum ChriíH applicationem pro eligen 
dis adgloriam ,e[t fpecialis amor Dci 
reípedu illorum , qui ad gloriam fine 
e'lgendi^ fednoneít primas amor fpe-
cialis prsdeftinatorum ; alias in i l lo 
primaprxdeílinatorum i reprobisdif 
crctio coníiíteret , cuíds contranum 
ed communis Theologorurn fenten-
tia aikrentium primam diferctionem, 
vel ineledione ad grat ara > vol id ele-
dioneadsloriamconiilrcre í emoka-
ponit alium Tpecialem amorcm , qui 
aliuseíícnoii poted:,quam cfficax prje 
deftinatorum ciedlo» 
Secundo .nam volitio efficax me-
di'j efficaciter conducentis Úñ finem, 
fupponit efhcaccm fínis intcntioncm, 
^ex illaimperatur ,vr omnesThomi-
ikx docent 7 qui bus aíkatiunt Scoti-
í \ x ,6c frequentius alij Fheologi * fed 
amor fpecialis applicationis merit rú 
Chriíli pro ekdis, eít volitio efticax 
medij efñcaeiter conducentis ad i l i o -
m m gloriam: ergo fupponit efñcacem 
ekdionem príedefrinatarum ad glo-
riam , & ex illa imperatur. 
Tertio: adusquo Deusvulr iuítum 
fibi gloriam mcren ,fupponit in Dco 
cfíicacem eledionem intentiuam ad 
gloriam ex illa imperatur , quia eít 
amor alicuius reí efhcaciter condu-
centis ad gloriam illius; fed adas, quo 
Deas vult ChriLtum f i ame i iu fpecia-
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litcr appliearc pro cligendis ad g l o -
riatn, eft volitio rci cfíicac.i^rcondu^ 
c r:u is ad glo$ám,& aetcrttapi prxdefti^ 
natoruín laluccm : ergo rapponit ia 
Dco cfíkacem ilLorunideclioneraad 
gloriam. 
Hoccftátrgn.nennir^,cm pótifsi-
m é contraria rcntcntiahuiit;(S¿: mento5 




conceda maiori, negó minorem; eft 
cnimactusilie^uo Deusvalt,vtChrí,-
Itus mercatur prajdeítinandis glodam, 
amorfpecialis i l íorum, abíquedubio; 
cum illis per ta'emactam velit Deus 
merita Chr i l l i ,Vt rpecialiter appiicata 
ia ordinead a;tcmairralutem,quodbo 
nnm non amar reprobis; fed non eft a-
morfpccialis fecandus3íed pdmusjnon 
enim alinmfpecialeni amorem, ex quo 
imperetur fappoiitj &c confequenter 
primodifeernit extmjece prxdeítinatos 
á reprobis^ cum autem Theologi di-
cuneprimum adum voluncatisdiuinae 
diícerncnrem pr^deftinatos areprobis, 
confiíterein eleílione illorum ,velad 
gratiam, velad gloriam, loquunturde 
primoactu terminaro ad obieílumin-
trinfecé intcrillosdifcernens^ fie vera 
eftTheologorum doddna mamappli 
cario meritorum Chriíti volita per iOü 
a í tum, non eft bonum pra;deftinandis 
intrinfecumjíedextrinleaimi gratia au-
tcm,& gloriavolitaiá Deo praxíeítina-
t is , funt bona pr^deftínatis intrinfe-
ca: vndenonobftantejquoda^iiSjquo 
Deus vult pr^deftinandis appllcatio-
nem merítomm Chrifti fpeciaiem , íit 
illorum amor rpecialis/3¿ pti mus,falua-
tur communis iiia Theologomm do-
ctrina. 
Necrequitu^ex vi illi9 amoris fpecía 
ohíeñh*1 l is ,eireiamáDco pr^deftinatos^o»4^-
liter, fed tantü caujalircr, ví;tualitef95¿ in 
radíce,eoquod in il lo adu, vt incaufa 
infallibili conrinetur prcBdcftinandocú 
eledio, per quam eliguntur/omít/iVe/, 
&¿ ongfaaitteúpct imperium tranfmit-
tuntur ad glonam,in qua imperij tranf-
( mitsione/or/wrfí/rerconíittlt praedeftina-
^ | t io . 
Adfecmi • Ad fecundam minoris probario-
dartu, """" " 
Cm'dam 
nem refpondeo ex dictis ad vltimum 
argumenrum contra fecundam conclu 
fionem, conceda maiori,negando mi-
norem; nam licet fit amor cauííe effi-
caciter conducentis ad praedeítinando-
rum lalutem vt eftedum ^ non tamen 
eft amor medg efficaciter conducen-
tis adiliam,vtad finem m'ms gut ia ^ l i -
cet autem voluntas efficax medij effi-
caciter conducentis ad finem , fuppo-
nat efñcacem finís intentionem, amor 
'efficax caufai efficaciter conducentis ad 
aliud vt etfeCtum, illiUsintentionem ef-
ficacemnon petit fupponere,ve ex di-
¿tis habetur. 
Et ex his ad tertiam minoris pro-
bationem , diftinguo cailfalem maio-
ris: quia eft amor reí conducentis ad glo 
riam vr finem tm'mgmtU, concedo ma-
iorem : quia eft amor rei.conducentis 
tantumvt cauta > negó maiorem 
íub eadem diítinctione minoris j negó 
confequentiam : nam merita noftra a-
mantur á Deo vt media in ordine ad 
gloriam vt finem 5 amor autem efficax 
medij,efficacem finisinrendoíiem pe-
tit fupponere ^ merita veró Cbrifti etia 
vt fpecialiter appiicata pro eligendis 
ad gloriam , non amantur á Deo vt 
media in ordine ad illorum gloriam vt 
finem, fed vr caufs efficaciter condu-
centes ad gloriam vteíFctlum- &: ideó 
quamuis talis amor fit Virtualls amor 
gloria praedeftinatorum , non fuppo-
mt éfficacem gloria; inténdonem,quia 
caula, ctíi ametur ii i ordine ad efteítü, 
non amatur radone effedus , &: ideo 
non indiger vt ametur efficaciter > vt ef-
ficaciter ad eftectum conducens, prx-
uio amore efneaci effec^us. 
Sed inltabis adverfusiftamfolutio-
nem primo; Deus vult fpeciaiem meri-
torum Chdfti applicationem propter 
aliquem finem efficaciter ab ipfo hiten 
t u m ^ quod fie bonum reípeáu praíde 
ftinatorumjfed non proprerálium}qua 
propter illorum gloria: ergo vult Deus 
prsediclam applicationem propter glo 
ram pr¿edeftinatürum,vt propter finé 
efficaciter intentuni; ¿¿ confequenter 
volitio Dei applicationisfpecialis me -
ritorum Chriftipro eligendis, fupponit 
éfficacemeledionem iilommad glo-
M t t r t í i 
n i 










Secundo: qtüá nulhcft rntio, cur 
mcritanoírra á DeGáméntiir,vi mcou 
proptcr gionam vt fiiiem , 3¿ mcrita 
'Jhnil i amcntur ,n3n vtrr.edia ,ífidvr 
caiifasicrgo íi iperita nolírá anlantiir á 
pe o v c media p rop rer g 1 o riam ta nquá 
íincm,et.iam mcriraCíiriiliamamur a 
Dco, tanqaam media propter gloriam 
eicctorumvt íinem. 
R.erp ondeo ad p riraam iis íla nt iam, 
conceira maiori,negando minoi-¿4amá 
turcnimmerica Chrülí propter íe, S¿ 
proprerChriftam,o.uee íant bonapríE-
dcUinati^ exrriaíeca-, propter glodam 
autem iliomm non amancur, ve prop 
teríinemc;/./íí5g'.íf/.í,ledvi: propter íi-
nem ejfecfym ,cuias intenrio non f i í& 
evi^iturad amorem efAcacem efdcíci 
ter coniucentísad ipíum. Ad tecan-
dam.n^go antecedea^difparitas autem 
elb nam meritaChiiLli ratone coniun 
dionhad Verbum , infíniré excedunt 
omne,qaod prcCdcfrinatis Conferrur. id 
autem, quod pert-ectiusett, vel ordina 
riñon poteitad fibiinferías, vefinem, 
vel Cútim iaxta connaiuralem modum 
prouidendi, ad illud vt finé non ordina-
tur, qa.?ratloin m^ritr: noltris rcipe-
duglorisenon militat^ 6¿ ideó a Deoa-
mariturmord\nead glcriamvt finemj 
merita vero Cbfifti non íic amantar a 
Deoinoriine ad gloriam hominum, 
fedtanquam cau[> in oruineadiilam 
vteftectum-
Sed vrgehisad'-mc primo: non mi-
ñus excedit Incarnatio libertatem ho 
minisa peccato,qtiam menta Cbrilti 
glüm-,fedIncarnatio f üt volita á D e o 
vt médium procer libertatem homi-
nis a peccato vt finem : ergo cxceíus 
merirorumChriítirerpectu gloriasno j 
obítat, quominas fueriut volita, ama 
ta a Deo vt media la ordine ad gloriam 
vt finem» Maior cum conCequenria te-
ner. Mi ñor autem probatar ex illisver 
bis Symboli: Quiproftcr nos \rmh¡ss} ZOF 
p r o w n fitAm fáUtem dcfceidft de. Ceíis, 
e>c. at ly pmc te -, íl prese accipiatur vt 
debet^enotatcaufam finalem: ergo ín 
carnario fuit a Deo volita vt médium 
propterfalutem noftram vt finem. 
S?cando:íi exceirvis obílat ordina 
tioniad infedus taaq iam médium ad 
íin.cm,etiam oblcablt xqaalitas,vt aeqaa 
le a i ubi jpquale C\z<x l in -'tur; fed xqua 
litas non obítar: er.^o aec oblrar cwceí-
ítis? .S-:coa( :quonrermerita Cl i rh l inó 
obícante^und gloriam excedanr , fue-
nmrvoUia a Dea in ord ne ad i l h m , 
tanqaam médium propter fine r». Ma-
ior confrat; tniTvqulaá nafara ficntex* 
c^dens non ordaiator ad llbi iní'?rÍLís 
vt finem, ita noc níqaai" ad fibi rayale; 
runaeoam,qaia finisvt fíhtsjjriOvii uam 
adreqaa' , led etiam ex codit medii: er-
go (í obílat excedas qaomious a Oeo, 
excfdciisad intenus, vt ad íinem c ///.c 
$t*tí» ordinetur, obftabit etiam xqüa^ 
litas 
Minor autem probatar: opera bo 
na íuftoram vt gratia , Sí chántate in-
form^ta, adajquant gloriam in mora-
li -Kítirnationc, íiquidem lunt mcrita 
condignaUiius5 meritum autem coa-
dignum petit ad¿e.]iiarc prcemiurvi in 
morali seftimationoj ¿útaracn pernos 
ordinácuradgloriam, & propter i l l un 
amantar , tanqaam media p-'opter íi-
nem: ergo xqualitas non obltat ordi-
nationixqualis ad íibi ^quale per mo-
dum medi'jad finem. 
Reípoudeoad primam replicam 
prímo,conceira maiori,neg.\ndo mino 
|pm; vt enim probabiliusceníuimus (<i'-
Pra - ^ i . art.?. Incarnatio no fuit a Deo 
volita propter aoí'tram redeprioacm, 
3c lalutem Vt finem cfü'M gruña¿cd vt fi 
{ nem^kb;-^, Incarnatioue ipfavtfine 
rt/W gríf/'íí noftram cauíante raluccni. 
Necobftac partículapn:'re/: namqua-
do caditíupra rem pcríeüiiorcm i i or-
diñe ad íibi inferías-, eum llmitatione 
eftincelligenda, ita vtnon denotet fi-
nem (MIUSgratfa, qaiproprié,¿5¿;/ím^//-
c/re/ eftfinís, Ted faíéfc tfjfaámH, qui eíl 
finís fecandum quid > ficut docet Divus 
Thomas tapr>m-) dtftktttbné ?y qmejbm. 
ctrticnlúprimi adfccMdum. hifxund di** 
j ¡linfl:. i .qutf l . l - art. frh c',r/'j;úv E t di-
¡lintf* i$ . quéji. i . a n 6- L u n a m S t e l -
las eíTe propter nodluas,^ srei"pertilio 
¡ nes,nonvtfiaem w/.'^g^f/.í j fie cnuTi 
iaconueaiens eft, teíre DiuoTboma 
/^'peifedius ordinari ad imperfectius, 
fed vt jive./i rfdti-m , vel cW, vel vtfk'a 
tatís* 
Secundo refpondeo,conGeíTa maio 
ri,-5¿ pr^termilfa minorijdifi:inguendo 
1 Z 9 
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coniequens: nort obftat vt defacto íint 
volita vt media, aego conleq -.entiam: 
vtpoísim ornan vt media iu ordinead 
ialutem nofrram vt fiaem,traníeat con 
fequeusñtaq^ iuxta hanclblutiona,po 
teit perfedius ad impeifectius, vt ad íi-
ncm cmufpdtiA oi'dinari, loqueado de 
potcntia abfolutai elt tamen congrücn 
tiüs.&: natucis rcramcoauenicntius op 
poiitiim,. icru pé^uod pérfectius adim 
pcrfcdiusíeíiió ordinetar vtmcdiLim^ 
& eonfequenter elTcreadum eft non fití 
ordinatum faiíre,niíi oppoíitum titre-
uelatum: &:quiadeIricarnatione con^ 
ftatexallegatis vérbis fuiOTe volita m á 
Deoproptcr falnrem n o t o m v t finé, 
nonautemeonítat demeritisChñrtiin 
ordinead gloriam hominum^tatna-
tam efdCaciter,tmo potius oppoíimm 
fatiscolligitur ex Paulo adEpheíios 3. 
vbi Cum praedeftinatis loqueas > fie ait: 
Omnia, -vejím¡mt, y os amemCÍmíli, Chri-
flus autem D a . Quibus aperté iníinua-
tur,quod (icut Chdílus ratione huma-
nitads eit ad Deum ordinatus vt fineml 
itaprcedeítmati, adCbrillum vt homi 
nem referuntur vt ad finem; fit confe^ 
quens jquod quamuis gratis admitta-
mus Incarnationcm tuiiíc volitam á 
Deovt médium propter falute l iof t t j 
efneacitecámatam vt finéni ,non inde 
fequatur meritaChciílifuiOfe á Deo vo 
litavtmcdia in oriirteadglariam ho 
minum efficadtei-dilcdam vü finem. 
A d fecui^dam i'cí pondeo primo,di 
fl:ln2;uendo confequens: non obftabit 
excefsuspofsibiUordinationiexceden-
tisad fibi intedus, vt ad finem cuinsgm-
ttanfeatconfequerts: ordinatíonide 
fado^ifi oppofitum fitrcuelatum, ne-
gó coafequentiara : &£ quiade meritis 
noltrisconitat jVt ex Scriptura colligi-
tut, fappoíuitfe efncacem electionenl 
a i gloriam llberalem,<S¿: gratuitan1,qua 
elc^lone intentiua pt'^luppoiita,ordi' 
nantur ad gloriam vt finem; fit,vt aequa 
litatcíiüa non übrtante^aííeramuSjfuif-
feví media ad gloriam amata de fado 
á i^eo-hoca'arcmrefpcda meritorum 
G{irL5l:inoni.níiitat,quianuUibi inScrip 
tura habecur eledionem pídádellinato-
mm tliiiie refpcdu Chi-iíli liberalem, 
, o¿9.,rariiitam, velquodgloriam hodli-
i uuaí eiücaciter araaramvt ñ a o m m i u s 







g u t k meritaChriftifeípcxerinr;3¿ ideo 
affcrenduin eil,quod licecadii!.am vrñ 
ncm emiis gratii ordínad potucrint, 
de fado tamen non fie tue.nuu ordina» 
ta. 
Veiíecundo refpondetur,cifiin-
guendo maiorcm; illamque concedo 
deexcelíu,Ó¿ aiqualitate phyfica, nego 
áutemdc e )C c £ lía ¿¿: ,rq ra lítate moraü 
cum phyfica inxqaaUtarc i SCíubead¿ 
ddti'ndione minoris jdjítmguo conie-
quens eodem modo, &¿ negocóícquen 
tiam íubillatam. Itaqne , tam merita 
CÍKÍftí,qUam n&ñfa fhy.fich comidera 
tacxccduntur á gloria,^: obiftumex-
CcíTum poiímtdepotentiaabfoluta in 
ordinead gloriam ailumivt media, 
amari, quamuis merita Chrifii excedát ta exce 
infinite gloriam in confídemione mo- duntar '1 
tali, Se merita noftr a i lia in gen ere mo - glo;U, m 
risadaequent:quiatamenexceílus me- , moMli 
ritorum Chrilti ad gloriam infinitus auu ¿ftí 
eftin morali íEftimatioiie,eltin caula 'rnatione 
vtCongruentiusfir,quodámenturvtfi- j í lUad 
nisglorix hominum , í t caufe illius, laqaitur, 
quam vtmediafumanturadillam, qu» U t a d i l i í 
Congrucntia¡nmcritis noítr isnonmi- Ur finem 
litat,quíaex vna parte p^/íce excedan- ¡ordinan' 
tur á^loiia^x aháin morali cellimatio- ic^n. 
nc non exceduat illam ^fedad íummu 
adsequaac. 
Vei tertio refpondetur, conceíTa 
maiori, negando minoretíi: ad cuius 
probationeniíOrpiíTamáiOrijdiítiDguo 
tttinoremíamantur merita noftraprop 
ter gloriam vt finem f»/ , negomiúo-
rem;vt finem quo fórmale, & per modü 
a(recutionisfinis^4& obicdiuisc5ce 
do minoré, d iftínguo coníequés di-
ítindione mínorís: na licct finis yé 'ph-
íatordinataad ipfum excederé-, í¿ cófe 
quenter excédens ad iibi infei"ius,rt se x • 
qualead fibi equale poísint,vel cóuenié 
tervt ad finem ^M/ordinentut; finis au 
tem (fúo formalisperrrsodumatfecutio 
nis ñnisqui\S¿ obiediui,non petit perfe 
clione excederé ea,quae ordinantur ad 
ipfum: namgratia . in probabiliori fen 
tetiú'A>entitat¿i¡e fuperat viíioncmbea-
tam, tamen ordiruuur ad i píam vt ad 
finem quo formalemper moduniaffe-
cutionis Dei,qui eft finís qui, $¿ obiedi 
uusivnde quauis merira noftra adsquét 
gloriam in morali aefíimátioncpoíiunc 











l r a a . X I ¥ . D i í p u t . L Y í . i V i í 4 2 s s 
J congmentiTsimé ad illam vt ad finem 
j ordmari & ratíone líliusamar^ gloria 
' autem nominamlicíVetfinís at m g a-
t ú , comparata admeriD Chriiti nóef-
íetí^n s ;:#/:nam Chriftnsilla median 
tenoaíTequituríinem obiedivum mi, 
fed debet fie finis 5 3¿ quia fupecius 
ad inferios ribi,vtad finem 7-/1 ordmari, 
vei repiignat,vclfaltim noneil con ie-
nie>is-,fit c6f:quens,vtn6fuerinc a Deo 
volitain orduie ad gloriam vt media in 
ordine ad finem, k d n caufe in ordine 
ad eífedum-
E fe ^ 6,« fe¡ ái. f , fi, S « 6 §. C 
^ s x ^ cs§ &5 c^q ?í <^s. £t;v c-> - -. 3^  4? s 
e l e B i o n e f u h c o n c c ^ t u d e -
í t i o n i s . 
1 1 4 
coclufío. 
Prima 
V a r í a C o n c t v s i o : Meruít 
Chriftus dcch'onem ef lcAcem pr.\ 
"deflfnatoním a i gloríamjúh o n -
ceptweleciwnis) tdclifuh Yi- tionediletlionis 
pr^de'itvutmmpu reprohis inhumen me-
rüit repto -aTionem hnmmum negatiuam, 
aut pofttviArtu Secandam partemhuius 
concluíionistueatur comuniterTheo 
logi, vno, vei altero excepto* Primam 
docetVazquez iZ/o 9^. 'Jp 3 quem 
par* c ~n- PÍuíes i^ecentioresfequuntur, &c oilé 
clufijiís ^ imr Primo ex P^Lfi0 a(i Ephedos 1 i l -
p^fr u i i s v c t b í s : EÍetnnos t)i wjo antemundt'co-
ex Paulo P'WtwewMzft- >Per ChrKtum prade 
ftinatosclegit, vt frequenrer explicant 
P?. ly per denotante mcritoriam caufa-
lita^em: meruitergo Chrifius ele^lio 
nem praídeftiaatorum ad gloriam • íed 
cledioeftvniusprje aliodiledio: ergo 
meruit eledionemfub ratione eledio 
nis. 
i Dicescumcontranjs Audoribus, 
Refponde Paulum loquideeleCtionefiib concep 
his* 
Contra. 
tudiledionis,non autem fub concep 
tu eledionis ccmpiratiu¿e ,vt á dilec-
tionc diftind-j;. Sed contra: nam ver-
ba Pauli funt in rigore accipienda;ciim 
ex hoc nullum inconueniens ícqua-
turj fed eledio rigorose fumpta , non 
Ccfitmt* 
15 
lolum dicit diledionem vnius abfnlu» 
fed vnius pr altero non di ledo,3 ut 
eledo diledionem : etífo meruit^le 
d i^nem,nonío lum vt cil vnmsdjlc-
d io ablblure , fed ethmj vni'js praiaHo 
diledio. Quoci ampliusconfinran po 
teft: nam pr^Jclnuarus in hoc Cñxod 
eft el Dco diledus pro; reprobo,cd ab 
iplofpiritualitac benedidus^fedCini-
ftusmeruiv omnem bencdjdloncm fpi 
rirualem homiribus : crgO meruit pra: 
deítinatis; elle di.ledos prae reprobis 
Dices,ex eoquodChrilUis clcc-
tioncm , vtcieítioellmerucritylequi, j i ^ o n d c 
quod merueric non eiedionem repto- y¡s 
borum aclgloriam, vcl pofiTiuáexclu-
fionemabilla , quod máximum efi in-
conueniens ; ¿ci eo non poiIUnr ver-
ba Pauli deeiedione comparanua, vt 
efi diledio vnius pra; alio rigorosé 
explican. 5ed contra iOam folutioné Confa^t 
arguitur, & oftenditur fecundo prima ejl 2 •p>'o-
pars conclufionis: vtChriftus dicatur batió 
meruilTeeledíoixm comparatiuésüp-1 
tam, proutellvnius prxaho diledio, ( 
non ell neceflarium mcruille aiterius 
non eledionem, vel pofitiuam exclu 
fionem ágloria, fed fufficit, quod me-
ruerit diledionem pratdeítinális jt8¿ i i . 
!am reprobis non merueric ^ íed totum 
hoc verum e i l , &: abíque inconueni en 
ti conceditunrrgoex me ito eledio-
nis comparariuíe, prout eit vnius prje 
altero diledio,niülum iuconuenieus fe 
quitur* 
Maior, in quafola eft pofita diffi-
cultas,ortenditur primo ad hominem 
contra Vinccatium nobis in hac parte f ^ ' 1 
aduerladum; ípfc namque, licet neget, 
meruiffe Chrillum eledionem vnius 
prae alio determinaté , fatetur tamen, 
meruifie eledionem aliquorum -vage. 
Ex quo (icargumétor meruit aliquos 
eligí eledione comparatiua ; &c 
tamennon meruit aliquos vage repro-
bad ftféatíUfyQat p/ítiwr ergoex meri 
toeledionis comparadux , non í'equi-
tur meritum reprobadonis extremi ele 
d o poftpofiti. 
Secundo ad hominem contra Albei-
dam^ui licet remoueat áChri í to me-
ritum eledionis comparadux í pedan -
tis ad ordinem intentionis; concedit 
, tamenmeruiíTe decretumexecutivum 
M a i o f 
Secundo* 
H h h 4 gloriíe, 
Stcunda,' 
pun con* 
clultonts j toi'eni hfum , CT4 fanjUinís aíperfionem mi 
pYob. i * 
i ex Fado 
li-'S loquentem ? qmm Abel. Vbi D. Tho. 
fíe ait \Chfijlifcngui's melms loqm'tUY 
Jdngm's Abel, quid tfie cUmaf -vínátctcím, 
feípínguís Ómfiielcimdt Diniam. Qúam 
inreípiretationem comriUmiter tradunt 
P^atfiChriftus faa merita applicuif-
íeí, nóCoiü pro lalute e l e d o r ü ^ illoíü 
aloriá; jCtiam fub concepta eledionis 
compatatiuxj &: támen non meruit'ex-
ciaiioaem repreborum a gloria, prout 
iídinccxecationÍ5:ergo ad meritum 
cle¿*tíónis;prOat eftvnius pras aliodile-
¿tío, aon íeqaitar meritum derelictio-
nisextremi m n cledi,áut diledi. 
Denique probatur maior. vt Deus 
Temo | ^ ' i ^ ü r dilexiiíe pr iideítinatos pra: re-
iprobamr pro5jsex iüftiitiaergaChriítum,rioni,e 
quiivtür ,qüod ex eadem iuftitia tepio 
bó's finé gloria reliquerit ,fed Vnñi it 
quod intuirá méritorum Chriíti pra;-
xlcftinatoseiégerit, &£ ex illis motas n5 
faerit ad reprobos eligendos: ergo vt 
Chrilhis veré dicatur meruifie diledio 
nem fumptam compdhitnitjCuñick me-
ruiiíe eligí pttraédeftiaatos,^ no meruif-
fe eledionem reproborum. Coafe -
quentia probatione nonindiget. Aate 
cédeos autem próbátuf; vt Deus ex mi-
fericordia cíga eledos dicatur illos di-
lex i íXc prae reprobi'Sjno requiritur quod 
ex eadem misericordia motusfaeritad 
diligendos ptxdeítinatos, 6¿ ad repro-^  
bos nó eligendos, fed fufñcit, quod ex 
mifericordia motus dilexeritpr^dcfti-
natos, &¿ ex illa non fuerit motus ad re-
probos eligéndos:ergo vt dicatur ex iu-
ftitia erga Chriftum dilexiíTe praedeíti-
hatos pr-£ re probis,nó requiritur,quod 
ex meritisCliriftimotüs fuérit adnon 
eligendos reprobos jfedfutócit, quod 
ex illa praedeftinatos diléxéfit, Se ex i l 
lanonelegetit, veldilexerit reprobos^ 
Cortfcquéntiatenet áparitate rationis. 
Antecederts autem probatur: nam de 
fado fuit adus mifericordice diuinx di 
ledio prasdeftinátorum prae reprobisj 
S¿ tamen derelidio reproborum opas 
míferieordi^ diuince nort fuit,fed iufii-
tix,velakerius vírtatis: tírgo veíumeíl 
ántecedens. 
Deindc fecunda pars conclufionis 
oílenditar primo ex Paulo ad Hebreos 
12* lilis verbis*. E t teftamenu nom média-
tledicne,fedetiam pro noneledione 
reproboruín . <5¿ illorum éxclufioné á. 
gloria/illiusfangnis Vindidam clamá-
ret; ergo Chnftüsaondire^it fuá n-eri 
ta pro repróbatione, aut noñ eledione 
hom'num ; 5¿ conféqueñter non me-
ruit íliorum reprobationem negatiaá, 
aat pofitiuam. 
Secando probatur ex PP adilla ver 
ba Mátthxí 11 . cap. &nftteór tibí t a ter 
D(jm7iccAi \& i m k , qma abfcohdtjh' ¡ u c 
k ¡apientibitS)& pridembus, CÍT* reueUjli 
eapafvmis. Vbi ^«/Tí-eorconimúni PP. 
conleníu. Idem eil ( \ \xúágmuas ago. La 
Chrifoftomus h o m i l iv$*m Matthxü: 
Non crg% quia ¡apientes non cogn^uennr-, 
gaudetfid qúia paruítlt p ercepentnt, Uta-, 
táfti Cuiintcrpretatióhi acquiéuit Aba 
lenfisq. 57. in cap. Mátth relatum, his 
Verbis: Chnjlus gutias egtt,, non qm'dem 
quia fjia , fcilicet doctrina evangélicaya)iu 
uen tus MejU^ CT1 a l i a , abfcondita fmmnt 
(tlicuihomini) fedquitifuemntaliqaibus re-
udata: nam Deo de beneficijs gratias ágú 
mus, quod autem fe ipjum occuítet aliqui-
bus, beneficium nullum c/í Eahdcm expli 
cationem fequuti funt Maldonatus, Se 
frequeterali) interpretes: fentiuntergó 
maximam inc5acniens,aílércre? quod 
Chriftus gratias egerit Patri pro gratiae 
dcnegationc,&: verítatis euáñgelicce oe-
eultationc: ac per confequens inconue 
hiensdebet cenferi,quod gratiasegerit 
Deo pró hominum reprobationc j fed 
non minas inconuehiehs eft peterere-
probationem, Se ad illam fuá merita di-
rigere, quam pro illa gratias agere. er-
go Chriftus reprobationem no meruit 
Denique probatur ratione: na Cfirí* 
ftusvt primo adueniens,&: in hacvitcl 
mortáligefsit mLinüsfideiiiirorisAs¿ mé 
diatoiispro homiñibus,iUoruiTí advo-
car^ Se Bxdemptoris; ledhuic rtaunerí 
noncongruitfua merita dirigere ad id 
promeredum, quod honlinibusgratia, 
Se béneficiurri non eft^fednegatio gra-
nee, ¿¿p^oena^ualis eft ex clufio repro-
borüm á gloria,& illorum non ciedlo: 
eígó Chriftus ad hxcfua merita non or 
dirtauit j3¿confeqaehter non meruit 
eXclaíkinem repreborum á glo-
ria i nec il lorum non ele-
dionem. 
Í 4 Ó 
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CO N T R A R I Ak fententiam prim^ párri concluíiDnisdocueLcSaai:é¿, 
Vihceíitius, Albelda Illaitürsimus 
Araujo locisvbi Jjfyfk relatis proquá 
argüir primo Suaréz: vt enirrí Chri'tus 
meiaiidetdile^ionemprjedéilinatorum 
pras reprobis,necéirarium éra t , quód 
fea meritaapplicuiHet determínate pro 
cledis, ante illorum eledionem 5 fed 
Chritlús non ápplicuitfuaméritarpe-
cialitér pro eledis pro pdóri ad illorñ 
eÍedionem:ergo non méruir illam piro 
vt oíl diledio prjedéftinatórum pr^ e ré-
probis. 
RefpondcOjriégando minorem :vt 
enim coácUflqhéiéitb docúimus ,príe-
cefsit ex parte Chriíli fpecialis mcrito-
rum applicatio proeledis ante inten-
tiuam eledionem illorum. Etqúidem 
hoc argumentum habet manifeftam 
inílatiam infententía P- Suarezj vt enim 
docét lih z*de pKedefl.cap.24.. Püm-21 . 
nuérita Chriíli de Ce,&: próutab ipfo a p 
plicata, non folum erant indifferentia 
ad eledionem horum prxali js/ed etiá 
ad ordinationem efñcacem, de ineffica-
cem ad gloriam , taliter , quod poíTcc 
Deusabíque vlla iniuria Chriíli némi-
netti prcEdeílinare,S¿; adgloriam efdca-
citcs.' eligere ^ & tamen ,vt ipfefatetur, 
meruitChrilíus efñcacem di ledioné, 
vt á puré íufíiciente,&: in efícaci diftin 
dam:érgoéx eoquod defeeíéntindif 
ferentia merita Chriíli adiílos eligen-
dos^eialioSjiilFrélidís, inconfequén 
ter adp^opriam dodriíianbinferthom 
prce ali'js diledionetn effícacém ,pras-
tniam merítorum Chriíli nonfuilfe. 
Secundo arguiturimei'itum eledió 
iúscort1paratiux,ell nteritum diledio-
nis m M S ¿ non diledionis altetius^féd 
Chriílus nóri meruit non diledionem, 
vel. ttojl eledionem repfoboruni ad glo 




riam,vt wí fecunda pr.rreconclufi títis docuí 
mus: ergo non meruit dUedionem ho 
rum pra; al¡ js,aut eledionem compara 
tiuam Maior, in qua folum eil pourá 
difhcultaspttenditur primo:vnum din 
gicomparatiué ad alium , aut praB alibi 
etl vnumdiugi^^nondili^iaiinm : er-
go rncreri eledionem cumparatiuam, 
autdiicdionem vhiuspra:alio ,ell rnc-
reri idnm diligi,&: illum non diligi: na 
ílciitleh^bet decrecum quoad elle, itá 
fe haber quoad hoc, quod ell eíiepra!-
mium nleriti. Secundo: elédío compa 
ratina non L'olum dicit dile¿lionem v-
vnius ,fed eriam alterius nondiiedio-
nem.vnde,(i omnes A n g e l i ^ homines 
fuiílent ad gloriam efdcaciter ordinati, 
maneret diledio fubconceptu dileclió 
nis,non autem fub conceptu eledionis 
comparatiux:ergo non llar meritum 
eledionis fub conceptu eledionis abf. 
que mérito dileclionis vniuisAs¿ non di 
lediohisalterius. 
Huic argumento refpondcnt quida 
Recentióres, non eífc de cllentia ele-
dionis comparatiua: vnum el is i ,^ aliQ 
abfoluté noneligi.fcd non eligi ex vi de 
creti,qnoaltereligitur i ac proinde ex 
eoquod Chriílus eledionem compara 
tiuam merüerí t , non fequitur, quod 
meruerit reproborum non eledionem 
ábfolute,íed tantum non eledionem i l 
lorum ex vi decreti, quo fuérunt cledi 
pra;dellülati. Hxc tamen folutio falfe ¡ Reijcitué 
innititur dodrinaí: fi namque ad rati o-
nem eledionis com parat i ute fufficcret, 
quod ex vi decreti, quo Petrus v-oad 
gratiam,velgloriam ciigitur.hidas non 
eligatur/equerétur non íolum fuiífe ele 
dum cotñparatiue pra'Iuda, íed etiam 
príE loanne^ali^ís praídeílinatisjconíe 
qüens éft falfum,5¿ á nilllo Theoiogo-
riimálíértum : ergo de rati one eledio-
nis comparatiuse non folum eí t , quod 
vnuseligatu^ &altet ex Vieiufdemdc^ 
creti non eligatur,fed etiam quod alter 
nullatcnus eligatur, Probatur íequeia: 
ex videcreti,quo Petrüsfuiteledusad 
gloriam ,nonfuit íoannes ad glorirni 
ele¿tus fumptódecreto temiina m e , Se 
prout vnum decretum ab alio eminen-
terdiílinguiturtergo fi adrati|Orem ele 
dionis comparaííuai fufficerct t quod 
ex vi d¿creti,quó vnus eligltuí, alter no 
Quorudlí 
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c t i g e t t m fuiíretPetmsadgloriamele t 
¿las aoa íbiam c o m f a w t ü e prss luda, 
fed etiam cumpa ra t¡ue piíK loaniie,¿ca-
liísprxdeítinaüs. 
Vade, prxtermiíía hac folutionc, 
ad argumcatum refpoudeo, negando 
mai .•rcm: licut enim vnum eligí coúX¿ 
paratiue ad alaum ,ncnefl"vnumeiigi, 
6c alíúnociigi, nceievtionecaulacaex 
vi decreti eligentis, led m a m ei igi , & 
at.um non eligí ^ ita mereri eie^tioncm 
vmus prae alio, non e íl mereri, vt vnus 
ellgatur,(5<: alter noneligatur íed mere 
d ciedioncm vnias, &: non meret'i ele-
dionem altedus. Initoqueargumenc. 
inm fericordia diaina,ex qua motas 
Dcus prjedeil'inatos elegit com-/amtms 
prxreprobis^ tamen nonlicet in:erre; 
ergo mot as ex cadem miiericordia di 
lexit prxdeíltnatos 6¿ reprobosnon di-
iex itjfed tantum quod nonfaent ex ,ila 
inclinatus ad reprobos eiigcndos. ergo 
pariter ex eo quod ChriLtus meruonc 
dileJtionem eledorum omfAwtm pc¿ 
reprobis,nonUcetinde colli ;ere ntcri 
tum dilewtioais,c¿ non dilectionis, led 
tantum meritumdilect ;onis eledoram 
& non meritum diiedioais reprobo-
rum» 
Ad primam maiorisprobationem, 
diftinguo antecedens s vtroq ie ingre-
diente in re3:o5negoantecedens:d ie-
dionc m recto,-¿¿ nó dilecti onc in obli-
quo,coacedo antecedens,<S¿; negó con-
fequentiam A d fe cuadam ,di t n guo 
anrecede :S: dicir alterius non d le^tio-
ncm in obUquo,concedo antecedens:iii 
redo, negó anteced ns ,5¿; confequen-
tiam : vt enim diledio vnius prx aio 
ílt priemium meritorum Cnrilli jfufíi 
cit poíltiuum in redoimportarum^x 
medtisChríílicaufarijác negatiauai in 
grediensdeconaotato, ncn terminare 
illorum caufalítaté, per quod negmiud 
caufatui''. 
Sed dices,noii ílat meritum decreri 
diuini ablqae mérito obiedi , ad quod 
termiuaturdecretum jVtomnes ñuen 
t u r t a m e n íblum deconnotato in-
greiitar obiedum ad decreri conftítu-
tion nv ergo quamaís non cledio^fo-
lumdc connotato importetur ab ele-
dionc prout eítdilc-dio comparatiua, 
nonílabit meritum diledioms compa 
i H 9 
JRefpond. 
ratina;¿ibíque mee ico n en ekdicnis* 
Relponcico,ccncelds rr.aion; ¿¿ m i 
no denegando t oricquentiam?, ratio au 
tem diicr.minis elt : nam Óbicdujüi 
decreti t e tcnnoiato m ponaruí tau-
quam eftettusülius,^ ideo non itat me 
rítum decreti abíque mentó obiedi de 
creiimegatioauiemeledionis oon im-
portatur a dilecticne cóínparátlua in 
obüquo vteliedus liiiuslect vt extre-
muía compaí aticnisj &idcó,-vt quis 
mercatur diiedioLem comparatiuani, 
ncceíianum noneit eius raer.uim per 
poíuiuam cauíalitatcm adnon eieclio-
ncm extendí ,iedluificit extendí ad iiiá 
pernegatiuam eat faiuatemi íicutquia 
obiectudecren vt effcct9 conotattír, nó 
itat Deti ex miíer.cordia decernere,qum 
ex iiia obiccíiiáecren formalitcrve ob-
iectu pi'ocedar;quia tame negatio elec-
tiótíis noimpOi-taturvieíted^ adí leajo 
ne comparatiua, porefteiectio compa. 
ratiiia ex miiencordia procederé jquia 
negatio eledionis ex ndf.ricordia pro 
ceuat 
Sed inftabis, etiam íl negatio ele-
dionis de connotato vtextremum com 
parationis ádiledione comparatiua im 
portemr,per illam tamen á íimpiicidi-
ledione diftinguitui-j fed non itat meri 
tum decreti vt ab altero diltindi,abrque 
mérito diílii;guentis ínter vtruraque 
deeretam ; ergo r on ftat meritum eie-
ú lomscomparatiu^vt á iimplicidile 
dione diLlind£,abfque mentó non ele 
diou)s,reüreprobancnisnegatiuae R e í y r , 
pondeo,Gift.ngul per i Uam , non intrin- I R{Jpmd* 
Jece ,íed cxn/ Ace,perconnorationem 
autem iilius diftinguiturdUedíocom-
p-ífrttiua á dilediJUC ablolutajo/vt quis 
mereatur decremmvt ab altero diílin-
guitur,fufficit mereri inírinfecumdi-
ftindiuum: quod íi cble¿tum decreti 
necedario term.inatcaufali:atcm mcriti 
caufantis decrerum,eft, quia taliterdi-
llinguitextdnfecé ,nempé ,vt eífedus 
decret^vt p j m t m dicebnmus. 
Sed vr^ebisadliiic*. nam fcquitur ex 
hac íolutione, meruiíreChriííum ele-
dionem praráeftinatorum ^non folum 
vt cft diledio illorum prx reprobjs non 
eledis/ed etiam vt eft diledio prcedeítl 
natorum prse reprobis,vtpo/rf.Mc á glo-
ria cxcluíis in poenam pr^cedentium 
I ? 0 
It/fiabísi 
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peccatoruiTS; confequcnsvidctur fafsü, ^ 
alias meruiílet potltiuam reproba — 
tioacm : ergo piudicfca folurio m i r i 
me íuitineripotelt. Reípondco, con-
cedecio lequelá,& negando naiaorem; 
naír íicut ex meriro eiedionis compa-
ratiu£negatiüa2,non lequirurmenturn 
negaciu seiedioir.s ^ita ex méritodile-
áfíóhísvt eitdilcdio pr^deltinatorum 
piáér<¿pi'obi?,ve ^c/^ r/'«e a gloria exclu 1 is 
non coiligitur ineritum poíiriuasexclu 
fíoais Et 'UullraturexemploíBirencor 
é i é d m m k i t X quadiIeCtÍo}vc p fjinueco 
paraciüaproce(~sit,qainex jUaliieritpo-
fítíüá repío^orum ex eludo 
Deind^ contra fecundam partcm 
noftraí coucUulünisarguitur;Chriitus 
namque poítulauita Patre exclaíion¿ 
reproborura a grarla,&:gloria in poená 
dciidorum fuoinim; led oratioChnfti 
viatoris nieiriroriaerar rei ab ipíbpoílu 
lat<E: ergo meruitf rftíüe nedutn nega-
tiuaí«,verum Se poíiriaam reprobatio 
nem.ConleqautiOj&mínorprobatio-
nenonindigent. Maiorautem oílendi 
mr primo: nam fandi poibalauerimt á 
Deo vindictam delidorum in homi-
nes peccatores.vt conLlat Apocalypíis 
6. ili.isverbis: Vídijub nlea re Dci animas 
tr:r¿'fechr.m clamábante -vindica fan-
guineMnoflrum Deus «í>/fer-GeneíiS4 illfs 
VQtbisiVi xjangmnis frxtris r t í Abel d a 
m a , - a d m e d í t c r a . l c r c r ú i x 18. Nepfopi* 
cieris i n i ¡ í t i t a t i e , m m t & peccatum emim 
ajaciema non deleátur, fiantcorsuenres in 
corjpech mo.'Et alibipafsim íñciprecatio 
nesfandomm adverfas peccatores re-
periuatur: ergo etiamChrillus volun 
tate humana pollulauit á Deo, in poe 
nam príKcedentíumdeliCtorumjhomi-
nes excludi á gratia, & etiam exciudi a 
gloria. 
Secundo ex loanne cap.174ll.is ver 
bis: Mtnífejlauinumétuülio ainihus,quos 
dzdifn mw^nuncautemproeis rogo, non pro 
mund". Ex quíbus conftat , Chriilum 
pro pr^deftinatlsprtijdc grariaornedii 
ÍLifficientem,verum etiam efíicacemad 
gioris coníequutionem ^ pro mundo 
autem ,id eft pro non eledis, & repro-
bis, etíl rogaued't quoad gratiam íufíi-
cientem ^ o n tamea quoad efíicaceiu 
pro glorije confequutione ,ícd ponus 
cxcliaíionem ab i l la pájitíue poltuiailc. 
Tertio:vcenim docet D.Tho^as 2.2-
q u A j U i o z . ¿ t u i . viniicatio ex motiuo 
honcilopoteíl licltcpoftalari ama 
n>nempé,ad pnniticnem delidorum, 
aUoruoi emendationcm, U quictem1, 
ad iuílitia: conlcruatio icm & aduiui-
numhonorem ergoChriiluspoiiula-
ujt aParrejVt vindidatn Hui^cretdc pee 
canshoniinum, .llo^abefñcaci gr.tia, 
&¿ a g lena ex ciudendo, 
Reípondeo, negando maiorcm. 
A d prinum probationcm;concciioau* 
tecedeati ,nego conícquendam: ratio 
aurem dif riminis habetur ex didis, 
quia nempé Chriltus in primo aduen-
tu;adxquaté gefsit munusaduocati , f i . 
deiaíbris, $¿ Rcdemptons, cui muneri 
congruumnon eit petere delidorum 
viudidam,fed rantum miícricordiam, 
gratiam-quzc ratio in íaudii non mi 
litatj&idcirco íanguis Clínili mel us 
loquens,quamsaguis Abeliii Scriptura 
proponitur,vtfitfeñm ponderauimus* 
Ad fecundam^nego ex illis verbis colli-
gipoutiuam oratlonemChnlti proex 
cluíicne reproboramágratia efñcaci, 
&; agloriajícduntum noa ora.le pro i l -
lis vt efficaciter ad gratiam efucacem, 
&: gioriam eligerentur , quod longe 
diuerfumelt. Adtertiam,ct;ncedo au 
reccdenSjSi negoconíeq'7cntiam.' nam 
etíivindicatioex illismoduiS licitaíit, 
&c confequenter etiam polinlatio illi9, 
non tamai eongruit rnuncri Redemp-
toris, advocati , fideiuforis homi-
num.quodChnftusinhac vitamortali 
geísit-
Sed oppones primo ,Cbrií lusnon 
folum venit vt aduocatus,fidciuíbr,^ 
Redemptor .fedetiam venit vt ludex, 
Vt conltat ex illo loannis cap. 5. Nec 
enim Pater iudicat quen quam, jcd om^e 
íucicium dcdtcfilio3(¿r* poteftdtem d diteim 
dicimnface esquía jilius homiuis tjh* ErgO 
Chriíius,non folum aduocati Re-
demptorÍ3,fedeciam iudiclsmunusgc-
rebat: aeproínde congruenrer adhoc 
munus pothüare potuit, ív: de fado po-
frubuitexclullone reproborum a gra-
tia et'ficaci,,^ á gloria in vindidam chii 
ctorum. Secundo; nam Chriltus in hac 
vita exercuitomnesadusomniumvir-
tutiim^led iuílitia vindicatiua eit virtí'-s, 



















a'.orie ih r' «nam pi^ccdentimn cicii- . m m ^ n k a i o . Cum quo ramen iiar,yt 
dorum : ergo Chnitus huius virtutis aUquadoadasiulliá^vinGicatiuaicxec 
cu eru,vt íecit, vapubncio, & eijckr do 
f 5 ^ 
Ttítiú-
Quarto. 
1 1 1 
fáaíú clicuit, peteaüo á Pairocxciaiio 
ncrn rcprob., rLim ,agratia ,¿c a gloria 
^po^nát» pcccatoruíiuuoL'Liin-
1 cilio :nam GhrUlusrcJtc uouerat 
voluntatcm yei el ;:cacc-;a reprobos ex 
CÍ wácíidi a grafía etucaci,^: a gloria, íca 
íe iín vo[ür.catico.ifoiTmri,iiliuspece-
d o, e; e c; 11 i ; J e m., p e r f c ¿l i on i s e l l ; e r g o 
( Ii'útusiUaai peduit Deniquc,quia 
P C J S mineas Chriftiim in Reciempto-
rcni homiciuai,noiiiiiiiius ardentérde 
íi ierat illoratn sieraaá) raliitefn.quam 
Chri Hisvnilci-um R.euernptorced cú 
faac voUmiate compoaitiu*,vtDeascó' 
ferciAs auxilia tutacieatia ad íalutem, 
veÚí lilis efucacia ad eam co-ífequea-
dana cegare: erg 3 pariter cumyehemé 
tideiiderip Chrifti lledempcoris erga 
aicrnam omnium homiaum íalutem, 
componitur,vt petens, 3¿: merens auxi-
lia ílifucientia pro ómnibus,petac 
mercitar negationem gcatia; eñicacis 
ad ial IÚS xterngé airequat¿oaem pro re-
probis. 
Refponde^ ad primam replicam, 
pri- - Chri^um vemiíe vrludicem,non iudi-
tpu* cío in hac vitaexercendoquoad ¿stei'ná 
hoiniuuiii damnationem jfedin extre-
mo indicio,.^: tunciudicianam poteíla 
tem quoadhocexefcebit j nonautem 
iliam exercuit ia hac vita poíluiaado 
íeteraam hominum damaiticnein.Ita 
comaiuniter PP, Ad fecundam, aego 
íinteccuens .fedraamm exercuit illos, 
qui Chriíto aon repugnabaaí, velillius 
m'meri coagruebant: vade ob repugna 
tiam aon exercuit actus fidei, nec fpei, 
ob iadezeiiriam a:tum exterioremag-
Diflcentijp noa exercuit, ve docet Diuus 
Thom.is//ípní qttxfl+j'art.z.'Ñéc fimili 
teriudiciariam poteftate exercu'tquaa 
tum ad restemporaleSjVt docet D.Tho. 
ínf ra r/.sít 19. drr.4..adi. Paritec etiam 
a3:um iaLlitia;viadicanu¡2 qnoadaster 
nam hoaiia.im damuatioaem in has 
Vita mortali aoa exercuit ,fedia futuro 
exercebit, vt docet idem D.Thomas 
Aft.de.dd2. his verbis ; Nondwi tamen 
fmtómnia eí aí-keta efuanmm adexecimo 
r e i : - f 31 }.ít¡s>qit-)dqmdem eritinfutivfo, 
cjiiandoae ómniptá irátmtáféjp fuam adiw 




de templo veadentes?¿¿ ementes íaii-
lo 
Adtertiam,cünceíramaicrji, díílin 
guc minorem, eft períeaioni^neceda 
n z , na vt illiusoppcíirum fit prluatiua 
impeitectio negó miaorem :eít perie-
ctionisnoa acceliari^ concedo mino-
reai,&: negó coníequentiam. Itaque 
Chrifium le conformare neiatmc praedl 
dee voluntati dluinx,iioc crt , i l i i ; oj-me. 
efácaciter noa reiiitere, eíi: aecedaíia 
peifecAio,taliter ,quod eius oppolitum, 
ícliicetreiiuencia efficax poíitiua,raaxi 
m a imperf'ctio foiet, 6 í ideó á Cíiníco 
relegari deber; aeper coniequeas aííe-
rendura ei't^Chriítum voluntan diuines 
exciudendi repr obos ágici'ia, Se á gr% 
tia le ccntbímaífe negcttíue^ iníupcrco 
fjrmitascum pr^edida volúntate Chrít 
ítomanifeíta, curo gandió de paterna 
difpofinone ,etia eítinvolCitatehuma-
na Ciinít t itatuenda, m hoc íenlu ex -
plicuit D.Thomasiila verbaMatth.i u 
cap. CunfitcortíbijPatcr Ofminécuelí\CH 
te.'f*, qui* a b[co:íi/tiÍM v á ¡apíembus > & c. 
vbi Diuus Thomas hcec habet; Sed quid 
eft^quodgxttias re+dit, q.'fodabJtomft> DA 
co,qitod hoc nonfteit ^gai+déa tdécécíta te 
eomm^jeddtimtcioDc',quí¡tA japténter of-
c//?7rfí/Chriítusergo iuxta D. i hóm* fe 
conformauit per gaudium cum volún-
tate Dcidiíponentis cascitatem repro-
borum}íeautem coafcraiare cum volú 
tate diuiaa ; petendo, & mercado iliius 
executioaem3licet lit perfediopofsi bi-
lis, bíoíute,non tamen congruir cum 
muñere Ll.edemptofis,quodChriO:us in 
vitamorrali excrcui t ,¿ ideo ralis con» 
formitas in ipíbconftituenda non eíl. 
A d vltimam, concefsis maiori 
minori , negó coníeq ucntiam: nam ia 
Dco illa dúplex voluntas ftatuiair: pri-
ma ^ua ómnibus ex opta t falutem ex 
motiuo proprissbonitatis;fecunda, ex 
motiuo:aut vindicand; dclida^auf: ofte 
dendi fus prouidentiae fuauitatem ,ad 
quam,quia eft Auotoris vniuerfaiis,per 
ti.net ve natura deMibi l is inaliquibus 
afine )adqucm ordinatur deficiatj &: 
quia iftosfmes atcendere munus Redsp 
? ^y^> ¡ ; '¡dxm quidémJaluando, qmsdam í« toris, quodChrifrus gerebat, non crac, 
fed 
¿ía te f ría 
M a nh* 
cap 11. 
S. T H C 
í f 9 
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Refyonde 
tHU 
i 6 z 
Vrgebi's. 
fed omrJum faluti conílilere . ideó in 
Chrirto ponimus volü tatcm, & m :ritü 
íalutisomnúim quoad fufficicntiam,^ 
j ncgamus portulationem, ^mcr i t i im 
> excijiionisab eterna íalute.&dciedio 
! nis a gra:ia. 
Vaa tamen contra hxcomnia fu-
pereíl difficultasex frequeatiori f heo 
logorum do ¿trina i «f. ^ iw/í. i % • ert^z-
allerentiurr ,11011 íbbm permifsionem 
peccati in eledis, fed etiam permiísio-
nem peccari in reprobis elTeeíFedum 
p r dsde ftina t i onis i 1 ior um ^ coní eq 1 en 
termerkorumChrifti qui meruit om-
nesnoftrx praídcílinaiionis eífcctus^ícd 
permilio pcrcati reprobón1 m coaílitit 
in negatione gran ai efíicacis, qua poíl-
t3,vitaictur peccatü: ergo meruit Chri-
ítus huius gratlxnegationem,iliam po 
ftulaui[t,ad illamqus íiaameritadirexit; 
quoadaiiiro,nuiíum erit inconuenicns, 
id etiam de exciuíione á gloria conce-
dere,maxime quial ixc, coníequenter 
adillanidoCtrlíianíi,etiam fuit pr«Ede-
ílinationis elcdorum errectus i Deus 
namque reprobos á gloria exciuíit , vt 
magis iilius mifericordia erga ekdos 
ciucefceret-
Refpondeo, obieCtionem iñam tra-
ditx doctrinas non obltare: etenim ne-
gatiogratia?,inquaconíiftir permiísio 
peccad , coníiderari poteít dupliciter; 




pe, exclulionem re proborum á gloria: 
primo modo aonnegamusfuíile men 
torum Chrifti ptxmium^cd tantumíe-
cundo modo ^ &: confequenter conce-
dimusvChriimm negationem gntijere 
probisfaítam poítulalle ,6¿; pro illa mb 
prima coníideratione fuá merita appli-
euiiTe j Cecas autera fub fecunda. Quod 
íiexeluíioreproborum a gloria flurctu 
eftectusprxdeftinationiseledorum j id 
ipfum de llla^c de negatione gratis ref-
pedu meritorum Chriítiadmictemus. 
Sed dices*, ergo pariter potuit Chri 
ftusportulare,5¿poíVulauitde facto ne-
gationemgrati£,&; excludonem agio 
ria,vt condacunt ad iuftitiam Dei puai 
tiuam leruandam, ^ ; fuauitatem proui-
dentis diuin£ oftendendam, ecli non 
fecundum fe. Patcr cohfeqtientl? a parí 
tarerationis. Relpondoo, negando con 
lequeiitíam,^: ratinnispantatcm: dilp^ 
rirasautem cftjnana pef!Tii(s;op:ccaiire 
proborum, Üccr lecundum fe non ó t 
gratia íednegatio gratia; 5 ptout tamen 
adfíueitt praidcfiinat'onis conducir.^ra 
tia efi praidcítinatorü^viuiaadChrrítü 
vt llcdcir.ptore pcitincbat gratiam prx 
deíunatis mereri, ideo pcrmiiL.nom 
peccati reproborum meruit fub illa có • 
íidcratioue. cicterum ucgatiogratiíc,^ 
glorix prout ad luftiiram punítiuam 
fcmandam,& ad fuauitatem diuiux pro 
uidentic oftendendam dírigituf,nec cft 
gratia reproborum, necrofpedu prxde 
ftinatorum i ieo illam poftutafC , & 
mereri, munus Redemptoiisnonerat. 
Sed vrgebis,Cliriítus,'vt homo^oa 
miaus erat aite¿l:us per chematem ad 
Deum imoma2Ís,quamad homiues: 
ergo no magis erat alíedus erga homi-
num falutem,quam erga DÍtenílonem, 
& manífcftatibnctn attiibutorum Oei; 
fed rationeaifedusadíalutem priídéfti 
natorum poftuhuitnegationem gratix 
m reprobis, vt conducen tem ad eledo-
rum falutem . ergoratione alíedusad 
ofteníionemattfibiuorum Dcf, illam 
etiam poftulauit, vt couducentem ad 
conferuationem iuílitiíE pumtiuxdiui-
naí;&: oftendendam fuauitatem proui-
dentix Dci..llcfpondeo, Chriftum ve-
ni íe 7 vt hominum Redemptorem, k, 
ob illorum falutem quxreudam.-ac pro 
indeomnia mediaadhunc finem con-
ducentia, fie fumpta, oportuit meie-
ri,non tamen venit primario vt curator 
manifeftationisattnbutorum Dei .vnde 
íbium oportuit, vtfua meritadirigeret 
promanifeítandisattributis per gratis 
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Comnnis 
folutío* 
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c a t i j a i i t a * 
t c m . 
V" I N T A C O N C L V S I O - MCfltd 
Chrffivcn exerccnt can] a lúa 
^ ttmrnefitctiAm er¿it cimín¿ de 
creta jub c-jnceptu tmninationis ácimajor 
ma[itCY3nco yirtualitcr^t inje7 &rar íúne 
fuufed vtin bonmttdiuinü emínentef conté 
ta. Primam parten? riOÍti4<t conclullo-
nis docacmat Albelda,^ Illultuísim9 
Araujo vbifup'rá,communicer difei 
pui 1D-Thom - i -p .q imft í ib:an2.&* 
?-S¿ áit«noftr¿ conclaíionis paites ex 
iUorüdodnnamLei'uutur- Prima pars 
í'uidetur prlmoex D . T h o i n a f . 7 ^ . 
i g . a r t . s &f-l'Mjl-2'3- avus- vbidocet 
vohntatisdiuma: fumptís pro actu?nui 
lani poile caufain afsiguaii. Id ipíum 
docuit adEphejios i . U d . . . íedíimcnca 
Chriili exei'CLiiLientca'ilalitatem meri 
toriarn formalitec erga dmiua decreta 
fub conce pt u ter m¡ nationis acfcia¿E,ia;D 
poilet aliqua cauCa voluutati^Dciex par 
tea;l;us aLsignari^iempccaufa merito-
ria ;ergo mcrita Glirifti aoa exercac-
runt caufalitatem medtoriam formali 
ter erga diuifia decreta í'umpta £10 coa-
ceptaterminationisadiucü. 
Communisrerponíioclt , l oqu iD. 
Thomam de adibas volunraris diuin^ 
ÍUmptisin fe iecunium erititatern,&: iu 
trinfecam perfectionem, qualiternulla 
caalam poile habere extra c^ntrouerllá 
e^,vt ia linaiac dirpútatipnis m onuim^, 
noa tamsíiexcluderc , quoddecretali-
bera Oeí fampta fub concepta libera 
tertniaationis adia^,termin sat caaíali 
tatem mentociam mecitocarr) Chrílti 
formahter ^ 3¿ hoc eft, qaod Aurores, 
contraria Cententiíe docent:non pri-
mum. 
Sed contra haac folationem obííat 1 s / * 
verba D-Thomaiad Epheíios i . í i & t. 
i b i : Vndenutanditm efí; (inoáDciixAmitas Contra, ti 
nidlomodo ¡jAbet caiijamyjedcjlpn'ma cau^ lamfacri 
Ja omnium- N i h ü o m i n m tameii^otefteiali primo» 
qua ratioajs ¿¿hdrid'jplicíterjciíicer, Wi ex 
pane i>Je}itis y & J i c quxdam vatio día ¿KZ 
-volunta tis ejleius bonitas , qticc ejiobiecium 
-volunta ti i úiuinaí^iy moueteítm. Vndcra. 
t ú omuiiémeomm /¡IÍCÍÍ Deus yult^cft diurna 
bonitas, 1Jmierbiomm ló^niucrjaprupter 
jemetipjHm opera tus tftDeus-Ex parteante 
voliti, 14tiodiiunx -voluntatisypotejiejfeali" 
quoa ejfe cKíitun yjkut dum vult coronare 
Petrum, quia legitime certauit; J¿d hoc non 
ejlcauja -volenciiyjedeft cauja $ quoditajiat. 
H x c D- i liornas.. Ex quibus taíeargu-
mentum conücio; iuxtaO- Ttiomam 
obiedum creaiumnulio modoeíl cau-
iz volitionisdiainXjVtconltituit Deum 
volentcmiíeddecrctumjlabtcrminatio 
ne adjua,Deam volentcmconftituit! ec 
godecretiíub concepta tcmiinaticnis 
actíux nallomodoeit cauta obiectum 
creatum. 
Vc i aliter- Si merira Chrifti eíient 
formahter caula decreri fub concepta 
termmatioiiisadiaiBjdaretui'inobieólio 
creatocaula^ob quain Dcusaliquidii- \ ' p ¡ { ¡ ^ ' f 
bere velctjíed/iuxtaDmum Thomam, ipftmoí 
nulium obiectum creacarn,cft caula cur i 
Deas veiit : ergo merita Chrii t i non 
caufaut formaiitcr meritorié decretum 
liberum üei fub concepta terniinatio-
nisacliuíe. Vel aliter poteft idem argu-
mentum proponi: iuxra D. Thomam, 
in obiecto creato íolum datur cauía,veí 
ratio volitionisaiuiniB ex parte obiedi; 
at fi merita Chri l i i caufarent merited é 
formaliter decretum liberrum fubcon-
ceptu terminationis adiuas, non íoiam 
ex parte obiectidareturin obiecíocrca 
toca ufa volitíonisdiuinae: ergo merita 
Chrifti non caufint méritoric formali-
ter decretum liberum voluntatis diuing 
iub conceptuterminationh adiuíe. 
Secando contra eande.T^folutione 
obftatidem DiuusThomas i*p^»*jv. 
19.afaí,2. vbi docet boaitatem creatam 
aullo modomoucrevoiuntatem diui . 
nam^vt veUt,fed liuias adícqua^am mo-
tiaam ede bonitatcm diuinam y fed íi 
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mcriiaGhrifti caufarentmcritorié for-' 
I malitcTciccretum liberum Deilub con 
j ccptu tcnniuatinnis actinaí , aliquid 
) creanim moueret voluncaie diuinam 
( vcvcict; ergo merita Cbrifti non can-
1 fant mciitorié formaliter dccretLim l i -
; beramD^i íub conccpcu terminationis 
acíiadí. Minor probatur: merirum for 
nialitcr meritorié caaíánsdeCxetñíab 
concepta f erniinationis á^tuse, mouet 
altq.iomo^o volantatem diainam vt 
veiir» íciücetvt iibrré velit, íiquidem 
Den? per decretum fub concepta adi 
uae terminationis libere voleos coníii 
tuitar:er2;o fi merita Clirií.ti caufarent 
mencorie formafter decreta liberum 
Deifubcócepta terminationis adiuoí, 
mouerent formalitervoluntatem dim 
nam vtvelet. 
Secandofuadetur prima pars con-
cíafionis: decretum fub conceptu ter 
minationisattiux, eí.1 aliquid increatu-
fed increato repugnat ab aliquo depen 
dere , 6¿ caufari; ergo decreto libero 
Dei fub concepta terminationisailiuse 
repugnat a meritisCnrilli caufari meri 
torié formaUfer.Maior elt certa, nam 
Deas per nihil creatum poteil liberé 
voleas conttitaijfed decretum liberum 
fub conceptu terminationis aítiuae co-
ítituit Deum liberé voienté^rgo pro-
ut ílccíl aliquid increatum. Maior au-
tem probatur: nam increatum eft áfc 
per excluíionem caufaí: ergo eati in-
creato omnísdependentia repugnat 
Refpondebis primo: decretum libe 
rum Deiinratione liberi conitituiper 
refpecfcum rationis-,luic autem non re-
pugnar depende-e a caula Creara. V c [ 
fecundorel'pondebis. decretum libera 
ía racione Uberi importare entitatem 
Deointrinfe^am,^ eAectum connota-
tum^ licetaatem fub prima ratione ei 
dependentia repugnet; fecus vero f ib 
fecunda. Vel denique refpondebis,cau-
íam moralem n5 ele proprié caufam; 
licetaatem repugnet enti increato de 
pendearia propriaa caufa propdé caá-
fa-ite ^ o n tam tn repugnat iüí depen-
deré a caafa,qu¿e largé eft cauLa,& ideó 
poteil á meritisChrUti caufari mérito 
riéformaliter. 
Sed nuil a ex hisíblutionibas arga 





V a efe 
i l l i ad» 
tecju até 
inrrinje 
fum emft) decretum liberum !3ei 
conftitui per refpcdnm rationis, vt pin 
ribusoitendimns Jntudt úiuin* volun -
tattarc* :.. & manifciié coníla^: nam 
Deum liberé veile.non e l aliquid con 
íictum, fed verum: ergo a cma vera, 
& non a forma confi la-, at ens rationis 
non ale.^s veru, ícd tidam ; ergo Dea 
liberé vele non eft ab¡Uo formalaer, 
¿¿confequenterinUoc relpedu decre-
tum Deiíiberum coníiftere i^equit. 
Deindefecundafoiuti > 1 er)citur,vt 
enim tac c;f.íf- multisargumenris ofré 
dimus,dccrerum adxfiate eft Deoin-
trinfecum^coníequenter forma iliins ¡'m'pu£n 
coniiitutiua adajqaacé intrinfeca e i , 
3¿breuiter fuaden potei l ; tam ^u ia 
omne ,qi)od eft extra Deum , caufacur 
ab ipfo vt vo[ente,non neceífarioXcd l i -
beré: ergo Deum liberé volentem fup-
ponit: ac proinde, o.ec adxquaté, nec 
inadajquaté liberé vokntcm per modñ 
formas conftituit. Tum eriam, quia ex 
oppoíito fieretdaricauíam.non íbium enmaro 
moralem, fed eriam phyikam volitio batítr u 
nis Uberís diuina; inconcreto, ideft, 1 
Deivt liberé voientis^ coníequens ell: Secundo,. 
abfurdum: ergo decretum Dei liberum 
noneftpartim intrinfecum , & partim 
extrinfecum Deo fedadequaté ill i ia 
trinfecü. Sequela probatur i Califa phy 
íicaformajadxquara;, vel partialis>phy 
ficé caufat illius eífedum formalem; 
fed fidecretum Dei liberum conftaret 
ex entitatc intrinfeca Deo, & ex entita-
tecreata,veladionis,vcl eífedus, for-
ma inadíequatadecreti liberi Oeihabe 
retcaulamefacientem Ci"eatarn,vt con-
ílat; ergodarcturcaulaphyllca cfneics 
creata Íiuias,quodeft Deumliberé ve 
lecreaturas Denique;nam adxquata 
forma debet exiftere, vtexiftar eífedus 
formalisjfed Deum liberé ve!e,aba2ter-
noexifticergoabseternoexillit adxqua 
taiiliusf j>rmaj fed nihil Deo extriníe-
cum exiilit de fado ab a;cerno: ergo ni-
hi l Deo extrinfecum eft forma, etiam 
inadüequatadecreti liberi Dei-
Tándem vltima folutio rri j'citur pri-
mo: nam a caufa morali, 3¿ meritoria 
veré deper det ,quod illius intuí tu da-
tur^ fed veram dependentiam enti in-
creato rribuere ab aliqua entitate crea-
ta, máximum eft inconuenicns: ergo 
quod 
Tertio. 
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quod Chñlll mcrita íbímali iuñuxu 
mcritcno ueci'aíim übcrurn quoad 
a^iúaoa rcrmiaaticné cauíaueriat,ma-
xirnuiv. eít inccuuenkns Secundoaia 
c.i 11M i it as ¿ t i edi ua ipecificans, vera eft 
Cftüíaltcas, abiiiaque vere ipcdñcatum 
depe-udet^ci etoi p f a q i x o á Chrüli me 
rira cauú.:c; \ut merkorié ibimiUtcr 
decrecum libeiúDci íub conce^ruter' 
muiatiouis adiuxjabilüs, etiam rp*ci-
ficaridebet i : i prsdida contldetatio-
ne : ei'go co ipfo veré vt fie á meritis 
Chriíh depeadebit ,quod aííerercma-
ximumcLt iucoaaeniens. Tertio:non 
enim minor imperfedioapparetinde 
pendenúa á méri to vtcaufante mérito 
rié formaliter, quamindependcntii a 
íineifcd omni formalltviti intfinfeex 
Del repugnar ab entitate creata, vt á ñ-
nc fotmaiiinfluxu ñnalizatite caufari, 
Vtdccet D - T h o m - L p ^ - i p . art. 
mukisoftedimiis Traci:. cedurita 
tearu 1. ergo etiam repugnat ilü term i 
nare meritorlum influxu m formaliter-
Deinde fecunda parsnollra; conclu 
íionisoílenuitur primo: cauíánsenim 
virtuaiitcr aliud, dicitur 6¿ eft ratio l U 
lius; vade boaitasdiuina dicitur ratio 
fiualisadusdiuuve voluntatis.quia eft 
cauíavirtuaUsillius-jled vtex D-Tho-
ma vidimus ,nihil praiter Deum eft i l -
l i ratio volendi: ergo nihil á Deodi-
ftinótum íumptum in íuo elíe forma-
11, eft caula virtualis, íiué phyílca, ílué 
moralisdccreci^vt Deumliberé volen-
tem conftituit. Secundo; tune enim v-
num virtualiter ab alio cauíatur,quando 
ita iater íc compaiantur, vt l i inter illa 
adeííet ceális, vel formalis diftindiOjía 
tercederet formalis vniusin aliud infla 
xus; íednonílc comparatur deccecum 
Deiliberumcum meriris Chrifti Do-
miaifumptis vt in Ce formaiiter: ergo 
abillisprout ílc fumptis non caufatur 
mcritorié virtualiter. M:.nor conftat; 
nam defado realiter diftiaguitur decre 
tumliberum Dei a m :ritis Chrifti Do-
mi ni ic€tamen de fado non caufatur 
abillisformaiiter msri tor ié: ergo non 
fie comparaatur ,quodli realiter intv^f 
fediftinguereatur ,tcrmi.naret decreta 
liberum Del il lorum iafiuxum meci-
torium formaiiter- Miaor cuna confe^ 
queatia tenec-
Maior aute oftenditur primo ¡ q! na 
ita comaiiinitcc explicatur dependen-
i h virtualis, iciiicet, per formakm^ub 
ceditionerealis,velformalis diiiiadio 
iüs. Secundo; nam ideó communiter 
dicitur naturam diuinam virtuaiiterra 
dicareauríbuta , bonitatcm DCÍ iilius 
volúntate ípeciñeare virEualitcr;o¿cns 
virtualiter caufarc pioprictatcs rranlcé 
dentes^iuiataliter inter íc coparaofu^ 
quod íl alturadiiuaaeíieta¿lu realiter 
abattnbutísdittinda,adu realiter radl-
carct illa per influx ü fórmale, b&ni-
tasDei fi á volutate ipfi9 realiter dillin-
gucretur, realiter iiiam ñnalizaret: ac 
de ñique, fi cns a proprietatibusíuis rea 
literdiftiagueretur, realiter in alas m-
flucret iníluxuradicaüuo: ergoin con 
ditíonali explicara virtuaUs dependen.-
tia confiftic 
Tándem vltima pars noftrx con-
clufionisoftenditur primo: nam mcri-
ta Chrifti Domini alíqua rationemp-
uent volumatem diuinam, vt ex didis 
conftr.t; fed non mericorié jW^/Z^v, 
nec meritorié i^Vrw.r/ac^vr infuo etTc 
formali: ergomouentiliam -virtualiter, 
vt erninenter iu Dei bonirate contenta. 
Secundo."vtenim ofteadimus Trtéktf. 
deCndritat: art. 1. bonitas gratix habi-
tualis coaftituentis iuftoscbiedum a-
micabilitci4 diledum á Deo, eríi in fuo 
eíTeformali,noa moucat voiuntatem 
diuinam ,necíit illiratio diligeadim-
ftoáamore amicitiíE, prout taraen emi 
neater iadmina cífentia contenca, mo 
uet volúntate diuiaamad illorumami-
cabiiemamorem ; ergo pariter merita 
Chrifti, quamuis in íe ipfis formaiiter 
non moueantAíam virmaliter voiun-
tatem diuinam ad largieda homiaibus 
doaa, quee illorum Eiat prrEí??ia, mo-
uentrameniliam viftialitcptovit con-
tenta in diuina bonitate, prout eft ratio 
remuneraadi-
Tertio. nam aliena m/feria, etíi ia 
fuociTeformali aoa moueat voiunta-
tem diuinam, illam tamea mouet, vt 
couteíaeminenterin diuina bonitate, 
prout eft ratio mi'erendi : ergo idem 
quod prius* Dcniquc:nam nififaltim 
ifto modo voiuntatem Dei moueri a 
meriris Chrifti, afeátiir; non poteft de 
fendiinDeo adus íuftitia; ergaChriftii^ 













T r a a X í V . D I f p u t X ¥ í . § , l X ~ 8 6 7 
sentcntU 





at idum adam defenderé debemusin 
Deo:ergo S¿ affitmare, medta Chrifti 
vteminente;. indiuina bonitate vt eft 
rario rernanerandi contenta, mouere 
voiuntatern diuinam. 
o-c ^  ^ ^ es 5$ ^ ^ Q¿- ^  ^ ^ § ; 
e^ssir^  e^ l^ o G A S ^ QAIÍM ÍE/O 
V l t i m u s , 
A r g M m e n t i s i n c o n t r a r ' m m 
o c c m r i t u r . 
CO N T R Á R I A M no tocónc lu í í o -nisfententiam tener Suarez í ib .z . 
(íepsxdeji- cap. 2 z * & c a p . 34. pro qu3 
etiam referuntur Lcíiuá dtfgüétf Mfáfó 
ficí i.Gafpar Hurtadof>'rfíf-</e pr^deft. 
dijp.^ diffícidt. 1 Ali'/q ae Recentiore^ 
Eidem adhíeflc Vázquez i-p^difp. 94-
cap.4. q¡ai abalijs immerito pro noftra 
fententia refermr: nani licetcíp. rdat. 
»iém 31 contra CaiTalium docuerit, rtí-
hil creatum poífe etfe cauíam noítrx 
prxdeftinationis ex parte actusincreati, 
¡oquitur de adu increato Dei fub con • 
ceptu entitatis,qaaratiüne neceíTario 
exiftítin Deo;Vnde nuyn.s^.vcñ^NlhU" 
ominns , loqueado de adu libero Dei 
fecundum rcípedumrationis, per que, 
in i Ums fententia.decretu m liberü con-
ftitaitur, exprefsefateturjdariex parte 
noftra caufam.. 
Quidquid t am en (11 de h o C in fauo 
rem hmuslententix, contra noitram 
conclulionem^rguitur primo: adum 
aliquem fubm?nto cadere, eft a méri-
to mouerij fed decretum Dei pr¿cdeíti-
nantis,ex meritis Chrifti fuit motum: 
ergo eccidit fub ilUs-,& cofequenter me 
ritaChriftifnnt caufadecreti liberi Dei 
fub concepta terminationis adiux*. Mi-
norprobatur,decretum Dei homines 
prxdeftinantís, cftadus iuf t i t i^ remu-
neratiux crgaChriftum í fed iuftitiare-
muneratiua fpecificatur á meritis, Se ab 
illis mouetur ad praemi andam rema 
nerandum: ergo decretum Dei homi 
nes prasdeftinantis mouetur á mcritis 
Chrifti. Relpondco ex didis > merita 
JlP+Epij9. G O D O Y in s-p-Ton?-*:?. 
Chrifti pode coníiJerari dupiiciter,pri-
moin fej iecundo vt in diuina bomtat : 
en^inenter contenta; non aute primo, 
íed fecundo modo fumpra, monent vo 
luntatem diuinam, moriouc aoníbl^ 
malí,fed virruali.ad prxdcítinando.s ho 
mines,^: hocUifhcit vt Dcuscit iuftitia 
remaneratinaei-ga Chriilum hoiráiies 
prxdeftinaucrit ,vt cenftat in exempiis 
adudis milericordiae, ¿¿ amicitice di-
uince 
Sed opponcs aduerfusiftam fola-
tioncm primo, melius íaluaturinDeo 
iuiliiia remuneratiua crga Chri'dum, 
íí in eiedione hominum ad gloriam 
rnoLieatur el mcritisChri fti vt in fe,& ra 
tionefui ,quam fi moueaturablilis vt 
in Dei bonítate cotentis} 6¿ alias ia h ic 
motione morali nul!a impaiedio in-
uenituc:ergo afíerendum cft , abillis v/t 
in fe,& rationc fui mouen Miocr pro-
batur píámoihoec mocio non imporrat 
depcndcntiáelediCnis Dei rigoroí^m 
a mcritis Chrifti/edtantum, qaod lint 
quredá pracfuppoílta codirioadorjede-
ílinandos homines; fed in hoG>quod 
eft merita Chrifti, vt conditioncrn ad 
pra'deftinandum fupponere , nulla im ^  
perfeítio importatur : ergo ín morali 
motione Dei a nieriris Chriili in fe ip-
íis,nvilla imperfedio inuenitui*. Secun 
do; namiuftitiarefaicic alienum ius,vt 
conferuandum iilícfam^ fedius mcri-
torum Chrifti,vtm Deibonitatecon-
tentum , non eft alienum á Deo: ergo 
permotionem abiilisvtin Dei bcnira-
te eminenter contentis , non laluamr 
iuftitia remuneratiua in DeoergaChri-
ftum. 
Ter tío í ncl merita Chrifti,vt in Dei 
bonitate contenta, non funt veré , & 
proprié meritaj vtenim ex Auíz.uftino 
commaniter circunfertur, creaturiE vt 
in Deo non funt creatura;, fed creatrix 
elícntiai fed merita Chrifti, prout me-
rita , mouentvoiuntatern diuinam;er-
go mouent illam vt infe , &¡ ratione 
fui, 6c non folum vt émiaenterindiui-
na bonitate contenta. Denique : nam 
fequitur ex hacfolatione,merita Chri-
fti vt in fuo elle formali, non cauíarc 
meritorié glorbm alia dona incul-
ta meritorum Chrifti conceifa • con-
fequens cft falfam : ergo & illud ex 
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A d ter* 
quoíeqaituc. Probaturfequela. mcri-
ta non caulant prjcmium per iminedia 
tnin Intiuxuminipíum, fedim^edia^ 
té alicicndo, ¿Í: moliendo aife^tum, 
voluntavemquc ptxmiantisíergo íi me 
rira Chn t l i , proüt ln íe , 5¿ tai ione fui 
non dffouent, necalicmntvoluntatem 
dfuinam, fed tanmm vt in diuina bo 
nitatc eminenter Contenta, prout in fe, 
&: ratione lui non cauíant meritorié 
gloriam, 6¿ cxtera dona á Deo concef-
ía hominibns-
Rcfpondeo ?d primam repíicam, 
prxcennilla maiori, loquendodeiaíti 
lia ,abíírahendoátaliÍAibic¿l:o, negan-
do minorem. Adilíius probationenl, 
negó maiorem; non enim iblum Canfa 
eíñciens phyfica, íed etiam cauíá eñi-
ciens moralis, <S¿ caufa phyfica obiedi-
ua, proprié rationem cauÉeíbrtiuntur: 
ac per conlcquens,nonfolu dependen-
tia a caufa etnciente phy ílca jfed etiam 
depcndentia rl cauía efiiciente moral i , 
Se depcndentia a Caufa obiectiuaphyíi-
caproprié dependentis íunt, $L ideó 
relegandoabelectione diulnafubcon-
ceptu terminationisadiuíS. 
A d fecundam, dift-inguo maiorem: 
ex parte effedus, concedo miiorem; 
ex parte aftcdus,fabdiftinguo maiore. 
incUeformaU, vel ineíTe eminentiali, 
concedo maiorem: in eíTe formalifem 
per, negó maiorem, Sí diílinguo mi-
norem: non ellalienum a Deo emi-
nenter , negó minorem: formaiiter, 
concedo minorem , 3¿ negó confe-
quentiam: namvt in Deofalueturiufti 
tia remuneratiuaergaChriftum, fufíi-
c i t , quodpraiminmcoafcrendum , ius 
Chriíli ,vt in fuo ede formali rcfpiciat, 
& aífedusdiuinus erga Del bonicateu), 
Vteítratioremunerandi merita Chrilli' 
verferur, quod eí-t ius mentorum Chri-
íli refpicere, vt in eífe eminentiali, id-
e í t ^ t i n D e i bonitate eminenter con-
tentum, &quamuis ve íic , non (Tt íus 
á Deo alienum formaliter, eít tamen 
eminenter alienum, quia Dei bonitas 
eminenter continet ius CHrii l i , quod 
alienum A Et ex his ad tertiam ob-
íedionem,diftinguo maiorem: forma 
Uter, concedo maiorem : eminenter, 
negó maiorem : fub eadem diítín 
ctione minoris ,negoconfcquentiam. 
Advltimam, negó fcquelam. A d 
probationem , concedo antecedeati, 
negó confequentiam : & inílo in bo-
nitate creata, quae non vt in fe, fed ve 
contenráui bonitate Del, raouet ad ac-
tum, quo Deus eligit media ad ipfam 
ordinata, & tamen vt in fe, & ia íuo cO» 
íeformalieLl cauía fir¿alisilíorum:pa-
riter ergo in pra;fenti,licer meriraChri 
fti aon caufent adu priEmiuai, niíi ali-
ciendo voluntatem diuinam, poífunc 
i l lam, aoa vt in elle formali^ ledvc in 
Dei bonitate contenta ad remuaeran-
dum mouere, é& tamen prcemium ia 
fefubetreformaíi Caufare^ & ratioeít; 
quia licec mediet voluntatis aüeientia, 
vt praemium caufent efíícienter, aliter 
ad praemium , arque ad aífedum pras-
miantis compárantur í nam atfectum 
aliciuñt,non pra^mium jfed illud debí-
tumfaciunt , 6¿ ínfuperin praímio eft 
capacitas dependentiíéa meiritisChri-
fti,vt in ílioeife formali; in affeciu au-
tem praímiantis hseccapacitas non eftj 
Se ideó etíi diuinus aífectus non monea 
tur ámerit isChaíti ,nii ivt in Dei bo-
aitatc contentis, prxmium tamen m-
tuitu i líorum collatú, dependet aChri-
ftí nterifis vt in íuo cile formali. 
Tres tamen obiediones contra 
íiucuíque dida fuperfunt. Prima, quia 
non minoris iaiperfedioms eíl pofsi-
bijitasdeficiendi, quam ab altero de* 
penderé 5 fed abfque vllaimperfedio-
ne Deo repugnante , conceditur de-
cretum diüinum potuiífeabipfo deíi-
cere, non fub conceptu enatatis, íed 
fub Concepta terminationis adtiux, vt 
T m c h t * de Voluntdte Del¿rímiío 3i. do-
cuimus: ergo paríter, quod deeretum 
diuinum á mefitis Chriíli dependeat, 
non fub concepru entlutls, fed fub Con 
ceptu adiuse terminationis,nulla erit 
imperfedio. 
Secunda:nam in Deo non folum 
daturíuítitia remuncratiua,fed etiam 
iuftitia punitiuaj fed hasc mouetur á de 
meritisformaliter, non folum ex parte 
effedus,fed etiam ex parte aftedus; er^  
go illa mouebitur a meritis fub eífe fbr 
malí, non folum ex parteededus , fed 
etianl ex parte atfedus diuini fumpti 
termincitme aóhue. Probatur minor; de-
1 merita mouenr aliqua ratione aífedu m 
I 
/ id qirnr 
tam* 
1 8 5 
primo*, 
voiun-
$ 6 ? 
1 5 1 
Tenis. 
i yolüiicatis diuinae-aliasnoafaluabitur 
inT^co conceptas iufritia: punttiué for-
malicerj fed non moucnt vreminentcr 
in Dci bonitatc contenta; cam déme 
í rita non íintcítcdus D e i ^ confequcn 
j terin i l lo non concincantur: ergo mo-
uenrdimnum aifectai-n.vt ítantiub cíle 
formal i . 
Ter t iací l : narnTequituc ex rcfolu-
tione tradita ,nondariin Deo rcíoeda 
Chrifti afteáu«;n iuftitis formaliter, 
fed tantum emmcnter; confequens eñ 
falfum: ergo&: illad ex quo fequitur. 
Probatur íequdi- affédus iufdtia; rcf-
picit merita pro inotiaóí cr^oaffcctus 
inftitiae talis foimaliter , rcípicit pro 
motíuo menta,vt formalitcr merita^ 
feduixta dodrinamtruiitama tus vo-
luntatis diuinx Cub terminatione aíti-
ua, qua ratione Deum volenrem con-
ftituit,nonliabct pro motiuo menta 
Chri5ti, vt fnnt fórmaliter mcrita, ícd 
lantumvt eminentcr indiuinabonita-
te contenta: ergo noncllaifecfcus iufti-
tise íormalitcr Jcdtantnm eminenter 
R.clpo.ndeoad primam inítantiam, 
, conccfsismaiori , & m i n o n , negando 
' 4d í . in~ \ fu|>poíkum confequentis, qaodnem-
fitíntiam pe, fta^c poftit dependentía decretili-
.nfpond.. i beri a meritislab concepta tenninatio 
! nis adiaoe, 5c non lab concepta entita-
tis . narn enm dependentía eífectas á 
caafa,íit fieri dependenterab illa , &: 
fieriordinetaradefle ¡ n o n ftat depen-
dentía decrcti a meritisChrifti Domi-
nio qain ab illis dependeat qnoad efle, 
in qao máxima imperfectio importa-
tur 5 defedibilitas autem poteft elle íub 
concepta terminationis fumpta; deno-
mtnAtm ,6¿ fey/wz«íifme ,abjqae defedi-
¡ biütatefab concepta entitati&j & ideó 
¡ ín decreto Dei libero iftam defedibi-
litatem abfqac vlla imperfedione ad 
I 8 
Adfccum 
: mifsimiib locó a 11% A to-
Ad locaivfam, conceiTamaiori.nc 
gominorem. AdilliuíprobaLionem, 
nego etiam minbccui: ücct nátnque de 
; mei'ita non contincaiuur uidmuiabo-
nitáte cminCíuer éñtttatíue ^ominen-
tur tamen eminentcr motme obiécimu 
qnod nihil aliad ell,qaam Jiuniam bo 
nitatem attingi ab adu voluntatisdiul 
neeprout eí\ rario panienduellc autem 
Dei bonitatem Deo rationem punicn-
di, nallani dicit impcrfedionem. 
Ad tertiam , nego fequelam. Ad t p O 
cuius probaiionem,d¡ftinguo antece- Adcerti* 
dens: iuilitia rcfpicitpro motiuo me- j 
rita ílib clTe formali, vcl eminentiali, 
concedo antecedens: lab etfe formali 
tantum, nego antece Jens, ex. confequen 
tiam^ ficut Utaconrequer tia non tenet: 
Ñ u t i r á cúnpftt't mrddicePfopnctittitm: er* 
1 go Hítrum talt's formab'td/ ín rádt'wtüdícdñ 
1 te formcilitcY: ib Deo namque íaluatut 
rationaturse fócmalltet ; cumióla vir-
tual! attributorum radicatione. Et ra-
tio eft ,quia non licet ai giimentatio i l -
la á diffinitione ad difrtnimm cum eo-
dem addito, quando iudiffiriitionc ín-
telligitur illa disiundio; nam diffinitio 
nondatur de aliqao eminenter rali, fed 
tbemaliter: vnde idera eft diffinirc iufti 
tjam,&diffinke naturam, ac diffinirc 
iullitiam fórmaliter talem, &; naturam, 
qux fórmaliterfit natura: aeper con-
fequensdisiundio ex partemotiui,ici-
licetá meritis lumptis fórmaliter, vel 
eminenter intclligitur in ordineadin-
ftitiam fórmaliter talem, qua ratione 
diffinitur. Et hjec de ifta Difputationc 
appiicanda littcr¿eMagifti in I . d i í t 
41. §. 1. ad illa verba : Mtfzñ* 
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Q V I N Q V A G E S 1 M A 
S E P T I M A , 
A n Chriftus mcruerit prsEaeftInatíonem 
Ancrelorumíub terminatione ad 
gratiam^&c gloriam? 
f i . 
Q u i h u f d a m p r a f u ^ o f i t i s r e f e r u n t u r f e n t é n t i ú t . 
H R I S T V M Angelis 
damaaris non me-
ruilfe beatirudine, 
7 § ^ ^ exploratücftapud 
Theólcgos , cü-
cuiífe Orlgmé ho~ 
mil- i - tn L miticum, 
homí'Lz^. in Numeros,<¿r m m í h T..tr> loa. 
nemi teferunt Commentatores.ílliac ta 
menfcritentia,vc erróneareijeitur : fe-
qüituniamque exilia darrinatorü poe-
nam aliquando finieniam • conlequéns 
cíl híKrcticum: ergo antecedens CLTO-
neam- Seqaciapatet^quodenimChri» 
ftus mcruit,aliquando elt obtinendum: 
ei'go íi meruit Angelis danmatis beaci-
tudinem, UUm obtentuti fant; ac per 
coíequens i l lomm damnatio finietur. 
Mioor aut€ coftat ex Apocalypíl cap-
20.illisverbis: CmcÜhúíptuY.dit, a c n o í k 
tn ficula f í adorum. H í t h i í t t h x i 15-ibi; 
/fe maleflích' in igntm ¿eternum , quipara-
í tus di Diabolj, & Angelis eius. Quibus 
locis, $c paísim alibi éxprimirur poeriáfe 
| damnatomm sterna durado. Nec ob 
J ílac Hieronymumad Ephefios i - i r t i l - , 
lá verba: Omn ta fuhicckfuhpedibus eius. 
Et cap. 2.in illud: Veniens éiiangeli^ahit, 
doCuiíTe,Chriftim aliqihido Angelas A p j * 
jlutíislneidturumk p&nis infemi. None-
nim id ex propna,(edex allommdocet 
fententia. 
Secúdo ex ploratum eft ápud Theo 
logos, Chrillum bonos Angelosnon 
redemiíTe. Quod exprefsé docaerunt 
Auguftinus in Enchiudionecap-61.. Ber-
nardus/er/ít 4. Hcbdomddx fa n ¿U . D-Tll* 
ad Ephefios 1 .lett- 3. ad illa verba- Inflan ~ 
raréumnia in Chriflo , CT'^Í* in Coeíis , Cv-
qu* in temjdefly AngelosCmo^iM D.Th,} 
nonquiapfo Angelis monuus Jit Om'ftus, 
fedqttia redimendo hominc reintcgfatuf A n 
gehrmmmina.'Et Rupertasin illud Apo-
calypíis 5 • Cum apefíiijjet lihrmi. Bt pro-
batur;namredempcio,íí proprié aCci-
piaturjfupponit capacitare peccati, vel 
actu c5tra¿ti,vel falrim debici cotrahi; 
fed Angeli bom,nec de facto cotltraxe 
runt peccatum, nec fuerunt in debito 
contrahendi; cum in Adamo non pec-
cauerint,nec in alio capite , ex quo ori-
turdebitum contrahendi peccatum:er-
gonótuerunr proprié á Chriüto redep-
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t i -VndeíI Patresalicnbi dixiiíe inve-
niantur,Chrilhim Andelos rcdcmiiie, 
iociui fontde rcdempüonc í/ygf pro-
mento gratiáe, quaviemerunt peccatü. 
Tándem cómunis Thcbíogottuti 
feateuria fatetur 5 Chriílum pto Auge-
lis mortuumnonfuiilc Ira ^agiUlin9, 
íkrnaudus,D,Th, ¿¿I\upertas/.or/y «»'-
per rcjLtr/V,á¿ conftat primo ex Paulo 2. 
adCorintll.5.iUis verbis: i'V 'ytítá pro óm-
nibus ynom^sejl: ergo onnes rnirtuifmn.. 
Morte,ÍCilicet peccati i nAdam, aut 
mcriédo veteri vitas pecc:.ti,vt /ecr 5 .ex 
plicat D.ThoJed Angelí inortui uoa 
íunc^aecmortepeccatiiu Adam,necve 
ten vitospcccacij nunquamenim pecca 
ueruntiergoChriítus morrims aofalt 
projilis. Secundo probatu^nam Chri-
ftum moLtuum fuilíe pro Angelísde-
notar prsdpuum ñnem mortisChrí-
ftifuiácAngelos iuícincad ;íed píécí-
puus finisraortis .¿¿pafsionis Chrifti, 
n5fuit iuftificatio,aur gjoriñeacio A11 
gelorum: eego non fuit momias pro 
illis Maior exdicendis coaftabit. Mi -
norautemoftenditur primornam pre-
cipuas finismortis,5¿ pafsionis ChrilH 
colligiturcx teíamonrjsScripture.red 
in illa nuíquam dicitur fuiííe pro A n -
gelismortuum:ergo Angelorum iufti 
ficatio,nonfuit precipuas Incarnatio-
nis finis- Secundo: nam id faltirn argu-
menta infm foluenda contra Noftrá fen 
tentiam conuincunt^vt coaftabit ex di-
cendis. Acdeniquc mam id docuitD. 
Tho.^zg-deVeriUAYt.q.. ad$. verbjsin 
frarubi'jciendis. 
His brcuiter prefuppoíítis, quod 
in examS vertimus^ft, an meruerit A n 
gelisbcatisgratíam,gíoríamq;eírentia 
le? Quain re dúplex é re^ionc oppo/i-
ta vertaturfententia. Prima negans eft, 
quam praiter Antiquiores,quos refeut, 
&Cfcquitut Vazquez /uptedifp.4.9 cxp. 
1. Tuentür ex DifcipulisD.TÍl Medina 
fuprx q. S ctrt.^.q.z^ CÍYCA jolutionmi ad 4. 
av¿um. Vincentius de GnttiaChrifliq. 6. 
^¿ .3 .^^ .8 -12 . Aluarezíí/pw q-Saft.^., 
difp.4.0. Lorcací^.76 - Nazanus^íroíí. 
2. Tenent etiam ex Difcipulis Scoti, 
TheodorusSmidng-i • P . tuc l 1.difp.6. 
tffaftione décima ; ¿C communirer alij 
Scoriftae •. eftque apud BsCcentioresfre-
quentior-
Scci^ nda per oppoíítüdtfcctjChri 
flum Angelisbeatis mcv-r.iilc gfatiáp5, 
cQcncialcmque beaticudinem Hanct^ 
nene ex noLVds Albcrtuj/- 3 i ua A 
2. Caictanur/ /' 4 q. .i/r i 1. yc¡£ N í* 
td hk Et Zippullas far* ¡ 10. ¿rr. 4! 
ditb. Tcaencetiam ex i>ífcipuUsScQ¿ 
t i , Pctígianus ^ 3 </ /?. Í9\q.yHic,i a T. 
cn'c-í 2.c?.);/c/7CverCc:': a dk. Et ex Pal r i -
bas Socieratis Vnlentia;;/ hac 5 p ¡, s. 
pfttft 3 • Suarez di[p. 4 2. Granadas co > 
tróú. í>dr tHtatíiktfone tntft, 14, difp. 5. 
Petras Hurtado diíput. 63 - &: Amicus 
díjp.2'6.¡ccu 13* eidem. ex parte adhxílt 
Cardinalis Lugo d i f . zy . ¡c:l. 3. con ce 
dens mcruiiíe Angelis grad-'iaiiqiKin 
g r a r i x ^ glorie,rametíi , nec primam 
gratiam , nec gloriam Ip i l correfpon^ 
denrem meruerit ¡quorum fententiarA 
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l u p -
i 11. 
P r & d t c t a f e n t e n t i a p r o c o n c i t e 
f i o n e j l a t u i t u r ^ bfo* 
h a t u ? . 
T L L A M probar Suarez plur:bas Scrip ture teftirhdníjs^qüe íicet non om-
ninó Conuincant, probabiliter tamea 
Noftram lentcutiam luadcnt. Demde 
probatur,Chri'"|-us namqae,not¡ ícilum 
hominum, í'ed etiam Ancjelorum fuit 
capuc ,vtdocet Divus T homás/wpw Í/. 
8; árf. 4. & cum iiio maior, Ik. mcliot 
pars Thcologorum, decuiús veritate 
nemíni dubitareliccrc^docct Vázquez 
f u p ú dijp.^S - cap $• conítatque ex Pau-
lo adcúlofenje* 2. iilj.s verbis : Quid tu 
^/o ( feilicet Chrifto) tWih't'at ümhjs 
plenimdo düiinimtis c9Ípw¿líte>i}&éftt's in 
illo repleti^quieft capuiomnts p y'incipa tu5, 
'^rpoteftacis. Q^everbadcCiirifto ,ri5 
folum vt Deo,led etiam vi hom ine ao-
cipiendaeíTe, doccc Divus ThomasfUf 
oraq. S. an~ 4.. in ¿¡¿unskiHfo Sed contf&¿ 
atderationc capitis eft iníiuere vitam 




p ro con'" 
clufioite 
¡la tu ¡tur. 
Proba tur 
A i Col-
L f % * 
U i i 
8 7 0 Q r r x 












poTÚúfK fpiríiualem , fi caput ípiritua-
k fi^qualitcr Chriltas Angcioram,(S¿ 
homin.am caput a'íeritur : ergo Chri-
Itusvitam fpiriiaakoi influxitia An-
gclis, lilis píomerendo gratiam > qiicE 
eltradix vitíefaperaaturalís. 
Swcfponácbts primo \ n ChriO-us íic 
Angclomim caput, íufñcerc ,qaod m 
genere caulx finalis, iniUisgratiam ia-
ñuxcrit .aeproinde ex ratione capitís 
aÓcblUgituc mcritoriusmñaxus. Vel 
fecuado refpondcbis^íufficcrcquod l i -
lis mcL'ueát illuminationes, &¿ gandía 
qu ídam accidcntaliaiac percófequés, 
ex eoquod Chriftus vt homo ílt caput 
Angelorum^ió fequitur, quodlilis me 
rucrit gratiam^gloriam-
Seicoitra vrramque íblutionem fa 
Cit primo; nam DivusThom./^nt <j 8. 
art*4 ctcil-S¿ 9 de Vcritate ctrr. 4. 
ad . doceriS, ChtiíVum etiam vt homi-
nem,elíe caput hominum, ó¿ Angelo 
rumjduotantumdifcamma inter An-
gelos^homincs per comparationém 
adChridum ccnílltuiti primum: quia 
homines conueniunt cum Chrifto vt 
homine in natura ípeciei, Angelí veró 
f j i um in natura generis.' fecunda quo-
ad tiaemíncarnationis,qU£principaU 
terfa6la eít propter hominum libera-
tíone a peccato,&: íic bumanitasChrí-
íli ordinatur ad inñuentíam,quam facit 
inhomines tanquam ad finem intca-
tum: inñuxus autem in Angelos nó eít 
vt finís Incarnatíonis/ed vtlncamatio-
nem Confequcns. HxcD.Thomas lo 
Co de ve rítate relato; at (i folú ínflueret 
in Angelos in genere caufs finalis,aut 
lilis folum meruiilet illuminatioAes;&: 
gandía accidentalia, ÍIÍEC dúo potiora 
diferimina ínter Angelos,abomines 
D.Thomasnon prxtermítteret, né di-
ttVmuté procederet: ergo Chri'lus vt 
homo e í caput Angelorum,no folum 
per iaflux ü ñnalem ,fed etia m per influ-
xum eífeutivum moralejiion tantüíllis 
merendó illuminationes, & gaudía ac-
cidentaria jfed etiam vitam'upernatu-
ralem,$¿ illius primam radicem, gra-
tiam nempé habitaalem, 5¿: glociam 
huic^ratiíB correfpondentem. 
íacit fecundo:na ex eoquodChr í -
ftus in Angelos ínftuxerít gratiam in 
genere caufa: ftaalis, fequitur, vt poilea 
monfcrabimus,inflaxiire mcritorié gra 
tiajcx eo ctiam^uod in tllis mci i torié 
caufauerk iiluminationes,gaudiaci; ac 
cidentalía fequitur ídem dicaadumde 
gratia fandificante^t Merius pondera-
bimus. ergo cotice lío Chrifto vt homi-
ni influxu ñirAi ingratiam,& gloriam 
Angelorum,¿£ mentor;o in dona illa 
accidentalia, non debetipil negari in-
ñuxus meriroriusin gratiam Angelos 
iuítificantem, S>¿ in Angelorum gloria^ 
Denique^nammeííusíaluatur ratioca-
pitisin Chrifto, quatenus homine per 
comparationém ad Angelos jConceílb 
influxu meriterío moralí in gratiam 
iuftificanté, S¿ gloriam^quam íoio coa 
curfa finali in hcecdona, ¿¿ moralí efíi-
cientia in gandía iüa accidentalia^fed ni 
hi l obftat, quominus lloc admittatur, 
vt ex argumentorum folutione confta-
bit: ergoítaafícíendum eft, contigiíle. 
Secundo probatu^ ex Patribus,om-
ne iuftiíicatione hominum , & Ange 
lorum merít isCh rifti attribucnr bus.lta 
Cyrilius h'b. 5. m ifa ¡ctm tom -2. pr0c(, 
p í e Rupertus lib. 3-depT^afsioneSpmuis 
SanclícAp.z 1 .Et Magnus Gregoriustó. 
i.Regum c^.2*círcaiUa verbas Non efi 
dms extra re[ubaudítu?> inquit, Sanchs 
extra eumfantti* s aliqiitscjjet/i abjqi d^ no 
Vñtgeniti sactíacationísfpirhum hahere pe? 
tuijfeu Chrift9 ergo caufa meritoria fuit 
gradas fandifiCantisAngelos'?& confe« 
quentermeruit etiam illisgloriam. 
Refpoaderi poteft primo, allega 
tosPatresintelligéñdos e ^ de Chrifto 
caufante, non meritorié ; fed in genere 
caufaf finalis, ííc auté caufaiíe gratiam, 
& gloriara in Angelis.contraria fenten 
tía non negau Vel fe cundo refponde-
ri poteft ailegatcs Patres loqui de Chri 
fto,quatenus Deo. Nullam tamenex 
hisinterprecationíbus patiantur verba 
Gregorij. Non primam: tlám indiuisé 
loquitur de Angel i s^ hominibus; fed 
inhomines meritorié influxitChrift9 
ílíorum iuítificatíonem: ergo etiam in 
Angelos. Tum etiam; nam ly p e chri-
ft'iw communi confenfu Dodorü cau 
famefñcierttem ílgniñcat vt p¿íf - pr*-
ceienti'conclufii. oftendimus: Chríftus 
autem vt homo non fnit caufa efíiciens 
phyficafanctificationis Ange l íes : er-
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Contrn* 
Rcfponde 
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Comí J. 
Dcinde fecunda interpretado rei'j 
i Cotraz^ cjturex verbis,qua5poítealabiecit,fic 
jaa t* , ¿jc^ns; ¿t qyfc ynigm&tís Dei, cjl Veis , 
extra enm non eft ah'juís , qim nemv ele* 
atotitm , nifi ín ipfa eft, quod fie refertttf 
ad aiui'u'taiemd'.is, ytttequaqukni intd'e 
ctti/n hr/nanitcíus emcuet*. Sentit cr^o 
Gcegorius non íolum homines^ed ctiá 
AngclosfaifleinC^rifto perChri 
ftum ncduin vt Deurrjjfcdet'am vtho 
minemCandificat JS: ac per confequens 
gratiam,glc>riamq.ie Angelorum eife 
meritis Chritti adlcriber cam. 
. Nec refpondere faffídr primo ín 
hisvitimis verbis/aon de ornailanditi-
catione vt Angcloscomprehe >dit,fed 
tantum de fanctincatione hominum 
j loqui. Hanc enim interpre-ationem 
j exciuditjVniuerfalis illa pro^oíltio Gre 
| gorij, txtM eum nm e j ta l ip i s , q.iasnon 
niü voluntarié potell: ad liomuies íblos 
coardari- SirefpondeasfecundojuteK 
ligendume^fede Cnáfto vt homine, 
non ejfecime mprnlitm influente ,fed ob 
k á m vt propoíito per ñdem, itavtfen 
fus fíat aiullas niíi in Clir ltovty^/ecí/ -
«t-cognito p^r fidem íandificatur. In 
contraríunv obftat primo; Grcgorium 
loqui iadiuisé defandincatione homi 
num ¿<: Angelorum, arrelpedufandi 
ficationis hominu Tk iateUigir.ar de In-
flaxu morali eifediuo í ergo etiam reí-
Secundo., P^^11 Angelomm. Secundo: nam fi 
h x c interpretatioadmittatur, etiam cú 
Scríptura, 5¿ Parresdocent, Chriltum 
homines redemide, poterunr interpre^ 
tari in genere caufs finaiis,quod falfum 
omninó e l l ; alias ex ipíis non collige-
tur inñuxus raeritorius Chriíli in üo-
minum redemptioncm. 
Terreo pcobatur tcíl:imoni)s D 
Tho., Primum laabctur /. zp c/c yeríta-
t e a r t . p a a y vbiínter Angelos,^ ho 
mines per comparationem ad Carilla 
dúplex tantum diferimen conltituit, 
his verbis : yed tamen ¡rtmanitas Chrifti 
a UterJehahet ad Jngdos , quam adhomi* 
nes? quant.im ad dúo • primo quantura ad 
namrs canfotmitatem ,pcrqmmejl m M -
dem jveciecum homininus :non autem enm 
Angdi>~ Set md't quantum adfinem Incar 
nati fjist qutf quid'm Pfmjipaliterfacfa eft 








quam fitúít m h jmhieSjfic it nd ÍMCm inven 
tum : iifluxus ¿ut: in Angelus>non citytff ' 
n is In c* fn a f; ?»; ts, fed • • f In ra rn x tion e et n 
/e.jwewí :€rgofcnrit D ThoftiPsinalijís, 
prarter ha-eduo, Angeles, & homines 
conuenire quoadirduxum Chrdii rer 
minare; aeproinde non foium homi-
nes,icd ctiñ Angclos Uabuüf« grati 
^ióriam nteritonti participaras'a C'iri-
Secundum, &¿ exprefsius haberur 
íoannisuled lo-ad illa verba: E t & f f a 
nitiidv.t eius n s^ omnes AófáptMus, vbi di-
ftinguenstdplicem plenitudincm Jdf 
ficicntia: aedu ndanti x c fn cic m i i : pri 
mamq- aliquibusfaaclis (Sonccdens,ít« 
cundam Beatifsims Virgini, Ó¿ terriim 
humanitatiChriíli,illam explicat his 
verbis; Vtcyp Euangciijia h^nc/.ncuUre 
plenitacineyn effiaentü deChrijh o!k-,nk',vf, 
dteit de pienitadinj eius omnes accfi'imus, 
jeiliect,omnes Apofitli) P a t r i a r e h x ^ 
i fjphete,<& '^*ifíéífwfrfamm9<& twnr, 
etiam omnes íngeli , Qux verba expli 
CüdnequeuntdeínáuxuTn genere can 
íaí fináiis:nam ftatíaa D-Tíulubinngltí 
NiAa?ciHodh£cpupí¡it{j?áQ.iaÍi,-iUíiüü Qui 
dem denotat efidaniamjfeu ori¿waÍcc-fu-
¡amijic 'tquandodicitur radias tíly yelpro* 
cedit de S o l é > h o e m o d o denotar in Chuflo 
ejficienuam gntf/k.Nec ite expiieari pof-
íuntde influxu gratiaj inAngclos quo-
ad illuminationem,^ gandía accideta • 
liamam llatimlubiunxit: Q¿iiapbuiriidú 
gratia, qiixejlin CÍknfto , efl jc.aja omn¡i:,rn 
gratiammt^i^¡itrntin '.mnihui intclic. lnu* 
libii'S creamris :ergo iuxta D.Tho-Chri^ 
ftus vt homo meritoria iníluxit in A n -
geles, noníolCi illuminationes,5<: gau-
diaaccidentaliajícdetiam omnem gra-
tiamauxiliantem, <S¿ iuílificantcm, $c 
g'oriam. 
Reípondebis/cntentiam, quam D* 
Tilomas/^co allegato teixuerat?in parti-
bus retradaííe, illiufquemétem ex his, 
qu^ E infumma docuit,elfeaccipiendá« 
Sed contra primo: nam hxc foluúo á 
DifcipulisD'Thom. fulUnendanó eft, 
niíi vel exprcfsé Divus Thoi r asfen-
tentiam retradet, vel maniíellá in eius 
didis contradidio fequatur-, at Divus 
Tñornasinfumma exprcfsé i l lamnóá 
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manifcfta contradicl-iojcum nuhibi ex 
preftc r'ocüeric, Chriftum non mcruif-
iftgclis gratiam iuftificanrem ,nec 
¿Idriam: ergo iolutio í ib admittenda 
noneít Secundo:nam ex his,qu2cAn- j 
crdicus Doctor docet w 3 - potius 
coiligítur inñuxus merironus Chrifti 
in A o gcloru gratiam»«S¿:glonam,quam 
negatio talisiuñuxus: ergo abfqucfun 
damento ad illam folutionern tugitur. 
Antecedens probatur primo: nam 
DkThomas>pm^ 8- poílquam .owi. 
rp.rioncm capitis Chriito teípéftü Ec-
ctt&t attnbuerat propter ordinem , e^  
minentiám. ,&:inñuxumin mémbra,& 
n yt. 5. docuerat.effé capar omnium ho 
minum, J¿ in omnes gratiam influerc, 
an* 4. docct, eilc caput x\ngelorüm;5¿: 
in ilios gfatiam influerejabique vlla l i -
m iratione: ergo fentit Divas Thomas, 
non íblurr in homines,íedetiamin A a 
gelos gratiam iurtificantem influere 
mcritorié-,aU ás fi opp íitum D. Thom. 
fentiret, diminuté procefsiííet jnoncx-
plicansdiíFerentiamgratix refpcdu ho 
minum,^ Angelorum, 
Secundo probatuí ex c o d e D T h ó -
fitpM ^. 7. vbi docetjfuiíTe Cbrillo col-
latam gratiam vt cuida vniuerfali prin* 
cipioin generehabentium gratiam,^ 
ideó in i l lo extendi ad omnes cífe 
¿tus gratia;, quia virtus priíñi princi-
pij alicuius generis, vniuerCalitcrfeex-
tenditad omnes eítedusilliusgenerisj 
fed Angeli habent gratiam: ergo virtus 
gratia; ínChHíto ad gratiam Angelo 
rum caufandam fe extenditj ¿¿confe-
quenter gratiam iuítiíica/atem merito-
ria influxit i i i Angelos : ex quo vite-
rius fequitur, gloriam in iliis meritorié 
caufaíTei 
Deuiqueruadetur concl.uíio: Chd-
tito namq^ attribuidebet qiüdquid dig-
nitatiselt 9aiíioppoíiCum Bt reuclatü, 
vel ex rcuelatis ctHcaciter colligaturj 
fedChriílum meruiüe Angelisgratiá> 
&: gloriam elldignitásipíi pofslibilis, &¿ 
quod illam non mcruerit inScriptura re 
uelaturnnon eít,Decex reuelatiseffica 
citer colligitur: ergo aíTerere debemus 
meru'ureÁngdisgratiam, ¿¿gloriam. 
Kefpondebií primo/alfam elle mi-
norem: nam quod Clirutus gratiam 
iuttiheantem in Angelos meritoric 
noninfluxerit.coiligiturcfncaciter ex 
illis tcítimonij's Scripturx , in quibus 
promot íuomor t iS)^ aduentus Chri-
Iti libertas á peccato afsignatur: ex qui-
bus recté colligitur,nonvcniíTeprop 
ter Angelos, nec pro ilhsmortuü fuif-, 
fe^  ac per conlequéns infertur, quod i l -
lis gratiam iuíliñeantem non meruc-
rit. 
Sed contra primo: nam vienteshac 
íblutione fatentur, Chriftum mermííe 
Angelis illuminationes,.^ gandía quís-
dam accidcnralia^ ¿¿tamenex hocnon 
fequitur,quod vrenerit> mortiiuCquc fue 
rit pro illis illuminandis gauui)s illis 
dotandis: ergo pariter ex eo quod A n -
gelisbeatis mcruerit gratiam mitinean 
tem,^: gloriam ,ncn colligitur venifte, 
mortuumque fuiííe pro Angelis iufti-
ftificándis,nec é contra,ex eo quod in 
Scripturanon afleratur propter Ange-
losVeniiTc,fequitur,qüod illoruni míti-
ficationem non meruerit. Secundo: 
namChriftus non venir, necm ortuus 
elt propter gloriam fui corpods, no^ 
mmiíqueexaltationem ^ cumin Scrip-
tura non tradatur hoc motivum aduen 
t u s ^ mortisChrifti,-& tamen íibime 
ruit gloriam corporis, nominifq; exal-
rationé: ergo pariter ex eo quod ChrU 
ílusñon venerit propter Angelos, nec 
proiUismortuusfuerit^noníequiturii-
lisnonméruifte gratiam iuítiñeantem, 
¿¿gloriam-
Refpotidebis fecundo, id cólligi ex 
teílimonijs Scrípturag,in quibusChri 
ítus aíTerituí, Veniffe vt hominum Re-
demptor,ex quibus per immediátam 
conícquét iam infertur gratiam á Chri -
íto promeritam, eífc gratiom redemp-
tiUam : Angeli autem huius gratia; re-
cipienda; cápacitatcm no habentj cum 
nüllum peccatum habuerint :ác proin 
de gratiam x^ngelos iultiñcantcm ex 
meritisChrifti non fuLTeex Scripturaí 
teftimonijs efficaciillatióne colligitur* 
HíBctaméfoluaoex eifdem exemplis 
rei'icitur primo*, nam illuminationes, 
& gaudia accidentalia, funt gratia; Ange 
lisconceífxintuitu meiúorum Chriíti 
Redemptoris-, tamen gratia; redápti* 
ua; nonfunt: ergo non omnis gratín ex 
mctítisChriftí Redempcoris cauíata, 
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do: nam Chriftusper meritafui vt Re-
dera poris, nseruit ílbi gioriam corpo-
éh'&t tamcii fer-on redemit ergo pari^ 
ter peí: meritaRedemptoris potuit An 
edic fiiercrísloi-iam ,5^ gratiam iuiti-
ncantem jquin Angcios redcmule dica 
tur. Terticaiam gratia Angelis col 
lata ,fuíteftectus ChrilU Redemptoris 
in generecaulaí finalis^ &¿ tamenredep 
tiuáDOn fuit; ergo pamerquamu¡sgra 
tia redemptiua non fuerit ^ potuit efi 
Ceeftc<lus ChrilU Redemptonsin ge-
nere caufx efñdenris morali s. 
Refpcndenisterdo, quod iicet me 
reri Angelis praefatadoña, íitdigniras 
Z l 
Cotra 1* 
Rijpondt Chriíto pofsibi ri íceundum aham rerü 
MÍ 3- conftitutioiiem,nontameneít poísibi 
lis fecundam ordmé decretoram ^ quee 
de fadlo funt in Deo3quibus decretatus 
fuit Chriftuspropter redimendum ho 
minem á peccato ^ ac proitide decretü 
mittendi Chriftum, fuppof.iit prajuisü 
peccatum,vt abioluté futurum ^ 'pecca-
tum autem Adami fuppofuit peccatü 
Angelorum , 5¿hoc illorum íubítan-
t iam^gra t iam conftitutam prsfup-
poíuit-, ac per confequeñs, iuxta ordi-
nsm decretocum, qus de fació in Deo 
exiftunt, non potuit Chnílüs meren 
Angelis gratiam iuftificantemrex quo 
vlter ius fequitur^ nec Uiis meruiiíe glo-
riam. 
Sedcóñtrá primo ; nam ex ordine 
decretorum explicato, tanrum fequi 
turprioritas in aliqüo genere caufs in 
grátia Angeloroni mediata refpedü 
Chrífti venturi • fed cum prioritate in 
vno genere caufa: íVát dependentia in 
alio,vtfuppono ex communi bhiiofo-
phiajpoteítquemultiáexempí.s mon-
ftrari: ergo tota illa dodr in l admiila 
circaordinemdecretorum, qusde fa-
¿tofuntín Deo , non. fequitur gr eiam 
Angelorum non fuiiíeex merítisChri-
Seamdo- fti prxuiíls. Secundo; fubftántia cuiuf-
cumque prxdeftinafi aliquomodo praí 
cedic prcEdeftinationem propriam, 5¿ 
Chriftij^ctámcn eft cíectus proprice 
prcedeftmatíonis,5¿Chrifti,vtdocuim9 
Trai t. de Py'¿dejtindtrjtie i-p* ] l$*<tfttZ' 
¿£tenentplaresÑrbis iahác parteop-
pofiti: ergo pariter tametíl gratia An-
gelorum, mxta ordiuem.decretorum, 
quse defaítosücin Deo prxcedatChri-
ftum vcrurunViTc pí-íerireftc^;!'.- gíáfr 
deítinadonis y$C mer torun-í Chíií^* 
Terdo peccatumorigiii^levtqi'id un 
mediatius pra-cedit Ciu-illum ventu-
rumi cumvea.-ar in rcincdium iliiuSi 
6¿ tamen permitió ililuscft cífe.his 
prsdeftinatioms Ad^mi, cS: conté .]u5^ 
ter p r ímium meritorun» Chrifti,vt i i# 
co vuphpáMigaU docuinvas,3<: admittüt 
piares Nobisin praíseti aune rlauj. ergo 
ídem quod príus, 
Denique \ nam Chriílus eft primas 
praedeítinatorum , finilque ominuai 
terum jnonfolumad ordiacmnanir^, 
fed etiam ad ordiuem gratis attríaeft* 
tium ^vteum veriori fentenda docui-
mixsfaptct Díjp, 8 • tenentque piares con-
trariae fentcntiíe Audoresjck; omnes 
Difcipuli Scoti: ergo fuitintentus efti-
caciter á Deo prius quamomnescrea-
tura^S^ad omnes illas prsuüusj atproí 
uiíione ifea admiila, non eft curnege-
turex mcdtisChíifti iíi.illo priori p t £ * 
üiíis,fuifte Aiigelhprsparatam gratia 
habitúale m j&gloriám: ergo alleren-
dum eft,itá dcfactoeueniiie. 
Huicobiectioai triplex adhiberifo 
let foludo, pnrtio refpondent Difcipu. 
liScoti j Chriftum qaoad fubftantiam 
íncarnationis pucifine a circunlrantia 
cárnis paísibilis, vclimpafsibihs, fuif-
fe finem omnitlm rerunlí & vt lie pno-
remingenerecaufcfínalis 6c anteuer-
tenter ad omnes creauuvs pr.¿uifum, 
csterum confideratum, vt venturum 
in carne pafsibil5,ñoa fui.lcanrc om-
nes creaturas pr.xuifum ,<S¿ quia unit-
quam fuit prxaifus merens, uiii vt ia 
carne pafsibili : fit confequens, quod 
mentaChriftino fuerintante gratjam 
Angelomm prsuifa; ac proinde,qLiod 
illorum prxmiumnonfuerit. Secunda 
folutioeft: prajcedctiam in genere caü-
fs finalis, noníufficere ad rationcm me 
r i t i , quod Caufat in genere caufcefíi-
cientiS; atqueadeó , ex eoquod Cbri-
ftusvt R ídcmptor in genere caufaí fina 
lisprxceXerit gratiam Angelorum,no 
fequif urillam mcruiife. Tertioali) ref 
pondcnt,verLím efte Chrifti mcrira pcac 
Cefsiiíein prsuifiolie Dei Angelorum 
gratiaro,5¿; glodámjnon tamen illa me 
fltorie caufafte, quia nec Chriílus ea 
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t ú facit 
primo. 
Secundo. 
ad aíatiam Angcliscófcrendan^quod 
frqiiunr, coihgiex Scriptura, in qua 
Bxa hoiiiiaibas Oin í lus tiaditur ve-
inííe, $¿ morumna fuilíe ,nulla facta de 
Angelismentione. 
Nniia tarnen ex his folutionibus ob 
icñioni fatistacit: DOTi pinna; n t m ra 
t ío, qua Scotus conumcitur ad aderen-
diwr^Chriílamfuide á Deo intentum, 
vt finem omnis creaturas^ítj quia Deo 
eft proximior, ¿c ornni creatura perfe-
L-. on I3eusaiitem,quae perfectiora sát, 
atque Deo proxinuora, vt ahorum ñné 
inrendit at heuc ratio non lolum probar 
deChr íto quoad íubilantiam Incarna 
tionis,íed ciiam quoadCirciuiílantiarn 
carnis palsibiUsjVt íic cnim etiam íüpe-
ratom'aem crcaturam ratione comun-
dionisad Verbumiergotenetur fateri, 
etiam fecundum hanc circunftantiam, 
fuiíieáDeointentum, vt finem omnis 
cceature. 
D.-inde fecunda íblutio reijeitur: 
merítum enim^t cauferjucupetit/^j-
pik ad eífectum prxexiLterc, íedíolum 
in preyiiione prerrdantis, vt commu 
niter docecura Thcologis jupr¿ qjwji* 
2. articulo 11. vbi docent ,Chrií tum 
Artiquis Patñbus auxilia gratis me-
ruilFe ,quamuis phyfice ante hec dona 
non preextiterii per foiampraexiíten 
tiam in previüone diuinajíed eo iplo 
quod Chrillus, vt in carne mottaU,&: 
paísibili,'^ vta¿tu merens,fuerit á Deo 
prasíntentus in genere caufe finaliSjilli9 
menta prajeeduntin prxviílone diuina 
ad decretum gratis glorie ?quas De9 
Angeiis conceísit: ergo co ipío illas me 
ritorié caufauit. 
Denique tertia íblutio reijeitur 
primo mamfuppoílta prioritatemeri-
torum Chrifti in diuina praeuiíione, nó 
eft negandus inñuxus,niíiin feriptura 
íitreuelatum cxprersé,velex rcuelatis 
efñcaciter cojligatur j at Chriílum non 
meruiíle Angeiis gratiam, & gloriara 
in feripturareuelatum uoneft,nec ex re 
uelatis efíicacirer colligitur: ergo ad-
mitía precedeiitia,íiiie fundamentone 
gaturiníiuxus. Secundo: nam Ucet in 
feriptura non ex pr im atur in fl ux u s me -
ritoriusCIhnítiin Angelorum gratiam, 
& glonam,ex illa tamen habenur;quod 
fuerit caput Angelorum , etiam íecun-
dum humanitatem, iuxtafrequentiorc 
Theo logo í um fententiamj at ratio illa 
capitis mcliusfaluatur, concedo Chri-
i\o vt hcmíni7influxu meritorio in gra 
tiam Ange lo rum^ gloriam^quam i i -
lonegato: ergo cum alias concedat ui: 
precedentía meritorum Chrifti in diui-
na preuiílone,concedí etiamdebet in 
illa d ona meritor i us in flux u s. 
§ . n i . 
A r g u m e n t i s a h a u f f o r i t a t e 
o c e u r r i t u r * 
ET ex hisfolutamanentcontrario-rumfundamcntu Primo obijciut 
dúo ícripture teílimonia Primum ha-
betur Matihei 18. CÍT- IMV* I 5. vbi Do-
minusin parabolamadducit Paftorem, 
qui relictis nonaginra nouem ouibus 
in deferto abi)t ,vt quereret vnam ío-
lam yc\\xx perierat. Quam parabolam 
Ambronus:/^/./?? Lucamatp*dccuece-
tejsima. Gregorius homilia 39. inEuan-
gelm Beda, Anfelmus, &: I hcophyla-
tus,ííc expiícant,vt per paftorem intelli 
gatur Chnftus;per oues relictas.Angc-
ii,per oucm quasfuam homo,qui in Pa 
radilo peccaueratj led íl Chriltus me-
ruiíTct Angeiis gratiam iuftiñcantem, 
nonpolIer»proprié faluari Angelos in 
celo reliquíiíe^vt ouem perditam que-
rcrctjCum etiam propter Angelos iufti 
ficandosveniilet; ergo non meniit A n 
gelis gratiam iuftificantem , nec glo-
riara. 
Sscundum habetur ad Hebreos 
cap. 2.ibi: Quijanchjicar, 07' qutfíñétift* 
cmturexyno v>n?¡e.<;ipyopteri¡;t¿m CAíb¡.im 
non confunditur fratres eos -uoca,f¿>diccns: 
nuntidbo nomm tuum frAtrilms meis.. Et 
pauló infra: QHÍA ergo puen cimmmica 
uemnt carni} &foti%Méi, 07* ioje/imiliter 
pArticiptuitcijdem* Ex quo teftimonio 
tale argumentum conficiunt : omnes 
fan^tificati per Chriftam defeendune ex 
vnocapite Adamojíed Angelí non def 
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cendunt ex Adamo: erg,ononfunt fan 
¿Mean perChnftum- Vciaiitéc ídem 
argumentum piOpomcunon nes fanéti 
íic^ti perChníi:um,pueri <5¿riatresCÍiri 
fia appeüaatai* a Paaiojíed x\ageU, nec 
Püeri,nee ft arces Chriib appeilaatur; er-
go pcrCiiriítum íaiiditiG-iCi aon íuat« 
Maior conltat exteíamonio ailegato. 
Minor eciam ex illo clare collighui-. na 
Paulus,iliüs pueros.iSd fratres ^ hriltrap 
peilat^qui cum ipío carni,& íinguini có 
niLmicaueruntjíed x^ngelinon eommu 
nicantcarnij^langumi; ergo fratres 
Chmci ncnappeiiaatur. 
Refpondco ad primum teftimo-
niumex didis,admidaiUaexpUcarioae 
(quae Itceralis non eit,íed myítica,vt Có 
tranj Audores fatentur) negando mi» 
norem.. Nam Chriltus id circo dicicur 
Angele s icliqniile in defeito, vt ouem 
perditamqasereret,quiaprímanainten 
tione non venit ad iuihfiwaados Ange-
las, Tedad redimendum hominem, cñ 
quo íicut compatitur mericum illami-
nationis, M gaudiorum aceite »taliumi 
ita ¿¿méricnm iuídficationis Angeli-
cx.Et quidem,vt cedeaniniaduercitSua 
rez,potius ex ailegato tedimonio no. 
íri*á íentsntia ,quam oppo'dta colligi-
tur; cum inilloChriftuSjnoaíolum íio-
minis,fed etiam Angelorum Paítor, 
proponatur:ac proinde ómnibus me-
rensírtamíicet Vázquez ,Cbnrcum fe 
cundumdiuinitatem íolum Angelo -< 
rum Paítorem accipiat; hanc tamen in-
telligemiam nonfundat, neC eft cur ita 
accipiatur:aliás cum caput Angelorum 
deferibitur, poíTet eadem interpretatio-
ne explicari; ac promdeex teítimoiii'js 
feripturx nuila racione inferretur,Chri 
Itum fecundum hümañitaté capaut A n 
gelorum eñe. 
A d íecundum refpóndetur jloqui 
Paulum de ómnibus íandificaris,non 
omni íanctificat ionis modojled íandi-
ficadüne reden) p t iua^ fanatiua: íic au 
tem omnes per Chr ítum ex vno def-
cendunt capite?&fratresChnllí,atque 
pueri appellantur; ex quo tantum íequi 
tur, Angelos non fuille fanctificaLOs per 
Chrifmm Candiñcatione redemptiua, 
& fanatiua. Nec obftat,quod Vazquez 
ad uerfushanc interpretationem oppo-
ni t ,quodíÍ praeter homines ,qu i Í jn t 
fratres Chrif l i , illiusíanguini carni 
comniiinicantes>x\ngeli etium fui üent 
i n C h r i i i o ^ perc Imi'tLm fanclifíca-
tí,iicct aiiciandihcaiionismoüojllos 
Paulusnoaomdiilcr; ar Paulas in teiti-
monioaUcgato^lngclosom isit;ergo 
quiak-ntitamiium prxccr flotniacmcd 
munieantcm carmA faqguini Ciuúi i , 
fauleperilium lanaiíicatum. Nonin-
quam ob!lat;Cíl cnim pervia íblutio, 
ideó Paulum Angelis non memoratis 
íolius hominis mentio; iem fecidcitum, 
quia moriunm primariumaJucntus, & 
mortisChriitifuit íánCtificatio homi-
num,non Angelorum. Tum ctia,qLíia 
Paulus totas erat incommédanda Oei, 
o¿ Chrilli chántate erga homiacs,ad 
guodparum^utnihil Angelorum lan-
diíicatio conducebat- Ht quidem co-
dem argumento probatet, non faiílc 
Angelos raadificatosin Chiíllo in ge-
nere cauf¿eíinalis, quodplures excon-
tradjs AudoribusdocentjCum Paulas 
huius cauíalitatisin teitimonio ailega-
to ñonmeminerít. 
Secundo obrjciuntpluraAngelici 
PríEceptoristeftimoniaí. Pnmum habe 
tur ¡4 idift . i l y u x j l 2 U n 1 <\mJtiunMá 
1 .in cytforc,vbidacet,Chriftum fecun-
dumquod homo,eí íe capur Angelo-
rum,non tamen ita proprié, neceodem 
modo ficut hominum,propter duas có-
ditiones.-prímo pmftcfndtitJt CAriformii 
tAttm 1 fecundo quánum ad í'ifluvnt'jm, 
(¡tiU nouñifluxit Angclis YCmMtndúpYohi-
b^n^autmemendo gmtUm , aut ordt/do pro 
eiSyquia {ambedtijunt. Je i in h í s , qux ad 
a ¿tus Hy a dichicos pcrtmCfitffcciirtdmt Qvdd 
'vnus Angelus il íuminat¿limn, putgctt, CÍ74 
perpeít, Quod etiam do cu it qua[l,z9. de 
itéfítareafí- j .ad 5-illisverbis ¡D/CWÍ/Í/W, 
qiíodJicut mereri^eflyiatorisjira non nijipro 
niatorealiquii mereripoteft}quid oportety'vt 
eipro quo/jius merem?, dliqmdde¡it eoYum, 
qi*¿]u(? mérito cadum. Angel id utem non 
Jmtyidtoí'es qummm ddpYámüi'm cjfentid 
ideo quantum ddhocrtilníeis me uitt 
funt dutew aliqiumodo itiatores refpcciu 
pr.tmij dccidentalis in quantum n- bis mini-
ftrantjdd q iod Adietéis metitum Chrijli&Qsx 
titetgoD*Thomas,Cbriftum non me 
ruiíTe Angelis gratiám iuitiíicante,nec 
gloriam. 
Secuhdumhabetur i m ¿ift .g.q.h 
ttefpúfidc 
i * 
Se* un do 
ópPonunt 
tejlimü' 
nía O i u i 
i homa. 
PnmU ejí 
an . Sicundii' 
Tírtiim. 
arus ad z.vbi clccet, mcritum hominis 
eiTecfñcaclus ,quani merimra Angelí, 
prupter tres cauías, quarum tertiam aí-
uguat his verbis: Tw/w ct¿¿m in quan-~ 
mtit mmM hojltá effics.ciamhúhentex mt~ 
rito (hrijti \ ritn-s g?0ta eft qvodammodo 
; n {ta * A t figratia fuiffei: Angelis ex 
mcritis ChriHi concetía,non cil'ec meri 
tum hommis cfñcaciusmérito Angeli 
propter ahignatam ratiüüemjcumetia 
merituoi Augelieñicaciam ex medro 
Cliriíli haberet;vtpotc profeítum ex 
gratiaob merita Chrifti obtenía :ergo 
iuxta Diuum Thomam gratia non fuit 
Angeiis collata intuitu mciítorü Cha-
íti. 
Tertium habetur m haci-p- ínfra 
qu<e(l .59. aft.6. tn corfore, vbi docetjad 
Cbníluminquanrum hominem perti-
nerc in extremo indicio, Angelosindi-
care quoad gaudium accidéntale bono-
rum, S¿ poenas roalorum accidentales', 
qnoad pra:mium aucem eílentiale bo-
norum , c[Temíalem poenammalo-
enm pertincre indicare ad Chriltum, 
non íecundnm hiimanitaremjíedfecun 
dum diuinitacemiíedíi Chdftns Ange-
lí sbonis meriii¡ret eíTentíalem beatitu-
dinem,ad Chriilum etiam, vt homine, 
pectincret indicare de illa^ílquidem iu 
di ciara Angelorum quoad gaudiu m ac 
cidentaic conceditnrChnlto,vt homi 
niiquiarabiUiusmeritiscadit:ergoiux 
ta Dinurn Thoraam,Chrifl:us nonme-
ruit Angeiis eilentialem bearitudinem. 
Vlt imnm teítimonium habetur 
inhetc 3 .p* fupra íjf(#«/í. 7. art $. in cotpore, 
iliis verbis: £f fie gmtía Chriftipoteji dici 
infinita¡eo qundnon limitamr, q'jiafcilicet 
h í tkt quidq'.u'dpoteft pcrtitiereadr^tioncm 
gtaíiW t C74 non datur eifeamdum cemm 
mcnfi yam idquod ad TA tic ne ngra t ú p eni-
ncr;eo qiMdjecimdimpYopofnumDe!, cnius 
eftgKííidm mmfnureygmtk confmuy ani-
ma CÍmjiijfimt cuidam vniuerfalijm'ncipio 
gyatificauonis in humana natura. Ergo 
fentit DiuusThomascaufalitatem Chri 
fti meritoriam limitad ad gratiíicatio-
nem humanara, '6c non extendí ad gra-
tificationemjveliuiüiicationem Auge 
licarn. 
'R.cfpondeo ad primum teílimo-
mum 5meritnm dupliciter políecaufa-






. quantum adfubílantiam mecum, 
cura rcílicet,príEmium centertur poft 
racritum , vtmiccsthibituinanttcedg-
ter ad pra»mium. Secundo, in genere 
caufíe eí'ficientis mor alís quoad íubí; sn-
tiarn,non quoad modum , fedij.cuicn-
do modum cauísefínalis^um; fciiicct, 
prsemium anticípate conferturadmcri-
tum.vt exhibitum in re:non tamen an-
te praeuifíonem illius; runccminquam 
uis cauíefefficientcr moraiiter quoad 
/.ubitantiam, non tamen cauíat efñcien-
ter quoad modum Jcd potius íbnitur 
modum cauíxfinaiis,quialmitatur iiiá 
in hoc, quod non prxcedit luum efle -
¿tum in re,fcd tantum in pnimiai tis 
príEuifíone. Qua pc^miiíadiftind:ione 
rcípo>ideo , Dmum Thomam íoium 
negaííe, quod Chrift9 Angeiis gradara, 
&¿ glonam mei uerit mérito efíicienter 
cauíante^quantura ad fubílátiam^Sc: mo 
dum caníx efficientis,fciiicet,cum praí-
cedentia mentí ad prcemi um in re: non 
autemqued hxedona meruerit men-
tó cauíantc moraiiter cfficienrer quo-
ad fubítantiam cum modo caufo tina-
Üs,per praecedentiam iolum in apprc-
heníione prxmiantisprajmio a n t i ^ a ú 
foiuto. 
£t quod hsec fie meas Diui ThorRue, 
conftat primo; nam ratio,quavtitur cít, 
quia íam Angelí lunt beati, 8¿ in termi-
no quantum ad beatitudinem ctíentia-
i em,^ id circo iílamnon poíluntex me 
ritis Chrifti haberejat hcec rat jo íoium 
probat,Chriilum non meruitle Auge^ 
íis gloriara per menta praecedentiaiiiá 
quatenus in i t exhibita,non autem per 
merita prxcedentia in prxuiíioiie diui 
na: ergoDiuus Thomas íoiura nega'; 
Chrií'toprimum raodutn mcriti relpe-
d u glorix Angelorum» Probatur n^1 
nor^nam Parres AntiquíE íegis foerunt 
Tandificati antequam Chriílus exi^e-
ret ; & tamen ex hoc non colli^itur^ 
quod illomm fandificatio nonfuent 
prasmium raenrorLim Chtifti a n t i c i p a 
íbiutum intuitu illorum ,vt praeceden-
rium in diuina prxuilione, fed rantura 
quod non fuerít praimium i l lomm , vt 
prxcedcntíum in re:ergo pariter ex eo 
quod anteccdcnteradChriftura,vtexi-
ftentera,fuerinc Angelí gíoríficatí/olú J 






r i to . 
T f t ó . X í V . D i í p i i t O r i í . f j i i r ^ 
¡í rito,vt ia re antecedente,non aute quod 
ROÚ m^ruerit ülam mentóani ec<:d¿re 
Secundo l i ^ - u i l i o n c amma S c c a i i á o ^ n x m 
• J J . 1 no. qttjejütíé iWíAKtl legdí* aa 9 no 
ni.nuü expreísé tícgatíCíiiiftiida me-
miilc AntiquisPatribusgratiam,quain 
in cítalo teLiimonivj id l i ú g i i reipectu 
gíóriSe Aiigciorum ^ ted cum kínegat 
reipedu Antiqaocurti Pááríiíí^tírtelíligi 
turdcmeiico Laulaiite CUÜIaiiícccdcii-
tia ad ptsemium in i'eaion autcm de me 
rkocaularite edm aatecedenria Cúhtñ 
indminapraiuiliooe: ergo eoiem rifó 
üoaccip.iendLiseit, cum ne^at Chii i to 
mei-itum gicna; Angeioraiií. 
Et ex iiisadíecnnduni ceítimoniii 
refpondeo negando minoreaiJ A d cuí9 
probat.onemdicatur, meatum horní-
nis mítatu gratias habuifie cfílcaciam 
ex meritis Chriit i , vt adu iáiíl cxiífcen. 
tibQs;mentumautem Angeliex meri-
toChrií i i , v t m pr^aiílone dinina,.^ 
quiá merimmChnít i vt acta exiilés^f 
ficaciustUit mérito Chn í t i , vt futuro, 
ideoíenetdifcrime á D Thom.ftatutu 
QuxdodiinaeÜ: p-Tho. q . i v - í é y c m . 
a f l 4. (id i o. quodlale erat Chriftús'fetñ 
dum quijd efteaput EcdejU gratiam mem-
hrís Ecdejix tnfundinjiwgo aa mtícnem cx-> 
p í m ftifjicítj quod Chrífiusjm in fide creden-
tm&^détWft t i t d ¿qualts copia gratis fue 
fié in veteri tejía, memo ¡fiúft fin }JO m ¡qUo d ejl 
falfuni' Cuí argumento ita tefpondet, 
dicendumftwjd quianon imn emt m^rimm 
Clmftiin athyntcfausjaciiv ante í n c a m a -
tionemjidco non emt tanta grútte $laitudo, 
JtcM&pofl. Sicut ergo ob diííérentiam 
exiikndiinada ,veUn appxcheníione 
tantum,docet Diuus i homasnón fuif-
íein veteri teftamento taíitam gratis 
plenimdinem,ác in rtouo^quia gratiam 
liliusltatuscaafacuní merita Chíifti,vt 
futura^ítiusvero merita; v'¿exhíbita io 
reütaobeandemdiiíerenr.iamrerpewtu 
Angciorum , &; i iomia^m , quamuis 
gtatiam ia.tiantem meritum Angelo-
rñ,&¿ meritü hominurn mentaChdfti 
cauíaüerÍLit,efíicaciur, fuit meritumho 
minis mérito Ange)j,quUiUuderatex 
méritoChrift i ,vrir iadu; iftudvero ex 
mérito Chriftivr i n re. 
Sed dices; Piieritum Chríftixqué 
infinitLim eít iu ordineadpr^minm ¿h 










mium faturam poíl ipfum j dalias ad 
caufandum meri toné noapetic exiitc 
te po i fice ñeque v ce i-xtitille : cr^o íi 
vt fUtarumínliuit in Angelis gratiattt , 
xqaaiem cfficaciam Uaoebft tvíerituth 
Angch'jx mérito Chiiíb ,atqW habet 
mcrícum homuiis. tk, coiiíbquenttírnó 
fufefiiHt d;>raimcn a Di^o rhoma (ta-
turmn. Reípondeo, cbiedioncm i i l > 
etiam contra dodrinam expiedam D 
r h o m x nuper memotatain pcocede-
re,qLii vt vidimus, abuudantiorem gra ^  
tiammnoua lege hominlbus imperti-
tam,qaaín hominibLis i¿gis Anciqu^ 
id antecersionemmentorum,& paísio 
nisChriili rediixir: ilatergo in hoedif 
Crimen,non quia quantum ad lufdci ¿ 
tiám,non poiíencChaitimeriia aiqua-
Icm gratiam in vtroque ítaru mereri, 
íed quia quantum ad efiieaciam non 
meruitgratiam aíqualcm, Deo, ficdif-
ponente,^,: taxantedumpta áliqüali có-
gruentia ex parte mcritorum CHHíti* 
cum cnim meritum anticipóte caufaie 
pri'ternaturale íit, v¿ ínfluerc inpra;-
mium tempore fubfecutUHfl ad m c r i -
tam íit connaruralis modus caulandí, 
congruumKair,quoa Dens abui.uiátio 
rem gratiam ftatueret in pmriium -ne-
ri t i ,á paisionisC!irilli,^t iamin re prje 
exiftentis , quam in pr^mium meriti 
ChriftijVtfuturL 
Adtertium tciHmonium, admiíTa, 
vt iacct, Angelici Pro:ceptoris dodrm a, 
negominorem. Nccrario cur adChri 
ítum ?vt hominem rpedatjiudicarc An 
gelos quoad gandía illa accidetain j no 
ell,quiaíubiUius mérito Cadüt,fed qutl 
iudiciumquoadiilaaion "ttab tutóo co 
sñ^atumáedreícruarum víque ad mdi-
Cium finvle,eo quod gaudia illa eue-
niurc Angel s bouis ex mi* .i.itecio,quo 
in hacvita hominibas abiíluntdudiciü 
vero Angelorum.quoad illoram eilen 
tialem beatitadinem ab initio fuit ad 
¿ju.ite consúmatum,^ ideo nó adChrt 
ftum;vt hominem,fed vt Deum fpeda 
uit-
Advltimumteílimonium dúplex 
explicatio adlubctur Prima ellCaieta-
nCairerenris.LyhumaiM titttftra deter-
minare fubieáum necelsitatis, non cx-
tenllónis, hoc ell, humanx neceísitatis 
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tíficatioms pnncipium j nam caufa nc 
ccísitatis habcndiChnftum,vt princi-
pia ni,d largitorem gratias,humana ua 
tura tuiT,íurDpta tamen occaíioncex nc 
j ceísitate humana, non folum adhoaú 
< ne.s.ledetiam ad Angeles gratificandos 
cxtcn^itur-
Scd dices^ eaipfo, quod Deus íla-
4** j tuentgranamAngeiislargiriperChri" 
Oppoftes I ftum propter ipíum, eodem modo 
j fuitnccelsitatis AngeÜc^atque huma-
i ñas, quodChriftus ctict gracificationis 
principium : crgo cxplicatioCaierani 
non íubíiític Probatur antecedens^lcuc 
homines indigebant gratia, ve á pecca-
to reíurgerent, itaSí Angeli vt vitam 
a;ternatn raereretuivS^aiiás, quod ha;c 
gratía hominibus dareturper Chdltú, 
noa íuicabíoiatc neceifarium, íed tan-
mm ex íuppoíltione dccretiiiberi íla-
mentis^llam. nonnill per Cliriftum da 
rqat ílgratificatio Angclorum íit prae 
mium mentomm ChnLli,Chriftusiilis 
ncceiririus extkiífet ex libero decreto 
Dei; ergonulluin erit ínter Aagelos^ 
homines quoad neccisitatem diferime;. 
Keipondco , negando antecedens Ad 
iiiius probationem dicatur ,Chní tum 
primo,6¿ principaUter faidfc decretatii 
á Dco,vt ¿edcmptorem,¿¿iargitOkaii 
gratix rcdemptiuiK, 6c íanadvias ,cauis 
gratiaein Angelo nullaindigcntia príe-
ceísitjbcne autem in hornine^V dcChd 
to,vt primo pcincipaiicer decretaco 
intelligitur Caietani do¿tnna,quod ué-
pe Lilias, prout íiceratindigenaa in ho-
mine: non autem in Angélica natu-
ra.. 
Secunda explicatioeft,ly /« natura 
/Mm<t«íí,nondeílgnare fubiecium grati 
ficatlonis per Chriftum, ícd principiú 
| explica** huiusgratiñcationis,quodfuit humana 
natura; Chriftusenim meruitnoílram 
íalutem, vt homo, ly i>t determinante 
humanitatem,vt principium elieien-
tia5aduum,quibusnosredemit ,Ó¿ me-
rait gratiam, tam hominibus, quam 
Angelis. lux ta quam explicationcm 
i nihil contra noftram concluíioncm irt-
| fertur. 
Sed contra hanc explicationem op 
,4,^ í pouunt quídam Recentiores^ nam 
OPPonut ' ^ ^ o m ^ i-oqaitur de anima Chriftí,cu 
JfUctnth ^c^>cfle pnacipium gratiñeatioms in 
Secan do 
i tur* 
humana natura,v£ coftat ex eius verbls, 
ibi iGráíta ccnftrtitr a n m t C]m]ii\ vi cu>ú 
dam yniuerfali prñripí^gfatipcatiónis ín 
humana natur^Xcá de anima Chril l ino 
poteft propric vcrificarijquodíit prin-
cipium gratiíjeationisíecundum huma 
nam naturam. Tum ,quiaípfa non eít 
proprie natura humana. Tum ctiam, 
quia ad proprietatcm ülorum verbo-
rum petitur}quodíubicüum de quo di 
citur e^íTe principium gratificationis^ió 
folum fecundum diuinam 5fed etiam le-
cundum humanam naturam .duphci na 
turagaudeat;diuina ncmpc,5¿ humana, 
quod de anima verum non cft: crgo ex 
piieatio iíta menú Diu i Thomaí non 
congruit» 
Hasc tamen obie£fcio non vrgetj 
nam DiuusThomasloquitur de anima 
Chrifti,vt corpori humano vnitaiquatc [Refpótíé 
ñus ex i l i a ^ corporehumankas confti ¡mr* 
tuitur )&non dehumaaitareinabftra-
¿to,fed in conreto,quod cft Chdftus;ó¿ 
cxdupiici natura componitur, diuina 
nempe,&; humanare autem dehuma-
nitate ioquendo, hoceftde Chrillocx 
vtraque natura compoíito cum omni 
propdctatcafiíirmatur.eíic principium 
omnis gratificationis in humana nata-
ra,id eft,noníbÍü fecundü diuinam na-
turam/cdctiam fecundum humanam, 
fecundum illam íi/g«/jíc<ír/Me,fecundum 
iítam aute ehUtiuL Et quod hxc íit m és 
DiuiThomas conftat^nam gratiam effc 
anims Chri fti collatam ,vt cuida m vni-
uerfali principio gratificationis, probat 
ex Paulo ad Epheílos i-illisverbis.-Gríí 
tiñeduit nos in dileño filioJuo- Qux verba 
deChrifto funt accipienda:cum crgo 
docet anima; Chrifti fuifle collatam 
gratiam ,vt cuidam vniucrfaligra-
tifícationis principio, loqui^-
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§. \ l t rnus. 
C u t e r a a r g u m e n t a d i — 
l u m t u r . 
I^ E R T I O obijeiant Í ÍI Angeli a¿cc-piíícnt gratiam iuftiiicautem ex 
m e ri t i s Ch ri ÍU í a D ¿ti fi car i fui lien r ilU9 
í a n g u i n e p a í s i o n e ; fed íangame, 5¿ 
palsíoneChriítifandificatinonfunt.cr 
go gratiam inítifi cante m nan habueiút 
ex meritisChrifti MaioremfupponQt, 
& minorcm prob^nt primo ex Bernar-
do fermoncferia^HeodomadíEfmutx 
poít médium, vbi ficait: Sicutpajsio Do 
minidataefi qum cílt&fid^rinonpotiitynnm 
quid Afigelo ? Séá UUnon eguit, numquid 
Diabol ? Sedillenon refufgit Dtntquenon 
in jtmílttminém Jngelofum^cdinfimi im-
dinem hommum. V b i vt clare conftat do-
cet Pernarduá bonos Angelos paísionis 
Chrifti indigentiamnon habaiirejfed fí 
fui (Te ht per illius pafsi oncm more e m 
iuftificati,indi-;uiítent pafsione Chriftij 
homines namque non alia rationd paf 
íione Chrifti indigucrút,niu quiaDeus 
ftatuit non nifi per Chrifti paísionem 
homines iurti.ríCare,qüod etiam Ange-
lis contigift'jtí ergo Aiigeli fanguine,cS¿ 
pafsione Chrifti iuftíficati nonfunu 
Secundo probantminoremex pá-
rente Auguftino iri Énchicidíone cap. 
6 ; . vbi dincrentiara ftatuens iht^r Ec-
cleííamjquaieftinfaridis ^ngel^s^ 5¿ 
quxeft in hominibus,íicait://.tT,fdií-
cer Eccleíla hominUm , fariréinemedia 
vori; nuil im habentis pe:c tum red'mpta 
eftk pecca tis,eiuf(¡ue yox eft/i Deuspro nó-
bis yquis ontfd n-s 'í Quifilio pro»rio fton 
pepcrcitfe.lpro nohis ómnibus trdáiditi í lm^ 
nónenim pro Angelis wortuiis eftChriliusi 
Ex quibus verbis probant minorenife^ 
cundojnamiuxta Auguftina vox ifta, 
fi DtnspK nobis^-iis contra nos > Ú t , non 
Angelorum.fcd hominum^at fi Ange-
/ieírentfandítlcati pcrChr ftum ,ead¿ 
vocc vá poiren". ergo per Chrifcum fan 
¿tiíicacinOíifaut- Terfio probant mi-
4-? 
norem ex verbis pf^ximi ad i:l:i«,nam 
fecundum Augufinum Cliriltus ntm 
eít: inonuus pro Angelis jíed l¡ illius 
morte ianclificatifuiírent ¿Chri'ftdéef. 
fer mortuus pro iüis; ideo namq- mor-
tusdiciturpro homniibus, qnia mérito 
íuaí país ionis^ mortislanctificati sút: 
ergo Angelí non rae rüt lancliñeati Un 
g u i ñ e ^ pafsione Chrifti. 
Huic argumento Suarez vbi fupté 
refpondet^icg. ndo nraiorcm.Chriftus j{efhodct 
enimn5íbiümeiuitmoriendo,ícd etia silartít* 
peradascharicaris,& aliarum virtutu; ^ 
ac proinde potuit per prajdidos i & i ú 
Angelis mereri gratiam,qLiin illam (ok 
paísione--^; morte meruerit- H x c tamc 
folutio non placet, 6c reíjfdtur primo; p rf™»? 
nam ideo meruit Angelis gratiam me- f r ímó 
ritofundatoiriadibus aliiarutti virtutu, 
quia fuit proeUifus merens per prx-d ¡dos 
adus , praeiiifione fundara in decreto 
Chrifti iutentiuo^fed ctiam fuitante de 
cretum largiendi Angelis gratiam praj-
vifusmerens per pafsionem ? ¿v: morte; 
ergo meruit Angelis gratiam mérito in 
país!one,&morte fundato. Probatur 
inincriideó prsüifusfuit merens per ac-
tus aliarum virtutum, quia Cbnftus,vc 
fie operans/uitdecretatus, vt finis om-
níum rcrum vniuerfijfed etiam vt mo-
ricns, 6c operans in carne palsibili, fuit 
i DeodecretatuSjVt finís omnium,qua5 
á Deofuerunt produda,vr foprx contra 
Scotumoftcndimus:eigcfuit pra;uiíus 
merens per p a í s i o n e m m o r r e m ante 
decrctumde gratia^^ gloria Angelo-
rum-
Secühdo^ vt eriim docet Pa 11 lus ad 
Hcbr«ós cap 10. Chrifius -vftaobLatmé 
confummauit¡andipcari/s, id eft,cblatio-
u e ¡ u x mortis:érgo íí Angcliíunt lan-
dificati per Chnltum, illorum fandi ti-
cario oblationé mortis Chrifti fuit con-
fummata. Tertioj nam Chuiftus non 
foíum dicitur mortuum pro hominí-
busfuiífe, fed etiam propter illos venif-
fe: ergononíblum negaridebet fuifle 
pro Angelis moítuum,fed etiam,quod 
propter Angelos venerit; 6¿ tamen fuo 
aduentu Angelis profuit, ilUsgratiam, 
•Sigloriammerendo ergoctiam quam 
uis lit negandum, Chriftum pro Ange-
lis m ortuum faifte ,p oter it afñrmarl, 6C 
l concedí, iliis fuá morte pref uiííc , gra-
tiam-
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¡ tiainqucA gl^ri^m meruine- Deniq; 
:, ..r. co quotUicgctur/uiiie pro An-
gclismorí uurn, non ícquitur, cilc ne-
| g n'.iunijquodper mortem grariá A n -
g c). o n i f n n«c r uc r i t; í c d n u Uu m al i ud faa. 
ciameiitum cll ad negandum meritum 
¿mti.c Angelorum in pafsicncüc mor-
t;: íuiLuatnm : ergo id concedendum 
¿a, 
Vnde prxtermiila hac fclutione 
refpondco, conceda malori,negando 
minorem* Ad primam probanonem 
dicatur ,Bernardnm loqni de Chritto 
quatcnus Redemptc-rc ,¿¿ gratiam ce* 
demptiuam,^: Tanatinam merente, qua 
rariouc fuit primo prjcdifñnitus > & íic 
veaísiii-um eíx Angelos nonindiguif-
fcCbnílojCLim qno no í t é compatitur, 
quod Angelí ex decreto Dei libero in-
d iguerint C hrilio, vt gratiam non fana^ 
tiuam, fedgratificatiuam merente. Et 
ex hisadíecimdam probationem ex ver 
bis Auguílini defumptam dicatur,vocé 
Íllam,/íDe/íj-pr.o nubisyqitis contra nosiio-
quendo de Deo,vt per gratiam redemp 
tiuam imiantc , elle tantum Eccleíia? 
p:'out cít in homiaibus^Só hoc voluiíTe 
Auguílirium t íiautem do peo loqua-
muivvtlargi^nte per Chriftum gratiam 
noníanatiuam ,fed prxcisé gratificati-
ium,Hcclcíix prout eft in Angelispof* 
funt adaptan.. 
AdtertiamjConCeíTamaíorí^iego 
minorem; nam ratío quaredicitur mor 
tuus pro hominibus, non eft tantum, 
quiaillisper mortem meruit, íed quia 
primum mortis Chriíli motinum fuit 
hominesá peccato redímete Chri-
ftum mori pro aliquo denorat prscí-
puum morcis motiuum:licer aurem 
íua mor te Angelis merucrit gratiam, 
prcecipuum tamen motiuum morien-
di,non fuit Angelos iuftmcare,vk: ideo 
non eft aílerendum, Chriftum pro A n -
gelis,aut propter Angelos raortuum 
fuifte-
Etquidem per parsíonem7&: mor-
tem meruitnobis/;teíremusi fiquidem 
noftra íubílantia,vt Trtff.dcprjedeflinatio 
ne docuimus, fuit praideftinationis no-
ftr<c eftectus; confequenter fuit prs. 
mium meriti paísionjs,^; mortis Chri-
fti- Meruit etiam per fuam p^fsionem, 
mortem Angelis illuminationes, & 
Infiahís 
prima, 
gandía accidentalia , íibique glcriam 
corporis,^: nominis exaltaticnem j de 
tamen non dicitur mcrtuus pronobis, 
vt eifemusjredvtiuftificaremur.nec di-
citur mortauspioic/nec pro Angelis 
illiiminandis,&: gaudio accídemali dita 
dis:ergo pariter ex eo quod Angelis 
per palsionem,^ mortem gratiam iufti 
íicantem meruent,non lequitur, mor-
tuum íuíiíe pro Angelís luftificandis-
Quod íi non renuatur ccncedcre,pro íe 
Chriftum mortuum fuifle, nullum in-
conuenicns ceníebimus, ideriam fateri 
de Angelis, Se Paires conírarium doce-
tes faciii negetio explicabimiis^quod 
fciUcet,negcut,ChnílummortuafaiiIe 
pro Angelis redimendis, qualiter fuit 
moituus pro hominibus, vei quod non 
fuit mortuus pcincipaliter proAngciis, 
quod etiam veriísimum eft: non au-> 
tem,quodnullaten9 fnentproiiiismor 
tuus. 
Sed contra hanc folutionem obij-
ciunt contrari'j Audores primo;Cbri-
ftum pro Angelis mori, nili íi aliud eft, 
quam pro Angelis íua mortc mcreri; 
íed fi meruitAngclisgratiammcrkü in 
morte fundato , meruit fuá morro pro 
Angelis^nam mereriíua morte pro An 
gelis,idem eft,qaod morte Angelis me 
reri;crgo íi meruit Angelis gi'atiam per 
fuam paísioncm,6¿ rfiorrcm^aílercndü 
eft pro Angelis mortuum fuille- Sccun 
do^namChríftusyefe.pKf 'ie, & abjalu 
te dicituí mortuus pro Uberandishcmi 
níbusápcccatisperíbnaUbus-; c¿ tamen 
pnncipale,6¿ primarium palsionis Can 
ftimotiuum, non fuit iJlosa peccatis 
perfonalibus redímete, íed a peccato 
originali(quod folum prsuifam íuppo 
niturad decretum mortis Chri.íii: crgo 
Chriftum mori pro aliquo,non deno-
tat primum motinum mortis: ac proin 
de ex eo quod iuftiíicatio xAng.:iorum 
non fuerit iilius principale moriaum, 
fí tamen illis meruit per morteuv g^f^ 
te eft afhrmandum pro Angelis mor-
tuum fui de. 
Refpondco ad primam inftaníiam 
negando maiorem; fed Chriftum pro 
A^ngelis m o t í , eft ad merendum pro 
Angelis fuifte ex primaria intcntione ma injii 
íuam mortem deftinatam , vt ex plica- tíam n f i 
tuiXiySc probatum relinquimus: iicec au pondetur' 
Secunde. 
A d P ' i -
tem 
T r a a - . X í ? , D ; í i > 
uliquí. 
Vifplicet 
ijld folu' | 
tcmfiiamorte Angeiis,veipfo Ange-
iis meruerit, nó tamé ad hoc ex prima -
riamceíitione fuit rnorsChrifti c-rdina 
ta^&í ideólicecdicáturpeí*fuarn morté 
Angeiis rncrdi Ofe ,.noncft abíblutc áffir, 
mandum pro Angeiis mortuum fuiOTe 
Et i a Ito, VE j uftms ín liaba m ^ nam fuá 
morte pro fe mcruit;& tamen pro fe n ó 
dicuar Chriitus mortuus,/cd proprcr 
nos homines, Se propter nolhram talu-
tem AdícciuidanijConceílamaion^ne 
go minorem. N.im primarium lucarna 
tionis,5¿ morrisChrííli motiuum non 
ñüt lolum libertas a peccaro brigináll, 
ícd etiam abadualibus ^ veívt aíjfd'.ute 
futuris, vel íaltim íub conditione quod 
eilcnt,vídocuimusjí*/>r4 di¡j¡>ut¿tkne 8. 
Denique obi)aunt,'decreíum mit 
tendi Chnitum, fuit poílertus pecca to 
primi Parentis,illiuíque pr^uiíionem 
íuppüfait;vtab[olute faruri; íed pecca-
turnprimi Parcntis íuppoíliit Angelo-
rum peccatuiTiy^ hoc, Angelorum gra 
tiam lergodecrctum mjttendiChriitu 
fuit polterius decreto gratiíe Angelos 
iuitiñcaiicis:&: coníequenter gratia non 
íiiit Angeiis collata intuitu mcritomm 
Chrifti Propter hoc argumentum qui 
dam, quos Une nomine refece Vincen-
tius,feqtiltürque Zippullusvbi (npta co 
chfiónez- dúplex diftinguüc decretum 
circagratiam Angeiomiií ,vnui"n pri us 
decrétods Chrüto merente,omaino l i 
b¿rale,& gratuitum.alterum lup pones 
mcr.ta Chrifti prxuifa, quod fuit ex iu • 
fticia erga Chriftum; vnde gratia fuit 
Angehs collata á Deoliberaliter ex pri 
mo'decreto,£cex iuftitia ratione íecun 
dú 
H x c tamen folutio non placet; 
nam vel decrecum illud pnus libérale 
omnino,3<: gratuitum pertinet ad ordi-
nem i'ntentíonís,velad ordinemexecu < 
ti©nis; neutrum horum dicipoteft : er-
go nec dúplex hocdecretumcirca A n 
geiorum gratiam conftitui. Minor pro 
prima parte probatur;nam priontasde-
creti intentiui fumitur ex caufalitate fi 
nali; fed gratia Angelorum non fait íi-
nis Chrifti venturi^imo é contra, Chri-
ftusfuít a Deodecretatus,vt gratín An-
gelorum ftnís: ergo decretum inten-
tiuum gratiáe Angelos iuftiucands,iion 
f fuit prvus decreto mitrendi Chriftum. 
Dcinde pro fecunda parte íuadetur j ná 
decretum executiuum omnino com--
menfuratur cum obiedo, vt excquSdo, 
uon íbfum ex parte reijed ctia ni ex par 
temotiui; Icd gratia, vt Ín cxcCutionei 
fuit Éóilata Angeiis ex inotiuo iuftitiaj 
erga Chriltum t ergo decretum omne 
ex ecufidu m gratis Ang c los iult i hcan 
tis,f>iir ex iuftitia erga Chnftamivv: con 
íequenter nond¿tür decretum e>ccu-
tiuum illius omnino l ibérale^ gratui-
tum. 
Dices.-gratiam inexecutione fuit' 
fcAngelis collatam ex duobusmotiuis, 
nempe .ex motiuoiuítitiaj.cv: exmo-
tiuo liberalitatisracproindeduplex de-
cretum executiuum Eerminauit,vnum 
libérale anrevertens merita Chrifti,3e 
alterumex iuí'rítia,illius meritis ínni-
tens« Sedcontrajnám licrt idern poísit 
inexecutione tribuípro^/keex inotiuo 
iuftitia2j(S¿liberaliterinradice, proxím* 
tamen ex vtroque tnotiu<),aiqiie virtu* 
te non potsft;fed graua Angelorum fuit 
d a t a i n e x e c u t i o n e p r > % / ?«t", c ^  fo >', va l i -
te/ex motíuo iuftitús erga Chriltum: 
ergo non fuit pf&xime, r<jp fosmalttcfcx 
motíuo liberaiitatis * & coníequenter 
nuilum circa illa datur decretum exe-
cutiuum.quod libérale ñt,&£ gratuit um 
formalíier. Maior oíteditur primo.quia 
namquegloría inexecutione eft coro-
na noftrorum meritorurn , cum p'dtía 
vocatur á PaulOjdiceníe: g Ató D* i vita 
ceiemít, omnes Theologi didum Pauli 
interpretitur de gratia prout in radico: 
ergo quia fentiunr non podeidem ex 
gratia,3<: ex iuftitia conferri¡om*lit& 
ptoxime* 
Secundo; nam ex oppoílto ficret, 
vt non obítante , quod gratia nofrra iu-
ftificans, gratis conferri nobisdicatur 
aConcilioTridentiao, adhueporsit fu 
ftinerinobisex iuftitia ex vialtcrius (Jc 
creti conferri; confequens á nulio ad-
mittetur: ergo quia non poteít idem 
f'jtmalíter pr'jxíme, ex motíuo liberal^ 
& ex iuftítiai motíuo conferri. Deni-
que^nam darigratis,diCitmeritinegatio 
nem,vtconftat ex TíidcntinO^ízb«e6• 
dewflijicatione C(íp*7'>-a{£cíCíit<z t ttiéo nos 
dic'r^atís hjlificí t i i (\mA nilvicmimjjiix 


















tíam mt/cntHr: crgo ncn ílat,idcm rcfpe- \ 
¿tuCiulcie gratis,^ ex iuititia conterri. 
V nüc prxtcrrrmia hac lolütiore. 
Ad argumcntum rcípondeo dúplex er-
gaChndutn dlitiugucudum cüe dccre 
tum, ynurn inteiitiuiitirtj&alterara exe 
cutnLum. primamprjeai'ionem pecca 
tiünginaiisfvon Lappoiait, vt omnioo 
indepeadeatem ,tcd iUiuspei*miísiónc 
tanquain eifeCtum rcipexit in genere 
cauíxñnalis- Secundum fuit poiterius 
prajiuíionepeccati Adatni^t abfpluté 
f u t u r i ^ c nfequentcr, ücct hocdecre 
tum llt poítedus peccato Angelorum, 
Sí gratia illosiu'díñcante^decfetum ta 
men primum non eft pofterius, fed 
prias,e¿ in viUlms prjeuiíusfuit Chriil:9 
in carne pafsibili veniens, moriénsv& 
merens,mtuitüque meritorum Chrii t i 
prjeuiíiex vihums decretifuit Angelis 
datagratia-
Ne c requitür,Chriílam ventumm 
in vi iliiusdecreti intentiui, Adamo nó 
peccante.Tum,quialícetí i t prius per 
miísione peccati originalis, in genere 
cauüe finalis ^ illud tamenpcoefupponit 
in alio genere cauÍB, nempe, in genere 
cauíx materialjs, vt jupra dio s. docuí-
mus. Tum etiam, quh iicet in nullo 
genere caula; prailupponcrct origínale 
pecatum i fuit tamen cum illius futuri-
tioneconnexum. Sicutiex eoquodde-
cretum inrentiuum gloriae, vt corona;, 
meritorum prxuiíionemprxccdat: nó \ 
fequitur/futuramgloriara in vi proedi-
t. 'Jccretí.m.ermsnóexufentibuSjqnia 
licet dccrctudfci illud á meritis non cau-
fttur;necillorum prxuifionem fjppo-
naC;Ílla tamen, v¿ effi;dus infalllbiliier 
infert Q^AX contra dodrinam iílam cp-
poni poiiunc,fusédiluimiis/í*//w dijpu-
tationt 8-
Ex didis ín difcuríli dü'putationis 
colligo primo ,Chrillum Angelis me-
ruilíe, noníblum gratiam habitúa)em, 
íed etiam aux ilia aduaiia :quod patet; 
) nameileadem ratiodeillis,acdegra 
tia habituali^fed Uanc meruit: ergo etia 
illa Colligoíecundo,meraifleChnllú 
¡ Angelis prasdeítinationem ílimptam, 
nonfolumpro decreto executiuo ,red 
etiam prodecreto intentiuogloria; ,6¿ 
| gratice iurtificantis : quod patet j nam 
I preeceisit in diuína prasuiíkme Chrilfus 
i merens ad vtrumque decretum cum vi 
meritoiiaillius aliasvtrumque me-
ruürejdignitatem Chrifti decetjnecre 
ueiatioin oppoíltuni extat: ergo me-
ruit praídellinationem Angelomm in 
Vtroque ordine fumptam. Et haec de 
ifta difputatione applicanda litterce Ma-
giítri in 3 .dijh 13,§. 1. ad illa verbaiQ^/^ 
Ule ejicdpnt fm qm :ftomnÍs fajus, 
e^c-Et d i f l u í s , §.1. ad illa 
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V i r g i n i s M a t r i s , F e t r i A p o j l o l o m m P r i n c i p i s > P e t r i O x o m m -
f i s N o f i r a E c c l e f u R e p a r M o r í s E g r e g i ] , P a r e n t u m A t í g u f t m i , 
0 D o m i m c t y ^ T h o m a D o f t o r i s A n g e l i c h c u i f i q m d d t f 
f o n u m i n m n i a t H r a j f e r t u m > l i b e n t i a n i m o r e t r a c í a ~ 
m u s ^ o m n i a a N o b i s d i t t a S a p i e n t i u m 
e m e n d a t i o n i f u h t j c i m m , 
F I N I S . 
I N D E X 
^ ^ ^ ^ ^: s^ í v^ í ^ ^ 5. ^ j< ^ ^ ^ 
Í L I N O T A 
Quje in hoc Tertio Tomo de íncarnatione 
Diuini W c r h í continení ur. 
D . v e l D i í p . D i j p t t f a P t o n e m . N . v e l N a m , N u m c r u m m a r g i n a l e m 
d e n o t a L 
dependentia a caufi cfnciemi, eíTentiaUs 
nonGll. Vifp. ^o¿.nim- 204. 3 1 o-
Jch'onesfiMtjkppolitGm n , (^fiiof.flai:ta'niVkQn 
folum deaomwatiuejVttumCÚzm ¿ñiue^ZZ 
ejfefh'uevt quocL Dífp. 41. tíiémi 19O* /c1/'/ -
máxime k num 20 ? •vjqttZdd 222. Vbi axic 
ma illud iatilsimé cxplicatui* ^ obiectio-
mbürque,o¿ cuaíionibus occiirritur. 
A¿l;os non áfccimdario obieóto^cd a príma 
lio ípéciñcationem jpeí'fedioneniqücdc-
fumit : vnde vt aCtio infinita íit»ílifficit ád-
arquatum eius obiedum primariuni elle 
infinitum. D?/'p.45- nmn- n o . 
A t T v s. 
£cfot'in¿literboims)$C prf&oiijfupematm'aUs 
mericonus, rpeciaiemque Dei intluxum 
terminare (fuppoíira sliqua ignocantia in-
üin.cibíii) qui tamenadusA'atíDneindccen 
tia;moralis,repLignaton"ininó in humaní-
tate Verbovnitareperiri- D i j^^z .num 9^-
&tfiqq. 
Taüs actas cerrríinat fpecialem Dei mñuxü, 
quatenns bomas > S¿ rupernaturalis eft, noa 
autern vt moralem indecentiam impor-
tat- Ibidem num + pS-
Adlusexcedit habirum,3¿; habitus potcntia 
ia maiitia moralí; exeeilus cnim iíle non 
eíbexccíTus in perfectioneced potiusinirn 
perfectioae, utfjp41$% u>fa 203. 
.tfv K IC 2( 
A C C I D E N S » 
CCTDENS ínexiftens rub iedó , ópera-
_ tui'tantmn Vt gwa: fícut íblum vt 
cxiftit. Si autem extra fubiectum maneat, 
íicut exiíüc perfe pofitíae , ant ncgatiuc i ira 
etiam vt ([iiod operatur- D¿Jp.4.i'niím. 255* 
Inh.-erentiaad íabiedum cíladmímiscondi-
tio,.^; complemencnm naturalc accidentis 
in ratione operatiui- Dfp* ^.i^mm- 269. 
27,0. 
Dúo accidentla folo numero dlftinda, non 
poiTLint eire íimiíl in eodcnl fabieilo, Üué 
lint acddentia abroluca.ííué rcípectiua, ü -
ué omainc> llmilia, finé aliqua conditio-
ne materialidilsimilia. D/p. 48. «^«Í-, 3 6. 
ACtiovitalisexigit á principio intrinCl-co pío cederé, ratione innata; virtatis, 
Mkm&mote influentis: vnde nec auditas 
videre ,nec vifus audirc pote t j iftxenim 
potenticü virtutem innatam ad talesadus 
non habent. D//p. 40» nítm< 161. 
Vari.ua caufa efncictijneceflfario debet variar! 
a£feÍe>,quíB a principio próximo eícatiali-
ter dependet: ad different iam effectus, cui9 
Adí l s 
ndex rerumnotabilíum 
! 
A&u$, qüi fimulbonitatc, &: málitía morali 
c íTcta i tóus^o poiTetinhumanitare Ver 
bo ua manere^ioaex ea paiste,q'iaboni 
tatcm reípicerer/edcxea^uain mal tiam 
incunaretr^ diiferentiam naturaIcnfiti-
u x ^ x x abfdute aJumpnbiUs cíi. Dijj?. 42. 
Vrduo adas fpecié mitcnáli diftinguantur, 
fufñclr,qiu>d ratioaes fpecie dilliudas 
rcípicía'U , liccc ineadcm radone fcrmalí 
rubquaconucnianti vt conftatirt vifione 
albiAs¿ vfionc n w l D í j p - ^ . u - 1 7 - e^/e^* 
Actas primario abaliqua potcntia^elhabi-
ta procedens, petit atri igerc vt yuod, & in 
recio rationem Fotmalem habitas»vcl 
potcntiac.aat aliqaidpci: módam inferió-
rislab illacontentam: a,las vero íecunda-
rias hocaoiiexigÍt,red fiífecitilliatringc 
rcUi cbliqao coHnetatíufi, raaonemfbr-
malcm,habitam)vel potcntiamfpeciiican 
tem. D/)^-48.^ww-2 2. 
Idem actas rerpcdadiaeríbfani obiedorarn, 
vel reípe J:a eiatUem (abdiaeifa ratione,eíl 
l i b e r é aecelíinas^ íicat eííe poteft intui-
tivas , H abícraaivas > praaicas,&ípecaia. 
tl/as. D/jy. 48. mrtu 67. CT' 6 8. t^fafiits 
A D A M V S# 
ADarnus peccando merait quoad fafíi-cicntiam, carere Redemptore ,6c non cíle gratlie vnionis non fadít: illius vero no 
eife vtiamcoínanicatx,neciprc, necalias 
potaitdemcrec^nec de condigno, nec de-
merito de congrao,qaodnon datar,nec á 
Thcologisadaiittitar. D'ifp.4.1. num. 86. 
Adanfiasnon cíTct caputmorale,red tantum 
phyfiCamGhriLtuetiimriabilloper femi 
na le al rationem eiushamanitastraxiíierori 
glnem* D í j p ^ i - n u m ' 4 ; 3 9 - ^ j c ^ q . máxime 
num 441* 
In Adamoinftatu innodentlae fuit appetitus 
fen KÍV'UÑ qa^ntum elideíeinCiinansadob 
iectam deledabile ,vel contra rationem, 
vel rationi coriforme ,nort timen fuit in i l 
lofomes. 42 nu,m.$ 
Peccatarn capitalc Adami eíte nó potuit caa-
faetliciens illius qaalitatis rrtorbidse ,qaam 
aliqai ductores fingant, & in illa fomitem 
coníiícerc aiTerant- Dijp. ¿r^-num.ó. 
Subieclio appetitus ad rationem in Adamo, 
nonfrut efteCtus adxquúte gratis habitualis.. 
fed edam donorum petenti'js íntrinfece in-
hxrendiun. Di!}. 42 .^^ .153 . 
A 
A D M I R A T I O. 
Dmiratio eítdealiqao nóuo , &:inroli-
tOjfaltqae inChdí to Dom no, qaaa 
tum aá tcientiam experimentalcm. Pag. 
105* CiT" fufius Dijp.^4.. d num. 6 ; -
A d aftectam admirationis cxcitandum non 
rafficitdeleJtatioortacx apprehéílo^eaii-
cuius rei inlUetae, Se rarx in eius iaudem in-
c inans.abfque vllaignorantiarei^eicaaía-
rum eías^ ñ emm íioc íatficerec, elfet in 
Deo admiratio conítituenda, Díjp. 44. ,* 
Obiectam admirationis non eft tes magna, 
qüia magna, led quia rara,.!i¿ iníbiiia/íafiter, 
qaodeueniatíupra eognofeentis expeda-
t i o n e m ^ íupraiadicium,qaodde illa fer-
ré poiíbtjactentoeo,quod eltin re,velquod 
cognofCcnti apparct aliquo faltim cogni-
tionis genere, Díjp . 44. « . 7 Ó ^ & Jéqq. 
m á x i m e SO-
Admiratio non fupponit éíTentiáliter igno-
randampnuatluam, &;abíolaté talem /ed 
ignorantia negatiúa, S¿ aliquo modo, vel 
genere cognitionis lufnciens elt excitare 
verum admiradoms aftectum. Díjp . 44. i 
n u m . - ó -
Admiratio nonconíiítitformalitérin detide-
rio^cldeledationcjred tantum caufaliter, 
regulariter loqueado, ihídemmim^ S 2. Vb i 
diferentia inter admirationem ^ ¿¿ ílupo-
re m ex D-Thoma íhmitur-
Omnisadmiratio eft fpecies timóris • omnis 
cnimadmirans,vel timetobiectum , íieít 
malum,vcl timec de eo lüdicium ferré íi eft 
bonum. D'jp.44 num*%i. 
A D O Í P T I O , A D O P T A R E » 
Vide, G u t í a habímal iSjScFtím adoptíms, 
ADoptio eftgyátíofi dfsúptio p é f m * extfji ne* ad hít'cdítaTerK Bxplicatur difíini-
tio, 5c ex illa deducuntur conditioncs.quas 
adoptiorequirit. Dijp.$z*rMfn.i .& í m i u 
Í2.. 
A G E N 
Lícetagensñnitoe actiaitatisnon pofsit co tra mfiirtm ad ivü préñale re, nec viíunl 
infinitam contra aliad aíqualis aítiaitatis: 
contra infinitum taraen, quod actiuum no 
cft,praeualereoptimé potelLD//^45.«.8t). 
A M I C 1 í I A. 
AMícitia cum Rege non dat operiexfe aequali maiorem valorem mcritorium 
apúd ipfum ^ non eñim inñait in a^am, 
quoaliquisapud Regem meretar,necra-
tione 
Ind ex rerum notabiíium. S8j 
tíone Rcgtó amiciriíe maior ReipablicE 
vrilaascx illoopere accrefeit: addilfcreni-
tiain amicitiae Dci rcípedu operis mcrito* 
r i j . 0/jfj?'.45.mim-%6. 
A M O A. 
AMor quo Ghriftus bortá extrinfeca Dco volebat j/^ca'/iCí rnateriíiiiter diLtingui 
tur aban.iore,quo i l l i bona intrinfecaama 
bat« D-'/p. 48.'ü^/?. 1 7. C^fe^cj. 
Amor regulatus per ñdem nondiífrrt fpécHfx 
ab amore regulatoperíntuitiuani villoné: 
ideaique de amore regulato perfeientiam 
infuíam; 6c vtíionem claram , dicendumj 
cognitio emmjautapprehenílo nen eít ob-
iodiun fórmale, aec ¡uod, n;*c qua aüus vo-
luntaris, fed bonitasobiedi. Difp.^s.. num* 
A N A L O (3 I A. 
Nalogia interdúo non probatúr ex fola 
_ dependentiavniusabaltero*.vt conftat 
in caufa efácienti, &: íinaii , áqua efticiens 
edentiahter dependet* Dify • ¿eO.-nun. 120. 
A N G E L v 
ÑgeUnecnotitianaturali,nceíiipefna-
taraii,cxtraVer.bam,necin Verbo per 
beaciíicam^iíioneni Gognofcunt diemlu-
d'cij Diip-^q. nmn 3 5 • Cí^/q J 
Si Angeli diem índicij cognofeerent, eíTet 
ex reueiadone Ghriíti, qnicít illorum ca-
put j&cMagiíler, eoíque illuminat, o¿ ex 
ciasiniiaxa gratiam,5¿ gloriamacceperut. 
D i f ^ ^ n u m . 3 8. &"je ¡ ¡ . 
Noa folam inrellectnsvnias A.rtgelídiffertef-
rentiaiíter .^b intelledu altcrius > fedetUm 
ínterUloram voluncacesdaturfpeciíica, <3¿ 
cirentialisdiitinctio,^ multo magisínter 
voluntatemhominis Angela v f p - 48. 
nutn. 56* 5 7* 
Angelas ratione propria: natnraí, noiieíl fi-
lias adoptivas Dei ,licet Aftaíogice cam illo 
conueniat,nccratione fuasnatura;eft filias 
íidoptivus,necnaturalis Dei i vtnatUrjB con-
ditoris.D/]p. 5 2 . i niínti 3 $« vique x d ^ i -
Eít t amen ratione propriae aatatx filias Dei fi 
liatione in creatione fundata. íbidem n*.$ 3 • 
qux filiado dicí pote 11 couaturalis- /V. 45. 
Qnomodo vnus AngclusaliumadopCatG pof-
ut,cxpJ"i:atar. Biip .51 num 6 6* 
Angelí m grada exiííentcsfantfilij Dei adop 
tiui . Difp. 5 xamiSá 218.219220. Suat etia 
fratresChdítij&fponCcJicecnonitapro-
prié ,achominesiufti. ihidcm. 
Angeles nonrcdemltChritlus ,ncc proillis 
mortuusfuit. Díjp> 5 ?• n t m u z ^ 
Angelí obtinuerunt gratiam, edcntialcuiqu e 
beatitudinem, ex mérito Chtuü. D¡jp. > 7. 
k núm- 6. 
Angcii intelliguníur per nonaginta nouem 
cues relictas m dele rto* D¡f¡>. 5 7 • m u 9 • 
ludicarc Angeles quoad iiaudia acciiciualia 
indie ludici'j pertinet ad Chrillum vtho-
.mincm \ quantum vero ad gratianvV. glo-
ria m eiTeñtialcm,adChriltum vt l^eum per 
t inct , licet vtt'umqae lilis merucrit. Utjp-
57. ñum 39-
Licet Chrirtus faa morte AngeliSjVel pro A n-
gélismemerit, non ramen cll abíolutc affir 
mandum mortuumfuiiíe pro illis- D:Jp.$ 7( 
nunii 53. 
MeruitChrirtus Angelis auxilia adaalia,& 
pnedeitinationemlumptam, ctiam pro de -
crcto intentiuo gratis, 6¿ gloria;, ibidem 
niim*6o. 
A l i i U A í k A f i O t í A t t S * 
ANima rationalis, quia aliqua ratione fubfiLtit,qaarenusá materia nondepé-
det^necex illaedacitur^tiamaliqua ratio-
ne perfefit, S¿ crcatianem terminat: non 
tame proprié fit,necnt propterie , fed prop 
ter totum ad qaed conrtitucndum,vt ad fi-
ne ni ordinamr. D/)p. 41 mtm&f 7 
Anima rationaliscorpori coniuiKla > non di-
citar proprié intelligens vt qmd: benétá-
meninftatureparationis ,li:et noní l t a m -
píete perfona, ob aptitud inalem communi-
cationemad corpas ^  qaamnaturaiiterap-
petit. ibidCm num,. 2 5 8.07" 2 ó 8. 
Anima rationalis non eít lubiedum quodad-
aíqUaté teccptlaurn intellectionis, íka t nec 
eíl prlncipium i^oJ ada;quaté elicidvam i l -
lius-, eíl enimactio vitaliSjqua; in eodefubic 
¿to, áquo egreditur, recipitur. Vifp. 4 1 . 
íUvm • 2 ó 1« 
Animx ia Patgatodo exiftentes non meren-
tur fui edeatiale beatitudiné: illam tamen 
merecentur fi rtatusviae ad meritum nonde 
fíderaretur.P/JjP. 47.«MW. 68.69.0^70. 
• - . •• • ' • - V ^ 
A p P E T I T V ? -
Lícet appetituc, íit U c a U ^ t é j ^ m & X pedi-bus^ r>otelt pedesmouere hca í i t ' r prop-
terindiltantiam animo;,ex qua , UbaígÉéd-
tu adrequata cauGa talis motus co^ílatur* 
Vijft-^-O.fKtm. 128. 
Appccitam feníltivum faillelnGh tí It^eft ve-
ritas ñdci- Vijp 4Shtvtm& ti AUqui etiatn 
índex rerumnota.bilíum 
illius adus^vt triftitia }timor,ira, 5¿c. in 
Chrirto extiterút )nc fruítraneus^otiofus 
eQVt- ihidcm num. i . 
Pugna interior appetitus Contra rationcm,c5 
Ulcitincontrattetate appetitus adratione, 
qux ínCbrifto nonfuír. D i f ^ ^ n u m ^ j . 
Licct appetitus fenfitivusfecundum fe infpe-
dus,5¿ vt ra-ionem prasueniens ,non pofsit 
bonum,auc malum/o w t U x i attingei'e; cau-
J¿Um'i2imcí\,$¿inclindt¡i*c in obie6tum pro-
hibitum fertur. vndefomitisrationemíbr 
trur.Dt'fp-4^ w n . s s . & f i q q -
Appetitus renriciuus,Ugari,&: extinguí potett 
peraliquam formam permanentem crea-
ra ni abvnionc hyporratica ,5¿;viíionebca 
tificadiftinaanijnec talis formarepugnat 
in appetjtu,eíto rcípeetu voluntatisdari nó 
poílet ülam ab intriníeco impeccabilcm 
conftituens. D//p. 42. ¿ 148. yjquead 
159- ^ . - ' > 
Tal i formain api>etlmruppoíita,5¿luppoíito 
rationis imperio,libere illiobfequeretur:li 
cet enim non poitet in negationem motus 
per rationé imperad compoíitam cum im 
perio, poílet tamen in illam ÍUmptam nega, 
tiue y$c prxdjs íuezb impedo. Ibideín m m . 
159 
A P P U E H I K S I O. 
APprcheaílo finis,veiobíecti appctibilís, eíl códitio ciíentialiter rcquirita,vt ad9 
voiuntatis eliciatur. Difo. 40. num. 139. 
07* 140 
Apprehenílo non eíl obiedum fórmale, nec 
qitod y nec 7^0voiuntatis; vnde itante cadem 
bonitate fpecifica in obiedo propoíito,non 
multiplicantur fpecifice adus voluntatis,ctíi 
rcgulvK^urapprehenílones varieatur. Dijfu 
4 8. «»/w^4 2-4 3 • ^  44* 
A CÍV, A. 
A QuaBaptifinalis virtute propria tangir corpus, &:anímam abluir virtute diui-
na Difp. 40^ num* i z z < 
Aqua calida non Caufat calorem ratione ííbi 
innatíE virtutis, fed ratione caloris illiab ex 
trinfeco adveníentis, cuiin calore produ-
d o correfpondet formalitas, nempé prx-
dicatumcaloEis^nqUo vterque calor afsi-
milatur-D./p.40*?2ííw.i5 9-G7< 160. 
Aqua veré denominarur evíí/íte, & calefaoens, 
iicct calor,^ calc&dio íint illidifconuenié 
t c f e i j S ^ ^ num. I 9 5.C7, I9<5^ 
A . T T R I T I O . 
ATtritioíapcrnaturaUs fufficiens ad Sa-cramentum,&: eius eftedu, fe ilicet gra-
tia.qaáuisíir dolor efíicax peccari, non eíl 
perfe da rctradatio iiiius, nec cius ex ifretiá 
moradem toliir. Díip 4.1.num. 44-CT* 45-
A X I O M A . 
AXioma i l lud; Sicut affimatto eíl cauf* affirmattoriíSiitá ñeratio eñc^tt¡4 negcitio* 
nis ,i.nteUigitur de caufa adaequata, non de 
Caufa inadaequata-D/yp 41 . 8. 
Axiomailludt(^»oc/j/?c<í^ cauj z,eftct:am cau-
fa caujatí perca ufar» , explicatur. Dijput. 50. 
m r n . i ó - & I}iJp.')J~num 50 6^64. 
Axioma illud: Quodcftprímtin in íntentione , efl 
•vltimum in cxecíff/6?íe,Cxplicatur- D/jíp. 55. 
B 
B B A T I . B E A T O H V M A N I M Í C . 
BEarorumanimíc non funt in ftatu mere-di; licetenimcareanrbeatitudine corpo 
ris, corpori tamen non funr vnite, &: impaf-
íibilcsfunt: addiíFerentiam animíEChriíti 
D o m i n i , qux corpori pafsibili fuit vnita. 
Di[p*4.$ .)utm. 5•Cí7, jecjej. 
Beatinonmerentur nobís mérito condigno, 
nec congruo,donagratioe;func enim extra 
ítatumviíBí ad quodeumque meritumre-
quifituna B i j p - ^ n n m 6 6* 
Beatinon merentur ííbi gaudia accidentalia, 
v- g fui nominis exaltationem, necfuorum 
corporum gloriam. D . fp^j .num 67. 
Beatilunt in ftatu orandi, 6¿ impecrandi nobis 
beatitiidinem animaj, fibique beatitudinem 
. corporisjextra ftatumtamen merendifunt 
conftituti, B i f p . ^ j . n t m . j ^ ^ j e yq. 
Beati de fado non habent potentiam proxi-
tnam ad negationem diledionis Dei;quam 
tamen haberent íiab illisviíio Dei fepara-
retur. D/¡^.49,«ÍÍWÍ8 5-6^ 18 5. 
B E N E F I C I V M. 
Vide Opprfitom adBeiejicium. 
BEncficium in fuo formali conceptu im-portatrationcm boni^racioaem tadi. 
'Dii'p.^.^.nmn.q.i. 
Beneñcium , ve confer^ndum in concurfu 
¿e^edigni, pluriscB^ímatuc ,quam vt fine 
tali concurfu dan ium; elt enim magis hber 
conferens in primo cafu,&: poteft, cuinu-
luerit , íine alterius iniuria conferre: in fe-
cundo vero cafu tenetur ex iuftitia digno 
daré. Vifp. 45. hum. 6 8. 
Benc-
Index rerum nctabilium. 
Beneñcium deber ex iuílitia dlgniori conter 
r i j dignus enim dhfbfute > eft in concuilu 
á i g n i o n s p j f i t m c indignus- ibídcm. 
B O N I T A S . 
2 Otlttas fequitur advericatem ferunJum 
rationcm cótttnliinem intelli^ibiiitans 
obiecti ,non fccundum peculiafes modos 
intdligibUuatis ,ex hoc, vel i lio m b l lúo.. 6¿ 
licetad diuerfum intelledum fequaturdi-
uerfa voluntas;, non ramea íbqiüt LÍC ad d i íier 
íamventatem ,díucría bonitas in obiedo* 
Thjjfi 48.num.55, 5 ó» 07- 5 7-
c 
( Í A ^ t V S t A N V S * 
Artuílanus á eamibusabllinésabftinell 
j t iairf¿rcntemor£em,ob vota fao; pro-
fefsioais íeruandár,n¿tídicirürprof r/ie vicam 
deíererejredtaDtum fe tubdere caulisindu-
centibus mortem.D/J/' 49 -w .^»* 53 & m á -
xime iiiim.$ 3« 
C A V S A. 
Vidé ínfifiiníentám, effeñus* 
CAufa,qux cft prima in al'iquo generc,eíi in tali genere principalis,^¿ neqult eíle 
inílcunientalis- t)ifp*rg* mm~6* 
Idemlub diucrfa ratione potcíleíTe califa prín 
cipa'ismeritoria > ^ph/ílca*!)^]?. 3 9 ^ « -
1 z.-vjqueadiSt. 
Caufa fecunda principaliséftaiiqüa ratione in-
ílrumentum , caufo primas comparara , in 
quantum abillamoüeturí&adopérandum 
applicatur- Difp.^o.nUrru 47. 
Potelt effeítus ab aliqua caufá efñci rationé 
virtutisabextrinreco aduenientis, quin in 
tali caufa fupponatur virtiis,adhuc inchoa-
ta,& remota, refpedu talis eftedus: íicut 
conftatinaquacalida. D / ¡ p . 4 o . n u m . E j ^ 
Cáufainilrumenralis pliyíica éxcedítin pro-
prietacc efnclcndi cauíam principalem mo 
ralem. llndem. 
Si caula phyíica principalís, 6¿inftrLimentalis 
conueniunt analogwe i'nrationecaufaephy-
íicié efncientisjnecéíTariodicedumeft cati-
fam principalem moralem , 6c morale in-
ftrumentum non conqenire ynmoce.Difp. 
^Onum. 1 zO-
Non requi-ritur qaod caufa cfíiciens ad2équa-
tafecundum omnes partes ílt localitcrin-
diftans áfubiedo in quod operatar,íed fuf-
fici^quod fecundumaliquíd, CK conltitu^ 
ribas canfam, talem índiftantiam habeat. 
Dijp* l o J u m . 128-
Variata caufa cfficicnte,po,-eíl «rtfedus phyfi? 
ce invanatus manere. D¡ ¡ .^o ;;oo4-Cv 2 i o. 
Caufa;moralitasnon obílat cf .ciaia;pbyika: 
in fenfuTheologico- V$p.+uH.yv-J& fifi-
Nec quod Califa^bu cxtremúm , (it phy íicum, 
impcditquin poisit etFedummorálc cum 
nioraliextremof I?)-//ce ineodcmfcnfu pug-
llanrem caufare. Vifp 41 t m,^ 1^4. 
Cauía parrialis, licut etiam cau¿ adxquata, 
alia eit adxquata adxquatione caufa;, & eí-
fedus,. alia tántu adxquata ad^quationcet. 
fedus: alia adxquata quoad fufncientiam-
aliaqaoadefficaciam. í%]p.%f.'ñum.s f. ^ 
¡ev\. Vvbi termini explicantur mcritis 
ChriíUappUcaniür. 
C A V S A L I T A S . 
70nl íTpl ica t mutua inrerdiiOcaufalitas 
V in eodé genere caufi; íübaltcrno, & di-
üiíibili in diuerfos modos caulándii in eo-
dem tamengenere Ínfimo dan non porcii:. 
D/fp - .s o. W^/M . 13 . c í ^ / c . / , » / . 4 -. 4 ^ : «.^ 7' 4 5. 
Caufalirasvirtualis tune inter dúo datiir,quan , 
do taliter comparantur, quod íi realiter, 
autformaliter diftingucrentur, intercede^ 
ret realis,aut formalis vnius inalium intlu-
xus- D i f p - s ó . n u m - 1 7 4 ^ 175-
C H A R I T A S . 
Vide, Viíech'oDd, 
Cl H a r k a s c í l l i b e r a l i b e r t n G v i r t u t i s v t _^ quo.nó vero vt Í/íau: vnde ipfa non debe: 
praberc poflead vtruniq^ extremñ,ícd íufti 
cit,quoddet proximam potctitiam ad amo-
rem^permittendoin volúntate potentiam 
ad oppoíkum amoris.D'fp .43.7 y . ^ 7 8. 
Charitas íolumerga obicílum primáriumo-
peratur neceíIario,& fccundum totü?quod 
poteft:addiíi:erétiamluminisgloria;,quüd 
etiameircaobiedum fecundadum virrusli 
beranoneft^ D i f ^ ^ Z - n i m - i ^ . 
Nec habitus charitatis, nec adus, praiftant de 
fado filiationeadoptmam formaUter.;ü//p. 
5 2. # num* 5 7* 
Charitas eft formalisamicitia, .s¿ ad illam có -
Currit conjlitütiue partíalitcrtad íiliationcm 
Vero adoptiuanl concurrit tantum confecu* 
tiue- Vijp- 5 2 zw. 8 8 -
Charitas ex cedit omnes virtutes,exceditur ve 
có a gratia,quae efteommunisomnium vir 
tutu mradix. L idem. 
Homines tenentur ex chantare diligere At i -
gelostanquam próximos, fratrcfque Chri" 
fti,S¿ noftri* D/JP* 5 2. m m - z i O * 
~7 Kí t i c 4 C a a i -
índex rerum notabílium 
C H R T'S TV S. 
Vide, Vc'fhum I){ninum,& fomes. 
CHrntum vt horr inem plurima etfeciíTe nnracula>eíldeñde. Btfa sQ .num. i . z . 
3 O" 4» 
Chriíhisvt horrofuic caufa principalis mora 
lÍ5m;r?culorum, non íblum íübícqucnuü 
Incarnationcm.ledeñam relpedu eorum, 
qu« illam tempere praícciíerunt. jD/j/).^ 9 - ¿ 
tium.$*& D¡¡f>- 40 numr4.9-Q7 feqq 
Cbrirtus, vt homo,nonfuit caufi efficiens 
phyíica principalis miraculorum. Dijp- 40^ 
k num. 1«, utküe ad 
Nec fuit caufa principalis moralis * íimul 
ínftrumentalismoralis. ibiaem m m . 5 6. CiT' 
Non potuit connaturaliter in miraculainfluc 
re*, iíta tamenimpotentia eft rantum nega. 
tiuaimpei:fe¿tio,qua;iUi non repugnabat. 
D/Jp 40 num.6 i -
Chriftusvt homo cfHcicban miracula impe-
rando , non tanquam virtute propria cfficié 
da^  fiecnim íignafuntdiuiniratis jfed in mi-
racula influebat imperando virtute aiterins 
fienda^ prout fie enim non íuntdiuinita-
tis indicia, fed imperarivus ifte concurfus 
CreaturJe poteft cópetere.D,/^ 40. n. 105. 
Chriítus nos redemit, &: á D|monis poteíla-
te eripuit,non vt caufa phyiica, fed moralis 
per modum fatisfactionis, & meriti.addif-
ferentiammirarulorum,in quse phyfice in 
ftMmerítAlire, influxit- Difp. 4.0.1.1*71 112. 
Chnftusaííumere non debuitdefcctum pec-
cat^necoriginalis/iecactualis. Pagina 9 9 . 
& Difp . ^ l . n u m . l ^ J t q q . . 
InChril lo nonfuitfomes peccati, nec igno-
rantia priuatiaa: ignorantia vero negati-
ua, quos proprié nefeientia dicítur,iUi non 
repugnat P a ? . 9 g * & xoo-
Chri í t ianimi fuit palsibilis pafsionc corpo-
rah, &: etiam paísionc animalijaliter tamen 
ac nos- lln'dera, 
In Chril^oDominofuit dolor feníibilis, non 
tamen nccefsitas illam patiendi per compa 
parationc ad cauíam primam doloris, quas 
cll peccatum origínale .fed per com paratio-
nemad cauíam proximam Ulius, qu« eft 
compofitioexcontranjs. P d g é i ó í : & IOZ. 
FuiiTeetiam in illo tHftimni,cftde ñác.ibfd. 
InChriíto DominDfait admíratio quantum 
adfcientiam expedmentalem : &;ira,non 
per vitium, ícd perzelum, 8¿ fecundum or-
dincmiu.Utixtfuitque Chriftus fimulvia 
toiV¿ compreheníor. Pag. 105. 
Chnftumdefadoncnpecca(re,nccin pecca-
to fuiile,ell certuniíceundum fidem. Díj}. 
41 . num- l -O jtqq-
Chrifiusnon fuit in Adam fecundumfemú 
nalem rationem ,red íccundi.m corpukn-
tam íubllantiam.quatenus carnem afi ;mp -
fu ex Virginc , quas in Adamo fuit conten 
ta:vnde oaginale peccatum non centraxit-
D/Jp.4] .num. 9 ' 
Chr iáo capitiattribuunturea, quee membris 
conueniunr,ctiamcum de peccatis agitur; 
li ect enim non fint capias ejfecbki, aut mfljh. 
x i u e ^ m t tam¿n illius reputatiue. Vifp.4.1. 
¿num* 14--v¡que ad 17.-
lila; tamen propofiriones; Chríftus quorídiepec-
CAt,Cbrijtu.' qu .tidiepcccauñ, ícandalofaEfiiiit^ 
nulloquc modoadmittedce-dcnotantenim 
influxum Chritti in peccata. Ibidtm « 1 7 . 
Chriftus non potuit de lege ordinaria pecca-
re, 7J7;Jp.4i.?n*/».i8. 
Imonecdc poteptia abfoluta nedum in fen-
fu compolito/ideft, vnione humanitatisai 
Vcrbum rctenta,verum etiam infenfu di ui-
fo, vnione fcilicet,per peccatum deílruda. 
É f o M í ' knum*Z4 njqucaofivem. 
Scnfus difñcultatis aperitur, terminique cx-
plicanuu4. k )mw*i 9'i>íquead 2 3. 
InChri í to Domino non fuit femes, nec per 
modum adusprinrd , nec per modum aíius 
fecundijnee elle potuit de potencia abfoíu-
ta» D/Jp.42.pertüt<tw. 
Et Ucct in illo fu ga mortis prxceptKextiterit, 
non tamen pugna interior appetituscontra 
rationem,nccvoluntatum cotrarietas, qu^ e 
licet circaidem obiectum verfaretur,noi), 
fubeadem ratione iUud attingebant. Vifp* 
^.¿.num'SÓ.&jeqq. 
Chríftus defacto nullú confiliumfuit traní-
greílus. .D//p»4 ?. mm-6,<jp 7.Nec potuit de 
potentia abfoluta. ibid^m k num. i 2n 
Si Chríftus vt homo eíTet legis poenalis ca-
pax, non poílct illam tranígrcii proptedm 
perfeJioncm rnoralcm poíi t iuam,& re-
prehcnílone dignan , áquat^lis tranfgref-
fio depurad non poteft. num. 16-
& feqq» 
SexmodL coraponendi libertaré in operibus 
conliliatiscum volúntate Chriíli impecca-
biii referütur^reijciuntux.D/)^ 43.^ nrtm, 
2 6*i>fiue ad 8o,Et.D//p. 49-?/* 145 .^ /^^ . 
Vcrus modas conciliandilibertatem ín operi-
busconííliatls in volúntate Chriíti cura im 
potcntia recededi áconfili'/s, eft, quialicec 
nonpofsitin adum, necin negationemac* 
tus 
I n d ex rerum n o t a b i i í u m ^ 8 , 
tus con filiar.,.^ Deo magis piaceatis, pote 
tía confequcnti , & in leníli copoíitoconfi 
l i j poterat tamen porétiaanteccdenti,5¿: ia 
Íjnludiui{b.Termiaiexplicantar,pulchra-
qaedodrinamatenamde auxiUjs/cicnria, 
prxcepro Cbrifti ccncernens.u-aditur^ 
detenditut» Di¡p.4.i*>m.7i 8 1 [ ¿ q q -
Cum viíioae beatifica,^ indicio diclárcChrl 
íto Domino gratins eííe Deo opns coníí-
Hatum exeqai,q;iam jilad omicrere^rat ü-
i i poísibile (non polsibilítate confequenti^ 
fed autecedenrijalíud indicium prudcns di-
cta is omilsionem, non ílib ómnibus cir-
Cttnjtaotijs; hifíite w t c ,opinconuliaum 
ciircun{binci!3 is , led infpedis tanramiili?, 
quas per fe ab obiccto exiguntur* D¡jh.^ $. a 
Licetpotuent Ciiriftus de potenriaabfolura 
omni morali perfe^tione cirerejnontame 
potuit actum minus perfcAum, minuíque 
intenfum elicere pcrfe.tlori, 5¿ inteniioii 
omilíb fuppodto de i l lo coníliio 3 5c ifta 
c íe t imperfeítio moralispriuariuajalia ve 
ro foretíbiu negatiúa* D.-H-^M 19-c^p]] . 
SiCbriduscííet phyíicc nccefsitatusad o^era 
perfediora,& ad optimeoperandamjion 
faluauetur in illolibertasad meritum ífifri-
cienspec hoc ,quod inter a^us opiknOi, 
poiíet hunc, vel illum elicere. 43' i 
num. 123. vfq-tc c t d i z j ' 
Chriftiis nonfait necelsitatus ad oDtimumef-
ficiendum,3¿ ad opus perfedius operandu, 
quia perfeCtius eft,red qnia á Deo confultu; 
vndc íi opus minus perfeitum coníaleret, 
calmen perfedionis exigeret opcrari mi-
ñus pe r f e u m . D/j p *4 5 -«?^w. 13 7. 
InChriilo de faCtonullafLÜt ignorantiafump 
ta pnuatiué, hoc cíl dlarú rerum,quas fcirc 
ad ílatü Ghriíli fpci'labat. D/p. 44. | « . i|8. 
LicetChcilius de faólo fcíentias fpc-ulatiuas 
non docuerit.illas tamen rciuir,vt p oifer eas 
docere, quod ad perfectionem vniuerfalis 
Magiftri pctiner. ih ikm t n í m - i i ' 
Chri íusvt homodicm IudicijCognouic,5¿:" 
oppoíitum aííererceft hxreticum D ^ . 4 4 . 
In Chrifto Domino fuit veré , Se proprié ad-
miratio fecundum feientiam experimenta-
lem.D//p.44. i num 6 3 .ufqu¿Ad 93 • Vbi pin 
ra de admir&tione, eiufque obieíloattin-
guntur-
Chriítus nec vt vniuerfalisBcclcGai Magifter, 
& Caput, nec vTt particularis Doctor poteít 
errare, n/jp-44. m m .113. 
In Chrifto Domino contifiendaj ílmc dux t 
opcrationes,iuimanaL'c:li»:ec,vS:diuina-, íi-
cutdatur in tilo dúplex natura, duplexquc 
operatiua virtus-/-W-3 51 .v> 3 <; ?.. 
Dcñdecí tChnftum Dom.unim uliquid mc-
ruiiie. Vijp 4 5 >:um. I *yjq»e*<*$ 
ChnftusmerLütui pr.moluE cóceptionis in-
itanti, &: oppofitum lam lliftincri non po • 
teft» Dífp».$7*¿ fiun: . 2. 
Chriílusmeruit perartus^dquosex prxccp-
topofiüuotencbatur. D ^ . ^ p J num. 2.. 
Chriftu^.fait incapax voti,no autem iuraméti, 
imoaliquadoiurauir.D^Q.v.p 2,9 94. 
De fide eft Cliriftiaii vt Deum nüum adopri-
vum non elle^ectalis debet abioiute' dici, 
Dóji». 53 nufn. 1». 
Chrlftus,in quantum homo , non eft Filius 
adoptivusDei,^ oppoíua fententiadiucrli 
modeá Theologjs ceníiaramr. Di¡p. 5 5. .i 
num 5. Quid aurem íít decenluradiccndü. 
nam. 22 5.dcrerminatur. 
Qmnquc rationes,quibasdiueríiTheologi ad 
cómunem lentemiamfuadendam vcuntur, 
ceferuntut,&reijciuiuLirrí ^43..!fqh ad 5 s. 
Chciftusvt homo cít veré , & proprié fervus 
Dci,nonferuitutelegali,fed feruunte natu-
rali in rationecrcarune fundata. hfp* 53. 
ii mim*! 24. yjque ad ] 65 . 
Chriftus^nquatum homo no poteft dici pef-
fona extraneaáDeo ratione tuturxlumia 
nxextranex.-dicitur t amen ,e f t intráneas 
reípectu B.Virgiais,cx: Filiu^ naturaiis illius 
ratione naturx humanx cum illa intranex, 
5¿ conformis.D/]p.j ?.Í n- [ 9 9 . ^ ad 207-
Chriftumvthominem cLTc Filiumnamralem 
Dei in íerdli materiali, &: identí co.eft de ft-
de, Vijú 54* num- 1 • 
Chriftas,inquantum homo , l y ^ quantum i'c< 
d u p l ican te íui man itatem, vt Vund am c n t uní 
filiationis,non eft filias naturaiis Dei. Difp. 
54.¿nwm.4.. vfqucad27.. 
ChriftasA'thomOjnon eft Fiiius naturaiis Dei 
íiliatione fudata in fandificationc humaní 
tatis a Verbo, ly yt fpecificante immanita-
tem- ihikm a nmit'-zjí 
Cliriftus,inquantum homo,ly m quantum rc¿ 
duplicante humaniratem diuino Verbo có 
iunJtam.noneft Fillus Dciproprius*DíJ^. 
54, í num- 69-
Chriftas,in quantum homo,115 eft Filius Dei 
fíliationefandacain creacione,«!i¿dependea 
tia naturx rationalis a Deo. Díjp. 54. num. 
1 20.1 2 i-C^ 122. 
Chriftus,iaquantum homo j jper gratiam v* 
Pacrus 
8 9 0 
n 101= is eít Fiüas Dei mX\xtz\isfomalite-, ly 
qwñtJém dsicrminameinreClo ,nonni-
turam,(ed ílip pol'itarn,vt in illa íabíidens, 
n o ñ rcduplúame yfcd jpt-cificAiiue. D¡jp. 54. 
Chriíras vt homo non eít Filias nataralisfai, 
aatSpiíttasSancti, (ed íoiius Pacns / ¿ t e m í , 
ibíjxm iium-171 C>' 1 7 2 • 
Filiatio,q'-ia Chriitasvt homo eíl Filiusnata 
ralis &* •/ir¿iais,aon CLI realiSjicd rationis 
J)i¡p- S 4. nnrru I 7 3-Z^.j^qq. 
Clin tus vt poísibiiis non ferminat amorem 
di .iiaum , n s c e i i p t i x m e capax grat.aram 
adioois, necproximum fafceptiaum grá-
ti¿E?nec prxdcítinatioms,aat reprobatioms. 
Vijh'5 5-mm. 80. &J.eq^ 
Chriitasvt homo nó poteitad gloriamadop-
tari,lícetpvisitad ñliationem Deinaturale 
praedeftuuci D;f . 5 5 - 1,44" 
H x c propofuio JKC/? ^ woCChnlto íignato)/íí-
c í v ^ e ^ D ^ ^ l t faifa-, haícaatem : tííc homo 
in quantum ho.vofidn'S e¡l Films Dei per gr^ 
ti.tm •vntoniSj potelt vt vera concedí. Difp 
5 ^ k n u m . i 5 3. •vfq'ie^d 168. 
Hxc propoíltio: Chiiihspudcflmctm.'! eft Fi l ias 
D¿in¿mMLis7ctmnCv^ íedaplicatione,cít 
vera- loidem num- i ó 9 -
Haecpropoíltio: F/'te DdprtGeflinJUts d e f e 
/7jWí>,v-oneltverainrigorerermonis. Q j p 
5 5.tfW7W-I 7 2.c7>' 173-
H£c etiam e Lt taifa: Films Det p udeftm a ms <¡l 
efe Films Dei , licet ia aliqao fenia debeat 
admitti. ibidemnam- 174- &Jeqq. Vbiva^ 
rio; p^opoíitiones hanc materiam concer-
nentes examinantair-
Finis principaliter intentas per Chrifti prx-
deítiaationem non fuit edentialis ammeg 
beatitud o. Difp- 5 $múnt* i9 l> 
Chriitasvt homonon dicitar prísdeítinatas 
ílmpliciter, oíabfolaté ex brdke ad beati-
tiuii nem. ihidem rtm i;9 $ * CS? feqjq, 
Fuit tamen proprié pr¿edeftinatus ad glo-
rian! humanitatis. loidem mm* . u o 6 . & fe* 
quernibáS* 
C H R I S T I H V M A T Í I T A S * 
HVmaniras Chriíti, nec haouit,nec habe -repotuitomnipotentiamáfe. Difp- 3 8-
num. 1. 
Humanitas Chrilli ex vi Vnionis ad Verbum 
non fiíit conllituta jimpLiciter omuipocens-
Ihilem k num. i . 
Humanitas Chrifti poteít feire omnía , qax 
OM Deas feientia villonis^ ideft, omnia exi-
I n d e x r e r u m t j o t a M i u m . 
ítenria, non ramen poteít omnia exiítentia 
producere^D/'/f .5 8. num-i 5*6" feqq-
Humanitas Chrif t i , non fclum morslitef prin 
Cip x i J n- r , fed e t; a m phyfioe injl fumen ta liter in 
)ijp. 40. Or I i elteCtus miraculoios iníiuebat. 
num 
A d (le influendum nOnrequirltnr, quod ra-
tione fui poísit inñuere ,fed fufhcir, qued 
pofsitab alio rec perevirtutem,perquam 
intaleselíectusiníiuat- D.jput. 40, ifUmero 
S y . & f e q q . Vbidifferent'.a ínter principa-
lem , ¿ iaítrumentvüem concurfum expli-
eatur. 
V t humanitas Chrifti influat mfmminwUter 
p hy 'ice i n g r at iam, con it it a i debet i n i lia for 
maaliqua ¿>:t'i;Jccs eleuans, ratione cuius 
datur m humanitatemutatiointriníeca fuf. 
ficiens,yt in illa realis ordojeu relatioefíi^ 
ejentisfundetur. .D^..40.««.w, 17 o. 
Humanitas Chrifti forma intnnfeea fuperna-
turali eieuata,noii eft caufa pdncipalis gra-
tixjnonenim ex qualibet lufficicntia caufa 
litas principalis infertur. Quodratióné.du-
plic:,qae exemplomonítratur. Jbidem. 
Nor^infl mpnyfice inftramentalitet in efFedus 
miraculofos ratione potentLe obedientia-
l i s - inm^díate , S¿ p m x í m i aeltiux, nec per 
omn; potentiam, vtformam eieUári poteít, 
exrrinfccaqus fibordioatio ad Deum, eiuf-
que éxtrinieca afsiftentia non fufficit ,fed 
neceiíario requiritúr forma creatahurnani-
tati intrinfeca, qux nonmotio,ledquaii-
taseít dans poiTe per modum a¿tus primi. 
. Dijp. 4,0 í um 245*.246.<¿7>'247, 
Prceter hanc formam alia ad operationemap-
pUcansdeberafsigiiari./¿.'i:/ew««;». 24S. 
H i mi anitati Chrifti precise ex vnione ad Ver-
bum onmi alio donofupernaturall íeciuíO; 
repugnar de potentia abfoiutaomne pec^ 
catumgraue habitúale. Di¡p,Jt. i ,knum.z¿r. 
&: habitúale leae,tí num.91. 
Cum hoc tamen ftat Deum ( cui repugnan-
tiacum omni peccato conuenit per eften 
tiam , fe) eife magis fanclum, quam 
humanitas, cainon per eifentiam ,lcd per 
Communicationem prxdida repugnantia 
Ccnuenit. íbidem numero, 101. C71 fiquenti-
bws-
Humanitas Chrifti non eft fanda/V^nre/¿w-
plici et-'m omni genere fanditatis nec ^qué 
bona,& amabdis, ac Deus, nec hoc necef-
farium eft, vt i l l i eíícntialiterrepugnetpec-
Catum véniaie. Dijp.4.1.num. 10$. IOÓ-GT1 
fin-
ínipii ' 
I n d e x r e r u m n o t a b i l i u m . 
Implicat humanitatem Verbo vnitamdclin-
querc peccatoaduali cumvnione compo 
íko- .-/J 41 • tiuniii 24. 
Hoc ipro,quod humanitati vnitac,rarione v-
nionis a'd Verbam jdebeatur ex natura rci 
fraitio bíatiíica, ex qua redditar ex natura 
rei ImpeccTbiíis, rcpugnatilli peLcatum, 
etiam de potcntia abroluta. Dijp. ^.i + num. 
r :: 7. 
SipolTcthum.iuicas aíTumpta peccarepécca^ 
to cum vnionccompofiro,poí.rct etiam íbp 
poíitnm V ctbi, vtíubfjíkns in illa peceare, 
$c elie fpecialispeccati caula- D.Jp $&¿A)nt-
mero i 90. 
Hamanitas Chriíti nonfuitgenita ve pocíex 
Beacifsima Virguie,red tanruin vt fEM»: va-
de Chriílus fuk vt tfá&é geaitus. D i fp .^ í -
num- 257-
HumatiitatiChrifti.pro priori ad vnionem ad 
Verbum ,non iníuntintcl lechas ^ v o l u n -
tas j protuncenímnon íupponiturcxillcn-
tia lubftantialis, quam omnia acridentia, 
etiam propria 5 prseíupponunt Vijput. 41 . 
T¡tirri'l6 6 ' & 267. 
HumanitasChrifti, nec de potertia abroluta 
potuit peceare in Icnlli diuifo, hoc eít pee -
cato deftraenre hypartaticam vnionem. 
Dijp"4.i.nwn.271 .mcixtmt kmim 315. 
Nonpoteft Dcus, etiam depotcntiaabfoluta, 
permittere pcccaru TÚn humanitatevnita, 
aut concuríum ad bonum, Se malam indif-
^rcntemiUioífcrrc,quin at ípecialis caufa 
peccati* Difp.áf.i.num^Q^. jeqq. 
Huimanitati Chriili habenti potcntiam remo 
tampeccandi, repugnat ootentia próxima 
inactu pcimoadpeccaadum expedita: po-
tentia enim próxima,non folum í'eparari 
poteit á remora, verum etiam repugnare 
ex alio principio feurationcilliusimpedi-
. r i in fabiedo ,cui ex natura Cua potentia re-
mota conucait-Dilp-^i n u m - i ó i * 
Hamanitas Chrifti , ex vi fubdfteatiaB Vcrbi, 
jmmatatur iniuo modo iinrinleco operan 
di,5¿impcdituriUius iad iferet-aquoadfpe 
cificatiouéjexceditque alias humanitates, 
non exccilu virtutisoperatiua:, fed exceHu 
complementivircutis. Difp. 41 . num~366 
.?6 7. G7M6S. 
Humankas Verbo vnita poteft omít rereadu 
prx'ceptum potentia antecedenti, in feníu 
diu i fo ,^ om^sione fampta ntgáUae> ¿ ¿ p w -
clfsná á prcecepto,noaautem potentia con 
fequenti jinfeaíli compoíuo,5¿: omiísione 
pfútatine accepta- Di\p .41, ? 76. je-/^. 
V t hamanitas Chriili prxccptis I u pern uura -
libusobligetur ?tenctur Deusgfátiám fu-
pernataralem illicoaferre,vel oicire,'^' l i -
cetexvi illias impcccabllisnonconihrua-
tur/aaeiilatamen pr^ceptis lupemarura-
libas obligan non poteit D/Jp 41. numero 
HumanicasClirifticonftituiturpi-ovíwr & 
^]"-.-• re impcccabilis.hocipfc» quod perfab-
íi.leniíam Vcrbi terminetur , quinad hoc 
reqairatur negatio cóncurílis mdirterentis 
adbonam,^: malam ;licct vt intclligarar 
potearia;:v;///t?opecariuaboni/;cquiratar 
paratasconcurlusex parte Deiad bonum-
Quodjrat ione^exemplisülknditur . : ' J . 
41. num. ^  84 .8 s .(j?" 4; ó. 
Efto humanitas Chriili íe ad vnionem hypo-
ttatica per actas eam pro fijino naturae prx-
cedcmes^ilponeret^lUmque de congruo 
mcreretar ^adhuc non pollcr iiliconucni-
rc potentia expedita ad peccandum. Ditf-
41 iuim'4-1 A-
Impotentia peccandí coueniens humnniratí 
Chriftlcx terminatioue íubíittetiar. Vcrbi, 
eftphyfica philisfojriM : qusc auteilli eon-
nenitratione fummx fanctitaris, aucratio-
ne obligationis, qua: eíl in Verbo guberna-
di humaaitatem, cft phy fica Theoíogíce, 6¿ 
non moralisin hoc renta. D i j p ^ U n , 417. 
41 S-CÍT4 4.19-
Humanitas Verbo vnita nó faít pra:üira a Dco 
in ftatu conditionato cam peccatoaduali 
coiunda,ncc .potuit fie prxuidcri.L>//p.4i. 
ít «ÍWJ 42 2-i>j(|«e¿tí/4:! 3-
Etiam íi humanitas Verbo vnita ex Adamo 
pcrfeminalem propagationem originem 
traheret,non contraheret, nec contrahere 
potuiiíct peccatum origínale, Díjp 4 -Va 
4.;4-T>jí]wr <ííi 4;8-
De factotamen non fie ab Adamo deícendit, 
fedtantum lecandumcorpuler.tam iabílan 
tiam,licef de potentiaablblata potaerit ali-
ter euenire. ihiaem-
In prxdida hypoteíi non políet hamanitas 
ChrUli habc're debitum contra¿tionispec 
cati originalis, nec Adamus cífet caput 
morale íllus/ed tantum phyíicum :ad diiíe 
rentiam paruulorum,(S¿ Beatifsimae V i r g i -
nis (in aliquoram fentcntia,nedum ingra 
tiajed etiam in gloria conceptae) Dtfp-^. 1.. 
Cafu inquoaffumererur i Verbo humanitas 
peccato infecta, non folum cxduderetuc 
abilla peccatum habitúale , fed etiam debi-
t u m 
I n d e x r e r u m n o t a b i l i u m . 
tu.TÍ p jen se aeremíe, ^ tcmporalis ,tal;tcr 
q lod nccdc potciuiá abfoiuta polícnt hu-
iuíccmodi debita in hurnlinitatc Verbo 
vnita maua'e. V i j ^ ^ i - k nar» 4+4.-y|]ííe íta 
458 
HiunankasVerbovntapoteílmanerc abliga 
raadaliquki íuíHncdum ex voto ante vn io 
neno tacto aatrationefideiuUonis,non ve-
ro ad aliquam p Teuam temporak na culpa: 
pixtcritjcdcbitaíru Ibiiem num.q.^o fe 
cjitentibus»' 
Si humanitai vníretur Verbo proprja perfona 
lítate retenta , non poOfet peccare peccato 
cum vnione compoíito* Ljíjp.^.i.d ««.460. 
vjqite ¿d ¿ 6 ¿ ~ 
Imo nec in feníu diuifo vnionÍ5,hoc eft ,pecca 
todeLlmenie vnionem^/ciew num.4.6 5 .C7, 
In humanitate Verbo vnita non datur poten -
tíaantecedens ad peccandum 7bene tamen 
in volnntate ad amorem príemota.9//p 41. 
num. 4,6 5 •& M<1* Vbi aliqua de potcntia an 
te:edcnti,Sí: confequenti ooinr attingun 
tur 
Humanitas Verbo vnita, propiia perfonalita -
te reíenra,non políct peccare peccato impe 
diente primamexiftentiam vnionis. Di ,? . 
4.1 k mw?.4.73--*'/•]«Cííd479-
Siper impoísibile hummitas vnketur Verbo 
meiiapropria peifonalitate/oret impecca 
bilis peccato cm-n vnione compoílto- Dijp. 
Defamo non faerunrin humanitate Chrifti 
motas inocdinatiappetitusíenUriui,& op 
po itaíTícltli^reticam. D í p . 4 . 1 . 1 mtm.zj , 
Defa^onófa i t inhanvmitateCiiriíli fomes 
q ioadelTe uiam .D(/p*4.2,. ft 05. 
NjceJfc potuit de poteatia abíoluta» ik'dcm 
* mnp t 60. 
Implicat humaniratcm Verbo hypojia tice vni 
tam o^ittere adum coníllij recederc 
ám.üori Oeibeneplácito fibi manifeftato 
dealiqaoopere cfíicienda. D i f p . ^ . Á num. 
12. 
Impotenriarccedendi a conílli js in humani-
tate vuita jnófolamtuit moralis/cd etiam 
phyílca. D//p-43-««^.2^ 27.2 8 . 2 9 » 
InhaiTiviinateCiirilti non tait,nec eíTe po-
tuit de potentia abfoiuta, i^norantia priua-
tiua',eft enimpeccatum. Nec error practi-
cas ,qmeft caufa DCCC^I»XHÍP^Á^ nitm*z* 
Fuit taiuen in illa ignorantia negatiua ,qu2s 
_ J r a f f i e nelaenuadicitur. ihitefamtm. 4-
1 In humanitate Chrifti petuit eífe ignorantia 
pniutiua}non naoralis.nec peccaminola.ri 
cut carere etiam potuit omniiniellectiuay 
& ícnfitiuapotentia,&:in xternum gloria 
corporis, 5¿ aninix f x v m \ * $ H * w * n!*W'h 
T/fjue&.ei 13. 
Hecfuit in illa error adualis pofitiuus-, eft e-
nim malua-í naturseintelledualis adfinem 
redimptionis non conducens, offidoque 
vñiuerlalis Magidri^quod in íe Chriítusl'ur 
cepit,aduei-raiur: vnde nccfuit in illa habí-
tus erróneas, qai ad.bas errone.s acqai -
ritur D/yp.44 num 13.. 
In humanitate Chrifti nec de potentia abíola 
ta potuit c-íc iudicium rpeculatiuumerro* 
neam h indacret enim in illud Verbum, ve 
in humanitate rabfulens,fpecÍ3Li induxu, 
quodimplxat- 0^.44-^ riim*9%. 
Hu ranitas Ciirifti nec de potcntia abfoiuta 
potuit de condigno mcrerilncarnationem 
per opera antecedentia vnionem humani-
tatisad Vccbum, bene tamende congruo-
Potuit humanitas de potcntia abfoiuta per 
opera antecedeutia mereride condigno In 
carnationem prout importar vnionem hu-
manitatis ad íecuiviarnTrinitatís pcifonaaj 
determinate,qaatenus potuit priusperfonx 
Patiisvniri Dijp. so n^m^s. 
Suppoílta vnione hnmanitatis ad Verbum, 
manct Deusliber fimAlñcr in ínfundenda 
gratiahab.tuali humanitaci: yirtuAÍmr ta-
men SCconiitionalith neccfsitataradUUus 
infufioncra^ Di'ip. 51 • num• 9 2^  
Licet humanitasChrifti fuerit gwtjgse aflump 
ta ad ctíe perfonale Vcrbi,adopnua tamen, 
vel adoptata nonfuit- Dijp $$*nHm.2.zz. j 
223 .CíT" 2 24» 
Humanitas Chrifti eft fubledum termini 
pracdcftinationis,kimpti/o)'wíítóf.D//^.5 5. 
num 1$ i-Cjrfecjcir 
H umanitasChriftin5 poteftdici ftmpP* 
deftinataad gloriá,nec ad filiationé Dei na 
turalem* ibidemmm.i7S.. 
Nec praedeftinata abíolaté prxdeftinatione 
hypoftatica. Anum-i jo-ntaxime mm-1S5.. 
Poteft autem dici prjsdcftinata prasdeftinatio-
nehypoftatica proprié inadasquate- Am*. 
186.. 
C H R I S T I M E R T T V M . 
Vide Chrijhs , & Incarnatio. 
o 
Pera Chri fti Domini fucrant infinlti va 
loris Jimpliciter. D/J .^45 .¿ ««'«.14 
Zn 
ndex rerum notabilium, 93 
InoperationibasChdlli coincid e ratiom^ri 
ti,.^ratio fatísfaAionis, ilCec formalher di-
ftmgaantürj latisfaCtiocnitu relpicit jtnalü 
pcrlbnx oucnÍ£,vt repellendutr.; meiitum 
vero refpicitbonum nicrentis,vt á Deo có-
fequ endura .Dtjp. 2 u 
Cafuinquo Pacer ücernuscarncmaírumeret 
intuirá alicumsopcraticnismericortxChri 
fti, exhauriretur ralis operis condignitas j 
meritoria i innnituni eaimabalio aquali-
ter iníinito adaequari, S¿ e.xhauririjinconue 
niensnon ett Dífp.45 ..num. 3 5. 
V"ei Incarnatio Patrisadtquaret ^exhaudret-
que condignuatcm mericoriam vniusope-
rationis ClaníU r.-rjí/íue-, non vero extenjiue: 
vnde adalia pra;mia creata extenderetur» 
'Dfj'p 4 5. i h um. 4.6 • vfq utad s p 
Imoin illa alione meritoria Chrifti eiTet etia 
condignitas meritoda IncarnationisSpin* 
tusSau^i. N ' i m . S 4 : & 5 5. 
Caíuin quo Pater carncm aílamerct^fanita 
tem alicuiusa;groti pollularet,6¿Clldftus, 
quimodo eíl ,oppoíitum peteret, negatio 
íanitatisnon eiTet pra^mium pofsibile meri-
totum Gbriíli,nec coruminfinitati obílare 
poílet jeítofecundum fe fubcondi^aitate 
illoi-am ca.dtt.Dijp.^S .num.óQ'Crfeqq. 
OperationésChriftinonfolumfuemnrinfini 
tas dignitatis/éd etiam medti iníiñiti fimp U 
ci er.D/]p.4 5 ik num¿9 I» 
liliíquc dé fado correfpondet pra;mlun1 infi -
nirum^nimirum refnifsio peccatimortalis. 
tfku*. 
Vari"/ modi afsigiandi prcemlum medtisChri 
fti referantur,(S¿; reijeiuntur. D i j p ^ s . k mi. 
loi. i 'fqwedd i J 0 -
Y el íaluatur infinitas aCtualis in mcritis Chd-
fti abíque premio actu infinito ,vcl quia ten 
dunt i a prxmium ñ á i i ú t ñ in infinítum fine 
termino i hoczíijyncatliegovemdtíce infini-
tum; aur quia prxmium finitum íibi debi-
tum eñiciunc ex totorigore i\.\<Xiúx*Dífput* 
45-^ num-is 7 .uftyie144 '" 
Non plus meruitChdíluSíqaain Deusprx--
miare pofsit. ¡hidsm 'num-\^$i 
V t Chridusfuismeritis Deum exiuílitia obli 
garet, padum fuperadditum, Vel promi-
íio neceílada non fuir,licctde fado intei'ce-
&át.Difp.4 .6 .mtm.5*&tfeqq Qnodexplica-
tur «MOT..4 5. 
Etiam íi Deus exigeret Chdfti mcrítá pro be-
nefícijs humanitati fadiSjV-g pro benefi-
cio Incatnarionis.poLrent ad alia dona ho-
minibus pro mcrenda ex iuftiria extendi AV 
foinm adxquarentur cum il lo ifitenfine, 8¿ 
non ex 1 o fivcy l '.'ifp. + c.num merj 47. 
Meruit Chriílus in primo conceptionis infta-
t i . Dvp* 4 7. t;/ w 2 -
MeruitChnftus ininrantia^torotempore 
vitcc moicalis contdhtfiti vlque admortem. 
Omne jd,quGd Chriílus meruit per pafsioncj 
exceroíque a¿lüs, meruit per primum adú 
nofaciedoex no debito debitü^nce ex de-
bito ma^isdcbirü,íed ex debito vnotitulo, 
ex pUiribustituÍisdebitum*i->///>.47\t tmrn 
54 m a x í m t mwu^.^ •Cír,42-
LiCetquxlibet Chdili actio fiiedt de fe faffi-
ciens,p';oadxquata hominum redemptio-
nc^adomniadonagracix hominib9 pi'o 
merenda fine dependentia ab altera ^ detV 
¿totamei^Deoficdifponenté ,nonqiixl i-
bet fuit caula adxquata adxquatione caulx 
in éíredu^x: efii cacia, íed tota coiledio ac-
tionumChriíli fuit caula adxquata adxqua 
tione caufx, &: effedus rcfpcdu noli rx re-
demptionisi D//p • 4 7 .num • 40. c '¡^]:¡-
Chriftusincxlo exiftens pro nobis ürat)mul-
taque nobis impctratjnihiltamea meretur. 
ptjf. H.ji.nunil 3 7 ^ f & i q * 
iSIonmemit Chriílus in vulnere h t e ú s f o r m a -
Utírfcd tantum o^/a-í/MCjquatenúsvulnusii-
iud fuit obieítum adus,quo Chnltus,dum 
viueret,vuinuslateris voluntadé accepta-
ÜÍC.D/Jp-47-"W»í.8 5.Cí7' 8 6. 
Meruit Chriílus per aliquem adum chadta-
tis ergaDeum, regulatum Icientia beata 
Non datui'inCluifto dúplex amorerga Den, 
alter regulatus icientia Ínfula, &: alter feien 
tia beatáieílentcnimfolum numero diílin-
d i , 6¿; in eodem fubiedo incompatibiles^ 
Meruit Chriílus per ipium adumchatitatis 
bcanficum,vt regulatum feiemia beata,n5 
folum prout Deo volebat gioriam,^ hono 
rem extrinrecum ,neclolum prour termi-
nabaturadproxímum ,fed etiam quatenus 
ad Deum terminabaturw D í jp . 48. .í numero 
60. 
Tresmodireferuntur.&impugnantur A h, 
jO.yfcjU"' ad 93-
Diledio beatifica Ghriíli proirt ccrmifiaba-
tur ad bonitatern diuiñani, vt eíl ratio di l i -
gendi Deum,&: Deo perfediones neceíra-
dasintdnCecas,non fuit libera, nec mcrico-
naipro'atvéroad lliam termlnabai;ur,vt eft 
%4 índex rerum notabiiium. 
Dco ratio diligéndí bona exrrinfccaxrcatu 
ras,^: tcrTjn3CionesinmnrccasUbcras;nó 
fuitnecc.Ticia;fed libera,^ mericofia. Dijp 
«u». .94" 
Liccn refpcctu Dei tanturp fuerit inChriílo. 
fhüsdílcctióms a^lusjduplex tamcn dile-
d io prox imi cít in ipfo conítiíuefida>& vtra 
que meritoria.D/jp A.S^um^i 14» 
Extitcrant cciam In Chrifto dúo adus crga 
Deamprour illiGhrift'us volebatglariam, 
& honorem extrinfccum ,viius regularas 
fcicntia beata, & altcr per (cieatiam ipfiisáj 
atcingebanteoimdiilindasrationes forma 
les^c,advanandosjpcjíjice a6tusíufíic|cn-
tes ib dem hum» 115-
Mcmir Chriftus per aótus adquospra?cepto 
pofitiao tenebatur• T>ífp 49*^.2. ^ o d in 
principi'js omuiáSGliolarumprobatur 
cjuead num 13* 
Meruitetiam peradasadquosex Icgenamra 
lirenebatur. L>^.49-«ww*2 3 0.Et peraltas 
omnium \/irtutum,ílucinfurarum,ÍIuc ac-
q j l i f i t a r l i t km ?nm 131. 
Sí adus luturalium viiturum elicerentur á 
Chriílo íinemotiuofupernaturalí,vel act9 
virtutum iufuíáram,non procederent ex 
motiuo charitatis.non elTent meritori; praj 
mi'j lüpernaturalis. Vifp. 49. num* 2 3 2 . ^ 
— "i S 1 
AliqucdChrifti meritumfuit a primo inftan 
ticonceptionisvíque ad raortem continua 
tum noiilbiLmi / n o M u t é ^ k d etiam phyfice. 
Primum meritum inChrifto fuic adus chanta 
tis. Jhid'm finm.z 15.23 23 7. 
Non raeruit Chriftus per adusadpartem ve-
getatiuam pertinentcs,v.c..pcr motumeor-
dis, cibomm digeftionem ,illoi*umque in 
fubftantiaraaliticonueríionem- Dijp.é-g.a 
Meritum Chriftinon ad<Equauitquoad eflica 
ciam cxteníionem demeriti Adami, vifp* 
5Qi*iH,m*í 2.. 
Non memit Chriftus Virgínis Maternitaté, 
hoceft,ex B.Vi'-gine naíci 5&:quodiplum 
Virgo conciperet-D//^. 5 u i mm*z6. 
Non meruit Chriftus de fado gradam habi-
tualem,nec dona ipíam confequentia. Difp. 
Omnisadus meritoriusChrifti i gratiahabi 
tuali comamra Uth proceísit. j bídem num. 6 8. 
Non meruitChriftusaugraentumgradse per 
adíuspr^me dilponentes ad iUam. Vijp-Si* 
num.106 i o f * & 108-
PotuitChriftus de porentiaabfoluta cnimas 
beatitudinem habitamab initioconceptio-
nisde condigno mcrcri- W f f c y i . k nuimero 
119" 
IUam tamcn de fado non meruit* Jhídem.nuw-
Meruit Chriftusgloriam corporis^fuinomi 
nisexaltationem.Dijp.si-k num.160* 
Gloriamcorporis meruit Chriftus;nonindirc 
k iium-ly^- vjqvtbd 1 85. 
MeruitChriílus per primum adum mérito-
rium oii'niaauxilia gratice ílifñcientda,$C 
cfficacia pro alijsadibus á primo ditlindis, 
eliciendis- Dijp'S 1 *mim.ih6. 
Imo&cuterosaduunentorios.non prour c-
rant 1^ Ubero arbiirio Ghüifti, led quatenus 
funtdona Dei.ibtdem m w - i 3 7. 
Meruit etiam íuara Refurredioném»iudícia-
riam poteílatem, Regiam, Saccrdotalcm-
que dignitatem, 5¿fuprem um rcrum om -
nium Dominiumuiontamen rationem ca-
piris per influxum moraiem in membra. 
Meruit Chriftus prasdeftlnationem noftram 
íumpram pro decreto executiuo adxqtiátei 
quod autem ita contigerit^ioneít cathoii-
ca veritasjledtanmm pcobabilior fenten-
tia. Dijp. 5 6.A num, 1 o 
Chriítus pmiifus ve merens in vi decreti inte-
tiui,caufauit meritorie ejñdenter gratiam fta-
tus innocentisc , & Antiquorum Patrum. 
D ifv. 5 6. • S -C^Jcqp 
Meruit Chriftus eledionem efiieacem pa'xde 
ftinatorumad gloriam;lub rationediledio 
nis,non aliquorum v^gej íed horum da-- rmi 
?iííí¿,quipra:deíi:inati lunt. laídon á numero 
54 
Nonperad iónes mdiffcmtef oblatas, íed fps-
cwí/rerpro cledis appiicatas. :J¡m0ní i ffUm* 
85. 
Meruit etiam iUam fub concepta eledionis, 
ideft,fub rationc diledionisprjedeílinato-
rum pta; reprobis;non autem meruit repro 
bationem hominum porsítiuara,autnega-
tiuam. Difp*$6nkKUM'i34, & t m m - i $ 2 ' & 
Chriftusnon poftulauit a Patre vindidam de • 
l idorum in honiines peccatores^ hoc e-
nim muneri R-demptoris, aduocati,^; ho-
minum fideiuíbris, quod in primo aduca-
tu excecuit, non congruit. Vifp'5 6. ttmbm 
155-
Ec 
índex rerum notabilium 
Etiicet etiam vt Index aduenerit>íudiciariam 
tamen poteftatem, quoadseterná hominü 
damnationcni, vfquc ad extremum iudiciú 
nonexerccbit. ihidtm 'ium.} $ 7-
MeritaChriftinon exercentcauíaliratemme-
rkoriam ergadiuioa decreta fub concepm 
¿er mi uarioiiis activue rm a //re »,nec yiftitali 
ftv,vr in fe rationefui ,fed vt in bonirate 
áimwionmentef contenta. Dijv^ 6-Iv numero 
1 6±'. 
DefideeílChrlftum non meruiiTeDasmoni-
basgloriam Dify s jiVum* » 
Chri.tus non redemit Angelos bonos,ncc pro 
Ülis m.ort imsíüit .D//p.j .num.zXF 3. 
Meruit tamen iliis grariam, eilentialemque 
beatitudinem. íhidcmk rííim»6~ 
M O R S C H R I S T I . 
MOrs Chriili in ñerinon comunfto in co dem initanticum faciócjje mortis,re-
demit nos wer/fonK- mors vero Chriíti/«/¿f 
¿to efe, aut ^/zr/Zíimu^cum/^tcb ejje exiiíe 
te,non merítoyiejeá efiicimtefnodt^m redép 
tionem caufauit. Difp'+j'nmnem 87..^/e-
(^uentihusr 
P A S S I O C H R I S T I -
PAfsio Chriíti ínfirumentAiter phy fice in gra tiam,S¿ faiutem noílram iníluxÍ£.D/)^4o 
niim.$ i . & f i ' j q . 
PaTsio Ch r i l l i vt futura non potuit phy íicam 
eLilcieaciam habere in gratiam Antiquis 
Patribusdatam.D//^.40.i num. 188. yfqué 
ad iQ3*m¿xtmr\9 i*&fe< iq . 
Licet paísió Chriíti íicinllramentum Coniu-
¿tumdiuiníBvirtutis,non caufauit exiitens 
gratiam^on pro tuneextituram/edextitu 
ram pro tempore a Deo ílatuto; id enim 
quod adioni Dei propter cius fummam 
aduahtatem >5¿:inñnitatcm'atti;ibuitLir, ad 
actioncmlimitatam ,2¿fiuicam extc¿idea-
dumnon eít i ninn.zzjm-vf^e^d 
2 ^o. 
Poteft i l l i influxus phy (leus in gratiam homi-
nibuspoft Chrifti pafsiouem dacam com-
petei:e,pcr hoc, quod numanitatem Chri 
í l i , ( qus eít vniuerfale inllrumeatum ad 
omnes gratis etfeílus) determinauerit ad 
gratiam remifsiuam peccatorum in nobis 
caufandam ib ídem & nim* 231- 'vj^ead 236. 
Vbi obiectiones ponuntur, <íTrmm< 241. 
folvuntur. 
PafsioChriítiXet idem derefutreflionedíce 
dum)proutab humanitate diítincla ,eife. 
ctiuum inñuxum in noltram mítiñeatione 
exercuit. Díib.A O^nnui 3 8.2 3 9, hp. 240. 
Influx us ifte e í ed iuu 5 modo palsioni Chriili 
atti-ibiiirunquia licet nunc phyfht non e\i-
ftat i n&fi tml i t t i&\ f txx tamen vtfiwltter 
in aiiquomodofupcrnsturali ''/yv/Zctcalifa-
to ab illa quando form^iter exilcebat , Se 
nunc in humanitate perícaerante 40. 
Pars:oni Chriili correfpondct aliquis Ipccia-
lisiuñuxus in noílram rédemptlbncttt*& 
faiutem, quem praicedentes adiones non 
habücrant.fcilicct influxus exciratiuns,^: 
exemplaris- Etinfuper )quod aü.x Chrii l i 
adiones noílram faiutem non cauíarent 
de fado, niíi vt per pafsionem consuman-
do;^ complendx"- Dtjp .47. mm .44. ó* f m ~ 
& n uní • 5 5 .Cí^ . 5 6» 
Non meruit Chrilms pofl mortem,nec in ip -
fo mortisinílanti.obdeí-edum ílatus viato 
l',ÍS-D//f*47.¿ nmn-$ 9. 
Rseceptum Chrifto impofitumdemor-
tefubcunda/uir ílridum,Á:rigorosú prai 
ceptum ad culpam illum obligans, &¿ non 
tantum voluntas Dei iníinuata- D i j f - ^ . A 
num. 15-
Chrillus fuít capax pr^cepti quoad vim diré 
diuam ,non quantum ad vim coerciüam 
Difp.49'num-jO'7i'-<j^ 72. 
PríEceptumChriílo impoíitum determina-
uitnonfolum mortislUbílantiam ,ledetia 
omnes circunílantias. Difp.49^ ¿ num.gs* 
-vjqneadizi ' 
Prff.ccptum moriendinonfuit Chriílo impo-
íitumdcpcndentcr a fuá voluntare, liberaq} 
poítulatione-D/jp^p-11 num. 1 2 2. 
Ñeque ideo libere precepto obediuitjquia po 
teratpraícepti dUpéfationem pétete. Ibide 
k num-127. 
Verusmoduscomponcndi libertatem Chri-
i l i in operibus prsceptjs traditur,tlifeque 
explicatur^D/Jp^P-^ num.179, 
p R A E D í S t l N A T I O C H R J S T Í * . 
Vide Chtiftiti cired finem. 
& C propoíitioiCjy/jíí/í in quanturá ho~ 
J^mopY'edeflinams efi •fie fUms Deinatiiulist 
non folum eíl vera, fed etiam propria- D< 
5 5»(( níAm.%' 
Subiedum príEdeftinationis Chr id i , non eíl 
Chriílusinquantum homo, vt iucamacus, 
abí l ra-" 
S 9 6 Index rerum notabilium. 
abdráhédo á vero modo Incarnatioms per 
vrvoncm pcítóualení,d¿ á m o d o abli-cre-
t ici , coüfído per vnionem accidentalem. 
Ñeque cítChriftus, ve homo ,vt concretum 
exifrentize. /^'i/ew? ¿^^. .3 y.ifquead 41 -
Ncccíiarn. éíí hic homo vtfubíÍftcnsT<*g« hac, 
vel i lia íiibuiientia in hac numero humani-
tate. .t num»4-1 *yfqu*¿á46.Eciám (i impor 
tetorín reí tonatura,^ Ln obl|quo fübíiftcn 
Haírionácfemwrfíe jíl-d accepta-
íí ñúW'ó 1 • -vfq'tead 66 . 
Praedeftinatio Chrifti nonhabet proíubiedo 
Ghri tum jVtpofsibilcm , 3¿ pro termino 
Chriftam vt cxiltentem» Dij^s 5 ¿ w n - j i * 
ChnftusA'thomo^fcilicet vr fubíiítensin hu-
manitate , hac numero fubíittenna,eft pro-
pr ié praideítinationis fubiectum, fuitque 
pr^deícinatus, ve in humanitate fabíiftcns, 
etiam in Dcitatc fubfifcetet, <Scvt fie íübíl-
ftenseftetgenitusá Deo Patre,& FÜius na-
turálisillius-i)^, 5 5.A núm, lOO.Vbilatif-
fimefubiectum & terminus ex plicantur. 
Pra;deítinatio Chrifti fui t caufa finalis noftrx 
prxdeítinationis Díjp. 5ó-num-i» 
Et etiam ex epiar no homogencum, &: eiuícié 
rationis ,fed diuerfx, S¿ ethereogencum, 
fecundum terminum primariumjqui eftfi 
liatio Dei naturalis. iht'd&k num*i• ^ 4* 
R E S V R R R B C T I O C H R I S T I * 
QVomodo Refurredio Chrifti fuerit pr^mium meritorum Chrifti,8¿ an 
in ratione prxmi'j infinitafaerir, ex 
plicatur^O/Jí?.45.¿tfww. l O i . -vjqitead 112., 
Licet Chriftus fuerit ex obedientia mortuus, 
non tamen habuit de IVefurredione prx-
ctptum. D í f p . ^ v , num*6i~ 
S A T I S ^ A C T I O C H R I S T I , ' 
Vide offenfir* 
SAtisfadio Chrifti fuii de fe fufficiens ad Deum ex iuftitia obligádum ad fui accep 
tationem independenter á pado,^ promif 
ñone Dei, íicut ¿¿Chrifti merita. Difp.4.6. 
Anim- 13. máxime num. i i + fyfeqq* 
VyLNVS L A T S R I S C H R I S T I 
H^reticum eft aflerere Chriftum Domi-num ante mortcm vulnus lateris accepif-
fe. D/Jp.47.»fiw s^ 
^ o n mcmit Ch^usin vulnere lateris/om^-
?'ífy3fedtantum ohteQme, qratenus fuit cb-
iedum adus,quo Chriftus dum viuerer vul 
UU^lateris yolm ta til acceptauit. íbidemnu» 
mero 85. 
Ex iatercChrifti effliaxeruntSacramenta.non 
in genere caUTae meritoria, fed excmplaris, 
vei fíguratiuae Sactameatorum, prscipje 
Euchaní i ix , &c Baptiími, vei in genere 
cauííE efhcientis-Z^/J(p-47'^ w'w-S>*^ 8(5-
C I R C V ^ C I S ^ I O * 
X 7 T i l Chriftus non tcnereturiege Mofa^ 
ca circuncifioms^tenebaturtamenlege 
Patrisobligante»Dijo-4.9.num. 76. 
C o N C l i l A , 
lOnci l ium Bafilienfe fchifmaticum fuit 
contra Eugenium Quartum,nec quoad 
dogmata, á Nicolao Qihnto approbatum. 
Vijp*4.i' tum 17. 
Cpncilij Francofordienfis auóloritas, contra 
aiiquos de illa dubiraates, defeuditufr jjijp* 
5 3, ¡i numtór-vjqueadlZ' 
Longe diueríiim eft efte aliquid in aliquo Có-
ciiiodamnatum ,(Sc eftedamnatum i Con-
cilio, ib ídem num. 1 2 . 
Mens Cóciliorum no tahtum ex oppofito er-
rorc, quem damnant Jedmagisex iilomm 
yctbis pfoPrí'e , & rigoícse acceptis, venan-
da eft.D/J/MSww». 32. 33, 34 Q?" má-
xime tmmeío 151-
C O K C V R S V S P R S C v I V S , E T S I M V I -
T A N E V S» 
CtOnCurfus pra;uius,perquem caufafecun / daapplicaturadopcrandum,non poteft 
caderefub mérito eiuídem aüionis; bené 
tamen concutlus fimultaneus C/Jf .3 9 w m , 
2 2 . & 24. 
C oncurfus íimulraneus, ctíl identiñeetur rea-
litcr cum adione cauíXecundxsnon tame 
identificatur ratione e j jhmb' té ta i t í i i l -
la: vnde poftunt difrindis decrctis decerni-
ibidem. 
C O I J P F S S A ^ I V S -
COnfelíarius veré dicit fe nefeire ea, qua: fub ílgiliofcit. Dtfy. 4 4 M r n . $ 2 i 
C o N S E R V A T l O . 
Licet res pofsintfe ipfasper fuasoperado-nes perficcre, nulla tamen res poteft fui 
conferuationem, aut continuatioaem/'toí ' 
ce caufare. D//jp.5 ,^ num, 15. 
C O M S I L I V M. 
c 
Onfílium de aliquo indiííerentí adbo-
num,5¿ maiü,eft montlíter milum; íicut 
volun-
I ndex rcrum notabillum, 
voluntas aftnalis ad obieClu ¡ 'ojftfmet bo-
num,3¿: malurnterminatajClt ///o^/ner ma-
la maUcia morali aduali. D///W.4 z.numc-o 
z o ó 
Adus confiliatus a Dcoxí lo nondebeatur de 
biiomoralUhndo , dcbetur taracú debico 
moralis condecenti^ Liixtaleges amiciciae. 
D : J h . ^ s . í m m - i g . i o . & i i . humero 140. 
C^feq-l 
ConGlinmeft voluntas íigniín Dco , quite-. 
nusindicat '/oluntatem diuinam , vtacci-
piens conLilium rem coníiiiatam efiiciat-
Impljcat exterminic coníilium de eligen-
do i d , quod accipicns coaiaum maiue-
r i t , 3¿ couíiiium in i iU genctalirare da -
tum,omnino eiletridiculum,D/^.43 .num. 
Licet YtniUntcf loquendo lab coníilio íit, 
o p u s per f j d i u s efñ cere o pus m in u s pe r 
fedum coníiiio opponatur: hecetamen op-
poíi t io, operi minus perfecto eírentialis 
non eíl Jed potuit fub conívlio caderc ma-
trimonium, v. o coelibato relido. ttifyut. 
43mnero x 3 2 -C^ 13 7-
G O R P V s« 
Cf Orpora beatorum dote impíifsibllitatis ^aifeda panabigne,etiam fíbiappiiea-
to non poiTunt, propria illius qualitatis re-
íiílente uatura^/})'.42..'íyw. 15 j . 
D A M N A T í * 
DAmnati,in probabilifentenria, nihildc merentur, non defedu libertatis , fed 
quia extra ftatum viaífunt coaílimti, Vitf • 
47.numero 92-
D E C R E T V M D E Í ¿ 
NOn potuit Deas decernere aíTumere hu manitatem,^ illius vnionem con'ierua 
rcvíqueíQinllans. B . verbi caufa/ubcon-
ditione quod humanitasnó peccarec in prx 
didoiniWiti,iUamq- íi humanitas pecca 
ret, deftruere, DijbuU4.i' minero 5 8 9 - ^ 
fequentíbus, máximek n umero 399. 
í Quodverum eíl ,et iam ühumauitas per pro-
I pri os adus ad vnionem fe dilponeret./tó-w 
1 num*l 9 9.&feqq. 
Ñeque etiam fuit Dco poüfcbtfc hoc dca-e-
tun i , Irtiifc humitnit&t&Q V ó i::h CJ-
dr.ñn e^uod hut:ut r:as ti i JtA,:p yui-jtu n^n 
pccícryjurjjlpeccct voló non >;/ D^p.^ i n* 
3 9 9-
Potu^r tamcaDcus deccrnercaílumcre huma 
niutemininltanti £. íobcódi t ioncqued 
humanirasnonpcccct iatempore ancece-
denti. iktdmt* 
Decrctumi.berumDci inratione libcri non 
co.aftiaiitucpc-r reípedumrcticnis , ; .cquc 
eít p^rtiminrnntecum pam.n exrriníc-
cum;&: fub concepta termínoricnis adr.ufc 
omné cauíalitatcn^ccianimedtoriajexcui 
d it. Dijp .56. num.i ó 9 • Ci^  J t ¡ <¡, ma x un e num -
18 8. 
D E N O M I N A T I O . 
Ducnire potcilnoua deuominitioabf-
que aduentu noiix eni iraus, Ci d .'nomi-
natio íit reípedu termini íceupidanj,^ n u 
terialisifecus vero a mu a retine «d t^rmi-
num primarium,^ formaiem.ij.4 8 . 1 j o. 
D E P E N D E N T I A. D E P E N D E R É * 
| D quod de fe abaliquonen dependet, vt 
_| íltjvei conferuetur ,necin íe,nequc in alio 
emtmmp% inillocontento,autiii cuiusvir-
tuteoperatur,nün pot eít etiam de po- cntia 
abfoluta ab i lio dependerc dcpenuentia Itr i 
da,5C CaufaU-D/jp^O.^í/wc/C'I o l .^Jequcn-
ti cus. 
Oppoíitum vero continget, íí liccr non de-
pendeatab aliquo in le tantum^dependet ta 
men ab alio illum eminentir contiaeute, 
aut eiusvirtute operantctíicut ¿raiia depen 
detab inñuxuhumanicaris Cihriíli virtutc 
Dei in gratiam influeatis, cum tamcn gra-
tia de fe ab humanitare ChníU non depen-
deat.i^/cíe/7?. 
D i v s . D B I Í A S . 
DEusaon poteftiurcm á fe ipfo diftante operan:benetarnen crcatura. Vijp.^o. 
tum.i 3 6' 
Deus capaxeílobligaticnis, non ex lege ab 
aliquo fupedori pfoucmcnte,l'ed CK redi-
tudine ubi cHentíali :cx quaad non mm~ 
tiend a jft andum que prom ifsi Sjtenet ur-O/J p» 
4.1.num,1 6 3 . 
Licet Deus íitfuprcmus Princeps , S¿ domi-
ñus ereaturamin, ^¿Principes, Domini-
L U ouc 
8 9 S índex rerum notabilium. 
que crean leneanturin íibi rubdicispecca-
ta quantum pofíunl vitare : iu Deo ta -
m c n n on datur í p c c i ali s oblig a t i o n on p er -
murendi peccata increaturisrationalibus, 
neouc inciushirjsadoptiuis. D i j ^ i , n u m ^ 
177.178X^279-
Dettf^vt caulavnmerralLsnon atringit fuo con 
curíl; fornialern mauriam^edicaturvere^ 
& propricede cauCmn peccati pro forfnali 
nraütix.qiiód vetum eílet, etiam íi concur 
ruiudiíFerer.ticorxurreret- Difp.^i.namtro 
Deitas/prout Deum randificat3opponitur 
peccaco prxrcriío^rxíenti, & f u t u r o ^ cu 
poecntia etiam remota peccandi:prout ve-
ro humanítatem Qhrifti íánóti fi c a t i ó n op 
poíiicur cum potentia rémota peccandi, 
qux éflfeíittoíis eíl humani:ati^ucc cum péc 
cato pexterito aut futuro, quodforet, aut 
fuiilccvmoaead Véíbumcxclufa. D i j p ^ i . 
'Potcíl DeusAua abíbluta potentia vtens,ncga 
re humanitati Chrifti vifionem beatam i l l i 
debitam: nequit tamen i l l i oifcíre concuí-
íumad bonam^ &í malum indí feentém, 
autinillapéccatum permitteré. D í jp^i^n^ 
308.C^ /e^ -
Poiíet Deus humanitati Verbo hypoflaríceyni 
t x ^ adactum. obcdientixobligátx nega-
re auxilium efficaxad acíum obedientix, 
potenciaantecedentij&ncgatione auxüi)' 
fumpta negaüue, 6¿ pMcfstiíe á prxcepto: 
non vero potentia confequenü^negat io-
neáuxilij'compoíita cumpraécépto* Dijp. 
&epugnat Deum,vtff ecialem caufam,caufa-
re niotusinordinatosappetitus reníitiui,e. 
tiamrationem prajuíilientes: ficut &:habi 
tuni vkioíum, Se odium Dciindcliberat ü, 
quód elt obivátus , Óc ma verú l i m peccatum, 
fichabitus vitiofus < k m n í m # & i n $ s t t & n t ñ 
i v c i i t l r t ' D í f p ^ z *mm.S S'&Jejq-MaXi/tie tí* 
89-CÍ71 9J- . 
Deusabíque vlla imperfedioné phyuca,vel 
moralieligit minusperfedum.perfcdiori 
omiíTo-.quod tamen Chriftus Dominus no 
potuitfaceré- Dijp^^.nnra^ \zi.*S*numero 
Inter aCtns Deieíl virtualisinx^iialitas in ho-
nettatc moraii/icut 6¿ virtuaiisdiítíndio in 
ter i líos reperitur. ihidem n itm .12.^. 
Si Deus eíTec^j/tó necefiitatusadgloriam a-
hcui conferendam in fumitío iuteníioais 
gradu^nóCLfec aeitimatioaedignunl, quod 
conferret hanc numero vifion^fíj beatifica, 
alia oniniiio xquali numero di' -in^ta rclt-
ct a.7.'.j7-4 3 • w • 12 6. 
Poteíl Deus ¿ t potentia abfoluta opus minus 
perfectum conlulete, v.c^matnmonium, 
quod de fadoconfilio opponiturjn quo ca 
fu ftatus perfectioniséxigefet cxlibatumrc 
linquere ,<S¿:marrimoniumampiectere. D . 
PoteftdíciDeum nefeire illa pofsibilia,quce 
Chrillo non manifeftauiclicet énim eaper 
fectiísime cognoícat, illa tamen noft feit 
ad maniféílandum alijs. D/jp^44. humero 
In Deo ñon datur Vera > &¿ propria admiratío, 
bene tamen in Chrifto. Dtjpuu4.4-*numero 
93* 
Repügnat Deum vt caufam particularcm > in 
errorem influere^llumquefpeciali influxu 
caufare. Dijpuu4.$* numero iOi*&¡eqneriU 
bus». 
LiCct Deüm obligan ex iuftitiá obligationc 
non orta tadicáLnhzb ipío, máxima fit im-
perfedió: obligari tatóen ex íuítítíá obligá 
tione o^gwít'/r^abipfoortajnüUam dicit 
imperfeítionetrij licutnec íepugnat Deo 
necefsitári ádextra ncCeísitate originalíter á 
diuina volúntate procedente» D i J p ^ Ó . n ü m 
24. e*^fequeníibus rwmm $z.yf(¡ue ád 
Poteíl Deus gloriad homini non daré perfe-
aerante in Ülo iure^libi á gratia prxítito,ad 
gloríam per modum hxrcditatis : iá io 5¿ 
Chriíto,ftáte iure fibi prxílitoá gratia infi-
nirá vnionis: fuppolitis vero mcr iris Ghri-
fti,S¿iurein illisfundato,nónpóteíl Déüs 
illa non remunerare. D i j p ^ ó . n u m . t S z * ^ 
65, 
Deus clare virus>nóilfolum neccfsitat ad Cal-
dilediohem yage, fcá cú&m dtremiiiarCiD. 
Deus non eít capax iuramenti propfie áccepti» 
Vifp 4.9.)Jum.9 2í 
D e fide eft,Deü fili os ádoptare, 5¿ ñliósádóp* 
tiuoshábére.D/j'p. $z,num. z* 
Poteí^Dcus de potentia abíolúta jliómineiti 
in gratia exiílentemjn ülaqué/í^ií/fre/1 per-
íeuerantéíiij gloría in xternum priuarc. iJ. 
$z>wm.l3S t - F Í m * 
Dea^íif'foíuts loquendoplus diligit peccato-
íem prxdeílinatum , Qú&m reprobum iu-
í lum. Dijpur 52. k numero 131. •vjque s-i 
numerum 139. mát i imt ñúmero 2 3 í>. 2 3 7 . ^ 
238. 
D J E S 
Ind. ex rerum notabilíum. o 
i 9 
D l 2 S I V D I C l l -
Ies iudiaj ignorarurabomnibus Ange-
iis,& hominibus7pra:ter^hn[i:um,L^/'. 
Carentia cognítlonisdiei iudjci"/, in nobis eíl 
neícícntia , in Chriíto aarem.ciu cius nori-
tiadc¿?ctlir,eírcc CUQI propriecatc ignoran^ 
tia. Dij .^4,.,r. num-ó i . 07 6 2. 
D i L ü e T i o D E T . 
Q Vppoíl to.quoddiledio Deilliper omoia 
Jlhabcac cum peccato originali dircitam, 
vcl iodircátam oppo'irionem, íiaiiquis ex 
poileris Adami , in iiiitana geaeratioms 
Deum íuper omQiadiiigeief,pcccatiin3 cj:i 
ginaienoncontraheret, neci!aiulexiitei:e 
poiTet cum forma llbi ejj.encía lite. -incompo f 
ílbiii 5 • 07'43^ 
Diledio íolius Deinon eQ: numero diíliiida 
ab ilU,qii eterminamrad Dcum ,&: in ipíb 
ad mam creataram:nec illa díilinguiturnu 
aiero ab Ula.^aíC terminacuradduas, 6c Se 
deinceps. Diw • # M u m • 8 (5. s 7. 8 8. 
D I S P O S I T I O . 
Dlfpoíitioncs prxuise adformam fubílan-tialeminfluiit pvyjicein Uiam,vei inei9 
vnionemeam materia in iniíantí genera-
tionis,in quo exiftunt v i ruaUth , Scfnrma-
l i á t i n tempore ímmdicite ptceccdenti.D/Jp.. 
40.??«w.314. 
Vltima dilpoíitio ad gratiam meritoria cft, 
non geatiac, qují iam habetur, fed gloria, 
quxnondum poísidetur.D^p-47 m m i 6-In 
Chr.fto vcrOjnccgrati^necgloricefuit me 
ritoria»D./p. ^ . m m - i ^ - ^ f a q -
Kon eil neceíTarium, quodcaufa rocrensfor-
mam,cauretetiam merítorie omnem difpo 
fitionem ad formam..D/j(p. 5 u n u m ó 1 * 
D AE M O N B 8-
DE fado non memit Chiiílus gratiam D^monibuSjneque animab9 damnatis, 
nondcfcdufufíicicnda^aut padi/eddcfc-
d u appiicationis.D/)^. 46'35WW"2 9 • 
Dcfide eíl Chriftumnon meruirtc Daemoni 
busgloriam,&:qLiod illoronipocaa in cster 
num eft dur atura-D/J^. 5 7-nuw-1 -
D O L O R . 
Olor confiftitforW/fmn pafsíoncap-
pcricusconfurgencc exlxllcne corpo 
risíenfo taduspercepta:non in ipla laráo-
'•*****!*ae¡ma> — . 
ne>quxtanmmcíl caula doloris ícnfibilis 
S. P. D o M 1 N I C v s. 
SAndiParrisDominicí , An dicíqucfrcc cc^-toris parins &: innocencia commer.cá 
tur- ijijp 43 num.- . 
Patns DcminiciConltitutioncsnoi^ obl i 
gane ad cuípam }íed tantum ad p x'ívm D. 
.+9j¡iim.y9-<s* So Vbi cxplicatur, an lint 
vcrc./Si proprielegcs. 
D O M I N 1 V M. 
DEraticncíupremi DominiVnon eft po-técia c o nfequen s in om 11 i f up p oíiri < MÍO , 
fcdprtcntiáanrccedentein onmiíiippoíí-
ticneretiñere»D.4(* «.lós^éT1 104-0^ i ; 




D O M I N y 
Ominus tcnetur vitare inferuis^tiam i l 




EXitus effectusácaufa ahfoluéi^écÉfíe0f qualimkatione prolatus,denotatcxirú 
phyÍJ.cum*D/jK40-»ww.i 1 & fc j ' j . Vbidif-
ferentiainterefledus, Se canias phyficas ex 
vna parte,& intcrcífeduá3 fie caulas mcra-
les ex ¡úiZjUte cvpllcarur. 
Licct cfícCtuspvifn'c caulctur a caufa íin?li7 
non tamen dicitur prtpní. exirc ,vcl Cuici ab 
iÜa7{icuc nec á caufa ínoíAii-Dif^^o.numero 
11 '3'& 114. 
Eífedus moralis tea l i é * refertur ad caufa m 
moralcm,(icuc eífeduscaudt íinalis realcm 
ordinem ad ülam dicit.licct vtnique in íuos 
eftedus ímmedratenon mfluat-D.40.r/ i 69. 
Idem cífedns poteíi: adupiiei caula adxquata 
procedere,íi vtraque eadem virturc agat; fe 
cusautem íidrueríisvirtutibus influant-D-
47» «MW.4<54. 
Licet eífedus poíitiuus reduci non pofsit in 
prinationem canquam in caufam, 6¿ ratio-
nem formalem caüfáúdij reduci tamen po^ 
~ ~ ~ X J ^ 2 t e f l r " 
índ lex rerom notabi 
i teOinii^rn tanquam in c o n d i t i o n e m i vt rcmoucntcrn prohibens^imó hoc nccef 
íárium clt quancioagens íuppcnituí impc- ' 
d.vum pfraUtjüid pofitiuum. V i j p . + z . m -
me/o 13 CT" i.4-
Eíftrdus ex iftetc poteft fine illius cáufa per ac* 
c/u'c;/5,non vero fine illius c&ufaptrje: quod 
rationc^cxcmplis oítenditur- tyff^itá 
Idem etfedusneqaitaduplici caufa adrequa-
taadxquationc caufx,5¿ etíectus depcade-
rCjCme dt caufa phyfica/mcmoraUs^md 
E L 1 c T 1 ó. 
EL c d í o cóparatiua non Coníiílit in hoc, quod cft vnam cUgi,5¿ alium non eligí, non elect\onc,fcü derelidionealteriuscau 
íata ex vi decrecí eUgentis,íed in éO quod v-
nus eligatur,(S£alter noneiigaturinon elec-
tione ingrediente d c connotato, 5¿ inobli-
quo.nonvtcffectus ex eleCtione caufatuSj 
fed vtextremum comparationis. Vijp*56> 
E L I A 
Vide Hentch-
E M P T I O , E T V E N D I T I Ó , 
IN emptione,S¿ venditione nonattendituí ad dignitatem vendentÍum,«S¿: cmcntiunij 
fcdadvaloi:emremm,quíe in emptione, 5¿ 
venditione interüeniunt: vnde valoí mcr-
ciuni non crefeit exmaiori dignítatc ven-
dentis,nec valor monetíe ex maiori digní-
tatc ertientis augetur. V¡ff>-45 f • 2 4-
Emptio eft principalitér proptet hábendam 
íem,qaíÉ emituíi vnde poftduam emptacft 
resjvkeriusnoncmitur: ad difterentiá me. 
riti,quod non eft pcinclpalitér propter prae 
miumcórtfequendumXed pi'opter bonum 
charitátis ^vude quod iam promeritñ 
poteíUterummereri.D/Jp. 47-
EnS RATIÜNlá. 
ENs rationisnequit eleuari zdphyfice injlm menta Uter in miracula influendQ,vel gra-
tiam pbyÍKe cáufandájiuentitateenim cle-
u3biU,aÍiquaaaiuiras flbi connacucalis de-
bet fupponl,qu3í ín ente f acionis non inue-
nicur. Dz/'p. 40. r, «/w. 16 ^ 
E P I S C O P I . 
TatusEpifcoporum ílatui Religíoforuni 
pra:fertur. D/Jp. ^.i-num.^.-
E R R Ó K. 
ERro^ * opponitur magis veritati,quá raors VÍta:,non intenfiutiícá extenfiue, 5£ obietti* [ 
ue. morsenim lolum deftnüt vicam parti-
cularcnv, error autem repugnar cmniiudi 
ció vero oppoíko in quocumque intelle-
Gtn fit- D/Jp. 44 «. 17* &{eq % 
Errorípeculatiuus voiatairie admiiíuseftraa 
lusmalitiamoraU,quod fiinvoiütarié fiat, 
eft faltirn mcítiriálitef malus.. iblázm num. 
lo+.&jecjr i . (á^ 120. 
Licet alia mala f u é pílydci poísint fpeCialc 
Del influxum terminare error tamal ípe-
culatiuus^ftomalum phyíicuni í i t , .^ non 
morale,non poteft a Deó , vt a particuiari 
caufa procederé. Joutem numero 121. je* 
quentibus. 
Error aiíus eftrpeculatiuus,rcientiíE fpeculati-
cppoíltus alius praáiiGus,ilie nimirü, 
quipeccatumantecedlt- v f p u t . ^ - numero 
l * > 
EXcommunicatio lata contra aliquid fa-cicntcs,v.c. furtum ,non comprchendk 
mandantes, vel coDÍiliárcstiifi in ipfacxpri-
mantur.D/J/7.4o.fíww.l2.c^ 13* Benctanie 
cooperantes.iVww* i p & í i f , 
E ^ I S T l N t l A . . 
EXiftentia non cft ratió formalis in cáufa efficiente vt agat. Btjfo 40* friéfai 1 4 2 . ^ 
fequentíbusi&d tantüm conditio ejJentiAÍiter 
rcquiíitá,^: indírpénfabilis de poíCntiaab-
foluta ibiáem k num. 14.7. 
Exiftcntia ín Caufacfíkienti vt agat,non eft 
Coditio tantüm concomitans,íicut in ma-
teria vt recipiat/ed eft condjtio pra^intclic 
¿ta pro pr ior ia^tusprimiadagcnduín-^ j 
40-«w>wa jO-dT" 151. 
ExiftcntiaformariSjautvirtualis cft conditio ! 
eíreiltiaiis,&; á Dcoiníuplebilis,Vtcaufa cífi Í 
ciensp/^yí^agatjvnderesfutura >aur pofsi- ' 
bilis non poteft phyfice c^-'/aewfn'influcre, 
fed t an tu» res exiftens^aut prceterita. 
4o.¿ num-i% S.-i'fqueadiO^Ú^ num'ZlS.'dr 
¡equentibus* 
F 
B s t j X j E T E L I P A N D V S . 
PElicem, o¿:Elipandum,fuiírevercNeÍto-rianos,pi'obatur'D//^^ num. 14., vjque | j 
índex rerum noraKilium. 
FlLIATlO. FlLIVS. 
Vide Adot?t: 
t TOcnooien.Fí'í/ííy ex primoua impoíltio 
^ne [igniñcát fiíiuni natiirakm; per • 
tenfioncm vero fígnificát eciam propric 
filium adoptiuutii; ftOrnincautem^//; ab-
fófüte prolato^l í i^sqí turai is^ non adop-
tiuüs inteliígituríhiTi cxteníto addatur, vci 
fubintciUgatar- Dijp^o.nurn^ i i 6 
Filias tam aataralb/quam adoptiuus duplici 
• cec accípitar,CciUcet, /jyW.'V^íeu ;ci'< Cíe , 
fig fíin Itiíéén¡AUú/,nuT)irum,pfoftindáme^ 
te adquoi teVatio ñUauioais coaícquituí 
Dia;nitasSpmtas Sancti rlobis eXtfwféct vni-
ti/.jón prjeitdt permodam forma; ñiiatio 
nern adoptiaani. i ; / - úmprn^. 
lutfr iiilationem aatnraleni^adoptiuam da 
türmedVüXciUce ^tiúatioia crcatirncfua 
daca, qu¿e á ftUatioueadoptiua cxceduur 
Filiado adoptiua non prdilatar defacto for 
malitér a (ola aeceptationc cxtrinlccaOei> 
nec ab a 3:u,vel habita charitatis,fed ágra-
tiahabituali. Oijf 5 nmi.^y* 
Implicar ñliatioadopriua Qne¿ratia habitúa 
l i DíJj>-5 i-<t H/im.i 78. 
Relatio iiliarionisadoprm<E diurna cíl reaiis: 
relatiovero íilianoms adoptiua; inter iio-
mines.eít relatio ratiotús. ú f p ú w ^ n m e r o 
209-
Praífciti exiftetcsin grada fant filij Dei. adop 
tiui,&: oppoíitam cíthaircticum. Dify $1. 
Qoatuor gradasfiiiationisadoptiuíE afsigiian 
tar,5<: ínter fe comparantur. N u m . 2 > 4. e?* 
Fiíiatio non conuenit natura;, fed hypodad, 
velperfonx.D//p»53 .num.70* Nec períonís 
ratione natara;,íed ím/i¿dfate, & rátione 
JÍn:{emnum.76.&- fcqq. Etiterum Á mm&o 
l iS .yjque Adi i6 -cr ,num. i64 . ' i 6$ .&i 166. 
F I N Í S * 
Í'Inis non concurrit e $ c / m h ad adum vo^ lantatis,fed adfummum apprehenílo fi-
nís* Diip.40.fium-199. 
Licetfinís ^ /excederédebeat onlniaad ip-
fum ordiaataj finistam^n (¡m , per mo-
dum aíTecutionis talem exceífum non pe-
tk.,Dlfp*S i . numml 13* 
Idquod perfedius eft,vclalteri íEquak,non | j 
otdinaturadiUud,vtad finem á t w t grAUA* M 
í O M E S C C A T I . 
I'Ornes n5éhipfeáppjctítusícüfítiuító pró '• tu de le inclinatus id Qbt^Ctiim deieaa bi-
ie,velcontrar4ticncm,vclconiürmitcr ra-
tioai- Díj¡> >4.2^ num ^ 
BÓERCS non confillit inaduali mótuappét i -
tusíhuitiüi CtíjBa obie^tudcleílabiic.pra;-
rer ordinernrat;onis,manctciiira iu piun is 
ba'ptizatis,iS£ in dormietibusjn qaibus nul-
lus mocusiilOrdiiuuusappetitiLslcniiUui in 
ue.ütur- Bifpiqíz«t iüm-^ 
Neccomiii.cre poteítm qaadáqualitatc mor 
bida appctkuí llipcradüítj^ad motas rnor-
dinatps inclinante in nóbis ex pee cató o r i -
ginali relicta; caufaeiiim cfiicieníxUnus af-
fígiian non potett. 4 - -» 5« 6- v> 7-
Nec coníiftit in qualitáte phyfica inclinante 
adbonamdcieaabüc, pixtcr cruiaem ra-
Úqais , forma ¿tferfpiuiii díltxnda ab anima, 
eiufque potentijs V'.jp- 4 • 8 • 
Bomespeccati coaíiCtit m ¡nclinaüone habi^ 
tualiinoL-dinataappetitasfeiiíitiui au obié-
¿ta ícnfibiiia pra:tcr ordinem ratioiüi): vu • 
dedcmateriaÜ importar poiitiuam hichna 
tionem appetitus,^ deformalí carentiam 
originaiisia[l]ti^frjenantisappecitam,iliu 
querationifabi'jcientis. Dij¡) ^ z . Á 
•vj juc ac( 24. 
Fomcs peccati remanctiniuílificatis ad ago 
nem. D i fp .^ i - ni 14* 
Fomes peccati non folu cít in natura per pec-
catunl corrupta ,Lcd etiam foret in natura in 
purisaaturalibascondita-D/jf. 42*^», 1 8-
Fomesinnobisnoneft effe^uspeccati per fe, 
fedvtremoucm is prohibcns,aempé3iuíli. 
tiam origínale :vnde íinepeccato repenri 
potei^ eífedusnamquereperiri potelt fine 
illiuscaufa peraccíde{is, i iccteílc nonpo(i.ic 
fine caufa p¿Y fe- pfpfít- 4 * num. je— 
quenti'bus. 
Fomes,nec per modum actas primi,nec reda 
das ad adum fecunda fait in Ch riibo. D i f 
pti-A-Z'A num.z 7-
Vtadus apperitus rationem fomitis fort ia-
tur,nonrcquii:itur,qucd verfetur erga obie 
dum de f e ^ mnhfece malum: íed l a ^ ¿ir, 
quodinclinet in obiedü iege pófitiua pro-
hibitum. VtfpuU^Zé. küumcfo 47. yfme ad 
num. j o * 
Ú f p - 56. í 39. iNili oppOLitum!M icaeli 
L U 3 Fomcs 
c o a I n d e x r e r u m n o t a b l l i u m . 
Fctrrsinaaurccundo?hoccn-7mofus inordi 
narUt?pcf.íttís,noñ fotucrunt elic ^ C h y i 
fto,CLÍam de potcntia abfoluta- Drf» 42. ¿ 
Fomcs {rotcft Ugari quo ad cíTentiam ma-
ncre- D-fp 4 2.« ww- n i » 
Fomes ín mptüs quoad eííentiam, non potuit 
cíP: in hQ^anitateChrift^cdani deporen 
tia abíoluta D/íp 42- ^ r i n m ^ ó o . 
Fomes peccati fuit de fado exclafas per virta 
I es mFatas?non obftame,quod exclurasRip 
ponamr per vnionem hypoftaticató /viíio-
neniquebeatiíicáni. £>$?*42*<t «tf^i 109-
-vjque ací 17 S- e . 
Vcl per vnionem hypoftaticam exduditur «c3 
grff/íí^  tanqnam per formam,motibasinor 
d¡naris repugnanteni: per virtutes autem 
exclUditur,etiám$cfittue, quatenus po/itme 
ínclinant appetitumiad obediendum ratio-
l i L ib'iáem n u m ' i i ó * 
V OK M A. 
NOn omnis forma ejjmíalíte,' cum al-tera incompatibiiis,haber vim deftm. 
diuam ilUüKÍedlolümilla,^uas a á m e alte 
h incompatibiiis eí t , qaodpluribils exem-
plisoíienditur. Díj}- 41 .«ww. 120^121.122. 
123.^ Dífp. iz.ttumrloz.ro.i - & ii&i 
Cum incapacítateadeítedumformaiem pri-
mariumformne, non ftat capacitas ad for-
mam íqux eílipíeeífedus formalis fubie-
docommunicatas,DzJp.4¿.«wwii8 7. 
Benc tamen cum incapacitare ad eíFedum fe-
cundan um/3¿;connotatiuum.D//p. 5 s.num. 
I 82.07^ feqq. 
Qoando forma habctciuplex excícitium^tfi 
in vtroque forma includatur,non tamen 
multiplicatur V i f p . q ü . n u m - l o j ' 
Formade fe impotens ad efFedum negatiuum 
íecundarium, ex efFedu pofltiuo primario 
íllatmt^poteii: eíTedefe fufñciens, adeffe-
dum poíitivum iñferentem negatiuum, lo 
quendo de caufa formali. JDify • 5 táfim* 108. 
B V T V R V M C o N D I T ICÍJ A T VM^ 
TV"! On eft pofsibile faturum condítíonatü 
1 \ 1 fubconditionercpugnanreíubiedo in 
ftatu abíoluto; iicet non fit neceilariá ex i 
ftenria conditionisseft tamenneceflarium, 
quodnonimpliceiconditio íub quaeftun^ 
ciatur futumm. D íyp»41.4 »ÍÍW*42 5 *-y/^  «e Í? c/ 
43 3-
A d differentiam conditionalispropoíirionís, 




G E N E R A T I O -
DlfíTnítio)&conditiones gener ationis na turdiis,¿ propriíeviuentium explican-
t m / j C aíiniílris inierpretationibusdcfendñ 
tur.D;/p-5 4.ÍÍ num • ó . i f y u e ad 27. 
Generatio muü ex afino, Se equa, non eft ge -
ncratio propria^ cennaturaiis viuentlum ? 
fed nionítruora}&pmernaturalis»D/yp.54-
« ^ . 2 4 . 0 ^ 2 5. Vbi explicatur ittiusmen-
ñruoíitatiscaufa. 
Non datur generatio naturalismoraliS) & non 
phyíica.X)zJp.54.»ww.5o.e7s 51* 
G L O R I A. 
POte ft Deus de potentiá abfóluta) homín i in grada/íHít/íYer perleuerantijgionam in 
íEternum negarc.Dijp. 5 2. y, um 135.&j€qq. 
Si gloria redderetur impolsibilis, humanitas, 
qua: modo eltjvariarexury/'fayia^píjp^ 2. 
162. 
G R A T I A H A B I í V A L I 
Ratiá ex merítis Chrifti caufata realiter 
í a d ipíüm refertur ofdine realis eftedus 
adcauíam efñcieiitem) in reali dependentia 
fundata.quameffedus ^oraliSjhabet ácau 
fa niora)i.D//p.40inííw-i69. 
Licet gratia ex influxu humanitatis Chriíli 
iuillum habeat praedicatum intrinícCum, 
quod n on haberet íi ex fe lo iufluxu diuino 
éxtra califasponcretur,neCe. t iútiue mute-
turj terminat tamen diíl indum jníiuxum 
abillo,quemtunccafusterminaret,qua2 ter 
minatiua mutatio fufficit vt gratiaadhu 
manitatcm ieferatur,ab illaque dependeat. 
Vífp.4.0.0, n u m . i j i .-vjquccíd I J J . & A numero 
Negataefíicientia phyílca huraanítati Chri-
fti in gratiam quoad priítuim effe,negari de 
bet refpedu conlemationis eiuídem gra-
t i s : poteft tamen dad raedtum conferua-
tionisgratise,Gne mérito gratis, quead pri 
mum élfe. Dífp'fyo.num'ZoS.Zsr' 210* 
M o 
ind ex rerum norabllíum 903 
e Efto grafía habitualls (etiam ín^nitce íntea-
íionis) non pugnet cffentiaiiter cum pee 
cato graui: gtatia ramen fubftantialisVnld-
niseiientialem repugnantiam cum pecca-
togratUj&veaiali haber. Dtfy. 41. ¿t mip. 
<, 9.1/:que. (tí/(5|, 
Non eíiegratis habitualis eft ejjentícihúr zn-
ncxumpeccarograui,.S¿tantum eft pxna 
peccati quoad íufñcientiam7non vero quo 
ad eificaciam. Dí/p .4 i 84. 
Gratia habitualis non opponitur (fftnuWitfy 
cum peccato veniaU,nec prsítat dignitaté 
ad gloriam vt conferendam ílacinijneccó-
ílituit obieclum^dígaum omni complace 
tiadiuina: ad differentiam grads vnionis, 
qus omma r í a prsltat humanitati vnits, 
D//'p • 41 • n'mt 9 7 • C^ - ¡ q q • 
Qoodverum eftjetiam fíadmittatur gratia ha 
bitualis míinits intcnílonis e f e n M i t é j cü 
pcecato mortali repugnans, S¿ modus qui 
dam extenílvus íntrinlecusgratis^ííentia 
lem repugnantiam cñ peccato veniali ha-
bens- líid&K num. n 8-
Giatia (a¿:idemdecharitatedicendum ) de-
ftruitur per omifsionem diledionis 7 quado 
de illa inítat praccepcum,non obftáte quod 
conftimant lubiectú potens in adu primo 
operan* D'/p. 41 » ^ 4 4 ? * C^/e^. 
D abilisegratia habitualis diuerís ipedei ab 
iila,qux de fado datur ^ t virtutes quas radi 
cacct diftlnguerentur fpecifice á virtutibus 
& habitibus de fado ad gratiam confequu. 
tis- Dzjp 42'- Wmtt 54-
Gratia habitualis non valorar, nec dignificar 
adum meritorium fecundum omnem gra 
dumíusintennoniSjniíi fecúdum omnem 
mteníionem gradualeminfluat in illum:ad 
difterenáam gratis fubftantialis vnionis. 
In gratia habituali,licet forma finita íit, contí 
nctur non efteXeu remilsio peccati,vt eífe-
dusfccundaríus negatiuus iliius. Difp. 45, 
Prima gratia auxilians poteft de potentia ab -
foluta cadere íub méritooperum procede 
tiumabipfa,{i nonconftítuat adum libe-
rum in genere caufs formalis: gratia auté 
cfñcax fifolum concurrir vt apolicatio, Se 
non vtcomplemcntum adus primiopoteft 
fub mérito ifeprincipiato cadere. Dijput. 
50^ Nim.q-J.&feqq* 
Gratia habitualis,nec de potentia abfciuta po 
teft cadere fub mérito condigno operum 
abipíaprocedentiuoij imó nec fub mérito 
congruo,íiiUud per modiimfonn c confti 
tuit. íé/iu 
Licet gratia btibitjuaUjinTüo ñ ¿ ñ A ' reo pi có 
naturali dependeat i prsui'jS-MiiC-U.oni. 
bu^abillisramen infuo eile non d pendet: 
Vnde poteft aíCóahATUfnltter reciui, S^: c.v-
n x m U / u * operari .ikuc contigit in Chri-
fto. Dífp. 5 i . ñ u m Í i 
Vciexigit ex natura reí prsuias 5¿ pl\vficas 
difpoüdoncs,cum infundrur a Deo vr.na 
tura?3cad medum nuurs:nonvc\'-6 , ;uado 
infunditurad modü propnetatis^liamlup 
poiuntisnaturam. n i f ] ) \ \ vnm 8 . 
Gratia habitualis prsftat de fadüñiiationem 
adopduam. Di\p. 5 f & m m ^ i h 
Gratia habitualisie ipfa ctcUqu A te DIÚÍO extrin 
íecofauóreexpcdátp cofticuit Filiút» De4 
adopiiuum- Dijp. 5 ufa num-S p- Dijp-> $1 
nu-m-\ 8 6.CÍ7, [eqq 
Nec vificne beatifica indiget adtalcmeffedü 
pTa>ftandum D/jp^r. 5 z. n m CJ 121. /C-
qum:thus. 
Licet gratia habitualis íitbonitatis, 5¿ valoris 
limitati,ü¿;fíniti,6¿ peccatum m racioneof-
fenís íit fimplíc ter infinitum >iUud tamen 
fe ipfa excludi^non per modum fatisfadio 
nis,&: meritUed via incompofibilitatis, vel 
oppoíltionis mediats. D//p« 52. tf^m. I O Í . 
& i o s -
Gratia habitualis eft fijMtdttt perfedior vi -
fione beatifica, licet ifta illam excedat jecí-
dtmqml in rationc ádualitáttó;DjfPMf»$ i * 
twm l l 2 . & ' i i s . & D i p - s s .num. io i C ? j e -
quentíbus. 
Sinegratiahabitualiimplicat contradidionc 
elle FiliuraDei adoptiuum. Dijput. 5 7.i títá 
mero 178* 
Vtalicuifubiedofiatgraria,n5 fufñrit quod 
citrainiuriam pofsinlli negari.fed requiri 
tur,qucdpcril)amperficiatur,&: ífíi noa 
per propná virtutem,fedab extrinleco cor* 
ueniat. Z^ ///J.5 5.«tfw.77. 
G R A T I A V N I O K I S * 
Vide tfttfo hypoflau'cít. 
C"YRatia vnionis,necde potentia abíoluta Jpotcft cum aliquo peccato componi. 
D/Jp.41. ¿««w.24* 
Opponiturque contradtchñe -vírtiulíter enm 
peccato habituali graui, efto gratia hab i -
tualis,etiám infinits inteníionis?talem re-
pugnantiam cum i l lonon habeat. ihíaem 
num^9 - ^ [eqq , 
L H 4 Licet 
1 
i 
904 Index rerum notabiHum. 
Licet gratUv'nionisnonfin^iñceiir^ÓT/f cthii' 
maniratem pcccatuni habitúale in ali-
quo rtiorali coniifíac ; oppóíitio tamen, 
QU.sAiHí'rillaverlatur^eíc phyfica non phy-
Ufié'hyce >icá Theologtce , k-Gccft ex natura 
reí cum repugnandaeUcñjiálijCx -aliquale 
geextrirtfccanonortajD¿¡^.Qi.num.yS. ~i>J 
Admiíío deftru^oiVem/Ccu non eíTc gcatia; 
habitualiscilé poenam peccati morta i í ' s^ 
dc'mcfiu.ru ab illOcaürari7cum illoqúe ejjen-
tUikcr noncoaíieí t i ; adhac fattnáu'm^ft 
non eíTc grañx Vnionis , ejfentiAlíter cum 
graui peccato connedi^p^xnam illius cf-
fenon poÁfe, nec demeM<me abillo vt iam 
fadacauían- P í f p . ^ m ^ t i ' j S4. ^ [equmu-
bus. 
VcUicet non pofsit noncíTegratiae vnionisin 
ratione poénae ffenutlt ef cum peccato ha-
bitualiconnecti^potéft tamen fubaliaratío 
nc, ne mpe, vt cftedus illius in alio genere 
c¿a(£*lbídem k num*8 8. ^Jque *d91 r 
Cum graria vnionis ñon poteft (ctiá de pOtcñ 
tiaablblutu) peccatum leue habitúale in hu 
manitate vnita compon!. Vi fp .^i . k mmtr*. 
Licet gratia vnionis {mmedme inanima reci-
piatur,1^: peccatumhabitúale immdiatetQ 
cipercturin volúntate rwl/wabanima di-
ftinCta; adhucfaluatur efteñtialisoppofitio 
mediata gratics vnionis cum il lo. ihidem 
Gratia vnionis non landificat, nec dignificat 
omneid,quod in naturaaflumpta inueni-
tur,ncc omne aíTumptibilé eft fandificabi i 
lc,autdigiiificabilci.D/¡'f .42-. m m . i 80. 
G R A T i t V D 0* 
AD compefationém perfedam ex gra-titudinc , requiritur plus rcddere> 
quam íit beneficium accieptum : non plus 
Iftte^Mítlkí&dLú)5¿cóndítiúnatt*. 
num-4.6 
Gfatitudo filppbniC efrentU h'tcr beiicñ¿ij colla 
tionem: v ide non poteft tale beneficium 
meréri fiá aliud. Difp-só.nurn. 5 7. 
Velnoaaíligatur beneficio iamCollato,fed 
poteft bfneíicium conterendum certório-
tum refpiccre: vnde non fupponit ¿/T^Í/ÍÍ/Í-
fe/üllmsexhibitionem. ibfdet» "um.sQ-. 
Gratiacumadionoii tblu n réfpicit gratiáni^ 
qux $tit$ gratiaíltífed quodlibét benefi-
cium. D/Jp-s s-ntw.po-
G v B E R N A T l O . 
VbcrnktiOjobligatioque gubeítiandi p-c 




B I T V $-
Ábitus,qui peradum intellcduspi'ódü. 
citur, poteft elle priemium adus, per-
'quem effictenttf cauíatur: non verovcrbufíi 
mentale refpédu diclionis, nec impuifu^s 
relpedu adusvoluntaris. V i j p , ^ . num-. 24. 
í t í i habitas vitioíi nequeant impediré volun-
tatem in adu primo in ordfne ad áidus h o . 
nos} rubduntur enim voluntari fecuñdum 
omnem füam perfedionem int3nfiúám,'i55¿ 
cxtenfiuamdlabitus autem virtutum iilíige 
rentes appctitui políunt i l lum inadu prU 
mo impediré iñ ordine ad inordinatosmo 
tus ^eumque íationi omniuo fufeórdiñatCj 
óppoíitadctraufa. D ^ . 4 2 . num. i'Bij. 137. 
^ 1 3 8 . 
JLicet habituscx ¿ommuni ratióhe non pecat 
fjea:jf*m fuamoperationem etficcréihuñc 
tamen modum operandi non excludit fofi-
ríue jüQC onaiiis hábitus in íuo omniádu 
fubditur vcliintati quoad vfunv Quodift la 
mine glori^;in ch aritate beacorum in órdi 
ne ád amorem beatificum > 3¿ in ha-Utibuá 
inhsercntibUS áppe'titui in ftatu Originaüi 
iuftitias^xempüficatur. Vifp.^z.num 139-
140. 
Idem habitus recundúm díucrfas ratiónés iñ 
haircre poteft eidem potenriíc, vt libctac > 3¿; 
vt cauláj naturali^/^/íicw num, 140,. 
Habitus (ad diffcrentiaiii adus ,iS¿ potennae) 
cftdetciminátusadbonum,vci ad m: 1 i m ; 
vnde non poteft idena habitüs de malo in 
bonum tranlirc,aut é contra, ihidm*. 
Vnúshabitus fpecie, imo &:iiumefo ídem, 
poteft in adus Ipecib materiali diftindos 
iuflu?re,quod ratione,¿¿; extmpíisoftéíi-
ditur.-D/]p.4S.<i num.ip-'rfqucadzi* 
M A B I T V S V i t i o s v s » 
Abitus vitioTusnon potuit áb humánita 
^tevnita poftvnioném ^acquirl; háece-
nim acquKítio debebat per adus vitioíos 
fieri,qiu omnino i l l i tepugnábáti Hec Dc? 
poteft habitum vitioftim ptóducerc Di¡¡>* 
índe x r e r u m n o tabilí 905 
Habitas vitiofiis,abhQmartitate ante vnioncm 
ad Verbum proprijsadibusacqLiilltus, no 
poílct cum vnione componi-D/Jf^i 
i So-CT- fiqa. 
Habitas vkiolus f^lum fub rationc entitatis 
terminat amorcm diuinum. D i f p ^ i ^ n i m . 
190. 
Habitusvitiofusexceditin malitia motalipó 
teñeiam : inconueniens enim non eil ctfé 
¿ lumeic lua Caufa inaperfediotem. Vifp-
Habitus caulatus exactibus,qiüfímul eííent 
b.oni,'3¿ mail^bonitate/x: malitiamoraü^f-
fetadmalamdetermiuátuspér modum in 
clinationis^vnde non polfet á Deoperfpe 
cialem concurfam caufari >nec á Diuino 
Verboaírumi;ad difterentiam naturasieníi 
H E N O C H , E T E L I A S * 
HEnoch ,6í Eliaún Paradifo exidentésno merentür augnicntum eíTentialis beati 
tudinis^roptér ordinationcm Deijqua fta 
tuit,quod nullüs mefeaturniíi incorpore 
mortalij.nxta cómmuftem modum viucn-
di. Dfp-4.j-Kum*70' 
1 
H AE R E S* 
Nter h^rédem na tura lcm^ ádóptivuñl 
daturmedium/cilicct .hasres voluntarius, 
qui tamen filius voluntarias non eft;nec co 
uertuntur mutuo, eílc ñliurfl, 6¿eífe hxrc-
dem D i j p i S S ' W m - z i ^ 
M O Al Ó-
HOmo,vt rátionalis.tenetur gubefnaréfe ipfum^t {eníitiuum,i'atioaequc vólun-
tatisadftrin^iturad rcgóñdum appetitum, 
cuiu^operatiodíltinda eft avoluntatisope 
ratione. D/Jp. 41 .mm 152. 
Non funt idem hic homo > S¿ htcpeffona i nec 
hicDeiis eít ídénl j q u d d ^ c ^ í í / o ^ diitma. 
&tfp*S yni4m.4.U&' faffc 
H v M A N 11 A s¿ 
Sí humánitaspoíTetexiftcre find modo fub; fj.ílentiíE7&; extra omnefuppoíitum ,pof 
fet Vf q'*r'd operatioaes homiríis operati 
non tamen áífét homo,nec effet principiñ 
connaturales completumiliarum o 
peratiDnum.D^p 41 ^ÍÍ^-2.55.^ 2 5(5* -
Humanitas finé fubüiteiitia producta,nciinef 
fet filia,ne<:ñiieitas?fed fola períoriacápax 
eíl-denomiaationisñUj. D.ijpM 5 r< nMfáto 
70 .C>¿t num.Sz.-i'fqúedd S 6 ; 
In tali hypoteu poifo áfuis progenltoribns 
alimenta exigore,rton íure filia;. fed iure ge 
nitae ¿ncompiete, impcfjme. D Í p ú 3-num. 
85. 
1 
I D I O M A T V M CÜMM VNI C ATI 0* 
ET b m i n his.quaí phyíicam imperfedio^ nehidicuntjádmittidebet commimica -
tio idiomatum in Chri l lo . Vi fput^i .num* 
193-
I I I V N I V M. 
13Rxceptum ieiunandi a fuperiófí impofi tum,foloieiunioimplctur:quodíl fubdi-
tus ex motiuo obediendi ieiunet cxerccc 
adum obedicntia;, ad quem ex vi prxcepti 
iciunándiobligatusnon erat,quod ilon ad 
adumobedientix,fedad materiam pixcep 
tanaobiigat.D/Jp^B.&Mw.iiO.c^ i n • 
I G N R O A N T I A . 
IGnpüantladupíiciccr fumitur, primó nega tiué, pro carentia ícienúx, iubiedo nulla-
tcnus debitas: fecündo priuatiué,pi-o caren-
tia feiéntiífealiquaratione fubiedo debita;, 
Veldebitó orto ex lege jvel debito connatu-
CalitátiSjCOngrucntix ,vel condigni tati s mo 
ralis.D/jfp.44 num-1 .&fnjius k num.$ 8. yfc^ 
íghtírantiai ámentia folum opponuntur 
natura; inteilectuali, cui irtfunt; ad diífercn-
tiam iudicijfpCcülatiuieitoneí^quod natu 
raeintclleduali vt íkopponi tur obdediuc. 
V t j p . ^ n u m i z ó . 
IUAÚO PASSIONIS C M R I S T T . 
Mago intcntionálispafsioíiis Chrifti,nera 
pe conceptusillam rcprxíeníans,vt futuc a, 
aut piííEteritam,noninfluxit phyfice ffiden» 
iet in gratiam AntiquisPatribus datara ^cc 
inno tom. 40*^^.201.202.203. 
M P 1 C C A B I L I T A 3 . 
Mpcccabiiiras eílentialis, & ab intrinfeco, 
eft Dco prop.daúmpeccabiütas vero ex do 
nointiíiníeco gratio.se communicato proue 
niens.non eft diuinx naturas proprietas3fed 
potsft creaíurx conuenire , Ú. de fado fuit 
Cllrifti humanltati conceifa. Di jp .^i .mmr 
Impe* 
9 o 6 índex rerum notabilium, 
I M P E D I M E N T V M -
T Mpedimentum non eíTentiak fubie¿to,au 
\ fcribilcquc pextbrmam, non toiiit ab illa 
' fui eífe¿tus fcrmalis communicationcm. 
ÜJ?* 41 n»m .142 .c?vj eqq* 
I M P E T H A T I O -
Extuplex diíferentia ínter impctratio • 
^ a c f f l j k . rationemmeriti inoratione alsig 
aatU4: D//p.47.wífw.üc.8i.c> S2, 
I M P O $ S I B 1 L í -
IMpofsibile moraliter in fenfu Theologico dicitur illud quodadco difíicile cft,vc num 
quam fit eucnturum ,quod autem eueniat 
non implicafXicut victoriagrauistentatio-
nisíine ípsdali gratia. D/Jfp. 41.num. 4.19. 
Vbi multiplex diuiíio impofsibilitatis, 5c 
impotentioe traditur,&: explicaturt N i m . 
417.41 S-üT1 4-9» 
I M P O T Í N T I A . ' 
ALia eft phydcaj alia moralls. Termini ex plicantur, &: varice íubdí uiíí oncs rece 
í en c ur- pij ^ .41 •##0*417-418.(^419. 
I N C A R T I A T I O P A T M S . 
SlPatcrcarncm aílumerct intuitu mcríto-rum Chrifti)adíEquarct3&: exhanriret con 
dignitatim meritoriam illorum- I>/jíp.45-
num.3s*C9* 75 • 
Velexhauriret meritum Chrifti tntenfiu^tíon 
autem e^rfe/^c; vadead alia prxmia creata 
promerenda poíTet meritum Chrifti exce-
dí D./p- 45 i nitm. 46.i'/']í#e ad $ <,. 
Si Pater cimera afrumeret,5¿rankatem aígro-
t i poítuiaret (CiiriLto,qui modoe í ioppo-
íitam poltalante) in neutnus meritis inñ-
nitiseíetcondignitasvc exaudirentur .nec 
fanitas tune cafas elTet pr^míam pofsibile 
oración is ill orum Díjp 4 5 ,num*6 9 -O j eq^ 
Varin: folutiones rei'jciuntur. A num.$j* 
yf<nvc*d69< 
I N C A R N A T I O V E R B I Í 
T V 7 On elíelncarnationis Verbi in efife reí, 
i ^ ei\ íta malura ; ac eft bona Incarnatio; 
in ratione autem poenx non ica. DiJp- 45. 
num 129 Úrfeqq-
meárnatto prout importat vnionera ad fecu-
dam frultads Pcrfonamdetermínate,po-
t.iitcaJcre ílib mérito condigno operara 
prascedentiam mionenv. quatenusvnici po 
tuit príus alteri diuinoe períonas. Vijp. 50 
•num- 5. 
Incarnatio de factonen fuit pramium condig 
num operumprocedenrium ab humanica-. 
tequie tcmporcvelnatmaviaonerr huma 
nítatisíd Verbumfadamfupponunt, 6¿ á 
Verbo vt i l l i vnito procedunt. Dijp'SO.mm* 
4. 
Nec id contingere pctuit?efi?m de potentia 
abíbiuta. ibiácrn a numero 6. Cí^  umn.q.6. CT* 
¡eqq. 
Incarnationonfolum eft principium cfte¿H-
vum operum ab ipia f recedentium, fed 
etiam eít principium fórmale, & clientiaic 
meritorum Chrifti prout funtinfinitivaio-
mJHÍ'p-íO.num 46-'50.(^ Jeqq. 
PotuitChriftuíde potentia abfoiuta mereri 
de condigno continuationem Incarnatio-
nis: illam ramen non meruitde f¿&o*DiJp. 
$i .num-z Q> jeqq~ 
Incarnatio vtcontinuataefteadem phyficecü 
Incarnationc vr primo producía ,non ta-
men eft eadem moraliter. Difput. $ 1 .namcw 
1 o, 
Incarnatio Verbi non fuit volita á Deo prop-
ter hominum falatem,vt ñnem c u m grana. 
J) i jp.$6*num*íi9~ 
I N P I N I T V M -
INfiníturapoicft.iepMjentútt'íe contmedin alíqua forma finita: fecus in effc entitatiuo. 
Vijp 3 ú . n u m . z j . Z ? 2 S. 
I N $ T A N s, 
DIucrfa figna natura; non multiplican £ -i;/V/^/ífcrinftans;fedin vno,eodemqac 
inftantiidentitate reali,3¿ virtuaii exercen-
tur: vnde díucrfitas lignorum narurxncn 
fufficit,vt ídem prxdieatum affirmetur, 
&negetuc.Dz/p 41 .»«w*412.. 
I N S T R V M E N T V M » 
INftrumentum morale non requírit conta^ ¿tum prsuium rei,in qua eft inducendus et 
fedus. DfJp-4-O.a rmm.iq-. y fquead3S'&n-
l i . & f e q q . 
Inftrumentum rcfpedu creatlonis3&anjhila 
tionis repugnatiCtiam de petenria abfoluta, 
in fentenda D . T h c m x . D i j p . i o w u m . s $-36* 
<& 37-
Inftrumentum mediat ínter eftedum , & cau-
fam principalemincuius virtute operatur. 
Vifp. 40. 'fium.4 5 & 47* 
A d infiuxum inftrumentalem non eft neceífa 
" ria 
naex rerumnotabilium 907 
1 ria virtusinchoata remora prcEfappofita ' 
ad vircurem eicuitem; aecdeber illicorrer 
pondere in etfedu prccdicatum aüquod, 
quodpetat rcduci ih inílrumemum a^ens 
per virtutem taae formc6,red h x c ^ alia caá-
Q¿ principalesrec^airürit*D/¡fp.4.0.a ¡mm S 9 • 
i { (\uca09-1. 
De rarioneinftruiiientinoneQ:,qnod operario 
ábillo propria vi rrutec-ufara comiagat paf 
íuntijin qao cftedas principaiiselt iaducea 
dus: fea iufdcit qaod virtuce diuina conrin-
gac ilibi ect um calis effecl us. D ijp 40 • mwne.'o 
122 . 
V t iiiftaimeiitum, etiam coniuQÍI:um,phyíi 
ce operetuivicnfut'ñcitfola indiilantiaio-
caliscaaÍjeciiiLis.eLtinLlrLimeataiTi , íede-
riam ipüimitUlr'iiTienmm deber eiíe loco 
indillans. D í j p ^ o . n u ^ . i z j .&feqq. 
V t inítrum eatum phT7lice íníiuat. non fuffi-
cit qaod operetur in virruteDd omnitem 
pori prsteQci jledneccílariorequiritur co-
cxiítentia intempore;fori.naris,aiit virtua-
lisr/nde resexifteas^ut pretérita por eil ef 
ficientcrphyílcé agerc ,non vero res fam-
ra;autporsibiUs,D//p.40.¿««w- 188. i>fque 
cid 203. 
Non eft contra rarioncm iní lmmenti , quod 
in virtute illins almd iallramwiicum agat.. 
V i j p ^ o . num* 144. 
l o A N N É S B A P T I S T A -
N maiori inténíióhe communi catx; fuerüt 
gratia,6¿:virtutes loanni Bapnitse , quam 
Adamo in ítatu innocenria^in qnotamen 
fomiremextinxemnr^niUoverOjneciiga-
uer nnhD/Jp.42.nwm*X ] 4 
loannesBaptifta Denialttprpeccíaui'f , S í oppo-
fitumairerere tutnm non elbD/Jp. 4 3 - m m . 
3- . 
I R A. 
L Icet ífk componarnr ex tríftma>& appetí-, tu vindida;, & vterque aíieótus ad iram 
concurrat;appetirustamen víbdiülitó conjti 
htiUfi&fom aít'teri, tri ítitia vero íolum a n rece 
d;ntef,&c caiífali'terin£teáitm'.Pa g. \ o 5* 
Iraanacít per vltium ,aiia per zeium >&; hasc 
fuit in C h ú & o J b i d t m * 
I V R A M E N T V M . 
IVramentum eft aCtus religionis, eiufque primarius- finis eftapud aiios d i á i proprij 
veritatem conlirmare , diuina ateftatione 
mtecpoíita ¡vade Oeus iurare propyie non 
potel^Chr ibis vero vthomo ^apa.v itira. 
menrifuit^moaliquandoiurauit. Difa+p* 
m m 92.. 
I V S T I T I A O a i O l N A L I S . 
Vftiíiaorieinalis ita appetitum (h^d^bat 
rat\Onij quod iüam pr¿eLienircnon poiTor, 
necccr.tracammcnbus inordinaris inliir-
gere,dum rarioCubderetur Deo.qux íübor-
dinarionon ex exrrinlcca proiiidcima Deí 
neganrisconcurrurnad morus inórdínatos 
apperir%íedex vidónórügratias in anima, 
illiufqueporentijsreíidenaumjCauíabatur. 
Dijp. 42 .nttm. 13 I .CT^  jeqq. 
I V S T V S. 
J Om o iuftus in llame di k£ti onis p rajeep-
^ to poteftomittcre diledione omiísio • 
ne deíh-uente grari^m habirualem,^ hnbi-
tum charitatis, peri íh enim non conítitui-
tur porens ad omiisionem, íed ranrum ad 
dileótionem: vnde coniungere poteíl ú m i ( 
íionem cum non ciTegratix , & ch iriratis, 
&¿ illarum infufionem impediré. D//^. 41. w. 
L 
L A v s. 
Aus Chrifti ex ore Dei,lcu aClus, quo 
Deus laudabatChriftum ,nonecat in ra-
tionepra;mij,ceftimabiliratis iníioirae: laus 
vero Deiin ore Chrifri/eu adus^quo Chn 
ftus lauda bar Deum ,erat valoris meiitori j 
fimplicitet' \úñaitht)t¡ p-45 .num.: 4. 
L E G I S L A T O R . 
LIcetlegiílator non fubíjciatnr legí, qu o-ad vim coa¿i:iuam,íuisramen íegibus quo 
advim dirediuam conftringirur- Dijp.^g* 
;w«z»48 -
L E X« 
'On eft de mione fubiedi obligabilis 
per legem poíitiuam,capacitasad pecca 
dum.D//p-49 6 6 . 
Kfulla lex obligar fubcomminationeabfoluta 
culpíE,aut poease, fed tantum fub commina 
tione Gondjrionalitz¿/¿í'ew num 69. 
Lex negatiua, vx odio non habendi Deum, 
poteft perpuram negarionemnullo modo 
liberam adimplecñaddiftcrenriam legisaf-
ñrmatiux. D/Jp^ 9 • - 213 • 
90H Index rcrum notabilium. 
L E X P OE N A L 1 S. 
TB anfgreíiolegispoen^lis hoc cft.non ad cnlpam,redadpoenam obligantis,Ucct non íu nna ta malicia m o r & f o m t t í t c : ; eft 
tamen impet'fecla,impcrfc<ííionc rxiorali, 
Se reprcheníione digna; vade 5 Chriftus vt 
hcmociVcttaliskgiscapax jtíantgredi iiiá 
uon pofl'et.D/)'i?-45-»^.ió.c^ jtc¡q.. 
L i x V t T v S j t T N O V A . 
Icct lex antiqua fuerit á nouadiíliaííla, 
iuftificatio tamen,^ adoptio hominum 
UÍius legis^duidem rationis fuit cum noftra 
•iuOificacione , 3¿ adoptione fallía per for-
mam cii-ifdem rationis,nimirum pergra-
tiam lLabituaiem.Z>/)^f.5 z-mmtro 24J . & 
Legis veteris cultoresdiceb • nturferui, trípli-
t u vn ad e xteá ore m ap parientiara, Dijp o ¿ * 
L l B E R T A S , L l S l R V Í Í -
AD Ubertatem contrarictatis fufílcit ín-diftcrcntiaad a¿tam,&ad emiísionem 
adns CLÜpabilem,attentis principijsproxí-
inis,etlo principium radicale vndequaque 
expeditum non fit. Dijp^t.^s-rí im- 6 5 , ^ 
67-
Liberum in cauía ineuitabili eft fufficiens ad 
mericum, S c á c m Q Ú m m f v r m a l ü a ^ t k . non 
folam per modum effeclius nicr i t i^utde 
medt^lialiareqtiiíua adíint,quod ratione, 
&: exempiisoAenditur-Dz/p^/. numero 90. 
6^ 9 2 -
Libertas eíTentialisCqas ini4a tiene volnntarij; 
&; fpontanei coníiftit, Ubertafque á coadio 
neappeihriíblet) eít inlafficiens admeri 
turn ,0^ oppoUíum aíferentes damnati funt 
á Pió V- á Gregorio X I I I - $C ab Vrbano 
VIÍI-D/]P«4 8.7¡um- j O . & J e q q . 
"Necersitas, qns ideo libertatem non anfert, 
quianoitram Ubertatem confequitur, non 
fufficit fequi ad libertatem vnius adus ,vt 
faWet Ubertatem altcrius refpedu cuius eí 
fe pote A omninoantecedens. D/Jp.49 -num-
125.^ 120. 
L o C A L l S I N Ú I S T A U T I A . 
IHdiftantialocalis folum eft conditio agen-nscreati,vt inpailum agat,poteftqi á Dco 
fuppleri-.íicut virtutedtuina porefl: res cor-
pórea in fpiritualsm agere. Dijp 40.//.Í.24. 
19 
L V M I N G L O R I A Í . 
L Vmen glorix non eft virtuslibera fed ne ceííaviooperaturtotuqa od peceít, tam 
citca prirnarinm quameirca fecundarium 
obiedum :ad diffecentiam cliaL'itaris,quas 
tantum circa obiectum pr imar ium^ infi-
nitnm per eíTentiam, nmjjarh operatur.I)^ 
Lumen gloria confequitur ad gratiam consú 
matam per modum proprix pafsioms^rsdc 
non fuit prxmium mentorum Chrift i , l i -
cut nec ipfa gratia confummata- Diff. 51 . 
n í t m - x i ^ ^ WijplSi ¿ m m n 7 2'-'& 173-
M 1 
M A 1. I T I A, 
Álitiaformalisín ratione formali ma 
Uti¿e,abftrahit a mal tia habltuaíi, Se á 
malitiaai^luali j & ámaUtia potentias-•D/jp. 
42. «^/». 191- nerum num, zoo. 201* C¿^  
20¿. 
M A L V ií P©E N Al» 
Qnomne malum pt.Tenx poteft per/f in^ 
tendi á Deo, nec ab i l lo prociirari, d£ 
fpecialimfluxu caufari,v g motusinordina 
tusappetiius,veliudiciumerroneumpra¿ti 
cum.D//p .44^«»J. 124. 
M A R I T y 8* 
TV T Aritus non folum tcnetuf vitare vxoris 
1 V i peccata,verüetiam iiiudcb quod ma-
ritalis eoniundio , cohabitado quoad 
thorumdifoluituf.D?)'p.4i. 14. 316» 
32s* 
M 
M A a. T y R« 
Artyr nondicirur a moriendoXecí áfa-
ftinendo mortem uiohnerzb extrinfe 
co iüatam caula fidei: vnde quamuis roors 
naturalislitneceííanaablbiute; mortis ta-
men tolkrancia^libera el t ,^ meritoria, P» 
49««í*»7-12I* 
1 *1 1 1 ,1 1 1  » n ii juTjnBK . ¡ 
Ma- 1 
Index rerum notabilium. 909 
M A T B R » 
Vide JleUtí'o-
M A T R I M O N I V M . 
POteft Deus fuá vtens abfoluta potentia vinculo mammón i j dúos ligare íine iilo 
rum libero coníenfu^licet vinculum ma-
trimenij/>'/ÍC fvbluntariuitiíit^on tamen 
eil efemalíter voiuntarinm ,fedconíeriíari 
poteli fine libero contrahentiunvníiuxu. 
Licet matrimonium dcfado,& rt^ularimigo 
filio opponatur, hice tamen oppoficio ílli 
eOTentialisnon eíl^ vnde íleri potuit,quod 
Densmarrimonium confulercc, virginita 
tc,¿k;coelibato relictis»D//p 4?^«w. i 52. 
PotuiflfetCliriílusde fadomarrimoníiim có-
trahere, &: caelibámm reiinquere ,abR]uc 
vlla moráli imperfedione, fi pro coníiiio 
accepiLrct,vtquodmaUet eligeret 
num i 59" 
A d matnmonium,etiam rpihtüa[e,requkitur 
coníenrus Conurahentium. Di¡¡).$ 1 .num>$ o. 
M E N D A C I V M * 
MEndacium ex genere fuoeft peccaturtl ¿¿ cadit íupramaccmmindcbitam D* 
44.//WW.104* 
Vide Rsmijsíopecatti. 
í r i t um aíiüd eílcoridignürií,áÍiüd con 
^gmumidemeritü autem congmumnó 
datur, necaTheologisadmittitur.D/jf .41. 
Repugnar mérito eífentiális donrtexíocum 
prasmio, nonfolum 111 racione prajmij, ve-
rumetiam cumilUusentitate íubquacum-
que alia ratione.D/Jp -41 num 91. 
NonláluaturiibertasCuíiiciensadmai'itüm in 
illo,qui eftad oprimum opus necefsítatus, 
perhoc quod inteí adus óptimos pofsit 
hüc,vciiUüeligere ?quod ratione,(S¿;exem 
plisoftenditui%D//^.43^ tínm*i^f.y£pead 
127* 
Valor meriti crefclt ex incremento fanditatis 
perfoníe operantis: non vero laudabilitas 
opens,quíe lupra operisbotlitatem 
te fandatur-D//^4 5. H - 8 8 • 
Crefcitctiamex maiori fandirate accideuta-
l i a gratia habitual prkft i t^üfarmaUtir c5 
parecur cum adu ¡ hon vero íi mauauliter 
omnir.o íc h k b c u U b ü f m num* 8 o .cr co-
Mericum ede potcíl adu intinitum abíque 
pmnioadu infiniroííicutadiojqua Deu3 
agic adextrajnhnitaeit, Se chis termiaus 
1 20-6^ feqcj,^ iteminnurn.-i fotó* 
Status vis neceílan Us eft admerirum, ílue ex 
natura rei , fiueex volúntate ^ u t iege diui-
Ú&uíjp*4?»i 64. ijque ad 71. 
Mcritum etiam congruumab ímpetratione 
dirtitíguitor ; vnde fandi in c¿eio multa á 
Deo itopctran^nihil tama apud ipfuin me-
rentur.D//^ .47. num.j 3 i&f iq 7. 
Radix merendieft imperiumcharitatis; vnds 
lemotaradone ftieríti á chántate impcran-
te,rcmoueri etiam debet abadibus impera 
tis^etiaminChriito. pifyuu+S.numero 5.(5. 
Si Chriílus adum aliquem fupernaturakm 
indifecntcm cliceret, taiis adus non eflec 
mcritoriusílicet á gratia habitual]^ áper-
fona Verbi infinita dignitatis procederet, 
abillaquewoy4//rn informarctur, fiex ÍCÜ-
periocharitatis non procederet. V i f p ^ z . 
num ó* 9-
Pdncipium formales eflentiale meriti, non 
poteftcadete íub mérito operis proceden-
tis abillo,etiam de potent a abíolura. Ttift. 
50^ «ww.i 8*C^  ««/w-46.so-c^¡eefi. Ello 
principi.um meriti puye eftediuum íub mé-
rito cadere poísit-
ínter principium meriti 5¿: priEmium,non pe-
titurdiftindiorealisphyílca,fed dilliuCtio 
realismoralis íufñcit. D//p* 5 i . m / i i . 13.14. 
Principium mediátummorale meriti caufad 
poteft/«o)'¿í//wabeo;cuiuseíl principium: 
non autem principium mediatum pbyíí: 
cum in ratione adualisprincipij,Ucet in ef-
fe reí hoc non repugnet- Btfy* 51, num* 5 3. 
M^fitum non exigit tempore precederé pra: 
mium.niíi meritum beautudínis.obípecia-
lemrationem- D/Jp. 51. m m u g ó . & f u f i u s n. 
Merituilr» eledionís comparatiu^ non cíl me 
ritum eledtionis vnius,c¿non eledionis 
alterius^fedlaluatur inhoc.quod eft mererí 
eledionem vnius nonmereri eledio-
nem alterius : íicat electio comparatiua 
vnius pí e al io, íalaatur in hoc,quod vnus 
1 Ind e x r e m 
cligarurA-altcrnoncligatur. Dijv. 56. «• 
M Q t í n w d u p l k t t c t caafat ingenere cauííedfi-
cicnrisidliccr .qiioadíubihntiá ,&ctiarn 
quoad rnodimi , cuní fcilicet prasmium 
confertur póft mcritum ,veirolamqu3nta 
3d lubtlantiana 5 quando iiiroirum, prxniíu 
Kr/ upne dacu2 ¡>rf?. 5 7.»ÍÍ/« • 3 5 • 
McritaiioíliMp;r.;icc coníidcrara exceduntur 
ágiotiajin morali autem xltimatíoue i i i i 
adxquantur. l)i¡¡> > 7- ?Í0W* 1 ^ ^ 13 - • 07-
Mentanoíli-a amantur propter gboriam^nen 
Vt fíacm qut, ted vt fiacoa qi*o. ibidcm-
M l R A C V L V M , M l R A C V L A . 
r ^ E ratioac míraculí firi^trnter t ^ s eft, 
quod fíat lupra ordincni totius naturce 
creara^ non ;Lifficit,qiiod íitíupraordine 
natura:pardcul3ns.D///p 40 m m * s 4 * & 5 . 
Piusreqairiturad hoc , quod eftectns aliquis 
íit miraculofus, quara vt íit lupernaturaifs: 
vnde iftc potcil á caufo creata éfjiciénterpm-
cjfpdíítér efíia>fectts veto 'úíc.Díjf.^o. num-
4fi& 5-
Pvcpugnat crcatutx inñucre connaturalfterin 
miracula^ ¿ quod inmnmmrdi^r,infloat, 
c í l tautum negatiuaimperfectio. Dijp.+o> 
num-6 2. 
M i rae ula poíTunt cfñci dupltctter «típerancb: 
vnomodo,vt ptopriavirtutc cfóttóridáj&í 
ex í l tomodo parran-i mitacula redé pro> 
batur diiuriitás: alio modo vt cfficienda, no 
virtute proptia )fcd altenus; ¿¿ ifto modo 
Chnftus vt homo miracula imperando ef-
fecit -P/j p • 40.« um-ios. 
M o R 
Icctmorsmagis opponaturvkx mtenfiue, 
quaercorveritati: e x ^ / ^ f tanaenno ica} 
morscaim folum oppouitur vitx partícula 
ri7qua pduat, error /ero,cito jubiecims fo-
lum opponatur veritati particulari iudicij 
exillentis infubiecto, cuierrorialiairct, ob~ 
ietkíue tamen repagnat cum indicio vero in 
quocumque fubicCto íit» JJíjp- 44- ¿num. 
114 vjque ad i z ó * 
Mors ex veneno propinatofcquuta, nonfola 
c9l effeAus prxcedentis peccati, íed pecca 
tum in íc ipia fpmtilfter; addemeritum e -
nimtufñeit voluntarium,-^ iiberum in can-
ia ineaitabili, fi alia cequifita adllnt- Difp. 
47.«Mw•90.é7>• 92. 
m notabilíum. 
H A T V R A. 
NAtura immediatsvt quod inñnit ínope-rationes, o¿ m m é á i á H ^ t quod recipir ac-
cidentia , non quidem vr íubiectum </.'/-r/ 
cornpletum , hec cnim foium elllüppoft-
tum,fed vt incompietum.Z>>/)^.4i.««w2<.i62. 
2ó3» 2ó4>C^ 266 . 
K A T V R A D I V I N A . 
Vide De/Yí. 
Aturadiuinain Filio dicituraliquomo 
do g e n i t a l inPatrc producens,fciÍi-
ect vt (¡tí o Vif- 5 3 • "um-116-
N A T V R A I R R A T I O N A L I S . 
I natura irrationaiis, v c Leonis, Verbo 
jypoftatice vnirctur, potíet abíque vila in-
decentiain motus appetitusícníitiuiexire, 
puer um fibi obvium occidcrf., 5¿ íi áuuij 
naturam aílumer et,poíkt campos inunda-
re , pra^dia^ domos deílmcre: quae omnia 
natura rationalis, etiam mionis vCu priua-
ta,facete Uneindeccntia qonpoíl'et. Dtjp, 
4 . z . n u m . i O i ' & 104* 
Si V'erbumDiuinumnaturamequiaíTumeret, 
equuseuet FiliusOei naturalispercommu 
nicationem idiomarum ^ cum reduplica-
tione autem, nontbret Filiusnaturaiis Dei 
fúYmúitcY Lpecificando naturam crcatam, 
quodiatéexplicatur. B $ p 54.^ « ^ . 1 ^ . 9 , 
isjquead 156. mnxímenHm. 155. 
N A T V R A S E N S I T I V A . > 
"X'jAtursícnli t iuce, etiam vt rationalicon 
X y, iunítüenondebetur,quod nunquáíüís 
motibus rationcm prxucniatjnecquodsé-
per exiiliusimpedo operecue Vijp- ^ z - n . 
> 7 3 » 7 4 - 7 5 ^ 76. 
Licetnatura ícníltiua hominis, quatenusra-
tionetn prxuenit, íit einlliem rationisf/^-
fice cum natura íenímua irrarjonaii 5 eíl ta-
men diuerft; rationisin coníiderarionc mo 
X2iiÍ.Di]p.4-2*num* S i . 
N F C E S S I T A S . 
Vide Libertas. 
NEccfsirasortacx aiiquofe tenéteexpar teadus primi /-o'/v/ivi//í-Ly)aUt # q u m $ H 
ter-nobisnon libero^ec ad noftram liberta 
temrubíequuto, inducir neccisitatem^^ 
pliater iacompatibilé cura libértate,íi oria-
tus 
naex rerumnotabiimm 
tur ex parte artuspriirifecundiini id, quod \ 
i n ú l o ¥érft exigitur abadu fecundo; ¡ceas 
vero íi ex aliquo,ab awtu kcundononexa-
¿feó, oÚ2X\xu'D¡fp.4-3-iiítm. : o i . ScDi.p. 48-
7,//w.?O.Ó¿ Dijp-4.9*num--0\.<j:' [eqq* 
Necefsitas moralis prouenicns ex interi ori vo 
1 u n ta c i s i nci ina ti one píaeftita a b ii a bit i bus, 
iliam ad bonum incun-inribus, non opponi 
tur Uocrtati adus, nec iliius laudabüjrati, 
imo potiusiilamauget^ perñcit úíjp 48. 
Keccfsitasconfeqiicnslibertatem vniusaOius, 
eft omninoantecedens cum alioactu com-
parata.-D/jp. 49 n i m u i z ^ Ú ^ 1-5-
Icct neposhabeat ius ab intrinfeco ad h x 
^ reditatem A u i , poteít ab illo in Filium 
adoptadí addifterentiam iuri.s,qaodSpiri 
tui Sancto humanitatem ailumenti coauc-
niret D i ¡ p ^ \ n\jbmA]0. 
ISf o M E K M o XÍ t N A, 
H iEc nomina?/í<//í¿5,&:«e/?ío, niíláliqüid eis fuperaddatur, etiam Angeloscom-
prehendunt* D/]/?. 4 4 - « ^ . 2 7 ^ 30. 
HocnomenPíiff/'nonfemperfumitur^eiyów.t-
/íí^^pro prima ex diuinis perfonis réal im ab 
alijsdiííindajed aliqLiandoaccipiti.r abfo-
luté proutdiciturPater hommum An-
gclomm,t í tu lo crcadoms >6¿ iüítificatio-
nis,ÍÍGutinoratione Dominica, cumdici-
tur lJatcrnojierj&¿bAátCi 15^  disamem il-
lo ne/ino¡city ñeque Angelí w Cue lo > nejiicFilmSy 
nifi jolus Farer. Dijp ^4.- num* $ 3 -
Nomen concrctum in re do,&; de formali íig-
niñcat naturam Í íupponit tamen pro fup-
poíito illam habente* titffóttfó num- 6 2.. 
o 
O B E D T Í híTÍÁ. 
Ctus obedietix fupponitejentiMerptaí 
^ ccptum,vt obligaos ad matetiam pras 
ceptara^non vero ad ipfum actum obeáien-
tiae. D//P.43. I O - 1 i i*c^ 114. 
Actai obcdietiiB n5 poteit eíTe cOTcntiaUs obli-
gatio cadensfupra ipfum,aecactus obedien 
liae interior poteli prscipi ,qum etiam ali 
q ñd^vKxThabeat pro obiecto matenali, 
praxipiatur. íb idoKnum.113 . 
Adusexmotiuoobedientix exercendus, no 
poteít elieneceLÍarius, eítenirn virtusels-
diua, $¿ eledio fiipponltcdtiíiliitm, quod 
dcncceilaiijsciícnon poreíl. B t j j i ^ J k i 1. 
Obiedanifórmaleorcdic^tixeít prxccptum i 
iupenorjs,quod;i»-o.- priceptum llr. Oifp - : 
49- num^0.^jcjq.CS> ñc/-:!),'} .t ttum. , 5. 
O B I E C T V M. 
jBiedum vel infe,vel media fpccíeim-
predaciusvicesgcrer.te.cono'n'it </;7-
e m w aa intclledionem .qiuu cil quídam 
intdledualis p¿xttU. Dífi , ^ m m > - 0 0 . 
Licet obiedum priraarium pr^íupponi de-
beat adadum(falcim prioriratc natura;)ob. 
iedum tameníecundarium talem priorita-
temnonpetii. D i j p ^ i . numA$9* 
O B L Í C A T I O . 
AD implicaterium, ^ neccííarium ex terminis^^/o/^f^non potéft dario-
bligatio: benc autemG implicnio ,autne-
cefsitas ex aliqua fiippoíitione accidentali 
proueniat. Difp*^]* i num. l i y 'iofi^ii 
1S9. 
O C C V L T A T I O V E R I T A T I S , 
Ocultare veritatem, non ell: errore per 
jemtendere, quamui^ ex lioc fuab ali js 
errandi occafio(umenda,& hocfccitChrU 
ftusquandodiem iudici'j ApoO-oiisoccul-
tauit. Dijp.^^utm. 46. 
O F P E N S V S . 
OFfcnfus habetiusexigendi fatisfsdionc abeodeni,qui oífenlam commiísit^uá 
dofatisfadio oblata elt finita;, <5¿ UmitatiE i 
clignitatis,fscusveroquando eít di-nuatis | 
iníinitx. Dijp. 4.6,num 35, & n i i M . } i . & i 
ÜMlJIpOtENS-OMNIPOTESTlA. 
OMnipotentiafoliDeo pote;l conuen'i-re .t/e^AqueproprieDsaddiaiaam na-
turam confeqiuua» uifp, 3 U n m u íiJdi u 
Derarione omnipotencisfimpliaur, elt inde-
pendenth ab alio agente pr ior i , nullique 
in agendofubordinari. íhketo num-4. 
Efto admittatur virtutem crcatiuam aliquorü 
cntiumpoílecreaturxcommunicari , non 
inde fequitur omnipocentiam communica 
ri poíTecreaturaí. D¡lp- y¿-nii ,m.z¿r,& 15 . 
Diuinaedentia nequit vniri crea^urajíubcon-
ceptu ornnipotentiíE i licct vniatur per rno-
d n m fp eciei, V cr bi > fubil llenti«,cx iftentide, 
í¿íanditatis Dif'-.33. num 3 o. & 3 u 
L l c c t vniri poííet creaturai fub conceptu om-
nipotentiíc , i l l i íuum eíFe¿tum forma lem 
} inadtEquatüpr£Ítandoinoí\ iequtur conili-
mere 
n a e x r e r u m notabílíum. 
tuero ül.nn omnipotentem j i rñpl idm\ fed 
• iar.'ít;rn pocenrcmad nliquos omnipoten-
tia; L&cCtVLS.Di')?. *%,¿m;rv. z- i/qu-ead43. 
V t ad ío a! iqua ab pmniporéria procedat.non 
req^irítur , quod attmgac eius terminum 
formaíem vr pod , fed funicit iilum attinge 
re Vt íi¿o. D/jV-jS 
Op^n A R I . O P E R A T I O . 
Vppofua ignorantia inuincibili prohibí-
J 3 tionisaliCui'-:s rei,meliuse¡.cper ác^ft 5 er 
ga obiccV'uiu'c ipra prohíbitum ex motiuo 
£iipcrnaturalioperari,quam ab operationc 
CeíTare: non antem ett m d í u s perfe, üeex. 
mcnrisobiedijfcd poteíl intali operacione 
a 1 i q u a indecentia inuenir I D if¡>* ^ z.num.gg-
Operan eft hypoftaíis iabííftcntis fecundum 
Vor:uaro,^ aaturam. vnde fpecifica vnrras, 
vcldiacrluas operationum ,ex vnitate, vel 
diucríitatenaturarum eft penfanda, 2ágma 
Vnitas numérica operationum intraeandem 
fpeciem defumkur ex vnitate hypoftaíis, 
non pro eo,quodd cit in recto ? fed pro eo 
quod hypoftafis importar in obliquo, nem-
pé naturam ,inqua operado creara ab hu-
matiitatc clicita recipitur m m e d i a ü . Pag. 
352.353-0^3:) 4-
Operario confequirurad naturam taquam ad 
principiuniíjí*o,6¿: tanqaam ad fubiectum 
im^dta t l iufceptiuum: ad difterentiácxi-
ftenti^cquaí licet k natura íít táquam á pr .n-
cipiüformaU,nonin l i la , fed in fuppoíuo 
///2;»eíl/rfítf recipitur. ibidcm* 
O P P O S I T I O . 
OPpofirio eífcnriaiis eft dúplex, vna inter formas^íi/wt'ex vtraque parte incom' 
paribiles,¿¿;in hisvtraquehabetvimdcftru 
diuam alterius: alia repenrur inter formas, 
quarum vna eft alteri níttue incompanbilis, 
alia tan cum fafam^ch&é altera m formam 
fíbiefoitíalíter oppoílram deftruerenequit. 
D i j p . ^ i . n i m . i z u i z z . & l L S ' 
O P P O S I T I O CONTRADICTOR.1A. 
Ppoíicio contradictoria , alia eft forma-
lis, aliavircuaUs,&: vtraque pro condi-
tione petit íubiedi identitatem oppoílram 
diílin¿jtiom,etiam rationis Lubie^i afnrma 
tionis afabie^ko negationis: non aurem pe-
tit idcnüutena cipacicaramciufdemíubie-
d i oppofiramdifandioni rationis,qaod a-
tione,&cxenaplisoftendicur.Difp.^un.oy. \ 
O? PO S I T I O Co N T R A R í A -
Xioraataiüa ex Philofophodefumpta^ 
nirnirum, ym' vnum tjlcúntrAiiuni,¿S¿c6 
trariafunt, qiujuhcodcm ¿cnoemáx ime di» 
¡iant ab eüdemjubi'éófo mur::o fi cxptllunr, 
intelliguntur de centrarietate ftrida, non 
autem dcconrrarictatc .rf^accepta JÜ'^. 
41 • num-69m 
OPPÜSITORES A D B E N E F I C I A , 
Vando dúo oppoílrores ¿que digni 
adaliqucd Beneficium concurrur.t, 
in neutroeft c ndignitas, vt alteri 
beneficiumdenegetur , fei poí le t indido 
cafu íinevniusiniuda, altcd íibi jcqualibc^ 
neñcium c5fcrri,quodex fuperiorisgrada 
de pendet -D/Jp • 45 •"um • 66.^7 ¡eqq. 
Oppoíitor dignus habet condignirarem ad be 
neficium conílderatum fecundum fe, Se ve 
conferendum ílne cencurfu dignioris,in 
cuius confpedu e& jtojitiue íüdlgnus. btfp< 
45 .«ww-óS, 
O R A T I O. 
N orationc triplex repericur concurfus, feu 
coniideratio, ratioque menti ,5^ impetra^ 
rionisin iila/fxf^/zaf^ diicriminantur.D/jp. 
4,7 n¡:m. 79 i&. fyq? 
O R A T I O D O M I N I C A . 
QVandojnorationc Dominica dicitur, Fater nifiet-, iyPííternon fumitur pEyfo~ 
' na M r pro vna ex tribus perfonis realí-
ter ab alijs d-ftinda: fed ¿ c á p i m r abfoíute, 
prout Deus dicitur Paterhominum,S¿ An 
gelorum titulo crcaúonis, 6c iuftiñcatio-
nÍs.D/Jp» 44 nim*s 3-
P A C T V 
Icetdcfado incer Deum,&Chriftum pa 
^ dumdeüUus mcritisremunerandis in-
terceíerit; neceiBrium ramen non fait ve 
Chriftus fuis^eridsDeumexiuilitia obii-
garet. D i j p ' 4 : 6 * n u m * i & r i H i n . j e - . j q . 
P A R T S S« 
E A , quxde panibus aff¿rmantur,dícantur .etiam detotoex ill iscompoílto; ca ve-
ro,quaí de paitibus negantur,non negan- j 
turdetoto. DiCp-ss-num- 1 9 9 - 2 0 0 ^ r o í -
P A R - " 
I n d e x r e r u m n o t a b i l i u m . 913 
P A R T I C I P I V M 
^% Iffcrcntia inter iíla parñcipia , f a é h s , 
^^r-cfjc^z/KirMíjtraditur ,¿¿ explicatur. 
Dijp. <, 5 .unm. 16(5.0^ 167-
P A T E R C R E A T V S. 
^ Ater a-cacusteneturgubemare filios na-
turales^ adoptiuos,& illorum peccata 
quantum peteít virare, móícemqiicAv¿ alia 
damuacorporalia ,cum non conformker 
ad rationem á tilijs luítiaentur. 
WC'V i 76 C'7 17 S» 
Patri nonlolum iinputan'ur peCcáta fiíijfiib 
patria potellate exiftenris, fed etiam illa, 
quae Patdam poteftatemdcftruunt: idem-
quedemarito rcfpeduvxoris }$páQ Domi 
~ norelpeduícruidicendum. D l j f - ^ i . num* 
314 3 1 6 . ^ r s -
Patcr naturalis ,non poteíl priuare filium \ \x 
reditate, nec Pater adoptivas Filium adop-
tiuumj be ictamen Dcus ília abfoluta po-
tentia vtens» Difp-SZ' n u m é i - f ó ^ 177. 
P A T E R Í E T E R N V S . 
VideIncxnuxtio lJat-¡'s-
LTcct P<í/e>' J&rcmus ídem fit irtfuppoñen-do,quodve«;foy,/íl//,nonrunt idem inllg 
niñeando s vnde in ratione Pacris im portat 
/oy^t/ífey relátioncrri, vtreferentem ,non 
autem in rationegenitotíá. Dilp- 42. 'Hjfaer 
ro 17. 
Si Pater i&rernushumankatcm afrumeret,cf 
íct vt homo j Pater -fiterni Verbi per gra-
tiamvnionis,5¿ generans filium per áster, 
nam generationem in tempore vnitam hu 
manitati. Plpííf- t i ü m . i $ 6 * 
P A T R F S V E T E R t "í , S E V AKTÍQ\ri. 
Ratia Anciquis Patribusdataintüitu me 
1 ricorum Chrifti,nonfuiteffedusilloru 
in genere caufs efficicntis, fed tatum in ge-
nere Caufjefiaal's >quatcnuserat prindpiñ 
adu íníiucns in íncarnatíonenltquoad íllb-
ftantiam autem, &: proutdiíponebatad il lo 
rum íandificationem/zelaugmentum gra 
i i s^M gloria tticrebatur, fuit eífedus me-
ricorum Chrifti i i l vtroque genere cauía;. 
DzJiP. 5 !. míw-57". 
Non omnis gratia Antiquis l^atribus data fuit 
eftedusmeritorumChriíti in genere cau 
fjeefñcientÍsmoralis,fedtantam iUá dorta, 
quíbusí>if^^f7íí//rYnon reougnat fibícqui 
in ordine execatíuoadCiirÍLtlexilt¿ntiana. 
Parres Antlquiingratia, & charitueexigen-
tes, veré fuerunt Filij adoptlui Dci. Dijp* 
52. :4o. C /t'/;/. 
PatresAntiquiin gratia exifteíntes triplicide 
Caulaappellabaulurícrui ^ ^ i ^ c r ^ l * 
P ácres A nt iq ui. q a aren u s h dc v i u a in Ch 1 iíl 11 
Credcotes, ad Nouum TeitamciU am petei» 
ncbant*D/"/7. 5 2 w/.250. 
S- P A V L V S. 
L IcetPauluSin raptu diuinnm eOaviam vkierit,inquavilionc an¡mtu beatitudo 
con^ltit,manQt tamen viator ,quair.um a i 
animam;ticLitChrilhis quátum ad corpus 
tempoíé Transfigurationis, ilecgloria fuit 
i l l i vebrratóntérjéú tantum t tahf tuhté t&ü -
municata-D/]/>. 45Í m/wió. 
P E C C A T O R , 
LIcet peceátoriratione peceáti (quod n5 íolum in íatione oftenla;,íed etiam in ra^  
tione ddnieriti eíl fímpliciter inhnitum) 
fit debif a omnis pocila p01 si bi 1 is, o nin ifq uc 
fandx cogitationis carentia , non tsmen 
manet obftinatus in malo, fed poteíl: poeni-
tentiam agerc, Deufq; cum illo ad bonurrt 
Concurrere abfque ^llo incóUenientí. é i f p , 
4.i .nm¡* 3lI<C^ 3 í 2. 
P E C C A T y Mi 
Vide Potérttt'iX pec ctiiaí. 
I^Eccatiim nOn potcíiad latistaciedum c5 ducere,necex illo veritas ilLinlana; nátu-
tx monlkatur, eíleque nequit virtuti^ exc-
plum:vndcChriítus illud'non aíTumplit. 
D/jC 41. A?Í«»Í. 3. -vfquéíidQ* 
Poíte peccaréeíl práídicatum étreritiaic natu-
rxhumanx prouteft exnihilo^ non veto 
fecundumquod eft ex Deo D /^. 4.1 inunf 6. 
Velcft íllieílcntiale^tconíidcfatLírextra^vel 
dontra eiusnaturaleminclinátionem, non 
autem fecundum naturalcm inclinaiioné 
humanitatis. íhídem. 
Peccatutri habitúale, etíi non pcfsit toll i f i -
lie p'hyíica mutatione peceátoris, noli ta-
men requiritur,quod phyfica mutatio pro 
üeniat á forma íandificante, fed ab iUa,vel 
abaíía¿ Difo | . t ^ ^ ^ P f é f á s y f * 
Peccatum veníale",íicet incompatibile í i icu 
vnionehypoftatica cum ftatu innocentke, 
& cum Deita teí in fe ipíá, v i m tam¿n ex pui 
íiLíamillorum non habet.D^n.41 j m m . i z i . 
iá2,c7' 123, 
Pccca-
9 1 4 
, r i , • 1^  - • • 
Index rerum notabilíum. 
IVo.j ' ' m r;; (j cacfua'/cniale , f t, ex nocu-
0 cuto gttjui tí) •r(),morralc, íicut pecca-
tum cxípccieíliagt uc ^ x nocumetito i l -
latv-jjigrauc fií.,n&uam,¿/ diírinclam acci-
pit grauitatem ihi em num- 123. 
Peeígt 1 ni a^U uc, ¿¿ hibiruale fuht eiufdcm 
Ipc-w^i.^cCoidem prrpírant cifedus: vnde 
cuirepugnat vhua),repugnar etiAmaliud. 
D.'/p 41 .>/,Í,WAiS*&Hum 4:2.0^423. 
Poíe , & non poíle peccare in codem reali in-
ilanci pro diueríis iignis naturae, opponun-
ttir, íaliaque ílgnanatura:" non nmitiplicát 
yfrityfllftcr ir.ftans , íed in eodem inihati 
i^cnt itate rcahA vu'cuaii exerccntur.^//p. 
4 1 . r / ¿ , 4 i 2. 
Non Ctíeicu r;:mírsio peccati, vt p r imar io^ 
ratiouelui, teTOiaans habitudmem mcriti, 
cíhn ratione pr^emij inñnixum-.recus vero, 
vt terminansí^cundario,^ rationegraticC, 
in qua vt eifeduslecundirius negati /us co 
tinerar.D//f»45. nitm*i24.. & J e f j . m á x i m e 
num.\ 2 8. 
Subcondignitatc demeritoria peccati cade 
re poteíí non eíle Incarnationis Verbi noiv 
dum fada;, quod licet in ciíe rei íit ita ma-
lura, acbonaeit Incacnatioj non tamen in 
ratione poena;, ad quam non íblani attendi 
tur adbonum negatum, Ted etiam ad de-
bitun^quod fiaitum ei\*Di]p. 45 núm*! 29. 
Peccatum vero ab humanitatea!rumpta( in 
hypotcílimpolsibili )commiifam, déme-
reretur de condigno no eííe Incarnationis 
iam fadx. D/Jp^r.45 • m m í 131- ^ f i j j ^ 
Vilitas/.euindignitasorta ex peccatohabi 
tuali prxcedenti, non dat peccato aduali 
ílibrequenti grauitatem de ncritoriam, Ied 
omnino watettAlíter cum .lio comparatur: 
ad diiferentlamdigaitatis perfonje mecen 
tis.£)//^.45. «^w.S). 
P E R S É V Í R A N T I A . 
1^)Hrfeuerantia in gratia duplicíter accípi-tur; primo pro conrinuatione gratis fe-
mel infuDe vlque ad morrem; fecundo pro 
auxüi'js requiGtisex parte Dei , vt homo ¡1-
iam per peccatum non amittat,&; hoc mo 
do eíltotius mcriti principium , nec íub 
mérito cadere poteíi:; fecus vero primo 
modoconílderata. Dí jp .5 i .«ww. io^ 14, 
P E R S O N A . 
Pi p ó n » crcata(per impofslbile) vnitaDco immediíte ^non poílet peccare in fenfu 
diuiío vnionis, nec peccato didoluente 
vnioncm^necillam impediente. Difp., 4.1. 
Si perfona creata vniretur immed''¿te cum á v ú -
na exiftenna ( vt ñeri potuit) non poü'et 
peccare, nec in fenfu compofiLO,nec m fen 
fudiuifo vnionís-I>/)p« m B M ^ f ^ f j ^ 
ad502. 
P O L L V T I O N O C T V R N A. 
^)OlIutio nodurna ex caufaineukabiH í^e-
é fequuta, non folum eft effedus prasce-
dentis peccati, fed etiam eft peccatum míe 
íp iz jormalit.y. Dijp 47.?;;;//.• ..90.& 92. 
P O N T 1 P E X-
L lcet pGmirex,vr dodor porticularis erra-re pofsit, vt Magiiler tamen, &¿ ECC1CÍÍJ2 
Caput eft infallibiiisaudoritati's. iJ^.44* 
num.i 12. 
Pee N i T E N s-
t^Oenkens poteít laudabile poenitentice exemplum daré, non ex hoc quod pec-
cauit, fed in hoc quod y Üuhurte p<x >am 
fuílinetpro peccato, ílcut fscit Chrilius-
Vifput* 41 . num-y - C7' 8* 
P O S T V t A T l O -
NOn poteftaii^i impertincnter,&ím,pru-deater poitulari benefkium iam coila-
tum-j^/]^. 56. ««/w. 109.0^/1^-
PoTtNTiA G E N E R A T I V A . 
I")OtGntia generatiua non prardicatur de Verbo , led tantuna de parre, cuius Patcr 
nitas complct naturam diuinam in ratione 
generanu.-e, ex conceptu qwj á hiiatione di-
Ílinguitur-x>^.4i./w// 478. 
P o T E N T l A P E C C A N I ? T . 
'Otentia remota peccandieíl c[ienr!alí5, 
Vel proprietas humanae narurre, non au-
tem potcntía peccandi abíoiuté , quai po-
tentiamad peccandum in aduprimo expe 
ditam dicit, & in hurnanicate Chr i^ i nots 
fuit. D/)p*4.l 49.C-7" ¡eqq. 
Porcntia peccandi quantum ad entitacem>ac-
ti.valiratem > & peirícdionem, quam dicit, 
eíl á Deo: non autem quantum addcíedi-
bilitat^m, ^cimperíedionem /quam ira-
portat. -41 - nn/h. 15 Í -
Poteutia remota peccandi poceftalicui fab-
iedo C'jrnpetere,cui porcntia próxima pee 






P R Í t C I P T A . 
J N precepto chariratis conflftit fabftr.ntia 
_| li.ter Chriliians Pelig^onis petfe&éO;ln 
aiijEautcmpi'¿eccpris,íülum iníkimiaua-
licer, quateLiasad prxccptuai chariraris pr-
dinantLU'jVí rcmoueíi'ia ea, quxÍLint illicó 
traña:additVcrcntiaai couiiiioram.qivacre -
moacnc illa, qu^ charitatem taatum impc 
á i a n t ' D i f p ^ . num 4.% 
Materiapr*xccptipoíiiiiií,ertacias honceas, 
&:Ubci -Ubcrtace ,non folum ancccdcná, 
fedexíam coaíeruara;aiius eiífis^íiccfíí^ 
rius prxcipi aoii poteft, nec pr.ecepcamiLU 
materiair.deítruere- Dijp. 49- num.io- 11» 
Í 2 . & i 3» 
Praeccjítarnin'criptura aliqaando accfpi'tu-
pro volúntate, n Jn appi-obatma/cd permií 
íiua Dci Dijp' -fp- ?w/w, ó 2. 
P », 1 H c 1 ? B $• 
PRincipcs, & Dominl creati tcncntur íibi lubditosgubernare, 5¿; illorum peccata, 
quantum cll in fe impediré, á morteqae, 
¿¿ ali'js posnisiníuilc illatis illos defenderé, 
qaarido fubditi fugere tcnr.ntur prjcdjcta 
mala : lecas vero quando iuile laLtinent 
mortem pro Chriílo,aut pro illo flagellan-
PR O POS IT I O. 
ÍSrapropoíitio: dmfttis quotiUl p&cat , -vel pecca uit, non eft admittenda, fed ve fcanda-
1 oía vitanda. Dijh.Ai- mim ff . 
A d vcritatempropoíifioniscoadirionilis fuf-
ficit.quod lit bonaconfequentia, ílue con-
dicioimplicei^aé non. adveritatem auté 
propodtionis de futuro conditionato ,ilec 
fufficit, nec requirítur, q'Tod ñt boda con-
feqücntia,lcd quüdconHitionatam íii fatu-
ram fub conditionc, fab qua enuntatur fu 
turLim^condít io non repugnet íubie&o 
inftatu abíoluto Díjp.i- i 'Á num^zy.yjquc 
<ÍC/43 5. mcí %¡me mim- 43 24 
Propoíltionegatiuaconítans ex partícula non 
multoties.non acquiualet ddem propoíí-
tioni confranti ex particula IUIIO modo: fí-
cut itlce propoíitiones non ranc nequiva-
kntes: P é n t í non efl d bus: Pctrus nullo rnod) 
eft alhm. Difp $$.mm*qM& 42. 
Haecpropoíltio, hic&otáo ( Hgnato Chriño) 
fachs eft í M s , e l l falla. t>i¡p¿$$. A num. 158. 
líjqwccid 109-
líta v e t o h í c h o m i (( ignaro^bri l lo ; in j.v¿;/-
tum ijjwn,f4i:hisci F i í h s DJI pet émt¡*t# y* 
m'on-s ,poteuvtvcra conCcdi. i b i é m * 
1 6 ? . 
Hxc^ropoíitior Chrilu-- p M ¿ 0 t n a m i " us 
T>:!',At,r.Ui, ,etiam íine rcdu['lic^ii( fa.cli 
ve/a.'p$p 5 5. fmm¿6 » C / i i l V bi vcritús, 
tMíitasdiucrfarumproprntii ni.n- barC 
maicnam concc¡:nciuium exatninatü^ 
(X 
P R O V I D E S T I A-
Vcmodo di&ingaatur proúidcntiá'ab 
arre^cx: á diipoíirionc , cxplicaiur, 
Dtjp*$$ m/M 155. 
PlVaJDÉSTIK A T I O . P«.XDÉSTIN ATVS* 
PRiedeftinatus cxiílensin percato morta li pro-temporc,quoeLtmillo,noncíl Fi 
liusadcptiuus Dei, nectalis cll dicendus 
abfolutc, benétamen cum hccadclito,re-
cuuduriícledionem a:tcm¿m Dijput. 31. 
Abfolutc loqueado, plrsdiiiglt Deas pecca-
torem pca^efticíatu«í,quanj reprobmiMu-
ftum-D/)^^f. 5 i . i numw i ^ - v j ¡ u c ad 239. 
maxjms íiUmÁS 6. Cí '257. 
Dúplex prxdefrinationis acceptio COfidi-
tiones , quas rcquirit,alsignani.ur V¡]p^S5' 
num.i.i.asr 3-
Prxdcítinationon verfarur circa vnlucrfalia, 
fedeirca hngularia-, vnde rñtio coi^rnunis 
non potert propric pr^deftinari, vt per ra-
tionem ditFerentialem coutnhatur. Dífp, 
S^num. 19- & 4(5. 
Prxdeftinatiotnplicitcrfumitur. D/JK 5 6.n«-
mee Ü & f fetfqi VbicxpIicatur,íubquaco-
fíderatione mcritum lubtettugiat 7 & quo-
modo Cubmérito cadat. 
Pracdeftinatidicunturproprié Chrifto Domi 
noáPatredati7quamuis jllori 'm ora'derti-
nationcm, tam in cxecutionc,quam in pri 
niaintentione,vel clcdtione mecuefk,L>/j^ 
56. ni4m*6t'í?' óp . 
C L 
CJV^ADUATVRA C lRCVl l -
COgn itio quadratnf 3 circili elt ncbís pof-íibilis,S¿:debitaintellcctuali naturx ^U-
Getnon inonini mdküduo: vade cum pro 
prietare dicimur i l k m i¿aorarc- t M v 4 4 * 
numera 61. 
p i ó Index rerum notabilíum. 
i 
Q V * L I T A S -
I !*\ Abtiís Cft qüalítas creara, 5¿ permanens 
) , i ; vnior.chypoí>atica,¿¿viíionc b:ari-
ficajdiftín^á volmitatcm^ta Dco í ubi )ci es, 
6¿ íhbotló c5ñrmaiis,quod non pofsit pee 
cate pote tiaín atfu primo expedita- z3/J^ . 
Talis qtiaUtas ftffct ípecificé diítincta á gra-
tia^íí viítaúbas ipfam confequentibus ,íi-
cut &¿ ipia grana cilct diuerfas tpcciei á gra 
tía. qu^ e de fado datar. íbtdem ñum* < 5 f • 
Vel i icet tális qualitas volnntatem in bono co 
ñr!Tians;o¿impeccabilcm conílituens ,re 
pugheti non camen reípeCtu appctitus,qiii 
ad Hnem vltimum non extenditur, nec ex 
fclibcrutcm babet, fed tantum ex fubor-
dinationcad ratlonetn^ V f y ^ í Ú i m * 15 
R 
Ti A T V í • 
R Eatus poena- teperalis no cófiftit formá liter in ipía culpa, fcdindignirate fub-
eunds poeiue ob culpara pcsetefitarti, quas 
quandiunon rcm'ttiturquoad paer arnté-
poralem , vel non eft pro illa íatisfadum, 
pecfeuerat raoraliter. Vnde non manee ef-
tedusíine caula - Difp^itnum.^i z . & feqq. 
R. B t A t I O-
ABfolutadenominatioia relatiuis fumí tur á fundamento, quod pludbus exe-
plisoftenditur. D/'/p 54 num-ijy* 
Rclatio ftliationisChrifti ad Beatií'simam V i r 
ginem non sil rclatio realis, fed rationis; 
& licec fundametaliter coníiderata,íit eiuf-
dera fpecieicum rclationc,qua nos fiiij có-
ftituimur j Cumpta tamen fonmlitcr, eft di-
ucdserpeciei^ idemquede Matcrnitate B. 
Virginis, 5¿ aliarum mulierumcit dicen-
dum.D//p.54.www- i j j ' & f e q y -
Ilelationi reali, &: rationis nihil poteftdari 
commune vniuo cum;tam fub concepta re 
ferentis, quam fub muñere íerminantis j v-
terque enim conceptas inadaequatus perti-
net ad lineara entis. D/Jp. 5 4.«.178.6^ 179. 
Relatio,quahumanitasChriftirefcrcur ad B. 
Virginem, ve eftectus ad caufam, diftinda 
cftá rchtione ñiiatiouis.D:fp. ^ . n u m . 195. 
Vthomo rcfcrarur,requiritüf diftinula rcla-
tioabea ,qua immediaté refertur natura, 
vcauremagam,^: patiantuc, vna actio^ua-
R l L I 6lO C H R T STI AN A* 
Vatuor g.radus Chriftiahx Rciigionis 
diftínguuntar,S¿exponüíur Vífp-
4.3^ num-i-yj^ueadS' 
que pafsiofufficiunt. D.yp«fo'4 n u m - i o u 
Cf 205. 
IdMatre rcfpedu Pilij datuc dúplex rclatio 
ípecificédiftinda,vna,qua referturadíup 
poír;um 5lij,vt terminansimmediatéjake | 
raadhumanitatem.i^íV/ew^ííw ^02. 
Ílelatiodominij,¿¿: Patris in Deo diuerfacft, 
árelatione primíEcaufaJ, & creatoris ratio-
nalis creátur** i¿/íia«« 
R . E L 1 ÓIOSVS* 
R Eligiofus non feruansregulara fujcpro-feísionLs,quantiim ad firaplicia ftatuta 
ad culpara non obligantia, cft %'prehcníio 
né digrtus, propterindecentiam moralem, 
qux intali tranfgtefsionc reperitur- D/Jpwf. 
49- ««w. 3S. 
R l M I S S I Q p B C t í A t T . 
R Eraifsiopeccati ,fea non eííe illius, vt terminansíecundario habitudiné me-
nt í (hoc eít ratione gratis primario fub 
mérito cadéntisj non eít in raticne prcemi j , 
infinita : prout vero primario, 5¿ ratione 
fui terminar habiíudinem meriti , eftinra-
t i ne prxmij inñrtira, «Sdfoium fub meritis 
infinitiscaderc poceít. D i f p . ^ . ^ n u m ' i z o . ú ^ 
R B P R O B V S . 
Vidc Frjídejiinciutst 
R Eprobusin gratia cxiftenseftFiliusDeii adoptivus,&: oppofifura aiTercrc, eft ad 
minustemerarium* Bifyut $z .mmvo z z i ^ 
S A tí t R tí ó s. 
MVnuspropriuraSaccrdotísnoneft'me diare inter Dtum, & homines,^ pro 
iirísfatisfacerejredofferreíacrlficiura cxie-
rius, quod proteftatiuum Ct interioris íá- I 
crlfici'i* Vify. 51 • nv m 197. ¡ 
S A C R A M E N T A - > 
IlSítetSaciMmenta Antiqus,.^ Nonas Legis multasdiffcrentixafsignaníurv v í f p u t . ^ o . \ 
nunuzQ\ZQZ*<&zo$' 
Sacra* 
¿ i dex rérum notabilium. 9 ' 
**** 
\ Sacramenta infiuánt fhyfa* inlramisatálitec 
in gratl-m iiii.ificantem,in ínftantí v'iimo 
tcrminariuo Qu^ii^crautcna tuncexiftít, 
varíe sb Audoriousexplicarui-jtrdq; mo 
ciidiccádi obiccrcxammaixttir. £>¿|?- 40-
num-z \ 5. vjqu¿ad z z ó -
Si^ascramcntá 'qux entia fuccersiaa luatro-
iaai extriníceé exiílentia) aiTumi pófsunc 
Vt phvíica inftranccnta ad caufáridam ^ 
i r & 
tiara laiaLlantitcriiiiiwiLio, aiUimicciain 
poiTunt in inftánti inítiatiao, in quo & cx-
rrinfecq exift,unt,5¿ coaciguaíitur duíatio-
nc cu eCedo in rali iMitáíijtí cxiftaitc. Díjp* 
Líese Sdonmcntim Noüs, LégtSySC ctaft ínfiru 
mt.-!i-¿lí< vrxux , íint idemm fapponcndo, 
nontamenrunt ídem ¡n fignifLan lo; vnde 
evíy/i iijU'ímcntaiis importat de formali 
vim caufriLiuam^ííAbnomine amem ¿W*? 
wi.';;r/ via íignificatiuadefoimali importa-
tur. Di¡p*:~4.z. num. i j . 
Quomodo , & in quo genere caufa; , cffluxc-
nntSacramenta ex lacere Chrift i , explica 
tur.Dí/jj. 47.WÍ#»2.'85. OT- 8 6. 
Sacramenta viuorum (v. c. Euchariftia) per 
accidens caufant 2;ratiam foirituaiiter rene-
nc ran t emnl ium adopcivum conüitucn 
tcm QaodtripiiGitcr explicacar. Dt¡p:03 
num* 3 8 
S A C R A S c R i p t v R A . 
L lcctteílimonia SacraeScrtpmra;duplicc iealainadmitccntía,íiat in rigorofo, 
pcopno accipienda, quandonallum ícqui-
tur inconueniens ; aliqua tamen vtii:.catc 
conía!.ta,c.ouenientius in metaphorícofen-
fu, quarn in proprio ( huac tamen non ex -
cladendo) áUquaado incerpretari poilunt. 
Exemplum apponitar.D/Jp. 5 3. num*i 54-
S A N c T !• 
Andiex licito, honeitoquemodao , po-
ftulanc á Deo vindidam delidorum in ho 
mines peccatores: quód tamen Cbriftusin 
vita mortali non fecit, eo quo<i vt Redemp 
tar,Advocatns,5¿homínumfideiuíibr ad-
uenit- V i f r . s ó nivm* 154. C?v/e-JÍ' 
S A N C T I T A S - ' 
^ Anditas íahftantóalisj & Canditasarcidé-
¡3» talis compatiuntuE íimulin eodem fub-
iedo: ad diterentiam ñliatioais natarális, 
¡SC adoptiua;. D//p. 53.4 num» 96. ^ \ IK ad 
numerüm 104. 
S A P ! F. H C. 
T N animo íapv irispoceí) i fe I Iftit •••non 
| de malo óppo to bono hoi cíb l^ed á t 
malboppoíkob íoisfecundariís,ia<i cor-
puispcrtitientíbus r.;:,- o j . 
S C i E N T I A -
SCicntía pr \dica praCUce,o¿ qaoid t r o d l , e it. luí obi QOL i caulat iuar f: i en t i.t vero, q •. 1 x 
io-um.Mtccnut: eíl rradica,idci\ ^ttir.gcns 
modum, quo res aíuacauía procedit ^non 
cíl füi oble d i tadiua-D/J'/?.38.?/;.'m.19. 
Vcllicetíeíéntía pra&ica , qüá fue cft 
pradica,vfc aüjs terminisdicitut rwjfit fa CU 
uaílii obiedi ;fcieiitia taméü , c J^^^H^ 
rftT/tót'tííl jprailrta quátend poteít ad ccitá 
Operattohem dir igec. non cft fadiua íui 
ol7ie •:'> L D?/jp. 3.8.«fi i» . o 
Liccr feien tia infolaanimae Chrifti üt ex na-
tura faa vilioue beatifica pofterior , ab :iU~ 
r ' 
que dependeat, base tamen dependentia 
edeníi.disnea c l t , nec i l i i Cub^iternaiuc, 
Vijf-s X'ttHm-131 «O^ 153 • 
SEHSVsCoMfOÉttVijET D r v i s v s » 
Q Eníijscompolítüs ^dluíu1 s ex f lica 1 - ir; 1-
\ ; defcfidiiur-D/}/; 43 . ( • . • . 8 • 
Senrusciuiíus/aliuscil; po(ltiUu:-i, Se alúas pr¿e-. 
Ciibiuus. ihiiam num S j •C^Vt'j ]* 
S E P A R A B 11-TTA5. S E P A R A T I O 
SEparatio rcalis inrer dúoarguit realcin ci ftindionem íl íitfeparatio rcalis quoad 
cntitatemdecus íl feparatio fit t.iiunm quo 
addenomiuationem,velfecuiidariam ter-
minationem. 0 i jp .^i* k num- 10^.. yjtjue.ád 
x i o. 
S E. R ? F. N S» 
FLatus jvcl fibilus rerpentis , qui Hcuarr» in Paradyfodccepit;non pomiteffé cau-
fa efneiens cuiufdam morbidx quaiitaris, 
quam aliqui Audores íingunt,^¿in ilía fó 
mitcmconuitcrcañcrunt. D/Jp.42 hum. 7. 
S S R v v s . S É R V T vs, 
O Emusfcruitute legal i fui inris non tíft^iul-
i j ) liafquerei habctdoirdniumXed quidquíd 
ilíi competir Domini fui cft pijfHm, Se prí-
í > . t r v n d e pro labore íibia Domino im-
poíi to, vel pra:cepto , ilhzm oblígale non 
poreft^ifi Dominusiuri Cüorenünciet :ád# 
duíerentiam femi fecuitute aaturalt Vtfput, 
I 46. num^i* 
M m m 3 Scrvus 
índex reru m notabilium. 
Scrmisfcruitute lcgáU,5c: p bff*/ofí)/bf fumptus 
cft rgtnUm am'matüin 9jí&ii*uniy Jeparatum, 
ai: fiús hontótíct'ften .Vii¡j>.$l* i 25. 
K^u-.-x rationali rcfpcdu Dei conuenit rri-
plex feruitas. D/jp- f p m m . 128^ 8.139* 
Scrait isn.it iralicia creationefaadara conue 
nít vc té ,6¿ pi'opricOtirillp vtii omini i ) /^ . 
xMatcr ncqait cilc Icraá fecai cure Icgalí, fui Fi 
Ujf,feruitusautém naturális re l e cum ma-
ternicate componirur: vade 3 Virgo clt 
Matci: D c i , ^ illiüs fcnia. Difput s^.nmn. 
ScrukuS (ad djífer'cntiam hliatioms) conue-
nit íuppofuo ratione íiaciíií«.B{^.5 $.num-
1 6 Í , CSrfcjf 
SPI f tTTVS SANCTVi?. 
L IcetSpkims Sanclus a Patre,Filioq; pro cedat,& elleabillisrecipiat,non tamen 
tcnctiiL gracias illis agere ^  procedír cnim 
libere libértate tantum cilentiali, quee ad 
fundandum debitum grariarumadioniseft 
iníufficicns- Vijp-qS tum*-?' ; 8. 
DinlnirasSpiritus Sandi nobis extrítfcce Vñi* 
tapiionpL-^íht per modum fomx ñiiatic-
ncm adoptiuam. Difp. 5 2. i num 8. 
DonatioSpintus Sandi, &: diuinitat:s fada 
iuílismediagratiahabitualíjq'-iadrupliciter 
explícatur iuxta diuerfas Theoiogorum 
fententias- D//p .52 -» n u m ^ 8.. y fine ad$ 2. 
SiSpiritus Sanáus huraanitatem airimierer, 
non eííct Filius naturalis ,nec adoptivas 
Dei Difp. 5 ?. 5¿#'218* &*Dtjf .54. «• 
1(57,169- Cri70-
Foret tamen tune cafas Filias Dei filiatione 
fundataín creatione huntahitatis. Oijp- 54* 
knum. 166-
S T Y P E N S . S T V P O R » 
^Tapenst i iTet in prisfentiíadicare,^: infa 
^ 3 t u r ü im.'-iircrejVnde ftapoc elt philofophi 
ccBConíideracionisimpcdimentum.-addif-
ferentiam admiracionis, qare cft philolb-
phandipriiicipiam^aatenas admirans, l i -
cet tfgptÁtébxicitÉ'eatde eo,qaod miratar 
ferré i a ^ i u i h timens defectam,in. faca-
rum tamen inquir í - Difp'. 44.. num.Sz* 
S V B D I T V S. 
Vbditum recedere á ílmplici faperioris 
tnandato, hoc c i i , a volúntate fap erioris 
intirrtatadealiquo opeieefñciendo.íinein ] 
tentione obligandUd culpam mortaiem, 
nec vemalem, cito peccatuin nen lir, eit ta 
rntn adasmoralitcrimperfedas. Dzjp.43. 
S V B I E C T V M . 
V T fabiedum fubftantiale caufet mate-riaUtcr accidentaron fuffícit, quod 
in re exiftat, fed reqairitur exiílentia prie-
intelleda. Difp '.num.zóoí&zói. 
Vni , eidem íubiedo pólTunt conuenire 
contrarix adiones^ íi dupliciforrra con 
traria afñciatar,vt in aqua calida contingits 
V f p 41 .WMW- » 7O. 
Hon implicar aliquod fabiedum eíTein ter-
mino,^ ad terminum moucri mota inílan 
ta neo. Dijp- 5 innúmero 126. 
Stat infabiedocapacitasadformam adxqaa-
tam cum incapacítate ad cffedum fecunda 
rium ,¿¿ connotatiuum form«. p/fp- 53. 
«««3.182.3 85-Ü7,)l84. 
S V B S I S T Í N T I A . 
VAtíatafübíiftentia, qaae folum vt con-ditioadoperarionesconcurnt ,nonva-
ríantur phjfice opefarioncs,qa£ á principio j 
qno r a d i c a l ! p r ó x i m o fpeciñeanturad-
aequatc. Díjp 41.«ww- 2 5 0 . ^ 
SvBSTANTlA SVPERNATVRALIS» 
O I eíTet pofsibilis fubftantia fupernaturalís 
¿ 3 creata, decretum de illiüs produdior c n5 i 
edctprxdeltinatioamotaJisfubftantianon j 
cíTet praedeítinabilis, niííaiiud impotsibile 
admimtar,quodfc;Ucet viílo beatifica i l l i 
non deberetur; tune enim prosdeílinari pof-
ferexvi decrctiillam ad vííioncm beatam 
dirigenris- Dijp. $i*nttm. s 7-117^ 154. 
SVPPOSITVM CRE ATV M. 
Vppoíito intelleduali crcato attribuun-
turpeccatanaturx,nonqiiia teneaturiiiá 
gubernare, fedquia eifdem Icgibu^^iiibus 
obligatur natura , iig.atur ctiam fuppoíi-
tum,&; quiaomnisoperatio qüae eft ñatu-
t&vtqíiQ; elUappoíiti vt quod. V i j p u u ^ u 
nam. 15 2. 
S V P P O S I T V M V F R B I D I V I D Í . 
Vppoíitam Verbi , vr in humanitatc ílib-
íilkns^eiretfpecialiscaula pccccati, íiilU 
infniíu c a m p o í t o vnionis, peccaret, vcl 
peccare potuiiíct. Difp,4.1. A n i m . i 9 0 t y f -
que (td 231. 
Index rerumnotabilium 
Intali caíu peccaret Verbum íte-e i&fnfftet 
& n o n lolum diceremr pcccansper com-
manicationcmidiomatum. íh.d mnum.fo 
ZSS-
Verbum vt in humanira te (iibSftcas ootelt 
mori,!!^! aatcm peccare.-D/yV.; i.partt.£$.$. 
Suppofitum Vcrbi tnfluitper/c in opefatlo-
nes hnaianitatis,no pcrfeitats principij íed 
perfeitate entiratiua.Vel influit per fe pérfci 
tate non omiiinó abfoluta, fed abloluca ex 
purificatio.icalicu uscondi1 ionis, ne:npé 
tefíninationishumanltacisa. Verbo. 
41 2 5 4 
Suppout'am Vcrbivtin hamanitatefubííilés,, 
cít fubiednm :j¡*A complscam impedía 
tnm iníiEiionis acciuentium , iicatinñ ut 
ettccfcinévt ^-ÍKÍ, nec ex hoc fcqiikur iafe 
ipfo m.uari ,fed cancam q iod maceturfe 
Cundam ti:imimtatem , cm inhxrenr vt 
(¡u á imm idiatétanqaam í l i j le i l j incom 
pieto- DijpHü 4 i . . C i ' ^ y 2.6 f. 
T 
T I M P V S-
O í n e coexiftenria in tempore formal!, aut 
^3 virruaii nalía res poceít ej iciente/phyfi 4 o-
perari-addiferentiamapproxi;"nitioiiis lo 
calis^quoeeironditio tantam ep inatara-
í v z v a á phjfics indaendum requinta- D^jy. 
40.k u u w i S S ' v¡ .í j ¿03• MAÁirtie num. 
T E N T A T I O . 
• 
\
¡ri»Cloria grauis tentationis fine fpeciali 
gratia,dicitur in íenfuTlieoiogico m )-
r3lirerimpofsibills,eo quod nunquam íit 
eucncura, quamuis line ípeciali gratia non 
i m pli ect eurnire-D/ff^ f 1 -num*^ 9* 
Tentatioa Dosmone poteft finepeccatoin-
ueniri^ fecusverotentario a carne, q u ^ n ó 
per folam exteriorem luigeitionem, verú 
eiiam perdelectatíoiiem,¿¿: concupifeen-
tiam interioremíemper fit^ vnde Chriíias 
íeab hollé tentari permifsit, á carneautem 
tentad non potuit^ Dijp* 4^ nu,n-3 3 ' V r 
T l E R M I N A T l O , 
TErm:natio libera díleutioms Chriíli cr-ga bonitatcm diuinam, prout CLI i l l i ra -
tiodiUgendiDeoboiiaextnnleca, deñec-
repetuit qu xad denominítionem , non 
quead encitatem, quam(ct(í includat)non 
multiplicat: addifterentiam liliat cnis d i -
umaj.qu.Tínonfo'üimplicat ,vcram ctiam 
m ilnphcatcntitatcm tramcendentem di» 
ulnam. Útjh ¿.Sinum* i p z . & f e q b * 
TnAíJStlGVRATTO. 
'*T^Rvinc.fi TU1;ationis tempore non fuir Chrl* 
J _ ftns coO iíutusbeatus IKM titi idlne corpo* 
ris, $C gloría fuitillins corpori non penrn -
nenter ., led rranféunter communicara , (1 • 
cut Pauli anima; ir, jraptu. D/j. 4 s • nufy 6. 
T R I W I T AS. 
TUinirasrefpedu humaniratis, non folnnl operatur^vr prima canfa, verum criam 
ípcciMlrcriU:.mdirigere,S¿ gubernare tc-
n!!rnr,raticne coniunólionis períbnálisad 
Ver bum: nde non manee in Deo ius per -
mittendi peccatnm in humanii ate vnita, 
fedeitmoraliter 6bligatus ad dijrigendátrt 
illam aü bonu n^nec pbtcft üii o rcrre con-
curíum ittdííteretitetn, qüin péccatuái hu. 
manitatís, iiUattí'jbuatur-. Oifj>* 41. .í hi¿m. 
1 :,9* yfápf cid 17 
Adoptare homines in filios Dci,eíltoti Tr in i 
tati cómmunei i }dg*co9 ,&Di]p .$ z.n>tm. 
2 ] O- &¡¿qq' 
Nec de potrntia abfoluta dar i potcíl opusad 
extra ab vna tantum pcrlc n.idiuina íine a-
liarum coníortio efficicfiter proccdcns.ic?/ 
dern n um* z 11. (¡^j ^ j -
T R I S T I T I A. 
OBie<^umtri(litix eíl nociunm .fcu ma-lumintcriusapprcheníum.íinc per 1 na 
ginationem^ ílué per rationem,potcílque 
in animo frpicntls reperiri, 5c in Chriilo 
Domino fuit. Pftg. 1 0 2 . ^ 1 0 5 » 
Tril l i t ia mortis inChrUlo áctusfoniitisnon 
íaitidiiKraciones rerjeinn ur. Uijb 42 k n. 
47 yfyue Et veri afsignatur , de-
fenditur, Án»fn*$z. j/fyiekd ó 3* 
v 
V E R B V M D I T Í N V M . 
Vidc $uppofitum ~M>r, & Chnftték. 
NOn omne qt-iod k Verbo medíate fu Je aíluniptum, eíl, vel ^edditur adoratio-
nis Capax. D;/p.4i. num-z 7* o ' 2 s. 
Almm 4 E x 
Index rerum notabilium. 
Exviv)n1ottís humamtatísad Verhum invna 
C.hii.a pcri': lavincumbit Verboobügatio 
g i erua¿di bumanitatcm, taUter,quod íi 
hum in itaspeccrct, tale peccatuna Verbo 
iníeipíaattrib^ctfetuc. t>ifpr^\*ñum* 154-
0;^ ra-iones,quibushurnarütasrcguurj&gu 
bcWiarnrá Dco/ io icjnucmuat Verboiní 
mediare, proat ábalíjs perfonis diitindoj j 
op .-racio íes atuenaíllaí,quasVerbnmpro- \ 
ut in hiunanitate rubfiínt, ve principium i 
tj m cffedivum ,illafe babeóte ,vtpr ind- f 
pio-z/í iclicit ípecialiter conuei-<mnt Ver-
bo ,prout abaiiji pcifonis dittlScié. tfiff* 
41. n u m . i ú ó - i6y-168-
Verbum non tenebatur vitarein humanitáte 
morrem^aiia damna corporalia,qua;ii^ 
ccr inimté merint ab horríinibusChntto ü-
lata, ab illo taracn fuerunt rationabiliter^ 
meritone in fuahumaiútate lufcepta.D^. 
4I.7ZÍÍW 175. 
Verbo humanitatf vniro ineft obligatio ví-
tandí in illa pcccatum.nedum cum vnione 
compoíicuní,veruni etiam vnionemdiiiol 
uens j&deftruens. pify. 4i*num* 313-
fequentibus. 
Verbo vtin humanitáte fubílftenti repugnac 
próxima potentia peccandi,ab iilaque de-
nominari,nonautem potentia remota pee 
candi Jlliüfquedcnorainatio. Dtjp- 41.«. 
362. Rcpugnat etiam i l l i omnino fomes 
pcccatl Dijp- 42 ./w TotAM* 
Verbo Diuino repugnat habitum vitiofum 
aíTumere, etíí admictatur poffe indiíferen-
ter bonum,&: malum refprcere,^: cum hac 
indiícrentia inclinare j natura verolenílti-
ua , poteft Verbo hypopAtice vnir i , & Cum 
fumma humanitatis fanctitate componi-
Vi¡p*4<i¿ íiurn. í %Q.m¿xiimníimili.Q+.<Srife-
c¡uenuhi4S* 
Licct Verbo infe ipCo repugnet ignorantia, 
¿¿:ignorantisdenoniinitio,iiÍitamen vt in 
humanitáte íubfutrnn. taiis denominado 
non repugnat, eít enim malum puré phy-
fícam,[kutmors, non autem eít malum 
naofaíc;. J j i í p ' ^ . n u m . i o . i i . o * i z * 
V i R G I N I T A S . 
Icet Virgiritasdefado fubco^íilioGt, 
hoc tamen i l l i eííentiale non eít,íed po^ 
mii Deus matrimonium ccoí'ulere, Virgi-
nitatc, & ríehbato relictas: vnde Itatus per. 
íechoms exigeret matr.monium contra-
here,í¿ Virginitatem relinquerc- D/j^.43. 
num- 132.0" 137. 
V I R G O M A R I A-
Vid e ReU t ta, O- f?*•« ttus. 
DE fideelt Beatirsimam Virginem nun-quam de fado peccaíTe. Nec peccarc 
potuitde lege ordinaria, vel ordinata Dei-
Difp- 41. nitnfri 1 8 
Bcatifsima Virgo non influxit afiíue in vnio-
nem humanitatis ad Verbum , (cdpajsme 
miniftrauumatcriam exqua fuitformata 
humanitas, &: in codem inftanti Verbo ny 
pojhi n e v n i t a ^ hocfufhclc vt Dcus, cen-
ceptus 3¿ natusde Virgine dicatur ,ipíaqj 
Matcr Deiappclletur ^¿¿fit. Difp.4.1. nu-
mero 25 7. 
Quomodo Beata Virgo Maria fuerít á pecca 
to originallexempta,explícatur. Difp-^L, 
In Beatifsima Virgine anceChriftí concep-
tionemfuitforoesiigatus, polt illamvero 
ftiit penitusexcindus. 1 ) ^ . 4 2 . i m m ^ i o g . 
yj judddi i^- maximiínum* 11 z . 
Bcatiísíma Virgo ex pduilegio fpéciali (ad a-
lios quantumvis Cxiiniae fandicatís non ex 
tendendo) in ommbuíi ícquura eit diuina 
coníi ia,6¿:in ómnibus maiori Deibenepla 
cito fe conformauit.D^.43. nuímí^. 
Beatifsima Virgo meruic de congruo Incar-
nationcm Verbi, &c quod in Matrera Chri-
fti eligerccur.iiliufqueex ipfanatiuitaccm. 
Dijp. 5 i .«»wt4«.c^ feqq. 
Exilíencia Beatifsirase Virgínisfrlt prxmium 
meritorum Chnl t i , qui tame \ ilhusívía-
ternitatemnonmeruit. D i f p ^ i * * /mm^S-
m txime «í^/i.54, feqq, 
NariuitasChrifti ex Beatiísima Virgine, non 
fdit, ñeque eífc potuit,eifedus pr^deitina > 
tionisB.VirginÍS Í>tjps% n w n . s j . 
B Virgo eítíimulMater De i ,^ eius ferua,n5 
feruitu te lega! i , fed feruitute naturalf, quos 
cummateraitatecomponitur. Difput. 53. 
Filiado,quaChriftus ,vthomo,efl: FiliusB. 
Virginis,non eít relatio rcalis, fed rationiS/ 
&£ (ampta fundirneurilirer eíl eiufdem fpe-
cieicum noítra: fumpta vetóformaUt-rre-
lamejbík diuerfjs rationis 5^..nmn. 17 f-
& feqq-
Eodem modophyiofophandum eftdeMater 
nitaccB Virguiis cum maternitace aliará 
muiierum comparaca./^^ num. iÁo . l 
Index rerum notabiii :m( 
V i R T v s. 
y J Oc nomcn néfius iuxta phraflm Scrip* 
¿tucas, non folum pro principio operis 
miracuicU, íed etiam pro miraculofo Cií^ 
du víurpatur-D/^/ír.40 "urkiew 9. ¿o'-
| Licct praícipuus finís virtutis fit rcdaopera-
| ti o .0rdmari esiam poteli ad aiiud , ad reda 
operatic nem conducens jílctit virnuesap-
petttui inlixtcntcá,iiiamin ftatu innocc 1 
ti-u impediebant, nerationern aiotibusin-
otduiat :s pi^iiCíiiret.D/J^Mf .4^. ««w. 144-
V l R T V S INFVSA. 
J Irtutes infuíae fimul cü gíatia habituili 
ex fe;5¿ratione intriníecx perfeÜibttis 
fomitcm in humanitate Chrilti cxtiñxe-
runt,abfqñc coquod ncceilañus fnerit rc-
curfus ad cormexionem gratis habitualis 
cani gratia vaioniS; vel ad confecutionem 
ad illam Dijp ^.Zinum.i 2 3 • 12 g & 1 3 0 . ^ 
itmwf num. 148. d ^ / c ^ ] - a , num i 6 9. 
Perfcdioiíla virtutum infufararríi tegmiXt 
non fiiit xradus intcníifsiraus, fed modus 
quidam íiniílismodo gratiís confummata;. 
Vijp.^z.nmn-134-
/ 
V I S I O B E A T I F I C A . 
IÍ10 beatifica eft pradica rfc1-«c,non^e-
ramei vnde non eufaciluafui obiedi/ 
quod elt Deus..Ci^ f-> S num-zo-
Videre Dcü efteftídusformalisfolíusvííio-
nisbeau 'c^ínecingrcdi tur intelledus in 
genere cauía; fonTíaiis^edtantuni eí-ettiue, 
2¿¡uficnmiue concurdt-Oify+á.ojmm. $ I -
Si' intelledus influit in viíioncm beatifican! 
pa-i'tUíith partialitate caufaí^nonpoteíl có 
currere ad illam injimmtn ta. Utey. Difp^o. «. 
8 3»e7'S4. 
Vifio beatifica?-5¿;vnio hypoftatica non íunt 
cauta vnica .& neceííada lubi'jciendi totali-
ter vires interiores rationi,foiTaitemque ex 
tingueiidi Xedfolum fuát caula fafneiens ex 
tíLidionisfomitis- Difp'éz- numero 1 4 8 ^ 
Vifio 5c itiÍicanonvariatur«?*wo',icrcxtermi 
natione ad plures,velpauciorescreamras 
cx_iftentesv3¿; ex oppouto fequeretur ali-
qua vifio beatifica .cuiex conditione indi 
viduali, & nanierica repugnaret eiTenriaü| 
teranihUatioD//^45»"^w^7-^88-
ViGo beatifica excedit fic^fdtim^tud gratiain 
iiabuiuiem-.a qua tamen exceditur/»/w/ l id- \ 
t.Y,bcaOjolud'.V/Jp.)..}iu,/i.iLz.<jr' 113. 
V N 1 o. 
T Icet vnio íornaxCafid níateria non fit ra 
| „ tío fbi maiis infv^rinadi uiadu primo, e ti 
tornen rauo formalis informandi in adu fe 
cu nd o. Bijp • 40. w. 137. 
Vel ad m. ñus c« «á;ixiic .0 edentulitor requifi 
ta,C?¿ de patenúa ábloluta inüilp¿labiiis; ad 
diifeiendam vnioniSjícLi iru,íi..nticE loca-
lis caula: efíicíentis cum fiibíedoubtcíem nu 
rnCiO 130-
VMTO H Y P O S T A T I C A , 
Vidc LítattA vui.t {s 
/"PI.Vm vnionet.ypoilanca (omnidono fu 
^ vpematurali icelaío) repugnar eilcntia-
Uter ooinc peccarn en g [aue,& Leuc, nabi-
t u a l e a c t ú a l e . I Jíjff» <4,x*kniá t». 4 
Licct vniohypoitatica conueoiat Ipeciáliter 
Verbo, ex illa tánica col¡ tr^it obligatlo to 
tiTrmitati commuais,hcct titulas obijga-
t'.onis íit Verbofpcciaiii). Di¡p*4\ ¿k nitfa* 
169. -vfíjiie ad 172. 
Non potuit Deusd^potcntia abibluta decer 
nereadumere humaiiitatem,^ iliiusvniO' 
nem conferuare vfque ad inftaas. 8, v.c fub 
condiüonejquodhurnamtas non pcccarct 
in prxdidoínítanti,iUamque íihumanitas 
peccaret,deftrucre. pifpUu^i • num-i í ' g g p 
Eííe^el non eíTc vnionis humanitatis ad Vcr-
bum non poteil ab operatione bona iiuma--
nitacis Verbo vnitx dependeré inprincipi'js 
Thomiltarum. ibidcm nmi- 390 & f c t f á . 
Vbi diuevforum decrctorum poísibilitas, 
vel impofsibiluas iuxta diuerfa principia e-
xaminantur. 
Éxceillis in modo vnionis ad Deum penes m 
mJ.!-itey vel mtdiavs vníri mei-c materiaiis 
eílinordine adiudac3dam nixqualitatcm 
in eifedu formali íanvditatis. í^uod qua-
tuorexempiis oftendiiur- '•jttfptyM^SG. 
Vnioduarum perfonalitatum dininarum ad 
vnani//el duasaaturas crcatas ,11011 eft quid 
rntenfim eeftimabilius , QuatKI vaa taatum 
Vüio,fed folum e^f¿^W:-ficut ínter duas 
diuinas perfoaaikates, foium daturexcen-
fiuus ex ce (Tus D/^ 4 -num^ 4. K.T 5 5. 
Vaio hypo^at ica difponit > ü fvd tmin&mr 
| \ humankatein Chrilt i ad gíatiana habitúa-
Lidex rerum notabiliom. 
lena. Licei nihii ad ordinem hypoftaticum 
ipedás pcíüt fUy^ce lan^ificare humanira 
Vnic ir oo.'hticaexccdit tntiMtmj&ü ynt tm 
gratj. n habkualeai,viüoacfnqm^ beaaft-
cam »DJ¡ ; •.5 5 • a o 1 
V"oLVNTA».IVM« 
Vidc L ihcnim* 
1%^ ^ On funt idern vol'.rurn,3¿ voluntarium, 
_[ S íeLiUbcTuin.,D//^.49-«¿^^-24i. 
V O L V N T A S. 
C I voluntas o: elcuatione efnecret, & reci-
j^peret ius:c:n:;dionem,conítitLicretUiab i l -
la intclligeas, recipcietquc proprium effe-
dum foniialem,4ui ab intclledioae ratio-
neíux vltimac difterentia; prxitatur Vijpuu 
4.o.wy/.Si.c^8^. 
In volúntate prxrr.ota ad anrorcm daturpo-
tc.it;a autecedeusad odairn?6¿ ad amoris 
negationem: ad íiflercntiam humaniratis 
Verbo hypofiutia vni tx , inqua non datur 
potcntia antecedensad peccandum. Díjput. 
41 • nuntmi 69.0^ fc^q • Vbi aliqua de potentia 
antecedcati7&: confequenti rJ?iter attingun 
tur. 
Licet in volúntate crcata reperiatur rarditia 
pQtentiaBvc defedibilisradicaliterabiUain 
fcparabiUs,poteLttamená diuino Verbo 
a iumi iítadefeclibilitasjquauperaccides, 
aflíinapta w/e huraamtate,^ volunta:e.ad 
di Lrcntiam habitusvitiüíi}quinuUatcnus 
a^iimi potuit D/yp.42 num&ou 
Voluntas vt defedibilis formaliter, non eft 
obiectum dilplicencix punitiux D e i , íed 
hoc folum conueni- tnalms a ^ualií eft ta-
men cbiedum íutíplicis difplicentiae ron 
punitiua; ,¿¿prcüt íicnou caufatur a Deo, 
fed aUquaÜtenhtdifplieet. víjpuutz.fnm* 
20a. 
In volúntate non femper prxrupponituradus 
neceiiariusad actura liberum ^íccccncep. 
tus naturse , ad concepiuni iibeitaris in 
operando,vt crnltat in Argel¡s,& inChr i 
i t o , q u i i n p r moinftanti adum iiberum, 
&; meritoriumelicuerunt Dijpin^j-num. 
11. 
V O L V N T A S D i v i n a » 
VOlnmasdiviina ineligendis hominíb9, libere expeexauit yoiuntatcrn Chrifti 
humanam,qua; le coníbimauir diuiníe >in 
quam totu m nollrspiíedcítincriun^ negó 
tmm,vt in primamradiccm re iomi tur^p . 
$ ó . n i H n . l l 6 \ : ^ ¡ e q q . 
V O T V M. 
Licet vommin ficríCit vcluntariuna ,non tamencd eLicntialirer voluntarium,con-
í er u a r i que p ot e íl ei u s o b í iga tio íinc libero 
vouencis mílux u.D/Jp.^ iti: m ^ 2 , 
Votum. elt adusrcligionisper íe primoordi« 
natum adeonfirmandam voliintatcm in bo 
no: vnde votum proprie acceptumrcpug-
nat C hrifto.oc multo tífagis Deo, qüimdc-
pendenter á voto habent voiüntatcm in bo 
110 fiimatcm- m m ' & t t á f ^ M 
97-
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LOCO 
S C K Í P T V R A E , 
Q u x í n h o c r e r t i o T o m o d e í n c a r n a t i o n e 
D i u i n i V ^ e r b i e x p l i c a n t u r . 
D t v e l D i í p . D i J p M í a t t o n e m . T ü . v e l N i i m . N u m e r u m m a r g i n a í c m 
d e n o t a t . 
Ex G E N E S i -
CALP.I z-Kunccognoaijquodtimeas Do 
Ex E X O D O . 
AP.8 Digit 'JsDeieilhicDípMí 3 9.3^/». 
E v L I B R I S R E G V M ¿ 
EcVK Í Regutn cap*: 6.Dominus cnim 
pr^cepit ei^vt malcdiceret Dauid«D//^.49. 
iBiDEM.Dimitte vt maledicatiuxta prxcep-
tum Dcrnini. 
Ex L I B R O I O B . 
CA p . ^ Cauíatuatanquam inápi; indica tacft caiilaííi?iudiciumque rccipies D/Jp. • 
51 « ^ . 1 8 9 . 
Ex P S A L T E R I O -
I T ) s A L M . 2 -Ego hodie genui t cD / J • 3 8 .mm* 
IB ÍDEM. Poftnla á m e , dabo tibí gentes 
iiaercdiratem tuam,&poífeísionem tuam 
temimos retrae• D^p- 51 • "«í» • 19 o« 
Ps A L M 9. Sedes fuper. rhroaum, qui iudicas 
iuílitiam,D/Jp^5i-""w-l89- _ 
Ps A I M . 2 i . Deus Deusmeus rcfpícc inn'-c,. 
quare rae dercliquiai ? longe a Dlutc mea 
verbadciiciomrnmeotLun.i.-'/jp.+i i HUm* 
l o i ' j c j u e á d 17. 
Ps A L M .> 3 9. Cora prehenderunt me iniquita-
res tr.cX'Dijp^unum .13. 
IBIDEM Vttacciemvoluntaremtuam, Deus 
measvolui,&legemtuara inmedio cor-
dismei-DíÍp'.49-?/ííw-2.. 
Ps ALM .44.Düexi;ti iulUtiarn , q d i f t í h l i -
qaitatem,proptcreavnxit re Deus,Dcus 
tQusoleo Ijctitix proe coníÓrtibiistüisJp/J^. 
Ps A L M,68.Dominetu feis inílpíentia mcam, 
SC delicia mea a te non ílxát ablcondua. D. 
» 41 »nam 13 • 
Ex C A N T I C I S C A N T T C O R V M . 
Dilectas meus caridiüLis?&riibi-
^cundus^eleítusex millibus. V i fput^ i* 
j num-1 • 
Ex E c C L E S I A S T I C O 
Ap.24.Etin plenitudine far;£to?umde-
^tentiomea./i/if £núm*%ú* 
Ex IsA 1 A . 
C( A P I Sivokel'ít^s.&:a^die^irís^ríc,bo-/nareL•rsecomedetis,quod finolucritis 
me ad iracundiaro prouGca- ent is^íadius 
deuorabitvos üífp*$:i-.n»m:'24& 
Cau-, 
Index locc rum facrxScripturaí, 
Cap <5, 7_';"n mít tamí aac qais ibic aoois> D. 
C,<, - • a f-'ccclcrLiusmeusrafcipiameum. D . 
;, 3 .nifV'i 2 5. 
Gap, j . O ^ i peccaturw nonfecit , r e c inuen-
tu5'< ii-oolasinoreeias.D///'-4i -mm*!' 
IB D M vi pofucrit pro peccato aniitiam, 
í ü a ' n ^ i J c b i r í c m c n iongxuunv «. 
I . . ;• Óijp. / fófn»m.i . 
Cap.(51 Spíritus Domini . f u p c r a i c , c o q u o d 
vnxcnt me. Díjp. 3 v n u m . i . 
c 
F-X Í E R E M I A . 
H A v 5 T.Nouam creauit Dominus fuper 
terrarn,tnulier Circundabic v irum. Difp • 
Kx D V O D E C I M P R O P H E T I S M t N O R i a v s . 
5 F, .A K 4.Peccata populi meicomedune 
Zachar i» -e V i r o r i c n s n o n i c n e i u s » ! ^ - 47-
E x M i ^ T T H A í O . 
i O Í A f . i i . I r e ^ V renuntiate íoanni ;qu íEau | 
V . . /d i f t i s^ viiiftisjCíeGi videut,claudiatn- 1 
büláut , í épróf i miuidantar j íutdi audiunc, 
mortui refurgunt. 39 ñum l ¿ 
D L M Qoia fi in Tyi* J,^¿Sydone fadas fuif-
íent virtutes j qux f a d x ílint in ce • Vi jp .^o. 
num 9. 
B DEM. O m n i a tradita funt m i h i i Patrc 
IB 1 DE M. C o n f í t e o r tibi Patcr D o m i n e c x l i 
& terraet/)íjp. < 3*num. 125. 
C p 6- N o car o A 1 - n g u i s reuclauit r ib i , fed 
ratér«1 cus,qüi:iri Caeiis pft.D|f'T44?"»»?;51-
C A i . z ó . V c r u m r a í r c n , n ó f i c u r e g o v o l o , r e d 
í i :u ta.fpiritusquidem pioptus e í t , caro 
atitcm in í irma, fiatvoluntastua. D i j ^ ^ z . 
ID (&tM. kfx putasquia non poíTum rogare 
R trem m e a m , ^ cxibebu mihi m o d o 
plufqiuam duodecim ic^iones A n ^ e l o -
rum? j i f p . ^ - tum 1 77-
C a p Vi f .mo.Dataef tmihiomnis poteftasin 
c clo,^: intcrra.D/)p^3S«¿//i*wí.5- i;Jc¡in¿**d9» 
C^pi j} .4.3 Tn um*i 3. 
E x M A R c o, 
/ ^ A P 6 non poterat ibi virtutes faceré . D . 
C a p -1 ^ De dic autem i lio nemo f i r , ñ e q u e 
AngcliincxlOjrequc-FiliLis^iifiPcitcr. I 
44..^ num.26 V b i v^r ia íexpüí l t ioncs L'ecen 
í e n t u i : ^ examlnantur. 
E x L v c A-
C1 A r . 1 Q i ^ d enim ex te nafecrur fandr^ ^ v o c a b i u u filias D e i ^ ^ p . 4 1 . km&-
I E I C E M Q a c d c T i i m in eanatum eiVdcSpiri 
tu Sandio eit- Ihiátrn nvm z. 
C a p . 6 . V irtus ce i i lo cxibar,& fanabí t c mnes. 
C a p . s . N o u i virruiem demec-x i f í e - V i j p ^ o . 
Cap. 10. Q o i a fi i n T y r o ; & Sydcnefada: fuif. 
í c n t v i r t u t c S í q u a í l a á x l u n t i i . te Dijp.^o. 
num 9-
C a p . 11. Si indig i to D e i eijcio Da-mcnia , 
profedo peruenit in VOÍ; R c g n u m D c j . £ v 
3 9 «ww. 4. 
C a p . 14 . iS íonne haecoportu i tChr inum pací, 
& ita intrate in g l o r k m íuaisnj íP^p.^Tf»». 
i(5o. 
E x I O A N W I . 
CA p . i . P l c n u m grat ias^ veritans,D//p-4i. nwtóf. 18.CP" Dijp .44 2 o-
IB i DEM. Qootquot autem receperuntenra, 
dedit eis potcllatena í i l iosDei f icn . .ar;^«f . 
C a p 4 Pater in m e m a n e n s , ipíe facit opera. 
l)ífp.7lg.*:um.¿r-
Cap .5 .Opera enim ,qu£e dcditmihi Pater.vt 
pcrficiarr,ea jpfa opera ? q u s ego fac ió te-
t l imonium perhibeut de te* ¿ í j p . ^ H u m . 
4» 
C a p ^ í icut mifsitmeviuensParer, & egovi-
uo propter P a t r e m ^ qui mauducat me ,6¿ 
ipfeviuct propterme.D/Jp.5: . ñ i w . - i i i 
Cap .6 de í ' c end idecas io jncnvc fac iam volim-
tarcmmcamjled volunta t e m e í u s , q u i mií'-
fí t me^D/Jf .4.$.num. 6. 
Cap .7 MeadoáLrina ,non e í l mea /ed eiusqui 
m ifsit me.D//r-4 4-«fc'w- 31 -
C a p . 8 . Quis ex vobisarguet m e depeccato? 
IBIr iM.Qu2;p lac i ta funte i fac io ferrper . O-
43.»?^»?.6-
C a p i o . E g o & : Pater vnum fumus 3 i f p - í f ' 
n u m l j i -
C a p . i o . H ocmandatum accepi á Patre meo. 
I B I D E M . N c m o to l l i tan imam m e a m a m e , 
í c d e g o peno eam á me ipfo.i^. 4 9 • « 1 7 7-
_ _ _ _ _ 1 11 r n - ' ^1—- «-1 - - n T T 1, ' " 
Cap^ 
Index locorum f; a c r ^ o c n p t u 
Cap.i 2 Et clarfficaiii ,6: iterumclarihcabo. 
Viip-S -vuw.i 62. 
Cr.p i . Scicns quia omniadedit ei Pater in 
marus tW&núíhfy 5. 
Cap-i^, .Tátoteiriporevobircumfum, &non 
cogñouiftis me? Pi:ili} }.'e,qi.-i vidct n!c,ví-
d e t & r rem m eu m. Í )i¡ ^ .4 4..« & .43. 
í B J p i M Ego rogabo Patireiñ^ aliü Pai'aciy-
tlim dabit VObis.D/;^  4 . 7 . 7 ; . 
ÍB ¡ r» BM. Sicüt maadatum dcdir rÜlfii P ucr 
üvfacio- Dij'p.^a.num. 2.07 .^(>/;>.49. i 99. 
Cap.¡5 íartinoridicarnvosíeruos,í'cd arrú-
cos^qu'a omniaqu.ceaudiui áPatremeo 110 
' ta f *ci vobiÍ-'• P ¡p - 5 2 ./Í . 15 6. 
IB 1 D É M • Non vos me elcgutis, féd egoekgi 
VOS.D/|p< > Ó.«ífw^Ó2-^ Í.74 
Cap*i 5 • Et rgo Pacds mei praicepta fcruáui 
Difp.^.nmi- 2 -C^ 15 • 
Cap.i T.Vtomnesvnum íiat ficiíttu Pater ín 
me?&; egoib Pafre D f p i 0 m m H ' Í ^ 
Cap. 17. o té c lari fi'caui fu D" • teitam, ó das 
confaramaíil,qaod dr;' vt faciam, 
&; nunc clarifica r {L.:jJ$viUnum. 
162. 
...aemmeum, &T*arré 
neum,Ó¿ Deum veí tam. 
5^  
Cap .2ó .Ar 
veLli*iim> 
Vi¡p'Sy-nu... 
Ex A c T I B V S A P O S t O L O i . V 
CA P . 5. Per manus autertí Apoíloío^arri fie^atif rjQa,6¿prodigiamulta inpie-
üe D í j p ^ o - n : m - i o o * 
Cap ip.Virtutesnonquaííibetfacicbaí Déus 
per nianus Pauli.P/j^.4o.?/ww-9. 
Ex E p i s t o t A A D H O M A N O S . 
Cl Ap.i .Quifadusefteíex feminc Dauid ^ f ecüdam carne m,'qüipr¿edefl:iiíatuseít 
EiliusDei i a V l i t u t ^ D í l p ^ 5 ik num^i^jque 
ad t i . 
Cap. 5 .Omnes in Adani peecaiierüt D/Jp»4í. 
IB 1 DtM-Sicut pcírvnius íriobedieatiam pee • 
choresconftituti íunt mal t í : ita per vnius 
'obedicntiam,iutU coaítituuntur multi-D. 
49»«^*2.C7s 30. 
Cap.7.Non quód voló bonum, hoc ago , fed 
quoduolo nulum,hoc hcioDitf-A-Z'num. 
28. 
IB ÍDEM» Video allam legem in membris 
meis repugnantem legi mentis mex. ib i -
E ; D M.lufclix ego^ulsmcliberauit de cer 
porc mortishuius5 .A/. 
Cap-S. (Z>ai píoptiq ñiiófao non pépefcitj 
íed pro nobisillum trididit- Difp^g- num* 
I B I DE Ní-Accepiítisípir¡mm adoixioni.s.D/Jf'. 
S2-V«W.2. 
Is 1 Dr :.í.Q:ii ípiricu Dcj apuntar,íii (lint Fiíi'j 
i B i n - M . NonaccepiñisSj intiim fcruiuitis 
iterumin ti more, fed acccpílllí.ipiritan.a-
d o p t i o n i s f i l i o r u m . . J2 num*i 51 • 
I B I osM. Nosipii prirniiias Ipiritus habentcs 
intranos gemíinusadoptionem Fiuoruin 
Dei e:<pe¿tantcs Víjp.<,I.ÍHIM 2>9. 
IBI Í3F.M.SÍ autemñlij >&íiíeredes, hxieics 
quidem DeijCohaeredcsautem Chdfti. D i 
^ - n u m ^ 72. 
Cáp .^ . l nhoccn im Chriftas mortuuscfl-,&: 
rcrarrexitjVt&viuorum^mortuorumdd 
m i n c t u f . Z ) / ] p i 5 1 9 1 -
Ex E P I S T O L I S A D CORINTHIOS. 
PRimíe ád Corinthios cap-i ^. Cum eíleal par uulusloquebar vt paruiilus.D//pr5 2 
¿59-
Secundaiad Corinthios 5. E u m q u i ñ ó n no 
ucratpeccatum, pro nobispeccatumíecit-
Cap.i i.Suffidt tibi grada mea: nam virtusia 
infirmitaeepe£ficitur.D//p.42.www.i4.. 
Ex EPÍSTOLA A D C A L A T A S . 
CA P ^. Hocfclurri á vobis velo dircerc» éx operibus legis Ipiritum acccpiílis,afi 
ex aüditu fidei?Dí/í?.52^uw-24 F. 
íB 1 DEM Credidk Abrabampeo, & reputa-
tumeíl illiadiuílitiam Dijp. <,!*>!un;.z$o. 
Cáp.s.Q^id igitur icx? Propter tranfgreíio-
( icspoik^QÚ-Djp.^g^ium 66. 
Cap*4. Vt a do pti onem fi liorum recipcrem', 
quoniamauteai e&isñíx^&CVjíhéSz¿num* 
í B 1 D E M, íta é>c nos cum eíTemus parvuli fub 
elementismundieramusferuientestat vbi 
mifsitDeusfiiiumfuum, &:c. D¡fp*$z.imn. 
24.6. 
Cap.6.Dumtempiíshabemusopercmur bo^ 
num-Dilp, 4 7. s um, 64-; 
Ex EPÍSTOLA A D E P H E S I P S . 






ai ncfpimuáliinc«klúb>isiaChriftole | Cap.^.Nonenimnabenms Pontificcm, qui 
Cap. Q¿od sutcrti rfccn^ir ^ u í d eft , nifi 
cjui l - icen íit pdjniurninúiferiorcsparces 
ten x 5 )tjh .51. ;//• w. 160. 
EPÍSTOLA A D P H I L I P P E N S I S . 
A P z-Humiliauitremetiprumfadus p-
^hcdiensvlqucadmorre , propter qaoi 
Sapeas ex altauit iiluai- Dijv.^ynum.i .Q^ 
Ex EPÍSTOLA A D C O L O S S E K S E S -
C^ l A P . I . QLua ín ipfo complacuit omnem ^pknimdinemdiuinitatis inhabitage. D. 
44..«w>??.2o 
Cap 2. Q^a in ipfoinhabirac oranis plcnita-
dodiuiait.uiscorporaUtei:.(Ó¿cftisiniUorc 
pleti,qui eíteapue omais priiicipatu$,5¿ po 
Ex E P I S T O L I S A D T H E S S A I O N I C E N S I S . 
E X ^•Cap.:-Siquisiion obedit verbo no -, ftro per epiftolam,hunc nütate,5¿; nc có 
nñ;ceamiaicumiUo,vc contundatur. Pifa. 
Ex E P I S T O L I S A D T I M O T H E Y M . 
PK imoadTimotheam cap.i.Scicns hoc quod lex iufto non eft pollta- Vijp +9-
num.66. 
Ex EPÍSTOLA A D T I T V M . 
/ AP . : .Admone i i lospr inc ¡p ibus ,&po 
teO-aribLsfubditoseUe,dicto obedire.^ 
Ex EPÍSTOLA A D H E B R A E O S -
CA P . 2 .Videmus lefum propter pafsíonc mortis,gloria & honore coronatutn.D. 
5^  16O. 
IB 1 DEM QiTi,fandificat,& quifandificacurcx 
vno omnes *. propter quod non coiifundi -
turfratres eos vocare, &c . Vijput^ j -num, 
30. 
I B 1 DEM Quiacigopuerlcommunicauerunt 
cami,5¿[an¿uLni,^:ipCe fimiliter participa 
nonpoísit cópati infirmiratibus nci lr i^t í 
tatumautem per cumia pro íliPÜitudine 
abfq ue peccato-Dz/f' ,41 .r/ /. //.. - • 
Cap.-/ tabs enimdccebatAt nobiícflctPcnti 
fcx íanc>usjnnocer:s,iiripolutus,íegrcgat9 
á pcccatonbus. Díp.sri .p.um.i • 
Cap g^ChriftusIeíus jquieíl addexteráDei, 
qiúetiam interpcllat pro ncbis 
nuw- 72. 
Cap.9 Chriftusautero oCsiftensPontifex futu-
roruni bonorum;ín£roÍLiir ícmel in fan^a, 
seternaredemptionc inuccta-D/Jf w-num* 
61 6 i . 
Cap.i o.ínsrrediens in.mundum dixitvhcftiá, 
S¿oblationem noiuiiU jtuncdixi^eccevc-
nío.D/fr^y-wwwi. •. 
iBiDFM.Vnacnim oblationc cr^nfummauit 
in a:ternuna íándificatos, Dt)p^mn»mT6'i . 
C7 6 2. 
Cap. 12 Afpkíentes in audorcm fidel con 
ílimmatorcmlefum^qui propoíico ílbigau 
dio/uítinuít crucem.^>//í/>-49.»«W'i 
169-
Ex EPÍSTOLA P R I M A P E T R I A P O S T O L I . 
PRimar Pctri cap. 2. Qi¿pcccatum nonfe cit,ncc inugtus clldoiasin ore c'ms.Dijp. 
Ex EPÍSTOLA S I C Y I . )A-
MAgna,& prxciofa nobis promííTado-nauir,vr per h x c cfficiai. ; -ninas có 
fe. rtcs naturx.Di//?.5 z .mm' i 3* 
Ex E P I S T O L I S I O A K K I S A P O S T O L I . 
FX prima cap }.Filioli,cuílodite vos á íl-nauíacris-D/Jf .4 9^um.6 6. 
Cap -Curaapparuerit íiroiies cierimus,&: 
videbinous cum íicuti e í t Dijl>-5 2 .nunuzs %-
Ex A P O C A L I P S I -
CAp,: .Egovic i ,&: fedi inthronoPatris mcuViJp'5i -num.l89' 
F I N I S, 
S e r i e s C h k r t a r u m h u i u s T o m i TVrí/j. 
^ a b c A B C D E F G H I K L M N O ? Q _ 
R s T v x r Z -
Aa m Ce Dd Ee Ff G ¿ Hh l i K C L l Mm Nn O D Pp 
R.r Ss T t Vv Xx Yy Aaj Bbb Cec D i l Eee Fff Ggí; Hhh, 
l i i K K K LU M m m . 
O m m s f u n t Q j ^ a t e r n i o n e s ^ 
Et habet Z48. 
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